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T r o u i n ú a l i s I k e m i a : 
EG O Melchior dePedrofa Societatis IcfuinProuímiaCaíicííe Pr^pofitus Prouincialis: Potcftate ad id mihi fafta á Reijercn-do admodum Patrc n©ftro Mucio Vitcllcfchi Prapofito Gene 
rali^facultatemfac^vtTomus i n í c x l i p t m ^ C o m m e n t a n a m c r d t a m E~ 
uarzgeltcam Bif lor iam^Auctore P a í r e D Í d a c o de Faeza Ponferradenfi^mJ-
tro.Socí€íAtis'Xheologo,sk eiurdétn Societatis grauíumjdoáiorüqiiehp* 
minum iudicío approbatus,typís cnandeturJnquorü íidem has Jitte-
ras manu noftra fubfcriptas5¿ figilio noftro munitas dedimus.Salma 
ticas in Regio noñro Spiritus lancti ColiegiOjdie vigeíima fexta Mar-
t i j,anno milicíimo fexcentefimo vigeíimo íécundo. 
M e l c h i o r de Pedrof i , 
1 F D I C I V M P . F . G A B R I E L I S L O P E Z , O R B I N I S 
M m o r u m S ,P ,F r¿ inc i f c í de PnuU D i f f i m t o r h , ¿ r i j a n B i Offici j 
Ino[uífttíoms cenfuris M ' m i H r L 
^premo Regio míh! íubenteSenatUjattentc pssrlufíraiil, & alta medita 
tíon.e perpendí preclara Commentaría moralía in Euangelícam Hifkv 
_J ríam3auélore admodum ReuerSdo Patre Dídaco de Va eza h Socíetate I 
fu fauüa pro^TheoIogo ínfigní:Opus fané íncredíbiíi eruditione refertúm 
& improbo labore probé eíaborabum.mihi vifum efl-,nUmerírque abíolutiísí-
mum.In qucnil nnitandum,nii delerKlum,Corngendum,aiítexpoliendumn| 
h í í , & non cenfura.fcd laude dignum,omni dubIo?omnI aflentationc procul ilí 
dicatur.Celfa í l l íusj& plaufíbllís doíltína^non modóad víum^cum magno di 
uíní Verbi Prxconum fru¿tu,(5c emolumento íuffíciet, fed in fíuporemsín mi 
raculum vfq; procedet.Ea parte dminae ( c i c n ú x ^ M x SidSchoIas pertinet,ad£@ 
j - . . , - f„ r c » - 1 
rñ labore,<Sc Índuftria,harcetantí Interpretíf eUicubratío^escóponas, illis fu-
períoríbiiSjIninc neg;ss ínferíoré^ui veterú piacitajtam cQncinno,&apto or* , 
díne connetíliCjVt vixagnoícas^fuis ne dumallenis5& dum aHenIs,an fuís ^ cif* 
bis vtatiir:ac ínter praffentís ajtatis Scriptoreseximips, ípfura maigniim fatea-? 
r i s . ín genué,6c candide dica,quód quoties Hísc fe r i ota in manus fnmíí,no íín-® 
admiraíione deporui.Viuaí,valeat Auctor,nG in comiinem iacl«ra,fíat,vt V¿ 
nere Coá,qi!á Appelles inchoauit,qiiÍ perfíciat,inueníaturnemo,7Vr¿ i^m(ver«< 
ba funt C. Plinij) muldit morSyperitfíapaYte¡necquifucecdrt'et operi, adprzfcrip-
talineémenta^nnentus sl¡»lÍ7sc de operibus núcleo pro dignitatepauca. De cor 
tice pauciora. Verba fingida,míráquapda grauitaíe,(Sc energíam pra"referunt# 
Abeat qui non defiderans has cupedias^ Sc lamias ¿ha t JS i l ius ejuyio.Cn'ms (in- • • 
quá)fames ergaeleifbilescibos contenta fít íouiericondímeto.Sstlus egoiG^ -MitrUahí 
mat ic i spUcé$ts&f ine GrZmatms.Atfcvms cü-D..Au i^i.ft.íd qupd de facra pagi "^7* eP*Sj 
na a ruperno Spiritu,obfcurís veíata &nigrnztihnsiYmchta:AdinteUetfH ( in- 24 Mama 
quh)afaf¡idid reHOcaridíhCm fucilé inueftigat^^lerHíjue vfiefcmt.Jñ aUh'uSeihtfe tislibr, i e, 
•Vo/«/^ 4j(népe quiEdecloqnio Dei dulcí fuper r ñ ú c ^ \ t w ) d k g o r i c t s t e g m i y i i - ep ig^ i -Q* 
Ins.inuolmaejlfVt (lefideYem'afclfom>mdcturq-yiucundÍHS.Tzude Scribadoclus Augdiha? 
nofternon tantü de thefauro rüo,n,obis profertnona, | | vetera , fed & thefau- ^ dotlna* 
roslociipletirsímus^plcnodepeftore^arte proprío.Húquandonon abícodi Cimjl . i* o. 
ti? FodiaE3quiinuen!recupiat;th@faiirizabítrdííereetmultuvd]'tabit plurlmcs, 
ItafenttOjCenfco.Trí hoc ConuentuDeipara de Vitoria Matriteníií.Ordínls 
AlIiíO?um,S.P.N.Franclfcid«Paula3dWi7 Juníjjanno i G n , 
R E V E R E N D I S S I M O 
3?ATRI M Y C I O y i T E L E S C H I 
S O C I E T A t l S IESV P R Á E . 
P O S I T O G E ' N E R A L I , 
S Q V E a d t e m e r i t d t e m m e e u u l g a t á 
dignatione 'veflrafromomftis : f iducid 
f a í e r n a c h a r i t a m e x t k i t mater a u d á 
c ia .Sc i l icet honores,atas 
^obis3cmdidifs imepr&fuKfacempriz~ 
tulit 3 fne i n evmhram cogebat: m j l cu l -
m m i s w e ñ r i l m f e r i a a m g o c h a r i t a t i s n o f c e r e m n o n i m 
fnuma* Scio c o n f c t e n t i á m reU aj l imare 
t o m p e n d m m j i ^ ^ occafto^his m a x i m t 
quos deuotos extltiffe m e m i n e r í t M a c re no c lauda m e a 
f i d e s w o m s q m i m e r D ú f f i o r ^ c u r a s g r a n d í d i t a t a s m e f * 
f e colloquij ejtis i n n u t r t ú , t a b e l l a n o í l r & culmos non v e -
re turpramtf tere . P r á c e l f a c lar l tud in i s t m a j f e c í i o n e 
f o j j e f j u s ^ a t r o c m h í m ambmi^mmo p a g i n a no j i r a t a n t i 
parent i s t § D o B o r t s e x p e B a t vultuyne degener i te ere-* 
d a s e x h t h e r e f l i o p a t r o c i n m m . P u t a b a dotes 0 re 
i a n t u tngemo'ruejje^nonjam duci p e r flemmata 
q m d labor contimms & mdefefus adtp i f c i tur .Sed q u a 
tóin me apparet,or d i ñ e s fuos f i m a t f a p i e t i a & o r i s p Ú -
p a ^ q ñ á e x u n d a m t i n veteribus migrat adpofieros-socor 
; f u f a m i l í d l e f u 
t a r u m e r ü d i t w . c m h o c v e l í m d e b e r é benejicm^fttuis p a f 
toris optimi a d d a r curis: cuius ouesiomnesgemellis fceti 
hus , & flerilis non e ñ Ínter i l l a s . Ig i tur quos de l e f u h a -
hui conceftus4u& l i m a tute lar i committo, cuius generi^ 
d o c t r i n a ^ meri t i s .nominis f u i a m f l i f s i m a m l e fus tp~ 
f e c o m m i f i t f a m t l i a m . D e u s bone i n d u l t a c u f odh a ú g é 
p i ccefibus q m d de d i ( t i ' fac c irca p a ñ ó r e m m e u m ^ e r -
m m tunm^primum effe gradum^qui fummus eft. 
L E C t O R Í . 
N ifefacilibrórum^tate^ q u a n d o fingulá 
f a c r i T e x t u s lineas libros parturiunt i n t e -
g r o s 3 q u a n d o quilibct líber c o m m e n t a t í d 
n u m aggcríbus3in B í b l i o t f t e c a s e x u r g i t s c á 
® m i h i pociorcura vifa f u í r ^ f i Biblip thecas i n 
y n u m eGiiferrem l ib rum , & e x pluribus n o n o m n i a ^ q u a e 
poííent/ediiluftrioráfeligenSpConuiuíumpáráremprot^ 
íusalienum a f a f t i d i o . S a p i e n s i l l e P a t é r f a m i l i a s a p u d 
M a t c h . 2 2 . v t a d e 6 u i u i u m i n n i t a r e t r i i ü m 3 h o c p e r f u a d e -
ba t inu i t a t i s , n imi rum,quód^ / í / 7 /^ í9á^ f r ^ / j í e m e í ü -
ricnti P e t r o repentía & commumá oblata íurit, poflhaé 
n o n cornmunia?fed a l c i l i a parantur^quibus vcíci gaudeat 
qaicumque v o G a n t u r a d f a p i c n t í ^ c o n u m i a . H a n c e b i b i t 
mentem T h e o p h i i u s A l e x . e p i f t . P a f c . i . v b i i n q u i t . C í r r ^ ? -
tes a f a p e n t t a immolart th a u r os ^  p i t i l l a i u x t a E u a n g e " 
l i j p a r a b o l a m & e f c a m u r f G r t m i b m neruorumy 
& f i n n o r i b u s d o B r m a r u m c i b i s , ' V t í a c in fdnt ia d e f i r é * 
i e s f o í i d u m c a p i a m m a U m e n t u m . L a é l i s h u m a n i o r i s í a -
; p l e n t i ¿ € cupedias a í i j miniftrant.alij exundantes n e é l a r e i s 
fuccis cráteres propinent^Iij d e A f l u e r i a m b u i o n e flori-
d a s menfas ferculorum varictate fartas exhibeant. M i h i 
f a n f t L m i e f t i i l i K i a B . E m i o d i o d i ó l u . l i b . i . c p i f t . i z.nimi-
í u m . P ^ / ^ r ^ / ^ ^ / qu& fcrtbtSiCed ego amo plus f o r t i a . R e -
d i m i t a f u n t j i o r í b u s y f e d p ó m a plus diligo. I t a q u e d u m for-
tioresGibosfapientixqu^ro, de E u a n g e l i c o aftu j, a l t i l i a 
folumaucupari feftino.qiiibasletírorum fames ámbicio-
íius ad imp leam .E tdum vobisal t i l ia aucupor^ i n manna 
incido9nec m e r a o quod fapientiae filijs d e l e u i t a t e d a m n e 
tur m a n d a s cibus. S e d quale i f l u d m a n D a í i l l u d indigitat 
P e t r u s D a m . l i b 69epift. 5 . v b i n o m e n m a n n a e x p e n d e n s 
ex cap. i 6 . 1 L x o d ¿ M m h u ? q m d e ñ 
^ Q j l i i e r g o m a n n a ^ d e B ? Q u t d e í f h o c ? verdci ter come-
•ditant,am d u l egunt^Je laudmnt diutni -verbi m y f l e r m m 
folerter i n q m r u n t , Q u i m f m f u m ú n t r t i Utera l i spa l e s te~ 
c h a m d u l c e intedtgentm f p i r i m ^ l u dmbiunt e m c k a r e m ? 
J 4 
d u l l a m . H i c certe q u i d efiboc? uerac i t er vefcitUT) q u i i n 
a f s tdua f c r í p t u r á f a c r á folerter m q m j í t i o n e v e r f a t u r . T o . 
t u s h i c m c u s l í b e r í k q u x q u e f c r i p t u r a s l o c a f o l i c i t a t ? v t 
t o t íint i l ! i u s q u x ñ i o n e s , q u o t v e r b a , p r o p o n i r fimpücia, 
& dum ílatim q u i d c ñ h o c h n q u i r i t ? d e m a n n a p a r a t f u i s 
I c d o r i b u s c i b o s . R e l i g i o f a f u i c i n m a n n a n o u i t a s . i n d i e m 
Golligebatur, f c m p e r e n i m h e í k r n u s i i u i c n t u s e f t putri-
d u s . E q u i d e m i n f a p i e n t i s o r e v i l e í c u n t h e ñ e r n a , a q u i b u s 
fe I x t i í s i m u s e x p e d i r E z c c h i e l c a p ^ . i n q u i e n s . O D o m i n e 
n u n q u a m contaminata ejl a n i m a mea > & mortictnu auk 
i m m u n d u m non in tro imt i n os m e u m . Sed. ñ e q u e caro he* 
( l erna i n t r o i u i t i n o s m e u m . Y n á c f o l e r t c r O r i g . h o m . y . . 
i i i L e u i . r a p i e n t e s m o n e t ^ t cum pro f e r r é a d p o f u l u m f e r -
moner coeperint>no f i e m a prcferant ,non ojetera pro loqua 
t u r , f e d p e r g r a t i a m D e i noua f e m p e r p r o f e r a n t , f p i n ^ 
r i t u a h a femper inueniant . M o l e l l e f e r a m q u o d h i c m a n -
n a n o t a c i s f a p o r y h o c r í q u i r a t u r i n l i b r o , i n q u o l a b o r a u í 
n o u a 3 & f p i r i t u a l i a i n u e n i r c ? N o u a 5 Í n q u a m , n o n q u i a r e -
c e n t i a / e d q i \x a p u d v c t c r e s o b f c u r a n o f t r i s c o m m e n t a -
r i j s c l a r i t a t e m p r a s f e f c r a n t n o u i t i a m . N o n n e d o c l u s f c r i -
b a d e t h c í a u r o f u o p r o f e f t y e t e r a & n o u a ? Q u a l í t e r d c 
í h c f a i i r o n o u a p r o f c r a n t u r n l i c f a u m s is e f t q u i c u ñ o d i t a s 
l i o m i n u m m e m o r i a a n t i q u i o r e s í e r u a c d i u i t i a s . E t q u í d e 
n o n d k i t n o n a d e t h c f a u r o p r o f c r r i . S e d v e t a r a , & n o u a , 
h o c c ñ illa quae a v e t e r i b u s r e c ó n d i t a f u n t ^ & n o u i t i o , de 
D o ó t o r i s i n d u í l r i a f p l e n d o r c v e f l i u n t u r . V c r i í s i m u e n i m 
e í l illud á B c a t . E n n o d i o d i d u m o r a t . 3 . n i m i r u m . F u l u i 
nohl l t taiem meta l l i > n i f i a d v n g u e m m a n t i s d í t c a t a r t i j l -
ds0maternispenehehetatur 'mienehrls . E t f i non m a g i a r a 
p o l l i ú o n e v t n u ñ e t u r . n i h i l e i prode f i [ u b l i m í t a s q u a ^ e -
maconcejferit . P r c t i o í i o r a f u n t a p u d v e t e r e s P a t r e s d o -
q u í a f i i p e r a u r i i m & t o p a c i u m ^ q u a ^ n c m a t e r n i s t e n e b r i s 
;habentur2meamaliqiialem a d l i i b u i i n d u f t r i a i r u v t i n a m 
jdc l a b o t i o í a m e a p o i l i t i o n e fie r e n o u e n t i i r , y t q u a m v e n a 
c o n c c í U r 5 e o r i i m a p p a r e a t f u b l i m i t a s j q u o d e t h e í a u r i s p a -
t r ü p r ó f e r a i n v e t e r a 3 t&noua fimul. A u f i m á u r e a v o b i s 
p r o m i t t e r e 3 q u i b u s d u m d i u i t c s P a t r u m t h e f a u r o p e r c u r -
• | 0 ; d i c Q r > S ^ p i í s i m e q u í e n o n f e r u n t m a g n a i l u m i n a , g r a -
n a 
n a á u r e a i n u c n i u t u r i ñ t c r a r e n a s p a m i , & h u m i l i s f l u b i j ^ q u a * 
d o h i c p e r a u r i f o d i n a s t r a n í i t & c u r r i t . T c f t a n t u r í a n e i u u i i s 
o p e r i s á u r e a i n g e n i j m e i p a r u i t a t e m / e d & m e o s , p e r d i u i t e s 
f a n ( 5 l o r u m v e n a s , q u o t i d i a n o s d e c L i r í u s . Q ü i b u s d u m L b r u m 
f a c i o ? v i t i u m c a u i m é r i t o r e p r e h e n f u m a P l i n i o 5 c o r u m q u i v t 
d o £ l r ¡ n a m d u p l i c e n t r u a m , n i I a l i a d p r ^ f t a n t q u a m n o m i n a 
A u t h o r u m . a q u i b u s a c c e p e r u n t , e x p u n g e r e . N e p o í i a n i p o -
t i u s a m a u i p l e n a m m o d e í l i í e g l o r i a m d e q u o h x c a f f e r i t D . 
H i e r o n . Ingenuo pudore q m ornahat Matem^pitd^cmus ejjet, 
f impltci ter conjitebaturoAtque i n hunc m o d u m eruditionts glo 
r i a m dec l inandoierudi t i f s imm habebatur* l l l u d a i e h a t T e r * 
t u l l t a n i j í f v i d C j p r t a n i i h o c L a í í a n t i j j ñ u d H d a r t ] e í l , Q u o 
r u m D o é l o r u m a u t h o r i t a t e ^ m e a m n o n p u c o o b t e n e b r a r i d o 
¿ j t r i n a m / e d p o t i u s & c o l l i m a r i , & p e r í i c i . S i c m o n e b a t E n -
n o d . I i b . i . e p i f t . i z . L a b o r a e r g o a r c a j t u d j a , lucem i n eolio* 
q m j s d z l / g e j e c í i o m deuottts m f ñ e r e v t f r u S l u s e loqmnt ia m u í 
t iphcum authorum u e n ú l a t i o n e p u r g e m r . Á l i q m s c o n t e m n e t 
f o r f á m h a n c i n n u m e r a b i l e m m u k i t u d i r i e m p a r a g r a p h o m m j 
i n í i n g u l i s b r e u i t a t e m a e c u f a n s , q u o d i d e m c r e d i d e r i m e í T e , 
a c í í q u i s A u r o r a m a e c u f e t , q u o d i n f í n i t i s p e n e r o r i s g u t t u l i s 
t e r r a m i m p l e a t 3 v e l p l u u i a m , q u o d n o n i n í t a r a m p l i í s i m o r ü 
í l a g n o r u r n 3 f e d l i n e a r u m i n ñ a r f e í e t e r r s e c o m m u n i c e t . S a p i e 
t i u s M o y f e s D e u t . 3 1. h i n c c o m m e n d a b a t d o d r r i n a m d i c e s , 
Concrefcat m p l u m a m d o d í r i n a m e a j l u a t ^Jt ros eloqum meu* 
S u a i l l í s R e t h o r u m A l u m i n a r e l i n q u o , q u i f o n t i b u s i n n u t r i t í 
p a r a d i í L n i l n i f i l o r d a n c f p i r a n t . E g o i n e x t r e m i s t e r r s e d i m i f -
í u S j a c d e f p e ó t u s a p t o r p o t e n c i a D e i ^ q u i a b e x t r e m i s t e r n e n u -
b e s e d u c i t , v t c o n c r e f c a t i n p l u u i a m d o d l r i n a m e a , & m i n i i 
t i f s i m i s p a r a g r a p h i s , d i f l i n í H i fluat^vt r o s e l o q u i u m m e u m ^ 
I d O r b i , o p t i m e l e ¿ t o r , v t f p e r o ^ n o n e r i n t i n f o e c u n d u m . 
e g i o . P r i u i 
L P a d r e D i e g o d e B a e z a d e l a C o m p a ñ í a d e I E S V S 
t i e n e p r i u i l e g i o d e f u M a g e f t a d ? p a r a c ¡ u e p o r e f p a c i o d c 
d i e z a ñ o s í o g r a u e s p e n a s . n i n g u n a p e r í o n a fin f u l i c e n c i a i m -
p r i m a e n e f t ó s R e y n o s . n i d e o t r o s t r a j g a a e l l o s i m p r e f f o e f -
t é l i b i o q u e e l c o m p u f o i n t i t u l a d o ^ C o m m e n t a r i a mor a l i a i n 
E u a n g e U c a m h t í i o r i a m * f u d a t a e n M a d r i d a í i , d e l u l i o 
d e l á z z . a ñ o s . 
V e d r o de Contreras , 
E r r a t a s , 
O L . <? 1 3 . c o l . 2 . i l l u d i ? d i c . i l l u d . 
S t e libro int i tu lado C o m m e n t a r i a m o r a l i a i l i E u a n g c l i -
f c a m hi&oxiam^comjpuejio por el P a d r e Diego de B a e z ¿ a > 
eftas e r r a t a s concuerda con f u or ig ina l 5 en V a ü a d o í l d z i . 
de Octubre de 1 6 2 ó .anos. 
E l M . F . R a f a e l S á n c h e z . 
T a í l a . 
V E t a í f a d o p o r l o s f e ñ o r e s ' d e l C o n f c j o R e a l e í l e l i b r o 
i n t i t u l a d o , C ^ ^ ^ ^ ^ r / W m o r a l i a i n E u a n g e U c a m h i ñ o 
r i a m y z q i \ z t T o m a r a u e d i s c a d a p l i e g o e n p a p e L F e c h a e n M a -
d r i d a 2 i . d e F e b r e r o d e i < 5 z j . 
\ M a r t i n de S e g u r a l 
LIBER 
^ Í»|£vi>. ^ ^ ' ^ «'iS^^ ^ í l ^ ^ ü ' * s^^> (*Í£Yi> ^e^-í t ^^4'^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^.^ 
*S S ü ^ ? . « f e r f ? e f e á ? « f e ^ « f e a í ? « t e í ? « f e ^ . S f t^f^ Gu. 
R P R I M V S . 
Q V I E S T D E I E S V I N 
T E R R A P A R E N T I B V S . 
E L L I F L V O S floridi l e f u J u m l a m b o f u c c o s , 
ve r e p r o b a r e t n a l u m a 6 c e l i g e r e b o n u t ^ f c ? a m , q u o 
m o r e s c o m p o n a m j m i h i i n p r í m i s a c c i d i c fu g e n -
d a í p f a t a n t i floris r a d i x * n i m l r u m e m f d e m t e r r e * 
n i p a r e n t e s , E t e n i m leflíeus h i c flo$ l e fus ^ mxt% 
I f a i x v a t i c í n i u m ^ n i í f ib i p r o p i n q u i u s o f t c n d i t s 
q u á m r a d l c e m ; a í c eninijC^fiosexradteeemafcendetjit r o f e i d o i n f i * 
í l a m u s flori.quln r a d i c e s i l l i u s e x f u g a m u s . 
C A P í S r P R I M V M 
Jofeph JMaru Sponfm, 
í ' R. V M , fanékum, rátumque 
matrimomum loleph cum al* 
ín£ Virgíne María, 0^1110 iam 
poteít mficiari , imb laüdabit 
quifquis vtnuíque pañíes virtures niédita-
tur .Ambo Dauichs nobilitabantur fangul-
rc,non ga2is,p3upere contenti pei^u, & ha 
biiíi,qualís decebst í-abrum. Ambo ¿jratio-
íiísimi Deo,lumrr éqj ftudioíi virtutisj virgi 
peo flore pr^fulgebantambo.Nullusin ter-
radignior lofeph erat cui crederetur virgini 
tatís Mananaí theiauriis,qu5 oráculo Sa* 
«¿ídotum manibustpfeaccepit plurimif* 
que Vigilijsi0bíequijs>6í U-
boribus fuit cu-
ta tus. 
E x ¿Matthxi / . l a c o b g e n u í c 
l o f c p h v i r u m M a r í a ? , 
I i , 
lofe^h mird juhlimitás ex coniu* 
I O S E P H Í virtütes máximas miracus Euangelifl-a^nocáter voeauic V i rum M a -
ric£,nt íí taptum vocaretfponíum , crederc-
tur íííe no é térra oí tusjícd é eaelitibus tuiíl Xoh í i 
i i di!ap(us.Simiíe canit textus fjcef iobjCap* 
T. vbi íic farur;F/> era t in té r raHiMy Vjr,in-
quam.erar.Et cur in primis vit voeatur?Pul-
ehré D Chrfíoft»honi.l. ^ 0 / 2 / ^ v í t a v i (^Jjfyfofl 
na r r a tu rm erat m B r a m m m f ü p r a mo- *J " 
á u m vimetemyne qais agonh f u b l m i t a t e m 
refpicisns putar et^on humanam ¡fed peré* 
gr inam efjl na tvramdtfcr ih i t naturam^vt 
fropojí t ionem mirer is , qmd homo exi/fms 
2. L i b . T . C a p . I . 
fuprahominemvmendo ctiuerfaiusfit. Ha-e Gen .^7.üv .Vid ipe r fommuwmaJ iSdem, Gsn. i / -
ille.Qus máxime inrera príeícntcm <jua^ráí: & L u n a m , & S t e l l a s ¿ d o r a r e m e . í k v U 
qaandoquiíveni lofcph in primis vocatur ab 
Euangelifta Mari^ vir, «equisad conkigij 
fublimitatem reípicíens putaret, lofef hnon 
hu manam}íed peregrinara eíleiaaturaiD Sa-
né íam pridctr! puiilsima hxc virgunculain 
Sol adoraturus pucrum dercendii? Qua m 
domo Sol, Luna., & ftella» conueniunt aír 
quem adorare.?D¡ Amb.Iib. de loíeph Patri 
archa^ca p.JiQgW eB. i l leJqu€mparmtes& 
f rMrcs ¿ideraueruntJnper terram'jfiifijoliu 
/e/us,quado eum tofephi& M a r i a ^ & D i f -
' í o l í c rm, 140. hanc reddit rationem Angelí c i p u í l í d o m ^ efty 
ad Manam aduentamis, aiens . Fermla t ad laúdate eum Sols& Umadaudate eü omnes • ' 
fpQnJamfiJiinus interpres, v t d Deijponfa SteUay&iumen.fukhrc ñ mb. ron icuenit J m é r . 
humana de/ponjattonu arceat^ & f u j p e n - k térra cjüi á paremibus ador etur, nifi Chai-
datafpcium. ícaqueihoc erat in^opta-üs An- íljss.Sed íKquc fámiliamjin qua Sponíus 
geIorum,vt Man^ íponfus Deus effet; quaíi fet Sol, mater Luna, franes ftellff jnifi íanvi-
tantam virgmem dedeceret íponíus huma- fiam,cuius inter A poAolos, & Marja loíeph 
ñus. Hoclcmperde VirgineMahacautum ípcnlusaderattülgentiísiir.us. 
eft, ncinter res mundiales habcierur. Qua- Solenniisimum apud fa minas, cum mari 
propcer,cüm loanms cuftodia. fuit tradica, to velamen acciperejindcnan que nubeiedi-
loanSg. d ic i iur ,^ accepit eam di/cípuím w f u á . loa cuntur, quia ve lo obnubilabamur j & velari, 
AmbroJ* nis cap# Ip> verba eleganter premens ¿¿-nubereivelats^ pbpne eadem apud pro 
D . Ambioí in exhort.ad Virg.inquit s Quid phaítós,&facros auihoresfonant, tefte Ter-
efí i n f u a j u m rel iquert tpatrem, C b r i - lulliano , ex quo non pama gloria adue-
J lum Jecutus fiti Qua f m babebat loannes^ nii diurno (ponió loieph , qui nen velum, 
qm-mundunax&J'acMlarMnfihabebat, q&ia non rrubes , vt Iponíam obnubilaret luis 
de mundo non erai? Bonus verbi Jüpientiay nuptijsjfed clanísimui Sorqui eius Lropidií* 
quepojffl'Jfur^bonm receptorgratia. Audt ie í:mam vitíro aperíiet j & caílitatím iliuftra- ^ e r t u l i 
qua Apo/ lu l i dChrjJioaccepcrunt'iaccipitei vct.Arabia ^verfjjinqujtTcrtullianusAibr. 
ingu i t^Spi r i tumfm&umfNjq t te enim mA* 6 de veland.vi g .velabmiur^vt v m oculo l i 
ter Domini migraret , n i / i ad p(J[tJsionem berato con ten íaJ in t tdmid ia po t iü s fmi l u -
g r x t i a . Ec quidem mentb cauetb r , ne tanta ce^quám totam faciemprofi ttuere. Fcelicicr 
parens migret,niíi adpofldsior em Sp'.ritus tnuh b Maria,quse ínter omnes muliei es bc-
l anü i , nifi ad polTelsionem gratiae ,viinde ne(íidionem aecipiensJ& hochabui t^ t ípon 
quivideñnt lolephum poíVelibiem,&: con- fum nada roía radiants luce Solis frueie-
iugéMariíE,illúnonhumanae,íeddiuina? (u- tur,5¿ punor eius caílítas appareret. 
ppnorifquenaturaE eíTe putarcrjmfiab t uá- Fugiunt extexx virgmes íolem Daph-
gehfta docetétur, qui ideo ait [ofeph v i r u m n%c rorreptíe pudore^ví qua a n arita.i con- " 
M ar ia ,{cx\hens naturá^tpropofitionc mi lamo timeant virginitaiuiíírjideoque ípcr.ii 
rcris/Qtiod homo exiftens,íuprahominem confpciftum non luíiinent 5 niíí velatíe. Stc 
conuerfatusíit,^ digniiatem ^pimuifando Rebeccahoneílilsimapuclla GeDei.24.ver- (^ en 24. 
íimikm accipiat. Enimuerb Mater Domini fie.é^jconípeóto Ilaae ípor ío cucurrii ad ve J e r i ^ U 
Marianon migrare^niíiin pofíeísjonem gra hn.cn. toüens ci tópaUium^iz Terr.íupiá,,c. 
, nifi in poíieíforem illum, cui Spiritus i6*Operuitfo,cvmadfponjim ¡¿notaperdu 
fanííius inñdens cotam fuam Óeitatemin^ cereturtpmul h f u m cegneutt rfie^ó wnfef-
f a eíÍ3quodfenjerat>id e j i . jpmt t i nupta ne-
gauit 'virginem velata Siccine obfíuiantur 
puellx velíolo fponíi confpec» u?Alíter Íp5-
Jus Iofeph,quem cüm duxiíTvIaria.foletii du 
xit adeó virlutis claritate perípiciíum, &. no-
tum;vt aeternx eius cenfortio coníulerét vir-
ginitatijVthoc (ole Genitricis Dci caílus pu-
dor,^ virgineus candorj-magis acmsgis in« 
notefcere^canderctjac purpuraíeet Qui car 
rcus fpli5 dor viíbiis exuftus dcmgratur; & al 
OR I E B A T V R qaondamSol Da- bernia lina,larar^ue ruhenítsa fclis rad j^s LúáijanquamÍponÍM procedes de tha maioresindies glorias venantur,&'pulchritu 
diñes NihilinMana ea,rmh;bfjfm^&pur^ prg,i(,r 
fephf):onrus,tanquam Sol claritatisiubar vn pura indumentumémiyCuius vterus ante-fi- ^ r Q ^ 
dcquaqucdifFundens.Foelixalter fommator liuxn conccptum^eíle Hieronym ícim. de " -
AíTump. 
der^ & comrau mear et. 
Virglnitas Mariana fub tanú *vm 
foteftate magis confytcm efí, 
i%) illufiris* 
 á I a-
máijanqua  f p / pr   t  
lamofuo.Sed cccci E)auide iam oritur To-
l o f e p h M a n s e f p o n f a ? . 
^ ñ u m p . L a n a ^ u i d e m cmdidijsiwa ¡fed/uo 
colore deaibataynde ab íponfo loíeph (ola 
ribusconucflio radijs innouum (plédorcm, 
Aúílüfi* nouam4ugaritatem exíurgit Deipai'as virgi 
. fcj nítas,& oiar.iítllior spparet caílitas Sie Au-
g11ft.ierm.14.de Nat.Chíifti B.Iofeph plaej* 
dalingtiaaUambcL>S'ií M a r t a fponfa L h r i -
flíin carne-fusvirgimtate feruataifis au-
t s m , & t u ( m m f e ío/eph) pater Chr i f t i cu-
r a c a j l t t a t u ^ honorl f icmúa v i r g m í t a t n , 
v t de v i rg inds membris D e i gehitricis Ja-
culis Chr i í t ianh nulla ftt Zelotypia. Ecce 
ex Aug, M . m x t^irginitas per íponfum illu-
ftrior^nagmficentíor, omnibuíque ía:ciilis: 
clanor^yt vel ík iímcetu- candentibus linutn 
íüb folis radijs.Accinic paluhreBern. lolephi 
nupcias cum ThomíEinfidelicate compones, 
nc mjrerisconiugium lurem, & íplenuorcm 
perhibere alrn^ Dcípar» virginitati,cuná vi-
Bernar, 4eas 'ncredulicatem fienaduumadiexune-
^joms fidem.Aceipe Bern v^h . ' í homas du-
hitando,palpando conftati/smus f aó ius 
jyominicg confejfor rejurreBionis, & lo 
feph M a r i a j í b i defponjando^iufque couer* 
f a t i o m m tempore cullodi¿e J iuaiüf iús com-
prohandoyfatius eft ^Id 'tcnmfidelilsmus te-
J t is . Pérgat dulei, Po&or , nos liftamus5 ,& 
miremur lofepbum nouum fponfum, no-
uumqueíolem ,nofi impes ilios Veneris, 5c 
Martis amplexus apud Uiuo? propaUntem, 
teftiñcantem^edcaftifsims fcemir^cü pro-
le virgíneo decoridaiifsjmum,, &eui4enuf-
rJ h í fi^um teftimoniufnpei^1t>éíem. Ambr.Ub. 
JimWOj- % m l^ uQzixijQXTpx^ocupletwr tefíispudoris 
mari tusadhibe t í í r ,qm poJSet ,&áol t r e in iu • 
r i a m j & ' vindicare opprobriumxfi non 0?noj 
ceretSacramentum, Pulchrum fané coniu-
giiim,vbi marirolole/ponííe uirginitas da» 
refcit,^ confirmatur, 
Non me aducere poíTum^ vcnegem no" 
• ftro lof.'pb celebre 41ud pr^conium > quo 
Moyfis akerius Pamarcbx,& laudes, & be-
Dcut,}}. nedi^ionem aecantauic. Deuc. 5 , "Bmedí* 
¿lio illiíis qvii apparuit i n rubo , veniat f u 
per caput lo fepb ,& fuper vertuem Naza^ 
r # i inter fratres 1 quafí primogeniti t aur i 
pulchritudo e i m , corrnta Rh 'mocerotií, ve l 
(ve fept) M o m c e r o t ü comm eim. Acápite 
inpriffiis jílud ; BenediBio i l l ius , qui appfa 
r u i t i n ruhn veh ía t fup?r caput lofepbfííi in! 
memoria vbcatf rL!búiliu,&: radiante íiároít 
vefticum , & medijs flimis viridancem, fma 
ragdimíquc foiijs aureum decus a fiámis acci 
pientem-Qüid tnntfruhm ardéis , infombu* 
J i m conferuatam aguouimm tuam mrzimta, 
ifi?m;Eceleíia eanit,vc qua: ínter fponfahcium 
Spiritus randi,& fcetú, Deiparam Virginem 
virgínea palm^ addentempulehrkudm^ro, 
& vii orem adftupet Contempíator híe adeft 
Bcrnard.rubumin flammis viridem ad M a -
ria: cum verbo coniug?um transferens ferm, 
de verbis Apoüoli.Aiagn&izxt)plañe v i f io , 
rubus ardemfim combujiwne^magnüfígnüy 
mulier HUfa manem amiéia Solero e¡t ru* 
b i natura opertum vmiqueflammis mane-
re nihilomtnus incomhujium, non mulieris 
potenticetvtJuJiineatJolis amióium-yfed Spi* 
r i tu s fanó ímjnqmt fupe ruen ie t inte . Q m . ' 
bus verbis id intendit Bern.vt duobus roiia-
culiSjvnum Man^ Chriftifsrum eoniugium 
rcddacmirandum ín quo videas arubo vir-
gínea carnis,íéu fragili femina ardentes con 
iugij,& partusíuílinen taces, flammantiíoli 
yirginem nubi nec comburi necnigrarii ícd 
virginitaté amplius pulchreícere índe,& con 
decoran Qu^od fingulare prodigium accidit, 
Spiritufaiitto rrantantejftfmm vbifponfus 
fpiritus noui conjugij leges ^ mulatur,quodi 
mnirpinrus ítemmate loíephusinpiimis in-
Í3gnitur,quando cius nupcijs viiginitas Manf 
iUuftiatur. 
\ ' ' $> til. • ^ 
JoJe¡/h ó m n i b u s a l i j s <-ü¡rg¡nei 
I j j o n f i l i t é i s t o r r e j f o n i u . 
E R G I T Mofes,fupervert ic 'e N a 
zarat í n t e r f r a t r e s fuos , ciirn Nazarseú 
incer fiatres audio pv co virum "ní^gne á muí 
Situdine ícgregaiurr^á eaeten's homimbus dif 
cretiiin,p)a: omnibuiq<¡e eleótü iserat Ma--
yuc lo'eph í*ponííJS N-2ata:us ínter fratres, 
ícledus u ter l onuncs. Huc ípedarf nifal- ' 
Jorjilla ab íponío Canc.5 inltrrogaao.^íí ' - Qant,$, 
lis eft üííei-iiatiuií t x opuUherrt-
ma muí i i rum,qml i s eji diUctus tuus ex di» 
/¿•¿^cEienim cum dúo tponü virgims inno-
teícei enc y ^pnitus íanclusaker & mirabilis;. 
altei lojeph pnmi Kmulaturjcredidenm bie 
Mariam jntenogaii de íecundo iponío lo-
ícpliran primo correípondeaíjan fp ea illumi 
randainíkr diumi Spintusíe habeat?^^//j . 
diUBus tuusepcdileótolvclabterv&melius)& 
magisad rem pra'fenic.Audicces cárter» vir 
gines Manae íponfum ommbus p.r«efeni ra-, 
íionepra^Utionis cupiút indagare ícifcirates, 
Qualis dilecíus vuus ex dilecto, ó puleber* . 
r imamulieru ' i hoc eftjquid habet pra' alijs>. 
quos noshabemus,quadote egregia? 0UM 
tlusmciis candtdus, rubicundus, elecluS . 
ex miUihus. Quicunque fponíi fuere,!? cum 
lofeph Mariaj ("ponfo componantur,íuntnu 
nieri,ip(e ipfe vnice-jponíus Maris quípfitus 
ex pene infinita huminum rnultitudine fele-
t i o m , 2. á u s , ^regregatus j^^j inqui t lcrn . tm-
deB.Vir* quam al terum Dauid Dominus inuenit Je-
cundum corfuumjui totum i 'omrmttentfs 
cntifsimitm at^uefacr'atifs 'tmumJüi coráis 
arcmum^Qnx verba vcexaminentur,accipí-
Cbryfof. te Chryfoft. hom. deDauid &Goliach, vbi 
expendens illud, I n m n i Damdf i lmm lejfe, 
ait, quarsndo indicari D e m i p r m m fingidos 
homines^éte diuerjos attigijfe,exatnmúfie cun 
£ios:plurimofiiueprauidiJfe^ ex quorum r m ' 
mero eligsret Rggem^inuemjfe tándem Da* 
u'idscuim m e ñ t u m í r m f i r s non po tu i tMin t 
claree quami faciat ÍOÍepíium Eern. vtpoié 
qui contenditillum inílarDauidis fuiíTe quij 
l i tum, Se inuentum á Deo . Prsuidit cqui-
dem Deüs cuntlos homines^príBuidit ílngu-
los, & examinauit, quis ciauum Mariana; fa-
milia; tcnere poíTet,& recenfitis ómnibus ab 
Adam,vftiusloícph meritum traníire non 
potuityVnusinteromncs Mariani fpóíiidíra: 
AS ^uiníB co^^ípondií Sic Mciaphraíles . iw-
*dus*MA uentm eft itaque ¡ o f e p h , q m k m quarebat 
rttjKP'Or rafj0 ex eA(ien¡ tribuyex qua erat virgoIzn-
t u L h r i - peníje jijU(j^ quahm ratio ^uarebat. Nam 
apudCaficdorum íib 4,epHt.2. Theodori-
Cafiodor cus RexGothorümprapor.Jtfilies adopti-
uos naturfelibu?,^/^,^^®/^ fgnaui cjfe non 
pojíunt^quos iudüiapepererunt .Quis crgo 
io íeph, quem ipfa l iuina ratio defignauit 
«Icgic» 
/ . m i 
lofefh falutis mfira fontes ofíendit 
i ' wnmhusaaejsibíles* 
H ^ R E T tándem Moyfes in lofe-phi iaudibus iuxta feptuag. 7. cornm 
Monocero tü cornm eim. Nequidlaudibus 
virginis íponfi dccíTe videaíur. Etenim óm-
nibus nota eft ilia Monocerotis natura, qua 
primus ad fontes aeceditj&immerfo cornu 
venena fugat^al ubres aquas oftendit,quibus 
illumcasteraaniraantiaimplentur, Eccevo-
bis in Monocerotis cornu lofephi virtutem 
cxprcüara, qui fuicntibus cundís, árente tér-
ra, fonteíque viuidosíufpirautc, primus ad 
vicsnuos Mariara ,&lelumaeccísit, vitaü-
quehumorcibimadidus, & ímmeríusfalu-
tem hallantia anquera demonftrauitjvt vel fie 
appareantíwwwa Monocerotis cornua eius. 
Q¿id nulpíe primus venenati íontis fcaturi-
^inem venpnatam in íc fugauic, dum pcccati 
fomitern extm^ura habuit.Quod tradit Pa-
- nííeniisCanccllariuSjipfeferpenccm Leuia-
iham virgiaibus infidiaiitem, vt ab eis tollc-
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rct diüinitaiisparturn, ^ fefellíc 5 be profíi-
gauit. C a f i i j s m i enim íofeph ¿efponjatio, 
ait Damakenus, aíf iodia virgims erat, Ó ' 
Virgims ohferuanüs á e p u l j w q u ^ f i dtcatjD^áíC 
nóuerat vafer ilíe^armcusíérpcns in virge l i b r e s * 
nea cerra nouam aliam paradiíum plantan ^ / f . I / , 
dam, nouum fontcm erupturum,ex tune 
obferuat virgines omnes , nitcn^ turparc 
cundas ,1)6limpidiísimusfons fcaturirct.-at-
tamen siTuitdiuinusíponiüs Iofeph Mana?, 
St virgínea telluns parsdiíos ípirantes cu-
fíos,coniugij ipecie, vcneniferusi ierpen-
temdepulljt,viuentis aquaifontes ofiendit 
Mariam , & Chnftum. Quorum imbibens 
pnmuí viitutcs, &• gratiarura dona , faci-
Ifm , & fecurum ad illas mundo reliquitadi-
tum,Non Iong«abeftD. Bcrnar.icrm. 2.Bern¿&¿ 
fpper miffui e í t^ quin nouerit hanc in loíc-
pho Monocerotis naturam, dum príferCRS 
ilium loiepho Patriarchar lie inquit „ lüe 
frumentumferuAuitjwnJibi ^fed omnipo-
pulo : ifíe panem v u m m e cáelofiruandum 
accepit tam fihi , q u á m toti mundo , Itn6 
ideó toti mundo Teruauit vicalem crcam,quia 
primó ipfe íacur &cxpletus oftendit mundo, 
V nde íecuré lam poierat ex faturari,omni ve 
nenatifontis mecu depuIfo.O quám líetaba-
tur fidus i te royíiicus Monoceros,cúmá íc 
limpidirsimum diuinitatis fontem ad cun-
dos alioshorainescernebat dimanare. Apud/^a^.a. 
Cana loann. 2. aquam ícíu virtute in vinum 
coromutatam, dum conuiuispropinabant 
roiniftrisquancaid faciebant lactina, teftis eft 
D.Max.ferm. i.deEpiphan. vbiíic. Obflu- , 
puitergo m'miíierat tomtm,quiaaquas m i - aX* 
f e ra t , C^ * fumebat , Uta t t jque ni-
mium, iUafefitis buweris jiuenta, portajfe, 
per qua D e i eJTítgloria reuelata ^uim I x -
tarecur Ioíeph , cüm inter brachia viderec 
fontem ilium falutis , per quem, & patris 
glorias & totius genens humani incolumi-
tasfpcrabatur. 
c A rp v r 11. 
lo]eph pemlidres *vift0es% 
SV N T qui ex lofephi fado, quo Ma-riana dirmrtcre vGlcbat,noaiuíliii^ üri-
d.c funnpta: z¿ium;fed eius íiBguUres vivtu-
tes alias enumereni. ítem alij relidis casteris 
virtutibus , iuftiua; zeium in viro iufto máxi-
me cxaggerant.De linguiis,dum integra lo-
ca apud Maldonatum,Sa!merQncrn, & Bar-
radas legas, nonnuliaego in pixíenti eluci-
dabo. 
Matth; 
T o f e p h M a r í a f p o n í u s . 
¿Matth, r, l o f e p h a u t e m v i r e-
ius c u m eíTet i u ñ u s s ^ : ñ o l ! e t e a m 
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fíifsimámque ínterespedinem á íerü lacry-
mentur Qüod aóíte notatTercu'lian hbr, 
4. in Marc. vhi aít 1 Non d t x i t quid t i b í , & 
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- § 1. 
ImperfeSíastlmúf ahfeph 
a i fui ti, 
V M piam illomm mentevencrór?qui 
loíephi reuetentiam et ga Deum exag-
gerant,quod ignarus myílerij ífl Vtero Mariae 
Spirirus íandi vii tutc eíaborati,ab illa voluit 
diícedere j metéo^ nealij hunc inópinatum 
diiceílum humilicati vid mfti tribuentes, in 
tanto viro ingerántíuípiti'onem abicéti ani-
mi y non équidem generathumilitas pufilla-
nimitacem, nec perfeda reucrentia facit m* 
ñicitatem . Vtriuíqüe nota inureretur lo -
ícph, íi á Deipárae obfeqüío, & diuino con-
íortio fe nimíS humilis ^ & timoratus abdi-
caret. Humilis fané Abrakam, &adeó ku-
milis j ve i'e cinerem coníiceatur. Attamen 
c u m p m p z d u ü ^ n q i i t . & c i n i s loquar adDo 
m h m m , Se íi Petrus dieebat; recede d m í 
^Domine ^ qüta homopeccatoffum ; tamen^ 
erat para!.mi & i n carcerem, c^ " i n mof-
tem ire,\\\'axn(c(\n\Jítwús, Centurio exigui-
tatis fus: coníeientiam demonftrauit, Do-
mini magmtüdinem Ipeculatus > at non fe íu 
gae dedit, Vt poterat > nec accedente Domi-
no ad domum ipíevel ab eífe vel oílmm 
ciaudere medicatur. Iilh<cc faccrent virgines 
illa: facuas, quíé domo exultantes priüatag 
prsíentía rponíi ven'entis aciernatn laery 
maatur viduicatem. Sandíúi ille vir oiábaíj 
Piaim. 2Ó. Domine^ns declines i n i f a dfef* 
uotuo. O diuioum timorem,qüo Deum e-
tiam iratum á fe declinare m e t ü e b a t . ^ í W ^ 
mes^úi Auguihüus, n i dscliñet m i r a l S i i 
te deci iñaüef i t i n i r ^ n o n i n te v'mdicj. hit y 
J l incurr&$ in iÜum i r a tum vindicabi tm te', 
opta er¿opOtiüs ,v t dedmet i te i n i ra % ytoii 
wcddat¡quid nornt enim? quid defíderdt ? i ra 
eius non sfinift aduerfío ^i^.Equidem dum 
adeíl Deas,non debet eiVe timori,etíam dmi 
naira,vñüm íblitr^timenduni) & deploran-
nobis j fedqmdmbis y & t ib i j % deploran 
& fortifuce cxprobrans Nimirum forti fuá; 
exprobrat,cuius erat nnllum cüm ielu babe-
re ronfortium ^ ab iiloque longíísime abeíle. 
Vrgentaliqui, vtfi gam loíephi á tsmo -
re profectam laudent, vrgent ijtiquam > jilud 
iam íüprá ailatum, nempe Petrum umencem, 
& fe á Dco aíeentcm , recede é me •Domimi 
íed áudiant D. Petrum Chryfolo Íerm.i47* 
dehoctimorc Pctri raciocinantem . Pettus 
quoque Ait ^ Dominicce v i r t u t u timore t u r -
batm j Ch r i j imn v t a/edifeederet,Juplica-
bat difcede 9 i n q u í t , d me, quia homo pecea-
torJum jboc dieebat, quiaquicquid amortó^ 
& f i d t i erat p ondúespauorts éxt inxeratyf ic 
t imur ¡n i f í fue r i t amore imperatm , q m m ~ 
u ü deuptam feruitutem eficit contumacem% 
Sie Chryíolog. ínter áurea muíra ^ quibus 
Iiunc timorcm exfufflit a vin perfedi animis-
Quisiam audeat iicmetjculoíum loíeph ef-
formare ammum, Vtfngiat ab i hus confor-
tio de oíequio , ad quód millé péricuii*' fuc-
rar cuolandurn ? Ea eft reuerentia ea c ft humí 
litases bonustimof; quí obiequium íponíáe 
tuncmaximé egenti,& jpfi nato Deó negare 
machinatur ? Crediderim viniuíti nil caleiii 
mentem aduetjfleiqUidiuOüs timere vbi no 
ratmíl pen,quám obiequium píetatis} ix om-
nía Deieffufam arderé chántate?Memint lor 
danisripís exeeptüm Dominum^vt baptümü 
aceipercta íoannejacoeleftipattefuiíie pta:-
dicatüm. Altó intonuitcíjelunfi c lamoíe , per 
ftrepunt íEthera^voce patris boant.ftantpaui 
das Huminisaqüs íContremilciiTC turba Iw-
d^orUm^Ourd tune loannesjdeiílo íic Chry 
íol fer^.de Epiphan, inc^X\t:inter tiJectanh fí 
t a l i aac tan ta i r í t r ep iduó fiat loañnesy quia 
timere nonpoteftyqui to tm ad Dei smorem 
natú¿ Angélico tsjiimonio comprobatur Na 
tus lofcph totusa i DeiamOréj diuiniíq; to-
tas charitatis faculis cóncrcmatus,timorc fue 
cumbere non poteft jimointrépidas diuina; 
adftaretmaieítatii 
Dices ergo.fi reuerctia,íi timór á tamama 
ieftatc proftdusjíi humilitás non impulerunt 
loff ph ad fugam meditandá j impulit netnc 
2elotypia,iíiueiita vsore prá;gnahteíAbiit:e^ 
greg é A uthor im peí fe (X\püj] ibi l im^yej íe 
aredabat lofeph.mullerefine viropojje con 
oh 
M a t t e l 
dum malumjne Deus abíít,necab eius priE- • é p e r e ^ u a M a r t a pojje peccare. Ñcc Eteüs, 
fentia excidamus Hinc díÉmones de totmexl qui Mariano nomini5ái: püdore e5fulens( e-
tis lilentés, de abfenda Icfu mifere querUn- fíe Ambrollo pillara matrimociio ornduit, nc 
turbantes:Luc. 4. Quid nobis i & t i b i íefut pregnas male audiretapUd extráñeos,permit 
NotJ nter dieunt quid nobis^deinde adduntj teretems famam apud íponíutn virum pudi-
&tibi,quaüruu%ñeceíranum exilium, ra- cumpcrkliun. 
Tn Mifé 
e.i.ópeft 
s L i b J . 
Sed age fubiiciam caufatn medita^ Fugíe, 
vt viro luü o digr)aTO5& Patra Etftimonijs Ín-
ter íe coilaiis/rAairunatiSjexpeníiSjtsiagis co-
íentaneam . Admuatus loíephíponía» vrcru 
pieauni^nefdusmyiienj nll de expertapudi-
c i t i a ^ explórala voluii luípicanrh sfit íufpé-
fus aniojo magriü quidespcfítans cuétururaj; 
í cd vterai iiíítus de fe timcns.ne cotinuó, éc 
quotidiano conípcdu vteiiúidies erefcentis 
aliquid íiceret humano affedui,&|riimo an-
xiocotnrafama J&:intemerata pudicitiá Ma-
riít:,id pr^eauenspenculu^ílaiuníe fugaida 
re.Siccineíapiens nmct, & deciinat á malo, 
Vfouer. p.}ou.i4.IndifsjnJilipeneulo (imijem nota-. 
:M» uitcaateiá D/ííidor.Peluí.lib,a.epift.62.jn 
niudiali Pilnc3pe,de quo inquit:Letiionedi-
dici^Regé quendiim.,cú'>fi Epbtjiam Súcerdo-
t ' i j u i m i n c r e d í b i l ü , & f i n g u i a r ü pulcbritu 
do eratyCÜjftextfieifíatim ex Epbe/ma vrbe 
digrejum. ejfejllud vídelicet me tuen tm^u 
p r M e r vo lún ta t eos fa r i j aliquid admitiere 
cogereturMcce tibiyvt Réx hic á pulchritudi-
nej loíeph Regibüs clariorübi á íufpidon^ 
cauir, 
11, 
Sdnolifslmus lofefh timor juu 
"ip^O íingulare huius fan&ifsimi timoris 
Gen, 22» JL/ exépiü iu viro rclrgione5a: pietate iníi-
gni hbrájquifiHú,vtDomino ÜbcraretAli 
íibctií & inuido animo ie deuouentéjnihilo-
minus fortiter.jcaureqj hgamt.Nil notius pa 
tri:quá fiiij fui a)aeri>v& deuota volnn£as,qua 
fe moni cradcbst.Nil patcntii|S,qaa eiufdem 
conftans^&iaiucius animus:credibilius hebe 
tandaignis, & gladij acic.quá Ifaac animu. fii 
giturú;& tamenfilium ligarNec mim.Ratio 
Cakt* enim iigandi{ate Ca ie t anus ) í ec i t t imor, 
ne Ifaacfuveret, aut ne IJaac exil iretah a l * 
turíifeá ne\n voluntari j ínotmyVtpoténatu-
| ' ra les jn ac íu iuguiat ionü exiftentes ordina-
tum^pof inmqueJ i tum exturbar entin nti-
mílamindecent iamJaer ipcy .Sic Caiet.& re 
aé.IUuftriusadhucU. Zeno. Securmpater 
aptimm t i m u i t , ne dolori aliquid liceret i n 
morts . Síepe inusdi animismo & maenia 
a'nca medio ín arkte,vel rimulas faemt& da 
rus lapis erebra gutta eauatur. Securu loíe-
phi pedus de Mariíe pudicitia, foné in eiuf-
dem caftitace tutanda folliciium,&; deuotum 
ad obfequendum pungcb3t,paísi:n tumentis 
vtericoní'pedus quotidianusj & neício quid 
doíoris raprim infundebat. Timct fapiens, & 
iuftus loíeph,ne afFedibus inuoluntarijs, ne 
doloniieeat aliquid in nonnullam indecen 
| u m explorataí diurna: íp GÍÍE caftitatis ? & vt 
fapiens timetjfíctetat ámalodcclmaíe 5qiio 
cius íidesapparet admirada. Apoílolorum a-
pexjviío ChnOo Domino acilutus, audetíe 
credcrcfiuU]aiirrari>Mau,h.i4.Etdum pau-
cosgrsdusfaeií^nm mergiincipit5i DCJUÍ-
no ttamat liberarii^Quse i ; a rautatio ? \ nde 
tibí t ímor, ó bone Pctre ? NohneDominus 
adíbt? vbj Dcmin.iLs; de quo times? Pukhré 
D. Max.m ^ x x k u z i h t c m x . V e r é B e a t i P e " Max» 
t r i ^ dmrs trepidat mirabilüfides^quam ne 
que per v r g e n t ü p-erktdi potmt turbarefor 
mido ^ clamando enimmergttur, Domine l i -
bera me,deJe diffijm esiTnGn de domino dubi 
tauit . Siceine Dmi lofephi fides,dum trepi-
dar, rairabslis? Plan-e eius rairabMis lides, 
quam non turbat pemrgentis penculi eouC-
pc&uSjqua de Je diffidens, de Maria non du-
bitaim. 
i Mirabaraliquando íeruos á lob lauds.íos, 2 ^ 
•czv.zg.Si quando ridebamad eos-, non crede 
b a n t m i b i . S z á l o n z h maiusmirara miM inie } 
cit D . Greg.ha:^ verba á Chrifti Domini ore 
exiílimans proiáta O nouura apud fidelcs ge 
nus laudisinil peius,m! indigmus, quám non 
«redere Deo 5 •& Deo ndenti,qui non crc-
dun t j l c ru i l audancur .^ f^^ ím noJiro¡ aix Qreg, 
Grcg. quají- arridenti non credimm > dum 
m u l t ü m n eius, doms tefiantibm, & g r a t i d . 
f a u o r ü eim accipimusi & tamen adhuc Jub 
eius indicio de m i l ra infirmitate tituba-
mus . fané Deo gratifsimus feruorum eíl 
timor qui propria; h^rensiníirmitati, qux- | 
cumque de Deo teitimenia, quarncumqc.e 
certitudinem^uamcunque diuínae aimcidae 
eKhibitionemcomitatur.á'/V Paulfíó pergit 
G regJam paradi/t verba audierap. Ó" nibir 
hmin-us aiebat,cafiigo corpus rneum^ ne ipfe 
reprobm efficiar.Tsm dignara pucabantfan 
<3;i gloriara omnilabore3omni conamine, <§c 
contentione animi, vt medijs patentibus te-
ílímonijs dehabenda fceheitate adhuctirai-
dij^c pauididefuainfírmitarelababát. Quo 
máxime claree loíephi iuftífsimi,& íatidi rt-
mivirivircus^hocíandirsimo defe dmorein 
formau,&: eiufdem in Deigcnitricem obfer 
iiantiailngularis, 
I l L 
Bcatus hfeph rigorofe wfiitii me* 
tam ohferuamt. 
IJ S T O virgínea püdicitiacrínífnií res To jíephi obijccrecurmentijipfe tamcn,cum 
eíiet iuftus,noluit eam tTaducere,& publica-
re,íed oceulte climitteie eam, Eteni^n is per-
fe ¿té. 
l o f e p h V í r t u t e s . 
Gene, i 
<Jlmh, 
Trocop. 
fedé 5c rigorofe iuftus dicitur, quiminorem 
comgeíidi modum exquiritjdocetque faftis, 
non ita dcbilifundamento iuftitiam enití , vt 
fe clamonbtisiueaturjnéque um ardis can-
celhsintereludi, vt íimulconcordi vinculo, 
& rniíericqrdiarni& manfuecudinem nonad-
mitcac. De iuRiisimo omnium iudicedixit 
Ifaias cz^ .^ iwon damabitjnecaccígiet per~, 
Jonam nú in ludiee fttidiuSjquárn non acci-
pere ptríonam} íed njitiorí quo, fieri poteft 
modo illa curat obliterare. Pnmus homo 
reus audim vocem D e i ^ambulantis ad &u--
rawifqJi meridienLQuod, actingensD.Am-
brof. in Pfalm.s 81 putac ¿ D e u m a d p m k ñ -
dum homines vemjfe ad vejperúm •> quando 
iam vmbrae íongiores erant Vnde Proeopi9 i 
QXX^eccaUimhominüinfolem non^rotrá-
hit D e m . Pioh immenfa l)ei mirericordial 
vul t tile quidem omnes hominesfolms J ie r i . \ 
Sic humanorum feelerum vindex, & pcenas 
ab homine peecatore iuftifsimus exigit, & 
íiihilominus non in folem ^rotrahil,non pu-
bücat peecata. Hsc milíi eogitanti mulla iü-
bit memoria punientis illius fpincus, quo ar-
debat EliaSjCuius perpetua cura, incenía foli-
citudo, illa eratjVt peccatores inueniret, pu-
niret inuentos ^ dirás illis vindifts ícítuames 
impeccando, Voluit homini Deum hunc er-
lorem ¿epellere, & quaíi in imagine ojflen-
dere, qn&m longo fpatio \ diuina: iuftitia? 
normaíeparatur.Tremit terrazobdueitur ete 
lum nube:fretnuniventi;erumpit ía:u£Ltem-
peftas teda profternensjíegetcs protci ens3& 
arboresi'adicitii? euellens. placeat, píaceat 
ifte3b Elia^ui fpiritui tuo máxime íimilis, &c 
coh^rens \ íed vide, qubd non in eo Dorni-
nus./£ftuat ignis vorágine totus asther: eref-
cutit fiamraíBj&immeníum ignis flumen in . 
de emittitur coníumens quicquid vindeger-
minárat. Ahí quám miré iíla Eíia: plaeucre. 
Xuanuit ignis,& poñ ignem j i b i l m aur¿e ie-
nuüy aura quídam laenifsima, iucundui fia-
tus, & placidas í u r u r r u s ^ ibi D e m ^ h i á m i 
nilcniratem fpititus cognouk.Onginaiis le 
git vox tacitdfVOx tenm:>ká acumineíum-
mo, myftcrioque recóndito Chald^us dixit, 
vox canentmm inJ í ient io .Qui ením cupiút 
cognofeere quonam erga peccatores {'piritu; 
Deus habeatur, iliud vnum feiant nullara-
liorie voeiferatorera, & Stentorem , vtaiunt 
eulparum eíle; imó potiús vocem qüandám 
luauiísimam illorum , qui in íiíentio vocem 
cmittuntjaemulatur Sed quid fibi vult ilíud, 
vox'canentium infílentii,} Videturenim in 
terminis implicado.Rem eyplicojconueniút 
in intímis penetralibus Principis ante vlti-
mum cubiculum ^ quo ille iacet, peritifsimi 
mufieijquando íllc quieícit, vbi nec quirqua 
muflitare, ímb nec refpirare audet, tota do-
mus íiíentio immergitur, máxime coniun-
tíiores aulíe regio eubieulojin hac ergo tan-
ta taciturnitate íátdndunt muíici verlus, vo-
ces,& modos cxpenri,vt vbiprimum expefc 
giícatur,ñaíim fuauifsimá mcioáia exCipiát. 
Incipiuntergo;eonanünt ,• quid tune? cmit-
tti nt al ti ore s vO ce s? Apagej v o ce i u m m us i m á 
rem aguntjita ve vix aS aliquo percipiatur>& 
quin aliquis fonet vehementius, mhUominus 
íumma dexteritate nee minimuno artis apí-
cem pr^termittunt. Ethoccft quodammo-
do in fitentio canere,numerum nullum relia 
quere quamuisáltifsimumjfuppreíra mhilo-
mirius voce j & vix etiam élabijs emifia. Et 
hicfpintusdiuino máxime iudicio eonfenta-
neuSjin quo Deustanquam in piopriodomi 
cilioinhabnat. Vnde eleganterD. Syncfius Svnefh 
}ib¿ de Regna loquitur. Ñequeénirn Deus 
quaíi iníeena feipfum oftentansaütprodi-
gijs, monftriis vé editis rSed. tacita q u í d a m 
viagradafim a'otídem iujie humana* res mo 
demtur.Hoc modo Regem Jentio, communs 
ómnibus bonumimqueinfolentem ejfe debe-
fí.Ha:cille deíüftoRege adDeiexemplura 
eompoíito.ítáqlíe vox fit eanentium in íilfíi 
tiOjeafcilicct dexteritate iudex pol¡eat,vt iaa 
diísimas íeges obferuans &. pertíngéns ípíá-
rum apices,lenitaíis,& benignitatisnon oblí 
uircatur.HuefpedatChryfol.rerm.145. lofe 
phim dimittén<ía vxóre iuílitiá, fk, pietatem Chryf ih 
exággeransf atus : Ipfiph meritv iuftuó, quia 
pUMydum pietafe cogitat, erudel itate caruit^ 
dum caufam teperat^iudiazimcujiodiuit. Ec 
ce vt in filentid car,it cuftodiens (andum m-
dicium,& nihilominus temperar cauíamjtra-
ducere nolens Vxorem > icd oceulte cupiens 
tantum dimmittere* 
Terfeffiusiudex pfius m^nJuetuMne^ 
deinde rigor em exen eat. 
- p V L C H R E cum loreph eflfet iuftus; 
i noluit vxorem ttatim tradúcete, iufíid^ 
cnim &c íeueritatis eft maníuetudo comes né 
ceíTaria.QuodmProrcgeilloyígypti medí-
tatus Moyies fecit,verba data íupr?. ex Deü- ^Dtutéí'l 
ter.3 j Si itei üm in noftri íofepiii laudem éxá 3^* 
minan da. Benediótio i l l i m , ait ^ qm apparuit 
in rubosjeniat fuper cáput l o f e p h M o á alia 
bcnediého, non alíus roós dfcct hominem 
principem.q ám benedidio illius, qui appa* 
ruitinrubo,huíUsindolem ebibant qnicuna-
que hominura gubernatotes exiftent.Igms in 
íuboiudiseaiiñíer luinoíos peccatores age-
A 4 baCj 
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hkt^O magnam viíloncmllgnis rubo aahíE-
retj¿k rubuj. vivet correptus igr?c. Index ínter 
reos agit, & adhirc minimc cadit rcus vílus. 
j&uguft' reí cauíaí Aug.qua:it.4i. veicensiefta^ 
tnzn.Zit .Lex/ lat im vmdkanenonvenerdt; 
Jedprms üfévmtfdyided i g a ü rubum non co-
bujj i t . Lcgislatorum eft^uiiíque prudentutn 
11 on puniendo,íed parcendo luftilsiraipritici 
paws du^erc aüfpicium; imó lex ipía.ptiús 
marifueícit, quam furit, ve qui de ieuentate 
glorian tur,iuítitj a; pvms prseteferanrmanfuc-
tudincm-Regiomnium treattiramm, & gii 
bernatoti maxitrto 1 cfti apud.Thabor-duo la 
tetones adfüefuntMoyícsy&EJiasjitacnim 
pfííf.ly. habes Match. 17. E t eece uppsruerunt illis 
M o y f i i > & EUa* mmto loqumtes: quibus 
perfedifsimi iudiets oftentabaniur mfignia. 
£edinudnotandu,quod Moyíes manlwetu-
diñe clarus panitor primuSjVtdicaiiqoíE vir-
tus initiec optimum gubernatorem, & piinci 
$ttjClu, pem.Id acucc notauit,O.Petrus Gluniacenf, 
ferm de "fransfiguratio.^bi inquit. Dúo er-
go ilH paires aUermuifsiffinsialterímmitiísí-
mos apparent cum Donrina.Quare? qma mi 
fericors & miferator Dominus; quia iuftus 
Doroinus &iuftitiaj düexit. Miferurors ergo 
sniferíeordc^iuftüsiaító d e í i g a n t . ^ ^ 
grue fer iptura nonprms E l i a m , &pof tea 
Moyfemifed antea flioyfcm^poftmodtm 
Eliam'pomttSic indyruslofepb chm éllet iu 
ñus pviüs Moyíem agitjVolens vxore traduce 
srcjdeindéde EIia: fcueritate voluit illam oc-
cuité dimvttete,iaáitix durhiem maníuetudi 
v / u hominumgtrminamtferra facundíoft 
j-egetts s x g c ñ m t u r ¿ r . i t i e a , & bordeo cam* 
f i replentur^coma arborum ven tu r i f ruó iu i 
flore ve/Uunít-r ^non deeji t é r raob/equys 
Jtmvnon b-eftia defunt m u n e r i b u s f u ü yqua 
j v h n n e s j o í u u n t u r inparttis , v thomini n i -
h i l drfi tMzcíwr;t diumx iuíliti^ inügnia^bi 
íuínmi iudicis laterones fidiísimi,mmiru be-
rcficia, ^ingentes in homines «lií'erieordiae 
'paemiíííe.Nonantea cacarañas cceli fcuerus 
peceatcmm vkor aperuit,quánigratiarurai 
vmucrfosfontesprffmiitcrccsqiJ^ luíulsimá 
teftarcturiudicejqui poíl maiííuetudinis ex-
hibitionem^pofímiicricordías multas, reorú 
pertinaciam caítigatiQuandojVt bene nocac 
in prafenti D. lolephi fatloyD. Chryfol. ícr, 
145 Virtutes flJiparais f u w í n t d iUhüturf , 
•itqmt&sfine komXateJiZuitia t B * & iuj i i t i& 
fine pietate crudel i tM. lofeph ergomsri té 
j ^ m ^ u í a p i u i . y q m a í u n u s M x ^ i i i c , 
3 - r . 
m D e í t m . 
; M I R A M D . lofcphí vlrmteml fpS 
V ^ / íam cognatam medstatur íogere, 
& dum'fponíi3& cognaci declinas feruiuum, 
fit quáfj DcusMariíe. Ecenim fie L eo canic 
Ecclefia , D e m t CUÍUÓ prqprhtm eji m i -
f e r z ñ Jemper\ & parcerv ? -(¿r^^nfiauans^ 
quod íolus Dcus íciac pareerc, non erea-
tura,Tion co^natus,, nonfponíus, non pa-
ne prxmiira perfundens ioxta isob-hfsimi, & 
prq ftancifsimi gubernatoris indolem.Ecenfm 
P.Gynll. Alexanár, Apol.ad Tbsodófium, ter amantifsimo filio . Qnis magis pater, 
fie Prinicipis aniraum ad parcendum rcisfle- .quám Abraham Ifaáco &. charo, Se vnieo íe-
aic,dum luggerit hsc. Decetfrpramas ex- ne^tutis filio ? Hune tamen íugulatuTus gla-
ceUenfttMtVtfereMftnt>&placido 'dmmo, díum pater exeritifed perimendusá pane l i -
neirarum agitcnturía«|s,red ínter furorem, beratur á Deo filiui Vbipulcbrc'D, Zeno, ^ 
^fcuenmem, manfuetudincm beneficio- icrm.3.Ó¿notanterdixit: Rehgiojm carm- * 
ruxn cumulatriccm cxlnbeant . Nunquara f ex f l r í ng i tg l ad ium^pa t r i s erat^uod l e m ' 
Deiis! Opt» ^ax- feueríor appamit mando, u i t /Dei fu i t^q t íodpeperck . Si líaacum rcli-
quám in articulo diei illius,quo vniuerfam gatum ad necem videretn , ctwus miniilrura 
. terram cruento immerfit diluuio.O quám du nofeerem patrem, crederem abíque dubio 
ra 111 ,^8^ acris díuina inftitia 1 Sed mirabe• íutumm3qubd pater parceret tento hito.Sed 
ris,qtJod iuftiria Caeuiturainraundumexpc- nuUiuscreaturiEeñrantumparccmdiaitínus, 
¿lauic veris tempora ,quando campi ^cplc- noncognati,non ípanfi,non patris,itno pa-
:bantur vbercatcquando fcetíB oues fuos ma- tris crat quód leuauic g!a<iiuEi ad necem > fed 
gis deleaabant paftores.QnsE huius rci cau - vnius Dci fuit quod pepgrck, cuins tft mlíere 
ifa?Nimirum3vc t m r x fru^lus omnes teítaren r i femper 81 paicerc.necfacilc admittic crea-
rtur íurami mdieis prasmiOam raanfuctudi- turas m confortium talismuneds. Nonne 
nem,& beneficientiamjqui tuncíolumdcra?- priit.üs Ifraelitarum Rex iaul male apud. ta3¿f./^ 
i i i t , eátn prmjamphfsimuni gratiarura finu Deum audiuit, ex quo fuo arbitratui par-
0 . Jm- prxtenderit.íta D. Ambriib.de Noc. c. 14. cendi munus commiísit ? Ecce vbi notafal 
&rof. Tuncvl t io terr ib i l ior tanquctm dicetisDet. Saulis crimen 9 ob quod regao exuiiur u 
Ecce omnia fecundzm d iu inapro t í iden tU 11- Ó*ptpe r r i t S a u l , & p o p t i l u j .4-
gra tUm dmss mtura gmcrauit omm* in gag: De quo veiba faciens lofcphtw Jibr. V , Jafeph^ 
l o í c p h v i r t u f c s . 9 
Nouar, 
lóh 7. 
CyriU 
áe antiqüit.cap.y.inquit. Seruare Agag de-
ereuijdque non ex Dei fententia\fidviBus 
non mifereturiculpM ne hghlatürem, qud& 
peccatorñ meminitl efiam, inquit, qui mim 
Ajfpttupropr'WfmconceJfam mi/erendilicen mifereri confueuit, nec vulgarim txeoglo» 
t iamfmpeñculoj ihi vfurpam. V ide modo riam hahst, ob quam cau/am cüm talis Jit% 
fandiísimi loíephí incredibilem virtutcm, ve non & mei fAtionem babet} Vbi cnim Deus 
parear Mari» , refugere nieicur cognati de ex eo quod miícretur & paixit,ingcntcrtJ fi-
{ponll feruitium, imó hominis refugie indo- bi gloriara venatur,id iurisaequirum in thm 
lem)& quafi in Dcum fadus cft íufpcétx vir- rei ipíi, quo Dcum de venia expoftulani, 3c 
gini .Noh equidem negabo,fanáis ime lo- quafi iudicio fiíhnt.Et fimiüicrChriftiani 
feph,tein vten virginahsfuípicionemnon- homines, quia tune gloriofiorcs íibicffinr 
nullam incidiíTc, quia inde tuas virtutes vi- gunt coronas , celcbriorifquc nominis de-
deo afeendere in fortcm diuinam.Simón illc cui acquirunt, cum iniurianribus parcunr, 
apudLucara cap.y.&vt vidit faluatoremin- quaíiex iufto^ & « q u o tenentur veniamIzi* 
clinari miíericorditcr in mulierem peccatri gin iniurianti. Proindciuftus lo í eph iufti-
cemaitb&xintraíe.HiefteJfit Prophetanon tiar íatisfaciens feí'e ad parecndum accinge-
Jineret hanc mulierem tangerefe ¿¿ni zh ott bat , & eciam íuípeda: vxoris incolumita-
Domini argute íatis refpondet D Laur.No tcm meditabatur. Neíicio, an hoc fuboluc-
uar.hom.de VocniiAndtgn&iudicM, o Vbú' rat D . Chryíol. quiíerm. 71.incidit inillud 
rifee mefujpictre mulieremfornicariam ¡A- Dominica: orationis f nimiru^a dimtita no" 
trymarum fontibus immdantem 9 fed f a c ü bis debita no/ira ;Jicut & nos dimittsmuá 
¡}0€ quafi increduluz Pharifaus^dum nonvis debitoribm noftris. Vbi no n qualem cu nque 
tne ejie,aut credere Z)^»»2.Planc,non pote- i Dco mtfericordiam cxquirimus,'(éd cam 
rat culpari Chriftum Dominum^quod faue* quse humanas mifcrácordiar tcn«a^ modum. 
ret peccatrici, niíi animo híeretico íll?us erro Etcnim diuina mifericordia libérrima eft,nuí 
tis pleno, quo non crederet, Chriftum elle laque necefsitate poteft cogi,nullií<|ue debi-
Dcum. Qui 1II1 eripcevolebat diuinitatem, ticancellis obftringí:hancade6 Iibcram mi-; 
«ius carpebat in peccatricem humanitatera, fericordiam iubemur deprecan, át illam ex-
quando quidem Dei (olius erat quod parce- quircrc, quaj humanior í i t , & Ccíc ex sequo 
rct. Abfic a me tantum piaculum, vt hanc di- ¿ iufto obftringi finat. Id quod expri- j^atSq 
uinam fortcm inuideam landifsimo lofe- mit illa pardeula ^ nos dimittimuói 
qüam expendens pr^fatus Chryíol. aic. H&» 
mo penes te ejipote ¡iAS venia ¿ n te sji indul* 
f entia im^quiñ indulgentiaab horaine cxhi ita in aliquo iure fund€tur,& dari ab homi« 
nc veniam iniurianti, ficquad iusfuvuxi ü | | 
retribuí. 
pho, quetn cüm video erga fufpcdam vxo 
rcm affid, illum vltra hominem exaltan, & 
quafi in Deum Maria: puto datum. 
§ . V L 
ChriJlUnus homo quafi ex 'wfikid te** 
net t f r ¡ t a r c e r e * 
V R G E O adhucD.lofcphiiuftitiam ab Euangdiftanotatam^üando vxo* 
tifufpeda:,nititurpareerc:aitenim texcus lo -^
fephus cum effet iuftus ^ nollet eam tradu 
t e r e ^ c ^ q u i A c m ^ m i n C h r i ñ i a n a familia 
agebatcaptit ex iufto ,& « q u o tenebatur in-
iurianti parcerc, quandoquidcm ex eo maxi-
mam gloriam reportaret. Ecce lob cap. 74 
perfonam viriíniunj agens qualiterconue-
niat Deum inquiens . Cu? non toüüpecca-
tum meum > Ó " quare non aufers iniquita-' 
tcm meam? Non aliter expoftulare poíTet, 
fi illiremifsio exiuíbda deberetur: qUod ex-
pendens D.Cyrill Alcxandr,Apol.ad ThcO 
dofium íic ait»Dicet adhoc quifquMm q^uid 
igíturyOgenerqfiJpme afhletarum ] cr iminü 
in lo(9 'Deo i m p n g k í q m d eius, qui deliquit 
lujliti* culmen dttingh$ Di tm 
S^ P E alias íofcph cgerunt facri Serfi ptores fine titulo , fine honorifico eum 
epitneto nominantes} nunc pnmümiuftum 
audio, nunc primüni titulo iníignisur íantti-
tatis. An quia zelotypiam nouit poftponc-
te pierati/ lam dicam ,fi prius pondero il-
Itid Oiex 1 o. vbi íic h&bes,ex diebm Gabaa y / * * *** 
peccauit I j r a é t > ibi Jieterunt. Multa patrá-
írat facinorajimó fcelera ífrac! per omne tcttir. 
pusjfeá nunquam fie peccator apparuil Dco , 
vt ex diebus Gabaa. Sed líraél in Gabaa po^ 
tiüs videntur infandutn fcelus vindicad 
fe . Nota enim eft apud libros iudi-
«um hiftoiia9 quaiado Gabaonit» vxorena 
A % hoípitif 
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horpitis Leuítes dcturpauerunty& turpi lu-
xuria: raole oppre^crunt.Quod ícelus vt If-
ra^I;Vitidi^a^Cj4<¿l>eiOpc.Maic. oráculo ar 
niafumpficJ& poft confertas manus íemel Se 
bis iniquo Máítc íandem fíagiqoíam gen-
íem ^aúaüit. Cyr.cigo ex tune diéitur líraél 
peeeaíT^ Domiíi0j& non ex vituioadorato, 
ex aiijs íyrpi^ijiis fceleri^ commifsis? 
Rcm ¡attigitBi •.•Hieií0ii. i a .pf apíeati. dicens: 
E x w d i e q m ^xorem Lemtaturp i te r at-
q ü i crudeliter inierfecit BemMmimin v . r h ; 
Qahaa i pecemit m i b i o m n ú I f r ae l , 
m i a v l t m e f t m i u r i a m j f ce lus fañgu inevm 
d i ídu í t ; f e i q u i a M o r t m a r i t a ü p rof i lmi t 
adpugmm \ & . f o c r i l e g i u m m B m m f u n m ' 
nólu i t v m d k d m ^ ' éo q m d ' m domo M i -
gbáa Bph&d^ S e m p h m r ' q u á pro ido-
l is adordntiW'negkxerfa ! Iraquc praeúa-.: 
lüit in lírael iSíaBtalis do t e plufquam re-
ligioms amoí 3 potentior füit zelotypiay 
quam pieti« v 4 üam réligio ideo ex tune 
Itfáeiis peccata Oeo furhmo ^ i& vero 4ifpIi-;. 
áriícté iiíá^*.Tátd 'inde licet1 coljígere loíe-^ 
phi íiú&ixs&tvto- 5 euius virtüs tune eluxit, 
fütic pr^cipüé radiauit, tune magis glorm-
fo é vertiéé:^ éotíeuit , cüm dolore maiitali 
«omprcíTp , 2eÍ0typi« tyrannidc íuperata 
Huduit piétáti. Precia lé nobili iuftieogno-
minc iníígriitur, dum zelóíypiam füífoeans 
dieit tomm í>eo,quia quod hominí diceret 
nonhabebat.Nohne loíepíi in hoc veré fi-
lius A.b rah¿ j cui promifífió debebatur.Equi 
I & * detn Abraham Gen. 12. 'a De'oin^gyptum 
moucbatür^ vbi Sar^ vsoris pukhncudo pe 
ticlitabatttrjVrgebat hominem diuií.ainfpira 
tío j íed vxoria: pudieitiae pcrieuíumretaída-
bat , hoe fraenum, illud calcar eiat, tándem 
«elotypia vineens Deo obtemperauit. Q u i i 
plura? AccipiteD. Ambr.libr.i. cap. 2. fan-
tem.Magnum exempIum dcuotionis Abra-
b s , quódxum vxore fgeciofa defeendit in 
jg f jyp t i imMrdt quidem'tufioviro cura con 
i u g a l ü p u d m t i a ; f e d m d i m eratftudmm ma 
turandadeuotíonüynepr<etulijfe cujiodiam 
t h o r i m a n d a t ü viderefur cosleftíbta . H x c 
fit precipua eura coniugibus,qui fanftitatií, 
& iuftmaí appctunt eulmen,qui metuun^ne 
fuá peccata grauiorá apud Deum appareant, 
& ineondonabiIia,qUod píetatem praeferant 
zelorypiít,& cuftodiá coniugahs thoripoft-
ponasit mandatis diuinis. 
j r . v n i 
"íofefh incredihilisfuiicitid com-
mendatur. 
1A M coronidem faciam de lofephivir* tutibus, fieiuspudicitam>quam Eniíeris3 
lAwbrof' 
proponám, pudicítiam, ínquam, ííoridam 
apud flammantcm pulchntudinem . Pudi* 
cus íoieph, & quod mireris magíi, púdicas 
de conlortio, de coniudu puclía? tormofif-
fimas Í PoftSaiuatoris Aíeenfionem reucr-
tenies díícipuli A®, iv in eoenaculum aiecn -Aft* t J Z 
deñint ¿ v b i m a n e h a n t Pe tms, # loanmsi 
J a c t í h u , & Andrea* ) Phi l ippus , & Tho-
$ r m , 'Barthohmitm > & Mathaus t laco-
b m A l p h e i t & S imón Z e l o t ü , & ludas 
lacohi * H i ommsermtpwfiuer-mtes vna-
nitniter i n oratióne cum mulieribitS) & M a 
r i a M a U r I efu.Uic füíFc ciílet iocus vt Apo 
ílolicsc primitmoruin virtutes in intnenium 
cxtollerenturyquando veriíiinul,3í fceminíe. 
Se. pulcherrisia virgo vnanimiter orationi in-
ftabat.Qóando Ínter viros,& vnaniiBitas, & 
Deo plaeensoiatíOeraidc corXortio foemi- „ . 
íiarum. Hoe exemplo lamentatur S. SixtuS. ^ 
iPP.cpift.de rnáUs Docl . vieem prxfentis £x-
culi?&primitiuorum exprimit virtutum ex-
cellentias. Ai t en m , vbi eft ilíapfimordiaiis 
inftimtio á ChniíO)^ ab eius Apoftoiis tra» 
dita? Vbi iHius vnanimitatis con/eeraradile*-
-iftioíqua eúdis omnia communia erant ,qua 
neme quicquam íuum iudkabaE j qua nec in 
mentis cjuidem cr^t vatietate ijíferetio. Proh 
nefas i l l i eo Jf m in tempore nuper Chriftiani 
eíTe coeperant • óc indiitrcté cíim fuis aomi-» 
bus commanebant. F<Í wifero wi ib imndum 
vUa ,f iu mrarum.ifeufoemnamm adhuc fue 
•rdt ceJ€bratadmifío,& tammiUor-um.rudes 
•meliores erant j^udmJirijneinpeperfefti.Sic 
primitiuas E'ccIeíiíBCxtoiliturlauSjCuius virt9, 
etiadecófortio virginüy&mulierum creíee-
bat.O maxímu D.lGfephdecus(n5 fbemina-
tu conui<ílú fugit,nul'ñ fíedus tu ocubs pepí 
gerat,neeogitarent Vigin^jimó feiriper ob 
oculoshabens nviraeulu puIcliritudinis5honé ; 
ftifsiniápuelláj-indiferctc, &vindiuiiéin cade 
domocohabitansíanítiísimorú virojü pudi 
citiam, & perfectioncm longc escedebac. ís 
enim eratloíeph,qui pulcherdmas coníorti 
munimen adderet,in expugnabileque propw 
gnaculum inderet. An non Mariana vpx illa 
de lorcphi 'eonfortio CanticS. É ^ ^ r ^ KZmt* 8, 
quofaf laJum corameoquafipacem fg-
p m e m l Ex quo de lofephiconuidu glo« 
riatur María, ex quo ínter vtrumque vnani-
mstatis coníeciata dilcdioeft, ex quo indi-
tíiíim in eádemdomo manebant, par mu-
ro eft Madae pudicitia. Mirum didu (Sed 
accipeD.Syncfiü Cyrenenfeni epift.4.quam 
dat Euoptiofrairi, vbi nauigationem narrat Synef, 
in h^c verba. Qui vedares íumus íupra quin 
quaginta, quorum quarta ferrné pars fcemi-
n£E funt, pleraequc iuuenes & formo fe íuxu: 
vcíum aoo eft quod inuidea^ Nü-m cor-
t ina 
l o í e p l i v i r t u t e s . i r 
tina appen/a nos fecernehat, eademque mu-
nitifiiwto) temptírantihm hom 'mibuspar Si* 
mr¿i?mdis m uro Maque zvkotú temperancia 
pulchsrrimarum puelUmim conui^tus in ea-
clcnj naujjdeleui c a r b a í o i n u e n i t inqxpugna 
b í i e m m i u u m . G i o i i o í i o r Jo í eph i laus,cuius 
in yna njnii c o n í o r t i o non vel) alicuius bene 
fiíio , icd ineredibilis pudicitix puella for-
maí i f s ima non par muro; ied jpía murus Fa-
dacft^loli D e o acceís ibi l is . 
Tex, H x c autem eo cogitante, 
ecce Angelus D c i apparuk i n 
ípranis e id icensjofepbf i l i Da -
uid no l i cimere accipere Maria 
coiugem tuam, quod cn im 
i n ea natum cfr, de Spi-
r i tu fan¿to cft. 
§ . I X . 
lofefhl connuhium promifsionem Dd~ 
miifkcidm iure exigebat rvtpote m 
quo uno abUtis cunáis maculis^ 
omnes daiudiager/eris fplen-
dores inuemehantar* 
P O S T tot Dauidici gerieris füccefs ío . n é s , m e r i í 6 l o í e p h fftius Dauid ab Ange 
lo nominatur^n ilio cnim vao í o t ü m D a u i -
dicum Ipiendorem nullam vicium netabat, 
quo n u H a p r o m i í s ' o n i d t u i n x poreratiam da 
r i dilatio.id quod pc i íp icms verbis trsdit D . 
Chryfo l . ferm. 145 fatus, l o í e p h t i l iDau id ; 
Chryfol. 'videtistfi'üfresy idpsrjonagenuj vocari, v i -
detis in -uno tot&m profapmm ?iunciipárii v i 
d d ü i n lojéph J'critrn Da t i i dk t Jicmmatts 
iam c i t a r i , l ofepb/tli Dauid j r icef íms oéfa-
ímgenera t iom natus^quomudó j i l i u s Dáufd 
d ic i tu r ; n i / i quiafídes promifsionis imple, 
turtCnx tardaretur promi í s íó^quando a b U -
tis vitiorum ncbulis,fu1gentifsimus D a u i d i -
ci genens fplendorin vno l ó í e p h c ó i u n d i m 
radiabac ? O b í u n t diuims p r o m i í s i c n i b u s 
peccata, degeneres mores, ob quos impleri 
lardác. Sed v b i o b c x a b £ i ! : ) & virtütu illex eft 
pr2fens,ncquit iam coeieftis piomifsio tarda 
rc.Decrctumaritiqu-cusesaEjrpgnumDeiho 
raimbus aduenturuíD^cninsnihi lominus ad-
uécus per longifsima faf cula diíacus eft, vfqüQ 
. dum homo Deus C h r i í l u s a p p a r e t i n m u n -
do. Apparuit h o ^ o d i u i u u s ^ ca^lcfíis regnt 
p r o m i í i i o ad horoines adiiQÍauitX ur hat'Re , 
explicar D . L e o ícim.3,de N a t . m q u í c n s . C / -
fsrenda erat pro rscwcViandisboJl ía ¡ q u a 
effet n o / i ñ _ or ,erisfaáa, & n o f i m centami' 
mt ioms al iena/oí hoepropojitum rDei} quo 
peccatwn wunüt tn lefu C b r i j l i p l a m i t na* 
tmi ta ie ac pajsiüne de i ere <ad omnium gene,-
rat ionurr i f teculaperí ineret , E c c e D e i jpro^ 
p. ittentis t o t ü m i n g c n i u m , & i n d o k m , pro-
iríirtit reguum homin i , & lanium temporis 
p r o m i í s i o n e m differt , d o ñ e e i n u e n i a t homi -
nem , in .quo totius generis virtus Iplcndeat, 
&: «u l ia videatur peccatifuligo. T u n c d e m ú 
impiecur propoiitum D e i de coronandis ho 
min ibus , c ü m Idus apparet, in quo huma-
ni generis recapuulatur perfcó í io , v i c ü m i r é 
na:o loquar , & rihi l humani repentur v i r j . 
N o n abfiraili modo promifi.a eft. Dauid i d i -
ulna progenie: . ; ícd dilata p r o m i í s i o ob dege 
neres mores proíapia; D a m d i e í e ^ d o n e c M a -
í iahus coniux í o f e p h apparuit in mundo , ini 
quo vno tota proíapia nuncupatur, tota D a -
IIKÍÍCI í l e m m a d s feries fulguratjdegenerc o m 
ni ablata f u í i g m e , q u o i m p í e n d a erat p r o -
mi í s ion i s fídes H u c refero p u l c h r a D . A i h a - ^ 
naf.veiba infr& examinanda 5 qui de lucarna-
tione verbi agens &iax^Deipara Virgo ¿ M a 
fiafola ex Adarn der imtur}aut cum Jponfo 
Juo iQfeph ex Abraham, & Dauidejie'mma 
faum deduciLQuihus podero , quod Maria, 
v tab A d a m de'cendere^omnem aliorumfo 
cietatcm fugit, folahiimani generis 
maculas vitabatjat verb^vt a Dauideprog ig -
neretur, í ibi tratrem, ÓC c o n í o r t e m admilsit 
l o í e p h , v t qui í o lus cum Maria, Dauidici ge-
neris vniucrfis UÍEUIS excIuí í s , to tam p r o í a p i ^ 
regia; g lenam fuftmeret, 
KegáU D amáis de cus in Iofeph f u U 
genttfsmum, ! 
I X I in vno Iofeph totam Dauid ic i 
í lenamatieis í e n e m í igurari; quod fie 
breuicer pci ftnngo:erenim,vtá Regno exor-
diar, vbi Rcgius íplendor g l o r i o f í o r , q u á m 
in í o f e p h , vel vnam tantumhabens í u b d i -
tá'ni Manam ? Apud D a n . cap.^. Nabucho-
d o n o í o r , VÍ vidit tres puerosinfornate la> D a & ¿ 
tos eorum D e u m fummislaudibus prasdicar, 
cuius imperium ad vniuerfum O i b e m d í l a -
ta^iteftátur, Ecenim tales putar edfr eos tres 
pucros,vt ex illis folis Deus altifsimus^excel-
fus, Dominulque mundi debeat príedieari. f ^ f a - t f 
D o huiits excogita't íonis authorem D , 
Chryíoft . homil . é". ad P c p u l , vbi lie facur, 
i " M mul i 
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M m d i Dominum ex tribus pueris vocat, 
non i p j i m -imperiumJim VÜQ eoncludens^ 
f e d quoniam míMdo opponendipueri tres ef-
/ent i p r o p t e r e a t o i í y r a n o s 'J^eges, O* P r m 
cipes prcetermittemy qui fibi paruerantitres 
captiuos^&feruosiqui tyramdemfuam con-
tempferant , a d m i r a t m e í i . Jure ergo l o -
feph , quem Mdria Dominum vocaret, crea-
íurarum Dominusfx vna Maria vocaretur, 
quoniam vniüeríis crcaturis opponenda Ma-
íia eflet ;¿quaproptcr ínter Reges, & Prinei-
pes loíeph lupenoríomnibus, & •pr^ftantioí' 
^iiumeratur. 
Sdceriotalisff íendor m lofeph ex 
pudmtia. 
I 
N T E R rcgalia Dáuídis ftemmata noíi 
obícurum locum obtínent vittae Sacer-
dotales , quarúm candore Regia purpura í¡£ 
pcííBpiüs ex £oniugi}s fuit condecorata , vt 
loannis affióitas cüm íeíu teftatur. Sed Se 
Dauidem, íi non genus ? tamen pudicitia 
*&.Re'2.1. Sacerdotío initiauit . Etenim j . Reg. u . 
íuam íuorumque pudkitiam teftansauí'us eft 
edere propotuionis panes ?ío¡is Sacerdoti-
S i x t m , bus referuatos. De que S. Sixtus pP. epift. 
•deeaft. fie loqüiíür . Vnde ojlenditür .i quód 
pudicitia Sacerdotio aliquatenus compara-
t u r c u i edere l i c u i i , qu&d tantum Sacer* 
dotibus debebatur . Veré filius Dauid l o -
íeph, Dauidieique acmullas aeerdotí],quenl 
incredibílis pudicitia cbníéerauit ¡SaeerdoS 
vtique Dauidicus Mavias fporifus, qui car-
nem íuam hoftiatn viuam exhibuit, & ex fe 
Deo Iibauit. Nonnc proprium Sacerdotuíñ 
munus eft, hoftiatn offerre? Cur ergo omni/' 
r%i-n bus etiamlaicis loquiturPaulus epift. adRo 
man. 1%. Obfecro vos^viexhiheatis corpQ' 
ra vejira bofóiamviuentemS&c. Si Saecr-
dotes non íunt , quoniodo exhibebunt ho-
ftiara ? Piáné, vbi hoftiaeft pura, Be púdica 
caro jipfaperfe vnumquemque Saeerdotem 
Jfíd. 'Pel faeit. i t a D . Ifidórus Peluí. libr.3.epift.75. 
fatur. Pulcherr imavif t ima eft^piam men* 
tem 3 & carnem cafíam habere.Boque Pau-
lus i ü u d d i x i t y exhihete corpora veftra ho-
J i i a m viuentem } non enim ad Sacerdotes 
files feribenshcee ipfis mandábate f e d v n i * 
uerfa Ecclejla. Vnumquemque enim ipfo-
rum hac i n parte Sacerdotem ejfe iufsit* 
Qmdjicaft i tas) &pudid t i a jubd i ios Sacer 
dotes creat, libido ^ac la/cima Sacsrdotibm 
dignitavm abrogat Mérito vbi libido Sacer 
dotem exuit,caftitas Saccrdótem initiat & la 
crat, vt patéat, quám prae alijs Saeerdotibus 
íadiet íofephi eaftifs imi apcx. 
. C a p . I I . 
¿MiUtari robare lofephinfí* 
gms* 
V I D E S in Dauidico genere armatas paríuriri phalanges : vides béllorum 
fuímina ex Dauidico íanguine euolaíe j íed 
omnibas lofeph pugnanor,^¿miíitaíig!o-
ria exdiit clanor . Vnde hsc l iané Dorai-
nus Luc. 12 vtmíliiari robur ináeret difei- L u a T2Í 
pulis ¡mqui t i Sint lumbi ve j i r i p r#cmf i í , j ^ a f 
Qmbüs verbis milítarém baitheum agno-
uit Nazianz. orat. 2.in Paf. agnouit, át cin-
gulum cáftitatis, cüm l a í . Auguft, Beda, ^jíugufi^ 
& Gregor. PP. relatis á Maldonato, quafi J J ^ . 
Chriftianis roiliubus robut,^ íortitudo int- Qfeg. 
litaris á virtuteperfulgeat eaílitatis. Qiíod íi 
c caííitatis nota metienda eft fortitudo 
Chriftiaha»quem non fuperet lofeph glo-
ria militan ? Sane, vt videre poteft apud 
Rupert. iiifrá cap. 5, § 7. omnes escreitus Puper» 
i l l i AbrahiEmides , & Dauidici hoc vnum 
fpedabant,vt leótulum Salomonis, nimí-
ruro Mairiam Virginem •íutarentur , & de-
fefiíarent, vt poísit 4n mundo náki. Et qubd 
mirere magís, quam tot íantique exeicitus 
cuftodiebam naicituram , vnus íofeph cu-
ftodit natam vnuique pro cundís exerci-
tibus tanquam ómnibusprxftannoriihda-
tur . Ncnne Virgo Mana eolíura Fccle-
X\x eft notxrsimum Patribus : De illa ef-
;go Cant. 4. diciíur j Jicut t u r r ü Dauid Cant.Q. 
coUum tuum , qua ¿eáifícáta efi cunspro* 
p u g n a c u l ü ; millg clypei pende?jt ex ea% 
proh fortiísíma turris Maria ¡ fortifsifna, 
ínquam 3 ex fe . Fortiísíma ex cuílodia > 
quam habet ; mii le enim clypei pendent ex 
ea > nimirum innumerabiies illam milites cu-
(lodiunt . Significantiüs Georg. Vencius, Venet W 
inarm. 'Can.s.tom.y, cap. 13. ex Hebreo 
vertit yVnumJcuiumappendent fuper eam* 
-Quafi innuat, quód Mar iam , & mille, & v-
num pro mille cuüodiant, & innumen éxer-
Citus, ^¿ vnus loíeph inftar omnium cufto-
di« deputatur virginali. Vnde mérito lío- I f i U n * 
lanus 3, part. cap. 22. meditarus Cherubin . 
illud gladio ígneo armatum adparadífi cu-
ftodiam deputari, fie argumematur. Sihaec 
exploratae creduntur v s ñ c a t ü \ cur non 
Iofeph Cherubin afleuerandm eft ¡ qui & 
vi rg in is fatff i i f i imie i & Chr i f l i cuftos d 
Deo immQrtalipGfiiU6 frit • Ecenirn rebuf 
loíeph militiam íuperat humana,& de coe'e-
fti exercitu fpeciem habet,tedénominaius * 
Cherubin , cums nominís etymologia eft mer,0 
apud D Híerony. de nomi. Hebr. Che» 
rub , q m f i multitudo > & apüd táurcidm 
dicitur Cherub quafipugnms i nimirum lo - • 
ícph 
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fcph verus Chembin pro Mariana cuftodia 
cxcitit quaíi pugnans tpuítitudo-Hace preci-
pua Dauidiei generis ftemtnata cuni alijs cía 
rilsímis vircutibusin vno f o í eph conglomc-
ratur, á quo omnts eiuídem generis macula 
abeft, vr pofico inter vmos Ioíeph,promiísio 
Dauidi f ada de diurna progenie non poísit 
ampliíis dilatari. 
§ . X 
Subditos mfcat Princeps ex nomine 
froprio^ parefítum, 
M A G N V M Diuo lofeph extitit íolatium , quando inter mordentes 
curas, inter anxias íoilicitudmes devxoris 
VEero,á fummi Itnperatoris miniftro nomi-
ne fuo proprio, parentifque, & ataui Daui-
ái* le íenüt appellari. Equidemnon deftitu-
tum ic an.maduertit ab illo , caí nomen 
í u a m , patnfque lüi in memoria erat.Hoc 
üt vniueríis Principibusconfilium, vtfubdi* 
torum nomina pcrfpeda>habeant:nulIoe-
nim magis illos recreabunt, quám praemiíTo 
tiomiftís proptij,parenrirque,autataui vo-
cabulo. Ecclefiac Principwn inftrufturus in 
fubdítos Chriftus Dominus loann. 21. dum 
ouium fuarum pafcuam illi commeri-
datjait.. Simón l emni s diligis mep lmhis ! 
P o r r 6 alies líepc difcipulos appcllat Do-
minus 5 íed fimplici cuiufuis norainis voca-
bulo, vt cuín duic, Phil ippe, qm v i d e t m Ú 
videt & Patrem meum . loann. 14. Sed 
Ioan,i4- Ecclefia principem non de íimphd nomi-
ne íoiüm , verum etiam de nomine paren-
tis compellat, dieens : Simón loannís, vel 
alibiBeacus es Simón Bario na, hoc eft, Si-
m ó n fiiius íoannis. Quaíi ex hoc perdoce-
re vellet Dominus, máxime decere Princi-
pes , qued nomina íubditorum propria, & 
paremum nofeant, quorum compeilacione 
plurimum illos affieient, Se honor^bunc. 
Hanc mihi excogitationcm dedit Diuus Sy-
Smenf, ne^us Cyrcneníjs libr. de regno , vbi fatun 
Admomt^vtpr<eterhmujrrwdi appeüatio* 
wm,nimirum nominis proprij ¡addito i n ' 
fuperparentis nomine, & d maiorihuó, v -
numquemqus compeÜM, ommhufquehono-
rem deferat. Htnc optimi Principes bene 
apnd lubditós audient,íi i inguíos,&pro-
prio , & parentutu nomine compellatos ho -
norabiinc \ CiTdfderirn,qubd Saúl boni Prin 
cipis habuiílct faporem , cüm miratusado-
leícentem Diuideri . inermera adueríus Phi' 
i.Heg.i-f lifth«umconcurrereait, 1, ^eg. 17. de q m 
van, z t 
fiirpe defcendtt hic adalefcensíNon ením fuf 
ficiebat Regí Dauidis nomen BOÍTe^íedinfu-
per parentutn eiiis,& atauorum feire curabac 
vocabula, vt vcl in hoc optimi Principis of-
tentaret fpeeiem. Quapropter í^cerdotum 
Primípi iniun^um á Deo erat, vtin lapidi-
bus rationalis nomina duodeeim tribuum 
feripta portarec.yed quid pr^tendebant no-
mina h £ c inferipta ob oculos Princpis? 
R e d é Arnold.Carnot trad de 7, verbisfa- ArnoL 
tur. Hoc i n t i m a t u r , quod qut i n regimine 
J u n t , femper affici debemtpro bis , qui ad 
eorum JoüiciTudiempert inent , quantum 
pofsihile ejly reeordari eorum debent exno^ 
^m^.Nouerint Principesnomíra fubdito* 
rura , nouerint & eognomina acceptaápa-
tribus,quorum compellatione habeant,vndc 
fibí illorum pofsintdeuincíre aniraos,& cof-
dem medijs laboribus recreare. 
^ X I 
Inter fueros agentem filíum.pater d U 
mnus recreat de nobiliH obfequÍ9¿ 
gaudet enim Domims a nohi~ 
Uhtis honoraria 
E C C E quem famulum paratpater filí© infanti, nimirum loícph Dauidis íiaum 
us'is Oemmatibus decoratum . Saluatori 
enim aérea* pote fiares debcllanti, glorioíd 
éfepulchroemcrgentí, de piícaiorum rcti-
busfamulitia parantur, & viles homuncío-
nes in teftes reíuneSionis aíi'cruntur j at ei-
dem vagicnti ínter pueros peiichtanti Re- • 
gius famulus datur, regales íubduntur po.-
tcílatcs. Sane, in bdlatore virtus oítentan-
da erat j in infamia íaporandus guftus j gau-
det enim Dcus fetuientes íibi regios viros Synefi. 
habens.Hucreípéxit D. Synefíus Cyrenenf. 
libr. der^gno fatus.Ñeca rationeuhenum 
e j i , d i i imum queque numen religiojt P r i nc i 
pis cultUf rcuerentiaque gaudere j eumque 
arcana quadam mcefsitudine J ib i concilia-
re . Monarcha, vtexercitus inítruat, liberé 
legit quos vulc >(S: íibi r^pé commilitones 
aiaícitéfcece vulgi ; verúm Monarcha; i n -
fanti ad gaudia folum dantur nobilifsimi 
quique , imo, &c hi procurantur , qui ex 
regia neceísitudinc futuri íunt chari . Ita-
que cüm Dcüs Reges, & nobiles íibi ne-
cefsicudine quadam arcana concillaros ha-
ber , cum filio needura viro exercitusparat,' 
íed adhuc infanti procurar gauoia , nobi-
lium > & regaliura virorum dli famulitium 
aUeát, \ 
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Vm.j , aíTedt.Uceat Daniclis ^.njédijs fornacis fla-
mis tres pueros hbeios viderc, quorum me-
dius,vtpuer inrcr pueíos,Dei íilius adftat Et 
enim ait Rex Nabuehodon.y^wVj quar t í j i -
milis filio De i .yh i i ámúúnúx&hi \ c accedit,, 
quod fiüus Dei inter puei os agens, nonpaf-
íus fu video, & publicari;mfi á Rege: erat c-
nim prope infinita bominum rnulxuudo cir-
ca fornacenj, quorum nuUus vidlt eirm fiuú 
D e í ; vnusRex omnirm lilum vidit, eiuíque 
püblicauit magnalia. Qmd plura? Cum Dei 
filius ínierpueros aeitav'ms le crédito & corn-
mirtitregijs manibus.,quibusgaudec. Ita,S. 
, Hippdlyt.iib de confijnj.íxculifatur,Nabu-
HyppOl, cbdonoforem aiens » Cur t i b i fo í iy m i l i 
prceterea innomiñSed quandaJlTtptum efiy 
quod ^ g i s i n m a m D o m i n i JjacprefeBd 
ejt manus TyominijVtcognofcms eum in ca~ 
niiriojpíumpradíCLireii&glorificar esS<y¿i 
dem funt Reges Deo familiares,íuntilli ad 
manus, ideo Deo in camino, nimirum inter 
pueros ageniijRex aíieriiurjqui eius magna-
. lia pr^dicaret Etenim filio Dei,quís íimilior 
qiiam Rex.quando adimagmem Dei in ho-
mine eonieiuaridam expi eísiuSj regia digni-
tas honiiniadditutíaíebat en?iB D-ominus^. 
fidmus baminem ad im&gmemj&-Jmil t iudi 
nem ñoflram* I^Jeiamus, inq^am^ait, quaü 
difñcile opus Hggreffdrtis coníulens, divfid 
lem eaim rem putábat diuinam imagincm 
terreno puluen imprimere , quam vtibihr-
niam .ftabilirct ,regium oecus homini daré 
mcd;tatus,quaí¡ nihil eíTec aptius imagini di-
uinae tutand? .qua.regnum Hue (pedal NiíT. 
JÜicen, or.i inpraedida verbafatus . Quanamdijfi-
cuítatecúyijulítyan v t ojiendat teperfeBum 
i j j e apud eum>Vbi ergo quaremus q m d i m a -
g imtn referail n imi rum inbisyqutfdixi t fa-
ciamus hominem adimaginem n o B r a m , • & 
pra f i t , Itaque regiadignitas amiciísimaeft, 
& connata Dei imagine, ne mireris, quod 
fplendorpatris,&figura fabftatiar eius recens 
natus de regijs focijs gaudeat, pares eeim 
«cum paribus facilime congregantur. 
Tr&ñantifsimtm homims Áecusefi^ 
ntillum mdgntm obfequium 
dteri^qHam Deo ]?r<e~ 
JUtifíe. 
J 
D E O lofeph permanere iubetur cüm 
vxoie, quia quodin eanatum eü^de Spi-
ritu lando eft ^ quafi iam ded^ccrct lofer 
phuni aheri,quám Deo prailarc famuhuuin, 
Quippe horno in creacuraium impentID na-
íus;cur fcedatur indieS vih, & abkóta creatu-
rauun íeruitutc ? V tmam hanc cimnbus 
Deus raentem donaííct,qua deíredarent vi ' 
h uiíüdaíe creaiuiíe. j fed laboumi fuorum 
t)eum haberent finem. Sapientes illi Reges 
Helia dodi longiísimi itiaens fañidiafulci-
piuñt, vt natum pueium ludsoium Régem 
perquiiantjíic eíiünJcroíblymis aiuntMat- Jliatt.2* 
tbx . z .Fh i e í i q u i n a i u s eft Rex ludeeorumi 
Ctuápropria domopararunt muñera ,• au-
rum, thus, & my rr h am: íed cur paran t rfiusí 
Pkné vEtcÜauim hab.crent,no,na£aiuís;j 
fed Deo deíerre ícnuiiuxn vcrube.fceientía-
picntüsimi homines .tan lon^umMeepiíIc 
itci in ereaturae alicuiusobíequjLim, vride íc? 
cum thus voiíer.endiiin praeroittdbaiiX b ^ c 
;gloriamíibiaiTer.entts5qL!od nec pf dem mo 
uerintjni ad obfequium diuinum. <Huf líipe 
;xit D . Leo íerm. 4-. de EpipJban. di cejas, 
F u í g e n t w r radias ..periUtis .cortyn., .corda Leo, 
perdocui t jü t priu/quam labores m m r j j Jn-i 
cbo/trent, eumJibi fgnjf icar i intdl igermt^ 
.cui inauro regtm.honor, mikure.ditm't 
neratio yin m y r r h d n w r t a l i t a í i j cmfefíio de 
beretur* N o - ahter viam arripiuni:^ quám 
pr^ícientes, Deq^ m efíe9cuipia:üareíur tan-
tumfamulicium.is etiam eíatíofepbjCui ca-
dem deberetur gloiia.nec cui^mü 0 ¿ o faui-
ret, quam glonam in aitenus Ioieph vmbra 
celebrauit Moyíes Deut, 3 d u m i l li ir» h&c 
verba bcnedicit,. Corma Rbmocerotis £ 0 ^ 
nua ems, vel vt aliis, cornua Mom.cerotis $ 3* 
cornu i eius; quippeMonoceros animal eft 
viribus inexpugnabile hominiiriueculLa.ns3ni , 
períum-, pro cuius proprietatis sllegoiia D. 
.Bafil.relatas in Cat.ad cap. 20 Iob>mqait. 
Monoceroshomoeft ímciusyqui ü . c u m v m "BaftL 
intuetur}eiqus/o/iftdit.DixiÉ^i CUVÜÍ,MÍO* 
noceros eilloíep-viuftusjquem dedecct crea 
¿uris í.eiuire,cuius ingens gloria in eo fita eft, 
quod vniuerfos labores íuos xonlccretloii 
Deo. Píané cornua Monocerotis cornua 
eiusjquandonuliicreaiuraeobfequium piaí-
fta£,fed vni Deo eligitur íeru turus. A n hunc 
recipiebdt íen u ípintualí lo b cap. 3 4 lie ho 
;mini illudens. Nunquid volet %¡jmoceros lob X4I 
Jeruire.tibtiaut morabitur adpr^fép.etuum'i 
Nullahotninum vis, nulla creatura traheret 
lofeph ad íeruitiiim?nul!a creara poteftas co-
jreretillum ad pra^fepefuumjíed qui creatu». 
jrarum faftidit im perium, ecce íoHus Dei 
nutu ad prící'epe mora tur, vniuer-
fafque íubii curas puerpe-
njdmini, 
X I I I . 
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Gratifsma Deo coniugnm concorha* 
& amor. 
O S E P H , nolitimcre accipcre María 
eoniogebri cuartn;hocelamat Angelus, & 
clatnai'enívniuerli D e i r a i n i í t r i , quandoqui-
dcm mi magis e f t D c o e o r d i , ovikm q w ó d 
co í i iugcs íib) aeccpti ünc rnatuo. V í d i í í e s a h 
quado pare^ces.frar.res^mieos vnanimes, ve 
nobis Íu ípe¿ i0s á D e © publkarij í ic enim in-
M t t 1 o t3ul£ hi&iuio.Vémfepariire hominem aduer-
J m patrem f h u m , &fí l t¿ i aduerfm ma.trem 
f u a m y & n u r u m aduerfm/¿'¿•r^w N i h i l o m i 
ñus ínter virui i i ,ÓCvxorem, nihil voluitfcmi 
nare difsidijjVEfumcoafemperin illis concor-
dia v igéret ,n í c haberentconiuges vnde í ib i 
inuicem metuercpríe íuraercnt .Id quad no-
THuj). tatRupJib.5 .de O p e r Sp ir .Sandi . l ib . 1. de 
C o n í i l c.2 i ^ / b i í i c hzhzt.Motandum, quód 
eum cateras nfftnitátes d íxerü , jÜium aduer 
J u s p a t r s m ) & ' f i í i a m aduer fus matrem, & 
nurum aduer fmfoc rum^nond ixeñ t v i r u m 
aduerfus vxorem^Jlue vxorem aduerfusvi-
rumjievidel icet Euangelica puntas oeca-
Jtont íadtdter i] d i r é videretur.O quám D e o 
cliaraeft eó iuga l í s cocord ia lquado tani anxié 
caiitt nullaraconiugibus dareeau íam difsi-
d i j ,qüando íic onincs íufpleionis occaGones 
eripit i l l is .bané rairarus íum non raro coniu 
galem obf-ruantiam floridaraia ipfainiuna 
l u d . j p . ^ " ^ g ' J ^ f n r e c o l ó v x é r c i l l á Leui tesBe-
thlehcm!tici,de qua e i p - l u d . H í r e á v i r o de-
ferta ,áiaxuriát ibas iuuenib9 Gabaarapta;& 
perintegia n o d é jlkifa nihil coniu^alis cha-
ritads acniíjtjim© deí ie icns viribusjamore co 
iugis non d e f e c í c , ^ confesa iniiaúis du age 
rst animam,a;onimentun} comugalis obfer-
uandx egit i n í i g n e , A i t enim t cuus .Mul i e r 
reced'étibus tenebris venit a d o í t i u m domus, 
v h i manehat dominusfuus, & ib i corruit. 
N o n iliam violenta nodis integr^ adulteria 
feeerunt obHuifci m a r i t i ^ t p r i m Ú T i d a t a ert 
illi pote0.as, pené e n e ó a f u r r e x i t , ve fcedato 
. corporepuramanimam exbalarctiuxtacon-
' iugij domieiliLim.Cuius facinus fie D A mb. 
í ib S-Ofie.cap.i^.extulitjdnrainquit . Qua 
atrocitatevel dolor e v i t í a i m u ñ decante oftiú 
hofpiti] quo v i r fuus diuerterat, prolechfe, 
a t ^ u í exhalauit fpiritum-fupremo licet v i • 
t é muñere afficlurn bon¿e comughferuans9 
v t exequiasfaltemfuifuneris mér i to refer-
¿/jróí .EteniiTijquando viuanon potuit , (al-
tem iBonení; noluit di í iungi \ marito. P r o h 
p e r f s d i f s i m o í u m coftiugum magiftramlPla 
né(nouerat bona vxor ,qüam Vtile^edam erra 
ti focíninaíjeílinreparabile con íor t ium mari-
ti^uius gratia mille ajmmnis, mil e periculís 
enpicur,Quodtellacum reiiquit infelix illa G(f?í. i 
vxor Lothjtedfíje l ix^kim nititur hxrerc con 
fortio con iug í s fm. Hoce in Sodomis habit-isa 
Sodomitarutn voluptatibus oeulo^ depafta 
eí l í u o s , n o n á d e b ^ t á marito difeederct, eu-
i u s g a u J c n s c o n í o r t i o á Sodomitarurn í u p -
plieioliberafugit.Vtinam femperad m a ñ t u -
afpiceretjfedaírueta eciam videre Sodoma: 
dc l i c ias ,áum ad iílas oculos c o n u e r t i c , v i t á m 
miferé ami í i t .Sed petes , curpeccatr jxha íe fce 
inina,fi quidern aliquando caftiganda erar, 
non ineurrit Sodomiticum í g n e m ? cur non 
abÍGitaflamraisfukí'cur tam diii dilata eius 
raxna? Equidem hocbona: vxoris habebat, 
qu6dgaudebat eontubernio vírica quofepa 
rari ncqwibat^nee eiusconfpedura fugere, 
V n d e i r a D e i tarndiu defíEuirediftul it in i l la , 
quamdm mari íum ob oeuloshabens c o n í o r 
lio ^aj^debat !jlius;at vbi marito á cergo reli-
d : o , r e u e i í a e í t a d S o d o m á , í u p p h c i u m r a o r - , 
t i s ineurr í t . ídat t ig iED.Aüg . ! )b . 2 .deMirab . ^ 
Sacr.Scnpt cap. 1 i .dieens V t euíus vtjus n'o 
erat immunis^ ex culpa confort io mor te ejfu 
gere no'apoJfetyquammspropter i u ñ i coma 
bernium e m t a f k de mcendw.PcpcrcitmcQ" 
d i u m i l í i j v b i con iug í s gaudebat confortio; 
íed dedit poenas ci iminum quando oculos 
auertit á marito. O fandum coniugij firma-
mentiun,adu£rfusquod non audet viium fup 
pliemmi 
C A P V T I I I . 
De íofeph vt Chrif t i D o m i n í 
párente . 
M A X I M A l o í e p h l a u s , q i i o d h a b e -tur pater íe íu j easenim indeaece^ic . 
animi,& corporis dotes, quibus nihil degene 
n i imer l o í e p h 6c lefum adnimaduerterint 
ocub mortaliura.Similis erat patri, & filio in 
vultu decoran gre í lu grauiias,in c o n í u e t u d i -
ne gratia & humanitas. Funis in immcn'ura 
e x t o ¡ l c b a t p a t u m , & p a t c r ffimime dedece-
bai iantum Blium. 
E x Luc es 3.Vt putabatur filias 
Iofeph. 
§ . I . 
Iofeph ¿eterno dmmquefatriper 
qukm yF milis m pl ium, 
I L 1 V S D e i nafeiturus ex viigine, pa* 
crcm quodammodo j a térra quadSuu, á 
quo 
] 6 Lib . I . Cap. l I I . 
iquo nonfeminc humano, ncc humano rao-
reifed vt ab xteino páreme incorruptibilitcr 
naícei eiur.Quippe arternus pater dum men-
te concipit ingcntem íuarum perfeíl onum 
molem mdc iacii poliulare íiliiim . Qui vt á 
e^Iefti parre per inrelledus muiiftrauoijem 
nafeiturjiicá iolepb inttlledualimodovir-
tutiimnacuralium,vi fihum decec, linesmen-
ta dcíumpíit.íam mcmimftiqualiter lacobef 
oucs ávirgis;quaí ocuiis obijciebantur tcm-
poie conceprioms , colorum varietatem da-
remagniculis.SanéjDeus Gpt. Max. farcun» 
datutus Mariana vilccra diuino filio eum 
fponfum prouidit,cuíus landíías, cuius pudi 
eitia ineredibilis virgunculae concipicnti 
Deum obijcereturjVt íilius virginis etiam ha 
beret purilsimo íilo modo virum amhorem 
delineationis corporeíe íux. Credidenm huc 
rjiuguji, ípe^aíTeD Aug.í'crm.ij. deNat.vbidum 
expendit virginem de Angélica annunciatio -
netufbatam,íiepuiar Angelo rcípondifle. 
Quomodofi&t iftudt v t g r a u t j c ú m & ^ i m u -
•nij 'siníomarttoíEccc vírgini iaro iam eor.ci-
§ . i i 
lofyh farentem diurna pro-
genies dei ehat, aqua in im~ 
menjumbonorattir* 
ditatnK 
* 
L A V D E M V S viros gíoriofos,ái: pá-reles noftros in gcncratione lúa, vi mo-
nebut quündamíapiéns Ecclv44.quando mi 
magis commendat parécum gloriam ,>quám 
eoruiri propago. Gloiioíum parencem íilius 
facicjíedqui lilius ? qui terrenus orbi domi-
natur lerrarum ? Abí]t:ilie gloriofunvvirum 
decetíilius,qui mier coeleíles íplendores can 
dicac.Cüm Dcus Opt.Max. Abrahanmm pa *2' 
tris nomine decoiauicGen.2a. aiul\i}miiltí-
pluabo ¡ tmen t u m n J i m t J l t U a s t & í i ^qváft. 
tantum patrem á Deo conílitutum dedece-
rctfil)Ui,quica;Íeftinon cilet f^endorecla- Leo, 
Miero* 
pienci Deum m piimis obijcicur iofephi íe- rus.Iia D.Leo ierra j . d t h ^ í ^ M m t . M r a 
ges virtutum^x quo per íiuelleéhis opus lo 
feph cócurnt ad natiuitaíem diuimft i),dans 
ilh deiineationis virtutiím exteiioruio n o-
dum,^: menfuram, Cui aceinit D , Hieron. 
vbi contra Helbidíum faux . Tud ic i s , M a -
r i a m virginem ti'ó perrnanf$e:ego.priüs m i -
hivendicoiniamtpJun'jlojepbvirginemJmf na, & cceleí'tis fuitexcoguanda, vcpainsk 
mnumtt'rubtlu Juerat promíjju juccajsto 
non c a r n ü feming¡tdfideij<s cmidtt¿xtegene 
randi '&ideüjieüarum mul t i tud in i compA 
ra t / i jVt ab o r-iumgentium ;patre non tur ' 
renaijed coslefí.s progeniesfperarefur.lnglo 
ñ u s eílei tantus parer de terrena progeniejno 
Je per Mayiamyvt ex v i rgmu i i t&ugio v i r -
gijfi l iusmfceretür* QiJippevult Hierony-
mus,virginitatemloleph obiedam Manas 
abquid eorítulifíe, íalttm ad delineacionem 
cxtenoris puritalis íílij,quo loie¿ "h aettmi pa 
tris smulus in progignendo filio per intclle-
dus opus exiíhc. An hoc adumbrar lex illa 
Leuicica, quíe fiecauct de offerenda íimila? 
\ D eo conftitüti compleret dfgnicatem jHinc 
bcne Tychonius Reg. 4. Salomonem inter ¿ycbon, 
c^lcíli glorja candidatosconlTHüit, nc Da^ ai 
di parenti detraheretur, l i rcgno ío;u:ii terre 
no iníignis Iilius dar etürilh Au cnira ;fí re-
probatum Salomonem dixer imm^ occurrit 
v o x Dei^qiiie dicit^nec t é r r a q u i d e m rsgrm 
üuferre Salomoni propter Dauid patrem 
J,emt.6. CMretvam calidaw inodoremfuamjsimwm f u u m , Qmdenimprodeji Dmid^( ipropter 
Demino íacerdosjqmpatr i ture fuccejferit-
ín quibus verbis feire cupis^uis íit,quipatri 
¿eren1 ' . xmQ Tucccdit? De quo pulchré Bereng. ferm. 
^ in didum locum fatur. Ule facer dos p a t r i i u 
refucceditiqui in j e ipfoformam d i u i m na-
t u r de m i t a t u r , v t qui eft de t é r ra , terre f t r i s 
fierifludeat^ & de coelo cceleftü. Et quidem 
expendendum eft , qubd fimílam calidam 
vnus íacerdos,qui patii iure fuceedit,hoc eft, 
qüi dminae natura a;mulus eft,oíFerredcbec, 
nimírii panem illu vitae: lefum adhuc calidíi, 
adhuc recentei á Virgíneo camino eduáum, 
vnus ioíephaccipiac, vtpotéquicalefti pa-
tri jure fuceelsit,diuinam referens in íé natu-
ram,dunn eiiisviriuühiusinlignftur,iclum in-
telledui Virgíneo obiedus limpidifsimo 
concurrendi modo , pateraliquo modo eft 
diuini filij. 
eum J í í i W e i u s Regnum confequeretur ter-
r&joel&me perdt turut i Quo mamfejtvm efí 
cum Ljm) ejf¡ Salomonem , Adeó necí ííana 
eft ac^loiiam, & ornatnctum parentú pío-
geni,®, quíe de eceleftí pulchrimdine gau-
deal;Qiio i¿jm gloii im loíeph dreet augu-
ran: quem non íteilíferiim -agme njfed toiaim 
menfi íolis fphxra nobiluat, non crcleílís 
proj: agojfed ipfe Ornaccoelorum<:reator.Sa 
iié,vt tamgloriofum virum, taque excelfura 
patrem compleret fuper terram, imó íupra 
coelum ipfutn fuir nouas Sí diuina progenies 
meditanda. Q^iantus inde honor lofc ph ad-
uenerit,quis lutheiat explicareíTcrtul.lib de 
Relurrea: carn.fic extollit .limum, ex quo 
Adamfu't aDco fermatus . L i m u i í n ma* 
ñus Dei , quacumque f u n t , peruenit , fa-
tis bíatuStJifQÍtímmodd comaflus* J taque 
toties 
T ert t i l . 
M a r i a c o n c e p t a . 1 7 
Paulm, 
totks honoratür, quofies m&nus Deipati-
t u r E c Dfi is venit in manus Iv^fcrph, & ipfc 
í o f e p h \rmit ad D e i manus fatis beatus,!! í b -
lummodt) c ó - a d u s , verurn per piares annos, 
& í ^ p é D e u m habuicin mambus, &r¡£pe di 
umi pueri manus habuit,jíuftinuit capuc, pe-
des lambic. Q u i d plura? Tot ieshonoratur , 
quoaes D e i prendic raanuSjVt nenio ems ho-
fforis cumulom attingcre valeat. H a b e b a t i o 
í eph prse manibus, quod vclfemel VJdcrefan 
d i í s i m i cjuique vebementer deíiderarent. A e 
cipite D . Paulinum de fe epift. 4 . fantem. 
Quismihi mifero os adureret><& linguam 
'meam ccelejii iÜo carbone purgaret, vt vel 
calcáneo Chri/ii mererer tenm ore contin-
gere^fuhdito capitefohfanBa tergere^vt 
caput mstímpotius. Chrijii pedihus tergere-
tury&dumpedzs lambo,piarem cajiis labia 
immunáa vefíigys. Q u i d duleius poírec quis 
fibi excogitare? E t felix lofeph h^c imer mcí 
la pafsim delitefcebat, O quoties apis inftar 
florida pucruli labra fugebac, velvtpapil io 
ad íblaria cculorum lumina aduolabat, vel 
ve palFer in comarum elatis palmarum nidifi-
cabat?Quodes labia immunda ígnitoil lo cal 
culopiaret ? Q u o t i e s ferpentinos auíus , fi 
quis in fe manferatjde pueri ca lcáneo confrin 
geret? Quoties i l ludinf in i t iva lor í s drachraa 
exhiberet,vt totum coelorum R egnum com-
pararet. D e alio lofeph poft hune fe l i c i í s imo 
dieitur í o a n n 19. Venit homo quídam diues 
loan, ip. ab Arimatbia nomine lofeph, &'petyt cor-
pus / < ? / « . D e q u o ficaudi D Epiphan. orat. 
de D o m i n i fepuh. vt quid dixerit,non minus 
putes in lofeph lefu pareutem quadrare; ait 
cnim expendens illud, homo quídam dmes. 
JEpipha, Veré diues lofopb, vtramque enim fúbñan 
^ n i . 
^ u a m filius h f t f h i D o m i n u s n o h h 
u t i l t f s i m u s apparet . 
N O N cafu l e í ü s p a t r e m lofeph accepir; fed vt ex hoc palieeius aniphos rr.^m 
ftftürentur viihtates in genus h n r n a n ü m . A n 
non Auguftinus in loauímTi lie SapieiTtiam 
inearnatam anguílabatíP^í-r^; m$t cH , quia 
durm, &Jinefetju non cfí.^ofimm non eft y 
quia eumfaher nonfecit Erg© üqui c^n pa-
trena fcibriim habei jqui fané abt r eum fetic, 
duroaluit; iam elaret, quod o í l i u m eft,per 
quod liceal ad R c ^ n u m intrare Ecce ex p á -
rente fabro lefu oftmm t ibi fadum euidcn-
tius patet Quidmidumi l lum tsnti fabn pro-
geniem ( vtputab'atur ) cognotcis, n a^n rn 
tui 1 efomiationem incjpís'perare^omnta pro 
euldubiocalethlms t a b r í ' v t mores adcirci-
num c o m p ó c a n t u r , vt D e i formetur imago, 
vtÍMperfluafecentur,vtin vsrios vfi-sanimus 
effingatur humanus. Vulgo de le íu dicebar t. 
Mat. vjMonne hic efifiiimfdbrii V b i T h e o ^ 
phil, A n i i o c lib.ltallcgor ixíxxxjiliumja'orl jhecph. 
vel ab obtreSiatoribus Juis fe lejm voluit ^w^6£|> 
vocari^uia terrena nos docent^ quajunt eos 
leflia, qmft bonut anima faberfyirHmlia 
uitia nofira circumdolatfecare cocitu exi-
gua, ¡ublimiaferuare culmimbus^rigida mj 
tium Jpiritut tgne moüire > & in Varios v-
ftu omne humanum genm diuerfa minifl *-
riorum qualitateformare. Adeo ^tilisy& ho 
minibus formandis, ¿krefor mandil aptus ap-
tiam dPilato donoaccepsrat; veré diues,fi- . paret, ex eo quod dicatur hlíus fabri S u í p e . 
quidem margaritam iüam ¡quee omnempré- ¿ta crat fabn manus in Díjs gencmm, quia vt 
tij ¿ejiimationem excedit> fecum ajportare inutilia; & aridalignaerantdiumirat¡íua?,c:a-
promeruerat, V".rediues.fa'culum enimple- uebant á n o t i s íabris A c c í p i t e D I i idor .Pe -
numportabat, nsmpe ipfummetdiuinitatis luíJib .4. . epift,2o 7. fie fantem, Cüm Ptolo- j 
thefaurum. Quomodo ís diues non dicatur, wdm Rex arti/ices coüegijfct, qtáa Diana rp'^ . / 
qui mundi vitam, falutctn adeptmfue- jiatuamfabricarent, ^pereperfeBo, ingen-
rat * Quomodo [ ofeph veré diues non erat, temferobemfodi tuffit^ par ato l etlul 0,0c-
qui iüurn dono acceperat, qui omnes nutrit, cultatoq^ dolújufsit ipfos coenare. At iüi coe-
omniúinqu s abfbluto imperio dominaturt Sa mntes infoueam tÜam delapfi, mortuifunt, 
né ,ptaeulum foret,quod lofeph alicuiusege- Quodidíó fecii Ptolomam, quod veüetex 
ret,qubd coelefHbus diuitijs non redundaret, octdió remouere artifices iüospt iÜe qui vo~ 
quandoquidem,^! quis áliberiSjfF. de liber. 
agnofeend. aíTeritur. Iniquifsimum quis 
mérito dixeritpatrem egere, cum 
fiUmfit infacultatibuó.Qnp-
modo ergo non l o -
feph diues ? 
cabatur Dcus, non mam faítm videretur. 
Sané,arjdál 'gnal iancaduerfus fiétam diuini • 
tatem infamiam ex artifidbus compararent? 
verum lignum vit^ lefus, v t h g n i í m viride eft, 
& verus Deus yadomnefq,'hominum indi-
gentias fubleuandas vellet e íForman, fie artí-
í icem,5c fabrúra lofeph íibt adhácrere yoluit^ 
euius prs'feniia íuas vtilitatcs publuabat. 
B 
is Lib.I .Cap.IIIT. 
§ . I V l 
conrortiorepucrafccretíEtenimjVtapuc! Pag 
nin.teíhtur Ríibbi Dauid Cherubin,dicitur 
á noniims QhimoXogi^quafípuer¡nc quis de 
lofepbidubitet rcícmptainfamia, cum cum 
Icfeph qttk pater leíu Japum calo a c vid"'t " ' " f '& P"' ™üh*f"m A 8 " E ' & 
• J f Ji L J * í vin iler vmíaiieíeruicndis infndarc. Ouan-
O 
virjliier vrriíque íeruicndis infudare. Quan-
qmnt infdntiam. doaitD.lí idor, Peluf. \ih xxp&.^x .Non V^Vel. 
fímpoteft, nijiad jjuritjdeni-, & caHitatem 
Mnibus á Deo Opt.Max. ea lex íropo• repuerafcamm, vt aut mentísperfeóiiomm 
fita fuit.Matth.i 8. TS i^/í vonuerfifue- fijlequamm^aut ad virumpcrfeéímn, & ops 
M a t . 18. r i t i s ^ efjuiamini fícutparuuliynon intra- rarium inconfuJihUm fubushamur, Igitur 
hitis in Hegnum coelomm Itaque ad paruuli \ok ph de infamia apud Saluatoris cunas re-
fe formara componere debct quilquis cale- íi-1 rapta, fíjenuus operarius, vir cmni pcife-
ftia regna cupit híereditarej fed ad cuius par- áione decoius fuií coníeeratus.Ec verioriíen 
uuli formara ^aí io i erit conueríío?D. Ara- tcntia djuinurn infamem aüoquens ,d]cerc 
brof. Pfalni. 5 6 .fatur. E x iüo puer o guiante püílet,quod D. Syneíius epiíl.i 24. araicifsi-
qudmfciret vocarepatrem, aut matrem, ce- rao fibi viro dicit mh^c veihz.Numquñndo 
pit JpoUá DamafeiffanBi vocatifuntpueri. aJpeBu tuo perfrmr, Pater vcre germanifli • 
Itaque pucruli lefu formara fubeat quiíquis me'iNum qmndofacrum caput iuum amph 
Regni coeleílis candida velit decoran. Qup- ¿iar}NurnConcilyprcptertebeatiparticeps 
modo loíeph coelo digifam infannara non ero? Si ea mihiobtinere contigerit 5 effciam 
cbibere^qui diuinifsimi íefu pueroruraexcm profefld, vt iamfábula nonfit, qucdde Ae-
plaris cxtitit pater ? Saepé audiui, imb & vidi Jone Thejfalodicitur, quem bis púbersfuifie 
á natís pueruíts parétes pucrulos fieri. Quod Poetarum carminapr¿dicant, cum exJens 
Idelian, argumcntum traéhns/jjianus lib. 12. variar, repente ejjet iuuenisfa ¿?«¿. E t e n i ra íí quis fe 
hiltor. cap.15. inter alios pr^fert Agcfilaum nex iuuencfcere poteftis eft lofeph medius 
Regem cura filto infante ludenteraj&vt Poe- Angelorum concilio díuinum infar tcm ma 
tadixit, equitarein arundinclonga, íicpue- nibustraSans, puciiüaque verba cum tanto 
TUII filtj patentes afficiunt, vtpucii ctu fiant, ptiero proferens. 
tve miremur,fi pu'rulusleí'usparemem fuum 
lofeph ad diuinam inftituerit pueritiatn.Non P A Ty i fT* i r r 
ce ideo antiquusdienira fadus eílinfansho- L A 1 r 1 I y , 
minisfiiius, vt vetercm Adamum adpulchra 
infamiamreduceret? Sic D. Leoferm.d". de T \ „ \ A T^T,, 
Nlt iu . i^uit .4matChrí^mfa»tüm,qua D e M m X Icí.U ro3tns C o n -
Lso» maiortim dirigítmores,'adquam[enümre' ceptlOflCo 
ducit atates , & eos ad fuum inclinat exem-, 
plum^quos ad regnumfublimat ¿etermim, Et, H R I S T I FE R Efamiliaí, Solé ca« 
quemíenemaiíiiam reduceret citiusinfan- V v - / dente,argéntea oriamr Lunaj ^quura 
tiam infans Chriftus, quam il}u fencm, quera eft;& illa Luna, qucc nullum luminis déte el tí 
íblum ra terra patrem norainabat? Equidem nouitjfed á primo fui ortus egreííu fulgentes 
diuinus lofeph, ex quoinfanti Deo, vt pater claritatis radios vndequaquerotauic. Eaeft 
filio adhajrefcis, fatuus etit, qui in te aliquid Maria, cuius in vitam ingreílum fulgens 01 i -
veteris hominis refíefere pr^furaat. Tibido ginalis iuílitia: radius illuminauit. igitur de 
verba illa^uibus B.Zeno ícrtn.s.ad Nophy- iraraaculata Conceptione erit nobis cantan-
_ tos horainis rcnouacionera infinuat, inquiés. dun>. Ardua res! prouincia dura! Cantarunt 
L - Jpfe efli & tarnen ipfe non eJIVetus quidem raille víquehodie, &pafsira quotidie chorus 
videtur domuilimn Jed noum eji inquili- San¿torum circurafertur, vt eadem cantent. 
nUS,mutatione morum,natiuítatisfuá noht- Laísifne afsideraus, & fuperíedebimus áiatis 
litatem vanjs virtutibru monfirans. Félix rep etilo can tu ? Imbinde non leue coniurgit 
qui á tanto infante nouir earainfantiamin- fundaraerjturajVtMariaraáDeofuramoinha 
duere,quá &foeterofos veteris hominis pan- bitatara primo fui ortus egreíTu dicamus: fi^ 
nosabijeiat, 5: décoeleftis Regni candida co quidem nec vnquam deheiunt>nec laílsntut 
rufeet. Qnpraodo enim loíeph in virura per- cantores,dum eras á peccato mundiriem ex-
fedurnjlecundum setatem plenitudinis Chri- tollunt cantu , lan Aius enim de Mam notan 
fti,exurgeret, fi ad eiuídem non conforraare- poíTeraus, quod loíepluisludazus de templo 
tur infantiam ? Quomodo noui teftaracnti Icrofólymitano c o n f i r m a r , n e m p é apud lofephtu 
arca; Cherubin alter afsiftcret, ni de infanculi ' omnes effe opinionem conífantem, adúetajfe / ¿ V 
"Deuwi 
Maria concepta^ 
Detím ad hahitandum recens flruóimn, O- ebibant,& piafn,& Chri í l íanam,quá cum vi-
dedtcatum fih't locum, Nam ñeque hymnos .deant nxas, inimieitias, fcandala pafsim mo-
jcantantibm, ñeque choreas dúcentibut lajfí* ueri, vbi quid Coneeptioni immaculat íe eon 
tudo efíohorta~dum adtemplü peruenirent, trariura pra;dicatur, diííerant hanc prsd iea -
Q u o non miraberis , íi eonftans omnium o- tionem ab A n g é l i c o Doctore banc giatiam 
pinio de iramaculata MariíE Gonceptionc 
crefcat, & ñrmetur, cum nulla ñeque cantan-
t i b u s , ñ e q u e pfallentibus lafs i tudoomtur, 
dumiUatn & voce, & faltibus ge í l imus euul-
gare. A e c i p i í e meum de hocmyfterio cant í í , 
non vtconfirmem rem adeo ftabílicara,&fir-
matam,me ab hoc labore liberarunt plures h 
Societate Magiftd,quorura fcripta apud o m 
nes valentj í e d v t é c ó e i o n a t o n o p e n u a l i q u i d 
educam faltem vendibile novitate, 
jr. I 
C o n c e p t i m i ¡ m m a c n U t a V i r g ' n i s o p i -
mo c o n t r a r i a p m d z n t t f í i m e i n hoc 
m i ó i n c o n c i o n l h m n o n 
e m l g a t i í n 
p r a í í u m e n c e s n e d u m mordicus quamcumq,-
euis voculam rennent, pietatem, Se chanta-
tem popularé conueilant. N o n otiofum erit, 
íi huc referam alterius Baíiíij Arebiep.ScIeuc, 
moni ium, qui orat, de V e r b i Inearnat. fie fa-
tux.Cum crgo ea commodaper V i^rginem ma BafiSeti 
trem nobis obuenerunt, quee omnem excedüt 
orationió m%furam, tequum ejt, vt benefa-
Bricem nojiram aliqua etiam fatione remu 
neremuó. Eiufmodi^utem rpunere ijibuefa* 
ciendumputo, quod innos quúdámmoao re-
dundeti&quodnam iüud dixerit quijpiarríi 
Ef i mutua internos charit/Uy & benemlen* • 
tia, qu<£ eft legisperfeHio^ & confummatio. 
Ante omnia autem Ecclejia corpus ináiuu 
fum conferuemm y concordídeque fenfumin" 
uiolatum cufíodiamuó \fumma autem opus 
ejl cautione'i ne dum reBamfidem ab iniur'm 
vindicare contenáimus, in mutua* iuiurias^ 
& inimicitiaó armemur^ adeóque fubpieta-' 
HO C in pdmis ó m n i b u s C ó n c i o n a t o r i - tü obtentu, malum aliquodferamuó. Acné 
bus í a n á u m } & firmum íit ex Pontifi- dumfceda, &noxia dogmata acriuóperfe-
cis pr íe fer ipto , quod his pra:fertim tempori- quimur > ipfíd reBü excidamus. Hoc enint 
bus nihil é íuggeftu dicant almas Virgims C o agere aliud nihil eji^quám incertumlucruffí 
ceptioni co iurar íum. A n putas verum e íTe , mmgratiidamno confeBari,ip/amque veri-
Mariam in peceaco coneeptam ? I d inficior. tatem in fraudem adducere. Hx c i l íepieta* 
Sed efto: at ventas m i n i m é ad [alutem necef- te, éc religione plena ,#quorum fingula maxi-faria, & modo plurimís dam.'of , n c fine ri-
xa,áí bello apud e r u d i t o s ^ ineruditos?euul-
gatur. Sané D.Gregor.Nazsanz. hinelaudat 
prudentum Baí i l í j , e iu íque extol l í t í 'andita-
tem, quod di fñt iümiís temponbus,vbi error 
de confubi ianí iai i tate Spimus fanóli cum di 
uiniíatCj fie populares á n i m o s peruaíerat , vt 
í m e magno duelli feandalo nec audire pof-
fent con iubf lá t iahtatem. / lle}ait,propriamj 
& apertam vocem interim vjürpare dtffsre 
hatjtum ab ipfoJpmtu,tum ab alijs etiam ip 
Jimpropugnatoribm veniampetens, ac ró-
gans y ne hoc fuo confiíio offe?iderentur, me 
committerent) vtdum vnam voculam mor* 
diem retiñere comrentur, propter implexu 
bilem voluntatem omniaperderent^ conuul 
fa nimirum turbulentijjtmo tempore, ac dif-
traBapietate. E t quidem Tan^iísimus vir a 
me pondera da, & ampiexanda íunt viris, St 
relig!OÍis,& ChriftianiSjquiVideantjquá cau-
tione opiniones agitare debent4quando &; ít-
dei ventates íiciubentur traCtar^vt commu-
nitati eonfulant,nee officiant charitati,quani 
a fin¡¿ulis B . V i r g o muncris loeo,&€xpedar, 
& aecipit. 
M u n d i t l e s c o n c e p u V i r g h i s i U t t f i f a 
t a r n u e r h i s a i U t t s , E x q u a n a « 
t u s c f t l e f u s . 
N O N folum jeternamífed etiam tempo* ralem Verbi generationemextolht P ro 
cerrimuserat defenfor, & propugnator , & phetaex muBditie vteri , á quo eft dilapfum. 
prardicator diuimtatis perfonaium tr ium, 8c Generationem eius quü enarrabit 3 quiabf- Ifat* J j 
ves itas h?e máxime ad íalutera neceíTariajíed ciJTm eíl de térra viuentiumi M e n e ó id pro-
dum clara illius vece deeepti homines turba- ponitur admirandum in generatione C h r i ' 
bantur , rixifque, & duellis pietas Chriftiana í l i , q u o d inuenerit terram mortali inacceffam 
labcfadabatur,diftulit v e a s illius prsdicat io plantas ddeb viuidam, & vita.m fpirantem, vt 
nemclaiam,vt publ ica confuleretpieiati.Vti ab illaoriginem Deusipfetraxent L u m é h i s 
nam hanc omnes Concionatores mentem verbisaddai;Ruper#lib»2.in l íá i . capa^.Awc/ ' Rupeff* 
^ 0 Lib.I .Cap.IIIT. 
» Í ' 
fabíle quod de carnisgeneratione hic reBe di H i n c accipite T í r t u l , de Rcfui'reiS.carn.íÍG Tertul. 
éium mttl/igtiur 9 qui abfcijía¿ eji de terra l í a i ^ verba explanante Auátt ah ifaiajCxur 
viuenthmyde terra,jnqaüm,mn morientiüy geurge ) Hierufalm, Muerejortiiudmé 
Jiue?ion moriucrummuriepeccati, quacm- bracbyiui y exurge ^ ficut in primordio diei, 
nes in Adam mortuiJunt{fed de terra viúe - fcüicet in illa mttgritate) quafuerat ante de 
tiumjd eji\de terra virgínea per fanBv. m vi liclum transgrcjffionü. Qui enim in eam Hie 
uiftcatajj)iritiim ahfctjüú ¡jt H ^ c j l lepui- mfalcm vocesbuiufmodicompetent, qud oc-
chré tenenam A d á m i moiem iain peccati cidAt Prophctaí ¡apidat adJe^iJSoS)^* 
inoite vií iaiain?pícn3ro orsibus>& cadaucri- ipjum pojiremó Domtnum fuum confixíi ? 
bus , patenti fepulchio per fimilem excltófit, Sed ñeque v ü i om'nino térras faltes repromit^ 
vt virgíncam.vitalerr que tena,ck omni rr?or • titur, E t fanc vna i l laHieru íá le in , in qua, &: 
tis odore jiberatam, t o r ó p o n a t ^ex qualapis ex quanatus homo coekftis,vna Mariaicpro-
ille prct ioíbs D c i filius í k e manibus cede- m i í s i c n e l i b e i 3 t i o n j s n o n i n d i g u í r , v t q L ¡ ? p r í 
r c t » r , & vel co m á x i m e admirabilis D e i yir^ mam adhuc i u í b t i x origínalis giaiiani poti-
tus,atct!e potenlja^quodin tena Ad^m mor r e t u r . H a n e v n a i r H i e í u í a l é cxpoftulat líaiay, 
tale virus Jpirante, mhil nili origirale tunus ^ a b hac vna poterat c c n t e n d e i e ) q ü c d exuc 
preferente »adhuc de virgínea illa felicioris geret ficutin primordio die i , nimii um m illa 
quondam A d a m i terra diuino fl.;mine inípi j m e g r í t a t e , qu& fueratgnte dchttumtranf-
rata, & vmiñeata, viuid¿ra partera irneneut , grelsionis, vt in Maria,quslem ipíe D f us fin-
qua matrem pararet,vnderafceretur. Hc-can xerat carnera,ínüenircE,quara & jnducre t .E-
te Rupert . raiiatus eft Nszianz. carmire de quidem io lah^c Hicrolblyraorum ciuii Ma-
'Maz-Mn* yirgiuit. Poji animam Chriíhufifeepit, Ó* l ia íurrex i t , í lcut in priroorclio diei,fcihcetia 
omnia membra corporisyatque Adamum fu- illa intcg? itate, qu^ iucratante delidum íranf 
hyiy fcdqualü in hortc,cum mndum vitij in g r e í d o n í s . H i n c iam addubitari Iicet,curMat 
feétumpeciuó haherctynecdulci aUcquio diri tharus in recenfendo Virginis genere incipit 
- Jerpenlis, & ¿eJiupeUeBus, fruBum >Jiy- á b Abraharao,prorfus A d a m o r e h á o ? Pap^, 
giamque in vij'cera mortem nñjiffet.O mira Lucas cap, 3. in M a i i s proauis Adamum ctu 
D c i poten tía í Gtneraticmm ctm q u ü enar- •numcr-at, í icgeneaIogiam finíens QzdjuitA-
rabitHn moitisregione fpirantia vitam vi íec damyquífuit Dei. C u r ergo Maithajus Acla-
ra , vt generaretur, inuemt m A d a m o deplo- mura pra:termittii? Equidem Matrh^us non 
rato}in hominUra barathro fibí acquiísurt A - lolius MaiMCi í e d . Se Maria?, ¿i l o í e p h , dum 
damumfchceramftitiamhalaatera,ierper.ii' a f l e r i t g e n e a l o g í a m ab Abrahamo orditur,á 
n i veneni penitus experten^qualis in paradi- quo procedená MaviaiCcgnadonem i o í e p h , 
fo ante íerpetcm;ante cafura, ante b c n i i n ü m & fraternitatera admjtdt, ve in auo genens 
peíicrn í lor idus , viuus,diuine afpiratus, ta i s AbrafassnonrepcrieSantur vida. A t a b A d a 
feruabaturnsfcimro Verbo ; íed vb i í cruatur rao nullius fratns eonfordura pacitur Virgo , 
talis, tíifi in Virgine M a r i a , de qua naius eít' vt quse fcla ab Adamo fine A d arm nxuis tra-
Je/kstB-sec (oh eft viuida tcrra5peccati mor- hit originem, H u c refpcxit D . A t h a a . íupra 
t e , q u á omnes in Adam peccaucruntjinaccef- datus cap.2.parag.5?. in hxe verba. Deipara 
fá tx qua a b f c í í u s eft Filius Dei.Haee Adam ¿María Cola ex %Adamdermaiur, aut mm J$tWt. 
pars, fed Adam viuemis, qualis m horto ante fponfofuo lofeph ex Abrahamo> <& Dauids 
cafara, qualeraque ipfe Chriftus accepturus jiemmafuumdeducit.Siciile. 
veneratTotum hoc argumcntum argute con 
"irin. ficitqü^ftio illa exduta á D . IreníEohb. 3. t 7 ] 7 
cap. 31 ^ Quareyinquí^non itsrüfumpfitDeus 11 lm 
hmtm ifed ex María operatm ejiphfna-
tionem fterü Poterat fimé Filius Dei,f icut na ^ u o d mdter íefti UOCetur dni€ par-i 
turara A d a m ex limo finxit/ibietiamfingae ' ^ eaJem m m ¿ i t t s s 
exlimo naturamjfcd maluiteara a M a n a a e - . . 
quirere, ex cuius carne fibi corpus plafmauic, ¿ C i j í í m t l i r * 
Idquc ex eo folum ait lrena:us, vt non alia ab 
A d a m plafmatio fieret; fed cadera ipfa recapi T T A R E O adhue eifdem Euangelij ver-
tularetur.Adamum Chrifiusquaerebat)Ada J T j , hir.Dequanatu-sc/iIifus luquibus , 
m i carne indui exopcabatjl'cd i l iumAdamu, etfi nofeo andeipationem frequentifsiraara 
quaíern in horto viuidum ante ebibitam fty • in feripturaj ramen h í c f p e c i a ü D e i bal,tu fa-
giam ferpentis alloquio, huneque vt accipe- d u m puto, quod antequam pucrpeíhrm iníi 
r c t , M a r í a m v e n i c , i n q u a r o I u s n t a l i s A d a m n u e r e t u r , i a m á M a n a n a t u s C h r s f t u s dscatur. 
feruabatu^vt ex i l k C h d ü u s nafceretur. Q u o d aeuté expendít Chryfo lcg . ierra. 
Quomoúo 
Maria concepta» 21 
Quomodo non ante csnceptti mater, qua poft 
p s r t u m virgo permanfí t ,autgemtr ix quan-
d > vori} qu&faculorumgenerauit authorem> 
M-aHa. mMef 'Dei voeatur, & quando non 
M - w U niatertHaWo fané temporc,nuUo mo 
imelito effoéta , & vacua elle potuit lefu Ma-
I t i ; quando ormies nuditénebricofo abyffo 
peccati cinftifibj conferibantur perditionis, 
Ipíkque féít el Deum erat paritura, iam Solé 
Veílita, íaiti drcumdata viro, iam Mater Dei 
VOfeabatü!*, 6c quando«ón Maria matei? Sed 
príeítat audire Chryfoít. hom. de interdictio. 
arb.ad Ad. vbiponderans É u s dafnnum, & 
* Maria: bonum fie aiti Seduóiio Eu¿e a t ta l i t 
mortem; confenfuA M a r i £ peperit d fotul® 
Sa lua tó f tm. Expendo, Peperit Saluatorem 
dfáculé m o n lolum áorentibus fuaí setatis 
añüis, fSuients hyemis bruma; hune cómmu-
RÍS falutis frudum dedít j fed á fseeulo onmi 
tempore, quo apparere potuit, iam apparuít 
fbeta Saluatore. Addo acumen etiam Bernar-
di íermn.de Circurc. vbi expllcans veiba illa 
hucx-Vocatum eft nomen eim 1 efm,quod vo 
catum eft ab Angelo, pr iufquain vtero con-
ciperetur. Eleganter illam nobis qusftiofce 
obiecit,curnomeníefus abhomimbus vo-
catum eft poft ipfius puetpenum, ab Ángeíis 
quidem eit vocatum,antequ<im in vtero con-
ciperetufí qiuppé , inquilBernard. tAngel i 
Saluator, bormnüifed bominü ab incar-
natione, Angelí ab ini t io cr^eaturus, ínnotuit 
narnqué in haeltfu appellationcdiíferentia 
íaluns allatóe homlnibüs , & Angclis lilis tar-
de , & poft mille eafus , & ideo lef'um appeí-
laíit non nifi ^cfsquam natura j hss cito fefti-
nantes ab mit io éHMúrá. primo fu^ e creatio-
BÍS momento, icac|Uid mírum^ ! i feftiMin-
ucniantur Icíum eompel;áiites s ántequam in 
vteVo concipere. üraSiCcrfdtdeíim in Mari® 
maternitate feñmata phllofophandüm % cur 
ante vterum plenum iam Mcirialclu mater? 
cur4 fóculo peperit Saluatorem j & non fo-
lum quádo illum in prísíepi© reelinauití quia 
illi prar exteris lefus íletit ab initio ereatur^, 
\ primo fuse incepcionís momente, áfxeulo 
Saluatorem perit. 
/ n tur immaculata. 
X María Virgine Chriftus natushoc pc-
euliare ínter esteros infantes habuit, vt 
volaeritnafci expedato Virginis confenfu^ 
beneplácito, Nullus vnquam íiiiuspetiuitá 
matre, vt liceret ab illa genérari j imó ñeque 
Deus ipfc confenfum Adami quacfiuit, vt ab 
eiuseofta muhereduceretur, qumpoiiusnef-
cío i l lo , ¿k do; miente Euam x iificauic j íed 
ex Mañanee carncm aírumit,nccnaíckuí fine 
eius confenfu, de beneplácito. Magnam inde 
Virginis excelleotiarn venatur Guillelmus. 
N o í e b a t , inquiens, omnipotentem carnem ^ p ^ 
Jumere ex ip ja , non dante ip/a^fteutfumpflt De l r iUni 
t x dormienti A d a m , vndeformauit Euam. cant,¿fc 
l A d f u t u r a m mat r í s excellentlam j non tan- ¡efi*2i 
tmn ex ipja carnem jumere^ fed etiam ab ip-
f a volebat. Ego hanc excelíentiara exiftima-
rem, quod ex vtero matris exire volebarjí.^-
quamjpon/uiprocedens de thaiamujuo. Et 
ficut ab iponfa cxpcéUuit conlenlum. Hoe 
Chrifti natale ex Virgine ípónfa itiunt lub-
uoluit Epiphan. cuminter coeli miraculahoj JEpiphl 
enumeratur ab illo, Tbalamm Virginis bu-
bensfilium D e i , DeumJpo^Jum C h r f t u m , 
Etrcóté coelefte prodigium appellatur nafci, 
& defponfari niatrem,óc fponlam habere;ea-
que adeftípotiía, quaz Prouerb. s. infir uatur, Prou .j* 
Cerua char iJ / imafCeiua^nquam^t iammáQ 
seternet cum íerpéte inimicitias, vt vel ex hoe 
imíBunis,& pr^ieruata ab antiquiíerpentis 
dente inteliigatur. FC;A; Dominipraparantis r p r i 
«raaijOctiniíRegius Vates Pía m.28 euius J ' J 
vocis cónceptum eleganter declarar Ambro - ^ - ^ v* 
flus Píal.i 18.ierm.io Qua •vox^mqmt^e i , 
n i j i faciamm hominem ? q u i f u n t j e r u i iftiy 
•mfi in imici ferpentibm $ quifuper ajpidem 
á m b u l a n t ^ venena mnfentmnttiSLon v i l e 
igi tur > non corporalehrbitror^quodprapa-
raut t Dominus Sie illebQuod li ínter facien-
dum hominem prima in asdificaiione Adamí 
Dcusceruam aíiquam fibi charifsimam praze-
Icgitjpríeparauit contra venenatos ferpentes^ 
eam dicent omnes cum Ambroí.fuifle Chri-
fticüniugem)& matrem,qu? anic hominenij 
iam iam minami ferpenti inimiea pra;paraba 
- tur,vt pcíiundatis poftmudum ceruis á co'u« 
bro, eius viclrix cerua ií.etiflet, vt fponía Dei 
ad paradififundum recuperandum.Non lon-
gé diuertít Epiphan.dum áic.[nuenitur Vir: jye jaíÍ4. 
goeffecoelefitsjjjonfa, mater, qua dono- ¿fa^ 
rum ante nuptial ium nomine Spiri tumfan- g¡nt 
¿ium accepit, d o t ü vero grati.a ccelum v n d 
cum paradifa. Aducrte difterentiam dotis, 
coelum cum paradifoj quippépro coelo glo-
rían) capio , pro paradiío luftitiá origmalem, 
eamque data:*:; n >n mulieríaqu^ cum ícrpen-
temifeeat colloquía ? íed diuin® iponfa; Ma-
ri^}qu^ fie vt cerua preparara ad paradifi íer-
pences exturbandos. Eienim rvtpulchréad- Z ) j ^ y 7 
ditDamafc. Manam defignans, adhunepa* q r a t . i de 
radifumJerpens aditum non habebit. dorm. 
B j § . v . d"P-
Si L i b . I . Cap. I I I I . " 
JDamafc 
ferm* de 
NatVir. 
Gsng. 
toan.i. 
\É>uKdipfíHs m i f¿)filiaftt¡ ton* 
fifmatur Maritfpmtas 
! original is, 
CH R ! S T í D o m i n i proanos éxpre í iü -rus B.Mattha:u$ fubticuit Manx pa-
tres,ttialensDeum abimpedtis í o í e p h iilium 
reputari .quám terrenos patres illi fcstnisi? at* 
tribuere, quam nec furpieio infeda: genealo* 
g i s deceba í , v t p o t é ñlizm p r i m o g é n i t a D e i . 
S i c d e diuina g e n e a l o g í a í ibi blandienii A le -
xandro,& interdum fuitim Philjppum Mace* 
doncm patiem compeilanti, luggefsit Sacer^ 
dosapud Plutarchum. Nevüo uxjumortá' 
lem patrem nominar et, qui I ouefammb no-
bilitabatur. S icet iam aptid Homerum H é 
cuba locutaad í p o n í u m de H e d o r e a i c : ¿"i 
memnum affbret HeBor. Sibi ex D e o fa* 
tum aurib uens H e d o r e m , quamcumque ex* 
claí ic fufpicionem terreni patris, vt notauit 
S p o n d a n ü s i l iad, ro . &Delrius nohdum no-
fter in Agamemnone. l u r c e r g o i n f e í ^ ^ g e " 
nealogis n ó t a m e Virgine Mat tha iusexp ío* 
4 i t , n e c nominat mortales patres, vt quaí á 
D e o fummo nobilitabarur, iuxtaid Ecclcf . 
. i^Mgo ex óre Altiffimiprodimprimogenh 
t&omnium ere aturar um. Q u o d vtaudiuit> 
percepit D a m a í c , & de Mana exclamauit: 0 
Deo digna filia primigen£ matris Eiise cof* 
, re£iio\ Aftnobis expendendum t^i-.Exort 
<jiltijfirniprodim* F a b u l o í o s Mtneruá; or-
tos ex l o u í s cerebro millos fac io ,ver i í s imum 
A d a m i ex D e i flatu o í t u m rcuoco ad exa-
men, de quo \\\\i&xSpiramtinfaciem ñusJpi 
r&culum vita. Ingcfsir p o r r ó Deus Adatoi 
eorpori ammam ¿vt volunt coramuniicr D o -
l o r e s , iuftitia, & fandiratcornaramjípiriru^ 
& halitudininOjVtpríeftantifsimoíufritu ad-
ucrfusdxmonem c ó m m u n i t a m r i d q u e dec ía 
rauic Scriptura}dicens:^í?£¿ injpirauit mfa~ 
ciem etm(praculumvita.Qspá a c u t é p e r -
calluit Lcontiusjvbi examinat verba loann . i . 
Deplenitudine etm omnes accepimm. Pie-
nitudinsm, aic, ipfm locat injpirationema 
qudefuit in Adam, quam & dedit Apoftolü 
poji rsJurrecUoncm,ne¡npe SpiritumfanBü. 
JEtenim qui fait inrpirafls A p o í l o í i s De i fan-
dritatum plenus hahtus in renouatione homi 
n u m , dacusfuit A d a m in prim* fui c o n d U 
t ione, & íilius gratix A4ami ammus fandus^ 
immaculatusab ore D e i procedens propo-^ 
nitur , & in eo ftatu vocatur in originibus , 
'JSlefíemha, qUod nofter tranílulit ^ / n í í ' / í -
Iñm vit£. H u c ergo f p é d a n s fapíentia E e -
t k ñ x y t t Marianum ad corpus aduentum fec-
l icem , randum, i m p o l l u t ü m indigiraret»,illí 
attribuit,^uod dicat^ego ex ore Aln ís imi pro 
diui,alcer vita? íp'nicus,ali;er N e í t c m h a . 
Vt mea excogitado hsec lacem accipiar, 
Dauidcm affero cygneo iHo canru,vrpOfé v!-
timb decanato , o'pnes ci caruras inui tante ín 
ad D e i laudes, vbi ñngul i s enutneratis, tán-
dem fin it Pial m. Owms / p i r i t m l a u d í t Do> P f i t í ^ 
wiiw^.O^od c g r e g i é é x p i í n d c n s G e o r g V e Venet* 
nct in Arm.cántic .3 tom.8 modulo u . c o n -
centu^. a n i m a d u e n i í , íbi lolummodo repet í 
obfolecum iarn v e r b ú m , Ncjfwnba, dicenie 
DmiáiNeffemha laudet Dominum Q ¿ p p ^ 
verbum i i o t , vi; v i ú i m u s , t]|nificat fpiri tüm 
hominis procedentem ab ore D e i í a n d u m , 
i m t r . a e ü l a m m , i d c o q u e i n c r e a t i ü n e A d a m í 
p r i m ó poí i t i im t i l ) verura p o í t iapíuín la;da-
to hotfiinuTri animo ÍÍC Oiiginalls dilauij cae* 
n o , & i m m i m d i t i á humana o m n í a erant pic-
ha , vt DCÍ columbinus ípir icus non inueniret^ 
vbi requíefceiei: pes dU3side6que r/omé N e í -
femha penicús ab ío l ru i t jnec vnquam díuinié 
paginf aeccísit^ nifi a k ^ r a í o l á m v ice ,cüm in 
fine Píalmorui'n euocamr á D^uide N e f -
femhaíaudet D o m i n u m . Q m d a i s , ó Dauid? 
Vnde ubi m mentem venii o b í o l e t u m illud 
nomen, A T ^ w ^ ^ V i d e s ne aliquam efeatu* 
ram dignam eo eognomine ? S a n é . p r ^mdet 
íibi fiham naícituratn M a n a m , q u « abolctí 
generis ftemnm, n o m é n q u e reüauret , in qua 
Viaaíandirsimas or ig imscon íerue tur cum de-
core í u o v o c a b u l ü m , vt iam indcab>6rigine 
fandum genus l í iundo uppareat Nomie fa-
cerdotale genus Aarohis in n e p o t í b u i obf-
curatum penitüs crac ? QuaÜs erat íacerdOtij 
Tplendor m A u n a ? de Caipha ? Tamen ínter 
tot degeneres Sacerdotes emicait i .iizabcih 
í o a n n i s mater 5, quam vocat Lúeas cap. 2. de Lüc^, 
filiahm Aaron. i d quod expendens Diuus O r j ^ l . 
C h r y í b í l o r a u s , a i í ; Pratermijjís Ofhnibm, 
enisfilia dicítur}cm:m in fe memoriapratu-
litfandiitatem, qmm tantt gsnsrüpia cufi 
tos gloriofijjime transfudit i a filium. E te, 
nim quiaprimum facerdod] decüs ad lo^ti-
nemtransfundendum erat, tant! generis pia 
c u í l o s e l i g i t u r matera ficquiaprimatuae Utí* 
di tat i s in Cbrifto inuenicnJa erat g loria^nja-
ter eius M a r i a eligttur, quee íoia íahti gene-
ris in alíjs obfoletuai in íc íplcruicfccns'coru 
í é r u e t , & cu í lod iac vpfabuUim. H u c r e f ro 
Bedam in capiii¿Lüt.ññtsaí,Éadcm Dei ge É d a , 
nitrix, & indíiquide % beata} qma Vcrbiin-
carmndi miniBra faéra eft témpora • f- j 
inde multó beaticr, quiaehffditmfírptr a-
mandi cufio s mmehat aterna. í ta que M a -
ría fandifsimi illiiis p r i m s u i gene i i sp^, 8c 
eterna 
María concepta. 
9-
Dionyf. 
SEtema cuftos, nullum in íé terrena praebuit 
iaporem prorapia. 
Infecía generáúoñls njefligium m i » 
lum in Mariá* 
P& J t C L AR E cauit MatcKíEUs,tie quid iñfe&a; generarionis Mariíe adferiberev 
CLims puncas vel íolo eeniü generatioms obí-
eurarecur humana, illam crediderira com-
mcndatatam ab Apofíolo,dum ad Heb.cap. 
p. fatur. Cbri / iuó ajjifims Tonti jex f u t u r o ' 
r u m honorum, per ampUm., & psr feBku 
tahernaculumrnon manufa£íum%id eft,non 
huki¿ creat íonü i n t r m u i t f a n e l i n j a n B ^ r 
•atema redemptione inu 'eta^Qmuúocí com-
mentaria vixlonga elTe fínit conftrudio ipíá 
verborum , qiiaí ponens difFerentiam ínter 
Chriílum Pontificcm, & tabernáculum, per 
quod ingreílus accersit ad íandajnon obícu-
ré defignat vterum virgintlem, Qc per quetti 
iranfíuit Chriílus, taraquatn per tabernaeü-
lum,tabernaculüro)inqua!m,nous,&: inaudi-
ta perfeéHonis ^ & amplitudinis, ipíis cceíis 
purius, & eapaeius: quia quem coeli eapere . 
non poterant, fuo gremio contulit. Quid pf ü 
ta ? Tabernaeuium non huius creationis, in 
*quo nee odor generationis infcñas inuentus 
cft.Plaectha;eexplicado Catherinojnón dif-
plicet Ribera noftro:ego illam acceptam re-
fero D.Dionyílo Alexand.EpsfcopJn Samo 
íacem in folution. quaeíHon. 7, vbi loquiíur, 
ISlon i n fe f m habitat Dominus j fed in fan* 
£io fuo tabernáculo j non manufaBot, íd t j iy 
no n fáuim creat'íoniS s quod t f i Deipara. O 
veré aírspIifsin-iUm Deitabernacalu.m Mariaj 
quando quidquid habes diuinse eorreípondit 
arti, non ^enerátioni huoianaí, qu?m prorCus 
fufpedara > & inuifam habes! Dubiíariíolet, 
cur Maris falutandie pr^miítjrur Ángelus? 
Gur non potiás Propheta aliquis, vt morís 
erat^Car non eligitur venerabilis& íánátirsi-
musZadbarias loannis pater-Sanéoífendere-
tur Maris puriras, ve! de fola íuípició.ne cog-
nationishurnaníe.VndeelaganteíDiuus A m , 
brofius ait : N e quo degenere deprauafetu? 
affatu^ah Angelo falutatur Deg.ener enim . 
erat Maris quicunqué non eratÁnge-
lus,vt qus inftar diuini tabernaculi, 
nonhanc generadonem,íed An-
geUcam,& omnino fan^am 
reprsfentabat» 
MúrU úiuiná genetathnu 
EC C E tibi Mattliqi ceconotnUfn^ui peí patcrnicaíis notionem Chriftifen gene-
lis deducuprofápiaiajaicenirá.yá^^^w^ Mú%d¡\ 
•temgenuit Ifiuic, I f i a c autemgmuit lacoh-, 
lacob autsmgenuit ludam^ <¿¡rfratres e im: 
Judas autem genuit Pbáres ^ & Zaramde 
Thamar. D a u i d autem genuit Sálomonem 
ex ea qucefuit Vrice.Per úlüájgenmtytió tam 
exprimiepaternitatis, quá depatre ad pacrent 
dcreendensjíingulorum decegit pcecata,nimi 
rum luds inceftum, Dauidis adulterinm. B 
contra L ücas cap. 5 .ait, Quifute Bi i^qu i fu t t 'jjic^l 
fJMatbatb > qm j u i t T^a íban ? qui f u i t D a -
u i d , qui f u i t Addm •, q u i f ü i t D é í . Per lílud, 
quifu'íty nútam filiationis pr'stendit,quá á fi-
lio ad filium arcendiCjétiam ipfüm Adamuni 
fub filij nota expíimens, & i n íingulis oppo -
fitionem eum peccato declarat: quapropter 
religo Salomone adulteré filio^profcrt Na-
tham, á cuius nominis Prophetaadnkenucit 
fuit eailigatum. Id notatü reliqüit D Thom. 
á'.part. qusft.31. art.3 ^ d z S u m . M á t i h d m ^ 
d Qautdper Sailomonem dejeendit, i n cuius 
matre tile pee cauit; Lucá i vero adipfum D á 
mdper Natban afcendit ^per cuim nominis 
P/rophetam Dempeccatum illiüs éxpiaui t . 
Sed age cur id fa^um eft? Cur Matthsus per 
patiis notam fíngüios rceenfet,& eorufti ape 
rit peceata? Ec é contrajLüeas defilij notio-
ne ipfum etiam exprimit Adamum^n fingu-
lis notans oppofiuonem cum peccato.EquK 
d.emMatthsus íó ephi attexuit lineam gene-
ratioiiis^in qua neceffarib apparet peccaii in* 
feéiio áparentíbüs communitata.Verufn Lü 
cas5vt author eft D.Thoai . íuper Caíet Sot. jr) ' 7^^ 
Soar Maldonat. Tolet4& ajij plures é Soeie* 
íate4Maríans generationis lineam reét.am of* ^ 
tenditJn qua mentc.nullus homo^nee Ada- * 
mus ipíe exprimitur paterifed vno D^O exce- ji^aidb 
pro j in reliquis íola íiliationisnoca clarct, §c 
in ííngulis oppofitio cum peccato; quippé 
Maria vnum Deumparentera habensjab 1II0 
dtíceodií per callem omnino oppüíitum'pce 
e^to Hanc Maria.nam generationem, vt ver-
bi geniti aemulam.i ííc Pfaím*tO<í. decantar» 
T'eeum p r in t i pmm i n die v i r t u t i s t u ¿ , m 
jplmdoribus S m B o r u m ex vtefo ante L u * 
eifemmgenuite. Ecee genitorloquitur fus 
proli y quod ipfe foliís pater eius ííc ^ quod i l -
Jamgenuentadp^iñcipi) quod eft verbutn, 
B 4 exemplar^ 
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cxcmplar, q u o á í t e m cius geherationem du- prima v i í íone te f tatnr .OceuItar í íé non pat í -
x n i t in fplcndoribus Sanótorum , non in te- tm ftíéturafublimisjdccor clan íangu in i s non 
nebris peccatomm ;fcd in oppofito peccati t cne íur a b í c o n d i t o j vox munda: originis, l i -
callcHuicadftipulacur explicationi D . A m - ret in leteflTu/eropcr a u d i r u r . V r g e o l é exem 
brof.in P í a l . ^ o . í i e e x p r i m e n s verba pr^fata» p í o pr ima mulicris á D e o .fabricaia:)qt:aii) vt 
iáMtJ, Qene ra t i onü fnea i n t épr iu i l eg ium recog- educerct diuínus ariifeXjGcn. 2 . , ;mmií í t fopo 
nofeo y qiiem nullcipotmt macula,inquinart rem in A d a m , & inde í cmdens co f íam, t x illa 
peccati. Q u i b u s expendo illud generationis ninliertm o c c u í l b fabdeauit. Q n i d plura í á 
mea» pTiiulegium, an quia genitus D e i filius í o m n o excitatur A d a m ^ ecce nbi ,vt primiS 
pr iu í l eg io aliquo vtatur \ A b í i t j ipfc én im JS* ad fe venicntem mulierem v i á i t iZk .Hocnmc 
lias naniralis naturaliter,&ex ptoprialua na- os ex ejjibiismeis, ^ ' caro de carne mea. V n -
«ura expers omnino eít peeeaci,in luce gigni- de ne}b Adam, id nóüi f t i?Quis tibí mundí l s i -
t u r , nec alium patrem p r í e t e r D c w m , í iue in m a m , & firmam fcensinaí narrauit origincm? 
«•ce lo^ue in terris habec.Hamm p e r f e d i o m í A qtio aecepi í l i h u x proíapiam?Sané} floii-
priuilegium vni Maria* füit communieacum, dtismulierré aípcátusj.adnsíavum virtutum ha 
vt quod filius naturali ter lubet ,Maria ex eras litüs meritum cerpi tis odore fignificat, & na-
habeat priuilegio, illius exifténs generationis tura: genium primá vifione teftatiir,vox mun 
« m u I a t n x , q u a n d o vnieum O e u m patrem ha da: originis,lre¿t in rccefsiby9fcmper auditur. 
bens pellucido calle, & peccatis oppo&lo Fal loryni í ihucrefp idatCath .er inus inpra: fen ^ , 
griatur, ti fatus. Ipfs qmque ^Adamus agnouit ea etf 
f e igfo effiy & ideirco diligendamfqu£ ad ip* 
§ . V l í l * Jumveniebat , t a n q m m f a a m recognoJceni 
o r t g m é m X s t t i t m jtiu<|vuítu floiidus decor, 
e a m o d e í l i a , 6c grauitas,is virgineuspudor, 
T*MarUBx f e f o h f u a m f f m k a t m m * ca ad A d a m u m aecedebat gratia, qux origi-
J,* ^ ^ i W i ^ ^ ^ rásmundae genium ie ía vifione Ceftaretur.Aé 
¿ l u e m e n g t n a r u m , c e d . t i l l u d G e t ó . g ^ i p o f t d i l u u i u m c o l u m 
b a d i i n j í T a a b a r e a e í l . A t iüa v e n i t a i e u m 
SB D adhuc ñaírabór Mattli^ifilentmm, ad trejperamportansrammn oliuá vfrenti* 
in parentibus recenfendis Marianis eius hmfoii js . h %c v l r idañsb ima ? A n nata 
áponfum cum omni fuá progenie diligentef pbft d i l u u i u m P R e p ü g n a t D . A m b r o f . c a p . i p 
dcKionñrats at quis fuerit pater, í iue h o m o , de N o é , i m ó ex virorc d i b á t o í l i g i t ortanl u í m h ^ 
fiue Angelus , fine D e u s , omnino ipfc tac t t» ex arbore primitiuaante di ínuium fl@rida,& 
contentusipfamfolam nobisob oculos po* i n d i l u u i o i í l í E r a . q ü o p o G c o / i e d e N o e f a í u r » 
ncre,in qua us anifefté patebit eius m u o d M é l V i r tu f im gauifuó e ñ f r u B u m de ve t en f i -
origrnaria.Lumen huie e x e o g i t a t i o m p r á t u - m n e aliquem rejeruatmn inde coüegit 
'Btím&» l ít D . Ennodius orat. in Deücerie ium ex pul» mífe t icordia infigñe d iurna , quodiamdilw 
chr0,& elegantiexempto ú t a s . Q m t i e s Amo uium remomffet, qua f ructum demonfíra-
fiy j iofculos per depradationem lafciuipol ' refjcui non pbtmjfem m c í r é d i l m U . T o l á 
Ucu radice viduatur , & addoUm m a m u m h ó c pr^íé ferebant viridantia oliua: folia^quo 
J j ü m a n a m m m b í l e g e r m e n ddducitur,meri* rum amonitas í o l á vifione or ig iné t e í taba-
t u m cejpitu odorefígnificat i & ' n&tur<zge- tur. O tu qusiquís vides fíoridam Marik v i -
níum pr ima vifione ieftattír. Occultan fe t ám, m i r a b o r / i ignorare p o í l e s , quod mun-
nonpamuffuturafubiimis;decor clar i fan- difsima fit Origihe nara. O í i u a e a enim ^ quas 
min i s non tenetur abfeondíto Kvox mundd d iu in^ in ore columba; íe oftendit de veteri 
o m i é i s , Ucet in mej f ibm .femper auditur, iuí l i A d a m i femine re í eruatam, cui non po-
P o r r b vilelignum fi ab arbore íd íTum ihue- tuiíTent nocere diluuia.Hinc percipi© a c u m í 
siiatur 'nonFac i l é cognofeitur cuius naturas D . G r e g o r . T a a m a t . quide Maríie annüntia-
íit nceeíTarium eft diligens e x a m e n ^ inqui- tione fatus.ait.^^ M a r i a m autem Virginem 
fitioj at A m o n i s l o s quantumuis á radice fe- j o l amfanc la r^ Gabriel ArchangelmfoloU TAUm' 
paratus ftatim í u x otiginis teftimoniuni p r ^ mim. venify Auegra f í a plena iüi demmt i th 
fefen. Sic vbi ad lofeph ventum eft,n© alíter C u r folo lumine venir?Quia vox mundíe o i l -
c i u s n o b i l i t a s c o g n o l c í po tera t ,mf ipr?mi íro ginis , l i e é t i n r e c e r s i b u s ^ e m p e r a u d i t u r , & 
largo a u o r u m ^ u u o t u m q j c e n í u j q u i p p é o b í - mundifsimam origmein fuarnTingularisMa-
c u r ^ i n f e a ^ q u e c r a t p r o f a p i ^ . N o n r i e M a - l i s í a n a i t a s f o l a vi í íone.tef íatur. V n d e A n -
ria; fed vt A m o m i flbs,radice vidua á, abfqj gelus non í k m o n a l c s d e c í a m a t i o n e s ; í e d í o -
a u i s A parentibus propoí i ta ipí 'apcr femeri- l u m l u i S j e n p a r a t j V t M a r i s p u r i t a s c e r n a í u r . 
l u m ccípitis odore fignitiGar, & naturas geniu. 
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riw,c[uodah Givni h m m wundi voluhilifta~ 
jj% 1X* tufecretum, diurna g l o r i a prafintia manet 
femper quicttim. N o n ergo fiípí 'r ' tí5 Í¡lud.c:€S 
l u m inane creatum vacuum. Q n i d vir 
gineo; eonceptioniaptius? Sane cuñ&j. Szndñ. 
cceli íunt Dei gloviam enanantes¿ fed quia va 
cui concepti í u n t , fíe mille motibus contra-
rijs fubiaccnt.Nonne ccelum crac íolarc Pati-
lus, duni ait; Sendo aliam í e g c m in membrii 
raeis^pugnanEeni legi mentís mcx^Sc eapti». 
uantem raem le^e p e e e a t ú V e r ü m M a m n o m 
inftar iftius coeli ÍQÍXX proxiinijfed vc ié íupe-
rius illud ccelum , abotT:ni volubih fíatu í s -
eretunij diuina: gloria: príefentia quietura,in 
qua,vtloiqmtur [ U c h a r d . V i d l ib . i .dc Etna J H ^ ^ 
nueIe,omnis pugna co¡lúur,& pax plena repc * 
rifur.ln quaitem nullaLCccati lexrepugnaos 
legi ment í s inuenta fuitjVt fentit vniuciTa 
TheolTOgorú Sehola, curo D . T h o m . 3 part. OXho* 
qu^ft.27.aitic.. 3 .Vnde liccat cura Beda I k e l í , 
c ere ,non ergo fuperiushoc , & ftelliíerum 
Marianum eosluín inane creatum c l l , ac va* 
cuum. 
I n ¿Mdríd coelefiis LAhrahamidurfr 
origo mml i t i em origmalem 
MA R I A Ñ I generis caput raeritó po-nitur A b r a h a m , cui diótú á Deo eft, 
&tn*22, G e n e í ! 22.Mult ipl- icüboJementuum,f icut 
J ieÜM ectli, 0* ve íu t arenam> quae j i in l i t -
toremaris . Veré tune multiplicatum e í l f e -
inen Abraha; , ficut ílellae coeli, quando M a -
riain vecro matris dediuinis So l i s rad i j s íp l e -
r . dens a^paruit.Hoc A b r a h a m i í e m e n mnatus 
I Já i . l * \[ú&s,i.Aitf]\ljficDommm exercituum re l i -
quiffet nohüjsmeñjquafiSodomA fmffemus, 
& c . Sed quod Temen rcliélum eft j an femen 
iScutarena tnaris, aut ficut puluis terra;?SanG 
non tetreiis gencrationis ó p u s erat,vt omnej 
homines erigeremur á lapíu, coc leñ i s , & ftel-
lifcra quaírenda fuit generatio, q u á o m n c s 
PfO$k%0 poíTeraus regenerari.Hinc Prouerb so.dici-
tur, M u l u r e m f o r t e m q u ü inueniet}procul 
^ de v l t i m ü finibm pre tmmeim. Q u a í i 
^rophetans dixiíTet, quod fortis illa mulierj, 
^er quam in vitam fumas regenerad, non ex 
lerrenorumfaEee j í ' edab fciníiílanti ecelo c í l 
expedanda. Aceedat borum verborumeom 
lB§rm}\ mentator D . Bernard, homiI .á , . íuper MIÍIÜS 
e'ft^vbi i ic ait. S i de manu jmminapmdzt no-
JIVA omnmm f a l m , & mnocentias reftitutio^ 
& de hqfis v i t l o r i a s f o r t ü onmino -necefie 
eji^vtproiiídedtur7qii£e á d tcintum epíispof-
J i t ejfe idónea-. Sed mulieremjyftem q u ü in -
ueniep. S abdic prophecan do Procul <& de v i 
t i m ü f i n i b m p r e t i u m eim}non vi le^nonpñf 
tmm^non mediocre tmn de ierrá^fod de m h i 
nec de cczlo p róx imo t e r r é i p r s t i u m f o r t i s 
• h u i m m u l i e f ü ; fed h fümfm C'CSIQ egreffio 
eiu¿ j n e m p é ab ftcllifero ? 8c empyrec ccelo, 
E c c é t ibí qub meciendaeft origo M a ñ a n a , 
non á térra , vbic ft orígíhahs iufe^ítí, hec á 
codis térra: proximi's^niniiruni ab hjs qui íunt 
ex aqua generati, quales íunt Planetaríí ccelíj 
qui vt cerra vieini, fie iñ creatione fuá pnruse-
tiam térra: inanitatctn,&' vacuicat. m íunt imi 
tati, quando m c o m p o f i r i ^ inotñat i conditi 
íunt,nvoC!buíqueeontranis,& raprus, & tre-
pidationis íubieétis : non ergo iftorum inflar 
concepta fuit rauíiér fortis jfí d á luinmo c m 
locgrefsio é iuS , eodem modovquo fupenus 
ftellifcrum coe um^eondíta cñ Pro quo acci-
pitc e l c g a n s B e d á argumentum, exprndefíS 
jliud G e n . 1. I n principio crcauií Deus ecel u , 
sc íraípjctenim ait, I p /um efi cmlum Pupe-
ia Hiera ab cmní feccafi 
•ormnalis í emitHUt 
Apoc í% 
I ' Ñ S T Ó ftellifero ÁbrahamiíemÍRÍ , í í í quo Marian&m á peceáci feiuitute cog-
n o í c o hbertatem, ^ bre ceelis Orcam fceminá, 
í lt l i is coronaram, A pee, 1 %. vidit D.Bernar. 
ibiajt. Quid -trgójydcreum micat ingenera* ü w n w * 
tíone A l a r i a > P l a ñ e quod ex 'IXegibtcs arta, 
quod ex femine <Abrahce, E a cíl; h^c Abraha-
njifüia^quíE non inter pulueiulentum, & ícr-
nile A branami genuij fed inter fydercura j & 
(oelcfle exorta , ab oninipeccati fértíitute, vt 
ítgitóJ p r o k m decebat, l ibera , A' immunis 
exi í lat . Erar in Abrahamo íerüile peecato-
n 11: í t m e n de^gnatunijerat &. giatia ab o m -
ni ieruitute pi^uen?eivs í ígurata; illud pul -
u i s ,hahc írella: n o t a b á n t : vnde María í l e í -
hferura ducens genus ? prfuentionern gra-
t i ? , q u a nuílani í eru i tu tem peccafiincurre-
yet, vtfelieior Ablahamidum habuit. E n i á 
vero Ábraham. ¿itütui Genef. 15. Scito p r á -
mfcenj, q i ^odpe reg r immfu tumm(¡ t (emeii 
tumn i n H'rra non fmi^&fubijeient eosfer-
ui/cuti, & áfjUgwi ¿os quadr ingsntÜ Annis. 
T u autem ibis ad paires tms m pace, Q u ? 
verba expendens R - e h a i d . V i d . d é d íferéntia Jl lcjj0¿ 
facrifícij A b i a h ^ , & Marí§ cradans, faturx 
T u autem) i & ^ i J M s ) tu quem pra cesterts 
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abundantiori g ra t iapraueni , t u quempne m m m peecatí detríumpliauic, rauifque íem-
detem i l lummaui . T u i b ü a d p a t r c s t m s i n per integra,&incoIunnis euaíu Kt quiucm ex 
p^ce . immunüshomni ind ig&ie ,&durcefe r - hoc máxime expcndit D. Hieionyraus epíft. H u r ó n » 
u i t u t u opprejjlme Sie quando omnes h bra |id Saluinam , difFcrentiam illorum, qui poft 
iiamides ícruicute premendierant, vnus A - peecaturn lalutis portum attingunt, & qui 
braham prai csceris pr^uenitureagratia,qua nulliusfcclcris rei a-ternam iiigrcdiuncur feli-
• xegiLim decusab omni feruimteimmune con citatem. Alt cnitn ad pvimos/J^cc nobüpee-
íeruaret.Qupd regaledeens Abrahami ílelli- mtentiós fuhfidia blmdiantur 3 qu¿efmit in-
fera proles Mana ita coníeruaukjVC cuno vni- f e l i á u m remedia. A l i u d t B emm integra na 
uerf] hotnines ipfo conceptionis momento m , & f a i m m e n i b m f o y ' t i m / a l u t ü int ra-
peccati feruituti íubiaceant; Maria pra? cáete- re^aliudnudumhcúrere t a b u l a & crebrhfia 
ris abundantiori gratia pri^uenta, prodiderit ¿ iuum reuerfibm adajpervimafaxa coílídi. 
in pace immunis ab omni indignís, & durae J cce vobis graphif é deícnplus, qui pecc^ti 
feruitutis opprefsione. Sic vir^ capuc.nimi- naufragium ftcic, qui non naui, led tabulas 
rum coneepcio in fingulis feruih ílemraate :inha:rcns,miíleflu6tus,milledolores exper-
obfeurum 5 in María de ftellifera corona da- tus^gré, 8c difácdter appí Hits Cerque vni-
rumj hoceftjdcgratia pra:uenienie illumina- uerla Theo'cgorum Schola poenitentifim, l í 
tumappaiet, vt ab ftelJisregia: dignítaiis pr^ curdam tabulam poft naufragium vrcat 5 fe-
uentiopem, vt felix Abrahamides Mana, no- cuudam, inquam^quia pofí peccati oiigina-
jtarec. Huerefpexic Angelus ?quando Vi ig i - lisnaufragium , ve] Eaptríhatis, vel almd eius 
%uc , l . netn ^ utdns> kuc' i-ait. A u e M a r i a Cums Tcmedium erat tabula prima,, qna íalui fin us. 
Chryfol* nom*nis vim > ^ fignificatioHem ponderans Felicescrgo, qui non tabu^ inherentes, Íe4 
' Chryíolog íerm.i4i.inquit.3f¿iWíí Hebrao integra mué , & íaluis mcrcibus, portura m-
fermone; í atiné "Domina mmcupatur: VO' trant (alutis: -at ex fetiímc conce;ptís, vm Ma* 
cat ergo Angelus Dominam, v t Dominato- n x id felieiratis obcigic, {ola haec quaíi ñau s 
r i sgemtrkem trepidatio defera t f l ru i tu tü) inftttoris,A longé}íd eir, á primo conceptio-
•quam nafdy&vosariL<>mimm}ipfaJuiger nis inftanti p nans ccelellem gratioí panem, 
m i n i s f e c i t ^ impetramt authont^s :Qmp' integra, 6c íúuis mercibos seternam feliciia-
pé squum erat,vitanta parens,Abrahamidu tem ádipilcitür. Hue ípeólans Damafeenus ' ^ ^ ^ f 
gloria,abundantiori pr^csterispr^uenire- orat.l.dedormitione Mariaeaií./r^w/'íilf^ " ' 
tur gratia,qua in paee^b omni indigna ferui- r i a g r a ú ¿ s ahyjfum, qu^ dupiich virginitá* 
íute immunis, profperé procederet in re^nu. t i s nauem mcolumemfemauerat^arí imamqj 
m n m i n m ^ u d m corpus incohmemmfíodie 
* y, y rat Etenim nunquatn naufrága Matia non xa 
5* • r ' ? * hülis haeíitiíed quaíi vidrix nauis in vitara ío! 
uit,inueteratumquehommiim cum Deobel-
Metrid lacoh filia origínale mn Wlr iüm diííoluit, atqueintegra . ^ ineolumis ad 
dumufrápum. ' ' f ortumproperauit.QuidmirumíNauiserac 
J <> Mana, non po mu m; ied panem víuurn por-
tms* Pulchré apud Virgü iib 1 fuorum ñau- Vifgil» 
A N T E Q Y A M I pr asueniente gratia fragiorum radícem ¿Eneas Didoni pr^fagies, 
, / l iníltlhsnotaradifeedamjmevocatno emphatieédixit. 
bilis ircm íleila lacob, á Vate illo nefario Ba- ClaJJemque/ub ip/a 
laam.Num 22. optimédecantata.Neccredi- A n t a n d r o ^ Phrygics molimut montthm 
derim cafu fadum eílV,qi?od in Mariana pro I d a . 
íápia bis lat obi nomen appareat,Ted quia hu Sub ipfa,ai£,notater Antandro molimur cíaí-
ius parentis pugn$ maiorem lucem dedérc íem,rub ipfa,inquam;á qua omne malum ad-
Mariana vidona; originali. Jgitur de lacob uerlus Troianos panditur. Enim ver¿> iuxta 
K fratrem in vtero íupplantante, ait Cenefa 5. Strabonem lib. 13, Ancandn nomine fignííi-
<y-ff»,2>. j i f cfrfiidefrfáypiníüi<;ro \& quodexplicatiüs, catur illa monris íd^pars , vbiob Obi nega-
tefte Hieron.pofuitSymmacus,dum legit./« tum , imó ereptum pomum, i rata luno i ti 
j imi l i tud inem nauu i n Juperficiemferebo,- Teueros permanüt. NuIIum ergo üniftrius 
í^r. Itaque lacob quaíi nauis nauali prselio omenTeuerorum nauibusexcogitari potuit, 
infuírexit in patrem, vi Marianara vi&iicem quá quód íub noxialis pomi arbore vela ven-
ante omnes fra tres prxmonftraret. Quasíola lis dediíTent. Nec Mariana: nauis felicitas a-
nauis fa£ta iníbtoriá a primo fuae condicio- Hundeclarius affulgct, quám qubd in vitam 
nis inftanti, coeleftra onuftapane huiusvitae íolucns> necodoremantiqui pomi,fab quo 
Scyilaín,& Carybdim fuperauit,&pnmoge- 0flan£S penclii;amur)p.ra;fenferic ipfa. 
S- X I I * 
ana concepta 
J M d t i d , n j t ¿ o m u s h c o h ^ r i m á con-
t e p t i ú n i s f u n d a m i n a g r d t i á i o n * 
f t r m a t a r e q u t r i t 
fe M Ó non íciuit í a c o b e a m Vi^g ínS 
in domum pe» petub duraturamiíáDeO 
O p t i Max. i lbi conftitui: ait enim Angelus 
L u c i , E t reguáhtt in domo íacobó" r tgn i é • 
i 'm noñ crilpnis- N c c credidedm tantse do -
mos condjtorem iatui í íc ilJud ab Hermete 
dipicatutu hb ,c intura A p h o m m . in i j ^ v b í 
í ic . D u m Luna erit meridionali dejctndens 
i n fcorphme noñ incipim fabricare', ato enim 
huiu* fabrica diruetur. N o n j i n q u a m , h ó c la-
tuit I j c o h e á : domus conditorem, qui vt do -
mum virgintanij ciu'quc glcriam asternarcr, 
j'üb hábitti ferpentis illius meridionalis mini-
m é primum fundamentutn i ed í í ec ^ v t p o t é 
qm ardshcát ticüt vnicovnium , venenofi íia* 
tus contrarium {kniStifieíutji í 'üüm.Imb vero, 
Üc ftuduit diuinus arcifex tantx d ó m u s firmi 
tati , v í n ^ e pnnlasill i mdnüs poí i íerit . j bifi 
priús sdificato inexpugnabili muro , qui & 
h o ü i u m incurliohes areeret, & firma ds^mui 
¡sdificandíE prasberet írúndamma. A c d p k e di 
Uinum artjficettt Marisc c o n í l r u é h o n i ope-
ram dantem, Cant . 8. Seror n s f t r a p a r m d á i 
c f í i ó ' vbera ñon hahet.Qnidfaciemusfororí 
nof i ra ? Ét cjuaíiiam iam ie ad opusaccinge* 
í e c , ait. SÍ murus e í i , rtdt-f temuifuptr tum 
pro pugnar u l a argentéa- .Q^x verba íie c x H é 
b r ai o ti n n i u n c; ^ / m u m ó e/i, ¿edific e m m f ü ^ 
per énm palatium argmtsufn. Qui s artifck 
ad paiáíiüilí ád i f i candum, anté primum lapi-
d é m raduní , murum reqiiirerct? Sané funda-
m e n t í lapídea profuüda in folla iaciuntUJ| 
ñ e n luper murum locánturj vérúíli t b i l a c o -
bea domus , íüinmí Rc^is palanutii ^djficá-
tur7non antífa piimus fttndaittetiíi lapisimpO 
nitu^ qlmm i'uppohatur tttUrus ,a q ü o exclu-
dunttlr incurl js omnes ma'i^ni.Id quod eort 
templabatUr A m o s cap^ .vb i ait; Ecte D é 
niinus í i amfupe r murum l i t u i n j in raa • 
n u ciUs t rul la c ame n i ar ¡jj E t q ü i d e m íupeil 
murum pihníE eminere confi eucrunt; non 
Cíememum A i qui Mananam couftríút do • 
m u m j u p e f rburuiti rruilamhabet carnícnta-
r i j , iadljrus) tanrs domus cíErnentum íuper 
murUn!,vt p im : K\m concepnOjquas éft vite 
fundcimentum j m u t o inexpugnabdi c i n d a , 
& é o n f i r m á t a appaieat^ v^rde holtiles repel-
lar phalapges Vel Í! a Septuag , leá: ionc ttare 
taali>s,pro trulla ca:mentarij habet ma-
nu eim adarn&á.Cüimlapiúis naturaoptime 
repraífenrar, Mariam iconecpt lonc detíafta -
tiieeni pe í cari. ls enim cft adamas, qui á pti-
mis ihcimabUÍjíj tcae Plinio, nafcitur aculca 
t u s , & ideo H c b r á i c é i i i c m nomen habet , 
quod tnbulus. fiiiefenies;ncmpc Samir^a ra 
dice Samai^quod eft Tibi cauere,ae fi nomeit 
t i íci^Caue, vt Hi ípané íentcs didun-j^írcjí}}, 
id cñyabrí ^j^,quaíi iam tune vulnus, & imec 
necionem minetur contiarijs , í i cujpidi aecc-
dant í g i m r ptirausdon us í a e o b e á lapis ada 
mas eft ,q'¡iaMaria ab jpfa conccptionc exilit 
í c u l e a t a / c r u c é m q ü e ^ o r t c m q i , minitans pee 
caro o i igmai i ; í i accederé audeat-. 
P l i m 
M d r i a f a u f e ' r t a ' s 3 ^ M d i t d s m f í i t M 
o r i g m á l e m comniendat* 
PO S T Mariañós a ü ó i , iáro h o b í s c ó n C picitur lofeph, vír, fíae fpohfus Mar i^ í 
lofeph, inquaal , quem paupet períu traxttm 
artcm fabrilem. Proh páuper i s íponí i digna 
íponfa Mariá, & ipía pauperic íua nobi í i s con 
feruatríx pr ima:lu Üátus > in tjuo nudítas illu-
ñrís erat iüftitias originalis a m í d u s ! H u i u s 
primaeu^ glorí^ meraoriam repetens i o b , b o 
síis ó m n i b u s f p o h a t u s ficanimos fuftuíit, ca* 
pit. u H u d m egrejfm fum d e v t e r ó m a t r p s 
i p t x , nudm reuertariUuc. C^ualis hie affe* 
dus dicentis, nudm reuertav l ü m ? A n affe-
dus h o m i n i s d e p l o r a í i t i s v ieemfüam? Abfitj 
í ed a í í e d ü s eít hominis criümjpfaantis,& glo* 
riam exponent i s íü i tr iuraphi . qnahdo dic ic íe 
ad, illam illürtrem nuditatem petuemíi 'e , quá 
glorioflerant primacu^ p o f l c í i o r e s iuíiiiiíe., 
k a D . Ghryíof t ad OlyniptadcmfatutTyW-
CAÚ tgrepui. j i i m de v t e r o ^ n ú d m r f u e r t a r 
iüue Sed vuim tnndttíi v f e r i nfeminití nem-
pepr imi ill ius vpifícisju*, qué e t é r r a Wdg* 
mentatiorm ,pr imiparent is opificimn i m i -
tantis. N u d m c tey\ra 'diurno muñere con-
jormatmfum^ mmime fue alus > mMa re Ju~ 
peruacanea oncratus .'Ergo nudm qüoque re 
uertar illuc. Qup ? nempé ad í scúmplangore 
libermn. E c c c tibí in rcrum nuditate conf íde 
rat v;r iuitus primíEui illius í latus g í o r i o í a m 
vicem, quando omnes in Adamo nudo c o n -
diti nudi fuimus * quam nuditatem diuincí 
muyere fortiti j nuHa re íuperuacaneá onera-
baraur, nullo egebamusamiciu, n u l l o í e c r e -
todomus. O n u d i t a s ^ h ó m i n u m gloria! Ó 
nuditas , antiquus latero onginahsiuflitia:! ' 
V n u m peccacum feqiiuci íunt a m i d u s , v e -
ftiuhi tplendoi, ma^nificentiapalaiiorum, 
jngtiuéic^ue á m i U ^ : q u * o m n í á peccati 
VulneS 
'ChryjQf. 
in Cant» 
•L ib . I . C a p I I í L 
iMitex, 
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vulneribus curandis quaeíitafunt, & inuenta. 
VndepulchréCle i inensAlexandMh,2 P c d a -
f og.cap. io .de pretiofa vefte A iáv .N ib i lha -efamplim^ qudmalta veftü^nijj f o l u m v i -
tuperium» Q u a n d o h o m i í í i s vitupeiium eft, 
q ü o d fie a f f c d u s í i t j V t tantis egeatexternis 
pulchritudirnbus ad tegendatii infirmitaieñi 
fuam. Q u i d plui'apQusead péceati vulnera c é 
curnmt diuitia'jfplendidas v e í t e s , t e d a p i d a , 
g lor ió la tabulata 5 reg is folitudmes, proríus 
abfeedunt á Mar ia , v t q u í e originaria i l latM-
ditate Tplendcns; nullius fuperuacanci, ex*-
terni Iplendoris erá£ indiga. Hue reíprcieí>a,t 
illud Apocal.12. x\\m\t\ivQix Sí^¡fiummagnum 
•$pparmt i n e&loy mulier amiéía Solé. G u r a 
á u d i o Solis araicius in foemina^ mcritb dubi-
-to, anibi'figmficetur magts Tplendens fcemk. 
naditas, q u á m ami(3:us:> Solent Hifpano 
fermone i n h o í p i t i a l i a l o c a voeari , fteliarum 
h o f p i í i a , fciíicet j dMéfoñ de la eftrella, vb i 
nullaalia t e d a fuccufmnt, q u á m cíel i ftellis 
fulgidi. A d eum modum erediderim in Soiis 
a m i d u omniraodam nudi taté ftabilirí 
que máx imeg l . or io fan i , & prima: prortus ae-
mulatricem. Q A . t o e k í H s - f o e m i n a ' M a m 
l u m i n fé m ü h e b r e m m u n d ü m oftencet/qui 
in originalis iuftitiae nullius rei indigo^ípien-
dore coní i f tat . Q u o , niíi fallor , fpe<S;ant illa 
B . G h r y f ó l . ^ i . v e i b a j qmbus Marianam fe-
licitatera depingens^inquit: Arí>£,yt ,£ ,r^7»«« 
danae habitationis i n q ú m t , quafefeptamfu 
perni Jplendoris á rcumj f i c i t velammto. 
Q u a í i di-xerit/plendidas áttexant veftes^mag 
na palatia sdjficent, qui peecati ícaturigines, 
de fedkatcs vélirtt operire. Verura Maria de 
fulgore pi i ñ i n s i ü ñ i t i s amida m u ñ e r e diui • 
no,rerpuit fucos ,nec fulgentis v e í l i s ^ e c d o -
mus fpeciem requiiit. 
§ . X I K 
^Bulch r i t u d i n e M a r i ¿ n 4 o r i g i n a l i s 
m a c t í U a t i f e r t u r f i / f p i c w , 
TA N T O viro, nimirum lofeph, quan^ XX pulchritudinis í p o n í a m praeparari 
exiftimas? Fortifsimo viro Siíara moram in 
bello f acienrejmaximus ludus tenebat dom a 
eius totam; fed tune lud. cap J.dicitur, quod 
vnafapientior c c e t e r ü v x o r i h m eim, hcecfo 
erui verba rejpondit. Forj i tam nunedmi-
di tJpol ia&pulcherr imifoeminarum eligí • 
t u r ei-Sic de pulcherrima Tponía munerat for 
tem vírum íápieos faemina, vt ex prsf tant i í s i -
tno virorum iofeph liceat incredibdem aufpi 
cariMari íe pulchritudiaem, & eampuichri-
tudinem, qua" or ig ina l i s f ce l ens íurp ic íonem 
extinguat. Nihi l ego de Tul i iano áumme á -
tio ,cufti hae accedo, íaóiurusquod Hipcrí1* 
c les í l lc apud Piutarcurn feciíTe nanátur H i t 
Aihcms orati^yne potens, c ú m f rmiissmam 
piiellamPhrynein frullradefenderet Euthias 
O i ü r o r akei" ,rupto'orat ionis í iho ,operiq ,reo 
ruin more,pr.elJarexc1uíit vclamen>& yux la 
tebat pulchritudo c o n í p i c u a o t e n e m facino-
ús fufpi^iüíiem erafit, Be m n o c e n t i á Phry né 
tediabus perfoaCit £ t quidem "b; fácínus e-
twdensnoneft^ icé d u b i a t a n t ü m íerpit i l l ius 
'íaftia , pulcliriorifaiíCt i u s C ^ í a r c u m , vt do-
xct Ba ld í •& veri qu¿eautem, Cqut) -umap- $ ^ 
peUatiomsn^n f e S p m n m r M h r K . l final.C. Blanc. 
úeqü^ionilíi'USjMafca'dTSde probationibus, ffitufo 
'eond'U-lion/8-?í ^nm'n.: -EtícrVMb'.s b le. 
ueriísifni Mar i s :iudk1c!s,qmbiiisd"Usbuio7an ía-
t i s í k p c r f e d a ptííchriíudoMattatta^-quando-
eam - p á m i f . í d n o á s ream acelCitis» Eece v o -
;bis, fiásdudovvelamine; p ü k h e r a m s puells 
CeíntilíatSacies, in qua Bama^nacura:. venui-
t^teín, Auguft.foiraam L d a d í i n i r a t u r H i s 
| ) d f t e n o r M ; í g n u s Á l b e r t u s in vna Mana re. 
^enlet/quidquid'llori.kim,, qiiidquid venuf-
^u m, quid fas d ,gratioíum liábueruírt ^puellíB* 
de quartitfí ptifchrimdj'se antiq'Jitas le maxi-
' í n é i a d a t lll . ureum SarsE'Os^eício quidÍLífe 
Tidcns,-illi oculomm Liíe tenemudo L ei pe^ 
dosemollienSjdli Racbelis fplendor/ales A -
'bigail , virtus ludith fulgidum íp iransdeco-
rem A b hac vna pulchritudinum abvílo,ofB 
nia decora per vniuerfum crfeem íp^iía duna 
narunticr}ípan£eí'puipureum mare,vndasab 
dus crinibus didicic contorquere jipíius s -
quora fronte del íneatum eiL •Supercijia k i -
dem effigiarunt , lumina áb eiusoculis ícirí-
tilíáta fant; á genis florentes roís,«mniutii-ak 
bris,fub li-ngua mel, & lac,ebur effluxit é ma -
l ú b u s . A l tum, & Icue collumfofmam cedris 
dedic^ftatura: eius aísimilata eít palma. Q n i d 
plura>Ignorar M a r i s pulchrimdinetK , qui 
eam pomi noxialis f u ñ o damnac, Ex quo pro 
eius immunitate fie argumentum eonfido ab 
impofs ibi l í tate coexiftencii ím r quam vulgo 
Hi ípan i vocant, la coartada, Q a i a ipíb m o-
mcnto,quo primiparentesnoxialis pomifur 
í o Deum offendebanc, ip íum tune pukh í í í&-
do Mariana.^ peliiciefeaí:7& reaeabaL N o n -
ne illa eft M a r i s vox. Cant ic , i , Indicamihi Qarfc 
vbipafctts y vb i cubes in meridie 1 M ei id íem 
vocat, quando prirrum exeurreritpcccatum5 
de quo Pfaltes petebat l iberan, tiimiruítt, ah 
i n c u r p U y ^ d ^ m n i o m e r i d i a n G i v ú y V í ^ i i - p f i 
catius ex Hieronymo dixicRichardus Ceno * 
manuSji morfu infidiantu i n meridie. An. nm 
ridies erat, eum pnmi parentes pomum f<ara-
basitur? I ta Rabanas in cap. $, Qeh.ait* A p t t ^ { ^ h 
María concepta. 
Vvminm crucé weridicafcenáit, vt qud ho-
ra primus homo lignumpríetiaricatíonió te~ 
tigeratyjccundm homo lignum redemptionü. 
^ v ^ ^ r ^ í . Scieris ergo M a r m D c u m deam-
bulaile adauram i m m e d i a t é p o f t huncmeri-
diem , cupic ans ié feire vbi paulo p o í l ftetif-
ícti vbi hora illa roeridici crac, qu á á lacroni-
bus petebamr, quá ab A d a m o eontemneba-
tur^tjuo cune diuefCií íetíCuiftatimDeus>lS'¿ 
Canf'i» te ignoras, ópuhherrima mulierum Q u a í i 
dicerct:vc ex n i a i n c e r r o g a i i o n e c o l l i g o 5 ó M a 
riajtuam prorfus incredibilem p u l e b n c u d i n é 
ignoras^iondum tuam pulehritudine v i d i ü i , 
quando ab hominibus repuHüs,ru? vnms pul 
chricudinis afylo me recepi, & ibi me tutatus 
Rupert flIm ^ed pr^ftat audire Rupettum h^e verba 
' dancem.Opuhherrima müUerumlO be&tidi-
Ha ínter mulieres ! cuiuspulcbriíudo bene-
diBio eji\ talüj ac tanta caufa tua eji}vtjlte 
- ipjam non ignores, ftatim feias iüud, qmd 
qu&rü ifidesió* humilitiu totapuíchritudo 
tua) hiceftloctíó requieimert. \ í x c R u -
pert. quibus nerno Mariam illius pomi men-
dionali furto iam o b í l n n g e c ; q u a n d o q u i d e m 
cum furtum illud agebatur, Maria pulehritu-
dine fuá D e u m a d í e trahebat, & D e u m í é -
cum al l ígabut , 
5. X V . 
María in Conte^tionis mttnditie 
apeccato* '-verbo Dei 
P O N S O Mariíe {uccedit modo esuf-
dem films,nimirum í e f u s , o p d m u » ma-
terna; inderanitatis aíTertcr. Etenim vbi Fi~ 
l ium D e i virgineis viiíccribus innatumlaeo-
bus vidit eput.ean. cap. 1. ait: Sufcipiteinfi-
tum verbmn,quodpotefljaluare animan ve-
Jtraá.Qux verba non D e ü o q u e l a / e d de per 
íona l i V e r b o , nimirum Filio D e i , virgínea é 
carne veftico, exponuut D . A n í e l m . ícrm.^de 
Transfigur. B e d a , & D . Thorn . in pr^feru. 
Q u j b u s ego > vt afíeníurn, prsebui, fie ítatiro 
notau í úXiiájnfíttim verbmnjCpoá iuxta prx 
c lara in í i t íon iv leges maxiinum negoduin fa-
cefsit Vírg in i in gratiaconcept? Q u i p p c C o 
iuroella lib.de reruft íca.5.cap i4 . Ioqaensde 
plantís ,qua: alíjsiníeri fructuolé valent,dicic. 
Si vero etiamfimilemfrutium affirt? <& eo-
dem temporejinefcrupulo egregié ingeritur. 
Expende fimilem frudum,, & eodem tempo-
re; non enim apta eft infitioniarbor, guae va-
cua eft fruéhi . quo tempore ramas, qui inge-
ritur, fru^ibus impletur. Qj^apropter vbi 
Xacoh.ci • 
Anfelm. 
Beda. 
DJbo. 
Qolmn, 
29 
D e i yerbum iv.fítum eft virgíneas viíceribus j 
ne tanta; derrahamus in íi t ío n i , fatti i dt be-
mus ,gratia: f rudum eifdem temponbus re-
periri in M a r í a , quibus in in í i to verbo, & l i -
cut verbum pujío r e m p r í e vacat á fructu. í ic 
Mariam fatemurnullo j^mpore vacuam >fcd 
omm tempore gratia ptenam cfí 'e.Non enim 
fas eft potarc^quod verbum infitum fit a radi 
ce degencr,' imb potius & radix, n e m p é M a -
ría , & verbum u e i , quod iníerítur , í imi les 
funt , & in natura frudus, & tempore. Hane 
ve -b i , & Marix í imi l i tudincm attigit líaias 
cap.16.in hsec vtih&\EmittfDomine agnum 
dominatorem terree depetra deferti, C u r de 
petra deferti?SancPaulus ad Cor in t deChri -
fto loquens ^iv.Bíbebant autem de jpiritua-
li confequente eos petra,petra, antem erat 
Chri/iuóNhi ergo Chnftus petra e r a í , ^ roa 
ter eius, á qua onretur^debebat elle petra,vt 
lie inter radieera, Sí ramom nihií degener ís 
notap inueniretur. í d docuit Gu¿rrius Abb, 
ferm.2.in Annunt. fatus. Si ergo petra Chri-
Bus y vt ait ApoHolus, non degenerat d ma* 
trefiltus, quando & ip/apetra'nomine cen~ 
fefur. <-An non reéíe vocaturpetra, quje C^* 
in amo rem integritatispropojitofirmabaffe-* 
Bu[olida yjenfu quoque ipfo aduerfus iílece-
hrampeccati tota infenfiüilis erat, & lapi" 
¿ ¿ ^ í Q u i b u s pondero,non í o l ü m quod dica^ 
tur petra María aduerfus peccati il lecebras, 
fed multo magis, quod ideo talis petra lif, ne 
ab i'la degencrec filius,fed proríus in l a p í d e o 
rigore aducríus peecaturo, í int quaíi e í u f d e m 
generis macer,.& filíus. Ac qui de D e i Fi l io lo 
quens textus Prouerb.3. ait mxta le&ioncm 
Septuag. TriaJimt difficilia mihij quar-
tumpeniius ignoro, Viam Aquila in calo, 
viam colubrifuperpetram. paci lé enim co-
luber terríE, fui v e f t i g í a i n i p ñ m i t , at in petra 
fruftratencat veftigiarelinquere. Id quod no 
tans D . Ambrofj ib . de Salom, cap.a.ait. Sic 
& ipfediaboluó in ipjis natalibm mundi inr 
uenit corruptibilem terram Adamy&Eua, 
libenter ai£dientemsqua eis locutus ejlyfecit 
in auribus Jemitam yfecit & inpedibus }fe~ 
cit & in manibuSid quibus contreStatajunt 
I. ad Co* 
rint.10. 
Guap* 
Ffou^ol 
ideóferpens in petra vejiigmm nonfseit. E -
q üdem Adamas , quá cerra ícrpemis impref-
íi }ncrn acccpit ,vere petra Cht i í íus , q u i v E 
ideb á niatíe non degenerat, fie mater, 
& filíus pet: a ,& petra prunícui 
Itrpenns \ eft.gia minime 
rccepéiunc. 
3 o L i b J . C a p J I I L 
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r¿Marid redemp^oni adiutrix ifz 
conceptione lledempton 
Jímilis. 
I 
3 R E G L A R E D . laeobus , ex eo quod 
Vei bum iníitutn fit virgineis v i í ce t ibus , 
conc ludi t , quod íaluare p o t c í t animas j hoe 
c f t , q u o d i a m á raortis cahgineregenerauit 
nos in vitara. C u r non regenérame nos C b r i -
í t u s , quando e o m p a r i í l i u s , & a d i u t o r i u m í i -
mile íibi eft Maria?Notanter dixi Mar iam in 
regenerandis homimbus adiütor ium ñuíTe 
coelefti Adamo fimiie, adeb, vt dieat D . I r i -
trin* ti&uslib.s.Q&v is.Virgoobaudiensy&Jíbi, 
& vmuer/o generi humano caufa faóia eji 
falutis. Qüód íi aliquo modo caufa, í iue y i -
ftrumentum fuit regenerat ion i s /ané & fimil-
liraain ipfafui conceptione Redtraptori de-
bet exillere. H i n c eít jquod toiies dma V i r g o 
Cantil» vocetur á compare fuo Columba , á i t en im 
Cantie .2. Surge .propera amica mea, colum-* 
ha mea :3c ahás paísirn, C u r columba ? vt of-
Eeñderet origínale decus? quo María concep* 
ta ab eadem gratis vulua cum C h r i í l o , eí ex 
tune í imil is exifteret, v t renatorum examina 
ab illis í i n t , qui eoelos impleant. Etemm fide 
babeo C o l u m e l l ^ , lib.S.de re rufticajCap.S. 
. . vbi fie de matrimonio colambarura edií lerit . 
Qomm, QurAn^u m eji^fifieripotefijvt pueílt quem * 
admodum exclujijunty nuquamfeparentur; 
nam f^ve, fific maritata funt, plures edu • 
cuntfcetusijin aliter, certé nec alienigene-
rü coniungantur, minm enim imparesfuaA 
amantifíecfapimfiztant. Quando^ergo M a -
ría á compare fuo vocatur eoÍuraba?idinnui-
tur,nimirum quod q u a í i e o d e m gratia: enixu 
exc luía tit cum C h r i í l o , quod nunquam fe -
parata fuerit. á tanto compareced firnul c o n -
cepta in pr^deftinationis grada , incredib í -
lem renatorum numerum cum illo eduxerit. 
H u c refpieíc oblado illa m)ftiea a Maria ,pro 
íe,(3¿pro puero l e í ü i n templo obíatajobtul i t 
enim p a n u r u r u m , aut d ú o s pnellos c o l u m . 
ttíC' 2. l3arum- Lucae. 2. de quo raeriib d u b i t a t R i -
RicharL eliard- V ^ o ^ ^ u s de differentia facrifidj A -
ViBor. ' ktúiXy&. U.mie:,á\Qet\s.Iüudinijsvidetur 
inquifitione dignum, cum magis elegerit úf-
ferre dúos pueílos columharum, q_udm dúos 
pueüos turturum.Szné offerebatur hoc íacri-
ficium pro Matre , 3c F i h o , in quibus nullum 
v n q m m fuerai peccarum, int¿r quos nulla 
d i í s i m i l i t u d o , nulla í eparat io ; íed v t co lum-
hx pu^ili funul exclufi junt; hoc eft, í imi l i ter 
i n gratia concept i fucrunt , í imiI í ter adoleuere 
v í q i e in íp intualejcaf t i í s imumque coniugiu, 
quo m a ñ t a t i U r g o renatorum examine cocle-
ftia fcecundarunt. N o n l o n g é abfuit E u i h i -
mius dicens s luffttlex^utdarentdúospuel- ¿ u m m . 
los columharum propterpuerifcectiditatem, 
E c c e tibí in puellis columbinis puerí Icfu f u 
ctmdítas declaratur , quá cum compare fuá 
María í imil i ter coocepta,fimiliter nata/ í imul 
adulta plura renatorum in Eecleíia parturmic 
examina» 
§ . X V I I 
M a r í a omniferpentis njenem im» 
munis sfalutem homimbus 
dtmlit* 
V 1 fieri poteft,vr María ab antiquo fef-
pente infeda e í fe t jquando ab illa na-
tus eft íefus j hoc eft, quando ab illa falus, & 
a n t í d o t u s mundi onginem traxit? E t e n i m D . 
Bernárd.ferm, de laudibus MariíE,de illa inge 
n u é fatetur. Salutü antidotum, & inris, & Bernar* 
mulieribuspropinauit. I m b , vt explicatiüs 
Arator loquitur lib. i . in A d a • Hacfecunda Arat, 
fcemina refiituit, quaprima tulit. E x quo 
perfpieua eft eius fan&itas originalis, quan-
do Calen. comment.46.dieit: Vtprifiinum GMW* 
temperamentum corporis euocetur:& rejii-
tuatur, ea eft applicanda medicina, qua iüi 
omninoJimilisfit. Itaque non fieri polFet, ve 
M a r í a í n f l i d o á peccato vulneri medicarctur^ 
nec priftinum integra naturs ftatum reftituc 
rccsniíi omni contagio áb ipfis originibus ea-
reret primaeuis parentibus p e r f e d é fimilis exi 
ftens Namque Delrius noíter , DifqMií' .Mag, 
lib.i.ca^.5 qiiseftíon.4 condufion.z.amedi-
camentis areet aurura C h i m i c u m , quantum-
uis elaboratum, ae per fe d é d e c o c í u m videa-
tur; quia nunquam, ait, á noxis qualitatibus, 
ab igne carbonario, & venenato hydiargyro 
c o f i t r a d í s , carere cenfendum. I d quod á D . ^ ^ 
T h o m . 2.2. qusft . 77. arde i . adV videtur ^ 
mutuafiejvbi aurum Chimicum i n í e d u m , & 
infalubre cenfet. Aft omni hydrargyro vene-
natius, & igne carbonario peftilcnnus pecca-
tum or ig ína le : non ergo ex hac fornace me-
dicina hora i n u m n o i u i í r e t í p e r a r i . Vnde ele-
gát i f s imé Ceí lenf is Abb.l ib.de panibusjcap, 
2 K de María í i c fatetur.Oportuh huncprim CeU r 
clibanum,non vilijiemmate,neq; more con- ^ * 
fiuetudinariofabricaría quafiinplenitudiné 
tempompañis,qui datvitammido, de cosía 
defeendens congruü inueniret locum^ubipof 
fet opportmé carnm ajfumendo decoqul A n 
non 
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hón oíñc'imt potíoni,íiue medicamento no• mus, & rario naturalis, Se víiiucría íex illam, 
Uíequahcacesfornaeis? Anfalubrisfuccuse- ab ha;red)taiio feudo cxclildit. Id<]iiodin* 
ricex radice veneoata? Apage3imhhxc lef- nuebatDominiiSjVcrbaillarefonandojními-
fea radix Maria^t íalutiferi floris radix,adc6 xnmiPrqptereaárnica mea^ colnmba. mea>h~ 
fana eftab originibus,vt nulli rei magis con- mica^tálefLiconfilijsjcolumba/.'t ferpentini 
trarktur, & opponacur,quám peccatoorigi- confili) labcfadacnx. Quibus confenm D . 
nali:de t]uo videplura cap,8.parag.5. 
V I U . 
¿Mctrid a íonfilijs le fu cum efet] 
htfrecUtmum peccamm no» 
Irenarushb.s.capit.ic). fatus. Serpeniü aftu- ^rtn^ 
tia deuióh tfiin columbeefímplicitate* Eece 
totum íerpentis confiljummic, vbi Mariana 
Columba in conülijs Saluacori eopulatur. 
"Vnde nihil inuenire eñícrpentinum in Ma-
nagua; Dei aaucaeftjóc columba eft ómni-
bus modis ferpenti contraria. Quam contra-
rietatem oftendit Tertul lib. aduer^ Valent. 
2Lkn.s,Chri/ium columba demonfírarefulita TertuL 
* efi, ferpsns tentare; illa a primordio dimná 
VO X erat illa, quá lefus Mariam voca- imaginisprado Proh ferpentis aftum!quám • bat. Omúc. 2. Surge t propera árnica maturarnthominespopulari^enen- quenim 
med^culumbamea. Gur amieameaa lefu vo- bos^Iaqueos^ leuturajarcumquej&beliuna 
catur? Pulchié Guillelmus apudDeirium fa- pluereingenus hummum ! Aftnonfegnior 
GuiUd ^m^ca cuiÍMnpriAem (Sternum meum Columbaimniaculara Mariajfed ab ipfo prí-
confilium de reparatione genérü humani nmordiOjCoipfoorejquo Protoplaftushaufic 
credidi Primadíafoemiaa tsnebraram Prin- pallidum difcordi^frudum,ipfa viridantia 
cipi á confiUjs fuic, de qualoquens NyíTenus miíencordis folia pr^tendens, paeem, fpr-
homil.de naüu.Chri í l ia i t .Co^/^wy^r/?^ pentc occilb demonftraui. Vt méritodicat 
Nijfen, f¿g ampkxa eji,atquefscuta ejt. Félix Maria Cardin. Petrus Damianjerm.de Annuntiat. 
adeo alienaextitit ab ilio ferpentis virulento Cumfecerit Deuó omniafuaopera valdebq D a m í a l 
cofiliOjVt tora pofita fu in ilio labefadando, na, hoc me litisfscit, confecrans in ea fibi re~ 
& in coníilio reparatoris promouendo , ex conciliatorium aureum ^  inquopojitumul-
quo eius ab hereditario peccati íleramate tus Angelarum, & hominumfe inclinaret^ 
cxclufo pennanec manifefta. Huic exeluíioni & réquiem inueniret. Cur requ em non in-
adítipulantur CaEfareae,& Pontificias íanólio' uenire^euradeb árnica,& ferpentinis aufibus 
nes,quís vniuerfim foeminas á feudorum hx- contrariad 
rcditatccxcludunt.C-mulier,tit de uoua for-
ma lidelic.C 1.tit.de formafidelit,Guias ex-
cluíioiiis ca in pnmis ratio efl:, qaia feudata-
rij eoipfo á Principum coníílijslunt,& quale 
eonfiimrn fosni'na: Pnncipi daré poííunt? 
Hancrationem meminit Bald.I.quotits,qu^ 
cft vltima, coium. 3*. vcxCxc.Bt dic quodmu-
Bald. lier regulariter, C. de fuis, & kgií, Cardin, 
Cardin, Alcx. artic.antcp,inp.fol. tit quifeudadaré 
Alcx, poíTunt, 5cc n*conf 257 Idem repetir Bald. 
Socin, cap.íignificauitjcolum.; .extra de reíeriptis,i£t 
liare v^th^Matio naturalü confentit, vtfos -
§ . X I X . • 
lefus farentem fuam peccdto origin 
mli obnoxiam, ab eo 
frájerumit* 
O Chrifti Domínividoria deducá tík¡ 
Vtiam non ícandeícat Propheta, quod 
alligato fortijvafa eius aufeiat Dominusj ve-
min<e regulariter infeudis mnfuecedant: mmidmáxime ílupetJquodnoucritD©mi'. 
quia animi confilhm non reperitur apudfoe ñus pra;dam á fortis raanu indemnem libe* 
minas. Feudum fané e f t^ duriísimumferui* rare. Sic ex Bebido apud Deírium. 1. tom* 
tium Principi tenebrarum exhibicum,pecci' Adsg 775. ífaias percundatur,cap.4c>. iVií Í f a , ^ l 
tumiilud,quodinconceptionehíreáitamus, qutátol¿et7ir afortipríeda^eo qmd ablatum 
quo tanto tyranno oranes horaines' mauci- fuerit a robuíh ,/aluabitnr ? Vbi dúo fibi 
piainitiamur. Nos in hanefeudatoriam hs^ obijeit difhcilia Primum,an eripienda íítpr^ 
reditarem faeminainduxit,íerpentis conlií-js da Secundum,an hseccreptio & fic,& vocarí 
iníeruiensA^eium Maria,licct quafeudataii] pofsicfaluatiopQüa: duoáThcologisinBca 
filia, feudi hieres crathabenda;carne quianul tíe Virginis ab onginali prscfemaiione, & dif 
lumapudillam rsperitur ferpentínum coníi- fiabainuenta,&Iargiscommeniarijs cxplicai 
lium,im6 vtiftud extinguat, praíeleda cft re- ta funt.Qmd fortius peccato originaIi?Muius 
demptonácoaíilijs,lí£aldiverbxs vtivolu- effugit leihalcs iótus nemo. Qua; prepiot 
& . L i b . I . C a p . I I I I . 
•illius pra;d3, quam Adami filia ? Et go Maria radiare, dum att: eme a framca animam racaj 
filia Adamitolíttui áfortijhoc eít^ originalis verüm vnicam fuarn , nimkum vnicé di'le-
peccari fointiidini enpietur: 6¿ pofito,quod dam parentem a manu canis eripi conten-
jndernniscripiatur,iniiceLlusbicur?dcbcbit dit. Cums caris áraaiiu? Occunit Ceibe-
nc haiic pra^ properain bberaiioncir Salua- rus Parcaruiu ccines,^ , afsiduus latc)0,á 
torirlam reípondetideas Yai^Equidem & euius grauiclentehaliru eonípurcara huma-
cuptiuita* afortitolltturs ^ quodablatum ¡ii fila deducuntur ftaminis. Pono hic ca-
fuent a rohuf g ,faluabítur. Qnid explica nis, quo nihil peccato onginali íimilius,íiciit 
tius? Tolletur in pnmis hsec nobilis prardaa oniniumhoiijinurn ,ica Dripara: prinvoiníi-
fortij quippéomnipotensfermo tuus,Domi- diab.íur ftamini, cius tamen ereÁs nianui 
ne, tanquam durus debellator,in mediara i ir ad praedam erepta ell Manairnmaculata CÍC 
glnálem terram proíiliutt,fbríi fuftulit teri omnes non priusaborigüialiliberatnur, 
eapiiuitatem;hoe efíjObROxiam peccato Vir quámrábido eius ore demoiíi Ideoque, ve 
gincmpr^ ripuirpeccato.VbilcgoiIIudjiyir acute no tai NJÍenus ira ¿la t. 2, in Pialm. 
pii memim pi opoíitionerrs illaín,quaSamfon Quam rabie perciti habentmsdkinarn in a- • i^-l¡f^ * 
ingens íacirus í -urn voluit .^ temare, farus lu quü , habemm & nos inBaptijmi lauacro. 
JmytZjf, i4. ¿4jorti egrejía e/tdulceda.Btcümy cS Vnica inter omne- Maria non orí canis, íed 
Satníbn medius ínter pattem, 8c matrem iter manuiereptaefijequidem foletvenat^ cusca-
facerct veríus Thamíoatarn Pbiliiliinorum nisinuentam pr^ dam manu ereélaindigita-
ciuitatem , iuuenili ardore correptus, drmií- re venatori, a quo perenfiám ore trahir; fíe 
lis á tergo parentibus , aliquanto pracu - peftifcrh;c canis, dum humanusembrioin-
cumt ? quo fit obuíus Leoni per eandem ad-» tra vterum eft, ipfe aftat eredá manu pen-
uenicnti vi.im. Qind tune adoleíeens ? de- ñum xonceptíonis ípedans, vtprardam ca-
clinaíTet avia? Arprocedens Leoeademíc- piat. Verum his in anguílijs politam Ma— 
ifiita offehdiííet nGcefianóSanr.fonismatrem, riam ante vulnus ir,fli^ :um, ante rábidos ca-
quam laceraíTet id prascauens nobilis adokf nisdences Dei veibum hberauit á manu ra-
censintrepidus aduolar, feram aggreditur, & nis vnkam lu ;rr Quo acutérefpcxitCardin. 
inter braeMa ftrangulat s ífcrangulaíi cadauer PetrusDamia-. ferm. de Annunnat. fatus, 
proijeit extra viam , vtnec íufpiciofacinoris ADeo eíeBam^é' pr^eletiam^otmrrMpmt q^am 
perueniret ad patres.idque oceultauát tacens, Jibi Spiritus ¡anftm. Cur Spintus fandus 
idoneces ore Lconis fauo paftus, írophajum rapuiiíEquidcm fub manu canis poíiiam, & 
yobori fuo eresit,verbis allatis,iy£?r/z egrejfa, vulneri oppofitam, illam a manu canis I3te-
ejt dulcedo.Qwhus integrum claufit fací ñus, raro rapuit. 
nimirum quodfortiíslmo beíliarum deui(So, Hanc illuftrat rapinam, illud Dauidis ca-n-
femitam libcram reliquerit tr a£ri.;qua vel íine tatirsimum facinus; enimuero Amalecita. Si-
rnali occuiítis fuípkione, mater pertraníljt. eeleg oppidum aggreísiíimt, & multa diui-
•S:4age,nonglorioínm erat adolereenti,ma- tes pr^ da aggreíii, inter alia pulclienimas 
tré á Leonis oecurfu liberafiepCur ergo tanta Dauidisfponfasad feruitutem feruabant Sed 
:id djiigentia occultanil. Pukhté O. Auguft, dum media in via menfis,poculi íecun va-
D^Aiig* &ii:InteUigammgrandiahíclateremy cant ,eecc tibi fortifsimus Dauid profpon* 
tV^^ /ow,/^ /rfJ Íi/í(3^w/, C^r^^y^m- fis aftát, Amal ecitas peí dit , im mun c' que 
Jicabat.Ét quidetn eo maximé,quod matriin fponíasante feruitutem reeuperaiu t. Quiaín 
vía oecuriurussi Leoncm interfecit. Etenim feftinatifsimam fpon&ruin recuperationéTn 
Chriftus Dominus vná eum matre fuá, viam miratiDauidis €ommilitones,íic eiuídem ex-
humana: natura ab Abraham5& abjsdefcen tollebant facinus. Hac efi prado, T>auid* % Q,,* 
debat j i'lac ad'jenienti Leoni originalis labis Quafi dieant, ait Cartuíian Tampraclaram ,] 
ob uiu i fa a as e ft, su atrem p r x cedens Leoni prcedam decuit ipfum Dauid, diuina vir tu- 0" 
' o :eurru,iiiumqua extra viam í ci^ aditumq; teaequirere. Rapta Helcrá;Graij infurgunt 
viqué tune languine hominum fcedatú }.fuae in Troiam, quam nec anni domuére decefn, 
m tú expeiitum , & mundilie pknum reii- nec pra^ lia mille, & poft milk pr^ lia.tar dcm 
quit, Ecqui alia fuá facinoramáxima euulga- infamem tbaiamo focminam recoperant. Di-
tfir, hanc matis á Leone liberationera fíe oe- reptis muíis. Virgo Hienifalem B^ bylorem 
cult iuit, vt íolum per snigmata de illa verba íeruitura afportatur, vbi^ rumnis confeda, 
iac eret Quod fibifacinus expoílulabat á Pa- & fenio, vixxedijt in patriam Aíl fub mar u 
trejVtctedo?diuinus SamfonjPíalm 21 .farus. hoftili fponfam, eamq; pukberrimam cap-
Tfal- 2 í Domineaframea animam míum-, & tam , & ante labem , ante feeditsm íemitutis, 
a manu canis vnicam meam, Carncm fuam snte terras'alienaí confpeétum erip? ? nuindi'-
ierro peEitara, r^ íunc^ ionis gloria poílulac tic donan, Hfectfiprada Dmid. Quid ni? 
María concepta. 
hxc ptxáa. decec diuinifsimum Dauidis fí- tíconcm, & í-a¿tantíntw,qufpr!n]iim forrna-
liunfi,qui ScmÁtrcmjdc íponfam Mariam,ancc tioms humana initiutn ducant ácerebro, in 
quo vitx animalis fontemMedici coníluuúr. 
Quis non pauper in fax fornaacionis inicio? 
Ibiiatníiaditaspiirníeuaappaiet, & híEiedi-
Labenijab hoftiliprxripuitmanu. 
Jefas frxcldrífímum Saluatore egit> 
dum matrem a lapftt origtndli 
Rupert» 
Mguji. 
tas mifera á pumis parennbus in nos dilapía. 
Sed qui pauper eíh.obis vitx introicus,mMa 
ría purpuráícic re^ajefquc á fanguiHe Saina-
tons ortas pra tendit gazas, Ait cnitfi D.AÍÍI-
broCin Pial. 118 .kt.! 7, Sanguü Qbrijiipur- Ambrófi 
pura eft>qu¡¡8irj'idt Sandiarum ammM. San-
dtorum inficit animas poft conceptionetn in 
AD H V Cinftantlfai? veibaproíatA:^ lauacris canaíibus; at Mana^animam in jpfá qmd abhtumfuerit a robujio f Jalm- eonceptione veftit, & illuftrac Saluácoris ían-
bitur ? Ideó Filius Dei Saluator dicitur, quia guis Id amplius ofteditaltera vox originalis, 
erexiclapíos: quje Íaptanonfuic,dicctur Sal- vbicnim dieicur^r^^^fa / j- , legi turm o- J7pha^ 
uuoris opas? ImbnuIlumopusSaluatori pul r i g i n i b i i - , ^ ^ ; ^ ^ , de quavoceagens An- 1 
chrius, nullíi glonoíius, quám quod ita prof- thor il]e,qui Aiphabetum Salomcms aptaiuc 
pieeret falún matris, vt necad lapidem uíFen- Mariar, docctiiíam com^ooicx quatuor no. 
deretpedemfuum. Muid egregij Duces vo- minibusfpirituum illorumjquiapud Ezcchie 
cari coníueucrunc á populo líraehtico Sal- lem, bcllicum, & tíiumphantem eurrum Saí^ 
uatores, qui, vt ait Rupcrt.dc Vid.verb.Dei, uatoris vedabant.Ex quo patee in prima Ma-
lib.4 cap.<>.6'^/^í6>r/ií^mo,£,//7ííd erant vi úzefForraarione,quamiameíFulgebantveñí 
earij ,Jimiiem prdtulerunt ingefiüfuispuU gia Saíuatoris, vbi quadrig^illius nomina ceií 
chrituiinem. Expendo quod non dicantur nebamur :ncc vüo iurecelebrior,«S:iIluítnor 
prxtuIiíTe imagincm, fed pulehritudiDcm , SaluatoristriumphuSjquáminhacpraBcellch 
quaíi in cis, quod pukherrimum erac Salua- t i falute matris. 
torifucritpraínotatum. Accipite modo indi Remconficit benediá:io i llalatobadlu- Gen.^^ 
tum Dueem Sangarem, lud. cap, 5. de quo dam, Gen.4^. AápradamJilimiafcendífíh 
ibi: Ipfequoque defendit Ifrael. In ongini- Quibus verbis pukherrimam Saluatoris p'raá 
bus aptius ad mente.n noílram. Ipfcqucquz dationem, ciulq; ad mundum adnentum ex-
falmuit Ifrael. Aft Sangar non captiuü ob • preíi'ura putantHiíar,Ambr. ALiguítTbcod. Hilar, 
tinuit populum5quomodo ergo dicitur quod Óng.Gcnnad. Car ergo dicitur Chnfíus, ad Ambr. 
faluauic.PulchréD.Augurt qu&ft^i 5.&nO' pr-^ dam afccndifti?NonnefaDus diceretur,ad <A'dgufí* 
dum poíuit,&íbkitionem?fatus: Quomododi prardam dcfcendifti?Equideni Nazianz. Sal- Theod. 
¿im fttjaluaffeljraelrfotefí ejfe qmjiiu'inon uatorisvfquc ad piíeatorura pedes deíceníum Qrig, 
enim rurjiiifuerant captmati, nec mgo fer- miratus, ait, Troptsr htmidtprejfam Anima JSla^ia^ 
mtutk inh£jeram>Inteüigendum ttadiBu^ '• fsdsijcit^tpeccatimoledeorjum vergentem 
falmuit¿mt quia nocuerit aUquü hofiisj'eá fecum attollai, vtpradam hmianigeneris 
ne permitteretur meare: quem eredendunt potireturfe inclínauit. Quid eft ergo, quod 
dicit,ad pr^dam aícendiíUfSané dclccnditSal 
uaror,& fe exin3r.iuitJ& humíliauií,.vtdepul 
ucrulenta natura hominispríCdam íaceret: aC 
de Máriana pra^ da ante hpfummimmeníuni 
cxiol!iturs5£ gloriatur Quod fiex vodb9 orí-
ginalibus>& ex vulgatatotum locum compá 
gines, idipílrm íonat apud Dclrium noftruin, 
nimirum, A piada afcendijii adpradam9 
qüariitfter duasprícdas conftitutus, ab vna, 
ad quam íe deiecit, exurgac ad alíieram^eá 
exálundus. 
Ar^utiüsadhuc Symmachivsrefertlocuni, Symm^ 
uinairum^ veñatione afciñUiftldá vmatkh 
nem* Soientcquidem dúo venationisgeneía 
in primis eommcndariraltcrum.quo alites hu 
mi cubantes,íeminibu!fque iohsrentes,pcrcu 
timusjalterum &Iongepr^ríantJus, quo ve-
lan tes libero cosloaueupamor. Eccetibiau-
ejl bello caepijh tentare > &hukíd visoria 
fuijfe depulfum. Quiddluñrius? ecee vobis 
pukherrimumSaluatoremjquihoílilibus^ur 
mis incurrencibus lefe oppoíuir, illofque vo-
mere fugauitJ& fa'uum rs'iqnit populüm.an-
tequam cííet eapciuus, vt ve! íic pulchcrrim^e 
íalutis Mariana prícferretimaginem,qu3ndo 
prirms eius vitíe ílaminihus deduélis in vtero 
AnníS , iam ibi fugatud hoñeni cernebantur 
diuiniSaluatonscommcatus EtenimCant.7 
dicitur Cow^ capitü tuipurpura Regü km-
¿iaeanahbtu. Quibus dúo notata inuenio 
ex originibus, vbi loco illius vcrbi, Coma.cll 
hoc verb i^D^/^jCuius íígnificatio eíl pau-
pertas, íiue tenuitas; quafi dicendura fbret: 
pauper tas capitis tui purpura.Qux eft capi 
lis paupertas purputafcens in Maria ? Noui 
Philoíophosnon ignobiles ^ inter quosAn-
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ceps domo, illuccfccnte die egrefius, per tcr- ruMparenUm-, & coelefiis benediBio h^io-
rasíeminibus granes coliimbisiní]diaturJ6(: tovsn i t mundo, ' « . 
quando columba! eíeis inhianres per íulcos Vrxtcrquam quod docct Gomeiiusin f . Qomt 
íepeliunwr aratri^tunc ille, dcmiíío corpore, itemScruiana,inft!tui,de adionikíJc obligat. 
lumm-o fi!eatio,aErefulguiat.,& diues prada, Obl i¿a t iom generali nüú^uam cowprehedi 
Se gaudens, iam non ípeftat deícendentes ni res , per qu¿u confulitur fübricee v t i l i t a t i . 
terram columbas, ícd eredo «olio cxtollit e- Qnod renet,qüamuis verba obligationis íint 
liam arfoa, & medio cceló percutir volantes,, vniuerlalia, 5¿ rigorcra,vt tradunt R uií) Pirr. 
qui fummuseftinvenatione grados.Sicer á Antón.Gabr.conm uniú opinión.lib.ó'.con-
diuiniísimus auceps Chriftus á prarda afeen- cluf. t i^nu.y.Isergo Marianam coneeptiOnf 
dit ad pr^dam ,i;venat!cnc advenauosfcm; debui generalrsobligatione obfttinger, qui 
dutnque funefta prct atiales mentitusincú- nefciuejrir, quod iuxta Ardream Cretenf.fola 
bac humaniSjCfÉleftiaquííemina depafcit,fiü Mariá ¿cíeruit opifici vniüerfíE natura^qued 
milis,& abicdubChnflus dextera fulgurat de )uxta DaiKaícen. in vitam prGd.ijr,vt oibis vni 
peccato,deícendGas*vlque adinferiores par- uerii laluíiadminiftramíepr^beret.Quid ma 
tes cer^jVt pr^dam capiat.Inteiea maiora pe gis neceílaiiunve omniuni vn!11ati,quámMa-
na ? Qmd magis exempiuni abobligatione 
genei^hí 
RuríuSj Vt quis escludaiur a quacur.q; ob l i 
^atione/uf ficic, quod venfimilc íit^eum non 
comprehreníum cífc áfaciente obligaiionem. 
l.obligationc,ff de pignoribus,cui fubícnbic 
1.5.inier cas.qi as vocant u o ñ n f D e la P a r t í ' 
da^ tic.13. part. j " . vbi fíe.- pc?iiM obligando 
v m todosJzis bienes, cofas^y haztenda?feñ¿i~ 
lando no fer ian por ende obligada*. Et 
a— f, « f c . ' j u <m¿ ' ílatim ínter aLa exempta á pencrah obbga-
Gemrahs lex non offiut ¿ M a m * * tíone>lliectcttnfct. L c r i L s J j í ^ S 
^PíiUtat l origindlt* . Jieruas-qm t m k r e f ñ d a d a m t n t t para fef** 
uirle^ogMardarle^o criarle f m hí/os.HmcD* 
TT " T I C quialeges generales obijei video ad Ildeph.íer. i.de Nat íinguUrem Mári^: crea- ÍIds£ 
X j L uerfus puritartem Mari^ onginalem, tionem anguratur,dum ait.Lac/aMaria crea 
ex legis pentis notabo aliqna,qfibus conftet t o r e m t u u m , lafidpr'etiuw mundi^ laBa eü 
quanto mre eximenda íit Mana k lege gene- qui te fecit . Ecce oftendu: Mariam iilitricena 
ralijílat in ptimis illud tritura aíTertum^nimi- opificis íui,vt vel bine patcar,quám facía fuc-
lum s Statuta odio/aJir iBtí interpretanda ^ - t i l exempta ab obligationegenerali, 
tanquam naturam aecufanúa, Q^uod dcíum 
tens,yc brachi) fuipotcr.tiam,& dexteritatem 
commendetjdum peftirera pcc'cati originahs 
ales, nigricantibus pennis, fcendo ore, verfus 
terram illam virgineam ccelefti iníemmádara 
grano aduolarct, ftat odor diuinus Auceps, 
& fublaco aire nigram aucm esíuíflat, ante-
quam terram virgineam fxdaret. 
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ptum eft á l.raaximil vitium5C..deliberisprs 
ter.& ái. i i , tabularum,C de íegitimis haere-
dibus. Nec inuenitur lex, autftauttum, quod 
maius ingerit odium.quod maiorcm macul^ 
notam i^urat natura^quárn lex illadutifsima 
in omnes A d ^ fiiios ftatuta}dc tranfmifsione 
peceaxi.Heu qua: peperit damna í legis buius 
ignari Philolophi acriter in naturam inuehe-
bant , iliiattiibucntes nouercalein furoré, &: 
infaniam.Noíque facía imbuti dodrina, cuín 
inteftinum aniroi^ corporis bclkim experi-
mur^cum ^ gritu Jinum fuftinemus exerciíum, 
cum ab omm bono exiliumlentimus, inau-
thores tara duríE legis inardeícim^vt vel hiñe 
iullé á Proeopio dicatur Eua, imb & fcemi-
ncus ícxus cxecrationi addidus. No ergo lex 
adeo odiofa^& natuiíe human^5 & foemineo 
fexui infenía, tam ftriaé, & rigorofe intelli-
genda cftjVt non patiatur exemptionenvin 
Manager quan^vcait O.lldephonf. fer.i.de 
í l d e p h Aííumpt. O r m ü maledictiofotuta eftprime -
C A rF V T V* 
De Mariis Vlrplnis N t -
t i u i ca te . . 
Vrpieatirsímum Maris natalidum Sep-
. tember coíic.quando fteniis Áni^ tcr 
ra dedit frudum íuum > vnde vniueii'osnujn-
dus ditaretur. Tune primum mudus peccato 
naufragus viditarcam,in qua c^leficallcrua-
íum Temen vacuas Angelorum fedts imple* 
ret. Tune nona appariiit Paradiíus, cuiusvif-
céiibus tranfpianíaiusecEleíiis Adamus , ex-
fibilato ferpente, vitales frudus porrigere P© 
neri humano. Tune promifsion'is tena dities 
appaí'uit, & Moyfes vifus eft monrem afcen-
dere, & emori; quándoquidem á tam^ terr^ 
conípe-du íeíus faomoia incipiunulardcs-
íe,& radiare» 
Maria 
B x M s t . i , íacob gcnuk lofeph 
virura Maríse. 
S i a r U CK^twitds rérumprofmí 
runiuerfitdtíi 
. V O D Euángcíiíls áe pareiitibusB. 
Virginis eontieuerant, alij & fapiétja> 
&antíquítatc notiísimi virijnobiseuulgarut. 
HifuntNiccphorus, EpiphaniusjDamafGe-
nus, Andreas Hierofolymitanus, Gerraanus 
Conftantinop. Gregor.NiíTen.Simeón MQ-
S m r t tapli. citad á Suarez tom*2.ih j.part.diíput. 2 
íe&.i . Qui omnes Ioachimi,& AnnEE coniu-
gium p n tlicant,nobíIitateregium ^ vtpoté 
ex Regia Tribu á D i u i i originem trahens^ 
fortune bonis peramplura,vtdeGebat hone-
ftum coniugum nobilium ílatum : fterilitate 
marcidum,obfCuruiTi,& abiedufli: fanditate 
ádeoflbridum^vt precibus afsiduisíibi filiam 
Mariam,vniueríitati rcrum Reginam ,homi-
nibus remedium pneíentiísimum, Deo pul-
cherrimam parturirent matrem. Igitur ftenlis 
Anna: vterus fcecundatus eft, & Maria clarif-
íimo parenti loachimo orta cft filia odauó 
Septembris diCi, 
Nec íilendum puto, quod viuidá hoc Dei 
Opt.Max.ubernaculiira,fcu templum ex Sa-
loraoms fubflátia coalituna, dedicatum item 
fit in mení'e Echanimjqui eft ieptember.Efe^-
nimideo mcníis hicdicitur Ethanim, nimirií 
fortiú, íiuc fortitudinum, quia in ülOjVt cum 
Hebrír.s doeet Pagninus , fortifsima mundi 
íunt iaáia fundamina. Vcrum iilo mundi ini-
tio , qu¿E fimdamtniim fortitudo cfi'e pomit, 
vbi quam ipte Dominus «dificauit, muljcr 
corruic^ «Scomnia íeeum ad mh lurn traxit? 
Nihil íané fii mum nihil deeorum eíTe potuit, 
vbiomnialababátde primo hominum cafu, 
nec apparebac adhuc Deipara? Maris felix 
« ó natahs.Quippé Elús.J.Reg ;8,puerummi-
3* Á'1® fie, vt fpecularetur, an ca lo fereno vel mini-
mumnubis veíligium appareret,quiomnia 
cootcmp'ariis,& ruminarus^it.ZVó»^ éy^^/V 
quam.Qmhm vcrbís pulcht é adñupet loan-
loantt nesHieroíol.l b deinfiit.Mpnach.cap.32.,re-
Hierof* rum omnium vacuitatem, ¿feinanitatem, vbi 
virgineae nubéculas Mari^ non apparebat na-
talis, Ait enim.C»»? a f endifietpmr^ jpe-
culatm ¿ffet,ait,non eftquicqyam , quia nu-
bécula illa , fcilicet Maria, Honfuitdpuero 
vifa najciin iüa átate prima mundi \ ideo 
puerdicit^non ejlquicquam Et merirb,vbi e-
nim Maria non adeft, omnia in nihilum ver-
gunt,omn!afordent,omnia malh tnilíe fubia 
cent. AccipeiHud Gen. 2. deprimo homine ^ 
diétum, nimírü i Non efi hoñimhomine ejje 
folñrñ. Itaqj etiam fQrmorifsjmus;& fclicifsi-
muscreaturarum Adamus malis hsErebac. Id 
quod notat D. AmbroCin h^c verba. Quadú 
Jolm/attm eft Adam .non diBum éji bmum 
effe} faBnm Adam:qíiando autem é mulief 
faBa eJijdiBmn ejf-Vidit'Deús cunBa qua fe 
'ceraty& erat valde boná.Gen,!. Quomodó 
mulier,qu? peecatum femÍDáuit,vniuerfa de-
coratjvniuerfafacicde bonitate radiare?Non 
equidem alia id pra;ñitit, qüám Deipara. Sic 
tyfc Amhi.fatur.Et/ímulierpriorpeccatura 
vratitamen fedemptione fbiparittira liaquü 
ex eo, qüod inter creaturas apparuit femina 
Deo grauidanda,ex eo quod áppa uit De/pá 
r^ vcíbgiumjOmníaimpleuitjOmniafecit pul 
chreícére, & nouís pülehritüdinjbüs radiare, 
I ure inde meníisSeptemberjnenfis Ethanini 
predicandus , qUando tante Virginis natalíj 
lerrenOrum fundamenta bonorum inílaurari 
tur.Sic D Anfelm.de excel.Virg c.10. CüBa ^ f g j ^ 
qua Deus bonai & vtiliterfecit, in eo fiatu 
quo conditafnnt,efíe deftiterünt^per bañe 
B*Pirginem 'mjiatüm priftinum reuocdta 
funt, 3° veflituta. Cui confonat illud Sergij 
Hieróf.dicentis. Marianafcitur, &'vna cü 
ipfa mudus rcnafcitur>&' Ecchfiafuo ipjlus 
decore circundatur,atque ornaturXzvn ergo 
reeogttofcere poteft Pagninuscum Hebreis, 
Septembris fortitudines non ab inicio rríudij 
fed á Maria nataaduenire mundo renafcentij 
¿crenouato» 
| . í l 
S i a r i á Natimtas pcemientiítmf^ccá 
t orí bus commenáaU 
\ . I í, quibus hec Pagnini expíieatió dé. 
. Septembris fortitudine non placet,vo 
cem originaJem, H.thammy\n. ma.um accí-
piunt, pro fqualore, acaípeiritate, vt dicant, 
Menfem afperitatum. Hisego libentiusan-; 
nuoscúm videám Septcmbn menfe, colledis 
frugibusjcoelum obduci nubibüs,tcrram ma-
dere aquis, vt ftatim ardore depülfo, fcmina 
in Gnu teíluris putrcícanr, vt frudus maneat. 
O puIcbrumXqualorem'O aíperitatem om-
ni mollitie meílés fuauiantem! Haud difsimi^ 
lem fquaIoremí& áfperítatcm Marianus eom 
mendatnaíalis nobisvcl ipío infpedo nomi-
ne Mariáí: quod iuxta ceíebriorem ety molo-
gíam, gtíttulam^ue ftillam marisíonans, la-
aymarum imbres iníinuát, quibus verbum 
animis infirum, & cteícat, & fruólum páriaf* 
Etenim Virgo hasc nafeens in meníc afpenta* 
C 2 tmn¿ 
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tum, & fqualoris, m U f í e nona Rdigionis % tabat,quo in Ubofe confumptus vitam ob ijt. 
ígnif* inquit Ignatius, Ó-poenittntia eft magiftra, 
Vtinanrt h^cdiáidíTen^quininiisfidi Mana-
no faúore, á lacry tais^c'piporis macératio" 
neabftihcnt. ÍHeu qultnfelicitérí Ñemoitá 
fibi noccat^ vtex gúttula'máris cadente non 
fibi, & Ucryraas,& gemitusi& aíperrimam vi 
tam addiícát. Áiidite D/Patiahüm in Pai as * 
Pathn, neíi de poehiten£ia.D^fó/^;inquít,/4fWrmc/-
~neve fo fdmte }fdcéb itfuper iorréñte defor-' 
:mü^cm Mari^cmfyluájuiflumlnaferuie' 
bant^ mddidm lacryrríü conjtímpfít ocelos ih -niténtise gemitibus cxcufaf i . 
'íosjqmbüégloHam Dei viderdtffiinfelícM 
fe, miferumq) confejfu&pdter Marta. Haís 
iíle & pulchié>& emph aticé dixit. Porro qu^» 
expendo iWúá ^pater Marta, Étcnim fiquis 
peccator si íacrymis, & fqualere erat árcen-
dus. is eiret, qui Manaí pater erát j ádeb ftri-
&é mifericordi^ matd eoniundusjyeruni nec 
aliter Veniam lpeáauit,quám lacrfmiSjquam 
carnis mácerátionej qi i im gemibüdus etiam 
ipfe.pater Marrise : neciriajqua" patrern lacry-
mis,&fqualore duxit ad vi tañí, alio peccato* 
resdueec j in hóc máxime fiítj hominis perfé-
¿ta imitafrix ckiftens. Elis gaudens, & feÜi» 
_ uui dicebat íeruus.^/Rega S £ ^ t ó ^ / 4 
^Reg lo parua ^qmfl vcjiigium hómiñü 'afcendebai 
de mari. Á qua Marianuth brtum odoratus 
loannes H ctofal.Ecceyinqwhnubeculapar' 
uaiquafivejltgtwn hominü dfeéndebat Quia 
¿María m hocfuo fpiHtualtafceifu&onfoe' 
miham, quamimitareturXfidhomine'm ba-
huitexemplum. Eccetibi fceminam in pará' 
difo deíicíántéra, viri gülaí infevuiehtcm, fal-
íacis immortalitatis regnum ab efeá, & potü 
venantem. Ecce hominem, nimirum Adamú 
fub Dei indicio trementc7qui(vt ait Ircnaíus) 
Joan. 
Mierof 
De illo B. Ennodius Ub. z. epiít. 4. fie faiur. 
Junxitadvitarnperpetuam meliúmjaculí E ^ o d . 
quod in i fia feruamtpcenitentidm^quam e-
giffe loquétü. Siin ipfb non inueniret quod 
dtlueret i inuenerat quód ornaret. Qua quo~ 
ties inmeeñtibm datur y eoronamp'ro bupyi' 
litdtü fffiBione conciliat. Proh ihgenspce-
nitentiasexterioris láus í qua: etiam i» candi-
difsima MariiÉ vita, non raruosiirprimit, íed 
candores addit, vt nulíus íit, qui poísit á pee. 
. jT. U J . 
¿Maria natk dccl.im^ionei s €xte¿ 
r í o r e f q u e reuerentia f l a u f a i 
cedit trDeuficuiusídHS 
í n j i l e n t i h 
AC C É D I T tándem Vataíus,i quo ve ró íimiliter exiftimatur September 
meníis Ethánim,hoc cft,fórtitudinum,diduS 
ob feft'uitares in illó celebérrimas. Vbifef-
tum tubári m ex Lcuie. 15 & tabernaculoru-. 
"g4. quaeómnia hanc vnam virginei natalitij 
teftiuitatera tinniebant. Etenim Deüs Opti-
tnus Máximusfuám ex íilentio expedánslau-
'dem/quidqüid éxteriórisrcuerentlx concia-
vmationis,& plauíus'eftívni matri dicáuit.HuC 
mibi ihj.ecit cógitatíóncm fandus Láuren-
tius íuftmiánus íerüi. de Chrifti ñatiüitate, 
dura ait. Adprafepeperge, v h i matrem cum 'jjd'u^t 
^ i o h ^ ^ l i u i h ^ ñ i t ^ c ü Vbtrafugeféém i i h i u f i i n ' 
ueniesVtrümqüepoj f iü lábü)MarmnvQcef 
feduBui o ccafione immortalitatüfíatim ti • ínfahtem üffeBu \ té namque ore tacefitem, 
jíren, more corripituritimor autemDommi tnitifá vociferañtem 'cordépuerulus exaiidiét Je* 
inteüigentiayinteUeSim tramgreffiorUsfectt fu* Expendo iiíud^ Mdriam mee, infantem 
poenitentiam, quam perfuccinSioriumfolys affcflu^úiCi volueritfandus Vir inter iiiatrem 
fem pungentibm cúntexfum bjiendh. Igitur 
Maria non foeminam fequuta, léd homir em, 
quaíi nubécula ex tioári nafcehs poeriitcntiáej 
. & lacryíharum nimbos prbpOhttpeccatori-
bus,vt in cxühárione vitsc frudus mctant.Sici 
tnquamrimitatür homíncm primum,íicitem 
imitaturfcculldum homíhem Chnftú, euius 
regnum non cica, & jsotüSi hec otio toirpen-
tibusj fed laborahubus, eíuriehtibüs, & plo-
rantibüs offertur.Nec áliter aManá fperet pee 
caior, nifi tranaturus amariísirnum portum 
pocnitennaf. 
Qr ando te poenitcntiíelabores, étíam pu-
lifsirnam > & virgineam Marise terram , millc 
fruaibus valéfent honefíatem decorare. In-
iiocentifsimüs.pijfsimus adolefeens innocua 
áierabra alpciiísimispqcnitentiae Aimulis agi-
filíum diuirum eíTe Chriftiánórura obfe-
quium,vt in vóéé,& tuba Mai íánas extollan-
turvirtutes ^ & Dei gloria pr^dicetür filétio. 
Cui occinnuit focmina illa prudéns apud Lu -
camjdüm laüdatura Déüm extdllens vócem^ 
l l e a t m á n q W i v e n h r ^ q ú i t é p o r t a m t , L ü c . i 1 
bera quafupcijii*Sicde D Laurentij luft, feñ 
íehtia Mariam voce, & Chriílum exornábai 
'affedu. Exccllens huiüsreiindicium patetih 
Zaehar .c .^ .^ í educetlapidemprimariumy Zacb.^, 
& e x a q u a r i t g r a t i á m g r á t i a eius, Quem lo 
¿um,etíi videam á patribüs Chriíio áttributú 
effe, no-n aliehu iüdico Dei genitriei Maria:, 
cui elegahter illiim adaptauií Rab. Hecádós 
apud Gal.de áre.Iib.^iCap.2,vbi inquinH^f 
eji peira p r imdr ia , ex qua Meff ím f t d u * 
rus e í i . Et fauet facra Página i dum parentfes 
peirac 
María nata? a; 
pctrae comparar, a qua filijt Síc ííai, 51. ^At-
tendite adpetram, vnde excifi z(ils,&' ad ca~ 
-uernam laci^ie qtkipradj t ejiikattendite ad 
Ahraharn patrem v e í i r u m , & a d Saraint 
C^ír.Edi.icei-igitur,inquitZaebarJap!dcm pri 
manuin,nííniruni Manam matrem.educctyin 
Quam,iftumlap3deroí&cx^quauit,ÍÍcnofter. 
Vcmm in origmibus non exarquare veibmn, 
ícd ciamor nomen impoficura eft , vt diear, 
Adducet lapiden) p r imar ium cum clamori-
bm, Etcnim quidquid canorum, quidquid 
vocale, &feftiuui3] apparet^nlaudemMarig 
matiis veak deeancandum. 
Matthísi Ucus explicatur* 
E D age,ad Martliíeum veniamus3qui 
_ ^ millos facicns facros Mari a: patres,illius 
fponfum memintt loíeph, vt vcl eoniuge pa-
íere^qalíribu^iuóvcloco aprimo líraeljta* 
rum párente Abrabam diftarct; quippé Ma-
riam íus matris primogenitam. Se vnigeni-
tam propinqaiori íibi in matrimonium tradi 
tameíle,audor eft Chryíoftomus, Anfelm. 
Thcophyl Euthym.&alijñmb ipfeMatthqus 
xem vulgo notam, & euidentem íupponens, 
genus, & proauos lofeph Mdiias communes 
iaucft'.gauit: dümqne loícphum Abraham 
idem reeenfet, ílmilitcr Manam mter vltimos 
' Dauidis,& Abrahami pofteros cnumerauic. 
Vacat igitur modo in dubmm reuocare i l -
lud E c t k i . i+.Ego ex o re Ahiff imiprQdud 
ECCU24, •primogénita anteomnem creMuram* Qua 
verba Virgini apponu Ecclcfiaíaoóca. Aítíi 
primogénita ante omnem creacuram,eur mi-
íj¡ma incer vkmios pofteros recéíetur Abraha 
m;?ícem fi poft Ifaae, Iacob,Dauid,Zoroba-
bel , & rehquos cíf Mana > eur priraogenua 
ante omnem crearuram nonünátür > Ec qui-
dem vtrumque hsbet.fibinaseios íeías Nati-
uitates vtraíque nobts máxime neceíl'anas. Al 
tera Natiuitas ccmporahsjquá á vulaa matris 
procefsit m íucem, quam Matthsus fmt ipe-
culatus; altera a:rerna in diuia,; eledione, 
& deerr-tis Dei,itidéque ab ore diei-
tur procéfsiífe, 8¿ ibi ante om. 
nemer^aru am primo-
génita ftetit. 
§ • v . 
¿Murta primogénita, qmd prim4 
vmmumpotiretur mammtU 
la pacris, 
anonem fe apud O uídium in im-
menium gloriantem, 
Sígenus a $ i c u u r , S a t u r n u m p r i m a p a r e w t í Ouida 
FecifSaturniJors ego pr ima f u i . 
Quidmagnum hoc? vbinoftra Angelorü, 
Dcoiúmque Rcgma, omnium creaturarum 
prima Deum Optimura Máximum fecit pa-
rentem. Stupendumy ait Epipbanius 9 miran 
cuhim in coslü multeris fiúm, qui i f f i m , <& 
faculorumpater eJl.Eiciúrti primaipía D^u 
Patrem fecit, poftipram, & fácula. Accedic 
Euíebius Emiíren.homil.i.de NatiuitateDo 
mini, aiens: E x u l t a m a t e r J a l u t ü humana* 
Ecce D o m m i mei vniutrfo mundopromlf-
f u m prhna fufeipere m e r e r ü aduen tü Qu id 
tum! almdfanéeftlongé diuerfuin,quoMaf 
ría prima acceperitbrachijsfilium Dei: aliud¿ 
quod ipfa ante omnes ttetcnt primogénita ^ 
Sed accipite in EmilTcni yerborum gratiam ,^' 
pulchram abHerodoto narrationcm,in Era-
to s & Mamertino, in Paoegyneo, ad Maxi-
mianum. Ariftodemus Lacedssmon^rü Rcx 
ex Regina vxore íibi dúos filios gemelios ac-
quifiivE. At Vafra vxor lístíísima natalitia tur 
bauit, nolens Regi indicare,vtcr filiorum eP. 
fer pnmb natus. Tune R ex Senatu coacio^in 
re ancipite, & adeo dubia, vbi primogenitus 
Regni ignorabatur, quid íibi radendum ia-
quírit, & ecce tibí concilium auditur mira hi-
le Coriftituat Rex,inquiunt Senatorcs?homi 
ncm , qui Regina: tanquam aliud fadurus af-
tetjobleruetque diligentefjVCer pdmus ad oí1* 
«uia.^ad nsnias,ad mammillas adhibeatur. í s 
enim natura Índice primogenitusdelignatur, 
Qjnid plura> 0cus,íuius nomen Tadai,nimí 
rara Deus mammeus,verbum fuum quod v o 
é m * t & eft.apud Clem. Alcxani.mamraill* * ^ 
patii,SvniuerGftiueprotulitcrcatusisexugen- ' -
dumseuo^orum mentes hoclaae,nea;arc r i -
gauit Hincquc máxime ínter omnes crea-m-
ffaspr!mogenitasMariadeprehendttur)quoda 
vt au EnuíTcnus, Ferbi ummrfb mundo pro-
mifium pr ima fufeipere meruit aduentum, 
Píiina adpatris mammilíam euoeatur, prima 
verbali di > lade rigacur , quod luculentitts 
adbuc in^cfsit Damaícenus orationepnma E>ama^ 
de darmitione Deiparaejinhaec verba: Pater 3 
p r ¿ d i f í ¿ m u i t M a r i d J p i r i t m p r ¿ r t g a u i t , & 
C $ film 
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filim dsmum in ea commoratm ^.Expendo 
iWu&Jpiri tus p r a r i g a u i t f a f i í i u s i n ea com 
mwatus ejt QnaG Mariara ípccularetur vir 
fanduSjante omnes creatinas,accipi ad. patiís 
mammillam, & vcrbali, ncdare'que fihj iadc 
rigari. Eremm obumbratio fpirítus Mariíe ia 
•coneeptu adueni'entis, qua^dam quaíi com-
prefsio iüitpaterna mammiíl E , vtterra Ma-
riana prima Deo ngaretur. Huic Epiphanius 
'•ftupens íapplaufit l E x e r c i t m Angelor í im, 
Mpipba, qi i i funtfc 'áBeÜumpedumChriBiproceden-
, tes, n ev vide re poffimt, nec confingere $ Búc 
vsrd i a h r á í a b r i s cohiungéns, incomprehen-
famfakétakat.'Nee dum Angelis beebat ocu 
los ia Deum eonijcerr; ícd his dimifsis, & o-
pertís aUrum velo, príEfentis maieftatís fulgo 
rem ftupebant, & iam Mana paternae mani-
millsc labris, labra infigens .milie dülcedinum 
cxugcbat Mana, & fe primogenitam ínter 
omnia creaca demonílrabatjquod isnon ere-
dar , qui ncícient hanc primo á Maria íufeipi 
ffiammillain patriSjeiufque vccbalilotaai ma-
derelade. 
Ec íí quidem verura eft, qubd Maria prima 
Domini íuícipere mcruit aduentura, nilmi-
rum, quod ante hominrs, quod ante coclum, 
quod ante omnes Angelos pnmogeniorum 
ornctur bencdidione , & pnncipatuum j vix 
D-ÜS exlum, terramque condideVat,quando 
terrenas a-iíeran:; aiiditads,GúTWiW(?f,inquit, 
•terr-a berbam^a&iim ñores addiditjfruéfcuf-
que correrminauit: quibus diues,& pdehra 
tellus exornabatur, de adhuc eosli Toident íi-
ne ftcllis, adhuc fine Solé Frigent.Cur itjrcur 
.•terrena ante coelcilia condpcarantuí? Anaft, 
Mm , t* Sinait. iib. 4 in Gsnef. ,^Ante rDeus ornauit 
terram} q u h n c o e i u m j a n q u a m ¡ i terraants 
• f&lum d i i a t a / ü Qúrífti myjieriot ^y adueyi' 
tu.Propterea ante cwlum ornAtur^quoniam 
ünte Angelos te r ra , & té r ragen i t ihomines 
J) eum per camsm vidimus., & m t e coeleftiA 
é x o r n m s tUs hcec inferiora ¡ea ldetiflcauit1<s¿t 
iHuminaui t ante Cbembim, & Serapbim<, 
mdgi, & p M b l i c a m , & l a t r o n e s ^ meretriz 
tes, (¿ypeccatores facie adfaciem Deum v i * 
derunt , eófque obleBarmt> & f r u i t i f u n t . 
JJeinde eum fie t r m í m i f e m n t videndum f u -
pernisvir tui ibus. lAxcxX^y 8c^\i\ch.re 
ampluisliceat dubita-e, Marianum in ómni-
bus primstum. Liením vbiprima Deo plena 
.gaudetjprima Chriftum íuícipit mcamatum, 
•vagientem audit; pedos adhibet,labra figet9 
'Me oíc^latur prima eriam ante horaines, ante 
eoelum, ante re rum omnium vniuerfi-
tacem crcarurarum primog«« 
nijs floree cond«-
' corata. 
i . v i . 
1 Trimonnium Mdrlmum .k 'veü^ 
Jpecidlí ^enaMur. 
B D libet huius primogcnitíE ^^oriamin G e n . i f , 
veliitu venerari:Etenim-Gcnei,27. non Glofl , 
alitcr R; beca íuum lieob ad pnmogsrdum l í i e f , 
induxit íiibripiendum , quam adhibitis Eíau Xy?1. 
veftibus:iiineque GloíIa.Hferon.l yra, Co ComeB* 
m cftor5& ahj coÍiigunrfpiimogenrorum eífe "Tiraq. 
paíticularcs quaíquam MeOés, caique pretio-
fas, cuii aíTonat I iraquellus ,cum magna in-
ris prudentam hominum pbalange,in praefa-
tion. de iure primogemorura. Imb addit, ve-
:ílem hanc dici in quybuídam codicibusJpíri-
t u a l e m ¡ q u a m mfacrificys tantmn inmee* 
hant. ígiuir Mana ante creamras vniuerias 
naícirur pritíiogenita, Í eftitu ípeciah, ¿k ípí-
rituals pra;f ulgens deeoratacundí homines 
vix ñau terdam incurrim LIS nüditatem , haud 
diísimilemiíü, quam poft iapiumincorrerúc 
iProtoplaíli. SÉÜ tuyo K¿r^(?,inqui£ Rupcrtus, 
nuditatemlt ietinis non incurrtfti , .Eccniro, Rupsrf* 
vt dode;& picmeminit Gaítuílanusyeaipia CartJib* 
gratia qua? Virgincm in vtero íandsfieauit, ^ g ^ r K 
liraul illi ftetitjXjuan ignis iüúmmans j&exor 
nans, fy-penitus non admittensfontem con-
cupifeentiá. ü m n ü dor ia ems £ii¿e Beqis ub 
intusinp'mbrtjs aurcís circumanmia vane ' 
.fóí^aádit.Píaltes. 44 Expendo illud, ahin-
tus , vel -alicer;, ab inUmis t é r r a vifcerilus, 
•quaílávifceribusmatrií excluía «oncupiícen-
tiarum nudita^praífulgeat Virgo , mirü au-
Jxisditatajpeplilqucinduíaaurers AudütD. 
Grcgor. Poíaíficem in 1 5.in 1 R«g,csp 1 j - , 
I n vefti tu áureo v i r g i m t a s J t r a d i c a t u ^ / u '&r!Sg?T* 
omnisgloria intus, & inf imbrys aureiss ^> 
va r t é t a t e circumamicta afleritur v t innu • 
meris vir tut ibus adiunéta integritas vfaue 
in j i nem deducí fentiatur, O quám pulchra 
candidaíá veílenaícitur Maria,ea puritale de 
cora venit,quá milleintéxta virtutibus fulgo-
res iaculann bus aurcos,nunqiiam nudíibiíur. 
Cui libenter aptabo Ambrofij verba, qui-
bus Magdalenam Cbriño appropmquantem 
épmmendat Ea datillelib.de Laac capjj.ni-
mimm.Síifcipe igitur iej-uEua iam nanficul xAmhr 
neafolys adopertam,fedfanóio amiBa Spi r i 
t u &mouagra i i ág lo r io fam)qma i d non tan 
quam nudata abfeonditur / á d t a n q u a m cir-
cudata vefttmenti j p ¡endore fu lqmt i oceur -
r i t , quinvefi i t eamgratia. V^rú ello,quod 
Jllarianus acaiCtusin natiuitatehcmiml c^te-
lürum 
Mana nata. Í 9 
l í i e r o n . 
\crnar. 
rarum proofat nuáitatetn; quid ín hís ípeciale 
Mariar,quod non veniat Angelés íub codcm 
puiit^us amidu naris. 
Pergo camen', & Mariina; puritatis fulgo-
rcmítípcr AtigcjQS radiare contcrnplabitur , 
qui eius virgineum candorem diuinas prolis 
foecunditaie viderit purpuraícere. ' ' í^unca» 
defíyinqmx. Aihmzí .Regma ddextris tuis m 
ve j i i tu deaurato circumamiBa, & variegci-
tay eo quod fecundumfexumfosmmeum Re-
g i n a , & l J o m m t i J & ' M s t s r D e i appelletur, 
Perpendits quaeío nouarn,inaudifamque tex-
turam auiaíi virginalis direfeentis regio auro, 
& minio purpuraícentis rnacris *Aniehjc^á. 
dit Yiitxomm.vtertisVtrgintsJicet mundusy 
t¿men ádhuc vt i l i ta te humil i ta th induitu-r^ 
lana quide candidijjima, fedfuo colore dcal-
hata, ad quam cum accejfifflt Spiritusfan~ 
| Bus , v t Una infeBa con^hylio ver t i tu r m 
j?Mrpuram, ver/k e/l & • ipfa in matrem De l , 
Hunc nouum, & nulli vnquaTi ercaturarum 
conceílum veftuü niiratuscft loannes Apo-
Ajp&cXz caln . t imi mulieré Soleamiftait) ftupcr,nnu-
lierem,inquam, qux fub ami¿lu Sohs,nimi-
rumfub honore matriz .gaudeat vigore vir-
gioiMtis,dc quo pulchié Bernarda Ñ u n mu-
lienSyCÁt, potcnties zft^vt fufiineat Solis ami 
Bus} fed ñeque Angélica quidem j Juhlimior 
q u í d a m necejjliria ^.Crcdiderim folius Dei 
eíTe poteftatis cupientis Vir^inis primoge-
nium íaníaveíle extoilcr-e íupraoranrum rc-
rum vn¡uciíitacem. 
/ . V I L 
sMaria filid primogénita Dctim leí-
Ugcrantem facú, ' 
E C praítercaillud, quod íía^ularecíl 
ómnibus priníogenitis, nempépater-
• nam foriitudinem excicare^c Iscob íaílüs 
\3r€n.49* e^ J iuygmprmogenitm ñteUs?, t u f o r t i u d o 
mea. Acuiturfaji-écuiquciraúibilis ob fi'ios 
tutandoi,& promotiepdos Síccecinst fulgc-
r .M tiísimis Theologus Nazjar.zenus ad Nico-
bolum. 
Vnds etlam matzr furihundoÁ concipii ¡r¿Z4 
Obvituios^uis ob pu l los^anü obq; cattüos 
AJpera beüager i t . 
Qen T < <^U'IM pauidi cííbti omnes! 
' 1 >* Abrahamo nmenti fibi ab hoíbbus apparuit 
Dcusj(& ait: N o l i timere Ahrahamjgopro-
t e é t o r t u m ftim. Qnaíi dicat; Eia age^iid.-in 
Hoftes, ns timeas, coníere manus, nxare, Ad 
íi xc Abraham;Domine D s t u qmddahis mi " 
hi ? M¿o vadamflne l iberü . Grauis rixa , <lu-
ru:n bellum , vbi non fupercft, Sf. glonas, Se 
fpohorum hieres. Ac vbi films adcft.qiüdho' 
mines nonaudent? vcl gallina exuígit in cer-
umen. Q^isiguar Deummáximum mundí 
machinís condicorem, Paradií] fatorem, con-
uertic in Mauorcem? quis ípiricumlenitatís 
adhas traxjt ? Vnde , qu¡ ad auras poñ: meri-
diem ambulabacjprorihdn arenam^elafsicurn 
ceeinii:, fe Dommum exercituum compella-
uic,ob quam reni v£xdlumerexir,Duces,eór-
que foraísimos ereai]ic,milites recenluic. Ma-
I'JÍB natahs vnica rmlicantis Dei eauía, híccil* 
lum belligerancem fecic Huc íp^dac Ruperc* 
omnium exercituum Ilraelis, omnis míbtis 
cauíam refetens in Manam, 
tempus^ heBi tune erat , v t defenfsireturge* 
ntcs tjíhrahde, v t defi njaretur radix hj fe 9 
dance t u Virgo nafcereris l e B u l m ver i Salo 
monis , laborabat Diabo lm per J a t eü i t e s 
f u i s , & rmntj'iros Reges BabyIonios, l^eges 
Parfi j s , fine M edos, Reges Aegyptios , jme 
AJSyrios ; laborabat, inquam, Diaholm, ne 
ejfet vnde nafceretur bac Beata Virgo Qua-
propter vbi Deus hanc fibifiliam prí£elegir¿' 
ó quám exariic aduerfus hoftium Phalanges, 
quos ubi conquiíiujt Duces, Abrahamtdes, 
Danide.';, Gedeones jSamíones, Zorobabe-
los j Machábaos, vemeer omncsDominus 
exercituumexultaretinarmis & uro fiÜi Má* 
ria acernraé dimicaret. Proh Deusim mor ra-
lis! vL ieftagnusille,quen! Ifaias deprecaba-f 
tur. Mi t te t johü^ ait, Agnümdomina to r cm 
terree, Et eccc tibí Deum orbis dominato-
rem, Aísyriorüm interíeáorera,/fgyptioru, 
CananasOiumq,exterminarcrcm. Qujd mi-
rum? Eft üeo filia Virgo Maria,qna: iilú beí-
ligcraací: f5cir,quq illam íum'mahoftiu iniu-
ria;& máximo fidelium bono armat in ceita-
mé, vt velmiilepí^lijs taoram filia deft-níarec. 
^ i . V 1 U . 
Mari a filia ^rmogeniu cicumt, c^i, 
'mmfiuqaét rDsum. 
Tl^ O tv R O addiderím,non nvinus proptes 
i * prolcm patentes etiam maníuefien, qu í 
armari. Hins-que exiftimo ortura iílud Hif-
paniíB eonceiebratura, Calara* , y amanf*-
ras j cum vxó'rs miníuefattionem viro pro* 
¿xturam prseíagrcns; Etenim in eadem anirm 
fortitüdinc , quá ñ n prohs tutandac eauía íc 
pi asíijs, rixifqiíe csagitanc:cx eadem^nquam, 
fojEicudiní: proueiuE, vi qui antea iuweniü ar-
4 o L i b . L Cap. V . 
JBermr . 
I f a u i o . 
C a p . i i 
J l í ípe r t , 
dore correpti pafsim tumultuabant, hlc, i l -
lucque nxantcs, ómnibus furiofi, & graues, 
poft nupcias , poft farníham ñabilitam ,poít 
prolem natani, procinus manfueieunc, c-.x:u-
rantur, omnibulque, proli eonluleníes, íiunc 
amid,& tradabiles.Vis Deuna iraícentera vi-
dere, cece tibí apud lí'ai. i.cap. Terre vej i rá 
dsftrta.cimtates ve/ i r ceJucee&J&émeittéfár 
m m v e f l r a m co>\vinvohis aliemdcuoranty 
& áefjlahitur J ic t i t in vaftltate h o j i H i , ^ 
ds re l inque tur jü ia Sion, v i vmbraculum i n 
vínea., & f i c u t U i g u r i u m i n cmuwerarioy 
& f i c u t ciuitítSyqua va/ iabt tur .1?íohá(i \oi \ 
vnde fie Deus iraíeens piacabicur ? peribunt 
vniueríi lub ira tanta? Ec quidem perírcn£,ni-
l i Dominas exereituufn reliquifiec íemen, le-
raen, inquain > nimirum piornifiiones, vt ait 
Bernard. faítas ad Abraham, Iíaac>& lacob: 
Ghdilusautem feminis huius fru£ius eíTe in-
télligiiur, Icaque cumpriinum Dcus lumbis 
Abrahami depoíuit íemen illud virgineum, 
ex quoChnílus riafceretiir7& hzm fimui emn 
virgíneo femine^um puriísima fiba deponit, 
&- rairam maníuecudmem ampíexatur. Pul-
cbernaie TuiGcnfis Abbas examinat eiuidem 
líáiae capot deeímuni^vbi Deus fiaromas,cru 
tumqucmmiftrans introducitur. Vce A j j u n 
virgo, f u r o r ü me i , haculm ipfe i n manu 
eorum indignatio mea* Sed vix ferream hanc 
yirgam euaginaTat, & üatim fequenti capice 
-ineípit ProphetaJ Egredi etur virga de rad i -
es 1 effsj&fios de radice eim. O feíiccm rerú 
mutationem !• Paulo ante Deus füb fseuienti 
4ílur furens, drftrida virgafurods, & indig-
j3a£ÍGtnis 5i<im íub Iciíe maniuefcit, viiga in 
melius maraiav Quid mirumícgrcíía eft dile-
fía Eílher Maria,^ iraíccns-RexiramJ& vir-
gaim dimiíit gaudens^Y qudmpulchra appo 
niAnueim baculas indignat ionü eius. Mece, 
•virgo, autem gratice, virga requiei D o m i n i 
M a r i a , & i}i illaJlos ^ i n quo habitetr, fuper 
quem requiefcatémnispleniiudo diuinitat is , 
QnidcjUid i t x , quidquid indignationis exuic 
Dpmiaus ip genus Jiunianum ,huk caftirsi-
m ^ , a filio:, & parenci, cius acceptum refera-
mus* Per hanc 9 qui íajuiebat in eoelu m , & in 
terram ,tnanluetus y Si faci-is virgínea in do-
mo requieuit, nihíl aTíplius nifi maníuetudi-
nsm nicdicatus,& huoia«i£fitem.MiraWíx-
pijslmé fgo , 3c apud me neíqens, cogitaba, 
cura Oeo be:ilig«ranteva. Domino exercituú, 
ifommo tyranmírunn vindicstore eledus fue 
nt maníuedísimuSjmitiísimuí^que MoyieSjVt 
pppulum eaptmum redimerer, & hoücs de-
l)diarettyrannos.Vnde imer :beI;%os turaul-
m^inier.arma, i n m placar unvapparatus; in-
ter exeogicatas neces, vaftationes, fubmeríio. 
nes, auníi^tüsimus vir potnit placeré , &. in 
Princi^em defignariJ Etrnaius mirum, quod 
piacúit Deo cune maximé.cürn ipíe Deusílá' 
raans, & ignelcens viridís rubí iníidebai in 
bra^ij5' ^-d latn me D,Damafcenus non íi* 
nitadmirari, etenim orat.z.de Ailumpíione, J}amaf» 
videns Moyíesad piíelcntiam ardenúsrubi 
Prinapcm deíignari, ait: Per J i m u í a c m i n 
quodddmy & vmbram Marice tan tm Legif* 
Ifítor, & Princeps creatus eji. Q m á mitum 
B flammans Deus, & m ccrcamen aidcns^rc-
corieiur manrue£udínis;& humani[atis ducis 
eligendi, vbi Marianum íimulacium aílat? 
Confíteor t i h i Domine , qumiarn i r a t m es 
inihiy:onuerJus eji f u r o r tuus^ & conjolatus 
es me. Sielíai^ can tu applaudcbat genus hu-
manum, cap. 12. applaiidebat/iuquá, Deum 
tibi quondam iratum,iam admanluetudincm 
fuifle inclinacum;quaíi diccret, auRupcrtus, 
iufté iratus cft, n ilericorditer autem conuer-
fus eíl furor luusin gratiam iviacbeec quaa-
do virga íupradida de radice Id íe egicíia 
eft : cuando María r;ata;quando ¿«edire-
¿lioni;m virga pulíulaulc: quando íiiiah^c, 
& genitiix Deiapparui£,iaji) Deus mk. i t irai-
ci,iam facilis, Se humanas apparet. Hj¡nc te-
neo DiuomZriionem Elif£beíh^ & Mariam 
uobis in ha^ c verba indigicantem. lUapr<£- Xem* 
contm portat'thac iudácem^Exultate kmfoe-
minde culpa deletaveteri, Sic ille íermon, 2. . 
in Naciuicate. Et rnirum , quod nos iubeat 
exultare de venia, vbi pi ísconera, & áudkeín 
á Maria, & Elifabeth prardicat aíponari. Si 
iudex aderic, quomodo exukabimuí? ÜOn e-
nimiuftifirabitur in conípeítu eius omnis v¿ 
uens. Sipraieo, & iudex lam aftar, quid aiiud 
deeft,niíi carnifex, niíi g^ adius? Monemur fa-
né, Abíit, inquit Zenun, «no & pcáTu-mus e-
xu!taie: adftat iudex j fed á María portatus? 
Blizabéth pra;conetnportat,Maíiaiudiccm, 
& ab hac nihil difeet iudex, nifi manfuetudi-
nem, & facilitatem.Hmc Hugode áaoéfco Yi . 
•.étore, l ib. 1.. Mifeel. tit. 8 $, C h r i í J m in m í o '^Mi®*. 
ex paire fine matreDeus. Chri/Ius.interm 
ex matre fin e patre homo^ in cae lo quali s ta -
t e r , talis film* in t é r r a quaüs wateÉL u l i s 
filiusiin ccsl o cum patre ¿e ternmff i immen* 
fpiS j i n t é r r a cum matre mcormptus 
m.mfuetus. Sic mater Virgo ipii Deo tnan-
fuctudinem indidir. Sandilsimus ille loíms 
Rex máxime irsmm Deum pr^feDtíens..^. ^ . 2 2 , 
^^ iZTx \ \£ \x . j i d l i o l d ü m Prophet'idem v x o 
r e m S e ü u m f i l i j Tbecuasvt ipía eonfuíerec 
D ñ m . Sed cur relidis vitis Prophetis, á fce. 
fnina cupitaudireoraculuro ? ReípondicNi, 
co-iaus de Lyra, quod loíias voluitli^beiea 
ifiube-
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mulleres funt dementiores 7iris,miíit ad có-
lulenduoi Dominum per mulierem. Ita Ly-
ravcgo ¿uícm oranesnvonuerim^quicun'íque 
veimt s, Dco reiponfüm mifericordiae aceipe 
re^cconíalantDotninuiii perhac iníerom-
nes mulieres bcnediótam Mariam. Verutn 
pientiísi.iiam mentem á Mana, Deodefum-
peá nuilus mcUüscogítat cjuam Richar.Viífc. 
pait 2 inCan.cap.ij.Virginiá\ccns.Cama-
^ Ha i n te Chrijius vberafuxitjVtper te nohü 
ffu&tyi' Jpmtua l i a Jluerent, E t cum miferkordia 
'jDcifit ab ce temo,ampliar capit ejfe ex tem-
£ o r e , E t cum ex te ccepit i n i t i u m , eim quo-
qiie largi t íUper te fumpftt augmentum. I n 
te ergo concreuit lac dmina. mifericordi(S,& 
ex te nohü p r o j i u x i t . I p f a p r i i u repleta esy 
O* ex te nohü defeendit hac abundatia. 
§. IX . 
Primogénita gentis homlmm 
rcBatiraU 
M A N N S V E T V M , &facil5 Detí fecie fiiia;qui mirum? vbi fij^.ibi toli-
cuudo T ibi curie ; vbi filia nubiHs,ibi an-
gor,ibid'oas anxietas,iaclurarei familiaris: 
vbi filia,& pnmogenitajibi dolor-, ibi metusj 
ibi genens habiti obliuiojibi ruina domus. 
Hxc mala filis parentibus afferunt mundia-
lts:íon¿éalís:er Maiia3qux Dco íumroo pa-
renD iabuum gcnusreiíuuit priftino decoie 
rad/ans,¿k ruituríe doaiui ciariísiaiuiB incre-
mentum addidic. Hoc vidit, & ftupuit I ré . 
ii^uslib>5.c?p.ii?.dum SLiuaamc Protopla-
I r e n , 
mutn , dormienti Adorno eoftam cripuic, 
Gen, 2.c^ ddificauit Dominm CQfiawquam Gen.2 ll 
tuleratde tAdamJn mu lk rém.Qjaoá txps 
dens A mbrof. hene Mificaui t , dixit, vb i de \ 
m u l i e r ü creatione laqu-éa tur ¡ q u i a i n v i r o * 
& muliere dorntu^ v ide tü r p íena q u í d a m 
ejfeperfeciio. Porro hanc peifedioncm do-
mui generis humani datuius U&m^nonej l 
honu>n,m<imt,hormnem.ejjefolum,fdctamm 
ei audiutoriumfimile fibt. Riíic, imb irtifit 
hic impíus Apoftata, & AuguíiusCscl r ta-
pientiam De!,,«]ua?generis hümani capuc toe * jry 
mineo ortu fredauerit;vhi,inqim7p-rimogeni ¿ r¡i ¿ 
lafoeminadoraumftabi'iuitívbi nonobícu- , < ' 
lauií íegtegiumranc adiutnnum generrs.bu-
mani jatorijíi primó ex 1ÍI0 f jemina aafearar. 
O quaB priedare refpondic euenTusruH ¿e 
totius generis,huic primo fcEríaneo naiaii t i i 
ruerunc ornnes in /idamper Euána j vbi a-
dmtorium feemin^ prirt^ó oata:?H^ceme cft 
illaadiutrixjimó lafcfaótatíix primogeüita? 
Os impium eLganter obüruit acumen 
Tertuliam lib.i.contra Marcionem, cap.4. TwtuL 
Eten im bomtdó^ i t ^ fnx i t hominem j eadem 
bonitW' adiutorium projpexit^mn eji emm 
bonü hominem ejje folumffciebatjiüifexnm 
M a r m p r e f u t u r u m . Proípexic quidem De9v 
adiutorium hominura generi per corretno-
nem ftjeminaí primogénita , íed non per ios-
minam , quam impij eogitarent,íed per Ma-
riam feiebat illiprofuturum lexum Maris: 
feiebat, vd ab vmbra Maria? primogenitíe 
obíeuratum gerais illuminandum, faradiam 
rediníegianaara bumanam, in pnftinamque. 
gloriam reuocandam.Propterea inquitBer- S e r m . i , 
nar. Curre Eu¿i ad Mar i am-J i í i a pro matr e J i p e r m í p 
J ü p e c c a t m n p e r corre t t ionemprimogéni ta rejpondsatjpfa mortis opprobrium auferat, jus ejl . 
emtndationem aecipiens. A lóculo non eft ipja p a t r i p ro matrefatisfaciat y q u i a U u a 
auditú ta!e,quod ruina domus,áríplendor ge J i v i r ceciüitperfcemmamyiam non erigitur, 
nens lam mgricans per íiliarn}per cerredlo- mjtperfoeminam. Credidciim poft laptutn 
Proco plafti natura ipía faftiditas fbsadnsrum' 
natiuitatcs^xoías ómnibus venire in mundo 
fa minas niiilius ortum vidébis enumeratuj 
cunftj parres primogenitum fiüum tuipna-
bant,coquefolo Ixrabantur.O eaílam homi 
num exiftimanonem 1 O patrum ignoran-
tiam V reípijite , reípuite primogemros vc-
ftros, quieftisparres, etiam Abraham, liaav 
cum.Ltenimgeneris humani ip!endor,«S do . 
mus iaeens non erigitur-AÜ/iper foeminam. 
Vna hxc primogénita Maria ruinam toti-us 
generis hun-ani emendauit. HÓC g lor ia l u ú 
noJlri,b£c p r i m i t i a n a t u r a l a c p r i m a natu 
raprexime accedem adDcum opificem om-
nmmgenerationum.M&gnus Athanafius fer 
mcn.3.contra Amanos necefíanum ducens 
gratiam noftrs reparationis omniu priniam 
deberé deílmari ? fi* mqmv.gratis tila ante-' 
C 5 jprapa-
ncm primogénita emendationem accipiac, 
Oim famiiiai ereólor? quis pnmogeniorum 
imurator non íibicauet áfucccfsione fcemi-
narurn? ltenim vbi ad ice minam venentful 
gen:i.simus familia fplendor elanguer^nti-
qaum decus penitus obícuratur, quo nihd 
inagis infirum hominum anímis, nil magis 
ta n i are vijiuerfis rationibus: & tamen ve-
rum t-ft.quod humana familia iam iam ruitu-
ia,q<!od noftri generis antiquus fplendor pe-
ne Linguidus quod pnftiuum horninum or-
namétumi& iordidum,&. fsdatum;per cor-
redi onem Maris pnmogcnttíe emendatio-
nem acrerit. Hiíans quidem venís ^ Vir^o 
primogénita ante omnem creaturam, quz 
pan mum lábiles imagines fulcisjnomen hu-
ma num abic'Sum erigís, obfeuratum illumi-
»as. Vt httmanam conderct Dominus dp* 
lAthan^l 
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prapa ra ta ide f ígmtaquefu i t q m m nos effi-
ceremur; quin potiús ante con/iruétionem 
n iud i . Quod Ti quitas, eur hace antelucana: 
grana; piíEparatio excot;itetur? ad quid opus 
erat, vt piima omnium gencrationum inue-
nirctur prafinita, & eonítituia reparationis 
gratia?íicadáu;^í^^^^¿f jerfente áecefti 
exctderemm , non íamen p e m t ü s ex t inBi 
mmeremm ,fed habentes in nobis iam ante 
prdparatam red£nip t ' lonemy&fdutemj ts -
r u m refurgentes immortales perj'euerare-
m u i ^ u m p í i m p r o nobis mi t ium v i a r ü crea 
tusfitJ<& q u i p r í m o g e n i í m eftfiliuó.primo-
genitumJefratrem reddídijfet. N¡hil ciegan 
tiüs in prsefentiarum dieí ^exíogitaiiuc po-
tuit.Etenim videtur mihi Aihanaíius fibi an-
te oculos propoímíie id,quod paísim accide 
re íoIcc.Oíbamur paventibus quotidiemiIJe 
pucrorum ínqua-m,vixapriims vnguiliscxce 
dencium,adhuc humi reptamiomj omni bo-
3iorumleuaminccaientíum:quid tuncladcn 
test puerulíe? quid elingues ínf antuíi ? Sané íi 
expeótandumiliií eíTec^ vc quis eorum ádolef 
catad hoe,ví: c^cen íubíidiui'n h¿beant,om-
nes pnus difperirent íame.Vndeprolpiciens 
orphanofum patris fuis paruulis, cis proni-
dic frarrera primogenitum, grandacuart? ger-
manarn, íic ante omnesn.- tam , ve ilims cura 
parentuni detedum vix fentíácmfentes.Harc 
illos lauat, nuirsc, ahí educad m perfeiS a^m 
setatem.Ecce quajíitumcoriducat milellis in-
fancibus habere fratremjfororemue primoge 
ni tam, longé ante omnes natam , vt qua; pri-
mogenuam le reddatgernsanam,paiuulos 
íubrnouendOj&íuílentando. Sic eodem nio 
do m pr^íeociiuxta mentem Athanaiij,& ve 
Titatern,Procopla{lorLim deíedu, beu quám 
jnifcri manfímus omnes illorum paruulij qua 
íbloreptanteSjbonis ómnibus priuati5deíU-
tud)mottispabulu.ra>& calamitatis famelici 
€irones,nullum diuiníe tutela ius habentesf 
perituri neeeííario:!! poft tantum eafum, la-
inencabilemruináaijaíiquis noflrum aduku 
rus cffet, qui mederetur humana: calamitati-
derperataequidcm,imo & deploratain tanta 
expedatione eíl'et omnium falus.Qiiaprop* 
ter Deus opumus hominum procurator , á 
qua lubleuarcmur,pra:elegit germanam,lon 
ge anee, auá nos eñiccremur, quinimbante 
mundi conftitutionem ; ve quamuis paren-
tum fubíidio orbati,boni$ dciiituti, non pe-
nitus corrueremus, fed habentes longé ante 
natam germanam in vitam aleremur iromor-
talcm;& qua: initium creaturarum creata ell: 
& primogénita eft filia,pnmogenitam fe red 
diíliírec erga paruulos,& grandeuam germa-
nam , vt fie Protoplafti peecatum per coire-
Qaonc prixuogenits emendatione aceiperec. 
C A T V T X. 
• —i, 
Aíariá inter njltirnos nAhrah* fofle 
ros náU%fih¡/£) ommhm má~i 
íoúhus profet, 
V M aeternam Mariar ex mente/Sí'dc^ 
cretoDeiNatiuitacem íumus eotem-
piatijvidimusjquám vtilitcnante omnem na-
tura primogénita cnaleatur.Modo iam voca-
mur ab eiufdem Natmitate temporali, quas 
tempere prae finito, oétauo Septen bns die 
nata eft bono vmuerfí orbis tenarum. luxta 
quá MartbíEiis adeft qui poftentaié Abraha-
mi recenfensjimer vltimos^oftituit bañe no-
bilemfiliam Abrahas. 
Kunc Marianum defceníum ípeculaíur 
Joan.Euang. Apoe.21.VidiJanBam Cmi ta ' 
tem>nouar//ydejceñdentem de eoelo, d Deopa A p o ^ Z f 
r M a m J i m t J p Q n f a m ú r n a t a m v i r o J u o ^ & 
audiui vocem magnam de throno ciieentem. 
Ecce t abe rnacu lüDe i cum homimhuó,Qui d 
magis nouum fub Soíe?quidmagis infoleni? 
illa omniu o crtatutarum pvima, ciuitas Kc-
gis magni,prima natura proximé accedens ad 
Deum opificem generaDonurDjilla^r.qüam, 
cums fundamenta m montibus íandiy /ub ' i -
mis aíatudine^á tanta iubíimitate á Deo ipío 
á pnmatucreaturarum deícendir, & mter vl-
timos Abrah^ po f tcro^coníututa , ibi eligi-
tur ad nupnas Pnncipis,&: fundamentum di 
uini tabernaculi 3 dejeendentem d Deo para-
tam jponJam}tabernasulum D e i cum borní" 
Reíumo iterúra i l luá.De/mulétru? a Deo 
paratamJponfam,!kmi\\'\ ftatim ante oeulos 
obferuetur Eliczcr ilic ex 21. Genefecs ,qui Qen 
longoitinerelafíus viridantis ce'.pkis p:ani- ' ' 
tie,vmbrantirque lignifolijs deleáaiusjülien 
tis fontis gurgitem obíeruabatjanforlan lili9 
in aquis, virgo inueniretur, qux líaaci pr«-
cordia polTet depr^dari. Harc cum rluulís 
murmurabat Eíiezer, 8c ecee tibí Rebeca 
puella decora m m ü , vifgoquepiiUherrimat 
& mcognita v i ro defeenderat adjhntem, & 
impleuerat hydriaWy^}' reuertebatur. Re-
ucrtebatur inquam , non adeo feítinaj irnb 
adeo comes, vt rogara Eíiezer, & Camelis a-
quam propinaretjea hilamacc,comitate 5 fia-
eetitaíe,vt vel hiñe debita Ilaac íponfa man-
íerit deíignata. O vtinamliecret modo mihi 
ex Arabrofio verba íufiturarijab Ecelefiaque 
in Vnginem detorquere : b qmmillis Gxxxtt 
expíiearem vniucríigeneris humani; b quam 
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f i i m m íalicntisin vitam aqiiíe fontcm Chri ficin Beatam Mariam transfett. Ltcetnube^ 
í lum proponercm í íed heu crudele ncphas í cuU lUa efiet or ig indhcr áufaem n a t u r á 
per qu^m, lúteos gradus humani generis ad cum mmi^a l tc rk^ tdmenfu i tqu . i l i t a tT i r4 ' 
• 1 teriufque proprktat is : more quippe pande*] 
rojurn eft,, & amarum, led. ñ.ubrcula. 01$ le-
uisfuit^ic d v í m M z c ille.Venuftefativ.E c-
nim nubes á man naicunr, aq seamque raari$ 
naturam habetíhnpevf diombiLs (vt dicunt). 
abUtis Manñá. exurgit nubes, le I line poode 
re/inc amar1tKdine,diildeerfíEcundáns3& 
gans orbem terr. rura ; fie Mana -Abiahami-
dis,Danidilque í'atahomims tilia,in qua nata 
ra hominisline infiimitatc , lioeyilitatc , Oí 
turpitudmeinlignis, eíegans, pellueida ap* 
pafet. 
hune foncem perueniendum ciut: perquot 
teErcno& progenitores terrenarum cupidita-
tum m f cie fa:datos:)idolania obfeuros,.vitijs 
ío id idos , i a djeíquc íotdeícenies í quis pu^ 
rúa hac luica,&. íordida deícenderet vía? equí 
dem puella decora nirois virgoqüe pulcheni-
ma deicéderat ad fonten^ puellulla pulchraj 
proles áurea.omnium punor tormotiorque 
pueliarom M i r i a , per omnes hos lúteos gra-
dus íb ídidos parertes deíceiubt , mhil perfe-
•6cx í n x puiitati detra' cns ^ . a c J ó l a á i jeen-
^ í j i n q u i t kmhirf iWy jcecJülaagnGmt fon* 
tem ve rum vitce ¿eterna 5 ideoqm habuit, 
quod daret f í t tent ibm. O rosfxlices horni-
©es, qui foncem viuidum Chnftum obierua 
l ü í i.teni'm fuperato progenitorum luto, 
\ irgo puíchta (iefcendit ad fontcm plena- ^MaVíd teYfá firmdquéprimM 
que gratiarum ilumine bumanam extinguit 
jficitn , cunétos fatiat, & in Iponiam eligítuü 
Deitatis. Attamen nolo, vt mircmmi, qi .od 
lúteos deícendacMaüa gradus inimaculata i 
Jiocego maximé mirarer,,5¿ adm!a)er,quod 
luteis ex parentibus deícenden?. Mana,í.cilio 
luminí 'e condecoraret uihtatem , puluerem 
€ondiret , í iclutum deaurarel,vt diuimsobcu 
€)mi» 3^tibus haudingrataaftaiet.Cant. 3. iftai. 
quee a/cenditper dejertum^tanquatn v i rgd 
fumi ex aromatibuó m y r r £ } & t b u r ü f a v* 
niuer j tpuíuer ispigmenturi j , C^uan» Ange 
lorum admirationem videns Rup. cum pri-
mum puluerem & fumum audiuit, pulucm 
lentas, & fumólasparenrum M a n x imagi* 
r.e> fuit recordatus.quarum puluis, & fumus 
3lupSf* ín M.ti iafain formara adipiícetur, quse Deo 
graulsima aderit.?"^ ¿ / a ^ a i t Rupert. o Vrr 
gfyfumpulms cum Abrabam^Jedyutuiá ^ Ó1, 
pigmentariu-s^qualem confien SpiritusJan-
ti í táidiMipropter humilitdtem ^ j ü m j u n i m 
mm Dauh'Jed esfumm ex dromatéti^i) af-
iendíns ex áureo tburibulo ad olfaetmn 
Dei , N i b i l Marünam Nat uitarcm ( ftcndit 
puluerulentus delceníus per tot ¡ureos fu-
mo, tabeque plenos gradus ; í r r ó . b ilfís def-
cendes.íic extoliu fv ana patres, v t qui lute5? 
puluis^horndus,^ lachn mnllis íumus icpu 
tabantur, ficin Msiriaafeenduní, quáiís pul-
íais pretioíus mrllecondituí» pigmmns.qualis 
ex aromatibus in áureo thunbulo fumus vf-
" cuefummi Kegis cubicu'urn exaltatur Í talia 
fibi decora ex maiorum vilitate Maria com-
parauií,tal:s in puluerulento defeeníu appa-
ruit i quod nouá metaphora explicuit loan-
$.ReA% »es HierofoMibr.de inílicutione Monacho-
i o X É t e rurn c a p ^ á . vbi ponderans illud 3. Reg.i 8. 
rofol. Mece nubécula pama afcendebat de ¿ M a r i } 
Chrtjliam ¿edificij m t t u r 
¿aPtSé 
inquam in deíceníu Ma 
naelégans^qiiafi ij^onfa Diuino líaa-
co parata,^ tíim}mqmt lómms^üud iu i vo-
cem magnam dicent n i . Ecce tabsrnaculum 
D d c ü b 'minibuó* QiiáU fundamétú inuer.c 
r t uimmus artifí x.m hominUfr. genere aíter-
num htbitaculum fabncandi Fr, quehúlsimé 
in ¿acns voluminihü!. líiCarftatio hh) D t i per 
aedific!) maxi-ru conftrudjonetr íignificatur. 
qüo ípedac illud Prou.8. Sapienftu adifica-
mtJíDidümum;& ahasquam paren iam míe-
quucus S. CynJ. Iib. ^.Theiiiir.cap.S.ficcx-
picara verbo yírumpíionem hümanitatis fa* 
d-mjac fi Regia» tuiuldam adiíicanu- gtaíia 
Vel tiuse efr GÍX t cn^ lapis inijccn tur pnroa-
rius5quafi ait V y n l . L a p ü ex jubjiantia p d -
f r i sprofe í fmiñcarne noflra^ quaji i,ater-
ra áefojfm ejijuncfundatamfeipjdm^aitf& 
p i s ñ t i a Exquo peiípicüé liquet j quam no-
bis v t i l i s imb, ¿k nectíieria venerit Mariam 
hoc. puluerulento deíceníu per tot terrenos, 
& 1 u r c o s p st r e s;e te n i m q u i !i b e t ar ti te x, pr i u f 
quam moueatlapiden- adificij j terram mo-
Ueí,terraque mobil i a blata in imis terr« viíce 
libus quansr^quodfirmüm eft, q ü o d i m m o -
bile;quod íaxéuai, ibiqüe cpnfiiiuit lapidem 
pnmaríum.Sic Deus Optimusmaximus i l la 
ílrem Ecdefía: domum ¿edificare habebat ii) 
Optatisrclamabaf quotidié terra;c)smabát íati 
éti parres, vt iam tánti Sdifíti] lapidérn pri* 
marium,nimirum Veibum diuinum terrisa-
mandaret,Proh dolor fin Vniuerío hominu 
genere,n!lfifmum,nil immobile inuenieba-
mrjomnia eranthomini mobiha, omnis bo-
ma 
hpde*2¡t 
C/>. A l * 
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mo labilísimo lap/as,Qmbiis redé profpc-
dis,decrcuil tándem Deus^lapidem hüc in-
íerere Dauidisgencrij^ Abrahami. Verum 
quid in hij,eiiam non iabi'c ? omnia illorum 
prima ex ruma commota,nmas age bant. &c 
Cdíumminuabantur.Inltanttamen operi di-
uinus anifexpríEtcnjt generationes,aliam, & 
aliarn,aggerat fceleílorura cumulos^abyio 
r»cm transferí j niobilia ommadiíiurbatífe-
paratjdonec tándem poft mille ablatis gene-
rationibus in imis apparuit íasum illud Ma 
rianum robur,terra raimota, nullis conceila 
ruínis peccati5euius in carne, lapis adeb pro-
fe&us quaíi in térra dt foíius eft.Hoc perfpi-
Mthan* cuis verbis tradit Athanalius epsñola ad Épi 
ótetum.íic exponensá verbo noiirsE huma-
nitatis affumptioaem.5iSwaí Abrahée appre-
he-ndit^ vnde debuitper omnia fratribm a/si 
m i l a r i ^ ajjumere corpU5,quod vobis ejfeji 
m i l e ^ iaeúprofúndamento ifiius reíjuby 
citur Maria . Q^id illuftriusí quid c!ariu\? 
cteníra vtín Abrahami parte myüicum eri-
geretur tabernaculutnxterni numinis eon-
Itruererur palatium,opus fmtin imis, & vlti-
mis eiusgeneiatiombus Miriam íubici qua: 
lirmum,& ftabilem fundamenmm tañía; mo 
lisaftaretddeo pro fundamento ütius rei íub 
sjcitur M^ria. Hmciam vos feices homines 
compeiiabojiam io triumphc mclamito poíl 
amotisrerrems generationibusyin vliimis A . 
brahami fatis Maria Virgorubiedaeft, íir-
mum, folidumq; fundamenta apparuit, cui 
inhsrebir primariuslapis.Eia agite Chriftia. 
3ii,inquii Cyril Mex.Prafundatur ante nos 
Chrijim;& in ipfo nos omnesfuper edifica 
fnur Seá vt prsfundatur Chrftus,pro funda-
mento fubijeitur Maria, ne quis in cceíu íur-
gat>qui hoc Mariano fundamento non mita-
tunideb illiineft lapis Chriílus, de qua natus 
e^ft íeluSjVt in illo p ofito > esetai poísiraeis in 
glonam í'uperxdificari. 
t A V V T V I . 
T>e Beata Mariayyt trima a farenn-
bus in tempLm afyortattír* 
Z 4 ¿ i ü u d L H c . n ü c z t u s v k c v , c ¡ ü i 
te po(rtauu,&: vbcra, cjuse fuxifti: 
( j u in imóbea t i , qui audiunt ver-
bum De i ,& cuftodiunt 
illud^cap.é. 
pnr íi-imo conceptum nhio partnríret, alerer,1 
cdücaret.Veiun/ Dominus, quaíi vernus, nc 
íimpiieisfeemina: iudicioj&: arftimationema 
tnnam netiietur gloriam, non vcnticDei 
verbum cxcipientem Mariam proponiilb-
krm,, ícd mtimisiíü pixcordij>,totoc]ueani-
mo prardicatinhiantemjvt íiciüuftríorama-
irís memora clarefcani, & oibem irradicnt. 
Dicereuu- foi taíie Chriílus ab hxrcticis füfti 
djíle matrem , dum puerpenj obfequia quafi 
prxteriensjid folürn col]audat,quod verbum 
Dei audiatur,cuíiodiatur. Sed abíic, inquit 
íaíidus luftmus quaeíL IJÓ . ad Orthod. mn lufim, 
ka ioquutm (Ji^ qua (¡matrem priuaret ho-
nor e debito:jedcíier>dit, qzue maternitats 
haticr dici debeatPirgo:nam Deifermo-
nemmdire^ exequivirim eji^  animaque 
pur^quee totaad^DeumJpe£ieti& quia nen 
quamiihetfa:minam elegit T>em,fedomm& 
júminarum virtutthm exeeüetijjlmampro 
pterea ChriBm VG/ ebat ob hanc virtutem 
praáicári matrem Juam 3 per quam virtzi» 
ttm i 11 a affequutafuiffetjvt Virgo materfie 
rstjíft. igitur in María ante tu mentía vbera 
ante parttí,quódmaximé extollamus. 
Nimirum vixtertmmatíigvc annum , &. í 
parentibus templi femtio oblatajíefe ita ver-
bo Dci trad ctit. vt omnia obliuiíeeretur hu-
mana, h i rempji aditis occukajab Angelis 
alebaturjáDcoqueipfoin matrem pra'para* 
b..tur>eius vircutes.& excelíenyas Sacerdotl 
bus inirantibus,^ obílupentibus. 
1 D folum fimplex foemina ad Marianam fíchcitatem congefsit, quod Dcí verbum 
¿Maria trimttU in t m f ü f rmens 
ajittsjeipfam aliquo modo excejsitr 
dum apud Tíethlehem obfeqmtá 
ejt diuinoirjfanti JlíamqM 
laBauit, 
G E S T I T modo animus illud eoncí-nere , quod prarteritis ÍÍECUIÍS iugens ^rml 2, 
Hierem.Tren 5.eftlamentatus^a^^f^. ' 
rosquiportauerit iugumah adolefcentiafua^ 
Hebr&icéha.heSjd pueriti/s/edebit folitari9 
&tacebít,qíiialeuauitféfupra fe. Quibus 
verhis exagitat Nauarrete i l l u d ^ í ? ^ ^ ^ ^ Ñauarl 
gum, inibi recognofeens non extortam, fed 
fpontaneam quamhbet íubie¿lionem , qua 
quíshbenSj&propno motufeiugo fubtme-
tit.Is autem quipuerídjs rpontelua,& motu 
proprio curnt ad iugum, equidem leuauit fe 
íuprafe, üc in iublime cuolauic a ve fe ipíum, . 
quan-
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quántumuis rnaximutn excefierit. Pone v i - 'uicntc diuims j quípp^ hárc Deo 5nrcruitJ& i l -
j um virtutibusexcellencem, nouirque in ciics la Deo: hcc'c Deo príebet vberajilla mencem. 
fadnonbus, & cUrefcentem, & infuniniám Cónüéniünff ib ibb' íéqüia , 'coñúeñí t '& affc-
fe raagnicudinem extollentem: is íi á püeri- ¿tus^inde heceíTariuráe 
tijs libéns Dei obfequio íe írádidít> tam ex \xcmve,mfíqü-jd Mariam in •Ée'thlémdd ob-
tuneieoaúi t fefuprafe , nectanta li l iádüenií fequiüm¿dngel'm Mmóhtitt, Mariamtim» 
magnttudo, quám íllam pre'tij ícínutute notl jfloípérfuafít ÚfitááXtstX bine ¿ónftet,quÉ 
!cxeeí feñtHinc ápprinpe claree püercila: M i ; hasc vírgun'cüla á püeríti'js dícáta témpio , fe 
úx prsceílehtiá qua;(ajtfahélusGérmártus) füprafe quodáenmódó leuaüit 
valde í x í a n s , & exultáns ibat in templu ü e i ^ 
tanquám ih tha lamüm,cüm*tá t i s tertium a-
geret ahnu m, vi x que tein pli primúm gradün i 
párenles atísgerant. 
M m t k 
P a r t h 
Huc dixerifn ípedafíe iílud áBafilió Sé- -Bafj 
leudas Epífcópó excogitatúmi. Etenirn ora 
tiene de Verbi Inearrtac.nobis ápud Bethlein 
Mariam proponi t / f ic de^cxhibendisbfficijs 
puero nato aadubiianiém ? Qíndaggrsdtciri 
te ne lade nutriam ^  anvero vt Deum cO' 
lam ltibi ne materríum pra ftábo bbfequiü)» 
Cum ipfarHraheris 'promptáJtnmta mm-
Jira, .s ^ 
'^BrachiadebiUbmpíantis,dnimoquevigofe anficnt anciüa ctiltum*adóratioriisímpen* 
Addidíts& fupra Matemfiducia 'ctíutf* dam } Te he vtfiUum dmplexu meo f6uebo\ 
Frcmlitaudaces[ublatiOycladepa^mi^ 'AnteqmmÚeumfüpplex inuocáboiTibirie 
Jn/ublime volans Virgo, im'bdmque relin* lacporrigam, an offerdrh Wtmiama \ Ecce t i -
'qUeñs. , b i omnia á Virgibe in tepío exhibita officia % 
«Quid inagis praécox,& rpohtaheuñfil quid ift i ompo í i t a eum i j s , qUjB exhibehdaerá! .'tre* 
infantulx Mariae puerilíjsraagis volunta- ¿enti naio.Hine diuinus cultus,humilis;íerui-
r ium,quám obfequium Ííiud,qüÓ íefe templí tüs /üpplex adóratio,fuffítusthimian'atis,qu9 
D o m i n ó libehs tratliditferuíturamíBquidem tbmhiá práeftita funt \ Máriátebaploínihhá-
ex tune íeüauit fe fupráfe Mariapóíl&ÚOremi hitante, illinc puerulus recehs natus, egeas 
'quantümüis magmcudiheífl loñgé fuperabs. matemis cúrís, inhiáhs lad i j& b ¿ c í n t e r V i r -
Se'd ¿uní híce dicam he áudax álícUi Videarj go iiiedia aheeps^ nefdeh^an püeílíc tenlplo 
áccipite Auguttih. fie Mariana ih diüino puer Ixcubántis m u ñ e n 5 an párturiehtis Virginis 
perio obfcqüia éompoínenteín icüfti i j s , Vjuag prioríatisifaciái, ádeó magna, ádeb fublimiá 
praeftitiiídieph ab A ñ m a t h i ^ m D o m i h i c á fuétánt Virginis* in templo off ic ia /áqüibüs 
íepultur a . Bgo 'dico non mimrern lofephi aft ceíTare extimeíceret, ctiarn vt tan t i püc ri má-
Augufi% fi$úm.fmjje} qudm Mariáifiquidem illa -£>- trena ageret.Rem tb tám conficitlúeülentifsí-
.ferm¿$$ tero Bominum foc cardé WffáepitpUd Salud- me Augúftiriude randa virginitátéj c á p 4 . y b i Áúguj 
tari rnemhrorum Juorüm fecretüpr&Jiittti Mariáníe vírginitads Brscellentiám extóllil^ 
hie fecretumfui cordé non nejgduítl íUáÚo- quod non i l l i jprse'eeptá fueric;dcd ab ipfá füáp 
minufápannpsjriúoluthcüm natiú 'eftihic Un te oblata. ípfh Queque virginitás MttrikgrÁ 
teü cum recejjit $ iüápemñxit bedtum cor- por, & acceptior $ qúiá non eam concepius 
pm aleo \ bic aromat'ibBó h&riora'Mt. Con'ue- Cbrifím viro vtoíatítHhquam coñferüaret, 
'nrúnt ergófibi 'obfe^uia^omeñit'^ qffe&Wi ípfeprderipmt\fidpriufqu¿m cómiperitury 
inde necejfmúm eji itidm nieritum iotiue* íam Deo 'dtca'tatn •, & dé qüa nafceretur, ele-
ñire, nifiqúo'd ¿Mariam ad ohfiqm&iri Añ~ :git. Vide jmodo) quáin thaturáuií Mariafuam 
gelüi admomit tlofepfy aütern iuftiiiaper- íaérare Virgihicátcih, non eám viró viblaturo 
Juafit.'Ñú düleiussnilelegahtiüsdicl ckcógi-. Gíiriftüs praeripuit, non Angelus^ied ante 
tarivepotuit: éxpendó hamqiié i l l i id i Nijt hioh'éhteipá AiigeÍüHci}áhle prájd^ichtS Ghri-
quod :LMériam ad obfequium Ángelus-ad- ftum fe ipfa fácraüerat. Mefeiñi vbry fó lbg i ^ 
niónüíi; íofeph áuiém iifáitiúp&fUújihVhi extollentis éeléricacéni iadüéhtantis á d Máría v iwyj 
hititur Áügüí l in .yár iána bbféquia ergáCbfi sslefpoiílátam Ang'clijiñqüií criini ferth. 146; 
ftumaüqüómódo viheiJ& íupérár iá íó íephj Péruolat. •adfpofyfdmfeftirü* ^ ^ f ^ h ^ a 
qüiá Miriam iñ nati óbrequiurñ iraxit Á h g c - Deifpónfa büttitim dejponfátimü arceat, 
lus 5 íofeph autem ipfe áfé,fibiqueítiFüfa íañ- &fúfpéndát afi&Um.VcriimManüf tárdior 
i9iraté,iiipienuísimuni óffieiitm éüóIaüit.Er* feiit hífec Angelí feftitóatio , ínuítp ante A h -
| o iuxta Auglif t ini méntem^ Máriam nóri gélúdi (ieípóriíátíóbishürbaiiáeafteíftuin ipfí 
cum íóféph i fed cüm Mária e t ímpohamus • á fe arcuit^ düm ih templó fuahi vírginitátem 
Mariam, idquám ? irinám libénter 5 8c fponte fáeráuic > <k inde grátiór exti t i t , ae beatiór • 
inhábitantis fanáitátis i & iuftitiíe propr ió tjuia füpér Angclúmi imS fe fupér fe íeüáuit, 
motutempli D o m i n ó adhsrcntem.famülan Vnde QuiebreDamafe .á i t ' 0 /^»<3^w4i^á i . 
tem cum María ápud Bcthlem pueritijs infer- j>rmHpfoüsi&pbtefidÚfefeUipimmm¿ 
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lata conferuata in DeiJponfam. Etenim ex-
cubabant Angelí Matianam virginitatera, 
hancque cum videntin poteftate vi r i , peruo-
lat Gabriel feftinus, vt affedum terrena: dcf-
ponfationis avccret á Virgine. Verum ferus ni 
mis peruemt,& tardusjGquidem Tupra Ange • 
los ,& fupra fe virginitas M a r i s fe leuauerat. 
f. 11. 
Mdria trina in templo fororis Domi~ 
ni mums admlplmit* 
Üant ^ Qlp R O R no^ra p a r u u U e í Í y & v h o r a 
1 i 3 nonhabe t^u id fac i emus fo ro r ino f í r a* 
a i tDominus Cant 5. Qj^ibus perfpieuú eft, 
non totam Mar i s gloriam , ¿fc felicitatem in 
inammis,&: vifceribus oleo plcnis íitam eíTe, 
vt illa fimplex mulier prsedicauit.Imo eftbetaj 
& fine vberibus ad oü ium cxcubans taberna-
c u l i , ínter esacteras puellas oeulos í íb i rapui t 
í u m m i PatriSjillamque vnius Dei filius in fo-
rorem eooptauit. Et cur non foror vniei filij 
D e i ,qu£B relidis terrenis, cceleñem euolauit 
adPatrem? S. Grcgor. NilTenus homil .4. in 
Cantica^c íororis diuins munus,& dignitá-
tem examinat. Sicut rofa inter/pinas, fiefo-
r o r nojlra tnterfilicu, non ampl iusp rop ín~ 
qua ,fedforor, P o í l q u a m ergofaóia eflflosy 
necajpinojts la/fafmt tentattombm,quo m i -
ñ u s l i l i u m ejfet, oblita populi, & domuspa-
t r i s i & m a t r ü f u c e , ajpexit adverum p a t r í y 
& i ta vocatur foror D o m i n i . Porro víx Ma-
rianqs ños erupera^vix é germine exceflerat, 
& inter puellarum examina apud tcmplum 
educata ómnibus ipfa vnigeniti filij De i fo -
roris príebetfpecimen . penitus florida, nihil 
quod Isdac > habens, primo in templi gradu 
dum íiftiturJ terrenorum omnium parentum 
ctiam oblitasafpexit ad verum patre^d quem 
ccior volaui t ,& íta vocatur foror D o m i n i . 
Solcnis apud ant iquos,nuperófqueTheo« 
logos agitatur quaeñio,cur tertía in Trinitatc 
per íona , nimirum Spintusfandus non gene-
rctur vt filius D e i , & frater Verbi? Cur,in qua, 
doni diuini procefsio non íit germana filij ge 
neratio? Quam q u s ñ i o n e m claré,& ingenio 
íe enodat Alénfis, & Maior fequutí Richar-
dum de fanao Vidore . 6 de Tr in í t . cáp.i 8. 
19.20. óc 2t.hic namque cap,i^.Fil i j)& Spi-
ritus fandifimilitudinemtrutinansjfic qua;-
r i t : Cur ergo eadem affinitas germanitatis y-
trobiquenon adferibitur alterutrius ? Sed& 
ipfe ratíonem perfpicuam excogítarat, quam 
in re adeo anciplti pofteris legauit 5 nimirum, 
quia paterna: oa tu r» proprium eft, aliara á fe 
Lib.L Cap. V I . 
AtbíM* 
perfonam diuinam gignere,cui fiaturali pro»* 
prietaci Patris perfeété íimilis Filius foecun-
dus nafeitur ad p rodu í t ionem Spiritus ían-
d i . Verum Spiritusíánélus habet, nec alieui 
períonae diuinac dat s & inde in i l lo non adf-
cribirur affinitas germanitatis cum Filio. Er-
go hanc germanitatis affinitatem ad V e i b u , 
quam Spiritus íanélus non habet, puerula 
hsc Mar ía babetñta v t poíit vocari fororDo 
mini , atque germana: fororjinquam, Se ger-
mana Verbi adeo fummiparentis cemulatrix, 
vt ab i l lo recipiat f£Ecundiiatcm,qu? diuinam 
perfonam gencrct, & pariat. I d videtur atíi* 
giííe Angelus apud Lucam cap. 2jllisver-
bis. Vi r ius Altiffimiohumbrabit t ib i . Quas 
explicatiüs Magnus Athanafius r c d d í t : ! 7 ^ -
t m Alt i j f inñ adumbrabittibi. Expende i l * 
luúyAdumbrabit jmmiwm imaginabitjid eft, 
quafi fub vmbraro, & imaginem a vt fie velut 
imago Patris parturias diuinam prolem, Vcr-
bique fis germana. Sterilem Saray vocauit 
Deus Sara,qU2 vox Auguftino fonac virtuté, 
cui aecinit D . Paulus dicens: F i d e , Sara 
v i r tu tem accipit. Quam vírtutem? Lippoma^ 
ñus ait fuiOc virtutem gencrandiDeumali-
quando de feminc fuo in Chrifto de B . Vir -
gine naíci tur .Quis hlc non videat clarete ver 
ba Angeli,nimirum: V i r t m ^Al t i j f im i obum 
hrabit t ib i t Quafi dieatiTib^b VirgOjpater-
na virtus, & efficatia Deum eencrandiinerit: 
vir tutem habes, quá altera Patris imago ge'-
ncres Deum :il!a venis, qus virtute acceptá, 
D e u m producás , íiíque diuini Verbi feheil-
fimaforor,ac germana,vt ílupeat BafíliuSiMa 
riam fanázm^qua dignitati Vnigeniti vnire-
^ r , f i t q u c in vtrifqueMaria;a¿Verbo eadem 
atónitas germanitatis, 
§ . 1 1 1 
'Taeri Eudngelici formam adepta eji 
¿Mana in templo. 
G L E M N I S S I M V M i n facra Pagi-
na iuftos homines puerorum nominein 
íigniri ,• nec vacattmum hunc moremin exa-
men vocare.Incius ral ionemueí l igandamuí 
tuseft Clemens Alexand.lib.i8Ps;dág eap^. 
á quo i l laprsc ipué excogi ta tur .^ j^nqui j^ Ckm, 
pullos vocat^quia áh i m p r ó bit ate minime do - ^ ' sx* 
mitifumuSyfedfumusJimplkes&d ipfumÍG* 
lumpa t rem e x i h m m . Btquidem mlmagis 
cuiufeunque animantis pullisiníitum. £ e c c 
tibí pullus media réeumbensin arena, videat 
licét venientes aliorum turmas, frequences 
faltus,no m o u e t u n a t í i a longé dulccm odo-
retur 
Augufi. 
lib* 6, d» 
xiuit. c, 
28. 
A d H e h 
10. 
Lipp, 
Bafíl .de 
humana 
Cbrifii 
genera 
tione. 
María in templo prasfentata. 
In cap. 
retur parentem, ó quám ocior ralítjiníilit, & 
c^teris príEtermifsis , vni paren ti f e í t jnus , Se 
fiíí^uus occurrit.Is eft ó m n i b u s pueris paren-
tum infitas amor , quopra:termittunt ,in ó 
deipieiunt aliud. ture ergo (pergit Clemensj 
fmtputri J Dmm foltim Patrem noue-
runt. H¿f ¡taque hiinc vocem annuntiauit re 
rum, ÚC negoüorum luhens curam ahijeere^  
& fuádens folum Patrem attendere pueüos 
imitantes Qmhus crediderim,vna pucllana-
ria, dam templo adfuít, perfedé íimilis m i -
t i t : ccemm fola Maria graue fiUorum Adam 
iúgum ideo non excu í s i t , quia nunquam íu-
bije, prorfus ánatura vitijsandomita, bblata 
D e o , cúm primíim diuiní Patris odorataeft 
linien,vt r e d é Mantuanus. 
Protulít audacesfuhlata Cydade pajfm,1 
am. £n ju^iime Voiam Virgo, turbamque re l in-
. quens, 
Mun dialia omnia prasteriens, carnales parefi-
tes obliuiícens, ad Deum folum Patrem exi-
l]jt;rerum, negotiorumque curam abijeiens, 
vni cxlefti paretifere eharirsiraapuelladcdit. 
Aeeidic proríus Mana?, quod Beatus Gre-
ip.Mat* gorius Naziánz. cundis virgmibus exoptá-
bat. Etenim docens fandus vir puelias fplen-
dentis generis pulchritudinis,opum principa 
tas,& rerum obliuifeijin vnumque Deum íur 
fum eaolare, hoc vtitur argumento,& ciegan 
ti.Vid.stü in bü aquarumjluxibm^quiplum 
heis canaiibm inclufi conúnentur^ quod quo 
niam nirnium comprimuntur, atque conglo-
hatts voluuntur,adsd plerumqus aqua natu-
ra??? exceduntyvt quo retro prGtuditw^fem-
per Jurfumferatur, Confímili modo,fiamo -
remjírinxefü, totaque'Deo conimBafue-
rü y furfmn tendes^  nujquam humiprolabe* 
t f¿$fnecdíffiuesiota Chriflimanihm^quouf' 
que Jpojyum videos, Sic compreísi fontes 
exurgunc5& qui naturali motu liqueic, humi-
que d.fFandi noueruntjConelufi plumbeis ca 
nahbus.ftridíque vndequaque fublimia in aí-
tra conuert'Uiiur.Sie Maria eonclufa templo, 
adeo amorem ílnnxir, vt Deum anhclans v-
iium,non humi proUbaturjied infubUine vo 
lans Virgo turbara reÍ!nquit,& puruulusfons 
aterra in Solem conueríuseíl, íoli Deo pa-
Venti í'nmmo adh^reícens. 
Ex bis vides, quo fale Marianus amorin 
Deum voceturin Ca.iMicis)Sígnatusf¿)ns,vi-
delicet non quomodBcunque íignaius^fed vt 
fignari, & con eludí lab en tes folent íbnte-s, vt 
íurlum ernmpant,&in aftra profiliant limpi -
diísiraogurgite, Sí ideireo ait NiíTenus JEn-
cemium hoc. virtutem Jjjonfa Jummam t r i -
husre videtur\quod videlicet ij)Jim sogttath 
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EJlher. 
ab hoflibm non attreBata maneat, &puraf 
& caBa, vitys intacta Cponjo ferutturJm* 
la quem vnum conílndá íponte prorileai,& 
maneat tota Chriíli. Non iam miiemur par-
üulum huneíontcm Marianum aíontiu om-
nium natura dceiícere, dum perDiei eurfuaP 
cendit, & extolhturin fubUmei fiquidcm eius 
oranes affedus congloban, compreísique in 
vnum coníignunturjconcludunturjvt furfum 
tendant,&emmpant;fons íígnaius eft Maria, 
•nihil,fi aíeendaí,mirum.^^.íy>ait Gilber-
tus in Geneíí ¡quodfons afcendebatt& i m - G^b&rt 
gabat totamfaciem terr<£:quis dabit hortuio J e r m ^ 
meohanc aqudm^& areolis meishum fon- aPud 
temJtgnatüm>Ei cur fignatum requir!t?nimí- ÍA* 
rum quia aícendentem exoptabat. Nec eíl 
fons, qui aícendat,nifi quia íignatus, & con-
clufus. $ignarur,coneIuditur, ñnngiiuiCjUe 
•Mariani amoris fons in templo. O quaÜs af-
cenditíoquám profiliuitin vitamlHincGeot Georg, 
gius Nicomedénfis Archiep.templum horta- Nkom¿ 
tur, vtMariam exeipiat. HmcintroduBam^ 
tanquamfponfam, hortum conciufum yfon-
tem reuerafigmtum, ex qm manantfluen* 
tapurijjima. Quippé omni expertiá l imO| 
pura profdiunt vni^onfo feruata fuo. 
María ¡efe Vtrginm Deo intm^lo 
exhi lmt^rmúmque inuentrí-
cem Virginitatis, 
I D I M V S paruulum Marianum fon-
tcm, huneque íignatumjconelufumq; 
templo, in Deum aícendere. Sed modo auet 
ammus fcke, quá machiná,quo artificio fons 
bumilis in bolem profilieru?Pro quo ílat Aa ^ ^ / ^ 
lelm.decxeellentia Virg cap.4.fieaiens.Vir» 
go teñera, ^ delicata regali Hirpeprimoge-
n¡iai <¿}jJpecioJíJJíma, totum amoremjuumy 
totumfiudimnfunm ad hoc intendityVt cor* 
pus, & animamJmm Deo mrgmitateper-
petua confecraret.Ecce niachinam,ec.ce arti-
ficium ab vna puella Mariainiientum , & ex-
cogita tum, vt fe totam Deo dicaret,nimirum 
perpetúan! animi, corporifque vngimtatem. 
CcteríE puella ad o f t ium tabernaculi excu-
babantjdoncc ánimos, & atare nubiles fub 
viri poteftate hHmiliabamLir,vtmatrcsfieret; 
IIÍZC vna Maria inuenit modum, quo virgini-
tatem aeternaret, &c totum amorem fúum in-
diüifum Sponfo exhiberetimmortali Vbile-
geras: 'Beata Virgo de virgimhm, quia can- & Wnar 
j a n t canticum nouumyquodnemo alim can-
tarepoteft fequuntur $gnum quocunque 
Lib.L Cap-Vi. 
'en. 
ieriñ V b i legeras, laúdalos eíre3qui k caíl ia-
, uemntpropter rcgnum Dei? V b i legcras, I n 
i .Cor . i o ¿arng m m ambuiawtU) nonfecundum carné 
militamm ? Et qui matrimonio iungic virgi-
nem luam ^bencfacit; & qui non iungít^ me-
l*Cor , 7 lius fáciliVbi audierativolo 'vos omnes tjfe fi-
mt & me ípfum,&bonum e/i homm'hjíper 
mancAt fecundum meum conJÜium ? Cbrifií 
ergo deuoues ts exhibtre vírgmgm, & nefci-
u i t , quodipfiexhibere te oportet e t ú m míi-
trem Huevf^ueBcrnardhomil .5. de B .Vi r • 
ginc,quifoU]sonmium infipidos reddit faícsj 
cgregtfc namque meditacurJVíanaraíe V i r g i -
ncm exhibcnccm)& m hoe Vcrbi dmini ortus 
dcdicanccm, quod ante Bernard. cíelites ipfí 
ftupucrantjdum ú imtiQua e í i i/ia qua ajeen 
ditper defertum ,/icut virgula fumi} Bina íe 
íe obijduntm;raaila?vnapueIIa deferturn vir 
ginitatis ealcans^uia nieditsns,aciiram vir tud 
éceefsionem fadtjmiro modo le exaltar,íícut 
virgula fumi appai et.Quid ni? Fuella á L íba-
no putitatis alcendens, 8c virgínea íub muc 
candens^ fumigat,& fumos excitar. 
Sed vidcamus lam viíioncm hanc, & reno-
carein meraottam rubum ilium flammantem 
in quo virgincum partum adumbran nemo 
ambigit.Sic enirft ait Niílénus Virgoparitlu 
m e n - ^ non corrumpiiur. Rubus in deferro 
ardens María Virgo cft, dum incrcatam par-
t u m flarfimam. Huius ergo fíammantis par-
tus dedicarioncm Angelí modo in deferto m i 
ranturjeLenim in deíerto virginum ííatu i n -
grcíía M uía niueo fe pudorí a:ternü faerans, 
fuañgatiam^quaíiflámanti puerperio parata. 
O qualcmmihiftuporem injeccrunt bina 
diuinar iuQiti? facinora í Altcrum eftjcüm vi-
deu vnius peccati reos l o t Angélicos fpiritus 
ab íEtemafelíciratédetuibatos.Altcrum vni -
uerjum raundum oftendit gementem fuba-
quis.Cur adeo in Angelií fcuerus iudeXj&cur 
in hominum tara durus communicatem ? De 
' U l m n . W X r * Alcuinus in Gcnef. qu^ft. 4. 
Curjummi ^Angelí peccatu mjanabuejmt, 
& hominisJmabiletiAngelm Juifcelerü in 
uentorfíút; homo vero alteriu* fraude fedu' 
B m . Huic accinit Thcodoretus expendens 
humani generis iubmerfionem profedam pe 
nc ex fímili cau í ' a .Q^^ cum ita hominis cogi-
tatio intenta effet ad malum omnitempore, 
Genef.6, vbi Theod.nonJimpliciterptecatü, 
fed c í ira^'f tudio quafiiAm iniqultatem re-
prehendit eorum,qui[ubferuirefaciunt affi~ 
¿iionibm rationem/vt etiem exc&gitent alias 
nequitict ideeas, Eccevobis noüorum fecleru 
inuecoies nouo,& inuíitato modo multatos. 
Aecipite etíam quid praemij lucrentur no-
uarum virtutum patratores; ianchinc Chrif-
tus Dominus videmr Tertulliano. lib. 3. in 
Thsod* 
Mar.fidem omne Antichriíl íprícnpujíre v í r -
tut'bus, quia iplc prior documenturn adinue-
r i t illarum. Avt quals ^ , i n q u i t , y í indeje vo T-ertm* 
Uútpn>bari>&inteUigijÓ recipi^xvirtu-
tihm dicojvnde cateres &qm noluitffed qui* 
prior eis v e n i t , ^ prior virtutum documítA 
Jignauitiidcircofídem occupawtfpejitrü qui' 
bu/que praripuit. Expendo illud: Prior vir* 
tutum documentafignauit, Etenim facilceft 
inuenris addcre j l'cd qui prius inuenit, nequit 
gloria fruftrari. 
Nermircminis í í nou? virtutis ínuentricem 
Mar iam, nouo > ¡k insudito modo videatis 
exornatam addili funt ftatim flammis ílufee • 
leris inuenroics, lumini inercato piscyios ex-
c'tat fumes inuentrix virgimtatís. Extern pío á 
Peo exulant.íjui nouas petesndi id^as exeo-
gitarut in templo paratur Deo habiuculum, 
ficin deferto Vitginum Mar ia inueni tu t j í i -
cut virgula fuma iam iam paritura l umen ira-
mortale. 
Linum fumigansnon extinguct, dixitde 
Deo IfaiaSjne'cio quo prouerbij fapore. Sed 
quid linum ? non lucerna j vt Vült Sy us apud 
Klatth.íed el.'yehniü exlino^tuncque pulchre 
hic loeus accinit eiufdt m Vates, cap. 62.. vbi 
petit, quod Süluator tanquam lampas a ce en 
datur. Porro v i lampas accendacur, pníis l i - l jaí '&2, 
num apiatur lumini, Eccc modo Imumiara 
fumigans in templo, nimirum María virgini-
tate candensjill-uminatura orbem lununi pras 
parata, eiíatnli non flamrnaí,camen fumigar, 
vt f ic infummo D f i templo virgíneas lampa-
dis, iuxta Gcorg. Nicodemienítm, Ludáam Georg, 
orbü intueaturnebulam} & radiórum elm Nicüd» 
fíatparticepSy vt in ea videat ¡cxtmUmfon-* 
tem luminüiO' virgínea wUucentem in lam 
pode, 
§ . V : 
Tmdens Virgo ftetlt in templo 
Maria, 
QV I D Virgo in tcsmpíoDcií quid Vi rgo eti.ira cuna fiammame íampade íOpus 
eft & Vi rg in i prudentia , quá oleum proui -
deat lampadi.Sic quinqué illae prudentes V i r 
gines aceenfíslarapadibus fumpíerunt o leü, 
cutus defeótu eterno profequuníur luto quin 
que alisr.aft quod hoc luto oleumíChryíoi t . Chryfqf, 
oleum hic vocal eharitatem, &: elcemofy na, ;>¿ Cani l 
Scquodeumque eirca indigentes auxilia hoc, 
lañe fine elccmofynaf oieo fruílra Chní t iani 
huiusfsfcuh mare vrinantu^vt vcllent ruben-
tia Chrift i coralia: Íin5 hoc ol«o nenio v i rg i -
num 
Maria ia templo príefentata. 49 
numportumattingitfalutarem Hoc í ib io -
Jeum Virgo prudendfsima prouidens tcm-
Jtrigíta, p¡am ingreíía, vt áit fanfta Brigita rtuclát.li-
bro i.cap.io.vSVV bona,fucultateJque contem 
•pfít, v t quidquid i n benü haheret, i n egenos 
propense conferre gauderet* Vnde Geor-
gias Nicodemeníis lie templo Virgmem fx-
cipienti gratulatyr. Aceite oleam frugtfe-
r an i j per quam f c a t u r k oleumexhilardns, 
& p m g u e p £ Í t creaturam. Iraó crediderim 
hanc Marianam mifericordiamnotítafuifíe 
W. i Daipafeeno, cíim oratione prima de Nati-
*43& uitateait. M a r i a inuenit gra t i s abyjfum > 
qute dupl icü v i rg in i tu tü nauem incolumem 
feruauerat. Vtratem moueas ^eucarinam, 
fien altum maris «quor opus eft, íufficiet ífa 
uius mediocrís, vel lacus : at íí ingptem na-
uem feras, vaftiísimus, altirsia-.uíque iranan-
dus eft aquarumabyílus. Q ^ d plurarvirgi-
nicas cprpori?, animi, non rates, non cari-
fia,fed naui maximae per£milis,qu« veineq-
lumis portum attingant, non qualsfcunquc 
virtutis gratiam j fed immcnííE propé aby ÍTus 
pelagus prasrequirunt: aft vbi vaftum hoc, A 
immeníuni pe.agus ? quod virginipati? nawes 
íufl:incat,inuenicndum? 
r)Urvr0t Inducitur á Chryíbítomohomil. de An-
a v u í i J nuntiat' Gábticl Angelus dubilsns, qua'iicr 
i o m ' páíuus Virginis aluus immeníintem Deica-
ñus me tahsrmculum Abrahá potti i t conti* 
nere} Qmti iam, inquit, Angehu hojpitalita-
tüpe lagu¿ babebat Expendo illud holpitali-
íatis pelaaus; quippé vbi hofpitalitaS ,vbi in 
pauperes chaiitas, ibipelagus , ib i abyíTus, 
qui Deurn , & Dcifeiam virginitatem lufti-
neacs Hoc pelagus muenit Maria, quod v i v 
ginitatis dapliGcm nauem feiuauit, de qua 
j * Ambroíius lib. Z. de virgimbus, fie fatur. 
^ * Virgo humflis cor de, animi p rvd tns ; non i n 
incerto dmi t i&rum y fed m pree? p a u p e r ü 
Jpem r-eponens. Sic virgínea nauis abyílum 
miferieordiae tranans huius fpei anchoia fir-
ma abíque n míragio , falutis portum attigit? 
& Virgo prudens accepto oleo ardenti lana-
nade dminoSponfo aílitit.Dcinde, vt cum 
Damafccno finiam , I n domo \Deiplantata, 
& impingmta Sp i r i tu yVelut o lmaf ruBí* 
f e r a j i m i s v i r tu t i s hahitamlumfaBa ejtyah 
omni carnali concupijeentiaprocul mentem 
f e q ü e j l r m s &J ic virginsm animam cum cor^  
pove conferuáns* Vbi expendo , quod prius 
oliua ftcterit íruttifera , oleo miiericordií? 
abundans, quo exutadanteduplicem virgini-
, íatis nauem coníeruac j quot enim immiferi-
coídes videris,tot mireré náufragos enumera. 
i . V I . 
Marta inte pío ciueéitafacili v€gotÍ9 
qmdquid 'gloru% c>fyUndorh habe-
V M inter facra Mariam trimam con 
tcmplor, Regium Vate recordor, qui Au&' C3 
isa coneinit Pial. 6 j . S i d o r m i a t ü inter me- ^ 
dios cleros, eruntpenntf columba deargenta Mttar* 
t<£,&'pofteriora in pallare m r i . Quibus ver ^ 
bisexplieandisoperamnauarunt Auguítin9, J^m^-
Hieron. Hilar. Paulin. Ambrof. H i omnes 
per i í lüdjnter medios ehres, intelliguntduo Jer~ 
teftarnenta^uorumleaiomquiaecubat, mi- mon I4 ' 
rar acccfsienes Vircutiindies facit. Etenim^ Mant . " 
á o r m i a t ü intef1 medios cleros^ ait Ambrof. íi 
operamjcuramque nauetis facra: euoiuendsg: 
$zpTiX,etJi dormi¿s,exurgent tamen penn* 
tuéBjnuUQ negotiopropicies¡rnUo íudore ja* 
horejpue d i taberüSorvo Virgo Maria in tenji 
plo.ait Mantuanus. 
AJjtduü veterum ftudys eyacula D i u ü m 
Peruigi l iq ; legens curaiMo/emqueypiumq$ , 
^fáiamjmcsjufqus vírum,q[tíi verfihm orbí» 
P h r a t , 
Carmina dícebAf,/an¿f<epoemata legis} 
Qu i tretici o l imfidibus cantabat ad aras, 
His aecubabat humilis Virgunculaj ha:cintcf 
facra vpluminadormiebac, & huie vacans le • 
élioni fedula. 0piapuellayetfidormia^Siexur Rodtg2 
gentpinna tua\ Tibifuromamírcrum obtin- l i b . j . M * ; 
gerenon mirabor, MaximéThimotbeumU- tf%. c^/* 
lum egregium duccm apud Píutarch. in uidia 
hominutn exagitat. Cni dorm lenti, redaqup 
manu'expandenti fefe vrbes,&regna daré, v l -
ti b, & fpontc refi illms oíFtrre depingebant0 
Bt quod ahj incrti«,ipíc poftmodum fuá: tri^ 
Í)uit dexteritati;qu? vel dormiens fpontanea, 
& voluntaria regna trabebat. Sic trima puell» 
ijj facris educara; omniuip labores íuperauit, 
vt vel dormiens mudiaíia, 2c x terna regna ad 
íe traxerir;vt quiefecnti v& ab omni íudore im 
pun i , illi fuppte, vltroq; omnia gloriofa,^? 
cxeclfaobuenircnt Efenjm vt templi antjfíi-
)tes Mariam rece p c m n t f í a t i m vidermt(ver- Qeor^ 
ba fun tGcorg i jNi£om. )£ /^^^ W / f ^ 
a4 eam currere-, feautem ea indies p r i u a ñ ^ * 
animaduertehant ^ o n equlde Marianus pul 
uis,non fudor,& labor maximujjimprobufqj 
rapuit cffileftia regna, rapuit gloriam} fed illi 
Cemplum ingredienti gloria ipfa obuiauit} 
fuá fponte gl orioíum Dei , & horainuoi 
ad illam cucurrit, quidquid gloria:, ^ exeel-
k p t i x templo veten patnbus adfuit vltro^ &C 
fpontaneo adMariaín tranfíjt.Tranfijtíinquá, 
gloria tépíi ad Ma iam fine cruer^i ftadij pul-
uere, non fine conteplatipnú fomnij rae» itot 
í ) f . V I L 
5o L ib . I .Cap .VÍ I . 
hominibusiam iam perituris ,qua in coeIe|"-
J^IT* temciuicatctnjhíErcditatefnque auiramrcuo-
camur. Sed fcire aues^cju^íitifta fax á Maria 
1>*''" / • T • in templo Tublata, qua: in ca'Ieftcm vi¿*r; re-
Virgo m temfh oprnaam excuham- uocat ^bcm tenar¿m ? Ea ían¿ cft 
e&m egtt> ub^quam f t inuiPt- íandií'sima: Virginis vigilantia ,qua diuinis 
N 
/ ^ ¿ « ^ plena muneribus nihilojnin" ipfa cxeubabac 
ad oftium labcrnaculi, docens ncmim ccxJe-
E M I N I dubiumcft , quin apudtem- ftqmpatercaditum per íoinnuTn ,iéd per v i -
plum Hicroíolyrnicanura inueniíen* 1 gilias quotidianas. Etquidem Mat íh . 25. vír-
tm virgines, qt/tf exmbabant dd oftium ta- g incsü l^ , & prudentes, & f 3 í u a j ^ ¿ ' ^ ^ ¿ i ^ - * 
Mwod.fó hemaculiSich&hetmExoá.íS.vbiexcuha- runtomms¡éf dormíerunt, Veriiramedia 
, t bant, Latinis íon'at vigilias militares,quae fa- n o d e , quo o ni n es excitarentur, clamorfa-
uent amieís , & insrnjcoium iniurias príeea- tiuseHyecceJponfus venit. Sed cur intern pc-
uent. Porro nibil in Virgiije vcndibilius ap- fta noáfce prudcniiísimaí virgines excitanturf 
paret, quám vigiare, exeubare Yaecaftitati, PraclarcD Leofe rm. i . de H p i p h . a i t , ' ! ^ ^ 
<3use a^ boram dormitat! Chryfoft.hom1l.40 enim dótomientíbus prouenit regnum cmlo* 
0J% ad popul . Quid Salomón? beatim >fdd quiá rum% fed in mmdatis Dei vigilantibus^ vtf i 
dormitauitjcecidit. N i l mille vigilia: profue- dona illius irritanonfecerimus,per eam qu# 
mfít Salomonis c a í l i t a a , v b i íemel aecefsit dedit jm^reamuracciperequíepromijit» Sic 
dormicatio. H iñe iaíeiua illa ifigyptia lofe- ille. 
phi pudorém hoevnotelopetebaCjnímirum, ^ V I I L 
Gen' 35'. Dormiut mecum. I d quod expendit Nif ie-
^NiíTen, DÜSJHa dÍ£ebM,dormm mecumjadohfcenti • • t 
^ ' autem contra proclamabattemperantiayvi- ^ a r t a m rvirmte.SW m templo e n * 
gila mecum& re ipfa ofiendit vigilantiami uertnt9 u l l ^ quiím rvtí l íter teVHr 
- nonenimblundttys cadms dormitauit robur pla frequentemur. 
conjiantia , nonfuitmensfopita incantatto- 1 J 1 
nibuó, nonfuit iomno oppt effa tempermíta Q T A T V I T V R Maria in Dei templo, 
fobrietas. lolepho ca{l j ,caftior multo Maria t 3 vt ccelcftium viriutum planta infix? ani-
exeubabac ad oftium labernaculi ik qualis mo de diuinornm fluentium vic¡nitare,citius 
excubabatí A i t Epipliaa. Virgo plurium no- adolefcercnt, vberrini ofque frudus darcnt. 
minum %> multomla $jpcta eft. Veré muí - I ta ne ¿lia A nna Samuelis mater, puerulum 
tóenla , qus inílar Argos mille apertis ocülis, in templo edueandum portauit? i.Reg.i.JDe 1 Rta.i, 
Si fibi,& vniuerfo hominum generiJ& facem hoc accipite clegantem ratiocinationem D . 
caftitatisprstulic, & hoftes eauit. Sic Mariae Chiyíof t . Aícendi t Ánna pr^elarum i l lud 
Georg. exeubacrici in templo eeeinit Nicomedieaí i s germen tranfplantans, & quemadmodü agri-
Nicom, antiftes Georgius. Tacem, tanquamflgnum co'as primum femen in térra dcpoiuint,dem- } 
aliquodjoUe fublimen, & ad te dirige orbem de vbi confpexerint é femine fadam arboi é , 
térra, Solemnifsimum namque eft apud m i - non relinquunt i n eadem té r ra , fed inde re-
liteSjfublata face ardenti, imó fSmanti,ab fpe uulfam plantulam in alium trásferuntfolum, 
culatoribus íignum dar i^uo velfugiaturho- vt térra inrecens gremio fuoexceptamillius 
ftis, vcl milites eontiolent in certamen. Eia radicem , purara, & integram vim íuam pro- r f 
age nobilis exeubatrix Maria , ab alta tempU íerant ad nouam educationem. It idemfacit ^"Ojy' 
atce, virgínitatis facem fuftolle, tanquam mi - ' hacmulier, quapuerum praterJpempro/e-
litare fignum, quo doccmiir qualiter vigilan- minatum in tilo vtero a domo tranfiulni & 
dum, qui timendus hoftis,quo nobis conue- in templü tranjplantauit, vbi perpetúes funt 
nienduraj quorepugnandum. Troianorum, fontium fcatebra > &irrigáitÍQnes j p i r i t u a " 
Graeeorumquc inito certamine, á Paliadis lesVt videre licueritilludpropheticu: Bea-
tempíi alto excubabat Helenapeftis ilíaca- tus virquinan ambulauitin conflioir/mo-
fíítatis: cum autem, ait Calep, Gra;ci armis rum 3fedín lege Domini volmtai eius 5 (¿N 
diffidentes ad proditioncm conueríi difeur- erit tanquam lignum, quod plantatpm eft 
fum ex compofito fimuIaíTent.Hehna ex ar- fe cus decurfm aquarum, quod fmtfum f intm 
ce,aceenfafaceadoceupandam vrbemGra:- dahitintemporefuo. Icaque Marianoe va tu-
cos reuocauit. Exfpue modo turpes Helena; tes, & cuiufque alterius, eo magis in templo 
tacdas^qua; níhilnifiexcidium, &regnorum crefcunt,ouo ibirefident circafluenta gra-
ruinas pariuat;& ecce Virgo pulcherrima,fu- liarum. Sane írrigui hortiplanta; omnes a-
b l im i á templi arce vigilans, facem prstul i t gricolá: expenuntur ctrliuram, & manym , 
Marlaab Angelo anntintiata. 5 1 
atqutiiísta ñiiínta futit, ea ia.pnmisadolef- g insmfmmtradi t^ bmefiteit'. Ó-qu inon tra* 
cune, deducuiitque É r a l a s ad m acuri tace m. d i t tmdiuáfac i t . Ecce ta bis paren rtbüs loqui-
Ssc humanx menres^etíi quouis á loco Deum tur, quod melms faciam in non o adenda Vir-
títtltorem, & benefadorcm habeanc; at dura gine^quafi hoc dsberet clíe eun6is virgiñibus 
tempiis adfúrftj tune de dsumomrn fluentom lánaum^quod circa íUtum religioíunj paren-
Vicinírate chfctiat magis ae magis.Redé Pial tum nutum ícquancur Id notauic D. Paíchaf, Paf^ 
tes. 8 j . mtComupif i ih é^e f i c i t anima mea i n in Pía.lm.44., dicens: ideirco non d ^ l i c ^ a n t 
. . o„ atria. 'DommLQ^od prcmens D.BafiLeap.i t ibí , f o w r , parentam vota, q m t i b i i d q u o d 
T/Ah 03 t{aig, facur> p U n e emmnouit ü nonpofefe melius efi ,€hgsruni . <Audi IJhac quomo-
mflores erumpere, ac ne v l lum qiitdemger- d@ exequiturpatemam obUtionem vfquead 
men p r imigénmm exvipere ad proferendos g l a d i u m , & vjque-adignes mam quantum 
fruBm^niJiverJetur in atrys Domini . Equi - ex voto e j i , etiam vjque ad mortem non re- i 
dem tune planta í loret , ctim fiuentis appro- j u g i t , non reluBatur }non ventradicif. 0c~ f l < • 
píat^nec aliter citms fperat fiorefecre mens hu currat üb i f i l i a lepte, qu& ne f r u j í r a r e t u r rfCZ' ¡ A f ' 1 ^ 7 ^ 
mana , ni fi quando de templorum fiuentis r i - pa l e rnur^vo t ím^Je i n mortem obtuli t , quia JsJf~~ 
gatur. An id nouet an t loannis difcipult, quan pater aperuerat osfuum: qua mnJo lum n m f f 
Y do Chriftuaa conuenientcs in foío,Í4€ roganí. refugit $ ver k m adhortatur pa t r em, v t p r o - ' 
*oanJ, i0¿in ,cap.8^7kíagi /hr v b i h a b i t ^ C u r qux- m i f u m Deo m u n m adimpleat. Hu.c íüfpí-
mnt vbi habitet Chriílus?Cur protinus men- ciant virgines vniuerfa?, ne vi&ti$ paterna pie* 
tsm fuam non aperiunt Salüaíori,fed eius ha- tatis audeanr repugnare ? imb tune exiíVimcat 
C y r i h bitationcm indagante CynI.Ub.2. in íoan.ca- duplicato foenore religtonera eolere, íi ex pa* 
fin . 8. pucat illos de fontibus Saíuatoris cupí- temis votis illam h^redicauerint. De fortif-
yifle rigari^iíoeirca meriró auenc feire Domi fímailla viragine dicitur Prouebrb. 30. quod ^ r m ^ 
m habitaeulumí nullibi enim aptius diuinis domejlici eim v e f i i t i f u ú t i d u p i m b m . ^ i h i l 
fiuentisrigarentur, quám íi donatricas domui enim non duplicatiim inuenitur inter dotes 
GenaS. adíint.Aiebaclacob.Genef,28.\rír<?D(?»í?i- ilIiuspuellsB,qua:áparcntibus fuis ebibitin 
n m efíin loco i Ü J . D t quo D.Bernard.ferm.á obfequendo Deo deuotioncm. Helias dup i^-» 
_ i&Dedk£cdc \ ]m.Tef í j t i tu r fac r<£ l} t t e ra in eemfpiritumpromittensElífeo<4.Reig.<j.a t,, ^ , 
Bérnar , paradifoolimpofi tumprimmn Adam^vt ope S í vídism me quando t o ü a r d te , f i e t t ibí. 
rangtur, & • cujhdiret iüum.Sicfecundui A ' Quod animaduertens Diuus Arobroílus fer- ^ m b r o / l 
dWn in EcclefíASanBorum, in horto delicia- mone S7, íle claenaE. 0hareditMpr-etiofa, 
m m ( (iquidem delicia f u a efie cumfilijs bomi i n quaplm haredi re l inqui tur , quam hahe-
In dabium vocet profeélus eorura,qui oraturi tas9 qua dum d patre transfirtur adfilium, 
ccmplis inftant, quando in templis & diuinus meritomm qmdamfoenoréduplieatur. Ec-
cukoradñarj&fiuenta plenifsima, inter quse ce vobis vnde caftifsimae puella: doscrefeat,' 
veí ¿leriíi planta ádoíeíccre licet. nimirum ex eo, quod á parentibus in illam 
pie tas traníéa t , quod ipfe reíigioíum paren-
e j «y, lum votumíufcipiat, exequátur. Hocargu* 
1 ^m rnenium ponderans Diuus Auguftinus libro 
de bono viduitatis, ííc apud viduam, qua: fi* 
<iAáolefcenttél<e pro religiófo ¡IdtM eli~ liam Deo facrauerat,fatur. Tanta merem, 
genio ^ m n t u m n u t u m ^ n u v i d u a C h ^ 
0 1 / ^ videres v t rg ínem CJm/htdum emm tu oras 
quántur, Jicut áma> faBa eji illa qmd ¿Maria. Sic 
duplicantar dotes puelld;, quíe p^-
rentum refpondent pijs 
prarfentatione fapienter noto, .9Pta'tis# 
X T O L Oindidumrcíinquere,quodinMa 
i i riana j
nimirum quod illius parentes virgunculá tem-
pío íacrarunt,fiec Virgo abnnitjfed parentum parentum 
vota, interna fui complet deuotione. bícve^ 
U.D , omnes adolefcentulas fefe, ad parentum 
nutum^circarcligiofumítatameligcnducora I> í 
parent.EtquidemD.PaulusnuIlam videtur re 
linquere opíioncrn adoleíecntuíiSjde ftatu eli-í ¿ m 
gendOífed id negotium in parentum ponit po ^ ^ ?s 
,* ^  Cor. tellaíe. íta 1. ad Gorinih.cap.7. ait, Qui vir~ 
f2 L i b . I . C a p . V I I 
€ A ? V T V I L 
D e M a r i a VI rgln e a n nu n-
tiata. 
§8825: N N V . N T I A T I O N I S h i í lo ^ ® nai t i laccfcnp ' í i tD.Lucas ,quain 
^_^f^j deraum efíuclcaruht P. Salmeion 
®22Sc^ tom,3,íl traft.4:Gamfius de B.Vir • 
gin.lib.io.cap .2 .omnjuni accuratirsimé Car 
d in . Toletv apud Luc. Poft íaníokmeíí»ore$ 
ego ípicil egium facjam, vel enucleaíarn cor-
ticem^elamBam, fi quid forte nuelei lieeaE af* 
\ pprtari íapientifsimorura d id is ,v¿¿-operi;r$-
• petendo non oíficianijne ipfa repeiitione le-
gent^s grauem. Quare de Dco mit tenie, de 
JMifsionibus, de Angelo Gábriele Bihü am-
pliüs dicam jfed adid>quod Marianum fuerit3 
rproperabo. 
ÍMC. U Mííius eft Angelus Ca-
: b r ie l l Deo in cluitatcin Na^ 
zarech ad Virginem. 
J l N G E L V S axltérras aduolat/nun^-
c t ^ , t i um illius no feo 5 etenira vbi interce-
ídit Angelus, nil prius agitur, quám humana 
x M c I t íalus. A p u d lob .cap. l A l i c i t u r . i 7 ^ ^ ^ ejiau 
fem quafidiesh<tCf&' vmerunt tAnge l iDe i 
ajftftere eoram i)omw<?;Q¿nbus verbis doce 
murjquám in D e i memoria íit humanaía lus , 
v tpoté ad quera frequenter jngredsantur A n -
''Chfvfof* Chryfoft. in Cat fa tur-^ i<¿ ^^ Í??%? 
5 efticur Angelí Dso quo tiáie offijientes indu" 
. c a n t u r í v t i n t eUigúmmrebM no j i r a t ihm 
.eonfuli. Etcnim rebus humanis nunquamma 
gis erit confultum, quám fí Angelí ad coní i • 
l ium adhibeantur. N o n poterat Angelus ho -
^ i n u m Tedemptionemfacere,hocenim opus 
4pcicrae Excelfi; ai in ijs qua; poterat Ange-
lus , nullus oeyor illo5nuÍlus prior peragebat 
mandata. Quando p e r a d a á iefu D o m i n o 
redemptione, ad demolliendos carceres i tum 
cf t , nonne omnium prima infonuitvo* Ga-
f f a l a l trjelis Angel i ex Pia l ^ aientis. u í t t o U i U 
portas principes veftra*, & in t ro ib i t H e x 
glori<e.ld prjeelaié expendit D . Epiph. orat. 
JZpiph. ¿ e Qhú{kStfVL\t.{*tm.PoJlquarn i ü u f i r ü iUe 
catuó vncí cum Domino ad carceres vndique 
aditum prabietes^infermqy teBa deuenitjdux 
exet'eitus Qabrielyquafiiam la ta n u n ü a ho-
minibus deferre affUetm^catens a n t m e r t í s 
vocem contra aduerfarias pottfiates td idi t , 
a i t en imi toü i t epor ta¿ i&c . Erubeíccrt t Ga-
briel Angc'orurh diiXjíi quispncr hotrniiib5' 
r.untiaret falutem, C ab alto inferoium portaB 
quateKjítur)quandoeapiiuihc/mine6é caree 
re eranteíipiendi. Iscnim eraiGabíielis-An-' 
geli in hemines aífe¿ius, adeb Propheiis, v i ' 
rirqiíandjfsimis noius,vt ex hocZtchaiíSs-pa 
ter loannis Gabneiem non 3gEOíccrcr,qi!od 
i l lum extra hominum oiantium corfonium 
vid ere t. Q^and c nam q u e c h a r i as orati o-
nesintraíandafundebat L u c / I . ^ j p ^ m í í/- '.Jjuc/l* 
h Angelm D & i . ( nimiriim'Gabríel ) J i m m 
• d e x t r ú a l t a r ü tncepfiy0 Zacbana* turba" 
^yC^ ¿•.Toibatus;ipqL!á5eft, minimé An-
gcíum reputans^quem feparatuni ab homini 
bus videbat. Qua turbationiscauíam íic ex-
preís it D . C h f y í o í i i i c m a, in'nat. l o a n . d ü m 
'Zachari^ro in duelí5iia loquentem.Cejjü dein Chryfüjl 
ceps t u ••fai me •Ur-m:f i*r im ejfes á D e o m i f 
JUÓ Angelus i ad ea quee í m t m i h i v j m amu-* 
mentófmijfes i & m i f e r t m effes eomm yq&i 
f o r ü \aevjwiantur ,a j f i ig t rerü vr id cvjn t ú ) 
qui afjiiguntur. ¥ÍXQ. í un tGübnehs Angelí 
p r^ íenúís ima 0gna/quodhominum preces 
admuet/quod cauías ní^reniiu;m agatí•&;ho-
Ininibuspromourlldis3& coniolandis inuígi 
let. Hincelegai ter noür^ ía íu t i s ípem erige-
bat D.Aug.pial.ÍOa.•aiens..VSfaiU'fambih ^ « 
qmfec i tAnge los i&adísqüamrUá e / i ^ ' ' ' 
íu> Adeó enim innaíumcíl Angehs, & mdi-
t u m á D e o , vt inuigi'enthonimun) íanitat^vc 
niü vel le tDeüs nos íana re , quaíi cauerer -fíbí 
á conditione Angelorum. 'Quaro Angeloj a 
inditamcurara vrgebaciíla Cant. dum quae-
rensD ñm3ait i\'in:cjSlum*quid quem difágjita-
nima mea^vidiJiiP.QvíZ verba expendens R i 
chard.de í a n d . V i ^ . i n Cant,part. 2,.cap ^ . m ^ A n t ' ^ 
q m t : Qm£rite eos teftesfu£ d i l eB io tmpáñ- Riebard. 
ter}&defíderatapr(ejeñtííejp$j]i€erte enim V i B . 
J c t t , qued Ange l i D e i ví / Íonefruantur y & 
mira tu r , 'fa-quafiindeb2tumarbitratur3 v t 
^Deum videant^&feexpertem vif.onis iUim 
reJwqmnt . .Bxpend tü lu¿ i indeb i tu^ 
t u r , quaíi minimé offieiodebilo íatisfaciant 
A n g e l i ^ u m í ibivacant, & hominum tom-
jnodisnonftudent, 
H o n e p A f a m i n a f r e q u e n t m s ¿ g r o * 
r u m e m e a u 
O T A N T E R Ángelus ád ciuitatern 
expreííe mitntnr,vt honeftiísimá V i r -
ginem Dei Filium p-arituram adeat^quaíi h m 
ab Eua; cafu líber fceminarum difcuríusper 
agros, per nemora manime placeat. Prudens 
illa, 
Cant.3' 
Maria ab Angelo annunriata. 1 3 
illa, 5: Eiiangclicafponfavbidiledum quac- fium Iib.de Ifaacjeap. 5. cum teneretpedes 
íicura paracui ,aic Carie, j , S u r g á m 1 & circum l e íu : Vdde ad Patremjjed non rel inqu¿s E* 
ibo ámtatem. , per vicosj <& p l a t e a qt iaram uam , ne iterum ¡¿ha tu r . Tecum eam dncits 
quem di l ig i t anima mea QO Í^C tfthajc iri^uiíi- iam non e r ran tem.Qi iaü dicereríji intempe-
tio tua, ó fponfa ? Nonne d i le <3us habitat in ftiui EUÉC proceíTas, per hortófcjue diícuríiw 
bortis? Nonne fponlus tuus flos campieftj 
Gur ergo quasfuura non peragras campos, 
k d ais,ciicumibo ciuitaten^per vicos,& plas 
ttas qn^tam? N o n per agros, íed inciui tal i 
cuftodia yirgines habent,vnde Deo placeant 
D o huius mentís alTeitoreni D . Ambroí . hb* 
de liaaccap.jc íicprtjfata verba elucidantera* 
Quceram, mqui t^nforofmiüoforol ivbi t r a 
¡male apudteaudiere,eccc iam nouamEuarat 
non per agros errantem > íed intra ciuitatis 
mee n ía , intra doiíms lepta quarentem, q u i á 
moraris ? Se i o tibí lilam íblam placeré fpon-
fam,quíe de ciuitatis cuftodia commendatur. 
Sed age, feire cupis quám Deo íiifpcéia eft 
íponfajqu? per agros vagatur,quám i t t m ami 
ca, qua? muris euftoditur ciuitatis. Retole in 
é tan t iura Confuít i , v b i oleü venditur,quod pnmis quo íupphcio muldentur Bcniamits 
Emngeikte virgmes emunt, v t femperface 
f u i luceant, Papae, intra cuílodiam ciuitatis? 
inuCniunt virgines, vnde faces foueant, qui-
busexcipiantfponfura. Hiñe eíi , quod D o -
minus domus lacob ceconotniam libentiús 
fu{cepit,quátn aborum patrum jait enim pau. 
impudici, poftquam Ifraehtarum bello fraóti 
í u n t , minimepcrmittuntur vxores acdpere, 
ÍIIÍÍ quas de agris rapiant. Ai t enim cap 21 l u -
Jic, Practperuntquejftlys "Beniamjn^atqus l u d . l f l 1 
d ixerunt : i t e , & l a t i t a t e in vineis, Cümque 
<videritüfilia¿Silo ad dundos choros ex mo-
lo ínfenus R ngdus^Regnabit i n domo /acob, -re procederé, exite repente ex v i n e ¿ s , & ra-
C u r n o n in domo I(aae?in Ifaacnon fadaeft pite exeÍ5jíngu¡iv>oresJÍngula5,Vniit(c\o9 
rcpromiísio?Ifaac non adumbrauit totú Ver- an impudicis hominibus conueníentius fue-
b i í:vcarnati myfterium ? Nihilominus Deus xit fuppíiciüm bellum i l la tum, an bíe vxores 
p r s ífaac domus lacobeas osconomiam íibi matic£E> Quam aliterpurifsimus Agnus íibi 
adamauitictenim ffaaco vxor de agrorumfre Iponíara compáraui t , qua: non per agros er-
quentiaquísficaett Piané Geneí.z4.Abraha r^ret jfedclauíacuftodiretur ciuitateí S i cA-
mi fcruus, vt Ifaaco vxorem qusererct, extra poc. 21. ait loann. E t venit v n m defepten? ¿ p o c ^ i 
- ciuitatem ad frequentifsi «tsum puteum expc- A n g d ü kábzntibuspbialalaéfeptem^ & ¡4 -
daui t , exiftimans, ínter frequentias Domino cutm eft mecum^dicens: V'eni,qftendam tibí 
iuo vxorem referuari. A t lacob.Genef.29.vt Sponfam v x o r e m Agn i ^ ^ J u j i u l i t me i n 
Gen^zp. fo-rmofiísimam puellam Raehelem vidit ad J ^ i r i t u i n m o n t e n t r n a g n u m ^ a l t u m ^ o f ' 
puteum espedacuram.quod paílores vniuer tendi tmihi t iuitdtemfanBam Hierujalem^ 
íl venirent, & omnes fimul greges adccqua- ^f . Icaque Sponfa,& vxor Agni immaeuJati • 
rentjinfperatis paflonbus,puteum aperuit^ & áédui ta t i scuf todiadebetglor iar i ; nunquam 
cognata: gregera impleuit aqua, indigné fe- enim íponía Aga i fine ciuitate, Qupdpe»f-
reas,quod puelía in frcquentifsimo agro HIO- tringens D . B ernard ferm 5. in Dedicar. E c - Bernar* 
Hen. 24. 
cleí.ait, Dico autemtfubd eademj^onja/pu* 
•fimtas efí.Sic ille. 
ram faeeret. I d quod cleganter attigit D Cy-
rilius Alexand.hb. u . in Gcncf f a t u s . C ^ c ^ 
t i m ü femper moribm educatm ejfet lacok, 
énjígnrbu/q-, v i r t u t i bu i p r a d i t m confidera-
bat iqudm t u r p e e í i virgmemnubilem &t&-
temgereniempafiores e-xpeólare.O pruden-
tifsim us lacob, qui nuptuiapíam puellá non 
tulit inter gregales frequennas per agros er-
ra re j fed de duitatis^do'muíque cuílodia lau-
dauit; Plaeuic hinc príe alijs lacob domus 
Deo , qui fibi fponla? drtigit,non de peragra-
tis catnpisj fed de ciuítate,de domo. V t enitn 
Chryfof. ait D . ChryfGftora bomll 4 , in epíft. ad T i - Ji!es,ex cinítate Nazarcth,cüm videsm alio 
tum. Vxor i qua domm curam hahet ^púdica rum fedes ignoran. Nonne lacrymabundus 
quoqueJit neccjfe eft, nunquam velcirca de- Jeíus de Lszaro rogabat loan.^, Vhipofuij- l o a n S . 
l ic ia t , ve l eircu intempejiiuos, improbo/que t ü e ü ? h n quiaigrioraiet^vbi quieíceret ami-
proceffm, aut aliudaliquidhmufmodife oc- cus Lazarus? A bíit;fed ignotabat laícit ú ho-
cupabi tNnácfe l tx i l i apecca t r ixnadaSalua- mincm á mulicribus depoíitum. Itaacuteno 
torem intra ciuitatem, in domo Simonis diP tans Chryfol.fcrm. ^4.ait: C ü m dicit vbipo~ 
cumbente, de circunílantia loci diuina fpon- f m f t ü cü fml ie res inc repa t jwvlu resa rgu i t . 
laliUa íollicitabai, Inquicns apud JÍ .Ambro- Koóísiroij&probatiísimí cfsetDeo hojnines. 
D i «a 
Cdflihomims max'tmllL>eo noti> &4 
familiares. 
I k 0 R quam partiÉiiIariter notetur 
Vir^inis domicilium ex prouinciaGa 
Cbryfih 
5+ 
ni foemínarum irritenturlaqueis/fcemina in 
culpa eft , qwod homo á D e o ignoietur, íola 
lafciuia abícon dit homines ab oculis Saluato 
ris. Idcirco cum hominisfcdem Saluacor ig-
noratjmuíieres increpat,mulieres a rgnit,qua-
fi notans fu^ ignoracionis caufam. Virgo efto, 
Se nofeeris á Deo ex nomine, ex ciuitate, pa-
tria , ex prOuineiaciuitatis. Ecee epim miíiüs 
Angelus á Deo in ciuiratem Galilea , cui no-
LibJ .Cap .VI I . 
n o í h i g i f i a u i t figuram, qui Virgo , & S a -
cerdos ¿ M a r t y r . Sané V a g o eligicur^ 
quivcl de figura Saluatoris fpíendcaL Huie 
fiipiles pucri i í l iapud Babylonios traduntur. p ^ ^ 
flammantifornaci,Daniel.3 quos fados qiia 
tuor dum ftupet Rex impius, dicit, quoüjpe-
d e s ' ^ a r t i J i m i l ú filio Dei . Sed ícire aues-
quo i ü c e p ü e r i h i a d a d fe traxerunt Fibj D e i 
fimif|íp?íd explicacApponius dum illud com 
men Nazareth,ad Virginem defponíatam v i - menta|ur Cantic. quod Sponíus diuinus paf-
r o , cui nomen erat iGfeph de domo Dauid? citar k i ^ r lilia, Etenim ait. Tresfuer i He~ 
Se nomen Virginis Maria. A n Vifitaturus V i r h m i caj^itatisdikdUone m i £ i / m t i n t s r3a • 
gincm clamat A dam jvb i es?aut quíBnc,vbi po bylomcJi$JlammasJ?i eü medlm ardentefor 
íuiftis éum? Abíitj notifsima eñ V i rgo Deo á nace, qi4¿fiinter l i l i a Domín túpa f t i t u r , eo 
gencrc,á patria, á viro, a nomine. Puichré D 
Bernarda Bernard,ierra.i.inprarfentifatur, Nomina t 
Virginem ijponfum quoque Virginis , ambo-
rumquegénusycimtatemy ac regioriéproprijs 
qubdferñper reqmefcat i n cordibus amgen-
tibus ¿"¿í/^/lfííí^.Quiíquisille eratjvel Deus^ 
vel Deo í iMlisde caftitate puerorumdele-
d;atus, fefe \\\is iu.ngit, nec facüc eft Deum 
defignatmminibm.VtqMÍdbocíSicmo&b du 'diliungi,8¿ féparari á Virgine. Potuit loíeph 
bitat Bernard. & non multum diftulit dubij eaftifsimús á patria, & parentibus, & amicis 
í b l u t i o n c m , q u a n d o ita loquitur ferm,2. V i r - féparari,& inVarcerem mitíijíed ibiaDeo ob. 
go r eg i agemmióorna t av i r t u tum^geminoq ; infígnem pudicitiara féparari non voluit/vi: •Cipria, 
mentís y pariter & corporis decore prafu ig i - 'dieat D. Gy prian Pudicm iuum¿s}qma:deli -
daijpe'cie fua 3 &pulebr i t iudíne fuá i n coele- S o confeienúam non mifcmt, i n ímum ear-
íiibuócognitayCasli c iummin feprouocauit ce r i s t rad i fu r ; J¿dfó lanonef l incarcerepU' 
ajpecius. Expendo i l lud, in cóeleftibus cogni- *iicitia;nam e/¿ cum lo/epb Deus. Ñee id m i 
ta,quibus innuitur defignati nominis,§«: eiui- rorjCÚm fciam fie Deum virginicátis vinculis 
ratis,¿k: regioniseauía; nimirum, quod notif- teneri, ve ni l i maximam fibi inferen do vim k 
fimá íit apud coelites V i r g o , maximeq» famí- Virginis vifeeribus non potucrit exire. Quod 
liari Se 
Neeftíirvmbram gratimeredk T>eti$ 
dteri9quam ^irgini, a qm diffi~ 
€Íli fefaratur. 
A' 
-Ámhrofm 
exDiuo A m b r o l l o íerraon.2.8. huc transfe-
ro verbis bis. Sinus C h r i í i i erat in Deo Pa-
i re Diuimtas > iñ M a r i a matre virginita¿\ 
tuiusfie tenehaiurpulchritudinefic irretie-
hatur ámo fe} v tn í f ib i inferret-vim, ab i l la 
exire nequiret. Sed adhue argutiüs id pon-
derat Nazianzenus oiation,2. in Pafch. dum 
rationem reddit, cur Agnus pafehalis peteba <-¡sJaz¿^ 
turmafciilus Qu ia , inqmt ,n ib i l muliebre, • 
n íh i l moÜe i & effosminatum circumfernts 
verum ex virgineis ^ maternis vinculis 
p r o p o t e j l a t e & v i o l e t e r erupsrit. Sicenim 
Virginis raatris vinculis illígabatur diuinifsi-
mus Agniculus, vt tantum pro poteftate fuá 
D Quatn mitterct t )eus , hifi ad V i r g i -
nem, quando Deo vírginitas pras alijs 
virtutibus adeo clarior eft,vt nec vmbrara fui 
vix alteri commit ta t jquám v irginitati? N o n -
M a t , l ^ nc aicbat.Matth.i ^. Simile eji régnum ccelo- fibi vioícntiam inferret, nunquam inde exi« 
r u m decem Virginibtts. Ecce vel fimilitadój ret. 
vei vmbra Chriftiani Regni non niíi v i rgini-
bus aptatur. S a p é ego miratus fum ^ cur me • 
dio iuuentutis flore oermiítus cíTet fandifsi-
mus Abel oeeidi, praeeipué in tanta virorum 
rantate,quando liberorum procreatio lauda-
tifsima forec. A n non femaretur conueniétiíis 
vfque ad virilem íetatcm, Se pofi: muítam filio 
rum fegctem,ipfe deroeti potuiííetíSed iuuc-
nis interñcitur antenuptias, quiareprífenta* 
turus erat Verbi paíTuriimaginem, quíe nulli 
gratiiis, quám virgini com mcndatur.HueAu-
¡JÍMK/I guftin ^ . i . d e mirabilib.facra^cripturíErcf 
§ . K 
Suffeclam hahet Dominas impu-
dicitiam* 
P V L C H R E Viiginitatem Marianas vocauit Andreas. Cretenfís De i tu t i f s i -
mum adinbabitandti afylum, quando Deus 
male audit apud impúdicos. Hienim apud 
Sap.cap.i.fíc&ntHrrj^wVf frmmwhonis, ¿ap,% 
qU'xf iMt, &'Z)t'amur creatura i a n q ú a m i r i 
i úuen tk t e ceieñtsr^oroneimas nos rofa^nte 
quam marcttjcant, nuUum fit pratumy qued 
n o n p e r t r a n / e a t l u x u r i a m f í r a . . Qn id runc? 
Q u i d hilnxuriantiurn animi in Oeun p i r t u -
ncntíAccipt teiam á\ctñi ts :c í rcímutinutr jm 
h i f ium monte turpi/Jima cfidetnmmm emrii 
Hocftupens D Auguí l ínquit : Omniabor-
r¿ / ida , qurf thnentur in fcelesatisy ttidete de 
éua jabe co,tfurgant. lam dudum di cebante 
fruíitriur bonis.vbique iclmquamus fsgnalac-
titia^nullum íit pracuni, quod non pcrtraíeaÉ 
IUXUÍ ia nQÍk-i, nunc dicunt,circumr.cniamu$ 
i u í i u m . ' / talihus ligatus, Cíejm, in terfeéim 
• e f t üominm. Q u ü de córonísjiore'ntihtu eru* 
ta vhuu la fo rmiéa re í ' i Q u ü dejuaurcmpQ" 
culis dolores fmújj imoipr&u;deret ¡ Q u ü dé 
moü ibuópra tü t a m d ü r u m c r u c i s l i v n ü p r á 
nofcere¿>Et quidem vnus Deus h , r c ü b i prx* 
cauere potuic,cuiiTs praíícicntí náío adeó fuf» 
pedi fuere larduicntes flores, adeo ínuifa c^* 
l iucimpudidda, v t a b i l h fugiensaduolarct, 
vir^initAiifíjuc perieulüiín , Imc incolumita-
tcm íibi coaimuneni puiarei, Hinccft, quod 
Dai9.J%* Danic!,cap i 5. pudicitias pisdicator Suían^ 
n z fa¿tuí», ait : ' J M m d u ó egofum afanguine 
huim. Q u ^ verba premens A ugulí. ait. Hac 
voce circa Sufmnam Daniel vtituryqua cir-
1 ca Chri j lum vju4 eji Pi la t tU • eadem igitut* 
fententia abfüluitur pudicit ia , qua efl abfo-
l a t a hijíi t ia.íícce quam íit eadem Dei,óí pü 
/ dicina: cauíaj ícd &impudici t iacorr ieseer-
rons,& idolatría ínleparabilis.Enimueró vbi 
aecuíarores Sufanna: turpimdinis locum óf-
tendunt,ÍLib Letitiíeo füiílc aífirmant, nccn5 
&' lacob apud G s n e í í u b Lcntil 'coabíeondic 
idbla. Quod meditatus D Amb. l ib . i .cap.y 
ait* CongruUs error presbyteri v e r á confef-
J ionü j -iXt ib i contamtnatam dicerel cdfiita* 
iem y übi ventiüm dfoffj, ¡ ímu lach ra fun t i 
Sic errorum f- das vniueríás comitatur impu 
dicitiajVtd'cat D.Saluianushb.S de gubern. 
Dei,pondeiansab Eílídicis Rocnanis perratf 
fam cííe fimplicem f o r n i c a t i o n e m . T ' í ^ í ' m í 
videlicet ,n? n i m ü callihornines,acpuri ef* 
Jent ) Jiab omnieq; impurit ate prohibe* 
rent. Sic Ethnicis lüípeéta eft pu-
dicitia j íic ver ó Deo 
árnica^ 
Véxt, D e f p o n f a t a m v í r O j C U i rid-
raen c rac l o f e p h , de d o m o 
D a ü i d , 
Maríaab Andelo annuntiatá* s i 
junto* 
jk Ddc íponfa ramdcn iqn^acce f s i tbe iF i -
á f ^ l i u s Je bono Matris norninc folicitus: 
inaluiterum proprisc glorisr aliquid derogari, 
dum puratur íoíeph fiiiiis,quám quod Xlacrjs 
taftitasmaléaptid homfxscsaudnct. Eceuira 
íu ípedus clíet Virginís inoaptai grauefechs 
Vcerus.VndeD.Bernar.{erm,,2.aít, ' í oüe rab i - cJSermh 
lí íu,aiq\ hofu/timfuH pu ta r i ¿d t empü iCbr i 
.Jltímde coniugio 7iatí4m} quam de fornicat i o-
ne.Hxc í?cb.on.eílorum hominum cura , her* 
anxium ftuaium, ómnibus perfcuíis, om»¿'« 
bus incommodis alijs adirum prorfusinteí* 
cludcrefufpieioni,qu3B caftitati officíat Sane 
imodeñifsimus BoozRuth.^. vbi intra foemi-
r*am , etíi nullius crimihis réam cubare vidi t , 
y ^ r r é " ^ , antequam homines fecognofecre 
poíTenc mutuo, & dixit Booz , caput ne qitis 
riOuérit,quod huc venerü. Qu id q u o á ad pro 
pinquum puella accedetét ? quid qüod ád di* 
üirem modeftum,&: iuftum pauperculavc-
iiiíTet, & vita: fitbleuationem^ & eaftitatis cu-
í todiam qu^fitura ? Nihiiominusait: caüe,iic 
quis noucr.t^uod huc veneris.Qupd expen-
dens loíephus lib.if. cap, 11. inquit, exeitatani 
iufsit hordci,quantuni ferré poíTetcapcre, «SÉ 
priuCquam aliquis cam ib idormií le videatjád 
íocrum rediré; Cauendi enim tales rumorest, I0Jep"^ 
ma-xifné/ imn de nihilo oriantur. N o n enim 
iioneítis virisíufficititamaculata conkientia, 
ícd adeb debent famíe inuigilaretvt ómnibus 
íneómodisreíceent rumores contrarios.Gra* 
liiter D . Atkariar.exhortac.ad Monach admo 
nebat íandirs imarum etiam foeminarum fre-
quentias dcuitare j íicfatus N o n quod mihi 
Jasfit de ijs , qui veré femel deuota Deope-
¿tora dicauerunt, fe cus ajiimare aliquid^ 
Jed v i ex ábundantiafie orant,quodfingipo-
tefljanqnampofie credi caueamusine i n n u l 
lofarrue nojine vulntrerJerpat nata ab occa-
fione Jnjpicio. N o n tamen m b ü fides f a é l i ; 
fed pofiibilitas etiam religando, msndaciji. 
Adeb cauti eíle debent,qui virtati ÜudentjVt 
rctndacij tolknt poísibihfcatem j amat enira 
Deus bonam m íuis fafíJam^dco vt vix inue» 
niri queat^nifiin bona: fam^ penetralibusj, 
Hinc eí^quod Nuzareth elegerit vncie paren-
tes ííbi compararet; Nazareih^nquam, cuius 
crymolrgia flores fonar, qvafi nullus illi iam 
íocus jJaceat 5 niíí qui bona: fam se Odore fra-
gret, Accípite D»Bcníaidum fcimcne ^ . jü 
t D 4 Ani^usí-
5« L i b . I . C a p . V i l . 
Anniíhtíat.fantem. Amatflorigert ipatr iam 
flos de radice lejfe, &l íbente / ' inter l i l i a pa j 
citurflos campi y & l i l i u m conuaUium. Teq) 
florem reputat D e í t á f a bene ei complacet i n 
t e , J Í t i b í , nechoneí ia conuerfationiódccor, 
nec bona opiniGnis fragrantia defit,D\io h?c 
in te Dominus requirió, nimirum & honeí i? 
conucrfacionis decorera,ác iníupcr bong opi 
monis fragrantiam, quarum altera íi deficiat, 
Deo minimé places, Subijcio D . Paíebaí.lib. 
2. in Matth. hule Mariani conjugij racioni 
ka fubfcribentcm.Cur María nubet? ATÍ V i r -
ginibus velamen excufat ionü fieret ^quod 
mater Dommi cr iminibm f u e n t infamata, 
H i n c ejl^ quod teftü eligitur caftltatü, (¿^ 
adbibetur marituS) qutpojj i t cunóia v i r g i n i 
t a t ü repeliere oppfobria, Vnde nuüus datur 
mentiendilocu&.Sic á eaftis raentibus fugien 
táa eft ctiara faifa infamia. 
f V i l 
Vt Mario, humana^ non ¿mind ha-? 
bere¿tir9 defponfatur. 
íéthan, ' D ^ ^ T E R E A SandusAlhanaf.epift. 
X ad Ep i í eáum eam delponfationis M a -
ri? cauíánareddirjVtilIiuspanderetur na 
tura creataj íie enim ait. Gab r i e l ¿d eatpfam 
l e g a t ü r , ñeque fimplicíteradquamuisVir-
ginemifedVifginemdejponfatamviro, v t 
Jponfo ajienderet M a r i a m veré hominem 
efle. E t quidetn hoc finitudinis fuíe Índice e-
guit , quíe vel eonfpeáia homines beabat; I I -
lam viditmagnus iIIeTheologus Arcopagi-
t a ^ cumvidiíTet^ic. Nt f t tuad iu inado¿f r i -
ña me docuiffet , ó Deu t ) hanc verum Deum 
credldijfemy q u o n i a m m ü a vtderipoJfetm&-
iorgloria heatorum,quamfelicita* illa^qua 
ego tunefeelicij/ímus deguflaui.'Qms h^c ere 
deretnon TheologOjáf Theolog ieé íemper 
difputanti ? fed qua ex Theologia id d eduxit 
Areopagita, quo fuípicionem pené ingerir, 
vel mediocriter theologizaí ; i ibus?Non ma-
ior gloria videtur beatorum, quám ca fcelici-
tasjquám ex viíionc Mar i sDiony í iu s gufta-
uit? Non maior gloría videntis Deum, quám 
tidemisMariam? 8choc Theologusaudet? 
Sed audi quám Theologieé audcat. Etenim 
plures in feámate Theologis verfantur haud 
ignobil i ores Dodorcs,qui puteutbeatorura 
lumina, quibus diuinam fcrutanturfubftan-
tiá,ab alijs fi cernantur,iprum illis Deum cer • 
nendum tradere. Verbi gratia,vídcantrupre' 
m x Hierarchi? Deum clare Juminibufquc 
Deum* cxprimcntibusjvt in fe eft, máxime da 
Epipb. 
infernt ' 
encomia» 
ftico. 
Areopl" 
de edefti 
Hierarc, 
c / J b i 
Areop* 
epi í i . ad 
P a u L A -
fo f t . 
rent:tunc cíctcri,qtii has i l lorum vifiones^qui 
h^cradiantia Deum lua ina videant, íi non 
poísideant,fi Dei no incbticntur vbertate^ta-
men & Deum guftabunt, 8c proximi exiftenc 
^rauiatores beatis. Siccine Mariano in pela-
go gratíarum ca Diuinitatis lumina fulge-
bant(hqDcum pr^íeferemes irradiabantflara 
m$3 vt lilam videns haud rnultum impar bea-
t isDeum guftarct. Huc erediderim pulcher-
rimé reípexiííe Epiphaninm. J a ^ , i n q u í t , ^ 
t ia p l ma,Jpl endidum ccelum^qna incompre-
henfum confínes. Deum. Auegratia plena, 
qua Cherubicum thronum Diu in i ta t i s f u l -
gorefuperas)quíddicam}&quidproloquar ' i 
quopaBo pradicabo gloria radicem ? Sic ille 
feíe verbis Angelí Mariam íalutantis ingeres, 
&a i r , á María fulgorcm Diuinitatis Cherubi 
cum fuperari, & vinci. Etíi queras, quis ful-
gor Diuinitatis Cherubicus?Ciaritas fane eft 
in Deo pi:oípicíendo7& explicando,quaChe 
rubiní pollent pra alijs. Sic apud Areopagi-
tam Cherabím dicicur Dei viduumJ&• alcifsi-
«nseluminum dationis-exceptiuurn, vtdeno-
teturíuxta explicationem Carcuíian quodhi 
fpiritus daxnatevi / íonüdiüiníe decorantur: 
verum Máriagratia exfupcrans, maiores quá 
Cherubim, exhibet Diuinitatis fuigorés: cla-
riores explicat Deum balates radioSjVtquaíl 
noua fpecics (liceat fcholaftieé loqui) & Epi -
phanio, & D í o n y í í o , & cuiliber ah], diuíns 
gloria: exiílat radiXi 
f n i i . 
Deffonf itd anmntiatur Virgo% m 
foli npiderentnr c¿elefiía 
¿ona attriíiiü 
VA B f o l i i clamatSapicns3& meritotete-nim vniuerforum author nil mbuic, 
quod vniueríitatismultitudíninon proficiat. 
Siquidem eft communicatio Sanétor t im^a-
put hominum cum íit C h r i ñ u s , nihil ab illo 
accipiet membrura ab alijs íeparatum, & di-
uilum.Idebiuxta príedium Sichar lungo laf-
fus itinere, fontiaísidens", dum longa de v i -
uentiaqua colloquiamircc^quam mulicn Sa 
manrans propinatñamií.m cupientem , imb 
ardenter íitientem,&: enixé exorantem in ci-
uitatem remittit. loan. ^. Vad,e ? voca v i rum J-oan $ 
t u u n i i & v e n i h z i c . Abite iuñ&cñtozrúina.:, 
& iteru ad Chriftum rediré iun6i:a viro. Cur 
ka5 Chryfoü, Ne f p i r l t m l i u m horwm fola r ^ 
donorumgratiamaccipiajNon-vmfalicon 'J 
fueuit bcneíaeere Diuinitas Hinc «laret, cur 
Virgo iundta viro Eligitur prol i diuin2:s 
quippe 
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cjuippe nc fpiritualium donorum gratiam ío-
la accipi.it; non loli M m x i íed vamcrfo ho • 
mmurn genenparabaturrancus fi ius.SicDa-
ty-N r roarcen.orat.l.de NlUluic.Virg. í / / /•JW^^í-
-' " b¿ó natura pr<esÍant iorem, non tibiJoUy rrec 
m i m tu l ipjiüá caufaprogenita es, quocircA 
Deum hahebü}oh quem in vl tamproáifüyVt 
orbí-s vniuerfi Caluti admini/lram te prabe-
res A (eipío decifeeretplané Deus,íifoIi Ma-
nas,íi vni creaturíB.vel cxí¿uum donuro á ma 
mbus íinerct proíicifci diuinis, filiorum null i 
manum extendic pienrifsimus patcr, qusc í i -
mu! ómnibus non eiret F.lijs proíucara .En a-
pudLutamc^p 19. prodigue illehserctiitatis 
Lúe. j p . J ib^eb i t ^ parten, ¿patrcpoftulac. Porro e-
rantpatn duof i l i j , ¡Se ve pctenti. prodigo an-
nuerec pater, inquit texcus (act r^qmddíwfí t 
í l lüfubfímtiamMxxuc pacrem in coclis habe 
o e r m . l - mus non ómnibus vtilem.Vnde pul-
ctrea Uoc c\itxíltci Chryíblog.ait T é t e n t e vnOjambo-
btu totam[ubflantiam diulfít i fiquid'e v n u i 
foluspetity fufjisity ( i unifol iJub/iantia t r i 
l b t ú t u r . Ecquidem hoc'in alíjs fufficcrc^non 
1 inDco,qui non haber in more vni folitribue 
re , i m b íemper ómnibus íuabonadif t r ibui t , 
folus eSjVnus cSífratribus iungere ca?teris,vin 
culo diled'oniscopuiare hominibus.Etenim 
á Deo mi fola iccipit creatura, ade6,vi bine 
íerm. 5. contra Amanos Diuinítatem Verbi 
magnus AchanaCcondudat Eft Vei bú ciea-
tufa, aiebac Arrianus; verum creatura ómni -
bus ah¡síupenor,ab ommbufqucdi íc ieia , & 
í epa rau , (ola Dco a^sidcns fublimis, eui vni, 
& loli O-os omaem fubftantiam communi-
cauit, á qua poftmodum accepérunt cartera 
A t b a n , creaair2E.Hosndet.& tnuinph.atAthanal.du 
inquit.Qupmodoji creatura ejl-, po t ' / l & f o -
lu¿ , O-primtis condhvtfit imt ium omnium'. 
om&ia tumi pariter eum ómnibus originem 
•fuamyortürnqm adep ta fmt .Fu lchcn imé di-
d u m ,h^c eñ cnim rerum creatarura ipfifsi-
ma narr.va, vt illarum aulla fola, vel obolum 
a Deo accipiat, niíi ea íit eseteris focietatc 
eoniunda, vt íimul ómnibus proficere pofsic 
donum diuinuuT. 
5ed age oftendamus Deo eb a d d u ñ u n ^ v t 
vel ab vno hom¡num,im6 & creaturarum op 
taret vocari, & vni tune omnem fuam íubf-
tantiam promitteret.Qnid pluraíTempefta-
te iiü.us in altitudinem maris, ab ómnibus de 
reliduSjinfumma nuditate,infummarerum 
indigentia, fublimi hxrens ílipitijvaftifsimos 
creaturaru camposípeculatur,quairens con-
lelacorem vel vnum. Se fpeculádo feí íusj ioe 
exciamauit; dicens: 'Degeyitihuó non efi v i r 
niecum Quoí i nec vnum folum viderct accla 
mantcm íibiieb deduda res crat,quando cc-
ce ubi rnedijs pafsionum ^uélibus á deliálo-
rurii terapeílate euomírus^dh^reíJS ligno ap 
p l rc t folus naufragas quídam , qui adnatans 
nautarum peritifsimo Chrifto üc tlamat a-
maricantc lingua. Memento mei^cum vene~ 
r i i inregnumtuum. Híee vnus d ix i t , & h « e 
vni dicentivniueríasobtuli t ChriftusParadi-
fi delicias. Hiccine i l k Deus,qui cciam petea 
te vno,duobus íubftantiam diuiíitjá quo nc-
mo folus accepit quiequara? Cuius dona n o 
yniparabantur, nunc vni ,&íoli^>etenliom-
ii ialuatr ibuit?^4^íCinquit Ajuguft )non tUi 
foliboc pr t f j i 'dum effe deprebmáimus ,nam Augufi* 
dum t m t u m rerum benigne relaxat , huma-
no generi fubfcripjitfecuritaterrijVt conjola-
t i o , atquefpes totius populi abjolutio v m m 
delperaii e j f t t , & p r i m t u m donum crefeeret 
inpublicumbemjicmm, imrnenfacnim D c i 
bonitas hbenter tribuit,qua: etiam generali-
ter profutuia pr^nofcit» Etiam tune in tanta 
petcntium raritatCjvbi requircbaiurvel vnus, 
non rcfpexit Dominum folum vnun^nee La 
tro ifteíolus , n i u ómnibus eflcifideliSj C t i i -
¿ios thofaurps poíict exhaudre dimnos ,111 
hoc máxime felix, quod requ'lluit donú fibi, 
& mulns profuturum. E r n i m f?cilécxior-
quetur á Deopub ieüín,& commune bene-
fieium.O quám id cal lui tMcyíes ,duro Deo 
ingeniem fuam vehememer nato reftitit,ne 
illos cmnes incenmeret e iolo rehdo. t A u t £ x o ^ 1 
Áimittejni^mx.)i¡lü banc noxarn,aut dele me ' j 
de l ibro vit<£, Qual i diceret: íi omnes truci-
dandi íurit, Sí ego cum lilis trucider.Cur hec 
Moyles ? Equidcm tune porerat vni l-bi ípc-
rarevniucrfasDcipromiísiones tadas líarac-
Iitis;nonné optimum ill^fitolus potiictür reg 
nis promifsisífi foius poní etur,&haberet op 
timas ilíasregiones: Define.ergo Moyícs ese-
teros trucidarj1& decoraíoius habeto. S.Bcr 
nard. Nec Moyjss v u l t folus in t rodud i n 
gaudium D o m i m f u i . Quid n i í g e n t i f u á fir- J f rm-12 
ma cbaritate cQb£remíüamfaluauh fecum, m cantí 
Qu id foii darer Dominus/non viderat, imb 
iure fibirolidi-uina muñera timuit ,fceuriús 
iungi ,copulaiiqucfratribus eduxit ,fperans 
í i n e d u b i o impetrandum publicum benefi-
cium. 
Text, E t n o m e n V i r g i n l s M á r í a . 
j j . I X . 
Virginitas ¿Mariana Deitate ce* 
ronatur* 
RE V O C O a d examen illud Apoc. 14. n i tn i rumquodagmíoc i j virgines h.a-
D % beani; 
5% L i b l . C a p . V I I . 
A^oc+jqAKantmmcn e ' m , é " m t m m p a i r ü címf(¡ri r i i .Qusm intimam diuini ta t is inManaín ck -
p t u m in f r o n t i h m f í i i s . Etqi írb íokmnifsi- clin fuiSóncm m u í t i s ^ pulchcniniis aUjsleii-
mum eíi pra^ftantcs Virtute viros diuinis nc- téntijs ccuifirnians,rai?f3em in h x c definir, ver 
rivinibus tohoncf ta ie .Danie í ienim cap.j.po hz.Denique Ó" corommit e a m \ & v i a j j i m A , 
íuic Rcx Babylomiis D e i í u i n o m é , nimirum T)eo meruit coromri. Ecce virguculam D d -
BaUhaíar , quod ib i notat Tbcodcretusfa- tatccirannfuí.im.etccFMij diumiratecorona 
sus .Vbieumv ' t á t t ip jumdkdna v i r t u t e i Ü u - tairtjVt quar loia filij De icapaxc í í cáar jr ,&ñ 
mina tumDei fu i nomine appellandum ten- l i j írmula, ex bac diuimiratis corora re<z,io no-
fidt, Sic itetrt Virgínibus,vc cüuina virtuteií- mine gaudeatrvr itemni Bem Í t i m . $ . m M i -
jummatrs, nomen Deifrontibus eorum ferí- í lus c í iyhim. Ne/des v í r u , & g i g m s j i l k m , BeriiAf, 
Ibiturifed iarri dubital)is,c]uomo(!o puriísim^ yualemfilhim? F i l i m paterna cbAritéitii e-
virginitatis Matr í ,non de Diumitate;fed de r i t c o r o n a t u a c a f í í t a i i s S i c ú l c * 
domin ío )& regno nomen attrifeyiturjdicitur 
«enim María, id eft, Domina, CiedíderimAin 
Virg inequid maius eá appellaaonc denoca- $ • ^ * 
TÍ, Bimimnn , qubd in illa ij^ía Diuinitatis to - , 
tius prserentia habitans illani eoronauerih ^ ^ u o d m i l i m a m COngrudt i o m i -
quare magis de Diuimtacis corona, qu4m de • ^ y • 
f íomine i l lu f t ra íaDommapt^dicamr .An no m T l » y irgim* 
folemne füit apad veteres, quod Pontificc$ 
i n capite lamina áurea i n íc r ip iumnomc Dei V y | A R I A foíiat Doroinam t i ierony-
geñarcnir Nihilontjnus Chnftus Dominas XVX m o , & Daifcaíceno ; paísimque ah/s 
veras,&íECcrñus Pondfcxcum in araerucis plünmisjnec Virgiiiicxcogitaiidccentiusno 
eflet, non de nomine Dei , íed denomine re- menpo tü i t , qaám id qco ciai!jmRcgnumJ& 
gioferipto illuftratur 5 etenim íicin cruds t i - Impcrium éxprimiíur.Regium diadema puta 
suio capici lelu íuperpoííto legcbatür. lefus uic Cyprianus propriam eiíe vírginitaus & C»,prl 
N a z a r e n m Rex ludíeorum. Cur Pcntifcx puUic í t ^ f ruóumj í i cdeca f to iuuene lo fcph • 
^ccedisad v i á i m a s , & oblruifceris Dei n o - ícribeíís. Qut indo7?20 minor cuw fericulo 
m e n , & aíFumis in gloiiam regium vocabu- fuerat%Regíce domtis Jine perkulo Dominus 
lutr \ Sane non de noniine; ícd de Diuinitatis effetfus e/ügcnerofitátijvce r e M i t u m f r u & ü 
•ipfifsimíE coronagloriabatur. Accipite O r í - pudici t idíJJeoíudie^aquo meruerat,accepit. 
g e n . h o m j j . i n M a t t h . í z i i i tm.Pont i fexfum Expende í I f u d , D ^ iudicewt fie videas,quám 
m m in fronte D e i nomen áu ropu ip 'mm ge- iure debitus pudicitiáe frudus regi us ípledor. 
Origen, Jt&bat. Chrijius nomen Regisjuper capüt i n I d fatis nouerat lofcph ipfesqu-ura laíciuar he-
i íg í íopof i tumhabetéabet mimFatrem/ÍÍ&, r « re{póák.G€n.59.'7\¿ecqmc<¿uam eji^quod 
v t coronam f c l m Pat r ió f u i capax ejfeBus, nS in meajitpotejÍAte^ vel no tradiderit mihi >™' 
Quem Diuinitas coronabat "rem ipiam in fe p ra te r te^quts wxor eiu*, Obferuantius for-
ljábctts,cur de nomine curarct: Suceedat no- fan dixerit ieTVUs,prater te,qu¿sdomina mea 
m i n i Dei regium non en, vbi Diuinitatis co-* -^ .Carnon domina áreruodid!:ur ,pr3Ecipué 
roTia Dominasdecoratur.Siedixerimaliquo cúm & ab ingenuis queuis foeminadomina 
modo eum Vuginc Deipara fa€tum , quara vocai i i r íStatproíoreph AmbJib.^.ficaiens. ^ ' 1 
fané ablaco vnionis hypof t i í i c^ priuilegio l U e m l ú i t d i x i t vx&r i d o m i m f u i r e B é 
impletiit pr^feat iaDiuini ta t is^deóíyt circú • v-xor domini>&no ipfa domina dicitur-.quo-
data D e o , 6r coronata non tam de D e i no- modo domina^qua dominandi non hahet offi. 
minc,quam de regio ftcmroate in Diuinitatis ciumiquee difciplinam domina non tenehaií 
corona,fundato debeat glonari,Vnde Bern. JUe dórnmm,qui amantismn excipit faces, 
mul ieremiUamSoIeamií lam, Apoc .12 .Vir- Equidcra vniVirginiadnamseft principatus, 
g in i Deipara aptans, í ic inquit. I u r e ergo folum Vi rgo adclauum, ad imperium voca-
xSMaTua Soléperbibetur ami¿U¡qU(eprofun m i .Id quod animaducruns ío lcph ipfe, cúm r 
difftmam diurna fapientU, v l t r a quam ere- , de libértate recuperando agic .Gcn.4o. ío lúm 
divaleat ,penet raui tabyjum, v t quantum dicit. Suggeras Vharaonifot educat me de i f . 
fine perfonali vnione ¿ r e a r a r a conditio p a ' ta carcere^quiafurttm fuhlatus f u m y & h h 
t i t u r , huic i'dimacceffibili videatur immer- innocensin lacum mifjhsfum. Sed cur non 
f a . l U o n i m i r u m igne Propheta labiapur- iubet fugget i faeinorafuá,nimirü, quod v i -
gantur.iUo igne Seraphim accenduntunlon- deritfe á fratibus adorari,quod abftrubfa fom 
ge vero ali ter M a r i a merui t non velut f u m nior.um caluerit<Curfo]ius infiaá<? caftitatis 
mat im tangi\fed operiri magis vrdique, & memóratcaufam?Sané pr^fagus iHius animus 
d r c í i m f m d i > • & tanqtiam hfo ignecandu- feílifíanscm r e g i m dignitatem olfacicbac,& 
ííte& » 
Maria ab Angelo annuntiata. 59 
ideo folam rnemorat eaftitatis caufam, &: cui qu i ape rg lo r idpe r f é i t f pud i c i t i ammiü i sv i r 
If id.Pel» ío l idebcrecur regnum. I t a D . I l i d o r . Peluf-, ginibus cum Vhrifío in Regnogaudentihus 
ljb.4.ep.79 fams.Erubuit [ofeph ea comme- J i m i l m t u r : quaíí vellt á virginibus mil i tanú ' 
inorare,qutfJihvaccideruntJnecOronamcaf' bus orania regia decora iam haberi , quibus 
t i t a t i debitam f ib i ipfi'impónere v idea tur , .gaudent in ccelo regnantes i & reóté quidem 
Ecenim vnú caflicatis coronatur opus,vtp'o- dorninanti agno rpciantur dominantes agni, 
tércgiüjadcójVCregalispurpuva, Cát .7. vnis neeí íentvel norqinedifsimiIes,quierantpu-
caftusimis [po je tribuatur métibus.aii enim. 'dicitia,monbuSj& vitaconfimilesjvni etenim 
Lant.?» £Qmíe C2p¡tu¿uipurpur 'dRegij . lbi chica reíí 'virgines regium agni nomen feruantmuiola-
det regius dccor,vb>i caftacogitatio ,ciinium rtum. Hiñe de virginibiis fponli lateronibus 
denOuta nomine quiefcit.Hmc larciua Cali- Reg-ius Vates Pial. ¿¡A. A í i i t i t R e g i n a a dex-
das manus adueriusSamíonisarmatur comás^ 'tris tu i s in vejii tu deaurato, circumamiéla. 
ludjíT.Cuius exemplo D . Ifidor. Peí. l i b . 2 . ^ m V í ^ . Q u j e g r a a i r s i m é D . A m b r . expen-
. 'ep.iS^monetnoSjVttugiamusluguriantem 'd i t l ib . i de Virgini t . AduerteJ Virgo^quan-
J J í a . f e í , manum.iVé' velut borrendum quendam-, & tum t ib i S p i r i t m f m ¿ i m y Scriptura diuinne 
elatum l'emem naBayComam quidem^qua leo tsBiJicatimeidei¿{,lerit T^gnum^auru ín^u l . 
-nerñ veré leonem efficit^regiamqydignitatem ebritudinem: regmm3veÍquiaJpanjaes ''Re~ 
ip f i coferuaty arñputet. Coma ergo,nimimm ;gis ceterniy vel quia inuióHumanimumger'ésy 
eafta eogi ta t io , íedespurpur? eftjregijqjrpieñ 
Ambr^ 
doris^qur^ fola regali hobilitatur nomme,& 
fttmmaie.Dorainátorem Agnüm depreeabá 
tur Aulicus Ifáias vate^ fcjelicior i l lo loann. 
Apoc. 14 Apoe.14.Ei vidiymqmty&ecceagnusfíabat 
/ u p r a mor temS'iony&' cum eo centú quadrá -
giríta millia babentes ñomem eius, ^ nomen 
patr is eiusferiptu infrontibusfuis-.hi empti 
f u n t ex hominibusprimitije D 6 0 y & agno 
virgines enim f u n t . O pulchram virgi'num 
Jaudeml O vos foeUces dominator íságni La* 
terones! .Quid plura?bmnes nomen rcgiuni 
eius, & patris eius habent in frontibus ícrip-
tumj'regalemq^ftirpem ipío nominé pan'dunt. 
A m o l . Vnde pulchré Arnoldus Carno t . a í t . M-arid 
liugua Siriaca Domina 'dicitur , Chrifius 
Wtdm'mui y M ú r i a Dorríiná,. Ecce Virgo há-
bet noísren agni regium, quod íi contrariá, 
contrarijs líeer coponere,accipue Chryfoio-
gi aculeumjquo inceftos Baptiftta: íntefémpi' 
Chryfol . toresacriter pungir. Sociatur Herodi Hero-
día ^ne effent vel nomine difsímiles3qui e rán t 
fceletefmoribuSfVttaque confimiles ¡ ^ i t í ñ -
ge ren tu rvocahu loyquosc r iminumiuñxe ra t 
turpi tudoSU mifera cupidinis mácipia nomí 
nis communione íuam pr^íeferunt infamiam; 
fíe écontrariOjqui dommatori agno candidif-
Üjimo virginitatis balteo arsiftunt , n o m é a 
cius,&: ñomen patris eius eommunehabent^ 
hoc e í t , á regia orbis moderatorum familia 
non degeneranr,gentilicondigni nomine, & 
principátu. Hanc foCiorum agniregiam pul-
ehritudinem Tubodóratus D Greg Potifex, 
vifls agnisiílis , qui fu per ^Sion dominatoriá 
agni nomine cádidaban^méminit ftatim SaU* 
l i s adum,cüm expugnaturus Amalech,nimi. 
rüm turpitudincm d ic imr^uódprác ip i t popu 
l ü y & r e r f f u i t e o s q i u f i a g m s Q u i d eum mili 
tibuSjhifqae ftrénuis turpicudinem vaftaturis 
Gregor* nomen a g n i j ^ y ? agni f u n t , inquit Gregor*. 
ab iüecebris vo lupta túm non capt im habe-
'ríSyfed quaf íRegina d o m i n a r h ^ i m q u e . v t 
Tupia dicébamus,ille Dominus , quiamantis 
nonex¿!pi£'faceSj& qúae niueo pudore crea* 
turas fadlé füperáuitsiure Dopiina, 6í Mariai 
•ab b mnib a s eelcbrátur, 
§. x l 
Virpnum frofrium in dmaritudlñU 
bus <uitam díicere¿ 'O* ahfcenii ah 
oculistdrnalium. 
RV R S V S aíij 'etymoíogiam M a r i » di i -cunt a tádiee H ebrje a íignificante ama-
rorem maris^qúam ignificationem á Vírginis 
nomine ablegauit Ambroí iüs .Verum eredi-
derim nunqüam magis eommendari V i r g i -
' n e m , q u á m cüm amaíOreprasdicatur. H o é 
vno le máxime ia$:acíllaj quaj dicebat: Fafci 
culm myrrhíedileétus mem inter vbera mea 
eommorabitur Cantic, 5. Quaí i diéeret: flo* t J á n t . % 
ridis cffulgeant alia: corollis, vírenti po-dan* 
tur ktate, gaUdí|rqüé,ac Iff titia ebriae eurrant 
in amplexus optatos, mihi myrrheiís puluis 
pó t ió r eftjiiliscondiar vnguentrs^quibüs con 
diuntur cadauera; n ó enim earnisintegritas, 
niíl amaneante myrreo puluereícruatur. Siip 
Nazianzen.carm.ad Vi rg . 
M o r t u a fis cunSiü alys^velutiq^ fepult&i 
N i l etenim virgines pudkitiáe conítruanda? 
aprius, quam is , quo in fepulchro cádauera 
co nferuantur, myrrheus, & amarus puluis. 
Hinc íibi apPt vir.ginitas vnguentum,ne pu-
tre!cat,ne vaneat Hiñe r e d é D . Gregor.Níf-
fen. homil.3. in Cande. Cmufmodi ejicantu 
cum,quod canitfortis , ^ exeelfianimi V i r -
go Í m M i i y í ^ i i ^ f i f a f n c u l m ^ 
p'endQ 
Nazim, 
L i b ' I . C a p . V I Í . 
pendo fupra pe flus\pcr quem honmn adore e u o I a t a d c o r o n a m . A ñ thalamo in ebuine0y 
preebeocorp^ri^nulíumautemaliudexhcné p id i iq ; tapetibiis,medijs gatidi js ,& rerum 
jptraYitibm aromatibuSyquamipfe Dvminus abumianna perit eaftitas cómugalis. Vnde 
ejfecím mirrba j i t u m e í i infajckulo vonfcií nomen Virginis M a r i a , nempe amaritudo, 
tit£)in ipfo meo corda comrnorans, & habí- feu mynha maris, Hinc pulchenimé D , £pi -
íá(«j :quafihoc vno venandafic incorruplio phan.de laude V i r g . M a r i a interpretatur 
virginitacis,quo venaDturincorrupcionem íe rnyrrha marisi mare autemdicit vniuerfum 
pulca cadaueía , mmirurn fuccis amaricátibas m u n d u m j u i Virgoferenitatem 3 & tranquil 
myrrh^. l i ta tem contulit,ckím portumpcperitChrif-
Haíc prima 3 Virgfne effulgcat virms,qua tmn. O quára mundtis amanrudmvbws exun-
•BíaLéA. mor,:ificatain diuini fponfi oculis rcuiuilcat. éíhAt andquitus}quotfelleifludushincinde 
^4 EeeeDauitlera P i a l , 4 4 . c a n e n t e m ' ^ í ^ r ^ > €ruriebát,concurrebant.Dauid ad ecelumvo 
& g u t t a i & eajia d ve j i ímen tu ¡u i s , a domí~ laturns e^nit. Quis dabit mihi pennas Jic-ut 
é u ó ebumeis .Ét qux íunt domus ebúrneas , colmráce^volabo^reqmefcaY/P.Cmnon per 
niíi virginea corporaj Q u o d ergo inpnmis pet/s Aquilarum volatus cupiebat Píakes? 
virginem eoramendaí ,non gutta,non caísia, Cl/r Ardes pennas non ambitbat? Equidem 
fed minha ett; non enim alias virtuies íperet ram vo¡aíum,quam fine felle volatum re 
virgo,euí inpnmis cara non eft myrrha. Sic c[uirebat juec inueniebat; non ales fine felle ad 
Guarricus A b b . íeriB. 1. in pis ient i fatur. aitra volabit ; felkum eft, & -amariísimum 
p m m $ í y r r h a , & g u t t a ¿ & cafria ü damibus ebur- tranandutn pelagus , feliea Maria fuperanda 
neis imhabitanms -qíádem domMs hteas yfed funt ad vitara euolanti. Sed age s inilem us t d 
q^uamateria qualitate¡mt lute^^contrnen- huc i l l i Naz.ad virgines con l iko , nimirum 
t i a v í f f í á e f i u n t eburned j exquihusjimyr- mortua íís cunáisahjs} velucique fepulta,qua 
rhaprima [pirare cceperit per mortificatiO" íi non fufficiat v i rg in i , qned ómnibus mun -
nem voluptatum, confequenter alice¡pe- á i gaudijs moriatur^fed iníuper debeat ícpeli-
€iesmulttformem v i r t u tum g raüa rnJp r r a - ri,hoc eíi íic elaudí, v tomnium mundialium 
hunt^O báiQt ¿iuin a: fp o n í s profana gaudia: fugiatcoíiípeétus^quo éfepulchro vkgo ad íu 
quippe Labanus querebatur de t landcí t ino , peros euolabit. A-brak^ d idum a Deo fuit. 
^ n , ^ i . ¿c mcefto fiifamm ciiíeeííu3dicensGen.3i,.5,¿ Gcn.i^Jbísadpatrestuosfepult'^i/í/e 'nechit^ (3$n.l$* 
jeirem^projequerer te cumgaudio>& tympa hona:&n non fufíiceret dixiífe ? ibis ad paires 
n ü ) & ' citharis.ybi pukhré Philo. l ib .2 , alie t m s mortuus'i eur magis diófcum eft feputus? 
^Mlo» fatUr> Jie ipja f a t t r i s , quod detinueris Sanc,vt quis ad íuperos euolet,noii íatis eft, 
eam i n carcer^ namfi eam cum inf í rumít i s íi mundo moriacur, in&per requiriturjVi nec 
muficis profemtm fuijfes \ non verédeduxi - videatur á ratindo,qiiüd propium eft eorum, 
J f e sMí l é p r o f e d ó olerec virginitas apud gau «juos-fepulchrum claudk. i d quod eíeganter 
íl ia,vbi &c coniugium labatjnonne chriílalli- doceiRicard.Vit lor fcr.de diffic facritMar* 
ñas virginitatis Iplendor torperec,vbipene &Abrahfiefacusdbisadpairestuosfepultus. R i t b a r ^ 
#neum caHiconiugij fpeculum macuiaturí Vr'iüshomomorituryVtpoftmodumjpeliA-
N o n n e v i r g o o í í e n d e r e t , vbi coniugijcafti ' tur.Mortuusquidemdeftnit'vidsre-yj'ednon 
tas caditíQu^ac virgo percurreret viam,quam Jlat im definit v i d e r i . Qui v u l t ergo huic 
coniugij iuga nequeunt fuperareíFugejó vir- mundo mortuus ejfe^oportet iUumoculos illas 
^ go,omnem mundumjfugítiua reípue gaudia, úaude re quos inpr imis parentibus legimus 
pj quiatalibus dedudoribus minimé ad ípon- apertosfmjfej&obleBmi'etajenJuu'mnonat 
! fum diuinum peruenitür. Vxoribus conce- tendere: fed tune qui eiufmQdi eft ¿quajipoft 
dun tu í fugit íuagaudia, bonorum humano- mortemfepultura innenit, qmndoperJap íe 
rum vfura, domus ampiitudo , fulgen tes vef- t i a f iud iumi aternitatifquedefiderimnamu 
teSjdiuitiarumjdeliciaruque vfus: íed b quám danis infupermundana trafiensjnhuiufmo" 
hqc iníidiantur pudiciti? > etiam in Vxoratis! d i j í a t u m profici t ; qualem carnalis qmlibet 
Idpulchréexpcndic Chryíoft bomifdeCíB- norídicamfcí?e,fedtiecfufpicaripofsif.\&ítí. 
Chryfoft' co nato. Quid lafciuce profuit A E g y p t i a a- crgO virgo mundo mortua, fi /elit ad paires 
dulterium i n cubiculo} Qmd p r i m a M a r t i r i fiios coeleftes volare , adhuc neeeíTe e ñ , vt íe 
Tecleenocuitnudam in tbwtro certarehwn peliatur,hoe cñ,vt íic á earnalium oculis ciau 
peccauit dsnudata, non afficitur ignominia; datur, vt nec mente ab illis attingi queat. Sie 
Jed coronaturfanBa:atque h£c q t ú d í i n thea puerülus adhuc Chriftiprsecurfor de Virgínea 
t ro coromtur j ÍÜA vero i n thalamo infama.- MariíE prsfentia feftuni agens, quk fefiutn 
tu r , Aducrtc , vbi virginitas floreat, & vbi Virg in i aptura meditabatur > in vccriroaierm 
etiam coniugalis eaftitas f^datur. Pudicitiain ab ícond i to i l lud faitibus inf t i tui t : ait enim 
iudil?us ? in «ruciatibus ,infelleis doloribus Luc.2. exú l t au i t mfans i n vtero ineo^viz^ 
T oceults 
M a m a b Angelo annand^ta. 
occutt* exuítat ionis figno Virginis denota-
Leo. retaduentum Qu?) acuté fpedauitD Leo fer, 
j o -de N.it.inquicns.2V(3w¿aw editas fuer ge 
nitricem Domini jigno claufa <€xultationis 
et'íideret.Vroh nobilis lirxuriíeexptignatorj, 
quando moricns caftitatem commendat, & 
conceptas in vtero inimica profcribit eaftita-
tis publica fefta,omnÍ3^ue virginurn gaudia 
claura/ác quafi ícpulta tcftatur ! 
| . XJl 
Virginitas mentem iíhmíndt ¿ revt 
Dcum roídeat-y imeme Marta 
jibí > & nolis lumen 
A N D E M alijs, & María idcm q u ó ^ 
J[ Iumjnare,& valde appo í i t é V i ;ginundi 
tur ab illuminando vocábulüínrnn enim ma 
gis puro cordi innatum /quam eonniuentia 
íumj n a ad D eu m vide n da m acuere,& excita -
M&tth* re Sicz^u&yíziih.Beatt mundo cor de iquo-
nidípfiDeum vídéunt !Quiz pulchré expeti 
Hilar» 'dens Hilatius út!l<!jthiipuUu'tumy&'fordi-
dü ad occurfum diuín<s cUritatis infifiit. Hi 
per animi nitorem , ae vitópuritdtem potef 
tat eimfít cont'usndi. His luminibus claruit 
caftiííimus iuuetiis lofeph, hacfruebatur luce 
irtedjjs carccris, & vinculoiuln venebds,^i i« 
non u m f¿ciei í p l endo t , quárn piidicitíáE la-
. „ men reddidrt conípljcabilem. Vnde Auguí t . 
jiugujt, ;|errn $ j _ ¿e "jrctnp, Pulchrior erát intm lo* 
fepk%u4mjQfú j ptdcbrior induce cordüqu^ 
infacie corporis. Lux cordis eft p'üdiddajquíi 
nobilis adolefcens ditatus fumantes cupidi-
nis tsdas rz^iúiuIureerrgoM-aria Solé per' 
hibetur amiólayqua projundiffítnam diuiñíe 
fapefáiitf^viltra quam credi v*leat}penétr¿i-
uit ahyjfum-jut qtíurítumjineperfhnalivnio^ 
ne creaturdt conditiopatit'urlmiillimaccefi-
Bern ^ * videatur immeffa. Sic Bernár, luddiísj^ 
mam Virginis nventcm cGnigit,& expenditm 
radiante i i la ,& ccEleílifccmina Apocalyp. i^ . 
cap Et fané quam pateat Diuinitas oculis caf 
tis;ex 1ÍI0 pericipitur qu^d execpturi Hcbri^i 
Deum légis ía tórcm apudSinaín, í ic monen-
Bx$.ipr tm ^yioáA9.Eftoteparatí tribus diebus, & 
ne accejferitü ddmulUres, I d quodeleganter 
fonderansD Sixtus Pontjfex epift.ck Caftv 
inquit . Sitantum illis tune exigui temporis 
eontinetia profuit^ut diurna ctaritatis vijío 
negaudermtivide quanta illi remuneratione 
funt dioni^qui perpertuam voluerint intígri-
tatem femare* Erurit nonmodo Deibreui 
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tempore infpeBores \ v'erum etiam coatterni 
hdípitatores, Lyneei funt virginei o c u l i , vt 
Dqutnperfdpere val ant. 
W ce iblum íibi iucpet Virgio M aria,- fed alio -
rum etiam exiftit re , & notnine jlluminatrix. 
Etenim quíe llbiSole amieitur;vt clareaE,&ca 
-leat co^leftiü penetralia nobisviacorsb'Lu \a 
aftiti1- Luna-) »jiquít loánes , fubpedibus eius.9 
qíwu fuperius Soleyinfirius Lunam exprime* 
xét- Lma ideojatt^vt pre&effet noétíiqaoá 
•íic Chryfof t^xaní inat j quid efl i n p m f ó i u -
'fOsS diei, prefeBurm. noóíisihoe eflj Vt Lu-
•m difpellat tembrasy^' bomimmgeneri l u * 
•minefuo prtebeat commqditdtes vtendifuis 
_Jiudijs % tune enim v i a t o r f í d e n t i m iter facit^ 
& J m quique ñudiamétu po/tto aggredinn* 
'tur. Prph Deus intnprtalis !) quam'h^c vita 
non fcatet p^ ^^ 11^ 5 •> q1101 íunr metus , quot 
'0ceultiho'íies;quot paratáe íagirta^yquot uvot 
íííSgeneraí Verum hosinter nocturnos t imo-
res data eft M&ria Luna í"üígennfsma . cwitrs 
luminé ^üirquis viatoT eft , fecure iter faceré, 
& con ficere póieft. V x aute viaton, qui finé 
huius Luna radrjs vtatn aggrcdítur j quorñafn 
eccepscMturesarcüparaMeruntfa.gi t tasfum 
' inpbare t ra jVtfagi t ten t 'm^ 
^jpjfalmjo .c^piicatrpr eÜ 'Cr&cusiVtfagit 
tent jnnoéle iduni rectos w ^ n u U a ian ¿li-
tas jnulla cordis t e í t i t u ^ o imm'íéorüm iagii: 
tas efugiet, nifif^uor rcfulgeat JV^ariaD^Lu-
tí x: tun c D ? m o nes r e£tos c oíde iifíie&mim 
pü tan t . ñ í acmnt iter noétc i l lüd jboecfttfí v i 
t am düeant fine Mar ía illaminatrice. 
TexK le Ingtcísws á^gclas * i 
0 $ m n mdet Angelus mahts m 
. Virvi-nm} 
N 'O Ncttiu{ui$ Angelí aece'ÍTum íarhceTni i'jTejteftificatur ¿ g y p t u s , qu^Angci-
lum exterroiniai'Orem vna fioUe íukep i t , & 
•omnes pr imogéni tos íuos intrfdStos luxi^. 
Item Affyriotuíii exereitus Angelí cuiuídam 
incurfu ccBtnti í u n t : & quod ir:aximum t | -
tnorem i - cutitjipíe D o d o r gentjum,vf!, clee 
í ionis áeíe éíxit dátm e/2 mik i ángelus Sa^ 
•thana qu i me colap'bizetX^mhs igi tur A r ,;ge 
lus acceífit ad Virginem i explicuíflct procul 
dubioEuangclíftainiíi res ipía id fatis explica 
tum relinqaeret,ad eam quippe,ad Virginem 
purífsiman^Hdeo^ & foeiam agni ,^ eiusíin-
g ularií er de alb atam (stigúm e., íng reditur & n-
épQV.Z^ 
Qbimfom 
¡Sí-oi 
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gelus • co folum fclix, 5f beatas monftratus, 
í^uod mgredituc ad illatn Virginem. Huius 
conaraentariiim cogitationis praeftat á m a g . 
no Pontifice Lcone audirc,quiíermon .4. de 
. í "^» Pafch. tic ex to l l i t co i -por i s^an imipue í íc i -
t iam. E t quia m e /hmmum v i r t u t u m dig-
nitate p r a j l m t i m ¡ q m m p i e t i U mifericor' 
d t a & p u ñ t M caftitatistiis ñas profidys/pe-
c ia l im i n B r m m m , v t charitatis opere , & 
nitore pudicitiíe, ta?iqua?n duabttó eleuati a-
l is ,de terrenis mereamur ejje coelejlas: quo 
dejiderio quifquisgratia D e i adiutus imple-
t u r $ buhíó l i m i m vafiAtor A n g e l m / m g u i » 
ne A g n i ^ Ó * ftgnocrucis pranotata n m i n * 
trat. Equidem virgínea limina A g n i fangui-
n c , vtcf t in Apocal, albícant , 3: extcrmina-
torcs Angelos omnino füganf.qiiiíqujs ad 
Virgincm A ngelus intrepidé accedit, bonus 
eft, 3c ventun boni nuntias. Q u o d pulehcr. 
I í p « ¿ L i r im^ c0nfirnnat Chryíbftomus bomil. de A n 
poín, nuneiat.inquiens.!^«wí• .Angelus iujfafacef-
~ jfens Sfirgtmm a d i t , & clara voce: Aue , in-
quit ygratia,plena, Dominus tecum^ non ejl 
ampl im diaholm contra te. Expende il lad, 
' N o n efi a m p l i m cliaholm contra í^. Quafi 
áicat: Nulíus Satban , nuHus maíus Angelas 
ex tune virgínea premet Iimin3,ex quo Á g n o 
¡diuino fuít eoníignaca virginitas in María, 
y . xuih 
Vlrgimm decus claufara i 
folitado, 
IN G R E S S V S a d Virginem Angelus eft, non enim il'ara in hora inüm frequen 
tía inuenit; fed íblam, intracubieulum, o ñ i o 
claufo reuiíit. O quám f ibi debet cauere pu-
áicitia! Margar i t am vfu a t t e ñ non dubium 
cft P.inio. Pulchrior , & pretíofior c u n á i s 
margaritis virginitas, feu pudicitia: v s i l l i fi 
frequens hominibus fit, fi pateat ómnibus 
profpicienda,vileícct prorfus víi^peírumibit. 
Ivonne virginali hominum fpíendore, cafto-
quenaturac humanas decore longc elegan-
t i o r , & firmior eft fplendor nacurs diuinae? 
Quis non demens hoc neget? Accipite igitur 
Iren, D.Iren£am,lib .4 .contra Gent..cap.37.,vbi 
Jucuícntcr expendit, quám íicneceíTana, & 
quám perículoía De i intcrhominesappari-
t i o . St non appareret ? perirent cun£ii , f i 
p&JJim videreturtfieret cantemptibilis*Quid 
p l u r a i Ideo faSluó homo ej i , é * üt* inuif ibi-
l i ta tem quidem Patris cufíodit, nequanda 
homofieret cóntemptor rDeiivifihilem autem 
rur/ííá qfiendit Deum 9 pe i n totum def íckm 
homo ceJTaret ejjs; v i t a enim hominis VÍJÍG 
D e i . Ruminare i l l u d : Inuifibi l i tatem Pa-
tr is cujiodit, ne quandofieret contempior 
De i . Qnisbafc í heo)ogisdixerit ? qnod n i -
mirum tacics illa diurna, qua? in patria vni -
ueríos beatípimuSj 'quas omnium ad le ocu-
los conuern£,rapir atf £(aus,ba; c íibi cauct ab 
hominum in viacorum Cíatu maneniium con 
fpedu^e contemnatur^e pc-ííundetur ab l i -
lis. Hi te IrcníEus>&• Theologus, & pientifsi-
musaffirmat deincreata pukhntudmc, qus 
fe imif ih i lem cujiodit y ne quando homo j2e* 
ret cóntemptori l l ius. Quod igitur fibiDcos 
t imet , nontimebitcarnca pudicicia fe ab ho-
minum oculís fequcftrans, ne foite vilefeat, 
8L contemnarur abillis? Diuiniísimuro fané 
eft frequentias fugere, humanis eripi obtu t i -
bus,ne vilisfias.Deificum eft^iunrm^queDei 
tatispropnuxn longa hominum deuicarecoi-
Ioqu!a}xdificare í ibiloli£udii ies.£V^ confU-
t m te i n Deum Tbaraonis, dicrt Dominas 
MoNfi .Exod. i . Q w d e l c g a n í e r e n o d a t Ra-
pert . I ib. i .hisveibis .T&I)í '«j Pbaraomscon k * ™ ' 
J i i t u tuó non dignaheris multa loqzíi, vel ora- &u¡!eil't* 
tionemp retel are cum Rege Aegypti , velfa- . 
cum tuam aperire popularibus hiervditis 
exemplo mei3 quince verhorum indicijsego 
cum principe tenebrarum) necpajf m vifibi-
l i t e r appareo mortalibmfilys hominum, N ü 
elegantius,nil pulchrius excogitaripotuit, vt 
doceantur qui áemularoresfunt perfcílionis 
diuinae, qui Agnum fequuntur quocumque 
ierit, qualicer íe mortahbus oeabs negare dc-
bent , quaíiter f ib i t imcr i ab hominum he-
quentia, quám íufpe&adebent habere ha-
mana colloquia , quám illis grata exmura ío-
litudo exernplo De i , qui tenebrarum Pi inc i -
pis colloquia, & hominum conípeclus íieui-
tatjfugíc. O quám Dei azmulatrix Virgo Ma-
r ía ! cuíai t Bernard. InprQpoJito t rat bomi- ^ o m ' ¿6 
m m fugere frequentias, vitare colloquia, BJftrg* 
ne continentis ca/iitas tentaretur. Clauferat 
itaque etiam illa hora ( nempe qua ab Ange-
lo ialutatur) fuum fuper íe habicaculum Vir-
go prudentifsima j ícd hominibus ,non A n -
gelis, ^equidemiuxta Ambroíium,fo!3€raí 
in penetraiibus,qaam nemo virorum vidercr,. 
íolus Angelus reperiret, fola fine comité, 
fola fine telle,ne frequens hominibus 
yilcfceret,eiufque puritatis fplen-
dor ínglodus eficc. 
ria ab Angelo annuntiata. 
Textm . Dixk» Aue María gracia 
plenajDominus cecum. 
Summa Virginis in Deum deuotio 
flunhus dibmt {alutatiombm in-
terrumpí , njt adaer-
teret* 
I R A P E R I S íortaíTe ab Angé lo 
ter Manam lalutatam,tribus vfuauí-
íimis falucaüombus pr^mífsis. Primum di -
iLity Aue moxygratiaplena, terno, Dominut 
tecum, ncc frequenicr apud Hebreos íaía-
tandi fe routub formainuenietur} qu:;m T o , 
/4«f,Car ergo lalutaturus Mar ía tanon vni< a 
falutatióne vías eLVt quin poc^us, nuilo expe-
¿laco refponío, oropium talutationum gene-
ra protelauit ? Ruílicus fané haberetur ille a-
pud hpmincs, quiíalutaturusaccedens ílmul 
omnes ía ' u t a t ioneseoage re r í t3& euornerec 
inprsfentiarum. Rufticusne Angelus ? A b -
í i i : tune temporis Marialeftiom facrae, leu 
oradoni vacabatjVt muid med itantur patres, 
a quibus id accepit S imón de Caísia: vaca-
ba t j i nqüaof j o r aüon iea me mis attentione, 
quam requiíiuic á puero Eli íkus 4 Reg 4.. 
^ K s g , ^ inqüiens.ó'/ oceurrerü tibí homosionJaiutes 
emíh & f i f A l u t a u e r i t te quijqt iam, noti rsf-
pondsasiUi. Qnibus imiieauitminiñro,iux* 
Abulcnf, ta Abulenfis, & Ciieiani cxpoí i t fonem, vt 
Caiet, debité abíqciedtf tradionemeí. t isproperaret 
ad executionem mandan. Plañe Maria, quae 
caleros attentione vincebac,í íc orationi va-
cabat,íic díuintslegibus meditabunda inhae-, 
rebat, vt cora muñes íalutationes non cura-
ret: quare opus fuit Angelo nouam0 & pere-
grinam ía!utattonem texere , imb íalutatio* 
nes congeminare, vt ab opere exhibito Ma-
Ambrof, ri^m ó ^ A K ^ t a m reuocaret Hancmihiinie-
cit eOgitation^m íanétus Ambrofíus l ibro 1. 
de Abraham ; capit. ^ . -áquo fidelisíencx de-
pmgélur íacrifícaturus l íaaa im iam rotata fe -
CÜÍ% vt amantiísímum hlium ttucidaret, & 
ecce tsbi Angelum á tergo vociferantcm : A -
brahara , Abraham Cur hxc Abrahami no-
minis congeroinatio ? Si femel tantum voca-
ret pstvenrem »áneee amantifstmi fihj procuí1 
di>bio rcuocaret Tamen non/emel vocauit, 
inquíf Ambrofíus, ne aut non p l a ñ e audiret, 
autfor tui tam efj'e vocefnputaret ¡ r e p e t w i t 
vocem tan quam vcri tu-í j ie prauenircturJtu 
*en, 22. 
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dio deuotionüy & vna vox impetumferien-
tis reuocare nonpoífet. Et vt C h r y í o ñ o m u s 
ádJi t . Benehicgeminationevjm eB,vt.fk' f 
peraretur impetm tüfiu Sic fe fuerifícíjs de-
dunt fanotijíif attendunt quid faciant, vt üec 
Angelorum vocibuíícapiantur, nifi mukipH-
catis. Sic omnium iimpiísima Vi rgo oratio-
ni vacabat tanta mentís deuctione, á atten-
tione, vt opus fuerit Angelo voces, & Ialuta-
tiones geminare, veritus ne inapetus orantis 
reuocare non püí ie t , 
f* XVI 
Gratiie ¿ M m a n * flenitudo oMm* 
íítspr&fecit^tiam Angelí^ 
etiam De o, 
• .' • 
AB O M l N O R píenitudinein illam bonorum mundiah auaritias famiha-
rem, qua pleni hommes perire nia:unt,quám 
alteriprodeíTe Humimodi eranlieapud L u - L u C J Z , 
cam,cap. 12.quiplena horrea deílruere cogi-
tábate 6c maiora adificabatjne quidíupereí» 
íet paupen. (h{idfacíam7m, dejfruam l?or~ 
rea mea, & maiorafaciam, & iüuc co^gre* 
gabo omnia qua nata fnntmibi} Ofosd^mbo 
minis auaritiam, inqmt Du BafiL & h k ^ a 3' 
qmdemcrepabant prascodia mnáitorum^aua 
rus tamen ammm nequáquam impletaturl 
Vrgent enirn ipjim mmnamdiuiti^ dpromp 
tuarijs emanantes, ne forte cum exiuerínti 
profint egentibus. Longé aliter M aria imple-
ta erat coelefti gratia, cuius plenitud© largo 
Spiricus fandiimbre vniuerfas creaturas i u i -
gabat Vid i f t i é pleno fonte nonos fcatur^re 
radios aquaram, quibus vicina omnia conti'* 
nuo í r rorantur í Sic Maña plena gratiaium 
fcituri t , irrorát, vt nullus JI!ÍÍ adfit non madi-
das.Hincfandui Lauremius luíbnianus fer-
mone de Annuntiatione z\i,Grati¿eplenitu- jLauJufi 
d'mem^ qua in Maria eratjprajenjit, ccele-
Bis nunttm cognouít y manifeftauit f di*ti> 
Auegratia plena. V b i ponderó ilíud , prat' 
fenfitj inftar eius, qui vlcinam fontis plenitu-
dinem pra?feníit, quüm accedens madet, íiue 
j irroratur. Sic Angelus MariíE accedens,ÍÍcfe 
gratia pér tundi íenf i t , quafi ícaturientifonti 
appropinquaret. EgregieD. Bernard, lerm, •n(lt,yíavl 
3. de Paruis, comminiícitur íormcíifsimam 
puellam Rcbeeam viuo Fonte adaquantem 
Eliezer, cíurque iumenta, fub euius hiftori» 
corcice i ta in pra:{enti fatur. Quarit Ange-
lus pueüam y quamparauit Dominus Filio 
nomnifui, bibit ipfe dehydria tua, o Virgo% 
cogmtafibi virttite delefíátus •.fedmmqmd 
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non & iumentkpotum tribuss r Ubit Ange- di t i . Huius damni t imor tm Mariíe p n c a u í i 
l m y q u o d v i r u m m n c o g n o f c ü y b i h m t iumen Angelus primo lui ingr t í iu piancnicns 
td ,quóddeb idmi l i t a t s jmgu la r i t e rgh r i e rü i tanta Virgo Argelis putarctur deipandata^l-
f ed fo r t s n e i n h ü quidem duabm m : t r e t ü lorumque piouidcntis ich^a, t ju in pout i s i 
p í e m i e í i h y d r i a t u a , capax efí ctiam te r t i a , í u m m o retum Domino íifluir^tajab illoquc 
v t m ^ m t d ó Angelm íup^mht-, fedipfe i r r m c d i a i e d c ü a , & pra:ínuiica. B o c n n í i i 
M w ¿i^Jí 4Wi&f-ridimfí jPaínm hquor^qui & pe a ccidi t ad miia<uli im, íju od Angdas 
p r m d p i u m T r i n k a t i * a rch i t r ic l inm' ture Mariam , tanquam Dominam veneram, ilH 
m c M u r . Aitfane AngeimfcecmjditateMa nouum partum, nouas curas indicens, nuu-
r i a CQinmeuÁms->qm tenia efi metreta,quod quam íe ílli obtulu íeruuuiuín .nurquam A a 
ex te mfcetur f m B u m , vocabitur F i l i u * gelicum prcmjfitohrequiuro. Cu i ita ? erar.l 
D : h w f i d i c a í r . c u m t o j o l o t i h i efigeneratio Manara onmiaDomino Angcloium dcmaii 
i jhcowmunis . Ha:ciUeeleganccrexpendens data,abil!oqu€d ligenter fu ícep t^qu idumc * 
plenkadmem Mavianam , ex quakaeo can- íaccrent Angela Hoc debeo Evthymio 3 quí 
dore ptfdidt is potantur A n g e l í , humilicatis expendens vciba il!a Angcl iadfan^um l o -
deeysimbibunthonsjfies^audet dimnu*Pa-~ íeph. |viatth .2. S u r g e , & a c d p e £ í f e r M W 7 & M a t t , 2 . 
ter fíbi focio íplendorc fScunditatis, vt fíe M a r i a m w.atrmi e i m , Ó- fuge in tjlegyp-
nemo fie ediuinis, vel é crcatis ,quificMari^ tum. S ic i lk ccmmcnmm. ^ n p r c ^ J i t / f f 
g l m i m á m non eapmt. fire comttém i t ineris , irjfinmns quod wag- E&tfe 
m m haberent v i t a a r ru tan ^putapv.eniW^ 
¿C V l / l 1 Etenim vbi P c minus adeft, friget oblcquiw, 
5» X V í u cnam exhibiumab Angelis JVlaria: a c t Á D o 
mintis , nbn epus Tunt i l l i A ngeji, quibus eiji 
VUn* g r M U M a r i A DCUS P€rfe ¡ p * pe rn ]e i Í5 jmi íun t , p r^ucn i tpcnurus ,v tMa-
/• ^ / • / * ^ J Ú *. r iam fuí'ciperet; & cc mitarciur Qiiodpwl-
J i 5 ^ J * chre ponderauitfiieronyrr usftrmon.flcAf-
íunípt . vbi audiens Angelum dicenicw Ma- j j ^ m . 
SV F F I G I A T cuiiiis altcri, qu©d De us fffittiin'm teeunj&üáit : I&m ¿wtemtra t Angelis fms tnandamtds te. Aft M a - Virgine, qu i fldVirginemmitteht dp* 
úica non AcígeTisfuis roándauiij fed ipfe per g e l u m ¡ & p r w e j j v mmtmmfuumDomwm. 
fe Dominus cuñodiui t ,pataui t 5 quod innuic Ergo aecedens Angelus, vidensíc inMaria-
Gibnel,dura díx t: Deminm teiumjhoc eft, no obíequio prípucntum á Domino , t ion 
non mihiades, 6 Vi rgo , co ínmenda ta , nec í l iarp, necaliorum curara proraifit Marije, 
ego cibi pTouifurus accedo, Dominus ipfe t i* qtiin ex hoc eius maximam pi jcdicat felkiu^ 
b i adefi:, Dominus tul curam í'ufcepit. Nec t e í a , q u o d p r « ^ngelisDoininus illiadíjí, 
ideo putaada eñ María non habuiíTecuitOf 
d(?s , in ib 8c feruos Angclos:babuit lar éjíc4 ^ V i / 1 7 1 
üíius fíngularis, & principalis cuños exti t i t A r I U , 
Angelorum Dominus per fe ipfum. Rcgius 
üle apoftata hoc crimen obijeiebat Chriília-- jQuicquld a Deo ^ t n í t % hummá 
nis, quod Deum feruírc creaiuns faciebant: t e P o r d r e p l t t 
etenim diuinius Deus, ait, apudgenteseffin- * * i * 
gitur,ab omni ercaíurarum curafemotus^ter 
rena hse Angelice íua: inferiorum N ü m i - " K / f I R A B E R I S , quod Angelus Ma-
num prouidentiaereíinquens. Huius concki- JLVJL riaegraiias plenicudinem annunder, 
fir ora í a n d u s CyrilluSjdum recoíi t ruramam O bone, define iam mirari, quando hoc cer-^  
abirato Deo profedapi hominum pernicié, tifsimum cfti quod quicquid á Deo homici-
£xoc j Cap. 3 j .ait Moyl t .TranJ í bine t u , bus venit , porens cií corum corda replcre, 
Ó ' p o p u l u i tuui,quem eduxtfli ex t é r r a Ae* Dominura líaias yidít cap (í.fedenicm in fo. 
g y p t i ^ f i m u i m i t t a m m U f A c i e m t u a m A n lio maie í laüs , & inde eius magnalia notjins, • í / ^ ^ * 
A p ü d Cy g i l u m meum, non fimúl afcendam tecum, ait : E t ea qut&fub ipfo erante repkbarit tem~ 
r i U Tumf i cCyn l lu s . Vide Ifraelemfub Deo in ^ w . V b i e x p e n d o ^ u ó d n o n í o l u m D c i m a 
fummafelicitate eJ¡e\vbiautemtmpegítnon ieftasper fe/ed qusuis eaquazfub ipfo lunt, 
tmdiocrher vergens indefeBionemypropee- & mittuntur á Deo jdicuntur replcie lera-
naaccepit.vtjitfub ú n g e l o , Q m n & detri- psum. i d quod elegantcratdgit D . Gregor. G^gOr, 
m c n t o í u m hominibus, í í íub ahjs quibuídara Papa homil . 15. in Ezech. fatus in rcm nof 
f i n t , veí gentiura prineipibusi e m m fi boni tx im. Implebant temphm}qmniam e t f iAn 
q u j á c m í i n t j í andique , & fumigo Deo íuo - g d í u apparstyiiifirm a t amen mentís defíde* 
& r io 
María ab Angelo annunriata. 
A n t , 
Mattb.2 
Chryfof. 
o 
f lop^hfMi A de 5 diucj cftDeus inmife-
tj.ee:- lia . v vel tniramus é miniftiis eius bo-
nis repic-ü, 6c fátiet animam inanern , ve vcl 
mita ib iliia» menía dilapfa Famélicos i m -
jilcat, Sí íaturet. Sapiens illa Cananaca vel v-
nam iricam requirebae é diumis maoibus, tüt 
Már* eainn Marc.y. fctftf¿zy^i; OTÍ-W/Í comedunt 
ds tmcM. Qujilis iíta mulicris petitio ? T o t a 
egens erat, & vnam cancum á Deo peti; m i -
cam pañis ? Sané nouerac, quod á Dei mani-
bus,vd mica iñtegram boní plenrtudinera af-
fe r c. í ta V i d o r A n t i o ch e n .1 b i a i t. tnimam 
v i rUdi s íílimpartem, boc eñirii micas üoifsi -
ne fignijicahM ur pra/iandam filia /mita* 
tem arhitrataeji. Seda^erecolaraiij anirno 
tres illos Gnentis Magos apud L\egiam He -
rodis regahbus delicijs madidos, hi vtabHie 
íoíolymis abfeedunt, ftátiñi videat l l e ' l i m 
medio ab aere radiare. Mate. 2¡, Etga.íi/íflmt 
gandió magno vaíds^ Ecce vobis vna ccElefiis 
lux illo replct gaudio, quiInanes á mundiali 
regia áRegiS Herodis coafortiodifeedunt, 
vbi vel vn¿m íüeliam Dci mmiílfam ofren-
dunt/umnio replen£i:r,& per íunduniurgau-
dio.Ibi D-Chiyíoí t .a i t Per minifíeriumjitl 
líeintelligehani y^uoniam dignitets 7iati Re-
gis excedebat menfura-tfi omnium munáia-
íiumRegum. Q ü i p p e qui á toto Herodis 
caercitu, medijs R.égijs gazis adhuc pr^íefe -
rebant inaniutem, íie per háe Dei miniílraoi 
replebantur \ vt ínpeiflueret racoíura ^audij. 
Dminifsimc aifbac Pfalm 25. Cihauit tilos 
ex adipefmmsnti, depetra mellefaturauit 
eos. JVíiíabar, qubd Dei Angelus , quod Dei 
ílelfa.quod i -ci mica afferat homimbus latu-
rita'tem:(3¿ pieriitüdínetn Jed vide quod mire-
re magis, de petra meilc iaturaüií eos, quam 
in hullismunáiatibüs bonis reperics, vel in di 
uiníe domus peira plenuudinem ínuenies. 
Q u p ípeétat Ricaid a í a n d . Viét ferm.deSpi 
ritü íanéto hiusSNjJcit omnmo,neJcityQudm 
fit vera, ó " flma refsBio, qmm nonJatiat 
JiipercGelsftíA illdffi plus quám dulce do mel 
lea. Qjíafi.dicac;: vbi vel á domus Dei petra 
inítiHacam guítam noncbibis , nuliara inuc-
Kies plemtudinem,S¿ faturitatem. 
Pulchré Carme. Í . notatur. EnleBulum 
Salomonüfexaginta fortes amhiunt ex for -
tíjfimü Jfrdel,&c. Vbi NiíTenuSj&Rich^r-
dus Vidorinuscoeieftera quictem intel l igüt , . 
in qua qui labore improbo hic deíud.\banr, 
delicijspleni , & íaturirequieícunt. Sedaues 
ícne quám fit immenía haecrequies,qiiac For 
tiísimos exfaciirc valer. Em inquit, ledulum; 
non enim tnagnum ftratum, non ingens led i 
fternium,fed vel ledhilusminitnus Dei ingen 
tes cieaturarománimos faturat. Id in í ínuans 
Richard, part.^. cap. 1 o, Quia mmimum eft, 
Bichar. 
n a . 
quod de illa quiete cogmfeere poffmt-.per di" 
minutionern ex prima í nec tMn lecha > 
qudni lechdiis mminantur. p lané mmuna 
CJUÍC fub ipfo i un t , replcnt ampliíbima íbatiá 
pe¿tor ishumani . 
Text. Turbara cíl in ferino-
nc eius. 
X I K 3 
Caueat honefta¡fonfa, 3 infclo tnaritá 
rverba exctptrct y el Angelí* 
OV E R E Vííginem Matrem , & magH*' tram fponíarum, vt loia in puuetrali-
bus verba Angciica cxcpit aunbus, tota cur-
batur! Quar rurbatioms caufa? iued reípon-
futn Angeiicís verbis pra:bes ? Pulchré apud ^i^tip* 
Andpacrum orat. de ioann. Natiui t fatur. 
Non adeíi lo/sphjuoci non ajfmtiorsumjo-
laprima párente locutws eflillé, quifuitpri 
m m author malorum^ lam in prima párente 
ediícant fpónfejquám íít noxium infeijs ma-
ritis^eregrinacolloquia obíeruare:& in Ma-
ría dncant neminiamespraebere , n i ü d e ma-
riticcnrcicniia N o n fatis laudara illa ¿"amro" 
nis raater quicqujd ab Angelo excipit, pro-
tinus manto reuelat ludic. 13. quod pr.nde-
raus D.. Ambrofius epift 5o . Fatur. Ixifinua-
mi manto vifumJibtbominem Deiprdcla-
rajpeúe,faizíra foholis ferev.tem oracida, 
nec pajfajine v'trQfcirejvel dmrnítatüfecre 
túm. Hinc in vnafponla falubriter vnjueilas 
monebat Pralm.44. áicens :^ id i j i l i ay&:p /a l ,^ 
vide Qojppe omnes reic G r x c i dum evpen* 
dunt illud y/'^ír, putant conáner i ibsmoni-
tum vxonbusfa utare ;nimirum , quodnun-
quam oculos aeoniugc arceant3quod lí mper 
illuna ob oculos habeant. Q u o etiam credi-
derim ípedafíe verba illa Pauli ad Rom. 7. 
Qtlcejubviroeíi mtdier,viu€nteviro, alli- AdKo.p 
gata efilege.yhi Tertul.lib.de JMonogamia Tertul, 
ca p. 1 3 aptms tran ftulir, Viuenti viro alliga* . 
ta e/i lege Sie enim íe componere debet vxor 
ae íi viro eíTet a'ligata,vt nu!hbi íit, nec con-
uertatur fine viro.Huius eóniugium laud^bi-
le in íilijs reddit Pial. 125. Sagitta potenth 
acut<e, ita filijexcufioríím. Aliter apud D . 
ChryíoU.nimirum, ítafily alhgatGru^ quaíi 
bonorum filiorum materílla fit^ qu£C viro al-
Iigata,nii íme viroaudiaijnerninem alloqua-
rur fine viro: Prima mulicr ni] curans vuum. 
ferpenri alloquenti ftalim reíponíum dedit, 
vnde ebibit virus Id quod medkans L y p p o ' 
m^.iiiXacere debiitrat mulkr&indicajfe 
E protinm 
í u d a u 
- Ambm 
Lyppom* 
66 Lib . I .Cap .VI I 
proümis marito, Perkulofum eji confabula,-
riveterdtoribus. D i / can t hincinfolentiores 
f a e m i n t i ó ' a d exemplmn matrisprimee m u í 
. t i loquium cum exteris Imb honeftíc 
vxores ad exeraplura M a r i ^ fine viro j etiarn 
Angelorum fem^onem habeant fufpeftuin, 
§. X X . 
Jn quouis fanffiitatis culmine timeat 
Virgo cafiitatijutf* 
A N C T I S S I M A Virgo pof t to tv i r -
tutum innataruro examina, p o í l D e i i n 
fe proüidentiam, & fummum amoiem áp r i -
rno conceptionis inílanti expertum, poft A n 
gflorum obíequia , audita CJ abridis vece de 
concipiendo Deo, Üatira turbamr, & r u ^ t i -
met caftitati. O dignam tanta Virgine caute-
lara! Nulla, mihieredice,virtus tanta eft^ quac 
Amos, non debeat timere caftitati. Amos cap. 7. 
Deum Optim.Maxim.nobis repríefentai fu-
per rnurum ftantem,cviiinmanu eratadamasj 
lie cnim habent ¿.eptuag I n manu ems ada-
o ept* mcu £ t cj u i de m peih ¿tus quiíqtic vbi ad tan 
tanipcfuenitgraii..m, qua P e í manibus h x -
reacjíirmatus adamas cft^adama^inquam/er 
rO;igncque potentior. á quo rain que vinec-
tur adamas ? ¿k adamas m manu O o m i n i t i -
mebitne ignem? üthcbitfen,um?Nullo mo-
do ; í edvnum habet, quo mollefcitadamas, 
n/mirum hcedi íanguinera. Fapae, etíi fadus 
adamas in manu D c i fuens, etíi omoia diffi-
cilia fuperaueris, vnum adhuc habes^quod t i - ¡ 
meas^nimrum animalem libidinem, & petu-
lantiam.Ab hac t i b i timendum efi^etiam íi in 
manu Dominiadamantino virtutum robore 
videans firmatus. A b hacftat fentcntiaD.Hie 
H h r o n » i o n . in praefenti lib.5. cap S.fatus. Habet i n 
m m t i adamantem, y u i i n tmtumrohuj i i i s 
eft y v t dieatur ad e u m , j l tranjierisper i g -
nem,flamma non camburet te^quantoque ma 
gis tentat'iQnihm cdditur i tantdfortiorfi ty 
& pro nomine Saluatoris iuterflagella l a - , 
ta tur . Cum que d nullofupe'cari queat , folo-
mortifera libidinis calor? diffulmtnr. Hcec 
enimfanguinishircorutndicitur ejfe m t u r a , 
v t f i t ad libidinem ca¡idi¡jímus , & qmd ig - i 
nis domare nequsat i Jolus íüius diffoluat 
crúor Itaque poíl mille vi(5tofiaspartas,pon: 
rebelles dornatas n a t u r a s , e t h m ü v i r t u t t b u s 
elarus, manibusfuftenterisdiuinis, etiamfi a-
damas fias^auendum ubi eíl a libídine,hane 
femper iiumicaro , & comrariam puta, quam 
in ipfaíecuntace timeas, Non poíTuir non mi 
rari fandifsimi l o b hac de re cautela: is cnioi 
fie filioium inuigilabat piidicitise,vt cum au-
dirct filiosJ& filias f.n-u. diícLimbcm^Sjiuina 
domus opprtflos fuiile, ha:cillumprima fu-
bi j teura,nc mafculorum cadaueracomun-
¿tacecid ircntFa-mininis, Acc ip i tcD.Chry ' Cbryfoñ. 
fo í lom.hcmi l . i . i n lob fant tm.Seái t itaque 
loh verusifortifque adamas, heatus I c é d i / -
cernews lihererumfuorum membrai cauenfqi 
neforte mmafculinis membrisfamineacon 
iungat.Vjch verus adamas Chalda'Grum ler-
rum de c celo ignem immiílum pertraniisin-
ind :us j&jn membris fanótifsimorum filio* 
rum, eum iam vita carerent, times fcintillam 
libidinis, ideoque caues, ne mafcalos fratres 
femmis fororibus , & defundis coniungas! 
Q u snon mttuat l ibidmemin quacunque 
vitíE fanditatc c o n ñ i t ü t u s , quando adamas 
in manu Dei eam timet:quando Job ex eolli-
fione cadauerum fratrum, metuiteius fein til-
las ? quando Maria eleda, & prfficle<5ta aDeo 
tuibata ex eolloquio Angelí f u ^ caftitati t i -
met ? Dicit Gencf 6", VidentesfílijDeifllias 
hominum qmd ejfent pulchra^ acceperunt ( l • 
b i vxores. Id quod ponderansD.Baíi l iusde 
vera Virgin.ait. Sufficit quippe vel modice nu 
da tapulchritudo^ D e i quoquefilios ad volup 
tatem emoüi re , (¿^ quaji bomines eius caufa, 
morientes, mortales ojiendere, Nullus ergo 
in culmine fa ólitatis,& pcifedionis fecurani 
fe putet eaftitas, ab incurl'u, &" decurfuli-
beram. Pfalm.4.4. lA/ i i t i tReg ina d dextris 
tuis. Q u í s l o c u s a p t i o r , %c íecurior Virginij 
quam dexterae Deijvbi agni locantur poft p€ 
rkula? Sed ib i ftatim, ^Au d i filiad v i d e ^ 
inclinaaurem tuam Adhuc in dextera Dcí 
conftituta monetur, quia adhuc habet quod 
timeat. R e d é D . Pafchaf.ibi: S.tatuiturin 
dextris, vb i bedtorum eji locus, & monetur 
Ápat re , quomam,vt d i x i * adhuc bcllandi eji 
tempus. 
| ; x x i 
ln Ciüñítdús duéllo fsrftigam 
rvincitur. 
E V Mariis trepidatio ! credebat inue- \ 
míTc muIjeremfortem,qu^ aéieas de-; 
triumphaict. poteftates, & ecce vno Angt-lt \ 
verbo tota Manse fortitufio turbatui,tota tre, 
pidat Qua; ifthaie fottiíudo muiieris in tre-
pídationeíS-anénunquáfórttorMarja,nunqua-
bell icoíior , qiíám dum áudito de concepta 
fermone,& tiepidát ,&fügá medítatur.Enmi 
verb eaftitatis vidoria non in congreílu ^fed 
in fuga fita.eft. Sirenuus Ule , & veteranos 
miles 
Mariaab Angelo annuntiata. 
lok 
Luc. 12. 
miles l o b poft manus fa^pe cum hoftc con;. 
fcrtas'jvbi ad caíliiatis acceditdtfelluBí, ait 
cap. i i .pñpigifccdw cum oculis meis, nc co-
, r p gltarem q^uidem de Virgine. I d c] uod nunqua 
^ p r y j o j . (atis m i r ^ s p Chiyfofto.hom. decont. l o -
feph.ait. Q u ü n o a d m i r e t u r vidms v i r u h i i c 
m m Biabólo v i r i l i t e r c e r t a r e ^ omncs ma 
l ign i machinas vincere, v i r g m k aufefaciem'-
fugere , & a f i r m o Ñ : p u e ü a a/peciu ocidos 
Jubducere ? Diabolmn accedentem nonfugii^ 
fedmarj j i t j icut Leovmbusj idem , virgine 
autem v i fa non flct i t^ ñeque moratm i n con-
tuendaptilchritudineijsd ftatimfecejsit, Cen 
febat n imi rum inpra l io contra Damones v i 
rili%& audaci animo opm>in continentia au-
tem praparatione vióloriam concediy non eje 
v i r g i n k coytfuetudmcyQdfe ce ¡fu, O quiíq uis 
inmundibuius arenam praeliatu^'s delcen-
dis,cdiíce pu^nandi modos, cadimifarie Dae 
monum phalanges , v b s ñ r e n u é i n u a d í n t é m 
milicera experiuntur, excidunt vniuerfa v i t i ^ 
v b i audax miles primís ccnaübus ob í i ü i t i n -
t i epidus:ac laíciua manus tune vineitur, ci im 
fugitur , cum limetur I Ecce qua uerca í luas 
armaturaduerfus hotles. Luc. i z f f i n t lumbi 
ve f í r ip racmói i . ( ^ i d hic lumib'orum p r i -
cindus innuit ? Príecinguntur ae lumbi mil i* 
tum,vt cxpcditiüs hoftem aggrediaíur, an vi 
hoftem fugiántrPulchreD.Fulgenc.lermo.in 
hoc Euang.,ait. Omnis Cbr i j i i anm prac in-
¿íosbabeat lumbos, v t fug i a t libidinem, Pa-
ps,ca;ccr^ vivtutes íuos pngpaiant milites ad 
c:ongreírus;at eaftitas quos viétores expetic 
íie praíparai, vt illis non eongrcíiucn, íed fu-
gam luggerat.Y idiÜcs eréreitum Ifraelis lud , 
20. femei 6¿ bis armacorripuii íe aduerlus a-
dulferij architedos Beniamuas j fedquoties 
l írat í aggrettitur delere luxuriofam triburn, 
jtotiesipte male eadit percuíTus. Tande qued 
audaci congreílu non potuerunt , id perfi-
ciunt artsñcioía fuga;aii enim, qúi fugam ar~ 
tciimulantci tmerunt corfl ium^ v t abí i ra~ 
herent eos de ciuitate, i&c. Ecce vbi aggre-
diuntur libidmofos hoílcs,ipÍ! profteinuntur 
tune vineunt, quum artificióse íimulanr fu-
gam, mmquam enim ex libídine viftona ve-
p icn i í ipe r tugam, 
§. X X I I . 
Jguam efi fugie?2(lus puellts firmo 
hlandus. 
TV R B A T V R Maria in fermone A n geli, &c in co fermone, quo máxime ex-
tollebaiur,quo íummépel l idenda erat, Quis 
vnquam ornatiuiíqi.Hs ínciiI('ní(us?qi¡isKlan-
dunpueliam comnK ndaiiir, quam Angelus 
Manamcommendat? An-giat iaplena^Do-
minus tecum,bencdid2 cu in mulienbus. Ver 
ba íane tot illicibus plena,quor luerisjnec ma 
gis luauia,nec magis a]ltcí:onav¡.cc mngis co-
pta excogitan poi. 'cnt, & turbe ta i i \ , & ex-
pauit cafticr»s ,q,uja.íe)-monis exerperat blan-
ditias. Hcu quam iunóta cít pLidu.itix ii¡ina 
mclhti;;, & eonipoínis ad ir.cicí-ndum íc ¡mo-
nibusHisfecoriUilií iudithcap $. v t H o i o -
pberncm dctrii mpharct, iiiQU)cns,^míiíí¿,f 
eum ex labijs char i t . i tü mea. Prouei bialiter 
dixit labia chariratis, nimirúm íeimones com 
pofirosamaroiiosíímillímosfiitulíE aucupis, 
qua dulce canit, vt volucrers capiat. His ergo 
íe imonibus totam Holophcniis panicicm 
credidit fapiens fcemina ? & quod robur illis 
rionmonefcit)& labat? Poft nu lk oumeratas 
puellas Apolliniscarminjbus p io íb tu tas , n i -
tniuim Steropcsi ArethvfísSjNsrpilVas, Zeu-
xippes,fic fiiuc D.Cicm. Álexan.in adborrat. 
& ü g i t enim (ola. Daphne-, & vatemy & v i -
tmm.E tot vna e g r é ^ difheulterpoeíis cfTu 
gitluxurians yiiúsj vtyerifsimé dicat Hieron. 
ad Dcmctírá.áem,qudd per d i ta m e n t ü h,omi 
nesvnofrequentzr verbo > leuiquefermon? 
tentant clatiftra pudicitia. Sulpedi igitur 
fint virgmi blandí ferniones/uípeda chí^rita-
tis labia, & verba^ qua: praefeferqncfufpicio-
nem l ibidinis,non fine faorrorc, & turbatio-
ne audiat, quantumuis ab Angelo fint dida» Na&ifa 
Sie apud Nazian, T i ag . de C h a ñ o patieme^ 
docecjpfa Deipara. 
Libidines auerfor , v t necverhulo 
At id i re , nec p iBura c a i f r a m ajpicere 
Spcrnendo Jtquidem hac virgínem a n i ^ 
mum 1 
poffideo, — - •' 
Quis deinceps fibi de virginitate, & raundi-
tiacordis bl'andietur ínter impura carmina, 
ínter thoreas,luxuriamque exhalantes íerm o^ -
nes , cum fortil'sima omnium Virgo Maria 
non aliiervirginem animum pofsidere diea-
tur 5 n i í i h x c f p e r n e n d o j niíi á verbulis , a 
pi¿iunsfug.iendo i Sed áis , quid officít ver-
buium , ímefermuneulus , aliaque ícuiden-
fia,vbiintcgcranimus , & infraítus eonfí-
.aji?Hcu perieulofam fecuritatem ! ne t i b i 
vtdcauir animus liber, vbi verba mol l ia , vel 
o^c profers , vel excipis aurc. Sane apud, 
Luc . cap. n . d i c i t u r , c u m i m m m d w f y i r i - ^ 
ius exier í t ab homtne yperambulatper loca 
inaquofa. Q u i d eft cur immundusípir i tus 
ab homine abfcedtt ? Cur audec extra ho-
rninem efle 3 vel á quo homine {ecurus 
E i difcediE 
é8 L i b l . C a p . V I I . 
difce dit iirroundns fpiritus ? Equidein ab i l lo nia reJpondere}timeo}ne amorem mev.m rtid-
íecurus abit, qu i i r rn undisverbulisoraprae- g ü m y c d l m t ¡ q t s á m e x p e d i a n t . Adeb 
bet, & aures. Rem expljcateleganti exemplo amatoribps pra:eauendaíunt colloquja ,eiiá 
D . Bafil. l ibro de vera Virg . fatus. Sicut m i - AngeliealMalaehias cap.g.inquir, L c - r ^ / i i ^ 
les, dum domum fibi pergyium eircupiicns t ímentesDcminum, vnufqv. i lqueá.mfroxi 
quícr i t , occuparo primo ingreííu , facií? ad wofuQiatiendít D c m w w , Ó" vifMt, &-f<;rf~ 
interiora penetrat^quidpiam ex armis rurSjian p i u ejiliher mcmpienti corcm Deo. Ecce 
ceara fcilicet, aut galeam , c lypeumué illic t imei ibuspeurn to tacc id i in t l i i igua í lapfuí? 
Míilach 
deponit; ac l icétíociorum gratia egreíTus fo-
ris interim videatur, poieftatc lamen ifiltis? 
cft , ob i d cuod ex armis fuis iníus pofuit, 
propriamfui^ueiuris, aut fociorum , quos 
fecum in t roduüurus eft , fecit domum, Ita 
qui librum repleant Q n i d n i iu íT^et iamDeu 
smsntes fibi timenr á ppllocuijs Angelifis. 
N i h i l díuinis amatonhus pr^ftat-qpiin filf n^ 
tiurorpro quo vnusadcfí Guan í cus A b b fer. 
3.de Ánunt .vbi íic. I n fiero vtfht.w íttffr>$ 
Gmrr, 
&"üo¡uptatü miles, atrox domum per cir- fubfilentiofeprcmit) valió tmcnfni tr i i m 
emtum qu^rens^anticipansperfenfm ad iptí iüudjilmtium ¡oquitur, vobk elómat, vohü 
ma trmfítum, aliquid armprumfuerum ¡ i d vtique difetyUnpwflentü&Utneñiihfy tfcut 
eft3vel ajpeflus laneeam,vel galeam fcilicet 
fermonem voluptatis opificem, velmanmm 
taSlum in anima virginis ponens etfiforü 
effe videtur pescati perpetratione nondum 
corpere inquinato ,pote0ate tamen intrn ejl 
per arma ibi depcifita vittans mentcm, I tsqí 
v t i n tnilitaribus rapinis dcmus ftat militt ab -^
lentiperleue cbirotec^, feu gale^ íignum? 
adeb , vt quantumuis bberam, integramqucf 
videásdorr um 5 tamep deleui í igno eaip íub 
poteftatcaeftimasinimici. Sic vbi in virgifíe 
voluptat s cpifices férmones, $c alia h iuuímo 
di leuidenímvider is , l u in ím inde aufpicarq 
pudoris, quamuis longifsjme videatur abefle 
fioüís I d nouerar caftiísima Sulanna Dan, 
nawquejj m/r i l l e ancepim in v i ero ad rkatu 
ritattm parimfub alto^ & diuimrto prhfé' 
citfilentio:ftcfpiritum fycmKÜ difciflinafi?. 
lentijnufritifcrmat, ¿ - nborat, Ó q^antfr 
cccultimytaniotuf.m, &faluhrivj> increm'e 
tumprájiat . Ne miremur,quüd prüdentifsi-
m a D e i dilednx Maria expaueat Angélicos 
fermones, q i i ^ á filentio maxirnos in diesea-
ptabal prüft £tus:nullLiii enim cft colloquiu> 
quodnon debeattimeria perfe^ionis iludió 
fis mentibus. Qj^o circa,&pulchra,&effiea-
Cia verba dabo íanóii Ifaci Presbyteri de con- ^ 
temptu mundi fie dicenris. Sic yebemensgla* 
cieifubito incidensfummitatibusplantarum 
deficcat emi'tta colloquia hominum) quamuís 
omnino breuiafnt , &putentur ad bonum I g . q u ^ vtnon poterat leudare ícnum in fe 
facinus, quin caftiíiimo ore verba impudici- prolata.defccant tamtfflores virtuturn-, 
ú x tradaret, clegit filens m o r i , quam ciuf- denouofloruermt ex tempcrantia fol ituái' 
Amhrof. modi faceré íermones I r a D . A m b . i n Pfalm, ^ ¿ í . H a c ille eiiaríi dehoneftis colloquijs fan 
37. ait. 'Aecu('abaturi<& tacehat > ducebatur 
ad mortem, ^filentio j e tegebat^ ne nudúret 
pudorem Quando excufadonjs verba impu-
dicitiara fenum fonarent, ab illis abftinuit nQ 
mctuens moi tero,& metucns pudori. 
Etidm ab Angelorum colloquijs ca-
fiendum fr¿e filentio et^ut Veum 
diligtt: f erniciofa enim 
colloquia cdjHs9 
d o r u m h o m i n á m dicebatVbi autem de col-
loquijs mundanorum agir, tune fie pcrgit.5/-
cut nobilis bomo, cum inebriatur, oblmifci-* 
tur fu<& nobilitaiis, & ftatus eius exhonora' 
turx& irrideturpretiofta-s eimpropter jtlie 
nos cogitaticnes) qua fuperuenerunt eidem 
vinivirtute : ita & cajlita^animiturbatur 
ab incauta locuticne > & eradicaíur ab ifta 
omne f u í i e n t a c u h m lau^abilu ^atm fm» 
Expende quaífQvqu|m exitiaíjs exiftat incau-
ta loquutio animiseaftis, quorum ftabilis fbr 
t i tudpfub verguío labat, & eradicatur ab ifía 
omne fuílentaculum laudabibs f|¿íu§ fui . 
Quid plura?©. A u g ferm, 114, fie ponderar: Auguf i . 
O Q V A M Virgo Maria i nDeum r ^ D ?etnUp(um*Petrus fabiapmlUíimt/u-piebatur, cum Angélicos horret,¿fe ex- fffílifc/edvbiiloputa efijlleturbaturiprocef-
pauet íermones i Sanftifsima illa Chrifti D p - f it f e r m e p m l l a ^ immohiUs columna con-
mini'amafia Magdalena diuinum eadaueir ex • cuffa eft. Q u ^ cai tas non timeat colloquia, 
quirens? Angeíosoffendit , & Angelpsnihíí ad fonumque íermonis non expaneat? D e 
curans preterijt Angelosnon vides Magda- primapeccatriceEuasta Text l ib . depatien. 
lena ? Pukhennaé eius nomine íefponde^ hiut, ^idlqmdnmfuHimiitfota circumue 
Oñ&rHolo Angelas videre; ficcepermtmi- ta,fed apudtAdanSdu marküimpati'esetia 
himultanarrarg, &fivolnero iüüadom* tacendi e í i . Ecce principium lapfus, quod 
virgo 
fdít. 
María áb Angelo annuntiata. 
VÍTÍTOcom hotnine collocutafuerit. i d enira 
figniliean, dum aic, quod apud Adara non-
«lum Enaricum impaiieas extiicnt tacefldi. 
6 $ 
Text* Q ^ x ciim audiíret,tur 
baca eft in fcrmonecius. 
§ . X X I K 
^tMátyturhéttio huwánafalíftl 
V I D E R E mihi v;dcorin hacMariana 
turbaeione adimpletuna i d ^ u o d apud ¿iofé JiUntiofus aduenfrit} aqu&s fentis ir 
OrcaQí?,cap,2 promiíic Deus. Dabo eis val - rigua* reperitfie quktm; vt in 77iúremjtag' 
lem tAchor ad aperiendam Jpem , (iue cum nt non tam cur r e n 3 quam fiare pideantur, 
Symmaeho yadofitumfpei Q w h u s T o A - j j t vbi concrepans tvjjis emiffafumt,aut 
chor , nec notnen propr íum, nec cognomen jermo clariqr firtajje/onueritt nejejo qna 
$i\ j f ed íubüant iuum quoddam vocabulum flatim$qu$}bjdem ecnchat<e proJUiunt, 
turbauonem íigmfican?: quafi dicat.dabo cis ^ illimgurgitis ebuUire vídeougrauitef ex-
Tallero turbaiionis ad aí i ium ípci.Ecquis pp dtatum i filentibomini tacitaloquentlfirS' 
. t i o i vallis,quám frudifer Malia; venter valla- p t u ? fragore rejpündem, vt objiupef.as 
tus /i7^?TurbaEur ían c,im6 eontremiícit fio jubitoperturbatam, quám nullm taBm 
ridus pudieiti® Mariana v a í l i s ^ m iuflus eft exagitat. 'I^oua í m , inaudit&proprietas> 
in co quod domus virgínea fufrrit apud Bcth 
laidamfundaia, ex quo íic praíenci rnyfl?iip 
atemit. Faujta t ih i j in t qmnia, 9 Trpbaí icq, 
p a t r i u m 'Mjgm* áomicilmm^fajjfia í ibif int 
omnta, o P r o b a t i c a j t m i m m i loachim ve-
tus fanmrhnunc m t i m ouHis ra t ionepr^dj ' 
t i : Bcclt j ia icelum imitans7atquc ol imfemd 
quotannis Angelum D e i excipiens aqmt/i 
i f i rbantem, & vmím valetudint rejlituen-
tem. Vcium modo recepci Angelí fermonc 
tuibata Mdri3? (urbarajinquam^tniel vniuer 
fi^a^c^, bprninnm rcddiciamtaii. _ . 
Memini Ca í s iodoruml ib 8 epift 53.. Are- £>*j]l0e** 
thuíae fontcm cxiollere ad íruraculuro, cuius 
iniramjinauditamque propne£aj:em ideb pr^s 
dicat. cKl^m cum jb i ta i i tus homo , & J i u -
f r y t o w eftundere Hsec na,& tota turbado
nis cauta apud erud tifsimum Cardin. T o í e t . 
l^gitur) nimiruri) propoíi ta Maride^ & adama-
t i l viigjnkas, quap vel nomine probs audito 
eontremujt,expauit,turbata eft^Sic Cantic 5. 
.spfafatur Vi rgo , cDileéius meus mifit mañü 
JuaperfQr ,m':en^ venter meus intremuJt* 
, Siue cum Sepcuag. B t venter meus contur-
h^tMeeB/uperipfiim.Qupd pulcherFimé ex 
pédtt GuiUelmus apud Delrium, dum inquic. 
Malui t mmum mhtere perforamepiper au 
aqua¿ voee hominü cemmoueri^ quafiap~ 
peilata rejpmdeant, ita homiKumjh wonu 
bu¿ preño cata ,776]ció quid immurmurant* 
credsiA i h aliqued animal proñratumfomno 
quiejeere, quod excitatum magro ftrepitu 
t ib i rejpcndeat. H^c Cafsiodorus pulchré 
admirans, fontem üleníio quieícencGmfer-
pione percuibari: quod forfan miraculum in 
yiuido faiutis fonte María intuicus eíi D .Zc-
.noferm.j.dcNariuit.dura aix: Marirtfuper 
bus emicat venter, non muñere coniungdi^ 
Zsnel 
rimVirims /bnopradkaiiom Angélica t i - f e d f í d e w e r b o s m / e m i n e . B c c s t ibi fignacus 
i ab i in mentem eim ad eliciendam,qua diui 
mgfierh eooperaturfídemi ad manus bu-
tus ímmffima cmtaí ium memoria Virginis 
QhfíUpuii) & expauitpro cautela votiuipro 
pofitlfuL Q u i d tuncconturi>ata virgíní ta^ 
Surrexii inquit^vt ap^rirem dileflo meo ¡fie 
$Í6í%$}\ facmFirgQsVi commentatus Honorius /y ' -
tmmfmt^per quod Chriftus in mundum in." 
t ro tmt . Sic fíoridíi5,yirgj'neurque vallis con-
turbatus voce Angelí oftium nobisápc uit 
ialuds. Hoc equidem Iiliato valíi,quaíiftag-
«atam video piícinam i l l i m Bcrhfaidá loan, 
jlle f©ns,virginalis vterus intrerauitjtürbatus 
c ñ , n fupra dicebamus5turbatus,inqiiam5eft, 
non t adu v i r i l i , non íemine accepto huma* 
po , íed verbo, fono príedicationis Ange l íes 
in fnenrsm eius illapío, Turhata , inquit Lu -
casj^mfermone w^.Aderantproculdubio 
IÁ arias frequeniifsimi Angeli^adfuit i l l i á tcm 
pío Gabriel familiarisvuectune IcgiturMaria 
íurbataaecefiu Arigeíi.Q'uid mirum?adcranc 
Angel í táci t i ; n?l prius de concipicndo ver-
bo , de omnipoíení i íei mone egei ant, fíe íi^ 
lentius Angelis de verbo, tscita, ¿.' quieta 
•Damaf. 
5.qu« ab Angelo pertutbata primo occu- refpondebai M a r i ^ pulirás viiginajis. A f t 
panncau í a f adacü fa luds .Sedab í i t aMar i íE ybi Angc l íco feimcne eius ÍJgjn^d íonti? 
turbatione tam anguftusliklutisfons: etenim pudicitia buc víque inftagnatg s ebulb^ 
C«m accedente Angelo Mariam turban vide- ccep t , vt obfíupetcas fíe iubub penurba-
fis.vniuerfo hominum generimaximam auf- tam ;, quam nulius t ^ i i i s exagitatj i icebul-
pieare ü l u t e m . I d my fterij pr^nouit D . D a - iire > fíe eíferucícere., nen mtnere conhgaliy 
niafcenus oratione J . de Virginis Natiuitatc^ fedfide-? verbo, mn j emne . Puk| ira fané »|la 
E ^ C a í n p -
j o L ib .LCap .VÍ I . 
^ Cafsiocíori excogitado ef t ,v t íermoneper tur . vtpernkicm infundant. A t í a n d u m virusom 
bati fon t i s ra t ionemaddere t jn imi rum,^- nia venenarupcrat,vcrboruríi íoiusguíUisoc 
da* ib i a l iqmd animal p r c í i r a t u m fimno cidit. S iec íuncmi inde íe r to Chr í lo nexicu-
quiefcere, quod excitatvmrejpondeat. Nec rusSatanas^illumq; externiinarc cupicnsynon 
crediderim fa l l i , quicx Mariana turbatione venenarasdápespropoBJtjnonvina vimknta 
áverbo Angelí caufata, numen inibiquie í - propinat jied laudes paral, quíE vel g|Liftai£E 
cens dixerit excitamm. A n nonPía l tes 76, p o í i u n t o c d d c r e . Sic C h i y f o i l h o r r u l i 3 - ^ 
clamar, Excitapotentiam U t a m & v m , v t Matth, N o n d i x i i , J i t J u r i i M f y f í l m D e i Cbryfoft. 
faluosfaciat nos} Sane confopita erat poten- es, videlicet exiftmans pojfe fe a ü q u i d p e r 
t ia , quíE pofcuur exeitari. Sed audi Petrum ¡audum b land imen ta fumr i .V íáe qua Te pe-. 
Dam, Damián, ferm. de Annunt. qui fie apud Ma- ftelberení, qi¡i laudes íuasabhominibusnQ 
riam potentiapi Dei práedieat aecubantem. exquirunt. pf£cterqüam quod vani^imú,iroo 
Cmnf ice rh p e t e cmnia/ua opera valdebo.. íiuliifsimíí cíl, alie nis refíimonijs fidere.Pul- jjernard. 
na jhocmelmfed t ynempe MarianijConfe- chrcBernardJcrní . in Nat. |oan. B a p t . ^ ^ i 
c rans iñea f ib i r eeúnc i l i a to r iumaureumj i n quid dicat Scriptura \ Sapiens ferfnffiet 'üt 
quofept í f i twnul tus AngeUrumy & homi- Soljf^ulHis a u t e m v t L m a m u t a t ^ . i S M u ' v ! 
ntim incí ínare t i & réquiem inueniret, Ma- tatum Jíquid^m lupien m m q m m in eddff» 
liarlo in perore quicfeebat diuina pótentid, Jiatupermanet;Jed cre/cit}defieit:¡e%tmm~ 
ib i quaíi cubabat coníopi ta ,d onge feripo Aft tu r jamih i la tWj&peni t 'm non eofnparrt't/k 
geíicus intonuitjtune enim virgineuscentur- quiconjeientiasJuasinaliems.lubijs p&fmer 
'batus venter,non t a á u , íed verbo,jpotepnaíñ runt}n¡odó magniymodúparmfuntpivúoií&í 
De i excitan pra?monítrar,$£ magnum huma- /i,fecundum q u o d ^ d u l a ñ t u m linguis vel v i 
n x falutis oí l ium aperiri: equideni fecit po* tuperareplacuerittvel laudare, fias lunares 
Icnciamin brachio luo?& exaltauithumiles, decretiones íuí l inent , quiá^al i js expe^ant, 
aüent laudari 3 e contra prudcntiisima Vít-
/- go in hoc maximé cleéta vt So l , qu^ nec lu-
y, J%J%K* menemendicat,im6bGrret?&tuibaturla^-
" V . . ^ata» , . . A " t 
Infermone Angelí fitas laudes 
fia timuit, §* X X X h 
PT> « V ' r : T T 4 % r ^ T 1 . t- / i * 10¡m%a dona ratioms exiienieem* RJ€CE L L E N T I Gabnelis faluta- • rr ~ 
done nuüi vnquam creaturarurn tnbu- tum afferunt* 
ta,turbatur Mana, quia vt elegíntei Grego-
rius d ix i t : l u f í u sdumlauda tu r in f ac i e^ f l a r T E Ñ E R A T ^ i n q u i t Chryfoíóg. An~ Chfyfol, 
g e U a t u r i n m e n t e . T i m e t p m d e n v í s i m z V i T ' ' \ gelus blandusiitfyecie f f o r t i s i n b ^ J w w . i . ' 
go laudes fuas, nouumque, ac g ion i fum ex- lo^mitis i n habitu, infermone terribilis, hu* . 
pauet pancgyricumj vel tupe maxime parens tnanaprofirens, diuina rttprormttens, Sar e 
L w 4. ^%na ^iuino F i l i o , qui glonoie ^ Dasmon? actomodate ámt^dmina repromittem, mag 
conípell3ius.L.uc.4. íjlentium P ^ m o n i i n d i ' paenira, diuíniísima Yi rg in i Angeliei fer-
city Ó b ^ u t e / c e j m q n k m . Cuips imperi) fací- mones mftillabant, & Virgo tune diuinirsi-
Bpipb, ñus fie expendit D.Epiphan.íraííiaps de malo mis oppignorata munenbus^ditata orbis ter-
Xm^ux.Se ipfumjponte m e r t i o b t u ñ t Salua. rarum preíio,ccpleñi eiiie vifuata^e feiníone 
tor., & f e r m d n i b m mendacijaurem nequa- ^xc fibi oferente tuv batur.Qu^ tanto in mp Qürvfbk 
qmmprabu i t lOsfuum aperihacetam cum nere turbationis ratiollllam eleganter Ghry , 
feüeguftauityquifcel i j i iverba auribmexct- folog.tradil. Qjt idpluraf moxfmf i t infejk* 
pere recufauit:osproditoriofculandum exhi pernumfufeipj iudicem, v b i a n ú i a r n crslef 
buitj & deceptori rejponfum daré noluit '.fia tem v i d i t ^ esntemplata eft medhtonm. Et 
& ' t u u m os maledicts ofeulandumprcebe^au- yeié vbi cceleftia íibi donari vidi t , rroxin fe 
res vero m i n t m h n a m j i t m m iüis osprabue fupernú prapfeníítiudicem5eui reddenda t ^ t 
risyofculum iüos condemnabit i f i n a u r e s i ü i s exada don i ra t io .Hucrpeaa iChrv ío f t hnm. Chryfojl, 
accommodauerisjiamteverborumgnJlusoG i . inÁd3,cxpendenscauram,curSpir i tu í $m. 
cidet. Haec ille occaííone Chrifti D o m i n i fu - ¡ftos venerii; in Apoftolos medijs linguis i g -
gientis laudes explicuí t , quibus pondero i U neis. Po/lq&amjnqüiXtadepti f i mus ÚmuW, 
lud , S í au re s iü i accommvdauerisjam te ver iam inftat i m l i c i j i & exaitoims t e m p u s ^ ü H 
borumgufius occidet. Sané efficadfsima vene ru l lum íitinteruallüm médium ínter donü ,& 
• jiaveivcntriculo decoqui^velmandidebent, judiciura, inter benefaaorera , & iudicem! lacob . i , 
Etenim 
Mcdef.z. 
Tertuh 
Zsnol 
CUMo. 
María abAn^d 
Etcnim, v t fcité docuit fandus íacobus epl-
ftol. i . Omne datuw optimum, & omnedo-* 
num perfeBmn defurfum eji dtfiendens Á 
p.itrs lum'mum, Nul lum in no§ proficircituc 
donum , niíl apatre luminum, vt ñarKniantis 
iudicij metu atiiciaraur, cum donum fufcipi-
mus. Idefiigiaturn meaiini apud Hel iopo-
l i m , vbi erac Apollinis fiattsa, cuius dextera 
ípiearum manipulum, fimul & fulmen d i d -
tur oft6ntiiííe,ne quis ipicasíuracrct, quietia 
ignit i fulminis non fuiiinerec examen. Sie 
compoíicus erat Eccküaftes, cap.2,quiüint) de 
aeecptis á Dco donis in iromenlum gloria-
xxxi'Quls Ha detiorabit)ait,0' deltcijs ajfluet) 
' vt ego ? Q u £ verba lie expendit Chaldaeus, 
Vt priftinana Salomonis pictatemeommen-
1 ¿zxti.EcquiSiquafotvel inJenterítia Isgis v h 
gilantior, vel circafummi iüius venturi tu-
• dicis AkmjtÜic i tm magis quam ÍOC?Vbi in* 
ter accepta bona venturi ludicis follieuudo 
regium ammutr pul íabat , eonturbabar \ cur 
etiam Marianum animi¿ni hsee lolliciuido 
non pulíarct, vb i tanto fi'io ditabatui :Et qui 
detn vbiDeus triumphsli illa curru vedttv,íe 
fe Ezechieh obiccitjVt hac v i í ionc , iuxta cx-
plicationem Juftini roaityris, quaeft.ortho-
dox.44.conrolatio daretur Hsbrasis pr^graui 
feruitute Baby loniorum prefsis,ifíter eürrunt 
vehentiaanimaliaigniti cvebrb carbones ful-
gurabant, in qmrumfínu, ait T t í t u l , Ub.de 
Trinit^ carbonum wedms eji ignis, quomam 
addiem igneum iudkij mundus ifíe feftimt* 
QnafiGolletDeus vcl minimám confolatio-
nis fpeciem hominibüs priEtendere, qtiín fi • 
muí deillo igneo tempere rationisiedtien-
díe commoncfacerct ípíos. Hoc eftim ha* 
hent omnia diuina beneficia ? quod intra fe 
ñutr iant examinis, & íüpplicij ex in gratis fu-
mendiignem. Q u o d mcditaius D.Zeno íer. 
rnon. 2. in Exod. vbi recolic beneficia ¿ Dco 
iningratifsiraum populum profesa pernit-
bis 3 & ignis eolumnas, fatur. Verüm ludae 
quid monumentü tui criminis grAtularü\ 
Columna nubis teperduxitperdiem, vtof' 
tenderet cacum, ignis columna pernoBem, 
v t moneret árfurum. Etee qualiter inter ipfa 
beneficia prepinabantur e^citatis, & ruiníB 
íuppiicia populo ingratifsimo, O felix,quidi 
uinis beneficijs non fie afficítür, vt ignoretla 
tcntemibi ignem vaftaturi examinis; Ocula-
tiísimus Abraham. Gen 18. hoc pro magno 
habuiebeneficio^quod Deus eius tabernacu-
lum intraret.Sed quid tune vir iuílus? Pulchrc 
D . Clem. Rom.Iib.5, Conftic cap 2l. fatuí. 
D e i F i l i u m Abraham sicceptum hoJpitioiU' 
dlcem, & ¡ u u m Domimm confejfm eft- Sic 
de benefido h o í p i t c g a u d c a s , 4c iudicc ex' 
o anrumnata. 71 
l e x t . Et cogitabac qualis 
eíTeciña falutatio. 
/ . X X F U . 
Ni l non fr<emeditandum> antequdm 
fuiendum, 
PR V D E N T I S S 1 M A íané hxc Ma da: in rc ípondendo cund:&üo fuic,nam <. 
que vtaiebac úh.Vmttbomonohis cimóiandc* 
rejlituit rem\ dixíflem egorvna fcenuna M a -
ría eunótando rcm hominibus reñituit. £ te* 
ním dum Eua fcílinardc ícrpenti erederCjOm* 
niahobis cotlcília bona eripuicjvnaMaria ad 
Angelieum fermonem eund:ata,v£rbaquee-
iusmeditara, rera nobis reüi tui t integrara^ 
I d quod ponderáns Moyfes Barcepha iib. de 
Parad.eap iBAnciuit.Hic mibiMaria apud» ^ar^eth 
tuum animiim contendito paulijjper cum 
B ú a , atque ÍIIÍUÓ quidemfortitudinem, hu» 
. im vírdfücúrdiam ammadmrtiio. ¿Marta 
eninijquafdpiffíme audicratypromijjhm ejjé 
aDeopatribm nafeiturum Chrifium, cum 
ú m nuntij gratiaadeam venijfet Angelus, 
dixijjetque, concipÍest ^paries^equaquam 
Jubitofidtm illim verhi adhihuit,ed quodin~ 
auditum ejfet Virginem peperijic-,fed cum ipm 
fo difeeptando rem expenderé decepit, & e . 
NU lubitum non fufpc^um,non plenum pe-
ricuUs,inde q u » Deo plena erat Virguneula, 
boe priroum diáieit , nimirum á í ubms obfe-
quijs metucre í ibi : nee alio magis Ghriftum 
Marcionis Tertullianus contundir, quam ex 
eo quod íubitus proponatur credendusj aic fertt /L 
cnim Iib.3. Súbitofiiiu!si/ubito mijfusjfubi* 
to Chrtftu¡>atqm mhtlpotej: dT>eo/ubitum, 
quia nihil dJüeo non dijpojitumsm b nunqua 
Deo placeré potuit obfequium Tubiiu, N o n -
ne ca erat vox Pct í i conftantifsima, Luc. 2*» 
Dtiminejecumparaimfawj&in carcerem9 2 
& in tnortem iré > Et tamen ex hoc maleau-
dit apud A uguft.traíS;. in Ioan.cap,23 .Uc faa-
tem de morte ^mlBuncinuenit exitunf&e 
t r m t v t pro eius nominé perfeBa dileSiions 
moreretur, cutn quoJe fnorittirumperutrfA 
feftinationepramiferat Ideo peruerfus rMt~ 
éhis Pc t r i , quia feftinus,Guiarubditus ex nul 
la prffimeditatione,aut coníiderat ione natus* 
O nimis grata Dco Maris 3 quas cegitabac, 
qualis eflet Talutatio affefíum íubitú pmden-
t i fs iméfufpeéíuhabenslVndeD.Bern.hcm^ Befri* 
3 fatur. Solentvirgines yqurt vere virgines 
funtyj'emperpauida, & nunqua e/feJécur a , 
A c proinde quicquid m m f n ^ m c q m d f u b i t ü 
fueritortum tJí-jj.eÜM h a h í t m J d i a t U U m 
J£ 4 wntfñ 
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contra fe qftimflnt TJtachinatttm . Vtinam l i , vtcxaininaretjan dolusal iquisrubefíctra-
hanc virginum propriam vhtutem vniucrfi lutationi tanta:/Pono nulla in re .Mariana 
ebiberemus, qua in fubitis obícquijs hoftis prudens virginitas; ciediderjm mag^s unirata 
infidias caueremus, nihilquc non praemedita- Angelieam ptmtatcmjCjüam vel m hoc euti-
tuni nobise í íe t in optatis. Mendaxilla á p r i - co Na íb . Iubcmur apud Lucam vig lareCbri 
mord ió Eua de vita: l igno fata,ait,ribi á D c o ftiani eo geneve vigiliarum , quibus limües ü- j^uc ^ 
fúifícirapexzium, Nonmanducabi tü ex eOf vaus hominihu-s expeóimtibm Dominum-
nsque tangetis ex eo. Profedb egregié men- ¡ m m ^ quando reuertatur d mpttis* vt ctm 
tita eftjeíim ait íibi d idum^cque tangetis ex venerit>(& puifauerlt ojimm^confejim ape ^ 
é b ; i m ó licuiíTet tangere prius, & rneditarl riantei Q v x dum «xpendo ,vixreperioin 
multis, quid datnni, qüidve vtilitatis cibus U- niundo hoftnres,qiui Doipinum á nupnjs to • 
l o a n € d c^ ?0^el aft^rc Ecee enira vnde a!ftimat u e i t e p t s m d a u í o expcáen toOio , quod mi-
non I Cit íoann?s Apof to í icamceconomiáin . j .Cano- nímé aperiant, íiifipíius nuptiali cowitatu 
P i t á * ^c.c&ip.i.mmirum:Qmderatah ini t iQfqmd * rinftusDoEninus pul íaucnt- iané nuptiarum 
* * * Audmimus¡quodvidimusjoculisnoftrisperf- tempere paientlanuge ,nen)inidonius inter-
peximus>&' manuó noftra contreBauerunt 
i¡;ilgeat, ac- Áorw ds verbo vita- Itaque vt vitalera arborenj m 
&:i funt non fubi to , non fine prsrreditatior 
né ; fed mentis mambus tradantes,& contre-
dantes i i h m affeálum prasbu^re. I d quod 
expendens Ambroíius Ub. de Parad» cap. i a . 
, r inquit . Vides, quod ante velut manibw qui- Jum actideret, f i fponius á r\updjs veniei^ s íul 
Mmoroj. hujdaYnperJcrutattu ílt Deiverbum^ fafo* gert i ftipatws í p o n í a , magneque a tó ícowm 
í i e a annuntiauerit 1 E l ideo n ib i l <Adaj Ó* 
cíuditur adítus, íerui co {ÍM>t intcnii,vt aduei> 
tapti Domino parata 
deam faeibus valuse, ícíe,¡i|^ ^^n t ibus faci-
bus dent obuios f amul i j ne^^ l l i i u s ncccfíc . Jbmn 
habeat pulfarc pr^uentus iehsoliim vigilao-
tia. Qu in potiuis ridieulum mundo fpeáacu 
E u £ fortajfe nocuijfet vsrhurn, J i pertra~ 
¿iantibm diligenter quibufdam mentis ma-
nibuó ante tetigtjfent. Hinc omnis ruina, 
quod fine mentis confultatione ruiturin op-
uu > hinc omnis hominum v ido r i a , qubd 
rem prius mente tradent .mentifquc mani-
bus attie&ent de vsrbo v i t« , antequam in o 
peraíal iant Huc re ípic icbatDominus,quan-
do hominum mentes, cogitationcique ínter-
comíta tu , claufas íux domus inueníret ia-
nuas, adeb, vt opesfuent, j ^ e opmes, pul* 
fare , conclamare, c o m m t ^ í q u e íeruorum 
refponfiones, cxammau^|j |t íufíinere, nirai* 
rum illud ab incenoris domus parte vbjquc 
gentium baibaium ,^¿5 m i Hoe nuptiarun> 
iempore nullihomipum in mundo aeciditjvc 
rum acciditin coelo Angeli^. q u i D o m i n o á 
nuptijsrcuertencí fponía Ecchfia, nuptialiqj 
decore fulgenü, non alitér ccelefte oftium a-
ñ t s praeceptis fuis l igabat .Cür enim iuberour periun^quin prius ipfc pülíctj claraet; lApe-
non concupi ícere ? Cur minatur Dominus rite portM^rincipes tVef i rm ^^introibit 
fupplicmm ijs , qui corde mocf hantur ? Sane, Rexgloria ,• de ipíi femel, ík bis exatninenl, 
v t doceamur roentalibus exereeri, & menti-. q u ü efi ijie Rexglorid ? t í u c refert NiíTen. Nfffht» 
bus conflidis c d o d i j i n arenam pofiti, prae- bomi l . 15, in Cantic. LÚCISE didam parabo-
fentes illccebrarum phalanges deuincamus, lam his verbis. Cowpardt 'nos Dominus eum 
I f i d Ve* D . IfiJor, Pcluf. l i b . 2.cpift. 107. fatur. %Angelü i Jtquidem vigilmter Deo parea-
l u j . Ob eam caufamfalutaris fermo eum qui im- mus i & vos, zii,J¡miles homipibm expeSian 
púdico o culo aliquem perjfiiciat, Jupplicio tibuó Dominum faum, quando reuertatur d 
affeSiurumfe comminatus efitcum alijlegurt nuptijs, vt cum venerit, ^pulfauerit, ape-
látoresfacinus dumtaxatpmiantynedtjjici- riant ei}fcilicetfn5iis nupÉMs'^^ in thala-
íe9acnimióarduum heUumJttjjerumfac'ih, vnummyfleriomm>admij¡aiamJfionfa) expe 
&procliue. Et Tañé magna petisquicunque ¿iabant Angeli reditum Éegis Enclefia ad 
k o ñ e s in arenafuperarc cupis,eum nunquam naturalem beatitudinem, Ó'gloriam. Expe-
£tabdnt,inquam,red mmimé aperturiianuas, 
nifi prjcmiíTo rigorofo examineínifi pulfante 
Domino adhuc piíecauerení íibijS: í c m c l , ^ 
bis examinarent, ^ /J1 ef i i í l e Rex g l o r i é 
vllum p rs l ium mente fueris prsmeditatus. 
$, X X V l l l 
Mxdmrtandifunt msximefpmtHS, 
quibus agimur* 
P L A C E A T Eutymíus^ui Maríam co gitabuadá proponiij in fermone Ange-
H o c innupTijs examen, bsec fcrucrum in ape 
riendis valuis etiam eum Domino fuo cau-
tela minimé inter bomines Teperitur,propria 
& fingularis eft Angelis videntibus Dei fa-
ciera. Q u o d ypluitdignificare Faltes, cum Pfal . 
pKgmifit H#c eftgeneratio qucerenúüDeum^ 
quarentmmfacim D e i l a c o b . E t ñ T d m íub-
lungent 
María ab Angelo annuntiata. 73 
iungens quafl notam Angel^rutn pofuií huic 
diaiogum plenum niCo,Aperiteportatiprin 
cipes ve f i rM, & in t ra ib i t Rexgloria . Quif 
ejtiRe Rexgloriee} QaaG dicat,hanc Ange. 
lorum mentem íemuleuir qu^retutiu Deum 
nació , hunc fibi efñagat crúicum nafum , ve 
nulli,necDomino corfuatp aperiat íin^ri-
gurofo examinc-.fic María Angdorum imita-
triXjtmb Argelieis v rtutibuscautior, Angc-
Iko pulíala rermonG eogiti<bai, examinabat 
íecum conferens quahs elVec ifta íalucaco, 
Nce á tanta Virgine abfuií prúdencia illa 
Magdalena: ab Ongt ni celebrara, c^x Do-
minumm lepuichio deflen . ,Dominura of* 
fendic hortulani fub habitii; á 4uo l*c confe-
ftim iateirogat, Domine . / i tufuf l iu l i f t i eu. 
Qyigen, O mirafoBminae prudencia', lianc,quicumquc 
Peum ^u^ris^ imicare. E t fiforte¡iSt .)rige-
msfalíMGd t i b i a p p a r u e r i t ^ dejtderio t m 
fepra /entauer i t , m l i , d te pr<éfamere tan-
quam t u eum nofeas; fed interroga i l l u m , & 
a r a , v t indicet t ib i fe ipfum. Sic credideiim 
Marianam iftara cogitationctn de Anú.clp 
íalutancefuifl'c cjuandam mentís orationein, 
quam in covde luo meditans, Deum depre-
eabatur,vt íc ipfum indjearet^ manifcítaretf 
T e x t . Aic#illiAngelus:Nc 
timcasMariajoucniíti e -
nim gra t iáapudDcum. 
^Trofrij mminis dppellam fecu™ 
ritatem 'inprimis obtulit 
V A M iuÜe cinicret peccator, exprefsit 
cexcus facer. Gen. 3. yb; íuppreíTo no-
tnine A dam, íic de iüo poft peccatum loqui-
tm .Qui ait^Judim vocem t u a m ^ t imui , Et 
rnciitó timuic, qui fub peccacimole nec dig-
nus cenfetur nominan. Sic Lyppomanu? ru-
Jjppoffi» minaturinpracrentiaruTi. Adam, inquit, co-, 
ram Deogeccator fine expreffo hic nomine 
f c ñ h i t u r . Timendam ergoluunqftrifortem 
in peccatoris Adami íüppreíTQ nomine exhi-
bitam eliniinat Angelus}cum Virgini fatur: 
ne ti meas Mana^nuenifti enim ^ratiam ¡spud 
Deum. Ecenim nullp alio Adgtpi filiaDeo 
eí primeretur gratior, amansio.rque, quam ü 
proprio iuo nomine á coeleílibus exprima• 
tur. Id quod ^edamííinuanSjjn pr^fcatiin-
quit. Q m f l f a m i U á r n n n o t m vocat ex no- Beda* 
mine, nec timere dfbeat iutet Nonne Luc. 
lo. iubentur difeipuli gaudere, quod cumC-
quenomen fenptum incedís obleruetiír?Ec 
cur gauderene, mfi ex hoc maximam íui Feli-
citacem auíptearentur, Deumquc íibi gratü, 
& pacatun*^fagirenc ? Et quidem gaudeat 
María metilo fc]u£B coeleftiura o r e f u L í m n o -
íiien pcrceperíyexpreírum,& ex hoc asftiniet 
quanio íít in ¿imore cGtleftrura í\egi. lara 
pndem oftender^ c Deusmmmroierga proto-
plaftum amorern , c^m t-ugiencem ^ facic 
Domini inreqimur,&; proprio nomine eoin-
pellaf. Adamvbies ? Qupd Ocohomíne?» 
adhucamanti tribmcChryfoftom homil. 7. 
ad Antioch. his verbis; S a ú l non 4 i x i t ¡ v b i 
eji Dauid}fed v b i efífilias I f a i t fudm quo» 
que quoniam auerfabantur, & oder^nt, non 
d ixerunt , v b i eji l e f m ) fedvbieftiU.e} Sed 
Deus , fé* in hocdemonBrare volens, quod 
necpeceMum amorem ex t inx i t , a i t : tAdam IM^ 'S* 
vb i es ? Porro, Mar 'a cceleftem afficiiE amore 
pacrem, quando ex proprio nomine k coeliti-
buscuocatur.Qn^digiturttmendumilb^qu^ . 
Peo eft amabilis Se grararquid linieatilla,^, 
jus nomeniacoeUtum ore vciíatur? 
perantttr ¿nhQmm* 
NE S C I T gratiofa Dei manus fouerc timores,im6 quaecunque malajCtfi 
foorribilia, ciíi máxima a Dei tradantur ma. 
gratiofa, ftatím admirabiii bonicaccpcr-
funduritur.Quíe maiora mala,quam ea, quas 
in rebellem Prophewm íoham parabancur? 
Fi em une fl u<^ us feri maris:f«uit dirá tempe» 
ftas.'immaníj belluahorainpm voratura para-
tur l^ed vnum ínter tot malafelicitarii indjt-
enim erat, quod hscc á Dei mánu tra^abart-
turjait enim ¡on« czy. i .Prapardui t Dornt- j o n ^ 
nm pifeem grandem y v t d e g h t i r t t l o n a m , 
IbiD. Hieronymu? expendit illud quod ait;. 
Pr^paraui t Dominmpifeem- Ad quidma- H/V/»¿?«^  
nus Domini pifeem praspararel? pro wor-
teprjeberet babitaeulmhVt m ^ 
tumfenferat Deum,in m'ortepropitium fen 
firet . Sic mala ipfa, vt Dei traSántur gratiofa 
manu,gratiaperfpndontur, & in bonum ver-
tuncur. Idcirco Angelus, vt penitus radsccm 
timoris euclleret k Maria, eam prsfert ratio-
ncm, quod eius virgimtati iKe DPUS gratio-
fus adíit, qui malis ipí? s in bonura abutitur, I 
cuius manu ipfa mala benefacerc difeuní, 
E 5 Vndf 
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Cu&rr . Vndc Guarric. A b k AngeU verba cxpen-
dens hómii , 2. inquu. Secura ig i tu r } ó tfw* 
gointemerntA » ó p o r t a / m t f u a r y p e r e n m -
ter t i ¿ u f a , JÍCUYÍI aperi Domino Deo l f -
r ae l , a t é fM* iam dudum clamat j aperi mi* 
h i fo ro rmt&, amic& mea , non e í i quod t i -
mejís integritati tu¿e, 'JBem nen notút inte-
g r a violare fed violata confolidare. H o c 
proprium efíe fo-ct gratis , & íauoris huma-
Bzech n h ^ 0 ^ noteeant dum fauent.Sic de pulcher-
_ * rima T y t i n m i Ezechieí capic. 27. lamenta-
^* tur. Ventm Aujier contriuit te m corde ma-
r ü . N o n f x n m A q u i l o , non prrceps B ó -
reas; fed lenis Auüer , & fuauis contriuit 
tantcm nauim} quippc ipíc huraanus fauor, 
& grada noduns e í l , & máxime cxitialis, id 
quod ponderat Tacíanns oratio. contra Gras 
eos, dum corum deridet fábulas quibus fin-
gebant, Hiacynthum á Zephiro fuifleInter-
fec tum, aic enim.Dicat míbi n m c iaculatof 
Apollo y quomjdo Htacyntbm a Zephiro j l t 
nscatm ? v'kcít eum Zsphirus, cum tragi* 
cus Poeta dicat. A u r a lOeorum pretiofiffi--
t numvsh ic íd t ímip feahex igua v i é i m aura 
jjerdiditfuos amores. H eu fuaueshumani fa-
uoris auríPjquoí ñaues mundiale Pelagusfce-
iíciter nauigantes conteritis?qiios amores ( x -
datís ? Fcelix qui non apud homines/ed apud 
I>eum inuenitg'atiam , qua fola incoíumis 
feruabitur. HincponderatDamafc. fcclidta-
tem Mar íanam, quod inuenerit gratiíe a b y í ' 
í u m , qua dupliczó virgini ta t is nauim inco-
lumem ferztaretSlh\tn\m Aufterfauoris hu 
maniconterit nauim caílitatis , eandem íer^ 
uatjl& cuftodit diuina gracia, 
•^uí Del mumtufgrdtU»ni l 
ttmu 
' V R . E Mar ía t imórem ómnem exíibi ia-
JLu í t , q u « gratis plenitudine confirmata4 
i i i l quod timeat habet,im^ terrori eft vníuer • 
í í s , qui timentur ab alijs. Ecxemplum eílo i d 
quod pulchré animaduertít Chryfoftom, de 
ú e n e f grat. fortitudmead. e a p . i i . Genefeos. 
^* * cunque^k ig ra t i a Deimfolitudinibusagit) 
Jecurior aepotentior ejlys ^ qu i fine iUa i n 
medys ciuí tat ibus verfantur ingenti hominü 
multitudinefreti* O ingehtem fortitudincm 
gratiae! Sed V9de has illius vires coiligemus 
máximas ? quibus adducemur rationibus, v t 
tantamincfljí giatia: vntutera credamusfeft-
, r r ncaliquis, in quo emineat hoc robur gra-
Goryjoj, ^ eft ían¿ 9 ail Chjyfo^jn^ ' ^ ¡ ¿ i ¡QM 
li 
m locum t ranfyns , erraticus, ac vagus ma" 
nu fuperna m u n i t m f u i t : Saú l i n medijs a-
uitatibuó cúm ejfet, tantumfecurmn du-
cerst exerdtum, quotidie timebat & treine-
hat inimicorum mjidi.u : iüe quidem f o l m 
erat, ^ non indigebat humampraefdio; bic 
vero coronatus , & purpura mduiut ííiiut 
auxilio mdigebat , & Regi opm erat pajio-
ris opera. Qu id pulchrius? quid gratis fort i -
tudinis£xplicátiüs?Argcnor adhuceft Theo 
doretus, quiSaukm in Dauid irruentcm me-
ditatus ,po í lqu3m Rex ipfe tribus millibus 
homimimDauid inu£fttgaturus pericxit,poft 
quam illern inuenit , bafé á Sualc Dauidi in i -
micoinucntodidamira tur . /^^^/¿Z ' / ^DÍ? 3o 
whvo, ne deleasjtmen meumpojt me-, neaw 
Jeras nomen meum de domo p a t r ü mei, H xc 
pene inermi Dauidi dicebat Rex máximo 
excrcitu armatus.Quo c i r ca rhcüdor , a i t :£ )? 
imbeciUitatvi t i j , v t qui erat dux & Impe-
rator tam multorum m i l i t u m , rogahat fugi ' 
t i u t r n ^ qui erat cum multitudme m i l ñ u m 
rogabat eum, qui auf&giebat, v t i p f i m i m ' 
pertiret benignitate ac chmentia, v t nomen 
Juumpat r ium m n expungeret. Mcri tónam-
qucSaulexpersdiuinSE gratis f i b i , norDini-
que íuo t imebat , Dauidem contémplalos; 
fugitiuum quidem: fed Deo gratum. Eas in-
gerí t i n creatis ment;bus vires diuina gratia, 
vtdmcndis ipf ís , ^¿hor rendis í in tDeogra t i , 
l imorc , & honore ! Vnde Andreas CretcnC 
Angelindtans ingenium aic. Quodenimjub* 
íeci t jnueni j i igra t iam apud Deum, commo-
dé omnem excufút Vi rg inü metum, 
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rJ$¡uicunque Deogratloftts decliit 
non tmeat fuis honis% omnia 
íona babet. 
HO H R É T natura vacuum, v tphi ío-fophice loquar , quod ne detur mil!e 
propris Baturs d i ñónos , contrarioíque 
motus íuftinent res c iea t^ j feüx María) qus 
cüm Deo gratiofa adíis , nullam extimeíeas 
vacuitatem ,vhiccjnegi:atiae De i fruóius; va-
cuitates , & innanitates ab humana natura 
eliminare, miraque iliam plenitudine, & bo-
nomm cumulo ditarc. Sie D , irensus argu- Deutas.6 
rnentaturex Deuteronom. 26. Moyícs ait» I r e n J i h , 
E t m n c I f r a e l , quid D o m i n m tmls p t f tu - 4.0.31. 
la t ít t e , n i f i timere Dominum Deum tuum, 
ambulare i n o r m í b m vys eiu$ , & diligere 
eum > & fer'uire Domino Deo tuo ex tota 
m i m a t U A i f í a e ^ u i d m g l o r i o f u m f a c i e b ü n t 
Maria ab Angelo annuntiat^. P 
hotmizsm, idqmddee^it ei impientm, íde/i 
amicitiam Dei. Pu l cb ré , ^: aeeominodaté 
Ircnacus vníueríain naturíE noftra: plenitudi-
nem vocat amicitiam D e i , qua fola , etli CÍE» 
tera define bonamundialia 7 íoelix es , glo* 
rioíus es, plenus es.Audite p le^ium Graeca-
nicum fie tinniens Lat ió . 
Serms Ep iBe tmfuera t , & corpore man-
cus, 
rPaupertaie I r m , Dijsfedamicm erat. 
Sané bín Deo gratus qui De i apicus, fer 
licifsimus , nnedijsinanitaiibus p'enus , & a -
bundans j vt r e d é iubeatur María nullam fibi 
inaniraiem timere,quae gratiam iiiuenitapu4 
Deum, Auctadl iMcaníraus icuocarc in exa-
toen illud íren an, nimirum, heec quidemglo-. 
riofumfacubant bomjnem, idquqdeideerat 
implemia, idejiamicitiam Dí/ .QLiibus pul-
cherr iméíagi i lacinarntaternhumanorum bq 
norum , & gloriarurn , quicquid iueidüm, 
quicquia in hurnaoís fpíendidum non i m -
plet , quod d e ^ t h o m i m , cum ómnibus bis 
gloriolis, & humanis bonis nunquam imple 
tur, imb mille paticur dsfedus homo.Dcflc-
l i i t hane iñanitatém saturíE Seueiinus Boe-
cius i ib. a.dcconiblatione philofophica,prQ 
Bvecim* fa 7. Quis eji tam cempojttá fosl ic i ta tü , v t 
nonaliqua ex parte cumjiatus f u i qualitate 
r i x e t u r ' nn'Má enim efíhumanorum condi-. 
t io bonbrum-, & qu¿e vei nunquam tota pro-; 
ueniat , pé l nunquam perpetuo fubjifiat . 
H m c confenfus sxfuperat ? fed e í ipndor i , 
degenerJanguis .Hunc nobilita¿ notum facit'^ 
fedangufitareifapiU'urüinclufut efjémal-, 
let ignotm ; iUe vireque círcumfiuens v i t am 
cCE¡ibemdej%t i i i k n u p t y s f o s í i x , orbm if* 
beris alieno cer>¡uín imtrnber 'edh alim pro-
le í<£tu¿fiíí£ JÍLíj ve delióUs moefttió illacry-
mat. Idcirco riemo faciléeum fortuna íu^ 
condinone concoitíai:, fpb dcfcdüuiii thetu 
gemunt c u n d í mortales,qiiantafcunque f ib | 
eong}omeicnt foelieitates.y ide apud Danie^ 
¡capic. %, pmnia mundi regoa áurea , argén-
tea , ^rea cpngefta, yt pompleant ? vel vnam 
hommtsftatuam. Neccpmplenttandem,nec 
omrnbu? b'i§ íntegratur n'apura humana j 'nifi 
íüpplentepulucre defedum rpetallis, Q u i 4 
plura í V i d e i n Thabor C h r i í l u m P o m i n u m 
radiapterp . fummafqtie Paradifi glorias prp-
pinantcm Apoftplis , tunequarrte Abwlenfis, 
anc ian ías illa Chrifti fuprit vna ex dotibü? 
g l o r i a , qua: naturamexfatianthumanam/& 
Abulenf íie definit Adveram corporis gloriam ñon 
fufficuhat daritasy cúm mamrepofsint cum 
illa mtdtidefeclm corporis. Ecce omnia hu-
mana decora diuitcs gazá í ,puIchntudo/pIeñ 
n 
dar generis hoimnem mglorium fac:unt, n i -
mirum , quia ínter haee iemper dceíl horniRi 
a ! i q u i d d e f o l a g f a t i a D e i : v e i é , iC-fte íre-
nxusfatur , quod hxc glpriolum. faeicbant 
hominem , id quod ei deerat imprentiájidcít 
amicidam Qei , qua: fola perficic , adnrplet 
hominem , illumque omni parte mtegrrm, 
& omni de íedus metu Uberum facit. Idqjjpd 
c r e d i d c n m á D Chryfoí io . expeélatum cúm }'a 0r' 
de Paulo ait, Omnem hominem Pa-ulus ex h i 
bebatDeo}mm\mvñ integrum, plenum, non 
defícicntcm ; fed omni ex parte coníktntem, 
qualem deCebat eíTc i l lum, qui Peo habeba-
tur gratus. Hmclicet iam ponderare Maria-
nas gaz3s,quám plerja,quám, íaperabundans, 
quám omnis deteáfcus ? omnis metus expersj 
quae apud Deum ihuenerac ámicidam, & gra 
tía I Grat iam, in-quit Andreas leí oíoX.Qgdm. Atiar*. 
non accepit Sara} quam non f e n f t Rebecca^ ^ í £ r 0 J ^ 
quam nec Rachel cpgmuit 1 inusmfti ¡g ra -
t i am , qua por, eji digna habita noúilis i l la 
Anna . nec Phenenm bine 'e regione.pofiia: 
quoniam ha qmdsm mat res ex íi'erii'ib'mfá" 
B~t funt , amit t entes y na cum virgmitáU. 
orbitatem , tuautem , v t etiam mater fis9 
virginitate tamenfruerisfemper i l l a f aHqc 
Andráías?ybi expende i í í u d , ^ m a t r s s f a c í a 
f u n t amit t entes y n i cum Virginitate órbita-., 
tem | t u a u t é m , v t etiam mater ps, y i r g i n h 
tatefruerisfemper illafa^qü&üdiceret^uhá. 
ex tem omnes non adepta; funt bonum pro-
lis fine defedu ía l t emvi rg in i t a t i s , fola inter 
pmnes Marta Del amica , & grata etiam pro-
lem potuit expedare abfque metu alíeuiu^ 
üefeáius 5 fedpotiusgaudes omBiplenicudi-
ne intsgritacis. 
| . X X X I I L 
udicitirt cotnflrmata om* 
ms metus aheii* 
SA N E aeqnet r i tu t ibaeveruiu i í judPrb-fahi,res é0: foliciti plena timotís amor, 
ñec h/iáts ipíc limina Venens tangic, eui non 
fit máximo in timore Vulcanus, Vnde pul -
chre Cyprian. de pudicttia fatur- Qui cupí- Qypf* 
ditates tollip s mé tmfa f iu l i t . Nam ex cu-
pidítatibus metus yeniuht. Árgct ius adhuc . , , 
Athanaí .orat depa í s io , & C r ú c e l e , q u i -
Fidei Chrjftians nomeqi dedetunt t inquít . 
Voluptatem} cui ih idolatr ía fuá metüebant , 
inCbrij ionUncajfernantur, E ten imñul lus ' 
n if i int imoreindulgetvolupiat i , & quidem 
cum M aria gratiam virginitatis per&áífsiroé 
inuencrit, timoris occaíionem cxcluíiptimoi 
enim 
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enim im\>u¿.ic\x\x comes, fpcsautenu íocia 
l.adCor, yirginitatis eft, Vude vbi D.Paulus.i.ad C o -
^ . ííiuh.j.fatur.G/vT/ífr Lorríijjtibilehocindue-
Hisron» • rtíncorriipüc,v,em. i d cxpUcans D . Hieren. 
in í o n a m c a p j . aic. Quarido, d ic i tur hoc, cor-
'£m ofiendíiiir sboc, in quo n a j ú m u r , hocin 
qiiQ morinmv.i hoc y quod virginitas expeéiat 
fid p r a m i u m , adu l í s r ium Jgrmidatad pos-
nesm. Ecce ubi vhginiras vtipe nuiturjverüm 
adulterij impuvitas fub formidinc prc.mitur.-
Sed quid Eijrierec virgiuiras, cpix pugnacem 
D o m m u m íi'bi Lmrícncm hahet? ¿ jumve id 
iEgyptiac kíciwábp oduerfuí lolfphum pu-
pA&xtix exenipiataripatana vidcns D . l i idor, 
I J i a . ' P P e i u i J i b . 4 , epiü :77. inqui t . Cami l la ca/ii-
i a t ü bof t i¿ , eupi i ¡i-a auiem mijdsm legisla-
torfaciehúty 0,'..cer!Ummü jocium fe eoniun-
gehat, Nt i i j i r^ecumbn timori^quie de tanto 
latcrone gloriatur \ qus íibi íGeiüm bclüge-
í'arjtemDoonnihti aequiril¿,ómpi| ent expers 
í ittioris. Hinc mérito Mariam vnginum orna 
fnentumloquí tur AndigrasCretenfi^horoiL. 
in hoc Euaqget í i iess . Be/iedffia$uinmfilU 
r t h m > qua cmkjiem ihefaurum, mquo aly 
ommsjapiemice&csgmtionis thgfourifí ínt 
r.eso&dhi J n t u t o v i rg in i t a tu tua complexa 
¿r. Expenda illyd,?» tuto virgiwttatíá, quafi 
virginitas Mañana omnes timores ableget. 
E i qmd^m rneriio dicebaE in príeienti D . 
Cliryfclog. ierra.,144. Qmdt imet , t u i iudex 
Cbrvfo!. ¿ 0 $ * eJi&JfiriQrjntigri ías tejips i n m c í t i t á 
Vhl Isfm ade¡%munimentum efi 
E R I T O iubebatur M a r í a non t i -
mere virginicarj fu x , etiam in partu, 
guando paritira erac lefutn sate enim Ange-
!üs,ne íimeas ManajCondpies enira5&: panes 
íi í ium, & vocabis ilítim lelum. Nec alio effí-
«acius de perdendo pudoretimor eradicari 
p á t e í a t j q u á m dum lefiis pariendusannun-
l í a t u r , qui vbi eft, impugnábale adeft muni-
entuna caítitatis. De Mariana virginitatis 
clauftris íocuíws Ezechicl cap. Z4. a i t , quod 
pert& erit c la t i faprinápi . Q u s verba dum 
ñ&eff,2/i. ^xpencíjj Guarric.Abb.ferm.a.in príeienti fa 
tur. S i verbo D e i apta es, tum demum non 
emid chufa ^feds^ftgmta es. Pone me, m -
qmtsVtfignaculumfupev cor tuum, vtfigna* 
eulurn fuprabrachium tuum.Iefus qmppeim 
preffm corde ¿xp re j fm opere/igMumplme^ 
¿ mummentum efi caf í i ta tüJponJa fuA r 
t ) tú ip ¡9 , quod/e i w p r i m i t imi ta t iQnüfor ' 
m a m , mpon i t etiam inccrruptknis cuflo-
diam. Plañe non cuertenda ciat c^ítúatis arx 
¿ l e í i i j de cums nonunis fíexuns coní 'pkua 
tonicruatur ineciumis inícgritas llccícüa: , 
í ana íc , Sic D . Athanaí ius bb. J.'contra A f -
nanos, infegwtatcm ¡Eccleí!* pondeians^it. 
Omni a i n onmibus erit ( .bri j ius, vb i porro 
Cbr i / i í i s , qmdgenm ibi wietm autperictdt 
f u e r i t i Et paucis.intcricáis, nominis Icfu cu-
ílodsani pro Ecclefía: integutatcleiuadahcc 
appoíi to expbcai eserr.piOj.diccns .Qgm>:¿í-
modum fle^m R e g ü f lim^patre eim vo leó -
te edificare tmi ta tem 9 infmgulis operilms 
profer íba t nomenfuum tutela catija, quofi* 
muí CyJ imiolatapermaneant titulo^eueren 
tiaque n o m i n ü j i m u l , v t ex ta inf í r ipt iom 
in memoriam veniant jgjfiut, & p a t m fuhxS* 
ab eo rebtis iam ex fmtent ia coiifeBü sp#r-
cunBelur quis deciuitate quomedo eam wn* 
dideritjjque t u m refpondeatfe bene e a m á d i 
ficajfe i nam Jecundum patris voluntatem 
f i m m imaginemfingulis operihus mprejfam 
sjje^eo qued nomen¡uuw vbiquéfi t inditum* 
0" qmji inadif ica ium. O pulchrum ciuiut i f 
muniroentumde riomine iefu comparatuml 
Hoc fane robur babet máximum, vtvbicun* 
que eiusindi íum,& veluti innamm fuentno-
raen,nuífa ruina timearur, fed noua mida, & 
integritatis cüftodia aííeratuifVnde Can t s . 
Di leBus meus rrihi^ & • ego i l l i , quipafeitur 
inter l i l i a . N o n ais,quod in iiíijs eafiratispal' 
catur; fed potius quod inter illa moraíus paí-
íorem,&cuftodem agat.Ita D.Bcrnard íerm. 
i n Natiuit .Virgin. fatur. cibOifedconfor 
t iopafc i tu r l i l io runi 3 nec UlijS Vifc i tur f íd 
verfatur. Q u i veíciíur,confumiciiiíajícd d i -
k d u s nofter Icfus minimé lilijs puritaiis vef-
citu^roinime coníumit flores cattuaüsjfeílft 
p a í l o r , ^ cuftos inter illa veríatur. 
tText . Ecce concipies io vte-
ro, & paries filmm36c vo-
cabis nomen eius lefum* 
Hic erit magnus, & filias 
akifsimi vocabiem* 
/ . X X X K 
¿Marii s & f i h j D:-'? mágnituc¡9 má* 
x m i dí hac concepions claruit. 
C C O M M O D A T E F i ü u s D e i d i d -
;ur raagnus, Se in alutudiue pamilare, 
cüm 
Naria ab Angelo annuntiata, 77. 
cum condpitur vtero virgínali.quaíí ex tune 
maxiípe ciusningnitu^o,^' altitud© innotef-
».erec,necxion Virgo materereaturarum akir-
licra monílratur, qux rnagnuai íílium eum 
&ltJÍ5!mp commimem habuit. Hinc pulchré 
nis cogitaretjfed fupra modum^menfuram, 
quod proprium íuperbientium eft < euolarec. 
Crcdiderim hlc í&nüum Antiftitem meroi-
niíle illius iTais vaddnij, nunc máxime Vir-
gini aptandi: Ppnam te infuperhmmjkculg' 
Fpffh**. fan^ns Epjphan.haeref. i 8. explieansiilud rítm,gaudium ingenerationem genera* Ifafo* 
Maiíh L. quod íofeph non cogr.ouitMa- twmm. Quomodo míuperbism > Pagninus 
legit, 'Fonam te ingloriam aternam, & íatis 
apié,vi exíüperantem Maria; gloriam indigi-
taret,Manam conceptU}(& Mariafscuium^r 
beraque lupeibientem fadt. 
Sed age, duobus é eapitibus colligamus 
hanc Maris excellcntiam maximamáconcep 
tu Verbi manifefíaiamifanéillam manifefta-
riam , eterice reperu , fie inquit ílngularis» 
ISlonmmrat.j quodtaligloria bmorandm. 
ejjet aliatm in ierra, máxime mulier; non 
isHur cognouit fpfam > doñee vidit miracU' 
lum*. we eMmtfit miraculum ip fías ¡doñee v i 
ditgsniium ex ipfa. Et quidem Iofeph mag-
'mm quiddam deManacogitarat;maximaro, 
& fideiem de Deo opinipnem habuerat?'fed uit Ange|us,cum dixit.Concipiesifi v t e r o ^ 
fie cxcefsit süimadoneni iuíii vid Dcus ex pariesfílium.Qwhm indixitpartum nonmp 
Virgine cunceptus, 4k natus , "Virgo Deum pinatum , ncnphantgfíicum, non abortiuu, 
concipeus, & pariens, vttdncprimuin d^ ca^  non príecocem; íed maturum, fed teippcra-
tarvterque Holephcognitus , iUiquevtriur- neum foetüij vtpote qui ante conceptos ,íion 
que magnitudo áeclarau non cognouit ip- quafi fiquius per eanuem ,"íed tanquam plu-
fam, doñee vidic miratulum , non cognouií 
miraculum ípíius,putá fiIium,donecvjJit ge-
fa>íum ex ipfa Aednit ex paite Imperfedu? 
aeud Chn íolloir.um homil.í. in Matthsura 
fübiculiam vteri luí lola íuicepit. 
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Mariíe mdvmtudo e^ ependitur^  quod 
Deum conap: nt^o* ^ tero ltm 
benter detinuerit. 
pia in vcHere coi/ÍÍÍleret; in vieroqueirueni-
returcommorari, quod máxime extollit glo-
riam vteri yirginal!s,qui cxuliantem ilíura gi* 
gancem adcuirend^m vam in primocurlu$ 
inh fine. Veré enim non cogmmt eam, ante Ímpetu íiftere fecit. Lego prscurforem loan 
cuius fueratdignitatis, qus vnigenitiDeifa- nern in mafSno vtero exultantem, nimírum 
éla fueras Mare.j fed poftquam pepene,tune in offidum extliie conaníem.Dc quo elegan^ Q j r y j o f i i 
cognouit, quod fpeciofior, & digoiorfa^a ter Chryfcílomiis homií.2. Escilyt loames 
fuerat,quam rocus mundus non eapere pote- in materno vtero aecufans natura ta rd i ta» 
rar, nec Sjerebatur aecipere, quaü in anguftu tem'JabefaffiOjinquit,vmcula natura,prope-
ro prádicare. Eo namque puerardtbat deíi-
derio fungendifüo muñere, vt non fuftincres 
naduam yeeri tarditatem , quem mora impa-
tiens difrumpefe eonabatur. Ex hoc Joannis 
fado msius quid in DeiFiíio auguraba^ vt-
pote qui defiderio defiderabat hominibus 
communicari, quorum ardentifsimo defide-
rio íic ñfagrabatjvt á regahbus fedibus defeen 
áeíet,fieretque extra coelefíia palada, Quidní 
extra cosíeftia? extra ipfum eft fadus. Me au-
. E Mariana magnimdinc explieandacei dacis pota liberat D . Dionyfius Arepagita * 
' imt nner ahos Gregouus Papa, ác cap.4}de diuinisnominibus t ^ ^ f c ^ í n -
Hieronymus, |lle ad eap.^.líeg.ricait. M a - quknsy&idproveritate¡oquiPqmd ipfe qua 
ria9 v t ad cencepiionem ¿terni Verbipertin- que author omnium pro amatoria bunitafh 
geret meritorum vertieemfupra omnesAn» magnimdins extra fe Idfanéeílhorai-
gelorum choref vfque adfoliüm Deitatis ere tium de^iderium in Deo, qu© extra cceleftía 
^i'.Hicfermooe de Aííumptione rnaiori ver decora, quo extra ipfum trahirur, quse res i l . 
bprum ma'fí^ate eandem amplificatmagni- Ium extra cqelum, extra fe fa<9tum poteritdc-
tudmem jMarianam. Celfis,m,fublimiorfa- dnere?qu£e iíígm morabitur.quam loanne fij 
jfcgijsfiloríojíorprarogatmjs meritorum j t a perior, vbi atf'raaternüm vtertira ^eruencrit, 
í t nullis tam vfibus ipfa, eademque manei- yterum peíTundabit, vt egrediatui ?quílm Io5 
pünda'nff diui'rtis. ycruraquelongcfupera^ ne feftiniorproperabis ab vtero in officium^ 
pit D.Zenp ícrm.j.dc Naduic Maris. Super Se more menfíiigi impatiens difrumpet vteri 
'hftf emisíitvenfer Verlo- non eontentus,niíi carccrcm í Sed ó Virgo vteri prsftanda! O 
ad exctfibm gíoris magniiudinem compo • Mana? gloria inenarrabiíis! quem nee coele-
nercf Marianain/uperbusemjeat Mari? ven (lia omnia detinuerunt ad homines prope-
u:'r,áicii Zcnomquaíi á conceptu Verbi Ma- rantem, nee ipfe fe detinuit extra ccelum, 8i 
ría nulium finem,nu]Ium modum magntudi- e^ra fe faátuna dednuit Iibentiísimum pul-
chritudÍQ 
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chritudo vtcri virginaíis. Sic de Filio Dei ad aad iu i t jn doloribmpartesfilws tuos,edm ve 
homincs cúrrente i ) , Zeno fatur. Bequiefeit nijfepofi m tem i l l u m , qu i nobis annur.iia-
ex hoc clareat Mari'ani vreri pulchritud© ma- iudici adeí íejCum ijíoque m c t u p o í i í o con-
xirnaiin Elizabeth vtero non quielccbat loa, uerfan. 
nes mor^ mipatiens-& Fiiius Dei íoanne Ion 
ge Feítiniorjprovt ardentioii in^peti) t€ícba>« ^ Y ' V V T / ' T T 
tur, poftquam extra ccelcíUa, & extra íe pro- J ' " IJ» 
i i í i j t jhominum deíiderio tradusrcquielcult-
bens vtero virginali clauíus, nec i b i delldcrio MaVU mi defmt métgmtudinis ¿ qua 
« « . . d i a g ñ u r , qui flore. M « i a n o in vtero. decehatfdkm momi D t í 
vbi adeo libensquieleit coeleltis apis, qu^ ib i J . ¿> 
carmina,quibus voluntaria mora rapidiísimo 
incurfu íiftitur pr incepsnautarumíquod pul O V P R A omnes Hicrarchias mcritoriim 
\S\ chritudinum crnporium, vbi properans ad i 3 verticcm vfque ad íoiium Deitatis Vi r -
tiundinas tam dm moratur diuinus merca- go Mater ercxit5quod vtgloriofumjiia vtma 
torJ ximum deMaiiaprardicauitGregoriusMag-
Pcrgo alibjác miror Marianum vterum tara ñus. Csterum inde gloria maior Regio Valí 
ñor idum apparere, imo florentifsimum íub apparct, quod in Solé conftitutum fit Maria-
. tanti luminis radijs peitcrrefecit leruralera mmtiú)cxnaiu¡um, I n Sokpo/ui t taberna-
* Dorainus. Sophon.i in cap.fatus. Scrutabor culumfuum.títciúm non tenebrasjíedlucem 
U i n lucsrnis, Nec vnius fiiftincbat eiuitas amatopus, cuinihij deeft,quod omnesmen- . 
fanda fcruiinium facis;aft Mariana puritas furas attingit perfeííhfsimx artis. Seraphim v ^ ' * 
immenfiá'oUsfulgentiísimosfuftinetradios, illaab l íá iaconfpeda maieftatis magmtudi-
& tune eius apparet magnitudo puritatis:etc- nem ipfa confpicata,obdu<9is alis^vt vidimus, p^rvfQr 
aimtunc máxime conlpicua eft puritas c iy- fefeobnubilabant.Qua: tune cauíáíPulchre ^ J * 
í la l í t jquando íub Solisradijs One nceuo, & T>*Q\\xy(o&onus.Quiamexplicahilemerga 
ííne macula clarer. Hinc D . Chryfoftom. i n esnditorem reuerentiam exhibenBudebant 
Chryfoji . D . T Í i o m , Caten. Siquidem enorme quibuf • ipfo habitUy & voce, afpeBu , f íatwne : quo -
dam videtur , Deumbabiture carprni nonne niam igitur id^quod dejíderant,qucdque con-
Solf CMÍUÓ e j i corp tufcnfibile) qmcunque ra - ueniebant, m n ajfeqminíur , declarant, eo 
dios m k t i t i r i c n l ad i tu r inp ropr i apur i t a t t l quod vndique vdan tu r \ nam itadefeclum 
•JMultQ srgo magis i u í l i t U Sol vtero v l r g i - circumtegunty & quoddeeji affeBui^vdo ob-
m l i mundij j imum corpus ajjumens,mn tan tegurtt. Q m d Mariana gloria magis accom-
tumcontaminatus non efiyimo etiam ipfam moda tumí q n « fie explicuitomnes perfc¿l« 
MatremfanHioremojiendit , Wxc Chryío~ erga Dcura reuercntiíe numcrosjfic in fe ora-
í íoraus,quibus ego expendo, quod Sol iuíli- nia decora clauíir,quae folium Deitatis dece -
tiaiingrcdiensMarianum v t e r u m j / ^ w i W ¿ ! b a n t j f í c o m n c s menfuras m a g n i , & í u í n m i 
t remfanBiorem ojienditivt^ott qu? fub tan D e i tabernaculi tenuit, vt tcnebras, & vej»-
tiSoIisradij; in nullo nigrizans, vndiquepu« men fartidiiaclarifsimos Solis ladios adama 
r a , & illuftrisapparuit. Q u o d miraberema- r i t .Huc fpectantanxiíe iilius ^ occjí,CantTc.i. ^ f ^ 1 » 
gis, dum apud Ifai. 6. Seraphim diuinum iu - Indica mih i vhipafcm,vb$ cubes in msridic, S*c 
bar expauefeentes facies fuas pedibus, & alis ne efftciarjtcut velata: quaii diceret, velan- ex 
veíabant , ne videantur Se ipfí, ve ait Forerius: tur illa, quae nequeuntaílequi quod ihcrears Origen* 
quonam enim pa<3:o nudi apparellt coram conuenk maieftati, quibus deeftpar muncri tíitran* 
e o , cuius íplendores ipfi fuítincre non pof- fufficientia; fie Seraphim apud Ifáiara vela- & 
funt i aut quid in íe ipfis dignum admirado- baníurj nolo inter h^c numerari, cua: {'upre- Augnjt¿ 
ne,atque infpeíStioneintclligentjquimaiefta- m x raagnátudinis tabernaculi D e i f ^ m ^ c u i 
tem illam intuentui ?At Maria immenfo Dei- nihil deeft, quod deceat magni Dei Matrcm, 
íatislumini próxima,nihil quod vellethabet, ideoque velumrpuo, lucera appeto meridia-
nec coram in creara íanditate propriíE timuit nam,qua abfolutifsima perfed ornea clarear. CynJK 
fanaitacií imbtuneconipicabdiorjgratior, Sic María, iuxía Cyrillum Aiexandrin. joco A ¡ e x , dí 
fanéliorqueapparuit . luuat modo exclama- Solisincircumrcriptaeiuílitia; Solera comple 
AíiUp* rciHud Aníipatí i ,orat .dc l o a n n . N a r i u . ^ i i saeR} non in tencbris? non íub vclaminc;red s¡g 
dicatah eayqudefusra to l imcondemmtáyin ' meridiana luce patcntíor maternum vterum ]ty J " 
tus invi tntrshahi tumjui j jemdicem ?quaf, conditorifuo parauit, vtpote cuinihil decrat 
ex 
Maria ab Angelo annuntiata. 79 
ex ómnibus ad í l immumDeum cxcipiendum 
procurandis, Q i i o d dcganter meminit D . 
D i o n v f A exand düm an:Hac cft,qua l j¿ac 
prdu^dmsdicebM íacph: det t ihi D e m hene-
á i tuonem terree habeniü omnia', qui cnim de 
V w n y f . 
epift ad-
uerfus 
P a u l . Sa 
jmlaten. cáelo dejcí ndit vmgeni im TJet, verbumge-
í í . i t u m efiin vte.ro virgmdU}Ó?genituift, ex 
Paradi/o virginalihabente owmia. 
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Vterus virginalis ¿Mari* dedit Ver 
ho diuino & nommis magmttí-
dmcm , celebritatem 
a¡)H<l omnes* 
H ¿CR E O adhuc Ar.geJieisverbis fupra relaiis: Concipíes, in^uit , & p a r i t s f i -
Hum,<& vocahü lefum H i c ertt m a g n m ^ 
jilim Alt'tJJimi'vocahitur H í e c p r o t u h t A n -
gelus , quaü Dcu1 á conceptu» & parto virgi-
r.ali a^epturus eíletTnagn)tudinem,& nomi-
'Proclus, nis ce lebr i ta tem.Tar tú ¡d t.ori intcnuit Pro-
cIus,dumhomil.d:Chiirt Nanuit ^ i t .Mar i a 
v n i t a r u m inter fe naturarum ojjicina , hac 
f s i lu ta rü reconciliationiipmegyris. Et qui 
dem iure panegyxis noíbas reconciliationis 
vocatuneti- nim illic quiequid laudabile in no 
ftra reconcil'arione Vcrbum fecit, aeceptum 
PfaJ.AA tradit-Vide apud Pfakem .44.quám íeChrifti 
nomen in vnguenta diffundat per vniue» íum 
orbem ter ra r t im;M.yr rh , i ;&gut ta , é f ct.f-
Jia d vefiínjcntü t u ü ; h o c eft,vtTheodoreco 
placet, nihil odoratÍus3 quám Verbum veñi-
tum'carne, nil eelebriuSjVnguentum tfFufum 
nomen eiuSjCuius fuauitate repleiur mundia-
IJS \\XC machina; veium omnis i l la vnguen-
torum effuíio 5 omnis ifta nominis celebritas 
íuum origir em traxit d dumiluó e b u r n e ü : ab 
ebúrnea virginalis vieri domo egreditur \7>:x 
hum apud omnes cveaturas neminis í u i , re-
rumque geftaium diífuíuium frag.iánan\ Sic 
magna orations grauitate letulit D . Cyn l l . 
CyriU, AlexinJ.Exagcfide Incarnac.Verbí j l^c .vcr 
ba faeieny, Qp. iaperinde ac v n m e uolis or-
tum ex muHerefori i tuó eft J i t )Vtiure}m$rir 
toque nomen quod efífupra omne nomeTi^C" 
cepiJTeperhii eaitir ? omnequegenuicelejiiu, 
t í r Y e J i r w m , & in fe rnorumipf i imurue t t í r , 
& omnis lingUA confíteatifr, qpia Domi f .m 
nefter Xefm Chr i / fm i n g lor ia e/i D e i Pa~ 
tr is . E c c e r i b i n o m e n m a g n u m , & c c l e b ! Í t a 
ter^Cbrifti vtero adí t r ípium füemineo>á qup 
origincm traxit. 
\ ndemér i to Aleyinusfcrmon.deNatii^t, 
A U m n , Vug in . memoans Bs&beccie, euius aíluwa 
lilis laeob obtinuit l parre benediftioncm, 
ficdcMariafatur. Rebeccafuturorumprcef' 
cia, magmficandifíly manibuspelluulas fyosr 
dorum ci rcumdedí t , & coílt nudaprotexit. 
Quafi diceretió nouaRebeccai ^uagemtus 
pacri, habita inuerus vt homo, fimilitudinem 
carnis peccati accep]t,qi.uí patrís benediGio-
nern venatus miro modo íefe ir.aguificfiuit, 
Vtmcr icór i t , & vocetur magnusfiÜus A l t i i -
íimi Pa tu s .H 'ncpu Ich i é D . A i h a n a í fie Ma- ^ _ 
riam alloquitur. Benediciionibm te celebrat J 
p r ima acies> q m ex Tbronüy Cberubinis, 
Se rapb inü con fíat ¡qui magni J&eghtlÚ cog-
nitores appellantur Et cur magni Dei eog-
n tores Mariam celebrante ,S.uié;vt magmRe 
gis Deiexceilentias rpeeulantur,nece|iaiib in 
laudes virginci vteri exfurgunt \ quaíl in ali -
qualem Chnftjíerae magn tudiois cauiam. 
Cuividcturii ibícri^íiík Guarne Abb.ierm, Oti&mQ. 
l . i n A n n u u t vbifatur, ¿Mav ia j l ng i i l a r em 
p r a omnibm eledtü inuenit gratiam apud 
D e u m & t videlicet D e i conciperet^ <&paré -
re tFi lnmiatque ex ebore corporis e im thro 
m m f ib t v t H m Al t i j pmi f ine manibm ex-
feinderet gloriofum. G l o r i o ' m p r o r f m ille 
thronui)ac mirabilüyde quo Scr'ipturaperhi 
betur i quddnen eflfaHum tale opu¿ i n v n i -
uer/is regnü,quodfaci¡e tejlimonijs probare-
tur Angé-lorum t qu i f e w p e r & i n f a t i a b i l i ' 
ter ingloriam., & decorem Domin ic i corpo* 
risprojpicere conc.upijcmit Sic de María: ebo 
re vírgineo rutilat Dei th íonus fubümis , & 
eleuatus jije de María, exhorta Chn í l i taro, 
atficitdeeoiis magniiudine ipios Angeles.-
Vterus njirginális MarÍ£ non deie-
ctt,Jed extulit Deitatem* 
V A N A relinquo vanis, qut Deum Ma-riano in vtero conípurCandum metue 
bant., in ilios telurn comoj í i t Proelus feliei ^ f 
dexteritatc iV^^»í,inqUíC/I}l?í«í '£'?2./'^/í r c l m i 
labeniyqmdintra vijeerarquee ciira omnern 
de de c oris notam conáiderat ¿ inbabi ta t , Aá-
ueríus jh.íB re ticos hoc d cdi£)KÍa-tisjve¡ üm fick 
hbui Auu,iifíin. gratiór extitit, qui Nat iur tá-
tf m Veibi 'humilenv, tS; excelíam pr^dicáuit Aug í í f } , 
i ib. i .üeSymbol.ad Cathccum.F>^(f humilis} 
quiahomo %WÍUÓ esc hominihusyonde excelfus 
quia ex Viróme., Be íajiéab vtero-virgineb 
omnra gloriólas&,fxce]U Deo canuns-Aft- N i f i en 
geli. Vnde B Gregor Nilfen magnum quid, ^ * 
& rxcelíum mediíaíus, quo jmmenía Deima 
kftas á c a l o i n terram nugraret, hoe vnum 
' . príB 
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pra: ómnibus inuenit,ncippcalroam virgini-
«aien),íic air. N o n nauigioyaut curru aí iquo; 
jQd iiicortirpta v í tg imtMé inv i tamhuma-
nam traijcit. Videtür aeucus Dodor eonic-
ctf^oculosad nauígiáiibaurt) fiammaotia, 
quibus imptun Reges adnauigant, íiue ad 
currus tiiuniphis , gíoriaqueplenos, quibus 
Impcratoíes vibera honcftdbant, hífque dcf-
p'e¿bs,iía íari Non Deo nupcuro tnumpha-
ton áureas dátiles páii«$yhumanuttí vt rnare 
anee, non fplendidos currus: babet, quo fe 
exaket aiaieítas, haber, quo triuniphetmsxn 
me fubiin.is Saluator, non naingio,non cur-
ru, íed incorrupra vnginitatem vitam traijeit 
iiumanam. Nuilo íublimius efíerretur Ver-
!>ara,quam dum conreendit/n almammater-
íii vteri virginitatem.Haec eíi illa A quila; vo-
lantís sn cesiuro vía , qu^ tam difficilis, & ac-
^ cliuis apparuit Sapienli.Prouerb.30.Sed au-
'r díqualiterab Ambrol10l1b.deSal.12.com-
planatur. Q u k cognefeertpoteji quemadlo-
dum Vwhum inVirg imm v m e r i t j ü t tam fe • 
licemfostumpartus -virginalis effundtretjd 
efii quod ai t veftigla Aqui la volantis, id efi^ 
C b n j i i D o m í n i aduenientis, Etcnim mlma-
gisnobis Verbi ad Virginem ingrcílusprs-
tcndit,qu^m pipetes,& íubümcs aquílaium 
^•©íatus Vidífti aquilam paníis alis nubes per 
cerebrare, ardáis , íublimibuíque vctiieibus 
fubíidere, ccelorum altitudinem app etere, id 
efl f veíligium Chrifti Domini ad Virgsnem 
aduenientis. Non fe deprimit Regia Verbi 
Maieftas^t virgineum vteruiiiteneat,imb 
tune máxime aquilq cdíiiudinera,fublimem-
que volatum oftendit. Eienimá virginitate 
aihil non fublitne excundum erat, nihil non 
diuinum, & máximum. Id quodnotat Chry-
• Tolog ferm. 142. in eo quod Angelus ait: 
Concipies > 6Vparusjilium, eleganíer íübin-
ferens ille. I s lcn di-xi t j f i l ium t tbi , non d ix í t , 
t m m : móni t a ergo per *Angelum Virgo, m 
^ r afumas bunc v o c a r e f i í h m tmmjfed mvx 
vtgenuerh) inmea Saluatorern^ quia v i rg i* 
nitOiSmn f ihipar i t f iUunñ fed pignus autho-
r i s , & integritatfuurngejiat Dominum}non 
alumnurru Ita Cfaryíolog.quo nemo digniús 
virginitatis parrum elucidabit; etenimquíá 
Virginc ontur., cam piíEÍeferc magnitudinis 
exuberantiam, vt non tam íilius,quám Domi 
l3Us appareac,non tam hominis faáuu^quám 
hominum omnium vindex, & Saluarcr vi-
deatur. 
lUeph. HincD. lldcphonfusfeira 8,dcAÍ?umpt. 
Virgin.F/>^,ai t ,^^/^V etdmómU qmdau-
d iu i t , meruitfanéiif icata quod credidit: D e -
ñ i q u e téintum fe ad cas l i f i ftigium¡nhUm-
u i t , v t V e r b u m i n principio apud D m m , i d 
%/lfD€ÍJi¡mmdeJummaarceJufciptret , Ita-
G'ú'é. 
que non defeendir Vfrbiim,dLim Marías sd-
eftj'ledcota fuá alatudine ecnleru&ta iüum 
percingit íublittiitás Maria?, iilíque ¿ouiUia 
dedit decoiem,noi;aTr.qüe íublimuaté. Rera 
ccníicu vnusGilibert fetm.il.inCant fatu«. 
Fxxrttina circundabit v i r u m , quemedo ( i r -
cundat corena cap¡4 • caput a ñ m BccUfá 
Chr i f im , gle r io jm phne i n iUo jphndore 
g l o r i a , & pa terna figura fuhí lcmUa Jed 
f u p é r a d d h i o nojira q u í d u m v e l u t f u c o m ~ 
t u r a , ^ t a l ore induBo, dumfúblucef, plus 
plácet ,nec iUistanU.m qui Jccusf t r r£ non 
poJ/mii jcd in ijs etiam, qui huí pu ré fe Jplen-
dor ilhr£fundit.\t2X]Kt 8c Ange]isj& homi-
nibus exontur So] iuíiitiae mmlicé exalianas, 
condeeoratus ab vtero virsinali. 
^'ext. Et dabit i l l i Domi-
nus Dcus íedem Dauid 
patris fu i , & regnabk in 
domo lacob. 
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Virgims Máírisdmore, & ¿fii* 
maúonetenetur Verbum 
dimnttm» 
A P I E N T í S S i M 1 Atkenarumlege 
cauerunt, ne íilij á matnbus cogiiOmetí 
acciperent; qusc lex ita vniucríos howines 
peíuafit, vt nlhil ftnáius habeatur apud hu-
manas familias,quam materna^ fccüüncade 
cora obnubilare. Hinc natum eft proueibiíi, 
quo Spirítusdiuinuscap. 4.iílam hominum 
ílultitiam expungic. S ru l tus jnqukáomodef PrímA* 
picitmatrem fuam. Gratieres íuis matribus 
Lycij, qui tefte Alexandro ab Alexaadro, eo 
ín honore, & & üimatione habf nt matres, vt 
omifsis patribus^otnen folumcfFcran^atquc 
decus maternum. Quid miiura: habeiit h i , 
quem imitentur filium Det^qui fummi Pams 
principatura difsimulans, Msiris gentílkate 
gloriatnr immeníc, Ecce ubi actipía kclem 
Dauid , & regnabit in domo I¿cób PulcEre 
ad harc Eernard. Qu idmdgnümprormtñ iu r 
et¡íjuifcdtffuper Cberuhim-.quem Propbsta 
v id i t f í dmfemfupe r thfonum excelf&m^ & 
eleuatum9fídere in throno Dmi&Sznh dmi-
no YerBo,quia per mattem Dauid íedem ha 
bet, laeobara domus^ Dauidicum legnuni, 
gedlitia funt macerna,3df o indeVerbo Mátíu 
adeo prciiofa, vt paterna ftemmaea, éc am-
plifsiraa 
María ab Ansíalo annuntiata. 
pUrsiraa)6¿ «-iulni ohliuifccns^hisíolura tííif 
temí¡j gcnnljrijsfe máxime Í0ké&itfímcHit%c}| 
gloiiecur. Q u o á r c Ó ¿ c a í l u e r a t cjütfcjoísce-
cinic KÍ Cantic. é.Evrcdímmi*&' 'Oidetchlia 
Kna^f,^, SionRegem Salúmonem ind iüdsmate ¿quo 
coronauit i l l i tm materfm> Hxccine fiJntdia 
á e m a t a , ^uibus íe conípiciendum oífcrt di-
uinus Salomón,diademara, qu^ ex matrc ha-
ber: étenim diadema, regnumqne paiernum 
m finuPatns luce inacccfsibili eandet.imméíl 
Deuacis abyiíus ruperandifunr,vc quod á Pa 
tic aceipic oinaroentutn appareat, quo exte 
rius emmec, quo exuitat, qno gloriarur, quo 
vcilet conípiei, maternum eft?&máxime gra 
tum.Sic ingeniofus Guillelmus e x p é d i c D í ^ 
C u i l , dema^quo coronmtt eum M a t e r j m , nemps 
regtüm nohilhaiem ajfmrpt^bumcmitatis^ 
q m eum coroñauityeo quod ülum dej Anquí-
neJuo rúgio feetmáumkarnem concepit. V P 
de Gabr ie lparanympbuó: Ecee cmcip ies i& 
par les f i l lum^& dabit l i l i Domimu D e i u fe 
dem Dduld'i C5* regnahit i n domo íacoh. Sie 
íllCjVt gratius Verbi ornamenEuai,quo vellcc 
dignoici, índigiíaret,ri)mifum,quod ex regia 
Mairis famUtahasrcditauit tanto erga Matre 
amere , & sftimatione afñciebatur Verbum. 
Q u i d plura ? medijs ipíis pafjionis mibibus, 
guando candor ilie lucis tremar veJabatur, 
quando poteftas tenebrarum in Deum dabac 
iura, quando diuina omniaabícondebantur , 
3c k Paier ipíe abícondeba: vícue inFihj que 
relamjíunc Verbum diuinum diuine originis 
diisimulationera, & obnubilationem palms, 
hoc vnum habuit máxime inoptacis, vt gen-
fiUdaMatriselu xeretit jvnde fub titulo l u -
d^orum Regís voluit excarn;fican, \ kiraüq,* 
profundereíanguincm. Viclejó Virgo,quan -
Jld 'pb Eurndebeas Filio, mqui tD. I ldephoní 'us rc r . 
' S.in Áflumpt .Fí te veram M a t r e m ofiende 
ret y vemmfe Hominem patiendo tormenta 
•monfirauit» Erenim mahncfe Matris Filium 
oftendereíub titulo Regis í u d s o r u m in em-
ce pereuerando,qLiam áciitulum, & erucem 
deíerendo fe Filium Dei oftentare íudaeis po-
ílulaaribus. Acure hunccrgaMarrem afFedu 
'TeH* in Chrií to Domino TeríuU.adue¡nt í ib .^ . in 
Marción, etemrn vocift iantem ea^cum, leíu 
F^Ii Dauid miíercre mei Jefus ftatim illumina 
üit Filius Danid , qui hoc íe & eognouit, & 
cognofei voluit Filium horainis, etíi minias 
occuiatamjetíi veri luminis compotcm exte-
riori quo que vilione donauit,vt 8c nos regu-
l a m , íimulque mercedem fidei difeeremus, 
Qui v u l t videre 1 efum D a u i d Fi l iums ere 
dat p e f V i r g m ü cenrum. Eece t ib i quole-
furn t ib i máxime obligabis, fi illius materna 
decoraJJ maternos auos in roen tc ,á{ ;o reha-
X L L 
Virgo Hatim a Verbi concepta cUf~ 
ficum ¿díierfus Damones 
cecwit, 
EX P E N D O adhuc euí regno, t u l fedi íucccdac Verbum inearnatiim. Dauid 
regnum plcnutn bellis/anguinePioftium ma-
didum , vt ex eo foluru á tenipli maximicotí-
ftrüftione arceatur. lacob ab vtero fupplan-
tauit fiátrem:quid magis faceretipícMauors, 
quámipfoin vtero macas arenam efíingere, 
& inímieuni bello deuaftare? Horumergo 
r e g n u m f e d e f n aecepit Oominus, hoc eft, 
iuxta Thcopílatuín,his lele regnandó accom 
modauit,g!adium,igncmque,&: erucem i n i -
micis minitando,nec diftulit bellum, íed po-
tius I a c o b « a proles ab vtero matris perterre-
fecit aereas poteílaces. Meraini Galen. in l i b . 
Ananimal j f t i d q m d i n vtero «y^talibus i n -
dicijs heroum conceptas augurari, quod ab 
vtero iam íui experiraenrum prqferant,ficquc 
ínter alios ait. Alcmena Heretilem procreas y 
terrorem aduerfarijs, dijpdentiam inimicü 
IncmíebatiCum adhuc infantemvtero gere-
ret, Alcmena longé praftantior Maria, quse 
Verbum coneipiens adhuc infanr.em vtero ge 
ftab3r,etiam terribiUs hoftibus vidcbaturj'ter 
ribil is , inquam , v t cañ ro rum aeies ordmata. 
Etquidem^m Gui l le lmus ,^ q u o D e i f i l h m Gu i l , 
peperi tyterr i i / i lü Oamonibusjuit'j cum enim 
viderent eam integritatefimul ^ p r o l e g a u 
dentém, vehemens i ü ú fufyicio incidit^nefor 
tsíUagenuiJfct t o tp ropbe t l eü vocibusolim 
pronuneiatum ^ M e j j i a m , per quem eorum 
tmperium rueret j í taque virgini tate i l l i m 
pué rpe ra n i l e ü tune t e r r i h i h m . lamiam 
Maria? virgineaaluus terrprem aduerfarijs i n 
cutiebac, eum adhuc infantem in vtero gere-
ret. Quodpulcherrimcexeogitauit Athana-
fius, dum illud Angclicum expedit^nimirum, j ^ f ^ ( 
Spir i tuó f d n B m Juperuenlet i n t e , & v i r -
t m Altff imiobumbrabit t ibi . Enimuerb, -ctf 
i n Apoíiolos v i r tus ifia ideo defeendit, v t 
contra omnem aduerfartam vi r tu tem vige* 
rentjdeoque Spiritmfuperueniet effentiali* 
ter, i ta qmque Spir i tm fanfluó i n Virginem 
defeendit. Sie ilíe : vbi pondero encrgiam 
comparat'onis Mariae de Spiritu fando ha-
bentisjcuro Apoftolis eodem flammanti cor 
reptis fpir i tu , vt contra omnem adaerfariani 
poteftatem vigerent. Etenim latet in hac 
ipfa comparatione quxdam contrapofi -
á o noa inelegsvns , quatenus A p o ñ o l i ?' 
F fubla?^ 
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fublato ín cxlos Domino , igneum Spiritum 
ebibentes ternbiles aduerfanjsextíteitunt: ac 
M a m a primo Verbi inmundum ingreilu, 
e í impr imu vrerohabuit infancilia membra, 
ó q u á m terribilis, ¿fquám aduerfarijsformi-
dabilis eratladhue virgineus vterus calcfaeie^J 
bat pueruli artusJ(S¿ quafugnientts tela,c]uaíi 
hoftilia elaborantis arma officiña forma? hor 
rebat Vnde mérito exclamauit de Chnf t iNa 
t in i t .O viere, inquoarmaadueffwnlortem 
fabrc faBafunt ! Cuius ícntemiíc pondus vt 
exprimatur, confule pnusVirgilianum ípeeus, 
vbi Vulcania domus,vbi lela omnia fiütjvbi, 
V t ^ M * Vulnificufque chulybs vafía formce l iquef • 
€Ítf 
•Mt Cyclopum ex e/a caminis 
<Atr ia den/a tomnt , validique incudihm 
iBus . 
tAüdi t i referunt gemttum j j i r i d m t q u e ca-
uernis, 
S t r iBura cbálybum 9 & fornacibuó ignis 
anbelat, 
H i s informatum manibm, iam partepolita 
Fulmen erat. 
^Farie alia M a r t i currumque, rotafque vo* 
Imres 
I r i f íahant , quibm iUe v i ro s , quibm excitat 
i vrbes, 
Aegidaque horrijicam turhata PaUadis ar-
ma. 
Fulgores nunc terr í f icos¡fcni tumque¡me-
tumque 
MiJcebantoperiyfiámmifqjfequacibmiriU, 
Tol le gemi tus^ omnis huius terrlfieíc of-
ficinse finge t ib i Manam in vtero «mulatr i -
cenwbi cum infantilibus raembris eredes fa-
brefieri ignea tela, gladitjm ancipitem, rapi-
dum fulmcn,fulgores terrificos,fonitumque, 
inetumque,fl mmifque íequscibus iras.* qus 
omnia aduerfus naun.dialesjaereafquepotefta 
tes vtero virginal» fabrefiunc. Quid enimnon 
h o r m e r m t p f í m i p e s tenebrarum ^qumdo 
jLicuin* ^jideruntpraeter morem in j i ruBam omni ar 
matura for t ium contra fe procedere fcsmi-
f i a m í H x c pulcbré ferm. de Natiuic. Virg in . 
Aleuin.inculi^memorans virgineum vterum 
a Verbo concepto, armorum, terrommque 
offieinam : nec mirum, quodnigras D z m o -
num phalanges perterrefaeiat, quae lucidifsi-
mis ccelorum exercitibus eft terrori , vt Epi -
Epipb, pban. exifti mac his verbis Obftupuerunt om-. 
nes Angelí , & 'onmer/m ^Angehrum exer 
c i tm timore, t remore que graui detepti; quia 
eernebant iüum.qm habitat i n coelisper eam 
ve r j a r i i n t e r r a , & exhorrefcebant Vi rg i -
nmjO-formidabant dum conjpicerent eum, 
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qni principio caret drfcendentóm d thrmo 
Cheruhico, in vtaro virgíneofedere* 
| . X L 1 L 
Maturet certamina^qm Kegnu Chri-
p i rvelit comparare, 
RE G N A T equidem Chriftus in domo lacob, in domo nempe illius,qui prius I 5 
nouit certamina, quám lucem , qui v t í cnü t 
inimicum ,non tempus nafcendi expeálauit. 
Sedab vtero fupplantauit f ra t rem. Nihif e- Exod. 
nim magispauendum De i hoftibus, qaam 
forte35c intrepidum initium pugnandi.Non* 
ne^gypdj pluresfuftinuere plagas? led cura 
vident primogénita occifa, tune Ifraeli pote-
ftatem exeundi faciuní Quodmeditatus N i -
ectas in Nazian. Natiuit. 2. Palch.diat. Ñ e -
que enim eamplagam Aegyptijperferrepo~ N'uet . 
tuerunt f/ed tune IJraelitis difcedendipvte-
JiatemfaciunP.eodem modo Damonib íu quo 
que animarum nojirarum perfecut'oribm 
grauiffima hacposna videtur guando in am 
mo ah omni ojientatione alieno primogénita* 
peccatiyboc ef í ,pr ima v i t i j orlgo, a c p r m ú -
ptmn a nobis extinguitur, O quám premo-
uctur Dei regnum , & peecatircgnufH cadic, 
vbi miles primi incuríibnsftrenue obftaí, & -
primisaulibus oltenditur claius! Irruat Sata-
nás in l o b u m , & vbi piimafuateJa inania vi-
d i t , f icvxons pervocemclsmat. Qmuiqüe _ ^ ^ 
fufíines? Qmhus commotus Os igen, bb, 2, ^ ^ 
zilJÜon dicit íobyqiñ torquepatur^quoíilque ' & 
fuíiineam'iqmtéfque torquear íDiaboim v t -
rd f qm nonfujiinebat dolores f ul confuJiQ-
nem,dicebat adpatientemiquoufauefifihíss ? 
loh^quífuji imbatimnfuecumbebat. Jjiaho-
l m , q u i nonJpjlinebat, dijicisbat. Sane gra-
uiísima h^e pcena videtur Diabolo, quando 
fortiter in principio reíjcitur 3 quando primi 
eius expugnantur conatus, id proríus intole-
rabile ducit. FeUx il íe, qui fie audet á prines- Qm 22 
pió: dicunt vul^ó, DimidiumfaBh quibene 
ecepit, habet Atego Chriftianorura regnum 
in pnmis aufibus crediderim conftitutú.Eccc 
vobis Abraham iugulaturus filium, cum pr i -
mum gladíum ftringit, ante vliam fanguinis 
efFuíionem corona ob tmet tnumphiD. 
dor .Peluídib 4-epift.isy.dieencé, Era t cer-
nere naturam quidem cuntfilis armis, atqut 
copys omníb9bumiprnfirata>iplpímverdflan 
temfy'T/ianmm extendentem non coronapra 
ditam,fedgladio quauis corona iünftr iusful 
gentearmatam. Qnibus podero,quod om-
nes aduerfanres phalanges humi laeeantpro-
ftratf ad prima militis edudionem gladij , 6? 
quod corona no in eapit? poft facinus imple 
tum» 
I f i d M . 
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tum , fed i n ípfo effulgeat gladio. Equidem Exod 40. Pones altare aureum, in quo c.áq- Exod<q9 
ca virtute eduxtc vir ftrenuus gladium, nihil. leatur incenjum coran?arca tc/itmonijtfen-
inoratus?vt vel ^ primo eduftionis nixu v i d o to r ium introitus fabernaiulU pone.s/S' ante 
r i a m , &cQronamreportaucric. S>c de iplo i l luda l ta rebolocauí l i , Eccr t ibi vtrnmqjal-
l o b cap. I . p o f t h o ü i s pr imosconñif tusdic i - tare Chri í lum fignificabat} íed quod aureum 
tur. T u n c j u r r e x i t l o b ^ & f c i d i t •vejiimenta eft,velo contcgicur,'alterum,ncmpc holoeau-
fua^tonfoque capite corruens i n ferrara ado- ftipalam ómnibus patet.Cur hoc íD .Cyr i l l . 
raui t . Cur ícfc in te t ramprof tern i t ? Pulchré Alex l ib 4. loan, cap.28.21t. Celahatur jpri- C y v i h 
Origen, Origen, l i b a . f r i m ü m f u r r e x i t , C '^ ita de- mum,quia occultata^tque recóndita ejiglo~ 
m u m fe p r o j i r a u i t : f u r r e x i t ad prcslium > r ia Cbr i f t i ia lúerum autem vulgo patehat, 
p ro j i r au i t f e adpacemj f u r r e x i t a d v i c i q r i t í quia mors eius ómnibuspate t . Siccipe qni de 
perfeBionem,proJlrauitfeadcoroncefuicep- regno Chrift i velint gloriari , patefadis whx-
tionemy vt vel ipío in certaminis capitc k dig mitatibus,virtutes curent ^eiare,5: abfconde^ 
re.Id quod pulcherrimc oí lendebantforores 
illaeLazari qu? eiusinfirmitatem verbis ,&|i-
teris manifeftarunt j a tvbieum mundo mor-
tuum viderunt,fie rcéondunt-& afíicondunt^ 
Tt nec amicifsimorú oculis pareat. Sie D Ber- loan . 
nar.feim^.de ACumpt expendens i i ludPo- Bernarc 
mim apud loan. V h i p o f u i f i u eum? Sórores, 
in c^ xLt-yaUequQ ryqu<iefepeher^tfratrem pra-
dicatione ? Cp" m i n i j h r i o , v b i ergo poftiijfü 
eum¡abfconditus eftfoffáyhnmo non fad íe i n 
ucnitur. E t reé tédoce tur abícondi folía hu-
mo, qui mortuus mundo Chnfto renafcitur. 
oura corona oílentaiet. 
§ . X L U L 
Chriflus Domimts ómnibusfuas paf-
lones mdnifejlamt^ahfcondit 
fms glorUs, 
Gen.2z, 
Xfaió. 
Ifai-53 
I R A B E R I S lacobum in vtero ani 
moíé aduerfum fratrcra infurrexilTc, 
euius certaminis gloria vtero matris fuit claur 
fa: verüm vb i in lucetn editus eft, nunquam 
non timuit fratrem? fie enim Genef. ^2.ad 
Penm clamat. Erue me de m a n u E f a u f r a t r í a 
fnei^quia valde eumtimeo, Iníüper magna 
cindus familia i n confpedu omniíim eum ad 
fratrem appropinquaret, cap, 5 3. Adoraui t 
p r o n m in terramJepties Sic ví6torias,& ani-
moíi tatemvtcri tenebris conclníit,mc tus au-
tem, & infinnitates eoram ómnibus propaía-
ui t . Sané hinc dicitur leías in domo lacob 
regnalVe, quando de íacobi more ipfe lefus 
totus eiat in manifeltandis paísionibusJ& gla 
rijs obnubiIandis.Pe bis audio ííaiam dicen-
tem cap. G.Vidi ^ Diominunijeáentem fuperfa 
l i u m excelfumj& eleuatum.'Be paísionib-u§ 
autem agens cap. 5 5 An^mi .Vidímmeum>& 
non erat afyeclus. Quibus id ftatim venit po-
derandum, nimirurp, quod ad videndasglo-. 
riofas feües,& thronoSjVnusj^ folus ífaias ad 
mittatur; ait e n i m , w ^ . Verüm, vt pafsio-
ncs vcmum eftjiam non folus,fcdcum multis 
acccdit,f3tus ^ií¿íW/J. Id quod eleganter at-
tigit Bernard. fcrm.5. in Ifaia: locum dícens, 
Q'ommunü vifto verbo p lu ra l i snumi¡ r id t~ 
fignetur-fcac autem tam'f ingularü eHyqudm 
fubl imis . I M tanquamvnus e mult is v i d i " 
mus^ily b k tanquamfolus, & f o l i t a r i u s le 
$, X L I 1 I J , 
feeneirís nobilitas magmp®ndeñs efl 
m IPrAatts* 
NO N cafa vbi de regno Icfu agir Ange-lus , ad domum lacob pra: c.xteris cU • 
cur r i i , quaíi ad fontero totius ííraeliticaí no-
bilitatis^ Equidecn nulla domus eft i n t o t o 
Ifraeljin quadcgenerum aliquid non inuenu 
tur . In Abrah^ domo l í m a e l a n d l l s ñlius:in 
ICaacdomo quis magis degener, quám Eíau? 
& fie in alijs; vna lacob do mus nihil degene-
rum paíía eft, fed coca populi nobilitas ab it* 
la pullulauit. íam mérito fururus ovbisRex 
de antiquo nobilitacis fontc eommedatitior, 
pihil enim fie premit ingenuos íífjbditos, qua 
áfíece populi fuftineie duros Pra:Í3tos. Ae-
dp i tequ id íándltiíSimus ilie Epifcopus Pto-
lemaides Sy-ncfius in quodá Andronieo Pr?» Synef* 
fed . ü b i i n fe nío notar i t epift. 5 7 .fa tu s f ??2¿ 
n i f iü cuiufnwdt erga me extitenP.qui v t n i -
}}'ü a l iuá certe ab Mis maior ibm ortum dpxe 
ra(ab Bru j i ine enim qui Dorienfes inSpar-
tamdeduxity ad meum vfqueparentemgene 
uansfefiiprafe;v}diyinc\un,D¿)mmum feden ftsfucc'ejfiones puhltcis tabuüs mfcrtpta sú t ) 
tem. Is enim eft Ieíiis,qui glorias Toas ab ocu-
lis mortaíiura.ftudiole arcetjveiüm pafsio-
r.um fuaruminfirmitatcs ,coRtumelias prac-
ffmifeimas 91ra nium oculis velit eüe. Dicitur 
is qui ne atii quid'e ñamen ederepeffetyimó nec 
parentis.vt a i u n t , n i / ¡ q u a r J ^ 1 o ieéwra affe-
quipotef i ,porro dptfcatfn ad ftrtfoBi curn 
rüji teueélusMzcíoXú. viregregiiis íuas a:ri1-
f 2 paf 
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has pondcrabac, nec ad aliud dolouim pon -
dus inuenin poílct maius, quáín quod uige-
nui íubdi t i vile fuOinearu íibi durum práepo-
íitum, Se pi"aL'lati]m?pr«terq'iarn quod mil le 
aliaincomínoda pioíiliúnc ílatim ab ijs, qui 
árendnapiíEÍamuni clauum,Eá degamer no 
Ennod* tauit D.bnnodiusm pancg.ThceüoriciRe-
gis de qúodam tyvannó aiens. Metuebcitpa-
rentes e x e r c i í m , quem memimffe originis 
f u á a d m ó n e b a t h o m r alienm\nmn iré ad nu 
t ú m f u u m leg iones remeareypawre algi* 
dus imperahatifu^eBa eniíTi e/iobedientíai 
qi i ígfamtdatur ind ignü 7 quoties Prala-* 
tos conuemt confeientia J i i r ¡ ) ü v l t i m a , 
i üud metuuntyquod t imentur . Et íané mens 
vilibus aíTucra malé íemperauditiníceptris, 
l i l i continuos co mes metus, & íulpicio lefper 
r i , ac conterani, dominandi difeipiinam nec 
ProWOi tí0xl^y'vt qoasinnutrita fimíeruis. Idcircoin-
0 terfelicitatesfortii lUiusfcemn^. Proucr. :o. 
h x c non póílrcma ceníetitr3 quod npbi lü i n 
p ó r i ü vi 'r e im. Cum enim marítus dommus 
íic vxoris,ndn póterat iubdita: plena h. liaras 
intelligi, dommi m fGrtiretuiyquéíti snnatá 
nobüitas non eítenet.Hiíic iaii) ñon iniroi id 
quod í^piGimé obítupcícere íoíebam de Im 
perioliraeUcarunijquo nullum noui miferius, 
lo t cladibus refertü,tot á Deo vero defedio-
nibus plenutUjin quo vix vrjusinter mille bo-
nus princeps extitit. Excipe Dauidem , Eze-
chiam, & iOÍiam5auí vnum aliüra y SÍ ic-liqui 
omnes Reaes malí fuere, idolatra* in Deum 
rebelles, populo damnofi, Q u s huiusrei ra-
tio?ncmpe íeruilis,& abieda conditio, quam 
gentes iliaí apud/£gyptios captiuat^ ebibe-
•Anajt% ^un£ Hanc reddidit A naftafius Nieen. qu^íl. 
JSltcen. ^ vbi tradans intolerabiledamnum, Prou. 
Prou. 25 24, notatumjnimirum.óVr;*^ eum regndue-
r i t , ita lo quitur \ t d e j i y f i feruut regnaueritf 
nempe Ifrael.quifuitJ 'erum inAegypto, <é' 
injipiens repletm f u e r i t cibi-Sy v t qui terram 
inpromptuacceperÉt i& comederit,<¿p reple 
tuó recalcitraucrit. O vtinam ilíe ad prela-
turas eíigatLir,Cui generoíitas,cui ingenuitas. 
Gen 1 cu* ^ u^erc ínnatum ^t- FalIor,íi hoc non tra-
Chr for. ^batD.Chryfoft.hom^.adpop.dumexr. 
^ ' Gen .ait, Faciamm hominem ad imagin'e,& 
Jimil i tudinem nopram:qmd ejiad im agine m 
hojlramtprincipatm imaginem dixityVt que 
admodum n u l l m in coelo ejiDeo fuperior,Jíc 
Juper terram nuüuófii hominifuperior: vno 
enim hoc ,^p r imo honorauit¡quod ad imagi-
nem j t a m eum fticity fe cundo •¡quod non labo-
rumprismium i m p m ü nobis p rabu i t . Ete-
nim hoc máxime notandum,quod á Deo im 
perium non datura efl: lab o ni praeraium ,• fed 
natura ipli infeminatum humana:,quati yelit 
, cosin profesaras aírumi,quibus innatum eft 
imperare, & iubeíe. Vix equidem eíl aliqnis 
labor,quiimperio miineran deheatjvlM i)a"cu 
ra minimé ILIÍI^gatUr. Vnes Dcus ad üitm'i• 
pOtentiani íuam oííCntánda ignóbdes , & rú-
des pilcátores,in Eccieiia: prmc'pei e^egu; at 
ipfi ílatirn vbi pro lud J duodccin\us Apbíio 
lus elígendus erat^an elegeiüt pircaiorem)& 
rud( m hominem? Abíit,irab vt bénb notauit 
D.Antoninus apud Lormum;eiegemntMat- é n t o n -
thiamjvirum iniíacrudiliOrié,§¿"&c¿Iriná p» % 
clarum, lile fn 'mfolus,qüidelapidibtis pp-
teft faceré filibs Abrahae, pcteí l de vilibuss& 
feruis bonos fufeirare Pr^lato?. 
T e x t . Dixit autemMaría ad 
Ángeium:Q£omodo fien 
iftud 3 quqniam virum no 
cognofeo? 
f X L V* 
¿Marta experta Domim frtefentiam 
fufra naturam audet. 
^ R E D I D I T María Angeío^ credidit, 
inqua'P,fe panturam Deiim;^< tarren 
votum eoneeptum de virg-initate «ternuiri 
feruanda humilitei:, & fumnuílc expomt Sic 
patrumaüthoritatefultus tradit Tojérus, fie 
verba ipía atíendend facilé períuadént. MíHi 
vnum accidit admirandurn , iiquidérí) Virgo 
Angélico crealidit ícrmoni de prolediuinaá 
fe partunenda. Cur modum exquiíiuít \ Cur 
pra'ícndic votura, & propohtum eáííifa.iís? 
An in Deo obhuioncm fui prüpofiti madvi-
nacin?Credidcrim íané Maiiam non tameo-
natam eíle emiííum exhibere votum vírpini-
tatis, quám jilo exhsbito adducere Deum, ve 
ex virgine incorrupta naícarur, Annuit quide 
partuijied panusmúdialisleges failidiens vir 
ginitati adha,ret5& á Deo expoüulat modum 
qao virgo pariat. De íoanne adhuc in viíce-
ribus matris agente, íic Amiparermeditatur. 
Cum ex matruein-matre Cbríjlum íoannes 
aJpexifíetyprceuidenSyexiliensjmtur&termi 
ms conatus e(i tranfíre.Video enimDommu, 
dicebat apud f e , qui imponit fíat ara termu 
ms,non expeBo tempus, qmfoietfoztmgef-
t á r i i n vtero.Sic l'upra naturam conatus exi-
lüe infans^o foíum quod fe Domini pra:íea 
tia ditan videat. Sic María Ioanne animo-
fior fe cum Dominum Angélico teftimo-
nio pra:íentiens,fe in maximam Dei grasiam 
cueáram confpiciens, medioeria ií>aperta:la 
magna áudet, ^ eum ühi Desfemm paríurn 
videt 
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videtoíFcrn,naturí£ términos ttanlcendit,no fae refundat ctezmxXnOvftnam chmathie 
uum^&inaudituta Virginispanumcxpoftu- • Alcuinus,pocuium/uum ebria iÚa¿'m mí 
la t , íbh Deo reraitrcns excogitandum md- totum < # W # í ! A t p a r d d p e m habyicvini, ISc íán . 
dum , quo panat Virgo florida. Hocipíum & perdidic omnes virojjprudsmior María dw 
ChryfoU ^min^0 coníulebat Chryíolo.g.in h?e virum deípidi,totum ipfa cbibic vkalem fru -
lAmx veúizinc^útns. Qmmodofíetiftud, ^ ü m ^ t tota viíiuerfíilloperfundatur natura. 
quoníam virum non cognojco} Mulier,quem 
virum quaris ? quem tu in Paradifo per di- ¿T* -n r I A I 
difiiiReddevirummulier>reddedepoJítum -L M t . IVCÍpOndens Angel-US 
Dei>reddeextequemperdidi/iiperte>pr<gr ¿ l x l t e'. SpintUS h ñ & U S 
termitte natura ordinem, recognofce ordt' 
nem Creatorts Ni l dulcius ad exprimendara 
cxeellentiam Maíiae, qu^ foeminarum agens 
períonam corrigere nititur damnaprimaeno 
bilí antipatía.Etenim illa Angélico fuafa íer-
mone frucius duleedinem noíuit guftare fine 
viro, quem perdidit guftu frudus.Hsec abAíi 
gelo íalutatajVt frudum ventris percipcretbe 
ncdidum, noluiteomitemhabere virum j fed 
ipíafolarefpuensomnesperditos viros'exfe M á T i a fat iSi i tdS i n V e r h l l í J e á r n á 
folajfuií^ue vifceribus Dominicum audet ípe 
rare frudüm, praífentienfque íecum gradara 
Creatoris, vt ait Cbryfolog. audaéter ordi-
nem praefer.mittit natura. AdhascaeutaeÜ; 
\An&fi. Anaftafij Sinaitas ponderado, etenim Matth. 
Sinait, 21 .dicitur. Intrauit lefm in templum Dei, 
Mat, 21 & eyciebat omnes ementes, & vendentes in 
templo^ menfea numulariorum, & cathe 
dra$ vende ntium columbas euertiti&accef-
feruntad eum caci3 & claudi injemplo, & 
fanauit eosMt quidem eaeeos ,6¿; elaudos a fe 
templi clauftra arcebant:vnde ergo modo iftí 
ad templum accederé fanandi audent ? Ana-
ftaf. Sinait. lib.4. de reétis fid, dogm. inquit. 
Glaudos y & cacos longtus arcet ¡ex abin-
grejfu templi, de/ígnato admirabili bocpm 
Spi 
fuperueniet in te , 6cvi|-
tus Aitifsimi obumbra-
bi t t ib i . 
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Mar, 10 
t ionemáxme enitmt. . 
'HT* Q T V M Incamatlonis negotiumjqnia 
J. diuinifsimum , diuino tribuit Angelus 
artiíieijnempeSpiritui íanáo?eiufdcmque vir 
tutífceeundatriei. Plaeeti'nhacrepobis Eüf .Ruth. 
thym.quí & píacuit doctísimo P.Ióañ, Mal- ¿Müfd, 
donato minimé diílingucnti Spiritum fan-
dum, & vírtutem Altifcimijimqiuxta rcriptu 
rarumloquellam venuftaeft eiufdero repeti-
tio, idemque Spiritus Tandas, & vírías Áitif* 
íimi,qu^ obunlbrabitjid effc7quaíl,obnubiia-
bit, fine quaíi nubibus obteget,vtirrorarei:ur 
Maria,diulrioque fcécundara^ completa ex 
nubilo,anirnatamgerminaretíalutem. Hxc 
mihi bene donauir, Maídonatus , q uibus fub 
digio,nimirum exclujts templo negociatori- breuitate traníciiptis, iam hinc vócor in Ma-
bus^ qui viderant,& audierantfecmn repu- rianum panegyri¿umscuiu&Xupereaiincns fan 
Untes, idoperü bumana ejfrfragüítateJu- ¿titas iam pálam íub his verbis erfituit.- Enim 
periust aufifuntingredl O quáaudcrepof- v¿rá Bernárd. acüté expenden^ í í í uc l ^ i r / -
funt fupra omnem viró ijjqui prcefenté Beuni tmfanñüsfuperuemet in te, fupcr píemtudi B.eMÜ 
nem quahda virginabs fanditatjs'éxaíiat}qu^. 
non folúra interné plena, íed & íuperpíena 
eonfpieitur pr'opter a biindantíam g¡ratiamm, 
cuius fuper illám eifümpunt radjj, ille nimi-
rum Spiritus,qUi iüxta Apoftplumin cordi^* 
noftrtó elamat,mibi dauíus miro in]viana,niQ. r. 
augurantur! Miraberis,quod jViarc.io, petat 
leáis á fícufrudus, eum non eíTet tempus fi 
corura, eur hoc Dominus faciebai? An,vt do 
cerethominespraefente Domino fupra om-
niaudere natura? Ita Origen, in Matth.tom. 
líT.fatus. Vult enim CbrijiusfídelesJuos me-
lio-res ejfe humana omni natura9 & erigit do íupereminer, lapereminenteí'qüeeffundiE 
eos fupra mturam, ^ vt dicam, opera Del fanátitaíis radios.Neíeio quam huiuimodi íh 
magÍ5,qudmbomimmypropter quodhomi perplenitudinem fan^itatis'in pfqtomaityre 
nibus dicít,qwfcumque adbeai itudinem va Stephan© funt rniratiPatres^qu? intenori? ho 
cat.Ego dixh Dij ejiüy&filij exceljiomnes minis anguftias rimans,exterius fui clanfsimi 
arguent eos, qtti nolunt effe Dij , ñequefilij fpeciem dabat.Guius rei ratíonem pulchia fi-
excelfi. Quippé crimen el!,fi praefentia Do- militudine cxponirD.Greg.Nif.apudLippo. Niffen, 
Hiini muniti non audcamus iñ fuperiora, ¿k' JSlam¿n^úit,fícutígnis idonetinafím mater 
diuina I^itür virum expuit Mana}& prafen- riam,fublimemjiamma toüit, é-f¡¡>¡etididio 
tjens D eum fola fibi totum diiiinuni exoptat r'e luce'm effcitúta Spíritm f a r i f f ex magna 
ím&.um j-nfundi; vt íiajul ipfa totum yniuér• St^haúianimo clarioresgratia radios ewñi 
f j téat. 
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tcbat. Q u i d vcndibilius? Sané ignis pro qua-
ktatc matcnaí cxurgit in flamriiasj& cam quá 
doque inucoit matenaan, intra quam conelu-
füs vix extra apparcat ;ycrüro quando aptain 
niatcriam inLenit ,& m u Bdam,6 q u á m íabli-
fa ibuj ,quim íplcndidis ,quám diffufisíuperc 
mmccflammisi Iguur Marianam mentem,& 
pingueoa virtutun. adipc,& mundaro pun í a -
te virgínea, qua'es putatis tícdas praebuiíTe 
ignibus Spiritus fanÓ;i?Crediderim,quod ig -
nis diuinus l a m a m , tanaque idoncam mate* 
riam nadus , cas íuper fuderic flammas, qux 
mentís «rcat« fupcranüs anguüias fe p r o p é 
inimmenfum dilataucrint.Quid plura?'Audi 
Rupcrcum, qui ex tune pr imó putat tertiara 
Trinitatts pctlonam ditari nomine Spirims 
fanéti , tanta íu i t in Manam proferta moles 
Gen,2, fan^itatis De ñuuio Paradií i dicitur Gen 2. 
Qui inde diuiditur in qmtmr eapita. I d 
^ - f, quod ad rcm fpirltualem transferens Abbas 
Kéímnf. gc j icnf bb.depánib.cap.12 ait. Quiajimul 
coUefiagratitgpUüitudo nuüatenuó creatu-
ráibumartá capacítate poteféapprebendi yin 
quatuor captta dicitur diuidi jpriuilegiú ta-
men FilijfuiJupra totiud creatur* meritum 
Mater Dei ajperfione Spiritm fanBi tota 
Deitatügrat'iaefifuperfufci Hajciilc. 
Hanc exuberantem Mar i s íandi ta t^m pr^ 
Hilar, ©culis habui tD Hilar, dum ferm de Aíecnf. 
Vérhrnn dtuinum, iw f^lnum Virginü imúo-
lahiter pertranfityfieut reuerenter intrauit. 
Expendo i l l u d , reuer ente? intrauit, & non 
poffum non meraiBiíTeillus magnilegií laco-
ris Moyf i s , qui nudis pedjbus ob reuerentias 
notam uiííus cft videre vifionem magnam. 
jBxod. j . Sed curca rcuerentia a canto viro expoftula-
iar?^a/¿í , inquit text9 Czccr,térra in quafias^  
fanBaeft lureterrx fanéticasquamcumque 
rcucrenciam poftulabat Hmeiam potes col-
ligere Mariana; térra: fandicatcmi quam n®n 
Moyfes, fed Dcusintrauit: m a g n a í a n d i t a s , 
quam verentur homines,quam reuereratur & 
A n g e l í ; verüra Mariae fanélitas pra:ftaniior 
o m n i ereaturíE í a n d i t a t c , íiquidem illam re? 
u«ri tus eft omnium maximus Legií lator. Af t 
cupis cognofeere qualem reucrentiam Deus 
exnibueriimaccrníB ían í i i t a t i ; eam prafclaré 
Zeno* explicuit D . Zeno ferm.4. in Nat iu . Chrif t i , 
dumait . Tempore maturoDminitatisdig-
rtitate depofíta 5 non tamenpotefiatey ccslo e-
greffu f^facrario templi virginalisbo^espu 
diem ttlabitur.Ohkwo iWudydiumitatisdíg 
nitate depojita, & firaul recordor tlliuslrici 
snoris, quo itidices, quum princípem, íeu v i -
mmilluftrcm inu3runr,con3iCatisJ& obferuan 
ú x e tgo , non antea eonueniunc principe m , 
qüám virga dignitatis infigni íepoíita. Hanc 
Matr i fu« rcwerentiam éxbibuic íupremus 
Chyjok 
crcaturaram índex dimnus Legiílator, íum-
mus omnium Princeps Deus , qui non alicer 
virgineurn,lacratilsímuinqueingrediíur vtc-
rura? quám dujjniiatis dignitate ícpofitaj hoc 
eft^maicílatis ini ig ni dianflb. 
% X L V I L * 
Jíhttiquii edrni, $fanguini prexi-* 
mum efttfifpecii, tfinuifum ha-
beatur a mente tafta, 
CA S T l S S I M i £ Virgin i grauidands diuinus ilíabitur Spí itus; caro emm in 
caftitatis negotio,non fplfí non prodeft quic 
quam,led etiam off ici tpIunmum.PukhréD» 
Chryfolog. ferm. 142. ad Virginem Mariam 
loquitüJL.Dííifcs ipfe ad Pe venit^ quia tepoeni-
tuit ad hominem peruemffe, me iam caro ad 
carfiem , fed Spiritm fanBusJuperuenit in 
í íf.Quaíi diceret; vbi carnis illecebras fugifti, 
vbi te Virginem eaftam exhibuiíti ,non caro, 
fed Spiritus in te requiefeet, m teque íua exer 
cebit munia ívnus Spiritus cai'tis mentibus ta 
roiliai;is,& amieus üc. Q u i d quid carni concer 
nit/ufpeéfcum, & inuifum habe; quam pocius 
dodsinain caftitatis cultor lofeph, veftes foe-
mtn ^ retentas manu reliquit. & fugit.Sed cur 
v^ftesreliquit? A n quia vefles catmpróxima: 
funt, & caftus animus, neceflum eíl, vtfugiat 
eciam earnis vmbram? Ita prorfus D. Milus in 
cat ad cap. 1 Job dipem lofepb iüepudiciti¿e 
atbleta, voluptate. Ulum tenere comnti, res 
qua babent CQmmérvium eum eorpore^ tan' 
quam indumenta relinquens, foros egreffus 
fugit. Expendo quám fe expediac vir c^ílus á 
rebus3q|UíB habent eommercium cum corpo • 
re,quali f o l i i n c o r p ó r e a , ^ fpirituaha pofsinc 
efle menti caftae fecura.Vtiná fie cauifict pr i -
m^nus ille Saeerdos Aaron jat malé eaucus, 
vr in aures foeminarum petije. Exod. 3 z Qu id Exo* 3i* 
inde, nífi lafciui vituli idolü efíingeret ? Qua* 
cum iüe acceptjet,formauitoperefuforio/^  
fteitex eis vitulu-üu caueamus á rebiis,qua: 
habentcommcreiymcumeorporCjnivelim9 r . 
illisadoraturi fuecumbo e. IdmonebatNa- Razian* 
zianzemorat in iandum Bapüíma dieens.//-
luíirentur oculijVt r effa cernamuí^ec me-
retriáum vüum fimulacbmm ex aecuratoy 
& fuperuacaneo aJpeBu confiatkm innobis 
circuferamm.'H'A quali roediu eft,&viíío car 
nalispulchritudiniSj&ftatim idoli l ,cui mifer¿ 
gfnu.i. curue$,& mulierem mundam attingis, 
&• ftaümlaíciui vituli airaría dords cumulas, C/í.^4/(f. 
N o n mu'tum diíTer i t Clemens Aíex. 2, Psé-
dag.cap, 12. fatws* Beati quifamfuijfent fí>. 
hirani 
Gen .^ 9 
T^ilíts. 
Mariaab Angelo annunnata. 
h r A í v d e r a , m u n i u m mullerum ah/fu-
l i / i cn t , & M i l i f l m t , veljolummodúfiidif-
J m t . N u n c aute-m c í m a u r t u m botiem con-
j i a j f t n t , & in co ad-jnimio idolaU'M pecca-
t u m admijijjent, ipf i quidem nec ex arte, nec 
(íx^roprio i n R i t u t ó commodi qutcquam de-
perunt. Sane íí mutidum muherum abiecil-
ísnt beati fuiíTent;, at vbi mambus aecepcum 
conrpexerunrjn eo adorando miferé fcfe coa 
ííciutu. Hinc V rgo cautain eo, quem Ange-
lum,puruipque ebgnouqrat SpirtcqmiCOi p.o 
ralia , carnique eoncernenria timcbai: verba, 
turbara in ícrmone cius jíic enim cogitabun • 
A n d r ^ain > & medicabundam inducic Andreas 
Vtjtdi mgreffm^ qui nunthim hacn íé i afpor-
n ü infííir hqu i tu r . Si caiua virginitas, adeb 
puros fpiritus amabat, ve vel i n ore Angelí 
verba humana metuerci;. 
f X L F I I L 
4!? ^'vv S f i r i t u fdMcio iizhahitante di 
d i f a t M a ñ a fuam inte g r í t a t e m 
g t srnAre , V b i de B . X a u e ~ 
r i j inte^YÍtdte% 
E concepta mónita Maña, & pro vi rgi -
naliintegriEAre felicita ? nihil dubitatiSí 
le i modem feruand^,in partu?&poftincor. 
rupdonis rcqqireps? aiebat. Qucmodojiet if-
tud^uoniam v i rum 'non cognafcoi'Homi A n 
gelys Virginis affe¿luro;nouit difcipuíum pa-
rarij q u « sternam incorruptionem edilceret, 
<k proiinus tantg: difciplin^; magiftrum prq-
feríjlc curias. SptrHusfd'ncimJupemeniet i n 
f f . h a h^c D Bernard homii.4. ^ f y ? ^ ^ -
¡ m refpcnáeat ad V i r g i n m . Q u i d d me requí 
rfs', qm^tntsryiox exverierió ( Scjens/des, 
^ f a ü c i t t r feies ifediUo doBore, & rntha-
r? ; ego flytem mjfasfmn nuniiare virgjna-
lem conceptup?, non creave , npn potéjt do* 
certnijt a dona^U. Et quidem non'eft poiefr 
tíitis Angélica: , quod virgo doceatur íuam 
in-tegritatcm ^tprpare; idaddiumurnfpeftas 
^agifteriuni. Spiri tus, qpi intime illabiiur 
membrishu^anis, ille adincorrupiionem fa-
t i t p r o í i t e r e , ^ immorrglitatem, Modoaec|-
, pepuIchraTert.vevbalib.deTnn. vb i í í c l o -
^ quitur de Spiritu r § n d o . Tnfy jbitator corj. Q» 
r ibmnoj i r i s da íus c/f , & f a p f í i t a t ü effí-
Borjdcigms in nQbü^ v t pdjet f rnum, & 
fu r r eé í ionem immort t l i ta t i s corpora nofíra 
psrducat ¡dítmíUa infeadfuefadtwm cale-
fii v i r tu te m i / c e r i / f cum Spirt iusfanSiidi 
nina í€ternitatefocrari. Erud iun tu f enim in 
i l l o , & 'pe r ip jum corpora no ¡ i r a k d :mmov-
t a i i t a t s m p r ü f i c e r e ^ m a d decreta ipfius d i f 
cuntfkmoderantev temperare, ^cce quali-
t e r á Spintu f án^o cbibunt corpoia nofira 
diffiplinam iefe ^ te rnand i^mmatce íab i l em-
quecorruptionem conferuandi \ y th incno-
rint virgines quo d o í l o r c poísjnt difecre íbli-
dam integritatem reruare, dum nimirum ad 
deoeta ipíius di fe une íe moderanter tempe-
rare. Etenim Spiritus fanóti cafta decreta e6 
í pedan t , vt viuidam, & aiternam ícruent^ir-
ginum mcorruptibilita^cm. Cauet. lexLeuit. l * ^ 2 
2 i,adomnem m o n m m non ingredietur 6«7-
, acndominus Moyres ipl'e ío leph oíTa 
mortuafecum arportabat. V b i ergo legum 
obíeruantia ? QHaíi á Moyíis o re re ípondi t i f i d J -
D, ííidor.Peluí.lit>.4,epift.i ^ / . dicens. N o n 
f ^ ^ t f ^ / ^ f M ^ Q ^ ^ A ^ ^ / i hocofte 
do rem ipjam,qüceper f e r ip tu ram, ac verba 
Ugnfignificantur, diligenter e f i atienden-
dam.Bgo. enim eumtqi:i caftitatém cglmt.pro 
mortuo non babeo.. 'Quippequi caftadiuíni 
Spiritus decreta fecurus cft , femper viuidam, 
&floridamediícit: integritatem fe ruare. Pro- Gen.4* 
quo notandqm miHi in primis aftac,quocl l o -
íeph iubeat morituius , vtoíFa eius atida ex 
4:gypto, in patria íepulebra reducantur, ve-
i.um pater eius lacob ionge aiiter cauet , ne Gen^fy 
forpüs emoituum ¿Egyptp íepelijtur,i'ed car 
nibusintégris transfern ftatim macule, Cur ^ 
ita? Llcmpulchréattinger.s D . Auguft í í b ^ . ^ugu / t* 
de mirabdaciíe Seript.eap. 1 5. air. ¿acob nam 
que nequáquam exte.rnee gtntisfo^minis 3 nijí 
hisyqua d e M (JopctarmaJecumvcnerat,míf ' 
cehfi^un ideirco adpaternumJepulchrum m-
pegro corp-ore p o í i mortemjiatirn dsusbituv. 
Jofepb vero Ajp.ne:c Puz ípkar i s facerdetis 
J-Ieliopolísfiliafn accipiens, externofangui-
nlfuerat i m m i x t u ó , &ideQ p s B m r U m in 
tx t raneoter ty limo cendiim eji. Sic tíijííe 
yirginesá Spintu í andoedo í f t ^ ? luam inte-
gritatem áBiernaiunt^pLllam enim videntes 
con uptionem, integro corpore transferenda: 
funtin cxleílé patnam.Sic£baterina?íic Ca?-
cilia , í i e B c a t i h i m u s I n d i z h<pofto\usÍtxm-> 
dícus Xaueruis leluilarum dccjiir,' is íoné vt 
de Spuiru í a n S p accep-tj quod alicnigenaríf, 
i& o reroium pfouinci^s peragrare^qum mu 
lierum exteiaiiimjvel vifui aequieíceie^l lcm 
tfgro corpore,floridifque,& váiidjs carnibus 
in patrium/epiilcrum tranfporrarur. S'milern 
buie cprpórii integrirattm in Bcat Malathia 
raedjtatus D . Bernard.feim. i . num nit i l -
}ms Pauli ad Rom.t 8. dietntis h a t i t ü t i r me 
peccatum, íícd cualirer ip trnto A{ cf?c!o 
peccatum Babnaics ? Sit e I s h í u b a r vt in* 
F 4 t a i t c i^ 
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careere5nonvt in | )o í rers ione:habi tabat , in- mndam J i a t i m tfficere mamfulomm ma* 
quam , vt coa¿tus in vinculis habitat, ne of- trem ¡fol i tum eji tua m r i u t u opm. TeJHs 
fieiat. Id ipfum ad mortero in viuido, 6¿ inte- efi Sara , t um xJ\ebecca, pofi ai.icm Anna , 
gro cadauere transferens^ait.^V & mors ip¡a qua m n g r a m j i e r i i i t a t u morbo laboraren^ 
minime qmdem adhm abeJJ'e cqgttur tfed co- abj te líberatce fun t , V i r g i m m vero/me v t* 
g t tu r non obejfe. Ecce t ib i corpora,qua: Spi- r i l i con^rcjjii par ere Juperat nat t i ra ieges-, 
ritus fandi fuerunthabitacula, vt fínt eadem ^ j p r a / e m k m tuam inpud la denmtiatyvt 
Angeli mortis vincula, & carceres, Inhabita- quem ioeiijerraque non capiuntyVterus V i r 
tor Spiritus docuit oacmbra noftra rcgnare, g m ü comprebendat, Sic illeiquibus egrcgié 
& mortis dorainari ,adeó ipía mors in mem- ponderar virgmenm partum , praster omni - . 
brís adfit vin^a,ádfitcaptiua,n5Jnittíé ladeas potenris brach.ijefhcacitatcrn,adhucinduce.» 
viuidanij&floiídam integntatcm, yeieaícm praríenuatn naícentis Deitatis. 
^ T e x t . Ideó & quod nafce- § - L» 
turex ceíanébum, vocabi ^J . Tr j tes&v-m -r ]- D - ¿Mdria Virgo q u á n d m Idnmtatts 
tur I r l l l U S Dcu fpeaemdedit Ferho diurno ex 
fe naíccntu 
§ . X L I X . J J 
VK G E O vltcrius i l íud, quod nafcetur ex t p a n c t u m , U m;ror quod paruus 
0 • . fandíratis rons videatur immcnío janctuatis 
yrokm a r o u i t . peiago ded.fle. A n abyííusi l iegra-
t iarum, & íplendorum ex María natus acee-
V I R G I N E V M pavtura vnus vcrusj& pi t q u k q i u m ? Sané i l lum rpiendorem, i l * 
naturalis Fiiius Dei ípe(5tal, cuius íu- lamque fanáitatis accepit fpecic rn , quam ex 
pereminentcm magnüudinem decct é fiori- parentibus íai.dis aceipiunt fili). Hancfpe-
^ do Virgmisinuioiaiffi vtero deíabi,. Pulchré eiem in Saloníoneílifeipiebat Rexiile.cuius 
Thcodotus apud Synodum Epheí inam,ho- epiftola ad ipíum íic habecapud Euíebium 
mi l . 2. de Natiuitare argumentatur. Cernis l ib j?. de Pr^p. cap, 41. R.ex Fapbres Salo- ^ufcy% 
quomodoquodnatum e f iyMat rü in t egv i t a - moniRe¿ i fa lu tem, V a l d e f u m g m i f m , 
tem iUtífam confermuu > á p u d reóie r a t k c i - fe f i u m celebraui diem , tum ego , copia 
nantes D e u i ejfevtique cognoJberetur. Que mea vniuerfa , quod Regmm Á probo v i ro 
frudum daret íeroper fioridus vterus Maria- acceperü , & probato tanto Deo. Sed ecce 
nassnifi Deum? V b i gratifsimus diuini paren plufquam Sa lomón hic,nempe Marías filius, 
tishinnuius paí'cuam inuenirei, mfiínter fio - quo nuílns í and io r }nec bcatior; vtpote qui 
rentia íilia caftitatis ? Meri tb de Vngine pa- vltra infinitara gratiatn fibi infitam, hane e-
¿ e n o . riente íoquicur D . Zeno ferm. 4. ac Natiuit. tiam babet, quod a fan^iísima, Deoque gra-
Quaprincipaliter Jiupet talerTjfefílmmge- tifsima Matrecarnem habeat. Vnde mérito . 
nuiffe ¡ qm ex f e n a t m non crederetur , n i j i Alcuinus fie Mariam affatur, Vterum tuumy ^ í m ^ * 
quiaj icutfuit Virgo incorrupta pof i eoncep- é Domina , velut facratij j tmum D s i tem* 
tum ¡permanere t talis etiam po j ipa r tum, p lum, to tmmundmvenera tu r , Qma ineo 
Hac inalma virginitate cubat,&; pafcitnrDei f a l m mundi initiata eji'.ibidecorem indutiu 
Filius in meridie, quando ex vtero ante Luei- efí D e i F i l i m , acp ráe l e t i a Jponfa Ecclejia 
ferum á Patre generatur^ae eadem cubar in formofm i n ftola candida exultanter occur-
mediano(5fce,quandoapudBethlecmcxMa- r i t , Etenim vterus virginalis nouum deeor 
rianáfcitur. Nec virginicasaltud, q u á D e u m rem ^nouamque fanétitatis ípecioíitatem i n -
pareret} vnius virgimtatis eft diuinus partus. tuli t Verbo inereato. Sic i l l i apud H i e r o í o -
N o n amplius id debcbo D . Chryíof tomo in lymam>Chnfti Domin i & miratorcSj&; excep 
pr^fenti apud MetaphraÜem íic ab Angeli tores prius exclamant.Matth.zi.O/^KWíj/rVifí? 
ore loqueati. N a t u r a errores Domine cor- Dau id . E t i m m e á i z t é ü iháun t iBened ic lus " 2 I 
rigerejmembrorum nebulam dijfoluere^mem qui venit i n nomine cDomim:quaü in illo m i 
hra mortua a d v i í a l e m v i m r e u o c a r e , n a t u - rarentur íblam fanílitatem , & benedidio-
r a p r a c i p e r e j v t g i g n a t ^ d c e r t ü m e m b r ü f t e ' «era ex bencdida Dauidica párente ortaro, 
r i í i ta tem remouere 3 Jenefcentem J i i p u h m Q u o d ponderans D . Cyrillus A!exand. ho-
ü d v i r i d e m f o r m a m r e d u c e r e ¡ t e r r a m i n j o S ' m i l . i n N e í l o r i u m , fie falutat Verbi diuini Qvr'ú. 
Matrem. 
María ab Angelo annuntiata. 
Matrem, Salue M a t e r , & Virgo,per q m m 
is bemdiBus i n Emngelys nominatur j qui 
venit in nomine Domini . Ve clarear, quá n 
iufté Verbi fpecioíitas, & fandüitasípeáabi-
lis quaíi aceepta Matrireferatur. Hmc R u -
pertos I i b . i cap.i! . de operibus Spiritusian-
¿kija.ndiiorem Natiuitatcm pucat in Chnfto, 
quum ín Adamo, ex parte térras, ex qua af 
fumptus cft vterque. Ecenim Adamum íecit 
Deus ex térra, necbcnediSa, nec íuaj venim 
Q u o virgineipartus clarius ad.umbraturmi« 
raeüíum , guando & Virgo diuinis ruperfufa 
flammis, imada foeeundatur in matrera, & 
dus cognata, Si propincua ad nouum etiam 
repuei^ícebat paitura. Tantum hoc non d i -
xit Guarricus Á bbas fc?m in Natiuit. I oan. 
Bapt.ficaiens. F lumina p r o r j m de ventre Q^arr, 
MartaJluebant aqua vtua ., & fons vitat 
gratiaoriebatur de medio Parad í f i . ^ r o x t -
'ma efat font i Cedrm i / la nobiiu ( icannem 
Chri í lum fecit ex virginali terra-benedida,^; lóquor) idecque vber im i r r i g a t a j n tantum 
1 ua^iuxta Pialm.S^.Benedixif í i Domine ter- excreuit, v t inter natos mulierum nih i l illa, 
r am t m m £ r g o á primo bomine fecundas j ub l im impo j j t t ¡men i r t . Q u i d ahud dieeret 
l ongé perfedior: an quia ille fa^us á patre perdodus A bbas de íoannis matre ? iam pe-
cf t , hie autern opera Spiritus í and i genitusí né emortuum lignum erat, vetus, & infrugi-
Abíit;fed quiaíecundus homo á virgmali cer 
ra Maria fingularem excellentiam accepit, 
quam non habuit homopnmus. Non ergo 
melior ar t i fex Sp i r i tm J a n ó i t a , q m m Ba-
ter-y fed melior terra,melior,&' diuina ratio, 
n i vicinior d Spiri tu f m B o ajfumpta efi. 
Sicille. 
fera arbos; nancifcitur tamen eognationem,' 
& propinquitatem cum Mariano rubo , fuit 
l^ usc g'tatia: fonti cognata, & ideo ^uae vetu^ 
& ftenlis erát, nouum'viro rem aequirit:(&: no 
uam feecunditatera. Hanc reddo excogitatio 
rjem D Theodoro5tuai t^ ,quior4t .de Na- Tbeod? 
tiuit loann.ait. B i i zabe tbmat r i Saraglo- Stud* 
ria aqualis, tieipotiuó/upericr, v t qua ejfet 
•pj. X ^ y C U T-i propinquit ateconiunBa Dei M a t r i z ex ¡ l e ' 
S l t CCCC £ J \ \ t a D C ' í l ^ ^ ¡ - ¡ n i t m n ' I j a a c , qui vocatur De i fe r -
C O ^ n a C a M í a , & i p f a C O n - ums j e d í o a n n e m , qui f u t t a f p e U a U u B d 
v e r u ¿ j & g e r m u K m amiem. JBxpcnde i l lud, 
p imirum, ve l pot im fuperk¡r^vt quajeílct 
propinquitate coniunóta Dei Matri . Hmc e-
nim fehx foemina vineit fuperioresin g oria, 
hiñe ditíor foetu apparuit, bine viguit ínter 
omnes, quia huie flarrm-antirubo apprcpin-
quauit.Non minus elegán Icrmone D . Chry 
foftomus notans Zachariam prcííum fuifle 
íilentio , cum Elitabcth, & loannesexiliunt 
cepu in íenedute fuá , 6c 
hic eít fextus n en|ís i l l i „ 
quse vocatur fterilis, quia, 
no erit impofsibile apud 
Pcum omne verbum. 
ChryR 
f. L l 
JOtuam vtilis Elifdleth cogndtli 
Mana, 
pras gandío , hanc ilhus rei promit caufam, 
y i r f r a n a t u r s & mulier l iberatur , Zucba* 
ria¿fí let , & loannes ex i l i t ¡folum e n i m v i -
d i t f t e r i l ü Virginena, & Salem a n í w a d m r * 
t i t Lucifer. Q u a í i quaerenti caufam íilcntij 
pat i is , & lastÍ£iae mairisrerponderetvtaptum-\ 
fterilis vidit Virginem, cur non lactaretur ftc-
rilis, quze íola meruitjVtpropinquius foecuii 
4ara Virginera videret. 
f L I L 
1 en* 
Mupsrt, 
PO T V I S S E T Angelus vetercsillas, & fteriles f aminas, nimirum Saram,|le 
beccam^nnam in exemplum vocare, v tpa-
riturce Virginis fidem aftrueret3maluit tamen 
Ehíabeth commemorare, vtMatianis meri-
tis etiam hoc daret, quod fibi foecunditatem 
acquirerent,&vidms cognatis.Rubus arden^ $uhd 'tti ad nOUd, ¿f* ímfítdtá maní 
]ncombuftus,virginit3s Mariana fuit fub par-
tu Dei F i l i j , N i í f eno , Bernard. Euchcr. Ru-
pert. Theod. & alijs, quos refeit Lorinus, 
Ador.y.capit ' , I n quo rubi miraculoil ludíin 
guiare addit Audorhiftori íE rcholaftic.quo4 
nimirum nonfolum rubus ip íe flammis cor-
data eliciendt fant rationihus^ 
ft) exemflts, 
EC C E quot argnmentis9 quotexemplí? Angelus addueit Mariam , vt Peo eji 
reptus , viiídis mancbat, & iílacfus ;fed etiam illa volenti nafci 5 obediat, & quidem obe-
vidnx hethx, & planta?, plus quam ipfanar dient iaMarianapromptiorerat jquám vteg^ 
liira ferebat, vegeta, & hilares videbantijr» Ct Angelicis arguraentis,niHilornii]Us tamf 
9 0 Lib.T. Cap.Vil , 
Angelus v b i D c i mandatiim bouiitn 
t uo rd inanum nouit , i l lud ratióiíipus 
EXO, 20' 
Chryfof. 
Projp. 
x& 
exemphs mol í i r cñami i . Sk PiieUti, quedes 
noua, & inuíuataíLbdit is mandant, non íuie 
pra tmí ía ladone id íacianC. Confule Excdi 
cap.zo.ibi dieuur: ^ ¿ - w oiddes,rwnfmt^m 
fac!es,non meschabe/'ü. A t vbi de Sibbatho 
feriando prcEcepturo datur, ait: S r p í i m a d i e 
non fiides o f m \ quod inJeptima cLie requie-
u i t lDem ab omní opere,qmdpatrarat, QÜO4 
nocans D.Chryfoftomus homil.x ad Popu-
lum ait. Q m r v , dic mihi^ in Sabhaího adie-
€Ít caufawjn cádc vero nibi l talefeciP.Quo-* 
n u m hocqtúdem mandaium nondepr imi ' 
palibus s ra t , neeper c c n f á m ü a m m b ü ex~ 
qu i j i tü i f tdpa r t í c í i l a re fuoúdamy & tempQ-
r anemu H c e íblcrone f í t c i rn ibus P r í l a * 
t is , quivelmt prompiius fuá adin plcri prsf-
c r i p r a , q ü o d pai í icula i ia ,& nouaprsEecpta 
n o n fine ratione , &: caufa pr^ni ími íugge-
rant. Porro fubditi,quiperfed íB cb í diení i^ 
dantoperanijid nonexpeétentjfcdad Dej nu 
l um, vel Qculis d a u í i s , nuilo rátíonís exami-
ne prolíliant. Sicmonebai D . P r o í p e r íen-
tent, x%6. dicens. Magna e / i v t i l i t & i horm 
nü^mbent i Deo etiam incegnita ratione i u f 
J í o n ü J D e o J'eruire. luhendo enim D t t n v ü -
1 efacit* quid-quid iubert t clueriíyde quo me-
tuendum non €¡1, ne nGnprofmuraprtfci-
p i a t : neefieripotefí , v t vohinía-aprepria n'O 
g r M i d i r u ina pondere (típer homimm ca-
. dat yjieam v o i u n t ü t i J u p t r i o r ü ejctotlendo 
praponat. Nontamcn erit contra rauonem 
obedientia: perfeftiísira^jmandati panícula 
ris radones inquirere, ve inquifiuit M aria, á i -
ctus'.Quomodofiet ijiud'i Enimvero parata e-
rat etiam in diíficiílimis , quantum ex íc erat, 
obedire , fed cupiebat modum , &ríi t ionem 
feire mandad. I d quod in obedientia perfe-
¿Hfsiraa l icetinneniri . Quando rudesilli, 8c 
imperfeóli líraehtae dicebaiit Exod.24.iuxta 
l ed íon . Septuag, Omnia quaeumque dixe-
r t t Deus , f i ic iemm, & audiemus, Quafi in 
co fuam imperfe<aionem oftendant, quod 
antequam plené percíperent , &intelligerent 
faciendarum rerum rationes,operi incumbe-
rent. De quo D . Baírí. in cap. i . Ifaisp, farur. 
Tametjt confentaneum magis erít,%>t dice* 
r enh Audiemus,&faciemiu* Atquiftc legís 
fenfum exp lere , v e l craj¡íjfími cuiufuis e í i : 
cenfunt Sabbathum o b f i r m r e j u x t a carpo-
ralemfenf t im, ab adulys le^eprohibhü ab-
Jlimere^die oBauo circuncidi^vtque tef i n $n 
no in legeapparertiu. Horum auteiw ratio-
n i b m dignofcendis J f t i r i t m l í i e r incíibtiijfe, 
v i r i e j i i amper fe£ i i ,& eim^quiper v i t a cur 
vigulum i n hutufmodi rerum cognitionefit 
i u r ' m u m v s r f ú í t w . Itaquc perfe^i obedien 
Bapl. 
tis eñ!,raf¡on£:s.& caufas mshdatorüm excjíiy» 
rere , q'J-bus CUILÍÍ; UJ mandaii cuolet excíé-
HO ncm. 
Text* Di^ i t atiícm Maria: 
E c ce an cilla Domini , fíat 
mihi fecuddum vcrbum 
tuum. 
/ . L U I 
Mdri* excellentíA fuh 3 qu&i Dtm 
ah illa carnmfumpfmti 
dantetffa* 
N I H 1 L ex matrehabere volun Deus? quod nonl ibent i , & g r a d o í b a n m i ^ 
p i íc íb tent ,quaf i in hoc maiernanvdígniía-
tcm reucrcaiur id expcndebaiGuijeimusa-
pua Dckjum; cani^. íe í t . i .dícens, ^$(Uebai 
trrmipotens (¿irnem Jvmere ex tjj-a^nondm 
te i p j ü ' J u u t fidr/pjít ex ácrrrnsnte Adam* 
vnae j o r v ^ M t adj.ptur<e CM-ai7m 
( x c e U e n t ü m ^ n tani^w ex i f f i awnvn j k -
werey J ( á i : }¿mab ip ja , éolébaí , I g i t u r i ^ s 
vnum in fuá incarnat?oire Vetbu-m ex-cyr** 
u i t , ftd hoc Angelum m i í k , qui mirariJcm 
explícaret, qin dignitaícm ^ B< áúúifétr.cea* 
i ru lum i roponc ic t^v t Vir^-o ípQptclirali* 
ber.s afleríum praeítarti. Sftmo pulcínáos 
hanc Marisnam exdíentiam ponderauk, q!»á 
T-heodotus erat. habitaapud Cpncd.EpiiCÍI 
aicns. G Virgo¡qvce ipjum v i t i ñ i d d i a a r t m 
' I raradíJumjUdfineJenñnt ¿ m n e p lmicui®' 
riü p n m . p r o t & I i t , ex virgine t é r ra c-rtm 
plantatiombu-s. Hacautem Virgo i : ¡ a t e r r a 
melior e f i , non enimpomermnproiul i tar -
borem*/tdvjrgam lejfe f r u f f v m Szltiüiú-
r$m bopiiml us affwentench t ¿Ma terra-zw-
go erat)&' ija mrgo ; Je ÍUlms quidtmúrl-o^ 
remnafcipracipit TjeusJEmm veso iurc |:o» 
derandum tft, quod Paradifusnon nifí iuGa, 
pr^ceproque diuino obbgata, germina s & 
í rudus pí^fti terit i l l iusqiudcm.airjarborí m 
nafci pr^cepit Deus, AtMaria Virgo nuüa 
nada prírceptOsí^ (pente fuá hbens, 8Í vo-
luntaria generando Chi i í lo txlni)buit1?teTun•!, 
MiíTuiusPomitius Prophetírni ad pcpulum, 
ficíoquitur, pr^fente Ifaia Quemmittam^ 
A d bacAmbrof,Pfal i ZStxm.i^Vt iquef t r 
mlofuopoterat irfip erare .quem dignim^qui 
mit tere tur , muenerat; fed malmt euw jhvn-
tftma oblationis non fraudare mer ícd t \ qui 
Vt ipftfs offerrst,praBo!atm e j i \ & ¿pmnnds 
eius 
I f á í Á 
Amhr* 
Exod. 
M i r i . abAnge! 
emsfcirst ajfsBum, t x f o f t u h i H tamen vo-
cem)Vtgratia cumularH, QIJO ' fi Koc in fer 
uulo expe<ílauic,non rairennur ¿dem in Matre 
expe^aire, prafterquam j d magni ponde-
ris eft fpontanea voluntas,qua quis mouetur, 
vt operis íufcepti non graqecur Tarcina. ideo 
Io E x o d . j . m i í T u r u s M o y l c m , a i t . E t n u n c v e n h 
mtt tamte adPbaraQftem. Verum ílai.C ait, 
Quem m i t t a m , ibi t mbis ? Ecce t ibi 
M o y fi imperat, at Ilaiaj nihil mandat, folum 
praTGndunecefsitaíenfi, vcipfe íponte íua, fe 
íe otíerat. Cur Jta? Bene D . fealil.faiur, Quig. 
Hlic mttteh&tur M o y fes pro bono i as benefi-
cio inpopulum conferendo: bic autern min i -
J ier ium proponitur^ adnuntiandum res pít* 
r u m a m a n M , imo permolefiaA. Quo á r e a illí 
qwdem mandatum prafc'ribhur, buic auttrn 
famulatus hgationis in potefiate re l inqxi -
t u r ipropterea quod nos hominss fie natura 
comparatifumus^vtquafemel mientes exe-
quenda elegerimus, qmmlibet mol e(tafus-
r i n t > tamen eayyi operQfammoleBiamdsuQ'' 
ramus, acperpetimur. Mcri tb ergo in pote-
ftatejik libera Maris volúntate ponitur d:ui-
nuspartu^^exquo iam pereiusanim^m jraa-
íjtuius acuebatur | lad i t í s . 
§ . L I V . 
fe off'erat tanto minlfleria, 
M M E R I T O carpnntur á T©leto D . 
Ambror .& Euthym. qui putant yerba i l -
la M a t i x : Eece ancilla DominSyfiat mibife* 
cundumverbum ír«¿?w,fuiíTe verba optan-
t is}deüdcrant i fque, imbexde6derio feíe ala -
criter offerentis. An eontr-arium hoe virgínea? 
moleftiíc ? Recolité femel datos Prophetas, 
Moy íem,& Iíaiam,diuinas ceconomi^ candi 
dirsiraalumina. Ule ad Ifraelis clauurn voca^ 
tus,fu* humilitati confulens^unus eoní lan 
Mxod,$. tcrrecufaba^dieensExocl.J Mtttequemif 
furus es. Htcvix Dominum íolíicitum anj-
maáuer t i t de ellgendo Fniniftro,<3¿ íefe ofFerc 
muneri tanto,cap. G.Ecce egQtmitt?me. Vtcr 
Ifaió*. pulchrius ? Vter a^icfanftius ? De ytroque fie 
pronuneiat Nazianx. Bonum efi DeiimperiU 
- aliquantifper detráüiare vt Moyfes i U e ^ 
rurfus ad vocantem prompte, atqm impigre 
HazíaK' accurrere,quemadmodumIfaÍ44 Expeditins 
huius reirationem rcddilHaziansieni Scho-
Nictt* liailes Nicecas.Cafus. Btenim Moy fes imparl 
mstums muneri,fibi^  fuceq°y fragiiitati prof• 
piáehat refugiendoi/faias aufem cum rsmif-
fisfibipeeeatis audmffet^ qmsproficifeeretur 
o annuntiata, 5 i 
adpopulum hunc, atque exlfiimaret sam ok 
caufzm,nuntiu quari/vtpari beneficiofrue-
rsntur i¡li,ad quos rnitteretur%pra anmi U 
títia/e ipfurn offert, vt illis quoqut peccata 
remitterentur. Ecce ego , inquit, mitte me. 
Qgtre nonfimraHonei& Ule mmdatamy?-
biprouinciamdzprecabatur > & hie cuptde 
ambiebat.O fummécxrol lédaambi t io , quíj 
adcopopularifaluti ftudebatl qua: beneficio 
diuino donatacupidé ambiebat munus, quo . 
par beneficium hommibus miferis commu-
niearet 1 Hocatnbi tu extulitnasurara Ange-
l icamD. Hilar, dumparuulosmemoransait. MHar* 
PericuUfe contemnitur Ule^  cuius defiáeria^ 
acpojiulationes adaternum, & inuifibilem 
Dcum ambitiofo Jngelorumfamuiatuper-
uehuntur. Et quidera nihil glorioíius, nihil 
arabitioíius etiam Angdis ,quáín í'alutem mí 
íeris propinare Bt Prophetas>& Angeíos qu» 
longifsiraé ex eapite tuperatambitio Maria-
na,qu^ íefe oíferens in miniftermm humanfB 
faluds.ait. Eece ancilla Domini.fiat mibi fe* 
cundum verbum tmm- Equidem fe gratio-
fam apud Deum expericns, vt pari beneficio 
fruerétur homincSj oblatum t ib i Saluatoreta 
ambit NonneHierem 5I ait. Foemimcir- tlier^f 
cundabit vtrumi vbi ex multomm D o é t o ^ 
rum caleiilo, pro circundahit ^  legendum eftj 
F&mmaambibttvirum- Qi}.od Moirislia-
guiare eft ? quando viri caccerasfopminas aíli-
binntj íp.fa, vna virum ambit, virum,inquara, 
Sak.itorem mundi follícitat, &*trabit, v iau • 
rcradiem, Apollinem Dianasvt mérito excla 
met Aleuin ferm.de HatNi^ S$cut aurora j , ~ 
palde rutilans, 0 Maria, veri SQIÍSfplendo-
rem praeefJtJliyVt -veré diemfalutü^di'epra^ 
pitiati&nü d tusi claritaU initiari (lignum 
/«<fr/V.Talem auroram talis díesr& tale diem 
talis aurora dceuit > tu vide > de quo fe magis 
pofsit Maria g lor i i í i , an quia auide oecurrií , 
aa quia prxcvirrit Solem, ve rauado 4i?ó* í»-
lutisimtiare;, 
¿MdrU ancilU appelUüone, fthimÁ* 
gis Deum ru'mciti&a.rñat* 
SV N T , q u i Mariam á eonforrío Diuinita-ti?, á Deiparíe nomineexcludebant,eo 
nixi fun lamcnco.quojipfa feanciilam appei 
laucrrt.O egregii Marianarum virtutum af t i -
naatores! Quia fe ancillam dixit ,non eft ma-
ter Dei>íion creattirarum R ^ i n a í l m b quan-
do fe ancilíam dabat,& miums «natris,& fum 
rnám rerum \ Deopercip-cbat. Similiter in^ 
fgnie-
Lib . I .Cap .VI I 
M h a n . 
I#minárum colloquid quam fr-
p Eradofaíut is nuntio, nil moratur Ange* 
9 Z 
fanicbant Arriani aduerfus diuinumVerbum, . ^ L P ^ I . 
quod feruus quandoqued iee r c tu r .Qu id túe? 
a i t pu l che rnmé D.Athanu Qum&'JJerfabe, 
tametfi m a t e r f í l i u m f u u m j e r ü t m ñ o n ú m t , 
d u m p a t r i dicitjeruum tutím* Deinde N a -
tBdn loquitur, & in te r loquendum Salomo-
nemferui nomine appeüat , D a u i d a ü t e m ta-
i ta audiens, a quefi í iumfuum agnofcebatújii 
vero ita loquendo^non ignorabánt eumgenui \ lus5ftjd ftatim abijt, iam hic docens Chri-
n ü m f i l i u m ejjerquinimdvt bares p a t r i i n ñ i f i i roinftros, quam cáúénda ímt dlis longá i » C o , I i 
tUereturf/olicitabant, cum iUum v t f t r u u m colloquia fítminaruni. Paulus i , ad Corinrh. 
no tn iñarén t J ícce quanmm vaieat ferui com- n.aiebat | ,deo débtt mulier potefiatem habe-
pelIatio5quaNachan,^ Berfíbe regnum f i l io , re i n cdpite propter Angelos, Quaíi veller, 
á patre expifcaríeonantur. Sic prórfus Maria qubd íxvc.mx in eontegenda pukhntudine 
fe dum ar cillám nominat, vt Regina omniú , lúa non íolum humanijíed etiam angelici c6-r_ 
Meterquc Dei eligeretur/olicitabat: nec vn- pc¿i us rantncm habeant. Itaplanl D . BaGl. - ^ W » 
quam magis Deum fibi attraxit , quám cum de Vera V i r g . cxplicat Paulum fátus. Acmo-
fe inter abieda ferujciá numéra t . Nec miror net non decerc'múlierétn > non modo yjUum 
membrarum caterofum , verum n/e captd 
quidem t e m e r é , indijferenterque nudare E i 
q m n i a m j o l a , afyjentibm vir is i d attentare 
confueueruntyideo dignitatemaliam praj i t i* 
tiorem vir is adiecitidicens fpropter dñgelos 
i n Mariana femitute tantam eífé pofitam glo-
ria, q u á d o veturi x n i foelicitát© nó áhjs titulis 
oftendit Paulus, niíi litulis feruitutis; & fübie 
ó l ioms.Ai tenim i.ad Corin.Nouifsimaaufe 
inimicá defiruetur mors. Omniaenimfubie 
cit fubpedibm sius.Cum autemdicaUomnia qui vbiqueprajentesfunt, ~& omnia quage-
fub ie t l a jun t ei-Jíne dubio pra tereum , qui r en tu r , i n jp i c imt . Reuereatar ergo omnis 
fubieeit ei omnia. Cum a u t e m J u b i é ñ a f u e - mulier J e d virgo inpr imis Angelos, etiam 
cum domo Jola, íiullis v i r i s arbi t r i s , rejtdet. 
N o n fatis commcndata virginum cautela vi-
deturjUifi inbcantur virgines eaut^ eíle-etiara 
ad angelorum eonfpcdum: íic eodem modo 
non íatis commendaturvirorum apud foemi-
nas cautaconucrfario, niíide Angelí faíüo. 
Quando per ado íalutis nuneiOjnon amplius 
apud Virgioem moratur, fedílatim feílinus 
auolat Dei miniftrum refpiciebat Ifaias, cap. 
l é.aiens.'cfN eritjtcut au is fugiens ' .^Y^ ales 
t ibi aderitplácidifsimuíi, tcqueeantu íuo má-
xime recreabit:íed vbi cantusfui p e r e g í t m o . 
dulos^atim fine mora auolat. Ita De i mini -
fter cum falutis caufa, fceminas adire cogatur, 
peradis brcuiter íalutis cantibus feftinct fta-
r i ñ t i l l i omnia ,• tune & ipfefilius fubieBus 
er i t ei y qu i fubieeit fibiomniá Ecce vndc ex-
tol íat pacatifsimura regnum Ghnfti % non ex 
auitaingenunate, íédex íub ied ionc ; quod 
nocans Orig,homil.23.in M a t t h - a k . F ^ ^ o 
Qrt<Í* modo i n omnibm ifi 'ís nomenJubieSiionis ad 
falutemponiturfuhieBorum. Hinc credide-
r im; quodfandifsimus Daniel eapemus apud 
Babylonios , magis cftimat humileiíi illara 
feruitüteou fuorum, quam Regiam profapiá, 
_ Etenim memoraturus regios pueros , tacita 
^ 1 ftirpe x t p ^ o \ ú m ^ i x , c ^ . i , F u e r u n t e r g o 
f ^ r ^ i / n i m i r u r a 1 inter captiuós, &fe ruos )^ 
Jtlys Indaj l laniel jAnaniaSiMifael , & Aza, 
n ^ T a c i t a illorum regianol illtate ,hoe fo-
l u m meminit,quod fuerint inter feiruc>s,quafi 
fheod. ' 
t im euolare. Id docebat D . l í idor Pelüf. Hb. 
h íneex femitute Dei caufaíufeepta, máxime 3 . ep i í Í274 . dum ú t . Q u o d f í v t c u m f a m i n i s Ifíd*Pe* 
i l lorum gloriara exaltaret. I d notabat Tbeo- congrediaris,nece/sitas aliqua te obÉr inga t , ^ f * 
dovetvísdicem.Cumfupradixer i t jmperaf íe oculos bumi deieóíos húbe. Cumque pama 
regemjvt eligeretur éjlirpe regia imenesfor qua ipfarum ánimos obfiingere, atque i l luf -
mdconfpicuij &'mdgnitudinedeiori) & bic trareJocutuófueris}euola>Qxt&iáQúTñq¿Q.íi 
•perfonarum nominapofuerh i Tribus í u d k ipfe Domínus lefus fíe vitara fuam é o m p q -
Jimpliciter mentiohemfeci t^regiam cogna fuerit, vt ad mulieres etiara familiares, & íibi 
deüoras , breuifsimc verba daret, Etenim ar-
el en s illa Dei amatrix Magdalena, dum defun 
éium Dominum, imb fublatum, apudfepul- Ioan.%® 
chrum lacrymatur, aitloannes cap^psquod, 
v id i t lefumflantem, & non fii/bat quia Ie~ 
f m e í l . D ie i t ei lefus mulier quid ploras} 
quem queris ? Et ínter HÍEC Magdalenaadhue 
noncognofcebatlefum, cuius rcicauíara at- _ 
tingehs Originrf ait. Jpfee j i le fmqui te cum ü'7<£* 
loqui* 
t i o m m oceultmit. Equidem non multi nobi-
les Vfrd qui religíofam, & piara virtutis ferui-
tutém príEieférurit, hidiüinutn affedum fo-
licitant übi. 
Text. Et difcefsit Angelus 
ab ea. 
Synef. 
Ephr, 
tto . nec quaji dubitans. deexemplo \feú q i M 
U t a pro voto, re l ig l fa pro officio fiftmans 
^ r ^ ^ i w . H ^ c AmbroGusfcui íufjiciac fub 
férijberé , ve t m t x Vugjnis mentem j in bae 
eius pr^propera vifitatíone manifeftam facia 
mus. De.ciuitate ÍDqUam,perrexic virgoj quáí 
l i fcdui tás íltPHoe vnüm cxEüangeiiftafdOj 
illam eíTe íitam in raoritibus l u d ^ i , nec am-
plius vacat diuinare. 
Maria ab Angelo anniintlata, 
/o lui tuf jfedforjitam ideó eüm non eognf-
cü,qitia tecum loquitur. A d e ó rara erant ié-
cum feerninis colloqnia s ve ex eo Magda-
lena non cognoícac íeíitm , quod fecutn 
priuatim videateoí loqueníem. A d Conndi . 
Icnbens Paülus , ep i í t . i . c á p , 9 Patur. H u n -
auid nnn h.thamuA •hnf,i>ñ:si.f.»wi. *Vnilii>v»-¡-n Cnvn quid non habe tupotejlatem^mdiereni foro 
rem cifcunduceñdi,ficut cateriApoíioli* 
&ftíitres4 Domini j ^ Cephas > Habebat 
íaae fáltina de aliorum Apoí lo lo rum excra-
pio hanc poceftatem^jua alimoni^ caula mu-
lierem íororem cireunducefet; íedminime id 
aülüs fük faceré, imb á taíi foeminarum con-
í o r d o longe abhorrüi t . A n quia timeret íibi 
tañías Apoiliólus áfc£minarum familiaricaie? 
ItarcfpondccD Baíil. de Vera y i rgmiuie , 
jpfa per verba Pao'Ij» Hoñ fum, inqui t , . vfm 
bMpoteftáte-.bonum enimmibi eft ma¿ü ,nto* 
r'i^quamvtglqfíammeam, virginitatió fejH 
cst, víla iñquinet affetiio* O veré Apo.ñol i • 
ca cautela Icios erat imitador D.5ynefiu> Epi f 
eopus Ptolem.Cum enira naufragas ad ínfu-
lam appellaretj ab incolis terraí amicabilitéí 
exeeptus eft, fcdilie.á fceaainis do.na.aff.'ien-
tibus^quibus famem.leuaret;nihil accip cre vo 
luic, accepit íam.en ^ viris j .de.quo ipíe fatur 
epift. 4 . Ñeque enim Ub.eimihi Á mulieribm 
.quicquam accipere > ne cum eis vüumf¿sdtu 
intercedat. Tara huc acccdit D . Ephram. fér. 
2.de compu^:. áiecns. Si quüfoer/Jnü dele* 
ciatur, 0" apud em alacrán, hilaremqué fé 
reddit:pafsionibusprauü deferúit, & curn 
confeizntia hellumgeritihas vero qui auerfá-
x tur y feque.d confuetudine eiufmodi-abflrabit, 
bd l i moleíl'ia liberatur, pacemque cum mit-
Jcientiarstinct. Wxc i l le , & veré. Addendus 
infupereíl Hieren, qui quam prsEcipuéfinC 
fugienda confortia muliercularum plebecu'.a 
rum, fie monet epift. 4.. ad Ruft. Matrem ita 
viie,ne per illam a ias yidere cogari ^  quarum 
vultus cordi tuo ha^reant , vt taciturn viuat 
fub pedore vulmis.tyincillaSyquailli tn obfe-
quiofuntytihifeiaj efie in inftdys. Quia quato 
vilior earü conditio tantofacilior* e i i ruina* 
C A P F T F U L 
De Mariam Elifabetham vi¿ 
fitante. 
| tóPpQ^ A R I A M Verbo diuinó grauida^ 
\ ^ara ^ ^ " ^ Angelus,& ipfa quam 
oceilsime ad montana feftinauit, 
^ ^ ^ ^ vi viferet c o g n á t a m , non quaf i in-
crédula ds oráculo} non quaji inesrta de nun.* 
uca. u Exurgeos M a r k 
abije in montana cura fe 
ftinatione , io ciuicateni 
l u d á 5 6c iotrauic in do* 
m u m Z a c h a r i ^ r 
ZJerlum cum f r i m t m . M a r i d n ü ¿ v t e 
rum ingréditur,mat rem eo in locopo* 
, nere cur ai t c&fA mdtor ei 
reuerentia exhir 
beatur. 
4A R í A Dminá prole fcera^a fertúr feftinationc in montana , vt íaris cre-
dibile apparear,illam ab Angelis fadrea ípor ' 
tacam,quod memini viris dojftis placuiflcPr^ 
tent Angtíios Rupcrt & ab iplo Angelorarn 
Domino in montanadeduei Vkginemadi t í i 
ratur. Sicenim ai t ; Poí l Dominum jamina 
trahebatur,(¿y currehat in odorem vnguenió 
r u m ^ ipjumcurrerefdtft, abire cumfefñ' 
natione in mont anacer at dicerejrahe me poji 
te. Etcnim nihil prius cogitauic Doimnus 
quam matrem extoilere , & meíioriorbis l o -
co j & parte exaltare, Illud maximé deeanía-
tüm eftecitlefus Ñaue j vix promiffam aítigic 
terratn,& in primis loeum, vbi tabernaculura 
fcederis fanolius conftitueretur indágauitjcó• 
ftinntque illud íumma veneratione, & landi-
tate apud montana Silo.Rem memorat lofé-
pbds his verbis i lefus Cafiris e Galgalü i n 
montana tranfldisfacrmn tabermcuhim i n 
vrhe Siluntefixit, quodts locmpropterpul-
cbritudi^emvifmjttidoneuó^in quo tantis 
per maneret^ doñee maior commeditas (sdifi-
candi tcmplumfeprdberetSic vetus,& diui-
nus íefas tefrenámingreírus fubÍTariíiam,de-'! 
dudis Angelorum caftj is,maí£rnum,& virgp 
nale tabernaculura tranftulit in montana Id* 
í ó f ú . i S i 
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ázx^ quod h locus viíus fuit idoneus, in quo 
tantis per mañeree, propter puichritudmetn. 
Eequis pulthfior in loro orbe terrarum loeus 
q u á m illejvbiíaeri prjecurforis pareares ñoref 
ccbancívbi quercus annofa,& tet$ Eliíabeth, 
Vindancibus folijs, fruduquegrauidarepue-
rafeit ? V b i Zacharia: arbos magna , & pro 
cera vernabat? His medijs pulehntudinibuSj 
de amenuaubuSjMariamjVíviuidum taberna-
culum fixurus leíus venic, quia nullus locus in 
« orbe terrarum gratior,quia nullus Dei Matris 
icftimationiaccommodatior. Me vocati l lud 
Mzecb, abEzcehiele propoíi tura arnigma,eap. 17. 
j ^ vb i ait. -^Aquiiagrandis magnarum alarum, 
longo n iembro rumdüHu, plena, p lumis , t¿)J 
varietate veni t ad Lihanum%<& t u l i t medul-
l&m cedrí/o* tranjportauit eam inCanaam, 
i n vrhe negotiatorum pofuü i l l a m . Nullus 
ame inuentus e í l , qui verbumillud Canaam, 
pro nomine aíicuius terr^ propno vfurpet in 
prarfenti/edpro apellatiuo nomine, quod ne-
gotiationera figmfieac. Et men tó Cedrorum 
puieherr imaá monte , vbi parum,aut nihilp 
ígílmiaturjCranílita eíl ia íocam,vb i floret ne 
gotiatiOjVbi dinísitni,<& oeuíatiísimi negotia-
íores ,& merces íbicnc x f t imar i , & ex Uhs im 
menfas íibi coparare diuitias. lam crgo anig 
mads expotitioncm aíferam , dum confidero 
medio inL iba rd monte ,n imirum, medio in 
Hierofoíymitano termino, arborem ¡llam flo 
r idiüimamairurgeíc Mariana Cedroriam pul 
cheriimam, ingloriatn camen apud conciues 
í u o s , 6c pamopretio habitam , íed eece tibí 
Ac]Uiiagrandis,niiTiirum,Vcrbun. Paciis D i -
uinicatis canieiem iufanahbus membns, plu. 
mifquc inuent^ camisrenouans, 8c vanans^i 
paterno nido in térras aduolat, tollít meduilá 
Cedrl, hoc e i l , inconupíam Matrem, &c traf-
pórtameil iam in Chanaam in negatíationem 
invrbenegotiatorum pofuit í \ h m . In loco 
• vbi oculatifsirai mcrcacoresZacharias, EliTa-
b e t h A loanncs,^ dígnam asftimadoncm in 
corrupta Virg in i prjeberent, & ex illa máxi-
mas rpiritualiura donorum diuitias compara 
r«nt í ib i . Sané hanc apud Te in ajftimabilem 
C h r v í o í merc^mon^ WOüit in primis loannes, qui Ma 
M tris ab vtero Ge exclamar apud Chryfofto.di-
cens '.iniquefacis M a t e r qude t á r d ¿ s ; l t i x v e ' 
nitffolue matutinü}opU5sj]:J¡inguine,qui m ü 
d ü emat, oportet me ag.mm eminm o/tende-
re. Vide quám íe pra:beat íoannes negotiato 
rem ftrenuíijquiiam ab vtero matris emptio-
nes, & venditiones meditatur. Vide quam 
apud Uíum aiftimabirurMari^ virginalis ma-
ternitas, & quám beae hoc prttiofo theíauro 
negotiabitur,yccx hoc coijeias,quám prudes 
OCuiatilsirnaaquilapretiofumMatrisCedrui 
ad hanenegotiatoruín vrbera transferat. 
Deas humanas mentes in fa 
lime 
CV R Mariain montana non cuolaret? i n vtero Deum habebat, qui in íubli', 
meleuitat. P u l c h r é D . Auguftin.ferm.n.de ^ 
N z t ^ i i . C u m eJfetgrauida,Maria,/alubr 't¡s ' 
uitateplaudebat, lumen m i m , quod in t ra fe 
habebat^ondus habere nonpoterut. SíBpe in 
hominum gaudijs vifs íunt l igne^ moles per 
aeraociísimíE volitarejvolitant, inquamjmag 
ni ponderis machinas, íed volitant de incluíi 
ignisefficaeia:qui vtinfublimenituur,ÍÍc po-
derofas machinas per fupernas regiones agit. 
Hac mente Aug.meditabatur Marias per m ó 
tanaoc i í snnum volatum jfalubrinamquele-
uitate plaudebat, íed quam prseüaret lumen 
vtero clauíum,qui nefeit, quibus ineftmenti-
bus , ad íub l imianon eleuare Q u i vnquam bo 
mmes maiore peeeatorum pondere in ima 
vergebant quam ^ igyp t i?Dei l ' i s . Exod. i j . E x o . t ' f l 
Submsrjtjunt qzM/iplumbum i n aqüts: quo Qyjg^ 
eirca O n g i n . h o m . ó . i n Exod ait, amma eo-
rum ad tdlsntumplumbi yfitper quo fodebat 
ÍYÚq7Mt¿L'S,dgg"&ziata crant^ propter quodfub 
merfifuntita j-quamplumbum in aqua vehs 
mentí . Qu id piara? hi grauiísimi peccacores, 
p l ú m b e a ha: a m m ^ pollmodum eas fuícepe 
runtalas, quibus íEthera tranent. Videres ab-
rupta mondum deferta inhofpitalia, per t o t í 
z ígyp tumnon plumbds ,fed alidbus rpiriti-
bus plena , qui in eorpore quafi extra corpus 
decoele ínbusfo lum;vi tamagunt .Nonneh^c 4 
m rtatio dexteras excelfi ? Sane vbi ignis diut-
nus jntantilibus obuolutus fafeijs ^Egyptum 
intrauir, plumbum mütauitinalas, dcpreP- ^ M f Q , 
fas humi mentes fecitin allra leuicarc, Sic D , 
Hilar ad cap . z .Mat ih . inqui t .CJow/^á ' r^^ .^ 
AEgypty aíiquafidópeeunicefuerint amato-, 
res , vemrzs imperiofermentes ,Jed C h r i í t i 
fufeipientss ignern in ccsltim fubitd fubuola-
runt . Alca femper qusrat qm ígneo Dei fpirt 
tu agitur. Quera poí l receprutn igne Petras, 
quiT^pe alus mare deícendeba: m nauibus, 
A a . i o . Afcénditfupéñora domu¿,vt orarei} 
iam propter diumum ignera mentí claufúm, A n 
nun placebancilli lamloca, fed totus in í a - ' 
periora ferebatur. Quod meditans D . Cyrií . ^ . 
Alcxand.l ib.Q.inLeui.ai t .Té ' í r^íj, qtícefur-
fumfzmt , qu í s reba t , non qu£fuper terram, 
I l luc afcend bat f a d i l l a t e £ t a , a d i l l a f a / i i * 
gia , de quibm dicit Dominus , qüi in tetfo 
e/i nojz defe ndat tollere aliqziid de domo. M a t t h 
Quafi periqulQUini^t his , qui igneo De i 3* 
fpiriíp 
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ípititu fueruntjnon feraptrOudcre aids.Hsnc 
eft quod ChriíHanos fu os Dominus renafci 
fecicex aquis, v tc^lc í l ium eorpotura nacuras 
aiTocientur, eorunnqueltognacioíiem, &pro^ 
prictatem bibant , quancio caili omncs ex 
%éno, aquis ort i fünt .Quod memorans D Zen.fer. 
d e h i á x i s io ,a i t ,GemtaH vnda fubmergit' 
Cbryfof. Vtc&hñeseff íEi i terramáef i i ierare non no-
rint.. Q(¿.orerpiciebatD. Chryfbft, hom,22. 
ad Pop. aic. S i non potes Solfieri ¿Jitu ñeÜA 
dum taxat, T m t u m afcende fu-per terramy 
incipe amularif iderihm. Qu-afi dicat , vbi 
eadem , qua cslijvulua, gditus es, ne tu íblus 
degeneres, & inferior fratribus maneas, fe-
quereFraternosvolatusjaita pete , rda t i b i 
plaeeant fuperna , ne miror íis , vel Ínfima 
ftellula. 
VerbumDeinon [olam afud floren-* 
tifsmas grites , & frequennfsim4 
templd ¿fedfercomjJitaper 
montana emlran-
dum* 
ES C I O anVerbiDeiadeoftudiofi 
í in t , qui non niij apUdnobilium con-
uentus, apudfrequentifsima templa2 in vrbi-
bus, de i l lo verbafaciunt. Ecce jDei Ve) bum 
virgíneo vcero claufum, quo fe primum dedu 
c^^per abrupta moncium, per afpcra monta-
na , ve vel famelicum puellum eibo falucis ía-
Tren.i' ciet,Audio Hieremíam lamentamcm. Tre . i . 
fuper populi fui íerumnas}& inter alia lugen-
" da , h i e fa tu r . Sacerdotes met, (¿^fenesmei 
invrbe confumptijunt, quia quafiermt ci~ 
humfíbiyVt refoctüarent antnmmJuam N o 
adeo íkbileeraC ; quod Sacerdotes eaderent, 
fiiaarenaeaderent, í i pe rmon t ium abrupta 
príscipitareniur, dum hipos ab agnis arcent. 
Sed plañe lugendum eft , quod Sacerdotes 
T}á non niíi in vrbe confunriantur, qu^ eon-
Tren l ^umpíio cor^ e^ > tlui e?c Saeerdotio níl aliud 
' * qu^runt ,quámanimamíuamrefoe i I ía re .yn-
dcftatimeap.z. í icipfe Hierem.clamat; Tén-
furge, lauda in noBe, i n principio vigi l ídru: 
effundefícBt aqmm c o r t m m m t e conjpeüiú 
Domin i ; letia ad eum m m m tua*pro anima 
paruulorum tuorum, qui defecerunt infame 
in capite omnium compitorum.Nonpulchrc 
ftratis pulpitis íblum inftes , fed percurre 
compita, perambula plateas , vias, afcende 
montes,vt verboDei famélicos exfatures.Vbi 
«ríeganter, & pie P- Pafchafius Abbas fie fa:-
N 
tur. M efola D e i d i le ¿liofufficere videatur fi-
ne dileciioneproximi, leuandafunt manu& 
& curaimpendenda pro p a r u u l i s ^ h ü qui 
fame verbi Dei, pericli tantur in eapite om-
nium compitormn. Remcandi funt ergode 
iriuysy & p l a t e a r u m extibus, ex capite om-
nium compitorumyad conuiu iumj&prandiü 
D o m i n i ^ nefame vfque adfínem peridifetur 
inadia.ls eft omnipotés De i rermo,qui amat 
circumferri, per triuia ? per montana, ne vel 
paruulushomuñt ip Diuíni verbi inedia con-
iiciatur. Neeindeeorum eft Deo per vilia eir-
eunduci loca, quando in eis iuuandi funt par-
uulijait enim Tertul . l íb. 2. contra Mareion. 
N i h i l T^eo indignum eji, quod efflcit D eo ere 
dere. Vnde de Sapientia ínearijkata dieitur 
Mat th ^Ci rcu iba t lefus omnes du i ta tes fa 
eafteüa doems, & c . V b i Hier8 Vides quod Hieron,. 
equa l i t e r t ó "v i cü )& ' , u rb ibm)&caJ i eU&Jd í n C m t t 
e j l ,&magnÍ5 i& ' paruis Euangelium pr¿edi-
cauerit, v t non confideraret nobiliumpoterk' 
pam^fed falutem credentium. D e cuius exe-» 
ploferuidi Praidicatores per compitorum ea 
pita,pertriuia,per abrupta montium qu^runl 
paruulos,qi]ios verbi Diuinifru¿tib us exiatu-
rent. V t dicat Píalm, 105. Super eavolueres. P f %QZ* 
ca l i habitabunt, de mediopetrarum dabunt 
voce.': quippe casleftium yolucrum eft; n imi -
rum fantiiísimorum Concionatorum , non 
folum ab aureis pulpitis templorum.fed á pe 
tris compitorum^á raontium íaxis plenas. D i -
uino verbo voces dar?. 
¿MarU creaturavuT^egni inaugura* 
tionern apud montana cagit. 
Vbi quam regium ¡tt 
benefacere, 
E G A L E M Mari^dignitacem á D e í 
XV eonceptu nemo non nouk;fed feire cu 
pis,cur tant^ dignjtatis Regina feílinet in m5 
tana?Quis rex í me !nauguratione?:Qu« regís 
jn auguratio vbi non faxea moles, feu quercus 
raagna?Abbul.5 Reg.q 36. totcongeritRe 
ges ífraélisjad fontes, ad pra;ruptafaxa inau-
guratos,vtputet á nemine culmenregiu cojlf 
eeníum fuifle.qui inter h a: e non fueric proela 
maciis.Eeee tibí cur fegiá Marías maternítate 
fequaturín montana feftinatio , nirnirum v | _ . & 
regniin augurationé capiac. Simíliter Ma t th , M^t», 
17 . dcChriftidireipulisdicitur. Quod dux i t í 7 ; 
iüos i n monte excelfum?J bi D , Hier a i t ; ^ í ¿ Hiero* 
i n montanapars Regniejk Et quídé pars má-
xima B-e^ni ina i iguraüo/ Q u o ciVea Mar í a 
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cum Regern fíeculorum viero cUcfit , ius ad 
faeculorum Regnum accepit;inauguiaruia ta-
a^cnfcrabasuna mon£ana,vbi prserupia iaxa, 
linapidifsims fontes ,annoÍ2e-arbores i inmor-
lale eius Iroperium aufpicabantur, V b i íaccr-
dos aderar,vfei p lau íus ,^ exultationes felices, 
vbiialuiiíeri olci cfFufio máxime illam ora-
t x regisi, Se eurfus íblaris: quippe ficut Sol 
neíeit í ibi^iuere, ne ídEnon ícftinsread alio-
vum neceísitaies, íie Rex velut Sol.vdut dics 
vniueríbsíubditos feí^netilíumiíjare5coadiu 
uare. Acceditedsm Hazíanz, oraE. in rimere 
Paíris dieens. Deusfmml 'B^gemgrMia, & 
imrAculo o r m t i & D i e i augmento, d u r u m 
nium Reginam pnedicabat. Sane Maria de mgmeniumconfirrmt: w i ü h i t e m y z t S o l ^ 
oleo diiÜBo,quo ipíii plena erar, íic íotam Z a Regía , vita correípondeani. 
chañas domum infecí:, vt pavuulus comrauni 
omnium prcíTus infirmiiaic, ftatim prof i lkr i t 
fanus. 
Q u i d igitur magis regiurti'.quam o m n i b u í 
bcncfacerejomniutffl iofirmicates curare? Pi u 
denter illc apud Ifaiá,cap.2.íc á Regno o b c ú 
do excufabat djcens:»o« fmn medicus^bx Ma 
mloannem á peccató liberat, replet graria, 
sotamque Zackarise domum cumulac íanéli* 
tate, vtdccebatReginam oramura creatura-
rumlud íc i lefum vehementer accufantjquod 
I ^ fe Regcmfacit, aiuntenim loan. i ^ . S i b u m Q m ejiijia^q^uaprogreditur quaf aurora c§ 
d m í t t í s t m n es a m k m C a f a r ü , ormis snim furgens. Hoc in primis miíantur Angelí i a 
quife 'Hjgemfacit ycontradkit Cafif i» Sed Maria, quodlongo filcntio m p í o , quod3a-
quid in íc regium humilis lefus oftentauit? terrupta quiete , quafj Aurora, confuí gal. £c« 
Vnde potuerunt eolligere, vel vmbram tám 
§. K 
Dmiefiica u i t a feruitia non conum~ 
nm¿cí%<-vl)i o fus ftiainty prátex- , 
tu Deo uocandt* 
F E S T I N A T I O N E M U ^ i s m Zaeharis domü Angelí mirantes, asúi 
cgrcgijracdacijíSane vbi cuminugnem om-
nium bene faó torcm videbant, non íinefun* 
damento regaiem eius mencein furpieantur. 
Les Pulchré D.Leo fer.io.de Paf.aiL Veruntame 
nfi i n totum vtdeatur inams ludgorum ohis 
Bio:difcute diltgenter^Frafes, quid de Dorm 
n i operibm n o t u m f i i , quid depotefiate com' 
pertum, C a m vifumjdaudügreffurxrf u r d ü 
aud l íum/MUt i sp ra f í a t eloquiü, Febres abe-
g i t j dolores refoluit y mortuos refufeitmit, 
M a g n u m p r o r f m Regern ifia demmfirant. 
Adco propr ium, & innatu eiít Regibus quod 
benefaeiantjVt non cascutiant l u d x i , quando 
videntes lefum omnium benefadorem in eo 
quid regale íuTpicentar. Vnde Beat. Synefius 
Synef, I^ .de Reg. hsc regibus fatur. Princeps cum 
i n b o n ü conferendü liberalitate f i t prcedi-
iíiSytüm nihilo magis ea dere defiitigadm eB, 
qmm Solfuos inJiirpes¡atque animantia ra-
dios effundens:neque enim lucere laboríofurft 
i f t eijVtpote cuim in naturaJplgdor, fa-fons 
ipfe luminis conttnetur. Hue reuocarem rai-
raculum i l l u d , quo Deus fígnificauit proloo-
gandam cíTe vitam Regi Ezechia. Is enim 
cum pené animam ageret, 4. Reg. 20. ob t i -
nu i t á Deo vitas prorogationem,euius reí fig-
num fadum eft in S ole retrocedente, & lon -
enimcum Aurora comraunes homiiium la-
bores cscitantuf „ feiuiUa opera incipiunt agi-
tari.Virgii.^Ene 12. 
Aurora intsrea miferis mortalihm d m á m * 
Extu le ra t lucem ? referens opera, útque id* 
bores, 
Quifquis cura lacob fub n o ñ u r n a quic* 
teludabatur, Gen. fe a luda cxcucicbat 
bis verbis. Sine mejam enim afcendii •Áuro* Gen. 
r^jquaíi diceret iuxea Iníerlinealem./ríf» i i b i Inter 
t t m p m efi*ib i n u i j i b i l i b u s ^ d'mhm ad cor-
por alia, & humana negot ia t ra fóandadef t í 
d i . Hoc autora coníurgcns íignificat, vt eun-
£timortales operibus incumbant fcroihbus, 
vt íe dedant negotijs exterioribus tradimdis. 
Hoc pulchenima aurora Maria pra'monust 
fuis fa6tis,dura á Verbi coneeptu, filcaíí*^ 
quietecontemplaí ionisdimií laabi j t cum fíe-
fíinationeferuitura Cognara:, I d no t au i tD . 
lldephon.fcr.5.de A í r u c p t f K u s . Porropoj i Ildepi 
quamsleBaefta Domino , facundata D c i 
vcrbG,extrrgens de locoper iterdezskm , é?* 
abrupta montium veniens ? v tdef i r re t amu 
cisaBualis vitesUboriofum officmm,Zaeba' 
rice vatis mgreddtur domum. O vtiná ab ha« 
diuina Aurora excicarentur ad laborandü mi l 
gioremdiemcfFormante. SedcurmSolejre- le mulierculam otioíárü examina , q u s p r s -
MUg* giavitafígnificatur ? D , Auguft.lib,2. de mi- textu orationi vacandi hGrrentfufumjOperif-
t9h.cz^.i%,zii,ConMenignter talefignum Re- que labore.sfpernafstur 1 Sasc bene eoueniút , 
g i i n mortis expeóiat imepofi to aptifsimum Se in vna fede morantur contcplaüonis o t i ú , 
e u e n i t ^ m d D & m i n u ó p e r Solemfieritaliter ¿k labor manuun^ nec roens Deo plenaátí 'dt 
dijpofmt* Eadem enim d í b e í eíTs raüo, & vi- contemneice , & a ípernan íaI?oriofa ofíicis 
v l t« 
xñtu hnmana?, Mj-gnusiííc Moyfes pifccbsc 
Bxod.$* grcgcro-foceriíui, Exodi ^ apparuicqus si 
DommU'ñ infiamma iqnis. Qu id tune M oy -
fes}Vadam, ¿7' videbo vtfmnem hunc 'pjt&gnfci 
%en0' Qos: verba lie !egit D .Z tno.traníiho, & v i -
debo •vifíonem, Trani ibo aic, an relinquet 
ceri gregem ? An offieium paftoris dimitece, 
vtvií iont vacetPÍmp cune magis gi'egi pafecn 
do operamÍ!npendtt;cum tancar viíioni inrea 
ditanimum.Accipitc D . Zcnonem in píalm. 
i \%.hvít<tm-.Qwdefiifiuá trafib^i nuíla enim 
' loco "ttm ínterualla dt/creuerant : eodsm in 
• lóto,& lo'qHítMr,& videt. Quidergo t imf iú 
\ tmn/itpiam corporales curas, &foceri fut 
oucspx!censan cdUficm co^nitionsm rcl iBh 
tenrmü operihu* excedit.. Expende i l iud, 
Joceri fm oucspafcens., nonenira labonolum 
patccndi ^regís ofhcinm, impedimento r-Jir, 
quominns Deo vacare p o l í f t / ed De o incen-
uisaftu.ilis vjtíe labonofuro of i idum (occro 
deferebar. Delidiaeft quaj noceEpijs racnti-
bus, SÍ Deo plertis- laboraucera mgentia cu-
vc\nhi bona. .quandq ait, Píalm, i l y . Labores 
27, manum t'uérüm q&m mcmdttcahü > heatus cf, 
Dorgo. 0^ b'sWe tibí crit.Qux verba expendens D r o -
go,l3b deiacramenco Par.ücloquicur^/kfy/f-
/tus efi laboryfedfruciuojm; labores mmufi 
'tuarum 'Jttia manducahü, iam beatas es, C Í^ 
henetíhi eritinfzaurum. Q m t í labores nef-
ciant vel admomentum eííe iine píqmio,círe 
fine f rudu , fie pr^ter ea bona, quas in Futu -
rumafferent, itatim in p r s í e m i beatifican^ 
laborantem. Hinc Deus ybi feruorum íuo-
ram raentibus adeft , mi pnus lüos docet, 
_ quám laboriofisofhciis operara ñauare. Da-
DCimciJ, ^ ^ i n j j } vl: a¿ Marianos labores gi adus f i -
cjac.mxiltus cit in expheanda Solis crcacione,' 
etemm air. Prinul áiccreauii; Dem vSpffa 
C^y terram, in cslofi-nxit c o r j o l a r e 1 fine 
luce effbrme yjine motu quietem, &Jiabile, 
• Verum quarta dic accepthm lucem corpori 
infudit]olari,&factu4 efi Sol, & (iatim ah 
accepta luce ¡efe in orbem cópii rotare,per-
nietque curfuarfines rrílUndiifcles plagan illu-
fninaturws euolauit. Q m d plura: Virgineum 
corpus Mariam aííabre Deus condidu, & (íc 
pulc.herrím^m corpus per quindenium man-
t i l quieti vacans 3 cura ecce t i b i luce iaacce-
fibiíi ucí t i tur , dum caileílis mulier Solem in -
duic, hoceft D . um eopeipii;, & tune ílatim 
alite greiru volat in montana , (ic fimíHter vjbi 
quis Deo irapletur, flaciai agitur , ne 
ociofus va ce t,redvc per va-
ria opera exerceat 
animum. 
aber.h v i í i ta t io . 97 
T e x t . E c ía! uta o i c E1 ixabeí l i : 
, & ól u ni e ft, v 1 a u d i u i t v o 
cení íalucationisMarix E l i 
zabeth , exultaau infans in 
vcero eius5& repleta eft Spi 
ritu fanfto Elizabeth. 
¿Máúd a V?rho edocia Covnatis , m 
priipis confuíere mtítur* 
D I V I N I S S I M V M e a C o g n a t o m egentium necersitatibus aecurrere qua 
dodrinam á Verbo diuino in prirnis fiauíit 
Man3,illaque edoda,montibusíuperat isaEli- j l fóph 
zabrth addomum feítinauit. Sic D . Ildcph. f 
ait, de conceptu honor m. de ferré didicit Cog-
natü. Ecce t-bi virgo concipiens increaturn 
ycrb t im, id in pnuusdídic. ir?vtCognatispror • 
picetet?& illos honoraret. N o n i d docerec ípi 
ptusdiaboli , íed contrarium : apud Macth, MaP.iQ., 
cap. 10, dqcens Dominus diaboli furorcm in 
Cbriíli3nos an.Tradetfraterfratrerp. Quse 
v(?rbae¡,egaiii[er trabaos EuíebiusEmiíT. ait. Enfe®* 
Ñon ejl ffídes tn feruü diaboli y qui qum mi$ 
gignat, ñequegi¿natur > non etiam iurapro-
plnquitaí'psferuat. Melioris conditipnis tune 
qui Oei verbo aguncur, diuinoq; inCpnancuí 
báiitu,cum enim i n Deitate fitgtgnen-Sjcfe ge-
nicushancfilis mencem in;jcic, vtfuum defe-
rantlionorem CognaÉjs,i!li(que curn necefsi-
tas tulei i5:,in prirnts faueant Sed iam do Tert . Te r f 
qiu iib.de carne Chndi,c3p.17 í legantercx-
pl icui t , quibusfontibus hanc haíredirariam 
íiuécaram^íiae i n c u r i a m i n C o g n a t o s á D e o , 
vel a diabolo iíecipiamus. Eua,, mquíX, nibil 
concepit ex diaboli verbo)Imd concepit, yam 
exinde abiecla vt pdreret,& m dolqrikuópa 
re-retiverbfr diaboli femen iüifmt, enixa efi 
denique diabolumfratricidam. Q m d aíiud 
parcrct coloquio d j a b o l i i m b u t a r Q u K l a l i u d 
aíFerat de verbo diaboii , n i f i rilínaw nií i cx-
¡cidíurn ommis cognatignis , & germanita-
,tis ? Ecimtra Alaria eum edidit qui cama-' 
lew fratrem Ifrasl in teremptorem fuum? 
faluum qmndoque prajlaret, l n vuludm 
ergo Dem verbum fuurn de tulit bonumfra-
trsryi y qu 't memoriam mali fratris eradsret, 
Qui v i \ conceprus virginali i n vtero ^ ma-
trem edoceat honorem as ferré Cognati^. 
Tanto María prxftantior, prima illa h o m m ú 
genitrice | ouod Üia ae verbis d u j j c l i odium 
Q8 
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Hugo* 
lob . r 
peperitintcxfratres, & panicid j (err.jrark m. 
Wxc sutcm fclícifsima, vetbo diurno i a ta ce 
eoneeptu didicic hororsrc Cognaios.ÍR n:o-
tana eurrens, vtintegram C^gnatornrE do-
murrs inille donisditaret.Sed rdhueaudsx v i -
debuur forfan hoc facimís Marianunn quo 
pueilaí'eíé ranto itineii dedat diairo fatu jam 
grauis, Quippe audax etism vifn|n Ftíit l a -
ccbfac inüs ,cum pra:renena; rDcre¿,ir)fpeia 
tis pñí lonbus j ipíe lolus agrcfliis ítiic tollere 
putei lapidem, v i Racbeíis greges adaquarer. 
Kojnne hoc audax fuit fa6iiin?Sed ecce cua-
íem excuíacionemindicar Tcxtus Gerjef. 29. 
Quam cum vidijfet l a c a b ^ J c í r e t ccnjehri-
ndrnfuamyouejque Lahan ávuticuluiit^ anio-
ttit lapidem. V b i eleganter Hugo fatur, cffi-
ciumfangtiinis inanrüv.Havdaá&m. Etemm 
vccoriíangüineis exrrcmé egentibus quisfia-
ueat,íauda.biliter audct, audet quasci-mque 
difficilia ruperarc. Annori pro íacobi primo-
géni to fanebris eft illa declamatio in cap.1. 
mmimm'J t l y s i í i ü , &jfí/ iMüá tais comedcn-
t f b m x & bibentibus apudfratremfi un/Jenio 
r e m y & c - V b i expendoillud , apud fratrem 
íuum feniorem : quod ponderans C l i m p . m 
cat.ait. Conuimum vero exornat , c tm i ü t m 
e x / I ^ B o r e m f r a t r e m natu maiorem fuijfe 
confírmat. Equidem maximurn id efioma-
mentum, quando maíores potcntioreíqjfVa-
tresin vigilant minorum cognatorum infir-
íiutatibus^ 
vu. 
J^ut Clirifío lefu wferfAÍuntpróximo* 
n m commodis i'njuimt eúam 
por Imrmlia opera* 
S I C Chriftus lerusaífiat eorum ánimos, quibusadcftjvcfu^ quieti parcant?&pio 
ximomra ía lu t i re i radantnegot iand^ ,v t d i i -
eantnon min i í ha r i , fcd miniñrare. Nonne 
vides Virginem Chrifto plcnam, non ad csele 
ftia rapi}fed ad montana mitti,vt loannis do-
mui falutem affcrat? Sie de radiante illa fíella 
M a t . 2, Magorum d u e e d i e i t u r M a t t h ^ . q u o d ^ í / í 
f u f ra vb i erat puer '•> ücec enim cíeleftem ori-
ginem fuerit nada , non dedignatur dimit t i 
ad ftabuíum vfque,vt hominibus pr^bcat du 
eatum. Vncichanc dimií'sionera propter ho-
minesdidicit ftella? h Chrifto Ieílj,cui famu-
, labasur.Do puieherrimaD.Max.verha bom. 
4.in Epiph.nimirum. VerefteÜA h£Cidowmi~ 
c^TSla t íu i t a tümmi / i rd quá tanto eflCal-
deéis oh fe cutafamulam,vt inquirendo Chri-
ft@ rtáfolil eos monent é c<eIoJ}d& ducutum 
L i b . T.Cap. V I I I . 
iüüprcebcret m tenis . Expedo vnJé-probet 
ñeiiam veré fuiííe ChriftiTmniftiam } nmnwy 
quianon íoiu écíclís,íed in íeriis etiam hcmi 
n ibus í t rum t, Multienim ítmt, qui proxiEr.is 
Tubuenire volüt,íed ápuppi , íed afubhmiirn 
perí i fol io.Quam alia eftmens eorú,qui Ch¡ i 
íli D o m i n i ípiruu afflantur j hi & ab alto ful-
genc, ¿ ¿ b u m i r e p u n t , v t p r o x i m o r ú i n e u m - T 
bant ia.lLUi.Sic cauetur Lcuit. 6./^ww w ¿ Í / ^ ' 
r i ardebit jemper^u'e nufrietfacerdosfubij' 
ciem mane lignaper/ingulos d í e s i & m p o f i -
to holocauño}defuper adolthit ¿idipes pécifi-
corü. Qmbus expendo quod ad oblationem . 
pacificorü,quibus«rfi Deo.per Chrifti recon-
ciliationé paeificamur, iuberaur l ignamimí-
t rare ,vthoiocauñifornax nutiiatur,qui3 r.iíi 
per humiliü operum miniflcrium pjoximoru 
DeiqueamoienutrianjUR.a:gre; & diíficuírcr 
cú Deo per Cbriflum habcbimuf, pacem. Sic 
BerengoííusAbbas7ícr n . inNat ConMatus. Bereng. 
Quijquió interf?, Deum vul t f icer epnce-, 
p rmih tM m fe gemina dilcótioms inctfurtu. 
eftjac'e-qma tuncD eo digne de fe odorem JuA 
u'íffimum reddit,fipro dtleaione Dei, & pro 
xmA adhtimilia quaquefe fiudio charhath 
hifieBtt^ H c c í i t e r g o ómnibus Chrifti mini-
M a x . 
fíris ftudium íingulare, ne (jbi folum vacentR 
fed quouis BropííSB commDdnansdifpendiO, 
proximorC> í í t :deantcommoditat i Apoe.zz. <JÍpOt22 
dicitur: qm audit dicat veni i vbi D . Gregor. Greg* 
h0m .i4.in B^c^h.fatur. Cuienim idvox vo 
cantis D e i effíciturin cordej necejfe ejl^vt pro 
xtmiperprtsdiccetionis oijicium erumpat ht 
v o c e ^ i d circo a i iu Vfi.ftti quid ipfevocatut 
f/^.PoftCbrifti aícendentisin csliá vifiaE^er/i, 
{icCbrifto vacantes Apol lólos vrgebant A n 
geh A ¿ lo . i.Qjuid í i a t i s ajpicientm iyi cduir-l *ABo. 1 
Qua; verba comnient^tur D Aihan orat.ia Atban. 
AXcenLáicens, QuidfícUisfifpicientes in ¿¿-; 
lurn'i Qutd.jicitu'imundo mtraculurn hoc pree 
dicate.QuzCx á Chrifti D o m m i intunu piacu 
lum foret; no cúrrete ad próximos iuuándos. 
§ . v m . 
¿Mariana uerha Eh7xaheth.¡n doma 
primícuamf tnclita.tem halamia* 
C I R E cupis , cur primus loannes ex-
cepit verba Mar i^ . , ait enim , v t apái~ 
ui t voctfalutcitiun'u M a ñ a E l i z a b e t h ^ x v . l 
tautt irifims m vtero eita, & repleta eí t Sph 
r i t u faMo Elizabeth, Ecce tibi primus loan 
nes ad vocc Mariíe exultar, de inde Elizabeth 
Spiritu íanSo repletar» Sed cur primas loan-
nes exultar? Ea eft natura cuiufcüq; anthidoít^ 
Si pharmaci medicinalis, vt in pnmis íefe ar-
mec 
Marios ad Elkabech vificatio. 
mecaduerfus humorem, cui maxisné in imka-
tur, illuraqueacviter ímpugnet vfque dum v i -
¿toria potiatur. Sane loannes in vcero exiílés 
fub virulenca anci qui fer p en tis 1 uc,e ra r mar ci -
áuSjOrigi-nalitreraensinfirmicace, qua nihil 
M a n ^ í a n d i t a n magis eoritranumi nihil ma-
Ahui. 
10. C 
Hemíg* 
bemdicere difcupulo.t 3 non imperar e inttvra 
hijjit,/edfolam ipfam fmSiiftcatiimsm efii 
vóluit. Vete vnus lefus erat omnium cresíu-
rarum fanftífíeatio, de fons vniuerí» íandita-
tis. Sed i& matrem íuam ea fanditaie eompie-? 
uic, qua viderctur non tam fanüa eilfe, quára 
g i soppo í ícum. Vnde f adumeü ,v t i ng red i e s ipfa f anMcac io , vt merino non in f ía í msnif-
MariadomuraZachan? primum feiein ioan trorum/ed fereipforum Sac r^en to rumin -
nis maciem armaret, illamque acriter expug- flai giatiam halare dipatur.Vide quid de Ma-
nanSjpuerura donaret integraíanitace, quam rianocadauciemediutur Andr^af Cret. ho-. * , 
ipfe fakibus manifeftauit. Non longe abeft mil;de Affumpr. aiens. E r ú i i n medio tüud ^ re¿^. 
Alcuin.fer.de Nat Virg. vbi aít Tu beüatrix ¡uminojum corpm ^Deiparce^quod Dei ver" 
egregitiyprimo eum^quiprimm Euamfuppl& bi totara capiehatplenitudinem. Quod qmdt 
taui t , expugnare viri l i ter aggrejfj, es. Ea ¿ t m videbaiur in !¿clo, yngHsnfi fanSiijica-
crat Mariíe fanditas originalis, ve nihil magis tionü fuazá odore totampsrfundebat natum 
fibi pataret eontrarium, q u i m paccatum orí- r amNi primo didis reípondeant haec verba, 
ginale5idc6que ingreíla '¿achariae domara in nimirum , quod quldem dum videbatur inle* 
i l l u d p r i m i ernícnciaeuia, illudque protinus ¿to>&c. reuocoin m e m o r ú m i l í u d M o y ü d i 
de bellarc con^tur, MiíTuras Dbminus difei- uinitus infpTratümjVidelicet, rerpentern ¿enea, 
longo fublacum ftipitej qui cum conlpieere-
tu r , venenara vulnera ignirorum í'erpcncum 
a populo líraelitieo cxfuffíabat. Hinc Cre^ 
teníisaic^quod virgia ile corpas ¿dum •oidebA-
tur i n le'Mo, vnguenti fanHiftcatk-nis fuaui 
pulos,aitillis Matth. 10. H/iotepmdenteSjfl-
cutferpentes. A n iubentur difcipuli ferpentis 
aftumimitari?Qualiter idfdcianij explieat D . 
Remigius in cacti, facus. Serpens deaepitpri-
mum bominem^caílidifá futtbofiis addeeipií 
dum: quippe rubeati fe immifeuit f ruda i , & odorepsrfundekit iota,m natu -¿m creatam, 
inhrmiorem parcera aggrelTas, torum perdidic (Juafí dicc¡ e^dum vjderetur h^c prudenciísi-
gc/ius humanum. Sic msfitisprudentes, ^ raa/erpens, mortua medelíam, Saíanítacem 
benediHit oruoisfruBtijv'mida eloquiapara 
í¡?.Sola Mariainrer omnes hanc mduit ferpen 
tinam caUid¿tatem,qua de falucifero fruftu ve 
tris fui munita,ea verba dedi t ,qu£ infirmiore 
naturam,fcilieec puerum vcero degentem pr i 
mo inuadunt.&exultante pucro^cocum ferpe 
tis virus manee elhminatucn , vt carear,quam f i .jai ferpentis depeliebat á loanne. 
íjipraferpentem fe exaliet,*^ ianctícas,& pru-
dencia Mariana. Infuper ftrpens'ilie fruótu, & 
halabacvulneribusab igoico ferpeníe ilíatis. 
Q u i d viía viua pra;ÍÍ:aret? Qu id cum Dei ver* 
bo plena Elizabeái vifitaijft ? Tune cum cer-
inebacur ingfediens , vel cum íybi lus eius aa« 
diebatur,fancliScaiionis vnguenro pjeífuride? 
bac totam do.num Cognatarjvulneiaqí.ie an-f 
Xldeph 
verbis pocensparences impegit, & vaiuerfos 
filios proñrauic. Hxc frudu fui vcncriSjác ver-
bis pocencior,fiíiain Eliíabcth vtero claufum 
angic ,^ pareces repíeuic Spiricu fando. Hiñe 
pondero D.Udeph.ferm. de Afiumpt . verba 
inlaudemíanéiuatisMariarK'c prolata inhunc 
modum.. Recic arca facramentorum Virgo 
M a r t a f u i t ¡ fupra quamfane propi t ia tor iú , 
& Cherubm,hinc inde obumbranttafiguran 
tur^quia M a r i ce nuUum obrepfit peccati con-
tagium 9 Jed intus omnis cufíodia Legis, 
mannafuit^quod eft mi r ahile Sacramentum^ 
&propic ia t io fa lu t i s humana- Quibus ver-
bis i d o ftenditMaria: fanéiitatem maximam^ 
quod Sacramen.torum iuftar, eius yerba con. 
ferantalijs fanditatem, & medellam primeeúi 
peccati. Nonne Sacramentorum verbaeonfe 
runt gratiam?Ita vt loeuta eftMariaje^ultauic 
infansfuperinfufus gratia , vt mérito Maña 
apelletur Sacramentorum arca. Q u o refero 
JEpiph.lib.3 HíEt.cap 79.fontem. Monpsr-
m i j i t Deuó beata M a r h daré baptifma?non 
cText. E t cxclamauic vocc 
magna a 6c dixif benedi-
ftamincer nmlieres ? & 
benedidus fm£las vea-
iris tui. 
diaria Verbi dmim ben?difíhnihM$ 
omnium creaturavum pro? 
^nqmfsrma. 
Q V A M vr ica : í i t María Verbi diuini inütaírix.haud obfeuré cognoícer ,qu | 
illa apudD. Aug. foimam Deicornpeliaram 
vid erit, qui ptoximc di da de eius cmeacta sft 
íanétifieaíídishom.inibu.^noiarit, qui modo 
Elizabetkntendsm enadearif. V i d i t , enim. 
Eíizabeth M a r i a m , vidit & reuelar.re Spintii 
Safto eius fanditaiis maenimdine íic obftu-
y 2 puic^ 
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puitj quafi proximc accederet excékmix , & £erram,dotibi etiam ereationem.Fac tcrraia, 
magnitudiaí D'.uini filij.quod íequenti decía cíEÍuni,nam potes.Qui facit omnia,& mutat 
rauic ^ ixcomo.BenediBa tu mier mulureiy de Deo d idum eiuhane & hominibus potef-
^ benediúiusfruBus ventrü tui.Kc dice- tatem dedit. Feci ego, inquic, fpceiofuiu cor-
ret j tuabeati tüdotuaexceí!eníja ,qüánilor)gif pus ,do tibinieliorisereationcm; tu bonam 
í imc fuperac o mnes mundiales virgin es; ficui he anmamMixi ego germinet térra berbam 
coparanda eíl,rnaximé beatiEudini,ár éxcelle- vírent€?n, & omne lignum pomiferutn, dic 
tiae filij iui,vt pote Altifsimi fijij. Eidem bea tu, preducatipfa térrafruMumpropriu^ 
ticudinis oráini cum filio tuo,íi non par, lalte ^ exibit^ quidquidfacere velü. N o n magna 
quantú fas eft creatura, proximeaccedisj íoli anobis petuntur ,fedfolum quod inftar fse-
I . Reiü* fibo,nulli ali), coparabilis. Eliam de nubibus cundís arboris proprios frudus proferamus. 
1$, * folicitum 3.R.eg.i8.-cómon'efecitpucrr,nube« Sed qui íuntpropr i j íDiuinus pr^curibf apud 
culS paruara quafi veíligium hominis appare I-ucamjcap.j.peccatonbus inquit. Facitefru Luc* 3» 
loan. re. Q u i d eft cur nubécula dieatur5quaíi vefti- &mdignospcenitentice: qus verba premens 
Jiier* giu homieis í loanes Hierof.dc Inft . Monaeh., D.AmbJatm.Faciatergofruóíuwquipotefí 
33,inquit. Ecce nubéculaparua quafi veíii- gratia,& quidebetpoenitcntiie. Quipperno 
giu hominis ajeendit in Carmelü, quia M&' í l ruoía eritaibGs}monftrofa tellus, quac pro-
ria in bocfmípivituali afem/u, nonfceminfi prij oblita f ru í tus , nutriatalíenos. Bened iáa 
quam imitaretur,fedbominemdiuinumha* ergo ierra, nullo peccan debitoinfeéla, pr©-
buit ^<?w/?/^.Vo!auitproculdubioruper lau ducat g r a t i í c ^ benediftionisfrudumjat ter« 
des omniú feminarum Maria5omnes crearas ramalediéta , peccatifpinis confita iuxta gC-
perfe&iones infirmas putanit , & leues, vnius ñus fuum fruftum producar, nimirum,perni ' 
v i r i íolurn & max)mi}& diuíni veftigijs hícíit; rudinem,fqualorem.Hine male audiuit Saúl, 
cui in execlíemip fi qua vnquam creatura po^ qui peceator innoccenti^ fruátum partun^* 
fu i t /o i t paralkla.Rc hanefiniaí D Chryfoft, bat i .Reg. i 5 . a i e n s . T ^ < ; ^ / 7 J / ^ < ¿ t e í ' r ^ ^ j% mgp 
hom.de Nat. loan.apudMetaph.Vbimultaá CQram/eniorihM.Yb'\\}X3xe%M& \^\¿&.Saul 
filio in Virgincm pro fe da bona expendens qui* conjitetur & ajjírginon vuit\Jedhono- q ' 
fie pergit. Mérito ü quoque qui eft natusjna rartj regno Dei beneplácito abijciíur.Co 
tri talia prcebuit primlegia ¿quee etia habuit fultius lob^vbi de iraUei íe peceatorem agno j0y -
folusyca iüiqueque folidedit No h&buitiffe uit, protinus, cap. i.Tonfo capitecorruens, 
fratrem adgenerattonemxneqtie dedit 'matri ^ f . C u r tonfo capite ?' Orig. ¡ib. i . in l o b ra-
fororem w /mc^ / í .Expendo iqu^ enim habuit; íu r . Totcndit comam capitisfui, & cum to- A* 
foIus,ca i l l i quoque íoli dedi^quaí i Virgo in - tondijfet proculdubio quod iffis eam aduerfa 
ter omnes períbnas tam erea£as,quam increa- rijsproiecitMcce.mc^mcns^arborfumfruúH 
tas fuerit vniea Verbi diuini asmulatrix. Et- fera, omma queefuperjimfunt d meproyeiot 
enim qu^ Verbum habet folus, ea nec Patri iüibat^óperfscium fruBum afferam* Et re-
communicat, neeSpiritui fando; communi-^ de de pcjenitentis f rudu cogitans, criníu cui-* 
cat tamen M a t r i , vt nimirum fint nati ambo tum, corporifque abijeit ornamenta > ctenini 
diuinas perfonas produdores ambo,vt fíe pa- peenítentium frudus afflidio eft, fqualor eft. 
teat, quám fit benedidio Mar i íEbened id io - VnderaeritóD.Chryfoft.fufpcda habet orn^ 
His verbi germana. De quo í'upra c.6.parg(a, meta in poenjtenterquádoenim de primis pee 
catoribusinduendis agilur Gen. j . d i c i t P w í Gem, ^ 
X* quoqiDominui Deus Adcs^&vxori eiuetu 
nicaspeüiceasJá quod ruminas Chryf.hom. Chryfof* 
Félix qui fructum prefert iuxta n - fch^ü homÍ"is'aícj^ r//>7"af ^dum t^apel 
r T7L J n - hcea^vtqmcojeJJííadehBüfueratvem^cul 
msjmnhybidePoemten- tushumilitatepercipertt.OJimdommmcti 
P4 frufóllítSk fefíonei& deformitate cultm veniam pofs 
facillime impetran. Vt enim contumacia eft 
M A X I M A M crediderim laudem ef- celare quod Deo tefte c'omiferis.Jlc pericuh' 
fe^uaMaria tér ra benedidaextollitur fum ejiyjtfpl'édore cultu¿ animiinmtáticímí 
de benedido frudu. Namq; ex eo ma tiaris. Equide fterilis, & in frugifera arbos eft 
xime honoratur homo á Deo , quod primíe pcenitcs,veñii5 deliüjs afflucs,cuius proprius 
conditionís inflar Relucepariat,&frudusiux frudus ludus eft , & Tqualor. Bene mone-
^ , ¿Y íagenus fuum. Pro quo exhibeovnum Cbry bat poenitentem D . Cyprian. lib. de lapfis 
yj0J' íof t .hom. 56". ad Pop.fie fanté. Vide quanto fa tus .ü quem de tuis charis mortalitatis exi tyP^M 
nos honore proíceutus fit Deus , tale nobis tuperdidijfós)mgemifceres dolenteri&fleres 
©pus p raseipicns. Feci in q u i t , ego eslum & facie ineulUi vTfte mvtata > mghflo capillo. 
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vultumibílOyOre deíeSioyinducia doloris oftí 
ders$. AnimAm tuam mi/eraperdidtfii , f p ~ 
r i t u d i t e r mortuafufierviuerghic t ib i , & 
ipfaamhuiansfunus tuum portare capifti , 
& non a cri terplangis: n m iugiter ingetni* 
fcis>Non te velpudore mmimsjvel continua 
tione lamentationis abfc&ndis.Sic illeipro du-
cal ergo tcrra frudum fijum, t é r r a , inquam, 
benedidajbenedidionem populorum, térra 
maledida ludum, íqualorem, mcErorem, &C 
omnía benefient. 
Text. Vnde hoc mihi , vt ve-
niac Matcr Domini naei 
ad me ? Ecce enim, vt fa-
¿ta cíl vox falucationis 
cuc in auribus mcis,exul 
tauitin gaudio infansin 
vcero meo. 
Matervitas Marianaplurtmum le-
uauit foimin¿rum lahorioja 
pnerperu, 
Q Y j£ fe mcnfibus quinqué occultabat, quafi Faftidia pleni vceri. eirubefteret, 
iasn exultans eonceptam proletn explicat 7 & 
íncredibili gaudio,fuam dcconceptufelicita-
tcm exaggerar. Qmppe experca eft Eiizábeih 
inter conceptus £rumnas}'Sc fetus faílidia, 8c 
timores partus,experta,m-]Liani, eíi, noua, & 
iníperata Icuamma;quibusDei tnatris pr^ íen 
liara auguratur, & poíl habitisfaftidijsjvteri, 
gandetdeconfortio tanta: maternitatis.PWí? 
ai t , ho? m i h i , v t venu t M a t s r D o m m i mei 
ad me} Sed vnds ícis t ibi adeííe Dci raatreip? 
Pueliatn integerriinam vides, íofepbi ¡cernís 
íponfam, cur ex hae ad ce diuinaj maieratíatis 
opinio dimanauitrCóceptus graaedmerp fep-
fit ainictijVteri faftidia vidit releuari, & puer-
perium gaudijs perfundi^quod vni t r ibui t e6-
fbrcio,& prasíentia; diuinse matris^Etenira ele 
He/tch. ganter Hefycbius hora, i . ait. Comprima v i r 
go concluderetur moleftijs ob tranfgre.jjio-nt' 
m f i i B ü ) & ' ab eagemitus p l u r i m i prodirent 
omnifqi mul ier tUim caufa i n dolore effet co 
fíituta, & partus omnispropter eaacerhlta 
iepateretur .SeCímda Virgo M . Aria tmfítff&W 
omn'efamineifexuá repuliti omnemq; t r i f í i ' 
tiafontejqui interpariendutn adejjefolet^ob-
/ i r í n x i t , & n u b e m d e j p e m í o n ü ^ u a p r e m i í 
tur muí i eres in par tu, dijftpamt: lumina 
latitiaapud contribuí es corujeare fecit . O 
vnica,^: vera í^ueina María, quae Deu paries* 
cuodas honorasmatresjeundifq^ pareutibu5 
prctedis Isetiti» faces, Q^ae mulier vscrum á e 
coniugé plcnú crubefcatjquando videat pucr 
puerij habere cemíbrtem Dei Matrera? Q u « 
coniux faftidia conceptas non tolerct , duna 
nofcat fe vna cuna Deipara,matns infigrari vo 
cabulo ? Hoc D i u i n x raatris coníprt iura ¥i 
haberet, quibus Te periculis non oppofíuit r 
Thamar^Ea G e n . j S . v t á f o c e r o f u o I u d a f e - ^ ' S * ' 
raen acciperet, operuerat vultum fuum ne 
agmfceretnr&i poft coceptum^ininae era-
buit tumentera vterum manifeftare , ait enim 
Textiis: nunitauerunt luda dicenteSjfgrm* 
cata efi Tbamar m r m t u a , videtur vte-
r m láim intumefeere. Cur quas facie pr im^ 
occultauit, poflea de fcerninanim aftu, raini • 
rnéoccü l ta t tu raen tem ventrera > Sane fie 
confortio Chriftifera; raatris, qqarafperabat, 
glor íabatu^vt omnia periculíi á mínente vtg-
ro profedura faeile comemneret. H u c í p c - „ 
étans D.Zeno . íe rm.de Iüda,ait Tamaris no- * 
J l r$ cumprocejj'u temporü ,pracedit & vte-
ruó. Mirumprofeéio myfterium videte, qua 
celátuerutfaciem,mn celat ventrem.QoncQf 
tum erub«it3in quo quamlongi r s imeabí imi -
lis fuit Deiparae Mariíe ^ & non celat ventrera, 
quando fe in illa familia fcecundam v i d i t , in -
qua Dei macer turaidum vteru geílatura erat, 
AcciniíTe videtur TheodoretHS>qu2ft.^4.in Theod, 
Gcnef.vbi Thamarij honeftaiem ct iaminin-
cceitu ponderans,ait.iV^¿,¿• enimpo/j!ea?vel I n 
díim^vel a l ium qiicr/npiam attigtt,fed conten-
ta fu i t vocari mater eorumjqui ex iüofemim 
Habrahamídum nafcerentur.lnáe enim ma-
ter Dei futura, triftitia; fontera, quac ínter pa-? • 
riendum adeíTe foleijobftruxít, ,Wtit,ia: l umi -
naapud contribules íuas eorufeare fecit, qu^ 
exultantes pergerentad partus,psr quosDei* 
parae matris confortes haberentur. Igj tur El? 
zabech vbi pro criftitiae fonte ab ant íquo íer-
pen£c,_roulieru coní:eptibus,&: partubusiure-
njmatOjtotam feeum prole í'enfit perfundi Ise 
ti.tja,optimé colligir ,& celebrat p r ^ n t i a D c i 
matris. Miríibar aliquando euiufdam Alconis 
decantatirsimam jniacendis íagittis dexteri-
tatem. Huíus films cuna yiridanti ruris cefpi-
tc cubaret, forano fepultus, per rofeidas her-
bas elabituranguis^puerinudum pec^ rus afeen 
d i t , íbiquefecurusfefe multo? píicansin or-
bes , infedit Tune ecce t ibi Alcon , qui erat 
^doíefcentis pater #duenit,videt hmul filiura, 
& eiu? peótori eubantem ferpentera Proh do 
lo r ¡ obilupui^aftaniraofiorfadus^areu ap-
taE , ragit tamdirigir , i l íamque ea dexteritaw 
eiaeulat vt ferpente confoíí® ftarel ferrum^ 
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Maml, 
folumque cxeitaretiuuenem, gaudentem fe á 
tali fuiíTe perieulo libcratum. Vnde Aieoni 
tam felix dexteritas > Q u x ars ílíi fuit , vt in 
perore pucrijConfoíTo angue5ipíc viuusexúl 
taretj& Íísd:us?PuIchrc Manil.lib.3. 
A r s erat efíe patrem , v ic i t natura p e r i -
clum, 
Bt p á r i t e r hmenem , fommqut & morte 
leuauit. 
Haud alia fubijt,vt credo^EIizabétham co 
gitat io, vidit prolis in peétore eubantem fer-
pentcm illtirn vedem peeeati originalis, vidit 
ferpentinos halúusin pai-ituris foeminis con-
feruari, Et fimul feníit ad Maris; greffum, 
quidquid ferpentis eratvabijci,& omnia de 1? 
titias lumine corafean, cuius b^e dexteritate 
fierent?qua arte,tanta eijeerentur mala ? Sané 
ars erat effe De l Matrero: Mater D e i ad fuit; 
quidquid ferpentis erat in pariíuris,ad melio* 
rem conditionem tranílulit. 
íoannes ih i cven i t inteftimomum, v t tef t i ' 
•monizimperhiberetde lumine. De quo c i c ^ . 
ganterdubitatOrig.iom.5.inIoan.inquiens. 
(¿udro cur tándem cum loannes mijfus d 
Deo , veneritad teñi f icandum, vt tej i i f ica-
retur de v i t a \ Sane in v e r b o , ^ vita?&' l u x 
erat*, cur ergo loannes folum teftatur lucem, 
& non vitam \ A n quia Saluatof lefe abfeon-
d i t , tantumquevelitdignofci per beneficia? 
Ita Or ig . ait. Homo ergo n u ü m qui venir et, 
tejiificariproterat de v i t a etiam nunc ab/cti-
dita cum ChriBo in Deo, Is eft proculdubio 
Saluator, non qüilapidem mit tat , & manura 
abrcondatj fedquifefe abíeondat , & émani-
Chrífttis Dominus dmatfolisfenti*. 
riheneficíjs* 
C C E adhuc Saluator, materno ab vté-
fto claufus t^netur, di occultus, & il lum 
produnt beneficia in íoannem profedla. A i t 
J enim eleganter Ambrof. Cito eucntm M a -
Amvt riay&'Tiominicdeprcefentia beneficia decía* 
ran tur . Namfequ i tu r ,E t f a t tum eji, v t au-
diuitfalutatianem Elizdbeth > exultauit i n -
fans i n vtero eimVocemprior Elizabeth au 
diui t j fedgrat iamprior loannisfenjit. loan-
nes , inquam, prior fenfit diuiníB príefenti^ 
gratiam, quando hic eft Salüatoris raos a;ter-
nus, vt potius fentiatur beneficijs, quám cer • 
natur obtutibus. De illo ingredientemundu 
r , Verba feeitPaúlusad T i t u m , c a p . 5 . ^ / 7 ^ ^ > 
t J i d l i t * y ^ i g n l t M humanita-s Salua torü* Q u i d 
cap. 3 4 ^ paule apparuit?apparuit n c Saluator?appa-
fúitpotius benignitas, & humanitas Saluato-
£m-y \ ris.Quo rcfpieicns Ambrof.epif t .Sír . í fec eft 
1 S a l u a t o r ü p i e t M j V t i n t e r n e n i a t f a l u t i , ac 
nonfeprodataJpeBíhfent ia t t i r beneficijs, 
nonfentiatur obtut'ibm. Equidem beneficia 
primo Saluatorem produnt, nonocu l í , amat 
enim fuam pe río nam latere , & Tua publican 
loan, i , beneficia. loan. 1. dicitur de Verbo. I n ip/o 
v i t a erat, & v i t a erat l u x h o n ü n u m . Q u i p ' 
pe in Saluators , & erat ipfa viuida fubftan-
t i a , & erantbeneficiorumliimina;tuncfub-
fatjFuit homo miftu-s d Tieo, cuinomen erat 
bus benefidorum lumina eftundat. Qnam 
apte D,Chryfoft. inducit loannem calcibus, 
&faltibusin vtero matns íic fantem. Inique 
f a m ó mater, qua tardas Prophetam gejias 
in vtero, confines militem Regia praedicatio* 
n i s .Lux adeíi j jolue matut inum, Sol o r i tu r 
prius lucebit Lucifer , in foribus l u x eft, & 
voce eftopus. Vtmatutinumdefola luce So-
lis, non de obtutu corufcat, fie loannes non 
de faeie Salüatoris exultat,fed ae beneficijs. 
Chryfoft 
^uam [emper Dominus f t faluta-
risparuulis, 
CV R ibí non Dominusjvbi infans exulr tat adhuc in vtero matris? plañe bonus 
eft femper Dominus , & falutaris infanubus, 
quibus omnia erunt felicia fiDcus ad fit.Elias 
3. Reg, ii>, vt Deum videret, prius terribilia g Re*iQ 
qua:dam eft pafíus, prius venit ob oculos, 
Spiritzisgrandi-s, (¿rforth ftubuertens mon* 
tes ,& conterempetros ante D o m i m m : non 
in fp i r i t u Dominus. E t poji fp i r i tum com-
motio: non i n commotione Dominm.Etpof l 
commotionem ignis: non i n igne Domimm. i Q m 
Quidplura? íoannes Hierof.de in f t i t u .Mo-
naft.cap.18. exiftimat perfpidtum fortem 
conterentcm petras fignari Azahelem, per co 
motionem autem explican lehu, qui domura 
Achabieradicauit,- per ignem, Ehfísum d i -
c í , qui4. Regum. 2.iIludentibLispuens du-
ram per vrfos intulit ftragem. TSLec mirum, ^ 1 ^ 
ait i l l e , f pueris iüis hoc accidit 5 72amfequi-
tur non in igne Dominus. V b i Dominus ad-
eft, nonfsu i tu r in pueros, imb omnial^ta, 
& iocundaacciduntinfantibus. H ^ c i l l a no-
tifsimaDeivoxeft , finite paruulosvcnireád 
me, inde fuam eommendat, & exaltat boni -
tatem,vti-edé dicat Tert . l ib . 4. contra Mar-
cioncm jloquens deDeo. Quia vero bonm er** 
adéf 
anx ad Elizabsch vifiratio. 
¿tded dth ntgif. par nulos, v t apud A Egyptu m 
r i t o b í h t r l c i b u f p r o t c g m t i b m p w * 
be 
L.t!4 
Sanaos.De Hcrodsade ísicánte didtur Mar. M a p , £ 
Hebreos periclitantes edióto PbarMnis 
6. q x i o á p h m í j p t H e r o á i . V b i eleganícr D , 
Vulgtíxims'miEcce iamdiabolp procurante, 
Vnde D . Paíchafuis í ib. de Sacramemo cor- ktdens capitdelegarepueUayádhoc fo lumfot 
poris Chrifti cap. Í 5. ve probet Euchiriftici pojjltoccidereProphetam Nullü non mouiE 
pañisgratia infantes paruulofque ditari , ex- lapidem diabolus^vtloanneni á viuis tolieret, 
penáii :}quod ipíe Dominus perfe diftnbua? í^d omnu machinamenraei exticerunt vana. 
jratiasdiuiiw coouiuij, ait enun. Licet Sacgr 
dos benedicati ipf j UomhvM ejl> quibenedi-
Ú t , & f r a n % i t . Vnde m Exods ad Aaronem* 
& filias eim^inuocabitió nomen msUmfuper 
fí l ios I f m e l , & ego benedlcam eos. Saccrdos 
trgr> ¡nuocat , fed ipfs bensdi:it, fafrangit* 
qma nt/íiíleffa/jgeret bunepanem , pá ruuU 
omnesieltiniremanerent, HincqwquePro-
pheta fuipirans.i qul me dum venerat Chri* 
ifm^iiehap in lamentationihiuftm^ Paruul i 
p t t i emntpanem , néc erat qmfrangerst s iu 
Eus^ e Eage , ó vos parüulí, Magno veftnim 
omniurabono C h n ñ n s adeñj adeft^ inquam 
Chr i í tu s , vt ex infaatis, & paruuli colhgitur 
tjuippe Hcrod?s íoannem reuerebatur, & UJ 
benter cumaudiebat, Q i i i d tune diabolus? 
Saltadoneminfi í tui i Regtgratam , qualols 
po í í e tocc ide re PrOphetam! O quam faluta-
ri^ ilíaClerf entis Alexand- inadhor. ad gen-
tes vox, qua ^ Syrenarom cantibus humanas, 
mentes arcet, aiens. Pr&ter nauiga ¡ cantm 
mortem óperatur* Sck)Ius lile Babylonioiu 
Rex, Dan-.j.aurear fta|ia;adhibuic cmne ge-
IJUS muíieorum?ví quos non fkxiíFet ignis tor 
naeís.faltira cantibus cneruarentur, ve adora-
rentftatuam. A k enim: (hhoraquaaudier i ' 
tÍ4 foni tum tuh<8 & f i f l u í a , & cubara , 
fambuca^ pfa l té ry . Ó" SywphQm<e)&omnis 
'Dan* 3< 
fammace.Nonenimí^t iei íE pan i í adpa ruu lu generümufieorumcadetes adórateftatuam* 
N o n vero diabolus opponeretefficadora ar-
ma fuá ad perdendosSandoSjí i non produce Chryjafá 
ice fesnicos h^s cantus De quo D.Ghryí 'oSi 
hom.4 PopiúSAtüT.rfdiffiquamdzffict-
l ia certaminaparatafunt, <¿^  quot infidiaru 
necejjitates, <& quam profunda-vorago, <&• 
p r g c i p i t í u m vtrmqm)Sed netimueris .Quan 
to magis maehlnamenta f t i imicm auxeritytÜ 
to m a g ü p u e r o r u m f o r t i t u d i n e m demoflrat. 
Pro pt ere a tot mufieGrum conjanantia , pro-
pterea caminus ardens, v t & w/ t íp ta -s , 
N O N N E vides loannis in vtero prai- t imor affiftentium anima* obfidereS. tAfper properaa» l^üiÍAm,quageftit;qiuíal- affantmm q u i s p i a m t f t y & r i g i d m í M o Ü i a t 
tat? Saní vbi hycinaii bruma nirniuni roatud- Ipfmnjnqiút^deleBans omnifona wufíca nie 
niproiilmoc folis radij, nigram íolent indica- lodia. En pernieiofa Dsmonisarma ! Faelix 
re cempeílatetn. Ideo iuípecti m;hiiunc IIÍC qui in hts aureispoeulis venenum aousrkper 
loan'Uiancelucanx cxuItationeSj &: nimis fe- titrjere. 
loannem perueniret,ni Gní lusade i le t in víe 
ro rnatns, cuius bonitatis. propriumeft/ on-
fulcre pa ruuüs , vt iafra etiam diectur l i b . 3. 
cap. ^.§.3. t ka i ib i . 
§ . X I U L 
Sezniciludi a diaíolo injlitHti ad~ 
uerjus Sane/tost 
Aztg* 
ftini íal tus, & ü diuinare licet^iam índeíoanni 
cxitialcs íakariones in vitas fiaeaueuior.íaco 
bi ,6c E.foiyiinfcatum beíiuin etiam pueii ab 
vcero ligtubanc, Gen. 2 5- de quibus cjicitur: 
collídebatáurm vt:ero*Wb\ Symmachus, in 
ftíperfeiemferebantur ¡tk apertius fcholia-
íicSjiaií,co'duHab:xntur. S id nefeip ¡uo diui-
nofpyílsrio S A nbroúl ib .de Iíaacseap,4.ex 
Greco reddít, exuitabant,8c D . Augsqua-'{t. 
a-y.in G e n . p o r u i t ^ ^ / t ^ í í j q u a í i per ante !u-
canam exuítationem , &geftieníern iístian), 
futuros íanguineos conflidas íígnificaret.Sic 
loannis in vteio exultado,& geílientes fakus, 
anindeprotenduntfanguinegs íaltantis pue 
fVugnacifsmus efl loannesfro tutan-
da cajhtate* 
D virginis vócem, exultat adhucin vte-
ro exiftens loannes^qnaíi iam inde pro 
caftirate tutanda in certamen profdiat. Si€áe y } f g t 
Virgiliano caleulo^ad miiita-rem audaeiam re 
fero illud exultauit ,znenim úlx Mnsi^z . 
Veftibuíum ante ipfurn .pr imoqm 'inlhnine 
Pbjfrras 
x geftus, íoana i exitiales ? Et cui fan^o 5 & E x u l t a t teiis, & luce corufetíé abena. 
pió viro Scsnicus faítus non extititexitiabi? 
C r e d i á e n m á d i a b o l o i n u e n t a t o r m e n t a , vt 
fuáoftenderetin honünes crudelitate, a t luái 
í c ^ n i c i , ^ chorea; inuentíg ab eodéjvcperdat 
loannes ergo ad eaftiísirrs Virginis 
vocera afficitur , vt quafi lucé corüíctiS 
ahena, nouus ChriOi miles ad caftitatem tu^ 
randani telis .exuket. Nec rrireris , quod 
C 4 matemuí 
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maternus vtcnts non detincat exultantqm mi 
litem pro caftitatis cenamine, quando nec 
ecelum iplum^pacs Iocus,eunde poteftcon-
tinere,quominus in caftiEacis h o í k s proíiliat. 
Bdfik ^nus ^ l^CLJ^enter aitigic D . Bafil. ad V i r g i -
nemiapfammqxúem. loannes ve roBap t i f í a 
f u j p m a dux i í^ iuodnonpo te / i r e l i B ü f i p s r 
n ü conuerfationibut, quemadmoéum tuno 
folitudineyad redarguendixm iniquitatemper 
currere ? & f i quidpat i aporteret. caputpo-
t i m ^ u d m dicendi libertatem amtttere, [mo 
ad bsati Abelfimil i tudinem etiatti ipfe mor-
tuus adhuc loqui tur , darnat adhuc altiuSf 
q m m de t i e rodé vociferatur i l lud,non licet 
t i b i habere tpfam. Psoh inelytus caftitatis 
áthleta, quem nullus auocatloeus aGertarai-
ne ,qLii excitatusin vtero voce Virginis , & 
mortuus, & i n coelo exiftens cuperet adde-
fenfionem caftitatis fepein arenám profili-
reí Diccbatur loannes Luc.r.vcnturus i n f p u 
riiUy Ó" zúrtute Elice, fed eece píufqua Elias 
Luc. i . exiílitjii'ara enim lezab el, Elias. 3. Reg, 19. TÍ 
%Jíe£*l9 mmty <&furgemabijtquocumqueeumfere-
b i t volm2tm*Quo non fugerecElias ab irara 
Regina mortecr^cruccmque minitante? Pul* 
fulgent , chrc D.Fulgcnt.ier.de loan decoIMt . íE^iS 
lezabel Regimmpaffus eji inmicam%quam 
dumfugit,totam vitamfuam infuga contri-
m t , C m m tantwrf t imui tg ladiuni , v t v i u m 
fugijfet i n ccielum. Icaque Elias viuus fefein 
ece lumrec ipc re t , quoá RegiiiíE fuioreper-
manerec íecurus, Animoí ior proculdubio 
loannes, qui vell'et etiam ecelum relinquere, 
vt caftítatem aduerfus furentes Reginas pro-
pugnst. Q t i i etia mortuus,& in pace requief-
cens adhuc clamar, & vociferatur illud^ N o n 
licet t ib i habere ipfarn. 
Text. Et beata, qu^credi-
difti 5 quia perficientur in 
te ea;qux difta funt á Do-
mino, 
f. X V I 
Nunquam fim ejfeciu imeniri potuit 
Marianafides* 
M V L T I f u n t i n cxtoUendaMari^fide, quae Abrabami filia, Abraharoilcn-
gé fuperauit fidem. Sané Maris pi i -
ritas, humilitas, Se integer onmium vinutum 
chorus, Deum máxime allexiisdeliniuit,inef-
cauit. Verüm omaes hos a íFeausin Maria 
validiísimos effugit Deus per quíndecim an-
nos^otui tquei i i j s íe l i f te re : aft ve no bis me-
dsjs his vinucibus mnotuit lides Mariana^fta-
tira á íinu Patris extracius tiliusad vterum 
jfidelis Virginis aduoiauit. Enira vero magna 
fides nefeit efFugi, nefeit fruftrari. Auíus eft 
fidelis Abraham imincnfíe Deimaieftati of-
ferre paruum, & rufticum hofpi t ium, cuius 
paruitatis confeius Deus, nihilominus apud 
fidclem virum hofpitatur, Quod ponderans 
D , Auguft. ferm. 6S. de temp. ait. Licet il la 
minorafuerint) qua exbibebantur locor tm J t u g ü B 
angujiijs, magnitudAnem dederatfídes} qua 
contemni non debuit d Deo.Et cur contemni 
á D e o pateretur fides, q u ^ vel renitentibus 
natura: legibus, Icmper íuis potitur optatis? 2 ^ 
Idanimaducrt i tD Zeno lib.2..fcrra.5.de A -
brahamo,& Sara fie lo^uenS'Quiavtriufque 
atas ademerat Jpemfobolis \pignuiJucúáiX-
neum meruerunt.Sic meruitfides^quod adi-
merat.tempm, extorfit credulitas, quod na--
tura negaucraf Nu \hm equidemnoult fides 
repulfam patead omnia audet^uafiiam pr^ 
manibus habeat Nó ta t e Gen . iS .gemeUoiú @ef*' 2% 
in Thamans vtero exiñentium hiítoriamj ait 
enim text . Inf tmtepartu, apparueruntgemi 
n i i n vtero^atque in ipfa ejfufione infantiumi 
v n m p r o t u l i t manü . Qindaudacius?Adhuc 
in vcero exiftens,ante capurjpra;tendic manu. 
Sane is erac populus fidelis, qui fide viuens, 
non poteft non habere omnia optata prx 
man ibus ,Qnó fpedansTheodor.quasft . i í 5, cThiQd, 
inquit. lAnte legem fuerunt etiamplerique 
ptetatis alumni jecundum fidem viuentes. 
QuocircaSara, tais vitagenut dsmon/irans, 
PQMnumporrexit. Nul io enim figno clarius 
demonítraretur hominum íecundum fidem 
viuentium praeftantia, quám porreda manu, 
Vtpote,qui omniafelici conficiat manu. Huc 
reuoco Gedeonis fidem, ludic. 6. cui tiraore $ 
confeso, viribus fiado apparuit Angelus,& 
z i t .Dominm tecum,fortiJJime v i r o r u m . k á 
quemille. SiT^otríinuá nobifeum ¡vbi juyí t 
rn i rabíüa eiuófqua m r r a r u n t paires nojtri , 
atque dixerunt-.de tAegypto eduxit nos Do-
mium^Ad hxc Angelus Deirefpondit J ' W í ' 
in hacfortitudine t m , & ' liberabis I f r a e l de 
manu Madian . Sed qua? erat \\xc Gedeonis 
fortitudo? Ipfe timore perculfus potius im be^ 
elilicatem, quám fortirudinem referebat, vbi 
robur ,vb i for t i tudoadtam infenfos hoftes 
repeliendos ? A n fortitudo in eo , quod cre-
dens Dei gefta 5eius magnaíiamemorabat? 
Hoc mérito placuitTheodoretOfqusft. u . 
vbi ait. Memor erat Gedeon mirahiHü De i , Tbeod. 
j i rmamque de Dea babebat opiniomm^&me 
r u i t audire ab Angelo: prej iáfeere i n robore 
ñdei h m u á , & v ince iMbi fides^ibi fortitudo-, 
ibi 
M a r i x c a n t a s . 105 
i b i manus valida^quahoíles detriuraiphe^pr^ 
dafque capiat.Infupermictitur Daniel inLeo ^ , Je t 
nurn laqumá Regís Satrapis,quibusinujrus 
T>an*6, Rexannuit , quoderederetPanielem apeo, 
fuo poffe líberari: & licec procurara fames I)€US ed MAvnttUaine > qtidftilget in 
f e r t . 
Leonutn aiiidirsimc expcdaflet pafeua: tame 
fubitb. ad efcas prasfentiana , quilibet Leo fie 
Tanta íus .Quidplura? Audite Tertul.aduer-
íus Gnoft. Daniel emjia t imvt ique condufa 
& vfítataferit&s Leonum deuora[fethfi Da -
r i j digna prafumptio de Deofaütpotui j je t . 
Q u i d pulchrius? Tanta eft certicudo,qua ftd| 
coelo^d^atmt in Vírgtne* 
j ^ L E G A N T E R ratione probar Theo 
dotus AncyríE Epircopus,Mariara ara-
p!iorem,& exeelíiorcm eíí'c íedem magnitu-
diní De i oftendendae, quám eoelumipfuaa. 
virgincam aon fallendam Elizabeth aufpiea' Sed 'obyets\ inquir^ magis decebat, v t ccelum, ffjeodof, 
tur,dum aic: beata c\nx eredidifti.quia perfi- incoleret? Sed intell igentü ammee exceüen -
cientur ea^uae dié ta íunt tibí á Dominoiece- t i ám conftieres% vemtfianjque humani corpo-
nim á Deo magnafides nequit repulfam pa • r¿y conftitutionem contueare, vnum hoc ani-
ti .Vnde D. I ldeph . íc rm. / .de AíTumpr.ííeAn mal CíeUrk damhmr i , acimperarepofede* 
gelum memorar dieenrem adVirgincm.No^ mirare. l a m dic, obfecyo.vter p ra f í a t io r e(l^ 
expauefeaspartum, Virgo, nec metucu, nec- [eruus ne> m dominio ? necejjitatis iugofub* 
multumJis i n expertaformidinejantum cr& leBus-, ab omninecesí tate i m m u n ü ? Proeul 
áe}<& concepifti 
C J T F T I X , 
D e MarixDeiparx canto a-
pud Zachari^ domum, 
Í S ' S S S S I S A Mariaexultauit loannes, cu-; 
K) V ^ iusi c x u l t ^ o tota effuía eft in Ma-
^ g g g , W rianaslaudes decantadas, quefí vni 
uerfi gaudijfui & D e u m j Ó c D e i 
Matrem recognofees authores.Superior wa-
ria fuam ammi exultarionem , d irameníum 
gaudium, quo eius ípirítus perfundebatur, 
yni Deo,&: Saluatori^Doininacori acceprum 
decanrat. Qnaí i diccret María : vos cognari 
dubio regia hominis mens capacior eft^yrilla 
i i íagnitudo diuina exhibeatar, qukm inamr 
pli ís imo, & fulgenrifsimo ccelo. Hoc vnuai 
ab humana mente require, quod v n i , & foli 
D s o fe pandat;& coelo meliusíummam De i -
Eatis magnitudinem eapiet. Q u o d noícensi 
Virgo aiebar Magnijícat anlm& mea Domi-
n u m : & exultauit j p i r i t m mem m Deo fa -
l u t a r i ^fy .Qmnia ignoro creata,vni D o m i -
n o ^ feruatorianiínam, mentemque pando, 
& ecce t ibi in anima m r a , in vtero meo íub 
pmm fuá magnitudine claret, quiafolus i b i 
capitur. Hanc Marianam gloriam líaias cap. 
3 3 .fpeculatus s Á t h ^ O c u l i t m videbMnt ' l i e 
ru fa l em, ciuitatem opulentam 3tabernacu-
lum^ quodnequaq na transferripotertt. Nec 
auferentur cíaui eim inJempiternum, & 
00' 
decanrat. ^Hiaü diccret ana: vos eognari omnesfuniculieimnondifrumpentur-, quia 
cxukationis, & O t i t i s v e í l ^ , quaii authrice filum ib i magnifiem eji rDominm. £ ten im 
melaudibus magn.ficatis.Feíix ego,qu^ nul 
Ji creaturarum refero acceptum gaudiú.Exul 
tat plané animus pené impar magnitudine 
gaudiorum,& gratiarumjid tamen vni Salua-
tori meo,DominatoriqueOfflnium,debiturn 
reeognoíco.-quaré vnum,&folum innmis ani 
p i mei medullis magnifico, & laudo. Vndc5 
Text. Magnificac anima 
mea Dominum ; & exak 
tauitfpiricus mcus in Deo 
falutarimeo. 
ybi folus eft Dominus , qui dominatur Ma-
rianae mentís, magnifícus i b i , & valde magni-
fieatus apparet. i d quod clariüs oftendunt 
Septuag. dum íegunt. Q u u mmen D o m i n i 
wagnum vobis. Hoe eíí:? iuxta Dt Cyr i l . quia C v r i h 
pomen D o m i n í íecundum fuam mágni tudi -
ísem íbi í'plendet, & lleutin arapliísimo coeli 
fpaeio demonftrarur. Hinc pulchérrireé D , 
Theodorus Studita íerm Jn loan.aitde Ver- j 
ho diuina. Qu i éfi Jjiper qmnia, & i n f i n u í j ? 
P a t v ü manet, nefeientibm aiijs minif í r is , U * 
tanquam aliud coelum w g r e j j m j n vterofsm 
per Vi rg inü M a r U fepafefecit. Expendo 
quod altifsimus Dei Filius feipílim patetece^ 
ri t ingrediens Yirginis vterum,quafi aliud coe 
luxn ingreíTus, Sané non ibi minusfpatium 
magnitui ini oftentandse, aperiendarq; adin-
uenit. V tve i fie pateat, q u á m d o d é magnus 
Hi lar , hom.i .de Afcenf. magnitudinem Dei 
G | naícen^ 
lo6 L i b - L C a p . I X , 
nafeénlis é Virgine eonfert cum magnitudi-
ne emídem afccndentisin ca lu i i i , dkcns. i & 
tüodiie v i r g i n a í ü templi, ín boc c&leftis reg' 
nifecretapatefecit. Enimuerb íicut magno, 
fublimitjue Deo aícendenti com|-aguni coe-
leftiüm magnitudo, murorumque fublimitas 
paiuerunt?üc nafeenci Enagno/ublirniqjDeo 
arapíitudo apparuit templi virginaiis,vbi fub 
cam incredib)li magnitudine fe Deus recepit. 
Text. Q t n a refpexithuini' 
litacemancillxfuas. 
§. I L 
AbieffiioneSt & contem^tihilia mun-
¿ i ingentes gloricg fruffus' ¡>a* 
riunt ex Deo» 
E R Í T O ancillulaj v i l i ta t i , &abie-
¿Honitr ibuk María, quos fru¿lus.in 
íe ex Deo parruriri pra^enfic: is enim eü diui-
nusoculus,qui<ie í lercoreíubl imits tcm edu-
^J49"}1^ cat pauperum. Exod. iG. dixeratDominus. 
* l x . f 2 Rejpicmm f u p e r v o s a u g c h o vos. Quo-
* rura vetboi ú explicacionem pulchenime tra-
AleX ' aans D . C y n l Alex. l i b . i ^ . i n L c j i c . a i t . i í í / 
piciam ergo, inquit? augeho vos, tanqtiam 
J iSo l rejpiciatfegeteir i i& afferaifruBum* 
Quippe ad. Solis a ípedum virides efíloreí-
euntcampi/ed eitb marceícentibusfloribus? 
nuHus inde legicur frudus: at vero fetninibus 
aruafcEtaj&luto^ue ftercore honkiade So-. 
iis afpe^u millc partufiunt fegetes,milledanc 
agricolis vfuras laboru, Sic omnis carnis glo-
ria, fuperbus, & aureus fpIendor,íiciit flos a-
g r i , diuinis fub obtutibus marcefcit; verára 
vbidiuinus ocultis feruulorum fuorum vi l i -
tates rcfpicit, & abie¿tion.es,quis numerctab 
illis ortas fegetes gloriarumimmenfas: Huc 
attendebat Chryfoft.hom.de careo nato,no-
Chrvfoñ* tans rnuníiia^aeuanui^c decora^quádo exal-
J ' tatafunt a b i e d a C h r i ñ i a n o r u m . Quid pro-
fmt^ i t i ido lüye t iam e o r u m , q u i ñ ó n J u n t a d o 
rAtioJemplorimi amplitudo'iQuidvero mar 
t y r i b m obfuit v í l í t ¿ s fepulchrorm2> Nonne 
dedecus inuj ium efi errori i n amplitudine, 
& i n htimilitate res mar tynmfun t exalta-
frf?Ecce florida idolatría: ípeétra ad Dei conf 
peSura euanuére,& vilia íémuloruni Cbrií l i 
ingentesparturiunt 6u8tmgíoriae. N o n i m -
meritb apudMauh. cap. u . notanturloca, 
per qu^ ducat lefus diícipulos fuosjajt enim: 
A b i / t l e f m p e r f a t a Sabhatho, Curperfata? 
Sané vt oftenderet diícipulos fuos inílar faro 
M*ttb. 
rum de ñercoie^abiecí i ionibusl iorrent lusaj 
üib diuinis oculis fíiiífíificare.Id ^uod atdgii: 
D . A n i b r o l . Í 5 b . d e i r a a c , e a p , 6 ' i a t u s . / ^ ' ? ^ , 
• S a b h a t h o d u x i p p s r f m i m t a d i f ú p ' M s . M ® f '®m®* 
fes per defertum dzixit popuíur/i fuáderum* 
Chr i f tm perfsmmataduxit ,quiaperppjj ic 
nern eim defertumjioret^vt Uüum. In defcr* 
to floridos inuenies agros, amcenoslucuí., 'S*-
íeminads folum vides ftercoris honores, -am-
tri feindenti? furculos, & tamen a deferíoíi<e* 
rilitas, á fenunatis diuesfruítus nafeitur, Sic 
defatorum more , 0 e i (erüuli per pafsiomm 
horrorem, per viíitaíes, & at ieSionesrmlk 
fruclus ex oeulis diuinis irahunt. Hinc rc4i-
uiuus S d diuinus, & é í e p u k h r o egredicii^ 
inibeeilíiores ares íuse glebas profpexit r\C 
peril lorum ¡mbeci l!tatcm,a)crJpiius Ifldi&-veí 
effie5cja eiusgratia?. Quüci rcaa i tCLrvfol l , Chpyjfoj, 
I10m.38.ini a d C o r i n t h j j . P c t r m c í iChr i -
J i i difcipulumJe ejfe negauit,qucrKÍm¿¿ m V 
¿jumfe putar e tpra cn-terü, hunc conjpeÚm 
fuo dignatur Dominus. E a é e m cdttfaprof-
terfextíó imbeciüi ta tem, Saluatorv g r t í ' S 
p r i m ó mul ier , & n a f c m t ü , refurgeniis 
jenf i t . Proh , quam trahit inñrraitas ocutes 
Saluatoris , vt ex illa ingentes íacianc gloms 
pullulare! 0 ama dimitri3amafüb Dei p o í m 
manu vilefeere,^: pro nihilo Teputarí,vt dwsi 
fi)bhumilicaus0.ercorevidearis ádiuini'Súcii . ^ , 
lis.in ^ternáj'n íubl imkatem erjgai-is.líaias.íJ» 
ingentem Dei notans maiejftatem , ait. Utea-s 
qucejubipfo c ran t¿ rep lcban t templum. A d 
quod D.Bern.rer.z.ait./7^//- quippe in Angs~ 
lü^qui dicerct-.Ponamfedem meamad J q u i 
lonem. ¿Mi fe r íÜe, quijlnt Deo eff maluit , 
q'uamfuhT)eo\miferi tUi^üi videntes furem 
cztrrerunt cum eo^exicrunt infelices, & va* 
cuusreliSiut eft locus, quena acúpiet altEf * 
Nonne DeofubieBa erü anima mea) Álh$-
quin nec tibi locus erit in templo ,quiaqzi$ 
fub ipfo erant¡replebant tempium.iáMi. Ma-
ria, quíe ctiatn dum aliquo modo fupraDeS 
el e u a tur, q LI a nd o M a ter D e i ef fi ci tu r, m audc 
íub Deo cfle,i3c ad vilitacis natiuíe ftereuíre-
currens/efe príEpavat,vtíü.b diumis ccuUsia 
gentes homiaum glorias parturíat. 
§. 11L . 
ObedíenÚA homlnem reddit digmm^ 
qtíi De i scíílisappareat* 
I K G V L A R I prudenfh Vi rgo María 
t r ibuk buratíitaíi ancillac, quod fuerira 
Deo prolpcfta: vna enim forma fenü , obe-
dfenliíijue ancills ad íe rapit Diuinitaiis ocu-
Msfnar^  
Manas c a n t a s . i o f 
Zmo* ' los.SieAbrahamum víquefilijinternecionem laudetnr ,q í iodpars ipfa ^ quantum in m h ü 
Deo obedientem meditatus D . Zcno pul- eft , / i t ómnibus eUgenda-tüut certe^vinem 
cherrioié explanar. 0 nouum jpeBactdum.ac t r u m dicatur defuíffewec inpartem quamli-
ve ré Deo d i g m m ! Quod vel ipfe Abraham bet pracipitajfefententiam,fed adobe dieri' 
pra^cognofcens, ex ofteníione IUÍS obedien- fiam prc&ceptQris ad vtrumlibetji tparata^ 
EiíEjoeonomenimpofuit .vtmauultHieron. Nonalitcrfeeus pedes lefufedet, non aliter 
v l d i c i t u r ^ o m m u s v i d e b i t . Qua í i nihil in diuinis oculis aftut, quám parata obedire^ 
térra pulehrius,nihil inuenin poísit, quod d i - fiue ad irequens miniftenum3fiue ad contení 
uinos exhilaret oeulos, quam vel vmbra obe - plationis quietcm mitta'-ur. Q u ü enim Jícut 
dientishominis. Huic re tu l i tD, Athan. i l lud D a u i d f i d e l ü ingrediem, &pergensad im-
cf te . i j : fótíit Dominus, in euiusconjpeffufío. perium Regü lDen iquepa ra tumjnqu i tyCo t 
IjLth&n. £,:enim ait in vita Antomj• Uon computaban meumjparatum cor meum nonfemel t a n t ü , 
Elias p ra t e r i tum tempm, fed tanquam quo • f ed &Je cundo , & vacare t ib i , & p r o x i m ü 
tidie in certamine poftus 3 talem fe prdebere minif i rare Hinc M aria Virgo penfat fuá me 
cupiebat^qualemfiiebat Deidignum effe con rita, ob qua: oeulis diuinis placerctjnimirumj, 
Jpeóiibu5}purum carde, &praparatumobe-- ob obedientiam,quatenus ficut oculianeilla£ 
diré voluntatieius. Hiñe cernis, quam v t i l i " in manibus domina fus , i t aMadxocuUad 
ter Deus tot dederit leges populo ífraeliticoj Porninum Deum noí l rum. 
nec enim erat vllus vafculus in domo San-
auar i j ,dequononhaberenr p l u r e s o b í e r . E c C C 6011X1 C l f l O C beá 
uationes, vt ne manum extendere iiceret une 
obíeruant ialegis ,&rel igione, Cur tot leges.? taiH Ü i e Ü l C C n t G m n e S gC' 
tot ceremonia? A n vt ex illarum cuftodia fem 
Ter tu l , per diujnis verfarentur obtutibus>ItaTertull. 
2.contra Mare.dicens. Deus i n lege ajjignan 
da ipforum vafculorum curam c l i j l i n x i t , v t 
iftió legalibm difciplinis occurrentibus vbi-
que, nulío momento vacarent 4 D e i eonjpe-
¿Í^.Sané vir^bediens^uius oculi,ficutoeuli 
ancill? in msniíms doming? fuá;,intentos fibi 
reddet oeulos diuinos,neque ad horam i l lum 
fugiet Dei confpeótas. Ita apud li'aiam cap, 
^o.loquitur D o m i n u s J ^ í T quem refpicid) 
nifijuper humilem, manfue tum,& tre* 
mentem verba mea t De qüo D . Chryfolog, 
ferm.143. inquit. Aud i Dominum dicentem, 
Jupra quem refpiciam, n i f i fuper humilem, 
& manfueturíP. quantum manfuetus eji i l le, 
qui iuj/is obtemperat> immanjuetus tantum 
efiille,qíú iujfa difeutit, Igitur qui iuísis ob-
temperat j.is ad fe rapit oeulos dminos:isa 
Peo vnicc refpieítur, diiiinifque ailat haud 
ipgratus obtutibus. lam noui quo méri to 
Hagdalénajdumforordomeíl ic is iníudat j ip-
fa íub oculis ha;rebat diuinis,' ait enim Lucas, 
lo.Ipfa fedens fe cus pedes lefu,audiebat ver 
hmn iü im . Audiebar3inquam>iUius verbum, 
parata procinus obedirejiue aftius^íiue con 
tcmpladuíe inílare iubeatur. Cur q u ^ íie o-
bediens dicto erar, ab oeulis diuinis arcere-
tur? Sané i n confpeótu Dcifixa erat ? quam 
pfompta obedientia commendabat. De hac 
Magdalena obedientia a i tDominus . i ^ f¿ ím 
optimam partem elegis, qua non auferetur 
ab ea. QUÉ h^c ópt ima pars, nifi indifferens 
obediencia, quainDeiftabat con ípedu ? Ira 
Bern4f4 D.Bernar.ferm.j.de Aí íumpr . fatus .Fm^^f 
hitror é duohm > vt aut de elefiions Maria 
Jfa.60. 
Qhryfol 
L u c i o , 
nerationcs.Qjm fecitmi-
hi magna qui pocenseft, 
5 L fanftam nomen e m s . 
f ^ 
Dei QCHIÍ firmitiid'wem in hom$ 
coufer t íKt* 
V A M pulchra argumentatrix eíl: Vir-f 
go Mar ía! ex eo quod á diuinis oculi$ 
re ípeda f i r , infert: cece enim ex hoe bearahi 
me dicent omnes generatiónes, ouaü ^ter--
nam in bonis fuis firmitudinem1 augura n i . 
Equidem nouit Sollutum durare, & folida-
re, íic verus iuftitiíc Sol vbi icfpicit cíeíiien^ 
luteis hominum cordibus petrarura indit fc-
mitatem. Simón non dum Petr^s,accefsitad 
lefum, loan.cap.1, I n t u i t m autem eum l é - j0An ^ 
fus d ix i t \ t u es Simónfilius Iona, tü vocábé-
ris CephíU}qucdmterpretatúP'P&'rus;. Q ú i 
modo Simón , iara Petrus, qui rñódóíuteus, 
fiagilirque homuncio , iam petra^ gaude t ío -
lidirate. Vnde?hGc videre lieer in h í s i / « / w ' ^ 
• eum lefus. De quo Origen, in loan, 5. dieít. Origert, 
^ o t u i t S i m ó n eo quod.'. fmsIn eum i ñ t m t u s 
ejl, eb vfquefíabil ir i , v t ab 'opereJiabíli,fir ' 
pioque cognomen traheret , & Petrus voca* 
retur. Sic Dei oeuli firmant:,& ftabiímt men 
íes humanas, vt á Dei oeulis in petrarum fo-
Jiditatem tranfeaní Preciare Ifnias^vbiíe an-
te oeulos v i d i t , diuinos ait, cap. ñ\ tece erro, 
mit ts me. Qw^-verba fie Er^nsfertD.Baiih tffifa 
j b i . 
x o 8 Lib. í . Cap.IX, 
ibi. Ecce e£o/um>mit teme. í? roh Deusim-
naortalislvilishomuncio didt,ccec c ¿o í'um. 
N o n ne hoc eft nomen proprium diuinifsi' 
mae,f i rn»i is jmsqueeírent i^Dei?Vndchomo 
na«9:us eam fiduciatn , qua fibi diuins eíTen • 
t i x attribuac firmitateiníSané dum ad Deura 
loquitu^dicens, Ecceyqu&ü eius fefe praffcn-
tans oeulis, ftatim íidit de efícnticE: firm;tate. 
J5*/?/. Q u o d innucnsD.Bafil.ait .ítíT^'w egofidu-
CÍA iamfretusyquaj ípar t icepsíüms ejfsnt'ia. 
Je ipfum annumerat his a qui i n confortium 
venerant iUiu4 ejfentia. Hanc in íe ab o culis 
díuinis firmitatem dílapí'am noueratDei ama 
t r ix ,Cant .8 ,vbiaic .^c murus^vbe ramea 
ficut furrisyex quofaBaJum coram ÍO. Sep -
tuag. in ocu lü eius ,quafipacem rep 'enens» 
Q j ^ f i totam murorum firmitatem diuinis o-
M a t t k . S culisacceptam referac. Inde Match.8. Apof-
tolicae nauis fluduationem córefer t , quod 
Chri í l i óculi clauíi fomno eíTent j aitenim, 
rr- ' j i p f i ver® dormiebat. V b i D.Hilar.fatur. Be-
ílar* c le / í¿ , int ra quas verbum D ei non vtgtUue-
r i t j nau f raga fmt j ion quqd C h r i í l t u injom 
num relaxetur ¡ fed quodfomno nofito con-
J o p i a t u r d n o b ü E\go oculi nofíri Temperad 
Dominum yVtipfeíüos mifericordes adnos 
inclinans, cternum duraturas gradas animis 
nollds inda!;. 
/ . y . 
¿Mdridnum nomen fere ceUhritMe 
conteniit cum Del nomine. 
N O N folum ab Eiizftbeiha, fed ab o m -níum fidelium generatione pr^dican-
dam fuam gloriam M aria auguratur, ex eo 
quod fandificata fupra modum íit, ab co cui 
cftpoccftas maxinia,á: nomen fanduro. Su-
tbeopb, P ^ ^ a verba fie expUeat Theophiladus. 
Aftíurpropri íece 'ebr icat isra t ioncm, & c a u 
íarn refert Maria beneficijs aceeptis, non fo-
lum á potenti,fed íingulariter ab habente no 
men fanftum ? A n v t íu inomin i s claritatem, 
& celebritatem exdiuini nominis íimilitudi-
Dam* ne commendaret? Vnus Petrus Damianus de 
bitamMariano nomini celebntatem puleher 
rime explicabit, ferm.de Annunt/atus. Soli-
citus crat pater, cui fiíiutn mí t t e r e tgenemi -
dumiquas vocareturmater digna tanto infan-
te , & ftatim de thefauro T t i u m í t a t ü 
ri<e nomen euo lu i t u r ,&pe r ip¡arr . ,& in tp-
f a m , & de ipfay O- cumipp totum boefacien 
dum decernitur. Expendo i l l u d , de thefauro 
JDiuimtatis M a r t a nomen euoluttur ".quip-
pe in mundialibus R c g i ^ j . ^ eft communs 
penu, ex quo finguli miniftn1& veftes, & or-
namenta nancifeuntar; & vlteríus eftregius 
thefaurus^yb; foUunaíreruantureajqua; rega 
libus perlonis íun t in vfu. ^^upd fi Princeps 
aliquem velit honorare miniftrum ex regio 
thelauro^lli vel veftera,vcl oroameritum do-
na r i iu be t. Q u o muñere,nullum hononí icen 
tius expeéhri á Rege po0e, Aman fuggefsic 
Aífuero, ^ í i e r cap. <>. Hanc de ornamentis 
apud mundiales regias diftinttionem cogita 
apud cGelcílcmHierufalcm de nominibus glo 
rioíls Sahdorum. Sané commune p e n u e í l 
apud Dcura , quo gíorioíanomfnaiuftorum 
aíTcruantur, & ideó iubet Dominus per L o 
eam gaudere difcipulos, quod nomina ¡ u a 
fer ip tafunt i n coelis. Praeterea regius eíl íhe 
faurus, v b i occluduntur diuina nomina, pro • 
pria diuinis perfonis, & qoám íint diuina no • 
mina abfeondita, theíaurifque afleruata of-
tcnáit 'iWuá ^ x o á . i . E t nomen memn Adonai g^od " 
non wdicauit eis. Id cn im, ve vni Deo pro-
prium in Diumitatis arcano thefauro cccul-
tabatur.Ergo Mariij nomen non ex commu-
ni penu, non ex nommibus iuftorum fciiptis 
incóelo > quibus máxime quifque beatorum 
decotatur,- lédex Diuinitatis thefauro, exar-
canis i l l is , quibus ipfa vtitur Deitas, euolutü 
eft, nc mireris, quod diuini nommis íEmule-, 
tur claritatem.' 
' f v i 
Maxlnsdm Vilius Dei fertttttdiñéis* 
jotentiam ojiedít¡dum fa°mn¿e quaji 
cOAdiutrici credit magndia 
Incarnatioms. 
^ I crga fe potentiam exaltat Maria, d á 
ait : Fecit mibi magna qui petens eji. 
Miranda máxime facinorafecit Deusincóe-
lo , &in té r ra ,qn ibus íaam potentiam cxalta-
retjliberato Hebrseo^gy-pEiumfabm.erGr, 
manna pluit ad vnius milicis vocem ccekfte^ 
miíitiam fiare íufsit, medijs tlarpmis roftides 
adolefeentescuílodijt, & his prícrermiCsis, sa 
hocvno fe laclar diuina potenda, quod vni 
fe credai fceminís , quod in vecrum Yirginis 
ipuiolabiter defeendat. Ec quideríj antiquurn 
crac , & paruum illud diuinjr poíeltatis elo-
giurr!,nimirum, Montesficut ccrafluxerunt 
d facie "Ddlacob. Maius fine dubio eft diui-
na poteOadsmiraquIum,quodccra ficut mos 
firmetur adgi eflum magni Dei í t^ob-Sic ftu 
pe tD.Cyrül Hkrof.orac.de OecGr.Domini, C y r i L 
vbi hsc verba dac. Qííi ormnbm c&Iiportas H ' t f K 
papeficft, aStufiiue i n crusemjevulchrorum 
ofiia 
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adit, & de calis roris benedi&ione cumulat? 
Quipa ren tesá Paradiíb extuíbac, & prolera 
fibiin roacrem accifcit?Magnah^cin Maria 
fiunt}in quibusneccíruni e l t , vt incredibilis 
D e i potentia patifiát, Si^i lem Des poten-
lutem eommcndat3quod virginitatísManang tiam exxaggerat Tercu-lt eo q u o d , exiturus 
OJ^ /ÍÍ a p e r u í t f & atemos i l l iU inferomm por 
tas contrimt. M a t r ü tándem V i r g i m clan* 
fira admiranda v i r tu te conclufa j e ruau l t . 
H?C ille^quibus pondeio:poft cot portan, ve-
ftefque confrados?indeadrairandamDej vir 
clauftca,adttiiranda virtute ccneíuía feruauit. 
Guias fades montes eontriuit)& vclut ceram 
liquauitjliíiatam pudicitias vallera in Mana in 
tegram nouit sternare.ProhDei vñtutem mi 
rabilem ! Nonne magnumhoc, in Mariam , 
Pe i fac inas íSedacclpe m3iussnimirum,qued 
foemin^ coadiutrici totam reparationem ge-
neris ctedideriE humani. Imperium hominis 
io vniuerfo orbe tenarum íirmattirus D o m i -
nusmulierc Adamo adiutricem addidit.Proh 
dolor l Vnius mulieris fallacia imperiiim ho-
minis eorruit, & totum Dei opus,íí quo altq 
facinore, hoc vno fo?minea; opere labauit. 
Q u i d tune Deus : F& mineum ingeniurn, & 
ftatum abominatus, malcdidis fcerainas muí 
étauit, apatadi íoque exularefeeit? Cur ergo 
hominem reparaturus non íibi cauet á íaemi 
na'íCur impauidus mulierem iterum aditíFor 
ti-seft Deus,nil quod timeat,habpt. Num.irt", 
^JttymJjS «eum Deus iratus in C o r e ^ Dathan, & A b i -
ron, vniueríam Hebraforura nationem eucr-
tcretentant,Moyfes)& Aaron fteterunt)& ve 
Deumplaearen t j í i e eius fortitudinem máxi-
mam obijeiunt, PgrüJJ ime D e m , num vnq 
peccante7contra omnes tra tua defauiet\Ho? 
clumbi , pufillanimique homuntionis pro-
pri ls imum,quod propter vniUserrorcm,in 
omnem gencrationem exardeícat7 quaíi ex 
vno íu ípedos omnes babeat, ab illiCque fibi 
l imeat, 6ccxardeíeentem iramfuam nelciat 
fraznare. N o n fie qui magnanimi, fortefque 
lunt, qui & fe temperare norunt,5i alios time 
re nefciunt.Ergo Deus,qui omnium fortiísi-
mus eít/ortitudinisfuae i l lud prodi t indiciu, 
quod etiam peccante fcEmina,&regium euer 
tente opus, nerum ad foeminam recurrit, cui 
totumhunianíEreparationisconfil um,quaí l 
opt im^coadiutr icif idi t .HincD.Zenofer a 
de Natmit-ait E x u l t a t e í w m p a f p r o m o t i o -
nemque v e f i r i j e x m a g m f á t e , culpa dekta 
veterLEcceper vos iungimur ccelo, anta pe-
per i t Angelu, Ó- Virgo Deum H i c eftDem 
nojierycpuidignitate wter.tmjepoflta¡non ta-
men pote fíate i & c J^ongiorem^eno produ 
cit fermonem, nobis icUí^tiseft, quod fpe m i -
nie crediturushumani generis e^eitationem, 
ipfe Deus adeft dirsimulata dignitate^nen ta-
pien poteftate; quippe qualiter difsimalaret 
poteftatisfuíc ingens robur, qui a mufiere v i -
dens opus jíuum proftratum,&deiedum, ite-
rum mulierem conuenit? Q u i niatri maledi-
fens, dolores, & smmnas minitatur, filiara 
cum í-uent Marción H^rcncus Naudcms , 
adhuc leíus ad ñaues aecedat , v t diícipulos Xs r^u^ 
f ib iquxra té nauibus, Sieenim ait h b ^ . ^ / -
feBauitde nauiculariorum collegio aÜegere^ 
habiturm quandoque Nauc l t rum Mare ia-
nem. 
§ , V I L 
Deus bomimlus veras respr$fiat ¿ ah 
ülijquejolá nomim accipu 
A G N A í i i feepi táDeo Virgo^aite-
nim: F e á t mi'ot magna qui potes efi* 
Ec quid pro magnis his Peo reddit ? Reddi» 
tur á YirgineDeo confefsjo iWá'.Et/ancium 
nomen eim Equidcrn nou-t Deusbonadata 
date hominibus-, ciaie,inquamjtes v?ras5 íol i-
daíque glorias, á nobis autem íola nomina, 
nuda nóuit vocabuia acppere, M o y í e m , & 
Eliam cum lefu colioquentes in Thaboris 
gloria nü tdnsTer iu l . l ib .4 contra Mavc. ait. ? 
Quid tam C h r i B m creatoris ? qudm ¡ecmn T w t m , . 
ojtedereprádicatoresfuG¿l Cum eugloriam 
Juam communicare, a qu ibm' ÍDommmglo-
riaenumupabaturt Hoc diuiniísim! Chní l i j 
(ummi Paíns Fil i j própri ísímum , quod pro 
nuncupatione gloriofi norni^s veritatero íu^ 
gloria commuuicet7 quod res glorias tradat 
luis,^; nomen aloriac' ab illisaeeipiat Memi - T n i p 1 
niD.If idorüm Pelu í i ib.3. epift; \3 x.'fic%rr W ? ' * -
uorum Peigloriara extiíhffc'. Operepretium 
eJi,reliéíÍ5 honorum nor/iimbttí^adres i p / m 
contendere'.Regnum e n i m i & üpesyacgloriay 
nomina quadamJunt apud exteros \ res au-
tem apudCbrifiianos.Quemadwodum etiam 
contra.dtdec^s,^ ?r.orS)&'pauperfas apud 
nos vocabuia Junt y fes autem apud tilos. E^ 
qu busiliud ego ad.díderim 5 qupd iam d i^ j , 
nimu iim-quod regnn,;*c gloria aecepta Deo 
e x b o nn n i b u s, n o in i n a e n a m í 11 n t a p u d D e u 
res auum apud Dei feyuos. Male esgo cuini 
aecipisá Deo gloria: res, nop reddis l i l i g lp-
nse nominainfignia. f i ^ c ^ Adamo pecca-
toreDeusmaji imé deíiderauit, quando cop-
donatinus íireíipilceret, vocabat r Adarn ybi 
es?Ací qn^i l le . Audipt vocem tuaiO* timzri. 
Vide quam feíe ruílicú tp rerpondendo sshi-
beatjquo.d notans Lyppoman.ait..?^^ hom-
r U p f a i f a t m e ^ coonominejine digno ep¡ 
t b ñ o 
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theto Deum alloquitur. Fccernjaquix/uatn 
audiui ,non adá i t clementijjime D e u i 1 & ' 
Crsator mcus Largus in acdpiendis aDco 
bsneíieijs, auanfsimus in reddendisDeo no-
minibus.Ctediderim hanc etiam á ferpente ru 
fticitatem ebibttam-.etenim Diabolus inter-
rogantiDeo. I o b , í . Vndevenis ? Ip íe ío lum 
refpondit. Ci rcumi t e r r a m ^ perambulau í 
eam ín cjuem mérito iraíeituiChrvíoíl.hom.. 
2.fatus. Sujje'/bm i & tumens, ñeque f u i lo* 
cum j &ftdt t tmfciens , ñeque m t s r r o g a n t ü 
dignitatem,dicit ,círcumíui terrdm. Plané ru 
flicus, a i fuperbu s, qui quce folum daré po-
eeft nomina glor ig , ea Dco eripiat.Humilis, 
comes Maria vel tune maximé cum Deo 
grata, i l l i jreddit gíorioía nomina, 6c ílluftria, 
dicens: Quiafecit mibi magna quipoteyis eíif 
& fan f íum nomen €Íu¿. 
tText. Et mifciicordía eins 
a progenie in progenies 
timentibaseum. 
/ . V I H 
Mifer icorc lh^Dei f o c e u n i i f i n t a , ¡>er 
omnesgeneraitones^ fed ^ahi 
efl D c i t i m d r 
O E C V N D í S S í M A res eft miferi-
eordia diurna, comendit cum humanis 
generadonibus, sprogeníe3 &inprogenies 
cxeeditur; íed ü habeatibeium tiraorem Dei . 
P fa l . 28 I d innuit Pfal. 28. Fox Dorninipr^paranti^ 
ceruos, í iae , vtex Hebríeo alij reddunt; Vox 
Domiaipar tur i refaciet ceruas. Qü íppe na-
tura difíiciles ad parrurn ceru^,cuíxi ton'truu 
t ímore pereeiluntur,maturos iam fcetus par-
curiuatifie vbi timor Dei adeft;per generatio 
nes, &. generationes miíericordiam Dei mul-
tiplieat. Hincef t , quod íbn l em focium iam 
iam igní applicandum, vtreuiuiicere, 8c fh i -
difícare faciat bonus k t r o , dolens quodiux-
ta miíerieordia; fontes pereat, timorem Tug-
LíiC» 23. geísií/dum ait Luc.2 $.Meque tu times D e ñ , 
Quod fíe expedit D.Chryíoí l , hom.de f íeeo 
m í o , Alterprqbu-5 inueniUir^ iniudicio re9, 
i n cruce iudexyfed & t i m o r e m doeet: pr ima 
enim vox latronvs ad focium latronem h£c 
f u i t - Ñ e q u e t u times Dewn. Et mérito in l ig-
íio íleriii , & árente etiam iuxta mífericordias 
apertos fontcs poíi to, vnuna timorem Dei de 
fiderauit^de quo pofsit in vitam ^ternam íoe-
cundari, Nihü,wihi erede, ÜÍ foecundasani-
nios,íic nvunit, üc virtutes eorum íBternat, vt 
Dei timor. Sicex Dinas hrftoria, pro timore ^ ^ 
cxclamatCdJenfis Abbaslib. depanib. cap. ^ n 0 ^ * 
j ^ z K m n t y l i f i l i á l a c o b j n o l i f í n e f r a t r i b m tlímJ'» 
extre ad mulleres T^ha/raonühuiuhqmaLeo 
efi i n v i a , Sicbenfilim Emor ardens cotice 
pifeentia tu i , Saltem Simeón j & LeuiM^fti 
t imar prafentium 5 O'futurorum pudici t í^ 
tucefemper ajfifiant p r c t e B o r e s ^ vítores^ 
ne-rapUm^ne blanditijs delintta in confufó 
. n smmbi l i t a tü tu í ep ro j i i t ua r ió . Nemonos 
\ paternali Dei amore rapict3nemo nos diui-
n x mirerieordia; auferet; imb hoe vno timo» 
r isDei aííechi replebimur oroninofandi ía-
te.Qu^d dixiíle mirarisíAn noftra maior,qua 
Chriíli D o m i n i capacitas? Ergo vide,quo 
Chriftusrepleatujr. líai. u . Requiefcet fuper I f a i a i l 
eum Spi r i tm Domini ,Spir i tuó f a p i e n t i £ , & 
irttelleúlué, Spir i tu t c o r f l i j ^ f o r t i t u d i n i s ^ 
Spiri t tuJc}enti ígl& pietatisy&replebit eum 
$p i r j tm timoris^ Q u i d pro timore dignius? 
C u i fapientia,pietas,torntudo,& alia? adfunt 
yirtutes, huncreplet timor.De quo vide,qua GuiUef^  
ipíediuinus t imor iadet apud Guillei Parif. F&Ti f 
lib.de moribus, trad. det im. S m t & alió 
magnifica laudes mea^ inter quas & i l l a efi 
eximia^uod ipfum C h r i í i u m PominÜ apo r 
thecam omniumgratiarum, imbfont-emom* 
niurn ú i r t u t x m replere dióiuó fum.Cü enim' 
fllijs datum fit in iüo requiefeere f o l u m rsr 
plers eum ab Spiritufanolo wiihi t r ibutum 
efi . I taenim d ic i tu r : requiefcet juper eum 
Spiritusfapientia, in te lUBm ? & i ta ds 
alijs, Deindedié lum efi: replebit eum Sp in -
i m timoris D&mini . l}{ec mi rum ¿ cum ego 
p l enitudo f ap i enúa f immm f im ipfe'Pei ths 
j a u v m . Quid erge decui tmagisimplere 'ülu^ 
i n quo fun t omnes the jaur i fapient ia i&¡cien 
tíje ' D d l Hxc ille pulchre de Dei timore no 
bisdonauit.-inanis ille, & vacuus erit,qui í ine 
De i tmiore viscrit, quern fifaabucris, plenus 
es/e!iciísimus es. De lob dicicur}quo<Í vaeui 
tus om.ni fubftantia, de har dipi.m nmons pie 
pitudinegaudebat. Sie D.Zeno Iib.2,lcr.i6. 
a i t Jn / ierqui l imofaet idofca íur ientevermjr Z e m l 
bit* lobfedet,a^ua/inilpajSus;fedfolo D e i t i -
more contentus, Cur non cffet contcntus co 
Spi r i tu , qui corda humana poúts eft replete? 
Enim vero Dei t imor anteambulo eft omni-
gena; miíerieordi^fauorifiiue diuiniivnde ex 
timore á Deo incuí ío Ce argumeDtaturChry , 
fo f t .homi l .ó . adpop . Sirebusipfscafiigarg ^"^Pj* 
veliety & malorum experientianon totdie-
bus vos t imar i tradidijfet ,j cum enim p u n i r é 
vo lue r i t j e r r e t : quoniamfipuniturus effet, 
t imor ejfetfiperfluus, V b i ergo pr^mit t i tur 
timor^ nonlupplicium ; fed De i fauorexpe-
¿ k t u r . Sic cum Maria.Luc.ai. iuibata eft úa 
íeimonig 
j n x cantas. 
Cbjfil 
Taeoph. 
D.tbo. 
Richard. 
ícrínoné Angel í , cHuim fauars ingcntem in 
ília capacuatera rocditacnr D.Chryiolog ler. 
143 aiens. Qupdpíff Angelum Dem tnandat-, 
iUe meretur.fein, qui ttmetjcirz. Audi Do-
mimmdicentviyi: fuper quem r *lpiciéim,nifi 
Juper humHem)& manfuetum-,^- tnmttem 
mrha mea.De De i nmore . íkpe alias. 
Text. Fecit potencia in bra-
chio foo : difperfic í cper-
bqs nicnce cordis fui. 
1^  eo m á x i m e O-ei oflenditur poten-
tt4rfHQdfuperhvrum mentes m í m m i ~ 
l í t a t e m traniformet Chrifti* 
^ V M ah e-ítenía Deimanu , vcl a foío 
eius d ^ i t o ínp<rrbiísiiTió •/Egyptips no 
líenm dilupacos^me fuperbi^ ornnjgína: pa 
írerq LuciFcrurn é coelo deturbatum, & térra; 
viícenbus íepukurniquae erit iüa laus brachij 
Deiforti ísinii ,quod-íuperbos fapp!áter?A.d-
t k m pr^fcnti brachiüm Dei eííe Fi'iú Dei , 
qui fomísimum Dei brachiuíp trequenter in 
í^cra pagina appcllatur, quod Incarnatione 
cxícnuim aereas poteñates debcl íaui t .Q^i er 
cu. (upcrbis criumphus decebit m agís diui-
miin brachiümJnen''pe Fihum Dei hondpem 
£iftum ? An quod veré, & propneabiHo fu-
pevbiísimi tyranni fuerint enccli ,man , ter-
í fí (me íepulti,. ignibusaddidi mimonalibns? 
Sar.c adh^c perpecrandanon dtíidcrafcatur 
pocentia iantibrach;j,quanclo vcJJpirituoris 
JUÍ intcrficiet impium y &c tyrannorum ma-
simurri. Vbiai 'rem fecitpotédain in brachio 
fuo3qiiid maius lperatiir,nimnutn, quoddjf-
perlent íüperbos menie cordis fui I hoceft, 
quod juperborum mentes íalpbri contritio-
ne tranírnutaperitin hnmrljtateniJi) hoema 
xmé cluxit potentia FiUj Dei j hec miEiiiius 
opus ,hiclahor -totiusincarnfltiDci aleono-
tmar. Huc ípedau i t Píalm. 2S Voz? Domini 
confringentió ced-pos^ covitmnuet ea¿,t¿tn-
qtmm vittilum libanl. Cuius expiieationern 
libenter eapio á Richard.Vií l i dicenre. Veré 
hac mutatíQ dexieríS exceífi¡rigorem cedri 
" ipnterere, adjimilipudinem -viudi Uha-
" n i j d efí, qúícliíjet túmida corda inclimrsad 
iwaginem humtJHatis Chrif i i , qula t t r i im 
eflprqpter federa nofira.nonpropterpscca-
fajua. H2c, inqnan5,er ímii isr io dextersex-
felfi.-hocopus eignum laudatiísiinibrachij 
De i , quod procerae iílae a;bores,qucd fuper-
b i , & elati honpincs1autde,& enixé ¡imem nef 
tvÉÍ;&, p.rw nihilo reputéri^a P o m i n o fa6ti:m 
cíl iíiud. Qnam djuini brachij potcntiam pf-
tendit i l lud de Chrifto Do n i no a írrcob Ge-
nef. 3J9 dpcaíuatum,Íciliccr,^KÍ/?^,;pimogernti 
tauriptihhritudo éms.t)e que pulchrc Ter- Gen.^, 
tul )ib 3, in Márc. ait. Tatírm'-oh vtramque Ter tuí . 
dífyofítionem alijs ferm, v t Juáex,aiys man 
fueteó, vtSahuítor% CÍÍÍUÓ cornua cjfíiit w u -
eü extrema í íac diniuue viríute crmis\& 
hoc more cornuim z'nhierf^ígentes & ?¡unc 
veptilat,p?rfid.0** auferens $ tn-ra in ccelu, 
& tune per mdiífum mtifüaUt ¿ufertps d 
cosió in i'etfrim Ha?€ rllejdp raira Chrif i i for-
tiiudine in camaertendis, ííuc euer-tendis fu-
perbis.Vbi ex:pepde,quám faeiie euertatDe9 
íuperbifsimos qjipíg-ue, pirnirum quafaeiíi-
tatequis grape a i iqupdá cCL lp in terram d i -
mi t t i t s atvt ad meliorení í iugem Gon!je.tat, 
ingenti fortitudine eget,quiagraiiiistp)a cor-
da deorfum Yergencia, 5f renitentia á térra in ^ 
de Pafch, ait. Q adpiwabiiiiS pat entio. crucül 
in qua & tribunal Domini ,&dudtciü mun 
dh&potejtas ejicruci/ixi. Tr¿;-xijti enim om 
nia adte>&' cum expandijjes tova die manus •' 
tMOA,adpopulum non crc'dentem. & contra-
di cent em tibí, cpnjitendee maiejtatü tuqfen-
fum totus mundm accepit.Proh extenti duü-
ni brachij ppteftas. qua? grauifsimas reniten-
liurn mentes ad íuperos víquefacis rcuolaveí 
Nune teneo Súluatons trian^phos Ezí-ehieU 
iponftrato^, cuius triumphalis eurrus íub iu-
gis bouis, Iconis. & hominis vphtanf iácor-
pora cernebantur, quail ea Saluatoris denote 
tur poteftas, quod ponderóla.^ rpentes^corda 
pectatorumgvaiua, 8¿ deoifurp vergf;rtia;ad 
tianandurn atbfia perpeti nol'iluet ala, vtve 
riísimé dicíft P^emaf<íer. . i i?.in fyém -M Uh 
tumlaborauit in ea Saluaiov yfiei; i n onmi $erft* 
m m d i fabrica tantmn fatigatipnis a¿dbof 
afiimpfo; lUedmít ? Ó'fa.&.afmñy manda-
- zíi t , & creatafunt : j t -vero hoc. Ó" indiMp 
fi iffuJiiriifiPcmtradiñmHri'íf^inf¿e0is oh 
' ' feruatores^ & in termentis exprúhr.atores,, 
'-jQ_nas eGnir-sdiSior.es, &rer.jtensas-non ex-
perii etur, qni beucs, &• leones ad íuperos n i -
terecor ventilare \ Sed & hos in cetlum veníi-
Íaiii£, Se per aftra feeit volare;, quo eius 
braebi) potellas máxima 
explicatur. 
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C h ñ f l u s D o m i m s rcdempturus homi 
m s s f í i l a b o r a , fgj e f f rubr ia om-* 
n u ¡tTígoccujjdmt* 
E A eft regalis brachij poteftas, vt fibi ípe-eiofa omnía ,& vdliain primis oeeupet: 
venientienimRegiftatim alimenta pra:oceu-
pantar ,profeduro eomraeatus ftagnantnr. 
Rex aucem Chriftus homines redemprurus 
aceedens, iti eo piennfsimi bvachij fui oñe t i ' 
dit poteftatem , quod labores, & opprobria 
cunda fibi praíoceupant . Suffi^oiam cruci 
27 Domino ^c^1 Macth cap.2/.'Tune emeifixi 
' * f u n t cum eo dúo ¡ai rones, v n m d d e x t r ü j & 
<vnuó d f i n i j i r ü . Brcetereuntes autem blaf-
phemabant eum moueyites capitafua. Nuilus 
pra:tereuntinín latronib^is rroleftus erat, ne-
raoilüsnorafurta, ¿^homicida iBipioípcra 
bac. Cur hoc?Sané potenufsiaius Rex iud^o 
rum impropería ©ínnia, &; opprobria vmfibi 
tune temporis pra:occiipauerat4 Id nobis no 
IJtA.fsU t a tumded i tD íf idor.Pelufl ib.a.epin; . 130. 
fams. ^Pendebat quíppe in patíbulo^ meridia-
no teropore, arque in metropolirana vrbe,ac 
máximo feí to, in qno neminem fmile, verífi-
mije eft, qui noii interefret. Qum etiám d i j 
cauiüis i n eum ludehant,aly latuó ipjiuó lan-
cea femebmt. Atque i n eos quidem lairones, 
qui vna cum ipfo in emeem aóiifuerant* n i -
biltaleperpetrabant. Equidem prob iaom-
niavni f ib i Dominas time temporisreferua-
uerat , ipíe íblus pro ómnibus opprobria pati 
volebac„ Memim apud íoan eap.i. Dominu 
loan,2. a ¿ nuptias iuiffe , í tem paíí'urum Hicroi'oly-
mam afeendiílej at cum de nuptijs agitur, di • 
cit , E r a t M a t e r l e f u : VOCMUÓ eji autem <& 
Iefus & difeipuli eim adnupt ix t . Ven-im 
vbi ad Hierofolymam veniendum cvat.folum 
sÁt.Afcendit le/ius Hiero/blyrnam.lcí 'üs dici-
tur atcendiírc^ non difeipuli; an quia difcípuli 
non afeenderunt eum íeíu? /\bfit,- imb funul 
ScléCüSf & difeipuli afeenderunt Hierofol}7-
raamjpauló enimpoft ^b i lefus negociatores 
á templo abegit, dicitíoannes:fíí»-;/n'?í/i"i¿í 
¿¿¿/¿•^«//lafcenderunt ergoeum lefu difeipu-
li. Sed iamfeire eupiSjCur ad nuptias íimul íe-
fus, & difeipuli dicantur iuiíTe, in Hierofoly-
ma: afcenfu praitermilsis difcipulis, folus ie-
íus afcendiííe príedicetur? Sanéin nupliali c6 
uiuio kuamen aliqualeerat, quodeciam per-
raimtDeus iufsdiícipuIis-atapudHicroloíy-
^ a m o m n i a duramanebant, crux ^verbera, 
opprobria, quorum auidífsMMUs h i m o t ú n h 
vni fibi pra:oceuparat, & fie fuis fe infuderaí 
difcipulis ad patiendum, vt vnus i p f e ^ íoíus 
videretur inter labores elle, vt folus illos po-
t i a tu r .Abhac f t a t í en ten t i aOr igen t o n a . i l . Q r ¡ n e n ^ 
m loan, aiens, Obíe ruandum ejt, Marré Ieíu ^ 
diciadeííe nuptijs, vocatumque fuiíTe lefum 
cam difcipulis, neminem vero prster l e íum 
nominari Hieroíolymam afcendiíTc, videriq? 
difcipulos etiam adfuifle, quandoqvidem i^ e-
eordanfunt feriptura eíTe : zelus domus tus 
comedit me. .^i t fortajfein fingulü difcipu-
lis erat lefus Hierofoíymam afcendens^ quü 
circa m n di t ium efí-, afcendit l e f u Hierofo-
l y m a m f a difeipuli eius.ht quidem in íiibeá 
dis laboribus vnus lefus exhibetur, vnus elt 
lefus qui patiatur, fibi labores,á¿ íudoresre-
feruaiis,gaudiaí& fefta permiíteS)&reliquis,. 
Reuoca in memonam materná )llam cha-
ritarem RebcecíE , qux filíum Ucob cosicfti 
bcnedidiona aptabat, Se cum ille nmeret^ 
pro benediéHone malediólio fíbiobuemret, 
mi Q u « vetba ponderans D . Ifidor. Peiuf. f ^ f j ^ j ' 
lib.2.epirt. s 8r; inquic, Rehecca apojfolka, v t W "el' 
Jic loquar , anijpi, magni iudmepr£4i ta , i m -
precationemJufcipere minime dnibuauit, v t 
ip f imf í l im benediflionem confequerefur, 
atque bonis quidem ipficedebat- mala autem 
ipfafola fufferre parata erat^disensjn mej i t 
i l i a malediB'iOyfiíimi. Ecec m o á ó non Re-
becc^ amorem,ícd diuim brachi] vahdam & 
ardentem ehaciltarem , qui in crucecx*entus, 
Si COBÍOIÍUS, imb pro nebss rodcdicHim U -
dLxas, imprecationem fufepere minime dubi« 
tauit, Atque bonis quidem difc¡ pulís óm-
nibus hominibus cedebati mala autem,nimi-
rutü maledicbonispriíliníE partas t r i b u i o s ^ 
fpinas,doIores,& nuditares ipfe folus [uíFcrrs 
paratus erat.Proh chantas Cbrií t ianajprodi-
gain bonisd.fpertiendu ,auanfsimaia malís 
fibi reímiandis I De alatis illis Cherubinisa-
pud Ezechiclem c i ^ . i , á i c m r . D u a p e n n a . f n ^zec"'T* 
gulorum imigebantur, du$ie<jeh.inb tor-
pora eorum.Quippe in-Chriltiapis aííeeiibur. 
hxcduol iee i oBferuari j á : qupd bcnefi en-
tm ala: extenr^: fine ad alio?, & quod s rum-
nas, &: dolores fibi vni reíeruet Chriíliaiuis, 
Sic D . Grcgorius magnus homil, 4. in p i s - Qr*Sfi?* 
fenti , vbi dicit. SanSiorumpemia conimiBg 
f u n t amorfaf^e^dna vera pemzx.. qua Mr-
pora conteguntfingulorum. Q-Jibtmet ad al-
' Urum conhmBa m n fun t fii mor fO-pcemtsn 
tia. VóUreíaeiatChrif t ianus bonafuaada-
". Jios ;attimores, &poenas vni fibi veljthabere, 
i'i {uramitatem charit-atis pertuígere amar, 
. Hanc charitatis fummiíatem pulchrriméin-
linuat D . l i idcr . Pcluf. in duobusfid.clis po-
Pfili diíectoribusfalpei; erat M o \ fes.alcer Eau-
Mariis cantos. 
AdRom. l os , ille fie7rQgal>at pro pópa lo , Exod. 3 2. 
i r ^ í á ímit te eis hanc noxam, déle me de 
l ibro vitas, Hie epift. ad'Rom. ait. Opiabam 
enim ego ipfe, anaihema ejp d Chriftüpyo 
J0 tFcL fi^riktíá m s ü . Ex quo He cleganter monet 
í ü d o r . l i b i i epift.58. Moyjes v t dediuino /*-
¿ro expungeretur^rogauit,Jiíj.,qui ¡uh. ipjíu4 
imperio erantjnterneciione delerentur. 
W4 efi quod Apoflolus fech} nami l le j imul 
pí}ríret mpiehat: hic autemperire, v t aliffa-
lutem confequerentur. Eam Apoftolus cha-
ritatem á Dei bvachio Chrifto acccpit, qui 
per íui eontrinonenijomnes homines in líber 
tatem aíieruic, qui íibi mortem, & maledi-
<iiones accipiens, nobis ingentia bona reli* 
^ ,„ quic,& opcimura triumphimodum edocuit. 
í>ic Cjraseus apud Cach. exphcat i l l ud : J? ectt 
•pQtsntiaminbydchio [uo^ nimirum, nec quo-
q m m alio mediante, n i f i inproprio hrachio 
triumphum docuit: quatenus brachium De i 
fíbi dolores aflaraens, ómnibus alijs gloriq-
fos pepenttdumpho?, 
tj/ext. Depofuic potentes de 
í'ede.&exaltauit humiles. 
Efurientes impleuitbo^ 
ji is ,& dmices dimií i t ina-
. nes. Sufcepit Ifraelpucru 
luum 3 record acus miícri-
cordiae fux. Sicat lecutus 
cí l ad Pacrds nof tros^-
bráham? 6c íemini eius in 
físcula. 
§: * . 
Deas res bomimm firmamt^ 
QV l S fiagiat roudiales vices? Qnisrerunj humanammrotá tusnonlub ib i r" Sane 
ludií , humanis ditiina fapientia rebus, iam 
irus..qai modo Creffus erat, iam exigit tribu-
ta?qua paulo ante emedicabat í i ipem Sapien-
^ h í l o , ter Piulol ib . q5iod Deus í i t immutabi l i s , de 
rerum bumanarum volubil i ftatu philofopba 
tmVerbum diuimim.aitycboraaé inorb'e dur 
x i t , qmd vulgus hominumfortunam vocat, 
i j f omnesgentes circum lufirandOf nunc kis* 
nmc íf iü imperta vel t r ihui t ,ve l adimit. Sic 
ommaluimana in pra:eipiti raptu funt,a Ten-
tina itur ad puppim , deponuntur potentes, 
&exalcantur abie^iísimi qtiique. Porro me-
dí] s his humanae condirionis vieibus reeorda 
tus Deas mifericordííe fuá? .•vndquis.promiffíj 
Patribus fufeepie líraelem puerum fuumjhoí? 
eíl,(ere humanse earniimmifcuic, ícíe iuhiedc 
noftr^ volubili natura qu^fi pobile,.^ immu 
tabiíe fukrumjsexernumquc íuorum imperííi 
ftabiliuit.Huc fpedatillaiubmmPaauo Chri 
í l i ,quam dicit Paul.adPhilip.i .aicns Suhmi 
^ ^ j ^ ¿ « ^ á ^ / ^ C / > ^ i . y b i D .A n i e l . ^AdPhfr 
Sicut columna, ve l fmdamentum f u l f i t me /¿p, j . 
ftshter^necorruam. Hoc deeebatfqndamcn- J inís l , 
tum res huminasjne pafsira currerent^oc íi-
b i adh «rente fulero egebat noftra natuia, ne 
comimesrubiretviees, & volubilitates. Hoe 
ferreum robnr iromifeendum ciat fi£bli,&:te-
ftaceo calcáneo, vi;aurea,argentcaque mem-
bra íteriid epnftrmatadurarent.Nonnepofr 
í e tDeus labilera pacuram hpminis,vel fpiritu 
orisfui confirmarejqua necpfsitate eoadus fe 
fe ilíi nobile fulcrura admifcuit? Proferam D . 
A t b a n . q u i í e r ^ c o n t r a Arrianoá í k loqu i tu r . 
§1 oh viresfua¿>p.er quM idpqtui t Dem^ver -dthtin* 
ko edixi j je t i&' ita maleáiftio abolereturjm 
p e r a n t ü quidem potentia i n conjjyicpiopate-
retihomo tarneñ huiujmodi tffetíiUfuij[et% 
qualis u idam ante prtfuaricatwnemfuerat, 
extrinfecm accipiensgratiam,non aufe eam 
fuo Gorpori cQnghitinatam tenmsJTalüf iqui 
dem attteafuit^qudm in Faradifo cqllocare* 
turjforj i tan etiam deterior euafijfet, vtpote 
qui iamprrtuaricari edifeerat. Eccetibi rcs: 
hominum in animo mutatiopifubieclo, qua 
labarec, quam liberetur. Q u i d intereíl quod 
homo ab intrifeco labilis,íuí,cipiat omniafaq. 
d i tá tum decora, nifi ad illa fuftentanda fulr 
eíumf^bihabeat adhaerefeens? Firmo nitatur 
fundamento ? Nou i t boe djuina fapientia, & 
VÍ humanis vieibus mederepur, naruram ho-
minis fufcepicshpc eftjíkmiter fibi coniunxit, 
fefe humana: felicitati fubiept funaarpetum. 
I d ex multorum Patrum le(3:ione,clama,c Pro Proii.üf 
jueib.S. 4iceps. 4ntefóculafundauit meu Et 
quid ell Ú\uá,fundauft ^ m í i ^ e fundamen. 
tum firmitudinjs humanae poíuit?Sie D . Cy-
r i l AIe\Jib.5,,thefaur;tap.B. ^ ^ « ^ o ^ « ^ / ¿ i CyriU 
pis a l iquü 4e monte ahfq; mapibus dimíjfm> 
hoc eji^exfub/iantia Pa t rüp ro feá lus , in car 
m nofira^quajiinterradefojftu eJl^Tucfun-
datam fe aitfapientia^quajidicens-. F i P Dsi 
f u m v e r m tftd homo f a t t m píim^vt principiü 
fmdamentum juper cedificandurum per 
fÁwnfuMn , v t propter carnÍ5 cpnnaturali-
tatem f&jfyt ipfieos compingam. Q n i d aptius 
á diuina fapientia potui.tcxcogitari,vt mede-
retur hnmanis vieibus , quam vt humana nar 
uirce fe ipfam eoniungatíEquidera vbi Chr i -
ftusapud Pilatum ludibrij caura^hlamidem 
?nduit.eoceincam;regios fplendores fuis fíde-
H l ibuf 
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IJid.Fel. lihus íeternauit. p e q ü o f i e D . Ifidor. Peluf.. gloria immucabunt j firttii í labimus meáijs 
hb.i. epift. 2 s i . íoquitur. Ludibr i j ve/lis de humanis vieibusj medio rapidífsimo gurgitCí 
terreno mperio, acprimipMu tmquam l u - quo voluunrur omnia ercata. lacob vídicce-
drko triumphmit. VerumDomino iwpojíta lebrem illani íca lam, & in ea Angelos afeen-
rohury ac vires contraxit , atque ad imper iü ¿entes, & deícendentes; putares ícalam ími i-
i fmcef f ione immuneprogre jü efi. Vonuenie ' lem fuiffe fortuna rotae, in qua moíu perpe-
bat enim eamcmn v e l C h n j i u m á u r n t a x a t tu© afeendunt, & defeenduntetiam Ange í^ 
contigijfet,atque ipjimfimbria extit i lfettfir* 
marriy & jiabilem effici. Is enim eíl Chnftus 
Dominus viuus Iapis,qui firmitudinej & per-
petuicate manctj qui fuppofitus feiat fragilia, 
& caduca omnia fulcire in aetemitatem. I d 
, quod etiam Tncditandumcftinarundine ,quá 
manu Saluator in pretorio patiens geftabat, 
nullaenim creaturaeft, quíí mutationinon 
fubiaceat. Sed vide miraculum^inter tot def* 
eenfus, §c areenfus Angc lomm, vnus lacbb 
i m m o b i í i s ; & á r m u s perfeueraba^vtpote qui 
capiti fuo lapidem Chr iñum fuppofuerai^aic 
enim textuSjGenef. 5 5. Ibipofmt lapidem ad G m ^ j , 
cjput.Dc quo D.Hieronymus P í a í m . ^ j di- Hkrun* 
¿mb- de q u a D . A m b r o f . I i b . i o . i n L u c a m a i t . / í w cit.Sub capiteífp/ñíj l a p ü e r a t C h ñ J m . C t ^ 
The-od. 
do qmqus fecmdum Mat thaum comprehen-
di tur manu eiuó, v t humanafragihtas iam 
nonficut arundo moueatur d vento ;fed ope-
r i b m Chrifí i corroboratafundetur SieilJe. 
f X I I . 
In Dee folo firmituio* 
LA B A N T Y R omnia, volubiliquero^ tatú rapiuntur mundi magnalia, is folus 
rapidifsimis rertna vieibus obíifli t , cuius in 
vno Deo ípes collocatur, Poft ruinamNabu-
chodonoíor is ,pof t Balchafaris excidium,rcg 
num accepitDariuSjde quo Daniel cap.ír ait, 
Placmt T)ar io , & conftituitfuper regnum 
S á t r a p a s centu v ig in t i . v t ejjent in voto reg-
no fuo : & fuper eos principes tresyex quibtíó 
Danie l v n t u erat. Vbi crediderim , quafi ad 
miraculum, diéfcum ejle i l l u d , ex quibus Da-
niel vnus erat,quippe Daniel in delicijs fuit 
N a b u e h o d o n o í o r i , itera per gratus extitit 
Bakhafari,&r tándem placer Dario.Qujs ere* 
deretamicumRegis,eum Rege nonperire? 
E t ecce pereunt Reges, transferuntur regna, 
ynus Daniel Dei feruus ftat, «& perfeuerat om-
nium amieüs.Prot 'eiamTheodoreti verba fie 
aientis. 'JRegnante Nabuchodono/or, D a n i e l 
Jplenduit , & a máxime horr ibi l i Rege ado -
de m i h i , vni fidas Chrifto > fi velis nunquam 
eadere9 ipfe eíl lapis angularis, pro firmo, & 
immobih fundamento humanarum faljcica-
tum datus, vtpulchré dicatD.Alhanafius ad dthan. 
Máximum. Omnis ere atura de mutabilitate 
fufpeSla eftxfcá ipfum verbum juum corpm 
pro nobis obtulit^ne in hominemJpe,autfídu' 
cia moueremur. I n v i t a fcalaaícendunt, & 
defeendunt etiam Angeli,cauc fidas alio pr^ 
ter Deum, qui defeendentibus c u n á i s crea-
turis^tibiaderitj tequefirínum)^ ftabilemíu- Luc,i9 
ftentabit. Ecce tibí apud Lucam cap. 2, poft Andr , 
ralutatipnemAngelicam Áic\tm:DifceJJitAn Hie r , 
gelmabea. V b i aeuíé Andrsas Hierofoíy 
mitanus ait. DifceJJitab ea ^AngclmyVermn 
Dominus non recejjit ab ea,<\\\\ folus huma-
na rpeimanGtíuÍLentaeuIuip/cum rápido cu-
tera rapiuntur volatu. Sané Abrahamusdílc* 
étiísimum filium obtinuerat, í u £ fenedutiá 
fc5lerura,íuíc familia: Uabilimcntum acccpias 
á D e o promifsionisruílemaeulum. Sedproh 
dolor! inter hocjiubeturfiliumiugulare, ne€ 
moraturíenex,afcGridit montemjiíruic íigna; 
fuper ponit Haacura, ftringitgiadium. Quid 
nj,fidelis vir,fiecine occidendus filiusíSiccmc 
luccidendaejíamiliaeípes? Nonne vel aliqua 
yfcrbafaciss,cuifadurus es mortalevulnus? 
Quid dicis amanti ísimo filio iugulandoíVeíf 
ba Abraharai adfihumdedit loíepl^us, in- IgfgpU 
quiens: P i l i , miüe votis te expeti'tumpoft- ^ * * 
quam in hanc vitam venijii,fumma curatÓ" 
r a t w eft;regnanteitemBalthafarfloruit^nec Jolicitudine ed í icmi , n i l beatm reputans, 
m i n m iBuflris f u i t Dar io fceptra tenente, 
regnumque fuccejjiones n ih i l de eiuó gloria 
i m m u t a r m t , f e d i l l i morte ex t in f f i fun t ; at 
Daniel aqualem illis omnibm regnantibut 
fyíendorem obtinmt.Comcmte hue,qui Re-
gum amicitiam ambitis,qui ftabilem,íirmum 
qudm J i t e v i r u m victere daretur deni' 
que hceredem mea di t ionü relinquere. Sed 
quoniamDeo v i f u m e j i } v t te eim mihi be-
nignitate donatum,ei nunc redderemyferge-
nerojhhocfacrificium, cedo enim D e o , qu id 
nobü hunc honor em repofeit, Itaque interpre 
que ftatum in regijs fauoribus amatis. Vnus ces f & 'fi*™* animam tuam apud fe CÚIIO-
eft, qui volubilem fortuna rotara ftare faciat _ ^ mempr, m r te 'potiffimum edpy 
daULis, nimirum,quo inufti diuinam feruitu- cmerim , feneButem msam fufíentahiá ; 
tem profkeammi. Dura D e o , virtutiquein- quidtmper te ipfum, fed Deum mihi 
nicimur, Regum fuecefsiones nihil de noftra curans tuo loco adiutorem, &pro teBorem* 
Hxpen4e 
María expeft 
Expede quam Cihi ciue&i Abrahamus a erea-
turarum auxiíijs, expertas enim volubííeín 
creaturarum conditioncm , fetre&ütem > ait , 
mcam íuílentabis; ícd ílatim cauce, non qui- • 
dem per re ipíum, fedDeum mihi curans ad-^  
iutorem; quaíi <8¿ fiíium, & cceleltes cines de 
nnitabiliníe. fufpe^oshaberet, &: íoiius Dei 
mapum,^; luílentaeulum requireret. 
C A F V T X . 
De María pr^goante}& par-
tmii e x p é l a n t e . 
f -^ggg I £ B A T Angelus ad María, Lúe , ^ ® i . Cdncipies in vtero , & palies fi . Uum.quibus verbis íkn ihca tur f ru 
^U5 vcn!:ns Manani non precox 
futuras, íed. ibi maturandus,.& perficiendas, 
&: de Heroura mere décimo partunendus 
menfe. De (.HiO erudiíe iatis,vt aíí 'olet^Pater 
PinedaínSalomoinsuiconabul is . Qí-nd au-
tem exhpc Mariaaaeaccedaf exceÍ lcnt i^ ,no 
bis modo venit exaíninandum,' ^ 
Luc~i. Concipieii in vtero, 
¿eparies filium. 
¿M^rid foU mfe u n a comrnums oM~ 
mam granar um f antes j^er decem 
menfis ñatmarnt. 
V I S ingentes diuiriarum cúmulos i l l j 
viro accrcícentesenumcrabit,qui com 
muñes bonorum fpntes , quibus vniuerfi vjr 
uunt, folus ipil ' l ib i retínuerit pgr tempusali-
I l i L i r , quod?Hinc crgo placu'i Hilai jo extollere n a 
ría; propeirnmenlasgjatiaSjfeim 2.áz N a t í -
uit.ratus, CommuneomniurngAudhrmpecu* 
l i a r i mtmsre nouem menfihu* [ola, pf.fjiáes^ 
Fons iile bonorum, qui tomm coeleíism Pa^ 
radifum rcp!etrqui vniuerfos Angelotu exer-
cirusexíac5at,& inde redundans mortales vni-
uerfos ingéti cumula? pienitudincgratiamm, 
Is totus,mteger,fuper plenus intra iplius Ma» 
riaj aluum clauditur, vt Mariana grariarum a-
byílus l ongé fuperet vaftiísimam plenitndí-
neermat ís . Ecenim marc omnia fluminain^ 
trant; featamen vnde exéunc f'umina ? reucr-
tuntur, vt iteiuna fluant, íicque perfpieuis re 
«orfibus quo: flusima maris alueum intfanr? 
ans partnm. 
tot alió erumpunt. A t Marianam abvííbra v - * 
niuerí iconucniunt for¡ceí¿granarimí,ncc per 
noucm merifmm eurri<uia sndeexeunc, (efe 
eius mente ílannantes 7 <5c v:cxo. Excipe par-
uasguttulas, quibus tune cenv^oris í a n á i e x 
fuper pleno Maí ix ftagno irigabantur, qüan-
do in foía Matia integer \ & plenus erac fons 
granarum.Gen.2 íie habes, FImites egrédk- „ 
batur de loco v e l u p t a t ü ad irrigavdy-m Fa-* tr^?«2* 
radifum ¡qui inde d i m d i h i r in quatuor capi-
ta. Quafi extra Paradifum fluuius haberi non 
poísit,nifi diuifns,& in minuta fruña feeatus, 
A d eum modum gratiarum fluuius, qui diui-
lus, h guí tatun feótus ab alijs creaturis habe-
tur, infola M^riaiDdiuifus, & plenus ftanna-
tur Id ponderat Ccllcnf. A b b , libE de panib. CeJJen,. 
€&p.i::>Ji£ens.Quia ffmu¿ coüeóíagrat i íeple 
nitudo nt:U atenus ere a tura humana capacu 
tatspoteft apprebendi > i n quatuor capita d i -
citur d iu id i : priuilegio tamen filijjui f t ipri* 
t o t i m creaturíS mer í tu MaterDeiJo ta D e i -
tafisgratia efíjuperfufa O quám exundatiit 
atous Mariana, quándo qui diuifus fiuuius a-
lios rcplet vniuerfos,mibi totus clauditur; 
Clauditur, inquarn, inibi fluuius grariarum, 
ade© "'t ex quo intrauif Mariana vjícera, nun- # 
qnam indccxierintdmina riuenta, Q u o d in- -•> 
nuitAngsiuSjquaxidodix.if Luc,j,F//?ñiT ^ í / -
t i j j ími obumkrahit t ibrhoe eft, nunqua non 
t ib i aderit totus influxus gratiarum, iraexpo-
nit D.Aiha.nAicGns.Quam virtpJemper om Athan l 
nta témpora 'conceptúa. eam hohuijje íonfidoy 
& poft conerptum^am reí m u i j f : neq\ enim 
i d femporarium i n Virgin-e accitíijfc opixor, 
Jed per omnia témpora hoc i p i áa turfu i j fe . 
Itaque influuntin Manam omnes fonresgra-
liarum,'& non effU)§nt,inirant Mananarn al-
VXÍVC: omnia Ilumina? ácnunquam exeunt, vt 
pene immcníam eius gratiarum a b y í í u m e x -
paucas. 
f / / . 
Vnmum ttht iiuinam^ratiítm^uam 
dltjs prúcurd^ me nip de fie-
no ditos riges* 
A M Wíuá^Cpncipies i n vtero, ponderan-
dnrh eft,quo naturalcm foetus motam.óc 
inbabítatijonem in vt«?ro virginali explicat A n 
gelusj vt conHmdati l íorum mendacia,qui vt 
sngentem Deipavae dfbítam tollantgranam, 
contendunr in cius vtero lefurp , nec eonftfe 
tiíTé, nec aliam Híi gratiam coraraunicauiíTe, 
prseter cano , quam aqua. communicat eanali, 
cer quera cnrfum tran(3i Contra quos ftat i l -
lud Grcgor. Nazians. ad CIcdoninrn,reeita-
tuminSynodo Ephefíaa, mrairum. Siquis ffiazian 
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fintiam ¿ M a r i a m Deiparam non crsditye'x 
f r a Diuini t í i tem eji. Si quis Cbr i j ium per 
Virginem-j tanquamper camlem difcurríjfe^ 
ac dsjluxijfe y & n o n in eadminomodo, q u i a 
áhfque v i r i operayfedhumanOiquiAprocrea" 
t i o n ü lege¡ j i rmt íum effe dixerit¿ñfimtlt iní 
pietafe verfatur Expendo iMná^per canal'e $ 
quo verbOjagnofco fenfum intentum á T h e o 
logOjnimirum^quod Msrianor i canalis5fed 
fons verus extiterithumanitatis Chrifti,deia-
de pondero &aHud ,qUo feilicet María non 
quaíi canalisinfolo traníitu ad alioslefum ha 
bueriCsfed quafi fonsfíbi diutiusdednuerit, 
& non nifi de pleno ad alios efFuderit, Huic 
~ exeogitationi lucera prajtulit D . Bcrnard.fer. 
i i e r M r , ^ s^n (3anc>v[3i aírerit.lS'¿fapü,concha te exhi 
hebü i non canalem; hicfiquidempenefimnl 
& r e e t p í t , & r e f u d i t , i U a vero doñee implea 
t u r , expeBatf <& fie quodfuperabmdcít,Jíne 
damno fuo communicat ¿ feiens malediBvmt 
qui par temjuamfaci t deterior em Ergo Ma 
r ianon vt canalis,quod aceepic gradas fluen-
tum , ftatirn ad alios refudit, íed vt concha , 
prius íe íe per nouem menfes impleuit, melio 
rem íuam partera eífieiens}& fíe de fu per plc-
• no , ad alios fluenta exire cupiuit. Vtinam fie 
omnes non canales ad alios, fed conchas no-
Affi.1/ bifmetipíis prius efle velimusí A d o r . / . m s g -
nus ille S imón ¿ieh&t-.TJate mihipotefiatem, 
v t mkunque impofuero manm^accipiat Spi-
r i tumfancium, Proh fedudor í ad.alios ifte 
gratiam requirit, non íibi, non vult eíTc con-
cha, vt de pleno fíuatjfed canaliSjVt alijs abu-
* „ det . I l lum benemordetChryfoft.homii. 18. 
yj0-} " Oportebatpetere, v t ipfe accipiat Sp in tum 
f a n B u m j at iüey quontam hoc ei non erat cu^ 
ra ju tde alijspetit.Nonne íimili laborabatin 
fania diues ille ápud Lucam cap. 16". dum a 
tuet 16 , flammis ait.Tfjgo te^pater A b r a h a m ^ t m i t 
tas eum i n domum f r a t r ü mei> babeo enim 
q u i n q u é f r a t r es,vt t e í i e t u r i l lü^&c.Qusim 
nefana chantas, fui obí i tum in animas difcri-
Greeor, mine, aIiorum lneminiflel Pulchré D . Greg. 
^ * l i h .S . tnoxxzp .S .mqu i t .F l ammíóv l t r i c ibm 
t r a d i t u i nonfibi^ f td'opitulari f r a t r i b m son 
„ cupmit. Hinc mérito D Bernard.ferm.2. fu-
JSemar, pCr ^ii{fuSeft} veteri lofcpho pr^fert lofe-
phum fponfum M a r i ^ dicens. l ü e f r u m e n -
Uimferumit nonfibi^fed omnipopulo j f i e p a 
nem v i u u m é coels feruandum accepit, tam 
Jibi-yqudmtotimundo'YQíl in hoe coniux Ma 
riíB, eiuíque ímitator v i r tu tum, quando 
prius íibi accepit fluentum diuinuai, 
& non nifi de pleno ad alios 
refundí permi tú t . 
Vtvum ¿María in homines Uheralior 
fepulchro ¡quando fepulchrum peft tres 
diesfMariafer noum menfes no* 
bis reddidit Chrifitm. 
M VLTVSef tAuguf t . fe r .115 . in extol- 4t*g**A lendafepulchri D o m i n i gloria ? i m ó 
conferens natiuitatem Chiiftiex vte-
ro Mar i^cum natiuitate é fepukhro,fic fatur. 
Religiofor ejlplañe i j i a na t iu i tas , quam i l -
l a ; i l la enhn corprn m o r í a l e g e n u i t , iothis 
mundi Dominum, nouem menfibiu in vtero 
claufum tenmt;hac autem triduo t añ tum t u 
muligremio cu/iodiuit. 1 Ha cunBorumJftm 
tardiusprotulitdoaec a u t e m f a l u t í c i t imjufci 
tauit . Ideo ne María fepulchro auarior, quia 
tardíus dedit Thefaurum mundi? iffió inde fe-
pulchro in homines Mar ía extitit liberalior. 
Enimvevb íepulchrum , vt terdo die redderec 
I.cfum,vim maximam paíTus eft, vt tremor ille 
teLíatur,quo coneuí íum apparuit, Iníuperfe 
pulehrum nil coniulit egreífuro D o m i n o , 
nec eius egrelíum parauit.VerumMaría in ho 
mines liberador, vt infitum verbum accepit, 
femper operata eft ,vtnobis nafceretur films, 
quera per nouem menfesexcoíuit,mamrauit, 
aptauit ad natiuitatem. Vnde D.Zenofer.4: Zeno, 
de Natiuit. ait. -Tarturit M a r i a non dolor e, 
fedgaudtOy na/c i tur f ínepat ref l l im > non tú" 
tus matrisyfibt debens quod conceptuó eíijdo 
nans mat r i quod natuó, Etenim á materna 
efficacia h a b u í t , quod vtero adoleíeeret, & 
maturo tempore nobis efíet natus. Eius con-
cepdo adfcribitur SpiricuifandOjnafceíidiau 
tem tempeftiuitatem debemus adiüivati Ma-
r iana.Id caluit TheodotuSjhoraií . í^peáfiás Tkeod. 
citata, dicens. Paradifo gloriofior f a f i a ejl 
M a r i a : ille enim D e i cul turajacim ejiy huec 
autemfecundum carne-myDeumcoluit, e l i -
gentem hominü copulari natura, Sefe iaóta-
ret Paradifus, quod á Deo fuerít excultus, 
quod in fe experiretur manus diuínas ; fed 
maior eft gloria Marías >qu2 fuas manus irn-
pofuit operi diuino, qua: Deum ipfum l i l i o -
rum fepi vallans, in vtero fingularitereoluit, 
& excoluit, vt maturo fui ventrís frudu ho-
mines viuiremus. Paradifus á Deo exeultus 
occifsimérefe fudit infrudus,qua hora d i -
uinas praeíenfit manus, fíuftibus plenus fuic, 
cofque hommi propinauit, homin i , qui 
tara precocis , & acerbi fruftus damnum 
experitur, poenas l u i t . Huc fpedat i l la 
t u lgd 
J í i e rem, 
Ezech. 
Georg, 
jSLicom* 
Tertuh 
Z é m 
María expeftans partum. 117 
Cant.! ' , 
vulgo iaaataqucrelaapudHierem.31. (5c E- temporis moras expedans mataritatern Sie 
zeeh , i8 .nimirum,T¿iím comederunt vuam illa Deí anaatrix,CanM.ait. 'Botrus cyprídi-
acerbam, & dentes filiorum ob/iupuerunt. leclm mem m l b i : non adhue vua non mqfe 
Inde Paradifo gloriofior faSa eft Mana.quíE tum, non vinum opcimum,& perfeclurn, íed 
gratis frudum íefum in vtero ñ io í ieexeo- tantum bqcrus, nimirum,gemmula {íüe flos, 
lu i t , vt paulatim , & per témpora , ineremen- &tamenin g e í n m u l a ^ flore gauder.patieti-
tum aceipiens,aeerbitatem priftinj fruélus to ter íuftinens, quod per temporis ineretnéatá 
leretaátdulcis}&maturus,5í tempeftiuus par- liceat maturum, &tempeftiuumfru<3;inn ca-
tutiretur hominibus. Sie Georg. Nieomed. pere.Do in pratfenti Origen homi l % fie i 
antiftes di cit. M a r i A eji, qua afcendit ex l i - tena. / n quibus verbum D e i v i t i s vera ¿fjlci •• Origenl 
baño v i r g i n i t a t ü 7 & mundumperfudit v n - tur,non e ü adfummum maturos botros pro-
guento. E x qua dulcedo diffiuensveterem ducit, & ' dulces ,nec repente eis effcitur v i -
amarore lignt dulcem reddit* Ecce t ibiqua num fuaue, & latificans cor h o m i n ü , fed 
nobis vtilis fuent longseua Mariani partus ex p r i m producit eüfuaui ta tem odorü i n f l o -
pedatio! cultura enim diuina Paradiíu m fe- rem. Botrus hicflorens monjiratur effe m v i 
cit in fruótus feüinare,qui ex feílinatione im - peü Engaddi^vtgratiaflagrantia i¿fim i m -
matviri3& aceibi extiterunt generi humano, mi t ta tur in initi js anima, v t p o f i hoc pa t i 
Mariana cultura fecit Dominura in vtero tar pofjit acerbitatem tentationum,quapropter 
dare,&maturefcere ad pariura,vt fie veterem verbum D e i credentihus excitahtur, fia 
amatorem lignidecoqueret, & nobis dulcií- demum m a t u r i t a t ü eimdulcedinemprabet. 
fimum f rudú yentris íui doharet.V.ndeí hri- Sic qui fapit, nee lubito velit altutn fapere, 
ftianareípíciens témpora T c r t u l l ib deMo- per imaarcendatad lumma, per inferio,ra,fu • 
nog.cap.7. ait. Dejierur-t vua acerba á Pa- periora petat, p r iusk te tu í in botris, & poft 
t r t 'üm manducata,filiorum dentes obftupef modum aípiret ad nouum illud ccxíeftís regni 
cere. Deí ieruntequidem vuse acerba; íed ex vinum , per inrannaro crefcat m virurr perfe* 
cultura Mariíe, qua diuinusfrudus, & mam • deum pjenitudipis Chriíli . Félix illa mulicr. 
rus,& tempeftiuus nobisinpleintudinetem-' Mar:tha6 Chnftum recumbe: tem eum dif- ^ . /f 
pons appasuit. cipuhs luis vnguento pretioío penudi t , qua 
acriter mordebantdi íeipul i , quod melius vi-
~ 7 7 r ? dereturcisjíi vnguentum venderetur?& illiüs 
> ? pretio pau^eres viuerent.Qi;id?verum neeft 
fioCjanjatiuseíTet vnguentum venundariad 
Ü ^ J ) n repente á d u i r t H t 'lS f d f t l g i u n i pauperesalendos , quám iíjp perfundi Chrif-
emlandumJed padatm, a r T ^ t V ^ u Pefaius;i3ud ^ s e x ^ P ^ 
J 1 . D ^hry lo l t homil (f í.ad popul.& nihiíomi^ Chryíú/t-
pergradtiS* nusaicjureincrcpítosfui l le A p o l l ó l o s á D o ^ 
mino, quod ex nouella direipu]a,id quod per 
CO N V E N I T E hue Vos omnes,quos fedius erat3ftatim requ/rant,quando tyrones vel horaria expeóbatio diuexat, qui de non lubuo ad fomnia trahendi, fed per gem. 
Chnfto concepto grauidi, ad partum curri- muías, & flores exhortandi, vt expedrentma-
t i s , 6¿ infanuam pertxll fubito transforma- turosfruftus Qupniam adhm imverñé ' t im 
mini in virum perfeílumjin 9tatem perfedam erat affebtajpfam autem iUifatigahant,eam 
plenitudinis C hriÜi. Ecce Maria eoncipit confolans hac divebati Vt quid molef i ejiis 
Deum in vtero,^: per decem fpatia menlmm fruic w u l i e r i l Ne mulieriófidem, tune ger-
paulanm juitinet augen,& pcifici corpus d i - fninantem difejpuhrum i 'ñcrepatio tahejee-
uinum, Etenim aitD.Zenoferm de Natiuir, r^í , Expende iliud time genr.inamem, quip-
I n hominern coaptatm integumento carnis pe per germen , ad florem , & fruG^urri irur, 
includi tur D e m , humanamque v i t am mu - nec pnus fruttusjquára germen exquirendus. 
tua tur de tempore ^ q u i p r o í i a t temporihm Hic ron poíliim ron piemir i í ie quoídam 
aternitatem Q m d eft,humanam vitam mu- pra:latos, & magiftrosfpin?uales, qui nímis 
tuatur de tempore? Sane qui ceternus eft,mo grauantur filiorum i m p e i ^ ó b o m b u s , nec 
ras temporis íatagit expeüare ,& amathuma fuftinent expe^tare tempus tempeftiurm vte-
nos íubire progreíTus paulatim pertemporu r i , dome formetur Chrifius in eis , íed in i n -
trates, vt prius pufio, dein puer, ftatim iuue- fi-ntia requinmt virum peí fi é t u m , & m ño-
ñis.poftea vir ,pulehri tudinefuapr0Íperépro uelliy3& imperfidis plapfjs fiar m odeiií í .vel 
cedat,áí. regnet tempeftiuitate Nonali terMa g e m í íuxuriáns firefui^u.á ísrpius tl^mat, 
r iaDeum voluit babere , nifietiamillum de Sificfiéimü era t^wéhm vffei non mneiptre* 
tempere mmuans^inembrGruiijjin vtero per Y vftftinifs¿a>i non feieiéí «reri m e r á ^ a ^ a n i ; 
H s iapms 
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fasphis abordo,& informes,imb deformes fne 
tus exciudcie. ílíos pulchré conuenitEernar, 
ferm.: z.in Cant .Moyl. isexernpío,quirebel-
libus filijs miícricordiara á Deo expoi'iulans 
Mxod,^ 2 aie^at Exod 32 AutdimitteiiHshancnoxa, 
aut dele me de libro vita:. Tune íic Bgrnard. 
Ñ e q u e Moyfes v e ü t t folmn fe introduci i n 
g m d i u m D o m i n i f u i y f o r ü filuet ^emanen-
te populo s cui licet inquieto , & ingrato, vice 
nem^quamexclufionem.Híxgo difeant pis?¡au 
vifeerum torílonein,faílidi i vieri toíerarc,do 
necín filijs Chriftus efformetur, difeant lub-
di t i imperfe£ti iacerc, & paulatim per incre-
menta temperis inperfe&aaetatem euolare. 
V. 
d i a r i a in vtere Chrifíum halen-
tisdejíderia. 
R D E N T I S S I M I S Saíuatorcm v i -
dendi dcíidcnjs antiqui Patres aeftua-
bantjfed omnes ¡ogé fupersuit Mana,vtquac 
ardentior erat,& Deo proxiffiicr5mtra vifee-
ra cont incbat ínfanícm.O quoíiestunc repe-
Rupert, t iuit i l lud Ruperto aicntis. Quamveramer 
Ule te appellauerit dejiderium collium ater-
norum>egp máxime expertafum i n vifeeri-
hmmeis. Enim vero tot in eius pedqre ebu-
liebant deíideria, tot ardebat ipia flammis,vt 
omnium prifeorum dcíidcnjs in vnum eolle-
¿í:issfola víderecur agí. Nu)Íus ardentiores pre 
ces,& lacrymas obtulit,nullus calendora emi-
fitfuípiria; Audífti Scraphin illa apud Ifaiam 
cap ó",Deo ftantía,quíE íimul & binisalis 
quietis Dcura obnubilabant, ds alteris exten-
fis alis fine requie pra; nimio deíidcrio vola-
bant?Eccemodb in illis Maria delinéate^qu? 
Seraphinis ardentior,& Dei amantiorjDeum 
íimul in fumma requie vteri velamine conté -
gebat, S¿ totis pr^eordijs, crebrisdeíiderijs 
At) " 12 v^en^^ i^ut:n afíieiebarur. Apoe. Í 2. proten-
* * ditur cceleftis hxc foemina de amidu Solis 
clara, deftellarum corona gloriofa, de fubia-
centi Luna exeelfa,fed etiam dicitu^quod i n 
vtero habens clamabatparturisns,& cruda 
hatur, v t p a r i a t Siccine parturit Virgo Ma-
ria? SiccinecruciaturjVt pariat^ Equidem cru-
ciatur Maria,vt pariat,non co doiore,quo c f 
ters exerucianxur matres, fed vehementi de-
fiderío videndi natum. Excruciat enim defi • 
derium vehemens amantes: excruciat longa 
expedatio concupientes án imos ; cur ergo 
vehemens defiderium, cur expedatio bofti 
fum rao ardore ecncupiti virgineum pedtrS 
non Oimulaieni?non pungerenr ínon cxcru-
cial en t? Apud Paul; ad Rcm. 8. omnes crea- A d R o . S 
turae, etiam Angelí , v i mauult Ambro i . O r i -
gen, & T h e o d . vehementer cruciantur, dum 
icuelationem filiorum Dei expedant. N¿rm 
expeffat iocreaturíe , inqun,reuelationemfi-
liorum D e i e x p e ¿ i a t [ S c m m enim^quodem-
n ü creatura ingemifeit, & p a r t u r i t vfque 
adbuc % non fo lum autem illa ,fed & nos i p f 
in t ra nos gemimm^adüpt ionemfl i iorumlJei 
expeBantes* V b i ergo omnis creatura, etiam 
coelunijCti^m fandiJsimi viri,etiam beanAn-
gelí parturiunt, & ingcmifcunt reueiatioriCin 
filiosumDci expedantesmihil mirando, quod 
Maria, cuius especiado maior,curas deiiec-
rium ardentras, emus amorcxuberamior;ex-
pedans reuelationcm filijDei á íéna í t i tu i i , 
clarret parturíens,&. crucieiur,vt pariat.Quo 
crediderim ípeétaííe D.ZenJerm.4 .c íe Nati- Zeno. 
uit, dura de Deo vtero ciaufo virgiuali,íicfa-
tur. Interea promouentfuum memhra f i -Bo-
r e m , & opmjw.f igura vej i i t artifícem P a r 
i u r i t M a r i a non aolore Jedgaucuo. Expen-
do illud,parturi^hoc cft,pariendiíuíliflei era 
ciatus, led non illos, quos panentium dolor, 
di í rupt ioque membroinm caufat ? fed quos 
vehemensexpedatio , ardens defiderium, & 
ab fpe certa o' tura gaudium indrais íolent in 
ferreanimis. Siccine dum foetusin vtero per-
feác figurabatur,pai turit M2ria,& crucíator 
non dolore,icd ^audio^uo & ipfi beanfsmií 
Angelí cruciantur. Hinc clegantet á B. Epl- x-^pj. 
phan.dicitur Maria Verbú conc!piens3'J^rí>- ^ * 
m u Cberubicm , crucijurnm , ^ cceie/iis. 
Q u a í i vellec, quod ínter Cherubicas, ccelef-
tefq; virtutes, quibus in vtero thronum Deo 
parauit, noui fíadm l i l i aílurrexerunt crucia-
tus,vt íimul Deum fuílcntans, & gloriaa€e-
¿ta,&defidenjs vehementibus aguataj&Clic 
rubim,&: coslum,^: crucera repixíentaiet . 
§ . F L 
Vehementes expeciationis ámplius 
expenduntur crnciatus» 
L L E Marianos ín expedando Saluatoris 
partu cruciatuí íufto pondere penfabit, 
qui eius fideí cerdtudinem nouerit pondera-
re. Sane ille felix latro cruci fuffixus erat, ea 2 ' 
fíde qua clamauít. Domine memento mej,d{¿ 
veneris in regnum tuum, Quam vocera fie 
ftupet Auguftin. ferm iii).de tcmpore,vt pr^ 
illa paiui dueat reíiquos latronis ciudatus. 
Tradicus 
AuguB, 
María expeftansp^rtamo 
Tradí tusením erat latro crueís torment is jed . fo,quibus purct Timothcus pe í í e deliniri ex 
illavocc fidelem mentem tradebat tantilÍK peá :ant isanimuír ,nirnirum,oftenío íuncre, 
cxpeótationide r egnóá lefu dandq,cum pri- ánnumiata morte^Etenim expedatioHe mors 
mum anjmamagaí , &pr£Etermirsis erueis do ipfafuauior, animo expedanti haud ingrata 
lor ibusj í idelera mentem dolct Auguftinus morsjdum ab expeálat ioneíbluatur. H inc iá 
cxpedatipne v t tzx iyúi tmmt Olatrojquidin la'cile erit M a r i ^ expeétanris ponderare cru-
f u t u r a f á c u l a j idem in teperfeBamfatigan! ciatus-. o <3uám fatigabatur eius perfeda fides 
E c c e t i b i Á u g u ñ i n i acumen non miraturliOf inexpedando ! ó quámipra expeda t íone la -
yninem dolores mortis fuflinentem, 8c mira* borabat pra: ómnibus ! veré eraciformis,veré 
|ur,&doIetfatigationem erecknti animo ad- inartyr,&plufquam martyr. 
uenturam ab expeéht ione ad íuramum ho 
raria! Cur in futura fícenla fidera perfeíftam fa £ 7 / 7 1 
ligas ? & íi lefus in regnum properet, cur vt j » " ¿4* 
perueniat vis expedare ? annefeis fatigationé 
expedationjs fideli animo eíle maximam, Mxp^SiétíO ¿Marirt dígnd IM* 
excederé reliquos eruciatus ? Hinc conijee perto 
loantfy quám ap t éDominus . Ioan.4. Apof to lorum $ 
labores eonferens eumlaboribus prifeorurn 
Patrum, ai t : Ego miJJlvQs meteré i quod non 'W* A erat Maria , qux etfi vehementer con« 
Uboyaftió-Alij laborauerunf^Ó' VO* in Idho- X l i cupiebat SalHatoris partum, taraenin-
res eorum introeijiis, Quse huius fententiíe credibili patientia^terj témpora obferuabat, 
yeritas ? Prifei Patres eomugij gaudia po t i l i quibus maturé , & tempeftiue benedidus fui 
funtjbona terrae eomederunt,in diuitijs muí- yentris fruftus in terram caderet, Et quidem 
t i , in vidoriis illuftres, ia regnis elari, in filio- decebat ccElijterrasque Reginaro adeo patiés 
rum^haro rumque í inuofcubue run t j f epuk i expedacio ; quippe D . Ambrof. iuñiísiniam 
infenedutebona. Vcr^m Apof to l i in fame, eledionem ,qua Salomón in regnum fuit e- ' * 
á¿ fiti,in frigore, & nuditate tentati funt, ex- ucólus a patre^nde^olligir, quod ca^teri fra-
cruciaii funt, ferro, flammifque extinfti. Cur tres, etíi natu maiores,ita impatienierin reg-
e rgoh ip r í e alijs dieuntur nonlaboraíTe? A n num anhellabantjytnefciuerintilludex parte 
erux fuauiorjquam mollis leftusí A n paupe- expedare, Vnde ed vfque precauit D d u i d j V t 
ries mit ior ,quám rerum abundantia? A n ter- cum Adoniamfi l ium, regnum Jthi vjurpare 
ra monem, crueemque minicans Igetior, qua compcrijjet, ¿ ^ g e r e r e eomentm, non eumt 
té r ra lade , & melle manans: Sané prilcos Pa- qu iprar iperegef í ieba t ^fed eum, qui expe~ 
trescredentesvnavexabai Saluatoris expeda ¿ l ^ r ^ f / ^ ^ Sic Ambro£ in Apol . Dauid 
t i o , & i n b u i u s compamione nuiluseftalius capt(>.&:mérito PauidexpedationemSalo-
T\tipert. labor, Ita Rupert.in prxíenti fatur. l ü i ere- monis corona uif, quando ni mis propera fe-
d ¿ n t e s , & J p e r a n t e s c redendúj&Jpet fando ftinatio Saulema regno deturbaperat. Ere-
Jidem, & Jpemfmm inpropagationem car- nim eoníercurus Saúl cum hofte manus^uífus 
npju-íe 3 t tnquam in bona t é r ra g ra t i s D e i fueratá Propheta, vt fe cótineret tantum fex 
cofpmittentes,feminauerunt}euntes¿&fíen diebusjille autem mora; impatiensjexpedare 
t e s t & f é m i m f u á mittentes.Et esce num al i j ncfciens,ad bellum feftinauít, vbi prirr um im 
metunty nempe vos Apofíoli , quipromiffio- penj ruituri omen aecepit. I d quod eleganter 
numt qmadeosfaSiafunt^pr^efentem babe» ati%itThepdor in ^.reg.quaeft.^.aiens. p e j ' ^ j » 
^ Hieeille-.fedadhuc oftendo qwa nunciauit Samuel Sauli ,vt eum expeffiaret 
í i teredent i aceeptior morsipfajexpedatio- f ex dies, & deinde cum rite fterijicaffet^ i n -
ne,íi tantum vnius meminenmus fems ad uen í i r u e r e t aciem S a ú l autem non expeBauit 
TucZ ^ ' ^ r ^^ •^ora^n^ ^xpedanlis. ís eft Si - VPropheiamyVnde cum pumfacrijicantem de. 
' * 9 meon y ás^xio Lucas czp.i .EtipfeexpeBa* prebendijfet Propheta, vehementer eum in* 
bat confelafionem ifrael , Expedabat fané, crepautt\ & p r a d i x i t regra priuationem, 
adeo,vt prae expedationeilliniors duleis ac- Eccesibi vna patjensexpedatio , v el Reges 
cideret. Qu id plura ? IngreíTurus Dominus exult^vel inauguratur.Imb credideyirn ab ex-
T h m o t . íemplumjí iediuini tusadmonetur Simeón a- pedatione Marise manifeftatam fuiüc; eius 
Mierof. p u d D . T h i m o t h . H i e r o f o L ^ ^ ^ f e n e x i q u i d regix niaternitans dignitaiem, & robur illudj, 
dormís \ tsmpu¡5quo oraculum explsri (íebet, quo negotia populorura fuo fubiecií p!acitOf 
iam adefíjmaítura citoypra/io eft enjmjqni te tHuic exeogirationi faeem pr^tul i t inelyra i l -
abfoluet. Excute necrotaphia yfunereafque la Hebr^orum lux l u d i t h , cuius coneiues 
findonesjpraparafepulchrumydífione domui deo erant ab Hoiopherne9in anguftum dedü 
tuayadeji quite mi j imf ie i e t . ^ sv^náe qu? ¿ii ? vt iam iam vrbis deditionc obtídionen? 
H 4 v d í ? 0 | 
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veUenteuaderc.Tuneexurgens Ozias cap.7. 
üLt.Aequo animo efiote^jratresffi hos ^uin* 
qu$ Ates expsfítsmtis d D o m i n o miferieor-
diam i f o r j i t m enlm indignat ionemfuúm ab 
fcindet, & d M t g h r i a m nominifuo. S i au-
fem tranfaéi is qimqtie diebm non v e m r i t 
adiutoriur/i yfdciemíis hcec verba, quts ¡acutí 
eBzs. Meri tb Ozias expedationi totum com. 
mittebac negotiuniired maié intra eeitos dics 
cxpeüa t ionem luam árdame. A u d i ü i t l u d i t h 
ludi tb . ' J Ozise puíi l lánimem expcdai ionem,v©cat v i 
rura,piíefaitem alloquitur. Q m d efiboever-
bu*n) i n quo confantit Gziaá , v t tradat cm~ 
tatem ¿ l f s y r p . f i i n t r a qu inqué dies non ve~ 
ner i t vohis adiutorium'* E t qui ejiis vos, qui 
t e n t a t ü Dommum ? Expettemut humiles 
conjolationem e i m , & exquiret Janguinem 
noftrum de affliBionibm inimicorum nojiro 
rum H&nc illacxpcdadoncm populo períua 
fit, & íummam rerum inter m)lites, inter ar-
ma, mulicr obeinuit, l á quod expendens D . 
Ambr . A m b r o í l ib. 3.oí£eap.i3. ir iquit . Quantá hu* 
ne fíMis au thor i ta i , v t conjfílmm úefummis 
reblas fosminafibi vendicaret, neeprincípi-
h m populi commit tére t tQuanta honejl i tatü 
authoritas Deum adiutorem príejume* 
rety q u a n t a g r a t í á , v i muemfet ? Vna cqui-
dem magnánima expcclatio prxfceitfüemi-
nam principibus-d: foniísimis viris: ne n;ire. 
^ ris Mariam ómnibus ereaturis íuiíTé pfazla• 
tam, quando ingenti patienriancuic Saluato 
remvtero íuo morantem expedare.Hanc ex-
pedationera eomroendabat illa Can tic. i v d i -
eeos. <Jid'mro vos filia H í s r u i d e m , p e r ca-
prectSf ceruo/que camporum^ne ¡u fú te tu jíiec 
emgilars faciatk di leBam, doñee ipfa vel i t , 
Q a x verba ad Chri í lum vcnturumieferens 
Philo C&rp&tiusya.ii:^Adwratne excitent de 
JideriumJfeonfi ad ip jam ifed v t quando ve-
l i t , &fecundum heneplacitü mmefiatiéJUJÜ, 
pro i l la terrej ir i fungatur legatione redemp-
tíonis . Hascerat Mariana cura inter ardentía 
defidena,ne antetempus exdtarctur diledus, 
Laur , fedvtfecundum beneplacitutn eiusauttem-
l u f i ' peftiu^ Venire^aut tardaret. Híne D . Laurét . 
* luftinian. ferm. de Annunt- pondeiat, quám 
affieiatur Saluator exped:antium amore, fa-
tus.Verbum i n vterum VirginüdefcendU,vt 
Jpem daret laborantibus^pcecantibm indul -
gentiamtdiligentibtM pacem^atque expeóian 
t ibta mercedem. O quara gauderetexpe-
^atione matris,qui in eius vtero ex-
pc^antibus mercedem 
parabat. 
fhtlo 
Carp* 
C A fT V r X I 
D e Ponficatidne Virginis 
M a r i ^ , eiufque ad tcm-
plum aduentum p o & s 
partum. 
(* V P L I C 1 legecautumcrat apüd 
K) X) ^ M o y f e m , ne fcerniníE poft partum 
Q^-^W templum adirent,antequam qua-
draginta dies purgationi íaeraios 
expedafírt ,quibusttarifadís ,obIatUTa D o 
minoprolem aceederet. Q u a I c g e í c l ü n i t e * 
nebatur foemina, ci:iuspartus.& p e c c a t o p í o 
lis,& fanguinis íarcibus confpureabamr VR-
deMaria , quK inuidcnte ipíapiiritate j i u i H -
tiae Solcm nobis pepent feliciísirno, nitidiííi-
moque partu, vbi ntóllurn dedecus,sulla tna-
cula^nulla piiíHnas maledidionis íulpitio v i -
debatur, apurifieaiionis lege proríus crat Ve 
rum peí íeda aen-iulatrix diuini fot tus, vt iílc 
circuncifionis notam eftí iuplesatus; fie illa 
Soíe purior , puiific^tionis legem obfeiuat. 
Igitur illo die 1 ide quáta apenantur Deimag 
naliajlumen díumurn apparct ,Simeón Deum 
intantem vlnis fuíeipit, acielt p;ophtiar.s A u -
na María ííftit Domino , & redimitpiimogc-
nitum^urif ic^uomrqueMoíajcffabtolui t íá-
cra. Nosautem míl'O D n , de S:meonis,5¿; 
Ann íe cecuríu in librunr -equentc-m cap j>. 
ad ea, qua: piopria Mariae fuerunt, propera-
mus. 
Luc 2, P o ñ q u a unpleri func 
dies purgacionis eius fe-
cunduni legeMoyí i -} tule 
runcil iunun Hieruialera 
vtfifterenteum Domino, 
(ficiu feriptum eft in lepe 
Doniini:quia omne maf* 
culinum adaperiens vol-
u a m , fanólum D o m i n a 
vocabitar.) 
§. L 
Mdria mulier e¡iillayqii*emrtit do-
fhum%& accenfa lucerna fsráitum 
irtusnit hominsm* 
V Qnarri malé perdidit hominem w u -
lier ! Sedciediderina hodie per mu'ie-
Marirs parificatio. n t 
retn recuperati lum. H o d í e beata mulicr M a 
ria po í l Deum cotieepcum , poí l virgineum 
parciiLn^poñ puriísimam paérperiünbpdfl ie 
gis feré omíiis)&. ordinis naturabseueríione» 
adit templura,porcans in ylnis lueem increa-
tam. Quis tarn perditus homo rcpararionem 
^¿• .15 . non fpera5lc> Apud D . Lücam eap.i 5. 
M u l i e r perdídi t decimam dragrrja, drag-
ma perditg., accingitur adinuejligcmdum^G 
cinMa domum eusrrit ,vt acc'éfk candela per -
dltarn dragmamrefiauret. Ecceinodb tibi^ 
qaeai homincm mulier perdiditjmulier. Ma-
na qualicer fe comparat, vtreííauret, ín pri" 
mis domum euertir, hoe eft, totam nacutatn 
tranfeendir , nullum in conceptu, reqaein 
L$íCol' par tu ,ñeque in puerperio feruat ordinetn/eu 
legem naturalem , nulhm natura; legem non 
frangir. Coneeptura Deum dicebai i lngelo. 
Quomodofiet iftud,qvomam v i r u m non cog-, 
nqfco* V b i acuté ,vt a í ío le t Chryfolog. ferm. 
142 .ait. M u l i e r , quern v i rum q u a r u , quem 
t u i n T?aradíjopcrdidiJii?Redde vlrmn^nm-
lier , redde depojttum D e i , redde ex te qmm 
perdid i / i ípey te ipratermii te natura ordi* 
nem srecomofee ordinem creatorü, O felix 
mqUer, quac horninis perditi daranapocesre-
ftauraiel á qua fidentius poteft exigi,vt quem 
viruin mulicr dedit perditionijipía muiier re-
íutuatfaluci , quando lumen mdeíiciens ma» 
nibus geftans accedit tempio,püft totam do-
mum eaerfam, nimirum, poí l legcm naturas 
luperatam. luffusíuit Simeón tempium adi-
re,vtii) mulieris manibus Facera videretjCiiiiis 
lumine perditíE gentes eiant reilaurandíe. 
Qu id plura? Inter íbeminarura examina, vná 
dignoidt Maiiam inuentracra falutis huma-
na.Vnde liiáinoílijíenex bone? Vnde inquá 
noí l i nulla^n tot fosmuiarum ad inuenien-
düm homincm accingi^pr^cer vnam Mariam? 
A íeíuqiiíeíiuit alíquando Nathanael. loan. 
I o a n , i , i^Vnde me nofii;QmQc2.i\m íefus ait; Cum e-
JEucbep* ráé f u b f i c u , v i d i te. V b i Eucherius l ib. for-
0 jto « k ^ ^ mal. fpiritual. cxplieat. Gum ejfesfubficu, i d 
e/i i fub peccato original i ? v id i te redemptu-
rus, Hincs ex illius antiquae arboris vmbra 
cognouit LefusMathanaelé.Hinc etiam diu i -
no nutu íenexSimcon cognouitomnem i l -
Jam mulierum multimdinem non preparar i 
ad humanara falutem inueniendara,quiaom-
nes'illasíub primaju.i fteu animaduertit,nihil 
profpexit in illis non olens, & referensnatu-
ralis propaginis contagium. In vna María to-
ta corrupt£E natursedomuseuerfaerat. O m -
nis íexpeccat i , & malediftionisin partubus 
in María erat ruperata,& fra¿ta,& ab cius roa 
nibus accenfum lumen gemium corufeabat. 
TimQl¡h}t Sie D . Timotheus Hierofol.orat. de Simeo-
Hierqf. xx^íiktuí:. lu f lmSimeónoeuloshucy iüucque 
circumfcremvidit quidem m u l t M mulleres^ 
verum jingul&s fchemmate yornatuquehu* 
mm<e natura proprio af feB^i folam autem 
Virgmem quodam diurno> infinttoque h m i m 
circimfufamanimaduert'n. l i l ^ inuentriees 
hominum, mortis inuentriees, & muliebre 
naturale ingenium , & infedíB naturse ordi-
nem pr^ereterebantfe lá María naturaman-
teuercens, perditi homims reñauratrix tem-
plo apparet, euerfa natura domo,nihiÍ prifti-
nae arboris nullum naturalís propaginis ordi-
nem feruans, ied & diuino fulgore corufea^ 
ác diuinitaíis lumen manibus praifertjVt acci- AUmn* 
nat A'cuinus, 0 Virgo lampas lucul'eti£ima% 
qmnxoslat i f icaí l iy quando jplendoregloria 
D e i Mujirata deJiderMumiüudlumen ^quo 
inuenta eftdrachma de cimafedentibus i n te* 
nebr i s ié f w vmbra mort i sprotu l i j i i . Exul-
tóte virijiam proculdubio inuenienda erit vc-
ftra falus.ccce corrupta: natura? domum euer 
fam á muliere, quae Deum de Deo , Jumen de 
lumine hodie geftat,vi é medio vrobrae mor-
tis falui>&: liben inuemamur. N o n íogéabeft . . 
Epiphaniussvbiait.OF/>^fanBijJima^qua E p i p ^ 
exercitus Angelorum inftuporem deduxifiiX 
Sttipendum enim eji miraculum in coelis/mu 
lier amiBa Solé; fiupendum miraculum i n 
-iasHs/tnulier gefians lucem in 'c'/»¿y.Expenr 
de qaot miracula ín virgine eongeranturjtnu-
lier cceleftibus í'c ingent, natura illalabilis, 
quai á ficu vcftimeñtum qussíiuit de fub ra-
dijs Solis amida claret, quae mortis tenebras 
propinauit? quae latebras fuggefsít, hodíe ge-
fíat lucem ínvlnís. Quistara miíeréperditus 
eft, qui nequeat tanto íub lumine ínueniri? 
Qms tam captiuus in legem peccai^qui non 
fperet reparan per fcEminam,a qualeges con-
fringuntur peecati, & pené cuertitur doraus 
natura lapfae. 
/ . I L 
Ingenmm eft non expe&iare praf* 
criptum le gis ad bens oj?e<~ 
rdndum, 
O S A I C ^ legi ínnutrita María fum-
. mam inde commedapionem accipir, 
quod Angelis purior, nullique legi puerperij 
í i ibieda, purificanoms tamenlegi obtempe-
rarit Enim vero quod tanto ditara ventris fru 
ctu legal cm obferuaotiam non deípexerit}ín -
genuum eft, regiu eft,diuinifsimum eft. Agar Gen.2$ 
illa Sar? ancillula. G c n ^ í í . ^ b i ex Abrahamo 
filiu concepit, Rmmde/prxi t domina fuam, 
quod feruorñ ingenium bene ib i notaui íLyp 
gom.á iceas .Mel io remJe putat domina fua> 
H 5 nañ 
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loan. 
Cyril, 
i . ^ 
i . 
Chryfof. 
nonfert fo r tuna fuafor tem nififermliter. . 
Q u i d magis reruile,quam debitan) obferuan-
tiam deeegare ? Quid magis ingenuum quam 
ad indebita ctiam officia exurgere ? Síne qui 
debimra pendithonorem,auttnbutum , is 
feruus eft , noningenuus, non princeps, nií 
anim magis ingenuum , msgifquc diuinum, 
quam id efíieere, ad quod nulla íege teneris. 
Aecipitein vno Chrifto Domino , quid re-
gius, 8c diainus animus 3 quid forma feruilis 
. operata íit loan. 2. rogat mater, vt vini defe-
d u m in nuptijs fuppleac 5 cui lile refpondit: 
Quid m i b i ) & t ib i mul ier l Quafi diceret:quid 
ad nos pertinet^cuius noftri debiti obligatio--
nc,nos pungithasc vini eura ? Hoc notans D . 
Cyril .Alex.l ib.io.Thefauri , cap. i . a í t . Quid 
m i h i , & t i b i , mulier , v t homo dieebat', 
& aquam i n v inum v t T^eus conuertebat. 
Scruilis forma obligationem examinabat ab 
indebito offieio, & muñere & fe, & matrem 
arcebatj verutn dimmtas innata quo magis in-
debitum offieiura putabat , eo cupidius fefe 
Jn iliud acdngcbat. Apertius adhae hunc loa 
nis loeam veríatur D.Greg.NiíTen orat . inil-
lud Paulitune &ipfcfíliiusíubíjeietui,ei,vbi 
z i i .Quid mihi & t i b i mulier ? Vis ne^mt ante 
tempmpraelfe, aut iwperarcYlSltm dum ve-
ni tbora mea^qua prabet <etati>vt i m p e r e t ^ 
J i t fu i iu r i s . Quaíí idem ell'etindebitum ofíi 
dum prseftarc, ¿cinnatam ingenuitatcm , «Se 
regium, imperatoriumque animum exercerc. 
Eaigkur eft irigenuitasMariana,is regiúSjimo 
diuinus in illa vigebat ípintus^quo ad indebi-
tam legum obferuantiam acdngitur, & eo ve 
locius properatad templum , vt filium Deo 
fíftat, quo ex nullo legis prsfci ipío ad id te-
netur.Eleganter D .Chry ío f hom.24.in epif. 
ad Ephef. componit votura Annae famuelis 
matris curn facrifído Abrah^quandofi l ium 
Deo litabat. Etenim Anna 1. Reg. 1. íic pre-
cztur.Domine e x e r c i t u u m f í rejpiciens vide-
r ü affliBionem f á m u l a tuce} dederifquefer' 
ua tuce f exum virilemldciho eum domino om 
n i b m diebm v i t a f u á . A d hajc Chryfoft. i n -
quit. [pfa erat Abrahafi l ia Jlle poftquam pe-
t i t m era t i f i l iumfium obtuli t , i/la vero ante 
peti tknem dedit Vtrifque longc príettantior 
M a r í a , q u ^ abfque vlliuslegis obligationc, 
ante petitumjquem filium á Deo liberaliter 
acccpitjipfa hilariterJ& liberaliter reddic. 
§ . m . 
¿M ^ ta rvirgo in ohlaúone filíj 9 má-
xime glonficatd eft. 
TA L E N T V M d u m í l i d a r i o i n volui t , in voluturaque rceondij: pigenlleapud 
Lucam, & taícntum perdidít , & íram d iu in i 
incurrít. Prudentius María talentum mundi 
Chríftum,(Sc pannisinvoluitj6¿ in templum 
cum il io profiht , falutem bumani generísne-
g ó natura. Sie bonos negoeiatores hortatur ^ 
dominus loan. 12, Arnbulatedum lucem ha-
betióMzx'n ópt ima negociatrix lucem increa-
tam pot i ta , nonociofafedit, non le tenebrís 
abdídit , íed egrefla d o m o , feftina in t emplü 
abíens lucera facris aris intuíi t , ingentemque 
inde íibi gloriara acquifiuit. Pulehré lfaias? jr /^, £g, 
cap."<ío.accinit. Surge i ü u m i m r e Hierufal'e, 
quia venit lumen tuum->& gloria D o m i n i f u 
perte arta efí Nec eredendus eft euangelicus 
vates locutus finíTc ad illam Hicruíalem, quse 
oecidit Prophetas, cuius oeuli cáligaucranr, 
ne viderentlumen, vtbicne Adamus notau Adamms 
fed nouam aíiam Hicruíalem alloquítu'r; cre-
diderim ego , Mariam. A n non Maria potita 
eftdiuinum lumen ? A n non Maria illumma-
t a ^ ilíuminatrix ? Equidem Maria í u r r e x i t ^ 
aceipiens lumen mundi , ad templum i u i t . Se 
gloria domini orta eft iuper illam, quando ex 
hoc ingerís gloria: radijs enituit.. Eiusinvlnis 
vt vidu Simeón lefuro, ait. Lumen ad reuela-
tionemg'etium3&gloriamplebis tua I f rae l . 
Qua í í diccret, qui vlnis tuisfuftentatur puer, 
O virgo , lum¿n eft , quo vninerlae nationcs 
fuigeanr,<& vnicalfraelitica plebsgloriara ac-
cipiat. A d xc D Chryfoft, ludaeorum pie - Qfcryfof 
bem indignara cenfens ¿loria Chrií l i , Siíneo 
nis Verba cxamir.at. A n recutitorum gloria 
Chriftus ? A n in domino glorificantur , qui 
mutauerunt gloriara Tuara in íimilirudinern 
vituli coraraedentis fcenum ? Qui gloriara ite 
íuam erucis vendiderunt fub hafta?£/? turnen 
Propheta Simeón y a i t i í l e , & d i c i t gloriam 
tua plebis I f rae l , F u i t enim exped'tantium 
glcriajcim^qui expe í l aba tu r ¡ a d u e n t m 7 <& 
glorificant tum lofeph, ium M a r i a , qu<e d i ' 
cuntur, Equidem fuper Mariana de dminí? 
lumineradiantem in templo gloria domini 
orta eft. Et quomodo María non glorificare 
tur, quando tantura munus hftic L e q , nirai 
rumChr i f tu ra íD IriníEuslib,54 demuíjer i . j , . m 
bus Deo oblatis in ^UÍL N o n indiget 'quid^m ' 
dominm nojiro muñere , fed is,qui offert glo-
¿ificatur ipfe i n eoyquod offert, fiacceptetur 
munus eim Vt inde Mañanara gloriara vene 
iMur maximam , quando templum íngreíía 
vnum obtulit Deo munus ómnibus aecepta-
bilius Ifaac ditaturus fil/'um Efau gloria benp 
di£t!onis,expe<aabatab eo aliquale munufeu 
lum,ait eni m Gen. 2 j . F a c mihi indepulmen gr^ , 
t um if icut velle menofti, benedicat t i b i 8 '2? ' 
anima mea. Interea lacob currk adgreges, 
agnura affert, vt cibum,& munus parenti gra-
tura paree, & íibi gloriofam bcn'ediéiioneín 
accipiat. 
A'mh; acc íp ia t^Mid plura? Accipice Amb.fantem. 
tAcccfjít ad uucs í a c o h , ^ a t tu l i t fanoceñtpeé 
pdrtus'i q&ia Tatr iarcha víbum nuUumcrcdt 
d i i ejfe dulciorem^qmm Q h n f i u m ; hunc pu-
blico parenti á b u m v t i l em tudicah.it^uofu-
tu ra erat rernijfiopeecatorum, ^ ideo acce • 
p i t fiolamfratrü. l á e b pra? fratrc benediffio 
nc fuitditatus,& glorificauis. Sic eommimis 
omnium pacer Deus o p ú a m s maxinms quot-
t idiein templo ab Ifraele expeclabar munus 
aliquod gratum , dumque carnalis populus 
liircoriirnTanguinem parat; lacobea proles 
Mariaremplum adiens innocentia: aítulit^ & 
puntads parcum, quia parenti oprimo cibum 
nullunicredidit dulciorem futurum , quam 
C h r i í l u m , quo rutara eratremiísió peecato-
rum , eoque muñere Maria Se patri Deo pía-
c u i t , 8c maxiniam übig lor iam conqiuíiuic, 
I f ídor . C^am ííbigloviam medicamrD lí id Peluf. 
lib.2.epift. 19 z dicens. S ípud rz t lmmat r imó 
n i j f ru t luó eftjquo nxmpacto Virgo matrimo 
niffnuÓtum edidiií i ic, inquam v t me diuina 
natura quicquam pat ia tur , & quod mortale 
eji modo quodam , qu inuü i s v e r b ü expr imí 
boffet^omnemque tnterprktationu v i m fotpe* 
ta t f honor em accipiat. 
f l i l i 
María, liberalifsma ingenus hti~ 
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Epipha. 
t V L T V S ertD.EpiphaniusinB.Ma-riaeommendanda,í"ed pr^ejpue curn 
diuiauminí-ancem euisvidetm manibus .Túc 
íietulit Marianas laude*. Dico t í lam e/Se calUj 
t h r o m m / m u l f & crucem, extendens enim 
Jan5hs v inas TDominumportMiit, Et méri-
to cnicis diciiiír Maria imitatrix , eum exten'-
lis vlnis fufeep i um Dominum portac aris i l -
l am oblatura facris. Crux equidem omnium 
creaturarum Überalior exteníis bi achijs reee-
pit dominum , nec íibi retinuitaura ,l'ed fía-
t im ilium patri reddidic hoíliafaa fahuaiem, 8c 
accepcabiiem,&hominibus,quo redimí pof-
feñt,précium referauit.Altera crux Mariá,mi-
nus dura, fed non minus bbcralis vix excepit 
hlium , & exteníis vlnis il lain portatexhiben-
dum patri, hominibufque donandum. Q u o d 
innuens Euang.at t ,^ tulerunt i l lum m t i l e 
rufa lem, vtfifterent eum Domino. N o ü ait 
tulerunthlium fuum , vt diuinifsimíB matris 
extolletetliberalitatcm, quas cedensiuri ma-
íerno^non vtfuum jfed vt mundi preeiura ho 
minibus donatura^cííerebat x ternoPatri.N o 
didieichoc Maria ab illa^ quje natura mater 
Cmt, St 
erathominurn. HÍCC enim alíenos, 8c vetirós 
frudtus íibi fubnpuit > & dum vni marito , 2c 
íibi íapientiaai p rocu ra t^ diuíóítátem, c o t í 
inñeit ,& fame enecac genus Hatnanuní. A t di 
dicit hoc Maria á maternis Crucis brachijs; 
qua: ftatim ae f r u á u m pro rn ' i t , ilium pon i -
gi tmundiprecium, & hoftiam Deo aecepía-1 
bilem. Vth inc videaatur vesba illa Cant. 8. 
Mar i s aptarimimirum. Suharboremalo f u f 
citaui t e j b i corrupta eft mater tua. Q u i b u i 
Rup. Beda, luftus, & Anf. eognofcuntpul-
chram andtheí im inter criicem?& ligni ícien-
úx. boni,<&;mali:Sub illa enim viuentsum ma 
ter grana: plena f.pparuit, fub ifto corrupta 
eft natura in pvima naturali mattejíub hgno ve 
t i to , qu.£ mater erat natura, naturam ligni i n -
duens aiuit,putruit,ml niíi vermes pauit. Sub 
cruce cídeñisfponía María excitarur, cruci co 
figurita crucis induicJ& gratiam}diuinurn fra 
dum non íibi fubripiens,ícd i l lum donans ha» 
minum vniueríitati. Et dicitur L u e « 2 . C o « -
ctpieSy&pariesfilium.Vhi os aureum Chry- Chryfof¿ 
fologi,íie fatur. z\T¿; d i x i t tihi^non d i x i t t u ü i 
Quare ? q u i a f a n ü u m vocabitur filim Dei* 
Virgo t eg ra t i s ip ra í i i t i t matrem , non natu-
rp igmi t r ic tm te dicipietas vo lu i t . Sane íi ge 
nitricem é natura aemulaietur Maria, vni fibi 
feruaret diuinum fru¿liím,fieut illa fibi [ubri-
perc voluit diuinitatem , atmiíericordia D e i 
eíreeic, vt Maria non natura, íed gratia eíTei 
inaterjnonpnPcini corrupta natura j ígn^fed 
viuidx crucis giatiíe exiííeretarmuiatrix : Ve 
íícut Crux diuinum fruélum non quafi í u u m 
rcfcruauit, íed hominibus donauit , í iccruci-
formisgrttia'armulaftatirn á partu materno 
íuri eedcns:, fruftum diuinum patri ob tu l i t^ l -
loquc vniucríbs homines ditauil. 
| . H 
¿frlariams mambus diuwm fruSius 
fefe máxime ad omnes ho~ 
mmes auxit. 
A N I S víuus erat Dei verbum á princí 
p ío , fedquo coeleftesfpiritusíolivefcc-
bautur^uocircaaie^at Aug conc.i . in Pial. A u g u í i l 
H ' l n principio é ra t Verbü, ecce cibmfempi 
ternus,fed manducan t - j í nge l i , mandneant 
fuperna virfutessn&ducatít, &fagrdan tur , 
q i m aute homopojfet ad 'M f éruénire ? Nec 
ráieafuperáta rpenfaiÍla,qL'á h ó m i n e s m á d u 
carene, ideo fame pericuri. Tándem accefsit 
Mana , & Verbum fu is íu inp i i t inmambus , 
illumque in i lkr t i ftgecenVnHftíciplkauit, qua¿ 
vniuerfitati homiaum par tur i ré : íaturitatem. 
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JipJ?b* Hinc Epiplian. aic. M a r i a eji ager minime 
cult uó) qu<& Verhum v e l u t g r a n u m f r m u n ú 
fujcipiens,etiam manipvtlufngenerauit.Qo• 
pone illüd granum frumenti, cum manipulo 
generato , & videbis quám multiplicatus fie 
Angclorum pañis in manibus Marianis. Gra 
ni menfuram non excedens Verbum aduenit 
Maria;,cuius manibus in manipulum crcícens 
vniuerio hominum generi paracur pabulum. 
Exiguitatem grani illius meditacus Simeón, 
expeóíabat confolationem / / r ^ ^ / j mrairum, 
qnod íbli ífraelitse vefeerentur illo grano; ve-
rum vt templum ingveíTus Marianis vlnis con 
templatur infantem,protinus exelamat.^(9¿/ 
paraji iante faciemomniumpopulcrum. A d 
lAuthor hasc author Gr^c. inCat . fatur. Antequam 
Grac. . dignuó videretur beata vi j ionü ¡prcefiolaba-
tur fo la t ium Ifraelvvt autem quodJperabat, 
obtinuit y exclamat fe vidijj'e falutemomniu 
popuiorum Iam non vnilfrael, fed ómnibus 
populis ^ftimauit fufficienSjqliafi in manibus 
Manqr tantum incrementum aceepiííet ,quod 
omnium mortaliumindigentia; foret íatis A-
. pudloan.cap.ó.bcneficenti ís innl i l ludChr i -
Lo&nj}* fti Dominimiraculum eelebracur, quo quin-
qué panes aeeipiens manibus, íícillosfecit 
í iUgeri,vt pixter innumerara puerorum , 6c 
fceminarum raulcitudinem^uinque mill iavi-
rorum exfaciaret. Ex quo fie D . Athvin. orat, 
Athan ^e Inearn- Verb.aic. L u m tamenpaucis nu-
mero panibui,tanta v ü popul ia l i tur , & ex 
inopia copia repullulat, Q u ü al iud credet, 
qudmauthorem earum re^ u m D o m i n ü ej[et 
procuratoremque mundi} Dixií íem eadem 
• de foeeunditate Mariana.Cum emm granum 
ilíudfrumentij nempe Verbum diuinü, quod 
íolos Angelos exíaciabat , a virgineis mani-
bus non granum, fed manipulus,fed íeges 
6at,tot popu!osfatians,quis aliud credet,quá 
Mariana tanti augmenti in í l rumentum pro-
euratrieem eííe mundi? 
§ . V h 
FrtfcUra uírtutum facinora feien-
tiam mentís acuunt. 
A R I A M in templum gradientem, 
vt Deo filium fifta^comitaturEccle-
íia accenfis cereis, de more prudéntu 
yirginumjqui exierunt obuiá fponfx,& pon-
fo accenfis lampadiíáis .O quám diícitur pru-
dentia, b quám aejltur mentís fapientia ex 
praeclaris facinoribMs manuum! A d animam 
feire cupientet^jájf uir Cant j . Sí ignora* te, 
o p u h b - e r r i m ^ f f l i í r u m , egredere, & a b i 
po j ive j i ig i ag regüm t u o r u m ^ pafee hcedos 
tuosy&clLVinc enim ignorantiatn depellit,& 
fapientiam acquirit anima^ íi labonofis inftet 
omeijs, fi infignia opera.patret. Sed aptius Qald . 
Calda:us quafi cum Marialocutus á id t .S i tg~ 
ñoras te^d micherrimafceminarum, egrede-
r e , a h i , & deducfilios tuos tanquam bce-
dos,vt appareant i n domo SanBuarij. Adeo 
enim excellens eft facinus, quo Maria Filium 
fuum vnigenitum fecit apparerein domoSan 
duarij , vt vel hoc facinus eius mentem vaíeat 
ilíuftíare,5¿ omnígena prudentia condecora- j ^xod 24. 
re. lu Exod eap. 24 iuxta lec'jonem D Ba 
íil.in 1. cap, IíaiiE? dicebant Ifraelitíe: Omnia 
quacunque á i x e r i t 'Dem ,faciemm, & au-
diemm. Nota ordinem ^faciemus, aiunt, & 
audiemm , quafi ex fadis ad fapientiam ea-
piendam arumum aptent.SicD Jfidor.Peluf. I f d . P e í , 
l ib 4.epifi:. 81 . ait, Quidiuinapracepta i n 0-
p u ó , aéium&eperducereftudent^ab ipfa aBio 
ne difeunt, non tam oratione, qudm aóiíone, • 
& opere cognitionempariente Memoriam 
in prxfenti fubitilíud Abrahamidecanratif-
í imum facinus, quo vnigenirutn Deo litauit, 
á quo eam acquiíiuit fapientiam, quarn nullis 
ftudijs compararet, Quas enim ftudiafcien-
tiam pariunt fu turorumíEi Abraham l i ta iu-
rus filium futura e o g n o í c i t , quando incerro-
gatus de oue,refponáiv.Dominuiprouidebi t 
Jibi-vifíimam. Vnde fcifti hanc diuinam pro- % 
uidentiam? Quis tibí cam perfpkacem fapien 
tiam edocuir?idfolaedocuic tam infienislita 
tionisadio.Profero D .Ephrxm in loi5á,vbi Epbrdm, 
fie ak.Lmgua Abrahceplmnouemt^quacory 
wanebatque mens etm ociofa^ at lingua v a t i 
cinabatur : os cumjoleap a cor de addifeere, 
bic cor edocetur ab ore myjisriafutura. Pof-
funtequidem externa: operationes ,priEclara 
facia,mentem i!luminare,incied!bilemque fa 
pientiam ingerere animo, Qijoeirca Maria 
ad templum mi t t i tu^v t Filium Deo fífíat, & 
ex tam ínfigni opere;quidquid feire eupit, fa^ 
cilé capiat. 
5. V i l 
1 ditas, 
bscommendattír* 
Mar'unapoecun ms m umtJte pro. 
Cant.i, 
A L E periére, qui Marianum puerpe-
rium multiplicabantjdocenres á Filij 
D e i egreffu manfifie aperta virgina-
lia clauftnj, vt alios parerent, vt fie rigorofé 
primogeniti munus Deo oblatum decantent. 
Prohinfania! Hos detriumphat Epiph.Iib 3. 
contra H í c r e U i e n s . P r ^ ^ é etiam genitric'e 
ípfut 
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i p j í m l e a m m d i x e r i m ívnde enim gignitur quando ípfapuntas , mundiciés'Ms'rí.? pa-
omninoleo,Jinonle^m matereim vocatur} rientiinuideret.Quid punus eó páVtü,i:) qu0 
Luc, 1. 
Chryfol. 
Lemdemtem non contingitfecundm partusi 
mnergoampl iu t p a r t u m nouit M a r i a . Ea 
enim erat María, cuius vnieus fiiiüs inter otn-
ncsfuturusexifteret fíngularis.Qui áraaledí-
¿tioue partus, multiplican tur, non enim pro-
pe infinita maloru moles aliter exhauriri pof-
fet^niíl per multi tudínem partuum A t vbi tp 
tum benedidionis ncgotium eft , vbi totus 
perfcdionis eumulus adeft, vnieus etiam par-
tus debecefle , qui inTe tocum gratiaruro i m -
bibat mare. De Prxeuríoris Domin i parenti 
bus dicitur Luca: i . E t non erat iUisfilim-. 
iuftitiíc fol nareitm^Pulehré D.Zcno ierm.2. 
de Nat. inquit Hon. water eius t M t í p d r t u i 
pondere e x b a ú B a J o t ü p a f f e n s u i c m t refoiu-
ta vifeeribus, nonfíiius m a f r ü [ autfuis. efi 
vllisJordibus delibutus: ñeque enim re' v e f i 
d i q u i d circa je habere pójjet hnnmndum.qm. 
bumani generis peccata y fardes 1 & macuJAS 
venerat mundatufus J)e antiqui rérpéntis ha 
litUjíordet infedabominum natiuitas-53c .]uá 
foemina hominem pürum aceeperat, & mun-
d ü m , xquum e l l , ve in fordibus iáccac eru-
befeens quodipfúm reddat proríuj íqualen-
%en¿ 
quodexpendens Chryfolo.ferm.pi.aiE. TSlon iem,& immundum. ihde María foeíicior .qu? 
d i x i t non eranfíUüfíl i jyf^d non emt iUisfi» ¿ o n parturtt peecatorem j íed iandum , non 
lm-,quia fingulamfumrm erat y qui erat de íojum horainera, íed & D e u á i , ideo, á i | A n-
talibus nafeiturm. Perfedifsimum parentem §elus» &'quodnafcetur ex tefmü'i 'um -joca-
decet non filiorum examen , íed is filius, qui biturfil ius D e v & vt bene D . Gregor Nazia. 
to tum perfedionum cumulum exhauriat,qui orat .40. Dei j í lmsj ine v Ü a f f u r a ú e l e x v i r 
j . a d Co' 
r in th . 8. 
Angulares pacris virtutes ipíe vniee, & fingu 
lanter ornet ,& exaltet.HincPaul.ad Corine, 
i.eap. 8. vaniisimas Deorum Grscorum ge-
nealogías confundens ait. N o b ü tamen vnu$ 
D e u ó Pater, ex quo omnia s nos i n iUumr 
& v n m Dominm lefas C h r i f i m , per quem 
ernniai&nosper ipfum. Quaí í diceret,quod 
yerusDeus noñer,etl i mültarura ercaturarum 
author fit,tamen non earum enixu pater con-
ftituitur, quádo partus multitudo degencreSj 
&: iraperfedas proles etiumiat, veram quod 
pater fiai,idhabetab vnicó & íinguláriíiliOj 
qui omnem patris exhaurit pe r í ed íonüm cu-
mulum. Quem feníum príefer tD. Athanafi 
ep i lh i .^d Serap áicens.Sifí l im efl D e i Ver-
burn y v n m ejíficut Pater, V n m enim D e m 
Pater , ex quo omnia, & v n m Domin iu l e -
fus C h r i f í m j vnde & vnige?útmfi l ius d i -
Bus ejl; A t ere a tura mul ta f u n t , variaque 
Angeliy Archangcli, Cherubin,Prmcipatus^ 
P o i e ñ a t e s . Porro^quiafilius non ejl de m u í -
torum numero yfed vnus eftficut Pater vnus 
e j l , nequáquam eji crentura, Inducens 
erat tanti Pacris filium,fiijmerum efíé, & vnu 
e multitudíne,fed vnicum,fed í ingularem,Pa-
tris referentem asteiuam íingularitatem. Hinc 
iatn fefe efert maiernitas Mariana de vnico, 4¿ 
fingulari filio exultans^qui vt vnieus eft, ñe in 
pmnibus pe r fed íon ibus , vniea refere áiatre. 
gineprogrejfus e f t , m b ü enimJpurtum v b i 
Deus eíi.. lam aTcEcuío Deus habitat luceiná 
macceísibilem , quare complexa Deum M a -
ria,nonrQrdes nutrit, íedcandidJÍsimo lumi-
ne, limpidirsimiíque radjjs t onucílitur, Ecee 
vobis, quieumque tenebrarum harum princi-
pibusferuitis, quanus lord)bus eoriira emicis 
amieieiam. ? Saae liabluendi eftis > fontibu^-
egetis, di mari. Nota eft iba Mavc j .h i f tona , 
vbi grex porcorum.quo nil inmundius^dqmó 
nistamenimmundiciam pon foí i iaens , v t i l -
lam depelleret5 totam maris auuani fubijr; ait 
tmm.Exeuntesffintus i m m u n d i f n t r o i e r ü i 
inporcos , & magno ímpetu grex p r a cipita^ 
t m eji i n r /2^rí ,Quod notansGhryíologi acti 
metifermj.y. dicit. 'Demergiinmárii & f u -
Bibusperiregrex rnaluit, q m m eia's imrm.ñ 
diciampati y p u t r e d i n e m tolerare, Q u a í í 
eis, quinequiisimis ípiritibiis obi'equuníur^ 
toto mari opus habeant; vt eontratias índe 
depellantimmundicics, 
§. x l 
^uif^intii Del dgunturomnesMos^ 
iDt Dommos jCHerentur. 
Mar, ^ 
§. v i ií. 
p'aa María parem ¿f urgationé 
minime indigdt. 
C C E vobis Ángeloruni régiriá diüind 
ditatá partü ¿ diuina prole prícfultans i n 
jemplum properac, v tMoy í i ob íecunde t , 5c 
puerum Domino fiftat. Q u i d fíbi viiit quod 
fiftat puérum Domino?Nonne verips dixiffet 
vt fiftat ptierum iJaÉrisEquidem hoc habet h i i 
manaearb a diuirio verbo al tümpta, ne detré 
P A G E Origines, qai diuiniísimura fíet Domint im íécógn©fcére,&; etiam vbi Pé' 
hoe puerperium purgationi fubijei^ irertidiecre pdflet j dominieum reiiereatut 
lituiüm-. 
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M a t , i i . l i tu lum. Matth . 11, inquit. ícfus: C onfteor 
t i b ipa ie r Dumine ccsh , t é r r a . Si patrcm 
voca$>b boiiiej& veré voeas^urDomini me-
miniiU? P..£rerri voeabat veré íilius,íed hi, ma 
nitas airumpta nequic eiiam ib i Dominum 
obliuiíei. D o huius loci conarRentatorem D . 
Athan.hb. | . contra A r r í a n o s , vbi he habet. 
Qumpulcherrima interpunóiione dixit,ccn~ 
j i t e o r t ib ípa te r ; deinde Domine cali & ter* 
ra , Vbi íUum & patremfuum d i x i p , rt: ' 
rumcreatamm Dominum}vt liquido confia 
retjeum d tempore induta carnispaír 'eftium 
Dominum appellitare. Caro facit affumpta, 
ne dctredetur forma feruilis, íed etiam in pa-
tre fummum intemofeatur dominium.Et ex-
pendo illud , á t e m p o r e índutíe carnis , non 
enira is eíl De í íilius, qui detredet D ó m i n o s 
rccognoj('cere,eum Iicerj ante carnero non ha-
bebat vnde Dominum conhtercturj fcd vbi 
carnem aecepit, ftatim tefe Domino íifíit, 
Kuneebiberuntfpiritum quicuraquc anhel-
lant ad filiationem diumam,quo careros qúif 
que íibi Dóminos , & predicar, & exiílimat. 
M a t . i J . fel ix illa Chananaía Mat th j 5 . áTyro^di Sy-
done egreifajírc molliebat Dominícam repul 
fam.Etiam 'Domine¡nam 0 - cateüi coweüüt 
de micis > qua cadunt de manfa Dominorzim 
Jiiorum O veré fclix mu'ier, quo: íalutis filias 
caufaChriftum (ecutura^hoe in primis ex fiiij 
Deífpir i tu acecpit, vcetiam Iuda:osprofite-
recurDoir - inos íuos i Dei l la A m b . ¿ i t i S i u -
dium eius, & bumilitatem Dominus lauda-
u i t , qua non/íbiprofundum Japientia d p r i -
mor cíio vindicaií i t ,quan:uÍ5 de Xyri3&i. Sy-
doniifinibus iam eJJ'tt e¿r:JJa,fedmica¿quaf-
dam^qvia de menfa Dominorumfuorum cade 
r en t , crederet coüigenda-s. Q i m m longe áb 
funt vanifsimi Tyrones, qui vix limina fapjen 
tiíe ,íiue vita: fpintualis ingreísi,,&: Agareno-
rum inftar, Dominam defpicíunt, ómnibus fe 
príefieiunt. Vtinam quid de filio Dei habe-
rent ment í infitum , & mi tam infe meminif-
fent,quamferuitutemí<g»' ca:teris D o m í n i u m . 
Sic Probam eommendacD.Fulg.Epiftol.ad 
Gallam. Proba cum j i t auis, atauifque nata 
conful ibuh& delitys regalibus nu t r i t a , tan 
t a t l l i eJihumilitO'S dono gratice calefiis -in-
fujfa^vt a m o r e f u b i e £ l m m ^ & vfuferuiendi 
Dominam*fe aliqumdo fuijfc iam nefciat, 
cum omnss Dóminos babere de le6iionefan~ 
¿ l a f e r u i t u t ü affeffat. Mar ía etgo Deo pro -
pinquíor quam Chananaea, Dei íludjoíior 
quam Proba,vt Deí filia diíatafuit,quali D o 
minam fe efíe nefcircc, de ledione fanda: fer-
uitutis Moyí i obtemperans, legahs difctplí-
na: micas pcrquiri t , cum eíTet plena pane v i -
u o , & ia templo fe £Iiuraque fuum Domino 
j f t i c . 
Amb, 
ln communi legum obfcrudtítia ipirtas 
enket prgñantifsima* 
S V S P E C T I fint nouí ' , & paradoxi v i -ucnd; m o d í t t i a m m Jvirtutum [tranícur-
rendis cuuitulis, Lam quiextiaordinaTiasab" 
ieéi:ioníí,& aufíeritatis vías arripuere, prapso 
peroconfiljo ^inamplifsimos'vidornm cam-
pos de venerunt. SupcrbjfsimusiHe Nabucho 
d o n o í o r , audiuit á Daníele foriini fui expo- 2. 
fiíionem^cnp.2. Q u i d t u n e c ^ w Rex Tüabti 
chodonojúr cecidh mfaciemfmm & D a n k -
lem adorau i t ,& h o j i i a s ^ ' nuenjí-.m pnece- \ 
p i t jVtfaer i f icarente i . Quis deram humíH 
atioratione non íperaret msgntvs progrcílus 
virtutnm? Qms B>.egem humi pofíratum a4 
capíiui pedes videns,non crederet^ in bumili 
taris vertieem deuenturum ? Sed eccc ñ a n m 
afream fuiimagiuem extollti quans adorne-
dam exhibir multicudini.ld acuícanimaduer 
tensRicliaicius V i d . h b . 1. deerud. int hom. 
parte 1.cap.36 ait./¿/«rf notandumquodfape 
quofe quu inconjultiu4-)& mn-ederatim ah 
i i c i t , eo M injaniorem pojimodiirn Juperhid 
erumpit. A t t . nde in rege bumiliaíiünem i n -
fiahilem^ indiferetan/, & p ü f i m o á i m f u ' 
perbiamplu/quamhumana. t j^[áf \quipr im 
Oanielem ádorauit . idem ipfepüjimoárimjtA 
tuafuamadorarepracepit. Sccuriísime quíí 
eas viitutura femiras terit, qua! inira co^mu-
res fui ftatus términos eontinentur Hmc tele 
máxime cxtulit virtus Mariana , nin irum m 
íui fíatus comnmnium legum éxadilsima ob-
feruantia.Quam enim abiedioms, 6c bumili-
tatis íemitam íecuta eft, niiieam,qiiaccmmu 
nibuspuerpcn] Icgibus fefefubiecit ? Et dum 
tritis omnium víjs graditur, perpetes ajiorum 
volatus excedí:. l i l i aiebat Angelus, inuénijíi JJÍC, 2. 
grat iam apud Dominum: quo cjrca D.Bcrn. g e r n , 
f c r m j . i n Annunt. ponderac. I n v e n i h í g r a -
t iam quantam gratiamtgratiam plenam,gra 
tiamfingularem j /mgíilarem angene ra l • ? 
Vtramquefme dubio^qua plmam '& eofingu 
Ltrem y quo general em. Itaque eo íingularis 
pr£cftantía virtutis Mariana clamit, quo non 
peregrinís 8cexorbitantibus , íed «rammuni-
bus, & gencralibus femiiis gradiebatur. Ecce 
tibí vnde commendatur pra:üanti$ virtutis ^ r 
vir .GcneCó. í u x t a k a : Chtyfoít . Noebomo V ^ ' ^ ñ 
i u p m ing'-nerationeJua.'Dt quo putehre cx-
péndítip.íe Chryíofl .hora. 25, V i d i f i i admL 
rab i l emgcnealogiam>]S¡.oéJnqu;t .homo ¡C0772 
muñe nornenpro laudeiufii-efurfat. Neein 
iufto viro eredíderim laudabilius aUud, quam 
íicora-
^hryTof 
M m x Purificado Í 2 f 
f i co tnmüñes , & tritas viuendi fui ftatus remi-
tas iraplcatfand icace, Dcbbora fuarts vi do-, 
riam commendat ludic. 5. aiens. De calo di-
micatum efíy/ieUce manentes m ordinefuo co 
t r ¿ Sifarampugmuermt. Quafi dieeret, ve 
inel'tus Ifraelis dux Ipfue yidoriam reporta-
r e c , omnes planetas casleftes á eommunibus 
Iegibusexorbitatanc,nouas, ^ inuí i ta tas fta* 
tioncs prae fe tulecunt. Veram mea vidoria 
eo pra?ftantior, quo communisaftrorum or-
do permanót, quo incra eommunes esli , ter-
r^que mores confeótaeft. ídiranuit Dionif . 
Cárthíé, Carch.dum,ait: Contra Sjf&rampugnaJJedi-
Ctmttir ( ie l la in fuo curfu, & or'dine perma-
nendojde/ifolitMm curfum, & díjpojitianem 
fmmJermndo . Siegue per verba t i fa i nnu i -
tual i .Dú ?amen apud Principes fiinf, de V.nn 
ciputn exeaiplo non amane diudetás n\ >n íceu 
tur auru'.n, fed Erodij, ve!,vt ahí lep-unt, Fu l i -
es domus , hoe ell Chnfti panperi;i.s (iux eíl 
eorum. Hancvnam , veJ \n iiegijs fpedant: 
quodelegantertradans Auguft. ipicone 3 . 
ait. f i l i c j d efi i n cedris Hbau!sp.iffsres mcufi. 
cahunt'prcebt'bunt reimos fas ü í tAtumfuarü, 
caUigendis m i n u t ü f b i r k m l i h m . Trabcnt 
tHáyfaciunt h<£c cedri libam, q u M p l a n t a í J j 
Dor t i inm, Sedpajferes quamuü in cedris Bfj 
bani mdific0.bunt}mn tamen cedn libani du* 
cesfuntpafferum. SedFtúicaedomm dux efi 
eorum. I n e sd rü qmdem fiidificantpafferesi 
fedpetram iilqm habentduceniiQiiáfliicitb'íii 
tunditur, & nonfoangitur, 4mHatftur. etJtn 
Afyguft* 
turdifferentia huius v i t fo r i a ab ea 5 quafub Ckrif ium Ucc incer amanas cGclrQs,inter re-
lojuedefuper ejlconcejfa Summc enim com gumjPnncipumq; trequenas patinntur aüud . 
IRendatur virtus^quaquifque in ordine íuo,in 
ftata fuo tritas terendo vias^communes obfer 
uando ieges íe máxime exalcat. 
^TeXt. í c vtdarent hpftiam, 
fecundan^ quod diótum 
fíl in lege Dpmini , par 
tunurum5aiu dúos pal-
ios columbarum. 
X L 
p i f i a n t Yeítgiofl r u i r i , ium 'Trlnci-
jumfrequentant domus^nihil 
dimittere de Chri/itana 
paupertaíe, 
t L L V S T R I V M , d i u i t u m q u e e r a t , a g f 
JL num Deo offerre, vnde miror, quod vir-
gopaueos antedies áReg ibus vifitata^rnu-
neratA,inter regum fcequentia, 6c muñera ad-
hucamaretChriftianam paupertatem, & m u -
nus diues,nec Deo offerendum fumpferitrfe-
euta in ómnibus mores pauperum , dú offert 
par turturum , aut.duos pullos eolumbarum, 
O quam religiosé! O vos felices yirircíigiofi, 
qui de Mariae exerapío noftis inter Reges, 8c 
Principes commorari,& nihilominus integra 
T/a, 16$ Ch/jftipaupertatemfeaari.Pfal. 103. ait. CeT 
dr i libani .qucu plantauit, iUicpajleresnidi-
ficabunt.Erodijdomm ^Bux efi eorum. Sané 
eedriiftíB, Principes fxculi funt , qu ibusá iu i -
tijs paíTcreuli Chrifti fuftentantur apud ijlps 
manentes, ^dl lorum falutiinuigilantesfpiri-
D aniel * 
quam Chriftum pauperem í p e í t a r e ^ íedari. 
Cedrusilla niagna,& procera Nabuchodono 
for, in cnius brachijs 6deles pnííercali n'difi 
cabantjfecit ftatuam aiueam Dan i . quam íe 
¿ratores eius adorarent. Fcxir 8¿ ardentem for 
nacem^qua mittereníui", qui ;«l)ud , quam Re-
giam aüti imagiqepi fpedarenf:. Pi'ph do-
lor? inuenti fiitu tres pjíTcrf Oh, tres pueri 
Hebraei , qui etíi in c e d n í nidifieabant , 
tamen non abibant poft aurum , non du-
cem habebant cedrurajíedDeLm ípedaban t , 
hi daí if lamnnisfuntjVerum ñ o m w x illos cu-
ftodientesjíedaiores aun vorarunc Cauc tibí 
ferue Deíjqui apud cedros nidiheas, qui Pi in 
cipes íaeeuli fedans, ne curo auri í eda tonbus 
abeas, neoculosauertasá Chriíliana pauper- r^r 
t3te,(X:vencrationi erisi.píi.s fíammis ¿ueqlen ^ JJ ^ 
ter monebat hoc Chryíoft homif 2 4 ad Po-
pulfatus. [ n ig/iern igitur dtjcend¿>ne fedsas 
extra ignem ne te ñamma corrtpiat, Nd?nJt 
te cum pauper ih ís quidem •uiderit a te difee-
det. Siverofeparatumab eis ? t i b i f t a t i m m ' 
filiet j <& U corripiet. Cum diabolm aurum 
' nonadorantes i n caminüpauper ta t i s immít* 
tere minatusfi£erit,ne df mi t tent ium,pd ex! 
m 'tfiorum ejfe vejis numero¡vt ex bis qu i fa l -
uantur ne ex bis qu i comburunturejfickris, 
Mirabor íi pojft aurum abeuntern npntc í íarn 
ma voret , qus illorum cuftos eft, qui ni i i f i - ' 
.cantes, ambiciofi íedatores fiint paupertar 
tis Chriftianau 
§, X I L 
Jzhfl md^m r e ü q m m n t pro Deo^ru-
hefcdvt non contemnere p&r&a. 
- r y O S S E T fane Maria de Regum mu-
J. nenbus offerre agnum 2 vt vei atiq^Ar»-
128 L i b . L C a p . X r . 
tulum indc fplcndoremínter populares cape-
ret. Abf i t hoe piaculú á Mariana vutute^ejua: 
7*1?^ / tnagnis pra^paratajcapcrecur paruis. N on ne 
cleganter monebat Tert l ib . de Pat. Abfit d 
fe ruó Dei tale inquinamentunij vtpatientia 
maioribus tentationibus praparatajnfrmo* 
lis excidat > Ea fane cft Marije puritas, quíE vt 
animofe eontemíit mundi magnalia, íie par-
lob 2 aas con^0^a^uneu^as íummere dedignatur. 
' Sane fortis athleta l ob bonis omntbus fpolia 
tus ixta Teptuag. Iedionem,cap.2. Sedebatfu-
pra acerbumfíercorió extra cimtatem. Cur 
Qrig, extra ciuitatem feíTurus abijt ? Pulehré Or ig , 
l ib.2. in lacob.G^r in ciuitatem maneamtCU 
, r. re>acjílys}&ciuttatey&domibuscarui.Cií 
re familiarice liherü) corona regni ablata 
efimihi. Nmc vero cum regno^ relinquam 
etiam ciuitatsm acdomum* Vír ürenuus pu-
tabat gloriae fuse inquinamentum fore, ü qui 
regni amifsionem tuleiitjconlblationem cape 
rec in vna permanete einitate,fie aííuetus mag 
nisipfe dedignatur & parua.Vterubeíeant ií-
l i ,qui regna j qui raundi grandia auíí fuñí o íe 
pellerc,& paruis pcftmodumirretiuntur c©n 
folati un culis. Cur Petriardbr?in nefario mi l i -
te ple¿i:endo,non fuit Domino probatusífed 
Mat. 26 ait i l l i Níanhi.ifí.Mitlegladttim tmm in va 
ginam. Qu idquod Petrusftrinxerítglaudiil? 
A n hoe ignominiofum Cbrifto , fe de vnios 
gladio confolari,quando omnes Angelorum 
exercitusrehquerat? A i t D . Leo.fcr.¿>.dePaf 
Superjluü erat^ vt qui nolebatprajidio^ <Jín 
gelicarum virtutum iumri, veíletfe vnius 
difcipulioppofitione defédi. Fugíamus & nos 
qui magnalia mundi abnegauimus, de paruis 
confolacionem perquirere^ qui plenas menías 
abiecimusjad micas inhiare, & ad ofla corro-
í^qm cete magna vidores íupcraui ralis, Eche 
neidis minimis detineri.Sic monebatP.Greg. 
Nazíafa Nazian.carmine 5.ad Virgines, 
Nec vita ipfa tune immittcu, Ecbeneiddjcar-
nem. 
Qu£ velut in ieBa ,properantem, cempede, 
puppim. 
D etinetyac tantam cogitfuhfijiere molem. 
Et quidem dolcres nauim faluis mercibus per 
Scillas per Caribdines nauigare, ventoque fe-
cundo ingentia fcopulorum pericula contem 
nere; tumentesfiudus, ventorum fuperare ra-
bies Se tándem é veftigio puíilli ptfeiculi i m -
ínobi lcmha;rere . Sicmulti defeenduntmare 
in nauibus, quando humana vkx ílufíus vt 
fuperent, fefe ChriftiansligriO committunt 
crucis^&poftfpperata grandia penculafppft 
ingentes merces comparataSípoñ íelieirsimos 
fados proceíTuSjparuuRi quid obijeitur^nirm 
Leo, 
i u ih pufilla concupifeentiíe, fíue vanitatis rc-
jnora,qníc properancem detinet,&cogit tai) 
tam íubíifleie moiem.Aliquando emm petfc 
¿tos virisaedditid quodfamiliarc eft illis qui 
á folisluceingrediunturfubofcurum cubicU' 
Ium,vbiluciaíruetinihil vidétespafsim often 
diculis. Sic mult i viri fpirituales dum ob ani-
marum lucrumjforas diícurrunt, gloriofa hti 
noraperagentes, inícnfibiliter dcforeníibus 
negocijs aífcéli, faípc domi corruunlpropter 
leuifsima oíFendieula, 
Magna ^irpmtatis eufledia eflymd 
mlisernaítor ap¡Jareres qmm fia-
tus reifamiliaris fermittit* 
C V R paupereula & humilis María de agno oblato vcllet ornatiorappaitre? 
V t bene notat Ganus l ib . ii.de lóeis,nün dece 
bat vt qu« paup«i' erat, diuitum obianonem 
fubitb eífcnei: ab omrii enim taftu crat virgo 
aliena.Prascipué quod in virginibos male oiet 
^uicumqucornatus,quiab ftatü reifamiliaris 
npn permittitur. V b i tenue penuprofíteris, 
cur de diuitum É xtolleris ornatibus,6¿: pu'cri-
tudinibus? Totaprifcorumadoleícenturo am 
bitio,pr^cipuus ornatus erat incdnibus, qu i ' 
bus iníignis lob>inter diujíias,inter regni (pié lob, I , 
dores, vbi regni, bonorumqucpatitui iaólu-
r an i , tonfo capite corrmns in terram adora-
uit. Quid plura?tonfi á lobo CÍ pitis hanc pul Q • 
chram rationem meditatur OrigJib. 1 Jn l ob ^* 
v b i inquit. C^ mmam vero capitisfuitofodit-, 
ob hoc quia depofíta dimtiarum abundantia, 
etiam coma nimietéttemdepüneret. N o n be-
ne conueniunt pauper penu,& diuitum orna-
tus,qui animo caílus eftjCiim ílatus fui condju 
tione temperct corporis culturn>& comarum 
ambitionem, A n hoe refpexit Lucijlius ilíe, 
qui poíl íubftantiíe omnis naufragium, cunes 
ftatimtotonditMieensinillo GIÍCCO latino 
apud Natalem comiíe-m l ib , 8. M y t h . cap.4, tfatalis, 
£)ys> tequoreoque loui. 
Ssruatm dicat épdagi Luc iü im vndj i . 
Hoe crinestaliud namqm habet Ule nihih 
Turpe ^ftim cft nihil haberc^ crines rota-
r i calamite veftigio. Hincab ^Egypt'a; maní-
bus fine pallio clapfum lofcphum coromen • 
dans D . Cyprjanus'lib. de Pud. i nqu i | tffaf 
vsfles reliquit ^ corporis nuditatem hahiturm 
innocentiíS te/iem.lhh. quoties qnam innocen 
tíam pi^dicatcprporis hudicas¿liümilis orna-
tus. 
tus ^pauper cultus j eámdcm produntintorti 
crines, ornatior cultus, ambitiofas ornatus. 
Hoede cxeaiplo Marije fandum eííe velim 
ómnibuscafticatis amatoribus , quodnimi-
rum liurailes virgincs minime dceent pompo 
(x ambiciones dmitutn., 
Marías Comparsio. 129 
l o a n n A ? , Scabant autem iu-
í laCruccmlefu.mater eius. 
^. X I I I L 
Trimoloco Deo reddas ídem , quoi 
abillo accípis. 
B L A T V M á María fiíium feqium-
tur alia turturum m u ñ e r a , quia Mari^ 
graíiisimus animus, nsl prius Deo otferre ftu-
Zeo duic quam ipfum quem acceperat fiiium Deo 
daqEc.Sie monebacD.Leo fcr.de N z t . ó . N o n 
f p i r i t u m huiüfmodi accepimuó, ¡edJpir i tuni 
qui ex Deo efl, v t fciamüs qu* á Deo donata 
¡unt núbü > q u i ñ ó n a l i t e r p i e co l í tu r , "ni j i id 
ei>quodip¡etñbuitoffcrAtur, Accepit María 
aDedf i lmm qualem nulía fcemina accepit, 
ícd necaccpere ppteíí.íed auara& ingrara nú 
nime retinuic acceprafTjquando in primis fe-
í l inac in cemplum, íiliura Deo reddere. Félix 
illa Anna Samuelismater,r.n equam eiíet raa 
l.RegA. ter , i .Reg i.fie Deurn orabat.^iaudierido au-
dierisprzccttionem ancillá Uíce,& d¿deris mi 
b i f i l i u m „ ddbo 'iÜttm donum Domino omni 
tempore.Ad c\ux verba clcganter aduertit D . 
Chryfof. Chryfoft.in epiit.ad Ephel cap. ó .hoiTi i í . 24. 
Non d ix i t f idede rü mibi puemm^abo pecu-
nias ,J}d ipfum totuw donum- retribitam,pri~ 
fmoeni tumj^ ' orationis filium, Longc 01 x -
ftantior Mana vbi venir plenitudo temporis 
ípfi im\ quem acceperat fiiium , donum Deo 
rembuic.Alia de Simeonís oceuríü, &: Annje 
prophetiíiE habcntui l ib . a.cap.^.per tocum 
C A P V T X 1 L 
DeMaria iuxta Crucem. 
g!?SSS¡ V L T A B. pertulit Mana in Sal-
•;• M . J>1 uacor sínfíinna, cum fugitiua ad 
* ¡ ^ \ ^gyp tu cueurriCjCUm triduo d ú o -
^ dené íiliü deliderauit. Etcnimhis, 
& aítjsplurimiseuentibus doloris gladmsvir 
gineum animú transberuerauit,Quorum do-
lotum sftimationem non vaeat in prarfenti fa 
cere:commo£!ius id príeftabimus cum Chrifti 
Dominienucleauerimus infantiam. Modo ia 
ahum ducimur,vr quo á cempeftat:: paísionis 
íadata ííc Mariana ratrs,infpidamus-rate?,tn-
quam , 6c Crucis arbori rdigaca, & Crucera 
fecuta, «aedijs ipíis naufragijs. 
SE 
Innocenús filij mors acerbifsima óm~ 
niurn dolomm é^Uria:, 
V I D magis acerbun^quara quod pa-
rens videat morientern íilium,^: vnieu, 
& amancií'simum fiiium? Neíeio an Deus ma 
i o d elide afíicere poírt t i n hocíaeeulo paren 
tes,quáfiiij amantirsiaií internetione.Sandif-
íímus iilevir SynefiusPfcokmaidíE antiftes do 
lorertifuiifü ex Ulij morte exageiansepif. 116, 
aiebac. Neceffe erat vekem'eítQrem cjlebuim 
rnaleimpetmn.Hn\c credidcrim,quod d^mo 
iile cUius cur^ e ra í , rebus lob i nocere, hunc 
veheraenrifsimum impetum i l l i i n piimis pa-
raílc, dutn orniísis alijs, vnam filiorum mor té 
renunciac,dicens, C.T. Qua corruens oppreffit 
libcros t u o s ^ m o r t m / u n $ l b i Ol impiodo 
rus in Gst. ait. Qermanceprolispracipue me-
'w 'mi t ju t iu j t i natura exul ceraret. Nec enim 
d i x i t fuper omnesqui intus erat,cecidit, f i d 
magts lumlentoA eiplaga* inñigens d i x i t ce-
ciditfupsrfiliostuos. Videte modo Mariana 
plagam eo vchementiorem,&!ucuíeníioremj 
quoMater digniorera vita fiiium videbat atro 
eitcr, &crudelitcr finiri. Genef. 17. eaueturj 
Erit;omms anima, quee non circuncifafueHt 
externmiahitur a populo fuo. Ec quidem, 
quod puer non circuncidereíur, non ex illius 
culpa, ícd ex parentum incuria oriebatur, cur 
ergo lex non potius vindieat in parentes, qua 
in pueros incircuneifos ? Et láne eo grauiusin 
parentesexardefcitlegisvindida, quo íiíios 
muia:at,&affligit.SieDaíidor.Pe{uí;iibro2» 
epift. 81 anc^xh/Dieendum erat enim qui non 
á r e ü m í d e r e t ex te rmimtmn i r i , non autem 
infantes immatur^ atatis. B.go vero ne l i te" 
r a i í m qmdemfenímp improbo ,/t{UÍdem pa-
rentibuó acerbim eI3 fupplicmm > cum pue-
r i exitio dantur, Proh dolor , & virginis, 
& Mat ' i s fan^i ís im^, vbi vnígenitum fiiium 
tam crudeli, & infamirnonisíuppíieio videt 
extinguí iNefeio an María in hoc fccculo pof-
fet torqueri amplius3& affligi. Rabid iü imus 
darmon in Saulem , vt cum incredibili dolore 
afflígerer, 1 Reg. cap, 14, id machinatus efi:, 
quodSaulisfilius lonathas legem inculpabili 
ter frangac., ob quam innocens morte m 
ipfís Patrisoculismuiactbr. Id quod pon-
deransD. Chryíoftom. homil, 14, ad Popu-
I lum 
Synefo 
lob 1. 
Olimp. 
Genefay 
r. Reg. 
i3o Lib . LCap ^fíL 
k m fatur. ExcogitauitfceUratm Me, & bae noua, &iUuftrior íah el fummi fpiritus Tponfa 
rurfusprophaniorem mol i r i cadem. S í e m m Mana vberc de coelo pl ^no ducem , & hlium 
lonatha*fcknspeccaffet, & iugu la tu t fu i f íeíüín ladauit,fed quo altJ laftaiat; vt poltea 
f e t f í l i j cades tantum id erat: nunc autem ex eiauís^ligno ipfq Crueis exhaurirer,& faíjguí-
ignorantiaprceuaricátus { ?uc enim audimt 
iuramenta^deinde mterfe¿iuóyduj?licem Pa-
t r i dolorem ejfeájjlt , f i l ium en im, & f í l m m 
quinihilpeccauerat, immolaturm erat. Ye-
re 6 Beata V i r g o , di Mater non íimplex eft 
doIortuusiuxtaCrueem , íed dolor eít dú-
plex , fed rauitiplex, quando oceidi vides íi 
l ium)& filiucn qui nihil peccauerat, & ab his, 
qui tibí cordi erant, & qwios ipíe eumulaucrat 
beneficijs multifque indics bonis implcuerat. 
/ . I I . 
¿Haría Virgo pro mundi rvltafi-
lium necitradít* 
E V O C O in examen illud pro dolo-
re J 3 uíism morce filij á Chryroftomo 
paulo anieponderawm Nimi rum yFi lmmj 
^ j i l i u m qui nihilpe.eeaíierat, immola turm 
erat'- Siceine Marianos dolor eft, quodipla, 
Remar- filiunji, 6¿ filiura qui mini peccauerat, immo 
dtnus. labáttir. Sic D ÍBerfíardinus Sen.puratfilium 
adMatrem fuiífe locutum his vQrbis.Vuínera 
J l i cormeum ¡pro amoretm carmm ajjum-
fJíyÓ" v u l n e r i b u ó p r i n m vulneraf í i in Cru-
ce cor meum. Priína quidemMana inclyta A 
brahamides ftrinxítterrumm filmm, veimpe 
rantí Deo prolcm imrnerentem litaret. Prima 
nem. ica pnyloiOMhatus Magnus Athanaíius 
de Chrifto Domino ait: Suxi t mammam, v t 
diuinmn i l l ud lac nohü fca tu r i r e t , quod ex 
proprio látere profundkinihi l enim a l iuá eji 
lac, nififcmuuis a lbm Ecee quam maturauit 
Maria mortem filio propinare, iplo in lade, á 
prirois roammiscontoíTum hafb larus medi-
tabatur Trutioresilh l uda^qu iDomin i fitic 
bantfanguincmjad íuramum d!eebant:»2Íító 
musJwmm i n panem eim, Feftinior mater 
non expeétat panem, íed in U . e porrigendo 
mittitÍJgnum,exi 'JÍtíanguinera , vt necgu t t á 
JaCte exugat mfans cuinon reddaf lu i igno 
fluuiucn fanguinis, Tenellum filium Macha-
bíEum , l icapud D.Ambrof. inmdiisima ma-
ter ad Crucem,mor temqüehor taba tür T u Jo 
lmfuperesjil4,jumma votorum meorü. M u 
ferere met)qu£ te 'tnvtero totmenjium curr i 
culoportaut : ajpice i n coelumadpatrem omr-
niurn 5 ajpice adfratres, qui eoüeg m requi-
rui'iajpice admatremquee t ib i lacdediti red-
de mercedempy fanguinis ; noli a f r a t r i bm; 
noli a matre diuelli Sic illa ex P^tris coeleftis 
obedientia, exframim exigentia ex rnaterní 
laótis obiigatione filium animofe propellic 
aderuciatus, Q u ^ verba (v t puto) virgíneo 
roborimagis quadrant. Siccine Maria filium 
manturum alloquebatur, Se cum iuda?i cla-
mahám.f i j i l iuó De í e í i , defeendatde (.'rueet 
i l l a h é t i s oblan memoran5,íie proclamat; M i 
[ere mei: qua te i n vtero portaui , ajpiee ad 
Hom. in 
di/cr ipt , 
apudMe 
taph. 
Sap>, 
pro communi íalute primogenitum fuum ad patrem caele í iem,adfr^res}quiSa¡uator ím 
mortem expoftulauit. Prima pareas altera fi- reqnirunt: ad mat rem, qua t ib i lac dedit; 
l í t d . 
redde msreeáempij fanguims, Compeníetuc 
lac,exhaunatur fanguiSjVt fie inligno decides 
pní t im ligni damnis medearis, 
!• 1//. 
l io í u o n o n pepereit. íed pro ómnibus tradi* 
d i t ; á qua íimul & lae, & íignum Crueis films 
aceepit. Sifarae fortifsimo duci lahel vxor He 
ber Ciñanlacie po tau í t , fie hiftoria ludicum 
4 narratur. lahel aperuit vtrem l a t m ^ de 
dit ei bihen, & operuit illum. Et ftatim cum 
ílíe ladatus dórmiuiísit; Tulit lahel clauu ta, 
berpaculiafumempariter & maüeum, & ¿María ft) morti fi lium animofe for~ 
invrefraab(condité*&cumfilentiopofuitfu . j / r ¡ , Á • 
p?ati'mpuscapitüeimclauum,percuffum' tlUT^ue dabat > O * [irmi I U U H , 
que molleo defixit in cerebnm vjque ad ter doloreque máximo moribun-
ram qui foporem morti focians ydefecitsé* dptm planpebdt* 
WÍÍ?^0^/? ExhocIahelisfacinorePetmsDa * ^ 
roianus triumphum ex hollé ab Ecclefia pera 
d u m b i s v e r b i s d e c a n t a t . / ^ ^ ^ w / / ^ - T V G V L A T V R V S Dco vnicam eádile-
liticaplebs fuperare non potuit >peregrina JL <ftiísímam filiamHebra:orií iudex lepte 
mulier,hoc eji Gentilü Ecdejiaífolo Crucis mgemuit vehementer, indoluít máxime, fie 
Ugnoprojirauit, text.lacer l u d . 1 1 . Qm vifafeidit uefiimenta Jud. 111 
Vcrum liceat nobis ex hoc fado non mor- fua,8cm,beu me filia mea deveptfti 7neiet ipfa 
tem inflidam hofti ab Ecclefia, fed ínflidam decepta es:aperuienim os meum ad Dominü , 
aoianuíí i inq filio a naatre deeantare, E^uide & dtwdfaeére mrtpoterv. Expende in du • 
ce 
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ce n i í x i m o , & fortíísimo poft milíe hoftium ruin fluminaexllccaíjít^ an qu« fütritftam tar 
ftrages, & laehrymas, & geraitus vehementes nis tyranidera,ante quam fentirct, peíum de-
de ñha iugu landa , íimul & promptam,&in- dit ,erumpcntcsgemitusrctardabit?an q u ^ 
uidam voluntatem ad tantum facinus perpe- fílium fine dolorc vita; dedit fine ingcnti,do-* 
trandum. E tcn im, fdfsis veftibus, m ú l t a l a - ' lorum ftrage mort i tradit ? fane non ea eít mí* 
mcntatus , ait 5 aperui os meum adDomi- íerationis violentia ,imrabarentia marmota 
num/s* al iudfaceré nonpotero' nec lachry- facit fudarc aínea perora eliquac, maiernunx 
mx}nec ludus , nec gemitus robur emolliunt animum ex crüciat , dilaniat. In tue t t i r te i l l a 
voluntatis parat¿e; vt filiac effundatur í'anguis; henedifla i n mulieribus, & f i x i s in te oculh 
nec íenea , roborifque plena voluntas, qu!E vulnera tuapietate conjiderat materna, c^ * 
in íanguinem etiam proprium aude 1 flachty- licet no n ignoret, quid boni conferat m w d a 
maSjluótafque exficcauit^t méri to .Ambrof . jpaff iotua¡tamenparentr 'sajfeétucommori-
hb 3 .offie.cap. 12. dieat. lepte licetprometu t u r , &pe6im maternum immanitate dolo* 
A m o . (feüieet Dei)acerbitatem d u r a f o l u t i o n ü im rumarBatur . Haec Arnoldus Chrifto de tEá 
pleueritytamen luBumanmmm etiampofie- terní doloris acerbitate locutus;quibus virgí- Afftoh 
rü -dep!orandumHatu i t j acdere l iqu i t . ALtev n e m í i m u i , & r a l u t i h o m i n u m prorpicerc vi* 
nis ludí bus abfol uit religionem , eademquc 'des,&vchcmentidolore moríbundumfi l ium 
pietate,&filiam abrumpfit3& lamenta «terna lamentad! Q u o d fi velis iufte doiorem Vir* 
uit leptíeum tamenluótum íimul, «Síreligio- gineum ajftimare, velvnico argumento ani-
nem Virgo Marialonge íuperauitjquís etucis mo perpendejquid tune vniueríl creatura pa* 
próxima pat íbulo , aeerbiratem duri ís imiho- tiatur, psrilrepent faxa, & eolliíTa finduntur, 
loc-iufti mente adimpletjimmenfíque doloris inhiant fepulchra ruptis faucibus j carnifices 
íege temriga t laehrymis ,madaiuraf i l ium (fi ipfí ,velinui6lipe¿loraquatiunt,vndepulchre ^ s m t 
patriplaceat) cruci aniraofe adftat; Se pene Bernar. Cogitare nunc libet quantuj dolor 
enedi vulnera millc exeruciata doloribus la- tune infui tmatr i ,cumfe dolebant^quce injen 
mentatur, VnusidexpendatD. Antonius4. f b i l i a e r a n i . Isetenim erat d o l o r , &luctus 
An ton i* parteTheolo.tit. 1/.eap^ 1 .§ . \*Stabatveré jvlarianus, qui finderetfaxa> quimoueretin-
cunda, modefta, lachrymisplena, doloribus ferorum antra. 
¡mmenfi', i ta tamen diuince volunta t i confor 
miíiquodivt K t i í damsakJS iopGr tu i j f e t ^ t - * » t T T 
que obtuUjf t . Ñeque enim minorisfuit obe* J * l i l i » 
dientirfrfuam Abrabam Robur i i l i cirea pe-
ftus ei-at,qiio fihum ipfa btabat,^ fimul o cu- ¿Mari A Virgo oculis excepít ymticrjd 
l imol lefccbát inlacrhymas.ofquefel leumex r¿ quod ¿Qlorem 
abundantia coráis lamcntationes, carmen, & -J J ' / i 
\¡£. erutabat:0 validus miíerationis affedus! exprimit Omnium máximum. 
potens es v'el vno i d u á raarmoreis pedor i -
buseducere nuosaquarum. Pulehre author "f' S máximum doiorem idus áffert , quí 
Q ^ Cátense Greca; l o b 2-veri. 10.id in Patriareha J_ máxime fcníibilem corporis parteríi affi-
tecus. jQjephcft m e c | i t ñ t u s h i s v e r b i s , T / ^ r ^ ^ ^ . cit. ís máxime íenfibilcm afficit qui oculo-
rum,quicupíd i ta tesvicerunt jnf iexi tmifera rum pupilasinimicatur. Hincapud Zaeha. - • 
tio, lo/epb iüe ment ís , vir tut i jque ce l f tudi - 2. Dominus doiorem de íuorurn ftrage con- ^ ^ r * 
neprajians v i r eam,quafummam inter mor- ceptum íic exaggerat, qui tangit vos, tangit 
tales exercet tyrannidemycompreffit volupta pup iüam oculi mei. Etenim quosidus fídeles 
t e m í barbaram qmque f eminam infinitoó corporeexeipiebant,his Domin i oculi cruda 
machinas adbibentem propulfauitfed tamen banturjeum i l l i dorfo,Dcus oculis feriebatur, 
lachrymM tenere ntipotuit. Fratres enim^d Hinc Marianum doiorem iuxta crucem cre-
quíhí is in imiamaccepera t ¡cumconjpexijfet det onmiiím máximum qui aduertit ab i l U 
injiammattí-s affíSluós celeriter lauit , Eccc oculis txcipi quotquo?: tela amantirsimi filij 
t ibiiniurios licet íibi fratres folo proí l ra tos corpus tranfueibcrabanr. I d in Machabíeo-
non fuftinuitUle viderc, quim vim profunde- rum rnatre laniatis aftante filijs expendit A u -
rcrimmenfamlacbrymarum. Quidcrgoeft i - giaft. acumen íe rmo. ÍOÍ?. de diuerfis 6. cap, 
«eret miferatio Mariana ? V id i t non initirium l ü a inquit videndo m omnibm paffa eft ¡ f a - , 
fratrem , íed amantifsimum filium, fed bene - Ba mater feptem mavtyrum Jepties martyv 
ficum Deum á puluere in crucem fublatum, a filijs n o n f e p a r a t a J p e B a n d o ^ / ñ j j s addh 
ex carnifieatum , faeiem illam deco.ram cabo, ta inoriendo,videb¿tt omnes ,amabat omnes$ 
fanguineq; faedatara. A n qua: jEthníeos cupi ferebat i n o c i d ü , q m d i n carne emnes. N i -
dinuniignes nonnouicAmanantíalachryma- h i l virgines raacri acomodatius , n ihi l de 
I 2 Masía-
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Mariano dolore, eft venus, S¿ íignifieantius. 
Flius Mari» millc pertulit immanniísimos em 
ciatus,ín via,m monte Caluariae, in ctuee,iUa 
videndo,in ómnibus paila eft^millies martyr, 
á fiUo non íéparata ípcó tando , fefe jfilio cupi-
deadditura meriendo videbat filmm, ama-
bat fiiium, ferebat in ocuíis, quod in carne fi • 
l ius ,& ideo cruciatuum acerbitateJ& immani 
tate íuperabat omnes martyres ;acute loíe^ 
[ofeph, P^us Machaboeorum immaDifsimos crucia-
tus,membrorum laniationem.ardentes farta-
gínes,vix audet,maíri h x t fpedanti compara 
re; í icenim alioquitur inclytos antiquar legis 
Martyres. TVTow ego vos paruulos membrorum 
l i n e a m e n t ü , ^ totiua vul tmnot i s matrts 
¿smiilosdkam yjit hacJumma laudts in cMe-
ristquibuó prteter m t u r a m n i l animm dedit* 
VJS ergofimiles mente, robore 7jíde afferam, 
& m a t r i i n omnibmpares dicam , i n n u ü o 
pofiponendtiin nullo m i n m venerabiles, n i j i -
quod il la immamtat tm dolorum pr<z Q culis 
«excepit. Sic iile inui^ifsimos iuuenes mille 
crueiatibus, mille tormentis affeclos eos repu 
tac folum matre inferiores,quod illa, & fí non 
corporc, tam en ocuiis cruciabatur filios fpe-
ftando. Sunt eqdidern qui religióne coni ín 
Qá dorfum acerbifsimisflagelis dederunt,late 
ra,candentibus flammis, ferréis vnguliscrura 
bipenni,os felleo calléis, manus claui, ventre 
p lúmbea : molli,hij foríi taníuos pofsintMa-
riamserueiatibuscompararesmíÍ quod il laim 
manitatem dolorum p r s ocuíis excepit , vt 
Cypr, mér i to Mari» Virgini conueniat, quod Cy-
prianus eidem Machaboeorum matri hijs ver 
bis aptar. T a m grande mar tyr inm Deoprae-
huit v i r tu te omlorwn f m r u m ^ quamprcebue 
r a t f i l y omnes tormenüs , &paffione mem-
brorum. Etenim fi aliqua creatura taiti gran-
de martyrium pc^bere potui t Deo quá Chr i 
fíus crucifixus, erediderim á fola M a n » prse-
bitumtantum martyriuin, virtute oeulorum 
fuorum^quantum prxbui t Filius eius tormén 
tis,paísione membrorum. Porro de Manariis 
progenitonbus,apud A b r a » ímum exiftenti-
bus,hoc aíTerir B.Bn'gitta l ib .^xap. 1 T .quod 
vel crucifixura Donninum odorati, in tantum 
turbantur , quod raaluiíTcot in »Eernum eíTe 
i n inferno, quam ralem pcenara videre in D o 
mino . Summum dolorem á eonfpe^u irati 
D e i in reprobos profieis cendam.mde expen 
d i t O í e a s , cap. 10 Q£odil l ifugientesfuIgu-
rantem mdicis fac lem di cent mcntibus,cadi-
teluper nos,& eollibus operite nos,qual? mi-
nor i i l i s , fit asterni carceris dolor , qoam do-
lor quo affidentur iratum Deum videntes. 
Ecce t i b i Chriftiferi parres crucifixurn D o m i 
num videntes eandem petunt optionem re-
prQbor,ufl3,amani enim «teanuoi torqueri, ve 
fugianttormentum á Chr lño íñ cruce vííTo 
profeftum,hoc Abraham,hoc Iacob,hoeDa 
uid,hoc ortines Chtjfti parentes;&: vna María 
aftanscruci iaríiaium inruens fiiium , ocuiis 
'bibit tantum illud tormenrum,,'(jUod vt fuge-
rentvi r í pij reói rerum »ítimatores eupide 
malcnt inferorum pati tormenta. 
§ . F . 
Maria tormentorum im mam tate ceU 
jitudinm matrts Deioflendit. 
V O D vniuerfos peccatores fubmer-
V ^ fit diluuium,Noeinaream magnoperc 
exaltauit, nec nifi tan tum in dil uuio íum mam 
íupra nubes exaltationcm pertingeret arca. 
Q u o d eleganter D . A m b . & Baíilius cumLau 
rent ad viuid» crucis exaltationem transfe-
run t : placet modo id ad arcam theíaurorum 
Dei,^d Deiferam matrem, cuius ab vtero vní 
ue i f»an im» falu» f a á » funt , accomodare,. 
N o n enim matris De i celficudinem aitinge-
retjniíf immeníb tormentorum diluuio fuper 
nataret,opus fuit tota illa dolomm terrpeftas, 
vaftus iile gurges poenarum, pene infiniti cru-
ciatuum nimb ^vtDeifeíaarea in ea exaltarlo 
ne, qu» decet !»iatrem D e i , fuper aftra, fuper 
c»leftia omniafublimis euolaret. Indeloan-
nes,qui aquilinis ocuíis (ublimia omnia rima-
lijr,notanter, ait. Stabat autem iuxta crucem 
l e j u mater eius, Nec enim alio infolio per-
tingeret magmtudincm fu -m Dei mater, vn-
de pulchre. A m b . in cat. Sed nec M a ñ a m i - ¿ T 
ñor quam matrem Chr i j i i decébate fugient i - ' ma' 
bus Ápojlolis ante crucemflábat Quafi d ice-
rertotam ibiChrifl:ipar»magn>tudiné oílen-
tabat) nequáquam minor, quam mi ñor quam 
tantam manem decet aparebat in al cum cru-
ciatuum pelagusfublimata. 
Hoc Arabrafij excogitatum máxime ex-
ornat i l la D i u i Cyrili lententia á quo cum Ira 
perator Apoftata qu»reret de Ghriílo í i - v-
l io Dei. Cur non potius Regís cuiufd. m 
terreni appellatus eft filius & natus e^Regi-
na matre ? Poft multa qu» fande , & eru-
diíe congefsit vir fanáiísimus prope fiaem, 
libro fecundo,ait : Oportebat lefum ex'^f-
tentem 'Deum curam habers ne videatfi? 
hominibusgloria minor , &dejiderareno• 
bifeum momentáneas basgloriolas, & parce 
dimenfas profyeritates, Itaque opus fuic 
Chrifto Domino omnes mundiales glorias 
fugere , vilitatem , nuditatem , ignobibta-
tem infirmitatem, dedecora omnia, & dolo • 
res acdpere , ne hominibus videretur f l o -
xia 
ria m í n o r / e d quíc decebat filium Dc i confcr-
ucrcc raagniuiiinem. Ea crac gloria filij Dei 
aigria qm in immcnfo vilicacam, ¡k tormento 
rum abyffü quo m'iíeri hominss íummergun ' 
t u r , fupcraataréíipfe. H x c (anegloriadecc-
batHÜLmi Dd,&matrem Deiparam qua non 
minor appamir Maria iuxta crdcem^quim po 
• quv decebat matrem Dei magnítudtncm 
ChryjQ^- &exakationGmibia-aingír. Vnde D.Chry-
i o ñ . Simeonis Marlanam compaí'sionem au-
gprantis verba expoaens ait; E t t u effe mater 
vidsris. A n t u t g i t u r t e n l M m m expers eris, 
qiiando quideM éjfe te matrem conftjfa es} 
Qiiávdoqmdem i l lumpepsr i i i i í qu.tndoqm-
dem v'cerum tuum vijfa es co'mmod.ifi'i m n -
t i m enim} & índex jüius operatlonis venter 
t u m f u k , nunctu igi tur teni: itíonis expers 
v tü í f id & túain ípjt ié animam p é r t r M j l p í i 
¡giadioi, A deo putaíGhryíbft .quod matrem 
Dei cíeücaatteci^ationestormentdfurn, & cru 
ei.itLim , vehoe fur^iamenío njtatur ,nempe 
quod M a m fie Dsimar!r ,vchin£ immeníám 
ílli pocrurum mole ai adueatui am prasfagiat. 
§ . V I . 
rSlímaVírpofmnma chmtdtis me-
tas iiixtd cruce m attijñú 
l ean , 
<San, 
"T B I Domijiusfummumchari íat isapieem 
coftiíiiir, quod animam fuam ponat qnis 
pro amlcis üi is-Qupdrímatus lúána. i .Can. 
cap . j . Dei bomims crga nos ¿báritatem ind.e 
1' exaggerat . /« boé eog.nofiimus, inqmt,cbari~ 
3 * tó tem i qitontam Ule pro nohü animam fuam 
pQ/ulí :aáhxc eleganfer D.Fuíg.ad Traf imu-
dum ilegemÍ5b .3 ,cap .24 fíe argumentatur. 
Animam ígí tur poneré áileoiionu efípripriB 
<vhi asil'emdslsctio non e í i corpm tradi dici-
tur,anima peni nondtcltur.l&m hinc Tefe pa-
dic Mariaaa fúmmain Deum chantas, &iá i ' 
ledia..ciiii!S0on corpus, í'cd anima i iu ta cru-
cera doloris fuílinuir gladíurn. Tuamipf im 
anhnayn (ait Sim so ti}dolorügladius per t ran 
fi'j'it.O fummit)eum amamis verapafsiojvbi 
integra carne anima contoditur , laniatur! 
Chriítus Dominu í in Vtero Virginis exiftes, 
fulguris fpedem praj fe tulit Epiphanio , ita 
enim alioquitur Mariam,, O nubes lucida qti» 
fu lgu r de calo luádifjimum deduxij i i Cbrif . 
tum Yemm credidenmChnftum nuraquam 
ardentiusfulgqr extitiff* ra itriquam cumi l -
lam a cruce ardentibus compafsionisflammis 
fulminauit, fuigureafque fecit inilla amoris 
faces. Sane fulguris ea vis e.O:, vt mollia & in -
firma príetenens;fortirsímaíbIum; & adama 
tina eontcrat,popuIetur.Q:ijd rtjóliüs carne?-
Quidmhrmius humano col-porc: Quid for-
tius?Qnul magis adamanrinunij quid immor 
taliüs quam anima ? Hmc vide quam apareac 
Mariaáfilio cruciaífixo amorc fuífeiriata i n -
tegro eorporc,jllíEfa virgínea carne, Fortiísi, 
mam viuidif&imamque animam ciusná^fodic 
traníuerberat doloris gladiusjvria Maria: ani-
ma fuilinetimmenfam dolorum íiragern, pa-
ticurin credibilcm dilanijnonem , excruaa-
t ionem, vt vel hinc recognofeas fulgurantes 
amoris íaces. 
O quam experta eccinit ipía aliquando, 
Canc 8. Fortis e.jt v t mors diledUo}lampades Cánt* S. 
eim larnpades ¡mis atque f h m m a r ü , quod 
latinis larnpades íbnat.Híebreis t innitRiíphe, 
ideíljemittenteSj&í iutle voxtraducicurá D o -
mina , vt dieat mifsiíia atque volátiíia iacula 
q u ^ fuimioantur. Ea Jgitur eft vis diledionis, 
sie Maria qualis fulguris eiaculati 3 léthalis eít 
diÍedio,mort€m aftert/eá-quaiem fuiminatíe 
flammae, que ú lxús cirnibíis conterenc fér-
rea omniaj fie modo qüafi lab fulgure rápido 
amoris illaefo corpo.re corroditur, difeerpi-
tur , dilaceratur adamantina, & teñe virginis 
anima. 
Cign^usille cantor Simeón Chrillif^111 
lumen ab vtero Virgíneo edudura a m ^ í e r 
amplexus eft , & acceptum manibus myí" -S 
exoiculatus: at dum ínter amplexusintcr I > 
rís indicia tótasis oculis. 5c fi á loitge i i l u d \ " ; 
men mundi aípexitá cruce ciaculátuttJ i g|J 
xiciuquam, & expaüit Se qna^ %nigra nu 
non ad fulraen/ed ad&itgúf timidus áítjfiá 
dimittis fcruum 'ctiiimDoaiíae,potiorém | 
í l imans narurs mortem quam, vel afra; paí: 
tm nubis íulgetnsfulminari^íic cías verba \ Timotfá 
pendil D . Thimoíh^us Hic ro f orat. de | Ü i e r o f 
Simeoae: ü í h f ú l ü á r n u n c q u a j o D o m i n e - • 
díuthis hkharsns qua noíim,rntueH comj •• i« 
larMtenimSpiritpsfanchiS qui ínme ej% pfl 
lamoftendit qná in tefutnrafunt , Dirnifye-
tne'nunc ohíecro,ns videamaudax nefiiriupi 
que ludaorum i n tefdcmus^ ne videam coi. o, ¡ :' 
na^xjpinis contextasíe videaferunm ahp A ;;; 1 \ 
inflígenieíné videam lanceam i n te adaBan^ 
ne vide¡í te elauis cruci affixum^l^cSiíTt eo ^ 
du amantia figit oículalumini gentiumformi v 
dabai^amat^xofculanirlumen^ed ánigricau 
t? paíiionis nube fulgur ciaculatú fagitje>:pa-
u e t ^ morcé potiusappetit /Vrdenrior Simep 
aie amatrix Vi rgo Mana, & lumen paric, & in 
corrupta virgo fouct la manibuslbcidim-! > ¿c 
tenellum infantem, lk totaeius amóte traaf-
fbtmata, media in ícmpeííate m | ^ . a a ñ b u s 
nubibus pafsionis findcnlibus t r í ' ^ q u e 6c 
horrendura fonantibus, inrdnfe11 ^pl'enc ani-
.raacoatfiu , Se taiuofulgore iacci-a:a mtc-
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gro corporc de fnlminatorum more Cruci 
Aomdce. aftat. Huceiedidcritn ípedaíTe Amoda:um 
dum hom. s.dc Virginea marre fie fatur : Vi-
citfexum vkit hominem, pajfa eft vltra hu-
m.initatem, torquebatur namque magí4,qu!Í 
Jitarqueretur exfe^ quoniamJupraf t in com-
bar abiliter diligebat. Quomodo vltra huma 
nitatern paila ? A n quia íummus ergafiüum 
amorinftar fulminis id quod fa:mineú,quod 
mollejquod carneura in virgine exeedens, fo-
lum quod in ilia adamantíniim erat , nempe 
«animamjContriuit^dilaniaiiit? 
§. V I L 
Lib. í . Cap. XÍI . 
HÍEC pulehre cecinitille ; vbi afabre effigian-
tur amalsiaí pudibundíCiquibus no.n licet mo 
ri?&.hilares,& vióinces, quíeardcnt icorrcpt^ 
igne confiagraijone fui hjnus maritaie conde 
corant. Ijs tamen obiecerim JViariam mortife 
ro Crueis adftantem letho fummiRcgis,íuin-
meque di le^ i Fiíij, & fponíi funus parentan-
tem. Aceedat tamenNazianzenus Propertio, 
vates vati,profano Theoíogus , quihíEc M a - Nt iz ian . 
liana verba in fuá tragedia dedit. 
Filij vt vultum mei 
Squahre vidiplurimo,^ -fanie obfítírm, 
M orsJola votum ejljoita mors tantiim- mihi 
Agite iam , agiUvosvitamnonferamam* 
plim. 
Vna Martaflammis aworis > ft) com - Et fane püdor erat non ]ieuiíre moú ? & rane 
pafúonis fulminata aijims Cmci vidrix ardebat, totaque amoris ignibu* fuigu 
-dlex.ab 
Ale, 
filwm^t imperatorem 
decet parentamt. 
I D I S T I S Mariam iuxta crucem ar 
dcnti eharitatis fulmine exardeícere 
verb^ratam, Accipitemodo quam deeentifu 
nercfeo habitu ereaturaruríi imperatorem ho-
ncft¿uerit. Etenira inter alia poftremis hono-
ribÉs conuementia harc numerat Alcxan. Iib8 
4 «ap. 7, de genialibus, vt quod rege morte 
rata crebriusimpofuit ora pemüa fu o & i m -
peratori}& filio , & fponfo, vnaque cum iljo 
morte intenbat, vt mérito Sophronius dixe-
rit;quod erat diledio eius durior quam mors, 
quia mortem Chriílifuam fecic. 
Hx RegiíE inferid ex dileótifsimorum con 
flagrationcdebebantui tanto oceumbeti i m -
peratorias peradiée funtab amaníiísima Ma 
ria:ha: promilía: fuerant Chrifto, Zachar. 12. Zaeb.12. 
vbi iuxta feptua legitur , quod plan tus eius 
zvxifícutplantm maligranati,quodin campo 
fupato familiares, & qui cum eo coniunfíifsi Jucciditur. De quo Theodoretus a i t , w « te 
| vixetant chántate principis íinerc vit? fibi " mere alijs arboribus reliáis ex malo grana 
a<:Ftogum afferant vnaque morte iníereant.In 
d^rum per vulgata hifto-ria eft, vt viro defun-
d ^ qu? carifsima coniux in vita fuerat codera 
jgife abfuniatur,vnaque cremcturjíicimpera-
toifiSjficconiugis charifsimi vnanimes amaísif 
fü«us honorabaot. Quodmemini t , & Philo 
cPhil, l u ^ u s lib.de Abrahamo, Eufebius de pnepa 
Jüifeb, r a t . | ib ,ó cap, 8. non de fuit Imperatori m «xi-
moFeíuciaflixo hic honor fecialís á charifsi-
ííi^ fibi & AmafsiaJ& ma t r e^ fponfa exhibí-
tu& qus fili) tormentis immoritura fummifq^ 
di^íedionis excrucíada flammis cruci aftabat. 
S^dprohanos mores libet ex prophano pra-
Proper, l iba re i s eft Propcrtius l i b ^ .eglo, 8. vbi pulf 
cl.íris carminibus ííc ardentes fponfas fub con 
ílíigis bufto depingit. 
t: - ' ' ; / 
? Namque vbi mortífero iaffia efífax vltima 
lefio 
Vxorumffus fíatpia turba comis. 
to duxitfimilitiídinem, Charitatü enim ty* 
pm malogranatumgramhabet coniunBiffi-
ma. Ego addcrim , quod & Regni ílt etiam 
malogranatum typus, vt vel fíe Regia; nota-
rentur inferid Chrifto Domino perada;,quíB 
morte,d eonftagratione omnium amantifsi-
ma: vltimura honoreoa acquirerent. 
V l h 
María Vilittm a fuis in Cruce defer* 
tum uebementer lamentatur. 
ifi R E O proxime addudo ex Zacha Zacbji. 
rialoeo^quod fecialis Marías de Chri-
fto Domino píatus útjfcut plantm malogra 
nati,quodin campofucciditur'Qnoáé.^m-' 
terexpendit Cyrillus hijs verbis; Stmilíplan Cyril, 
Et certamen habent letbi, qm vimfeqm* tu^itfore qualü eftplantus agricoU malo~ 
tur, granato arbore cü malis excijfa. Etenim ma 
Coniugium pudor ejimn Umifle mori. 
Ardént ^ Brices , faflammae pefiora pra 
hent^-
I lmpoñuñ^efuüoraperuJÍAmri$i 
lo granatum ar&or eft,a radiec plena ramis,& 
cu malispunicis decoratur /ané gratifüma ac-
cidit caltori ag r i eo í s . Ha:e igitur ar'bor pie-
napamis, deeqr^ fmdi | ) i is ; íi infauíkj inui" 
daque 
dague íjb3ñnfucddamr,non poteft,non maxí 
mom ludutn, mcroremque excitare ín agrko 
la. PríErcrtim cum exeifaarborenecflTum !ir> 
quod maneatorbatafri ióti i ^quod fraéiibus 
hincinde exaifsis illa in gloria íuperíit,&invi 
tíjis tmneus Q^omodo hatic videbit agricp • 
la fine ingenti lucia?& prarcipue illc agricoh, 
cúíus caicura, & diligcqtía arbor creüerac,iUc 
qui ma^nis curis exeolucrat arborem ípe alie 
ftus fruóluum. Proh dolor íuam fine (vuüi -
bus arborem vidit agneoía,maIum íllam pul-
chemrnam Chriftum quam Virgoadoleícere 
feccrat,quam magnis euris nutrmerat ,quáque 
fruótificare miro modo afpexerat, & plenam 
totidem fruSibus, quot difcipul! eius doctri-
na creuerant, hune inquam malum Chriftum 
confpicú eiuícultrix Mana íueciflam , medio 
in campo m gioriam^excuíTam frudibus,dif-
períis vndique difcipulis quafi ignobile:t& fie 
nlclign-um derejiétam, Q r ú t u n c l u d u s efleí 
Cbryfof. MAUaí ? qui ma:ror ? qui dolor eius animam 
eratia.de ti-ansíígereE?Rcdc D Chryíof .huc retulitgla 
oceurju dium ji lum doloris á Simeone p r^d idum, 
, Ó' ttr¿nfyuttjieg&uti Pe t ruó , alijdifeipuli re l i -
Éitmoms eofugerunt j pertranjimt igi tur M arice 
amwatng lad iuó , & curnon per traníírccgla-
dsus animam agncolaryidenos arbprcpn pul-
cherritnam á íe excultam fucciíí'am j rRarc;-
dam , omni orbatam frudu ? & cur nonper-
triínfiret animam yirginis gladius, cum vide-
reí diicipulos tam magnis caris partos, SÍ corj 
quilicos & escultos , exíufíatos effe á yento 
pafsionis, arbore v k x quali inutih in monte 
relido? Hunc virgineum dolorem pulcbrc ex 
pendit An íchnus ; Adi¿iit¿s ejlh'udqloribw 
AnJ$m% eim dolor a l i m % P e t r m s d i fd i fc ipu l i ds 
nihilo i n apoí to la tum eletii, & tam i n tunta 
cel¡ituáimm v i r t u t ü v t Díemonibm impera 
rent eretft, me non fecretorum fily conjey^ 
, & f a m i i í 4 r é i i n cun t iú ejfacii, inflante boro, 
t r a d i t i o n ü eim ¡fugam t n m n t , <& eumpro 
quoJe mmiempat ih anteJuhiturospromif-
Jerant , obliti tantorum honorum jponf imi j ' 
que fuafolum ipfa virgins conjiéerante 'rs* 
Unquunt, Vnde ipjum Adpajjiomm ómnibus 
amició dsftitutum tendent'ihac vope fequeha-
turM.ariagemens :vadispropitiator ad imm 
tmlandumpro ómnibustnon t ib iocmrr i t Pe 
trus ¡cpñdJxi t pro te mortar , relinquit te 
Tboma'5 <, qui a i t , eaftius, ^ moriamur cum 
iUo omnes,& n ú ü u s ex eüni f i tufo l fu dme-
ris qui me cajiam conferuañi f i lms meiu 
D e m meus. Hiceine erat plantus Marisc qua 
lis eft plantus agrícolas fuper malum grana-
* tam , áqnofuecilTo excudunuir & fruclus, 
quaíi plantus charifsiras matrisfuper fiiium 
fummis euris nutritura , quem abfeilTum á 
* ierra viuentium in morte marcefeentem re-
mpaísio. 135 
l ioqmmt diícipuli laborum fuomm ftü-
dus. 
§ . I X . 
MdrUitixtd emeem dolores fartuum 
doloresfefperamnt, 
í R G O g a u d i o ^ latida plena pepe 
ritfaíuatorem, vtrede aduertunt Cy- C a m / ¡ m 
pmni?s, Athan.NíírcnusDamafc.Bern. Sed ^ J . 
quos parieps fugic, hos dolores paútur iuxtá 
crucem. VnusRiiper.circunfertur hacin re ele 
gí^nter (vt affoIcO verfatas, qui l ib , 13 .in 1 oan. 
cap.Í6.fieargumencatur. Sicundos difeipu-
los fuosin tormentis pofitos Dominusmül í c 
ri comparar parturienti, quanto m a g ü mulie 
rem hancftantem i u x t a crucen?fuam mulie Rup* . 
r i pqr tur ient i talem matrem talis f i l i m re-
Bef imilemduxiñquidai í temdicof ímt lem cu 
veréf i t mulier, & veré mater , veros ha-
beat i n i l la horapartm f u i doloris ? Hace i l le , 
rem cófeciffe putans,^ Virgine iuxta cruccm 
paTentium doloribus fuaferjtcxearnificari. 
Verum quid maius excogitauit AmphilO'!' 
cbius, dam iuxea crucem Mariam imaginatur 
í i e fán tem ? Virgo t?ianfl ^ & magis mordeor 
vifeeribué quam w ^ í m . H x p e n d e n d a nobis 
illafuntverba, & magis mordeor viíceribus 
quam matreSjideftjmagis excrucíor^magis tor 
queor,magis dilanior quam qua: ©bftetrican-
te natura fii»nt matres. Etenim non vniuerlíe, 
q u « parturiunt, íunt manes imo quam pluri-
míE parturiunt , non v t matres í iant , fed vt 
emortua in vtero prole membratim eduda, 
fummis 4oloribus5omniuipque maximis cru-
eiatibus vitara í ibiemercentur orbam, & ío l | 
tariam. Hinc íuos aeerbifsimps explicatMa-
rja cruciatus, magis a i t , [mordeor yiíccribus 
quam matres,crucior,lanior, vt laniantur, Se 
ex earmficantur ill£C3qua: vel mortuam, & la-
eeram proiem coguntureoomere, vt viuant 
folitarig. Abhacexcogitationc ftat patnafc. * 
lib.4.de fideorthodoxa,capj/.dicens : I p f a 
Beata A l a r i a , & fuper naturam donorum 
digna ejfecia dolores p a r t m , quos ejfugitpa' 
r^ens,tilos temperepajftonisfufiinuit ex ma> 
terna cpmpajjtone v i jeenm lacerum repar-
'tMñens/&J quem Deum p e r n a ü u i t a t e agno-
u i t j ü ü v t maleficuminterfeHum videns,ta~ 
qmmgladio cogitationihm decerpitur. ExpB 
de il 'ud , lacerum reparturiens, quaíi diceret 
quod íuftineref non eos dolores partus, qui -
busafficiuntur ^qua: exnaíeente prole fiunc 
tMatres,ícd fios,quibus lao¡atur, quibus difeer 
puntur i l l ^ , aquaruni vtéro laceri, & diccrpti 
% t u * frLiftra eradi^antyr, Eam ipfam M a -
1 4 m 
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yia laniatíonem iuxta cruceni patitur,dum ex; 
materna eorapafsione vifecrum, lacerum, 8c 
decerptum filium parturiens, deeerpitur,dila 
niatur. Vidicinclyta illa Machaba:orum raa-
ter íéptem finios euifceratos,laniatos,mébra-
tira fedos, quos dum fie Domino parturie-
bat,occuhuit ipfa tándem. A d quam pulehré 
tAmbr , AmbroC lib4de laeob. 2.. cap. 11. Pia mate? 
fupplementopajfponü adimffia, q m i n t a l i * 
busfilijs i n t e g r a m p i e t a t ü f o r m a m & p a r t u 
riuity &peper i t , Quibus verbis liceat modo 
finireMarise eompaisionem?qu? dilaeeratum 
filium eonípie íen$, rummis agitatacrueiati-
bus, longé p e r f e d i ü s , quám Paulus íilij fup-
plemento paísionis adiun¿ta; in tali filio inte-
gram pietatis fprmáj&reparturiuitj&peperit, 
Mdriáfufe rfiesFilio dileSiifsimd3Juos 
dolores abfq, vilofolaíiofuftwmt. 
E S C I O vtrum grauis erat Marías, vel 
quod ipfa viueret,vcl quod Filius mo-
rerctur?Rc^:é Arnoldus Marianos expendes 
dolores ait ,quod difficilímium erat,rnoriebí| 
tu r , & mori non poterat; íi eniro moriepti Fi^ 
• l io ipí'a immorereiur, id pro íblat io, 8c dolo-
m m p remio reeip^ret; at tune non poffc mo 
rijCalamitofum ilíi extuebat,&difficillimum. 
I n fumma Saulis, & lonathse ealamitate, hoc 
folatium ínuenit Pauid^quodriec pater filip 
I ORÍJ?" 2« ^ P ^ f t 6 ^ ^ ^ ? : ^ aitenim.i.Reg.2. 
lonatha timabiles, & j^ecioji-, qm i n v i t a j u á 
nonfuerant difiunBiJta, nec mortefuáfepa~ 
r a t í / u n t . M á x i m u m hocamant íu« i íolatiura 
& doíorum leuamen eft fingulare, quod vna 
_ illos opprimat mors, ne fe aiter fine altero vi-
Cbryfoji- 4ealtYnde elegater Chryfoft. fatur?g¿c?^ ait , 
ñeque i n mortefeparatifmt i n folat ium da -
l o r ü ; iam emmfinquit,nonpotejt dici, quod 
J i l i m orpbanumfe ejfe lugeat:neq;quod prop 
ter orbitatem fuá deploret. Verum quod nu l 
l isobtigi t , iüis contigitjvidelicetvno^eodem-
que die ? viuis eripi ¡neutro alterjfuperftite: 
exijiimabat enim'vitam in immdamforeyf i 
al ter ab alterofuiffet d i u u l f m J í c c t tibí vn-
dei í lorum minuunturdoIores,augentur tor-
menta in Maria)dum fe dileítifsimo Filio íu- * 
perftitem videt, fine quo vita amarifsima exi-
tura erat.Quem nullus cal'us á matre viuetem 
feparauitjfiecine feparat amara mors? Veré a-
mara eft, quando raortuofilio nuHum inuenic 
íblatium mater gemebunda^ perpetuó fuara 
orbitatem declamans.Sané plena doloris tüc 
res agebatur, nullus ib i loeus patebat folatio: 
é <;ontrario,omnia íceidebant,quara Saul i ,^ 
lonathae, fimul interemptis, nee alter altcrius 
lugeretot bit;atem, Hic xMaterfuperíles eft F i -
lio araantifsimo^iuelunturardentiisimiama 
torcSj moiiturfiíius, &tamennon alterfolü, 
iedvterquefegemit,&depIorat5OrbatunuDe 
matre, res eft cla^a; de filio ita dicit Epiphan. 
ind ie í anaoPafcha? ,vb i Io fephab Arimath. . 
fic inducit loquentemadPilatum.Pro mor- Eppb* 
tuo ÍÜQ i n t e rpeüo , quiab h ü vulneratm eft y 
quos Ule patermfanamraty&'ipfa etia ma-
tre quodamnwdo orbatus£fi.1El mortuus l e -
fus^áe in RegnoquiefcenSjtamen Vt matre or 
batus tangitur,quid inteiea fentiret pia mater 
adhuc viuensinhac lacrymarum valle atan-
co filio feparata? 
C A rP V T X I I I 
De Mari^ Virginis morte, 
refurredione, & gloriofa3&: 
triumphali aíTum-
ptione. 
f S S S S A R I A Yirgo,vtpr? ómnibus co-M S paísionis affedu iuxta erucem fuit r ^ ^ ^ a j exc: uciata, fie piima cranium glo-
^ - ^ ^ ^ j.i0fa fiüj fefurredione extitit glori 
ficatajfémel in cruce ebibit pafsionis calicem, 
verüm á reíurreétione lili] eosleftibus in dies 
poculisíaginata, voluptatum torrentiimmer 
ía,ned:areos | Chrifto percuíFo lapide fluen-
tes ladees haufit. V ú ? huius eremum poft fi-
li j neccm vndecira annis incoluit^confequen-
te eam petrajpetra aute erat Chnftus}qui non 
iam fanguinem , fed ambroíiam fudans dik-
difsimara matrem refirigerabat.Hoc vit? fpa-
t io poftquam diuini Spiritus excepit ígneas 
linguaSjhiaiori ca:teris ómnibus fimul iundis 
plenitudine,vixit apud Ioannem,narcentisEc 
eleíia: altrix, 8c nutrix, Apoftolorú magiftra, 
T á d e m expletis duodeeim ^tatis luftris,plusf 
minufue mortera guílaui^Óc túmulo reuiuif-
cens gloriofa reuolauit ad íüperos. 
/ . 7, 
NulUm ^retiopQrem mercede potult 
De us amatrid ¿Matrl infitUimbíts 
rediere^r^ter mortemm 
MO R T I S cálice haufto á P e o i p f o , nulla mortalis natura fauorcm duce-
Ter,fi & ipíá raortem non b ibe re t .Quod ip íc 
Impe* 
MaiiaemGfs.refii iredio^glona. 13? 
Irnperatorgufl :auí tpoculum,mil í tembiben- cen orat dcdonriit. DeiparíE,ex pretiofa Tan 
dum accipere, máximum fanéeft fauoris, & dorum mortcpreuüm,& «ílimationem Ma 
honoris indicium, epque folum dignas, qui rian^ dormitionis bis yetbis yenztur.Ver¿qui 
fummo amore dcuinfítus adílat Principi Xe - demvenermda^JimorsSanó' íori j im D o m i n i 
nophoa de laudibus Ageí i la i , hoc ínter aba d Deigoteftatibm, longe aut$m magü vene-
dieit. Dup lkem potionem i n commijs ex i n - randa efí M a t r i s D e i migratio7vt qua fuh9 
ftituto Accipiem,necfiquidem tota vtebatur^ igniferi a m o r ü j i t i n c m ^ ú q } ^ J i ^ n m a f i n , ' 
ve rum Jimplicis nec integra c o n t e n ^ reh- guiare» 
quumdffírihuebat&Atusgcmin2LmKe%iT¡>o * j | 
t i one inda r inon fae i e t a í i sg r a t i a , í edquopor 
fitqucm velithonorare, & qucm vellet, niíi ( , i « 
q u e m a m a r e t í H i n c n i h ü m a g i s c o r d i f u i t D o ¿Marta mortem mn rigld* Addm 
niino, iam iam mortis calícem potaturo, qua 
\ fe pr^guftatum amantifsimis eum propina-
M a t 26 re^i^ipMbs. S i c e n i m p ^ a r , . ! ^ m ^ ¿ í í • i ^ ^ ' • 
F/^ 7¿í*í• ^ x ^ - Q | P m o^ationem cxpendens D . H i -
lar.canon.31.in Matth.ait P ro his rogat,qm 
pajfuripojife e rmt , dicensx tra,nfeat calix d 
me;id eft, quomodq d me bíb i iur y ita d meis 
bibatur, Quafi ita á Patre expoftulaflet: ri©^ 
mei folius caufa tantus hic calix propinetur, 
b ibamego , í edpof tmebiban t ¿ ü l ^ q u i m e 
amant. Hinc natüm iílud,qUod'acuté, & veré 
FzdgenU animaduertit D.Fuígenc ad Traí imundu Re-
* gera,lib.3.cap.2r4.íie fando. Pr imi tuó Cbri" 
J i m ad confejjiqnem a m q r ü i n u i t d t , -vt fa~ 
cultatem ponendiz animafuu deinceps amar 
to r i concedat Ponderanda HÍBC maximé,nera 
pe v t facultatem ponendae anims amatoii 
concedat. Etenim non infligicurreo,fedinr 
dulgetur mors amanti, pcífe mori conceísio 
eft/acultas eft, praerogatiua eft Chrifti amato 
libus induíta,hifque folum propinata. Sic Ma 
ria mater, vt qu« fupra omnes filium amarit, 
non potuit earere hac facúltate, ac monendi 
in Domino pr^rogatiua, nec alia repoffet 
Deus in terns tantum fui amorem Maiianum 
«condecorare, Terprius de ardciitifsimofui 
gmpre Petrum Dominns interr©gauit,vt i l lu 
iQan. l l t príerogatiua tnortis infigniret, Sic loan. 2.1. 
T e t r e ^ m m me? Idem bis, 8c ter repctiuit, 8c 
poft pauca: Cumfenueris, extendes manus 
tua*, <& alius cinget tej íignificans nimirum, 
quarn roortem Petrus erat fubiturus. Aecipi-
tehoccxFulgeBt ip ,vbi fupr? .C^w// / i í í í^/(7 
Fulgent. faferrQgapti t r inum a m o r ü f u i tejtimonmm 
reddiátffet , j f ta tm D c m i n m Petroponendee 
pro f e animalargitm ejifacultaterri, dtcens: 
Amen^ameh dico tibi^cum effes iunipr j inge-
ha¿ teicumfefiMerü.¡extendes mfinvu tU4*j& 
alius cingette. Eccc t ib i monena pretium, & 
mercedem cooftituta.ardentitsimo Dejamo-
r i j non crgo Maria mpriendi in D o m i n o í a -
cuitare debuit priuan,pc pius erga filium ftre 
nuus amor propria amaípriLim merccde abi-r-
ret vacuusjimb ab ipfa arena fiiliginea morris 
coronam donatus triumphalemrhedara aeter 
mm triumphaturus fcandcret.Sie D . P a m a f 
legi ohtemperauít ¡Jed filio Deo 
obfequium pr^/iamt, 
QV115 eum Maria mo^ s > Sane párente? iam mprti obnoxips3mortalique pelle 
circumamidos a Paradifo eiecit DominuSjWí 
forte alter mltteret manumfaam^fumeretq; 
de vi t íearbortf & v iue t ina ie r r ium. Maria 
nulla peccati lege coroprehenfa integran) in 
fe habuit arborem v:t^ Chnfturo , ex qua Sí 
íibi & yniuerfo horninum generi vitam par-
turiuit. Cor in íetcrnum non viuu > Cur feíe 
morti dcdit? C u r m i m m é eorpusfuum ¡Eter-
no yiáturum tradiditlegí communi?Non de-
bito legis communis peeeattjnon nacur^ dam 
natas feruiuit Mar í a ,nec eius rigjdislegibus 
ceísit m o n é s / e d Chrr í lo .Pulchré id ínanuac 
AndríEasCretenfis hom. i dcdormit Deip. 
ybi miraculain Mariana raorte perada con-
templatus ait. Erat tune quoqüe Vtrhumpfce ^ndf> 
fensy&legemfecit ceffare^legemjinqud^mor 
tis ? cUtnibil pqterat afferrt detr im 'enti. lus 
mortis in homimbus hue vfque inuiolatum, 
vnam Mariam tninime l«fic, vnam María non 
attígit,fed monis, & natura iurc eontempto> 
mortalium duras leges deípieiens,pr^fenii Fi 
l io obfeeutaVirgo induit cadauer. Accipite 
Damafc quimoribundam Virginem depin-
git íic fantem ad Filium. I n manm tueu ,F i l i 
commendojpmtum meumfufiipe t ib i chara 
animam, quam cpnferuajii alienam ab pmni 
reprehenfione. Meum corpustihitrado 
non ierra > cujlodifaluum, quodüb ip lacu i t 
habitare' Expende i l l u d , meum corpus tibi 
trado,non térra:, cuius verbi pulchritudinem 
Vt percaleas, reuoca in memoriafd quod cre-
bro folet iudietbus aeeidere.Infequítur quan 
doque íuftarius hominem,ytcomprehendat, 
claudatqi pigro in earcere, ille elapfus fuftari 
manibus loco munitur fecuto, vbi íiber ab ii^  
iuriamanetjlnftantiuftítiae miniftrijrniíle mp 
.uentíapides,ythominem traba nt,circu ramal -
lant fatelíilsíus loe^macljiinas epnglomerant? 
vt expugnent p vt eapiant, adeft vniuerfa ciui-
tasfpe¿tatrix,videntir/ita íateHttumconami-
robur, 8Í aftum fugienps admirantuj-. I n -
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tcrea ÍUe ^ fiiOarijs irigxpugii'abiljs,ill0friri in 
iuflam vjolentiam proreftans íeíe libcris vito 
al ian nobih , ant principi t tadit , cui ía lut tm 
coiTimitiic íuam , & íccuritatem. Ira prorius, 
aitDamafc, JVlanani g randauám reorsiníe-
qucbatur,itiuioIabile ius infcrni tenere tupie-
batalla borum enadens irsanibusconiciriptis 
mortis,mturíE que legibus,vr)i íe d ikó to filio 
mdi í ; ,hae íui iradjtione protefísnr. ¿ /M(zm 
eorpm t ib i t r ado , & n m tér ra - Quafi dicc-
retrin me monisfatcllitesius non habeiit,ilIO' 
rum legibusnon pareo , eorum iura abomi 
ñor , expuo-,me t i b i , o F i l i , tradojtibi corpus 
meum eredojquüncolume rcíeiuabis. 
Etquidem D e o mortuo,vi á moriis,natii-
r^que Infeñíe tyrannidc eiatlibera , (k hoip 
debebat cb íequium filio pr2Íl[are,vtp:,orcie 
tur & ipía. Vniueríus mundus contremuit mo 
dente Deo ,elementa máxime rnrbabantur, 
cireieftia ipía incorrupnbiiia lúgubre quid ,& 
tcnebrofum reptabant De quo P Leo íe; m , 
<r. de pafsione ait. JDehebat huc t c í i imonihm 
fuo mundi'yS cipjhori, v i in occafu condítovi? 
f u i veücnt v n i m r f a f i n t r i , \ taque María non 
potuithoe mortis debiium Filio mertuo ne-
garcT debebat vni Chvifto hoc tefiimonium,, 
vtipiaquoque velletfiniíi , & i d e o v l d t b i t ñ 
Filij txoluat, moriturjilli v r i fuum eorpus V\-
uificandú. credens non terrsr jnoníepulchro, 
quorum legibus ipfanon tcncbanjr, ytCre-
tenfis addit ^ ?jequ¿impoteji hahere, ó V i r -
go,fepulchrum dduerfué te m n va lehmt in-
fe r i^mimam enim regiam non attingunt ea, 
qttee feruiunt cumalijs. Itaque Maris-vita vt 
pote regía, nulíiufque reruitutis inufta macu-
i c o mnes iuftitisB íatcllites declinas,non mor-
tali, non puluerulenta? legi cedit,fed vni Filio 
Peo mortuodebitum obfequium moriendo 
perroluit. 
§ . I I L 
Maria dum moritur^mortem homrá» 
uít y c r illtijiramt. 
H O C in primis ícríbendum eduxit A n -gelus loanni Buangeliftae, n imirum, 
Beati mortuh qui in Domino moriuntur. Et 
qu iñón amorte beati? Arguté Ol ímpiodor . 
m £ ' i n cap. 8. Ecck l .Tranf í tm d i estadio nos ab-
ducit> &JiquWepeccator e j i ^ u i deceditpec • 
parejvltra iarn definet^qui ve rofmr i t iuftus 
vi taperfruetur aterna, Tam iiiftus3qoa pee 
cator debent morti máxima beneficia ab eius 
manibus aecepca, Vna Maria Virgo non á 
morte beatur, imó ipfa mortem beat, & eoa-
Bamafc, decorat, l í a Pamafe/crm.it^e dorínit- P e í " 
Cretenf* 
para;. N o n te mors hcattm reddiditKfed ipfa 
m o r t e m e x o r n a í i i . Huc víauerubilmagis in 
glorium, quam mois, i r íomiscraipuiuis , & 
cinis peccan foeníi.reorum if|e]icium.Vciúm 
Maria moricns, & moitcm,,^: puluerem ex-
tulit5omnemq,-infamias notstn exclufic Hue 
fpcétat iliud. verfoorum pündus,quoAndreas 
Cretcníis Maná parentamtjdum inquit. Qua 
puluerms reddtt coelejicm,térra reddidit i d , 
quvd eji ci cognatum*Qu2£i á\cexei\ O vos fe-
lices funercíE faces, o mors, ó cinis, © puluis, 
bodie iníeternumdecoraminij i i ía puluereis 
mortis aggenbus additutjqua: puluerem red-
ditcoeleílem, qua' d id i í i t puluerem diuiníta-
te (^& ditare?& iliufírare, 
Sttipet C hiyíofí.niirabiliaáIuteis,teiTen!f-
que horoinibus peralta poftquam indu t iA-
pcftolifucrunt virtMte ex ako.Curtalium ef-
feftores terreni ? A n non melius quod exuti 
terrenahacmole, & vtilitatefierent Angelí? 
Curadta l iafac ínora a í íumpt i íub puiueru-
Icnta uatura manent? Adiisee eleganter icfpo 
det Chryíol l . V t inteüigaí^ne priorem quid'é 
illampanamfuijjeposnanh quandudix'd-.ttr 
ra es-, in terram reuer terüipropterea ma-
nere permifit i n t é r r a , v t ampiim poten-
tia Jp i r i tu t oJ}enderetur,qii£ taita per ierre-
num corpmperjiceret. N a m videre erat hir 
team manum merhos/dnantcm. SkChryfoñ . 
antiquam illam peenam puluerisdieitiüuíÍTa 
tsin^&condecoraram virtutibuí ab Apoí to-
lorum pukicrulema natura dilapíis. Quid plu 
rapStupesMarianum eoipus exambemnraris 
marceícentem illam rad.xem, ex qua aibor vi 
t x puHulauit ? tndignarís quod íaeta cims (ru 
geat illa,qua: incombuíiaDiuinitani flammis 
exaríiiJque lumen pepene immoríal t?crubcf 
eis íub térra dfgensíubiime P e í labernacu-
íum?Sane vt imtiiigas ( fie Chr) íoí lvcibis l i 
cet fari)nepriorcn! pcEiiam3quando díxiCjter 
ra es,& in terram reuemriSjpropterjea marje-
reniatrem permííítin terra^t amplias poten-
tia ípiruus oftcndtretur, qu^ taiiaocr terre-
nura corpuspci fieercr.Nam vid ere crat luteu 
•ilíud vas da:monibus impeians, morbos p d -
lens ,mundum íanáifieation-editans. Vi-de 
Andreas C re teñí, h o m. 2 .Qu/hu/r;d vnguen? 
t k vngent corpm tuum odoriferum, & im-
po lu ium, & f h n u m fanEtificatime }sexquo 
fcatsiremijjio^ ex qua Deificatio, i n qm eft 
perfeéiio.ñtcním quando genus homínum in 
puluerem egitdiuinavirio , i b i diuinitatisfti. 
perba deí ideriacontdui t jbi natura humanas 
imperfedum nudauit. Porro cum in pulucre 
fedit Deimaterjam puluis, non fuppliciura 
mala?coneupita diuinitatis. iam puluis, noi^ 
iudit ium impeifedlionis.Imb f x pulucrulen 
to Mar i s cadáuere impoluto ícaíci remiísio, 
crumpic 
Cret.bo-
m i l , i -
c m t . d e ' 
far/Ba pe 
tente. 
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erupit Dcificatio,píoíilit perfedio totius na- O mors digna tanta: matris! quam vt mille 
tura: humanas, fed & ipfum fepukhrum eam tormentorum acics inuiftam o b ñ u p u e r u n t 
pertingit virtutum effieacitatem, vt clamet fieingenubusiDeum amantisanimifraudiis' 
Dama íe aPudDan[,a^! N u n c d i m m i n me habitat fuauiantiburque flammis immería oecubuit! 
J ' gratia.ego euafiofficimt medicims agrotanti ' Hsec debebatur mors matri in filioríí morte 
buóy egofum refuginya ómnibus confugienti-
bm V t vel fie Mariani ípiritus euulgetur effi-
catia,quandoquidetn einsTepulchralia Da;-
monibusimpcrant,& ómnibus morbisme-
derifeiadant. 
María Virgo arienúfsimis amorh di 
, mm tdis ce fifi xa emoritur» 
M B I C I O S O deílderio glor ia te-
nebatur dux il ie, qui apud Homerum 
grauiora pa í í a .H^c aecidit proculdubio vnS 
genitl f i l i j Dei Mat r i , quam itmnenfa folue-. 
runt gaudia,quíe rofcidis dunni amoris flam-
mis ardeícens inter manus collapfa íuorum 
eoncidit exaniínis,reíolutaque membra quie-
uerunt Iam nunc fecundó rubus exíftens Ín-
ter voraotes flammas incorrupta íeruata eft. 
Poft Deiparam altera legitur Mana.fcilicet 
Magdalena amatorijs igmbus inf lammáta, 
quam cum primo offendiífct Chriftus D o -
minus gloriofus iarn épraeüo pafsionisreíur-
gens totam Deo in hoíoeauftum igniu i t , vt 
lepte fibi pr imó occurrenrem filian?.Sic non 
ignobiles Mijítax Verum fatius dixiírenc9fi 
í í omer . I l iad. 2%. fie de d iu in» matris fauore gloria ' quod MagdaíeníE,tribuantDeipar¿B,Etenim 
batur. verus ludex,& Saluator mundiC hriftus á bel 
Infignem mortem mihifiepeprofata eji. lo reuertens^^oliarusinferosjquam Deo lita-
DtumisPhaebiradys. r e t ,& primó muiírc,&cfF^ndit Mar iáDeipa 
iCftimans vnam illam morten^quarfub arden ram,priraoq5Ínuentam charifsimarn matrem, 
tilsimi Phcebi radijs erat, folam Dijs fatú ho- 8c filjam nouus lepte ardcntiísirnis amoris fa 
tninera decere. Sedage vanarelmquamusva' cibus adhibidsin holoeauílum conflagratu-
nisihoe fané venfsin.umí& glorioíifsimü eft, ram reliquit.Ex quo Mariana anima iuxtaRu 
Br ig . 
quodDeiparainfignem íubijt^mortera diui-
nisiuftitiíe Soüs radijs. N o n morbi,nonlan-
gor,non ícgritudo, aut dolor aliquisj fed l i n -
gua; illíe diuini amoris igneae dum Mariana 
pracordia í'uauiantur,fpiritum elambunt.Sic 
ípfa apud B.Brigitam'lib.ff.eap.írz Cum quo, 
dam die ammm meusfujpenfus ejfet in admi 
rationediuinae charitatis,tuncan'mamea i n 
ípfa contemplatione repleta f u i t tarifa exul-
tatione,quod v i x f e caperepoter¿ti&- inip/¿* 
confideratione anima mead corpore f u i t fo -
tuta, Hac decebat folutio fcEminam, qua: in 
vtero D e u m , & horainem connexuit, fie d i -
uinis Phoebi radijs validifsimis charitatis telis 
plena gandío cafluraerat mater, quaí ta acer-
pert hb 5.in Cant. vidima erat hoJocaufíi vf-
que dü tanto igne eonfumptalibens interiret. 
María amorisflammis conftmfta <¡$ 
buit Batim remuifcere, 
E C V I T í á n é , vt qua film imitata eft 
moriens,eundem imítarctur tertio die 
reuiuífcens; 8c eur non reuiui í tere^qua diui-
ni amoris flammis exufta occubui t íHanc ere 
diderim fibi promififl'e relurrectionem cele-
rem íandiís imum Job, dum occafionis ocei- j0frt 
ís 
m . j f . 
b©s filíj eaíus ftetit ípeculata. De nobili Ma- put rimatus^ ínquit. Dicebdm, i n nidulo meo 
ehab^orum matre benemeritus proculdubio moriar , ^ ftcut pbcenix, multiplicabo dies 
eft,qui illam non ferro,fed poft filicrum tor* meos. Porto phoenix, refurrédionis índex, vt 
menta hanfta exuberanugaud io in te remptá multiplicetdies,congeftisvndiquclignisflam 
putat Sic de grauibus authoribus Sixtus Se- mas exeitat5medijs quibus dum spfa eoníumi 
nenfislib. 5 Bl ib i . fub finem eommentatur, turnee dum frigefernte ciñere fubuiuidifpe-
Sunr qui gaudij magnitucline mortuam Ve- cic vermis reuiuiíeit. Sic Job Pheenieis a:mu-
lint, é quibus ego vnius Vif tor in i A f r i carme lus ardentibus tlammis exuftus, quara célere 
dabo,quipoftremifilijnecemrimatusficait. fibirefurredionem effingit, &'fieutphoenix, 
Dumpuerifiagerityfolueruntgaudia nm ait; Multiplicabo dies meos, dura prius igns 
trem. confumpí Ui? rncriar in nidulo. • 
Jamque vterat ¡axata malis iam voce ne- Rara auis ih térra María nidulo claufa igní 
gata, 
Suffirans interq;manus colapfafuorum. 
(Snncidit exanimis; refdutaqus membrn 
timrmt* 
bus diuini amoris coníumpta, ignefeente ad-
huc ciñere fieut phoenix multiplicat dies i n ^ - . 
terna fácula reniuifees. AceipiteN¿zian.ear.3 - Z v ^ ^ i 
ad Vírg, vbipul,chre h^ne dvpingitphgcmcis 
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Vt phanix mortens primos r e u i m f i h ad 
amos, 
I n medjjsflammüjpoííplurima hiftra re-
najcms. 
Atqtu nouum veterifurgit de corpore cor-
píM. 
H a u d fecm egregia reddunturmcrtepe-
rennes. 
D u m pia dhñni'S ardefeunt peBoraf iám. ' 
mis. 
Arí i t Mariadiuinisf lámmís, illifque eon-
iumpta phoenix oecubuititiec miremur quod 
vbi phoeEix corr bufia egregiemoriiurjpboe 
nixal tctaáf laromis reuiuifcat. 
§ . v i . 
E x per fe SI a cmn filio ftmiUtuchne 
Maria celerem rejurreciio-
nem ohtinuit* 
• p V T R E S C V N T mérito i l l i ,qui ima-
\ ginem terrenihoininis fibi effinguntjve 
m m qui codeftis bominis imaginem inánúr, 
h i íuffragante A p o d ó l o viuificatirefurgcr.t 
áncorruptü Virgo igitur Maria, in qua mhil 
íerrem illius apparuí^qua: coeleíliinduta So 
le rncritó dicitur á Riciaardo de S.Vidorcy^í? 
cies Ghr i f t f jmt non puluis in puluerem, led 
coeleílis,íed Chriílifcra,pcrennem coníurrc-
x i t ad vitam.Eíeganii argumento vtar, quod 
Qrl&^ confeek Orígenes hom.s.in Hiercm.his ver-
bis .^i ad peccatores d i e i t t i r , tér ra e j i i s j& i n 
te r ram ibi f is , qiiars non dieatur ad iufíum, 
cuim eji regnum c é l o m m , ccslum es, & in 
ccelurn ibü) N o n potuit térra eorpus ilíud vír 
gineum retinere,in quo coeleftis iiominis re-
uerebatur figuram,mortis etiam vincula cañi 
gatá-á rcíurgente Ghriíto,vixChriílo íímiíem 
Deiparam guílauerunc, & ñadm euomunt in 
tegram. I squ i í cmel cibialicuius venenaros 
moríus experitur, eum primum pofteaquid 
firtiile, vel "ifü percipír, vel gu í lu /e íe ab i l l o , 
qu W occífsimc potefíjíiher^tjiiiíupef quí raa 
ximum damnum excípit ab inimico dilsirou-
lante fe, vel ad eius vrnbram caílígatus expa-
uet, quem vt eíFugiat, libeatifsiraéccdíE iure 
fuo. H x c eadem acciderunt mort i in áormi-
tione virginea; ecenim cáíligata i i ia)& corro 
la áCbr i f to íiraiJem Mar i s cirnerti expauec, 
quam occirsimé vt effugiai, & tradit vitíE, & 
in coeluui, cui íímilij e^exfuffíat Pulcherri 
%)amafc, na¿ id attigic Damafc.cíara i n q u i t . H ^ í * 
omni ex parte heAtámyqím tota Deófu í t v n i 
ta,quomodo mors deuorauerittQmmodofitf 
ceperint inferí í Qupmodo a u d é l t ín te r i tus 
i n corpm, quod v m m f u f i é p p ? fam mors 
tantum ajpiclens e x i i m m t , eití-s enimfilmm 
aggrejfa cüdicit ex us , quapajfa eft, & cum 
ipfa áiduiflet-, expt r i sn i ia ju i t ca/ii^ata. Sa-
né expaue t ísnúlci & rnernor venena ti mci íus 
illiuSjlSue nauleac pr iü in^ , vbi CJítiflucn de-
gluticns coomuit, éí viícera, modo vel afpi-
cicns vírgineamearipém Chrifliphesam exti-
muit , compreísiíque faucibus ad imaginem, 
velvmbram coeiefíís hominis limida exela-
matdiccnsjquod quee p o r í a t i m a | m é m coe-
lefíis ho minis; 8¿ coeium efi, in coeluni viam 
arripiar^non in puluerem^vt mcríió homil .^ , r 
dicatDamafc. ídem, 'flodie Virgo mmacula- Damaje, 
fdyquíspuüls t e r r e n ü inquinata eft(ffiBi-
h m f e d coele/Ubuz educata cegitationitm, nti 
i n terram rciierfaeft ,fedcum eff'et anima-
tum ccslum, in coúejiih&s tabernáculo col-
lecaíur . 
§ < V i l 
M a r id inte or ¡tai <uirfindlis ccctfsU 
mam a fe¡mlcbro in coehm euola-
tionem pararat. 
Amh.l ib 
de vi>y. SI Q V Í D E MjVt ait Ambroí. in coelo eft pa t r idv i rg in i t a t i s , minime deces erar, 
vt eorpus iílud viigineumMaria: a viuis exclu 
furajlongo tempore fiib vmbramortis exula 
reta patria. Ñeque vlíus refurgentiumordo 
prqftantior excogitan poterar quam ülc.quo 
eiufdemintegritads, & incorruptioris virpri 
m i obtinerent íneorruptibilem yitam, & i m -
mortalem. I d Forían innuií Paulus. 1 .ad Co • 
nn t . i %,In VhriBoomnes vlui f icmtur junuf j ¿¡dCo-
quifque autem in ard'mefuo,primitia Chri- r'm-¡ j r 
f i m . Et quid i l lud, in ordine fup ? Anícimus 
explicar de ílmilicudine viranum, & mérito-
xnm, nsmirum, martyu in ordinc martyrumj 
virgo in ordine virginum. ^-camenius eáam 
aghoicir quadam cemporalem prxlatio^ea]., 
cuí fuífragatiir Mngiíler. 4. fentent. dift, 45. 
Scocus, Durand.Ricard. de aljj. Et meritb i n -
tejligítur Apoño lus ordinem temporis pra;-
tendere}vbi ílarim eamt.Prhmiia Ch^ift^lr{Sedül 
Quarc placer vetuiiiisimus Sedulius omr.ia. 
compleclens: Vnufquifquc injl io ordine, in 
Juofcmcet honor ejempere fernatorfuiaprí • 
miíLe Chr t f tm.Vbi crgo honoris ratio habe 
tur, i» tempons ordine ad reíurgenáum peft 
Chr iñum , quo in ordine conitiiuenda erítt 
carnis C^nñif^ix rcíurreCí io:ReíurrGdio,in-
qttamáiliusVirginis^//;^ m s fimilcm vifa eft, 
ñeque habersJcquentcm ? Sané non decebat 
ordínem, vtqua?.intcgmate,.?-r purkate 15gc 
coelefeia oívmia fuperabai^ v t qu s virgini ca-
US; 
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tis, & íncorriiptíonis ftolaipfum Deuni ainí- auram,non vnum halitus fibilum> fed vniuer-
eiui t , ínter pulucrulentas turbas ad vitam re- fos ventos alücere, ve iliís vitara a íferant'j 
furgeretimmortalcm. fie enim dicit: A q u a t u o r v e n t ü veni Spi r i" 
Ter t j ih , n^c*e Tertullianus pudicitiam commendat, tmy&ex/ufflaJuper interfeBo¿)&retimif~ 
j . a d A u - niaxim^ quod pudicioíifsiraé, velad primas cant. Cur ig i tu rco rpora ta rn f imi l j a , t amí Í* 
xvr. tuba; fonitum euigilatiui funt. Cur e r im&ü, mil i arte epnfiata, tam vna raatena coníhtu-
D o m i n m v a p r a g n m t t h m , ^ nutr icant i - ta^tam diueií imede éxcitantnrad vitam:-H^e 
bm cecinit, n i / i qmaf i l iorum impedimenta íegré,& difficulter, refonantibus, perftrepcn-
tejiatur i n iüa dieexpedit ionü in commodü tibufque angulis miindi ,& non alio exptrgif-
f u tu r a s Tumautemadviduasnonpertme- cuntur, i l lud ante clamores,vel íoío f ibi l i 
b i t ad pr imam Angeli tuham expedita pro- halitu excitatum iníurgit. Eqwidem huhis ra-
fíliet. O fumma eaftitatis commodalquihac t ionemD Inna:uslib.3.cap.3í.propinatíicin j r e n 
non floruit virtute,etiam fonantc tuba,&:"re- quiens.Protopla/im ille Adamde rudi t é r r a 
petito clangore in puluere pigrefcet,& tarda- c^'adhue virgine¡nondum enim pluerat 'Do-
b i t .A t virginitasfIorens,quám exped Ú ad pri m i n m , CÍ> h&mo non erat operñtm terrarn, 
maro Angelí tubam profihet,Et quidem hoc habuitfubjiantiam, & plafmatm eft manu 
vno í igno diulfit Principes á turba populi 
"Humólo N u m . 10. Sifemen languerit j venient ad 
te Principes > capita multi tudinis. Quap 
'Frocop. verba íic elueidat Procopius, V n i m tubajo -
nitu conuocabantur Principes, acutius cer-
nentes&ciüm obedientes-.atveropltbs con 
uocabatur ad tabernaculurn D o m i n i ¡Japius 
Tbeod* 
D e i . Hí fe íane to ta ra t io diícriminis Adami 
corporis puluerulenta matenes3er3t virgínea, 
renidens adhue primasuofuij^: natiuo flore,' 
cartercrum corporum materies,mille iam cor 
ruptiones experta erat; iam orcnis caro corra 
pérat viam íuam , ideo á comí pío pulueie vt 
excitentur, milie indigentclamonbus, & re-
d Moyfe repetito clangor e . Imztxúícpiosfan Ícnanubuceina5virgineus;&. ínVorrnptuspul 
£los eaftitate floridi P i b cipes fun t , Reges üis non ita vno fibilo víu.fiicaíur,vt vel fie con 
R m t , & Üe expeditifsimi adpfimum t u b ^ fo- uincan ur , Marías virgineam carnem iongé 
nimm euigilabut, in eterna tabernaculaituri. ante tubam, ante eommunes ftrepitus , f ib i i i 
Et tantam pr^cellentiam tr ibui tTertui l . vni D e i haiitu exurrexjíTefufcitatam in vitam. 
vidualí pud ie í t i se ,ma io ra fané ineodemge- H^ne,credidenm ob virginalem virorern, 
nere tributuras íncorruptx femper,& viuidas. ceíerem M a r i ^ fufeitationé iníinuari cap. 24. ECCI,2A, 
viigínitati Mariae. Equiaem creaturarü Prra- Eccleíiaíl: dum dieiiur; quaf íp la tamu exalta 
ceps,omnium capili Chri l lo propínquifsíma ta/umJEtpt í im platanusíumme commenda-
noH curmatim eum vulgo hominam^ad ?tei- tur ex co, quod tefte Ruelo, cap. 11S. Solem 
na tabernacula erat afcenfura,virginumq; pu- sftatibus arceat, placidifsimííque vigeat vm-
lirsimarura gloria, & ftupor, non perftrepen- br is . vmbraq;gratia ex alienopetitaJii or- j'hgoph 
tem clangorem buceina; expedaturaj íed ve! ¿é1. Imó ex Theophiafto ídem Ruelusaffir" 
tenui ípiritus aurajaur fibilo eum priraum cui matplatanum vmbrifeíám, truncofecuri do • 
gilatura. lato refurrexiJJ},atque nottu leuatam o?jere 
Qiiae íntuitus eft Ezech.e.37. ofTa árida fe reuix'J/e , corticemiterum conueftmjfe. V t 
fe mouentia nemos,carnem,cutemquemdue píatanus érgo exalcatur María > dum placido 
tia,vt iterimi reuíuifcerent. Pulchré compara obumbrata ípiritu, eoneeptum, & partú Vir* 
u í t T b e o d o r c t u s cum corpore Adami ex ari- go incorrupta íuftinuit, nec tanti SolKS ami-
da cfFormato, membrifque ómnibus elabo- ¿ tudamnumfenfi t , indeque peftea aterra v i -
r¡ato,antequam vitam ebiberet, P r i f t i n ü j m , ucntiú abfeüTa ícpulchfo ccndita quán» oc-
opificium, altera inftauratio conjequiíurjj í- ciísimé reuixir, depoíi toq; mortali oneré fur-
icut en impr imiparen t ió lAdam corpusprius rcxitfpiri tuali , & glorioíá leuitate refulgens, 
effeBumfuitideinde i n ipfum anima injp'tra-
t aú tahkquoqueo j faconuenerun tadprQpr i^ %^ V l l L 
compagem ¡ p r o d u x e r u n t autem carnes¡(fy 
n ¿ r u o s , & c u t e c ú o p e r t a r u n t . Y e m m i n t a . m m 11 HA - 1?" • i , l*.»*** 
f imi l eco rpcum é puluere opifici» abf imüí ^ee l lensMan* Virgtnu - n m m t u 
iniienio v i t x elargitionem: Adami enim cor- lílaWl j i a t l W V n W f s f i -
pus placidifsimo oris Dei fibilo excitatur i n * 
t e r ram,cüm sk-Spirauit infaciem eim ¡pira, 
¡ cu lumvi ta Vel vnico De i halitu euigilat A -
dam trxpergefadus Jila autem corpora abEze 
cbiele vifa,vt in viiamrefurgant,l}ic opus.hk 
labor eft Jubetur vates clarnare?&; non vnam Píal^o.ad patrem ÍQquitur ñlms-.P/opter m 
nocen" 
V I carcer acceptum i ; . í tem , n o n 
ftatim libcriad reftitú .? iort is , & fe-
pülthricarcer iam id d id id t iü nfto,qucm 
innocentemguftatumeuomuit ntecrú. Sic 
Wfal» 4-0* nocenünm msamfufcepifii me, Q u x c om en-
- tatus Atnbrofius inquic Sufcepit eumpater 
fefurgentemy quia nuUa eum (ffenjioprolap-
fionü ajperjit. Immacula tm adPatrem re* 
dityd quo immaculatas exiuit,quando dejcti" 
dit ad ternu.Vnde d i x i t ei Pa te r :F¿ l iu¿ me9 
es t^ego h o d i e g e m ú t e ^ í ú . z , Hoc ejiygene-
fationis mea i n te pritúlegium. recognofco, 
quem nuUa maculapotuit inquinarepeccati» 
Si mili ingénita animo innccetia pollens V i r -
go , monis diíruptis vi n cu lis l'uperam ireuola* 
uit ad patriam. Omnino iromaculata non po 
tui tdiucont incr i in puluerc.Ramus illeoliue 
qui in communi omnium íübraerí ionepoft 
díluuium, poft cadauerum collifionem, poft 
íut i ,& aquatumimmeníam n)olem.,adhucvi-
rcns á columba inuenitnr,non amplius in pul 
uere iníidet,íed in arcam reuoeatur quampri-
CarPh, mum.Etenim vt rede argumentatur Csrthu-
íianus,ram1' hic non e? arbore decerptus lui r , 
fed é puli}ere,& Uno, in quo decidera! fump-
tus , & aífumptus áco lumba . Iníuper íi He-
braico iníiítamus fon t i , qui nobis ramuseft, 
Hebrxis íonat Ghalhyqux vox oi i turáradice 
Jíaíethy de íignificat afeendere eo modo,quo 
folia decidua in puluere leuitando quaíi aí-
cendunt, quod forfan espieíTeruntSeptuag, 
dura d icunt / iuod erat columba roZ-x?» oli-
uafejlucamportans i n ore. Expende To/<?-
Jiucam (?/iW,eft eni'm feftuca leuis quídam a-
pex,feu folium á puluere leuitans in íubl imc. 
E t méri to ramus poft tantü diluuium vigens, 
priftinoque virore perpulcher,á puluere leui-
tabat, & afeendebat^ \ columba aílumptus 
ferebatur in arcam fublirais.ItaqucManajqu? 
to t círugit diluuia, quam no maculauitculp? 
Oíiginalis diluuium^euius virori & pulehritu 
dini nihil damni intulit peecatorum, miferia-
raraque raundialium profluuium, puluere in 
ipfo íeuitaretin aftrá, & aícenderet , indeque 
quám citifsímé deberer, in acternam menfio-
ncra aflurai. Adconfpcdum viridantisrami 
in arcam aíTumpt^vt ait Ambrofj ib .de N o é 
\sAmh, & area,eap, ij?. F/V mflmgauifus ef í f rnBum 
de vetere jemine aliquem re /érualum, & ni-
de coüegit miferkordm infigne diuina , ques 
f r u B u m demonJlraret,cuimn potuifjent m -
cere diluuia. Sed 6 quam iuftius gauifus eft to 
tus illc coeíeílis vivtutum ehorüs , cum á pul-
uere eleuari viderunt carnem VirgineaoijCar-
nem de veteri íémine reíeruatamjde veteri,in-
quam, illc fe mine, qiiod ante pcccatidiluuíu 
exti t i t ia Adamo. Etenim videbantio Maria 
carnem innoxiara priftino Paradiíi vigentem 
fíorc.cui non potutíTent noccre diluuia raor-
tis,aut peccatuimo qu^ peccati imraunis mor 
tali gurgitc fuperato aíternám viuitura fuprá 
omaesereamras celebratur. 
L i b . L C a p . X I I L 
T'ext ExilloLuc.io. É tmu-
] ie rqu ídam Manhano-
mine cxcepitillum indo 
mofua. 
¿Mdríd Virgo muliens uccahfálo 
fltBd debuit quam citifshne, vt C l m 
j lum evideret, a puluere em-
cariincoelum, 
PV L C H E R R I M E Ecclefiaílica p?o-uidenna Marix rel'urgenii,in cocloíque 
aieendenti íragmenturo hoc capias IO.DXU 
ex aptabit, cuiui.vel f ingulacommatanobi» 
oftendunt idyvnde debuitDei Mater pra^cc!-
lenti á Deo gloria ditari:& praetsrmifla infíg 
ni Marthí? virginitate, qua Deum hoípitcaa 
habu i í , & egregié Mariam Vi ig inem€f%á-
uit,cuius virginitas occiísimam refurrefiione 
traxit, vt vidimb< §.9.1níto mulieris vocabu-
lo,quo Virgo á Filio quandoque fuir appdia-
taamb &moi t i t íca ta .Híc ego componogra 
uiisimas pa t r im fe mentías, OUÍE videnturdií-
fidere,dum alij verba illa apudíoannem 2, ia- j0¿J/? 2 
data, n imirum, Quid mihi, & tihi, mulieri 
Verba dicunt repreheníioms, obuirgatioDÍs, 
(k exafperamís. Al i j máxime id abnuunt, ref-
puiint,&: reclamanr,vtvideripoteft apudTo Toht , 
letum. Porrb, eiíi negemus, verba illa profe-
dafuifl'eab animo inVirginem amaro5quod 
itnhi euidentifsimum faciunt, de amaniimmi 
pieras Filij}& íumma innoeentia M atr ís tame 
verba ipfa ex fe acría funt, acerba fuñí, maxi-
meqOe amatorem animum ftiamlantia. A n 
non amanm Matris prxcordia tangerentur, 
c u m í c á Filio Mulieris communi vocabulo 
fenferit compellari ? A n non Mater púngete-
tur,cum omnes communiaípciitate:,& íeueri 
tate tradenttu'Et quidem inde eiuscelcrnma 
a fepulchro euocatio fuit obpignorarx In 
hanc me traxit cogitationem D;Hilarius,qm Hilar* 
Pial. %2. acuté expendit fauorem illum máxi-
m u m , quo Chr iñus Dominus Moyfem prje 
exteris P ¡¡tribus apud inferas exiílentibus ho 
norauit,dum reliáis alijs vnum i l lum in tranf 
figurationis gíoriam euocauir.Cxte ri omnes 
SanSi anxie cupiebant gloriam Filij hominis 
videre,cur Moyfes,vt prius viderct,in Tabor 
reptus ? Anquia Moyfes viuens á D e o fuerat 
mortificatusA caíbgaíusíO iuíla amici De i 
mortifieatiá Deo retributioncm! M a g ü , ait 
¿ i ihr .bü qua volummpropitiatm ejf^múm 
his 
Marlae mors,fefiirredio5&: gloria. 
Cypr, 
erm de 
hü^m non pojfummyimtus ef t ,HamMoyJí 
J ldel i vtique animo f m dixijfet, quia mng lo 
rificajti me i n aquü contradiftionis, afcénde 
i n montem,& mor ere: Huncfibipojleúi, v n d 
cum E l t a ab ^ApoJi4¿s in monte confpeBum 
b e a t i t ó * a terni regnifui confor temi&m&r 
tyremre[erucitt'tt, H íEcDeum J p t i m . Max. 
pungebai eura.ne araantiísimus íibi feruus a-
maiis eaneeptis verbis hasreret Amaricatus: 
ideoque non pofteriores expedauit glorias, 
vt illum eum caeteris glodíicaretj fed cum p r i -
mum gloriofus apparuit, fibi amieum afeiuit 
ab inferis,vt cant« g lor ia fierec pattieeps. 
Q m talis ergaíeruuii i extiEit,c¡uale fe exhi-
bere debuií lét erga dile^ifsimam matrenr.il-
lam crebro homiaum íaluti proipiciens afpe-
ro mulieris vocabulo tepgi t , illam mulierum 
mortalilegi tradidit,illam crgononadeom-
munem omnium rcilirredionem, & glorifica 
tionem reliqnic j icd curaprimumlicuitante 
omnes áíepulchi o in gloriam euoeauit Pul-
chre depinguur á Cy priano Chnftua in cru-
ce modens, hae vna cura ftimulatus, quod a-
' nianufsinum Macrem aliquando paulo feue-
rus craftaric. Qoafiáero t'e, inqui t , in cruce de 
t). Vi Jei<, I 4 3 
gumentatus eft his verbis. E x carne ems, cf^ 
ex oflíbm eim,velut i ex veteri Adamo^nou9 
ijie ¿ i d a m } v t vicem neis expleret7cGflímfi-
b i f i n x i t : m m i r u m i f tam incarnaiioneyeam-
que femel indutam i n r p t t t i ó w / l a t : depróiñ-* 
de i fia noua Eua mater v i t a appeüatur^ va* 
riegataque permanst ad p r m i t i a s v i t a im-> 
mor ta l ió omnium uimnt ium Et meriro cum 
Chriftus Dominus in vtero virgíneo hoipita 
tus seternam íuaí caTii ftaíam acquireret^ean 
dem etiam M a t r i , & hofpic$ íuas donume, vt 
eadetn merces vtrumque condeeoíaret . Hinc 
Guarne. A b b . fícfacic Chri í ' i im Doni inum 
lo que n tem fer^, A fí a mp 1 . ¡ c e n d i , & p r a -
paraui tbronumglor;ce>ot d d e x t r ü ' B ^ g t m 
c o r o m t a m i j l d t . i t i n v e í t i t u dsaurato cir* 
cumdata varietate. Ñeque boc dico, quod m 
parte rei thron* coUocetur,quiii ip /á eji ibro 
n m metu Veni igi tur eleófa rnsa ,pGn¿m i n 
te tbnoíium meüfn. N o n loco diísident ñlius 
& mater,íed eodern proiíus loco 92dem vlo-
riíE clámate, & ve trónus>& princeps irradia^ 
Dediuinisillis eelíiisMoiíque Jup íeme hie~ 
rarchiae thronis inqau D . Díonif c 7 i - t -4 
co mmunicatiune l e j u digriifacíiyriün in ima 
QmrrUI 
M a t r e fo lmt í im,cúi volenti loqui tecüycum ginibus facrefaBUfarmatiyVtforanfDeif i* 
euangeliza/'es, ndgauera* retro a J i ü disbus cam firmlitudínem;fed v t veré ip f iapproxi -
wlloquhim, &pr íS tu l e r a* M a t r i auditores r n a n t e s j u t p r i m a p a r t i c i p a t í o n e J a ' e t i a D e i ' 
Verbi^auperesJpiritudicensteostibi sjjepro Jtcum eius lumen,&quia DeoJímile ipjisjuh 
matre t&fra t r ibuSiqui voluntat ipatr ia ob- fíantialiter donatum e í i , communicant bu-
temperant: mne materno moueris affeBu, iu/modi, vtpojj ibile e í í mpr^operatrke v i r 
Haje Cyprianus, & meriró Chnftum D o m i 
num abeuntera incoekím effingit memoria 
folicitaridifsimulatamMacremfeueritateJi^c 
íané pungebatDeum cura ,ha;e il lum difee 
dentera comitabaturj'in gloria íblicitabat,ne 
dubites ex hae cura ante omnes á fepulchro 
fuuTeMariam in gloriam euoeatamjVt ampie 
xibus Filijpotiretur optatis. 
tute,De¡Jicps ip f im, & bamanís vírtütihu$m 
í taque duiini eft throni iefu DeííicamJ& hu-
manara íimiücudmem pra:ferre , eíufqué vir«-
tucibus, 5L Déificis, & humanis j(j|uftrari y Se 
araici non imaginibus mcnns.fed veie,¡Sr íub 
ñant ía luercoramunieando , vt poísibüe eft. 
VndeMária thronorum diuinorum cxcelíior 
Fihj fuilefu communieatione pcí i ta jcon mía 
gínibus mentis figurat m fe diuinam fiiniUtU; 
dinem-,fed vt veré L hrifto approximans D e i -
í ícumeiuslumenJ&' caraderem íubftantiali-
. ; ' r . . terrecipi t^ommunica^queil l i jDeif icinpí íus 
Mana d t m Fumm Det hojpUO rece* & humanis virtutibus^íimiliquejac carpiJ, & 
ptt ¡jimilemgloria fhrifti glo* 
riam obttmit* 
ípintus gloria irradiat. 
liluílraíur amphus hxc gloria Marianaexd 
p i o r n o víus eftD.Gre^or hom^l. io. in E-
uang. vt oüendere t qualíter Prophetaru raer 
cede deeoranturilli, qm Prpphctas excipiut. 
P rcpr ium, m<pÁi}'fm$um v l m m nfítiabet, 
tamen portar efr t ícium cum vttejolet'.fie <& 
Qregorl 
J E M I N I dubíum e f t , \ Chr i f toDo-
mino fua:carnis celercm refurreilío* 
nem, & glorificacioneni promcritam fuiííe. 
Quid plura? Eádem íibi debuit obtinereDei- facular es v i r i^uamuisJp i r i tua l ium v i r t u -
P para.Etenim apud MatthíBum áickwnQui re. t u tum dona non babeant^dum UmenfanBos 
M a U U * ' í p i t P r o p b e t a m m n o m i n e Propbet<e9mer~ virosdohtsjfcirtimHbwpknoffi$flImtotfí 
cedem Propbeta recipiet, Hofpiti j exhibiti fujientant,quid a l i h d > q u a m v i t í m c m ' i f r u ' 
iure, Maria obtinuiteandem mercedera F i l i j , ftibusportant.Bcce fibi vlrrum ex íe infrugí 
r hoc eft, fimili gloría indutam a^ternat virgi- feram,tamen quíaatnice vitem excipit,& am 
rAthan, carncm.Hmc degauter PiAífeft ioatos plex^íur,abréis ypdiquc cgnueftita ffu^ibus 
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fuam sctcrnat pulchriiudincm.Sk homo vir-
tutibus c f fa tus , dum iuftum recipit, fouet, 
AUtriC. O quám immenfum gloria pondus 
íuítinct, pai ticcps fadus merceüis recepti iu -
fti Magnum hoc?Sed maius,& gloriofius co-
gitauitde MariaGuarrieus^um illam ex hof-
pit io exhibito Deo non mcditatur vlnmm su 
rcis filij decoratam fm¿tibus,íed excelíuni,&: 
cleuacumaterralhronum,eaden:) fnmmiRe-
gis radiantem gloria, totumque pdlucentem 
Deifica lefUí^C huiraana figura. 
§. X I 
premk, mortales, non íufiitiín Sol Chriftuf,' 
íed María Luna milv.ricordiíC plena impcret, 
tribunalqu? conícendar, non rogans, ícd m i -
perans,Domina,non anciila. Hinc apudCan 
na roganti Mana' rcfpondit FúiiiÉtQujdmhí 
& tihi'i Quafi ofFcníus, quod rogaret Marcr, 
vbi integrum habebat ius impenj.Quod atti-
gi tD.Gicgor.NiUcn.orat . ini l lud Pauli^jT^c 
& ipfe FilitíiJubieBus erit. His verbis. M a NfJJcn. 
Urnum antum conflimn, quod minimé tem-
poreadhiheretur, reijeitdicens^quidmihuÓ" 
t ib i : vis ne me ante atatempraejfe^ ac impe-
rare ? noruhm venit hora mea, quaprabet 
Mald . 
atati , v t imperet, Sie caliginoía: vitíe impe-
rium detredat Chriílus Sol ÍLiüitÍ£e,illudque 
Nonfolum eande CUmlefu metcelem plena: raifericórdi» Luna: Mana: reminir, 
ji'-v** - ' l ¿''HA*:: r J J .~ ouíeádextrísconíi í lens .nofirismiferijsíub-
I j •/ •/ i tícnicnaOjpraetminetnlio N o n multuro sn-
do íllefuperior CXíBit, fan D . Aníelrsii excogitatio, qui hb.de excei-
Icntia V i rg . dicit. Vclociter e/i mnmmquam 
MI R A T I forte funt plures, Mariam fjmimemorato nomine Maríce,qídm inuo • virginitatis fuá: gloria, quantum pof • cato nomine ^Domini leju, vnici Fi l i j fwi.Et 
i ib i l e cft j condecoracam , qui nonc mirerjiur idquidem non ideoJítyqmdipfa mdor^r 
« l a g i s , quod ipía Deifico Filio quodsrnmo- tentior eoJitynec énimipfe magnui,C- potens' 
do íupenor dicatur exiftere. I d quod probar! ejipgr eamtJedíUaper ipfum Quare ergopro 
debuic magno A t h a n a í . d u m inquit deDei- pitiorfaim in recordatione eim, ¿judm F i l i / 
para. Ea nuncfvt ^{fgina affifiens a dextris fuifepepercipitur. Dkamquod fthtioiFíh9 
Fi l i f vbique regnantís,quafíin vejitm dem- eiu¿ Dominm eft, & iumx oímium, dt/cer-
nens meritajinguloruni. Í )um igitvr dquo* 
uisfuo nomine inuocat&i, non ftatim exau* 
dit ¿profeóló ufíéfadt. Inuocatoautemno* 
mine Mdtns .et/imerita inuocmtü non me-
rcntur,vt exaudmtur,menta tamenMatris 
intercedunUlUcce t ib i vt leíus^acl piafenii^m 
Matris, iudicem exuat, & non quod iuftiti , 
rato incorruptionü , O* imimrtalitiitü cir-
cum ami£Ía,& variegats,facris<&' folemnt' 
bus verbis celebratur. Ecce t ibi iuxta Atba-
naiium Mariaregnat á dextris Fi i i j , ve ex po-
tiori loco maiontas aliqualis ^ Filio ci remit-
tatur. Etenim eruditiísimus, fápientifsimufq; 
virPat .Maldonat.Píal IOÍÍ \ erba expendens. 
de 
e-
Pfal.I09 F)ixit Dowinua Dommo mcofede a dextris fed quod marer poftuIatjagat}quaíi modo c 
m e ü , maforitatem inde fuper Patrem in or- derit omneiudicium roatri,VbiMaria ftat,l 
d iñead nos pluribus d ó c e t , ^ íiatuir.Q^^^V- fus potius aduocal i , quam iudicis fungitur 
ca^  aityjidere addexteramnon JolumJigmfi- naunerej etenim Lúe 10.vbi ú z h u . M a ñ a o p 
, catChriBumejJeaqmlemTatriifedetiam timampartemelegit: meii tórübditBernard. 
maiorem j non quidem re ipfajed quod aiti- íerm.j in AíTumpt.diccns. Vide prarogatiuz 
net ad msjxftmüiione ofjicyj& admk iftra M a r i ce, quem in omni caufa habeat aduora -
tioneEccle/ííe.Ñequeenim tuxta loannem. tum Sané Marianameritafkpe indicium i m -
^Tdteriudicat quemquam yfedomneiudi' mutant,& deiudieefaciuntaduocatum,duin 
cium deditFilio. Sk credidenm Mariam á ipfa tribunalingreditur, non rogans, f c d i n i ' 
dextrisFilij vbique regnantis aísiftentem, fu- perans. Vnde etiam creditur vocari Regina 
premamabiilo authornatenj donari,vthomi roiíericordi£E:quera titulum dum expbcat ip -
num iudicijs pra:fu. Itaque Cardin. Petr/Da- fe Bamvá.ait.Conuenienter vocatur Regina 
mfan.extoííit Mari&m-.Aeeedis adaureumdi mifericordiíe, quod diuincepietatisahvffum^ 
* 14o' ufagfueritatis tribunaly non rogans,fed im cui vulty & quando vult^quomodo imitare-
perams Úomindynon ancilla- Sané Sol,&- L u ditur aperire^ v t quiuis enormispeccator no 
na., Chriñu$,& Mariadiuinum imperium ha- pereat, cui fanEla fanBorum patrQcimjJui 
bent; ille, vt pra;fit d ic i , híee vtpraeíit nod i : faffragiíiprdfíat. Sicille. 
n i ra imm, v tdum huíus caliginoía; vitaí nox 
Apud 
Sal.Pro 
L I B E R 
L I B E R S E C V N D V S . 
V B I C H R I S T I D O M I N I 
I N G V N A B V L A , PVE-
R I T I ^ A N N I. 
A R I A N A timari decora, iam v n l c x prolis 
inyftcnacnucleaturiacccdimin, & ápt imis 
eius vnauiculis omnia aecuiatevexamina-
bimus.Qu.od cruditihioín v in no í l rx So cié 
taxis Cardin. Toleu &: Maldon. exararunt, 
quáro feliciter non cuo luo /ed folum meto, d é m e ó q u e a 
Patribusflorilegium addo. 
C A P V T 1. 
De Vtrbi diuini in vterum vir 
gmalem dtfcenfu* 
i S C É D E N T E á B . V i i g i n e 
Angelo , cont inuó eius vifeera, 
intrauit Verbum, naturamque 
hilrnana anima rarionali,& cot 
pore coiiftancc diuini Spiritus vi exMariacon 
ñaiaíB fibi vniuinJtaq; in eodem inftanti con 
eepcusChríftuSjDeuáhomOjiníegerjperfed^ 
in elíentia, mente humana, & diuinapollens, 
&inde reli^us Marian? aáiuiEati.á quajfieut 
exteríB proles ámatr ibus, inerementu mcni-
brorum,& maturiratem partus aecepic, 
Verhum dmimm jilenter in vte-* 
rum defeeadit, ytfacilius 
fradam facer et, 
Sv € P I S S I M E miratus fura id; quod D* Athanaílusaduertic ,n inürum Verbum 
4iuipun3 Angelí diíceíTura cx|)c<5taífe?vtin 
ttero Virginís eopularctur natoríehumana? rrjj^rfg? 
Cur non prspfemibus AngeIis?Cur non c ^ l a } / '1 
intonante? Cur non eanente Arehangelorara t 6 " ^ * 
buccina? Anne C\hi caiieretaduerfanus? Sané 
eam afsignít ?auíam D.Zeno lerm.i.dc Na- Zem* 
úmmCiCbrifi-mfattyhtenter m mundum in* 
t rau i t ? mfib i japiem D i a b o l m viderevur, 
V t quomodo homo in Paradifcf non cegnoue-
rat Diabolum^fic D i a b o í m inf¿etilo non ' 
cogmfeeret Cbrif ium. fCumprímum deam-
bulantis Del púdica fuit vox in Paradif©, quí 
eíiim arboriS; AdaíKO pcrínaíit , eidt m fu» 
gam fuggefsit. Ideo tnpdo difsipaturns Deus 
Piabol i confilium, tácito gre í íu , & latenter 
appropinquauit,ne pra d- ra fugaref,vt in Pa 
radiÍQ fugauit, I rno , v t r c ^ é aít Tk 'odo tus 
Epi ícop, Ancir . hom.d ^ N «MI* Chxiki.vAd* 
iungitjefugttiuo jjaruus mim ad ipfum ve* 
ñire nonpQterat,Aeéedft ad/ermm non ma- ^ i 
tejíate berilio non Arig Hommfúttsllitiá p r a - • 
mittens, non igudos globos vi t rmsnon eh* 
menta, eoncutíens j fed qaofttgitmum eapiatf 
propriamque f t f f i M m m rscúperet^hlan-
de accedit, Quofum yetborara pcrdpies 
acumen , id animádueítens i quod non fe-
ixiel accidie •milmbus in fuuni Principcra 
C íebellag^ 
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rcbcllantibus. Diffng'unt rebdles protinus 
tyr.mnurn , vcríim Dux vt fughiuos re-
ducac ad caules , non Marte furit ílatim j 
íedetium íimulata fuga fub noduino íilen-
l io accedit peíkadmuti fociucn, áí-itaadmíí-
íus paulanm lohcitat íocioium animos.com-
moijctjtrahic, víque dum íprcto tyranno icn-
penurn lubcunt Principis natnralís. !ra pror-
íus a-tt íbcodotus^vcrbum fugicnriü bo*Tnir.is 
rccordatus, non ica hilgnrat^ non perílrcpit 
greCsibus, nonin rebcdís Vociftraiun fed la-
tznzcí »cceán ,& adiungit íc fugi iuo ; 5£c¡uo 
fdjgiciuntn cap i a t , p rüpmmqae poíTéísionem 
rccu >eret,inüíreditur blandé Hinc eleganter 
l A n t í p . Aniypatcr Vírginiapplaudithis verbis. Jues 
fyom.de bmedíó ia ,qu íSpor tas q u i a m h u l ú m t i n Pa• 
Ioá,Bajp. ra^cJ>h Q¿iafi dicerei/in te, ó Matiajpviftina 
malediSio in bcnediétioncm nautatur Q ^ i d 
miraiis ? Portas t,iü ambulabai in Pa iad i ío , 
q i l i ambulansad auram perúrepennbus grti '-
fibuspeccatores fugauit^namque diciíui Ge-
ncl. 5, Cum audiflent vovem Domin i awhu-
¡ m t ü . a b f c o n d i t f i Adam¡ & VXGT t i m lam 
experiencia d o d a s a d e o b l a n d é ^ d t o quieté 
ad fugitiuosaceedic, vtprar fiiergíb ntcam-
bular, nec pedem tnouetj íed placidiísimo m, 
vte-o ipíe Quictus portatux. Vndc m a i t ó di? 
c i rChryfof t hoc jpfum medjtaius, vidcns 
D 'urn íe nobis lilenter admi.centem. N o n 
hábermu amplimfuJpeBam exi l i j exprohm 
t i m e m , noyi e x t i m s j á m m ampiim ciaujim 
por ta rum Paradifh non amplim frficu acci-
p i m m folia}non ámplfuj adfmügre . j ]m con* 
tremiftimuó JbzpenáOynon atnpíius ad fonú 
greíTjs contremifeinjus-adeo blandé arcedic, 
nsgreíTa prsedam fugaret; fedfugitiuo adiun 
dus, tyranno exibilaco, propiiaai poíTcfsio-
nem recuperare!. 
Verbum dminum alto virgínei yteri 
filentio fefe máximepremit^cm^ 
cifyue excedit emeiatus . 
CO N C E P T V M fermonemretiñere quispotem?£tenira ea eft natura Ver-
b i , ve omnu tentet, dum fe prodac, qux in 
Verbo diurno visaugcbatu^quod veheraen-
tercupicbathoruinibuscomniunieari Hinc 
Gmrric. nieriró GHarneus AbbáS ícrm, 3 de Aanunt. 
hice eft verba fatus Omnium nwnanarwn i n -
firmitatum, ve l ímuriar tom, quajpro nobis 
p t r t u l i t dimna. digndm tjlcut temponepri-
wamafie stium humilitatefere m á x i m a exi~ 
JiimQ) quoá in vtsra concipt) 1$ vtsronouem 
hom d i 
foa.Bap 
Apud 
Mstaph. 
msnfíum impe re m a i i f a i i l l a incircuwfcri 
ptupfilja eftcuntinen. Vbiiritíh.Jicje exíviá* 
n iu i t > MÍ quando i tapeni tm dJcwitip/o de* 
feci j f i •vtfuh j u i t i Tanto ten.pote n w d úím 
v i r t t t í fnMHeMim vperatur, niAíuJigm v i -
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fie ¡n cruce vifiM e/l 'mfirmw^ubt quodinpr 
\ m m i Ü ' í m f u i t J h t ' w i a p p a r u i t f o y t i u s om* 
. r í ihm b o n w i í b m ^ a n d o C; moi kmplor i f i» 
cat i a t r o n c m ^ expirans injpirat centurio* 
nem I n vtevo autwn fic t f t , qmj inon / t t , ft 
GwKfpcttntü v i r í m -vacat, quaji nihilpof-
f e t , é t Verbum i t t t m u m j u b fílcniioJepi-e-
mit. Hoeiruer Upi i cruciatus folatium C h : i -
ftus Dominus hí .buu, quod ibiopfratorium 
veibum agcbár,df;nri lepDesloquitur.& in ía 
t roné,& in centunonejn inimias rJueet íno-
rum verborum eflicacia j-atin vtero adiuiisi^ 
mum Diuini tausfuigur ,vocahls íraum Ver-
bum , vim íibi coiítranam expeniur validiísi-
mam. Qnjd contrarius JIIÍ qui eít, quám non 
cííc ? Qu id iTagis Gppofiíum Oainipotcrui, 
qudm inetBcacia ? Vocahfsimo, quám infan-
ti'a> Ec^e i ib iqui t f t in vtero eiauíus,ceníetur 
quaíi non íxt. ha Teriul-Lconn a Marcion. c. f g ^ j 
22. ( n h m f u i natura non 'vouit, bine cenje-
turf iagatfvtJi t dijjúnliynonftt- Qupd vide-
tur cauiífe Moyíes Gen.i .niüprarm.llo opc- ^ 
re Deutn d^rradans nomUiaiejajceniRn ; / / i * * 
principia c rsauhDem, SiccxpcndíC Tl ieo-
•philus ad AusoU-b. 2. B ú m u m quidmiprm 
cipiumt&eius c re¿ l iop immminmi t ¡de inds 
ipjum Deumpojui t Non énimfdt ejl Deum 
temeré & ocioje nuüo opereJulriecto m n ñ -
nar i . Puicbré igiíurGuarricus dsxic3 melius 
cum veibo in cruce fuiíTe aflum,quám in vte 
roj nam in cruce verbum locutum ieeuta fuit 
latronis ty^o&ú&úo^Dommerfnimento mei 
dum f u s r u i n regnum tuum. ,Cen£urionis 
eonfcfsio. Veréfiüu* Dei erat i fie. At in vte-^  
ro íiceft quati, on íit, fíe Omni potentis vir-
tus vacar,quaíi nihi! poffec,^ Verbum diui-
niíin íub filcritio fe prcrmc.Equidem eleganti 
di£íum eft ponderacteae, quod íeíein vtero 
V e r b u m d í u i n u m prcmit^hoc eft í ib iv imin-
ferí raaxi mam , nihil agens. Q u o d adhueex-
prc í s i cD.Zcno ferm. 3.de NaciuiCÍie fatus. %SftO, 
Btenim D e i F i l i m ab a terna fe de p r o f cius 
in p r s d e j i i n a t á Virginia templam Jibimet 
cajirametatur Sané^vr vtm infcraoljioíli ea 
ftramilitesconilicuunr.íicVcibum dminum, 
vtaercis poteitatibus noceat mcaice caiha 
metatus eft: verum , in vtero virginal! non 
hofti vira illaturus,fed íibimet csO,ramctatur, 
infedelaíuítj íc prcmit, imo per init . AíSiuif-
fimum ignem ídrous aliquando (pino ha'íif* 
fe line pafcua, fine opere 5ít d • WÜXV, ÍCUPUS 
quám tune coercetur cius aáhuius ab om-
nipO' 
T c í l m i a t u s . 
n ipotcnt í mnnu. Cerneré erat, ait Euíebius, 
p i i g m n t é m tgneni, d cDeo t^rnéñfrano caer 
L'itw/:', (Máíii cocrcitioncrn, ík. yírtí máxima 
Verbo m V tero cxiíler.ti au(pic|cur Angelus 
apud Chryíoi t .üum meduans Deum acceden 
tcm ad oítinm tabernaculi A.braha-,ifv ps o : i -
nus cranfcunterovÍK in rem príeicaiirám argu-
raeniaciir.////V>6í Domine, te conjpicuum 'di-
hríi 'od:prabutjüin ojlio t a h e m a c u l i p e r -
i r m j i f i i y qui tmnia cowples:qy.owodo autem 
•fe) ft M a r i » p i u i n H a t ü i g n e m i Quafi dixe-
r^benefiecnii ís imus Abrahurao accedis7mU 
le 3llibciiedi<ftionesiíidjcens, & vix tabetna-
euli oftiurn atsingis, & ftatim prsctciis, nq^tc 
dctinent perípicua á te in Abrahamí domum 
profeclabeneiicia .Qí ' i ta igi tur vMjjLiatacoér 
c i t iom tndtgct JDiuinícam tox aétiuiísimus 
j^eis,vt o t íOius iateat íub-vir^inali vtero. 
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Verhttm dimmm rutero elaujíim otij 
¿mf4ttchs fán&tficatHrus, 
lodnmm abijt* 
AD E O Verbum diuinum in hominum íaluccm atdcbatjVt nec in vtero decinc 
retur virglnali, quociinus ipíe íefe loanni of-
tj&nf$p* ferret, vt iliurajfsnitaü donarct. Q u o d mira-
tus Antipítter,ak Licebat videfiiutumJklU' 
t a r i df igulo, exeipi J{egem m tabsrmcuh 
m H i t ü i & vsni/pDdfrJhurn infen/t domum 
ml ' im. Porto^Deoánsroicab'Uur peecator,lu 
tum afigúlo derafecrat, & miles re bellarac in 
Regera máx imum.O Des amoremlo mlíeri-
cordiam magnamiobduiato luto,tácete pec-
catorejecce tibí DCLU piimus íalut^t IüiUtn,<S: 
adomibuseburneis vtcruManam in í e ru ido-
muneulani veaic, primurqueipíe oífert pace, 
vt meato dicac Te^ cul Quyd O e u s p ñ m iñfe 
poeaiientiiifndedkamt, Ipje ofíeníus,& om-
nipotetis oíFeníorem auit,&benclicijs allicft. 
I i quod máxime per ípkuum furt Gen.? v b i 
A d -.mam fub peccato fugientem his ve/biS 
fuauifsimis era hit A d t m v b i e s í D qmbus 
Q\\xy(oí&Obpí¡ptfcite ad eminentem ¡Jet m i 
fericordia^ non johm qmd woeabk; fed quod 
perfa ipfum vocauit, tdquodbomin.es faceré 
Ltppom, nunquam fs^rent i n t r r fe Exnlicatiusadhnq 
adrernnoftram Lippomanus Docemurhh, 
benignh'Jttem De \qMÍpertimeiter adbuc fr-
gientem recipit i n g r a t i a m ; ex mifericmdiíi 
emmprh'r vocat adpcsnitentumQuz miíe-
ricordja acius vix mundum ingrelíus vir0na-
l i vtero clauditur filius D^i,*.^ ícruum?& pec-
cacorem adit,vcilli impettirctur famcaté:»Qn 
cnim tuílinebic fomille mifericoidia] inftag-
nán j fed qua íiagulis fe momentis ciTundcre? 
ximab i-ur.QufKi in pr^mauira ínno tcn t ium 
ca :deD.Leo íe rm.2 ifi Epiph pondorauufa 
tus, /taque Cbri/ius fie v ü u m s:i temp-us effet 
abfqui miraculo ante •vjum lingte» potefla-
Jem Verbi tac i tm exerebat j f > quajt'iam d i -
ceretfmiteparuulos venir? ad ^^nouaglo-
r ia coronabat infantes, Syp infans in infaittes, 
&:in vtero exiftensin eum qui vtero exiílebat, 
largus oflendebatur, nc vilo tempore a bene-
ñ a p impertiendis vacarct. Cui accime Ú . 
Bcjnard.íerm; i .m Ramis,dicens Ouiparut* 
I m r ia im efa &pr imamparuu lo ru rn eligit 
aciem Is enim erat ardor diuino in peé lore , 
#quo quieícprc non poí lc t i fed de coctancis 
íulsíaltem triumphorúpr^ludia mcditabatur, 
C 4 T F T l í 
D e Chrifti Domini tempo-
rali Natiuitat.e, 
^?5?SSO N bic quaírenda íonga detem-
W N 'x] ? r i e í ^ o ^ ^ i c ^ Natíuita.isíuppu 
^ ^ - . í ^ tauo^qua; vcJ a noftro Barrada, vcf 
' • " ab eruditiísimo Baronio exarata 
iam fuit.Nec item,quod i l l i feeerunt,miracu-
la Deificum ortum pri»-eedentiaexaminabi-
mus. Manauerint fontes oleo, templa idolo-
rum corruerintj-terni apparuerir i Soles, So-
domitica Venus incioerarit: vineíE Engaddl 
fíoiuermt.Qmd mirumjfi mundus t a n t o D e í 
hominis faeundus rr iraculo tot edident, veí 
parturicru míracala?Edicto C^íaris vocantur 
dúo virginei coz^iuges in Bethíehem auitani 
cmnaicm: quorum tenue penu neninueric 
íocum in d'uerrorij penenalibus, ftabulum 
adeunt,ibique intempefta no<ae tempeftiuns 
fru¿Uis nulla obílecricante manu á vngjnea 
vtero interram diíabitur.Orientem Solé bra-
ch-jsexeepit eafla Soror,& marer Diana.faA 
cijs eoronatjyberibus lí=cUr,& adoraturaRe-
gem pr^fepij ígenum ftermt, ibique reelioat 
infantcm. 
A d i l U d L ' J C . 2 . AfccnJít aute lo- í 
feph á Galilea de cíuicateNa-
zarech, In íudaeam in ciulcare 
Dauid^use vocacurBechleem 
eo quod eíTct áe domo , & fa-
milia D a u i d , vt profiteretur 
cum María defponfata ííbi 
xorcprsegaame. 
Lea. 
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£% jt deícriptioni alludcntem verbis iftis. f / ^ í ; ^ 
Hy- M^ • j s . . primailía* clAri/Jimaqitcprufcjli\¿tu 
T^omano imperio dd j m corpom tU~ farem omnium Prmctpem, Rimanojque re-
telam, c^* cufio Mam nífurus nafeéns rum iominos ¡igiV. aúm cunHonmbómmum 
D o m i m s C * U m P a n n s d e í c n h i - ^ m M m ^ m t í A n q u ' f i . & ¥ * 
tUf [ rfjdrets tahmis, ' volult. Quod nunqmmpemttíó ab orbe cori-
dito^ataue ab exordiogemrü h-muni in b&c 
inrer Cíeíatis modum^e Babylomco quidem¡vd Maceoío-
ílibieíStos feribumur, vt placet Orof ío , nica ¿vt non dicam > minori cuiquam IXf-gtto 
B e d ^ , & alijstmagna equideniDei humihtas, cuncejjíim e(l Nec dubhtm quin omnmm cog 
quieo tempore voluit mcarnari, quo n ox na nitionipateat, quod^Bominm nofter Qbri-
tysGeniu Cceíaris ad:críberctur. Ig i t r i rCcfa í , (iusfeanc vrbemnutiifuoauBanídefenjam* 
Dei hominis domlnus?Anne Deushomot"^. :que in bunc rerum apicemprouexerat,cuim 
íaris íeruus ? Q¿nd ahud iníinuat ifta d e f e r i p . ^ ^ ^ ^ yohiít ejfe. cum venit dicendm v t i 
que ciuis Komanús, cením profejjiont Rom A 
ni. H^e Oro í i as hb ff.hiílor cap.20.¿& me-
ntbinde í u m m n m R o m a n i Impeiij aukeni 
colligitjVt qudd habeodo,tutandojdefenderi 
doque dítiino p u e r o C h n í l o parabatur. 
Qalat A. £IQ ? W-iki hscc cogitanti íeíe ftatim obijeiaric 
' illa Pauli ad Galat.4,verba.£)/V<3 autem quan 
to tempore bar^sparimlm e/i~, niijil differt A 
feruo^ cum fi t Dominm omnium-^¡edjubtu-
toñbuó ? é^* dBpribm e}% "Sané díuiniteí la-
menti hasres Gbrfñu.'i, Dominus om-niura , 
quando paruulus pro nobis íaí ius cfi;,paruuii 
leruitLiccm debuitetiam a m p l e d i , v t í t n o n 
í ü b dominis, Ced íub tutoribu5,f¿i:tuquecon-
ditionem íubcat j tu tc larcRomanorum domi 
nium expercus.De nifancibus íic canet lex, 1.3. 
tab, Tutores liberí in potefiate tsfiamentoj, 
pdrentes danto. Sie diainus Patcr integro te-
ftamenco Romanum impenum tutorem re-
ce ns nato filio m poteftate dedit/ub cuiusim 
peiij poteftate adícriptus paruuíus natusiux-
ta perfedirsima: tutela iura integras fuasres 
tempore ordiriato fuitnadus.Vnus me iu bác 
cogitationem traxit D-b Aífeañaf. fer. in hane 
deferiptionem, vbiponderans qisam diuinc 
nonaÍio.gCf4efe moréisjfedincrueem D o m i - . ,r . 
ñus a Pilato cíTet adus ,.ficíoquitur. Huim Bem m fummd^Hpertate^ & ntidU 
}mA taten0UfS% y t i n l e f t accejj'tifa-
? cilem dedicaren 
h¿!C antea fuíj/etíDümím lejuCbnfh cor pus 
integrumfepidtur£m&ndatumnonejfct,na / ^ V V I C Q V I D magnum, quicquidex-
í u d a o r u m natío nimio furove accenfa "Domi- V*4 celfum Verbum i a mundo nafeens in 
•nicum Corpus m. ignem^ut. in maredeie-ciffet, peimis dcpofuit,ne maieüate deterreret homi 
Athan, 
Habstur 
apud M e 
tapbr. 
A d í í l u d L u c . 1. f^actoiB en 
autem cum eífent ibi3uii-
pleri íuot dieS) ve parerer. 
&pcpcri tFiI iaoi íüapri-
niogeni tüJ& pannis eum 
snuoluir, & reciinauircu 
in pr^íep io . 
I I . 
JstamJlHieremimn nonJic exofum in lacum 
eceni [denum coniecerunt^quidin Chrifti cor 
poremagnoperefibi exofifacl-urifüiffent j i i j l 
Romana legispcenam timui//c.:zí?lmpeúuín 
igítyr Romanum optimi, tutorís iure fuñóla 
commiQum fibi Chriftum tatatus eft, ne ab 
aüuerfarijs dilcerperetur; fed omniaillius ma-
ne-r^nt integra. 
nesj fed vilitaee álíiceret, & faciiitatc eapefet. Xheod 
Id quodegreg ié meditatus Thepdotusorat. , 
de Cbnfti ñauo.non tfirrenSjinquit^anquam 
Deus^neque tonítruis auditus perciMensf, no-
que nube eircumami^us, & igne in nube de-
monftrans3neque tubfj fono audientes terres, 
íieütaliquandoíudísis^pparuiCjCirnoreni i n - . 
cuciens indeuotis, nec concutiens famulum; 
Oro/, 
Hinc ciegant«r Orofius Iraperij Romani íédgra t íamagis ,&boni ta tereuocar iseu .Pw^ 
fupraomniaimperia ingentemii íam gioriam tereanonvemtcuimperialifafíigio ¡necoh-
augurarus c f l , qua fubdieione fuá vmuerfum fequiurn deduxit J%gelomm,mnmouit Ar* 
orbem terrarum dicirur conícvipüih, Etenim changelom exercitus} fed venit omniú D ñ s 
máximo orankmiDomino paruulo maximus in ferui forma, paupertate cirmám'BUs, v t 
omnium &rpotentifsimé parandus erat tutor, venationenonejfugaret- V t venatbr ptardam 
& euí los . Aud i t eOro í lumhu icHuange l i c» i rahacad laquco^quám íefedcijcic,quAm nu-
daeur. 
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datur,abrconcliturramis;í¡cíiordnes Dcns vt 
traherec pra:dandos , fauftumqmnem exuit 
ifnpcrialcm,fere humi pio[lrauii,paupertate 
amicitur, v t v d í i cp r sdam facerec. Siceriam 
pol lmodum vir f. ^us, dimifsis difcipulis in 
ciuuatem, manlitipfc folus iuxcafontem Si-
char.De quo cleganter Chryfoft.hom. de Sa 
f ' m inm^Mul i e r illapaupercula erat,nequspQ 
tülj jst m u l t o n m Jixt tüi tum numerumcori' 
tue r iu iuodj ímagí / i r i dignítatem vidiffctyac 
dijcipulorum costumi accederé attfa noncf-
fet7 pifcü ? re t ibm emjtjfet ipvopterea difci-
pulos ablcgahit I tamodo paupertate circura 
amiáusjOmni íateliicio nuda tus apparet, hu-
m i vagiens, vt paupereuli etiam homuncio-
nes Deo valeant approximari. Vide ergo [finií 
Theodotus, vbi iupra] qmmodo pauperta* 
cmh qui pro ijobúbomofaóitu eBy accejjibi • 
Umvnmerfis o í iendi t :nn l ¡m enmwetuens 
fuperbctt 0 j r i J i idmt i iZ5 tardmfuit^nullum 
accederé ad eum ímper i j celjitudoprohibmt> 
fed coinmunü a p p a r u i t p r o p t e r Jernetlp-
f u m offenenj omnibuó ad faiutem' Inp r^ fep i 
namque Del proponrtur verbum ^vt l icen-
tiam b a b e a t r a t í o n a l ü ) & irrationalispar" 
t ic ipar i ribo ídlutis C^üpcirca loqueos lo í é -
phuslib S.ant.capj. de Seaionbas írrael,qua 
do Roboamo eonülmra dederan t j í i ea i t . ^ í í 
f emnt j v t comiterpopulum a l l oque re tu r^ 
pofito aliquantijperfajfu Regio, ad captan-
dam m u l t i m d i n ü gratiam feaccmmodarei 
hac enim arte captosfacilé iüum amaturos': 
quod ¡ta comparaHm efí+vt fubiecii delecien 
t u r Regibm m m f m t i s f a defuofafíigio n m 
m h i l je demrttentibm,Proh Deus imraQrta-
I i s !Q¿ó ce dimi£tis?Quám deponjs faftum re 
giumvc maníueíudine a l h d a s ^ alleótos ea-
pias?Cumpri¡.-nurn nouer Rex legem tülii ,ad 
í aoñ tem Sma defeendit.Cur non potius é coe 
lo íAthanül .hb . í . con t ra Arian.aít, Quípo te -
Aíhañ» m t ex ipl0 c^0 hg61® dictare¡notat v t i le e f 
fe hominihm7Jie Sinai eam promulgar ePM' 
que ideofecit^ut & Moy/es áfcenderepojfetj 
i l l i de p r ó x i m o fermonem audientes me-
l i m crederent Modo,non é eoelo.non G m.o 
te Sinai»íed rn^gis dimiílus hominura intrat 
cafa';, vt per ciesTiiísionem facilius homines 
ad fe trahattecenim aitMatth.8.C?aw venijpjf 
l e f i u i n domo Petr i V b i Chry f-bl.ferm, a S, 
<yid domum Petr i venit C b r i j i m , v t 
domtf-i Pe t r i veniret ad ChriftwTh 
$iz á condefceníu homi* 
nescapij;. 
/ . ur. 
lofepb. 
Infumma mfcitnr Veía paupertdíe¡ 
a>t y ñus, fáj/olus fHeruks^morta-
lium oculos detriumpharet* 
O N is efí Deus natus, qui ,c mendiea-í 
tis dceonbus homines traheret^pfe fo 
lus, &nudus fufíicit mort¿l tum, ik immorta-
hu mentes cxfatiare.Sic Theodotusaic.Pw^ 
tercapauperculam Deus elegit m¿itrem,pm 
pmorempatriain,?genm/itpecitni¡s: omnia 
p a u p e r a , & v i ¿ i a chgit^omnia W ^ k s r i a ^ 
p lu r imum ohfcura, v t dmmtas fola m2$ó& 
cereturorberntransformaffe terrarum Sané 
is crat puer d!umus,qui nudusjqui íolus eape-
ret humanas volunf'aces Fulgentía eongciiinc 
decora Principes mundiales, auro^gemmiíqj! 
faciunt radiare palacta, vt comuentium oculí 
circumílantsbus deconbus prsoccupati ca> 
cutíantad Pnncipis humanam infirmitacem* 
A t puer iílc,imb¿ciílis licec^áí: paiperroechjs 
crepiraeilUsinfannlibus, tripdia faíciarum, de 
pr^fepis vilitate fíe omnium qíeatúratum ocu, 
los , mentcfque poticur, vt c^cutí^ñi ad ful-
ge nt birrias qu«fque mundi gagas* Accipitc 
Cyprianum pu lchréde nafcentis puenpau 
pertatc philofophatem, Qrnimentay9dt^quji 
deerantictiamjiadejjentinon haber ent oculos 
inJpeéJorest quia prafentia parmdific eormn 
quiaderant, oculus Qccupauer'at^ /lc illumma 
uerat ánimos •.Ju corda iüexe r . a t íV t iñboc 
fummo bmo omnium honorum vntta colle* 
ffiovideretur ,n£C oputejj t t mendicariper 
partes, quodfimul infs vno fidelihut omni-
po tens in fan tUprá fen taba t ^iIuiiTenteun*». 
¿t-i creati4pli?ndore$ ? radianda decora ? dítiír 
íima ornamenta j vbi lolus pauper hic puem-
lus radi iba t^p íe /p ie nudus,on3ni decore ípo 
liatus, e.treumami'ftus paupertate prxoccu-
pat ánimos, oculoíque omniura, ne i l lo "ifo^ 
alia externe ipleDdentiadefidcrarSr on^muna 
pulchritudmurri kgzxc ex'atiari Hu ic í im í -
k m rationem meditatus eft I> A t h a n s í i u s , 
piopter quam muiíibiiis homo Peus yiUbi-
lís apparuit. ideo, mqui t , huminum ¿mator 
Dem corpus fibiajTumpJit^r^o.int^rhQ'mi 
nss v e r f a t u r m w t humnumjenjw praocm* 
p a r e t ^ t bomine's bumanaJsla cogjtütes ¿púa 
cumqta fuos fenfiu conferrent^kl fe anticipa 
ri-,praoccf/pari¿ue notiombus animaduerie* 
rmt .O praeftandisimti artis diuifjícartificiuJ 
o (mguhm verb'i Pe i fagácifíMb homo ñt pau 
per omm dtCP<e & ornamento nudatus, v? 
oculos humana decora eoneupienteí. rapiat^ 
|)rf oecu|:ct?exf^uet;(^omGdo idpr^ftabit? 
o 
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<qu¡ nudus eftjqui omni decore ípoIiatus,qua 
liter omnium pulchritudine capict? qualitcr 
mihi vniuerías creaturarum, & creatoris diui-
tiás reprierentabit ? Sane quia omnium nuda-
tus cíl. Materialis ocul i ís , vt vniucrfos mibí 
pofsic colores repr^fcntare, 6c claro fub lu-
mine obijcere,ita elaboratus eftPhilofophis, 
vt omni íic in fe colore vaeuus, qualíbeí licéc 
mínima tindara nudatus, adeo vt l i quando 
ex morbo aliquotingatur,pupilla omnia í i b i 
fuo colore deüba ta ííngat, H o c e r g o q u o d 
materialis oculusÍiabet, longé pr^ftannori,^: 
diuiniori rationcincreatiis ocultis De i paupc 
re circumamidus carne príB|labír. Is nuáus 
extrema in paupertatc vifítur in ftabülo na-
tU5,vt omnium bonorum díuitias,ditifsimof-
que pulehritudinum thefauros fidelíbus re-
pííefentaret, eorUm oculos praeoccupando. 
Theod. Hinc eleganter Theodot. a i t .T» rejpice mitíi 
•pauperrimum bahitaculttm ems.qm di ta t ees 
lum^v'tdepr^fepefedentisfypra Cheruhm, 
videpannis ohfitum eum, q túpe lágm arenes 
i u n x í t , vide deúrjum paupertatem diuitias 
eiusfurfum conjídercmsifietenimgrati<z, & 
•clemmtLe vidJs rnagnitudinerrj^Ji tacita D ei 
-condefeenjíonem con/ideraueris •% nam ipfa 
pmpertate diuitiee eius diuitis ojienduntur. 
Expendo i f tud , nam ipfa paupertate d iu i t i s 
eias diuitis oftendunturrparquíu? namq;piier 
nudus Dei oculus, & pupilla in media nudi-
tate vniuerfos diuitiarum immórtal iüm the-' 
faaros, cundas pulehritudinum fpledentium 
fpeeiesjhominümconcDpienii animo icprs* 
icntabat. 
Í I I L 
tTrafepispded Dei hommiscommix* 
tionem xternum duraturam 
fermuit. 
M a n . PR I M V S fefe mihi obí jc i tAthanáí íus orat. de Incarn. V c r b i , vbi hanc fubdit rationcm scur Verbum diuinum r 8c non alia 
Deitatis perfoha hominem alTumeret repa-
randum. NequefmJfet&kjVÜius alterius op'J 
exemplar imágin is diuinee hominibus ref i i -
tuere i W / i eius qui erat imago Fat r i s . Tota 
generis humani ruina ineo erat, quod imago 
De ihomin i impreífa delctafuerit,& abolirá: 
reparatioergogeneris humaniindeprouen-
tura.quod imago Patris iterato opere bomi-
«i fifmiter inderetur. Porro, indi tuinfui t í io-
mini verbum diuinum,imago arterna, Patris 
carni humana fub paleis prcíepis apparuit 
impreífajinde auípieium pra;bens,quod nim* 
quam vlteriüs eíretabolcnda- H o c C y p r í a -
nus admiratiüs myfterium totusadftupcns aie Cypr-
ha.t.AíirGr quomodo verbo Det caro adbafe-
r / í . Etenim teftacea,luteaquecaro quale com 
mixtionem cum a reá Dei imagine prafefe-
rat? Vix terreno Adamo indita fuit imago 
Bei>&: ftatim ad íerpentisíibilum exfuffktur, 
non equidem cohairenti i i b i tefía , fer-
rum. 
Reuoea, ñ vis,ín memoriam i l ludDan . 3. 
Regi Babylonio obiedum í p e d r ú m » t u i u s 
pedes ex parte ferreij ex parte fiétolts vifeban-
lur .Quid mncmyñerí j íCommifrebuMUr j n . - nfí^*] ¿ 
qu\ t ,humanofeminei , f tdnonadb<tnbuntJ í~ 
h i - j icu t fe rmm nonpotefl mifcér i tef í ísMoc 
crediderím Cypriano pra!cognitum,cum d i -
xit,quoraodo verbo Dei caro adhaferit,non 
miratur, quod virgine© ex íemine cómmixti 
fuer inthomo, &Deus , ' fcdquod sneaDei 
imago/eneunaDei verbum j & penetrabiliu« 
omni gladio aneipi t i teñaces: , & luteíE carni 
firmiter adha»ferit. Dixiííet baibarus qui,v&: 
híereticus,qu0d qUamamuisfcmitic hu-máno 
Deus, ^: homo coniungerentur, nontamen 
íemper adhasfurifibi, ficut ferrum non poteft 
m i í c e r i i c % . His labaret ratio humana ípe* 
driSjhaíc príedicarent fan£liiniracuía,& my-
íleria,quo i verbo De i earóadhaííerit. 
Veram enim veróverbüm Dei non'teftíB,1 
nonluto cuiqus adh^fitifed luto humano pa 
leiseouoluto príEfepis,neadeo mircris^juod 
firmiter verbum Dei humanas carni adh^fe-
ric, Curenim Chr i íUDomini humiliías íub 
paleis conft i tut i , perfeuerandam vnionis hy-
poftatica; non mereretur?Sanc teftaceumíu-
íura , vt omni palea purum eft, fie nihil valer, 
vteongiutinarej&coniungere poííec. Vnde ^ * 
apud Ezechielem psrueríe ^dificantibus dici-
tur.Liniebant e u m l u t o a b f q m p a l é ü f D i c d d 
cosqui l i m m t abfqus íemper Aturayqmd CA 
f u r m fit, Qu? verba cxpendensTheodore-
tusjglutcn iíludjfíue lutumjquo mufí lapides 
abí'que temperatura palearum vincicb'antur, 
putat Regcs,& prineipes^íic enim m:Xrineu~ 
la m u r i íj{egem><& Principes appeUauit, qui 
f i cu t commijfura adipcium^ ita populu ron • 
Jinngebant. V b i c r g ó l u t u m íine palearum 
terapefaíuraregnat, futiiram ruina, & cafum 
niinitátur. Proh dolor! luteushomo terrérius 
Adam Deiimaginem fufeepit medijs para-
diíís delitiarumjflorenti neai©re, aíjpiraniibus 
íuauibus auris^ulla ib i palea^uí ia palearum 
^/ilíurn temperatura. C^uid plura? Vnico am-
bitlonisfiagello cecidithomo,jmago Dei ex* 
turbatur , to tümqueinnocent ia ; ?dificium rui 
nam patitur. Hincitcrato opificioim^go Pa-
tris i rapíimenda luto humano , non alitct 
lu to ínfed i t , quin lutum humanum p r e -
merec 
leíüi 
íticretfub fosüá pra:rcpís,illumque condírec 
de füMonís more tcmpsracurapalearurDjquo 
adco t i rmi t sn ínago D e i , vcrbum Dci aJhae-
fii: carni,vc hominis, & Oeimtxturam aeterna 
rct Pülchré,& eleganter exhac ápaleis com-
mkt ionc pungit Theodotus ha?rctíeos illos, 
ffieod, cla^n Concilio Ephefino Verbum diuiniim 
cii-niminime inha:rendum pmúrxn i .Po r rd ) 
nos ofimd'unm y ínquic, qm&*paUpef/áBus 
propter nos, qui fftdiu.es, verbo diumitatis 
f d u t c m omnibíispercsptibilemfacies. Quod 
enimfigmficans Paulws dioehat.propter no Í 
paupsr fa t iw eft, cum díués effet füt nos iUi* 
jpauperéat? ditaremur. E t quomodo ifis pau-
j je r f¿ iBm o ¡i propter nos, dicant mhüy qui á 
Dei verbo feparmi hominsm^ & quod v n i -
tum f?y?,/}/7jríx>:íi?SicilIe,e]egaíiter ex paupe-
recame accepra in. íeparabíhutem vetbi ab 
hominepríefagieas.Ereiiim vbihumanum lu 
tum fub tanca paaperEate,^: viütar.e.addita p i 
Icarum temperatura, Verbo díUino coniun-
gitur, i ionpote t leoí i iunél io h^cc^ eommix 
tío íEtcrniina non durare. QJÍO i ponderans 
Cbr^joJ ^ Chryfoft. fic Paradiíi caías cui>i prxfepij 
- felicítate componit. Hite prohc ufpótu-sfae-
r táparadif i í*; b ic jpshmc&faóh efigloriofa. 
l ü k d m , Adam, & Eua expulfífunt: a pee-
cato; biefines orbis t e r r a rwn edutli adgra -
•tiam. N o n háhemus amplimjujptclam exi-
l i j exprobat íomm;non e x t i m é f ú m m ctmplt* 
c h u j l r a portarumparadi / i , non yyietuhnus 
amplius m o r f u ferpentim-. Omaiain tuto 
funt, omnia x íernum firmata, & conarmata, 
nunquam dirucdiis eft nofter hic paries, non 
fieri poteít ;vt corruat gcnushumaoum, í iqui 
de ra íapis angalaris, Dei verbum imago Pa-
tris, non fe t e íhceo luco impreísi t ifedlutum 
cum palearum temperatura íibi m praifepio 
copuiauit, 
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Dsum ommpotentem máxime • 
homrarmt, 
FA C E M nobis pracíerat hac in re milíies nominandus T h e o d o t u s , á q u o hasretici 
vilia Dei in cunábala fáftld>ti, üc apud Ephe-
llnam Synodum punguntur,?7/^pauperta-
tem tantarmn fa t fam d i u i t u m m matrem. 
N u m q m d ríocet deorfum vnigeni t i adpar-
Wdmtempus abieBiorfUíe tantas diuttt&s con 
tu lU orbi t e r ra rmn ' i Quid ergo exprobras 
l Chr i j l i in cBeth¡ehem humilitatemlGurpau-
pertdtemdeditcis médium e imlucranon 
computanslQür indtgnü diets Deó ,q twdtan-
tormn bom rom faó ia efi occafio ¡ Curpau-
pertatem dicis indio-mm Oeo, per qtiumun* 
dttó ditatuó efi "i N o l i detrabere abíeé'iionii 
qua tyrannis diabólica cil áeflmSfa i / l e n i m 
cum format D e m membra midlcr ís , non ac* 
cufatítr, ñeque cum inhakitai m eis initir iant 
pa t i tu r .O vim argumenci maximamlO men 
tem pipere fuperpícnam , ckl'aie! NuIIa res 
Deo, & crcaturarurn orbi totpepeiu gloria^ 
totgcnuJt triumphos, taota-. coronan repor-
taui^quam príErepe,quaíii !'pelun.ea,quám in* 
fantia, quám hfa ié l í ^ o c taíeja;., toe di;(de * 
roata,QUibüs eoronauii Deum Marci íúajco* 
ronauic, inqu^m , Deum Mater Sed qvrjndo 
coronauit? ,A.nin Paradífo ab dlo conriitaíun 
quando áflorido Dei ore accipn vir?; í|>ira-
cuh!m?an quando diumis eíáboráta fftáhib'í 
Quin poüus tune Deüai coronaiut Matcr,cii 
pepentcrcnienícmartübus,cú.r> íüdit in prae-
ícpi o, cu ' i i vilibus U;%; j s t olí gaai ?; tu nc / 3 r; é 
Dcurn dur.nicii, íubhnmoií^ue disdemaic di 
tainr.Sjcdnc magnusThco'oeasN.aianZ' ;.i ÍStaziath 
ora t . inChr i l t i Natiuit. creattorii Horrdnis'l 
Dco elaborata: pra;p _ u'a eiufdem uírumptio 
nem in Deum ex vtilíráte, &iíifiFÍmJtáte íiátai" 
lis 0 n-ouamyñty Ó" imwdi tammixtur 'd ,q¿d 
e ñ jüt'yfecundum confortium nohifeum imt t 
& qziidem p r i o r i ¡oge mmibiliíiSytunc en m 
id quodprajiantius erat, nobis imper t i j í ; at 
nuñe eius^qmddsterius ejiparticeps^ipíefit, 
Hoc pr ior i illo dminius, C90 'apud cordatos 
multofublhnius. Etquidem laudandus erac 
Deus^quod hominem condiderjt,quod i l lum 
pulcherrimo eorpore viuidoípiritu donaue-
n t j q u o d n É m o Sorentiditaueric. Tunceuim 
pulchritudinis, d iuiüarum, regijque rulgoris 
magnificentifsimos eíFudit theíauros^maiora 
tamen.&longéadmiíabiliorapraitenditjCÜm 
hominem aírumpíitreparadum, Quidni?cius 
quod deterius eft^pa) tjeeps fie, non iplenden-
tiajfed obí'curajnon lub l imajed abiedainon 
prctiofa,rcd viUa,fed paupera í lbi inneát i t . i í í 
bocpriori i ü o d i u i n i u s ^ apud cordatos rnul A „ 
tdjublimius, adeo vt <iicat Auguftinus ferm. S f í 9 
Quodijia nat'mitas potentiamdiuinitatis 
bonorauit. Mirabeiispotentiara infirmitatc 
boncrari ? Audis infantcm prarepio recíina-
tum, pannisinuolutum, trementem artubuSj 
& inrerca neleisqualiterpoísit deporentia, 
& fortitudine laudan? Qualirer cius poteníia 
cffulgcac bonorata? Equidem T o l e c i / v b i é 
calybis malla dexterrimé enles conflaníur,vi-
dere crit Fabrum gladianum, qui vt experien-
tia emptorcm doeeat, quám príccLarnm cn-
ícm ccnfinxeiit,quamqucbene ipfumtem-
perar i t , arnpit ipíe prior g'adium , n a -
dar , eumciue fiexilem monftians, parietí 
fí 
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impingere non reformidat. I taqueipíum fle-
¿lit, in gyrum rorat, & dueit,vt culpidem ad 
capulu ipíumdcducat . Quidhoc magni eft? 
P l u t r b c i , aut fieulnci potius gladij íignú ap-
paret, ^uem quoeunque volueí is j inf ledes. 
I d íibiperíuaderetignarus artisjveiíim quifa-
pit,tune magni asílimat gíadíuiT!, cura itafle^ 
xilem, & du&ilem cernir, tuncque faber dex-
terrirné tlaborati giadij valorern comtnedat, 
adauget pretiutn, cum illum crebris fkxibus 
premit , ae conuoluit. O Verbum Patns in * 
crearutr^omnipotés Termo penetrafeílior om 
m gladio aneipitüBarbarusille eritjh^retieuSj 
diuina; artis penitus expers^ui medijs his na-
Lib . I I .Cap . I I . 
quidfaccret.nifirplendentesarnoris fía minas 
jacularct?Etenim dicit^eclinauic.cum in p» a;-
¿X. i  i i  aca t. ^ u i  i l t í fepio/ane vt totus cíTet paícua amatonjs fia-
mis. De iílo íril|j homuns i p e á i o fzechicli 
obiedo ait Propheta, cap, <Aíun¿bu deoy 
fumvidijpecicm hni-5i&arcum Qua: verba Ezech, % 
áeutc ruminatus Rupei tus, in areu quandam R a p í r t . 
inclinationcm, & reflexionen! Deiamamis 
notans fie fatur. Ante carnis ajfumptionemy 
quaper Imuhosfignlficatur, Üeu&generi hu 
mano iratzu tantummodo ignü confumens 
eratypoftquam mtem carnem ajpump/itj iam 
nonJolummodo ignü^fed inclinatio nobi-s 
ef tpropt tmt ionü. Ecec quidparuulus naius. 
talitij apparentibus infirmitatibns diuínara! príEfepioquerecIinatusprotenclat,fefeabira 
efFulgere virtntem non eerneret. Sáxeo prae- in iridem efñngit, dimiíía vindkante fagitta, 
lepio impadus fleíleriSjreelirans, fíexsterque fefe inelínat in areum plenitudinem eífulurus 
eonuoJuuncur artus, lacrymantür ocuü, age- miferat ionis^ eharitatiá.Sub lordanis aquis 
ris doí raitnms Veiüm himotus fub humanae apparuitquandoque vit faélus hic diuinus.ác 
infirmúatis índieijí» caíyBem diuinum pr^fc coeleñis arcus,nec diffugiunt lordanis aqux, 
ferurtt^mcL^trné^ue admirandam dminam po- ve quondam fugerunt ad príefentiam arca?, 
tentiam rcddant N 4 m j i v m t f f e t , y i loquitur Id quod expendií Caryfoi. homil. $. de Epi - Cbryfol 
C ^ í a n u s dial 5. v r u r m poteftate natural i phan. Quid e j i , quod í o r d a n ü qui fug i t ad 
n i l admtfatione dignupa faceré v i j m ejjet, ( i pr^fentiarn arca l e g a l ü , ad to t im T r i n i t a -
aduerfw, Angelum dejtrtorem decertaffet t ü p r a f s n t i d n o n r t í f u g i r t HisTr in i tasexer 
VeuSfimd i n a r r o g m t í a m extnltjfet D i abo - cetgratiam totamjtotcmfecum ¡oquitur cha 
lum-yquafiDéo parfuiffet aduer/ár ius .V enit r h a t s m j b i elementa corripit,vtferuulos i n -
ergo omnipotens feirmo, gladins acutus fie f iuua t adtlmorem Quuí i dicar,quod fub ár-
ea íegaíi Deus feueriNuminis peiíona agens, 
timebatur, & fugiebatur, erac ignis íolum 
coniumer.s, ioíumdeuaftans, fugam eundis 
indieens mundialíbus. Verüm poíxquam fe in 
ajcjjtn i,ncíma,uic,& ad prslepe víque reclina-
ui t , iam non fugar, fed trahit; non terre.ts íed 
ama^totufque loquicur chamatem. Ignis eft 
non coníuraens; íed adeo foederis arcui con-
fbrmatuSj vt nee noeere feiat iplis prgeíepij pa 
leis. Qnam Dcirecens nati inclinatíonem ex 
igne rubum non comburente eleaüntcrex-
xilis,dudi!is: humilis, & infirma ampleclens, 
Vt ílc vidríeera D i a b o ü poteílarera reddereE 
admirandam, adeoque honoraret diuimtate, 
v t vel ex infirmitatibus ipíís Deus conelame-
tur ipfe infantulus, Qub ípcclat iílud Prccli 
de Chrift.Dora.Nar. vbi fie h t m . O m y í i e r i / 
magmtudinem\M i r acula video diuimta 
tem predico : csrnopajjiones humanita' 
tem non nigo. Expende dúo illa, ex miraeulis 
diuimtatem prsdicOjex pafsioníbus humad-
tatem non negó, Curnon dixit etiarn huma-
nitatempra:dico: A n pafsioneshumanitatcm p e n d í t T h c o d o t u s Ancyrán.hom.j .deChri- T 
non reádcbani prxdicabilem? Imb adeo diuí fti natiu.dum ait.No&ne iünu jqmadnof def • 
núatem ipfam exo rnabant paísjones,adeb i l - cendit, cbaritatem, humanitatemque in igne 
lam comm2ndabant,vc maximú duxcrit Pro- animaduertitii} [udex tnter iudicio obnoxio 
eUis,íí ínter roiraeula^viíispafsioníbus, & in - verjatur^mquetamenmdiciumexerceturt 
fir mitaubus humaniiatem non negaretprar- J u i e x Ín ter reos demoratur, neqm v l l i ta-
fepe,fafeias? pannos,paIeasJ& otnniaviliai& menpoenairrogaturjudexpra/io e j l m n i u * 
abieda dminitat-s vnguento madere confpi- d icaturm, fediuftificaturuzinoncondemna-
eatus. Video pajjiones, ^ humanitatem m n tionem il laturmy Jed medicinam adhibitur9, 
ntgo„ V t hinc pateat ille ignis conííimens K 3c deua-
ftansquámíjt.inindulgentianij&amoremm 
clioatus, ex eo quod in pr^Tepio fuerit reeli-
-n r- • . r ' r \ ' í natus.Id qfciodelesanterexpenditP.P.Chrv 
K e c l t m t i o f u e r í i í i m f r á j e ^ o D e i M fol.fer i ^ . c u m í e r u m p e e e a t o r u m m e n f i s r e Cbryfol. 
hominHm a m o r e m ^ t n c l t n á t l O " cumbeniem mimnszit . Iefm epulabaturjnÜ 
n e m V f A d Q t t cibisjed reditupeccatoris, v t remearet con-
AB S C I S S V S fine manibusdíuinus fabulatione difeumbentes , qtíos fetehat pofie 
Iapi$,,praífepio reclinatus, imó alliíijs i ud i á s agn i t apo te í i a t e dijfolm fpen-c¿¡i ter-
ror e' 
lefus natus* 
rore makfiatis fu<e, denuda mox$r<zfint¡a 
pojfe pvaf lar i I ve la tm humano curpore qui 
hom'mi voluitfubuemre, O c c u í t a u t t P a m i -
nuni) quiJeruis dignatus eftfidíuiam non ne 
gare) maieftatem texuit^quifragilemftuduit, 
parentis amare compleóli. Hxc i l l e , & pul-
chraJ& melle plena. 
§ > y ii. 
Infans inprafepio ardm eHdngelicíe 
¿oBrin* confilUefficacíter 
perfuadehat. 
A' D M I R A N D A M reididitDeitatis fortitudinern omnipotens infanti l , vt 
in praecedentibus explicuimus: nunc pergic 
Ifaias Vates eiuídei-ninfantiáe gloriara rnag-
I fauy . nis nominibus propalare,íic.cap. <),hx.us:Par 
u u l m natus eft mbis , f i l iuó á a i m ejl nobis, 
cuius prmcipatm fuper humerum e i m : & 
vocabitur nomen cius adrnsrabilis} confília-
r i u t , Dsuófor t i s jpatsrfuturif ie . -ul i , p r i n -
ceps pacté.Infans nc eonfiliarius?An ab infan 
t i l i ore eonfilia euangelica raundialibus legi-
bus oppoüta períuadentur. homini cordato? 
Sané infans coníiiiarius opdrnus1& mondi le 
ges damnat, &illisadueiíanriaeonfilia rnen-
1 tibus ingedthnmanis. D.Bsrhard íer.de Nat. 
B t r n , fJslondum lingua loquitur, quiccumque de. 
eo fmt , c l aman t , i p f áqmque mfamil ia mem 
* bra nonjilent, Inomnibí is mundAtudietum 
arguiturjonfmiditur'iCovfutatHr Quis hasc 
poíTetjniíiparuulus?aiü infans? 
Exorfus Tidus, V.g.licem,iuris luminibus 
eon íukú t , &;fimal omnsslegum periti in ea-
dem coníilia eoHÍpiravunt,quibus íi Fitius pa 
riierit ,affinnancmiiiiméñen poíTeiquod lúa 
eaufaeadat. Sicrebus cocnpoíicis,íiquis nafu 
tus vir T i t ió fuggeffcrit omnia iurislumina 
c<j£Utire,prudentuni conGlia cundorum efle 
falta , peritorum vniaerforum.oraculis oppo* 
fita terendam viam, quando id T i t i o homini 
cordato per fuade t í imopot iusab illo mcr i tó 
irndcbitur,rpueYetur vt vanos. A t íi pucruius 
aliquis plañe infans é genitricis gremio clara 
voee intonuerir, carta, ác "ana litteratorum 
confiÜa pr i íd icans , proeuldubio is nemiai 
non probabitur, cuius etiana coi^Glium auide 
arripietur, vnus, & verushabebitur paruulus 
coníiiiarius Idquod eleganter expcndit D . 
Ambr . Ambrof . in Virguncula Agnete, eutus verba 
deexcelíiísimo Deitacis myfterio cb plauíi-
b i l iora ,& vendibiliora extiterantjquo á tenet 
rima infantula proferebantur, Obfiupuere v* 
niuerf i^ i t , quodiamdimmtatis tejiís exijte'_ 
rety qua adhuc a rh i tmfmper <em$ efe non 
poft í t . Efficttdmtque, v t eids Deo credere-
t u r , qu tquodv l t r amturam eji , demthore 
natura eji, VnUsergo paruulus nobis datuá 
«&natus ópt imas faausc í tconr i ja r ius jqui ío 
lus etficeres, vt ci crederetur de his rebíis con 
fuleüti.qua: omnium mundialium Icgum ptu 
dcntibus adueríabantur. Vnus paiuuius diui-
tias fallaces, voluptates mortíferas, ambú io -
nem euanidam. o í tédens :^aupc i ta tem^umi-
litaten^abieaioncm conlulcnstprohatur,ve-
ntatilque teftis exiÜit, quiadhucarbiter fui 
per^tatem cífe non poííe videbatur, quia 
quod vkra naturam cft,ue aurhorc natur^ eft. 
Hiñeceníe t .D. Maxim hom.i» de Cbrifto a- ¿Ma¡>it 
pud Pilatum, innoccntiísímé Suíanníe felici-
tatem, quod indicem puerum fuerí tnaaa: fie 
emm sÁnCondemnatur Sujannajondemna-
tur &T)ot}rhi-m>Jmilü erat in vtroque CaU 
f a iudicij , n i f i quñdmeliore vfa eji iudíce Sü-
fanna, quam, rDominus. í í u m svMt v i r ,qu i 
Pbar i faorumfedü ion ibm tem-hatur; bañe 
audit puer. qui fanu o Spir i tu replebatur. 
Et ideo intioccndam Doinini prxdicans vir 
Pilacus)non perfuadetjinnocentiam Suíann? 
commendans puer Daniel , máxime períua* 
det , quia quod vitranacuram eft ^ de authoré 
namríE eft. 
| . F U L 
Media in <-vnlitdt€ práfepij máxime 
Detísinnotefcitcreatisocidis* 
X'P V N C E B A N T Hebrsi á Vcrbiá 
líaias reluiSjVcrbum n iüá lDemih^ . \ i iu 
ti,vc ait Procopius.quod potT Dcus dicatürj 
imó nullibi Deus magis iunorui t .quám dum 
infans ínter dúo animaíia praííepio reehnalu^ 
Huc credidetim fpedaííe i l lud loan. i . Ver- f • 
h m earo.faBum efi^ • & babitauit in nobis^ 1&a***l* 
& v id immglor i am eím,glorian? q m f í v n i -
geniti d. Paire. Ecíe t ib i quando vnigeniti 
D e i gloria oeulis intuentiüm párer, eüm caro 
fadüs noftiis iutubat iacunabulis. ExEat pe^ 
néhuiúslocicornmentator l*) Cyri l l i b . i de 
reda in Chriftum Dominum íide, bis vcrbis. 
I l l u d verbum, quod inepeplicabili modo/u~ 
pra onm'e bumancementü capturn eluxit , ex 
Deo Paire in hmnanarn ñ a t u r a m deJcedsriSj 
# i n i d quod non eratfedmittens ¡ e x mu-
Viere qmque tiafei dignatum eji. Ñ o n qvo irt 
ea extnamñone'vfqusperjeiierei^feá v t D e É 
fe eje ofiendav, atque i n natura nof insf i r -
ma i n t e r m appareut. V b i maximé ponde-* 
randú eft,qiiod ideo verbum Pacrts exinania-
K j t m 
C y r i U 
154 ^ * I I . C a p . I L 
tur exmulierenafccnSjVt Deurafe eíTe cfíen- dulcedine manatGilliberli lingua.dtím fcrm.' rj? 
dat, appareacque Deii.sf Etenirn feie nullibi z i . in Cant, Sic Angélicos Spíntüs euoeat ad GtUw*¿ 
Deusmagis innoceícic, nullibi clarioresfu? ftabulum. Vasvtré&pleHéfiHéSfán, 
Deitatis fulgurarradiosjquam trediain exina Jewper mtuem'mifadem Patris^grídmim^ 
nitione nai.alis, Nemo putee, fe Deum vidiííe & vídete,egredimim de recóndito tüoHrai in 
(de vilioneloquor quíE (\iper exteriores effe- tima vifwnis , defecretoluc'ts innacejjibilis. 
d im ) qui eum prsfepio aecubantem non v i ' Nouum vobis térra nojira pra/latjpecíam-
Smait ^ i t ' Q¿a:rii,: rnei'it" Ánafta. Sinaita l ib . 4. i» lum, r ^ m m , enimfacitDomtnuifuper ter 
GenelinijCurDeus primas iaipoíbieperfície- ramab aternís ad terrena vos prouoco. M i -
da: terr^ maaus ? deinde cosió I ait enira. I n ra bac inmtatio; Cednefcío quopaHo ¿eterna 
iaenef.l, jpinúpjó creauit Deus coeium, terrami illa., qua in fe ipfjsfempernom & miranda 
térra autem erat inanis & vacua: quam an- funtin to quod faSium ejl i n terrá nommiy 
te omnia viridanribus Hcrbis honeftautt, flo- mkj , magh Ó" minmda rcfulgent 0 beata 
ribus eonueíliuir, plantis ditauic, chryííalinis b¿ec in terris nouitMtemporalis,qti£antiqtta 
rigauit fluentibus, varijsrepleuit aniraalibus. illdm & aternam notiitatem Angelicis m 
Tr ibuíquc in co opere diebus pnnjis confum a.fpeBíhm ampliüs innouauit! Eccnim diuí-
t i s , comtarus radijs coclum aeccísit diuinus nitas íncarnatá ea immil i t decora arp?cietibiis 
artifcx.Cur hocita pr íepofteré/n videtur,oí- Angclis, vtquaii nmquam vidennr, fie nouá 
dinatum eít ? Fropterea, ait Sinaita, ante coz- pulchritudinem mirabantur. 
lum térra ornatur , quaniam ante Angeláis 
terra^terragenitlbomines'Deumpsr car- c T S T 
&em vidimm* Étenimhchzh orbs concito •'-^» 
AngeliDeifrucrentur viiioae ; ramen quafí 
Deum non viderint repuuntur , dum eum j f r r y ¿ m 
n o n v i d e n n í vagierítcm in cunabihs Tune J . J J 
primo Deus vifitur, tuneeius Deitas maxmsc declarawtpatTCWU 
claret,quum pr^fepij obducitnr paleis. Vnde 
'Athan» Magnusiltbanaf. ce l f i íúmamDei tnaieílate T ^ V T V R I ficeuüpatervocatir-ab Ifaía 
bumams-obdudam vilitanbus fie mirabun X. reGens natu$;paruulus,parUuIusjínquaní 
dus ait. Qui in cocln liber efíyin terris deferí' 0 c cuíus vt in carne aauentum |conTenderer, ^'an^'I» 
bi turJIJ ic Deifí!iuy,bicferuuj:illic Rexfoc aiebatilía Gant. 1. cbfcMletur meafeulo oris 
f u b d i t m ú n ccslisdiues, in terrispauper x illtc fuf,iácm reputans 3c D eum tepuerafcere , & Serm.i. 
diuinofedet infolio ¡bic in agrefli nafeitur orculumin tigere natura; humanac.Ecquiseft j ^ p j ' ^ i l 
Jpeluncavliic in paterno eftfinu] hic inparuo animus.qui nafceaus paruuli orculum cfílagi-
redinaturprafefio. Qmsnon admireturfu- tat?[nteÜige 7xibt,3.ii Kmbro.carnern illams 
perna fuhl imia iüa cum bumilihus Ó* qUcemadefaBafuerat i n '•rAdamferpentisvs 
paruis coüatal R e d é quidem admirandaDei neno3 qua criminum marvebantf(ztore ? ean-
tatis decora non á fulgcnti prsdicat folio} Íe4 demplurimis edoBam oraculh quod vcntu~ 
á praefepis, & a:rumnarum collatione nilitur rus effet DeuSiquiferpentis illecsbris excuf* 
indigitare. Etenirn hominis Regis virtus non J i s fmñí Spiritus effunderetgratiam, in ha-
tam claret in regio tbrono, quam in arena, & bi tu ornato cum verecundia orare dicentem 
fanciseftDcusnofter jcuius Deitatis gloria ofeuletur me ofcuJo orisfuL Itaque áferpea^ 
tune cuidentirsime patet, cum puluerulentus tis reguliintcrfedorejextermmatorejferpenii 
medijs pauperrimi natalitíj arrumnis veríátur. nis íibilis madidia caro ofculu expedauií íGur 
Dan* 3. Bibyloniusilletyrannus apudDanielera jVC nonpotins mor ié t imcbi t&f lammas jCur ve 
diainitatcm oílentaret, aurcameFfingitimagi neno oppoGtum aufterura abquod remedia 
n c m , fimiliter & fornacem aecendit, euius non expoftulauít ? Sané Parris eft, ofciilo íiliu 
flamraísimmiííttreslandiísimos puérosl iga reddere famtari; prodigü filiumrecipiens pa-
tos,quibus ftatim quanus alias De i filio íirnil ter Luc.j %.ofcu¡atus r f i í ? . w i d q u o d ciegan' 
l imusapparui t ,vei ipíbtyrannotef tante; j^ ; í - ccr &ácuréexpendi t Chryfol jíerm.4. Sippa.' "LUQ, 
€hryfof, cies quart i f imil isf i l io Dei . A d hsee Chryíbf. ter emmdat, fiepeccanUJilk dat ofeula, ron QhrvfoL 
Q u i d talepotuit imago inanis mofiran ? Ucee Jiagella;deUBa non vide: vis amoris, & ideo 
Dominudinauro -non luce t ; fed in Jiammis pater peccata filij redtmit c f ulo, Hunc age-
oflenditur. Ec fanc tune elucetDeus, tum v i - bar films Dei parre , cum Tefe iunxii íimillim^ 
íitur clare, cum flammis danc materiam pra: carni peecati,pater,inquan?,crat5dum per i n -
fcpij palc^, non etcnim aurum, non cceleíks tirnam fui vnionem & eoniun&ionern ad car^ 
g a z « ; íed infántilia membra; fed fafeis , fed nem,camem redimerc parabat. Sic parer vifi* 
vagitus faciuut Deum e o n í p i c a b l c m . H m « tur, dú infantili carni ailnatus»intimé in fixur 
quaíi 
l e f ü s I S r a t u s . I5J 
quafi ofculo. redimít péccatrícém carnem. Sfc fie fonant: defcendetfícíáphmut in h e r í a re-
nafeentisDei redemptíonecn^uxpoftulabar , fecatam&ficutf i iü ic i i iaf t i l lc in i ia íuper ter 
non aliatn cf edens quam redempnone á dul- ram.Orietur i n 'diebus eius iuft i t ia S abufi - ^ o r l n 
cifsimoparcuteperaa-am petu ofeuletur mé ^ « t ó ^ m Eténim eum ptimü r e í ^ 
e h r v í o í oretl10 oris rui-Aí:¿:init Ghryfoíl .hom. de tür^ ba pr^fepis, fcenum rore diuino maduit, co-
W J ' tu re , vbificindueit Eeclefiam gementem & piofiísimas & abundantiísiraas pacis fegetes 
furpirantem. Ego Ecclefia exgentibm non ia ng^is metendas dedit. Q u o d ex Angelico ad 
voioper Moy/en^ & Ifaiam^aut Hieremia, Chriftí Domin í puerperium eantiéoaufpica • 
& altos vates; fedipfe vemat f cum ipfo m í o tus cft D.Greg.NííTen.orat . in Nat dum ait. ^ 
ore ad os loqu i , ipfe veniaty & ofeuletur me Q u i nam plaudencium fonus ? gloriara cía- ^ W* 
ofculo oris f u i . Audio Hieremiam dicentem mant in aítifsímisDeo. Gur diaino j^uminí, 
de ipfoy graue cor eimpr¿e ómnibus > & homo quod in altiíjimis cernitur, gloriam tribuunt? 
e f l f áqu i scognofee teumHpfumdf Íde ro tv6 Qu,oniam,inqaiunt, «&ín térra pax, O b hoc 
niat & ofeuletur me o/culo oris f u i } Audio fpeétaculum gaudioperfufi funt Angeli , E t 
Amos dicentem de eo, Ecc 'e homo fiansfuper i n t é r r a pax. Qug prius detefiabilis erat, 
murum adaman t imm, Ó* ada?nas i n manu Jpims^ac trtbulisplena folitudos quk damna-. 
eiuiiipfum qucerojQeniat, & ofeuletur me & f to rum exiliumtqua beüi regio jfkcpacemfuf 
culo orisy^i.Prob amoris audatia1. In tonanté cepit.Orem ádmirabi lem veri tdé de t e r m or-
Deo apud Sma perterritus populus eledus di ta eft, & iu í i i t i a de ccelú-projpexii 1 Talem 
«ebat ,non loquatur nobis Dominus^íedMoy dedit homini t é r r a f r u ó i u m ¡uum* Sane pa x 
fes, & Eeclefía ex gentibus ait s non ioqua tu í frudus ortUs a terrajíed á qua tetra? á térra fes 
Moyfes, nec PrOphetS; fed mihi Dottiinus n o , & paleis Dearn hallandbus plena K ^ e n|¿ 
ipfe loquatur ? l i l i verba ab ore Dei venientia íci pacem fecerunt?& matareíeere, vt inde ele fjjj^  ^ 
cauebár? háseiabralabris infigire ex optabat. ganter dicat Ifaias,cap. j 2 . iuxta TertuL qua 
DeterrebantPropnetaeDeigrauirsimu"m,feue m á t u r i f m t p e d e s euangelizantium pacem. j ^ l g ^ c , 
rifsimumaduentum adamantinum pedus^f- Omnia Ifraeliticá .featebantbellis ? vix po l i c-^  
figiantem^ illa adhuc dam3bat,vcniat & of- mille eertamina pax erumpebat, & vel in ipíb 
culetur me ofculo oiis fui. Vnde hoc mulier? exoctu inceribat5nullus tuAC pacis frudus tem 
á graui Deo, ab adamantino cur ofcuíum ex • pcftiuus. T á n d e m ierrafceno, palciíqj diüini 
"ped:as>Sané pater cft,tiefeiet peceatricem pro roris madidisíefe toperuit,& fn idum pacis,&: 
lem ni(i per intimam coniundionem j niíi per tempeftiuü,& maturum hominsbus porrexit.; 
ofcülum reditnere,fi veniat oículabitur, fi ap- Igi tur nafeeníiDeo 'fadus eft in pace locus 
paret in BetWem non alio modo , quam of- éiuSípríÉfcpis requietifssmx pacis, Deo eligí-' 
vulatus hominem \ & fíe vt pater rediraens tur,aiifpieium. í u extrema: paeis eomtíienda-
apparet. tionem aicbat i l ícgladios conueitendos toré, 
invomeres,multipiicantUrmoao pacis,& re-
gí quiei figna^cum papi l ion^cum íeníona/íub. 
quibus Deus militans pertot fácula degít .mu p/r y 
íanturinprajíepia, Vnde eieganter Eíiehius ^ 
fruStuspacis a prtfeps fano tepit íom-2¿e V í ^ - M a d ^ i s ^ ^ t u r Deum Ver, 
•i i J i J i b i s m c a o r y ^ s ^ u r g e D o m m e m r é q u i e m t u a 
m á t u réje e Y e* quam fuper terram p t é f c r í p f i f i i ^ in Befá is 
hem confli tuij i i v t pote f iabulum, prafepe, 
QY i Dominusexercituutninarena, in ^ j ^ / ' a ^ . l a m b e l l a omniaabierimt,iamno 
caÜris per to t fácula degit, dum eledíí ampíius praseindus fub papilionibus ages, 
populurn drtafet bonis terrenís , iam meliora Eccc gladij conSan tur in vo meies, turres i n 
teftans, abdicat is íscul i diuitijs,paupertatis ftabulumtentorium in prarfepe, baltheus in , . 
aflertor nafeitur in pr^fepio, & princeps pa- fafeias, hinc tuápulluíat requies ^ bine pax al* 
cis á Propheta aíTcritur. Vbi enim meum raa Hinc etiam Nazian2.0rat.de Nat.nos i u - j N T ^ 
ChrvCoí i u u m ^ t Chryfoft. ibiomne l i t i u m g e ñ m & bet exultare?dum inqui^iV^^í" autem D o m i -
' tontentidnis ocaffiolvbi autem hác non fmity n i TSlatíuitatem aceipe, ^ p r^ fu l ta j fimi -
ib i feeura verfatur p a x & foncordia. Igitur nüs , v t loannes ab vtero', at certe, v t D a u i d 
vb i inv i l ip r^ fep ioomnimodam paupertate ob réquiem arca. V b i pondero quam benc 
*2f&i 7 1 ^euit nu^us puerulusjftatim pacis foeeundiísi- Thco íogus , & quam aeuté vtatür f imi l i tud i -
mas fegetes maturas oí lendi t .Dauid Pfal.71. neareíE,euiusrequieianxius Dauid}pof t i in i -
dicebat iuxta vulgata: defeendit f tcut p luu ia tabellajdum templum conurueietur, loeuia 
in v e l l m N c r u m multis vitis dodis Hcbraicé domi excogitauit, vbi locaturus arcam pór t i -
eadem verba de filij De i , in carnem, aduentu cores praícedebat pfíeíüluns i |>falens. Sic 
Hiod^ 
CyrtU* 
Hkr. 
modóí idelesDomsnumexcrci íu i : !" psc i íkü 
natum,dimirsis tentorijs, ínb qüibus prashacu 
rus ftabat^n pr^ícpio reellnaturn ibíq> qujef-
centem ícternum duratura pace , «liraremur 
prxgaudioprs íu l tan tes . 
§ . X I . 
Vragllisjg) Infirma Deificipuericaro 
effi C í í c i a m Deitatis acait, 
V I D efficscius ignc? Quid fragílins vi 
tro/tamen per vicrum ignit i radij exilie 
tes accuütur maximc,niiraraque inde eapmnc 
efiicanara jfiue ad eorDburendumj fiué ad ii lu 
minandum. lea, crediderim, diumitatem per 
fragiliísima vagiends pueruli naembra nouo 
indudam fuiíí'e robore,vt vniueríum mundü 
illuminaret. Id quod pulchernmé attigit D . 
Baíil.hom.Natíui.p¿'//^ííí?4í dmimtssper hu 
manum corpmjpermde, ac l u x q u í d a m per 
vi t ream capfulamjos iüwninans , qui c&rdis 
oculos mundoshabehant Expende émiliiudi-
nem,perindcaclux per vitream capíula, íem-
per vitrum exceptam lueem acuic„& non rarb 
lux, fiue cryftallo, Ijue vitro accedes fíulgurat 
Ígneos radios.Cúm fragilia, de infirma infan-
tis De i membraeerniSjCÜmlaeKrymulris vagie 
tis miraris. puta vitrea qu£dam>& quaü buce! 
las cry fialíi^medijs quibus lux increata eos ful 
gurat radios,qui illuminent orbem rerrarum. 
í ta D Cyri l l .Hierof de oceurfu D o m í n i I d í 
vagit in c u n ü i Ó ' mundo mtam gaudiumque 
impertyt. Anteavixparuura populum Dei» 
tas illuminaratjfsd modo per vitrea membra, 
per cryftallinas iachrymas infantis, «aníuer-
berata,tomm vniucrfum mundum repíebít 
fiantimis.Abnermortuo 2,Reg,eap.3. Dauid 
plorauit já: máxime fibi ánimos dcutnxitpo-
pularcs.Sic Theodoretus quxf t . i 3 tRex qui* 
demdolore motus l u x i t , & eB lamentsitm; 
lamentMio autem auxi tpopul i beneuoletiü. 
Ita nouusDauid in Bethlehem natus dum in-
fans vagit in cunis, inter Iachrymas illum emií 
t l t amoris igne,quo ardcat 01 bis terram, puet 
vagit , &vagitusorb3S bencuolentiam adau-
get.Prardidae extogitationi vim addit, Rup . 
Iib ,2 .deDíu.ofHc.c.s .vbí diuinam virtutem 
in EuchaníUamaximam fieprobat. H o r u m 
omnimnformafmefq\ vera i ta fecreto re-
grafentatur i n camn e^eorumq^ procurfu, & 
v e r é v i u o j i u m i m veramfuperpanem>& v i 
num confluente,-tam dwinitatern veramque 
humanitatem C h r i í i í m ccelofedsntü excipi 
mus j qudmveramfubftantiam ignis afole 
í ^ 0 f i t A t h r y j i a l i , J ibara exigua quotidie 
Lib» I I . Cap. I I . 
mutuarepojjumm. Perpende qu^fo exempíí 
elegantiam, quippe íol álttinfecüs lucem í o -
jüm ennttit, cui íi paruulam chryílalli fpharra 
fupponamus, igñefcentes radios ab illo faci-
mus fulgu^aii.Sic di'uinitas ab alto iedis folio 
virtutes crriiuit5& gratias,vei um recepta, fine 
in carne íiue in fpeciebus pañis tanquam in 
chryílallo arden tes eiacuíar virtutis iux ra-
dios3quos miretur, & paueatadueríarius. lea Qregt 
D.Gregor.hb 2 .Morale . 17. Venithumilis, 
quem, &Juperhm h o í i ü admiretur, quate-
n m qui f o r t i a diuinitatis e im defpexeraty 
e t i amhumani t a tü eim infirma pertimefcat, 
V t hinc pateat quám efficactor diuinitas appa 
ret ex carnis infirraitate ^ quandoquidem qus 
nudaab Angelis reprobisdeípicitur,inearna-
tapauorqminciititillis, & timorem maxirr.ú, 
VÍ dicatD.Greg Ni f l otat 5.de Reíur, D o m . 
Vbinam tutes e í i / j morsyaculeuslvbí t m e í i , ^ ¡ j p ^ ^ 
inferné yVióioria'idecorem induity tnduit D o - ^ 
minus potentiam & accinxitfe. Potentiam 
díci t fdlut is dijpenfationem per carnem f a -
Bam Qupndoqnidem nihH mapotentim Sie 
vbi ©eumpoíen t i a carnis indutum vidi£,for-
tilsimos quolque hoftes irridet Niífe. imb mí 
magis k/aue exiitiííe putai hoftibus quámpaf 
í ibi l isbocir iúumentumearni i , qüodvid£tcs 
i l l i Luc . 23 c amabant} 7 alie crucifigeeum, ^ •s3-
De quoN^iv vbiiupia. Etenim met t tóc l a ' 
mahantTolle toüe crucifige eum7grams enim 
ib(u- erat d iuini ta tüy cum carne comerfatio* • 
Ste ille. 
§ . X l l 
Ftieri y asentís lachrymg faradiftm 
homini popinahant* 
O L I M fonsafcendshat de medio para N difí- vt audio,quo vitales frudus nutric 
bantur 5 íed m o d ó qui fontes é pueri deifiei 
oeulis featuriuní mille paradiíi oftendunc adi 
tus,mUle recreant hortos voluptatis. Plurimi, 
vtparadiílirn inuenirent, longifsima fíuuiorft 
menGfuntftadia. Alius Nilurn pene rocum 
tranauit^liusjiíq; LuíltanuSjexaíauit Gange, 
Proh Deus imraortalis quam certb paradifa 
inuenirct, qui fe committerct hís deiñeis fiu» 
uijs lachrymarum. De cinufcunque fanóte do 
lentis lachrymiv dixit acuté Abbas Cclieníis 
lib.de pambiiSjC i2,quod m deifiei infantis !a 
chrymis certam omnino habet veritatem, n i -
mi t émfaqm h^cautfacit^aut muenkparadi 
j u m : cum enimprofufione iachymarum iota 
i r r iga tu r con(cientu Jigna p r ó d u c u n t u r f m 
Bus v i t e faciemia.Qujá venus? Q u i d elegan 
tius? Sané dum pueruli madeie gennas, dt im 
. o culos 
lefus Natus, 
oculos manarelachfymas^umq; litis artíntía 
príEÍepis ligua deles irrigan: hoc ¿ftaximo per-
pende animo,quad fontes hi é medio pafadvfí 
aíeehduhtjVt rigenc orbera ce f ra ram^obá a -
quah^ejautfaeiarjantinueniat paradiium. I d 
quod voluit poft modura fignificare ipfe Sat-
uator,quum hora diei fexta tontem adíe pifea 
Qmv¿ vi/a infpecídofiar} 
Edocuit virque ingenio p; 
Stans retro; fturnique in 
I ) umfucijurtiua meAtu¿ 
¡mfighrá. • 
r 'm, & arte 
'nc j'v>Vlení, • 
'dr\nitievócf* 
qufaems ?y eum nuaman.datumynpare 
tranfgreffa-efii hora erat quafifexta, ideoque 
• Samaritanaferuata e.jí infbnte eadern hora' 
vt nimirum fons contrapónerétur arbor i , & 
dulci cibo pañis lacítrymarúm ^ &: quando 
Diabolus pej arborcm fugiferam íóulicré-tn 
.páradifo priuaaeraf,viderecur Ciiriftus per va 
giuis, per íschrymas eam lem muherera icem 
paradiio donaí le ; aquacniifi hts diüinis occei 
lis manans, áut inueníc paradilarri , aat faeit. 
Vndc eleganter Chryfoít . íut memor hom de 
loaun. Nat., fie ex%ijllit vagionns pueri efñea-
ciam. lUíis pro.bro affecimfuerat, paradifusi 
is 
mi/-1 lito ádií* 
tíic fines orovs 
imarnpliás 
jpsluma affscld efl glorio 
& Mua sxpHijpflmt á pecca 
terreeded&ütid-gratia. ¡Mol: 
fiifpeBdm exilij ex probratiomm > non exti» 
mefeimu* amplius clauíira portarum para -
diji. Ignearompheaextingukur tamilachry 
mulisinfantis, áditus paradí€ pacet , inquo 
«cernandus homo li ispoíusíachrymis. 
§. X I I L 
Verbum dimmm hominem indmtjpt 
dimnas n^irtutes homimhus 
perfmderet:. 
m. • 
I D E O . credíderi tn ,paruuius datus eflno-bis,vt efiieiamur fieut paruulus ifte,ví no 
í h x paruiiatis forma ílunulaci diuina etiam 
nitanuir operan. Q u o d attigií A .mb .P ia l ^^ 
E x illo puero^ui antsquam fairet vacare pa 
trsmy& matmn} cepit fpolia Danmfct rifan-
Iraque ingenioflis artiFcx obiijeir plyttaco, 
vel fturno fpcttiliii^j^c ipíe ftans ver;o emoad 
potell ad auium fonum tíefle¿icns>^cem bu 
mana verba facir qua:,vt percipit í turnuí alpi-
citfpeeulum'vnde exibííe credir, 6¿ íni imagi- ' 
ncm i11 fpecuío cerftens machmaiur ve} ha illa 
ab altero lizi fimdi d í e proYeda , in qr je , 8c-
ipíe aüde t , tk ííc fatur. Ecce modo Drogo-
ñis aciíme'n. dan; m^vx^fec'úü U o mine a 
corpore tuo fpecidum ar.lnñ mea. Speculum , 
nimirum corpas Chni i i obijeirarj & ftáris re-
tro verbum latens diuina íoquiíur^duiiha pa-
tratbr, vtrtutes a-gic, v i hommes incuiti fpecu-
lum imagmemquelLVX carnis, íliíe paruíiatis, 
¿kiuhrmitatis ii>i conípieatis in divinafaemo-
•ra q u a í i i íui íimdi profoda audéant , ficque 
bono do lodc lu ínma^inc pfrccairicis carnis, 
tihoTum Dei oper'ationes peragánt fui hmile , 
hoa inem imitantes. Credid'erim, -hoe etiara' -
íuboluiííe Achanal ora.dcTnc.vrn.vcíbi'düm' Awat t . 
ziv.SubiscitJe ipfum verbum Deiyvt per cor-
pus appareretjquo vt ¡JO/JIO iam faceiu borní-
nes in fe traduceret y eorumque fenfus ad fi-
reJleBeret, v t iílis velMi immi-nem cGnfpi-
rantibus ex opere defignaí-ioneperfaaderent 
fibi, &€ . Expende qualicer confpicantcs ho -
minem larentis verbi íaemova fibi homines 
perfuadent, adeo , Vt iride coiligat D .C v r i i l , 
rationem/iua non Angeles, ícd ieraen Abra-
te ¡it. pprehé 
'bu 
^^ , veré tiomc 
f i m i l a r 
pertateynfuí 
illíui adpra 
mus'Dij ,ac 
¡os mvarci 
m m bonu> 
f/inquir^fí* 
ibus peroín 
v tperpaU' 
tmií i tudins 
2 confeenai-
' conl í i tu t i . 
Bí vocati fmi 
vocamutjíed 
ptieri - « i i i r 
hunc n sftfi 
ñas virtute: 
Sacram. 
JOomini, 
Naz. 
ira piíeri ad arelara 
veveiUius;qui nenias 
!>íbu3 condiuic , vt 
um {pedantes d iu i -
iuc fpedant Drogo -
nis illa ingenio plena verba.Fm/?/ ergo míbi:t 
Domine , de corpore tuo fpeculum anima 
mea Sané Do mi ni cu m corpas mihifpeeulá 
objeá:um eft, fpeculum inquará , inquo caro 
fimilis carni peccati elucet , vt nos in diuina 
opera trahat.Cuiiis reí rationem/zt perpieia-
tis aecipiteexD.Nazia. elegatiftimara artem, 
qua quis auem a4 verba traleric humana. 
Eccetib) clum noíin fimilis apparet, lutm.dis 
p u é r , nos límihíudmc illiu,? t rat t i in Dcifttas 
nitimur virtütesfiiij Dei per omnia conftita* 
t i ^ effedi ficut ille díiimüs paruulus. 
f X I I 1 1 
Films Dei fit etidm filimhomim^ 
rz^ t hominem aperé 
, N folum paruulus datus eft nobis 
DeuSjV t eíf eáti íicut ille paruulus,e!us 
cbibereniuí díuinitatem Scd ih/uper filias 
nobis naícitur^filius heminis , vt parentem 
pesdituni 
I5S Lib . I I . Cap, 11. 
R k b . 
perditutn labeFañatura pcfsit irt priftjnum 
í tatum rediaic^rare. Vnus Ricürd, d e í a u d o 
Viótoie in Píalm.28. fufficiat tántifilij homi-
num pracclkntías decantare- Félix.'-, iriquit, 
homo ejiicuiprajld cji cúm voluertt habere 
filjtUm 'no-a ([ualcmcmvqucjed Deum ,0 q u m 
Dominum 
/ 
y ta áígni tm bomnisflliwm babero 
< S maiejiati í j <jiuáihomo, áujcultabGmo,tan* 
dsm erigeJpem exhilara faciem.Si confunde-
r ü de Patre tuo^eonfide tamendefilio t m : 
embcjcís i n Tarente^exulta i n p ro le .Maior 
hic ad erigendum, quam Ule addeyciefídwm, 
per i l lum' eiecim 'áparadtfo ¡ p e r i j i m n g l o -
rifle¿mdmyn ccslo res m i r a , admiratione 
dhina v t é m i s idemqueJttfilius D ei-viui. Ó" 
f l us hominü morituri:dic¿i?h an mortmt Sed 
for te tune incipit viuere ,cmn incipit t ahm 
fíliíim babero. 0 quanta bumiiitas omnipo" 
fenpñi O q m n t a J u h l m i f a é b o m w ü ! D t u m 
babero hominem patrem bumi l i tM imompd-
rabilis -ybomintrn bahcfejiimm Deum,JuMi-. 
mitas i n afiimabilis* h & t o lacle & meile oía 
duithngua illius. Films detuí eft nobis Deus, 
íBlius hodic nobis naíe torj«5< fiiius,cui perdi-
tiísiníorum parentum fit cura. Mr m IR i spitd 
legis peritos non íemel fihum pai entum cu-
ram tutelam íubire. Sis cauetur L . K i s qui 
in ea,Dde tutoribus & curatoo dancLab bis, 
Ty vb i mcpmm^et iamfi iumfi johr lc v i m t ^ a -
t r i curatorcm dandum. É t i d e o credideinn 
natum íiue datum homimbus tantum filium,. 
quem hominivm cura íollicitet, penas ouem 
íit hominusn parentum tutela & rcpaiatlo. 
Haneiunslcgem in bominis obíeruatam cu 
pondero, viíuseft mjhi máxime íiiffragari ille 
vates qui aiebst Orieturvobis [imcnnbusno 
men meumSol iuftíti<e. Ecce fihus nebss pi o« 
mittkur oriundus Soliuftitia';cur iuftiíiq? A n 
quia filius fubícribensiun Romano, fub quo 
nafeitu!; tutor & curatoi: perdirilsimis paren-
tibus datur r San¿ id hííiñuat Amb.hb.í(,ofi:i-
cior. Magnus iuftkU'Jplendor, quialijlspo* 
tius nafeitur qmmfib i 5 opern alijsferat, pe-
ricul&fufcipiat ali-sna, Et quidem is folum 
adimplet filius iuílitiam , qui íúbtutor is lege 
aliena perieula fubit, fuique immemor atten-
di t parentum perditioni & damnis His luccm 
eapiat pulcherrima D.C$ranj Nazian fratris, 
Excogitado. ís entra meditatas loannem le-
fu peáo r i in hsrentero, fíe patrishominis ius 
infi l ium seftjmat 3ia[.$.Neque ahusqui/qua 
inéarna t i D e i , & verbiaufusfidt attmgere 
íl ludformidahilepeórus fuper quo hic loan-
f l ^ nes velut paterfuperf l ium dffifus recubuit 
A l mde de verbo verbum baufit, &c..E|iiicil em 
/ audet íoannes peaori lefu in hxrcrc, fed qua 
idfidueiafaeit? Sané qua pater íuper figura 
j£íliQaac lefum fiüuna hominis & i p í e , vt ho-
Zacb. 2. 
Ámh, 
mo & parcr, nsgro in precsti cbfoMus car-
ccrc4 de Hljj pcfcort íi;n ITJI recnedjuín faU:ta 
re. ReuocA ID irétnoi i«m illud á ValMax \de 
<anraíJhimi;m facir-usiib.. 5, quo fan ir a C i -
mons patrem ftium cu Teco ¡re & vlncubs rradi 
lum.vt media cccfumcictur, ipíá claro vcfut 
infantero "pcílori íuo admotum íuftentaUir. 
igJíur ae paícinse necefsitatis iure Josnnes in 
leíii pedus audet, vt parcr, quiinediam v t rb i 
coadus parí ,de perore quarrit ísturíta-
tera, & verbum de Verbí pedore haurit. Hme 
adeó p^jdfíjrstmorym parentum cura tute!a-
quc í cob r tnSu rn nliushoroinisáuxit , sdeó 
fibi filio liormnis ad natuní putauit, quod ho- • 
mines tucaretur, vt nemim cognoj|r>cn filí) bo 
mmis conctííerit , qui hommibLS tutañdis 
curandiíquc operam non nauauent Id quod 
inDanie ic ,&£zcchie le ature D Hieron.per ; 
pendit. C r e b r ó , inquir yaa£z.ccbrd-eikitur ^ •• 
//// b o m i n i s a d Danie l raroCaá alies nun-
quam.) Quorum v t erque inperfma eius qui 
mxerat f f l i u s autem bonúnis non hatet v b i 
caput juum red in et, -cap i iuu pcpfidum cc-rfi" 
/rt/-^fKr E a e c P r o p b e t i s í b l u a ; I.;anieli, & 
Ezeth/eli cbncefsit Deus, vt ftíi) hetninis cíe-
cocaremur vccabu'ro/vt poté qu/.ven fiíij bo-
minis vices gerentes peidito gentil opituia-
bantur. Viu cele;:anter Irena^us lib 3. cap. 
^2.confund5t Valentinum negantem veiburn 
diumum vcrcfiliuró homihis cxtiuíTc,m-otx 
t i d t , & f é , ak^f l ium bominis confite t u r , & 
heatificat mitos, quomam ipfi boereditahunt 
terrdm* Hace Ircríeus filij bominis veritatem 
in Chrifto educens ex eo quod bomints bear, ^ 
terreníEque,reftituit baeredítati iam olim anaí* 
ía: perpnmi parentis peccatum. 
I xv. / 
Filius DcitMfrtffepiú dpfáret, njt fa~ 
m mundialis gloria bruiefeentes ho~ 
x wines adrationdem Hfitam díi~ 
moni¿tfdiitis inefearet. 
^ O S T perditomnabommum curaTuf-
^ eeptam diuinií.Mmu» tutor CJucisalimo 
mam, ve pupillis pararet jfele pfaefepio dedit. 
Ecenim carnalium hominum gloriaquafifíos' , 
fceni m?rit6 ablíaia decanratur,quü fceno bo ly 
mines pafti adeó in brutomrn naturam abie-
runt.vt nihi^pra'ter ventrera, diuinum reputa 
rent Hinc elegaater pfaUesl¿ómederunt\ & ' 
bibsrunti furrexerunt hídere, Quod exocn* 
dens Clem.Alcx.i P^dng. c. s .zxx . fa tura t í CJem.A-
fur rexerunt ludffreifaturaü au t emgr¿ce efi lox , 
qtiúft 
\ i en* 
lefus 
quifidkat fam pephtt, nempe qui a rathne 
a lk ium lilmentiphmtMdimm, hoceflf&M 
rtphtiommsion áhum dixeríi Qumlam ahf 
qw: rutione fatíath ab/qu-g ratione hdehmt. 
A pr«repio,á foetio, á man4 mis glonolis, tk 
Volupíacibas f i tu i q.jid rutitirenc nífi diumi 
tatif íului & ilkilus?Modo verbamingreditur 
nAt.Swü mines cibo laíutisad vi.aai racionis parciíipS 
bAbstw crahac in.prsfeptn&mqm-Ueifrapo-rntur 
m appen verbum,.ajc Theodorus, vtlicmtimn babeát 
dice fex' rati-jnafü, ^ j i r rd t i )nalk partkipari ciho 
t i tprhi falutu, lam non faeoopaicátur lio ranc«í)qiJO 
ConaL vanacructenc íimuíaciv , quo ínftar brutora 
íaturati, infiar brutojiixTi colint muta anima 
lia^vcntremque De^Jí) habeanc Sed ciboíaiu 
tisnvicas oancreF clidiuiniísiinui-n D .um hal-
látit, vcrasque ciiumicaii quirquid cxtitent ani 
rnalcfaeVsnt, Vndevei'bidiuin spconomiam 
eommendatis D.GÍCS Kilí.ho.í-.6 in Cant, 
aic« ' i ic e/i PujLr bmu-s* qtti nonjienopapté 
gregem ; fcdpuro liliopaftít ot e- l^itair ñ o s 
carrJpi,& l iliuni conualíuim Chiíftws paíhiíus 
kpaijnés praiíépío iact t , vt cxíüfflet rcenüm 
voluptatum carnaliurn, VÍ tana hamiiicí ratio 
ni* cmo SdrídiiViíKo pafíi, ao.o abíque raiio • 
ne ludantj fcd rationis participes fadi rutiona 
lis v i t í s , veras que reíigioms tudum apenane, 
E c b e n e i u ¿ a n c , quaks poft fobrium pallum 
ludeban t í a«d i i lhcon iuges R.ebecca.& iíaae 
Qcnel.2ó.eap lfaj.cCmamt Clero Aicxá. vbi 
íupra cap, ) njks^ Rsbecía tolerentiáS) pr# 
claruw iudum av dijcipUmm I Ktfm a ioh** 
rantia adiuudtur , t^Rexqui faaítendit> 
Jlupet & adrniraturjpiritúm sorura quif %t 
pueUi in (Jípljio , qui in tolerantia vitar» 
aguntiÉt hic efidiuinm ludm acát/ciplimi. 
Quid enimaliud -viro fafienti Ó" perfeflto 
rftdgís conus.at quam & íudzre & coU^Bdr 
ri> Ferbonefturitmremmtolcrantiam, &* 
honorum uéüíinljlrdtionem dies fi/fos cuw 
D¿o cehhrantem* Sic Abimelech Rex poí t 
cibum yjdií ííliaeum lude-tcm cum v iorc , 
riiuni CÜITI to!erani:ia,quibus ^ rácfigurabaíur, 
ouahter homines^fceno iurnencotum exeluío 
í io i idaverbi i lüpaí l i to lerant íam edo£hdies 
feítos a^ísnt. Sané v a vitatis cibus in pra:it pip 
appamu laliorum orr-niuin fugeei enstoleia-
iiam,!&ílat!m nragnum gaudiurri eanenc-bus 
An^ebs, Paftórrbus arnun-iatnr. Btenim qui 
yerbo paftus; eius enutriatur tolerannaadrj* 
fum lud umque refurge re neceffc.hábec, 
3. XV¡t 
Vjlnis Del non mfc&ii.r i n f r e q H e n * 
t i a creaturarum, 
V D I O recens narum puerum refe-
pio rcchnatum, guia NQU era$ ¡Qím 
natas. 1 5 9 
/}diuerfof'o , & memíi vhífanía Bó'fpiitii^ 
müícitqdo Kolpiubjtur, non erar íocus ac tei 
turo Domino, qui coníoriiu.ai f'.-ftidic ceaírt* 
rarum.qui íolus amas recipi & adoran Tianf-
figuratt Donainí gloria captas Princeps Apof-
tolorumc'a nabar j bonUm t i l nos Me eile 
Dorrtine , facumus tria taberna-, ala , tibí v-
nuai,MoyU vnum, Eí.? vnum, Rdpnir qiiara 
pninufn Dorninns Pec;i ^ot)amina ; íeí pre-
ñar tepul am Pe ía pulcherntBi.s Timoí l ie i 
Antiocheoiverbi príeiibire ¡mxica d^pu;- t 
Dominun» ranonancem, ihdtí- aü > P a r ^ J í ^ 
niul me- & Qumintim, Ji.niUm ¡ey-iúsfa • 
cÜiOcmJionem hlajp h mi a árriu^r^bi^ % rü 
ersaturís mihi'háhítutípfteid vis a/fí^ntire* 
HÍS períolfus Petras meinor, qaq4 Dcu-j A -
braham cabcmaculum quondaro i¡ur. í k r , id 
Folian táciílís in i'tti excuíation ?m obiéciLCuí 
I ondnus ítsíini. Jtd i j í , P/tre y íngre,¡¡us 
fum in taherhaculum rjdVraga, & ingrejfuÁ 
m¿nfi Stimmaduert i jiáw: &JkiektLím% 
&.vióioríam dbrdbee. Tartium medmouit 
wm du&btts Angelis, imtm.fídoraííip. Mían 
tria tabernaculafahrkatuv ejñNum md eum 
feruis compar¿Luh\imitare Ahrahim,&'f*ff 
fábtrnaculum, Faílidit íai eDcnscumieatU 
ns {ib« hoíptíuro parari,i a k i t u i , 6 lup-ul, ds, 
ilhas & crcaturanavi curara habers Vnus yiilfi 
adoraii, vnus {uffic.t humanas cupidirares ex-
fatiarc Hm?. O e m Alex.?.íirornmatüm.lS>/» 
uator nojier bümdhMm emnem paturz m/u -
perat Pulcber quidern^jt a mbisjclm mne* 
tur qui vs/hm áeftderam'tu pzilchritudinem, 
Qnodadcb tenu r dlafehxamaírix Magdale 
na,v: apud fepuichru D o i r i n i , pukl ícrr .mc? 
conípicata Ánge les , dios qbaii mjSíi viderir, 
prastercat Cúr mulicrprateris AngeIo.i.?Pul-
chré Origines eius ore Qti.sro creatorem, 
& ideo gr ¿mis efi mibi ere atura ad vidsndiK 
Igitur in diüerfono,.vbi!ot hominúm freauf 
tia^nuilusnarcituroDfio Iocuspoíerac aptar20 
C d p v r IIr . 
D e A»nge?is , & Paftoríbas 
D c i nacalem cclebrannbus* 
A b ü í o L a c 2 Etpajlom 
erant, ^vfqm ad reuerfi 
f imtpáftores^c, 
A T O Domino At^el i .v íce íebm 
% N S ret eías naralé,jp4Üore^ conuocaní 
fe^'S vil-iiantc' Noxnurai i - radíat t lar i -
rate , 4 Bethlehemiticaarua nouis 
Aia§eloi«m ^ f o t í a n t caatibus. G.<boc! i a 
í óo L i b . l L C a p . I L 
primis veíoeífsjnms paftoribus afíat, manífc- íiue vituli íiue A q u i l r dicafttur facíé. Erat 
í lat miraculujiijíigna prasbet vagieniis in prae ipje Mattbam^n, tanqudfpeculwrtpclliísi-
íepio infantis.accurrunt ftatim coeleñium mi- díiyfedin tenebris rcconditum , <&J'ub t eBo 
l imm fpiíTxala;. Roboanc omnia cantu glo- latentíurammnímisfamlariliVbiergo vi-
riam paccmque halante. Intereá paüores tres dit eum lefmjvbi vidifcufolm^fol verm 
fpeiuncam adeunt, & infantijibus artubus a- re/phvdmt ex qfpeóiu eim^ ÓJ quia vidit eñ 
dorantlatentem díuinitatem. Adftupet virgo 
matfr, & areamim myftenorum filij, í iaipliei 
paftorum íide in primis ditat thefaurum. 
^Text. Paftofeserantin regio 
ne cadem vigilantes,^cu 
ftodientes no£tis vigilias 
faper gregemfuum. Ecce 
Aneelus Dominiftecitiux „ ñ ^ < * A / r 
.'f? a . . ^ . . .Vúfr Deum incarnatt* Amen hornim 
bus f l a c i á t ^ hum¿m ítjfant* 
talisfilim hominis reddidit imdgmf eim , & 
formata vftin ipfofácies hnmims.Quid elegá 
tius ? Sie iftipaftores pellucida erant ípecuía; 
fed in tenebris recosdita fub cura vilium grc= 
gum per no6iates,ilIis vidnus>&: propinquus 
oritur fol verus,& claritateDei cireumfuíi in-
creatíe lueis ebiberunt radios ; cujiodientes? 
ai t , vigilia* noBis j el aritos Dei circum* 
jul/ítiüos, 
f . I I . 
taillos, ScclaritasDei cir-
cumfulfitillos. 
Félix Ule efl qui Deo aff>rop¡nqu4té, 
lucem in fe accipiet in ex-
píicabilem* 
E T paftores Angelusíuxta fé pariííeon* fortio admittit ,& placido fulgore iljuroi 
nat^ftetitiuxtailíos A n g e l u s ^ e í a r c a t e e n c ú 
fulfitillos. Ynde h^c in Angelo humamtas? I 
Angelo^inquamjdequo Pial, 1 0 ^ : ^ ; / ^ ^ .J * 
AngeUs Juos jmntm & minijirosfiios ingní 
'ür^tem,mymíü faeit Angelos fpiritus ácarne 
omnínoiepaíacos,fgcic ruríus ees ignem non 
luccntéjnonüíuminantcmjíed vrentem,Hme 
AR D E B A T ©lim rubus diuinis corre Strommataeits, 5 Vi.'iigniti AngHusJignlfi-ptus flamrais,& viridantibus folias me- cant^ qut ajfumios inhflospummt.Qjíifacit, 
diapellueebatáflamma. Sed, & omnes vieí- inquÍt ,m/V2Í/?rí3i/^m ' ^w .Hoc in íü t í 
ñx planta;,vt mauulc Comeftor, parili virore Angelis^vr peeeatotes.vt rebell:s exurantívl-
vernábanl. I n Bethlehem iterum repuerafeit dfcantur A d e ó , n etiá Deo trií" renti populi 
miraeulum,dum virgineusrubusfub ardenti fuiapud Babylonioseaptiuirefti^iis forti-
diuinitatis partu viret)florct:& vieiniarbufti, ter Angelus.Sie H i e r o . D a n a o . J ? ^ W P r w 
paftores qui in eadem regionc vigiíabant l u - ¿epsperfarumjd efí}Ange¡mficiam pro ere Délfl.iti 
cem ebibunt immortalem, Cant. 1, Ecce tu dita fibiprouintia, ne captmorüpoptdm du 
pulchra es propinqua me.a. Q u ^ verba vt ex - mittersturyen¿{merHs ps ccatap pulí Hebreo 
ponat NiíT. pellueido fpeeulo eomparat iuñi r^ quod iufie tenerentur capími, nec dhnitti 
deherentynde trgo tam i^uerihominii vito 
íes^modó blandi? Vade qm folu exurercñO'-
rantjia fciunt iliuminareíNó íané á natura A n 
geliea in hbmines profieifeeretur ifta benigna 
clantasjfed ab illoigne diurno, qui rubó m i i -
dens rubura integrum íeruans illuminauir. 
Hoc mihi fuggefsitEuangelifta dum ait^quod 
accedente Angelo a d p a í W e s , claritax Dei 
circufulfitillas Notater dixit, claritas Det}ne 
Angelo tribueretur; fed Deo m rubo íedenti. 
animam Etcnim fpecuíum eam imbibit in íe 
forraan^cuiappropinquatjfi ftercori adfit, im 
munditia plenus apparétjíl floreciti nemod, fi 
refulgenti íbli appropiet,totus floridus, & lu-
cens apparet. Itáexpurgata a verbo anima 
Jolis eirculum mfefu/eepit, &fimul reluxit 
cum luce^ qua in ipfa apparuitipropterea di" 
cit ei Verburn,pulchrafaBa es^  quee meá Imi 
appropinqua/iijperappropinquatwnem tra • 
hens dijpenfamionempukhritudinisiecce es. 
itic[mt,pulch ra propinqua mea.Hxc Nií! pul- hoc eft,in carne apparenti,qüod A . g c l i homí 
chra íimilitudinc maximu vicínitatis ad D eú mbusfocij humanifsimi adftarent. 
& appropinquauonis emoluraentum expía-
nans. Argutior adhuc Rup.haeretin eadem íi-
militudine.vt reddatratíonen?,.cur Matthíeus 
olim pubhcanus .poftea & Euangclifta fiat,& 
facie hominis exprimatur, curo alij tres leoxiis 
Angelorum illud ternariú Abrahamo obie 
¿lum^quám Teucrum? quanto ílípercilio appa 
ruit?Vidit Abraham,^ pronus in cerra ádora-
uit,iiee prohibitus eft. Aliter Ioa.nr.es apsd Pa 
thmos adoraturus Angelú ab iüo ftatim ^tv-
bís 
lefuspaíloribusreudaíuir í 6 i 
bisámícitiae pleraís prohibetür . Quae n u n c r á 
t iodiícriminis? l l l a m accipite ex Ildefonfo, 
• ildefofjf, l i b . d e v i r g í n . c a p i t . u . fie fan te . /ü^c 
ra,in <¡tia ¡Abraham ^Angtlum adormii > V 
íótnen adorareprohibita nónefl: m lóameado" 
n are volensfit prohibita adorare, Qupniamin 
^úbraham nonduin in chriíío erat ajfumpta'í 
in loanne amem ideo hanc natfiram fe adora-
re Angelí prohibent t qnia hanc faperfe in fe-
de maiejlatts adorant» Ideo hanc tn fubdttls 
non conternnunt^ quia ea fupra fe in fede glo* 
rU contemplantur. V i d e vndenafcatur A r i -
gelorum erga homines focietás i & humam* 
tasj non equidem ex ipfa ná turá A n g e l i j 
fed ex humañi ta té aíTnmpta á verbo patris. 
Ex eo quod díüinitatis ignis rubo infedit 
humanse caríi is,nec cómbufi t j fed i l luf t ra -
ui t - j igni t i Angel í í imil i ter amant homin í* 
vdflor . io busfociari. H inc A¿lor 10. Angeíus^Cor-
nelium ad Petrum remifi t ; de qad Á u g u -
Pp/ . ^ p . ñ i n . Pfalm. 5>5.fatuif.A7i«^^«^ non illairt po* 
terat áocere ángelus ? Mlftitíurhdd Peí f/ím¿ 
vt magis per hominem tllt fides jieret , qniá 
homines non dedlmatas erat Dominas vifitare. 
Sunt equidem in pretio homines apud A n -
geles ex verbi d iu in i aí lurapta humaní ta -
te. Hanc Verbí d i ü i n f ^ b m a n i t a t c m cre-
diderim íbbolui í le illis Cherub in i s^u i ig^ 
nea romphaea hominem arcebantá paradi-
fi aditu. De qmbus Chryfoílom.fermon.de 
Chrjfofíi Afcenf. Doíebanf Cherubim kcmrem CUSÍQ" 
A día* Maxií i i t is a l ioqüin érát iílis praeftituí 
fijáis i - í i o n o r j q u o d fierent cuí lodes tauti hor t i á 
*Mj*XPto ^e^gnatij verum ,*quiá is honor erat 
/ / 1111 PRO^ RO^ US 5 homini Í inquarp ,cuius 
V e r b u m diüinum erat indaendum carné^ 
dokban t , & acriter dolebant ípíi Cheru-
b i m honorem c u í l o d í s , iatn inde homi -
n « m coijrortmm ^ <Sc focíetátem' amantes. 
Q u o d a nobis -deberi Verbo incárnátOí 
p io tu l i t idem Chryíbf lom. dum poñdera t 
Angelorum ad hominesacceí lum in Chtif-
t i Doraini nat iüi tate . .x /^ici? / ínquí t , mi-
rar, dum procé/ffíf» y A^figelos ad nos deduxU 
prmssae deinde dedaxit hominem ad ftípernái 
Accefsít equidem Angelus adpaí tores . - i l -
lis ñe t i t amícus affabilisiíed ab huma-
no Deo t raéhis . Hsec fui t prima Dc i ho-
minis demonf t rá t io , q u ó d Angelos ad ho-
mines inelináret , v t p o í t m o d u m homines 
Angelorum fedibus ingereret, & fubíima-
Genef,z% tet. Jacob Genef. 2 8.poft y i í ionemícal j í í 
Veré Vomms efi inlcco tfto, O* ego nefcieham. 
I d quod acuté obferúans D.Beniard.ferm, 
Bernard, $• in dedic. Ecclef. fíe loqu i tu r . Quomodo 
tantuspatriarcha nefeirepotuerat, quod non ef* 
fet loms vbi non ejjet Veuí ? Sed forte almd 
efe miram ejí, vbi ait; Veré Dsmims eft ift 
locoiílo» ihivere Vómmweft,vbiin emsno* 
mine Angelí fimnlt homines congregantur* 
Príeclaré enim lacob pnefentiám D o m i n i 
prsfagíj t i ex eo qüod íe videát á défeenden-
tibusper fcaíam Angelis humaniter t ra í ta* 
r i . O vos felices homines, qui tantá Ange-
lorum gaudetis c u í W i á ! Sané Genef. 19 i Genefi^ 
vbi L o t h Angelos hofpíció recepit , n í l ha- ' J 
bui t quód á furente timeret ciüitate» Furit 
lafciuüs popuíus j d ó m u m impetit5 uu l ló 
tamen L o t h i damno. I d mi ra tüs ChijCom Chrjfofl^  
ftom.orat.in SSiBernice ,& Profdoce,ait , 
ín medtjs Sodomis obfdebatur qmdem Loth 
domm, at nihil mali patiebatnt, qmppe quid 
ísíngelos intfís habereti 
B x Dei hominh confpéBu Angé* 
li mirá exultattiane homí-
mfn froemant fanl-
tatemé 
AN n ü o hís Do£i :or ib í i s ,qü i fapíentíárti incarnátam putant facierri Pátr is d iu in i , 
Vtpocé^ua Pater creatis mentibus innotuit . 
Hac in fácie abfeondi dicuntut i u f t i , qiiate-
n u s i n C h r i f t ó miriíícé proteguntar > iuxta 
i l l u d Pfalm. 30. iAbfcondes eos in abfeonditó Pfaitspfgi 
faciei tna,. Q m d plura? V i x : ab Angelis cerní-
tur haec pu ichr i tud in t ím abyATus, ctira h o -
minum tangi > fub huius d i u i n * faciei infom 
nijsgenus húmanumferuar i , & ftatim proíi-» 
í iun tanx i j de hominibus iuüandis, Pu l ce r r í 
mus ílle adolefcens lacob domo paterna e-
greífus peruenit tándem im. vaítiísinauraa 
Bethelis cámpum vbi píurimos conuenííTe 
paftores v i d i t , v t pecudes adáquácent. Q u í 
omnes expedtabant, v t per grandis lapis ab 
ore fontís remoueretur ,quo remoto >arida 
ou íum orairrigarent.Nouic l acob , & fítitn 
pecygdum, <5c longx cxpeélationis morsm, 
nec ideo addi]élusfuít,vt obfequium ignotis, 
& rufticis viris praeftaret.Interea ecce t ibi í i -
tientisetiam gregis duftrixRachclapparuit , 
puella decora nimis, cuius pulchritudo eo fpe 
ftabat, vt óues rigarentur aquamam vt ait CÉ 
táter text.cap.i 9. Gregen» ipfa pafcebat. H inc 
Parahraí ies K á l d . w vtdifet lacob Rachelfilia 
labamfratris matris f m , & ouei Laham: ac* 
eefsit lacoh'.rebohit lapidem ab orepHtei,& ad* 
quauit oues. N o n fepotuit contínere lacob, 
qu in obfeqtiium praeftaretouibus, quarunj 
cura,&:cuftodia tantam pulchrí tudincm fol-» 
íicitabat; fie aUcer?& velox cvirrit ad fonteí , 
h pee 
Í6¿ 
pecüIes a Rachde cüí lodí tás adaqüaüic . ¿VÚ» 
tAm&it lofephus, Gognaúone, aat hmm affe-
flu ^mm infigni puelU for?n4 capttes, Ia¡n 
nonmiraberis , qaod Angel í tam anidé exi-
l i d n t , v t gsnus hominam ta ten ta r , illirqne 
faueant. Sané cernanc cen tc í imím hanc di-. 
u in i gregis ousna dininis humeris reportan", 
inhanc cutindam cuftodiendamqne, totam 
D e i pü lchr i tud íncm fpeélare, i m o , & oc-
cupá r i manu, fen íu ,opere , coníilio , fapien-
tia jpronidentiajac ipía inprirnis aflfeílioae. 
Q u i d mi rum, íi & ip l i currant, ve eidem hu-
xnaní gencrisoai nudea.aeurj' mirabi l ius , ñ. 
non adaolent. Moyfes co nn i i í lo gregi prof-
picere cupiens, orabat; Ohnde mihifaciem 
tftam , vt feiam te , reface ptpultim tua-v, 
• gentemhanc. Vt i l i f s imam patabat fa turum 
populo, fi ipfe faciem Dei vidsrec , quai; 
diceret; cupio faciem tuam videre , ve pro* 
í i m populo , cü iu sc i i r amhabso , ideo íivis 
fauere g í n t í Iiaic , íi eomni optas coafu-
lere vciíitati , rníhi taam faciem of tün i s , 
faciem, q u i videritcuam ,ardenterpopalo-
r u m fa la t i inhiabit . I ta Auguf t in . i i b . z, 
de Trini ta t . cap. 17. Ofende mthi factem 
tpeamy ait, eontitmo prsner diíettíoncmtetiam 
froximi ftibiectt, vt feiamy qnla yopttltts tttm 
g(l gens h¿c. Sané intereí l populi , vt Ver-
bum ¡ncaxnatu n , facies Patos videatur: 
q u i hanc videnc faciem. homines íint í i -
Ke A n g e l í , O qua nexi l iunc in ciíftadiám 
hominuml O quali panguntur cura, ne gens 
hominamlaedacur 1 O qaam fcandeícunc in 
Lib. I I . Caput Tertíum.1 
S. / / / / . 
lile prá om'ithw rulrtutihm h a -
hendw timor > qui aln enoíac 
charítacis. 
S Tcut i j s , q u i vel praerrapt altiísima carríu u cacuaii ta mon t i a in ,ve nina inambuiant, 
officere folec t i m a r , i m o <& illos in p r s c i -
pi t ia .n dare;ica qui ad viftutumeaocancui? 
íail:igia,íi nimisferuiliter mctici i ioí i íintjprg 
fepélabant,vScpeiiclícaiicur. H inc á Mar ía 
V í rg ine in Dei matrein aLlameada , in p r i -
mis íerui l i sarce tar t imor voce Angelí.vVtfí/-
meas Mirla 1 qaoá acucé expsndic Chry ío l . 
ferm.'i4Z. Aj»d\$U ,freigílem n'oJír& carms na-
turam ad ponandnm totam Destaxis glonam, 
vétgelica exhortaúoHs roborari. Dsmqtíe ne tan 
to ponderl ctsleflis fabrica 1$ M irla fubtUis 
mpri cerporis arena ¡Hcciimbsret s (yin Virgi-' 
ne totmsgsneris humani portatnra fruBum vir-
ga tenmsj'raiíier'eturifttgaturametítm vox .An-
gelí pr£cefsií;ne tlmeas Marla.Vanm feruilem 
timorem á Mar ía rfitebacur Angelus exfuffíá 
re,ne fub alcícudine marris Deijpeseius íaba-
ret /cd fecurius pr.-ecellentis v i t £ cácumiaá 
pcr t iagere t .HucTpeí taui t i i lud .Deí cum A -
damotiaaente ,6c crcmenie, poí t peccatum 
coUoquiam,nimirum: xdam vhies * qrm tibí ^ 
dtxittf'iod nptdm effes?Idcirco ( ínquit Thso- ^ 4 i 
co ram adaerfarios! .íLgyptias quadringentis ciotu0 Deus longofermone allsquitar^t O - t t m o ^ ^ 
anuís popalum ífrkclis miíera íeruicuce cap. ÍMfií!*$W&-adc™3d™úam illas eñgat. Arce-
r x dusomnino dinor ab ijs, qui altas virtueum t íuum tenuit 3 led vná nox jEgyptiomm 
domos caedit, luduique dedi>,¿c ífraeiitas 
libertati. A quo igiturh^c rerum rau:atiü? 
H e f t o r Pincuj illam afsigaac , ex Ifaia 6'3. 
dicens.^ángelusfactetews pduarnt^í.iiceuiai 
is folum iuiEgypcios tam feueré vindicarec, 
qui faciem Patns viderac,qui Yerbuni d íu i -
num fub Hebrsa carne olfecerac iatitans, 
hineque duras debeiiator i n ten a pro íiliiiit, 
vt^xterminatis iEgyptijs, popuium^neli-
tam reftitueret falati. 
Text. Et timuerunt timore mng-
no:Et dixiteis Angelus:No-
lite timerc. Ecce Euangc— 
lizo vobis gaudium mag— 
num , quod ene omni po-
lo. 
feimtas tereré concupiícunc- aíiornnís t imor 
arcendus.?xVliniiné:timoret¡am c í l , qui fefa* 
peromma faperpofmtJicckL 25-. fedis tim.or 
eft, qui alis fe ingerit charitatis, qui fílialis 
eft j ís^iaquámjfaperomnia fuperpoíítuSíCa-
cumina v i i tu tum mambuiat. Parcite mi lü 
p n í c a m A^olog^ai ín memoriam vocan-
t i , vrrem timoris penitus dedarem. Feruntr, 
concilio inito de Rege fibi períiciendo, í l a -
tu tum ab auibus, eam pro Regina forc, qusc 
celí iusfubüoiaretjbipafferculisdiélusR.egu 
iasfu^ tiraens puíi i i i tat i j&bfirrnitatUgna-* 
tx Aquils ínterfcapulasreí 'edit .EuolatAr* 
dea , 8c caeterarum,non A q u i l ^ , oculos fu-
gi t : haec íongé fablimiore volatu aethera fin-
d i t } & cumeerneret nullam auium auderc 
vir ium periculum an>plius fahire, iam de-
fatigataíncipit <jiefcenderc ,fed ecce tibí re-
gulumab Aquilfgeí taír ic is fcapulis fabao-
lantem,& hoc afta íibí Baíilicum nomen ac-
quirentcm.Is eft t imor pufillus i icet , & in-
&mus,quifs£pepafilianirait3tera,íaió ^cea-
fu m pa-
lefus paftoribus reuelatus.1 i 6 ¡ 
Chrjfofr. 
Cjrtl l . 
íum pariatjtámcn fí Regina v i r t u t u m , íi A -
quüini* charitaris intcr fcapulas refideat, fe fu 
per omnia f'aperponet , & altifsima vircutum 
cacUminadécriumpauit . I d q ü o d i n vnola-
t ronum licecafpicere:de quo Chry ío í lom. in 
Pfalm»r zy.QmtUtrone mferim ?Sed repente 
eMafit omn'mm beatífsimpts, nam & erat crtias 
ffípplióo damnatns, & ad mortem dncebaturj 
omnesenm accufahant) totam tempm erat con-
¡}4mptHm,crvita tranfaíla faerat in federe.Sed 
quotiiam exiguo tempere Chrfft&m>vt oponmtsti 
mmtReatasfaBm eJt.Ecce exiguus , & breuis 
t imor^quám fuper omnia valuit euoiare.Huc 
accedat D.Zeno/erm.detimorif i l ial i jCuius 
flefinit imnlenfam efíicaciam. O necefanm 
timorxqmnihilaliud agit^ nlfvt beatos efficiat: 
qui ttmet arte, non cafiiyreligiane¡non culpatqui 
Dcur/imetrnt non natmam.Vultis fcirejCttwspro 
prístatlsftt ? Omnes timares qmfcumqm inua-
ferint incremento conficiunt.-hicfohis ad hoe cref 
chiVt Immortalem qaem pofedsrit Jfaciat,liítc 
i l ie. 
§. V. 
^ i d l i i f h m a g m m reoula rher gatt-
d m m p a r a t u r a Deo a l i e m p a r -
t i c pilar i-Jed ó m n i b u s com 
EXclufo á p^floribus t imore, iilís meignu annutiatur gaudiumjmagnum, inquara, 
fed quod non illisfolisifederir omni populo. 
Etcnim nunquam Deus confüeuit fus glo-
riáe mágnaha y n i , & íi máxime amato^íed om 
mbusattribuere.Quando in ííngulaiibuscu 
iuíquecoeleuesíeüés promiferac Dominus 
ijs,qui labore improbo illas í ibi acquiíierat, 
ait QmmyZ/os qui reitqmfHs omma, & feemie(Hs 
meffedehltisyicrvos fuper dmdeí iva fe des. H o c 
d ú o audientes frntres de fauore fecuri p r i -
mas ádextris3& íiniíirisfedes.pe£uníj verum 
q u i ómnibus p r o ra i fe r a c, n a e¡l weaTn^  altada-
Yevobis. Q ind ais ó veritas D e i ? Paulo ante 
ómnibus oífers, nüc l o a n n i , ác lacobo dicis 
non eíl meiwn daré yobis? Sané no cratiliius 
cceleíb'a comunicare m í ! ó m n i b u s , haec erat 
Dei confuetudo,hic vfus coeleflrubonorum, 
nuíli in particulariied cómuniter ofíerri om 
ni populo. I taD.Cyri l l .Alexaddib.To. The-
^W'CA .^^ .PotefiatenonnegatDomifmSyfeddtf' 
•penfaúene ofiendit^ Qmmodo ipfe vonpoteíí daré 
quivus velit, cum Innentatur ómnibus díjcipulii 
fde[fe¿arcrittís}^ fme dtco vobis fedebitis,£r vos. 
Expende ill\iá3dlfpéfitione oflendtt 7 hoc enim 
eracDeo i n more,cc?:lefl;ia bona^ngetia gau-
dia non vni comunícate 5 fed o innibüs .DeSí -
meone fene dicicur Luc. 2. quod ipíe, e xpeffa r:ac*t'i 
b it confolationem Ifrael: fed cum ípíe ingens 
C h r i í l i bonü perciperecoculis jái t , quodpa* 
rafli antefacie omnimnpopalomm. Hinc NyíT. (refJ -
orat.deoccurfu D o m i n i j óc Simeonis. ^ Í > -
modo fuper ms te ftatZ ejl 3li¿íiexpe&are conjola-
ttonem Ifrael j mine ante confpicitnr dicere Dei 
falmare m cofpeÜn omnitipoprilartiml Qmniam 
tuncfííturam Ifraelis canfolationsm noait fpiri* 
ttt,quandoómnibus qnoque popalisfnltparatum 
falutare* Etenim fuerit licec ífrael populus á 
Deo ele¿tus,feparatns,mille bonís ditatüs,tei: 
reñís poíleísionibus ampliitus ,eidc taméinA 
tegra confolatio ,per fe£ lumgáudiu min i raé 
obtingit^nííi cum coceííum fuerit omni pppu 
lo.Sanftifsimí quique Ifrácíitarü inDominot 
defuuí l í ingaudia Do minino intrabant.do-
necapertafui t coeleftisianua omni populo.* 
V t Paul.ad Hebr. í 1 . loqui tur . Bt hí omnes te 
fliraomojideiprohati%o accepentnt repremlfsio* 
ncm¡Dcopronobis «télmi altqmdprovidente jVt 
non fine nobis confamarentur* Adeo iliis dam-
noía extiticíeparatio á gentibusivt nos t ímea- • 
mus á fratribus feparariícictes i l l i feruireDeo • 
quinullu grade bonum fciuit largrij niíi om-
ni profumram populo. V n d é D . iren.Teuslib. 
4>c.2 2.nocansiegisgratÍ2e pr.Tceí ledas, qu i -
bus fuperáilit kgem M o f a y c á ^ i t . ^ ^ r eft le* 
gifldtisy qua in Tibertatem q^uam qua data eíí in 
JetahutcxíT tdéo non in vnd gentem, fed, In tetu 
mmdftm dtffap '0'. ficce raagtíü gandí u quod 
erit omni populoteceñira nulli párcicnláii foli 
datur videre Chd í l i magnaiia. lagloriofum 
Dominum videraht omnes Apo í to l i prseter 
Tlioma; vnúSí & f d M s T h ó m a s nón aderat, 
vt Dominum videa^t, Q^uod ipfe vehementer 
anxiusfuaifrio defiderió ílagrabat ta tupai t ic í 
parcgaudiü.Quidplürac'dit í oannxap . i o . f i í Joateft 19 
poji díes ocíoiteru srant difcifítli &us Intus , * 
Tbomas cu sis* Vtnit lef -i?, ianms Uanñiyp*fie* 
tlt in medio. SancíUÍfkeret qued Thomae ap-
pareretfoli 5 fednsfeit^audiafua niíi comu-
nitati exhibere.Vude elegaacerD. Gaudent. 
orstione in ^.orMartyr. Satiamí ergo Dominas 
TtsomayCÚms manéi Illa vromfsio.- 'Beati qui efu-* 
'rirint, ó fitiant iuñ'-rutmy quonia fatarahtntar, 
isípparuitjecundo Apofíolis,vt Thom* defderm 
adimpleret ¡pro fmt cupiditasem'scaterisl 
Tune enim largitur Deus vni /quádofci tmt j 
aera pro futura communitati* 
tren» 
t e x t i 
S.Pacian, 
i(54 Lib.ILCaputTcrt,um., 
Text, Q l l i a HatUS e f l v o b i s I l O - B e m a r d i d j l c i d i n e a l l o ^ ü t e d íu inñs t r i um 
d i e ^ a i U a t O r 3 q U l e i t L > n r i l t U S r f i í ^ l l á f i d i c á r . i a m t e p e i r e c u t o r e d c t i i u m . 
Pominus in cmitate Dauid% 
S. Vi. 
Detts fiógtliraté w d i g m t h u m a n a n j f 
p i e c e l U n í i f a l m n t í s g l o r i a 
( \ f i prodígúsadcoele í l ium creátíonenl 
.accefsit, vt diuinarum íuarum tht íau* 
ros apperiret immortaies , indigus homini 
condendo a í l a t , ne qui omnia i m p k t , ipfe 
. qúddammodo niáneret vacuus , & inanis. 
ír#»» V n u s id líendpús cálait l i b . f. aduerfus h « r e . 
táp.34. ha:c fatus , ^ Paulo fypmft/tun dlBus 
tjt tffe ^dam y icjuQntamfHturdni ctrca filtum 
J)ei hHm^ni.gefieris dtfper.fationem fahrieator 
umvAHrñ verbHW frdfofmafat ^ ptdidefimmte 
Xteoptmum animñhm htimnem vídehcet^ v t ab 
fjíiritnaHfíltiarettír. Cumpr^exífleret falnanS) 
€fofiebati& quodpíluaretnYy fierí} v t l mn va» 
etnumelfe/alaans. Hoc vno íalrántis t i m l o Te 
m á x i m e diuinítas iadabat j fed quis faluans, 
vb i non eiat natura iabiiis ? Etením exifteret 
Saluancis vocabuIutDiti tálusíine re/res ina-
nis 3c vucua.Inde ad hominís creationem ac-
cefsit ptíteauens Deus gloriofioris t i tu l i prse-
t&llerinarinySc quaíi timenscius vácuicati, fa -
£tus indigus exceptoris Dnitatis > vt oríens 
tiobisiuítitía? Sol/alütrs mádidas fulgentifsi 
mas pennasexplicaref.Hinc habes, quo i m -
piumiVlatcionis obílruatUr os, qui apud Ter 
tulian l i b . ; . ( i c in Pauli prarpofterá eléftione 
caecutijlleChriftum Dominum blafplicma-
bát . 1$prcmaentiam txlftmVff non anteafeunt 
ilhimfth necejfar'mm ChriíUsjftd tatn órdtrtatQ 
tfficio ^XpoftolatmiO- tnf&a opefa dimiffo^ ex ¡n 
CHrfn,non exptofpeftti Mtjaendtiw extftimmit, 
vecefslíate, vt ira dixéfim, non volumate. fm 6 
& volúntate ác necelsitate Chr i í lus adlegíc 
Paulufn non antea, quam il lum vidi t furen-
tem in Chriílianos.Sed iam geflit animusfeí-
r e q u a necelsitate laboraretdiues i n miferi-
cor-dia C h ñ f t u s . M u l t o s a d í e venientesfana-
nerattpofblantem latronem exaudiera t ,ne-« 
minem reluétantem.fugientem , calcitran-
tem,rain:3run)fpirantem & i n Chri l lüm», & 
eiusdifcipulositaff uientem vtPaulum t í a -
xerat.poterathoc Salnaton'sdiuinitas & hu-
manitasj inde ojDorrebat perfecutorem fien", 
v t i non vacuum eflet perfecutorem, talem 
eíiarn taluans, Hinc Pauium proftratum fie 
phato perfeílus íalaáns áppareo: hódie Salua 
toris gloriam adimpleo,vt méri to poft mo-
dum de fe dicat ipíe Paulus: ^édimpko ea qua 
defumpafioni C^r/jí/jnimirum mea adieí t io- , 
ne oílendifaluantis cognome omni íaofpien-
dorc preciarum. Q ü o circa San.PádanUsin 
Parcne í i , ait . Ñe<y qm/quav? adeo phcafricis 
anima Pílitate dtfpefet ^ vtfe iam non necefa-
rium Deo credat, í m ó tune máx ime neceira-
t iusDeo Saluacoii,qai vt condonando pecca 
ta clarefcitjiiceííeíaloandos gaudet. h t ín i . n 
aiebat Dominus in principio GcneíiS: non eft 
bontimhominemejfefalum.IK^iíiéis Domine? 
Si das homini fociara muUerem , ánsbo inc i -
dent in peccatiimi,& omnes psecabimus; ü fo 
lusfit homo jnnocens & iuiias erit. Car er-
go dicis, non é f tbonüm hominem elle í o -
lum?D. Ambrof.libr.de Pa rad . cap i t . i o . í^M 
^ vtfo folo nonpoterat ejfe humantgeneris propa 
galio^tonuntlamt Dominus^non ejfe bommfo-
lum hominem*Malmt fmm Deus plure< ejfe quos 
faluos faceré pojfet O* quibus donaret peccatHW* 
quam vnum folnm ^tdam, qm íibe? ejfet a cul* 
§. ' V i l . 
Caro ajfumpta Chriíit domlnanomm 
non ohfcuramt i mo iilttf-
tramr. 
MAximofap icn t i r pondere ab Angelo anunciatuseil Chrutus Dominus , vt 
h^reticorum obí l ruere t ©ra , qui human* 
carnis vincula expauences,diumam mencém 
í a b dura corporis íerulíuie teaerí reípue-
bant . í^nid p l a r a íHumanus animusyfgté 
difficutlcr corporis lubíHnetincarceraiioaé, 
in dtef-íuc queribundus clamat cupiens d i -
mi t t i&di íTo lu i ; & D e u s huncin carcerem 
agendusíob curandus? Abnt, inquit Angelus, 
etenimnati iseí l :Chrif l :us,qui non captiuus 
gemat in domo carcerisj fed qüi ib i diadema-
teinaugiiratusdeclaretm- Dominus.Dixerac 
in Concil Ephef.Theodotusde C h r i l T o , ^ ^ 
fubiettusfafísis eft regnumnon depone* '.faflus 
efi homo quod erat manemúmo tune cúm car-
rjem accepitj ílegni & Prínci patus accepitco 
ronam. Mg^ edimmi filia lern^lem, vtdentem 
fiegem Salomonem in diademate, qtto coronauit 
sum mater fsia.Qug verba 8c pulcherrime, & 
cleganter i n rem pra;fentcnteín expendí t G i l -
l ibert . 
lefus pañoribus rcuelatus. 165 
llheítXevm.iiÁaCint.Fxltxcaro ¡éjvafnjlbi 
Cbrtfins nonqHajicarurem\ fed quafi coronam 
f¡jftímpJít,qH¿f(iit ornamento^ on oneri* Nos om" 
nes in carne quajt tn domibus carcernm abfcon-
dtttftimastcofnpediti & fervientes legi peccati, 
JnfceHx, ego homo qms me liheramt de coreare 
monis hft'tus} Verurn C h d í l o non carcerj ftíd 
corona extiti t humana carOinon vincula de-
turpantíajíed regia ornamenta altum diuiní-
tatisdominium 6z principatum illucidantia. 
l i u n c Cbriftifer.'E carnis regium fplendoré 
VionCár, ^ e c h a d a r e exemplo á Romanorum hi í -
tor i js captojfed vcrbis Dionyí i j Car thüf .qu i 
in i ib .4 .Reg art icul . i i . í l c íztur.Ingeflis¿egi* 
tur Romanorum,quia dum Longobardi quadam 
vice obtintiijfent) intraj[eñique Romam, ac paf» 
Jim Romanos titeidere ntytpji Senatores sfe omni 
I fuo decore 0" gloria ve flterant j feditque z/nuf-
qmfqueeoruminfedef tiáin propriadomo. ^íd 
| qms Longobardi ingrefsi reuerebantMreos , n e c 
' tiudebantoccidere f imoád orabanteos,vt Déos, 
tdttamen,cum vnns Longob ardornm manu [na 
attrettarei barbam vítimi Sénatorls Ule non fe-
rens hoc ¡báculo fuo impegit in illum: quofa i lo 
indignan Barbariprimuminterfecérunt illum, 
indeper ordlnem alias. Ecce tibí, vt in toleran-
tia, & impaciens animus Senatores mortales 
homines oftendit, íic habitus compofití v i r i 
m in imeque in tumul tu be l l i co , in ruina & 
caede turbati eo ídem, & diuinos,<Sc Barbaris 
trucibus reddidit venerabiles. D u m iratus 
Senator percufsit mil i tem omnes Senato-
res , tanquam oUes occifsionis funt habi--
t i . D u m inter arma, intervolantes gladios to-
- ^ gatj fe¿ent.í ^ paccati ab ipfis hollibus D i j 
exiftimati adorantur.Hcc cine erat Chriftífe • 
ra caro oleo dil ibüta diuinitatis doftapati; de 
dum paterctur non comminabatur , cedens 
iniurijSjaequaliomniaperferens animo.O foe 
Cle.ydlex. lis caro, i m ó purpura , i m ó corona clarifsi-
mum in í igne diuinitatis I Clem. Alexand. 
infragmentis (uz expoíí t ionis i n primam 
Epiftol. loan. íic de ChriCH D o m i n i carne 
í t r ib i t . Ferturergo in tradltionibus , qmniam 
loannes ipfum corpussc¡md erat extrinfecus tan* 
gens tmanum fuam in profunda miftrit,^ ei du-
rítiam carnis>nftllo modo reluélatamejfe ,fedlo-
cnmmanul pr^ buijfe dtfcipuli. Sane habitus 
hiejearo hxc non carceris; fed imperi j , fed d i -
uinitatis erat indicium.Barbarifsimi q uique, 
i m o trúcifsimi perfonam tam deco'ra vefte 
praecinílam hacfacili,.& pone in ipfis pafsio 
mbus doloribuíque impafsibili , m i n i m é q u e 
relujante carne,conuefl:itam adorarent pro-
cliues. 
Text^Et hoc vobis fignum inue-
nietisinfantem pannis in vo-
l u tumj &: po í i cum i n prxfe-
p ió . . 
§ . V i u . 
Angelus prtedicHone fidem aflruens,' 
mnathgj nacuralts tmpenj Chrifti 
propofmt figna) mmirumy pr<t-
fepis fafciarum nji-
htatem. 
CApien t i f s ime Angelus,vt fidem í ib icon-
^cilietjprsedicit paÍtoribus,quid ilhs intro* 
emjtibus Bethlehemít icum pagum obve^ 
nietjfolaenim virtutediuina compárari po-
te praefeientia futuri .Quam virtutem,vt ma 
nifeftaret Chuftus Dominus mittens difci-
pulos,vt parárent Paícha, ait ilUs ^ntroeunti-
bus vobis ciuitatem , oceurret homo lagenam 
aqudí portans. Sic modo Angelus paftoribus, 
inquit.natus efl: vobis Saluator,quieft C h r i -
ñ u s Dominus.DominusJnquam , non qua-
les mundiales Dominio fed innata, & diuína 
dorainatione infignis.Cuius rei ecce dúo tef-
timoniaclarifsima , iiipiimishaec mea pras-
didiOiqua quid vobis accedeutibuserit futü-
rum annunt io , imó <5c circunftantias íingulas 
minutifsimas ed ico^ '«»f^ / í í infantem pannis 
mmlutum, & pojitum in prdfepio. Et quidem 
D . Petrus Af to r , 2. tanquam ad inconfuí i -
bile teftimonium ad Prophetiam recurrit, 
dicens. Diftum efl per Prcphetam loel, Et 
ertt in nomfsimis diebus, &c. V b i D . C h r y -
fo í l . hom. j .íic ratiocinatur. Ñeque interpreta 
tatus efí ea qtiA Propheta dixit y fed folum Pró~ 
phetiam attultt per fe ipfam certantem ifciens ntl 
fortius hts Propheúcis potuiffe ebifci. Ea enim 
etiam operibus valtdtora funt. Signa enimfacien 
ti Chrtjiofeptus contradixerunt. Qttando autem 
Chrijlus Prophetamillis oppefuit dtcenter» í Dt-
xlt Dominus Domino meojede a defíris meis, ita 
Jiluerunt>vt nec verbum quidem vltra qmfquam 
refpondere ei auderet. Adeo valida eft per fe 
ipfam Prophetia! Hincq-, rmfusíllíus natura 
le,(5cinnatum imperíum Angeluscontendit, 
nonenim^íicauderet nafci Imperator afeiti-
t ius.Qni ná turá ingenui funt , vt commitan" 
teniferuentrnilf ibi t imentin ipfis ferüílibuS 
officijs;atquiáferintutein ciuilem nobili ta-
tem obrepun t ,qu icqú id non ambitione íca-
L"3 tec 
Chryfofl. 
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tetmaSeíinGpertírae^íít . Ác t ip i t e inotló (x 
piüs i n hoc opetc á d d u f t u m 1 heodorum 
eiegmterdrhoc innato Chr i íU Imperio ra-
tiociaantem ex i l lo D . Paul. Qjvt cnm in-
forma Det ejjet jHon rap'mam arbaratu} eíís 
efe fe ¿íjualem Deo *, jed femeitpfum extnam* 
uit fot mam ferm acctpte&s. Ecqy.td efi , quod 
heciifcodm m 2 Sanesqmper raplmm libér-
tate potítur , nthilferutlepatt fmiinet s ne vfur-
p a u UlrerMi altqwd prá 'mdkium generet.Ec-
qmd ergo tile * quomam natura Dominus erat, 
mn rtipti&m arkitratm. eft efe fe ¿qualemUco^ 
éU¡¡ enfitmAi enim nyftenvm ditíinítatem non 
Uftt* t t en im in C h ü í l o Domino faíciae, 
paiHií.pixfepes í labuium , & i l quid aiiud 
vile , non íeruirutis í t imma ^ fed ingenui-
tans nmatac , fed naturaiis i m per i] , do-
iránationis erant hgna conípicua. De quo 
edani ftat D . Athnuaf. fuíFragium , hom.de 
• femente vbi lie; Straat'ér Rex gemtm ante 
••fecula,nec-teti*p¿rnrium regnum pofic!ens\ fed 
-arle facísía Rex ex Rege Deo gehitus, C^tp-
fi tjvóque feruire f&ñinmt. Non emm raviam 
¿¡rhtriit&s tflrffe fe ¿qm/dem Deo. £ t pulchré 
Ideo feruire f i í t inui t , ideo íernilia officia 
f ioahonruk, qnva non rapiña j fed natura 
erat Dominus. Remconí ic i t D . C y i i l L l e -
r o £ Catech. i o. in harc vei ha. Salaator ma-
~ Mews idem 3 & z/lere imwitíahsíem fdij dignlta-
ts'm habenSs tanquAfnepiimus fidedicus, & D e 
Bnr c&mpatiens acetmadat fe ad infírmitates 
mojlras , Dotninus vere extfíens fWon fiíccefío" 
ne aliquii , vel fr.Gfperiiate dominationem ac-
~ eipem'3 jed natura donñnatMtiii hahem dlgiiir 
^ m . H a ' c i l l e , . £ t quidem nonfubeíl: cafi-
bus,quod innatum efi: , nobiiiras enim na-
turaiis in nulia abietlione dmet fui ruinam. 
s F / ^ / » i 4 ^ Aiebat Pfaimus 46 , Omnes gentes plmdite 
tnamhus j iubdate. Deo in vece exultationis, Quo 
mam 1 Dominéis excelfus* Qnomo excellus, 
qu i vágkns propter nos .hurai repir t Q u i 
vfqueadinfer í iraa deí-.-endit Hxvelfis crac 
narui a 5 & id ; ;o ia aulla abicclione, & de.t 
ieftione timetur eius ceií i tudiní . Chryíoil:. 
i b í ; QnaadD-frgo aadieris crftcifixam efe Do» 
mintiWifuiíje- feptiltum , ¿>d infirieres térra par* 
ten deCcendífe, nelaharis 3 ne angaris t efi emm 
áltifúmus , C* natura alt'fsimuis» Quod efi 
autem altum natura, ah altitüdine minme vn» 
quam receffentsmefihumde quidepí fuet it ifed 
mamineltishtmtiUAteiúuí d ñ t u d s w a n e t , &*. 
Text. Et fubitó hSkz cft c 11 m A o 
gclo multitudo íiíííMi; cce-
leítis iaudaonum Dcum. . 
Angdi mílit'u nomen dedermu j ^ut 
Cbrtñí homtms [iahtínem 
imperwm, princi-
par um. 
Ngelis a-lbenti gratise toga conüeflirís ín 
primoiue. conditionisardeuio obie^l.is • 
el l lucdiainusinfanSjquem Re^em, & P r í n I 
cipcmfuum procidcmesadoraíent .Rcfpuunt < | 
rebeilesiafantemjcoaípi!mi£;qaid tune ? D i - ' 
n:iísis togis faftura eíí in coelo pr.Tiium mag 
num , Cgnum eieuát Mic i i ac l : dant militae 
nomen Angelorum myriades3 omnes fo r t i - ^ Z ^ 1 2 * 
tudinem , & diuiuitacem agno precances. 
H inc po íka íogá fub Dc i áomini^ iígnis 
cceleftes acies mi l i tan t , iam in beata i l IaSu-
Jamitide non cernirur , nifi caílorum cho-
n i s , quicquid ibi eft , pbabnK «eíl , miles 
eft. Q i ü bellícusardor toiies acuirur , t o -
ties mi i i t i a , & . pugna Angélica inftaratar, 
quotiesde Regai) Déi 'fioiamis res agicur* 
Proh dolori rebeiles fpiiitus fafto iiapeta 
primo hominum parentes pdí l raauerunr , 
vaílauerunr quo pene hmiianura pr íacipatü 
oceuparuat 5 íéd ecce. tibi Aogelorum co-
iiortes proí i l iunt in ceríaaien,, antiquum 
pra'liuai ÍKí1:.iu;anr viuíl:aat aduerfíri|s , & 
pr imo illo rum pra-íidio^aempe niulieie, oc-
cupato i fugam illos. compcllant medi tará ..-.: 
QíK)d írenx 'ds í i b r . j , c:!pit. 1 9. infinuauit ttxnl 
i i e fcaftus; Qweiñndtnpdam Eua per ^¿ngeit-* 
¿mtífcrmonemfedutta ejí, vt ejfugeret • Dsum¡ 
titá i O* hóe., newpe Bsata M a ñ a per 4^nqe-m 
Ucum ferr/iovem euavgsliz^ata eH , vt partaret 
Detim, ebediens vtrbo eint, Hoc tdíumi cce-
le ile pr.Eliuin erat ínter Angelos rebeiles* 
D e u m ab horaine nirebantur fsparare ; H -
íleles Dei hominis defendebant principa-
t u m . l i l i ve couhlium ftabilirentfminijoc-
cupata muiieretoturn infecerunt genus h ü -
manum. H i rebellíum rctiuidentes coña— 
tus, m u l í e r e m á d e u n t , illamque fibi a í ío-
citlntes omnia rident machinamenta Diabo-
i i . í d e o , v t aic Epiphan.fenno.de Laudibus 
V i r g i n . M a r . Angelí accufakavt Euam: nunc ty"** 
vero M i r i a m gloria profequuntur, Etenim 
ini lUexultárataduerfárius jper hanc homo 
afleritur 
Icfus pañoribus rcüclatus.; 
áíTcrítür mpííncípátum diuinüm , quifuit 
vnicus fcopus Angelicje militiae. Viídc 
cüm primúm homo Deus mundo appaj?úit, 
militares acclaaluiones profundunt toele-
fíes miniílnj & quaíi vi£lotia potiti fe íe An* 
gelorum agmina f andunc in cantilenas, glo-
riamqüeDeojpacemqueterris acterhant;per-« 
fonantibus hymnis, 
§. X. 
filnm Ángeli { fed etiam'vni* 
uerfe creatma etiam fihj for~ 
fntM contrarias faíeune , (Zfi ' 
D a famdts fer~ 
manti 
Angelí milléformas fuheunt $ miU 
íe mdmm fgurai^jt hommi* 
í m projítjté 
Vdis Angélicos fpimus fieri mi lites 
quid non íient Angeli, vt proíinthomi 
nibus? Nonne Angelus columna nibisi & co-
lumna ignisfaftuseft ífraelitisí' Nonne T o -
bise aftitit Angelusfaólüs pcdífequa? Profe-
quitur Nyíiin. de vitá Moyfis , ¿c in arca te* 
ííamenti hinc inde annullos fpeeólatus, me 
dijs quibus área eflTerebatur , de Angelis 
inquit s quod j Jlctít qmdam amnli in á n i -
mos falHandorum immittHntHr , vi ad [ubif 
eltmntur. Pergit adhuc Theodotüs 
orat. de Chriíl:. Natiuitat& de ftella , quae 
magos adduxit itá loquitur. In práfepi po-
A ftffsDomntiSi gra ffelU.demntiams i non A 
jwá/u/j lel la defceñdeme ad Magos , ñeque emmftelm 
r J^-A* U loca yermuttam» Sed qvomam Caldaorum 
térra flufirnos habetReliarunt rnotns wfyicien* 
tes 3 vtrtHS fitfernaí mmirttm ^Angélica) de-
dmens Magos , ajfawpjit fté¿U fpeciem ¡0* 
doctrina fuá Caldal, quod nefeiebánt agmfcunt 
vt cum añroúom'tam refpicwnt ab afirts chri-
fii wyfteria docerentfirMcce Angeli, & fíunü 
annuli , quibus éfFeraris , & íiunt. ílellx, 
quas te ducant ad Chriftum j 8c milites, 
qui pro te pugrtent aduerfus tcnebrarum 
poteftates,fiunt. Hinc crediderim Manna 
Vocari Sap. i 6. panerri Angelorüm > ñem-
pe Angelorüm náturara referentem § quá-
tenus varias faporum formas induebát, VÉ 
fideíiumindulgeret voluntatú Sic enimait. 
^ngelorufu ejea mtrimíii popuíam tunm, O* 
deferfíiens vnim cutufaué vottiniati, ad quiod 
H^ifque volebat ceméríebaturé Vcl in hoc fe 
oftendens Angclicum paUem , quorum cori-
uertibikm piopíetatem imitabatur. 
S a p . l é i 
OCcafíene Ángcloru m fefe tránsfigüíáfli* tiurtl in hominüm gratiam, anímad-
üertiidem eíTe vníucrííscreatürisfamiliarif, 
íimum. í d qüod háufi ex 16. Sap. Vbide 
vniuerfa creatura dicitEÜr» Propter hoe j & tune 
in omnia transfigitraia omnium nutrid gratis 
íti£ defemiebat i ad veínntatem eorum , qni 
a te dejíder abanu Quám rerüm tránsfigu-
irationem pulchré expendit Thcédotusvbí ^¡¡^¿¿i 
fuprá, plurimis exemplis adduftis. ^tquái 
inquitjvtebantar Hebrti; fangms autem SL~ 
:gy$tijs:: NÍIHS fattmi Dies ifraelitls erat; & 
claram eos cirÓHmfptlgebat lumen *, Mgjptljs 
Mutem hoc Iptmen fatta fmt tenebr&.Babyloma 
qu&qtiejíamina ros tribuífaflaej} pueris. Nam 
jlantma ros fafta eft, & ambo hác iffo oñendmt 
effettH, Qtfja qmdem ros erat, tres edoceüi 
pueri per hdnc refrlgeratL Quia vero etiam» 
jlamfnafiiit ,qma per hanc exmfiifuntjnun 
üatjt Bahylonij, Hxc i lie : quibus claree 
quám famulentur omnia Deo i n homi-
nibus puniendis ílue dicandis. Etenimipfá 
lux feiet tenebrarum indai faciem i & i g -
nis íiet aqua , & quaclibet creatura cuiuf-
cumqué formam , & perfonam aget. Ora^ 
nium aecuratifsimé id pondcraüit D . Chry-» 
foftom. in Pfalm. 7. vbi rebelíem Abfálo«« 
hem mulo per qu^rcetum raptum , & cri-i 
ne á ramo íufpenfum miratus haec ait . Kí 
fclas cjHod faftiírñ ef} totum faijfe diainl iudi* 
ctj ,pro fuñe quldem coma, pro Itgno arberex* 
ittit , pro milite atitém eam addftxit MHIMS* 
Ecce in folitüdine i vt quáíl ex praeferi-
pto iuris rebeliem turpi fupplicio muléta»» 
rent,vbi omnia inftrumenta deffeutjomniá 
faraulántür , & arbor fe fe in furcarri egit, 
aüreaquecoma iri püíchtitudinem enutrit^ 
formam aílurrifit laquei , & ne carnifex* 
ne miles deíicere^qui íeíim trádüceret j mu-
llís . cui infidcbat , miles fuit faílus. Qupi 
íi creatiira irratidnalis miles fit , vt ofFen* 
fo patri fatisfaciat, nií míruni quo rationis 
compores Angelí fe fe militiae dedant, ve 
de rebellibus Deum vlcifcántur. Hoc om-
níum creaturarüm obfequium habuit etían» 
Deus i quando fugitiuum lonam voluie 
JL 4 cona^  
corfipreliendeíé. I d q ú o d fie expendít N a -
fláxíatíi í íanzen. Apologet. i . Fugiebat queque lo-
nas afacie Domini , vel potms fugert fe pu* 
ttbAt: verum amari, ¿T* tempejinte i O" fir* 
te cetlqtie ventre ,neemH trídmnd f e f í d t t i Y a 
comftéhenfifs , atqne abreptts efl, Ecce tibí 
marís fl.uftus, tempeftas , fors, faft i funt 
licores , & ceti venter faftus carcer, 
yt fugit iuüm PrQphetam Deoferuarent. 
§. 17/ . 
Hic AngeUrttm h a h m ^ quo om» 
míns omma funt > máxime 
eáam eltécet m rvins e J ^ -
clctate leja, 
PAtcite míh í minimo é 5ociétatc Icfu f i l i o , fi hanc Angélicam confaeíiiaín-jm 
& hominibus amicám pronidaitiacn putera 
- noftro ordiui eíTeinfitam ab incunabulis.Ete 
n í m de Anseíís Theodor.ait.Zachar. L O * 
Llb. I I . Caput Tcrdumr 
H ü c hábitu ab Angeíís ín viVos focietátis ¿\* 
lapfumin primis piobat Raphác l iüe .dequo 
T o b , 5.. dicituriniienit Tobías , 
d i d u m j í m t e m f r & c l n f t s i T n , & qHafifaYatiírii» 
N i h i l de i l l iusyefHtu, n i l de occtiríus appa -
ratu,hoc vnum de il lo animad uer t i cur,quod 
m procinótq eíTet, & quafi ad omnia para-
tos. Sic íefuitis vms,nulla eeütá pf aeícribitui: 
femira,nii de calcéis maudátar , vtquando 
restuleritetiam fine calcéis egredianrnv, vel 
fdccoamifti , velniii i tumfericis, velfapien-
tura togis pcifonas ef í íngentes , vt oranía 
omnib as í i au^ í in tpa ra tüPor ro D.,Bemard, 
ferm. de tribus ordmib.tres hominum me-
di tá t í r daíTes \ qui vitas pehgus lumianac 
tiMnaar. Ai i j vadá f e í tan íar , amaralentifque 
falrim ad talos víque fluótibiis íiiperatis are-
narüm fugunttheíauros j alij hpidibus con-
í l ru í r am pontesis leeti íoelicitertraafcan-unt. 
{,€U\[í4nt qki defeenduni mare in nambus faclen 
tes operationes in aqms multis . Ñeque eriim certa 
poKtts ¿l iqua, fea vddi [emita c o a r Ü a v t t í r , vt 
Hhere pofsint vndequaqtie d i fcHrrere ,ac e c c m -
rerefinvulis ,v t oportet, ac dlngere f ontis femi* 
Z t e h , I , hiles fpiritHs omnis forma expertes a Deo for~ t tmfcH v a d i , oy din are gradientes , peri.cttU in 
mantun v t vfus heminumpoftfííat* Tales A n -
gclici vir i Societatis creantur omnis fo rm^ , 
omnis habitas expertes, vt i l l um induant 
habitüii^illam foraiam, quana vfus horni-
n u m poftulat, Viros Apoftolicos siloquens 
Chriltus Dominustantum út .S'mt Inmbive-
Jlri f r&cinñi , & l u c e r n a ardentes in manibus 
v e f l r i s , A d hxceleganterChryfolog.fermori. 
(thfjffel, i^.Moms ordo v i g d i a r p í m , muus h a b é t u s itnpe 
ratur\fnt lambí v sfirlpr&cinÜi ¡nihil de veílitu, 
nlhtl de ipfus oceurfm apparataferm vigiles ad-
monentur , fed teta in pr&ftrmgendis lumbis 
cHramandattir. Etfubdcns^quid procinctu 
ífto iníinilári vellet, ait. C i n g u l u m quiAentefl 
¿ n d i c i u m f e r u n u t i S , qnod & d t fc .vr f í s expedi-
tos habeat s & f a c i a t obfeqtuentss. Sane vete-
Ses omnes ordines militantis Eccíeíne vete-
ironesprarícriptum ab incunabilis habent ha-
Bi tum ; fimiÜter piaeícriptum eft hngnlis, 
an cum calceamentis, vel fine caiceamentís 
gradiendum ?an pedites janequitcs, anctinm 
facci, 6c pers appáratu, an fine pera > & fine 
faceulo, án cántibus hymnísve perfonántes, 
an vel fan£lo murmure pfailcntes , vel alta 
contcmplatione taciti ? V n u s n o u ü s hic or-
do v i g i l i a r ü m , n c m p e o r d o Societatis,no 
f íef(¿gare¡ac decl inare excitare tepidos^fillanim 
w o s f í í í e n t a r e . I d e ó nulla certa habitus feu 
rauneris íegetenentur virifocietatis, vt í ibe 
re p o f s i n t d e b e a n t vadeq naque diícnrrere, 
í i u e p o t e m percurvendo, fine medios fludtus 
tranando , ómnibus omnia íieri.Sed mihi i n -
flar omnium c focietate vnusBeatifsimusXá- K 
ucrius áíFuigetmsxiraus , qui íané defeendit^' i^í-r 
marein naoibus rfaciens operátiones in a-
qu i smuí t i s i nec inuenientur maria , quam- \ \ 
u i spené imraenfa í in t ,qua ; Xauerij non v i ' 
derintfackm non ob^upaeriur fanditatem, 
non inuiderint raagnalia. A l iquándo \'nus 
cúm eíTét duobus ÍIMIUI nauigijs ionge diftan 
t ibusápparui t & efteonuerfatus, fattus dúo , 
fa¿lus omnia omnüous.Adeo cxped2ti;s,adeó 
in praeciiiftu adfubueniendum omnibiis, v t 
vel folias níntie lacrandifpe vafe ifsima maris 
fpatía , pro pe ad raí lie lencas, tramuerit. V e -
flítuscalceornn-^viftus, peneiramemor vna 
i l l i cura, vt nuil i ecfi abieftifsimo homuncio 
nifenegarct. Hic vir án Angelus? Iroófupra 
Angelorura ceiíifsímos te, ó noflrac focieta-
tis lumen, contemplar abfquedubio radiare. 
Expugnatúrus loná thasAmraoni ta rumPr in 
cípem Naaf.i.Reg. i4.manibus pedibufque 
tiüs efl:ordo, nouufque lilis habitus manda- reptans afcendebat.Quodita e x p e n d i t D . N í 
tur,vtx.ireant omni hábitu ccrto>& regulan', 
n i h i l de vefi im, n ih i l de calceamctis,nihil de 
ípíius oceurfas apparatu, vná illis cura fit, vü 
cXpediti, vt obf<?quentes, vt in procinftu fínt 
ad feruiéduhnmanis necefsitátibus,eá forma, 
habi tu^ucm vfus hominum poftulauerit. 
lus,in Afcetico.7o»^f¿^f cutn Watspugnans ftt ^ , 
perqfíatuorfncedens vicittllHr'i.Oporrebat enim, ' * 
vt qul cíimferyentetqmffípra pe6ithgradit«r¿d 
snim Naas fgnificat, decertabat , pauhlperfpe-
ciem ipfixs ajfumeret , atgue íta fttper quatnor 
Itscedens , & moxin profrlam fefe formam eri-
ge ns enm 
lefus paftoribus reuelatus.' 
gensettm mAgnk facilitóte ftiperareh O q ü o -
tiesXauierus, vtferpentinos peccatomm mo 
res diminaret , cum reptantibus qúalj^ i p -
fe reptabat, fe fe effingensadeam formara, 
qvia placidus elTet, pelíices ipfas laudabat, vt 
íic gratusfemel facilius turpitudinum radi-
ceseuelíerct . 
§. 17//. 
Sapíennfümi quiqm eadem qiM 
i ifffcium máximo ah aíijs fm~ 
te confertes > &cüoIü!3S níyñen'a facra; íí tá'. 
men álcerius íermone tángar i s , ó quarn f u l * 
gurabisló qtia ípleridefceslo quantas iflde ca« 
pies vt i l i ta tesj lxtus, & deleftatus audiré, & 
ab aíijs difccre eadc, qtiíE t u proprio fonte 
potaras! ^ 
Textm. Et diceníiurn Wloria ffi 
altiísimis Deo,, U . i n térra, 
pax homiinbus bonse vo lun -
tan: 
XI ¡11* 
Rimo Chnfiam ánnunt íant i Angelo, í la-
tira Angdorum acceíTernnt myriades no 
uisgaudijs geü ien tes , & exultantes, nono 
modulo in laudes iníiirgunt diuinas. V b i no -
ta quanto f r u f t n íapientes ab alijs p o í í u n t 
ái]dire}eadem q ü * i p í l de Deo^nouerant, & 
prxíciuerant . I d i n pra-fenti a cute animad-
Gilhh, ucrti t Gill ibert . ferm. i z . i n C a n t . d u m i n -
quit. Natunt Pajlorihus ^Angelus n m t U t , imo 
C ipfis tAngelis non tantum yaíloribm videtur 
xArgtlns nHntlare.Vnus pr<tdicat altf appla^dnt. 
Tídla eft y i n q u i t , ^ » ? úngelo muliitudo ccele-
fíls txercttpís Imdantmm, & dícentimn : Glo-
r ia Í» altifsiwis Veo. Vnus annuntiat, quod alij 
aanenorarit,W tamen quajinouuWitT '<'ecen$ au 
diunt qmd 'tUisimoiHm efienonpotetat, O beata 
dttms:?- deleBat tilos ah alio andire quafi 
átjcere,qKodeos ab ifíiüoipfa ventas edocmtlSá 
n^níffrud'iiofiiis hominijquan) verbafalutís 
abalio audire .fapiensiicet fis, omnía diuina 
iríyíteria quantumv¡5 mente cordeque ge ras, 
maximani íoges vt i i i tatem íí eadem ab alio 
aiídias. P roba t i c» pifaníEjqüar falabres erat, 
in íe cottnebam faniíatenT,led no elncebatea 
vmn íanitas, doñee extei ins ab Angelo re-
i:oli:ebantDr. Sílicesignei funt, intrinfecuf-
qoe cohceptimrigiíem habent nunquam ta 
meofplendent i íuí inndi inrnr radio , quinaá? 
exniíiíeco teriantur.Quod exemplum in rem 
NazUft* pr .TÍentem,pukhré adduxit Naz. Car. 2.de 
Virgini ta te , ' 
Pietatis namque fefulta, 
Jn mhis[cintilla latet, velar igneus ardor» 
Inchtjíis f¿iKÍS)Vt forrof<epe terrendo, 
yerran: dr ngtdo felet ignem extendere faxo 
Hat id ühter fletas latitánSyfermóné falutis. 
¿étwíta in médium vtoditMarsqHt fefíilqet, 
Totarn D e i fapientiam haber o , ignea vf-
« idaque mente gaudeas, recóndita mente 
*Hato Chr'iño Donúm ptañantif* 
f m a De'itmh gloria 3 nempe per-
fonmum Trm in aítifimíS 
<vfque modo reprefam-
mtuit 3 appa-
CV m aúdio glor íamDeí ab Angelís eúnl* gari ,& celebrari ,pro fumma iiiius laude 
non me poíTum concineic; quin credam non 
quancumque Dei gloriám perhiberivíed ma-. 
ximam iliam,qiiareraotiísirais, 5c cellifsimis 
coclornm penetralibus, cedeftes ípiritus paf-
c i t , nempe renelacione arcanifsimi myílerij| 
Trinitacis.Quam mentem dcbeofapícntifsi-
mo viro pr«ceptor i meo Patri Michaeli Vaz 
qnez quondamSaimanticenfiTheologiaj cul 
tori &aitori .rs¡n condone , quam habuit de 
Tr ín i ta te , tanto myfterio tr ibuit i l lud Pauli 
1 ,ad Ti raoth . j . (juod caeteri omnés expofi- t^ime 
tores tr ibuuntOeo incarnato.M^/v?f?^ mag 
nu eflpieatis pacratúentum ^ qtied manifeftatum 
efl hicarne}iPi$lJic4tuefi in¡pintu¡appamituén* 
gelis,yr£dicaiu efigentihus,creditn eft in rnmdo, 
ajfumyfu CJÍ tngloria* Si arcanü quid , íi myfte* 
r iu. í i íacramenru manifeíle magnü,&ct l í i f -
í imu^ í l f ec re tü recond i tñque i l l ud Triadís 
d ia ins Sacramentuiri5Sacramentú. inqua to 
t u pictate in homines plenu.Etenim de T r í -
nitatisdecreto coditus homo eft, infuper, vt 
ait Kuy.Huwana crcatur^Uludfott fsinm opm Rupert, 
eí í^uod eade beata Trinitas magna fibi digna* 
tiom dtmfit.vt Patercondert^fUiui redimeret% 
Spirims fantttis igmret. Hoc iglcur arcanü a* 
deó magnum,adeó excdlcs tata inliomines 
píetate manas pr imó tnnotuit,cíí apparuit i a 
carne .Túc in Dei & hominiscoiüf t ione ela 
x i t magnüDeifícae Trinitaris arcanü tüc quá 
íl ocu í i sdemoí l ra tumpatu i t . Vndcpulchrc 
Gillibert. ferm. 21 , in Cantíc, Qmdtarn in GUlih¡ 
vmtate diuiha ejfenttáitrés ejfe miratn&r perfo-
L ? naif 
t y o Lib. ILCaputTertium' 
ñas?plures iamex integro in vna pérfona mtu- fírepentibus refondnt cxultáñtés, quod ptx* 
Vas mirare* Vbidaae natúrae íüb vna verbi ftantiísimum Deitatis decus vfque modo re-
f>erfonacemunturJfamiIiarisíít,«Sc perfpicua cQnditumiamindeclareatj&iuotefcat. 
invnanacura Trinitas perfonaruni. Abin-* 
carhatione VerbiprorrusmanifeftaCum clá- g j ^ J T ] 
ru i t mylleriurtl Trinitatis Sandiikimx :lft-' 
j?^í-4f«w ff7 mj^ír/í» ,quandoquidem adue- , ^ 
mente Spirítu eiuídem myfterijSanftitas má £hlodfalui hom 'tnl Máxime flt njoluri" 
Xime enicuet. ^pparmt ^geHs^dicamrn ^ S a l m m ^ acmn 
€Íi gemibus j crémtHtn ejt in mmao , némpé 
Angél icos obtutüs n ó ü o per carnem eíacu-
laco fulgore perÍl:rinxit,íllofqiie nouá üd-
iniratione afficiens hnmános etiam ocülos 
|)eruarit>animaliumqueab ove fanílum quid A D Secündam Angelici cántüs pattem 
tiniens5 aíTumptum eft gloria, ingenti glo- -^accedo , v b i d i c í t n r , ^ í « ^ r r ^ pax homi-
tía jcoeleftiá cumulauit fedilia. Qjiigloriae mhmhffe volñmatis, Qüaf i d i cán t iux ta re -
cumulas coelitibusaccrefeens ex magnaeTri ceptirsímam D o í t o r o m expofítíonem. I n 
nitatis per cárnern , renelatione , hodíe ab térra,vbi iurgía , vbi lites, vbi bella , vbi fre-
Angelis fummitur pro furama omnium lau- quens rebelliojiam paxalma rtardtur3pax, in 
dum , q n » de diuinitate poíTent dici. Ete- qua.fungcdaabhorainibusbonae voiücads, 
n im tune máxime laudamus virum , quan- hoce í i voiuntané,<5c au idepax .&ía lusabho 
do prjeftantifsimi fui decoris acceptionem minibuscápeíTetiir.Hoc vltimum^fi no perf-
celibritatemque édicimus.Sic modo Angelí picuis verbistradituminnenioj t a m e n í d p u -
pro vltima Dei Opt.tSc Max.laude gloriam to in te l í ig iabómnibus i jS ,qui bonam volun 
illam concinunt, qua in coelorum arcanis ta temadhominesaíTeruntpcr t ineí 'e íquipl i i 
jpraéílantifsimum Deitatis decus eíFuíget^ni- resfunü^vtdixijócpoteris videre apum Barra 
tn i rum perfonatüm triplicitas4 dam,Salraeronemí&: Cardinalem Toletum, 
Sed qüis dicit in 'Deb praEftantifsimum, I m p u l i t me inhancexplicationercopus A n -
&; excelíentifsimüm eíTe Trinitatis Sacra- gelicicantus, quiquidem gefticbat id lauda . 
íuentum ? Hoc ego á principio in í inem hu- re, quod máxime Saluatonsnati potentiain 
aus paragraphi d i í l u l i , vt tibi ex Theolo- infaluandishominibus oílendebat. Et quid 
gorum fontibus dao pocula, pro T r i n i t a - magis Mcdici p o t e n t i a m A i n d u í l r i a m c o m 
tis gloriae magnitudine , propinem. Primus mendat, q u á m quod feiat infirmos deieclos 
Areopagita cap. i . de Myftica Theologia, quehominesitaperrüadere,vtipíialacriani-* 
íic mquit+Trinitas faper fttbñantialis, Dena- mo, & magno eX voíuntatis afieclu ámaram 
tate tac hfjitatef^erm,acpr^fia}3tior:Quid íed falutarem potionem ebibantf Hoc fanc 
i n d e í Sed luculentior, & ingenioíior Cy# pr^f t i t i tSaluatornoí ler ,^ : vel in eo máxime 
Thtfífi* i"i l l . l i b . i . Thefaur. cap. 6". pr«rcellentifsi- feduftoremdeijcití quodilledolísfuisaliquo 
m u m Patris nomen in Deitate, fíe dedu- modoinuoluntadohommi propinaüi tvené 
ci t . Si Patris nomen mn ejjet dtgmxs ínDeo) n u m ; verum Chr i í ius Dominus remedium 
qmrtt ipfum nomen Deus-, cur cum difcípulos &í iauf te rumJ6c íi narurae infirmas horren-
Salftator ad prddicanduw mitteret, non tufsitj dum,ab hominibus volütarie omnino & aui-
vt in nomine Dei ¿?aptix,arentíiri Sedqtinjima defecitebibi.Nolo ampliusdebere pulcher-
torem diuina, natura ofíendens dignltatem , in rímá Gilliberti verba ferm.z i . in Canté qusí r^-ji L 
nomine Patris t inqnit ^ & Filij, ay Spirítus ücpevfonim.Si aUndabit dehflfí/n f^nper aku tíítbeTtt 
fanfti ? Philifpus vero cum dininam curio fe áahit ^ gri^üaiVbidehÚu^ihifedu^io^fallii 
ferutari natnram vellet: efíende nohis Patretn cía intefcefsit^ O'idea mn ex omni parte volun* 
dicebat^non^oítendenoBisDcum.Ecceúbi quam tariumvidetur./ngratU vero nihilnon ex pro» 
diuiní Angeli ín Dei natalinongloriam,qua fcftoymhilnonadlibítum.Qmmodoergpnonef* 
Deus a pud omnes crcaturas innotefeit pr¿edi- ficatiorafunt voínniaria hona ,qna. vel aUc¡na ex 
cantjfed notartter glotiam illam d í cun t , q uas parte coatta mala? Et veré efficax gratia o* ar-
inaltirsimis,<Sc arcanis fedibus perhibetur, ÍÍ/TÍ'^P-Magnaequidem graríoli Salúatoris 
g lor iani j inquám^X e o q ü o d eft Deitate ipfa efiicatia, ártiíicium m á x i m u m quod crux, 
prapüant íus .&excel lent ids .n imirunvn vni^ quod nuditas > quod abieélio , quod mors 
tatenatura? perfonarum triplicitas. Haeceft ab hominibus cárneis auide , ¿c voluata-
g l o r i a P a t r i s , & F i i i j , & Spiritusfan£í:i,quae rié , fumatur. Serpens ille & íí calUdifsi-
á Verbo íncarnatomaniíeíl ifsiméfuicopiam mus non adeoefficax quipoíTet detedave-
f e c i t , p r o q ú o Angelicifpiritus bymi?is per^ ritate malehominum de triumphare voíun-
tátes.-
Jeílis paílor ¡bus reudatus.1 
Ihmlor* 
f 
C l r f . 
tates. P o n l ü m obiccit , &: dolis traxit ho-
mines ad iaqueum. Prsi tant ior Sahuro-
11 s gloiia , qui ad falatem traxit homines 
voluntarios, cu in i í i á volúntate aaida pro-
i c d a vota non placent. A-iíneruaapud H o -
meium 2. O d i l . lie Teleinacum alloqui* 
tur. Tu npmc paria Viaúcum , vafihui om~ 
ma CíKgsre vecejjarta c ego inttrim tn populo 
iaaes vuluntaríos coiltffam. Is íolum dece>« 
bat rriuniphus fapientiam incarnatarn , vt 
ípontc ¿se voluntí .ne venientibus exultaret 
m í rn tnbus . Y t tc^ ip lum Hierofülyaiis 
itdibtarctur prouidit Deus , ne v i , & fer-
ro ceiarentur lapides. Sic Theodorecus in 
3.Reguai.qu3EÍiion 2 1 . Ipfti?)? qnidem tem~ 
ffuifi ¿dtficamt ex laptdtbtis minime csjrs fe* 
cfíni)Ms;cf4fn diiaina vclrnflet pronidentia 5 vt 
if¡pieMÍrtninr eiujmvdi [va fponte nati lapides 
adeo, v,t ad eos compingendos nvllo ferro opus 
/ÍÍÍTíí.Hincqueiam ciaruit qn. lapides Chrif-
t i fundamento er.mt íiiper.cdííicandi, nem-
pe i l l i , qu i n u l l a v i , nulla coactione-, fed 
pro;fus ípontaneo ck voluntario animo in 
C h n l l i corpus coaptantur . Quomodo ergo 
Kon tffiCaclora junt viluntaria hena , quam 
vel ahc¡ua ex parte coafta mala 1 Efiicacio-
ra fanédebent eíle voluntaria : id quod ere 
diderim indn ari á C h r y í o l i o m , hom.de 
c^conatonuper tranílata. V b i fie Adami 
peccatimi cura latronis méri to componit. 
JJ¡ iwum homtntm ^¡damum non ob multa pee 
cata \ fed ob vaam inohedtemiam f paradifo 
eiecit lita infiitU fatéra laíroni primam'm pa-* 
r¿idífn'm íngreflnram eum promtjit , non cum 
reídla quiátrn corfefus cji í verum cum vnam 
fdci confeisteníw obn/lifet, Equidem , qnia 
vnica inobedientia eaque extorta dolis pa-
radiíum hoaiine viduauit; íic iu l l i t i a pro-
. t u l i f , vt vnica voiuntaiia confeísio hoini-
nein Dco in pavadiío íociaret , vt clareat 
quam efíicacíora l int voluntaría bona ;p-
fis n.alis.Quod indemagis ponderabisjquia 
addcijcienciLim hominem á píradiío , pee** 
caj^itEud, peccauit Adaauisi verum ad ho-
minem paradifo ditandum ,fol.i vnius lacro" 
íiis,Ck vnica confefsio confiatur. 
Voluntarij hom'mes ¿id Del oí fe ¿¡mum 
¡ u m tvin e Socíetáie 
f § i . 
1 T Oc ómnibus Edelibñs commüne bo-
i - ^ n u m , credidetim, i l l i s , q u i é Socie-» 
-
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tate Tefu v i r i f u n t , máxime íínguíare í de 
quosfocios fibi íefus eligeret j niíi focios 
voluntarios ? Huc fpcclat tam l o n g í ü ü m 
tyrocinium in Socie ta te ,v t íoc i j nouieij vo 
luntas per bienniam (t.u experimentusn fa-
ciat. Huc tendun t íimplicia vota , q j.e fa-
cúltate ApoUolica, rekiMcli oi cuityi i cmeat, 
íi promptus , ípontaneus , & voiunut ius 
obíequcndi aniinus non adfit, P í i íno iVia-
chabaeor. l ibr , Capít 2. efánc res íetofoly- ' 
mi tanx in nouacullé acie. V n i M a c h á b * í 
vir i l i ter reíiflebant aduerfanjs. Tune , ait 
textus , cmgreg.ita eft ad eos Synanogt ^tí/si* 
daornm ornnts voluntarias in lege , CT fa:Ji 
funt illis ad jlrmamcMtKm. Sic perichtanti 
Eccleíis acriter ab Ji^ruicís Víuiiqut; i m -
pugnatae congregata ei l h.ec e^ir ís Socie-
tatis íe íu amica phaianx , omnis voiunta-< 
rius in lego, quorum quilib;,'t volnntar ié , 
& auide in pr,tíi:ando obfequío dcraJdt)& 
faéli funt BccIefiaUicis reb ¡s ad nrmamen-
tum. Bt quis peget quantum robon^quan-
tum íirmiüaíis nccipi.it Ecclefii contra ha--
refesab iílis focijs adso voui.itarij$? Sed ac-.. 
cipite vnum C h r y í o m . h o m . 2. in capic. ' i . 
Macth,qui fie & virum voluntarium ¿!cíi-
lios Socieratis lefa eljganter dehgnar : !d 
íp¡(ím cf vcí&ntarwm efje p o p u l í í m ^ ejfcgen-
tem defderatam, Qm enim vplmtarms eft 
Veo dtctt vo'zma-te facrificabo tiht , ipfe 
el? def derahtlis. Et vfque nync dsfidera* 
hiles funt, Cr vduntcnj D"o, l lh (iext Zelahi* 
leu frriiant adinuidiam fm tenebramm vi» 
ros. Quid viris Societacis Icfii pecuiiarius? 
Q u i d proprius ( Hi i i m u i omnes deíide-
rio fui affkiunt , á cund í s expedannur c i -
I úicatíbus, &,i] ;nul vuígo maledi í t i spe tun-
tur. Díceres pi'ope che ad miraculum Se 
gsntem fíinul exofim cífe , Se maxim.é ama-' 
tam jcoa ímumter í p u i , e x p e t i , x í l i m a -
r i Se corroai. Sed ell: miraculum hominis 
i n lege Dei í pou tane i , hominis volun-» 
t arij. 
T e x . t , Et facfluní eft > vtdif-
cefferunt ab eis Angeli in 
eoelum,pañorcs loqueban-
turad inuiccmtranícaaius 
vfque Bed^eai , & videa-
mus lioc Verbum3quod fa 
d u m efl, quod Dominus 
oflcndit nobis.Ecvencrüt 
fellinantes. 
• • • • . . . 
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§ . X V I l . 
Pañomm fider, rohur máximum. eo 
q»od relíelo i l l o , ^ ombm,<ue~ 
nerint 'BethlehemVbi 'derS. , 
Franc. Xmerio dlu~ 
í i n a . 
M; "Aximúmfañéfu i t fidei á r g n m e n t ü m , Ldeferí ápáftoribus l o c u m , vbi fummis 
vigilijs oues cuftodiebant vbi cceleftes fu l -
gores, Ange lo rüm voces, gloriae cíues ex-
ceperant. Nefcio, an tantum fuerit quod 
Petrus in Thabor fpeculatns eft , & egre 
diuellebatur á loco i l lo , aic enim. Domi-
fiiatttij, ne ^ ¡yonum ej{ nos hlc ejfe , faciamus tria ta-
bernacala. De quo eleganter D . Baíil. fer-
tsápüdMe moa. Je Transfi^urat. ait. Petras etiam fi 
íapk. 
Ser, z J t 
Cant, 
hac vider i t , nondurn docetur , vt eptius ejfet 
ratio ebflfifefaEla magmtttdtne miracHlortim, 
Nam propter fpeflaculi defiderium , ommum 
oblmifcituY, O" loco alligatur faperatus a n i -
trito gandío : faciamus , inqnit , hle tria taber-
cula. Expendo illud*, & loco alligatur f u -
peratus á nimio gaudio. Ecenim imperfe*. 
¿tus adhuc , non p lené edo í tus corufeantis 
gloriolae fpeciem mirátus prac gaudio haeret, 
i l l o cupiens alligari loco. Robuftiores infi-. 
ds extiterunt paílores , quos nec gaudium 
magnum, nec fulgentia A n g e l o r ü m l u m i -
na , nec refonans melodía , nec oues, nec ap-
tus pafcu» locus valuit alligare, quominus 
reiíólis ó m n i b u s , ad paruulum recens aa-
natum euolarent. O q u á m cito paftorum 
i n peftore araoris coakiit efficacia: extr in-
fecus ilíos circumfulíit lux , verum intime 
vis amoris peruaí ic , & omnium oblitos i n 
altiora coegit conamiua. SanttaquadamiZk 
G ü l i b e r t u s , fetnper eget amor auaritia : fem~ 
per ad fecretiora exafinat, & quA tenet non 
reputans , volmbilt fe raptat in anteriora re* 
tata y C1 vitalis inflar rot£ fpirit/iali Ismtate 
ad fuperiora toto conatu attellttnr, de térra v ix 
paululum altqmd att'mgens. Sic i f t i recentes 
D e i amafij Angelorüm háüfta lastitia •, fan-
fta inde correpti auaritia maior ibñs inhiant 
gaüd i j s , n ih i l i que poíTeíTareputantes v o l u -
bilirotatuferebantur, &;velut i vitales rotac 
v i x terrena pertingentes Joca i n De i na t í cub i 
l e , quo gradiebatur fpiritns .ferebátür. 
¿tu petrüm gaudio fupcíatiim jloco illígá-
ri video , & pallores laudo, quod nullo gau-
dio alligentur, quominus Chriftum Beth-
lehem degentem adeam. Adftnpeo Xa* 
uer ium í q u i madídusdiuinisgaudí js , vfque 
( f i fas eft dici ) ad facietatem to tum pe-
ne orbem proximorum caufa peragrarit. í s 
eft qui coteplationi deditus eo diuin .Tgrat is 
í m p e t u r i g a b a t u r , c u i u s impotens clamabat 
fateft Domincjfateft.Et medio hoc dulccdi-
n ú immerfusfalodíxi tne aliquando bonum 
eft nos hic eííef fub h»c tabernáculo ,hoc in 
nidulo moriamur mundo , & Deo viuamus? 
I m ó á nimio gaudiofuperatus nullo alliga-
tur loco,fed immenía dimenfus maria barba-
riísimasnationesiuftrásílluftrauit. V n i u s m i 
felli naut* contefsionem fperans bis qainge-
nastument ismáris Lencastranat^l ta l iam,Lü 
íit^iniam , Ind iam, I.ipponíam >Chinam fpé 
repeti t , 6c cum pedes deficerent, equorura 
caudis religatus ráptatnr. Ecce D . Ambrof. 
E p i f t . í o . defan£lo Vi roAchoÜo haécfatus. 
Vidifateor viram , vidi illam ejfe ÍH cofpore 
vt extra corpus ptttarem. Vidi imaginem il~ 
lius t qui fe fue extra corpus ftue in corpore 
nefeiens raptum ad paradifum viderat, Ita 
enimpercurrebat omnia ex eurjufrequenti Con-
ftantinopolim , ,/Cchaiam, Epirum, Italiam, vt 
itíniores eum non pojfent confequi. Cedebantfor-
tiores corpore , quia eum fne impedimento efe 
corporis nmerant, vt eo tantum pro velami-
ne vteretur, non pro officio, certe ad ferui-
tium no» ad fubfidittm. Tolle Conftanti-» 
nopolim , Achaiam , Epirum , pone R o -
mam , Vl i f ípponem , Goam, Malachiara, 
lapponiam, Ghinam, & f u b ciídem verbis 
B . Xaueriuseriteffígiátus. Etením ea facil í-
tate, (Scpernicitateexcurrebat omnia excur-
íu frequenti, vtpoíTet addubitari, añ cor-
pore, fiue extra corpus <Sc veré íin^ i m -
pedimento corporis erat , qui eo pro vela-
mine vteretur , non pro ofhcio, ad feruí-
t iumrnonadfubf id ium. Vide modo q u á m 
imperfeftus Petrus in Th;ibor 5 quam per-
fedus Xauer ius in t ranfcur í ibus : i l í e G h r i -
ftiferae claritatís contemplatione haeret, & 
loco alligattSrj hic fummí Dei contempla-
tione captus , quo é por tü non í o l u i t , vt 
maria, vt terrarum oceulta peragraret? Ule 
fíbi nefeiens confulebat hic fapientifsi — 
me Deum amába t . Hunc refpicere vi— 
detur Gi l íber t , fermon. 2. in Cant. dum 
ponderans i l l u d , in leSlulo per mttes qu** 
JÍUÍ . ita fatur. A/o» illum mordaces cftr<£ eir-
Ha?cmihi cogitanti B. Francifci Xauerij cumuolantinquietudinum t non exafperantin-
Ciae'm Deum amor, í iue prenicitas in proxi- iuria^fed totum leftulus y & n o x , totum pax, 
mis iuuádisacc id i tadmiracu lüm.Etquídera & quies , latebra ( Hafccine eft Xaue-
cum fulgentis C h r i f t i Dom'm ex confpc- r i j contempíat io ?) Numquld fatis eji ? For-
tajfs 
^ímbr. 
Icfus partoribus reuelatus. »7$ 
taft f i t i s j Jld l ahrant i , mn jatis amantu 
Uuía-s onm ¿*thr¿mu[mmms, ^maniis anxie-
tas illum d&rmére vet*ít 3 ¡smmhmumi excutit, 
m$iíms mducit* Í^WOT de quiete inquiet'wr red 
m m r * Q uiagna visamons Xauenj aaimura 
depaíccns ! G i i d Xauciio i i ioiácione ma-
gis qiuenun r* Q u i d in k lute an i raámm 
piocuranda uságis iaquietum í i n oratione 
tocum icdulus , to tum pax, totum quies, 
to tum dulcedq , to tum gaudium, Pctrus id 
í ibi fatis putaret, i b i -haererct > in ib i religa-
tas tenroriam í igere t , & tabernaculum. I d 
fatis laboianti , non fatis a m a n t í , non fa-
tis Xauerio , qu i de quiete illa inquietior, 
<Sc totus in qu^rendis diledis animis verfa-
bá tu r . Q u * tenebat reputans fanda auari-
t i a , volubiii íe raptat ícmper in alia rotatu, 
& inftar vitalis rotae de térra v ix paululnm 
attingeos ad fupeuora toto fe protcndebat co 
na t u . 
§ . X V 111 . 
íiores hi, njulgm iudmmm 
igmhücgmtim > fgj accep-
tms redáídtrum • 
Dea. 
O C valde m i r á n d u m c t i ü i s exif t i t i 
loam* 7 . C - ^ q ü o d l o a n n . c a p ^ . i a d l i t a b a n t d e C h r i -
i l o Domino ludaei, n imi rum. Nftmqmd 
ex princifalibtis aliquii credldit in eum 3 ant 
exFhartfeisl E t quidem, v t ille ccecusho-
Ieam.10 mundo üiebat loann. í o . In hoc mrahllé 
eíl , quia vos nefatis vnde fu > C apermt óvu-
los meos. Qn,aíÍ dicathoc valde mirandurrij 
quodre ie¿ í i s vobis Principibus me j & i g -
nobílem turbam miíelioS quofque homun-
ciones miris beneficijs cümüiee. Etenim á 
l u d á i s turbas tiahebat lefus, á gentibus Dy-
lf,u6o, naf tas ,& Principes iunxitlfai» S á ^ m b u -
Ubunt gentes in Ipítnineíuo , &• Reges in fflew 
dore ortPis tm,. Ex l u d á i s plebeculi , ex 
gentibus Centuriones, Duces , Proconfu-
les. Regesfequebantur Chrif tum, Quag hu-
ios re i radof i i iaminí inua tTer tu l l ian . lib.de 
TmulL Idóíolaíria, ha'c de Magis Chriftum adorán-
tibus edicens. Printi fie/larum interpretes na-
tum Chriftum annunttauerunt, privíi munera-
uer unt, Hoc nomine Chriflum, opinar, fbi obli-
gatiertint. Q u i d plura l ex Tuda'is i gnob i -
lespaiWes, ex gentibus Reges primi afti-
terunt incunabilis Chr i f t i D o m i n i , pr imí 
adorauerunt membra infantiliá , & inde 
Dcusmanfit deuotus, & procliuisia nobi-; 
liísimos Gcnt i l íúm , in l ü d s o r ú m vuigus. 
O foelices vos, qui pnrai ad Deum ad vo-
latis , hoc quidem nomine i l lum máxime. 
obligatis3 ar¿té obí i r ingi t is . H u c referebat 
Guairicus Abbas Uiud .vlatth» 11. Regnum ^ j~erm 
calorum vim pamm\ Blenk >ínqmt, v'm facit, t S a ^ 
qm Intonats t%bá prxcepti nejett parcere jibh 
Q u i primamad prascepti vocem ; qui pn* 
rao cíangore "buccinx pr imi aífurgunt D e ó 
o b í e c u t a n , h iobl igánt ,ob í l r íngunt D e ü m i 
v i m inlcrunt. H á c aiiquanddeíflórebac Vir-
tute ludáica hobilitaside qua Numer. i i i 
Si femel cianguerlt j venient ad te JPrwcipes^  
t r •capita muíMudífrum íffael. Q u s verba 
expendens Procopius^aiti Vnius tuba fonim 
conmeabantur Principes ácútms cementes , dr 
vitiiis obedientes* *>4t verv piebs emúécabatur ad 
tabernamlum Domini feptus a M.oyfh repetito 
dangore. Vt inamab hác prorapta obédien-
tiá non excidiíTent Ifraeliticí Principes, i n 
recipiendo Chri f to promptiores illis ex-
titerunt paftores, qu i primo in tonantepüer i 
crepitáciilo aduolant adoraturi , & inde í íbi 
& vniuerfe iudaeorum plebi Deum o b l i - * 
gatum obftringunt, H inc etiam elucet rá-
t í o , q u a C h r i f t u s Dominus poftr&íurreít io-
nem in ficuifsírnos peceátores fuit procliuis, 
Paulum lupumrapacem elegit,Ciementem 
áfchola Simonis Magieduxic poft Petrum 
in Pont if icumculrñen.Qiias peccatorum ele-
ftiones meruit i l le peccator, latro , qu i 
primus. Chri f to crucifíxo acccfsit veniam 
deprecatürús . D e i l l o fie Abbas Gaarri-
cus. Jfíe eíl y qui velut David alter Princeps 
latronum -i pl&fHmque daíl^r pr&donttm viño~ 
riofum illum exercitum publicanerum, O* pee* 
catorum per tllam laudabilem vivlent'mm, cr 
ve ligiofampofl fe induxtt in regnum ccelorum.Ec* 
c e t i b i q u á m o b l i g e t u r D i u s á b i)s, qui p r i -
m i propriac inhiant faiuti. 
Textm* Et inuenerunt ivianañli 
& lofcph 3 &: infahtcm po-* 
íitum inprsíepio. Yidentes 
autem Gogoouerunt de ver-
bo, qüoddiétum erat illis dé* 
puero hoc,&:c. 
• I 
§ . X X 1 
Dem facUe ímemrur a l ijs, qul opéri 
wcítrnhunt, dum alij fomno, ^ 
' yoluptaú indulgente 
Lib. I I . Caput Tertium. 
Gemf.i 
ABeüntes Bethlehem paftorcs omnia fibi i ü x t a Ange l í praediftíonem occurren-
tia mirati funt , puerumque inueniunt i n 
prxfepio médium ínter Mariam (Scloíeph, 
Sané theíaurum non cubantibus cu í lod i -
t u m Dracmilbus fed í lorenti ían£lifsimo-
rum parentum l i l i o circumfeptum. Ruíl ici 
i n foeno iacentem recognofcunt agnum i l -
lum > qui pafcitur ínter l iba. Sed cur non 
inuenerint Dominum ferui vigiles ? <Sc illí 
f e ru i , qu i dum c u n d í foinno íepulci oíci-
tan t , & languent, illi pafcendis gregibus 
dant operam? Foelix'illa mulier Samarita-
wa dum hora fexta pergit ad fontem , gra-
tiarum omnium mare Chr i f tum inuenit, 
& vndé inuenit ? A n quia hora fexta aquam 
hauriebat ¿ Quid magnum hoc ? D . C h r y -
fol . h o m . de ¿iamaiicana nuper latinis data, 
JFIora fexta quo tewpore quíeti a labore vaca-
. hánt'omnes 3tunc illahydriani arnptení aquam 
aduekebat. ¡Síouerat ergo Dominas, qmtm ho-
ram caieri captando quleú dabant ytlia foltre 
iftam aduehenda aqtia vacare 3 propterea fex~ 
• ta hora Domlnus rf^í.Proptcreá ínter omnes 
h ípaf toresChr i f tü D o m i n ü i n u e n c r ü t , quia 
c u m d o r m i e b a n t c e t e r i , í p l i vigiliasagebant, 
propcerca Samaritanafcaturicntc vitaefonte 
offendit , quia quando c s t e r i o c i o , & e p u -
lis indulgebant, ipfaferuílibus adhuc o f f i -
tijsinfudabat. Sed ómnibus his pneftandor 
Magdalena, & ipfa Chrif tumíibiPhari f íc is 
príEripuit ,5ccur piafripuícf Sané dum Pha-
rif3;us dapiferis accuiubit m e n í i s . d u m c a p -
tandas populorum voluptad íiudet » omni 
alia debita obfequij cura fen®tus 5 i pía cibi 
obl i t i j potus immemor, tota in Dei í e i u i -
t ium effunditur. Hinc pulchré D . Paul i -
nus epift. 4. Pharifei c a íum, Se peccacncís 
g lor iam expendit in ha;c verba. 'Qgp te nnfer 
Judxe iaclabís? In donsotuate peccatrix mfirá 
prímenit . ingrejfa minores tuos. Tu enlm ep0^ 
laharis , vt fuperbtres, illa iemnabát , vtfer-
uiret. fcece t ibi dum aüj epuiisincumbunt 
«Scquieti , peccatrix mulier immemor quie-
tis , & cibi vnum hoc agíe, vt feruiat , v t 
fuum obfequium prseftet Deo ; quid m i -
r u m , íi inueniat , íi cocteris ómnibus f ibi 
g. pramripiat Chrif tum? Genef. i 8 . dicitur 
. Abraham ftetiífe in oftio tabernaculi fui* 
ipfo fertiore diei|, nempe in meridie. Cumque 
apermjfet eculos, apparuermt el tres v i r i flan-
tes propeeum.Aá h x c D . A m b r o f . l i b . i . c á p . 
S . a i t . ^ » / ^ oílium fedebat ¿ íbraham ,fedebat 
•meridie.Quando alij reqmefcehantjfle hofpitum 
explorabat aduentutn. Mérito i l l i Deus ap». 
paruiu Sic qui dum alij quiete foluuntur, 
ipf i adhuc laborant, dunj alij do tmiunt i 
ipíi i n v i g i l a n t , fperent f ib i oBuiandum 
Re?, r. 
C h r i f t u m , qüi e o r ú m h i ü n e r e t labores3 & 
curas. Rem íiniat D . Chryfoftom. obferua-
t io in Auna Samuelis matre, de qua d ic i -
tur 1. Reg. 1. Surrexit Anna poft quam i l -
l i comederam , <(T biberant in Silo y%onj¡i-. 
t i t in confpetfu Domini. N i m i r u m illa fteri-
litatis ignominia grauis eofpeítabar; ve tan-
t u m á íemalum dcpelleret, ínter prandium 
adhaccfufpirabat , & á menía ad Dominum 
oratura euolat. V n d é Chryfoftom. U^od 
omnes facwnt tempus teíaxatioms \ illa fecií Chrjfoft' 
tempus deprecattonis : peft coníUkitim aecur-
rens ad fupplicatíonem , ac pof epulas a-
deo intente orauit , vt donum acctperetfupra 
M a t u r s m folueretqns íiertíhutem, Sic Deum 
©bligant, qui quando alij otio vacant, fuae 
incumbunt acquirendsE faiuti. V n d é Da-
uid áiebac P í a hn . ó". -Auñbo per JtnguUs 
ncúe.- leÜum mehm\ De quo Nyí íenusora t . 
ad eos , qui durius alios iudicant , fatur, 
Sibi noñes adiugsndum prajeribii t quod qui-
desn tempus commtim laborantitim qmeti da-
tum eft, 
CAPVT 111 I 
DepuericiiuiniA Circumci-
íionc. 
TNf tabá t iam dies oftaüus a Matiuítate, 
1 quo puer iuxta legem ioyíi circunci-
dendus. erar, «Sclicec .,^ 11 ec íegis obligatione, 
nec alia neceísitate puero diuino fubcunda 
circunciíio , tamen , vt duram emolliret le-
gem íufeepit circunicííionem.-Circumciditur 
ergopuer, íiue á matre Virgínea, í iueá í o -
íepli j í lue áb alio quópiam viro p ío , (Scqu t 
pro mundipretio erat effundendus in crxice, 
modo ftngMis humana redemptionis exhibe 
tur,vtp{gnus. 
TtxtmP oft q uam con fu ma t i fu nt 
dies ocl-o 5 vt circurncidere-
tLirpuer.Z.í¿r.2, 
; 
Sangm Deificm úccífúmt fiíndl 
tur , ne mfalmndis homini-
hm -prmas cedat di~ 
O p t ímc 
IcfusCircumcifbs, *7J 
•le. 
Idem, 
Bernard, 
OPcime noucrác Ifaiás nafcentes D e i cú-rasjquando cap.i o.vocauic illum^íí-É"-
lerafejiifía.ütenim vehementer fellinabat fan 
guiae í'uo nos redímere; hoceratii i i inop-
rat is , Jioc ardebat deí ideno , eo illius fan-
gaispungebatur acúleo jVt q i ú m occiísimé 
tuiideretur, vt nulh cederet primas, Hinc 
m e n t ó fanguis d iu inui po í l Deurn primus 
omnium in íáíuíem hurnanam proíiliiiíe no 
tatur á Ruperto. Q u i de opcribus Spiritus 
hanct i , l i b . 4. cap. n . d u m il lud epift. 
loann . 3, perlcgic, n í m í r i i m , t r e s í u n t , q u i 
t e i t ímon ium dant in té r ra , Tpiritus jaqua, 
&. (áfi'gui$,íic ipíe medicatur. H w íjtiidem,mt, 
tres Jtitít i qm teftimommn dant in t é r ra , / jwn-
lus , aqHa> & fangms, *At in Euangelto poíí 
émfsionem f f i rnas , mn dtSluno eñ eximt a-
qua j O" fangtds: fed cxtmt fangms , & aqua, 
i n Huangflio vbi Euaagclifta teí l ímoniurn 
veritaci perhibebat,circüftantias,& ordinem 
rertUB exp lanaosnotán te rd ix í t íquód exiuit 
í anga i s ,&aqua^non -aquapr íús ,ne fangui-
nipignd;E noram impingeret jfed v i x prc-
t i j pro hominefoluendi íaguluscoepif aperi-
r i , Óc continuo omnium primus fanguis exi 
u i t . Eíaim vero in effundendo fanguine, 
cccteri omnescedunt primas Chri f to .Eíegan 
ter Gi«m. Alexandrin. pr imo Paedag. cap. 
$ . cpmponit Ifacum , ¿k C h r i í t u m , v m -
bram > <ík Corpus, íigtirsm , & veritatem. 
Amb© crantparentisvnícarn pignus, ambo 
facriticsndi m o n t é m ícandun t , ambo por-
tant humeris facnficij l i gnum, & ligho iam 
íuperponuntur ambo. Qu id pluraf Solum-
wodo, a i t , ime Ifaac non pajjus e í í , ejfii pyi~ 
mas pajsicmspartes verbo cefferit. Nec folúm 
l íaac primas cefsit íanguini diuíno-, fed & 
cunfti P á t r e s , vt Clementi fubfcribens ad-
dit C y r i l l . Akxandr in . l ib . n i n í o a n n . c a p . 
21 . Cítm y i n q u i t , non igmret. Moyfes prl~ 
was etdcmpactes concefsijje. Moyfes, inquam, 
i l leádeó fuorum ama to r , adeó pro fuis af-
í i ) ¿ lus ,v t d ica tu rá Paulo portafle impro-
perium ChriÜi , quafi non tam íimiÜs, quám 
idcm apparuaitcum C h r i í l o . Is ta a-en cef-
fit verbo primas , vt pulchrc Bernard. i n -
finüat 3 dum inqui t , Mcyfes cjuldem in a-** 
quavemt, A qua, C7* nomen accepit, vt Mey-
fes vócaretur: manije fíe apítem flufcftiam Moy-
fes chrifus, vtyoiequívonvenexitinaqttatan* 
t^w ¡fed in faMguineSmé M.oyfes prima l i -
mina v l t » ingreíTiís aquas arauit, fu per a-
quas ferebatur materna in cynaba. Vernm 
puerdiuinus in fanguine incíepít viuere: cum 
limina Mofaicas vitae aqua rigabantnr, l i -
mioa C h r i f l i vita?fanguine ímrnículátí agní 
confperoíjpr-r. í l lum aqua in Pharaonis fi-
lia? vinas e í iud í t , hu ius fangú i sag remio ma 
tris vniuerfosiam homínes pe r f ad í t . Kanc; 
citi ísimam , & celerrimain íanguiías éfádf* 
í ionem , vt pracitaret Chriltus feuien A -
brahx pr* alijs , crediderim apprehen*--
diíTe. 
Cuius reí zelotypia infíammatus I m p e -
rator Apoílaca no íe ieba t , quod Deus dice-» 
recur Abrahamides. ^ ^ r ^ í a q . t i t t i nonmagis 
gentwus mlfit eum Salnaiorem,^Redet^iorcnr} 
concefslt antem ifraeh fecundmn camem? ÜÜ 
D o ¿ l o r gentiumfatisfeceratjdumad Üom, jiom% 
15. íic loqui tur : D'ico enm Chríjiam mim-* 
íír%m fntjje ctrcnmcifoms* Notaater ením 
dixic veniífe C h r i í t u m adpopuiiun non l í -
raeiis5necHebr2orum, íed circumcliíioms, 
qiítfi circumciíio fuiflec rano , ob quain 
Deus Abrahamides fumpíerit . Cum Pauli 
mente accedat modo optimus Apoílatae ex-
pugna tor D . CyrílJ. Alexandrin. i ib . 5, C y r . ^ e . 
prope finem. V b i ex Ofea reddens rat io-
nem , cur genus Abrabs prae aiijs Deus 
elegeric, vt homo fieret, hace inquit . T a -
le quídam per v m m fanBentm ProphetarHfn 
dixit }c¡Ha¡i botrumtn deferto inueni ifrael. O* 
quaji futnrum in ficu prxcocem vidt Patres eo 
rum, Inficubas autem dulcifsimut qmdprx alijS 
rñaíurefcit, hoc e í í , prscox, ay p r ^ c u r r e n s . V n -
de vt d t x i , quafipr^ecox frnÜHS m fictt diainus 
lAbraham decerpebatur. Sané genus Abraha-
midumprae alijs nationibus fruftum matu-
rabat-jpraecurrenssBtatis moras á prírnis incu-
nabulis per fanguinis eíFuíionem Deo fruftí-
íicabat. ideo Deus hominem per faoguinem 
rcdemturusfe fe Abrahamo iugeís i t , v t p r x -
cox, ve praecurrens fanguinis erTuíio citifsi-
mam folationem pararct. Si de gentibus pa-
rentes delegi í le t , morofus eííet in exhib i -
tione fui fanguinis, virilem primó atigíf-
fec x t a t e m , q u á m dandi fanguinem fe of-
ferret occaíio. (deo, reliélis gentibus,ele-
gít ífraelem, quo nafcereturjVtcircumcidere-
tur pner,vt quám occifsime in mei remediu 
profi l i rét fanguis. 
% 11. y 
Eo ardehat Dominas deftder'ío ef~-
fmdéndi fangu 'imm^wt tnfe ^vul^ 
nermdojladij prauenerit 
FEíHnus fátís pi-aecürrit círcucííienis g l ¿ * dms,vt puerumpercuterec r ec í sna tu t a ; 
fea 
y¡(> Lib. I L Caput Quartum.1 
CyrilU 
fedfeftiníor ipfe püer oftiduanum vulnus no 
cxpeftauif, íed á primo ortus momento amo 
re vulneratus pra;cucui ' r ¡ t ,vt poítea lancea, 
claui, drcumcií ionis gladius no tam vulnera-
rcnt, quám aperirent vulnera íam í a í l a . Sané 
claui ,& lancea d e n u o r u p c r ü t Saluatoris car-
nem jfed v ulnera haec Ücet vocare a perdones, 
í iue oftenfiones v ulnens ab amore faíli .Ecce 
t ibí q u i d dicat Paul.ad Hcbncap. i oAdeoin-
grediens nmndum dicit hoííiarn, & obUúonem 
mluif i l ' icerpf ís a a t e m a f t a f i t m t h i . Q v i m p r í m u 
v e r b ü d i u i n u m induithumanam carnem, ve 
tera facriíicia orniiia Patriexofa notauit ,pc-
cudum fpirantes fibras faibdio eíTe , agno* 
rum fánguinem abominabdem animaduer-
t i t . V n o é intra fe áliud íacrificium excogita-
uit jal iüra fanguinemjália vulnera, quaí Dcí í 
placarcntmeditacus íefein id apturn natura 
gratulatur. A i t enim3corpiis autem aptaíli m i 
hi,fiue vt ex Hebraeis D . C y r i l . Alexandrin. 
& A r n e b i u s , co -pm e o n f o d i í l t ^ e r f o r a f i i mtht , 
qua í i í e ia ex tune confbíTum, manus, pedef-
xjueperforatum facraucrit. 
Sed agequando cofoíTus, q ú a n d o perforá 
tus manibus Domini is apparuitf Ingrediens 
i rmndum,nimirum,vt placer viris do¿lis in 
p r imo aíTumptsc carnisinftanti. Itaque efíi 
lancea, Scü circumciíionisgladiusoccifsíme 
currerent,vt vulnera iníigeiécDominica? car-
níjocciorpríECUCurrít amor , deditque culero 
non infíigenda vulnerajfed apariencia tarum. 
Hucfpcftat Zachar.cap. ^.cuiusab ore l o -
quens diuinus Pater de lapide angulari Chr i -
ñ o j ü c í a ta t .Bcce ego ccelahofcpílpiHram eius^Sc 
quo in í i rumentó coelabit?S.Hieronym.Ru-
pert.aiunt,lapidem i í lum clauiscrucis,& lan 
cea milidsfaciam vulnerad. H*coelatur* vi 
uentis iapidis? coelatürae,inquam,lancea, cla-
üiSjCultro comparando. Sed pulchriusorigi-
n ú i s pagina, ait, eece ego a p e í t a , a f e r t í o n e eius, 
iPt iimuat}quod lancea,quod claui , quod cu l -
ternon nouas inferent plagasiícd apertionem 
aperientjefiuííum iam c^Sc perforatum amore 
pandeto M o r o fio r c u i t e r q u á m Chriíl iferus 
mei amonpraecucurrithícs^ceffoíTa De i car 
ne pigritantem redditcultrura oftiduanum. 
Quandoquidem cum infirmus vehementer 
lateris dcloreangiíur ,afápiente Medico illiüs 
vens c u m p r i m u m r u m p u n t ü r , nec curan* 
tur ,v t citius portea cum res tülerit , apertas fo * 
lum primse fciíTurae eflFundant fangúinera. 
Sic Domínüs aflumta humana iní i rmi ta te ar 
¿ i á b a t u r ^ c seftuanti amoris flamma exureba 
tu r , v tcumprimúmlicü í t fe fe mille fcilfuris 
confoderit adeo.vt poíiea arcedens lancea, cía 
uu5,culcer iam non percuterentj fed i n f l i j a 
vulnus aperiret, vt efflüeret f angn i s .Vnd¿D. 
Bertiard. B c r n ^ d . cap. 3 .de v i t e / a t u r , J ^ r / / » / , cr per 
Zach, 3* 
Bleron, 
Rufertt 
^iUgíiJfé 
foderunt ludutinon felum mantisfed & pedess 
CT latns qnoqnefantVtjilmicordis in t ima f H * 
rorts lancea perfóraaeratitrfvod i a r r i d a d u a m o ' 
ris Utice a fuer at t iHlneratum .Vf iheraf l i y in -
qüittfponffis, cormenm foror mea fponfa , val-
xeraffí cer meum, Qj^ jd neceffarium fmt ti", 
lud inimicií vltra v u l n e r a n ? St vnlnerainm 
efijlmo qaia vulneratHW eft^ tfidfecundum val-
msapponhlVhizmoxxnú in Chr i f t i corde 
coaluítjquajcúmque extrinfecus veniant vul-
nerajfecunda erunt,non prima,nnlli accedent 
membro, quod non inüeniant primis amo-
ris vulneribus transfoíTum, Se prsoecupa-
t u m . 
Hinc notanter Euangelifta cum de tranf-
foíTo Chrif t i peftore a milite loqueretur, ait 
w.'ÚQiJancealataseiusaperait.Aá haec A u g u -
ñin vigílantl verbo vftis eji^ vt non diceretjatpís 
eius perctifslt^autvtilneraíiit }fed apernit, Ete-
n i m nimisfeiaaccefsitlancea, vt vulnus in f l i -
gcret/atiseftjfi i n f í i d u m a b amore deraon-
í t raui t . ld quod cleganti metaphora cdocuic 
C h r y í b O o m , in Pfalm. 14. dum ai t , ¿an» Pfalm.ljf. 
cea tan^uam cíaueln arcamieBa prodidlsíi pre* 
iium ex paterno / ¿ ^ ^ r c . Q ü a í i d i c e r e t , quod 
lancea non lanceae munus peregent confodic 
do , vulnerando \ fed potíus munus adim» 
pleuit clauis , dum per foramen faílum i n -
i e é h non rup i t , fed aperuit coeleílem the-
faurum, vt pretium meas redemtionis dima-« 
narct. 
Accipite modo quám ápte Metaphraftes 
dixeri t verba alioquin obfeura de D o m i n i -
ca c i r a i m c i f i o n e . u ^ ^ í « r ; , inqut t , |7 / / í r^ 
lege^ quam tulerdtjVt veteris circuncífionk ene l -
leret antidpaüonem.Expenáo i l iud. Circnmci-
f ionh etielleret mttcipattonemJümm vero q uan 
turacumque culcer percurrerct, quantumcu 
que vulnus maturaretj occior diuinus amor -
i n vulnerando Chriftumoranem celeriratc, 
& anticipationem fu perauit, obfeurauit. V n » 
dé D.Bern.h^c á u r e a i n f e r t . F / ^ É - ^ ^ ^ ^ Bermrd. 
[ufciplendos dolores feftinam^ ciua promptus fan 
gmnem ejfarderéiCtrcucifus prombts die natlui-
' f a t l s f u * otfauo ChrilhiS oclaMarri die a natiuita 
te f u á v'ix e x p e í l a t f V t f m tibí impenderé fangul-
t, ne incipiaiitu pofínon dtco o$o dtes, fed nec pofi 
é t l e g i n t a m e n f e S ) imo, O4 vflogintA anms fnlam 
non rependis volurftatem. H x c ille. Et mér i to 
púhgi tnoñraminferu ienck) Domino tardn 
tatem, quándo Dominus adeó feftinüs e í l , 
& c e l e r m nobis dicandís,,liberapdii' 
• 
lefus CireumciTus, 
| . / / / . 
CircHmctdttur f u e r ^ t é'mfdem 
ofiendatur ejfe fatrU xum 
hommtbtts. 
NEdeincepsob loqüá tü r Va íen t inós né -ganSjChríftum e tc r t ácorpus fuinfiíTe, 
fed écoeiojideo tcrreni generis fignum cir-
cumcifionem pnerfufcipit. Quod O. Epiph, 
Ejiipk mgx imcarnde t j&in í inua tu r Cant. 2. Surge 
procera awica mea veni .3 hiem's tranjijt , imber 
akijt,flores affaruemnt m ierra Kof l ra «te'mpus 
ptítatiofñs aduemtivhx tftr'turts á f r a i t a epin ter 
ra mi t ra , Enim vero traníaéto legis frigoíe, 
imbriburque laüacrorum m tcplo, fíos C h r i f 
tus é leííea virgo efíoruitjiam vkis lila á coe-
leíl i ágricola virgínea i n térra deífofa fiórj-
dasprolaturá cerollas erupit , cnltroque d r -
cumcií lonisexpoíi ta tempus putacionis i m -
jpleuit, iam plorat putata vitis, & vox.illius ge 
mebunda exauditür in térra nb í r r á . 
í d i n h o c l o c o n o t a t u m v e l i t D j q u ó d pené 
vnoin verbulobis repetatur i l l u d in térra no 
^r^floresapparueruntin teirra noftra,!^: po í l 
putationem poft vulnerís gemitus, ftatim 
. fubdítui: riirfus,¿« térra noflra.Hoc vnum per 
Éernárdo caluit Be rna rd . á c t imenfermon»^ .in Cant. 
vb i fie; s íduerte quanta fuduitatis f t ^ e t i m d i -
tere in térra neJlraíQuíque ierrigen<¿,&fil¡j h ú -
mlnnw auditesMagniJicaHÍi D omihus nobifcfiM, 
mttltHm tlh cu térra noftra.,Quid m i r a r i s ? Hoc 
t p f e í a f t f i s eU tartqnam vnusnobis;M'WUS dixl 
tanquam v n n í ^ a r u m efí ejfeparem howivlbas, 
homo e^tnde terram noíiram vindlcat f b i , fed 
iquajípatriamfrio» quafipoffefsionem.Qyiiádní• 
tius? quidnobis feliciusf5 V i t i s diuina cúm 
putatur , c ü m púdicaChr i f t icaro circumei-
clitur,tunc iam terram noflram clamat non 
quafi poireísionem/ed quaí i patfiamjtegens 
Dominumj&fe manifeftans vicinum; 
í . / / / A 
ChriBui Dommtéi clréumcid'úüfy 
rvt regmm fdel'mm o fien' 
dat ormnem a 
cruce. 
Er i tó Toátmes Apocalypf. 1. Deifícd 
rangtfiniregnum fideliam adiiingic?ái!; 
%h\m. Princeps Regurntefri} quiHilexit m s , & 
l a m t nos 2 p e c c a í i s nojlris ixfangmne fito, €7 fe* 
eitnos regvtiM .Qaid ne aliud (anguín Deificus 
potuir praetendere f i l i s , q u á m purpuiam? 
quára regnumJiam n o n c ó m * capitis ípon-
í i j fed edam fanguinis gottse purpura Re-
gumfant* Natusol imfuí tv icu iuspurpuraf -
centibus rhdcuüs diftinélaSjquij vt men.iní t 
Vopifcus/ ímper i j ornen Auiealiano detuliü. 
Ecce modo natuspuer ChriíHis,, vitulus no- • 
ueliüs .vímlus faginátus j cuius & faginabi* 
mur caraibas, qni primo natiuitatis ortu 
fam purpuréis i l íuíhis rnacnlis rubet I m -
peri um úó%ís proten dens f é l i c i í s i m ü m . D ^ 
^ r a h ^ i ü k S m ü i . T h Q o d o Y t i s ^ d h c c qpícde- Orat. fh 
grederentur Reges ex hitnkis eias x fgnumcir- lean.Baf . 
cumclfiomsinptfit. Circumcifionis fígnum de-
cepit Chr i í lus jv t Regales fidelium purpuras 
intingerec, ve a fanguine & cruce. Regia dia-
demata pr^ragirfc.Hinc Ifaias Regni inau-
gurationcm, q u á m ab incnnabuiis accépit 
ChriíhiSjCircnmciíionisoíCi'uciatiüni attri-
buens, ficeft l o q u u t u s . P ^ í r natus eft no6is7 t fa i í^ l 
CTfiÜHS datus eji nobis y cnlus Imperiufn fttfelr 
humcrum elfts.Eccti ímperium,ÍLib quogeme 
bundusrecens n«tus induci turpuerulusdí i i i -
ÜUSÍÍS fané oft idüanus circumeifus Impe-
rium ílium á fanguine prastendit , & ci'uce. 
C^uam Ifaiae explicationem debeo Bernard. BerHardí 
quiferni. de V i t e ^cap. 3 6", priraam íangui-
nis Deiíicí effufionem in d rcumci í ione 
dum expendit , fie ád loeum li'aiae dicit. 
CrHcem y q n a m Impertj noWinefignificanit¡na* 
i iattat i í íaúm adiungit, quia profeso a n a t i -
mtatis exordio { dum circüuicidí tur) 
crucis ex&rta eñ. O quanta~charitas l V t x 
natus e¡l lefus ¿ & ecce recenti ertui crucis i 
ignonúnia, crucis dolor )CopulñtHY\ f e d rede* . *¿ 
rnit miferiam crúets , Iwperíj nomen verumi, -
Madent equidem fanguine pueruii faícia;; 
fed inde incepitdiiiinusaitifeK fidelium or* 
d i r i purpuras.Quidtriftius, quam fafeininag! 
fanguincíe? Quid durius, q u á m quód teneí-
lus excrucietur infansr'Sed no alicer potuillet 
nobispnjebere Regrti aufpiciün'níantília me-
bra circumcifionis acies púgi t ,excrac ia t : íéd 
dolorem redimünt inde tingenda? purpuríe,! 
fucuri ácruce Regni clarifsimitm augurium. 
H i n c máximecommendacur Mariana íapie 
tia^quod immeréntém püerum circucidertE: 
aitenim.Cánt./.Cííp^ítiíuvtCarmclius.,comd Cant.p 
capliispurpura Regís vinEiacamühHSi Carmel 
lüs, idellXcientiacircuncifionis. vt videripo 
teftapudDelrium>neergo iníci t is tribuere-
tur matri, quodta lám circumeideret filíum: 
i d circo, ait Gui i i ie lmüs, d fdlo fpectaliier di* O&ittí I 
c i t u r caput taum, vt CarmelliiS,acJí aperte d i -
ceretMT, Benf faenas, o pta mater > cur populo 
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Dei áatum ejjet remedium c i r c u n c i j í o m s , & ta~ 
wen ¡quemfine co&cHpfceritiaiacyer hcc non 
¡.npeccatiS concepifli ek^nallcirCumcijiom fuhdi-
j l i : ñequehoctnfipíente¥faciekas .Et curcaput 
Virg ineum circurnciftonis fcientia poik'bat> 
duii i immerentem filinm circümciait? V n -
d é h o c Caput íapiehs ? Q u i d fapientis cápi-
t i s medi tubátür?Quidí> £cCe fubdic ^cow^ 
capttistttiputpura Regís, vtnf lacanal ihus .Sa . -
nécogi ta t iones toae purpurarn medítaban-
t u r , & regnurajtibiRegice propagiiies ín men 
te erantjCumfílium circumcidis. O méri to 
circnmcifíonis fcielitiae plenum caput Vi í gi 
neum ; V b i M a r i s cogitationes t indnrani 
p o r p u r e á m medítantuf, vbide purpura co» 
gi ta t ,vbi de parando fíliorum Imperioagi t i 
nil íapientiuspreftare potuit^quam filium cir 
cumcidere, vt purpurafcenti Dei cruore Res-
gias fidelium veftesintingat, Regnumque á 
í ang« ine , '& cruce praeíágiat. 
§. V. 
Chr'tfti Dom 'mi fmgm ^veterem cir-
cumctfíonem (ecit inmiíem dum 
efficacmsnos 'm mortemto-
lerandam im-
pe Hit i 
DAtaeí lc i rcüci í ío Ifraelitis t a m q ü á f l í * mulus, quo ad laboriofam vitáfuííinen-
dam agerentur, imódedicarentur homines. 
'Sic D.Ambrof.Epift^/.Cfrc^TídyFüw^íárf-
r i dejinitvt ab tpjis incnnahulii iñfigne religioms 
adolefceret y c r puderet vnum quemíjíie ¿taih 
proHeítioris ^vél labon vel dolor i cederé, quorum 
vtrtiwque teñera infantiaZ'icíjTet. Hoc raaxi-
mum>&vti l i f s imum circumcifionis munus 
erat.grandaéuosmeticulofos piidefácere-imó 
in contemptum dolons^íSc iaboris trahere, i n 
fanguinisefíufíonem annáire. A t vbi diuini 
infantisranguiseffLinditur,vbiChrifti D ó m i 
n i manauit in terris c r ú o r , quicmiique alius 
l l imulusad agendos homineshabes exticit, 
& quafi ' inqtilis adChri í t i ía í iguincm com-
pára tus .SÍ^Í^WÍ lem circumcifionis doleré mrí 
epus eft chrifiiam, quimortefnlDomihictrcuwfe 
rens per momenta jingula, frontt propria monis 
contcntum infcribit. QMÍS enim acu vtaíu'r ad 
prtliaduw cu telis inHruBus fit validforibusi 
Vnus fanguis Chri í l i ferus , fie puíilanimos 
homines ílimulatjfic cepidos pungi t , fie dé -
biles in mortem armatjVt vc l ruben t iDc í* 
íicí cruoris gutta vifa, t ü rma t im homines 
in tyránnorurn acies defígendi profilianc. 
Qiiidageret leuiscircumcilionis cu]ter,fiue 
acus, vbi totfuntpugentiafpicula,qnot D e i -
fici cruoris guttse eifuCe ? TOE in mortem 
trahentes telleSj quod laquei inieíli Chr i í lo 
toe arietes impelientes in labores jquot f ru-
fta l igues crucisí ' Ecce t ibí qua elegaritia 
D . Laurentius I u f t i n . d e T r i u m p h a i i C h r i - Lau* h$m 
fti agoneJcap.i7.inquit .r^»£,z. ' fr£,¿7£mi?^-
gls vexillum ereclum eíf ,tum in crucis í t ipite 
confixus efi Chriftús, atqueln monte CaluarÍA 
eleuatus. Tune ad pugnam animal a futít corda, 
f iáelmm'tunc addebetlandas contrarias pote-' 
Jiotes atque ipfum cape¡[endum cmlum fufeenfe 
f m t fdelium mentes. Qms pugnare refugi'aíi 
Quis pati recufet cum ^íngelorum Regem, ^ 
hbmmum ¡n cruets agnouerit per/dtre fupplictút 
í h veteri circumciíione |diuinitatis fíam-
ínis , angi, & ignirí videris rubum ple-
beculam ,humile íque myricas, A f t vbiad 
Deificum íanguinerá ventum cf t , v o x D o -
miniconfringít a l t i fs imasquafqueCedíos^ní-
mirupote tesviros . íuperbosDynaí las .&Fiin pj^^ ¿3 
cipes. V'ndé hoc? Sane 'é'fmtmhktttas tam* 
cjuam vttíilum Libanl , hoc eft, a i t , Kicard.de 
San¿lo Vi£í:or. ad fmllitu.dlnem vituh Liba - Ric* Vi¿I, 
m,adimaginem httmlttatis Chnfii, quitradi-
dit {emetipfum pro nobis faftus ebedtens Patr i 
vfqueadmortem,morte auteWc'rucis,\h'as hic 
diuinus vitulus Chr i í lus í'anguine manans 
mentí bbieftüs fuperbirsima ,0c mollifsima-
potentium hominuúi cordá ad mortis con* 
temtum impell i t , & ad effüfíonem í a i i g u i - ' 
nis. Vnde egregie Theophylaftusdunvex- Theoph. 
pendit illa Chr i i i i Domin i verba apud Iban. 
1 2. Nunc anímameaturbata e í l m l d di* ín/it.M T, 
, TT 1 • R . 1 : ~ ioaptn.iz* 
caml rianc ponderationem íac i t , qm¡upe-
r'ms vldetuv aamonere , vt paratifstmus ad 
mortem 3 hic nvnc iurbatur moritufus : quad 
non eíí exhertantis ad mortem , fed auerten* 
ils : a t j i reBe confderaueris inuenies , quod 
lurbari \p¡an^ adhortañoJitad coñtemtum mor-
tis, N o n f u i difsimilis Chnf tus , cum mor-
tem t ibí animofe fubeundam íncidit , & c u m 
ípfe fub morte turbatur D e i enim íurba-
t i o , De i irnbecilHtas nobis máximos ad 
contemnendam mortem indit animoSi I d 
quod pulchré notauit Athanaí . de l i l cárn . Athsin* 
V e r b i eiufque corp .adnosaduét . dü i í íquir . 
tierno naturaliter mortem expauefdt. ís tan. en 
(jqtíodfHmmopere admirandum ef{)vbi indu» 
tus efl Jídem crucis , res naturales vlliperdiu 
& mortemnoñ exhorrefcit. Circumcidantur 
ergo I t idsori i ra infantes^vt do ló rum á mor 
tis edifeant tolerantiam; fideíibus enim vnus 
fuffici t C h r i ñ i fanguisjnec fí monoceros agi-
tur rubentipilain certamen, vt comouerur 
huma-
lefusCircumcifus.1 
Ihumánüs ánteiis>veiyifapúellalicliuini 
fufa gucca ranguinis. 
Matutina lahónm tolerantid ma-
ximehtomamm anlmamm 
mortemarmat. 
í r cumcidá tür Chriftus pucr ,á t roc í te r 
^-^occidendus vir,nec ad fírenue fubenndá 
ino r t eminhuman i spo tu i í r e t edocerc reme-
dí um efficacius ^quam ilftam macurinam, 8c 
p r s p r o p c r á m vnlneris tolcrantíam.Eíeganti 
Steph, verbo vfuseft Stephanus morfcm Delbors 
Genefif allegoríce traftans Genef. 3 5 .vtlaborum v-
tilitarem comme.ndaret,aicenim.T,ífí^/^í/ó 
earmm pungit janlwMmvnffk.Expendo i l lud : 
animum vngit . Qi i ib i s vifus cí\ mlh i intiif-
fe vnél ioncm iliara ^qna fídeles inungimui-i, 
vt mortisluftam animofé fubeamus. Quani 
invnftionem fubhac forma verborum tra-
¿Stj&y-, di t D.Amh\'o{.Vvgo te vlev fan^íijicanteimno 
mine Patris,W Fd^O* Spiritas fan 511, vt more 
wilitis vnBipr&paratPiS adcertamen aereaspcf 
jisfuperarepoteflates, Inungimurfalutisoleo 
moribundi , v t fortiter extremum abfoi-
uaraus certamen ne lasthales expaneámus 
ludias i ífed tenebrofís obí i t tamus potefta-
tibus. Sic máentina tr íbulatio íic dolor ad-
natus pungit quidem camem ^fed animam 
vngi^cule us eft;fed oleum eíl: i quo more m i 
litis vntSli praeparamur ad extremum certa-
men, vt aereas pofáimus fuperare poteíiatesi 
Tfsnon 3 H i n c leremias jait.fíewww ejl viro cum por 
q ü e í n ccruícem gládíos intrepídiis ,<Sc á l a -
cer fpeculabitur.Seim.r, de Círcumcif.dicit 
D.Bernard. Q^d m okmutefceyet coram lír-* JBer&krd, 
cumcidenterfHi coram tondente ebmfítuít,csram 
crucijigente flmt l I m ó naturalius dixer i rh , 
qu id ni coram tondente, coram crucifigen-
te obmutwi t ,qu i coram circumeidente í i -
liu't? Sané , quo á círcümcidente t r ibuláta 
infantiiis caro eo í n u n í l a , vt firenue íubí-
ret poí l rema certamina , vt filians prtnci-
patus t ÍT poteftates traducefet c'onfidenter -pa* . 
úm trimnphans tilos mfentetipfí* Xta Paul, 
ad Goloíienf, 2. ^dCohz, 
| . V I t, 
Dolores circumc'tponh Deifico nd" 
(d i attfficum-tfgy (juafi f a -
tumextitermt. 
N t l j iüma,ní l is ,qüám natis infantulís aíí ftéllis, & planecarumafpedtbuseoruni 
indagarifortunam, Quibus etiam diu inuni 
ínfan'temfubie¿lum ,male v o k i t Petrusde 
A l i a c o , q u s í l . 30; i n Genef adeo, vt ex 
aftris doceat Cíiriftum Magis adorandum 
innotuiíTei Vana IKEC fapicriti v i ro , incar-
natae fapieridae vanifsiriia, vt re£lé C h r y í b -
íog . qá i habet ftellam ,non habetur d i k l -
l a , nec ipfe agitür curfu ílellae. Praeoinni-
buá ftellis nacalem Domini dolores c i rcum-
cií ionis i'eddíderurit aufpicatirsiinúmi N o -
tanter D.Pacianusin Paranaefiad pceníten" PaciaHí 
tauem iuguma¿fadolefcentiafua:ponet inpiit* t i a m , de quavis tribulatione d ix i t . Tribu 
uere es fuuftt ff forte ft fpes» Enim vero vel latió repertorium esí difíinorfift?. Expende 
ex hocfelícifsimus habetur i l l e , qui fubiuga i l lud r epc r to r ium,n imi rum,progno í l i cum, 
adolercit,quodadpulucremintrepidusaduo quu ícintiliamibus alhis , notancur foecun-
^tfihn lauitXuculentiusadhucD.Ambrof.h;3ec ver cundieimbres,abundada frugum aur^falü-
ba iatinis t r a d i ^ n i m i r ñ , ^ ^ infepulturafof~ brss. Sic dolor,íic tribulacio in natalifsíreper 
fura os futí yfi forteftfpespatienüdtqüzb. dícat^ todum eíl ,prognoíl : icam eftdiuinorum, vC 
vtinam qu i s íub iugo litinnutrituSjpatientiíe indeclarius,qua ab ílellis diuina omnía pof-
que & tolerantiaealuo educatus,eo ipfo ala-
cer intrepiduSjfortisdabitin fepulturae foíTu 
ram os íuumjmor tem afpernábitur, tenebrá-
rum poteílates inuadet fpe,ac fide armatus. A 
vena íciíTa profluentem fánguinem ne v i -
deant , in í i rmorum velatur facies: verum qu i 
robullus eft ,qui vel fánguinem d o í l u s f u -
dare,quiiaterarma natus)&: profcindendse 
veno facem praífert.Sc fciíTuram, & fángui-
nem gaudet conremplari. Sic qui toleran-
tía; , qui patientiaí á primis fludet vnguicu-
lis dabitfané grandis in fepulturae; fofluram 
íi thominibuspracfagíre. De captiuitatc He^ 
b raeo rumfac i endaMoyf ip rogno í l i cumex- Exédíli 
hi ínturus Dominus oftendicei rubum f íam-
mis ardentemdiuinis. V n d é pulcherr ímeD. 
Gregor. Nyí íén. i n q u i t : Veus vertías efl > qua Nyfféyi 
quidemveritÁs non de ccfloillficefcít^ ne a ílellis 
dejiuxalmvideatur-yfede rube, eoque fpinofo* 
QuibusNyí t en i verbiSjVt píseferas iucem pij 
ta iuxta'Xheodoretum,5caliosrubum i l íuni 
pnEnota í l e populum ífraelitam tilo in tem-
poreaff l i í lum.nihi lque protendentem, n i f í 
fpin3S,hoc eíl,afJíftiones dolorum cu íp ide^ 
os fuuni,funéreastaedeas, iiridos vibratof- tribulasipnúfpicula.Hinc Nyfl'.quafi Aftro 
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logorúm váná ái)fpiciá fugillansinquit.Ec-» 
ce vobis vamTsimi íliellarum obferuatores, 
vndc Deüs protendit populo felicítatem íuo . 
N o n ab fl:ellis,ne vídeatur mendaeia prorait-
teréifed quia Veritas efl^á rubojeoque fpino-
fojab affliüionejá dolore verarn folidamque 
felicitátem indieit.Breuiísiitiéiácaciitifsimé, 
vt ádíolet Phi lo ludsus futurae felicitatis auf 
pictum irirubo afdenticoncipiensjfirt iuiqué 
áddubitans,quae vocaretUrirnágo, aitv Vece* 
nms eam ^ K g é h m qHandoqmdemfaturá pronu 
ciamtifanto clarinsguarno magnijicenúor eral 
ViJio.Siirmficahat porro ardens rubits apprejjhi 
imana ladjeos.Sk Philó íudaeorunl a t i l i d io 
i iem 5 ócil lorum feliciísimi ftatus recupeirá-
tioncm praenuntiari clariísiaié Ó^C veriísimé 
ab ardentisrubi figura ex i i l ima t .Quáa i ergo 
felicitatem pueru lushicd iu inüsfub circum 
ciíioniscufpide noa in í inuatrSanénon ftelli* 
fei ís iutiians radijsj fed fub gkdio tremens 
infartSjtion íhb Colis eléiiatióne, non ab afeen 
dentifydere;fed pro íhacus foio á deícedenti 
fanguine veras homini tm felicitates, ib!idas 
glorias incipitpraefagire.Hinc vbi Máttha^us 
Cap. f .reürt illúd.BeatlpaMperes fpintH: elega 
ter Guárricus Abb . feímon . infeí lo omnium 
Sandorum,pergit.^í3o/c-o nottímtllfid, ac m 
hiléprognóiitcúm¡quodinttfiimonmmfut,nec du 
natas in carne Dei filtmprotalit r iam vero na-
tas j Ced vondüm notas Jíbi competeré docuit. Ex 
pende quod páupertatiSí & s r u m n á r u m to-
íerantia á Prophetis decantata i 5c á filio D e í 
tadem aílumtadiciturj&:agnofeitur á Guar-
ricojVt nobilé prognofticum^x quo natipu'e 
íulipraEcelieritias inueftigári oportcát. 
c A p V T V . 
l)e AugüftifsimG nomine le-
fu in Circumeifione ex~ 
hibito* 
IN F A N T I Deo círcüracifo impon i tú rdé more nomen, quod ab Angelo pronuncia 
tum füerat , antequam conciperetur i n vte-
ro . Etenim non adiuentione humana , i m ó 
nec Angél ico coníllio , fed arcano T r i n i * 
tatis decreto vocatur lefus pucruluá d i * 
uinus,, 
T^mrMofaycd circumcifionh emó* 
llttti fmt in nomine 
Jefa* 
V i H e b r x ó r ü m püeruios fudantes fan-
guine fub circumciíionis cultro conípe-
xiffet ,probaffetequidemÍiÍud ab Hieiony-
mo de gente hac dccantatum.Nimirumjrfcr/? 
pit prácepta noñ bmaiCr iujiijicationes pefsimas, 
tntjuibfpisnon viaeret^fedpuntretar* Quidacer 
bius ,qüam circumcií iofQii id raagís ferreu, 
'quarfiíanguinoIehcaineunabuiái 'H^c autem 
v b i á C h r i í l ó lefu impletajcerea faéla run t , ^ 
rüabiia.Accipe dialogum i i i t e r C y i i l l . & PalL 
lib.de Adórat ioneín fpiritu, V b i fie addübi -
tat PálladíuSjCircumcifione fpirituali auata, 
(Scfacnfícijslegalibus fubuerfis ¿ ludaicoque 
r i tunu l lum apudnoslocum habente.-iaonne 
q u ó d á m m o d o párum vcriíimiie > quod C h r í 
íins dicitnon v e n í , vt deflruara , fed vt i m -
| ) l eam?Cuípu lchra ,& elegantifimilitucjíhe 
rcfpondet Cyñl lAkem. Porro fabrt utrmjffa* 
tuamfolidatari pr'tmam obfcufamfp'eeiem in ce~ 
rafacmntfdewdeilliigne U^mfaíí^as infandut^ 
Ó"jicopusjhamprodtícant^vt maafnfpecten^f 
pulehritudlnem habeát adieElis ad vwvrasva~ 
rijs color amfpeciebas.Et 'apparent quidem , dum 
•as ceram liqaéfactt »ábblert pt ima Umamna\res 
mtem ipfa ñon j ic hábet. Veré er.im dicere pof* 
fk-nty&faber, & p i f l o r , non dejlraxlmas vm~ 
bras^nec omnmo inútiles figuras je cimas ^ fed im*-
pleaimaspotiasJbingttibimódo ¡uxta C y r i l l . 
durifsimamillam iegem^quaíi ceram aftabre 
e laboratadi i i í í i f t ra? humanitatis í lue xr i j l í 
ue eleclrócandenti adiunftamjCur non m o l -
lefcat?Curnonliquefíat?Etqüidera rigor r i -
le legaiiis,et{i durüSjetííferreus.etíi adaman-
tinus.vt obieftus eft candenti lefu eleftrOiCe 
reusapparuit5(Scipíacera mol l io r , & delibu-
tior. Eleftrum auro,(Se argentoconfíaturi 
lefu nomen aurum eft,argentum eft, e l e ñ r ü 
efí: Omnis íerispretiofifsimum. Sic D . Chry-
íoft.in Aí l i s loquentem D.Petrum inducif; 
M i k i Chrifas in faó nomine aurum., cr argenta 
reliquitfuum.Húic ergo eleftro dinini norni-
his duritics legal is adiunfta, cérea f adá ef t ,& 
infuauitatem abiuít. 
RurfuSjVt hunc legalem rígorem rfiollefcc 
téfn á lefu no í l ro fponfa oftenderet, credide-
r im dixi í le illud,Cant.I.O/É-»»?ejfufam mme 
taum. V b i enim áccefsit lefu nomen rigidae 
€Írcumcifíóni,efFecit,quod oleum vbi acce-
dit rdbus duris j cedit durities o leo , illoque 
dclibuta paulatiip #mQUeícit, lie legalis circíi 
ci í io-
Fpíff\g.ad 
Sal'uinnh 
Cyrill. 
Gant. i; 
l e f u s N o m é h ^ 
tifionis dúrítíes vbi lefunórhiníSperfeníit: vi 
reSj vbihuiiis falutiferi oki excepic menfu-
ramjtotafein fuáuitatem diffudit. I d (\uod 
pulchrcanimaduertit D.Gregor . PP . in IÍ 
1 ^ íleg.cap.i(S.vbiiabecur Ell ísus pleno cornu 
Gngon 0[ei conuenire SauIesli.5<f¿¿ quid, ait ¡ eí\ qfí'od 
implere cornu oleo mbemr f Qj^idndín fatt mfte • 
ritas letisi nij) cerntí acuitas? quufi emm cormt 
fercufílt^dumptcetíta no per mtfehcordiam ín'* 
dulfj!\fedpoenain iniitqendü vlndicauít. Cürnu er 
go oleo impleturjíjíiia talis Rtx üngitur¡¿¡MÍp'eccá 
ta heminum per mlfertcordiam áimittat;non per 
legisauffetitatémpunlat<,Nut\q'&2mlégale cor 
numagis acutum ,magis dnrum inuénítur> 
quám cúm ín tera l ios infantes díuini íangüí-
nis effuíionern íuftinuic.Ibi durifsimalexfe-
fe prodidit.ibí cornü acuitasappárust.fed ibí 
cornu acceptooleo nominis lefu emollcfcere 
incipir^quia Rex inungituriqui mifericordi.^. 
habends; máxime incumbac. 
Ecce tibí diuinum lefunomeh, ce det^ri¿ 
num,<Scoliferum circumeifo D o m i n o indi-
tum quidefficíat; quáelefír inüm eft, durifsí 
mam legcm.ceream ímaginem reddit,&: to-
tam liquefaftam diluifiC^ua óíeüffi eft, duro 
&prxacuto!eg¡s cornufuffufum rigore roU 
jítrfuauitateminducitjtotumquein riiifericor 
diam einoUefcit iudiciúm. Q u a n d o q ü e tres 
prs&fbntifsimi virí Ábrahamum coiiueherfei 
quos iile animo libentí excipieris vnum illo-
rurn adorauit. Hinc Sodomd verfus ex íllis 
d ú o abierc-^íed cur tertius adoratus^etiam So^ -
i/Cntír» domam non iuit?S. Ambrof . Vbi grattalar~ 
glenda eft Chrijtus adeji\vbi feuéritas exercendá, 
e(i,fcli adfuNt njimfiriydeefí lefus. Totus lefus 
íuauitas;totum oleum.qudd etfimedio fun-
datur in cornUjhoc efl:,íi feueritati, í¡ ftri^rd 
indicio lefus ádílt, in fuáuitatem, miferi-
cordiamconuertetipfum iudiciúm* 
JMedtó circumdfionh fanguine md' 
xiwe lefu nomendatíéta 
ehitrnt, 
! V o t pülchritudines meditatür árabítid 
.humana , vt riorainí fno3eternitatemJ&: 
f>uíchritiidinemadícfibat; Quoter í íé l i mar-
mores, quibusnomeninfeuípant? Qudtccin 
geft^ gdzaejmargarítsÉjíapidespretiolijaurei 
f ligo res, quibus cirCümcirí£lum nomen ef-
fulgeát !Pr^ftantior ómnibus attifex diuí» 
nus,qui,vtefeatam ámbitioííem eniriceíér, 
I e fu n o m en r üben t i fa n g u i n e, gém f ti q u e fü b 
cultto filié» ím^oniiufsit . Ndui t D . H i e r ó -
nym. apud veteres ínefFabiíeDci nomen áü™ 
re:E lamina: inículptum efiulfiíre m cáf«'te fa-
cerdbt is fummijVÍdi tpof tmodumíbb t i t u lo 
fanguines crucis fulgere l e í a nomen d i u i -
ni í i ímum fie adFabiolam muatus dicit,. 
O témpora 1 ó mores' Qucdol imn^nfra íu i ' Üierm* 
tur in lamina ,nttncin Jtgno opendtfur crucis> 
auro legis fanguísfretiojlcréfi N o n ínter fan 
guineos ríuulos , non Ínter idus j & vulne-
ra indiciEur lefu nomen , vtfine órnani ap-
pareat, & vilis fíat. I m ó nunquam or-ña-
t ius, nuníjuim d i t i ü s , q ü a m ínter fangoi* 
nern. Lap i i l i smarga r i t i s , a uro. gazis ó m -
nibus fanguis dÍDÍnus prctiorfior eft , nuí* 
lumqne o r n á t u m diuínins excogitan* pof-
fttjquoeffulgeat lefu nomen^quám íanguis, 
q u á m i(fl:us,qiiám vulnus. 
D o f t o r i gerttium d i í l u m Acb.<?. Vas ele^ 
flio'nis eji rnitoi ifte: vt pdrt'et mmenmium. Vas 
Páulús eff ici tur , v t lefu nomen fuílineac, 
quo ig i turoperef íe t vasiftodf'Quot qüan^ 
tifque raargantis radiauít ? l i l i a t t r ibui tD* 
ThomaS,verba Ecclcfiaft. 50. Vas a,uri fo< Becief s'éi 
üdum ornatufn omni lapidepretiofú. Itaneef-
fingendum erat vasin qud lefu nomen por-* 
t á re tu r fAl ín t rné , imoftat im fubdcns.tan-* 
t i vafis dpus addic; Ego ojlendam i l l i ejuan* 
ta opofteat ev'm pro nomine nséo pati, Nor i 
margaritisi fed vulnenbüs r non i u m ^ h á 
fanguine conficitur vas 3 euí lefu nomen tra* 
ditur portandum. Fortauit Panlm lefu no-
men, inqüi t D i T h o n u in corpote ¡conuer* V i TheM 
fationem, & pafsionew etus ttnltandb: N o n 
aurum^ non gemma ¿ non fplendentcs ga-
z x ; fed fanguis auro pretiofior lefu no-
men exdrnat, & facit berillsre. Genus eft 
Beii l lotum ,de quo Pl in íus l ib , 57 . cap. y.. p¡¿^g 
liare verba fácit. Cr}f!allísfere finjiles i capil* 
lamenta habent ¿ fordefjue j aliocjuiñ euáñidh 
lude falos oemniarum ¿Jfe prádieant > qui afáYs 
carére rtialunt isb id perforatos elephamerum 
fetis tehgam.Qmt huíe c ryf ta l l ínc&pre t io* 
íblapidi non vídedt lefu tiomen Infculpif'Sa 
né Apocalypf..2.d{cítilr.K/»£,^/t dabocalculu ^ p o c . i l 
c n di dum, & incale HI'O nomén noüum fcrlptum, 
IsHillimelius infcriberetul- íeftí n o m í , q u á m 
calculo,quí ínterfbrdes effulgeát, qüi auro cd 
r e t é m a í k , q u i foramtnibusgaudeat.O quam 
ínter fotdes,Ííiíer vulíleruííi foramína refefto 
áuro^diüínú hdc nomen fcriptunl beríllabid 
Sic Ifai .¿r i . iuxtafonum Hebfá icum. yoca» i f a h ' ú u 
hitar ubi numen, quodos Vomini perfofau:L 
Mul lun l í i e t vás dptiiis ad portandtím Ieftí 
tíomen,quára qui abiefto duro I excíufis ab* 
dicdtífquefaeculi diuicijs5& páüpcrtatc foí-» 
d e a r ^ fcalpellum ferlrumqíie patíatur.Ecce 
modolap is ipfedngülar i sChr i f tusJap is , i n -
guam^retiofus ¿ abfciíTus fine maníbüs vbi 
M 3 lefu 
Lib . I I . Cap. Quintum. 
Jefa nomenrécipi t» qüás fuftinet f angü ino-
lentasmanüs l n fbbulifordibus nafcícLir,cli-
tior paupcrtatejOÍlíduanus fubijcitur gladio, 
percutitnrJperforaturJ& interedfalut i íeruni 
lefu nomen berillat radiat. 
$. 11 L 
/efi* nomen falutare alas indidk 
Deo, -"vt in noñram me~ 
delam ad njola* 
r e t é 
Rrientcm Deum fpecuíati Thcodore* 
t u s . & C y n i l . Áléxand. i l i i apiane il lud 
l í t i lac . 4. ¿ ]Vialachía,cap.4.prAÍatum.Ori/?í«rz/o¿/i í;^ 
ffíenn&HS nomen menm Sol fuftift&fénitas mpen 
mse'ms.Qnihus mér i t o Arias Monranus m i -
raturinontim oríent is íol is ornaa .en tumjné-
pe velocitatem alarüm. Solis currus, folis 
equi decanfifsimí fueruntapud Prophanos, 
i m ó Zachariaj; ait .' Qrtadrig* tu*, falnatio. 
Qms ergo orient i inüiciae Soli admitir cur-
rus, quis notos equos excluíi t , ¿se indidie 
Sol í alasí f d m i m m é obfeure á Malachia 
i n í i g n u a t u r , ait en im: Santtas in pennis eias. 
E tqu i^em fallidsnomen aíportatum eurrufi 
moras faftídien salas excogitatiiticurfum ref-
puenSjVolatum adamauit.vtquamoccifsime 
hominibus inderetur íalus. Fdlax eqaus ad 
Pfal, 52 . jalmem>úl Pfalm.3 2.&: {¿QOianmanch'rafu~ 
ñinet Vomt numfCr in nomine fanífo eius fpe-
í r ^ ^ ^ í . Nomen , in quo omnes faluí íimus, 
Isfus eft., falus eft , íefus Se fálus,quae non 
equo neceurru vehitimfed fit ales,vt conci-
to vola tu noílr is medeaturanimis. H i n c p u í 
chré D.Macharius homi l . 44.inquit,ATf^/í 
Machar, mima per fe ipfam tranfmittere acerhum mare 
pereaii^Gr dtfjictlem ahyjftim caligims affeCHo" 
rum^ntffafcepent ftibúlem cceleflemjO* volatt-
C/?^^'.Expende il lud .volatilem 
fpsricum Chrifti^etenim mfifalutiferum lefu 
nomen volaret , n i í i Iefus iiiiíi falus inderet 
D o m i n o alas, fanitafque i n pennis orii etur, 
omnino periretgenushumanum. Sed cum 
nomine lefus,cum falutis&faijitatis appella 
t ioneaccepi tDominas ,«Senos omnes accepi 
mus fpiritum volatilem,quo occiísimé á ma-
lisliberamur. 
Volacilem h ú n c fpiritum á Jefa nomine 
ortumprsfenferunt rebellesilli Angeli»qui 
Ztíc.4. Luc.4.xhm2hant.i¿aíd nobis <&• ñbi lefuNa-
zarenrfVemfíl ante tempes perderé nos. V o l a -
tilem ,óc occifsimum á íefu fpiritum pr.xdi-
antí (Scdum fibi deflentexitialem/muidi re-
ticent hominibus falütárerti. V n d e mér i to 
Ter tu l l ían . l ib .4 . inMarcécap.7 . fa tur . /^ í r r í - Tenua, 
puit i lUm lefns plañe vt ini4ÍdtofHm,0' in ipfa co 
fefsione petuiantem, o1 maté adu/antem ,<juafí 
hac effet fummagloria ChrijJh/i adperditioncm 
d^monum venifjetytcr nonpotius ad hcminum fa 
lutem* Et qu idem, quod Dominus felhna-
ueritjquod pr*currerit,quod euoíai it non ab 
alio,quam á nominefalutári accepit.Nomen 
lefu falus eomunicandühominibus jnoi i i ina 
daemonum fecit Dominum témpora prscuc 
rere,& ad+iumanaeüolare. Qi iod ántiquitus 
inuiderat nobis Angelus ante cafum: cre n im 
medi ía tusB ernard.hiftoriam iliam Euange-
licam Magdalenxjcuius olei ad caput C h r i -
i i i Domim eflfu í ionenlexpaucnSjéc indignas 
ludas murraurabat, dicens." Vt quid perditto 
Sicfa turferm. í / . inCánc. i : )«?4í »Í? luci* 
fér llle,q%t mané ofieb aturiantequaw venerettír 
In tenebras, generl n oflro ¿nu lde r t t ^ i'pfe olet eft 
fufionem&tperfe tpfum iamtunc mtíjitaret d i -
cens^tnálgnabHndus intrafe > vt quid perditiá 
bdclVenm quid illiprofattí¡SfthUnmwus tamen 
tu in nobis es Domine , & nomen tuum inuoca-
tum eíi f'jpér uos i C r dicit pcpulvs acquiftiioníS 
oleumeJfHjGim nomen tuum. Ecce tibí quani 
íeft inaaerit inuidia diaboli» vt nomen nobis 
eriperetíalütareifed plus feftinautrat nomen 
falutifcrum fe eífundere in homines.Etenim 
falutem cuolantem.lefum tftufum íiomini • 
busanimaduertensdiabolus continere feft i-
nauif.verüm íánitas in pennisfeftinior adnos 
accedic, & inuocatum efl nomen falutis fu -
per nos , & dicit populus acquifitionis oleü 
' ufum nomen tuum. 
i . / / / / . 
'Nomen /efi ommlui lingms ap-
paret celehrandum , omni-
huí gemihus prop* 
cüam. 
NO N folum affírmac Paulus Auguftif-firrwim lefunomen orbi exhibendum, 
vt in nomine lefu omne genufíeftatur coele-
ftium,terreftrium^ iníernorum. Sed infa-
per addiccr omnlslingna confiteatur quia Do 
minus Iefus in gloria efi Dei P^ í r i j .N imi rum, 
quodomnium ora, <Sc linguze per vníaer -
fum orbem intonent hoc Lefu ceíeberri-
n ium nomen. N o n infilentio placet laus 
tanti 
Éantíriqmmtsjfeá H|mihis>(S^ Canticis no-^  
ui íquchucim.n pr*coitijs ^ x t o ü e n d u m Jefa 
•¡),Zwo* nomen, leí qaod not . iuicD.Zeno,fcrm,4i 
dexNatiuicat. de íeíu dicens. Htc fcimftcr> 
fi í vemi j quí clartfsifrcs igneí mun-di gémi* 
nos <rrflroxfim y candeniiamciue pcUrvm clari-
t^tis fuá de p/cnitffdine acc?ndit, Hic eft, quew 
fer ambltpim totint orbis non mnta quatuor an'i -
rf.alla \fcd fmítaítferis urgdiGAtipmhys quaiMor 
eircw&ifefiént Eu^^tl ia^ 
Mtí tuebílnt nscíoues e n u l ^ í i o n e m Deí 
tureiaiís nomin is , vt Plutarchus refert l i b . 
P íob lc íDa tum j Plinítis reddic rationem, 
l ib . 2 8.cap. z . I m ó quód diuinjísimum eft, 
fan^ifsiriiiirn Deí narnen iudaíis inefílibile 
eratrynec apud illo.s nominan^ awtexpljca" 
r i l i cu i t . Sed ecce t ibí vocaiífsimmii De i 
nomen lefiisper omnium ora volirat vene-
rándupxi ,nonoceuho^fed marte^vt aiun?, 
áperto maia e n n í l a detriuni phans. Huc re. 
rnierim , quod aepté xxot&mt Hieroriym* 
4 . ^ . ¿T, Pfalm.7 j . acc id i í l e Elifeo 4 . Keg. <). O í á -
uit enim Propheta 3 vepueri aperirentur o«« 
cuJi, qnibus viderct Deuni p ro í s pugnan-
t e m , ^ ¿penis OCHUS vid-lteiírftis $ crequos. 
Tune Hieronym* Vtdete qn id dtsat j carras 
%r éqtíos. Memo beminum erat Juper ipfos^fed 
eram foli eurrtís > & eqm* Eccur ío l i curru;i? 
cur íine feíTore equqs? ^ífcenfor a&tzpi erat 
Dominas. Erat quippe Dominus afcenfor 
t íquorum svt auxi l ium prarberet, ideo oc« 
cukus; íd( íQ minioie apparetHebraeo,ideo 
nec v i d e r i , nee nominari perraitt i t , folos 
currus^folos obijeit equos, animalia muta 
praemitit. V c r u m modo p o í l q u a m D o m i -
ims lefa nomenaccepit', ipíe adefl oamibas 
pacentirsímus, v'ideri amat, pr<«dicaiicupit, 
& per a m b í t u m torips orbis^non á mutis 
anirnalibus: fed Euangelicis vocibns cxp l i -
V*Cj£re cari j & prartendi procúrate V t v e r e D . Cy-
p i i á n . o r a h Nat. dicat. Coxfíímm aMíicjuum 
prod'jt pa'am , nec tara fcefetum e ñ \ [ c d itj~ 
Kctmt ptiblice in confpeflfi gentium reuelata 
GkT*ítb?»%wMtJ-$',$ Maiach i* perfpicuum 
ef t i l lnd celebre pra 'contum, orUtnr vóks t i * 
ynenñbpís nomen tntum Sol itiftitiíe s fanitas In 
fenhis eius, Adsp a noniine faiatiferQ paret 
íMánifeíla ó m n i b u s íaíus, vfcpote qux éfful-
loawi g e a t í i e ^ ^ ' ü í í s radijs. Hinc paralycicum i l -
lum Euangelij á tuibata áqna P i f c i n ^ f a l u ' 
<4J tcm expe í ran tem alloquitnr. Bcrnárd. fer-
mon. de diuite. Stnlte ecce olea?» falutife-
Y'trn lefa , cvhis noweneft cleum effüffímynGri 
anua in parunm locum edarftata vn i tan-
ttsm hominri f a l u t a n s . á t p r imo ; Q ^ i d tthi 
cttm a m a ? ¡ i vis recipere fimfoftem, ecce fon 
ch¡ wifericor.did, in kf&éti nullvs prchíéiet bapf 
tfKafíimiMs síomemft effvfmn olexwjdefit QTH-
mhnsgenn ut a^rAfepfm.Kót) hú) vni popil 
lo,non vni nationi; fed omínbus generaluer 
pnaiis:(S: nouifsjmisprxdicandum pater; 
Falior íl huc non fpedat íüud Lcuicic. 2 6\ 
Pvnam tabernaculum fnetem íéavHsi&'non lu í 
abominahitut anima mea. V b i fe fe publican* 
dum; ¿keuulgandürri mortalibus p t o m í t t i t 
Domiiiusvne deinceps abominetur nationesi 
Sed expende i l lud, ¿cnon vos abominabitur 
anima mea.De qiío piilchré D.CyrilI . í ib. i d i 
in<\xx\i:NHr/:íqmdputamns¡quod D'etis hah'et a* 
9i$rnamM:m homo?^bfurdum eíl hoc femtre d& 
Deoiegoautem andw i c r dico^ qma animaDei 
ChrlÜííS íefní eft.-pcHt enim verbfi Dei tH chr iá 
flus ¡epffjér fpípiemia Dei jira O" anima Dei- Sü 
ncfcerusdum inanimis eíl:,occult!Tsimus i ra 
í ie t in vtero,neciencicur,níliforían in grane-
díne,vel alio mole Oro affe^u: cum veroaní^ 
macu-r í iat ím vitaiibus raotibus fe fe prodif^ 
nec quíefcic doñee in lucem prodeat manife-í 
íía, Sic Dcus antiquitus' oceulrifsimus erati 
v ix in paruo [ u d ^ x populo notus.quaí j ex-
ánimis foctns:verám,vc.víuifícum Icfu no4 
rnen accepit, quali accíperec an imam, í ic íé« 
fe ómnibus manifeíl:ar,& videri , & euulgari 
ama t .Vndé i l ludeíleleganter notatum á D¿ 
Bernard . íerm. n i n Epíph, vbi expendens^ 
quod A n g e l u s a í i q u a d o c a e r i t d e C h r i í l o D o 
rn ino ,& aíia rei iqueri t .qus poftea publica-
u i t Paulüs,íícfiniü. VnHmcñ inquo conaemTt 
iXpoflelinSyCr ^Cngeií,qté de Chrifii natimtaie U 
qmmtur¿d eíl j n nomine Saluat6ris, s íd Alaria, 
qmdém tanquam.plenlm edoÜamGabriel¿o^es 
in dicat nomen folum. Et vocábts * tnquit, nomen 
e'ms lefum.^Ad lofeph veniens ánge lus ^ non fe* 
h.tn ncmen protHhtifed & eaufeméias interpre~ 
tatns ejt.dtcensiEt vocabis nomen ems [efum,ip* 
fe enimfalunm faciet pepulnm funm^ Paforlhus 
qvdjue annantlatut magnnm gandium s natum 
Ufas Saitiíitevem Chriííam Domiht4m.Sigile ah« 
qiftdPanhiS loquiturad Titum 5. apparuit beni 
gniiaSi& hamanhas Salnataris noftrhBene dal 
ce nowen nullus ex ipfs tacfiiírffdía hoc mthl mm 
ximeneeefariumffiít.Sic'úle ponderat quam 
conuenerint omnesin le ía nomine euulgaa 
do. 
Jttgufiifíimó hpi nómm ^nmer 
creatma honorem hahent, quod 
h/nmerfa hond dicantur 
JefíiU 
Mnegenü fleftitur íefií nomine ínüo-
catoj inreníibüia etiam taati nomiais lofae | j 
M 
1H4 L¡b* I I . Capüt Quintum. 
m m t t m VéñéíaritüfiTefusNaue diü ino aftus 
fpintóiufsicfolem ftare, & ftetitfól qua í icu í 
fusignarus. Qtiérn íícíiantemalloqüifcur D . 
Baíil. feral, de tíansfíg, Coníímíh fo l aUquan-' 
do v i í í o r i á n i Hehaam fpeflans 
t i l lefuni dticem > q u i i n i p e r a t í e r a t , in co f í f er -
lío homrans Domini a f p e l l M i o n é m . K m { m á i ' 
miíTa arca foederis á Philifta'is coní l idt i i i 
viri cuiufdam a r e á , qüi ftrenui huius da-
cis nomini comrrmnicabaüé C o n í l i d c , i n -
I n J í . M a r , q u í t lüft íni is M á r t y r , i b i > v í p u t e m m i m í i 
E t fané hoc v n o i n u ó c a t o l e f ü nomineom* 
nía bona tibiconfií iere facies , u b i f o l , t i -
bí foelicitas , tibí arca coeleílium thefaaro* 
rum í l a b i t , & quoois pernici volatu bonas 
gtatiae pertranfeant > lefú audito coníiílenc 
Q u i d mirura,? Q u i d ctíi pneceps currac, 
á u d i t o p r o p r í o n o m i n e no i icon í iña t fquam 
üis occior curras ventis , íl compélleris , íl 
vel ab incertonomen tuum compel ían au* 
d íes , natuta í i ter tangeris corde, 5c fhbis* 
lefu nomen , nornen proprium eft om-
n i u m foelicitátum ,.omniurn bonornm, o m -
n i u m gratiárum , fie lefu aüdito , cunda bo-
na confíftentj, & fiílent graduar Quod Ifaias 
d i x i t . n i m i r n m , v i r u m vnum apprehendcn-
(dum á feptem mulieribus' dícentibus. Tan-
tummodo inuocetnY nomen tuum [upef nos. Sic 
Origen.expendit h o m i í . 4 . in ifaiam* Q u i d 
eíl inmeetur nomen tuum [upef nos ? Ego funi 
fapientid v o l ó t u ú nomine v o c a r i j v t ego Sa~ 
pientia d í c a r íefm s v t lntelle5lui,Oi conjilmm 
w a g m m y & fortitudo > & f c l e n t i a , & p í e l a s t 
& timo? Del nominetmr l e j a s v t omnialn om* 
hus nonieM. -tmm f í a t . Sic ille. Vniilerfa Spi-
ricu faníli doria credens nitnCnpari í e f u S í 
v t aüdi to íioc nomine omnitim bonorum 
proprio quodlibet bonum tibí confiftat. 
^ r n X a r . f j i nc Arnoid.Caraot . tráftat . vl t im.de íep-
tem V e r bis D o m i n i ín C r u c e , rationem 
reddit ,cur íneffabiie D e i nomen in lamina 
anri íüper facerdotis caput geftaretür, ait: 
J n f u p e r i o n b í t s q u i d é m hoc nomert p o m t u r , v t 
cpticqmd vndiejue efi % cju^ ntHmcumqHe Jtt fe 
cognofcai ¡nferitiS > fe f a t é a t u r ' i n d i g n i m , C r 
j l q u i d háhet c a n d i d u m , j í qnid c ó n f p i c u u m ad 
i l l u d nomen refetat v n d e accepit , Ü l ique ex* 
ce/JentU demtus adfcr ihat . Qiiippe nulla 
habet homo bona qu^e non debeát acceptá 
referre nomin i falutifero. 
Origen* 
> VI. 
tornen falunferum le fus non cehU 
herí poícíi a ¡álate cm-
Janda* 
PVIchré a fponfa dulcifsimíim lefunomerl olenm dicitur effuíum. Etenim oleum 
difficilimé pr.T ómnibus terminatur. D i f -
luía aqua jvei á puiucreconglobata fiíiitur, 
verum oleum cftufuai cunfta penetrat,-om*» 
Úi'á pernadic jfuoque fucco diftundit, Sic le-
fu nomen AuguÜifs imum nulla v i jnull ius 
arte Cohibetur ,qu i í i ómnibus exhibeat ía-
lutarem fuam v ir tu te n i . Queribundos l u -
d i o s , iratofque5quód Parajytícus in Sabba-
to fanitatem accepií l 'c t jargutepungit ipfedi-
Cen'S.íeffís eH quifecitmefanHm. K á haecD* 
Gau-d.tráft* i 4 de Pat|tl6 Sciebat^út^vtpote He G m d . 
hr<&pts nomen lefu ex vWtute defeendere [ a -
n'ttátts. lile cfgo j inq í i i t y fecit m e f t n v w , c&ius 
nomen f a l u s éjl i O* qmmodo poteft [a lus 
.-per peYfcYiptam í e g e m pYchiher lue fanet? N o n 
leX aliqua , non v is , nonpotef ías , non indu-
fíria poteritfalutem á lefu dimanantem i m -
pediré. Adf i t lefuSj (Scquantumuis natura, 
quan í t imuis lex reclamet, erít falijs.Norant 
fané hánc virtutem J<Scefficacitaccm feptem 
illae mulieres, quas apud Ifaiam ápprehen-
fo viro clamabanr. Tantummodo inuocetuY 
mméniuum JupeY nos. Tnteríinealisfuper i l -
lud nomen }a(Fingk Iefus,&So CregOr.ho- QYegoYi 
mil* i $. docet, qttod peY feptem mulieYes v m - ' 
ueYjltas meYetYicum ¿ídDotrAilum Yetteftentium 
defgnatuY .OmntsQívó. b ^ languídxj lnr ids : 
inf í rms.apprehenfo Chrifto id vnum po-
fíuíabant quod fuper illas nomen lefus ín -
uocaretur § quo folum inuocáto falutem in fe 
ipfas profícifeendám fperabant. N o n enim 
inuocatur lefus, & non fanat,íifaíutiferuni 
nomen adfit nulla vi prohiben poteritjquin 
folitam profundar fanitatem. 
lefufalunfer't tona non hahentur^ 
ni[íperluciaw,perfangmms ef~ 
fufionem per cru-
cem. 
C V m aüdis falotiferi nominis b o n a , ^ máxima > Se prsüant i f smia ^ne putes i l -
la o dan-
o m i ñ l 
íá ot iánt ibús ' prae^áráríj fed. í j s , q u i d ú r i 
pro viitute í abeun t certamina. N o n enim 
intej: Ambro í i a s , iníer nefltareos cálices l e -
íu nomen tidfot 'ifed Inter fangüln'is efíufió» 
nes ^ n o n á floiidisfertis ifed á cruce fplen-
dorem eíácülat. D t i m paCe. gátídebátíc D é i 
í e ru i , nunquam leíli nomen ínter illosau^ 
diebatur, vbi ineundum Certamen, vbi con-
Exed. 17. fíigend^ cum hoí le manus Exod. 17« flátini 
•dixií Moyfes ad l e íum. Elfge tibí vitos 
pugna centra ^ 4ma'ech. ínter arma , ínter pug-
nas > inter ipfos bellicos tu multas íncipít l e -
fu i ionlen iri p i imis cüulgari . I d quod no-
t i t Origen.hornil . i 1 .inquiens^/^.ví' adhanc 
loeftm héati nominis Je fu nufauÁni facía eft 
inentio. l l i c yrimum vocahuli húiut fplendor 
e-ffaljít, Hic f t imum vecabit Mcyfes iefum, 
G d i t iefus eos,qui nefcíunr pro virtute pug 
na re > qui inhoíioram pácem cum viti jsi 
h a h e n í j í n h i s non fpeftabitur I d ü radius. 
Tune primo lefú noniinis potierisclaiita-
te jCÜrn p r imüm ob virtutes tutandas fan-
guine maieás j cum te miíle jpugni^ máce* 
resjcüra in vita tua, & fudor, & crüx appá-
reácEcce dum lefus Ñaue Amálec i tas ho-
lli l i terfequebatur, Moyfes de vif tona f o L 
licitus irí monte orabat expaníis in coelum 
maníbus. Sed cur expanfis in coelum ©raí 
manibus? Ndnnedeüo t ius orarethumi pro-
1 Ira tus manibus pectus contundens ? Sic 
oiaait Anua Samuelis radteí, íic Publica-
nus i He Deo gra t i f s imüs .Curnon fie M o y -
íés oras ? Cür manüs expandís f eíeganter, 6t 
TeYtfi.lL Ver^ m í'em p ^ í e n t e m i d a t t i g i t T e r t . l i b .3 i 
aduerf.iMar. lartovero MojjlSi qmdvti^uetune 
tantum cum íefus ádmffas j imdesh ^rxlla* 
batnr yexpánjís manibus orat fejtdens j qüañ-
do in rebns tam attomtís mdqls vtiatté lenibtis 
depojítis, & manibus cttdcntibus pe Bus , & 
hvtmi facie vóhtntaté oraüonetn cefkméndaré 
debuifjéif Ntfi qnia illic vbi nomen Vomimdi^ 
wicabat, dimiCátufi queque adfícrfus diabo-
lum, eriieU erat hzbiiHS necéjfarms $ f érqkafH 
Jeftts ziiitoriameffet Yelatu^uU'Et qü idem'non 
lefus vincere't hdftes j nifi i n expanfíone ma* 
manunm Moyfes crucem adumbraret ' ,nihií 
enim bonia lefu habetur nif i per c ruéem, 
per mordficátiónem;, per dolomm toíeran-
í iám.Te in crlids raodum conformá qniCum 
que vehsfalutiferis nominis lefu v i¿ lor i j s ,& 
foeiicitatibüs i l lu í t rar i ,HuicMaláchias cáp. 
M á í á t k Á ¿f> nofanter ait. Qfié tut vobis tmentibus1 
men meum ftíi/éftpttü fanitas ihpemis «« í^qua -
i i nominis íefufplendores. Se ía lu tesnui lum 
afneíant, quem iuüi t ia non commendane-
rír. N o n enim fine puluere pbtinendaeíí : Ie=> 
fufa! us. 
í . v i 11: 
lefm flene s ig) perfeBé ciar un ¡jiñ 
aperm ctflorum mmos homm* 
mrodtiñh in *VÍ* 
tam» 
IA n i éüp í t a m m ú s t o t u m qttod lefus éft alíqüo modo ehucleare ter enim pra*-
cipue aíTumitur hoc AugufbTsimum n o -
men 5 vt eius p iené í^ i : perfe£tévirtuscla-
reat. I n circumcifionc prinio folertiniter vo-
Catumeft nomen lefus, in cruce deínde i n -
cifunij poftremo in Arcenfione manifefta* 
tum. Dicitnamque A d o r . 1. Hic lefns qni wÍ$* %Í 
affumtus eU a bobis 3 quafi á puluere > & f a n -
guinepafsionis xhea cosióriam moeniá pro* 
liratá faluato repleat homine 'i & lefusma* 
Ximé appareat. t í i n c acutifsimé AhaftháfiuS 
Sinaíta Angeioruni ptofata verba > qti ibús 
flúpentes Apdftolos de Saluatoris afcenfu 
folancur, ita no tán ter legit. Stc lefus ^ qué 
afumtus efi 1 vvks j q u á í l ínhiiercnt tune 
m a x t m é í§fu compel la t iónem plenam , & 
psrfeélara radiare. Afpícitis ¡j i n q u á m , aí^ 
cenGcremMagiftrUni á puluere i n gIoriam¿ 
& píer patientiá x therá ^enüs in t róducere 
humanumi Q u i d mirabile ? Sic lefus i fié l -
faíutiferi nominis ádimpíet vocnbü lum, GGC-
" cosquandoquei l lumináui t^ í ic iux j mortuos 
euocauitj fie vita-, hominenrf ibi vniüiti 'fic 
Emanuel. M o d o proftratum liorainemfú ' í 
perato praelio per pátentia inoeniá íáíutls 
ingeri tciui tát í j íic lefus* 
í u d s o S de Saluátdre fuo Pár3iIyticüsíl^-• 
ino commonefaciená coelefti iam mádidu^ 
fpiritUáait i lefm eñ qui mé fecit f anu&hl tñ i 
veré plenum>& perfcftüm vócabulum mife-
risprseriuntians animis* Hoc myíler iünl ab / ^ ^ r j ¡ 
iftis ve rb i se l i c i tD .Gaüd . t r áé l . i . dePá ta l fie 
ía tus . íefus jilms Ñ a u e ¡ i u m m é Dominóyeif* Q 4 í i ^ 
cuiuit cimtatém íe rkho , & eadnnt hoples 
muñ riutu dminé , vt animd tndáorum de bet* 
l i dlfcfiminé faluafentur, lUque cum dlcitur, 
lefus eflt qtei fecit mé fanum Vadmofíentur Tu^ 
ddi ex náminis communiené opera non condem" 
« ^ / w i / ^ . Quafi Paralyt icüsexvmbrá ve* 
r i lefu horám p ^ n u n t i á n s diceret , quidí 
receptam falutem rerpíiitis? lefus ádefl^cá-
dentibus muris íer ichunt in is cum íuperatQ 
prcTÍid faíui Iuda; i in t rodúeerentür lefu Na« 
ue flrenui ducis veneramini gloriam immor^ 
talem, Ecce Tefus l u d i o s faluans , écee 
cjuí debcUidíícrimiñeedúGit genüs buma« 
M ^ sium^ 
i8d 
Origen» 
num, & fie M u s , eccé qú i x t e m t m claufos 
coclorum muros p ro f t e rn í t , perqué apertos 
coc losfaliiaadaruni ajgmíná agitjomnimodg 
falutisaílertor,&caiira.Sic I e lu s , í i c cumi l io 
l e fu comparata gloria veri > 6c perfaftí Icfus 
magis claret. Si i i ium ytiqoe lefum nouiftis 
per deieftos muros í ^ á x o s introducentem 
falúos, veneramini, & hunc j qu i per paten-
tia cGelorum moenia í n t r o d u c i t t o t u m ge-
mís hutnanum; ¿fc fíe veri refu perficit, & ad 
impie l vocahulum. Hinc ííniat Epiphanius 
ferm,dc A(cenC¿ic€m.Hice(}Ief&Syí¡ijadocjm~ 
dsm ÍSUle ef{, qMÍ hvminem terrer.ítm fihi confo" 
ciaHUiemfociatufnejHe cali ciuem ñáfe r t^ t cetm 
lorTiq-ie incolam eo;iñitmt.h\xz iUcjVtiefa no-
miuís exponeret effícaciaini. 
léfiu e ñ tune max'me a q m m pra-^ 
liorum fe oftendit domitorcm > 
trmmflmorem, 
Vrfüs j arcendeute D o m i n o a pafsionís 
• puiuercincoeleflem gloriam confopitis 
príelioram tumult ibus^per i ío ex Sinaitf fen 
itcatia ingeminat Angelí iilud^í- / ¿ ^ i . Q i i i p -
p® Icfus Marcial] á decore lieuit illuftrairi.Icá 
1 ) , DionyC. Areopag.cap.2. de Ecckf .Hieíar 
odi.de nol l r i le fu gloria verbá facit. Vt eptimus 
. ¿ptníhtiírus effeffuí tft síjitipro entm libértate 
deeextans decertántibm qmdem tamc^umr, per fe 
Bui-'Dvm afeenáttgatídens.Ecce tot um aícen-
íionis CfeníHferaEgaudium militare non al i -
íerafcendes quam o p t í m u s i n milít ibus, qna 
pro hominibns liberandis hofles dcua-
. fíans,praf lia milie fu perada S.SÍÍT efiiefas.. 
I d quod in nomine Icíu notauit Or igen, 
h o m . i . in l o íue . V b i expendens , qiiod tune 
vocatur lofae lefus á Moyfe.cum iubetur du 
rant^íae-piüs lefum átidíerlní fed qui efRt l e -
fus numquam i l l i s i n n o t u i t , víque dnm ex-
cuíTo ftadi] pulucreexpngnatis hoíiibus v i -
í t o r afcendit ad Patrera. Q u i ínter vi¿lricia 
agminá ,qüi captiuitate ipfa pr«miíla ,qni cía 
¿tus vndique fpolijs, qui medijs tr iumphali-
buschoi i sécele í tem adificac ciuitatem. H ic 
efi lefus, &ftc efl leffts mlnin<e tUter-j, qui v i -
í t o r i am fine puluere,qui í lneagone brauium 
m e d i t a b a n t u r j e í u m proifus ignorabant.Vn 
de m é r i t o edoecutur, quod hic eít lefus, 
qui á puluere,5c agone tenebrarum detiiuin-
phacpotefiates, 
f. X 
/epís esí ^ qui propríum figmenrum 
funm in vetanam fceltcttaíem 
O n ab alio f a ^ ü m fed á fe condtrnm 
hominem Chr i f tus reüaura t i é íua ium 
creaturarum grege rapcam ouem repetir, Se 
inuenit pallentein,&humerisleducitadcau 
les, 5c fie lefus a p e i t é m o n í h a t u r . H i n c a c r l 
ter pungit Tertuií ían.i ib. de Triniiat .neícío Tertull* 
q u e m c f í i f t u m a b haereticis Salaatoremjqoí 
m i n i m é fuis figmentis falutem dabae. A\t 
cnim.5¿falcare visfecljjes honnnevn ctii Cahncm 
déres. Ec paulo ante. Qpid tihi etem mtndo 
crcatorh? Quid tiblcHrfjhotn'mecc'MdítGrti'3. fs 
ynus Saluator „ qu icond íd i^qu i creauit^prí-
mum ^creator, 6cconditam creaturam refí-
ciens prqpriam ouem reducéns incaulem^ííc 
5aluc!Cor,lic íefus» 
V t lefu nomen Angelus cxpl ícare tLüc. X,iic,tí 
i .aitjfjDp em&fAluabit populum fímm, non aí-
teriusconditoris populum;, ficexpendic Cy» Cyaúl* 
r i l l . Alexandrin.de Incarnat.Viiigen.cap, 
3. chrljius perro quiafaBas hemo, vnEius dtch 
cere exercitum ííe^it.Hzí- e r^ vhiprhnum d i f t^r^axta ms humamúta etiam leftis cf^ od faU 
ce nomen lefu, ihi continuo eñam mjsíerij video 
facramentMM.Dticit enim exercltumlefus ,Cum 
pradío.cum hoftium expugnatione indita l e 
fus pr imum cognominatur 3 Se qui de m D o -
minuscum aereas poteftates deuaftans ,cum 
h o í l i u m expugnator afeedit, cum miiitarem 
iriptmphum pro hominibus liberandis agit, 
fie cíViefus. Accin i t i í l a D . Auguflin. pon-
(deratio,qui Pfalm.4(j. verba ab Angelisfafta 
vt.deafcendenre Domino obflupefados edo 
cerent, íic explanat.JifV eft lefusrfmalffíwtus 
efl a vobis,Hic,mqmt,efl lefnstqHeijliUi mn fei 
rcntrffíia ipfe erat lefus: patilo ante cam mn vi» 
derant?Securaloquextem uonaudierantllpfi er 
ga mfciebmtifiod ipfe e¡'tt lefm l leftmi YÍde« 
f í a b i t nos, idefi f u u m populum, quod maxme 
eunt d e w o n f í r a t B e u i n vexe,^ tfatura omnium 
'Dominurnt Ñeque ením hominis comniunis crea-' 
t u r a effe d l ca tur deceat t?t¿tgt< ownia dtei ejfe 
vmgenitu Qj i ia vnftus , fie Chriftus , qu.ia 
populum fuum cuius Domiuus, & Dsus, 
creator erat, faiuauit fie í e f o s ; non in 
alienam meíTem in t rau i t , non alteri crea* 
tori minifterium pr^buic, i d Antichri íH, Se * 
inanes lefuita? pracíbrent Hinc Hugo V i -
¿tor . l ib . i .Mifcel l . t ic . 8 7 . Deus homofattHS 
eft,z>t ídem efet Redep'o? yquí creator ,vt de fuo 
U b e r a r e t í 4 r h o m s , Q m v Q x u $ l t f i \ $ , 6c Salua-
torafe conditum hominem refurmt,(Sc in ce -
h f t em paradifom niticur complanure. Vbi 
nuno 
lefus Soeietas. 187 
fylph, mnc fafé^kk Epiphan. ferm, cíe A f e e n f . ^ ' 
Circenfihm i n d i s , ecjHorumqm curfitionibas 
zafiunttír yvb i , c¡m infgnl aurigarum celerita 
te oblefttmttir i Aae dnn-i vemte s a u r i ^ ñ m -
que per caelorum fpatta admrabtliter c u r r e n " 
•tcm cerntte, ^(desío , qú.zfo y noptnmque , C T 
fiHpendnm agitatorem fpeLJate , nsmpe e r e a t w 
rd opljicem, humana, cteatura quaft vehicíílo 
vtentem. Eiaaurigam,yíon qmcurrum incompp 
fitein terraregatcovfpiclíe •ifed.quí MOHO modo 
moréque curfum perenslos tenetA-íxc iíie. V b í 
expende i l lud creaturae opificeni humana 
creatura quaíi vehicuío vtentem. Qnando 
quidem dum opusfuüm r.eíícit,dnm á íe con-
•ditum fígraetum redíntegrátydifíH-p-i'opi iarn 
crearuram faluat:íic Saiuatoris agit t r ium-
phum,r íc veré Saluator,4 íic léíüs in tota fui 
nominis claritate confpicíttír. H í r i cAna l l a -
Synult, liusSinaitalib.5 ,de reftísfidei dogm.inquit: 
Oponebat éum}qui veYéyi^r fecundHm naturam 
Rex nofíer eYat. Ños qulTyramco ímpeYio pre~ 
mebamur illegitimiplané Domini von de ferere 
impromfos ' iftd mftgnrd neítré capüuiiatis (ibi m 
duceYe^ác nebifeum famtiiaYiteY congrediyVt d t f 
rupto pártete ante nos ingreffks ad fe t r ^ h e r e í 
Jibi congéneres* E t fie omnino Veré-ápparet 
i e íus . 
C A P V T V i . 
De lefuitis, fiue de Societatis 
lefu viris. 
SA L V T T Í E R O lefu nomin iv ix fepara-repotui lefuitarum, fiue v i ro rumcSo-
cietate lefu Ordinem magno mundi bono 
hoc noflro faecülo ddolefcenterá .Non tamen 
cftanimusmagna,&gloriofa huius ordinis 
facinora percenferej magna ením relinquo 
magnis traftánda, Pufillus ego in paren-
tem id folum laudis decantabo j quod á 
tanti nominis appellatione receptum ha-» 
tet* 
§. Á 
Alomen lefu Socletaús rviroi ohed 'ien-
fia frtcellere facit. 
Q1 i V a m íít obedient iaeadnátüm lefuno-
,men , i l l e ignoráb i t , qu i Paulumigno-
Phil'tpp.i* rat adPhilipp.cap. z .d ícentem de C h á f t o 
Domino > qúod fit Í faftus ohediens vfqke ad 
monern, morte amem cruets^propter qHodDcus 
e x a l t a u i t i í l u m , I T donauit tllt humen, qucdc j l 
f n p r a omne nomen , v t i » norrine lefu cmne g e -
&* j i eaa tu r .A i ' i imma C h r i í l i D o m i n o o b e -
díentia inuentumlefu nomen»vbí niíi iri obe 
dknciísimis viris requiefeeret ? Qu id aliud 
quam obedientiam íefuitarum infpiraret? 
eamqueobedientiam,quamB. ígna t ius So-
cietatiscolieftoi füb figura nauis fine atbore 
& acufilijs peífaáfit. £cce ,a i cba t i l le j i ia-^ 
uis fine arbore , ác fine acu medio ílucluans 
in ii)ari >hac obediencia duí tu t ranare in m¡H 
riajhuic íeíuit.t; veri íuamdebent obedíen-
t i a m c o n for m dr e * E t c u i u s n a u is i rt m e d i o m a 
ri viam í l üpeba t , fiüe ignorabacíapiens^Reí-
póndea t Catbüf ianus . P^r^MW nauts defg- Cath. 
hatur conuerfatio Eccleftdsqud in hoc feculo ne 
quam tamquam tnpYoceltofjsims Occeano, d í -
r e f í i o n i b u s Pr^larorumi proceífu v i r t u t u m 
inenaYrat ' í l t t er d h e r a t u r . Ecce t ibi lefuitaiu 
áéconomia peifpicuedefignata, qu íeo incen-
dunc.vt Prslaiorumdfpireriturauris, vr i n -
enarrabiles vias.capiant Medio in v i t s falo 
conftitutíínullafubnixi arbore./Sc pupesdef-
picienteSídc clauos,Praílarorum vel tenui fi-
b í l avnd íque r e r r a rücxf ib i l an tu r .Duasña -
ues vidit C h r i í l u s D o m i n u s L u c . c d p . 5 . A l - Luc . 5, 
terám Petrusgubernabat,qui iuíTus á D o m i 
no retía mí t te re in eam raultitudinempifciüi 
ccepit trahefe, quam víx vna caperet nauis. 
Porró>ne prsedám amitterent, a n m e r u n t fo» 
ctjSi iI l i protiíitis ád nutum parent,^ acurríít . 
Quierant hi Apoftolorumfoci] , qui vel nu -
tui aecurrentés parentr'/?;funt > ínquit Theo- Theoph, 
phylaclus,^* tmerpretantuY fcrtptuYíts , c r d& 
Cent ^ p o í í o l t c a f m u l q u e c H m ^ í p o f o t i s tYahunt 
Cpifcantur ^ w / ^ r i D í x i í I e t p e n é hifunt l e -
fa í t ^ i quimagis Apoí lo lorum íocij .quam 
virí é lefu Súcietate , habi tu, 8c profefsione 
iíiuenti Apoí loí i ? N a u i s obedientis} vocátur 
ab Hug . Cardin.haecPetrifocia nauísj nauis 
i nqüam ^ Iefuitarum ¿qui nütui obedientes 
Prxlatorum fine fine currunt, di ícnrrunt 
quoquo veríus homines capiendi demon-* 
firanturi 
§• ÍU 
lefu nomen fefultis "pwclpmm T * ? -
tum Bcclefi* capiü exhiíitttm 
max 'mé demonftrat 5 fgy. 
eomm in hoftes effica* 
ciam, 
Dul-
Lib. 11. Caput SextumJ 
DVIcífsímí lefu VoX eft illa a¿ fponfam inCant . PcnemevtftgmcHhmfHper h'a* 
thiftm tfinw. E pulchermis fponfe partibus 
vnibrachio inhaercre malens. H i n c D . Ber-
Bermrd, ndrd.ferm, i j . i n Cantic. Habes iat* vntte 
hrachlo tnedearií, hahes s inquam sin mmin'e 
lefu, O foelixEcclefia: brñchíum, quod no* 
mine l e í a prsefíxo illuftraris ! Quod i c í u 
nomen tenes ! A f t ; ícire cupis qua p u l -
chritudine Ecclefiae barchia lefu nomen cra-
hant.?Id vt expiicem, nota pulchram allego* 
riam ,qua Ecciefi» caput, & membta dum 
i l i t i tu r delineare excapire,&membn's cor* 
poris humani , hxc D . Ambrof. l ib. de arca 
^jimhr, Noecap. 7. verba facic. C^h¿ «««/i?»; mjho 
froxima dextraimaque brachiafunt ¡qua ¿r* 
tem Imperlalem tariqfi&mfii'ina tmntur cuílo* 
diai& htec in ttobis validiora, quopropinquiora 
eapitü Hocbrachiorum munus, nempe capi-
tisarcem túe r i j caput defenderé > capicicon* 
iangí ptopinquius.Hoc brachiorum munus 
í ingular i terexpr imit lefuitarum obfequium 
Ecclefiae capiti exhibi tum. Quiquidem ex 
par t icuiar i j& proprio fui in f t i tu t Ívo to ,Ro-
mani Pontificis obedientia obflr inguntur, 
t an tumqt i ecapü t firmifsima tuencnr cufio-
dia. I d e o q ú e ( putanm ) hxc Icfuitarum 
brachia orta in Ecclefia fun t , quando L n -
thertis ábordls , cum enim hic pr ímus in 
Pontificem Romannm defaeuiret jbrachio-
tum erat i í l um iu capút contortum re-
ttindere, & caput integrum cuftodire. Quo 
brachiorum obfequio captus © o m i n ü s bis 
optat t eñen brachijs, pone me vt í lgnaci^ 
l u m fuper b rach iüm tuum , v t lefu nomi^ 
nc roborata^ & in figníta brachia eapitis cú 
ftodiám, Sc^obfequiura asternare nitantürk 
l i a b u i t etlam Roma ethnica fuá brschia, 
, &val id i fs imaJ&robuf t i fs ima, quibus K o -
mani Imperij capút cnñod ieba tu r . Etenim 
q ü i áb Imperatoris cuí lodia erant milites 
brachiati cognominantur , quibus inílgíie 
fui t Mercurij virga, nempe Caducxus pa-
cifer* Sic Chriftiana Roma Icfuitarum Pha 
langem habet brachiatam, qüi arcem I m -
psrialcm,nempe Ecdefiae caput firmifsinla 
£úenturcüftodia,qüi pacíficamEnángelij vir 
gám vbique gentiu efiferüt ad miraculu.Hos 
brachiatos Ecclefííe milites dum p r snou i t 
tfa* l0' Ifaias i l lud fu i t eíFatus. Ent tranfstus virg¿ 
/ »W^í» í .Tranf iba t íane , &pertránfibat na-
ciones virgá pacifíci Euangelijá fipientifsi-
mis religíofifsimifque víris afportata. V e -
rum hic virgaetranfitus non erat fie f írmi-
ter,, & ftabiliter fundátus , doíiec Icfuita-
rum bráchia.fpecialí voto fe deuouerunt 
Pontifici Romano per vniuerfura orbem ter-
xarum contemto etiam fanguine feminsa-
da. Etenim qüodl ibeí o pus pium qihim-
uis fíat, non cenfetur fundatum j doñee ali-
qua Refpubiica íeu familia fe íuaqucobí l r in 
gat ad tale opus per agendum quotarinis. I t a 
modo probato le íu i taruminf t i tu to í e d e u o -
uentium v o t o , vt fine fpe,^^ metu terre-
norum quolibet mittantur , iam trnnfitus 
virgse erit fundatus ,h i íque Ecck í i * brachijs 
lefum prartendentesbarbariísimorum h o m i 
num nationes pertranfiuit. Nec non virgá 
Enángelica fociiei dextra eiaculfíbitur , vt 
certo certius proílernac hoftiies gigantes. 
PercuíTurus Dauid gigantem Ph i l i í l hcum 
l .Reg. 17. Mifi t manum fuam in peraw tulit 
iapidem i er funda i e c i t ¿ 7 * percufsit Ph i l i -
fhaunt 'ínfrcníe3<yc,y n d é püe ro tanta dexre 
ritasÍ1 Quse piten virtus fie certum Iapidem 
d i r e x i t , vt non aberraret á feopo, v t ho í lem 
p ro f l e rne re t .Acc ip i t eCh iy ío íLhom.deDa-
i j i d , & Saule íicdifTerentem. Ñeque enim v u l Clryfüf * 
gari mere foiecít Upidtm 3 fed. prius dixerat. 
T u venís ad me in Dijs tuis j ego autetn vento ad 
ie in nomine Vomini Sabbaoth. Atque h<sc lo-
vntus emift Iapidem , atque h<zc vox Iapi-
dem velut manu direxittn Goliath^ hite pa-
i&orem ikcufsif éafbdro , h¿c hcííis conjiden-
tiam fregtt* £ t fané non aberraret manus á 
voce nomen D o m i n i annuntiante direfta, 
& confiimata. N o n equidem le íu i t^ v u l - * s 
gari modo pro religione ineont certísmina-, 
fedin nomine D o m i n i j fed lefuni corde, & 
voce , & b r a c h i o pneferentes. V n d é h u i u s 
nominis vox ia¿lus velut manu dil iget , <Sc 
tela eorumfert in hofiiles phalanges, ne vá-
cuae reuertantur , h x c pauorem ínctitit h ^ -
reticis , hsec hof t ium confideutiam fran-
gir. 
lefu nomen tnditum Ipnátij 
fihp 5 maximh ¡líos íomi cu~ 
mulank. 
ECdef ix Chr i f t ianx bona Dei n o m i n í deben pr^edicit Ifaias cap. 35. cum ex 
verfione 70. fatur. Oculi m videbmt lerte- i f d . H * 
falem cimtatem opulentam^abernacnlum^ quod 
nequáquam transferri potefl , nec aufereñfkr 
claui eius > nec funiculi eius difrumpentur, 
quia nomen Domini magnum vobis. DixiíTet 
pene: videbunt oculi t u i Societatem leíii 
ciuitatem opulentam : fed vnde opulentam? 
V n d é primis vnguicul ís tam magna tañí glo 
riofacoeli bona tenuit í V n d é tara citó de r®-
U coe-
lefus Societas, 
He édelí , a fümtilo Benedí í l loheñi accepit? 
V n d é íngcntem magnnm fafta eíl? V h d e l i t 
tcrasdidicit Gantabii filia f S a n é , Q^^wo-
wen Dow'wl waírnum tííLPoúdexÁ n ó m e n D o 
m i n i magnum y i d e í t , iuxta C y r í l l i n tota 
fna magn i tud iné 3 & ampl i tnd íne nominis 
x ' D e i . V b i Deus Abrahamo ingentes glorias 
Genef,iy promifit.Genef. i 7. vt promiísiones Foedc* 
refempiternoíifmaret l i t t c ram^ie , nominis 
dinini>Abrahamiriomini addit,vt deíiíceps 
Hif^» vocaretur Abrahamus . íd qood animaduer-
tens Hie ron . ait; Q m m liieram de fuo nomine 
commumcari volmiDeus cum nomine ¿íbraham 
vt cjfenderet non m'ódo fe. bono, faátihjrer'í'.tfiruift 
' i i i W r n m eüam fe Ipftm, Q u x igitur boná 
conlmiinicaret jllis,qtlibnsnon vnára nomi 
nisfnrliteran^ non muti íürn nómen íed^n-
tcKumíefusnomen in totaTua ma¿nicudinei 
& a n i p l i t ü d i n e communícáui t? Qnam non 
induerent diuitatemj qu i amphís imnm D e i 
nomen induunt? D e a d u e n t u h í í j í d i in muil 
Éxod, l y . dum locatns Deus Exodi 2 ^ d ix i t , Ecce ego 
Leb. de Vir mti to ^éngelum meum: Et eff nohuen meum In Íl~ 
gw*c,$i. /o. Eíeganter cauit D . Ildefons.ne bffende-
remur nomine A n g e l i , & putaremus fi l iunl 
dininitatis cxpertem ,áiens; ^f» quia 4^nge-> 
l u m andis, nort putas effefdShrerñ Deum? ^cb-
Jk* Magna certe demenúa ag'taris ; j i credis 
Dmm culquam j4ngelo, &poteftatem , & no-
'roprium contultífe. Sané mi t i imé credí -
r.n,puíillo§ quoque homuncioncs a Ded 
nomine füd píoprio ddrtátós. PÍufquám ho-
mines.plufquam Angel idebeí í t eíTcqui mag 
no 3 3c amplifsimd nomine Dc i gaudeánt¿ 
Magna dementiaagitatur, qu ic red i t ,Deum 
cuíqnam homini nomen fuumproprium co-
tui i í re i fedcontnl i t i l lud viris m a x i m í s , viris 
v i r tu te ,& religióne floreritibuS, v i r i f fpef ta-
bifsimis conuerfationej&moribus diuiní tá-
tem halantibus. 
§ , m i , 
^Mon Inut 'dh dehuit efíet lefu no-
mmU ferendt con-
• dmó. 
T i l vniúerfi D e i filíj mü í t á in fe á Ded 
beneficia profeólá congerant 3 tamen le^ 
fuitir prrecipuura,<Sc fingukre ius habent,ex 
eoquod íefunómen ferantjad omnia diúina 
dona. Sic in hnmánís difpónnnt Cxfaram 
iura; etenim,l. dunifiJius, §. Pater. D . dele-= 
gat. 2. Sempronius quídam ú t . S e m p r o n i o ne-
foü m o plus trikfias in hottorem m i mmims¿ 
I t em Lycon. Afíyánax teíla'itientüm in híec 
verbá condidic. Qí i&invtbei& M<tina babeo 
Ljcom f r a t r i prec ipua do , quod is 'nomenferat 
nofírum.Ex hác obligatidne ferendi indmífíis 
Auguí lüs Ca3Íar,vt referí Suetoriius,ingen-» 
tem pecuniam Tyberio , <5¿ U b i s legauít . 
H i n c i n l . f ada .§ . l i í ndanda ,D .ad Trebelliá» 
d i e i t u r , q ü ó d non iriuttlis efi m m i m s ferendi 
esndnioóc í. hoc iure §. v l t . D . de Donat. i u -
b e m ú r d a r i ducentiaureiilli , qui fpopondif-
fetímoitiraíletalteriusferré c o g n o m e m í u r e 
ergd íeíuitss máxima á Deóbsneficia fpera-
bunt > vt pote qüi lefu ferunt d iú ímís imuai , 
hdraen.-dixiííentj credo^illud Víúm.dt'da'xit P f a l m . i i 
me f í i p e r jemaks iuftitM prepter nomen fuum, 
V e l veexplicatiastradunt Éutymius, 8c N i » Euít Nix** 
zephorUs. Propter hoc qnod nomine D e i voco)\ 
tot v-idelicet In meDeas beneficia congefsit. Quic 
qu id decorisj, quicquid v i t tu t i s jqú ícqu idex 
peílat ionis , & gratis habent, nómin i Jeíli 
ireddunt acceptnm filíj Sócietatis. Ñ o m i n í , 
inquam,quod magni pe i fami l i í c decus eft 
fingularé.Enini verd H u g o Card.c. 2 . A p o - .Hitgol 
calypf.exfenteatia íándtílphi Carthuf. affe» 
t'n}qpíod in g h ñ á cocleíí i ab iffo Iefi d eemur té 
fuita. Ecce tibí in fa-cnlo viri Sócietatis eo-
dem cumcoeli habítatoribus nomine con-
decoráti ,maximis inde indubis nobi l i ta t i i 
l a m üceat nobis de cantare illud I f a i . ^ 3, n i -
tn'num. ^ibinitto ñemen tuurn fupW nos, 
Proco pius explicatius addit. íVo/?n igitur mtfe, 
fereiquos nomen tuum exornat^Hareditas enim 
tua nuncupamur» i d ergo nomini tuo l a r g i r e ^ v é 
'dpudgentes non blafphemeíur, i ' 
f. V. 
A notnlne lefu htímUitatemy fg) tté 
i e r a n á a m , ^ augmentumípa-
x 'mum hahent fi!ij Só-
cietatis 
A Cceperün t á nomine D e í fíngüíarís l í t té ras f ingul i , Abrahamus, & Sara, 6c q u i : 
pater exGclfusnominabatur.iam litterá addi-
ta multarum gen t iumpate rnómina tur .Sa-" 
ra au(:eir);,quar& princeps mea ,accepra n o m i -
nis De i littera fit Sara i , ni m i r u m , iuxta D . 
Auguí t^ / r f« . í .HíEc muta t iodex te r« excel- ^ íuguñi 
fi.etenim á nomine lefu feculo.títulífque ho 
horificis rerinritiantes lefuitae finnr-patres 
multarum gentíu na&fummís virtutibuscíaí 
ren t .Vt femeí lefu nomen fplenduit rio^ra 
ir iSócietáte j t ion ih cá Honoruni celfítudo, 
non 
T § o Líbgl l . Cap. Sextum; 
non dígnítátcsfed v l t tús , fed paterniis affe- folog.ferm. 6^.Qmdperdlterifcsm ¡non fcetet 
ftus, quo nut r i t i fa£li dant operam, vt cene 
tos infantes pene ab vtero excluios i terum 
C h r i í k ) páriánt. Quibus laboribus ,quibus 
Íniurijs,<5c calumníjs cmunt , ve oiunes ín 
vitara reformentur Chrifí ianam ? i n i u -
rijs lacti i n laboribus augtnencati , & d i -
ta t i . 
C ú m lefus crücis aratro incumbensJ& 
glor iamj& magniíicationem infeininaret,pii 
tantur á D.Athanaf. Apoí lo l ic i v i r i dixiíTe 
*9% i d P l a l m . i$,ExarídlatteVomimsin die t r i ' 
buUtionisvrotegat te nomen De i lacob, tune 
fefe Hortantes. L M a b m n r m faUitari t i¿o>c in 
nomine 'Dei noftri magnificabmtir, Quaí l d i -
cerent , á p a g e h i n c Ix t i t i a mundialis abefto 
magnificatio hominum 3 nos nec laetitianii 
nec magnifícationemaccipimus í q u á m leíus 
nonpanat.Laetabimur j i n q u á m , inralutan-
tuevera münd i í a lus in Cruce, in humilica* 
tCj incalomnijsldCtata-, {ic&nosi¿etabimur, 
í i c lefuitse laftanturin lefu nomine falutari, 
i n cruce,in calumnijsjin humil i ta te .Fadi nu 
t r i t i j / a f t i prasdagogünfant iü fafti peripíe-
m a , m i l l e p e t i t i iniuri js ipí i laetantur»Orig. 
tob. l . expendens il lud l o b c . i . Sicfaciebat lab c u n * 
O r i g e n , Bis diebns , íubdi t in eius laudem, in vir* 
tu tnm ftudijs omnia > ejua. fecernm fanBi, fe" 
cit etiam lob; quod antem fuííimit cum gratia-
rum afllenibfís hoc mhUominus rtfillus altas fu» 
f?¿»»ír. Liccat hocSocictati Icfu aptari , q u i 
ordoomnia quf fecerunt alij fecit, & quoti-
diefacit in v i r tu tumftudi j s in parturiendis 
fanftis, in fanguineis Mar tyrum fudoribus: 
guod autem iniurias, contumelias füflineát 
cumgratiarum a¿Vionibus,hocadnatum cft 
focietat i .MaledicimtirA non comminamur, 
corrodimur,Scnihi lominusinfalutem ani-
n ia r t im volamus lactantes i n De i falutari. 
t ácUn* Sane D.Pacianus fie eos qui in Patresfpi 
ritualesinfurgunt dcpingitinPar^nefi adPg 
nitentiam. Vt canumfolet máxime fótere fi mo-
ffeaSfO' incendium tune máxime feuire, ftproao 
ees tita illij e f e Expendo illud>vt coenum ío-
let focterc,íí rtioueas 8c qtn's foetorem com-
m o t i coeni fiiftinebit, nííi quifalutifero leíli 
Wazjanz,* m á d e t vnguento? Ecce D . Greg. Nazianz. 
orat.de moderat. in difputatíonibus qüafi l e -
fnitas alloquerctur. Tu qui f p i r m a l i illo v n » 
guento a r t e u n g ü e n t a r l a confeflo delibutns es, 
f r a t e r n i foetoris non n i h i l p r t f e r y fueverus j i t f ce 
tor Ule y fine ita tibí v i d e a t n r y V t ipfi vicifsim 
honi tul odoris a l iqu id imperitas. Et qü idem 
l e f u i t ^ graues excipiunt foetores á proximis; 
fed qu id mi rumj í iper fe ran t njádentes odo-
hAmu rifero nominis lefu vnguenco ? A corrup-
to fratriscadancrearcebat Mar thá lefum d i -
Chrjfol, cenSfiamfoetettquatridHanfts ^.Pulchrc Chr^ 
creatori.Nec i l l i , qui Saluatoris nomine ma-
dentvnguento, vllisfoctoribusarcentur,quo 
minus fratrüm iníiftantiaiutií 6c nitantur af-
ferrre medcllam intrepidi in odore nomi-
nis , 8c i n Dei falutari. Hic vacat fLibijce-
re verba > quibus S. Opcatus Mel iu i t . i i b . 
7 . aduerfus Parmenianum , obtreftatores 
fuos héticos pugebat.Ait en im.^ l íqmvej l r í í 
volentes nos poptilis fuis contemnendos ojienderet 
i l lud mifeent trattattbtís fuis , qusd ¿Í Salomone 
dlflum eíí ¿Eeclef. io ,mujc£ moritura exter* 
mtnant oleifuaaitatem, & quñfimufcas moritti" 
ras nos appellant: Seddumvosimbidit tempe" 
J}atibus itnpul(it qfiafinoleumcaditls, vax ex ter 
minaiis fuamtatem illius olei t qued in nomine 
chrifticonfeflumefíiVnde condirentur mores: 
vnde incenderetur lumen mentís ad f t íutarcm, 
O'veraminteílleentiaWiVos exterminatis rem 
vbi oleumftiityCr fuamtas.Qux verba tanca n i 
proferántaduerfusnol t r i temporis heréticos 
accerrimos calumniatores Societatis lefa, ia 
qua oleum effufum eftin í e funomine , vndé 
condiuntür populares mores; vndciumina in 
cenfafuncad ícientiarumintell igcntias prae-
ftandas. 
E t t n nomine D e i nof l r i magnificabimur ^ 
medijs iniunjSjmedijstempertatibus, plures 
efíicimur quotics met imur , femen eft íefui-
tarum tolerantia.Qui feifsiram i iterum plan-
tantur folent triticeis granis adiungi, vt ra-
dicesaganti fie lefuitae viuentifrumenti gra-
no , n i m i r u m , Iefu nomini coniunfti equa-
l e s r ád i ce sagun t in to to pene orbe terrarumí 
Hieron.íicpraefata verba transfert^ In nomine Hleron. 
Dei ncfridíicemus chorosí<\i\dL{\\unQXznx.m'úi 9falm.lS> 
tarem morem dicentes fub vexíllo ,nomine 
D e í notfto,ducemus militares phalanges. V a 
de Arias dixit , í« nomine Dei noñri vexllla ex* 
plicabimus.Nos figniferi exercitus Chriftian¿ 
nobis fignum diuino pracfulgens nomine tra 
d id i t Summus Imperator, mallaerit na t ío , 
nullus terrae angulus, qu i lefü nomine non 
fulgeat illuftratus. O quantum nouis f u -
d á n d a m eíl , quibus i a ibus e m e n d ü m n e 
diuini nominis fignfim inglorium maneac 
noftrís manibus? ficut i l l i jqui Regale fígnurn 
quilabarum inexercitu portant ,vitam con-
temnere debent,vtexplicatum,<S: gloriofum 
conferüent labarum'Ita ait ChiyfoR.i . adTi -
moth . 1. Et Íj,qui Chnj l i nomen portant, non tn 
bello folu \fedinp4cefummts viribffs indigent, nS 
id maledi&is Imguis expezatít. 
I 
Ignatms Societatislefufund. 
C A P V T V I L 
De colle£lore5 Scfundatqré 
leluitarum I g -
natio* 
p A r e n t í s m e í rgnatij,a quofamiliá Icriiítá¿ 
r n m , l a n s m e í u m m o defiderioafficit,par-
cite mih i f í l io j iquacunlqueóccá í ione accep 
ta non me tempero ,quím nonnullaseius vír -
tucesnitar explicare* 
i . t 
IBean Ignatij lefmtárum paren2' 
tis facmora, laudes ^Md" 
%jan\€ni ^veríts perfirin-
gmtm* 
CV m meínB.Tgna t i j virtüües expenden das accingo .fefe rnihi offerunt verba illai 
ÍSfazjanK* cli:i^us D.Gregor.Naz. laudes magni A t h a -
nafi] decanrauit. ^ ( i m t . Ñ o k s iacentihus cor-
nnfalfítis erecíum eí{1 layifqueangularis nos,<iy 
fíhi & Ínter nos coíírwges bpponune tmeítas efl, 
aMignti mal<£ , CT vittofa matertdptrgator, atit 
vennlabrn 'm rxíltcum > quo agraHtbus dogma' 
tls leu i a difcernuntúr, ant gjadius vtttj radtces 
exciderts, 'Deiíjiiefilms bellt focmm nancifoituri 
• fftrittifcjiie hornhie ^qni pro Ipfó [piret inuenit, 
JHaec de magno Athanal ió Nazíánzen. pro-
fatur , haec eadem B.fpirant Ignatium 3 cu* 
ius laudes ex íllis haud difíicile erít expif¿ 
cari. 
Adillud, Nobis iacentibus cóf-' 
nu falutis ereClum eft. 
f / / . 
Ignátlm ? ^ ) rvinctilis iñ meJijí 
kher , m perfecañonihui per-
je cutor ¡bus roerendus 
excitit, 
| 0 3 r r m Cálutis toties ía facra pagina re* 
^ - ^ p d c u m iiiericó airumfií Theologus, 
vt hominis mille ágitatí perrecütiónibns laii : 
des dedicaret. Etenim in verbo Cornil, non" 
iannnetapí ioraí&: allegoría fcdfummá verA 
bi proprietas indagada e{l.Qino refertThco • 
dorus Antiochenuspulchram íimili tudincm^ 
cornLítitauri . Iscum priamm in arenám prcv 
fi l i t ,5coraniuni iníe'qcnlos ftátim conüer* 
tir,<& manus arniat, hinc inde vociferatíbnéi^ 
exurgunt plebeculae vifo tamo hinc iílnm con^ 
torquentur íaculá ,a l te r conuocando fibüa&U1 
do adfe allicit :ferró extetréfc alius^ omnep 
laceí lunt ,& ni tuntnr vuliiéraré. Medius i p -
fe f i i r i t ,& : tela deridens eos emittítfaltus^qiii-
bus omnes tremebundosfugat^ media are- -
ha tutifsimus deambulad. í t a ígnát ius cornti ' 
falutiserecUrm eft > nimirü.rh eornuti 'iníiár 
taur i , mundiali vix a p p a r á i t i n ftadio, & irt ; 
fe omnium oculoS jOra, manuíque co'nuer- ( 
ti'f. Mi l l e c i rcumcir igi turcarcéí ibuá, vinCu-
lis premiti ir , perfecutionibus exagitatóf. O •• 
q u á m fer« i n l í lum declamationv'SjSahnamr 
c a í . C o m p l u t i , ParirijSjRoms! O q -am du- ; 
rá in i l lum tela i nd iqué iaculantlir!I p íevnus 
medijs vinculi s,cc)ñcíufnS cafcenbüs, rr ifo 
exagitatus,tamen tutifsimusfalit;fibi fáínte,--
& terroremparturiSsaduerfarijsipulehic aíé-- ; . . . 
bat .D. Ambrof. A/ÍSÍWC" quid in ferttitufe acceYjt*'''^}**1 '* eP' 
tur pietas.Plerique emiores leonHmfant, & ta^Jj-
rneu non dominantur leonibus, fed ita vice verfli 
fubtjciuntfirjjt f¡exafperatos eos excfitere cerm1 
ce toros videa?it) fHglant> Cr delitefcant. Mam"-" 
fefte vanuéeíí jqui virospiosnititur opp"rime;: 
re,vinculifqüe,& carceribus implicare,perin-
de namqueef íac f i l eonem implicaret. Sane 
plerique horninum gaudentleonis ih lacum^ 
agere jibique illos carceribus vallatos irrÍM-
re ,<Sc angere^ fed quo idmetu perfíciuntr, S í 
vel leo intra c arceres j intrá Vincula cxcu t ia tú r 
íi vel manum protendat,fugiunt pauidi- í s 
e raSjoB. ígnat i jdur i s vailatuscarceribusjíed 
ibi leoXed ibi taurus, qui media in arena fecu 
rus pauorem incutis áduerfarijs.Iseras jCum 
PariGjs ageris ingymnaí ia ,gymnafioquecon 
clufus,claudunturfuíFugij fores, conueníunt 
yn iue r í i fcholaftici , apparetfeuerus Reftor 
Achademis explicantur virg^e flagelíorum. 
Se voce,5c virgispetitur Igriat ius.Quid píu-
ra? Forcifsimus leojgenerofus táurüs nefeiens 
timere media iriarená profilijt deridens y i r -
gas vel cris Halitu Redlorém cremebunduni 
ftrauit, omnefque fecurusfugauítcontrar íos 
Q u i d aliud faceret magnus ille gentium D o -
ftor Panlusí 'De hoc^quod in carceribus t r i u -
phet, Ita D . Chryfoftom.fatur. Vides víncú* C^üM* 
lorumfortttudinémhia^is quam réfurireEíion'em 
vortuorttm effegloriofam vinflus ejl Paulas ílo-n 
m¿j ¿7* pterofque dttfdxiiMn&fis etfterofalymis 
atqfié Ugatm Regém extérrui t , Pr^fidí i m o r m 
ÍNCUjSiti 
iw»/ i í í . H á u d alíter Tgnatius > vinftus Ro-
m x , vin£las Salmanticx, & Compluci, v in -
£tus ParifijSjplerofque at t raxi t , poteílates 
cxterrui t , Rc í to r i t imorcm incufsic, expe-
ftatifsímos iutienes ín coelum víque vent í -
Jauit , doftirsimos alíexic Magiftros j 5c i n > 
ta Sodetatetotam iacentera mundi machi-
naínreft i tui tfanitat i . Etenim íaccncibusno-
bisfalutis cornil ere¿lum e í t , n imirum in 
interkum vergentcmundiali machina car-
ceribus vndique conclufus apparnit Igna-
t i ü s , q u i perníci falto íc cxpedit, <Scinflar ta-
t i t imore> & reuerentia repiens perfecuroresj 
& í i b i , & mundo gloriofas viftorias repor-
t a u i t . Q u i d íimile ín Apoílolis Eccíeíise co-
lumnisiicet excogitan!, qui dioino correp* 
ei ígne cüm in ftadium profi l iunt , inferorura 
phalangesin fe armanü. Admor tem expetuo 
t u r á í.udaeis, tcnentur tándem, conijciuntur 
nigro in carccre,tunc concilio coaclo,íic aiíít 
Saccrdotum Principes A é l . 4, Quid facie* 
Wm horHinibm iílis? Qnod eleganeer expen* 
d í t D . Chryfoftom» íerm. 15. in épift. ad 
Rom.cap. 8-dicens. Videquomodo ludái. cum 
isípeflolos in medio pofítoshabcrent ) & ítuptie-
rint , ¿5^ * dixerint. Quid facimas homimbm 
ijils ? admirandum qm^efaerat^md cumillos 
iam eaftosJikíy&' obnoxios habetttiltgíttofqueciz 
cidiffent, adhm iameyi hafotauerini, einfilíjque 
inofialaboraHerlntüer ipfifaperátl) perqaá 
viEtoriamfyerautranth ^tquei ta ñeque tyra-a-
nus»fleque populty ñeque dvsmommphalanges ne 
qué diabolus ipfepoterat eos vmcere, fedlonge fu 
perabantur vniuerfi. Sic Apoftolis haud m u l -
t ú m impar Ignatius,&captas,^ligatus,<Sc 
exagitatus, omnium vif tor omnes gloriofe 
detriumphíltiit cornu falutis adamuísim fa-
¿ tus . 
[Ad tllud. Lapis aíigularis nos fi-
b i , 5c internos conn^ílens. 
; §: / / / ; 
^ . Ignát'm haud inferior n/émf-
ttpm'n religtmum Patriar 
chis y ffj fmdaío* 
PRopr íumef l ánguíaris l ap id i s ,& funda-mentum aedificio prxbere , & sediíici] má 
chinamfuí tentarc: vnde pafsim á D o f t o r i -
bns vocantudapidesaugularespraeterChri' 
L i b . I I . Caput SeptimumC 
í lum Apof to l i \ qüí primá Ecclefije pofué* 
runt fundamina. Deindeeodem vocabulo i l -
l u í l r an tu rPa t r i a rch íe 'omnes , íiue Rcl ig io-
num fundatores,interqu0s aequalí glor iaful-
get hic pretiofirsimus lapis I g n a í m s . Sané 
Zachar.4. vtplacet Ribera ,coinparans vlci- Z a c h , 4. 
mi feculi faníios cum primís,¿c veniíHísimis 
Parrlbus Ú t . E d m e t faptdemprimarif'ínr.cr exa 
quaíi i tgratiam g r m x eias. Ecce tibi diuinus 
artifex Deus vltimis Ecdefise temporibus 
edocctlapidem pr ímar ium angularen^niiiii-" 
rumnoui o r d í n i s , & i n f l i t n t i fundacoreiii, 
ck fuílentátorem ígnat . & e x x q u a ü í t g r a -
ti^eius , & fccit í l lam fandífsimis iilispn-« 
mi s funda tó r ibusomnino atqualem. 
InBaíih ' j panegyrico p roba tD . Gregof. 
Nyílbn. pofterioris feculi fanftos nó inferio-
res eí leprimis Patribusj&vccondudcret D . 
Paulum non effe inferiorcm Abrahamo, 
M o y f i , Eli a , Bapt i í la , licet podremos his 
venerit, fie inquic. Nonne poft quam ferdes, 
quas PaHÍus ex igmrantia centraxerat, 'depo-
fuit t protmus ad angujiiorem cend'u'mum nata 
r a transformafus efi?ey velut exuto hoe carneó 
anñBu in ipfí's calorum aditis verfahatur?Et ni" 
hiltorporei tmpedimentipondere tardatas eiiam 
intra diainamparadlfi conjlticnem perueniebat? 
Haec ille, ex primo Pauliana? A q uil^ volatu 
dus cüprifcis ómnibus *qUalitaíéc6ijcíéhs¿ 
Enim veró ,qiii tali fui traformationcquitali 
rap tu , qui tara pernici volatu fu^dedicauit 
Goinierfi©nem,cur altifsimiSí&primis fpint i -
bus non aequabitur ? Ecce modo ígnatiuSi 
cum primum i i cu i t , c ü m p r í m ú m leé lo lán-
guidos animilanguorespraruidi t í&lucecoe-
leüi i l luñratus vit iorum fordes afpexit, con-
t inuó ipfo incubieulo ledo furgitjhumi pro 
flatur, caílitatiS perpetua; voto feobftr in-
g i t , <cr in angH^lorew conduionem natura 
transforntatus ¿i?.-Angelice puritatis maxi-
Ximé íemulator. A b Apof ío lo rümPr inc ipe 
inn i í i tu t ,&faná t t i r ,&ranusfa6í:u§ reliáis 
ómnibus , íacco indui túr , fe mi líe doloribus 
macerat, & tándem primo in Agonís írigrét* 
fu ápudManre lam oélo dicrüm raptumfuflía 
n ú i t , m h i l mpedimmi corporel tardaiks pondé ^ E i ^ i 
re in dluinam paradiji cenjiticnem péríiemebttt. 
Sané Doftoris gentium rapeum ad foloscres 
diesAngelicus D o d o r extendit, quibus v t 
A f t . p .dicitur,??íJ« mánducauii,neqffe btl-it, fed 
vifa?rei magni tud íne . iuxta Lyi'ám , fuOenta 
batur , ne fame poííet perirc. A t ígnat i l ís 
per oáódicS íntegros rapitur in pár^difum, 
neemanducauit, ñeque bibit: tantáenira rei 
vifa?eratmagnitudo, qua per ofto ¿ics fu-
fíentaretür íeiunus terreno cíbo. Cu t eigo 
primis, iScfupcrioribus Pattibus, non ^qnd 
xrius eum , qui primo y o l á t u , neé etiarrf 
^ á u -
t 9 Í 
Paulo conceclít in raptu primas? 
"^ Ktg' 6* S.Keg.d.demágni í icá Dei domo dící-
tViXrfModUrudihtéi perfeclis ¿dijicát'i eji. IA 
quod expendens iofephusdocét , iapiduni 
eanti ¿ediíicij períectionera cám fuiíFe.quá 
q u i poí i re ini ponebancur nuiiodifcerncré 
tura prim'issfedcvnnatsipotífis or}mia,cjuam 
artecongeftaviderefttnY. Hoc m á x i m e cá-
uitdininusartifex in priraáríjs lapidibas, 
e m p e i n fu n d á to ribas í *pi r k u ali s áíic u i u sí 
a-dincij^ne quid diferiminis, & inacquaJirá 
tiscerneretur ín i l l is i i tDO iiióruní omijiiS 
iliaceret pé r f e í l a , ^ vcerina germánitás, & 
íSrqualtías.qua po í l r eminon tam congeíl í 
quaai connati videi-enturprimís^ 
5. Uik 
É . ígnarij mira ádúerfüs ahwi* 
tioms3fé} nyanaglorm tda 
IA m in hoc firmiTsimo parentiá mei la | i i de3non poíTum non mirari iliarn proteo 
t i initar aniaii humilisíécoriEatem 5 qtiairl 
íümmis virtucum, facinorumqüe vercicí-
busmaliá i r ruent ium flabónim vipéseius 
, labauit.Sic e x e m p l ó a p ü m adueríus p r ó -
i¿ímbf* phana-glorioicE veiitus D . Auibróf.ádoief-
c.entulasarmadib.i.de Virginit;^]PÍ'ÍÍ//4 
fapiens cam aerii motas fttfpsBút habetjj.ptí-í 
Its jkpe foblátts¿per Inaaia fe ührat núbila, né 
leue alárnm rewtginrfi prtctpiíent jiabraven 
torum'.sytM. cáuediíus apicuit tno'áoi ne ala-» 
rt4rn tfiavurn volniHtñ áxra fn'ñndt hutus ex* 
jrfi//íir.Sápientíoramibas ígnáCÍns,non lá-
p iüosfu l iu i icquibusprec ip i tes ventuse-
uaderéfjfed tdtus fadus eft lapis, quaíl 
japis fadtusjfic vdnirsimds contétnpíií Veií 
•rt, J tosivt nihi i minusin hac fita íibi t iaieí idü 
prxdícare t . M i r a t ü r T h e o d o t u s í ep iüs á 
iiobis allatusjcur Dsus perfcdiísimáTub-
Itinarium efeatutám ho'rairiéul ex terrena 
tondid t r icmoI le?cürndn potíus exíubt i - ' 
l i í s imocadorumfp l thdore} Cuthemnem^ 
zix.ejHtfn tanto ornatn erat décetatfírns ex 
fobflamia adió abkfld compofuit ? Ciar mate* 
ría ex folis fplendore fufnpta homiktm non co~ 
dtdtt?SedeK terr¿pfíli*ere,etewéro Z/tiquein-
jimo iUueffinxtt ? Vis fclre^natn ob canfam? 
cjtMytdoqmdem hominem [na imagine honor . i " 
luri4< er tt'pfitm ex vt l i nutura fórmíivit: n¿ 
fnrte honnrit tíbundeítitíatMfoiefceref^EcCQ f i -
hi cerienuspitluil mditm homini á Deo¿ 
oe ad imagíiíis diúínia? alti^udinéhi é u é -
ttus veníorüm mcwrí ibusrueret jnec tan-
ta t c i r ^ molks i l luin conícruare íuíiccit á 
Idpíú. Huanuit homo íoio pulucre grauis, 
ideofapiensárcifex pondas addidjc. «Se co 
dicurus i guariam ii ium 2 perra defertí, a cá 
tabrorumíyi i ibús ,¿krupibus ekc id i r ,qu i 
veluti c lapidea.rnaimoreaqaenatura efri-
£tusDei iaiagme,<S<; n o m j n é , & v í r F u t e ^ 
pjíí.ionej'Sc pro!ecÍát-us,prcí'dpires m u n d í 
aarasriit rifít, vtfaxea molles ndere íolec 
rápidiísimos quoíque ventos maris. D u m 
B. M á x i m u m comínendat £nnod i uS.orat; 
S.dicíc. Te olim ¡aciílartbtts inhAreníew titu* 
M¡t#ííf(?*fffspidor excohilty & ad Fcclefiú 014 
térn-tcttlápars ad&erf* folidamt. Chrtftus w l 
tiles ftios,c¡íiei in perjonanj ¿neis ¿¡ttollat, i n -
tsr acteí qtíóWt "fMHteuQjaiá aptins noftró 
Ignk ío^ í^u j de caílrehtifudbrc fblidatus, 
ín lapideam aduei ías ventos íoliditateni 
obrigwir.Qai ínter lioítilesaefes qusfcficus 
á D e o í n ía. i . i i ié ampliG.imifc ducem íu i t 1 
fublatus«,Sed enr milles quxr i tu r á Deo? 
Sané idcíl mílitibus ííiigülarc, quod v i d o 
r l \ t á particuian mil i te pai'ts Insperatori 
tríbüanrur^miiitcs quiderh i)ugna labore 
fubeaiit, qi-iá t r í emphos Impfeiatori fuo, 
n5n íibi nouerint appl i táre , fíáec Joab í 
erat vox ad Daüídem i , Regbm i z ' , Üt- a . ^ g . i j 
micatii aduerfas fíjbbath , ¿7- capienda eíi 
vrbs aqtmrKmMtinc erqpcongregítreli^uam 
partempópultiO' obfide ciuitatemi&cape ea\ 
ne cum'kmevkfiatafti'eru Z/rbs ¡ nh'wmi h>eo 
afcribatHT vi&ona, Quod ponderans PeC 
Damián . £p í í lo I , i ?7 . í a tu r , Mthtaris hó~ 
mo ad regalis famdrfi gandet fui laboris 
tran'ferré viBorÍHm,\rioc mditari fplendo-
rciní igni tus Ignatius íuílaboris visorias, 
í i cgauae t tiansfetre femper ad maioicm 
gíoriam Dei^v t í i ibminus t i m é a t , quaigi 
ventos vanitatii. 
Daaid lile vir, iu}ctá cor Dei efíeélus, 
poftinílle ekanthlíitósIaÜbí-cSipbít boíles 
proítratÓ$ íil í u m m u m regni faílígi'um 
íublácus de fübditoiUin n ú m e r o ínfoíefcit» 
A i r enim a.Keg.a ¿ .PerambaU cmnesTri 2'tUe^1%: 
fas Iprad | Dáh vfqke ad Berptb^f- nfírne» 
rapopiílíi&zt/tfctafk numerain ÍÍ^Í. I d quod 
clégantifcnténtia poríderi t D . A'mbroí. in j c í f i fa 
Apolog.l ib. 'z .cáp. i.iriqüiéitl Non mira" 
ris hominem j CT ^ngelts ¿¿¡Uandwh p v 
tas pínrimutn v i u fu^iimo a pueritia in dtat" 
íijsthonortbfiS,rttipéríjs devíorZtcjnmtilns ie* 
tatiomhus pvfttíijemel íatuerroHlccu dedipt 
Cr ei errori,qxo ertam ^Angelí de fuá tfirtute^ 
&*grkfía detefti fanttSánh mirabilius hóc in 
B . ígnario qu¡ nobilibv parctibusfátüs, di 
i i i t i js . Sí hof íor ibus innut i i ta í plurfmu viw 
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%x fuae mnndialibus vanitatibus dedit, glo 
riaeque milíraii infumpíi t , poíirnoidum • 
ineumper fe í l ion i s gradupi KUCÍÍUS, qqo 
<liilinr» pateretur, quo inter candidatoi ani 
toels í l iam vitam ageret, quo tcrnbiíis ae-
réis poteílatibus exi í le iet íquo fub k í a no 
miae.óc vexillo isinameras ab o;ra)i orbis 
plaga gentes i ungereí , & belium indiceiet: 
peccato medio ia mündia l i fladio.Et tamc 
poft h í c , n e c remelerrori.lócuni dedic, Se 
eí errori,quoctiam Angelí íúá viimte , & 
grá t iadeief t i funt.imó Oanid)& Ang;dís 
firmíor fepias dixit; níhil íibi á vamgb.* 
ria , & ambitione timuiiTe. 
Chriftus D o r,íñus> M á t t h . y.Ecdcíiae 
PúncipihiiseúiKit. Stcliíceát lux vef ira co-
Vamhemimhtfi.Qmá Cunci'eiíQ^iod pr.iecá 
uetur periciiium, vt luceaut coram boni i -
Bernad* hibus?Pulc:h'ré D.Bernard jekrnon.in Nat,. 
loann.vt l ixceáni^imlrum, tanqaam accenfi. 
& vehementer accepjj, CT (juíims nm ttniea-
tur a íiatu quolibct^.Ht rmpttifioñe vento) «.O 
qualem ínfe fornacem accederat ígnar ias , 
quando á nullo fíatu ventouurn timec' A r -
debat lapisifté diuinus, & veiíémentcí a r -
debat íqt íem infummo faciñormn vértice 
nulla ven ío rum rabies extingiiit3nuUa rem 
pellas tarbacnec illa,que Angél ica luminá 
cternum duraturis tenebns fuftudit. 
Ad'tllud. A i i t ignis malxjSc vi-
tiofx matenx purgator. 
íñfermendo aduerfarijs Ignatlui 
occifimétotum pene oceupat 
mtmdum 5 f£j ¡tk marty-
rij laureolam ac-
qmrit* 
ÍGnatij nomen fícütignenirpíratjta Tg^ narij rnilitiatota inferendo lurainecon 
íiftitiaxca Euangeli] praeferiptum: Luceir* 
n ¿ iirderitesinrnanihiisveffns. V t de Ge-
Cantt . S. 
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guiare ¡ vtrabidifsimis liofiibcis bcuefacé-
¡rec pío viribuSjVt in onin iumía iu ten^et iá 
barbarorum Vcbeinenteriníudaret. Sapien 
í i f i i m e m i i a b a r egoid, quodin vno Igna-
tio extitit valde rnirandurn, vnus homo vi 
ÍÍS,¿C abie f tuSjOdio íus mundo, abirmuane 
risconcrarijs circuraa¿l:u3,ad caiceretn, & 
ad n v o i t e m í i p e petiíus1& taitien l-iieiiifsi 
motempoíe j f ic omnespene regiones no-
rrierieiusperuaíir,yt vndique vi t . t focij ad 
uolarentad eius virtutes euulgandas, & 
imicandás. I d m i h i cogitanti occuvrerunt 
iiia ex L s . K . C á n t . S ^ i ' t e¡sis,saUlg}iis, í lue 
vc accommodatiu^, & exprefsius S. Philo fcj^' 
Carpat. ^AU tgms carbones ignis', qun(i \ t i -
inuac i d ^ ü o h o m o ad mortem petitusbre* 
ui interjallo f ue r i c r emmpot í t u s jn imí rü . 
ÍgnitaL-eneficiorumiacula^quibus terr ib í -
l imnet iam hoftium corda detr iumphí in-
tu t .E ten ímdi inimicis benefteeris caibo-
hescongereSj&Caibones tuijCarbones aja-
t i permars i rn í , qu i occiísin-ie v n i n é r i n m 
terrarum orbem percurvat: ,noinenqiietuü 
vndéquaque djffundant, e^t/rfrÉ'JJ^-^J, 
á i t Pñ\\ú> alirinníi duabiis atllgéndo Veum, 
&proximumijletit nofmetlffo!. Q u i d fi per-
niciísímus euolet Igná t iús ,qu i in fuosper 
íecutores perpetua exardefcebat chántate? 
Q u i d f i breuitempore Ignatij nonren or-
be p e i u a d a t í Q i i i ó m n i b u s o m n i a factus, 
alacis carbonibus beneficiorum hoftium. 
etiam ánimos expugnabat.Accipíte , q ü o d 
Ezechiel v id i t in animalibusillis ahtis. ,quí 
currui gloria Deifubijeiebantur 5 air enini 
cap. 1 .StfMlUuád animaíikm j & afpetfus 'ect gzfich, i . 
rttm^MóJicarbontim ignis ardentiu 3 O" (jñafi 
afpeUus lampadartim. Hac erat vijio difcur' 
rens in medio animaltum^htidor í gm^&de 
ignefidgtiregredtem. £ x quibus verbis D . 
Gregor.PP. r i m a t r r . ^ p / í ^ r ^ / ^ i ^ e ^ 
de igne fulgur egredtens imer f enna taañma- GYe£or* 
Ha difcvrní ,cjT4aSpifttu$ Jan flus (¡mtílfinati 
lihatcjue cmntbHs f ^ í í o f t . H i n c méri to ef-
fingitur Deifpiritus perinatis animalibus ^ 
innixus ormiia veiüt fulgur peruadens, 
quia ómn ibusprode í^qu i am ornnes bene 
í i cenri í s imus e í^qu ia indígeñtibps pr^f tó 
ádef téHunc to tum fp i r i tum ebibít Igna-
t:ius,omnibus oramiafaftuSínulíietfi bar-
baro^t f i abieaifsií-nojetfiinimico^tfi ho 
daponis aftu, óftenfo igne , ab infeltifsiniís , fti no p r^ f tó non feruire parataá. Quo i g -
hortibus vi¿lotiamacqDÍrant. S e d q u o í g - neasnadl-usalasvelut irulgura.b or ien tc íu l 
ne infignttur ígnai ius?ís iní inaatur . Pro- gurans pene in iclu oculi ad omnes mun-
nevb.a $ ,Si efm'ieut tmmtCHS ttms, cibaiilu, diales plagas a pparuit. 
Jt(itit>pctum da HUJicsnlm carbones conge- .Sed iam expendo3quodnoi1 minús » lo -
res fcver capn f^/í .H^ccine arma runt,qui riofnm ef í ígnat io .nimiru, quod illo i^nef 
bus Ignatius totura pene orbem allexit, de cát igne,qui mah viríofa^ materia p ptrqa 
t r i umphau i t .Hoce ra t i l l í a s fludium f in - ^ r . I g n i t u s i l l e r u b ^ y E x o d . j . f u i í T h e o d o 
reto 
rctoTíheli t ícus populusfub cnicleli Mgyp 
pt ló ium períetutioue > Ígne baptizacus. 
ctyfiflZ I m ó D . Chryfoí to tn . ad cap» 7. Matth* 
mar tyr íum eíl bapdfraüs ignis .quo pu-
riores auro fanóiiüimi v i r i ad cocltíles 
choreas tranfportantur. V n d é loann.A* 
^peci 5. pocalypC 15", Vidttanquam mate vltrenm 
mfiHM tgneeos^uivicerum hjlidm^ & ' 
imaginem etus, Stantes fnpra mate vitreum 
habemes cytharas Det, & cantantes canti* 
Isnatíus Societatis íefu fundi 
§ . V I : 
BfífeL 
Igmtlm rodidtii peccatorafn a i 
hommum njífcenbus ex-
Á fugnatot. 
G V m i g n i s m a l ^ r a a t e r í a ' p ü r g a t o r d í citur ignatius, neceísú adhuc eli: eius 
inexcergcdis p roxmiorüm peccatisexpc-ctim Mcyfi. V b i nobiles torraentormii 
triumphatores.ficá ferréis machinísexui: .dcre,\Sc vímJ& dcxtericatcm.Et ígne pur i -
gunt quafi á baptifmi vnda , quám v i - ficatbrio nialxinaterJitotam t ib i confía-
treum márc fignificat. Ighis vero ínter- torij ípéciem propone oboculos , inquovt 
miftus .vial iepra?fenut purif ícatoriám, ignispurget,«Sf puriíicetvitiofam matená 
qua probati martyres glorioí i euadLint> crebrisiuiiatDr;<Sc acuicür afperííonibusa-
acfupra coeleftia littoracytharaslandnm, qu^i l i inc fefemáximepandicB. fgnat* 
¿cgra t i a rum De i pul íant .Quor íumhíec? 
Arme Ignatinspurificatorió hócignis bap 
tifmate probatns. cocíeíles profilinit ad 
cytharas f l í o neexar í i t ignejquo purifica^ 
tus ad palmara peruenit martyrij ?Sané 
eo exarfit ignc ,nonqüia fub gladio oc-
cobuí t , fed quia aduerfarios fuos conti-
nuis profecutus f uerit beneficijs, Vnns 
m i h i hang Cogitationem inieCit Euíebius 
glorioíifsimüm facinusjqui hominem ve-
néreo infe í lum veneno,v£adfalutemreno 
cárc t ínu l lumnon mouit lapidem j o m n í a 
infruftuosé. T á n d e m noífcurnrú tenebris 
media hyewaali bruma euntem ad lafciui.-E 
barathruim cüm vidiílet hommcai, ablatis 
confeílim veftiíjusnudi^sin gelidum lacit 
proíiliuic,á quo mifeilum peccafcjrcm, & 
manu,<5c voceconuocansjecce ai t , qnanto 
E m i í í e n ü s / e n n . d e Sánél. Stephan. V b i geiu ígneas turpitudinis tuae tedas in me 
inqui t . N o t H m p e r j f l a f i t , i q u i a p a r t e m t caftigo.Quo'ftupefadtushomo rriortifer/í 
opera m a n y n s f u f c t p i t , qui odipinfmails d é * oculisfudat venenara , & integras fanitati 
bi tuw generofi cordis b e n i g n i t a t é calcaue* refl:itultur,puramqueoranilabe v i tamin-
f i t , O q u á m iuffcé B . Ignatius ignefeere ftituit.O Ignati veré ignisconfíansj&pur 
dicitürpurificatorio hac máríyrij ignejCui g^ns proximorum peccata !Ec arca t e l h -
i i i lmagiscordi fuit jquamomnium m u n - mentij&: Chriftus Dominus intrauerunt 
dialium odimn generofieordisbenignita* aquas íor'danis,(3c viíáarca,aqa9 ipíg con-
té calcare. Ho í t e s , aduerfarios fuftinuit 
innúmeros , adaraauit omnes, ómnibus 
pr^eftó aecurrit, fie ignis faílus vitiofse 
mateda? purgaror fupra coeli littora cy 
nerfe func retrorfura : fed cüm in fe füící* 
piunt Chr i í lum¿non retrocedunc aqux.ré: 
trocedittamen ¿>cperic mundi peccátúm* 
I d q u o d eleganter ponderat D. .Ambrof. vámbri 
thyras puífa t laudis . <& gratiaru^i Dei pro í e rmon . i 1 .de Epiph. ^ r ^ i n q u i t , retrer-
íúici laborum decurfii.AnlicebjtB.lgna- fum aquáconnerpifuerunt, modo retrorfum 
t i o i l l a dicerc ,qu3ír Danidi abfpeluncae- peccata cortMerfa fant, ty f cut tune Ímpetus 
gredienti ívbiinfeftifsimo pepercerathof- fiumtms albtum [m curfus perdiditjta 0* 
t i ,dixi tD*Cíiryfoftom.homil .de Dau . & nuncimpetuspeccatorumdominjumfui erro-
SaulrEtenirajíic sit-.ISÍon egreffus eífgefrans rlsamijít^Uceat eífdcm verbis ígoatij á ge 
Sau/ts diadetfta,fed egrejfús éíí gesíans core* lidisaquisfacinuspublicare, quando íícut 
namíufiítU.Nonegrefffjs eíígefíans regtspuf arca in ilumine retrorfum fugauit aquasj 
puYaiv, fed egreffus eji humanitate amiblus, ííc Ignatius in lacu fugauit á corde perdi-
tíaturamhumanam[aperante rquad pallmm tifsimi bomiais peccata. I b í a d prsefen-
-eíí quavis fiolla fhdgnificentms. Egrefas ejl e tiam arcae fteteruti áquae hic vifq Ignatio 
fpelfincattamacum gl6riai cum *quanta tres in aquis degeüte,pr£eci pites peccacoris áp-
pueriegrefsifmnté camino ardenti.lHis quidé peti tusíefe fr3enarunÉ.Sednoncum iignea 
foris,nihiiíjfms in quoverfabantur necuit^ hic 
vero cum iritus haber et cafbones accenfostta 
tnen non éxarfit,H^C me* 
arca,verüm cum igneoElía I g n á t i u m c o -
ponámus : etenim , tiic Ambrof. fuprar 
Elias etiam in lordane f e c i í dimfionefii 4-
quarum - j i t a & Sptritus V o m i n i fiparatlom 
nemoperatus eft ffeccatorum * Ule fiarefluen d 
pracep'ujhiccrimina. S a n é í g n e u s EliaSiig" 
neiisIgiiatíusJittíiuraineEíias,inlacu igua 
L i b . l l . Cap 
. t ius , támenElias á q u í s i l g n a i i u s irhperat * 
peccatis,iUecircááquastocam virtutemfua 
excrcet,híc ab áquis vires refarr í i t^t cti-mí 
ttá ex^uhgat á cordibus hüman i s . V t i m -
Sap . l6¿ pleatunllud>Sa$ienz . i6 ,£hije>dam tempre 
tn a q U á f u f r a v i n u t e m ignU exatdefcebat v n 
d i q m iVtimqHAterrA n a ú o n e f n e m e r i m n a * 
m . M o d ó propternimiara vir tutent i g -
nitu.S vir Ignat iusexí rdefc i t i r i aquis, v t 
iniqúaeterraE nationem extermihet^ t ho 
minem purget ,&muiidet á peccatis.Huc 
expcótabatPfaiteSíquádo cecinít \jacU ^ i n ' 
gelos t u ó s f p i t l t f í S , & mimftres tuos ignemv" 
r e M é M . Q ü o á eXpendens Nazianz.Theo-
loguSjórat. 3 4.ait; Sp lr i tus , 4t¿¡¡fie ignis ^dngé 
IHS appel lafur ,dlud , q u l a Intelleflili n a t n r á 
efípradtttisyhec}e}ma purgadis ammis ml i r t i 
adhibetftr .Qmá pluraíignatiustocuS.fpiri-
tus eft> <5c q ma fpiritus íer tu rfu per aquas, 
i m ó incabat aquis,vt á coeiio-vitioriim vo 
'<3enef* i¿ laotes animás reparturiatj toíus ígnis eft^ 
quiá purgandisnoftris animis^dhibetuii 
& adhibitus fquálentid cotdá aüroí ci-yftal'* 
loque nit idiorá reíklit. 
§. V i l . 
NAKÍ 
Ignatij fplemof, ^ falgent^ 
j imm,fi¿ $ aídittj-
r A D f l ü p e o t o t ü m ignefcentem Tgriatiiíi 
^^ - t o t amef tu lgen t em,&mi ro r n i h i l o -
minus t án tum ignerh poíl'elatere. V t i l l u -
x i t , Ia t«i t , lampadá manibus portáuitiuxtá. 
Euangelij vocem-jfeddeGedífconisaftuóc 
culta iageniSiVt tenebrarum Principes de-
uaftaret.Sic maxim us ducü Chtif tüsfuos 
L u c i i í miótm&tmilhesjucerndiardéhtes in rñani-
&us veflr isiQúx acméjtk eleganter expli-
Chr j f i l . cat D.Petrus Chryfól.dicens: vert fvrtant 
lucernas fuásrfHt cum loco^ropajito findio la-
titant¡opere¡v 'trtute¡.meritis corufcañtjac fple-
denttotoofbeterrarum. Vnus i lie lucernas 
Euángeli j nouitportare 3 qninoui t fimul 
latere,^: corufcáre-,occultariJ& fulgentifsí 
rnos^n terrarum órbem radios emittere. Is 
eftlgriatiüsocciihifsimusj&liicidifsimus, 
lucerna ardens/ed occulta lagenis.Quscu* 
quelmanibus Ignatij prodeunt, lucernae 
funt, lampades funt orbem illuminantes. 
Q u o d ilíuminat I n d o | , q u o d tenebras ha: 
rericorum éxpellit 3 quod bárbarirsimos 
quofque docet^quód íqúalentemApoll iné 
infcholis detergit.óc illuítratjOpus Ignati j 
utSeptimum. 
6n : .QuíEterra ,quaeplagá,gú?infula ,quod 
lanbulum ígñat i j non excepit clarifsínvü 
rpleiidorerti,^: radios^anclgnatjus ope-
i C j V i r t u t c & m e r i t i s corurcat,ac fplendet 
toto orbe terrarum. Ídem & l o c o ^ p r o p o 
f i toAft^diolat i tatjCyaatenus media hác 
i n luce hoc vehemcnter cutauit ,ne ipíecla 
rus appareret, ne quid fui nomihis dare-
ret.Hiiíc í ingulare fúum opus, & iucidifsi- . 
mmnAdar i f au i inm fniindicium lefuno-
mine iní jgniui t ,vtmagtia íefuitarum faci-
norá Auguftifsimo í e í u n o m i n i afcripta in 
nu l lo refcrrent Igna t iüm.Licea t huc con 
uertere currüm i l lum Ezechiel íLquo credi 
derim expreíTáfm fuifTe, & adumbratam 
harte fíngularemlgnatij magnitudinem a-
h i m i J q u a & l a t u i t , & f i m u l térras i i luf t ra-
uiti-Etcnim ¿k\t.Vidl,0 ' 'ecce ventas tarbi-
his veniebat ab aqmtonex & nahes magnátO* 
igms tmolaens ¡crfpleHdoYin circmta eias, 
Cr de medio fgnis qaajtfpéctés | / í¿?n .Hebra i 
ce ákiinYiqaafi fpecies Chaptoat* Qtíam d i -
ftitinem n ih i l fignificare ápud omnescóm 
jpertum ef t , ím6 & fignificari&dclitefce-
íe in illa aliquid cabalifticum pluresvolüti 
C^andoquidemfriegas t íebráfúm nati-
uo/ác proprio more, vt legendurrt erát 
dexn-a in finiftrám inüenies norrié, quod 
n ih i l íignifícat,íi ihuerfo brdine á íigniftrá" 
ta def t ramiegásinuenies chri í íaw. Q u i d 
plura^Hiec ígnita fpeciesjnefció^an alij iuf-
tius quadret^quam Ígnito Ignat io , qu i Ge 
delituít in maxifrto operefuó, nimirUíiijiri 
Iefuitarum Colléftioile, v t í i bpus hoc v i -
deas de communi aliorurrt ordinüm more, 
ínuenies opus quódnuí lurn fundatorem f i 
gnificat.Caeterinamque ordines q ü o c u m -
que pergunt nomen fundatóris praefeíerüt: 
ftatim fiu* áBenediftOjá Fráncifco , á D o 
minicó ,ab A u g u í l i n o dicuhtur. lefuifcarü 
ordo A vniuerí-as térras illuftras peruadit* 
non tamen praefefertfündatorisitiomen.td 
tus in illo delitefcit,& occul ta tur lgnat iüs , 
&nouo,<5c inuf i tá to riiore vndiqueChrif-
tüs .vndiqnelefusmanifef lüsapparet .Pius 
ille B<3oz apud RuthjCap.^Sic p rop iñqua Pehí)an¡> 
monthat.Rath Mohabuidem, c¡m. vx'or de-
fanEíljatt'fdehes accipere-^vt [afeites nomen. 
propinqm tai in h¿reditateJaá.Qm refpondtt; 
cedo iaripropincjaitaüs.-'wecjne enimfofterha -
temfawilUrned delere dtbeo.'Eteaim noluit 
legis more, fie de alieno nomine filiosfuos 
• nobil i tare^vtpropriüfisum nomen ceíarer. 
Q u o d fecitBooz nubens R u t h » ad npme 
jpropinqui fufeitandü proprio obnubi ín to . . ^ 
De q ü o í i c eleganter Pet r .Damian.Epidi * . 
jp 7. fatur. Ille gloria capidas proprip nomi- ' 
fíepoñeritatem fami lU cenabatur cj}endere% 
* . Boox, 
íg n a t i us S o c i e t a t i s I e fu fu n'd, 
^oo^aHiem ÍHUÍÍS famam proprij mmhúspaf 
nipendcns^m'mx íegis comentas eji mandsñtá 
¡ e r m r e . S e & e c c ñ l ü h s qmfyantpofife menio-
riam anhelahat relinqnere}ne minen qmdém 
agnof ütHYxhlc autetn non faluin tn "Ptttrttm, 
¡ c d & VñiY'idrcharHm 'cathalogo cum gloría 
numeratur.tlle ncfciturparem ejfefaltém quo 
rumlihet hominum \ ifte p'rtepotentifmí pater 
fdÚus ¿Jl fegum. Ule dum pofieritath memo-
YÍamconcupí¡cií)de'ím€n¡6ría coYruit jl^e'qrñ 
propagando yfuh nomine fue vemri non confuí-
tilttper Damúlcm ¡¡irpistYadaeemjotiús fHnn 
Átgcnmt SaluatoYem.Sit Ignatíüs inPatriar 
charum cathalogónumerat:i ifi& í l luür iü 
virorum pater e í í eaüs quút ííefiutas dedit 
orbi to tgenüi tSalu3toreS,ex quo; fub l e -
fu nomíne .p ropr ió ocufcaíojai-niliam fuá 
íeci tradiare.Haec óccultí ígnati] pnlchri-
tudo,f icdiainírponfí afrectum rapukj v t 
i n Eccleílae arnafiíe pulchritudinibus quse-
cumque videretur láudador , nunqbail} ab 
i l io fine íiac exccprione excoilebaturjiií m i 
xum^ahjqfie ev qnod intrinfecus latet, quafi 
íatentis alicnius jpulchiitudo iam i n d e e x í 
lleret grátior, 
¿dd ¡llud. Vehtilabnirti r t i f l i -
cu,c|uoá grauibus dogma-
tisleuia difeernuntun 
f . V i l ! , 
Í.Ignatlusrertm dimnárutn 5 ff iri-
tmmíjíie optimus trmmatór M i 
ihii comerfwnisfuá cma~ 
"Agniim iiíüm Á t h a ü á í i ü m i cúius 
^rutina , abditiísima grauiísimaque 
Triados myfteria ponderaba tür , cuiusla-
bore Eccíeíiafticá área á prope infinitis 
errorum paleis purgabatufj^Gcác Theolo 
gus ventilabromiánruftícuSí 'quí dífcipli^ 
nís Theologicís innutritus? qui omnigená 
í'cientia madidus? qni í m p e r a t o r ü m A u -
la'isafsiduusf qui Epi ícoporani concilijc 
cxtiMtoracuíura? Sanénoíi tam Athana-
íío^quam Tgnatio verba 3ptabo.,Quis ru í -
ticier.quam miíes,quam Cantaber p l m i -
mum vitiTerua' fpatium confamcns in ár -
mis?Ecce ergo tibí rufticum ígnat inm t r í 
ginta vitar anuos infamentem Yub gladio 
mil i tan gloria? penitumjruiliciim , inquaj 
í cd tanren véñt i labrüm/q 'úbderrórüm Vert 
dlat paleas,&metit gi-an um. 
, V i x couíraf tó crure nomen Chr í í lo dé 
d i t , & miles veteranas,<Sc Cantaber n u pe-
rus Chri í l i ágortifta íaí luseam^rerum díuí 
fiarum adepcUs e íb io t í t i am , qua libeliuni 
i suple üit regulis ad difcerne'ndum fpi r i c • S 
siiotus, ad yericates cathoíic?.s trutiuandaá , 
peráptís. Confiderauit D . H i i a r . í a c o b u m nmtñ 
integra nócle cum ARgelQluvtánt'em^tan-
deui fdemore perculTam,& viéloriam , Si. 
nominis claritatem fuíüe adepcü, adeójVt 
q u i I u (51 a t o r d i c e b a t u r, i a m í ír a e l , h o c e jR ¿ 
videus Deum vocaretür. Hinc totias muri 
dimutat ionem.prxíagienSj í icfatnr. tarÁ 
v b i q u e i r r e l i f l o f u m ante os etns r t l g t o n s m da 
c e t ^ a m p o í l m u m í í ' u p r i s cor-pus.> c o ^ t i i i e h t i á 
p x T H m eji i a m cecea q u o n ú a m % vogltat lone 
Dfi m e n s t í f r a e l f a ú a e f í . i\Ton alíter ego ce -
lebrauerlm lacobá'i ludarainis emulato-
rem i gnatium.qui bellisjludamiriibufqué 
infudans tándem perCuíTus crúre fie muta-i 
tü r ,v t qui ante prophanus \ 8c iri-eligíofus*' 
iam vbique religionem docet i religioforii 
agminum faftus Do£ lo r J& Pater: íám q u í 
deliciaSí^ voluptátes colebatj cbntínentiá' 
purus eftjCorpufque fuum Del parae l i tan* 
dossternae voto ánimi pür i ta tém,re lüf tá i i 
t e immund iüae fpiritu^imbper vitream fe 
iieftram fugiente tati aromaticis fuffitatm 
Q u i ruíHcnSiÓc barbaras Cantaber, totas 
Iacob ' , tdtuslü6látor Ifrael faftus efl: ,ea$ 
patitürcoeleíles vifioneSjfic diuina r ima-
tur , t ru t i i i a t , vt quafi Deum viderit. A u -
gurtifsimae Triados difíicil láfcriptiseno^ 
daueritifpiritoum motus trut ináueri t^Ca-
tholica? Vei'itatis indicia dederft. V e r é l a -
cob percüíTus crurc , veré Ifrael yidérís 
Deuai^veré mfticus luf ta tor j&miiesjve-
ré ven t ibb rüm á grauioribus dogmatisle 
uia difeernens^ paleis grana,a failacijsve-
n t a t e m , á Satarlá Angclumiádeo , vt liceé 
dsemonis fallacijs appetítüs fuerit ^núrn--
quam cí}ptus,& antequám CátHdl icacen-
furá obli teraíTetErármum , iam ípíe illius 
opera á Societaté iuíTerát exiliaré. 
Hac mcaüte lá A fpiritnum difcf-étíd-' 
he Ifrael faílus e f l : ^ prorfus fimilis, hornl' 
mbns Hxpefrant ibés Vofáinuni fuum, quande 
r e a e r t a t h r % ñupt i js j v i cum veheri t , & pttlfd 
uerit confejitrn Aperiant el ? Quibus verbis, 
v t B . í g n a t i j rpir i tuümdifcreí íonem illuf-
trem,nongrauabor huc referfe í l lá ; q u ^ 
l ib . í .cap;.7i$.i c/.exaráta fuü t .E tén imdum 
á i í l t D .Luc* psrabolam examino, no íaí ; | ¿ ¿ | | 
cilc reperioín mundo homines adeó defí^ 
des,qui reucrtepce a nuptijs Dd in inú expé 
€lentiamjiseia«fis;neariteqúá ipfe pulfeti 
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& c h m e t , á p é n á n t . T m ó n u p t Í 3 i ü m tempo 
rereuertenti (ponfocum cariísima fodnli, 
patent ianuse,nemíni obcluditur aditus. fer 
uieo incumbunt ivcadüentant i fponfó pa-
rata domuseíFüígeat,ardeánc fácibus bai-
bíe/efeque ardentibiis facibus dchc óbüioS 
famuli,neDominus nsccile habeat cxpe-
iftare ad ianúam>iiiulto mirius piilfare ^ & 
conclamare, & p a t i dómefticoruni i l l ud 
tntumexamen^quisesf'Nonergo défidio* 
ÍIs hominibus illis iubcmur aísimilari in 
hoc nuptiarum temporis examine,qui nuí 
i u m habKnt./edeccleílibus Angelis videri-
tlbus Dei facíem.Ita Nyí len. h o m i l . i 
Xláht.Cowparat nos Dominus cum JingéWi 
fiquidem vigilanter'Úeo p a r e a m u s i & vosyalt, 
jimiles homimbus e x p e í l a n t i b u s Dofhmum 
fummjquando reuertmur a núpitjs> cr i " iha-
. lámum m y ñ e r i o Y u m admifl'a iam fpenfa ex pe 
Babant ^ínqéí't r é d i t u m Regts a d ñ á t u r a l e n i 
beat i tudlr iem&glor lam.Szá q ü ó m o d o eX-
peé laban t^ané ianu i s clauííSíVtcum vene 
r i tpr iusipíe pulfdiieriti & claáiauerit . v f* 
periteportas príncipes v t f l r a r j r f intireibitRex 
^/on^.Adqi iá1 iprifemtl,(Sc bis reclamene 
examinandó,<^e í e í i if íe R e x g l o r i é hez a-
periant aliter.His iubemur ó i n n e s aísimiía 
r i i n r ec ip i endó Deum,fumma ^raemiífá 
d!fcretioñé,& examine i quód praenotans 
ffiL Dauidí^fálm.i3. incipi t .Híecí ' /? ^ « í m i o 
quAfent ium Deum ^quArentium faciem Dei 
Jacob:8c ftatim fubdit dialógum i l l i im.í i -
üe examen)nimirum,i2íro//ífé' portas, (y i n -
troíbitRexglorU.Qms ef{ tjie ¿(exg¡oH£Íqui 
fidiceret, hic tndsgftjhaec náturalis con-
d i t io i l lo rumí qui fáciem I ) e i in tüentur j 
v t intuitus eft pofl:certamen Iácob,nec ip 
fam D é u m recipere fine longo exámineiSc 
difcretione máximá. 
Hanc lacobeae prolís nátürámperfeí l i f 
í iméretul i t lgnat iuSjqui lacobin l u d i s ^ 
inconfraft ióne cruris in Ifraelem mutatus 
eam ex alta D e i cotemplatione didicitcaii 
te lamí&difcret iohemfpir i tuum, quafuos 
&oranes virosfpirittiales é d o c u i t , nepa-
rerent corde cuiuisfpiritus mocniifedexa-
minarentjfed recógnofcérént impulfumj 
fed quaererent.quis eft iíle Rex g l o r i é Sá 
pienci,& araantiiili peccatrici ad monu«» 
metum apparuit ipfeRex glor ia Chriftus. 
JoAnn. id» ^ u n c i l h . D o m i n e , fitu fuftuitftieum^dúquo 
Origen, éíégantercauit Or ig . ib i : Si forte apparuent 
tibtycr dejiderio tuofe reprefentauerit tibi^no 
l i a te p r a fumere tanfytam eum cognofcas^fed 
interroga tilum «rdiVt indicet fe tibi, Hec 
cauir Orig.haeccáuit Ignatius faftus verü 
vent i labrumjquodáfal laci js .&fcrupul is , 
& erroribus ánimos purificat humanos. 
fB. Ignatiui opera fra omnia ftngu-
hi horts, ¡mo¡mguln momeñ-
tis ' •vocat inmdtcmm^ 
examen. 
CV m Theoíogús Athanáí inmVocaui t Ventilabrum^rediderim relpexiíle ad 
i l lud Matth .^.de Báptifta di£turajC^i«j Matth> i , 
'ventilabium In manuetus. V b i communi* 
ter Doélores recbgnofct intéxáduttn&fg* 
iierum iudicíurh de íirigulis bjpéribus faCJc 
dumiquapropter interiinealis fupeirpofuit 
Vcntilabrüni dífcretió indicij. Siquidem 
Ighatij opera tóties examinata^ot iudícijs 
trütinatafuerejnbn absre ían&ifsímus v i r 
profahfti tatís infigni dbnábi tur ventila-
b to. S ic u t c ni i i l L au ren t i us fe r ve u m lc£l u, 
Paü l i i sg lad iun^&al i j a l ia^ol íe t iuflc !g 
natiuS ventüabrum manibuí, oftentare>vt 
innuerétut crebrajilla > ¿cfeuera indicia de 
é iu sope r ibus f aé t a . lmove rb pateretcm-
hibusfeucrum illúdiudiciuiniquo ipfe fíii 
gulis horiSjfingülís moaiehtis fuá opera n i 
minabat3defe¿lüS Cañigábat, qubcumqué 
hegotio eíGTet intentüs.quacumque ocupa* 
tioné praepedituSjea erat áhimi attehtioné 
infuosá^lus , vtquemuis lingusí lapfurnj 
quemu'is mihutifsimura etiam defcílum 
jserpetrafeum ftatim videret, & in corde caf 
tigarer.iSc nodo in corrigia ad id deílinatá 
noraret,ne memoria caderét. 
Duplo maiorem fpiritum jcjüám Elias 
fuerit fpiritus jconcupierst ardenter Eli¿ 
nEus4.Keg .2.&duplomáiotem fpiri tum ^ R e g . i . 
d ic i tu rob ten tu iushác íb íacbhdi t ione . Si 
videris me quándo tollar a í í ,ení quod pettjf-
ií',pautém non videris,non erit*. Ex quo D i 
Bernard.ferm . i^.inCánt. Sic nos omnes Bernard. 
informan Numquamjine mjira ccnfcientia 
magiar a vnflio lollatur a nobis f i dupltcato 
muñere vaínmús non frAudari .Qúzü iri hoc 
í i tduplicatum augmentumhumanae pcr-
feftioniSiqübdnuüusnosdefeftus latear, 
quod nulla á nobis perfeíl io abfit, quin <Sc 
videamus,&fendamuseius abfehtia. Q i i i 
í icí ibiat tendit .&fuisintendií aftibus ,vc 
h i h i l fpiritualis perfeélionis excidat íinq 
Confciétía.ilíe duplicato muñere donatur. 
Sed quid ma^num erar, quod Elifeus v i 
deren difcedentem E l i am, vt ideó dupli-
cibus debuerit donarifErát qnide illi fum-
ma curaneceílaria qua íingulis moa éhtí l 
Ign atlas Societatis Tefu í u t í d i 
debebát at tenáeíe .án Elias aduolaret. Erat 
Carthtif* illineccííariá J a i c C á r t h u f . / ^ ^ ^ / j í , c r 
deltgemlfsima direttio oculorum ad EliaM, 
quibusnii miru in , f i áccederet fpintusdu-
piicanis. üT^/fí denique ^«rfríf, pergit Ber» 
nzxá.Sfirituspmiles hominlbm texyeUantibHS 
VominumfiiumiViQ infcijs ¡píis ábfit, aut tra 
feattTalis erat Ignátiüs oculatirsímuá inípe 
ftoríuocum adltiúmj eointentus mo-
mento aliquo acciderec perfeílionís la pfuá 
qnem ipfe nóil viderítítiónfíéueiriüjhonno 
táuerit incefTabili, & diligentifsíma ÁP 
les ione ocu lorS póíitüs i t i fuá pcrfeaio-
nem j i i e vel mínima ábeílet,íine éxamine, 
quo íingulas operátiónes ílngulis momen-
tis ventilabat. Eccetibiquamapte ventila-
ferum poí luimus infignc mnltiplícis Igna-
t i j fanditatís . 
Ületd.. Gladius vitij radices 
excidens. 
Ajffetku!* ¡ugulamne perfeElam 
ammi tranqmllitatem ^  ffj 
qmetudinem ohtt-
nultí 
Q | V i d própr lüs AgonÍílaeChrift íánd¿ quam gladius? Is nnnquám excedit 
Ignatip é manibus, quo fefe aduerfus latro 
numin í id i a s conimuhiüi t . Q^uí leftuliim 
Salomoniscingebant: omncs tenentes gla-
dios,& vnius cuíuíque gládíüsfiíper fémur 
fuum,quia v t loqui tur Nytreii jhotnil . í . i r t 
Cant. Sórdida coípdrumi cupiditas, veluti 
quaedam prsdonum tu rmf menti iníidía-
tur, V n d é neCeíTuín ¿0: , ve ftreuui m i l i -
tes fint párati pugnare, quorum bell ica pe-
r i l l a eo cjuad f íSperf ocnjuY fardtHrH enfetfá h a -
beant^terroremaffert í & ñ u f e i r e i n i j s , qu i 
m ñ a tnfidiantur. Q^ao gladio perfectefe fe 
armauit í gna t iu s carni ^ & fang'aini crin 
delebel íum indícens.Ciíicium pro thora-
ceinduit ,ácíáCcoami£lus aperto capite,nu 
dis pedibusChrifli ingrediturmiliciam:íe 
¿lus erat i l l i dnra telíusyefcá ieíüníü quot í -
dianii>& ter in die íefe fía^riá crudehbus iií 
coflichis maiotes ejeercebat. Hunc in dies 
veríabatgladiüj í l íoqne viuldu fpiritus pa-
rádifum inacceíTum latronibus reddebat¿ 
m i 
G vosfoelicesjqúítaligladíó armami-
n i /quo Cherubim á paradiíb latrónes ár* 
cu i t ,quen i Abralíam in propriumíil i imi 
adegit.Cherubim vicsárborem gládio íg- Genef zl 
neo integram cuftodiuit: Abraham íufus 
litare Deo íiíiüm fuígit á le'élo ^ monteni 
ícandit afferensipfe g i a d í ú m , Se ignem. 
Quibus pukhrc Philo libr. de Cherub. 
vén mnvides \q%id c r p i p i e n s Ule ^Abraham 
quando Inceptt tuxta Demn w e ú r l w m f Á n i b i l 
c r e a t u r a trihiens^aceeplt a d igne ig lñd í j j i m i ~ 
l itudíncmtgnem^s'zlctditiWy refecare cupíenS 
quicqrúdmoríale habcbattVt expedita cogita-
ttóne[ublfaiis a d Dettfa efiolaret. Hoc valdé 
etiam mirandumin Ignatio ,cum ptimiiíri 
a Deo vocat i i s , inarenamproí i I iu ie ,v ikm 
íita vitae arbor menti eiusccepit adokfcé-
rCiiS: alter Cherub. alter Abraham n i h i l 
creaturac tiibuens omnia humana concul-
ca ns igneum gladium arripiens he carnales 
Omnescupiditates ferie, he apetitus truci* 
datjíic fe ipfum nuditate, fame \ doibfibüs 
enecác 3 Vt iñácceíTus vitijs fublirais ad 
D e u m euolet. A d eam etiam animitran-
qüiliitátem>& pacem p e r u e n i t , q u a n u í l ü 
rebdlem mocuminconcupifcentid expje-
r i t u r 
Ciemens A l e ^ n d r i n . i n exhortato- Cle.Zdlexl 
ria ád gentes , fie vniuerfos ChriíliSnoá 
coramonefecit . i5/^^, v t c a l e í í t s c m n f t ho 
moyVt c k l e Ü e i virtutMm f r u í l m fe'rat h m ú * 
les vitiorumftollones p a n i t e n i u ferro c ircuc i" 
datJTot in dies pullulant vitioru. ftollones 
rncnbusnbftris i vt pijfsimi quique egeant 
quotidianó cultró> vtrefecént ,vtexcidant . 
C autior Ignacius,qili non gladium poeni-
tsntie ad ílolones mífitifsd hoc gladio bm 
nis vit i j radices excidit^ íicque omnem ani 
malemvitarnin fe maé lau i t , vt puerilem 
inndeentiam, Scimpatibiiitatemfuerit ná 
ñ u s . 
. Reuocammemor iamcuf todes i í los le^ 
ftuíi diuinifsimi Saloraonis, & animaduer 
te, quam validi pugnatores fiht ¡effigiatf j 
omnes gladíostenentes,vnÍufcuinfque en-
lis íuper femurfnü. Deinde ápud L u c í i . 
a u d i D é u m , í jc loquentem de i l l i s , p^^ri 
met mecumfu»t incábili.lc.ccetilyi, 6c arma-
6cacres,gladiatores, «SeíimUlpuerí,infan-
tes vocitacur, quid tucrei.Ideleganter i n -
n u i t D . N y í r - h o m . < í . Í n C a t ¿ d ü f a t u r . ^ « ^ 
qtti cíngut evfem attededo Vita ex v ir tnte age-
d& expe,llut ammiperturbatloues , wc infantes 
Atate sur expeftes eififmodiperturbatidws, H i 
vero a d ¡ouc ftamfe reúegerut couerfty&mpa 
ü b i l i t a t e effettipueri >' adeo, vt beatus i n his 
inuenia tur v e í l n f a n s jVel a r w a t u s yVt arm* 
tus quideni w purttate impatibllitatis RegU 
N 4 UBumt 
Luc. i 'Ü 
Nj/j¡eft; 
2 O 0 Lib. 11. CaputScptimum.' 
. 18 . 
íe t t í imjd efiiforfitttm cuf-odiens¡vt infmsau 
temin beato lette qmefcens.firoh ígna t ius 
fanftifsimus ises , qui acc inüus pcenitcn-
tiíe glodio profi l isin ar«nam , t i b ibe l l am 
indicis, pugnáis, mañas te ipfum armatus 
hinc exi í l i s , fed ¡k íníans es pofi iugula-
tam anímalcm an imím fa£lus cxpers om-
nís pertarbationis. Armatus cor tüum in 
ácceí íumtüftodis verfato ignefcente gla-
dio puer millos rebelles motus experiens 
beatiTsimo rcquicfcis in Ic f to j Abrahamo 
prrcftantior non ad fimilitudinem Che-
tub im gladium exeris i fed Chernb. alter 
f a d m iuxta nominis huiusbinasethimoio 
gtas, «Scqualipugnansin te bello furis ,5c 
qúafí puer imnienfaipace, & tranquiliitate 
Irueris. 
'§. x i . 
Peenltentlñ Ignaúj tándem óc-* 
cultatur 3 njt a í teñá fjtecié 
hypochrtfuplmilus pof~ 
f u proficere-. 
MTrorin Ignatij poenítentia id qüod omnes mirari cuperem , nimirum> 
quód isgladius,qui tam immaniter vería-
tus fuit á pr imó conuéríionís die > tándem 
cumad focietatem iní í í tuendám acceditj 
oceul tá tur , &:quaíí Cóoperítur^vt plüres 
metat inaream C h i i f t i . Q u i filicio oper-
tüs}& facco, qui nudis plantis, de capite 
nudoincedit á principio, focietatem funda 
túrus laneo pailio tegitur ,calceos fumit, 
caputoperit. Q u i d plurafSil ícium mor-
dax circa pcllem maner, Se defuper pai-
l io laneo amicitur, planta ped'is nudare-
feruatur, quod extimum pedís efl calceo 
coopári tnr . Apage qui hyppcryfís notam 
Ignat io) & proli innris j quod mordax es 
quí gladiuseft, latetjocculimr, quod tuis 
oculisobijcimnsjlinum eílíaneiim panüm 
efl ; hypocriíis l ínum ab ícondere t i&íac -
cum praefeferretjvcrúm Ignatius fub l ino , 
&:Íana gladium abfcondit,vt plures vene-
tprChr i f to , 
D e Angelo illo in Mgyptios primo ge-
nitos fero dícitur Sap. i 8. Gladlus acuttis 
infavUtu-m iwper'mtM t a u m p o f t a n s ( í ¿ i n s 
replemi fíwntA worfeJLXpende i l lud in í imü 
l a t u m í m p e r i u m j p r o quo Grafcé fonatí 
non fíftü.non hypocfiritü.Et fane fí Ange 
lus reuelatú gladium^hinc inde ageret, ver-
E^ech.i i 
fanfquc illu in omniu oculís ferocifet,iiíil-l 
lus tamen JBgyptiorüfubgladio caderet no 
ta fiftíonis alicuiusjííue íimulatio,fíue l iy-
pocriíis non eflFugerct. Verum omnia i n 
contrarium accidunt,quia gladius mininre 
apparebat j iul lüs muero vifebatur, & paf-
íim hincj l i inc cadebat occifi ,fane gladius 
iftenon hyp0critü,lQon fifbum Imperium 
portar jfi quidemüccül tusJ& teftus omnia 
mortibusrcplet. ' . 
Si IgnatiuscolleélUrtis Societatem glá-
dinm exacutum relinqueret,faccum,filiau 
nuditatem > famem ollentavet,quoties hy-
pocrifis nota incurreret ? Quotiesfpuere-
turPQmm paucosTocios ateifeeret? Verum 
íapicnt ionpfe gladius acutusnon bypocri-
t u m imperium por; as, pallio,<Sc calcéis ob 
tegit gladij duri t icm,cr (taris repleuit ornnm 
morteytiusexemplo innumeri primogeni-
ti.adolerccKites noüiles, díbitcsjmágfiae ex-
peí la t ionis homines prií í inam faíiidién-
tes vitam immoriunturChrif to .Hucretn-
lerim i l lud Ezechiel. 2 1 . Vedi c&ntttrhatio-
nem gLrdij acu t í , & I m á n ¿d ftíhendtiM, 
amiBl ád hecer», C ú m gladius hiepoeniten 
tia?fplendefcebatvcüm faccíís, cüm férrea 
catena, cum continua flagra ,cum ieinnia, 
cum vigi l iac,cum nüditates .• cum afsidua 
mortificatio viírebatur,ó qüamlucebat i g -
natij poenítentia ! O quales fánftitatis ra-
dios emittebat! Gladius limatus ad fulgen 
dum^fed amíflUs ád fiecem, fed cüm amici 
tur , cum tegitur , cum linüm , & lana 
o ñ e n d i t u r > & fiíiciüm, 6c gládius o ccú-
l i tu r , óquotiuuenes .quotmagiflroSiqíioÉ 
virosnobi lesDeoOpt . M a x i m , maélat i 
lítatí 
Adtl ludX)ú filius bclli focium 
nanciícitur, 
§. W . 1 
/gnatmahwrii&}pérfeBlf* x 
Jimo modo fílij Dei comes 
focm dlcttur. 
T * \ E prima, & fupremaAngelorum hie 
• « ^ r a r c h i a l o c u t u s D . Dionyf. Areopag. Díonyf. 
cap. 7.h .Tc jux ta Arabrofe Calmádulen- ^ C m h , 
fem loquitur .E/iáí 'w q n c e j u e r á t i o n e l e fu f a 
Uc'ifsimA Soc:etate d í q m t a s in te l l iqendumynon 
e ¡ v o d e x f i t l i s 'm^imhíís autformis i l l t Dei f i -
c a n ) f í m i l i t H d l m rntantur exprimere^Qd q u s d 
tpjis diptim i m i t a m excellentiorlmedo d o n a -
ta fit. 
Ignatius Societatislcfu fund. 2 . 0 1 
ta/tt y cotnmn*¡icamque quantum far eñ Dei* 
ficts iffms benigvifsmifqfíe virtmthfis,\nc{ut 
hoc in primis pro certo habendum eft, n í -
mirumfupremarpirituum agminalefu So 
ciecate gandere, idque habent non q u o d 
in fe corpoream aliquam effingant figu-
ran) C h r i í l o firnileñij fed c juódü lum al-
t io r imodo imitentur.Quam imitationem 
expit ís iuspoluic loannes Scotus Ce ver-
tes, cjiítá Dea Jímlle t^ jií[nhle^Hue donatu eíí, 
qnah tota r¡rní i i t i ido,exqüanafci tur inu-
p i i rnx Hicrarchix , cum lefn Socie-
tas conísítat in fimilitudiné fubie£Uonis, 
<Sc obcdientiaeiprus.Quae vi r tüs í ic fu i tab 
3gnaM'ocul£a>vt vnaiiia>&:reJ & fuos ab 
alijsíaCrísordinibusáiftihgoi voluerit; fie 
d i i m ai tepif t .quátn de obedientia feríp-
Jgnat. íit.^f^ áltjs Yeltgicjti crdinibus facílius patia* 
'•mm fiíperari nos idumiSiVipiijf, & t^erá 
v i é í u s , rultuf^ueafperitaíe.Vera (¡uidem aC 
perfeíla obedtentia^ bdtcatloneque voluntatis 
defkditth fMax'mevelim 'efTe coytfyicuos qui-
cunicjue in hacfocietafe t)(o í)omine nojlre de 
ferunít^eh'fdemqut, Sótíítatis veram girma 
namcjue fobolS h¿c quafinotA difiiftgu'i, A d e ó 
óbedient i* deditus ,vt fi mutil lanaui im-
immenfum tranare marte iuberetur, dixerit 
fe dubio procnl eam expecíitionem sggref-
furum. Qpis neget iám Dei Fi l i j focium 
B.Ignatium inventum fuiíTe, d e m e r i t ó l e 
fu Sociecate donatum? V r p o t é c u i diuiná 
imita t io dohafca íít exccllentiori modo, 
quatcnusobedientia C h r i f t o D o m i n ó ap-
parní t r ia i i l l ímus. 
Rurfus ,eamdern fimilitudincm exagé«» 
íanti l la verbajCommunícantque quantum 
parefl: Deificis behirsimifqüé virtutibus, 
vel vt grat iús reddit praefatus Scotus; com 
WHMicant ÍMp'f£'optratrice virtute Deificis ip 
fius^ir beni^ riijl'mh virtii tibHS. Vúnio I g " 
natius verbo íimilibus in preoperatrici vir 
tiue-,ea enírri peregit opera ?quibtis mil le 
ali) v i r tü te infígnes ñon fufíícércnt. Quot 
vias agreíTuseft ? Q u o t peregrinatiories fuf 
cepitfQiiot ciaitates adijt? Q u o t regiones 
luflrauítí' Fuildaturus fdcietatemnón mag-í 
no hoc opere cántentus^íiníbl feptem mo-
neíleria Íinexenódochiá3dcfeiTiinariain-
tra vrbem fdificárenitmir}^?áifícat .Nec 
ideó fe á p r o x i m o n i m falute procuránda 
alienat; i m ó n ihü aliud agere videbatur¿ 
KnrfnSííimillimhs filio Dei in Deif ici j , & 
benígniísiniis vir t t i t ibus , non ferro j fed 
oleo medelíam afferens proximorum pía* 
gís.vt Inxuriofatri curet , rémedium|8c du-
r n m ., & anilerum id fe fufeipiens ge l id í 
imnierílisaciua v t SacerdotemDeoacqui-
rat iudibundus accedit, 5c ludum^( qui 
tus ferius erat) i n f í l t u i ^ í í c q ú e ^ obedien-
tia,5c pr.TOperatrice v i i t u t e , & benignifsi** 
mis virtutibus De i filio íocius appai uitíSc 
fimillímu s,vt ideójVt de alijs plurimis dif-
t indionis fignis taceamus > videretur c ru -
re vulnus a c c e p i í r e , v t n a t u r a h u m a n s fu-
peratac á Dei filio figna geftaret. Hoc d i - Genef, 
x e r i m > q u i á d e l u d a illa í a c o b i curñ filio 
D e i / á quo infoemore vulnera^us eft, fer-
monemfiaciens Nazianzen. a i t / quod i i l a Ñaz¿ 
luda , erat h tm dni Wodult cum dtmndt f u b l i * 
m'ttatecomydi,atley& c0f}tentio.Vnáé}8c hu* 
manx natur^ fuperat^ figna geftat.AT-*?»?»^ 
t u r a MoflraJtcu d tu ina comfaretur^útScho* 
\\SLÍ\.Qs)huiufn.odi collatíoríeqxajigfaiiidolo-
Ye o p p r e j f a f u b e U H d í c a t J ^ i t m crure percu* 
tirurIghatÍi!s ,vtcIaudicatione naturaeíuae 
comparát iohc ad Dei filium opptcílarjfig* 
nnm géftet, qnodlicet D e i filio m á x i m e 
approp ie t j e fuqüc Socte ía tedignetur , ta-
mea longé inferior illo eí l . 
á d i í l u d . Spiritus h o r m n t v ú l 
qui pro ípíb fpiret inue-
nit; 
§. X I I I . 
ÍB, ignat'mi dmnéfp'íritu plems in 
trahendís > tonmrtendifque ho-
mimhus Spiritus fancii 
mmúi exerce* 
HAüdfaciíecritperfpiccreqíiot h o m n nesígnatij hal i tu ,&ípira t ione correp 
t i mundo r enun t i á r in t , quippe i fie h o -
minutu corda penetírabát > fie omnium ad 
Deum tráhebat volúntate^ , vt vereren-
tur Spir i tui f á n d o refiftere ¿ fi tcftitiflenc 
Ignatio. Parifijs aecufatus fuit i quod 
Achademiara viduaret, tranílatis in D e í 
quacrendí ftudium fchoíáílicisi rice vllara 
íngreUus fuit ciuitaterri, qüam i í on ign i -
iret abinhabitantefibi Sp i r i t úSando . De 
Praecurfore diecbatur -.creYat Itieerna ar* 
densy & lucem^ ex quoirí illo adeíTe Spiri-
turnTandunaarguit eleganterCjrilI .Iib^. 
in loáriri. cap. i i No* enim* inqüi t , almn-
de vim illuminaridi habuit, ¿jHatn ab tntelle* 
ttaMf hoc oleo) quo huius itluhiinaúonis ig-
nisi» nobis accenditur. Ñec Ignatius i g -
N 5 nca. 
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snea verba, ^uibi is , & inccndebat, & i l -
luminabat omnes ,haberet, nifi á fufcep* 
Ito i n fe intelleíluali oleo diuini f p i r i -
tus. 
Accípite pulchrtim índiciúm inhabí- ' 
tantis íprritusin Ignatio. Romamipfcpe-
tebatiam iam ere¿lurtis Societatem le fu , 
& mille difíícültates rei ánimo verfans incí 
d i t in mentís exceíTum) & ecce tibifefe i l l i 
dant obuiosPater atfernus jfíhufque d i u i -
ñus cruce míigni t t is ,qni fufeeptumá Pá -
tre lgnatiu fie ú l o q u k u t .Egoz/ohis R0m4 
-praptws ero.O maximns Patris, & Fi l i j ín 
I gna t i t im , 8c fauor ,5c amor! Sed n u m -
qu id Spiritus faní lus minus i l i i propí-
tiusfCur ergo ád illura no yenit? Aii iquiá 
iam i n i l l o , ^ intra i l lum morabátnr!' Simi 
le meditatur Pafchafius Abbas lib.deSacrá 
inet. c. 12. V b í expendens i i la loann, 14* 
Si quís i i l igi t me ,fermonem meñfeirn-ñb'ñs 
Tatermeus diligit emMj l y a d euto veniemus, 
& manpomm apud ettmfaciemtis. Síc conti-
nuo connedlit, mn «¡uafi prdtermijfo Sftritu 
fanftv'jfedfgnanter oñéndít}qHod ad ébs tdn-> 
tum Pjiter, & ipfe veniat^uos Idem fea pr*-
uentHaJfiraúonisffínBificatieritfpmtusA.tSí'' 
q u e c ü m P a t e r , & Fil ins cuique atcedit. 
Ideo áccedit > quia prius in illo inhabita-
uerat , & pr3eparaüerat Spiritus fandus, 
q ü i q u o n i a m pracüenerat,non apparet ve-
»ire,cum F i l i o , & Patre. Vnde ex Patris 
& F i l i j áduentü ad Ignat ium r e d é elici-
m ü s , q u a m ipfe pofsideret Spi r í tum San-
¿t t im^qüám tedundarét illius v i r t ü t e , & 
effícacitátc. 
H i n c í á m non miraberís,qüód ad Igná -
t i j vocem infcrOrüm Imperinm caderet,& 
RegnümpecGáti , imo,vt ait Ribadeneira, 
^íbítden*. l i b . $ .cap.ó'.non raro ad fe venientium paü 
cis verbisnonfolúm prafentem raorbum 
dcpelleret,fed íanaret in pofterum 5 ñeque 
t an túm sgritudinem animi j fed egritudi-
nis qüaíirádicescnelleree.Sidonius A p o í -
linar cüm aduertiíTet Gedseonisillud cele*-
fcerrimum conf l ié lüm,qt iando ruptis la-
genisjpríecinentibus tubis hoftium mille 
phalanges profl :rai i i t , f icindiuini fpiritús 
laudes ipfe cecinit. 
Fifffiafti Gedicona tuhis inferte cañoris, 
Spintrn^ty folo venit vicioria cavttt, 
¡Voce refonánte tubae Gedaeort boí les e-
ticrtit.viftoríism reportauit. Q u i d miru? 
— DíuinüsDeiha l i tüs t i ib t s infer tús e rá t ,d í 
ísimisfpiricns medijs ííftulís perfonabat. 
^qüo inimicifacílé expugnabatur.Id quod 
maxim é extolli t Tgnatium jetenim ,cum te 
v ideo,ó fanftífsim é parens,tot boíles fupe 
íare^ot viftorias acquircre, to t xgri tüdi* 
nes dépellere,totüm orbeni tcfratúiti íiiuá 
tlere,&expUgnarejpeccatorum iniiKeníum 
pondus exfufflare^iSc vel voce, vel yeibnío 
tanta perpetrareínoa me continco^quin i n 
fpiritnm inhabitantem exciamem,í irmafi í 
lgnacium,ípi r i tns voci eius infeite, (Se i n -
de folo venit victoria cantu.Sola voce euer 
titregna peccati, folo halitu homínurn a-
nimosrapit j trahit jfoío verbo milie v i s o -
rias mille triumphos á validifsimis hoí l i -
busreportanscocleíl i regi^cuifemper milí-
tauit/ummis gloriae fplendoribüs afsideti 
§. X I I I I . 
Ignatij magnhudo ex 
ueriOé 
SI c Apoí lo l icdsv í ros monebat D o m í -ñus apud JLuc.cap. 1 2.nimirum ,quod 
ün t :Luce rna ardentes in manibm veíln$i Luc»l tk 
n i l en im fie extoll i t Sandios, eorumque 
magní tudínemcxal ta t iquam plena lucer-
nis manus.Hinc ego dum in D.Ignat i j má 
nibuslucernas quaero á quibuseíusingens 
fanftitas pandá tur > e m u l t i s v n a , & cla¿ 
rifstma, & ardentifsima lucerna ifcilicetj 
fanftifsimus Franc. Xauier fe fe mihí obie-
cit,lucidifsimum Ignatij ó p u s , e i u f d c m -
quefan¿litatis teft imonium ííngulare.Seá 
timebis ne Xauier i n manibus Ignat i j , fit 
potiusnubes , quse obtegat, & obfeuret, 
quam lucerna, q u » apparere faciat taiití 
parentis vírtutes máximas? Xauierilie rai-
raculorum patrator,illeiiaortuorum fufci"« 
tator, qnifeptemfupra vigefima fepulchrá 
vacuauit, qtiid cum Ignatio,cuius meritis 
vnus dcfperatus ad harte reduftus fuit vita 
mortalem? V t hoc me expediam nódo.con 
fidero áChr i f t iDomin í vocCiSí: taélu trcs> 
autqüatuor t i ior tuós fuiíTeexcitatos; ve~ 
rUm á D . P e t r i v e l v m b r a i n n ú m e r o s , ad 
falutem,& vitamfuiffe téuocatos . Qxroá. 
perpendens D . Auguftin.inPfalmo.103. 
inquí t . Matera videntur feciffe ^pdfloli , Jéigtífí* 
quam Ipfe Domims. Sed vnde f e r i poteft , v t 
plfis valeantfarmenta^quam radix? Qucmodo 
mtem ejptafimaivra videnturfeciffe i l l i , cjptam 
ille ? ^ Advocem Tlominifarrexerutmortttiyñd 
vmhríim tranfefíntis Petrifurrexit mortum, 
Maius hoc videtur quam illad. Sed Chu fias 
facerefni Petro poterat,Pétrus nijiiñ Chrifto 
non poterat. I d q u o d in pr^fentide Ignatij 
&Xaue r i j facinoríbusdixiíTem ^ q u i a í g -
n a t i u s f i n e X á ü e r i o j o m n ^ p o t u í t , á t X a * 
üíei 
L n c z t . 
TertulL 
ígnátius Socieíatis ítíu fund* i b j 
iiíer n i l f i i j c Tgná t iopo tu í t , qoahdó a'bíí- lis viuidum telu nomencón í íde ráá t t nba -
lo jiitútWxi bibit;¿cdiícip)jnain vir e ípiri-
tualis accí-pit. 'Quo liquet quám fupetiora 
l in t I g n atij magiialia Xauie.ij radnori -
bus. iv l atth» i b . düni i iumeraútür Apb-
í lol idic 
bítari p ofíetjan Pfeb n^dicatnr primüs ixie¿ 
ñ t i i ' M i folum cfenílvqiiod vt fcias, alt b ó -
VuihilsadPietrUm Li ic . i i .Sgoproíé fogani 
Tettí ,ne deficiatJidh tua > tu aliqU^ndo cok-' 
verf Mj^coíijirwafrvtires tubs. V b i eniái i u -
h á urPctrüs (ídétcros A^oílolosconfirmá-
t e , qüanl fuperior illis exiftat mánifefte 
ítvdníii-átur.lta S.pafchaf.lib. 6.iú M a t t h . 
h t re igttur m mefitis primas díítfaatur ,per 
(jd emiO* in qut> adálíós dona trdtifminumuñ 
( j^udqu id virtdtishabuit Xauier; rtdnne 
i d acceptum Ignat io , & parenti,& ftatori 
ir eferebatí* SánéB.Ennodius Oran 4 . ficD. 
/Híeronymüm extollebat fatus. Hierot?}-
fritts hoííerjnijt praceptorem futifti Gregorwtñ 
diceret mélior cenferetitr. Q u o ego íié 
adftupeoXauéri) nortHfacinorájVtnifipá 
Sfentetr!,& inagiUrum eiüs fcire ígna t iumi 
i l lo meliorem Xauerium crederem. A t is 
é l Ü g n a t i ü l , v t á b i l l onob i s i l luxe r in tXá^ 
uerij faces. A u d i u i Verburh d iü inum d i -
ccntem defe^í^p^fer w^lcr me eji, quaé 
verba íappius de doftorum calculo rüminá 
tus, íempcr mirabar, cur riori potius f quá¿ 
l i t a t é m , 6c coníubftantiaíitatem, cum pa-
ire íiobis oftéíidebat V e r b u m dininum¿ 
cam-qne páriíem vir tutem in patre,& filíd 
jpraédicabat.Admirationém fabftulit Ter-* 
tullían.íib. deTrini ta t . fatus. Quarntiis fé 
lex DeopatreDeum eje inemimjjet, numquané 
fe Deó Patri comparauit j aut contulit memor 
fe efe ex f í o Patre joy- hoc ipfum sqqod eíi,ha-
bere.qkla Pater dédiffet. Quis hefciat Ve r -
bum diuinum Patri eífe omhirio xquale? 
Tamen qüia h'ocipfuíTÍ, quod eft filias á 
| )ácreaccépit, de patre qüafi de fupe'rioré 
l o q ü i t u r ; v i íam nemo áudéát filios cum 
parentibusconferre, aut comparare. M a g -
t iu i équidem Xauier , fed maior Igna-
tiuSjá quó illeaccepit tan quam á magirtro/ 
& párente qu idquid magnum in via falu-
lis habet. 
tum , quí.d feránt totum per orbeiií térra* 
runi.C^ii ísnonmaximUs iefum circumfeí1 
re poííecjÑ i im. i 5»Vbí de hxploratonbuS j i ; 
nujntíofii:> d ic í tür i ahfciderum paírdttm^ 
cHmvtiíi fuá yquempprtaueruKtin vetle d ú o 
t # / í ViHIe robur, & hoc duplicatum o pus 
fuitiVt taníiiin bo t rü pór ta ren t .HíncMat -
thjeus cap. 1 o. Apof io lorúm memoransil M a i u io* 
los duos>cfcdüos percenretaiens;^wo« Pe~ 
trus j c r Andreasi lacobuhó1 Íoannes}&c'i 
Cuius rei hanc fubijcit ráriónem D . Paf- Püfehaf 
chaf.lib.ó'. ih Matth.nimirum.¿¿a¿ bim,ac 
binl quam hene iungunturtvt hotrum qmgm • 
tes inebrientur, duotac dúo [¡¿es deferant hn* 
s ^ m j . H ü c b ó t r t i m portábátfolüs Xauicr> 
quahdo impar oneri penefuCcumbéns cla-
m a b a i s ^ eft DominéySai frf.Equidem , vt 
bot r uslefu;quó gentes inebrientur,defera-
tur ,non ignat iüS^onXauiei r j fed vterque 
Íungi tur ,8chi j d ü b t a n t u m Circunferentes 
botrum,^: gétes fpedatiRegni ámore tra* 
I i i i n t , & f e ingenti gloriarum mole fu per 
exaltant. A^bi Moyfes inmbhtecúrr i Deo 
eratdicituirEXodi ¿4. quod i facies emsglo* Exod. ' l^ i 
r i fea tá efi,at vbi i nter M o y í e n , & Elia ra le 
fus i n Taboi: ápparúi t jMat th . 1 j , áit T e x - M a t t . i J » 
inr.Et écee appatüÉíant Miyfes s c r Elias in 
gloria eolloquentes cum eo. Q ü o d eleganter 
ponderansOí igen .hom. i ^.inExod.fatur. Origen, 
N'íhilin lege gloriofptth habet Moyfés, niji^fo* 
lamfaciem.ln Enangéltjs atiism totas glorifi-
eatar ex integró* ^ t i d i ergo quid dicatur m 
Euangello; Cum áfcendtjfet le fus in htontem 
¡excelfum, ajfumensfeckm Petrtimi toan-
hem^cr lacóbum tifahsformatus efl ihi coravi 
ipfs: & ecce apparuérunt MoyjiSf & Elias in 
gloria eolloquentes tum eo, H ió ncñrcfertur, 
quiaglortficatus efl vul tus eiuSj fed qtt i a totus 
apparuit in gloria colloqvéns cum fefu. Ergo 
Igna t i j , óc Xauierij glorijs, n i l a-r plius 
áddendum , qúando inter illos lefus eft* 
quando illis datur totus le ías , vt cir* 
cumferatur per vniuerfum orbem ter* 
ía rum. 
C A f V T f l i h 
íghatij i ffj Xauerij gloria ex 
íejhi 
N EmireriscUm ingentem I g n a t i j , & Xauerij gloriara exaggcrare audiaspí 
DeMagorum adoratione; 
, V A hora Sol luñitise Chr i í l ü s t e r -
^ ris apparuit , praefugiens cometa, 
fiue Angelus in modnm ltel l« cfForma-
tús medio in .eche re Perfarum regionerri 
hoü*ípltí í idorelücisirradiat. Cuius occa-
fione tres fapientifsimi Pcríarutñ Pnnci -
pe& Ba* 
Lib. I I . CáputO^auum, >o4 
^ e s B a l í m í í m b t i n Balitu magno ludaeo-
t u m , & rnundi bono Regem natum pra;ía 
.o;íunt.Et iiítrinfecús á Dco i l l u i l r a t i fimul 
impulíi í-cces n u á t u m adoiht-uri,potefia 
ie Regia péní idfs imos camelos parant, qui 
bus intrá ri6ü¥m,á,ut decem diesftell^cur-
f i i m fequctcs íeroíolymornm teruntarua. 
í b i dúos plus minos ve dies commorantes 
dum Regem Herodem ádeunt^durnTapien 
tes Hebraeos coñfulunt, tándem le ro íb ly-
ihís egrefs^ecce quse fe i l l i s regiam vrbem 
intratibus fteílafübílraxerat, iterüm ante-
aitibulaclarnit , cuius luce dedmotertio 
p r p f e í l i o n i s f u s d i e foléChriftum ingre-
ínioMari íe matns inueniut;adorant,mune 
rant apertis tbefaiíris*, Hxc ex Maldonato^ 
& aliis, 
'Matth, 2. fefí. Ecte Magí ab 
Oriente venerunt leroío» 
lymain dicentes : V b i eft 
qui natus efl: l lex lüd^o^ 
rum. 
J^ui Demn conpténteh quorum 
medys perkulis fecurt exi-
j i m t , ifno penctiia de~ 
trmmphant* 
V ideo Magos íerofoiymis^ 'udientéTy ranno , recensna tüm l u d s o r u m Re-
gem ira pune praf dicere, fed & cognitoHe 
rodé tunei regnánte . Regia alienigenárum 
plena vifairtihilominns peHéücráre,<Sc ven-
t u r ü m Regem perquircre. Cur hoc impu-
ne ? Cur t amquám auílores rebellionis> 
non pun íün tur?Cur vel illisfílehtium non 
praecipitur ? Cur nona ciúi ta te , v t pacis 
pertürbátores exulantf'Sáné* quia confiten-
tes Deum q u s ñ t a b a n t . V b i e f t quinatus 
eft Rex Iuda:órúm. O íi h « c nos vrgeret 
cura, ve i n ómnibus Deum qU^reremus! 
V t á íingulis creaturis de Deo feifeitare-
mur .qua fecü r i t a t e^q to t r i üpho per me-
dia mala incidere poíTemús I 
Bis dininaS pota é domo exiúi t ,v t abfea 
temamoreni perqüireret , & primó cuílo-r 
dum phalanges ofíendit : ait e n í m , inuene-
rünt me viplés^sti enfiodiunt cluitatem.Me-
r i t o fibivirgucuIatimiuíTctnoae iotem-
pefta á t o t m i l i t i b u s p r f i i e n t ^ v ^ r ü m ^ p o n 
la m i timens ex illis quxr i t . íV/í* quid ^vem 
díligit anima mea vidtfüs* Et eo foluilí i n 
offenfopede mi l i tüm phalanges p er t rándt . 
Molcf l íús fecundo cxiuit namqi'c domo 
egreíla ait', Qfi¿¡ÍHÍs & non inneni mlitmyinue 
verunt me cajlodes jpercufeYufit me, tjilerfitit 
¡talliuM »?í«»?.Curi ta}DkAmbrof. in Pfal. ^ m h r , 
118 . feim. 7. verf 7. Ona ratione fnpr a non 
tíílerint hareoreperire\niffprfe, quia h ' - i in-
terro^affefe dixity nunqnid qptem dlltqit 
ma mea. videtis, Hoc vno iiberabimur, i'ioc 
vnomedijspericulis Verfabirnuriíecuri', f¿ 
á fingulis creaturis de Deo interrogauer í -
mus , í inunql iam ab ore excidatnomen (lí* 
ü in i r ro .Hac fan í l aDe i instrCationc obiie-
é^a jfurentesfedabimustempeftates.Ecce ci 
b i Dan.3.mifsistribus pueris in fornacA?, 
furensfornacis fíamma, & egrediens q u o í -
cumque accederant Kaldíeorum Vorabarj, 
er0pit>O' incenútt C¡HOS reperít ixta fomacem 
J.e Caldteis.liúc Rex Nábüchodonofbr per-
culfus mirácülo benediccnspuerorumDeo 
accefsit,&ipfe ádfbrnacemjneque i l l um 
aufa eft contingere fíamma. Etcnim confi-
tentes Deum ipfa verentur pericula. Sic 
eleganterdeditnobisnotatum D . Chryfo- 'chv)i'[t)ph 
ftom. hom* de tribus pueris nuper tradu¿-
¿la. Tune exijt Rex ad ofim fornacis ignis ar-
deniis^nec cumpropefuerit poftusfíamma con 
tingtiHr.Neceffario enim ah ipfo tgne cogmfci- . 
tur qm Dominum cwperit confiteri,per hoc>&' 
d ix i i : benediEltts Deus SídrachiMtfachi& 
^éhdenago qui liberauit fuerosfuos. Si Deum 
confitearis,!! eius nomine tüa lírigua perfo 
nueriCjfurentibusfíammisjimmergeniibuS 
maÜs jtumentibus fíuftibUs,notüs pericu-
la omnia difFugies.^Sic Caíd^us Cant.8.ex 
liraelitarúnifententia pronüntiat . Ommi l -
lo tempore quo vagus Qram, ¿jr extorrh a. mea 
fatr ia . Dum recordabar mm'mls j)ei mag* 
n i : populi extéri non me contewnehanti I m o 
populorumexiftefe t r iüpha tor , q ü i D e t i m 
quat-ritandoconíitetür. Idquodbreu i 
elegantifermone innuitChryfolog.ferm.r. c h r i f J i 
E p i p h á n . V b i á u d i e n s M a g o s lerofolyrhis 
quaritantes, non interrogant; fed infultani. 
Sané interrogadoha;cinhoftes vnluerfos 
cenfetur infu]tatio,noiitam inquifitio qua 
v i d o r i x , qumtriumphi proclamatio. E t 
quisnon vincerétur,non profternereturab 
his^qui fie Deum natum qu^rebaat^pr^* 
dicabantí 
leílis a Magis adoratüf.' 
§. /A 
Qtu -virtm > p'ietati ohfe* 
¿jfHitur mi y quodtmeatp ha-
het y mala omnia pro~ 
TTmmfTent ( putáueris) M a g í nátüm Regem annuntiare , íinofcerenc lero-
tolymis rerum pot i tum éílé H é r ó d e m T y -
í a a u m . P o r r o id citó tiouerunt íím alque 
dynaftarum tütbátionern pra-notántes, neo 
rc fe run tgrádü , nec árecens nati i r iqui í i -
tionc vacant.Timere nur íquani fciuit jqüi 
Deoinc ip i t ánxiefamií lar i^quifüum pr^* 
fíatobfequiüm p i e t a t í ^ vericati.Ecce t i -
b i lo rdán i s qu i 'pemix in marc ferebatur^ 
vifafederis área ftetit áquis^imó retrorfum 
v i a m , & f u g á m arripit ; í s idemct im aluei 
fm ripas oceupari aBaptiftacerneretifiímii 
que filio D é i baptizando ferüire a q u a s ^ 
coslií ínfónare vóce Patn^nec ftupés myf-
terijstatis fta^nec retrbríü reftjgit aquis. 
Chrjfiié Curita? Pulchré dfterijditcaufam ehryfoL 
feni). 5. deEjpiphan.^lic'iif, áit, ¿¡md lor-* 
danis qm fugtt ¿td f r^er\ti am mc<s. legalis, ad 
totiusTrin'ttatis fr^fenilam fibn réfugirtQmd 
éfti cjma pietati ohfeqmttirwclpit non eje timo 
Tu Q u i d timerent qui nato Deo predican» 
do inf'eruiebant ? Q u i pietati, 6c virtuti i r i 
•quxrendo Deo óbfeqnebanturf í j tirneant 
qui Deo refiftünt ,quamui$ fibí tut irsimi, 
"¿efecurirsimi videantur;qüt D é o obfequí-
tu rn i íquod t iméa t jhabe t , e t i am po í i tus in 
nouaculaeacie. C^jodacutirsimá obrerua-
tione o í lendi t magnus Athánaf ferm. de 
Paí r .cdmponens veíum íempliíciíTum cu 
túnica inconíutili C H n ü i integra confer í 
idthaHi uata.Etenim c r u c i a f í i x u s D d m i n ü s . C ^ r -
mficcs deterrebai ¿éi t imeamfeindefent , vt-
ea mdnente, nianeret ítódderum oppírobr'mtK^ 
quodnon multo pd¡i accidlt^nmirUm,cnm ve-
lo fciffojuniea Chrtfti, nea carmficibHS q u i -
demdiuifa efí\fed integra manjít. Q u i d fan-
í l ius ludasorum velo in templo? Q u i d 
maiori cuñ;odia,& curaaíTeruatum? V i g i -
lantibus hinc mde Leuitisycuftodientitur 
ha rácerdotati J tamen nihií profuerunt v i -
gi l ia ,n ihi l locus raunitiTsimus t ep i i , qno 
minns veíum íciíTnm rueret, quando quae 
in r en i í e ra tChr i fío Domino fuñica incár 
nifícUm manib-us non timet íciHUÍlit», ín- ' 
• ter ípiculaanterfurétesgladios triumphat 
confe^iuata. O quam impauici ^ o í l i u m 
phalanges tranntem'ñs, düm f&fa&ftiá D o 
mino, dum vututiobfequium^xhibea^ 
musi m . 
" $. n i . 
SkDeum qturamm tjttafi non fi~ 
linósfimuSj fed ofnnes ídem 
Jñtdium haíere exlíü* 
mamey. 
I 
S í c M a g í videntur locütí , dúm ^ü.iírünti Vbleji qui natus efl Rex lu.dJoruv. íQuA-
fiomneshatum eííeTcircnt6Et vero quis 
cretierct lud2cdrum natum Regem inno- • 
tuifíe Perfis JatuiíTe ludaeos? N i l magis 
vulgo notum exiftimant.nil magistri tum 
ideotanquam dé re notifsima fie medjjs tri? 
uijs quaír 'unt. V b i eft qui natus eíl? Félix 
illa rponfá,Cant . i .d iuino raadida nedare Cant»t\ 
'óamahát^Ófculetur mi ofeulo cris fu l . Hinc 
Bernárd.ferm.^.in Cant. inqwit .G^/í / / in of Bernarda 
t u l a , petit qnod cuplt- > non tamen mminat 
quem amatiquia tilos noffe n o n d i M í a t . S i c ^ 
jMLaria Magdalena non exprmepat ex nomine 
quem quarerei^fed tantum aiebat eiiquempu-
tabat hortúlanum. Domine) Ji tu fuflultfil m? 
Quem eum^Mon aperitiquiaplaMum ómnibus ' 
ejfe crediijquód^fuG cor de hec ad metnentum 
recederepotejl. O a m o r h ü m i l i s fanftarum 
animarum, qüo idédnotüm,(5cmanifeflü 
coeterisDeumputabántjquiaj.iSc fibinotu^ 
Se manifeftüm erat! Quod ipíac de Deb fei-
iicrant>qUbdipfae ámabant j curnoncrc* 
deret áb ómnibus aiijsrcitüm , 8c áma tum 
longepraeflantius? M i n i m é placuie Elias ' 
dránscüm 4icit,re¡iá:us ego folus,\m6 fugií-
lans i l i i Deus hánc perfuaííoíicm m y r i i -
des oftendit fanítorum }á qúibus perfedi í-
í i m é c o í e b a t u r . Á i t e n i m Elias4. Reg. 17; ^ . 
Ego reliSfus fum folHSy qudrunt aniwam 
meAm. A d haec Eucher iüs . H e cogitatios 
qu£ tantum Prophetaw de ipfo deieclt fapgiú 
Meritor um, communem heminém demon-
frjpMit,Deinde moxwm corripit firmo d im-
ñus, Nec enlmtu es tantHm.iqul non adoraue-
ris Baahfunt miht fldeles famulii&fepte m^h 
ha viroruin-ele&'i fsimáv'mus, quam nec er-
ror humanus inclinare,nec innams flcris co-
gitaúbpotHiteleuare. Difcant modo fídeles 
Deiamatores,non íibifolis Deum at t r i -
bnere-Zed eo ip fo , quod fe in Def amato-
rem currere videantjcsedant coeteros om~ 
n e s p r x c u r r i f f e A D e p f r u i , f i c q u é Deum 
• qu^x 
l i b . I l .CaputOítauumr 
" qUifránt quáfibonuríonotirs imum c u n d í s . 
„ H u ñ c i n f u i s a í F e d u m reqiairiá Deo pu l -
f i i e r . j ' l . cjli:c iQfí'nuat ek j-jier# $ I i £)ÍUj A t [ i a -
fótht f í . ^ rermí de p á ^ & cruc^his verbis. g 
doctbit qnif^ttam frattem[mm dicenStcegnof 
ceDeum^fíi omnesme cognofúent a mínima 
vfqúe AdinAxirntttqúod wiferlcorsJim m caw 
Jis eorvm.QnaüáíQexethoc ííbi perfuatleac 
^ mciamatores^uod ómnibus eftnotifsima 
meamife r i co rd ía , quod nullus fe abfcódit 
acalore meoífonsfdmpatentirsimiiS>non 
domt i iDauidfo lum, fed vniuerhs creatu-
r i s ^ c me q i m a n t quafi exiftiment me om 
nibusadeíLs pátentifs imum. N e c l i b i f o l i 
quisputetnatum C h r i f t u m , fed nouerit 
c t iaminChrif t iana fanditarefociosqu*-
rere,8¿!ídmitccre.Deillis ardentiísimis Se 
TÍfait6. raphinis dícitür jfaiae 6, ClamMbantcjHe al-
teryadalterumySanftmtSan&Hs^anUusJitz 
qüe vnúfquifqtie alteri dabat locum diuiná 
acclamandi maieftatem. Cur non potius 
quiqueinceíTabi l i terclamabat í ídexpl icat 
CjiYilL ¿ . C y r i l l . A l e x a n d r i n . l i b . i . dicens.Ch eo» 
rumplertum eíífanñis ominatiombasy aclau-
dlbas^ gloriam enim decaKtant,id(jue ahernis 
vicibHSimn £¡ma defat'tqantmifed henore ftbi 
ntfítHo ceduttt, Sciunt etiam in Deo lau-
dando, honoris admitiere fotios, ne íibi 
fol i qtiiqi;c videatur cupere fandita— 
§. mi , 
Embefcendum fidelitm qmd 
frimum, memmerim Dei 
nocemifúmi ^«i-
QVis crederet «)ties expédati Regís lud aeos adeó oblítos, vt prim.um idó-
lolatne , & dsemoniorum mancipia illum 
adorare meminerint ? Ecce tibí Iud?a Re-
gemhabettot Prophctis decantatum,tot 
fcculisannuntiatum, expedatum,toties 
in fíguris adoratü, & alto oblitiiomis fom-
xio confepulta vix vocifeus Mágorú, Ethni 
corum praemonita pulueruílentos excutit 
feripturae libroSjVt difcat vbi Chriftus naf-
ceretur.Et MagiAEthnici Ghriftumiam 
natum intonanc. Quid fideli genti vereca 
*4than, ^^ us? Qi! '^^ ^ Athanaf. de interpreca-
tion.parab. quxft, 120. Qttispriwus mmi* 
nattit Denm in terra?Et quisnominaret pri 
mps niíi Adamas, qui tot 4 Peoaccepe-
ratbeneficia ,nobi l í tá tüs c ú n d o r ü m áni-
mal ium dominio ditatusfrudiferopara-
difo? V e l í a l t e m E u a n a d a prcTdiuiiem,(& 
pulcherriauim maiitümVSanépoft tot be-* 
neficia nec AdamuSíUec £ua raeminerunt 
nóminisdi t i in i .Qui ergo meminit primus 
Diabolasgum ad Euam diceret» cjtiid efí quod 
interdixit vos J&HS ne comederetis de hoc lig-
«o?Quid Adamo,aLit Eud£:.vcrecudiiíS,qua 
quod poíl tot beneficia Deí nominis o b l i -
uifeentes ipfi jDeum primo ab ore ferpen-
th intonan videací 'Quam quod priores pef-
fimifpiritusnóraen Del offenfuri eius me-
minerint , quaninoseidcferuituri^O quo-
ties vincimur in d iu íno obfeqüio á nequio 
ribusfpiritibusIO quoties praeueniunt nos 
nocemifsimi ip f i in praedicando^ laudan 
doD^um! Tacencéíüdaead«emoniacüsil-
iefeuifsimusMatth.S.Chriflumexo'rabat Matth. 8e 
áxcenSiQuid nobii,$r úbileftifiliDeh Quod 
magno verborü pondere fie nótatTerc.ad- TertulL 
úerfusMarcion . l ib. 4. inquiens. ^ ¡ r » » ^ 
diftepto,í¡¡uomodo eum vocari dámen cogno»e~ 
ntf titilla v»c¡uam retro emijfa pr^ dicatioae 
in ilhm. A n u l l o alio didicit, á nemine l e -
fum filium De i exprcíTé adoran* aüdiuitjip 
fe primus obfequ iüm i l l u d l í n d i s , ^ praedí-
cat iopisChrif ioexib«i t ,& ni d^monio-
r u m oraobftrueret ipfe Dominus /uoob-
tumeícente popu lo , pafsim decantaretur 
Voeibusda;monÍacís.Aliquidtainéillis pet 
mif i t j vtfidelesfufífnnderemur verecúdia, 
mut i in diuinislaudibus, Dciobl i t i i l l ius , 
quem nequifsimi,quem Ethnici de praedi-
cantlaudedignura. 
I m ó ex hoc maximám filij Dei laúdem 
praedicat Rupertdib. 6".de V i d o r i a Ve rb i Ruptr** 
Deicapit . 2 2 . V b i egregiepoderat, qfiód 
ímpius,&: fuperbifsímus Nabuchodonofor 
fuerit primus,qui filiam Dei celebráueri t . 
Ait emm&in.i.Etfpecies quartiftmtlis fita J)a»¿$i 
X'ff.Adha^cRüpert . Speeiofavi&orU pars 
filij Dei, quod illum mamfejia cofefsiúnetprms 
fonfeJfns eflimmicfiirfua amicus. Quis enim 
falté ex ommbHsProphetis ta aparte nome ijiud 
exprefilt l^m DcP.Mundns eum non coqncuit, 
nec foltíM eii non cogmu'it, verum etia annun-
tiationé de eo nec (altem luddtts ferré potuit, 
Quia ergo non po]¡fent portare faltem cultores 
Jpeiynec paterentur audire vllam efe genera" 
tione Veitvllu efe film Dei. Per hnne fummnm 
gxprincipibus fteis¡ejuem ludátís am Gentilis 
arguere non pofetyCmHS opprimere os non attde 
ret mudtiSyhoc ncmen priwitus audimt filium 
Dd.Haee illejqnibus vidc,qúám in filium 
D e i fe inclinent Ethnici principes. 
1 . Texu 
lefus a Magis adoratuf. 
Text, Vidimus ñellam eius in 
Oriente^ venimus adora-
re eimi. 
% V. 
Chrifií doBrm&rpnai fgj eadem 
per omnes mpindi Ecclefdsdi-
u 'ífionem máxime fu -
T / " Ñ u s c f t íb l , cúíus vhico Inmine v n i -
' ueifce fulgtntcoelornm (le 11*,ra qux 
orientaies, qua qü.T occidentales i l luminát 
aí!ra,vniüsrolis fpiendoré carieiidant. Sic 
d i t i i n^ íu f t i t i s Soliseadem iuxeadern do -
¿hiña vniuerfas mündi plagas perwaíil, no 
alia quae l u d i o s > aliaqu* Perías.alia qvix 
Romanos t i a h i t ; fed quas m o d ó Chrifl ia-
nam Éccleíiam irrádiác, 3c quae Hebraeos 
ín coluiiuia ignís p e r d u x i t . & ^ ü ^ in í le l l i 
apparuic Per í ic isMagiseadem eíl:,vniiisíu 
||,itiae Solis íulguratradí js.Etenim aiebant 
f^ldi^uVidmius flellam etxs in Oriente, N o n 
indignad ludáíc i folis radijsfulgurarijimo 
e o d c m c ü l u d á i s lamine ab Oriente cír-
cuinfundi tefíantur. 
Vbidiui í icnes^vbi phirálitatesdex inte¿ 
gra/Scinccrruptá tñreruari min imépo te f t , 
0enefAi ÍÍ^ ÍK i .Septuagint. fit fantur. Ex omnl llgno 
Paradl¡1 comede}deligno auie faetla, naomé 
t A m h , d.rí<. xMalú prefagiuit Ambr .á pluralitate 
-: - i l i ius \^ihí^o%c4d4ii$y^nilihAc P á r a d . c y 
a\l,Sclc(ntt enimpr¿;fiAric4tura mfíiíerém,cr 
ideo per ptvralttate no¡eruaiuros bftédih'qma 
phrifíM diícrctap-mentia eft. Darnííófa legi 
íenrentíarñ pínralicas, ni l pernicioíius, quá 
árboi ícíenria'jh a pluribusdiuiíirii f ruíhis 
e iusguí la tur , o quoterrores pul lu íabunt! 
Mí t t t . i y i Match, i x ) , á dfcipulis quíeiit Dotninus; 
Ves,a&trm quem me ejf? Mcit i ' lPtó ómnibus 
M t X L ^ - ^at*m vnus Petr usrefpdiidit;T»ésChnftus 
fdnísDei vliíi* C u r i d vnüs Petras? Cur no 
omnes refpondet? Sané erat plüraiitas affe 
etuum Ínter illos , inteir c|uos erat ludas Se 
a tali nmí t i t ud íneno veríras/ed error exi" 
fSattd, í teret . I d ínfinuá.bat D . Gaudenr. inferm. 
ordinationis fuesdam inqui t .D/r^í^f z /^" 
Je allejuisiCcKt Ulns tres in camino (¡deles pué • 
rof ita h'ic examine-omnes^poííolos confo* 
na vocetdi. huifCeeidem prnfiteñ, Sedcov(}de~ 
rqydym, qt$$ l a d a í Ule ifcariotesrfuod cot' 
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de noncredid€rat,ore confiten non poterat.lit 
v i x vbi eíl plutaíitasdéficit ludasiquí erro 
res parturiat.Hinc Seraphini i l l i , q u i apud 
l í á íámc . 5. myfterium attingebant T r i n i - \¡ jai ,6. 
Xzús-.ciamabant ¿díer ad akermn. V b i O r i -
gendiomil. ' j .notat,^^ alur adp/nres^edal 
ter ad aherKmSúfye&a enim t i l plüraiitas 
íana: doftrine.Hacrolicitudihe ta f tusApó 
íloius 1 .ad Connch.cap 11 .ait. Voló mfem t .Cor. 1 i • 
vos omMssvhií^ v i r i vtrginem cafiam exhi~ 
bere chriflo. Timeo autem ne jicptt ferpens fe-
• díixít Eííam afisttia fuá, corrHmpantnr fenfíts 
z>eflrtá fimplicitAterfH<einChrtj¡o efí. Vt iná 
Ena^quae vnacaro curn Adamo erat eílec 
etiám vna mens, vna volutascum Adamo, 
rtec ab ¡lio di uideretur loco, nec^diuíía fuo 
proprio iüdiVio fidenS haereret ícientiá- ar-1 
bori .AtáíiUíi ísimus jí leferpenstimensíibi 
ab EU.K,(& Adami vnítate diuifit i l los, & 
feorfim Euae obtul i t ícientiae arbor^jdein-
de Adamo j 5c cum non vnurti ^ íed plurcs 
faíi i gaí luaí íc ient i* percipiunt, ó quales 
mundo errores propinarunt! Nofciteergo 
ferpent isáf tum^it Paulus,pluralitatemfu 
|ice,(5c omiies vos per modum vniosincor 
ruptami&fynceram Chrifíi í idemferhate. 
EtenimiVíCyr i l .a i t inLeudib . i z.Vult Pau C j r i lL ] 
lus omnes Cortnthios vtrgmem caílam exhibe 
re Chriíloi í m o omnesfídeles hanc íibi m á -
ximéamánela n credant vnicatem. Qúa l i -
Cetloco difski , l icet m orí bus lingiiifqi!.e 
diuexíi vnicaTamen eadeque 1 uce gaudcant 
illuÜrari. Nec orientalesfplcndíd!us,<5c d i f 
ferentius lumen hbi ad náfei putent , quam 
qccidentalibus/ed o m n í u D o d o r n m vna 
lux,vna doft:rina,ab vno omniü SoIeChrf-i 
fto profecía noícatur. 
Huc crediderim fpcclaífe i l lud Pfaím. Pfal. ¡Syí 
6y.Iierfacíte ei, qtiiafcendit fuperoecafHmt 
Pominus, mmen /7//.Hic perftí epebatcanti-
bus triamplíales phaianges dum Solení i u -
ftitla- Gliriftüm verfasocciduam plagam, 
vbi Roma fita erat Apdí to loru curra videt 
afporüari .Quodplacetil luíirare vnicoCIe-
men.Alexandrin.in exhortar.ad gentes,co c l e ^ l e x , 
mentarlo,ait enim,F/^wfow^i /^x , qní-fo-
p i r i nonpotefl, & occafds credtt crienti ¿que 
ilí'.tfiratHS luce fid.eixac tpfe oriens. Hec mu a 
voluit creatHYa'hanc Irícis perpcttiltatem no-
ka creaiti ra,hot W i fi de lis, 'c¡mfilius lucís ejl 
fuo £¡uaj¡ture fxitfiiQfáienim omma^beqfmat 
SolíuftitÍ£,obtjthumamtate, mitans Patrem., 
qui acjuc ftteit oriri Selemfvkfn [uper orines^ 
er rorem inflillat veritatls. Ecce tibí penc ín 
numéne creaturae coeiefíes alias ] tefrenae 
aliae.infenribilia, (Screnlibília.rationís ex* 
pertes,& nriornles.barbary^poííficaf, orie 
taiejj occidentales í a b Vná Solis luce 1*-
tantufí 
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cantar .S iccr íam díumi Solis lumen idcm 
VMiuerfaíTsoi-beai terraiüinadivit, lud tiis 
3c Gnccus, Barbaiats,^ Giai l is , Orieata-
l is .&Occidentaí is eiieicm rlliiminancurra-
dijsifolis iúxferaper cadern o¡í)nibus afttb 
qais, ácrecendbtis^ ica prorfus iuihri.t; Sol 
omiiia obeqmtat iinirans Patrein,qui ío lc ] 
fiianifacit orinfcipcirómaes.'Sc rorem iru-
ílillac verítatis. Eius OWñS ápud íítaeiitas 
^Orientaks ihi pi-^fuigrnsiti Prophetis , 6c 
PatriarchiSjiUuuiinans p i imo perík-ilUni 
Magos.indc adpe t fcé tum diém exíbrg'es 
verfus occíd uam regionem ,nimirum> lió • 
mam iter agit , ibique exalfatióneni) 3c po 
teftatem ma^imam ejcplkauir.Et fiúc orñ* 
m a l ix .qu.'üffspiri non poteít j&ocCclfus 
c red í t orienti x q u é iilultvatus laceíideí.ac 
ípfcor'ens. Non alia lux lunar in Syn.ígo-
ga, ali) rttliarum Períis ,aÍ!a Planctarum 
Chníliánitatis^fedoccidenSyikoricns; fed 
I u d a Í c a l u n a , & Cbri í l iani planerae d ' Ma 
goru rtella vnius,& eiufdemíülis iuceper* 
f ü a d u n t u r ü m n e s . 
§. r/. 
Pudeae Dociores Emn$eUcfo 
Hilar» 
f ^ ) p r i t i c íp ikas j ^ -
N Ota diníni ecoriomíam püemlí vtPer farum principes traheret, non íeruili-
tcr eoium ingreirus domos,vt fc iu i l iaobíe 
quia exhibens illosafFeótu <Sc DÍñcij^prae-í-
htnderet; fedimmifia ílella eos é íablirai 
radian-re hice peüexít .Hanc etiam mentem 
vtíuii, inijcerctaiebat M i z t l i . 5 ,Vtse(its lux 
n>t*ndi. De q uo elegauter. D . H ilarius pr** 
áiczt'tfatura¿umthis eft zft Ineem (¡uocpim* 
que curcun^eratHY emntatjlUiHmqk e ¿díbiiS 
ttxebras intenr/.at luce dominante. E x p e n d í 
H i l a r i j fingulareacumen in illls,illac:um* 
q u e s d i b u s t e n e b í a s ínrerimat dominante 
l-imine.Curcrgotot Ecclefi^ lumina ,coc 
Doctores virtute , & doftrina iníignes 
Pnnc i pum domos frequentantes i l l o m m 
noninterimuntcenebras? Sané non mgre* 
diunturluce dominantejftdluceferuien* 
te j&iníemiente Principum affeílibus no 
ex altohbertatisChriftians dominio ful» 
ger/ed ad vilis hiciadeieíí iergaíeafFeétü 
obícquijs fcruilibus venantur , non erga 
Deum pelliciimc aíFe^tum. O quamid la* 
chrymabarur S. Nilus ín a f e c r í c o . ^ í / í - ^ jr^ 
mtes a c c m r t i u f<$¡fdj'áke vt efeod hdfimui im -
fetrt'mHsthenenjerttos,0' í hriHaxcrtim p a -
tronos appf llamns¿mnefque illis vtrtutes tnef 
fe dicimuSyCjuamau inJummavifiof^w fcedi-
tate volutentur.Aiore c&numy qui catídá nio~ 
ttí Handivre ojfn, eaq$ie etian. jine ca-^ne, aut 
pa&ts Pnicas pro t i í t emibus 'ad / i i aKt t i r .QuaMH 
alicer antiqua fidelium Inmina , Patres iíli* 
q li taiiquara l l t l i* fulgeníín finuamen-
to lQüar t idóminante luceradi il->anr! Qua 
contemneijancómniá humana decora pr*-
tet animas í i d e l i u m V m í qnidem a4 Fl/fatí, 
pergit Nilus }d!fx Naaman <yr(is,mHltac¡He 
rnunera fccvtm attnftt,Q^íd igitnr f Propheta 
r u m tlli procefstr obniami Statim ne Ult occur~ 
Ytti ^ít ytr puerum ca<*[tm, per quarn vene» 
fÁÍytopefüttl nec a d ¡irá f é m i a r h qtudem fuaht 
tílum admjii,ne muyieríhH* fina atívlerar. ett 
curaljez/ideretur. O q u á m áfub|ÍM' i l lux i t 
Relia hec,óc fie luce dominantePtínci peni 
viva re lh íu i t f in i ra t i eripuirre'nebrisiurn-
ipaaiqueapi d i l lum aHlhná'-ioinem acce-
p i r . H i nc C h i i íl n s D o 1 inUs,qu i vt pa u pé 
res pifcaíoresehgcret.frequciner íllüSCóft* 
ueníebat íermoneíque perlongos ci m ill is 
habebat. t l cdurus pr rdiuiteíii Mar th^ 'ü 
non úl^ri connenh^ fedeurn trarJirei lefas, Matih. fyi 
¿íTr.Vbi pulchré Chiyfolog. w** d'tk'.t 'c'iM ihrjfd. 
j lt iret ih i y irafifaíit , c r perirárifiait. Ete^ 
nim non peceuniam , non di. ín's íauo-
r em, fed díuitís animam rcquircbat, tSi 
ideó qnaíi dcfpicicns íua , heque limiiií 
diuinshaífit /ed pertrahíienSj dómináte lu» 
cc,6c min iméf t rü ien tc i l lu adfe peíJfckils 
Ortetur v o h s hm'&iñbm notr én fhet ntfohn» 
^ /^ ,p racd icebá t Malachías^aiie verba prc ^ t í / , , . 
mens Ambroí . l ib . r.offícÍGr.aír.^^íír/í m ¿¿Ún 
flitt¿ fptcndértfii* alip potms nafatnr, c¡*{tm 
Jtbt^xcdfitíitem tenet^ t fm rudie ¿ m m a fuh -
ivfta habeat,optm ahjs firat ,pettetí/a ft*fct~ 
piatd&e&í Expende il lud exeeintatem te-
íieatjVt difeasejüam fuperiorib s á fedibu¿ 
Eccleíia: lumina hominibus iuuaadis incü 
bailt.Sed v¿e vobis q 'ú ftcllarum munus in 
EccleíiaDei ágitis íi ab aira fede vos denur-
catiSjVt ^ríncipibuspraeílctisfei'uitia. V e -
re vos moncbatPetr. Damián, cpi í l . Pét,Dam> 
inquiens.Err^í , P a t e r i e r r a t ^ m confdtt fe(í-
nml>& wonachtimefle^ curu deftrHhe.Vn 
dis efHtus fames ef} piJci<,*ioft v t ftht viuat jed 
V t aliospafcat Vóca'rnur , at trahtmtir * fed vt 
aitjs v'mamH^moyiamar mhisx amat Venator 
ceftíf4Mtf€d vtjlbífaciat et&titn* utfmam , O* 
homims noSyfednon nobisjtbiwetdih^vv i^n 
faas ms verteré delic'ax concupífeunu Y x 
qu idecoe íond ia re ( inir .vtrorfedcdit pe-
riculis * ^.ui Chuftianum d o m i n a t ú o M i -
Icíus a M agis adoráíüf. 1 0 0 
km.pr'mdfihus ímpenditferúit iuit i . Sed ob-
ijcis Danicicm , & ío íephum viros clarifsi-
mos, quinmnci ia l ibús regibus enixe feruíe-
n m t quidem > v t q u i exlege víuentes habe-
bant íp i r i tum feruitutis. I ta elegantiüimc 
Tei t i l l l ian. l ib .de Idólol . inquiens. lammwc, 
c¡Kid de Danielettr lofefh arrimentaris f Sato 
voxfeínper comparando efe veterajCT nona, ru-
dia^O"pc/tta^fer^ilia^cr überalta.Nan)Uli etiS, 
fermconditi(weerant',tHvero mlUus feruus in 
quantumfilms Chnflt^m te etiam capiuitate fe 
CHli iibcrmít>&forma dominica agere debebisi 
§. VIL 
Vera Horojcóf; fpU a/efif. 
A Beí l eh ínc ó v o s n í m i j íleilarum culto* res iqu i tan tum íleliís attribuítis, vt illa* 
m m vi etiam hujnanas voluntares putetis ra-
p i .Non ea eíl fteílamm poteftas/ed refu vir-
tus^qui vnus períicir5quod vulgo de flellis fa 
bo l an tn r .An idpneca lue rün t Magi quando 
dicunr: Vidimffs flellamemsicr vemmMslQüa. 
fiin C h r i ü i v i r t ü t e , qua fefe trahi experian-
tur id veré inueniant ,quod in ftellarmn afpe^ 
¿íibus inúenire áftrologt gloriantur. ECCG ait 
Pafcé D.Pafch. Pf. 44. B k i t u r le fus quiddZ habmjft 
ifivuliHitsr in octilts fydereUrn,cjuo diuimtus pef 
wulceret fios,& terreret refrebós. f i l ias etiim 
fiequafuam Cum ííatim fectiti ejfént ^Xfoííoíi 
ñd vnms iuftonem.Nec qui ad comprehenden-
durn eum venevAt pcjlratlmoxfoía vocé corrfííf-
/f»f.Siderea illa viscírca humanas volunrates 
moüendaSjCirca orbem tcrrarumfruí t ibusf^ 
cundandurrij í i imísab ARrologis decantataj 
veré,&: cum omni efFeftufuo i n Chr i í lb l e • 
[símb* fuinueniebatur. Q u o a p t i i s i m é D . Ambrof i 
t p i t t . i y A i x k . Q r í d i p t u r o p m eflyvt explorem 
crtus(¡gvoyum abcjite ohitus iéjtiotíitii ad txortu 
dtirls-inarratavoméribtiS findántur noHallayVel 
¿id occífum Uta fáefsis rtcu'Mbat.Vha wlhifíelld 
ahandat prd omHibtssiftellafpleúdida, & tüatu-
tinateuhii adexortnm feminata efl nén frugunti 
fedmartyrumfeges 5 quando Rachelflorabatfi~ 
líos f&os,vt laeryffiií ablutos fms pro Chrlfío of-
ferret infantfilosiCulas fielU ohitus nbn cremio-
rtifn infenfihiliítrh, fedfptramium deftinÚorum 
íriumphates manipHlosrefufcitauit. O diuínne 
fielíx v i m maximám! farié ílelíartim poteílas 
q ú á m ü í s ingens, tameh non dubitari licet 
quinrepelli poílet ab humana libértate . í c í -
t u e í l enim illnd/apiens dominabitur afíris. 
Aíl: íacobese ftelÍ2eTefu,quisrefifterépoterit? 
V n i i i l i refero verba^quíe dedit B. Ennodigs 
in p a n e g y r . T h í o d o n c i , fatus. CcngrcffmtHó 
naUits hoíltum, mf^uilaudibus aAdcraur, ce- Ems, 
CHrrit.Milttauit tropháisy qui reftitit Vcluntati-, 
Qui te in acieccnfpexíttfpiperaíus efí, qui in pa-
ce nthd timuiu N o n reges,non tyranni lefu re-
fiRunt voluntan,piser incunis vagit.Óc f o r t i -
tüdo DamafciabiliOjfaperata el\<Sc adfediu 
rjTsimos qúorqne trahit, traílofque cu í lod i r 
| ne videantmalum* 
7í'xr«i. Audícns áutem Herocfes 
Kex^turbatuseí^&C omnisle 
roíoly ma cum ilio. 
§. VUL 
Grándiorh ¿erdth tr'wmphoi pr^mon^ 
ñrat DomimSy cum mfam adhae 
tytanms ferien et)f£¡/l{cgei 
dücit* 
Áiagná vis r'ecensháti ihfantís ,vix eítis 
'natalibus.natalitij crepitacillü infonuít , 
& tota tyráni f íerodis Regia turbatur? H i n c 
Hi lar .homii .deEpiphan.éVfí -wí-^ íewmpr- í 
fepiopertimefeit armams^c&ntremefcit hurntlem 
RexfuperbuSyO* abiecíam iñfatítiav*, ¡ae vagieH 
tem expauefeit Atatem. Porro Galenus iibro> 
cuicituiuse{l,an animal fit^dquod in ytero; 
he tóuai propiiiam afíírmác ápr imis vnguícü-
lis vir tutemgrandiorísaí tat is pracmoníh'áré. 
Etenim úl.-Ñondpim natns etat Pericles Olim* * 
ptuStCT iónt Gracos omnes eb tnfemmftm deter-
febat.^ílexander nondum natas ab ómnibus ia 
lAnmom] filas dícebdt f t r , t rRégn i princeps.Ec-
ce t i b i omnium Hersum Princips ChriHus 
recensnatus nortob infonium/ed veré v i g i -
lantes tyráíinos deterrebátiténebraruftT potef 
tates debellabat^ptinceps Regúm terrar, á t r i -
bus Regibus ador í tus , ínaugüratus. Accini t 
Áüguí í . re rn l . l .de Nat.H¿ecfotit tepmoniaNa ^ 
ÜHttatis tutiDomlne Iefut antéquam úbtpí-Elus 
fnbfiernerentttt caícanti.ctderéttt impeYahti.m" 
UquatU ventnsje ifibsnte.plmjfet^oftUHSSsvo 
cante, pmf¿0eí t ré TKorlenteypallmjfetyterrá é^ 
tefurgente t iréfákiffét , calnm ^ te afcendeme, 
patuiféí i antiquam 'ifa > & tnirabdia i f i - • 
ÚentíU tai corporis ¿tate fecifes. ^dhac in 
manibas m*ctrisportabariSt&iafn Dominusor ' 
bis agnofeebatifJim teDominuñ i fuufn orbis 
térrarum verebatuíjianrReges gendum r i b i 
fárnúlabauiturjiam tenebrofe ingemeícebsat 
Q poté-
2 I O Lib* I L GaputOcláüum> 
poteftates.Quis nértl^ccturjáit Buíeb. Emif-
íen .düm pucr noíler adhucincunabulis vagit 
& Rex terr* cüin omni Regno fuó t imoré d i f 
foíuitür . 
Eccetibi Apocaiypf.i/.muildiaies phalah 
gesclarsicum canunt.Hinc R o m á n ó r u m ad-
uoiánt A q ü i l í ,illinc JEgyptius Taurus iníul 
tat,concufrunt Cálda2Í Úracónes, &c l y g r i -
des Perrarüm.Qubs omnes vidic íoannesjiSc 
rnifatus, á i t H l cuin agnoptígHabunljO' agms 
Rupert, vincet ¿os»A¿ \ i£c Rupert. fa lc r i cnm dkére 
pójfótjhi cum chnf 'opugnahHnt, maluit dicere, 
hl cnm agno pMgnabmt.Hoc mtrabiléiO' laudd' 
hile eñ.Vndefatis eleganter in Pfoph'eta tubetnr 
vocarlnomeneius velseiter fpolla? cito pr^dare^ 
qHlaantecjtta-/i fcíatpuer vacaré fatireMiant n.a 
tremjauferetur fortitudo DamafcijO" jpolia Sa-
w ^ m . N o r o b u f t i ó r i s aetátisexpeíftat annos, 
v i x n á t u s ^ prirais Vnguiculis ddacerat tyrari 
nosráiite tela cdntorquet in hófteSjquam lac a 
matr ismammil l i scxtorquetO Beliepuer, íi 
abinc^nabulis deterr^s t y r á n n o S j p r ó í l e m i s 
R e g c s , m ü n d i r o b u r dcuaílasj c^má c u m ado 
lefces media in árená exerto crucis gladio ini 
micos proüoces in cer tamen?Sí curia lacrymii 
:•: lasfundispuer^imorereples mundialespo-
teftates ,quidcum f a n g u í n é o s globos effun-
daSjCum perora iritrepidus offeras lances? 
O quamrñí fe réomt ies boíles tui cadent! O 
éjuim feliciter tuifertmli l iberabimur¿ 
s. /x 
FÍóminlhuSy qüifermunt^ contimii 
fuh'tacent calamita,* 
iibuSi 
OMnis ícrofoíymá túrbátá dícitür \ cti non túrbabitur emitas homín i fubdita.^ 
Q^is hominibusferuit>& non miíle calamita 
tibusíubiácet? Gomes i l leCentur io , M a t t h . 
S.dominantium Dominum / i ípremumque , 
& vnicüm creaturárum Monaícham}adienSi 
¡IdatthLÉí útiDomfjéjfuer mefiS tace* in demo faracljmr. 
adftupethominisrufticitatem Chryfolog.fer 
Chryfift. rxiQÚ.i $.Bt qmmdo hit Centurie^m fie cogmf 
cit Vomtmnii fuefum [num aufus efl ptofteri, 
quaft hefeiensfermpACHliam <ed Dommmperti* 
^f rc?Gra t íusd ix i i r e t íDomine jferüus tuus^ 
i den ím poftuláreÉi&djuinusdóminatus , & 
Centudonis comes hurailitas^ cürergo rufti 
citatis inur ihoía volüitjdiceñS Afemus weptst 
an quia iacebát rSánénon te offendat dixiíTc 
fqrlium mtVím^eHmdicorfHtaiíieetiji iuus ef-
fedDomme mn iaceret* Rede horainis feruus 
ndcatür ille^qui iácet ^qüi inf i r i^úá tüm p o rii 
dere preffus folo profternitur,.Heu qu antis ve 
xátur ca lamitac ibus/quihómini n o m endede 
runt>i l l iquéfámulantur . Circunápice totum 
büncexe rc i tum c rea tu rá rum teneftriuiniíCoe 
lerti i im etiam , & i n c o r r u p t i b i l i ü m J m ó , & 
A h g e l o r u m , e ü q u ó d in feruitiumj 6t min í i -
t e r i u m h o n l i n í ,.1 Deo datafintomnia , quas 
prarfaráSíquascalamitates, quos l u ñ ü s non 
ruftineatterra,non patmur coelutn, j í i o n p o r -
tent Angelí P P á u l . ad Román, cap. S. Va* ^ ¿ k o m Ú 
rntattefeatura fubieíta eft ¡fetinus enim ^ fü'od 
omhis créatfif£ irigemfc'u , & parturit vf^ue 
adhuc. S á n c , q u i creaturam d ix i t non c x -
cepit coelosjnoíi excepit Ángelos , vt ref té 
Cyrfl l . I ib .5 . theíaür.cap. 7. & Theodoreius c j r i l L 
ádnótarunt .Irr io o m ñ i u m pu lche t i imé , ait Jheod, 
Nazianzen. T h c ó l o g u s , oration. 1 . in i u i . p jaúam 
CreaiaTa omnis > ¿7* cceleftes copia hmptpmodi re-
frtm fenfa afficieñtur, Nec enlm femel xahtitm 
ingemifátíCT paYitiiit cprruptioni fervAens } hcc 
éñ ijs, qui in térra nafcuntHr, Cr interéunt 
homlnes, Quandoquidem omnia creata etiam 
toeleííia ^ «& Angélica homin i in miniílfe-
r i u m , & íeruit iüm funt data jUeceíTum eft^ 
v t & turbatiombus, gemi t ibus3& dolbr i -
bus partuurn ítibiaceant. I d quod explica-
tifsimé proporiit Theopbylac íuS, ÍJC feRbss J - ' ^ ^ ^ , 
Vanitati thoc éft, c'OYYhptism fubtf&a ejlerea-
tura propter heminew. Stmulatijué enim cor' 
pus accepifii moirtale ^cr afjilfliem ohnoxttimj 
eam ob rem té r ra itiam[ptnes, ae tr ihules pro-
tullt j caelumque vettíflate [qualidam, & a h ñ -
qpíatum renonaiione iKdigci.Ecquápropter alm 
eorruptibilis fat ta efl cfsatura j adeoque Víií— 
uerji creatio? eo i quod hominis cáufa prerfam 
fubffftit, Hoc í t i pend ium eft illorüm quae 
hominibus inferuiunt , quod místationibus^ 
c|üod doloribus , quod lu ftibus agantur. 
fextm. Et congregans oiTínes 
Principes facerdotuhi, Se fer i 
bas populi fciíciúbatur ab 
eis5vbi Chriílus tiafceretur» 
A t i l i i dixerunt ei :In Beth-
lehem luda : Sic enim fchp-
tum eft per Prophetam: &: 
tu Bethlehem térra luda, ne-
quáquam íninhna es in Prin-
cípibus ludacEx te enim exieC 
dux, quiregat,popükm mea 
IfraeL % X. 
iefüs á Magis adorátiir. 211 
í icirññs, imó labores v i x néfcímus, cum Talü-. 
tis locum po t i ámur i 
V , Lee, 
Veut. 31 
Judc&h datam erat mj?e ^ vmmy fé) 
locum Domim \ Gms&mts ^ve Text. Tune Heredes clam voca^ 
tis Magis diligénter didicit 
ab eis tempus ñelix, qu¿ appa 
ruit eis : & mittens illos in 
Bethlehem dixit r i te , & in-
terrógate diligénter de pue-
ro: 5c cum inueneritis renun-
tiatemihíj vt 5c ego veníens 
adorem eum. 
TcrtalL 
Gmff» 
C í e MichseáeÍocüm,prbpna,éc: fín^tiropc* 
^ i n t e r p r e t a t í o n e donantes Scriba; popul i , 
locum Oominícae natiuitatis futuram Beth-
leem oftenduntiiion tamen Dominum per-
cjuírunt.Dara iliis fuit nafeiturí notitia jna-
t i inquifitiogentibus fuitimpertitia, quodih 
M a g i s á b ftelia t raí l is notauit Magnus Leo, 
ferm.í.dicens.Df^fí ajpicientibus íntelle£íunít 
qui pYitflimfignum, ¿7 quodfécit wteil'í^i ifecit 
incjHÍrii& fe mpiemri dedlt Piejuijltm, Principi 
bus quidem l u d ^ o r u m dedit intelleAum, 
qui dedit,«Scfig;numjverum ib i i l l i conftitc-
runtmalitiafuajprophetiasj & fignft viden-
tes íntel lexenint h o c í o l ú m cóntent i iA gen-
tibusaiTtem,quod Deus fecit i n t e l l i g i , fecit 
i nqu i r í j&íc inucn i r i dedit requifitus. D i f -
cr imenhocclar i fs iméinuet i iódefer iptum, íi 
veldno(Moyíi,sJ(& Ezechielisloca compona*» 
mus. Enim vero Moyfes Deuteronom. 52. 
exitum i frael ab -£gypta deeantans, fie D e ü 
popi . l i fu i ducem depingit.Sic«í aqulUprotté 
caxs aduolanduntpullos fuos, C fuptr eos vo l i -
tan! exyandtt alas f í a s j í c c t tibí Dcuir.» vianl 
populo exhibenterrijaláfque defu per expan-
denté no qnse ferrent \ fedquar prouocarent, 
quae allicerent , quae ortenderent, q n á , & 
q u b i l i i s e r a t c o n u d l á n d i n n . A t q u í obieftus 
Ezechidi C h e r u b í n e m p e quádr i formíaani i 
malia Chr i í lo Saluatori famulanda alata e-
rant,&:bobis,& l£onisJ& hominis, M a q u i -
las faciesComicabantur volitantes alasj Sed & 
manus homrnis (leb pennis eoruw. Aquilinas 
protendebant alas ,& fimul nóbis porri^e-
bantmanus, quibus rápercmür áduolándui 
I t á R u p e r t J n p r s f e n t i i l i b . 1 Manusi 
ínqui t ¿perfaMiliartiatem chatitatis contifigi-
wusjmibus trahiwur v t i perfideníí &fpem ea-
demcharitateoptficépúñfactesi&.pennas cur- ra > q n á de tua falute debebas eíle rellicí-
r ^ ^ j . I I l i s f o l s aíae viam oftenderítes prona tus ? Cur pretiofifsimum ví t^ tempus con-
cabant ,&ideoviami&locurrífcientesf if tune Tumis cum focio peccátofes& rebdlii 'pro* 
gradumjnobisals viám,&: íocum faíutis oA 
tendunt,fimulque nos prehendunt raánus,& 
quod fecit ala in te l l ig i , facit manus inqui r í , 
vefeinueniri pr.í-beat Dominus requifitus. 
Hucforfanf-jedat illud Tertuíl ian.C/?^/?^-
vis ante patet cfflrfm ,quaw via , quia , n im¿-
rum^alaatorisnianibusraptinoniri víade^. 'de altero curagerebatjn cruce DcSor effetias% 
O % i cr^orri* 
%. X I . 
tilla ré efficac'münefcdrentur M d í 
g i , njt poñ adafatúm Chrtftum re-¿ 
direntiirm uolarent ad Herodem^ 
qnam [i fperarent ílíam ad 
Chrlfiam add^ciíi-
EN d o l u s ^ afiütía tyranni, en qub Inéí* cat h á m u m j V t fangos tráhát , rehunttate 
Mikii vt ego veniens adorem ¿•«.Qmd magíá 
p o f t C l i r i f t ü m c o g n i í m n , pbfí Saiuatorem 
adorátum traheret fanftiTsiríibsReges qnán i 
Regís pnTfumptá falus ? M i r o r , quod vííb 
Domino ñon ante ád Herodem, qijam ad 
fomnum euolarertt. Stupeo, quod re i ído 
fbmnb , imo Deo ipfo , non Regí íáluari-
do aecurrerint? V i x latroni Deus i n cru» 
ce innotoerat, & latro breoírsimum vita; 
t émpus cbnfumptürus fui oblitus , telírí-
quens D é u m focio latrohi aecurric, vt re-
fi^ifeát. Ñeque tté timet Deum j inqnic-Cur Z u c , i j ¡ 
ó latro focíum ía t tonem loqueris ea in ho-
e tofe; 
pe té habes Détimtuum^Saínatorem t t iom, 
alioquereiUum}cur vícinum Deum pertran 
fíens feíí inasad remotum focium latrocinlj? 
EleganterD.Aug.ferm.i so.Qms » o „ , t - ^ 
tur^ cr compuniaturlNofoluM enim^ quod in ip-
Jo erat\fed & ea qua circa ipfnm erat rehnques 
'Cantal* 
Bermrd. 
.&coYrifiem M^enStmn times DcminHm tuumt 
Hocefl:,inuenientium Deum ingenium, vt 
etiam á Chi i f to ána themaf ian tprof ra t i ibus 
fuis,vt á Deo ipfoabftineant, vt p róx imos af 
f e ran tad ía lu tem. Hic ardor vifceradíligen-
.t íum Deumpot i tur ihoc flatim flimulantur 
acúleo quicumquefuftinent ocuíos diuinos. 
Aiebat fponfaCant . l .E» ifáJiattpoft parietem 
noíírum refpiciens perfeneñras iprojpkiens per 
cancellos^ dtlettusmens loqmtHt mihi , furgí 
propera amíca Apparuic Deus mea carne 
irtdutns,mc ad fuumattraxir conrpeftum,& 
vixfub ilíius veni ocul is í&ioquicur mihi , vt 
furgam^vtproperem» Quid piara > Bcrnard*, 
fe ra i . i j . in Qznt.Pofthnnc tanta dignatUms¡& 
imferationis refpeíium Cecjtíitur vox híande , O* 
lenlter infinuánsvolHntatemtfHA non eíl aliudi 
quamipfeamortfui otiofus ejfe nonpoteft, de. /j.f, 
qtueDei funt foltcítans y&fuadens.Et afiditj'pon 
faiVt fargifpfbperet, haud dabinm qu'-nad 
amímarumfalvtem.Nñ aDeo reuelatOjSt cog 
n i t o c i t i ü s d i f d t u t . q u a m a d p r o x i m o i ü euo-
lare falute. Ea inditur flatim diiigenti animo-
cura, vt fratri accurrat, is pugit f l imulus,vt 
innentum thefaurum álijs comünicet . Ifaias 
vidi t D o m i n u m , ^ i l lum anxium audiuitde 
mittendo nuricio,dicebat enim ¿}%em míttam% 
& ^ / í ¿ ¿ / í » í ) f ó . T u n c Propheta pra^purga-
tus ipíe carbone Ígnito fe fe oífcrt occifsimé 
hmüs.Ecceego,mitteme. Dequo Nazianzent 
fcholiáftesNizetas^ait.f/Mi^í-fc!»? remlfsts fibt 
peccatls¡áudtffet. QHÍS profífceretur ad popufam 
huct atj^ exiflimaret eaei? caufam ntintiu qu^trl, 
<vtpariheveficlofrueretur Uliadqtios mitteretur 
pr* ammi Utitia fe ipsu offert, vt illis qpío% peeca 
t a r emt t e r e tu r .Ñ i lmag i s in optat ishabét Sal 
üa tor i samaf i j , qua omniü languoribus me-
de r i , ne fc iün tmoras ,bene f í cum fíbi Deum 
experiuntur.&ftat tm profiliút, vt próximos 
ad Deum t ráhan t .O quaminefcábantur fan-
¿lifsimiilli Reges á R e g e vafro! renuncíate, 
in(\xx\t,m'tht^vtegovenlens adorem eum. Q u i d 
hacfpeef í i ca t íusad t rahendum}Qüi promp-
t iores ,v t t raherentür ,qUam i l l i , qui verbum 
pitdsomculam qüerens viderant in ftabulo? 
Pa to , q n ó d á De i confpeílu in Herodis re-
g iamad jo la ren tmi f id iu in i tus ímped i t i coá-
á:i fuiíTent viam mutarent. 
Textm. Qui cum audiílenc Re-
gara abierunt; 5c ecce ñella, 
quam viderant in Oriente an-
tccedebateos, vfque dumve-
nicns ftaret vbi eratpuer. 
Libe í l . Caput OdauumI 
H i i i : 
Hominem frequenúam 5 g/ nnúti-
tudtmm fugunttt lux aelefiis 
Jiatim m reclam dedu-
cit uiam. 
, V i media Terofoíymo^üm vrbc haufe-
rant Mag i Herodis fallacias Phaiifeo -
rum}Sci iba iümque vmbrascum prímum v t 
be excedunt^ c oelcfti lumine} quo ih re í lam 
dirigantur viarnjíuícipiuntiir. Hoc fugíen-
t ium muki tudinem ftipendium eft, vt d iu i -
no dudlu agantur in redlam viam. O quam 
fcandefctbac I m perator apoílata audicns A -
b r a h á m o extra hon i n u m frequcntiaí dufto 
diuinum,(Sc folum veium numen apparuií le! 
Homiincionem,ait jhuncque íolitariumJ,& 
extra hominum comercia faclum in fui cog-
nitionem Deus verus vocaret íCuv non ma-
gis omnesmundina t iones fCiü i t a tes gent iü 
populofasíCarfarum nobilirsimon m exerci 
rusfElegánter o spe i f ídum pbílruxit Cyn l l . 
A.lexandrin.lib.3 .pulchraJ&: accommodatif- Cyr*^ílet 
í lma vtens flmilitudine. Qucmcdo equcYum 
domitcres nen digne tllud dicerem? Si multi ef~ 
fent ipjis equirfuos ad curfus affuefactént, num 
gregatm3aut fcorff-twferrent itigumCHcc eptnor 
mamfeíííim ejfc^  qr^ ed nongrcgai'm,¡ed feerfum 
melius curjum fuum perfeere doLerentur. N o n 
turbas^neque eqnorum turmas giegatim fum 
tas ignarus domitorexercet in cur fuminon 
omnes íimnl^fed fugulos agit,verfat, gyrat, 
vnum á turmafeligit5&:poí1: huncaliumjfic-
que fingulosfeorfim edomat^vt f uguli perfe 
¿lirsimécojficiantcurfum.Hicidcm mos, hoc 
ingenium eftdiuinsefapientiae indeducendis 
homin ibüs ad reftéperfíciendnm cuifnmjno 
turmatim omnesjfedfeorf m á tmbis, fepara 
t i m á mul t i tudine í ingulosperf ic i t ,&dedu-
c i t . I d quod animaduertir Tertullian. vbi ad 
fcapul. C h r i ü i a n o r u m mores exponens i n -
c^mt.Tanta hcrninKm rntdñipido pars pene Ktv-í- TerttilL 
lorciultatls cuiufqueln f)lemio>&mvdejlia¿iffi~ 
WHSypKguli forte ncti magh^quaw.cmnes JÍK^C-
de i l l ud , fnouli forte noli magls quamemnes; 
quafi id eífet Chr i í l i anorüm infignCíquod 
non in mul t i tudine , nonin tuibis agerent-, 
fed feor f ím, & feparatim íinguli difcipli-
nam exciperent dminam , qua fceliciter 
confumarent cu i íum , 1 deo anxia illa fpon-
fa dicebat , Cantic. 1 . Indica mihi vhi paf~ ( j a r j , i , 
eas , vbi cubes in weridieyreva^ari incipiam 
poíl greges* Quippe calueiat non greganm; 
fed 
íefusá Magisadoratuiv 21$ 
fcdfcórfurti é q ü o i u m mor? perfieicdumcur 
íum.Sicmagi Pharif í rorum grcgcs > Princi-
pum Icrofoiymorum frequehtias fugíentes, 
i iellarúm ag i t ad í l imul i s in reftum curfunij 
quo recemnatum videanc}diriguntur. Quo 
illuftratur illa ponderatio D . Uidor i Peluf. 
l i b . i .cpifl:ol.77.fcilicet. VfcjHé adeo ad p i tá -
tem conducítféctjjus ahvrbtbHi s vrbanlfque tu 
muitibuSyVt etiamDei filifís,re¡i¿íis vrbibti f^rcí j 
qui cum ftiritateviHHntjin motis cAcnmine bea 
tos ffadicariu 
T c x r u í . Videntes aütcm ñéilam 
gauifi flint gandió magno: 
intrantes dórñüm inuenerunt 
pueruni curn Mana oíatre 
eiiis36^  procidentes adoraue-
runteumA 
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ti ágnofcittir DtUi 3qtiícófitrar¡íi 
carnCíe roolmtatt ¡uggerih 
fgy perfuadeti, 
ECce voííís iucldifsimaiydera fcdeshabi-tantiacryftallinas , & puer pauperculus 
ob í tu ro v ix egrcflus á ftabuld ipauperequé 
fubcedo pauperis mattis innitens brachijs 
contenduntde diuinitatei Speálat ruperné 
AngelicusexércituSjinferlié totusorbis ter-
rarum í iudicaturí aftant Mag i ftellarumde-
uot i admiratores, & índice Mago, ftellae pri 
ü a n t ü r d i u i n i t a t e , & diuírta agnofciturpau-
pertas infantis, qui adoratuti Acütirs imc 
Chiyfolog.fermon»! ^ j í M a g o r t i m iudicium 
hoc ex to l l i t , fíe fatns.- ^AinhtiUnte Mavo> 
fielia ambulahat s fe denté Ma^o i ftat flella. 
Mago dortfiíehte^exeubat j l é l l a ^ c fentit Ma* 
gus,vtquia viandlpar coriditio eft ¡par fit ne* 
cepitas ferttiendi, O* ftellam 'idfn no» Deum 
credít fed ludicat ejfé cónferuam, qftam cemit 
taliter fms ebfeéjutjs rhanclpatdtrji N o n é q ü i -
dem Deus e í l , q t i h o m í n n m obtempérat 
Voluntaría qtií humano n m u omnia fuá 
íneriri obligatofi Creáttírá é í l conferüa, 
qiise fubHme$ occuüans fedes , vt rcgnet\ 
hominum cogitar infertirc pálatis. A t ille 
vnusDev1»: eH: funlmá póten$díuiní ta te ,qm 
íiib fermíi f ^ma confraria fusgerens v o -
luntati hominum j n i m i r u m , abiedlionemi, 
humiliationem jpa 'uper tá tem, toiíerántishii 
i n h x c contraria hominum ánimos ínclinati 
& t r a h i t i Quis non Deuselatas hominum 
raciones, reglas rationisfedes, vt greges con-
farum cogeretin i iabulum ? Deusiile m é r i -
to adoratur á Magis , qui iriuficuta, imo 
contraria hominidocet jVt homines trabar, 
H í n c ille hiiius d iu in i puéri minifter , ác 
Pi \xcuríor loannes coepit eciam fnfpit io-
nemprutbere diuinitatis. H inc an expeiíla-
tifsimus Méíias eObt quaetebatur, íi v e l d i -
x i íTet ,a Principibus adorandus. I d quod 
egregié expendit Eufebius?lib. 5>i de de-
monltrat. £nange l ;cap . j . v b i Dpim tne- Exfeb* 
cum tacitns qpi&ro^oborta ejl mih i dubltatio cful'd, 
tándem ilíudejfet in l o á n n e , qm capta multitudó 
illa admiraretnr hoWtnem i & pfddicaml bap~ 
tífmapcenitcntid j i d e m habereP. Quidqueiliud^ 
{¡no dufl i hvminesvndiejfie rebus preprijs relt" 
¿lis > confluerent in defertam ? Q*úd igltftr i l * 
Itid erat, quod admtrabfíhdos heminés redde* 
ret ? Num forfitam nopium vita ? procedébat 
emm ex defertv ifrujitatum intus habttum om-
nem communem hominum confueindinem de* 
elwans. Sané hoc vitae genus hominum 
oppoli tum confuetudini ,humanisrKoribuS 
contrarium, hominibus nihilominus per-
fuafüm , praedicaturri á loanne, illum d i -
uinitate viidumcommcndabat^idducens S f 
nagogas Principes^vt illí aífererent expeélat í 
Chr i í t i diuinicatem. Etenim n ih i l magis 
Deo adnatum , v t a i t C y i i l l . l i b . 2. in lü l iá i 
quam curam habere ne videatur homin i -
bus gloria m ino r , hominum deferuiens vo-
lun ta t i , de í ideransnobiscüm hlomentaneaji 
has gloriólas ,<Sc parce dimenfas profperitá* 
tes. Caluic hoefelix illa Samaritana, quafe 
á cognito Chrifto hoc íolum exil t imauit 
qu.Tritandum i n i m i r u m . Patres mfíri ado-
rauerunt in monte hoc > O* Vos dicitis, quid 
lerojolymis eji/ocus vbt adorare opórtet ? Q u ó d 
expendens Chtyfo í lom. innuper éditáihdrri, CkryfeJI* 
dicitiVominum Prophétam ejfe atbi t ráta nihil 
fecularepújliilamtiDominum coyifeffa elf,cr pe-
euniarum copiam non requijíulti O rnulierís a-
cumen,&: perfpicacia ! fimtil 8c nofcítDeurri,, 
& difeit omnia eontemnere feculdria. Nec 
alíter Deus anim is innotefeit humanis, quam 
omniürh miandialium bonorum obliuionem 
fuggerensj <Sc carnaiibus denderijs eontráíi^ 
íuadens. 
Ú 
214 l i b . I L Caput Oaauum. 
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(juodíMagi jíímmts tmmerfigai* 
dy^frhteííiofñs memímjjctJt) 
híimilttatís, tila* 
m m a n t H r . 
V o d ínter g a n d i á , eaqiic magna nori 
^uanefeat humanusan ímus adeo raaxi 
ínum eí í ,v t h inGÍumma virtus commende* 
tur Abrahami .Qj j í ibiproleni futuram ab o-
Genef. 17 re Dei accipiens Geilsf. 17. Cecidtt in factem 
Ruperu ffiam,cr rtltr.qnoá mér i to extoilit Rupcrt.fic 
fatus.O v'tYPtm cierno fi[u veré d tgnum,^ Jent 
piterná i i i C H n d t t a t l benepraparatum, qtiiitace-
atdit infactem&t Tíderet, & tta r t j t t , vt in faae 
caderet íliífis adorans omnipotentsam i c u m s in 
profnlfsioné audierat fivgtolarersi g -attaml I d l i -
ceat pienuTsiniis Magis ven Í )e í ádoratori-* 
busdecantare^vin í equidem dignis.quifem-
p i r e r na ga u di a p o u a n t u r, i m m o«t a 1 i b u s l c t i -
tijs bene pnEparati^qui ica gaui í^font gaudio 
m a £ n o valdc-iVrp.écidentes in facicm cade-
lent i l í ius ommpotent iaraadoranteSjCüius Jrt 
feruili forma i iouerantprincipatum. Nec eo 
gaudio magno cor rep t ihumi l i á r i , p ro t te rn í -
que faf t id íunt ,nechurni proítrati ad genua-
queinfantis prouoluti l ;et i t iam,& gaudiuni 
amittunt3fed.(vtimperfeftus loqu ' uur )nihi l 
g l © n o í ü m videntes iñ puero gáuiíi funt , & 
íic repleti gaudio cadentes in faciem inefFabi-
lem puer ín ien t í s oculis intuentur diuini ta-
t e m i H u c videturfpe£lare i l lud Numer . 24* 
Dlxtt auditorfermcnum Déi^ni vi^loms omnipo-
tenns wtuttus eft^ai c ad ' t t ^ fie aperhintur octi 
/ Í Í Í « Í . Q u o r u m veiborum Cellenfis Abbas, 
Üb.de Panibus .cap . i 3.egregius ex i f t i t com-
m e n t á t o r j d u m f a t u r . F r / í / í » ^ » recipit ^ quinen 
cadtt,ht*ml!tas in cafu^n vifa imelligentia; etus 
nempeyquiitacadil>ape.rluntHr oculis non qnomó 
do p r l m i i homlmhus per pr<euaricat'tonem'3 fed 
quomodo cosco nato per chrif i i illuminaticnern. 
Serpens oeulos apsrit ad concupifcendum^Chrlf-
tus ad cognofeendum , & glorificandum Veaw. 
Serpens aperit,vt rapiat;Chr¡ftfís¿vt enplat.Pro 
cidens ttaque advirtuturn veftigía receptt ¡vnien 
eculorum.O vos felices fanftifsimí M a g i , qu i 
gaudio ingent íperfaf i , í ic p ioc id i t i s , ficca-
dí t i s addíuia í g-nua infantis , v t o c u l i veflrí 
fub feruiiiforma Deum contemplar! aperian 
tur.ProUerb.24 .dicitur . ^ » > Í in diecadit i u f 
Proa. z4, ^ • C a d i t , i n q u a m , n o n e x í n f í r m i t a t e J fedex 
artejVthoftemfupplantet ,5c coronas potia-
tur.Hanc explicationem dedít D . i r i d o r . D é * £• 
luf.í ib.4.epift . i 58.hisverbis. Non fimpliciter 
Cr ahfohí e dittum eft.fed ideo ¡quia qm legitime 
certat,necejfaríOétiam athlétke táditilu iufíif 
f lmi Magi jdum puero profternuntur,athleti* 
.ce cadunt ,vthoífom fuppUnient. 
Num.i^. 
Cellenf, 
. S. X K 
Ma^orum humtlkati, qua procU 
déme* adórant y dtmmi in~ 
j án^ ftj: Mana mam 
datar * 
NOtanter finguía profert Eúangeíí í láj quar inuenerunt Magí jqu ibus tam l o n -
g i itineris faftidia recrearunt; inuenerunf, 
ait, puerum, nerape i l lum, , quem anxie per 
tot rerum diferimina quit-rítabant ifed & a-
l ind inueniunt , de quo ipfi vix cUrárant, 
nimirum j Már i am diuini matrem infantis. 
Et dum proiem Vnice quasrunt humi prof-
t rat i jprole, & eiufdem matre cjitantnr. O 
quam antiquitus Deum qua;rentium humi l i 
tas duplicia nouit. prsemia reportare! JHgro-
tanti Achaz faluris fignüm obtulit Ifaias va-
tes 7. cap.PÉT^ tibijígnuminpvofundum infer- ¡Jai,jé 
nljíué m excelfum fupYa.IVen p e t a M } & - nen ten-
taba Dominuwitcíponák htlmilis ReXjÓc pius. 
Tune vates eleuata voce^crc-íjaií. Virgoccnci-
piet i & parletfilium, & vócabitur nomen eius 
Emmanucl: qu i vnum promilTerat í i gnum, 
po í lhumi í i a tumRegem niulriplicát íigna no 
íam difiunftione vtens^fed & abexcelfo, de a. 
profundo humana? falutis auftorem pr3Enun-
tiat. Accíp i te Epiphan. ín AnCorato fie fan-
tem*Qíiód ^Acha^per htimlitatem refponditi ¿ ipudLéi 
non petam hanc Regís huniilitatem daobusfír-
pis refnunerat DominhS > quiprlus vnum tanut 
prat pollicitus.-iargítur enim Dominus duo-3ab ex 
celfo verbumffium^quodmftt, 5 profundo car~ 
ne^nam fropriavolúntate verbum aJfumfltSic 
Regiahumilitas duplicauitfalutis lucra,fie 
Magorum humilitasDei v e r b u m A i M á r í a m 
matrera inueniensduplicatas, etiam percipít 
íaborum vfuras. 
Text.Ht apertis tliefaurisfuis ob-
tulcrunt ci muñera> aurum, 
thus^myrrhan). 
IcfusáMagísadoratür-
XV/. 
Úlmnam paerMmfííhemdie momifie-
xmis ht niéperi ador atores, maxi» 
mi illujlram. 
N í l in Eccíeíia magistritum, q u á m í legá-lium hotum munerum íignificatiónes.. 
Etenim Regia Chr i í t ipo tef tas auro inf igni-
t u r , Deitas thurcm^rrha mortaiitas hominis. 
H & m Q a ^ n e í c i o quo faleintei: alios D.Hil? . r ,ex-
fÜmit,QH*iM$lt> munerum intelltgemiarnin 
eo tótius quaíitaüs exprefsit ¡ in auro Regew, m 
ihure Deum, tnwyrrha homtne conpendb: atc¡\ 
itaper venerattonem eorutnfacfafaenti omnis e(l 
confumata cognitio> tn homine monis ^ in Z>eo re* 
fúrreéioms '0 Rege iudtctj. Cü r in hotriine mé 
n l in i t mor t í s , <3cin Deo refurreftionis? Sané 
. i n f a n m m cunábala plaufitms omnigenifqiic 
Lttiri js cancli mortales c o d e c o r a n t j í Í M gazaé 
p r 2 d í u i t e s ) i b i a ' p u l , ? i b i c á n t a s . Sic nifcenre 
Domino . Angelí e t íam tr ipúdiant : fóli Magi 
funeflia referentes muñera quafi t o tüm d i n i -
numnata l i t ium deturpant.Cur enm vire í ir 
g t f o r e i n , & reparatorem adorant, fepulchra-
lem ínferunt pulusrem? Cur D e i venerantes 
ortunl inhomine mortis conditíoriem fugil-
lánt? FIsEcciné natal i t iamuñera7Haeccíné di 
u in i infantis decora?Itá jírorfus : totam infan 
tis puíchri tudinem mortis vmbrisJ& d i u i n i -
tat isTplendoribuscorapoíi tam v e í i r e t u m í f 
t iniátores pronuntiant. 
Veritatem mortis á C h r i f l o Domino dg4 
pellit Marcíon reputans Deo mortem ind íg -
{ íiam ; efuem fíe mér i to . Ter t .pungi t l ib , de 
T é ñ u l h Cár.Crír . Sceleñifsimehomñum yínteremtorei 
éxcufas DéLNihi lenm í-ib etspaffuseñ Chnfíus 
j l nihilvitdpafus eíf,parce z/mc£ fpéltotms or~ 
ks^mdi ' f l r 'ñs neteffarium decusfidei. E ten ím 
n i l Magis Deo decorum, quam halafitia d in í 
nitáteni vulnera jnu l lo grátiofj «Scformoíior 
^ h r i í í u s ápparuí t5quám füb rád ián t i sd íu í -
nita^is r temmate, r r íor ta í is corpori§ exh ib í -
tís ílexuris. Quis eíí ifte formofas m f l o l á 
fuaPdiebant Ángeli •, quorum vt ádmira t id-
K m M Z ' nem excutias,ait Naz ianer i .Theoíogus , Sta-
U corporh pafsi mlchrítudinem ex aduerfo pre» 
fe r , quodpér pifioner» evofnateím, & per d i* 
fiinitatem f Q í i a m h t l p'utchtluS HlHÜvAtMmsíi* 
\ . { i i \ i * c ftoía digna Chrift í dtuiníeate , fi¿ 
morte con te í l i . qtia nihi l pulchrins, nitiíf. 
gíorfofas, n ihi í Deo eíegantins confingi po» 
IVkff.' t e ñ . F ^ f n o ^ etf ipfas (loU.m Ñizetas , ho¿ eií , 
ferpejffim'ípffís cofpfis,piattim ob p a f s h n e m $ e T 
qnam glorificata efl, p¿rtim dmlmmentyper 
quám tllnflratn í í / Hanc pra 'd iu l tcm,& glo* 
riofam C h r i i l i ftolam Magi p r i m i expli-
cante vulgant jdüm eorum muneribus Sa-
cramenti omnisconfummataeft coo-m'tio.iíí 
homihemort is j in D é o refnrreaionis. Eccé 
ex m y r r h a A thure, ex Deo, & hemine e5£ 
diuinitatc^c morte j)ulcherrima pueri fíolá 
á JVlagis euulgata jpráfíijeét'.tjfci tnticrafcen-
tem Deum máximei l l i i f í ran t ,cúmí i !b einA 
dem diuinitate ínorí ís pocülum etiám pro.» 
pinaht* 
§; X V I I . 
ludicis r'ígorcmfihi emollmnts 
ftih mtú jfcciepmrulíim 
Vreis fopiebat vannis ftios infantes ántfá 
quitas, vt inde m a x í m a r t m felicirátuifi 
ornen acciperent. Sic infínuat CallimactiS 
In louishyrnnot 
¿Vem'efis fopluh inaureó 
Té vannó. 
I n auto M a g i d u í n rrtinerahtinfsnteiri diüi¿ 
num coníopit i íudicij íibi qüaíi p r í rag i re v i -
denturJn auro, aiebat Hi la r ius , o í i e n d u m ^ a ^ k 
R e g é , in Regecogni t io íudic i j pr^lucet.Sed 
ó vos foeíices,qm iudicem puerum obtinuif-
tis^qni íudicij formamfubraiti ípecie po t imi 
n i .Cum Chr i f tu sDominüsopud Thabor l u -
cís fulgürantís:ámí¿lus indi] i t ,pútatD.Baí i í . Bafh 
tune fulgurante Chrif t i facieextremi íudicij 
fnoriftratam aliquale fíguram fuiíIc..S'^¿r^ 
CHlum/mquÚyfplendeYe éorum^cjus videhan* 
tuf^fulgurisirMarpTá^rin^enseculdsfl^nifiea'» 
vk orks terr¿. futnrum tudicém* Q i i i d inde* 
Pergtt Bafil, O Beatahminá >C¡SÍS, tefrthllerti 
diemikdicijm miü cerhuntfpectel Qua énim céf 
neni treníéntei,Angélt,eal¿tl z/idertínthomines* 
Hinc etíam prasenlinet M á g o r á n i fumfná foé 
íicitás,qüi terr íbi lem iudicís rigorem cotifí-
teñtesjín muñere guadereiubentur ,-qüod ií-
lum fubmit i infantis fpecie vtdebant. I n d é 
bea t l quód pbfsint cerneré euni ía^títia, qüeni 
Ange í i tremenres vident. Q ú a m Magorum 
fe í ic i tatem D . Chryfoftom. in Cat. infínilat, 
ÍIC iúqmem.Gaudebanióculi eornm contemp-* 
tihilem puerum afplcere, quia SplHtut t» cor dé 
eorum terrilnUm eum mortírnihat* Qu^nm e*» 
nimterr íbi í íoremprGEfent iebant iudicém fíí 
turnm, tanto Inetiófeá puerum , 6r cóntefrip«' 
t ' ibüem nitebantur afpícere difeentes noíl í í -
m§?e}qugm lenéni, quem blándüm,qiiénl r h l 
21(5 Líber I I . Caput Odauum^ 
fericordianoüei 'ántclel ini tüm.O beata C h r i - opushabent,c|ai illucafcendefenítüntiir K6 
ftianoruai luai í i ic^quibuset iam cotice j i t ^ r longeabeft Homérica illa ex cogitado. 11Ü 
t e r r i í j i l e m i u d i c e m q u o t í d i c r u b m i t i ípecie ad i y. V b i l u n o n e m miilc fuppijcjjs erep-
confpicere! t am, opeiaqqc Deorum cxleílibus fedibus 
leíHtutam^tandem íup i te r íratus pondevoíis 
§ . X V l I L ex aurofaÓiscatcnísillímaextra c a l n m c o n f 
tringiüj quofolo gloriattif omnem fpem ad 
«7-*.^. /• / ' , ' ^ ^ ^ coeiamreuoLtndifuccindi.etiam procuranti-» 
lempordia bona máximepratiánt K. on.- • - • . • ¿ V 
- r ^ - r uusuixxnyntecit tZiiimaHWujqHe canteras, 
pofefotes ¡ m L Ex aurofolideMifr per mhila cali. 
Sfífpenfatpotfíere Dij hdf*d facntrere ¿jmccjnti, 
DEIrecens nati muneratores Magos ííc qu i au róconf l r i ngun tu r l qui vel ían- a . ^ . 2 . 
D.Petr .Chryfoi .cí í ingicíei-ni . 1 f t o r u m iuuaminea 'g ré ,&di f í i cu l te rcoe lum 
deuotH-s faiis eñ v^ems adorater, Probat hoc intrabunt.Qu^id plura?£Iias ígneo raptuscur 
iMaguSiqni cnufins aarct (necenfus thurefacra ru vnico gcauatur pallio ,ncc antea Cíclum 
tus rrjirrhíiChrtfiicHnabiiliiitícUnatHr.SQáhm fcandit, q u á m in terram dimittat pallium. 
expendo fingula. Sic Hier. vbí fupra. Elias ad ccelornm Regna 
Onuftus auro j q u i d aliud aurum, qnam feftivans¡nonpotefltre c&m palitos', fedfWíKditn ' 
o n u s í S a n e o m n e s mundiales diuksaejckdclí- wundovej¡/tr,entadítrittlt.Jítqnem totaignei 
t iae,ácpulcrítudines onus funt , qoo rnüreri currus pernicitas ieuaba^vnum pallium gra-
políeirores deprimuntur. Q j i i d Abíalonis uat, deprirnitque nefcandat.Qaam gvauedí-* 
i .Rep ÍA CRMQ pulchrius? Quidditius? Q ^ i d pretio- nem vt Magi diffugíant.aurnm á fe abdicare 
¡Pdfíifi, ^us'Sed eCGe 1. Reg. 14 ^a^d facra hifíoria feílinantJ<Sc apertistheíaurisÍDis, qnod prí» 
dicauTondekat capMtfrítíw,ifuia fírakaretHr)CU m ó o í f e r n n t , q u o d p r imo , feílinius danc 
fíHtcm detenfas ejjet, ponderabat capillos capitis conculcandum Chrifto aurum eíl:, ait enim, 
/fíf .Expendit acute verbum iliud,ponderahat, obtulerum ei a u r u w . t u s ^ wjrrhaw.Sed age, 
D . P a u i , £ p i f . 4 . d i c e n s . Z « m ^ / capite no»a l i ' proferam D . I f i d . PeluCacumen, quilibr.2. 
qnnm virtutemifed tantumfaretnamcapiíbrum Epif t . z 54. pulchre depingi^diferimen Ínter 
JcriptHra defignattPonderahai, mc^mt,capillos amorem voluptalis,<Sc amorem pecunia. A i t 
eapitis fu i . h lx funt mundiales diuit ie, 3c pul- enim,corporum amorem ob eam caufam ptdle-
critudínes.onera in comportabilia, qux gra- res cHmfaclbus^pennis depingunt, c¡ma nunc 
uent, quae de primant poíl'eflores íuos. De libidtneminftammat, nunc rurfasob faturitetm 
Géfief, magno Abrahamo dicitur in,Genef.£r4/<««- tem amlat.Tantumvero apecanu amore abefl 
tem ¡Ahraham diues valdeinpecore9 & argento vtpennas habeat^t pedes quidemilli vllus v i r 
í i í e r , <3^^«ro. V b i D . H i e r . l i b . 5 . i n Gen. H e h ¿ 9 cordatas tribaere c]ueat*JSIej3 enm Ingred't, a t£ 
fcribitnr ^ íb rahamgrmts vehementen ', AEgyp ab eo^tM capttts ejl fe cederépotefi \ vertt wanus, 
t i enimponderegrauabatm, O* licet videantur In omnes immirtens, ferro quovisjac plkmbogra» 
dini tU efe pecorts, aa r i , & argenti tawen j i wor inJ ide t .Aáhxc memento ílatuam i i lam 
^ÍEfyni^e funtfviro fanftogranesffiKt. Etenim regi Babilonio obieftam apudDanielcm c.2. 
mundana h^c bona fine in impi j , fiue in pij Eius caput aureiim ,pe¿í:us argenteum erát, 
capitenilni í ifarcinam^nil niíi onus addent, féd pofl:, férreas tibias digitorum partem tef-
tífer, quodeprimancur.Quam hoc D . H ie ron . in - team,& partem ferream habebat. Sed cur pe* 
federa tan imo,cómjcere l ice t e iufdcmepi í l . descruraqueférrea? Sane vbicor jCáputqug 
5 4 . ad lu l ianum. V b i adolefecntem illüm auro,& argento immctfumefl:, non alas expe 
Euangelij^qui fe omnia fecifle iaftabat, vehe ¿les,neclenes pedes,vt ad aetcrnum currant, 
menter contriftatum vidensex Domin icon- brauium/ed ferro plumboquegrauiores.Do 
filiosquo omnia venderé > (Scpaupcribus daré R i c h a r . V i f t o r i n . l i b . i .deEriid. int .hom. p. R icAIEt . 
iubebatur íic a l t . ^ ^ i omniafefecije dicebat, in c. 5 3 .vbi ñcNonne tibi videtnrincedere férrea 
f rimo certawine dmttias vtncere non poteñ.Vn * j)Unta,e}»icanflís dtebus vit<e fn^cemynedit in 
de difficite intrant dinites inRegna ceelorum c^jHA tenebri$?Vere ^Auaro nile(l fceletfius, cjui nec 
expeditos,&alaram lenitate fubnixos babitate- próximo eempatiturynec fui mlferetur. Quid tant 
r^ í ¿/'•yz^é'r^.Nulli homines magis ab alarü ntiramurhn'tHfmodlhomiuem habere tibias fer» 
leuitatediftant qudm qui caducis bonis, qui reas,c#mhabeatférreaspiantasi, 
a ú r o i n c u n b u n t , vbicoeleflis habitatio non 
n i ü alisleuitantes}& expeditos capit viros-,rie 
c e í í j m pené eft diui tes amo á ecleftibus fedi 
busexulare ,aegré, &dif í icu l te roni i f t inuro 
ccelum fcandenc,quando %lis, 8c expeditionc 
Icfus á Magís adoratur. • i f 
as 
Tbei\ 
Canu 
Hier. 
. X / X 
O r ^ / í ? DeovfMa a corde <z>num 
D m m fafptrame deíet 
frodire, 
^ A í r í r o á Chryfoícigo í n t r o d ü d t n r M á 
- ^ g u s f u c c c n f u s t h u r e j q u a í i inde orantí 
habitum iam defignet, qui holocaili v i í l ima 
e í í edus terrena ómñia per amoris ardorem 
coníumat 5& vntimDempi fpíret» Hocfe á 
P i i a r í í ^o diícarnebat.difcriminé Publicanus 
üle apud L t i c . i S.dum orsns percntit peélus 
pugno. V b i T h e o p h i . á í t : Doasit Pharif<cum 
jercmtendapsBíis,quidina&tt étandi pr^chtíe 
cHrandn^,nimirum corda éontritionem, ¿jr af~ 
fetlpím'.percfitii ergopeBas, ¿¡uaji mdnu dejíg-
nans vnd,e ormio aermana procedat,cr vt coríp-
f f i w ¡ q u o d obdormietat^xcitit z^.Enirrs vero 
c o a t r i t i o , ómnibus peíTundatis j in folúm 
D e í i m afpíratjquare opus eO:, quódpeíTunda 
ti'á ómnibus cárnalibus dcíidenjs ardeat cor 
inf íamatüm amorediuino,vcgratá Deo ora-
do íumer . Siccquidem orabat illa Cánt . 3. 
qu.x per defercum afcendebat: tancjuam virgn 
la f f tm ex oramatibus.'Whi Hier. Eene cjuaji 
virgula fuml¡quia elmixis extenudta difclplwis, 
& coneremata intHS i n holocafifinrn incendio pij 
amor i sdepder iocha r i t a t i s , O quam graté 
abhoc charitátis incendiójvbi terrena omnia 
concí:emantur,(Sc fola diuina requiruntur f u -
mant in Dei oifaftum orationis thura! N o n 
niíi ab incendio tliusexprírtikfuas vires, ñ e -
que oratio valet,quae non ab animo igne pu-
Z4d i l lud rifícato díuino confurgit. H i n c D.Beinard. 
orationisinfinuansruinamj í icinqnic. Indig* 
ñus cmhfíi henedtñiene c o n m n c i t u Y > qui duhto 
cjutril ajfeElkrfm dtípltci intentione petit, alind 
Jibí refagium parans}fiforte ea obtinere nnn con* 
tingat.É cce tibí q u á m orationi fue oftíciant> 
qui non á concrÉmatisterrenis ó m n i b u s c o -
ráiti Deo íumigantj fed terrenis con ten t í , 8c 
confolati ad Deum clamant corde d i u i í a P e c 
catorille fratricida Cain aiebat./W^íor e ñ i n i -
¿¡unas meajCjtíam vt veniam mercar. Quldergoí 
renuat confo la r t a n i m a tua* t ioc plora f o l i i m 
ahmd ne cogites qaidem^fednHnc, ín^uit j cmnis 
qm.inuenerít me oecldet mejanqua.pro magno be 
mfic tohabi turuSif tprohibeturocc ' td i¿ Sic fcelef 
tus i f íe Deum alloquens cor terrenis de í ide-
rijs conferuabat imbutum> nullo amoris D e í 
ígna? caliduá eruftabat vana , ¿ciniquafufpi-
nu . Secundus ilíe Saúl. i .Regum Y» compu-
¿ tnsd ix i t , Peccaui; eraVominTi pro me, V t i -
nam ibííifíeretj v t í í i i m f o b m Deum placa-
ec cenas. 
.din* 
J . R e g . ¡ 
Barn, 
bilem requirirctjVerúm contínuo/ubdit-, Sed 
nxnc honera me corampopulo, ^ d áriid tibí hite 
homratioimifetitirtecine efiiilafupplicaiio-.pec" 
cauijora Domimim pro mcISlcvfqHe hodie, dlie-
Bifstmi^ cuitis ad alias eonjolationes mens inhtati 
Crpeniti-ís in caducls, & tranfnorijs ñon renuit 
cvnfolarijpfefibtprefebío ccclejítsjubirahíi gra-
tíam confolationis, 
Huc reípexiílecrediderim D i P a u h i . á d T.^/» 
Thimot.a.inquieiiSjz-'í'/c vires orare cwni loco Thim z^* 
leñantes puras inanus. Expendo i l lud: ieuantei 
fptras mantdsi tmm vero ptirüS non t a m í m * 
mundiri js ,quam miftionibus opponidici-» 
t u r. V1 a u m p u n ¡ n i , p u r a i n c r e a t u r a m v o c a t-, 
cui n ih i la l iud inuení tu í ' per m i í l u m , nimi* 
rum vino niíalcemislíquofis^reatunEniien-» 
t i s inc rea t i .S icmonemüs leuare in oratione 
a Deumpurasmanus, quienirn diuifocorde> 
<Sc defideiijs carnalibus incumbunt ,<&: Deo 
inhianc non puras leuant m á n u s , fed ííólio-f 
nepermií las .Expl ico rern exemplocr i t i , & 
famoíi latrocinij, quippe fur quidam i n f i g -
iiismanum flbi ex ligno effbrVnarat egregid 
pidlam^magnitudine, & colore fuis mambus 
per quam í i m i l e m , q u a manu iunf t im cum 
verá alia manu eleuata^dum videbaturin tem 
plumleuatis manibus orare^fimul a í lant ium 
crumenasfbíüta altera vera niarm perquirir , 
& e m u n g í t i S i c p l u r i m i , qui externé viden-
tur orare non íeuant manuspuras^fedmanui-
manura affiílaro léuantes í imul ad Deum 
orant^& fímul tacita manu, terrenis deí ide-
rijs adimpiéndis m á x i m e inenmbunt. Q u o 
fpeftabat í f a i a s c i .ex Deifententia ad male. 
oxzntzsútm: Cnmextenderitis ry.anns auer^ 
tam oculos meos u vobis, V b i D.Baf.fatur. BaJ^ L 
[ema nots ejfe diBítm cum eleuauentls manm 
vejUraSffedcttm exteñdeñtis 'yjiqvidem elettat^  
qui c&lelfla qu^rit: extendtt autem qui indígus 
ejl corporalisfubJíd^Ehage t u qui veré oras,, 
lígneam concrema manum , affefliim cama-* 
lemadure, & combuPcis omnino deíiderijs 
mundialium rerum,puras manusleuanjj vníí Áfejfi 
t ib i Dei aüxilium procura. Et vt eleganter 
concinic Naz.in Car.5 .de V i r g i n . 
Nec Pelutiin lepidejieri folet orbe choreé, 
tLunc dextra, hunc Una tenens , quantumque 
proptnqaa* 
Tantumetiam aChriíto Jis omnipotente r^meia, * 
EtJtmtiladdtcasammHmcarniquSfDeo .^. . 
Soíi Deo leuentur, denturque manus pu-
ra^omni fíaione,omni carnaíi defrderio con 
ftímto, cor in Deum infíammatum oratio-
nemfumiget.qua; Deo vslut thuns concre^ 
mati fuffitus gratifsima exiílát* 
O 5 
g Lib. I I . Cáput Odauum» 
§ . X X . 
hommcm, 
TAndem a Chryfolog. eííertüi: Magus myrrhaconfecratus jquanclo qu iáea i t r í 
bulacionam myrrheiis fuGGiiSjlaborumA do 
lo rum colerántia hominesiil Deiobfequiuni 
&miniftér ' ium reddicconfécratos. I d alibi ci 
Stéphan, t á tus StephánúSinímuauicillis verbisjnimi-
t i im. 'Trilaíat ío tizrnenipHngki fed ¿mmarti Vfi 
^if.ideít, facró chrifmace reddit cófecratatti. 
AlioquinnonauderetfanóliTsiniüsDauidjet-
íí fame pene ene í lu s , i n propoíltionis panes, 
quibus vefci folos íacerdotes confecratos deeé 
batiScd Dáuic! laicus)profogus, ád mortern 
petitusperuenit aliquaildoínfanflos hos pa* 
nes,qi iosaccipi tdeuorandos.Víldépi jrs imus 
Pau id iataleracinusaudet? Cur fe tali con* 
f l r ing i t piacülo , quod ^áhes deúoret foíis 
íiieron* vfacerdotibusreFerüatos í Pcilchrc D . Hiero-
nym.Ccip.i.in Sophon.Dí?»/^ w«i?r<?í dé Sa¿ 
cerdotlbHS,nec licebtit el comedera páhes propejl-
i imls: Sed (¡Hiaperfecmio Saúl virtututn tUiiií 
prófeEltíSéYatipropteYealnfHitifua dufn ñefcit, 
pibito ^ntiíles efficitHT, & accipétpanes pfbfv* 
JitiomS'&non tsíoLit mandatum /?f ÁQui laicus 
eratj&pi'ophanus^ipei-fecütione Saul,á tole 
ranf la t r ibulat ionú myrrheo chrifmate i m m 
gítur,5c Antíf tesconrecrátur . 'SicMater i l la 
Alíchabaéorum , cúm primnm charifsimos 
íibifílios imnianirsimé ce ín i texcruc íad .cu 
camificum nianibus decerpi videtj cüra arde 
tí toírerí fartagine^cüm á crudeli rota confpi 
Nazjanz,, ¿ít volutarí^eos apud Nazianzen.fatur. Euge 
Jilij tnei, euge legis, eMacjxe fsneButts mé£ , a i -
qnecmitath Xntiftitef. Ab vna quide laboru, 
5c tormentorum cofecratí tolerantiajadeo la 
Lores, tribulationes ,amaritudinesinungunt 
& confecrant humános án imos . NefciOian 
ha¡c m b u l a t í d n u m virtus Tuboluerit etiam-
Paganií ino.Etenim audio Míthrae faceirdotes 
non niíí conuitijs, «Se iniürijs initiatos. Sic 
Giral , Georg. Giral . fyntagmate 7. ATif^íí^i/^fw^ 
MithrafdcrU ÍHitiaripotéfi nift per quofdagra' 
das conuitlj , ¿¡uibus otterJdt fe/ánÜum.QnQva 
confecrationistii;um obijcíü Apoílat .Tüliano 
NatianK* NaZianz .ó ra r . í . fie dices. /W^¿r^ ideJÍfo!}cul 
celebritates jiut^T in "timis a Chaldns, CPÚ Deo 
qui vo/unt hitt¿rí,dModeclmc0niumelíjs afficíu-
iufm odl.Tzm verum eíl: mVrrheis t r ibulat io-
num fucos homínes confecrari , vt id pateret 
ígnorantijs Gent i i ium: Sic M a g i vero iüíli'» 
t i ^ f o l i miniftraturJmyrrhá accedunt coníe-
cra t i ín imirumjper l^giitineris incoñ-.moda, 
& labores naícemis i \¿minis ínitiati A n t i -
í l i tes. 
T e x t . Et refponfo acCéptonere-
dircntaclHerodcmjper aliam 
viam reiieríi funt in regio* 
nemfuam» 
§k X X h 
A t)e^(juoáammodoYeceáendum 
eji íj<y {¡MÍ ahoYum curaín ha-
íem ? rvtfihí commijjoi 
tucantar. 
PR¿e nímíáÍDeí chárítáiíé optábat Páült l i á Chi'iftoanatheína eí lepro fratisbas ibis» 
fed,i5c Regales Magi á Chrif tofepaíáhtur , vt 
fuismedelam afteraut. Etenim dicitur leúeríl 
funtin regionerti fuam.-cur potius,vt C h r i í i u . 
po t i ren tur , reg ionemí& domum, familia, 
& regnuni nonobliuifcimtur? £ n i m vció íi 
Deum fapiunt, miror quod non adhaereant, 
i l l i , qüod ab i l lo pofsint feparariMmó quia 
p e u m fapinne citifsimé conuolantetiaChri 
fio r e l i í l o , v t muneris fui in fubditos ofíicio 
f u n g a n t u r . I d q u o d e k g á t e r l m p e i f e f t u s i o -
íinüans ait.5/ ¿¡uafiterrenum Regtm eum ejuáfi-
fent, inuenientes eufn j apud ipfum reManfijfent. 
Ñ a n t autem,^ hunc adoraueruní, & /dfuum 
reuerpfptnt.'íloz máxime a^terreno Rege dif -
fertRexdiuinus; terreno Regi Principes i l l i 
placcnt, qui propria oblití Regia? adhaeren* 
tes aftant^verü Regi diuino minim é bí prin» 
cipes placent 5 fed qui Deum adorantes in fu^ 
remeant)fuifqüefrequentifsimi adfunt.Hinc 
EcclefiafticiPiincipis reieílusfuit á Domino 
áffeftus, quo gloria Thaboris madidus aie-
hat.Bontun eji nos hic efkCvi Dominns api;d 
Timotneum Ant ioch. Quid tibí in níentenii 
vemt^üetfeltui nefcl'ms CHYamgeriSi an non /» -
tiusmund?.C\ú mundus creditus efl,cüipvo« 
uintia,cui Regnum4maléapLid Deum á u d i t t , 
fi n imium dcuotns j eriam vt Deo adh:treats 
fuorum obliuifcaturáRefpuet faüé hanc n i -
miam e r p fe deuotioncm iile Deus, qnr piffr 
í i m u m t u x á Deo receíTum haberetexcufa* 
tumj fi illajnefubditum fibi triOaretnr^arbo 
r i appropinqusret, Sic de ferpentis aftu con* 
querenti Deus apud D . C h r y f o ñ o m reípon-
IcfuvSc Simconis óccurfus. a i 
.mará 
d i t . Serpeas deceplt me, in^ms^comed'ho Etía 
eñoueuirot radidi , iwtniyferpentemtibi tradi 
dt? Quafi Deusexcu ía t ionem Huac recepiílct 
íi prxccxtualicuiuís f ibi fubditi eíTet lapía. 
Hxcufabilis eíf, imógra tus eí i q u i diuinisíé 
negac c6rpe¿iibu& v í luo rüoccüna tnecc r s i t a 
• t ibus5qui á p e o a d f u o s aduolat , qui vt íua 
curet, <Sc agál , a quieta Dei toMem platioíae 
• r-páraturíNullaqt-ie dignus iudieabírur venia 
• i i le Pafior , quipiartextu fru^ndi Deum co-
miíTas fibi oues lupis > hifque fel•ifsimisreíin-
'- qui t deoorai idas.Quó círca m i n i m é praeter-
' mitenda eft illa de ouibns iníignis cur^ i n 
Aia i tino tantum non ád fu peros euolátc. Ete 
n im ait.S/ aühkcpopuló t u e j u r / ) ñ€cej¡arms}Mon recupj Uhor'em. Q u o d ingenti admiiadone 
r prorequiturD.Beihard.in íerm.fatus.GÍKeftá 
m a h i l c m c h a r t t a t e m . O ohedtenttam í i nvv l t iYeml 
Immolafít ( ingHlare g a u d i u m iuum jpaYdws re-
diré Iterur,? invétleula i & a Chníío t M o p e r e q r i 
nr¡ri dtktius^ p wedo ipfe volu ' i j fet . Adagüii q m d e 
obedienttat veflrá. ^CMgelt f a n f l í y f e d quod d i ce re 
.audeam pace vctfrainefció an i n k é r i t t i t u r in vé 
• bis cjHifquamparatus i n tale mim'ílerium rñittii 
• in quo ncceffe haheat^ncn videre fac'tém Patris* 
' ñ d a g h u m eft> Pét-e^ q u g d Do'mtnkfn fecutums, 
ornnia reiíílkijlijfed a u d m i te In m o n t e dicentem 
vbt tra.mfatiratHS e$ coramvobh , b o n u M eíinoi 
htc effeiNon fft hiic^padhucpópiflo tuo f m m n e -
i ce[farms non recHfo Íaborém, &ÍQhoni páftóres 
Í á Chr i í io etíá ícparari amant, v t ouibusGhri 
• fíi inuio-ilenti 
« C AFVT IX. 
T)c occurfü Domiñij tk. Siméo-
nis , ab illo Luc. 2 . Et ec-
cc homo eraíj&x. 
V M Deiparaj püri í ícat ionem íegaleni 
late l ib . 1 .cap. u ¿per to tum explicaueri 
Text. Et ecce erat honió in Hié^ 
rufalcm ; cuinoínen erat Sí-
mcon35i hoinoifteíu{lusa& 
11 m o ra t LI s ce x p e ftans c onlo -
lationemirrael. 
^Sluña cmfolatk honorum expeÉíañ* 
da hommi; wft ea > cjítam íecum 
infert Chrtilas Dommas. 
LOngsú i t a s iu f t i Simeonís hünc i n illíus animo íníeuerat affe-ftumjquo fM)i omniw 
bus mundial ibüs caueretbonis, quo íplendi* , 
díísíma qn^qj timeret boná j & fuípedra fal-
hciztSc infirmitatis háberet . Vanas ergo glo 
riólas fel ínqües vánisea vna expeftabat glo-
r ia ,^: cónfola t ¡onem,qux defiderío íbi n.iro 
íanílífsimos líráelitas iám diü afiPecit.Ea eratj 
q u á m o m n e s C h r í l i o intióduceiite potiren-
tu r , l i áec v n á ' e x p e d a i i ponubt non time-
r i j hanc vnarn non riu.ebat-^fed expeí lábá t 
timoratus fericx. í t a D . Gicgof. Nyííeni Qreg* 
orat.de occuríu Domin i jfacuf. Non-ergo a d 
MHndanant glonam ifraelts coi f i 'Uitícr.ini[apies 
é x p e f l a b a i Simeón;fedearm c}U£ e'at' veré irada* 
¿lio ad veritañs pulchritudtnem,ISÍ^ cum'ci da 
famfuijfet r e f p o n f H m f o r é i V t anteqnam ¿witaex 
ccderettVideret Ch nflum Domtm¡éxpe0ábaifo* 
re vt fpifitualtter ctini eo appareret popt i í i cenfo* 
látío< í d m á x i m e ponderaridum, nimirurri, 
e x p e f l a b a t f o r e i V t enni chriíio appareretpopuli 
cenfolatio \ qüafi Omnesconrolationes^omneá 
deíitias & refpueretj&timerctyqu? fineChrí 
fto eíTent. Étenim prae oculis .habebat pop i í -
ioruni gloriólas halantes interitum , aftabant c 
tnüSj inhanclocumferuauimusqual i te rDei - - i l l iconíblat íones toties allatae populo fuo a 
fico infanti fencs occurrerint , eiufque lau- Moyfe ,á í o fue , á MardocheOjá reíiquis Sal-
des ccIebráuerint.Etenim cum maternis bra-
chijsqiiadragefsimum diem ágeos templo in* 
ferretur paruulus,ecce tibí ád re í ignatum m i 
ferícordiaefontemcandidirsimi olores áduo-* 
liatoribus, quámlábi les fuifent,quam cito 
éuanercebantJ& quantás inde eálamitates pa« 
riebant.Hinccautus)& timoratus has mun-
danas o¡íorias,5c'eoarolationes fáftidiens i illa 
lant.Hincfertex S i m e ó n h ü i u s horae fpe diü vnam gío r i a m , & cnfolationemin optat ishá 
fuftcntatus vlnis excepit pucrutnj cuius gío* bebat,qiuie cum Chrifto D ó m i n o populo If-
r i a sdumcan i t jb reüem matridolorem.aeter-* 
num í u d s o r u m excidiürn lamematuf. l l l inc 
fenexitem Anna totamfe fundít in pueru l í 
laudes , miranturque vníuerf i , c ü m au-
diunc Deimagnalia,redemptioriemque Ifraé 
l i t ic i populi contcmpíantyr . 
ráeiitico promifla appáreret .Huius fpé vel (ó 
íaparadifi nomine perterritíí latroncditabáÉ 
Dominus á cruce.&deliniebatjdixeratenim: 
hod e rriecum erU inparadtfo , Se dixiíTet plané 
qüod ibi D . Auguf t in . ferm. i 19. fu i tcom* iXxgitJf, 
íñcntus^nempe iintraparadifum Hé^uá^tiam 
vltra 
zzo Lib. 11. CaputNonunC 
vltra cufh jddamvtfuYm infernñ.NMlIfimilhc 
iihuw UthaleminHllam iam legefn,*iiilía7» a r b o -
yoremftrtimefcas. Et neforteverearis ,n€ t ib í 
aliquis hops,ne antiqHtis Ule Utro inftdietnr pof* 
fefsio tibi Hílenme intro dptcenté,firmabltHr.ii,l 
fancnulla firma poílersio, nulla ftabilis coa-
folatio, nu í lum bonum fine cimore haben-
dum eftjnifi quod introcudente Chrirto am 
pleftemur. Non eíl: in térra paradifus , non 
cfl: coníblal ío fine lege , fine lethali fuc-
co)fineexercitu hoftium i n ü a d e n t i u m , vnüs 
il le parádifus, & coníblatio nobis eíl: expe-
tenda, quac cum Chrif to nob í sappa ré t , hxc 
nobis firma erit: reliquae omnes máx ime ex* 
páüendae j&exuf landx .Hinc gaudio plenus 
P[aU 6j, perfonabat Pfaltes 6y,Currus Del decemmtl* 
libfts mnlúplex millia Utantinm , Vominits in 
« f . I a m popnlorum vera gaudia, tScfolidám, 
firmamqüe cofolationem prsfagies.co quod 
Chriftus D o m i n ú s gaudio , Se confolationi-
Zéftgtft* bus aderat.Vt ib i A u g u í l . fatur. Mirifice >cu 
dixijjet millia l<£tantium,contímjo ftibiech Domi 
ñus in illis, ne miremur qtíod Lítemur, Dorni-
IBUS in illis: cum quo vno vera ómnibus adue-
c í e t confolatio: 
Texttíi. E t Spiritus fanftus e-
rat in eo , refponfum ao 
ceperat á Spiritu fanfl:o,non 
vifurum íe mortcm5nifi prius 
yideret Chnñum Domíni . 
§. JI. 
Seruorum Dci mmlíiermm a í 
ipf us prcemij ali^ualis lar-
guione folet prátie-
niri. 
O Q ú o t í e s qüi Deo fe rü iün t , án tcquám operisfeulaboris coní 'ument horam,fe 
largitione praemij prseuentos vident! Apofto 
Iica audiui lege cautum,non coronabitur n i -
í i ,qui legitime certauer¡c,vt ab eo expe^are-
turcorona, quicertaminis vi¿Vor arenam re-
liqueri t . Eteccetibiprimus ille Chriftianus 
a t h l e t a , q u i ¡ n arenam defeendit, medio in 
r-vrt . puluere clamat. Vtdeo calos alertos, Cr l e f u m 
ííamemkdextrisvirmüs D « , q " o d poft mille 
certaminajpoft m i l k mortes íi yideret,eirct 
foeliciTsimus i non d ü m certárrten defínieníi, 
óc p r x m i u m iam gaudens potí tur . Aderitó 
Euíebius EmijfTen. inqui t . Vide quantum agat Eufeb^  
in pefíoribusferuvrum fuorum diuind chanta" 
tis ardorrfuedfperabattír deJídcrijs>ocHlis démo 
Jiratur» Neo dum expiet fámulas minijlenum 
fuumjCr iam Dominus apperif regnum fuum* 
Nonducur fum coíümauit famulus. Se coro* 
nanoinre l iqua repofitá nappofita cótcpla-
tur.Prae ocuiis habet, quod fi tantam habe-
retin optatis jfelícifsiirms exultarer.Sicprf-
ueniuntur iuf i i praemío certaminis fie ante 
Srephanum Simeón prius premio diciiur do 
nandus, quam curriculum vitcE confumaret 
eiufque ocul i videbunt quodmult ia l i j , quia 
deíiderarunt jin eternum beancur. Q ¿ á m ve* 
ré , t am foeliciter Paulusdixit ad Philippenf. ^dphila 
i . Mlhiviuere chrtftus eff ,& mor i lucrum, 
Vnus mihi C h r i í l u s , & v i t * racio , & m o r -
tispríeraium',^JÍ(¿/¿•<?ríf ,aic, G u a r n c u s ^ í I* Putif 
Chrifium magnificem viuere velo tantú, & Chri ferm» i . 
flus ejlprmmtHm mortis med.Yide modo quid 
agat cum fernís fuisdiuina charitas Chrií lusj 
qu i p rxmium eft morientium Apofto lo-
r u m í q u i a Paulo ípe raba tu r , vt fuá; mor-
tis corona. Ante qu,ani Simeón vita funga-
tur jantequam mortis viiibram videat, iam 
i l l i daiur, Se quodfperabaturdefidcnjs>ocu-
lisde monftratur.Etenim Simeón accepit ref-
ponfum ,noh:'VÍÍurumfe mortem j nifi p r iús 
videret C h r i f t u m D o m i n i . Iraque q u i 
poft mille mortcs crat fperandus, v t prne-
mium i l l a rum, Simeonis praeüenit mortem. 
Se íe i l l i videndum exhibet.Qua diu inx cha-
ritatis infuos feftinationem.S.Ánibrof.verbís ^dmhu 
ferm.^. inPfal . i iS.fpofa d iu ina^eexpr imi t . 
Ecce hic aduanit faliens fuper montestadhue ego 
cum qu&ro, & ilh iam venit, adhuc eaofaffra* 
gia captor ipfe iamproximus eft : Ego fufcitarl 
mthi charitatem cupio* & ad me flus charitas 
ipfafeflinat. Dixi í le t ferc Simeón, fie pra?uen 
tus,fic a Domino praeoecupátus vt medijs 
ipfis votis , medio in puluere ante oceur-
í u s , & certaminis confumationem iam de-
fiderati Chriftiofcula praeguftaret. H i n c i n -
famat Ter tu l í ian . Marcionis Chrif tum , qu i 
nulla fuorum á pr imordio habita ratione, 
tándem extremis temoorifcus venit opem 
ex tune folum l á t u r u s . Etenim ait l ib . i . 
Quid de tali medito iu^cabis C¡HÍ nmriat mor bu '^ertu^ *t 
moraprafdij , & periculum extendat dtlatiove 
remediji e¡uopretiofius, autfamojtus curet} Ta* 
lisi& in Deum Marcionis dicenda fententta eñ, 
malipermilforem, benignitatis prjuaricatorem, 
quam monjlratim caufe fu<e exhibuit. Q n a í i 
praeuaricator eflet boni ta t is , qui retarderet 
aax i l i um. 
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Genef» 
TD.Zeno» 
TertulL 
Eufefr, 
Textm. E t venít in Spiritu in 
teroolum , 5c cam induce-
rent puerum Icfum paren-
tes eius, vt facerent fecun-
clum confuetudinem legis 
pro eo. Et ipfe accepit eum 
in vinas fuas, & bencdixit 
Deum^dndt. 
5- ///. 
Dmturnh njlrtutihuí maturata 
expeCtatio in primis Deo gra-
tifsma> fg/hominiuti-
lífima e/i. 
Qni crediderít non feftinet, dícebát quon : dam ífaias cap. 28. quippe primum, 
& excelientifsimum íidei ornamentum l o n -
gxua, & matura cxpeftátio apparet. Cele-
bres üii credentium Patres Abrahamus, & 
Sara qua expeítacione fidem íuam excole-
rcntjtunc m á x i m e declararUnt,quando fene-
¿lusipfa , 5c longitudo temporis, 6c mor-
tua pene membra expeftationi prolis inter-
cludebant aditum , fideles tamen virigaude-
bant adhuchlinm expectantes. Accipite D . 
Z e n o n . í i b . z . f e r m . j . h i c verba dantem. Ecce 
yrmm denoúoliber.ter excipere quod [ero datttrt 
vam & vifit Sara wunusiMHentfith fuhiens in 
fenetia. N o n iserat ludctorum animus neí-
c iensexpeí la re jmorecuiufcumqueimpat ics 
vel ad t r idui expeftationem fürens contr i í la 
tus. í d n o t a t u m rd iqu i t Ter tu i l ian . l ib .de 
patient. Poíí mann* ie£catitem plttmam, püftpe-
trú aquatílempqnelam defperant de domine t r i -
dui fttim non fufttnendo. O gentem defperatri-
cem ! Attenditead petram vnde excifsi eftis, 
ad Sarara, quae dilata pro leminefoe ta ícne-
ftute expeélabat ,& gaudensnimisferam, Se 
tardam acccepit-Gcneris fui foeliciísimus Si-
m e ó n foelicitér paftriíTat Lt tins, & exultans 
accepit,quod i l l i valdefero dabatur, accepit, 
ínquam in vlnis mundithefaurum,quiIonga 
fácula tardatus longiTsima expeftatione v i r i 
iufH animumftimularat. V^snofcere expe-
ftintisanimiconflantiamj&meritum? Audi 
Euíebi nm Emi ffen. Qnem iam ¿tas de hoc fi* 
culo exlre cogebat^  Dei refponjto retinebat, mori 
nonpoteratydtcens }fcio qHlavenietyfcie qma vi» 
^ o e í í . E c c e tibí hinc longifsima tranfeiintia 
fácula ,tetas languens, dcíicicntcs vires, te-
di um viuendi pulíabantiüfíi V i r i a n i i r u m , 
illinc reíponfio vna diuina i l lum confirma-
b a t , & hacnutritus viélor temporis, aetátis, 
moleftse fenedutis quoferius vcni t , eo gta-
tius accepit infantem. H s c e í l f i d e l i s ammi 
prima deuorio,libemer excipere ,quodfcro 
datur. hac placuit máxime Deo feruidusille 
C h r i f i i ámator Petrus,qui nimia feftinatio-
ncofFenderat.Sic D.Auguf í . t rá¿ l . in loaDm ^ g a f l , 
i 2 3.PetrumaEtate iam , & puluere canum 
cruci r e l í g a t u m c o n t e m p l a n s a i r . í í ^ w í » ^ -
ntt exiíHm tile negataramater , negando pro -
pratus fando purgatus }patiendo ccronatHS.Huc 
inuenit exttuni, vt pro eius nomine perfefía dile* 
Síione moreretur , cum quofemeriturum peruer 
fafeftinattovepremiferat Etenim iuuenili ardo 
re corre ptus moriente Chrifto-, v i tam non fu 
ftinebat, fefe'impatiens morti dabat, para-
tus, a i t , fum in carcerem , & in mortem iré, 
Q u i ámantis aními afFeAus vtnimis feRini , 
8c properi , fie no¿lís illius duri ísimx gcla 
penitus aruerunr/Sedlacrymis redi'ji vfque 
in feneftamdilatilongasui laboris continua-
tione maturi t á n d e m , q uod male fefiinantes 
amiferantmortis pra ímium patienter expe-
ctantes obtinuerunt.Nec miror fie fideles ex-
peftatoresafficereDeum i l lum, qui amatricí 
ma t r i ,& immaculatiísime fpoafe fe ext raneu 
praebuitjVt feram expeftationem, Se moro-
fam ómnibus Dei fidelibus innueret. Huc re 
feroil ludírenapil ib.3.cáp.i S.aliasobfcurum, / ^ » , 
n í m i r u m ; Propter hocproperaateMaria ad mi-
rabile vint fígnum, Domínus repeltens intem-
peflittamfefitnationem dixit: quid riiihi, 8c t i b i 
ef tmulier?Vbi velim expenderé quod prse 
properam feftinátionem premeos etiam á 
matrefibicharífsima , &infc ia o/i'enderefeíe 
alienat, illique íepra?rr ípi t i turusad eos ,quí 
longifs imamsxpeí la t ionemfuftentant .Hínc 
argutifsimé Eufeb.EajiíTen. expe¿lantis Si-
meonisglorias exemit. Cum paremes Chrifii, Habentur 
ai t , puerum lefum in templuminducerent yVt inhomilia 
fecundum confuetudinem le$is pro eo facerent^ rio, 
eceurrit fenex:brachia extendít,?y parentibus 
a i t .Mih i eum dateyntiht deberur.Cm tibi a fuis 
parentibusdanduspuer, obonefenex? Cur 
virgineis bráchís thefaurura erípis , vt tuisfe 
nio confeílis vlnis fiiílentes?Cur t ibi debe-
dus De i ,&: Virginisfilius vnigenitus? Sané 
quia in e iuscxpeí lar ione arent merr:bra,mi' 
hi debetor mérito , qui expechns confenui, 
a í r u m n o f i m q u e , &:Iongifsiajam vitam eius 
defiderio fuftento: fcio,fcio ingenium pueri, 
qu i vtlong<aeuos expeftatores recreet.íeama 
tifsimisparentibus er ipi í ,mihí eum dare,mi 
hi de-
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hidebetüi1. A t nimis feftínantium perioula 
máx ime cauebit , qui immaturam Aíaeiís 
'i ' .tieg. 2. mortem.z.Reg.z.meditabitur.Isdumnimis 
currit i n vióloria, occifus eft.- de quo D . Paf-
Pafihaf* chaf . l ib .5 . inThren .3Í r . lxAf / í '« r /orera tveh 
c'tfsimHS tan quam vnus ex capreis^quá moran" 
turinjylu'ts^ nefeiens veloces animimottiS pai ie -
tia , cr grauitate temperare. Vnde dum v e * 
IOCÍHS fequitur hofíem 9 ttlns vulnere depe* 
rijts \ 
Textm. Et dixit > nunc dimit— 
tis ícruuro tuum Domine f e -
cundum verbum tiium in pa-
ce. Quia viderum oculi mei 
falucare tuum* 
/ / / / . 
Chrisií Dom'mi adaentu tempefií-
ua j matura mon fdMus 
apparuit, 
CYgncüm Siraeoiiís cantufn i n t e m -plo intrántis D . Gregor. Niflen.exa-
minins h*c f a t u r . ^ ^ r » beatus i lie fa cer ad f d 
era introttus, per quem ad vita ierminum matu-
ramt! Et pulchré Ai^áv.maturauit, s t ma t u -
r u m , & tempeftiuum moriendi tepus á C h r i 
fíi D o m i n i aduentu pnefagiret. Enim vero 
l ign i excifsionem.naturam prardoccnsCaten. 
Cdti caP' ^ i 'Z i t 'Hanc tatquealtammatertamowne 
cumeffodíes^luna decrefeente eximito fof¡men-
diemfine vento auflro, tune erit tempeffatiua, 
C^uodetiamcauitCic.lib. z, de D i u i n a t . i n 
base verba^r^om, vt hiemali tempore cum Ut~ 
naJimulfenefcentes,quía tune expecata funt te~ 
peftiue c¿ediputentur, Sic vbi Synagogae luna 
confenuit,vbi obfeorum lumen fuum minu i 
ccepi t jOrtóChrif to Domino , maturior , & 
tempertiuior hominumfeftio coepitáppáre«» 
r e .Quándo fuá excellebatSynagoga accretio-
ne,© quam acerba mors, quam dura , cárcer 
pro carcereerat,infernus piosviros etiam ad 
Lib* 11. Caput Nonum. 
tatem filiorum D e í eriocándiim erít. K i n c 
eleganter T h y m o t h . I e r o f o l y m X h n í l o t c m - Tim* ler* 
plum ingreí lo Sanftum 3 í k facitad SÍIIÍCO-
nern loquentem.£'^y^í'/f??í'x, qv ¡d dormís ,ma~ 
turacitc}praJio efí^fitte ab/cluct: execute ne ere 
taphiaffuneraJqffefindoneSiprccpara fcpulchru, 
adefi¡quite wijjvmfaciet: vehit En-r/tavuel. Et 
v i x p o í l n a t ü m C h r i í l u m , poft Syn ígogsm 
íeneícentem potuerit pius homo melicn ex-
hilarari n u n t i o , q u á m eo* qui fuñeras i l l i fa-
ces pi*ferret.Cur n o n o b i r e t l a t a n s m a r u r á , 
6c tempeíl iuam mor tem,qüa fucciíusaeterng 
ciuitatierar adáendus? Qua cun. luna, íencf-
censfucci venati aiboiis exjGccatuSítempe-
í l i uc fuccidebatur, a^difíciediuíno reponen 
dusP P lañeCyi i l l . íeiofolym medio é mortis ¿yrilh 
puluere íic per Simeonis ora effingu fb í mor 
talem hominem lociuemem.Exultat isidawus. 
Chrifíumper Simecxem eiufnwdt craticr.e alio-
quens '.nunc dimitilsferuumtuumjDtwineyKííe 
abaternis ilhs vtnculii n,eah¡olun3riur.c 4 cor* 
ruptienc me erlfis , nunc ab omni moer ore me ex-
]?f¿/í.Qn3Bluna crefeente exciduntur arbo-
res.corrupta' foetent ,6c á vermibuscorroías 
perfhepent, íicqiíeSynágoga vigentc,6í cor-
rUptio^óc vermis vigebat, & carcer erat, & . 
horror habitabatur i n f e r n i ^ gemebúdi San 
&.\ longa fnfpicia edebant. M o d o decrefeen-
te Luna j Synagoga fenefeente, tu Domine , 
d u m appaieSidum Synagogani minuis, exí ic 
cas viridantis ai bor is venenum, acerbitatem, 
corruptionem,vincula, íuípiriamortis tollis, 
v t terapeftiue, & mature ícifsi homines per 
morreni,non adcarcercm,&corruptionem; 
fedad gloriam, &;immmortalitatem euoie-
mus.Aiebat ol im Pl¡nius,lib. 28.cáp, i . EJÍ PUHÍ 
ómnibus bonis, qu<£ hcnAniiribuit natura ynullu 
meltus t^quam xempcfiiua mors lAdíZ folüm ác 
cidí thou^ 'n ibus poft Chriftum , cuius gra-
da maturi iam, ¿c tempef t imexc id imur ap-
tandi in tabernacu las te rna . íam méri to dicat 
Beda. Mukumfcelixvidebít mortem carnis qul~ fte¿< 
cunque Chriíínm Vcminipr'ms oculis cordis v i -
dere fatagerlt.Qui maturé ,& tempeftiuc mor 
tem obire cupis, lunares tumores excute, te 
bonis te mpo rali bus eripc, Chrif lum iniuere, 
qüo vno laftans poterii morte oppctete. Hea 
quam acerba mors erat ante aduentüm C h r i -
i l i ! Genefis 1 2. Abrahamtotus pauidus d i - (zeaefl l 
cebat vXori fuae ápud iEgyptum. Seto quid 
tempus non torquebat, fed captiuos tenebat formofa fis mulieryffiturum itaque, vt cum te v i 
efflorefcebatadhuc l ignum i l l ud generis hu -
mani peftis. A t decrefeente Synágoga vite ar 
b o r a p p a r ü i c hominibus edenda, con t iouó-
que mortales cun¿l i ad feftionem ^adplaci-
difsima m mortem m a t u r u e r u t . E ó q u e mors 
grarifsima iuftis veniet, q u ó tempeft iuíor, 
(^uó rugtis corporis huius carceribus in liber-
deantMcyptij, dicant, ifta e(l vxor eiuSitr occi 
dent me: dicigituraforar eius f v m . Q u i d ais ó 
bone fencx , Ci foror tua dicatur Sará,rapietur 
in fcedura jEgyptiorum coniugium Rapietur 
forfan,áit¡lle,fedego viuam adeó mortem ex 
pauefcebat,vt praeilla contemneret pudicitia 
v s o r i s . V b i p u l c h r é Chr i fo f tom.hom. 32. 
Quia 
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Quia mniuntrnortis erat foÍHtatyranmsf repte» 
rea m adnlteriHin confentit 'hfitiSfCr qu f i j t f e rHt t 
adítltenom mtflieris conturttelmmtVt mortem ef~ 
pigtat.ErM adkíic teYribiltsfacles morúsi aorta» 
er^nt ¿rea peft¿ confrafla, nondHfnerat aeuletíS 
eins hc'vnatusX^nx omnia sííecitChtiftuSjex: 
X00 mors appaiuit facilís, dulcís. Q^pd íi 
tibí íciiipuiuS c í í iq i ióddica tur Abraham , vt 
n u m c m íugere^pudic i t iám vkoris Cdntemp 
í j l ie /pulchiefe expcditablidc nodo Chry-
íoítom.orat.d® S. jBernice, ÓcPíoídocOj vb i 
Abraham fapientianl exhoc fáfto commen-
dac. Cotilacü n pudicitia* pericolum femper 
iiiílaretííSc cúmhabere tu r Sara vxo r , í i ue fo -
íoty¿c infuperadderetür pcriculum v i c x , í i 
v x o r putaretuSrjeduobusmalis feueíiturisjal-
t t rum íapictiá fuaimpediuit jniminám^cedé, 
quod hancíeftimauerit maiüSeíTe peccarum. 
£ c quidemcum mdhcbaí^dicquodforór mea 
es, potius di m i mi tionem procurabat peccati, 
quod gráuiuseí let in adul ter io ,& homicidio 
perpetrato , inluper oílédebat( | i iam metueri 
da e í r e t tunc raon ia tpo f t C h r i i t ü m nihi lef t 
AdPh i l . i mor te íuauius .Paulusad P h i l i p p . 2 . 5 ^ , c r ^ 
immoUr fapra facrifictum, & obfequium fidei 
Z'eflra,gaudeoi& vmyfMulor vobis jd lp lum m * 
iim\t¡t. vosg4údeiét& congratulamm.DQ quo 
. D.Chryfoftbm. mo¿bcit3itusMtQtúdais*.mo 
reYiSyO P a u l e n ad focietatemvoltiptaus: homi" 
nes dduocas. Non equidem fhorior$ inqu i t f ídad 
weliorem vitam afcéndo. Vt Igitur hómines ma* 
qiñratwn ineuntes p/drimos Utitidjíbifocios , ac 
participes fiblfutures accérfunt^c &'PmliiS ad 
mortempergetiSigandij[m confúrtesfutures vo¿ 
eabat. , 
Textus. Quod parafíi ante fa— 
ciem omnium populorum 
lumen ad reaelationerh gen-
tiumj Se glonami plebistux 
Leí. 
i . V . 
Chriñui Dpmmui TMiUerficati 
hominuni frofiems náfeitm^ 
non u n i tdntum fo~ 
pulo. 
1 Imeonis in vlñís Chriftus D o m í n ñ s áppá^ 
]iet, qualis á Malachia o l im deaantab^wr 
á\m\úi t :OYtetHrvohhtment ibmmmentnmm , , 
¿ o í m j t í t t a j a m t a s tnpennis e m s ú o i , uiqua, T 
i u í h t i ^ n i m i r u m ^ n o n p e r f ó n a r ü m acceptoir .. 
f e d q ü i i n omhi gente quac timet D e u m > <& '10' 
opcratar j inf t i t íam , áceepeuseíí illí. Quam 
expianationem vt á D . Petro íníinUatam ac-
cepit Ambrof.verbisnonfemei aUatis üb . Ü j imbrof . 
oíhG.Má^w^jjinquiens, táfUtu ¡plendor, qu4 
alijS pettus fjaj'citfirtqi4am Jibhcommumtatem^ 
¡oaetdtemnoftram adiutiüt. N b n í a m iucerná 
i n templo ChríftuS íudjeis iüuxit j íed S o l i n 
med ió ccelocómmunicatem homínümindi>f 
feretei:illiiraináuit,paceinúm ingeííium i m i -
tans, qu i íb lcmruumíac i t or i r i íuper iu í los , 
&:iniuíl:os.SÍGl:ttabundus S imeoá exultar, 
qubd de fdb m d d í o Sinágogac exeat fulgen-
tifsima Saluatoris lux ante omnium popu-
lorürñ fáciem mícacura. í d q u d d elegánter 
expend i tD .Hi iá r .dúm expl icabat i i ludMáto j ^ a t t ¡ j , ^ , 
5. A7Í?*WÍ? dcc'endh luc t rnam-^ fobtt eum fub nié 
dto^cr nonpotéíi ctkiiás abfcondifup fa montem 
/?(7///<3,quaíiibi ihriueretur ^quod lumenhoc 
d io ínum i ion Vhi Synagdgae dandum,Vtpár-
üisillius termihis maheret conclufmn , quod 
vniuerfítad hdniír iüm íufficeret. ^ w ^ f f ^ w i 
kitjdigfih Dominas mod'to comparas, qum ftifctep- ^ i ^ ^ ' 
tosfrattasintra fe tatum receptos certuin tnodu 
dimenfe 'obfettiantu cóntinebat.C'mítatem^ar-
hem quam affumpfeirat ¿ mncUpat | qmd vt c im" 
tas éxVariitateiacmuliitudine ciumm cónjiftit 
c&habitantmmyita in ebptr naturatn fufeepti cor 
fotis qH^damvHiuetjigeneris hümáhieóhgrega 
tio coniweitir.Non Synágdg.'É rnodid include-
dumriárcitiir falutarélumeri >irnó ánguí l ias 
dimenfae obferuantiae fugieri§,fe fe in ciaita-
tem efFormat cárncm fubíens , vt vniueríi ge-
ííeris l iumani congregationera cdntineat, ve 
vniiicríicati piopulorumi fuo proficiac l u -
miriei , • • . : : . 
Sic Deus vniiierfitátem amát , fic plüribus 
©ptat efle comraunis, vt nec c ibum,vta iunt , 
í ibi graturri fümatjniíi fuerit h o m í n u m m u í 
íitudirii proficüiis.Reéiéid notáúerat ,qaae d i 
XÍt Canto2. ÜileEltis mens m h i , & ego UU $ qm can t . i . 
yafcitm intér / / / /^ .Adhxc Bernard. íerrtí. i r i feernard* 
Nai .Yiíg .EtJ i iHftm germinat ¡¡cui lilitimyfed 
Ad lilium fponfus pafeitur, fte in JihgffUriiate 
tomplaceat fibíi QÚátuniuis fit l i l i u n í , iüft us, • 
^ ü á t u m ü i s floridüSjíi vhüs eft, fi Tolnscft,di 
úiriae ridnita píacebit vo l t in tá t i , quae vno in , 
& inuift ifsimumJ& dmnibüs í lor idum vi r tu 
tibus defpexic A d á m u m , vt vniiíeríitati con* 
fuleret, etíi peceatorum tcnebris ínuolutae. 
A i t e n í m ; Monefi bonvmhommmeffefolum.fd B m f 2. 
Hktiius ei a d w t o r i f í w ^ c . M u l k r t Y g o pro bo 
ñ o adijeitur Adamo ;;mülier>inqüam , q u « 
peccati labeafFecitmundüíji. Qu^omddo pro 
bono addira t i l lá múlierfPplchré i d dübi?at , 
& 6X4 
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& explicát D . Ambrof. l i b . de Pare. cap. 1 o. 
Si igitur viro culpa aufforefl multer y quemad* 
víodfim pro heno videtur adieBai Verumft confi-
deres, qn'm Deo vmuerjltatis efi cura y tmiehies 
flhplaceye Domino debíi 'tjfe id in C¡HO erat caufa 
VHíiíerJicatiSytjuam codewnandumfuife illudi in 
quo ejjetpeccíitt. Ecce tibiiuftus homo v i r -
tute fíoridifsinius , quia folus non proba-5 
batur Deo , p r* amore v n i u e r í i t a t i s ^ mulci 
tudinis. 
vi . 
rAntiquos ferms qmndo Dcus oh pee-
cara ilíorHm a cceleíii gloria eíi-
mmat, aliqm temporali gloria) 
anticua Ülorum fctmtia 
mumrat. 
NAfcitBr Sol iufticíaí, vt lumen ómnibus inferretnationibus,(Se gloriara Ifracli in 
deret, quando enim Ifrael caecus in tenebras 
exteriores ceciderit,non tamen á D e o f u o ora 
n ino ing íor iusab ib i t .E ten i in iseft Deus,qui 
feruum al iquandoíidelem , poí lea rebelicm, 
& perniciofura non in gloriara relinquat^ fed 
cum á coeleftiexeludatgloria , humana i l lura 
¿cmundia l ig lo r ia muneret.Sic populo exo-
fo, & reprobato hanc in mundo íingularem 
gloriam dedit, v t ex ii io nafcereturRex g l o -
r í a c C h n f t u s , v t facerdotio, templo.ciuitate, 
Iege,&fide pr iua tus immenséglor iar i poíi'et 
de carnali cognatione cum D c i filio. H o c i u -
ftitisedíuins ingenium prxfagierac repro-
- bus il le S a ú l , c u m audita reprobante íenten-
tia admundialem hunc honorem confugit, 
A i t enim. 1. Reg, cap. 1 y . Peccanl; fed 
nunc honora me coram feniortkus populi mei, 
Q u a í i hoc neccí íum eílet i n quauis repro-
batione j manere reprobato qualecumque 
fufFúgiúm , n imirum , mundialem hono-
rem , popularemqüe fauorem , qtio muncra-
rentur antiqüata ferüitia. Q u o d prsefíitít 
Dcus etiam íudae omnium reproborumne-
quifsimo , .ctenim eo fpeftabat faüor iiJe 
tanto proditori exhibitus á D o m i n o men-. 
fa v l t íma . Cum 'minxiflet panem , dedtt / » -
d£ : loann. 13. Cur ludac prae ómnibus 
pañis porrigítur D e i mánu intinftus? Ni í 
tale I^etro, ni l tálechariísimo difeipulo j fed 
hoc f a u o r c & h o n o r e horario mifer iíle ab 
seterno prándio exc ludi tur .VndeGyí i l l , Ale 
x a n d r í n . l i b . i i . i n loann.cap.i(>.inqüit.Prí)-. 
ditor mn eruhult charitatem Chrifii > contempjtt 
hoffortm,&,gratia eimabitciu Sáné maxinliís 
Libcr I I . Caput NonumJ 
erat honor a fummo cf eáttfSrtimTñlpéfátore 
exhiberipaneillu diabolicifuroris viro-,fed 
q u i aliquado fideliter feruiérat, no permit t i t 
Deus á fe ingloriü omnino abire. 1 d elegáter 
expendit D.Bern.in Caino ita po í l reproba-
tionem fufpirante.Gen. 4. Ownis qui inuenerh 
Tnesocctdet me fíe occidendumfefe caufabatur i n -
fa l ix tanquampro magno beneficio habitarus j f i 
prohiberetur occidt.Quod^faBu-ejí. O mifer, 
qu i hisgloriolismuneratusab eternailia bea 
tftudinis gloría pat i turexi l ium. Píané Deüs 
v t fvimmémifer icorsncfdtferuum in hono-
rum repeliere. Quo refpexit Tcrt . l ib .4 . cotra 
Mar .vbi de afeitis M o y í e , 3c Helia in Tabo* 
rís gloriam locutus ú t .Tradid i t Demflto dif-
cipulos nouoSyoftenftsprius cum HloMoyft^O'Elia 
inclaritatisprárogatiua' atque ita d'-mifus íftíaji 
iamy & f i c t o honore dijiunttis. Similitcr 
eiefturus primos illos Paradiíi íncolas. Gen, 
z.Fecitels Deus túnicaspelliceas.No enim co-
fueuitDeus á fe ablegareferuos in hac vita om 
niño inhonorcsj& nudos. A quo non longé 
abeft Moyfes Bercepha de Parad.pait.i. cap. 
2.8 .inquiens.C«w itaque nudatt lamitum illtpa 
dore affieeretuYynon erat confentaneum diurna 
miferkordiáj nudos prorfiHS «liminar't a Paradi 
/e.Sicille, 
Text. E t dixit ad Aíariam tná-
trem eius. Eccc hic pofitus 
eft in ruinam , 5c in refurre-
cHoíicm multorum in Ifrael, 
he in fignum,cui contradice-
tur. 
Chriíím Dominas eos impugnat y ft) 
contem í qui tenehrofn monhus 
ccecuúmt , fiíijs autem luch 
hcneditlwnem imper-
títur. 
QV o n o f t ü í s S o l d ü r í o r ex i f t i t , co gra-tior lineéis ap^aretoculis j fie fulgeníifsi 
mus iuftitiae Sol Chriftus tenebricofos h o m i 
nes valdeoflfendítjfilios aute lucis máxime i l -
l u f t r á t .Quod pulchra allegoria expendit D . 
Cyrill .hom.Ephefi habitaidu pemoí t á t i l aco 
boDeureluílaricofiderat- j i l l ique h^c dicere. 
Vmit te me j a eaim afcendtt aurora.Tuc fie Cy 
r i l l . Chriftpís luíiatur , & pugnat aduerfus eois 
quiveht i» m t f t t q r tenebris verfontes callgi 
tsofum 
Bírn , 
T§nt.(¡9 
Conc, E~ 
phef.c. 5. 
Gen.$ 1, J 
leíii 5 & Simeonisoccürfus, 
nofutu ¿ór pofíideMt.Zit vero cnm iilis mn p t g ' 
nat y quií'mn in Ince > fptritHalemqtte anroram 
in mente habent.Vz ítlis, quorum ocu l íobre -
ncbráci funr,quippe offendem ad lapideni pe 
dem fuuni viuo,dc angulan lap id iCl ín i to m 
adctes mifera contritione peribunt. i n f e l i x 
ü le proditor iudas .Magiílrum jyend í tu rus 
loan* % 3. exiuic > ¿k notaneer íoan.cap. i 3 .edixit. Erat 
^/¿;mH<?jf,vt ccecam cíusaiiiaii no í t em ex-
primeretjtenebricofuiT-queíiiíuscor induce-
rer. Continuo ad i l lum fchriftus Dominus. 
QKodfacis¡faccitim.Qnx verba vtcomraina 
toda , durmnque, & crudfle dueí iu halantia 
egregia expiicac fimiiitudine íde Cyni i .Üb. 
tyyiiié y Jn loann.c. 17. Qaemadmodumfi vir f&ftis, 
admrfíis que qmfplíijeratiir 5 ipfe vero vtribns 
fmsfretí-íS dicat magna voce^ucdfíicís.fac CÍÚHS 
vt med dsxú'fÁ vires expermrts.$íC boíles in fe 
armatos exagitars fole* vimortursimi: eía agi 
te:cócürriee , m e ú ferrum expectac mors im-
pá t icos , quod sgo poísim , q u á m mea dextra 
ualeat experiemini.His etia cajigmofa corda 
Chr i í lus Dominusexagi ta ta rmatüs m víros 
tenebrüíosdtirüsdebeHatoraduerfuscos, qui 
nocturna ccecitate verfahtur* 
Vos l u d i o s compello, qui ve te.nebroíi> 
& coeciChr i í lurn D o m í n i iapidem angula-
rem jncur r í íh ' s , licmifere lapíi d^rifsimám 
abilio contritionem cftis psísi, a teumprimu 
tenebris e x d u í i s , lux verítatis án imos vtC-
tros iradsr:t,ere¿ti in iiQUám fpem j cccíciíerri 
beaediftionemhiereditabitis.^ic huius veri'» 
Tertuíli tat isi l luíh-ator Tertuiliaii.iib.ae T i m i c . v b i 
dif^am lacobi no£lurnain luctam fíe exami-
Genef^ i m i . Quare lacob.qui íd tenendumhominc, 
cum quo luftabatur fort ípt ínueni mx><k be 
nedicl ioaém ab eo , queiii detinebat, po í íu -
lat.quiaiam Lucifer oriturf IdcópoRulaíTe 
reperitur, quoniam praeíigurabatur conten-
tío haec ínter Chr i f í :um,&í i i ios lacob futu* 
ra^qúai' inEuangel ío dicitnr perfe¿la. Contra 
hanc e m m hominem collutlatus efl poptífóslacob 
in quacelluBationéyotentiorpopíilus efl lacob re 
•pertHs, ejítifvecum adverfas Chriíitim iniquita-
tisfu* viBoriam f t ccnfeqvktHS, quo in tewporé 
propícr faciuus quod adwujit, incejfu Jidel fro* 
f r i d , & faluiis claudicaregrauifs-me incertHS} 
Cr hibricus ccepit, qtti quamuis fupefior dam-
' xanáo Chnftum repertm \ eget tamen ipfífis mi -
[cricord'ta $ egettamen ipfim benediBiorje. Ec* 
ce vobis ex qnoad hunc Iapidem viuuríi 
pedemÍHum lacobeá proles o í tendi t , mife-
re incedere , & in falute claudicare ccepit, & 
quamtumuis i n Chr i í ium D o m i n i in fu l -
fa i i t , eumque morte damnarit pefsima, 
adhuc exclufís tenebris . cum primúrn L u -
cifer veritatis eluxerit , benediaionem i l — 
litis anxié contendet, & foeiiciter obtinc-
b i t , vt appáreat quam fít Chriflús D o m i * 
ñ u s mui to rum ruina , Screfurretlio. 
Tcxtm Et tuam ipCms animam 
cioloris gLidius pertraníi--
ui t , vt reuelentiír ex multis 
cordibus cogitaciones. 
§; VIH. 
Chriíius Dominus matrem c r é a t ^ 
ris ómnibus i m p e t á t m á m gla-* 
dio (ubiecit doloris 5 T / Í ¡ll¡ 
humanitatem in luidnos 
hommes mme~ 
re té 
PEftiferxTüdaeorü cogítaí ionescüm áppiáJ ruei u t , palamque in Chrilltü rebe l ia rü t , 
apparuit fiuiul doloris acutifsimus giadius, 
qui mateliium tra íuerberaui tpeí tus . De quo 
marris D e i doiore fatis díximus l ib . 1* 
cap. 1 i . per to tum. I d modo nouum m i -
h i accidit gíadij concepto verbo, quod o r-
b i imperatura V i r g o fub doloris gladio ef-
í ig ie tut . Guius rci dumeaufam qu^ro, i aci-
do i n T e r t . verba, quibus Scapulam pradide TertulU 
humaní ta tem inChrifiianositaperdocet Po-
t e s ^ officie wrt jdi t ihnisfxngi , humanlta-
tis meminijfe j vel qma & vos fub gladio eftM, 
Etquis fe fub gladio videns humani ta té obí í 
uiícereturf' Humanitat i non infueíceretfHoc 
ego coníll io crediderim ( í i fas eft d i c i ) o m -
mumercaturarum Reginam Virgiíiem gla-
dio fuiíTe doloris a Domino fubie¿t;am,vt hu 
manitatismeminiffet quando á miferis, i n -
í i rmifque hominibus compellaretur . SceX, 
il l is hümil is , benigna , gratiofaque appa-
reret. 
í r aps rá tü rum toeteris ánímal efí idens 
Deus , í latim de non edendo prxcepto ftibie-
c i t ; Cur itarSanc vtciüilem,<Sc humanum,& 
non fuperciliofumfaceret in fubditos Regem. 
Sic D . C y c i l l . Alexandrin. l ib . deadorat. i n tyrillá 
fp i r i tu . Etenim^itynobUitatts immodica ampli* 
tudo fuperciliofam affert affetfationetn, eapro* 
pter data eñ lex conúnentU , qm Domixurn 
a^nofeeret, vt per eam ad memonam femptt 
vocaretur e'ms , qui tanta cum poteííate i m -
perauerat, ¿7"ftireí ^¿"ífelfefe tmferautts legU 
bmfíMugatu. Porro nihi l effijcacius íeuerum 
fuperciliu depsllit, humanitateque p^rdo-ct, 
P 
z%6 L l b . 11. Csput Nonum. 
quam ©i cortíiderdfio, qíia qms fe alterius i u -
goprofpicitrubiacere.Quis Centunonemil -
lum! Enangclij adeohumanum7(5c benigíiuin 
icdciidit in in t imante reruüiütn? Hgredícur 
domo, adijtfalütis A u í l o r e m , p r o í l e m i t u r j 
precatur enixefaiutem ferualiiVcl vnum ver-
Mátth.%. bulum a Dominocontendens.'/"^/ÍWdic ver-
í a i <CT fanabiturpuef meHsJVnáh tanta huma 
nitas DominoEthnico?Audi lílum qua í i r a -
tionemrcddentem.A '^w, & eg® homofum ftib 
ptejlateconftimtis.O q n á m humanos infuoSí 
qui íé alterí memín i t ínblacere! Si homo es, 
éc te fub gladio con í l i tu tam atcenté cernís, 
cur humanitatem non ebibis s Cur infir-
mantiferüulo non attendis 3 Sané Dominns 
macrem fuám omnium creáturamm Regí-
nam fübdoloris gíadio pofui t , v t ex i j s , quse 
JJaffa eft , difcerec infirmantibus mederi 
ferüulis,vt fe ó m n i b u s dolorum iegibus fab-
iugatamexpeí-iens3nonfupei'CÍiiofaifed benig 
nafed gra ta /edh i imana í ia tc rea tur i s íirailia 
^atientibus* 
Textm É t erat Anna ProhctiF-
fa filia Phanuel de tribu Aí -
fer: hxc proccílerat in diebus 
multis^&c. 
v ^ S . ' 1 1 . ' 
Chriñui DommU) a femhm njirh f a -
cíleimenitur. 
I N Salüátoríseispcílátíonefehefcensem hac foeminam , & Simeonem contení platos 
Bernard, X ) . Bernard. ferm. 2. ptelchré ákn.Hodiepla 
cah¡h¡)& Dcoplacens hójlia, virgimis manibus 
offertuY in templo., a parentikus pcrtAtfir,^ fem~ 
hm exfeÜatm\ Afenibus. inquam, cxpeftá-
tur .* etenim maturi mores Chr i f lüra D o -
minum fucilé i n u é n i t i n t : C h r i ñ u m D o -
jniniara fere? amant ,ü l iufquc m á x i m o affi-
ciunti i i defíderio. Diccbat Libellus Aft rono 
irsicus a nefcio qno Chaels cxaratüs de tu r tu -
re,fí t a r tü r in lapide m g r o d e quo parango-
nes fiunt, nimirum in L idio lapide reperta 
fuerir , is cu i talero effigiem 'hábuerit,4 feni-
hm d t ¿ ¡ ¿ m r £ c c e t ib iChr i í lus Dominús ve-
réLidi t is lapisdapi^inquam ,quo sureibomi 
r - í i p r c b a n t n r m o r e s , vnacum tnrturc tem* 
p lum Migrgdimr,ínáé iamoÍarii ' ; inn'm ornen 
praetendens,quod 3 fenibr.s d i l i g e t ú r , qviod 
s-ius in anciorefenes iaaraeícen|. 
Seneftute grauis Jacob Gencr.4J.colino 
catfilios vniuer lospei jéfaméenef tos , «Scait; 
Quqre pígri tps ? Ecce audiui, qmafrfmjentHm 
ef tn Mgypto, áefcendite Uio , c r emite vobis, • 
Cur fenex pené furdeícens primo audiuic de. 
frumeto^qua iuuenesf N o m i c l n priüs audire 
folent quicquidnouipopuloaduenit? Cur 
non magis de frumento? Vnus D . Ambrof . tAmhr 
id expendit l i b . de lofeph.cap. 8. diüini fra-
mentí jvíi i ique pañis Cíiriíli pisfagiens ne-
gotJationem in haec verba.D'ÍÍ^Í v í tqmmnio-
res^uamfemores confuetécrunt ¿tudire , cumfe-
ris pofíti cmtta circumeant* Sed hana negoticdia* 
n e m p ñ h fenexaudlt ,fed íllefenéx ¡in quo (fí 
fidet longát-ua canitieSt, Prior fenex iftieUigit ¿fed 
illefensxjn quó eíívenerab'Jis feneBtis, <t7 ¿tas 
feneÜuns vtta iv /mact íht^ .Voxxo^ms viuus 
C h r i ñ ^ s í é n i b u s a m a b i l i s , áféniiibus anais, 
q u á m pr imum requií l tus inuenitur. O te foe 
licem,cuifides non emortualongfuam paric 
virtutuincaoidem , quat non actas diuturna; 
fed candida vita reddit canum. Is erisfcnex, 
qui iuuenilibus ardoribus, pueriübus m o r i -
bus occultum C h r i í l u m inuenias man i f e f íú , 
manibufquefufcipias.Abrahamus tres Ange-
losexcepit hofpitio,vnoqne adonto jpran-
dinm parat, cui ipfe, & Sara mini íkat ; quod 
íic Diuus Kiíarius, quarto de Trinitate extol 
Üt Abrahám,tr ibus vif is^num adorauit.Qtu 
ta fidei v is , v t i n difcreta afsiftentium foecie 
DominumChrif tum internokerit.Quis srgo 
prior A b r a h a m o C h r i R ü pr.'Enouitíquis pri us 
adorauit ? QuibusconingibusamesChriftiis 
innotüitf Sané hisfancliflimís Abrahemo.,& 
Sarae p r i m ú m C h r i ñ ü s fefe obtolic ciban-
dum,excipiendiiin.Sed5 ík de iliis ai t textus: 
Erá í ambo [enes, fro^eS-á^fie£tátistQS,p,i 8 .Ad 
hace eíegsn te monet Philo l \xáxmt]?nmuni 
omniptm ^ h r a h d m vocmt facra létierte fefíiere,, 
qHamms maiores eius triplo, £ r ¿mpllus Iqnff.'z-
mores ftterint ¡quorum nemincm legimns hae fiitf 
fe ajpciUtiene digHatvm.Merliofan€snam reue-
rafeneBm non ex UngArntáte^ fed ex multo vlr» 
tfítis iludió fpe&atur. Quibus maxim é ponde 
randum ef t ,quód vbí primum Chriftus ho~ 
minibus apparui t j i l larüquehofpi t io graui-. 
fus eft, ibiprimofeneftutis honore homines 
nominantur^fenefiquedicunrur ob v i r tutum 
fuarum loí igsui ta tem:á qua canicie antiquus 
illedierum Chr i í lus amat inueneniri , tah-
bufque fenib«s gaúdet publican, Se maní -
feftari. 
Gexsf 1 $ 
lefusfugiensln AEgyptutn. 
C A P V T X 
227 
De C h r i ñ o Domino ad A E -
gypcum fugicnte : deque in-
nocentium puerorum 
ñrage. 
E x Marth. 2* 
I A M ternio ille diiUritis, lefus, M a i i a , <Sc lo íephBethlchem , & íeroíbiyrnam relíii-
c¡ncrantJ<Sc Nazarethapndfuos dégcbaE.quá-
do Herodes,vt dininü puerü caperet, in d n i -
nesfueric Bethlehcmiticos infantes. O n o r u 
face Hites iam ifriroiuent,& loícpll de Angelí 
imonirii^de iif5¿i¿conf urges cü ían í l i s pigno-
ribus vfqae iniF.gyprü peregrinátur. fnteréá 
Herodiani mi lu i in immeretes pulios furioí l 
adnolant ,quíCünqjl>ienniünon explct crude 
lifsima morte vita ingvediürur í m m o r r a l e m . 
S íc innumer i agniculi macurant feqüi diüi-
jnum agmuT^qui poft puerorum necem , ice-
rum cófi.ilente Angelo,abjEgypto reportatns 
Galila-am adijtjVndécü parentibus Nazareth 
iemeauit,& NazArsusvocatur patrio voca-
bulo* 
Textm. Éccc 
n i apparuit i 
Angelus Doí i i i -
fomnis l o -
feph dicens , íurge , &: acci-
pe puerunis & matrem erusj 
& fuge in AEgyp tum , &: 
eño ib i vfcjuedum dicarn t i -
bi? futuruiri cíl enim, vt He-
rodes quxrat puerum adper-
dendarneum. 
§. h 
Glonofum eft quicquldproprer de* 
lenda pee cata fuhnur. 
TJ" Cce vobisccKleOem ducem vix vtero má 
E t e r n o r o l u i t , & i n arena defeendít , pr imó 
vagitu armatos i n Ce exercitus prouocac. 
Q u i d tune l Audebit in armatos hoftespuey 
tenellus ? Furentem Rcg^íii medio expefta-
ü i t in ftadio? Sedíuntcoslices quiconíulaíi t . 
fugam. Probdedecus! Fugiendum eft í u m -
molinperaror í? Chrilliana aulitia áfuga dc-
dícanda? Dixiííec Tcrtullian. l i b . de fuga in _ w 
Períe.C^w dtice> fngiunt-rfHts de gregario ntm't 
YO fuíllnehn adgrad&min atié ftgehdHjtr'fkafte* 
reí Pídchrlor ef miles i ñ pt/gua. f Y Al ie amíjfml 
¿jkdm i n fuga f á i t iUS . Nihilomintís íefus fugit, 
i& in ipfa fugáípeciofior,& pulchrior apparet 
etcnim nil magisdécorüíóc pulchru ;¿c glo-
rioíum ¡oxxz. id q uod in peccatoiú medicinam 
fubitur. 
Is erarpíaluii tertij úl^ns:Vfalmp¡s Vénid 
'düfhfftgem afaeis 'Ztéfalohi s.fílíj fm. Stupet P f á w - y 
Gnryfeftoíh» quod íng ien t i ímpera tor í de-
canceircur pfalmi,n6nenírri fügi'tiUos folent Chryfo¡i. 
éantílenae tt\ehtút$> -QuÁníló laude dionut eft 
ejm [fígtt?qnado digNHS efi habitas éxpil,cmtis no-
men ifífhrikeretfiYÍ Fugitivos fenptis Utíeris per 
fequunt-'Y, non honorant infrr ' tpt ionWHS. Sed d l f 
c i , IfrateY $ cáufam infcñptioms > & anmani 
t( iam confirma¡tn tfí tó colloca. F&giebat filtum 
j ú u m Dauid ,, quoniam cafíitatem fugeYai, quia 
e pYxcepto DomintfugitiuHSy exídefue fueratyfYop 
tere a fit'mmftigtéhat. Q a x gloriofiorfqüae hd 
noratiorfoga : Sané pulchrior fuga ha-cDd-
u i d i , & glorioíior e x t i t i t , quám omnium 
iñ imicorum vi-ítoria. Fug:^ , qna Dauid i 
Deo defecie, híec fuga íatisfaciebat, indé 
nimis in faga decorus , plufque fugitinus 
quara viftor decantar! debuítiSarí&qm'a ho-
rno á r)ei príEcepto fugitínus, exnlq; fuernt, 
quiafugam meditatus Ada abícondit fejdeó 
pariiolus Iefus f agir H e r e d é Regc^prop^ereá 
fug i t iuus^pyptum petit-Qiia3 máiorglor ía 
Imperatoris, qaam mil í tum fugis mederi? 
quod máiusdecus inSaluatore^quám ob prd 
brofam hominis fugám fatisíacere Deo? 
Mi ra tu r D . P . Cluyfolog. quod Ecan- Chrjfolt 
géÜÉá diuini puen fiigam ícriptis céíebreÉ. 
£ J v i d í íbi vul t , ait, íiuanaellfla > quod hkt f e r i -
bit ad .faemerieim fempiternam? Dsmti thiíitis 
eíl Regrt fui tacerepdffaw referre c^ííantióyvi? 
tutes ioqki, taceYe imwrrs, apérÍYé fortín, itijír* 
ma Y t í i c e r é , aduerfa de/ere , pr^dteare t/íSíor 
Yéas. V e / u m fapientioi' Euángeliílá timores, 
fugam >Ttefni ducis decantat, & hom;nU co 
mendat memorijs; fed eos timoresjoceam 
fuga q u á f u g l t i n r s h o - n o anriqu^e í'oae defe-
ftioniremedia appnnir.idelGganter expsn« 
d i t D . T h e o d o í u s Antiíles Ancyrcaí]s íiOnt. Theód* 
contra MeftoriüjíiGfatus. Nos } pió Domino 
aufugimpt-s, ad vfüf&parad.ifidelitias aceepera-
mufjfedlege vioLiMes,<tT inféffohoftí moregerem 
tesyex honore exadim«Si& in í e r r e f l r e hunc lo-
cufkgitiui illif¿s ferui v i t l ó dépuíjf ffímus. Qj¿id 
ergo m t q u t d mea tardttaspulchcrrima hutas pof 
P Z fefsionis, 
2 2 8 L i b . I L C a p u t Deciaium. 
fefsioms^cjHA homo eftjaftüra afficiei faríkjit&e* 
fas enltn eratyVtinpitdiagraiiam Üomtni¡pipera' 
ret. Et quid igitur , Dominus faciit ¿dd'mngtt fe 
Uiuo, Ecreftc adiuno-it fe fufirríúó , ve mgttt u ci  ng higuiuo 
fuga fuá fugidui dedecus eliminet, í icfu-
ga; fugam opponens , de fugitiuos reftau-
rat > & glor ia poadus iiuraeafum Ubi par-
tur i t . 
Gloi iorum cquidem eft^dignumque futfi-
mo Deo quicquid hominum medetur pee* 
catis , qüicquid íeruorum redíntegrar con-
fufioncs.Quid vjl iüs,quám prima "ila pelli-
cea Zona, quíepeccatoresexcepitf Q^uici hac 
verte magis inglor iu íMagis i i idecorurníSed 
fub illa protopiafti caíligates peccata,fic glo-
r íof i , fie decori apparuerunt ocnlis Creaco-
risjvt inde Inter alia, ineícatum diuinum ver 
bum quaíi ambicióse decreüerit fiinili pelle 
i n d u i ^ u a homine deleret peccata. Aic cnim 
Genef, 3. t ex^s facer: Fecttque Dominus Deus .Adx , & 
vxon e'ms túnicas pelLlceas, & a i t , ecce h dant 
quaf vnus enolm f<.i£lus eíi. Expede verba, v i -
lis,<Sc i ndeco rus faecus, fub quo Adam caf-
tigabat peccatum ,eamreddebat fpeciofita-
tem , quafeipfa diuinitasiaftaret ,quam íibí 
Deusipíe aíTumere decreüerit.Sic Tertullian» 
TertulL l ib . 2. contra Marcion cap.a 5. Sves ^ ídamof i l 
ua eft, dicente Domtnoyecce ^údarn quaf vnus e 
xobis faflus efl de futura adte&ione homims in 
diuinitatem. Et nihi lviderat Deusin Ada-
mo , quo alliceretur practer opprobrium 
facci , í ed i l lud opprobriütn> quo peccatafol* 
uebantur , ' quo opprobrio , quo facco n i -
h i l glorioí iüSjnihi ldiüinius j n i h i l D e o díg-
n i u s . V n d é b e n é monet citatus Theodotus. 
Theodor. ^e i¿itpir curationis modum in contumeliatn 
vertas, neque improperes Medico >JÍ in corpo-
Uom 2, r*s huMiUtáte conftitutus tuam operatusefífa-
nitatem : Deus enim mhil igmminiofum du-
c i t , quod humanam falutem concillare natufm 
eft. N o n ígnominiofa fuga •, fed gloriofa, 
quando illa hominum á Deo fugse, & d e -
feftionesx curantur , hononíicentifsimum 
dedecus , quod peccatorüm radit dedeco-
ra. Quis iam faftidiat opprobria , quibus 
improbitati medetur ? Qiiis non amabitig-
noa-iiniamjqua pukhr ior D e o , &fpecioj[ior 
redditur. 
J é x t u s . Qui confurgens accepit 
pnerutn } & matrem eius 
no£í:e. 
§. / / . 
Summum ohed'tentiíC graáus éxelr~* 
citus a Jofeph : qua ohedten-
tía primtím íncolumnatts 
ornen accepit Chrk* 
ñ u s . 
DEbilifsímus áppáritionis Angélica? m ó -dus, is e í l , qui írt per fommum , hoc 
temen iubentis teí iuíargumenro >nimirum, 
infomnis m ó n i t a s lo íeph euigilat paricu-
rus. Et antequam per noélurnas tenebras 
videre políent , capit diligens iter , impa-
ratamque profe í l ionem ingredi minimé t i -
met. Cxca cíl. obedientiaomniuin períeclif-
ísima , antcobedue tentans . quám pr*cep-
t u m examinetoculorum tutrina.Apertifunt 
Adamo oculi poli eíum l i g n i , o vtinam facra 
•illa calígine obtenebráí i manerent, quá an-
te tranígreísionem obedientes Deo nec y i -
debaat ligauna Et apertio oculorum , Se 
inobediencia apparuerunt fimul , vt í lfpe-
¿la íint l u m i n a i i l i , qu i voluerit Deo per-
fe í té obedire. Huius reí guara aftantia Deo 
Scraphin apud ífaiam cap. 6. alis duabus 
faciem obnubilabant ante i d u m oculiobe-
dire parata V n d e loann. 11. V i x D o m i n i toann, 1 í 
intormic voxLazarum áfepulcfaroreuocans^ 
& fatimpTrcdip qulfuerat mortus, ligatus pe-
des , & manus in ¡litis , & faeies tllius fudú-
rio erat ligata. A d hxc Ambrof. l ib .deí ide ^m^r i t 
]:eCmi'c£t.Comprehende,Ji petes rfuewadmodum 
elaujis oculis iter carpat, vinfiis pedibus gra-
dum dingafy vir tute enim dmindí pracepticnis 
operante i naturafuum non requirebatofficium 
non iam fuo ordinl\fed diuino nutui feruiebati 
aiebatur prius , jjtatp parabatur incejfus. O 
vos felices, qui fie pr^ceptis paretis d iu i -
nis! Foelicifsimus omnium ternio ifte d i -
uinus , le íus , M a r í a , & lofeph , mortis 
latebat fub imagine, f o m n o f e p i d t u s , h á c -
que mortal i in vmbra Angel i vocern ex:-
cipiens,nofturnistenebris,clauíís oculis iter 
carpi t ,non iuoordin i natura,feddiuino pa-
ret nu tu i , agebatur prius,quara parabatur in* 
ceírLis,antei¿tü oculi cofurgit,vt via arripiat. 
Hinc pueridiuini i ter aufpicatifsimu,hinc 
incolumitátisíüae orne euidentifsimu accipi-
tü r .Recog i t a re l i ce tduo obediéti^ lamina A * 
braham Iep té ,qu i proprijs no pepercemü 
íiiijs.verü filia lepte fub obedietis patris gla-
dio vitam amifit; at Ifaac Abrahamides de 
fub gladio patris nouae foelicitatis, & i n c o -
lumitatis acquifiuit áufpicium. Curid?Sa* 
jae Abraham Genef. iz.VeKofteconfurgit) Gewf.zz 
fiKum 
lefus fugicns ¡n AEgyptum. 22p 
íiliüm lígátüfusiTépte tr ígir i tadicrum indu-
cías rcmi í i t6 l i¿>quibus meditetur forte acer 
bifsimami Vi i ra t ergo Ifaácóc m o r i á t u r l e p -
tca proles ^«o^ai t Anafthaíius Niesen. quel i . 
Ñicttl» 5 6 .pcrmifit Deus 3 &os, qui tune erant, cr qui 
fojiea fu tar i erant erudiens , tuto quidem Deo 
vouc'rc, & vt conuenit ^ cltra moram autew, 
Cr CHmfide , & gandío iwplers promjfum. I g i -
tur non raoratus lofeph, non poft tríginta 
dies ,nc)n po í l diem-, fed media noélis calí-
gine dans pignora v i t s 3 diuini pueri inco-
lurnitatífoeíicifsimoconfuluit áufpieiOíillu-
qu J mort i quam pr imúm eripuit . 
Tcxtm. Etrecefsitiñ M ^ f v m t i $ 
& erat ibi víque ád obitimi, 
Herodis^vt miplerctur quod 
didlum eíl á Domino per 
Prophetam dicentem: e x ^ -
• gyptovocauifiliamijieiim. 
' ' ; t ] - ; ! / / / . . . 
Occtiltl hóñw paláíii trahenái 
¡ant ah tjs > fui n^mcere cu* 
* ftunti 
LAtentfíepifsime hoíleSjnigrífqúé incíuíí ktibulisruinam minitaturj^c exad ium, 
bine nul ieácal id is mili t ibus í l ratagemmata 
í i u n t , v t hoüi l ia omnía patefefint, lucem-
que v ideant.HucfpedantquandoqiK; í i m u -
la cae fugse, qua fimulatione decepti egrediu 
tut occuki , & qui íatendo fortes j i n luce p i -
g.reícunt>(Scmifeieíuceumbunt.Pulchr£ D . 
iZermrd* i^einárd.(erm. 1 7. inCant.in iuí iorum vi¿to 
njs poiiderat:iHud,//;(?ífí,í in dteeadit ÍHÍíits¿cr' 
fcptíeirefrtrgitjnqíiítyrefurgtt j f i tamen cadat 
in dieiVtfecadere mdeatf& cecidíjJefciat.Qua* 
íi dicatjin eo íita t i l iuí^orüm,victoria, quod 
á latebris eruansinimicos in íucem :non pa-r 
t iuntur ocultos boíles, tela oceulte latencía 
pe rqu í run t , f ac íun tque vt ciarefeant d ie , vt 
paiáínf íant j í icqueví t tor ias miile repor.tant 
áb inimico.Quod militare flracagemma, vt 
doceretdux C h r i í l u s fecefsit fugiens in AE-
gyptum , vr í imula ta fugapaterefaceretiní- . 
ChryfoL m i c u m . I t a a c u t é n o t a u i t D . Chryfoíog.ferm. 
I 5 o-Bellicofui qxando in bello fugitjartis eft,, no 
tiwoYts\T}etis quando fafyt hoininem SacTramen*-
t i efi , nonp^Hprii^potens qumdo fe fabducit in -
j i r m o , infequentem mnp^pietjfedfoYiSfrodhcit^ 
vult enlmin alerto vinc'eYe^cculiuw fe ven pá*^ 
ti tur inire ccnjíi flnrrí qui ivúndúre facu/u vult 
mVíiw^ww. Eu quoties damabat ille liberari 
ab oceultís nec clamaret, fi latente fub hofie 
non pertimefeerec confí idüm .- eo quideit i 
tiuiendus i u ¿ g i s h o í i i s o c c u l t u s , q u o m i n u 5 , 
latentiatela retundere quimus. Q u i erium-
phum a m a t , í i íapit occultum non paríatur 
certamen, hoc anxié procurct, v t tela nofcat^ 
vt hofíes videatj v t aperEOxVlaite , media i n 
luce cer támcineat . í nduamur armalucis,iux A¿rÍ?r¿T# 
tá Apo í io . monitumjVt paíám trádtíébs ho -
í i íbus nullá tinneamus latibula. Sicdux ille 
fortiísimus ícíu Ñaue triumphuna íine íblc 
fufpeílü habcs)n6pr¡us eonfecit b o í l e s , qua 
lon^iorein certaminis á Deo, í lante fole o b t i 
neret die,Quod animaduertcnsPetrus Com-* 
meftiC. p .dixic . fídem lofue folem defeenden-
tém , timens ne beneficio nctlis euaderet ho-
fies- clamauit ad Dofnlnum j Sol ne mouearis; 
Timeamus>& nos latentes inimicos, & c l a -
memusad D o m i n ü m , vtconceíTa luce, pa-
tentibuslatebris, non ab oceultis feriamur; 
fed apertíim agaoius de hoftibus t r iu rn-
pni ia i i 
l §¿ ////. ^  ^  ; ' 
^¡ItinúñdíZm/verht órits condl~ 
mis aduentum tn JEgyptttmy 
^ / In mundutn repra~ 
femam. 
TAndem a l íqu ihdo i r í iEgyptúm defeeri--di t Verbdm patns, Verburn , inquam, 
illudjá quoomniaj & in quo omnia , & per 
quem omnia; Cuius opera ab ínítío coeli, 
& tena condica-funt,& áquae i n maría fuerüc 
coardata;, vt cerrejra decora puliularent. I d 
quod^gyptus celebri fui N í l i inundatione 
quotannís reprxfentabat fed pra-ílat i d ex-
Anafthaf.Sinaíce verbis l ib . 5 .Examer.híc tra 
í é r i b e r e ^ u o d haúd ingra tem, & in i ü c u n d á Sj 
le í tor i crediderim futurum.Z//«¿,aí t , efí ad-
MiYabile inafcenfuaquanminMgyptC) quibus 
eÜ operta objeuratione, & infenihtate, &fuffá 
catlone ipfius teYYA : quod non in menfe ,. awt Úie* 
bus orius tn cxrne in Béthlehem i & ¿pparitio* 
nis Chríííi-ifedpofidies natales? cr apparitionis, 
a c illuminatioms operitur/Jr obtenebratur aquis 
0* calígine térra M^ypt'u Quando antemChrl-
fiusDeus luxrvudi natus efíj'J? exprafepiBethle-
hem tn MtyptuM cutn fu^matrefugiente abHe 
rodé, veYfnus.e.íi:fiatim terra Bg)'pH detegltur» . 
deponit tenebras^exmt callgjnem erreri!}Solis Üfi 
f t i t i * i H m e n i n d m h Reccdn a n t s m , e^ r recurnt 
3? 3 mifi% 
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Nilits in \Aegylo in dicbus menpum Decembris, 
&IanHan¡: incif 'tt j iuere wenfe luniccr fer 
mm totfiMjC poííipfHm'crefcitjvemfe lulto , i n 
i X H g u ñ o ámem & tato Séptembre iñft'mf maris 
inandam yAegytHTfifacit n m K i a b i l e m , cjttdt c r a t 
arabiUs, Inctptt autem defcrecere in Ottobri, 
& NoHemírn,inmenf€ autem Decembrt &toto 
lanuafioreddimrpriori albeo, Qnando trgoan 
te Chriííi ortum eamfyiderimHS trijíew & ca-
ligniofaniyy tnfertilem, O1 in profundo fubmer-
fam:detndepoJi chrtííiMrtum, cr HUiprafentia, 
in omnt loco Mg}'pti,fiatimfierl receffiím^ ter 
ra, omaris$efiire'regionesy denfaripalindes agros 
Lib* I I . CaputDecimum. 
quibus a luntu íJ& max imé ádolefcunt ín ví-
tam. 
N o n Ion ge abeft ab hac excogí ta t ioñe D . 
Bafil . á quo monc tur ,vc ie iun iaquadrage í i - • . 
malia , tanquam veterest nutrices ttbetgi animo 
•O?»«CÍ fxd/3¿«w»í.Eccetibiieiunj; faiiies, qua . 
affligirauriáBafilio nurrix habetur, cuíüs i i -
nuexceptiab iñrtatiacoalefcimus in perfec-
tos viros i n menfura xtatis plenitudinis Chr i f 
ti.Sed cur dicitur vetus & antiquá nútrix? I d 
ex Chryíbf .hom.i .de Poenit.placer haürirc, QhyfoÚ. 
qüi hominem p r i m ü m á Deo creatum in pa-
radiío coní l i tu tum conffderans an.lUicoDeas 
germinan,& vicos tanquam ex profundo aqna- * frsnum ei í'ei'unij manibus impofutt , veit¿t .pía 
ritm deteÚ:os,icr> in ahum elatos, & aquas con 
gragatas in fuis congregationibiis, earumqtié 
foffasy&jlatiios.Plañe intelligamusrfvando h<ec 
Jleri V í d e r i m a s in AEgypto , quod verbum Dei 
incarnatfímipfum erat, qmd tnprincipio f/? ar-
chiteñatum crtaturam coeli & ierr^y ipfumin 
iXEgypto veffatum ejfe in carne, & cura earñ 
vidijfet tenebrofamfiry a maligno f/ffocatam cid 
ntauit ex potefiate tanquam Detts ficut aquis míi* 
danis^ pc ^íEgyptijs aquis dtcens quotannis tp1 
que ad confummationem.pofl NiU affenfum c^on* 
gregemr dqua^ quA ejl fuperfaciem z/niuerfe ter* 
ra ^éEgypti in congregationes fuas^urfum appa 
reat terra.}vt qm iam fpiritus- erroris rncreparit, 
O* eos ex ^CEgypto expulerit¡nmc autcm in tem 
foireems aquasfcceñt rejtagnare^ vt & ei,^ no 
bis reuocet in memoriam.qaodipfe ejf mxndi con 
d'itor) qui eum a tenebris s & errere liberabiti 
Sic Anaftaíius pulchre & luculenter ? 
Laior'thm* gx ¿erumm ChriñiaM 
infamia alítur ^ fgj nu-
tritur. 
iapi'dextráñeos , indiga paupertas, ^gyp tus nos,vtillis adolefcaiw: in vicam ] qüemadmo 
Ideqüa l i a cunabúla excipíant püerün i 
diuinuinjmoiefiriaitinens, peregrinatio 
amabüiqHematri commitens.N'ú magis páíeri-
t i óp t imo piaé oculis, quam recens natum í i -
liüraoptimae nutrici alendum Cófnrhirterc. 
Sic Deus, qüi reccnter áfe conditi hominís 
curam habebat/óptimam i l l i nutricem procu 
rans ieiuni um ab efu arboris iivdixitjVelut pie' 
amabiliquematrinatum committens. I n f a -
me^ Óc l aboremeí io ra cunabuU demonílrans 
forcadtiltis filijs. Hinc Bsfil.monet, vtieia-
iiia tan quam, z/e/fm nutrices cxcipiamus, & 
adeó vetus.&antiqua nu t r ix ie iuniumjVti l -
ludfueririnuentumadenurriendnm, & alen 
dum pr imnm hominem^qui natus eft iulluis 
i n m u n d o . r 
Núi la inci ínabula, hulla nutr ixrobt if i io-
res,<Sc grandiores reddunt homines iuftos, 
quam fameSiquam dolores,guam moleílis?> 
quam perfecutio.Et fane hinc T e i t . l i b . ad- * 
uerCGnofl:.innocentes pueros demiratusin-
quh.Infantes tefiimonlufn in Chrijli far.quine It-
terauerunt,pfieros vocem, qui cruccm clamdni ? 
N i l puerile^nil paruulum in eis, qui perfecu-
tienem pát iuntur ,hoc prscaeteris h á b e h t m o 
le í l ia rum cunabula/dolórum nutrices, pafsio 
hern quamcumquc excipíant, ftatim reddut 
perfeftifsimüm virum.Qua: C h r i ü i a n o r u m 
cunabulapra;fagicbatMoyíe,s Deut. ^.dnrvi J 
ino^k.L^tare Z(ibhlcn in exitu tm^nundatlo* ®eut' 33' 
vem mar'is quapUcfages^ tbefauros abfc-cn-
•ditos arenamm.Sic amarifa»culi fíndus, perfe 
cutionu'm tempeílates laélabunt Chr i í l i a -
Hebr?orum muftix recens natum D e ü m af-
fíigut.Talibusincunabulis neceíTnm eft ado 
leícat infantia Chrift i jde quo D . Leo. ferm, 
3 .de Epiphan .a i t , / /^ ' in. ^ dEgyptum Domi" 
rtus vbi Usbreói gentis antiqua fuere cunabúla, 
Et qaidem paruulus Ifraelitarum populus 
iEgypto exceptas mife ra feruí tute , íerumnis , 
fam^qne ita adoleuit.vtadoiefcere foiént puc 
ri jhcit l i t ioíísagitati cunabuliSjdulciquepaf-
V ^^¿^e nurr icü .Suntfunt viró iuíiro& C h r i f 
t u o aerumnaí^fames pericuía , labores, optí 
ma omniumeunabula^optat ifsimíe nutrices,, 
dumtenelli infantes adolefcere íolcnt nutr i -
cum lafte. 
DePh.TniceaIitc,qna? fefeinfecula accen 7 
íis renouat fíammis,ait D . Z e n o ferm. de re- em' 
ím.Sepulchrum mdus eíí HlitfauilLí' nutrices, ci 
nispropagandicorporis femen. Qu id mirum ,íi 
GhriÜiani in ciñere, & íi l icio, ín iei uni js , 8c 
mortiíicátione nutr iamur, alam ur , educe-
mur. 
Texu 
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Text, Tune Herocles : mittens 
occidit omnis puerc^quíerác 
jn Bethlehem, & ín ómnibus 
fimbuseiusjab ímatu^k infrá 
íecundum tempusj quod cx-
quiíierata Magis. 
i V L ' 1 
'N.lilla ¿tai) nulla [rdgiütd's a ccele-
fti excltidicur hrauio \ pojijuam 
Detts infamiltje apcamt 
¿etarL 
Viscu tn coeleftem gloriám aüdi t brá-
jnum5fperet á la t lencíbusobtentum iri? 
S iáv io len t í s rnpí tnr coelum , qubraodoaB 
his rapietur,qüi a primís non excedut vngui-
cu í i s?Sancquamuísa rdüumTiccoe lam, qua 
vis violentian) pstiatur^nul.Ia efl: «tas 5nulia 
ii í í irmitás,qhe x temo gioriie bírauio obtine 
do non fie apta Eiifaru'S4. Reg.4. püellulum 
viaiíicattórusrefuprailkim ¿xélaiút ypofmtque 
es ftium ffiper os etus, & manus fuas ftiper rr.a-
»«Í ^« j .Q j i i dhoc? A c ü t e D . C y p r i a n . epíft. 
5 pi t l l ic ¿qualitas)2L\X.idím}iai ¿ r fpiritfialis e x -
yr imi tHr}c¡mdyares & aqfiíiles p n t ornties h o -
mlnes, ejítando d Déo femelfathfuht '3 & pofsit 
¿tas neñrain incrementis cor por um non fectín* 
dnr/j Deutn haber'e difcrímen. Haf c i l le vt con-
üincerct in qDauís infantiá reperiri manus, 
quns ^ q u é pr^rripiant brauium beatitatis. 
Sed poftquam V e i b u m Dei membrís fe ín-
fantilibusaptauitjOÍque oninipofui t , manuf 
qneímpl icui t manibus,tóm ipi l tenelü infan-
tes non tám currunt iquámprecu irunt jVt bra 
uii im capian t . í t áD.Léo. fe rm.z .deEpiphan . 
Cbriflus Uomimis ante vfúm 1fajgH<& poteftatem 
vcrhi tacitas «¡xercébat^ zjr ejuaji dicebat j falte 
partinlos vemre admept dtfcefetpir /neminem 
hommúm aiktm non effe zapacem Sacrawentt, 
átíando illa &tas apta efl martyrio.\v\<i¿i'\% ver 
büíl-i impedimenta tollebat,vt porsint iílt ap-
p ' iopínquare infinni etiam infantul i , efíicie-
bat ve ibüm,v t infantile capnt , & infantil í i 
membra parK3,&*qualia ip f i veibo yideren-
tur ,vt « q u e ia í iadiúm dercenderent)&: inde 
cxiient purpurafcentibuscoroílisditati . 
Sed expendo i l l n d , (ífitie parau/os vénirg 
adrr.e, adíumninmrperabauir ab infantibus, 
v tadverbum rnde iam d o ñ a t u m venirent,# 
• 
'cdl . 
v e r ú m ipfi ardentiores profi l íuntin fcamma, 
& verbi d íuír i ipnEciurüntcertai fncn .Venie-
bat aiiquandb veibumjfktei m monúbus tra- Q^ t t 
JUienscolles'.qnem lielaneintera, (Sctraníjiien-
rem mnata ípónifaa i tapnd Amb. fe rm. 6.]n 
P í a l m . i 1 8 J-'go d t x i z/etiíiiíiéftílif, cr tranfiíity. 
feftiníorj & properantior accedit;íqua,Vn ípera 
batur.Ecce vobís i l l i parem modo referunt 
igrátiam teneili infántes^Üe dicitjíinite paruu 
los veniread me, hi traníi l ieates ctdtem cur 
runt,<3c praecununt Deum infantea).Accs p i -
te inpneíenti Pecri Cellenfisiales iibr.de Pa-
. nibusc.S.vbih^zÍitm.!¡¿mdamry.odoprAcuT' 
rnnt p»imiúas tuas 5 chrú\e,primiÚA nejír^e. Pr<* 
cumint re vera m o r i e n d o ante .te 5 fed nonf?*-
currunt veniende ad regnpím j i n e te. ^ ú d porta 
te[npinebunt}qiiia c t i í l o d e s mp te Vídcr'mt j i a -
nttas c(ele<ies non r 'e fé i raht inh Inpafsioni igitur 
fangHinisyñon inpojfefsione b e a ú t h d i n i s agmctiU 
p a f í o r e m fnum pr<teedunt. Si mtem pr¿eced$int, 
quomode verum efl fet untur a^nuw quocumcjiiet 
ieritfycrHmaj tawenverum eft,qHe.d Cr pr^ce-
d u n t y & f e q H H n t ü r y p r t í c e d t í n t i n n i o r t e \fed fe-
• quuhtur tn re fu rYec í ione .Pr ius curre > e cape-
runt ¿ fed imcfíyfufnbptuere.O vos» felices i n -
fantes, qui antequánoueri t is pátrem autma-
ti:em.,¿kfpoÍiá cepiflis DamafcÍ,<§c tyranoru 
exercitus fuperaíHs' O f u m m i ducistyroncs 
ipfum ducem ante iré aufi extra pucrilem cho 
rum falraftis, v t iri Ange lorü choros éxcipia-
min i ! V t veniretisad i p í u m , verbum íátens ' 
cIamabat;vos p r . t c ü c m n f t i s , & pr.Trripuií^ 
tis arÍT)a,& hoftfcm eliminaftis. Quidpíui^i? 
effíciebat hóc diuinitatis mánns fuppoíita i n 
i:irn-¡is,& infántilibus manibus. 
Ifaias dicitjjilííis datas efl nobtíjpartitílus ha j j ^ ^ 
tus eji n o b i s : & voca'jttHYnowen eius admirabi-
ItSyCon/iltarius, Déusfortís.Pülchve Gyprian. 
ferm.de Nat.cxpendit i l lam nominumeon-
ínn í l ionem , nimirmn Confiliarins Deus. 
Qjipifidinints conflíjs cbuianerlnt tentamenta, -
CT" liberas mentes ad carnales remeatúrint ap~ 
petht i s^adeñ Déusfortis}necfpem ponat homo in 
hGiriineynec in brachto carnis futs, confídat, qtiiit 
qui t'icit mundHm viBoriamfuls milittb 'ks p ro~ 
w/í í / í .Vbi Deuscónfu l i t paruníos Se inñr-
mbSj vt veniant^vbi paruulus in prxfepiore-
¿íinatuscoínlitnndicátem^bieftibnem/piig--
naaicumraodo, pi-oíiliamus in arenam par-
iiulij^c infírmilace» tis ínfírmitatís n o ñ r x no 
fidenres5íéd diuinisfüppoíitis manibus ; ipfe 
qui cónfalit Dcus éíí,fortis eft, qui infántili-
bus iníürmis inditus manibus pares Deo in 
fortituditie reddic infanfes, vccfiieant v i f t o -
r i im ab hoílibus reportare. Osori" infant i l i j 
8c manus manibus infántilibus imponi t 
DeuSjVtconfteteiufdem DeieíTcnobísdice 
re, 5c innobis ídem faceré. Quodacuceriorac 
P 4 Tert . 
Líb. 11. Cap 
Veftall, Teítúllíán»tib.2.cont5:áMardon.cap.4.Ef 
x k Deus:fiatiO'jacÍHVt eft^vt t ihi totus Veas ex* 
rfíendarettoTtCr d k e r e ^ c r f a c e r é . Qv-aíi dicat, 
Deus inGenef.dicebat)& omnia iaebant: D i 
x i t Deus:Fiatiux,&facta eít l u x rgeiminet 
terrajVeftiatur plancis,ditetur the íaut i s ;£ í f^ 
Bum e f i í í a , \ t i&m i n á e fcirem.ns ipíius eíle, 
& d i c e r e , & f a c e r é ^ vocaread brabium , & 
n o í l r u m b r á b i u m faceré.Nemo quidemíi ieG 
infans vnius hoja? iweptus eft ád cóeleí i ia de-
cora reportandá, p o í l q u a m Dens impofuit 
os on^ác manus infantiiibus msnibus. 
Textus. Tune adimpletum eft, 
quod diítam eft per leremia 
Prophetam dicentem. Vox 
in Romaauditaeftjpioratus, 
Se voluratus multas. Raehel 
ploras íilíosfuoSj 5c noluitcó 
íolarijCjuia non lunt. 
0 §. fu , V 
Adartyres non hahntpairem fu~ 
perterram-j fed cceiefhspatris 
cenfemm filíj. 
FLeüi í íe t lacob tot fiíiorúm fanguinem; qui cum vnam videret íilíj polimitani t u -
(yefjef.iy. ^lcAmíanguineconfperfamjGenef.57.Scifsis 
vejltbfts indutHS esí cilicio¿ugens f lmfuum m u í 
io tempore mlmt confclatior.etrt accipere. C u r er 
go innoecntium puerorum cjrdesá luélu tan 
, t i patris n o n c o m m e n d a t ü r } C u r l a c o b i l u -
¿ l u A lacrymis dimifsisjRachelis apud Beth-
lehem defunóla; Bethlehemiu'cos pueros pa« 
rentantes exponuwtur lacrymasíNo patrem . 
i n terris habent Chrif t i D o m i n i martyres, eo 
ipfoquo pro Ghr i f t i nomine decmnbiintjno 
terrenijíedeoeleítis filíj cenfentur patris. A c -
cípite pulchrura i n Machabaeis exemplum, 
qu i vnius matrisvoce in generofam ob í idem 
pacriam tnortem occubuerunt armati .Tunc 
Cy^rian. {]c D . Cyprian.lib.de exhort.ad mm.Necva* 
cat mjfierio quodlnyafiioüibus¡da cumliheris 
. water efí.Martyres enm^mfeVeifilios ifipíif-
ficne teítantur+iam non niji Veo patre cenfentu f , 
f c M t i n Etinwgeho docet, nec vocAuertüs fatrem 
ÍK-terra,vMus tnim efi fater vefter^&C'QwÁ. i l -
luftrius ad rem praefentem ? etenim fola Ra-
chel mater inesde infantium i l lorum fangyi 
ut Decimum; 
nemrigat lacrymis,vt íám índe notárentüf 
Chr i í t i martyrcSsqui vnius coeleíiispatrísvác 
nomén habentJ<5c h^reditatem.Deiiceron.j a 
dicit yíoyfes'.Exultate gentes cum populo eiuSy 
( y adorent eum ownes fibj Deitfucnlúmfanoni" 
ncm filwrum fuorum vliifcetur. De quo D . * 
Chryíbfloni . in Pfaim.9 > «ait. m'>c¡vt traditi 
junt vt viles^y abie&ijilies afpelLn DetiS , O* 
tamquamflh^vlcifcitur.Dixiñex ctiám, §c v t 
fiiios in paternum euocat regnum. Hinc D*. 
í r enxus , l ib . j.cap.iS.dum Deum operanté 
omnia com'membratjfic ait. Occulth quidetn, 
fedpotenter omnia manifefíát jíjuoniam oeculta 
mmu expugnáhat sAmalechypropter hec, & pue 
ros enpiebat¡-qtd erjifit in domo Viíma, vt eos pra 
mtteret in[uum regnuw.O Dei ingenium j & 
efficaciam, metebantur quidempueruli H e -
rodisfake> fédnon tani erat mefsis tyranní, 
q u á m fumtni Dei liberalitas, & inagnincen-
tia,qUa infantes patri Dauideripiebat rerre-
ns.-qucha-reditatijVtabiefto terreno patreíi 
li j Dei ilafccrentur.coelefteqiieregniim hste 
d i t a r e n t . V n d é D . C h r y f o f t o m . a p n d Lippo- chryfefh 
manum meritójait:Tr<í/»7í/í;f infantes infans 
Chriflus ad cetlum, nouigenUpatri, primtias 
fruttuuex hihetgenitori.Qmü ia nouis his pig-
noribus inciperet apparere coeleílis pater. Sa- • 
né modo roirabi!i,& inuíitata ratione d iu í -
n u s i n f a n s : D ^ í ^ ^ f potejíatcm fiiios Dei fieri» Tert* liht 
ejfdfimulex fanguinibus ex Dco nati funt, de fuga m 
Etenim pro Chr i f t i nomine effuíiisfanguís fe perf, 
men eít TertuliianOjquo Deo patri jBiij cha-
rifsimigeneramur. 
§. Vi I I . 
Lamentahile máxime eft, quod 
quu in tcnchrts degat eo tem 
pore3 qmalijlticejrHU-
tur, 
CV r Rachai Béthlemitícos púeros fílios fuosnuncupet íd i f f ic i l i squsñio v i f a e í i 
multiSjnonilliSjqui metonymiam dedicerut, 
quaBethlehem tantxfoemínaecelebrata cine 
ribus Rachel ambitiofe dici tur . Infuper'ia 
Románorum ftragenonimmerito, i b i t umu 
l á t u s D . P e t r ü s induceretur lugensíiliosfuos. 
Neu t rnm placet Orígen.qui in Bethleherai-
ticos infantes á Lia latos animaduertens eo re 
fert Rachelis lu¿ tus , quod .coníbbrinis pro 
ChriftooGcifíSjfilij raaneanthac mifera vita. 
E t fanén ih i l lacrymis,ákifqnefufpirijs d i g -
nius jquám vbi totadepti fuñe lucis, & falatis 
vfuramíqyód te manente in tcnebris tua falus 
ma« 
lefusfugiensin AEgyptum. 3^ 5 
máneatfubl i te .Hoc amare fíebat Rachel plo-
ransíiliosfiiosjqaia nonfuntjnimiiumjocci-
í i ,quandoconrübr in iocc i í ¡onecorpor i s mcr 
Ori^H' canturccclertem yitam.SiQOtigsn.QuGwvdo 
Rachelplordt filíos non Juos? Imo adeo plorar, 
ej 'iafílsjfai dtgninon f^nt hai^iti^uiproDomi-
fiomorereKtur.B^esía.né lacrymancia Rachel), 
& caeteris vniueííis coatribulibiiSj quod íub 
vmbraíegis premantureoriam filij, quando 
Bctblehetnitici infantes fcmpiierna íufhin-
d ü n t u r l u c e , q u o d hLsadfalutem erept is , i l i í 
n ianeant íub iní i rmitate gemcbundi. 
M a n k g , Manh.p.VtChúñíis Dominuscurarerpa 
ra l y t i cüm^iuRcmi tumur úbipcccata ta* , 8c 
i l a ti n i , v c mím icorurn ora conciu dcret,aif pa -
raljuco', [HYíieiteilsgraHMiuw ttmrá.Q^úé hoc 
miracnlo diuiniiisíQviíd latios & peccatori-
biis/5c inrmfiís^Nihjlorainus nocat Buange-
ima.Vídemes autetn tarha ítmmrUnt.Pécc&tó 
rum remirsiojíanitátis reílitutio^eserat nori 
timoris-, fed gáudi j . fed laétitíáe \ & turba; t i -
ir ient;& mér i to í imcnt .Rem expl icát D . H i -
ídildr-, lar. Vomini vlrtztem turká tment \ magni 
enimtímcrii eft res, koridíntifus a Chriíló pee-
catis inmortem refoltñ. E ten ím paralycico a-
nimre , & cor pon s a Chrifto Domino ob t i -
nente ía lu tem , mágni timoris res e f t jquod 
caíteri pcceíitorüm vineulisadhue raanereac 
obü r i f t i .Mér i t o , i nquamj t imen t tu rbe idum 
fub peccati iníirmitate moi t í appropinquant, 
eopraecípué tempore jquo vident tantam á 
paralytico obtineriralutem.Magni iníuper t i 
morís res eft,!] tu maneasin peccatis illisprac 
cipuétcmporibias)quando ali j innumeri Sa-
cramentorum beneficiofpem íálntis «ternae 
jpotiuntur.Hincego crediderim, reprobos á 
filíjsDei m á x i m e di í í ingüi jquod al tqoapdó 
G e m f i i no t au i tGene f . c áp . ^Vb i í i l i o rum Dei genea 
logiam illuftransj d i c i t : Seth m i m eft films 
q H e m v o c á u i t Enos, ifte coepit t nuoca re nomen Do 
Inedít.Co mm^qux verbahacperiphraí iCaldsens eiu-
pla, apnd cidátconrrarioprorrusfenru:í««í,í"íi?í//^y«ííA 
Pereirant» ius incceperuntfilij hominHtniVtmn orarem tn 
nomine Dómni. Ecce t ib i f i l ius Seth;qui fuit 
De i j d u m D o m i n u m inuocare incipít ^íjlij 
h o m i n ü m j h i f u n t í i l i j C a i n reprobiab ora-
t ionejDeiqueinuocat ioriedeí if tunt . O c i a r i f 
í imum( í i quodeí l j reprobat ionis in í igne . ' íi 
quandoálijcoelcfíibus inhiant.Deiquebene 
íicijsfr.uüntur,tiipeccatis incumbas ,n i lqué 
aliud c]ueras,quain tuorum derideriotum car 
nalíum pabula viliá. 
San é Domino difeumbente Bethaniaí, ac-
cersitMagdalena vngucntumaíFerenSjDomí 
M a t t . i 6é p ique i in iu i t capu tMat tb .2 < í . r » w ahjt v 
pus ex duodecim Ixdas Jfcarioies ad Principes, 
Chryfoft* O' Sttrerdotes.Vulchre hinc D , ChryfoH om. 
, de prod Juddllius totam eauíam piodidonis 
auípicaturj i is veúñs.TtíncJxy'jit^hjt. Qni-i 
igttpir tune ejlz^íntepy eduicner» tempes uecef" 
j n niereirix vas aUha(¡rum mamhus pertansj 
& vngt-ieniíím Domtri (npra caput cfjZdit.Grít-
dem jidcni^r/itiUam reuerenüar/i, mt - íadam cor" 
repitonew oftendit.Paulo antemeretrix fakiin ppt 
dtca procejsítiCf p rofundts obruta peccatis por-
t u m ferevitafis apnoui tquando l u p a n a r e x t -
uit, difcipftU'S H'kexr;am intrami \ q u a n d o i l la 
wercedem ftfi cor voris a h d i c a b a f j H n c tile pre-
tium magtfiri fanauhús pofiutabat 3 quando illa 
o f c t i l a b a t f í r pedesiVt fofciperetur; tune ijle Do-
nnm labiaojcuUb<U(ir>vtfroderetjLÍx.c iliei 
Textiñ. Defuncto autem Hcro-
de:ecce Angelus Domini ap 
paruit in fomms ioíeph in 
^ £ g y p t o , dicens: Surge, 8c 
accipe pueruni 5 & matrem 
eius i & vade in terram 1C-
' irael. 
§. I X . 
'Chrijlu^Dominm in ¿Egyptüm ftt-
giem mfantmm ¡angumem ía 
cvAatfAi e f t ^ m H t t odetn 
hosiem interime-
ret. 
. Rififsirnum i l i i id P a r t h o r ü m ' i n g e n i u m , 
* qni tngíentes miro modo iniinicos ex-
pugna bant , de quibus O nidios i . de A r -
te.:.--.:. . \ • -. : >. :• 
Tergnj, PanhorU^Romam^pettora dieam, Ould* 
Tel.-f ve ab adverfórfva emit hoftis éqno, 
Q^dfugis .,vt vincas ? 
í a m nunc CHrií lus D o m i n ü s , vt T y r á h -
num dcnaíiet fngam parat, & fuginuí-is > ó 
qnam in íú&BtÁm perni t io íacóntorqnet íacu-
la? Q j l * iacula ? Poerorum íanocencium-
fanguinem r q u o n i h i l pe rn icio fias, vt pror 
fus deií ' ruatur ryrannus. Nuilus in Oibem 
terrarum nocencior , q u á m Ant ich r i í lus , 
nuiles in Deum niagisteiPérariuSj rodus re-
ligioñis excidiam , ¿fe pietatís. Contra c r ü -
deiiísimiim hoí lcm hunc , qua? potatis á ver 
bo D e i tela parariPqure iacula acui? Sané 
duorumfanílbornm fangnínem, Sic Tcr tu l l . Te. tfill. 
lib.de Amma.cap. j^ .Enoch,^ El i as j tnoritti 
ri re* 
Liber I I . Caput Decimum, 234 
rlreferHantur ,vt fanguine ffio ^ntichriííum 
extivguantSii^nús quidem venenatiorJ& ve-
locioiTangqis innocens euolat in tyrannorum 
perniciemíardcntes globi ab aeneis machinis 
íu lgurat i je t í i exitiaksjetfi murorum contri* 
toresjtáraen plumbei funt^íSi: nirais tardi pne 
innocentium cííuíb íanguine.Nonne é decem 
illisplagis, quae Sgyptui-n vexauerunt> pr i -
mas omnium apparuit N i l i f angu i s /E t quis 
fangüis ? Auguí l in . indecem pr«cep t»Deca í . 
ÍIQÍAIVÍX.IH^O Dei l u d i d o faBam eíl,vt d e i l h 
j l u a i o f a n g u i n e m b i h c r e n t , in quo i n f a n t l u m He* 
b r A o r u n t f a n g u i n é m f u d e r a t í t - Itaque íanguis 
infant iü ab i g y p t i j s ni Níio efí ufus, primus, 
intyranorom perniciem euolauit.íSícc occioc 
inoenir í potuerat íagi t ta infantiam innocen-
t i u m fanguine, quam Chrif íus Dominns in 
crudelilsimum hoftem concorquent. Q u í p-
pe,vtauthor eíl Eufebins HiPcor. Ecclef. l i b . 
i .cap,8 .Herodesanteafei ic i ís imus fortuna^ 
tifsimufqtie Rex ftatim ab innocentiura fan-
guine eás excepit plagas.quibus miferrimé v i 
tiens aeteruse mortisdurifsimos cruciatus pvx 
gtiftaret. V t i a m Parthice pugnantí Chri f lo 
mér i to concinamusjquod D-LauremioPru-
dentius vates pu lchré concinnanit. 
Sic dtmlcam Laarentius 
*N.on enfe pr<ecmx¡tlattii, 
Hoí ide; fed ferrum retro 
Torquens in amhorem tulit, 
Dum d<emon mmíhim Dei 
Teñem lacefte prdto 
Ptrfofasípfe concldít) 
Etflratm ¿termm iacee. 
Etenim infass Chriftus dum fugít inno-
centium fañguine madidum hoftilc ferrum 
retro in tyránum torquet, qno miferé confoí-
fii§ipíe>qui iacefsiueratjseternum excrucian-
dasiacet. Sicfa'pe tela tyrannorum in auélo-
res fuos folent re tundí ,quorum miferam con-
ditionem exprimitlfaias,cap,47 .dum inqui t . 
Imfij quaji mareferuensrfmd qmefcere fíonpo-
tefi,& redttndansfitíSiHS eius in coneulcadone f 
C lumm-A¿ hx'c Procopius fingnlariter pon 
deratimpiorum íibiipfisperniciofa coníllia, 
Flníhationem patluntur marls hiftarfeipfos vi" 
clfcentesy qmd qms^uEl'Hi adlittora trudit, af~ 
Jídueparit quidem s f e d eomnidem Yefyex 'wnem 
r p i r f u m pati coaitur, tton aiiter ac i i t e . V i d í e-
egofarpifsiméfurentis «naris fluftus rapidif-
í imociu-rn ferr i ,quaíi iámiam terrám eílent 
voraturiXsd tune indita v i in mari refleften-
tes crebro verberejfaxifqueabruptisiliud co-
cutere. Sic impij n i h i l nií i tempcrtates vo -
munt^rflpidifsimpscommouent aduerfus i n -
nocentes finftus/quiín adores Tuos retüfsí 
mifera illos labefaílant ruina. 
Textm. Defunéti funt enim, 
qui quxrebant animam 
pueri. 
S. X 
¡ra Dei quande in ainutn pccca~ 
torem defemty omnes illtpro-
pincuos aligando per* 
tranfit* 
CEvadi t i in i nüminis v indi£lá , d in collígic 
^ i r a s peccatorum corre ¿lionern expetans-at 
qüando puniturus Deus in tnediam profilíc 
excermimj terramíOmnia mortc replet^noii 
íibi in vnius mortc videtur fatisfacere. Sic A -
bac.z.impium álloqUitur» O r f ^ w ^ ^ í í teca* ^ h á c . i , 
i i x l r& Vomim : quas verba exponens Theo* Theejih* 
phyl.pulchram íimílitudinem addit aiens.G)' 
rumduxit fxper tepocuium dextera, Qtfid vero 
efigj'rfír» daxit ? hoc epyCireHmttdit, qtiod ¿que 
ñtqtte cyattfs in jimphojjo ad onwes compotatores 
trúrfn ¡fte diitina fe fe vlúogeratJ¿xmim in pie. 
beis conuentibus,niinquain honoratiori po-
culum minifl:ratíir,quin íimui percircunftan 
tesomnes,&cyatus, «Scpoculum fuperduca-
EUr.Siccalixirgdiuinae,itafnpcr vnum efFon 
ditur pecc3torcm,vt aliqüoties ad omnes íimí 
lespertranfeat indignado. I d nouerat Moy-
fes, Exod. 3 2. quando iráfeenti in p o p ü l u m 2 , 
D e o í i b i i a m prscauensaiebat. ^¿Htdimitte ' 
tllis haxc noxamyaat dele me de lihrovit£. Ecce 
t ib i fi Deus popülum delct , fe etiam de-
lendum meditaturjait Rupert. ? t//- Rtíferti 
áelicet, qnia ego homo peccator fxm \jiemm non 
ejl apud te fYopitlatio, fi iudicium apud te efí 
fine mifericordia confequítur^ vt me de libro tuo 
deleas. Nouerat Moyfes irati Dei ingenium, 
cuius v l t ionon ad vnumjfed íicnt cyatüs i n 
fymphofio, í iue in conuiuio ab honorat íore 
ad omnescomparatores tranfit-, fie á nequío-
re,vtaflolecad omnes íimilesdiuina pertran-
íit indignado. Cauendum ergo m á x i m e tibi > 
e í l m e i m p i o a Deo puniendo áppropinques, ^ 
íi eodem verbere refugis vapulare. Theodore 
tus,qüafí1:.<) o.ín Genef .míra tur ,quod omnes 
hominesetiam pijfsimi filij Seth per íer intdi 
luuiogeneral i .Qustant i rigoriscaufa ? Cnr 
non magisdeditpcenasfolus peccatorí Sané. 
lefus fugiens in AEgyptum. 
Jíímhtt 
Velwfo&óiem Cain volait Deus quid p m n 
tribus illifermUla erót, obtt j ffippltcijfmtparii-
í-f/jí.LGiigifsirnis loris á Deo peccator vapu-
lat^k íierí po te r i t , vt propinqui omne s^ vel 
virio,vel locojeodem verbere feriantur. Ga-
ne t i b i ab impiorum confortio, Se p r sc ipüc 
cauc cxrni imp-ium cálice irae Dei noueris ine • 
briariitunc enim circoujducitür cal ix ,& for-
ían t i b i approp inquab i t .Mér i to impius H e -
roaesdir iscontuíILs verberibus malitise fuas 
peen as luitifcdHerode d e f n n í l o , víde qu id 
Angelus inferat, defunÜifunt enim qm qu¿re~ 
i?at a m m a m p u e r i y q m ü neceíTum foret, q n ó d 
D e i verber praeter tyiannum inultosalios,¡Se 
focios,iSc propinquos íimul afflgerct* 
Textus. Q m confurgens accepit 
p,uerum,&: matrera eiusj 5^  ve 
mt in terram Ifrael. 
§. X/. 
Chrif im Dowims etiam glorlátuy^ 
quod JSgyptijs connerfatus liber 9 fg) 
ímmactúams ah Mgyfto exierit: 
adeodamnofum e(i reitgiofis u i 
ns cum feculdnhm com-
merctum fami-
liar e. 
O Q ú a m exítialis e^ Te íblet vir íspi js cüm impijs56c peccatonbus q u a m u n x ú q u e 
honcíla familíaritas s & conuerfatio! lude a-
p u d D . Ambrof .P fá lm.40 páter ¿éterñus vni 
genitnmfunm excoiHt ,qúod ínter peecato-
resconuerfatusá peccatonbus exierit fine m a 
cula.Vnde dícit et paier:fíittis meus es tu, ego he 
diegenrti te^sc eft^generaiíonis meú iñ te prtui-
legttim recognofeo,qHem nulla macula potuít i n -
quinare peccatiúnter peccatofes verfatus essp€C~ 
catxmpro ómnibus faBus es\fed m-íllus vfus po~ 
taitadte trapfire peccati'^italntcr peepatores 
verfatus es^quaftinterúngelos ve r f t r e r í s .Qu i s 
ergo tibí blandietur.quod acquiretid,in quo 
Dei filins fe máxime iaf la t , Se de quo pater 
in filio gloriátur r1 Dignurñ ponderatione, & 
prajcticádone patrís , quod Verbura d in inu 
ínter pe c rftfp r e s Ver fe m r q ti a fi i nter A n gelo s, 
^gypr i j s familiaris ab ^ g y p t o exeat l iber, 
Si miFnacuIatüs,eodemque innocentiae can1" 
do re jqüo ín t ro iu i t .Nu l lú se rgo homo prac-
fumat hanc fibi Dei verbo dignam Iaudem:fi 
enim mundanis íit familiaris hominibus, íi 
^'.gyptios prophanos adeatfanaa l i c e t , & i u f 
tifsima cauía,haudfaciléfe expedir iliorum la 
que i s , imó ,n i íibicaiíeatjmiíerefcin ruinam 
obligari fentict. 
I d q u o d fubcleganti Ifraelis ad jLgyptít 
defeendentis exemplo edocet D . Cyriil . l ibé 
de ádorat. in fpJritu.Etenim Mefo poramiam 
dura inuadente fame3Genef. 42. Vlfum eíífi- (^emf,^i 
lijs lacob vtihyVt profictfeerentur ad Mgypties, 
Profecl'ionis caufa erat emÉTe alimentaj^ CT nulla 
al iaerat .Qnx iuíl ior ? quse honeftior caufa 
poíTetexcogitari^Sed o vices hilínana? con-
dicionis.'^gy ptum ingie ís iProregem adeur, 
nofeunt ftatrem,pcrfi!nduntur g a n d í o , ¿ R e -
ge traótantur humane,all iciuntur,vtfamelicá 
rel iga terra,etfi á Deo promiíTa il l ic velint d i 
uites,5cfáturicoinmorarí .I taqueMgypuerum Q r i l l , 
dux qHiétemyer delh'ias tllispromdfsit, & cur~ 
rus infuperaddit^vt demulceret eos opinar ^ qui" 
bus defenderé graue erat,..At tíli defeenderunt 
cum tota domo Cu a/Jr vbi in ELfyptum venerunt 
fperabant pcfl hac euafuros fe laberem, quem do 
mi pertulcraxt, p.rsffntiumque voluptMum fen-
fus eis dulcis erat.Verum tempereprocedevti ^ -
nomimofum feruitutis Ivgum fubijt tila olm A pa* 
tribus generofaftr libera multitpdo. Ecce t ibí 
qúálem mercedem,& lucrum ex j?i.gyptiorul 
familiari tatefanélorum fili] rerorrarint.Quis 
iam non íibi á prophanarum familíaritate cá 
u i t íCogun tü r fané f i l i j D e i , v e l penuriare-
rumfami l i a r ium, vel quatiis alia iuíla caufa 
mündanos ,&pecca to resad i r e , á quibus h u -
manifs imcexcept i .&munera t i fení im aíliciu: 
tUrj&obligantur.Ecquibusgrane eratad m u 
dañanegot ia .ác otia defeenderejam non tam 
defcenfurn,^uam condefeenfum putantes,& 
condefeendunt, 5c defceHdunt,& gaudent 
mürier ibus, & obfeqttijs peccatorum á ía« 
boribiis,&penurijs,quas domi per tu íer tn t9 
l iberan. Sedproh dolor! Tempore proce-
denti miferé ÁEgyp t io rum irretiti laqueis, 
captiuagemit vit iorum verbere efFeéla ani-
ma , quae in libertatem filiorum Dei fuerac 
creatá. Vnus filius De i naturalis AEgyp-
t u m ingreditur , 5cab AEgypto cum velic, 
exiet l íber , & immácula tus , & vtínam ex 
boc fufpeélas nobis eííenc ©í^ses peccatorum 
familiaritates. 
^ 6 Lib, I I . CaputDecimuntK 
TextuL Audiens autem, quód 
Archelausregnaretin ludxa 
prorierodepatre luo timuit 
illo iré. 
Hinc claret q u á m digna v i ro iüfto fueílt 
i l la qua; videbatm* Maidocha-i ruílicitaser-
ga Aman , quem Principem magniquc Rea 
gis patrem vnus Mardochsuscaptiuusmini-
m é debitis obfequijs colebat, necü l i reg iám 
l?ans i 5. 
T e m l h 
§ . X I L 
Tmendum máxime ^ f ^ l e n d m n 
evito mfh qmcqmdpriftmi 
pericuia ípcctem 
affert, 
V d í c r á t l o f e p h , defunílos cíTe omnes 
d i u i n i pueri boíles jn ih i lominus cum 
audíc , Archelaum fílinm Herodis regnare 
i l l a m fagit íaluti conlalens diuini infancis. 
jyjon fecure habetur Deus vbi adhnc perfeue-
rat filias quicuumque íit prifíini inimici^ 
Enim vero qui lethalem peccad l ioílem f u -
giO:i}qaem vt fügereSitnulta poenamra fub-
í t lnaif t i certaroina, cauetibi á quouis pníl"i-
« i i n i m i c i niiojU vis i n anima Deum íerusre. 
Dauid '2., Reg, cap. 1 1 . fiticns concupiuic 
Bethlehemiticxcií íernaeaqiiam^' l lamque íi« 
bi á militibus allatam ftatím á f e p r o i e c i t & 
e í f u d i t , ^ tibami eam Dcmvo.Ad hace Euche-
tiüs.lftfacrtfcío qnippe Domhn aqua effufacon 
mrfa eft, qui avlpam concupifeentia rnaVtauit 
ferpcemtentiam reprehefioms fate. Qm ergo quü-> 
áam concupifeere gltenam coniugem nequáquam 
iimuitifojlea eti^m} qnia aqnam concupij¡fet}exm 
famt. Sic fanélí ex priítinis pericülis f iüt can 
t í ,v t quicqtiidiliiusfpecíem refert,fugiant, 
& expaueant. Concupifcentise fuap lethalis 
expertus Dauid mala fielaborauit, fiefíeuic, 
fiefe caftigaiiitjVt poílea etíam acjüam-, quia 
excocupifeentia fuerat,fugerit & expauerit, 
O fi hoftil ia anima?tela dolore, & labore re-
|>iiiiííemüs,^uám maneremuscaüt i iVt ab o n i 
nieo q ú o d i l l o r ú m prasferat damnum jefFo? 
giamus.Sufanna pudic]Tsimafocmína,vt ba l -
neo layaretur ingreíTa pomari um. -O quantá 
nudi ta tefuá comparauitinfamiam , infuico-
cupifeenciam, & amorem populiiudices trá-
x i t . A qüibus in iudic ium v o c á t a , mari to, & 
pronpínquis ckcumcinfta , cooperta velo 
tr ibunal intranit . C u r m o d ó , m a r i t o , & 
p r o p i n q u í s prcfent:ibus,vxorata ve la tür fPul 
chré Tertullian.lib.deCorona militis. M e r i ' 
to ahfcendens decorem vel quíá úmens iampla* 
cere. Expericbatur damna qüia í eme l pla-
cüit , & i d e ó modo cauta etiam mari t í , 
6c propinqnorum fugit publicüm confpe-
¿ l u m , tiraens iam velpraefente marito pla-
ceré. 
in t ránd ailurgebat.De quo ipfeMardocheus 
refeexcufans lifther.r ^ . a i t . í í ' í í Z ) ^ , ^ / ^ 1 3" 
pro fnfer&ia¿& contMm£liai& aí'¡cj!¿aglori<& ctá 
piditatefecerhn hoc, vt non adorarew ^étnan fu 
ferbifúmumi hhenter enim fte[ahite ífraelve* 
Jiigla pedum e'ms de ofcffUri patatús efem) fed 
timuij ne honorem Dei met travsferrem ad hom* 
nem, c r neque-mquam adorem excepto Deo meo. 
Sed vnde h i c t imor ortuseft inMardocb.To? 
RefponditCarthnr.quodAmancirca peftus 
gerebat aureum idolum , cui M e d í omnes 
adorationem exhibebant, Inde iViardorhseus 
líraeiiscaptiuitacera ab idobtria profeftam 
expertuseam didicií cautelara jqua nec prin»-
c ip i idoiüm pra'fcrcnti aiíurrexcritjne Ídolo 
fimulaliquem honorera exhihzrQt^Timrñ ne 
quemqtiam adorem) excefíoDeomefíSiCíáols» 
tria: poena affiiílus idolatriam incurrereme-
tu i t , vt ab honorc exhibendo principibns ab-
íl ineret , nec patrij Regís obfequíj ergo sfíur-
gere velíet. S ic praecauet viií pij perkula 3 íic 
priíl ini damni vel vmb-ram metuunt. 
Text. E t admonitus in fomnis 
feceísit ín partes Galilxx; 5c 
veniens habitauít in ciuita* 
te 5 cjiix vocatur Nazareth5 
vt adimpleretur cjuod di-
¿tum eft per Prophetam 
quoniam Nazarxus vocabi-
tur. 
§ . X I I L 
Dem amat ejje 3 uh l a¡¡cu~ 
ms pattentu occafw ¡n nje-
m a r . 
T V d s á r a fúgít lofeph Archelaum Herodis 
-^fí l ium natu m á x i m u m inetuens,ác sdmo 
nitus ab Angelo in Galilasíim fecefsi^vbí m í 
ñor Hcrodisf í l ius tenebat imperium. Cur 
eriám a b i f t o n o n a b ñ i n u i t ? C n r alio non fc-
cefsit vbi nnllus regnaret Herodis filim?Non 
nefecurior eíTet & quietior , vbi nullacru-
dejis hoftis pioles vigeret? EíTet quidem/ed 
refpuic 
í é rpuí tChr i f tusDomíhüs i l jam yitam, quae 
nulio affligitur mctu,amateíre,vbi paticntiae 
r áliqualisóecáíiofcrtur .Iudic i;dicitur defor 
\ t i í s i i i io l f rae l i t a rümSálua t t í rc i^ i í Dminus 
. cum I n d A ^ n/ehtmápo^edUínéepbtuii delere 
habitatores vallihEtemmtCui Dórhiriüs áde-
rat á vallium ñabitátoríbus fórtiter refiftcba-
tu r i quod ponderansAguftih.quaeft. ^ aiti 
quts non intelügat etiam hoc ipfum *sá id fertl-
nuijje quod erat Véminus cam tuda ? Ex co 
quodDominus i i l i aftaré^nafcebaturaduer-
íitaSjqiia éxercete tur jamaíDeuscíTe vbi v l -
laaffí&iojvbi vlla éxercetur,patíentia. Indc 
pa t i en í i í s imcs lobab í í c r tó rc i a priftinas d i -
nitíasreftituttiSifLméiosviía íilios non iterü 
á:eccpit,im6riecpetijt í ibidar i á Deo , Cur 
íta ? P « l c h r é Ter tu l l ian . l ikdc Pá t ien t . Si fi-
lies quMiué Yeftiimvelmjfetyfáttr iiertttn Hmcaa 
returjed walmt in illwm diem reddiJiki idhiúm 
gaudtjjccurus Jic de Vomiho difiulit.Sftfiinu'ít ta 
voluntáriam óirbitatem, nejiué aliqü* fatientia 
viueret.Aáeo ex®fa eft viris fpiritum D c i há 
l>entibus vita ijía,qüüc nul lot imorc vexatur, 
qnxnu l í apceñáa f f i i g i t u^éáqüe eft fempcr 
inoptatis vitá,é|ua; timorisjiSc ípci vicibüsíiib 
fcfl:,qu2; prxmanibus habet quid íuftíneat,Vt 
| Jo tc ,quíe eft omninm qüáeftüófifsiraá. I d 
quod optimé noueratfañ&us l ácob , quandó 
iam moriturus magis cadaüer , q u á m corpus 
Gtnif.4$ í i I ioa ieba t ,Genef ,43 ,J^ÍÍ mbimfericor* 
dum&t non fepelias mein Mgypt^ fed dormiam 
crnnpAtribus weis ,0* Attferas me de ttrra hac, 
AdhascD.Ambrof .ó ra t .de f idc yefurreft. SK 
Bus PatriarchapYofcgHs patriayfratYt^ parenú* 
bus fíuprumfilia generi necetnfleuit yfaníerií per» 
tulitffepulturam defunBus antifit, transferri í« 
mimojfa fuayMevel wortpus quiefceret^ hfecifa" 
mt,Qvi\ vitam tantis scrumnis praeíTam egit, 
moriturus modum inúeñitjqtio oíTano quie-
ta federent^hoc m á x i m u m íibi lncrüm repu» 
t a r ^ í i i n hac valle íacrymáruríi nüllum qüie^ 
t e , & íecuré locum haberetifed vblcüque fue 
l i t c o m m u n i b o i m o r t a í i s vita; iniurijs laíla-
retur.Hác vitara exoptabat caro illajqua poft 
raqdum veftitüs Dei filius nequit etiam in 
locoeíTejVbi finecrebrapanentiac occafione 
vitaomnino quieta degerctur. Qúaprop te r 
K a z á r é t h Galilea gubernánteHerodc vitaiti 
degití 
Icfus fugicns in ÁEgypturn* 
CAP V t 11. 
De pqeró lefu ícrofolymís 
manence j iñ feijs párente 
busaáqu ibus q u x l i t u S | 8 ¿ 
inuentus eft; 
E x L u c . 2 Í 
IÁ M d ú o d e c í m u a n n u attigerát |)iier Í6» fus, 5c fui i n mundum aduentus voiens ali-
q o i m Synagogaí pnneipibus függetcre n o t i -
t iam , q u ó fcf tóomncsludaei lerofolymam 
conueneraht i vénitJ& ipfe de more cüm pa-
rentibus íuis. C u m autem rite ó m n i b u s per 
«¿lis; rcuerfuri cunftl éflcht, ipfe > infeijs pa-
rcntibusjlcrofolymis remánfitjdefieht ámán-
tifsimi comuges abféntiam filij , & fum-
ino i l l ius dchdcuió capti qua poífünt d i -
iigeneia pertráníitis cognatis per v icos , 6c 
platcás q ü x r u n t , quem diligít ánima fuá. 
Poft triduum templum mgrediuntur, 6c ec-
cetií>i diuinus pyer ápparet medio in D o -
<ftbrum cum eó , iam i l lbrum Magiftcr , iam 
difcipulus faftus. Et qua poteftate D o d o -
res illuminabatparentum amore plenis quae-
ielis fatisfacit, ilUfque deinde fubditus ví« 
taip agin 
T e x í m i C u m faftus cíFcc lefu-
annorum duodecim, afcen-
dentibus illis lerofolyniarn 
fecundum cdnfuctüdíoém 
dieifeftijCónfumatiíquedic-
bus cum redirént > remaofít 
puer Icfus in lerufalcm , 5c 
non GOgnouerunt parentcs 
ClllSí 
hfiés dumpuer eft non feemi h d m r ^ 
jrejuemiÍHsfe fe. ammafuída ~ 
ctPi fg/íuhtráhiti 
V í c ú n q ú e pnerüm Itfum mente ha* 
bes I hac piingere cura ^ w deferat>né 
Q infei» 
Libé I L Capüt Vndcciítium. 
infcío te díffugíat; folec enim parúülus hic 
pccafione accepEaamantifsimos edám fage-
re. E n i m vero dum Icifus per páruam gra-
t iam , paruos eft i n hominis anima fre" 
qnentiores peccati permisiones facic, quí» 
bus fe fgbtrahit. Nou i t i n primis Ifaias cap, 
VM^AZ I 5. dum i i i q u i t . Emitte agnum , 'Defáine, 
dominatarem terrd de yetra defertl ad mon-
Umfilia Siofi, o* erit ficut auts fugienu E x -
pende i i larum au ium, quae íüauilsimé cans-
re foíent , ingeniu m fugax, E r i t t ibiv.g.inca 
aea Ph í lomena vel Carduciis ,-cuius deli-
tías máx ima v i p lan t ía procures ,aprica i l l i 
loca quaeras, elcas pares duicifsimas, nonas 
índíes aquas propines. In temá paíTerculus 
baud ingratus t ib i mille cantiienas efíingit^ 
laetus in causa l a l i t , ácípfallit, faltat, óc exul-
tat^vernal ü vel rimuiamcauese v idea t , í i 
apertum oí f io lum , nullis detentus delitijs 
• íubí tó éuolans fugic. Q j i d mirum quod 
á cauea fugiat , qua tenebauir captiuus? 
E í l o ,non captiuus iu canea; fed in amocm's 
fíoridiíque hovtis líber ramo arborisinilderj 
ibt in príaiis excnfsís alis jGompolitis plumis 
os peftori appiicat, Vt ex te rga t ,& fíiitim 
gratiofé ereélo gut türe q u á m fecure canit! 
Quam .quieté modulatur ! Quos non efti-
d t módulos ! Et quando fccurius dabat fonos 
dulcifsimos,fubitóinterrupta rauíica fugi t . 
Iseft púer Iefus}ficutaüisfagiens ficut Csr-' 
duelis fugax , t ib i dulcifsimus piacidilsimus 
adcric/ed hoc ingenio, yt q u á m primurn ií~ 
btj-ent fugiar. 
O q u á m diuini púeri ingenium hoc f u -
Cant% S. gax nouerat iila eíus amafia, quae Cac.8 .df? 
cebat '\\\X,qm habitas in horús ami'ci atifcultant, 
fac me andire vocem tuam. Explíccitius íorfan 
Sc^t.qm fedss in horils^qua ú dminum paílcr-
cuium hunc iní loridis ¡aeditata horcis dice-
re t .Eiááge pulchro in nemorc fumus. Hinc 
Mariana platanus extenditramosj íilinc ve-
lutcedrusiacorruptus í o í e p h a í l u r g i t ; h o r u 
iníidcbracliijs >cane paíler duícu'sime ,'ecce 
quicunqiie aufculránt, amícifnne amálores 
font :óqualc voceiam audimus!O q u á m eK 
tuo ore melodía percipi mus? Optirp é ir; odula 
ristre ñmmiuhák.Fttgeffágediietfewt ' Proh 
Deus immortaliSjqiiid iubesjvt fugiatffi du í -
Seda, ce cani t , cur iliius expórtalas fugam ? Beda 
omnium acHíifsimedicat. Nonoptando Icqni-
iMr;fedeÍHS ¡¡otitis volmtati fe conformado, me~ 
múrivídellcet¿oftíetudinis Ipfius, Noueratfpon 
fa paíTcrculi fugacifsimá natura, fciuérat qua 
ad fugiendu erat procliuis, & fie quif i iliius 
ingeniu depinges quado placidecañete audit, 
q u á d o Gbi applaudéte cernit, vel fubridés ait 
füge fuge d í l e í t e m i j h o c t u u ingeniu e ñ ^ i c 
.posmos> vifiKciíTQcaQtusfilo f m ^ f r f & i 
eosdeferás^uandoq-, qüi te áñiantj q ü o s , & 
t u vehemencer ámas .Quám amábant i l l i M i * 
cesfenes Simeon,& Anua, qoamq oe exulta-
bant vilo hoc puero, q u i medius ínter paíle-
res templum Deo offerendus intraüit I íit ec-
ce Matth.z.Angelusapparer Tófep}l,&aitJ4^ 
£•i^^ímff3Jc?/^í« MgjpttsmA quo fugiet? 2* 
Chryf.id notaui t ^ g e í t u i s f o g e a faníti t e C¡?MffM ., 
regio ne f anÜoru ,0 fngax pueri lefu ingeniu! 
Sanépuer díuinus quaíi nefeit obligarMiuiiis 
oítícíjs fecure teneíur jnunquam canornshic 
páírercuíüscícuratur , doraeflicos etíam amf 
eos familiares fugit. Sed cur fug i t / Puichi é 
D.Fulg.ferm.in £piphan.J?«jríV nonnecefsifa f n l ^ H t 
te; fed pote fíate. Expende i l lud fed potcl tá te , ^ 
h o c e í í folum q uia poteft. Etenim vt indebi-
t ü neget faUore nuilo alio eget fine qua vt ab-
folucaíljá exercest poteftate. Cardueiis q u í 
in cauea d.elíüjs a f i luebá tcüpr imu potuít fa 
giceafoia racionejqniapof'JÍr. Sic puer íefus 
nulia neceísitaieimpulfussfcdcü pnmupo-
teftfugií:5(?c delítefeit inuius etiaamantibus. 
Eíínc m^gniis Athan.orat. i . contra Ar i a 
nos curáis Jigyptijs pedoadere quod kuius ^t¡ jaf i ; 
diainipueri fide prs; mambus habeant. j^»'^, 
inquír^p/v^ nos femamr yaeralits ille}qHemH.e 
rodes imerficere fatagebat', ideoanBer honatof 
que f t m , vtge\xantes m mambHS veñris fideht 
Nicaa á patribus traditamfpecimen exempiar* 
qptevos ownibuspr¿beatis.Q¿nli dixerit: om^ 
nesfummadi l ígen t ia filij Dei íidem ampie-
¿ l i ,& tener i debent; fed vos qui hunc fílíutn 
De i puerurn accepiltis, vigilantiores ó m n i -
bus e í ledebct is in eo teaendo , iiium maní -
bus geílantes, nedi!nitcatís,quin puer eft , 8c ^ 
erit (icutaiiisfngiens. 
i Quare ergo etiam ^mnium hominum ad* 
hortatorfam ve geftantes in maní bus filiuiu 
Dei^eum toto mentís conatu tcneamuSjquiá 
apud nosL-ruatur ppa-nulusA paruuluscum 
fit in nobis.. íí ce p i j - tenccur^ccepta occaíió 
ne, eciam fme neceís i ta te .propotdlatefolum 
euokui í .Sic amantiísimos parenres de filij fu 
g,i queribundos ipfe films apnd T i m o t h , 
i e r o f o l y i n . r e f p o n d i t ^ ^ o í mevtpüerumqua UY^ 
r / m ' ( ^ i ^ m e fiigifiuum vocatis ^Quidde ' 1 
mea fuga querimini? Su vobis puer, ve puef 
r€qa!ror,&habcor,&:ideo manibus excuf-
fus veftris pro poteftáte euolaui, fogi non vt 
affíigeréifsd vt pp tü i . Apud quos ergo pueru 
lus hic hábetur ,múneo vt teneat mauü,nec d i 
d imí t t á t ,qu iacu potueritabibit ftatím.Sic fi 
nc poni tDrogol ib . defacr.Pafs.Dn-lefu, fene J)rog, 
j i ra habes,per quadtleíhísmittit •mcinfi fftdjer ce 
luba fudexcitat fHrveywqtíiet coluba mea t ( y a -
mica mea ( y vemtcr euoUt pofl te, vt appre 
hendat , t * cfiftigis, & afcendis fager Cherw 
bimt&ovlasfuperpencas ventorum. 
Tex-
Matth. 
zo. 
Ber», 
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effcqüám Deí matrem J//¿¿j«>yfaíebat)c-»« 
T t X t . E x i f t i m a n t e S a U t C m i H u tíl ttorwftefn t a r d m s p r o t n l ^ hoc c u n t l o r u m f a 
elle in comitatu veíieruntiter 
. i-/A 
J^on aáeo auarm exijldt quih^vt Deü 
rvm fibi frofcmm r v e l t t ^ 
mn alijs. 
í r abe r i s / ana i f s ímesDe i párentes inte 
grum ¿km á íilij abftínuiffe, comple-
iutem c'mm fufcitauit. Illa totws mitidi DCMÍ* 
mm notiew menjibHS nt vtero claujum tenuit} 
hoc autem tf idm tantum tHmnUgremio ettñodl» 
»*/.In(leliberalíus, qi.ía commune bonum 
citi ísimé ómnibus propaíauit. Hinc mér i to 
Rup.in loan.Iib . i i .mludam fcande^his ver Rn^ ¿ 
his.O magnifica fupplantatoris pemerfitas, qui 
vnluerfalew nofirú falutts hoftiam fac'tens [nai 
fie quafifiiumpect/humpoffejferem mundi vena* 
¿epropofmt.Hxciih.-vt reprobi lud^ auarif-
í imam nientem damnáre t , qu i totius mund í 
precium ííbi vni víurpabat. V n d é eleganter 
fuccenfet Abbas Cellenf. dePanib.cap. 24. 
Principen! reproborum Luciferumjíic aiens, 
SiporüófíefntCfUiejibi competebat. Lucifer mode-
Cell, 
XÜ ,& velim inhoc mirere parentum diu¿- fateexpofeeret, O'mntotam vnguenti fuhjian 
noi-um v k t u t é m maximam, quifolem fuüm * tiami taquam mtifea moriens rapinavfnrparet^  
Cbri f tum faciuht or ir i fuper omnes indiferi- forte adhac in odore e'txs cam fodaliéifis fponfivi 
minatim. Sanépuéru lus d iú inus ab ómn i -
bus amabácur , & íic fepiísimé á comitibus 
cuocacus 8c cuáíluSjreiinquebat in viá paren-
tcs.Qui v t m i n i m é inuidebant a l iorumbo-
nis^fic permittebant ab alijs filium teneri^adá 
m a r i ^ munerari/cientes qüan tüm bohi ex 
iilius pracíentia polTcnt vniüerí icapere. Q u á 
longé ab his parentíbus illa f i l ior i im Zebe-
daei mater)qü.x auara niinis fuis folis integra 
Saluacorem curabat íeferuari. Dic vt ¡edeam 
Áuofilijmei^KHS addexteram, alias ad finif* 
tram. M a t t h . zo, íic quod ómnibus fan¿lis 
propofitum erat, düobus t a n t ü m ^ l i j s pro-
curabat. V nde A m b . l i b . j .def idc cap. 2. me* 
ritOiúttreprehenditm hite mulier ¡qua fpeciali 
qtioddprimlegioab eo Dominopoííulauit earfua 
fanBíS iadicault ejfe do/tanda, non duobus *Apof 
tolisified ómnibus dtfcipfilis, Suis vnis coclefte 
munus optat> rcliquosminime c u r a t , d ü f u i 
tequiem habeant , coeleflemque pofsideant 
hacrcditaterrijCsetcrorum omnium nulla íbll i 
citudineangitur. Quolaboraui vi t io A p o f -
tolérum pr imusjcúm Thaboris gloríamfpe-
culatns aicbat, bonum efi nos htc efe, i l lum íic 
caftigat Marcuscap. 5. nonfeiebatquid djee 
m.Adhx i : D.Bernard.ferm.dc vita (olitnef-
ciens quid ditéret , aity quh vifa Dei tnaieftate 
commune homm intra priuatum fuum vifus eji 
contí¿hfe,&t quo ómnes frui debebant, ipfejolus 
fruicurabat,M.é.[ore$ his Chr i f t i Domín í pa 
• í en te s ,quandof í í iur t í fuum , i nquoomnesd i 
f tinitatisthefauri habitábante ómnibus conce 
*debant,vtomnibiisipferuornm banorum co 
•t pisni faceret. Quippe fui immemores í n t e -
gr id íc iabíent iam afiliofaciebantur, vt alij 
fummo e iusbonocommünicaren t . Hiracali-
quandoD.Auguft in . ferm . i 1 j.fepulchrum 
JDoimai extulit , hberal iuíqüecommendauit 
ueret. Eu quám íibi nocet qui totúm cupit 
vnkíibí. 
Text, E t r e q u i r e b a n t e u m í n t e r 
G o g n a t o s & i n o t o s . 
§. /// . 
fhrijlíés Domims mlla maois re films 
Dei apparmh ¿¡uim mulütmh-* 
ne cognatorum fgj fra* 
tmm» 
GÉneratíonem tertiporaíem C{inf t i Dd¿ rainifpeeühtusdiuinus pater bis in illa 
fingulaie notione gloriatunn Pfalmis. P r i -
Pfalm,'2\ m ó Píhlm.2..dicens.^/í^í weus es tü i egbhodie 
gentñ te. Ruríus Pfalm.i op .dü ait, ex vtero ¿tts 
te / «^ j%r«» í^»» i / í .Hlncpof te r ip rém locü 
quaaddenuclear'e cupio , adeíl mih i recep-
tif&ima illa omnium feré H e b r i o r u m leclio, 
quae ík fe haber. Ex vtero ab aurora-tibi ros 
pkeritiin tUAjlue adelefcentU t&dj, quaí vt Rab-
bi Salomoni íigniíicat innumsram prolis 
multitudinem roris | t r t t i * aé^uándam , íic 
Chriftianíe nátiuiratí explicando ómnibus 
eft luculentior & apfior. Plañe vnus vte-
rus virgineae aurora? roris mul t i tudini fí-
milem prolem parrüriuit . ,dura cum Chrif-
to Chriftianos omnes effudit. I d quod 
E). Cyr i í f -übr . lo . the fauf . capít . 3.nota- CjrilL 
pÍtbhvethis,QuandenaturaipfeD€US,hemwe 
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ajfnmt<),fraterf4Üfis ejimjleti mw et'iamfrmo* 
pnttm m multis fratnbm fatlus efl, quia inul-
tos filios Deiper gratíam tffhút. Nafcitar C h r i -
ftus,&cumilio totus Chri f t ianorui l ipopu-
las rcnafdcuri nafcíturtot cin¿lü$ í'ratribusj 
quot íunt roris gut tx viridántiá faecündan* 
tes pratá.Et quo denfior éíl fratrüm irenafcen 
t iumaggenetat iOieó Chrifíigloiriáclariüsap 
parecgloría quáfi viaigeniti á Patne, vt dicac 
r- , i píe P atcr, filias MZHS ÍS tu > egv heditgénm te,. 
oímhn hódie^EiegantcrÁmb.l ib .^ .deSacram. 
ctykittíoctfltfHAndifedemiJli muíiAum^Han 
do ad cdeh fcpitm v&eáflirfuande Iwpiep velun 
tatem meam r^obafti meum te ejfefilmtn, D i x i f -
fet adhuCjquado Deus de Deo prodifti tune 
íblas, tune fine fratre mih i foii tua generaci o 
claruit,necillam dignatus fum eunlgare^ fed 
quandocaro fadustecum mundum facisre-
nard,quando fratrurn cuneK nafceris ftipa-
tus , non me contineo , quin te publicem 
meum natim^quinmedetata prole iadlera, 
eo"0 hodie o-enui te. 
La tu i t quidem D e i hliús.dúm fratres non 
habuit jnecvllüsfe inf iJ íumDei glorietera-
dopta tü , qüifolus&fingular isabfqueal iquo 
ecelef 4, fratre.Eccief.cap.4»dicebac Salomón, confide-
rans reperlaliam vamtaum[ub[ole, vnus efl o* 
fecuxdum non habetino filmm, mfratrent.Quse 
Gr*c. verba expendens author Catenas Gríecac, ait, 
JiqmsfratrentnoK habetyhicfpiritfíf» adoptionis 
filtorum non acceplt. Is filius Dei erit & voca-
b i t u ^ q u i fraterno afFeaugáudet , tune fílio-
rum De i adoptio,^: natura máx ime explica* 
tur3quand©natura ftimuiante fraterno amo-
r e a g i m u r , & i n fíammamur.NulIus in fíiij 
D e i corpas tranfijeitur qui foius ílt Se fíngu-
larf^.Etením is ejí: filiusDei,qui pafeitur tnter 
/¿/f^.Hoceft^vteleganternotatBern.ferm. in 
Mernardé Nat. V irg.quod etjiiufitisgerminet j i c H t l i l i u m ^ 
fed mnadlilium fponfus f a f c l í n r , ñ e q u e i n f w 
guiaritatecomplacet jii>i, Eos in fuum corpus 
traijeere , a u t q ü í fraterno amore copuian-
• tur,qui funt veré fratres 6c cognatijn quo fi-
l iorum Deiadoptio manifellacur. 
§. / ///: 
^laetíra cognmo filium Vmgenitum 
Dei ad pauperculortim homimm 
* cofiforemm t r A x ' t t ^ tllis 
reddidit'falHta-
rem* 
CaputVndecimumr 
ratorem paüperi homuncíoni, ính.Trere, eiuf-
que faluti i n c u m b e r c ^ vigilare. Equidcm 
homoert>& carnsmfuam nondeíp ic i t . Huc 
reftrt D . Atíianaf. quodeumque bonum in 
nos á Ghr i í lo Domino dilapíum vidimus. 
Nos c t g n á t á c u m Dbmirto corj&rafortiti , i n c r e - Epiít. de 
tnentuw ex e im p l e n i í u d t n e accifmus. O mag- fententia 
naviscognationis,<ScfraternitatPS, quaí 'üm- Ditfwj//. 
mus Deus pauperumeognatorum memimf-
fedignatur! Idexp l i ce t i i lu í ln exemplo D , 
Chryfoft. hom. de te r rxmotu , fie aienS. Vt 'ft ^ 
ca lcAneofp inaf t t ín f ixa^deor f í ín i octi lHsfe tnc l i - ^ i 0 
nat, ¿ juodmembrf imf i t corporis>nec dix'u,quan 
doque ina l t i s f edeo^embrt im qued dcorjumefl 
m h t l f a e ' w j e d i n c l w a t ¡ e fu(^wque deferit a l t i m 
d i ñ e ¿ a m e t j i q H i C q u i d edeaneo VÍIIHS I q m d ocuh 
mbi l íHs?fed i%f iquahta!é c o g n a t i o n a t é r ^ c o r r e " 
x/í.Defpíceretaltifsimi films homines humí 
" proftratosjlpemeret á Satana deiedos, fafti-
diret á rega l ibus fedibus in ima defeendere, 
Vtlnxccecos'iiluminet, vr faíus iníirmis me* 
deátur,vt ocülus fanando incumbaccalcaneo* 
fed i^cqtialitatem cognatio natura correxit, 
de v tcognátos houir> non dedignatur fubue-
hire proftratis. lam non te mpueat homo 
quód vííis fis, quod humi repás, ve altií&imu 
D9ñfuípicias,eáufq-7 fauore nitaiis,in*quali-
tatc natar^ cognatio correxit, 6c n i l eft quod 
timeas vbi Deus tibí adefl: cognatus. Hinc 
Theodot. Ancyre Epifc.hom.de Nat. Chri f t . Theedet, 
C u m Deus efet, volmt homo fer ipropter fuam in 
nos c l e m e n t í a m , q t í o nos creatorem ,0" ittdicem 
perinde, ageognatum deinceps complefteremur, 
Ei qu ipropr larnm a í l i o n í i l a u d e d e f i i t u e b a m t t r , 
per ipfnmfidpiciam conciperemus, E t t a m e n c u m 
a d t n b u t i a l a b f t Y a h u n t u r t f í á propr'tarum.vir-
tuttíTvpráJídijs confidentermtt nonpojftint j i t In-
t erdum, vt cognatorumfaorum meritis qualem-
cnmqpte confdent iamjibiaucupenutr , Pofro, 
quisiudexadeofeuerusnon fuífragatur etia 
criminoíiiscognatis? quamíioü Cóncilíatcle-
mentiamcognatio?Cuiusnon allicit,<S¿:de-
l inicanimun^dereri talr i todínem fuara ocu-
lns ,&feint : l inasmaximám praebet fpemeal- , 
caneoíanitátis .deferitetiam omnium altif» 
fimus Dominus , & creátor fuam al t i tudi-
nemiVtfpem falutis & confidentiam inferat, 
veíminimisfuiscognat is . Q vos foelices ho-
mines,qui hanc diuini iudieis cognationem 
aeftimátis, qüi dum D e u m cognatutn cerní-
tis^ifeitis Deum no timerejimo omni aerum 
na , curatorera habebifis, &pre íen tem cog-
natum^qui null ibi citiús inuení tur ,quám vbí 
eiusadfunccogaatí. 
M rrár;saliqítóndo natüralem fílíúm D e í Chíiftúm creaturajrum onmium mod« 
Text 
lefuspuerlcfofolymís mánct; 
Tcxt> Et non inuenientes reueríi 
funt in leruíalem requircntes 
cum. 
S. V . 
^mcumque Deum amittmt nec 
gradum^vltermfacíante á i 
¡¡jiant 3 m féj ipp per-
dantuy* 
V Tinátn qnod lefu párentes facínnf, omnes nos nitcreniur imitari; illi vbi 
lefum á fe ab eiTc uorunt,ibi íiítnnt, nec fine 
illo vlteriüs gradum faciüt. Etnos Deü peo 
cantes düámíttiraus, ne vlteriüs progredia-
mur.ibi fiíla-mus^ facili negotio adDeu re-
uercemus.Sic peccatorum primogénito con-
Genef, 4, fulebatDeusGen.4.iuxtaSept.D i^íD(j«ím«í 
ad Cain: quare conctdit vultus tuus ? Peccajlt? 
e¡¡fiiefre;ad te cotterfio einSfO' tu dominabens i l ~ 
hus^x iaü dicat:dum lapfusfemeí quiefcaSííí-
fias^ad te conueríio eius>&: tu dominaberis il 
lius , facilé efFrasnem appetitum cohibebis 
vei mínimo lori íigno/eu blando poppyfmá 
te tui compos exurgcs.ín Deumque conuer-
teris. Hücfpeftat illa D. Ambrof. excogi-
Zdtnhf, tatio de generofo elabenci equo/in apol. Da-
lí id cap. ^ . Plerisjue equoram cum ceeide~ 
rint i fe iattare confueuerHnt^ & ¿¡nos cafns non 
'Uferii)tñ£íanáofe debilitant , & frangmt.^íllij, 
qnalts Grcccoruw cqmrnm fertur natura, cum 
velitt certamine cnruli elltfi fucrint> ve¿ for-
tuito ceciderifít -y nequaqtiafe womreeonffistie* 
funt,?? qfifindam tenent qmeHsjCrfatkntU d i f 
eiplinaM.H-íS f cafm «o métil t^tiks ptedeñiMT 
te non exarcehatur offenjlo, Imó, íic quieti in 
lapfu á quouis lori fígno enocati, vel blan-
do íibili iuuarnine álacres , & expedid áf-
íurgunt y vt íbeliciter curfum coníiciant, 
Ea erit hümaníe mentis foelicicas ín pecca-
ti ruina,!! femeí lapfa nonfefeiaftetsnon prg-
ceps vlteriús rotetur^  fedímmobiliTsima ftet; 
fed parcensíibi quiefcat.Etenim tune ad re 
conueríio eius, &tu dominaberis ilíius^ea 
facilítate conueríio appetitüs fíct, qüá gené-
roíus equus quieícens in ruiná , vt vel íi-
bilo, velminimo pQppyrmáteeüocatus,& r« 
uocafus , brauium defperatum pertiao-at. 
Chryfjl, Accedit iam DXhryfoft. cxplicatio^ quadic 
fé haber. Peccafíii <cr grauiter veccañi; fed 
non f m i o prepter deltftum j miferkers emm 
fnm} o* nolomortem peccatorís •, fed v t magis-
C9menatnr, & v'mat, Igiinr, q.uU peccafti^ 
quiefcejtranqmllitatemfacito, cohibe tuMultMS 
tilos tfios y ne addasprioripeccato gramas aimdi, 
ve confilium arripias j vt medicina foflhac m i 
projít. Peccap ? quiefee* O foelices illos, qui 
animalíum inf i rmítá temappct i tuai expertí> 
generoíi etiam animalis aemuli non fe ¡a¿lant 
in lapfu, nonprsefcripti rotatü voluunturifed 
ea quiete fubíif tunt , qua vel leuiori com-» 
prefsione conuertuntur, & in brauium de-
í i inatum profi l iunt , O quárn expauit dia-
bolus hanequietem i n l u d a , 5c ideó , fie i l ^ 
lumimpel lebacpof íacceptam buccellam^vt 
cont inúo in vendít ionera Mag i f t r i compule 
r i t exire .Ait cnim. loann. 13. Cum aeccepif- íoann,t | ¿ 
fet Ule baceellam, exinit continfto.Aá hxc D . 
C y r i l l , \ih» ^ .c . iy .T 'met^vt credo^ Diabolus Cjrill^ 
ne morandoIOCHSposnitentia detttr&qaafiate* 
mulentia mentem fttam homo reBius cogitan» 
eripiat, hac de caufafeñinát ac,tmpell,lt. O quo> 
ties poft lapfum q u i e s , & mora homines á 
prajcipitioliberauit! T i m e t , timet fané dia-
bolus paruam qüie tem , expauet m o r á m , 
in qua facili negs t íoeí í rames etiam t p p e t i -
ticus conuertuntur, &ideo,impellp*;e feflí» 
nat,vt lapfos fine mora,fine quietejr i a l ia ,& 
alia feraEnrprxcipites.Gnarüs qua facili i ra-
pulfu, qui poft lapfum quiefdc,admelioreni 
conuertatur frugem. 
g ¡ 5. v i , i 
Déus qudrendtii omnth^ modis ? 
•Qy njijiy (¡mhm pofíet ime~ 
nirL 
V Ide q ü á m folíicitá Mar í a ín q u x r e n d » gI |o ex!uá t ,nu l lumíápÍGem non mo^ 
t c t , n u l l i a m viam non a r r ip i t , v t inuenia t 
amilfunijcognatos adit, no tos interrógate de-
ñ i q u e lerofoiymam redit ,omnia luítratura, 
doñee inucniatfiliu.Sic eos,quiDeum quas-
runt,vigil iárum vox a p u d í í a i a m comonc- / p ¿ . 2 i | 
facit. SiqtídntfS} qt4<!iriie¿onpiertim'mi) c v e -
mte: hoc efl,ne vobis certas}& determinatas 
vías quaeredi pra;fintatis,nein qussrédo Dea 
finem faciátis \ fed qtíaeríte , & amplius 
quzri tc fine te rmino, (Scfine. Explicaufsí-
méRichá i^üsdeSanf toViarorc l ib .a .deJEm RiG% 
mánuele cap. 1 ^ . Si qn^ritis, qmrite, in* 
qtiirendoperfetíerateyimli CT wultipliater qm* 
ramriqm nunqmm ad plentiminuenitur. N o i i 
femel qü£eííiTefatis,iterüm acqueiteru requ í -
rendum,pcrquireadvim,hac illac e u t í d u m , ^ 
Libcr I I . Caput Vndccimum; 
Zt/eret» 
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b i s , & tcr,<Sc mülíes eadem repetendá, reai-
feiida,lurtranda, Liccat cxpropháni Lucrc-
t i j penueadefcribere-jíjuibusamiírum v i t u -
l a m á matrc recpiri dcpingit. Síc l i b . i . 
t/ifít MAtervirides[dtm orbata feragrans 
Linqm humifedibtts veííigiaprtjf* hijulcis, 
Omni a conmfem OCHIÍS loea,[f qneat vfquam 
Cmfpicere amjfumfetu, eompiet^  querellis. 
Frondiferñ ntmm afsifíens,crcrebra renijit, 
Hocamorchaccuraquerebatisr filius lefus 
á parentibasjeifdernpetít quseri ab hominc 
quocumquCíVComniaconuiíat loca ,v t ere-
bereádemrepeCát,<Screuirac, nullum i m po-
neos Hneiiijn alia inquifitíone contentusjdo-
nec inueniat amiííum. Hinc notat D . Hilar . 
Synagog*e r e p a d í u m , d u m explicat illud 
Mat th .5 . Nemo accendit lacernam, & po-
ni t eam fub modio. V b i ait: Sjnagogam digne 
"Dominus coMparat modiorfHit fefeeptos frptEÍHS 
intraje tantum receptas certum modum áimen-
ft abferuantu conünehát,Vonátto il lud, ccr-
tum modum dimcaff obferüantís,& cur pía 
ceret Dco,qasr non níli cum menfüra feruie 
bat 3 qnae praffinitisobferuántiar reguíis3qng 
definítis j&determinatis vijs Dcumqnstre-
bat?A.b.f£t abeo,qni repudian t imeat ,hoc 
menrorá tom , 6c determinarum obfequium, 
multipliciter Deus qoaeratur, omnimodé la-
boremüSjVtmüeniamuSiOmnialufirantcso-
pera virtutüm, vniuerfa cxcrcicia peragran-
tcs,5ccrebrieadem reüifentes.ls fienobisfi-
nís in qii^rendo,qui nos fácíacinueníre q u s -
í í t u m . P u l c h r é Origen. Magdalenas exem» 
p ío propoíito docet qualiter Icfam debemus 
inquircre. Vifce a Marta ¿¡ttárere lefum in PÍO» 
ttttmento eordis tmsreuolue lapidemab oííiomo-
ntimentt Uei^ mcue omnem durkiem 1 tolle om-
nemeonetfpifcenúam tfiama cords tuo, CT* d i l i -
tyHterperfcrutare} Jt(tt lefñs ineo. Siautem non 
inuensr'ís in eo lefpim$afoYÍíiO'> flora ,ferm¿~ 
minfidej& refpíceforis adallas, f forte in ¿ih-
éjm viderls euMyty plorando erjilefuwsvt digne-
tur futrare ad te.Et tterum refptce monametum 
X)ei qmd eft intes wjivlderts ibi ^Cngelos, hec 
efi, ceelejiia defideria, per quá tamen adhfíc non 
pfs'iS videre IefttmtHolt h's contentasejfeineli ad 
hm defeiendo quiefcerefídplora, er cju&re le-
fumdomeimeniasMzc iHc; Q u i b u s r e f t é e x 
p l i a t , quam multipliciter quficndus fide-
fijs, donce ipfedignetUrinuenm. 
T ' e x t u s . Etfadum cñ poft tri 
duumjinücncruntillumin 
templo fedentem in me-
dio Dodorum audichtem 
illos, & interrogátem eos. 
Stupebant autem omnes, 
qui cum aüdiebant fuper 
prudcntia,&rcíp@nfis cius* 
S. VIL 
Chriííus Dúm 'mus in templo a CYU~ 
ddtjsimiünimicii,am hmoremy • 
aut ojjenfam nulUmñC-
cepit* 
SAlu temábin imic í s rcportáadam dedicáe puer íefus duodécimo ¿etátis auno hono-
rifice inter Doélores fedens in templo. En m i 
vero nunquam perciiffus i n teíi. pío ¿irft ó ibí 
faepé honoratus coafedit, niagíller docüits 
Dominus peccatores accepto verbere perter-
refecit.Matth .2 ,F.^5oí;¿íí fedebemin templo MMto%ti, 
docens,!? non me tenmJUs.Quo circa D . Chry Chjfoíi*, 
foftom. Eumin templo non tenuerunt ^ propter 
qaod Dominusforas ex'mityVt ex loce, tT tempe-* 
Ye darst ets aptiiadtnemfec/ipienUi, Dum tem-
plo aísidet , impiorum rabiem noníentit^-fed 
Se p r o p r i u m p a t e r n u m honoiem in teg rü 
intuetiir3in quem muni tum templo nonau-
d e t í m p i e t a s . i e r e m . T h r e n ^ . Filtapopuli mei Xhren,4. 
crHdelisJieutflrutioin deferto.Stvmio o m m í í 
animantium crudeliísinié duratur in fílios, 
quosve lperd i t j í i cpopulus luda:orum í icut 
í l ru t io crudelifsimus in fili um leílim-jimó^vt 
addit Rup.ftrutione crudelior, q u i non defe-
ruit>fedinfaper occidit dicendo,favgnis eius f u - Rupert* 
per nos, Cr fíperfilies noflros ,vt i n vno Chrifto 
omnes fílios interimeret, 5cperderet.Scd ex-
pende iftiuscrudelifíimi facinoris locu, cru-
delis , ait, íicüt ftruti® in deferto, non aüdet 
i n templo eorum etürábidifsima crudeíiras; 
fed extra templum in deferto defaeuit. M é -
r i to D.Auguf t in . ferm.2. i n D o m . 23. p o í l 
Tr ini ta t .huc reüocatChrif t ianos omnes ado 
IcfcentcSjVt vel difcant á ludsds quaüter fe er-
ga D c u m in templo habere debeant. Certet 
ait, ludxt, qui Dominum crucifixerunt, quod 
tmm audimus horrefcmnst O" ingenti exeeratis-
Icíus pucr léroíbly mis nianct. 
toe frofeqmwnr: illlcuntdefua luxuria cegita* 
rentydelitioforum agroramfiiteitudines medita» 
ha turdicentes,nuUntn ¡ttpratnm»quod nonpefm 
tranfeat luxuria nojira. Quomodo erg» parce' 
ret Chrifio,peum inueniJJ'et in i e r ra^u i non fo~ 
Ittaria yrata irritandis hbidinihfts fuis$ fed fre* 
quentifslmas elegitEcclefías regnantis tn ceelumi 
l a m nocentiorcs in Chrirtum inuenes C h r i -
í l iani vidcntur, q u á m impijfsimi íudaei;il-
l i vcChriftum inuadercnt,Deumquc fuis fía-
gitijs ofFcnderent, agios , deferta meditaban*, 
cur i m ó íibi máxime exofura i&inuidiofum 
Icfum in templo verentur, i n templo hono-
rant^quemerucifiguntin deferto. Et C h r i -
í l i a n o r a m multi templa qu^run t , vt C h r i -
flumlibidinibusfiáislaceílanti Qiaidiain l u * 
¿ x o s Dcicidas obfiupefcitis ? Q ¿ i d crucifi-
xoresexprobratis ? Maiora vos auderctis i n 
C h r i f t u m , fi in térra habetetisjquem regnan 
tem incoclojintempiojin paterna domo inü¿ 
ditis. 
PUt , y M . Sane Platónica lege íic o í im cafttüm erát.* 
plfcator nec in poriubus, nec in fñeris flumjs, 
paludibus „ f íagmfcjHe venetur j in a lp liceat. 
Expendo i l l u d , ñeque ia porcubus. Etenim 
inhumanum cft in portu, vbi toties receptus 
áfurenti líber aris marijá flnélíbüs inuadenti 
bus defenderis, & abholHH t d o ^ f u g i u m 
xccipís^quodibi velpifcem offendasljUod ibi 
humanifsime non babeas etiam piíciculos 
quofquc débiles. Legales l i l i iudiei in tem-
plo furentisfacclili maris portum meditan* 
t e s ,vb iquac i imque tempe í l a t e ia£lati tutif-
f imum coufugium inueniebant, crebraque 
nauf rag iadeui tabán^ 6c porcum verebantur, 
&:pifciculo i b i n o í l r o Chrifto parcebat.Ex-
leges ChrüHani , prorfufquecffsrati du por* 
tusetiaminfefi:ant>dum templa quaerunt^ vbi 
mundo náufrago portus offertur, vt ibi m i -
feré inefeatospiíciculos peccati hamo in mor 
tcm expiícentur. Proh dolor! aiebat Ambrof. 
iénskr , l i^ 'S • é¿vixpúi :Qtnd prius horrefeam nefeio, 
tolerabillovaperiuna, quám fccramenta funt ty 
ramcrt ím,V&úm\]^ quidemforum,forenfef-
quetumulcus infe í lant , íi b i noce n t , Den m 
exiftentemin celo laccíTunt, cüa! facrumau-
d iün t . cum diuinis interíuntrayfterijs. O crü 
Z i k d e k í delenefas,in portu Tertulliani pifeieulum 
ftifmé C h r i í i u m enecant: fidelium pifciculorum 
examina,fuarnm l ibidinum laqueis mortife-
r é i n e t i u n t . H o s acuté perflringebát Atha-
naf.Synait.de fañfta Synaxijdum ait» ^íínig~ 
ñoras Ecclefiam Del ¿ffctnam medlcam ejfe, o* 
p o r t ¡ } Si in portu jiutiibus agiteris fvb i fofiea 
^sr/e/c-íJíHscille, 
S. V l I L 
'Nwllo magh Chriflum Salrnto-
vtm trahimus} quam eolio* 
quiji de relws fpiricm-
ltíns. 
CHrift í jm Saluátofem ludaeorum i n d i * turus mentibus ipfe puer lefus hoc v t i " 
tur efficacifsimo mcdíOiDuftornm choro i n -
fertUs verba mifcet de ©ptanísimo Chr i f t i 
aduen tü jdedutifsíma h@minüm,feruitute> 
de Saluátorisindigentia . Hace ágit le fas Ín -
ter Doé lo re s jh í sp rxpa rá t i l l l o rum mentes, 
v t ad falutem recipiendam di íponcrcntur . 
Ifraclitarum crepcionem á feruituteextín¡lnt 
Pharao, cüm eos confabulantes exccpitdeli- E^sd, le» 
ber ta teamií la , de captiuitatis serunmis, & 
tune 5aluatoii adirum ínterciufam putauir,!! 
h*c colloquia multiplicatíslaboribus ab I f -
íaclltis exulire feceric.Quod elegater in rem 
praefsntem obferoaui tD.Cyri í l . Aicxr.ndrin. ^ n 7 / s 
l i b . p . i n loann. cáp . i<>.fübhisverbís.F/?<« 
rao iufslt¿&t grauiora tlliscpera hídais afferret^ 
nefermomhusv anís daré operan? pofent, yéppel* 
labant fermones vanos eos ¡ qui de libértate ha-
ber entur, c ad weliora injlxrrtmarent, quibus, 
Cr feruiendl sonditionem deplorarent Deo 
pofeerent meíiora, quibus ospnibus nonnihilillis 
affuturumputabat.Ez raerico tyi-anaüs perti-
muic hos l u d x o r ü m f e r m o n e s , vt Saluatorí 
obuiasj nulla enim re magis difponebantur 
captiuifáluti excipiendie,quamdnm colla-
tis airumnis de aílerendo libertatis bono m i f 
cerentfermones.O q u á m cito adeü Saluátor 
his>qui fefe infkmmant mutuis fermonibus 
ad eum excipiendura! Pafciturínterli l iafpo-
fus^iebat iüa, qua-bene illijus mores (Scinge 
nium percaluerat, (Scquid eft quod pafcitur 
inter lilia? Li l ia ne totus pailas cius ? Pul-
c h r e D . Bernard. ferm. de Nat íoi ta t . V i r - s § r m r d . 
g in . Forte non cibo; fed confortiu pafcitur h* 
liorum i nec l i l p vefeitur \fed verf <tur: P la -
ñé non funt , quiE Deum ineícsnr mnta li» 
lia^ífi florida, e t í i íuané olentia, conrortium 
amat, non olores: in coelefti tharibulo A p o . 
calypf. non olentia aromata-,fcd fanftorum 
p o n u n t u r o r á t i o n e s ^ u ^ Deum trahant ad 
hornines.ColIoqucntíum fanclorum confor-
t ia , & D e © praíbentpafcua fnauiora , & a c l 
íe fe q u á m occifsimé conuocant^vt hinc pucr 
lefus Doftores paratiísimos Saluatori exci-
piendo dedicaírítíü deiliius aduentus bono. 
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ácfálúte popülís noceííaria mifccret fermo-
lies. ApudThabor medios apparuit Sálua-
tor , ínter Moyfem,& Eliamj fed cor me-
dias ínter Moyíem , & Eliam f Rem atti-
git Tcrtüllían. lib. 4. in Marcion. dum ait. 
Quid íam ChriíÍHS creatoris, t^ vtam [eettm of-
tendere pradícdtores [nos ? Cptrn illis videri3 
qui&us in reuelationíbus erat vifns ? Cum illis 
loquiy qui eum fnerant locnti ? Ex eo qüod 
de lefu locuti fuerint , quaíi infeparabiles 
laterones ápparent lefo. Iam non mirabor 
Theephyh Theophiium Alexandrin. qóiepiftol Pafc, 
í^ f/Wj 3.virtutisfummam indiuinofidelinm con-
fíitüit colloquio ; íic enim inquit. Cum 
mens femel plrtatife tradiderit, qmeqhid ad~ 
uerji euenerit ji cdlcat , & defpkit. Qualtsfult 
Paulus ferihens, in his omnibHS fuferarntis per 
eum y qpil dilexit nos. Qued enimfuíí'mere non 
potefi cafms fragilitas , naturali infirmitate 
ftiperatatVincitanimusfidecelloqtíens Deo. E c -
i;e virtutis robur, 8c forcitudo iuxta illnm 
ex íidelium cum Deo celloqüijs nafci— 
tur. 
S e x t a s Et dixit Marer eius 
ad ¡llum : Fil i , quid feci-
fti nobis fie ? Eccc pater 
t u u s 5 & ego doleníes c]ua> 
rebamus te. 
Cernfúme 5 ^ / clnfüme Deum in-
uemt 3 qmdolemt ^ ) lugcm 
Lib. 11. CaputVndccimum. 
LOngaterendá via cñ ijs, qui in aquofa obambulant, vt Deum inueníant •, fed 
quicruciscarnaliinhsrent, hoceft, qui do 
íori , & lacrymisincumbuRt, qoám citifsi-
médiuinum paradifum attingunt, Chryíb-
Chryfeft, ílom. hom. de diuíte id praedixera». Nonne 
nobis d i x i t , quid reguam celerfimvimpatitur3 
Crviolentirapium illud3. Qui m cruce ejl, nm 
vimfacit > nihi l médium eí í , & srux 5 &f ía 
t imparadlfus.AUKsimaíunt páradiíi moenia 
fóperanda, per abrupta montium cácüminá 
«ündüm his, qüi ad parádifum £eftinanr,qua 
draginta dierum iter terendum Prophetis ip-
lis > ve Dci vifionem obtineant. Non tamém íl 
W*9£iunc carpere viam,íi ín crjac? 
font,íi dolentes,<5cflentésqóaerünt, nullum 
cft médium , nullus ^xpugnandus murus, 
milla fuperanda cacumina, ¿fc crux eíl, 3c fta-
tiraparadifus.Profeftó lacrymarum vis no-
ta erat Abbati Cellenfi, qui lib. de panib. 
cap. la.ficlacrymarum ádDeum compen- Cellenfi 
dia dtf&hit.Lacryma f l i u m Dei a d nos tnch" 
nat fCrad veram Trinitatem^nteruementé fp i -
r'ttu 3 ms Í1/^?. Etentm, vt ad Trinitatem af-
cendamus, ilie fpirítus> qui ahtiquitus fu-
per aquas incubabat, vt inde pennata aniaia-
lia partutiret, nos etiam ex laciyrais penna-
tos educit. Verum íilíusDeipoíHacrymas, 
nec pcnnártim expedlat velocitatem j fed 
cuiulcunque morseirapatíensad nos ípíe in-
clínarí, & deícendere feftinat. Fleuífti, ec-
ce antequam afcendas tibi adeft indinatui ( 
Dcifilius,quihis in aquis nauigat velocif-
fimus. Huc retulcrim illud á Tertullia—Tm^i/» 
no notatum, libro de Baptiímo , vbi inquit, 
Nmiquam fne aquíiChrifitis, Prima rudmen" 
tapote'ilñtis fu*voeatus adnuptiasaquaaufpica 
tur» Cum fermanem f a c i t , futtmes ad aquant 
f tam tmútat fewpternamXum de ágape docet9 
aqua calicem Patri oblatum ínter opera d i ' 
leBionis probaU ^./Cpftd putetim vires refumityftt 
per aquamt tmedit libenter , & transfretat. 
Quid d^cius flentí > Quid fuauius dolen-
tí? Qüa^fcire Chriftum medíjsin aquis re-
peririT'Ñon fie palíeftina columba aquas 
amat, quibus refidet, vt diuinus hic. Se amai 
tor paiumbus lacryfnis obleftatur, & infi-
det. Foelix ille, qui nauígio crucis per lacry-
marum maria dolenSjáciugensqusratChrí 
fiurn jinuenict proculdubio^non fieri po-
tefi:, vt patiatur repulíam. Enim vero , vt ait 
Ccílenfig vbi íupra. ^équahac y amfacit} aut Cellenf, 
innenit p a r a d t f í m . Tam certa Dei inuefti-
gatrix laaymarum gutta^tamefíicax inuei;-, 
trix,vtíifemelabcciilis profíuat^ Qníntum 
uis íatcntem inueniat Chrííl'am, vt fíuuius 
delitefcens mare inueijit,vel producat denua 
ipíum. Vt enimp16¿larnaír0ris Ucrymas mar 
garitam in cochiiíoproducunt¡ fie íiominmn 
Deum qúaerentium íacrymse incomparabí-
lem margariram Chriftum, aütinueniunt, 
aút reproducunt; Quid ni l lacrymae partu-
riere Chrifrúm.Sic Ambrof.de pofcnit.lib.2, ^ m h g 
czp.S.Dauid dicebaf .Lauaboperfíngulas nefíes 
leSlum meum, lacrymts meis ( i ratum meam r i * 
gabo: O* ideo mer^it y vt ex eius familia virgo 
eligeretur} q u a nebis partn preprio Chrifium ede 
ret, Itaqúe eá efl: vislacrymarüm, vt inue-
niat, aut producat Chriftum. AccinitBa-
chiar. epiíl.derecip.Lap.ponderans,cur ex Bach: 
ea qu? fuít Vri? nafci volucritlefus. Aitení m: 
TalisfiliusnafeiturexposnitentiaftalempartH- Matth» i ; 
v i m t g e m i t H s i & lamenta, 
Texu 
Icfu s pucr Icrofoíy mis nknec. 
Text. Et ait acl illoss Quid eft 
quod me qu^rebatis? nefeie 
batis quódin his/qu^Pa' 
tris meifunc, oportecjué 
cííe? 
Chrif tHsdi l igat iquir ionfotóm e á n d í m fii|8 
rcdi ta tem^aní iem domum, jeandem rrienfáih 
in cocleft iréghó t i b i comrmmicat, verurri'Sé 
proptér te^vt tiap incübat faluti, p a t r é , & ma^ 
trerelinquit, a qü ibús vna animarüfalus tam 
diu inu amatorem, & filium fe parare fufiieit; 
Et qu í spro anima fuápatrem 6c matremrioll 
kí i r iquatf 
V : 
ChriíiíiS Dom'mnh,a>/ humam pro~ 
cuy anda faluti incumhat > pfa 
Mntes nú curat ter~ 
renos i 
N u m á P á t r e c o m m e n d á t ú m falutis h ü 
manas negotium Chriftus Dominus ha-
bebat ,cu i í ic incumbcbat , vtprac animariim 
amore caetera omnian ih i l i habere t .Ardet í f -
fimé matrem q u i amaret/faluterh humanam 
eó amabat ardentiús, v t á Patre imperatam, 
quo íibi animas in fponfas datas cognofcebat, 
•j ^so eafdem ad Dei bona viderat pertinere, 
Ber»ard\ H i n c D.Bernard. Cán t i co rum drammafub 
fponíí, & fponfae Vocábulis confe¿í:um,pul-
chré exaggerat his verbis Jerm.7. No f m t in-
ueta <se¡He dulcía fjomina^ quihus verbi^Anirntere 
que dulces ad imicém exfrimentur fermones, 
quemadmodumfpotjfus, (y fponfa, Vna vtrluf-
que haredltasyvna domus, vna tnenfa . T)eniqHe§ 
CT*propter hanc relinquet illepatrem? & matrej 
W adhare'bit vxorlfu£ , o* erunt duó ÍH dafne 
e ' ^ . C u i adeífet fponfus^nifí fponfae?Cur pa-
t rem Jofeph, & amantifsimam íibi matrern 
rcl inqueret ini í i vt vxori adhaereret,vt pater-
num negotium de adquirenda íibi vxore per 
ficeretr'Nullaalia re á tam diledis parentibus 
vellet diuelli^niíi vt animabusproficeret,ncc 
niíi hace paterna negotia i l l u m parctibus pof 
fent eripere.Qu^os tándem queribudus fola-
t u r e ó quodnon reliquerifíniíi vt decoeleftis 
Patris mandato/ponfis acquirendis incumbe 
ret.Sic apud M á t t h . c a p . 1 a .cúm mater expe-
ftans i l lum propon'eíetur>aít.* £?«¿ eflñiater 
wea* N o n fané matreni confundens', fed nia-
tem relinquendam eíTeddCens, v b i acqui-
rendis Deo animabüsinhaeíerit* Q ü o d egre-
gié ponderans Tertul.lib.de carn. Chrif t . i n -
qiút.Qtfaleergoerat,fidocensnon tántifacer* 
matremyautfratra > quantl D e i verbum^ipfe 
Dei verbum nuntiata matre deferer.et ? Negauit 
itaque patentes , quemado d o c u i t negandos pro 
Dei fipere. V t h i n c iarp difeas, q t o te amore 
Mar, 
Terwll. 
T e x t . í í t d c k e n á i t c u m cis, & 
venítNazarcth,& crat íut^ 
ditusillis. 
§ . X L 
'Nallá <vHitas deprimit tllítm, qui 
úíedknt¡£rvirt(fteextoi' 
l i t H n 
chfoft. 
NO n t é m o o e á t , q ü o d lefüs Icrofolynais r e l i á i s^d p a r n u m ^ hümile Ñ a z a r e t h 
fe r e c i p i a t o p p í d u m . E t e n i m n o n obfeuratur 
loco, qui i b i obedientiam colit. Accir5Íte P . 
Chryfoft. hom. de CÍPCO nato nuper edita. 
Nec paradifus>2LÍttín pretlo habendus efljniji Dei 
tnandatumln eoferuetur, ñeque vilia loca funt 
ignominhfajtin eisjit lex Dei regnantis. Vtrun* 
Melius'ivtrítmpetius?Paradiftts anílerquilimut 
Veruntamen vkdamo prqpter tranfgrefsionetn pa 
radtfus ntlprofuiijlob vero ííqrquiltnium prop-
ter patlentiam nilnocuit.lmo pSrádifus ipfe vbí 
inobedientia foedatur>nonparadifusj fcdde-
fertus,&iiiúius fie locüs,fola obedietia extol-
l i t , &.il luflrat loca, Omnia nobili tat , omniá 
ámplificatjomnia magníficat obediént ia , v i -
íicatem non nouit,paruitatem ignorat ,nefcic 
hon afcendere <Sc extóll i , Q u i apud Ifa i . i n 
De i obfequium pr¿ecin£li ftabát fpiri tus, fi-
m u í ális cfterebantur fenis; quomodoergo 
fcírcá D o m i n i t h r o n ü m fiantes páriter Se Vo-
laredicuntür*An , quiá promptá obediéntia 
ñefeit non áfeéndere ? P iané ait Éucherius.-
Quia De» fiare idem eft quod volare, O* i » f M -
me exaltari.O tu f e l i x , qui Deo ña* i n pro-
cinaueius v e í n u t u a i expeftans, null isloci 
angúftijs tcnebms, nulla paruitate obfeúrabe 
ris,co ipfó q u ó d ftás paratus, cfferris pernicí , 
& exaltaris volatn i n amplifsimos, & altifsi-
mos coelos. N ú m q ü a m non in cacumina, iií 
coelorum fummitateni n i t i tur obediéntia-, v t 
bcnediccrct fegniorí filio Efaü Ifaac áiebat. 
Gcn^jJfffwgvtdwt terr^&irí rore caeli de* Genefz^ 
fuper 
tfai.Gi 
Euch, 
Libcr I I . Caput Vndecimumí 
fitper erit hnedi^foí f ía . f ra í r imoferf t ies^cn- Cyr i l l . Alexandrin. l ib,$. deDía l .de T r i n i t . r7V;// 
t c n o t a ü í t AmbroOibr^.cpif t .ao-adHoronr Qiorufnomniuminparentesobsdicntis ciu ^ieXt 
t iánüm illa verbá; in rore cceli defaper, er fret- cidat pnlchri tudinem.Ncn enifn naturx k t * 
trifernies; quac üc expendic. Pro benediñione uilis nota inciíTiit filius, qui pulchrü obedien 
igttur hmufmodi efl[erHitHSydemque inter b e t i « munus Patn voluntarias cfteiT,non Ilaac 
naanHHmeraturyinter eellatam terr* vbe ru - altei 'msiníeviGrisnaturas ab Abrahamo d i -
temyO4 roremceelt A[ttmme. N o n quidem pof- uerfx argui tür .qupd víqíie ad mortetn obeeli 
íe tobedient iá inter minora annumerari bo- retjiionfilius D e i . q ü o d voluntarié obed1' 
Mtipert» 
lac 
ideó inferior, & natura i n í i m n s . Pofefih na* 
turd faifa quodammedo adDcu e¡l}eipcrtere fub-
di.Verum tamen non in eo, quod. fúbduntfír res 
habent efefód exlftunt, cPf%bfiftf¿nífecuf}d/cm 
p'fopflíimrationem^ qfíafvnictiiqucpr&rp'tMm 
dsderit natura^ volftntarie accipit óhedientiam, 
&fiteafrttBus menth. Sic iíle : ve obedient iá 
Domin ica excelientiam exprimerct, quibus 
na, q ü á m i n t e r rorem ceeli deíuper , fine á 
fummo.Eten imcce le í l iumfummitas debito 
iure o^tingit o b e d t e m í . C u m pauló ante l a -
cob benediceretur , ca eius benediftio erat. 
"Det tibi Vetís de rore cceli;eSlo Dominus fratrum 
í«í?r«w.Ecce tíbi imperium &domin iumde 
q ü i b u s d i t e t u r , nimirum,de rore coeli. V c -
r ú m obedientis feruitus,6c fabieftio amplio-
r á r e q u i r i t , non quoüis coeli rore fubiiftif, pondero i l l u d A quaí í vnicuique pra:iniom 
fed rore coeli de faper á fummo^celoru fam- dederit natura volíjtari? accipit obedientiarn, 
mitatem ampleftit ur, qua fefe dilatas , & ex- &í i t ea f ru£ lusmends .E ten im obedientiá no 
to l l i t vir obedíens. , feruilisnaturas nota5fed íngenaae natura; pras 
mium exiftit,qua mens fecundara ópt imos , 
Text. E t matereius conferuabat & / p a a i f s i m o s P a r t ü « t , & e o m g i t f r u a u s ; S a . 
. , , f nemcarnátaefapient iacpracmmmíui tvolun-
omnia Verba í l ^ C ín Corde Í U O . tar¡arn obedientiarn exhibere potuiíTe, qua fa 
E t Iefus proficiebat fapientia, lutisfroftusvaluitimmenfum p a r t u r i r e , ^ 
^tate5&grat ia .apudDeÜ3 ^ m ^ ^ m m ^ ^ m á m ^ 
mines. 
§. X I L 
E x elediemia omnes dedicantur pro-
feffm Chrtñt Domim, njtpote a 
q m fsm omnes profeíím 
humana falu-
PO fita obedientiá lefu Salüatorisparentí-bus exhibirá , recle ádiecit Euangelií ta 
eiutdcmin fapientia, « ta te ,5c gtatia profe-
Ous j í c cur non proíícerent opera ía lut is , vb i 
Saluatoroflenditur obediendfsimusr1 I n pr i -
mis proficiebat fapientia, fapicntia,iuquara, 
dequa ífaias./» fapientia fuá iaSíificauit ipfe 
itiftos feruos meos multos. A d haec ocúlatifsi-
mosRupert.in I f a i . l i b . i . c ap .xp ,^^ eñfcie» 
tia eittSynifi obedientiá éim ? ergo in fcíentia fuá» 
idefi,ÍM obedientiá fuá iuííificauit ipfe, íaquit 
t>eusPateryferuef meosmultos^O Salúotorisfa 
p ient iá cxcellentifsiraa ,quae9bcdicntia foe-
cunda milíe peperit falutares frudus^mille 
dedithomines faluti! 
P robro Chrifto D o m í n o t n b ü c b a t hacre-
t íc t is , qüodfab i i ce re tu r , & obediret, qüafi 
obedíens fubícAio in^qúalítat is cu patre ftí ca 
p ^ ^ ^ ^ ^ t . Q u e m eleganter repcllcns D . 
feruos multos, 
Rurfns íefus proficiebat aetáte,etením fuos 
ctiam prsftatáetatí obedientiá profe£lus.l o -
íue lo .cum SoI^&Luná adhominis.imperiu lefue io% 
fíetiíTentipergit tQKtm.Nonfm anteayCrpoftea 
tam longa diesyobediente Veo voce hotninis, E t 
cur t é m p o r a , ^ dies non aúgeret diúina obe-
dientiá praefl i tahomini^quandoquídem ho-
mo cu obedit Deo, fe , fuofque quaíi sterna-
refent i t f lugúlandtis Ifaac viftimam require 
batex párente,cui i\k:Dmítnus proaidebit, f l i . 
Genéf.x 2. .Ad híec Ambrof. primo de Abra- Q e n e p í z 
hA'¿n¡cAp.S.VocareJiíitimfrcpíentcr nonúmett ^rnhr» 
ita eratiatentlonh foltditme fundatusy&hocfe y . 
rxehonmpatrem putabatjjoefibi 'tn perenne wa-. 
fmum wdicaiitt filhtm^ f eam immolar et Deo, 
Ecce tibí ex obedientiá vfque ad mortem ex-
h i b i t a ^ l i ] perennitatem, mulciplicefqaevi-
t z anno^ugurabatur. 
Ter t io proficiebat Iefus in exhibendísope 
r ibnsgrat íae ,& finé gratis apud Deumvni -
ca eft obedientia.ác au£trix,8¿: conferuatrix^ 
Idquodof tédi tRnp. l ib .2 . ' inGen.c . ^ o . V b í ^ p ^ ; 
fie ai t. None melÍHsfuiffet nullu. dedtf{epr¿ceptut 
quampofitione pracepti faceréprauaricationi lo-
cu ? ^yídhaeyinqHAyVndVergocopularemr hsmo 
Deo,Jt noílli fubiugaYetfir obedlentu ?«^?Quaí i 
nul lum efScacius aliud poGitexcogitarimc-
d iü ,quo homo Deo per gratis opera copula, 
returpraeter obedientiarn: hxz vnica conci-
l iatr ix, & conferuatrix gratis ínueniebatur , 
Deutcr.2 5.aiebatMoyfes,cr4^w//r^<:/^¿</ Dent, n i 
lefus pucr Icrofoly mis manct. 
JDominm Vetts tum poflulat a te ni timere Dom 
ftfim Veptm tmm, ambulare m ómnibus 
vijs eiusiQuoá lie in rem pr^fentcm expedit 
^liás adduftus toneuslib.^ca. ii.Htcqup 
demgloriofam faeiebant homine id qtiodáeerat 
imylemlaM eft, amicitiam Dei^ Veo autemfr f^-
tabat mhil,ne^H€ enim indigebat Vem diletlionc 
hominis.De erat autem homnigloria Del, quam 
nullo modo foterat percipere, hifiper ohedicnúa, 
qH&ejlergaVeítm, Obediencia ergo praeftac 
h o m i n i í & amicitiam, & gratiam apud D e u , 
ábhacquenobil i ís inla virtute proí i i iunt , & 
proficiüc qngciunqüe opera g raüofaDco ab 
horainibus p^fluntexhiberi, 
L I B E R 

C H R I S T I 
S A T I O N E 
• i -i 
S A L V A T O R I S Gunabulls & pucrmxanmf 
egreflbs nos iam vocat eiufdem apud homines con .^ 
ueríatio , ea ni mi ru ra quatn á BaptlCuate loannis 
vfque ad pafsioncm fase carnls mftítült. Vbl in lon^ 
_ p glores & iuftiores praóbtus^elidls miraculls, íernip 
nibuSjConuerfionibusaSaluatorc pera^is,hlc ea expenderé conabí 
mur5quce á D . Thoma^ 6calijs Chrifti Domini vitam conícrlbenú-
bus exarataíünt» 
C A P V T . L 
De Ghriño Domino á loante ' 
Baptizato. 
N T E Ghr i f tum fcmpcr p r x 
m í t r k n r loanne?, v t óul v¡á 
Chrifl-ianírmo praspararet^íSc 
pr .Tcurrcrct ipfe íaiíens í n 
vtero,nd Eretnum fef}Inans5 
Laptifmum i n í t b n s ; quae vía currech eíí 
ó m n i b u s Chrlf l ínnís . Huicbapt izan t iac-
cefsit Inter alips GHriftus Dominus ^fed 
iongealiaracione,quam allí 3yt pote qu í 
o m n l mundlc íc p ú r r o r , v t omnes á vjtí;s 
lauaret, venerat: venientem ad fe m i -
ramr loannes , expauet , prohibe-
re tentat: t ándem perfuafiis D o -
m í n u r a futirh baptÍ2ac^y,c í n -
4^ Chr i i í i a rm baptíf-
jnumfan£llncare£ 
'Itxt. Tune venitlefus a.Gali!a:a 
in lordanem ad íoanem a ye 
. baptizarecurab eo« 
loanncs Chi í ium [emiens inpiundq 
mpatiem mom fpfl 'mamt f r ^ 
currere ^ C h nfio fa7 
SEmpcr Cí inf tus ád Toannem: f e r r p s í . Toannes ín arena confpicítur e x p e í l a n s 
Chr í f tum^hoc 51!i.máxime ín optatis erat, 
vt excuíía omni mora pr?curratCbríf tuna. 
H i n c cúm primuiTi Chríftum fendt exul-
tauí t ín y,tero,quaj(! v i , caicibufque vifee-
run i vincula rupCürusaduoJareí vt f jmuía-
remr C h r i í l o . S i c P . Chryfofí . apud Me-^ 
taphraftem bos loannis faítus expl lcuí t 
¿ J p n f e r t l o á n m s p / s f m e D o m i n o cantine-
A ú 
A t n h r , 
C h r y f o f l . 
\ $ 0 
r i y n o f i f e Y t n á i H r á e x p e f t a r e t e r M i H G s J e d c o t t 
t e n i i t rumpere carcerem y e n t r i s , & f l u d e t 
p r a f ignif icare S d u a t o r c m . J c c e f s i t , incj^tt , 
q u i f o l u i t ' v i n c n l a y & q u i d e g o f e d e o y i n t i u s * 
V é n l t K e r h u m l>t Qmnia c o n f l n u a t , & ego 
-adhuc mafico d e t e n t u s ^ x i b o . A d e o Praecur-
. fonMnunusimplcbat , v t n i l t íme re t ; nífi 
hon praecurrerc, 5ccurrere adChr íH-um, 
v t velnaturac t^rditatcni. & rppramacufé-
ret & expaiiefcerrt , ne vel tant írper det l -
t ieretur, Se ferus ChríÜo íam in mundo 
e x í í l e n t i appropinquaret. Materna^ex 
liorrer. eb^t YÍrcn-a,í5f rumpere fatagebnt, 
ve noto Domino fine mora fuum exhibe-
ret fe ru í t ium. "Non Toann iab í imí l i s ado-
lefcens i ü e 3 qui patris f u ñ e n relícjuít , v t 
ad Tefum quam ocífsimé írec; í í c e n i m á 
Sa íüa to reapud Lucamcap.g. po í íu laba t . 
P e r m i t t e m i h i pr'tls tre & fcpclv-e patrem 
t r n u m ^ A d h ícceíeganter Adulce D» A m b . 
í z v m q g . M o n u u m i l l u m Y d i q u e Y a t , que v t 
reuenens fepeliret exorat . N o n e u m dolor r c -
t i n n e r a t , non morsvetard^Herat quid f e f l i n a -
hat a l ' v i t a m , N e c d u m morienti 'scUufif ' ip 
oculoSyncc d u m n g e n t u m?mbra condtderat: 
fidt¡fn,yt comperit adHemjfe D o m i n n m oblt~ 
tus paterna p u t a t i s affuftum, w a m e m j ) i e t a -
tem credit p lus C b r i j l u m d i l i g e r e , q u a m p a -
rente m . I t a c ú m T o b i a s ia j l i f i cé tur^Cum fepul 
t u r a caufa p r a n d i H m r c l i q u m t , h i c p r o h a t u r 
c u m caufa C h r i ñ J patris re l iqueri t fepultt t -
r a m . U l e enim non r e r e t u r s i e intevuemente 
opere t e n e n l pran h'j epulas p r ^ t e r m i t t e r c t : 
h i c tnztuit^ ne i n t e r u e n i c n t e w o f d refetionem 
p a ñ i s cccleíi i 's a m h t a t . V n d e c u m c ú n t e m p U -
t iane Cbr i f t i f epu l tmam ó m n i b u s d c b e a m i í S y 
h k amor* C b r i f t í , p a t r i s d e f e r u l í f epu l tr tram. 
T í m i i í a l íquíd fub trahere AmBroGano 
á c u m m i , r | u o vídetís cxtoHi iuuenem^qui 
v t comner í t aduenifTe D o m í n u m paternas 
píe ta t is o M í t u s n e i n t e r u e n í e n t e m o r a ob 
ftíquhim CÍ- ; r i f íoexl : íbendumdíf te r rc t ,& 
patres Inhumatos r c l i q u í t , v t ípfe v íue re t 
Chr i f to . Hoc faneacrebatur acúleo Toan-
iies,non adultu^fed puer/ed infans/cd i n 
vtero adhueexiflens ib.I v t comperi tad-
uentum Clirífíí materna vlfcera faftídít, 
líb.IIl.Caput Prhmim: 
fub Herodis carcéiTT8c affl?gcbatnr,& t r í 
bulabatur, &: detincbatur, quomínus ireC 
ad iam pr^dicantcm Chiif tum.. Cur ergo 
impaticns m ríe ventris carcerem n í t i tu r 
rumpeTe,5c tribulationis patiens Herodis 
carcerem tam quíetus fubílinet? Equidcm 
íub Herodiscarcere trtbulatus non detine 
í nfnisquominus tune occiísimé íre.t fe< u -
turus Chr í f tum.En ím vero qui in t r ibula-
t i óne funt etiam tam m i l le rudentibus, 
feu catenis manuspcdefquealligari, ¡Sede 
t iner i videntur^ pernícifsimo tamen m o -
tu InDeü f-runt • r .T r íbusa í f íxasDomín i 
mnnus clauis,pedefque viderat latrOj&da 
mauat de cruce Luc .23 . Do^iwc mepj^n.o LuCmiim 
mei d t i .myi :mris tn%gnkm í««i«» V b i p u l - * 
chré Bern. ferm. ín Ramis Palmarum,i . B c r n a r * 
m ^ u t u E m t e m i n regnumyHh^qu'o cúm per 
uemffet On memoron ejferogabat, V í d e b a n t 
alij fuffísoS clauo pedes in Hgnoj ad latro 
oculatiftimus,quando fufííxos pedesdeti*-
neri v ídi t pecifsimum, & fine mora cur-
íum fuit fpecu la tus .Quañdo íoannes cate 
nis pr^pedicus erat Herodis carcere í n n i -
o;ro,ó quamcur r eba t l ó quam perníci C h r í 
í Í o a d h s r e r c e b a t ro la tu !Pü lchré Prou .4. PM'{7r* 4 
d l c h u v j u f t o r u m f e m t a quafi l u x fplendens: 
Etenim velocifsimo coeleftia lumína mo-
t u raptantur , quae tamen nobís viden— 
tur , aut p l a ñ e fhrc , aut pedetentim 
viam,«Sc curfum agere.Quis now putetTo-
lem medio¿ncoelo conf íxum imraotum 
pené ílare3aut p lúmbeo paííu moueri, cu-
iuslux per feneílram 'ngreíTaper plures 
horas tenetur cub ícu lo claufa? Sed tune 
quum cubículo clauditur jimmenfa í imul 
coclorum fpatía pertranfire nofeitur per-
n íc i rs ímo volatu. Sic i u f l i , fie Ioannes 
non vt lux, fed lucerna íp í ea rdenscnm i n 
carcere Herodis videbaturimmorari ,om-
nís morre txpers vero folí in hajrens ccie-
IcAía omnia quam occifsíme per íuftra-
bat ,nunquam ínqu ie t io r , nunquam ve-
l o c í o r , nunquam magís fine mora ageba-
tur. D e h a c t r í b u i a t í o n i s vía ,N ico ín i l u s A~ r , 
apud N a z í a n z e n . ía tur . l A l t e f a y i a a f p e * ™iCcb''. 
r a y a r d u a , á r i d a , ang 'u j la , atque obliqud 
na tu r í eque iurí dero^ans vincula ventris • ^ omnique ex par te p r a c e p s , & a b r u p t a 
rumpere Ti l t í tur5quíafsr t lnabatad Chr l f - eo h o m i n c m y i r t u t e p r a j l a n t e m f u b y e h e n s , 
t u m ^ e r í t u ^ n e m o r a í n t e r u e n i e n t e o c c a - W non ante a fcendend i j inemfac ia t quam ad, 
f ionemamí t t a t . f u m m u m j l l u d p r a j l a n t i f s i m i m q u e U m e n 
Sed eíT-o, quod iuxta Chryfof lomi ex f e r u e n e n t . D u m in afperitadbus Sí t r ibu» 
cogitatfim Toannes ín vtero adChrif tuni 
properaturus, con tend i t rumpere earcerem 
f e w í r i í . C u r fui cbl'tus Herodis carcerem 
p o ñ e a quietus fubftínet? Sane ventris car-
cere q ú u m premebatur natura indulge-
jbat,5c non dun» natus erat Chriftusjverum 
la t ion íbus fis^nunquam non volabis, 
nunquam non afcenéens,donec 
íuftitisE SoHinliaerecns,cui 
hac v i a quam cítifsime 
afíabis. 
I I I . 
renSy^vt á ruiam pararct iu 
*Ermum {tftma¡* 
SO I i d t u s de Praecurforís offício c a n a í * c í t u r c u r a l o a n o e s , v t arduas Euage l í j 
vías percurrat & quaíí Chrfturn ín defer-
to Euangeliurn ded ícao tem fenílíTet, fie 
Z«f . 2 . v t prscurrat C h r l ñ u m ad E r e m u m f e ü i -
nat. I d d íu ino halitu praefagiens Zacha-
rias pater eius fíe reeens natum puerum d i 
c í tur alloquutus. Etmpner Prophetaaltif" 
~t fimi vocabens. A d h s c O r í g . h o m . i o . m 
Lucam: /^eQ,aít , ñor fichariam feJl'mafe, 
yt loqüzrgíur ad fiMHulum, ^ ma fciebat,eum 
foítpafiluliim in Eyemo moraturum 3 neefe 
ei%¡ pofíe prtfíentiamhtherc. V i x materno 
a ]uoena í í ruse ra t}& íam Eremum fufpi-
rabat, quem íci^bat honorandum á Do-? 
mino fuo , eoque ín ü i u m ferebatur affe^ 
ftu , ve fucric pátr i f-ftinandum , ne eíu? 
priiicirstur colioquiq Prísfeius puer C h r i 
í l í an i Eremí verecur, ne dum ipfs in pa^ 
íerno domo agit , racdíjfqns doaiefiicis 
n u t r i t u r , per tranfeat infíbí lo aurx tennis 
phc i f íus . Tdcóaddefe r t i petram feftinat, 
exqua ín o ran íum redsmptionem agnus 
íperabatur ab Ifaia. 
Recle D.Chryfof l : . hotn. í . i n M a r c » 
Chfjfifl* ^0ani^si*n d e í e r t u m f u g a m c o í h m e n d a n s , 
a í t : c^«¿ feisbw ,Cbriftum yemurum , & 
fbrifiiim nonquarebat in templo 3fcd in de-
fino fcpa-rafierat fe a wtihitudine. Oculissx" 
peñántibus Cbrijlum uihil aliud dignafUS ejl 
afpicere, niji Chriftum, Et quam alíam pa-; 
raret v íam D o m i n o j nlfí i l l a m , per quam 
Dominuserat venturas ? E tquomodonon 
refpueret creaturas, quí o r a n í u m creato-
xsm expeclabat videre? V e n í e n d u m C h r í 
í l o crat per íoler.'intíam per ínu ia , & i n 
á q u o f a , p e r a b í e d i o n c m ^ e r afperítates, 
per paupertatera , pp.r oranium voiupta# 
£um m u n d i a l í u r a e x habí la t ionem. H u é 
ergo praxurrendum erat ílii , qui víam 
«rae D o m i n o paraturus: hac itero eundura 
t ñ Ulis^quia v iaDomin inon longeaber -
f e c u p í u n t , qui veniente volunt gaudere 
r u m Cfcríño» P l a ñ e Chriftura fpirabat i l -
¿XOá. 33. |e quj aiebat Exód . 3 ?. Oííende ^mihi facie 
iuam» Sedeccedbi díuidurn refponfum.' 
€nm per iranfibit gloria mea , pmamtem 
fcYaminepetrtí ) & yidebís gofleriora mes. 
Ad hsc Cyrílí. UkroColyfh. Csth 
^xpendens í í l u b : Ponam te infotamme pe* 
tríe, hicpxiti Ecce pmamse in fovamine pe* 
tra iCumenim exlguusfu ^ in pnruo circun" 
fcriptHs ew .Qna f í non alioquíntraíifeun'-r 
tem D o m í n u m viderepoíTet ; níf] n iun-
d i raagnalia r e l ínquere t nifi quodmagnQ; 
e í l , q u o d íb l end ida ra e í l , quod b íanduni 
& íuaue efl deponens fe per defertum CUÍ 
yent! conformauer í t petrae Chríf í 'o . 
Tgltur loannesin Eremum feftinans ta 
foramiue petrx' omnibu? abdicatís ampIU 
tud ín íbus de petra Jcft'rti aduenturú p r ^ i 
ftolabatur Chr i f tum. Etoculis í p e d a n t í -
bus C h r i í l u m n i h í í a l i u d dígnatus efl af-
picere, nífí Chr i í tum. Puí i l lus í í l e h o m o 
Zachxusapud Lucam i p . Prgcunens af-
cenditarb&rs/n Sycomorum^ yt yideret h~ LuMúl 
fíífn j qitiamie erat ttmfturus* Q u i d pía-?" 
1a JdomiCi ' i r i f tum exc íp iens la^cans a íe* 
ba t : Ecce dimiiium hotmum meoram^ Do-
mine, do pauperibus, & fiquid aliquem de* 
fraudam > reddo quadruptihím, A d h a í c D . 
Gregor . N a z í í n . orat. i n fandlum Bapt i f 
ma : fycbaum imitare , facuítapes omnes 
tnasingredienúChriñoin munus ojfer , y$ 
lich corpórea átate paruus 5 ammo tamen 
euebaris Chñjliim egregis cmifpicatus.O qua 
egreg ié confpicatus fuit C h r i í l u m T q u i 
s d u e n í e n t i i l l iomnes port pofuit m u n d í a 
les facultates, & ín parultate corpórea , 
rpír í tus attigitfublimitatera Zacheo mnU 
t ó fxl ic ior loanes , 5caeCate corooris pu-a 
fillus prxcurrens a fcen i í t condenfa arbo-
r u m , x'aílífsimam rupium , l í g n o r u m q u e 
e r e m ü , yt v ídere t l e f u m , quía inde erat 
t raní i turus .Et Chr i f tum non coníp íca tus ; 
fed egregie confpícaturus , Chn'íííaiíO$ 
Dmnes labores exant lau í t . Sic N a z í a n z . 
adduíflum expí ica tNíce tas eius fcol ia íks . pj¡cs^ 
Qusmadrnodum Z a d i ^ u § po í l eaqua in í 
C h r í f t u m ín domo fuá e x c e p í t , d i m i d i á 
quidem facultatuni fuarum partem paupe-
ribus e r o g a u i t . r d í q u a m autem retínuit j , 
non v t í p f e e a í r u e r e t a r j fed v t eam q " ^ -
d r u p l i focnore r e í l i t u e r e t , qux ín i u í l í s 
ratIonibus,ac fraude, & peí' calumnia c o l -
l e g e r a t : 5 ¿ r túqtioque magnánimas efto, boc 
ejlypccmnarumcontcrnptGr ,ac fupra res ter* 
fehai afir ge , ytm<tgn«sfecundum [piritua* 
lematatem^inti* rinutis incremento fiu 
efl, apareas, atque Chrifltana tbeoremata pie-
né.&exaftsintelhg*!' Síc loannesin mi-
nima corporis setaíe pgcuníarü contenu-* 
p t o r , ac fupra omnes terrenas facúltate? 
e l e u a t u s a d í ó m a g n u s a p p a r u í t , v t nullus 
íl!o maior ínter natos mul lerum adeo ma". 
gni4Sáytaá egregie coafp'canduaii C hi:i« 
lib.III.Caputrecunclum' 
fíumómñía Chr í f l íañatheorerneta d e v o ' ber conferuabens. 
luptatum contemptu 5c perficeret, & per 
doccret. H I n c ve! m á x i m e oftendens, 
quam vcniret ín vir tute 5c fpírltu EÍÍÍC. 
E ten ím Elí; s t r an íeun tem vífurus D o t n i -
3- ^ ^ . Í ? » num j . Reg, ^p. Opevmt yultumíuumpal-
Timou 
Ant* 
l io . C ^ o d expend iosD. Greg . h o m . i j , 
ín Ezechiel. a i t : ¿turcmintendere,<cr fa~ 
cicm operi ¡eft voccm íntcviorisjuhjlántm au 
diré per meHtem , & tándem ab omni fpecte 
corpóreo ocitlos cordis auertere, ne quid fihi 
in illa c@rporale animus effiúgd*. Solet 
mensnoíTra inflar rerum c o r p o r a l i ü fub 
ecul ís cadendum, res ctlam fubtiiir. imas, 
Ipir í tuales effingere T quod ne fibí v í d e n -
t í Deum accídere t , o p e r í t E ü a s pa lüo vul 
t u m , Et Toannes alter Elias mundiales om 
nesdwbítans delicias ererrmm petit C h r i -
ftum confoíc aturus, 5c oculis f -ectanti-
b u s C h r í í í ú ; n i l aliud d ígna tus efl afpicere 
j i equ ld fibi ínChrif t ) mundiale fíngetet. 
OqwTm fuperior loannis in eterno í i -
de?, Principis Apof to ' o rum in Thabor 
fide! Petrus fplendentem afpiciens Salua-
torem alebat: Faciamushictria tahernacu-
la : t i l i ynmny Moyft rnaw , ^ Elits "Vnum, 
Q u o d fíe exprobrat Dorainus apird T i * 
nroth. A n t i o c h . ho . de cruc. 5c t ramfig, 
élmd t í i j , Pe.re ? tria tabernacala conjlrtte-
re cogis? fimulmt y & J)ominum) & f m i -
Umferuisfacis? QiuCi probro d u c e r e t C h r í 
ftüs Dominus , quod fibi al iquid atribuc-
retur creatis fp léndor íbüs fim'le. M e l i o -
r l con f í l i o lo innes i n fpirítu EUx oculis 
f p e f t a n i í b u s C h r í f í u m n i l al 'ud d í g n a -
tus cH-aricere Id m e n t ó praeransns 3 ne 
qu id fibi ín Chr i f to D o m i n o í ingerc t re-
bus fpedabi l íbus í imi le . 
§ : m 
'loánnss Verbo Deiarwatus in Ere-
mi diffic IÍ llates frofiluit. 
C V R puer vaftífsími deferti íb l i tudi -nem non extimeí 'ceret ? Curte nella 
infantis membraarnerimum amidum non 
paucrent ? Cur int.er fvrtes, ín^haipica-
l e í q u e rauernas non fibi a feris, a ferpen-
tsíbtisi^aprxcipit ' js caueret homo?Fac i -
le D . Luca<v re fnondi t , d ú m ait cap i t .> 
fafí/nm eíl Ferhttm Domini Oiper hmnem 
jacharitt Bl;tim tn 
rum medij i periculls reddit homínem ver 
b ü m , D o m i n i ! Sonet I n t e O o m i n i ver 
bum, 5c facili uegotio ab omni íniuriali-
Rubws ílle a Moyfe 
confpeí tus f k m m i s vndique a iden t íbus 
c í n g e b . u u r , 5 c l í b e r v í r e f c e b s t medijsf lá-
m i s , eo folum quia d lu inum V e r b ü eru-
aabat. A u d i S . H i e r ó n y m . de man í ion i - Hieron, 
bus ad Fab ío l am maní* 8. l/idebimus ar-
dere rubum 3 &• non cemburí: inflan,wari & 
Ecclefiam perfecutionibtis, & eam Joquín-
teimUa Domino , nen perírc, O foel ixfu-
per quem D c m l n i V e r b t n i fíat In i H o J o -
quente D r m i r o > procul dut io nen pe r i -
M t ; i m ó ifnpauiduis 5c audi:éler perieula 
ip fa fub ib i t . I d quod elegantí fiínilitiidi- Eupefi 
ne d e m o n í l r a t Ruper. de V i d , V e r b , 
D e i j i b . i . cap.4. í(xlix qui talherme» 
ruit guflaYeycrbum illnm eyudtm Dcmiíim, 
& eruditm cft; docuit eum 3 & doñui ejlt 
doíius ad müniam y eruditns ad pufnúm, 
lile homo per fimilitndinem equus ejl.qui ion 
tofefion confifus exultatmdaffer, & cm~ 
temnitpauorem f ñeque gUdio cedit j ¡mo in 
oceurfumperpt armatis. Q ^ i d rudi eqco 
t imidius ? apaftuis puer i i i virga^ ¡ñu í u -
gabl tur , 5c concludetur in caules. V i u ' m 
is poftquam dífi ipHnam n a í l r s opt 'p o 
fefrorepotitus efb, ve! íedentis ad í - b i l t m 
fie audet, v t in medios confertífsrn.os ho -
fies íefe non dubitetdsre. I t a i l l e , fuper 
quem V e r b u m D o m i n i infonueri t . tan-
to íeíTore confifus nefeit timere contem-
ni tpauorem , in qu^uis perieula Intrepi-
duspro i i l í r e audet.Qvnm v l m d i u i n i ver-
b i infínuat lóannss , dnm de Verbo ín -
czrmto zlt: Hxc yerba locutus eñ lefw ia 
Ca\ophilatio docensin temploSahmoniu & 
nemo apbrehendh eum. QM^ ek2;anterpoti 
derans O r i g in Ioán . to in . r8 . inquI t ,E í« j Í 3 « « . S . 
enim yerba valentiora erant ijs, qui eum i?3- 3rig, 
tebantcomprehendere.EtqHandlu dkh , ne-
mo eumcomprthendh eorum yqnieiinfúh-
hantur'. fed fttaceat, tum deniq; temtm.íuqi 
dum in eum PiUtusinquirit, eumqne flagris 
€adit,tacetj fi enim locutm efíct^incmtem 
ex mfírmkate fublatus non efíet, qtianioqm* 
dem infirmitas non ineflin e¿j, in quibus -ver-
bumUqmtHT. Sic O r i g e n . 
$. mi . 
ZJtam Domwi paraíurusjl'á <vt mun 
det, meridiano que ^(lu likrcr, ri~ 
gat jBaptíJm aqms lomnes. 
V I á m vniuerf^ carnis c o r r u r t á m n ' l aliud quam c iñe res , 5c aridorum fer-
pent ium prgferentem latebras, to tum non . 
potulc 
A m h , 
ícfusb 
pot t i í t ávqli^ürti cíííuuíiliifi expiare, mun-
dare.P j f l d i l u u i u a i gcíhuc apparu í t vía ho 
m í n u m árida , pulucrulenta , latebrofa.ab 
incuria,5c D e m o n i o meridiano ínfeílaCa, 
Chdf t i an i baptífmacis expeétabat f o n -
t e m , quo poísic l aua r í , & abhto puluere 
antíqua- pulclir icudinís recipere nobi l i t a -
t cm.Hunc allaturus fontem Deus verbum 
inlbbac , fed qua ipfe Deus ingrcderetur 
JMttth. mr idum5accurr í t íoamesprad icansUpt i f -
mumpoenitentics, vt lacrymarum f o n t e r i -
gacatelius árida díuinis pofsit paterc iam 
p l a n t i s . V n d e e í e g a n t c r D . A m S r o f . r o n -
^derans peccatricem Mar iam, pedes D o -
m i n i íauare iacrymis.jíic ah:Bon¿s lacryma 
in éfuibus non folum redemptio pccciitorum 
eft 5 non folum nof lrum pojfunt lañare delic-
tum; fed eeiam 'verbi coste ¡lis rigare yeft i-
g i t i w , y t grejjusin nolis cius exuherent. Sanc 
puiueree peccatomm nubes repentium 
" í i a r^orurn l a t e b r e m á x i m e i m p e d i u n t , q u o 
T r - Riínús verbum ad nos íngred ia tu r . ín io íllí 
f I pcnitusaditum ín terc ludunc . Q u ó d i i !a-
crymis vias tuas r i g a u e r i ^ ó q u o t i n te D e l 
veftígia experieris iníigi! O quám crebri 
íl i lus Innobis greífus extiberabuntf H i n c 
diuinus Toannes verbo^paraturus vía, cu-
curr i tad bap t í fmum p o c i v t e i u í ^ , quo la-
crymarum aquís human! pe í lor í s pulue-
mientam terram doceret f igar i , &ant¡qui 
ferpeótis latebras emundari. V n d c p u l -
ChrxfoL c ^ r ^ n o C a t C h r y f o i . í e r m . 137,debaptiTm. 
l o a n , Erat penes loannem 'yema; fed non fi^ 
nepcenitentia? eratremifsio^fed luñibnscom 
parata, Ecenim ludibus perdocebat conf-
cient ías emundar i , laclarais r ígaba t vias 
omnes humanas, quíbns Dei greí íus exu-
berarent,puluere e x c u f í o j i m p u r i í q u e f p í -
r i t i b u s e x h i b í l a t i s . Ecenim í m m u n d u s f p i 
"Ndtjan, í i t u s , v t a i t Nazian orat in S. Bapt. a m b u ~ 
lat per toca inacjuofa, ¿hinacítie ínflítxíone 
miniméperfttfaiillic eommorarigefi tsvagf 
tur, q u m e n s Y c q u i s m nontnueniti aqu^) non 
fecus ac legio a o r é i s fluüíih'iif fuffocatur* 
H u n c e l imína tu rus é con' j iclu b o m i n u m 
príECurfor Chr l í i i baptizans homines ab 
arenti corde lacrymarum fontes educit, 
quibus cxcuritur omnis i m m u n d i t í a , & 
o r í é t i pur í fs ímo iu í l i t i x Solí aperitur yia, 
Audebo ex prophanO'authore huius reí cía 
r l f s imum exemplum p rop ina re i s eft C i -
cero l ib . i.de dtuin.vbt a q u í l x dsferpentg 
v ic lo r í am fie decantat. 
JrUc IOUPS a í t i j o n i f n b k b pennata fatellss 
JÍrboYPS é trfincoferpentis fattcia mor fu 
Jpfaferis fubigit transfígens ynguib9 ángae, 
¿uem fe m M ^ e n t e m Um4}n}ro8TQq$crmn~. 
táns* 
Jam fa tu ta 4nm§S}¡am^eU6S y l t t dolores 
lAb i j cu e f f i a n t e & láceratum affligit in-
ynda. 
Seque ohitu afolis mtidos conuertit a i ortuS» 
Suf t lnu í í aliquando Toannes íerpent ís 
morfus^fed tune folum q u ú m ferpens caili 
düs generacionis arbore ilíapTus cúne los 
mordet infantes. Sed Proh Deus immorta 
lis! qualis diuinifsimus hic ales ín ferpen-
tem efeanduit! ira pe rc í tu sa rdee , & m í l ' e 
ictibus laccrum t á n d e m bapt í fmum porn i 
tentiíc prxdicans ferpentem aífligít in v n 
da. V í s videre quam affligatur í e rpens ín 
vndaf Síc ait Abbas Cellenf. l i b . de P a ñ í 
bus^cap, i2.í<:f/MW tolerabilius. ''uíiinet flam 
mamfuam^uam Uchrymam nof ram.acrifif-
c[ne conuitt cordis lachryma, quam flammá 
infernaíisincendij torquetur. Bene i t u r d i 
u ín inus ales ferpentem í n y n d a aífíigifr, & 
íachrymis docens fuírocare peecatum^iri-
dam noílrae mentis ernunda11crram,rigat-
que, vt V e r b í d i u í n i greí íus in nobisap-
pareant, feque á luc í fuga Synagoga? occa 
fu Chri f t i D o m i n i ver i foUs ní t idos con-
JUertitadortus. V b í en ím rigatar bominum 
V' lx a fcece ferpent í fque halicu mu n da tac 
íunc,ni l eftquod orientem C h r i í i u m i r a -
pediat,6cretardet. 
Text. loanncs autem prohibe-
batéum dicens. Ego ate ba-
beo baptizan,& tu venis ad 
xne/ 
Kegisamf^SyeJpri'jams 7\egí<sofi * 
^iom prometiendo ^ 1, t fi^dc-
redtket. 
' E r í t o Toannes eam fíbi g l o r í a m ob-
^ inui tqua d ice re tu ramícus fponíLvís 
qui regum amicis, 6c priuatis > pu lchrum 
vel hoc fa í lo jdedi t exemplumiquando^ t^ 
lefu authoritati profpiceret, eum a baptíf-
mo áfe e x í b e n d o p r o h í b e b a t , Etquideni 
m a x í m u s erat Toa-nnis honor , quod ipfe 
D o r m n u m - b a p t í z a r e t 3 te¿ verus amícus 
r eg í s non p r o p r í x v t i l i t a t i , fed r e g ^ pj* 
p r o í p i c i e b 3 t , n e vel i g n o r a n t í b u s m a -
l e o l e r e t . fed ó m n i b u s m á x i m e probare-
tur . Ve fe'totum fuis ferusret maxlmus I m 
perator Teíus m u l í e r e m Chanana:am re* 
pellebat Match . 15. n^llens daré cambas, 
panem ü i í p m m . Q u i d tune £ l i j .? Q u i d 
ÍUÍJ^ 
Cellsnf, 
Mat th . 7. 
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tune virí regís «ñiicl A p o f t o l i ¿"An gau- citia , n l m i r i í m DaníelísfejEG voxcfí,pcá. ^ 
derentquod fibí (olis d iu ínus fauorrefer- <). Muñera, tm fint tibí>& dona hmm tua al án'^* 
uaretur? ímoregabanteum dicentes: dimit- teridajeripturam autemlcgam tihi, E.ex,& 
te eam qui a cíamat poíinos. Saneficama- interpretationcm eius oííendam úht. N o n 
bant D o m í n u m fie elus bono n o m í n i p r ó m u n e r í b u s , fed verítatí í ludeba t bonus 
prgandofludcbant , vt metuentes nemale R e g í s a m í c u s , quo fu/cro etiam cadenti-
audirentapud gentessquGd durus iIlis,bo bus Regibus, ip íe í n r e g 1? fplendore fuf* 
ñus folum fuis e í le t , i l lum anxfepr eraban tentaba t u r , CLIUS reí puíchram pondera-
tur i v t faueret exterse faemins.Síc Pafcaf. t í onem Theodoretus facít. Regum fuccef' 
Pafc, 
fionesnihilde eiushofiorcimmutarunt^fediüt'^ Q 
worte extinfiifunt, at Daniel (squalemtUis 
mmbusrcgnantibusfpkndonm obtinuit. 
l i b . / . i n Match. Pro amorepijfsimi magíjl)i, 
ne quafi cuipiam durusyideretur, iwo Tí W Í -
Jericors fieret.exorabant. H i veri amicí Re-
gís f u n t 3 q u í non Tibí, fed í l l í u s b o n o n'o-
m í n í m ó m n i b u s profpiciunt .Adeo v t v b í 
opus fuerít 1 nouerint Regem í p í u m pi o -
Ji íbere a b ü l í s facli?,qu^ in f i imi^no tam 
i n cu r fu ra pertimeant, Vnus D . Chryfoft. 
ín P f a l m ^ S . boni pr íuat i í n d o l e m appri 
me de p i n g í t , dum veram homín í s l íber -
tatem oftendere n i t i íu r :Ai t e n i m . 5 i í Rex 
tnal'ii & prhfAtus benus, yideamus qms fit 
Dominus altrriuSy 'é^ ybt nam refplcndet <í©-
Minatus 5 quis eíí qm i^perat, ¿ r quipara ^ - ^ a d mortis occaíumjfed etiam i l lum in 
almins imperio. Quomodo feiemus ? Rex niorte Toannes pr^uenit^ex q u o & m a x i -
rem malam,&¡célere plmam priuato impe-, mam g l o r i a m ^ dolorem fummü ípfe Toa 
vet i cufboms pinatus non modo y non ac* nes m o r í b u n d u s exeepit. 
5. v i -
loannts mors xí enditur^quodin illa 
íorem, 
^ ^ C c í f s í m u s vení t Sol íuf i í t í^ Chríftus 
qmcfcitnec ohdit , fedctimetiam qmimpe-
rat^onahitur ahducereab in(¡ituto7licetwO' 
ri oportcat. Pergi t Chry fo f l , iuxta i n t en -
t u m fuum, at nobís i d fatis efl , quodde 
bono p r íua tó docet , n imi rum cui ea fit 
cu ra , id fludiumvt etiam cum dífpendío 
vit je Regi)S malis a t l i o n í b u s obfíflat. Et 
va? y i l R e g í charus eft,regem que á maí ís 
a<^is nouprohibet .Quo refert D . Ifidorus 
Peluf.prspKjperam lonath.T ruinam. To-
nathas, ínquara , l i le qui adeo Dabidi f i -
t i erat , qu i praslía Dou.?nj imperterritus 
Curnon fum-
mum excepiíTet dolorem , fefecogens ín 
vmbramf&cal igjnem mortis defeendere, 1 
cum Sol iufT!tíx dar i í s imus i n m u n d o 
pellucebat? Rfi ioco i nmemor í am Ifrae-
b t í cos i l l o s Dyna fbs ,qu í neftio quo faro-
re c o u e p t í . N u m . 25. de Moabitarum 
cultuad Idolorum cwltum ruerunt. M í -
ferí ídoía cobierunt , 6c ea idola , quorum 
dolens mcminitD.Stephanus. A f t o r u n i ¿'iÍQf ~* 
7. S/ijcepifiis taheruaculum Aíoloch , & íy-
idus D e i y e t f ñ Rcmphcm. I t a c i í e S o l i , & *.7 
.fydenbus HvxerUnt genua. Qjodfce 'us 
d imicara t , qu i multa bona c^erat, is pr i^ v t puniret veras Deus M o y fi i u b e í ^ ^ / í ? ^ 
mus é tota Saulis familia mortu-ui occu- de eos contra Solem inpattbulh.Sedcur con 
bu i t . Sed curadeo bonu"!, orimus occy- tra Solem iuuentur fufpendí Principes 
b u í t ? Taraloquitur I f i d o r u s l í b r . i . Epíí}. Tfrael'tar ? Sané ad eonim rnulciplican-
JfidotPd. 57 Ánqníens.Angorem mibiaffert lonathce dum n-uciatum, q u í c u m omnium p r í m i 
poena > qni patre/n Phytonijj'am queerentem Soll s 5c ^flris adorationem exhlbtuíTent, •' 
minime prohibuerat ,ob tdaueante eum qui non poterant non vehementer torquer^ 
fcehs admijferat, is qui prohiberepoterat in cum fe ad mortaietjo ca l íg ínem def: ende-
kllofví^?rijí. N o t i eft hiftoria i.Reg.28. r e v i d e r e n t e o t e p o r e , q v í o S o l t l a n f s í m o s 
Kcg.iS* y ^ i S u i l prarlíaiurus aduerfum P h i l i r t i i n i n mundo manebat diffuhdens radios., 
confuluit PlTytenií íam ^ q u o qui charif- Proh dolor í l luminant ia térras apnarent 
í i n u s Regí erat Tonatliaít.minímé Re^em í y d e r a a b íllís ín primisadorata, c^m ipi l 
p r o h i b u i t , & ideo,ante Regem,qui fíagi- ceguntur mortis cenebras hitrare ? H i c 
t i u m comrn i f i t , i p í e pamas l u i t . V t i a m i l l o s m a x i r r é doí-or excrucisret, h ícnt i?* 
índef i las, cur rari fint R e g í s p r i u a t i , q u í l i m e r i m i n í s revm excruciaiet Toamerr^ 
ante Regís fatum n o n d e c í d a n t á culmine n i m í r ü m q u ó d in m o n í s vmbras i i c * o-
regíae a m i c i t i ^ . Sané proprijs Pudentes Reretur eo tempere quo e x p l í c i b r t l y -
lucr is , non curantregiam falutem. V n i u s cis fuae radios Soí i lie d í u i n u s ^ q u e m ab 
i n orbe t e r r a rumpr iua t i , qui etiam pofi: vtero matris c m n i u m primus adoraue-
t r í u m Regumfa tum, ín icg iadurauicami tac. Ioannes fu i t ^ u í gaudio e x u l t á i s 
lefus baptizatuf.' 
fub vfrgíncá nube latentetn fulgendTsí-
m u m ii if t i t íaeSoleniad^rauít ' , a d i l ^ J p -
fe natus, K t omitas c re iehnt ' fé* i l lun t , Ec 
is manente í n ü i t r í s Soíe , n í t l j S ^ í q u e 
explicante radíos, obfcur^i morte oppr i r a í 
t u r ? S s p u ! c h r í d e f ' end í tca l íg ínem? O d o -
l o r u m m á x i m a s ? O . v i s & violencia fum 
ma? M é r i t o v i j lentorura primas tulic l o a 
nes quum dlcitur : A ¿iebus l o m n h B'apti-
flíQ re gnu m caelorum n i m pañ tur , & yhlet t" 
t i rapiuní i l l n i 
Rurfus expendo allata verba: 5«//7e«-
ííe eos contra Sokm, fine ve Vaticana lecl io 
habet, oftenta eos Domino contra Sdlew* 
quaíí difeeret, v c e x D . A u g u í l . q u g í l . y i . 
v íde tu r pofuilTc interlinealis , oftenta eos 
píilain^ y t f in t in exempium, Síc eflFeren-
tu r inc ruces , v t eorum rnors í i c o b o c u -
los ómniürr i ,quam vél raetuant nocen-
tes, vel i n n o x i j pro Dei amore fubeant. 
Ea fuit rnors í o a n n í s , quem D o m i n o of-
tentatum contra Solem, hoc e í l , occifum 
ín veri folis pííefentia , cúm SoIChrlftas 
í ü n m i n a S a t o r b e m ,anxij fequerentur v í -
r i i n n o x i j . Q^aíicfamnret coclum often-
ta loannem contra SoIema ita moriatur 
pr^curfor D o m í n í , ve morientis virtuces 
clareant , 5c deaionftrsntur a iufl:icl« Sa-
l e , vt í l lum moricntem anide fequantur 
omnes, ímo IpCehabeat íaqt ientem D o -
ra i num. Td q u o d o p t i m é nocat N a z í a n z . 
orat. in f a n c l a l u m í n a , explícans i l la ver-
ba í o a n n i s qulbus prohibebat h u m ü í s 
D o m i n u m , dicens: figo a te babeo baptu 
\ a r i , 67* ttt yetiis a l me ? A.d hac N a z í a n z . 
Futurtim , ait, norat, vtffnemadmodíim pofl 
Herodcm Pilatus fnreret , it<t eum quoque 
f rms VunfunllumChriflus fequeretur. Ecce 
v o b í s de María ad fummá eius c ó m e n d a -
t í o n e m canit Eccíefia , quod nec í lmilem 
habere v í ^ e f t , nechab^re fequenté . Sed 
qtize eft Toannis gloria , qui ea oceumbíc 
m o r t e , inqua habeat Chriftura fequen-
tem. Hanc gloriara ipfe b u m í l i j m u s a fe 
repeilebat,5c obftupefcebat dicens: Tx 
ye visad me? T u me fequerls, qui omnium 
es viuendi 5craoriendi cxemplar , & me 
mor íen te rn fequeris 3 Chriftus ergoha-
b u í t p r o exemplar imotiuo m o r i c n d i l o á 
nem ? A b f i t , fed eó f J u m dicitur fecutus 
l o a n n e m , quiaeius morte profigno fuse 
mortis príemifsí t . Et íoannes o b ñ u p e t f e . 
Se vita , 5c morte prxcurforem eíle tanti 
numims . I am non míror , q u ó d T e r t u l i a n , 
inde extollat gloria D o d o r í s gentiú,quc)d 
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Jloli cum fmgulnt fuópro fa ie run t , y b i Pe* 
t rusPafs toniDomtnkt í adcsquatur, ybt P4# 
las Ioannis exitu coromtnr. Qua í i nulla, 
p r e t i o í i o r t an to A p o í í o l o feruaretur c o -
rona , quam illa quse fimílis mor t í Ioannis 
exhiberetur. Etenim p o í l c r u c e m C h r i í i í , 
quse h o n o r a u i t P e t r ü , i m m c d í a t é vnus gla 
dius Ioannis ref ta t .quiful jgent i fs imügcQ 
t i u m iuba í r s t e rn i t a t ídedere t , 
Text. Refpondens autém leCms 
tllxitei: Sinemodó, ficenira 
decct nos implere omnen iu^ 
Q u l í á i fsrfdüionem ^uocetti fttnt 
mímítfsima quoqut; ohfermnt, 
feragmtque, 
Vifque p g r f e ^ í o n i s eu lmín l deft ína 
tus esjcura ín min ími s etiam inuen i -
r i fideiis; qu í enimlapis in caput angu l í 
deftinatur, non ío lum malleo, coelo fu-
bijei tur , fed ÓciHis miau t í f s imiqnf t ru -
mentis,quibus czelaturarum pu lch r i tud í -
nes acuuntur, & expoliuntur . H I n c Hie-» 
remias exaggerat fus pe r f í í l i on í s á Deo Trsn .^ 
exoperatae laborera , dura a i t : Tanttim in 
me yer t i t , <& conuertit mat'ú fuam tota die» 
Etenim lapidura ali) funt coliocandi ce-
rnentis,ali) azdi í ic íorumfront ibus & co^ 
ronis, quorü vt varia: funt fedes, ita quo-
que dífpar eorum lautiria,Quam rudes ía-
c íun tu r in cementa f* V i x opifex acumi- * 
nato malleo abrumpit extantia, c¿ra ad i l -
la faxum deuolui tur : A t vero frontibus * 
& coronis quapoliuntur induftria ? quo-
t iesperenti t , antequara eos velí t conñ í^ 
tutos in m o l e í q u o t i e s raanum i m p o n í a 
ver t i t & conuert i t , o p e i i í n í l ü t ? S ^ p i ¿ * 
centoculus ad c i rc inum, Se canon exp ío* 
ra t , ne vel defit l ínea : tubérculos rad í t , 
acuit angulos ,p lan ic íemícu3gat , coelo po 
í i to & afeia , fumit í lylum , fcalprum , vi; 
ín miníqnís oper ís per fef t íonem adim-
loanni i n morte afsimilatus fuetit . H i c 
cii ím í ib , de príefeript. aduerfus H ^ r e t i c . 
Feelix Eccíefia ¡cüitGtam datirinm Aj>Qz 
pleat. Hoc opus, hic labor erat ín per í i -
ciendo H í e r e m i a , qui vt coeleftís íedifí-
c i j frontibus 8c coronis c^labatur, 0c l í -
matifsiraas opifícis manus experitur: Tan-
tüm a i t , in me yertit 6r conuertit manum 
fuam tota die, nimirum.me bis, 5c ter per-
currebat, centoculus ccelo pofito ad d r -
clnufn & canon explorabat, nc vel raínu-
R 4 tifsi-'. 
Pafc. 
T e m í , 
Lib. I I I . Caput primum. 
t í fstmura qmd deficeret. H o c a b íedificio rudera fidem opero í i s officíjs d c á o b n t k , 
Saloraonís de furnpto exemplo explicat E n í m vero vb i m d i s l a p í s d e dolandus ef í , 
Hieremi^veybaB^ Pafd ia f .Abbar . l ibo . e x p o l í e n d u s eft, pulchrjTqueflexuris 
i n Threnos m Jíctera Aleph, f íc inquiens: landus, tjualis in íEdifícij frontibps conf t i -
J}e templo S d o m n i U k m r t quúm adifica- tutus appareat, ir i inutirsirnorum i n d í g e t 
retnr: non ejl audhtn in eo maileusnecfectt- inf t rumentorurn, qji íbus taberculí radan-
m , quia j m f d fíe p4rata f m t s x t e r m , & í u r ? anguli acuantur ; planicies fev&gt&j 
compaginata fmsperfecutiom&ns, y t fingu- IP? 
la dolata fttis frene coaptentar iunffurarum 
locis.Ethoc eft diceYe^yertú manu fuamom-
pia limandoiC^dendo^ac feriendo}yt pofsint 
hmuftura, comunire. Expende Salompni-
c l üp i í i c i ) ^ "^5 ^c^a^ores» ^"ibus lapides 
parabátur exterií is fuis p e r c u f s i o n í b u s , 
v t í i n g u l i dolati fuis b e n é coaptencur l o -
c í s .Qu íbus etíá lapides v iu i epeleftis ^ d i -
fíci) parandirunt, 8f explorandi ad efreí-
num , Se colimandi} & c x p o l i e n d í í & cae-
dend í i n min imí s ^ v t pofsint coeleftís 
corpiía? í n f t ruáu ra apprirae conueni* 
.re, 
Hincfac í l é conftat , quam deceat eos, 
qui ad perfeí í l ionem vocatí íunt omnem 
adiraplere iu í l i t i am, hoc eft, nullam qui i -
tumuis minutírsirriam objíeruantíara príe-
t e r m í t t e r e . Etenjm , v t frontibus (Scco-
ronis coeleftis sedífícíj effulgeant conf t i -
t u t í , & íecuriv&afciíe? 5c coció , necnon 
Scterebello, 8c l imulíe , & f t y l u l o , &:fcal-
pro , & raínutirsimis alíjs 3 quibus pol ian-
turc debéc fubmit t í . Sané faftídlebat M a r -
clon to t raínutias Mofaicae pbífruant ise , 
v b i minuíir«íma quaeque lege cauebantur, 
to t imniundae efc^j tot lot iones manuum, 
tot detexendis vefHbus obferuat!ones,de 
bobus ín tritura dbandis, Qi i íd pluraf 
L e u í t í c u m confule,Seinuenies.a L e u i t í s 
cauenda (Se obferuidanji l l ia rainutíarum. 
Cauctur legelocus cinerum holocauftp-
r u m ; maten es forcipum , quibus lucerna 
emungebantur, 5c alia eiufmodi . O fary-
élífsímá rel ígio ( irridebat fie M a r c í o n ) 
dec íne r ibus ! d"emuncl:orijs| de abjutio-
ne manuum | de ore boum ín tritura aptan 
do! HÍE obferuantiol^e decent Sacerdo-? 
tes fan£los ? Híeper t inerepOíTunt ad bo* 
m í n u m p e r f e í l i o n e m 5c fanftitatern f Et 
qu ídem p e r t i n e n t m a x i m é j opor te tenim 
«eos, quiaeterniíedií ici i corpnís sptantur7 
i ion folum fecuri 5c afeía cedi,hoc eíl^gra-
pioribus orseceptis obfiríngi,fed etíam le-
uiüimis5c minut i í s imís inftrumeritis cs-
k r i ? l s u i g a r i , e x p o l i r i . Sic M a r c i o n í s 
oracontudit T e r t u l . l i b . 2 . l l l a m , z i £ n s 3 
legem non dufities anthoris promulgAuit j fed 
vatio fumma hnigmtatispopuli p o t t ú s d u r i -
tiem edotnanus ? & rudem obfeqmo fidem 
Ogerofii offierjí de doUmis, Expende iliud2 
§ . V I I / . 
Jgul ad perfeffiionem njocatifmt mi~ 
nutíjstmas obfermntias f m 
feríenlo y fé)metu non 
frgtermtttmt, 
AD e ó doce tper feé los víros omnem íu ftitiam adirnplere , v t quauis obfer-
uantía reliélaa Tuíe ralutidebeant v e h e m é -
$er tirnere . Is erat metus Apoí lp l icus^ 
M a t t h . i p . quandp totus pauidus Petrus ^ # 
á i e b a t : Ecce nos reliquimus omniaj&jecu» ^ * 
ttfumuste. iguid er&o erit nobisi A u d i e -
ratPetrus D o m i n u m dicentem adplefcen ^ 
t i ; $i yis pcrfetfus ejfe ? y ende omnia qu.ee 
habes , & dapaupeuhus i&fequere me, í í t 
ftatim omnium Apof to lorum ánimos fu-
b i j t tiiT¡or,quo.d etíí i l l i omnia reliquerint 
fecut íque fuerint D o m i n u m , tamen n i h i l 
v e n d í d e r a n t , n i ! pauperibus erogauerá t , 
5c hinc de fuá falute pauidí fóiicíte qu,£E-
runt . Q u i d ergo erit nobis?!roc eft, aé lum 
ne erit denobis , qui non onrnia per feé l ío 
jiis impleuimus ? Sic Eutymius a í t . T i - Bfith» 
tnuh Petrusfibi, &condifiipuhs, quaft ipfi TV 
tnimh fecijfent ,quia non yendiderant qua 
hdhebant, nec dederantpauperibus,. ideo eti$ 
ait: ecc? nos non yenditUmuj, nec pauperi-
bus dedimus, fe d fimpliciter omnjareliqui» 
mus ,&fecHÚiumuste, ^uid ergo erit no* 
hisfañum ne de nobís erit ? per ibímusf 
Et fané rauitum timere debentqui vp -
cati fun t , v t f t r enuéfequan tu r C h r í f l u m , 
íi quid obfequi j , 5c fpírítualis lucr i p r ^ -
terrait tant ,f i omnia perfeftifsímse obfer-
uantiíc decora non ndimpleant. I d qued 
pu lch ré meditatur D . H I e r o n y m . adF^- í 
bio lamtom. 3. ín adolefeente i l í a , q u i 
apudloannempoO: cpmprehenf^t^ I i i ' -
.dasis Chr i f tum .ibat í í ndone ppertu^fu^ / í i4»t 
per nudo ; Sindone ,a'it, opertus adolefeens 
yinttum Dominum fcquebatur 5 incumjjep 
laqueóse nifi expeditus & nndus perfequen* fíterln, 
tium impetum declinafiet. N i h i l fibi re íer- \ 
uarat p m e r findonem , qua fuper nudo 
ppertus fequebatui; D o m i n u m > quia 
ym 
1 ¿M fin 
¿f 0 
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f V m findone rererUntanon o m n í a re l íque- ñ k i x . MoyfesPrinceps I f r á e l í t í c í p o p u -
rat, f u b t á n t ^ perfeci ionís vía coep í tpe r i - l icieíígnátus ín M n d í a m a p u d íocerü age-
clicarí j i raó í n í m i c o r u m laquees incurríf- bat, 5c v t erat T m t r Gentiles, c i r c u n d -
f e t , íi omníno nudus manens í i n d o n e m á í ionís r í tusc i rca fiüos fuos minime obfer-
fe non ablegaret. O q«á perlculosé viuunC bat. Pergit ergo Moyfes ad Madiam ad-. 
q u i í í m í l e m viam perfeftionis terunt ,non m i n i ñ r a t í o n e m Pr ínc ípa tus l f r ac l í t í c í fu- * 
tamen pen i tús fefenudant, referuata vel biturus: Sceccetibi Angeius gladio í l r i* 
findone ad fepul turam, relift ís aííjs quan fto vrDediaapparct vía P r í n c i p e m mada-
tumuis mínu t í í s im i s obTeruantíis .Scd v i - turus ^quí leges patrias a domo fuá non of-
dequa e fonte manar í t e l ed i f s ímí Saulls t e n d i t c u ñ o d i t a s . Tta A u g u í l . ^ x vet. t eü , 
p e r d í t i o , de quaeleganter D . G r e g . N a - quajft.i 6. inqui t , Pergsbat itaque ad pitos A u g u ñ , 
f j l i an z'ianrorat' 7* de Saute exijlimamus} Ifraelmiffus ciDeo Ahraha , & f i p m m í U " 
^ * • Quoniam autem fe totum fpiri tui ytendum f i i t i x nonferebat ,}» quo gloriarifciíhat / « -
mnprahmt , necpuréacintegre r y t oracn- daos. InMadiamenim hahitans filios fuos 
lumfefebaty in aliumyirum matatus e j l ; fed noncircmctdu, Jdcirco fie infejlum Ange-
priftimimprobitatts fomitísy pramque femi~ lumin fe y i d h Moyfes, & paratum ad vin» 
nis no mhilfn per erat. Quid omnestllins cala- diftam. Ea e f t ín P r 2 e I a t o , & P r í n c i p e i u -
mitatcs trágica omtione commemorare necef- í t i t ia , qua e^íhibendo exemplo ín l egum 
fumeñ? I taquequianon fe to tü vtendum obferuantiaftudeant, <Sc fané fi exemplo 
fpíri tui c r ed íd í t , qu ¡a in t eg re ín alíura v i - doeeant > effrenífsímos fubditorum mo-
rum non rautatus c f l , quia non n i h i l pra- res facíli nego t ío . t r ahen t i n b ó n a m f r u -
uifeminis fupererat, míferé per í j t . V x gem. Quis i n deborando eftreniior 7 q u á m 
nobis qü i perfeft ioni incurabimus i fed, fíáma ígnea í Et haec v b i g u b e r n a t o r é na-
m i n í m é nos totos vtendos cradimus f p i - fta efl í H u n a n t e m 3 í latira ípfa nouit per -
r i t u i , nec i n t eg ré mutamur multa quot í -* manereieiuna, Ecce vobis EAlias rapi tur 
íéTef.f* d ieprze té rmi t t en tes que ad pe i fcf t ioncm curru í g n e o , ignearum fíáraarum fitmode 
conducunt. H í n c P a u l u s ThelTalonlcen- rator & auriga, & flama vorax habens i n 
fes viros monet i , cap, j . Ipfe Deuspacis í e p a b u l u m ,nerape AEl^^ ie iuna efl,,nec 
fanffificetyos. per omnia.} Vt integer f p i n t m ve lmodicum nocere fciuít. Cur flamraa 
yefter 1 & anima , & corpus fine querelam prxfente pabuloieiunas ? V n d e tibí í e í ü -
adaemu Domini noflri U f u Chrifti ferimuv* n í ü impre í l lmi eÜ ? Equidem ex eo quod 
D u m enim integras, per fef t íonis menfu- fafta currusdedic habens EAlise , <Sc au r í -
ras non a d í m p l e u e r i m u s , malé i n aduentu gam í e n í u n a t o r c m v i d i t . H u c ípe&at , 
D o m i n i aud íe raus , D ¿ . A m b r o f . U b , d e E A l í a cap. 2. d ícens : Amb¥* 
(^U' S humana yirtute equosígneos , currus 
c ijg ígneos pGíwifJeí afcenderei regere cunus ae-
' reos ^n\fi qúl naturam humani corpons^ínr 
i < t f corruptibilts k i u n i yirtute mutajjet ? N o n 
Motium exemfdum a prMatO y J m equidem vorant ía flámarum ora fugííTet 
^Principe exhtbítum, f£) f a n - oubernator, & reftor currus i g n e i , ni í i 
5ilfsimum3ff)effic^ í p í e i e í u n i o v í u e j e t . A t vbi iehmator ha-
J r benas currus ignis accepit 3 nota tlamarum 
C l j i i m u m , veracitas e u a n u í t , & fciuít ignis manere 
ieiunus. V t hincpateat quanta Principes 
DEcetquidem Pre la tos , (Se Principes §^Prcla t i iuf t í t ia teneantur fubidtis e x h i -adimplere omnem íufí í t íam , quam tendo exemplo p ' ro íp i ce re , p r ^ c í p u é c ú 
tunc fo lum vereadimplebunt , c ú m verba d e i U o r u m e x e m p l Q Í u b d l í o r u m f a f t a ho-
n o u e r í n t ó p e r í b u s verificare. Sicinprae- neflatem accipiant. M a t t h . t a. D i f c i p u -
fent i Chromatius fatur. Non ergo fui cau* los fuos v t defendat Dominus á ca lün ian-
fabapti\ari Dommusyenit>fed caufa no(lrit t íbus , q u ó d fpicas Sabbatho vellerent, 
ytimpktetomnem tuf iu iam.Iuñumef i enim Dauid is m e m i n i t , quando lege vetitos 
y t qúód quis docet alterum faceré , priorin-* panes propofitionis abfumpíí t , ^Sacer-
cipiat, oflendens hoc e(?e omnem mflmam, d o t i s q u í eos t r íbu i t . Cur id? Elcganter 
Q u á m l o n g i f s i m é á u i r t i t í a a b c r r a t P r i n - A u g u í l i n . qu^f t .S . in iVlatth. j l i c i t ; TVo- Jtigufl* 
ceps , q u í v í t« fuñe o p e r í b u s , leges raíni- tandum deeo^ quod illicité faf f tm yidere* 
m é f u k í t , q u i á fe non inc lp i t ottendere tur l u d á i s , quod Difcipult Sabhathofpicas 
leges & prascepta cu í lod i tas . Q a í r q u i s ís euulftjfent, ynum excmplum datum Regia 
€ft, metuac ne g lad ío pe r in i a tu rd iu in^ i a pQufiath de Damd}alterum Saserdotalis de 
h n 
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\)is q m ' p t r m í l c r í n m iempli Sahhútha y i o ~ 
lant, 'vtmttltb minús ad ipfum euulfarum Sáb 
hathofpcarum crimenpertineat. V b í e n í m 
r e g l u m » 5c facerdotale exemplum pr i e í t , 
i d fi'oi f an£ tum & iu f tum reputant í u b -
á í ti« 
lom .19* 
^Decet Jdf knt 'ifsiwosquofque phmm 
homimm fijs rumendi regn-
lis [tíhfiriíere. 
LibJn.Caputprimüm^ 
^ x í . B a p n z a t u s ante m í e fus con 
feftim afcendit de aqua, & cc-
ce aperti funt ei codi, 6c vidic 
fp i r i t um D e i defeendentem 
ficuc calu mbam5& venicntem 
fupra fe. Et ecce vox de coelo 
dicens: H i c eñ filius meus d i -
ledus, in quo m i h i b e n é c o m -
placui. 
yX) T fupercilioroshomines, qui dum 
Tibí íapíentes v í d e n t u r 5 t r ad i t íones 
p i o r u m hominum,&: deuo t i on í s acqu í ren 
é x obferuatiunculas 8c regulas fafHdrunt. 
E g o rapientiorem ü l u m í u d i c a r í m , qu i 
pí js moribus^Sc regu l í s , a pí js h o m i n í b u s , 
tradit ísprorifus fubrcríbít . Q^af enim m í -
noris momeí i t í obferuantía^ojuam á Toan-
n e B a p t i f m u s i n í l í t u t u s ? Et t a m e n D e í f i -
l íus ad í l lum vcnitjprseclicans decerefe ím 
plere omnem íuftítÍ3m,hoc eí l ,nul l r i rapiá 
ob fe ruan t í am á p ío v i ro t radí tam rcfpue-
re. Qu í sobfe ruan t i a s ludacorum c í rca fu-
ñera n u m e r e t í i b i ínAituta erat cadaueris 
v n f t í o pretiofa 3 &alÍ2e p l u r í m ^ obferua-
tiunculse.Et tamen vb i ad C h r i í ! í D o m i n í 
fepulturam ventum e0:,dicltur. l oan . 19. 
q u o d r e p c ü e r u n t eum; Sicttteftn;os l u d á i s 
ftpelire. Q u o d expendens Petr. Damián , 
ep i f to l . l o ^ . i n q u í t . C i m crgo is (¡ui efl 
fummafapienua , per Í¡N ame un tía funt con" 
dita , in is ettdm rehns ques nullius pené y i . 
demur ejfe momenti ^traditiotiem hominum 
feruare non rejpuit : quantiC pr^fumptidnis 
eíí >fi difciplinx quis regulam frangat, quam 
a fantfis Patribus iraditam non i g n o r a t t C h ú 
í l ianifsimum equ ídem eft, cinufc-jue m o -
n-senti pías obferuatiurTcuIas pié a fanAÍ 
v í r í s t rad l tas a d a m a r e ^ c u f t o d í r e . D.Pa-
tlamisreprehenfus ab Hasreticoqucd Y j r 
gí l íaní? ver í ibus vfus f ú e r l t j n pr ímís pro 
f e o f t e n d í t D,PauIum , quí ín Af t í s ^p ro -
phan í sPoe f i s v t í t u r , 8c tune ínquícepíO-, 
2.?.d Simprof. $ic peccamusejemplo^nee 
Khetores f m n H s > fed quamcumque vocem, 
copiamDeicredimíiS» H x c í t t C h r í ( l l a n o -
r u m men^qiLT non fuperc'diofam Hipíen-
Siancnfed limmííem píetatera coíat5& quan^ 
curaque vocem píetat t f e ru íeo tem, 
copíam Deí putef,<Sc fíbi pro 
cu re t a r r ípe r s . 
(•"O 
§ . X l , 
Qui ab ajHis eBafti[m¡ afcendimuí 
repitlium exuentes naturam ¿ di~ 
mnorum alitum meniem 
e í i í a m u s . r 
ECce v b i p r í m ú m vocc Patrís^ Fi l ias D e í Chriftus dec la ra tu r .n ími rú ra v b i 
ab aquls afeendens, a l í tem fpir i tum fupra 
fefe íp fedec la ra t . Haccp ro r íu s ornnium 
renatorum ex aqua c o n d í t í o pof tu la íu r , í ¡ 
d i u i n o P a t r í c u p í u n t renarcí :quod reptiii$ 
natur? m o r e s ^ u í b u s h u m i reptant^exuea 
tes .a ' i tesfañicoelef l ia folum tranentfpa-» 
tia.Td quod a n í m a d u e r t i t D . Anaft .Sínaí t . 
Hb. 7. Exam. i n eo quod Deusabaquis i n 
p r imord io fecit orir iaues, quafi í n m e m 
vo la t i i em fp i r i tum eorum,quíbapt i .zá tur 
i n aquisr&iiJ confírmatíonem íic loqukur , 
Volucns defiderabat fieri qui diecbat: sQtiis 
dahit mihl p e mías fie ut columba^qua defeen.-
di t in iQrdmsm&VQlaboi&Yeqtt iefcámín 
i l la requieeoÉlefiiumyolucrutnfexaUshahen 
f i á m * H x c fit vníca renatorum o m n i u m 
cura,vt abap t í ími aquis volucres renaícan 
tur ívolucr i fqj fpiritus mores eb iban t íqo l -
biss ín ter cccleftes.alitcs queant reuoiars. 
Q i i o r p e a a i : í t D . P a i i l . a d C o 1 o f . 3 . v b U 1 § 
renouadone baptizatorum agens hacefa-
tur . Jnquocírcuncifi eflis ctreunafione noti 
manufafí&t in [poliatione corporis tarnis ? tn> 
circHneiftoncCh'ifli conftpnlti si in haptifm&t 
inqtio & refurrexitfisperpdetn. Expende I ! * 
lucfconfepuld ei in bapí i rmo, in quo rs 
íurrcxiíl-is, n í m i r ú m q u i baptizantur, i t t 
x m 111 a r 1C h r i R u m D o m i r. 11 n J deb en t xvt 
c u t í l í e d e p o ñ t o pr íus terreno corpe rem 
fepiilchro.ftadm furrexit cedeíf ís , íp í r í* 
tualis , & imrror ía i i s • fie jpf i in bap t í ím l 
a q u l s f s p u l c l i r u m a g n o r c a n t . v b i d c p o n t ^ í 
deificoc3dauere ,deponát & f-fi quicqviíd 
terreaum & rept i l e h a ^ á n t ^ f i j h t q v f POUÍ 
alites 
M C&íof 
lefus baptjzatur 
alíte« per teleftes f ejiones volícátes . Sed 
proh dolor! quá al í ter fíeri doleC D . Atha . 
o ra t . ín Parafceue his verhís . Occifa eftho-
j i u probter teyú? tu deferís illam ipfamtmmo 
lattm arp'ciexsiyl>icad<wcrM<!piity}bi&a* 
fjiilaifedvt canes accedimusitanta no(lra eft 
impudcmia] Compone i l l u d P a u l í a n u m , 
Athan, confepakieitnhaptífmo ^cum hocAthana-
fy^hi cadamr i^hi & rfíj«í7^.Etenim eo i p -
fo quod deifico cadaueri per baptifmum 
confepelimur deponentes terrena, alitcs 
fací i cocleflía clebebamus fcandere. A t nos 
mifer i quando v t g q u í l s a í cende remus , 
afcendimus^vt canes. 
Necofcitanter ,fed pulehra fimilitudí-
ne renatorum impudientiam compnrat 
canibus, quando quídem h i rabie pe rc i t í , 
cum in aquis medellam furoris habeant» 
borrent aquas,r:b I k r u m q u e vel odore ve 
- • M ^ h e m e n t e r d í f f u g i u n t , v tmemin i t D . Gre -
g o r . N i í í ^ n . t r a á a . a . i n pfal.cap.i ¿.Síetm. 
pudetes baptix,ati,nejcio quihus aptaitfurijs 
falmem a hapúfmi aquis fcaturjeúte p¿rdúfi% 
xi rahtdi cunes, quando Chriííi 
cadaueri confepuhi aquilinas itidíientcs alas 
poterant ad cceleñium fpirituum yolucres rc~ 
miare ? Q u i d plura ? Nocentifsimus la tro 
deifico aRans cadaueri fcaturientis a late-
re bap t i fmi f ign i f í ca t íonemexcep í t ^&ña-
t i m r e p t i l l y m mores dene í lens , eas fump-
f i t a las^qulbusadc í r le f íesa l l t es euoIauit# 
Sinait, Sic A n a f l . Sínai t . v b i fupra. Ad has yolu-
cres euslauit exyinifica aqua , quccñuxit ex 
latere Domini, prima omnium "volucris fan~ 
íimUtro cumRege yolucrum Chrifto magna 
aquilaper aerem yolanstn paradifum. V"c 
hinc renati dlfcamus non ad rept í l lum^fed 
. ad volucrum m-res nos conformare vnon 
per terrenajfedper coe leü ia ince íTan te rvo 
ja-ntes, 
^ f . X I I . 
Qirífíus^Domims mil i creatura ^vim 
facitjed fefr ómnibus commicat, 
njlub jíbi apertis tanuís, 
Scendenti de aqua Sahia tor í , cree ,a;t 
'textus^aperti funt cceá'.Etenim n5 eget 
Dc minus fecuri, aut v inenni ad confr in-
gendascreaturarum valbas^'tingrediatur. 
Omnia iiíi patent 5 & ftatitn aneriuntur 
. defpontanea. I d in pra?(enti medica-
A'áTjan. tus e í l N a z i a n z . o r a t . i n í a n d a lumina^fic 
'$ms-éftend.ít lefus deaquaCecuwquodam-
modomerfum educens) & clenansmundum. 
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& yidet nondiuldí ccehm/edapemuq^od 
fihi ac nolis pofl fe aliqumdo Adam Ule con-
clufirat. Expelido, non díuidi coelum j fed 
aper i r í se tenim fie Adamuscoelum conclu 
jfít,fic valbas eius obfirmauit ,vt pení tús v i 
deretur in'accefsíbíle, niíi prius ferro í c i n -
derentur ianuaejverum afcendenti de aqua 
Saíuatorí non opus eft ferro , v t cccleíles 
diuídat & confr íngat i.inuas,ipfe fefe fpon 
pontaneze 8c gratío^ae aperiunt,(3c pr^pa- x i h h i t 
lant. Etqv1^ creaturanonfe aperitSalua- ^ * 
tori? accipite loannem X i p h i ü n u m A n -
t i í t i tem G o n í b m t i n o p . o r a t , de cruce hxc 
verba dmtem.Diahohs, quia nihilycriba-
bct^ofliá eorum,a quihus nonrecipitur,fecHri 
aferróperfringit, At Saluat'or adeo mitis ef}f 
yt doceat,ji qnisyult ye/tirepuíl mcia l ynu-
quemque yenit,fiec cogit 5 fed potmspulfat^c 
dicit, aperi wikiforor mea. N o n ferro, non 
fecur i , non ariete v t i t u r , aperienda fibí 
fpontanee omnia expectans creata,quae ^ ^ ^ ^ 
vt Dominus omnium peruadat , luftret . n 
H I n c Í3. Achanaf.orat.de Inc?rna^ V e r -
bi pónde ra t i l l ud m ChfíCli D o m i n i per-
fon a a Dauide decantatum, A t t o l l i r e p o r - , 
tas,Principes veftrns, & eleuamini portae 
aeternalss. P/íí;.!e,aít Athanaf. nihilillequi 
hese yerba yfurput. opus habuit referattone 
portarum (quippe omnium Dominus) neq.us 
qfiicquanrfrat claufum creaton ex rebus crea 
tisyfednos eramus,quibus ea referatio necejft 
via fun. Enim vero Chr l í l o D o m i n o omnia 
aperta íuu t jomnia patent creata. 
C A P V T . l h 
De Chrlfto Domino inErei 
moáSathana tea: 
tato, 
r A Tordanís alueo v í c í n u m d e D r t u m í 
l \ quem Ioannes ¡ n c o l u e r a t j n g r e d l t u t 
I E S V S, v t P r i n c í p e m d íEmoniorum 
fíngularé certamen prouQcaret. £ t qai-
dem prouocault oo f l i e iun iorum quadra-
genam oítenfa faraejapidibus in f ia t t en-
ta to r , quibus i n panes mutatis fa m e l í c u m 
D o m i n u m quatiat.Perra autem erat C h r i 
flus, & qui petra lapidibus pet i ta juif í i g - , 
nem eru(flaret,qui abfumeret aduerfarmf 
B i s , &ter lnf taura tur certamen : t á n d e m 
hofte fugn to , lmpera to r i M á x i m o I e f i | 
coeleftes militia? Peanacanunt,diil-, 
cefque c íbos inc ip iunt 
minif l rare , 
9 4 
% 6 o t i b . ÍII. Cáp.fccundum^ 
lldatth.4. 
M . 2 . 
Dudus cft lefus in defcrtum á 
fpirltu, vt tcntaretur ¿Día 
bolo» 
e c t í n o r oo [tenía 
quande omnem creatt auxiltj 
fpemáfe depelLt. 
jV^ihoftííes éuadat fecnrus íf tus fotí-
_ Cudíne fefe armat Chriftus Dorr. ínus: 
creaturarum auxilia defuglt,ne i n c ó f í í d u 
quodtiniieat,habeattSane veternn9il!e]ob 
folus in í l e rqu í l i n io mii le confecitcerta-
mínarhof lem conteinfit acrem. T u n c h í c 
fo lum pertimefcens.omnes eíus ccnuocat 
amicos & charos, vt folum c o m í t e n t u r in 
ce r t amíne . Quid agís Sathana? hoñis es,6c 
amicos Iobiconurfcas?Siipfi v e n i s n t a m í 
cum fuum iuuabunt ? T e amiccrum turba 
munitus f a c ñ í n e g o t í o l o b u s fuperabit.O 
q u á m vafer, q u á m a í l u t u s diabolus, lobi 
amicos auxí l ia tores conuocat , fc íens n i h i l 
mngis de t r ímen to fum efie hominíbiiSi 
cjuára auxíliu.m creatum 6c-iuuam?! Tune 
i r i í i rmiore iuf íum puíabat ;Díabolus: tunc 
íu í lus fe i n hoftis manus datum lacryrna* 
tu r . I t a D . A m b r . n b . d e i n t e r p e j i a í . c a p . a . 
Cnm Job yident amicosfuo^ aduertit a Do-
Mino datam infe íidtícrfarietcntandi fnipo-
tejiattm* C ú m bonis ómn ibus nudatnSjfi-
3í/s ór!ouS;pelÍe exutus i n fterquiíinio fo« 
l u s a g í t u r rhoñ i l i a contemnebat conami-
n a . C ú m autsm fe no folum, fed amicís cín 
d u m ccgnoui t , certamen cum hofte expa 
uit,Se in fe aduerfavio á Dco datam potefla 
í e m totus pauidus prsefagíjt. Euertit íane 
h o m í n e s a c r e a t u r í s auxi l ium expeftatn. 
De Ifrael i t ico exercitu i .Rcgu .4 .d ic í tu r , 
;i*K#2«4« EgrejpiS eft Ifrael ohniam Pkilijlhijm inpra-
UHm \ & caflra me tatas-eft r.ixta lapidem 
édiutorij. O q u n m Infauftoomine iueunc 
(certamen! Sic D.Gregor . <gjiiaalhim Chri 
fium expc&afe non definmt, inxtaadmorij 
Grcgar, iap¡4m c^ fli-apenunt. N o n Deum Chr i f -
tura , fed p ü r u m hominem , euraque I m -
peratorem M á x i m u m expeftant , d u m -
queíüh hot auxi l io ereaturae caí írametan 
turvmíferé Inter eunt.Sic enimaltJmto4ñ 
tem eertamine terga yerth Ifrad-j & cafa 
funt inillo eertamine pajsim per agros qua-
pyr milita yiroYam* Sie pereunt gu i auxi-
l í um ereaturantm aurp ícantú í ,ñá i l i í re -
m u r , q u ó d í o b amícis a u x i ü a t o r i b u s c in-
£lus timeat certamen , quod folus i n í l e r -
qu i l i n io pro n ih i lo aedimaret, eo fectr-
r i o r , q u ó m a g i s omni auxiliatorc erat v i -
duatus. Id quod pulchre adeó o í l e n d i t 
Abrahamus , q u i cum a Deo vehementer 
tentaretur iugulacurus filíum, qui impe-
diré poíTentdímíf i t fámulos folus cum 
folo e^cemit g l a d i u m . Q u o i n aélu depin-
gi tur á D.Zenone ferm .2 .his verbis. In» 
trepidusal miniííenum immoUtionts arma- %en» 
tur ,rtmátur ad itium yulneris fecurus ani-
mas ^ fed fecurior manus, Et cur fecuríor 
nsanus? Sane Abraham cüm fámulos o m -
nes adíecíta folufque i n t e n t á t í o n é ma-
nens vn iDeo credens fecurus eraidevic- j 
toria,fecurus de íili) v i t a ; v e i ú m e o e i u s ' 
fecuríor manus } q u ó enfem ipfa porta-
bat iugulaturum omnes ípes humanas» 
Etenim vbi maíor r e p u g n a n t í a adlutori) 
creati e x p e d a n d í , i b i ma ío r fecuritas e lu -
cet , ín Abrahami pcifloreomnisfpescrea-
tí aux íü j euanuerat, ficque eius fecurus 
erat animas de promifla pofteritate; at i n 
manu erat.ipfe gladius, qu í ípem ipfam 
patris, nempe Ifaac , iugularet , é víuis 
to l leret , ideó fecuríor manus feciiríús<Sc 
cer t iúsfoel ic i ta tem promittebat Abraha-
m o . V í d e quam fecuré Chrif t ianorum 
in t en t a t í one v i so r ias Dominus paretj 
v b i docet, o m n i creato depofito íauore 
i n deferto & f o l i t u d i n e c u m h o í l e n o c e n -
tifsimo pugnandum. V t enim aít Abbas 
A l o í s . Ntfídíxerit homoin corde¡uo'.Ego Aloiii 
folus, &" Densfumusin mundo, réquiem non 
hahebit, Sic fefe homo debet armare ad-
ucrfus bo í les} v t in pf i (ni s creatum omne 
adiutorium excludat,(Sc folus, (Scnudus 
cum nudior i ferpente coní l íga t . O v t i -
nam primus homo huius foli tudínis arma 
fumpíifíet! De q U o r e í l e A m b r o í i . epift. ¿imh'* 
41 .ad S a b í n u m . Solus erat Adam, & non 
efi pranaruatus. Seá cum pr ímúm a d í u -
t r i cemaccep í t j í l a t im mifere,(Sc fe,(Sc om-: 
nes porteros o c c i d í t . . S i c Hbr» deParad» 
cap.4. Quia adiutorium yxoris habiturum fe 
ejje crsdebat, iapfus efipropteryxorem.lgi* 
tur abeflt hinc omnia creata aux i l i a , ab 
ó m n i b u s defertusjin deferto cum hoft^ '$ 
cbnf l igo , v t v í d o r í a m fecurus 
obtineam,^ 
í.r.) ' 
[ § . r i . 
lefus in Ercmo t entabo* 
Jgjtí tn JdUtudinc prmsfe exércet cer~ 
tando cmn hofie j pofiea media in are -
fia palam tnumphat de 
mimuo. 
SOIus ín defertum abíjt Tefus lu^nturus cum hofte Qj i íd fibi vu l t , 6 bone 1cfu, 
h¿cc lufta íolIcaria?Si luchas qu3erls;ti pug -
nas appetÍS5ecce Hle ro fo lymis te müle 
pi íe l ia exper tan t , Phaiira 'orum rábida: 
phalanges teappetunt , iam flagra perfo-
nant in PrsEtorlo Píl¿iti , fírident lora, 
perftrepunt Romanorum buccin2e,pote-
ftatcs acunnturtenebrar-m apud Annams 
6c Caypham.Cur foHtudlnes meditaris v t 
pugnes,qua!u{oquiclcm Ú m a c r i t e r e í l t i b i 
In o m n i u m c o n f p e ñ u p u g n n n d u m ? E q ü i " 
dem, quia H i e r o í o l y m i s raanuscum hofti 
bus conf l i í l u ruse rn t , priús folus fol í tudí-
nera raeditatur, exerrenduÑÍn !u¿l:a,<3cin 
cercamine. Macer ilia Samuelis In templo 
a Sacerdote contempta f o r t i ^ i n l u p e r a -
bí!i animo tu l i t contumeliam tantam i . 
J . ^ c g . i , R e g . u E t v n d : formina pul licé lacefsita 
th*f. fe cohibere valuit? Vnde fexusadcofragi-
listam in í ignem viótoriam r^portauit i I d 
a t t ig i t vnusD. Chry ío í l . fie fatus. Domt 
jUnnam exprobat íemuía : yenit in templam; 
¿rSacerdos eam contumelia afficit^ffugerat 
domeíHcam tempeflatem:'venitinportum)&' 
rurfas inHenkyndas, Veré impatientta exer-
citata3domipr<eparüta3ad perferenda maledi* 
fía^mulaque conuÍtijsexercitata1&' in tem-
plum multam pr^ñltit humiVinatemVmli' 
ter ac mngnodmmo fcommatafcrens.Ttaquc 
in domi fo l i tud ine , iníuri js & conuitijs 
exe rc i t aba tu r , q i i omed ía ín ciuí tate fum* 
ma in templ í frequentia comu'tiatores for-
t i ter & viril í ter d e t r í u m p h a b a t R i í í t S a u l 
i ^ , ¿ , 1 7 . í . R e g . í y . c u m vídlf puerum Dauid iner-
mem aduerfus Gc i i a th p ro í i l i en t em i n 
fcaramar^c ait; Aron rafes reftftere Philtflao 
htác.quiapner es, &-Í)ÍI yir be'Uator ab ado-
lefcentiaíua, Cu i Dauid vn ico argumento 
5c fuam forci tudíncm &obt inend¿e v í c i o -
irias ce r t i t ud ínem perfnadet hice (fícens. 
PafcebatferuHStumpatrisftiigregem^&ys' 
fiiebat lco3éfvrfu^& loUebatatietem de me 
diogregis^<úrperfequehar e9S,& percutiebám 
& illiiftfurgebant aduerf- s me y & apprehsn-
de ham mentum eorum,&Cuffocabnm, hter* 
ficieba tnque eos. E t enim qui taHbus v i f t o -
ri js ín fol í tudine armafur,nefciet in palef-
traacies pertímefeere armatas. Q n i folus 
k o n e m vr fumqué Inuadit 5 f e r a rumqué 
conflirtus mi j i imc expauet in a g m , í n fu* 
perabilis defeendet in arenam aduerfus te* 
nebrarum poteftates. O quam fecurusin 
mund ipaLTÍ l r am ibis ludaturuscumear-
n e ^ palam t r í umpha tu rus de hoft ibusj í i 
i n deferto , i n fol í tudine 3 i n fecreto prius 
cum viti js conferuiiH manusl Pulchre O+ Ofas,!'** 
feas cap. i i . de lacobj in yterofupplantauk 
fratrem^& hfonitudine direñusejl enm An. 
gílo i & ÍHH tluit aduerfus Angelum. N o n 
pr imum i n arena fefead pugnandum para 
ui t inul lus i n p a l x í h a excepi tconf l i f lus 
ímpa ra tu s , i im priusmedijs vteri tenebris 
p u g n a s , c e r t a m í n a , conEiftus cum fratre 
fuerat meditatusj fíe í n u i n c i b i j í s i n a r e n ^ 
cum Angelis conferuit manus. 
Infuper3cúm ipfe Tac b fratris manunl 
armatam expauefceret,3ntequam i i l i a p - v 
proximaret Genef. 32.pr:emifsis o m n i * 
bus, manfit folus, úr ecce y'ir In&ahatur cum . 
eo.Qux i i x c h i f b Tacobí? Eleganter C í e - j fm' 
mens A l e x . i . P a í d ü g cap. i / . e a m d í c i a ^ 
rat, Kemanfit, a í t , facohiolus, <&lu:1abatur 
cumeohümo^empepaiaiogus-vlque ad mu 
tHtinum'.hic erat homo qui ag bat^&ferehat^ 
q u i y n a e x e r c e b a t u Y y &cxer(ííato<-em lacob 
aduerfus m d i g n u m ¿«««gi?^^ Sané pa^da-
gogus íol í tar ié p a p í l l u m docet, v t ín pu 0 
b ü c o v ínca t ce r tamíne . Sicquos Deusa-* 
mat prius v t pedagogus i n fecreto e x é r -
c e t , & q u í c u m q u s v íocere cupis in ftadip» 
prius i n fol í tudine lis t ibí paedagogus dp-
cens te ipfumvi i ícerecer£ani ina« 
Text. Eccum ieiunaíTet quadra^ 
ginta diebus }>& quadraginta 
nodibus.poflea efurijt. 
§ . l l l * 
Ivfugna fg) c m m l m cum whij i 
muitiim dmqtte karendum , ^ 
incumbendum. 
Aud bene dícebat ille Horatíj mcr-
catorjnimíum. 
Milhh eñ potior,cotfcttmtur,her¿s 
Momento, aut tita mors yenit, 4Ut yifiorig 
Ixta, 
Sícqu í mílítíae fpírítualís tyrocíníi* fatf 
£ur,sxiftímar£ntj í í c i m u i m e t i iiorse v i -
g i l i a 
gatur 
t ^ S LibJII .Caput 
gíiías faftídfentgsVelIent vt mundo renun 
t íantes Chr i f toqj ducí nome dantes quam 
p r í m u m b e l i í s c o n f e f t í s a r m a ponerentj^c 
t r í u m p h a n t í u m penetra l ía fublrent. V e -
í a m non hone momento v i f to r ía venit 
laíta; fe p JÍI longos exanthlatos labores, 
pQñ crebras vígilias^poft famcs mille.Sa-
n é Ifraelítícus exercitus vnius noftis fpa-
t i o a jgyp t ío rum excufsit iugum , feque ín 
d e f e r t ü d e d i t : at iñ defer toquotd íes ,quo( ; 
annos confumíti5 i d ad humanos mores tra 
R u á n V t c , hi tRicardusde fanfto V i c l o r e de exter-
m i n a t í o n e m a l i t r a é t . i .cap.n. Proculdu-
hio nen eíí eiujiem facultáis, & facilitatis 
jEgypts exire^y Eremum pertranfire3 mun-
¿Hmrelinmcrs & fcipfgm yincere. lllud 
ynius diei opHS ejl, boc yix poft multa tém-
pora expíe mus. Durum Álffiúle grande fe ip -
fum hene infpicere» &plené defpicere, perfe~ 
Béprobare3 & penitúsimprobare.Hic labor, 
lúe gemitus. H o c legi í le cuperem q u i -
cumque fuíTocato pcenitétízeaquís A E g y » 
p t o , e r e m i í e n t a t i o n e s , <5c bella cü Chríi lo 
f i ng redkur . Sane fuft^care pcccata vnius 
d l e í , inio vnius horae opus c ñ : : aft c r emü 
pertranfire, hoc c í l . t r i umphan t iü réquiem 
acqaircre, hic labor^hic gemitus, hic m í l -
l e f ames júc pradia m i l i s . Sodomís egref-
li is L o í h lo a gam confecerat viam labor ío 
fo i t ine r i pedes infudauerat, «Se poft haje 
paruam ciuitatem attingsns , aít T e x í u s 
@f». 19, GeneC 13, Sol egnfus eü fuper terram ; 
Lothingnjfus eft Segor. Id quod elcgan-
ter notans H i e r o n y m . epl í l .46. ad Ruf t í -
HierofU cura Inqui t , Ñeque enim Gomorrha & em-
ris habítiisor ¡latim ad meridtem poterat per 
y m m , inqua Ahraham amicus Domini cum 
V4H ge lis fufesplt Deumy& lofeph fratres paf 
¿ . eitjn ALgyptQyfponfufque audita fpenfa yH 
cuhdslFhipafeisin meridie* O quam fallun 
t u r qui cum fe a peccatis facilé exped i r í v i 
deant pr imo volatu ín te r Ange l icos f p i r i -
tus cuolare piscfumunt, a Deoque coelef-
t i pábu lo fu f í en t a ruNon enim a tenebris 
n o f t i s a d m s r í d i a n a m luce perusnitur,m 
f i l o g í f s i m í s a u r o r a fuperatis crepufeulísj 
snteqiMm ccrlefti menfe recumbas, díu t i -
b í m E r e m í vía morandura ^ mul to rum 
¿izmv'ñ fubftínendaE funt fames. mille i n -
; cunda, 6c vincéda certamina. Etenim dux 
«oCIc rC l in f tu s Domipus non hora: mo-
mentojfed m a k í s diebus ieiunus, 5c v i g í -
lans laboyibuSi 5c tentationibus i n eremo 
paMi t , an tequam Angelorum exciperct 
comitatem.In quo m á x i m e fs fiÜum Da-
teyis declarauit, qu i ad Regni clauum re-
p ó « t é v o c a t u s r a n t e q u á cianuro Regni te-
n^tct naíile pertuiit configitribulationü 
fecundum? 
c l a u í s , i n d e f e r t l s cStiernls exultas, fpe-
luncislatitans, fiti fameque af f l í f tuscre-
bro appetituscertamine. Vnde feripturus 
Mattliaeus asrumnas,labores j tenta t íones , 
iciunia C h n f t i D o m i n i pu lebré exordi- watth.i¿ 
tm-tliber generationis le fu Cbriííi filij Da* 
uid, v t innueretquamChrif tus Dominus 
i n defertis, i n cauernarum habitatione, ín 
í í t i , i n f a m e , in ten ta t íon ibus patr l í laret . 
I d quod eleganter a t t i g i t D . Athanaí iys ^ ^ » « 
hom.de femente. Fmt igitur apud Fnjcos 
Rex quidam Dauid , principio quidsm Paf" 
tor ipofimodumltex a Samuele ad regnunt 
inunffus, yerum quiñónJlatim adRegnum 
perueneriti ytqui multis'mterim annis feruie 
ritSauli.Pdtiebaturque Ule injiiias Saulis: 
congruum fi quidzm erat proanum fi nepotis 
aliquas fimilitudines in fe prc¡ferre,atque hinc 
ejlilludlibcr generationis íeju Chriflifilij Da 
uid.Wxc itaqueefl: Chr i í l i adum omnium 
g€neratio,vt vocatus quis ad coronam 5c 
réquiem non í la t im geíliat i l lam prsr ipe-
re;fed ín deferto 5c fo l í tudinediú ober rás 
fefeieiunljs , labor íbus , 5c vigílijs excr-
ceat}mí!lequeadaerfus ínfeftifsímos hof-
tes ineat certamina. 
§ . I I Í L 
U t probantur Deo qmcMmque ardua 
ingrediuntur leimiy jic qutifí 
ieimw mtniYm dmmt 
reproíantítr. 
jVísde fe r t am parad In v í a m n o n ieíti* 
jnus ingredi tur , cum cocleñis Adam 
Chriftus Dominus quadragín tad ies i n de 
ferto i c iunaue r i t íP lané , qui defertam cce-
l i v í a m t e r u n t , hoc máxime Deo pro ba-
tí concupitcT paradiii quieti appropinqua-
bunt3 fi ab efcaa'oftineant, 5c ieíuníjs va» 
cent .Hlnc pu lchré Ambrof.deElia ,8cie-
iunio cap.4. Gula deparadifo regnantem e x 
p u l i t ; abf i inent ia á d paradifum r e t t o c a u i t é T " 
r a n t e m . Ideo I f rae i i t í cuspopulus perde-
fertum gradiens n i l magis ob oculos ha« 
bui tquam ie imi ium , erraturusa v ía , fí fe 
gulíe traderet. K o c fibi facile peKuade-
b i t i ü e qu i notauerit ligneam Moyfis v ir -
gam, 5c seneum ferpentem fuiíTc inftru» 
menta o m n i u m miracu lorum, fignerum 
ve i n deferto, Cur enim Deus defeiti ha» 
bitatoribus íigna & miracula dedit per 
Víiaai l i g n i v i rgaa i ) 5c per ferpentemf El e 
Aml tof . 
gantcr ad rem pnf fen teñ i fefponclít D , 
Ana f td í i u sS ina í t a ín Exanieron* libé 10* 
En de caufaad eos admonendos, <& adretío* 
candum éis in memoriam ca qua fatfa funt in 
paradifo , ets diuerfa exíntuit prodigia per 
ferpentem, & l¡gnum.Qy\nndo quidem fer-
pens, l i ^ n u m ó b l e l a homin í efca, nara-
cíiTum defertam facerent, nofque in ter-
rara derertam ínuiarn & ínaquofam abie-
gauerant, ídero derertum" ítcr colént íbiw, 
crebro repe t í t i s miracnlis 5c l igf ium 8c 
ferpens-obijcítur 3 vt cúm cibí rceolerent 
damnum , ieiunijs n í tantur ad pa rad i í í r e -
Luc,jr ^ujem cómígrarvi. Prodigas Ule iuucnís 
apud Luc . i ? , díu oberranf, peí mofites 
tándem fame ftímulatus hxc a i t : Ego hic 
fame pereo3fuYgam; ibo adpatrem mcum» 
Chrlf. Vna i i íum fames Potu i í í t t rr^ntem ín 
domum paírls reuocare. Síc Petrys Chi-y 
ío! . ferm. 2. Fumes reuocati quem jai u n -
tas extulerat i fames i l l i patrem de f'it ¡ape-
re & fi tantúm pr&jiitn vel tnuha famjg$t 
prohate qtii l yolumarium pofietprafiare ie-
iunium ? E q u í d e m ieiunium defertarnt oé-
lí viam repleret hominibus , quos certo 
tk fecaie traiifmittSret In tena defidersta, 
O v t ínam Ifrael ín deferto ieiunaíTetl 
V t l n a n i l i g n i , & ferpentismemoria prar-
c ip l t lum guie cauerent j íed gu íe impíi-» 
tientes ful falutem fecerimt deff eratarfí. ' 
TcrtaU S i c T e r t u l . l i b . depat. l í rae i í t í s g u l o f i -
tatem in eremo taxat: Fojl mann<e ecati-
te m ptumam, poft petra aqvatVem feqMelam 
defperam de Domino w d u i fitim non [ujli-* 
nenies. De ípera ta res eíl , vb i ie lunl j ne-
qu í t inuenir i tolerantia; ñuf i r a operatio-
nem diulnam e x p e é l a t , qui c i b i , & po* 
tus penuriam fuíTInere non valet. H I n c 
jf 7 r A m b r o f . vbi íupra ponderansj quod fex-
m>%m roj. to cond í t i orbís die requíc-fceret Deusab 
o m n í opereeam iftius reí fuggerit cau-
íam j n i r a l r ú m q u o d tune pr imum animal 
condiderlt nianducaturum. Sexto dte in* 
quit, heñice funt creata, cum beflij, ona edén 
dipoteftas e f l , & v f i i s efcar'tm, Vb i cihus 
ccepit, i h i fachis efl finís mundi, J H ccepit 
fuá incrementa nefeire, ihi cceperufit diuina 
sirca eum opera fer iará Qm indicia declara-' 
tumefiquod percibos múridus haberem i m -
niinHitperquosdefijt augevi.Non eñim ope-
ratio Del adeft, v b i íeíiinl) Intolerácia, v b i 
fames, íu í rue non fuíh'netur. Q u i d pin ra? 
Ip faDe i matevnon prob'itur filiojdü api^d 
Canam fertinat firíra pr^Tuenire nup t i á rü , 
J rm* ne fentiatur. Acc íp ice Trensum, cí-m cj"a-
no falís. Properante inqnkjMíir ia a i admi-
rabile y i m funum Domi rus ropellens feí í i~ 
Mationem d i x i t , qutd mihi , & t ihi mulier^ 
tiondHmvenit bord mta fQH&fi íri í a n ^ í f -
íima > Se innocentirsima matre cceJeíHsf 
A d a m a n t i q u í e mulíerís praecauerct bor-
ta tus ,quld míhi , 8c t ibí mulier ? Q u i d 
accelerare potum perfuades, cui h i n m u 
pb'cet ? Fe í i ín - tam efeam potum ve ftíli-
d l o , efuriant fitiant homines , famem í í -
timque dífrant tolerare, tunctempus, 8c 
occaGo a d e r í t , q u a á m e p o f s í n t b o n i s op-? 
tatis c u m u k r i . 
Text. Etaccedens tentator dlxix 
ci. Sifiüus Dei es?(iic vtlagi^ 
des ifti panes íiant. 
l^dmon f lus timet Ciriflum ieiuna* 
t erm, qudm TDeumglorifica* 
m e m . 
( O N i r ru i t , 5c i n f rltat In Tefum ad* 
nerfarius 5 fed. pede ten t ím accedí? 
quaíi tirT:idusr& cactus. Q u i d times Sa-
tbana ? A n ü c n ¡lie venís, qui temerar íus t 
i n f e d e m d i ü i n i t a d s audes, aisenim : Po- j ^ , 
naminnubihusfoliu meum \fimilis ero altif-- - f 
fimo ? A n non i l le esquí fub vitulí forma 
IfraelIticum populum ad t r a x i í l í , eo íp ío 
ín monte, vb i Deus O p t . & M a ^ I . fuam 
i l l i g lor íam 8c o rnn ipo ten t íam manífe í la-
rat ? Síc mJrabundusaitPfaltes l o y . Fe- FfohíOTé 
ccrntit r i t i f luminQreb: & adoraneruntfeul-
ptile. Mti táruntglor iamfuamin fimilttudi" 
fiem v i t u l i comcdctitisfoennm, I n O r e b . í n 
qunm ait Théodorefcus : impietatis hy- Theedf 
ferholem doceret, quándoquidem Dominui 
yniuerfitatis in monte tilo appamit, Ete-
n í m . Oreb Deus funm gloriam 8c o m n í -
potentiam í f rae l i sgen t i manífefi-auít, ib í 
tonantec<rloIegem d e d í t , íbi gloríofam 
reddíd í t M o y f i faciem , 5c fummís boni$ 
vniuerfum populum d i r au í t -E t í b i íMíco-
tempto g lo r i f í ca to reDeoadoraue run t v í -
t u l u m c ó m e d e n t e m eorum carnes, Qij idi 
i g ' t u r , o ví tule Satán T times íe íunum í « 
defettoSc plenum macie , quem g l o r í o -
fu m 5c omnipotentem5c fplgurantem ín 
Greb audes fpernere? A n qui poft fulgura, 
poft fi^na poft Angelorum buccínas per-
fonanTes, non t i b í eruit I f raekm, er íp íec 
p o f t í e l u n i a , pof l Eremi farnts -5 Et q u i d é 
eam ín Domino vir tutem praefagit lacob 
d u m D e p t * 3 3 » ^c ^ ^ r ^ u m adumbrat í a 
^ ¿ 4 Xib.IILCaput fccundum' 
t uhe tus , Sic bellicoram vir tu tem ^ v t a i t 
G l o f a , (ScHugo, infinuat inftar p r í m o ^ 
geni t i tAur i , Q u i d p l u r a ? accipitefortif-
fimí fcmelii) certarníne VIOLI aftutiamtau-
r i v í r g Hano plectro dulciter decantatani» 
j . G e o r g . 
JTitfm alijtJongcqueígnotísexNlat er i / . 
Multa gemins ignominiam plafgafque fu~ 
perhi, 
Viñorisitum ques amift inultm ¿moresi 
E t ftabnla afpetiitns regnis cxcefsic a¡iittsf 
Ergo omnl cnravires excrcet, & tnttt 
Durjíiacet pcrnox ifitírato faxa CHh'llí 
Frondikus hirfutís,^emeepAflus dcuta, 
Ettentat fe fe atqne irafctin cornua dtfcit 
Arhoris ohnixHs trunco , yentofque lacef? 
ftt. 
Iftibus, & fparfa ad pngnam prelludit are-
«a, 
Pofl yrt colhftum rohur^ yhefqtie recepta* 
Signa mouet, pracepfyue oblittim fenar in 
boíles 
Qusehorum non exc rcebá tCí i r í f tus á r e -
gnis auí t ís exuíans apud dc íe r tum ? I b i 
l o n g é a b orulís remotusmulta gemí t í g n o 
m i n i a m , fírageraque fuperbí ís ímí v í d o -
r í s , fefe omní cura exercet, pernox agic 
dura cubans in humo, l a b o r í b u s , fame, fi-
tique vires quoad nos tentat. Hos ergo l a -
bores,has fames fafpedas veheraentér ha-
bet antlquus ílle v í tu lus & t í m e n s c u m ta-
to íe íunatore confl íf tus , totus tremen; 
accedlt, & hdefitabundus qu.Trí t , fí íílíus 
D e i esj A d qux D . HilariusAnceps fir-
mo eft.fiñlius Dei es ? licet efarieatem y i de-
retj quadraglnta tdmen in eo dierum ieiu-
nium per lime[cebat.Qwl mirum ? Puta-
b a t e í T e p r í m o g e n í t u r n t a u r í , & q u e m í n 
Horeb tonantem &: glor iofum fponra v í -
d u 2 r c fu i t a u fu s, m o d o i n d e fe r C o i s í u n a n -
tcm laborantem m é r i t o pert ímefei t . V a -
de prudenter D , Athana, l íb . de V i r g i n , 
¡fuggerebat v i rg ín íbus i e lun íum ^ dkens: 
Qttifquh ab immunda fptriiu yexatur , fi hoc 
wimaduertat, hoc pharmaco ytatur , ie~ 
inmoinquam yttatm fpiritHS malus oppref-
ffis abfeedet, yiw iáunij. metuens. Sed non 
Riirabor qued diabolus ieiunstorem expa 
í i e a t , cum inde ípfa deítatís potentia co-
uvsndctur, quoda íc íunator ibus colptur. 
S i c D . Pantaleon orat. de lumín ibus í a -
cr í s expend í t reuerentiam exhibíjtam a 
l o a n n e , C h r i f t o d o m i n o i l l í s v e r b i s : Ego 
ateh¿beobapti\aYÍ ? Eccequcm fibidiuí-
íia potectia fu bdat: Qui Pharifros bapütf' 
hat>ab eorogat hapti^ariyáiítSaduCíehnat 
formidabúis, ad Ulíns ajpetÍHm ajfurgity fie-
tHt genua:ieiumocUrHS ab co ciuinon teiu-
nauit ibenedíftiommqtiañt. O ñ igens ic-
iuní j excellcntia quando díuina exalta-
tur v í r t u s :quod a yi r is ie iunioclarUco^ 
latur, 
7)eu$ iuflos hominesaccejfíí fáci-
les reddit tentatwni 
QV a m facíliter tentator a c e d í t ! N o n ariete opus habet ^ d i t u r a c í i b i p e r mu 
rosxneosparet : fed fímplici greí íu ora-
nía aperta habet, d ü m o d o accedat i u í l o -
r u m probaturas fídem & gratism. Semel 
Deum cunclantem de l o b ^ an i ü u m 
hoftis per mitteret njanlbus t cn t and i i ,m í -
rabundus obloquitur acíueríarins: Pellem 
pYOpclle^&'ynmerfaquce babet Aabit do/n& 
pro mima fita. Quaí i díceret aít B . Paf-
chas. ^Uidijlum pafúcmbns ac tcntútioai-
bns dure retrahis, cúm yninerfos ¡án$os tms "^JJ* 
quafipellem pro pélle ([uandoque daiurm es 
' inpafshnem 3 & yniuerfa quee habení pm 
¿nimabus eorum i M é r i t o alíenum p u t a t á 
Deo^quodal inque íu í lum non p e r m í t -
tat tentad , quod cun^ietur 8c difficílls £t 
i n diraitendis iufíis > Se pijs hominibus m 
tentatione. Nam ís eft Deué /qu í antetea-
tationes p a r a u í t , quám homines condic-
r i t , ne vei ad horam efTent íineiliíS.C^uoJ, 
p u l c h r i s - v e r b í s D . AmbroC notat ííh. f . ^ ^ ' 
Exam. c a p . i » v b i maris, terr^quefruOtuj 
& dhiítias condítas ante hominera fií; l u -
get. Jtamihl ahte hominem eccphii íegs-
h a , abundmtia copiarum ¡nojlra m a t n i u * 
xaria, ante hominem delicia* Prior ergoho" 
minum tentatio , quam natura. Q n o r a o i ^ 
ergo negaret hominem tentator i , q u i - a » -
tc tentaciones parauerat , tentatorls artsis 
teteoderat, quám homines efíiceretr1 ImíO 
mí magís cordi eft D e o , quá tentadonym 
fo rmid in i locum daré , aditum aperlre J l ^ J ^ j , 
M a t t h . ^ Difcipuíos rcceplt D o m i n a s í n 
nauicnU » & vix lintea expandit : Etecse 
motus magnas f a ñ a s efiin man , i ta yt nd" 
ukulaop?rircturfai$ibus,ipfeyeYodormc~ • ' 
¿áí . Q u i d e í í q u o d Dorriinus d o r m j t , * í i r ! . r 
v-cnti ex fq rgu t , nauitulamoue fiuftas f ^x^Wf' 
bereIn'GipumtaReae Chr) f o f U n Catená : 
Erat a'item haciurbatio typus ftitw-.uumten 
UtlonaM : yt erg? d a m Ucam fünn i i inu 
Jefus ín Eremo tentatüsl 
Chyfol 
tpfeyerl hrmicha':'Sz fe fomno, (Se di íc ípu 
los dabat t e i u a t l o n u m f í u d í b u s ; d o r m í e -
bacDdminus, vt l íbcrum locura cent-uío-
m re l ínquere tof ie quod impeciimenÉum 
tentatio i nuen í r e t , quo mínus fántírsimos 
inuaderet & circumager&tdiTcípulos. Ha 
besiuxtahoc qu id ra í re r i s ín fílioriim l o b 
prarpronera ruina: intra m a í o r í s d o m u r a 
coegeratomnes g e r m a n í u t i s c o n u í a í u m . 
Et repente y entus yehemens i r ruh Ategtons 
dcfer t ¡y& concujíit quátuor ángulos ¿omuSj . 
qt/tf corrnens opprcjsit liheros & mortui 
JunuJoh-1 .Proh dolor! Vnus oc foius ven 
tus a de fe r ío p ro í i üens domus quatuoran 
gulos quat í t ? Sane Ezechisl . cap. 57. vt 
ex aren t íbus ofsís v iu ídos homines effi-
c ía t3 í ic íubs t ,a dMatuorycritis yeníjrj?ir¡-
tus, & ex fu [fia fu per interfeMos íííosi&' re-
Mu fcant. Cur per quatuor m u n d í ángu los 
ven tí qua íuo r íubent i i r venire f N o n ne 
vnus fufficeret quatuor ángulos a í í l í re? 
Qunndoquidcm apud Tob vnus ven tus 
quatuor domus ángulos contr iui t? Plañe 
i i i f lo rum domir, dífBcíjesadítus 5cobtru-
fos pr<í tendunt ra íu t í , Incoli iRnitat í ,^ v i x 
a quatuor ventís xgre & dífíiculcer i l l am 
r e c i p í e t . V e r ú m raorti , con t r i t í on i j 
a-rurnnis adeo fáciles & praema' funt , v t 
abvno vento accedente poís in t o m n i e x 
p a r t e r e d i g í in c iñe res . K a b e n t í u f H m 
x.rutrjnls , ín merte Deum gaudefttem, ín 
incó íumi ta te & íalute lachryrnantehi i p -
fum: hcab aerumnis facilé inuenluntur i a 
íalute clífficile. Etenim de defunfto L á -
zaro aíebat Domiuus Toann. 11 . Ln^arus 
tímicus noíicr dermh: & gaudeopropteryos, 
quem po í í r aódum ad vita reuocaturus í n -
fremii í t rp l r i íü i Se lachryroatus eíL Qno 
* ¿ i r c á D / P . CHryfoL rerrr!,54- Quii txcrat 
Laytrus mortnt'.s eft,<ár gaudeo^de quogau-
¿et moYtuo y ipfum cum refufeitat y tunc l a -
mentatml N e mí r£r i i ,;íi mors , ü.Trnrn-
íia % fi tcntator acceíTum facílcm ad v í ros 
íu í los haBeant. V b l Deus gandío plenus 
liberara íllis accedendi re l ínquic po te í l a -
í e r a . 
fDcus ^viros iuftos duriter exciptt, rüt 
quamciimcjue dmitiem jine culpa 
ílíátamament, 
non ín tentatotem durum ScrrU-
..delera reande-fcerit, quando famefeen 
t i viro lapiden prxtendí tdeuorandosíZ^/f^ 
a í t , ^ lafiide&ñipaws ñ t n u ad k p í d e s e o f . 
^ue duriísimos fameíceatena • yiiijm r^ g 
raíttls? ó p e f s í m e íen ta to r ? Sed 8c Deus 
la í lum iuílurn ín deferto excepit duro la-
pide. Enim vero lacob Deicaufa p i c g r é 
profeíf»:us Gene,28 .non í n u e n i t v b í q u i e -
ícére pofTet praeter lapidem , quem capí t í 
íuppo íu i t . Id quod h o t á s D . HíerorTyro. in 
confola t íonead íul ianum^ valde rnirabun-
dus á i t , C«V t>íns ad fe primo yémentem hd 
darher excepit ? LaíTo v i r ó iu í lo japidíeni 
Deus p o r r í g í t , v t famefeentí tentator, v t 
Bine omnes & d u r í t ú m Se aíperi tatena 
oblatam ameraos , quandoquidero r.ulía 
tanta er í t , qiiíc nobis a Deo non poís í t ea-
clem propinan. Cuna íacob p o ñ roílíe e-
xanthlatos labores apud foccrum rediret 
i n domura patris f u i , E c c e t í b í i n medio 
n o í l u r n o t i m o r e D o m l n u s lutfahatur cum 
co, P ro l l Deus Irrimortalís! Sic bominem 
iuí lúaff í igis : fictuos feruos raadas? H i c -
cinetuus eft aiuor in homines:Cur,i ta du-
ré eos impugnss 
ierra. 147. Jacob fugientem[úUiur Deusin 
fomnis¡redetiviem pío certamine pyouocatilu-
Batoris confiringit atnplexu ^ y t (imtret p a r ' 
tem certamims^non úmere t , Q u í s non arnet 
certamina a Deo illa ta ? Quis non diligac 
duri í iera r3Íperitatem 5 quam Deus etiam 
propinet & commendat l N e tinieas ^ l i o* 
mojapides i n tentatoris manu , ne h o í l í u 
tela expayeas, imp ama i l l a , Deus t ib í a-
man t i í s imus hxc iníIIgit .Sic Ira^neus lib« 
|ecap. zz.occaíté CjuidemiftdpctcnicY amnía 
manife ftans,quoniam occulta manu expugna 
bat AmaUch.pYoptcvhoc &pnerescriptehat, 
qui erant in domo Dauid, y t eos pvgmitteret 
in fuum regnum. Q u o d femel palam fecifi 
Peus pugnans cum í a c o b , v t i l lum ín l u -
clarum & tentationum a more ra traheret, 
lioc oceulté ín dies facíí fe l e c e r t a m i n í b u s , 
l u f t í s J abo r ibuS jXrumni s^vu lne i ibus im-
mircet,oc qu.T tute'? ab ho í l i l í manu con* 
torta putas, non n í í i a D e o araantlfsirna 
pro í ic i rcuntur .S ic H a c r o d i s ^ Fudaiorum 
ferocientium putares manus^qux í n n o c e n 
tes pucros d í laceraba t : aterat manus ama* 
toris d iu in i jqua? pueril los l¡os íeligebaC 
i n Reffnum. i . R e g . í . p e r c u f s i s 8c ín terfe- j 
I £h's á P h i ü t l l n j m líraelis copiis : dixerunt^ 
fnalores natu í f r a d , quarcpercufstt noshodie 
Vetíscoram P-hUiftijni* Sande 8c prudenter 
fpicula Se tela , quibus affíígebautur a D e i 
occulta manu contorta 8c iaculata au íp icá -
tur . O fi nos ín aprumnlsjn pe r fecu t íon i -
bus, in t en ta t íon ibus De i manum p e r í p i -
ccremi!?,qiiam intrepidi boíl í íes incmfus 
fuí l íncremus , quam auidé fug^eremus 
niel de pctra.olcuraque de faxo dur í í s i rao , 
Peuc.32. 
I r e n i 
t i l .111* Dp .íccundufíí 
L 
§ . y i n . 
^ k l ü m dminitáti imidem ciíos 
Chrtflo porrexit lapides 'mpa~ 
nem^non iv hominem cú 
mutmdos, 
I c c t m o d ó expederetentatons a f íum, 
' qu í exploraturus D e i potentiam a í t , 
¿k&t Upihs i(li panes fiant. Sed vana & 
í lu l ta i m é xplora t io . Q u i d magnf i . quód 
panes ex icipídibus íiant? Pacerent id M a -
, quí veros ferpentcs & verum fangui-
nem fecerunt ín ^ g y p t o , v t m u l t o r ü m 
fe r top in io jve l faceret Angelus^non ergo 
ex hoc príeclíé in í inuare tur virtus 8z efñ-
&hryfoL c a c i a d i u í n a . V n d e a c u t e D . P . C h r y f o I . f e r . 
5 .hic ín qüréf t íonem vocat tentatorem íic 
í n q u í e n s . «^/í.tre non dixk dicyt homines 
fiantifid dic,yt lapides iíiipanes fiant* Sané 
hoc d í u i n a m pe t en t í am v n i c é c o m m c n -
dat quodpotens ftt ex Upidibus iftis fufcitare 
film Ahrahis Matt .3. ex hoc euidéter c o l l i 
gere poíTet tentator , an Deus eífet homo 
i l í e . Cut ergo non dixi t jd ic v t lapides i f t i 
l iora ín es í íant ? A n huno cibum d i u í n i t a -
t í d íabolus inuídi t? P i a n ^ i n q ü í t P .Chry -
fol.fer.i ./íC^/cettíío i í ^ o / w s hominem vuh 
monílfare^nm Deum,non ábum^parare vult. 
Q n a í i d i c e r c t f a c i é d o p a n e h o m i n e m i n e f -
cabatad Iaqueum;Deoautem | ) r o p r í u m c í 
hum , nempe homines Inuidus non parat 
i m o nec a u d e t n o m i n n r e . H ü c í l ludfpeéla t 
ferial, fertul.aduerfus Gnofticos. <guisnonbca-
tum amplhls rcptitaffet, qmm Deus comedif-
fet? Quandoqmdem calusrat fcíolus í í le 
beatos tuncfore h o m i n e s , c ú m a d e ó co« 
rneíH e lapídibus ín fílios Abrahíe erant i m 
mutandi , a í lu té cauet,ne efurienti Deo ho 
mines fiant. H o m i n e m enim monftrare 
v u í t í n o a D e u m , n o n cibum pirare v u l t 
i nu ídens D e o , q u o d l i o m o i n i fíatcibus, 
S i b i l e f t i r s í m u m c i b u m d í a b o l u s p a r a -
r a t e x í a x e í s h o m í n u r n c o r d i b u s . I d quod 
" P . P a u l i n u s e p í d o l . ^ a d S e u e r . l a c h r y m a -
' tur.adSanronisexempluni hominem q u é 
J W . 4 . í ^ e t peccatorem {i^umisjnfemetipfojahy 
pnfiinf ergatíulum patitur, fdxum cordisfui 
perúnaciaimqmtatis induratum qurf molam 
'Ver fa t , f a w i a m hoflibusfuisde corrupu ani~ 
ma fucefruge cOHficiens.Ucee á ía'xco h o m i -
n u m corde qualem cibum , qualem fa r i -
nam, n í m í r n m homín í s animas fibi confi-
cíat nof te radüer íñr ius , quarum íápore í n -
€fcatus>inuidensDeo animarum cibum, 
Hilar* 
B e m 
Paah 
dum lapldeiptofertjnüllüffi de h o m í n l b u s 
verl>um facit. Et q u í d e m d u m f í l i u s D e i 
efurít^quid aliud hac efuritioneprotende-
ret jnif i v t D . H i l a r í u s ait e/«n»0«ew/> 
hkuYumhumanasfduüs} Memeefur i s o bo 
ne Deus,meum lapídeum coran es deglu-
t i ré , v t ín t u x caínis mol l i tudinem tranf-
inütes3 ex f a x o q u e d u r i f s í m o f í l i u m A -
brahamí conftituas.Refte D . B e r n . ferm. 
y i . í n CanuCibuseiuspcemtentiamea,&'ct~ 
Busehsipfe. Annon cinerem tanquamp4~ 
nem mandúcateEgo autem}quiapeccator fum 
c'misfum , yt manducet ab eo.Mandor cúm 
argmY:glnmr3(uín¡iitHor.id€CO(¡mr,cu im~ 
mutor.tz quá ímmato r?Saxeus fum^durus 
f u m ^ a m a r u s f u m ^ a n d o r á D e o , & f í o hu 
manus^Iandus/uauiSjdulcis .Hucfpeélat 
i l l u d l ud i c . cap. 14.snigmaJde comedeme J u i . t ^ 
exiuit mel, de forte dulce do. Quod fíe D . 
Pau l in . vbí fupra ediíTeric » v t t o t a m nof-
tram foelicítatem praefagiac inde. De eden~ 
te, atttfca fie exit, ama leo de Tribu luda ex 
ore nos aducrfileonis eripiensideoyenaturyt 
feruet , mandit ,yt intégrete hoc in nohis 
edens quod corrumpitur . ^namobrem op' 
temus hfiius leonis pr¿edafieri, ne ftmusprce-
da leonis inimici. Edente enim Chrij}& in no» 
bis abfumuur quodconfumHur ; Chññus ete* 
nim yita efl, & moríale hoc nmpoterimus 
deponereynifiabforbeamur, quiamortemnof-
tram deuorat Chrifius. Sic eigo depotente 
exinit dulce 3 cum amaritadine malitia «of-
tra per ipfum in dulcedinem commutata, dul-
cís a yerbo ius e feaprocedimus qui nos edén* 
do ^ confumpto peccato, reparauit ad yitam, 
O quhm ex ic i a l ee ra td íabo lo quodfada-
retur fames díuím.! quare non pet i t h o m i 
nes fierijquia efurienti Deo cibum parare 
formidat . 
§. m 
Sicpeccatocafligare dehemus^t pofi 
wodum quamhhst mmimam remotíj-
ftmam <zmhramftifpe£iam$}imii 
fam haheamus eamque effti-
giamas, 
O Quoties ín p r s fen t í fentionales cx-clamationes a u d í u i , q u í b u s tentato-
ris í iue penuria, fíuc auari t ía notabatur, 
q u o d e t í a m ad guiara in efeádamnil al iud 
przeter lapides p o r r í g e r e t ^ P a p s d i u c s ifte 
& largus in t en t a t ion ibus ,op ta í r e t ip fe ,vc 
poíTet condita v i n a , du lc i í s imos dapes, 
odoros* 
lefus in I t t m o tentatm. 
ó d o r o s j p y l c í i f ó r q u c fruftus proponcre, 
quü iu s vcl faturumailicerec. N o n t imen 
fubfHnníc ccrieftis Adam eremí cultof, 
quod fibí a'ooculos proponerencuraten-
t í t o f e c í b i . Eccetota reparandí a C ñ r í r t o 
h o m í n í s ruina vode iubet o r í g i n e m Gen . 
tes al! acam cum e x p a ü e r ' t D a u H alcbat-1. 
Paralyp. i i . ¡VHmfmguimmttforum homi- i.Par, x x ^ 
num»ptiprefeífá (tmt s & animarum pcncu-
lumhham? V b i e í e g a n t e r D . G r e g . M a g . Cregor. 
í n Regi f t . l íb .p . in d í a . a . c a p ^ p . Q ^ p r n h 
pro culpa fuá morienúnm mUltíim fanguimm 
$ y i a h m u l i e r , quod honnm e j fc thgt ium ad f u n d i 7íon t i m a i t ^ p o j J m o d k m fi aquam bibif* 
y s f c e n d u m & p u l c b r u m o c u l h , a f p e c í u q u e f e t i H u i m v i m m ' m m mi lhum [ angu íncmfr f t i 
¿e lL ' t iahi lr ,& tut i t d c f r u & u tll íft:Sr& c o m e -
¿ k , V t v ldi t j v t períft: quam gulnm fie fe-
cundas homo Chriftus caRigat íachry 
misjSErumnísj ie íuní js^vtquía vifus pomi 
fultcaufa ruinar, cu íu fcumqne cibí e t íam 
pañis vífum í n f a e í l u m babeas Inuifum. 
0 íi nos caftlgaremus concupifcentlas 
anciquas, quam hofréremus concupifeere 
ecíam minima. Sane Dauíd poft c o n c u p í -
tam Berfabe, poíl: aduitcnam in feacri-
ter puni tum concuniult aquam ds eider-
s . S c g . í j . "3 Bet!ieIehem<2 .Reg^^. ErgQ a Iduci -
turaqua í l l u q u a m p r o f u u d e n s U f ^ ^ í 
Domino. Cur hoc? el-gantcr «Sc.prudenter 
Eueh ^uc'l!-ri'u5 ^ vtaí ias d íx í }3Í t . infa ñjiáum 
quippe Dominiaqua cjfufa conuerfa eñ , q u i a 
futpAm concupifchitia ma-htuitper pcenitc-é 
tiam reprehenfiinis fart. (¿ui efgQqitondam 
c&ncupifcm fíienam conlugem nsquaquam 
timmt y pQ fíe a e t u t n quia aquam eoficupijpt 
expamtt O quam facít peccatí pa^na homi 
nes cautos, & in mín imís et íam tíra'fdosj 
quigrauis concupifcentiaepoenam e x p é r l -
tu r jmer i tó cnuet fibi h cócupí ícenda aqua3 
i í l amque D o m i n o líbat. L o t e t í i Sodomía 
ticam lucm exhorruerat, pcfsimamque e-
greíTus erat ciuitatem i tamen ín conf ínío 
regiqmSjin p i r u o opido licere fibi mane-
rea Domino deprecatur. A i t ín im Genef. 
1 p . N'umquid non módica eít cuittds.hcec & 
faiudhorln e&t l i cu i t Igíüur L o t per D o m í -
n u m i b i m a n e r e . & t u t ó r o m m o r a r i . V e -
rúm cum incendium v íd l t c í i i í t a t um,cum 
juftnm & í e r r í b í l e D e i íud íc ium fupra So 
d o m i m aduettit. Afcendit LotdeSegw 
man ftt tn monte {timtmat enim mamre [nSe 
f^Y.yTlxúé modo times L o t ín S e g o r í n h a 
bítarc» 5f ftjgís ad montem ? N o n ne forte 
i n monteítpprchendettealiquodmalumlNó 
ne ha?c cíuítgjis narua & módica eñ 8c v í u e t 
i n eaanimatua? H o c díxernt L o t anteex-
p e r t u m t c r r i b ü e D s i íudícíum^fed poft v i 
fian ígnem c o m p í u t u m , p o í l vxorem fa-
€Vam falem, etíam paruam ^emodicara ex-
pauet cíuí tatem . nu l l amqúe nec i n paruis 
credit íneíTe noíTe íec'uritatem. O quam 
cautos víros facíunt monumenta poenarñ! 
quam t ímidos etíam in oaruisí etíam in fe-
curi^letiam ín remotis! Aquam Bethlehe-
inííicae c iñernaeper tres fortifsimos m i l i -
te,'!. 1^. 
dijfe itidicauic.Slc míi i t is fanguíncm éflFu-
fam perfimefceb.it cbibere, v t et íam fear^ 
ceret a bibenda m i i i t u m aqua,<Sc quicquid 
mí l i t um eífet concupifeere i o r m í d a r e í j 
e t íam aquam. Qaibus facífe i n t e l l í g e s i l -
l u d d íu ina cautum lege Genef.p, Carnem-
cum faugaine non comedetisi fangmnsm enim 
animarum vejlrarum reqmram de manu cun-
tfarum bcl¡i¿rum,& de manu hominisiúr de 
manuyiriyde manujratris eiustequiramani-
WAm hominis, Qnafi dlcat ecce me v i t u r e m 
fangulnis humanicóll i tuo. 'Vje ílli qu i fan 
g u i n o] en ta s h b m i n i m 3 n u s i n tu I e r í t , n o n 
l íber e i i ade í ,mjh ídab í t pocnas ,pe r íb i tp ro 
c u l d u b í o . Quprfum IIÍEC ? vt homines ab 
efucuiufeumque fsnguinís ab í l insan t ,E t -
cn im qui humani fanguínis efrufl poenas 
& : fupplícia yidec,maiiari£em fanguine ex: 
pauefeet palumbum , í a n g u í n e a m q u e cf-
cam repelleí faílídiens.H<Tc v t ínam obfer 
ua (Ten t i frasi i i 1! i,quos veí ciboru m me-
moria redegí t i n c i ñ e r e s , q u a n d o q u í d e m , 
v t notauicTertulhaduerfus Pfychicos, TmuL 
nsnt adhuc monumenta concttpffceutia ,ybi 
fepultus eft popubíicarnis autdifsitr.us. N o n 
i n mortem íu í t popu lus quodcarnibus v c f 
ceretur^quod auide carnes voraretj fed 
quod concupifceret,quod fibi carnes me-
ditaretui^clbífque í nh l a r e ty£gyp t í . í d eíe 
ganter In rem príefenCem póndera t D«Ani ¿Qmfa 
broi.Iib.de Elía & ielunio,cap.o.fatus.0w 
nes illa tribus Patrum cum de petra biberent 
aquam y manna manducarent 3 gentes yali~ 
lidifsimas yicerunt, & non erat illis yllus in* 
firmus j ybiyero carnes defiderare coeperunt, 
& defiderijs in JLgyptum conueruhantur, 
nequáquam ex tot milibus homimminter" 
ram pr&mifstQnis prater dúos peruenirc po-
tuerunt*Ecce t ibí homines homínurn f h i l -
tifsimos > q u a n d o q u í d e m exper í i a ígyp-
tiam capt íu i ta tem (Scaffltt¿í:ionem,nb ílla-
que l iberi adeibos eíus & o'las refpícere 
non dub i í aban t , quibusvel í p f e / ^ g y p t l 
fumus debui í íé t eíTe pauor. Sed oquam 
v n í u s pepon í s y£gypt i niemoria omnes 
vapularunt ad fepuJchrum , ímo adbara-
thrum concupifeentíar rapt i ' .Melíus pro í | 
l ís d iu ína p rou iden t ía d i fpo íu í t , quando 
^ g y p t í c f c i s el íminatis fcaturietem oetra 
© b t u i i ^ e x ^ u a f i b i p o t u m d u k i f s í m u c a p e 
Lib.III.Cap. fecundum.' 3.6% 
rejquamque cum at tsr íus potus Immemo-
reslambunt , O quam valídi hoíHurn y l -
í l o r e s ! oquam íníignes visorias renorta-
m M ) Hoc vÍHcehdí íngen ium ó m n i b u s 
Vtílífsimun1,vtTuggererct: d iu ínus athleta 
6hrí íBis anttquam h o m í n u m gulam dura 
inedia caíl-!gans,nul!um fíbi c íbum aten-
ta rorco íe r r i padtur; íed tantum lapldem, 
ve íam inde veri Ifraelis viclor ia: darecauf 
p l c i u m . 
Text. Qm refpondens dixk}Tcn 
peurn eil, non in folo pane vi -
vit homo fed de omní ver-
bo,quodprocedic ex oreDei . 
f . X . 
Dttm ijiai hofiisjioc unum cura^ u t 
expugnés illum^cctteris abjs Ittcris ftue 
UmpordibuStfíiM Jpintualt -
bus pofi haíitis, 
' O n antea predicat Propbeta conflan-
das lanceas in vomeres,quam poft bel 
I u m íi n I tu m ,q u a n do pa x almaprajlu-
cet-Dum hoíKs e í r / u f p e á u s t ibí fit agro-
rum c u l t u s j i m ó 6c Deicultusj n i f i prius 
h o í l é expunas. Sic d íu lné perdocet C b r i -
í l u s DominuSjdum efuíiens necpan!con 
ficíendo datoperam /nec de parando cibo 
curatjVnuni agit .vt hoftem exfuflet.id ele 
Nilus* 8,nt^r traftans S.Ni lus in Afcctico ha?c 
i n q u i t . ^ í ü v t i l ñas agrie ultur es >cúm beílmn 
ingru i t , agrofqae dcuafut, & frufinm co- • 
piam non ipjis cultovibus 5 fed hojlibus e%pg~ 
nit ? Prapterea Deus fortafíe yetuk í f rad i* 
tiSyHe a^rieuítitram exercerent quandUi erant 
in folitKdinz\& cum diuerfis gentibuspugna-
hant y ne hellicas exercita-tiones intermttie» 
rem, Saué j fi dum terrenis lucris inhias, 
dum cibq acquirendo fludes , te h ó í l ü i a 
tela c i r cun í l anc , aduerfari^ pocefbtes te 
ififeflant. Qnscvt i l i t as labor i s íu i?8ch&cs 
p rxpa ra f l i , cúms: erunt? E í a b o r a t i f r u a u s 
copla non t i b i fed hofl lbus-exfurgit .Qúa-
re liicris pofthabitis etiampane r e l i g o i n 
hoc max'imé íncumbíco , Vt hoftes In p r i -
mís elimines. Pharifeus i l l e apud Lucam 
cao. 7. immemor holKi lum tc lorum q ú i -
bus crat con í fo í ^ s , raultiis eft in parandis 
Qptímis c ib i s , v t cum Chr í f io D o m i n o 
m a n d ú c e t e faolentior pecca t r íx ifoemina, 
quae vt fe h o í l l u m in poteftate v Íd i£ ,om-
n ium rerura I m m e m ó í ? etíám cü o o W í -
ta vnum curat, vt hoftlum vulnera eífu-
g ia t , v íu idamque falutem recuperet. A c -
cipite D.Pauimum epifi.4.ííc cum Phari- pau(int 
feo Magdalenam componentem . Mcruo 
pralata e fl Pbarifao licétpa fcenti Dominum, 
qms ieiuna %non c ib i , fed \aluttsanida fer* 
uiebat. Enim vero dum fe fe fentít h o í l i -
l íbus configi fpiculis,fSc íi ieíuna eí íet non 
cibo ínhíatjfed tota eí l in depellendis fpí-
cu l i s , in acquirenda falute. A b e í l o hinc 
eícarum cul tus , quandoquidem h o í l í u m 
phalanges infultant. Qmd plura ? Tpííus 
•Delcultusrelinquendus e í l , v t í n f u l t a n -
tes bo í les el imines. Etením inclyt í i!a 
Machabxi ' 1. Machab, 2. Deum in Sab-» i%M4ch.z, 
bati obfe rua t íone adeó colebant, vt tune 
temporis nefas iud íca r in te t i am feab ÍHN 
m i c o t u m armís p ro t ege ré . Prob dolor! 
Scioli hoftes nofeeníes h o m í n u m rel íogío 
nem intulerunt illis bellum Sáhbat¡s1& mot-
tui fum ipjt & yxores,&' filij eorum,!? peco' 
ra eorum vjque ad müle animas hominum. 
Q u i d tune? nn ímaduer tun t ' p í j vir í ftra-
gem fe fe quam pr imum abhoftibus con- . 
ficiendos v í d e n t , 5c exfurgsnsMata th ías 
ait, omnishomo quicumqueyeneritadnosin 
helio die Sabhatoru:n , pugnemus aduerfus 
eum: & non monemur omnes, ftcut mor-ui . 
funtfratresnoñri inocculí is . Qua l j s r e l íg ío 
Sabbati, qualís cultus fi Interfícíantur pe-
nitus cultores ? V b i erg )fuerítlio/fi•fsce-
-dat cultusbello , & prius virí l í ter aíTump 
to gíadio expugna h o ü e s , qüibus interfe-
r í s fecurius 5c fruftuofíúsjtam íp i r í tua l í -
bus, quam cemporal íbus lucris dabís ope-
ram. 
IL 
(Jor i fio Domino non placet domm, 
qmd njel ex florido T)á ore, u d 
purn man ¡bus non of~ 
firtttr. 
Er í tó Domínus cibura a tentatore 
oblatum repel í i t j i sen im c ^ q u í no 
t ¡m donumjquam manus^uam os, ex qui 
bus p r o c e d í t , refpeftat^ accepturus í l lud, 
quod ex purifsimo D e i h a ü í u , ex l í m p í -
dírsimis m a n i b u s d e u e n í t . Noui tqusedi-
ccbatCant.a. Dileaus métis mihi/Sc ego 
ííHjCjui pafeitur ín ter l i l la . Quibus c o m -
p o n i t D . B e r n , » 7 . i n Cant. i l lud Ioann .4. 
Meuscibus eíz, y t faciam yoluntatem patris 
meii tünc fie ait, yerbnm yerbicjl indicantis 
lefus in Erémo téntatusT 2 6s> 
tffifuUmci¡>úmfd$ímJ>onum>fttammin- tor impudicus p o m ' g í t efur ícnt í cibos, 
ftencrit ilhd inter lilid: ft extrareperit, etft íolofque illos fpe£la t , qui á floiído D e l 
honus (quodin fe e ñ ) yidetar cibus,non tan* halrtu p ro í i i i an t , 
g i t i l l um quipafcnur inter UHa, P r í u s ref-
p íc i t Dominns offerentís manus, "quám 
donum.pr ius A b e l , q u á m m u ñ e r a e í u s , 
nec vbl flores defunt v i r tu tum , expe6lac 
. colleftarusfruclus díuinus aer ícola . Sané 
Ca ín voluntarla & plena offerebat m u ñ e -
ra Deo rat Deus ad Caín non refpexit: hoc 
eft non fíbí accepta habu ícmuñera e íus ,v t 
pote quae ab íceleratis rnaníbus ofFereban-
tur. TtaD. l í id . Peí epíft. z ^ o . l í b . i J a t u s . 
DeusanimiCaini iinprobnatem refpiciens ad 
eum oceulos mijiime coniecit, nec ipfius ma-
nera fu fcepit quannis etiam alioqm ex ys í im 
tate atque animi inftituto oblata. N o n ab 
vr t íc ís fed á rofcidís fíoribus c íbum e x í -
g í t apis Chriftus : aftáPhanTíeo j (Se Ir.fí-
deli 6c l ep roro ,5cv í t ío rum fpurcítíjs fqua 
lentí c í b u m a l íquando fumpíi t . V b l flo-
res i n Phai-ífei domo ? V b i ibí l i l la , inter 
qux poíTet pafcua Chritlus fibi inuenire? 
Sane.quos non h a b u i t P h a r í f e u s flores, gentur i man ¡fe fie ptoditur áiaboítiS 
Text. Tune aíTamíteum diabo^ 
lus in fandam ciukatem & íla 
tuit eum fu per pinaculum té-
p l i , & dixit cí 3íi filius Dei es 
mittete deorlum. Scripcum 
eft enim quia Angelis íuis ma 
dauit de te, & in rnaníbus toU 
lent te, ne forte offendas ad 
lapidem pedem tuum. 
§. XÍI 
Vhipitnicies ? m i n a r e hominisfttg* 
in tu l í t peccatrlx M a r i a , í d e o q u e D o r a í -
nus foecentem á Pharifseo c í b u m repel-
Mdtth.^»* lensj redolentem accepic á peexatrice : ait 
enim oleocaput meum nonynxi íHj kacau-
\ ¿ í m b r . tem yngucntQynxitpedesmeos,Y[n D . A m 
b r o í . p u l c h r é c o n c l u d i t . Beatusquipoteft 
oleo yngere pedss Chrifli $ fed beátior, qui 
yngi t ynguentoj mulioritm enim ftarnm in 
ynum colleja fpargit. F lor idum ergo M a -
riaí vnguentum epulas Chr i f lo D o m i n o 
condiui t , quiab efFuíis Magdalena? flori-
bus probans efeas j P h a r í f x u m conuiua-
torem reprobat vt fibi in iur íum, E t e n í m 
maximam Deofacit ín iur iam 3 q u i í p u r « 
ci fsi mu s cu m fít,peccntífqu e fqunlore foe-
t ídus audet floridum fponfum inuitaread 
conu iu ium. Sceleftifsiraus ílle lul ianus 
fimul & Gal lo augu í t i r s imum templum» 
part í t ís interfe expenfis, ecigebant í;inc-
• t i squ íbu fdam martyribus. Quiddamque 
acc id i t jdum templum c o n f l r u í t u r a d m i -
ratioae d í g n u m , n i m i r u m , quae t ^ m p l i 
pars Tuliani expenfis erigebatur, tota fin-
gul ís nodibus vertebatur in ru ínam. Quaj 
tune reí caufa ? Prudenter excogitauit 
¿Sfú^ian» íliam D . Gregor. Nazianz . o ra t , j . in l u -
l í a n u m íic inquiens. Non tulemnt mar-
tyres fe folos ex ómnibus martyribus c o n -
tumelia af^ct y y t templum haberent impijs 
manibusfabricatum.VeielmlmoYesChvif 
t i quandoquidem fibi contumeliofum fore 
putarunt ,ab ímpiis rnaníbus «tiam t e m -
p l u m acquirere. Q u i d mirum fi Chr í f lus 
f i b i ¡n iur iam in íer r i p u t e i , quando teuta-
ejje conjiliartus tf) infli-
gator. 
| V i d i íhis fuerat prima in tent i t ione 
tentator, iam híc manifcflé d í -
citur diabolus: e tením cur non fe 
fe diabolus prodet , quando homir í í cafum 
& ruinara perfiiadet ? m'¡ue te, ait dé&rjumy 
quomodois non diabolus? ApudLuca rn L i i e . i i , 
cap. 12. diues ilie fie fecun-j co'loqueba-
tur . Qnid faciam? ¿^nod non babeo Ijuo 
congregem , & c . Q u í s eíl ifte . ó diues, a 
quo feifeitaris ? V b i habitat quem confi j -
lis ? P u l c h r é D . C b r y f o I . ferm. 104. J u - r y ^ f 
diamiis quid refponderit conjlíiarius integ-
ñus . DeftTuam borrea mea , Etúdenter 
appartiii qui latebat: qui a dtjlruftione in* 
cipit inmictiS . Agi t agit y t qua: habes, 
defiruas, & quet concupieris, nonreformeSm 
Quicquid raolitur diabolus j quicquid 
c o n f u í í t , r u i n a hominis ertíOerniciesefl-, 
cafus eft,híec nunquam non in tend i tmun-
quam non procurat. I d recle caluerant. 
íllí IfraelitíE i d ó l a t r a , qui B a b y l o n í o -
r u m armis pra-oecupatí O feas capic. 10. OftáS,i§¿ 
dicebant montibus cadite [upemos, & col-
libas operite nos. Etením vifis crucíelíbus 
ho f l i buspe t eban ten iKeá montibus,quod • 
ipfí crudelitatem Babyloniorum prxcur -
rerentaduerfus Ifraelem. £ t á quíbus móci 
bus id petebant-Pu 'chreexpl icatD.Cyr. Cy / i l , 
dicens montibus illis & colíibMs, in quihus 
$ j i á d é 
zy-o L i b . IILCap.fecundum.' 
idola coleBant; Catite fuper nos, anticípate 
crudelitatem Bahylon'mum,& captinnatis 
extrewam miferiam, Eccet ibi deuo t i r s ími 
D x monnm cultores, quid ex •diabolo pe-
ta nt 5c fperent, non í n c o l u m í t a t e m , non 
aux i i ium j fed pr íepróperam 5c an t ic ípa-
tam necern .Quíd petijíTent míferi 5c affíi-
ñ l homines in difcrimine virae conf t i tu t i 
a b a m í c o d e fe benemér i to , n i f i aux i l íumj 
m í i fauorem ? A t i f t i D í e m o n u m amic i -
t iam nofcuntruorum, qui amic i f s imocu í -
quc níhíl nííi mortem nifi pernicieni ma-
chí n a n tu r 5c c o nfuíunt . A c c í p í t e deuo-
t í f s imum D ^ t n o n í o r u m cultorem Sena> 
4.Keg,i9v cheribns, A. Reg, i 9, Hierofolymam ex-
pugnaturus multo mi l i t e cingebat , ín 
D e u m v^rum , 5c in Regem Ezech íam 
blasphemus. Sed ví tor Dei Angelus n o -
d u r n o t l lent ío of toginta mi l l ia nii í í t i im 
i n t e r e m í t , ^ qua ü r a g e v i x vnus Senache-
r í o fugit i n patriarn , confugiturus ad 
• 0eo.rum Tuorum templum. Ec cur A n g e -
lus Fugíentí i lü non in te rc lu í i tad i tura ? ís 
erat blafphemus, ís erat., cuíus caufa m i -
lites í n t e r e m e r a t , cur ip íum p r í m u m non 
i n t e r e m í t f c u r r e ü q u i c ad Díemones con-
ñ i g i e n t e m ? Sané quiad Demones confu-
giebat 3ceitam ab íllis necerri 5c perníc.íem 
ha be bat , 5c ideo abftinuít Angelus a nece 
eius; vt pote quí dubio procul efíet a l ) x -
m o n í b u s occidendus . Ení rmiero ctlm 
adoraret Deum fumn Adramclcch '3 <& Sara' 
far filij dus percuferunt eum gladio. De quo 
Euch, eleganter Eucherius, contemptor "Veri De i 
in farro falf i nummis trucidatur, nec Ange-
It p^rijt gladio, quod crat commnne cum p in -
- ribas, fed parricidio fíhorum . N o n egent 
Deo vl tore 5c i n t e r í c d o r e qui Da-moni-
bus í 5c víci js fe ru iunt , diabolus í p f e , v i -
t i u m ipfum carnifices funt fuorum man-
c i^ io rum > indigne que ferunt , quod fu i 
communi clade concidant, quos i p í i o m -
n i u m crudeiifsirae adcafum 5cperniciem 
í m p e l l u n t • Porro vniusefi De i i l la v o x , 
quam P ía lmus 57.111 t í t u lo of lendi t .nem-
pe ne Aiíperdas. De qua N i C in Pra lm, 
cap. i 5 .d íc i t . A^e difperdas dixi t . Deo dig-
na yox , hominis intcrhum yetans, Adeo v t 
non pr íus Sathan, ín homines defasuíat, 
quam á'íacie De i egrediatur. Síc percuf* 
funis l o b c a p . s . d i c í t u r evrejjus eíl diabo-
holusafacie domhn, V b í OHmpiodorus 
íátyRurfus docemur.eum outad hominem 
tidoriendum^mentemconuertUyA 
facie dominicxire» 
(.?.) 
§* X I I L 
Js efl ffiriftus, qui nequífsimos fd~ 
pus ohdurattfstmos peccaiores 
in hommfaatgrauttare, (l 
rvcl wiHrijs illorum míi 
mbus fufcifta* 
tur, 
. Y l nocentum maníbus Clm'ftus D o 
mínus non dubitauit t r ad i , fimi-
liter nunc vt Cypr í ano , 5c Gre-
gorio Magno p lace t f e í eman ibus diabo-
licis volens t radí t . Qi iem accipiensdía* 
bolus pergit i n fanftam ciui tatem, 5c ín 
t e m r l i p í n a c u i u m . Q u o r í u m fanftitads & 
r e l í g í o n i s o f o r i n c íu í ta tem í andamí5c i n 
templum ? A n p rxc íp i t i a de erant in de-
íer to ? erant omnia Tudcse excelfa abíata? 
Cur non pocius ad ído lo rum excelfa , ad 
Baby iónicas turres euolauit , vt prarcípí-
t i um perfuadcret ? Sane non afe , fed de í -
fico pondere preíTus ín templum D e i , 
ín cíuí tatem fanftam grauitauit, S i cu tqu í 
faxeam molem fuícípit afportandam ín 
centrum fax i grauitat, 5c farpe renitens l í -
cet ad ima fertur pondere fuperatus:íic a l i -
quando qui Chriftum D o m í n u m vel pee 
in iur iam in fe f u f e i p í t , non poteft non 
grauitare in centrum faníl:itaíís,in í a n í t o -
ram cíuí ta tem } 5c quantumuis renitens 
deifico podere preí lus neceílura e í l^quod 
fe ra tur in loca f in d a . Sacrílegus íl le pro-
di tor M a t t h . 26, exí t ía l í poenitentia rap- M a t t í u z j . 
tus 5 proieffis argentéis in templo recefíit 5 ¿fr 
abiens Uqueoje fufpendit. No ta vbi a rgén-
teos refudít . in teniplOsnimirum-.quis t e i n 
fandífsimum templum egit o luda ? Cur 
non pot íus ín domum Cayphíe feílixias? 
Cur quo accepiftí loco non refHtuis pecu 
nías? Cur non fterquilínio , curnon ven-
tís tam exofos commi t t í s nunimos 3 A t 
onuO-us pecunia curris ín templum , ín 
temploque l ícet fcelerarus illara refun-
d í s . Pulchre hic D . M a x i mus notans 
i n templum Tudam euocari á pecuni)s,ait, 
Videte (jitanta yis Dominicá fit pecuniíS, 
N o n Tuda- opera t ío f u i t , quod templum 
adeat recefíurus ad laqueum.Domjnica pe 
cunia id eg i t : qua? leu í tan tem ad fufpen-
d i ü , adeo in bonum faciebat grauitare, v t 
tande i l lurn i n téplü coegerit, vbi fceleris 
ven ianrpo í l e t impetrare. Haec quidem eí l 
D o m i n i c a p e c u n i x j D o m i n í c i f a n g u i n i s , 
Max* 
Icfus ínErétódtcnfáíus-
íh^c vis ípfíus C h n í K falucans,qiiodaírum 
tus^uodtaaus nocentifsiraus, & leuífs i -
mos (Juof^ue ín bonum graueto 
Q u í d a r u n d í n e leu íusf Q u i d humana 
natun» fe rpen t íno veneno madida f ragi-
l i u s fEcce t ib i C h n f t u r a D o m í n u m i n do 
,mo P ü a t l fragilis arundo natura humana 
ímagoverbera t j íScaf í íg ic Q ^ í l í n d e ? I d 
Amlr» cleganter D . A m b r oínuens i n q u i t ^ r « « -
dine fecunihm Mdrcttm capm eitts percutí-
tur ^ tfol: data diuinitütis attatfu no jira con-
ditionmave nonpofíit. Itnqiu quando nof-
tra fragiíitas aruodine vanior ac fragilior 
C h r í í l u m pe rcu t í t . t unc roHdatur,<Sc c o n -
. í i r m a t u r a b Ip íq . í ^u í taftus licet anocen-
t i l's in i í s, a! í q u o 4 i i s b o 11 u m fo ] e t i m p r i -
mere. Qmd plura? a Pilato ípfo n o c e n t í í -
i i n i o 3 de ín iquífs ímo ludicc iudicandus 
Athanaf. ^c'ip'ííüí: 3 & tune , v t a i t D . Athanaf. de 
PafT Dommnsinterim dum a Pilato indica-
batur 3 úm yxeri oracula edehat, quo fimul 
Pilatus & filentio sunfortitudinsm flapcretj 
& exoraculis cognofecret eum non homincm-y 
fei Deum ejfe.Sck Chr í í lus peruerfo á quo 
quam tener! t quem íícut grane ín cen-
t r u m , fie ín fanclitatemf icit g r a u í t a t ^ v e l 
í ícut lux ob í e f t o co rpor í ¡nñat , íi vel r í -
mulam i n u e n í a t v q u j fuic clarítatís f u ígu -
ret radiosa I d quod praenofeens aduerfa-
í i u s j c u m vídi t C h r i í H corpus íudae ín 
Cae na fuifle c o m m u n í c a t u r a , veh emen-
te r D o m í n i timens morem , fceleftíísí-
m u m procíítoreni omnt c o n a m í n c í m a e i -
l e b a c í n í a q u e u m . S ic fanf tusCyr i i l . l ib r . 
CyriU 9*ln ioan.cap.19.dum (atiiv.Etiam ludam 
cumpoft panem omntno [epáraueúttum mo-
ram tune Benediffionis virtutem timens y ne 
fcintillam in animo eius accendent ¿ic inde 
illuminduait, magna pracipitem agitceleri* 
tate.Hxc i l l e . 
§ . X I I / I . 
I n ferfcolionls [nhltmitate, ardmfque 
i / i r t u t i í u s conjittutas ho-
mo jecurtorem, fgj fuá* 
morem waxm 
dtfCít-
PRudenter Rabanus in Cntena v ídens Chr í f tum D o m í n u m a D í a b o l o in p i -
naculum templ i a íTuratum^id notat , Vt 
quifquis tmperauerit viam yeritatis arttam 
nos afeen isre, ohtemperemus. Et íam D í a -
bolo fuggerente, pe r f ea íon i s c u l m e n a í -
cende, fublimía v í r t u tum cacumína teñe 
hoc pro certo liabeias,nuUibi f ru i t u ru iü 
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Tore vita duíc íor í h o ñ i u f t q u e incurfibus 
íecur io r í . H u c fpedabat ifía gratiajn A -
mafs Iz c r in íbus ab fponío Cant,4,decari-
tata. C<i/7í7/zíft¿yzf»f gregescaprearu .Cnlus 
cxpI íca t ionemaf fe r tDiAmbrof . ín píalrai» 
; 118¡. ferra. t6. verf. 3. Fides fuod in altis 
grexijlepafcttur ? audifii in montem J Itaque 
vbi dlijspracipitia, ibi captéis nuUnmperi" 
ctilum , ibi gregis hmas alimentnm, ihi ci* 
bus dnlcior, ibi fruííus cUciior ,fpeftantuf 
a pajlorihus fuis dumofa derupependentes^  
ybi luparumincurfus efje non po f{int,ibifoe-
tmides arbores frutinm integrum (ubminip* 
trant* Ideo elegit easfpiritus 3 quibus Cgtum 
yemrahilts Eccleftx comparet. E ten ím v b i 
quís caprese inflar al t í ís íma vir tutum ca« 
cu mina fcandíf, «Se ín arduís enangelica? 
perfefHonís cu í ra in ibus pon í t n idum. O 
quam fecurus a luporum íncuríibuS d a l -
c í ís lmam & quíetífsimara vi tam t r a n í i -
g i t ! R u d í o r e s , Sc ímperfeft iores ? q ü i t o ^ 
t í ad humi íacentes herbas feruntur, f ub l i -
mia euangelij confiliá fibí a i f l ímantprce-
cípitía,<Scdum ardua v i r tu tum fugíentes 
per mediocria & plana íter ín f f í tuun t , 
m í l ' c fuftínent f amss^mí í l e fítes, m í l l e 
ho f l í um íncur fus , & fepífsmie ¡ficMt OHCS 
pofitosin inferms, i d efl:, i n irais vir í i ícum, pr4l 
mors depafeit eos. O v t ínam non íicut cues 
i n capis j fed í icut capres in m o n t í u m ca* 
c u m í n í b u s , ín alcifsímis r u p í b u s g r a d u m 
figerent, i b i n u l í u m per ícu lum 3 íbi cibus 
dulcíor , i b i luporum íncurfus eííe n o n 
poí íunt j íb í foecundíores vitse arbores f r u -
^ u m integrum fubmínifíiant, SaneapuJ 
y £ g y p t u m manducatur í agnum Ifraelítaé 
iubentur,cura calceatispedibus báculos i n 
man íbus tenere, vt fie in profc í l íonem Te-
fe accingerent. Vcjrum poílea míf íurus 
Chriftus Dominus A p o r t ó l o s i n v n í u e r -
fum mundum. M a t t h . 1 o.cauet, ne calcca* j ^ ^ j g ? 
menta inecyirgam ferant. Enim vero v b i 
/ £ g y p t í o r ü r a aruaterimus, v b i v i r t u t u m 
p r i r a o r d í j s í n í i í l í m u s , opus efl:nobís cal-
céis ,quibus a ípínís^rept í l iumqueferpen-* 
t í um tnorf ibüseuadamus l iberí , Opusi te 
bácu lo eft, quo nos protegamus á crebr ís 
i n í m i c o r u m incurfibus. Añ cum femel 
Apof to l i cum culmen a t t ing ímus , nempe 
cum euangcl icaeperfea íonís a i t í f s ímaca-
cumina fubírauf, v íxef t quod t í m e a m u s 
p c n c u l u m 5 v í x ex luponiraacccíTus, qua* 
re n o b í s v i r g ^ m í n i m é ncceCaríus efi: V-
fus. Slc D . G a u d e n t í u s t r a a . ^ . in Exod . QdH$s 
0puse¡l mihi¡zíti & haculo% Pafcha adhucin 
j£gypto alebranti^t me ab interitulibérente 
percujfo^gyptio', fiquisyero ejl Apofioli* 
eusj&'ftt lefumpojirAto JLtypÚQ magnnt 
S4 ^ faÜtiS 
L í b . I I I . D | ) fcciifidum: 
fatlusdCp'Aan efl.no um proptcrfe hdculum 
N í l irt ApofloÜcíe p e r ^ f t í o n í s 
culmine c¡nocít imeat , habetj i b i l u p o r u m 
íncurfus eíl*i non poíTunt , nullus adí íus 
hoíli.CjUÍ ínfigní virtut? raunitum expa-
Uet ho n í n e r a . L u m e n huic excog ica t íon i 
3«. prsebet fíngularh híOoria ex !Ib. 4 . Reg. 
cap. íbl ením forufsimorum Ifraeli ta-
•rura excrckus R e g á m iMohab acríter im* 
p ü g n a t , i m o iaro hvn expugnatiqui fruílra 
i n valki í ís imos boí les onujía mol l i tus , 
M a r t e íaai dcplorato,anipicns filiumfiium 
'j¡¡rimogeniium,úLui vegr.atUYns eratpro {o,ob^ 
tulh holocatijíum fiípcr mttf um., &' fa&.a cñ 
indtgnatis in I "¿d.jlátimque yecejJerHnt ah 
eo,&' Yeuerfi fnnt in terram faam^Qiiid tune 
r e í ? í n fc n íi fsí is.-! ¡I h o íl e s, I u m Cj u e c r u d e 
les á Rege.q.ü^ra impugnabant^recedunt, 
guando í i lum vident o m n í dsfHtutum au-
3í í ¡ ior ,I l !um í nd ignan tu r J& fugíunt , cum 
pene in m a n í b u s t e n e n t , quem mille pug-
nís ,crebr ís conOícl ibus íperabant euer íu -
' r í ? R e el i í s I m c C a! e ta n 11 s, h u i u s ho .1 í 11 s fu 
g.T caufam mediwt í s Intyak.Ir/telltgere t i -
csi Ifraétkas idolatras, 'vifo íilo hdocauíio 
m^gmpindi¡Jíiliucl)& de fperajfc dé yiBorid 
tiduerfas FLcgem munitum pr es julio tantiho-
locauíli. Et quídern v t i vnus vír tut is aftus 
ín í ign i s reddít hotnlnem Énfi ipeMbilem 
i n ímíc i s . O vt ínam quis eo perfecl íonis 
í c a n d e r e t , vt fui cordís p r í m o g e n í a mac-
teC ,Dcoqiie l í te t ! O quara Rig.iret boíles. ' 
óquarr i fecurus índe sgeret fugatís i n í m i -
c h | o quam í o n g e a b í jífent con t ra r ío rura 
exerc í tus d e í p e n t i de v i l l o r í a aduerfus 
h o m í n e m munitum vír tuí ls t .inte cacu-
EninevEcce de Tobexcel lent l fs ímis v í r t u -
t í b u s q u i d D . Z e n o d í c a t ü b r . 2. ierra, i ó". 
Tantu autem puritaíis^& fidei erat muro mu 
nitus, "vt non anderet eum attentare Di h i -
l u s p i i f l a DsQiufíHS.Etemca qui pcr fes f l ío -
nis terct c acumím,a rdu i rquc cuangelij fe-
mhh fígit ve f t í g ía 5 omnía habet ín tu to , 
l i l i feenndar vitar arbores í n t e g r u m fruc-
t u m fubmíni í i rant ,nec feros expauethof-
t iu raconf l íc lus . 
§ , X K 
'¿¿ai in njirtutls cammine uerfatur, 
hofiihus malignis infaferahilis efi, 
a fe tamen fui rumam 
Umeat. 
pr<i cí 'd t ium inimíct is , id rolüiin fpe^atjVt 
ipfe ferca^at ín ruinara.ideo a i t , v ine re 
de (tfaffj. F t en ím pérfe í l í rs i ra i víri I o f r i -
bus inacceisi, & ter r ibües fuo quandoque 
cafu miferé d i í o l u u n t u r . De B e h e m o t d í -
cebac fantiisimus Tob, cap, 4. CorpusilUtíS 
quafifcüu fu filia-. V b i B . Paf í haf . í ib .^ . in 
Threnos líttera Tau expend í t íl 'ud j [CHÍA 
fufilia^u cdiiTerens. Scutá ergo fifuntpuji- Pafc» 
tu inf/ifcipieado fkpttáíffihtijiafunt-Jed ca-
fu fragilia. Jftu qui de m ferien* tu m mitiime 
penetranturyfedfno lapfuferfracmenta diffol 
umtur¿ S k c í n e perfcft í ís imori ira v í ro rü 
defer ib í tur robur (Se fort irudo , feuta q u í -
dem fufííja ó p t i m o temperamento elabo-
rat3,qt!íe i n i m í c o r u m teía r ideant /er ien-
t iumque í f íus , ígneas etíam glandes facile 
í n u i í l a repel laní j veruri i í í elapía é m a n i -
bus, íi proprio pondere graúítancra d e c í -
dante proh dolor , in qnam , m ínu t i í s íma 
fnicmenta conteruntur! Timcat ego perfe 
d i f s ímus qulfque,ctim á Deo ih arduis v í r 
tutum cacuminibus fer íur f ub l imí s , nc 
dam ho í l i bus inuínc íb i i i s graditur^fiio fe 
l ap íu mífere comminuat- Hocpungeban-
tur cimore egregi) l i l i ícrui^de q u í b u s Job, loh ipj 
cap.ig.dlc'it.Si qUítndoridebamad eos , fío® 
credebaut.(Xu'idml Laudar! poteíl- fernuSi 
qui faiioribas d o m m í f u i , qui r ídenn d o -
mino minime credí t Vndeif ía laus pe t í ' 
p o t e í l f P r u d e n t í í s í m e iliam expendí t D . 
Gregor. ín h¿sc verba: Redemptori nojlrá 
(juaji non credmus anidentiydam mtdtisiam 
eim donis tcjlantibtts & grati&mfamris sius 
accipi>rus^ & tamen adhuc fuh eius uidimde 
P O í i t u m ín pináculo templ i Dotn í ra im non audetjimó nec poteíl impeJlere ín. 
nojlra infirmhate úmbawus VXQtzfki a 
g r a t í j s í ^ m ü ^ u e e i u s fauoribus exaltatr, 
non de hofrium confíi if tu.nonde venena-
tis íaculisifed de n c ü m n f i r m í t a t t fempef 
tinicaraus^quem foití retorta mann tela 
non fer iunt í feplfslnie conterit proprjus 
cafus. lam Paulo e ccelo Dvminas Uüugmt 
eiujque oculos intenus apcricns.exterhh claH-
denspQtwtitmfus maieftatis eflederat. lam 
de co ylnnnló: dixerat, y as clefiionis eflmi'm 
iftCjiam ad tertium coelum fuper fer aptas fus 
rai,íam¡q paradiftim dutJus^arcanAyerha 
qm dicen non pojfet,audierat;&tamen aÍ~ 
huctimidus dienteañigú cerpus mmm% & ÍM 
fermuiem redigo ,ne ipfe ropvohus effidar» 
Ipfí altitudo éTea ípn í s , 5c vírtutis hoíl-m 
er ipuí t mctüj fed de fe íp íb mul tó ma ío r f 
t í m o r e m Íncufsít ,vt femper de fuá t í t u b a -
re t inf i rmi tudine . A p ü d Lucam rnemÍRÍ 
Chri f lum Dorainum A p o f b ü s d íx i f f s , 
cap. i 2, Nolite úmre , pufiílús grex , ^ « 5 -
jiiam complacuit pattiyclho daré yaUs rsg~ 
imm.EcceúU cum regnum ícruís p r o m k -
tit 
f u s m E r e m o t e t i t i t ü s * 
ChryftU 
F U I 
ChrifeU 
t í t C h r í f í u S j í H o r q u e quafi ccclcllís r e g n í 
candidatos í n í l ^ n i t ^ a m l metü í ' lo rü ex-
p c l i l t . Sed quid tune ¡ l l íc ímercnt } Se íft 
Reges coop t a ío s v í d e n t e u r tiraeantf A c n 
té D . P . Chryfo! . ferm. 23. í n q u i t . Pro* 
mifsioncmregnifím úmore fernihs ítátus aa-
•direnQnftiffcit^ula qu¡ libértate y i$UÍ~ 
•gnus eft, capere n&n yalet Ínfulas: principa-
-tusrsgnHrnyelUferunm crimen esl audire 
penculim ytetnmtas non timere. T e m e r á -
r í u s e r g o eí l ü i e í é r u i i s , qu í cúm in fu-
b l ímí perfecHonis fe vídeat gradu , v b i 
pene manu coronam p e r t í n g i t , vbí cre-
b ró íead régriüra éubeari auícul ta tar , non 
vehementert imetde fuáinf i rmí ta te » ne 
q u í a b h o f t í l i í a c u r f u l í b e r t r í u m p h a l e d í a 
dsraa fpeiMt, propriocafu dec;dac repro-
bandus. H í n c í í l e crcdentíiífn m a x í m u s 
pareos Abraham Cene i". 15. cuna fea Deo 
mí l l e p romi í s ion íbus audlt raitaerári, c ú 
f e ín culmine dluiníe arfíiciti^ n é ü i t e x á l - ; 
t a t u m , aic: Domine Deas q x i i dahis mibi* 
Qn?s verba P iu lo ludecus l íb . quis rerum 
diuinarum fit hsres , íic ín p r ímls l eg í t : 
Here Domine, 'áUlil dáh'is Uíbu Deinde no-
tat i ü u d : Here' , Greco vocabulo .fonare 
v I n c tí! u m t i m o r e m . V n d e q u ó d A b r a! 1 a -
mus ín fuma De i famíl iantatera elatus d i -
ese H ere D o m í u e , ferinÁe e j i , aiü P h í í o : -
yíc ¡i dicati non ignoro tuam ingvntem poten-
t i / m ,(ció &poteflatem tttam urrihilem > <& 
ideircotimens; tremenfqae te apello. QuárÉ-
to enim d iu inx íublimícatís v íc in io r1 ta-
to denoPrra í n f i i T n i t a í e t i m i d ' o r , ne p ro -
p r í o cafuamíttat , q u o d ab hoftii ibus i n -
cur í ibus eripuit l ibe rum. 
§,XVL 
Qirifftisjiíms Dci máxime inmtmta 
¡mimo calo njjqm ad mor-
tern dmijjiis. 
PArum petís o D í a b o l e , a filio ü e i 3 v t fefe a pina tempKdimit ta t : etenim íüe 
c f l , qu í propter nos í l iomines , «Se pronter 
noíl:ram falutém defeendít a ccelis, c ruci -
í üxus , & mortuus ,\ & fepulcus eíl:. N o n 
a pina t e m o ü j fed a fummis coelí ver t í c í -
bus di mí flus ín mortem vfqueDel filius 
maní£cftc oerlucet .SicD. Petrus Cl i ryfo-
í o ^ u s tentatorenv í r r idet . Q u i d d é í c c n -
fum a templí nina e>ípeftas,vtfi!i i im D e i 
>'ideas ?Ecce t ib i i ¡eVominum Pfe ytips 
Denm mteUigi r o t t m , ^ui non de pita tern-
plí tantumfe dedit ad ten&nvy fed c calis fe ad 
inferoiyfqueiatiauit. H í c c i n e f í ' í ) D e l d e f 
cenfus ? hxc demífs io , qua ínnafcibi l ís 
Patns proles p roba t , & rnanífeííat d i u í -
nicatis f u ^ o r íg í í i cm, AqnÜarum puíí i ma 
ternís fcapuiis fablatí ^ an de generes ílnt,, 
n i t ia i ls l iúa probanfutad Soiis i u c e a i , V é -
runn proles diuina v'fiigenitus D e i fílíus á 
íinu Pattis emilTus in terram vfque^tunc 
c i a r e 131 ú ri C á P p a r e t nn a n i f e fí i fs i ni ü s, q u ü 
Sc íp íe j & vniuerfus orbrs operitur mor-
tís ca l íg ine . De i !io Beatus Athanafius ía 
referipto ad L í b e r . Papam; Ipfc .eji t > ñ 
yirtushoc e(iDeus¡y ¿fui inferna m expugna-, 
u h j & impeñum diahoU demolitüs cft, cjm 
Detisin defeendendo corpas fuum a mortnis 
excitAtum Patri reprzfentamt. Expendo 
í l lud, Qí¿i Deusin defeendendo , quafi tune 
inax imé Deus innote ícere t ,cum ad viqus 
pulueremmortis Je rcend í t , I d quedes 3-
ganter p o n d e r a u í c D r o g o , l i b r o de Sacra 
me i i t i sPa r s ion í s , vbi iuxta Luc. cap.24. 'LH€,±J^ 
pfoponitur Chrlíl-us in Ca í l e l lo A E m a ü s 
d i í cumbens cü dúo bus D i fe i pulís fuis: Et 
acceph panem , &fregi£ & porrigebat tllisy 
& ápeni fun loca l i eorum ^ & copnouerunt 
e/im, Et quidem in f ra t ioncpañis cogno-
ueruntDei ve rbumDiTcipu l í^Quid plura? 
Pañis caro taa e f l , ait Drogo 3 Tregiñ i mA-
mbuí tuls Corpusiuum, quia poteflatem h á -
lebas ponendi animñm tuam , freg fti cor-
pus fq!íodforis apparebdt, & oftendifti me~ 
¿HÍUm, ciuae intus latehatj mfi enim pátia-* 
ris,non cognújeeris. Cu ín lucera verbura 
habitabac ínaccersíbi lem , non cegnoice-
batur , v i x in Y m b r í s , obfcurifque i m a -
gín íbus fefe pandebat propheticis virís-
paEis eVat yfed Integer j a pr.Tiiicend fo -
l i o defeendít In m o r t u o t ü coi ig ínem , & 
tune doioribus mortis con f raé lus , setet-
nam , diuinamque patefecít or ig ine . V11-
de D . Athanafius oratione de V e r b i í n - A^ han* 
carnatione, eius defeenfuseam caufamad-
d u c í t : Ea igitur de cattj'a Verhnm homo ge-
fi'nus e j i , homo apparuit} mortuus eft, & re-* 
furrexit , y t prcejiingeret, ohfcuraretque re-
huí fuis ge f in qmcqmd ynquam abhcmm-
h n s g e j Í H m efl, Jri yhicnmque homines (cn~ 
jlbasfuis ad credendum numen prceoectípati 
ejffnt, inde eos ahdneeret, &*de Patre fuá 
tilos catioresredderet, Ecce nuo fe dímífie 
Chríf tus, v t Patrem fuum Deum oHcnde-
re t ,v t feA'n ícumfí I ium Dei inf ínuare t , du 
ipfoindefcenfufublimis , i u f u p | ] c i o i n -
nocens , m merte díuimjs , in Inferno 
Deus ó m n i b u s i i inotefci t . Sane quídr-m 
S y íup@* 
L u c . i f . 
í u p e n o r e f ñ díftnibus habuí t intefitum4 
prae ó m n i b u s figularem ó r t u m á Deo 
Patre habeat , fue r i tnece í ru tn . 
| . V I L 
1/ic mal de cal amitofum hom'miíus, 
quodm mce^sitAíthiiS fms ^Deutn 
oblmijcentes, creaturas 
te/piciant, 
E'Cce t í b í D a e m o n e m C h r i f t o D o m i n ó 'p raer ip íc ium fuadentcm, 8c fimul of-
ferentem Angeles aux illatores, aicenim, 
jíngeíis (fiis Mandauit de te, & inmamhus 
portabttnt í e . C u r A n g c l o r u m a u x í i l u pro-
iih'ítís ? A n non magís ipfc pacer adH-aret 
ñllo ? A n non filíus l ib i íufíiceret ? Cur rs 
Uño Deo a u x í l i a t o r e , Angé l i cas manus 
opiculatríciés proponis ? Papas hocfo lum 
putabat perfuaíum p r ^ c i p i t i u m , íi illíus 
ocufí veladcreatiiram rel í f to Deo refpí-
cerent. Nonnc Petrus Chr í í l o imperrer-
r í tusad l srebat ? Q u í s Petrum deturba-
u i t á pecta Chr íOo ? V idequ id -de ü l ius 
ruinar caufa dícat L u c . capir. 22. Et poB 
pufillum alias yidens eum dixit, & tu de il~ 
Uses, Petrus *ltéro ait^ ohomo non fum. I b í 
e l é g a n t e r D r o g o l íb . deSacrament. PafT. 
expendit í l lud ^ ó homo non fum, n í m i r u 
i n q u í t , kominem attendit, non Deum. Et 
quidem tota eft hurnnni cafus Se praccipí-
í í j canía ^quod ímmemoresDe í^ r c fp í c í a -
snus creaturas. Hoc ín p r imí so f t end l t fu -
perb í fs imus il le d íues , dum e t íam ín fu o 
praecipi t ío medíjs tormentorum i^níbus 
i d de confuetudine cruSaLPáí?»- /ihaham 
tniferere mci. Quem fie mér i to Chryfofi-. 
ín Catena pungi t : Creator creatura miferc-
tur fttee > y ñus yenit Medicus quifanat mor. 
iros, alij fanare non pofptnt, erras mfer.Heu. 
quot hic error eg i tp r fc íp í t í a ! q u o t í m ne-
cefsítatibus fuis , inper icu l i s j expectan-
tes creaturasad mírer íarum imafun tdevo 
l u t l ! N u n q u a m a d u e r f a r í u s de ruina ho-
m i n ú f ecu r ío r , quám dum il l is pe r íuade t 
quó'd refpíciant creaturas. Cauít hoeper i -
cnlum prudent i í s ímus Moyfes , Exod.33. 
Q n í n i i i D e o c o m i t c e x í r e í n terram p r o -
mirsíonis no lu f t , A ngeheum etíam duca-
tum repellen?. D e quo D . Athanaf,ad Se-
r a p í o n . íic fatur : Moyfes recufautt duca* 
tum Angelí. Nifijn({ttit,ipfeDeusnohtfcum 
profiafcerisytie me hinc ábducas^mUhatenint 
creainram dacempopuli effe, nc omijfo crea-
LJb.III.Capüt IcCünáuM: 
iore créaturü inciperent hfermre* Q u a í í c o -
lequens foret, fi a crea tura expeflarent du 
c i , h creatore defícere,i5c pení tus interire. 
I d quod ííbí etiam cauerunt ífraelitáE- po-
pulares in rurama fuá fhiltitia^quando ab-
fendsMoyfismoramnonfubft inentes ab Exod,^2t 
Aarone po f íu l á t : FÍÍC nobis Déos (¡ui nos 
pacedant» Sané abfentiam hominis homi -
nes fupplerepoterant: at fciolí bí ín i g n o -
rada íuaduca tum hominis íufpeótum ha-
b e n t e s ^ í o l u m fíbí Dcum prsefící expof-
Cunt.Qnos ideo cómendat ClememRom. £ime/f 
c o n í l . 6,cap,20. í a tus : Hac yna in re fa-
pium} quod fe fine Deo uiml fatentar pojfe-, 
imo ni f i ducente Deo progredi nolunt . 
V t i n a m hac í emper v ige ren tcau te ía , 6c 
creaturarum o m n í u m ducatum haberent 
í u f p c d u m , fed tandé reí i d o Deo ad crea-
turam confugiunt ,quando Hierofolymis loan.xó* 
clamant: TVOÍ wo« habemus Rcgcm nifi Ca-
farem yaquo&texno duraturam calamita-
temacceperunt. SicTheodoreC. í n H i e - ^ . , 
rem. cap. 2. Negantes Deum dixerunt fe * bS0{Í0r* 
non habere Regem nifi Cafarem, hac decats-
faCafaritradidit dios» Etfub Cafare , ad 
quem confngemnt ,periere il l lus gladio 
e n c í l i . 
T e x t . A l t l i l i lefus mrfum. ScriJ 
peum cfl, non tentabis D o -
minuni Deum cuum. 
§. X V I I I . 
guando quis ^uiam hahet» tjtsa ipfe 
[eje fací le dtffcultatiíus expedía, 
Det mxtliatoris mxdwfixuSi 
non mtracula. '-vane 
fperet, 
" T X E V S O p t i m u s , Se M a x i m u s 4 vi 
1-^amat inuocati ad extraordinaria ab 
ijs quí omni creaturarü opc deft í tut i funt, 
íic vb i creaturarum operatio poteft InteV-
cedere, amat ipfe quiefeere ab extraordi-
naríjs . Td quod m á x i m e claruit inincarna 
t í o n e V e r b í , inqua poftquam díuina v i r -
tus efficacitatem fuam oflendit in efform-5 
da deifíci pueri carne fine virilí fcmlne, in 
educendo maturo fot-tu fine matris co r ru -
ptione. V b i ad impof i t ionem n o m í n í s 
ventumeft , quac creaturarum ^potefíatera 
non excedeb i t , additur ftaíim l o f c p h , 
c u i 
lefus ín Eremo tentáímr 
j ¿ á t t h U cUÍ ^ Ange lo d k í t u r . M a t t h . t . Jofeph fi-
H D a u i d , noli tmere accipere Mariam con-
tngem tuatn : quod enim in ca natum eíí 3 de 
Spmtu fan&o e[i} pariet tamen filmmy&' yo-
caHsnomen eius lefum. Etenira cü lofeph 
audíífet Mar ianum fertum íuperna D e i 
v í r t n t e p a t u r í r i j ne ipfe ácura ü l í u sab f t í -
nere^ful i v h t u t í diuínaí I l lum cómí t t ens , 
praenení tur a quod nomen ímp lo ra t , quod 
quicquid i n fefueri t , idipfe efíioíat. Qua 
fi d í ce re t , aí t Theophilaclus í Non fufpi-
ccris, quod quia a Spirhu fantio ejl conceptio, 
Theoph» Virgmem ideo dimitiere deheas adiutorio de-
flitMtam : fed mtfiijlfahis ei in ómnibus. Síc 
laborare debes in puero nutriendo , 5c ma* 
trefouenda, v t n í l quod tu pra!fiare pof-
fes^ Deo relinquendum putes. V t a r c a m 
D o m l n i ín plauitro labenté teneret O z a . 
« d"* 2* ^eo*ó-e^tei[U^tnianu,r! fi^10"1 a^ arcarn, 
6 v ¿ , & Oatím a Domino percufTus inferí j t , ea 
íane racione , quía qui humeros adl; íbere 
poterat, Scdebcbat, extreroum fo lumad ' 
Tliccd, h í bu i t manuum. I ta Theodoretus qiuc-
fh'o.ao. D e h t í i lu'n poenas, ?iam cüm Deas 
iujfetytSiícerdotesferyentarcíímfuis hume" 
ris, pratér legem e ú m tu lh in plduftrp. N í h i l 
tam Deo e x o í u m , quí\m quí d i í igent iam 
adhibere p o í l u n t , oc¿teneníur , o t ío tor« 
peant a l iorum labor i ñdentes . Is Deo pla-
* ect ^quí vbi impoü t í shurae r í s^manibufq j 
adhitis neccfsUatí oceurrenti iadsfacerc 
p o t e ñ / o r a n í p o t s n t í s fo l iusaux i í ium non 
C e n c i i . e x e r c e t . H í n c Abrahamus,Gcnefis 12.hgc 
verba fecit vxore (nx A E g y p t a m í n g r e -
d i e n d i : Nou i quod pttlchra fis mulier: & 
quod tum yiderint te jEgypttj , d i t lmifunt i 
yxor illms c$í, & ínter ficicnt me} & te refer-
nahum. Dic ergo, obfecrote, quod foror mea 
fts, yt hem ftt nahipropter te. A d hxc Fauf-
tus Manich^us vehementer condemnat 
Abrahamum módica; fíduciae in Deu. Ete-
nirn vbi Deus ü lum ín A E g y t u m miferat, 
qu íd ipfetimerec? Cur fe tetum D e i p r o -
uidentiar non c o m m i l t í t ? Cur Deum l i -
beratorem ÍH omni pe r í cu lo non fperatj 
fed magís propria; artí? n l t i tu r p r o u í d e n - : 
tiíe r Fauf l í autem í g n o r a n t í á , & Abraha-
Augujim m i pnidentiam expendit Diuus A u g a f l i -
mí5 l i b . 22. cap. 26, ín hxc verba: Dtcet 
(ihqms , cur nonpotitis ita de Deo fuo prafu-
p m Jlhraham,ytfateri non timeret yxorem? 
Nunqttid Deus ab illo mortetn non poterat 
repeliere^quam tiwebat. eumque cum coiuge 
fuaah omnipernitietutari, y t necyxor eÍHs} 
quamms pulchexrima , appeteretur ab dli~~ 
quo ? Foterat lañé id effieere Deus, fed ¡i i n -
tarogatus Abraham iliam f&minam indi-
caffet yxorem fuam 3 dmi res metidas com* 
*7S 
mífi fet Deo, &fnam yitam , & comugis pu 
dieiam*Pertinct enimad fanam dot í r inam, 
y t quandohahet homo quod facidt non ten" 
tet Dominum Dcumjuum. V n d e pruden-
tifsimus Abraham quapotui t vitam fuam 
arte , & induftria tutatus efi- , quanoa 
potuí í fet tu tari vxoris p u d í c l t i a m , Deo 
c o m m i f i t j e'ufque virtutem fuft exper-
tas , quía & ipfe quod p o t u i t , fed t .Quan 
qu ídem Deus nec fuje fol i ^ nec A n g e l o -
rum v i r tu t i commit t i gaudet quod horno 
val et per fíe ere. Raphaell Angelo manda-
u i t D e u s d e Tobia , 5c tamen nunquam 
vídeo Ange l t im aplicuifl'e manura fuam, 
v t T o b í a m perica! iscrueret. Ecce T o b . ^ 
cap. 6. immanís pifeís exiuí t ad deuoran-
dum eum. Quem expauefeens Tobias,cla 
mauit vocem magna , Domine , inuadÍE 
nfe. Q u i d tune Raphael ? Accurr i t nep i f -
cem occifuruf ? M i n i m e j fed dixi t eí: A p * 
prebende brachium eius, trabe eum a d í e , , 
exentera hunc pífeem. N o n Angelus j fe4 
ipfe T o b í a s pifeem aggrcditur 5 pífci$ 
p r x c ó r d i a imponit p run í s ? piféis felíe 
amarí fs imo l in i tocuios patr ís . V n u m i n 
toto í t ine re pet í t T o b í a s ab Angelo , 
nempe ve Ipfe folus i n Reges ciuitatem 
proficifeatur , quod T o b í a s etíam faee-
ret ? N i f i manere cogeretur á focero ad-
ía ra tus : Cums-yim adiuramenu , ¡nqu l t t 
fpernere non pojptm. Tune Raplraelm Keges 
ciuitatem Mcedotum perrexit. Ecce tibí non 
al lud effic.it Angelus , quára i d quod fibi 
conftat a Tobia non poífe peragi: quic-
qu íd enim A \ f u b n o í h a po te í la te nec A n 
gelis,nec íblí v i r t u t i dluiná? eft dsman-
dandum. Bene monebac D o r a í n u s apud 
Ifaiam ca p, i . fanite , & argmte me. V b i 
Chry ío - l ' . fie cxnlanat. Quiddam ipfefaci" 
te , qiíodreliqjíum fuerM ipfe addpjcia Ext* 
^uam aliquid mibi dately& foli am rei to» 
tius fummam y-obis impertíar gratuito S íc 
Deus vbi Elíam c íbo refefturus erat, eum 
iuxta torrentem aquac íufsít manere j . R e -
gum 17, Cur iuxta torrentem m a n a r e t n í - • 
fi vt alimonia? cura ínter D e u m , 8c bo rn í -
nem : d iu ídere tur ? Quanclo homo quas 
facille po íTeuquas atmrente 3ccipere,:& 
aliter habere non poíTet cibum ex ío lo 
Deo fumeret. A n n u í c Tofcphus l l b r . g, 
cap. 7. aiens: J d torrentem quendarn deggm 
bai , ynde potur» haberet ¡ n a m abus 
ei quoñdie per corbos 
affirebatm* 
Gregon 
\<y& Lib.IIÍ.Capüt 
TextAi tmma íTumpík eum día-
bol us in montem excelílim 
val Je: & ollendic ei omnia re-
gna mundi , & gloriam eo-
rum)&;dixi i : ei. H x c omnia 
tibí dabo, fi cadens adoraue* 
ris me. 
5 , x i ^ 
Valde itíifaluíre erit, fi mmdtglo-
rias , irritamenta rvitiorum <virtt{-
um dtfficdia in certamen uoces, 
eorumque ementnas* mi -
res m fecreto cor di s 
expugnes, 
, M n i a regná m u n d í eiufque glor ías 
ofíendít tentator C h r i f l o . A n quía 
omnia ementids coloribus ante mortales 
ocuíos i n aere confinxit ? N o n abnuo: fed 
eRo, quod manus defignatione notaret m ü 
d.í plagas, quarum ímper ía gazas > de l i -
t í a scompo í i t í o fermone deícr ibere t . Pla-
TÍQ p l a c i i i t D o m í n o ííbí omnia h^c ob ocu 
los proponi , e f f ingí , ve qui il la afperna-
turus venerat cum ement í t i s í l lorum i ma-
g ín íbns quo ad nos edifcerct confl ígere , 
& euíncere , E a e n i m e r a n t p r o p h a n í s bo-
minibus meditamenta mil i tar ía , v t ] o -
q u i t u r T a d t u s , quando miles folitaríus 
fe ínter confertlfsímos boí les animo í í j u -
raba t , ibique venientes effingebat confl í-
ftaSjVoí^ntía tela, e q u í t u m ímpe tus ,quos 
impar cauebat , vel honore fHmulatus 
h í n c í n d e alacer n í teba tur de m o l l i r i . Sic 
á natura edoftus Taurus, v t fe in prselium 
accingat folus in deferto. 
£ r Untat [efe , (ítc^ae irafei in cornua d i f ' 
c í . 
tArhoris ohnixus trunco, ventofaue Ucefsit 
iñ lhus , 
S:c et,iam Cbriftíanus milles hof l íum an í -
f u ^ conflidus meditetur,renocet-
que In memoriam regna mund í , efííngat 
í ibi ob oculos gíoriofas , momentáneas 
delitias , guise irritamenta , in íur ía rum 
felles , tcrmentorum dolores j & c o m í -
te C h r i í l o clafsicuin medlis ín prajcor-
díjs í n tone t , manum conferat , i m p u -
gnet . acriter d í m i c e t , doñee v í é b r e x í -
í t a t . Vn i^en i tu s Patris í ub cffidla h u -
fecundumr 
mana figura patríbUs ánt íquis á p a r e b ñ t , 
n imi rum Abraham , A quo recreatus eft, 
lacob, cum quo tota n o í l e acr i lucUcer-
tauí t . Id docent C h r y f o ü o r a . Ambro f . 
L e o n . T h o p h i l a t . C lemn. Rom. & A l e -
xa nd. Cur ergo effifta carne apparebat 
verbum? Rationera pulcher r ímc i nnu i t _ 
Ter tu l ian , contra Prax. capít . í 6 . íic i n - Tertltí,] 
qu íens :Edifcehat aiverhatem carfñs ajpí-
mendam qtiáfi prceludem tnfítfa. O-quam 
reéte fífta ín carne prxludens, veram no-1 
l i rscarnis molem gefíare edífeet ! N o n 
q u í a í p f e opus Iiaberet , fed quaíi fíngit 
edifeere , v t nos doceamur , de efíiéiis 
certaminibus in verum defeendere cer-
tamen . Ergo quifquis ín arenam ven-
t u r u s j v b i h o í l í u m confliftus , v b i del i -
ciarum I s n o c i n i a , vb i ígnea voluptatum 
tela , vb i honorum fulgura , d ígn í t a tum 
ípícula.Edifce prius & exercere in pugna, 
prslude ín f i f t í s , ement í t i s prius con í i í -
¿1:1 bus aífuefeo víncere. H o c faciebatPau A^íUtn^o» 
Jusad Rom. S.ÍJutsnosfeparabit a chama' 
te Chriíti ? trihuUno'i anfame ? an nuditas? 
an periculum ? an perfequmio? an gladius? 
Certusfum, quia ñeque Angelí , ñeque Pnn~ ' 
cipatfís, ñeque yirtuteSy ñeque injlantia, ñe-
que futura, ñeque fortitudo 3 ñeque altitudo9 
ñequeprofíndum^usque creaturaaliapoterit 
nos feparare a Charitate D e i , qui efl in Chri- * 
fto. Et fane milla tune fa-mes, nu l l a í r i bu -
la t io , nullus gladius immínebat non tor- ' 
tor , no perfecutor, imó nunquam A n g e -
lí , aut v í r t u t e s , aut Príncipatus Chr i í l í a -
num ímpelerunt í n C b r í f t u m . Cur ergo 
Paulas tot íibi d í fenmína efíingít ? Equi-
dem op t ímus agoniza edífcebat, & ad ad-
uerfos conflít 'his í ub eundos quafí pr^elu- EntíOíl»' 
debat ín ficéis. H í n c B . Ennodius laudat 
fanguínolenta g ladía torum certamina a 
Tneodorico Rege prudentifsime in ?u-
d í u i i n d o s ^ f e í l í u o s i t i u e n u m CTnfííatus,, 
commutata. A l t enim ín eiu? Panegyr, 
/ ; / terca illa gladiatoru congrefsto,(yt docuh 
exitus) non tam peperit incrementa reborh 
quam pau&ns. Inter fecundas res didicit i m -
hellium animusquid úmeret . Vide adinuen-
tionum diuerfitatespleno calle diftantes. / / -
Usyera cruoris efufsio ánimos d dimicatio» 
nc fuhmouit, hic adolefeentium yigorde ima-
gine mentitie concertationis incanduh, Projfi 
m i l i t í s i n genu í t a s ! Q u i n o u í t intra fe ef-
fíngere certamina & v í n c e r e , v t ín verast 
Se manífeíí-as victorias tranfeat, Q u o d í n 
ternum certamen pr^feferebat il la D e i 
amafsia 5 de qua Cant. <¡ . tom# eius ficut C m t & 
eUtcepalmarumnigrcequafi coruuSt Et cur 
nigricarent vicloriof^ puicherrim^ foemí™ 
n s 
Idus inEremotentatiisf z;77 
Chrjf. 
'enal. 
nx crines , nífi ex interno cer tamíne? 
Síc D - Paulmus E p l í l o l . 4. Arigra ye-
ro tade nonpeccato ^y t pmo^fed de exerci-
taúonls fiterntí quafi hellic» puluere^yel pu 
lúertdeto fudote nígyantes, Adso v i d r í x fpó 
fe exercet interno certamlne. H í n c 
Ter tul ian , i l b . de cultu foernínarum , fie 
eas á m u i í e b r i inundo d é i e d o in m u n -
dum armac : ¿luare benedicta , medite" 
mur dnrioYa, { & nonfentiemus. H o c vnum 
ín Magnatibus fíeculi deplorat m e n t ó , 
D . Chryfof tom. homil .18. ad Pop.quod 
nunquam t r ibula t ionum praejia nífi iara 
ín ipla arena íubean t , í deoque mífere 
enerti v íncun tu r : N e (¡tuppc , a k 3 men-. 
fas eorum refpexeris, me ajscutatorcs-, pa-
ra fu os 5 f ed resextpfis orientes, infeííatio-
hes, calumnias ^ pericnUanxinatcs, & quod 
bis moleflius ejl 3 quod imprcemeditaú a d 
hasdcyol/iti mntatioms, cafas generoféfer* 
re nefeinnt. Ai ni t i namque y cum eos borla-
re mur , y t generofé g r a u i a i ferrem , aice-
bant iñihil ynqiiam tale meditan fnníus, O 
vos felices , qui omnes confl íctus prac 
medí ta t i in arenam profiUtis , qu i medi -
tatione conf í ig i t í s cum hoñibus , & ad 
vera certa mi na euincenda p r s l u d í t í s i n -
JícHs , qu i bus dlf i ic i l imos incuríus í u -
p era re ediícitis I H is p r x meditamen— 
tis armabantnr impugnas i 111 p r imí arui 
Chr í í l i an í , de qulbus Ter tu l i an , ad Sca-
pu l capit» 1. i n n u i t : N o s quidemneque ex-
pauefeimus }nequc pertimefeimus ea, (¡ua ab 
ignotantibus patimttr , cum ad hmc fetfam 
ytique fufeepta condicione paBi eiusyeneri-
mus, y t etiam animas nojiras auSíorati in 
has pugnas accedamns , ea qúa J^ens pro-
mittit coxfequi optantes, eaques diuerpsyi-
tis tomminántm pati timentes, Adeo qu í 
p r semedi ta tusücced i t , intrepidus i n are-
nara p r o ñ l i i t . 
'Nonqui remumrmonisgratiéTDeo 
f rridt 3fed cm nuíu remunera -
tisnis memon^ esí ^eo 
emtwr. 
o 
HV N C m á x i m u m debof te f i íoDeas reportat t r í u m p h u r a , quod Diabo-
lus nili paSa mercede nu l ium v.nquam fí-
b! í e ruum acquífiuit . V c r u m Deus ís eft 
CUÍ míl le feruíunt de nu l l acñ nul^o agen-
tes mercede i qui í n ^ fumraam fibi, & 
Deo gloriara perpeerUílt; • Reuoca in 
Ch-Q'fol, 
memoriam operarios íllos í n v s n e a D o -
m i n i laborantes Ma t th . 20. qugrum ab) 
pondus d í e i , 8c x ñ n s portant: ali j nimis 
íer í accedwnt , v i x vna hora l a b o r a n t e 
tamen plus i n i i l i s pater familias gaudet, 
quos prius d i t a t , & m á x i m e laudat. Cur 
hoc ? an gratiores funt Deo p ig r í t an -
tes ? Abfic fed vt r e f l é notat Naz ianz . N4*ÍWÍ, 
orat. in faraflum Baptifma: í l l incnpr i ' i s 
crediderunt, nec ingrefsifunt, qnam ipfis ex 
conuemn merces coniíitnta fuijfet , bi nulia 
candióla mercede ad Uborem accefférunti 
P r o h Deus immortalis qualis , quinta 
quae tira pcrfe¿lio efl: , cui non dub í t en t 
homines ínféruire , nuiia condida mer-
cede ! O generofi & veré D e i amatores 
homines, qui fine lucrí ípe , fine merce-
dis prsetextu ad labores eofque m á x i m o s 
aduolatís \ t ándem aliquando prodigas 
ílle fílius d i í s ípa torque paterna u íbf tan-
t ie ad fe reuerfus ait Luc. 15. Surgam & 
ibo adpatrem meum.Hunc laut i ís imo enu-
Jo exc íp i t pater, cura magna tamen fílíj 
iuníor ís í n u i d i a , quem etiam vt placaret 
í nu iden tem pater íp/e aít íü i : FiJij emnia 
mea tiiafunt.Oain'ia, í nquam mea tibí i n -
u i dé t i paiantur,aic Chryfolog. fcrmon .4 , 
Ñ i q u e hic alinclquam patrem qucjiuit, qui 
yeniens non ftlíj fed loco mercenarij y&-
Imt eolio cari dtcenSppater , peccauiin te fac 
mejícut yntim ex mercenúfij s fmt t i b i om-
nia , i l l i fu f fu i t pater: & ne quid t ib i de 
prejenúbus y & yetetihus exiílimes irnmt-
nutumil l i nona, & futura pe'rqiñram. H i c 
fane gratifsimi Deo acciduntj qui non ad 
o m n i a j ! m o ó m n i b u s re l id í s ad folam e x i 
l iunt patrem , quibus eííi omnia auferá-
tu^adhuc tamen genero fe Deo obfequnn 
t u r . Síc ín Satanam inftiltans D o m í n u s 
de feruo fuo l ob g l o r í a t u r , cui o m n í a Sa-
tanás abí lu lera t , c< tamen ait Dominas 
adhuc retinet innocemiamfuam, V b i Chrv 
fof tomohomi l . t . í n í o b . Tuneobflruclum 
eflturpe os Diabo l i , KCC habmt quod dice~ 
r e í . Etenira nunquara tales feruos d ía -
bolus norac , qui ni íi obla tis ó m n i b u s raú 
di r e u n í s , nec vnum feiuum fibíac 
cjuifiuit 5 ideoque adftupet viden.s 
adeó genero fu m De i feruum, 
qu í etiam ablstis ó m n i b u s 
Deo ni tu tur í n 
feruíre . 
m 
Joh.z, 
1hryfof§0 
27- Lib JILCaput fecundum, 
§ . X X L 
'Di^húlt fcrm ftimmo Uhore adttr* 
ram u j a u e cadentes cmunt tempo-
f.aha h m z . q í u D e t í t r m g r a t i s ^ [u -
far omma terrena exaíuü 
a c q m r m t M r . 
^ ^ ^ O n ad terram vfquc procídentes j í( 
- L ^ Cv'rrena omnia calcantes ferniDei te 
fed 
ra 
jySKt pora-lia cunfta nancifcuntur <5c eter-
^ na . l i l i s e n i m d l t i t u r D e i i t e . i i.O/r«;s*oc«í 
quem CAlcauempes,y£Üirerh .Vhi A v g a ( . 
AugUjt» Jdeo refter entruja aTcflrispedibus calca-
r&r.Vk omnium domínar i n u ü í fubioceas; 
visad te omnia k f t í n e n t i null í te febmit-
tas j ó m n i b u s fuperioreni prsebe: orn-
nilnis terrerfts fuper p o í i t u s , terrenorum 
Merfian o m u i u m Dcminus e r í s . P ü k h r é D i u i 
Bernardi ftrrmon. 2 i . i n C a n t í c , Etegoji 
exaítatus fuero a ierra^auiiníer dito ) omni* 
tYáham ad rxe ipfum. Ñeque cdim temerarié 
yjurpo míbifratresmeíyyocem cuim metn-
duo fimilitudmcmrfuod ft itaefí ne putent di~ 
tiit es hu i as fa culi fratres Chfijti fola pofsidc-
re coeleflia : poftideat & te.-rena, & quidem 
tanquamnihilhahentes j & omnia pofiiden* 
í e í . E t a t é r r a exaltantur, <Sc terram ad fe tra 
h u n t , & faciii negotio trahunt. N o n fie 
d isbol i rerui5c|ui vt t e r r e n a o b t í n e a n t pra-
u í f s í m o r ü m hominum mífere cadunt, & 
deuo'uuntur ad pedes. Hczc omnia mi da-
lo ., fie a ens Cafu & ruina emenda 
iílís funt 00na terrena. Rectc i b i A m b , 
hahethoc ambitio domeflicum periculum, v t 
enim domineturdlijs pr'ms[erutt, & curua-
txrohfcquio . H e u q u o t í e s reptandum hu-
m o ijs y q u í mundía le praetendunt domi»-
Eccte.iOé n'mm ! quíbus fordibuscomparare debent 
quodiuccant! Ecclefiaft. cap.»o.fádt Frin 
cipes amhuUntes quafi feruos fuper terram, 
Cualf, V b i Gu^lfruius aít extoihmur nianitery 
& gvautter (umminumur 1 afceniunt yfquc 
. ¿td ccelos i & defcendmn yfqtie adahy fam. 
Proh nefas hodie tnemoaquiUyolutamur'. 
infolenter ahijeitur fiaferuirus facra miniflra 
t ion ís , & mpmdenter terems eupiditatü fer-
vitus indigna (ufcipkm. I p í i ^ ipf i P r i n c i -
pes , quí aqu j íx vkiebaníur , q u i íubliinía 
Regum fcandunt fubfellia s quibus non 
grauí tant fordíbus ? quas non perferwnt 
curas? quot íes fubaquís gemunt? quas r u -
í^ ícorum fores nobiies faluíatores nonob-
í idunt ? quos fuperborupa iudicum fafíus 
non dí rs lmulant Jqtlotrtíercíltoi'Uin arro-
gantium cuneos reuí íunt ? tjuibus o n e r í -
busnon ínfudant mífera volupta í í s man-
e ip ía? Quídp lu ra f ' N u ü i s terrenis b o n í s 
•cífulgent, quae non emer ín t fudore m u l -
to ? 'Engu iñe m u l t o . Acc íp i t e Clemen-
te m Alexandr inum ín adhortatlone ad CUm, 
G e n t í l e ? , de terrenis bonis ab alí js g ra -
tis , ab aiijs labore i m p r o r o acqu í f i th 
pu lch ré phiiofophantis, dum i n q u í t : 5*0-
Ummodo , o f ü i , patrem fsias y DCIÍÍ t i h i 
gratis osíenditur. Non caupon4tuY ye r i tM, 
dat ubi & yolucria, & nataluU , & ter-
reñria animanila . Hac tuis fumendis a l i -
, mentíspater efl fahricatm, qua pecunia quí» 
dem emetqm eji aiulterinuSyú7' füim padi" 
ttonü y & cuim inpjtutum feruhe mamonn i^ 
t ih i autem tua permittit, Itaque fuinmus 
Pater omnia bona condidi t legitimis fi-
lias , adeó , vt qu í íilíus c ñ , qui vn i coc-
le íl i parentí i n h í a t , ís non á canponej íed 
á patre arc íp i t omnia gratis abfque fu do -
re v u k m j ve rúm quí adukerinus eft , q u i 
non D e i , fed perd i t íon ís fílíus, quí ma-
monna? i n f e r u í t , í s n o n ac : ip í tg rads j f ed 
carifsime emit a cauponante Dsmone 
qu icqu íd c u p i t . V í d e qnaliter Darniofl 
cauponetur fuis perdi t íonís fílijs , Hac? 
ait , omnU úhi daho , ft cadens adoraucríf 
me: Omnia vendit , n ih i l dat t omnia cau-
ponatur , vt n ib í i accipíant fui,nifí á c a u -
pone fudorís pretio., íanguínís p r e í i o . Jé 
laiuentatus eíl EthnicUs i l le in Agamera-
nene , qu i filism primogenitanv Dí.inac 
madahs-, vt ventos nauigaíor acciperet, 
cxclzmzt ,cyíioreyentos animus. Q i i o d h o -
die lugeant, qui ex cauponante D í e m o o e 
bona temporal la ge í l iunt accipere.procul 
dubio caíb , ruina , fanguine ventos ementa 
A u t in t e r róga te ex íl!o , quanti dabít r,e-
gna m u n d í , q u a n t i íilíus vanas Se inanes 
gloriólas ,(Scdíci t : Sicadens adotatmk me* 
Pulchré Diuus Cyprianus . En pracipi- Cih*'im 
tium extgit , qui tanü fe facit nundinato- ^ * 
rem culmnis . Emite íam ves pcrditionliS 
íilíj : emite a caupone ? emite praecípí- ^ 
t i o , fanguine , ruina , qu i a Pá ren t e 
p t imo gratis noluíftis accípere • Im.o» 
qu í labor íbus a D ^ m o n e fraíl t , coek-
flia , gratuita bona fafíidiíís . Nuiaac»' 
ro rum i i . d ícebant pcfsírai í l i í d e c s r -
leflí pane , abfque v i lo labore acqu l í i -
to ; Naufeat anima noftra fupra clbo isi® 
leuifsimo . Quorum ftultítíam í m p k t a t í i 
plenam fíe. ponderar Petrus Damiamis ? t u D.dm, 
cpiftola décima quinta . L m i í s v m m de-
fiHtatit cihumyfipondm atque duritiem eonún 
gat deeffeUborjim.Sk ^ r u m n i s , & l abor í -
bus 
bus ínnutrlcí fiinE,vtcoeleítia bona ideó v¡ 
l i ducant^uod gratis obueaiant illis. 
§. X X I I 
Bona tempotaUa hominum 
ruinam^perditionem {ocea 
fwnisvi)trahunt*qualker 
deheant haber iy 
N T H T L x'ícíhíus bon ís cépora l ibm Daemon Ini ieni t ,quá caíumtcjuá r u i -
na ,a l t en ímí / í ípc omma úhi ¿aho^ftCdÁenS 
ddorauerü me , q u a n d o q u í d e m ea bona 
^ t empora l í a í u n t í C j u s r u í n a m , & íncura-
b i lem cafum í n í e r a n t . Q n í s non dolent, 
L u c . i f ilv'® exbor rea t epu lon I s í l l l u sd íu l t i s apud 
Lucam cap.i r.miTerum í inem?Qui í n d u -
tu s purpu ra epu J a bn tu r cjií o 11 d í e, m í r i fqu e 
affíuebat delícl}S,tandern raortuus eO,def-
cendit ad inferos , medí j fque voracíbus 
fíaramis torquebatur fine fine. Ardet m j -
fer , 8c maxi rn ís excmciatur doloribus ad 
Patrem Abrahamum , mí t t i t c r eb ra fufpí-
r i a . C u í Abraham: liecordare f i l i y(juod re~ 
Serm.fuper cepifti bona in y ka taa» A d hxc Bernardus. 
Ecce nos, Hceccim tota caufa cruciaumm, quod in hoc 
fceculo bonarectpit l ip fapUné• Sané í u d e x 
fentent íam latums reo obí jc í t cr imina, 
d e ü í l a coraprobata declarat, ob quaJdi-
gnas pcrnasrecipiat .Et ecce tibí epu lon í 
tota caufa c ruc ía tuum, quod receperí t bo-
na i n vita íuaT vbi funt crimina ill iús ? 
v b í fcslera ? vbi feritas in pauperes ? v b i 
amsalieni tenncítas ? Omnia firaul o b í j -
c i t c r i m i n a , qui bona il l ius temporalia e-
numerat . Vnus i d eg reg lé notauit T e r -
tullianus l ibro p r imo ad vxo rem, V b i 
memorans Sodomorum inccndium quan-
do p lu i t D o m í n u s a D o m i n o ignera , i d 
notat quod Euang. Lucas nullura aliud 
crimen eorum dicat cap. 17. fed folúm 
J-ííf.17. a í t : Emebant, vendehant ', plantabam} & 
adificahant: & pluit ignis de ccelo, & per-
d i i i t omnes * Q u i d n i ? To ta caufa p e r d í -
t ionis , quod emerent , quod nube-
rent, quóds:dif icarent? A n ne feftiuae n u -
ptiae, bonorum emptiones, lucra , tan-
t u m ignem , tot fulgura meruerunt fPuI -
TettuU c^1^ Ter td l i anus . ^ « ¿ w ¿ ¿ m , ««¿f¿á?¿í, 
& emebánt iinfigniota camis'^ma dejignat, 
qjtíe a diuinis diftipUtm plt irmúm auocent, 
Al te rum per lafcmicndi 'Vúluptatem : a l te ' 
tnm per asquirmii yohwtatem, Non opus 
t ñ alia explicare facin^rá^ v b i bcnOrum 
t é m p o r a l í u m negotia e x p r í m u n t u r ¡ vbí 
proponuntur e m p t í o m u n lucra , nuben^ 
t i i u n delicia , bona téraporai ia ^ h^c fuf* 
ficíunt , vt humanas mentes a Deo auo-
cent j i g n i b u f q u e a d d í c a n t K t e r n u m dura-
t u r i s , De Parádifo i l la omniura delicia- Gérihíé 
r u m , & bonorum matre díci íur G e n é í l í 
fecundó . PUntAacrat Domlnm Paradifum. 
iPolHptatis ^ Et mér i to Hebracus addit I n 
E d é n , quandoquidem Eden ^iuxta Beatií 
Anaíbía j Sinaitje interpretationem, ídem Sinaité 
eft ac inflaramatio carbonum . E q u í d e m 
ex tune bonis íe rapora l ibuSí&del íc í j s ad-
nata efl: vicinitas edacium fíammarum 
a d e ó j v t facetifsime fimul Sí grauifs imé 
dicat Díuus Gregorius N a z í a n z e n u s i n • , 
oratione ad patrem fuurn , quod ipfeho- f | ^ 8 
nor ibus , & feftis, & dignitatibus fíe.cul| 
a d e ñ , Eodem modo affecius quo p n m circa 
ftílgetras -, en quarum ífettacnlo conhmftam 
cttm admintfjone ae Bupore 'voluptatem cu* 
piunt . Expendo i l jud , quo pueri circa 
falgetras , q u í p p e foíemnifsímiun e f t j 
comraunes Isetitias pcrRiepentibus f u l -
get r í s celebrare * Sed v b í fíamrui vomens; 
fuígetra perOrrepentíbusfaltíbiiSifalo gy* 
r-at, qua? piierorum alacritas ? q u i ü m u l 
metus fScupen t íc in t i l l a tos fulgores^pa* 
uent vlcinstatem , accedimt a l ledi í u r e , 
fugiunt p e r ñ r e p e n t i b u s ñ a m m i s , «Se vi3$ 
audent ex t r emís dlgisulis tangefs f u m í -
gnntem. Sic ú % N a z í a n z e n u s , ípfe ade-
rat honoribusj'Sc feculi d l g n i t a t í b u S s q u a -
íi íi ín ter fuigetras verfaretur íiraul gaq^ 
dens lucidifsimo rerura afpeftu , i i m u l 
pertimcfcgnscreraari.jpiilgetr^ f u n t q u ^ -
cumqus raundus habet , plena í g n i b b s , 
plena flammis, deleclant pr^lucent i afpe-
ftuj implent l ^ t l t í a án imos j fed cantar 
habenda,cum t imore tenenda , facilé f t 
nirn dum lucem eraittunt , exurent a n i -
mas, & cum laetitia euoment arternum du?1 -
raturas flammas. l am non vos moueat, 5 
dmitiae a Saluatore fpios vocenturj .eqiú-
dem fpinse funt3quac de rhamní more ig^ 
nem i n fuos vomant : fpins funt , quae ita 
h o m í n e s t rahunt , & prendunt, vt mirum 
faciat qui feabi l l i s expedi ré po f s i t . M i -
rabundus Diuus Chry ío f lomus Homilía ^ y y ^ 
de Saluatoris ad inferos defeen. fie exag-
gerat latronis conue r í íonem . F e t r m , qui 
pauto ante in more intulerat pedem , nega-
ui t iÜum , quo naturam humidam ingrefíu* 
erM.At latro, quiñón in dor fo mam , fed i n 
diaitum iannis ambulaherat , clamabati 
Domine , memento mei . Expende vnde 
comnieadet conucrfioBÍs miraculun?, non 
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cnjod qnt ín'futtis Crát, fed quod qui in 
d lu i tum i iminíbus ambuhbat , ad D e u m 
V e n í t , id of lendí t raírabíle. Adeo pren-
dunt vel vmbra fuá, bona t empora i í a ,ne 
quls ad Deum poísíc euolare. 
^. XXI11» 
Ddmon hona temporalia pra 
Je fert^vt fácile in fui ado-
rationem corda trahat 
humana» 
L V C R V M temporale ! O au-
rum , quo non deducís corda mor ta -
l i u m ! S.Tpe mí ra tus f u m , quód Tofeph 
fan^Ifs í iuus tam faciií negotro ab ¿í£gy-
p i i j s coleretur; v l x eduftus n í g r o é car-
cere puer adhuc , & peregrinns , & i g -
notas afTumítur de A E g y p t o m Saliwto-
r e n i . Qua! reí cauTi ? Eam ípfe per fom-
Q z n s i i ^í111^ füít aufpicatus . Gene í í s 37 . aít e-
* n i m ad fuos íratres : Pataham fies lizare 
mmipulos in a g r o l & quafi confnrgere ma-
n':p:tlu>» meum , & fiare i yejlros autem ma-
ni pul os ci'i'c'jníimtss adorare manipnlum 
Ktij>eH, mcwn . A d hasc Rupertus. Ecce manipuli 
fratrum miinipultim eius aiar&nt . Non ob 
dit i í ly igríétüm fthí Principem JZgyptiatlo* 
rant 5 nift qma ¿cfecerant manipuli eornmy 
ípfe ante ni de manipulss plenum h.tbehat 
h'ineum. Car non adoraretur captiuus 7 de 
pereg'fnus , ciuem abundintia bonorum 
commenclabac ? V n u m Deum n o u k h u * 
R i m a auaritía , nempe aurum : qui auro 
t e g í t u r , quibonls amiciturtemnoralibus, 
ctH mortaHs fie, etfi fera neüíi i ignum,cc-
11 D í a b o l u s , fine dublo a d o r a b í t u r . Sa-
n é Aaron íí vei le tpopulum a v i t u l i adora 
t í one arcere, pers ímc c g í c , q u a n d o v k u -
lum ex auro conflmíe . Exod . 32. C u r 
non adoraretur vitnlus quí fpiendebat au-
Chryfol. ro ? { J c¡uoi acuté expend í t C l i r y f o l o -
gus íer raone 29 . fie fatus. ^«r/í>« l uda i " 
a i m bopuliim fie captiuauít aípeffti , "ekk 
i'ilecebrisrfecie pr<edecepitryt hoc efíe Deum 
crederent, &" Deum "verum, Deum tot be" 
neficijs c ú p ñ t u m denegarent» fie conuertk 
homhies in iumenta, Tí 'vituli caput fftftm 
crederent. A d quid non cogeret aurum? 
Q^iis h o r a í n e s m e n t í s , rat ionirve capaces 
ad v í t u l l p e d e s proHerneret ? Q n í s caput 
y i t u l i perluaderet adorandum f Et hoc 
L í b . i n . C a p . fecuiidum; 
perfnafit aurum ^Xqlfd «r^taffábré f o n -
fíatum . H í n c N a b u c d o n o í b r apud Ü a -
níelem fl-atuara p r o p o f n í t p o p u l o a d o r a n - j)í¡fU^t 
darn , ideoque i l lam fecít aurenm , vt no-
tat H í e r o n y m u s I n h x c ^ e r h i . Qffod aM- j-fm(>n 
tem fit ¡lama ame a, & injtnhiponderis, i l ~ 
lud i t caufa eft , y t res inantmata ¿dorare* 
tur y t Deusy dum ymifqmfque fnam confe-
crat anaritiam. P l a ñ e auarí homínes fum-
ma r e ü g i o n e colund , & adoiant aurum, 
i ü u d q u e vnum íudícant d ignum altarí , & 
fano.Sic prodi tor íllc Tudas hu íus i d o -
latrías caput , quas acceperata Sacerdoti-
bus pecunias facrilega peenítentia duél:us> 
dum ad laqueum prooerat, in templo re-
l í q u i t . Q u o d 3cu t í r s íme ,& eíeganter pon- Drog, 
dera tDrogo Hbrode Sacramento Pa f s ío -
n i s . Retulit t r ig in taa rgén teos ,&pro iecn in 
templo. V i de quam magnifaciebat i¡¡os,non 
proiecit eos in ¡lerquilinio j fed in templo^ni" 
mirum talibm femper Dijs templum futwt 
deuouerat, H u c ego reuocarim ü l o s , qu i 
í i l i c k í s p l e m lu t r í s poíl: ípoiíatos paupe-
res, p o d v fu ras, bona fuá teinplí i defti-
nant íedificandís, vel aiíjs pijs operíbus^ 
vel a l t a r í bus . Q u o i d vnum oftendunt, 
n í m í r u m quanti pecunias íuas f jc íant , 
quam eas adorent , quanooquídem non 
p o í k m t non re l ínquere eas ínter facra.E-
quidem sdeo míferi mortales adorant au-
rum ^vt pra-mifsis a DIabolo mundi ga-
z í s , prasfumeret á q u o ü b e t homlne a-
d o r a r i . 
Text. Tune dicit ei íefus3Va-
de Sathana : Scriptum cft 
enim , Dominum Deum 
tuiimadorab¡s3 & íili loli 
ícruies. 
f XXÍIIL 
Vttiis Deiss qui ador andas ^ o?¿ ind& 
ro:fed in ¿ermnmsjn pmpertate, 
i¿) tn labor ib us ínter-
. mjamr, 
V L T I C o c i í c e s , & G r í e c 1 , & L a t í 
i > l ní iegunt fupradi6ta Chr i f t i verba, 
ac íí díceret^vade p o í l me Sathana: & q u i -
dem pu íche r r imé expre í íu ra eíflailud^p©! 
me,qaaii D x m o n i oí íení is mu nd 1 ga k i s fe 
>víquí 
Téfiis i n Eremb tentatus, 
' v íqueád ¿dt i t tm ex to l len t i ínua t D o -
m i n u ^ q u o fit peufandá díuiní tas j i l l i que 
dicat .FalIer í$,o Sathana,!! te Deura adora 
t íonefTignum ofbncas e x d í ü í c í j s , ex fu-
perbis pzh^x m u n d i a l í b u s thefaurísjcte 
n i m m í n i m e i i i íftls i nuen í tu r d í u í n k a s . 
Vade poA me, veí l igia mea. med í t a to r ín 
aerumnís, ín frig-ore3ín nuditace,in ieíunJis 
& laboribus miiícís; ib i cota effulget d i u í -
J}an»l» ^ í t a sadoranda Lumen huíc c o g í t a t í o n í af 
fero ex Danie l . 5.cap. vbí Nabucbodono-
íor numen d í u i n u m ó í k n í u r u s ingentenl 
exauro foíido erexí í ñ a í u a m adorandam, 
Ócíimuí v íc íno ín loco incendi íube t fo r -
nacem,quibus excruciarctur flammis, qu i 
ado ra t í onem í latuaerecufarent . Tres igN 
tur flrenui iuuenes fl.uu.T adorationem re 
cufant, quí imperio f er íRegís v í n í l í t r a d u 
tur vorac íbus fíammís. Pueros fufcípíunt 
vene rabund íe flammse^'lloíque p lac í Jo ro 
r c d e m u í c e n t / S c c u f t o d í u n t f a n o s . S t u p e n t 
v n i u e r í i í p s c i a t o r e s ^ p r c q u e Rex í l u p o r e 
p í enus a íc : Ecceego v ídeo qnatuor víros 
folutos, & a m b u í a n t e s ín m e d i o i g n í s , & • 
Chrif. ípcc íesquar t i í i m í l i s f í l í ó D e í . A c u t é n o -
tacD.Chryfofr . h o m i l . de tribus pueris, h 
quo numen fí!I) D s i demoaflratur , n i m í -
rum 0015 ab aüro (Ir,tu.TJ íed a f l m mis for-
n a d s j a í t enicn : N t i n q u i i talepotuit tnanis 
imagú mojh.'.re? Ecce Dominas non ¡n amo iu 
tetifed inflammisefievditur.Vt numen d í u l ^ 
num oO::nderet , íngentem v í m aurí i n í la 
tuam confilauít; fed non inauro diuinitas 
í n h a b í t a t , í ncend í t fornicem Sanélís e x -
cruc íandís j& medíjs in flammis filius D e l 
fefc monRTau!t3qrii in paupertate 8c egef-
Cant 7 t a ^ í " í a b o n b u s , c S c s r u m n i s libens í n h a -
b i t a c . N o u í t hoc ílía quí£ d í ceba t : Pery i* 
eos &" plateas quesram cjucmdiligit anima med» 
Sed qu í víci ,qw^ plateíE i H ^ v . b i í n u e n í e -
dus q u x r í t u r Dominusab Amaísia? A n 
platese, vbí dí t ífsimi mercatores füos ex-
ponunt cheíaurus^vbi ementium & v e n d é 
t i u m a p e r í u n t u r gaze? A b í i t . I d ^ m o s p o « 
l á m h c l e í " a t ) & e x p r i m í t D . A m b . p f a l m . i iS . f e r 
mo.-?. verfí.7. í nqu íé s : ^hiquafmityinqna* 
in foro , &poft quafiuit m plams,de quibus hi 
XMÍ I qttiadpatrisf¿ímíiíaseu4ngeliciprdncUÍÍc»tie~ 
*S^'' mrcntiColligehanturvSznh zpudLuc . ^ . p á -
rate p rad ío ,a quo fe díuíte^ homlnes exci l 
fabantjait pater familias í e ruo tno: Ex i citb 
i n plateas,& yicos cÍHitatis-,&pauper¿s,acde 
hilesiür c<scos3&claudosintrod-tchuc. Tn v í -
cis er^oTvbi pauperes,vbi debües^vb í affli 
t i l 5c laborantes d e g ü t , m e d i a ín paunerta 
te aíf l ícHone feinuenire,&víderc, ' (Sc t e ñ e 
r e D o m í n ü p r e f u m í t e í u s A m a f s i a . " H í n c 
P¿uUn, xXPau i í i i . cp i i i Í 2,aíJ S e u e r . í r a a s u s í i i ud 
•á d Enh e. r . Surge auí h n n h , & tlluminahit te 
fhnftus.Sic íp íe ver t i t , 6c expend íc ¡ Q t u m B ^ h f ^ 
Surge qui d o r m í s a t t t n g e s Chriftnm, hoc eft9 
d i f ute earnalis ttiertig jomnum a mortn scmts; 
hoceñyí contíérfatiom catnalietipe mcntems& 
aitifigesCbriJlnm operando frac eptis eins, y t -
dehis eum in ümni egenoycy tanges etótiz w om~ 
fíipaupere.Vbi enim egefbs3vbi paupertas 
vb í aífllftio^ta confpicuws adeB-Dominus 
v t Se o c u ü s cerní pofsic, Se tangí maníbüSe 
§.x 
Btf iDi tzhe iusuerac í f s imHS ejpt in 
pronnfsíontbu^nohijque datct maio-
t a ijs^qudí ¿ 'Dto rverofperaintiS adhüc 
tllum refyuere, f $ ¡ o í i Deojermn 
debtmus 3k (juo f ü m u s 
geh itt* 
ECce t3b í ,mendacem proml í fo rem non refutat Domín i i s ,nec agi t ,v t eius m é -
"dacíum maniFeftetu^.Qnod notan i t Eiithy B a t ^ 
mius hís vs th i s iVtdñ ip jum dmnurn eiepete 
rehomremy tuncUlum in.'npaim dkens, ábi 
Satháná:nequefH¡itnuit, i n mendacíj argueret 
úicentem omn'm fthi tradita c{f .\ Sané potuíf-
fet mendsc l f s ímü promif io rcm de menda 
c l o c o n u í n c e r e . V n d e n e t u a harc o m n í a v O . 
Satbana? a quo mundal ía bona a c c e p i í l i , 
quimec ín porcos ingrederis f inenú tu d i -
uinofQunndo dabis omnia , quí nec pane 
habuífli)q'Jiem efurienti porr ígeres? N o u i 
falaces tuas promifsior.es: non i mendac ía 
t n a , quibus decipís h o m i n ü í ru í t i f s rmos . 
V e r u m ñ e q u e fuí l inui t D ó m í n u s , vt mea 
da"cij argueretdicentem, Omnia íibí t rad i -
ta el1e;qunnáo quidem etíi vera.diceret-et-
ü prorailTa ímple turus eíTetj etfi maíora3& 
f u b ü m í o n u S c diuturniora í js , q u ^ Deus 
p r o m í t t i t j d o n a r e t ílIe;nihilomlnu<? expuc 
dus eíTetjVt vn i Deo g c n í t o r l exhibeatuf 
fe ru í t ium. S. C lem. Rom .2 . Hb.Recogn. 
í i c a D . Petro i n t e r r o g a n t e m í n d u c i t A q u í 
lam difcipulum.j^«?í¿ crgo delinqumt homi-
f¡es,fi maliguus transformans fe in Angelu lu» 
as mdiüra tepromnit homimbu-s q tüw ipfc COK 
t t iñr DeuP. A n íie errauit quís mal ora 5c ío 
Jidlora lucra íecutus? A n n e p e c c a u í t qu i 
augu í l ío ra «Se cel í iora bona c o m p l e a í c u r ? 
C u í refpondit Petrus Petro digna. ÍÍ/F/ÍÍÍS 
tms,qma te omniditigenita ctuditus e ñ , & n a 
tritíiS,at(¡m adyiri lemperduclusístatsmjngu 
tas t ibifi t i&rell^mnste^ada-íum, qusmfor-
té dttioremylderit,eat!&' horntem , quzsn úht 
d ihb^ ty i l l i exhihát jM[pe mmris l u m nata-
lib.III.Caput fecundnm. 
tam negn v ^ imd pá tema refugiat , re-. 
í^i yidctHY y an impium ; Omnibuspa^ 
l ameñy (¡HUimpium fit. Siergoin homim-
husboc impium dicit> quamomagtsin Deo, 
g ^ o d ft veré efet aliquii Deus , ahenus ta-
wen ah eo ,quinos cveatisrat , qtHque nolis, 
ptopñoytranfm aialienu? Abfit , Itaq; filio 
rü e í l , re l í f t í sa l í js cíítírsímís1(& for tunat i f 
f ímís, v n i egent i , pauperi genitor i , 8c 
a l tor í prorfus ínferuíre , H í n c m á x i m e 
exaltatur Moyfes , quí a c a p t í u o & p a u -
pere páren teor tus efl»(Se poíten afilia Ph^ 
raonis ín fijíum cooptatus, í|i to t lu íque 
y £ g y p t i í m p e r i u m euocatus contempfit 
ímper ia r e ípu icob la t a sde l í t i a s , n e á íuo 
¿ idH 'e^ i i , progenitoredccircecet, í c í q u o d expen-
d^nsDíuusPaulusHj[>r<To>ca ' ) . i f , aít: 
Moyfes gran iis fat i ts negauhfe ejfc filiurn 
filití PliaraomSi m4gis eligens affí.p cumpa' 
pulo Det, ^ i m temporalispeccatihabere m -
PhiU cun Utatem. Paulo prior P p h í i o Tudceus. 
h^cet iamde Moyfe rs l iqui . l i b . i , H k 
evefá ÍS in fummum rerum faftigium nepos 
tanti He gis habitus, nec aliu i quam Rex IU* 
mor appella.tus % feemus efl maierumfuo-~ 
rum injlitma genúl i* adoptinortm paren-
tum hona etjt fplendida i tamen ddulterina 
iudicans, e diuerfo naturaliumpa-entum etft. 
ad tempns , vera tamen & propria, A d e q 
. lumine fraturac iuf i íum h o m i n í b u s , qund 
p r o g e n í t o r u r a a d h x r p n t iní^ítutís , v t 
ctfi DÍUS eíL'talí i is <3c4itior 5c d í u i m o r . 
Se m a í o r i b u s c u n m l á s glorí js feruos íuoss 
t i m e n í i l i u sbona v t adulterina rci inquen 
da eTent , quantumuis magna 8c fp l end í -
d a , & ; x toto cords Se anima accipien-
Athánd* ^3 ^ a 1 ^u;E ^ p r o g e n i í p r e nofiro Deq 
veniunt vt vera 3 & raagis propria noílra? 
natura, H í n c D . Athana, ferm,^. contra 
Arr ianas con : !ud íc h i m í n u m Redcmp-
tjxzva non deberé .eíTe al ium ab corum 
pro^en l to re . N o n conaeniebat per alium 
qHempi.tw nojlram redemptionem fteri } fed 
per e'i>n , qui natura a Dominus erat , ne 
ta^netjt pcr'filiufn creAti eífím'is alrtm ta-
m i l D^m'-vim agnofeeremus. Sed i l l i í b -
l i on i ie obfequium nof t rüm deberemus 
exh íbeT;3 cui d é b e m e q u o c l ^ a i Sccori 
d i t i fumus. 
T e x t u s . Tune reliquit cunt 
Diabolas : & cece Anger 
1¡ aGceíTeruntj&i^íniftra-
bant ei. 
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pugit Diaboluseos expauens 
eviros,qui viriliter primisems 
commlníhus rejiíiunt, 
NT L mao;ís ? l o r í o r u m h o m í n í , q u a m nr imarepeUsrcd íaboHci furorisco-
n a m ' m , quo Beaíus Cypr í anus epííf. 2 5, Cyprl 
Chr i í i i anosa th le tas m á x i m e commenddt 
jn hice verba. Vos (urgentes helíi ímpetus 
primos mmobi l i robore , atque uiconcufía 
ftabilitarefregiflis, i nd : inhia pugnandi or-
ta fu n , in lc yincendt aufpitia ceeperunt* 
N ' l e n í m raagis hofté conf r ing i t , n i l ma-
gis fug ' t , quam fiprimis confli íHbus v i -
Sbüs eat. An te quam Tob (andi fs ímü ag-
g-ederetur^ venerunt A n g e l í De j tv t aísi* 
ñ e r e n t c o r a m D o m i n o , & D í a b o l u s venic . 
cumeis. SIc Tobcap. i . d i c i t u r , í p f e j í p -
í e a u d e t accederé non vocatus, v t nu tu 
D e i cum lob coní í iga t , Tg í tu rce r tamen 
parat, crebroque i d u adamant inü pedus lQ$* 
a r í e t a t , fed fruftra1. optimus enim athíe-
ta Tob ea armatur p a t i e n t í a , qua primos, ' 
e o í q u e graui í s imos hoüís Ímpetus Ec.ls 
retudi t . V b i tune Sathanas? Q u ó nbijt v í -
á m ? Accipi te quid pofl ¡h^cc de íllo tex-^ 
tus innuat cap. 2. Fenerunt Angelí Det, y§ 
¿fsifterenf coram 'D. mino , <& Diabolus ye* 
n i t , y t in msdlo eorum afsiíf-tret-c&ram DQ~ 
mino, Curmodo Ange lo .u cindus exer-« 
cí tu venít Diabolus ? A n qu'a i n primís; 
v í c lus toto ca í !o aufugííTeí, ne ye| v íde -
ñ poflet f í ta plañe , aít Iuliá|t |is ín Cat 
Graeca. enit in médium Aagelorum quafi 
eaptus, nam illum pudebat, fugamque me-r * 
ditabatur. I l l u m íané pudebat ab bominei 
ve l p r ímis confli íUbiis y l n c í , fícqúe íllij 
expauerat, vtníf i captu? Se violenter^non 
ampl íús t r a h e r e t u r a d í u d k í C i , imo A n -
g e í o r u m vallatus vijdcquaquG c ihor te 
fugam medí taba tu r . H í n c pi^chre Na-
zianzenus oratÍGne prima contra lu l i anñ . N d z j w , 
NthU praclarius, autpraflanti'us, qua quod 
ahjs feelerum fines tuxta legem yindicant i ' 
bus, nos principia ¡pfa puuimus, V n i enim 
GhrííTiani arma babent , quibus primos 
c r iminum ímpe tus re tundunt , boflera-
c^ ue quauís f p i v i d o r í x p r i u a n t . M á x i -
me enim conf í rma tu r h o í l l s , fi vel fíde-
Hs pr imo ín cong re í í u titubee. Quis eq 
sudaciai crederet D í a b o l u m deueniíí 'e^ 
v t d íñente D o m i n o pr imis hominura pa-
tawt íbus . Q u u t m q n e Me x v m t d m m 
ipfú 
í e í u s in Er c m o t é i i t á t u S . ' 
J í u p -
Gil l ih , 
¡pfo, híúYte Mortemini , ípfe íácr í iegíore 
m dicat*, mqH4(jiiam moriemini. Vncíe fie au-
d s t í n creatorem creatura ? O p c i m é H u -
go V i í l o r i n u s l i b r . i . M i f c e l . t í tu l . 8p¿ 
Dominus affirmauit , aulier dubitauit d i -
cens, ne foné morJamur : Damon negauit, 
nequáquam m Q n e m m i . Si mulier non dubi-
t a f í e t , forte Diabolus non negajfet, j í d de-
d i t audaciam, qua inchoAtút malitia. P r o h 
dolor ! N o n J k e t titubare inbe i l í i n i t í o 
íjs , qui cum Daemone pugnant i íi vel 
dub ium pedem fígas , addís ánimos , íí ' 
imper te r r i tus , & í í renuc dimices, vehe-
menter exter r i tum , & pauidum fugas» 
SicdeGedeonc o p t i m é ponderat Diuus 
Bernardus fermonede V i r g i n í b u s , quod 
inhoracertaminisfrafáis vajcttlis dem&liras 
fepem'inam lucem , boílesterruit, & yer* 
tkinfugam* Expendo i l íud in hora cer-
tamínis , n i m i r u m cúm pr imum infta* 
u i t hora , eífulíit luce , quo exterritos 
fugauit inimicos. H i n c Canticorum 4, 
Veni j coYonaberis de capits Sarmana , c^ * 
Seir. V b i expendo i l l u d , coronaberis 
de capí te 3 ac íí i l ie í q u i in i n i to fe f o r t i -
ter gefs i t , corona fuíe praebutrit aaf-
p i c ium. Sic Giliberjtus fermone 29, l u * 
ye caput ipfum tñumphans coronatur de ta* 
'pite,quia & tcntationum imtium CGntent3 
& tvibulationum yehementia non cedité 
H a x i l l e . Sané Abrahamus coronara obe-
dientííe repor ta t , non i n perfefta facino -
fis p e r p e t r a t í o n e ; feda prima gladíj í M -
¿ t íone omnes contrarios aífeclus i n fu-
ga m ver t i t . I d q u o d rneditalus Diuus Ifí* 
dorus Peluf i . i n q u i t : Fnde f a ñ a m cfl y y t 
omnes quidem ratiocinationes humana obftu 
fefatta , adcon(pe$um, congrsjfumqueyi-
riflarentyabipfo pibaílce , & magis etiam 
comreminentes, quam ad cmfpetíum É.e~ 
gis folent eius ííipatores. Ini t iaturus certa-
men fíe g l ad iumar r ip i t , v t i am tune r é -
belles aífeftus captiui i l l u m de reporta-
ta corona ve re ren tü r . Sic tres ílli pueri 
c o n i j e i e n d i i n f o r n a c e n i , i n t r e p i d é feof-
feretes dicunt. Daniel.•j.fícce Deusnojfcri 
quem collmus ,pote¡l eripcre ños de camino 
ignis ard,entis. Quod f i noluerit,notum fit t i -
h i R e x , qniaDeostuos non colimus. Q n o d 
* jntrepidum in i t ium dum c o n í í d e r a t C h r y 
foftomusorationetertia de Precibusjf ic 
fatur: Hic eis toutm trophaum ahfolutunt 
€&•,&'f imul atque in caminum sonieft i fHnt 
impofita corona, & ab illis vQfbis texi ce-
pta etiam ante Yeru/ntuentum ,quce ad Re-
ge/» d u ñ i i n medio prottdere : fícee Dsusno-
(ler, & c . Et quidem p r i m ó in fo r t i con-
fii£hi c o a í f t i t certaminis v i f t o r i a . D e 
^ u q d ix imus l i b r o p r imo & a l ib i . 
p i r u m 'temaíiofubííS agi tatu húmtin¡fsi~ 
me exc ip ims vniuerfe. c r e á t u r á * 
ECce t ibí poR- nubilura ferena í am apparet dies , 5c poft fames a p o í í < 
tentationes , deíer tus ipfeaífluit deíitij(s? 
iaíit non duris i e í u n i j s , acrí liofle •, ícd 
Angel ic is frequens min i í l r i s nefata fu -
dans e x c í p i t Dominura C h r i f t u m . Ü q u i 
humanícat is pien.'e obíequu.ntur aífí c-
tis De i durifsimaí queque creatura.'.Q^id 
durius quercu?Sed Abraham patria: exu l , 
i n eremoperegrinus „ á D e o probatusJ& * 
t en t a tü s , non femel apudquercum M a m -
bre h^ud ingratura inuenit fufFugiuiTíib 
Q u o d ponderans Diuus Auguf í ínus fér- j ^ ^ k , 
mone ó S . de t e m p o r é j ait: Excepittamen b ^ * 
Abraham peregrinum quercusarhor huma-
na , quet ajlmo Solé necoíium amaenita-* 
tis fute ymbraculó refouerét. Expendo i l -
lud , queteus arbor humana : V n d e h u -
manitatem índu i t q u e r á i s ? Sané r f i 
diarias capit. i T. vt inhumanos, 5c i m - ^ • 
mífericordes homínes pungeret t í;c ait: 
Vlu'ate quercus B&fam 3 íed dura 8c r í -
gida arbos , quercus , inquam s exce^ 
ptura peregrinum , & exulem Abraham 
Ientefcit,<Sc humanitem indu í t ? i l ! iquehu-
mana placidum piaepatat hofpi t ium. Sed 
5c. ignis.» 5c Ipfe feuus cuiufeumque ma-
terias vorator Hebrxos pueros pjfc ie -
iunia , poíl; tentationes acres receptu-
rus, quam cicur , quam máníue tus r o c í - j f y f a i * 
da medijs flammis er íg i t cub ícu la . I ta 
Diuus Zeno fermón. 5. Qgi. pueri ubi iaUa-
t i funt inforhacetp ,hos deuote cupidtis ignis. ' 
excepit t Umhut rofeidos ftarnce blandientes» 
Q u i d plurar'Vos omnes copel^o.ó H e b r e í 
cu po í l captiuí taté,5c longá ,'5t amaritudi 
n í b u s plena ad tér ra p romi í s ion i s afeédif 
tis,quale Vosprepararut hofpitm Vníueirg 
cíeature? Coclü mana pluítracr e u o m í t e o 
turnices: ignis n o f t u illuminat:faxa d u l -
cí fsímosUtices fcaturiunt .Qui p r imú vo$ 
videre potuitp6tus,quia proceÍlofus,quíá 
amarus quace ler í te r íug i t , q u i p o f t m o d ü 
vos ofifendit lordanis ftuuíus n o ' refugitj 
fed ñ a t , eíufq; cong lomera t í f íuaüs retro 
í látcs vfq; ad coelu redüdát . Id Píaltes quá 
doqj c e c i n í t . c ^ í á efl tibi mare q m d f t i g f r, 
& tu Iovdanis quod couerfusesretrarfum* Ec l i a ' * l * l * 
ce t i b i mare ante Hebreos fugiés, Tordanc 
í l agna tum crefcere,5c í ixo pede víque ad 
coelum exundare. Qnod dulcí ftylo ex-
pendit Ricardus deSanfto Ví6l:ore)opuf 
culo d e e x t e r m i n a t í o n e malí,5c promot io Ricard. 
ne boni jcap. 1, Pulchrufpsñaculumjaúf-
que iaíHnduyidere aqum ¡naris fugiente, y i 
T 2 4er$ 
Hb.IILCap.fecundum; 
¿ere (ic[!im íorádnisYedundantem, amaram 
recedere , dulcem refluere , amarkudinem de 
ficere , duicedtnem redundare» ^uifquis hac 
yides ^mirorjimn exclames, quid eft 'tihi 
tnare quod fugifti , & tu lordanü , quod 
conuerfus es retrorfum ? Nunquam fieñfo-
lent hmufmodi miracula^niji ante yeros He~ 
hraos. H í n c ante veré D o m i n u m C h r i -
ftum , quí verus Hebrsens, verus p e r e -
grinns . verus exu l , & veré tentatus 
e í l , tent . i t íonum amaritudines fugíunC, 
fugiente Diabolo 3duícedmes redundant 
míni r t ran t íbus Angel is . O te foelícem, 
q m * s d t é p u s p r o D c i n o m i n e tentaris,tan 
de ante te fugientmala, 8c tibí mi l ie bono 
r u m dulcédines vniuerfe creacurse paiiet. 
§ . X X V I I L 
Chryfgl. 
Per fe Sis <viris cuHodiendis 
runiuerfi inmqilant An~ 
gelici exercitus. 
C c e í í e r u n t A n g e l i , p o ñ fugatum Dae 
• monem, <Sc min i í i r aban t C h r í ü o : ac-
ceíTerunt , inquara, noi i de nouo vene-
r u n t i fed qui omnes a p r i m o i c o n f í i d l u 
fpeftatores ftabant cominus acce í í e run t . 
Sed cur ftarent A n g e l i ) pugnante C h r i -
fío ? Pulchre D . Pe t rusChryfo l . idedíf-
feri t : Quamuis emmfolfíspofsit ohtinere yi~ 
ffioriam , proptemos propter mflramfor 
midinemadejfe totaiufsit prxfidig de fuper-
nis. Etenim corami l í tones fuos Chriftus 
D o m i n u s n o n v n i A n g c l d r u m i fed v n i -
uerfo committ i t a g m i n í ccrleftium exer-
tat.^iux, c i tuum.Can t . j . . Septuaginta fortes c i n -
Jtmh-oj. g l in t Amafsiíe l e f tum • fed poftquam ipfa 
¿• ledo furgens millepraelía fu f t i nu i t , & 
pro quxrendo fponfo vulnera paila ful t , 
iam Cant.8, induci tur á mi l le & ducentis 
validífsimís míl i t ibus cuftodita. I d quod 
eíeganter pondera tD. A m b r o f . l i b . i . de 
V í r g í n i b u s i n haec verba -.Ipfe pacis Do~ 
minuspoñqaam yalidioribm hrachijs com-
miffafibiyinet a complexus, teflatur dicens: 
yinea mea in confpeffu meo mille & du* 
cenúquiferuantfruñuseius, Supra capit. 3. 
aitfepmaginta potentes in ctrcmtH propagi-. 
nis eius (Incíisarmatos telis , hic mille du" 
temos» Creuitnumerusybicreuit&frHñus> 
quia quo fan&ior quifqm}eú munitior. A b 
orbe q u í d e m condico , immifit Dominus 
»Anzelum fuum m circmtu úmenúum fe, 
Prilm.33. ita vt í i n g u h s h o m i n í b u s í i n -
g u í í A n g e l í afs í í lcrent j .vbinota verbum 
í l iud 5 ímmífsí t Dominus, fígnifíeat enim 
n o n integram expeditionem j nec ín t eg r i 
Ambrof. 
exercitus conf í i f tus . Sed v t roíer.tdure^v 
ante pi íe l ium í x i s cauris adhuc, ia»i hos 0 
iam í ü o s m i t t e r e , q u i pugnas aliquas cu 
hofte ineant, í i c D e u s , D o m i n u f q u e e x e í 
ci tuum , fixis in coció coflePdum v i r t u -
túcaf t r í s , á mundi pr inc ip io iam huncjia 
iUü Ange lum í rami t t eba t , qu ihominura 
profpícercnt . V e r ú m cum homo eo fan-» 
ftitatisdeuenít,vt hypoftatíce vniretur 
perfonae diuinae, creuit cuílodurn nume-
rus vb i creuit & fruólus ; iam non v i r i -
"tím A n g e l í m í t t u n t u r 3 fe Icuatis á cado 
caílrís totus coeleftíum v i r tu tum exerci-
tus fe fe terr ís profudit, Id med í t a tu r D., 
Epiphan, orat. de laudibus V í r g . M a r . Eplpfa 
fie inquiens : Deum bahitantem in cae lis ce~ 
cepit m térra, yt hacraúone exercitus; An~ 
gelorurntraheret adterram, &yerfaretHrcu 
hominíbus. N o n Angelus vnus i m m i t í i -
tur;fed totns exercitus fígna m o u e t , v t 
deificorum h o m í n u m faluti tutandg for-
t í t e r in f ídean t . Sicdeipfapurifsima V i r -
g í n e , c u m a p u d t e m p l u m H í e r o f o l y m í -
tanum aleretur , mnumerifque Angel is 
fíipata á facerdotibus crebro videretur, 
aiebat Georgius N icomed ien í í s oratio. 
allata á Simeone Metaph . Oportehat non 
ynum Mario: feruire Angelum; feddecies 
mille millia eam jiipare. Quandoquidem 
ingentes v i r t u t u m eius frudus omnes cu-
í l od i a rum exercitus í i b ivend icaban t . Sic 
fponfaeintroeunticiuitatem, ecce q u a l l -
ter non vnusautalter accedat cuftos,fsci 
plures aecurrunt cuftodum phalanges. 
A i t e n i m Cant. 3. Inuemrnnt me yigilest 
qui cujlodiunt ciuitdtem. N o n cafu 3 fed 
m á x i m a c o n q u i í i t a cura, ab vniuer íTscí - ,r 
uitatis cuftodibus T tándem inuenitur ab 
i l l i s , quorum vel m u l t í t u d i n e m fpecula-
ta , & metus pone ré p o í r e t í & fecure quae* 
rendo Deo fedarc. 
C A P V T I I I . 
De modo conuerfatlonis Chrif-. 
t i , de eius dodrina , rebus 
geílis & miraculis 
in genere. 
D E S E R T I i e íun i j sCf i r l íh i s D o 
minus } ve homines inftruerct cum 
h o m i n í b u s coepit conuerfare.Decet 
d o m i n ü aliquando p r o p r í o s inuífere gre 
ges,ne to tum i l lo rum negot ium videatur 
comifííTe famulis. N o InacceíTus f o l i t u d i -
ne; fed comes, fed facílis , fed ó m n i b u s 
fami-
íeíiisínErcmotentáfuS 2 
Chrjfoh 
Cimílíarís 3 non v í ^ u v e ñ í t u q u e rigídusj 
íed coaimunl tf i i i ium habícu omnia ó m -
nibus fad-js eft. Summi omniufn D o c t o -
n s a c m a g i f l r í munus fibi adnatum imple 
u i t , quando doclr inam fuam rainiméab 
alioacceptam & íapient ifs ímüs praedíca-
ui t per tres annos c publico Synagogae 
fuggeftu: 8c irinocentifsimus Se poten-
tifsimus eam quibufeumque vo lu i t per-
fua í i t , ín t imifque p rxco rd í j s imprefs í t . 
D i u i n í s í n comuni v iuend í modo v i r t u -
tibus corufeauit; d i í c ipu lo rum col legíú 
a d l e g í t , verbo potens inpeccatorum ba-
rathro demerfos homines ad melioré f r u -
gem , & vita fúñelos ad vitam reuocauit, 
í n n u m e r a q u e alia miracula ín coelo 8c i n 
t é r r a & i a m a r í c í rcainf i rmos & e n e r g ú -
menos perag í t - , quibus peccati regnum 
prorfus labefaclat. Quas autem á Canto 
D o f t o r e in particulari beneficia mundus 
acceperit ín fermonibus. I n d o é l r i n i s , ín " 
m í r a c u l i s , non liic tomus capit qui A n * 
gel íc í Doc lor í s ftyíum fecutus de hís mo-
do ín genere non milla p r se 1 i b a u í t, e x a el: í o 
remque í igu lorum traclationem íongi fs í -
mís a l i j scommentar í j s , quí poílbaec fue-
cefsíue feribeatur, mííTamfadt» 
Chripus 'Dominus circa nil-
£lum vejtitumque, modum 
CQ?íU€rjandi non auñerus , 
& riqidus, fed i i t fummum 
J\da?}(trum Domtnum 
decehat comes aparuit 
í ' & facilis. 
ET D o m t n u m Magif t rum decuit eáfc exter íús víuédi form.i coraooncre, 8c 
figurare, quafacilis, & a c cefsíbilis 8c ipfe 
Se eius difeíplína ó m n i b u s redderetur. l i -
le Deus , qu i lucera habitat ínaccefsi-
b i lem , v t p r í m u m Tfraclitica: gét ís Re-
í^orem 8c praeceptorem agere d e í l i n a t , 
quos vultus effine;ít ? Quos indui t mores? 
Td D . P . ChryfoL fe rmon . ó9 ' e x a m í n a t 
fatus: 4d Moyfem tgneus Deus glomeratur in 
Yttho, detnde conferí faciendacum feruo^exer-
cetur varijs in jEgypt^ "vinutihus , CÍT* pa-
tefit ad nutum famuli- A d Abrahamyelut 
hilpes adteetnat, inuitatus tota dignatime 
fuccedit, oblata non rcfpuk, appofita melut 
Pacats 
ne y d u t egemfufctpit ^ é ' aneplt humana, 
N o n d u m h o m í n e m agebat Deus, n o ñ -
dunTÍices,t8cfames páticür Immanasj íed 
quia homín íbus daré íura fef t ínat , qui3 fe 
D o m ' n u m , 8c prxccptorcm hominum-
vultdeclarare,- 8c hominum hieníís ac-
cumbí t . hofpes vrbanus a 8c ínaccefsibi-
Icm fuae d sita t i s ignem vir ídant ibus ru -
bí fol.tjS f i ibcíngit , v t fíe Fácilé á quo-
uis 8c v rbano í 8c ruflíco pofsít ad i r í . Sa-
né ín orbis Imperatore hánc extol l í tc jómí 
ta tem, 8c f ic í l í ta tcm Pacatus ín Pane-
g / r i co de fapíente d ido Theodoi io í Cre~ 
ber cgrejfu fpecíantibns popfdts te faterís y 
me yiderimodo pateris, fed facilis adiri 3 é 
próximo accipis y ota tuorum, Et nec ma-
giscommunem diematqne folem qnam nof-
trum ímperatorem yidere licet. A t quam 
alter illorum Pwicipum mos fmt y quima* 
iejlatem regiam imminui 9 & yulgari pn^ 
tabant , nifi eos intra repofitum Palatina 
adisinclufos tanquamaliquod yeflale fecrc-
tum yeneratio occulta, confnlaifíet, & n i* 
ft intra dotneflicam ymbram iacentes f o l i -
tudo proulfa, <& fdentia iaté conctliata pal» 
lalfent. V i t u p e r a n d í hi folítari) 8c mu t i 
Principes? íllc m á x i m e laudan dus , q u i 
8c vider í 8c adirí pat í tur , qui ¿ p r ó x i m o 
fuorum accípit vota. V t preciare dícat c r 
D . Synefíus l i b , de reg. <Ruidindignim eo W'^V5 
Imperatore quem propter fulos pifíores <ro-
gnttum habent Jmperij propugnatores ? Nec 
magís communera diem ac folem , quarti 
fummum o m n i u m Imperatorem C h t i f -
tura vídere l icuí t . Quem non f o ü t u d o 
t e n u í t : non concil íata cremi íalentía val* 
la runt : non h ó r r i d a pelles vt fae Jeris ar-
cam ab ocuüs m j r ta l ium arcuerunt . ís í l -
l ías habícus , ea facilitas 3 vt n e m í n e m af-
pentatefugaret, 8c omnes fibi comitate 
8c fuauitate concí í iare t . Sic E thn ícus i l l e c 
Séneca vera! Philofophiac , hoc ef t , ho- ^ * 
neftatís p rofe í lo rem, 8c prseceptorecom-
ponebat l i b . u e p i f í . v. AfperHm c u h u & 
intmfum capHt^&negligentiore hatbai& ctt 
bitehumipofitu deuita.Satis tpfum mme Phi 
lofopbitfyetu f i modeíié tratieturjnuidiofum 
cfl. Quid finos hominum confuetudini ccepeñ-
mus excerpere,VHus omnia•difsimilia fmt i • 
frons nefira populo conueniat, Ts/ott fplen-
deattoga/tiec fordeat quide.Non habeamus 
argentu,fed non putemus frugalitatis i nd i -
cium ¿uro argentoqtte caruiffe, Jd agamus9 
y t mgliorem yitamfequa>nur, quatn ytilgus, 
non y t contrariam : alioqui quos emendare 
yoliimusfugamus&anobis a H e n m m J U í i & 
quoq-y effie i mus, y t nihil imhar iyel in tnof í r í , 
düt'mh m m l t a d á f m t oninU. Temperetur 
T i 
Ter tu l 
loando. 
Bevnar, 
i S 6 l ib.IILCaput tertium; 
•vita hiíev bonos mores & públicos . fufpi-
ci'antomnesyitam noííramfed & agnofcant. 
Haftenus Ge i i t í l i sPhüofophu^ , c u í u s t e -
ftimoníum íibens recltaui , v t vel i n i m i -
cís iudicantibus furamse per fe í l lon l s M a -
giftrí ha'r ' tum 8c morum íac í l í t aébmopt í -
mam ornnium del iniem. Enira vero adeo 
fe o a m í b n s accoraodare Ruduí t maxinjus 
facculorum Dominus & Magifter, adeó i n 
conui f ta ín vefte vulgarí confuetudini 
í n f c c u i u i t , v t e t i a m quando ín fplendore 
ó m n i b u s cranfmutatís, confuetudini ve-
ílívim í incamenfá rel iqui t , la tentemin-
tus díuinícatls gloriam ex te r iús ín T h a -
bo rp ro fud í c . Sic Ter tu l i an . ledeRefur-
rec. Carn. Dominus {juoqnein feceffu mon-
tisetiam yeflimentaltice mutauit^ fed linea' 
menta Petro apnofcibilia feruauerat. E t q u i -
d e m c u r a u í t , 'ne cum in tantam elatus 
eífet gl-oriam á popula r í con fuc tud íne 
habifis lineamenta dlfcederent , qu in 
pocius q u a n d o ] u í d e m Ma^If te r o rb í s 
tunca patre declarabatur , frons habitus 
populo conuen í r e t temperareturquc v i -
ta ínter diuinas vír tutes 8c publicas , ¡Se 
fufpiccretur ab ó m n i b u s , fed 8c agnof-
ceretur. H í n c iam vita í m m o r t a l l c a n d i -
datus mor t i í expergefaftus fopore M a g -
¡dedenara adoraturam prohlbuit dicens 
loann . so N o l i me tangere: nondu emm 
afcendiad Patrem meum Quafi diceret, aít 
Bernard, .fermon. 28. i n Cantic, Adhuc 
quidem tms fenfibus gero morem , formam 
ingerendñ fermiem, quam de confuctudíne 
recognofeas, Ad^uc enim Doí lo r l s m u -
nu? fubibat per quadragínta daesapparens 
ei?, 8c loquensde Regno D e i , A & o r . u . 
íta etíí ab h o m í n u m confpef t íbus fuge-
rat , n o n d ú feruiíera habitum exuerat3 
confuetudini h o m í n ú íéruíens , Sccon-
u í é l u , 5c facilítate v i r tu tú , quibus fuf-
pícevetur , & agtiofceretur á d í fc ípul í s . 
D e Párente fuo Epifcopo ficD.Nazían-
zen . l oqu í tu r ora t íone funebri.r A^o^ 
enim i l l i in yejte fedin animi compofitio-
ne humilitas fita erat. Nec ceruicis de pyef~ 
fio , autyox a l exilitatem compofita , aut 
facieinutus , aut promifabarba , autablon-
ga ctffaries , tu t esnus incedendi modus 
humUitritcm mentiebantur. Et y i t a m a x i ' 
me [uhlimis & ani'no per quam humiliserat. 
Cuiufque ad yinutem nemo afpirare pote-
rat : ad eiufdan congrepim qmuis facilem 
aditum habebat.. Quique ab dijs , yeflitus 
Vfthuenondtferehat, faíiu feilicet ac for-
dibíisaqué abhorrens 7 idem iriterm fplendo" 
re wultos anteceHebdt. Et cum yeraris mpr~ 
l u m , amditatemque i m x p k b l h m compri-
meret atque donaret, l t d f ámtn ín e4 re fe 
gerebat , y t hoc minimé agere yideretur, 
S ímí l ia t í de Chr i f to D o m i n o d i u i n í o -
r i quodamodo meditare. Q u i vt agnof-
ceretur á fuis, flammante d i u i n í t a t h í u -
bar h u m a n í t a t i s , fadl í ta t í fque vmbra t é -
^erauit. Quod C h r y í o í f o . in Pial. 49. fa-
t n n V e n i t y t pañor quiquesrebatouem^quít 
aberrauerat, é^" qui re pugnante m feramye-
vari yelebat, ideo feipfutrí adymbrüba t .Vi* 
defupra l ib.2.cap.2, 
§ . 1 L 
J \4af iñr i fpirituales faci-
l iares^ hum#niores> fie 
& cautiores fe debení 
exhíbere, 
IT e r u m voco a d i o t r í n á verba paulo an-te exibí ta , quibus fummus f;cculorum 
JVlagífter 8c Dominus iVlagdnlenac obfe* 
qu ium officíñ re tudíf . N o l i , a í t , me tan- TQAW.IQ» 
g?ye. Q ^ í d plura? Adhuc tuis fenfibus gero 
moremjormam ingerendo feruilem»Eccc v o -
b í s , quía d o f t r i n x cauía fefe Chrifbjs ftci 
fe praebebat, quía morem gerebat fenfi-
bus popularibus , qui fermiem ó m n i b u s 
habitum praeferebat, ideó caut íor , n e í a -
miiiaritas conteptum pareret, ne vel r e l i -
p íon í s ergo tangeretnr fecminea manu. 
Tan to M a g i í l r o edortus D . Petrusaddif-
ccn t íum corona circunfeptus, nul í i non 
famí l ia r i s , nulí i non faci}is ,& humanus: 
hoc tamen v n ü cauebat, ne raenfis eorum 
recumberet: eíus*reí caufam ípfe r e d d í c ^ . 
apnd Clemen.Rom l i b , 2. recogn. ín h ^ L k m ' K ú ' 
verba : ¡Nonprofuperbta ,0 Clemens , conul-
mum nonago cum bis qni nondum purifican 
Junt ifedyercor ne forte mthi noceam , ipfis 
non profi.n. Hac M a g i í í r i omnes fp í r i -
tuales agantur cura: his pungantur ñ i m u -
iis , ne comitas * ne fatilitas docl:rintT ne-
ceíTaría, candori y'itx paree infidías. H i n c 
Petrus Damianus ín A p ó l o g a de conU'm- & * w U } t . 
tu fafcuii cap. 22. pu lchré monet fpírí-
tuales v i ros , qua cautela egred íendum i l -
l íseft ín ex te r io ra tpmximorum exerci-
tia : Stoccafionis aniculus accidat% ytegre" 
diendi necefsitas imminere yideatur , non 
mox adyagandum fe leuiter prorruat v non 
ad faculi yankittem affixus mundo animus 
concakfcat; fed morofé & gimitet int?a fe 
ddiberct dicens fpolfant metunicd mea quo-
modo in iua r i iUm Haui pedes meofi quom»~ 
d& 
Tefus apud homínes 
do ¡ n q u i n a h titos} l i m e k fs adamatam nu 
cíitatem & a f f e ñ u u m m u n d í t i e m iurata 
Deo prx- ocul ís habeat quífquís cup i t con-
deícenfus (Scfacíiítatís prsecaucre pericu-
la . Diff ic i le fanc eft, quod quis condef-
cendateum lapf ís , & qwod non defeen-
dat ad i l l o r u m ru ínam, Vnus i d p c r i c u -
í í expendic graphicé Synxfius Ep í f cop . 
P tho lomaíd i s ep i í lo l . 77. í n q u í e n s : Non 
condzmm Epifcopos , (¡ui in rerum negotijs 
yerfantur j(ed magis miror eos , qni y i r t m * 
q H e p o j p i n t : mea facultas non efi duvbmdo-
minis feruire. Siyero ftint a l i q u i , qui ñeque 
k condefcenfu Uduntur ipoteruntfané & fa~ 
cerdotiolfungi j & ciuttatum p r a f e t h effe. 
RaditíS cnimfolis cum ñ e r c o r e "perfahnurpu-
rus manet, noninqmnatur : ego yero cum 
ídem hoc fecero fonúbus & fnari opus ba-
beo. Expendo i l lud , ñ vero funt al iqui 
epinequea condefeenfu Iseduntur, quafi 
inueret Magi f t ro rum fpiri tualium peri^ 
culum eo eííe t quod debeanthafe d ú o con 
iungere 8c condefcen íum & o m n i m o d á 
m u n d í t i e m . Q^are dum condefeenden-
•dum eft, dum morem gerere popular! ' 
busTeniibus quís debet, fibi m á x i m e tí* 
mea t ,mi i i e caueat v íg i l í j s , vbimunda fi-
ga tve f t ig ía , ne dura faciikatí & confue' 
tud ín í in fe ru í t j f ib i noceatj alijs non pro-» 
íit . Vnus omnium rnaglí ler vt verus luñ 'w 
tía Sol lucidifsirnus ip íe ¡Se cand id í í s i -
mus , cum peccatorura tamen fecibus 
ver íabatur , v t condefeenfu illos ad fe 
traherec. De quo D. Laur. Nouar, h o m i í , 
de P o e n í t . a i t : Manes cumpublicaniS) man-
ducas enmpeccatoríbus, y t hac focietate qua* 
fiarte eosconuertasadfalutew, 
§. l l l . 
VmsDommm voce & exeplo 
fuam do tirina perfeóítfstme 
docmt>t¿ ficperfmjit, 
TV n c m á x i m e perfeaí M a g í í H m i m u s a d í m p l e b i s , ÍÍ non e fuggeftu 3 fed i n 
árena í lmul vocís tuba prscepCum í n t o -
nes,& manibus pugnes, v t pr^cepta fa-
* 3' cias.Enim vero apud M a t t . 2 3 . aiebatDo 
mimis : MoyftscathedrSfcderüt Scnha 
& PhAnfm somnui ergo quxcumque dixerint 
yobts f e r u a u &> facite 3 f e c H n d ú m ^ obe* 
ra t l h tum nohts faceré. EcccpeJsinú p r e -
ceptores fuper cathedras fedent , n u n q u í 
I n arena p r s l m m r . . I u m # n l l j s Dauid, 
conucríatio; 
quialngreíTus arenarti tañí pé rcü í íu íus K 
gantera ^ t u n e p r í r a u m osaperi t , v t 'ma-
gna! ia D e i fui proclamet dicens R e g . t . 
cap. 17, Daho cadauera Phtlili 'jm hodie ys-' 
latilibus cceli i&beñ i j s t ey r ig^y t fiiat ew- I«Ke|at76 
nis térra quia eftDeus iu Jfrael. Et nouerh 
ymuerfa Ecclefta hese , quia non m gladi o 
ñeque in hajlá faluat Dominus. Ipfiííse(l bel-
lum ,<áf tradetyosin mahus meas, O e g r e -
^ i u m Ecclefiaftem, «Se ipfa arena contio* 
natorem ! O erfícacifsímura c o n c í o n a n -
d í m o d u m ! Puíehre ad hxc TheodoretuS 
quaeíl. 40 ín 1. Reg. Prophetat autem cum 
ejfetin a c t e ,& presdicit yniuerps orhis ter* 
r a D d cognitionem, Cognofet en'imtnquit 
omnisterra quoi eít Deusin I f rae t . Et os 
quídemfundu oracula ? manus autem fe for~ 
th?rgent & lapide perimit alknigenam. N u 
llus equidem íuggeftus fpíendídíor , nu - , 
llacathedra elar ior , ñeque ad docendum 
apt ior , ñ e q u e a d p e r f u a d e n d ü efí icat lor , 
quáarena efc v b i & ore , & manu, Se ver-
bo , & opere praecepta fuggerunt í a lu ta -
r i a , H í n c 2. Reg. cap. 23. Dauid dlcitur 
fedens in cathedra faptentifsimus. V b i Da- 2 ^ ^ * * 3 s 
uid ín Cathedra ? V b i Dauid fapíentifsi-
mus ? N i f i quando a l íoquin cacens in acic 
c o n í l i t u t u s o r e q u i d e m oraculafundit , 8c 
m a n u f o r t í t e r f ege r í t . Ibi fane perfeí l if-
fímí magiftri ímpleu í t raunus j íbí dodo-
ris ápice í n a u g u r a t u s n o m e n x t e r n a t . I b í 
á f e n a f c i t U r D ftorismaxími. Se o m n i á 
mundia l lum D o m í n i ^foeücífsimü ornen 
p r o t e n d í t . Nec o t io íe ? EccUfiajies films 
D a u i t R e g í s i p v x í i g k n Y / i m o hoc i n n u i - ^v*" 
t u r j q u o d Dauíd is ^ m u l i fint omnes qu í 
vo lun t c o n c l o n a r í , Scquod vnicus verus 
(Se perfeclifsímus Eccleíiaíies <Sc c e n c í o n a 
tor Chríftus Dominusadeo in hac re pa -
tn f la t jv tnu l lo magis oftendaí fe effe i l l a 
Domin icade i f í camq; ppolera D a u i d i p r o -
mííl'arajquá dum operis exemplo fuam do 
¿tr inara perfuadet. Enim yero, a i t D . Atha A t 
naf. de interp. Pfaml, ad Marcellinuni? , 
Etbmcí legum conditores ytrtutemfuam yf» 
que ad yerba dumtaxatprorogarunt 3 & tan-* 
tummodo eatenus placent ^ Vomnus au* 
tem y t r e y e r a o m n ¡ u m Domwus , curator* 
'queoperum fu o? um non folum leges yerhh 
fuis ínüruxi t ¡fed & fe ipfum in exemplat 
propofuit , y t fdre qm yellet fe fe habere 
eius \ quod in legibus tuberetur exequendi 
poteflatem. Expende IHud , v t rg vera 
o m n í u r o Dominus •» ^ l a f i In nu l lp ma-
gis reglura eíus dccys appareat, in UIIÍIQ 
magis fupremum fuum omnium reru do* 
n i inü ínc red ib i l l que po ten t iá oftendat, i n 
m ) l 9 MZ¿i% fe í u r a t o r e m i l l u m , ^ 
i 
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Saluatorefrt expeftatUm , & p romi f lum t í a , 8c faníhTsíniae vítáC éxeñíplís & m i -
D á u i d , & P a t r i b u s a í T e r ^ q u a m duVnquodi raculís in n u m e r í s confírmate Sed quae m i -
Iegccaue t , íp fo confírmat opere & exem- rácula C h r i f t i ? Et M a g i , 8c praeftígía-
Rtíper. p io H i n c R u p . l i b . 2. de V i t o r i a V e r b i torts mira c t íam p rod íg ia eff íciunt: óc S í -
Dc icap . 11.confíeleneccfsítatem filíjDei mon lile Magus ea faciebat, q u x prorfus 
a d u é t u s j v t f u m m a m c r e a t u r a r u m accipe- excedebant humanas vi res . A n i d e o íi.-
retpoteftatem, q u í f o l u s v e r b o <Scexem- de dignus? A n ideó S imónIs d o f t r í n a ^ Roma 
p í o potiseftfuamdifciplinamtradere.A/e eb íbenda? A c c í p i t e Nicetam apudClem. 
ceffanum fui t ^y t ñeque Angelus ñeque hú- í lonaan . ín Recogn. l í b , 3. Í K a d P e t r u m 
«?o quifquam principatus totif'S creatura 4- loquencem. Et nunc ergo quidpeccant ij,qui 
difpiceretur jfed folus Deasipfe qui yeraci- Stmoni credunt , cum yideant eum tanta 
ter pojftt dicere, Difcite a me, quia mitis faceré mirabilta ? aut non eft mrahile per 
fufn é r humilis c&rde. P l a ñ e , & cum Ange- aerem yolare ? igniadmiftum ynum corpus 
lumfummumiuccelu, & cum Protoplajlum effici ? faceré jlatuas higredi ? canes áreos 
CQllocaretinparadifot'úlumfuper exteros A n latrare ? &al 'mhis fmiilia3 quee ytique dif* 
gelosjjlum y t humani generis effet ynus pro creti mem nefcientibus fat ismra funt jfed & 
pagatorjeiebat apud fe neutrum pofíe in ta- de lapidibus yifus eíl panes faceré . <^uod. 
lis dijctplincemagljierio ccetem prafidere: y t f ipeccatquifignafacienübus credit^uomo* 
iiceret^dtfche, a me quia mitis fmn & humilis do nonpeccajfe yidebitur , & isqui Do mi» 
coric. I d extra creaturarum erat c o n d i t í o - no noflro pro!¡gmsi&' yirtutibus c rcd i t iAd 
nem,nec poterat expeí ia r i a creatura neq; h x c d l u í u í r s i m u s Pctrus breuifslmis ver-
A n g d i c a ñeque humana , ideo vterque bis longífs ima incerualla ín te r S í m o n i s , 
& homo & Angelus á folio & magifterio <Sc C h n í H míracula i n í l n u a t , Ule , a í t , 
fu i t expulfus.Quera D e í verbum fubíuit , qui a malo ejly ftgnaqute facit , nulhpr.o-
y t qui folus potens erat dicere difeite á funt-MU yerorfua facit bonuSihominihuspro 
m e , quando qu ídem 8c verba, & opera ho funt. Sane mal ígnus ípir i tus boni ínfeius 
m i n í b u s e r an t conduc ib í l í a . Hucfpef ta - van i f s ímafemper effícit Judibriaj n i h i l ho 
u i t lefus Sirac apud NlfTxnum in exhort , m i n í b u s commodurn & falutarc m o l í í -
Ecc le í adEccíeíi . .ftem , cúm ait. Omnesfermones tur , fed ea qurc velut in thsatris vulgus 
funt laboríofi, & nonpoterityir toqui. Qna- ftupeat 8c rideat. Q u i d voís tus per aera, 
íi fermo excederet poteftatem 8c laborera ftatuamm g r e í f u s , ¡«tratus .Trei canís , í g -
h o m í n i s c u i u í c u m q u e , quod m é r i t o ad nita fpeélra , nífi temporis aíFerunt I i f t u -
Níffefí, fíupet N i í í e n u s , vt qui putarat, nullara rara cum in gen t í admira í ione v u í g i í V e -
rem h o m i n í magís efle in proraptu, quam rum bonus Chr i í l i D o m i n i fpíritus totus 
verba faceré . Q r i d facilius homo pera- vtiliSjtotus hominibus falutarís} 8c p ro f í -
g-t quam loqui í quod Üli membrum ap- cuus, cuius íígna fuper hís qui inf i rman-
t i u s ' H i a m l i n g u a ? C u r e r g o í e r m o n e s labo turapparent, non eílatuas ambulare facitj 
rem & pote í la tem hominis e x c e d u n t ? ^ » " fed claudos ho-nines , non fpedra ígnea 
mmes erg® \11nt qmyerc [nnt fermones, qui mol'itur ; fed 8c rsecos i l luminat , 8c fc-
•fiunt 4d animarum ytilitatem & homtnihus pultus mortis cal ígine reuocat ad lucera. 
f itit c onduabilesibi plenifunt fudoribus, & V t m e r í t ó dicac F u l g . ad Tra f ímundura 
muítoslaboresmducum3ytfimfermones, V t Regera l í b . 3. cap. 15-, Fnus atque idem 
pote quod oporteat non verbis intelligi fermo Chriñus infirmitate humana pafsionem per-
nem j edy i r tu t e , quain opcrtbus pofita ejl. íw/zf, & mraculabeneficiorum omnipoten" 
* S e r m o n e s ^ u i n ó n a H p g u a f o l u m j f e d & á tiadtuina yirtmisperfecit. Expende i.'lud 
roanibus íunt laborera , 8c po te í ta tem h o - mracula benefíciorum , q u í p p e nullum a 
m i n í s fuperant. Ghrí í lo D o m i n o miracuíum , quod non 
' fusrit m á x i m u m in homines benef íc ium. ^ w o t * 
§j/n. V n d e fapienter conefudif A r n o b í u s l í b . 
i.aduerfus Gent . quod C h r i ñ u s D o m í -
. . ' ' J r f • rus pro mulús ac tam líber alilus donis qms 
Míracula Cbrtflt Domim dotitmm ab eo profeñil in ndSftínt > Bem m a¡)jd_ 
c o n f í r m a í l d í i Adógtí'f'ÚW ¡ rodígijS larique deberet, Etenim fo lemní fs ímum 
dijlant r v t t l t t a t e t & ) í e m f i c e n aPucí gf"tes benemér i t o s de R e p u - . 
J ^ J blica homines Ueorum mítar col i , v t f,. 
tia^féjantiquttate, m e m í n i t A u g u í K c a p . 7. Matern l í b . a d ,fer; 
T ^ O c > n n n m í u a m , &dlu in i t a tem fuam C o n ñ a n t e m , 8c pro ó m n i b u s Cicero de 
J * r hr?fhs Domii jus verborum^díEiiA-' matura D e o r u m í i c f d t u r , M u l m al ia na- , 
tura 
Icfusapudhomm 
tura Dcdrum ex wagnís hncficijs eonm 
non fine canfa aGracis fapientihus mato- r ^ y 
nhmnojiris conflima, & nominatafuntjüt 
poñpanca.Fttlitatum magmtudine contfi- * r \ • . « » 
ij Dij , (¡Hivúlitates quafquc gigne- ^hrtStl UOmim mtraCUU 
bmt, Hxc C u e r o : qu íbus conftat quam Omnibus nJtÍllfsÍma ( iC dium& 
faDÍenter conuincat A r n o b í u s gentes de ' / i ' a* • 
d íu ín í t a t e Chviñu cuius opera & m í r a c u - Lhnjtt j t í T p í S mam-
la. fummas pepererant vtíiítaces h o m i n i - fcíldtiuá» 
bus , cuius nu! la operado í n u t í l i s , ín falu- ^ 
b r i s : hu íus re í confeient ía carnifíces ipí í 
v i x D o m í n u m r r u c í f í x e r u n t , 5 c a n x í j de T TAIíd í fs Ima ratione C h r í f l u s D o n u s fe 
Procop, eius veí>íbus fo r tcmmi t tun t . Q u i t o t e a r - V í e l u d á i s f í i i u m D c í manífeftad l o a n . Í 0 i n , i 9 * 
nífícibus p;]uca%& pauperes veítesT eseque lo.cap.fatus.i'i^o?! fació opera Patrismei, 
deu í fe fPu lch re P r o c o p í u s i n Cenef.cap. no'ite credere mihi'.fi aHttm¡acioi& miht non 
23, Inter fe ,3i t , c ont en de bant milites fingu- 'Vtt'-tus credere ¡openhíscredhe, yt cognofca~ 
li cutientes, ea diuifa 1habere partem quaf i t$s& credatisrfHiain me eft Pater, & gom 
y t ü t s foret non ad induendum, fed (¡uia Patre. Et cur I u d x I , n o n agni tur í erant í i -
qüádiim medie dta'in ea effet. Sane fibí per- l i u m D e i , P a t r í s fui opera fací ente m f Á n t 
fuadebant n l h i l c í í c poíTeá Chr í f lo Tefu, quia inter homínes ípfe vs r íaba tur f A n , 
Ejjipháf}, quod niedeíjam eg^ntibus non aíFerret. quia mírabí l í difpenfatione egentibus & 
E t h í n c D . Ep iphan iüs l i b r . 2. aduérf.híe- aíÜíátisáderatPEcce vobís Ethnicus I m p c 
vef argiitnentatur , D o m í n u m minime .ratormedijs Babyloníc is fímmís t r ibusad 
poOe d k í creaturam. -.%jíid tgtttir crcatura . fiantcm puer ís filíum D e i recognofe í t ; a í t 
proftterií.aut q u é e m yi íUta tem affert adno- cnlm Dan» 3. Nonne tresviros mifimus in j> ^ 
flram falutem ? Quid prodejlnohis dicere ip- médium ignis campanos ? Ecce ego yideo 
jum creituram ? Itaque hxc erit amuf— quatMoryi'-os fotutos & ambulantes in medio 
íís o m n ú i m qux funt á C h r i í l o , íj fínt fa- í.gnh}&nihil corrnptioms in eis efly&fpecies 
lubria , íj vtil ía h o m í n i b p s , opera C h r i l l i quavtifimihs filio Oei^Ex qu íbus veheracn 
fun t , & C h r í í l o d í g n n , a l ioquimomnino t e r o b í u r g a t í u d x o s S . H y p p o í í t u s M a r - í í y p , ] 
eipungenda ab i i l o . Ea e n i m « t e r n a fuít t v r ín hec verba, - guod ludaijiUum Dciho 
cura Verbo d í u ' n o , vt hominlbus profpi - minemfaclumnon erant agnitun nec recepta 
c e r e t j v n d e í i d e ^ s vocatad regnum,/ j r^- rijnemonflratferipturagentes eumejfcaccep 
paratkm ab Origine man d i . Q^od notans turas }quemÍAm Rex Babylonis infornace yi 
D . Tr'níeus l íbr . 4. inqu í t Cumfit yntis, & ¿ens agnonit^filium Dei confeffus eft. 
idem Dem Pam^&Verbumeius femperaf- Sed adhuc expendenda funt il la fpe-
fijlens humano genen, y a r i j s qu idem difpofi- cíes quarti fimilis í i!ío D e í : non c n i m d í -
tionihm, & multa operans,&faluans ab i n i - c í t , quod fit filius Deí , fed folum quod fí-
t io eos qui f a l H a m u r , Hc-ec i l l e , quibus p r í e - Jío Dei fit per quam fimílís. Dequo ele-
ter beocí jeentíam verbi i n h o m í n e s j í l íud ^ans exurgi t quaíflío pulchrc exagitataa RuptrtJ 
et íam aeldítur fin guiare : n í m í r u m quod Ruperto l íbr . 6. de V í d o r i a V e r b í D e i 
non fit nuperus noí ler faluator, fed ant í - cap. 21. fub hís v e r b í s . t%uts digne fuffint 
qu í tus ante omnem creaturam fíuduerít admiran yhi nam yiderit Rex Ule filiunt 
hominibus faíuandis . Vnde grauifs íme Dei, y t . in medio ignis fmilitudtnem eius 
T e r t u l Ubr . j . í n Marc . Chr i í l í D o m i n i fi- agnofeeret, dixit entm ípecies quarti fimilis 
gnaab antíquit- te coní i rmans d ícens . Je- filio Deí f Sane v t fimilítudinem v n í u s a d 
fus edicens multoi yenturos, & figna faffu- a l iud cognofeas, neceíTum tibí eft & i l l u d 
ros j&yhtutes magnas ¿editurús, aduerfio' aliud cognofeere ; quare e x a m í n a n d u m 
nemetiam ele^ larum^ nec ideo tamenadmtt' c d v b i v íder í t <5c n o u e r í t filíum D e l N a -
tendosi temerariam ftgnorttm , & ytrtuttm buedonofor 5 quem fíe et íam vrget H y p -
f idem oftendit, y t e t í a m dpud Pfeudo Chriflia polytus . Di mihi Nahucdonofor y b i yidifit 
T i o s f a c i l m a r u m , Aut quale eíí fi inde fe yo- filiumDei? D í c i s , hunc tribus puer ís ad-
Uitprohare^&intBÜigi&fecipiiexyinuti- fíantcm eíTe fimílcm fílíoDeitanquíaíi-
$>us dicoiyndscteterismluit isque?Sedquia l i u m D e í al íquando v i d e r a s ^ noueras? 
prioretsyemt, & p r i o r vinutum documenta Vbi ergo videras? vbi noueras? 
fgnauitjd circo quafi locum in balneüita Quibus vtfatísfacíam non prouo3 quod 
fdemoccHpauityproílerü qmbufyue i n praefenti refpondet Ruper tus , n í m i -
jttísmfjuit. fmn id diílum fulfle a Rege nefeiente, 
(O, 7 s &i8-
i p o 
& ignorante qtoícl á l c e r e t . Mel ius & ad 
rem nof tnm aptius refponderim ego alia ta 
cíufdcm Rupert i altera huíc fimülima qux 
í l l o o e . Ea eí l i n T o b í a m cap.2 i . Etenim 
T o b i a m íuniorera apud Reges cluitatcm 
nianentera t cum infcíus hofpí t io íiifcípe-
eíus propinquus , adolefcentis 
c o n f p e á u d e l e á a d u s ait v x o r i fuac, quam 
fimtlh cít iuuenis iüíe confobrino meo. Nec 
í p f e c o n f o b r í n u m íuum aliquando vídera t 
nec nouerat: V n d e ergo fcít i í í íus í ímí l í -
l>íj)0 ead ínem cum confobr ÍHo/ i nunquam hac 
víderat? Sap íen te r re fpondí t Rupe r t . ^7-
deratille patrem y & ih filio fimtUm adrurte-
hdt ífecicm » Recle q u í d e m ex patrc fíbi 
fatís noto, fili) f i m i l í t u d í n c m a n i m o d e l i -
í i iabat . 
E x h h íam l ícet ad pr ímam quz- í l ío -
nem grandum faceré j ea erat, vbí nam v í -
derat Rex i l le fílium De», v t in medio i g -
nis fimílitudinem eíus agnofceret, dicens, 
fpecies quarti fimiiis filio Dei ? E q u í d s m 
n o n viderat filium; fed multa de patre au-» 
d i erat, & alta mente rctinebat, & in filio 
í ím l l em aduertcbat fpec íem.Daníe l i s c o i -
l o q u i js Rex i fie gaudebat, quem intra Pa-
la t ium onani dircípl ína í m b u t u m confer" 
tiabat j á quo íaepifsícne magnalía D e i fu! 
l íbeos audíebat ? 8c Inter alia ce leb rém í l-
lam vlf íoncm t qua M o y í i pr imo apparult 
Deus medljs ardentifsimis f íc immis ,me-
dijs quibus v í r idan tem rtabum &proiTus 
í n d c m n e m refcrebat, v t feaffl if torum, oc 
l i u m i í i u m p r o t e í l o r e m , 8c feruatoremaf-
fereret. Haec de Hebraeorum Deo prae-
nofcens Rex Babylonius , adolefcentem 
tribus pueris media i n fornace adftantem 
o peí me , 5c veré iudícat per q jam íimüe.m 
f i l i o iü ius D e l , qui flammantí rubo aftat, 
ne co nburaturj in filio fimiiem aduertens 
fpeciem Patr í s . Qu í s ergo adeó men t í s 
inops> adeocaecus non cognofeeret í í l ium 
D e l faclentem opera Patrís ? D e í o p t i m i 
Se rnaximi o pus fuit afHictis Hebrs i s a d ' 
í h r e ,neab rumeren tu r í jL immis captiuíta.-
tis y ab iliis In Eremo, morbos omnes de-
peüere j f imes^ i te íque el iminare. D e i op9 
erat ví tam mortalibus Indere, quas con-
d í d e r a t ereaturas maculís mundare^refar-
círe confrada . Ecce t ibí Chriftus D o m l -
nus adeo ín hís patriííans 3 vt nu l lum aliud 
negot ium agat, quam hominibus benefa-
cere,af{llclis aceurrerc, Infírmis Imper t i r i 
fankatem,caecis lumina, 5c mortuis vi tam 
fubminifh-are . Q u i d plura? N u l l u m e u l -
dencíustefl i imoníurn poíl'et fapientia i n -
carnata prx'itre fuá: á benefícentifsimo 
Deo originis,quam h « c vtiJíüatum & b e * 
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nef íc íorum plena miracula .Vnde peten t l -
ÍJUS íudaEÍs,f i filius D e i eftdefeendatde 
cruce^Sccredimus e i , m e r í t ó a b n u l t , v t q u i 
bus euidentiora Iam figna demonft ra t . Ib i 
Athanaf .homll 'de P r, fí.Dominm non fe ip~ j t y U t 
fum falnaun yfiquidem nuíla faltite indigc-
hatycum efíet faluatcrifedex juisin alies bene 
jicijsyolnit faíuator declarari. Hace fanee-
ran teu ídcn t i f s ima figna Saluatoris Dei,vfi 
totus Incumberet h o m i n ü fanitat í ,vt om* 
nibus proficuus3& benefícus cíTet, v t pote 
De ibene í i cen t i f s ími fimülima í m a g o , 
Haec modo ín genere difta fufficlantde 
miraculiSide do£í:rina;(5c de modo Inter ho 
mines conuerfanáí^quem Chrifius D o m i -
nus habui t , quo v o í e n t e , de í íngul is I n 
par t icuíar i dabímus integra commenta* 
r i a . 
C A P V T m i . 
De Chrifti Domini Transfi-
gurauone 
T S C I P V L O S de raemonaDo-
minicac pafsicn's nnocrentes cófolatU 
rus Dominus Petrum,Tacobum malorcm, 
& í o a n n e m pr^exteris ¡n magiftrum fer-
uentiores fel igic , 8c Oipatuslilis a l t i fs imi 
Taboris luga fupcrauit . Ibiorat ionefafta, 
cuius pnetextu afcendci'ant,ne exter i t e ñ e 
í en tu r ínu id fa , noua , 6c mi rab i l i luce t o -
tus Chr i flus radiauit. l i l i enfm In facie 8c 
veftíbus ineratcocíeftis fplendor, 8c vitas 
peternse candor,Rediuiuus M o y í e s verus, 
& i n t e g e r h o m o conf}ans3nimoJ<Sccarne, 
í imul <Sc Elias C h r i f t i D o m i n i laeeroncs 
apparet,fermoncs mifcent,dc mirabili fa'lu 
tls humana per pa fsionem arcano.Difclpu 
l í a d f h i p e n t tantum gloría- í p e f t a c u l u m , 
qua fuperatus Petrus infcíus myftcrí j prse 
m e n t í s Illius habitatlonc quicquid aliud 
eíl ,mIiTum facit. Inter ea nube fuiTundun-
tur radiante, á qua paterna v o x C h r i ü u m 
D o m í num, & F Üiu m A111fsimi decísrauís , 
& o r b ¡ Magi f t rum deí ignat ;dum i l l udp rg 
Moyfe,(Sc Prophetis audiri mauul t . Qua 
vocecoñO-erna t id i f c ipuI ihumi iacebant, 
á C h r i ü o D o m i n o e r í g u n t u r , confirman-
tur,fimu!que iliis filentium de tanta vífio-
ne indici tur , doñee poft r e f u r r c t l í o -
nem D o m í n í c a m omnia eius 
myfteria iiceat 
vulgar 1, 
TertuU 
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Tcxtus. E x M a t t K 1 7 . E t p o f l : ro ,emnírs ímlím f u í e ^ u o 
d i e s f e x a f l u m p í i c l e f u s P e -
t r u m ) & ; í a c o b u i n j & I o a n n e m 
f r a t r e n a e i u s , & d u c i t i l l o s i n 
^ m o n c e m j e x c e l f u m f e o r f u m . " 
I . 
Z ) . Fetrí expendmtur mag-
nalía. 
T P i E Di fc ípu lo rum corona tres ííbí felí-
1 - ^ gí t Dominus magls familiares , de 
quibus etíi a l íquot les fít Termo prsecípue 
Ubr. 4. & y. tamen honeftum duxi , v t q u í 
ín te r cmnes praecipuosa D o m i n o con fe-
cu t í funt honores , tic a noftris príccipue 
celcbrenturlaudibus. Tn primis celebran-
dus adell; maximus Ecclefíae Ghriftianse a-? 
pex Diuus Petrus 3 fie dl¿l:us non á c o m -
muni petra , fed a petrail la, qus Chríf íus 
eft , v t n i h i l ef íet in Petro,quod Chri f tum 
non halaret. Sic T e r t u l l . Übr, 4. aduerfus 
Marc ion . M u t a t & PetrO nomende S i -
meonc: íed cur & Pe t rum ? íi ob vrgorem 
fidei mult^materiae folidaeque nomen de 
fuo accommodarent. A n qula & petra & 
lapis Chri í lus ? S íqu idem eum pofitura i n 
Japidem oíFendicul i , & i n petram fcanda-
3i :It<i(\H<: affcffauit chari js imQ difcipnlorHm 
defyü'fk fMUt p'ccuíiariter nomen communi-
care-^ puto proptiw q u a m de non fu i s . N l h l l 
tantum Pvincipem decebat ^ quodnon e í -
fet defumptum de fumml Imperatoris 
Chrlfí-i magnaíí js . M é r i t o Theologus 
N a z . i n c a p . i ^ . M a t t h . í n Immenfum g l o -
riatur de nomine Chr i f t iano alens , cur 
Chríft íani nomen venerabile eft? N o n n e , 
qula Chriftus Deus? A t qui Paulum hono 
reprofequor, neetameh Paulianus n o m i -
íiaíus'fura ; non feto me ab hominibus m m e n 
ducere ^qui a Deo (um c r e a t í i s . Sic Petro 
non t u l I t D e u s á c r e a t u r i s Chrifto vacuatis 
nomen tribuere,vt qui totus C h r i í l i d i u i -
n í ta tem h a k b á t . Tllud d ignum erat, v t 
C h r ' f f i Vicar íus acciperetnomen , q u o d 
Chr i f íum fonaret, quo ChrKH & Pe t r i 
germanlfsimam publicaret focietatem. 
DlUí. Petri cx€eíltnúk,quoáa'~D€9 
ipjo commendetur, 
V T ^  ^ t i ^d^Cbr i f l - i nr^cellent^saG 
cepí í?quam PatrusfEcce b C h r l í i o 
diuinac perfonas voce poíTet eius m 
do euulgarl iuxta i l lud Mat th . 11. 
nouu fiiium niji pdier , nec patt e m quk , 
nift filiuscuiyoluerit film rtuclan,' 
dnnt mignalia Chr^í l i voce^creatas a 
Patre Deo digne publicantur,f icPetri , 
fefbio maior eft o m n í laude , nec rxc dio-
nitats cxpr lmi tu r alio , quam Dei ore 
Quando ením Petrus M a t t . 26 . dmln i 
V e r b i á Patre or iginem fuit attcfi-atuSj í¡< 
i l l i Dominus refpondit . Bearw es Simón 
Bar iona ¡quia caro & fanguü non reueUuit 
ubi -yfed Pater mem qui in ccelís eji. Et égp 
¿ico úh i , quia tu es Petrus, &fuper hancpe 
tram ¿edificabo Ecclejiam meam . P ro quo-
rum explicatione expendo v i m i l l ius con 
i u n c l i o n i s , n i m i r u m , Etegodico tibi^&e, 
quae fimilitudinera ge rman í f s ímam e x p r i 
m i t in praedicando Petro, &: ín pi ajdican-
do C h r i f i o a Patre or to , quafi d icat , non 
caro & fanguis 5 led Paterrenelauit t i b í , o 
P e t r c í meum o r i g i n e m , í i c non caro & 
fanguis; fed ego vnicus patrís filius exp r i -
mo & declaro tuas praecellentlas. I d quod 
grauiter Innul t D . Leo ferm . 3 . fatus. 
Et ego , i n q u i t , dico ub i , hoc eji ¡ficut P a -
ter mus tibí manifefUrnt dimnitatem meam, 
¡ta & egotibinotam fació excellentiam tua, 
quia tu es Petrus , & c . Vnus Pater diulnus 
poí te t f i l i ) diuinitatem notam faceré,vnus 
filius diulnus poffet Pe t r i cxcel lcnt iam 
euulgare, v t In hoc Petrus Chr i f tumfa-
faptát , quod d iu ino egeat prsdicatore, V£ 
propria d i g n é pubilcentur magnal ía . 
Petri <vmbra faluhris 
(luid? 
n V R S V S Chríf to D o m i n o hoc fuít 
X V p r o p r í u m diuini fs lmü facinus, quod 
vel eíus fígurae, &: vmbrs falutem pijs af-
ferant & í n c o l u m i t a t e m , Malus i l le ge ' 
nius , q u l In tempefta no^le AEgyp t io ' -
yum pr ímogen iadeua íTaba í , ve Ifraelita-
rumbaluas agnicu l í fangulne v id ! rub r i -
catas, Tfraelítis íncolumita tem conferua-
bat . Q^íe rei cauía ? Tanta ne vis f angu í -
nisagmculi? qu?earceatmortem3 & falu-
tem aíferat ? N o n equídem , qua agni fan-
guis j fed qula vmbra Chri f t i fer I fijngüí-
ms.eam habebat efficacitatem,vt beneno-
'tat Chryfoft.aiens.£tf ^mhram fanmi 
nümorshorruit.O veré Chrif t i D o m i n i fin 
guiarcm p o t e n t i a m í cuius non folum pra? 
íe«t ia raaiis 3 npn feiárzi VQ% íglataiís 
Í t 4 
mty 
zpz L i b . i n . C á p u t q u a f t ü n i : 
fed etism vmt*íC fed etiam figurac placi- c l i u e , í n u e t í a m p i ' 5 r r t í $ f é p r a e ^ n t a t % u ' 
t>e9* da íanitate manent. Preciare D . Leo fcr- r a m , inueríífcjtie veí l íg í js expr imi t cor-
i t o . 3. de Nat . priftínos patres á Ciirifto pus i l l u d , cuius eft vmbra. Itaque crux 
P o m i n o per v m b r a s & f í g u r a s l e g í s fana- v t Petruraaccepit,tantam ilií gloriam de 
t o sadmí rans f a tu r . Hoc magna pietatisSd- d í t , v t ejCTet vmbra cxprefifsima Chríft i 
tramentum (¡m utusiam mundusimpletus fjif D o m i n í ^ q u e m in vér t ice Caluarjj crucífí-
umpotensetiam infttis figmficamnihus fuíty xurn^neceirum erat,vt vmbra exp r ímcre t , 
yt mn minus adepti fint, qui in illum credUere ínuer í i s ominno veftigí js. 
promiífum 3 quam qui fufcepere donatum. I ta -
queadco potens fuit Chriftífcrrc pietads 
Sacramentum , vt a b í l l o non minusac- 9 ' 
c i per et qu í eius vmbras & figuras obfer-
uarunt,quam qu i pot i t i í un t , Screalem i p - £ ) 9 J a c o h í e X C e l l e f t t í á p e r -
íüus praefentíam & contaftum. Qnis h u - „ . * 
íuspient í fs imar potentíae semulus nií í f o - ¿TTíngufttUT, 
lusPetrusí 'Eius benefirentis vis & p o t e f -
tas tanta f u i t , v t non minus ab i l lo recipe t ~ \ V I D non M a r t í u m in Iacobo?Ems 
rent qu i vel ems vmbra gaudebant, quám nomenclatura fupplantatorera f o - -
v d B . j , q u i í l l i u s ob t íneban t contaf tum. Sicdc na t , quod íi eiufdera nominis Hebraicae 
i l l o . A f t o . 5-. I tayt in plateaseijeerentin- J i t t e r se f tud ío íc t ran íponan tur , v t G e o r g ^ 
firmos poneyent in le^ulis acgrauabatis, Venet . i n A r m ó n , trafpofuit , per m o -
yt yenünte Petrofaltem ymhraillius ®bum~ dum anagranmatisex Tacob l e g i t u r g á / w -
haret qmmquAm illorum, cpUberaremHrom- tu:,vt fie i n tanto v i r o níhí l inuenias quod 
nesab infi'mhatibusfuis.VcYQ máximum Se arma & bei lum non fpiret . E iusv iuen-
pjtentifsimumpietat isfacramcntum , & tis e x p e d í t i o in H i í p a n i a m breuitempo-
Chriftianas omnipotcntias fpeculum í in - re finita f u i t , nec mul tum damnofa ido-
guiare, latria;, a cuius per í l r ig i j s perpaucos h o -
m í n e s in lucem Euangel í j p e r t r a ^ í t ; fed 
Petms in mor te <vmbra Cbrif vYl vita f u i t , giad.umque H e r o -
' r i ' £ • dís paífus ,pifcatorem exutus í m p e r a t o -
t l D O W l l U t J U t t , remagitjremeanfque iam mortuus ín H i f 
p a n í a m i b i fepelitpifcatoris cadauer > <?£ 
Andem pr imum C h r i í l o D o m i n o á m í l í t a r i f o í o confotus, aiííes ínter m i -
c rux g lo r io f acx t í t í t , cuius glorias: lites faepe apparet , &:quos vece d o c t r í -
Pe r rum imaginem d ícaman vmbra? Sa- n x n o n p o t u i t » v í & a r m i s Chríft i bo í les 
n é fíi]u$ imago,5c fplendoreft g l o r í a pa- prof l ígaui t . H i n fibi cá t an t í f s imúapudor 
tris j at Petras vmbra glorise per crucera, bem terrarum fecít nomen 5 nííi enim fa-
Zxüd.%\> L í b e r E x o d í capit. 5;u memin í t magni H o r v í x a ü u s in c u n d í s n a t i o n i b u s G h r i -
Gk$> í llíus Arch í t e f t i Be fe í ee l , v b i GíoíTafa- fHanomm celebríor fanrtus, quam hic eft 
tur. Befeleel , quiinterpretaturin ymbraDei diuinus patronus Hifpaniamm. MIrabe-
JignijicAt Petrum . O q u á m b e n e Petrus rís In Eccleíia Chr í f l i , vb i t o í m e n t a , v b i 
vámb ^Qí vm^ra ^ vrn^ra> í m q u a m , Deí í ic i pafsiodecorat ácil luOrat fan¿Vos,vbi Ion-
cruci f ix í . A e c í p i t e D . A m b r o f . ín pfalrao g ica tcna t íque labores coronas p a r í u n t , 
118. Of tonar . 2 1 . dicentem. Non fuit op- l a r obum gladio (Sc'armis pra,>c2!lere,Mar-
probio Petrocrux ChrijH quia tantum eiusglo- t i j fquetumultibus ín imrné íum decoran. 
fice dedit, ytinmrfts Chriftum honorarctyef- Q u x reí caufa 3 f iné quarftionem hoc fe-
tigijs, metuens, ne (i eafpecte crucijixus ejfctt c í t Ruf>crto , pene ín íimílí caufa , quan- U.ífp4 
qua Dofnitius,affetfalfe Domtnigloriamyide- do quídem qusrebatur ex i i l o , cur ín Ec-
retur. V b i í í i u d máxime pondero, quod defia Chr í í t í ana Machabaíí celebraban-
c r u x C h f í f l í tantum gloria; dederí t Pe- tur , quorum gloría tota a p n d i js 8c be l l í -
t r o ; v t inuerfis Chri f tum honoraretvef, cís tu rnu l t íbus clarefcebat. A d h^c iílc 
T 
d ícebamus , n i m i r u m Petrum vmbrnm ef- rétpwjfura munii5 fed yt defenderetur gens:r 
fec ruc í f íx rg 'o r ío f i f s ími .Ením vero.quan ^¡de effet y entura filunnundi. E q u i d e p r x » 
d o a ü q u ' s in fubl imi vér t icecon( i f t í t ,vm- l1')8 fuisdefendebant Tfraelc, a quo o n i n í ú 
bra quae ab eius corporc f i t , caden^per de-; F^pu lo rum oriunda eratfalus > ideo ex m i 
l i tar! 
l i tar! g íor íá "eám nafcifcuntur n o m í n í s 
clar i tatem, quara mí í fe t o rmen t í s fupc-
ratís , naipe iaborlbus exant la t ís habent 
faní l í fs í im & í l lu í l r l í s imí C h r i í l i m á r t i -
res . Sic lacobus p r x ü j s , 5c armís clarif-
fí mus í i £í ns, qu ia id eo mi í ita r e m a É l 
í ¡ t ba l t ! i eum,v t ckfenderet gen temHíf j i a -
n a m , vndenou i orbis parienda erat falus. 
Hifpanis datum erat, ve totam Ameriaam 
fidei luce ¡Huflrarenc ,.ab Hiü?an5spende-
bat ,quod raalorís müdi ídololatr ia exter-
minaretu» , ^c ih i Chríit lana re l íg ío rad i -
ces ageret é Y i n autem facobus- miles' fa-
dus n í t i tu r H í í p a n i a m a b ho í l ibus libera-
re, quid m i rum, íi ín ter celfiísímos Chri íH 
m á r t i r e s ipfecEisbrior, 8c i ' lu f t r lo r appa-
r e á t ? Hdnc Mart ialem D í u i í a c o b l gld-! 
r iam med í t aba tu r Dominus Cant. S. c ú m 
de fponfa íua Bccleíia a í í e r i t , (Imurmeft* 
adificemm (upif cum propíignacala argén-
tea . Nonne íufíiceret in Chr i í l i Ecclefia 
n iurus , hoc e í l , fan£li qui for t i ter , & i n 
expügnab i l l t e r h o í l i u m tela exciperent? 
Q u i d eft cur fuper mu rum e m í n e r e opor -
teat propugnacuium a r g é n t e u m ? Nonne 
propugnaculum muro eminet , vt telum 
iaculet 3 v t mifsí l ibus h o í l e m ofFendat? 
P l a ñ e v targentum propugnaculum fuper 
murum , fie fanftus l i l e , q u i n o n í o l u m 
país iot ie j fed ¡Scbellis, 5cví£l :or i js , fef^ 
* ro 6c armís hoftem d e u a í l a t . H u c refp í -
^ r* ciebat D . Gregor . PP. fatus. Super hunc 
murum propugnacnla adificantur y quia T?í 
non tantum fe defendat ¡ fed yt impugnantes 
profurnat, mimcula ei faceré conceditur. 
A H j medijs po í l t í t o rmen t i s35 í expofi t i 
telis miracuia patrabant, quibus irritas of-
tendebant tor torum machinas , feque ab 
í l l o rum crudeUtate defenfabant, veri ex 
hac parte mur i inexpugnabiles , V e r ú m 
lacobus fuper hos totus argenteus fu lgu-
r a t , v t fub l ime j 8c r o n f p í c u u m propug-
naculum miraculofe ín te r phalanges ap-
paret , 8c impugnantes mífere p ro í l e rn i t 
ac d e u a í l a t . Q^o natlonura oculos ad fe 
coue r t i t ,&ad í c a d o r a n d u m v n í u e r f o m m -
á n i m o s t rah i t . SIcut propugnaculum ar-
geteum fuper murum e m í n e t , fie laco-
bus fuper *nuiá:ifsimos martyres p r s l í j s 
& v i a o r l js boíles Ch r i í l i d c m í b n s claretj 
propugnaculum , i n q u a m , á quo ín díes 
' profternuntur hoftíles phalanges 3 & quo 
eífufí totius orbís popnl i fe fe recipiunt , 
v t fub eíus auxi l io propugnan valeant! 
Celebris fui t Plutarco dux T imo th^us ] 
cuíus facinora vt notarental i j , o í n ^ e b a n t 
h o m í n e m dormientem , & ab eiuV «janü 
dependens rete, í n quod psoperabant i n ^ 
gred í oppida, próliínciae ^egna j hac i p f f 
vigilans deleftatus pif tura aí t : Si tam* 
yel dormiens conf ino , q u i d excitatum me f<í~ 
B'irum putatps ? H í n c , beatifsime H i f p a -
niarum patrone^fíepifsimé tu as glorias í-um 
medltatus, te en ím dormientem Hifpania 
tenct , í inuque fuo cubantem placide c u -
í lod i t j fedneicio qux retía ex tan t i ducis 
manu pendent, in qu¿s effufas nationes fin 
gulis cilebus v ídeo properare. Si tanta ve l 
dormiens confiéis , quid mirum quod v i -
gilans aperto Mar te con f i rd í s imos UQ* 
í l i um exercitus deua í l e s? Mirar i s ad la»? 
cobum m u n d í nationes properare? I g i t u í 
accipe quod i n eadem r e m í r e r i s mag is jn l 
m í r u m , quod prima omnium , qnae ad la-
cobum peregrinationern in í l i t u í t , fu i t 
creaturarum omnium Regina., D e í mates 
Mar ía , Haec cum caeteris A p o í l ó l l s agens 
lerofolymis D e í potent ía Tacobum ín H i 
fpanía ele geetem apudSyrac i í íam v i ü t a -
u í t , v t columna t e m p l í raaxtmí Syracufa-
n i t e í l o tu r . A d S a l o m ó n e m Regina Sab-
ba q u o ñ d a m feí l inauit 3. Reg.cap. IO.CU- 3 .K^| 
ius meBtem infinuans D . l í i do rus i n alie* 
gorijs ad 5, Reg.fatur .Venlt Regina Sab-
hz f u i popul i Q b l i t a j n aperto peregrina-^  fe din 
occulto f a n ñ o r u m f i c r i e m ú exoptahat . Q u i d 
p í u r a f Regina Ange lo rum Deiqueraatef 
dum rebellem l u d í e o r u m populum o b l í -
u l o n í tradere decernit , inque H i f p a n í a -
rum populo honoríf icato radicare, ¿éter* 
numque firmare d o m í c í l í u m , vení t Hí f« 
paniam inuifura Tacobum^in cceulto q u í -
dem meditans Hifpanorum fierí conuíu í s i 
at apertv peregr ina appar.et, vt doceat fub-
d i tum orbem ad tantum Hi fpan ía rum pro 
pugnatorem peregrinan, f 
• lacobus doSr ina^ Prdfs 
trus. 
FluU 
Ec non ín Tacobo accidít mí randump 
quod vt prol i ja vacet,non obí íui fc i -
tur A p o í l o l í c i magíf te r i ) , í m ó vtrunque 
munus 8c d u c í s , 8c mag í í l r í p e t í e d i í s i m l 
adlmpleuit . Cuius reí gratía^míhí i n men-
tem v e n h m t l a u d e s A n o n í m i ducís i . B e g . 
cap.2 5 . i n hsec verba. Sedens in cathedra fa? 
pientifsimm Princeps inter tres, ipfe efltan* 
quam tenerrimus Itgni yermkulm aui oBm~ 
gentos interfecit yfh Ímpetu. A fien tí or i n 
p r ímls If idoro C l a r í o , Vatablo, 8c GloíT. 
in t e r l ín .qu í íplnlmh putant hxc ad D a u í -
dem r e f e r r í , fed ad ducem alium,cuius no 
men ib inonexp r i r a i t u r . Scdduci lancea, 
t e lum 
t i b . I I L C a p . Q u á f t u m 
u m m cly^ctfs dé tü r j cur cathecíra para- cornmunis v i a o r ' á c é n f í k í t ! T e foclí-
tur ?Díca tur for t i s , m a g n a n í m u s ? inum- cemcompellem Hífpan iam,quae nGuaTi-
da Silo arcam tan t í cadauerís thcfauro d i -
lú tem ab l e ró fo lymis crrantem íncert if-
que fedibus vagantem tándem recepífH, v t 
aduerfüs boí les v i c lo r í a rum fedes habe-
res v&.aduerfus errores vcrum dof torem, 
éc raagíílrum , quí fedens ínca thedra fa-
p iemí ís ín ius princeps inter tres exultetar 
m is., (Se r ut u 1 i c do r i n a. 
c í b i l í s , curfapient i fs imusdícendus? M e ' 
r i to huiusducis i b i nomen í i le tm^quia ííi 
Dauid ic i s tc rnar í j s non ínueníeba tur q u í 
fie Mar t i s , & A p o U i n í s c l a n t a t e m eoiun-
geret, A t in facro i í l o t e r n a r i o á Chríf to 
D o m i n o fíbirdeíl-oinuenitur vnüs laco-
bus , qui ex cathedra & exerc í tu nomen 
fibi fempiternumaequirat. T taqueHí fpa -
niarum dux fedens ín cathedra faplentifsi-
r i m s & í r ape ra to r em egí t & raagiOrum. 
Q^iam agat Imperatorem noi re r í t í l í e , qu í 
to t h o í l í l e s e x e r c í t u s a b H i f p a n i a p r o r í u s 
e l ímtnatos videat. Sed age vis n o b ü e m 
Imperetorem víderc mngíf t rum ? cupís 
lacobum non í n a e i C i í e d i n cathedra cer-
n e r é ? Ecce t ibí cum p r imum Spívitus fan-
ftí l íngu is imbutus fu í t : fie cxplicandis 
fer íptur is j & tradendo Euangelio incum-
feit, v t vnus l u d í e o r u m rabí era ín fe con-
l ie r te r í t j & priraus pro tradita ver í ta te 
ví ta tn ami fe r í t . D e magno íí lo EJeazaro, 
qu i pro legibus patrijs ínter M a c h á b a o s 
p r í rnus vitam finiuit ^ a í t D . A m b . l i b r . 2 . 
de Tacob,cap. i o . / « moriendo t o r m e n t í s f a -
Üm e ñ cesteris m a g i ñ e r i u m per feHerant i t , 
I d quod de B . lacobo d i x e r í m , qu í cum 
ChrifHanam veritatem docens occiditur 
p r í r a u s j p r s c i a r u m caeteris magifterij t u l i t 
i n í i g n c . Et pondero , quod cum occiditur 
magifter efficítur, quando c u n d í mortales 
magíf te r ío cum vita defunguntur , ípfe 
njagifterium fibi accifeítj adeó ením acér-
r imos erat veritatis d o d o r , v t mortuus 
e t íam fuum pro illa magiflei iunveonfir-
snet, dum H í í p a n i a m allatus cathedram 
fundat, in quaoccupantibus er ror íbus fi-? 
neMahorna. f iue A r i j vniueiTam penere-
g ionem Hí ipanoru 'm , veritas Chríftiana,, 
6c Or thodoxa reful f i t . E n í m u e r ó A r i a -
nam íucém íola Irafíauia D . lacobi cathe 
draia Hifpanía non n o u í t , Mahoma? pe-
fiera vna eiufdem cathedra v b i corpus ia-
cebat,& rep re f s í t , 5ccon tud i t . V t mér i to 
l i c e a t n o b í s a d t a n t i Dod:or i s t emp]um,& 
cathedram dicere quod Naz .adMaximum 
Conf tan tmopo l i t inum templum poft hae 
refes purgatas e d i x i t , n i m í r u m . Tu nohis 
fidei do f t rmam , qins adhuc contemptui e r a t , 
e x c k a f l í . f ra le i u q u a m c o m m u n ü -visoria 
f e d e s , m u a Silo i l n q u a primo arcam fiximus 
i n defenuqi c i r c u m at tam i n c c r ú f q u e f e d i h m 
y t g a n t e m , & c . O egfegium Chri f t ianx 
í í j e i afsylum ! O templum fiuc Maufo -
l .TumDíui lacobi cineribiis confpicuum! 
O lacobaram cathedram , i n qua dod r ínae 
yadíus nulia admifit u u b í l a } i n qua fed es 
Princeps miUüa Domini 
T*Par, 
ChYyfoSt. 
S E D cur Princeps ín te r tres? A n P e - ' t r í , & I o a n n i s princeps? N o n te m o -
ueat, quod ínter Petrum , <5c Tonnnemdi-
catur í acobus facile princepsttitulus en ím 
e í l m i i í t a r i s , non d o m i n i j . Equidem i» 
Paralypom. cap.i o. dum expugnatur Te-
bufacorum afsylum j-afcenditpri?nusloab, 
&fa£ius cflpnnceps, hoc eí í- , in D a u í d i -
co exerc í tu mí l í t a rem clauum ob t ínu í t . 
I n d e D . Chryfoft .de S. Staphano fie l o -
qmtur .Haheat in nomine coronam 'viffo-
ria Stephamis sStephanm qui be lium inquo 
fe exercuerat nemo ,hominumyUie manífe-
flauit : qm pugnam , quam nemo docuerat 
mundo patefecis. Eodefn modo v b i facer-
dotalem apicem Petrus ex confcfsionc 
habuit;, Iacobus, qui p r imum ín arenam 
pro f i l i u i t , manufque cum ho l l éconf i ix i t 
Chriftiana' phalangís p r í n á p a t t i m fibi ac-
quif íui t , fie ínter tres A p m l o l i c i Senatus 
ápices ñ d u s eft Ipfe Princeps. Q u ó refpe-
x i t D . Chry{oí>.íiom,26.in A€t. v t o í t e n -
deret, inquiens, Dcus ín quam dura cer-
tainina vocaret A p o l l ó l o s ; ideirco occidi 
pennifa ab Herede etiam pnncipem , Et fa-
néfdunTsimura i l l um beliura eft ^cuius i n 
pr imo c o n f l í d u cadit miütí.T princeps. 
H u i e lacobíeo pr ínc ípa tu í refpondet g l o 
r íofum i l lud Hí fpan j r u m derus,quo v b i -
cutr^queterrarum fceptrum Hí fpan ia rum 
efFulge t . íb í f imul Chr j f t i exultat v e x i l - j r 
íum . Ením vero Tof. 5. cum í o f u e a d l e -
r í cun t inos campos accedc rc t , a í t iíii A n -
gelus D o m i n i . Soluecalceamemumde pe* 
dibus tuü , IGCUS e«im in quo (las i térra fan-
Ba eft. Cur térra f a n a a d í c í t u r qux v i t í o - 1 
rum oran íum erat fpelunca , q u x idolís 
plena erat ? Pulchre O r i g . h o m i í . 6. quid 
qu&cumque -venerh Princeps rmlitU B o r d -
mfanttificat locum. Hocfufficiebat, vt ter- Orig, 
ra fanditatera parturiret , qaod a P r i n c i -
pe D o m i n i c a fami í i« t a n g e r e í u r , nefeit 
cn im 
20* 
Joan,!. 
l e f u s T r a n f i g q r á t p i 
« n i m tallsPrinceps pfemere f o l u m , ynde fencí debereD^Be rnará j e r m ^ j í j e v§rbis, B m $ ¡ 
¿ n f t í t a s non efulgeat . Q u ó íaoi vides. I f a i . fantem. Quii autem d e í e t í M i u s r < f 
quá n fe tol lat H í f p a n o m m gloria 3 v b i - quodammodo dulcim eft fim qHed cum patre 
cumque cnim Hi fpan i figunt ye í l ig ia fta- ^fl^n quodcumpatrs ommhmpYíeeJ l .Pdtum 
t i m fídeí fanéHtas puílula!;,qiíÍ3 H i r p a n o - ytlctur ff onpe yidere f edentem , cubantew 
Tum bellis prxefl: Tacobus Princeps m i l i - fihiflagitdtindkan.lndicamihi^h^ybiCH* 
Xix Dor t i in í quocumque y e n e r í t ¡qcuii^ 'besin foeridie. Seel anima omni, 'qtip f a ~ 
íandif ícat» num fapit i dnlcitM fapit pev omncm m o d u m , 
qaod lApoíiolus m^tdadhayet Deo ynus fj>i 
ritme fl }qHam quod Apoñoíñ dlciturjum f e 
d e r ú Kexin fedemmaiejlam fuá 3 [cíiehtis, I8C,#9i?„, 
& yes iudicames \haudminus. ytiquemnn^ Maíí . i $ ¿ 
diorfefiione c u b a t i f a l i K c Be?,qu1biisf^cil9 '•" * ^ , 
perfpícís loannis ímmenfam gratíarn jqna 
i fcde ma léappg t í t a ad accubitum d i u i n i 
í inus fui t reuocatus, vt g lo i ío fms „ & d : l -
cius quiefceret ín ííini?quam regnaret a fe-
de m a i e í b t i s . D . A m b r , libr.de l íaac^cap^ 
5-. a i t . LeUulm f m ñ m u m í h r i f l u s efl,m qu& 
^niiierjorumfijjá¡atulaY^mpnelijs corda je-? 
qupfmnu ¡ n Boc l i f to requicf i / t l jéac , $F tk& 
nedtxit filium mpi&ftm dfcpts thaier fertt-jet 
mlnoru In hoc íeílo recnmh<im f a c c h het^ edf* 
xit dnedecim Pátriarchás * In hic lefio cuhcns 
Architynág&^t.jilia ju 'rex i t Ú m a r t e , I n ¡jW If 
2 ) . íoannes Euangeltjla com-
mcndatur 0 
Í Amales Ule In fublime fertur qui garm , las profanorum voces comprímist , Se 
inednllam c e d r í , nempe Dei verbum pie-
rmrn gratía & veritnte yaJéaí eins'gare. 
Quam v^ríj de Deo npud Phllorophos. 
errores? Quam diuerfe í e n t e n t í s ? totfe-?. 
ra q u o d c a p í t a . In ter b^ceuoiat pccifsí-
mus I p n n n e s , & é fublími i n tonu . i t . In 
principio erat Verbumi &c . qua manifefta $0 iaans y t iua d'efmtfm m o n ü ymulaf 
v e r i t í t e fílueruntomnía yerba mendaclf. yocams Chrifti yoú ,dijJUtt . t . Quae erune 
H u c fpeaat D . Baf, cap* 2. Ifaíae fatus. Jojnnisnjagn3lia,-dum i n koc ip fe cubaui | 
Vniuerfum fimulmendactum fupptsfínm j i 
lentio eft i quemadmmodKm aqmla almnde 
ainolante ac defuper cgníftj&ta futüi garra-
litati loquacium autumqtthn occifsiméJilen^ 
tiitmindicnur. Ecceaqu í la 8c quidemve-
locifsíma Ioannes , qux fileotiurn índ íc í t 
loquacíbus aulbus , quse ga r ru íp rum l i o -
minura menfiaría reuelat , «Se lucís fílíjs 
, de tegí t ver í ta tem . H í n c - v e r e aqulla e í l 
qu i alias Ioannes, n imi rum grada , quan-
doquidem exuperantomnem fenfum gra 
tiaein í l lo a D o m i n o conglomeratar Toan-
m plus datum eíl: quando í n í m u D o i n i -
n i r e c u b u i c , q u á m í i fedes daretur exop.= 
tata 
Eceeprimam a D e o e x l u b i t ^ m Toanni 
recoló"grat iam quo//l n imi rum in finu D o -
m í n i recubuerit in tloena ; qui a m b i u í t a U 
|eao? 
loannis mmtaex^ T^pp^ra cuUodla, 
N o n rnultum r é l u ^ á S p r ^ í i q u l s non a4 
gra t íani j led adius loannis reducat, quod 
ctuciaftans í ibí acquira tOominimatrem, 
N o n n e El i f^odupl ícem magifir i f p l n í u m 
pctenti,4?Reg;2 rc fpoñdi í YL\izs,SiyUqis ¿j.agf|9t¿ 
me, quandotoUar a te', erit ubi quod pttiííí? ;' • 
F e r í e u e r a n t l en ím non t ; m datur, qu^rn 
Teddí tu rpof t^ Ia tum.I ta R i ip . l i b ,5 . In ü b s R^peft 
Reg»cap. i Oo fatui% VdHtexUtere mritum 
attigu BhfMsyidelktt quia firf^ cum 
ido quafibared:tdrÍQÍureJ^iritum perciperet 
^ g í f ^ r i . E x p e n d o i l l u d , ^ ^ harednmoiíe 
reiquippe non"donum expeótat Ule , qui ací 
yitze extremura cura m a g i í í r o perfeuerat; 
fed ius h^rcdl tar ium a e q u í r i t . H i n c patet 
loannis ad crucis í l i p i t em cum D o m i n o 
quando fedem r e g n i , modo veri Regís fi- perfeuerapti iurehaereditar íp PeipararcUí 
í ium v b í recumbataccipit ^ & fane raaíorí 
dignatfone maior i gratla . A m a t r i x i l l a 
fponfi v t fummam eius glonam yidere 
exopfabat, íjc Cant. 1. i n q u i t . Indica m i * 
I n , quem dihgh mima mea ¡ y b } pafcat * y b i 
e u b e s . Et quidem fapienter n o n y b i íura 
det , nonabfolutr i n creatur«is imperi j fe-
d e m ; fed a e c u b í t u m n s í mauule reuelar!, 
gloriofius e n í m eft cu íque íí in í i n u P ^ i 
aecumbat, quam íi i n throno fedeat í m p e -
wns o r b i serracura» N o í o v^bis in prsg* 
fíodiam aduenÉiíTe.Nec alio loannis v i rW 
t u m capacitas impíé r i p p í f e t n i ^ de cuOp« 
día DdpanE.Ipfe de fe a í t^ap» 1 f*tyf$m 
hora accepit eam difsipulm infta . I n qnm 
fuá? I n fua fane, ín quibus ius habebat J n 
fuá niiTí |um}qu^ eius capacitas ppftularet, 
& exquireret: quod yidetur attig!0e p t 
Arab ,FfaUi 1 $ A s m 4 U dum i n q i ú i d f ü f l 
tuebatur autem ynicuique prput ciucpi§ 
«raí opus. JnteUgendím ffljíc diñríhmffm 
' ¿ m í o vmd $Pm t u t * ¡m u 
t i b . 1 I L C a p . q u a r t u m ^ 
eü¿ Beata Mana tacjít^mattis eius portiopo 
iteremr , Q¿iafi no prouifum eíTet Tocinní, 
quod eierac o p u t j n i í i eí Dcipara M a r í a at 
tT Íbuc t ; e tu r J&í ín^Mar i a i c íunus & pror« 
fus vacus mañereé . M a r í a l o a n n í op9 erat, 
M a r í a ín ter loánis propria verfabatur^Ma 
riam toto an í r ao t to to corde l o á n e s efuríe 
bat.Pro qua l o á n i s exce l lé t i a líceat addu-
cere^ínter Bap t i í l á ;& Eiiágel if ládifFeren-
t i áno tacá a N a z í á z e n i fl'atre Caefarío d í a -
logo 5. V b i hxc verba d e d í t . Jllc Baptijia 
appropinquate mMri juá ea qua geHabat 
Im fine pAtreyinatre reueritus geflijtexiliedoy 
ac yduttmminsnte fibi dpragnante penculo, 
mferehat eam quaface geflabat propyius ac-
eedeye.Huc ame ir¡ eodem loco ftatait & com 
mendat mavripropria Dominus cum tepore fa 
ttiúfera pafsionü cruci a¿¡iantibussintentis in 
Joannem oculisatt: ecce ?nai€r tuaAzzQj í u x 
ta Cxfar lum Bapcifía no ferens fpiédorem, 
cxV.k i n vtero^quafi íllius confor t íum refu 
g í cns 5 veríí E u a n g e l i f í s tanta erat capad-
tas^vt aí lans cruci f i l i j D e i locum fubiret, 
& gaudens fibí acciperet M a r í a m . D e n i -
. cpedé loanne f sp iús ferraoredíbi t , 
§ . I I I h 
Flus c ¿zteris laborare, & fu da 
re aíiqMos in fe que n do Chrif-
tum p articular is Dei fa-
mr,&* pratiaeft. 
D l l l g e t i :rcs,in-?o «ScDeo chariores dif -c tpi t l ía l t i fs lmü lubeturfcadarc mofe, 
cx t e r í s interí tn plano Se amaeno loro quíef 
cet*b9.Hiccinediuín9<Sc maxím9fauor eü , 
q u a d o q u í d é D e o chariores feligutur in ma 
iores laboresJdquodin l oanneChr i f t í D o 
min í Prsrcurfore celebratC'hryf.ferm.SS, 
hhvcrhh.Beátusquiiionpcruenitadgratjaffi 
per labores y fed ad labores ip/tusgratia di-
gncitione ^•/cc. ' í/f-Expéde ex quo hominis 
beatitudine aüfpícetür , n í m í r ü quod gra-
t i s dij^nationead labores d e f e e d e r í ^ q u o d 
gra t ía D e i íit digna ta i l iü in labores <k K rú 
ñas impel iere . A n contemnendi labores, 
quado chariores Chr í f tod i fc ípu l i lilis fui 
amor í s mercedem acc ip iunt f l taD. A m b . 
1 í b. 1. d e í acó b.c. 7. H ^ k f erg o ¿«/e remum-
rationem fuam qui feqmtur Icfum, & in [na 
fijfectu pram¡um,etiam fi dura fu[lí»eatjbea-
tuíejlfuis moribusMatmipfisperudis.GrZ 
tía qnide eftjfauor eft,prsEmíñ eí} ,beat i tu-
do eftj ^uód per abrupta m o n t i u m cacuml-
r)a,per afpcra í«ga ,p 'e r fy'rtesjper in I-cfpí 
trdia l e í u so ' uca tum íequaiis . Paul.ad 'Ce7-» 
IcH. 1 »Nehü¿r.cvkidcr.atíí ejla Dec^Tí nen 
fclu ineo creiamusfed etia pro eo pútiamur» 
D e q u o D . C h r y í o í l . h c i T i Jupcrorat . A n -
ñ&iúiciiStkmm graua yete n. nxma.di^nu 
cer/jeriproptír C l rifit iTí alUjf{Upati)& c w * 
nayereperftffa, & werccsfhturareírihutio* 
ne non mincr.M¿rtjres(ttm yocan.m beatos , 
ex yulnerihmprimum beatifican us, & tune 
ex pramijs^xplagís & MÜX excorcr.ürepofi" 
t ü . Q v i pordus diei & a f iü por t a«c ran t íil 
Domír i ica e x c c k r d a i ' irea indfgfíe f t r ñ t , 
qL-odquí vna ío lúm hora lafcoratíerant par 
prsemíu a pa t r e f millas recipiant .Procio-
i o r l Q r a m m a l i seflímatores erát f u c i ñ la -
b r r ú i ñ i opera r i j iquádoquidé i p i l l a b o r í -
bus fuperíoreserant jCiiral iam í n u í d e r e n t 
mere e d é í P u l c h r e D . G r e g c r . j N a z i a n . ora 
t í o n e in fandu Bap t , / l /«á dicamhoc ipfum Nd2¿án* 
impenf.üs laborafle ybeñorü mercedú loco 
habendu effe his cené q u i mimo fttnt non cm-
nina iUiberali&fordido.Qníicuncj alia mer 
cede v ínc í t quí pro C h r i f t i nomine í i ibi-
tur labor: tune í a n c p u t a m á x i m e f u i l í e t e 
beneficio a í í e f t f rmaxímls donís , 8c m u ñ e 
ribus ii Deo c u m u l a i ü quado impení ius la 
borafH , quando pi je alijs ad labore? fuiíH 
vocatus.QiJac mulier vnqua magis labora-
llit^qua illa inclyta Machal aeorum mate^ 
quas feptem adolefcetes ñ]ios}8c pucherri-
mos nouis,5c inauditis t o rmen to rü gene-
r ibusv id lcexc ruc ia r i í* De hac tsmen D . ¿[mi;, 
A m b , lib.de Tacob 2.c. t x . ú í . ^ u ü h a c be A 
taneget, qux quaji fpte v a l l a ta munsrib us in. 
ter corpordfHiQru nullufenfit monü d o l o r c m . 
Expende i l l u d íep tem valiata muneribus, 
quot filioru carnificinas vídit , tot muñe ra , 
totbeneficia fibí recenfuít , quibus benef í -
cijs delinita morcis amplexus in t rép ida 
cxpcf taui t .Qj j idplura? V n u m m i h i o m -
ninópSiTuadct .quam magni beneficíj loco 
debea habere, fi quáclo docente Chr i f to a^ 
fudore,& labore plenas vías fuerim vocat9; 
quod n lmh ú nul lá rem a l i á n c b í s inu ídeá t 
Angelí" nihilque aliud habeant ín optatisa 
quam laboráti Chrif ío afs imi lar í .A t e p í m 
D.PetruSjC, 1 .Can. in que dcfiderat Angelí petr¡ 
/7rci^í-erf :qi i !ppe,vtexpedí t C lem. AJex. £a,t ¡ 
non Angelí apo(lata,ficm quid a [níjticantnrj (;is'm * 
fed quod yerü c í í}& diumu Angdi\ qüidcfi- j¡nJ 
derant prúfetínm perfetfmm i l l i m adipifeif'^ " * 
Quafi dícdt .hoc vaideadmirabile, 5c d í m -
mTsiroü e í h q u o d A n g e l í gloria C h r í n i i n 
poíTeísíone habetes, i n defidenio babeac i i 
líus g l o r í a pulueruléfas vias.5c íatiati g lo 
ría v n ü í í t í a n ^ v n u m denderent C h r i í l n m 
exepiar ía labonoí iSa ^c fudorepleois \ i j s 
iiAbuiííe, 
í e f u s 
í i a b y í í t s . H o c r e q Ü ' e n t i u m Chr lOum la-
boris cieficierítyt€nsntur medio ¡n v o í u p -
tatís abyírujín.io ea eít laborantium, & f u -
á a n t í u m i n fsquendo Chr i í l um foelícitas, 
ve merino putet Bernard.hanc poíTe d c ü -
Wiáíd* derari ín co?IeüíT8c glor íofa v i ta . Etenim 
a i t f e r m . í S . i n Cant. Lxtati fumuspro die-
hus.^Hihus nos humiliajli, Hoc genus Utiñ¿s 
coeli nef ñimiint)nijipzr Ecclejiís fih&s^bec ne 
moyn^Haml^tatuY^quinun^am non lata--
tur, A Hele o dicere expertemhuius h a t i t H c i i -
nw ipfam beatam yitéwsiif ife dlgnstm fate 
ri,quod per chdrjtatem ea inme fruitHr, & 
per me * ^iliquid fanéy ldetur iüi accefijfe ex 
we.Qutd C h r í í l i a n o r u m l a b o r l b u s , & fu-
doribus g{Qriof ius ,quandoquídem ipfa x -
terna gaudig incompleta videantur , n i 
c u m l a b o M n t í b u s h o m i n i b u s c o m r a u n í o -
nemhabe^nt í & seternorumprsmiQrtini 
p s r f e d l o n í labores exan th la t í s pro Chr i f -
t o queant comparar! f M é r i t o ergo Chrí-? 
fíus D o m í n u s ad crucem íuam ínuí ta tnrus 
i d folura d ick^f^ ' yult venire púñ metollat 
crucem f jtm^&'feqnatttr me.^t q u í d e r a c o 
sen di v í d e b a n t u r h o m í n s s ín crucem labo 
o • . . . . . . 
r iofamque ví tam fubeundam, & Chr í f lus 
fo lum í n y í t a t . C u r i t a í P u i c h r é íoanes X i 
philiaus Ant í f t e s Conflantinopol.oraLde 
f e ñ ó c r u c l s a p ü d C o í l e r u m . ^ííiíowrf-ewíwí' 
"Vccopiort ad maUyno ad ¡xnfia^vt etiarn coge 
re oportcat, fiqnidem ipfarei naturapotis efl 
atrahere.Adzo crucifer labor gioriofus eR, 
v t non fol um ipfe honriinum trahatani-
mosifed et íam pro í lngular í m u ñ e r e . & be 
Befício habcnt quicumque a d i l l u m í e l i -
guntur^vocantur. 
P f i l i a l 
%tpk 
Jlhiim Unge a remm mundialium 
tumulto extolíenti funt quí Dei 
magnalihus foúri 
ment 
C E L S T S S I M V M n o n t i s ¿acu? men fcandunjE; ApoíTo l i ; quía D e í 
inagnal ía apparent npn h í s ^ qu i reptant 
h u m i , qu! delí t iol i i fs ímahumana: v i t sp ra 
ta tranfenntes maree íi bilí fíorum gau« 
dent corona; fed b i s , qu! d í í p o n u n t aí^-
cenfiones ;n corde fuG^qui iacentibus bo-
T>\% cor.culcatis , fubl imíbus inhiant , & 
Ktern;?. Sc len t íam D e l reyelandam bo-
íTiinibus concnniitaliquanclo RegmsPro 
h g u r a t u r . I p f 
Nox noBi indicétfcuntiam, í g í t u r nox eíl; 
quar \n vmbra mortis fedentes homines 
o m n í s boni fcíentiam reiieíárq con tend í t . 
E t q u í d e m n o í l u r n i s íenebrís edoftus ait 
C y r f i , i n Catena D . l h.ad c a p . 9 . L ü c . Si O^'le 
ccslttmtníficiatpun&atum fielíüqua/i infini 
th l íminitus, fi co}iJ¡deres,qíicd qui per diem 
faltantj ij tune níhil a mortats d fferunti de te 
flabens quemlihet aufum bumanum, Ecce t í -
b i no f tun io i n fílentio terrena omnia qua 
tumuis íp lendída borrenttenebrofa Indu -
ta ca í l ig ine ,n i i o c u l í s g r a t u m , n ih í í a u r í -
bus dulce^i i l reg ía pala tía dífcrepant.i í e -
pu lchr i s , & ferales l u c í , & deli t íoí l h o r t i 
confunduntur, V n u m coclum fplendet.;ta» 
t u m q u e j u m i n í b u s d l í i í n é l u m o c u l o s c ó - * 
plethumanos,coraplendo a l l i c i t , & a l l i ^ 
ciendo de le f t a t .Qu í fqu i s ergomagif l iam 
n o í l e m aufcultas^ miror,!] terrena r e í p í -
c í a s ; & mor í tu ra decora/icn d e t e í l e r i s , í i 
totus in CQEÍI bona non ferarís fubl ímia^vt 
fie roagni D e l fcíentiam í m b i b a s . Ideo 
oraturls lianc praTcrlpfit Chriftus Domí- ' 
nus regulan^ v td icant Fdfcr «o^eyí|»¿ eíl ' 
in calis* E n í m u e r o Dcuscum vbique fit, 
terrenaqueomnia Deo plena í¡íit , tanien a 
í u b l i m i c o t l o r u m hsbitatione saudet d í s -
no íc i acreatuns.v t p u l c b r e m e m i r i i t H u H ' ^ 1 
go de S á f t o V i á o r e , ne inepta quintando 
¡heteyagmur^dicit , q'uieflinceelh^yt mete 
radie ata qua: funt yttlia qtiaramm.'HQ h u m i 
reptemus quinpot ius ab humi iacentibus 
exped í t i j & l iber i , v b i Deus fe p r o -
ditferamur.ad rubHmía ,v tcum A p o í í o l í s 
íupra mont ium cacumina conft i tut i íc ien 
t ía imbuamur diuina. 
H o s ChrÍ í l i DoniInidífcípulorfiTioé>iie 
nos a í c e í u v t pl^cet A r i s m ó t a n o , e x p l i c a 
tait Tfaias c014. dum proprietati c r í g i n a l í 
inf i í íamusj .qus íic fehabet, exradice colu-r 
h i egredietur tegulus , n i m i i ü lux ta Chai-
¿ x ú y ex radicede fílíjs fílioiu TeíTe egre-
dietur Chv\{im}&' fmttuseiitsferpens igni~ 
tus yolans.Qmé. magis reptile qoa ferpens 
h u m i cubas terrenis ínhíans p a b u I i s í Q u i d 
magis rub l ímius .qnam igneuni;,^: peana-
t u m animal? A f t , v b i Chrif lus.Dcminus 
apparuit ín mundo , ecce t íb! p^udent i ís i -
mi ferpentes ign í t l ,&¥olanEes ;hoc eí l j ter 
r eñ í l iomínes , te r ren is p3bulis,cai!gir!GÍi | 
t e r rx aotris d iml í s i s j ub l ímia fcandütaja-
£ i ,& cccieílii>9 psbulls ínhíat • H u í u s focí 
counétator accedat Nazlanzenus T h e o í o -
giisoratior.e de extern! homín i s vill^ate, 
fie cdItTercs:Corp9 é térra creaíü eff-, ob i j 
In térra fuapte natura vergi t , aí anima D e l 
íp i raculü eft^eoq; ñ t ^ t ^ c t ^ t t ^ c n i Á A l t ^ 
ad prapftsafiíjrem íilam coel^íl ium ba* 
^9% L i b J I I . C a p . q u a r t u m ; 
.porum parteifi a fp í re t . Sic n í m i r u m f ¡li-
tis cjuídem vmbra pronum ac ( i e c l i u é c u r -
fum habetiigniscontra ad faperlores dum 
taxat partes tznák.Qaam magnus efl homo, 
im» Angdus potiús (iicmilus <\uaM horno, ¡i, 
# ferpenthin morem exnta f;fieffnte hínc fe fe 
in altMm reíw/o-íí.ExpIicuerat deorfum ver 
gentem t e r r e n i c o r p j r í s rnoIcm,nmuIquc 
an lmí igncum vigorern,quo t e n d í t ad i'u-
blimja,Sc ftatím íuhdi t fbelícíísírnam for-
• t e m l & A n g e ü c a m ilííus homínls^quí fer-
p e n t í s d s more exuta fenectute i na l tum 
migrat .Etcur ferpentls de more ín altum? 
N o n n e msliús de aquilas morze exuta fenc 
¿ lu te ferernur i n rublime? I n altum ferri 
p o í l f ene í lu tem exutam ,aqi!Í l i | ium eü^ 
feroens enim fene^utem exuit, fedcuNat 
humijfsdtotus reptat, V e n i m , m é r i t o a 
T e ó l o g o non homoj fed Angelus díc itur 
ílle , qui non de tp re aquiííe > fed f^rpen-
tis de more íenccl-.'m e x u i t , 5ctotus í g -
neas, 5c pennatus fe fe p r o r i p í t ín fub i í -
mía . Eti?ním hoc fingulare habent fernen-
tes, quod noél iunt tenebr ís áz antris e-
Xeant, & d e petrarum foraminibus cxeun 
tes fub nuturna cal íg ine vna coeleftipul-
eh r í tud ine fruantur, cuius recrear.í fuígorí 
bus , & íibí los, & volitus exh íbeane . S íc -
cine quí magiflra n o í l e ad diuinam fcíen-
t iamcupiuntperueni re , q ü j b i s ferebm-
tur , terrenorum pabulís re i iót ís , n o u í fer-
pentes, tot í ignei3tocí pennati praerupto-
r u m raontium,petrarum foranvinum fnco 
Ize/ola cerleí l ia fpeclent lumina, folifque 
obleftentur d iuinís l umín ibus . Hunc íer -
pentis morem d o c e b a t D o m í n u s M o y f e n 
fLxoi.^Zf cupientem gloriam D e l v í d e r e . E x o d . ^ j . 
C u i DomlnmiCurntranjimt gloria mea,po 
nam te in foraminc petrx. A d haec Cyr í lus 
H í e r o f o ' y m í t a n u s , Cathechef. 10. Qu<ifi 
¿ i ca t , hoc fdciam ¡feditayttu capere potes, 
ecee ponam te mforamine peirts . Renouan-
tís fefe aqullaí mos eft medio in praducen 
t i aere libero in tu í tu Solera c e r n e r é , non 
i d puíTunt quí rentantj non i d capíunt lio* 
aniñes t e r r e n í , íed ferpent í sde morea fo -
ramine p t^rx , a praeruptis m o n t í b u s , no» 
¿Hirnís t^nebris, cum n ih i l aiiud pr3Btsr 
coeieília lumina afpícíant, tune tot í i gne i , 
6c alatí ferpentes fefe ín altum ex-
tol íentes d í u í n x g lor iefc íen 
tiam o b t í n e -
bunt. 
$ , V L 
^r^mpti month arduá , ^ ) diffícir 
ha cacuminal njt afcend&nt Di¡ct~ 
f t ih fpetiéií^rus prait .Chriflus, 
INÍÍ erhim magisfkcit lakora* 
re fctuuw ,qmm ^Domi* 
niintmtut, 
I L magís í e ruum ad labores t rab í t , 
i - ^ i quám l i laborantem D o m í n u s remu 
neraturus a í p i c i a t . V n d e lacob cúm p r í -
mum labor íofam, aerumnifqueplensni ag 
greditur viararcelcbri illa p r s e m u n í t u r v i 
lionejqua vidí t lca lamíSc arduam, ^c í u b l i 
mem}í ímulque aícendentes,<Sc defeenden 
tes p t í illam jrin qua nihíl non labore , & 
diffícultate plenum v i d í t ; n i f i quod D o -
m i mis fummitari nitebatur afcendentes 
c o n í p e f t u r u s . Tta DIuus Hieronymus ad HhfQni 
Tulíanum cpiftola 34, Qíd deíicatifsmé a 
Rebeca matre fuerat educatus,lapi ie ad ca* 
putpro pnlmllo "vthur 3 yiUt fcaíam de ter* 
pa vfqnc ¡adcceíum 3 & afcendentes, per eam 
Angelos defeendenus , & diftiper inri i " 
tentem Dominíi>n,yt íapfis manum porrige-
ret , yt afcendentes fuo ad lahorem prouoca-
ret aípetfu. Q j í p p e m á x i m e adlaboran-
,dum p r o u o c a ñ t u r , qu í fub remunerato-
ris D o m í n i afpeélru labori í n c u m b y n t . ^ r , 
H I n c E u f e b í u s EmííTenus fummam D í u l ' 
Stephani ín pafsione alacritatem , f u m -
m a m , 8c indefat ígabi lem tanto i n labore Afto.'j; 
fo r t i tud ínem educi t , quodait 1 Video COS-
ÍOS apertos, & lefum ftantem a eUxtrts yir~ 
tmis De i . Q n i d n i ? Juñé incunBanter of~ 
fert[aguinem fuum, quiprísoculis habet Re" 
gem fuum ¡ fimul, &htahiumfuum , /*-
lium homviis a dextris yinuth D e l , Vides 
([uod íj) sel antis intttitm armat conjiantiam 
tfiumphatoris > Q u i d mi rum , fi Apof to l í 
celíifslma m o n t í s fcandat cacumina?fi l a -
bor! o ío i n c u m b á t i t íner i? fi dlí í ici les ar-
duafquet erant femítas? fí fub ni m í o labo-
re gemant ? Habent praeeuntem D o m í -
n u m , v t afcendentes fuo adlaborem pro -
uocaret afpeftü , D e i fpeftantis confir-
inatur i n t u i t u . H í n c D i u u s G r e g o r i u s M | , . - ^ . 1 ^ 
g n u s í n i . R e g . c a p . i ó . d e C h i í f t o D o m i - ¿ngQYm * 
no inquit . Pulcher afpettufmt,qma & mor-
tales nos ex magna chámaterefppexh. «^«4-
Jt enim afpcctm fuipulchritudine rspromntit 
£>jjd£ul¿s}4¡tjim¡m yideho VQS , ú r g a u d c 
Jefas t t m s í í g a n t m í zp | 
í k cóy yeflffimXm no gauderent fub D o - nés cocleflía rolumappetento 7 5: eterna 
miniíífpeiílu ín í l l ínsvinea labofantres.pó-' íníí.nr n^raerofe m u k í t u d l i m funt D é o . 
dus dici por tá tevSc í e O u s í O m a g n ü labo- I d c|nod e x p e n d í t Chryfo. l jomui oís ver-
r a n í m folatín! O vriícum g-iudium eorum, b is . Deus ovbis térra non cenfunditífr yocari 
qu í huius vítsc praemuntur labore, q u í ar- trium Dcüs , :& mentó,non enim orhh terral 
¿tía euangeli) fcandGt,& afpera, quód fub fed mwmerahumm emfmodi insíar funt tan 
D o m í n i remuneratoris oculis laborant! Sa tfi, welior efl emm "vnus faciehs yolnnutem 
nenos refpicit omnesDeuscu r r éce s in í la 
dio : cernimur a Domino laborare : c e r n í -
mur huius vitae moleftijS !nrudare:quís aní 
mo cadat ,cúm a D o m i n o füocernntur íSic 
d u x P í r i a apud D.Ennod iü í n P a n s g . T h e o 
dor íc í Uros hortabatur m i 1 ítes.Ncmo abfen 
tescredat Rcgünojlri ocalos^ro CMÍM fama 
dimicaiidum cfi.Si cesíum lancear ti imber ob* 
ttgerztrfntforúm telum teevíh , non Utebit. 
Adeoputabat P r ínc íp i s ocutos c o n d ú c e t e 
ad mí l í tum prxclarc gefta . Et quidern i n 
Rege n o í l r o C h r i í í o h o c \'enTs!raum efl:, 
quod e iusocu l í praerentiísimí nobis í ln t , 
quí bus pr^clarum v i ium facínus non la-
tebit 
^Textus, E t t r a n s f í g u r a t u s e f l : 
a n t é e o s . 
- § . V I L 
*Unus homo iuflus numeropf$imd muí 
t t í t id intuKflw e f lDeo^ro^ í io 
I J Í us omnes njítae, labores 
.non dt*bitatf¡4!?i 
T E R P I d iu in i perf^nam ín p ronno 
ff^taé&ñ^if i!« í l o r í ^ hab!tL%vt aj^ e 
ret Dora 'nu ' í - t res folúm ApoíTolos ípef ta 
tores e!e2í t :quod Angel íc i myr iadés f l u -
pefeerent fpe í íacu lum, t r ibus íbüsDi íc ipu 
lis giudetrcpr.trentare,fed tribus roHs,qui 
dum folum cocleílía appetunt^prai nume-
ro fa mul t i tud i ncDeo ^ftima n tu r . D o m i -
n i j pote{hte ,vt Pbaraonem deterreret Do 
mí ñus . E x o d . ^ . í t ibet n Moyfeante R e - ' 
gem vocarí Deus Abraham , Deus Tfaac, 
Deus T3cob,& aü íd í r ide í l u p e f c e r e t M a -
scímüs Tmperator ? Cur D # n í n u m t r i u m 
í i o m i n u m vereretur Rex tot vrbíufn , t o t 
p r o m n e í a r u m ? Síiné corsm pvcepotenti Re 
ge en ibe ícendum erat Deo , quod tTÍTim 
r w TJJ,* ^om': iurn ^ cu^cliteretur. V e r ú m , v t a i t 
¿A fíet». PnulusrdHebr .T s,c. i i . d e hisPatribus: 
Nunr autemmcliorem appetuntjd efl.ceek" 
jlemi ideoque non cnrfmditnr IhmTocar i 
U m e o t u m i quando(¿uidem t r e s L i h o m i ^ 
l i 
Domni % qüííTn dtetes wiüe ihi^Ht .Yvcs il!í 
fanftlfsími ptierí a R c g é B a b y l ó n í b in for D#nA\ 
nacem Í!'nmifsí,dum ñámmis médijs exil ie 
r e ñ í , grato m o d u l a m í n e Deum inc ip iun t 
c o í i c c l e b r a r e b y m n í ? . í b i c a n u n t Deo ,vb i 
folum audiunt tres ip i l ,cur non melus ca-
nerent ctim r.udlri jpofsiiilt ab vniyeiTa muí 
t í t u d i n e í S a n d u s Bá'filiuslibro de Sp i r í tu 
fanclo ,cap.30.Ex incendio medio canehant 
hymnos Deo, haudrepatantes multttudincm 
aífernantlum verhatem f d f.bt ip/¡ fufficien 
tes cilm eífent tres^uare aiter alten mnltitU-
¿inemfolm exhihebat i n n u m n A h ü e g r d 
uifsiinAin.'N c miremur,quod Ch i íflu*; D o 
m í n u s fuíe gloriíe fj^eftac^lum fnanifePÉ: 
folum t r ibus^quádoqu idem quí libe t eoru 
g r a u i fs i m a m e x b i b e b a t, c^ -1 n im m e r a b i I e m 
m u I t i t u d í n e m . E c c e vobls^ualemDtus ha 
b e a t í e í l í m a t í o n e m i u í í í , & b o n í vjsi .Karc 
fatus Ecclefiaftss.c.p.iuxta D . G r e g . T a u -
macurgi per iphrai lm. 5<Í/?ÍÍ«Í;<Í/« tantt fd~ 
ti o, ytpáiuam ciuitatem a paucis inhabitant 
cinihus frequentem exi¡limsm,fí Delpaupere 
fapientem haheátciuem . Q u i d piara?Adeo 
^ í l i m a t D e u s v i rum í i i f tum, v t n - n folum 
iudicet fus g l o r í a fpeftatores tres f o l u m 
fu í f ec í í í e ; f ed ,&proquo! ibe t eorum fu do 
res^Sc labores omnes vltae fu¿e mér i t o fubí 
re prícfumat.Sic Diuus ChryfoOomus ho ^ l c ' 
míiia de teiTíemotu e x p é n d e o s í e m í n í s d i ^"ÚJ^* 
u i n í r u í n a m in parábola de femínante ílfo, 
cuius femé alíud cecidí t ínter fpinasraliird 
ín petrofa , al íudfecus v í am. Bxijt, inqui t , 
qtú fe mn atad f minan d uní), & quídam ceci-
derunt feci/s yiamsqu¿cdatn fuperp?tram,(\u£ 
: ' k a m ftiper ífinas , quadam in terram bonam9 
Tres panes pericrunt, & y na feruata e f l , nec 
ab agricultura ié.jlittP,fedqtiüynd corferaa-' 
taeílidgrum colere non ccffamt.Tanti x ñ i -
• matDeusvirosmftos, adeo íibi coranlaceC 
i n hominibus ftudioíls f a n a i t a t í s , v t fpe-
dantibus fo l i s t r ibus , omnes^gloriar fuaf 
pandac thefauros,im6 yníus gratía manum 
toties mittat ad aratrum , imraéfof.. 
que ad labores pneparec 
arsimum. 
l o a 
Orig* 
n. 
f. V I H . 
Millfr tverhum dimmm formas^ 
Ju ín j <z>t m homimhus 
imaginem re-
formet* 
QV A S D o m í n u s non índu i t fígurass vi nos in corpus clarhatis fusr t ranf-
fíguret ? Quas non fubít: formas, v t 
ín nobis í m a g í n s m D c f oe rd í t am refor-
met? Aíebac cjtsondam Moyfes . E x o d o 
i y .Sanfítiarium tuum,Do)nine,qHoifirmaue'' 
rmt man'Jstuce, A d hsc O r í g e n e s bomi l i a 
fcptima,thc qon dicit manu hominis faBum^ 
fed Dei. Quid ergQ í propt rte Deus& plan' 
tat3 & adíficat:, agritoU effictt^  agruola effi'. 
titHr ¡firuíiof tfficitur , n? tibí ahcjuid defit* 
V n u s D c o fconus ^ft totius fuae oecono-
m i ^ , vt hominem reformet ac fíguret, v t 
iíH antiquam D e i í m a g í n e m í n d a t , cuius, 
gratín m ü l e ipfe índui t formas Se figuras* 
Suffragatur Diuus C):r i l lus Híero.foly-. 
JTUtanus Cathecheí . \o Jfm€uiq¡ie jnqnunss 
yañus fit Saluato* adytilkati m, Qni €nim in-
digent recreAtione &l<stiúa,Mlis fit yima. Qui 
o'pHS habent "Vt ingndiantur eonftitftitur 
ejlium : & qui cuperent offerre oratimes, illis 
fitmed.atorjuinm'ijque iacerdos. Rurjus ha*, 
hentihuspeccata fit oms, ytpro ipjis mafíetur* 
E t emmbusfit omniq, ipfe Idem natura perma-
mm qui efl.. T á n d e m feruilf forma difsi* 
mulata ííüj Dsi imaginera fp íendentem ex-
ternts c o r p o r í s l i n e a r a e n t i s a n t e D I f c i p u -
lo? in Tbabor fubit % vt transfiguratus í pfe 
nos homines i n f í l i o s D e í f o r m e t & tranf-
fígnret . Eteqim eum efTe Chrifi:! p o m í n i 
f(;Gpun i n ó m n i b u s fuls operationibus, 
teftaturD Paulin.epift- .4«dum inqu i t . Jt<t 
fe immlfcet nobtf.ac nos fíht conferit, yt quodip 
fe aefepitynebispfQtfícerefkciat, Sic & honori 
fmtmplixat ftoSy prope omnia nobis etiam ñor 
mina ¡uacomynunicauit. V t yirtus Dei dtei-
tnrjta & nabis y h t u s ejfa dignutur,Dommus 
enim rcfuglum noftrum & yirtus. Et fuutipfe 
¿efeait^eg'-' f m lux mundiyita <&adfuos in-
quitaos -.¡lis h x . Haeccine eíl C h r i r t i D o -
m í n i 0'3eratio nos fibi cpnfcrere, «Se con-
fertos á fetuíli fofma ín filiorum D e i 
formara t ransf ío ;urare?Quod Chr í f to D o -
m i n o acceptum referebat Paulus ad P h i -
l íppenfes 5. fatus. Saluatorem expeffamus 
lyominumnúñrum lefum Chrifium . quite-
fomabtt corpus humüitatis nojira ionfigma-
l i b J I L C a p . ^ a r t i i m ! 
tum ( fine v t A m t r b H ó plác 'e t ) i rmf l" 
guratum corpori claritatis ¡Pee Q i ae verba 
fie Anfe ln us expendit , ita r e f t r m a b í t 
¡ I l u d i d eíl , p r i f i i r a m ei formrm ita g l o -
r i o í am r e f l í t t e t , v t fit configuratum cor-
p o r i claritatis í rai . id efi , afsín 'ulatr ip, j y ^ ^ j 
corpori íuo c l a r i í s i m o . I r n i finiat I r i -
ra^us varias verbi figiir?s n o t í m s , v t ros 
transferat in pateru.' m f gur?m . i - t e r i m 
ai t l ibo¿; , efip. 37, t t ipfe ym^mkus £ e i 9 
^tpote diua & multas c>c $(tis . mn in yna 
figura , mqt e in if.c thare&en yidtlatur 
yidemihusti m, Jtd j H i rúi m iilpihjtthnii 
eiféSCñufa; ú ejfiiaaün^ficrth.Dtniek¡ciip-
tum ifl. Aliqhanrc ey-ín. ct n. h.$ quicrarteir" 
ca Ananum , n \ ü r u t n , M fj>ui ^yidd^tur 
ffsi/ienseislpfQrrract igníS, t t y i f o , inqttity 
quarti f mi ¡afilio Det, ^Aítqfiahde at: temía" 
fis a monte abjcijfui fine membus , &píuti- ' 
tiens timperalia regna , ipfe rcfltvs yniuer-
fam terram.Rurfei yidtbitur y.t filius himinis 
innubthus («UyenUnsadyeunm durtm. & 
fumens ab eo ynimrfam petejiaum & glg-* 
tíam. 
§ , I X , 
fui homo reddit ¿d f r i f ih 
pamfiguram , qua Deo¡¡müu 
con ditusfun in fa -
radtjo* 
Oelefiem ex Paire c r í g í n e n í , v t aíc 
D . Eprhem,ofierdens D c m i n u s j í í -
m u l & ex M a r í a matrereferens naturain, 
fefe ante Dircipulos transfguratjquafi eos 
al l iciens,vtexccelefi ls & terren?e o r % i -
nis no t i t í a , priftirise p e í imaglpis smifiae 
nitantur recuperare figutam. N i l enim 
m ¿ g i s homines transfigurrt in f o r m í m fi-
i í o rum D e i , in abolitam in paradiofo ü-
g í i r a m , qu rm í i c r e b s ó h a b e a n t o b o c u l o s v 
d í u í n a m aníinae fuie & terrenam corporis 
o r í g i n é m . I d dyf t ico edocuit Theologus 
Nazianzenus. • 
Te }iefcas, & quati l i ft «eleflh migo, 
Sicfacilesye#iesaddecus'archetypumc 
Q u o d í l l ius Scbolíaftes S.Cyrus fie e x p l i tym* 
ca t iú s expc¿it,r,imhvm$ofcastem6Ytalem 
effe^t qui carne quide e tena fumptusfisjpi-
ntu autem dmnitús infufflfAus . Itaque d u -
p l i c e m quiuis bcir.o hsbct o n g i r e m > 
e x coe l t í l i D e l 1 al i tu , ex l i n i o tenae^ 
fcae c fibi fapius piseferat, Imc alta mente 
a-eponat 
I c í u s T r a n f i g u r a t t í S o x 
fcpóna t í&adpr l f t ínse í igUrae , 8c imag ín i s 
decus faciiis cranícédec. Hac v ím fetransfí 
gurád í p e r n o t i t í á fui hqrnintbus índica ,no 
Cefief*2* ü í ex Ruperto l í b . i . d e T r i n i t a t e , c. 2. vbí 
explicans íilud G e n e í e o s : Faciamus homtne 
Jlaftít, imaginem,& fimilimdinem nojlram^mü 
díxi íTec^í t Rupertus,Faciamm hominem, 
qui trina ojterationis noftram femeptifo ha-
hzateuidentiam&c fi ín eo confifteret ima-
go D e í h o min í indita,quod homo t r í n í t a -
tís operationes^quas Theo log i vocant, o ' 
perat ione» ad intra,emuIaretiir.Et quidem 
Deus Pater fe í n t í m é s & p c r f e í l i í s í r n é cog 
nofccns, fuxque perfe£tíonis abyflbm pe-
netrans^ex hac fui cogníc ione , coprehe 
fione operatur in fe, & generat verbuni , 
q u o d e í i f p l e n d o r P a t r í ? , & figura fubftan 
t i » eius.Cuius triados inoperadone homo 
Dsp fimilis eam vím habet3qua etiá fe cog-
n o f c e n s j u í e q ; fubftancííe o r ig incm pene-
tra as fimílem Deo in fe figuram, & perfe-
¿ t á D e i ímag íné^qua lem á p r imord io forci 
tus eiKfaciié e x p r í m a t . A c c í n í t non inele 
gans C1 em. Alexan.3.Pa-dag. c. j . v b i i n -
€ U adíese ^Wt'-Sí W1* fe ipf:!m noritJJeum nofei^quU 
j i Deum nofcit,ei afsimilabitur, non aurumge 
íía>¡Synectalarem*vel¡em gerens¡fedhenefa-
cicnsi&' qua paucifsimísfieapotetf indtgem. 
Ecce t ibí quicunque homo fis, qua l í t e r ex 
perfecta tuae celeftls terrenaequc or ig inis 
nianifef ta t íone •> & not í t ia te í ux ta prímae 
delíicse imagín is exepiar transfigures. V n 
Awl* de D . A m b . P i a l , i i 8 e f c r m . i o . Cognofcetc 
anima , qma mn de tsrrasion de luto es > quia 
infufflauk in te Deus^órfecit animam yiueti 
tem,opits es magmficum Dei generatione 
piratum.SacuUriatenon moi-icant^ munda 
na non teneant,tcrveíírÍ4 tton morentuY;ad illu 
tota intentione feflma ^ex cmus inífiratiom 
conftftis . H ^ c í l l e rneca l íude f f i caxmed iü 
í n u e n í r i potefij quo fequis transfiguret i n 
filium lutiSíQuamfí fe.fuaquepenitus ínf-
ScntU. p ic ía t . Firmat rera Séneca epift .d.vbi i n -
qu i t ;L«c í / i non emendarime tantumjfed traf 
figurarhnec hocpromüto iam "Vt ífero, nil in 
me fuperelfe^qnod m^tadum fít« ^uidmmul 
ta haheamqua dehantcomphqua extenúa' 
, ti.qua attoílilEt hoc ipfum á v g u m m t m eft in 
melius tranjlati antmiyquod Vitia fua¡ quce ad 
h&cignorahat, yidet. V o n o ea res máx ime 
? « r Q u a n d o n aniqlte n m i x ínf imútas ob 
oculos ver íá tur jmaxímaí í taccefs io v í r t ^ 
t i . A b hoc ftat D . I r i n í eus i ib . r .d ícens . 
luiergo Dominus Apojhlumjtium fi íelaphi 
\ar i iEt talem fuBineri infirm katem i Etra di* 
cit yerhum, yirtus enim in tnfirmitate perfict 
tur ¡meliorem efficicns hunc^ qut per fuamin-' 
firmitatem cognofcit yirtutem Dei. éua enim 
infirmitatemdifcerepcr fufíinemiam^thil ejl 
walum , magis autem bcnumefl non aberrare 
in naturafua.lcioc b o r i u m , & máx ime cur-
que conueniens.,quod ín natura fuá non er 
ret, quod ob oculos habeatjCUÍUs fit natura 
propria i n f í rmi t a t i s .Necnon j& natura? ex 
cellentia in diuino origine fundara m á x i -
me etíam arcet hominem a v i t i j s . Ideo Pe 
trus, r.Can.vocat oues fuas,gentem íancta 
regale faccrdotium . Sed cur adeo ílluftri-
bus titulís populum condecoras, ó Petre? 
I a m ipfe refpondít ,api. id S.SIxtum^epift. 
demalis dodor^vb! {atnr.Egohh, & gene-
rofitatü fuá nobilitatem 4nte oculospojui^ 
quod gcnus eleñumjacer dótale ¡regale ,gens 
fanéfa^populíis acqmftionis ejfent,tndefinen" 
ter oftendi. Ego ettam quod diuina ejjent nata 
ra confortes edocui^  credens eos ad cufiedien* 
dam iuftitiam promptiores fore *fi fiirpís fuá 
ífeciem agnouiffcntjtá mirabilem. A d eo v el 
diuiriíe ftírpis^vel i nfir m i ta tí s h n m 2 na: n o 
t i t ia valet ad componcndos án imos h u » 
manos» 
Quo quis ccrtius cotleflem ¡nduit 
figuram^ TDeique ímagnum in je 
portat, eo cautior db omnmtn o* 
culis fe jubmoueat > homi^ ^  
numqm f^gtat cqnj-
péBum. 
O n finenofíra d o í t r í n a Chriflus 1)6 
minus fecretñal t í fs ími mót i spe t í t ,ve 
a mult l tudinis oculis fuac deitatis figurá..6c 
i m a g i n é cuf íodí tam fubmoueat * Eo enim 
imagine ví r tu t i s D e i certí9 noftris animís 
homines confirmat,ad perfedionemque inhafrereconf idímus,quó magis eiusfplen 
ducit^quae propriam i l io rum infirraitatem dores,& profilientes radíos ab oculis mor 
ob oculos proponi t con t inué Paulo datus ta l iü arcemus. I n dub iñ reuocat D« Zeno> 
eft Angelus Satnan^^quI eum coíaphlzet» apud Lipporaanl Catena^quod hoimini ra 
a.ad C o r í n t h . i a . a q u o f e p e t i t l i b e r a r í v i r pr inc ip io indita fit ímagO j 5c fígura.Dei, 
fan£lus5nequeobt Ine t , datus enim íili erat Qua in parte hominis .a i t , cilbarc rmago^ 
u ^ í i l ú t ^ m ^ H i a y m í f s i n i n f m k á t s p e r f i l Q u i s i i i á vn£¡ua esmere p o t u l t ? r A í i 3 qufá 
3 0 r l i b . I I I . C a p u t q u a r t u m i 
i i lam nefci m t í s ^ u í a n u n q u á vicííínus,Meo murfDum fimos fluht cúdfs^r&phetd effici 
eam non hahemmlHabemus pUné, & qui' tur. A d e ó gratus eft D e o , q u í Tuas virtuteSj 
dem mmifejla, exipfo quod non eñ p n a n ú b 9 ab hominum oculís celare p r o c u r a t . V t í n á 
harc ó m n i b u s fuifíet innata cura;vt ad eas 
plus affedi eífent virtutes quie magis fpe-
í t a n t i u m oculos fugiunt . N in iu i l ae i lü a 
nota.Incoprehenfibilü Dei tmagOj inuifibúis 
fitnecefíe eft. Dedique oculis none^JubieBa 
monalibm.O quá mi íeré fa i lun íu r , qui i n 
confpe&u omnium ambiun t t rans f ígura r i ! 
Q u i imaginisDeiTplendores,nempe v i r tu 
t cs3au tex ta í imocul í s m u i t i t u d i m s c ó m i t -
tunt!Proh dolor! nó h^c eft figura D e i i n -
l i í f ib í l i s ,q i ieomniñocul i spafs ím cernitur 
qui veré transfíguratus eft, qui nó adum-
brataj íed folidam veramque Dei i m a g i n é 
l o n a c . j corrcpt i . Pncdicauer^nt ieinnkm J0au ,^ 
úr-vejtitifum faccis.Vhi e legan te rD.Hie j j j e r , 
Ton/Ameieiunnt,&fiefaccm-.at.tequod oc-
cultnm eÜ 3 & peftea quodpalam: ctfi eduo~ 
bmneceffaríjs ynttm eíí detrahendiim , w¿g¿s 
ieiumumabfque fácco,qua fítecum eUgamabf-
queidmio. Secnrlor en ím ef t , 5c fírmior 
«5: í rguram fumstjfecrctü amat,no frequen virtus illa quae abfeondí poteft , quam il la 
tes popul i plateas;fed defert .s motes q u x - quae nequit non eíTe i n fpedantum oculis. 
r i t , i í l a m q u e a b o c u i í s mu l t í t ud in i s arcet 
Non enim qut m manipfio lulanset; fed qui 
in abfcon/iitd ludxíis cjj.aiebat quonda Pau 
lusad R o m á n , c. 2 . Quo tíricá arguta íatis 
H i m n . quseftio apud D . H ie ron .Eo í f t . ad Thara-
liam,cur Deus fui popul i fignü non coníH 
tuer i t ea corpor ís paite,qua palám, & perf 
p í cue ab ómnibus cernetur /nempe aut* ín 
frontejaut in manuf lmo potius fígnum i l 
hiá inkk ínur i ea in parte^quam natura i p -
fa occuItar.e3&contegere nititur.ATe ittjliJ 
tium no¡lram(tt(poñÁtí H'eronymujcorrf^ 
hominibmfaccrefkuSyfedm occulto,<úr coram 
eo fo.OyCiüfol: nihil eíí occti¡.tum3&quem fo-
lum remaniratorem bonorum muiinus ejfe fa 
ñomm*Vnde ne in carne palam;fedin bceulto 
cordü ludcsi efíe debemm, Adeo Dsi fígi}!ü 
h o m I n i impreíTum occu 1 tarí amat, vt Deq 
probetur^adeo occukácla eft.Deí imaga ,& 
figura,vt vel ex iilius fecre tq ,quofe íe l io -
m í n u m oculjs e r íp í t i c l an í s imum fu! príE-
3ach. beatargumentum . Quo vfus fu i tBachía-
ríus EpífLad [anuar iü ; vt extolleret Salo>= 
monis poenitétíam. Etenim íanuar ius poe-
n í í en t i am tantí Reg í s negatjeo quod n u l -
la iUius men t ío ín f e r ip tu r í s , ín antiquis 
a u t h o r í b u s i iuícníri cjucat. Cu i iWQ.Aiidi 
§ . X I . 
Sicfe coMponere homo dt lct , mi1 
etiam w locojolttano > tndeferto 
agro, T Í / d nemme rvid^twr 
njirtutum mtmarum . 
effu ra-
E D T O ín fecretifsimo monte d i -
leí l ifsimís fibí difcipulis ftípatus, 
v b i alíj re laxandí animum gratía vis fe á 
íaltu , a l u d o , ácurfu con t íne re p o í í u n t . 
Sal uator nofter totus in t ímarum vir tu t u m 
fuígoribus í r rad ía tu r . Sepe homínes v í r -
tutum ftudiofj agrorum fecreta meditan-
tur jvb i laxatís parumper habenis honef-
tís exerc í t ; js recreantur , Qros v t cautos 
medía in fol í tudíne reddat Magi f te r o m -
nium , 5c S a í u a t o r , fíe i n fecreto men-
tís interiorum vi r tu tum habenas re la xa t, 
v t totus lucidus , totus infplendorem 
cr^o fraterypoe,;itentia eitls ques non fcnbitur t ransfíguratus appareat. O foclix i l la an i -
p u b l i C Ü l e g i b M fortafíe a Deo acceptabilior3 m i re laxat ío , qua totus homo exterior 
yt dicatur^qut non ad faciempoptdijfcdínfe-
crctoconfaent'a tejle D( o pcenitu'u . N o n e-
n í m fac í ieadducar ,v tcredam h o m í n e m in 
mel íus t ransfíguratum , & mutatu ¥i eí íe , 
quando & frequenter amat c o n u e n í r í , <Sc 
pafsim fuas virtutes p rod í t populorum 
c o n f p e f t í b u s , 5c raultítudlnís. Abraha-
in t ímarum v i r tu tum rad'js i íh imina tu r 
fane latet anguis in herba , 6c faepe ín agro, 
i n fo l í tud íne , quo minusf íb í h o m í n e s c a -
uen t , eo ficílíus hoftem íucu r run t manus, 
Scice PTaltes. ^uomodo dicitis ammee mea 
tranfmigra in montem ficutpajpr f <^MoñÍ4m P j ^ . j ^ 
ecce peceátorej intenderunt arenm 3 y t fa~ • 
mus Í í ta turusf í lm,ni l magisftudet, quam gittent in obfeuro recios corde , I b í in fe-
tantura íacínus velipfis famuliscelare; 8c 
ideo í í í o s iubens manerealt Gen. 22. ^e-
déte 1?OÍ hici ego yero.&'puer per tranfinimus 
y fque itlf!c,& cumadorauevimftf renertemur 
adyos. V b i notanter D . Chryfoft . Filium 
i(iHm3 a í c , mattammpeYgis, d f m reuerte-
creto m o n t í u m , vbí compre íT id íu habe-
nse , folent re laxar i , infidías hoftís ag í t , 
latet occulttís Í n g u « . H i n c to tum Enae 
damnum D.Greg.Taumt. ferm.de A n n u -
t ia t . aufp ícá tur . Firgo Eua fola in pit'adlfo 
thotum agem átqtte tripudmnh nlaxata mete 
psf mmUm ah aUtliové m n h xuli ferpcnte 
y e r b u m fnfcefit y & . f e fenfa m e n t í s corrupta 
1 e /1 .0 quantum detrimentofa fuít nobís íft 
ta Euae ankai relaxatio.'Cum fe ín agro v í -
d i t n íhi l t í raens totam fe í i indl t in gaii« 
í i íaJ& relaxata mente > lediali v u l n e r í e x -
l i i b u i t a d l t u m . l a m fibi omnes caueant 
ccíam in agro , etiam in íb l í tud íne , e t íam 
. i n medía r e l axa t íone anlrgí fie fe compo-
nanC, v t tunc m á x i m e eiueeant, (Scfplen-
deant intrinfice virtutes^quas habent.Ecce 
vobis Rebecca i n domo parentum c í r - f 
curafepta cl íentura t u r b a , interrogata, 
an ad v i rum íre v e l i t , non mqratur , v i 
v i r g í n e m d e c e b a t ^ e í p o n f u m , fed flatím 
C m z A '^ty*1 ^ g?-«dente2nlmo refpondit j var 
dam Geneí í s 24. H í c c i n e eílt Rebecc.^ 
FÍrgínalis pudor ? H íecc ine el l i l ia v i rgo 
honeilifsima & ran^iísimar ' V b i pudor, 
quando tam feííinus i n c o n i u n g í u m au^ 
fusfVbi virginal is decor, quando fie fe fe 
cffertamplexui marítali? Sane m a x í m u s 
era tpudqr , maximus virgineus decor a-
n ímopue l l se fandifsimae l á t eos , & adeo 
max imus , v t i n fol i tudíne , v t ín agpb, 
v b í l i c e n t i a m a í o r , & occaí íp yebenteia^ 
t i o r , i b i fefe üfl-enderit , qlarlfsírnífque fe 
prodideri t r ad í i s . E t e n í m cum ín agro 
cí íe t B ebecca,npto a Ion ge íponfo Ifaac, 
qui exierat ad meditandum inagro , ÍÍI4 
tollens cito p a t t i u m ¡ u u m openñt fe. A d hsec 
-^1' ' eleganter Rup/lib-¿.cap.45,.iV««« crgo cum 
dicert t^yandam^cQníHpifc i a m cencupifeere a v 
debata qua t a ^ t a f e f í i n a t i o n e pulchtitudcnem 
fam optfiehat^ijo l faac . Non y t i q u ? fedpi? 
yernopQUusnntHprceuenia,peregrinari c u m f i r 
de AMjtham & l í d a c ^ f u t m ¿ ¡ m inquir iré c i 
m t a t í m m a l e b a t . O c ^ u m euidens t e í i i m o ^ 
•nium praebiiitfoHtudp & agerpuellss p u , 
d o r i v i rg ioa l i ! Ecce quafn i n agro , ín 
íb l í t ud íne vi ib f p o n í b , ad quem alacrisfe 
' I turam p r o m i í í t j n t e r n x eius vir tutesful-
gura run t .Sané non lafc íuis tsedis, fed f i~ 
dei lumin íbus intus concretnata dícebgt 
^adam,quando ín agrOjín deíer to Joco f q -
la cum perito fponfo pudoris fplendet fub 
•radíjs. Sicnqs intrinfecus componamus, 
yt dum ager, dum folitudo relaxandí a n í -
jfnurn, & fenfus licentiam propinat 8$ 
fe&ur!tatem,tunc pr^cipuequ^ 
lí i tus funt v í r t u tum InmU 
lia forís ' írra^ 
o. 
Textus.. E t r e f p l e n d a l c f a c i e s 
c i u s / i c a s S o } , 
Strenue, Intrefide fkhemiA 
da mors ah ijs ¡qui velMt 
mortemjuperare. 
"Orlturus Chr f í l u sDomí ' nus h i t fqg 
ín Thabor g lo r ia príemiíi t manífe-
íxatíonem 5 ns ex infírmitate v idere tu í 
füccubuieíTejqui Catre virtutís radíjs coruí* 
c a u i t . í u c j u e a á mortales tenebras fubeun 
dashanc í ib i fíicem pr^ tu i icc la r í ta t i s . Sed 
cur inflarfolis fead niortern par3uit? Acc í 
p í t e D , Zenonerahqm. deRefurfeft. ík" 
defole pl j í lofpphantem. Solquotidienafci-
tur, eademque dic^qua nafeitur emfifttu?. 9:tte¿ 
tame-n inflaptisftmjorte urntur , yt¡'nosye*. ' 
tardet curjus; fedfidelisfemjfír intrepidus dd 
fepulchrum nuciis cmtenditfáem in ipfofe ka* 
bsre quod yitiAt. I g i t u r Cb.n íh is D o m í n u í 
rnor í tu rus ,p r íus jtotusTplendct y t fol i n -
nués ,quam í m p e r t í r r í t u s , quam intrepiv 
dus ad fe pul chrum mprtis fef l ínat , ex quq 
citus fumet?quod ^iua.t» Tibí, yeniat ín 
pientemRex í i l i a l i o q u i n f o r t i s Eze<pbias ^MsgsZd^ 
íncidí t in leé>píura , mor t i appropinqúatj , 
&: vel mortis odpre per te r í tus reuerfu^ 
ad paríetcni fleta & lachrymís depreca-
t u r y i f a m . A d d i t i funt i l l í ex í f a í s p r a í 
culo anní qulndecim , pro cuíus re í fig-? 
po Sol ab occafu ín Qricntem retrocedí^ 
decem lineis.Quisnunquam Solemab oc-
cafu retrpeedentem v i d i t f Sane^quanda 
niaximus regum Gbrííiu'? ín cruce occu- . 
bui t .mniime r e t p c e f s í t Soljfed prspprope 
r u m fíbi índu í t n o ñ u r n u m JuftUiii 9 QKT^ 
ra t ío dífcrimínís , cor qui retrocefsí t íí* 
E^ecb íaj i n C h r iño D o mi no ©b ícu rarí fe íH 
ne t?Eíeganter D X y r i l l . H í e r o f Catech.z $lnJU*9. 
Tunc,a¡t,pr6pter EzgcBfa Shl reuer¡use¡í^ prop 
t s r Chñftum autem Sol obfeuratus kjl nan n -
trQcedenSj feddeficiens. jtitq, per hoc yiriufqm 
dijferentja & E%echi$ , & h f u 4?w?njfr4mP* 
jEtcjilra Ezecbias mortis afpe¿ifi 'pm§t? 
qua n i t i tur aiiquadiu fugere, quod retrpcf 
d é t e fole I n n u í t u r . A t vb ínaf tas s ñ Ifíphtf 
dfs imu Rege C h r í f t ^ up r e t rq red í t , f|p@ 
p o r t i s csl.ígiñf p M m m i Í?(t.ln3f h vt qul 
y 4 y | 4^ | 3 
3 0 4 
uiclum curtí morte confl igerecrucisl igno 
í l i thxum , vnfle nouí t fe habere quod v í -
Eucheh une. Acc ín i t pu | che r r ímeEuche r iü s in 4. 
Reg. cap, 14. f iccum £!ía rapto ne m o -
rereturjcompoiiens mor íen tem Chr í í l um. 
Bitas monem diUjiUt, non euafit 3 Redemp-r 
tor autsm nofter , quia non ¿iñulit fupera* 
&it, eamque refurgetido confíímpfit, A ñ t u 
(Jüí idcuras» v tmor t em difieras, vt p í -
grefeas in v i t a , ideo euades ? ideo eíus a-r 
amar l í s imos felles fngies?imo femper ama 
riores gufbbisi íi quídam moriendumonn-
nibus e í l . O VQS foclíces qui sínínaofe mor'-
tem o p p c ú t h ^ d i fef l inanti í ibentes,8c ím 
perterr l t i occur i i t í s jmor tem íine dubio fu 
pei%ib5tís;&índearnphTsirnam eblbetís v i 
tmi , G i o r í o f e , & irrimarcefcíbíi ÍS v i t e 
Tertul ¡WiMS,qnx poft mortem fupereO'jVt exera^-
p lnm exponat T e r t u l l , l ib.de carn. refur-
re£ l . ait. Accipíteplcnifomum huim f¡>ei ípg 
cimcn , iilHm 0rienth alitem de finguUrit(íte 
famofum ^ de poñerUííts monHruQfum, qui 
femettpfum Itbenter fvneYansYenouat natali 
f m difeedens. ExpendoIHod femeptí íum 
Kbenter fwnerans. Quid íi ínue iua t nata-
fem finé í b l ans ales^qui l íbens , «Scintrepi-
de fuo ípfe funerí oceurrit ? £ t Tole & fo? 
larí aue praefbntior Chriftus Dorainus 
non morcem r e f u ^ í t , non mortem re-
formidat 8c díffert j í ed Int repíde hbenti 
animo veníent í pecurr í t , c o n g r e d í e n t e m 
« x p e f t a t f i x o pedecruc í s i n l i g n o . Q u o d 
pulchre Athan. homik de PaíT, ponder aü 
d u m i n q u i t . Ñeque de cruce ác fe endeudo 
yQÍmtfilius Dei agnofei Jed ex eo quod cruT 
te permanerct. Certe pendente in cruce Do-
mino ,monimijntaaperiebanturi&qui ibife* 
fpulti ideebant yitiificahantur. O v c r u m d í -
uíníca.tís íubar fuJgentifsírnura ' O iu íH-
tííE vnicus Sol eo magís fplendcntísfolís 
afpeclü í u b í s . q u o ad mortem ímpauídns 
ruis, q u o m í n u s expaues mort ís calígnéí 
• quo magís i rreuocabll í greíTu mortali vra-
bra obícurar í feílinas! lam te foiem expe-
rietur obfeura regío jcum te accedente ha-
bent c u n d í mor tu i quo v íuan t . 
§ . 1 7 / 7 . 
Chrirtl Domini fulgentifsi-
ma caro tenebrofos homi-
num mores condem-
nahit. 
L i b . I I I . C a p u t q u a r t u n i : 
V 
B T C H R I S T V M folemaurpícá 
r i s ^ e m e n t o quodMalachias addit, 
n i m i r u m i u f t í t í s rolemjfolís índu i t r ad íos 
ve omnia luftrethumana, v t f u t u r i ludíc is 
exhibeat f ac i em. íd D.Baí i l .Seleuci íe anti Bá¡ú 
fies n o t a u í t , 0 miraculum esc humana forma 
mittebatur radij diumis operationibm folü in 
fiar perílnngens oculos f?n¡ficauh crhis tér-
ra: futurtí Iudice>Vx hominibus, qu í caecu 
t lun t fub tenebrís peccatl! qu i fa l ig^no í i s 
i n fudant labor íbus lquí tenebrarum P r i n -
c ip i f imuhntur lQiTomodo íolis t r u t í nam 
fnbftinebuntr Qncmodo ad radiante íud i 
c i s f ac íem fíabuiit;Fac i c s iud ic í s In mana 
^eíl /ateor, ocnli ü l i u s c a r n e i j vndeneceíTe 
eñ^vt fuae carnÍ5,& humaní ta t i s congene-
res mifereatur.Etquidem mi íe reb i tu r con 
generes (ux carnis,hoc eft carnis fu lgent i f 
íimíe par t íc ipes ,qui i n carne ambnlates coe 
leftis luminis radijs apparebant í ignat i . Icí 
prascauct Cíe . A l e x . in adhortatoriafatus, Cktudlex» 
Vt germanilHcüfiHj intneamar luce ^furfum 
aípiciamus^ne nos e¡fe adulterinosdeprehen" 
daé Di)minus,qmmadmQdiim fol aquilas. N o 
quod ore & plumis genus referat,ídeo legi 
t ima & germana cenfe tu rAquí l a , nccefsíi 
eft^quod examen íuftíneat foiis radíantís? 
Qued íí ad íolis trutinam.cxcutitaliquan-
do , vt degener & adu l t e r ínusexcu t i tu r 
alesjtaqj parü eO",quodhomínesore folú 
Cbr í f to cogen eres nos exhibeamus, ad ful 
gentlfsimae eíus carnis triitínam accederé 
debemus, íi caro noftra cceleftl lumine 
coní ígnata irradiat,íi pperíbus excíuíís te-
nebrarñ lucida progenies furfwm aípirat , 
v t legitima 5c Chrífí i carnis germana pro? 
batur: fi vero caiígat) fi foiis faciem exhi -
ben t í carní compof í tacaro hominis n i g r i -
,cataliquanto,v2e míferse, quia protinus vü 
degener, & adulterinus filmsáconfortío 
fulgentifsimi hominis Cbrifíi ex íb i lab l -
t u r . N ígr icantem carnem pee cato vna con 
demnabit filij hominis fulgentifsíma ca-
ro . V n d e D , Zenon. ferm. 3. de Nat . a i t ; ^ O . 1 
T>e fltmideo carnem eñ dignatm affumerey 
Vt nemo pofsit fe per carm m,cum iudtcij dies 
yenerit,exculaYii,Sane potiuíTet quis n i g r i -
cantes pcccaci maculas, vt carni propias 
&congen í t a s Jv t lunae funtcongenitae ma 
culae apud iudícem fpír i tum excufare. 
Q u i d t e ,ó Tudex,maculaeoffendent? Sic-
cine eft fíulta hominis caro qü£e vt luna 
mutatur,<5c lunc ín f t a rquamuí smül ' e s n i 
t ro lauetur/cmpej* pr^fefert h^s nigrican 
tes maculas ? Sed proh dolor | Inepta ifta 
excu ía t io apparetrvbi iudex caro e f c & c a 
I ro non lunx ; fed foiis tota fulgentifsíma 
fub rad i j s ,Quid iarn refpondcbí t n i g r í -
canscaro,vbicaro in fplendoribus fanfío-
r u m interrogabit ? V b i caro íucidifsi-
m i 
l e í u s T r a n s f i g u r a t m 
imí folís lacíem prícíerens íudícabi t ? V i 
dere cup is reuer í f s ímum l í l lm fanclifsí-
m.-e carnis íud íc ium ín homínes ? Afpice 
í l l a m c r u c í funixnai^vbí totas mífer icor -
d í ^ habenas l axau í t , vhi radiantem fa1-
cícm obtexíc v íque ad fimílitúdínem car 
mí$ peccati, vb l fteta fSc iachrimis i n í m i -
cís filis venlam d^precatur. Qj^íd plui'a? 
. I b i ü lam iudlcanteai expaue ípo , ibí é 
duobus funlicij íbcljs í r reparabi lker CQ-
Augüí l . dsmiat a l te rum. I d ponderat A u g u í h 
í e r m o n , 47. Pojítns in patibulo yerus arbi-
ter in -medio damnatonim ncgantem latro-
nemrepulk; fufcepit confitentemi hurte de-
putat regno, üium reltnquit inferno. Per hcec 
ergo crcidmus in maiejlate iudicatmn quem 
idm in cruce, & mifericordia yule mus exer 
ccre & tudtcium. Sed qjuale íbi ludicium 
excrcuÍE ?Qi io i i iod ,oapprouandü e x a m í 
' imsií? Sane qaemat lmodü fo! Aquí ias ex 
Cbrvfo V^ÜS psr^ icuica te ,& daritats. Síc Chry 
* foí l . i n Catech* de latrone b o n o . / ^ / ¿ t ? 
(¡nide dpparsns opprohvium j fed mt'tetur la* 
tens regnum. Tgitur & nqs has exteriores 
tenebras fpuentes Jatentia ccelorum re-
pna exquiramus, í u g u m reftorum tene-
brarum harum a cerulc íbus excutiamus 
lucida , & a-terna bona auidi qusra-
nnus , ne nos adulterinos , & degene-
res Tudex inueniat quenaamodu-m íol 
Aqu i l a s . 
§• Y U M • 
quid perpetum eñ /qxúcqnU xXevmm 
duraturura id diuínís foíi's sccipitur fab 
JSfulla hona 
dur atura poffimt haber i , 
nifimChñ(io,t$ per 
Chrijlum* 
Y~> V M Tole permanfura bona extra 
• V ^ C h r i f t u i t ) , nemp quíe ra t . ob t inui t 
nemo vfqueadbuc.CQní idera te Salpmo-
nis gloria , quis Saloraone dí t ior ? Q u í s 
pulchritudine, Scfaplctia píertátior? quís 
onanium bonorum cumulo beatior? Sed 
quam eiufdera gloria íab i j í í ? quam hora-
ria? n e c l i l i u m , necfloscamnii!!a fuga-
¡tior. Q u i d mirum ornnia i l l i bona do-
Cregpr, n an tu r , non foleradiante, fed nofte & 
tenebris dominantibus. Ita D . Gr?gqr0 
11b. a .Mora l . cap . i .Hiwcef? , qttod S§f 
l o m o n , qu i fap ient i i tm non perfeneraturttS 
a c c e p i t i i n f o m m p hí inc á^ noñe accepijfe 
deferihitur, Omnia labilia , 5c Horaria ad 
luíase tenebrofuna regum fpedant quic-
radí js . Mí>gnus iJle íacob v i fus eñ m* r r 
quam fof lofephum adorare Gen ef, 3 uueneJ* 
fed Se Eí lher dickur fons paruüs in fpíéiñ 
conue r íu s . A n ideo (oles ambo , cu la í í -
Je terrenis bon ís elidísímus apparíiit, hec 
reg io- incu lmíne cprufcWit f A b í i t , pe-
ritura eníra bona nunquam íoJarí í u m i - pup^fK 
ne, radíant . Equidcm" aít Rupert. l íb . 70 ['*} 
de V i & o r i a V e r b í De l cap. 26. Cenccden 
d u m eH) quod nuíínm gdndium ttanUtonií 
meretuy nuncuparifoí: aut compsrari [olí ca 
tus lux non mutatuy y t luna ? fed plena per' 
Jeuerat, Ighurneque Jacob ñeque Eflhtr 
propter fuam perfqnam Joh afsmilata eft, 
fed propter Chrijlum folem itiñitite, ynum 
& folurntam (Ue 3quam hese per folem figna 
tus efl. lile , qina idm Cbriflum hahehat in 
promifsione ? hcec quia Chrijli genus ynde 
nafceretttr refetuauit. Q a i c q u i d extra hüc 
d lu in i im Soleip habent caducum efl^ pe-
rí tur- jm c i í , fub vno Cbrifto & ab i l ío 
faabént, quodeum fplís luce í intaeternan 
d i . Infufflauit quoudam Deus h o m í n l 
í p í m c u l u m vitae , vi^se inquam natiárá-
l i s , & í'-ípernaturalis", ml l le v í r t u t i b u s , 
mi l l e gratljs cumulans animam. Sed eu 
quarn labiiis in h o m í n e diuious halitus, 
p e n é p r a f t e n i t e u m i p í b f p i r a m i n e . Q u í d 
tune ? H o m i n í - í n vmbra mortis fedent í 
Soí .d i i i ínus Chr i í l i i s pra^paratar 3 q u i 
anbnotum ^ternet vítnm , qui dit i inu m 
halícura íubfidere , & permanere faciat 
npí l i - í?anímls . De i l lo aíebat Baptiftaa- Io4n*tx 
pud loan, c a p . i . ^mppfi * n e y e m t 5 ante 
me fatf iisej}, de cuiusplenitudine n o s o m * Leont* 
nesdccs4pimus* A d qua; verba Leont ius , 
aít: Caufam reddn efus qu&d dixit, ante me 
faftus e j l , quia prior me erat; juhjnnfjndoy 
quodex eius pienitudine nos onínes aectpi-
mus. ^ u o m o d o enim non ante erat prior ipfe 
(¡ítiimpUt ipfosqm de pienitudine accepe-
runt ? Píenltudinem autem ipfius yocat in- , 
fpirationem , q u a f M Í t in Adam , quam & 
dedit Apoftclispoft refurreBimiem y nempe 
Spiritum fanttum. Fro'pdtia emm ¿ida 
concefa^aqua excidimus, ditiorem Chrijlus 
donauit mbisper lauacrum SpiritusfanBiin 
hahitationemB Expendo íllud , qiiod pro 
gratia Adae ditiprem Chriftus donatiic 
Spiritus fanftí inhabí ta t íonem ; quippe 
Sp í r i tus permanentia , o m n i í q u e b o n í 
durado & perfeueratlo nen nííi a Chr i f -
to D o m i n o eft expeftanda. Q u i ínfíat 
* Solis perfeneranter, & s e t e r n ü m d u - ' 
raturas diuitias per komines 
fpargí t . 
y 1 Ti*t¡ • 
L i b J I L C a p . q u a r t t i m r 
Text. E t v e í l i m e n t a e i u s f a -
¿ t a f u n t a l b a í i c u t n i x , 
V e r a h o m m u m [ p e d e s & n o -
b i U t a s non qu& a h e x t r i n f e ~ 
co y f e d ^ & a b m t i m i s 
a m m r c ü í r t u t i h ' t t s 
ñ e n d e t * 
Vanas h o m í n u m curas 1 O Inanes 
glorias raortalmm ! nobiles eíle v o -
lunc Se ípeciofi, fed ín t r í n f ecüanun i íp le 
dorem ^^cnobí l i ta tem deíp íc íentes > 
aííjs excernís e m e n d í c a n t , quo fulgeant 
ín auro. Chr í f t i autem D o m i n i gloría^ & 
nobiü ta t i s íp lendor nonab ex t e rn í s , fed 
abú i t ímísan l rn i vir tut íbus rutí lauít . Sic 
Bphrtg, D . Ephvxm d i x í t } faéla funt veflímen-' 
t ae íus aiba, Eteaim oílencíít , q u ó d ex 
tato eiuscorpore eius gíor ía fcatunjt, 8c 
tota eius carne refplenduit eius facíes , 6c 
ex to t ís eius menibrts refpíenduerunt ra-
díjo Non enim ficut Moyji eius facies ref-
fh-nimt e x t r m f e c ú s , feiex ipfo fcaturiebat 
eim gloria, & i n eo manehat. Ex ipfo orle-
h í i t u r Ittx eius ^non veíñt ex alio obliquo,& 
eum e x o r n a n i t . T o t a ver t ímentorú g l o -
ría } tota nobíl i tat is fplendentís fpecies 
non ab e x t e r n í s , fed ab ínt imís eífufa 
oculos perf tr íngebat mortales. Hucfpe* 
¿lene quí vera n o b ü í t a t e 5c fpesiofitate 
a m b í u n t i n mundo radiare. H u c c red íde -
- r , r i m rpeftaíTí Naziao. o r á t í o . i S . de redi-
' > * t u , in q u á W y e r é ííc r e ñ e faftídít inanes 
mul toru ín glor iólas 5c nobilitates: Qfíar-
tum, ait-, i lhdnobit i tat is gems, quo¿ in Frzn 
cipum c í iplQmatibtts & ediffiis confijlit, tune 
yílo i n p r e ú b h a b e h o , cúmpiffampulchritu-
dlnem Lindanda/n ditxefo y fiiniamqHe cbid 
yen.'rarí coepero , quo leo ejje iufia fu. P í a -
fíéridercs,& máx ime i r r íde res , fi íimía 
fuperbum íeonis nomen pr^feferens m 
auro fulgerc t > fíbique blandiretur de no-
bilí ta te 3 quód ab hero íuíTa facr í t leo eíTe. 
'SI íntrínfecús ínnia fis t íivíll.s 8c obcu-
rus , q u i d , q u o d a b a u r o f u l g o r e m c a p í a s f 
q u í d , q u a d feriptís tabellls urdieras no-
bilitatenii 'Pulchrc Reg íus Vates naturae^ 
Píalm ±J ^MMM2C fplendorem efííngít 5c nobí ika« 
1 * * tem P í a l m . 44. O^TÍÍÍ gloria eius filia Re~ 
fps ab tntfti infimbrijsdaréis, areumam&é 
Varíetate. Quciíi d iccrc t , Reg ía f cn-.'nís 
natura fulgeat, l i ce t^n i í f iu ' aureo , veí i i -
ment í fque artífíciofa dep i á i s acu; tota ve-
ro eius g l o r i a , integra nobilitas ab in tüs 
l i t a p r i m i s aními v i r t ü t í b u s , ex qnibns 
adveftimenta vfque dü laba tur . V n u s íít 
huius locí comentatcrD. Gregor. Magn.Crsgorí 
i n 1, Reg. l íb , 6. cap. 15. vbí de v i r g í n a -
H honore íixc verba facit. ^uid ejl, qfíod. 
duitur omnís gloria filiie Kegum ah intus,fi 
fons efíe gloria yeftitus aurei prícdicatur 3 
$ Si enimforis ejl aliqua magna aurei y e ñ i " 
tas gloria, intus omnis gloria yideri nonpo* 
teji* <guid ergo ej l , quml omnis gloria intuí 
efie perhibetur ,nifi quia&illa qnaforis ejl 
gloria , cum alijs innumeris intus e fe co~ 
gno feitur ? Aurea enim ytrginitas non cft, ¡i 
foris ejl, & intus non cjl. «guia ergo intus & 
fonseft) quia eadem fplendet incorpore, ea* 
dem fulget, in mente . omnis gloria intus ejfe 
jentlri conuenienter poteíí* Qu id puichr íus 
dlcí potuit? Soíurn Id age, quod Sandus 
de virgini ta t is honore , id tu de quacum^ 
que alia natura humanae gloria , rpecío'-
ifitate, nobí l i ta te d i f t u m habe. E t en ím 
<Scomnis regalis naturae nobilítas ab I n -
tus e í í e p e r h í b e t u r , & íimul in ex t r ín fe -
cls í ln ib r l j saure l s , veftítuque varlegato, 
Cur ergo omnis ab Intus dlci tur , fi forís 
manefvefh's Iplendor aureus. Eqnidem t o 
tus internas e ñ fplédor verse g lor ia & no 
billtatis ^quando qui extr lníecé apparet 
íp lendor ornamentorura,ciim intrinfecís 
conuenit virtutibus aními . Quia ergo i n -
tus & foris ef t , quia eadem g l o r í a , ea--
dem ípecloíi tas , eadem nobilítas fulgeC 
i n mente, eadem fplendet extrinfecus í n 
corporeis ornamentis t omnis gloria i n - # *. 
tuse íTefen t in c o n u e n í e n t e r p o í e í l . Per " 
hanc íntrlnfecam gloriam m e t í e b a t u r D . 
Ennodius r e g í u m fplendorem i n Pane-
g y r . Theodor l c i , dicens : Quidcnltu la~ 
borsnt, quicupiunt pexegrinam obtinere pul 
chritudmcm? Italia Retior in ira fine com-
parationefulmineuS) in latina fine nube f&f~ 
mofus, Feriato ore Legatis gcntmm,¿utpd* 
cem blanda promitth effigies, aut bella ¿e¡r-
nhilis. Etfane regíus folúm efl: í p e n ^ p r , 
q u i a b í n t r í n f e c o e f t ^ a d e á vt de fanílíf-
í ima Helena C o n ñ a n t í n i matre, i n re«í i í 
fublata t o r u m , hanc redda t r a t í onem Be-
rcngoí ius , l ibro pr imo de í n u e n d o í i ^ 
Cruc í s , cap . fecundo,fatus: g j íonlamm-
terva pietatisy & externa p M r m d m h 'ijlé 
iuftrutfa eftnorma, yt & DsopUse-
ret in anima, 6? Cenjlantino 
in forma. 
$ . X V I . 
l e f u s T r a n s f W a t u r ; 
- - • "- • W . • ; 1 ¿i '4 
C h r i H u s D o m i n m i n ^Thabor 
q u a j i n o b i l i s t j r o ^vepem a c -
césit a l b a m ( j u a m ipfe r e -
b u s c g r e g t e f a é l i s p u r p u -
r a j c e n t i e x o r n e t 
t e x t u r a . 
TRí tus Romanorum mos nobí les íu° u e n e s v t a d b e ü u m í n k l n r e t , alba tú -
nica <Sc fimplící induebat, v t íllarn po í l ea 
rebus e g r e g i e f a d í s , g s í l í s í l renuí fs lmis , 
nobi l ior ibus fulgent ior ís purpur íc r-idtjs 
i l luf t rarent ipí i , a tc ¡uedep!ng2rent . Hanc 
i n Thabor adoleícens fecundus Chriftus 
al b en te m n íueamqueveíTcm induit ,quam 
purpurafcen t íbus maeatidds exornec ín 
bel lo , auro obtegat , & gemmis m t k l i f -
Hmís í l lumine t , I g i t u r quam fuenthsec 
alba35c í í m p l e x veOis i í i u m i n a t a a C b r í -
ñ o f u i s fírenuífsimisgeflls, ponderatAu-
guftinus, fermonc 178. detempore: / ^ 
decctidebíit enim cruoris rnbore perfufusa 
trophcsisyitiricibustaureatus, Videnmt3cm 
lites cunffifpecioj'um yulneñbus Chrijliim, 
fpoliacaftris ty/nnnicisyeportata^ & adwi° 
ramesfutgentia dimna yirtmis yixjlía , ta-
lihus concrepant hymnlS) dcdtumitqfie Icetan 
tes: £t i is efl ijle Rex gloria ? Qi iam c i tó 
nobll is adolefcens Chriftus albam ex^r-
n a u í t v e f t e m ! illamque adeo fecit purpu-
rafcere, v t reg íumprzefe r re t decuscorle-
fíibusciuíbus! M é r i t o D í u u s Gregorius 
Nazianzennsoratione 2. íii Pafcha , yna 
hanc vefl:em contendit exhíber i , quá m i -
Tenturcoelí tes cnn¿H j fie enim loqu i tu r í 
Stolla corporis pafúpulchritudinetn ex ¿ i -
iterfóprofer ,c\Hod per pAfsionem exornatu-n, 
ac per dimnitatem, (¡Hit nihil ¡mlchrius exor* 
ftatumed.Vna in ftrenuo «Scnobill adolef 
t e n t í veífisToecIrandi , d u m niueaeíT: , n i -
l i i l p r ^ t é r í p e m ofTendit, cum purpuré i s 
jara rut í la t macul i s^um in ter tex t í s eflful-
getrasandris n i l adolefcentí g lo r ío f ias . 
n i l pulchn'us . N o b i l e m quam ín T h a - fa 
bor a c r e ^ í f t i , o C h r í f t e , veftem , n íuea 
c ra t , 5c G mol ex tela , vnica fpes orbis ter-
rarum . nrudenter íllam ín fecreto men-
t í s í n d m f l í , quaíí tuam ví r tu te ra dedece-
ret vedis i d h ü c a T b i . Sed cum Caluaríae 
montem nertmnHs,neabfeondas,fed vel 
coelo f ^ e í t a n t i , ftolae corooris pafsí p ro -
fer pulshr i tudincm , egregie purpuraf-
centí p a f s i o n e c o n t e x t i ñ i , 5c ambí t lose 
exornatam .Sané vt N a z í a n z e n í Scho-
fiafíes N i c e t a s e x p l í c a t : Foimofaefiipfms 
ñúía, hoc efl, perpejjum ipfms corpus y pay 
tim ob pdfsionem , per quam glonficata efl. 
fartimob Mmnüatem , per quam illuBrata 
efl. Et d íu in í ta t i s au rum, & paísionis 
purpura veré gloriofam & , i l lu í l rem fe-
cerunt ftolam, qua indutus C h r i í l u s D o -
m i n u s t r l ü p h a i n t . H i n c A b u l é f . í n M a t t h . 
cap. 17. qusef>. 10. a i t : Chriífus non tranf" -
fguratus efi ad habendum in fe "Veritañm 
gloria corporis^ fed ad ojlendendam imagi-
fiewgloria. Etenimtunc ío íum veflem i n -
duit albam, <5cquaG í u n d a m e n t u m . feu 
p r í m u m í l a m e n , aut fimplicem telaoften 
di t 3 in eaque gloiiae de l ínea t ionem , «Se 
qusfiadumbratione quandam,quampoft-
modum nobil ioribus fu lgent ior í s pu rpu 
r2eradl)s íliuftratam, & veré gloriofam cí~ 
ficeret profufo f a n g u í n e . E íancque miran 
tes A n g e l í prae ftuppre d í c u n t , I f a ú ó j . 
Quisefiijle qm yenh de Edon Witiis -t ejli-
bm de BofraUfie formofus tníiola fuá gra-
diens in multitudmeyirtHtisfuatSk ex ü o -
]ÍC purpura m u l t í t u d i n e m vir tut is eíus ad 
miran tur» 
Nic0 
¿1' 
V n u s C h r i f t u s , e f u h l i m t p o -
te fíat i s & d o r n i n i j c u l -
r / . i í e t o t u s e luce t 
& i r r á d i a t o 
V T S non fub l imi c o n í l k u t u s l a b a t ? 
_ Q ú i s n ' t í d o p o t e f í a í í s fo l io Vtiá So lé 
pu lchr io rnon eclypfim patitur ? Et yeié^ 
& prudenter D í u u s Bernardus í n p r o e - Bevnt 
m i ó ad vitam fanf t i Maíachiac aitt <^uem 
mihioÜeniáS'vel de illQrum\numero qtñ 
dentur d a ú i n hicem gentium non magts de 
fublimf¡.mántemt quamfla.mmateml'Viwxs 
Chri í l t í s i n fiiblími o m n í u m creaturarum 
imper io totus i l l u x i t animo & corpore, 
cié -Seveífibus, fine fumo flammauít,ru-
t i lauí t . Queuis alia creatura i n f u b l i m i 
p o t e f t a t e c o n f t í t u t a q u a n t u m u í s íJJumina 
ta^ e t f imi l l e fu lgor íbus conucf l í t a , aut 
corrupta , & euanida s aut falté fumabí t . 
Dereno ta no l im longatexere comenta-
r í a , i d d í x e r í m quod inqu í t Rupertus l i -
bro fecundo de V i f t o r i a V e r b í D e i , m 
í í tu íocap ic i s 13. Nouerat Deus , nonpofte 
fúncipntum credttéfdfUfithumiliter fajlineri, 
mfi a v e r b o incarnato* V n u s Chrif lus D"o-
"* m í n u s in rub l imic r ea tu r a rü j m p e r í o n e é 
'labauitjnec furaauic^nec euanuit:. i d quod 
v t e x p e r í e e t í a ipía doceret , nob i l i r s ímú 
CDeleilrürn íp i r i t um L u c i f e m m pracfecíü 
Angel i s . A.da3tmni h o m í n c D e i manibus 
fabricara h o m i n í b u s . Q¿iid plura? R u -
Rtiper, p e r t u s c a p ^ i i . l l l u m tn á p i c e c e l f i t u d m i i 
Angelices coujluuit: i & a m puérexí m u l t t t U M -
mshomimm %mult imdmis Sánñwum , & 
D á H l i o m m e(fe y o l m t y & i n paradifo c o l -
l o c a i d t . N'imimin magna ytrifque celfitudQs 
illms i n princtpatH Angélico, ijlim in p r o p a -
gando genere humano. MeUtsf pondas tant i 
hc-nofis hum Iher [ene p o t u i t , y t p o s é vter-
que c r e a t u r a . O quot h u m í ciari 8c praelu-
1 centes v i r i j d u m i u f u b l i m i poteftat ís fe-
derunt loco , cuamicrunt v t fumas! Ideo 
p e í V e r b u m carnem fu b i t t quia f o l i i l U 
debebatur creaturarum i m p e r í u m , i n quo 
l u c í d í f s i m o a c fulgeatífsfrao Solé taber-
nacu íum fixitfuum yniuerfa creatura. Pa-
trilT^íurtíane íefus etiam in Imperio crea-
turarum , vt Deus deDeo , lumen vide-
reterde i ü m í n e A l i t e r í l l ede quo dic i tur 
3. Reg. 13. IMIÍUS vnius anni erat Saúl . 
V b í Peer. D a m i á n , epíf t . 4 1 . ^ j i t tune 
erat ex h i m i l i t a t e ^filius > p o f l m o d t i f í t per 
fu j i erb iam f a f f m eft f e r u u s . A t Iefus i n quo-
«is Imper io raanet ex humíi i ta íe De i í i -
f X V I I I . 
Jgneus H r^ datar am ^elus^t flétate 
tempcrandtoi, 
S cftaliquando ze lus legis , qu© P r í n -
cipes, <Sc Praclat l inflammatí vehemen-
t e f e x c a n d s í c a n t i n f u b d i t o s j at quifquis 
íapís , { í c z e l o inf íámeris , v i ze l í a rdo ré , 
de hiucopietacis thefauro noueris tempe 
yare.Non enim vané flámandde Solís ra-
idijs , faciei D o m i n i , additur veít ís > v t 
nhc candida, n i0 v t difeant Pr^la t i , quod 
í n t e r radios } oc nlues temperandus fit 
^emseorum , quí vel int hominesguber-
nare. Quis Ella ardentior ? Quis fláman-
t ior? Sane zelo accSDÍvu nubes d a u í l t , 
vi nefata pluuia , vnhferfi p^r í rent famej 
ñ e q u e lüuni ab hoc eottíiílO s ingens p o -
| d & í | . I 7 i pu l í í l rgges renocaiiít . T ñ n d e 3. Reg- ca-
.p f t , ! 7 . paupercula; vjdua: vocec5niotiiss 
^ fgVer i l ead mífer í^ordí^mj viduara 
oratione i n S a n ^ u í h Elíatri ? í ícut fatur. 
Refpice,ac vide Elia , quanta h o m í n u m 
m u l t í t u d o in ter ie r í t , fenum aciuuenum, 
infítfitium fímul, & m a t r m C e r n c l a c h r í -
mas to t íus terrarum o r b í s : quo paé lo l u -
gentes conc ídan t p luuiam d e p o í c e n t e s : 
Propter ynam [olam Mulierem lachrimantem 
oh caufamfilíj fui , y i derisy elle ejfe mifert-
cors: mundus yero lugens at mcerens lachri-
matur: tu id cernísf &-omnia paterisinteri--
re. Npui quod %elo accenfus 3 difciplinam 
intuleriSyfcio^Elia, non ejfe tui fimilem.Yhi 
guberná to r í s difciplinam t r a d í t , 8c n íuesj 
íScígnes oftendit . A d g e m í t u s pereun-
tis popul i n o n f l e d í t u r 5 ecce j g n e s , q u í -
busardet: ad pauperculx vocem to t íu s 
abit in mifer ícordiam, ecce niues , q u i -
bus ardorem temperat z e l í . N o n pla-
cent flamantes vu l tus , í i n e n i n e v e í l i m e n 
torum : ímmense fíámabant i l l i , de q u í - fhtenü 3-
bus Threnor . 5. d ic i tur : Manus mulie* * * 
YUK per miferícordiam coxerunt filios fuos, 
Qnac verba üc expl íca t Diuus Pafcafius Páfcaf^ 
l i b r o 4 . l i l i q u a j i p e r mfericerdiam filios 
decoqnunt fuos ^ qui culmine ngiminisfubli- ] 
mati, %e.UjlAnima yrunt animas natorum, 
dum nimis iuñiipfi yiderficupiimt-, & ¿üper 
tyra?i)iicampoteííatsm eos e x c r u c i a n t , qua-" 
fi per miferícordiam eos \eli fíamma deco' 
quunt. T y r a n n í d i proximus zelus efl-, 
q u í píetat is n íue nefeít íepefeere , i m ó 
refrígefeere aliquando. A p u d Lucamca-
p i t . i<5. vil l ícus i l l c a domino laudatus, Lfie'l&» 
non fine dominicas facuítatis ia^ura,de-
bita large agrícolis remí t teba t , cuíus arflu ^ 
traftans Theop i i í lus A n t i o c h . Hb. 3. co- • 
mentar, ín Euangel. ait: Hanccomparatio- Antioch* 
nem Sduatoryillico iuñkiz , id ejl Epifco-
pis dedit a yt quomodo domino f u o f r a u d e m 
fecit, vt baberet ynde pcjlea y i u e r e t > i té 
Epifcopinonomnia peccata ylcifci debeant, 
jed locum pcenitentiíe re femare eos conueniat 
cüm prafertim tpff Domhms dixerit , n d % 
monem psecatons ,fedyt conuertatur i y i » 
ta fuá, & y'mat. ideo autem l a u d a m t Da~ 
minus fraudatorem domini fui , yt eius f e -
quemes exempínm , non omnia debitasxigd-* 
mus. Sané Sol múmt i f s ima quacqne ma-
ni fe í l a t , n i x etiam magna oper í t í lerco» 
ra., Síc ergo fecomponatPra^ía tus , v s í n -
ter niues & folesíncedat, fíe zelo accen-
datur , v t feinc aliquando frígefecre. S ic ' 
Deus poft v lndiaam diluaij fatur, Gf.n.8e 
Nequáquam y ultra maledicam tervs $ropm Ginsf» g* 
¿OWÍV/^. De quo Diuus Arnbrof, JIbr. de 
N o e cap. 21 ajt; Vindicauit femé ad jjmkf. Amh$f* 
rtmpepevHti%reliqim.? ne dominareturfem-^ 
p e r m m m i Q p f e m i i fmíiU¡í¿e fiqmfec^ 
l e f u s T r a í i s f i K Ü f a t u ^ 
tdid (Upht fapws yhtikure, afper magis qua. 
tenforius hahem* 
Vefíimmíoríim mollieies fugiendá 
his qm(hriflo nomen de-
dermt* 
V 
E ñ í m e n t á noncroceo folgida , nor^ 
p í ^ u r í ^ l a b o r a t a , fed alba ficut n i x 
dicuntur 5 nec flammanti Saluatorís for-
in*eaptIoresjadhíberí poí íen t veftes;quam 
niuese adb íben tu r , Radíat Chrifl-i facíes, 
ardcnttfsimofque vndequaque radios ful 
g u r a t . O ! fugiat qui non habeat veftes 
Ifidot, niueas. I t a meditabatur D í u u s Ifidorus 
Fethf Pelufius l ib ro 1. epiftola 74. dicens: ¿OÍ 
quimollu indumento gerunt Utt Regumlié-*. 
mihusverfari docet Lucas, A l huiufmoái ye~ 
jlimentafpmtHaiiillo tfhUfne , fulgíms in. 
moditm rutilante minimé digna funt c^._¿« 
ohrem ¡i ha'ms dejideria tenerts ,~vihm Del 
nojlri le fu yeftkum imitare. N&m mollieies 
jtrafentis Ufemia eíirnon ccelejlis fplendoris, 
A p p o l i t e ad coeleí l ium fplendores fu(lí-¡ 
nendos, nlueis iuuemur ornar í vefl ibusj 
lioc efi:, vÜibus & duris a m i c í r í , fí C h r í -
fti D o m i n í coronas aemularí volumus. 
N u l l i non funt díemnofae prateiofíe ve • 
ftes: quod animaduertit, Diuus Syneí ius 
l i b ro de Regno , fatus : Ita ergo fentio; ni-
hil olim aliud tantam Romano imperio psr~ 
fjiciem attftíijfe tquamaminimperatore pro-
pe fcrfm'HS ornatus, cultufque coi'iJom.Q^uod 
íi indomíbu1? Regum exíciaiis fait vcftíü 
cultus ,quis é feruisChrif t í pexfumat fe-
cu rusg lo r ióse vefHrif De hoc latiusiib.4e 
cap^.paragrapho 20. 
Tcxt, Et e cce a p p a r u e r u n t l i l i s 
M o y f e s , 6c E l i a s c u n i e o l o « 
. p u e n t e s . 
f , X X . 
Concordia njmo ínter antlqm$ 
fé? recentes Del ¿Mmifíros maximii 
emolumentum parit Reipu-
hltcá fideltum y 
j ihi ipfs. 
D Tuimrsime , Se fapientífsímé D e í V e í bum J iomií ium j i l u í l r a t y ru s án imos 
m 
d o a r i n ^ fazradVp, VetUÍ|ífsíiti<Jsí& p r í n 
cipes d i u í n ? íegis m i n i a r o s , cum nupe-
ris & recení íbus ApoOolis ín Thabor c ó -
i u n x i t \ 8c adunauit. Q quanto mundi b q 
n o a n t i q u í , 5c recentes p e í míniOrí con- » 
ueniunt ín ter fe, mutuaque charitatc, & 
c o m m u n í o n c copuIantur.Hoc p r s u í d e n s 
Regius Vates a í e b a t : Educens nubes ab e x - pp |0 - j í ; 
tremo t m ^ fulgura in pluuiam f s c i t , £ t e * < ' ' 
n i m nubei quandoque coeunt, & r r i a x i -
m é í n t e r fefe denfantur , tune íncenfpra 
mundum flulmína í acu lan t .Acc íp i£eOr í° 
genem homil ía in H í e r e m í a m cap. xo6 
pulchre h^c Pfalmí yerba ponderanterae 
A í u n t naturalium ferutatores, quia fu lgn 
ra ex nubium coüi fs lone generantur j i a 
morem filkum duorum, quos cura c o m -
píoferis í i b i rmed íus ex his e l a b í t u r i | n í s | 
atqueitacum fulgure pariter & t o n i t r u á 
m u g i r é , t o n i t n i o fc í l í ce t íon i tum indican 
te eoncuíTum , Se fulgure excufsi lun i in í s 
c lar í ta tem : Si intel lexiffts e x e m p l u m , cm" 
fiderate nunc nubes r a ñ ó n a l e s 3 Moyfes nu* 
bes erat, lefus Nme nubes erat t i f l i f i f e c u m 
loqaantur 3 exfermonibuseorum f u l g u r a mi" 
cantJ-lieremias, &. Baruch nubes erant-, j e r * 
rKQcinenmr inu icem , é^ * yidebitis rutilare 
fulgura, Paulus^ & Siluíinu$du& nubts iñ 
ynum c q n u c n e r u n t , & e c c e totum mundum, 
epijiolte eorum fulgoreilluminantc In te r fe 
conueniant,cpnglomerentur nubes euan 
gelícae, 5cvniuerfam terram lurnine r í g a 
bunt . Q¿ií príncípeoijíSi: excclfum ín prg-
d íca t ione locum ant íqur tús tenent > cou -
u e n í a n t i n y n u m c u r i i nupciris & recenti-
bus, ferraones ínter fefe concord í , & vna 
n í m i c o n f e r a r t ftudíe, 6c mi l le l u m í n a p a 
r i e n t , quibus totus ardeat orb ís terrarum. 
A c u t í u s adhuc p iuus A u g u f t í n u s e x a m i ° 
n a t i l l u d P f a l m . 7 i . . £ « / c ? ^ f montespacem p ^ * ^ ^ 
populo 3 & c o t í e s i u j l i t i a m * E x p e n d e d í f ° f • • 1 
crimen , montesiubentur pacem yt p o « 
pulo peru t í í em adamare t coíles iuííítíarn«. 
Quaere erg o , aít A u g u f t i n . montes pa-
cem, 8c colles íu í i i t i am? A n forte n i h i l 
i n t e r e í l e t , etiam fi ita díceretur , fufpí-
cíant montes i u f t i t í anpopu lo , & cqlles 
pacemf A n p o t í ú s cum d i ñ i n d i o n s non 
contemnenda in te l l ígendum eft quod aita 
montes pacem ,8c collas mf t í t íam ? E x -
cellentes quippe in Ecdefta pacem dehent 
y i g i U m i i n m ü o n e confuiente propmftm 
honores fupeM agenda f á i f m a u faejant 
y n i t a ú s C Q m p a g e d i f r u p ú . l i eodiñurn elfy 
fufcipUnt montes pacem populo. D k m f q m ^ 
dem^numquid Paulm pro yobis ertteifims 
efl ?. Aut in nomine Pmli hati^ti eftisf 
H U fiQ^m mn dkants egg f m f m l h 
m 
.gm antem JpoUoi egO'Veío Cepha j fed 
Onyies dtcant, ego¡um Chriflu H o c ab Ec-
cleíin: min i í t r i s vnice ex ig í t i í r , ab íllís ín 
Gwana , q u i c e I í i o r e n i , & i i l u f t i ' i o r e m l o -
en m t enen t , v t pac era almamJ<Sc concor-
dia m Goíant. N Ú populo magis v t i í e , qua 
pacem ín ter fefe praeftare pofTunt p r i n c i -
pes V e r b i Dei tn in i f t í i . H o r i o r e m , d i -
gn í t n t em , 8c oranía pací p o í i p o n e r e m -
ben tur , & fumma inüig i la re cura , nc cu-
íus nrs textu in p o p u í a r í u m a ni mis d i u i -
í io fíat: omnes C h r i f t i íintjfi q ü i d e m pro 
ó m n i b u s mortuus fuít vnus C h r I í i u s , n o a 
Pet rus , non Paulas, nonBen€d i£ lus , r ion 
A u g u í H n u s , non D o m í n i c í j s , non Fran-
cifeus, non Ignatius. Quam pacem , & 
vnitatem m i n i í l r o r u m adeó eclauie Rex 
omnium Clvr l íh i s , v t ínter rábidas Pha-
rifeorum iras, ín te r furentes carn i í icum 
manus máx ime hoc vnum caueret, v t c o r 
pus füüm maneret omni ex parte in te-
grum ..nemembra rayílica fuá dio i l ion is 
alicuius pretextura furaerent. I d quod 
notaust D . Athanaf. de inca rna t íone V e r -
b i j inquicns :Quocirca tteqae loannis mor-
Dow}nusfuftinuit, capitis truncatu , ne -
que jicüt Jf-iias fet ra diíj'e$us efi^vt & in mor 
te fine mfüiíatione integmm corpus feruaret, 
c? caufa fabderetm ijs y qm EicUfmm in par-
tes cupiunt Áifctnden. N u l l a caufa , nullus 
pra;textus m a n c í , q u o membrorura D e i 
í t d iu i f i o , fed í umma pod í i s IHora v n i o , 
& concordia, quabeneficierant i n v n i -
uerfi im mundum1f ib iqüe i ' nax i rnü emo-
í u m e n t u m acquirent. E t e n í m de tribus 
l i l i s puerís incamimsm ignis á Rege Ba-
byfoníaeconie£l is . Daniel- ^ . p u l c h r é ait 
Diuus Zeno fc rmonc4. Immfsis camino 
igms exteftiiáns ¿etulit, yt eos ynms y i r t U " 
tis efe prjsfenfít. O quantum honoris eua» 
g-elicís mini í l r is deferent mortales, duni 
v n í u s vircutis nos euepra j fen t ían t : duiTu 
vna nos videant arderé chán ta te : dü vna-
n i m e s ^ conformes nos c e m a n t p r o í i i i -
t e i n C h r i í l i aream, 
X X Í » 
WuIU re mágis de morte triumpha-
hmus j (^ uam f ínter gaudta, 
d d i t m de tila ¡ermones 
haíeamtts,. 
CC h r i í l u m Regem 'gloria; perfufum v ideo , iuxta quem M o y f c n , & Eliam 
í i m u l , & A p o l l ó l o s tres conteinplor i a -
n . C a p / q ü a r t u n í 
credibí l i r í í e a o s g?ltd?o , 5r loclientes 
inter fe contcmplor: qind medíjs hís de-
Jitijs loquibantur ? Q n i Inter grudia , &: 
delitias tantas fenrones erunt ? Eos e x p l l -
catius MathíEiis enarrat: LGquebnntur^k^ 
de cxcejfu , n imi rum de morte a C h r i f l o 
D o m i n o ÍDbeunda me d o in H i e r o í o l y -
mitano agro. P roh Deus immer í a l i s ! 
O n e r o f í confolatores f u n t i f l i , ficcinc i n -
terrumpen da gandía fermene t r i f t i ? S?c-
c íne pungendus D c r o i n i an ímus ea hora, 
quam fus g i o r i s ofícntandee deputauit? 
Sané nul lum tune fermonero.Hcios í n u i -
¿lifsimus acciperet graíiús , n i h i l m a g í s 
nosfacietde m p r t e t r í u m p h a r c , quam íi 
inter gandía de i l la fermonem mi í eamus . 
Vtcoeleftisfpcnfuspulcherrimae amaíiac 
nobis prsficcret imaginem, fíe ait. Can-
t i corum i . Equi tmi meo afsmúaui te. ^ 
Deus bonc , quid cum eouo commune ha 
beret deheat i í s ima fponfa? Qral is eft hec 
pulchcrrlma- y i r g í n í s , & cqui compara-
t i o ' E i u s v i m & elegantiam vt expone-
ret Diuus G r c g o r í u s NlíTac-nus, a l íacon^ . 
t inuo addita verba íj^onfí examinat , n i - wtjjn. 
m i r u m , collum tuum ftcut m o n i i e , & h^c 
cum primis componens a i t : N entine ni o~ 
nilis Q r b i s m t a t m , cuius figura s in i qui ge* 
i t e r é f ¡ cermcempíilchréincaruamis, colloccm 
m o n j h a t a equnw fpiciofiorem reddit. Et ¿um 
equus ceruice fie moliterfleñjt, pedu imejfu 
afpiciet^qua ratione cttnfeqnhur^ytfine tffcnjiá 
tie^ér tuto figíit ytftigia, cmrat , (úfjalttt. 
H o c generoüs equis folemnifsimu eft, & 
m á x i m e fingulare, quod vbi fpecfoíiores 
cxul tant jvbi e legant lá , (?crulchr i tudinem 
fuam ambido í ius prseferunfvbi g lor io í ius 
agü t , ro ta ta crine,cóuerfoq^ad p e í l u s ore, 
prze ocuíis puluerulentum pedum incef-
fum habent, quo fine offenfionis metu, 
tuto & foel íciter curfun) tranfsí g u n t . H f c 
í t e m d í u i n ^ í p o n f e laus m á x i m a , quod 
v b i delit iofiús ag i t , v b i maiori exfuperat 
gaud J O , í n t e r exultandum , ín te r glorias 
prasoculis femper mortahs v i t a ex i tum 
habeatj qviofiet , v t t u t ó & in t rep idé i p * 
íius mortis praecipitium tranfeat Rurfúf 
de equis ínce r t amina edomandis a i t ^ l í a -
n u s l í b , 3(5. de animalibus, capit. 25. N e JElianl 
¿rmoriin'fremitum. & gladmum ad clypeos 
refenantium crepitus equi extimefeant , eo$ 
ad ftrepitum , & fomw.m affuefwe cog/ifita 
a r m a t a q u e cadauerum fi mu leerá fub ipfumfm 
numfubijciunt, yt cajorum in bello csnípe* 
ftum ferré cenfuefeant, ne terribtlium mem 
úffeftiad nm miUtarem imtiles fmnt. C u r 
equus quantumuis generofus c^fa.^c fan^ 
feMÍnc taLoqi ¡manaaitiacadaiiera rson e x -
Chryf* 
Jfau 
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l e f u s 
pfiuecei'et ? Cür hor r íb i l íum adeo rerum 
c o a í p e f t a m non fugeret ? Sed o r a n í s h i c 
metus 8c horror procul a b e r í t , dura Inter 
i p í o s c íbos fimilía fpeflra , ianguineque 
maden íes galeas fabí jc ias ,O <quáad equo-
r u m morem fsfeedoraare debet quifquís 
horrenda mor t í$ ípe£l ra contemnere cu-
plat. EaCj vt ínter cibos , ín ter gaudía , 
medijs ín vitas glorijs, (Scl íEtí t í ispr^ocu-
lis habeos mor ía le rpeé l rum,vorac í r smos 
vermes, frígidos ciñeres , n i g r u m fepul-
chrum , reuerum íudíc ium , setcrnum 
í g n e m , tormentorum cumulum,quo v i -
tís curricula t u t i f s ímus , &anímof«s<:on-' 
í icies. M é r i t o e x c l a m a t D . Cbryfoffom^ 
l iomi i . ? i . I n e o i f l o l , ad Reman. Vtinam 
in prancíijs & bdneis} imo & iphcjue de ge* 
hemna difputattím efíet , ñeque enim maro-
ne cífeB-icjfcm'fS in y tcc huius malis , neq; in 
lonis i l l lu idduiaú , Utatitjue fmífemus.Con 
tpiiíositaqae fermones defuturis mahs yer~ 
fmins ,nQn enim finetm gi'hennam inciie* 
re, gehenna mtmínijfe* N u l l u s íané ín te r 
t .audía v t ü í o r , & grntior fermo , quam 
íi de mortis exceíTa loquamur, v t h ínc peí* 
firníiS flrenue, & generóse mortem o b i -
re. N a l la res fie be'at humana gandía , m u n 
díales delicias j n i h i ! fie frenat, <Sc honc-
fíat voluptates,ne noceant, quam ve! me-
moria moj'd?, vel elaboratum medíjs i l l ís 
fepulchrum.Ifaías cap. i . f ienociuashor-
to rum delitias capit, Eruhcfcantfuper hor-
tis ¡uiSf qmsconcupicrnnt, Éu hort í jeu flo-
rida nemora^ cu paradifi terreni, q u o t l a -
queos, quot morteshominibus p r o p í n a -
íHi? N i h í l o m i n u s pi jfs ímus relí^iofifsi-
mufque Ecclefiaftes ílbí de pulcherr i -
mís h o r t í s g r a t u l a t u r j d ícens? Fectmihi 
hortos & paradifos, Quis hpc crederet? 
Qii isadlaudem rc i íg ion v í r i delíciofa ne 
mora , paradifos pulcherrimas traheret? 
V n d e laus, é delícijs ? i d e x p r i m í t D í u u s 
Bafilíus ad data líaiae verba, afferens m o -
do d í í l a Eccleíiaííis fatus: Proinde b ene di' 
ú t u r h o n u s , in qao mofiumemum eít s quoi 
temporariam excepit difpenfationem monis 
incorpore Domvú. Sí t i b í ínter paradifos. 
í n t e r delicias, ín te r yoluptatum il l ices, 
i i i í í xum fepulchrum ? íuf ixum mortui rao 
numentum , Se n u l l u m t imebís ín ipfís 
paradií i delicíjs nocumentum , necmale-
jd í f tum. Acc ín t eleganterPetrus Damia-
" ^ " ^ ^ ' a i u f e p í f t Q l . 114. ínqu íens . Noneji llhidi-
mdiuerforium , in qftayerfaturmentefepul~ 
chrum. Qu iope ad expugnandum to tum 
l íb id ín í s p r í nc ína t am t feu tyrannidem 
adeó valet mortis memoria , v t aduerfus 
volupta tum i d o l u n i vnico csrtet D p m i -
1 | H ' 
ñus Moyf is fepalcl i fó . Dsuter. 3/f. de Dem. 
MoyQs fepaltura d ic í tur : S é p d m t eum ' 
inyale Moab cmtra Fhogof. N o n n e P . h o » 
gor,PrIapiis eíl Heb^is ? Eqiiidem P r í a -
pus eft l ib id ínum pater , contra quem 
ynum Moyfisfepulchrum obí je i tur teV 
fteHíer.. l i b . 1, in l o u i n . dicénte : Sepul~ 
chrum etmpofitum in "valle defcnbitur con-
tra d&mum idoli quodproprie Ubidini confe-
cratur. Q u s ñ Vel fepuíchri afpeftus va» 
leat, fcaturíentes omnes voluptates fre-
nare. Ideo recibe p r o u i d í t D e u s q u o d h o -
n ioqu i nudiis & ínermis nafeítur , fine 
vnguibus , fine d e n t í b u s , non nafceretuc 
finecapíllis. Q u i c a p í l l í p r o í i d u n t ? N i f -
fen. de vita iVloyíi a i t : t i l i mortem ojien* 
dunt Ergq vb í omnia arma negantur i n -
f a n t i l vngues, dentes, pro ó m n i b u s ca-
pí l l i adnafcuntur q u i m o r t e é o b i j c í e t e s fa 
tus ex tune humanos pofsiní frenare. D o 
Diuus Syne í ium i n encom, Calu i t í j fie 
dicentera 1 Ne homo arrogamm mfolef* 
ceretfi nullaehffet cum perituris rebus fo~ 
petas idiquot fpi partibusptloshahet. Vitá 
fiquidemearent hij & yinentibus yita ex'" 
penes adnafeuntur. N e ante fuggamus v i r 
tara , quam mor t í s m e m o r í a m . 
Tex. R e f p o n d e n s a u t e m P e t r u $ 
d l x i c a d í e í ü m . D o m i n e / b o -
n u m ^ ñ n o s h i c e í l é . 
X X I I . 
f rofur exigua & rvalde pama ÍQ* 
na dternormn honerum mgen~ 
tem magmtudmem 
liuqumus, 
^ J T O N folída Chr í f í í g l o r í a ; fed glo 
i J H r i s e g u f t u s P e t r í anima fíe 'adímpJeí 
M Í 
y t pras hoc przefent! guííu immenfas cade-
ftíum glorias yel linquat vel non m e m i -
n e r í t . P r p h mortalis homo ! qu íbus m í -
cis ímple tus coeleftís menfa? dapes faftí-
d ís . Ecce t ib í jrufticus ílíe apud L u c a m 
cap. Moquo feácoeleftum arceatconui-
u io : luga bonum , ait, emi, & eo probare 
^ P u k h r é A u g u í H n . f e r m e n . de V e r -
bis D o m í n í expendit i l l u d eo probare: 
Non aitpafcere ifed probare. N í h í l eft í n 
cun£? í smund í b o n í s í nífi b o n i g u í h i s , & 
p r í e v n í u s b o n í guftu dapifera coc l í tum 
m e n f a a m o r t a l í b u s l ínqu i tu r , M i f e r é p l | 
gebat ílle terrenorum h o m í n u m P r í n ^ 
cep» 
3 1 2 l í b . i n . C ^ p - c j ü a r t u m ^ 
cepsCí i tn (epvxknth vltx vfura carltu-
rum : Omnis qni inuenerit me occidet me» 
Qnod fi, hic fecure & tuto pe rmí t t c re tu r 
a l iquandíu vitam dücere , de sterna , & 
folícifiíma vita beatorum níhi l curat. 
. H i n c O . Bffrnar. fermon. ílíper Eccenos. 
Occidedrim[e (e caufdhatut in fcslix tanqutm 
pro magno benefiao hahiturns, fi prohibere-
turocciii , quod ¡úr fatrum efl. Confolatio-
nem miprdm obtinmt t quam 'qugrehat > & 
ohliítts e[l confolationis máxima, pro qud muí 
to jltidio fuo fuplicare oportehát. Ecce t ib í 
quam tenui & fi-agi! i con íb la t lone ím p le -
íus s te rnamm conroLu íonum c u m u í u i n 
faf t idi t . Ve reo r , ne ab in ic io 5c n i d i Pe-
t ro firaillsaffeíUis fcaturiatdum gloriolae 
. . - corpórea? guftu cbrius prse l i la n íh i l a-
l iudcura t . Q u i d ais > Pe t re , bonum efl: 
h í ce lTe? Cur impleris adeo tenui c ibof 
H í c verenoD eftal iud, nífi ío lum D e l gu 
í . r r f . i , ,||lJSí íta (Sctuaíícjuandofateberis: Sitamen 
guftaftis, QHonhrn dulcís eft Dominm. Ecce 
fumum D d bonum dum in térra coramu-
níca tur folum t ibí conceclitur v t gufbs . 
* , D e . T t e m a c í u i t a t e l o n g é aliter p r o m í t t i -
* t u r , v t enim ioquitur Diuus Cyprian. 
fermon. de Afcen í í on . I h i non g u j l a b u n t 
quam fHatiis fit Dominas, ftd i m p l c b u n t u r , 
UúabunttiY dulcidme, Tnfoelix, qui gut-
tul is his terrcnorum bonorura captus tor-
rentem i l lum í u m m s voluptatis 3 quo i m -
p i e r i , & íatiari íolet obliuifcícui ' . Et q u i -
dem raale petis^ o Pet re , dum d iu ína bo-
na t ibí hicdari procuras, non ea efl ma-
gn i tudo ca-leíh 'um bonorum , quae hic 
í i i f t ineri pofíet , ideo melius rcierua-
tu r ín futurum . I n g e n t i u m bonorum 
p r o m í f s í o n e m faclanr) prifcis patríbuSjin-
de exaggerat Diuus Paul, ad H a A r . ca-
p i t . 10. quod m i n í m c hic data fit l i l i s , 
Quando a í t : luxta fidcm lefuntli^nt om-
ites i í f i , non acceptis repromifs ionibHS , fed 
a longe eas dfpicientes & ftlittantes, Ecce 
í i b i commendat Paulus fan&iísímoruna 
Pa t rum fortes, quod exce í íc r in t non ac-
cipientes hic r ep roa i i f s íonem.Sed cur c ó -
m e n d a b ü e e r i ' quod non acciperét repro-
mifs ionern? N o n ne melius eíTet, f i acce-
piíTent? P l a ñ e parua funt quaecunque hic 
accipi poíTunt vnde , quibu? parantur j 
i m o debentur magna & íngcnt ia non híc 
dantur fed futura ín fxcula differuntur, 
Q u í i n h u m a n í s íladijs v i í lo r ef l í ímuí 
prapmíum accipi t , & fert fecum , quando 
n i m í r u m premium , vcl anu i i c í r curoc lau 
d í tu r , ve! al lquod vas eft paruí pondcris: 
• quod fi accideret praemium eííe Ingens 
| t Í íquod poadus aurl vel a r g e n t í , quod ab 
v n o h G a i i n e f e r r í í l 5 r i p o r s l t , n i f í b í n l s v c l 
ternis bonum iugis ad h í b i t i s , tune non 
ílatim ferretur, fed abiret v i ñ o r vacuus vg 
poftal icjuodtempus, d o m í praemiumac-
cipiat. Vides vt magnitudo praemij, ne-
ceíleriam d l ía t ionem ínferatf Rede ergo 
Paulus gratulatur his qifi hicnon poterunt 
rec íperc reproniifsiv nes, quando dí la t io 
ha:cpra;m¡j inagn í tud inem ind ica t in f ín í -
tam.' l a m í n prxfentiadducendus e ñ D . 
Chry fo . q u í o r a t . in S. Tulían. ait : Cur 
extertiis quidem ac prophanis athletis fimul 
ohueniunt & yi&órics •& corones : pietatís aít 
tem athletis non fimul & yicroria 3 & coro" 
nce, fed tantum poíí lemporis internallum? 
Quodmaionbuseos orn^ehonoríhus yellet, 
muHHs diñulh 1 non enim yitee prafentis « 4 -
tura magnitfidinem honoris illius cap. cadu-
cum efl prxfcnstempus ac breus . infínitum 
illudmmonale & aternum. Ma le ergo no 
u i t inagnitudinem cerleftium bonorum, 
qui illa modo ín prs fen t i obtinere amat,. 
l o n g e p e í u s agít qu i prze íliis caeleílibus 
de his quse ín térra haberí p o í l u n t , pro 
cura t impler i paruitatibus. Quam paruís 
pocul í s plenus Petrus dicebat bonum eft 
nos híc eíTe^cuíus imperfefHonisreüs l i -
le etiam erat mend ícus apudLuc. 16. Cu-
picns fatnrari de micis qutf cadebant de mat" 
[a diuitis. Expendo id de quo {aturari cu» 
p ie í ia t , v ídel íce t de micis. Q u í s fanus de 
rnicís expef ta í íe t faturitatem ? Sane íuí le 
famefeit, quí íolum micasnou í t delidera-
re. Pulchre DiimsPetrusDam. f e rmc íude 
S. Alexand . ob hoc mendicum p u o g í t 
a í e n s : Lái^irusmn modo parum quid ai'íí-
fere, fed &[iturari , fieut yantas pahihei;3 
ctíptebatiCut tamsnalimentanemo mifericor-
diter induígehat, Sic fame pereaní .neceí"-
í u m eft qui dimifsis ccrleflibus^his mi? 
cis ính ian t boaorum t e m p o r a l í u m . 
§» X X J l , 
¿hrícquiddeprauatá T'olmtds mft¡ 
petit cxcidiumejly ruin a efl. 
V f p e í l u m nobis fitquícquíd creata v®4 
Juntas fibi 3 proprio íudicio ní teí is .prf * 
fumi t ,nunquamen im aliud quaerere í c í -
u i t , quam íuí ipí ius ruinam <Sc exc íd ium* 
Acc ip i te Petrum ín Chri fH edoaum díf-
c ípHna ad Apoftolatus c u l m é euocatum^ 
is fplendentís glor ióla : captus ioqu i t ; b o -
« u m eft nos híc eí íe. A d hsc B . Ephem % 
oratio. de Trnnf ígu ra t io . inducí t refpon^ 
dsntem Chr l f tum 5 S ihk múnfmmmqum 
dsxl 
l e f i i s T r a n s f e u r a t i i r J 
Bernard. 
¿ixitihi (¡fidmodo fisHi ? QuemUgéh^.quem 
folues?cejfabunt omnia. Kascdne eí l c r é a -
t e volunta t í s pet l t io , 6c a p p e t í t í o , niiliú 
creaturse maíus exck l íum fierí poteí>, qua 
I j i d q i i o d ipfa ííbi pet icf ia t . Lucifer Ule 
qu í mnneoriebatur, qui creatus erat In 
dd i t í j s D e í í u í , qui fummum A n g e l o r á 
culmen attigerat , cúm fuac commi^c vo -
I u n t a t i , q u i d defiderat ? l íaías capit. ¡4» 
Diceb&s corde í«o, in ccelum confeendam fu» 
per aflra Dei exaltado fQÍmm meum : fedeho 
in monte teftamemt m latem us Jquihms. 
A ¿ hxc v tacucé ílc veté D . Bernard, ü lud 
ín lat^ribus Aqu i lon í s expendit. feríT).T7e 
i n Cant.Tw tihi mifer jede ccllocas in Jqui* 
loneplaga nelm!ofa& frígida. Quafí dice-
r e t , v ídemi fe r r ju íd peta^ 3 an ímaduer te 
quodappetit voluntastua, in ípienderí-1 
bus fandorum a Deo conftltutus es,inacef 
fíbilí d iu ín i ta t í s iumlni^proxlmior crea-
th : & t u digna.m faaé cuifedem petís ne- • 
bu lofam, 6c cal ígine plenam Aqui lon-s 
plagara. O í i i n i s t u a r u í n a , o m n e exc id iú , 
& df mnum tuum nul lum cñ aüud , ni í i 
quodpeticionem tuam & d^íiderium t u ü 
iraplesum habes, PoO: hunc me fommé 
concutit exc id íum iüud H i e r o ^ H - m i t a 
ninf i ,non quodRomano milíci fuecubue-
r í t i l l a florentifslma , & inuiótifsíma ci« 
uí ta turh : fedquod canto mili tecinci .á ex-
trlnfecus Se durirsínio crebroque ariete 
impuguatam 5 intrinfecus d o m e í l í r l fedi-
t ioíi íííá penitus difsiparent» Q u i d mí iü? 
o b t í n u i t quod ipfa portularat ? hxc fae-
ra te íus voluntasvh£ec*ardens ípíius p o í l u -
latío cum reie£í :aChri0í D o m i n í pace/e-
d í t i o n u m authorem Barrabam l i b i petí- ' 
« e r u n t dar í . íta l^upcr. l i b , r. in H í e r e m . 
cap. 88. Proprijs fefattonibus diuifos infer-
nhe perjfiifit eos , & mérito c\túá data ftbí 
cptionefediüoms authorem dimittijlki petie-
runt ¡Re^em autemfHum pácifeum orade-
rurt.Sihi Regem paci« b r b e b a n t o b í a t u r n , 
at ÜJI proprio raptatí dcí ider io f ed í t i o ' 
furo & homicida v í rum e x p o í l u l a r u n t ^ 
Ideo iuxfa vo 'ñ t a t ' s íua? oetí 'tum fedicío-
BÍbus d í ían ian tur . Acc in i t D . Athapaf,de 
Psíf, aiens: Jgmrahavtin expe'endo Barab-
hüm, úr' in oendendo Dominum , (jM&íLipfi 
l i tam BarahhíS 'i&tm effertf-, futurum(\Me c f~ 
fe>yt cedesac feditioties inter ipfos wagis, ac 
magis ttüreuefcerent. Quis maius e x c l d l ü 
xriiíeríe ciuitntí pptuifTet cogitare, guan í 
}-;oc ovodipra fuá fibí pra?©ptauit v o l ú n -
tate ? E iu rmod í funcbona ("un^a cnia?ap-
•petunt voh'ntntf s c r é a t e , cux cumha-
beant mifere Périjaiantué! Pr'o fiUjs fuis 
Zebedsorum mater a Chr l f to D o m i n o 
1 * 3 
enixé con tendebá t M a t t i i . 200 t>h f^- M í í í L 3 0 , 
dcantdiio jilij mei ,ynus addexterám 1 yntis 
ad finiflram in regno íwo.Quíd pet ís mul ísr? 
S i n i í t r á D e i c h a r i f s i m o p i g n o r i exop.tas? Chryfoí}. 
P u l c h r é D , Cl i ryfof t . Chr i f tum adcíuclE ' 
refpondentem: Nonfeitis^quidpetatisi egó 
y os yocaui ad partem dextvam de finijlra: & 
y os yeflro cotifilio curritiá adfiniíha. Adeo 
in fui pernicié grauitant 3cpr-ripeudent ex 
fe vofantates r re^t íe .Hinc YÍdéiquá m é r i -
to a]VL!rco>& Luca ignof<mtía, Petrusin 
prxfen t í aecufatur, quandoqu idé ad c u l -
men Appf lo l i cum vocatus p rop io con fa-
l lo in vocationis fose d e t r í m e n t u m g r a u í -
tat dicens bonum eft nosbic e í t e , quod ü 
pbt inui í fe t s m á x i m u m índe damnum re* 
portaíTet. 
xxin 
*Ne. D o m i n u m u o l u n t a ú mflfdfef* 
m r e u c l m u s j e d n o s potim eitis fyk-
damus n j o l u n t a t i , (i tuto 
¡ e c u w v i a m ficere CXQ~ 
V d r o P e t r u m d í r e B t e m : Dmúne^lo* 
num eft nos hic efie , <Sc non me c o n t i -
neo ^quin refera i l ludacumen A i i ^ u ñ l ^ 
n u m , quo al iasPetruspüiióUis e fL£ ten im 
Chr i í ló Domino de fuá mor|e verba facié^ 
t i M a t t h . T ó. ftatirn jpfeóbi j t : J^/Ft a íe? ^at^)e 
Domine, non erit tihi hoc l Cu i pulclire A u J J 
g u f l l n . P la lm. ^.hUisahfit , & dicis p<> 
mine? ytique¡i Dominus eñ potejlate facit. 
D o m i n o íegesferuus roinime'prsefcrilje-
re debetjed expectarequid Dominusve-
lícfacere. S í c i p praefenti dicis n p m l n e , 
& dic^s bonum f ( l nos hic eíle ? Ytfque íi 
Dominus e í í - ^p fequodbpnum erit i n o c u 
lis fuis faciat. Sané errat í e r u u s , qui fuá 
arbitrio Diumum! pr^funTÍt guberfiarf? 
fapíent ior i l íe qui dicebat : Der'm m 
Domineinyiam tuítiftíationurntHarum • & 
exquiram eám femper* P í a l m . 118. N o n 
ipfelocum 5 q u o y e l i t d ü c i D o m f n p p r í e ' 
fixjt; íed a D o m i n o pet íu? exorat loepm, 
8c v i a m ? p g r q u á t u t o & fecure a m b u k t » 
Q u o d adhuc magis expHcatur apud D 
A m b r o f i b i fermon.T dum.legi t : D f 
duc me Domine in yUm tucrum deemomm, 
yteamretineamyfíl'*e tn finem' ?n!ni ve-
ro , v tTheolQSice lpquar,Dcus Opt 'mus 
M á x i m u s a b í e t e r n o innúmeras v i t ^ f t -
mltaspn'cuidi t , qu^bushomlnes ve lper -
ueniebant ad patriam , vel lament frU 
Pfal. 
Amhof% 
! ^4 L i b . 1 1 1 . C a p , q ü a r t 
p r ^ c í p U í o defcendebánt fl¿ baratara, 
í ^ o t s u í t lrera a u í b ' a s g r a t í n füJCraóxilíj* 
per fingí;las, v i t e (emitas finguli.eflicáci-
í e r beabaritur . Qnibus vrxvtiíit íb t lm • 
decreuit de fingulis in pariculafi v . g, de~ 
c r e u i í P e t r ó lo hac ViüeiícR femit^ aux i -
'•'Ka cfficacía ,qu]büs faiuus fíat, ptarOarc^ 
i n i ! la Paulo , teta ergo felicitas hominis 
cric fi viam liUm tcvat, ín cjua D e u s i l l i 
decreuit auxilia dsfe , cjuíbus perueniat 
cffícaciter sdpatria. Guiiís rei fqllícítiíá 
Daui í i veretur fibi v-iam p r ^ í c r i b e r c í e d 
aDeo furarao Tmperatore contcndi tde-
düci in viainjCjiiam fuís decretís ipte Deus 
ríiiiniuít & confif mauit. I d pulchro exe-
p j ó e x p e n d í t D i ü u s A m b r o í . fatus.A/*-
les ¡qut ingrvdiiur iícr, yíáíidi ordimm mn 
ipfe'M.fpohitfibi) nec pro fuo arbitrio D i a m 
tarpiti me yduntaru carpit compendia, ne 
recedat a fignis, fei mmrarium acciph ab 
J;n per atore, & cuíiodü illnd: praferipto ith 
ce i í t ordine , enm armis fnis ambulat , re" 
fíatifit y'M conficit iter m inmniát com-
meañtmm parata fihi jnbjldia, j¡ alio ambu-
laut ru itincre am$nam mn acciph, manfio-
nem pautam non inuant 3 quia Imperator 
. ijs mhet paranomnia hac, quifequantar, nec 
dexiera, nec (¡nijlra declinant , meriioque 
non déficit qui Imperatorem fequitur fmm. 
i Q í u d pulcliriuí? Q ^ i d elegantius ? Q u i d 
« t íam rnagís formidandum ijs , qui fuo 
arbi t r io v iuend í viarn capiunt ? Qv?í co 
í e n d u n t , q u o Ceruntur a fuá vo lún ta t e , & 
voiuptate ? Sané ftultifsimí mi l i t i s , i m ó 
amentis pror íus efTet , qu i cum pendéac 
ab Tmperatoris í'ubíidijs , re l i í l i s i l l ius 
í i g n i s a l i o d i u e r t a t , quonecefle eft¿om-
n*%carere Imperatoris fubíidio 5c auxi -
l i o . N o n en ím Tmperator tenetur o m n i -
Busv i j i a fingulis r r i l í t ibus íibi prceferí-
í í s coromeantiura fubfídia parare: fu f f i -
c íe t ? & parata fínt omnia his , qui Tmpe-
ratoris fequmitur pr^feriptum í t incrar íú , 
qu i voluntaria non captant compendia, 
qu i fe omnino commit tunt Impera to r í s 
Voluntati . Hanc , finit Ambrof . Legem 
•yiandiy Chrijlo ducente , fanbíis commeanti-
hnsprafenptamyelim. Ule foíus inueniet 
omnia diuina auxilia parata 3 3c pr^parata 
incurfus malí Ange l í c l iminatos , praua 
f i f t a i n d i re í la 3 <5c afpera i n vías planas; 
qu inon íu%fe r tu r v o l ú n t a t e , nec íibi ipfe 
compendia captat , maní iones ef í ingi t , 
fed totum fe arbitr io fumnúfui Imperato 
r i s t rad i t . O q u á t u t o , ó quá fecurc is vía 
aget! O quam certo peiueniet in patria! 
j n $ Aiebat Dominus loan. 6, Eutn, quiyenh 
*G * ' tidmemneijamfoWi ^ma dec oslo defccn~ 
di, nm yt faciatnyoluntátm mea:fedcUity 
•qui mifn me, A d quae verba acut í ís imc 
É u t b e r i u s ín ) ib. i . Reg. rap.J 5. a i t p o i i - £ í ; £ ^ 
derás id quod ideo dicat DGminns, fe nc-
miné fo ras cieOurum ^ quia non venit fa-
ceré v o í u n t a t e m fuam. C^iid enirn ÍÍ f u l 
íaceret eos qui eum veniunt t cpul i í íe t? 
<Qui$ aütcm mfciat, qnoduoluntasfilij apa-
tris "volúntate non dijlrcpat ( Sed quemam 
primtishomo , qmfuam faceré yolamateyo-
Imtyaparadiji gandío exiuit ifecundus homo 
ad redimpticncm hommum yeniens , cum 
"f olmtatemfepatris, úr non fuam faceré of» 
tendit, pirmttiere nosinítis docuit: quia ¿v.m 
exemplo fuo nos obedientia íubdii, y 'tam no-
hts egrefsionis cldtddit. E n í m vero ÍJ qua i n 
hac caliginefa vita peteff, teri via i n í o e -
re ¿ta óc CUÍUÍLÍS mina: fecura^ca c íL 
qua quis non íuam , fed Dei per obedien-
tiam excquitur vo1 unta11 m . A l er í to tnira 
*Eucherius proditionis SÍ egrefslonis apa-
radifo aitclaufas efTecmnes vías ijs , qu i 
v o l ú n t a t e propria di mi (Ta tofos fefe com-
mit tunt veluntat i diuir.íu. Hanc penfaC 
D.Caefarius Arelat .hom. 4. de PafT. Ifrae- Cafar» 
lis omnimodam fcxlicitatem. Dux í nqu i t , 
Erat eisbeattii Mcyics /fed eos in columna * 
mtbis%& Iticts Fiuus-, & S piritas San Bus pra 
cedebatMoc he o agnofeamusin primis^uod 
plehs , o i^a Prapofiíos fuos ííudet audiré y 
Deum fequitur > & per Deum hminem per* 
tterát adfalutem, Harc i i l c . 
Text. S i v i s f a c i e r a u s K i c t r í a t a -
b e r n a c u l a , t i b i v n u m , & M o y 
í i v n u m , 6 : £ l i a ^ v n u m . 
f X X V . 
Errdt quifquis rvítraprofrUmfph^ 
ram fropíire ^vult, 
VNdcnam Petrus faber, qui facíendis t abernacu l í soperam promi t t i t fuam? 
Ipfe pifeatorerat, a d h e m i n e í q u e ex*pif-
cados aDeo vocatusj&tame oblitusretia 
ad t abc rnacu lo rücon íHuéHone í g n o r a n -
ter proí i i í j t . E t q u á ignoranter ? A u d í t e ^ 
Chr.íflü D o m i n ü a p t i d T i m o t h e ñ A n t i o - T h m . 
chenú orat.de Cruce 8c Txsnífiovr.cguid Anthc* 
zitjibt w menteyenit Fetre?qua non duUcif 
ti faceré aggredcris? reiiadiduijli cotexcre 
numetia tabtrnacula ea ¿edificare ? í i b i tic p4 
yebo an mundu faluabe? fíuctne maneamt 
QH'IS n.midu redinct ? Tu i ve fe Ir tu cuta ze~ 
ris, an nen toths nHifidit O quamerrabit 
quifq.uis futor vltracrepida? p n den* íane 
i i l l i d s i u i ^ u i l u s d c í a m a i i i m ccn£l iur r i . 
Bate 
M Gdáti 
P m u L 
Wne (¡m luttiithene^ixityzf intra 
Fertunam dehet quifaue manere fuam, . 
V c i q u e n í l magis pcrniciorum creaturaí» 
«quam extra propriam rpheram profil i ré, 
& r u í m i m e m t é r m i n o s excécjere,acleó, 
.vthuncreferat D . Petrus apud C l e m c ñ . 
R o m . l íb . 3. Recogni t ionum, diabóli re-
g n i rulnam 5c p é r n i c i e m . Enim vero f p i -
r í tus mali^nus pro innaca malit 'a fuá n i -
fií! non perniciorum m o l i l t u r , nec a l i -
enando feruitbeneficium í lgnum praefia-
re f ipminíbus . Á t ín ex t r emís t e m p o r í -
h i ú z fe ípfo defcífcens alíqua prapflábit 
fignáfalutaría & coramoda, quo ful i m -
per í j accelcrabí t ru ínam . Sic i i l e a i t : Jf~ 
ta figfiai quiítd fdutem homlnum prófant, & 
ahqmd honihomiyubmconferuntrnalignú$ 
faceré non poteíl; mft m fine mindi tantum, 
Itunc enim ¿imlfccre ei cbnceditur aliqua 
kñam deÁaxms ftmh%Üeíl\ yt yel Ú¿emo* 
peifuget ,ye\ agyitíid?ncs fan'et, & propter 
hoc tanmam qui excejprit términosfuqs, de-
finmur, V b í bonaoperans extra fpherani 
8c facultatem fuara a p r ímis vngu icu í i s 
e x e r c i t a m d r a b o l u s e x í H r e vu l t n i l aliud 
Jucratur , quam fui imper í j per i i íc iem. 
Q ü í d p l u r a ? Ñ e c Angelo lícet vltra pro-
priam fpbera vohire fine pc r í cu lo ,Díuus 
Paul , ad Galat. cap.k. ¿i nos ><wt Angelus 
de ccelo cuaflgétixJtH&it yohis prtfter i l PJIQA 
¿cctpiftis yanatheúdfit. Proh Demia i fno r -
taíís ! Citr in Angelasaudet homo? M é -
r i to inquí t S.Proclus epíffoi . de re£la fí-
de ad Armen. Mjmñrare fiamúm\ praceptu 
e(l úntelo , non dogma co'mponerc. Etperi-
culoftnn »¡mts efi fingulis nonin his qatbus 
ordinciú fítnt permanerc fcd appetere yellcfu-
prd w,enrHram ^qua m'iyiime v.íttvrtí eoncejr 
fe fünt. Q^am e.tíam pc r íúc íem Chr i f l i a -
no Imperio etíi Infciüs moí íeba tu rPe t r í i s , 
dum pifcatorís munere r e l i í l o adfabri i ía 
opera cup l í t r an í l l i r e . Sap ien t ío r í l le l a -
t ro , quí cum nihi í tota vi ta edifceret 
prieterlatifocínía , v t C h r í í l í rcgnum ac-
qiiieret, íntra furandi arte fe f e c o n t í n u i t . 
Pnlchre Id no t a tD .Greg . Ní í íarnus orat. ' 
ÚC S a n d í s ^ o . M a r t . ínqu íens t Quanquam 
non fronte fuá Utroád.crttcsma(¡,cefsit , fed 
pofiquam pfope falntem fmt , dnimaduenit 
arutus, & mgémofttsfur thefaítrum , & na-
&nsoccaítonemyita raprnt me furandt pul-
thre &~ folertef ahifns. O qü3 ín fui íaiutc 
Ingeniofi latro^í ' ; exp leu í t mJunus , non 
eíTiídem ad í^rrota valai t trar.fire oífícía, 
fed Intra noti^'mae ^rtís regulas fefccot í -
nens t ion nrsctermina occaí íone totu fíbi 
rapuit naraái fum. V t mér i to de ü l o dícat 
^ u g u f t . ferm»i 19* ¿ZuodadímcinUtroci-
fffs f ofitus inuijibilcmf>eum J n g s í i d s i a m 
oculh yidet, Eqnidcm pfafuíc ÍHí non re-
l í n q u e r e a r t e (uam ? v t abclltífsimum the-
faurum repcrlret.-Nec alí ter piudcns íllá 
peccatrix Magdalena, quactota í-níiidaue-
m t p r q u e n d í s co lendí fqne cnnibus, v n -
guentis co!)íic.íendís,quíbus Velantes ani-
mas f i l l iccfct , & amator í js ampíex jbi5.s,<Sc 
pfculls í r re t í re t , íam melicr íncln nulcher-
r ímum adolefce;htem Chr i r tum Domir iU 
v t fibí fpo.nfum a l l ic ía t , p r i f l i n i amorío 
immemor , fed ratmor ofííclj ad crines^ 
& vnguenb,&: oícula recun i t , & ofeuiis^ 
ynguentis , & c'rme quafi aliteV nefeiret, 
f íb í copu la t t^hr i f lum : ^not ín (thabuk 
ohUfiamenhi, tot in fe inttenit holocatífáá* 
D í x i t D . Í G r e g o r . M a g h . in.Cat. no enim ^ -
ignota $c á.Ijena praefumpfit of/icia , fed ^ ^ 
ex notis fibl íScaíTuctís, qu íbus voluptat i 
^ rú le ra t jp íac í tu ra nl t l tur feruíre C i in í ió» 
tnlferum eft a ^Deo descere 3 ^vt & 
honbmincm/fbas, 
FAciamus, 'ait Petrus, tria taberháculai v í d e q u a f e racrcededininís & c b ; í e -
.ftibus g a u d í j s p r í u e t , vt operc'tur , vt la-
bó re t e Vt pleriá d o í b r e cScahxIetntc ope-
ra t raf lc t . Síccíne ftiiltifsimí homines a 
Deo deficíunt, a í ucuñd í í s imó cá ' l í tü coii' 
fort lo fe elongant, non vt placida fruatul 
quiete^ v t continuo pe i íundá tur gaudío j 
íéd vtrurhmis lab orí bu i . operain í iauent , 
Pe rd í t a i l l a o u i s , & pene k m deploí atá 
L u c . 15, ab"Angelon;m jrr< ge ca i tOes 
pafcente paradifos í e í ee t i p i t 5c vaüjfsl-
mum mundi eremuni fui íurís effc.fta iná- Lúe, i $ í 
bulat Prdh dolor? Quo te prorripls Oulta 
ouícuía ? Si quidem ccelo libero gaudés , 
& yoiuptáfí í n d i i i g e s b á m í a pe r t r an í í ens 
delítíofa prata, & vpa orones fíortntís ata 
tis volupta tés capi.s, quam tam dulcís er-
roris mcrcedem coi'leCj'H, is f Prartende 
VoHiptuofac vlxíxwdí us, J e< enfe qua íliis 
an non viribus vales omni labore vacua, 
tota florida ,tota dcllciis affíuens ? I m o 
Ülaminuen i t Pafíor omni labore confra-
dam & pene e n e ^ m . T d ponderat acutí 7» 
ime Ter tu l l i a . h b . cié pa nitencia fatüs^ 
Jfnv offis rtqfimtur3 yna pro tmnihuí defidc" 
ratut, & tándem inuemur ^xhiunerií P4-
flmi ipfius fenur, truítim ^¡tm crrwifi U -
hoYAueraT, Nec gradü ipfa poterat f i r e r f a-
deo frafta^vt humerds reonireret pór tá í i s 
i í b . I I I . C a p . q ü a r t u n í 
cjura mul tum errando Ubt)rauerat. N o n 
v t de l i t í a r e tu r , a refta íncoc lú v í a a b e r -
raui t j fed v t labor ibus maxími?. In fuda-
re£ , hac fe íüercede errori c o n d í x i t , v t 
enixe laboraret, v t ímpro-bofe labore con 
Lucit» í i cere t . Hule íímilis Ule ajius apud Lwc. 
12. dkirsimus ómnibus fbrtunae bpnis3cü 
i i p á u quiefccndam ílll eífet , ingentem 
Se prope iní ini tam fuarum frugum co-
plam recordatus í l a t l m d e labore ¿ c o p e -
ra a fe impendenda coepit agere : D.?/"-
BafiL fru4m>rtt, horreamedi & maioraadifica' 
^í»/Cui Oíi ius Bafi l . Atfi hoc mpleberis, 
hüñqmddetirues illud ? Qtñd ¡lultius quam 
infyuhumldhotare. Sane n i r m a g í s f l u l -
tum & exeenndum ert, quá quod homo 
a Deodeficiat , á beatttudinis patria fefe 
arceat, v t peregrinis í abor ibus i ncüba t , 
Exeíí 12 vt p r o p e i n í i n í t l s curis , & í c r u m n í s a n -
" ^ gatur , E x o d . r2 . fiediuina iufsio cauet: 
. Omnis qui mAnducauerufermenum aprimo 
dieyfquein fcpúmum dum^tfperiet a n i m a 
eiusex Ifrael. A d hxc inftíítat M a r c i o n , 
& audet Deum crudelitatis vftio obf t r in^ 
gere, quando pro re adeo leui , nempe 
quod vefcat ir homo fermentato , morte 
vel i t tranfgrcíTqrem mulélar í . Sed híere^ 
t ' cumps cíaudit Diuus Gaud. t raf t . 7 . i n 
Gaud, Exod íic fatus : Si fermentum ficri tufsif-
fet, diUgentiaillicnecejfunafuetat-tne de-
'effet,: quod iufút defidia ejl , non Uhorls. 
JVegligenthvn iubety yt ofadientiam pro-
let ,&non yis \ yt damnet illam animam 
c¡ua díligemum comoiaiient, yt. comemnat? 
Sane quauís poena fítreus homo í l l e , qu í 
o p ^ r i & iabori dat operara, y t a Deo fe 
arceaí . 
§. xxf/l 
Cjeneroft ^ d m o ú m i m l e f t l a h o H 
nonr)¿úcere <utQiTifliíu,-
crumfaciat. 
> ^ j O N poíTtímus non recognofeere 
-A-í l - rcnui t r i tem animi^ & m a g n i t u d í -
nem in Petro,dum etíí i^noranter^ tamén 
animóse Iabori fefe pffer t , vt Chrí f t i l u -
Amhrof, crum facíat. Tea D . Ambrof . medí ta tu r i n 
cap,5?. L u c . ^Ad ex adi f ícMnda tabernacu-
la t r ia imptger operarios com-nunis ohfequij 
tnimjlsrmm poíicetur. Et quamuis nefetret 
q'itddtccret: lamen pollicebatnr officiumjn 
quo non inconfñlta petnlantia, fed pres matu-
ra aeuotio frugum pietatis accuwulat.O qua 
optabat luctari ílbl Chr í f tum^ qui fíe ma-
turat o m n í s laborís pretio ftlmáre íllú h 
O qua ftrenue &generofe amabat qui nu l 
1i parcit labor!, vt C h r i f í u m acquirat.Co-
ponite modo ardentem Pe t r i a f f e d ü e r -
ga Deum i p í u m . Petrus fpontc fuá cuiuf-
curoque laborís pretiura exhibetjVtDeum 
habeat: mundiales homines & lacefsití'i 
& poftprxconia mi l l e v í x audentaliquid 
p r o Deo fummo p r o m í t t e r c - G r a u i t e r i d 
lamentatur G u i l l í e r m u s Parif. t raf t . de Guille 
vi r tu t íbus ,dum inqui t : <guidam Deum 
dtligunt pro módico, & quaft yúe mancipw 
tllum laxantes, <&qmd deterius eíf quantti 
pro minori poflunt ipfum habere tupientes^ 
fempermulto carkrem reputantes de pretia 
proquo eis ojfertur totis yirilus mintiere co* 
nantts, acfi periculum immineretin emptio* 
ne ipfius y ne forte yaleat tantum quantum 
pro eo ab his exigitur, Et qui per omne ne-
fas voluptates emunt , & h o n o r ü ventos 
fudoribus m i l l e , & cruoreIpfo, quando 
de habendo Deopafcifcendumeft í í l iSyto-
t í fun t in pretio minuendo , qiianto pro 
rainorí pp í íun t voientesi l lum ^ quafita-
xaren tv i fe&inut i l emanc ip iura : Hiftuí 
tijstmt atque inftnifsimi mercatores nefeien-
tes, quiaquanto carius Deusysnditur } tan-
tum mairts lucrum ex ei'ts empitone report-
tur. Q u i d plura ? vanos &meCÍculofos i f -
tosnegatioresmagnanimus Se generofus 
Petrus confundit,cuni ipfeingentesquj-
ftus medí ta tus nu l l l parcendum Iabori pu -
¡tat, vt vnum fecum habeat C h r i ñ u r a . 
Hanc Petr i generoGtatem & d e u o t i o n é 
imitatae fun t foemínx ilíae qu¿Mat th .2<) , Matth. 
Bmermtarom(íta,yt yngennt lefum^uod Bernardo 
f a d u m ponderans Diuus Bernar. ferm. 12 
i n Cant. a i t : Emunt non ynguentum j fed 
aromdUy&ynBio in obfequium Domininon 
fatfa afíimkur;. fed nona conficitur.Sane po 
tiníTent vr iguéta dofte iamcondita eme-
re , ne operara laborera impederent 
Ipfe confícíendís l i l is :at denotifsimar & 
nobilifsiinae focmínae optant non Iabori-
parcere , fedomnem fuam o pera m 8c f b -
d ium offerre Chr í f to 3 & i d e o l ímplicia 
aroraata emun t , vt habeant quod amplius 
elaborent Seeffíciant, 
Text, A d f i u c eo l o q u e n t c , ccee ~ 
n u b e s l u c i d a a b ú b r a u i t e o s ; a ¿ ; 
e c c é v o x d e n u b c d i c e n s . H I c 
e f t í i l i u s m e u s d i l e d u s i n q u o 
m i h i b e n e c o m p l a c u i , 
% x x v u r . 
I c f u s T r a n s f i s ü r a t u r J 
X X F I J I . 
^Ron eflhttmanilaíoris gloriofum ta-
ícruddum faceré, j idíUndaí/q^ 
íaíore/^o y non aí/^ííe ope-
re , homo a rD$o 
accipit* 
EFficíenclo a fe tabernáculo facultatem dum Petrus pof lubre t , cece nubes 
lucida il 'os obumbrabk , quaíí índe ref-
ponfura Petrusacciperet, quod non Ja-
boribus huninniscomparar! pofsit cceíe-
í l e & glor iofum tabernaculum, fcá oto* 
n i ñ o gratis. Etenim nolo vocarelaborem, 
& f u d o r e m , i d quod momentaneum efl: 
Si icue t r ibu la t ion ís noíTras, Se iuxta A n o 
fíol» immenfumpondus giorííe operatur 
i n nob í s . Quod gloria; pondus Ocfacit 
C h r i í l i a n o s labores i n coeium leuitare, v t 
in hoc fenfu dícam quod íine labore.euola 
' mus in coclum. Hoc in príeíentí medifra-
Ephu, tur D , Ephrem. E a e , a i t , l a c i d a nubes eos 
o b t i m b r a h i t » Fides S i m o n t a h c T ñ a c H l u m j i -
ne labore.'itahernaci4Íí4mquod arcet í e j l u m ^ 
& n o n h a h e t t e n e b r a s ? N o n e n í m eft labo 
ris humani tantum elaborare tabernaculú 
quantum homiulbus 13eus ín gloría pa* 
H x & i . i y. ItlCum habet.Dequo Deogratias referens 
* M o y f e s E x o i 15. aít: Introduces eos , & 
plantab i s M monte haredJtatis face f í r m l f s i -
mo habitáculo tu o ^ quod ú p z r a t u s es Domi-
ne. Qjj3E verba iuxta Septuag'nta. vcr í io 
Origen, n e m , tic expendit O r i g e n , homi ! .7 . / » 
•parata hahüaúone taa , qaam p r e p a r a (i i Do 
mim.Vtde c lemtnt i s Domtni bonitatem, non 
yuitts i n d a c e r s fidláborem , non 'Ví t l t^t ip* 
fe tihijacias h a h i t A L u l u m ,iam t? aiprxpa-
r a t a m duc i t hah i ta t ionem Audi Demn dicen 
tem in En á n g e l , l o m . cab* 4. al i j Uhoraae* 
r u n t , y o s in l n h o v e s e o m m introeift is . L a -
b ó r e n t e fudent a l i j , nos quus Deus bo-
nus amauit , nullo labore j nulla no í l ra 
d i f í i cu l ta tee íabora tum 5c pr íepara tum a 
D e o habemus in ccrlis tabernaeulum. N o 
eupit nos Dominus operiinfudantes , v£ 
d i u í n a m hab i ta t ioné lab o r i bus 5c í udo r i -
tms efí iciamus,adeo nobisbonus efl:,vt om 
n i labore leuatos ad przeparatum regnu 
nos traasferat. De fcelici í l lo mendico di-
XJUC.IÓ, c i íü r L \ x c . \ 6 , F a ñ i i m e f l a u t s m i yt more-
rctur mendicus y & ponaretnr ab Angelts 
in fmum Abraha. V b i acute ponderat D . 
Chyfot» C h r y f o f t . i n Catbe. i l l ud & portareturab 
A o g e l ú : Ne fa l tm m b u U m k b g r m h 
m 
per-ahatur ah Jygells. A d e ü & e l abo ré 
n o f t r o d u d m u r , ác reduc lmur ad patria, 
v t eo etiam labore paruo, quo af í iceremur 
ambulantes, a D o m i n o rclcuemur. P o í l 
d i luui ) excídiujVircns oliua? ramus a c o l y 
ba portatur i n arcáj vnde lu f t i vír i medita 
tus faJ ic i ta té A u g . traÜ.óAn loan, fatur» 
Rafnus Ule w folia, ürf-Hcltts habcbat. Mon 
jint intefoUyerba'.no firn inte [ola folia, fit & 
fruBus & redis ad arcam mn per te ipfum^cú 
lamba te reaocat, Sic i l le . Addam illucí 
quod á Luc dici turde parentibus B a p t í -
ñ x cap.2» r . imirum. / íw/ 'o iufii apudDeu, 1 
N e e n i m mirerls dúos prsemifiíTeiuftos, 
fscilitatem reí commendsns, d l x l t apud 
Deum , quod apud homines iufíura e í íe 
tant i laboris í i t , v t v i x v'nus inuenire ' 
tur , apud Deum autem íuf íum ciTe, adeo 
íaciie eft, v t i u f t o rum inueniantur paria, 
H u c accedic C h r y í o l . í e rm. 8p,fatus:P/4S 
ccre iudkijshumanis 8 czramhom'mibuseffe 
injium 3 efl ymutis htimancs'.maxtml eñ l a -
bor i s: ame Deum qui ferutatur corda efe iu-
Jliá) humani Ukms no eft muneris e^diuim* 
Qoripus lejusfmg, qui mllum, 
Uborem ^Deo mtidit > p d totui 
gmdmm,ttotus quieSt 'V^e 
fíim Tatrisy • 
f j Adiante nube , fplendentí m o n t ^ t ó -
I X . t u s lucidus apparet C h r i ñ u s D o m i -
nus ideo á Fatre c o m m e n d a í u s , quod m 
Vúo vno <Sc plcnum gaudium Se placidam 
quietem halDuieíTet. Vnde-merito Ruper. 
co l l i g i tCb r i f t ü D o m i n ü eíle I l l u m fep t i -
m u m d iem, i n qup p o ñ e x a n t h l a t o s labo-
res mundi dici tur Deus requieui íTe. 
Deus , ait, illo fie tequiefeit s yt tamen nun-
quam laborauerh, inhomine & in Angela 
xequUfcitDeuspojlUboremsvtita dixerimz 
nullus enim Angelorum aut hominum ali-
ter T «f/í per operofam gratiam. Dei habí'' 
tationi & requiei Domini fit idoneus. Qpe~ 
ratur namque Deus in HUs, & ante quam 
áomusyel man fio perfuiatur quafi laberat, 
ynde aitjaboraui fujlinens.Atin filio fuobe 
nedicio ficutnon creauk.fed genm, ¡ta nec 
accUentali donobonZfecit, fed ejfenúali ha-
fiitate bonn seper habuit. ín exteris laborauje, 
in iflofolo nihil ymqua fuit,qmdrefilleret ci« 
Jgitar hic y ñus efl', inqua D,eiiS uquiemt. 
I n quofemper fe Pater complacuit , 5c 
^ ü p e c c a t o r s s laborare «Se íeí-uire Deun i 
X 3 ' í k i s u 
Jlmhrof* 
L u c í s , 
Ifai. i i i 
Luc.26. 
facifebant indefideni^ fuís ? quafi labores 
perteÍLn ad hunc fe r e d p í e b a t diem l e -
•fura-i intjuo omnia placida omma cjuieta, 
i i in iPidi oinnía potiebatuf» V n d e apud 
D . A m b r o f ?falm. 40 . D i f i í e¿ Paterfi-
lim rMusam x e g o h Q h ¿ genui te , hoc tíi 
gcnerutionh mea in tefnuilegmm reí-ogHof-
f o y QUem nulla macula p o t u k inquinare pec~ 
caü , ho Ue genui te 3in quo luccm tmmacu-
Jat£ prolis a-gnofco, heri mijbi & hodu ijtff 
t í , '& in fmHÍ'im, Nox tn te nulla eÜt quta 
tdtus és dies. O quam ii i ius c> rrefponde. 
- bat Pat r i ! O quam dícs dle! verí^um eru-
ftabat! E t l u m i n e c o r u í c a b a t . .Keiterten-
t í fíüo pvter optimus occutnt Luc . 15, 
fed mu tus de f i i ' j t iudítate pr lmum ferül? 
,ait : Ciüproferte ei ji-úam, prmam. N o n íic 
i n hoc filio Chr í f lo íe íu obinute^cit Pa-
ter , fed v : omnia In i l l o integra , omn*a 
lucida, vt orima immaculat í lumínís í lo -
íla confoicít conue í l i í um , fie re'iifl 's fer-
uis vn i filio verba fac't h i c e í l fílius meus 
d Ü e c l u s , Inquo m i h i bene complac u í , in 
quo vno ab o m n i lal ore , & cura l íber 
quiefeo. O p í i r a e de i l lo Ifaias t i . Et re-
qtmfcet f"pa en fpniuis Qpmim, A d OUÍB, 
verba pulchre Runert, hb . 1 ¿, de V i c i o , 
V e r b i De'cap. ^o. ¡taque fupér hune ño-
Ycm lefum nQuiefiet fpmtus Domini, idtíí 
prtipter (hriiivw mitigabis Deus omnemira 
tuam , & duertes ab ira indtznationis tux, 
J S f d n y ú ^ m t e i i y ú e t i ' t h ^o?//?', mitis 
enim e/1 & h u milis cor de,}rlx<r fuíficianc de 
niuíídicie C h r i ñ i a d e o c o n í p i c u á . 
Z J t f u m m á honitatis^ eft ^ m d f l i m a 
T a i r e agnoffútur> ( ¡ e f u m m * 
mali l la: ^ (juodfilms a P á * 
tre oondemnetur. 
V i d diuinius, quam qi>ód filíus D e i 
O n ñ n s a Pa t re -agno íc i tu r ? Qnam 
quod poft ndnentum in térram longinqiia 
paternis óculís expofitu's nihií degenerü j 
fed omnia integra exhibent, vt Pater d i -
cat Hadie venui te, inquo luce intrn-culatcs 
fwlis**iyjfcb::?Noofíci:aiT»íjtnon ficj fed 
quod furnmae malitia; eft s a Patredege-
neres, a Patre ipfo damnat íonis ferten-
tiam accip íunt . Purpuratus ille cumef-
fet in tormentis Luc. 16. eleuatis ocul ís 
•fiarfum aíeb; t : Pater yfhaha mtfcrere mei 
O segregifi crudelifsimi filijad rnifericor 
di^Patrem confugium! Acute D.P.Cbry. 
ío l . f e i r i n o n . j , 3 í t : Múdocogmfchpátfem^ Chryfol 
&' modo tibípatrem j? sjje neitit. i n jceí.x, 
quam fie ipfa ongo éfguit '• in fcelix , cu i in 
iud cío pro magihth dme inn h u mn mifere* 
ri ginhor, non pater ignef ere nvnajJ(6íiopo''r 
tutt¡ub^eme. Q u i d í omini irsiíéntis eue-? 
ñ i re | cteuu rt ÍJ ded? x n 11 l ie jum malí-. 
tía lúa , vt Ínu..:cai,tcn) patrem, pater i l -
lum ignert t , vt cíamanteAí ar Patrcm pa 
t e r i i i u m damnec &' degenerem arguat, 
reque fciat,nec poísít ful ucnire.Sane n i * 
b i l maÜtiüfius ex cogitare potint D . Fau 
liflus i n i l l o Phar i íyq , qui ad p r a n d í u m 
Chrif tum vorauerat, qi á quodab Abra^ 
bí mide hqfpitiip fíeret a ico in hof pita l is , 
Menfam psrarat í £ l e , v e r u m oícui i , & 
lauarri obfequíom n- mime parara^ h i cc i - \ 
ne f lius Ahtah.T f liiccine dicet de gene? 
re tumens nos babemuspatremAbiabamf "aH'm* 
Qn'Vpeait Paulinns epíf l .4 define paren 
t t m Abrahan ü idftare : Jq^o te degene* 
um ctiamifia inhun mitas arguit^ qua de di" 
gnatus es la/<are pcdts Domini 1 (km & Abra 
hum Angelorum , & etiamChnfli pedes la-
uerit, quem ynum de tribus adnramt. Cu r 
le miíer iaéVartt, quem genus ipfum , & 
patris niores vebementci arguebantcon-
demnal ant ? Ha.sprocul d t b i c proles la-
mentabatur parens omnium Deus apud 
l ía iam c a p . í . fctus: f i l m ei.uirim & exal- Ifai»i* 
taui; ipfi autem f¡ renerunt me» A d que ver 
ba, Diuus Zen ferrnon» 3. de l ía i a fíe 
exclamat : JDetcflabilis certe filius, quem 
pater ipfe pius y quem pater damnat inuiius, 
Quis miferebitur ilÜus quera pater ipfe 
condemnat ? Qn's lílum non a b o m í n a b i -
tur 3 qui parentum virtutibus vebementer 
aecufatus adhuc degeneres fuos mores 
n^n expaueat, 
Texíus, I p f a m a u d i t e r 
X ¥ X / ? 
Etficmuis PrAaio ftjpatri ff ir¡tí{0 
l i intima coráis tut¡cereta debes ape-* 
nre ? num tamen ah omm* 
hns aadire de íes 
T L rnagís commendatum b o m i n i 
v i r tu t is ffudiofo, quam quod Prs l a -
to fuo5parentifuo fpi r i tual i veré ,6cfyncc 
r s a n í m u m í u u m & í l u d i u m 111 virtutes 
l e f u s T f a n s f i g ü f a t u t 
CelL 
CHliht 
ad íp í r cen^as , 5c peccata debí tandn pan-
daü. Líui t . 2 5. cauebat hx ' .Fenth mani-
fulos [picar umprimnias meRisytflyíe ad Sa 
cerdotcm. Cur manípu los fpicarum ? N 6 -
nemeí íus cífet facerdoti offerre ipfa iam 
munda, Scfinepaleís t r i t íc i grana? A b " 
ba< CeÜens , l ib . de paníb . cap. 7, hí¿nt~ 
pulosffiCáYum adíacerdotem de ferin m ,<-fí 
plana, & euidend confefsone grana fittitd 
cum anííis & jlipula PralaHs noftns huwi" 
hterpandimm. I g í t u r q u i falutí (v.x fp í -
r í tpal i dat operam, hanc legem Tibí putet 
m a x í n e obferuandam t quod parent í fpí» 
r í tna l i fuarum v í r t u tum grara fimul , 8c 
v í t i o r u m flípulas & arífías pandst V e r a 
non á q u o u i s , quero clare rofcat íj. h •tus. 
lis do¿b n.a? ígna rum , dlreót ionem íuae 
•vít íeaudiat: id quod cgreg'e eftecít i l l a 
ardentífs ima Dei amatrlx Can t . j » V b í ait: 
Per y icos} & plateas quaram quem diíigtt 
anima mcaquafimUlnm , & non i>¡tt .?!Í, ;n-
íienerunt me vigiles & (¡MÍ cu(lqdinnt ciui~ 
ttiem¡nmquidquemdiligetanima mea 'vi* 
dIr hp.udulkm cum pertra/tjfem eos , i/íU*~ 
m,&'c . E c c e t i b i c u í l o d í b u s 8c praepoí?» 
tís fe p rod í t D e i fponfa , ex í l l í rque cvx* 
r í t d e a m a t o }curam fuam íHís manifcflá?; 
<& tamen n o n e o s a u d í t j i m o nec aufciilra 
t u i M e d nu l lo expedato refponfQ p r o t l -
nusabit, 8c rpon íum ínueni t . Pnlchre G i l 
libere. íecuriduspofl Bernard. cómentr .-
to rTermon6. In Cant, tiít : ^"¿í/cíe humút 
prudentiam, Nefcil cuffodes contemnere nec 
tutttm arhitratm in confultos prxte* iré , qtioz 
fcit'Dominici & co :fcios recrcti & nantios 
mandati. <£.uidtamen fibiyult hcec interro" 
gatio fuh ambiguopojita ? An tn hoc te ad-
wonere voléns ¡ y t non CY'dis omni fpirittii; 
fed probé $ ^ftex Deo ftt ? DeniquejioH om* 
nium e(i certum fponft praflare iuduium^ui 
cujlddis officínm vel fufcjperunt , yel arri-
puerunt. Multienhn fmt , ({Hjrum eft oceu-
lus inyjiiuevfa tevy_a. Satis cjuiíem fldeles 
ftint <úf feduli y fed huc vfqueyt terrena coa-
teriiet, & terrena feruent.Froptereaterrenis 
incrajfata caris mens, & illius menfafermrns 
quiperitabo ¡cáele(lis epuli nefeit difprnía-
re viatkum, & de fupernis theoriis alinuid 
feyenum difpenfare fuhíettis. Abh ' s etíi Prrc 
l a t i f í n t , etfi cuflodum íocum obHneant, 
n i h i l necelTe efi:audlre , ímp cum ífl/s hu-
mi i i confe r s ione , & eu íden tem mentem 
a p a m e r i s t i ^ í i , aurespbtunde , 8c nu l í q 
expeaatorefponfoquemaudia? , q u é t u -
t o 8c fecure 3ufcultes,cnr3 inHen're C h r í -
í l u m . Etenimvnus eft Ciir!(>iis D o r - í -
ñ u s , qu! mér i t o debeatab ó m n i b u s atidi-
f lnob i s a patredonatum^ v t audlamusil-
l um. D e qiíó, efegánter C í e m e n . A l e -
xand. l i b , 1. Pícdag. eap. 1 r . h^c íftqUrt. _ 
Fidedignuscfl Domntts tribus pulcherrimís 
rehusornatus, fc*mia,beneHolmia, dicen* 
di libértate i fcientu c¡uidm quQnÍAm cjlpa-° 
ternafapientia : dis 'endi amem fiducia , quQ> 
niam Deus efi optfex : beneuolentia , g«o-
niam jolas pro íiobts fe ipfum hoííiam ttá* 
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U o c í o r , c¡ui m n q m m ( u á m , ¡ e í 
j emper al iorpm f a f i e t ú a m oJ~ 
tendit ¿an jujpsffiiis 
p . 
PR I M O ex capí te probat CIemen0 Alexand . r.uper cifcatus Chr í f lüni D o 
í u i n u m eífc fídelium} quó non ab ali js fa-
pientiam emendíce t j fed fuarn ipfe ha-
beatj qui íit Ipfa fcaturícns 8c perennis fa-
píent ía Patrís . E ten ím l izecpí ina rapíen« 
tí se extra xdificatam domum manifefta-
t io quod ^ Mlfit ancilUis fu as qua yecarent 
ad arcem* P roue ib .g» nori a v í d n i s com-
modatas, non ab aíí js petitas 3 fed ipfa fuas 
p ro tu l i t veritates. El^ganteraiebaC Sene= 
ca epi í tol . 33. Turpe eíí feni^'ám profpi-
ctinti femMutem ex commentario faperee 
Hoc ¿[eno dixit, tu quid ? Boc CUmthesv 
tu quid ? áiuoufqne fub alio moueris ? & im-
pera & dic quod memoria tradatur ali quid 
& de tttoprofer, Omnes kaque tflos mnquarn . 
authoi'es ¿femper interpretes, nunquam aH~ 
fosaltijuando ¡aceres quod (din didicerant Me 
moriaminaHenis exercuetunt^ Aliud efl me** 
minijje ? allu'dfcire, Mcminijfí' cíí rem com* 
trnffam memorles cuflodire, At contra feire-
€fl& fuafacere, nec toúe^adjnagiflrum ref" 
pícete, Hoc dkit ^eno dicit Cleantes^ali 
quldinterfítif¡terte, & librum. Hace j l í | 
vtacute , & v e r é , ex quibus i l lúd nota* 
r i m , Al i quid Ínter fit intev te.& Ithru. Qu áj» 
doqu ídem Dof to r i s m n aliorum fc4íí 
notas prsetendere, hoc facic l í b e r , hoc fa-
ciemebrana i fed & ipfe fuam facíatfapíen' 
t í a m , qua v iu idavenam alios inf t i le t . Cw 
Joannes D o a o r Euangelicus in í t i a re tu r 
Aooca lyp . 10» mbetur manducare Ilbrú^ 
J e cipe librum, & detma illum. Cur de*. 
Uoraret l ibrum ? M a | í ñ r o , & P o ^ o r í 
nonne fufficeret habere feciim l i b r u q u | 
legat t qeem confu ía t?Sane nece í rum.gR, 
y ta l iquid in ter f i t fn tgp D o Ü 9 t m » & 
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b rn m , 11 b er ál 1 orU m reíerat do £1 r i ná , D o -
£Vor vefcatur l ibro , n i m í r u m faciat füa. 
I n d í g n i í m docend í m u ñ e r e patauit D , 
A m b r o C i l lura qui alicms totus guber-
L i b . I I I . C a p . q u a r t u ñ i ; 
dio,«Se c o n a m í n e fuá ín opere & fermóne 
rcuelare íapíént ía , fuípeftus a l ícquin cric 
íl lc^quí cu aliena crebríus eífütiat , n i h i l 
vnquam p r i m e n ftret fuum. 
natur pr^fer ipt is .Ts eraf facerlos q u í -
dam fiue Epifcopus , qu i malé ab alíjs per-
fuafus iuciícauít v í r g m e m deberé ínfpící . 
Amhf* C a í Oc A m b r o f . cplñoL 6 ^ lam i l lu í 
príecLtYHm quod jcripfijli infinudtum tibí a 
quibufiam , qtiod nequáquam tiht commu-
mcurent fi eam fine yirginhatis infpeftiom 
jufcipiimh'n crecieres» Ergo imdicandi acci» 
pi í í i formula* á j a l e s ilh (¡ui yolunt praf. 
cribeie , facerelotih&S q u i d fequi deheamus? 
lihzYduímusnaque te a. cogniti&nisgyauifs m<s 
necefsitate ? ne necejje haheres formulam 
inAndittAm e x e q u i . Eccc tibí mér i to a m u -
re re ius dícendí í l lum feparat, qui a ü o r ü 
placít is & fentenCÍjsimbuCus níl fuum ef-
ficít j fed omnía iuxta al íorú regulas rae-
t icur. H i n c iubemur Prouerb. 2. quaíi the 
lauros elTodere Il iam 9 n i m í r u m íapien-
t í amr N o n equidem íufhc i tad fapíentiá, 
quo i a b alíjs emendices , quód i mientas 
a l io rum veritates fugas; fed id agere de-
bes, vt ío te latentera thefaurum eflfodías, 
v t effoilá cupiditatum humo , ín te appa-
rcre facías fhpientíam ípfam tuá. i d quod 
ín fe c fFef tumglor ía tu rPau! , cpí f to l . ad 
r Galat^cap. i . Cum amem pUcuitei , qui 
J l d G a l . i , mejegregdnkdeyter&matrismcís , & y o -
CAHttper gralian [uam, vt reuelet filinfaum 
in me , y t (uangeiíT^m illttm genuhm. E q u í -
dem, vt a gentibus Paulus audiretur, ne-
ceí lura f u l t , q u ó d D e u s ín Paulo reueía-
r e t v e r b u m f u u m , hoc efl: quod ín i í lo 
e x í í r e n t e m fapíentiae thefaurum eífode-
r e t , ácfecer l t apparere. Sic pulchre me-
fíieron. ^ í ta tu i 'D« K í e r o n y m . Non efl autem ip-
fum reHelare íil'mmftium in me qttod j i dice" 
ret reuc laret fJium fuum mihi. Cai enim quid, 
rcuélatur buic Hlud pote/i reuelari} qmd an-
tea ineo non erat: in quo yero renelatur illud 
reuelatu; quod priusfuit m eo, <& poflca rs-
uclatum e fl. Simile eft illud Euangel, Me* 
Joan 1" ^?WÍ in fobis ftatqucm y os mfeípts. E x quo 
fit n a t u r a ómnibus De i incjfe notitiam, nec 
quemquám f:ne ChriHo nafci ^ hdhere fe-
mina in fe upientiés^é?' iuflitia.Itzque in fi-
ta era Chr í í l i fapíentiá in Paulo , fedoc-
cul ta /ed oper ía ca l íg ine vt thefaurus ope 
r í tu f humo • vb i autem gentibus propo-
í i cndus crat qui audiretur ; non a l iorum 
c m e n d í c a u í t fapicnciami fed quaí i effof-
humo er ror í i latens ín eo thefaurus reue 
la tur, & viua fa píen tí se vena p ro t ínus fca-
tu r í j t . Síc cu o m n i ü mcntlbus fapíent iá 
verbum i n i l t u í i t , curc t qaifque omni ftu-
§.xxx//. 
Jnfrmtm fg) fufjjeSium dehet haheri 
confdmm ühus^quua te def>cn~ 
INde fecundoco l l íg i t Ciernen .Alexár í ; ín Chríft-o Domina eam eíTe dicendt 
fiduciá, qua pofsit &debeat ab ó m n i b u s 
tuto aud i r i , quia eí l Deus &opI fex . Ete-
nira vnus ílle habebit fíducíá d í c e n d í , & 
l i bé r t a t emqu í omnino índependens eft, 
nulliufque egens. Q u o d p rxcau í t ípfe 
DeusExod . 7. cü Moyfen mi t t í t ad Pha- ZxaLnl 
raonem, & ait íl! í : Ecce conftitui te Deum 
Pharaonis. Quafi í n u e n c r e t , quod nííl dei 
ta té induat priuatus h o m o , m í n í m é nun-
í iabi t dura & acerba P r i n c i p i , ex quo fpe 
rarepoffet & timere multa. H í n c M o v -
fes poftmodum Exod. 32. caftígaturus v i £xod,X2~ 
tul í aurei idolatríara Leuitis d ic i t : I t e ¡ f r 
redite de porta ad pmtam per médium c afir o-
rum, & occidat ynn/quifque fratre & ami-
cum, proximtimfuum, Cur ad munus adeó 
durum&acerbum íeíegi t Moyfes L e u í -
tas? Prec ia ré caufam at t igi t D , Ambrof . AmBr¿ 
epíft . j ótSanffiora cceteris ad hoc munus eli-
guntur mhvfleru Leu¡tarum3qHorumponió 
Deus. iVefciunt enim parcere f uis, qut nihil 
fuum. nortint, quoniam fanñis omni a Deus 
e /LQuíppe I . cu i tenul lam poííerslonera, 
nullam hereditatc in térra habere poterát j 
fed eorura por t ío Sc hxredkas vnus Deus 
erat,ideo Leuitasíbli eliguntur , v tdura 
&: acerba infernnt pa r en t í bus , «Se popu j í 
P r í n c i p i h u s , Scamicis. E tcn ím n u ü u s fe 
uerus efTctin homínes 'quorum e g e r e t o p í 
bus, quorfi dependerct Í\ conuif tu . H i n c 
egregie notat Alcuinus quíbus fe t i tü l is 
cxo rne tSa lomó in l í b r i s ^ u o s ícribit^quíp 
p? in prouerbijsadnotatur : Pnuerhia Sa- V" 
lomonisfilij Dauid Regis Ifrael. In Eeclc-
íiafte vero , yerba Eccíefia (les filij Dauid Re 
gis lerufakm, í n Cánt ico C a n t i c o r ú , nec 
filius Dau id , nec Rex Ifrael aut Hierufa-
lemprasfcríbi tur vf^d tantum Cant lcum 
C a n t i c o r ú Salomonis. Cur hic f o l ü S a l o -
mon,5cal ibi & filíus D a u i d . & P.ex ? A a 
quia in prouerbí js 8c Ecclefiflcdura popa 
lis erat annütiaturusf nudas de humane na 
tune vilitate ver icates ,Pr íncipiú Scpoten-
t'm v i t I a , imp ío tü p rxc íp í t i a di6lurus?Sa-
neak Alcuinus ín E c c l e í i a f t e c i . Aiim 
dpeies ^^fof í iUss&pater íns U i H k ¿ u & 
a . 
l e & s T r a n s % u í a t u S 
yegní pfop'rlj wntto tniicatur áiithorkas , ad 
perfectos "Vero vk 't nm timare eruditur dtfcipn 
Imhjeá amore^roprimn nomen (ufftcit, & 
qualis pagifíet e(l,nefcit fe efieRegem.Ex'pé 
de í l !ud,vbí non t imore erudí tur d i fe ipu-
lusnérc í t r ee íTc Regemjverum vbi t imen 
d a p r o p o r . í t , v b i l íngu.x vt i tur flagelíCjV-
hi c o r r í p i t , & ca í l iga tpotenEÍum mores, 
n o u e r í t fe regia d ígn i t a t e f ío re re , non ab 
alíjs depender^nec auicqná egere,vtpote 
dít lfeímus Rex^5t o m n í ú íuper íor .S íc dí-
u in t í s imus Daniel a Balthaíare rauneríb9 
de l íbu tus jv t fibí aperírct d lu lnum,&expa 
l í e n d u m s e n j g m a . a k c a p . ^ . í u x t a P Hie ro 
n y m , traslationem . Muñera tu a tibi funt 
Jíex: &interpretAtionemeim ojlemUmtihi: 
<]iiaí] ad durí ísimíe fentcntia; explanatio-
neni non eíTet adítus i l l i , qui profpeclat 
m u n e r á . C o r r u m p í t fané feuerum iudicem 
rnunus, & ambitrofa expecí a t ío ín ebriat 
omnes etiam cordí i t i í s imos. Pincernx iiií 
Pharaonis p ro ípera prsrdicebat l o í e p h in 
carcerc^Sc fímul pe teba í 3 v t fui raerniníf-
í e t . A d q u í e D . A m b . oh tufas iam habehat 
anrts fifluyicina potentiú. V c í q u e obtun-
dunt fenTus profpcritatcs v ic ióse , 5cqua!e 
íud íc íum fiet ab o b t u í o ? S u í p e f t u m ergo 
t i b i iit conf i l ium ílilus j q u i á tedependet, 
& ambí t tuajnunquam en ím tali con filia-
r lo tuta Gonrclencia poterís v t i ,quanclcquí 
d m tuí fauóris ind ígus non habsbit d k é " " 
d i n d i i c í a m . Q u a l i t e r en ím muneribns i n ^ 
3?f atus animus reftum p o í e r i t h a b e r e i u -
d i c i n r a A P U d I!b. i . Reg.cap. 8.de fi! i)s Sa 
muel d t c í t u r . Acceberunt tnumvií perurrte-
runt miicinm- V b i Petrus D a m . e p i í l . z . d i -
c'it.lSfotandum quid enm dit^acceperunt mu-
ñera proiimísinwíitiperHerteruht iudlcium. 
Vicinum qmpfe eji atque contlguum ¡ y t pofl 
manwacceptumperuertatur, etiam corrupto 
cení ore iuduium, M i n i m e fannmefl: íud i -
c íum acciníendis muneribns i n x í c a t n m , 
ín íanus eft qu i fimllíbus v t í tur coní i l ia -
tíjS . 
| X X X I I L 
Sfuám lihet:ter sccipimtur pracepta 
d í a ^ u j a hmefüElore mándan-
tur quMitumuis (ín$ 
A N D E M fubd i tCIcm.AIexand . 
Chr í fH D o m í n j Inhomines beneu© 
Vtno? v i u e r e p o f s í m t s s . Q v U crgo iancl 
benefadoris non í l a b i t d i a í s ? Ssr.eeaefl: 
liumana natura,quíE vt duri/^c /eneri D o -
m i n i mandata eífí facília ódítjFü^ít'.fic a be 
ne í ico dura et,íam,5c mole í l a arrinit c o n í i 
ü a . A pr imordio írattís Dc'us;boni!num5<Sc 
creatiirarum generi meiuen'dirsi'mperat, 
g l aud iüm ignenm vibrans é r e g í o h e p a r t -
d i f i .Quíd plurafStatim cóntéi i í túrac 'reaw 
turis, quac ton2ntis>&: fu Jgütant is De i í m -
memores fe fíftilibus ídolis í ü m m í t t u n t , 
Ha:c pulchre e x p e n d í t G h t y f o í . íe r . 147. Qryjhl^ 
Obfederal pmor Qwniajímorfúluerat ymuer-
fa , cmffa coticufferat terror^ in ceelo diuinus 
Sflcndor protfraucrdt Angeles j n terraír^ni" 
triia>& fulmina wortdtum corda quafjahanf» 
Sic nímiiis Deipauor amorem doinmantís ex~ 
clufit,Angelosfugduit4d tenas fbsmnestra-
xit ad idola>mundfím y anís crroribws oceupa 
uuifecit omnes creatorem fugere3 colerecrea* 
turas Mundus perire rnaíuít^juam úmere,p4 
uore mors ipfa lemor.Denique Caín ybi parri 
fidali 6«pip terror* y e x t r í , morter//pe ¡jt? re* 
qmem credttft periret,Elias iíls yhi fenlít tota 
fe timore aff ergiyepetehdt quamfifgemt mor 
tem^meltMó cxisHmms mortifucambererfua 
timoñ Peirus qnoqye Dominica yirtutü ti* 
more turbatm Chrijlum^nt a fe difeederet^fup 
plicabat.Dijcede a me^nquit^uia homo pee* 
eatorfum, Hoc diccbat^uíaqmcqmderat a* 
moris^ey fidei pondas panoris excluferat ; fie 
tímor,mJi amare fuerit temperatm quamué 
dtnotam feruitutem effícct contumaces, 
H x c funtfeueri, & r igídí D o m i n l facínQ 
ra ,qui quo m a g í s t i m e n d u s e x h í b e t u r , eo 
citíús re!ínqiHtür:>& contemnicur5& tune 
prarcipué diaboius íperac de quouís h o m í 
netr iumphum,quando l i l i pe r íuade t jnón 
a benéf iconmatorej ísd afeuero v í t o r e c o n 
tundi.Sic Maítlio ^. Domíium-) in deferto 
f in ieHcum^&aff l íá imi e x a g í t a u i t i l l l s c r e ™ ^ ' 4 e 
bró fubie^is verbis,y?^/?«5 Dem^v t íurpe 
^um,<Sc odiofum faceret Pa£rem,e quo c-
g e n s f i ü u s n u i l u m recipesret auxi l ium, fed 
p o t í u s ^ v í d e n t e P a t r e , fame eneftus peri* , 
ret. H s c fuít D . C h r y f o í l . exeogitatio ín 
pr.Tfentí hom, i.fíc dííTerens! Ctíf adfingu £fjryfQfl9 
la tentamenta proponit ac dít tt,fi filius Dei ^ 
es*Id ipfum etiam nmu fadt.qusdfccit mpri 
mis,licuteúiim tune de Deo detrahens ait feit 
Deas, cjtúa quacumque hora fíianducauetitis 
éperientur oculi yeftriper hoc ojlendere yp* 
Uns illosctrcumK:mos effea Deo atqne defep 
tos^ulíoque ahso Beneñcium c$fequ%tos? í i $ 
hic queque id ipfum prcf eífo fignificai qu$<í¿l& 
modo dicensifruftra te nomináuit filium fuf¿$ 
UÍMtiedondiionedecepip. ¥ n a equIde.m 5> 
3 " * 
cul ib^tDeurf i nónbene f i cnm j fcd r íg ídü 
punkorem e ten ím poílhaec facílé peiMua-
cl¿retá Deo i p f o d e f c c l í o n e m fugam. 
H í n c C h r í ü u m Dominum v r g e b a t d í c t í s , 
íi fíiivis Dc í es^quafi filio nfflí¿lo,& faitief-
centi p itern3ecrutiel¡tatisr5c r ígoris vellet-
notam i n í i g e r e . Mallent homlnes per í re , 
quam metucre, & v t met iendum fugiunt 
DrnnhiO j fie bsneficum Dominum etiam 
dura pr^cipíencera anipler tuntur . I d n o -
ta£ D . A m o . l íbr . i .oFfic'or cap. ^ .S imul 
a d í t e r t i m u s c í i a c o r n p t i o n o s i n a m i c i t i a g r a -
'tas cjfs^Hcc á c u l s o s h a h c n t t dolorem n- n h a * 
h e n t . í ' o m p t í n g i m u r enim cenforijs prmoni-
bíM, ft d b í n e i i o í e n t i í ? dc l . tíawur fc i la l i tate .^ 
Quis non credat amíco? Qm's non aiuliat 
l i ben t í í i ímo animo j i lum ,,a quo mílleTe 
v ide t ilUgarí bcnef ic i j s íVíde tc 'Dí iu idem 
p r u d e n t i í s i m u m v i rum ín capitis difería 
nune vníus adolefcentís TonatKa? fiare d i -
élís,adco , vt íí í ona thas lubeat cfelítefcat 
Daiúcl ,& fuglac?5c etiam fecuro animo ap 
pareat Regi infeü 'fsimoifi vnus lonnthas 
fuggerat. Q u x reí caufa? fola adolcjcentis 
Pr incipis ín Dauid beneuolentia i l lum fi. 
b ipotui t fubdere . Ita D . Arnb . vbi fupra, 
*Amh. cap.j¿.Bewewo/ewrirf^ ^ c í c e m n i u m n* a-
dam p a r e n s o m n i n m ^cjucein confilijs f i d d i s , 
y t y u u f q n i f q u e beneuolefitis fe mag s , q u a m 
f a p i e n t ü credat confilio ^ y t Datád c ü m e f i e t 
pudenúoY^Ionáthce fa/nerj i u t i i o r ü cotffíi-ijs 
qmefcehat^Hlnc c r l e f t i s Hicrufalem ple-
Cant.S, ñas be l lo ,& fagittis turres vbenbus ínfer-
^ u í t t a i t enim Cant. 8. £go mu rus , & y b c r a 
mea íwrre í .Audiuntur p l añe i ibé t e r etiam 
tonitrua bellica, í m ó , 5c fulgura iacuinta, 
8c idus ipfi plac id¿ e .xcipíuntur j d u m ab 
vberibusab am rís fede a benéfico animo 
n cu er i mu s d er i u a ta. N üqu am id mihí ma-
gis perfuafum fuit,c]uam eXcap. i / . N u m . 
v b i volens Deu^ fandum haber i á populo 
A a r o n í s facerdoCium.miníme í d o b t i n u í t 
mi l ie immifs is in r ebeües fupp l i c ' j s . Ecce 
t ibí contradicüt Aaronico facerdotio Da-
than)<Sc fui,&: vltore Deo5viui aterra g l u -
t iun tu r . Nec tanto fupplicio a f f t f t i defi-
í l u n t populares murmurare cótra Aa ron , 
ex quibus Chore coelefH igne correptus 
í n t e r i j t . S e d a d h u c r a u r m u r In Aaron per-
feuerat. Qu id oluraf volens tándem Deus 
Aaronem recipi a populo, fecit quod A a -
ron í s virga non íerlret fedfíoreret , f ed í ru 
ftificaret,dulcifsimofque pra!beret popu-
l o frii6Vus.Qno vífo fíatim popuí9 acquíe 
uit,(Sc A a o r o n é fufeepit. Rem ita expéd íc 
Iorepiuis,lib.4.c.4.Inquiens.Fidebatn ex 
yirga Aa -únm, &' ramos , & g e r m i n a ejfe e-
XQru)&J q t t o d m a g ü mirum amygdaU mata 
l i b J I L C a p ^ Q ü a r t u m ^ 
ra.Hac novitate fpetfacuHynkiMmomtumy 
emmijíis odijs qud'mttim Moyftn,quam iA<í 
romm fro equehaturjotum in admirattonem 
dmim iudicij yerfum^amplius Dcorepugna-
re defijt. S ü p p l i c i o r u m r i g o n refponde-
ban t rebe l ' i ones ,a t f ío r id i s m u n e r í b u s c ó -
t inuo obedientes extiterant. 
Gregor . Gngv 
Text Et audienres difeípuli 
ceciderütin faciem luam^ 
& timuerunt valde, 
f, X X X I I I L 
^Mon efl huwandrum <~ótrmnpra 
meritamglonam nobisH 
Iseoparatam ¡u~ 
(Unere . 
I M M E N S V M pondus gloríac m nobis oneratum quis fnftinebit? N u l l o 
ín homine vires funtqua? pofsint a Deo 
pararam gloriam fuffentare ,q i i am vel ín 
iniagíne videntes A p o í l o ü tanti boni i m -
pares cadunt in faciem. Sic 
JVlagn.ln i . Reg cap. i 5 . Fidebat Pctrw, 
&• ( ¡ m a y i d e n d o cadeh-at, ( ¡ g n i j i c a t , quodaí 
id non poferat a t t ¡ n g e r e } ( \ u o d merebatur y i * 
dere. Excedit m^agnitudo p r ^ m í j vires hu 
manas, non efl: vir quí g'oria? ílíam p e n é 
immenfam m o l e m , quam Deus fidelibus *7 « 
feruisparat/uflinere valeat. V n d e N a z . ^ * 
i n Apolog.foel íces hominum án imos me-
mo ra ns a corpóreo puíuere^excufTos a el 
coelefle patriareme3iites,aitf quos Tp'mtns 
a r m a t i n g l o r i a m ^ p i ú c h v e innuens mun^d i 
i i inifpir í tus ergabeandos h o m i n e s , n i m í -
rum quí illos armat.vt immenfum »loriae 
pondus queant fu í lentare . A d e ó enim ma 
gnu eí l gloriac pondus,quod in nobis mo 
mentanea patietia operatur, vt fpirítus fuf 
cepturos confirmet , eifque i n d u a t a r m í s , 
quibus confirmafci3<5c fult i torrent i Immer 
gantur volupta tum. H i n c m á x i m e com-
mendatD. Chryfo l l . in i.ad C o r . h o m . E t í ChyfoB, 
char i f t id Viatic í neccfsitate, & vt i l í t a t l j 
fi hinc y zityfacr/ficio m u n h i m g r a b l m u S y f a n 
Ü u m afcendimtfs y e / l i b u l u r n t a n q u a m a u n í s 
quibufdm armis y n d i j } contetU. Sane arma 
requ i rü tu r ín f rad ío , vb i hofíes laceíTunt, 
i n imíc í í n í íd i an tu r jpe r i cu la metuunturr 
at ín regno paciSi in cofleftí Hic rufa lem, 
v b i ownia pacata,^ a i i i íca?vbi íegnat pax 
alma,, 
ci t i jdo,vt a n u í s vn- í íque cohtcétí,(Sc con-
fenSatj facro faníluTi ccclorum cubile fcá-
dam:is,hi{iobglorIaiTi ímmenrrim ob mag 
n i tu i l n c m nrcem'i, quam vt ruítíneas ne-
ceíTum eíl: a rnnr í ,Se roboran"? HÜC f p e & 
bat i l l ud Sw.^.yídc&tint fimm iaptmtis^ 
fjoniviélligmt quii cogitamrit de i-Jo Dex-s, 
& quare mmierit iüum. N o n ín tc íügu í j t , 
quare munier i t Deus fapl^nterti a ^ t a d i f í 
cedentem ^quía non nprunt magn i tud i -
n?rn,(Sc ímmenf l t a t cm g'or'e,ad quajp ¡ni 
gra t , quam y t íu f t 'nea t . ro lora tur a Deo , 
yiVát mumjtur. V b i ^ ñ ' t ^ l i g e s , ouam 
ihép teXyr f t 'S t Cantecuzenus Ifgant nOíi 
muníerítjfed. minuerit^vtpote ignorantes 
cuanto muDÍmíne,5c ro'-preegeantbeat^j 
nt . v t gloríae TUÍE ímmení í t a í ea i (añ'n 
Text, E t a c c e f s i t l e f a s 3 % . 
e o s ^ i x u q u e c is í l i r g i t e í n o l l -
t e d m e r e . 
§. X X X 7 , 
^pú rvoce confttrnattpert jJpmMS ho * 
mms 5 ni ah wcarnato Iberio 
fulcircmur in u i * 
um* 
C C E loquente Deo ^ r o ñ e r n u n t u i ; 
jE- i Apo í lo l í j í ed lefu auxil ioconfiro- . id 
er iguntur .Qnod an ímaduer t í t D . Eohre. 
¡ n q u i e n s . ^ ü w o . ' / o ' V o x Patris''os deierit, 
jic etinm'vox filij in yiritíte fnk itmmiatk 
eos fecit furgere . Q i bominum ad nudíe 
díuini tat is vorem narer^Deut. 4, ^ ' j i e j l 
omnis caro , yelqvis att U'tüt voínm D i yi-
tiettsde medio ignisyÚT" Vi Ú ' ] 5 ad fonú 
d iu in í gre í íus o e r t e r r ^ i a í n r i m í h o m i -
ríes fugam occífsimi a r r ip iun t , ait en im 
Cen, Gzn.i.Etcnmaadiff.ntyoccm Oomini Dei 
deamhulañshi haraiifo <¡d aürtpo-ñ mcridie 
dttfe 4 d l & c (}¿''d Dei M u s ahfcon 
h o m í n í s nntorani aTu n n i t , faftus ho 
m o pro^ratos p r í g i t ^ l í i c r t , (Screcreat f a -
g í t i u o s . V t r u m q u e a t c ' ^ í c D . C y ^ i l . H i e -
rofol.catech. • z.acu.c v t a f í o ' s r , & in p r i -
J}an»lO', m l í a c c í o ' t e Danlc l .cap ,» o, dfninaappari 
t í o n e percerritura.lmm; p : o Ü r a t u m , v í r i -
* bus metu c o n f u m ^ t í s , í««f, a í t , & andiui 
yocem fermnnnm etus . & au Uens tcéh djn 
ConjlerHatus jtyer factem meam 9 &yHlttfi 
meas harehat térra, Et tcee mdnus teügit m( 
drerexume ¡uper genua-^ d i x i t a d me n i 
li metaere Damelícumqiie loqueretur miht Jjp 
ij4cemodiyeYhis^deieci-ytiltum meum ad ter. 
r a * i & t..c!fit'.&J ecce quafi fimilüuáo fiíij ho* 
minn tetigit I d i a n;ea , & aperiens os meum 
/uí/í^wímí w ^ c . T n quibus ponderandum 
ert, quam prpficrnatnr, 5c p e n é e n e c e t u r 
I "rn'el Dei v í{!one ,& loquutipne, doñee 
í ínuj í tudíne fiJíj homiius fubleu;jtur . Sic 
Cyri íÑeque nípovdítjdünéctttfgitipfum fi Q^rU 
mi l i tado manus homtms quando mutatus 
ffi m fimilitudinem fílijhtminis Ule q u i <ippA~ 
ruerat-tunc dixit Danie l^c .hA,u¡U fecerat 
Dom'nus antea,vt Prophetam reersaret, 
& a térra Ieuaret,manu ÍMum propria ere-
xerat ,meti 'm poneré iu lTera t i fed n ihí l cü 
bomínepro fe í í t ,donecfa f tus homo huma 
na5 íramifsit ma-nus, vt hon;inem rekua-
ret, Sic aueaa profternebut Dei ion ¡tus fí-
iíj fipmfnís e r ' g í t u r , 5c fuíientatur raanu, 
5cqiii Deurn occifsimé fugíeba t impar ta-
ta? maieílcftis,( díus t í m o r e fo'ucbatur, í i -
J!um homín i s Jsetanter fufeipi t , 5c í u í l e n -
t a t , ad cuiusprarfentlam o m n í metu }eua-
tur. Nonne mare, 5c Totdanis quondam a 
Deo fugiebárj í ic Vhkes,quideft ttbi mare * i4h 
quod fugifítytír tu lordanisconuerfusesrttror 
jn - ?Nunc ecce t ibí mare filíj hpminis ve-
^ í g í j s e x a r a í i i n , 5c í o r d a n e m e í u í d e m 
pra?n?ntía n b i l i t - t u m ^ vtrumque metu 
p o f í t o , v íden - fiiii m heminis exhilara-
tur.S'c Qyvú.vWiiupxz .&üQnidm ante car f-wii ' 
ms aipfmptioítem maff yilitUhtm, &-f»gh ^ i? 
Jotdmm conuerfus ejlretrorfum, ajfumpfit 
corp is Oominus , vtmdre yldens fufiimrett 
& ¡ordanks illum fine tivo-'e ftijúpefet P r o -
culdabio vnluer í i perljfTernus nudse d í u í -
nítatis íub i n d i c í j s n e c voccm Dei5nec f o -
num g^e-Ius eíus poffe fuíHnere creaturaj 
p í l í h o i n o C i f t u s h u m a n a s e x h í b e r e t mar 
manus, 5c hummis graderetur ye(ligijs0 
R = d é Baptifla , loan. 1, expauens coele- ^04fI'tí 
* ñ t m maieflatem dicebat,r^¿«í non fum dig 
ñus conigiam calceamentomm foluere. N o n 
v i r , non pra^curfor loannes folut ís huma-
nís calcéis fuftinet D e i veftígía . I ta D , 
Gaudent t r a f t . r . í n 6 x o d . C / ^ ^ « í non pro-
pterfe calciatus efl-, feipropter nos, quon am 
t^rafuflinere non potera* mateñatis etus ntk- * 
¿ . iyef l ig iaÁgknr vt ád^ i ta t i s yoce prof-
tratos eri^cret h o m í n e s , í ndu í t h o m i n í s 
naturam fíl ius D et ,hu m a na íqu e nobis o b -
t u l i t manus,quiNu<: recrean vitalibus frue 
r e m u r a u r í s . H i n c R u p e . p o n d e r a n s i l l u d , 
nonyídehít me homo>& yiuet %a¡cendam ad KuPerf 
eum bowofafftts inter h.omines, y t i t me rtui 
l i b . I I I . C a p u t q u a r t u m l 3 2 4 
cfacü'VttíUasiinpédktUh & homo no yiuet, 
K o a lájfr) vocem D e i expauefcimus, non 
í o n u m grei íüs clus coa t r e m í fe imus , non 
nuda fugim'as Dei veüigia,Cjuandoqiiídem 
Deus homo fadus humanas p o r r i g i t ma-
nus pl enas faiute,plenas vi ta , 
Textus, L e u a n t e s a u t e m o c u l o s 
*• 
' f u o s n e m i n e m v i t l c r a n t i n i í i 
í o l u m i e f u m . 
Fcelicifutni i l l i qm *vnum Iefiims 
hahent intucndum, qmndo 
• l cutera fíivuiut 
creáis. 
N O N poíTum non íuu ldcre A p o f í o lis hancThaboris fcelicítatcm, q u ó d 
ad terram prcñraci vnum le fum liberato-
rem re íp íc íuoc* Nemi t i em v í d e r u n t , nifí 
í o lum íc fum , v t quid videant altum prof-
írat í ? Etquis al ius aderíc p r o í l r a t i s í D a u i -
<ll,<5c R e g i , & p o t e n t í f s í m o omnía ertpta 
íunt j ied ideó foelíx,quia deficient íbüs cü" 
¿lis aiijs vnum Te fum habiiíc qnem refpi-
ceret. Síc ponderat D . C y r i í . H í e r o í . ca-
thec. 2. Pono cüm Abfihn aduerfús Dauid 
a r m a capit^uamnis multa i l í i y i x adfngám 
faDpetercnt j per montes l a m e n oliuarum ma* 
luit fugerea f i rma inuocans mente Uheratorem 
Mum>qm i j l h i n c calos erat afeen furas, Qusc 
maíorDauíd is íbc í ic i tas p o t u i t e x c o g i t a r í ? 
quando i l lum rel'nquebant fu? ,quandoa í i 
l i j s á domo !pía fugabatur j i í lum de ío la t ío 
nis fuá: locum í n u e n í ^ vbí Icfus faluator, 
& Uberator ccrhebattJr, ín quem v n ü pof-
íe t tune refpicere. Nec non íl le ftrcníms * 
luftator Tacob,vcliementifsinius Racheíís 
amator.vbi tátíe dileiftae morte aílicíendus 
erat ,pr imum nafeituri lefu lo cu pe rmíc -
t i tur tangere.Dicit enim G c n . ^ v . Mortua 
efl ergo Rachel, & fe pulía e ñ i n yia qua du 
m Ephratam-y bac efl Bethlehe. Quando ge 
nerofus Athleta tanto amere orbatus v n ü 
iam h a b e r c t v i d e r e C h r l í l u m . H u c refero 
D . H i e r ü n y m u m l i b . i . a d u e r f . í o u í n . v b i 
l o q u í t u r . Jila quondam dileffa comux pro 
q u a f e r u i e r a t , iuxta Bethelehem yin qua erat 
yWgtnkatis preco iominus ñafeitmus, a filio 
d o l o n s o c f i d u M . Qulppe íbí occidur t l a -
cobiaju.ores^vBi vmce amaudusiam ap£a -
xa Cbrifms.nec ántca fugi i int hvmtwx de 
l í c i í c q u a m íe fe ofTcrtconípíciédus Chr í^ 
í l u s . V t mevito ir; fun.ma Lazari penuria 
d i c a t D . F i í l g . ep l f i . íd Gal . ^Atiende La~ 
\arum in yulncnhus fanum , & qmdem fine 
¿owOtícd ven fine dcminc,fne ciho,fedncnfi 
ne C/;riíIc».Foel¡ces i lü qui bus i n vníuerfa* 
lí bonorum dectíTu, vnuscffertur haben-
d u s , & i n í p i c i c c u s Chr i f ius .Non a d t ó fce-
i i x purpura tus alíus apud Luc . 16.Í11 ó i í l e 
dereliftus a fuis,omiiibus m ú d í bopís í p o 
i iatus,cum nudus eíTet in tormcntiSieleua 
tis o c u l í s , A b r a h a m u m , & Lazarum vídi t , 
cuit a i t , Pater Alraham miferere mei, A d 
liare D . Chryfof l . ín Cat. Creator matura: ^ f ^ ' 
mi ícre tur f u á , ynusyenit m(di(HS,qui fanat 
morbos, alij fanare non pefunt^erras mtfer, 
Q u i d m í f e r í u s , Gisám ab emnibu? dereli-
¿ tus adhuc creaturarum valúas iníbiHter 
percurcrc i 'Vnusc íT médicus le fus ,vn i i s l í . 
befator,(Sc fa lua íc r .O te í n f a l 
o m n i exutus creato bono adhuc refpicís 
creaturas.Sicapud lob^cap. j^ , M u l f t a n -
tur q u ú u m c u e ímiDÍferkordes vlrí 3 de 
qi.ibus l e í l i o yo. a|t> y?, ti a eis euadcntcU-
maffe^úr orare ttrrtmiah&fi ¡unt enim exheno 
ratis injirn.is.AéIixc A v g . í n a n n o t a t í o n i -
bus i n l^h^ahufifuntiniqué, cttm exduderen 
tur infirmi, malé "vfi funt exchficne fua^ex 
hoc illis "Vané yen'tet, y tin necefiitahus fuis 
cíameht>úr rogent hominem^um Deumroga 
re debucrant.O mifera h e m í n i s c o n d i t í o á 
quofugientes ersaturx manent adhuc íllí 
obocuLs quasrefpiciatjjabuncur ex m a n í 
bus,&ha'rent p u p í l ü s , v t deiudant rogan 
t e m . F a l f c í o r e s i l l i ; áquíbus cumfugiunt 
res crcatatjvnus íefus app3re t ,v tpo té v n i 
cus i i lorumIibcrator3 <Scfaluator, inquem 
v n u m re ípíc íeníes falul fiant. i 
§. XXXVÍI. 
(hnUm Dommusdtmifiis Prephetis 
damnat Principes uiros, quifaum 
Q ^ j ofioltcos circumfermt 
h omines ob manem 
oriam, 
C O N F E C T O transfjguratíonis m y í l e r i o q u a m breuifsíir.é .Moyfen, 
& Eliam c o n t i n u ó d í m í í i t D o m i n u s , 6c 
maní í t foíusjiicc fíe e rubu í t f o lu s ,&3n íO-
mitatus apparere di fc ipul is , iam ex tune 
cpndemnans morem í l lorum P r i n c í p u r n , 
q u i A p o f í o l i c o s v i r o s ^ u i b u s í p i r l í i i a l i a 
ÍU4 
l e f u t r i u 
fqí negotia c o m í t t á n t fecprnad maíorcn i 
comitatus dscorcm vndequaquc cí rcuni 
fe runt . H i n c malé audmit apud D o m í n ü 
R e g í s Saulh pcenitent iaí ís namquecum 
acritera S imuele 3rgueretur,eo quód m á -
datis d íu ín ís lió pU'ui{rct,a\t .iPeccaM}qf{U 
frauañcatm fum fermoncm I>Qmin{t & yer* 
ha tuarfed nmcpona cfuafo peccatum meumí 
& reuertere meeum . yi adorem Dominum, 
Ecce t ibí quam malé pqení te i t S á u l , c o m -
puní l ius v i Jetur,cum ait ,pcccáui , <Sc fímul 
peccat i fuá fi tetur grauia,veniamque pe-
t í t . Vnde quxfo hzc Sáufís pcenitentia 
claudicat? A n , q u í a tcfl&a í l laconf- í s ío i d , J 
agebatur,vt P r o n h e t á fgcum adduceret, ?c 
circumfei ret regio i ti commitatu? Ita fané 
JÍHf)* Rup,de viói. V « r b i D e i í i i b r , 4 . c a p » i 6 fa-
tus. fíowoqMÍppe facnUris animt ,tot 'fqiíT 
dedittiS ambitionl etiam a { adorand om Do-
minitm pompaticé foiitm ingredi, boc dolé" 
hát,liintempQrezaUsin tam tri^mpht feñi~ 
H í t a t e tantus Propheta fe fe fubtrabent eius 
comitats{i>&' idcírcofemelyúr nerum dicebat 
feccani.M-ttno^nz mul torum P r nc ínuni 
conf^í^í jnes ,& pcrn ' t cn t ix ícieofínt D e a 
abomiaabiles .quiaob ' íecu 'arem fpienJo-
rem circumfertur Prq . íhe ta ín c o m í t a t J . 
Ec mágís vereor,ne aliquí dicant peccaui, 
& coní l ieantur delida , ne eorum cómica^ 
t u i pompá t i co P ropheu fubtraliatur, 
C A P V T V , 
T r l u m p h a l l s C h r i f t i D o m í n i l n -
g r c í l l i s i n c ' u i t a t e t n H i e -
r & f o l y n i i t a n a m . 
I N S T A N T E m o r t e C b r í f t u s D o m l ITUS H ie ro ! ' lymam ingrefrurus tf ¡nm« 
phalem Deoque d í g n u m ingrcíruttj fibí 
parac. JEtenímafleüo yeclus íp fe popula-
res án imos fíe mouet , v t turmafim tgref -
í i e x v r b e nomines oSuíara Tef 'proceaát^ 
r eg í am j n eo Dauidis f í í r p e m , & nopu 'o» 
rum falutem conclam^ntes, R e í o n a n t no-
l i i s , & ínaudí t í s clamoribu1^, í lue cantibu? 
iYiontcs:fcIndnnturpalmarum r a m i : opc-
riunturfemitsF veftim^nth n-ratí^íS: Daui 
dis spmuli milje ante Chf i í lum nudantur, 
Vt feftiuas choreas agant. Síc H i e r o í o í y ^ 
roís e x c í p i t u r Chriftus D o m í n u s , 
cjuí poftmodum m o r í b u n 
dus mi t t€ t«r extra 
ciuitatenqu 
in 
E x M a t t k c a p . z t* 
T e x t u s , ' C u m a p p r o p i n q u a í l e n c 
H i e r o f o I y m i s } & v c n l í T e n t B e 
t h p h a g e a d m o n t e m O í l u e t i i . 
t u n e I c f u s m í f i e d u o s P l f c i p u s i 
i o s ^ d í c e n s e i s . Ice i n c a f t c l l u m , * 
q u o J c o n r r a v o s c ñ , & ftatau 
i n u c a ' c c i s a í i n a m a l l i g a t a m , 
& p u l l u m c u r a e a : f o l u i t e 3 3c 
.1 . . . . . . ^ 
a d d a c i t e m i h L 
§ . i . 
¿ M i f e r é i m . f é ) d h r a m [ e r u i t u t e m p 4 ¿ 
Utur homo a ^ v i t í j s , ^ wferorum ty^ 
Tanms^qut u n u m curnnt , n ^ í y \ 
r v m t i a h t f e o s , fg/jor* \ 
titcr al l igent, 
V i D mifer hom j a daemoníbus ha 
beret,! ífí íaqueosí Qu id p e í l p i f e r á 
feru i t i tem exh íb í t am p ropé í n f í n i t i s d o -
min í s maneret miferopeccaüpri nifi v i n * 
culurmnf fi r e ñ e s n í f í laqueijs ? Inuenietis^ 
a i t , afinam dSgatám-, hoc vnura tenebrarú 
Princlpes3quibus peccator feruit,meditan 
tur ,vtfua m^ncip ía m í ' l e c o n í l r l n g a n t la-
que! .De luda prpdicoredíci tMatth3Eiis? 
cap.^j. Ef aíkrjsidqiieofe ftfpendit>Qup<i • ^ * Bt'i 
e x p - ñ d e n s D r o g ; l íbr . i . de S<irrfinientis ffi^é?? 
Parsio lis , a í t : lamdm eratqmdem%'quúd£ 
Chrifiodifíeferat,&'auaritialaqueo fefufpe 
dératyfedqucdfeccrat in occuíto^palam omni" 
bus tnnotuh, Puafi dIí-erec,non nouiis erat 
hic in íuda laqueus,qiio apparu í t ftrangii 
latus:3b eodie,quo Chyi í l í i i igum excuf^ 
fer-it/e feqtie cupid'tatum , & dsemonuni 
domin io t r a d í d í t : fortíter WUm^tW eft: 
dura vincula p a í T u s t a n t u m non vídgbau-. 
í u r ; fedí l lo moriente íaqueu^ qui lateba^ 
a o p a r u i t . N u l í u s equ ídem e legant íor . qy^ 
D i ü ü s Athanaf íus .quí e x p e n d í t id a Dj'pg 
Lucaexaratum,fap.TO. nempequpdpfft. 
jcipulí Chr i f t i D « m í n i ipandgtMm exeqi i f 
t e s , a í ínamí& pul lum foluere r i í , t u n f ^ / p ¿ 
tunejixerum 4d P j / c f ^ i f í ^ A á 
Jiíec pulchre Athanafiusppnd^rat fllftd^cll 
m i gms. ¡gípar tff hh 
L i b J I I . C a p . C ^ í f í t u m : 
Lnc.í$* 
ChryfoL 
Fatilm, 
i 
JódH 
lt6 
pu'luí^ul nmYnltm dúminumhahetjfedplu-
res? Nonnc (i mente preS í í l t tus ejfct,fufficeret 
á f t v n u f h m i ñ m afiidcretl Nunc autem co-
piares funt e i m domtm, & nuílus eorum negó 
tia sbit tnemo eorum ahfcediti imonullunnllis 
nU'ud opm in ñitmbús , &wlkes pariter nonin 
aliad occupati fíint^q'Mam y t affeUfímin biuio 
migenú/ í f ín iM imerea prtéfepe non habet^di-
Uerjbri i ím non hahet ,Htn efl qtti infórum def-
xendatjitmtumniodo agitar }yt pullmyin" 
o,*í«i%H^c Athandius & p u l c h r é , ^ veré 
meciítatur de rnífera h a m í n i s feruítute fub 
pdteíTate tenebrarurn.His dum ferui taf í -
n í n o fí-upórecorreptus peccatóT.níl a pe-
né ínnutTjeris dominis habe t ,quám v incu 
l a ^ u n m laqueos.Audls aí ínam intseníen-
dam ü g a t a m , non p a í l a m , cum i ' ineulis, 
non cum prsfepe, crudel íbus obíi tam d o -
min is , í edqu l níhí i curent j i i i h i l rpeftent 
aliud j quám quod durís prematur íaqueís 
peccator.De í l ío prodigo dícit Lucas ^ c. 
15., Cíipiebat implere yentrem de fthcjuis^ qMas 
porci manducabant: &' nemo i í l i d a h a t , A d 
hsse argute Chryfologus fermone 1. *%n£ 
crudele miniUerium^quia ñeque conmuitpor 
cü,qmyimtporm\ Etadhuc crudelius quid 
ab íftis Dominis expeclat D . Paul , q u ü 
in Sanfone vicem cuiufque peccatoris la-
men tn tur e p i f t . ^ S W tn yia^peccatorum CQ 
pe d i tus yin culis cupiditatum^ ip(i fibi c a r -
ier^efl obfeffm tenebri-s etrorh f u i j i n fztnetipfo 
prifltni ergajiulum portat farinam bofltbm 
ftm de corrupta anima f u á fruge conficiens, 
Parum eíiT quod crudeks d o m i n í pafeédi 
aíiní i m m e m o r e s / í H u m inuoluát laqucis; 
Ideó i igant j ídeo ílli vincula n é f t u n t , v t a d 
p r í í H n i ergafhilum vindum^íSc ail igatum 
Crahant, & eius ru ina , Scexcidio pafcan-
tur.Scd,5c i n v íncuüs his e í l ct íam aliquid 
cxpnuendum m a x i m é j adeó enim fort ía , 
iScindifíolubilía funt, vt etiam dominoru 
excuflo iugo,6c erutushomo a mifera íe r -
uitute diaboií adhuclaqueos ín fe i f lo s ex 
p e r i a t u r . í d q u o d infinuatur loannes, cap, 
s j . i n refnrgents a fepuíchro L á z a r o , q u i 
etfimortis excuí íerat iugumjtamen ex i j t 
ligatus pedes, & manus infí itü. A d q u ^ e D . 
Áuguf t ín . l ib .S j .qus r í l ionum^quae í l i cne , 
^ 5 , a í t . ^ K O ¿ yeroexmt inft'uü obnolutíts^ 
hoc efl i quod eúam d carnalibus recedentes 
adhuc tamen incorpore con í í i tHt i , a í i sm dcar 
fiahbus moleflijs eife non poflunt. H i c c í n c 
í u n t !aquei,quibus mifere fub poteftatetje-
nebrarum i i l ígamur , quos v i x excu-
tcrepoiTumus etiam in iiber-
t ace in í i l i o run iDe i 
m i t a s } fg-) ¿ f f l í B i o p e c e d i o * 
m m eos r e d d í t T D e o c o n f -
QV V 1 V L ííbi attellum afferri íubet Dominus,notanter raeminít l i ga -
Hiinum iW'mSyJnneniet isafinamligd 
tamiez cnim funt^quae máxime hominem 
Deo commendant,nimirum vinculajcala-
mitate5,affli£tiones,rnífera feruitus. Ecce 
vobis fuperbirsimura í l lum Regem Baby 
lonís Nabucdonofor ,quem fuperbia fuá 
i n b r u t í í imi l i tud ínem conuerdt a d e ó j Vt 
pul fus Regno in agro cum feris verfarc-
t u r j V t m e m í n i t D a n i e U c a p ^ . E x homini* jyáfi^* 
bus abie&us e f l , & foenum yt bos comedit. 
Q u i d plura? hxc l i l u m poena digrmm fc-
ci t ,qui á D o m i n o fufpiceretur. í t a Díuus 
Pacianus Parxnefiadpocnitentiam.^e^ ¡i Pddan* 
le Babylúmm exomeUgefm d e f m u s opera-
H4r^& fepteni fquaUte dscoquitur. f í a c ta-
men iílum pcena Deo commendat ^ & i n fu4 
quondawregnare f l i tmt ' .quem honehant ho" 
mf!CS,Deus r e c i p i e í a t ipfa til a malte i r a f f a ü o 
nis ca lami ta te fcehcem , Quis iamcontem-
net calamítates?QuÍ5 afHií i ioncs pauebit? 
qua: etiam i n pecca to r ibusd íu ínos oculos' 
trahunt^ác replé t fuaui ta te . Q u i alioquíi* 
mille tcnebrofus e r r o r i b u s & idolatría 
b o m í n a n d u s ^ ' n n c a l a m i ü a t e ^ a f f l i í l i o o s 
eum acquí r í t decorem , quo D e i oculos 
obIeá:e t ,&: capiac .Hínc lachryroabundüs 
leremias azebat: Recordare bdüücnatü , & 
tranfgrefsÍQn:s meíeyablimhij, <úr féUü. .Qya ; Tf}fena$a 
verba pu lch réexamína t Díuus Pafchaí íus jPrf/c. 
lib,3.151 Thrcnosdittera Zain . V b i e x p e a 
dens illud,recordare tranfgrefsi mis mese, 
fie addubicat. ^ u z r e n d u m j u Y t r a n f g r e f s k - * 
n ü eius recordaripetat, cúm non reffé traaf-
grefsioncm f u a m altqms offmmdip^Ha p»* 
fiídtut ¡ímlyogatctim Damd^ufHe f a c i e m 
t H a m Á p e c c a t t s meis?\\j í íXmrio\Ux$DeoiYi 
derí pee cata fua ,&Hierufa lcm peccatnx, ^í&t*fQ» 
Se abominabi í i s facía pet íca Deo^ quod se 
co rde tu r fua rumt ran íg r e f s i onum. C a r e ó 
magís^quod obliuifeatur ? Cur v e l i e t d e ü -
fuá ob oculos Deo verfari? N o n h x h 
fi™plicitersecQrdarstranfgrefsio7i¿5}fsd4dM 
ditsúbfinthijt&feílütnon quod a Deminv iraf 
grefsionkjux record^n yelíefedlal>or<m0& 
certaminu&.quó pro eü t o l e m j i efl, 4 ^ / ^ . 
^ t ^ / « / í ¿ . H ^ c P ichaf íns íqu íppe lie á c -
corán t cttám ñÓcentss a íf l i íbbcs,5arruf t i^ 
nar,ca!amitatcs,fic liaE- iníferísc ocü los díiii 
«os capiunt , vt afnícius Qviírcue peccator 
pofs í t prcefumcrc fe Deo ob ocuíos verfa-
r L P r o d í g u m íílíim fílíum mífera calamita 
te iaft.itum/famc ene í i um ptílfat memoria 
LtiC^1)* p a t r í s . L u c ^ capí te déc imo c\viu\tQ,¿luan * 
ti mercemYijfurst tn domop'&trÍ5mei>,qm a h u * 
Á a n t p á n i h u s . e g Q h'ic f a m c p e r e o . jEquidertl 
s fñlc l i filíj,& calamííoí) memoriam íubí t 
carIcfíísPatcrjVt íllü ad fe t rahereírSic D i -
o u s C h r y í b l o g u s v f e r m o n e fecundo . i7<Í-
Chvyfol* mes YeHocat.quem fatuútas cxulafatifamcsit 
U p M f z m dedhfapwetEtfitanttim p r c j l t í h ) 
y el inuita fames prchatv qu id ' v d u n t a n u m 
jtoffet conferre i e i u m u m . V m h Deus ímniof 
talís i Quis famís \ quis v í n c u l o r u m , quis 
Jftd,i6é arrumnarum bona vsleat numerare? l u d í -
cum capite 16. d íc í íur de Sanfonc: Et i p í e 
nefetuit ,(iuo(l Dominm ab eóreccijerat. Et 
q u í d e m D e u s o m n í n o a Sanfdne recefíe-
rat? Sane vbí video San íonem í n e r m e m , 
ítd moiam r£! igatum,miíeré afflí¿l:um,non 
faciié adducor^ y t credam Deum ab í l id 
'Tí, /7 o m n í n o , & l o n g é receíííTc. A í t Theod» 
Áseo * jiy6H €umQm,¡n¿ ríshqtttt b<tnigñtís '.i& ele-* 
mens Deufifed cúm tum Vídijfetprobrts ¿ffe-
Bum,(& cúntnmel i jSl l&'pr'eCantemtexakdÍHÍ¡¿ 
Ec|uídeiTi m á x i m e gaudet Dominus de c ó -
fo t t ío a í f l í ñ o r u m * eofqueí ibi líi focieta-
te rnacqu í r i t ,qu i íc iuemntaíf í j í f l ioi ies , & 
íames tolerare. Nonne memín i í l i D b m i -
i m m í n T h a b o r í s gloría radíaíTc m é d i u m 
interMoyfem^Sc E l i a m í O bortc,nonne tu 
es,qui fedes íuper C h e r u b i m f Q u í Seraphi 
niscinftus verfar is íCur dimiísis cceleíli» 
bus la teronibus ,Moyfem,& El íam addu-
cis ín g l o n a m o í l e n d e n d a m í l a m r e í p o n -
det H í e r o n y m u s } l ibro fecundo aduerfus 
Mleron, Iouíñíanum1inquiens:0' '¿eí««¿(3n/W2 con-
f m i a Moyfew, & Eliam transHguratus in 
monte fecum ojien Ait in g'or¿<í.Quaíi cbarió 
res i l l i eífent aff l í f t iones, quafi ad g lo r í am 
jnagís conducerent oftendendam . Nec 
jnirabitur , q u i fc iuer i t , per í c rumnarum 
pubila plt'S l e fu glorias radicare, v t S o l 
per nubes apparens clariores emi t t í t 
lucís radios. V i d e l i b r . 2 , 
c a p , i p . ^ . i . & 
a l i b i . 
Icái trmmpííus Hiéroíb^ ' i v ? 
Dcoreqmrmttír, ex qncrmncitra fí. 
ddtfsimi Dei ¿Mmtfirt.cnulus fmm 
Dms lmfmum commn tat^dc* • 
notan tur: n.bí al na de 
Socutate 
r 
¿ Y O N a íl n a m i tí b et foíúm D o m i n •til 
afferri íibí^ícd & pullum ÚUA cmn en. 
Curat équ idem Deus m s x í m é p a r ü ü í o s , 
quos reqüirere cup i i .S í c Diuus P a c í a n u s 
i n Pa ' raneí i notat, eminém tioflrtím per iré 
yult , etiam modiii} etiam minimi requirun-
tur.Eccein Euangúio dfdchmi Yehuíruu?\ 
& vichm wuenta monjlr¿tur. Cante mpt ibí 
l is reseftapud homines ihFantiaj-at Deb 
m í n l me contempr íb í i i s ^ fed va Klc ama b i -
lis , v tpo té qui parmiios í u m m ó , 8c i l u d i d 
requ i ra í j í c requihtos cOrnmendet D í í c í -
pulis .SaneLuc.cap.i-3 .eduobusB js ndo 
lefeentíor petí j t a patre partem fubí iant ie , 
& pater etiam pé ten te adolércenVíor-tf-U^Í 
fitMis fobftxmUwi V b i praeclaré monct 
Ambroí ius» I^ide^uod diahtumpatrimonili 
pettntibm datur-, néc putes cnlpdm Patm, 
quod adolefeention Í2ÍhynHÜa DúFJegm in l 
firma atas. J t qne "vunarfi iÜe non recefsifpt i 
patre.wtpedimentum nefeifiet atatfc. ím(>}6c 
recedentem reqniri , & fibi afrerfí i u b e t í l -
l u m bsnignus pnter^ni! magís Deo cord i 
e í ^ q u a m quod p á r u a l i recedentes per v n í 
uer íos vicos requlrantu!:,«.e defpe 'f l i ,& á t 
fplati,aut fíti pc rean t . au td i ípe rean t fame. 
H i n c iilosjqisi Deo placeré ambiun tvHie 
remiasdocetjThrcDorumcapite fecundo, 
i n q ü i e n s ; Leua ¿id cum manm tu as pro ¿ini-
mabiis paruuhrum imrum^qui defecevunt Ifí 
fame , & jíii in capite omniur/i compitorum* 
Eu quot verbi d luí ni fame pereunt víqr.e 
ad liare t é m p o r a per omn ium platearum ca 
pita,&:quam pauci fun t .qu i mifereantur. 
Sca ten t t r iu l í e famercen t lbus . V t i n a m ñht 
quiafferantremedium . Q ü a ; verba,&af-
fert,5c expen d i t Diuus P a fchaíius, 1 i br. 1. 
i n T h r e n . l i t t e r a Coph . í i c ínquiens Ne[o- pajébáfi 
la Dci diletfiofufficere y i h a t m fine dilecfio 
tie proximt,leuanda funtMdnus,&: cúraim' 
f encienda pro parnulps p fame yerbi 
periclitantur in capite omnium compttomm. 
AliQquinjnifiin y p f & a c á p i t e cgmpítoruñt 
3*1 L i b . I I I . 
exijjftuttnon fame, yelfitiUhorafent. Re-
uocandi fum ergo de íriüijsr& platcarnm exi 
tfhw-ex eapite omniitm compitorum ad conui 
uiitmy& 'ptmd'wm Dommírne fameyjque ad 
jimm pmclhtntur imdics: Enira vero.vt ex 
v ico a í té t r i p u l í u m fíbí ChrííTus D o m í -
nus íiibet^íic docet M i n í ü r o s f u o s qua cu-
ra.,ctiio i ludió ex vícísjóc compí t í s requi-
rencli paruuli qulque, ne dlfpcreant fame. 
Q u a m á x i m e í l luftratur mos í l le v i ro rum 
é Societate Tefu, quando pro paruuiís 3 & 
cu ni paruuiís in corapí tor i im capíte, ín v í -
cís,iSc plateís verbi Dei cibo infudant com 
municando. Atque a cóp i t í s , & vicís fum-
rna dí l ígent ía a c c í p í u n t p a r u u l o s , qu íbus 
vincula e r í p i u n t , & fritíancdoftriníc coc-
Jcflí s pab ulo. A n a íTaíiu s Sin a í ta ^  I i b ro qu a r 
to Exarncron. fornacis Bsbylonícae í g -
nera aííerl t omnium rnanifeftiísimé íilíj 
D e l nobís repríEÍentaíTe l í n a g i n e m . Q u í d -
n í f l g n í s diutnae vi r tu í i s smulus aflen'tur 
á Diuo Dionvf io ín plus quám quad rag ín -
. t a p r o p r i e t a t í b u s . A t n o n ignís quilibet^ 
fcd ignís 3 quí a Rege Babylonio acceníus 
Sítmt. cft^vc contemptores fux ñ n n x confume-
ret, í l ' e ignís íux ta Sínai tam fíngularifsí-» 
me filíj- Oei expr ímeba t í m a g i n e m . Q u i d 
plura?fi/2 illei'gms, aít , ccgnatm huius Solis^ 
fiqnidem Ule corporalis ymhabet 'Vfendi,& 
pucros cujlodiendi^olis qut in nobñ efl,neñi-
pe Chrijli prafigMrabatímaginem.Eccetlhi 
iuiTu fuperbí Kegis tres puerqs Hebrseos 
jyankl. pedibus manibuíq j liga,tisopaníeK j0 c o í j -
Chryftfl. ciuntur ín flammas,d© quibus eleganter 
JPiuus Chryfoftomus ak.Fueri ergo i d ñ m 
tur in flammaSiihat circa innúcuos pedes HOUQ 
libra mine temperatm artife x igtm.,& tot cir* 
curnuolans pdjl$isfaU eonjumereyincula ta-
hoYábatJ?^ú\o^ i n fe ignís acc ip i t^ccep-
tos dum cuf todk , de vinculís confumen-
dis laborat , quibus confumptis expedi t í 
puer i l ! Deí rnagnalia can tá t . In que ignís 
i l l c d i u i n i Solis.qui Chr i í luse f í ,p re f igu-
raba t imagínemjf ingular í ter en ímChr í f ío 
Dominoafsimilantur i j ,quí & p i i e r o r u m 
curam fufc!piunt,& v in -uíís i l l o rum rum 
pendis operam nauant. H i funt veri é So-
cietate ícfu , quibus rudes pue r i , <Scelin-
guescommedanturjjque lígatis pedibus, 
& maqibusjíed Chrifh 'feri í& veri lefuiíze 
Igna t i j fíammis i g ni t i pueros accipiunt, 
quorum dum vítam i n f rmant ,v íncula ab 
rumpere indefefsé laborant. E tquo allíga 
t o s ,& mucos recepere^breuis temporered 
dunt Domino,6c e x p e d i t o s , & c á t u cotlef 
tis dof t r inc fonoros.Hoc ftudio, labore 
drea pueros lefu'tse adeó Deo placent, vt 
c r ed íde r ímideo i l l i s canceíTumeíTe hunc 
C a p . q u i n í u m . 1 
m á x i m u m fplendorem, qito lucentper v -
niuerfas orbis nationes j & qno in n^a'ori 
haereticorurapotentia ipfi pene íoíi Te fui 
tae orthodoxam fidem integraan, ínu io la -
tamque p r o p ú g n e n t e cuí}bdiant .S.Tpií-
fírae animo medí ta tus rum,cur Deus Reg-
num fuum ab Tfraelitís, & l u d ^ o r n m po-
tentia ablatum Romano cred iaer í t I m p e -
r io .£c dum reeoío v l t ímos ludarorum Re 
ges/m quibus Dei Regnum ftetit. fk t ranf 
latum eílad Rompno?,& pn'mi m Impera 
t ü r e m , q u i accepit Ecclefía; t u t e l amjnc id i 
ín HerudenijíSc Conf íaní inum.- i l le í ic í k -
uus in pueros , v t nec proprio filio parce-
ret^dum cum innumeris infantibus i u g u -
íet deíficum puerum. H i c adeó i n pueros 
benígniiSjVt malletlepra confumi , quam 
ye! vnius pueri ferdari nece, í i c q u e q u o s 
ad m o r t e m a l l í g a t o s v íd í t , fo íu i pi apcepit, 
m a t r i b u í q u e cum muneri! us r e d d i . Q i i i d 
plurafPuerorum o í o r i , & in ternef tor i erí 
p u í t Deus Eccleíiae Regnunr, Sci l ludcre-
didí t R o m á n o r u m I m p e r a t o r í , vtpc té i n 
pueros b e n é f i c o . A c c í n i t . B e r e n g e l i u s A b 
bas,libro tertio de Inucnt ione Crucis, ca- Bere%H 
pite quinto,f íe htm.Herodes fcmpiterniRe 
gis ortiim molitm extingnere,w ceruiecs in-
f : : t i u m g l a d Í H m fuum Jolebat cruentando di-
ñinguere.Conttantinm yero m i t i o t e m fe iüis 
y o l e n s o f í e n d e r e , mucronem fuum a ceruici-
bus infantiumpía ccepit denotiotie. fuípende~ 
re.FIerodcs í a l u ü fuá mate confM¿m)&' m a t é 
prouidit, dum pro occifione fmuspmri m u ^ 
tos pfíeros oscidit.Conjldthius "tero faluti fuas 
melius prouidere folebat,dum plmimorum fa~ 
¡utijalutem yniuspraferre nolebat. Síc í e « 
fuítaejdum n e c l a b o r í . n e c fu do rí , nec fa 'u-
tÍ?nec vitx parcunt.vt pueros confirment. 
& expeditos C h r i f l o D o m i n o reddant, 
ideo ab eo ellguntur,quibus medios ín te r 
reticorum exerckus fidem fuamcredat. 
Se iílos cum imperio Chr í f t l ano facíaü flo 
rere. Alius dicet,hunc Tefuitarum laborera 
p r x í i g u r a t ü in duobus bis Di fc ipu l í s ,qu i -
bus Dominus iubet í ibi pu l lum aíFerr í , 
quorum nomina-non expr ímun tu r^v t iqua 
qtii. illos figníficabant, quí non aiiud ñ o -
ñi en h a b e b a n t . n í f i n o m e n Tefu.a q i io ra i t 
t end í erant: Quibus ego dícarem cá t ícum 
i l l u d quo fe fíiíus D e i exaltat, Plalm.8. 
n i m í r u m . E x ore i n f a n ü u m ^ & UBentium 
perfec i f l i laudem t u a m . Y ú v t alius trasfert. 
E x fttt infantmmt&: laftemium fundajlifor 
t i t u d i n e m . Q m b hoc habeat fíngulare So-
cíetas Tefu, quód eíus robur , & potentia 
ab í n f a n t í u m , Se laftentium infírufio ore 
prsefulgcat. H i c preciare addubí ta t D? 
Chryfofud ícens . Quam 9bcau[amdij$pY<?. Chryfojl, 
termif-
l e í a t r m m p h u s H i c r o í b í , 
termrfsh mkdetdi í»mwfumm Ys fnrnt i ionc^ 
dísmomim expdjione.nmc fucrorum miracu 
U m m i n h * Q g a m A m iílaqmdem etiaHanté 
faftaffmt,& aliquldínter fe cemmme habue 
rtim.Sfifcit*t>¿s eflemm mmuiisfab Ellfe6}& 
damon per Dauliexpnlfm eft.Chorus autem 
h¡fmtmn.t& U t t s n Ü H m nunc prvnúmhcn f 
í / I .Et qiií4é raíracula ália,&clarifsl t t ia^cp 
nrmnia funt ó m n i b u s facris o rd ín ib i iS jS t^ 
l aden t ium chorus falubriter loqun^ir , i d 
í i s g u l a r e efl^Sc nouum fcholis deb l tü So-
cíetatís ín id í ncumbé t í s ex p r o p r í o íníH> 
tu to , í deoque to t a e lus for t í tudo , omi ís i s 
aíi.js,iíi eo íundatur}Sc ftabiiicur. 
T e ^ f . Ec fi q u l s v c b l s a l l c j u i d c ' i xe 
r i t , d k l t c *. q u i a D o m i n a s l i i s 
o p u s l i á b e t : & c ó f e f t i m d i m i ^ 
t e t eos . 
i . . I l l í . 
JUjui Uotninumpr*fefermí/acili m 
gotio adfi omnes creatam 
O S I nos fo l I^&fncreato 'Domino pc^. ilitAstradereríiusiíi huius p ra^po íen-
t i s D o m í a i nutul o b í e c u n d a r e m u s J Sané 
fub táti D o m i n i í i gno cundas res crestas 
sd nor- aduolare fecifiemus.VídiO-í al íoná 
do íapiétes vcncficoSjqui vel verbuio fe,? 
ñ o fc^etes per sera trahunt, i lumina ab al-
ueis c ü r n i n a n t j a p i d e s j d o m o f q u e a.i fefef 
tínar'e fáciuht/fSic i l laapud V i r g i i i ü cglo 
ga S.immenrum g íó r i a tun 
Carmine ye! cáelopojftm déduiere Lunam. 
Jiis ego fape lupum fieri ^úrfe condere fyluis 
MterimJ'&pé animas imis exircfepulchrü, 
"yttwe fatas á lio yiM trdduáfé msffss. 
M o í l r o f a h s r c j & m e c l a c i a , íed qiire d i u i n i 
carminis praroperatricem v i r t u t e m a n í f e -
í l n n t . H o c eíl: i 11 ud,dIciíe,Í¿nidDominus ím 
f¡pm/jáfcef.Sübtáti en ím ü ñ i figno cofef-
t i raomnia p a t c t . F c e i l x i l í e , &beatifsim9 
incáta tor j qui iuxta ChriAñ ín l igno pede 
bat Jnoc vnñ ore refonat jVsrbú dícáían car 
í í )en?nimit i i : Dñe memento msi dum fugris 
in regnum tnü.Et cece t ibí confeít ím adue-
rilens í l l i t o tu s pa r ad i fu sappa ru í t , Hodk 
ntecum erk inparüáifo.Qmé. p lu ra?Acc¡p í -
t e D . Athanaf .ora t . ín Parafceue, í ic excla-
inantem.Ol4tro$wim}nc4nt¿mentU3 tibiad 
t^ífmru hmc mku muiliandu, ¿ x é o p t a f l i 9 
no efflagitas,e3 cofích carmina,qite a ním4 
a peccati barathro extr,3Íinnt,aüaí te cis h i -
po agnü facíat,c|üae t ibí eternas gloria: fs-
g e t e s / p í r i t e l q u e vita paradifos cófeGím, 
nuíl.i ínterpoífea morá^trahant. N o n alicer 
ciux íjle Ifr^eütarü fGCÍicifsim.us>& íanólíf 
íiiiiús iefus Nsue aufus efe zetérnas SO!ÍS/& 
L u n a leges obIí tCsrare,5: concí ta t í rs imos 
CGétórñ axes fígere. Sed vide quo carmine 
i d fac.iac l o í k e 10. Tune loqumus eíi hfxe ^üíus J h 
Domino Ih conffctZufiltorum JfraelMxitqHe 
coram ck.Sd canira Gabaon rte músieans{(& 
Lana contra y a í l e m 'Ailmi f i e i e r m t q H e & l3 
&.LtmdAtdic¡'dcdtm D o m i n o l o q u í t u r . d ü 
fub D o m i n i fígnoagit:. po^sns eí l Solera, 
Lunnrnqaededucere co:lo , afhís írape.ra-
í? ,c i ! Íomn(á flatím fine mora famtiiantur. 
Sic Caíeta-nusaít • Iftag-epradens leUor'duo 
hic[cripta 'videlicctrfuod tune Ibqu'dtus ejilo Caisfy 
f u e Domina}&quod in modum imperante di 
rexcrit fermonem fuum dd Solsfn, & Lanam. 
Ideo P c t r ü s , qui vane tota noc>e pífeibu? 
capíendís in í i fdaucra t jLuc.^vjTo pbrafr 
noalt.InyahotuQÍaxdbGretia. Qrsidtunc Luc^9 
D . A mb.O tion yactiaprajumptiól ó humúl-
taé fmffuofdl c^ fe-i mhü ante cosperant, ma*- lAmfi* ; 
ftdm in yerbo Domini cmcUiiunt ptfciu mtil-
tttudinem . V t í n a m hoc nobís carmen alca 
mente mañeree io í ixum .••vfinacn hoc ínc§ 
t amécum noOrafcmper l ingua r^fonaret, 
& n ih í ! pra:t:r D o m i n u m loqueremur, Se 
gregatlm omnia ad nos v íderemus feft lní 
re.PuIchre Romanus Ccntur íq^ Match. 8, j ^ í a ^ 
fie ad C h r í í l u rn faíur. D-ormné non f u m ívz^ 
nu-s i ¡ e l tdnúm 4sc ^ ¿ r b o , úrfanahitvvpaer { ^ y ^ r 
m e m , K ¿ . h x c fchryfpl.ferm.í.Ht f¡mi>eY~ ' • 
bo qu id imifir ?. fid iíte poftuUtycrhxm non 
¿e ¿oqucndiyffíifed de yirtutefackíidt: "ver-
h m n de quo ¿ifinm e í l > mifu yerbum fnums 
tápiMuit e ó s , ^ r a ¡ ( l e credidh in verbo 
n e s m a n e n T íVmeí .Foc í ix i l l c , cui hoc D o 
miní commíct í tur verbum , fub quo faci!i« 
rae cuneta íuo fubiungauíc ímperiOyad 
que trahet creaturas vniuerfas. 
£hnl¡us Uominus tn fgenis evens m 
Í$íoramtbuslahorans¿'wat qiMm 
cittjstmejíihucmn* 
JT O N folum míferícordía JVS egenQS 
Deo m á x i m e probatur ex vír tu t is íp 
Eapulchritud2ne,fedexceIeritate.Etenira 
I4cp ákl^ ifk egenís e^ere, 5c cu iW 
Cafar, 
Bernar. 
JofJo. 
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bórantlhwi.íabo^ive.vt qiia pr imfioptet fu 
bleuarí ,qviñn4ocjuídéaít d i c í t e , q u i a D o -
mhu-fs hk o pus kabety&cÚhshm dtmiítct eos, 
Q ns iii/Jígcnti Domino opcm ferré non. 
fd í í i inu í rPQnís labara t í Domino a u x i i i ü , 
q t ú pri niúm negauitfPianeyVt aic D .^ac -
í - ! : Í .Areí .homll . i y,fío? ipfúih qnod Chrif-
tus in p.üUpmbíM efurit^nohis pro ficit.P^oñ-
c k j n q u á . q u i a ce l lc r r ímos auxIIíatoreSv& 
excitaníc.cSc m i r n é r a u i t . Ecxe tibí í epu l to 
D o n í n o deuot l í s ímas muiieres ,d íü ínum 
Gátláuer vngere feftinát, dequibus M n r c . 
Mare, i 6 , 6\MarÍ4 M.tgdaUn^¡&' ¿Waria lacohi, & 
SaÍQ f/ré emsrunt aromata^t yenientes ynge-
fvii I cffi m. Et y al de mane y na Sabatorti ye* 
nmrit ad monumentum orto ia>n [ole, Q m s d i 
l l g e n t í o r í q u l s feñ in ior? V e r ü feílinatum 
fájyftafü mii l ierü ob fequ íum prseueníens 
P o m í n 9 re íu r reé l íonem fuá maturarat,nc 
adeo feilinü obfequium exhiberet'.ir cor-
p o r í no egent i j íed egenlsj&" adhiic labora 
t íbus mebris referuaret. A q d í t e du lc i í s í -
m ü Bem.fer, f i . i n Qím. Donñnm le{usp4-
Táta fihi confcffionefn expedinoluitin fuocw 
pare mortuG}yt femar et yiuo.Viuu cn'm Ec*. 
cíe fía qUit manducat j)anemyÍHum.(juidc cm 
lo defcendiíJpfi erg&ptéttdfa ynguéuta reti-* 
nuit.qmrn anticipanshora>& accclerans glo 
riañi^nulicrfi deuotione non elufit, fed itíflrif* 
xit^no rccu'ans obfeíjftiu , fedreferuanspr.ofi-
cuu.Expido ílfud deuo t ioné n ó e l u O t , íed 
ín í l - f í i x i t ^n í l rux í t . í nquá jdup i tam fe í l í -
nfi obféquíCí vetac ex l i i bé r i á l r j , quá egeti 
& laborÍKÍ m é b r o C h n u L Adeocu inege-
'nís eget ,& in l a b o r a t í b u s i a b o r a t , a m a t c § -
fc ñ i ni, Se d rs e ni o ra Do m ínus fubu e n 1 r i , v c 
íibl ob fequ íum non exhiben di ís iaiuíet , 
dam égéntfeu's>,5c laborantí |?us fine jiíora 
ínbus i i i t ü r . íd quod rnaxínie elucecin lo^? 
fáe^c. so. H i c naque Inclytus dux n u n q u á 
iñcoíiftíftó Domino,arma capere confue-
« e r a t , ve rü cum laborant íbus Gabaonitis 
fsjbnenícndii fuit,-non mora f ac i t , v tDomi 
num confulaíjfed confefHm caftra moulc. 
Sic aít tzxti'sJ-Iab'natQresGabaon yrhü ob 
JejJ'íe miferunl ad Iofiie:&< dixeyunt élyne re-
trahas man us tu as ab auxilio ferucru tuerum, 
accede díQy& libera nos.Quid t unc fConfu 
lu í t TofueDomumm de m o r e í E x p e f t a u í c 
ne cHuínum verpoíumPobLulIt oblationes, 
& bolocaun-arlrao ñatim í íne mora^n co 
fuíto D o m i n o ^afcendit Jofuede Galgalis, 
<& omnh exsrcitusbdUtorum carn eo. Q u o d 
acieó áccidí t g/atum Dco , v tp ro f i c i / cen t í 
l o f u e v l t r o , ¿ c n o n vocatus Deusappare-
' rfe^certlóremqtie i l i um fece r í td sv i f to r i a : 
d ix í tq ; D o m í n u s ad Tofue . Ne tímeos eos; 
in mmus enim utas tradidi iÜos»Ad haec A u 
mirim .ytrum eundum ad eosejjetJedrlítYO ^ ^ ^ a 
fuü retfe[ubuenire yo íenúhi s futttram yiHo 
riampronutHuit, SIcerga í e d i í s l m u l a t p o 
nilnusobrequinra , y t i n í l r u a t ^ " muneret 
eos^qui egent ibm, & laborát ibus cítfs n o 
rara í u b ü e n i ü t l H í n c ijleprudeiiHS A'orsba 
m i ícrüüs p lac í turara D o m i n o fuo x í l í m a Qentl 
u l t ^ u d í s m ^ G c n . 2^,Fue¡la1(m cgcdixero 
inclina hydriam tuam yt hiba, & illa rcífon-
derit bibe , cjuin & camelis tuispotum dúboy 
ipfa ejl, quampr&púraflt feruo Uto Jjaac . A d 
q u s e l e g a n t e r í i O í a t T h o m a s A r . g l i i s , v t The 
' hominem llberet anota leuíísími an imí , 
qnpd nímirum^ííjVrcírf iüafuii ttdti§,fiq'ui 
dem xondiúonem pofuit ratíonabitíier iMrc4 
tiua ftrenua indolis piíclU>ytp.ete añurn pro-
pt$,pt<e,& larga UberaÜtatis. E t v í x c ñ m-
dlclum manlfefílus anima-a Deo prepara 
ta* i n fponfam íi l l ) ,quam p r o m p i ñ ^ feft i 
nvftp obfequii ini íqi ío egeno5,& iaberates 
qúís n í t i tu r fubleuare. H o c m a x í m e D e u s 
amatan bocadeo fibí complacet, y t malue 
r í t i n egenis egerct& laborare fperanscoa 
f c í l i m j & í i n e mora fuÍ3uenhe,(Scadiuuari, 
§. V I . 
Qoriflus Dominus e venus f¡t} quu ma~ 
xme fé i comflacctfefitms^ci^ 
ttjsmís fuortm ohfequpjs. 
N O N d u b i t a t C b r l í l u s D o m í n u s fe i n . dígnuft ;&: cgenum appellare, & o f { c 
derejvbi c í ta te cUrf i i , & feOinp obfequío 
ípera t ab bonminc íubuen i r i - Dictte, aítj 
quia Dominus bü í p m habet.Cnv te indigc-
tem íubes predican,p Cl¡r i f te ,cum íis Do 
m|nus omniurn? Decet ne Dominum ege-
norum de m o r e i d í n í t u m fores puífarefho 
m í n u m bona cmend íca re ? Sed vide quo 
p r e m i ó Deus e m e n á l c e t , cotifeftim dirmt* 
tet eas\vhi cítífsímos v í d e t a u x i i i a t o r e s , 
v b i homines nouit abfque mora egenos^ác 
indigentes fubleuare, ipfe Dominus gau-
det egere^& laborare ,^ oftiatim e m e n d í -
care.Ecce t i b i D o m í n u m Gant.y.adama- ^ 
fix ofl:íum p u l f a n l t e . & c l a m á t e m ^ / j m ^ í ^Mt ,? . 
hiforor méa>columba mea^formofa mea^quia 
caput meum plenum ejl rore, & cincinnimei 
guuis nottium . P r o h Deus í m m o i t a l í s ! 
hominum fores pulfat D o m í n u s pauper, 
& índigus fafttís. , eam prxmittens cau-
fam , qu í ac inc innos gu t t í s noéHum}&: ro-
re plenos habct.Qualis eílhseccaufa d í u i -
n x egeftatiSj^caíTumptae i n d i g e n t i ^ í E q u i 
dem 
l e í u t r i u m ] 
á ^ c í n . inní cápítis C h r í R I pauperss funt, 
ros eíl feílína & matutina pauperum re-
c r e a t í o . S i c u t e n i m aurora pre tér i tos se flus 
p rope ra t anüe folem placidis guttis írrora 
re <Sc recreare: fie m u i d fídeles m a t u t í n i , & 
c i t i r s imí miferatores prgproperis auxi i í js 
fefiInantfu'aIeuarc.PuIchre,5c veré id do-
cens D . P a u l i n . E p i í l . ^ p c r g i t g a u d e n t e r n 
D o m i n u m ad íponíáe fores celebrare líe 
fatiís.Gffííis noñisnoñra crines fu os gau des 
tjfe per fufos, quU ipfiits refrigerium, <úr refe 
Uto efi illa fUclium oj)eratÍo>qua y el fratres 
iuuantur, y? l inopes refouentur . Heccine 
f u n t C h r i f t i D o m í n í gaudia, hse funt i l -
l ius lartíciíe fíngulares ? quod inopes pne-
p r o p e r í s f o u e a n t u r auxí / i ' s , quod rofeídis 
aurorac guttis quam p r i m u m egenorum 
íi tes e x p í e á t u r . T o t a ergo aflumpta: á D e o 
índ igcn t í í c caufa efi , guia g"udet,&: 1 ta-
tú r íu egenha í idel ibuscftffs ímeíy.bleua-
tis : to t í ra t ío , obquam Deas fa£lus i n d i -
gus fores puif i t a m a ü x , hominum terit ia 
nuas, a\)h i n q u í t e a p u t meum plcnum eft 
ror^ } Se e t m í n n i m s í guttis n o d i u m n l -
m i r u m , qüia fumme r e c r e a t a r ü l a opera-
t ione f íde l í iun , qua inopes pern ic í prope 
ro refouentur auxi ' io . H í n c í icet pítima-» 
re diuerfum Ülum faaorem exh ib í tú duo« 
tus h >fpítalifsimis vir is Abrahamo , «Se , 
G~*tf* Loe Genef. 18.5c 1,9 , Etenira Abrahamí 
& ip, ho fp í t ium hitantes ingred iun tur , Se fine 
c u n t l a í i o n e tres peregrini > ín quibus fi-
í i u s D e i íub pe reg r ín í habitu apparuiíTe 
dicí tnr , í i ' je v e r é , í iue reprefentatiue , v t 
fert communior Patrum f e n t c n ú a . V e r u m 
L o t i ho tp í t i um d ú o folum A n g e l í 3 h i 
cunélabundi» 5c renitentes a l íquanto pe-
AuguH. tunte A d ^ec A g u í l . f e r m 79 de tempore; 
¿ttendite atres^Halitef Deus apparuit A -
hvahamo>&' qualiter apparuit Lot: ad tAbr-i-
hamtres y e m H n t , & ' (lant fuper eum ad Lot 
dúo y e n i m i t . e i r fedentin platea, Cur nd A -
brabá vnus é tribus filius Del accedlt, eiuf 
quehofpici j indigus lartatur ? A d L o t d e -
cedente Deo 3 foli dúo A n g e l í migrant? 
AbrahaiP5inqv.it Auguft inus,occuri t ob-
uiá eí?}totus frfiiniisadfuitjSÍt en ím tex t . 
c. 1 S.gfíoscumyidifíet cuenrrit i n occmfum 
tomm D e Lotautem cap. 19. ait» ¡ u i t oh-
iameis Quod A ú g u f i ino breuius ponde-
ra tD,AmbJib .T .C.^ . fa tus . Perfefttof cu* 
currit obnianijida exfurrex'njHU^ adora-
jimb» h f A c i c m . N ^ n ergo Dominus p e r e g r í -
n u s , & b o f p í t i i ' n d í g u s apud L o t , fed 
?piid Abrah3mum,a ouo prsepropero cur 
fD.Pernicifsimo vólatili g^adu , feílinífsí-' 
r r o obfeqtjio fublcuatur.Ibi la?tu? indiget 
P e n j í n i i S j íb i í o l u m gaudet m d í g e n t l a i p 
p r ^ f e r r e , v b í noui t c e l e r r í m t } ^ , & v o h t í -
l e i u u a m e n . v b í c e l e r e m , 6 c c í t u m bofpíía 
toremhabetDeus ípfc gaudet ho fp í t ium 
emend ica re , (Sc Índ íge re ,vb ih i i a rem&prg 
properum datorem babee, 
$, V i l 
Val de Uominus ¡rafeitm* in ees, qui 
u rdáñ t piíuemr.e mdigmtihus 
T N D Í G E N T I D o m i n o p c n c « I o f c ^ f -
1 fubuenire tardas M a t t h . 2 1 . e f u r i j t C h r í ! ~ 1 
í l u s , cucur r í t ad^cumj i i l a vero vt per tem 
pus licebat fo l i aob tu l i t exhibitura fuo f c -
porefruftus. Vaearbori ! non ením D o m i 
ñus indigus noui t expeftare tardantes: 
quap rop í e r iratus maledifta conge í s i t í n 
arborem.Quid peccanitficus,fi quouis ce-
po re fíeos non habeat? QUÍC arbor ta lepof 
fet? Pulchre Diuus Paulinus. EpiOo/. j j9 
JSfmnquid de arboribus cura eft DeoíFropter Pduíhi* 
nosyttquc feriptutn efljn quibus efeam fuam 
femper yuls Deminuemve, Sane non ficus 
pccauít jfed homines a Deo maledicuntur, 
qu í non prarmaníbus habent, quod fiatimi 
c í í e r t á D o m i n o l a b o r a n c ¡ . M c t u o , r . e c o r -
ruant^qui n ih i l dát egenis?nífi c e r t i s ^ í la 
tis t e m p o r í b u s , m i l de terminat í s d í e b u s , 
aut hebdomadis tranfadis. Nifí forte hoc 
fíat ex alia infla caufa,& v t i l íon c o m m u n i 
bono,vt quando ánnjuse elargitiones funda 
t u r . I a m hínc m a l e a u d í t a p ü d D e u primus 
h o m i n ü hiius C a í n , q u i terr.T fru£lus poft 
p i u r i m o s e x p e a u i t ofFerre díes. A í t e n í m 
Cene( .4 .EtfaaH ejlpofi multes dies úhttdit 
C d t n Y h i D . h m h , D ú p l e x cuípa.ynaqnod G m 4 » 
p&ftdies obtulit,Nek'ioan ho í l i aDeo grata 
fit, quss po í l multes dies di í fer tur , ¿ hoc ^¿d?^' 
etiamíi Deus illa non egeat.Verum quado 
Deus eget, quád > laborat, nó dubito q u i n 
differentem leuamen refpuat jabomínetur . 
T o t a illa v í r g í n u m pa robóla M a t t h . 25.da 
eleemofyna efl-,vt inquitTheophil3Cus,5c 
a l i j ^ b i qu inqué fatuse vi rg ínes elcemofy 
nsp immemores mtfericordías oleum no fe 
cum fijmpfsre. O fatuítas Deum expecla-
re,5c fecism non afierre materiam mífereit 
d i , fi ín te r im Deus accedit ín egenís q u i d 
t ib í futuram fpesas ? í l lequaf í fani is , ¿ d a 
digentia? ímpatiens non í íat ím fubuemea; 
t i iratus í l iümaledí i f l i sprofequi tur , I b o ^ 
ai8,em3mt&dabo;fic virgínes lllsspruden 
ígs fnpriebaíit,itepo£ii!^ ad vcdentes.Hpc 
3 3 £ n i X a p . quíntum. 
eí]i, i ^ q ' i t D j u u s H i l a r í i i s , D . C h i y f o f t . h m m h in cKes plagfs sfffi^H, 5f pteni m i -
í í ¡ U r . 
Chryfoft 
de H i ^ r Q n y m . í te ad pauperes, í te ad In-
digentes : dum aatem trent emere venit ípon 
f w r & daufa eíí ianua , 8c IUZ exchife 
m a n í e r u n t , O vt ínam fecum mifer iccr -
diír oleum habuiíTent, fedquia fecum non 
habent, etiam dum eunt ad a f í e r endum, 
tantispertardant n ú í e r i r o i d i a m > Si ma-
ledlftis fubiacent D o m i n i abomínan t i s t a r 
dum leuamen índígent i se . V n d e n erito 
S. C y r i l l . HierofoU catech, 15. expen-
dens i l lam D o m i n i pdueríus ímmiíer icor^ 
des querimoniam . Efur íü í , 6c non ^edif-
th m i h i manducare )úx.,lámiptHYh(Sc 0-
perari incipe , ne feut (lultg virgine$ emptu* 
rm oleum excludarü; quafi qua-uii mera i n 
eleemorynis ídrgiendis t í íc t nociua . N o -
werat hoc pculat ífsimus Abraham , <Sc ma-
Jedi<f>um á Domino d ' f i n c l u m in eos^qui 
non í ia t ím fuos di ícipulos l ec íp ieban t 
prseíent iens i l l u d n ' m i r u n ^ M a t t . 1 o^ui-
Múttht 10» cumque non rcapent yo^exe^fites fuas de 
domo ¡excutite pulverem de pedibtíi ytftrís0 
Amen dúo "VQiikf'íUrúlñlius crit terr<% Soda* 
mo-nm in die iudicij. Hoc t inquam, pul? 
ucrulentum m a l e d i í l u m Abraham p r ^ " 
í en t í ens pereg. jnanti D e m i n o oceurrie 
celer, 5c totus feí l inus vrget p?rari pran-
c l íum. íHmulat; v x o r e m , Scferuos, ¿kln 
tanta fef í inadoneadhuc demorafufpeéVug 
cadens ad pedes P o m i n i fu|s ipfe mani-
h m i Se lauat , 6c t e r g i t . Sed cur pedes Ip» 
fe lauat ? Sane ficut peuli ancll!s i n man i ° 
b u s d o m i r a e f r x , v tpercuíTuram manum 
teneantÍ & iclrum eflíugfsnt; fie Abr.dia^ 
ynum , etíi feüin;fsimüs adhuc detnora t i ^ 
midus pedes D o m i n i tenct ,Tnde prarfen 
fit in inbofpitales v i ios maledif tum ei^ »? 
culandum puluerulentum. Sic eleganter 
D . A u g u í l i n . fermon. ^p . de temporee 
Lduate peregrfnantitim pedes, ne forte in il-* 
lis remaneat puluüi^quem ad iudaium ye-
jlrum pofiint de pedibús f ü epecutere . Sic e*? 
nim in Euangelio dixit ¡qui non excepmnt 
y os exentes íxcuthe puluerem de pedibus ye 
flris . dmen dkoyobístolerabiliuí erit terrg 
So^omoium in die iuduij *Hoc ergopraui* 
debat Abraham, & ideo yolebat pYeeHeniret 
í e r i j s e n i x e a c a n t i s m a l i ^ l í b e r a r i conten-
debant. Adeft m!tifs!mus.]V|oyíes R e g í , Exod.? 
6c ait Exod 8. Confínue m i h i ditm, quando 
pYO te oYem, ^ pYo famulis t u ü , &propopu-
lo tuo. Cu j Rex barbarus, craftina die, 
pu l ch ré D A m b r . Ocio fus t & negtigens, -
moYapanam , ALgyptifoíUtmítsexcidto Sic 
Deus íiafcitur ín eos, qui leuamen afflí-
C i h , 6c egenis tard n t , í ¡ c feram m2feri-
en rd la m faüiditjíic fíiorofum dacorcm m« 
d í g n a t u r . 
f V l I L 
Jufiifsime petit fihí muñera afuhditis 
ra fzulfíemm, fg) Uíoním 
p O ÚllSo-
\ y f E M I N I D í u í Z e r e n í s aciimérí¿ 
4 T | q u i í e r m o n e m integrum conficiens 
de Üla vir tute qu^eft propria I ^ r i n c i p u m , 
s iempeiufHtía fie f m i r . E J } a u t tm i u f l i t i a m fypto» 
p u h l k n m t o t i t p Y c m n e n s , a t q n e A^i'fa^ftt^ 
meu^yt fent'-ri f m gis y q u a m U í d e r i cupiate 
Qnodegoet iam iq ex 'gendÍ!? muneribus 
ver i fs imum putO je ten im íujftifsimi e r i l 
exatio üla cu íus iufUtia non tam aud'aturj 
quam fenííatur 5non tam petff i p í a t u r e x 15 
gaperoratione Rethorum, quam x p u l -
uere,ex laboribus ex anguítf js fubeüdis h 
Principe pro fubditi ' i .Pulchrei .otat R u -
pert quando iubeatur Dominus o m n i u m 
Chr i í lus poftularejncmpe P í a l . j . vbi d 'c i 
tui'fpojlula a mey&dvbo t i b i g e i t e s haredita Pfó»*' 
tem t u a m . S e á v'de quali tune Ín d i fe r ími -
ne coní l i tu tus í n D o m i n u s ^ u í totus ín fe 
muDdum í n f u r g e n t t m conf í c a t u s , i n -
c p x \ U < £ t u a Y e f r e m M e i u n t g e n t ( S : & p o p u l i t í . f " 
ditati ftínt i n a n i a , 4flítcYunt Reges teYYw : tí?* 
P Y t n c i p e s c i í n H e n e Y u n t id y n u m aduerfus Do" 
m i n u m , & aduerfu.f C h r i J l t i f n e i u s . Q u & ñ d i -
ccreí .cundae In m ^ r t b e ü a r u n t f u r i ^ r m i l i 
te multo c i n g j r j í n a r e n a m d e f c e n d i p u g -
ér lauarepedes, ne quid foYte puluerü reft- naturus, totus canús pulucre , quo medio 
¿¿ret t&c . Adea fan£Vífsíraus vír D o m i n i 
feaer í ta tem nouerat ín caftigandis iIHs3 
q u i tarde j 6c morofe egentibus fubue-
n i u n t vt in fumma feftínatione adhuc 
b i ab hofpí te metuens , q«uajfi fupl'ci) inf-» 
trumenta tenerer, íauabat á puluere pe-
des . H i n c totam caiam'tatem Reg í s A E -
g y n t i D . Ambr .aef t imat l ib r . í . de Abel,5c 
audio patrem dicei>tcm m'ú'i.P6fluUame% 
& dabo tibigentes hepreditaterntuam , tune 
medio ín pulucre lam iam debellaturus ho 
fíem eó deduéta re^vt m o r i ^ vincere de-
cea t , tüc po í lu l a re í u b c o r . Q u í d piuraf A * 
ditoyeYboJnquit Rup^oflula a memodnm 
poflulationü debem^mfie, f%jíomodomfim9 
riedopoftuUuitl Humilitas eimpafiiewü púp~ 
g a i n , c a p . ^ , Etcium vniusrf i A E g y p t i j t u l m o [ m t , B p i g i m f i n f u s M ü u o ^ u S d o f r e 
mmtmt 
I c f u t r í u m p l i i B H í e r o f o í , 
ffifinutgeteí^Uaílo aftiterfint Reges terr¿e,& 
Principes couenerunt in ynu aduerfus Domi-
}ntnum,&' aduerftts Chrtílum eim ,idcirco 
tdCHÍ,& femper filui, q uia Dominus Patcr 
dixit ad me ypoflaUa me, dabo ubi gentes 
hcere/ttatem tuam, &' pQffefiíonem tuam ter* 
minos térra , Expendo idcirco tacui j> qisía 
Pater d l x i t , poflula 5 í m ó tune debebat 
cíaufa ora aper í re j ímó, tune magís loquen 
dum erat i l l l , í íquidem p o í l n b n d l , & e x -
p o í l u í a n d i copiara acciperet. Sed qui do-
rnmium vniuer í i accipisbat, qui raundía-
l ia rñ omnium regnum tenebat , non ore 
h'nguce j fed ore yulnerum pro fubditis 
Y>oñüht.i^»omodó ni'fi moriendo pojluíauit? 
humilitas eius pafsionispoftulatio fuit. Vxxc 
eft digna tanto Principe poftuiat i©, quae 
ore vulnsrum íit 3 quar peti tur non tam iín 
guae cía mor i bus , quam laborum, quam 
puluerls i quam Ind igen t i* pro fubdí th ac 
cepta*. 1 taque Dominus o r a n í u m > Se Rex 
C h r i í l u r a tune poí lu ía t f ib iaf inara d a n , 
quando necefsitas funden di fan gü ín era 
pro mundo vrget : quando feftinatad are-
nara dsmonum cyrannldem debeijaturusj 
quando properat fe in mor tsm daré , tum 
labomra, pulueris , índígent iac ore p o í l u 
l a t , 5c e x í g i t m ú n u s a íubdí t t s . O exadio 
digna d íu ino Pr inc ipe! O exafr io , qua 
m i n l m é fubdíti grauanCur , i m ó potius 
quam feí}matifsiraé , Se cura magno fui 
d í fer ímine perfoluere procurabunt. Quas 
^ ^ durior res á Rege expecí po í í e t ? quam a-
z. Aeg .zs. nia á Dal, ía expetlta. 2.Reg. 2 ^ Tn-
finítus pene hoO-Ium exercitustenebat Be 
thlehern campos, quorum vires expertu-
1 ' rus e r a t q u i c u m q u e a d c í f t e r n n r u m o p p i t 
d i accedf tet aquas. Nih i lomlr i l i s Dauid 
medía ín aciefit ibundus, medio é pulue-
re bel l iad fuos clamat. <^íü mihj davetpo~., 
tum aqu¿e de ctUenu , (¡ua e[¡ in Bethkhem? 
Q u h fubdícus audire poífet tam durum fui 
Kcgis mandatura ? V b í fecuras aquas ba-
beret e pro pri a domo,-, e x i g i t e x raedíjs 
hoftibus fibl anuas nortari ? & quia R e g í s 
pugnantis , 8c puluerulenti e x a d í o fuít , 
adeo grata ext í t i t fubdi t is , v t non dubita-» 
rent fe i n pcnculum dnre. Se afierre a-
quam . Sic expendit Sophronius homi l ía 
de Cbrif t í Nat iui ta te . Tres fonifsiwipug-
fiatcres Regü defiaerio comperto > ipfumque 
non fine tequifiima caufa dicere andienteSy 
quü daret mihipotum aqua de cifterna ,qua 
ejl m Bethlchem . rñt;aqu(S y quafettfu perci-
f itur y defiderium Vdum tenería in manifef-
tum yita penculum pforruermtiexiwiam,^ 
admiratione dignara in Principem beneuclen-
t imi imi f i f tmqí ieer^fdutarememferme' 
Soghr, 
n e m , j l H d i u m , '& ardorem ttemnjlrm í»jH* 
fuentes . Pc tan te rg , Reges non tam ore» 
quam f u d o r c q i í ^ m labore.pro fubditis ex 
h ibi to , í i veÜntc t í am durifslmas quafqus 
exa^iones a fubditis adaman' . N l b i l ^ra-
ue eí> fobdito proDomiuo^quem fui cali-
fa videt Jaborantem;<Sc vcl fanguine fuo re 
giara íitím fui occafione tuedi a c c e p í t m 
gaudens leuabit. 
Ttxtus, Hoc autem facliím eft^  
vr adlniplerecur quod dictum 
e ft p e r P r o p h c ta m d ic e n te m í 
Dicíte filix Sion 5 ecce Rcx 
tuus venittíbi man fue tus, Se 
fedens fuper afinam 3 & pulk! 
fillumfubiugalis, 
: : | | ix. * ' • . 
•Soltis ^hriftus uerus T^x, qui rnhil 
fihi^cdomrna recept 
fúts. 
H O C m á x i m e regí t im c f l , v t R e x non f ib í , fed fuis v iua t , non fna; fed 
fubdltornm négot ia peragat . H í n c D i - ¡ 
uus Baíiliüs ppnderañs íllud, £cc]¿í ia í l .T, ' 
Salomonis Regü ^út , hoc dijjyrt Tyrann-íPS 
d Rege > quod i í l e [ua comwúda> quommo-
doc."mq:-e, &yndecumquereíf icit-. hic fub~, 
dftis confulerctantúm quarit .Sed quís íta 
regius i n u e n í t u r , qu i non fuá qua^rat? 
Quis adeó fubditorura íalutí infudat, ve 
niníl expecbet r Sané T e r t u l l í n n u s , fo-
reníibus negotijs demifsis y v n i fíbi. va- j 
cansjioc vfyrpabat vu lgo diát i tatum Übr. 
de pal l i o . Brat olim ijla ¡"tntcntia: Nenio 
a l i nafeitur. moriturus 
ó m n i b u s ínfi tum m d r i í u r i s . , quod fibí 
nafran tur , quod fibi viuant» Vnoe e x * 
teris. animallbus. ímperdtura natura np-
minis c ú m a Deo condítiw r;íimu(Ique; 
i na t ígu ra tu r , v t acútc nó ta t D . G r e g o . - ^ ^ 
rius NiíTa-n. Jibr. de creatione h o m í n . 
cap, 4, Pro purpuree ye'anmie ye fina y h ' t w 
te e/?;íj«íC omnibm' yegalibus ornamentispre^ 
tfofm approbamhpvi Iceptro yero beatitudl-
ne.&mwortdttate fuftcÜitur. Etenlm re-
g i ü f c e p t r u n ^ q u o d to tmn ad alios eft ,noq 
X 3 í t d l 
ertm 
Amb* 
r e f í é fundatur tn m d n t u r í s m a n í I A a d e ó , 
ve CUTÍ homo perdíd i t ímmor t aUta t em, 
es tem; lo etiam perd íder í t r e g n u m a n í 
maiiura , quinpc nem ah naíc i tur , m o r i -
turus fiin Vnus ergo Chriftus Dominus 
v e n í s , 5c íblus omnium Rex , qui nec fi" 
b í nafeitur, nec fíbi mor i t u r j f ed etiam 
m a r í b u n d u s venic fuis. I d e ó notanter di-; 
ftum credldcrlm in prarfenci, ecce Rex 
tuus ven i t t i a i t quando Hic rp fo lymisoc-
c ídendus acced ió ,quando in imícorum fe 
fe oíFe; t iníidi js ,quádo fe nefarias tradit i u 
dicijs non íibi mortcm t í m e t ; fed nobis 
mortem nroí icuam aíTumit , H i n c defi-
p i e n t s s . P h a r í f e o s , qui d í cun t , Si Rex 
Mdtt* 24.* Jjuid e(l, defeendat de cruce. M a t t h . 24. 
Mernar» e íeganter pungit Bcrnard. ferm. t .dt 
fione. jmo • m ó , a i t , quia Rex Ifrael eft, 
Utuíum Regni HQndefem , yirgitm (mperif, 
non depovat. Q u i d ni ? A d ó regiüra eft. 
m o r i ? Cur mors regni títu^uí d'cet 'tt 
Quando ad rcgíum culmen mors íbitf Ser -
i n m o r i u n í u r , mamipla intereunt , 5c 
mors erit regni titulus 2 Fquidcm ferui 
moriuntur í ib i , vt qui fibi ctíara v íuun t j 
verum ChriR-us Rex omnium , & Salua-
tor n i h i ! a cc íp í t f i b i , etiam nobis m o r í -
tur . Q^o cis ca nolui t defeendere de f r u -
cc P u i c h r é A m b ' O Í l ibr . 10 in Lucam. 
JS/oluit defeenderet} ne dtfcenderet fiHifiS 
moreíetur mihi. O vnlcus Rex í b a e l , 5c 
verus Rex vniuc^ae cr^attírx , quí n i h i l 
fíbi accipit , niliíl fioi prae íumít , 5c m o r í , 
AthAti. & viuere donat fuis. A d barc íciie Diuus 
Athanalius, de Pafsione, 5c Cruce , a i t . 
Qmuiíi diahoUrs modebat quidem p^ ater 
animi fententiam pro mitre bat ? modo effice-
re pojpt, ne Chriñm Dominus moreretmt& 
ad ififeros defeen íeret. Denuo tghur ludíck 
átithor ftit.'i Vt dicerent , fi Rex Ifrael eft, 
defeendat de cruce , & credimmei, Dowi' 
ñus autem re yeraSeruator, (f' inon fua^  fed 
nojlra quísrerct, non in fe jaluando, fed m 
creatnra redimendaSaliiatorcmfe effe inno-
tefeere yalíbat, h7on ítem Sol futan iubar in 
fe contr¿h?ni pro lumine agnofeeretur i nifí e* 
'tiam crbitcrntrum fu*s radios exporrigat, & 
tenebras llhimnet. H i n c aeíl imandura eft 
decus re^ium,quod Rex nonfu^ quaerat, 
fed fabditorñjquód nihi l f ibiaccipíat 5 fed 
omnia v5c vteám ,5c mortem donetfuis. 
H l n e C h r í i b s Rex55c Dominus omnium 
verus,6c vnícuscenfer i vo lu í t , fefetotum 
tradens fubdlds ,n ih i l ením magis regium 
eíls5c í m p e r t o r i u m . Td quod in p a u í d í s 
itRil»i6. Reg í s vnc l ioneno ta tD. Gre^onus in 1. 
Reg.cap. í d .vb i d i c í tu r ,quód Samuel vn-
xít stimin medio fratru/n fuarum. A d hxc 
L i b J I L Q p . Q u i n t u m ^ 
Gi ' egor iu5 . I« MediúTwgttUr&i feprhm á 
more non dthgqtifedex omni ifjUQd praemi- Qr^ n 
wtjucra al'mum (¡Haratjsnde>&S- ulfalm 
in extrema parte ciuitatü yntf us fui fe perhi 
betuuQujdcfl ergo^quod folma folo tniungi-
tur--) nifi quia deculmin 5 pote fíate per amo-
rempnuatum debehatintufntfcere.Vfxciíh) 
bv>ni,5c malí Reg í s infinuans diferiraen. 
jftegia Juhlimttas , f¿J prmttude 
m eo conltftit, quod Kex 
Jubdiiotum pertcnliS 
aecurrat. 
C O L E M N T S S T M V M Regibus; 
O ímó •Se n t ifsimum cognomen , q u ó d 
bales R^ípublicae d ícan tur , eiequefirmíf-
fima:,quibus tota nitatur moles po l i t i c i 
sedificí). Qoidbafibus rñagís detr imento-
fu n , quam mobili tasf Q u i d R e g í b u s pe-
r iculofius , qu^mhuc i l l ucqued i í cu r r e r e? 
Et ecce a í t , Rex tum ytnhmi . No? ne 
magis regium eíTet, fi non ípfc ven í re t ?fí 
domi immotus quiefeeret ? V b í fírrnitu-
d o , 5c regía fiabí litas ín Rege huc i l lucq j 
d i f cu r ren te íE t o u í d e m n i l r r agís in R e g í -
b u s ^ P r i m ípibus firmumjSc ft.ibiiejqua 
periciii ís fubd' torum occurrere.Huc fpe-
ftat Theologus N a z í a z e n u s , e p i n o l a (?2, ^\Í4H\; 
htus.Eí firma res eft muítM ben faceré 1 eiia >n 
fi non fts loco ftrmiter afftxtts,\7tfi etiam ^ &le 
tíceufet q^uod radium ípargens circumcmñt3 
& omnia yiuifícat^ qtí^  accedft , tAut flel!as 
non erra ¡f eslaudet5 planctasycro yituperet, 
quorum etiam errer concinnm eft* E ten ím re 
g •li'1 firmitas,5cftabílitas non in eofita eft, 
quod Rex vno fixus Joco g raued inempo» 
tius marmorenm prícferat,quam imper i to 
riam maieftatem ollcdatjfed po t iús , quód 
Solis inftar occifsjmo volatuomniabene-
faciendo luf í rc t .Eccet ib i regnant i sDeief 
fíg'em Exechie l í repraerentatam^tmulti 
docent Doa:orcs , te í í e Origine,5c D . H í e Orlf, 
r o n y m o j í n ea erant i n pr imís quatuor per H í V s » , 
nicifsima , 5c alata anímalia , quae perpctl 
volatu quocumqi dífeurrunt , omniaq^ roú 
dialia ínftar fulgurís í u f t r a n t . D e i n d e q u a -
tuor v o l u b í l c s r o t ^ q u s e n o n t a m raptá tur í 
quam ipfae v í t a l i m o t u occifsímae poftani* 
malla gradíuntur.Tnfuf>cr,5c anímal ia , 8c 
rotac quíetís expertes, nul l ibí fíftuntj fed 
huc i l lucqucjndef íc ie ter d i fcurnmt .Quid ^ r . 
\&m3¿íít fmümáQ fti¡>et C4fitAmimñlium^  ^ * 
firm** 
I c f i i t r i u m p l i u s H i c r o í o l , 5 > 
fvmámenú, Et fuper fitmamcntum , 'quoil 
eYiitimminem cápiü eorim, qu.afi díjuBm U 
f i d ü Jdfhyrifimilitudo throm,&fnper fimi* 
luuitnzmthrQni fimilHuio qnafi afjteffüsho 
•minis dcítiper. N í h í i i i) tota hác cclebrí v i -
í lonej^e reprcfentac íone m i h i magís accí-
cl í taclmíracu]t im,quam quód d í fcu r r sn t í -
bus anímnl íbüs rapldifsímís re t í s fu per 
WtefQir t h ronum fedentisT &regnantis í i rman ien 
í u m i n j l d e a t . I d quod notanter e x h í b u i t 
D í u u s H i c r o n y m u s , dum i n q u i t : f ide -
tur fu per qn amor animdia, & rotas totidem 
fimilitudo firmafnenti, Et qnalitcr iíi r é -
t ís vo lub i i ib t i s , ín euolant íbus an ímal i -
bus fírmamentum , & i d í i r m a m e n t u m , 
cui fjrmus thron'us regnantis infídeatf E-
qu ídera quia regnantis fírmamentüm eft, 
nunquafti íirfr!üm,5cO:abíÍ€,niri cum rapi-
dií 'simo vola tu oceurrit í jngu!is ,&fefe fa-
cí) ero prarbec vnicuique.Etenim firma res 
9 eft multü hene faceré, ctiam ft non fis loco f r-
FaCñte miter affixut.ld quod in Pnnegyrico de fa 
p í e n t e Kaudauit Pacatus in T l t e o d o í í o I m 
perntore M á x i m o verbís a l ib i ¿ Iñh .Cre -
hsr^it,egrejfíi expeciantibítspópulmte fute-
rpsrnec yideri modopateYüifed fécilis adtri 'é 
próximo acciph yóía tuorkm.Quzfi níhi l re 
gal íus inueniret ín Pr incipe ,quáni quód 
ípfe exeat ad filos,,quorum iaboríbus , v t 
Sol p r ^ í l o fita'iU'dlqj bonls í m p I e a t . Q u o d 
S *Reg- 3* ^n ^ea^ regium cui mea videtur deíideraf* 
fe Sa lomón , j , R e g ü r a 3. quando fíe ad 
D e u m efl: locu tüs . Et nunc Domme Deus3 
tu regvarz fecifíi fernum tunm pro Datíid pá 
iré meQiego autem fumpuer pdrútdus igno-
rans egrelp{ms&' imnitum we/m.Qm's Rex 
ighoret egredi ad íuos?quis nefeíat fubdi"1 
tosconuenirc ? P o r r ó o m n i u m Dominus 
& RexChríft t iSjipfe ó m n i b u s adeíl;,fingu 
l is occurrit,vniuerrorquelaborantes vifi-^ 
tat^vtad falutemperducat. 
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i* 
"¿Magna fóriíHanommefl glo» 
ferui mminemur^ 
fíj fmus> 
^ # T R V M alicui v iáeb í tu r , quod 'm 
X V i bearanr i n praefentí exultare j c ú m 
t a n t í Reg í s dominatum fubimusí aitenira 
Zaeharias cap. 5 i BxHltafmsplU SÍQHJ iu» 
h i l a p U "fíierufalem'tfMtaltex tym^evuu* 
bi * Cur exulcemus füb Re^e? C t r iub i le« 
mt i s f a f t i íerui fub t r ibuto ? A n reruirus 
po tu i t vnquam i i o m i n i afferre Iset idamí 
Sané R e g í Deo feruire láetifsimun^iSc g í o 
r io í i í s ímum efl: cuní i i s hominibus . Daui- ' 
dem Dominus exaltare c1upíVn**& íibi ma 
x i m í s benefícíjs dcu ínc i re ,c í ' i í t K a tan. i . 
R c p i t ú sC2p,j,Jrade\& loíjucre ad fcruuík 
mskm Danid.Q^x examinat verba Thco-i * ^ 
doretus, qüíeü. 2*»'3i:t: Frimúm quidém eum j ' ^ j g 
deíinijt appdlaúone feruttntü f Dic » in<¡Mlt\ : 1 
Dáuidferuoine&'-yefl autem fummus honor ap 
peMariferuttmDei.Expcndc'iViüd, eum de*» 
línift appelat ' íone f e r u i t u í i s ^ ü m ^ n q u a m a 
q u í Regni tenebat e l á u u m , qui g lor ídm 
pr^ferebat mii ícarem, qu í promjfsionem 
acceperat fe fore Patrem V e r b i d iu in i n a f 
c i t u r i . A n non g ía t ius D á u l d i ex í í le íe t* 
quod á Deo Pater vocaretur f A n non ac-* 
cept ius , í i diceret,dlc parenti meo Dauid? 
N o n equ ídem íic Dauídis del inirct aní-? 
mura appellat ío parentis,quairs appe l ía t íó 
í e r u i t u t i s, fu m m u s e ft h o n o r n p p e 11 a r i f e r -
uum D e í . HJnc ille Chríf t i D o m i n í coiw 
íang ' i ineus ludas Thadaeus fefe m á x i m e 
exto l lens^coníanguinl ta t í s díuina; imme 
• m o r í h a n c m e m i n i t í u i a d D o m í n u i n íen i í ; . 
t u í e m . / « ^ , í n q u i t , i f C h r i í U f e r u m ^ f r a - f ® ^ ' * * 
terátitemlacoh. V b i Clemens Aiexandr l - ^ f ^ - l 
nús p u l c h r é n o t a t , Cúm faretpropinquita-
ton Dommi^non tamen díxit frttrem eius ef~ 
fe i fed quid dixh? ludas jcruus le fu Chrijli^p 
pQtéDomni .Quid f ra t rem memoret , vb t 
D ó m í n u m ícíuit i noüeírat qu ídem cum 
Chrif iO eam fe,, haberc necefsi£udíi)era:, 
í imguín i fque c o n I u n í o n e m ,qua p o í í c t 
frater eíus vocaríjfed b e a t í u s , & g l o r i o s o s 
íibi putauit fu tunmi , íi t anroDomino f u i 
pr.TÍerret í e r u í t u t e m , non frater, fed l e fu 
Ch r í f t i fe mus exhibitus. H i n c M a r í a i n 
D e i matrem aflurapta fefe p rofe r í a n B l ' £ u t . f ' 
lam. L u t . 1. Ecce ancilla Domini, V b i ele-
ganter Ambrofius.Efce anciíld Dominio ap 
paratu* officij c/í^quafi dice reí:, ne in anciile 1 
cognomine vlli tatemal!quam,&: exinani 
í i cncmau tumcs j f ed máx imum,5c g lor io-
í u m apparatum , quo officíofá Mar ía Dep 
obuiam c u r r i t . V n d e lviuus Epípban ius , ¿¿jufy 
altrTffgo fublmm Angelisf<iÚa eftjupmot f "' 
ipfis Cheruh¡m.,placensChr{flo Regí > a Dea 
in honore habita tanquam anciUa íí%f/4:quaíl 
omnes M a r í a n a s ^ i o r í a s , & excellentias, 
quibus fe fuper Cberubim ex to lü í íboc v -
n o Regís Chr í f t l anc i l la cognomine 
niauíflTet.Hu'us nobiI i rs íme íerui tut ís glo 
r ía pra?íenfit í !le Bsbylonius Rex^qaandcJ 
í e m a t o m a b i g n e ÍUQ pueroruRi miraculo 
X 4 a t t ou l íu s i 
lib.IILCapoqumtum. 
Chfyfoft. 
Cynl* 
Deut, i 
a t ton i tus3 í ícbumi l í scós ,compe] laba t .Da-
nie l cap. j . Sidrach %M¡f4ch, & Abdenago 
ferm Dei ahifsimi % & egredimtni, & venite» 
Expende ü l a j emi . De^cjuaí íta perftnngit 
ChryfoOromuSj homiliaoín-aua, ad E -
pheño%.Sumifsima yose illos appeÜauit: hec 
tpfo illos hUnMendoyeimatus cjl. Namnon 
iui gauifi f/íifltnt ¡f iyel Reges ees^elorbis 
Dóminos yocdjfct, afeite quod dixit , f e rHÍ 
D e i , H í n c D i u m Cynl las A lexand r i -
nas ,de [ncarnatione V n l g s n i U . cap. 3. 
C h r í í t í a n o r n m glorias p jnderat y quod 
populus Ifraelíticus fub M o y í e í e r u i l e m 
habitual indaerent , nos Chr i f t lani fub 
vno Rege, & Saluatore C h r i ñ o . Dicet ali~ 
q u k ^ d q n i Moyfi difíui ejlpopttlus Ifraeí? 
tAb boc dmmítf, quod Det quidem pGpulm-
nownatus fit'y vsmm atmnamad defeffiio-
nem deduffm ejl , ynyíaw fecit, inhono" 
ratus ejl a Dea • Non enim fuum nominare 
populum li^nabaturyfed eum iam homlnt de-
Jlinarnt • A i nos non k a ; no* antem populm 
eius s & o tes pdfcux elus, Qno ex to l l ímur 
gloria , 5c honore fummo. Sané ad fum-
m i m M o y i n é q m m s n d a t i o n e m díci tur . 
Deuter JOocap, y\úw\, Mortuuseít Moyfes 
fernus Domvi . (Vire verba expendens D» 
Gregor . N IÍTÍEO. ait * <%t*id ignur hítforia 
nos hinc a d M o n e t l ad ynum ejfe nohis finem 
in hac yita reíficiendumjyt ferui DUno* 
mm ajfequamur •Finem autem dico s cuius 
gratia cestera funt. ISfam yt agricultura ñnk 
ejl ffugum perceptio ^ ¿edificmonis a dium 
eft habitatio r cenaminis corona $ ficy'irtuo~ 
f¿e yita finís e¡l) ytfemmDeifiSy & yocite* 
y ¿ . H í c c i l I e . «» 
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^Nullo ma^isomn'mm fhianimo^ 
deíellaty fé) deuweit Prin-
ceps¿ qukm manfae • 
tudws, 
V E M non expugnauit Rex C h r i -
ftús, Rex , inquam, nul lo a l iofu-
per'oiens t í t u l o ; nííi eo, quem ac-
c ip i ta manfuctudine ? Rextuus venir t i -
bí manfuetus, extuncnullus ét í t , qui non 
abeat noft C h r í f t u m . Praecurfor i l le diuí • 
m i s , l o a n n . cao. 1 . v t homínes ad Regem 
ChriH-umtra'ieret, masínnlíarefcrebat áz 
Chri f fo .d lu inmn eiusgenus, fubl ími ta-
tem v i t í , excel lent íam per fonae»magni -
tudinem muneris : Schisg^nibus p r o f i -
Chrjfojh 
t i e b a t n i h i l . T í n d e m q u á d a r h die vldens 
l e f u m , ío iúm dixit,£í<:e J g m s D e i i & a a 
dierunt dúo Difcipuli dicemem , & Jccuü 
funt h f tm.Et quidem dum A gnus propo-
n í tu r Chnftus.dum á manfuetudine c m -
mendatui Princeps, tune o m n í u n r i ü b i a í -
l ic í t án imos , &deu lne i t . l d c ¡ u o d I n p r x -
í en t i penderauit D í u u s C h r ^ f o í l o m u s . 
Intuercyútyhoc loco, quod ñeque enm dixit^ 
poñ meyentmm ejl ,qui anteme faífusefti 
ñeque cúm non fum dignusfoluen eius corrí-
giam calceamcnti, quemquam lucratus eft» 
Vírum cúm de Chnñtgeneralione yerba ha~ 
bere, & inhumil oretu íermonem defeendere 
coepit y nerr;pe ecce dignas D e i , tune fecuti 
junt Diícipuli . Et quis refifteret snanfuetlf 
í imo P r i n c i p i í Q ^ é Rex mafuetus ó n foo 
fubiugaret imperio ? fibí non traheret, 6c 
deislncíeret? Pulv h r é D i u u s Bernardusfer 
mone p r imo de Refurreí l ione. , A g n i man 
fuetiísími fortitudínenijíSc potentiam ex- ¿ 
penditjiludApocaly.cap.c.aducens^quan *ef*^* 
do fíentem loan nem fo'atur vnusde Se-
n ío r i bus , 6c ait. Neflcueris, ecce yicit Lea 
de Tribu luda^radix Damd:& y id¡y& CCCQ 
in medio throni 4gnum flantem tánquam GC~ 
ciíum, &yeniens accésit íibrum de xtera 
fedentisin throf/o.úr apenmlibrum. Quem 
11 ec in coelo^nec in térra fu ) t , q ü í pofs íca-
per l re , vnus A gnus aperuit- fed quid non 
aper í re t Agnus? quid r o n íolueret A g -
nusf quid non poíTet A guus? Lconem loan 
msaudmat) í nqu i t Bernardas^ & Agnum 
yidit.Agnus accepit librums Agnus aperuit, 
& apparu 't Leo. Demqu? dignus ejl ( aiunt 
Séniores) Agnus qui occifus efiydcciperef nti 
tudinemjmi manfuetudincm dimitiere j fed 
acciperefon'nuUnem ,yt & Agnus manea*^ 
& Leo fit Qaippetunc Leo,r, i íncGmniura 
fortifsímus ad vincendos, 5c deuincien^ 
dos án imos literatorum , quando Agnus 
mitifsimusapparuit.dum A g n i manfuetu 
dinem prícfe tul i t , validlfs'amra robu r . í n 
credibilem accepit, 6c induic for t i tud iné , 
qua vniuerfum mundum expugnauit. D e j r 
po ten t i f s ímo hoc Agnoocc i fod iceba tA- * * 
bacuc,cap.^«Cornuain manibuseiusjínabf-
condita e(¡ fcmtudo ciuu A d haec D r o g o l í - Drog* 
hto de Sacramento Paíslpíjis, ^ ¿ s e f l au-
t mforhiudo tua;niji manfuetuip tua ? H<-ec 
for t í f s imorum ímpeturn fot t ior Ipfa í i i í l i -
net3h3Bc ro'-oraaduer antia e m o í I i i c d d ! 
nítihaec ferpentinos furores íncan ta t , hac 
praecinílus D o mi ñus omniaad fe t r ax i t , 
huius vi ,6cpotenti ; i rebedes án imos P r i n 
cipes v i r i detr iumpbabunt . Tndef i f tum 
e f t , v t In lordane decljrnn 
& quafi creaturarum Princeps ioaugu-
«andusa 
lefu tnumpliusHici 
ranáus» filara caput fuum columbam á coc 
lodilapfam oftentaret. Cuius rei my ñ e -
r i u m fíe enucleat , Diuus A m í e l m u s ín 
JLucam cap. 3. his verbis: Re cié fuut co/«-
haSfivnus in enm defeendit, yt etus manfue-
tudtne nobis intimaret , ipfe emm ludex eji 
genemhumam ¡fcAquiseinsfenet itiílüwn^ 
Jipriusquám nos per manfucttidlnem colilge-
ret , culpas noflras per ^lum ret í i tu lms ex a 
minare yoluiijet ? Homo ergo pro homim-
bttsfaffusy mium fe homimhuspríehíiU* No-
Kccatoresfmve T fed colligcre, Priúi vo-
imper manfuetudinem colli^ere , yt hdhc~ 
ret quospofimadum in iulitio faluaret, Ete« 
n i m ad trahendum , & col l igendum eft 
efiieacirsima manfuetudo. P f a l í n . 4 8 . fie 
ad vníuerfas naciones prajdicatur. A H di te 
heec omnes gentei , auribus per ce pite omnes 
qnihahitatisterram. Poftquara enim Do-
m í n u s exsrc ícuura ad huma ni ta te fe fe í n -
clinauit . í a m í f r ae l í t l c ipopu l i angafilas 
pertcíTuSj ad vníuerfas gentes explicandas 
cuoíau íc . Sed qu íbus ha mis id facistf Sa-
n é manfue tud ín i s hamo , ita ekggnter 
Theodoretus in í f a i s oratlon. fatur; Lex 
in literis inflrncha' folum Ifraehm¡ecundum 
cafnemxDámlñttsautm nofter lelas Chrh 
fiuscnm manf'wtvdinis rete explicalfet * í a -
tampifcatHS ejl terum^q^a[ub cceh eñe 
§ . X Í Í L 
Weifedes ml l ih i gratíor, (juam ín 
Q 
paraítfr. 
kVisbrutefcentem naturam h o m í n í s 
bic non lachrymatur? Sane duQ hxc 
bruta Chrif to D o m i n o albita dúo p o -
p u l í funt facris D o ¡Sor i bus, nepe G e n t í -
tílis» & Tudaícus 5 dúo , inquam , popu l i 
funt peccatorum fareina graues, l abo r i -
bus Se xruranis c o n t r i t i , mlfera í é ru i t a^ 
te exag í ta t i . H i s tameh inijdet DominuSí 
cu i inlaborantibus & afftictis gratifsima 
fedes paratur. Acctp ' te Ezechielsm ca-
J-^e^.sy, P^-27; o: ' ,u 'enti^írn:!m T y r i vrbem ad 
nomendaturam nauis efiPormantsra, v b i 
v rbs ,non vrbs d ic i tu r , í ednau i s^ turresj 
n o n turres; fed nun^es vocantur, f jp ien-
tes, gubermtores dicuntur,^ te í'emiges? 
ü u e n^utíe , l insx merees , íer'cas veftes 
aopellanturveia Q n ' d A ir-i ? Tntera]íaj 
a i t : Tranftra tua fecerunt tibtfxebore í n * 
^iftf . Q u f v^rba explanans H e f l o r P i g -
t.us , putat t r a n í b a nauís eíte fedes remx-
gum i quas Hi fpan i dlcunt 3 bancos de cru-
, v b i f í ageüum refonat , v b í gemunt 
íerui c o a d i , y b i nocentes improbo ple-
¿iuntur labore. H x c funt nauís t ran í l ia j 
f edqu íec íu i t a t i s pars t r a n í l r o r u m nomi^ 
ne delignatur ?eam at t igi t Theodoretus, 
q u i l s ^ í t iTempUtua excbore . Q u i d mira-
bi i ius 3 quara quód templa d ícantur tranf-
tra nauis? quid templum comúne habet 
c u m t r a n í l r i s ? M u l t u m , 8c per omnem. 
modum : quippe templum fedes Dei ef l , 
v b i fingiifari q u o d á m o d o quafi in propria 
fede adeíl Deus , vt cjam-antes, & orantes 
audiat. R e f t é ig i tur nauís tranftra ad t em-
plum trcinsferuntur í igni f ícandum, quan-
doquidem in t r an f t r i s , vb í míferi vapu-
lant , vbi degunt laborantes/aff l i£t í ,a?rü-
n o í i , ib i med í us iní idet Deus víbi, dluinae 
fedes eft maiefíatís. Sedes Dei ef|3 t emp lú 
D e i eü af f l i f torum de laborantium b o m í -
num animis. H y c fpeaat 3 D. F u l g l i b . 2 , Fulgm? 
adTrahmundum Regem cap, 37, fíe fa-
%m : Solusnoneííi cmChriflus in 'fuga co-
mes efl ;[alus non e í t ¡ qui templum Deifer-
nans, yb i cumqHe ftmit, fine Domino non 
cji. H i s íolatur Fulgentius eos, q»i per-
fecutioné patiuntur^qui affíifti funt in fo-
litudinibus errantes, quibus ade í l fídelís 
comes Chr í f tus in laboribus, | n affí if t ío-
ne; qulbusDeus iní idet j adeó , ve mér i to 
fedes Dei , & templum intimis habere d í -
cantur in anlmis. A u d i t o captiuij & afflí-
£ií Daníel is refponfo cap.2, Rex Nabuco- Dmleh 
donofor yCecidit infaciemfuam , cS^  Dmie-* 
le adoraiiit1& hoflias3 & t n c e n [ u m prcecepit 
yt jacrificarent ei .Gwrhlc demen t i á ebibi t ' 
R e x , v t cap t íuü , 8c aífíiftü ho ra íne adora 
retfEt c u r n 5 a J o r a r e t c a p t í u ú , q u a n d o ca-
ptiuu&tSc f e ruus t emplñDe i eftí í t a R í c a r d . 
j ^ i d o r i n . de eruditioDc interior, hom|a . 
part. r.cap. 36. áic&m'Illumquia yeréDei 
templum efíe de pv¿she}]dity t di honore üf}nU 
judieanit. Et pr iús t emp l í fedem deferet 
Deus , quam deferat laborantium 5c aíí l í-
ftorumfedes, vnde dum H í e r o f o i y m o -
rum templum adí ren t parentes le fu , l e -
fum puerum a m í t t u n t , quem a n x i j : re-
quirentes, tándem in t eñ i r lo ipfum in^ 
u e n i u n t , c m fedulam ínquif í t ionem o b i j -
c íen tes dlcunt : Ecce pater mis , & ' ego 
dolentcs quesrehamus te. A d haec TefuS 
apud Timotbaeum p i e r o f o f y m í t l - -
n u m , orationede fanfto S ímeone | Yt 
(¡uidme quarebatis. Sed & -vbi me nuere* 
hátis^ Inccetum non afcendiflis y ad infer* 
numnondefcend.iíiis, in ceto Tona nonhaU-
^ f í . E c c e t í b í quafifede^ defignat^in m i 
y 1 
3 H 
bus , cjUíindo ín alíj? ó m n i b u s non i n u é -
niatur, ílrte dub ío poíTet inuetVirí. N í m i -
r u m in coe l í^vh í gíorífícans beatos adef!-. 
i n in fé rnó /vb i rauiftat nocéces ,& in ceto 
l o n c T ^ h ó c e f l v b í c u m q u e aliqui? affííc-
tbs 8c i:tborans íit, etfi a malís & calamita 
tibus clenomus eíle viHeatur. I b i fedes 
cérrífsimá D d , í b í D e u r n a f s íden tem i n -
genies 3 quando v d i n templo amifenSí 
ve! nsc i n altarí i l l u m inuenire vaieas. 
Text, E a n t e s a u c e m D i f c í p u l i f e -
c e r u n t ficut p r a ' c e p i c i l l i s í e -
f u s : de a d c J ü x c r u n c a f i n a m ^ 
p u l l o m , 6í i m p o í b e m n t f u -
p e r eos v e f t i m e n r a f a a , & c u 
d e f u p e r f e d e r e f e G e r u n L P l u -
r i r a a a u t e m t u r b a ftraucrunt 
v e f t i m e n t a f u a l í i v í a : á l i j a u -
t e m c x d e b a n c r a m o s d c a r b o 
r i b o s , & í l e r n e b a n c i n v i a t u r 
h x a u t e m , q u x p r x c e d e b a n c 
& C | Ü X f e q u e b a n c u r , c l a m a -
b a n c d i c e n t e s j H o f a n n a filio 
D a u i d . 
| . X I I I I . 
IDim Pare ti s mandaíis ehtdtenü ms-* 
rnoadejlregimco'mtátus) 
reg ia accUmáCío* 
A r e n t í Deo obeHicns v í q u e admortc 
faftus Chr i í l u s I c í u s x l u m a f i n x , <5c pu 
l i o eius h u m i i i s & a b í e a u s in i lde t , reg ía 
inuemt acGlamationem , & c o m í t a t u m . 
Quící m i rü rhoc efl eorum qui parentibus 
bbec l íun t , pra^mium í lngulare . Equídera 
l*Kegac). pnmus Ifrael í tarum Rex Sauí . i .Reg.9. 
p a r e n t i f u o o b e d í e n s , afínas amiflas quas-
ifituruscúm ^'áné agros lufítaíTet , ad Sa-
m u e í e m D e l Prophetam peraenit. Po r ro , 
eu w ¿fpexiffet SaWHelSaulem3Domimisdi~ 
bit ei: Ecce yir} quem l ixaam tlbi, iñe do-
Jt fdTjan. w i n a b h H r p Q p u l o m e o . Elegantet-Nazian-
zenus oratione In iaudsra EaíiH). Quipa^ 
tris afínas q u a í r e n s , KepiUtn inumit, A b 
afínís ad regium feí í inauit currum , fed 
ea e í l merces i l l o r u m , qu i parentibus 
ct lam i ü vl l ibus p b e d í u n t , q u í parencui^ 
exequuntur mandata, luí a í íms opcrríYí 
ñ a u a n t e s , regium adip í feuntur decus.Sic 
C h r i í í u s í efus d e P a t r i s o b e d i c n t í a afinis 
i n í i d é n s , Rex[compe)latui'? excipíti3rquc 
comitatu regio. í n í u p e r p o f l Saulem re-
p r ó b a t u m Rex Dauid fíetíftctílus R e g n í í 
parentum etlsm munerauit obed í cn t i am. 
Síc ludas í l lePatr iarcha ludac tribus fun-
dator & eredor cauit fuo t e ü a m e t o , quod 
habetur tom. 5. B íb l io th . Regnum luda 
mihi h l n D o K Í n u s in obedkntiapañis mó» 
Nunquam coniriñataycrbum patfls mei l a-
coh f [emper obediuiei : Ahruham henedi-
xit mthi, & Jfaac, ex me fia bit Repium, 
IVlcrító ínc ly tus vír a fuá In patrem obe-
díent ia fumíc aufpicíum foelícifsínni R e -
g í u /debebatur íané t r ibuí luda Regnum 
ex obedíent ia luda exhibí ta parenti, í b -
l i u u m f i i í tdeb i tum hoc In Dauid Rege, 
6c reliquis eíufdem tribus R e g í b u s , q u i 
ornnes ex IUCIÍE obed íen t i a , & m e n t í s rc^ 
gnarunt. T á n d e m tranflatum fui t impe-
r iumad Chri f tum , q u í v t omnium obe-
dientifsimus Patri, íic ipfe per í e regio de 
core d ígn i í s imus . E t e n i m a í t , Genef. 39. 
Non auferctur [ceptrum de luda , nec dux Gen.if , 
de [aun ore e ius, donecyeniat qni mttendus 
eft. Sed dices Chr i í lus Rex de T r i b u l u -
da natas e í í ^ ergo etiam regnante C h i í -
í l o , luda regnat. V e r ú m cúm Regnum 
obedíent ia parentibus exh ib í t a nitatur, 
quandoob lodse obedientiam datum eft 
Regnum , regnabat í u d a s . A t In C l i r l í í o 
n o b i ü u s í n u e n i e n s o b e d i e n t i í e f u n d a m e a 
í u m 4 non ludac, íed Chr i í í i eft R e g n ü m , 
Chri í t i , Inqaam , Ú-JUÍ omnes looge í u p e -
r a tobed íen t i a Patri e x b í b e n d a , qui obs-
dient í fs ímus o m n i u m , qu i Patr i vfqac 
admortem crucls obediat, Cur non i l l t 
regntjm f Curnon I l i i obedienti comita-
tus ¿re oceurfusrcgíus ? Sané Genef.^a.de Qsn9^^ 
Jacob ad fuos reuer ten t í dicitur:lacobqm-
questbijt hiñere j qm coeperatj fueruntqus 
obaiam Angzli Dei. Q n x verba expen-
dens Rupert , l í b . 8 . In Genef.cap. 2. m u í 
tis ponderat quara magnifica exccplione Ruptrt» 
obed í en t em virurri A n g e l í muneiar int . 
dttiííeft ,ait , quia&pparuhei Angelus 
quo '&multisAcddifj feddlíinm , eñ quU 
fnernntet ofiiam Angelí Dei 1 qnod infigne 
fonat Vi&óiris ¿f emeriti, cuípro gloriatnu^ 
phi pompa c&lcftis omam procedens feftinA 
exceptiotie latum obfequmm prahuerh. E t 
reffé taíem habuh sccmfmn, quifub úhedií" 
tia patrisfui miikdueru, Itaque dumChr i -
fíus DomlnusfubPatris o b e d í e n t i a H í c -
ro íb lyraani adir^ feftinat ^ ci regia pompa 
obuiam p r o c e d i ó , feftiuifsimaque exce-
p t í o n e 
p t i a r i é obfeqlttjntllp elues H i e r o f o l y m i -
; H I deduóiisrannís ornant v i a m , ílli tani 
•ereílis pal mi s , í o damant , onanes gau-
d'o exultantes canunt Hofanna filio, Da -
u i d . Et recle ta íem habuí t oceurfum n i -
m i r u m r e g i u m , qui fub obed íen t i a Pa-
tr is fui mili tauerat. 
are f p r e ñ s mtf incar d í a 
01 
( rum mentes.Nuliapaltfia nob ís ent ><y*x ' 
repulía o l iuavenia t j nulía v í a o r i a , q u ^ 
pafcentis corui ftudium aemuíari contem-
nat. I d q u o d i n o m n í u m vi r tu tum & v i -
é b r i a r u m feminarío ieiiinío ponderat D . 
Petrus Chryfo . ferm, 2>* Eftkiunisim cáf-
tnatis murfiS^pudícítiaprapHgnactdum, ci* 
mas fanftitatis, Efl ieiunium ínuiettis 'Chrtf-
tiame militia principatus. Sed in his ylrtmi' 
husmtmiumtumytgetI, tmevincit ¡ tune 
triumphat > CHm duce mifericordia pugnat* l 
^ R m o i n fóriflo ^DomimPOtefltrm- N u l l u m habet yirtus aliqua t r i ump l ium 
ít ***:* ~ ~ . r „ 4 fine mífer icordia jbxc ín t r iumphis , lis 
imq quando palmatorum omnium t r i u m -
phus agetur , gloria exp l ícab í tu r , vna 
omnium mlfer ícordia celebrabitur. SIc 
pulchie notat Petrus Rauen. aiens: In re-
gno cttlortimcoram ómnibus Angelis in con- '-( 
ueturcfurgentiumquodJbelpdjp{sfn,(jUod 
ferttat mundum Noe f quod Ábrkham jidem 
p4fceptt}qHod Moyfes legem tnht^ (¡noA Pe* 
trusfuper onm Ecclefi& afcendh , Deusta* 
cehhi Zsr' cíamabit \ quod cemedlt pauper» 
Ecce tibí quot mar tyr í j , quot fídei, quot 
y í r t u t u m e xc e l l e n í i um palmee fub yna 
miíer i rordise vir tute notantur. Sai e pa l -
mas oHuacommendat, v í t o r e s tríumplia, 
tcrefque ex to l l i t miferícordia ín paupe-
res : Ii2*c t r í u m p h o s ornat • h^c v ié torum 
omnía trophxa aeternat 8c faclnora exal-
tat. Noni ie v í t o r e s facinoribiis fuis co« 
lumn'as facrantfSíc raagnus í i leSimeon, tB 
Machah, 13,, Circumpofuit columnas ma~ 
gnas ,& Juper columnas arma ad memoria; 
¿eternam. Síc Apocalypf, 3. dic i tur , ^«í 
yiceni fd¿Í4ín tllum columnam in tempiüpn 
mei. H.xccine funt v í f t o r u m ornaj-nen-
ta ! bae t r íumphfynim g l o r í a columnis 
confpíc ' iuntur e x á l t a t e : fed q u ^ palraas -
confpicuas reddíc mífer ícprdia in paupe^ 
res, fimilíter & v l f t o r u m facít columnas 
í m m o r t a l e s . I t a D I u u s Cyr i J . HIerofoL 
Catecho^. CorneliuseYatyir iuíkts, & 
gelorumyifioíie dignus habhus, cutn unqu^ 
columnam hellam in cáelo coramDeopt/ts or^ t 
ñones, &eleemefynas conjlitmjfst. NuIIiiS 
t r í u m p h a n t í u m v i r t u t u m tropl.2E«s pote=» 
r i t fpreta mírer icord ia venire; fí coli LTr^ 
e r í g e n d a e f u n t , columna efl & bella r p -
ram Deo mifericordia, íí palmarura aíTüp 
m e n d í t ibí funt r a m i , oleam debes infe-
rere pa lmís , v t de mifericordix color^ 
Deo placeas, & t r iumphum agas. P r § 
co rón ide aftatPetrus Daraianus qui rerm? 
de fando Boni f . inqu i t . P^ /?^ í l / í e (¡uantt 
Jmperatricis mifericordiaftt maieñas, iSfon?; 
regina Inúf 
SíSítit 
j V í c u m q u e t r í u m p h í s C l i r í f t j D o m i -
< n i in teref lecupís eluOme de P r inc í -
p í b u s tenebrarum triumpbáire v i f to r í j s , 
operibus miferícordI»T dato operam,tune 
enim ín Chr í f t o t r i u m p h ; § , quando i n d í -
jDrog» gentibus prxftas opem. Síc in pra?íentl 
D o m i n í triump.haií comitatu monet Dro -
go l í b ; de Sacrament. Fafí l Sterne in 'via 
ramos oliHarum & opera mifaicord-z peM-
hus accommoda* Actipe frondís fadm^um^ 
yt triumphesde Frincipibfistene?'rdrum,]Vi-
hil inte refidcat qtiodin oceurp/m ic fu non 
procedat ^quia nec vng'<U m yE ypto Phá-1 
raoni reliuquenda ejl.Etzw a-) cnm n ííía a r - ' 
bor Pa!a;ftfiírí*is , & H k r p f o l y m í t j n i s 
frequentiof^eíTct, quam oííua 8c Palma, 
credibllefatis eü abo l lu i í Se palmi¿ e>: :l( 
ios ramas ab e í s , qui CÍirffti D o m í n ! trm<p 
pbum celebr?bant, Vnde recVe go 
Cbr i f t i ano rumt r iumpbum exornat ol í* 
uls 8c palmls 5 ádeo , vtTprfetís oii'uis , n í -
m í r u m m'férlcordia? oper íbu? nul lá Deo 
putet placituram vífaoriarr : fterne aít , 
o l iuarum ramos, opern mifericordíae. A c -
c i p e f r o n d e s ' p a l m á w m , vttrjwmnhes de 
Principibus teneb arum , frreta olina, pal 
ma fumenda n m eft, nec e ' eemoí ina ab-
ie^a^decantanda v i sor ia . Vi6Voiíofas d i -
^ m n x amafias cogitatlones v t ce^ebraret 
rfwí'T« fponfus Cant . 5. a í t : Comae'ms pumelata 
palmarum nigra quaft cornos Ecce vobis 
totampalmatam mentem, errevob's an i -
mam , qua» viarteibus o'^er'bns placeat 
D o m i n o . Sed quid fibi vu l t fita p"lmarae 
cr inís commend^t 'o , n imirnro w/?)^ qua-
T m U ficoruus? Pulcbrc D . Pau l ínus cpi t tp. 4 . 
Bonus ifle coruus, nec Uff i t 'áh'dé reverten 
himmewQr--, fed rile fdfténdi Praphetam'i-
mor. Sané famelicum Eliam que t 'd 'ecor-
« u s p a f c c b a t , quo o^c-e pafceneli fame-
lieos commendantur vlf tr icís C h r í ñ i a n o -
Lib .III.Cap qu intüni; 3 4° 
cateas cm'mefe ylrtítUS , qíífi mmkum de 
tpmrhtjni plebe hom'mes, ¿¡hum ad prophetia 
proHeh'ítgratiam-ydij mxrtynj dat corona: i l -
l i dat yt EcclsfiamChrifticíSÍellis oracuíi da~ 
pifuspafcat: ijli prcsbetyt ad [piperna glo~ 
YÍ$ nHptiale conniu'myn ypoft ytcíoriíZ pa'wa 
feeciliter epulcttiitHS accedai. Síc i l le v í f t o -
vix palmas in m i f c r i c ü r d í s confl i tuíc ar-
bitra t u . 
§ . X V I . 
Sní tmtoT)om¡no Chnflo le fu mi 
Jihi timcnt¡erut, ommñ ¡n 
tuto habent. 
Trnrís turba? , quae certatím veíTes m 
v i á ñ é r n u n t , vt D o m i n o víam pa-
rcnt . Cur.non vefces deponant , cur non 
fe íe nadent , quí tanl í D o m í n i pr^fen^-
tia g;mdent ? N i l raagis fplemne apud 
E t h n í c p s 3 quam quod facníiculí fe feami 
c i r énc , ne abilíoPribus not í ínter aras oc-
cumberent, Q u o ípef ta t i i l u d A É n e i -
dbs* 
Purpureo yalcre comas adopertus ami-
£ÍH 
Neaue intet fan&os tmes , in honore 
Deorum 
Hiiftilisfuks occurrat, epomma tt ióst . 
Vi ide ino leu i t mos ¡He, quocapita nude? 
mus ad i ü u ^ r u i m ví rorura Dí-sfentiam 
qu.iG profiteiates ,Phitarcho tefl-e ^ nos ad 
iHorum pr^fentiam m h ü t imére^ ' ioftnes 
o ¡riñes 'nfidbs faclle contemnerc. H o c 
codsm Sacj-amento ingredienti H i t r o í b -
íy^nai Domino turbas veiles fubn-emnnt, 
feíeqiíe peuí tus nudant , vt o f í endan t , 
quarn longé m e t u s o m n í s abfit fub tanto 
D o m i n o : quam fecu/a 5c In tuto í i n t o m -
i l la fuá , quam ter tf f ín t , a n i n ú n e poffe 
la?dí nec vulneran'. Q ¿ u n d o ífraelitae i n 
^ ¿ í y p t o Phafe D o m í n i celebrabant, í u -
be.;cur prs 'c ínf t l Se calceati manda care 
Pafcha ; pofhnodarn vero l o fué terram 
T@fu9.<¡, p ro tBÍf í íon ls ta ícans í u b e t u r nudarepe-
á e s c a p i t e s-Sol^e calceawenta de pedibu? 
ÍHU , locas enim, in ano (las, terrafantía e/1, 
Síc íim.Üiter tufías 'fuit Moyfes ad prae-
fea t ínm rubí flamniantís. Q ^ ^ buiusrei 
i-atlo? C u r i n ^ g y n t o ctim c a l c é i s ^ nu-
d í s p e d i b u s alibi ? D . Gaudentius t r a f t . r . 
á e E >:od. ale: OflenlkHr urr* Ahypti fan-
&a no>te(fj, &t¿s9 ibi habenda mandantuf 
ialceamentayinfant'U antem tem dtcernuft 
tm ejje pAuevda. V h i íjlfid metltant fibí 
Ifraelítae habent 8c calcéis 5c amiéiu ope-
r iantur , verum vb i Deus terram í a i r ^ i n -
c a u i t , n i l q u o d m e t u a n t J i a b e n t , (Se n u ? i / s 
pedibus fine ofí en done poterunt ambula-
re. Cur ergo, quando terrsm vident aCKrí 
•fti D o m i n l ingreíTu fanftífrcari non fe fe 
nudentturba? fecvri á nemine í a m p o í í e $wnMa: 
vulnerari ? Pulchre Díuus Rernard, fuper 
Pfalm. Qui habitat; expenditaftelli D o -
roinnmportantisfoelicltatemfatus: Afel~ . 
h Chrijium portare maximus honor eft, At 
¿juam erit fine metu luporum ? quám non ti~ 
mebitpénculum y aut prfícipitiim fub tanto 
reñore*. NuMus ho{lis,.nu]lum m a í u m a u -
d e t , v b i tantus Dominus a d e í l , omnis 
malerum metus quam iongifsime abeíT, 
O quam fecurus Adamus, quse metus de-
d i t , poteíi ficus vcfl ímcnta deponere! 
Quamtutus e jatebrís exí re , obuiamque 
D o m i n o procederé culus fub afpedu ní l 
quod timeat habet. Q n i d plura? A u d i -
fii ab arborlbus exciHos ramos , quibns 
t u r b ^ in p r e f e n t í D o m i n u m acclamarunt? 
H i erant rami p a ! m a r ü m , q u x dum D o r a i 
no obfequnntur fuis rarois, eam c b t í n u e * 
runt ab vniuerfis malís fecuritatem } qna 
'medio in H i e r o í o i y m i t a n o excidio, qua-
doarferunt carapi , iliae Incólumes icen- Cyrtt.. 
r.tque perfeuerarunt, í ta D í u u s C y r i l . H i e r o / . 
H í e r o f o l y m . Cathec, I O . ajt Palma mts 
eñin valle íejlatur ( n e m p e . I ^ o m i n í d ' u i -
íií tatéra ) (¡na extbuit ra wóphih (¡ni tune be 
nedixaunt Chriflo. Ig í tu r I] sfeilus, íi.ar-
bor Tub tanto D o m i n o ra^lorum omnífi 
í n r o l u m í t a t e m capiunt . r u r t í m e a n t ho-
mínes? Cur turba? non nudentur ante Do . 
m m n m nuMum mde l ib i metuentes ma- ^-¡f 
l um ? De M o y f e D e u t . v l t , dici tur : >ior ^ ' 
ÍHHS ejl Moy fes j'eruus Domim.nec yllns no-
uitfepiilchium eius , nec eculi ems ^aiftaue* 
runtt nec faeies eius co r^upa eñ . V b i m á x i -
me ponderandum ef} , quam integra (Int 
omnia M o y í i etlam in mort ís poteflate, 
V n d e moi tuum M o y f e n corruptlo vere-
tur? Vnde vermes non nocent? A n q i i í a 
mortuus eít feruus D o m í n i ? I ta phmé 
D . G r e g - N í í T a r n . d e v i r a M o y f í S : í / f e m 
díuinás femitmis fignum hijloria tradit, nec ^ J f ' 
enim (xvius calligalut, nec facies ferm Dei 
corrumpctHr. Adeo in tuto funt í j ; quí fub 
tanto v luunt Domino, Tres ijios pueros 
in fornace conicftos Daniel , f, 8c mt dijs 
fíammis conferuatos a í loquí tur T ^ - ^ n -
nus his verbis: Sidrach, Mifach t & Jí>de~ 
nagojerui Dei Altifsmt erredimint, & ye« 
nite. Circundati cum eCTent íTammic i u -
beatur egredl 5 íed quomodo per fl-m-
lefu tnuttiphus Hieroíb] 
Chfyfof nías venfrent ? Pu tc í i r é D? Chry f. homM* 
ad Ephe í . ait : <£?uomodo cgrcdicmur , o 
Rex ? yintfos in ignem ahieújli , quctnodo 
eosyocas f \am prauenies Éfát?ffrMi Det al-
tifsiwi : feruis enim Det omnia pofsihilt4 
funt, Nam fi hamtmm ferm in rebus ipjO" 
rum non patum pojfítnt, do minan tur , & 
difponunt¡multomagisferuis Dei . H s c ' ú l c , 
T é x t . Bcnedidus quí vcnit 
ín nomine Domini Ho-
íánnaincxcclíis, 
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n^cploráti m i m í efl tanú Domi-* 
T L mag í s fih'i 8c ó m n i b u s í je tnm 
• auípicatus Dao íd pan . ' t cn t í í e laclny 
mis adhuc m a d í d u s , quam tanti D o m i -
rfúLty aduentum ÍÍÉ P f a í j u . ' 4 . fa tur : yáf?^ 
nunticnt in Sion n®men Domini > & l<i«-
dem ehsin HiemfeiUm, p t q u i d e m q u í d 
reo laetius , quam D o m i n i fui aduentusf 
Q u o m o d o Dominus fuisnonparcet ,qui 
ÍJ cadunt ? D o m i n o cadunt, H í n c D m u s 
Cyegi Gregor . M a g n . h o m i l . i n d i f ium P ía í . 
ait-: Quid aliud eft vomen Domim annufi" 
tiare 5 nifiDei mifericordiampra<l¡€are}Do~ 
tninorttm enim eft mifereri. Hinc namque 
deChriflo dichur BeueJífíus quiyenit in m 
-mim Domini. mfiyenijfet in nomine iu» 
dicis ,nemoprofefí@ f6nt , oui paeram ater-
Vte euadereb damndti§t¡is, f e nit ergo in no-
mine Domini, qmyenit, yt peccata dimit-
íetet > non yt peccatwes damnant Tgi tur 
non índícis r e r f o r á r í>"nt ' ; venlt DeuSj 
fed D o m i n i fibí fpbditps n r o u í d e n t l s , 
non vtperdat j fe<{ vt regnum acquirat» 
Daniel , cap. 3. í i eden reca tu r : IVc tfadas 
nos inpevpettiumpropfer notnen tuum. Sed 
adquod Dei nomen Hberandns confi igí t? 
A n ad domin i nomen ? Tta Theodoretus 
inqu i to ra t . ^. Multa tua bonitatis pigno-
rahabemas, primum ipfum tuunt nomen, quo 
te^dominum yocamus. D o m i n i enim eft 
miferer i femper & fuisparcere. V t bene 
inqu i t D i d y m u s H b . 3. deSpIr , fan, f a -
t u s : Vnde diñumeñ,non Uguusneqm 4ti 
gelns fed ipfe Domtnus faluauh eos. Non 
po^Ut almd quid f e d i d ^tod dili* 
gereteQty&pmem as. P á m r e m e m i * 
citurquaficreaturísfuis. Qua propter fum 
mis e x c í p í e n d u s é í l gaudijs, omnia m i -
ra per f u n d u n t u r í x t i t i a Pfalm0 6 j , Cm* P f d S p * 
rusDei decem m'iUibus múltiplex\ mtllia, ' •'•> 
líetantium , Dominus in eis. V b i vt pie 8c 
Reveré D . / i u % u ñ . Miriftte cum dixiffkt ^nguji, 
millia Utatnium , continuojubiecit-i Domi* 
ñus in eis, ne miremut qmd latentur , P e « 
minunnillis. Quis veniente D o m í r o n o q 
Isetabitur ? Q u í s ín nomine D o m i n i pola 
exiiHft ? Q y Í s amabi!e hocnpmenD. p y -
n í fui nntiiráns laetis voc ibm non'exaltet? 
Sané t>erdítilsimi homin*1! Se deplqrati fi-* 
g n ú c í l ^ u í ad f u i D o m i n i nomen no e x i ^ 
Í íá t ,qui ve!, D o m i n i fui yocabu lü nen t% 
cipiat amaiVtfr. D ícen teCHr i f ío D o m i n o , 
dífcipulís 6;Vnmy?íiru metrtdjtH % 4 ^ ^ 
rm e^paui t i l i l l i ad nomen D o m i n i cpfvk 
g í u n t , nuquidegofum Dompie\ V e l huluf 
momínis yo rabulo f^  fe ip tal í t^ i f t i t ia rs-
creantes. Vnus Xná^^h^mmqutd egQfum 
J^t?H?Idqqod n o t a t a c u t é Riipolib ' .y. ín 
j V | i t t . ad c. i j u d a s impiusftc ¿ppellat * f l R ^ ^ f o 
cdteris ft^tlUtim iicentibus7fMqmd ego funt ' r - = * 
Domim<¡íile,yterat cordipcrfiÍQtitcíret nB 
qui l ego fum Rabbit Bt quidí hmum & fu¿~ 
m efl dicere ytruque Magiftér, # pondnf9 
ynde &dic i t ipfeyós yocaus m.e M a g i a r » 
& Domine>&bene dicitis.SedfoÍMhoc 4j(e~ 
re Mdgiftert cprdis efl Icngé 'em u afamiliá 
ntate dílefáionisl H o c i n rcbel l i pepufo 
«querebundus Íaméí;abaturDpm.mus?é]uoá 
cum ipfe &beñef ícent i f s imá in fups día-* 
r í tate , ' & í n c r e d i b U i amorefgfe<sb in í t i p 
i l lorü oílendcífeí: Domlsium0 ipfi vg! D p i 
imini ignorent cognomea 1 " ^ } ' f f } ^ 
apud \ fahm iCognoun bospoffefaiefifum, Jfg^ 
& afinusprkfepe Dvmim ful , Jfrael autem ¿tt 
me non cognouit.Qnzndo pppulus hác b m ^ 
t o r u m more folis terrenís |níi |are|?%ua^-" 
jdo n i l aliud cürare tV quam Hsec Hopa bg-
ftijs communia, falteni ob horum c t i m u -
h i m a me scceptum , ínquis Deus, •me 
m i n u m debebant agnpfcere , í i qu ídf bru-
ta anímal ia ob pícAr\x^-mmulnm D o m i -
n i fui praeíepc recognofeunt: verum l í ^ 
r ae ln imi rum popúlusvrat ípnal ís ,popj i Ius 
v ídens Deura , d íu in i s imbutus U p m , 
nec nou i t nomen D o m i n i . Pulchre id exa 
gerat Ciernen. A l e x a n d . ín Adprat : ^ r _ 
modo non efl in dignam fi q^ nomt Vetím, f j m , 
mn mfcat Dom'mm ? Sanc i n ^ í g n u m 4 ^ 
horrendum e f t ^ p e r d í t í f s l ^ 
¡ni í n d í c i u m h o m i -
imim 
l i b . I I I . C a p . Q u i n t u S • 
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''^m D?o implentur t m e n á f a ñ i d en 
tes c o e h ¡ h a m x t e p r o c u r m ^ d e 
Johs ¡ o l i c i t t M c r m s , 
Onne vides turbas aclDommu p r o -
lílireí' nonne vides fe fe nudantes ho 
mines , & veftimenta folo fternen-
Ces ? Nonne audis clamantes Hofanna in 
excelí ís f expende iílud » excelfis 9 hoc efl: 
qu^íi diccrenctefle Lyra .p / ' / e fabite ex-
íelfaúr at'rna M é r i t o ho mines qu i Dea 
p l en i exu l tan t , mh i ! faciunt omnia ca-
duca , e t íam v c f í i m e n t a , quibustegantuf 
fa f l id iun t , & pro íeternis & excelfísfuC-
pir^nt . De tnclyto M a r t y r u m duce Ste-
phano dicitur A £ t , 7. Cum autem ejfctplt" 
finí Spima fcnño mtiUens in cmlum^c A d 
qu.e verba PetrusDamianus ferm.de i l i ius 
mar ty t io ait ,ftmul fignanter intellige con~ 
feifuuíionem verharum» l lenm ejl Spintu, 
& fie mten¿tt in eselum, quia qm fpirita di-
• uinitatis affíantur > conctilcatts terre(lrif>uít 
toíUílihiisiíihiAnt & aeteyyiis. O quam at-
t o l i i t hominurn án imos diuinitatis conf-
clentia ! Q^a faíHdít has raundí g lor ió las , 
qu i vsl { i b ü o t e n u i f s i m x a u r s aduenien" 
t isDei afflaturlDIuInus l eg i í l torMoyTes 
c ñ í a m promlííae teliuris íínes attingeret, 
mori turus afeendit in monte» Sic emm ha 
Veuu y í t ^£t l , r Deut . v l t . *4fctndn ergo Moyj:sde 
* capeíírihus Moahfuper m&ntern Nsbo. Q^iae 
p u l c h r c c x p e i i d i t D . G r e g . N i í T a e n . i n e íu j 
vita fatus : Poílh&c omnia (nempr M o y í í s 
relata facinora: ) 4fcsnd.it tn monte requis-
tis, non lefcandita l inferiores térrass quo tur' 
ha popuíi ex promfstoje ref biciebatj nec enim 
tllHttur terrenis qui caeleflihus inutgilauit. 
Vana f u n t , inuífa funt omnia terrena ocií 
l i s , vel \ l ongé Deum fupl ícant íbus , q tú 
d ímni ta t i s p r í e ren í i tp l en i tud ine , qu i ví^ 
g i l i mente qiur á Deo repofita funt nobis, 
penet rauí t j fac í le Í5 his caducís e x p e d í e t , 
neca!iat quacocíeftia nou i tde í ide ra re .Foe 
Jfcísímus i l l e latro terrenorum ! 'onorum 
ctíara r ñ diferí mine vitas auid í fs ímus , ve 
pr í rmi m crucifist v i r tu té fenfít omnia ter 
rena faftídiens deseternis íoücí tus inqui t : 
jy*;mne memento mei > dtitnfueris in regnu 
t't ' m . V tfit ccjíiídé faíutsm corporis, (Se 
i n c o l u m i t a t é petere ab co,qui qua t r ídua-
fiñ re í l i tu ¡ t vitar»vel faítem poíTetfperare 
n i :n i J t ionéacerb! í s imí dolor í s j fací n íh i í 
h >x\\ axtmimi fo!u de excelfa , 5c nrterna 
ial«ts<.uraluatw£e agi t .£Ie |ante4r D . A t t -
g u í l í n . f e r m . i 19. deTerhp. Meirentó m i Augvfl, 
DomineyCu yeneris in regmm tuumt non di* 
Xityfi Deusejljdeprafemi fupplicioeripe me; 
• fedmagís^mayeré Detiseft de futuro ihdi-
co Hiera me, tgjta cit&repUuhetm Spiruut 
fanüierudim^per ^uamfutn. i examini de 
€0gitans> ctfi mtolhUhile prohat efe quod 
fentitygramus tamcn intelligit efíe quod me~ 
tuit. H o c norunt qu í Deí fp i r i tu implen-
t u r , n i m i r u m n i h i l quod non íit arternu 
araandum aut timendum , omnia debe ré 
c o n t e n í caduca & eterna, fíue bona, í iuc 
m a l a í i n t . Quibus con temt í s & dimífsís 
folam íeternam íaluté & excelfam fo l i fu 
tura? aetenítatis fanitatí i n h i a n t , i l l i qus 
comparandae vír i l i ter ínfudant. . I n hocq; 
rnaxi íue claret- quorum ín animis D e í fí-
des In í idcr i t .Mírabar egoaliquandaAda-
m u m medio In paradifo c r e a t ü , ínter de-
licias, ín ter fcaturientes voluptates : í n -
ter odoros flores, ínterfuaui ís imos f r u -
ftus, í p f e t a m e n á tot íl l ícibus folicitatus 
diu h^Í ! t ,qu ín vel manu prendent m í n u - • 
l í f s ímum a rbor t i fo l ium. Quomodo hoc 
í ier í potuit? A d m í r a t i o n e m to l l í tDamaf . 
l i b a.cap. 1 r . d ícens : Nam corpore 3 in 
hocdwino &ptujquam puíchro loco, manens9 
an'mam locohicomparahiliter fuperiori , 
p'4chriori cmner}abatur, Deum habens de* 
mejli:um & in kibitantem qui & glmofúm 
illieratindumentiim ,folQ fnce conteplati&nií 
dulcifsima fru&n deleffate. Q u i d m í r u m , íi 
D e u m d o m e ñ í c u m habebat^íi d i u l n a s d í -
uitias co tép laba tur , quod fallidíret, & r e f 
pucret omnes para di 11 ¿reatas voluptates, 
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D e coena v l d m a l e g a l i a C h r i í l o 
D o j u l n o c e l e b r a u . 
p O ^ q u a r a Ghriflus Dominus H i e r o í b - , 
1 líraá ingreííusfult3tre8 a u t q u a t u o r d í e s 
fequentes i t ad í fpo íu í t , vt ín te r diu ínt ra 
cíuitaté,(Sctcmplü manens docedis turbls 
ferípturaeq^ explicando vacaret, & n c d u 
Bcthaníá peteret v b i apud forores Lazar i 
Kofpítabatur , T á n d e m decima quarta d í s 
Lunae defícicte, íi légale cefum ípeftes^íá 
d e c í m « q u i n t í e f e í l o inchos tOjnépe in p r í 
moipfíusvefpere;f i vero n a t u r a l é f o l i s d l c 
attendas, v t e r e b r ó pagina facra aítendifi 
a n t e d í e m feftumPaíchaedifcipulis ó m n i -
bus cemí ta tus aícejidít lefus coenacislura 
ambí t íofé flatum, i b i q u e d e H e b r z o r u í n 
more ¿ScPafchale agnum ed i t ,& poí l hunc 
f ^ S ^ í ^ s difeípuios impleu i t dapibus. 
Mx Mdtth, cap, i í . 
Textus. V e f p c r e a u t c m f a d o d i f -
c u m b c b a t c ü d u o d c c i m D i f -
c i p u l i s f u i s , & c d e n t i b u s i l l i s 
d i x i t . & c . 
§ . 1. 
Inter tnhdaúones^ fgjprd(Bra$t 
etmm fanciifsimos nviroslettA* 
men altquod ¡tí mere-
decet. 
1 OPcili p r o x í m u s cirfpíái Chrií^us 
D o m í n u s , «Scpenelam jam rabidíf-
fima in imicorum cohorte apprqpínquan- , 
t e^e íFug i j a fe ipfo ínterclufa vía pran-
íurus curn i|ifeipu.l|s afcendit cernacu--
l u m . Q n í alias d í íc ípu los mí t t cba t í ine 
pera, & í ine íaccu ío , modo ínter hpfh'les 
impetus^inter mor t í s triflitías ad prarpa-
ratas eos adduclt d n p e s . N u n q ü a fane ma 
gis feuamen decet víros fanclos, qua ín te r 
prc fu ras, ínter hp í l í ü crudeí ífs i m o r ü falt9. 
S^ntlfsimxts Ule Daniel in Babylonís re-
gía educatus ,5c íeiunijs m a g í s , quam c i -
hh n u t r í t u s , t ándem ob Magnatum í n u i -
díam m í t t í t u r ín Leonum lacum. Tbí í n -
ter Leones fameícentes erat v i r D e í : & 
cece t ib i Abacuc allatus ab Ange lo ingre 
dícur lacum ^ & Danieli ob tu l í t pran-
d í u m 5 furgensqae Daniel comedit. A d haec 
pulchre D . Zeno. ferm. de t ímore a i t . 
heonihmohiettus Dantd,&inpemulo conf 
musprancht^qmfolet extra pmculum ieiu-
nare , Eccc vo'ois medíjs in regíae delíti js 
í e iuna to rem, íp fe ín periculo coní l í tu tus 
p r a n d e t , q n í ín te r dapes. Inter v ina , ín- : 
t e r l a u t í í s í m a c p n u i u í a ímpranfus vei'ía-
batur , r u g i e n t í b u s obiecí:us leonibus 
tune cjbum capí t . Etquidem vtrum— 
que fan¿lifsiml <Sc fortifsímí , víri argu-
mentum ínf igne ; quomodo non fan — 
aus 
B e f r i c o e n a t c u m f u i s ; 3 4 ^ 
¿ormuh in letio [no, & Vetquhfadcm fuam, 
& non maniucñuitpanem. Sic I i omun t io -
nes ífl:í p r o í l e r n u n í u r ín c^onfíídu • lie 
quouís adúerfante examinantur 5 v t t o t í 
pauid í nec manducent . Q u í vero v i r tu í i 
obtinendse v í r í l i t e r í n r u d a n t , alias índef-
feísi ieiunatores, cum in arena funt , cum 
ín te rconfer t í í s l raos bo í l e s agunt,cura y n 
dique teiís petuntur,tunc fibí leuamen a-
l í q u o d veí exc íb© fumerc a ' qu i f s ímp 
ind ic io ex i f t iman t . A l i o q u í n cur upr i 
r í de rem inuí f t i r s imi D a u í d í s í í u e g u j a m 
íine an ímí Ieuí ta tem,qi¡andó quidem P l ú 
l íf t jeorum í a n g u í n e m a d í d u s hpfíium fe-
roc i í s imorura cunéis c iné íus . s . Keg . 2 ^ , 
leuandíe fiíís meminer í t ? A i t enini, C^WIÍ 
wihi daret potum ¿tqua de íiííerndj qua eíí 
in B 'thlcheni iuxtdpQrtam^ Siccíne fort i f-
fimusdux fítís impatiens erít? S i c c i n e í n 
ter lipites dmlciísimos d i lema; potus me 
dí tabi tur? Idqus a D a u í d e peraftum , aiü 
S o p h r o n í u s d e G h r l f l i Nac. non íine 
quirs íma cauís, Qua a t t ig í t D . Ambr» ín "j£mfa 
A p o l o g í a cap.•7. fatus. SJtiens cum efief in 'r ' ' ' 
helio quis mhi daret yinqmt y petum aqua? 
N o n cnim ailas 5 íed cura eífet ín bello? 
cum bolle cííet c inéíus vndequaquetunc 
í i t iens raedítaturleuamen acjiís . E t m e -
r í to qu í ín regía cinerem tanquam panem 
íTicindpcabat, po tum cum fíe tu mifcebat, 
«Sc ínbe l lodn te rhoñesdu lc í s potus refr i -
ge r íum captat. M u l t u s tñ H i e r o n y m . 
l íb . 1 , * ad ver í . l o u í n í a n . i n expl ícandis ' 
d i condefcé í ibus , & permíís íonibus quas 
fanclífsiraí y í r í acc ip íebantnter duríf— 
íimas leges crebpsque fudores con í l i t u t i . 
Sic t ándem finit. Si autem dués higéts yxo~ 
run.' & comubtnáYtim habnit Iac@k \ & mu 
'vult aduerfiritis quic/cere ¡feiateo tempore^  
hoc fecijfc lacoh quando erat intw Afsmos* 
& in MefopotAmia Laham durifsimo domi-
no feruiehat. Quidloqmr de Abráhtím , ^ví 
ipfe afíerit, trígamo , quifignum jidúin cir-
cumeijíone fufeepit* Si imitamur yx&rum etus 
numerum imitemtir & circurncijíonem. H o -
í ief tum quippe eft hís qu i duras fubeun? 
Jeges srupinarum , áliqua permirs lon ís 
& condefeenfus leyaiiiine v t i . Símílí tec 
Paulo ante d íceba t í p f e n o t a n s d t i n d e m 
terappmm quando acius carnium fuic pee 
m í f r u s . Poft- dtlftbium autm cumdátms 
legis,quamnulíusimpere pojjetcarnes^  ingsf- -
qui i n regia « c u e n t leiuhsre 
quomodo non f a n ñ u s <Sc f o r t í s , qu i hof- ta fyñ aduefeenium. Nunquam emm non 
t i l íbus pene oppreíTus furoribus fibi l e - gratum fuít Deo leuamen aliquale e x h i -
3 . X ^ . 2 S « u a m e n c í b í í n t r ep idus raedítatur? A b i c - bendura interlaborum duricíes Sc zfpsvU 
¿ t i f s imus i l l e Achab. 3. Reg. 23. adeo tateslmoauderem dicere, q u o d i l l o r u n i 
vna denegata fibi v ínea p e r c u t í t u r , v t d l - q u i í n c e r t a m i n e f u n t j qn íbo í l l l e s cxcU 
catur deí l lo . Turham eft f p i ñ m e m , p i ^ t j a u s ü p í a á p p e t c i i t i a j e u a m i n í s D e t 
' l iklILCaput Sextum; 
arde í í t m á x i m e grata. Sane aü thor híf» 
4.Eeg.2i0 tóri íe Sehol 4 Regum 2 1 . de fanáifVi-
mo í íaia ínquí t» qtjed á carníf ídbt is ad-
d ü d i i s ín fopiicíj locum , & iara a car-
jiificjnam-, & i sn ía t íoncm paratusexpe-
t iu í t aquam , iíiami]ue alta voce pet í j t 
f i b i d a r í . {^ua a carnifícíbus cegata; 
I une Domrnuíciz fublimimtftt á^uam in os 
€v:s. Á d é o aequum e í r , 6c Deo gratum, 
V C q u í i n a g o n e funf , qui d u r i s c e r t a m í -
rAhm kmt parad , di)m vridíqve áffii-
gun tu r , f í c álacres pug^n a adeant, Vt non 
faftidíant a ü q u o d ííbí re f r iger íum&le*-
Hasnen parare, A j i o q a n i r íd icu lum ef-
fet , v t qiíí ferreae (cvxx dsntes expe-
^ á b a t ^ q u a s potus memín i í í c t , & quí pa-
ratus crac ad fui corporis faníat ionem 
fubeundam » tune non í'uftínerct; í l tmi 
aquar. Sed vo lu l t hoc exemplo monftra-
t t f qiíam ht gratum Oco ipfuni leuamen 
é o r u m qu í l o hof t íum ü m t coní t í tu i i 
eertainine. 
Text. Y mis v c í l r u m m e t r a d i -
Eurus cít . E t c o n t r i í l a t i v a l d e 
co^Dcnuit í ingui i d k e r e . N u -
. qu ia ego f u m D o m i u e . 
§, 11, 
J lmm tráducás, ^ ) f u l l i * 
ees , quem corrígere 
y'Arú'í cura eft h o m í n u m mandata, 
(áuc v tn l an t , 5c, a fnmmo P r í n c i p e 
dífeant In errantes fubditos non í |a-
t l m feandefeere , non pubiieare peccan-
tes fiforce de fceleris fecreto mgdelJám 
íibí afFjrant, Sicpe quí í e p r o d i t u m nouí t , 
&raan í re f i ' um, i m p u d e n t í o r fít,5c eftrc-
í i í o rqu í í d íoqu in caueret ruborcm fceíe-
r ís dum putat cxlnr í . Acc íp i t e In p rz fcn-
t Í D í n u r n Chry ío f t . fie fantem : Chrifttts 
'frááicabh 1 quod títere notípoterat pro 
¿ituruí , fed nec ¿perte eum ómnibuspubli* 
ca la tm impudenmvem fucerct , eír ideo 
frtqupm admonhiem eUmáh&t, 'vnus ex 
yebis iradet me, Equidera nouerat D o -
rn ínus p r e d í t o r e m í u u m , & f e p e d e ne-
fario prodiciónís crimine verba facít, nun 
quam tamen prodi torcm tratiuclt , nun-
folept íor j fed p e t í m duro taterc zéhvc 
pinat , correfHoEern c jp ía t . Chriftiano 
fane fp i r i tu agebatur M . yfes enm l í r a e -
litas i n bonam frugem n i t í tu r reneca-
r e . H i M o a b l t s r ü r a puellarum forma 
decep t í Ni.un. 2 5 . Imirhtr'funt'Beélph*-
gor. Propterea in eos animadisertés M o y 
í e s , nu l lü Fíominatim aecufat , eííi fei-
ret, qu i fe nefario fcelfere n-.acularat, íed 
i n e o m m i n ú vníuer ími) populum caftí-" 
gat. Qincl n í f S a t í u s ne e í í e t , í i p r i n c i -
pia )í ores nomÍBatina publicares dirísaf-
ficeret f Cur herrendi fctlcris duces ex 
cr imine minitnenotat ? Rcm a t t i g f t l o -
fephüs libe 4. de A n t í q u í t . cap. 6. ía tus: 
jl&¡iC<cdta cor.cione ¡ ncmtxcm (iniiem no~ 
mindtim ac<;ufamt, no km. in déjpérationem 
addmcre cos,qs{i támiíptrdum latere fe pu-
t&nt.} ad ffinft&wn re'd'uti potsrant. Gu i -
pa en ím nondi;m publicara facillorsm 
inuenit ad co r r e f t í onem adi türa l - Hac 
p ruden t í á Petrus A d o r . i .prsetlum á í u - . 
ú x i s e x h í b i t o m 1Ú¿X raemoraiis l i lcnt ío 
praeterijiC eosa quíbus prediun fue r í t ac -
ceptum , ait namque: Hic quidcmpoffedti; 
agrum de mercede imquitdtis. Cur Petre 
ícelef íosr tTercatoresnon nominas? Pu l -
<hre Chry (oñ*ib'i: Latenter crimen apeñt^ 
qtiodttii condttcat &d coireptioncm* Saluta-
ris i i la correptio cí l .qnaí animam p ú a -
gens, vukus p u d o r í parcic, 
§> ' I I I . 
'SufyeEií tihipnt> f^Jmtnmein tvir^ 
tute ¡ectiti ¿j&tcíimque pef* 
jimis homtmhíss Jo-
.ci tintar, 
1V" R p rod í to re difsimuíato v o l u l t 
f Chriflus Dominus dífcipulos orones 
fnos de procütionis crimine contr i í la t i? 
Cur deterrerc vo lu i t eos , qu inu l l a t an -
t i fneinorisconfeientia g r a t : s b á t u r : f ^ « Í , 
a i t , "vcflrum metraditurus efl. Qi^oom* 
nes Ubi ípíls de crimine íu fpedos reddi-
cüt & valde p-encrreíecit .Sane vbi vn íus 
foci) crimen , & fceíus inf tabat , mttU 
to ó m n i b u s íncu t íeba tur mdtus m é r i t o 
omnes eíufdem criminis rufpit 'o d tbe-
bat angerej ne í ímul eadem lúes o m -
nes contarainaret % Genef. 13, dici tur; Cenef.z*, 
Lútqm¡erat cum Jhráhdm fuerunt greges 
oMinm. V b i eleganter D . Ambrof . líb-. 2. Amhnf. 
^ ^ ^ a n a c t p l t . ^ expendee i í i«d: 
¿ o s 
| > f (fui dmluUldt tum Ahrahám , quaíi 
a l c e r L o t q u í non ambuíaba t cum eo.Sunt 
ne d ú o L o t , aiter qul ambuíabat cü Abra-
b a m , s k e r q u i non ambuíabat cum eo> 
A u t cur ds vno; fie loqu í tu r fcripcura,qua 
íi e t íam de aitero f dixit\.Lot qui 
amhuhhátcum Ak'aham, c¡ma adhuc non 
elegcratSohmam , non habííahat cum fta-
ghiorum authoábus. 'Poftea 'ccepu habitare 
cum Sodomis , tdeoqfíe quafi a fe ipj& mutatus 
yeh:talter accipitur^non foíum a inflo "viro, 
feda fe ipro d Jctfcem* P roh quam v a l i -
da ad perdqidos iuí lüs raalorum focíerris 
& liabítatív. ! qul fanftifslrnus eft vbí cum 
íce le rum at thoreccrperi t habitare, fuf-
peftus fibi ipfe debet e0e m a x í m o q u e i n 
t imere verC'irí, ne fí^taher, ne á íe íp ío 
pen í tusde fc í í ca t . JVlaLth„ 24. de vl t ímis 
An t i ch r i f t i ' e r»o r ibusDonn 'nus fuos coai 
m u ñ e facícn5,aí t : Cum yidentis ahom-ia-
tioncm fíantem in IÜCQ far.ffio , tme (¡iñ in íu -
díea eíí fiigídt m montes, E'ivenái , q r o d 
h í m á x i m e fibi caueré iubeíi tur quí jn Tu-
d^afunt : at períecUtio llla non Deni?det 
orbtrn t e r r á rum? Nonn? vbique terraru 
error í l ledí fera inabí tur & axcruciabun-
lurfanf t í ?Cure í e h l squ i ín ludea erunfi 
c.uram t a n t ñ m o d o Dominus habet?' Cur 
l i les foium monet & perterrefacit f P i i -
t b re id perdocet D ' HI l a r íu s Quta pro-
prius} zit , i / le lu¿s(S erh enor, yt qmyeri-
tatem rerpuerunt ^f ijcip dfjt falf tatem, l u -
d(eam defen monet 3 tráti1 fugere mon-
tes , ne admiffione phbis Ulins AntuhYiflo 
credhmc? yifa^yt contagio cjferatur j fed om~ 
mbus qui tune fiddes evunt tutíora futura 
jint defería loca montium fUiam frecuenta* 
ta luíces EfiFeruefcente Aintichrífti furo" 
re qul timeant j n i i i qu í vnacum tanti fce-
le r í s autharibus Tudxis hnbítant ? Nul lus 
quantumcumque fidelís íecurus de íe fit, 
nemo tutus,nemo fe immunem reputet I 
contagio etíi nul ía c r ímín í s confeient ía , 
fetamen í M o c ñ ü m babeat ? dum Judiéis 
per míx í lus habitat Quare bonus D o m i " 
i i u s T e f e , alijs r e l i á i s» Dios m é r i t o de-*» 
te r re t , Scquafi omnes p e r i c í k a r e t u í s o m » 
nes de í m m í r i e n t e ner ícu lo v o l u í t con t i í f 
tarf ,neramemque fecurü & fine metu c í -
í e v o l u í t , q u l foHj erant adeó n e f a n d í , 
c u í proditor ijadas comes aderat.Nec hoc 
c ó t e r t u s f u í t D o m i n u s , fed adhucdefuis 
ío l l í c í tu sn i l m a g i s c u r a u í t , quam quod 
í a n t u m ícelusexfufflaretur ab A pof to ío -
I f a l . A l h . rum area. N a m , vcrede monui t B , Ifaias 
Abbasorat io . 2 2 . quse díci tur de ope r i -
bus hominis n o u í : A e^c Dominus lefus 
pim#ÍQsnditiñ emem} (¡uam ludum expu-
tifíet é médk dífcrpuhrum, ? Quaí i omnes' 
pe rd í t i on í obnoxios v ídere t , "dum erant 
tanto p rpd i to r í a í loc la t í , nec alt terfccun 
r e m a n e r e p o í T e n t , ne a íe ipfis defci íce-
rentj i i i í i luda exíufflato» 
mfi ipfe j th j quod firmitá-
' tiseJUffdiciumfm-
T4 
Tfcípiilorum D o m í n í imitare v i r t t i * 
tem fingularem; vb í audiunt ín ter fe 
ha! ere p rod í to re ra n ü l í u ^ d e alio tá i m - ' 
mane fcelus íufpícaHis, nemo alfumr ü 
foreouta t , v n i ' f i b i t ime í vríiqujfqne de 
fe folicitusagit ^quaíi fe folüm ín ter o m -
nes ( u í p e ^ u m habeat de cuíus firmltate, 
. & perfeueraritiapoffet dubi tar i , Etenim 
a't quifque V N u m q ñ i ego fum Domine? 
Ipfe p r ímus s ñ fibi füfpeftus, ipfe in p r i -
mis fibi pmnium icels íKís imus "apparet, 
& nrorfus1 labíl ís . Sané l i f s imorum h o r ü 
veft igijs l a h^'rebat ' i l le apud H i e r e m . 
Thren^ capo'3. V b i f i f s 'fgo'yir yídens 
paupertatem'' meam in yírga 'mdigndtioms 
stus 1 me r/ñndmi>\<& adduxit in tenebras, 
. & nm iníucem, Tdmum in me vertit, & con 
nmlty/ianúmfnam: Quibus verbis vt l u -
c^m'praeferat D . H í e r í nym» ' expéní i í t fj¡ero$t 
dúo iUa ,yertit s & covuertit, c¡mñ fíhi • 
crebrafcelicis & m i f t r i ftatws íntermiíHo 
í n í j n u e t u r , ' quaquís n^odo ad f u p p l i d u m 
í rab i tu r 9 modo ad veniam foclícemque 
fortunam c ó n u e r t i t u r , íed n u l l l b i fixus, 
jnuilíbi manet non lí b i l ís , Quo ppfítp m i -
f are modo míHfsiml mbderatlcnem an i -
m i , qu i ínter perdi t i fs imorum lionTÍiaum 
phalanges vnam fuam videt paupertatetí i 
vnus ipfe fibi mlfer 'Se labílís apparet. 
Tanium 3 alC'4 iít me y m h , & cpmertit ma-
yaimfudm.'- A c fi dicat, tantum ego m u -
t a t i o n i f u b i á c e o , tantum ego elabar , é ^upai> 
maníbus Pulchre Rupert. í ib. deoper i -
bus T r í n í t ; s . táp j t .Vp. Tantum ?a í t , ?« m 
yertttA & conuertit manum fu<im. <£?uid di-
sam de" mea caufa propría^, de propria con~ 
feiemit mi feria texteri ytuunt, asteri ovos 
yideo h o min es fmt. Et quuquid de ills fit. 
tantum de mefcio* Igituraucd fatj's ef},qno(í 
imitabiíe foret dkere matuit* Ego yideni 
paupertatem meam, V n i i m fe ínter o m -
fies reputa tv i r iuftuspau^erera^ & lab i - 1 
Z - % l e m , * 
Chiyfi 
Qngh 
Bcrff. 
k m . cgtévSs Cfifbtqút v c l non r c f p k i t , 
ve; fortes <5cfbMlescredít / d e proprlse 
confc íen t íx míferja dubi ta t , cuí vn inec 
•fiditnec fccrcdit . O ií hnnc íuger.emus 
onmes v í r tu té , í m o excel lent íam aními! 
h z c fcitis erat QV.X nos de luftít ía comme 
¿avf.t in íüacj'ue i l i b i l i t e r T & connrmareC. 
O vtlnafn hule femper Pátrus inKíereret, 
mi l lis míhi cred? macKínis vaküíTet per-
turbar!. V e r u m qui modo t ímc t fibí pro 
^¡ítloTíis p e r í c u l u m , paulo poíl: p r ^ c i n é t s 
Domino otr.niura A p o í l o l o r u m fcanda* 
lum ípfe afaiEift omnes [cdnídU%dt¡ fuC' 
rht-n ego non fcand.i!ix¿ihor. A d hxc sc-
cüt í rs ime Diuus GhrvroO'. ín Qzt.-Quil 
aií i o Fctre ? ¿Zjj.-tndc dixit y ñus ex lobis * 
metracUturus efl i timehas ne tu efícs tradi-
tcr 1 ([unmais nikil tóle. conferís eras , nunc 
•atttem mánifsííz es dihate qui a omnes fcan" 
•ddi^ífñmlni , cmtrMicis ? Sed quanto 
á i f c r ímme t Eqtndem cum de te folo 
praífe ne^ás t rad l t ionem» tune fecurifsí-
mits a tí»H crimine erasjcurn autcmdete 
plufquam de c^teris fperaftí , Eiíltis es 
• D o m í n i negator , vnde O r í g i n . ^il ij dtf* 
íiptili jcandalixAíi funt in íeff , Petras aw 
tem nonfolum fcdndaliigtur, fed íibánduntius 
. veíinquitur, yt ter negaret, Qaare r e d i í s í -
me comiiioraemur á D.Bernard. lerm. j 7 . 
fn Cant, ne ve] m í n i m o nos íuper aiíos 
e r ígamus . Quemadmodum í ipe r of t íum 
tranfeas , cuius fuper l imínare •n imíum 
bafarn í i t , non n o c e t q u a n t u m c u m q u e t í : 
i n r l í n a b e r i s , nocet autem íi vei tranfuer-
íl t i ígt t í fpatio p lu íquam oír i j patituc 
menfura, te erexen's, íta v t impingas , 
& car>íte quaía to collidaris : Sic in ani* 
m.i no-t Cjl:phne i '^nenda qHdnt4Íihtt htimh 
liiítio,horrenda aut? n'-mimnq] patiendít y el 
minlmatcmere prapíniptá eret'ho, Qua obrs 
• 9¡dli te homo c'op¿rdre maiorihis; noli minQri-
bni^toli dliqtubus^nMi yni .Tc o rnniü mifer 
r í rnnm nofeas, nnl l í minus fidas qua t ib í , 
quod fatií cn-vvtfirmifsímein íuftítía fta-
b íHans , EtcrJm D.Chryfoí l - . ín Cat. cap. 
. L uc r 18. f a tu r: Símile [eras in cofcientUfceses 
reatnus&hocjolude te eredas* quodesinfimes 
omninm mnltam ebtinebis Anta Deum jidn^ 
ciam* H x c íf te, 
§. F . 
Isad aiíos regen dos aptatur3 qm njni 
¡émouit attendere, non (¡(ti 
*peh. 
C V n t q u í gübejrnatsjrü ingenia a pr í r 
^ p u e r o m m vnguícu l i s angurantui^cx 
vldeantcosi i i a l í o m e r ro r íbus exar 
imis 
eo 
d e í c e r e z e l o , alíorltiíí g r e íT i ig fg rcg ' e ro -
tare j ajiorlittifqj profedibus i n v i g i l a r é . 
O errosis plenG prxfagium ' videanc íO! , 
qusm aliter á C h r i Ü o D o m i n o g ü b e r c a r o 
res fui ínforrr entur^ qu i vt p rod í t o r em ín 
da ge n t j R h í noc e rc t l s na íc m i n í m e a l i o r u 
mores f trutantur, fe £bi vnusqu í fq ; atten 
tus fe vnum optat tan t í c r ímínis í m m i m é 
cóferuare. Et ideó aít ceíeris prjeíermiísis; 
Nuíjuidegofum Dimhe} Cu í non videre-
tor op t imi g u b e r n a t o r í s ingen íum ícinril 
láfe Ule fanftifsimus zelus. q u o í u u e n í s , , 
Moyfesrixantes IfraelitasExod. 2. nota-
uh ? Dixitque ei qu i fac i chat i n i u r i a m quare 
p e r c u t í s p r o x i m u m t u u . A t mide ex hoc ac-
ceptus, fuis etiam exofus,5c ab A E g y p d o 
Rege ad morte pet i tm fogít hcmi in i con-
í p e d ú ^ díu m fcl i tudine moratus a l io-
rum obÍ l tus ,vni ííbi vacauit.Quo n u n q u á 
regr.o vífus í u i t a p t í o r , Dcoque gratior, 
v t t a n t í popul i acclrerttgubernacula. I d N¡jff 
^ l e g s n t e r n o t a í D . Greg . NIíTaen. in eíus 
vita fatus: Videmtís inlm Mtjyf.n 3ameaqí-:a. 
profemwe f e y i r t u f e fir^uuerk^dfíos ínter fe 
conttndcntcs h ú m i n t s conciliare ne qmu'ffty 
f e f t e a ve) o cmn fibi ipfi longo temporu ¡patio 
y a c a » e r i t s a mÁltis. h a n i n u milhbus jadíe in 
p r c t í C Í u r e n c i p i . Ecce t ibí quá malé audhfi 
,pra:maturus íl!e ^e lus , qui totus p o d í t u r 
ín alíjs corr ígsndís^rpui tur is vjr ab homi 
b\is,nec ad duormn g u b e r n a t i o n é vícietuc 
aptus,nec ü e o acceptus, doñee í o n g e 8c 
d í u t u r n o í í ient ío caflígntus fibi vn i vacet, 
Cc-eterosobliuíícatur. Hu ic e í i á e x c o g i t a -
t i o n i lucem add 't magnus tile ío fep l i , qü i 
poer ví r tu t í zelo fratrü fcelera m í n i m é pa 
í í tu r , red ea conifeftím reuelatpntri. Sice-
n í m aít textus ftcerGenef. 35?. AccufaUii Genef* 
fratresfuosapudpatrecriminepefsimo Sed ex 
tune í ra ternum ín fe od íum cor . c í t au í t , 
qui illius regnum exhorrentes í í lum ven-
d íde run t Tfmaelítís, á quibus ín ^ g y p t u 
a(c()r£atur,vbÁ fecundo venditus í a n d é o b 
adul ter í j raifam aecufationera t r u d i t u r i n 
^arcerem. í b i t a c í t u s fibí vacans a d a l í o -
rum crimina d i d i c í t n o n refpicere,quo fe 
i n regnum m á x i m e prasparauit. Etcnim 
p o ñ e a facíle ex A E g y p t o fratres fuosa-
pnd patrem etiam aecufaret de vend i t lo -
nis fcelere, fed tacuí t , aít Honcala , a f p a - Bonsl 
trem U r t i o r e m f a c m t , a f r a t r i b n s fu i s (e fuif~ 
fe crudeliter diflraftam 3 & yt extitim fom* 
m o m m expetfaret . Sead regn í culmen af-
c e n í u r u m puer fornnlauerat, & dü fotrü 
mores (Scfceíera carpíCjiuíieríi inde feruitu 
tcvenatur, Í J i feruI tu te preííus d id ic í t fe 
i í i fpicere, i ion alios , didicí t fibí vacare, 
í íon fratrumaccufatÍQnepi agere, yt e%i~ 
t u m f o m m o m m i n imi rum reg íam ¿Ignl* 
Catcrnexpeí ra re t } quaíi d í á l ce r l t , qu.ód 
non ís , qui fraírnm momorcíic errores, 
fed ís, qui fibí vacat ? <5c tacens al iorum 
fceíera obí iu í íc i tur , regno • í u í n p í e n d o 
aptatur. N o n ex accufarione fratrumjfed 
ex patientia Se tolerantia ds fef tuü a l io iü 
íub i tu r regni clanus. I d quod videturat-
Zeno« t ig í í l e D .Zeno ferm.de pat^cum aic: /o -
f e p h p a t k n s i n u e n u u T j c u m a fratr ihus rapi-
t u r ypatims s C ñ m i n puteum dimittjtur y p a * 
tmns , ¿uro, c u m haf ia d i f i r a h i í H r , patkns tn 
carcere^ &p<iti$ntiot, in regne. Quafí, idem 
ílíilTet ín viro, far.tto pa t i en t i* culmen 
atcígíífe tacendo ds ín jn r í j s & fceleribus 
fratrum , Se proraifsl regnl calmen in t ra-
re. Itaque dum delíd-a al iorum refpexí t , 
i l lorumque fít aecufator feru i tu té inenr* 
r i t . & c u m pa t íen te r al iorum tolerat r r imt 
na vní fibí vacans ad r e g n í culmen per-
áftfeh . tíngtt,. H í n c a r g u t é D . Ánfe l . in prx*fafe, 
ad Macth. expendens quid fíngulí Euan-» 
geÜiiT de C h r i í í o D o m i n o pr.rdicarents 
?'t : l u t e n t i o MAÍC¡ circaregnum'Chnftiy.ef 
(4tm, 'vn le i n c b o a í Exdnveli'im fuum o, v o -
ce'eUminth in is lmo. Quafi null iüs vóX 
Hii l ius regnan t í s ingenium exprimeret, 
quam vox i l i ius , qui o m n i ü m o r e s o S l í -
u l fcens ín fo i i tud ine , <§c deferto ííbí ví^ 
úereto 
Textos, Qai. intinglc meca ma-
nuQi in paropíide5hic rae tra-
jee, r i i ius quidem hominis 
vadle , íicut feriptura eft de 
111 o. V x autem homini i l -
li} per quam filias hominis tra 
de tur rbcnum erat ei5 fi na-
tas nonfulí let homo Illec 
•t* iufiis rviris ?mgis rut 
, contrarían j ea líhsfü 
3 njt citms 4(1 pbt 
prízjimios fines 
tvadantB 
Onne Prod í to r í s feopus ís erat, v t 
"hríf t íferum nomen penitusabho-
íTiínum memoria eraderet ? Nonne ideo 
D o m i n u m crudelibus hoíKbus t radídí t 
v t eomm rabie decerptus infamia íeterníe 
íacefós maneret obfeuratus l Seci v idg 
ai w 
quid ex hís f a d u m / e f t í Et f i ím^ &kjw* 
mtnisyddtt, ficut (cripmm efi de eo.Non fa-
ne obfuít proditoris infapiaj fed feruiuíe 
D o m í n i v j j s , & ifUer i n i n . l c o i ü rabíes 
contra i íantes viam í n u e n l t . q u a t ú t í ú s per 
t í nge re t g lc r iam pr^paratam. Q u í s non 
credider i í vtunc l á n a m penitus a ^ i n í u e 
vía (JeflexífTe, qu.indo á ñau i ính iant í ce* 
t o fu i t t radí tusf Sed tune de í l lo pulchr© 
D , Zeno notauit fermon. de T imor .7e - « 
flds timens Domrtinm fpontdnertm non t i " ^ ® ' 0 
piet naiifraugium. 3 ceto inhidnti miferabi-
liüsfepeljtur, qjiam frcsc'íphdtur, úr tamm 
littns: auo ícndebñtjnucnit, antequdm yi -
deat, fcelíx.magisfcpulchro q udm n am. Q u í d 
pulchrius ? lonas á m a r i , a ceto voratus, 
v iu ído bellmc vení ré feprJtus adliuc ad 
jnandatum fibí por tum vadit. Q u í paníís 
y e i l i s , pernici nauí a N i n i u e fugiebat fe 
f egurg i t i t radíd i í v o r á n d u m , fie N i n i u e 
i i t tus , quoDei ferebatur i m p e r i o , appi!'*-
l i t . Nula,fane vis , nulla oppb í i t í o 3 n u l -
la adeq ef tcótrar íapotef tasquaeíuf í isvir is 
fiion feruiat, vt l ux t a p r ^ f e r i p n á Deo íi-
nis viam vadant. Regnum lofepho prae-
feriptum vt el iminarentfratres, l o f e p h ü 
VÉildiint, <Sc í fmael í tarü feruum faciunt9 
Q u j d R e g í contrat ius , qüá ferui & c o n -
d í t lo & habí tus ? At tamen q.uandpad fer-
u í t u t é r í i , t u ü c ád regrium abijt. Sic D . 
Greg. homi l . 2 i . EzechieL %MIA.ptuim. Q»*»^ 
DeiconJUiuin non yalet, quem ideo 'pendide-
tdñt, ne (idorarent, ¿doraHeriint, qmayendi* 
dermp. Q n í c q u í d i n coii trarium moliaris, 
refiftant licec vniueiTíe creatüra^j, p u g h á -
tlbus tenebrarum pote í la t ibus , per eas 
ipfas contrariet. tes iuOus vír vadít fecuri-
dum quod feriptu eft deeo. Ne-cvlla eft: 
rerü cojitrarietas, quá fíb feriiire diuins fa 
pientia non facíat .De m á x i m o o m n i ü ad-
yerfarlom diabplo fíe apud l o b íapíentia 
d.'uina gloriatur, cap.40. Nrmquldfsrict 
t£Cím¡pañut & dcctpus cum feruu fempiter-
?;//;;ír'Quafi ípfa fola aduerfar iorü mach í - ' 
ñas fibi íac ia tprorfus i n ferui r e . I d quod 
C x p é d í t R u p . l i b . a . de opei- .Spír i tusfan- J l u ^ 
£li Hb. i .de fap.cap.25.ponderans quá fer 
uiretchabolus Chr i f t i D o m í n i ad g lo r ía 
kineribus dum poft multa fatur *. Intende~ 
hat Demirius faceré irrita yend.monem} qu<t 
femeúpfumprtmuí homo ycndidei'at, ddiuuh 
& ¡une mentione bonam fernusnequa facie 
doytrendercthunc h o mine traditor. hite de 
hat dimnitas hmc homini darc regnum , & 
fubijcere poteftati eitti omnía regna mun-
di.ddmuit&in hoc fertm'sífle ¿3 gen do ^ yt per 
furiofum iocum purpura yeñnemr} fceptro, 
jd efl uUWQ&WWetHY icor,ona.tetnr>!¿' re-
' - Z 2, m 
34? >ut Sextuni; 
gionomine faltitdrítur. Et qumconghatmat vikus obfmyHitasfepulchrcruM ? Ncnne¿e* 
Dominus poneré in eo ( ntmpe Chriflo) im- deius inujt* mefl errori in amplitudine^ & in 
(¡uitates ommum m ñ r u m , fpinea erat coro* humüitaures Mdrtyrum funt extíltata:Vmt 
na , nc pofet negare jeruus illufcr, c¡uin tÜe g e n t i ü fplenclor , fuit irgens ido lorüg lo 
Dominm omnium fpnás ponaumi peccato- r ia /p lenduerünt aurex W.orú fiatu» , at 
m m noñrort tm, Síc íníeruíente cont a- nunc quid f a t í d í u s í V i ü o r a fíiné ipfo Oer 
rio ; miniftraotihus ipfis contradj^io- core per (lerquillnia íotártítír. Qusrdo 
níbüs fiüus hominis vadit, imo volat In resMartyrum aureis teplis corufcc'intjim-
fibi prxíinítam & príeordínatam gloriam. mordlemquc gloríaípirant vndequaque. 
Refpice iterum Tonam iilü qui ve a Dei 
figeret obedlentia j quot fe contrarijs 
cómií i t f Mittebatur in Nlniuem , ipíe 
verofenaui dedit, infüper furenci mari 
cómkt' tur , ruríus á ceto voratur quo pce-
íiitus á via mandata vidcb nur imped'tus. 
Tamen hace orania impedimenta íHñ '5'-
cet ignorantem deducunt in Ninnjé. Ita 
piuus G r e g o r . P P Jíb.<5. Mora! cap.22. 
inquit. Eccefug'tiuum Dei7 tempeileshve~ 
nit, fors liga', man fuf' ipit, bellua includ .% 
& {¡tdíi authorifuo obedire re ¿titur, ad i o -
tUin(¡no mifíus fHerat,fuo reus carcere por-
tétnr. Slc contraria, 5c impedimenta Deq 
f e r u í u n t , in deducendis í u h placitis ad 
ñ n e m , 
é VIL 
lujlorum ¿mmm potiores, quárn 
tyrannorum fr>íend¡fsim^ 
Chjfof. 
NOnne vides íuftum aerumnts confe* ftum papílíonls moread flamas euq 
la re ? Konne vides tyrannos auro gemif-
que ef íulgentes , delitijs efflucre ? Quid 
tune ? Sané potlo'r conditio eft iuíli ad 
mortem ftámafque vo ¡ant i s , qua tyrnn-
ni ínter iofas diuitias trlumphantis. H u c 
fpeí lat illa ChrííH Domini cum prodi-
tor e fuo corapoíit io : Fil'ms hominis y ¡i" 
dit, flcut fcr.iptum sfi de illo ,y<s autem ho-
miniilli,per quem tradetur. lile ad volun-
tar i a m ru11 mortem; hic argeiaCo seternat 
vitam: illeamarlfsimos expertus fluílus 
térras vífeeríbus fe fe InfereC; h ieprinc í -
pum gratlam nadus eulfeerabit tema au-
reas venas potitos: fed quid proderit mi" 
fero lila vani foelicitas,? I l i ea tcrnüg lo - . 
riofus exíftet ^ hiinc xterna calamitas ex , 
criiclat. Pulchré Diuus Cbryfoft. id atti-
g í t h o m . de Cxconato coponens ído lo -
rum áurea templa cum p^toribus pleno 
carcere Martyrum : projuit idolis 
etiam eorum qui non funt adoratio, templo-
mmftriqaamy amplitudo?-giádyetoMarty-
H u c conuertant ánimos quicüque ípcéla 
culorum van ita te gandent: huc re ípiciant 
qui fal)ulai*um varietatts m'rantur , quid 
mirabíüns quám iuüoíü , 5c tyrannorum 
mutatío, Deo de vtrilque iudicantc? Pu l -
clué Tertul , huc referí ípe^aculorü ípe-
datores, ait ením ío líbri calce : ^^Per¡fitltj'cr(Ui 
alia ipcttacula yilleyltitnus &perpetHusiíi~ 
dii ij d$e$, ¡He naticnibus ifrfteratus-r Ule de* 
vii-sP cum tantaJíscpiliyetujiasynQ ignehau 
THIUY, rguatunc fpettaculi latitndo ? ¿Quid 
admret ? quid rideam ? yhi gandeam : yhi 
exuicem jpect ins tot ae tantes Reges qui in 
o^sld receptitmntiahantur cum ipj'e Jotietn* 
imis tenebriscongemifeentes ? ^aos prmerea 
Japuntcs coram diftipuhs futs ynd conflagran 
tibas evube frentes ICeeterum qualia illa funt 
(nimimm tuílorum premia) qníS nec aaris 
audiuit, wque oculusyidit^nce incor homi* 
nií afeenderunta Siccine fínienda eft vn iue í 
íi mundi fábula , vadunt iufti s r u m n o í i , 
fq ti a I en tes, íniurijs onufti, degunttyran-
ni fulgid! in auro, faturi ínter dapes,triú-
phis pleni j fed Üli ín fempiíernam afcen-
dunc fixlicitatem i hi defeéndent fubitó 
in miferiarum barathrum.Sic in purpura-
do diuite j & paupere Lázaro oflcndit 
D , Lucas cap*i Monuuseñ diues, & fe- Z-MCif* 
piíltus eñ Inferno^ yidh Abraha de Unge, 
& Laxauíin finu e'tus, Adhsec D.Chrvfol" Chryfoh 
ferm. 12¿t,Jmmutatio qnanta rerum^qno def 
cendet diues ? quopauper efeendit ? Rejpicit 
ib i furfum, quem dfpexerat hic deorfum» 
Quidplura ? Non fortuna alea j f e d í u í l i -
tiíe decreto iufti current ad p3lmam,tyran 
ni ad fupplicia : illí aeternis gaudíjs , hí 
nunquam moriturlsinfidentfíamis.Hinc 
apud loan.25.Dominus fuos monetij/i 
dusgaudebit, y os avtem contriflabímini,fed 
triftitia ye (Ir a yertetur in gaudium.Vbl ele- ^ 
ganterTertuUib, de Speítaculis ait , vi^ T^tHh 
cíbus difpoüta res eft t Nunc illi Utantur^ 
nosconpfáámnr ¡[aculum, inqmt^gáudehit], 
y os trifies entis* Lugeamus erg& % dum Ethni-
cigaudent, yt enm lugere cospennt gau- Paulw 
deamus. Vnde mérito D . Paulínus epi-
íT-ol^.lugenti Magdalenseadpedes C h d -
í l i inuidet, eique afTotiári ardentius exo-
ptat, quá Phariíseo ínter vina gaudenti, 
im© 
OH 
í m o í n u í t i n t ! C h r í ñ ü m . Á í t c n í n l loques 
ad Phar i f í eum : Lnenm malo peceatrici^ 
& ptuperisnnftrú di»it¿as inldchi-ymis, & 
affecif, dita tuas inmpiePate &'Uteru, JlUfti 
ieimtum, quatunm centdnium. Mahinter 
capillos HUus Chriftipedibus iíligari , quam 
Ínter, ádpes tuai tecnm iftxu Chriflum fine 
Chrijlv difcumhe.re.i S í c l a c h r y m a s , fie í e -
íunía , fie paupertntem ae í l ima tp rx gau-
díjs ChriftuminuíEantif-j quid niarftíma» 
rctprse iaetícia C h r i í l u m vendencis, 
f vin. 
*orrons f f j timoris ¡dena eB njox_ 
Qonftt Domim altqmm 
damnantts. 
Erdítifsirai Tudíe damnationem pro? 
íaturus D o m i n u s , qtianto ídpraecorí-
d í o r u m íufpir iofaci t ? Aic namque vae l io 
n i i n i i l i i q u a f i n o aíitcr tantt fudicis v o x 
queataudin , níii ín te r gemitus, ín ter la-
menta» ínter x te rnum defíiientes íachry> 
mas. Ec quando dánantis D o m í n i voxto-? 
nabí t fine inget i orbis pauorej fine lamen 
to , fine horr íbí l luro ( I r ido rec rac í a tuumf 
P e fulminata íu reprobos fententia fie 
D . Cyp i i aa . í e r m . deAicerif. ad í lupens 
fatur: CÍ^ÍÍ^Í*! ?/7«4 edicínm fequentur Idr 
menta l illins "vltima tuhes clamor quam horr 
ribiliseritl Continuas erit <&• fiiperjlutis la-
chrymarum de cur fus, incendia na dum covpus 
dllamhent , in pi oprio adipe fri%a libidines 
ebuliient i & rater ¡artagtnes fiammeas mir 
fera corpera crerpahuntHY : non miferebitur 
npltra Deus, nullum ihi refrigerium nul'um 
remedium. Q u í s camíetieram vocc non 
expauecfChi i» yel p r í m u m eíus fibíínm 
poreft fu í l inere? Quicquid fonat efí vae 
8c lamcntationes, quicquid ^rj idet íJagelí 
lumeft , í gn i se í l : , a rdep íque in x te rnum 
vorago^&non t imebí t c rea tura íSanc l o e l 
cap.3, ínqu í t : Sol , & Luna obtenebrati 
ffint1 & fielíce relraxerunt fplendorem fuumf 
Et Dominus de Sion rugiet} & de Bierufa» 
tem dabit yocem fuam , mouebuntur car 
ti y&tcrra. ?\d tremendam íudicant í s VOT 
cera creatura o m n í s etiam coeleftis, etiam 
inñar folís fulgens tremore íngen t í n u -
tab i t , quod pondersns D í u u s Zenofcr-^ 
m o n . 4, de ífaía ínqulc. Bine (ejiimare l i-
cet quid fueisrrferuatum , quorum incau? 
fa funerei lutfus pana psrtulit natura fnp-
f l i n i m . Quando natura ct íam cofíeílís 
fine tanta fui a í te ra t ioae^ í¡nc t^m ingcn? 
cum £11:^  
t i l u a u , fine tam acrí fupp ' c ío vpcen i u -
dicant ís D e í non exaudit i qu id reu« ip« 
fe patiatur? reorum pama quando 
foiúni exaudi rám fentcntiar vorem car-* 
ieí í ía o m n í a p a u e n t 3 8c fe fe t r i f t i fragorf 
q u a t l ü t , v e l n i g r í s t ^ n e b r í s abdunt fQnid 
plura ? íp r i f s imaDe inomrn í s caro exhor-
r u í t , vbí C h r i A i D o m í n í voce manífef-
t ada fu i t p rod í t o r i s clánatío» Síe 10311,13. jQar, = 
a i t : Cum haciixifíet lefm türhaim efi fbí% 
ñtu i úr preteftatus eji, & dixit amen amen. 
dico'VQbis, qnia ynus ex yobis me tradet* 
Expende i l íud quod d í f t u r m p r o d í t í o -
nem, pj-oditorem manífeOaturus 3 turba-
tus eí l fp i r i tu . Cur turbatur Chrí í l i fera 
cato ? A n quía inc ip í t manífefta voce pro-
ditorem damnare f I taprorfus D . C y r l í . Cyrih 
Aiexand . l íb . 9. í n T o a n . Verofimih im~ 
hi yidetur , non potuijfe carnem Chrijíi 
mñtum , quo tam exprefsius atque mar.ífe-
jliús difcipulos pr&ditionis odium ojferebd-
tur^tafufferre t yt aliquantlfper non exhorru -
erit, 'Quando crgo ípfa D e l caro n o í i 
po tu í t í i n e h o r r o r e fuflrerre vocem h o m i -
nis damnat imani fc f ta í íua , quomodo fuf-
ier-retdamnationem in fedíñrící-am drim-
natus? H í n c seílimare lícet daranatorurrj 
pene iramenlam cal a m i tare m , t remen-
dam D e i damnatis vocem cuíus vel h á l í i 
t um C h r í f t i f e r a c a r o e x h o r r e t & lamen-
Catur. 
Text. Rcfpondens aufem íuda^ 
qui tradVdk eiun. Numqaid. 
ego fum Rabbi? 
^Peplorati ammiefl s ^ v l i ^vniüsrfi 
fie i no delifio timenti quod tu im~ 
páuídpis. agas quafi omz 
mim laíeat. 
E prod í to r i s cr imine omnes d i fc ípu^ 
l i i a c c n t c o n f t e p i a t í . a d eius damna-
t ionem exho r r e t Jp í " aD£ jca ro ,vnusp ro -
d i to r impau ídus & íecurus a g í t , a d e o , vt 
de fe ipterrpgct, & de D o m í n í difeo p r c -
fumat intiiiíVum panem. I d in impuden-
t ifs imo proditore damnat Diuus L e ó n . ICQ-^ 
ferm.7- de Pa í t . fatus: 'Tu autem in hfi.c 
iYipidatione janücrum ahuteris Domini f3^ 
t¡snti(t> &dbfco?Uite tM^riü i audaúd* 
1 3 J ? ^ 
P r o h nefas! t r ep íc íanevn i i i c í í l , t uumpcé¡ 
catum c u n a o s p e r t c r r e f a c l É , 8c tú feeu-
rus gandes, quod lateas. V b i coelü Se t é r -
ra vbí creaturae Iníenfibiles t ^ m t í m e a C 
& nraedlcantcalainitatem > tu folus i m p a -
l i i d i i s , a b ó m n i b u s quia csreiís ignorar^ 
auc'es íáetárí. Sic priraus ü l e t e p r o b o r u n i 
pater C a í n isetabatwr» de quo eleganter 
D Zeno ferm, de t í m o r e j aít : Miratur 
ortisyaemisfe dHobu', ang^flum^ miramur 
elemcfita hominem, cjut facía fit aA imagi-
v'em Deipofa iugttUri & hoc a fratntJíyu~ 
hefcittenawdíspkfiinguine mpiata^folus 
Cainexuttatinfoehx , quoítefte caredt.pu~ 
tatfe carmffe fa inore quem Deusyidctyque 
C .nfc entia coargnit, cjHemfíattisfmgkisat-
tufat S í ce ine t r ep idan t ibus c u n á i s crea-
t u r í s , & expaüeh t ib t i s í ce lus >fcel€rísau 
tl^ore^ t r ü p h a n t fecuri Se impauid!, quafi 
corum flagitia ó m n i b u s lateant. Sed hoc 
£u iec C a í n j aut Tudas,aut eorü f a t í , q u i 
d e l í í l o r u m a :mul i , etiam in pudén t i fectt 
r í tate t at í í í a b ü n t . D u m ChriO-us D o m í -
v, ^ ñus aoud M a t t l i . capí t , ZA. memorat fub 
T crudeiifsima p e r l e q u u t í o n e tremente or-
bem terrarumT cunéaos pan en tes homines 
ftatim fubd í t : Qyaie^t non fíat fu gaye ¡Ir A 
. 1 in hyeme > y el Sabbato, Cur n o n i n Sak-
jJtba"* b a t o ? P u ! c l - i r é D . A t h a n . q u x f t . 8 3 . á i t : ^ 
mempeccatayocat y & Sabhatum feemitán 
tem: díctt ergo y a animesinpeccato fecurita-
te co»/?i¿«í¿c.ÉtmeritQV;B¡ndícitbir ^ Deo 
l i l i . q u i vbi cmn iatiraoréplena funt, v b i 
etiam cardines f oclí t imor qua t í t , v b i ma-. 
x i m a m v n i u é r í í e res t r ibulátIoncm patiun 
tAupufl tur« 'P^e i " pecratisfecurus agi t , «Scfeftos 
í ib íd iespara t . H incrncr í to 'Aug . re r . i J O . 
i n Pharifeos exultantes » cum vrí íuerfe 
creaturae in morte D o m í n i t r emunt , his 
vet bis í nd ígna tu r ; ín media pafsione Do» 
m i f t i r c e l c ñ i a , & terrefiria ttirbantm, lux 
cumnofáe mifístur , elementa quatiuntur: 
térra ipfa concujfa a fundamem'n fuis tan-
qnam a d fcelus proprium contremifeit. Et 
qiiit d u r i i i a cordis hhpiam?. Vee eis qui intef 
iflá non credunt ,nr\oenm ipfi ícelerís au-
thores finí, trementibus alijs ipf i l i b ip l au 
dunt o m n í m o d a fecuritate. 
^ . X . 
Interna cordis ntalttU d i f f cite fotefl 
non extrmjtícus reuelari» 
D Tfficllimu fané efl-, r e c o n d í t a m pc<fto remaliciam non euulgari : ecceprag 
ebnceptum á Tuda Chr i f t í D o m í n i v í l í p c 
dIom,qualiter vel ipfius verbís fe prodat. 
D o m i n i enirh appellationem, qua e x t e r í 
víi ( lü i t , i n d í g n a n s , fiiblanando aít n u n -
quid eg > fum Rrbbi f Vndecum m á x i m e 
volebat p rod í t íonem faam di f s imuíare , 
fuperb ia fuaprüderecogI tu r ;dumChr i f t t t . 
niíntis quam eseteri honorif íce compel -
ht, P lené nunquamfe nouit oceultare má 
l i t i a , fi í-emel imimis prae cordijs infede-
r i t , éuu lgab í tu r veí te renuente. Tam l í rae 
litse y £ g y p t o e x i e r a n t » i a m t o t ü mare tra 
fíerant, íam palmarum f ru í l i bus faturl 
M o y f i s imperio libertatem patriam potis 
bantur x a Deoque orbis condltore legcnti 
fibi darí expefitabant; Sed quo i d an imo | 
án a b ^ £ g y p t i o r u m vítí js pür i f íca tamcn^ 
te ? P r ó h do lo r ! Tardante M o v f c , con-
fíarí íibi ídolum expofeunt > offeruntaii-i ^ . 
rea decora , conflatorio i n i j d u n t , quibus •^2•, 
iniedis ínopina tus ex i l l is v í tu lus p r o í í -
l i t , qu i ante eorbm oculos fletic. Qnrc 
p rod ig i j ra t ío? Vnde conflatorius ígn i s 
accepit, v t v i t u l u m obi jee re t í Pulchrc 
Ter tu l ian , aduerfu's G n o í K Sapiens ignis 
effigiem yituli diffudit ill is, fugtllas ibt cor '• *riM'> 
habentes apud áEgyptium bobis cmnfdam. 
confteratricem. N o n eorum mentes deferii 
erat AEgypt ius error 3 aálme in t imis 
praecordijs infederat A E g y t u s , & q u a n t ñ 
uis ípf i difsimuíare tentent» neceífu eft, 
v t tanta í l lorura malí t ia euulg^tur. Et fí 
tot ís v i r ibuspra íconcepta malitiam celara 
intendas, ipfa tu a verba s ¡pía tua opera 
i l lam facíentmanifeftam» Perf ídus í l le Ba 
laam aDeoiuf ias , ne maledíéla laceret ín 
Tfrr.el, fie fe fadurum decreuerat, <Sc licef 
ínu í tus maledicendo populo abftínebar^ 
N u m , 2 2 . T á n d e m accedunt regí) nunt í j 
plení muncribus , quibus i l l u m trahere Num^ii^ 
n í t e b a n t u r , v t ma l íd i f t a congereret. Ipfe 
vero iuxta praeceptum, D o m í n i renu í t af-
firmansfea Deo nunquam defefturum, 
n i h i í o r n í n u s , útiObfecroyos f yt hic ma-
neatis etiam hac noñe ^ yt fctre queam quid 
mihi rurfusrefpondeat Dominus L iben t i f s í -
m i cum i l l i rcmanerent Dominum í t e rum 
confu l í tBa laamj á quo tale refponfum ac-
cepit? Surgey^deeumeis, ac íi diceret, 
fac v t l i b u e r i t , quo accepto , ftatím eft 
profesas. A d hxe Diuus AuguftÍnequíE^ 
ñio.47. quaerit: Cur potf iflam permifsio' Augufi* 
nem Pomint iterum non confuluit, ficut pofi 
illam prohibitsonem? Etenim cum p r o h i b i -
tus fuiííet Dei oráculo adbucinftat)&: i t e -
ñ í m conful i t , 6c cum facuitatem accepit, 
ftatím finenoua c o n f u l t a t í o n e , n u l l o a l i o 
e x p e é l a t o o rácu lo arripuit v iam, Quae 
re* 
í cfú coenat cum fuís. 
re í caisfa ? 'Q¿U CHpldltds étas apparehat, 
t(Hcs mit'i pnñtfbatilr, Sane prohibente 
Deo , non expu í e r a t vi t iofam cup íd i t a -
t e n a mente 5 fed íoium Del metu coerc í -
t á m a n e b á t a d h ü c intírtiis praícordíjs fe-
deas. Q^a propter fisri.non petuit , vt 
d i u i b i lateret , qu i i i ftatim proderetur. 
Q u i m c l i f s ímühment Axhab fcelus ín i u -
fh ls ímum v í rum Naboth perpetratum, 
eíus u i t e rne f t í onem fleuerat, mÍroc |ue 
1u£lu profccutus'fuerat. T a m e n ü l i u s v i 
í ieam accRíísns , cum fetanter ad d ó m u r a 
íWuprteretjmeáía via apparet i l l i Elias, Se 
coram slus ñ a g r t i m n a p e r u l t , t e r r i b í i e i n -
$,fie?,t i , d e f u p p i í c í u m i í ü i m m i n e r e p r o f * í í u s . C u i 
/mT?. percer r ítus 2lex iMpíus i n o¡úW 'J. R é g . i- r ¡ 
ntim tnucnifii me inimia mi} A d h ¿ c A m -
b r o í ponderat l i b . dcNabu th , c a p i t . z i . 
quani facüc prodi tur impii is : Inmntmejl 
idclam cum lateret, Moyfi átitem mquaqua . 
hurnta ejl fepnUkra: i n u í U t u s ejl Jihiihynon 
Piuentusejl Elias , cuiüa igttur authmem fuu 
f roin, fSnteTeshkefditi mmii (¡Motnamfe 
esfi'i mdltm in confpeSt»Détmnú V a n é la-
t e r e p r ^ f u r a í t c | u i i n t i m é h a b e t p r x c o n -
Iceptam mal i t í am, qüan tumuís difslmula-
re vel is , ípía íp^a malicia te prodet , C|UÍE 
Bequi tnon euulgari 6c furas proí iüreo 
C A P V T VIL 
De his qux poft ícgalem coe^  
íiaiii?nimirumde pe-
ckmi ablatio-
ne. 
CAEnatnsDominns legal í 5ccommu^ m m e n f a , quod fervií efíícere ío?e-
bant, id íp íedi fc ipuh 's fuis vo lu i t effice-
re , & aqua adhibí ta fe ad difcipylori i ra 
pedes p rouo lu í t i v t eos lauaret. Ex pa-
« í t Petrus profundam humili tatem Del 
i i ! í j ,cuí aHquandiu refíüens t ándem ac-
quieuit , (Scfe pe rmi í i t l avn r í r aquo í í n g U " " 
lís dsinde ídem obfequm D ñ s exbibulü . 
í g ' tur r m g n ñ D e í Pat r í s inc remétü Ghr i 
í l u s , ílupendi^tis A n ^ e l h , elide man íbus 
lauí t dífciDuloru p e d e s , q u í b u s p o f t m o d ü 
J a u 3 tu r us er at t>r etí o fo ían gu i n e t o t i9 mu n 
d i c r í m ' n a , L a u í t , i n q u a , <Sc lotos íní íruí t» 
q u a i l á r l t a té ín te r debeant Chr i f t iani 
fifñiíta evh'bere o f n c h , n u l ] ü o b r e q u í u m 
T ' i e c^ o^'erVum venutantes.quod prxñ l~ 
t i i í ú h o m n h m Domlnus & Ma^if t«rB 
£ x l o a n , f ¡ , 
T c x t . Ante diem fcílum Pafchx 
feiens lefus j qula venít hora 
eius, vt tranfcat exhoc ni un-
ció adPan'cm: cum dilexiíTec 
ílios 5qul erantin hoc mundo 
infiném dilexit eos» 
jpeflikior Dommus l e f vs cunh a i 
mortem ^t idm ifJaparatHTj 
¡wr Ipofies mfenf í f 
c u p i ^ quo d e n d e r í o fera-í 
tur Dominus i n m o r t é ^ u a exeOuee 
\ u p i d i t a t e f u r i d e n d í fanguin^ pro ho 
min íbuS jexpenda t i i l u d : ScienSyíjuUyemt 
hora eius>yt trmfeatexhoc mundo.Yeníen 
te hora,ipfe tr?.nlit7q|uafí p ígr i tan tes carni 
fices ípfeocifs ímustranfeaL Sic D . A m b , 
medítatur<3c tarda houiinu cupidíLatéí& 
fe fana t i í s imum Deí veniécis ardore. A í í AmFe_ 
enimferm. 6. i np ra lm . 11 8. Ego^fefciian 
miht charkatcm cnpio,<&a(l me plus chayhas 
ipfafsíi inat , ego djxi y eniy Ule faíit, & traa 
fiUt.Qnihm modo yplá.tíle De i amere ín 
ort é m ed I ta t o rí ca r n í fie e s cu p i u n t l a n í a -
re Chr iR í í , <Sc Chr l í ius . plus ad ían íennm 
feft ínat ifol icí tannlbuscrudclíbus hofHbus 
mortis hora vení t , Dominus auteqi ad íllá 
ve íoc i í s ímus t raní i t jcarninces praecurrit, 
ho í r lu pernicií 'simam crudel.'tate tranfít» 
adeó vetardantibus ül ís ipfe fe fe my íHcé 
i an ie t .HucfpedacD.Greg . N í í f ^ n , bo^ 
m i l . 5.de Re Turre ñ . expenden s,q\:od D o -
m í n u s fe fe ín práéfenti edendum dede r í t 
í ub fpec i s raa f í a t^ hc í l l í e in r a n g u í n e d i 
uifo a carne., CUT hoc fecit: {Jui omnia prp 
domnicíi potsjiate & authoriute aimmj~ 
irat, non expeBat P i U ú i u i k m fed per inef 
fahilem & arCitnumfacripcij modum fuádif-
pofítione & admimftratione príeoecupat itn~ 
petum viole ntunij ac fe fe in ohUtione & vi" 
ffimam offert, pro nohis jacerdos fimül 
Jgnus Bet, A d e ó ad mortem currebat, 
lie anx íu s erat de effundendo fangui-
ne \ ve non fufHnens Palan , & h o r r í u m 
tard í ta tem adinuenerlt modum , quo 
í i l o rum rabíem prafuenícns íe fe ma- -
ftaret , dum fanguinis pocu?um, Scfnae 
carnís efíttm pr^nnraret . H i ¿ c o r t u m 
habuit citiTsíma iiiíus ín Cruce ísmfuf^ 
fíxí mors : e t en ím cui cruce nmlf ta— 
feaíítprnpn antea e x a l s b a n t a n i n i á , qusm 
Z 4 « f U l 
f t i Lib.III.Op rcpíimum. 
á^frníficíbuSi ^ o m m frsrgerentur criifáj 
TeU* ve^um Chr ' f l t i s D ó m i n o s non expe¿>a-
luf.raiTí'Hces , vc.inin-a cffiaret . i d cjiiod 
notans Ter tu l l í sn . aduerfusjQent.ait. Spi' 
rltum cum yerbo aimifíi, p a m n t » cawificis 
offício Sancquod c l amánsexp i r a íTe t / a -
ti? o í l e n d i t » o n ex po teOa t í s de íg f tu 
moíí l occuavá^vt ; fed ex afdení ifs ímo de 
í ldcr ío rnor iendí , quo pigros aefh'mans 
carnífices , fefísnior cur r í t ad m©r— 
tsm } currebat , Se pfrccisrrebat o m - -
nes; , v n feí t ínsntes ho í les tardos repu^ 
•diharté tnreü , 8c occ i í sknos adhuc fthuujaret, 
Vru le de í ü o ad mortem euntc pulchre 
medíabur D . í i t h a n . d e p a í s . l o n . a l e n s . ^ -
fumfit auum fttml cum troptáo ytfiimetita 
fí-ii ab i í l i s ^ d b U H Y U í d d ^mtcm , yt eafimd 
cum tíiort? sxuffith feátqve eos acalerare 
Q m k r í u i n d n c e b a n t . Omnibus inferenti-
hus morrem feuinjor Dominus illam b i * 
b i t , feOjoabant bo í les , fe í l inabant cami-
fices , fe í l inabat pater ípfe c c r k á i s , v t 
videret niactatum í ium agnr»m , quo abo-
lerenMir peccata rTiundí,íed fen¡níor on^-
mhm í p fesomne s acreíe íareivibet & cun 
¿Vantss ímpel l i r , doñee fangwinem fun -
dat, Accip i te ü luf t r í f s imum ¡epteae p ro -
Ittd. Us t e ü i m o a l u m ab A m b r o f . ] i b , 3. Off í -
ciorrcap. 5 a.decanci ís imiim. H<TC i u g u -
I anda a patre d u o r ü m m é n ü u m pgcíjt. í n -
¿ímbr, dudas ,qmbustranfafHs,cade horaenrrit 
ad v id ímía . Tune fíe Ambroí*. Nec fíe., m 
íSúnahumm&uitpuelUm^nec dolor flextt^nec 
gemitudas retardauit y nec dtts présterijt, nec 
fefdlit boWiredijt ddpatrem ejutfi ad yotum 
rediret, & volúntate própna cnnBamjm im-
^' í ' /V.Quid apríus Chr í f t o ? quem nullus 
d í f c ipu lo ru ra geaa í tus ,nu l la mat rh míef-
t í t u d o f í f t inan tem r c t a r d a u í t , nec n e g ó -
tijs f.eculorum acceptatus díes pr^teri je, 
n e e fsfeHithoraifed feiens quía ííía ven í t , 
fsff íníor Illa cucurrit ad ví¿Hmsm,«5c caiv 
n i f í c e s ^ e c í ^ c c e l e r a r e j & c u i i a a i i t e m pa-
' § . 1 1 . • 
Immtem tormentortím, ft) cruclatuú 
rndem qm(i hreum ft) horantím 
ductt dolorem humanó falutis 
amatar Domms, 
T 7 N u s R a c h e l í s a m o r í i e Tacobum de l í -
* niebat vel í n e b r i b a t , v t qua íuo r de-
c im l i l i l a b o r u m a n n í v í d e r e n t u r pauci, 
dumniodo optato p o t í r e t u r c o n i u n g í o . 
S'c I ru t b a a p i o l c F C l n í f 1:?^^mínus f re 
J,i mai a- íaíutis í i r ore IcrgHsimcs n i i c i ^ 
t i i u n élusqi1.; Ti horr . r i t ín lí^l o r t m i e ^ 
mi t íba t jde que ¿ic'nmfciíns Jejas ct t ye . 
nit b(jYi$eÍHs,Qv>a{i t o t a illa cruciaiuimi í c -
ges . - lcngí ís ín i tmiJI i id tosmer j íor i im t e m J ^ j j ^ b , 
pus i l j i l o ü bretej ís ínn-m videretur 3 & 
hora riu m . H Inc D .Pau l . ad e b raos cap. 
2 :aJt , £ í m úhum^qui n^dico qtiam Angeli 
mincratfís cíí,y}d< mus Jtfum propter ptfsio-
tnmfrontí gl^ rfa <& hencre cctcfUittm , yt 
gruiía D t ?pvo unnibusptjlant mortcm.\ bí 
maxfn é expendendtm c f í ;q i ím p a n i t m 
reputet f e l f e u m í i lud t o r m e n t e r v m f ocu 
Jum^quod r i o p o í n m / c d f o t n s gvñ i im $f~ 
t ; ínf¡t ,adco;vt g u í l a r e í m i c r t e m ; b reu í í s j -
3mafn,6c quaíí n i c m t n t r n e a m r ror t i s paf-- ^ J * 1 * 
í i cnem hic repipttrt C h i ) íoí l .d" Eucume 
n i u s . l i l i s srgvticr ,Ar¡id,alt Dí(o,qt4Í<t 
m imratus nP^ér hecídeo^t gJ-ftard mt rtí m 
id: fl , haratufít & ncnlíngam quafi tliquid 
gti¡lando tranfiut pyo or^nihus. Q i f i d n i f 
Ci uciatuiim illa infinita c o i geiies, m i ] l e 
i l la: n e c e r d í artef, fiagcüoitm m) rlades, 
P o n t í f i c u not i i rníc í r r í^or jes j indic jouim 
a d u s , non mnl tu temf o r l s c o n í u m í e í ñ t ? 
Equidem Icngí í s ími im t o í m e r t o n i r n fuíc 
t cpn$pa t í cn t í , í t ' d breue, fed horsriy ama 
t i O quá a m a b a t í l l a i n Canticisf quae d i c e ^ ^ ' 23» 
bat,7« U&uh per mñes (¡nafm qu e dlligit a -
nmam?^.%ccQ t i b íp luves t r ibulat ionum 
n o f t e s ^ d u r c s p a t í c d i n e c e f s i t a t e S j V n u s íe 
¿in lus videntur amaísíaf.Síc expend i í G i Gillw* 
I Ji b« fer m . 2. í n C a nt. w i ta nt Íies-Jcd yr, us 
UttuluStMPtltae emm píbulamnes híjimuijed 
turnen qncfi m jeutunus JÍCCnjpickr¡tes,\no 
dormuit. & renmifent.t in leffiulo: ac fi dícat , 
quod ingentem t r íbn la t íon i -m m u l t í t t j d í 
r.eni qua í inpn f e n t l e n í e S í V n o ^ o q t i e b r e -
i i i f s í m o fpmno componant amantes. V e -
re nos Cbri l ius amat , c i 3 Í lorgiísin:»: í o r -
m e n t o r ü noc íes vnus leé lulus , vrus fem-
nus brcu'fsimus f u n t , c u í í o r m e n t o r ü d i -
Jata 8c p r o l í x a p a r s i o b r e u í s f i t 6cboiar í í i , 
Nu l lus (fi m e m í m ^ P r o p h e t a i n u i i u s c a n p 
n í cus fcn'ptor deparsioni? domírn'cae acer ' 
L í ta te ^g í t^q i í i eam ve! vaft i ísímü mare, 
vel cflígínoí^ m t e r c p e í b t e m non appella 
ret Q u o f p e ^ a t i l l u d H i e r e m i ^ ; Magna 
e f í v e l u t mare cont r i t io t u a ^ Dain'dici} ra 
a l iud: V c n i in a l d t t d í r e m maris, Si tem-
p e f t a s c k m e i í k me . Vnus Ipíe Chrlí{u$ 
pa l lu rus ín t ra calkis pccní i rm totsm banc 
a m a r í t u d l n e m a r g i i f b u i t , alijs vaíiiísimO 
mare , I rge«s te r r ;pe í l s s - \ ' I f ae05 v n i C h í í f 
to D e m i n o runqusEn m r r e ^ i i n q v í m t e -
pellas,femper tálfa» í t m p e r pcculum sp-
f a i u i t . P u l c h i e T í i t p p i i í l a i . I V l a t t . so>Theoph. 
ait. f 
lefus pedes Dircipulommlauat. 35? 
I l i U r , 
aít. VocuUm díclt Dominm fudm m m m , f t -
muloflandcns quo 1 i¿fis (tt,iúrdi;clarans}quod 
ipfc fnauher dccedat tidmortenuO m a x í m u s 
Chrífl:! amor ' íic ín homin i inap t í l i t a t ^m 
caecii t íens^vtfc ' leum dolorum mnre rcpu 
"tctquaG notus calícem . M i ra tus tCu&jfe* 
40,Deí pene Incredíbí l sm po tcn tú ím , ak: 
(hfis menfus eft pHgillo aquas ? ní-aiírum 
iuxta F o r e r í u r a , v n a f o l i diuína p o -
tent ía cui toca aqnarum molescollata tam 
parua eí l . v t funt aqi52e,quas nqs vola ,feu 
fouea maniis continere , feu menfurarc 
p o í T u m u s . H u í c p a r I m m e n f a v i s a m o r í s 
Chr í f t í D o m i n i , cu i oppoí i t a vaftífsima 
dolorum , (3c cruciatuum mariatam parua 
a p pa r e n t , v t fu n t a q ú x.. q u ac m 1 n t m o fu ffi -
cerent p ó c u l o , n u t manuali con i ínen tu r ca 
l íce . Adeo breues , a j eó parua: omnes paf-
í ion ís t r ibu la t ionea vífae funt Domino , ve 
l ícea t í l lqs pro minrrao acftímar?. Etenlm 
jficait. M; ' ; t th. S- ^tiiergo folutrit-VNum'Aé 
mand-atúifiiim>úmis%nzc a í lud reputat mí 
i i í rnum mand.uüjní í i id quod de rporti '1.,^ 
de crucís fi ipniícío h a b e t . í í a D . HI i^r . : 
Mln'inimHm cñ omnitim Domini p¿0Q\ & 
CTUCÜ mor. "Pioh Deus ímrnor ta i l s ! Peoh 
ingens D e í in n.;s charitas ! S í c i n n e , o 
ChriRe,vilescreaturas amas, v t pro m í n i -
mo aucas t emo i t i dare ,^ immenfos cru-? 
c i s fub í recruc ia tus i 
///. 
[hrif l i ^Domini amor in homines non 
j i n c m : ]ed m erticem j 
coronidem h a -
hmt * 
C V M Chr í f lus Dominus d n e x i í í e f i fuos,aít Toannes^ín fine d í l ex i t eos; 
íed. quid eft, ín í inem d í l e x i t eos?an n -
nem fecít amorls? an ingens ab í n c u n a b u -
Jisatpor morte finitas eft? Abíi t , i rnó nnn-
quam p n k h r í u s e luxi t d íu inus amor, 
quam media ín mordsfalce , I taquemo-
rien^ D c m í n u s diiexít in í i n e m , quatenus 
non fímplícem fínem; íed pulcherrimarn 
fücít amor í s fui coronidem . Moyf i s n í t i -
dííVímas v í r tu te ' í quse ín eíus rnorte í p l e n 
<liierunt,mir3tu> D . Gregor. N i í í x n . ait', 
Vt •peritifir'nus ftiituar¡us fqt¿yip#j'ua dili-
gentet corifitfa fiatva , non finemin extremo 
jittiQnis termina fed-verticem impofui.Hxc 
fumma perfecHrsimi o o e r í s g l o r í a , finon 
íiiDpiíciter í i i ü a í j f e d pulchi:a,(3c elabocaEa 
e x u r g a t c o r o n i d e J í s c p r i m a C h r i f l j D o 
m i n í amanth g lpr ía .qu i non í inem ín ex-
tremo^fed verticem; fed puichertimam co 
r e n í d e m í m p o f u i t . H í s amor iyf íammís 
exar f i t , ea promnflt cha r iu t í s miracufa, 
qua: pro vér t ice , íeu co rón ide perfcftrifsi-
r p i , &:díuinl -amatoris fpedantium Sera-
p l i i m oculos in admí ra t i oncm raperént i 
H i í c fpectauít lex i l la , Expd. i s.de agno Exod» 1 2 . 
i g n í ardente immolando , etenírn m y í i a -
r io iubec}qüod agnus afTandus, eí let rnaf-
culus a n n í c u l u s . C u r ann ícu lus f l am e x p l i Pjalmtóq, 
cat Pia t^á . 64.dlcehs J Benedices. 'ccrotiafár 
mhenignkdtü ttía-.qiiaCí perfe£Vus annus be 
Jiefíceotiísima.'-.Deí bon i í ads vei t icem, & 
coronidem exaitet.Ttaagnd anniculo , cu-
íus íaoguis exterminatorem abl f rae l i t a -
rumr domibus arcuic D e í O p t i m i M a x i -
rni beñigni ta t i s in fuos vé r t ex , coronis 
c laru i t . V n d e a Thco logo Naziarizeno, i s / ^ ^ » 
brat . 3» Pafchx , d l c í t u r Cbr i í lus D o m i -
nus": Agrim anhkÜlusy t Sol itijtitifyátqffii 
item,yt heñignitatis corona hi'hediffa . Ecce 
t i b l d i u i n i a m o r í s , 5c benignitatis v e r t i -
cera , & coronidem. Ec-e t ibí C h r í í l u m 
ÍDominum^Agnur r i ann i cu lum , q u i p e n é 
ín mprtis'acic í u o r u m amoretotu* fui í m -
memor tic fuos arrnauic/fíc fuos, qui eranC 
i n lioc mundo,qui adhuc dslicíjs farculi ín 
cubabant, (Scc(rlerí íárerpuebant; , í ic , i n -
q u a m ; e e s ' m u n í u i t , v ta nu l io ex te rmína -
tore poíTent expugnan . l l x c fuit fupre-
m í a m a t o r i s 4 & b e n í g n i f s i m í p e í vé r t ex , 
8c coronis,quo legalis agni vir tutem loa'" 
g é f u p e r a u i t . T d a t t i g i t D . Cypriahsfgrrn. r 
dePafsion. fatus. StngHÍsChrifii'efficátcíus, ^^r ' 
qnam (angtm agfii íÜiüá'}tjuem in ¿-Égyptó J f _ 
rael immdlauit, contrarias ahigit pote fíat es^  
cuimhódie tanta ejl dúihovhas , &poteJ¡as, 
yt non j&hlm ffraelitkd limifia m m ú h \fed 
etiam ah his qui ífráeltticé mu "Víuimt ¿félum 
Sacramenti fgnu repellat d&mónia. E x p é d e 
noí2 "Viufitity 
expelUt dtemonid. Itianique í anguís legalís 
A g n i ben ign í t a t i s D e l in Hebreos impo 
íu i t coronidem5e©svqm rite immolabant, 
ab ex t é rmina to re defendens ,veruiTi í an -
g u i s v e r l 9 & a ñ n k a l i A g n i Chr i f t i eó fe 
ex tu l i t , v t pro fummx benígni ta t í s v e r t ^ 
ce ,& co rón ide etiam fuos,qui erat in boc 
mundo, qui adbunc fa^culo viuebanf:, q u ! 
nondum fe ad bonam frugera receperaht, 
á d s m o n u r a tvranmde,<5f e x t e r m í n a t í o n e 
defenfabat. Síc Chr í f tus Dominus In e x -
tremo vitse termino non fmemjfed amor ío 
fui ver t icem/ed pukber r í r anm e g í t b e n i g 
n i t a t i s í n bomines c o r o n i d é . H i n c fioiersí 
l i l a Domini dí leftr ix.vt fumnnüT^ Cbr í f t l 
Z j ! a m o r e ^ 
a m ü i e m - e x p í r c a r e í ü r . f c f e ad eíus pedes 
Tml in , p r c i e d t . C u r ad p e d e s ? P u k h r é D . P a u l i -
Hüs,epI0:.4O í n extremo I k é t S á l u a t o r i s y e í t i 
g i o c a p u t ¡ u x f a l u t í s i n u m i t , qu í i í i noue -
í i t , qnód d lu ín i amatór is in extremis 
bc í i ígní tads erat coi-onis, «Se v é r t e x , 
e íus íefe' proiecit extrema , vbí forüx: 
f u m m s benigni ta t í s o f l P e n d í t c a p u t ^ ver 
t i cem. 
:§. mi. 
'^hrípiamm non agít y qu¡ mortis 
rvementis conjftBu ad 
fumtma non 
engtt 0-
E C C H i p f s F i l í u s D e i íní^antem b.m raedltatus morcem a mor ís erga fu os 
op^ra exci tauí t , ¡Se aiixít,1S>d:«í ¡ luuvenit 
hora elítfyCÜm d e l e x i j p t f u B S . ñ i finem dilexít 
eos-Qu'^ í n d e C h r l í l i a n u s vel mortls conf 
j j e f l a Tefe auídíus v í r tu t i notradet? Q^iís 
íludiofiiis aními fui ía lutem non quxret? 
Dleam v n d : reprobas Tudas malé audí t 
apud O. Ghryfbfto. n imírurn írafcentes 
D i fe i pul os 1.1 Magdalenam , quod Salua-
Mátth,2 6 tor ís caput vnguento preciofo rigaret , fe» 
dans Dfis M i t t h . a6JnquItsvt quid mole f 
t i eflis hule mulicri? bonum o pus o pera ta 
eft ín m c a d f e p u í t f t r a m meam hocfeck.Tuc 
J):'t)fetJiiS vnm ex ¿Hodscim,Í1HÍdkcbatur Jrt 
rf;rí,d7,c.Expendíte modo íacri textus pon 
cleratíóaem3& nocamrTunc^inqukj profe 
ft'js e í l ludas, quando? d ícen te D o m i n o , 
ad íepi^tnrara meam hoc fecltjjtunc Tudas 
ín prodidenera p r o t e í l u s eft. Elegantcr 
thryfeft. jy Chry íoPc .homi l . i . TuneIJiud adquod 
tempus reÍAtam efrfquandoífta tocutm effee, 
qudnio a i f epu l tm'am dixh, atqiie ñ e q u e hhic. 
to m ¡>ti íí us ejl. O perdí cifs i m i h om ín i s a r gu 
mentum fingulare!morteiti audí t , fepultu 
rara perc ip i t , Sí non compung í tu í r , Se ad 
fahuís montera non aduo]at?& ídem , Se 
fui üml íh ín p rod l t ímie per í i f t íc! V n u s 
íd futías laceret 9 & qui eíus perdí t í í s imos 
& dcp í e r a to í mores ími tantur . Equidem 
í t aan t i f s ímus homlnum Dcus ab í m t i o 
voleos í u d a m a p r ^ c í p i t í o cuíTodire, hoc 
i l l i f r^num ía íec f t , n i m t n ' m tnemoriam 
, Bicr t í s ,qu?m í p f o s n o m í n ' índ íd i t Scha-
r ío íhrs iifern eíi^Tcmcmornnsraok'Ccm , v t 
h m immedk^b l i smg iusy i -d^sa i í kQUK^ 
guando tanto fracno rupto^efe voluí t i a 
prarcípi t íú agere.TtaD. P a í c a . ü b . í n M a t , 
ó.ínquít.PorroSchariotü3memoria mertü 
nat i ^tfmknexcftfabtlx' , (¡uodnoncafuj ( ed 
ex medttat ione m o n i s , Domhtitm prodiderit» 
Síc prifeí Tud.TÍ delítiofiísíraí hoOí l íbus 
cínifti A f l ^ r i o r u m phnlangibus, cum n u ¡ -
3ura eíTet euadend í fuffugínm, c ú m n i h i l 
viderenc practer arma mortem hal!antía3 
lie apud Tíaiam cap.zi . Ioqur .ntur .Cowc^ J f t t . z i » 
7nm,ér bib a musteras e n i m m o r i e m u r . H o c 
ellicít ex conípe-ÍUi mortis pcrdi t í fs ímus 
animus, vf plus ínharrcat v o l u p t a t í , v t fe-
curias delícijs vacet. P u l c h r é D . C v r i L Cyril* 
A í e x a u d f i b L Impendens fibi coíficatiperi-
cidum crHdsl itdte Ajly-tiorum^ieliciasconfe» 
fUti funt, de íJ íeratOydgrcf l i j ú r fecuro anima 
jibi m'itub dccídmando,cQifiedamuSj & bíba~ 
miM. Et mér i to delperat i , & agreftis a n í m i 
cíFe pe rh íbe tu r ^quí vel ad mortis cofpe-
¿tum non fapíunt , quí vei audita morte í n 
fe figna falutís excitare negligunt. H u í u f -
m o d í erant notas Gigantes i l l i pr imasuí , 
qu í p o í l d i l u u í u r a íefe adhortan tur . G e n . 
n , ^ ? n ¡ t e faciamM nobü c i m t a t e m , & tur- i ^ 
r i m , & c e l e b r e w m nomen noftfi im antequam * 9 
d m i d a m a r o A p n á P h ü o n e m í e gun t u r hxc 
ve rba , cé l eb remus nomen no f l rum ,ante* 
quam di ís ípemuf quaí i ex pra*teríta ciada 
lam (ux cladls ru rap í i l l en taugur íu tu t5c fe 
c o n í o m p t u m , d í l ipa tumque ír i p r x u í d e -
r in t , tamen perdí t f is ímí adhuc ín peccatís 
perf i i 'hmt , V n d e Píülo,Suttt etiamhodte pjrfl^ 
qru y ^ l d e f i b i talibm rebm pUceantrputames 
fnde fe preciar&m a^ud homines íeífimations 
dcquirerCyfed hi q m m x i s improfnfsimi^hri-
cem tamen fcelcrtíM (n-orn O d ivftitiampra~ 
fagienteSydkuntypriHS quam difsipemur. Cíit 
i g i tur p e c c a t ü , ¡l y e f t r a con filia 3 & conatm 
i i f s i p a t u m iri f c h ü ? Mor t em ooíTí, 5c pee-
casfnecem audís,íSc expeé las , 8c vita? x t e r 
p rorp íce re non curas? N u i l u m falu-
tís fígnura animo tuo raors ípfa aduen-
tans ímprimit:f Infanuses^defpcratuses, 
G h n í l í a n u s non esjcúm ipfe Chríftus rnoir 
tem fuam ín p r ó x i m o eíTc pra?nofcenstma 
lores fui amor í s , 8c v í r tu tum radíos facíat 
con íp icuos , Ea eíT equidem memoria mor ^ 
t!s,qu3e vel demoniaca p e r o r a vaíeat c icu ^ 
i-are. SuperbiTsímus ííle Sachan ín Eremo 
v íd í t Isrum^Scaudctdicere.- íJ^cow/Kíáí i -
hi dabefi precidens a d o r a u e r ü me. Proh te-
m e r a r í a m ¿ x m o n a u d a c í a m ! M o d e r a -
t io r aiiquando deraoniacus apud Marc. 
cap. ^ .p^idit ¡efum a h t i g e y C u a t n í t ^ 4 d o ~ M é f 
r a u h e n m . V n i Q . hsectíbi humí. ' í tas^luper-
b i f t i m e o m n í u m í Q n a e r e u í b i hanemode ' 
cationcm Iñggísíc f Ü efelo u ú á o t o d a t 
M a t e , 
Prefi.$&< 
M a t c . a í e n s . Ef femper iie ac nañe m monú* 
wentü erdt» cunT mor tuh habí ta t ío 
potuIef let íSí ci( u r a r e ^ módera re demo-
niacum antmum.Huc refero Chryfol.fer», 
i j . ^ u t i cll,Diabele,(¡uem pxúMifmne reg' 
m,yt teadoraretJuhJolus amhichas^nunctte 
mens prataberh, & adoras, ? Ecce qui honores 
emnes regni promttebaty&glortíe:, habitare 
f«údis y conupttone cadaKerum y repcntur ín 
fumulk. Q i u d m i r u m fi adoret Dominun* 
q u í habicationem habebat iuxta mor tem, 
£brtfl i n^omini amoT in homhes ef~ 
Trínitaps hormues inpa-
. radifocrem-
T M M O R T A L T v i t apo t i t u rumhq 
j , m í n e m c o n d í d i t ad fui í m a g í n e m bea-
ta Trias ín oaradífb.-condidít j ínquam , í l -
l u m , v t perfunftus o m n í u m an íma l íum 
imper io , í i nmor t a l í t a t écand ída tus g l o r l q 
ía coclcftís hsgreditatís occuparet fedilia. 
Sed proh do lor ! vno feroentis fíbíb tam 
fub l imi homo deulauit a finej h i n c h o m í -
nis reformator Chrif l-usprofí ' íens in m i m 
dum fíchomínemad paradyfum regene-
ra t ,v t ref í í lent lbus aerís poteO-at íbus, ta-
m e n h o m í n e m ducat inexopta tum finem^ 
cilm enim dikxijfrt fuoSyin finem dilexit for. 
H u c refsram i l i u d P r o i i . 50. Tria funt qaá 
hene &4diünÍHf?& nnártumquod mcédufcé? 
liciter Qnod íi explicatius adhuc v i x nofTe 
quartíinnijqued íncedí t focl íc i ter , i s eíTpau 
l o infrajVt re f lé Tafen dic í t , Rex cuircfifti 
non potefl. Quidphira? Benc cnm homine 
at^um fuit , quum i l h i m beata Trias in pa-j 
radyfocondid!t,qiu!im i l f i im í i c amaü t t , v t 
g lo r io fó b^reditatis po íTef io remdefe r í -
I^eret, v t fuoern rum bonorum b íe redem 
d íce re t .Sed ineffírax ex dcfeíUl volunta-
tís huraanse,fuít í f i e b c á t s T r i a d o s ín ho-
xninesamor ,cui refiftit ferpens, 8c nraua 
honfiHiis voluntas . Vndequartus aduenit 
Chrlf lus homo Deus,quartus , inquam^ 
qtiía in eo praeter perfonarum d í u i n a - -
r u m t - r n a r í u m ndhuc quartum qnid , n i -
m i r u m ín feetnda nerfonanaturam h o m i -
nís ínuen;o-nMar tus í tem,quia iuxta L i p -
pomani ah fíebracís fumptam funnuta t ió -
nem,natus e f t . ^ . a n n o r ü mí l lenar io :quar? 
É u m , ^ R e x q ü i incedit fcrHc'ster,cií! rc-
1 non poteñ ,q i i í ÍJC Kqmines d ü e x í t , v t 
foclicifsima g re í íu vfque fiifuse d n e c í f q -
hís finés perducat , N o n iam huic n q -
i io dífeftori hominum reíiiiet potefía^ v í -
l a ; qu íquo . samau i t ad g lór ]am,coi fraé\ís 
r en í t en t íum poteftatum víríbus,focIícifsi-
m u m fácict y ídere fíneoi, Td quod credide 
r i m á Propheta Ábaci ic mirificé decantar 
tum>€|uúm aktSplendor eim^pt lux eritycof- ^dhae^ 
wuajnmúmhm eiuiyiht abfcónditd efi fcwtu 
'do e i m , Q u z ü d lceret : Rece t ibí fordísi.-
inumsí l lu ( í r í r s !mum t r í u m n h a t o r e m ^ eur 
•íus fpferidQr iucídífsímos fyderu.mfupe-
rat radíos^cuius ftem tiáta nqbi | i fs ima,ví) i 
fortia; Scg íodofa qíus facftiqra confpícua 
la tents ín eius fun t rnan íbus . Síc H i e r o n y » 
A11 g u íl-. E u í e b. E x p e n d o t a nK n , c. L • ó d í a c i 
siqrum ftemmatíbus í i n t c q r h ü a i n mani-* 
bus eíus ,nec v j lqm aptius excogí ta r í pofr 
í i t í i emma,v t C h t í í í i D o m i n í t r í u m p h a t d 
iris exprinieret í oe l l c íb í em. Etenim fole-
n í f s ímum fui t anud ímpera tq res m a x í « 
mos.adonendendam fui jmper í j foclícita-
tem pro {lemmate A m a U h í c s cornu v í u r -
pare.Sic i n aureí? A n t o n l n í P i j n u m m i s » 
Se Luc í ) Scpt imij G e t s , & V e r p a f a n í ex 
cuísís Amakhscáé cornibus fia^c affuJgeC 
íuhfcriptíq,nii-nirum focIicítas,ve! foclíci-
tas temporum,ve! foeiícítas plibiicai .Ergq 
foelícifsimí Reg í s Chr í f t i nu l ium meíjus 
fíemma,quam cornua in manfbus eius,vb( 
quafcel icí tateomníci a tanto Rege fintpe-? 
r n d ^ n o t a n t u m j v b í fíorentes corcdlx p u l -
lu lan t , quaé finiant hominum cer tamína j 
vbiftu¿"tus cernunturrquicum immqr ta l i 
fióla ref t I tuanthomíní ,nu!ÍQ ré f i f t | f e ,De | 
i m a g í n e m ^ vbifqr! : i ís imi,&efí icác!fs imi -
ámor í s efFulgeat Vf i lo r .S icPuíchrcD. C y 
pría'n.Hb.2.contra Judíeosh^ec ead?m ver 
ba LHÍV.CoYfiua in mambm eim jbt cqhjijibt-
lita e(l yirtus gloria eim > & conñiiiiit dUe-
fíionem W l ^ w . E n í m u e r q dWeñló > quas 
apparui t i r í mán ibus T r i n í t a t i s c r e a n t í s h o 
rninem or ig ina l i cjecqre éxprna turn , v t 
coílefíi potiretur regnqidí 'e i f t íq fuit fufíi* 
cíens quidem , fedex defe¿l:u vpluntatis 
humanse n imé eo at t igí t fqelicitads^ v t ac-
quireret finem c>o^ta tumin homme. V a 
r ¿ m in fqrlifsíj^jí Saluatórís maribus íb í 
t e t a ^ í i i t^ / ra fóelicítas appa tu í t humanaj, 
i b i conftabilíta cft vír tus Rlwfsp cíus 
cófticuta d í l e f t ío va]ida3dIlc£Viq q i i x n e f -
cíat careref íne d í l e f t i o , quam aquaprnul-
i x n e q u e a n t e x t í n g u e r e , d i l e ñ i q eff ícax, 
quse debellct contrarias p o t e í í a t e s , Se fine 
p o t i a t u r . E c c e t i b í noúi regnatoris, 8c d í l é 
au r i s fe l i c i í s in jqs progreíTus, cul? ípecies 
Mach, 
Xom.n, 
Chrjfofl-
3.^ 
apud D a n í c n e t e m ^ a p . 3. rnedijs Babylo-
nís flammis tres pucros illarfos conferüans 
yífebatur1;ybí d k i r i i r , Spccies (¡tidni fimilis 
filio D c i . A á hxc Machar íus Chryfozepha 
Jus E pi fcó pus P h 11 a de I phy&\o ratiod e de 
C r u ..\ .¿Zuartus qnoque qm appamít^fítiadri* 
partitam crucem eius perynluerftfm úrbempo 
tentiamJignilicaHií.O quám.varida dileátio 
j i la^qu^ r e n k é t e m orbena í-ubíecít! O qua 
przepótens quarti hu íus a p p í r e n t i s robur^ 
quod In c o n t r a r í u m vergentem rnundum 
ad exoptatura fínem redux í t . t r ax í t , IVierí 
t ó D . Auguftr f e rm. i «4. de tempore, aít : 
/ / / « c inteÜi^amus o i^dntum hominem dHig&h 
retante ctilpam , qmm ¡le diliptpoíirH¡ndm9 
n í m í r u m quo h o m í n é ín íubl ime í cu í t an -
tem fublenatet n p u í hu íus di ief lorís efñ-
cacía,<jiiem in profundum g rau í t s t em foe 
ik í f s ínao greflu coa f t i t u í t ín Regno im-r 
mortaHeatis. H u i c amor í s C h r i f t i ín bo-
m í n e s í & l l c k i ú aufplcium ded.it aíTuinp-
tioííífa n o i i i i n í s T e t r a g r a m m a t í , q u o Deus 
^ccersi tol imad hominem creádum. E n i m 
vero qu i c.ceiü. Se £erram,íSc alia crean? tan 
t ú m dic í tur Eiohí n ,v t acute notauit Vene 
tus A r m ó n . t o n . v cant, 1. cap, < 7 . crcatu-
rus hominem addltcognpmcn Tc t r ag ra -
maton , fiue quadr i í i t t e rum j d íc i tur nam^ 
GÚCiEtfomauh lehoua Elühln hominem pal 
ucvem de térra . Q u x reí ca:i fa? quid adchV 
t í o quadrilitterinominisprotendvbac? Sa-^  
TihyútVzn&miQu.itstYndrimhic illim Te-
íra^rammitaut quadiiluterl dum adefi, om-
nia fesiieem forfem confequuntxr, Qiiafi lam 
inde notaretur feclicitas humana ex n.omír 
ne d í i e / to r í s n o u i , ex quanr í l i t í e ro l e fu 
eíTe futura . N o n ab amore ib lo qui á tria-
de 5 fed ab amore qui a quarto hoc nempe 
Chr i l l f ) Tefu e í l . homínes perducendi erat 
ín fure fpe|ícítatis finem. C u l videtur cor> 
fonareapud D l u i i m C y r í 11 u m , d e n d o r a t i o 
ne in í p í r i t u , U b , 8 . í ü u d L e u i t . 1 <?,  QuartQ 
drino omnkfruñits eorum fanBifícabitur lau* 
dabilk Domívo^uañ falutls fru£Vus,<Sc ho^ 
m í n u m per íeucrans fan¿tlficatío,ex quar*^ 
,ti effícacia conquirat laudem.Hisadde D a 
u i d í c u m c a n t ü P í a l m , 4 4 ; i n q u í e n s ; Indu^ 
tus eff Dominus fortitudinem , &• pracinxit 
fe.Qv_oá íiícire c u p í s ^ u a l e íií hoc forcífsi 
m u m D e í pr3KCÍn£í-um,coníuie loannem, 
cap. 2 1. vb i fignííicans Dominus Pctrp, 
qua morteeum clarificaturus eííet,nít: Cu 
fenuem^dlm cingette}&ducette quo tunon 
•vk . luqut mor t íc , crucírque prsec ínf tum 
for t i fs ímum indu í t D o m i n u s , quo i n i m í -
cosdcbe l l au i ív to tumque orbem termrum 
.aeternum conf i rmauí t . A b hac í b t í cn ten-
| i a C h r ^ í o f t . h o m . i n G e n . 2 . quse h a b e t u r 
i * 
l i b . IÍL Caput feptimum» 
ó. tom.s iens .Pí ' r corpus^corptrts cxpertes>& 
malignos damoíies debelláuit: úr percruccm 
de Muerfarijs ¡totejlatihus triumphaun.Ahri 
tvd íx i t , indíitmefl Dom¡riUsforthiidh}e,&' 
prcsónxit fe. St quid ejl quod m ox indmthri 
•Etentrn f rmauit orbe lerva, qui non eomMo'^  
•Hebitm.¿luonidm ergo peccatum concuferat 
prtmúm orbem tenarum^úm yenijfet Saina" 
tor, ñxit emmn, & ftabüiuitymUerfitdtení* 
Ecce vt C h r l ü u s ftabllíuic d l l e á i o n e n t 
validara, 
f P 7 . 
Chriflm Dominus ámatúf eximius 
m íumma hommum malitia, 1 m-
frobttate idjolum re¡f>icit squod fui 
amons flammas elLcuity f¿) mhú 
aliud gmdet refficí a 
f A G N V M diuinae píe ta t ís argu-mentum elT, quód talia ac tanta ab 
h o m i n í b u s , & hominum caufa paíTurus 
Dominus ,omne genus hominum no abo-
111 i n e tu r, fe d a di-i u c h o m i n e s di l igat , & d i -
rigac in glorjie pro m i Os finem. M é r i t o 
D , A u g u í t . í e r m , i ao.de tempor^-míratus dugujl? 
a c fuc i i ixo D o m i n o paradi íum l á t ron i 
ppí l iccr í j aí t . Crcáawus Deum, y el ex [ola 
yhtí'.te patientiíiir, qui dum ab homine CVÍCÍS 
necitraditur.fic queque bomini gloria pGÜice 
tur i Q n i d di 11 i n i u? <¡ Qviod d í u í n ^ pietati l 
i n d i ciú clarius ab h o m i n í b u s t r u c ¡ d a n , & 
adhuc homines amare? Sane non cr imina, 
non fcelera hominum rc rpk i t vis amorisj 
fed íd folian } quo homines valeant amari. 
N o n vídet de¡ ida ,&: rabierajíed videt op9 
iuu ra jv ide t fuos ,^ c ü m di lexí í fetfuos^ 'n 
fínem di lex i t eos. Cur Pubiicanum lucrís 
í nh i an t em Chrífíus Dominus non refpue-
r e t í C u r peccatorem pecunia: deditum, n ü 
mis incubsntem non abomínare tu r i l l c , 
qu í á pecun ía rum manc íp io tradédus erat? 
i d p u l c h r é ínfinuatMatth.TUS ipfe cap. 9. $íaUJjt2t 
Prateriens íefus yidit hominem fe dente m in 
TW¿«io. Q u o d acmé expendens Chry fo l . 
iQn^^Q.út.P'idhhomirtem^yt pee cata ho- ^bryfQl, 
minh non yideret.yidit epus fuumyytdeípice 
xet operapeccatorurn.Non ad fcelerai íedad 
íd quod fnum erat.refpexic D o m i n u s , ve 
poíTet ír.de amarepion c o n t é m n e r e . l í a p f í 
ma M a r t y r u m fax Síephanús rabidifsi-
mos > i r i t c rha í l e s p o t u s alebat A ¿ l o r . 7 . 
es 
V m ftátves, & patres aui te . Q^se pul d i r é 
^¿1.7* exDendí t Euíeb ius Emíí í ' en .dum dic í t :Ec 
Eíifeb. ce JVbrtyr quo fe tnuniatjVt ametperfecu-
tores, 'idemoYfratrHm-yimmemorperfecutorUj 
recordaos de qua radkcprocej fe f i t^ Sane do-
CuerdC í l lum C h r í f b 5 D o m í n u s , dum ín 
nefarijs h o m i n í b u s gcnus fuum Veípicit, 
non delid-a^ne muí tare queatj fed munera-
r e . V e r é i n hoc,&: pater,^ fiHus Dauidis, 
qu i mitcens annatosduces in parricid^m 
A b f a l o n e m ^ í c Íllis,2 Reg.cap. 8, Parcite 
filio m u ^ l / ; í /3»,non proditorcm,nonpar 
r íc idam commempratjiedfiHuni vocat,vt 
venia , 5c amore d ígnus exiOrimetur. í t a 
Ambrofms ín P í a l m . i i S T e r m , ^ . verfic. 
4 . Tacebdt impfcibitatisfcelm¡pietatjs autem 
padum . & nomen mcefs i tKdinjs h'^ferebar, 
y t p H g n a t m i nonÉduerfanum fág&lfed ftliu 
cogitantes, dolare m ice [a pteutís ir ,hibcrent, 
Sic Dominas qculps ab b o m í n u m deic í -
d io auenit , <Sc pletatis gradum , 5c nomen 
necefs i tudinís praefert fuo- vocans, opus 
fuum mcmoraSjVt fine fín'd'figeret Gjlos 
diuinis fuis mapibus noui t eí?^ profeíftosc 
Equidem amator h o r a í n u m Deus in fuis 
n l h i l a l íud gaudet videre pra:t:r idquo i 
amare p o i s i t , q u o d a r d s n í i o r í s amoris fít 
Cantee ^ c í í a r a e n t u m . t d q u o d bene ciluer. t Spo 
h i C z n t . t . Y h í a l u á d . B r o y o s f i l i a Hieru-' 
falem;fr inuenintis 'ik6lHm-)'Vt a'mmitittis ci 
quia amore tangueo . Expendo i l lud adiuro 
vos,quaíñ m é t u m incutiatj íí aliud quid de 
Illa enunriarent,przeter id quod bonum & 
CiUB0 i u f tum in ipfa eft. V b i eleganter Giiübo 
ferm.46.in Cant.Quid tnlgttidfratrtim ma, 
í iüyitta numerare quam yirtates^damna qua 
dona^condemnare, c^am condenare '(Si te ad 
commeniationcm adiuratum non fentias, non 
iam filia IJkru^Um'^df i l id Bahylonü; filia 
, Babylonis wifera quü rctribueí t ib i rctribuiio 
5 9iem? Dejíne infdhBis magis numerare detri-
wenta quam lucra '. Noli fcris nuntiare , noli 
pradicarefodalib-us tuüpiam fodalesfponfi é f 
res non a ccommodant , fi deroges í p o n f a . Ipfé 
fponfu* <egré átidif imurias d i l e f í a cuicumque 
dicM,illí dicis; auris ením zeli audit omnla . Te 
merarinm efl diíefium condemnare dilettoy 
lona fthi yult mmtiare de f h v fa,& commen-
dationi promptius auremprcehet * Nouit hoc 
* ífoyifa ideo dicit adiuro y^s^fi ¡nuenerilis di" 
leftum^yt annuntíetü ei,nuia amore langueo* 
I d folum in dilecl's h o m i n í b u s pa t í tu r 
C b r i í T u s D o m i n u s vIdere,íSc f ib inunt ía r i , 
idque n í t í tu r ment;bus noílr i^ i m p r i m e -
re,vt videamus, & nofcarrms in fratribus, 
n i m i r u m quod r.oí>rum , & ^ e í amorem 
conci l ia t , ouod ad rommendationem fa* 
s i a í j ^ l a u d e m . V e r ú m errores/cdera3 de 
l í f t a a n e m i n c v u I í D o t n m u s vider í j í m -
mo vehementer o d í t f o s q u i fratrum f o l i i 
nofeunt vitas accufare^nibilque n o t a n t ; n í 
fi id ptiod odium gígn i t ,Sc fuppücium af-
fert. V í d e a n t ift i qusm longe á C h r i í h mo 
ribus a b f i n t . V i d e l i b . j . c a p . p . ^ . ^ . 
Textus, Et cana fada cum diabo-
lus iam mif i í lecincor , v t t r a -
dereceum ludas Simonís l fca-
riotes. 
'§ . V I L 
Isrepro^sdpparetjCtiius cor patei 
diaholofojjejjort* 
I M M 1 N E N T T S íam m o r t í s t e m -s: pus prafdlflura a D o m i n o confirmat 
loann t s aduertare ex impsenitentis^Scre-
p rob i honi in ís audacia , qui íta feíc p r o d i -
t íon i faciendo aptá»iit? v t víx^ vllus ex pe* 
ftandi i n i i lo p o c n í í e n t L m locus maneat. 
I d qued elegaritercrediderim í n f i n u a t t m 
l i l i s verbis» Cum Aiabolm iam mifitjjet in 
íor pulchra f imi i í tud íne fumpta ab i i ^ q u i 
fe p^ í í e í ío res oftendunt alicuius agri i n 
i l l u m mittententes, 3c intraiites ab íque v i 
la refiftentia. Etenim tune dicituv domus, 
feu ager alicui tanqiiam p c í l e í l b r i patere, 
quando is a nemine impeditus in íl |a m i t -
t i t fua.Icaque eo deuenerat impeni íen t iae , 
& r ep roba t íon i s ludas^vt in eius cor d la-
boius fine réí i í lent 'a 'nlittéris,ínibi v t r o f -
fefror3& Domin9 ííbi feclem pararet. Q u á 
"ex cog i t á t íonem re fe roD. Gregor .capri l 
l i b . z . v b i facKeprohi quidem corda fuá mn 
habentiquia ea diabolm pofs¡dettp'nde.>& de 
prodítore dicitar^cúm diahcím tam mijpt in 
car^yt traderent eum ludas Simonü 1[cario* 
tesjfienim Juddsi&nondiaholuspofsideyety 
ipfeprim in eóhonum ,quam diaholus malte 
poneret. O mlferam,& deploratam c o n d í -
t ionem ílHus9cuíuscor diabolo occi*pan-
t i í i i aquepro l íb i to ímmi t ten t í patet! 
t i b í homo , v b i diabolo licet fine refiftea-
tia i n tuum cor fuá nefaria mittepejvbi tuo 
co rdenocen t i f s ímas fuas cogi ta t íones re-
pon i t f ecu ra s lQuandoqu íde ra id a r g u m é -
t u m e f t r e p r o b a t í e men t í s , & c o r d i s p r o r -
fus poífefsi á diabolo . Sane reproborum 
eft non habere corda, vbi bonum r e p o n á t 
^uae íibi poíTeífor diabohis ?mniifsis mal is 
é perfua-
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perfuafsíonibtís praeoccupát . H ü c rc'fert 
1-., P . Ch ry fo l . ü lum d íu i tem auarum re-
probati honi inís exempiar fingulare, a-
Xííf. 12» LUC'C3P«l a.erat í? ea fegetum n ' iu l t l -
t u d í n e plenus, anas non caperent horrea 
fabricaca: qivapropter aní rno anxius t cum 
' node íolus eíTet, ííc ag i t . á^uU faciam? 
quü&Anon haheo quo congrégem,&c.A¿. hgc 
pulchre Ch iy fuL fcrhi . 104. Quti faciam? 
interrogantü yox ejli& qnem pmas intmoga 
hcft ifte ? Erat in illo 4/m-,ej«Í4 a d eim penetra-
í u iam diaholmpojpjfer inJederat:&,qtyiin-
trauerat in cor l u d a mentis eius tetiebat arca-
?;.'í;,v.Non habebat mífer quq bona congre 
garet,quia cor eius poiTeíJori patebat d ía-
bo{j , í i cor (uura nofsideretjíSc non diabo-, 
l u s , ÍÍJ eo bona qijam díabolus mala pone 
ret.Sed cor eius non ipíiifed alteri^quia ad 
eius penétral ía díaboluspoí íe íTor ínfede-
rat: Quid plurafpereát T q^afí neccfíxín) c ñ 
quialíeri:; to a fe cordenonhabent quo bo 
na c ó n g r e g e n t , cum tanquaro poíTeísioni 
í u x lili íine refiftentia immit ta t d íabolus 
mala . Haec tota reprobatipnis cauía in E-
p.hraín iní inuatur apud Ofeam cap. 7. F a * 
t h í s efl Ephrain quafi columbafcdutfa n&n ha 
^//s coí'.Enim verocum columba díciüur, 
quafí poenitens, & g e m e b ü d u s profertur^ 
quis e n í m á columba g e m í t u m pornícen-
t í s ,non fperaretfTamen derpera t s í í l ius fa 
lus e i l , quia efi: columba non habens corj 
Kupáp, vb í bonos reponat gemitus a 5c ex quo í i -
los educat.Vnde Ru peit . Columba efs de-
hmt man en ¿o in fi m pliatate'p.it erna ¡ideijfed 
[edúcente di abo! o rece hit i n inopia coráis. 
Q u i d gemí tus proderunt i íüjqui cordis la 
borat i nop ía íqu í cor non habet,vt bonum 
i n íílo renonat 5 fed magis í í lud d íabo lus 
p\|fS:ldetfPíane non defueiunt Tudae g e m í 
tus cum pcebi tent ía duftusretulic a r g é n -
teos d l cens .Peccau í^ed feducente, Iranio 
ducence díabolo recefsít ad laqueum i n 
inopia c o r d i s . i l l i s , q u i adeó.cor fuum 
permktun t pofsíderi á diabolo, v t ípíi ex. 
.des prorfus maneant. 
§ . V J J L 
£damito¡um máxime homini, cuius 
in corde altas ¿gtt radica 
pecatum* 
V S V M d íabo lus í am mífsíretín ccr,3!t 
5^ rar gna ponderst íoucEuageJif iajqua ' -
p hoc ad l u d s calamicacem, 5c obduratum 
Cap.íeptimtim^ 
animum ín necem Saluatorís innueret, 
quod díabolus ín eius corde mi íer i t radi-
ces. Sed & í ' lud m á x i m e in prxfent í n o -
ta ndum eñ n¡ mír i im.v t reliquas ímin incn 
tis mortis c i r c u n f l a n t i a s E u s g e l í f b d i c e -
ret de fingulís ait,feiens l e íus tquia ven í t 
hora eius:{( íens quia omnia dedít Pater ín 
manus.At luda? p r o d l d ó n e m mente con-
ceptam cum n o t a t / o l u m dící t . C u m d í a -
bolus iam mlíiíTet in cor. Cur non d íc í t . 
Scíens Ierus ,quía díabolus íam miíiíTet i n 
cor ? Sane non multum hoc p r a í l i e n t i a m 
D c m i n í commexidaret : peccatum enína 
corde íní i tum n e m í n í l i c e t o c c u l t a r í , om.^ 
n íbus vulgat í fs ímum e fKVt qu.-euís plan-
ta quo altíus mí t t í t radices, eo manif^íl ius 
profert ext r ínfecus ramos: íta peccatum, 
v t radices aglt; í ic fe fe extr ínfecus p r o d í t , 
6c vulgatuivQuam ope ímed iu inus M e d í -
cus cauit . Sol non occidát ¡tiper iracundiam 
yejt'-amídc q u o T h e o d o r e t u s , ü i t t y e r e t H r TheocL 
enlm nenoñu quiefeens cogitatio morbum au 
gctifiQuit namqns dtaboli machinas.Sane fe-
mel admííl'us ín corde díabolus ,nec con t i -
nuo exufHatus eas radices agít^quibus v í x 
queat e r a d í c a n . N o l o vobís in praííenti de 
bcre Bachiar iumEpi í lo ía de rec jp íen . lap. Móché* 
vb í quam difficiíe ín veteratum eradicetur 
peccatum ponderathis vzvhh.Aípice quoi 
nufauam in facrificijs pécora feni j confe&a ÍU-
gulantnr^fed i>bique,atit agnus , a u t y i t u l u S y 
aup hlrctts , a u t hadus immoiatHr}id cjt t e ñ e -
ra adhuc>&pamayyel módicapeccata.Iny-
no tamen loco Hcli.amy bobemlegimm obtH~ 
liJJ Cif :¿hoc fe mel tantam, HÜC yni l i cu i t S d 
uatori ¡ q u i inyeterata t o ü m popuUitignU' 
uit .Vhi peccata recen t í a f imt .nec altas ad 
huc radices i n animo egemnt, haud dlífíci 
le per D e i auxilia hordínaría to l luntur , 
eorumque vulnera reparantur. V í r autem 
i l l l cuius i n corde peccatum confenuita 
hoc vt toI |atür ,abfoíut3 Saluatoris po teüa 
teplufquam hordínaría o pus habet.Ad A -
poftolos fuos dicebatDominus, M a t t h . r . Matt,** 
Vos e¡lis ful térra:, q u í p p c fal non medetur 
pu t r í d i s ,& cor rupt í s íam rebus. Sic pecca 
tum prxfenio pu t r ídum in homín ís men-
te fugic hordinariam hominum medei* 
Iam. í t a D .Chry fo f t . hpm. \ f . i n A^atth.fa 
tMS.Vos eftisfcl t e r r ^ . ^ u i d igimUpjine pu~ 
trefafta medie aú funt? Nequáquam -.ñeque 
?mmf.eripote^yteaqim i a m cormpta f u n t 
fúia perfricat ion e tepá'fenttír.I^on ergo hoc f e 
cevunt , fed anie rencuata 3 fbique tradita at-> 
que ab illa iam putredine liberata abíferge-
h.tntjaU , & i n eancuitate conftruabantqua 
a Domino fufcepsrant. Liberare quippeapu-
mdim petctítommXhrifti y inw É ^ E q u í d e 
íii 
f i peccaíÍ! i fíatím anola, v t medeíani ca^ 
pí . i^pr íefsnt í rs i rnunt e n í m éfl apud A p o -
fio!?cos Sacerdotes recentum p s c c a t ó r u m 
remed ios . Caue ne ín pcftoreconfenef-
cat peccatum , ne putrefcat, ocputr idum 
foetat,pencu1umtunc eri í fa íut íspcne def 
perate . Vna ením eíl: potent ía Saluatoris 
eaque m á x i m a ,&o(uano l I t p a f s í m e x e r -
c e r í , i n v e t u r t í s , & p u t r i d í s peccat ísc t i^ 
Summa Del ira efl, quad homo 
federa medítetiiT 
C O N C E P T A M í n d í f c í p u i i a n í -fno orodi t io í iem vídí t D o m m u s , Se 
rtulfo lUum fíagellocaftígatj fedquafí non 
v í d e r e t a d pedes íuo rum lauandos fe fe pa-^  
r a t . O i n d i g n a t í o n i s d í a í n ^ argumencum 
í íngu la re ! P r o x í m i fui ín agnim volantes 
aues^Scfemínapaícentes f i v ídeaí quis ^ & 
n o n dílapidet. <igrum,fed pr^tersat, í n í m i 
cüse f t^u thof t i í í í n d i g n a t í o n e poíTeilus. 
Quam ig í tur í n i m i c i u a m , q u a m ind igna-
t í o n e m ín proditor em haberet De i íuf tU 
tía , q u a n d o q u í d s m illíus cordi ính.Tren-
t e m . p r o í p x í t fnneftam ínfe rorum a l í temj 
nec verbere fiiigat^fed defpicíens fe ad la^ 
«.indos D i f c ipu lo spa ra t fN i í fane terrible 
l í u s p é c c a t . r í ^ u a m n u l l o verbere tang í -
fe. qusm impune manerefub peccato.Leuic. 
jLsu92^o a j^12EC |ex firmatnr. Si homo maledixcnt 
Dztim pecc.tttim accipieti quiautem nónñndt 
tiomen Domimmoxte moriatuv.Q^h no mí-r 
retur huíus íegis fententiamf eum quí vn-
n e a í T u m i t n o m e n D o m í n i m o r í e pe r ími t , 
& blafphemum iubet tantum raánere fiib 
peccato .Pulchreadi l lamD, C y r ü . A I e x . 
CyriL j i fa , i ^ a i t . cQutd ejlquodqtii tnaledixerit 
Deum nen hahet ftsn&m monis^-sA c¡uí nomi-
mumt ñoméfi B m i n i ? Nonne multo gra-? 
ítms efl mdeduas Deum , (¡uam tiominafe, 
qfíamups in -vanum nominajíe Ákatur ; I n 
<^uem er(«;o inftius raitteretur raors, quam 
i n t an tó b l a í p l i e m i í E authoremfQiiem di-? 
gnlus vocarent fíammx ., quam i i ium , q u i 
audetDeum m?.]edice¿e? Et t smé huíc nu l 
]a poena decernituraiia^praeterquam quod 
h;t: en t ,&:accíp ia tpeccatum.Qucharcves: 
,nn.?S<nne vulto efl gtámm acapere peceatu, 
& haíerefccum quam morte mtdffari. Mors 
par gario efl peccmipfiusrfro quo iuhetut in* 
feniJ /b i rero quü Acclpkpeccátuin, & p e H 
manet enm iffo^nec aliqnofuppticiú p&naqu?. 
¿iluitur, tranjit cum ípfo etiam pa(l mone (úf 
quia tewporalía hic ticn perfobíh, tHeypendifc 
íp.ttrnajuppltcíd^orí fauer miíerí í ordíafj 
fed í u r ami i s r i go r eíl i ^ n i t í ^ j q u o d pecca-
tor impune accipiat peccatv.m, Sc í u b i l J o 
ipanea t . í r a eíl hice fumma De i digne eia-
cliíata inpeccarores maximo^jcu íus ad af* 
pe6lum pauent, & per t íme ícnn t A n g e l í . 
H i ñ e apud ífaiam , cap, 16> vehernenter Ifd.zée 
ícandefeens Dgus in impíos Ge fatur. Mife 
reamur i m p í o n o n fafezt iHfUtiam'Sn térra 
f trMqmm iniqm gefstt, & n w yidehit g/o-
riam DomtíiLlDixiüffct í ratus, affl'gamos, 
l an íemusvpenmamus impiurn j fed gr¿!UÍor 
& íeueríor ira Dei^aí t , mifereamur > quod 
ge ñus vindlf tae |per t£rrefecic A n g e l os. 
I t aDíuusBerna rdus^ fe rmone ^ j . i n C a n t . gef5¿M 
ad Angelos fuos Deus íic a i t . Mifereamur *2 
impio té^tiihm pauenúbus atqtte quaretibus, 
non ergo difeet faceré iuÜiúam*. nonjnqmt, 
ftibdeujqne canfain , in terv4> ait tfantícrum 
iniqua gcfút, érnon yidebit gloriam Domi-
ni Expende 'ú\u¿iqnif us pauentibhs3 q u i p -
pe expauent A n g e l í Daum adeo i ra tü , v t 
misume ve l l e t in prr¿reriticafligari i m p i ü j 
nec vita in re t i im naturampgis e^pauefida 
eft v lnd ida , quam í m p í o r u m impunitas. 
I d qupd e g r e ^ í e edí x i t Sa lomón apud lo? 
íeplntrn maledico Semei: ís e n i m D a u í d e m p L, 
h regia ex pul fu m audenter a fOíx i t .ho i ren ^ i ^ ' "f 
daque ma led i í l a in i l l um congefsit a quo 
fceíere libebiSc ímünuhls e u a d e s a u í u s efl: 
iura t i im e x i i í u m Sa lomoní frangerc, T ñ c 
Salomón ad í l íum. fí/ou euadespoznéjperiu" 
rijyir pejume 5 [ t i l lúes etiam illa ques úlim 
per peífilamiain in patrem meum eiecium ie4 
hachaíH's es,ytfcias,qi4odn¡hil lucrentur no-
(enfyy^etiamfi non ííatímpsjl peccatuw púnia. 
tíir;fíclper omne iempus, qnodpVQptcr impU' 
nitatemfctmi ejfe%jdentur>crejcitillmup(e~ 
na quam iam dudu'm fnnt pvbmentí. t<¡on l u -
crum,fed damniim,fed detrimeutum , fed 
ruinara maxirram affert nocentibus í m p á 
nitas^quomagis fecure agunt in de l i f t í s , 
co expauendá magis3& horr ib i l ioreorum 
v í n d í d a . S n n e cum populnm fuum Deus 
feruarefibi ve! le í ,eum peccatis fedatura 
vtexpur^aret Babyloniordm carnifícinaí 
t radidic .Dé qu o H í erem.cap. 1.0lldm f íc- Hier. 2j 
cenfani ego yideo,&faciem eitis a faeie A -
qtnlonis,Q±n(\ d íceret íuxta D . H í e r o n . D ? 
T h o m . & T h e o d o r e t . V i d e o Hie rufa íem 
f u r e n t í B a b y l o n í o mi l i t e cinftam fie affi-
c i j v t í i t m i h í ínftarfo11xardentibus Vndi -
quec í rcumuai ía t sEprunis . Lon-gealiter %¡ 
M g l t ^ ^ g j ^ ^ S ^ l B j g ^ s g e n t e s m § v¡6'"i7$ 
áítatuje 
d lcamrPfa ím . * 7 . V h i íux tá pro.pHetafeni 
o r íg ina iemaic . / íwíe quam in te l l i gant o l í a 
'Vejlraerhanum^fic i p i m n t e m j t c in i r a tur bine 
abforhebié€Hm,Pa\chvz ve í n n u e r e t í n d é w í -
tatem í m p r o r u m aí t jantequam ínteÜígant 
O'IÍE ve'llrs rhanurrjj petlta íimilituciine ex 
o'h carmbus plena^cuí paucae pallear , v t l 
ieuí fs ia i i r a m i r u b o r u m a d h l h é t u r ,quibus 
inCantanee cófu-npth fiemanet o!!a qiiífíi 
' nec ígni í o d o r e m a c c I p e r e c . I t a P a n í g n u S s 
F J Í . Foeli :<,& l í idorus C l a r k í s j e x quorum íen 
,C/<í. £en^a componamus modo H i e r e m í a m , 8c 
D a u í d e m , vterque peceát r um fupplíela 
p r x u i d t , v ter ms ol lam ípecula tusef t jHíe 
remias o ' ínm.(uceenfam v n d í q n e ardenti-
Lus pruais vaÚatamjDauic! ol jam,qvssnec 
ígnl« o d o r e m f e n t í e b a t : fed tantum á foris 
kulfsiiTUj quaii fulgetro t a r g e b a í u r . Qne 
tan t i d i í c r i m i n h raríof S.Te ííle feraanda 
f u p n ü c í videbat cíul tatem j hic omnino 
exr i rpandam,^ y iuentem.ftc tr a tur h i ñ e ab 
f e r b e b í t e«w. N o n o b a l í u d í m p u n í t a s i m -
p í o d.itur.nifi vt indi rpoíá tus , 3ccrndus iré 
t u r b í n e abforber í není tus n o A i t . Etení in 
dum ígnís í lammans ollam affligít^non ira 
fed peccatorum p ü r g a t i o ; v b l o l l i nec I g -
n í s odorem n o m t ^ b i i r í E turbo indl fpoí i 
tos,5c crudos vorat* 
Tr.ví.Etfclens le fus quía omnia 
dedit pater In manus, &c quía 
á D e o exiuiCj&adDeú vadk» 
Humana woluntaú Chrifti Dominl 
ddemm largf/simam t^nfionsm 
[anguims mpt* ¡dutis 
gracia. 
Mald* 
ErtlfsimGeiam mort is á r g u m e n t u m , 
V-> ídqueeu lden t i f s imum p r o p o n i t l o a n 
nes^oquod feíat Domlnus fe ex Deo e x i 
uiífe,a quo etlam l íberam haberct potefta-
tem fe pro mundí amore m a f t a n d i . H u c 
e n í m femoer f p t f t a b a t h u m a n a C h r i í H v o 
Iütaí5,vt homines vfq; ad fanguinis larglf-
mam ef fa í ]onemamare t>non l Iceba t Id an 
tea,qulatempus a P a t r e c o n í l l t u t u m non* 
dumadueneraemodo videt iam venlíTe t é 
pusJam omnia íib; a Patre t radí ta , n l m i r ü 
facu l t a t e i i j , quaómnibus expet í t is modis 
fefa movti tradat.*quí i tune r u I k e a t m o r i , 
cundabudus haerebitf N s c e f í u m eiit quod 
t m v m . 
ad m o r t é Patn's impeno Tolo l í r pe l l i t ü r ? 
A b f i t , n o n eft boc il l ius voltntstiSjC i e leí 
u í t a Deo f imimo gemís fuum , Se o í ' g i n é 
eííe j non efí boc vélur i taps C hriflifeias 
que tota in e í í u í i nem far guinís propen-
c leba t .Pñlcbré D , ZenoJt rm.de Spe, F i - * 
de,<Sc Charitatemos in p rox imiorum an o 
rem ni í i tur ( b! jgarehac foia raticncjquod 
í imus ñlly codclüs » a-terni P ts t i í s . Ecce 
i l i ius verba.Nontie fater "VímseflQn.ni í tye* 
¡Iritml^i'iiqun igitm nobilit&tis j u ^ imjcie 
. U a m veúnetjjligátfraivewt*neqüeü¡ii}mdatt 
direfpeffct ex lege^ic admtnittvnepteta z ali 
qmd derogetiir» M i l l e funt D e l pra'cepta, 
m l i l e legesvouibus quifque teneíur p r o x i 
m u m , & fratrem amarejíed bis folis ferun- i 
tur non a d t ó perfefti borní nesj a t i l l i v i ú 
qui nobilitatis íux qua á cockíH parentege 
ñus ducunt^confclentiam ret ínente h l p ro 
t í n u s efFunduníiir i n a m q r é fratrum, fuaq; 
ingenní ta t i exiftimant dcr<;gari,fi credan-
t i i r , c i im licent amare alterius legis admo-
n í t í o n e m fpedare.Hinc Iam patet A q u i l l 
n i Toannis acumen;qui eeitifsin a? per fan 
guinem redeir.ptionis Immahx bm ínflá-
tis hoc polui targumetum íingulare» q i ó d 
íe íuer í t Domlnus Te fus fe a De o e x i j í l e ; & j 
íe m o r i e n d í liberam habere po teOa té , Ete 
í i im dum á e a k f t i Pá ren te r/obilitaíis o r« 
tx confe ien t íam retinct , ó quam fratres 
amabi t lO quam large pro fr.atrlbus t f f u n -
det fanguínem^necal iud qu.idfpefí-at au-
clíre ex legedle rdmoni t icnc fvx ín h o m í 
mes amatr ic í vo lun ta t í a l íq ind derogetur! 
Sané praeceptum fuit Cbr i fío D o m i n o á 
Patre^vt morerefur} fed ea erat in be-
mines voluntasV vt null íus l e g i s a d m o n i » 
t i onem requireret ac expeftaret j fed ipfa 
fefe v l t r o , & fpon t íneé ml l le .modís , m i l l e 
crucia tü inuent í s ,mi l íepocnaiü eogltat lo-
nibus raortem adaeerbifsirnam parar. t,<& 
q u ú m omnia perf icerel icui t , n ó t n r d a u i t . 
I d q u o d expendens D . Gerard.bb.de íp l r i Gcr&rL 
tualib» A í c e n f í o m k c a p . j 2 . í a u r . Chriñus 
fatubdtmtántum quantum ipoluit Qnafí d i -
ceret, voluntas Chr í f t i fui t reguía in men 
f« magnitudinis poenarum, volunta t í lm-
manae Cbri f t i D o m i n i potui t refpondere 
vafl ifsimum i l l u d pafsionum mare. N o n 
id pof íulare t iu f í i t ix r igor .non «qu i tas d i 
u in i Patns,non hominum necefsitas..quá-
tumuismaxlma;fed C b r i f i i voluntas h u -
mana bis ómn ibus í n h ú b a t . Q r o c r c d i d c -
r im fpeaa í íe p ro ten tumi l íud^quando fan-
guis ipfe effufushumaiism ín Chríffp Do-
mino voluntatcm aduerfus hscretícos con 
ü r m a u t t . E t e n i m vbi P i r r h u s , & a l í j huma 
aam ChriftiDoiniiii velwtatem n e ^ a r e í i ^ 
¿lacha*? 
Cypu 
LIS 
^Eucíiánftictis fnng"is mito m o d o a t t r l n í e 
t u m efFedt, quo virí ímpí ) e x c o m m u n í c a 
returjquafi profui i fanguinis eíT-t volunta 
tem Chr íÜí l iumanam,á qua profluí t , tefií 
-ficari. Rein narrat Theophanes tom .2 .c5c. 
iñ vita Theodo r i Pap^Jta fatus.£^o Pa^á 
Theoiorus compcno iplemtuiine connocata 
]Eccíefi¿e a i ¡epulchram yertia* ApojioU ít 
acce¡sity& Amina cálice expoflulato ex yimji 
€0 fanguine in attramentü ¡hUaim^ & kaprQ^ 
pria martu íspojltionem Pirrhi excomunkati 
facttSmh ín tererat eífufí fanguinis d ' u í -
m , C h n ñ ¡ h ¥ x voiunta t í s humana teílifi-
cacíojci q'.ia habult fie in í tnmenfum cffun-
d i pro homlnum ía!ute>& l ibér ta te . H ^ c 
e n í m Tola voluntas poílet íefein omnía c m 
datura genera parare, qux e í f rxnís I n i m i 
corum rabies pafsionís tempore excogita-» 
ü í t . V n d e c u m fumma dolorum, &: conni-
t i o r u m tempeíl- i te l ignum c r u d s l m m í n e 
re t j íb íque quicnuid humanum fn C h n í l o 
era t , rnan¡fef! :ar i iextare t ja í tMat th . c, i ? * 
E t impofuerunt fuper caput eim caufam ip? 
Jius fcriptíim, [lie efl lefm Rex Itídxorum, 
Qn^e eft l i l a tan torum crucí'atuurn cauía? 
A n qn6d Rex eíTct í u d a j o m m ? A n q ü o d 
Kegnurn ambíens i n Caeíarem rebelaret? 
A n q u ó d a l í u d crimen putaííet? A b í j t . his 
e n í m ó m n i b u s ñ Indice exarninaiís aíebat: 
TsfontmtemQ in eo canfam , nec v l l u m fcelus 
humanumtam immenfaj dolorum fegetis 
poíTet eíTe caufaiEa ergo erat vnlca, & cojf 
p ícua cau Ta dolorum ímmení i t a t i< ,nempe 
voluntas humana ía luant l s ,& gratiofus i n 
hominesamor Accip i tc D . C y p r í a . ierra, 
de Paísío.fic hntzmXatifam mortis inte no 
cjfe Piiams ipfe pra:(lixeraty& Cayphas mor-
imico populo fatisfaffuram,c% 
efíet Foritifex anni iliius ,prophetauerat. T u 
de morte non agisje opprohijs non cotendis: 
fea hoc 'vh intéltigí qua fit cáufa mortis 3 quk 
qua (i us, tot y traque recognita peccatum dppa 
réi¿ty& grada, fit qu ídem tune máx ime gra 
tra.fSc beneficentía Saluatork conirnenda-
tur ,cum nuüa alia ín e o t e r r í b i i í u r a , 8c m-
r iumerabll ium termetorum caufa 'nuenia 
t u r , qnarn eius libera voluntas bominum 
amntrix . Quanrontcr ipeo quod Pllatus 
nt'.i'á alia Inuen ia t , ñeque appo n at cau fa m, 
Se P ñ t í f e x in í inue t ea deberé efTe b o m i n i 
bus falutarem,cogit ipfe Saluator mentes 
crentas,vtnutent vnícam cruciatuum cau-
fa m Ín D o r a í n i patientis refundendam ef» 
fe in a rb í t r ium , & voluncatern , q u x fus 
memor íngcnui tn t ' s , omnia tormento? 
r u m genera pro h o m í n u m falutg 
v l t ro fuit ampie-
:3iiiof mu iatiat. 6 : 
é ^ í m d í ^Vrincipíím omnia fug¡im% 
iman^tis sjoLtm Chr¡f¿i j¡nguUr$ 
M N T B V S hxc míferfa efl Prlo-?' 
c ip íbus m u n d í , qüod nudi abvtero 
mat r í s nafcantur , & nudi ü lue reuertan-
tur.Sic Ecclef. cap.i 4 . 0 m n i a l icet fuá? di 
t ' o n í fu '- i jeiant , omnia t ándem jüo run i 
flabetur m a n í b u s . V n d e I ó b . c a p . 2 1 .poft 
infínitas pro pe foclidtates mundialium ho 
xnínum enpmeratas jfinittamen. ^erumta-
men ¿quianon funt in manu eorum bonafua, 
confAtum iwpinum hnge f.t a ;;;e.Vnii? fuit 
3c o m n i u m celeberrirnus H e l í o g a b a l u s , 
qu i eó totam mentem fuara contul í t^vt dg 
b o n í s fuis baberet ín manu3c¡uardo necef-
fum fuerit animam lisiare j % l k i f s l m u m 
iudícauut,f i diuit í jsfuis immoreretur. Sed 
acc íp i te Lavnpridiura de íilo fantem. Para 
uerat funes blatta, <& ¡ e n e o , & coceo in tor-
ios , quihus jt necejfe effety laqueo yit&m fjú-
Ht>Pa?áuetaty<& gíadiosaureos^quihm fe oc-
cideretyfi qua yps yrgeret. Paran erat, & hyér 
cinthisy <& fmaragdps yenena^quibus je mteri~ 
meretifi quid graui9mmineret.Fecerat^&at* 
tifsimam turrim fubílratjs awfeis gemmatif-
que ante tabuln^x qua fe pracipiraret dtcens 
etiam mortem fuam pretiofam cjje deberé: fed 
nihil i ¡la ykluetnnt, narn , & o c el fus ejlper 
frurras, per cloacas d t d í m . & i n Ty^erim ¡ub 
mijfus eB. H¿ec Lampr . Quiope ex tantís 
paratts,&:- i lud ió coparatis, vt mortem pre 
t iofam £-iceret,riíhií t fpore mortis habi i í t 
aci ínanu .Qi i id p lurafNcctuc ' te impór ls há 
Isent manus.SicDauid Pfaí. 7^ . AíTyrioru 
ferodentem fuperuiam ridet , "Dormierunt 
fomniim fuum , nihil inuenevunt omnes 
yiri diuhiarum in maiiihus fmsÁá quod fig-
¡ l i f ícant iusadhuc D . H i e r o n , explanat?fa-
tus: A/ow inuenerunt omnes yiriexeratus wa 
? í«5 / «^ .F idemH.u ius re i fncítilíe purpura 
tus diues.qui LucJf.clafnabat ad A braba. 
Mhte L4\arH,yt inúngat exmmu dighi in 
áquam.&c'Deq i to , v tacute , 5ceJeganter 
Chryfo l . f e rm. 1* ^uid fftquoddicis, fnute 
L a \ a r u , y t intingat extremu digiti in aqua? 
Ergo iuxtate eft aqualSi iitxta inefi^are de 
próximo nofum^Qnare^quia yintfa funt ma 
WjHtí* Sané hxc e f í o m n m p u r p u r a í o r u m 
A ' ^ . extiems 
3 6 z l i b . IIL Caput fcptimum! 
tx t rema mlferia , qüocí non liabeant í n mhvtátViÁSAtm.Naut íCdUgcm pratUra 
manu bona iba , q u ó d n i h i l admanum I n - cenfeo^ute gubernatori futuropnmumvemos 
uen ian t , qnód ñeque inuenían t manus. comittit,deinde adprora ccllocant.tíidemni 
Oran es vcnudí nafcuntur , n u d i i n m o r t e militarts eñrai io ,mila primu 3dmde cmtu--
manent : vnus Chr í í lus D o m i n u s , v t n a - rio,tum Impcrator.O p ra -chrá Impera tom 
tus eíl R e x , fie regio ftemmate mortem phí io fophía jnon in librís í rmeri tam^noau 
adk, quí omnía mund í bona etíarn ad mor r íbus hauftamjíed In ípfa feru íendí ,& ob-
tem famul ancur, nec quid elapfum m a n í - t éperandl experier.tia reperta! Sané Deus 
bus eíus fe c r i p u í t p o t e í l n c i . Id quodele- cum p r imum mundial ium rerum Impera 
lynl .Hie* g a n t e r a t t i g l t D . C y r í l H i e r o í , Cachee, 3, torem creauit Adamurn .nonl i l ip r ius reg 
rojoU fie ñitusMmnes Reges cum moriutttur¡yna cu n i t radídlt clauum , qua praeceptü pofui t , 
yha exmntm omnipote&ate:ChriJiusatitem cui feruiret.&: o b t é p e r a r e t . C u í u s reí cau-
CYUc'tnxus ame ab yn'mcrfo orbe adovatur, fa fPulchréD C y r i I . A I e x . l i b r . d e Adocat. Cyn.JÍle. 
crucifixum hunc annuntíamus , tremunt ínfplrhu.Quotnatam príeclaris dotibus orna 
aámoneSy non pudeat naque nos crucis Chri- mentum oportebat non ftmre in arrogantiafa 
J I L Cnr pudeat ill ius raortis^qui medí js ctleproUbi.ptcejenlm ignoranttm¡eruitutem 
mort ls f iucíbus o m n í a habet ín manibus? & condiúonem mancipi'jmm, D e t r í m e n t o -
Cur nos l i l i e r i p l e m u s c u í n ih i l ín morte íaquldem-5c pluríniU detrimento Ta guber 
íu r rep tum eíf^ 'mo íbí imperio ruo,<5carbi natoribus fe ru i tu t i s ignoran t i a^qu ine f -
t r í o o m n i a n i o d e r a t u r í H u n c fobim D o m i cí t mancipion.rn cond i t íonem p e r í e r u i -
num cüfta creata bona.,5c in o r t u , & in oc - tutis exper Ien t lam,miror j í i fubdicis exi f -
cafu comítanCimfoeüces vos quí huíus D o tat fa íu íans .Quis rapientior, qt^á Ipfa D e í 
m i n l fubdímlni potef ta t í , omnia bon.i fuá fapíentia Chriftus? De hoc D . Paulus ad 
habet ad manus,quibus refíciamini ' V n d e Hch.Cji.Etqmdemcumejfet Dei filtm, di- AdHeo ,^ 
' lC' H u g o V i f t o r í J . r . M i f c c I . t ' t . S ^ . h á c r e d - dicit ex lis qua pd fus e¡l,vbedientia.Et con~ 
dít ra t íoné ,cur Deus homo faíVus fit.níml fumatus fattm eft ómnibus obtemperantibus 
r u m . ^ t ftuetngredereturjme egrederetPírM fibi caula /<í/«í«.Expéde, quo medio íiiius 
ipfo pafcua inueniret natura condita ab i pío, De í faplétla dluina falutis fatus fit íibi ob-
Sempcr ílle fíue ín exortUjfiue in interi tu temperantlbus,an quía innata í n g e n u l t a t e 
o m n í a erunt prje manibus, minquamadeo & nobi í l ta te po l l eba t í an quía omnium h$ 
n u d a b í t u r , quod plenis manibus te non res naturalisfan quía dluina ímbu tus íapíe 
pofsitpafcere. tía cunda percalebat ? Sufficerent forfan. 
hxc gubernatori m á x i m o j fed qui faluta-
, v » r ri*s vofu't: ^er'' g ü b e r n a t o r , o m n í a h&c 
Text, S u r g l t a C O e n a : & : p o m t V C i - poft h a b i t a a l í a m d i d i c i t p h i l o f o p h i a m g u 
t i m e n t a í a a : & C U m a c c e p i í l e c b e r n a n d í , . n i m i r u m c u m e í í e t f í i i u s D e i , d i 
l i n c e u m ^ r c E c i n x k f e . dicit obcdlent iá H í n c A n r e l m i i s : Exper. ' * ' 
3í twejttnfetpío labore obedicntia. Non enim 
JcirepoteftaffliffoYum labores, qui affli.lionis 
r J^Jf experimentumnon habent. Q u h i a w aópTfc 
^ ' * laturar clauum acceda t .nu í la íe ru i tu te p r x 
l í b a t a , cum ipfe De l fiilus non al lofadus 
Z4dprAaturam afcenfuri/erme ^ fi0bi {é$íh ^ P/ms feruitu-
1 J í t i , oc obedien t ieprarc iné lus habiturDepo 
atjcmt, natoportet heiilem h a b i t u d feruorum la 
borantium fíat focius,quí regium d ígn i t a 
• p C C E vobís v n l g é n i t u s P a t r í s fummí tis fplendorem pr^Elucércpr?EOptat.Nun-
-*-- ' ímper i j haeres,depofitis veílibus^ prae quam cnlm patentior , & clarior regius 
cindus adeíl pauperibus h o m í n i b u s ferui- í p l endor .quá in focietnte Jaborantium fer 
turus,an quía haeredítariae dIgnít3tís,(Sc ha uorum. Crucif íxor t im feruorü focius erat 
biel reg ni o^lifus eftf I m ó quía fererü crea Domin0 „ 6c media hac focíetate regia eíus 
tarum prsenóuit nserede J ta Rupert . f ingu maleftas clarlfsima í n n o t u i t . I d quod me- AugnU9 
l is humí l iá t í s fe D o m í n i círcüftatíjs fingu dí tatus D . A u g u í } . ait ferm.i 20.de temp. * 
la magnallaab Euágelifi-apríefata compo- loquensde fando Latrone.Jpoflolis poft di 
nens,alí:=^«í.« a Deo exiúit, idcircó ponit ye uina miracula deíperamibusjvlus hic non ac-
fiimeta f u a ^ m ñ nuí ía res magls deceat eos quteuit fcadalo crucüi& mortts/ol9 hic téfiis 
qui nd imner iü na t í funt^qua feruilis h a b í - efl maiel¡atü,qvifociusprobatur doloris E x -
Nayan* t u s , & codicio p rae íumpta . Hinc Nazún. pede illud,/e/9 butej iü ejl matefi^tis^m fo? 
lefas pedes Difci ^ mlaram lauat 
efl (lolúrls ¡ q u í p p e nu l lum t e í í i m o n i ü 
eu lden t íus r e ^ í s , <Sc beneíicentífslmss 
C h r í í H maisftaí ís apparuit^quam cúm me 
d i u s í p í e ín ter laborantes ftetít focios: iñ 
fe ru l tu t í s , ín dolorurn , & affl idionis fo-
cietate, ib í confpícuá c reu í t n o í t r i d í g n i -
tas Imperatoris . 
f X I I L 
(Jiriflus Domtnus omnium 
rum ahnegationem ¿ 
fcrfaadet bomim , n j t illiém m 
fiUorum Dei liíertatem refii-
tmt 5 ^ ) w paradí^ó. 
ajjerat. 
V R J Í ó m n i b u s díuít í js fceltciorem 
5c glor tof iorem nud í tn t em! T e c u m 
fii íorum Deí libertatem i 5c hseredícatem 
para di í l , 5 c D ¿ i amíci t iam habebamus, a 
quibus ó m n i b u s éxc id imuSj te vna amif-
fa .Mer i to Chriftus D o m l n u s i u x t a p t e -
fátam Runerti ponderationem,c^»/<? i D e ó 
ixiuit , idcirco pontt yeftimsnta (na , vna c-
n i m eft íil b r u m De i gloria,qiiac Pa t r í pla« 
ce t , n e m p e r í u d i t a s . Stul tüs faclus Adani 
a O e o f u g i e b a t c o n d i t o r c , c u r f u g í s Ada? 
cur parehtis o p t i m i confpeSum vi tas?Aí t 
ip fe .Genef . i . Eo quod nuim cjfcm.O ñu l -
Cen.%i tam fugienHi Deurri ra t iór ism , ínqui t E ü -
cheríus in C?Xtnz,quafiidíopofet diff licere 
'Buche quod nu dm ejfet^eiim y'tfqke mclim Deo pía 
ccretifi fíe mancret ficut cutn ipfe fecerat* 
V t i n a m ab innata oud í t a t eno i i ipfedefcíf 
c e r e t ^ d n a m ^ t aprogenit re Deo fuit or 
tus,fie nud JS oermaneret, nulla alia re me 
iius progenitorem referret. Proh dolor! 
ignarus nuditatis boni,pnnias emendauit 
vefl-es a fíen,& auis numerct mala,qux nu 
ditate explofa , cum veftibus aduenerunt 
hominibus ? Ecce ín vno lofepl i quanta 
prsdicat D . G r e g o r . N i í í a r n . i n i l l u d , i «ad 
Cor .6 . Omne peccatum quod fecerít ho-
mo,5cc Rurfus^itjojeph per vefletn .tppeti-
tur Cúlumv.id,fratres priiis accepta eius ye fie 
per tÜqtíi improbe calfimniabanturfuijfé eum 
a heília demratum. Nunc atitem turnea eitts 
accepta , mulier accufdt tanquarn fornicatú-
rew. lofep^o cr^nuenityox Dommi, iiuife-
fmt -fihi "veílímentn meaj & fuper yejlem 
meammiJmU mwdmHm* E veftibus pro 
fí/lere calumnia,prodi t ióneSjOief idacia ,© 
veíHbus feruitus , capcíu¡\a$, v incu la , 
v i x t ñ v l í um ín Orbe maIi i ,qüod cúñí ve-
fíe non acciderltnaturae buman^ . H i ñ o 
lofeph P u u p h ^ r í s f e ruus , r e í i a a vefte,au 
í"úgit,tur)c p r l m u m nmíísi cum vefíe r egn í 
prasteiidens práefagíum . I d q u o d elucidat 
D . M i l u s ín Afcet ico , l i$c verba fatus,Re~ ' 7é 
litio m manu eim paího} aufugit, '& egrefm ^ í f e 
eji foras,tknquaminyirtiiíps para-Sfó nudm 
ambuUfiSjprimnm illum parentcm noUrú imi 
tAtm, quipracUrum nu. ¡tatismunm a Dea, 
&btifjmt1quoad per comumactíttn in yeflímen 
torum necefsitatem imurrh. QumAm cnim re 
fiflit admrfarijs fuddentibm, y't Dei manda-
tum yidlarct, nndm yt hiftátorin (iadi& fie** 
tu 3 y i $ m yero, & ferum effetíus depofitOs 
fimul cum c man di hahitu3nudiute , indmm» 
í leé l i fs lme íanHus v i t tóemohns reglami 
& vicUicem Tofeplii nuditatem, qua au i -
te,«Sc primseuiE haereditaíis referebat g i o -
riam \ íimuJ defletab Adamo veífes fuiífe 
excogí ta tas ; nudftas en ím , 8c patáBlí t ira, 
& D c u m , Sí l ibér ta tem nobis donabgt, 
ve lies parturiere a paradifo ex i l i um.cum 
Deo ínimíci t ínm , fb ru í tu tem, & i n n ú -
mera mala. H i ñ e r e ío rma to r noHer to -
tus í n veí les fcandet, etíi nuditateiji i t e -
tnm perfüadéat , h o m í n e m iñ a r b k ü m 
D e i , i n D e i fíllorum i íber ta tém, in para-? 
di fum faciic reuoeandum cernensi ín ve-
fíes malorum cauíatríces irafeitur , V i l -
de Hierofolymarn appropinquans vifa 
íicu accefsit , v t vefeeretur f ruf t ibus , 
cum non e l T e t í i c o r u m t e m p u s , v t A l a r e . i s ^ L ; , i 
cap. j i . n o t a u i t , oc mmlómlvim* toalf-
d i í h ' one percuísi t arbbrem, eam íubens 
ex fie cari f Qnis non mi ¡a tur Deum I raf-
een te in , quod fíeos ante tempus f ru i tum 
non habeat? Q^x eft hxc caiifa cliuinarum 
irarum ? Cur iñ arbbrem tam intempeft i -
uc D o m í n ü s irafeitur ? Sané non defeftus 
i icorum 3 quorum tempu* non aderaí,- fed 
fol'a fícus,qu£E primas ind.;xerunt vefles, 
& nuditatem hominis e l iminarur i t , iraf-
centi Domino dederuntcaufam.Quod at-
t i g k D / C y r i l i u s K i e i - o r o I y m í t a n . C a t h e . ^ ^ ¿¡¡k 
1 s.aismiTewporepeccattfúltjsficmcircmi- j y \ ' 
daháfitur y ideo Jefm fiñem fignorum dedit '-T F; • 
fícurn¿turas cnim ad pafshnem male dicn fi 
cum Mcemjton amplius qrñfqj déte comedat, 
dijhluta efl damnaiio.cum tantnm folié ficus 
circunfufá effent •> yenitin témpores iñ quo d" 
husnQninusniehdtur^fedyenltfcines^qu^ftjt 
non ignoraas quod nm effet inuemurüs ¡fed 
figuram wakdifftonisyfque ad folia tdntum 
faciens. Expende prima illa verba, t e m -
por epeecati íolijs íicus c í r c u n d a b a n t u r , & 
A a 3 " í w | 
ufeptimqm! 
T r a d í d i t n o b i s , í n q u a m , íáuacruni non ¿0 
.Tiei marís pondere duodena iugaboum 
prarmente, fed defacilí pclui homin í s ad 
manum data commendatum.Pulchre D i -
uus Irínaeus l í b . ^ .cap. t o . Deí a d u e n í e n - JriW* 
t h commoda ííc e x p e n d ' t . ^ ^ o incarna* 
tus}& homo faBm^longam hominum expofi-
tionem infe ipfo recaptulauit 3 in compendio 
nobis faltuem pr^ftans , Qnis prol íxas íegts 
ant íquíe obferuat íones fubAjneat ? Q u í s 
to t i l l a vmbrat í í ia , & inania lauacra fe-
rat ? Tgítur placeat nobis Saluator lefus, 
q u í prius ín fe ponde rau í t onus, quod fui? 
irapofuit ,qui mydiciem. Se falutem i n c o -
p e n d í p d e d ! t , q u í t o t u r n m a r e ^ n e u r a ad fa 
ci]eJ& m a n u a l e r e d u x í t iauacrum. Naama 
Sy 10 l ep rq ío ,4 .Reg . ) .d íx i t Eli(cus:Laua-
refeptiesin lordane . Cur feptíes ? cur non 
fufficeret fenlel Iauarl^Adhuc tune per 16 
gas ambages dabatur mondicies, nondum 
Chriftus Dominas venerad cui fo l i refer-
« a t u m manebat, v t in compendio íalutem 
proplnaretJ& breui lauacro antiquas o m -
nes comprehenderet lot íónes . lubetur 
Naaman fept ies lauaEl ja i tTer tuÜolib .^ . in 
M a r c , yn ím Uuacn yis r & plenitud® 
Chrijlofoti dicahatur^faBuro m tenis ftcut fer 
moncm compediatum, ita & Iauacrum . So* 
íius C h r i f t i e r a tmareaeneunúad paru^ peí 
uis facílitatem red ígere , &: animarom mú» 
dlciem in c ó p e e d í p praeftare.Hoc á C h r í -
fío Dominoda tum fa lu t í s comped íum no 
t a b a t D o P a i s í i i s a d H e b r . JO,fatus. Hale-
mus fidúciapfratres in ¡ntroitu Sm&orum, m A i íebfJ 
fangfme Chriftif qusm imtiauit m b ü y i a m i©, 
nouam.&yimniem. Qüib i i s expédo^quod 
fanguís Cbr i f t i dicatur nobis eífe I n i t i u m 
y'vx nouae}& víuentis^ex quo fíduciam ha-
bemus intrarecum Sandis. Sané ooft i n i -
t i um v i s cuí'us vis muít íE fefe offerre fo -
lent hínc indefennítae , &]ongífsnT'aearn-
bages^quíe duí>!am v íam Eiciunt . A t i n i -
t i um v i s nobis á Chr íOí fanguine oi la-
tum fineambagibus qua citifsimé nos ín-
t ro i tum S a n é l o r u m pandi t , qua t iperno-
uum copend íum íni t lü fibi fínem coniun-
ftii babeat. V t mér i to dicatD. A y g . I ü .0, 
de cíui t .cap, i.^Meatus ^ac beatifícus Deus, 
particepshumilitatis noflra , copendíum pra-
buit participando iiuinítatis fuá. Quifquis 
ín vijs compendia captas ,ChnriÜ2ma,qi i i 
falutis viá tibí, m compedio prseftabit.Sed 
feire c u p i s . í n quo fítum fit compedium 
if tud.Equídem p r e c i a r é Augufl:„aíc. Parti j „ n 
ceps humilitatis nojira compendium prahnit. ™U°UP' 
C o p e n d í u m habet, qui humí ' i ta t is Chr i f -
t í anx fumitdocumcntum l inguíare . QuoC 
ppera fece ra tPhar l f íEUs i l l eapud Luc . c. 
¿S .Quas 
hxc Ylümiaj fígitram ^ á l e d i f t í o a í s vfque 
ad folia tantum faciens, q u í p p e in folas 
veftes irafcttur Dominus totum putat 
falutis nortrae negotium fcr l íc í f s ímumi í i 
tantam exfufflatís é medio veftibus, ant i -
¿juam induamus innocentíae nud í t a t cm. 
Q u o circa afeen fu rus cruce m nudus ap-
p a r u i t , v t nobis cxemplar o í í endere t i l -
lorura,qui pate mam abtincbunC hzeredita 
AthdtK tem-Sic D . Athana í ius , orat. de País ione , ' 
6c Cruce. f í jc^e^f yeftmentafua^decebat e~ 
nim cum hominem mtroduceret in paradifumt 
exuere túnicas .qua* Adam accepit^cnm éparé 
difo eijceretur.í?,ortO ñi¡á\ egrefsí fumus i n 
p a r a d l f o ^ b ñ e t r l c a n t e manu D . ra ín i , v n -
de neesflum ef t íVt i l iucnud í reuertamure 
Textm* Delnde mlíit aquam In 
pe íu im, & coepitlaaare pedes 
Difcipulorum , & exterger© 
linceo, quo era; prxcinclus. 
$. X I I I L 
, ^ I m d i c í es ChrijlUna faeili oí^ 
tmetur per competí* 
dmm¡mmih~ 
Utis. 
A M v t munde r í s r C h r í í l í a n e ? non 
t ibí mare í eneum tranandum, qwod vel 
duodecim boum h u m e r o s p r e r a a í . T o t u r a 
Chrif t ianorum Iauacrum pe lu í clauditur 
parua^qure vel manu h o m i n í s p o f s i t porta 
r i . Aquam ín peluim Dominus mi t t í t 3 & 
ipfe eam priüs t o l l i t , vt te lauetmon cnlm 
t ib í Iauacrum offerre yo |u i t ,n i f i facile, & 
cuius ipfe pr!¿s grauedinis experlentiam 
faceret. HeHf .4 . Reg.4.aiebat: puero fuo« 
4. Keg, 4. YqHc baculum meum in manu tua vade, 
& pone hacahm meum fuper faci'em tueri. 
V b i acuté notat loannes Hierof .de iníb't. 
loan,Hie~ Manach.c.4; .Pronhete facíli tatem, ales: 
rofoU Baculum yúque non dedtdiffet et Propbeta 
gc¡landum,ni(¡ eum manu fuá fohtus effet por 
t í W . P r m s i p f e baculi pondus,& ylrtutem 
p r ^ f e n í í t , ponde rau í t , & fie iíjtim puerp 
tradídlt^ vt miracula f a d a t X o n g é facilior 
D o m i n u s , quod pafsíonis Iauacrum ínf l í -
t u l t , v t mundaret genus bu manum , prius 
Ipfe fuftinuíc,prius Ipfe p o n d e r a u í t , & fie 
íaciUtatsm f xpertus, íl lud nobis t radídl t . 
S?. Q^tjs v i r h i t * vías non preíTéfatf íe lu-
n í a pe regc ra tb í s in SabbathOj décima^ fol 
l i c n t , & alia plura^Pubí íeanus homo ver** 
bulum folum fjceratdicens: Domine, propi 
tiuá e j lo mihi peccatori , & luí l i f ícadonís 
v í am inucn í t defcendcns íuí l íícatns prrc 
i í í o . O prarclarum humüi ta t í s c o m p é d m ! 
Chryíofí I d pondera tD.Chtyfof t .hom.^ . in Ifaíá, 
* JJ J » dicQm.Pharifíeus opera ififíniapraftabatipu 
hluantif ycrha d iceba t modsf i t eS ' . & yerbé 
pluspoíuerfímrqMawfíi$a¿anttífqf{e t h e f a u -
ras c u m cont 'tmelia reijcitur, & t a n t a inopia 
in i ' m u í s t s cemutau e^ .Dí fce humtlí tateraa 
& íalutis compediurn habcs, & vsí v e N 
bu^ohumi i í c^eftes ad te trahes thefauros. 
D i g n é ftupst Saluatoris í n g e n l u m C c i -
lení is A b b , l ibr .de Panibus.cap.i t. quod 
i n lachrima h u m i l i f ecer í t adeo rompen-^ 
dsofum lau3crum,quo non fcpties, fed veí 
femel lauati falutem adíplfcamur. Riirtm^ 
z i t y i n h o c a r ú ü c i s Dei ingeniumf&t lachrima 
de yenis e rumpens peecatorHm,pmfufa h u m i * 
hter a b f o r b e r c t omnepeccatum,Nondcvns.^ 
rj ,red d e p e l u í s j ve! deocul i gu í taadaní -? 
morum mur id í t i em fecít íauacrum com-
pendia tum. Etquam c o m p e n d í a t u m ? D , 
Chryfofi.hom.decaeco na to .a i t .^e f f í í i í / f 
Luxtiii ? Peccatumfo'tétñi. H o c rompen-
dium fcíuerat illa in cluitate peccatrix, 
dum ílans retro Jachrímis coepít rigare 
C h r i f t i pedes.De Illa ídem C h r y í b f l . o r a t . 
2 dePrec.vbl ü c . Mulier quts m t e w p e r a n " 
tia,&meretricío q u z f i U y o m n e m á n t e a f á a y i 
ta c u r j u n t c ñ n f e c e r a t , f i m u l atqtiefe ad Chrifti 
pedes a' i e d t . f a l u t e m confecuta e j l . Adeo c6 
pendiofa efí vía í a lu t í s^u íepe r humí les Ja 
chrimas fít Chñf t i an i s . 
Chrjfoji, 
A d U á 
Jn párulspríus exerccndus efípi} 
njelit jacde magnaJJÍ-
f erare, 
" V J O N N E vides qual'ter Domlnus 
• i - ^ antequam é cruce p re t i o ío íanguí^ 
nís íu í lauacro intcgrum hominem aggre 
^ a t u r mundare, aquam ín peluí accípi t , 
v t Difc ipulorum pedes lauet? S í c , fie fe 
pra!parat,5<: exercet ín paruis, vt facilí ne-
f t ío ex i í l a t vi f tor ín t t t agn i s^Pául . ad 
H e b r . 2. iuxta D . T h o m . 6c GloíTas con-
fíru i l i o n em, líe de Tefu dici t . Etwqut mó-
dico qmniAngeH minoratus e¡l,ytgtaúa Dei 
gujlatetprQ ómnibus mortemiyidmHs Jefum 
Chryfofc 
proptef p ¿ j h m m mortrs gl'óná1& hghófé $o'* 
ronatum. Ecce t i b i de morte iríurnpbatur0,) 
non pr íus aggreditur huml i í s t íonern m o r 
t ís jquam fefe antea ín aiijs humilie?, & m i 
nore t . Summam D e i h u m i i l a t í o n e n i , «Se 
ab íe f t ionem mors habebat, quam v t fack 
Jem^ & breuem redderet D o m í i m s 3 prius 
alias fubiuit humi l ía t ion s.fe adpedesDJf 
cipuloruro abijeiens, cofque aqua lauaHr, 
I d quod notanit D , A n f c l m u ^ c u m títiÉH Anfel 
CQ quia mtnoratm e f l ^ hoc ideo t yt gufíaret 
mortemsid ejl horariam^ non longain^quajt 
a i iquidguj lédo tranfiret. Sí ením quícrcrcSp 
eur Deus minoratus íit vfque ad Di í c ipu^ 
lo rum pedes ? vfque ad ps lu im ? v í q u e a d 
fordium lauacra? V e r é refpondet A n f e i -
m u s , q u o d ¡Ux bumlilationes fadx funt 
ídeó ,v t breuior,<Sc facílior redderetur pe -^
n é íncredíbí l is mortis humii ia t ío . A n i -
rnus ením in paráis excrekatus, fácil i MtM 
gotiofuperat magna. Quo t í tem defeen-
Íibu3,& condefc tn í ibus leexercitauit D e í 
verbumantequam hominem a í íumptü rus 
defcenderit jQ^ippetunc verbum funime 
delccndit,quando homo ínter hominesap 
paruit Q n o d veré nc ta tDmus C h r y í o f t o 
mus,oraticne in B. Ph i logon . a í e n s ^ w o ^ 
Chnfius homojañus mortiimeJl,cúm nulium 
emmnopeceatumperpetrajfet, quid hute am-
plitts admngi potuit miracuh? Sed mortais 
CüYpm aJptmpfií.Erat quidem, & hoc admp 
táfidum, C&terum quüdDeys ctirn cjfet^vo-
lííerit h o m o fíeri y tantumque fe dimitiere 
fitftinumt , quantum nc cogitatione quidem 
compleffi queas , hoc cíí cmmum máxime 
reuerendum Yjlup&rifque plenum. Sumraa 
D e i exinanit io j profundífs lmus defeen-
í u s , qv.od homo ad homines deícende-
r e t ^ u o c í r c a plurlbus ante defeenfibus 
minoris note fe v.,Juíc e j e r c e r é , Expd? 
3. a í t i Fidi dfpíHonempBfuli mei in 
gypto , & clamorcm eius audiui prúptír d a -
rhiafti eoYum qui prafttnt openbm,& fckns 
dúhnm eius defeendi , y t Uberarem eum* 
Cur Domine defeendis ? A n non poiTes 
liberare populum tuum manens IR excel-
jfiscadorum r A n quia defeendis , facl l ius 
vincestyrannum? Hquidem ex tune defei 
d í t Verbum liberare popüp lun i ,v t hís m í -
n o r í s n o t g defeenfibus f ea íTue íca t^ exer 
ceat ad m á x i m u m illum.quando homo í n -
ter hominesapparebit, pra-bens humanis 
inf í rmi ta t ibus r emed iu rn .T íaD. I r in . l i b r . 
^ c a p ^ ^ . v b í dlcic.^"¿'«í vexútiontm p o p t i " 
lifuuqut e8 in M g y p t o ^ defcendit.yt eru.tt 
eos^ ah inhioafnetus Vttbum Deiajcendere, 
& defUmpropterldlmeeorumqui waleha 
^ r í í . P l a n é potes eíl in paruís exerc í t a í lo . 
v t te. ü a l l negotio cíecíucat ad magna. Icre ? Sané i d notabat Rupert. Sc'ens (¡uU 
Leo, 
Dan* 3 • 
Chryfofl, 
Q a o d in v í r tu tum yidjs contraríjs adhuc 
eu lden t íu^pa te t t vb l enim quis non cauit 
pjrua5fed in Hih e x e r c e t u r j n a u d l t ü cr i t , 
i i non fe yiá^t, ftatim foedarí magnis. N e -
far im Ule iudex P ü a t u s e n i x é c u r a u l t í e -
fum á nqce per íud¿eos nrocurati liberare: 
quod vt p.btineret.permifit íudzeos al iquí 
.bus íi|ufioníbi4s in Tefum deíasuíre , ratus 
i í ios his paruls i l lufionibus contentos n5 
vfque ad mortem fa^aituros, Proh nefas 1 
P roh c r u d J í i s pe r tn i fs i o! N ec e ím enim e-
Tat,qu6d mes aíTueta , í m ó inzefeata paruis 
vfq'ic ad mortem e í f e t f e u i t u r a , Accíp i te 
D . Leon?m ferm» i o, de Paíl'. fantem. Ideo 
Pilatus Domlnum lefum d'tHeyfiscontumelijs 
afiici^authlsk^iut permijit i hciata ini-
qtútas d. innocentis< iniuYtja ylteritté non j j u i 
ret<Sed pertinax mal ti^propr^S crefcehat au 
gmentü t & inquem oeci .uerat iat illujionis 
exigebat, & monís . Crefcit iemnerex víu 
hiimanus aífeót9^ 6c2egre,&difp:ulter ÍIT-
t i t in paruis,vbi ad magna afce/ere íeíe o f 
fert occaíio., Mifs is Ín caminum pueris l i -
g a t í s , D a n i e l . j . p e r m i f i t Deus ígni voraci 
v t fo!a cófumeret l igani inao T u m p u k h r e 
Chryfofl:. P«en ergo iafáanturtn fiawmúm¡ 
ibat circo, innocuos pedes nouolibramtne tem*-
peratus artifex ignisy& tot circurnuolam pa-*-
fim,folaconfumere yíncula Uboratút, Q u i p -
pe quod vorax flammarum vis cótenta íit 
fola confumere vincula, nec vfteriús p ro -
gredi hicopus3bic labor e f r .Laborau í t i g -
iiís,5c furnmo labore fuo, ligamlrsibus fq^ 
l is confumptís ftet't. Quando, v t d í x i po?? 
tentifsima eft exercitatio in paruis ííue v í r 
t u t u r a , íiue v i t l o r u m , vt t ándem dedueal 
ad magna. 
| X V I . 
JMh'wn dimni dmoris artifíemm^ 
q m nefarmm carmjicum fcelus m 
Jacrtficítims0? lamemm 
geneTishumammU" 
A T E B A T Ambrofíus , Pfalm0 
l \ . 48. quod Domym ptfciptdis pedes la -
uk.-vt lauam -venena ferpentis^  & qu ídem ü 
Jud h^c lo t 'o Í !gn°f ícaba t ,nempefacr i f í -
c jum ,feulauacrum f . n g u i n í s , quo genus 
hu m n n u m á pnm;euo veneno mundauit* 
V n d e ergo hoc lauacrü Dominus eííecit J 
an ex nefario prod i to r i s ,& carnificum fce 
ymnia dedit ei Patet in m¿nus , id circo pedes Rupt» 
difcipulorumUítat. Expendo vnde lauacrü 
h o m i n ü perf ic ia tur ,n imirúm ex eo , quod 
omnia dedit Pater in manus C h r í í l o D o -
mino,fed qux omnia?Ea e x p o n i t D . Gre * 
gor.homiL40.lS,£-¿e¿<íí, quia omnia dedit ei 
Pater in manus,Inter qutí omma,&ip\umtrA 
ditorem^ eos^quibus ttadendus erat» yt de 
his ómnibus quee yellet^facercty malumque eo 
rumf'tap-jtenúa co.aeneretinbofium.M.\iovf 
quod nefii-iam adeo , 5c fceleílam mater ié 
accipiens Saluator i n manus,sx illa tanto- • 
rum bonorum fontem fabric retifed ea eft 
ars,& potentia amantisaniraí .dil jgebát,(Sc 
vehementér diligebatfu->s Saluator.Q^íd 
nófaceret aéf íuifsirpus amor?datoei i n ma 
¡ius facrílegiaj effíciet íacriíicíadaj poenas, 
educet g lor ias , da proditorem^carnifices, 
opotobr ia ,crucem,facie t ¡aL!acrum to t íus 
generis humaní o O íngens amor ís eftica-
cialQ inaudi tú a r t i f í c iumlPu lch ré ds il'a 
fort i ís ima l u d i t h fatus Petr9 D a m i á n . í l b . 
S.Epifi:.! 4 ,dixíc)ííe domocommmt reclufo* 
riufecerat^ in popuhfa y r h e amor artifcxfo 
limd¡nereperit,\rbi in vaflifsimís e r e m í s , 
i n p r í e r u p t i s m ó t i u m v i x a l i j fo l i tudinem 
í n u e n i u n t , a m o r dminus ardens ín foemíng 
pecloreíDOpuIofam vrbé>.5c frequentéac-
c í p l t , & in illa fo l i tudíne facit Q u i d pó po 
t e j í annora r t i f ex?H«fs i t ans V i r g o M a r í a Lfí'Z%, 
d i x i t A n g e í o , L u c * 2 . quomaiofietiliud, 
quúniam yirum non cognefeo* Q ^ o d f a ' m i -
na c í rcunde t virum,qiiod virgo conc ip ía t Jldep'j, 
Peum quomodo fietr 'Ad hírc D í u u s l í d e 
phonfus ferm. 7, de a í íumpt ione paucís ref 
podetsamO; 3&peperifti ,nU impofsibileefi: 
amat í j i rdea t ín te p e í amor, qui ea eíl ar-
te,qua facíat V i r g i n e matré ,creatur5 crea-
tor í s ppíficé. Tgltur vnus Psi in hqmines 
artífexamor,f.-eleílamJ'Sc facrilegam ma-
teriam accepit in manusjác lauacrim^Sc fa 
crifícium feci t , quod eífet generis huma" 
man í expiatio, Sic de i l la lepte íilia.qux 
honeí la t i s amore parricídaíi cultro gutur 
o b t u l í t l u d c 1 i .loquens Ambr .3 .o f í i t i o r ? ^ * 
cap. 1 2 . ait, facit arbiíratu fbontaneo, y t 
quod erat ímpietaris fortuito^fieret pieiatis fa . r 
c r t f i c i H m . l í x c e ñ vis, & poteflasaraantis 
a n i m i , bsec fuit d iu ín i amorís erga h o m í -
pes a r s , á r t i f i e i u m fingulare^ouod impie. 
tatis materíam fec i t eíTe pietatis facrífícíü, 
& buacrum labis humanse^adeo vt qui an-!' 
tea fub durífsírpa peccati feruitute putref-
^ebant, iam poft G h r i í l i D o m í o i l o t l p n l 
jn mundifsima C h r í d i f e r í co rpor í s mem- Ctíftf, 
bra coaiefcant.Quod mí ratus D Car^rlus A n l . 
Arelat.hom^ .lie negantes ^ uehar íílicsm 
t r a n í m u -
lefus pede? Difcipulomm laliat» ' Í 0 
í ranfmií tá t íonem coarguit . Nec dníiitet 
qaiíqaafnpnmárias creatiira¿ nutu potenii¿ei 
pri^fentia?níiie(latís in Dowimcicerporis tra 
fire poff¿naturam, cum ipfüm hominsm^í-
di'at artificio Ctt lejfis mifcricorditf Chrijli cor 
pus efetfüm. V b í amoris cccisílís arcitícíü 
acccd íc , n u ü a eíl ímpofsíbi l is tranfmii ta-
t í o , mutabuntiir panes i n Deiíicam fub-
í lant íam , v t nefaria fcelera i n facn'ficía 
expiatoria mutnntur } Se meretricum 
membra in niúdiíslnxum. Ghrijfti corpu^ 
transformanturo 
ÍBana a Deo data mbis s i me 
petunt a nohis fwxirms 
A D H V C expendo Ruperti ponde-ratioaem ,n ími r i jm , guia omnid de-
d í t si Pater in m a m i s > ideirco pedes Úijcipu* 
lorumlauit. Q n a í t c ü c e r e c i u x t á C b r y í o i l . 
homii.óp.fSc ongmem,tom.3 z . i n l ó á n n . 
qu í a falutera, & mundíc iem generis h u -
mani dedí t ei Pater in manusjdciixo cóm 
municatums illarn D í f c i p u l o r u m psq^s la 
u í t . P r o quo ex Theoiogorem pehu nota» 
b i s . Tn G h r i í l o D o m i n o multa bona eíTe 
í l l i prórfus debita,ex v i enim vrjíonis h y -
% poflaticas debebaturhomini ilií cumuíus 
g n t l a r u m j v i r t u t u m , & feicntíarum quem 
h a b ü i t ) inruper debebatur ílli v i fío beata 
(cum ó m n i b u s gloría: dotíbusjpi-aeterea ira 
peri'am rerum c rea ta rum^ alia h u i u í m o -
(di.Verum raiindicies,&ra!us ^eneris h u -
mani non debebatut' Ghr íRó prxcife ex 
v i vnionís h y p o f t a t í c s . Sed i b i Gláruít 
D e i donum , & Iíberalítas,arceptantts eon 
¿UgníÍ3Ímaí& praitioíiísíma Ghr i í l i mer i 
ta oro debito generis humani.Tgitur C h r i 
ñ o h o m i n í D e i f i r o dedit Deas gratiofe fa 
l u t e m , & mundiciem í iominumrfi qm'dem 
.eius merí ta gratiofé pro hominibus accep-
t3uit,quapropter ipfe Sátiro íilarn n í t i tü r 
hominibus communicare eorum pedes la 
unndo aqua,& animas praftiofo fanguine, 
Habent enim hoc bonaquac dantur a Deo, 
quod exigant ! p f a , 5 c p r o x i m i s c o m m u n í -
carí,tScdar?. H í n c v r g e t D . Hi la r íus ü l u d 
^ídtth, f i hhtth.^.Beati pattperes rp/mw^expendens, 
quod beatitudo pauper íbus ípi r l tu p r o m í t 
taturjOoUneríbuSjinquam» fpíritu , q ü í n í -
h i l fuum/e habere putent^quiomnia Deo 
r#feran£ accepta • Cur bis g a u d e t h o m í § i * 
, büs D¿us?ícl H I ! a r m s . % ^ cofc{j,pi exfof 
dcntihus,4cíen!itfsimüfe f n n e i p i j i F a l i t o s in 
h a m f o T m a m p m f c t t i c ú r p o r j p prkcre&ri ,mhU 
q i i i c q u a m j u u M ejfcynVnilproptiuny, ícd c u n ~ 
&a dono pdrentk ynius trihui „ E i n'ps eptimi 
íllius}qmnobis f i t tila Urghus éxeph perfun-
$1% iúnoshmiíáth efe ¿emulesoportere^t he 
ni omn'ihm fiíhtis, c^mtmiaómnibus exiftime 
^.VÍ Sane vb í quis fe íta componat,vt p r q 
eerto habeat^nihil f i b ip ropr iü habere,nul, 
ía eífc bona íua,fed cun^Ki íibi ab vno pare 
te Deo in mai^data^efcio quomodo pof-' 
fit non largus eíTe, & liberalíts cum p r o x i -
^ i n i s . Q u i níhíl videc ín domo fna*, íiue ín 
inanibus fu ís , quod no fít donum diu inum 
a Deo d a t u m j C i ü o m o d o ^ ipfe non dabit? 
Data (¿mnia bona , & dona accepta vb icun-
que fuerínt id femper exf^ofeent, quod do 
i i é tu r ,quod tr ibuanturj <?< q u á t u m u i s fur-
defcat qu i hahetjtaraen iure i p ío ín e l a rg í -
tione excitabitur .Huc fpeftant verba d íu í 
téj ín eleemofyná exhor t á t í aapud D . A n -
t ó n . i n jMelilfa,c.7.ea (unt.Quid^cúm p a u p e 
pesalíqmdatepepunttndigmrütptteima r e~ 
quirunt, noniua, Tibiin manuspropter idos 
tradha fmií¡nQn tea4mprQCí'eata*B.ttn¡ni ¿u 
n íh í l t i i u m n o u e r í s , dum quaecumque ha-
bes t ibí fu nt data i nía ipfa clsmant, & ex-?' 
pofcnntiure , f ínnl i ter ate p rox ímís darí¿ 
o t c o m m u n i c a í í . Á l l o q u í n n í m l a efTet O -
l ig inesaudac ía ,qua ho.6'.ín Ifaíá,íta loquí 
tur. j^«¿ me mundáth-Qms Uttatpedes meos* 
• Jejti "venifordidos hahsopedes^pVQpter me fias 
f e r u u S j mitte aquam in pduim tfíam neni, & 
• lana pedes mcos.Vfoh De9 íramortal is! V n 
de ,OrIg!n í ,paüper í homin í hxc imper io-
fa In íeftim e x a f t í o í S a n e , dnm rr .und 'cié 
p e t i t , paterna bona requl r íe , non debita 
Chr i f lo D o m i n o , vt expl icaui , ílli taf 
men in manns tramita á Patre^non innata, 
data,nc> debita,quare hoc eft donorü pro-" 
pr!i im,quod iure fuo exigant donar!,Seda 
r i .Quocircaapi id Ma t t . 10. a í tDominuSj , 
gratis accepijiü , gratis dats * Solent eniriij, 
^ q.u?E gratis acc ip íun l« r large, & cop ío íe 
darie 
Jthúguhernafidi mtmus fuheunt^l 
. : mrmt (uhditomm fordes porz 
t a r e ^ t Chnjlus pommL 
P R y € L A T O R V M officíum fne-á a a t u í c ne famStus Tobjcap^o.cum ai$| 
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Gigantes gcmunt ful d({u*s ? Bquiciem tune 
n i u n e d fuo fatísfacít quí Gigas eft^qui cae-
teros dignitaceJ(Sc imperto e x c e d í t q u a n d o 
g e m k , & laborar, fub aquis, fubdí to rú for-
dcs ípfe rqrortans. H u c refero duod^cim 
íHos arneos bobes ín templo SalGnionisíe-
neum marehumeris íu f t en tan tc s , quo Ja-
Uabantur Sacerdotes^de quíbus lie D . N í -
Jus ín A í c e t í c o . Bohes [ u b p e l u i d c c l a r a n t 
¿eos q t n p i b e u n t onus ReBorum , nlhtl r c í f u e ^ 
' reram a u e r j d r i deberfed & onera^ey ¡oMes 
i n f e n c r u m perferre, (¡Hoad fine pericuío f i e r i 
polfet.O quata Gigas l i le diuinus quí exul 
tauit ad currendam viam fuam, laborat ge | ^ 
mens fiib aqufs, quandoquidem , 8c Gigas 
fa(flus,& vítulus nouenus pe íu im fuflen* 
taret e l ín teum , quq hominum portgt for-. 
des,& percata.Nec mirum,quod fuftenret 
p s l n í m fordenti Tqualore plenam quí vi» 
fusaliquandofuitfurtentare fcalamafeen-
dgntibus, & dercen-Jentibus h o m í n i b u s 
gramtantem. I d accidit G e n . sS.quandQ 
lacob adh íb i to lapidi v id i t h^ifere fea-
lam^Sc cacumen ill ius,t4«ff^í coslum: Ati" 
gclos CjíJocfne Dci ajcendi'Htes ¡ & , d r f e e n d e n ' 
tes per eam. D i x l lapidi h.Trere fcalam , vt 
D . Anfe lmí ment í locum daré)» , q u í c x -
plicans ií iud L u c ^ . f a á u m cí t , cum bapt í 
zaretur omnis pppulus , í ic a!tt Lapis capiti 
fuppofitufy & y e l í i t funiamefitum [calce fa~ 
Bus Chrzjim e f lyf tui fe i p f u m hu mili aun , yt 
QmnesfuQS exdl ta re t , ( \u i f i c u t f u n Umentum 
o m n e s portdt, & per b.:nc f c a l a m a fcendunt* 
ijui p r o f i c i u n t , & defeendune quí deñeiunu 
Q u i d d ígnius de tanto domino poí íe t ex-
cogitan? Ipfe íuis fubijciturjipfe fordétes 
& fqualentes homines folus portat non fq 
lutn eosquícoelef t ia fcandunt jfed cosqui 
ín íma gratiitant, & deftenduntin tártara^ 
non folurn pu íue ru len tps A p o r t ó l o s ; fecí 
foet¡diim,5c fqualentem íudamoNóne o m -
nes portat quí íudse proditoris pedes la-
uans fordes e i i i spor tare t íSed cur reproba-
t i hominis fordes portat , eumque lauat? 
PulchreEuthym. ai&oSimnl c o m p u n g í y o -
l ens i í l i tmqu i ta i faaduevf f í s t a l em g u b e r n a t a 
rem c o g i t a r e t . Notanterdixi taduerfus ta-
lem giibernatorem;qui fcíiícetfceleftifsi-
mos e t íam fubditos patienter fuftentabatj 
quiprodi tofura fcrdesperferebat,qul non 
folum pulculam reducédam ad caules h u -
mtri-is portatjfed etíam btedos fqifalcntes a 
morte denafcendos fuf l inet , <Scpro o m -
n í u m fordibus huacrum parat. Q u í s 
íubd i tus pon compungeretur 
confpeftu gubernattris 
talis ? 
lib.IILCaput feptímum.1 
Textus, Venltergo ad Slmoneui 
PctrLim:& dicic eí Petriis5Do-
ininestü m i h i lauas pedes? 
X I X , 
fchrlftus Dominus dum humilts D i f -
cifukrum pedes lauat fommam 
Jui exaltadonem ofteudit 
tem> 
I G N E se i l imau í tbancDomin íd í - -
gnationem N i z e p h o r j i b . i . c a p . 28. 
quandoquideni í ait, ideo fe Saluatorem ad 
p e d e s D í f c i p u l o r u m d e i e c i f r e ^ í / w w / , & 
nouám [Hbmifsiúnk, atque humamtaw oflede • 
retfublimamnem. N u l l i b i ením fubl ímíor 
apparuit Dominus quam dum lauaturus 
pedes,aquas ipfeportaps fe fubdit A p o f t o 
l is .Etenim eam tune fubl imí ta tem often-
idít^tam npuam,tam míram^ v£ eam af íupe 
ret Petrusjquum fe iuxta Deum h u m i l í a -
turaronfiderans ait, Domine} tu mihi latios 
pedes? T u quí a'to dominio exce lús cun-
é^os^quí volas fuper Cherubin mih i ho-
munt ion i hum! reptant i í 'Síccineparui ta te 
mese accedit maghftudo tua?0 mér i to no á 
uam Dei hominis í ub l ima t íonem ! dequa 
íola creditur gloriata fuiíTe íapientia incar 
nata quum inquit Ecclef. 24. Quafipalmé 
exaltata fum ín CadeSy& quafiplantatio rof¿ £ccletiA 
m Hmicojquaft oliua ípeciofain campis, 
qnafi platapm exdtata fum iuxta aquam. 
N n aliam raagis optat exíi.ltat5onem,quá 
i l lam qua pollet platanus appofita aquis, 
hane yt ponderat > Se expendit D? Anfe! > j r t 
slt3Cúm platanm per fe ipfam frtfnhümis, & ^ ' 
4mana}reípe6íutamen pf§xiwíe h feriorü a>-
quee fubUmior appafet, & iocundior. H o c 
quseuis arborhabet, quodpof í t a iuxta a-
quas5in i l l i s velut in fpecülo reprarfentata 
maior ven ieñ t í , & frondiofior appareat. 
V n d e 
necef^eefí•,quodplatanus^aua: ex fe 
c^teris eft Ion ge fubl imior , $c p r x í l á t i o r , 
v b i iuxta aquas cernit i ir jncredibilem prae 
fe ferat magnitudineJ& fublimítatem . Ea 
efhncarnata fapientía in fequidem arbor 
vita? in medio paradiíi Icnge vniuerfas 
pulchritudines excedes^ at vb i iuxta aquas 
apparet 3 mundans A p c f olorum pedes 
quah platanus exaiíñta d | iux ta aquas, 
í iouam 
lefas pedes Dii 
nóliátft cjítandam , 8c ínehar rab í lem fub-
mifsíonls fubi ímita tem príefbfert. I ^ n i 
p r í d . m nouerat humíl i s fitbmífsio & p a r 
ultas eximias fublimitates <Sc exaí ta t iones 
pnvrr^i-e Ecenim i . R e g . i ^ . e x p l o f i s m a -
ior íbusf í l í j s I f a i á P r o p h e t a . r e í t a b a t a d -
huc partiulus D a u í c l , q u í cum pof tmodü 
a xederet , aít Dofmrms ad Samuelem:' 
Surge y úr ynge eum\tpfi efl enim. V b í p u l -
Gregi chi c D . Oreg, quid eft ¡fm-gt 3 & ynge eul 
antantuzerat parurdus, ytfedendí) yngi non 
pojpt ? fedmdo quippe tangen alta non pQ^H-
mus Magna epyirpiSy magna celfitudo hu* 
in'lium ^ ft ad eovumfumma nec PropfatiS per 
í í«g«7^ . íHumí l i s dura íis , eam a t t in^ ís 
m a g n í t u d í o e m j 8c fubi ími ta tem, v t qua-
u i s a ü a vír tuteconfpícui íSccIar i , v i x te-
cum valeant comparar i . Cunftos excedk 
h u m í ü t a s , q u x nefeit nif i á magnitudine 
exíftere^ 5c procreari. Ic lquod expend íc 
Remigms Al t i í iodorenf is ad caput p r i -
m u m SQphonie ,pondéransi l !ud[ iFevhum 
Domi'ii, fjuodfafifim efl ad SQphonlam 01% 
Chufifilia Códolja; Y b ! í líe fie íátur, H k 
ergo¡petulator fiíiusChufi j qui interpreta,'' 
tur humdi taSy habehat <tunm Godoliam , qm 
dicitut magnifido Dominio de m ignhnding 
Dominigeneratur humilitds. Hic talis ac tan 
tm hnediñtHi fm(fe'in dUhus Jofia Re gis 
•fanñifsmi > qui mtetpretatur elenatio Do mi 
• p i j epore ergo eleu'ationis exijlit filius humilt~ 
td'is, quia per hwmilitatem gk'uamur a d coe-
leíícm deuationem. Nunquam humilitas 
fine e leua t íone üccelf i tudine apparet, v t 
vel h ínc cqní jejas \ quá mér i to Petrus De l 
adp í ícñ tovnm pedes húmíl i ta t ís tune' p r i -
mum magnitudincm 5c íubl imirate fue-
r i t míratus & espaueric.' Adeo eh ím éfi: 
nona' 8c inaudita rnagní tudo h u m i i í u r a , 
v t ad eorum fumma nec Prqphetas, nec 
A p o ñ o l í p e r t i n g á t . M é r i t o vni humili tat! 
a t t r i b u í t Dauid , regalera fuara exa l t a í i o -
nem&pote f t a tem, Etenim ait 2. Reg. 7. 
Ego minimusfui in tribu mea & elegiñe me 
ex onihus s & aftumpftfli mea*\rh\ D , C h r y 
foí l . peculiar! hom. fie loqu í tu r : Videús 
qmnta culmina proceilani de radies humilita 
tis , qnam yheremfruñum Veo ojferat ? l n -
de omnes y ^ r t m e S t inde omnes hona affiones, 
inde funeva potenúa afcenlunt, id efltotum. 
pojje. Etquidem humilis animi virtus e t í ' 
i n ip fahumi l í a t ione m í n í m e d e p r i m í , 8c 
quafi ob ru í , fed fupernatare & ex t o l í l 
Pfalm. i^fe. d i c i t : Sufyer flumina Bahiloms 
¿///c feíífwwí. V b í ponderandum efl: quod 
humi l ia t l & c a p t i u i fedem fixerínt fupef 
ipfa flumina , minime pafsi obruí . V n d e 
D . A u g u f t í n . alt-. Humiliáñ in uptlmu* 
tc noñra i fedeamusjuper ftíimlna Bahyknis, 
non infr a flumina, talis fit humilitas noflra 
yt nos non demergat.Sed ? fuper fliimmA>noli 
influmine>noliJub flumine: fed t amen fe de 
humtlisiVoelíx qui fíe humilis eft 7 vt ñora 
fe í i n a t o b r u i & conculcan. 
Textc N o n lauabls mlfii pedes la 
* íEternum, Refpondic ei le-
fus, fi non lauero te , non ha-
bebisparEem mecumo 
m perfeBwnis culmen 
rvocati fmtfpernunt) qudi 
alia medtoentate peri-
T j * Cce qua culpa obfblf tos d e f p k í t D o 
•A-^mínus difcipulos , íJlos al ioquin fib! 
d í í ed i f smios á fe ínter miüía e l e á o s , n i -
mirura íi pedum hanc lot ioneni non ad-
m í t t a n t , an quia al ioquin erant n;ortife-
r i s in fe f t i peccatis í ' A b í i t y i m m o przeter 
ludam omnes grat iof i erant Deo 8c valds 
amíci,;Sed hoc fíbi pe^fuadeant qu i cum-
queDe i aguñtur fp in tü íquod nií i integra 
fuíe vocationis eíTentiarís menfunna adira 
pleant, •adnihilum yalent yltia, ríiflyt mit-
tantttr foras* H u c refero D . BafíL in Re-
g u í . bren» re ípon í íbne 2 3 i t a fantem: 
Fetruscum ei tatium ac tanlGYHm reñé faMo 
rum teflimomum a' Domino fuijfet datum,, 
dtque eo m&do dppellatus > & beatuí lauda" 
tus 3 yhi y na tanuminreab ohedmitia y i -
fus efl difeedere, itaque hóc ipfum non ex ne~ 
ghgent'ra >fuperhia ye , fed ex reuerentia ho* 
noreque eiga DbmtMm ftmm , propter hoc 
ipfumtantum ei dicüm 3ji non lauero te, non 
hahehispanem mecum, Quafcúque v i r t u -
tes-habeas, etiam fi beata videarís c a d í d a -
tus vita ? dum defícis á vocatipnis eíTen-
tíalis menfura deípicieirísá Deo v t p ro r -
fus ííbi inutilis ? Sané ápud loan, c a p í t , ^ 
¿ick\x*\er a i quídam rcgulus,vhi ín huius 
capíte deflens D.* A n f e l . cxc lu í iopem á 
paradífo generishumani fie ppnderat no-
men i l l u d , y e g ^ í » Bomo ineoquodami-
fit rex effe defijt; in f ó amem quodbra cate* 
ris ammdMt*s fi^feUMm cñ quafi regulut 
y t t t i m i u Xddreommen iflius spifml fen-
A a 5 $ ú 
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Bo ylltíerdt itfmapfeetito? crat , qnii Infir-
mns ^quUrégultiS. Expendo vnde v í l u e -
rat Deo, quin regulus, quippe cunraDeo 
fueratcreatus in Regem vbi Regale non 
ad imple t th ronum, e t í í a l i oqu in nobil is , 
nnceps maneat,, tamen exhoc capi-
te mér i to dignas eft quí a pnradifo arcea-
tur. Laraentabí l is excídí j fui tune dsdíc 
manifeftum fignumfortírsímus ille Sam-
fon , cum Amafsuc ínqu í í Tud. 16 Sife-
.ptemmnes capitis mei cum Hcio píexuerís, 
&c , E n i m vero ílíí vlrtus & for t í tudo 
dialna ínerat al 1 ¡gata integris fui capítis 
c r í n i b u s , quod fecretum ípfe celaos fe-
ptem folum capillos feindi per¡ni t t í t ,qua-
fí pnraipendens feptem capillos refpeftu 
totius integne comse. A d haec tamen egre 
g i é Abbas loachimus i» part. expof. i n 
•Apocal. a i t : A g m iam fortiter, "vt primo y 
d^jecunclo non poterit^ (¡uia yduti lafsif cri~ 
vihus ex parte Hit [piritas ? & non ex toto af-
fiftit.Etenlm vb i ín tegram totius obfequij 
me n fu ra m non feruat, timeat íibi partem 
cu Deo non habi turñ quí fírmiterex par-
t e n e q u í t síslOiere. Mel ior i s conditionis 
erat i l la , cui Cant. dlcitur : Vnlncrajil cor 
meumin yno crinecolUtuiy n ímírurá in te-
g r a c r i n i u m t u o r ú d e d i c n t l o n e . V b i G a í l 
leí mus apud Delr ium : Plnfqua Sanfon hese, 
namfcptzm illiscrinibus nauACnlam Dalidx 
non timmt. E q u í d e m timuiíTét , í i ve l a 
menfura vocaciónIs vno tranfuerfo crin2 
defecifTet. Huc r e tu l e r ím pu ichrñ Tfaiae 
locumeap. 18. V b i fie : he Angelí yeloces 
adgentcm expeffiariiem & con HÍcatam. Se1? 
ptuag. ad gentem fine [pe & concmeatam. 
Forerius, & Arlas MonC. gentem Unete li" 
nece, & coneulcatioms: Sed qu í^e i l hxc ges 
líneíe l íne .T, qux tándem exoon í tu r con-
cu lca t íon i . Vtdlal iquando ' o p í h c e m p u l -
chr ís exlapldibus t empl i c o r o n í d e m ^ d i 
ficantem quí cjeterísad amufsírn , 8c per-
pendiculum loent ís , deíiderat adhuc ccr-
tx 8c ds termínata : menfurae iapidem. I n 
o f n e i n á p e r g í t , rerpicit í ingulos quí p o l -
l iun tu r h p i des, ín ter quos lapís vnus ap-
paret affabré poll i tus, de qui vídetur opta-
tam menfuram a t t ínge re . Hunc conuehit 
art ífex, 8c In corónide í i^nat l:^t!is quod 
inuen i í í e t , verum at tenté inimííTa regula 
inueni tur minus habens 3 fed adeo paruus 
ef tdefedus.vtnon defperet artífex fela-
p í d e m haberc^quarei l lumhuc, illucque 
vertens,&conuertens bis 8c terlíneá ap-
p l í ca t i í emper paruulus Ule defeftus de-
prehendicur» Proh dolor1 cogí tur ar t í fex 
ü lu rn re l ínquere , re l inqui t , ínfpicít alfós, 
fingulQS luílrat? ínter quos í terü píQÍpícit 
it íeptmium, 
que rel'nqu erat i ter l im chis v i fu capí tür , 
i terum defe£>us paruí ta te delufus acci" 
dí t , (Scregulam , & perpendiculum mi l í c 
m o d í s a p p l i c a t . T á n d e m deíperans^alíum 
expoliens hunc toties examinatum, de 
ad regulam dedudum d imi t t í t ante a'di-
fieij o í l íum conculcandnm. O gentem l í -
nea: Un eae , & concul<fetíonis ,quae n in i í -
rum íta e x p o l í t a eft, 8c pulchris fíexuris 
coelata, vt d iu ino artifici ^mabílís & gra-
ta,ab eo in cceleílls «díficij co rón ide e l i -
gaturj cui non femel.fed bis, 8c ter regu-
la 8c perpendiculum additur, cuius men- » 
fura fíe'pe fepíus luflrata , tándem vt quae 
mínus habeat coculcationi r e l íña O quo-
ties pu ld ie r r imos lapides obparuumde-
fe£lum á c o r ó n i d e excluios ad n i h í l u m 
valent vltra j nifi vtforas reliftí o m n i u m 
conculcationi fubiaceant! O quotiespro-
pter paruifsimos défeólus i j quí vocati 
erant i n caput A n g e l í ab artífice defpi^ 
ciuntur! O quoties quí mí l l ec í r c ínos ex-
. pert i erant, milis flexuras fubft ínuerant , 
m í ¡les artifici p h e u c r a n í ad lineam 3c re -
gulam perfpecií ob paruum defeftü con-? 
culcandí manent ! Sed vtplenus e x p l i -
eera quam parui defeftus m á x i m e o f f i -
ciant ad perfectionem Vocatis , accipi-
té quod de fe narrat D . Paulí difcipulus 
familiarís Hermas , 8c habetur y. tomo 
B i b l i o t h . n.ouícííE prima in pagina, Q u i 
enutrierat me3 a í t : Venáidit quandapnella-
Romuypoíí multos a'ítem ánnos ¡une yijkm 
egoret 'Ognom¡& ccepieam dilígere yt forore* 
Exaño ame tempore ahquo Uturi eam influ* 
mine Tyberi y i d i , &porrexi eimmu & eclu-
sci eam é flamine yi[ac¡tie ea cogitabam intra 
me dicens tfaelixefiem rfi í d e m yxcrem & 
fptete '& moribus fonitus effcm* Hocfoln nec 
y'ura quicquam c&gitaui, Pofl tempus Ait-
tcm altqu&d cum bis cogitationihusprefierf" 
esns honorificabiam cteaturam Dei cogitans 
quam wagnifica & pulchra fit : & dum 
amhuhjfim oh dormim. Et piritas me rabuh 
& tulit me per quendam íocum ad dexte-
ram per que non poterat homo iter faceré, era$ 
fiute íocus Ule in Y!ipibí>s:& übrupms , & in-
uijts ab aquts^cue.; tranf.jfem lotuilluyem ad 
planicie & genibus pcfnis coepi m'AYe Domi-
^ n u & confiteripzceaia mea*Et orante me aDer 
9 t u m efi c&iu & ytdco mulierem quam concu-* 
piusramfdutanie me de (celo,&dicente.Pler 
m , Aue,^ego profpides illa dico ei,Domina 
qatd tu hic factsl A i ¡lla.Yccspta^mn, huc y t 
pee cata tua argaa apnd Dñm,Dümmaj han A 
nu tu me argüe si audiinqm -,lUy qutetihi dic-
tara fum }De0qm i n icehs habitat i r afeitar íibi 
quma^Q^aUih m&efgodh digqs}Í)c-m-
Gmf.A* 
ndfi ¡nté egop?ccam vbi, autquQ loco,quin~ 
do tibí tHTpe aliquod nerham locnus fum* 
Nonnefempw te reHevims pimydud forofé? 
áíuid in me camminifcens hac nefandas? 
'Tune illa t mcojdetuo afesniit conenpifeen* 
tianequitiiS. A-t non "videtur tibí y ir o tu fio 
idiquamrem effe, ít afcenderit in eorde ülius 
maU conctipifcentia ? Peccatum ei efl , & 
q!ndem grande, laflusenm yir iuxta cop-
t,st. Et ego tows eram in moer ore & metu, & 
áicebamintra me: fi h'JC mihi peccatum ad* 
fenhitw q-iomúdo patero fdttus efie ? H x c 
magni Pauli d l f d p u í u s Hermas0 
Textus. D l x l t ei S imón Petrus? 
DotiiIiie3 nontantam pecless 
fed manas ^ & cápate 
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sJMale apiuí Deum ácdplttntur quí 
dimfm fg) per partes 
qmum Juum prd^ 
T j * Xnendens Glota l ioc a D.Pe t rooI j fe -
• f ^ q u i u m Deo e x í b l t u m , dum ait , nop 
tantum pedesjfed & manus, & c a p u t , e x i -
í l ima t hic Pet rumlapfum fuífTe: Srrauit^ 
i n q m t , q U H m fe tottmlauándam DeoabtU" 
lit. Sed quo errauí t ? A n qiu'a fe d iui í im ¿ 
6c per parces quaíl msnfurans & enüfBe-
ran? o b í e q u i u m oblptus e í l f Equidé m í -
nime Deo placent illi qu i ííc dimenfum, 
5c enurneratum partitumque munus prcr 
flant . E t en imf í Ruperto credimus Caini 
munus oblatum ^que pulchrum aequé bo 
n u m f u í t in fuñántia , ac munus Abefis 
fratris j n ih i lomí ñus Caini munus ^ Deo 
fui treprobatum. Acc íp i t e caufam ex ca-
p i t . 4 , Gsnef. iuxta l e f t í p n e m Gi íecara 
quae inuenltui" apud H i e r o n y m . l i b . trad. 
Hebra: . Ambrof , C h r y í o í ! . & A u g u f t í n / 
Dixit Dominus ad Cuin, quare concidtt yu l -
tus tu as ? Nonnefi reffe offíeras ? non reffe 
autem diuidas, peccafli. Ecre munus obla* 
tura bonum 8c r e fhmi ex díuís one 5c par 
t i t ione táxatur . P l u r i m i en ím funt adeó 
auaridatores, v t f i a l í quando animum ad-
ducant, v t vc l nummes dent , ve! dona-
r i o l u m a1mdTnon valeant prae paruita-
tc an ími fe me! & fimul to tum d a r é , fed d i 
inifum & per psstqs Angulas enumeranda 
^cnonderando munít-a dóftant . H i fanc 
ipfís fuis donis píFendunt hccípieiítes ho-
m í n g s , cur non ofFendant Deum f H i n c 
penfare Hcet reprobatam o r a t i o n é , & obla 
. t í onemPhar i f e i i i l i u s Luc . iS . isftans i n 
templo" Deo gratias agens lingula.íua ops 
ra refte fada iacipitnumerare5& per cea* 
fere, e contra qüidera Pubijcariusillo fan-
ior humi fhatus fe fe Deo" aecufans roi-
fericordiam obtenturus ppftulabat. P u l -
chredevtroque D* Zeno . in P í a í m . 129. * j^enú^ 
Pharifaus'infvlfimaivnténdh'úitalnm^U" " ,* 
los'mphdenter extollit y htomt lingua j 
quod emmefl mam: infama'.Des Je-laudauPft 
blicmus ¿mcm'nó^m^hratim Deyin , Jed 
totuí exorat, qma timore tptus ejl humilis, 4 
(¡noprocedun* yr.iut r fa f-e.nera pec(aiorupe« 
í im crebropercutiens, c¡uodcmmvdo corfuum 
'tnanu y ene vnde caftigat* Expendo í l l ud 
non memb w t i m Deum 3 fed totus exorat; 
qual í auaram & p^.r :am i l l o rum mentem 
condemnans, qiií n i i ipev partes diuif^tn 
5c moro fu cenfu non fe pfferunt. H í s ÍÍ° 
in i ! e m ía c i ¿-bat D - H i ! a r i u s S y na gpga m , 
quiexp'endens i í iud M a t t | i . 5- 'ÍVemo ac¿ j ^ ^ ^ 
£enditíuccrnam3&'poniteamfubmodio)iá- . 
q u í t ; SifiágQgfim rsch Dominus mo dio com* 
parat, qua fujce'pt&sjfrnífrii intta. fe tantum 
receptoscert&ínmodum dm^kj^ obferuamiís 
sontpiebat»'O quam t \ t¿t qui diuííís m é -
furatis í pa r t i t í fque obréquis Deo nu t i tu r 
p l ace reü i l e placet q ú i n o n mebratim n o n 
d ímenfo 5c enumerato munereTed fimul 
Integre 5ctotus feTeofiFert. Ex quo crc-
dider implacul íTe D o m i n o al ienígena le-
profus , qui ob reclditam ííbí fanitáté gra-
tias age.bat; De quo Luc , cap/i 7. Vnus au- £ ^ , 1 7 ; 
tem ex ilHs yt yidh quia mundaius efi j regnf , 
J'iSeffcum ¡nagnd'yoce m'Agmfiidns Deum, 
V b i D . Anfe í . expendit verbum I l l u d . 
Vnus exilfis, quaíi min ime diuifus, m i n i -
me repattieos, qupi dtcttur'} ait,' ynus in* 
telli^endum^fl ¿non diuerfis yoluntatibus fe 
'yarians, fed in yna perdurms, fy: fí dicat 
non membratlm , non djuifim , led vnus 
integer Sctoíus^vt hilarem decetdotarem 
fefw praekntátDeo» 
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Inprimh dandutn efi Deo cotí 
RVrfus voco ín examen Glofam íl íam aíTerentem , quod ?etrus errauit rumfe 
totumlauandum Deo ohtulit, Q u í f u i t e r -
i ro íPe t r i f Sane dum ait ? non folum pe-
<dgsff 
1^1 
des, feá &fflíitiw!, ^ eápti t , c d r á s t í* 
c'et, quod alíjs dimjfsis debebat i n p r i -
mis Deo ofí'errs. Poflreprobatum munus 
ron t r i f í a to C a í n o l o q u í t u r Dominus Ge-
tief. 5. dicens inxta fept, Nonne fi refíe offe-
ras, non reíte ahtem diusids,peccafti ? H x c 
tota rad íx peccati in oblatione notati, non 
«quod non bona, Scpinguia Deoque d i -
gna o b t u k r í t , fed quod male dluíferi t 
dum bona fuá Deo offerens, de corde ta-
ce t, i l l u i ííbí referuans, Ita Rupert. l i b . 4. 
i n Gener cap.2. aítc. Cum Deo oferreífud, 
fe infnm jihi rAimb^, f íuiufmdi penionem 
Deas non accipit, fedprabe , inqnic fiíi cor 
ttiuMmibi, At liliscorfnumretinuhfibi3 &' 
fnift'is térra Dev obtulit. Erras qu í cura-
q u e a l í a Deo ofipérs, & de corde taces, 
quo folo poíTes Deum placare. D i g n e , 
Anfe lmus in medí ta t . ad Deum loqui tu r , 
Aufen Domine a me ffvelis fubíl<intiam%m4 
ftns i pedeSy oculosfelum relinqus cor, qmte 
diírgam :hoc enim folo tibi placebo. V b i cor 
D e o non dederis } parum eíl íi te m e m -
fcrntím {indas propter i ü u m , ni l das etfi 
ofFeras pedes, manus , oculos Sccapute 
N o n h í scap i tu r D e i films, quí mundí f s i -
aní c j rd ls fpat'at araat. Verba funt x te r -
n i patr ís illa P í a lm.44 . Eruiauitcor meum 
yerbnm bo'inm.Et. quod v e r b ü e ru í l a t u r a 
corde Patrís nííi V e r b ú quod erat ín p r i n -
c ip io , 5c V e r b u m apud D s u m f D m í n u m 
cquidem V e r b u m vt á corde patrís produ 
c i t u r , fie amat humana corda, fíe nequit 
viuere extra corda. V n d e D. Pafcaí . i b i 
íic íoquí t i i r . cejfe cjlquod de corde reful 
fit^ntibi eímfufciplátfponfu Quid quod d$ 
eorde proceditj no nifi corde tenetur y el capi-
tur. H o c ín pr ímis Deo prasbe qirifquis 
Deo placeré cupis t cap í tu r Ule corde , & 
corde trahitur, quando vero cor mundura 
liabes, 
LíbJILCap íeptimuíS: 
In d i í c ipu los d i l e ^ í o n e m cuñi lo t 'onf i 
p é d u m c o n í u n g i t E u t h y m í u s i -gí i ia Um £}{t^ 
eos erat nlifinríts dileftiomm intsndit: fi" 
gnumyero intintionis fuitlotio pedttm i l h -
rum, nam qui aliquem fenanter amat, nec 
extremum qutdem eius miniflerium deuitat. 
Ardens in p e £ l o r e D o m í n i fuorum amor, 
haneperaquam eduxit lo t íonem , n o n 
ením aquze muí tac extingunt charitatem, 
immovehementius charitas dum ardet cu 
aquis, í imul ad fuorum currí t p ro fe&um. 
Sed cur í o l u m ad pedes f Sane floridifsi-
m z planta hoc petunt , v t per pedes acci-
p í a n t i r r í g a t í o n e s : fie Sanft í v i r i q u i v i r -
tu tum ^c gratiae odore pollent 6c flore, 
huc referunt coelefles omnes i r r iga t io -
ues, vt íordídos pedes, n i m i r u m prupríae 
vnitatis puluerea extrema habeant p r « 
©culis, H a u d f i l i a r , fi pulcherrima C h r y -
f o l . verba iuxtahunc fenfum expendan). 
Etenim d íxe ra t p o m í n u s L u c í 2. Ignem LtíC.iz* 
yeni mittere in terram, & quid yolo, nifi yt 
accendatur ? f ¡d ú?1 baptifmo babeo l>4ptiyí-
riy & qmmodo coatfáor doñee perficiatur, 
Ecce t ib í Deus fimul íncendens amoris 
igne 8c baptlzansJrumanam natura. Q u i d 
plura ? Chryfo l . ferm. 164. i d e x p e n d í t , 
Vrgetaqtiam ignem 1 cogttandaejl talis tam 
dmifd eomunffiio , yrget yndafíamma : mnl" 
tiplicat flamma yndam, QÍ¿CS efl talis tam con 
cors tjlá difeordia? Geritur hic agrieolte di* 
nini fpecies, plena omma calore germinan?, 
hamorenutr untur, Fndeparens 'Deus ignis, 
& aques commerch nos germmat^ms enutút-» 
quorum tanto a/dst , calet, exajludt a fettu, 
Nunquam fane ta procera 5tam fobllmes, 
tampulchrse,t3m florida, tam odor í fe-
rae olantae inEccieíia í í e r e n t f i n e i R o a q u e , 
Text. Dicitellefus, quilotus efl 
non in digec, niíi vt lauct pe-
des fed eft mundus totus. 
§ . X X i t L 
SanBtfs 'mi n^iri huc reftrat calejlis 
^r'Mik irrorationem , 'vt fuam 
rvUitatem cognojeánt* 
" p Ccc Deum fuos amantcm adeo, v t 
f ^ ó o r u m pedes lauet, fíe fumraam B ^ i 
& í g n h cornmercio, fine ignefecnte D e i 
i n honiinesamore, 8c ab i l ío p rof luen íe 
g r a t í a rum irrlgatione. Sed ponderandum 
i l h i d q u o d i n hoc gen'tur agrícolas d iu in í 
fpecíes, non enim íit fine feíentia ag r í cu l -
turse , qusecauet, ne odoiíferae herb íe , í lo -
rídae píancx pulchrefeent í coma racípíáfi 
í r rora t íonera aquarum , aüoqu i íeílu ca-
Icr ís marcefeerent, fed ad huiufmodí pe-
des fítxTÜis Scfcecundata rigatiOiqua m i -
ffifice n u t r í u n t u r & ñ o r mt .Nunquam co-
ma odorífera planta? aquís afpcrfa fuñinet 
í i n e c í f e n í i o n e v i m aefíus, nsevir ínfkis 
ccelefi i írroratur afpergíne fine ruine me-
t u , n i f i q u a n d o d e a g r í c u f t u r x l e g e í g r a -
t ía rum fluentum reducit pu luerü len tos 
fuá: fragílitatís pedes. O quam necefia-
ria <Sc vtilís viro íuito qua? per pedes fie 
r i g a t í o ! Deducper lú teos pedes fluenta 
gratiarura (3c fíoridus , aureus efro. 
leías pedes Di 
j05,2 8. E^üícíem í o h aS. díftíim € ñ r ghh& i7-
pafiaf. IMS aurum , quod premeiis D Í U U S Paf-
chafíus l íb . 4. ín Threnos , a-it : GUhet 
ex humare , & pulnere conjlviguntar. Om-
ttesergo qm rore gratia infufi ex monis de-
bito fepuluerem ejfeyeraci cognitione con* 
ftentur f dum yitce yirtitihus cUrefcunt 
ijuafi amea gleha; m Ecdefta reniüfcunU 
Ecce quid ficiac ros g ra t ín iunftus p u l -
uerulenti finís] cog í t a t íon i , afperfus 
per lúteos pedes . facit fane quod Eccle-
ñ x fata aureisTruflíbqs réní t s rcaa t , qued 
humiles myr í c s ; . HefperíduiTi paradifos 
aureis í r ond íbus án íece l í an t , ; H u c de-
ducant coeleíles í r rora t iongs q u k u m q u e 
iuftitiae n i tore flprefeunt ^ hoc nempe' 
ad lúteos pedes refpidant 9 í i t u t i & ^ ! o -
riofí vhx curfum cunlicere yel ínt . Ifaias 
p o í l i n gentsm i l lam vifíoiíern glorías, 
Ih^ ec inírafe rumínaba t "cap . : $ í V a mihi 
• iluta tacui t M a W pdímus Uhijs ego fumo 
V b l Chryíof!•. Vifio 'hite, yiíitatem pro-
pria materia agnofeerk , efjicét. - Btenim 
tales funt fanfái omnes , j l qtiandp quo piam 
sumpJdpore jfotiuniur honore . tune dimip° 
fiusjedeijcumt. Papaí Dífripulis fuís ale» 
|3atDominus M a t t h . ' ¡ .Vos eííis falteY" 
ra. Simul ilios ad orbis magifíer íum ex-
fíollens & e í s teftácéos pedes oftendert?, 
v t de pedum puluere aureum capiit dif-
cant fuftinere. V b i Díuus Hilar ius , áits 
Ideo eos [al tena nuncupktos m ó m t tradi-
ta fibi poteñatu yirtute perjtftere.' Q u a í | 
A [ o í loÜcarum v i r t u tü firmitudo i n eo 
íit íita , quod prae oculís habeatur v í l i -
tas humana terree , Pfa!m. 103. dici tur; 
Pfa¡, 10^, Emim faites in conual'i- us. f.cce qua d i -
uinae í r r igat ipnes dirígantu'r , n í m í r u m 
p e r c o o ü a l k s ¡ non per cacumina m o n » 
t i u m , non per altrinfecus viridantesar-
Auguñ* borum coraas. Ita Díuus A ü g u í í i n . m e -
Jfai, dita t u r : Audi Prop^ctam ? fuperquem re-* 
quiefeit fpintus meus nijl fuper humtlem \ 
& qHÍetum)& tiemeniem yerba mea ? QuiS 
tft fupcrquem veqttiefcit fpirkus meus ? Su per 
humilem, quietum. Quis habebit fontem 
rneum ? Conuailis. í t aque coeleñis r igat ío 
p e r d e í e é l a m fragilitatishumumtranfeatj 
v t e x í l l a p r o f e d u m c a p i a t . ' 
Text. Pofíquam vero lauit pedeí? 
eorum acceplt veílimenta fuá 
fk cum recubuiíTet iterum d i -
ck e l s , feitis quid feccrim y o -
b i s . 
í c i p u l o r a m h m € 
Matth.^ 
T T V m i í í i a t e m d o ñ i d i fc lpul i p o f í p e * 
I T l d u m ab lu t ípnem debite ínterregan'» 
turan feiantquod faCtu eft? Paiens enirn-
e í l fapientíae humíl i tás ^ & humanarum 
mentiura í i lurnínatr ix ficut ¿ c o n t r a n u l -
Jo magís hebefeit ¡nens 'horninis q u á m f a -
í r o yariít 'atís/ IVla'gnüsiil^ Elias ¡Se Sera-
phinorum & Dbí g lor ía? ípef ta to r , ^.Rci*' 
gum ipo'fíe'ad Dotninuím pfecatür:I)c'Wí-
ke Prophetas iuos facUeruñt, ego reíiffiu$ 
fum folus.' Sane fifi fus hiefui-t Propheta, 
cum enim Deus íibí re l i^uerá t fepté m i * 
lia v i r o m m qui ñ b n "cürüáüerant genua 
ante Baal, ííle fe folüni nouerat í il lps neP 
ciuerat, Quae rei ;caufaf Vnde tantus vi» 
(dens esecatur ne videat t o t myriades fan-
H o r u m ? M e t u ó ne i l l iu< peulos teneat 
alíqua efatídnis nébula , q u a h e b e f e e r e á c u 
t ífsími folent &éxcaecárÍ0Petri isDamian¿, 
formón i i de f an^d Vi t á l í ' ; ¿ i t : 'Prophct4 
crat Elias3&í<$pe:ihy[leriafHpe?na cognoue* 
rat, quidergo dijficils fuit agnófeere. in muti 
dofidelcs 'Deb famulm 'remanfiffe} Sed hiñe 
folerter inttsendkm éfl QCUÍMW ¿ordis elatiQ 
quam nequher claudat fájffi q $ i hum-. lis , & 
oculta -Dei 'muerat elatús &' dperta neR 
áebat* NüílaVes fíe inte l l igent íara acuit, 
fíe mente illuhiiínat v thuh i í l i t a s , ' p ro quo 
Jonga aííj t ex i ie r ín t corr!éntana, ego v n i -
cum folum íacri textus praelibabo. Is e í i 
ex Num. ; 24. vb ; d í c í t u r í D íx í f auditor 
Jermontm Déii qui vi/iones omnipotenúsin-
tuitus efl , qui cadit &Jie dppsriuñtuf oculi 
eius, Ecce qüü apper ian túr ocul i e o l i r i p , 
n i m ' r u m hurpílítatís cafu non dum fcíen» 
tía: fruftuscaptas; non durrí ad d íu ín í t a -
í e m vanee í eua r í s , feddumcadls, tuiape-
' r í u n t u r o c u l í vt vídeas'. Cellenfis l i b . de 
P a n í b u s c á p . i ^. inqui t : Fifum non red-
pit, quiñón cadlt ^humUtasmcafu, inyi" 
fuintelltgentiaJ Eius yero (fui itd cadit ape" 
riuntur oculi:, non quomodo prímis hominí' 
hus per 'praudfuathnem ,fei quomodo caco-
nato per ChtifliiUímnnaúomm. Serpens ocu~ 
los aperit ad concúpifcenduiís, Cbnjlus ad 
cognofandum, <& glotificandum Deiim^Jer' 
pens aperit yt rapiat ,: Chriftvs yt eripat. 
Procidens¡taque adyirtutumyefltgu, rect-
pit lumen oculorum , lam nímis fuperbus 
« r i t q u l c s e c u t i a t j c u m i n p r o m p t u f i t • 
humi l í t a s .vnde pofsintape-
xíri eius oculi» 
Orig, 
Mmh* 
Chryfojl, 
LibcíILCapút feptlimim: 
f / X X V . 
• h ^ d (Joriflianam f a f 'ientiafn al l¿~ 
u m i t u r sApoJioíi qua mi-* 
lis pericahs tt~ 
m e m t . 
Edíhu? dirc ipuíonira íauatís , eos ad 
é l i r i í l i anam faplentíam alí iciens D o -
"srilnus aít , fcitís quid fecerím vob í s? v t 
l u x t a O r l g i n c m , mentem eorum€xcttct)&' 
reí attentione eius copihionem hauriant, & 
ampiant. Nec p o í l omnimodam mun-
d i c í em melius illosaduerfusomnes con-
trarias potefbtes poííec m u ñ i r é , quara 
Chri f t ianí myfler í j cogait ionc 5c noticia. 
•Etenim Míitch. 16 Petro D e i homín i s pu 
blícant-i no t í t i am & d i c e n t í ; Tucs Chri-* 
í imfdius Deiyiuim'Refpondet lefus diccm: 
Tu es Petrus, & fuper hanc petr^m ¿zdifíca-
ho Ecclefiam meam, & porta inferí non pra 
halehunt adueyfm eam. Aduerfus qua eam? 
A n n ó príeuaK.bunt aduerfus Eccíeííá , an 
aduerfus petrá quse eft Petrus. D . Chryf . 
i n Czts.aU'.ManífeíÍHm eflt([uiá mq; aduet 
pispetr$ neq; aduerfus defiam portainfevi 
praüálehum. Quafi haec fit precipua dos 
ilÜus qui alta Chrif t i eft imbutus fapiea-
tla , vt nulla ü l u m expugnent tormenta, 
v t vel ínferorura po tc íhccs í í lum verean-
tur , &venerentur . A c c i p í t e pulcliiram 
í f t ius re ia D . Pau l in . Ep i f t . í?. excogi-
tacionem aít enim : Sapientiaadificauis(i-
bi domum in quafi babitemus bis operihus, qui 
fás cines lanffyrnmfíeri mereamur¡ non ar-
de bit opus nojlrum, & ignis Ulefapiém tran* 
feuntes ños per ex imen funm nonfeuero ardo-
tsamh -et pan:endos3fedyt commendatos fuf-
pidens hla-ido lamhet attaffu. O inennrra-
b í b m vím Chríftianae fapientiae1 Quam 
ctiamapud ínferos purgatorij ignes ve-
r en tu r , & quí rodendas 5c crucieudas a o 
c ip iunt fancloi'um animas , illas ^quae 
Cbr i f t í ana florentfapientíd, fibí commen 
ditas aecipiunt, non vt mordeant , non 
vcacuto rodant dente, fed vt blando lanr-
bant a t t a a u l i n g u í e . C u r e r g o q u í í apen -
tía; C h r i f t í a n x operam nauat,non meiius 
habebit apud purgatorios ígnes qüando 
idfperatur pie ab his qui Carmeli bab í -1 
• tus sef tant ínf i í rne ? N í l durura , n i l n o j ^ 
bhndurn non fuauitate plenum Ws'^ 
liac Chr i f t i nrípe^Hunt fapíentia J p q ú ó d 
nota ikR.af. in ?s í í . 2 . d e B e n e ^ ) f o m b u s 
Patriar, v b i af teruníur nef. 45?. 
Jfcrpinguh pañis eius, p lngu í s f anepán i s , Gen,4^ 
^c de lk ío fus fit Chriftus D o m i n u s , fed 
qu íbus ? ijs',qui alta i i l ius fapiunt myf tc -
r ia . I ta Ruffin, l i l i qui mhil ampliusin Chrí 
fio imelligim nifi Chriflum ¡efum hunc cru-
cifixum, ednnt quidem &ipfipanem decáe-
lo fed áñdum,fed exi íem: qui yero dignifunt 
yt cis thefaurifapientia, & fáentia reuslen* 
tur Chrifti, futn, quibus pinguis eft pañis 
Profpera omnia funt & plena delicijs 
vir is ilüs j q u i d ign í funt , v t eis thefauri 
fapíentiae C h r i f t i reuelcntur , qui alta 
C h r i f t i D o m i n i decora norunt, qui h o m i -
ü e m & Deum & mortuum v íé lo rem fa-
pienter fpeculati funt. H i omnia in tuto 
habent, babent , inquam Chr i f tu in pa-
nera pinguemdulcedine manantem.Quid 
tune? porteeínfíeri non pra^ualebunt ad-
uerfus eos. A n t í q u í f s i m u m namque eft, 
quod porta? inferí vereantur habentem 
pne l l i tumpané . Lcgeapud V í r g í l . Hb.p. 
j£pülá' quoaftu Sybil la ín fe rorum por-
tas e x p u g n a r í a quippe ad illas excubabaé 
b í c e p s i l lecanis . ^ ^ 
Cui yates barreré ytdens tam colla co- " 
luhris 
Mclkm fopgrdtam & medicatis fragibus 
offam 
Ohijat, ¡lie fame rábida tria guttura pan-
de ns 
Corripit obieffam, atque immania tsrgare* 
loluit fufus bu mi» 
Ecce tibí quam infiima* funt porüae infe-
rí aduerfus eos , qu íbus fuppedí ta t p i n -
guís & m e l l í t u s pan ís ,qu ibus Chsiüianas 
fapientÍK reuelantur thefauri : hos fané 
etiam immiíTos ínferorum faur^us non 
mordebit ignispurgatorius dente r á b i d o , 
fed velut mcllitam offam blando l 'nguíe 
larabet a t ta i lu . Q u i en ím d ign í funt, vü 
els thefauri fapíentíaí reuelentur C h r i -
fti, funt q u í b u s p i n g u í s eft p a ñ i s , quo 
ínferorum pi)teft'ites foporare valeanC. 
H i n c tr ibulaíus Danid mu l t í f queca l ami -
t a t i b u s c i n í l u s , v tpeneiam acj^nferorum 
portas ftaret, iure incipí t expoftulare, 
Pfaim. 5S. Exaudimc, Domine: qnoniam pfaLSBs. 
fuauis efl mífericordia ttia, inde petlt exau-
di r í & Íiberarí a malis , quia íibi míferi* 
cors Deus erat fimjis n imi rum quafi p i n - % 
gi^s §<: faporat>u.^2nis. Quafi diccretait , 
Diuus Auguflmus'. ddhoc fubuenirs dif~ * ^ 
fenhas^t mihi dulce ejfetyqmd ftibuemebas» AuíHñ' 
. lam ergo yltra nón e¡l,quí)d- diffefas. lana 
m i h i dulcís es pañis íam mihlfuauís 8Í fa-
poratus aftas , vt pote cui v e x a t í p dedí t 
í n t s l i e£ lum,& fapientix reuelauit thiefau 
ros, íam non eft cur me prcmant hsec n í a -
Iefuspede§Di 
l a q u i l i a b e o D e ú m e l l í t u <Sc Tapora tú pane. 
I g í t u r dluimTsime Chrlf lus Dm D i f c ipu -
los fuos poft lot ionem mandíucaturos coe-
l e í l e m panera ad c o g í t a t i o n e m 8c fapicn-
t iam d íu inorum allícít inquiens , ícítis 
quíc^fecer imvobisr , V t ex fui fapíentía 
mel l i to & p íngu i f s ímo panei l l >sadíuer-
ím ornnía muniret mala. H u c refero pi le-
ros íllos qu í á Babylonía fornace fue-
r u n t l i b e r a t í . D e q u í b u s Danie l , c a p i t ^ . 
Deditets Deas ingenij acumm &pmdm-
m m . Q u x haecprudentia ? Sane rerum, 
d i u í n a r u m f j icnt ía , Qnod nftruens Díuus 
I f idor . P e l u f J I b . 4. E p i f t o l . 139. í i car -
gu i t . <^uodamemÍta ftt^U4tnhinclinqmt% 
(¡rtod Leonihus tlli autcm igni yeneratiom 
fuerut.Eccc v t mala pueros, 8c Daniclem 
d íu inapa l en t e s fapientia venerantur» 
* i Textus. Vos v o can s me Magíf-
ter, &c Domine & bencdici-
tis : í a m etenlm. 
§. X X V L 
Terfefím MagiBer folys eftqui 73Q 
mmus etiam efi , <ijt fot} qm do-
fírmam Difcipults mprimdt^ 
qmm non contemnnnt, fgj 
rvltra quam ipfi non 
I 
Lie perfeftus Magifter t ñ qui potefla» 
tem habet D í f c i p u í o r u m mentibus do-
¿h' ínam imprimere , cuius dif t is n íh i l 
quod addant babent auditores , n c c í l l i s 
i m b u í non pofsint. Qnarenon a b s r e c ó -
p a r a t D ^ i l u s in Aíce t . D í fc ipu lum ad 
• ve rum M a g í f í r u m eadem comparatione 
qualfaiascomparatcreaturam a fuum con 
ditorem & verum D o m i n ú r n • Etenim 
Elgch.^* Ezechiel. 4. ait Dominus 1 f i l i honñnis 
fumeúhilttteYem& ponesillum ante facicm 
tuam, & defcribesin eo ciuiteitem Blerufa-
fJihiS» Q u x verba premens N í l u s ait, quod 
í ]h ^eclarat opusejfe , yt Mag'jler ex luto 
difcipulósfacial Dei. H í c labor , hoc opus 
magí f t r i veri eíl: 3 n i m i r u m difcípulos ef-
formare, vt templa funt Dei ea po íe f ta te 
faciiitate qua figulus a rgü íam format, 
vtfit quodlibet vas. Sedquis fie d í fc ipu-
íorum mentes valetconuertere & % u r a « 
re ? Equidem boc vno e x p n m i t J f i h i ^ e í f é . 4 f s 
fummam D e i i n homines dominationc 
dices : V a qui contraduitjiEiorifm tejía de 
famijs terree ! Nunquid dich l u t u m f i g H l Q fuQ. 
q u i d f a c i s , opusiuum abfque m a n i b u s eíf. 
L u t u m & tefta eí í homo condi tor i fuo, 
domino f u o , aquo fine vHa refiftentia, 
&cc>ntraditipne fpe«^at efformari 8c fígu-
r a r i . Expendo modo fententiam. N i l 
p o t e n t i s d i f c i p y l u m í n r o a n u magífírin v t 
l u t u m , yr t e í lam i n manu fí¿>oris 8c o p i -
ficis, quaíi innuat , q u o d í s fit veré magi -
fter qui difcipulps t radet v t í igulus l u t u , 
v t conditor 8c Dpminus creaturas fíbi fub 
ditas i l l is fine refíí íentia <Sc con t rad id io -
ne imprimens Qeificas fapíentííE 5c do-
¿trinaefiguras, H i n c Te r tu i i a í i , a^uer^:,s "jf)»^/ 
Gent! educi tquam neceffario fint C h r í - * 
fíiani fapíentes^ 8c innocenti.^ difeiplí* 
n í s i m b u t í : Nos e rgo [olimiocentes 1 quti 
mirum \ f i necejje fíí ? Enim yero n e c e f í e ejl, 
tnnocenüam a Deoed^ñiy & perfeffé eam 
nouimus yt ape f e t t o múpñro reuelatAm, & 
f i d e l i t e r cuflodimus y t ah i n c o n t e m t i b i l i dtf-
p e n f a t o r e mandatam,S\io$ habuerunt prae-
ceptores Ethnici Platones , Arif tote les , 
Sénecas , 5? alips i n n ú m e r o s quí largis 
commentarijs t r á d a r u n t y í r tu tes mora-
Ies , regulas reé lé di r igepdx vítae. Sed 
n i h l i vir tutis hasfsiteorum difcipulis , quo 
rum cum domin i non e í r e n t , non pra?-
ualuere magifi-ri. Soli nos veram eb íb í -
nius difciplinam ? quí fortí t i fuimus D o — 
m i n u m magift-rum , qui nos lu tum ita ef-
formauí t > vt 11 mus D e i templa abfque eo 
quod tefb cpntradicat ñ ñ o v i fuo , nec l u -
t u m dícat figulo fuo quid facis? Vnus per-
fe í tus 8c incomptent ibi l is magi f íe r eft 
Dominu«aqui vtcordis domin ' tu r j f í cd i f -
ciplínas fine refíí íentia impr i rn i t , nec eips 
pr.Tcepta pp í í un t pmnino cpntemnere 
crcatiirse. Vnps Origines líby.'.a. contra Origlnl 
Cel fum, C b r l f t i D o m i n i d o ñ r i n ^ effí-
caciam in Tudaponderat, qu i in fummo 
cr imine adhuc mngif t r i di ícipl inara non 
potui t omnino contemnere. Hahuit/in-
quit? luidas yna cvm auaritia perdendic¡m 
homini m a l a y o l u n t t t e admijlam in animá 
innatam ex lefuyerbts quandam (yt italo-
quar) bonitam fpeciem , quod ha fmptum 
efl , ludas p r o d i t o r yidens eutn damnaim 
pcenhentiíe duttus e f l , &c. guod ft auarus 
Ule ludas f u r a r i f o l i í H S rejlituit triginta a r * 
genteos fatis apparet difciplinm Chrip e f f t * 
caccm in eo fuijfe a^ wouendam paetntentia, 
quanon omnino c ontempt a & conculaH pro 
ditorifuif.fed & ipfa yerba (Peccam m * 
dens[m^mnm iufti) (onptmis erwt' 
I 
Froueu 
Nazjen, 
\AdGaL 
dolor eumcorriptarit , "vt me yiftere fuf-
tincret Hlñflius , ipfe fui condemnator , & 
Líb.IILCap.feptimum^ 
§ . X X V l t 
earnifex^ i ojlmlens quantum potuevlt l e - Efficax eli exemplum. 
Ch ¿vMAíid ét 'iám i.n iieccatnre r m s . brú* J J J £ fk offiwu sfiam m psecatore fure, & pro* 
dkore non yaUnte in totumeontemnere qua 
a lefa ¿Umrato. H ^ c Origines q u i & 
Veré, & elegantet facit Dominura ma-
g l í l r u m íncontempt íb i le iT í , cuíus doc-
t r i n a neceíTum fit parere , vltra quam 
alíud addcre piaculum efi:. H í n c S é n e -
ca pungi t naíutos quofdam cenfores qui 
piaculum putabant s íi quís practer e? 
quse ab ant íquís P l i l lo íopl i í s traclita e-
rant , al íqua cpmmlnifcebatur ex í u o , 
A í t e n í m 2r l íb r . Epíílcl, 3 an-
te nos ifla docnerum non Domtni noftri, 
fed duces funt , p4tet ómnibus yeritas non 
dum e(l oceupata. Multum ex illa [mu-
ris réliffum efl y Expendo í ü u d , non Do-
mini , ea efU vnius magíf t r í & D o r n í -
n i commendatio , cuíus folíus d o d r í -
n á m fíe íibí perfuadeant dífcipuli , v% 
nec plus nec minus euulgare audeant. 
V t m é r i t o dicat S a l o m ó n Prouerb. 5, 
Stfíltifsimus fum omnium homimm , nec 
prudentia hominis mecum efl . Quem l o -
cum fíe !n rem praefentem e x p o n í t N a ^ 
z í a n z e n u s o r a t í on . de ftatu EpíTcopato 
f^m fit ighur vtyiryfque adeo fapienSíit-
que hu'mfmodi henefteium confequutus fiuU 
tifslmum fe dkdt ? ffocyult nimirum, pro* 
priam je mlUm pruientiam hnhere 3 fed, 
diurna & perfeíionf4p¡entm affim.Siqui-! 
dem & PaulHsqnum akbat Vino ego, non 
iam ego , yiuit autem in me Cbriflus, non 
Etique de fe ipfo tanquam de monm loque* 
hat'tr , fed tanquam prqflmtiorem , quam 
yulgfis mortaliam joleat yitam agente , yt 
pote qui yer¿s yitce 5 mlloque monis fin? 
circttmfcribtcs panueps efiet. Síc M a g í -
í ler 8$ Dominus fuos p o í e n s eíl figura? 
ye tlifcipulos , v t nlhí l alíud feiant prígr 
ter Te fum Chriftum , n ih j l norinC prse-
ter ea, quse a Mag i f t ro .5c Dornínc» rttíit 
íradita» 
Text. Si ^rgolaui pedes veílros 
Dominas & Magifter, 6c vos 
debetls alter akerius lauare 
pedes. Exemplum ením dedi 
vobls, ycquemadmodumego 
fecí, íta & vos faciatis. 
. V o r u m non t r ah í t co rda exemplum? 
, V íde r i s íuuenes medio i n actatis flo<-
re , prof í l iente adonicen tía in gan-
d í a , in voluptates, mundo ad glorias i n -
uitante, vn íus Tenis exmplo ad mortera 
aduolarc 8c cruciatus. Pulchre ridet D í u . 
A m b r o f . l i b . de lacob, & vita beata A n -
t iochum crudel i rs ímum T y r a n n u m , q u i 
v t feptem íuuenes M a c h á b a o s deterre-
ret, íuprdic io in pn'mís aíficit íemen pa-
t r em. O flul t irsímam bomín i s cog í t a t io -
nem ! Infultare , aít , licet tyranno , qm 
cum calidé a fene incipiendum putat , 
gijlrum eligit, quo difcipnlos faceret fortio* 
res, quiñón de^easres tanto duci rejpQnilent* 
¿ ímd contemnis y sí circumfmhis yt pairos? 
Sed ¡i ¡es cana efi fed yalida difciplinajuhij'» 
ce quihus ptacet pcenis non viuemes cordapue 
filia, Nefcierat farr ífegus quantum vale-
ret exemplum , <5c dum frenare íuuenes 
praeoptaretmale calidus a d h i b u í t e x e r n p l í 
calcaría j ^ ecup í ens a re l ígfone auertere, 
fenís exemplo p r o p o í i t o ín r e l í g í p n e m 
¿¡•auenes íílmulayiit. O exempli v i m má-
x ima m y qua breues iuuentutls animi au-
dent in seternítaté í Qua aliquo modo quo 
ad nos moueri . Deus ípfe g l o r i a m r Hucí 
retulerim i l lud Lyppomani ín Catena 
ponderan t í s , Deum tune decreü í í le fí-
l í umfuu ra pro mundi falute maftari^quu 
v i d i t Abrabamum giadium ftríngere i n 
lujacum, fíe í l l e : Qtda Jbraham non pe per-
cifii ftlto tuo propter me 3 yicifim tih tradam, 
ait Dormnus ,filium ymgcnitum meumpro* 
pterte, & non paream ei , yt enim me'i&t 
frtm, fie tibí amoris fignnm maiuspraflaho, 
Quaf í recufans Deus v ínc i ab hominis l i -
beralitate , íic vifo Abrahami facinore, 
quo fiiium í u g u l a r e t , a d fímíleetfi praer 
ftantius facínus ín executione fe fe ac-
c inx f t d íu inusPa t e r . H i n c C i e r n e n , A l e - Cleménfc 
xand. 1. psed. cap.5. moribundum A b e - AUxan. 
k m putat fílij D e i pe&us in mortem fo-
J i l c i a r e j a í t e n í m : ^ ? » ; iuflus typusnouiiu-
ftiejl, &fanguts y?tus qui interpellat.» pr& 
nouo fanguíne interpeilat. Deum amemaíh~ 
qmtUY fanguis, qui efl verbvm, quoniam ft-
gnificauit yerbum qm erat pa furm* Dif tus 
c ra t fanguís Abe l loquutns fuífíe ad De í í , 
í ed qui loquebaturf Sane ioquebaturqua* 
11 exemplo , quatenus Peí, verbii.rn ÍQHCU 
fcabat^ 6c vpcabat m l l m i í e m eífuí ioné fari-
De Éuchariflia. 
Jt.feL 
guinis . N é c fruífra , adeq ením qwaíi 
per motum fe fe oí lendit Deí íillus í n n o -
ccnt i s fanguiñe , vt extunc fe fe morti 
oppigncraret, v tnotau í t alter Cyrtíl . ín 
infragmet. Euang.aícns ; Jn Abelisinno-
€entia mrs oppignorata eft quafttranfmt* 
tendaforet in eum quipoflea fine culpa more-
retur.Sicvt honorarent exempl í effica-
c íamfe fe comparant díuínée peffoníe ad 
fecfuenda ílluílria creaturarum faí^a. Nec 
377-
^Peus fe Je hom 'wiíus. dedh comeA 
dendum ¿ rut par par i referret 
pro ahts, ipfe ex 
homtmbys co*~ 
poft Patreni, 5c Filínm preteríjt Spiri 
tum fanfturn exempl í v i s , quem in fpe-
clecoíumbae ad loydanem vfcpe traxíf^ ''f T T D g j homo , quam lirgiter Deu^ 
Tthabes L u c . 3. cap, vBi Diu. Anfe!. tic y acceptani exhominibus coenammií-
f á t u r : - X W Sphitus fanñus corporalt jpeci'e yiere^quam referat par parí pro cibis má-
apparet, quit films aflumendo corporísycriv ducatis ín inundo , dífceífurus ^ mundo 
Utem i^m dejcenderat. H ó c e m e ümllixu* Me HberaHs & dúifsímus bprpes cibos re-
dinis apparet eficacia quam non follín^ 
iiomines, fed íncreatseSc diufnseperfonaej 
c í lendunt . V l d e fupra cap, 1, ^.f» Ioan-3 
rjem BaptiOam expauefcenteraquodfuae 
rnortlseAemplumChrif íus D o m í n u s fe^ 
^uatur, 
C A P V T Y 1 1 L 
Ve Euchariftid* 
TpOfl1 pedum abíutionem , 5e longuí^ 
de Chántate fermonem , vitirnum 
amorís argumentum parat fuis Domi-; 
ñus exhibere , fe ípfum fub fpeciebus pa-
ñis triticx j vini de vite veré <Sc realiteí 
exifíentem porrigens ab hominibus co-
medendum. Quis tantum amorísfacinus 
decantare valebitfQuae iíngua tanti epu-
Hdelicias enumerabit f Sané illa , quam 
foecundus hic calix faciat diferCam? Ne^ 
miremim ^quodruflícus ego falcem me-? 
to fi Deus fe horaínum facít fegetem ^  
Nec vbí díuina charitas fie fe ín immen-
fum extendít mihi aliqwís eft tenendusi 
modus , fed aliquadícam ? proutfeoca-
í iodederít . 
Aíatth. 
Text. Coenantibusaucem eiSjac^ 
ce pie leías panetn, &benedi"-
x i t a c fregltjdeditq, Dífcipu-
lis fuis, 6caic, accipite,& c o -
medite. H oc eft corpas meu? 
fert, qu i nunquam payeapt , quíbusím-
moitaliterhumines exfatientur H í n c D . 
Damafcen. ín líbeHp de Cprpore, & San-
gu íne Chrífti coiijponens cum Deo ex í« 
fíente in v t e r o Y i r g i p ^ l i eundem exigen-
tem in Euchariñía, ínquit; Skhtctanquam% 
jn y tero Vwgimsin menja myflica pojitaeñ 
platería p a ñ i s ^ y i n u m aqua mifi^ ffi ? his 
emm mater nwmbajHr, & matexiam pra-
kehat corpqris'infanti Ex pende verba ab ií -
l i s jh í sen irn mater, &c. Quaí] ideo fqb 
pane, 5c vino in menfa my(|icafe fe D a i s 
tradat, qupd his ab vtero matris fuerit al« 
tus, lie pro cibo accepto fe elbumrefe-
rens par parí. Tdquod videtur ponde- L u e . i Ax 
ralTe Erícusad L p c . ? 4. vbí dícitur: Bric* 
jwíí^jfpíjlefus in domo cuíufdam P r í n c í -
písPharífaeorum Sabbato vt manducaret 
panffn. i^d ha?c íile ; Adibat Dq^inuscúY^ 
palia homnum cprnimd nqn tam yt exteii*-* 
ribus epuíisyefceretur¡quam vttpfe, qui eft 
pañis de ccelq defeendens dapes fuperni con-
uiuij erogaret, Sumebat em|ii libenti ani-
mo ab hominibus Dqminus panem, quo 
pblígabaturfe panero celeftem e í fdé c pm-
munícarf. Auíde humanís epuli^ yefee-
baturíquibus fefcíebatadducencium , vt 
coeleftes nobis porrigeretdapes, Nullurn 
^ te , homo, fm^uip accípií Chriftus pa-
ñ i s , qüod íargiter non exoluat pane hoc 
fuperfuftantiali. Quondáaíebat A p o c . 2 . ApoCi l 
Vincenti dabo manna abfcondituM,Qux ver 
ba alíter a l í j , fed in rem prapfentem illa 
egreJié tratat D . Laurentius Nouatíen> tauv. 
l i s , h p m . deEleemofynafitus fmt NQuaK 
autemyicíuri , quam illi ,quihífsd:xitt ye~ 
mte bemüiñl f pqfsidete Kegnum, efuriui, 
& dediñi$ manducare ? Eccepalma,& pra* 
mia, pro pane módico , quem dedifli, acce* 
piftimanna ahfconditum* potum porrexijli^ 
&pafadfomre&pfli. Hacfe o b l i g u í o n e 
B b obftría« 
3 7 ^ LibJILCap.ocaauum: 
o b í l r u i g e t e . C h r í d ü s v o k i l t , quum fe 
n'o h o m i n í b u s pa t í tu r cíbari , n í m i r u m , 
v tpar referatpari, panem p r o pane. Sed 
pro Dzns í ra mortal ís ! a no'bís accipit 
c o r r ü p t i b i l e m t 8c reddit euirij quí refí-
cíat ímmor ta l í t e r , accipit mícam 3 & 
tt'Mii fegetem v k a r u m , v t par erat re-
ierre pracdiiiítem D o m í n u m , & o m n í p o -
t en t em» Sané non mul tum abí imí lc fa-
é l u m e í l a Rege Dauidvi- ro , vel i n hoc 
fecundam cor Ü e í , namque fugiebat 
D a u í d a b Abfa lon , 2 . Regum cap. 17. cuí 
'2*Reg,ij . fug íent i , & famélico obaiauerunt fili) 
ftQtccihi G z h a á h h s & okulerunt; flrato~ 
ría i & titpctiíty &y4pt ftífíltayfrumentum, 
kordeum 3 & fmnam, & polentam, & fa~ 
hamy &mel , & butyrum > oaes, é^pin-
gtítsyittitos. Dederuntque Damd , & popu* 
% lo, qnictun ev erat ad yejcendMm. Ttaque 
p'í] v í r i fug ién tem Regem cibo , & potu 
affatím recrearunc, ñeque id l i l is vanum 
f u i t , immo v t í l í ta t ís , 8c quaeftusplenum, 
flit^ndoqnídem Rex tanto obfequio c ó n -
Úrl :^us,<5c viuensfemper illís benef íc íen-
tirsimus íl-ecít , & moriens íiios ia p r ú 
mis fiiíoregnaturocomendauit»Sicenim 
ai t- 3. Regu m 2. Rex íam ia m ani ma agens: 
i , K ; g . z , Sedárfilijs Bercellai Galaadkis reddes gra-
tiam y eruntque come demás in msnfatua, 
Jo[ej)h* Qaodpulchra expend í t Paraphraíi l o í e -
p h u s l í b . / . cap . 12. quum ait: C&mendo 
tihi Bercellai Galaaditis. filios, quos mea 
(¿ufa omni ñudio & honore profequerts^ non 
conferem in eos benejictum t fe i refcrens pro 
ofjlcijs, quce pater eortmin me sx^lem libe" 
ralitercongelsii.Q^iíbus duo f e í b t i m con-
í iderant i ob i jc iunt . A l t e ru ra , quod mo-
ribundus Rex menfa Regía muneret eos, 
á qnibus egens accepit panem : altcrum 
quod hoc no v i dea tur Tofepbo eíTe beneíi 
c ium con ferré ^ fed referre non ^ratiam, 
feddebi t t exfolut ionem. O veré Dauid 
fiiíus, i m m ó fummi Regís De! íiíius Chr í -
, ñ m Dominus , quum áb nomln íbus ín 
rnnndío fimelicus 8c neregrtnus pafceris, 
adeo obligaris , v t re l iaurusrnundmn ú m 
moribundu? regias, &diuinas dapss ho-
m i n í b u s pares. Quod nefcio an grat íara 
putem , an debitum , an confer rcan re-
ferre beneficíum ? ^ratía e ñ , 8c máx ima 
gvatia. Si no í l r i muneris video exiguita-
tern , fi te fummi im Imperatorem conf í -
d dero & D e i i m M á x i m u m 3 debitu m eft, 
debent enim max í r a i pro paruis 
obl igar i , & p r o micís regia 
referre muñe ra 5c 
máxima» 
(•••). 
§ . 1 1 . 
2 . 
T^egdlem [hri jhs Domtnmm EM* 
charijiu pratendit rnaem-
fícentiam, 
V Tdííli i n mcdo d í d i s , Daü ídem SBO-r ibundum menfa regía m u ñ e r a ^ 
Bercellai filios , neutro párente dege-
ner C h r i ñ u s Dominus tune regia often-
dí t magnificentiam , quum mori turus v i -
uificofamefeentes h o m í n e s rcpletepulo. 
Q u o fpeí lant ü ía D i u . Pe t r i i ^ e p i ^ o l . ; 
cap.2. v t l e g u r i t u r & referuntur á C l e m , 
A l e x a n . 1. Pa:dag. cap.6. Quafi modoge-
ratiinfantes ycrbalelac concupijciiQ, yt in 
ipfo crefeads in falutem ^ ft gujlatis quod 
Chriñus Dominus, N o n dubito quiíi de 
! Eucha r í í l i co cpulo loquatur, fed folam 
expendo i l l ud , fi gujlatis quod Chriftus 
Dominus , quafi r eg í am C h r í í l i D o m i -
n i gloriam tüc m á x i m e experiamur^quu 
i l l u m gufi:u percipimus. Ecce in ^ u f l u 
apparet Chr i í lus D o m i n u s , i n guftu cla-
ret eiusregia magnificentia & imperato-
ria maíe í ías . Fallor, íi ob hoc non dica-
t u r i n bened i&íone Afer Genef. 49. P a -
inguis & pr<el>:b¡t delidas Regtbus , has 
enim regias delicias cond íd í t víuifíco pa» 
r.e , quje pofsint in admí ra t ionem rapere 
ip íbs Reges. O quá id experta fuit felix" 
fponfa Cant.2. V b l inmkJniroduxit me £an^lt 
Rex i n c e l l a m y ¡nana. No ta vbi Rege vo-
cat ,vbi Regem experitur d í í e ^ ü T nempe 
vb í in celiamvinaria in t rodur i tu r .Adl iec 
pu l ch ré H i e r o n . A ;on m i h i yactiu yidetur, 
quod cumpottnjf.t dicere ¡ponfa, introdü'xk 
me Spoftts^htf atefmeus^.Ht diquii hniuf-
modi^ nunc quia cufticutu , dtñura erat Regis 
djxerit cftbiculuy neq\ altr<d mmen púfumt* 
Propterea arbitror in bis RegemChriftu nomi-
tíittufuijfey'vt hoc nomine ojiendatur pradi-
ues eitiS cuhiculTi yt pote regw, muhlfq^ oph 
bus vefenum. V b i Deus ofculo fuauiatur 
dtlefium,1x16rito fponfus vocetur3vbi gc-
neri humano infeii tur,vocetur frster, aut 
p a t r u e í i s , verum quum vin.nriam aperit 
cel!am3auü tnifcet v i n ü , c u m panem prae -
tendit , Rex i p í e t ú c c l a r e t c x d e l í c í j s p r s e * 
libatis regijs. I d tune máxime gu í l a íu r , 
quod Cíni f tus Dominus, V b i máx ime no 
t andú i l l ud á ' T h o m a Toan. 20. pr?edica- loan,29* 
tum , qui v t Chrifti latos attigic apertura^ 
fia t ím excíamauít : Dominus metis , & 
Deus meus^Qmá in C h r i f l i latere inueni t , 
ex quo D o m i n ü , 5c Dcumconfc íTus cíl? 
A n n o n f i d e i a p t í u s , í i P e C í o c o a f e n t í e n s 
.,dkere 
DcEuehariílía, 
dícereü T u es Chr í í l u s filíusDeí viui?Cur 
n o u o f í y l o ait : Deminus meus, &Deus 
meus ? Cred íde r ím ín iatere aperto , gu -
í lua i cfTe huíus d iu ín í epiíli? quo non po-
tuerunt regí.x íillus deliciae non. prarfen-
•JJ J ' m í n . iiouam ííc í nqu í í : ]pfehonAtux&di' 
c i t , accipite yd? edite, adhibete m m u s ye flus 
&mittite inlatus meum}& orones mea mem 
hr¿ únete, quodcumque enim meum memhru 
ceperiús ^ ineo f u m t Q t u s ^qma] Tboma con-
tretíatus fum. Ecce vobís Thomaeattre-
ftationem cumEucharíftíae gu í lu compo* 
iiítí Cjuafí Innueretvnde regíus i l k fplen-?. 
dor p i o í i l i e r i t , quo Chríf tus Deusprx-
m o í l r a r e t u r 8c D o m í n u s , Adfl-ípuJacur, 
.j I X Cyr í lL Hie ro fo í , Catech. y. fie fíde-
/ f - Ies ad Chr íñ i fe ras fumendas dapes como» 
nens, n í m í r u m ; *Accedens a d communio* 
nem non expanfs manunm yolis accede,nec 
cum di ftuníHs d t g h h ( fumebatur tune tem 
por ís Eucharlfllcus pañis ínmanibusC/eí l 
finifíYam.yeluti j e d e m quadam [ubijcias dex 
ír¿e\ qH<e t a n t u m Regem-fufieptura ejl* N u n 
quam enim magís regaíís D o m i n i m a í e -
fías panditur , nunquam Regius C b r i ñ i 
fplendor patentior .nunquam eius díui t íg 
6c delíciae eumulati.ores, quam i n C h r i f t i -
fera hac & R e g í a menfa. 
Ü f i l L 
^ t i l l a res data eft homini i n t eg ra^ 
tota, m(í{ Qonftus qui integer 
f¿J iotas datur noíis in 
Euchárijiia* 
V ides, panem frangí á D o m i n ó , & quod frágmina porrigens dicat. H o c 
«ft Corpus m e u m , quod ad creaturam pa« 
nis p e r t í n e t t r a d í t u r d i u í í u m / q u i i b i latee 
Chr íñus 3nm cmfrañus, non diuifus, ime^ 
geraccipkur* H o c fibí amorís deberi ab 
hominibus v o l u i t d o m í n u s , quod ínter 
p m n í a b o n n ipfe/okistotus integee trada-
Eeclef* í u r n o b i s . P u I c h r e E f c k n a í T e s c a p ^ . hu -
manam cómendans foclicitatem ínter alia 
m q u i t : E t cnwi homini. ,cvi dedts Dominus 
dtuitías atque fobítat tia, poteflateque ei 'H¿ 
buhyyt comedat ex eis, & f'Hatur parte jua, 
Exaendo í l íud íSc f rua t i í rpa r t e fuá , quaíi 
íiihíl í n t eg ru Sctctum Hceat homini acci-
J5í>»yf. pere exmund i c r e r t u r a . H í n c D . D í o n y f . 
¿i lex . Aíex.epíf t*aduerfüs Samofatenu scuté ex 
E x c d . 12a pendes d u Q i l l a E x G d . i i . d e a g n o P a f c h a » 
lipraercríta. A l t e m e eíl:, qüod fie ípEeger 
debére t manducai-i agn^s0 vt dicat, Í-ÍÍ/JS^ . 
cupedibusciuS) & mteíiims yorabnis. A l t e -
rum eft, quo íta cauet, nec os Ulitis c o n f r i n -
gctis3 fiue vt eft apud loan. 20. Os non céA l o a t í e Z Q t , 
minuetisex e§. Si os agní non c o m m í n u i 
l íecbat , quomodo integer cu capíte,<Sc pe 
d í b u s y o r a n d u s ?Quisl ine fradione oísis j f ¿ . \ 
voraretcaput & pedes integri agní ? N o n 
hoc eft agní cread, cuí tam yepugnat inte« 
g ré cómuníca r í , quam fine ofsíum fraíl-ÍQ 4 
pe to tum manducan*, vnus eft ís d iu ínus 
agnus,qisi íoius.t 'ctus,5c integer conced í -
tur áfuis v o r a r i . I t a D í p n y f . ^r^¿/»y0Í?i«? 
hebatut illis hoc ( n e m p e o f s í u m fraéHo.,) 
yt nec toto inationali ytfci eispermitteretur* 
At y ero q u i fe i p f u m exinaniuit Chriflus l e -
fus habens i n f e c a p m Patremfecu potentiam 
in brachiqfuó, & exaltauit humiles^ ytin eis 
CApipofskalúfúmm 3 & habitare in nobis fra 
pter fnam, qua nos dtlexit, bemgnitatcm ac 
konitatem. N o n ad creat í agní legem per-
tinebat, quod totus^quod integer vorare-
t u r , non enim permit t i tur homin i fefe i 
toto i r r a t í ona l i , fruí tota 5c integra crea-
tura. I d íibi íolus diuinosreferuauit agnus 
qui vnus 5c íolus fetotura 5c i n t e g r ü ca? 
p í c n d u o i hominibus commúnicasi í t» S íc 
» b i G e n ^ í . Í S.dicituy •* Tftlit inde yimlum Qemf. f S ; 
tenerrimum & optimum deditque puero y i d 
ad C h r i f t i myfteria referens D . AmbroC Ambr9[% 
expendit i l l u d , tenerrimum, ^.zit^Tenet^ 
quia non dura ceruicé,fed molle iugum legit 
agnonit-j, crúcis patibulum non recufauit, 
mérito tener, de cutus capite, ^pedibus, & 
intefimsnihiheliñum efl¡ & osmn eficon-
trimm ab eOyfed totus epidantium cibo cefsit. 
E x quo manifefie apparet myftcrium de 
C h r í f t i P p m i n í veftibus decantatifsimum 
a P a t r í b u s , Etenim exáltate? Domino í n 
cruce, íuxta Id Píalmfdíuífer i int íibi vef t i 
menta nie.i3 5c füper veftem meara mífé^ 
runt forte! carnifíces exteriores D o m i n i 
yeftes ín te r f ed iu ídun t 5c partiuntur: tu-
nicam vero ínconfu t í l em íibi integrara 
quifq; procuratpeferiiare. Quse huíus re í 
caufaf Cur tujníca inconfujtiiis, non alía-
rum veft íum íntrat díuif ionem? Cur fola 
íp fa íntegra 5c tota datur? A n quia V í r g p 
ncara verbí carnem hominibus c ó m u n í -
candam pr^figurabat ? I ta a f f i rmatDíu . 
Atbanaf. dePafs íone , verupr^f ía t audire 
C y r í l l . ad hsecfantem i Jn quatmrpartes mhm!* 
yeñimenta dm¡a f m t , túnica folum indim-
fa remanfit, inftngulos e n i m trunfientymge* 
nitus & animam atqi corptis eoYum per carn% 
jua f<tnñiñcans impartibilitet %M integre in 
mnibui sHiCU ynus yhique fu nullo mod» 
Bb a 
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iimftit, H o c íitChrífl:ifer:c ín homines ma 
gnificent'scprecomufingulare.quOd ipfe 
folus prae otnnibús bon í s Impar t íb iUt t r & 
integer t r ada tu r , ü hta qai C h r í í l ü m non 
r c c i p h m t n i h i í í n t e g m r e c í p í u n t , imnio 
íicqj id nudentrpcrare»íta l i le diues epulo 
rfop-QtíwjCtf a p u d L ü c . 14, a t o r ráen t í s aiebat: ? á t t r 
A h i a h t ^ m k u L A ^ r u ^ y t i n ú n g á t extremu 
Ckyf , f dighifui in a q u a ^ refr igeré Ungid meam. 
V b i acum-n Chry fo í . expend ' t , VUe coa-
fcientu pcceatoriSy non lotu audet p&fcere d i -
gitu. Sane, quia confeicntia hoc ex bonis 
dídiceratcreatiSjñihil i n t e g t ü & t o t ü ex-
traChriftu hominibus poíía dari . I d quod 
i n illa fideli naulier Chanansea D, H i e r e n , 
notanit,q«ae vt b o n ü creatü expoííulabat 
folü n i m í r ü fíiíae fanítatc íic a í tMatC. 17, 
Euam Dominey na & catí l l i edant de mhis , 
quafí d ícat , a i t í i l e i/c/o me fili&rupatie non 
mereriy nec íntegros capere pofíe cihos.fed con 
tenta fitm reliquijs catuloruMé O mul íc r i s 
inaudita perfpicaciá ' du i l i t an tü humana, 
& creata optas^bene dicis te ín tegros non 
poiFe capere cibos , folus Chriftus datus 
integer, relíqua omniadluiduntur i n f r u -
í la , extenúa tur i n micas.Vnde pulchrc D . 
Pafch.de corpore,5c í anguine Chr í f í í ca-
p í . 1 y . a l t : D u m comunicas dilata [mu men-
t í s tua, emunda confckntiam, & percipe non 
quámu mica exhibettfed quantum f des capité 
, E ten im pañis fpecies ad illa bona pertinec 
quacfruftuíat ím a c c í p i u n t u r , quod fídes 
c a p í t J b i C h r i f t u s ef tqui totus & I n t s g e r 
communicatur hominibus. 
T t x t , Ecacdpíení?calíccni gra-
tiasegíc, & dcditillis dicens: 
Bibite ex hoc omnes : híc eíl 
cnim fanguis meus noui tefta-
menti , quipromulciseffundc 
tur i t i rcmifsionem peccaco* 
xum. 
f m/. 
*tio& timnium efí crebrim acceder? ad 
V u m c a l i c ó audio, í a m í n d e n í m i a r a 
í f r e q u e n t a t í o n é fufpeaá for? credo. 
Q^iis fobríus non tarde & m o r o í é ad cál i -
ce acccditfliceat i np r^ fen t i confue tud iné 
l l lá ex pVophanlsrccenfers, qua i n í f r a e -
l i t i s í f a i a s^ap . í íd . fuccenfet. Qua nmliü 
bom-e fortuna libantes daplferá conü íu ia 
ftatuebant, vbi fínítis epul ís pocülii facrifí 
c i j ergo c i rcúferaba tur , dq quo ñc T h e o -
phralius de tcmulent ia : Illud de menfadü Theoph, 
Jwnmtf Deu adorant^tanqua fupplkes roget, 
ne quicquam agtnt turpher, ne huius fotionis 
¡pottohts appztitiores fit 
tale petiuerant intsr epulas • fed cu primúi 
facrificalem cálice accípiunt i d jflatim illis 
venit i n mentemjnimirum orare ne appe-
tiores a:quo fíant. Q u o d vt perfuadeat fufe 
C h r í í l ü D o m i n u m credíder im porrexif-
fe poculum hoc viuifícüí>quaíi innuat Eu-
charifl:I.« b o n ü , non abexuberanti appe-
tentia quac fuper ícquura fíat^nec á freque-
tía nimia, fed a fobría Se prudenti part ici-
pación e fumendum fore. Cuiconfonat S. 
C lemen i A l e x a n . Inquiens. 0admirabile 
myñerium ! y cure ni „ úr carnalem nos tubet £iCYn0 
exuere corruptionent, qnemadmodum & ye- ¿1*%, 
tus nutrimentum* Aiit autem noüee Chrijli 
diette ejfff os partidles. Expede nouae C h r i 
í l í dieb^quafi vel i t ea raoderatione Se par 
c í ta te nos ad Euchar í í l iam accederé , qua 
i j , qu í dieta curantur, aecedunt ad cíbos3 
v t frudus d iu in i epuli pofsimus praefenti-
re. Inde ppndsrandum eft diferiraen i n 
m i r a c u l u m p a n ú bis perado aChrifto D o 
mino , tune fatiante qu inqué mella h o m í -
nu.tumquatuor míllia. V e r ü q u i n q i millía 
ita pane fatiantur, ve fuperfuerint duode-
c i m c p p h í n i fragmento rü ja tquü fatiantur 
quatuor mIl I ía ,non totfuerunt fragmenta 
refidua Curitta? Elegantc rD.Ambrof .ad 
L u ¿ . 9. Cur quinq; millibushomiHuplus re-
dnndat) quatuor millibus mmus?quia quatuor Amh* 
mtilia iíta triduo cu Chrifto fuerunt, & ideo 
amplioum c cele ¡lis pabuli alimoniam recepe* 
runt. M é r i t o quí t r idu i inediam fuf t l " 
n e n t » qu i cum Chrifto t r iduum confu-
munt , p randí j í m m e m o r e s ampliorem 
ceelef t íspabul i alimoniam rec íp iun t . O 
quam per í l l um tr iduum vrgerent D o -
minum huius asui facrifículi , & n i m í u m 
dsuotae foeminíB , v t de Chrifíí m a n í -
bus reficerentur.Et fané cum paruo f<xno-
refpí r i tus ! Hos praemonuit D o m í n u s i n 
Chana nuprijs, vb i deficiente v i n o , M a r í a 
Matc r Tefu feftinauit ad fíliü, v c f u b u e n í -
rct :cuí \\\c.¿iiiid m i h i ^ tibimulicrínondü 
T ' ^ í í ^ O M ^ i e r f . A d h s c D J r e n al ibi datus. -
ait: Propzrante Maña ad admirabile yinlfi-
gnu, Dominusrepellem fejlinamnem dixtt^ 
quU mthi i & tiH mulier, nondnm yenh ho" 
ta mea. Expendo i l l u d , properante ad ad-
mirabile 6 | n u v l u i , v t hinc difeas quam 
fu ípe -
f t i í p G $ z a z h e , t e f t h nimia fe íHsi^io ad,ví< 
isifici í igniim cal ích quandoquk le rñ fan-
. ñ í f s i m a V i r g o fempergi-aufsíraaí fem' 
per Dco m á x i m e placens^ quafi repelí en < 
í l b u s cxclpi tur verbis , quandoi ad adall-
yábíle v i n i í ignuni properauiu 
^ .mo l .ürr. . •••.*•<;'.> '. y\ 
üpoftmí tottus Cbuflifert 
dtgnépuritwe ad dmimfsí-
mum epuíum $cce 
kVis non miretur quanta fuftiniieri int 
Jveteres l i l i ludasi , antequam ad coe-
3eñe epuium peruenirent ? Omnes^J t , 
B . P a u í u s ^ i n mari bapt iza t í funt , líHi 
enim pofl: in íegr i rub r i maris lauacrum 
m i ñ í m e manna veíceventur , Nec nos 
C h r i í l i a n i ea puritate n itere mus , qua d i -
gne accederemus ad Chríf t i ferum conui-
\ i i um ^niíi prius lauatí fuiííemus vaílífsl-
m o i l lo íangninis & dol.;rum pelago, quo 
demer íus f u í c C h r i ñ u s . VndePa t i ! . i . a d 
i X o ) ' ^ Cor . cap.y. Ptfcha nottrum immolatus eñ 
C rifÍHsitaíiueepulcmur. N o t a , quod prius 
d íu in i A g m interneffeionem memorat 
prms fanguineos pofsionis fludlus , pro-
celiofa illa maria doiorum pronon i t ,qu i -
bus vniuerfi h o m í n e s ímmerG funt » vü 
AEgyp t i j senca i s , nouaconfperfio p u l -
luí aret. Et tune ad epulas adhortatur, 
quafi dicat , fi quidem rubentes pafs-íonls 
vndas excepimus, iam ergo poíTumus d i -
g n é epulari^ qu^m fequeUam euidentius 
— > - j duc i t D . Anfelmus i fatus j Epulemuf ep-
f o , id eft epfJls cor i ons & f A n p ú m s eius re-
ficiawm.S'iqmáem ílolns noflras fangui-
neus A g n i torrens mundauit 5 fiquide r u -
bras vaftifsimi marís pafsiones vndas fufH-
nu imus , iam non moremur ad epu la s^á 
cceleíl i pane reí ic iamur. Fallor fí huc non 
CeíU refpexitAbbas C e l f e n i i s l i b . d e P a n í b . c a » 
p í t . 13. v b i hasc d í c i t : Tranfeundum i p t U Y 
Apoe**-}* masfe ruhrum ¡ y t comedas panem muAum, 
Hoc e n i m o í í e n f u m e j i in Apoc. ab Angelo 
Jcanniy q u u m d i c i t y h i funt q u i yenerunt ex 
magr:atribuUúone^& lauerunt Bolasfuas^ 
& dealbauerunt eas tn fanguíne d g n i 3 ideo 
pt7}ta"te ihvonum Dei. H s c i i l e , folos eos 
dignos reputas cgelefti1& mundifsimo pa 
T ' ' 0 l ) í i . qu ipa f s íon í s maribus, hoceft, A g n i 
¿A' xan. fanjuine fue r in tab lu t i&dea lba t i .Vnde 
• * T h e o p h A k x . e p i S . i . P ^ í c h a í i . i d e o f Q i i í 
;da:mones nKbac Eueharílflícanienfa nfce^ 
quadpro a í S n o n i ü e r k m o y s u u s diuinl is 
Agnus iS ienm, mt, prcJanionibiiscrdap'-
%m eft) quod crii pñuilcgmdi parque r.ttiú , 
yifoli humims cotpcvi eius, fangvimque co* 
viunkent, & non d¿emonts quoqp.e pro qui* 
htts inpafsioiie fanguinem fuderit i Sedneaue 
¿amones audiait^ a a c t p í t e ^ ed-te: f-Iocefi 
corpus rneuM^quodpro yobis tradciur, ñeque 
Deusfuapraceptafoluet ^qui Difeipulis ait^ 
m mittatis margaritas Veftras ante por eos, 
£ x quibus ó m n i b u s approbatur, C h r i A u 1 
pro dsemoníbus non poí re c r u c i ñ g i , ne ^ 
díemones corpóris^ & fanguínis eius paE- I 
í ic ipesf íant . í t a q u e n e m o , qui rubr i paí^ 
í i on i sTnar i snonfu í l inu i t lauacrum, poe-
ten; coelelíis pañis , 5c calicismefrÉ appro^ 
p l n q u á r e . T o t m l l l e m b e n t l u m fíuftuum 
pelagus nobis fu l t opus , v t C h í i ü i f e r i s 
re í iceremur d a p i b ü s . Q u o círca, v t acute, 
& veré D.Paíchaf . decOrpore, 5r fangui-
ne C h r i í l i c a p . 1 1 . notat T aqua que í ide-
- Hum populum í igniñeat . Eucharifí ico ca-
l ic iaddi tur , q u i a p r i á s a C h r i í l i Jatf re per 
c u í i b c u m íangu íne con iun£Hm Wñü&ttt 
Jit ideo, ait., reiré prouifum vjíq quiá:(tqua fi-
mul cu fanguiñe fluxii, mhec in myfterro ad" 
mífceamr, Quatems & nos in úlüfumuí pvt 
per bocfalutii Sacramenium dimnis obtuti-
. busilíico yniti miíficé Cjfcrami'f.; Ndm f iy i* 
a num fine aqua ojJsr.atur;fangm &brij¡i inci-
pitep. fine nobis. Q u í b u s pondero il lud., 
ref té prouífum e í l , quía aqua fimul cura 
fanguine, 8cc. V b i i nnu i t r a£ íoné :&c«u» 
f i m q u a a q.u a, n e m p e E c c 1 e fi a fí d e H ú m 311 
illa fignificata,Euclian'n-iam ingrediattir, 
fub tantoque offeratur Deo eppíi farrifí-
c í o , n i m i r u m quia p r íus cum fanguine^ 
bcere n^aiiauit, quia fimguineis pafsionís 
fíuclibusfueritiminíxía. Npna l i t e r re í i -
ceremur diuino hoc cüuíuÍ0,nifi tó to fah p 
g u i ñ e A g n í ñolas prmsdeaibauerimus? 1 
gíinvuh Emhanfiicus rveniáff) % 
ler&nÚAm cíamatpeecatomw* , 
CV M fe íed iu inus fanguis ob ven í a peccatorum effuderit , tam d iu ino , 
5c pra:ceHentI m u ñ e r e v b í q u e fungl tur , 
v b í q u e cíamans veniam , vbique mife-
r í c o r d i a vifeera contundens. Inde D i u . 
Cypr ian . Chriftiferufll fanguinem A b e -
JtChriflifdngui* de cruce clamampaü:m lo- Cyj>nff% 
quitur , & veconalianov.em, Quin ídem Can* 
QUjs qumWg * nwis bifatm j fimodo digne 
Bb 3 kibi-
Lib.TÍI.Cap.oéláuum^ 
h i k i t ñ \ damat in corforlhus nofiris yerba 
pact fu . Hxpsndo iiluú , fi tno^Q^i^ne 
bibitur» quo Cy|>nársun-J i b i non adeó 
s í l h t i a t ^ í e Euchar í f í ld f angu in í s c r ed i -
4 e n n í . Q u i d magnura efl-, quod fanguis 
clamat ve.niam & pacem ín í l lo rum cor-
dibus , aqnlbus d i g n é b íb i tu r ? I m o cá 
i n d i g n é b lb i tur , c á m nefar ié traftacur, 
AiÜthM tune edam clamat verba pseifi^a, QMOCÍ 
i n n u i t D . Pau lus ad Hebr. i ?. fatus: Ac-
cefsiñls ad teftamenti mtd r/iediatorem le* 
fHm}& fanguinh {¡fj?erfíQncmmel;i*m loquen 
tem quam Abel, Notzbh V.hiáiTe&amenti 
mui mid'iáiorem* V b i e n í m teAamentum 
n o u u m , ^ : haeres n o n u s e í l j fi cuidétvf ta-
mentufn fine Haerede re lc indí t i i r . C^uid 
S Mdtth, P'ura ? A c c i p i t e puis hr-ni b í f íor ' á , ex 2 , 
Machabeor» petstamJ í n r i y t u s & fortls 
^leazarus aduerlus i r fení i fs inm hoftem 
pu í ínans A n t í o v ü Í ü curr í tum elephan-
tiMifcerneret totlu? fideüs-exer'-itHS va-
l l a t o r e n i , vít^fuse í m m e m o r 'mpetter-
ritus bcPr i^occurnt , 6c: íuppofi tus íllíus 
ventrem percutienseo í t iu 3c fibi g lor io 
fumMaureolaeum , 5c fuis íníperatam v i -
^írorisira o b t i n u í t . Q^o duoefa^rus fací-? 
nore hoftis: AndocHus etfí multo m i l i t e , 
& p c n é i n n u m e r a b ü i c i n d u s , vnius t^r? 
ritas fonitudiñe pacem rogafüt. A d bxc ele 
rAmhfof, gan£sr A m b r o f . 1. officíor. cap. 4Q, 
c o n c l u d í t : í g i tm Eleaxarus baredem ftiei 
ylrmtis pacem reliquit.Ecce n o u í t e í l amf ? 
t inouus 5c insuditus haíres i n f t í t u i t u r , 
baeres, inquam>qu3e fit pax cum hoftibus 
ínfeníifsimts, H í n c iam Pauí9 Chr i í l i t e f -
tatoris g lor iam met í tu r , quí vt mor í cns 
repartat t r íñphum, f í c fui fanguinís n o u § 
t e í l a m e n t u m rel iqui t , nonqua 'eant iqui-
tús condidi t fanguis Abelís eífufus , fe4 
cuiu-s fitnouus barres pax cum ipfis hp-
íí-ibus 8c in ímlc ís . Ttaque fanguis Euchg1-
r í í l í cus fanguis n o u í t e í l ament í eft, qu i 
e t f ihof t í l i petatur an imo , n ib i l interel 
í o q u í t u r , n i l d ic i t , n i f iveniam & m i f c -
... ricordiam largiendam quantum ex fe eO: 
t jn l i* jpfis inimicis. Quodconfiderans D . C y -
r i l í , l i b . 4. in loan. cap. 17. z ¡$hzt £ u a m 
in nohismanet Chrifins yneque in quihus fa* 
mus peccapis confiderat , fed agrotos curat, 
ceílifos redn tegrat. A d boftiies án imos 
c^cu t í ens ( fi attendas mífericordiae affe-
ftum quo ib i e í l hoc curat, vt vulneribus 
m é d e l i i m íníerat , pacemque omnium 
i*dd Con m e ñ t í b u s asternam jnferat. Ncfc ío , an 
JO» buius d i u l n i ppculi beneíjcíentifs imunj 
* m o r é a d u m b r a n í t D , Paul. í. ad Cor. 10, 
vb i de Tfraeiítís apud defertum a í t : B |¿e-
hdnt defptrkali confequente m petra, pe* 
traa/item erat Chifím^tmptCVimTzmÚ 
prof íuen tem a q u á b i b e r u n t , eosinfeque-
batur petra innuens diulno pócu lo tefe-
dos jquo^ etíl fugientes, eríi relujantes 
inf^quí tur tamen C b r l í l u s quaíi a tergo 
pacem offerens, Se cum venía inu'tans. 
f ta D í u . Csfar . Arelat . b o m . 7 ^ V ^ ' Cafar, 
Blbebant autem , í nqu í í ^ííe cmfequam ees * 
petra. F i d e s , quod qui de Chujligratu U ~ 
tent 3fequttursum Cbrijli mifericoriia.'Hec 
mí íe r i co rd í a , q u x o m n e s n o f í r o s cogita-
tus antecedió 1 refeí los rl luínp p ó c u l o fe-
q u e r c t u r , n í í n i l i f u g í f T c n t , vnde feme! 
potos refugas fequttur míferícordia C h r i 
fíí, vCconucrtat? yt pacem exh íbea t i 
ven ía dl tc t . V i d c inf. § .p .^c aS« 
| . VI I , • ""; 
IlxaBifnmam rationemreddere 
hem, qm corpus ^ j angmmm 
Dhuc hsrep li l is v e r b í s : Sangnh mui 
teftamenti, qnipro m u l m efundetur * A 
E t í a n e quod ex t e í l amen to pro mull ís ha u 
betur i nunquam nífiprarm'íTo cenfu, ' \ 
cum obllgationc rat íonis reddendae apud 
iudícem accipitur. Q^od tibí i m p r i m í s , 
óChr í f l - i ane , i n n u í t u r , quí non v t e u m -
que accipls fanguiné Chr í f t i pro mulds 
?íFufuni,fedeui|i ex te í famento acquír is , 
y t iam tantorunj bonorum ra t íoncm red-
dendam extimefeas. Refurgente D o m i ^ f 9 
no?xfepu1chro,ajtMatEh.2 8. q u o d m - M^1-1^* 
YcenmmmagnHs fafáusejl . De quopulcbrc 
D . C h r y í . in Pfalm. s. d í c í t : Sepulchrum (hryf* 
accepto corpofe depojitaterritum quodpatrs 
thefamum accepiflet, depofitum cúm trema-
re reddidu, O qüá lufté trernít fepulchrü , 
vb i depo í i tum tantum tbefaurum cogícur 
r edde re lO quam pot ior i íure nos e x t í -
mefeere debemus, qui tbefaurum eunde, 
nerape corpus Chrífti a c c e p í m u s , cu n i 
pecclTum f i t i l l í u s ra t ionem reddere.Au-
d í ^ i í M a r í a m purífs ímam innoccntífsí» 
mam totam conturbar! ad' vocem A n g e -
ge l i íS ic JLuc. cap. 2. Turbata eflin fcrmO" , f -, 
ne eius, & cogitabat qualts e fet ifla fatuta-
tio, V n d e , ó Puella fanaífs lma, turbar lsf 
Q u ^ ín te caufa t u r b a t í o n i s , vb i regnum 
pac i s ínc ip i t pullulare ? Inter alias hanc 
addí t D . Chryf. ferm. 142. caufam: ^uiA chryfoL 
plura ? Mox fentitinfffttprmumfufcipiiu- ' J 1 
dicem. Et quae nu l lum reatum nec ab o r i -
^gíne t r ax i l ? qum íotms c « l p « libera erat. 
\ 
Cant.S, 
yfeíh 
t)e Euchariflíar 3 8 y 
Chriñns Dem ntfier emfih W $ 4 $ . t u r , & 
dcmr %n cibum fíd¿li$us. QM.irn in cruce 
fufhmií t m a í l a t i o n e m j h a n c In myítica 
fanguinís carnis fep.Tratione p f t e n d í ^ 
dum ale: Cnro mea ve ié e Ü c í b u s , & í á n -
guls meus veré eí l potus. Q u i d a h u d í n 
EucKarífiía diicllmus , quam effufi ncr iT 
f a n g u i n í s » q u a m t r ad í t íonem carnís.?Ac-
ciplre D I u . Dama fe. In l íbel io cíe Cor-
pore C h r í R í fie fantem : Eleuatur in MH~ &4mjtf'* 
nibus Sácerdoiism crucem , &' friíngitur, 
•aperui, yt \ hriflum yerhum yt fponfum mcu & diftñbuitur, & in nohis ppdknr, &• fa -
jufciperemtamin yixmams cius eaque fola i k im fecum 4 conuptiom liberos, A d e ó 
immijja eíl. O íngenterrí Dcí m a g n í t u d í - pafsionís, c r u d í q u e myí ler la hoc ín epu-
dine ! ó rubí imiorem pafmís ftatuí-am d i - Jo reprz- íentantnr , v t mér i to d í c s t D í u , 
l e d i i , iiíurn to tum cxcipere men t í s mese Pafchaf. i i b . de Corpor. &: f^figüln. D o - Pafe, ' 
teniplo curaba m , & spertis, vel fublatís m í n . cap. 1 i . quod Níhi l de fmtin hoc Sa-
cramento ad cammemofdtionem p.tfsioms^  
quodtfmcexiñít w cruce in cojummationein 
no/Ira redemptiúnii. Qno clrca de fiaguli íi 
ñ o n fentíret u td ice i t sn í í i n o u í teft.imenti 
comralmebonum ipracaperet, N i h í ! ha*» 
be t iudexcum María ni f i qula n o u í tefta-
mento cft arca , vbí m u n d í haeredicate ex 
tef tament í cap í t ^ non finemetu íudicís , 
fine cremore reddemlx ra t íonís^ etíam 
ípfa innocentifiima V i r g o non experta^ 
hkur. Sici l ia ardentí ísirna Deí amatrix. 
Cant, 5. íncjui t : Diletfus mcus mi fu mannm 
fuam- per foramen. Qnaí i díceret , iuxta ex-»' 
plicationem VíQlVu 'Totumhoñium mium 
valuis vnam eíus íolam excepí m a i i u m , & 
cum manu Deí accepta ecee t i mor , ecce 
tremor fupc ruen í t , c]uippe yeuter meus 
ifítremuit. V n d e ó V i r g o , vel fola manu 
díIe«fViaccepta í remisf l a m id exp'icant 
TrtS Pétf. tres Patres, nempe: Pariente me ihitium fa* 
pientia ,timorem üleñlmeitanqna indicis* 
Proh doloi"! Ncc faíKfiiTsíma Spoufacapít 
De imanum ab íque té r ro re iudícis , abfqj 
íudiciai í p roce í íu & cen íu . Quis iam íñ* 
tegrum teftamenti ftngiunem accipiens 
non t ímeat rationem reddendam ? non 
contremífcat l u d í c e m d e p o í i t u m repe^-
tentera» 
p x Luc, 12, 
Text. H oc facI ce i n m eam e p m -
roemoranonemo 
| . V l l h 
I n EtíchíWí/iia Chriflus Domlms 
0m?2ÍnG fm f miUs exijíit j 
prout m Crucepen~ 
guatmi nobis e r í t a g e n d u m . 
§, I X * 
Chrifins Dom 'wus inEMchariflia^t 
in cruce, inímtcis uemam largi 
tHrtféJ mijericordiam* 
4 
^ V i d aliud putas Eucíiaríftíam effe, 
'ouara pulchram totius cruenti m y -
í ler í j commemorationera , qua me-
moria m , & viuam reprefentatlonern 
crucis ? Sané altari accefsít Chriftus, 
vr accefs í tcruci maftandus. V n d c ín B . 
l acob i l i turgia lef lor admonet: Taceant 
mortales, & ftent.cummetu & tremore, ni~ 
M temntim cogitantes» K.ex ertim Regam 
ECce apnd Ezechielemeapit. p . a í t a r l adeí í v í r quídcni veftitus l ineís , c u -
ius funt laterones fex alij adolefcentes 
fo r t i f s imi , & a d bella docl i rs imi ,haben-
tes acutirsimos & díflricVos gladíos ^ v t 
íufsí omnes a p p r o p í n q u a n t e s ííicerfí-
ciant. H o c cernens Prophcta exdamats 
He({y heu, her* Domine Deus, ergo ne difpcr* 
dis omnes reluju as Jfrael ? O quam al'ter 
cgoexc!ama|-im : non Denm ? fed adolef-
c e n í e s l l l o s b e í l i g c r o s , fed arraatos An-* 
gclos corapellarim , Heus vos coelefiís 
nu l í t ' íE magna pars, fíquidem adeíl is fa-
cro altarl,ade{ris, inquam, fplendentí 4 i f 
t r í e l o g l a d i o , cur ex í n n u m e r í s , qu í alta-
re Domin icum foedant , nuilura interf í-
citís ? Cur cúm t o t l u p i q u o t í d í e d i u í n u m 
A g n u m voren t ,nu I lus t r a i i s fo í íu s o c c ü -
b i t f Curnon replet ís í n t e r f e d i s a r a s f C u r 
eneftorurn non íudant fanguíne templa? 
Sedaccipite quid refpondeaí D . Pafchaf. 
cap. S.Certus ftt, qui¿t yltoresJngeíinecfs-
m d i n d i g n é commmúcati parecírent, nifi h " 
mas Cbnfli, in cuias iudicip pendem ow-iia, 
& cui commijfum e(i yt fignumponat infron 
tihm fuorum , gladium ftífpenderet, &• remo* 
ueret momentaneam mortem, Chrifto totum 
djíbamm adfctiherefíimfuasetia m H Ú d s l i b e x 
3 S4 Iib.III.Caput odauuml 
fcrHtnittitt &pY0 i d k ^ u m t i b m infefum l ícífsímus fístus, i n qwo Í A f i n VrJVo v j * 
prmstn cYítce fcceratj e ú a fe ? á t n vjferwdo 
idoneusexGtatOTt i%terHenit, N o n fu id í f s í -
m | U | adeft PQUIÍHUS epulis cfiuinis^ i b i 
ficutin cruce venia roejlítacur hoftjbus i m 
•pe r t i r i , non ením A n g e l ^ q u i a d r u n t í i n -
dignos íinersnt accederé impune.Sed q u á 
do i jaduolá t t rásfof íur i indignos, ípfe qu i 
edicur^&vGratur, Agnus remouet gladios 
d] ' |ni i§eKQrator pro vo ra rc íb9 lup i s .O in 
gentem D e l mifericordia1 p fummá C h r i 
í t i p ' e t a té ! ChriÜo D o m i n o debes, o ma» 
x í m c pcccatoruír i8qu6d indigne accedens 
adepulum diu inum nonab A n g e ü s t r u -
ciderls: adíunc i l i i a rmat igladí js ,-<Sc i ra t í 
í r r u u n t , fcd de t ínen tu r á C h r i Ó o , qui & 
incruce3& in ferculp non ceíFat indulge-
re i n imíc i s . A qiwbus vedí tus erar fratres 
cum poís l t occidere, pauit charitatís pie-
Gc«,43* noconuiu io magnus iIleT0feph.Gen.43. 
D e q u o pulchra, & Chr i f tum D o m i n u m 
halnntia dlcít Abbas Ccllenf. de Pan ib, 
cap. i . Vbic[ue, a i t , gr a ñ o fus Jcfepb , f ed in 
conmuto magts, multo que ¿mpUm i o i u n d u s i 
i n cmwuio et iam y e n d m n h u s fu i s non nega$ 
tiegatam fiht g e r m t n a t a m , in c o n u i t m non 
Y e ú m t i m u r i a m , cx tend i t m u n i f i c e u t u m . m 
conutuio ¡ H x t a fcr ipturam c ibandi i n i m i c u m t 
.extin^mt i n u i d i a m 3 fmcit maleuolenttamc 
Q u i d pulchrius? Q u i d C h r i í l o D o m i n o 
acommodatitius? Sane in hoc conmuio 
ctiam venditori fuo ludíe non negat pace, 
non retinet iniurias inimlcos etiá , ¿c í ibj 
infeníifsimos boí les cibat, & p r o h i b e t ne 
j n i í e r é a b Ang^elis v l tonbus per ímantur» 
§• x. 
fóriftMs Domims in Euchartflia njt 
in Cruce p a r n é f! hxTedita* 
Qnam \ faníiírsimís vírís decarj-? 
tacum^quód ín cruce da mnato alteroj 
La t ron i digno paradiíi perdi tá reddatDo-? 
m í n u s haeredítatern. Sed eá n u l l i b i meliús 
exhibet Domínus t q u á v b i fefe przpbet in 
Eucliarii'lia rn índucandñí Q u í d e f t ín toto 
hoc d uino conuiuio quodí non oleac nara-
d í tu in f ' quodv i t se arborem non praeferat? 
quod innocenciae; amí f tum non praetedat? 
'¿i/itip****' P u l c h i é Antipater E p i f c B o f i o m m , orat. 
de loan R a p c í f t . M a n a m f a t u r : Benediffa 
tuin mulieribus, &benediRusfruttus yetris 
tui: ex (¡no CHfn comedem A d a m , y ic is ini-
f u_ wittom. B t n e d i f t u s f t u ü u s , q H Í f u h mundi ch 
J^T b ^ s ^ amtfftíS.Sanh ís erat í n n o c e n t i s íbe * 
tae 2rbori s íru é>u gi: ftato, nec c i b 1 m a 1 iú , 
nec a r r i qu in defiderartt. Sed proh dolor! 
acceísi tad v t t i r a , 8c famem incur r i r , & 
m i d i ó t e . E c c e h o m o í i m e l i c u S j & rudus 
e x i l i j f u i praeferens fignaj í t e rüamí í l am 
recuperat b i r red ' t a í em , dum fefe infert 
n x n k diuina?, qui cibus niundi efi fimul 
8c amidtus. í imul farians 8c exornans ani-
mas.Hoc fn í tp r iu i l eg ium cocleriispabuli 
quo dum Ifraelitse in deíer to ve íceban tur , 
nulla in veftibusattrit ionem, ñeque ve tuf 
tatern fentiebat, quod fpe í tans Dominus -
apud O Team cap, 11. ait; Infuniadts A d a ujeas 1 *• 
tvahameos. Q n i funii u l i Adam, nífi para- _ 
dííi haereditas.^ I ta Ruffinus hunc locum KuJPn» 
i n t e t p r t t a t u r T u n u u l u s eius, id eMrffXth 
tio Adtf fYimihimhm, antequapeccatoé jee-
licítete dccidijjit, cm paradifi fuerathabita-
tor cjfc f íns , y t non laboratis ,/t djponte naf-
ccnut í i s f ru6nbusye fcere turJ ta t í i e populas 
folis miracuiis coparatapabula fufeepit. H ^ c 
eratferlififsimi Adan i ipa r ad i í u s , vb i c m -
nia i l l i í i n e l á b p r e e u e n í e b a n t , cui f o r t i * 
t i o n i & paradiío fímilis a í í e r í t u r , quáha« 
b u í t H e b r ? r u s i n d e í e r t o , v b i mannavef-
cebatur,vbi coeieftis pañis miraculis cora-
paratus, & cibus, Scamiélus erat. Foel i -
cior iHís CbriRianus, qui vera paradi í i 
fortitionem adeptus efí:, quandoquidem 
mmculis. comparatus cpeleñis pañis C h r i -
fíus D o mi ñus viuentis arboris fruftus, & 
cibus illis efí 8c amidus. H i n c m á x i m e 
ponderada ratio eft,curEucbarifticc dapes 
l ingulari 8c proprio iure i n C r h i í l i percu-!' 
ío latere fedéhabeát $ic en ima i tD .Chry - Cbryfoff* 
f o ñ , loan, i p . ^notiesad admirandum ca* L ! L ^ 
licem accedts, tanquam ab ipfo latere hauries I I 
accedas, Cur Eucbarifíia in latere ?an non [ * 
potiores eííent eius fedes Dominimanusf 
Q t j í d t u m la t e red iu inü epu lú fSane Ada -
m i ! a t u s , n e p e i n u l í e r e x latere proliliens 
A d a m ü exparadifo e í ec i t , occaíio nemq; 
ded' t ,vt Deus poncret igneugladi i im ver 
fatilem ante paraui íum ,ne vlius homo í n -
grederetnr, Y t f rgo coeieftis cibus paradí 
fí híereditatis reñ i tu t ip erat,fie decu í t á no 
ui A d a m í latere etiá p r o c e d e r é . I d q u ó d 
no tau i tProcopius inGen.c 2.I1IS verbis: p e b 
Si í ' h ñ ñ u s p r o p n u l a t u s feufirmamentu a l i -
q u o d h i í ñ a oppojmt,parAdiJnm aperietts, qui 
propter latm^iepe mttluvefuerat ohflmttus, 
Ecce t i b i v t mullera latere egrediens per 
cibü occluíi t paradifum3íjc á latereChrift i 
profíuens efea pfradifum aperui t , v b i la-
tus feu firmamf tü hafte onponitur . Fal lor 
fi huc non refpicíat i l ludPfal .y 1. quo Da-
u i d i n o m n i ü ftíntentia celebrat d i u i n u m v ^ ^ J 1 * 
Eucha-
fafchaf. 
Eucíulnftia? epu lüm íic fatus, erit firma' 
mentum in térra wfummfs momium . l i , qu í 
Hebraicas notas n o r ü t adeo perfpícue pu -
ta nt fcriptum eíFc, erit memoria!e t r i t i c i , 
aut frumentum , v t mencíofe d ican t ín fe r -
tum eíl'e,lllud e r i t í í r m a m e n t u m . V e r u m 
r o n mendac ío^ fed m y í l e r í o d í f t u m eft 
hoc, v íu ídum frumentum firmamentum: 
firraamentum, ín^uam^hansej í iue vet íal i 
g l a d í o o p p o í i t u m , & paradifum nobís ape 
r i e n s . H í n c mér i t o D,Pafchaf. EpiO 
F r u d e g a r d u m í a i t , Facit corpus, & fmguts 
íj!tod.ip[umfecrjfe Chriftum M crfice legimMS, 
¿um y ni eorH'i^qui erant cum eo in patihula 
DcEucharíftia; 
bus plenunb qiiot Tcatetat p t t k b é n i m i s ^ 
5c viuífrds f r u a i b i i s . O d o r ; hiííf lií-ltíidd 
Niffen, 
o r , p u l c l í í i t V ^ i | 
fruftusalliciebat oculos,inuitabat viuen* 
d/ a p p e t í t u s j n f t a b a t tempus prope m e r i -
d anum j7:,t tamo tempere 3tot iliicibuS 
non addudus fuít Adamus , v t vítaies f r u -
ñ n s gu í l a re t ? proh beminis dementia! 
Q u i d plura? bine totius generis h u m a n í 
cafum venít^Síc Chyfof t . i r i P í a l m . i . B u - h 
ius Itpii efum cum recufaretjn contrarium in ^ " O v ^ s 
fc'f.NeTOÍreris,homo j í i t a n t i c ibí abftg-
tnius pereas, G habensob oculos quotidie 
v íuvfuum epulum j ad quod tot ac tantee 
Vtílítates te uiuitant,tGt Praedicatorum yo 
§• X L 
¿ h á a Chrijlo mmiucandd ah¡li~ 
mni indícium dammtionU 
metuant tmurrere3 
rvt Utro a 
cruce* 
tonfitemtpwáAifi pv/vUitit regnumi altm ye ees te mouen t i ác tamen abíh 'ncns, cjuod fa 
r.o blafpbemanti iudícium dncrminmlt * Sic |ne eneélus in aeternam incidas mifenam, 
l i l e . ^ M i r j r quod Rupertus etiam A n g e l o r u m 
rulnam putet ort^m ab huius d l u í n i epuli 
al^Oipeíuia.Slc enira a í t i n Exod. cap. 16* 
Bicpams yUius> & üjtx Angelrca fuhflan-
iig e(¡ nam in cum dífiderant Angelí pvofpi-. 
cere,quod quia conumpftt faceré Jn^cíus-,te-
sidit>& faíius ejidiahulm}qm úr huim panh 
pmpiternampatkns tnediam, ejipallidus, & 
tf-ors illum fequhm.ígltvit íi fortifsimos fpi 
ritus íic con t r iu i t t an t i epuli inedia jqual í -
íer conterentuyinfirmihomines^í i i f e í e d i -
u ini^pr iuent epulis. Videteapud L u c e . 
3¿s i l l iusa í lum> quem v i i l í c u m p u t a t D í -
iius paudentius fuífTe diabplum, dum to-* 
tis viribus ñ i t i tu r ne debita fuá ferui D 0 -
m i n o i n t e g r a r e d d a n t . I s i g í t u r i l l Í s , q u i o -
k u m reddere debebant, ex centura cadis 
per fuadet qu inqüag in t a fraudare, íllis au-
í em quí t r i t icum debebant^excentum cq-
iis , fufficíens putat v i g i n t i fraudent. 
Q u i d n i ? minoris pumeris ñuimeri fraus 
i n t r i t icdputatur mágis íeruis e.xitíalís. 
fí enim aliarum v í r tu tum diraidíam t l b | 
tollat partem d i a b o í u s , noe b n t i sefíímat 
quantl cura paücís vicibus^e I diuino altá 
ris t r i t ícp f r a u d a t . y n d e n o t á t e r D ^ Gaud, 
I b i , a í t . NeciUud otiofum efiqmÁ maiornu-* 
merm (leper$ Domino3cui dshitores fumusi 
éx openhusa peo figuratis ¿ quam ex triticot 
V T D T S T I in m o d o d í ^ í s e x P a f c b á fio^ualiter ab Eucharlflia, vt á crucej 
& damnatio veníat .Paradífus o b t í g í t cen 
í i t e n t i ; i n damnationem il le latro venit 
qui feíe a C h r i í l i corpore fegregat. Enirñ 
v e i o i u ü i r s í m e p e r e u n t í l l i , v tdoce tno f -
ter nerdoé tus Salmeron^ul latronis iftius 
ínftür liabentesprac-ocuíís íalutíferü C h r i -
í l i corpus,& ranguinemj l lp veící íísgjunt 
& r e f í c i . V . T t i ! ; ! , ó m i f e r ^ u i hisabftines 
epul í s ,nece í rum enim eíl^vt fame pereas. 
H o r u m voce^aiebatPfalm.S . Omníafcam 
ahominata e¡l anima sorum^ & appropinqua-
nerum yfque a i portas monis, Quae omnis 
efea dk ltur?Sane ve id e x p l i c e t D . Greg, 
N í t f c n . t r a d a t u i . ínPfa l -m.cap . S.premit 
i l l u d Gen .» .Vbid íc : t ,< r¿ omnis ligni, quod 
eji in paradifo.efca camodes. E x quod íic l o -
quicur N i f T e n ^ ^ í omne ügnum yocat pleni^ 
tudinem omnis honi, ha & htc yerum illum, 
& omnipútentim cihum appellat ownem ef-
cam^cuimfngáeam1 quís ad mortem ducitjm 
hecillitatem conctliat.Aáeo* v t m é r i t o t?n-
tam generis httmani infirmítatem , & r u i -
fiawi éc ve tu l í tD .Chry íp f t .Qnod Adamus 
a Chriftifero cíbo í b n i n v e r l t . F t e n ' m p o -
derat Adamum rre. tum in medio Dar^díf i 
habens prseoculis v i t x arboremtot íllí c i* 
adyit$Us Ht* ^ ecimen comparáto.V^VíCio^ 
res dics áb f lmen t í ae , ex h í s q u i d e í l i n a t l 
erant d iuino epulo > maíus diabolo n e g ó -
t i u m faceííunt i quam f i ab alijs y i r t u t u m 
oDcribus te fere poenitus faceret ceíTarc. 
H i c luge i l l o s q u i i g r e , &dl f f i cu l t e r fe^ 
mel i n anno fe fe ad tantum e p u í u m n o -
run tp r j epa ra re .PuIche r r ími i l l i u s , 5c Re-
g i j adolefeends Abfs lon qu ís memoret 
t r a j í e d i a m P D e b o c d í c í t u r s .Reg . 14.5^ 
ptel autsm in amo tondebatur^ Quia grauahat 
eum aefaries.ld quod notansDrogo , l i b r . 
á c Sacramento P a í U n q u i t . Propterea luri$ 
B b 5 h t f * 
le lita ytfídnempcrdidit <4!?falon}qtiiigra ua 
lat eum Cíefa),ies,& mm mfi femsl mánriQ ío 
debatur* Eu qwotnunc Abfalones qm c r i -
tnlnlbus g r ^ í f i n t u r ^ : na i í n í f i íemel ín an 
f io tondun t i# ;Vt nupt ía i í conuiuio afient. 
M e t u ó ne fuc í s pefdant víf íonem beatas. 
§. xa . 
Qmflus Domims m 
fe mátrctn noflram } fit 
Imm, noflrum ex-
h í b e t e 
P E R G O ad al lacrucís f ac ínora , q u l -bus Deus erga matrem, erga í o a n -
nem ie p l en t í r s imum ofbncí i t , ajterí en ím 
de altero d i x i t . Ecce filtus tuus , t e a mater 
í « á , Q n a s v o c e s q u o t í d i e ín EuchanOía re 
p e t i t , & í ingulís h o m í n í b u s dum fe pr .T-
K(tj>m* bet manducandum díc i t ,ecce fiiíus tuus. 
I d quoc! e íeganter confirmac Rupert. cap. 
32 . íupsr G e n e í ^ d i c e n s : 
fancium altare árnica yocatigratia, profeso 
iuhnmih^yttoÜat filmmffyum Ijaac ¡vum-
que Dnwino in mvayiftonü in hohcaujlum 
oficrat. H o c t i b i D o m í n ü s í i í en te raba l t a 
rí innui t ,ecce fiiíus tuus, tolic hunc fi-
Fafshaf, l i n m t u u m , placa Deum holocauí io taiui 
f i l í j t u i . AdhaecD. pafchaf. fup, cap, 11. 
Eucha r íÜ íc i i i nepü lum vocat natakm ca~ 
/ i m jqua í i tune nouanac íu í ta íe Dominus 
caícatídr nofter filius, epum fub ípecícbus 
p o n í t u r pañis,5c v i n i , 
Nec Tolumíi íms no í íe r fít in Euchari-»-
ftía, íed 8c raaterommum e x h í b e t u r c h a " 
r í í s í m a , í b í íub epulí fpeciebus t . tu s i a* 
£i-cii3,totus inammeus factus c!amat>(Sc d í -
c í t : Ecce water tMa.Accinln C ícmens A l e 
Ctement? ^and. u Pedang,cap. ó .a iens . Fethumefí 
Alexant omnia infanti3& pateri& mater ,a l tor CQ* 
medite¿nqm£}cames meas, quafi dicac dum 
feraanducaadum, dum fe faggendum ho-
m í n í b u s p r o p o n í t mammeus Deus fie, ma 
t e r o m n i u m eft.Quapropter e íeganter D . 
X™®' I r i n x u s j í íbr . j . c ap .40 . notans de t r ímen , 
tum , q u o d facíunt quí ab Eeclefia rece^ 
dunc carentes hís diuímis i rnis dapibus, 
a\V.yhi Ecclefiajbi ífirkus D e i ^ ybi Sfiri-
tus Dei iílic écdefiai& omnis gratia.tyíritm 
dutem rentas. Qu4propter qui non panicipat 
eHm,neque a mammillps matrís nutmntur in 
yitam/rieque percipiunt de corpore Chriftipro 
%Umem mttdifsimu. fonum , Eccetibiro-
Lib. IIL Cap. o ¿tátinm.1 
t iusGhr l f l iaDiaugmcnt i caurarnénfa d íu í 
na, c p x 6í mainmillas matrís exhíbec filíjs 
Eccíefiae, 8c n í t í d i i s imum fontem proce-
dentemde Chrifh' c o r p o r é . Sané quí D e i 
fpí r i tum participante 5c C h r í f t í f e r u m í o n 
íem,<Sc matrem habent i n Euchari í t ía . V n -
de D . ChryioflJ10mil .83.ai t . Non yidetis ChÁyfof. 
quanta infantes alacritate mammiílas arri-
piunt ^qua pnfiione p a p í l l M injigunt labia? 
Non minori cupiditate, nos quoque adhanc 
menfam,^ adlu'im cala ¿s typ hualem acce-
dan m papi'damjmmoyerúd(;ftderio quafi la 
tientes pimi graíiam fuggamm Ha3c C h r y -
foíí.adducenSíVt materna cíiaritate exh ib í 
ta nobis a Deo i n Eucharíftía fruamur, 
Q u x materna vífeera ín hoc conuiuio cce 
leftí agnouit,etiam CeJIeníís Abbasdepa-
. inhus,cap.2.d\ccns:Hac menfaplenayifce- Ceüefh 
tibus mtfericordítffcharifmatihm refería gra~ 
t¡íS}edeníinmpeaetralia mrabiliter implendo 
non exfplet.appetitus refidenúumjatiando a-
crius, fed facrAtim yrgere . Expendo i l i u d 
piena miíer ícordíx ' v í f ee r íbus , 8c ía t ian-
do v r g e t , o m n i a e r i í m funtde rnatris more 
excogitata. Q^ippe mater quain füiios e í l 
a í f e a i o n e p a r c i t , & faturos adhlic ad efeas 
vrgetjíSc allitlCjjquaíí ve l i t femper íJlos ín 
delicíjs e í í e , a d i p e q u e fudare. I t a D o m i -
nus in me nía hsc cocleílí to tus f í t vifcera 
matr í s . to tus eü ín íiiijs nu t r í end í s . 6c fatu-
randís adso^vt etiam dum exa t í a t , dum re-
j>let,acrius v rgs t , & a l l í c i t , vcedanc am- i 
p Í i u s . Q ^ o c í r c a D . C h r y í o í í J i o m i ! . 2 8 J n 
Mat thJ ta Chr i f ium D o m i n u m comparat Chryffl6 
cum mstr ibus . M u l t a ^ í t , matrespoflpar-
tum alíjs nmricibm infantes dederunt: quod 
tpfefacere nolmtjfed proprio corfore nosdit> 
<úr fibi coniungu atque conglutinat. O amor 
D e í i a nos fuper amosem matrumi 
§. X I I I . 
V t in Cruce ¡fie in Eachariflia de 
rehílerum curarn 
¿> 
D E R E L I C T V M fe ín cruce que-r i t i i r Dominus dercl if torum o m n í ú 
negot ium agens^ t loqui tu r D . C y p r i . de 
Cocna D o m í n i . Derelikorum perfonam g e - ^yp^Í4tt» 
retís tn Cruce fe queritur dsreíiftum. & ne def 
perent etiam in yhimís conilituti, fefl'ifiansin 
adintorium tilico adefl latroni . Ecce t ibí 
quam pro def e l id í s ío í ic i tus in Cruce fíe, 
i a m i í i d e í e p s ^ d s n s derel i&orum pabuiü . 
De Eudhariñia* 3 S7 
lí^iud pJuríiíaíebnt Domfomst Efi Um- tibus, & emananteut Hefom ylevifacrh IU j L ^ -
mafñbaíiani. Et nomine l u d í n t e s carnifí- (¡noribuSyChrijliufie i i é f iperhib^. S ú i t í n - | 
ees per í ud lb r ium dicebant. Eliam yocat ter aquas Chr i f tusquid m l r u m f í n t e r epu 
i f t e . Q i t á veli t Deus v t ó m n i b u s innote^ las medio in dapifero conuiu lo , to íus ma-
c e r e t t ü c , qu.im nouerat ípfs pafcere dere n^iis ne ¿Jareis Euchariflíae poculiSiadhuc 
l í f los v<Sc quod pro dereliftis bomimbus íitJt^vbi non fítiatDominus qui faftns v i -
facíendus eratcoelcftispanisjqui modo vt num fitit & p o t u m ipgatex participibus? 
f rument í granum incrucis molatundeba- Acc ip i te CbryroJKhom,? J n E p í p h a n . f » : 
g.ÍL*g« « turi>Eqírn vero Eliam, j , . Reg .cap .a leza- hac mtnfafpiritudiumfúns emauat honorum, Chryfojl, 
bel fugientem ab ó m n i b u s aux í l i a to r í - & hdnttmen (latimYdinqms , & cimisa,& i 
^ b u s d e r e l i í t u t p j m o i t i inhiantem, non fe- theairkm>ytííí^d aípictas7fedentem ¡uxtado i L . 
nie l c c e k í l i l i í )o Domír \us pauitj emo c i r ' norum cceUíiiumClmñum relifiquisjnam t < ¿ . ' / / 
ca vb i derclicliorum negotla in cruce tra-^ medQfHprafontemfedetnonynamSamarita I f 
®:at,nonabfque myf íe r ío EH^ mentionem nám-yled yKiuerfamiSíllQquemEíclefiam^sc 
pati tur i n t r o m i t t i , v t d e r e l l á i s ó m n i b u s alind loqukur quam da m i h l bibere,vt vel 
ccelefte parari oftendat p a b u l ü , fruélufaj íic fui ipfius in cruce pracferstfímillti/diíié. 
paradlfi vitales eifdem referua^i. N o n í a - Etcnimytrobiquc íitit jnec vtrnbique vuíc 
t u i t P a u í d e m diuínas Cbrifl.í dares i^Q hihererAten\iv}&cuguflajjetfJoUitbibere, 
Ffiln 1^5. d e r e l i í H s c o n d i r ^ q u a n d o q u i d e m Pfalm. ¿ c q u i d e m a nnüac rea tu ra i^d*gc tacc ípe-
I45.dic^t*g»í^4íí«wfwíwef(^4w//)frpr«íM,ér, re,ci)m i l le f t q u i omnía fíatcreaturis. I d 
pttílis cofHOYHminuocantibus sum , E t e n í m , quod pulcherr i r í ieexpl ica t i -m efi d iu ino-
VC bene hic l Caíiodor-> nptatur , coruo- rum fponfarun c p l l o q u i c V b i ñc,ficvt R& 
r u m pu l l l c\parenílbus dcí l l tut i \5c dereli- ja intcr fpinúS fic foror meainter filias j ficut 
B i coekí^i rere nouerunt a l i . V n d e Pro- pomum h lí¿nis y^lrne fiepúpuelis meusinfi' 
p h e £ a , v t d í ! í g e n t í a m P e í i n d e r e l i í l i s nu- Iroj.Ecce t.ibi fponfns eít fponfe pomum, 
t r i e n d i s n o b i s c o m m e n d a r e t . p r a f d í c a t j i i - qy¿? vefci „ 5c recreari ppfsit aípe(f>u, 
l u m pullis coruorum i n u i g ü a r e . V n d e & pdoratu ü i ius : verum fppnfa f p o n -
f C m u l i « Nuraeror.cap, 11 .de cocleflí c í b o I f r a d i - fo ro ía eft,5cquis rofam manducetautbi-
tis exbibi to ¿icitur:cS4e/fe«<fereí «o¿fc/ff- ba te í ta verba d i í l a p r o p p n í t D i u . Greg . 
per ca fita ros defeendeía* payner,&' marina, f J i í . b o , j , J n Can.pro quíb^is d ic í t . Re be CanUü 
nunquam enim manna fine rore,quia nnn- yidit ípouja quee fitfui a Domino dtferentia, 
quam d í u i n u m concederetur epuíumj. niíi qitemam ille qmdem,& mbisfit latina OCH-
c o r u o r ü p u l ' i ) n í ra i rü dere l i í l i homlnes ¡oriim^ytquiw fitJux.&ynguentHm od@rA 
icf íc íendieíTentcüi lb) . H i n c mér i to D r o - t u i ^ yha cQmcdentihus\ndmqui eum come" 
go l ibro d c S a c r a m é t o p a f s i o n i s , aí t .Pá/f? dit y i u í t ^ t dicit loan 6. í l tmana autem n4 
Domine ,pu¡luw cor mrumifiliurn peccatorum turaperfefta peryr tutes folumfit fíos n$agn 
clamantem ad te,quoniam patex pieus^  & ma-* colam nutriensifed fe tpfam exorri4S% Ule enim 
ter me<f dercliquerunt meju autem non relin* non eji bonOYU,m nofirorum egem f^ed nosillius 
qnis jperanteminteAtzDtogo* * I C ^ Í egew« i .Expfdo i!lud,quod v b í D e u s 
omnia nobis ñt,8c l u x o c u l i s ^ pdor m ú H w ^ t 
. - 4 . bus^&efca guOuiiqua vefcamisrin vi tamj 
y » j L l l I I o natuTanofí ra quamtumuis plena v i r t u t i -
bus tantum i l l i í i t f los ,non agrícolam nu~ 
. - r r • t r i e n s^ nu í l pm odopa fc é s C h r i f l u m , a d e ó , 
£htflu$ ^Dommm <Vt W [ruceóte m y t ín ter dapiferas menfas, ínter craeeres 
EucVarlñm (¡Utift) non <-vult plepirsín^os ipfe efurlat & í í t i a t , c u m n í -
t t J ~ h i l a n p b i s a c c í p i a t . S e d q u í s c r e d a t ^ q u o d 
hherejommacovcederjs no- ^ ^ o b í s pomínusaldpiat.;Q,0dtan 
I-, l i s tona, nthd refimevs to exhibi to h p m í n i b u s copu iu ío nulJum 
ri fífo íibi em^lumentumacquiratf h o m í n i b u s , 
* í n q u a m , q u i florentes v i r tu t ibus ,qui pu r i 
tate candídifefe in d íu inum obíequi : m e f 
Arnoh X 1 1 R A T V R valde Arnclf íus Car- funduntfSane cibus ipfe quí datur often* 
j^r X V i n c t e n í i s ^ q u o d D c m í n u s a O u s i n c r u dí t omnia bona fie dan Aífc ípient í , v t n í -
^ceinterfupplicia fitiatjfed id m í r a t u r m a - bil í ib i dator í p í e r e l í n q u a t ; Tofepbil le 
gis,quod Hmpidifslmismanansaquis n o- Aegypt íProrexfratresaudí t ementes tri-» 
jef íe turf i t i MhumXit,difiu.tremendum re t'cumde pretío pacifcíturcüm i l I I squo4 
¡atHipofif imilm dejamUten aquh yium ctiam videtur acciperCjfedi exhíbítum aS 
3SS 
ií ío tricicum fí ínfpícías, <5c tríticum,«Sc íbi 
lacens tot'jm pretlum inueníenSpVtpatesC, 
n ihü ex vend í t ione i l la apud v end ícorem 
rel inquiMd quodexpendlt &coiTiponíccu¡ 
Glirifl-íferotricico Abbas Gelleni.de pañ i 
h m } c a p . j . d u n r i n q n k e L t h e r d í ( a t ¡ s opuscu 
f á g a c n a t e ren- l imms f r a t t i b u s fu i s l o j e p h 
exbibet Sed l i b é t i n menfaccena D c m i n i , & 
in conuiuio lofepb l u c e m ) & " v m h Y a m praocu -
lis poneré. L a r g í m a n u lofeph quorum ven-* 
tres fuis impleuerat bonts yfaccos mbi lominHS 
( p u t u m pcrjfunt capare frumeto replet>&pcc~ 
c u n i a m p r o p r l a m i n ore f a c u l o r u m ligat laten 
íf^GTT.Ecce vobislucem & vmbram^Tofe^ 
pun^Sc C h r í í i u m : i l l e in te r f rument í mea 
furas expet í t ,&: petlt nummos : h íc ín te r 
cráteres plenifsiraos fítítj&petit da míhí 
l ibere .Sed i l lscum fagaci ta tevendí t ionis 
Jarg í ta tem of iendí t fuam exhibensplenos 
faccos f rumento- ín quo latsns in tegrü pre 
t iura re í l í tu í tur^nihi l ípfe referuans í ib i . 
" H i c n í m i r u n i C h r i f i u s Dominus cum íaga 
cítate í j t í s , & íamís longe l iberal íor eam 
frumécij Sc v in í t r ibu í t p í en í tud inem , qua 
í m p í e a n t u r ñdeles c u n é l i . Q n o d í i hoc d i -
uinum euoluas tr i t i cumínib i íuueniens la 
tens pretium omne,quod pro íllo dedsfti, 
adeojVtconO-et omnía in t uü cederé emo 
lumentum(nihilqae a Chr í í lo D o m i n o re 
ceptumí ib i . 
GenefiJ, 
frfch. 
l n Euchanflia , ¡icut in cruce confié-
mationem fomtfuommfa-
emorum. 
R e t í o fanguínis fui pro m u n d i reem-
X p t í o n e ex lo lu to ,d ix i t Dominus i n c m 
cZyCoofummaturn e/í^quafi íbi iam ex parte 
í l e d e m p t o r i s confummata fuerit humana 
ÍDelícitasjfed pa ten tá i s crediderim hanc ía 
é i a m c í í e i n Euchar í í l í aconfummat ioncm 
no/irae falutiSíper í ingularem appi íca t io -
nem. A n non aíebat í l leGen^f. 2 7*Frume?£ 
to j & vino flabiHui eum , t ibiyltra quidfa*. 
f/«^Bquaíi frumento,6c vino fit omnis co 
í u m m i t a b e n e d í d i o . A d qux D . Pafchaf, 
de corpope,& íangu íne Chr i f t í , cap . 21 . ín 
qui t : H&c efi apené dieeref írmaui eum pme 
Curporis C h r i f t h i f vino fangmnis;tibi antem 
filio vltra q u i d f ^ i á w H * u t a s ne9ftfucrisindi 
gnus tanta g r ^ i i ^ é l i s quodpHleas bonts^l-
ira q n a m nihil-^nplíutí in bac yitapraftatur? 
EccebpnpruiiíOmnium cófummatio .c£>r 
,o¿lauum; 
poris><ív fangúfms Chr iü í fr«meritb ,5c i © 
no cíau dí tur, éx h ib í to nam qu c hoc diü ino 
ept}Io,iiulíüm ví t ra bonum reílat h o m i n i -
bus comraunicandum.Hinc d u o l o é a l u -
c e m a c c í p l u n t Alcerumcx 1 .ad C o r i n t h . i ' C W ' J , 
3, vb i ü c . L a c •vohispottm de di tanquam in - ^xod.^. 
fantibusizhemm furaitur ex Exod . cap.3. 
a i a y t h i D u c a m y o s i n t e n a m l a c í ' e i & mélle 
manantem . QU.T dúo loca expendens D . 
Clemens Alexan , i cPíedag.cap.í) . mér i to 
d ú b í t a t , cur cum íac a natura 3 8c á Paulo ^ ^ i l e x 
proml t t a tu fpa ruu l i s in fan t íbüs i v t í n eo 
c re fcan t ,&alan tur j rur íus for t i f s ímís vir ís 
v i u c n t í u m tei'ram Íngrefs is ,pof tbel lorum 
p u l u c r e m ^ o f í : mí l le v i sor ias partas lac 
í p í u m exhibeatur?Et híc v b i puer í t i a , v b i 
hominum al i tur irifantia,lac datur j & íb i 
v b i vincentiura coronan & premia funt, 
i í e rüm lac,cur ita?PuIchre refponditCle* 
mcns^Iure iuftisrurfns lac Dominus pollice-
tíéryyt ápertsyerhumeífc vtrumque oftenda-
t u ? i A l p b a , & Omcga^pnncipium , & ñ n i s , 
E t e n í m vb i hfc daturlafleum hoc conu i -
ttfum,verbalehoc Eucbar i í} i íE lac , íb iom-
n lum bonOrum datur finís,& confurama-
t ío ,n i I amplius r e í l a t , quod Deus pofsí t 
ciare.Poft praclia mi l le /pof t víf torias cele 
tratas n i l aliud obt í r iebis ,quám hoc ípfum 
» quodpuerulus,& infirmus ín EuchanfHa 
capls.lbi eí i A l p h a , ^ O m e g a , p r i n c í p I ü , 
8c finís omnium bonorum, ib i capis , quo | 
h í c fagínantur paruuli , quo vefeuntur ' 
i n Sanclorum térra viftrices po te í l a t e s . 
H í n c fummam horaínis foelícítatem mira 
tus Eccieíiaftescap,5.aIt:C«*rícii í Deus ¿ i 
uitias^atquefubflantiam^otejlatemqudei t n ^cc^fs» 
huit ,yt comedat ex eis, & fruatm parte f u á , 
Ecce t ib í fcclí'cifsícüus l iomo eíl-, cui id ob 
t í g i t c o n u í u i a m , í n quo fuam par tem , hoc 
eft integram comedat fuam h^reditatem, 
vl tra quod nulla eí remaneat pars alia hsere 
di táda .Sed quod conuiu iúe í ! :hoc? O l i m -
p íodorus i d exp l í ca ta i ens . c^«i mafducat Q i ' m h . 
carnem filij homin:s,&bibit eiusfangtfinep, " ' 
futarafcelicitatis panem hic aliquam , fru i~ 
tionernque accipit. Quod ín vi t ima hoai í* 
num foelícitate á n o b í l í b u s triurapha-
toribus mandacatur,id in príE" 
íent i conuiuio man*; , 
ducamus. 
( • ' ) 
X V I , 
De Eudi 
i -
nfsimis tnfíar Dei 'Tarris ma-
nuum amat tra5iari\ 
Actí legas carnífícutti expertus manus 
C h r í f t ú s Dominus^pa te rnas íam appe-
tens vinas nioiribundus á\clt:P&ter3m ma*, 
ñus P4ds commendofpiritttm meum, quaíi ex 
tune ínfinuans qiiibus vel i t haberí man í¿ 
b u s , n é p e man íbus Patrls d íu inL N o n íam 
jpanis híc vinus cóterendus traditur írñpijs 
m a n í b u s , fed foiís paterívis maníbus ex-
h íbendüs eft , v t r e f e é l í o n e m & faturíta-
tem afFerat1VionebatD.Bern.ferm.de Na 
hernar» t i u . M 3 r i x , n n l i u m opüsoffer r í D e o , nií i 
per manus m a t r i s . E t e n í m a i t : O homo, 
quidqind i l lud e í h q u o d ofíerre paras, M a 
r ú ^ c o m m e n d a r e m e m e n t o , v t e o d ó alneo, 
ad fargl tótem grati íe ,gr3t . íaredcat;quoín-
fluxit-Nec enim í m p o t e n s eratDeus, & íi 
ne hocaqua: ductu í m p e d e r e g r a í m prduü 
veílet,feci f ib i vshiculura prouidere v o -
lu l t .For íe emm manus tuafanguine plena 
ffint,&ideo mddicHm iflud qmd oíferre pa* 
ras^gratifsimis illis Matice manibus offeren-* 
darntraderé cm-a,fl non yisfufiincTe repúl* 
fam.S'ic iile3&: íu fimílíter Euchariíliíe fa-
crífícíum grat í ís imis fiue Matrís. í i iue D e i 
Patris man íbuso f fe rendum trade» ne pa-
t i a r í s repu i fam. H o c í c í u e r á t ccclcftcsilli 
E'Zjcht, í p i r í n i ^ q u í a p u d E z e c h í e l e m , c a p , ! . v í í i 
funt tanto Domino minífíráre 5 jedmmui 
hominhfub peraaseorum^hoc c ñ , v t inqui t 
Theodoret,??-M?/«í/ft*í alis erant abfeondita^ 
guando quide nullam m a n ü Dominus pat 
tiebatur, mü paterna manti.Sic Abbas Cel 
€ d L lenf . I ib .dePanib cap .T ,P roc«/4Íy í^ íc re4 
tura omnisah hac adminijlranone , quia hef^ 
tia^fíes tétigeritmontem/iapidabitur. Ma* 
numfubti'ahat Sefaphiniqitia munus huiufmQ 
di manum aliamnon admittit % quam folius 
dextera Dei,nempe Patris.l&mmúlm O z a 
aodeat nou í te ftamenti arcar pra^tedere ma 
nus , í i qn idem, & Seraphira ípfí charitate 
feru' iuijpuritateconfpicuí purífsimas fuas 
fubtrahunt manus, A folís afterní Pa t r í s 
m a n í b u s e x p e í l e t hunc v i u í d u m panem 
quicumque fapien? eftjquicnmque íljo cu 
p í t e x a t u r a r i . Sic ínm fibí r edd i t i i sp rod í" 
g u s í l l e a l t e r »LUCÍS I T . roemor ca3íeííis 
TLtie. i f . p a ñ i s , q u o l í c e t vcfcj^tiamercenarijs,ait: 
Sm^am, & tho aiPatrem meum, ^ digam; 
*• 4 1 
1 mi 
Cíe. M i 
3 ®? 
Patér ,peccm h ctétum, & eofífmH\ O q u a 
fapitvqui nuílas alias,nifi Pa t r í s manus me 
i n ó r a t / e x quibus íperaü íe poffe accipere 
d iu ln í epulí fáturiratem ¡ Pulchre T e r t u l . 
l í b . d e P u d i c í t i a s cap.^, Hecordatur Patria 
jyctjatisfa&o redditi yeflem.pripjnam recU 
pit>annnlum q u Q q m aecipit%(iiqtie ka exinde 
opimitate l & Q m i n i c i torporis yefeitítr. Ex~ 
pende íIIud,?scorciaturPstr ís D e l , n u l l u s 
í l i iali t is v e n í t i n m e n t e m ^ í í i coeiefHs Ps 
t e r ^ e c u i ú s folius man íbus po tu í t hóc v i r 
uífíco cpulo fag ínar i .Ad omnes famefeen 
tes í o c u t u s C i e r n e n . A l e x a n d . i n adhortat. 
i n d u c í t d í u i n u m Ys i ' bum Be a l loquéns : 
Solummado, 0 F t l i , Futremfifias, Deus tibí 
gratü ojlendetur^dat t ib i ,&yoláúí ia}& na~ 
tali}t$\0' t&refirU'H&c tufs aíimemjabrica 
ttfS efíPater.'ÑÚUñ a l lmentu. nu i lum expc 
tepdurp^iif i á Patre cceleft^ipfe folus ho -
minura a ímioniani cytqt ? ípfe fuls m a n í -
bus tradit . im habet panem v í u u m 3 v í -
num germinans vlrglnes.Quo círca folum 
mocloPatrem íit iantjfülúmódq Patrem efu 
r íant jquí He opiraltáfee D o m i n i c í corpór í^ 
faturarí cupiui ic . Elise quum minillrabac 
éoruus epu íum quotidie comedebat, 8c 
q ü o t í d i e femefecbat, nec extra fpeluncam 
ambulaba t jverúm q u ü e ídém panera a t t ü -
l i t Angelus,adeo re í ic i tur , Vtquadragín ta 
d íebus ambuiauer í t ín f . ' r t i tudíne cibí il« 
l í ü s . V n d e mér i to verbum diu inum , qu i 
non teraporalsm refeciionemj fed aeter-
nam h o m í n i b u s m e d í í a t u r , cauit jneaní-» 
rpal , ne Angelusj fed í p f e D e u s acciperee 
hunc panem commumeandum , vt exd iu i 
nismanibus guftarent vníuer í i £ant.t epu l í 
fo ríítu di n e m, 5c ó p i m i ta í e m. T d q u od v 1-
detur atcIgiíTe D. ' Pafchaf. l i b r . de corpa 
C h r i f t i ,cap. i fi v o i premftiHura N u m . ]S/%m. <í<a 
A a r o n í a JJcb d i & u m ° Jnmcábitis tiomeñ 
mcum fuper ÍÍIÍQS Jfraei , & egó benedicam Pafcafi. 
CQStAd hxcVñksC.SacerdosergopíHQCatjfed 
Deus ipfe hmgdicki&franghiquutúfiDeU'S 
frangir ethuna panemrfarHuli omnes ieiuni re 
manerent*'Ec£% úhl quara ín h o m í n u m c ó -
moditatefb pañis víuus fe tiadat í n d i u í h i 
Patrís manusavt jnde furaant vníuerí i par-
pul í maíoFem tanti cibí fa tur í ta tem. Eccs 
f 0 m v t l l ke r acceííurus ad altare folíus 
coeteílis Pacrís mentionem fácís fo lum 
Deura Patrem í i t i s ,& efurís jdecuíus ma» 
nILus D o m i n i c i corpor ís op ímí ta t e fatu» 
raberis. 
Reraf íni tD. 'DíonyÍJUS A ! e x a n d n n u § j s r 
epiftola ad Samofatenum, vbí ádducens íi &iQ%yJi* 
lud D .Páu l í : E x h ' a n m t f e m e t i p f u m f Q r m a m 
ferni accipienSi ' i ta tatur Díony í íus . Se ipfum 
examinamiriQn reUn^UQns Patre m,yt ¿ n o b i s 
taptatmj 
CjñU 
Amhr» 
cap ia t t iY) ahfit, imo egú } inqult) & Pater , 
eum y e n i e m m , & manfortcm aptid eumfacie 
mus*Exin4nitionem dicit faffam ad ms , a d 
capicndum facramentum yitteperpHr4S}& in 
corniptt:htks,& diuinasipfius mafm}ytpofsi 
fmrt'jldeles capere ipfum, acfierimanfio D e i , 
accipientes eum totum. Ttaque Chríf tus D o -
minus non diüifus a Patre,fcd cum Patre 
cxinanitus i n Eucharíft ía venit ad nos, v t 
nos i l l u m capíamus per puras, (Se diuinas 
Patrls manus 5 & íle Patrís 3 Se ñ l l j raaníiq 
fia mus, 
f I T / / , 
Chrifíi 'Domíni laten in emeq 
aytta inEiíchart¡ham mana-* 
mt, u t hommes alítes 
hceret, 
Lib.IILCap.odauuni: 
S O ! sm n i fsimu m om n ibus c f l Euchari f« tiam á Chr i f t í D o m í n i manaí íe percu-
fiolaterejCedmirandum, quód índ 1 manet 
a q u a . V b í Euchariftia inaqua? V b í t a n t u s 
potus adeó neétareus d íc í tu r aqua f Saiié 
l ía ias 49. de fídelibus d í ceba t j non e[u. 
m n t , ñ e q u e / í ¿ e « í : q u o d r e f e r e n s D . C y r I L 
Alexand.ad elbum , & potum Euchar i í l i -
cum iztm.Poftquam confecutifumm miferi-* 
cordiam^zhuimus cihum y t i U m antrnts. Co-
medimm enim f a m m de cáelo , & blbimm 
aqiiíim yinnm^ de qua, dominus dixit Samarif 
tang'.Qut h í l e r i t e x hac aquaquam ego dabo 
ei,non Jittet i n a i e r m m . Cur Euchariftiaa-
qua?an nuía ex illa incubante fpíritu euo-
lant homines in coclum alítes regenerat í? 
P l a ñ e aqua ín pr inc ip io rep leu í t nennatk 
alí t íbus coclum,íta modo hic viuií icus po-
t u s , n í m i r u m Euchar iñica aqua coclum re-
p k t volucribus p e n n a t í s , DIcebat D o m i -
nus ap'ud Mat th . 24, V h i fueritcorpus , ibt 
congregabuntur, & a q u i U , vt üc pennatos 
í ideles ad ccelum vfque euola t i rosef f ín-
geretoSed videquo é nido volaturae h x a-
l i tes^nimirum vbi fueritcorpus D o m i n í , 
i b i nidus, ü n perpetes exurguntal i teScSíc 
D . A m b r o f l ibr.4.de Sacramentis^cap.a. 
Boncc aqutlce úrea altare {vbi enim corpusjbi 
& aqui l í t ,Forma corporis altare efl; & cor-
p m C h n l l i i ú altm;aquilceyos ejlps, Ecce a l -
tare cree corporis Chriftí n idus , vbi qu í 
q u o d á rerc i j iuminduimu^ natura,iam vo-
lucres fviítí coelum repiemus vola tu . Ex 
quod inakar i corpus Chri f t í D o m í n i ap-
paruic, ex quo a l t a r e m a n a u í t víuifícante 
Euchariftiae aqua, pliimercur.t í i de l e s}& 
euo lan t fa f í i a l í t e s .V t mér i to d í c a t D i u u s 
Athanaf iusS ina í ta in L z z m A l h . y . H a f u n t Sinait. 
yolucres, qua rapiuntur in tiuhihus obmam 
Chri í io , de qutbm etiam dicebat ^ybi eft cor-* 
f m ¡ c o n g r e g a b u n t u r á q m l e e , q u a fupplan~ 
tatorem nofitum Serpentem fftffocarum, Sane 
alitemearnenuqua in regeneratlone C h r i 
fío per aera i b i m u s o h u í a m , hic d í u í n u s c i 
bus 3 <& potus ín nobis pa r tu r í t , huic e í t e -
ÜÜS eft,quQd volucres ex í epu lchro renaf 
camuy , quód reptantis í e rpen t i s contri to 
capitcaquilinos p e r p e t e s i m í t e m u r vo la -
tus.Huc re fp íc ieba tDiuusPaul Inus?epí f . Paulina 
p.quando d i x i t • Cum hoc pane faginamurt 
ferpenstabe¡cit ¡ cuius fames3 & pcenaejl c i -
bus y i t a noftra C hriflus Jefus, q ñ fa t tm efl 
n o h ü í n e /c t í^ . In tuere modo homines qua 
l í ter quum raanducant hunc panem,quic-
qu íd ín fe fe rpent ínum eft t abe ícere fa-
ciantj & ^dnatis alís aera perpeti tranenc 
volatUjVt C h r i fío obuiam procedant.Vah 
quam male íuadus íabefe i t ferpens3 c ú m 
% Chr i f t í corpore vídeaí to£ aquilaríi ala$ 
euolare 1 H i ñ e iam coligere licet quantus 
íit eorum pudor , quí vb ia | i j í iuBtaqui las 
$pfí nedumplumercant.Equidem D . C h r y 
fofto.homil.de facra,^ d iu ína menfacon 
fiderans beatifsim s illos Se raph ínorum '"Ofifle, 
choros ante D o r n í n u m obuclare faciem, 
ííc fatur, O mractilum menfa tam magnificé 
m j l t u f á a , in qua Agnus D e i pro te maf íatur , 
ad quam aftijlunt: Cherutiniidefcendum Sera 
phiniyqui fenispraditi a l i syu l tm dimittunt. 
Pro h o m í n u m nefas .' Seraphínos fenis 
praedítos alis adhuc pudet huic menfae fía-
re,(Senos í m p l u m e s o m n i n p , e l a t a c e r u í -
ee, ambabus buccis manducabimus ? O 
quam id pungebat D . Aíhanaf . orat. i n 
Parafceucm^vbí i n q u i t : Occija eft hacho-* -AthaHl 
ftiaproptertei& tu deferüi l lamipfam immQ-> 
latam aSfictem. V b i cadauerjnquitz i b i , & 
aquilas fed y t canes accedim-us, tanta neflra 
eft tmpudentia, Q u i d d o l é d u m magis? V b i 
volandum erat, i b i reptare ? V b i dulcíf-
íimae vocís modulamína , íb i la t ra tus ? V b | 
aquiise efte debebamusjbi canesf Sed qua-
l i ter canes? I d e x p i í c a t D . Anaft. Sinait, 
de fanfta Synaxi,dum a i u A l i j nen dignan- S i n 4 h ¿ 
tur yfqueadfinem adejfe^fcdper altos ¡nterrQ 
gant quidnam in Synaxiagatur,&tjuum tem~ 
pus comunionisadfit % & tune prapropere ca-
rmm inflar ififiliunty&pane myfticoraptQ 
e x e « « í . H a e c S i n a i t a , 5 c r e f t é m u í -
torum a c c e d e n t í u m a d altara 
mores eli neauit. 
Cyrit. 
§ , m u 
í 
Vt inxmte 3 ftc in EmhúriBid a 
¡uorum peBorihus exj>el 
i i t femtlem t i -
morem, 
1 n | E F V N C T O ín cruce D o m i n é 
l i J ío feph ab A r í m a t t h i a , q u í antea muf 
n\m popul i metücbat3 ne C h r í í l í D ó m i n i 
fe D í f c ípu lum profíceretur j modo , v t 
a í t Marcus cap, 15. audaBer intvoiuh ad Pi 
liWim>&pctijt cotpus Icfu.O qu^m í rapaui 
dire<kluntur , qu i d í u i n o madent fanguí- ' 
ne! N o n íinit fanguís d iu inus , vbicumque 
accipí tur^neíTc t:moremTrempsr fui fími-
lis eñj í íue in cruce^fiue i n callee fuos audc 
re f a c k . H o c habet finguiare volucrum 
fangu í s ,quod fi árapacíbus alitibus bíba-f 
tur>eas facit,orani metu po f i t o jn prx'dam 
audere . Ex quo eleganter notat Tmperfe? 
¿ l u S j P f a l m . i o p . q u a m vaí id i -quam Intre-
p í d i fimtquícumque de Chr í fh ü o m í n i 
fangiiine í . ' ipinantiir .Etenim í faias 45. aíc 
•hilíFocani&b OtknUaucmy'trum y.oluntatvs 
m e a . Circaquod I m p e r f e é l u s f a t u r . AHÍS 
ijia redera in Euchxrifiia fu mttur,(¿fideo p t n 
guis i t i i S Wúgnam audaciam jirenné fuam prfá 
d a m capiendi confert* Qu id non aiHeat i l le , 
q u í fanguirie hoepretiofo vitiit? Sane vbí 
tanto fanguinea]iuurCI"ififtiani,e^m eb í -
bunt aodac'ara .qua vníüerfas potefíates 
contrar ías riJeát,<<\':oni1ni t imore í í be r i i n 
ardaa v i r t ü t u m cacurni j iaproí l l lant . Pu l -
ch ié D^AugnO-in . í e r m . i ^ a . h o c f a n g u i -
n é a r m a t u s yenenatas daemonitm faigictas, 
jfic €%(uí?i?.t:ÍÜe fanguis,c¡ucm effuditf'i, o da 
mon,W)üicitime redewit.DemcjHe illum hilo^ 
& y e m m t u l nsrn'idem yltra non times N U 
nos t i mere fiAlcHiúinus íanguis ,v tper fe^ 
BÍX chai ' r-iís eí i f ignum,fic forasexpellit 
vn iuer íos t imores, non c rudMndígefHq; 
p o m i venenum rínienduin e í l ivb í accipi-
tu r potus ífte fnauls^non venenats demo ' 
n u m fa^Ittscnoo boíl-i!es incurfus. Q u i d " 
plura? nec peccatorum íiipplícia permi t -
.tit,v'tt;meami5s.Tta D . C y r í l . adeap. 
Tfai.T aít. Qtrt quidem potuscoelcítvs Icstitia 
pdrtrcipes nos efficere pGteft-.pnrgat enitn pec-
cnta^ ty extrákitquQd moírore afficitrnec^í' 
titUYy m.vzetmfupplicij ammas.Koflras per" 
terrea Enee,euge vos quí tali pábu lo refi 
c i m í n l ^ o q ü ' á m mni metul iberamini! o 
quam Impaüid i vi tam agitís 1 ó quam au^ 
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dafter pptef t ís petera co rpüs Tefu! o quan 
ta audacia a valle haclachrymarurn in éter 
na gaudia potefHs anhelare í I l í i dicebat 
P fa lm.^g . PatipS)'; & dolens ego fttm : faltíS 
tUúDemfufcepit rim l d H d a b o numen Dei cu j 
€dntkQí&magnificaháeuminhude, Qui'4 
pauper , <Sc doíens clsm cantícof M o d o irs 
paupertateÍL& dolore, & ftatim íh cant i íe-
uaru a u d e í f V n d e hoc íilí aduení t? .DaAu- AugKfli 
g u ñ . I a m diff&m efí,(j(¿od pauper ifte lauda» 
nomen Dei cum cántico , magnificat wm in 
laude.Quando. auderet cantare, mfi recreatus 
éjfetafamefVhl c c e h ñ i recreatus fü i tád i -
pe^vbi menfje díuínae adfuitjiam níhí l t i -
n)et ,níhí l dolet,non p a ü p e r t a t e m ^ o n mi-» 
feriara luge t /ed e x e n í f o c u m fame t i m o -
re , & lachrymis in coeíeíb'a gaudía audet 
eúola rc 3 í m o ad fe cocieres cantus traher^ 
Cilus Eucharijiicus in cruce com\ 
mendatur, njt j i t njerus ci-
husfcíentid íoni^ 
T ? C C E t ib í n o x í a Illa 
JC^ borj in CahiarioT& v t i l i s )& neceííaría 
nobis appatet, Arborem fcíentix b o n i , SsC 
malí afcendit i n hoftis volupta t í s íefpcns5 
«5c •nde efum perfuafítcuni promíffo falla 
cideapertioneoculorumjfed iamprudea-
tífsímus hurn ínum De i fílíus faclrus pecca-
tutr^fartus íe rpensarborero crucisfcancíit 
in Calu. í r io , & índe verifsime nubis c ibú 
commendat^uo verazn fcientiam,-,& iliu-* 
minationem ecuiorum acqu i ramus .Acc í -
n i t D i u d s AugufHnus,condone 1. in PC 
3 ]Snm.Verham illudquopafeuntur Jngeli, Augufil 
fempiteynum maniucabit hornoi faginantvr 
tilo ylngeliy fed femettpfum e^mamuit j'vt 
manAttcaret panem Angelü'rumhomo.Humi" 
l'hUih fe faffius pbediens y fija e ad morteiv; 
mortem- autem crtícü 3yt iam de cruce coW" 
mendaretm nobls caro, & fanguh Dominio 
Exoende i l l u d , v t iam de cruce comnien-
diretur nobiscaro. & fanguis Dom?ni. Et 
quidem fcientíaboni,(& mali fufpeftadc-
beret e í íe fenfatohomini; quid ripceííum 
erat feire ma lu in ,máx ime í l l i , qui creatus 
eratin dclicijs parat^íi D e i f u i , c u i o m n i á 
bona paíebant ? & Toly m malum canq?,2áni 
primseujeJíFÍicitati contra^ium érat v ¿ t l -
t um . Sane nunquam üi paradifo cibus 
í c i énüs 
j p i Lib. I I I . Cap. oéhuuith 
f c í e n t í x b o n í . S c mallcommendaretur, n i 
íl a íerpente feauétare 3 vcriifn ín Calua* 
r i o , í n l o c o mortc puní torum, in cruce 
iam a prudentifsimo verbo Deí commen-
dabílís eíl crbus jqui veré per experiea-
tiam tnálí prseflabítnobís fruitíonem fum 
mi ,& ínaraifsíbilis boiii. V b i arbor crucís 
ín Caluarío apparuit, oílenfuni efi: quan-
tum mala, & .rrumnae poílbnt prodeíTe ho 
Matt* lo. Hiíni .Vnde Dominus ad fuos a í t , Matth, 
10. E$otc prudentes t ficutferpentes: q u o á 
Rewig, exolkans Diuus Remígíus,aít:5>r/>e«j de~ 
ccpit primum h o m i n e m , c a Ü i d m f m hojlis ad 
deciptenium; y os fitü fruientes ad laudan-? 
díim.L¿iid<tuit ille lignum$yos Uudatt crucis 
minutem. Tam no obef): homíni notíría ma 
fijímo multiim prodeft maIorum,<3c erum 
n srum toíeraptía .'Itaque crucis arbor, ín 
qua vera malí , & b o n í fciencla f i-ggíturj 
jam c-deíl comroendabílís . Et verbum í p -
fum Patrís,ííciit ferpens í í l i infertus arbp-? 
tí efura fui corpons ncbís emxeoornrnen^ 
dat^Sc perfuadet^quo per SErumnariím , & 
roalorum tolerantíam fciamus fummi m 
cttleftis gloria bonum explican.Hfnc D , 
Sinai . Anaftaf.Sinaitain Exam. l ib . j .a i t . Eccle* 
fia germaat lignum cruck^fed nobis felisfer* 
tile: faciens auíemfru&Hm 3 & atyeftu pul" 
chrnmi& hcnum ad yefcendum, nemfe Chri-. 
ftftm crucifixHm,([Hi m coUigimus ex parte iu 
fti latronis.Notti ex fignís fruétum arbo-
r isvquíppe is eratfruílus fcientiae bciii , 
Gen,im mali ídequo Gen. ^.Viditrnuller ^ quodbo-* 
fium ejfet lignum aduefcendum > &pulchrum 
e c u l ü ^ í f e S f u q u e deletfahtleAtaqucvm. E c 
clefia veré parturíthanc arborem fe i en t líe 
fconij&maíi^arborcmjínquamíCruciSíque 
facít fruétum bonum ad vefeendum, & aíW 
peé lu pulchrum.Sed expende, qua ex par 
te pofsis hunc fruíhim decerpere , n ímí-
mmiquem coíli'gimm ex parte bom latronis* 
N o n ex loco voluptatum^non ex delicia-^ 
rum hortis:íbi & vet í tus , & detrimento-
fus fuit hpminí cibus fcíentíae boni,6c ma-. 
!I; fed ex cruce, <Sc mal'órura , 5c xrumna-
rum toierantia, ex crucííixi fímilitudine H 
c.et bunc c íbum corporis Chrifti decerpe-
ret, vt ín paradífi bona per íllumrefíitua-! 
mur.Síc monetGregor.Romanus,Iibr .4, 
Dialogorum , cap. i9,Neceffe e(lr y t c ü m 
hxc agimus^iofmetipfosDeoin cordü cóntrí--<i 
Oteg* tiom maftemus; qma y i pafitonis Dominicas 
tnyftmacelebi'a v u s M h e m ® i m t a r i quod a 
gimm Sic ex parte boní latronís, n ímirú 
maftati, ín cíEicemaftí tuto decerpimus 
fra£>um% quo par malorum toleran-
tiara in aeterna bona euo-
labimus,. 
Cibus Euchar i f t i ^ r t t in arlare faen-
cia h o m ^ mahy mmjte cruce de~ 
cerfitmju hommum ecu* 
los^tílumwati f t ) 
V E R E panerovit íe)&ínteJIeausí 
veré fruclum fcíentiar b o n i ^ malíl 
Dulc í fs ímum f né fauum, que homíaum 
oculí illuminantur. Vis videre,quam verc v 
íic híccibus frudus ícientiae, quám verc i 
ocuíos aperíat, accípc á Diuo Luca , cap, * < 
24. h i í i or iamDi ;c ipu lorum3quladEm- í - ^ * 2 ^ 
maus pergebat enarratam.Fííc1«»? e0, dum 
ipíe recumberct cum eu^accepitpanem\henedi » 
x i t ¿ a c f r c g i t 7 & p o n i g e b a t iUis;Et apenifunt 
ocuiicorum%z¡r c o g m u e r u n t m m . h á h & z Y ) , 
Anarfaf .SinaitainExam.libr . io , ^ c c e , , 
bes efcamyhabes etiamfer efeam yifufrecupe SinMt* 
v alione m y & D ñ ^ g n i t i o n e m i q i t amper efe arn 
ignoranertmt P m o p l a ñ i , Is folura elbus, 
qui Dominí manibus dluifus,, 8$ nubístra-
ditus veré ocuíos aperit; ipfe ícjus men-
tem illumínatjípfe veré fdentíam boni, 8c 
malicommunicat morta l íbus .HíncB. E» 
phrem,ferm, de iudíc ío premens míracu- í*r^ 
Jum íllucf, quo escusa natíuítatein Sí loa 
mlíTuMllumínatus fuit.fic in rempropoí í 
tam exuítat . 5i ^OC^/ÍÍ^O/'ÍÍ eftSiloa, ad 
quam mijfm efl c ¿ e c ^ f e d pr'etiofus calixfan~ 
g u i n ü tut plenus y i t a , lumine in próxima 
ffiytant^ propinquior^quanto qui accefiem ptt 
viojfuerit . Ecce tibí calix, quí,ác enutrít, 
^c'ap^rit oculos,8cillurnínat mentemjquí 
í imul vitara praebet, & i l luraínrtionem, 
qua per tolerantíam aerumnarum , per ip- " 
fura lutum mortalitatís,6c fragílitatis nof-
írse obtínemus cocl^ftium bonomm cognl 
tionem . Fa l lor , nífi hoc prsefenfitDauid 
Pfalm* 3<)Pvhiak,<guomamapudte ejlfons Pfat, jj,1 
y i t í s , & i n l u m i f í e t u o yidehimus lumen . J L -
quidem ííquidem fons vitae eratílli Deas, 
rnelíiVs dixiíTet, •& in póculo tuo nutríe» 
murinvitara? Quideflquod dkitfonti , 
& in lumine tuo videbímusfumen? Vnus 
i d A u g u í l i n . dulcí ,6c eleganti fermone 
pcrtraaat.//íV,ait;e/| a l iudfons .ahudhwe. ^nZufi ' 
ibi non H a , quod enim eflfons }hoc ef l , & iu~ 
metuSid íceres}quódlumen e&fvlum ¡ d i c e n ' , 
tur tibiifme caufaergo mihi diffum efl^yt efu 
r t a m ) & fitiam.<^HÜenim ejl qui mandmet 
iumenf 
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turnen? Siíttmsn e^otuíís msispárete paret^ 
& fAUcihwtfuia iütid (¡uo-d ¡ttmen e j i^ fem 
ejl'.fons^qmafiítiatfitisntesi lux}quia iHumi* 
uatCíteos.FJÍCaliquctndo iilihifons^ aíiijttan* 
do.enim curruntfontes in tsnehri<sy&aliquan 
do in eremo patrkSdem, &non inueniesfon* 
tem. Ble ergú pojfum \¡ia dito gffe fe^árata3 
ihi non f¿tigaberi*¡(¡uta fom ejl^non ttnehra* 
hem3(¡u¡íifons eft^jontenebraberps, (¡nia IH* 
men efLQnid dulcius? Sané vnus Chr í í i u s 
t n arbore crucís cíbíi hunc i nuen í t , qui cí-* 
blisfcícntí. 'e íit ,qiii cíbi-t)& i i iuminet^qiu 
os ímpleat^iSc oculos a p e r í a t . O D p i a p i é * 
í í a f n ' O cibum ícientifícumí O panem A n 
g e f o r u m i E t e n í m ínna tüm eft Angelis vtí 
ínu i í ib i l í cibo,n r n p e q u i b u s c í b u s eí l v/% 
í i o D e í j d i ü í n a r u m vir tu tum c o g n í d o . S e d 
|am panstn Angelonimtnanducauk ho* 
jno.quando ül í exhibitos e í l c íbus , quí 8c 
©culos aptritjSc i í l u m i n a t . I t a D^Hilar ius 
h o m ^.de Pafcha. Ecquispanü Jngelortim, 
mj¡ Chrijim^qm sostihofu^s €hañtat¿Sy&IM* 
mneJua clarñatü sxíágiatüllmc 
tn corpenhus noflns cur^dum 
: eji ^ i r tu tum odordmentíS¿ 
^''mdxírn§ móftljicAtiQ-
Cruce c! efe en dít früffieRtigrán^sn m 
terram repo]c]irlra q ü o in teg rü ChríC 
t i corpus ín ter odoramentornm fragran? 
tías í ü f c í p i t u r . E ten ím gaudetDominus, 
ubique m odoribiis deponi^quí mos íllí i a 
Ii2tus eí l abvtero V i r g i n ís ,de q u c a i t C a t » 
7 . Fcntertuíte acerbmtntici y&lldtus IdijSj 
qus í i ex tune mBueret,qua p e n í i o n e feDo 
miiuis manducandum pr^beatfub ípecíc^ 
bus t.rU.;cí,nenipe quioc! roíUe cendatur, 8c 
. condla tüTodoramends vutut i inn^Memq^ 
rat l í s acGcne f . ¿^.íe muníuííTe í a c o b u r a , 
/r?«e»ícJeSR"VÍ»o,qi,od idemfu í t , ac f¡ d í ce -
ret m ^ t a D í n u m Pafchafiiinij l ib ro de cor 
p o í e GhriOijcap.a i JF i tm^i cum pane cor*» 
ports íhñftiyúr fangaitm r ino .Seú libet nq-s 
tare quando laccb accepk áfratre tam i n -
pentem beneci if l íon^m pañis , Se v ín i 
Chr í í l í fe r ieEten ím dici tur^ Sutimque , y$ 
fefífj yeñímentorum Ulitis fragrantiam, bene 
diems Í | Í Í áií} sus ^jlor fily mi 3 fieH$ odor 
á p i y U i i i e m h m d k h h m t n m , jOct ü H 
Dsm de rore c m l i s & de.pingue d i ñ e tcyvxA* 
h u n d a n t i a m f r e n i i , < ú r ytnl. Q qUam be« 
I3é f fu inen tu tn ,&^ ín i imChr r í i J f e t rm no 
c o n c e d í t u r ^ n í n odoramént i5 p ^ n o í i U o | 
V b i í a c o b v e í l l a i c n t o r u m odores exba^ 
latj vbí odor íbus patrem recreat: d ígnus 
fie quí f n m i e n t i í ^ c y m i benedicV'oncm re 
• c íp í a t .F íü íne f j t ynqu i t a , ! 1 i\ u $ c u i n efeh 
eííe n i i i valiatus odorifer ís yir tutibus* 
Q n o circa D t o g o J I b ^ e Sacrapentp V,0pfieg^ 
í io 'n ishor ta turpár í ic lpantcs « oslen effl c i - * 
b u m , E l h ápk y k g i n c a 3 coll^ ge d c f l o j c i d í s 
Man.Hlnc Éu thyr r i .no tans , corpüs C h r i í ^ ^ | ^ ' 
t i odor íbus 111 í e p u l d u o cpn^!r í?ai t :£ í ^ 1 
Dominií orpus in dltari acciptentcs^oioritmen 
tis i l ludyfigdmu^faaaibm y i d e l i f e t y i r t u t i í 
j>pmhm\Et qtyldtm Qmmum v i t t u t u m •o«» 
ífores rnultum conducunt,vt Chr í f t i cor-
pus In p e d o r e d e b í t o h o n o r e c o n d i a m u s i 
' T f r u m n^yrrheusodíJ i ' .n l ín i rum nicrtif íca 
t ion í s 5 & macera t íonis virtus ea e f i , quí© 
locura Ghrírto excipíer ido ninjclirié aptatB 
Bten im quaními i de maceraiione habae* 
lisstantuiiíi 4e Chr l f í í corporis v í r tu t s hats 
fies • Mou í t hoc e x p e r í e n t í a ipfacoele í l í i 
fponfa, qnse dum ín lectolo quieta f p o n -
fnm expe í taba t , , exiitimans feo íHura ba-
bers apefCum^quofponfuts ín t roí re t j d id i - ' 
cíe ncm FuíCe apa^am, nif i par.uarn fenef-
trarn,qua; víxcapereE fponfi manuni „ A h 
c n i m : OlUtíus meus mlfit m a n u m per f ú M -
íwe^.Cur per foramenrPfellus.apud Tbep -
í ío re tum áichiEifi totum ojlium ¡neumdps* 
Yujt, ytCbrijium tterhum, [¡ onfum rneum 
f i t f c i p e w m i t a m e h y l x manpiseiussaque fola 
¿mmijja efítítaque m4gn¡íu¿ir¡em i p f a í s h d g f 
isopersfum admir .a ta QviIdplura? vt fefead 
t o í un i í f O B h m excipiendum acclngeretj 
ve i d oOium apenre í?qupd In^egrjum íponi 
fum c ^ e t c t ^ l t i S u r r s x í ^ y i J p e r i r e m dileíío 
pieo^mdnus mea Mjli a u c r i m t m y r r h . a . Q v : . ' -
fi d í c e r e t , iuxíaPfeiluipi,: Ego ^ t ífonjúm 
£xcípercm3apeiiMÍta.t i l h p m z t Y ú b i l i b m w c i s 
ffipl non pQtgrat o. Sumxi ad l é b o n o f u í f i , 
p n a g ü diulnum ordinem^vt quie antea 0 n p o -
ííieramcapgrs lahmhm m t l t ñ i & ' t M W S mo'f 
tifiea.pio-nelatiaYemport0J pa tefac iens [pon' 
jum comprehenderem. Fnde mAnm mez cum 
Mgim continentes myrrham ¿¿^Ularuh^ni 
dsm vbí m^rrheus odor e ^ v b l mor t í í i ca -
,tío,«Sc carm^ íT)tt£ra£ío,íbíXonditur,& 
¿ u í e f c k C h n í l u s : & q « o macerado rreu's 
j i t^co laeíoraptatur IocU35qiiI plus deChr l 
ñ'i vírcuíe capiac. Qr^o cirea fíe m o n e í D* 
Pafcbaí.ísepe d á a u 3 , C 3 p , i 7 ? Ideo, fiiiykas 
m y f t e ñ u m dum commumeas , Má$4 fmum 
¡Henii a}», & petápe 
3P4 
non q u a n t u m m i c d t%llhH')j'e&c\u<iiuumfi~ 
des capititjHiain Chriíío plenitudo d í H i n i t a -
tis m a n e t , in te atuem de plenitndine non 
qndntii efl; fed qHanmm iÁoneíts fuerüypfíejia. 
í«r .H?¿c ille» 
X J / / . 
CKj>n fúlum mortis , ftct f t) refur-
retaonis rDomimc4 memoria fit m 
Emhari¡¡t(t> dnm per tilam qmc~ 
quidan-male efidepommus 
jgj jptrit nales eua-
dimm . m — 
\ j 1 S ChrifUfcrjE re fu r re í l ion í s í m a -
V g í n e m ín Euchariftía effígíatamf A c -
J Cor. i f CÍ'32 ü i i m m Paulum, i.ad C o r í n t h . i y.de 
* re Ta rre£tí o n e! oqu entem. S " e « í « r c o r -
riipnonejfurgctinincorru tioneifeminaturín 
ígnohiinatcjfurget in gloria^cminatm in ht' 
firmtdtesfurgctin "pirtute} feminatur corpus 
animalejfurget fpirhuale.Qiiid plura? O m -
nía hxc nob í s príefíat Euchar i f t í a , qua í i -
mus incon*upt í ,g lonoí i ,va l5di \ rpIn tua les 
depofita p r^ r íus corrupt lone , ignominia , 
ínf i i*mitate , rorpore animali, P r í i n ó en ím 
incorrnpt ionem p r a r t s n d í m u s , quum i g -
ncis paí l í Huchariftíar f}ammis,mcdíis hís 
fíammis n í t id i conferuamur . I d quod vf -
£ j ^ , que modo miratur D . Ephrem , lib.de na-
^ * ra De i non ferutanda, cap. r .fie fatus. Hoc 
fané excedit omnem ádmiratiomm, quod fecit 
nsbis ynigexitus ftlim Chrljlm Saluatorno-
fierjgmmiúr ípiritum manilHcanÁHm)&ht~ 
bendum prcejiith nobk carne ye( ¡ i tü , Corpus 
fcíllcet,&fíingtnncmfuum.Kcc\.c í gnem vo 
cat c íbum Euchar i í t i cum , ignis enim efi: 
D e n s , q l i i -á pr incipio dídici t p r ^ í l a r e , 
quod vi o;eat rubus incurruptus itiedijs fía-
n i i s^v íge t rubus ín igne, & corporanoflra 
3pro ab í g n e fatura, incorruptionem prse-
feferur!t,& ímmor ta l i t a t cm . V e dicat D i -
Jteñi uus T r e n í r u s ^ l i b r . ^ . c a p . C e r p ó n « o / ? ^ 
percipietitia f.uchanftiam um nonfunt cortu~ 
pt¡biliít,tpem refurreEtionis hdhentia. 
D e í n d e e x h a c menfa^lgnobilitatede-
pofitajfiiTgimus í n g l o r í a m ?hoc eft,gloria 
8c honore ful^emuscandiciati. Vnde D i -
uus Ignatius Martyr,epiftolaad Ephefios, 
¿ * fíe fideles vr&ot, Feftinate ergo freqmv.ter 
ticcafere ad Euchdrif¡Ufn,& vloriamDei.O 
VüS)quí tenebrofi; 5c ab lec l io r ig ín i s ma-
L i h .IILCap.o¿lauum; 
Pafc> 
culis l2edamini3ecce glórísniVec^e d e c ó i r ^ 
Se nob í l i t a t em inEucharift ia,qu2 inter glo 
tioíifsinios quofcue poteritis verfari . Pa -
ñis i l le coelcftis manra N u í n e r , 11, dicitur -
fuííTb cokris bdelijjme v t ídj códices h í b e t , 
fimilis MárgüYitee. Et quidem de M a r g a rita 
fie fa t u rD.Ep 1:ren:/ern:.de IUAMargarita £py% 
pretwfa é mari ejl^ magnce (cfimamr.Píinota-
tnen cibumprabctj[edgi^nd¡nec,ue potuxolle , . 
íifimuntñíjed claritate nmiinis. Ncc R e g n ú 
D c i t f t eíra>&: pctiis,nec codefHs pañis i n 
uentuSjVt corpora pr^cipt ic f?gínet j fed 
v t i l la vefiíat gloria ,! on v t c o r t u p i i b í l c m 
nutr i t ionem exhibeatjfcc! vt nominisclar i 
ta té^nobííeqjprsebeat ftemma.Hue r e í p e -
j d t ZacbariaSjC.p.Quid b o n ü eiuSjóí quid 
pulchr í íe ius jn i f i frumentum clecloru , & 
v í n u m g e n n i n a ñ s V i r g i n es? Quod D . P a f 
chaf.c.2 i.fic e x p e n d í t non nifi cltttoiu ejl 
tibu6,exquo honujalutk Ecclefia^&pHÍchri 
tu do decoris prceftatur, Bonum quippe, yt a¿ 
yttam ceterna profitiamm.Pulchrum yero du 
i m m m a h t ñ gima yeftimur } & yt inter¡uf 
fruainur y.ta dulcedine, & ext'erim fulgea* 
•mmnhidtm de tanti beneficij grada, Ecce t i 
b í , q u a m per Euchar i f l iá depofíta i g n o b i l i 
ta te fur^amus in decoris, 6f nobilitatis glo 
r í am . M é r i t o de Eucharift ici póculo l o -
quutusait D . Cbryfoft . h o m í l . á f . adPop, 
Hic tenaru orhü ejl pretíumihac i hriftu emit 
Ecclcfidyhoc eaadornauitificut enim homo fer 
msemens amum eroz¿t, &jtíyím_ees ornare 
yolensJd anro facit:J¡c & ChifiuSj&Jangui 
ne nos ewit,üf ornafút[an^mne^ 
Rurfus pofita infñmicate furgimus in j 
v i r tu t e .Nu l l ib í enim magis hominescon-
fírmantur,qiiam in hnc menfada quapote-
flates dcbellant ínímicas s Ifaias 2 1. Pone I f a i . i z l , 
menfam^ontemplarein ípeculo cowedentes, 
& hihentespurgue Principes, anipite c'ypeu. 
Sané amefa adeo ín v i r tu tefurgát^adcova 
l id i3&for tes ,v t mér i to íubeantur arma ca 
peíTerejVtlioflíbus incurfibus refiOant.Ita 
D . H i c r o n y m , ad bunc locum, yt ¿ome-
dentes , & bibentes corpus , & ¡angumem fíterOMÍ 
Chrtfti yertantur in Principes Ecclef.ee , ani-
piantque clypeum fidei )in qu-ü pojsint Ígnita 
diaboii iacula extinfuere . Expende i l íud, 
v t comedentes,<Sc bibentes corpus, 5c fan-
guinem Chrin: i ,quid mírum^cjiiod come-
cíétcsccfírmcnturf ' A l t í u s a u i d excogita-
uit díuina Sap ien t í ade p r^ í l á t i f s ímo hoc 
cibo j dum putat i l l u m non folum q iuim • 
manducaturj fed etiam quum íoíum often 
d í t u r ^ a p p ^ t i t u r ^ p o í T e proficeread exc í 
tandas vires.Enim vero Prou.c.9. dici tur . Fyou.£ 
Stp'entia adificaun fibi domum,excídit colu 
nos feptem, pofuit menfam 9 mifcuit yinumy 
& mifit 
i 
Ceílen. 
& mtfit auciíldí f u M , y t yocarcnt ilmcem^ 
& ñ l m a n i & y ñ i d t a t i s , Ecce t ibí quum p n « 
náurn üienfam p r o p ó n i t , c laí icum ca^ -
iiíc, & ad füperan(!airi<xnía,arcemque ex-
pugnandarn í n d u c i t . M e m i í j i a l íquando 
D a u í d c m í l í i b u n d a e ie rc i tu i poturii d § -
«/CgaíFe , donsc be l l i eíTet finís . C u r í t a ? 
P u l c b r é lo feph i í s de Machabsels, d íc i t ; 
y t & maiorhellaiitmm e f í n i n f i a n é a , fi nqn^  
pro y i é h r i d taniem yfed & p r o pomlis ptog* 
n ñ r e t w . Qi ia f i poculor . m appe t í tüs v a l i -
d i j res r e d d q r e p o í T e t m i l i t e s . E o a í l u S a * 
p ! ntía p o n í t menfam, & m i f c e e ' v í n u m j 
í ed .id bcl lnm ante efum voeat, v t fupe-» 1 
rcntur m u r i . Gnara quantum v a l e a t d i u í -
lií cibí appetltus f ;lus ad acuendas pug«-
n a n t i ü m vires , v b i , & pro tfiftoría , ds. 
p r o p ó c u l o hoc d iu ino bel lum íuícípitur0 
Huere fc r tDi iu rsPau l inus , ep i í í o l . 4^11^ 
gent m Magdaíenae ví r tu tera T qua mu-= 
líer ante inf i rma, ruptisconfuetudinis v ín 
culis v í ' f la ,&vlf í r ix Tefe p ro í cc i t ad pedes 
v m i e C h r í í H . fdemínae i n f í r m s audacia 
tenía ? V n d e adeó ingentes vires ? V n d e 
animi illa inauditafort ' tudo? Audi te Pau-
í i n u m ; I p f a m ymificum panem ?naníbusi 
f¿r oye pr&jHinpfit] fanguínem qtiQque cali* 
cps ¡, anUquam fierct calix fanguinis jo f cu ík 
ftiggentibus pralibauit » I b i , íbí in domo 
P h a r i í k i , vb í ci pedes iacet C h r i f l i odo^ 
rata eíl íilum ca l e í k m c í b u m , potumque 
nfnguínís y i u í f í c u m , antequsm f ierc t , 
eo folum v a l u í t , infirmítate pofica , pote»* 
fíates íuperar^ í n i m i c a s , furgens ab hac 
men ía in v i r tu t e . 
Tancl.:m feminatur co^pus anímaleífuí" 
g i t rp i r i tna le . Et q u í d a m hoc in primis 
expe?luntur quí 'curoque hunc coeíeftera 
panem m a n d u c i m t , p r ü q u o quicquidaai-
niale m é r i t o derel inquunt , C u m 
g^ptijs defeciílentpecuniaE' , v t e m e . r e n t á 
l o í e p l i naneni , quo viuerenc, ait illís fa* 
piens Prorex Genef. 47. adducite pécora 
ye jira , & dáho y o b ü pro eOs cibos. Q u o d 
iam C i u í n i a n í a c ^ i p í a r n u s d i d u m . Eni-? 
muero qui accipit cocleflem c í b u m , qu i 
i l l o e x fatiatur, neceíTum eO:, v t pécora , 
©Imírum an ímale corpus re l ínqua t . I ta 
eleganter Ce l len í i s Abbas de panibus, 
cap. 13. ^n iaddho ^yt ad te yenidm; & 
Kie refteiam ? Argentum > & aurum non ejl 
w t b i ^ u o d (ttiíem haheo hoc tibt pro te do a 
tQui ' ? palcitum apertum fauces efurientes? 
ccvlospra inopia U n g ü e n t e s , manm paten* 
tes ¡ p e d e s y e l o c e s ,TantK',n pa fce, & jint tu4 
ifiapecora mea* S a n é p o ñ d iu ín í epuli paf-
cuam ni l i n nobis rcmanere debet aníma^ 
l e , omnla pécora > omná la ^ b i $ bmtqf-
centia á lknanÉi i r . P r o t a n í ó cibo iure pe-
cora nofira damug , p e c u í n u m , & an íma-
Fe corpus exulmus, v t rpimualis in nobis 
t f ru ígea t vita \ t ¿ quod eleganti í m i l í t n - , , . A 
d i ñ e ^llercbac. D0 Ciernen. Al&xad , j ^ * ^ * ^ 1 
Fcdag . íalus ¿ Sjiendum eft, quod p a n ü in 
yh ium t emperatum mi%utatim corneéus V i -
m'h arripit $ q m d efi amsnf aqueum n l in -
q u ü . I t a etizm'caro I ) ú m m i \ q » a ejl pañis 
ccelornm ebibit; fmgumem eos qui ex hpminlk 
f us fura epeief¡e$ 3 ad incorruptionesfc 
í m n s j fddf autem tÜds carnales c u p í d k á t e í 
ad córruptlonem rel'mquens« Siccine pañ is 
l i l e diuinus feparat, & abfumít in nobis 
carna 1 e, & p ecu ín u m cor pu s 5 & id ex cí ^ 
t a t , quod ccelo, <& fpírituaJe i n u e n í t u r . O 
í i t an t í s refíceremur epulis! O quam cito 
brutefeentem naturam i n nobis exturba-
re t ! D e í ü o íic D . A m b r o f . ferro. 14. i n * 
Pfa lm. 1 i 8. ye i í i c . J . a c c í n í t . B m a pafcua m ' 
úiuina facramenta, Carpm lÜis t iQuum florcm, ^ i 
pt i bonum o d o r e m dedit refurrsftionis 1 carpís ""f/ 
Ulium \ in quo fu íplendof eeternitatis: carpís í j 
rofam \ hoc efl corpons [anvuinem, E t q u í d 
i n n u i t A m b r o f cum to tühunc c i b u f l o r i -
¡dum facít ? cum m E u c b a n í l í c o fanguin^ 
dic í t rofam manducan ? Sane idfc iet q u i 
Apulaei Phi lofoph iam noiisri t¿ I b i enim 
adole ícens njedicatls v n g u e n t í s in a í jnum 
tpnfmutatus , n o n prius pécuínam exui^ 
formam?quam rofas manducauit . H i n c 
h . tn vos omnes compello quí brutefcenteS 
mores f e q u i m i n i , quí pecumis c o n d í t í o -
n íbus fcedaminí ^ qu íbus vjrja |;anti?ra ref-
tat vía falutis, íi roías edatis, Ecce ín alta-
r icarpi t is flores, ecce rofam carpí í í s , hoc 
eft D o m i n i c í corporis íanguinem,, qua pe 
cyina forma exuta fpiricuall decore nitea-? 
t í s . Q ^ ü m fepulchrum nobis dedit rediui -
uum Saluatorcm n i m i o cerrore cu í lodes 
afiF: c í t , & e 1 i m ¡ nauííj i i I i fqu e egrefs í s ,mí 1¿ 
Je a.pparení: í n ib í A n g e l o r u m examínai 
Sed a fepulchro pelluntur ferí homine' 
Cur i b i cernuntur fol i ^ g e h ? ChryfoíL 
i n P f a l m . 2 c U e n c e r é g t Ang^l iVeum ibi 
fu i ¡fe fepultum>adfepulchrtmtanquam ap ¡d 
C G Í n m mánebant.Tit quidem ex hoc euicen 
ter pátet ^ !n h o m í n u m pef tor íbus corpas 
D o m i n í cpndi ,quDd , exfuffíato í n ^ é ^ n i -
m a I i , fo I u m c oe 1 e ft e; A n g e H c u n>, & fp í r i -
tuale inde apparet. H í s manifeí lé conftat 
quam claré ín Eurba r i f t i amor t í s ,& refur* 
r e a í o n í s Chr i f t i D o m i n í inuenia-
tur repraefentatío.Vndé 
pergo ad 
alia. 
^ i á tlludlod^g, C&to tóea veré 
cí lc ibus^langüis mens vtrq 
iotas. 
. f . xxni* 
Cm Éuchmflia fiát [uh Jpecie 
hejim maBút&t 
I N e í c a m h o m i n í b u s p a r a n d u s C h n f í ü s D o r a m í i i í e r e p r l u s r a y í l k e iugu lau í í , 
p o t ü nobis inf l í tuens fub fpecie farigulnís 
acarne feparat í í&effuí l . Q n o d eleganter 
no tau í t N i í f e n u s , h o m . i , d e Refur re í t .h i s 
ve rb í s . Cuilihet pcrfpíctiUm eft^tiod oue'Vef 
ci homü non potefti mfi come ¡lime m maffatto 
pVtfcelfsrk.'QnHm igitur dedit Difcipulü JUPS 
torpus ad comedendum ¿perte demonjlrduit 
'i&m fui ¡fe pefettam,& abfoUnam mmolatio-
« e w . í r a m ' o l a t í o n e m vocat facríficalem i u 
r g u l a t I o n e m , & f a n g n í n i s cíFufionem my-
fecé a dimnoJ5c agnoj^c Sacerdote Chrif" 
to peraftam.Sed qux vatio Deum Impul l t , 
Vt manantem negare c íbum fanguinis ef-
fuíí myí lef ío fecerit pu rpura íce re ? Hanc 
ftfe, a t t í ng í t Cyprian.ferro, dePafohíec de fan-
guine á latóre fcatente ñtm.Tü^omine^fa 
terdos in atemum, qni in tempore i r a c t m d t a 
fañus es reconciliatio fanfíi huius fánguinis 
f e r m a n e n t e m p l e n i t u d m e m r d t q m j l i ^ h " ' 
neficitmhmmfanftiliquorisinperpetuu tra~ 
didtñi , & conflituiííi nobis inconfUmptibili-
l i t e r p o t u m yluijicttmyCrucps jignum,&morti 
fcationit ( x e m p l u m , I t a q u é ideo íub fan-
guinis eífuíi fpecié nobis Chr i f íüs D o m i -
rt us eícam parauit, v t fanguíneÉm calícem 
fignü mortíf ícatíonís exép la r propinaret, 
^ v * X X I I I I . 
'Sáfigmnei edicis exhihitionefum* 
mam Deus mundiciem com~ 
mendat his^m calía co-
mmicat, 
V V M calícem fangu íne plenum 
imrááculata d l u í h i a g n í carnede-
cífum pó ta tu rus afpícío , í latira féfemí-
M o b í j c i u n t mi l l e í l l á í o t i o n e s , m i l l e í l -
Í4 mar ia , quibus veteris legis facrificuií 
t í n g e b a n t u r , v t fa i t f tc , S r j ^ í c h í t e o r u m 
v i t u l o r u m q ü e fanguines trada i t . Statim 
auríbus t ínn l t í l lud propbeticum ,/<i/í<f WÍ'WÍ, 
c^ * niundi ejiste qui affenis yafja Dommi, 
Cur non lauér m a g í s ^ u í f angu ineura i iüc 
ca l ícem p e r t r a í l o í q u i d í u i n i , & i inmacu-
k í í agni accedo poti í turus fanguinem? 
Adeo ncceííaría vifa e í l l o t í o his, qu i 
c o m m u a i c á t Domín i f angu in i jV t cum p r i 
m u m Chr i í l í fanguis nobisbibendus ma* 
Bauít^í ímul fecum aouse fontem fecerit ín 
lauacrum manarejfic expercuíToDei latc-
rCjVnde hic calix continuo exiiiit:fángHts,& 
aqua non fefe prius fanguis diuinus pro-
p iuau i t , quaro íittíul porrigeretaquam ne 
potaremus ,n i í i JauatiVPuíchré Tercu.hbr, TertuL 
de Bapt.c. 16.ideo có t inuo ex iu í í fanguis, 
& s.a¡í\xA>qnia^kiqHÍfingíiinem credeunt;*» 
qua lanarcntur>qm aqua fe lamjjent^etia fan* 
guinempoíáre.'ií.Sangoinem es póta turus? 
L a u a t ó priusjauare f p t í es in Iordane,ne 
i i ío tus potes, nunqua finguis diuinus ex-
t í t í t á cruce fíne aqua . Pafturus Chriftus 
Dorninus ingentem horainum turbara no 
p r s a c q u í í í u i t materiam aliquam, quam c5 
uerteret ín to t ídera panesjfednuila fuppo 
fita materia panes m u l t i p i í c a u i t . L o n g c 
aliter paucos conuiuas n u p t i a m m v t v ino 
r í g a r e t , íufsit prius afFerri ingentem vira 
aquíe,eam<|ue iíi v inü c ó m u t a u i t . A n quia 
v í n ü faceré no poífet fine aqua , qu i panes 
fecit nul larequí f i ta alia ma te r i a?Abf i t , ín - , 
q u í t C h r y f o L f e r m ^ . d e Epiphan. <gui pa- lhryjo1* 
nes quinq; fragmenta propto^fi inim incre 
mentó ad quinq; mtüia hominíi ícttdit & dita 
tauit faginaypQtuit augmeiis crefíetib9adñup-
tiarum fejia ylni ampliare>&perpetuare mea 
furas. Sed aquain fánguinis c r á t conuertenda 
myfterium, yt mera poculadeyaífe corporé 
fui Chriñm htennltus propinaret. Jtaque v -
b i myfter ium fanguíneí pocuculipandeba 
tur , intromittenda erat aqua, v t ex illa con 
í l a re t quá laya t í ,quá mudi prarrequirimur 
qu í faiiguínco D o m í n í l iquorc ín í t í amúr . 
Adeos quí cocñamPáfchac c ran tpa rn ta r í , 
ín qtia pr imo porrigedus híc n o u í tef tamé _.. 
t i cal íx .dici tur Ltócse 2 2 ,E 'áemrGentibus ^ f » 2 2 « 
chitate occtmetyobpshomo quidaamphovam 
aqukportas,fequiminieu.Deqno ín r c p r . T -
feníe Beda animaduertit e í egá ten^ t re í puf 
sha}yhiamphora infertur¿qu£.Coñ\xút f ine 
C h r l f t i f a n g u í s . á r a q u a n e í l í o t 9 bibas^ fed 
f an í l a m ü d i c í e nítc8,<Sc pur i ía tc túc folum 
ÍEtimacuiati agni fanguíne raadeas.Zachar. jachar, 9 , 
p.&ick-.Quid bonu eius,& quid pulchru eius, 
mfí frumetueletiorutH'mc pe rg í tPa fcha f . Ptfe, 
l í b . d e C o r p . & Sang .Chr ¡ f t í , c . t i,Pw/d)r« 
Hm ejl s g r p u i i nst q u a i m tyesiofá ( nempe 
anima) 
a n i m a I d U i i c r u m d m p l i u s p u l c h r e f c h , y t 
cadore Ulijy&ruhoYC [ a n g u í n , sia hoc myflmo 
¿ e c o r e t u r . V o x t o formo Ta fponfa^vt mundo 
m u í í e b r e m a d h i b eat, v t pu I c Kr I tu di n es co 
diat^prius lauat facíem , oc praímiíTo íaua-
- c rorubeum inifundit min ium genis /plen 
dorcin -/nguenti cutí a d d í t , quo eius p u l -
c h r í t u d o vehementer exacuitur. Sic med í 
tatur P a f c h a f í n corpore ,& f m g u í n e Chr i 
omnem p u l c h r í t u d í n e m í n i m o r a n j í b i 
í i i í o rum fplendor candor a d e í l , í b | m ín íú 
í ubcfcít j fed príqs iaustar í í i e q u i t a n t a m 
lanc pulchritudine cup í t participare.Nec 
Ü c a t , fti.iindus í um, non i n d í g e o lauacro. 
Jodn.'iZ» E t é n í m verftas aít loan. c. 13. c€«¿ 'mundos 
eft nom índigu^nift Vi pedeslauct.lgkuv et iá 
munduSjSr mundi r s ímus debet ampl íus la 
u á r l , n é ¿ fine lauacro attingere tan tum fa-
N u m , i 9 , c r í n c í u m . N u m e r o 1 9 . d e r r u í a b o u e i n c i n e -
rataD^tis cauet. Colligéi a u t e m yirmóftf. 
gl_ d/rs ciñeres Vacca-.& ejfúdet eos e x t r a caj l ra . 
'Jn i® IMO puriísímd i'cumque lauerit q u i y a c e a 
T | phrp'mefU ciñeres > immmtdu-s erk y f q t t e a d 
yeffreram.Cm irnmundus eri t?Moiine m u 
das acceísitf nonne íéfe lauítr 'an í ac r iEc io 
Eú '&í pollutus e f í r M i n i m e j i m o q u i h a n c e x a g í 
' g Éat quajitioncm Roduí phus refpodet.quod 
Í S omms qm fantfa t r a fíat non exinde poíluitm', 
S f fed q t ñ a fe mundítm r e p u t a t . q u u m Deo app ro 
* xim¿t,int>¿r im:ntiridoí>&'¡'ttpcrhús r e p i / t a t o r . 
Etenim quantümti í s mundi fimus debe" 
mus lauacrura facriíicaturí de í idera r? . 
§. XXV. 
Deifc¿e mortts meditatio ejctfm 
BuchaTi f i i cmi m á x i m e 
ddmgeti 
T J R A E T H R potura víuí f icum dedí t 
1 nobís Domlnus ín Euchari í i íci fangui 
ras e í ín í ione iuxta Cy^rianura Crucisfig-
^«. '« .Nimouam enim tnchar í f l i a fructuo-? 
í íus5ccip ícur ,quá qmmi i n ea r e c o l í t u r m e 
m o r í a país íphís De í f i ca . Quando C h r i -
fius Dominus hac Eucba r i í t i x menfam pa 
t e r e c i t m í s d l c e n s : Egojttmpañis yims, fU 
t i m rebelles quídá ( v t memini t Car thqí i i 
Í-Jter»: i , rius)procuIerunt i l la jc . i i . H i e r e m í ^ j V e r -
ba. Mittamus ligmm inpañem e t u S j & ' e reda 
mns s u m de tena yinentiu, quaíi dicerent fe 
fe m ü t u o ín Chr í f tum horxátes.Eía agite, 
pííftjsift, ímmiíTo Vigno exfuffíeíur ab a-
r e a . S k i i l ú V&VLSX i l gnumjmmi í r t t r a 
n i v e b e m e n t e r n o b í s panemáuxit ,<Sccoe-
le í les cond i t i í t dapes , Eleganter O n g . ad 
baec Hierem.verba hora,8.£'g£).inquít,rf^ 
mirahile quiddam inferam^lignum míjfum m 
panem eiuspanemfecn meliorem.Tunc fapí-
dior^tunc cumulatior IIÍEC d iuína efca.qua 
do acc ip í tur ex ligneis crucis brachijs. 
H i c c red ide r ím f p c í l a í í e i l l u d P r o u e r i , PrQtLi/c 
1 ^ Fhiplmimctfegetes,manifefia ejlfortim 
dobobüjhuiuueciy iuxta Aquiía^feu tauri3 
iuxta Symacura . N i h i l enim magis facít 
patere for t í tud ínc p r i m o g e n í t í t a u r i , quá 
fegetum multiplicatio.Ecce t ibí a Prophe 
ta Abacuch iuuencus defcribkur diuinus 
v e t í b n s na t íones , d ic i t enira cornua in ma* «^f 
nibíis eius}ibi abfeondita efifortitudo eius. A " 
d e í l , a d e f t tauri p r i m o g e n i í u s mundum 
yentilaturusj-duo foi t í ís íma coa:nua,nimi-
nira crucis brachia prsmanibus habet^mí-
r a í í ü s facinorapatrat j veftes raortis fer-
reos confregí t .ameas inferni portas eí l laí-
befa¿tatus3 fed tamen ibi abfcondüaejl forti 
fado elus^non^wm quod poteír cíaruiC.Vbi 
ergo manifeíi ' ibitur ? Vht plurimce fegetes, 
ibi manifefta eji fonitudo tauri . H i c in hac 
EuchariPeíasmeníá patentifsime o í léd i tu ra 
& chicíferí a ra í r í , ^ :d iu i ía i tauri labor , Se 
efíicacia. Adeo fab crucis^CA: pafsionis me-
moria f rmídpücan tur g r a t í n E u c h a r i ñ i c i 
pañis ,adeó iü íus fegeíes crefcunt,adeo cá-> 
dicant Eccfise árese,,feruentique calicis m u 
f i o rumpuntur torcular ia ,v£ vel hlnc ma-
ní fe íle tu p a t e o t í f s l m a c r u c i s p o t e í l a s , & 
f j r t í t u d o taur i . 
H o c m í r u m Eucbariflícaefegetis,aug-» 
mentum a Cruce , Se pafsione profedum 
eleganter venatur D . C h r y í o í l . r r a t . i n P a « 
rafceoe>!us verbís« Pajil junt quinqué mil- * ^  3 
ItaJSbi ighur fmtdhirzliquirttDuodecimfii 
per fuer unt frac meniorum cQphira^quíbus ref" 
pondet pargratia^ crutifixm eji Domr.us 3 & 
Jh??per pafcimur.ac fatmirmfus qupsm^us^ 
plusreüquum eft.inexháujla ejl gratia, Q u i -
bus verbís id máx ime expendendM,ni e í i , 
quod anteCrucem q u i n q u é mil l iahomii iyt 
faturarunt pane díuinre manus, paucís reU-
qui)s manétibus.V^erü vniueríalis ífta c m 
n i u m hominum ía íura t ío ,h ic ad ípeus , de 
pinguifsimus p a ñ i s , quo 5c faturamur, & 
nsc caHcera^necpanem e^haurimus quo-
tidie fatur!?cr«civ&parsionideb.etur D o ' 
m i n i e n á qua fegeteí adeo largae dimana-» 
n í n t . H i n c a c u t i f s j m s Abba§ CeUenf. Hb* 
de p a n i b u s ^ p . i . Hanc5qua pofsít í o r u m C ^ t ó 
mundum fatiare in.digitatpafsionh officí-
Tii C h r i í l o D o m i n o Phi l íppü in te r rogac í : 
Vnde emem9 pane.yt maducett'Ecceait Celf J@mj¿ 
¿¡eif P f m l n u i P k ^ i p P ^ ^ n d s ememm pa-
3PS LibJII.Cap.cdauum; 
ncm{Pt m a ndu cent hl ? D Í mh¡ e 1 efu ronquee-
raí a Philipporfuare a prodítore tuo^hic hábet 
%
fnarj'up:ium ynum cum Scrihü , & Phúnjxis^ 
hic injídiatur fángmni tuo^hic hdbet de'daños 
tngtntd^ynd.epanes emntmad fatietatem o m -
mscdtnisl Etenim n o n a i í u n d e m a í u s aug-
rnentum poteft reclpere pañ i s Chr í í l i f e . 
rus 3quám ex díríe pafsionis crucía t íbus : 
hxc vna c r u c í s , & mort ís excogitado eas 
d i u i n i pañis iegetes dabit, cjuibus pofsint 
N o b t u n d í vniueríae farnes^uibus cunel:i la-
t ía t í mortales vanas mundi efeas vakant af 
pernari . 
D e n í q u e h u i c meditationi haudobfeu-
J d lUbr* re fuffragaturD.PauIusad H e b r . 1 0 . V b i 
¿ 0 . de íacríficio AbelisT quod v i u i í k u m F u -
charíñíaE c i bü reprsefentauítdixc verba í a -
c'it.Fide plurimam hcftutm ¿¡hd, qnam Cain 
abtuíit D e o . E x p e n d o , í i d e p lu r imam. V n -
de facrifícíum vna fídc mu l t i p l í c a tum c ó -
mendat ^ l i o q u í n o m n i n o xqnale facrífí-
c io f r a t r í s .Hoc n o t a u í t Pvuper t . l íb .^ .Ge-
nef. cap. 2 . jide , inqult.plurimam.nam cul, 
tu,y el religione parem ytsrqtte ohtulit boflia, 
V n a fídes facrlí icíum Abel í s dífcerní t , v -
na íides i l l u d a u x í t m u l t i p l í c a u i t j fed oux 
Jlup>m* í í des?Perg i tRuper . ¿« fide pafmnisattfdem 
ff iíj Deiyquem talifacrificio przfignmc&nde 
eme. Ecce íides pafsionis p lur imam fecit 
ho f l í am al icquin aeqüalem , communem 
h o í l i a m Eucharifti^^qui í incpafs íonís rae 
mor ía mandunt , paruam fané hoftiolara 
mandunt. A tpa f s íon i s memores quí c ru-
cís myfleria recolentes accedunt, p l u r i -
mam íiofliara faciuntjmaxime fíbi m u l t i -
plicant gra t íarü i n Euchar i í l ia abüdant iá . 
§. xxyr. 
Eucharifliam fumpturi crucís mor-
tifie atiomrn debemm adá-
mate. 
E C O R T I C A T A S virgasideo 
Iacob o u í b u s b í b e n t í b u s obiec i t , vt 
nata; í im í l em ín fe var íe ta tem eí'íigiarent. 
Eodem prorfus aftuSummus diuinufque 
P a í í o r Cí i r i f tus fub crucís mor t í fque fuae 
memoria p o r r í g í t nob ís potum viuifíci ca 
l ic is^vt l imí lem in membris noftrís mor t i 
í i c a t í o n e m m u n d o , & vitíjs exhibeamus. 
CypYi4» E t e n í m , v t aít cerdo loco Cyprianus. San-
guisjqui ín cálice p r o p i n a t u r j W o r í ^ f á í í o -
Qri&m nk exewf/<ír?tefi-atur.Vnde Or ig .hpm.dc 
Batp.primo fi l iu íccommUníca turos men 
í x ¿¿Vícnzim.Oponet accedentem ad iQrpus 
& fanguinem Domininon folum purum cjje} 
«e adiudiciumedat,&bibdt Jed ojiendmin 
y'na memoria eius^quipro nobis mortuuf eíí3 
in eo qnoAmoniñcatus efl peccMo}&mundot 
ac fibi ipft>&Deoyiutt. Hanc iure ex íg i t 
í n vita nofh-a mort i í ica t lonem quí a nobís 
b ib í t u r effufus fa n g u í s: h a n c r e b u s o m n i b9 
mund ia l íbus mortem ñ igge r í t pañis fub 
crucís memoriam manducandus. Hucap -
p r í m é fpeclant verba illa mul ier ís Sarepta 
nae E l l í e d a t a ^ . Reg, 17.C. Fiuit Domiuus ^ i 
Deus tíím-finquitiquia non babeopansmj nifi 3* 0' 1* 
quantum pugiUus cápete poteft fariña in hy ~ 
dria.En c o Higo dn o ligna.yt ingrediar)&J fa -
ciam illnd mUn,& fiho mco,yt commedamus 
& mondmur, O fan¿íítads plena i l lado .'fa-
r iña accepta dúo l ígna coMíg^, v t comeda 
mus ,&mor ia raur . V i i d e l o c u s ? A n f a r i ñ a 
duobus l ígnis praeparatam fequí tur mors 
neceíIar ío?Eleganter í d a t t i g í t T e o p h a n e s 
Cerameus jorat.de Cruce,dum a í t : Cateru GtWe e^ 
fariña carnis Dominicgrfuanutrimm typnm CruceJo»2 
gcfsh, DÜO ligna indicant illa dúo ligna , ex. 
quibus c rwx.Quñ ergo farinulam hanc D o 
miníese carnis fub crucís myrterio pnratam 
m a ñ d i m i i S j n i i a l i udnob í s reÜat accommo 
datlus,quam manducemus, & m o r í a m u r . 
Hanc a nobís petí t mortem,raors Ipfa Sal-
uatoris Euchar i í l ico epulo reprefentata. 
Prouer.23.iic monet: Acceden* ad menfam 
potentis, confideraqwce ibí ap .onanturtibiy 
fciemrquÍA,& talia te oportet payare. De quo [> 
Chryfo í l .P fa l . aa .cik.^íéd eít talia te opor- K 
tetpríspdrare^nifi fanguinem, & corpm qmd l 
<ífd/7¿? Accipis cffufum fanguiñe Saluato 
r i s j & t u paraproprium efFyndendum fan-
g u i n e m . Acc ip í s corpus mort i pro te da-
t u m , í i m í l í t e r tead mor t i f ica t loné fubeun 
dam para.Sané D,Paulus , ; .ad C o r . i u ñ e 
prxcancU^uotifcumque maducabitispansm 1 .Coro 11; 
hunc >& caluembibetis monem Domini an" 
«««í¿dí¿;í/y.Ecquís mortem annundat ,ni- rf*4> 
n i f i mor íens ? níf i veterem exuens v í tam, 
noua exurgat vita rjparatus? P u l c h r é Paf- Pafiaf. 
chaf .de Gorp. 5c fangui. Chr i f t i , c a p , 2 i . 
Qzem caluem qmm hibimus quid aliud 
quam mortem Domini anntpitiamusl id-
arco necejfe efl, yt ynufquifque prior mo-
riatur huic faculo , quia ftcut nemo , nifi 
fepultus mortem'nunúat j ita nemo ex indi 
yitam fumitj ni(i refurgens in nouitateyl-
ice ambuleti&iam in Chrifto mmeat.h'lonz* 
mur prorfus mundo,Scvoluptati qui tanto 
D o m i n i c a mor t í s facramentó pa íc imur , 
hac myftíca enu t r í t i morte ,mortem ín me 
b n s n o f í r i s í exhibeamus p i a n i n o m o r t u í 
carhi. 
Itt 
Be i 
jtí Ecclef f a rn í i5c fangü ínJ .Obha 'Rcca t í r amta j tGre 
gor.Nlfí.EJcHlentumfe nohispropomt isqui 
femper eft^ yt acctpieñtes ill'ttm ín notts ^¡tud 
efficiamur \ qmd ipfe efl. Ait cnim caro mea 
y eré eftcib'MS, & fanguís imusyerc ejlpotus, 
^uare qtá hanc carnem amat non ejlfafS car-
tits amkus>& qm hunc fangmnem a fanguine 
fub fenfüm cadente puras e j l . Vehemente í r 
i n í m í c á t u r fanguís hícj & caro , carni} 8c 
fanguín i -i P o r a i n í c o paftus í a n g u í n e , & 
carne ó m n i b u s í m m o r i ¿ t h t t carnal íbus 
voluptaribiiSjomnes has rerpuaü fatigiiíné 
plenas delicias mundiales % totas fíat fpirí-
tusjtotus ex fanguís, V n i mprtífícatae Sal-
tratoris carn i fe fe debet afsímílare . I d 
cjuod egregie medltatur Paíchaf. cap. 10. 
cxaminans i l i i rd A p o í l o l í c u m d í d u m P a f 
cha noftrum íraimolatus eíl Ghr í f íus .Qwid 
quod i m m o i ítus fitPafthafS^^ait^ Paf-
sha tranfitm appalatm¡aim&á qui yutt "ve* 
nifc i ipfe tranfeat /¡cat^ z^ Chriflus tranfimt 
debocfecHÍOi'Vt totus iam ffiltualús sfititua-
lid ¡jfi digne pircipíat. 
V J Í autsm h o m í n i íllí^ cjuí veterem^ 
nondum exuens v í t a m , fed carnal íbus ac-
<quiefcens yo lup ta t íbus accelTerít pr3nfu-
rus h u n c p a n e m , e q u í d e m I vl taexuff íabí-
t u r .Vnus i d in Tuda p r o d í t o r e aoimaduer 
t i t C y p r í a n u s ferm.de Goena D o m i n i , his 
v e r b í s . <g^andiu cihi illi^qui a l diem fejlum 
erantparatt a, conuefcentibus tApojlolvs fume 
hamur3'veterís Pajshes agehatnr memoria^nec 
dum ludas adujfterem yitctmpcrúnens^diaho 
holo iniiad€nle^&' occupante ews ammmn e~ 
gredi cogebatur Sed ybifacrum cibum mens 
pérfida tetigit1&¡ceUrafim QS panh fanñtfi-
catus intríimtypamcidiítíü animmym tanti 
facramenti non ftijlinem quafi paíled de área 
exfufjldtus e¡ly&pr¿ece¡>s cucimit <id prqditio 
9tcm>& prettum^ad defpeTatíone m , & laqueu, 
Quibus pondero i i lud^nimirumjqupd l u -
das ad vetsrem vitani pe r t ínens quíe tus ín 
Ccena Iega!í ,vbi facrura hunc cibum t e t í -
g í t T m o x quafi palíea exfufflatus prxceps 
cucur r í t ad.!aqueum,0 miferumhomine! 
t u quí yeteri incubas v i t a : , inue te ra t i íque 
ye tuf l i homiiús vítijs hdKrsns facriscom' 
municas a] t-iríbus»caiie t ib i ab epulo d i u í -
no ,exfufflabcrís l í n e d u b i o ab eleftorum 
á rea , <Sc í n t er palleas conü i tu tus aeternís 
daberis flammis. l i l e folum fecurehunc 
cibum att ingit jqu! faíütarí a cced í t con t r i -
t ione,&: m u n d o , & v i t i j i víuifícnnte. p o e n í 
tudine mor t i f i c a t a s .E t en ím ,v tde Euchari 
ftico cibo,ait Ori,";. Htcejl yitulus fagina-
im3quem pro recepto pcenitente filioiuguldt 
pater. ¡ugula tur quidem hoc ín íacnficip^ 
fedpro filio peeaÍ£eB£eiugiiÍa£ur3qui poe-
Cypri 
Orih 
nitentig3& mortíf ícat 'qnis expers accedí t , 
non cibum praefumc re tace m e r -
go mrtales^k •D.Iácpbu s in IíturgV£í efiU 
c u m metfiJ& tremorc fiihil terrenutn cogitan-
tes,Rex sním Regum Chriftm Dem nofler e-
xiftit, ytmaUetur \ & ddtur in cibum fideli-
hus.Quh cura occlfo C h r i í l o n o n í e f e da« 
bitma<flaiidum? 
Textus, Quj manducat meam 
carnem >5¿: b i b ú rneum fan-
go 1 n e m3 in m e m a n e & ego 
i n i l l o . * 
§. X X V I I , 
¿Máximum emolmmntum accref-* 
ctt ex conimSiioneChriju, ^ 
homnis3qu¿íf¡tpcr Eu~ 
chanfliam, 
Q C fumrrmm Eucharlftícae efese t a 
raodura e i : , quod homo m a n e a t í n 
C h r i f t j , &: Ghnftus in h o m í n e nempe, 
quod eo vinculo focietatís arftsntur h o -
mo , & Ghí i f lus quo feparenturnunquam, 
H u c r e f p i c i á ñ s Eccleíiafíícus ^cap,, 4. aie- £c£ier 
hzt.Meliuísjl elfeduos qtMmymm ¿habent • 
enim emoluménium focietam fute . fi ynm i'c* 
cideritab altero fulcietur^fl dormierint dúo fo 
uebuntur mutuo j etft qmfpiam pr&uatuerit 
contra ynum duorefijiuntei, HÍEC i n q u a l i -
bet focietate homlhum commoda repe-
r íun tu r ? H u i u f m o d í eíle poteO: focietas 
h u m a n a í P o í í o r i iure credíderímJiseccíTe 
emolumenta, q u s p e r c í p í c H o m o ex i n t i -
ma vnione j & focietate cum Ghríf to D o -
mino , qualis fit per Euchariftlam . M e in 
hanc m e n t é m adduxí t D . H i e r o n . h u í u s l o 
cí i n rem praefentem commentator, ait e- >.Tf 
n i m . Mdiusefl íabemem in fehabereChrif^ 
tum,quam folum patere infidijs aduerfarij y j i 
enim ynusceciderit, Chrijlmerigkpartici-
pemfuum.Vieqmppe ei,qui cumruerh Chri-
flum tn fe non hahet erfgeniem. Quodfi etiant 
y n m dormierit^hec eft,fi morte diffolutus fue 
Y Í t , & fecumChñflum habuerit^alefatius, ó* 
yiuificaius cittusreuiuífcitoEtfi aduerfm ho* 
minemrohuflhr in expugnando diaholus fii-pe 
rh flahn homo flahit,<& Clmjluspro homine, 
projoddli fuo. Haec D . H i e r o n . v t p u í c h r e , 
'8c veré commentus eftjpiodo l íbet fingulá 
p e r p s n d e r e í & I H u f t r a r e , 
•¿' ^ " " " ' ^ § XXFUI0 
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L e o , 
X X V I I L 
£hr¡flus Dominus in Euchariftiá 
femptm quam ctttfsmeerigit 
hommem ab hummafra** 
gilnaiis lajjfi* 
hits* 
V O S qüi frequentií ius ruin!» fraéli 
pra-cípíríiim sternse d i m n a t í o n í s ex 
p a u e í c í d s j m n c fícíelirsimum procúra te fo 
dalem Crífl:um,qijí femper volnfcum ma-
nent, cuíu? ín Eucharlfl ía fumptí mos eft 
i n homine arfto focietatis v inculo mane-
r e . E x q u o ín p r í m í s h o c iuxta H í e r o n y -
rnisin furgét emolumentum , n i m i r u m fí 
vnus ceficleritj Ghr i f l i i s e r íge t par t ic i -
pe m fmim.Sernei Euchar í í l i co nexu focía 
tus h o m i n í C h n í í u s 3tiii homo o ff en da t , 
e tü rairevecaciatjerígettaiiien pa r t i c ípem 
fuiirr-!,ncc íllurn labí ín p r^c lp ic íum linee. 
C m m fúít maíor vnquam cafus, quam 
I w c í x q u i fe fe terncraríe ín profunefum c5 
lecit múkvcs. barathrucnjtaraen ácleofpera 
uítele Eycharifticq nexu D . L e o , v teredi -
der í t i l lorenocandum í u d á ín meiioreiTj 
fragea ' j ,VníÍ€ fenT!. j . d c Pafsione p rod i -
torem ad laqueum cuolantem a l íoquens , 
mc\mí,lnformÍ4 lethifuípgndium dijluhjfe:; 
iüa faltem a prtectpiño tuo facramerita te reuo 
caífent^Híg in Pofchali ceenaaccpperas.Qnld 
nní íe rad íaqnetím feílínas , cum par t íceps 
foet ís cíxnae Euchariíiícae ? Vides t e ' ap -
funi-, vides te mor t í fe ro cafu decidíiTef 
( ^ t d n i ? É x p é é l a paulífper, potens e í l Eu 
chsr í í l íca coena prarfumpea te reuocarc h. 
tarUo prxcipjt ío.O, quam noucrat id fedu 
Opr diafeolusj qui v t impuiic in cafum , fe 
v t vídlt tanta coena, refecritm ludam factt 
i l íum feílinarc ad pnec ip í t í um ; Se ideo 
ío<ii-n. r 3, CumaccepifíctiÜe hiíce¡lam,cxi~ 
un i onthitio^ux íants? feíHnatíonís ratíof 
E l t g a n t e r D . C y r í l d i b . p . í n í o a n . c a p . 1 p , 
Tum mcrami ttim.benedicíionis yirtutem ii~ 
mtns.nc fcimillam in animo eim accederit, ae 
demde •i¡Lim?iduent magna pnzcipnem ^git 
diéol í t fceleri tate .Ezemm eíl Euchar í í l í -
ex ccena vírtnsr<Sc efíicacía,de qua fperari 
poíTet^quod etí.im iapfiím í u d a m reuoca-
re t a precipic io . H l n c pu'clierrima víus 
methanhora Oíeas lapf í popul i e r eé l í oné 
p r í e í ag íens^ i t ca . 11 , Etoe Hquffi exdtans 
tnqum fapp maxillas eorum , & de d i ¡¡amad 
Líb .111. Cap-oSautim^ 
v i ad eos n ¿ e n Itaqílelaljeñteífl p b p u l u ^ j 
í m n i o f r x c i p i t e m f e r r i / v i d e n s D e u s i V t t á 
(o malo medeliam aíFeratjappoíítum reme 
díurn c x c p g i t a u í t , r i m i r u n i i l l i fracnum 
iní jcerejqi io o p t l m i equitis de morCjSc la« 
pfum erigeret,&: labentem r e u o c a r e t . N ó f 
nc v id i f i i a l íquado,qual i ter ftrenuus eques 
vc l fragilem , vel í n d o m i t u m equum 
gatPInfi l í j t equo qui ob fragí l i ta tem crU-
r i jm pafsím labitur^vel cb íerociam ín p r « 
c ip i t iumrui t : e ius tamen ora fie f raenocó-
firingit equeSjVtpaulo c c r r p r e í s i s í & lewa 
tís habenis fine o í tenf ione currat,6£ faitet, 
Sic ait D o m i n u s ^ n ó te monead qupd ficut 
eqtius3& nmluspopulus offendaí pafs ím, 
ín prarc íp i t ium feratur^ero eis quafi exal-
tans i u g u m fuper maxiilas j n^orc equitis 
eorum inedebor o r í } bis c o n í l r í n g a m eo-
r u m ora lupatis^vt vel leuí manus exaltad 
tione i l ios í ine píFenfione vítae curfumfa-
ciam cpn íumare . Sed quid eft , quod ta01 
vpilíter ora c o n í l r í n g i t r í a m explicat dura 
ait íuxta Siraacum , declitiauiad eos cihos^ 
l í i ra í rum j a i t D . H i e r o n y m . D e d i e ü ejhm 
sorporis m e i . l i i m z íi femel ore fufeipias, o 
quam leuí duceris modera mine ! O quara 
fácil i motu ab offen d ícu lis á cafibus l i be -
raberis! T e ergo compello homínemjnor í 
qu i pennata mente fpecierum vnibran^ 
t raníuolans d íu ln i Splis ib i occultati p o t i -
ris fecurus r ad íp s , (ed qui ficut equus, 8c 
mulus a viti js tuísrapcaris jqui crebrís r u í -
nis frangeris, hís conftringjto ora lupa t í s , 
hunc e íum díulni corpor í s fume ore , quo 
fine dubio reuocatus a caíibus foeliciter f i -
curfum a^e§. 
Qcyifius n^omimsín Euchart/fia 
frmptus fefarreBíonem mor-* 
tuonm étiam facit, 
D D I T Hie ron .co foc ía t í C h r i f i i m 
nobís enjo lumcntüah 'udj nepe yCjusd 
fi etiétn ynus dormimij-oc eft j i morse dijfolH 
tus f u e r h i ú r [tcum Chriflúmhabüerit C ú l e f a -
fíüs y & refufeitatm citms. remuffeei. Q u i d 
pIurajHoc debes homo Euchar i í l i cx cce-
n x , quod mortis i o m n o m í n í m e arternum 
ícpidtus maneas, Q u í s ale > mor t í s fopore 
correptnm Komínem exclt<'ireí?Q¿is in f r i 
ge ícent ibus c íner ibus viuif icum germen 
inueni rc t íQi i í s arborcm humannm a térra 
v í u e n t i u m abíclíam ad vlrorcm reuocaret? 
Sane Eucharl í l icus pañ is ,b ine D . p a f c i ^ f . Pófchaf* 
Irm* 
C U m , / U 
l í k á e Gorp . & Sang. Chrí f ío capit. 2 2 , 
hos d íu ínos memorans panes a í t , h&cfnnfi. 
y i t á femim. Cuíus acumen vt pcrcípías 
reuoca ¡n. m s m o r í a m agrículturse artem 
ea e í l e n i m a g r i c u l m r a 5 v t plaintas ab íc i -
í a í í t e r u m & fumma c e h r í t a t e reuiu í rcc-
te fáclac foío tricíceí yel hordacei graní 
í uuamíne . E ten ím cum-recifara ví tem cer-
ras mnnciit y i l l i acldit aliquos t r i t í ceos , 
y d hordaceos granos 3 quipus hebetata 
v í t i s virtus acuitar, & radices sgit, 5c fm? 
¿Hferos crefcíe ín ramos. Qusc ergp ar-
bor emortiia magis , quam homo a re-' 
giqne v'juentium refcífus f: Q u í s i n h i m i -
i)ls fr ígido & l á n g u i d o caciausre virorenj 
í n u e n í e t ejícítandum-' ' Sed vb i natura de-
feck a ihl claretarscceleRis hortulani , qui 
refcifo honi ln i trit ícea h^c grana a d í e m í ' 
nau i t , quíbus fíe viror emortuus excita-
turT ytt inde furgat vita candidatus i m -
m o r t a l j ; vt mér i to dicatPafchaf, hxcfant 
'pita fe fitina e Nec credo, al iud afa Ofca fi-
gnifícarj cap. 14,vbi popu la t í í íraells poft 
ruinarn Tubitofatiií? Kaáix eius y ^ tlihanis 
ibunt ramieriis^úr erk quafi GIÍHA gloria ñas . 
Sed qtiae tam fubí tx reparationis racío» 
Q n i fieri po te í ] quod homines adeó fra-
d l adeo enef l i inflar oYmx v i r idant ís 
repuesrafcant ? En eft caufa, nempe •> y i * 
mnt trhico , germinubum efuaji yinea. 
Sane vbi refecatis 8c e n e ^ í s ramis t r i t í -
cea grana aaduntur , ftmina liare appo-
nuntur v í ta i la , certum sí|: quodreuiuif-
cent , qnod f n i d u & pu lch r i tud íne pie-
m m cpmam alent. H i n c mér i to ponde-
í.auit D l u . ¡ r e n ^ u s c i r c u m í l a n t i a m á L ú -
ea in Eucharíf t í^ inft í tut íone cuulgatam, 
a l í s n i m , quo-J Chíif tus Dominus , dif-
cubuk inoáscim A¡?oílo¡'¿ cumeo. Stan-
t íbus ÍDÍsbat Pafchacommunicari '^ cup 
Euchar l í l ica ccena non nífi «lífcumbentí-
bus d.a,rur ? Irgnarus l í b . 4, cap 39 . Re* 
qimb'tfitjbus pis tnpiijiírahst efeam fignifi-
canseosqtñinurtantttmbehanty e\'tihé$y.e? 
nit miniflraYé -vitam. E ten ím vitalia gra-
na v k x immortah's feminaria recuraben-
t ibusin térra apponenda erant, quíe hinc 
i l íos ad-yítam fufeitare p l e ^ n t , 
Sed adhuc Oo adD4 H i e r o n . verba i n l -
t i o a l l á b , qui pb mor tuorum exc í t í i o -
nera npn quanrilíbet fíerí in í ínuat yi JEu-
chanO-ícas focietatis , ,fecl illara ^qus per 
ca íe rad íbnem fír. A k cnlm ^ quod calefa~ 
Rus citifis reuiuifcit* Etfane mii;or cuam 
argute Clem, Alexan , hule Kucharíft íc^ 
c p m m n n í o n í t r ibuerk, quod pernatiuam 
cale íacl ionem faciac homines ad v í t am 
imi i io^iér^naícU S k eBÍminquie l lb0s0 
In Paedag. ( Z p . é s Corpus thtfllnomtm cté* 
labore peperit,que ipfiftftijtUUgtmt D.omi~ 
ñuspretiofo fangmne. 0 panum [mí ium! ® 
járM.ds fdiU.si Ecce t i h i v't pueri yecetjt^c 
nati fafcíjs ;n v o í u u n t u ^ q u i b u s calefíant9' 
& c a í e r a á í in vita nu t r í an tu r , ficregene-
ratopopKilQ datur fanguis ph f i íU .p ro íaf-
c i j^quibus calefaí lus ci t íns rrefcat i n v |« 
t a tn in imor t a l é , Sic moribundis homlnU 
bus conceduntur \\x Eucbarif í ic i fan|;u|«s 
nis faíeispjqu.afí eat t u p c p r ¿ p a r c . n í t i \ ^ i í í ^ 
o p u s h a b e t f u t u r a n a t i u i t a s i m m o f t a l i t a t í s , 
N í í iá timeas, etfí ab arbore vítíe refecatus 
cadas, adfunC t ib í ha?c yíiiida íeminaqui- ; 
Ibus rediuiUus p u l l u l á b í s , etfi g é l i d o m o E -
t í s fopore corr ípiar is ? alligatus es facíjs 
pre t io í i fanguif i is cuíus y i t a l i calore con-
íb tus extabis . M é r i t o i í a u i d p í e f t e n -
áus aDepat|tfaqfiea au íbe l l í s , aut mor te , 
l^is cerribiliiis maluni raortem e í i g i t . Sed 
cur m o r í e m eligit? Nofanter ait t e x t u i 
^ . Reg.24. fí/egilí fibi Daujd mortem: erant 
antem d¡ss mefsts tritici &\ dedit Dominus. / t 
morte inlfruel d matnyfq'^ hora ptandiu / ' 
Expende t f p u ? » q u o q erat mefsís t r i t ic í? / ' í 
& videbis quá bene his diebus Dauid ele»' 
ger i tmor t? , quse yel ín ter odores d l u i n i 
p a b u i í n e n poterat iaii] dpraje. Sic D í u . 
C y r í l L 41e^and. l i b . 3. de íp í l í í í c a t . i n ^ 
Chríft. ait 1 A mane i^itUTsh6£ etf ¿ pyi***^^^^ - '[^f 
hmus faculiteporibiís mors de pafit eft eos^qin / * / 
m térra eram,'vfqj ad hora.prandiy. hoc cjlvfq^ ' * 
ad m e j í S t e p U f : yhi Z7\im adueniinobi^fan£i^ 
menfee fepus, nimiruilliuñn Chftjlot^c my fli 
c¿e,in qaa pape ye femar ilio caelatus datof 
qua priusterribiiiseraty mors cejfatiit, H i n c 
nafcebatureura i ü a q u a Ra t r e san t iqü i mo 
r í t u r i jH ie ro roh 'mürü repulchraambíebáü ¿ 
Tacob aigba$ Gencf. 47. fcpelias me m 
JZgyHoJed dormía cupattihus mns.Cur e'á 
curain m o r í t u r í s r P e t r . D a m fer.de T r á f t . 
S . H i L ait; llltus tsrYgfinihusb?atiyírfian$ 
me^ul¡um dggltfsebat^qttainpetmibm' Q C M -
lis i¿ indebat pratiofo 'Dominktco^poris fan 
guiñe parf mm* Nec credebát oíTa riganda 
Deifico ranguinc^no efle i nv i t a &:rcfu?:re 
¿^ione fpuéda. C^uippe aridifsitjm crucls 
H g n ñ , vt fanguíne ^ a l u a ^ í s rnaduk, eai^i 
virtutie imbI.bÍE,qua In partes quotidie feí 
íum redintegrabatur. Sic Paul, e p i f t . j 1, 
Ipquitur de cruce, ¿luotidie¡ignu (utf coma 
dat yt detrimetita n$f$ntiat,&' qtíaj¡intaff4 
permaneat j e d ia ¡mputribiljiyirtutey in-. 
detribilífoliditatem deil lm cams fdngutne 
hihttquapoft morte.no yiditcomptione. De 
quo e í iá fangyíne diuino dum.bibant D 0 | 
á r idareulu i fccnt i n vitam ú n m o í t a l e r a . 
Ce $ L X X X . 
4 ° ^ 
Chriflus, B m i n m in Eucharíjlía: 
jkmtus pro nohis flat aduerfus 
íetíetrofas. f¿-) munSa-* 
tes, fQteñates^ 
O Q m m h. fídisli fodaíe mtiní tur ho-» ^mo ! Sané cumper í i luiní cibi fum-
p t i o n é homo in Chriftomaneat,5c C h r i -
ftus in l iomíne , fi cjuifpiam práeualueríc 
contra vnun i d ú o refiflunt e i . N i m i r u m 
l íqu i saduer fanus aduerfus hommem ín« 
f u r r e x e r i t , ak H í e r o n y m . Stahit homot 
.III.Cap^t oiaauüm: 
Diu .Páfchaf . i i b . de C o r p . & S a n g . C h n - Ftfth* 
fíí p r x p o n i t poculum hoc arbot í v i t a l i ! 
pa rad i í i : Quanto magis ex hocpraftatur, ne 
hofriúmoriaturincarne ^fed ne ladatur a día* 
bolo, dnm eumyirtus fdngutms defenderct* 
Vi ta l i s í l l aa rbor erat,fru6tuíque v í t a ' n o -
uera í parturlre, fedmiror , quod tanta ar-
bos e í í e t f ine fepe muro patens i p í i s i n í -
n i k í s adeo , vt illa elapfus hoftís genus 
hominum f^ríret. Foelicms poculum hoc 
non íb lum v í tam p r o p í n a n s i fed ea me* 
dicatum v í r tu t e qua propellens hoftcs ho 
minem confen-at í ecurum ab eorum í f t i -
hus . I d c red ider ím ínf inuatum eíTe ver-
bis l i l i s E c c e ego yohijcum fum yjque ad, 
conj)imat;on¿m¡cscall , quibus compertum 
cít fígníficari prxfentiam & a f s i í k n t i a m 
D o m i n í in Euchariftia. Sedquam praeíen 
flabit & Chriíííis fio h&mine [uo r projoda* t iam ? A n fojam quam habct nobifcum i n > ^ 
E x U * 11 
nAmhrof* 
U juo. N o n iam íolus homo reílftet con-
trarijs p o t e í l a t i b u s , fsd tanCO: fodalcarma-
tus vnii ierías v lnce t , & detr iumpbabit . 
Antequam e x t e r m í n a t o r i l le Angelus 
Tnanof te totam pene percuteret y£gy-
p t u m , iubentur irraeíita? efcis i m m a c ü -
. latí agni c o m m u n i t i E x o d , 1 i . S e d c u r í n -
ter v i c í n o r u m interneciones ipf i voca-
buntepulis & conuiuijs. I d a t t í g i t D i u . 
A m b r o f . In Pfa lm. 118. ferm, 8. dicens: 
JSle mermes & "vacuos fpkitáUs a l lmmino' 
Bmna fpictíla tenebr&fi h&Jíis opprimeretit. 
habitando ? Sané nunquam Deus fciui t 
cum hominibus eíTe <Scinhabitare j nífi \ 
v t fl-renuus mi les , v t homines p ropu - \ 
gnet . l o a n . i d í c i t u r : E t yerbum caro f a * 
í i u m c j l , & hahitauit in m H s , V b i elegan - l o á v * ü 
ter Chryfofto g u i d m d u ú t l &, habitauit 
innobis} tentoria fixit in nobis, fignificat in 
habkationem , & quafi in tabernáculo man-
fionem. N o n alicer i n nobis fciuit Deus 
habitare, n i i i vt ín míl i íar i tentorlo 5c ta-
be rnácu lo , non tam habitat , quam excu-
bat pugnaturus & dehellaturus quafjum-
O quam t imet tenebroRis ho í l i s ocu'los/ que poteflates hoftiíes , quae in nos i n -
q u í t a n t o c í b o i l lomina t í clarítatis radíos 
c m i t t u n t í O q u a m f e c u r i & tu t i degunt 
l i l i media i n o m n í u m vaft í tate, quos d i -
taínac alimoníae 5c ppeuli defendit murusl 
H u n c fuis po íh i l aba t feutum Chriftus 
D o m í n u s ^ i u m aít; Pater , j i pofsibile eflf 
tranfeat a me calix i ¡le. Etenim pau ló an-
te fanguinis fui pret íoí l calicem cum effe-
c í í í c t , confertifsimpfque boí les appro"-
p i a q u a r s í a m cerncre t j&cenebrarüra po« 
tef ta tescumil l isnul lo ipfe egens m u n i -
mine, i d ppf tuía t t ransferr i ad íuos j q ü q 
pofsintmanuseuadsre hofHles. "Fallor íi 
huc non refpexí t D i u . Csefaríus Nazjan-
z e n í í ra ter dialogo 4. q « u m i n q u i t : í l l u -
¿ h incatnatus Pharaoni cum toto exercitu 
J í g y p i i o r u m damonum, inuifúi l i ter f u m -
merfo ipfo y per i d q m d inquit, Pater , fi fieri 
potefl tranfcat a me poculum hoc, 0 poculum 
diabolosvulnerans t damonesfugans, pecca* 
ta y e n ú l a n s aternnm yi tam operans. O 
vt inamaJ nos t raní l re t poculum hoc, & 
i n nobis mancret , quo facilé vniuerfas 
tenebrarum poteftates , vel fummerge-
repo íTemus , vel abigere. H í n c mér i to^ 
furgant. O vos felices qui tanti pabu l í 
eftis participes, t u í u s c o m m u n í o n e eum 
focium acquiritis , a quo rcuocemini á 
praccipítjo, pe rquemea le f í t i s i n í m m o r -
talem v i t am, qui vos cutos <Sc fecuros red-
datab i n i m í c i s ! Sic D . C h r y f o f t . h o m . ^ i . C¿/y/á-
ad Pop . fatus: H i c myfticus fanguis damo-
nes expellit & p r o c u l ejfefacit, adnosautem 
Angelosyoeat 1 & Augelomm Dommum, 
V b i namque Dominicum yiderint fangui~ 
nem dimanes qmdem fugiunt 3 commrunt 
A n g d i . 
(Textus. Sicut miíit me vi-
uens Pater , & ego viuo 
propter Patre; & qui man-
ducat me?&ipfe viuic pro-
pterme. 
§. X X X I . 
De Eucliariftia. 403 
§ . X X X I 
Jgui Euchariflico reficitur dho no 
tam, causdt ne <z>eteri 
m i t a t . 
Pafchaf. 
ducat mecim. Q u x verba premens V í d o r r i f c 
Antlochenus In í u d a m vehementer fcan- Ant. 
dens ale r Judas tamctfi dhinorum particeps 
ejfefftis,fmfemperfimilis manfit 1 hoc eít tre* 
menda ÍUius menfe refsftus a b ú , nihit pror* 
fus mutatus aut emendatm eft, Proh lud íe 
digna communio 1 proditor erac ante 6c 
prodi tor manfí t p o í l d í u l n u m panem 
manducatum , nullo modo 'fimilis C h r i -
ñ o i quem fibi i nco rpo ra íum habeba^ fed 
fui ip í íus íimíiís i n nul lo emendatus erat, 
T C germanus fenfus í imi l í tud í - Q u a r a ü l e v íuend i fpem haberet ? Cur 
nis i n textu propofita;, n!mirú,c]uod prsecepsad mortem non feftinarit ? R c ü k 
i ndecaue t .D íu» Pafchaf, v b i fupra cap. j2 , Pafcb¿ 
Ln fcecuhaffibm remorantes non digné come' 
¿unt Pajcka , yidelicet carnes agni <& ideo 
fatis timendum talihus, ne cumy£^yptijs « 0 -
ffeperimantHr, dumfopore peccatf premun* 
tur, Cuius fententíre vím vt percaleas me-
morare totum id quod apud AEgypjCum 
nodc liberationis Ifraelitícac accídít . E n í -
muero Ifraeíitse p r í ec ln í l í ad tranfeundu ' \ ; 
comedebant Pafcha, A E g y p t i j iacebanC í , 
vt h ^ r i & nudíus tertius, H í n c e x t e r m í -
nator p r x c i n f t í s & manducantibus par-» 
cens dormientes iuguiabat. Caue e rgó 
ne pr í f t inos v í t i o rum aftus babeas dura, 
manducas carnes agni ,caue, ne ín f ócu -
lo more r i s , v t antea, 8c. fi nolis n o £ l u r -
nis peccati tenebris in ter im tanto epu-
lo refe í tus ad altiora t raní i 3 n i l i n teap-
pareat, quod C h r i í l u m non o l c a c C h r í -
í lum non fapiat. D i u . Cypnan . de Coe- Cyprhí 
na D o r a í n i : Cum faturati fuerint ytde 
quid agant, intellige qua loquantur, quam 
j'anñi oioris fit quicquid illa eruftat pie" 
mtudo 3 yerbum bonum , mores compofi"^ . 
tos 3 afeffus púdicos , fenfus paeifices tlU 
interior fyncentasybique difundit. S í c q u í 
manduTAt C h r í f t u m , Chr i f t um eru-- ! . 
dat , vitam morcfque índui t Chri f í ia-
nos , nec alíud noui t l o q u i , n i f i C h r í -
í l u m vt Abbas Cellenf. l i b n d e Pan íb , : , 
cap í t . r. ait : Ad hanc menfam yerhi ca* 
ro faÜi & carnes agni fúmuntur j & y e r * 
ha ques funt fpiritus, & yita in / w -
gua Jefu refonantiayberrmé 
í icut Chr íRi D o m i n í humanitas D á o v n i -
ta vitara D e l pa r t i dpa t , ííc qu i C h r í í l í 
carnem manducat ex hac comraunione 6c 
v n í o n e v í t am C h r l í H induac, vet'eri pr íe-
terrni í ía . Et íané pañis hic Chr i f t i f í rus 
non fumenclus efl , vt veterí infíftamus 
vít.T, fed vtad nouam tranfeamus & d iu i^ 
nam. I d quod fatis demonftratum eíí i n 
i l ío pane oblato EUx j . Reg. cap, 1 9 . L o -
go en ím iclnere fitigatus Prophetes fe & 
vmbrac arboris.Sc fomno commendauit: 
& ecce Angelus foporatum exc í t ans ,pa -
nera ob tu l i t i l l i , vo ra t ipfe panera, & par-
uis fruíils reli£lis,fe i terum íncl inat , 5c 
* ^ ru i fusobdormiui t . V i x o c u l o s clauferat, 
& Angelus inñat ,HeuiElia:S ,« í ,ge, g w -
dis tibi reftét y la: Eía age,viam arr ípe , ca-
pe iter. QnorfumhíEC ?. N o n n e fa!uta-
re efl víatori p o í l pranclium dormiré? Fa-» 
tigatus n i r a í u m efl: Elias , dormiui t a l í -
quantulum , comrnedit 5c i terum fora-
no-indulgct^íine modo Angele Dei i l l u m 
rurfus d o r m i r é , ne í l lum excitare feft i-
nes, aut d í c e u r excitasr" Sané is erat pa-
ñis ípof?: quem pr i f t íoo fomno incumbe-
re lethale eííet cuique. Acc ip i t e modo 
D i u . P a f c h a f . l í b . de Corp . Sang. D o m i -
n í cap. 10. Jdcireo& nojlra ad accipiendum 
paran da funt corda , yt tali epulorefeffí ad 
dlmvain fortitudine tranfeamus. Nem o igi-
tur digne at eipit, nifi qui tranfit. N e m o ^ q u í 
priftinje í n h ^ r e t vitae, n e m o e í f d é fe oca-
í ion lbus t r a d í t , nem o qui altiora non rnc-
< l i t a tu r ,qu í ad fuperiorem viuendi rao-
dum non contendí t^d igne accipit, O quo -
ties te v í t i o rum fomno fepultum A n g e l i -
\ cae voces e x c í t a r u n t , excitatoque paulíf-
. perobtulerunthunc diuinifs imum pane, 
cjuem tu anide arr ipís , fed v i x a facro fer-» 
culo dífeedis, 5c rurfum obdornais v t an-
tea. Olc tha le malum 1 Tranfeundu erat 
ad alt iora: r emo enim d l ^ r e a r c i p í t , n i f i 
% q u i t r a r f í t , P o í l panem Eucharif t icú ex-
h í b í t u m d i f c i p u l í s sit Dominus fecundü 
Manh. 14* j v i a r c . i ^ V m s sx yobistradstmquimm* 
poñccenam inuemun* 
tur» Hsec 
í l le . 
s Lib JlI.Cap.oftáuum: 
X X X I I , 
ChriflusV>omims inEuchdrifi'm trrt-
d t t a r ^ t faniiorítr/i Ecclejia 
parturiat examina, 
m j Er íus forían tcxtus verba explicaríffl 
V retenta rígorofa notione Pat r í s , q u i 
e f t p r í m i ín diuinis per íona eaque íbecun-
da, a de o , v t producat filíum fui cara el e-
rem & i m a g í n c m . H i n c Chriflus D o m í -
nus Euchar í f t íc»Hnft i tu t lor i í s rationem 
reddit , vt n í m i r ü íicut Pater d íu inus p ro -
duc i t í i l l um fui imagine, e í lquef iü j p r í n -
c í p i u m j í ic filius ipfe roanducatus ín Eu-
charifHa p r í n c i p í u m eíl- producens , & 
progignens i u í l o r ü . q u i D e i fe ruant ima» 
ginem immaculatam. Accini tD.Pafchaf . 
/ d e c a r n » fanguln. ChríO:. cap. 22 . aiens: 
Ucee funt "vita fe mina, quihus "Vivgims^ gene-
/ \ y<í?7rrír 5quafi. rationem redderet-'ob quam 
fub triticeís fpeciebus tradatur caro C h r í -
í i i D o m i n í , e a q u e eft fumpta cxfineEucha 
yifticEinüitucloníSjquae ¡deó inuentafuit 
v t í i c u t p r o p t e r patré p r o g í g n i t u r patr ís 
imago ,nemDef ¡ ! tu s , i tapiopter filíñ Ec-
clehíc arua v i rg ínum germinare n t e xa m i * 
na . Quorum pr íc ip íum & feniínafoecun* 
difsima exi í lunt cal íx <5c pañiscófecratus. 
I taque dum femina vocat,id interim facít, 
v t fcecundlfsímiac prafinntífsim 1 fem!nis 
rationem medi tan tesCbr i í l i D o m i n i í ead 
jEuchariiííam pr^paran t í s fací ñus p r x o o f 
camus. t t e n i m de prxftantifsimo femíne 
P i i n í u s l í b . 18. cap. 24. fi fntur :c^«oi i n 
rmdúfiA¡)ih\e(\it(i-'l femeh refiruandum eft: 
id e.mm opuinum, quonia gvauljsimum neqi 
alio modo 'vtiíius difeernitur. Ecce modo 
Cbnftus , d i i m fe fe comedendum parat, 
111 Imo Ecclefiaft ícíeares fubíedit, n imi -
r ü m ad pedes A p o ü o l o r u m i a c u i c , quoad 
Euchr-'ríftiam procefsí t femen adeo v i u i -
d u m & fcecundum , v t virgineis choris 
p rogen i t í s fterües Eccleíiae campos fgec-
ret d í te ícere . 'Adhasc eleganter D . M e t h o 
dxusin Symbolo decem Vi íg j ' nü inqui t ; 
Excípit lutem iilad tpjíím femen úr formas 
Bcclcjia adgenerandam yirtutem & alenda. 
Non enimpoteíl aliterEcclefia comtperecre-
centes & regenerare per Uitacrum } nifi & 
€ brillas prepter eos fe exinaniens, yt cdpl pof-
fit[ecundmn commemorationepajsionis, 
vum moriatnr é cceío defeend^ns. Expendo 
verba ab bis, nííi & Chriftus, & c . Q u í b u $ 
feminis foceundkatem a t t í n g í t : etenim, 
v t v id ere eft apud laaa, cap. x 2, Ntfi g:^-
nur/iftumenú cadeni in tma moYttmumt, ip~ 
Juni fúlum manetyfi atUemmmttiufumt}mul-
tumfniBnmaffen. E t q u í d c m . v t Ecclefix 
fata gerrninent, mu]toque ditefeant fan-
ftorumfruftu, neceíTum eft, vt granum 
frumenti C h r í ñ u s Dominas iterum , & 
¡ terum áccx- lo in te r ram defcendat,& m o -
r í a tu r f ecundum c o m m e r a o r a t í o n e m paf-
fionís, quod accidit per Euchari í t iam v b i 
f e a d e ó e x í n a n i e n s , v t capí pofsít , cafta • 
i u í t o r u m prole replet Ecclefiae íata . I d 
quod Chríft i corpori ad feribit alias datus 
Clem* Alexan . 1. Paedag, cap. 6. aiens: 
Corpus Chrifti nornan ccetum yerbo jifitrit. Cíem*Ale, 
qaem ipfcDowinu: carnali laborepeperii^qus 
ipfe fafeijs illigamt Dominuspreúofo fangui*-
ne. 0 partum janñum \ Verbum esl omnia 
infanii& pater & mater & altor, & come-
díte, inquiti carnes meas,. Ecce tibí cum fe 
Chriftus Dominus tradít manducandum 
noui esetus nouorum examinum fít pater 
&raater 8c altor, K í n c Diu.Carfar, A r e l , 
h o m . 7. ponderaos, quod in íacris aqua jfi¡j«.2.' 
víno, mirceatur,adduck i l l u d loan,2. V b i 
deficiente v ino innupt i j s aquam DortTi-
nus i n i ' inum conuertit . Q u i d ni? deficíe-
te f íde in Ifrael , Dominus Sacramento 
fanguinís fui populos íideles cffecit, I ta 
Cíeíaríüs: ExpeStauii Dominus, yt ftceret Caf, Arel, 
yuas fecit atitem fpinas i ynde feftum jpifien 
caphi Redcmpioris impofuhguando Domi-
nus ntiptiali tempore aqn.ts m y i na conuertit 
tnamfe (le prajigurans rnultttudinem genúti 
defifiguinis ¡aigratia ejfi y enturas. Q u o d 
iam facit, dum coeieíte pocuium popu l í s 
reliquit, bibendum : heut enim in pirlneí-i' 
p í o T p í n t u s D o m í n í íncubabat fuper a-
quas, vt variar creaturarum fperies g í g n e - ' 
rentur, fie modo fanguis D o m i n i uufee-
turaquispopulorum,vt inde fídeliumafi-
t u m examina generet, V n d e E x o d . \6 , Exod, 16. 
v b i man na de icen fus pon i tur, ex Hebreo 
legi debet, manva fnh ciibátio. Rem tán-
dem finít üía Drogoms í ib. de Sacramen. 
Paf. obfernatio j u i m i r u m > quod memo-
ranstextus Genef. Líaepartüs de i l l a d i -
cat, quod parere cejfa^iti non autem id d i -
catdeRachel. Cur ergo de Rachel Ron 
d í c i t u r , parereceíHuií t? ^ á f / í W / ^ í . ! Be* 
thlehem fubter fúicern trucis juper pofita esí, 
tiimrmn fedet ad pedes lefa , de domo pa-
nis femper fcecuuda pariatMxc D r o g o Ec-
clefix íoceundos partus ex ectleftí pabu-
íoau fp i ca tu s . H i c t á n d e m ponderanda 
funt verba, D i u . B a i i i . data ín MIíTa, v b i 
^it' ^uamreneYendá ejl'mra ifla dilefiifsi" 
mi iCHm¡piritas yiuu$ & fanÜns é fuperms 
ítshrum fedibus d§fíindi$ 3 útqxs hieíé4t9 
Mámiqt í t fufe? 'hd'ffC BtícharifBampyopof' 
t a m . Expendo i t l u d , incubAtj, fícut enim 
ín pr incipio Gen^f. ciieitur rp í r i tus , íuxta 
Sept. quod incubat fuper aquas , fouens 
<Sc foceundans eas ad code í l i um corporum 
partus, fíe ín prs fent i Spiritus í a n d u s i n -
cubat fuper Euchar í í l i am v t mui t i tud ine 
csElitum etiam pariat. 
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Chr'ipus ^Do'míníis Buchñrifl'ujkm-
¡¿tus fie implet hominem ¿ njt 
íükm alijsfacmt pnefiare 
de abtmdmtia* 
P E D inflabís feire r a t í o n e m ^ quaPa-
L>ter d tu ínus dícátur vere , & rigorofe 
fiüum generare , vt fie plenam textus co-
g m t í o n e m babeas, Eaautem r a t i o p e r í p i * 
cué poni t " r a Ricardo de fanfto V i d o r e 
R'cdrJe l íb . (5, de T r l n í t . capit. 18.19. 20. & 2 1 , 
1 * qu32 ín eo fita cft , quod Pater d iu ínus c ó -
m u n í c a t f i i io diuinara naturam adeó foe-
cundam, v t i i l am etiam íiHus c o m m u n í « 
ect alteri oerfonre díuin^e , n imi rum Spi -
r i t u i f a n t l o . C^nem m o d u e x a d é emula-
tur C i i r í ñ u s dum á f íde i ibusmanducg tu r : 
fie enim ímp le t mentes m a n d u c á t i u m , v t 
ip f i de fuá plenitudine <Sc fuper abundan-
tía ccmnumicentali js ^vt p i e n é d i c í pof-
f i t fícut me mlf i t Pater, & egov iuo pro-
pter Pa t re i t J jbóc eft, quam ab i l l o fumo 
\ ' i tam non m i h i folí referuo, fed aiterí eá 
trado : fíe quí manducat rae , & ípfe v íue t 
propter me ea fuperabundás gra t ía , quam 
íl í js tradat. Exod. 12. m o n e n í u r paruse 
Zxod, 12. 7frac1Itnrum familiae, quod fi pauciores 
íuer!nt,qua5,n par eftad í n t e g r í a g n í efum, 
¿íitimantymnum. C u r h s c f N o n n e q u o d 
fuper e í T e t p o t e r a t í g n e c o n f u m i , v t mo» 
r i s e t í á erat ? Sane lex i l la non ill ius agni, 
fed coekíils Se d iu ín í efum refpiciebat, 
quo ka imoleridierant í ideles, v t a l í j s c o -
municare d e p l e n í t u d i n e c o g e r e n t u r . Sic 
Ruperi, 5 b i Rupert. Agnu>n mmolamus, re fié patt-
ckatewnojlram confitentes a p m i m n s y i c i -
mm qui conitintiusejl domui noBfgJanffum 
j i p o í t o l o r u f a , & MiYtytum chorum , qui 
per eA'dem fihm coiunáinobisfunt, &^¡im 
j illorum inuitatlonenunquam cederépnsfumi-
mus.Dicimusenimcommunicantes, & m e -
i tnoriam celebrantes , inpYÍmis glorioja fetn* 
per y t r p r m fenetrich Dei , & heatorum. 
Jpofl í ¡krm3¿c M a ñ j r m i & C * Hmc Ulfé 
QwibuVacute ñ o t S t & c x p l l r a t r a t i o n e m , , 
cur i n EucjharííiicÓ facrifício confecraturf 
cuocent Sandorum chorum r nlmír i ;m0 
quia fine ílloVurn i i iui tat ione non fu raeré 
praefumímu s íántura epulum 3 cuius tanta 
eñ p leni tudo bonorumj cogamur vlcinos 
a í f u m e r e , qu i nobifeum tantum pofsíiit 
f u i l e n t a r e c u m u í u m g r a t i a r u r a . Necfo lS 
I j q u i ín coelo tr iunphant euocandi a no-
bis fun t in communionem tanti faenf íc í j , 
fed qui p r o p í o r e s nobis a d í u n t , paupe-
riorefquc funt , n i m i r u m qú i In Pu rga -
t o r i o degunt. H i s etiam de pleni tudine 
huius conu íu í j prasftare debemos , vt fie 
p l e n é eius ábundao t ía pofsit exhauri r i . 
Q u o fpeftauit Eufebius A l e x a n . dum i n - L L 
q u í t : Memento in obtatime Janffa Eutha~ ^uJe ° 
nflice parentum ac ftatrum qui tam de yíta y* 
decejferunt, h o c j i f e c e r í s , magna eis réquiem ^ j f j 
prcebeSy complespreces tuas» Quse verba gra • ' 
uiter ponderaos nofler Turrianus expen-
¿kiUz^CGmplespreces mas, quaíi E u c h a r í -
fticura íacrifíciura , eiufque bona non i n -
t e g r é queant capí ab vno fídelium , feá 
nece í fumí i t v i c i n o r u m f í u é i h Purgato-
rIo? íiue ín Coelo degentium animas, e i io -
c a r i , v t fíe i n t eg ré & comple té participe^ 
tu r . H i n c creuí t i l le mos receptus i n fa-
cinis dluidat^quibus duás partes t r ibuat . 
I d quod ceeinit q u i n g e h t í s ab hinc an- j á . ^ i ^ 
nis H i l d e b e r t u s E p i f c o p ü s G e n o m a n e i j » I 
í ís . 
Jndefit, W quotiesfacras accidimusaras 
Particults cedát hoÜia fraila tribus» 
Pars intmtta mero pro y m s orat, opufque 
Sanguinis & carms expiat ipfa caro 
Pro bene defui^ns ( ojferimus tibí Cbrifl® 
duas, fed propter eofdem ) 
Oblata par iter non operantur idem0 
jrloñiaproSuíiis lans efi, pro ittflificandis 
Ment'iOi pro reliquis cmfamagit alteriuU 
E c c e t i b í non vnus homo fufficit haurire 
Bona agni E ü c h a n f l i d , fed eo ipfe 1 ^ -
pletus vicinis fandis fiue qui gloriofá 
iu f t i t í a incóe lo fulgent , fiue qü í i n P u r -
gatorio expedant , partes cog i tu r imper -
t i r e . V n d e in D . Chryfof t . l i turgia d i c í -
tur : Dmijurus S^cerdospdnem dicit ¿iuidi-
tur agnus Dei quitolitipeccata mundi.Dzus 
mcl io ra ! A n C h r i f t u s p e r f r a a í o n e m ho-
fííae po te f td íu id í ? Ñ o n n e totus i n tota, 
& t o t u s í n q ü a l í b e t p a r t e ? I t a p l a ñ e , fed 
dura integeraccipitur his cumulat b o n í s 
actipiencem i v t i p ^ plenus ea debeat 
cura vkínís partir®, ne bgna fuperfinc 
Lib.III.Cáput oftauum. 
plora Hinccxpcndendumefl : i l l u d D i t i , 
J l . C o r u Paul , i .ad Cor. cap.io, Et pañis que fran-
gimus nome commúnuatio ccrporis Chnfli 
cft ? Expende i l l y d q u c m frangimusjqua-
fi lioc í nna tum Eucharift ic^ h o ñ i x £ít, 
quod non rntegrairii íUam nobis retinea-
musj fed partern jlHüs vícínis & amicis 
porrigamus. Síc acu t?&grau i te rChryf . 
hom.i^.Quare addidit quemfrangimusihoc 
m Eucharijiiayidere licet r m Cruce autem 
minime fed omntno contráriumy os enim, <f 
non commlnuetücxea yfed quod in cruce pap-
aus non ejl, in oblatione patitur propter te* & 
Jranp fuñínei „ yt omnesfatict. S a n é i n 
Cruce cauit , nc frangerentur eius oí!a, v t 
fíe v n í t u m & í n t e g r u m pretium redderet 
e x a d o r i patrt, I n Eucbarí íKa fídelibus 
i ingul i j ; mer i t a íua aplicat ea abundantia 3 
v t n o n vnas au t a í t e r 3 fed omnes pofsint 
cxfntiári, iScteneantur í íngul i alijs de hp-
fííapr^ítare¥ 
n 
- § 1 XXXÍIÍI. 
"Buchárijliá ftmpúo fdeiet hom'me$ 
dmtnd corre/pondere origini 
per mtfencordiam tn 
fmferes, 
IN hoc ffiaximé fílij d iu ín i not io ex* pl icatura p lur íbus Tbeologis s á q u í -
bus ftat V á z q u e z i . part . d i íp . 113. ca-
p i t . 7. quod fílius referat Patrem v t eius 
v iu ída & exprefTa imago. í g í t u r ait D o -
minus» v tego v ino propter Pa t rem, n i -
írsirttm, v t egoPat r i s f í l ius exílTens, v i u i -
d a ü l i u s íum í m a g o , quá fontem & o r i g i -
nem raeum exprimo (Se reprefento, íic du 
mandor fació manducantes me dluidas ef-
fePatris i m n g í n e s , d í u i n u m q u e g e n u s , i n 
quo condi t l fuere , reprefentarc. H u c fpe 
ftaratDiu.Chryfofl. hom.4S-. i n l o a n n , 
Chryfof. fatus; Hic fanzuis fach^_yt imago_ tn nohs 
Vegtafloreat y hic pulchritudínew denohtita-
tem aniwce languefeere non jlnct. O quam 
d iu ín i generis folendorem ín nobis exci-
t a t & a c u í t d l u i n u s h i c f a n g u í s ! Qua: ob-
tenebrata erat o r l g o , quse obnubiiata no-
bilít'as diuino eb ib í to fanguíne reparatur. 
Q u i referebatur d iu ínus Paterjeius no í í r i s 
anírais IraprefTa imagine abíbluerat pec-
cato, fed modo generofus Dei fanguis hu-
mano in p e r o r e ebuíl iens iterum dat ho-
tnínjccelef tem reprefentarepattem » ve-
famque D e i í n fe prastendeve i m a g í n e m : 
flic caUxfach > ytmago tn mlts tegtáf i^ 
rc4t. A í l q u a imagine rífferimus c a ' l e í í c 
Patre? V n u s D i u . D o r o t h e ü s d o d r i n a 12. D w o é , 
e a m e x p l í c a t : 6/?oíe? ait Dominus, nñfm-
túrde 'SjfhHt Vateryeñermtfermts e l ? ,«o» 
dixitietHnateryt Fater cáelefíis i d u n a t , neq$ 
dixh% Fáiípe^escííote,yt Fater cplejlisinops. 
eft y fed quid ait ? Bft&te miferkorWs y ficM 
Pater ceeltfí s m i fe r i co r s e(l l prúprié enim yir 
tus illa imitatar Deum ipfum expúmit & fi* 
gnijicat.ViU mifer icordía rcfer imusPatré 
cocleftem^rofq; ab i l io genusduceretefla 
mur j & diuino concreti fanguíne paterna 
imaginem oftentamus. H i n c Prouer. 20. PtoH.io* 
Grande homo & pretiofum y ir mijericórs* 
Cur pretium & va ío rhoml iv i svn i mi fe -
ricordiíB t r ibui tur ? P u k h r é D . A m b r o f . ¿Mhrof 
P f a l m . u g . ferm. ÍO. Dijety homo , yhi 
grandis&pretio(ui fis: yüem teten a deman 
Jlrat, fed glorio fu m •virtus facit-, fídesrerum, 
mago prettofnm, A quo vi l is materia pe-
cunias fit pretiofa, ni f i ab impreffa imagi -
ne Regís f í m a g o itaque dat pretium rs-
bus . fíe mifer icordía homines pre t io íos 
facit v t pote regia Imago, Jgi tur d iu ínus 
fanguis humanis eííeruefcens fíbrís hanc 
ftatim d iu ín i generis imaginem eífioref? 
cere facit. H i c ca1íxfacít ,vt ímago ín n o -
bis regia floreat , hfc nobiiitatem animse 
languefeere non í inc t , dum iuxta d í -
u i n u m genus fuism decet homines mife-f 
rer i pauperuro. Qnod agnus i l le legálísi 
huius cpmilui j vmbra ctiam prseO-abatj 
dum vt i l l um manducarent iúbebantüf; J , , 
Ifraelita? aífumere vicinos. V b i Theodo- ' ? 'xir ' 
retus: Aifument ytetnumjyoc prgctpit Deus 
yt fraternum ¿ffiorem y atme erga páuperes 
mi ferie ordiam Ules doccretyo.mG ñeque v m -
bra Euehariftkae menfae elTe pofsit, qtn ab 
i l ia d i i i i n i germinis imago m i f f r i c o r d í | 
non poí lularet . Indegraulter D . C h r y f b l , 
fermon. 1 o ^. Poleo ccrt 'é doleo ütiafido lepo t i . 
Chrijli cunahída Magosrigafje auro, e^ V i - / / 
deg altare Corporis Chrijli nacuum reliquiffe 
ChriftianoSyhocprefírtim tempore3 qxando fe 
paupzrumfamesyaña, qté4»do fefundit tur-
b a lamentabancaptínoTUm* E í quid dolen-
dum In h o m í n e raagís, quam quod regio 
concretus fanguíne nullam ín factís refe» 
rat virtutern regalem , nec ígeneris o í l e n -
datnobli i tatem ' Síc yafde m i f e r a n d u c í ^ 
quod homines diurno imbu t i fanguíne pa 
ternam i m a g i n e r a & n o b i J í t a t c non prxfe 
ferantper mi ier icordia in pauperes. H i n c ChyfQf, 
D . Chr^foíl-. hom. 5 1. ad Pop . monebat 
eos, quipuichrls tapetibus Chrifh ' altaría / 
gaudent ditare : F i s Chrtñi co^us h&nora* 
te3n* nudum eum dtjpicias, me eum hic / \ 
DeEuchariftia, 
JfaL 
CyrilL 
quUemfemis honores ycñihm^ extra yera 
gelu& ntíditate peremtem contemnas» Qui 
namque dixit boc eff corpusjneiim , & yer-
him fatf/m confirmamt, hic & dixit: efurie-
tem me y i i i t t i s& nonpauifih me.Etin qvJ~ 
tumnonfecitíishuic ex minimis, mihi non 
feciflis. H x c ille. 
Textus. H i c eft pañis quidecoe* 
_ lodefccndit. 
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*Non otio torpentes 3 f d latorantes 
Euchanjua refici debcnt, 
V t í n a m Deus aber runca í re tconfua 
V_/ t i i r ! ínem íllam , cjua: noftro x\xo m 
p lu r íbus adoJeuít , quí p ra tex tu deimtio-
nis, & re l íg lon is ergq tota die ín t empl í s 
& facrís degentes n i l magís oderunt y qua 
laborare. D e u o t í & p í ) i íHo t ío l angu íd í 
d i u í n u m panem non timent frequenter 
manducare, Abf í t a veris dcuot ís tantus 
e r ro r , non e n í m hic pañis inuentus fuít 
o t í o í í s , fedlaborantjbus. Q u c d p r í e d i c a ^ 
ípfa fpecies p a ñ i s : etenim a principio d i -
c i t u r h o m í n i : InfudoreyultHS tui yefcerií 
panstuo. Idquodaper tc de Eucbariftíce* 
" p a n c p r a e m o n u í t l ía ias , v b i d i x i t : Dahit 
yobis Daminus panem afflifforum s quafi 
nullis a l í / sapte tur hic pañis , nífi his quí 
incumbunt í a b o r i b u s , quí o t io ex íufflato 
ínfudant , ve víf t i im mér i t o nancif antnr? 
I t a D . C y i i l í . ü b . g . t o m . 2 . fatus; Pañis 
igitur CbrlftHS eft,fcd cum labore s & fu dore 
inuenhur. Quo refpexit Dominus cú I f -
raelitis in deferto p l u í t m á n a , quippe íín-? 
gul í s diebus pluebat quantum fatís crat 
ad cíbos parandos, f ep t ímo folum d íe 
non dabatur ex coció manna.Cur ita ? Se-
ptimus dícs Sabbatnm erat, quo ab o m n i 
labore Ifraelítíc vacabant. C u r ergo eo 
d í e coelcííís pañis pluuiam non recipíe* 
bant? A n quia otiofus dies & ab omni la-
bore feriatus carere deber et cod eftis pani j 
pluuia ? I d m á x i m e ínfínuat D * Cíefaríus 
Are la t , bom.7, de Pafchaf. fie fandorDiej 
iñe^ideft diesfetmmus ceetefiis pañis fraude 
w«í2/4f«y, Eccet ibi q ü a n d o o t i u m á Deo 
í m p e r a t u m erat, quando non labóra te re-
l í g io erat,tamen otiofus díes etfí re l ig io-
fus coclefíis pañis pluuia priuabatur, tan t í 
b o n i fraude muldabatur. N e ex tune o t io 
torpentes h o m í n e s v i l o fe l ig ion ís pra?*» 
textu cceíertem panem prasfumant man 
ducare. Cum Dominus turbara pane ex fa-
turare vellet , n u I l o eorum labore expo-
í l u l a t o t o t a m mul tkud inem fecit i n feno 
agri federe & qui efe ere, ae cum i n n u p t i js 
v ino potare conuiuas parat ad laborem vo 
cat vníuerfos fámulos<5c a i t í i l í s ; ImpUte 
hidrias aejua, Cur ita ? Pulchre D . Chry . 
f o l . ferm.^-.deEpiphan. Sed aqua in fan-
guinis erat conuertenda myfteriam, yt meri J17j0e 
poeuladsyajfe corporis fm Chrijíus hibenti** 
hmpropinaret* Et fane vbí ERc.hariítícum 
poeulum adumbratur, neeeíTum eft , ve 
praemittantur homines laborantes n o n to -
ta díe fedentes, non ot io vacantes. H i n c „ 
elegantcrD.PaichJib.de Corp. & Sang. 
C h r i ü i cap»8, vocat Euchatriftiam: Supen^ 
dium, D i c i t enim Ezeehiel.capep. Eccefe% Exjchkl^ 
yiri yuntebam deyia parta¡upemris , & p 
yniufítiinjqfíe y as inmitus in manu eius :Vw Gjc / f í * 7***° 
quoque y ñus in medie mum yeflitui erat l i - £ ^ é z t ^ y / / 
neis ,&atramentariu[mptoyisad renes eiust f j 
&ingrefifunt, & fteterum tnxta altare.Cux I I 
feriptor hic cum atramentario iuxta al tar í 
0 e t í t ? D « Pafchaf, Ideo bene iuxta altare 
perhibetHrt yt milites adftipendiayitaper-
apienda accedentes d'mifiitus Alfcernat, So lü 
expendí? ü lud ad ftipendia v h x accipien 
da, v t videant qui laborem fugiunt quam 
temeré ad altare accedant , vbi qu icqu íd 
datur ftipendium eft, & hoc cenforis ma-^  
nu , prius receñía is per feripturam labori-, 
bus exli ibendum* 
| . xxxv i : 
Qiriftus Dominus in Euchariflia da~Á 
tur fub ffecicím pañis9*vt fe 1 
ab homimhm adomndum 
ferfündedt» 
¡LAm í m p i o r u m hsEret icorum os pfTruI 
\im erat, qu i in Euchar i f t i aChr í f ium 
_ Inínurn adeífe fatentur, & tamen ibí • 
fce ief t i í s imínegant adorandum» Eten im 
datur ,a iunt , vteibus pañis , non datur 
adorandus. O perfidiam! O ftultitiam! 
Sané v t cibus pañ is , datur eo jpfo fe h o m í 
n ibusproponi t adorandum Í & q«jd raa-
gis adorandum hominibus , quoi ü Deus 
venter eft,quamDeus qui í í t i l l ls cibuspa^ 
nis ? V t brufrefeentes caperet, & ad fe tra-
heretinpraefepio apparuit, S ica i tTheo^ "fh^Q l^ 
doretusorat. de Chrífti N a t i u i t a t . / « / r * -
fepionwfytíePtlpmiiHr Vtthnm p?t m s d i ü v 
40S LibJÍI.Cap.ofíauum: 
corprn^tiicenúa'mljáleatYttionaliSt &ir~ 
ratioiídis pdrúcipm cthfalutis, Síc v t í l -
los , quorum Deus venter eft , folícíta^ 
r e t , í i t i l l i sc ibus p a ñ i s , v t v c l ex odore 
c ib í m e m í n e r í n r Deum latentcm adora-
re . H i n c D a u í d Pfa í . z , a í e b a t , apprehen* 
Pfat, 2» díte difáplinm • Q"22 verba alíjs fonant 
l o n g é a l i t e r , fed cum myf te r ío g r a n d í , 
Eugub. & Geneb. l egun t : Ofculamhñ fi~ 
* Uim» T i robofcusa l í t e r n i m í r u m , adórate 
frumcnHim, cui pene acccínít Galat in . le-
geos, adorótefafciculumfpicartm. Q u í b u s 
idego m á x i m e pondero . nempe , quod 
cum de diícipl ína agitur folum dicitur, 
apprehcndite. V b i autem fiiium innui tur , 
relicto verbo apprehendo vfurpatur,o/c«-
laminL V e r u m cum frumentum feu fafci^ 
culus fplcarumdicitur, r e l i d í s alijsfubij-
tltnr^ddordte , quafi adoratio neceí íar ío 
fequaturcum q u i p o t e n s e í l nos.cihís fa-
turate. I d quod at t ígi t D . Auguf t . fer.81 • 
cíe tempere. V b i memorans, quod l o f e -
p h í manipulum fpícarum casterí fratrum 
m a n í p u l i a d o r a r i n t ^ c f a t u r : Non incon-
grua coaÜifunt (lerilcs mampuli, frutfuofum 
manipulum adorare ¡perquem de f m i s pén-
enlo liberan di erant. Sané v b i to t mífer i* 
cordiarum fegetes a Deomct imus , debe-
mus Deum adorare, fed quando fe nobis 
ciburn proponi t , tune adeo cogiraurad 
orat ionemexhibere , v t v ix a l iudpofs í -
« m s faceré. Adeo benef ícusDeus in h o -
m í n e s appare£,quícumqj ¡líos cibos faciat, 
v t vel hinc nefas eíFet execranduraDeum 
nof l rum , á quo in Euchari í l ia faturamur 
n o n adorare. Ecqüis ía tura torem fuura 
n o n .'.doraret ? Sane Pfalm. 21. d ic i tu r : 
Manducauerunt &adorauemnt omnes pin^ 
guesterra. Qnodfic e x p e n d í t Eijfeb.Cas-
larienf, Fideles almentum faníium corpaf-
que faUtareincomumone capifmt: poft" 
qííamcomederpsrtp Saluatc-rem & yiuifici ci-
Euchar.tra [?¡ f¡dt07emyenerdntur.V3i fingulariter ex-
p e n d í t Eufeb. Caefarienf. Fideles alimen-
ium cjtfancium, corpufque falatare in com 
nione capiunt: &pQft(]uam comeienm 
* ft.ttOYem.&yiuificicihidatorem vetiera 
Ih'i fingulariter exhibenda adora t io ,vbi 
Deus fe fe pr^bet deuorandum faílus coer 
'leílis ácvíuií icus panis .Vt mér i to D .Atha 
Eaí .orat . ín 'Para fceu . reprehéda t eos,qiii 
i r r e u e r e n t e r t a n t ü e p u l ü t r a f t a n t . Annef-
cítlsquotnodo 4ngeíi afiiterint[cpulchroccf. 
porisexpertifepakhro vacuo ? Aitimcn cum 
f e m e l totnm corpus Doinim recepiffet, multu 
h o HÜ risetu ipfilocoexh ihet Angelí, Nos non 
ad fepukhru inanejed adif>sa mefam, in qtia 
d?,nuspol¡fefibditm} w tumulto awWmHU 
P f a L z i , 
ApudTtW' 
riannm de 
§. X X V I I : 
Cihm Euchartfl'tm homlnes incale-* 
fiiafg) [ u f eriora agit, 
O Q u a n t a e ñ c o e l e í l í s panís efficacíaí v t h o m í n e s i n coeleílía & fuperiora, 
audere faciat ! O u u m v b i ccekft i rore 
plenum Soli radianti exponitur , vífunj 
eft beneficio roris i n cocleíHa leuitare, 
i m m ó afcendere.Sic a coelo defeendens 
viuus pañis h o m í n ü c o r d a replens í l l o s in 
fuperioraimpclUt, &:facitauoIare. H i n c , _ 
daret pulchra i l la Ricardi Vi f to r . anno ta - RtUéf®* 
tío circa D o m í n i in coelos afcenfum , q u i 
celebra tus fu í tpof t epulum. S i c e n í m aifi 
l i b . i . de E m m a n u e l e c a p T ^ ^ í í í ^ e ^ á 
dicitur,quomodo ihi legitm : & conuefeens 
pracepiteis ah Hierofolymis ne difcederenií& 
pancis inteneftis additur, Fidemibus illis 
elenatus eft, Ecce quia comedit, & afeendit, 
O d i u i n i í s i m u m epulum ! O conuiuium 
falutarc I V b i huic aecumbimus menfae 
adcoelefíía euolaraus : non poíTunt non 
alta fapere, & f u r f u m cfferri qu i n u t r i u n -
turcoeleft í hoc pane. Fallor, fi delirí í l l í 
Hebraei, N u m . 21. in fumma fui errorls ^ ^ 
ínfaniahanc coelefíispabuli v í r tu tem non Nfámi i j* 
indigitarunt. E t e n i m a l u n í : Naufeat ani-
ma noílta fuper ciboifto leuifsimo* Ecce er-
rorem & ínfaniam^quod n a u í e a n t , quod 
faf t id íuntcoelef t iepuio recread, fed fa-
p i u n t , quani dicuntcocleftem panem eífe 
c i b u m l e u í r s i m u r a . V e r é léuífsímus cibus 
eft , qu i v t de coció venit , íic in coelü nos 
fac i t cuoInre .S imiUte rDíu .Pau l inus epi- Pautln* 
ftol, 4 . ponderans i l lud Chr in i D o m í n i 
pronunciatum, n i m i r u m : íugum msum 
fuaue ejlyep onus menmlene}Cic fatur : / « -
gum& coma Chriñileniseft > quía fermen-
tes Chrifto operamur hona quibus pennali in 
altapreut himurtVt íugum,feu onus C h r í -
ñ i leus eft, íic veré léuífsímus eft Chrifft-
ferus, coeleftís pañis , qúo faturí 8c replc^ 
tí In alta & fuperiora prouehuntur, coele-
ftia folum 5c d íu ína quemantes. V n d s 
D . Chryfoft . hom. 24. in 1. ad Corin.ai t : Chryf&fi, 
A i h ú c nos inducit Jacrificiu illudf&rmidan-
du&admir ahile,quod iubet nobis\ ytaqmlís 
inhac Vitafatti ad ipfam ccelileuolemusti>el 
potiús fupra ccsln. Vbi enim cadauer, inqmt} 
iüic aquiU. Aquilas ante appellat, yt ojien- Mast, 2 ^ 
datad alta eu oportere contenderé ¿qui ad hoc 
corpus accedity&' 7Úhil cu tara deberé eiejfe 
smmme , ne^us ad inferiora tubieP re* 
Euchariítía. 
Sífíiíe 
T>eu 
ferejed düfupmúYd fempw y otare , & in 
S d e m i u í í m a intuerL Hace Chryfbf tom, 
v t vídeas quales nafci debeantpennze m á -
ducantiUus c íbum cecleíiem ^ q iúbus ad 
coelorvsm alta pemenlant,deque foIoDeo 
íaginentur . , v t ait T e r t u l í a n u s l íb . de Re-
íinrreélíone carhis: Caro Corpore> & San-
. guiñe Chriííi yefcmr> mima Deo fagi^ 
« .^ ; ' r ,vc terrena faftidíens appetat cccle-
f láa .Hocfec i t in f i l io prodigo velodorcoe 
leí l ís p a ñ i s , etenim ait Luc . íf* Quanti 
mercenarij in domo patris m i ahundant pa~ 
• 'mhris/lixc dum mente r e u o í u í t , fíatiiw 
í l i b d í t : Surgam, & ib o. V í x panem me-
jmínft , & Tefe er íg í t í b t i m . A u g u f t i n . 
P í í í lm. 138. Surgam dicit , federat enm* 
Sed in egeftate, Surrexit in defiderio pa-"? 
hii tui» 
§ , x x x y n i , 
Vnus^eceleflis hic fanis hnmánain. 
uacmtátem cxpleL 
I S T homo a coelo nime c íbum ác-s 
cepIíTet , null ís aüjs pOtuí0et expíen 
r i , curn ca'terls ó m n i b u s , 5candus,5c va-
(tuns remaneret. Tdquod eleganti obfer-
uatione notauieDIu. Anaílafius Sinaí ta in 
Exam i l b . 1 . dici t cn im Genefis: In prin-
cipio creauit Deus ccelu'm,& tena. Et paucís 
í n t e r i e £ l i s , poftquam terram oftendílTeS, 
#3mmerfam aquis pergi t text. Dixit yero 
Deus, congvegentur aqua, queefub cwlofunt, 
inlocumymiw , & appareat árida. Ad ia r e 
D i u . AiKifiaíius: Oportct hoc loco adnota-
re .quod quaudo Densfeát terram cum ccelo, 
non appellabatur árida •, qutndo autem fuit 
fujfocata a tenebris , qua [uper enm erant, 
éraquis , tune faña eñ árida* Enirn ve-
ro vb i térra a coelo feparatím exhibetur, 
etfi fubmerfaaquís , árida efl: 5c vacua,nuá 
d o q u í d e m excae^o íolura pofl: accipere 
plenitudinem S<. decorem. Quafi iam i n -
cle innueret h o m i n u í u ar ldí ta tem , 8c 
vacuí ta tem v n í c o explendam etTe a ca-lo 
«defcendenti pane. S í c D e u t e r o n . cap. 5 y , 
cauebatlcxde feruís HebrsUjT?"nunii t-
téndist: Cum tiUyendhus, fuerit fratejr tuus 
Hebraus, tír/ex amis feruierit tihi, in fepti-
moanno dimitteseum liherum,^& quemJi' 
bertate donauerts, Mequanuam yacuitm aht" 
re patierhjed dabis ytat'uim de gregibus^ 
de área ;dc to^cttlan tno , qmh'us Domhim 
Deus hnedjxerít ül4 Fta h% l iber t ino-
rum c u r a m a g e b a e , n é v i^ t í e^ I f t eyen tu í 
6 c a r i d i : fed quae área 3 aut torcular terre-
norü hominumpo íTe t expeliere vacu í ta -
tem ? Quo viatico impel íerc tur l iber t ino- | 
rum fames ? Equidem v b i vacuitas ad ím-
plenda erat, vnus cerleftis odorába tur , & 
annuntiabatur pan is^Pulchré D i u . C y r i l , Apad V^M 
l i b . 7, de adoratione in fpirítu hace ve?;-? rianjra.z* 
ba facít j Fules yim myfterij ChrS i in hh e a p a j , 
ehcere? Liberauii enim nos gratis Dominus^ 
non enifn ex qperibus iufiitice 3 quee fecimus ' 
nos , fed [ecunitim magnam mifencordiam 
fuam, tantam tfiam cUmentiam participaui-
mus. Poftquam yero liberes nos fectt 3 édie-
citfe ipfum yiatkumx tanqaam yicíima om~ 
nismacul&expers , &oiñspronebis mañata, 
concedes, yt yinificam benediffione partid* 
paremus ifanttdm dico carnem , fangui-
nem, Hoc exijlimo ejfe, qmd ait lex oj)ort$~ 
re pippeditari yiaticüm de ouibus 3 & de 
frumento , & de yino. H a í l e n u s Cyríll,, 
quaíi l ibert inorum ho ín inum vacuitateni 
nu l lo expleri poíTe/nifi coeíeíH viatico, 
fie legemtle vacuitate cxpellenda^deelar-
gi t ione coeleftis viat ici fuit interpretatus, 
V b i iam ponderanaa ncb í s funt verba 
l l i a leg is . D^ahisyiaticüm de gregibas , ^ 
de área , & (letorcHlari. E n í m vero pofl-? ' 
quam raefsís fa£la eft , t r ic ícumque ^ 8c 
v inum ab#area «Sctorculari ciomi aíreruan-? 
t u r , n o n a d e ó largus e í l q u i s i n elargien-
d o , ve rúm de plena área, de fuperfluen-
t i to rcu la r i , de ditifsímis gregum fpolíjs 
quis non largé , & liberaliter egogat^ 
dura medius ín ter h^Ec verfaíur ? H í n c 
D e i in nos magnif icent ía , 5c l iberali-
tas panditur , quí v t vacuitatem exple-
r é t h u m a n a m , medius fíat ínter pleníf-
nifsimas áreas , ín ter fuperfluctía |prcu«-
laria , & a b área 5á to rcu la r i , á gregibus 
n o b í s ^ i m e n t u r n , & v í n u m , & agnum 
p a i a t f l D quam explentur l iber t inorum 
t iominum vacuitates tanto i l l is praepnra-
tp viatico ! Tam ab epulo n i l habet ho-
mo quod defíderet amplíus j í b l o m n Í H 
bonorum fontem , & authorem habet. 
H u i c diuino conu'uio mér i to refert D í ó -
nyf. C a t h . ü l u d C a n t i c . 1. vb i D e i ama 
t r i x anima ñ t u r : Botrus cyfú dilemas mus. 1¡y-s 
E t q u í s botrus? Sane ex quo Chri í l í fer i »V 
conuiuij iicet coni/cere fummam abun-
dantiam , incredibiiemque o p i m í t a t e m , 
qua faginantiír , & ímplen tu r a p í m í c 
C ú m enirn Diu.^ Gaydentius traft. 16. áU Q a n ^ 
cat , quód Promifsionis térra Cbriíti caro efl7 
ctilus ybertate credentium. corda pinguef-" 
cunt» P u í c h r é in Euchariflía botrus v o -
c s t u ^ n l m í r U m botrus íjlc quí p romífs io ? 
Bá m i 
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nís tcrrac vbertatcm íncíígitet r n a g n í t u -
á i n e fuá íncredibí l i .Vemrf t fideHebrieo-
rum p e n u a l i q u í d ^ c c í p e r e licet, accipí te 
myf t e r í um eifdem inclufuin verbis , qua: 
íic t r ípl ic í ter transferuntur á Rabbi Bara-
chius, Rab. Ben í i r em jRab . A n a n í a s , n í -
mírurn : F ir owma parkns ¿UetÍHS mem, 
ytr ommapropuians^yir omnia fatisfaciens. 
Ecceqnanta babeas ín h o c b o t r o , quo te 
Chriftus de torculari fuo faginat. Si ag r í -
cola es 5 in iJIohabesomnlum parentem, 
qui terram , qu i fegetes facit parturire. Sí 
reus es, i ra íque ext í ínefcísdíuinas , ibí ha-
bes á quo t ib í Deusreddetur p rop í t í u s . Si 
d e b í t o r e s , multoqueaerc alieno preíTusi 
botrus hic d íu inus eíl omnía adimplens, 
o m n í a fatisfaciens, quo vno nullam expc-
ríerís vacuitatem , f e d o m n í u m p len i tud i -
n c a i Scabundantiam. 
Tcxtus. N o n ficut manducaue-
runt patres vcftri manna , 
mortui func : qui manducan 
hunc pancm , viuetin ¿éter-
num. 
XXXIX. 
CMeát qui ad Enchanfíiam acce-
dit 3 ne nam ¡ f^) clamnatio-
nem mcurrat. 
Vchzr íñ ízm med'tatus , ouis manna 
'non mcrainit ? Sed vicie, qua nobis fi-
gura manna proppni tur ; IVon fcnt man* 
ducAHeruntpatres veftri m a n n a , & mortu i 
f u i t . Latet innoanna inors , latet in cofle-
0 i p •'>u 1 o 0ríci- um i u d i c i u m . V ^ | p n n n -
duces eo íHodo , q u o m o t t c m non incur-
Tas .Monet I^i t i i r t remendum eíTe fumen-
t íbus coeieílem cíburn , vt qui non í ine 
g'adio iudici j , fine ftammanti fufminc 
poi r ig i tur» Sic Diu* Gat íden t . t raft . ÍO. 
c t ¿ m a n d u c í t . agni , p r o p o n í t n o b i s D e ü 
manna plu^í i tem J ^ í ^ p i m t m a n n a c w m n 
pus cul tortbt í s i . i er^mOy ( ¡ í ñ i p t c m p l u e r a t n e -
fando ¡ a c r i h g i o c r u m n o f i $ , ipjeplui t m m n a 
p l a c i d í i s , qu i j ia-mmam placrat i n J i g n a t n s . 
Ecce t í b i e a d e m Deí mañus manna p lu i t . 
Se ignem : eadem coeleftem porr ig i t c í -
burn , (Se rulminamundum populá t i^ au t -
ti t ,qiiaíi cocleftís c í b u s eociem quo fu lmi -
« a e r u m p a t m ^ u . Qno fpeaaiii t Diuus 
I p i p h a n , vb i D c í p a r a m laudibus extol-
Líb.IILCap.oaauum: 
lens i nqu i t : Ipfa nubes tónitruifomls^élíiíg Kfipi , 
fulgurimerius in ytero gefttt, fermomque . 
weo atuftatm diuina feriptura, dttm ah: Ven M r 
iertuus acerbus frumentiyallatus- lylijs. E t 
quidem elegantifsimc, vt p robe í nubium 
fulmcn v i r g í n e o exiftere v tero , t e f l imo-
niurn affert, quo vterus probabatur p lc-
nust r i t ico , nefeít en ím pañis viuus C h r i -
ftus cífs fine fu lmine , vbicumque ccclc-
fíem hunc panem videris , meditare íbi 
flammantes ignes, ardentía fulmina. V t 
mér i to dicat Chr í fof t , in prajfenti: 
m a i m o d u m fontes aqua fcatmium , fu & ^ X / * 
h&c menfaflammam quandamineffahilemfa--fe-
«eí. Camigitm accedas cumfipula, lignlst f\ 
(Offceno, ne mams efficias incendium.J&ani~ 
mnm}qui fit e iusparttceps}€}Curas.Non I o n -
ge ab hoc aberat illa apud H c l í o p o l i m l ^ , 
A p o l l i n i s ftatua, qus eadem manu f p i - ' l 
carum m a n í p n l u m renebat , & ín ter fpt-
cas fulmenhorrif icuni vifebatur. 
A ü íi quidem plenus efl: pañis coeleíH* 
ígne ; 8c fulmina e r u é b t ?ciir ex to t m i l * 
l i t ímqui malé accedit, & accipit panem, 
nul lum v ídemus c remar í . Sané non i g n í t 
quí oculis cernatur, fed ignis quia ' ter-
m m i excruciet animas. Pulchre T c r t u I I , 
adueiTus Gentes 3 reddens rationem , cur 
Chr i f t inn inon debcrentfea per fecu tor í - Ttrtuí* 
bus Remaní s vindicare, a i t : Vnanoxpau*. 
c t d í s f f í C í b H s l a t g H a t e m y l m n i s p o í f e t o p e r é ' 
r í y í i m a l u m m a l o difpi4?igf penes nos liceret. 
Sed ahftt vt ign? humano yindicetur d i u i n a 
f e ñ a . I d quod cliótum necipe in Euchari-
ftía , q u í p p e facíle e r n í l a r e t ignem , qu i 
m ¡le accípíentes confumeret, fed abfít, 
quod í g n c h u m a n o v i n d í c e t u r díuinus pa-
ñis, non lañé vindicat feigne vííibíH , & 
humano , fed i l l o alio igne , quí paratus 
eft D i a b o l o , 5c Angehs eíus3 ígne , i n -
quam»daemoniaco , & acterno mul f t an -
tur majé conimunicante^ H i n c D . A n a -
fta/ius Sina.de fanéla S y n a x i , ponderat * 
i l lud loan . 13. Et pafi b m d l a m introim 6m'13m 
i n e n m Sathanai. Cur Snthanas aufus eft 
ppfí buccllam diu in í , & cocleftis epuli 
intrare? A n c o n t e m p í i t b u c e l l a e v'ixi;-^'^ S^naii 
A b f i t , inquí t Smak.Non puod Diaboluspa 
nhltu defpiceret.fed yt eu ífni/fimpferat^. r e -
dargaeret, i n ¡ u d i c i u e n i m j u u fumpfcrat. Ec 
quídé v b l ludtcifrííC^íeceílaríits acci i fa^t 
^ ^ j ^ ^ S Ú l z h ^ÍHZSMSÍÍL- V i d e r o 
qlialJIufitcT-u máducent ,q i i i i nd igné cor-
pm D o n ü j ^ i a d u ^ i t a u m H u m a n ü u i d í -
ciu,fed d ^ m o n i o r í í iudlciñ 5c ruppl ic íü , 
& ideó poft bucceilam iiitrat Sathanas, ne 
q u i malcfunipfit ,ma¿Vetur humane s íeá 
diaból ico í i ídicio, í g n e . 
• 
Chyfojt* 
diafratmm, 
rA P V D N ú m e r o s cáplt . i r . d íc í tur 
/ * fnana eíTe, colorh Hahbe doUchr cuius 
verbi fignífícgtlo haud facüe percipkur . 
Vndenata eft d i ñ i o n u m varietas s nao? 
Pagninus í e g í t , Simlis margarita, v t v í -
dimus fupra^v 2 2 . A l i j habent , quód ñ% 
IVÍan. Similis laptdi. o H i c h i n o , quo circa, 
v t n c t a t A b u l . o n i x fígnificat vngug"> ^£ 
c i i c i tu ron íx I l l ep re t í o fus í ap i s , qui coló» 
te, Scpené forma vnguis fuper carné ex* 
p r i m í t , Q u o innui tur intima $c fumma 
i rn i t i o , qualis eft illa quac íntercedi t ín ter 
y u g u é 8c c a r n é , p roue ib ia l í t e r afTuropta 
ab Hifpanis ad máxima amicitiam íignifi» 
candam. Ergo quí coelefté panem ama t í s , 
q u í mana vefci prapfumítls, vel in eius cot 
lore di íci te quanto vn íon i s 8c concprdícK 
y i n c ^ í o o b A r i n g i dsbeatís,, M u l t a coge-
r u n t a l í j Ín hanc fentétiam*, nobis fufícíaC 
notare id quod d íc i tur Exocl. 16. de manae 
pluuia . A i t e n í m text,F'a6ÍHmeflergoyef~ 
pere 3 & afcendh coturnix, & operuit cañra , 
V i A n g q u Q q u e r Q s t í i c H Ü p e Y c i Y c u l u m caffroru, 
I taque vbi carnibus p l p i t , i l l^ vt omní s 
defidíae cauf', íntra ípía arma, mcdi|«; ipfis 
ceciderunt pha lang íbus , at corleftis ros 
Vtomnimode vnion|s amator , fíe extra 
c a í l r a c e c i d i t , relinc^uere ením deSet pu^ 
gnarum iocum qui cupíat deeoelefti pabu 
Jo fatiari. Sic R u p e r í . l íb . ?.in Exod c . i 7, 
fatur ' Decajlns igitttr tljls extun ium php 
eíli(\ul(ttrnc\ue hoc mtnuturfiquo^ detulh ros 
ifie^colUgerecontendis. Ama t prorfus díui^ 
ñus mana pacíficos,8c vn í to s v íncu lo pa-
cis coHe^ores.Quidqti id hoftile eft, í n t i ' 
mis inííxu^Ti meduí l s roeíeftí hoc pábulo 
á e b e t o m n í n o eradícarí .Fallor ,f i non mi-
ra barí s, cu •n fílios Tob fingulisdiebusau-
fTifti conuiuijs vacafle, Qualis en ím erat 
S a n í l o r u m vita ínter dnpes, ínter calenda 
"vina, Inter quotidiana conuiuia? Idiuf tus 
pater ps rmí t t cba t filiis j-quod de externo 
c o n u l u í o ind íe s niíVarent ? Q u s v í i l i ta i 
tam frequenfis menfx? Pulchre D . C h r y -
Ibí^.hom.z.ratlonem venatur a i e n s 5 ^ « á -
doquidem progenitores Efatty & íacoh 'vicif-* 
Jim fe expugnahnnt •> non lacsb in mal'niam 
eonfentiente ,fed Efau p r i m u m a d m a l h t a m 
inuct io^ prooenitorem dtfcordiam menfe con-
filio foUnt, l i b e r c í q n e f ^ c h per fm^ulns die$ 
cQnuíun> ^«fi Affmt menfe ve^lm malp. 
4 I | 
t iay'trus. O viripírsí .mi fan^V'fsinmm ?x 
cogitatum ! Aduc r íu s odia a r i rogeni to-
ribus lacob , 8c Efau diíTemínata , men* 
í a m í n f t i t u i t . Se ^onuiuia quotidiaha pa-
raui t .Síc Pominus antiqua h e m í n ü odia, 
cum homine p r i m o nata , quibus frates 
fertur ad. erfusiratrem , v t penj tús el imí» 
net, d iu ínum parat pabulum , m) ftíc^m 
ínf t i tu i t menfam ? in qua vnio, & concor-
dia fratrum í i rmatur . H i n c preciare Diu0 
H í e r o n . | n A b d i a m , memorans foelicita» 
tem animas, a pectato ret ens c o n u e r f e , ^ 
P e í i m fufpírantís,ai | ; ; Dtcetque CUM ¡pon* 
j a peenitenUjvbi pnis^ ybi cubas in meridk} 
Et cum fofeph* in antiquam germ&nfaum 
yetepta , inebriabitur fangine Paflotis^ & 
Principis, Itaque non anfea pabulum, q i i | 
gerraanitatem ant íquam rec ip í a t , íed de-? 
p o í i t o o m n í n o o d í o , |c í ímultate , Intef 
fratres vt Tofeph agat c o n u í u i u m fan-
guinequeinebrktui : d jumi Paftoris 3 
Pr inc ip i s , ^ i , *] 
B^onoYum terteflrimn ajftciíímtxuM, 
qm dimna pal 
' E N T O ad vuíga tS lef t ionem N u ^ 
merorum 11, vbí mana díc i tur fimí* 
le B d e l l i o . Q u í d e í tRde l l ium ? A b u l l e n -
í i spu ta t eíTe lapidem B e r i l l i . I g i t u r de 
Ber i l io vacat trarisíírrre huc yerba P l m i j 
data íupra , hb, z . c zp , ^ psragr. 2. v b i íic 
de Berjllis ioqui tur , quod í i n t : ChryñaU 
lisferé fmiles , capillamenta hahfantjordef? 
que alioqui euamdiy Ind i felos gewmarumef' 
Je prxdicantrfm amo carere niaíunt. V í d s 
modo qua a p í e Mana fub Beri l l í profera-
turfpecie, auri bpnoruroqp o m n í u m ter-
yeftrium c o n t é p t u m hominibus perfua-
clens.Humanos repelat fplendores.vhitma-
n3 pontemnat booa áurea , quí vel i t de 
tanta Euc'naríft i^ gemma & dJtarí,<Sc Be-
r i i lare . Abrahamus, Gene f 14. h # k i m ^ ^ X ^ 
deuifton'i gazas, aureaqj fpoüa defpíciés, 
a i t ; Da mihi animéS, Cíetcra tolle p b i , p 
ex índe a Melchifedech p a ñ i s , & víni be-
n i l i ^ i o . n e m a c c í p i t . Q u i d t u n c ? Sspep^ 
nísi i lecoclef t is ", quem Sacerdcs í e c u n -
dum o r d i n é MechHedeeh offerc, ilís da-
tur , qu i fciunt antea feculí ornamenta 
c o w í e m n e r e , & fpol'ovum mundía l iu ra 
íhefauros .Eten im ait D i n . C y r i n , A l e x a n . e^lM 
4 X £ Lib.III.Cap.otftauum.4 
Gen» 17. 
Pdfch, 
A -
i n C o l l e á . c a p . ^ . de Abraharno : £ i ^ -
Aemtenedtxit Mdchifedech } qui erat figura 
C'^rifli, ficut docuit Paulus, eumfnuUum 
accepijfet fpolium ,pam , & yhio cum almt. 
Sed mundi fpolia , humanas & mundia-
les gazas, áu reaomnia ornamenta conte-
n e , & de pane , fi v i n o Euchariftico i n -
cipisberil lare. Nefc io an Ifaac calueraC 
h á c E u c h a r i í K c í e g e m m x g l o r i a m » quan-
do inter b e n e d í f t i o n e s fiü) ait, Gen. 27 , 
Ecce odor filij mei , ficut edor agri pleni, 
Qnalis naque ager potui í íe t fubolere tan-
to patri 3 ni í í i l le i n quo gemma thef^uri-
zatur ,cuius amore rapicntifsimi merca-
tores fciantcontemnereomnia bona m u n 
dia l ía? I ta Diuus Pafchaflus l i b , de C o r -
pore, 8c Sanguine D o m i n i , ait : In tjlo 
agro corporis Chxijii thefaurus abfconditus 
y e r n a t ñoribus immarcefcibilihus, &redolet 
f u a u i t á t c odoris. <£*uemqmmuenithomo: ya 
dity & y e n d i t omnia quce hahet, & emit agru 
tllnm. Et mér i to vendit prius omnia, quia 
Euchariftías gemma thefaurus tune d i g n é 
habetur. c ú m omnia mundialia bona c o l i -
te mnun tur . Bene H i e r e m . monebat, 
T h r e n . 3. dicens: Gaude , & latare filia 
EdQn,qucs habitas in térra, a d t e q t í o ^ per-
ueniet c a l i x linebriaberis 3atque mdaberis» 
N o n bene conueniunt i n corde humano 
mundiales gaz2e,& calix D o m i n i , c a t a n -
te calicí peftora parantur qug fefe nuda re 
nouer in t , <Sc a fepellereaffeftum b j n o r ú 
tempora l ium. Huc refpicit D . Cypr ian . 
fe rm. de Coena D o m i n i , fatus: Vidtnt hese 
Sacramenta p a u p e r e s j p i r i t u , & hoc yno con-
t-entt ferculOf omnesmundi huius dilictas af-
pernantur, & pofstdentcs Chriftum a l i q u a m 
h u i u s mundipofstdere [upelleñiíem dedignan 
tur. Nec vacat myf te r io , quod calix hic 
inebrians , 5c denudans dicatur apud L u -
cam, cap. 2 a. Hic c a l i x nouum teflamentum 
e ñ in meojangulne. Quando per tefbraen-
tum mundialia omnia bona d i m i í t u n t u r , 
«Sctranfmittuntur ad alios. Sic qui calicis 
cupi t obtinere vir tu tem , de mundia l i -
bus bonis teflamentum faciat, i l l a á f u o 
a f t eé lupen i tnsa rcens .E t tune a i tAmbrof , 
ferm. y r . Chrijlianus qui mundum nonpofsi-
deti hktotumpofsidetSaluatorem, 
Eucharifttca effcadfsma adimifior 
talkatem donandam. 
NteauamaBer ' fM Euchárífitca gem-
íKa difeedam, i l l u d etiá aduerto,quod 
hin* 
x 
d e B e r i l i í P l i n í l l s fatUr3f)ímírl!m chríflal-
lis eíTe pene Emiles, nec í m m e r i t ó Eucha 
rifticus pañis expr imi turperfpeciechry-
fíallis. De C h r i f l o , D o m i n o refurgentc 
d ic i t D .Chry fo f t , ferm. q.Hodie procefsit Chtyj'ofa 
pañis inyeritate }qui ficut chrijlallummitte- \ y 
hatur de nubibusprophetieeXlamat enim D a X 
uidinyocepfalmi dicehs : Qui mittit chry-
¡lallum j u a m ficut jruña pañis» Eccc cocíe- P[aU 1^ % 
fíis pañis datur nobis v t chryftallus. Cur 
vtchryftal lusf Equ ídem vt homines vita 
habeant, «Scabundaníiushabeant , quia 
qu i manducat hunc panem, viuet i n aster-
n u m . Sol enim vb i i m m i t t i t fuos radios i 
In cb ry í l a l lum, eas vi rescol l g í t i b i ^ q u í -
bus ingentem íuam vir tutem exhibet con ^ 
firmatam, I ta candor, <Sc lux vitac xternac ¿ 
ín panecoelefí-i ,quaí í ín l ímpidifs ímo col 
l e í t a chryftallo effícaciús, 8c fortiús fuain 
v i r tu tem homin íbus n o u í t coramunicare. 
N o f o amplius deberá pulcherrima verba 
D . Irena^i , i i b , 4 . capit. j / . q u i b u s r e d d i t 
rationem aduentus fílii De i inca rnem,d i -
cens : Verhum carofaffinm efl, yt in catnem 
Domini orcurratpaterna lux , & a carne eius 
rutila yeniat in nos, & fie homo deuematm 
incorruptelam, circudatus paterno lumine, 
Itaque Chrifí i DQmíni caro , inflar ebry-
ftallini corporis lucem vita? seternx rece-
p t a t , vnde ipfa íux refiliens rutila ín nos 
venla t j efficatiús nobis donans incorru-
pt ib i l i ta tcm. H i n c patet, quá veré dica-
tur eibus, Euchan íHcus pañis J ait enim 
D o m í n u s í o á . 6, Caro mea Here cjl cíbusjfan 
guis meus y ere efipotus.Cm veré cíbus eíl? 
cum ideó fit inuentus c í b u s , v t aíTumptas 
animalis vires per fe í lé reflauret, m o r -
temque ableget y vnus cíbus Euchar i í l i -
cus veré muneri fuo fatisfacítj quia vnus 
perfeélam re í faurat ionem donat, & mor-
tem penitusexfufflat, i n t r o d u c á í m m o r -
talitate. Sic D i u . Pafchaf. l ibr, de Sacra-
Corpor . C h r í í H ; cap. 19. fatus: Generali-
terhomkes c ihum,&pot í¿m per maxtméap" 
fetmtyyt nonjfunant, ñeque fttiant, & m 
monamur, hoc vtique communisi(ie mnpra 
Jlat cibus , necpotuS) fed caro Chrifit, &fan" 
guis, qui immortales & incorruptibilesfacit, 
ideo yeré cibus & potus nominantur, O quá 
re f í c i en tu rhoc d iu inoepulo corpora n o -
ftra ! Quam reuírefeent membra marcida, 
quam fíorebunt ímmarcefeibi l i vita obten 
ta de lumine Euchar í r t íco nata' Putant ait 
qui p o í l mundi í ínem adhuc terram in pa-
radifos í t e rum , adhuc v í r idan t ibus pra-
t i s , immarcefeibilibus fíoríbus exultatu-
ram, ñ e q u e id alio, nílí quia femel fanguí -
ne fui t r ígata Chri f t iano. Sic A n f e l m , 
Pafch: 
Be Eucliarjílíar 
'j(ií(l, í n e ludd. h t m : Terrd (¡ua ln gremio ftm 
corpus Domini confornt y totacrityt paradi-
f u s ^ q H U Sanffonm fwgninc eñ rigdta, 
edorifensfl&rihus, rofiSy yiolis immarcejdbi-
l i m t ñ t p e r p e t m decorata* QMÍS i d sudeat 
negare humanís c o r p o r í b u s , dum i!la co-
tíes de Eucharíf l íco fanguíne vídeat r íga -
r i , & foecundari f G e r m í n a b u n t equi-
dem , iux ta Ofeam j íícut l í l íum , í m m a r -
cefcibil íbus Il luílrata corolís a 6c v íuen t 
t r í t i c o , quando de ch ry fb l l í no frumen-
to lucem haur íent í m m o r t a l e m . Quam 
vi ta peremnit i tsm ab h o c d í u í n o epulo 
datarn non ob í cu re in í i na t l o el cap. i . d i -
Jcelin cens: Ecce egomito yobts frumentum "vi-
num 3 & oleum úr repUhimim in eo* A d d í t 
f m m s n t o , & vino qiso ftabilimur-, o l e ñ , 
v t illís í i .ducat con íunc tam p e r e n n í t a -
t em. Q u o d lucem capiet , ex Phidise ar-
te , qua fuas alternare cup íeba t í m a g í -
lípiphtJ nes. D e i l l o ita l o q u í t u r D i u . E p í p h a n . 
l i b 2. contr . H e r e d e » tom. i . aiens^ Hic 
'yhi Pi¡¿eum fimuherttm fabrkaffitiex ebore 
autem td ipfum crat , oleum tjfundity infín 
circumpedeicoram ipfafiaíua , yt proyiri-
hits ipftm immondem conjeruaret. Ergo 
frumentum , & v i num Euchan 'Oícum, 
V tparticipantur, o 'eum aíferunt fuís par- . 
ticl!-)us, quo mir i í ice perfeuerant seter-
nandi . 
§. XLIIL 
Vt pr<ecedere dtíet fr¿¡)araúo ad 
Euchaujiíam, 
E M a n na nluuía iílud notat A b u l . 
ad cap.i 6 Exod . quod in p r i m í s í a n -
tecedebatventus deficcans terram , <Scap-
tans cám , v t cum o m n í mund ic í e recipe-
ret cocleftem panem. Qwo neceíTaría n o -
bis m o n í í r a b s t u r a n t e c e d e n s praeparatio, 
v t d e d i u i n a raenfa ref ic íamur , culus i l l e 
d ígnus efficítur par t íceps^qui anteceden-
t i cu ra fefe n o u e r í t preparare. Equídem 
íemel coc'í r e c e p t u r i e r a n t í n fe dominica 
carnem, & plufquam triginta annis antea 
fe inc íp iun t preparare. Nonne vides i n 
Chrin-í N a t i u í t a t e fteliam in Betheiem 
fef t ínare , ib íque vágíent í puero in ferui-
re, Reo;es i n e lu íobfequio dudare? Q n o d 
pii 'tasfuifrehuiusftdlse m i n f t í e r í u n i , & 
myf te r íum ? Sane per i l lamcoel i , qui v i -
rura portea recepturi erant, maturabant 
receptionem In paruul) . Tta D . Athanaf. 
orat. ín AíTenf. fatur; Quid cüad eumpar-
tm^cwminlficemederetur per ftellamref-
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pméhiít co?hm, quafi ante tswpus matmaret 
comüleñt eum, ([Ui mfpelunca latiebat i j e d - f f fiar- I & d i f p Q f i t i o n i s o p p O Y t u n h a t e obferuari o por-
tebat* O quam d'ecet víros etlam coclt'íies 
anterorporis D o m í n i furceptioncm, feíe 
in i l lamaccingere, fead íllam exci ia re :¿ t 
msturare conjp!e£>í, eum, qui poítea e ñ 
in t ímis excipiendus vífeeríbus. M a t t . 2(5. 
accedentes difeípuli díceb^nt ad D o m í - x e 
num ; Vbiy¿sparemos t i b i Paf J ia? Ex quo 
. & p r o d í t o r í s , & difc ípulorum dí íc r ín .e 
notat Chr) foíl:. fatus: Tune adnenerttnt ifaft 
cipuli, tunchfic gerebantur, quando lu^as de" < ^ 
proditione tra^úbat^proximaí i t d.fcipt-li tius 
& dicunt) ybiyis yt pare mus t i b i P<>fha* 
yiie. cf j fc ipulos} yide ¿¡[cipubím. J fti f u n t 
depr¡£pai-atione folícitijlle Dominici fangui-
nismercathrexiñit. V e r é Ghr í íH difcÍDulí 
qui de príCparatíons foücí t i funtad ra: n -
ducandimi P a í c h a , qui & rerpíciunt v t fe 
fe manducaturi pr ícparent .v t femel cotie-
íiem cibum a c c e p t u r í , farpius antea fe ap-
í e n t , fetentenc , fe exerceant ad ta^tum 
pauulum. Docct prceparatíonem Magda-
lena cum Üans retro cepíclauare D o m i n i -
cas plantas 3 de qua eleganter D . Paul ínus párdm^ 
epi i l .4 . ale: QUÍC ipfum yiuum yiuificurnq; 
panem mambus, & ore prafumpftt, fangui* 
nem queque calicis, ame quamfaetcalíxfan-
gninis , ojculis fugenubus pralmauit. An te 
quam íist menfa p.nte quam pañis cocleítis 
cond ía tu r , iamdeeius exceptlone íoí ic í -
tus te debes aptare 8c d ígnura faceré. Sor-
dent í i l l l , q u i nuptíal í coninuio aísídebat, j t f á t f , ^ 
vide quid d íca tDomímiS j Mat th .2 2 .^59 
modühnc intraitme habens y e í l s m n u p t i a l e i 
P í x í n í t a l íus : cur íbrdidus ínter candida-
tos v i t e a^terníe dl(cumbis f Cur futidas 
d íu íno epulo prartendís manus ? Cur ac-
cumbís ? Cured í s r N i h i l h o r ü D o m í n u s , 
fed quomodo huc int ra í i i , indígnr.tus 
quod ante Ingrei íum non fefe ínfpi rerc t , Chrifof** 
8c pararettaoto p r a n d i o . S í c C h r y fo í l .ho-
m i l , ó 1. ad Pop. ¡S/sn dlxit qunre difcuhui-
f i > SÍ d ante rccl'wüxioncm & ingrcjfum ¡fe-
metlpfum indignu efie fatemr. Non enim di ' 
xit quare recubuíÜi 1 Sed cm intrafíi ? N o n 
qnodpeccata ín ínfo conu íu ío , fed defe-
áusp ra rpa ra t í on í s a n t e c e d á i s & nocátur , 
<Sc f e u e r í f s í m e m u i a a n t u r . Cauequí fqu i s 
d í u l n o epulo accedis , & pr íus te preparaf 
te exorna eís v i r tu t íbus , quíbus n í t ídns af 
fííías nup t í a l l p r and ío .Tnpr ima rem Ge-
nefi id m á x i m e notandum quod príus ter 
ra vcftíatur fíoríbus, 8c frugíbus i l luf t re-
tu r .quácce l í f t e i l í s , & aftris expo l í an tu r . 
Cur idPulchreAnaf t .S ina í ta l í b . 4 . E x a m , 
ait : Ante Dem ornattít terram quam cce-
P d 3 lum 
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lam : támtymft tetra anteccelum ditatafit 
Chrifti mytterio <& aiiuemti. V b i térra an-
te coclum receptura erat in f e D o m i n i -
camcarnem , iurc ó p t i m o maturat o*rna-
í u m , 5c feftinat fefc floribus veftire & 
decorare. 
§ . X L J I U . 
Spirlms fanUus homines in Eucha* 
nílta paírocinatur. 
•vrTdín:! p r s p a r a t í o n e m ad Euchar i í l i l 
V rcc ip íendara exeodeduftam , quod 
ven tus manna pluuiam antecedens pr .T-
s parct , 5c difponat terram. Iam modo 
animaduerte cui cómí t t i í í iTd i fpo í i t io haec, 
n i m i r u m vento ,quaf í í n n u a t , quod nun-
quam cceleft's pañis fruclus percipictur, 
q u í n d'mini fpiritus, aflnftus praeueníat . 
Chrifojl" Id;:o D i n C h r y f o ü . orat. in B . P h i l o g o n . 
aitde*Eucharifticamenfa : HcecmenfayU 
cem exp lc t prafepis. Nam & hic ponhut 
Corpus Oomini non quidem fafcijsin y o l u t u m 
ficuti tancy j e d y n d e q u a q u e Spiritus fanfto 
conueñttum . N o n poteris tantam men-
fam att 'ngcre nífi i n Spir i tu fando, ncc 
tanta hace menfa h o m i n í b u s falutaris e x í -
í le rc t • nífi i b i Spiritusfanfti patrpeinium 
intercederet. Peccatori communicanti d i 
cebutPauIus: ¿Zuodiudicium fiht mandu" 
cat & hihit. Q u í p p e pofi tum eft ín hac 
menfa to tum feuerífsimae iuftitise t r i b u -
nal , i b i í u d e x , i b i aecufator interuenit . 
Q u í s e r g o n o n fugeret menfam ,quae i u -
dicem <3c aecufatorem praefefert? Fugicn-^ 
tem Dauidem áfacíe A b í a l o n í s , comita-
bantur Sacerdotes portantes Arcam fede^-
lib.III.Caput odauum; 
t em. Quem ipfum íterum dedí t EccIeíTa?, 
i nomnemte r r ammi t t ens ecoclisparacle 
t u m , vb i & diabolum,tamquam fulgur , . 
proieftumTait D o m i n u s . Qila Pr0Pter K 
neceí lar ius nobis eft ros D e i , Vt non 
comburamur , ñ e q u e i n fruftuoíi effi— 
ciamur : Et yhi aecufatorem habemus, 
illic habeámust? paracletum: commedante 
Domino Spiritui javffo f u u m homtnem. Ita^ 
que v b i i n Euchariftia iud íc ium 5c aecu-
ía torem timcinus, neceíTum fuit aduoca-
tum ínterefle qu í nobis fíducia fupeddít* 
tet. Tdquod promittcbat loe lcap . 2.fa- /oe/#a; 
tus r Ecceego mittoyohsfrumentumyinum 
& Qleum y & repkbmini in eo. Q u i d f i g n i -
ficatoleum cü frumento 5c v íno jn i í i Spi-
ritus fmétí fauor qui nos roborat ad Eu-
chari f t iamfAitPafchaf lib.deSacramen , 
t o Corp . 5c Sang. C h r i f t i : cap. 21. J « eo ^ ¿ r ™ 
y t i q u e n p l e b i m i n i ¡quiacaro & fanguisper 
enndemSpiritumjantium con[ecratur, ATeq'f 
caro aut fanguisfine oleo Spiritus fanffi pro~ 
deíí nobts , immo magis officit. Ideo quifquis 
reSieyult communicare fie yiuat neceffe, yt 
templtm Spiritus fantti fetnper effe queat. 
Expende i l lud : í m o m a g í s o f f i c i t , q u i p -
peiudic i ) res p lu r imum of í icere t , nitan** 
tus aduocatus interceíTeri t . 
Theed» 
m , 2, Reg. 1 y. Tune D a u í d ait fummo 
Sucerdoti: Reduc Arcam Deiin ctuitate, <y 
fidsatinlocofuo. Cur D a u í d i n tanta ne-
cefsitateconftitutus Arca Del á fe remo-
ue t f Bene refpondetTheodorqusBft^o, 
Nonpoffum meim circunferre aecufatorem. 
flinc atidio non machaheris, non occides: ego 
yenerandam conculcani legem. Et fanevbi 
i n Arca rem íudicij animr.duertí t , non 
mi ronquod i l lam á fe curet remoucri. S í -
m i l l modo fi tota íudicij res in d iu ína ad 
eft menfa, fl i b i í udex , íl aecufator, quis 
non pabeb'tí5 Tile quí vlderit mefam hanc 
vndequaoue Spir i tu fanfto conuef t í tam, 
qu í vbí íudicij rem in Euchariftia videt 
nnnpotef t ,qua hominum aduocatus eft, 
shquando abeí íe . A c c í p ' t e D í u . I r i n s u t 
J ib . j . cap . ip. üc de Sp i r i t u fan í to locjuc^ 
Tota l^s i prdfenüa inEucharijlia ad 
cúfiuatem Jemandam, 
F I N T A M totam d | rnanna confide-r a t i o n é , vb i expendo i l lud N u m . 11 . 
Cumdefeendereí noftejupra cañra ros^def-
cendebat pariter & manna Itaque fímul 
ierra albicabat de pruinac gelu , 5c di^-
tabatur de coeleíli pane: quaíi vnus corle-
ftis^panis neceífaríus eftct, vtJuxuriantcm 
terram de glaciaü puritate ficeret radiare. 
Nec immer i to á Zacharia Euchar i f t í co : 
p ó c u l o t r ibu i tu r , quod virgines po í í e t 
generare, quando tota D e i pe ten t í a re-
q u í r i t u r , vt humanum lutum albicet v í r -
tute caft i tat ís .Sapiens illa C h a n a n s a ^ u í -
bus deraonía á filia arceret, micas demen-
ía D o m i n i r e q u í r e b a t a í e n s : Etiam Domi-
ne ,nam& cateliieomedunt demicis , qnx 
cadunt de menfa domtnorum fuorttm. N o n 
D e i potentiam abfolutá expofei t , fed vel 
m i c a m a m b i t , q u a í c r t fe polTe infernum 
debellare. A t Magdalena conuiuantem 
Doffiígurai~na¿la? non mitas fperat^ q u i -
te. 
De Eueliariftia; 
büs fíat fana , í^d Salxtatóris smp íeé l ens 
plantas i h ' i manebat al l ígata . Cur Mar ía fi 
vis faluari Saluatorem ínuad i s? Cur vel 
micci ab e íus . íe rvulo , pro í i l íen te non es 
Contenta , fed ip íum fontem falutis arrípís? 
E q u í d e m a d expugnandum ínfe rnum m i -
ca Deí íuffici.t, verum ad firmandam caííir. 
, r t á tatern totus & integer DeLrs v íde tu r necef 
Chryjan. hv.iVt% Acdpi ' te D X h r y f o ñ . f e r m . m p e c -
catr ícem &: Pharif .vbi . i i t : Cernens inmm^ 
fa Bominum non quafimt f i c u t Chananaa, 
m i c a s , fed ipfump&nem yhfi amplexa efij Cha 
nanaa emm pro filia a-damomo y e x a t a t n t e r 
peliabat, & dum fe ipft cmh mmine tnter-' 
pellari audirct, m i c a s demsnfa cadentespe~ 
tijt. Huevero non filiam d emon io y e x a t a m 
haheímtyfii totum corpas Ufcim¿e á t m o n i a , * -
e(s dedkum, Vtd 'merfa grat neccfsítas ha-
r u m foeinínarum , fie diusrfa erat i l la rum 
expoí tu la t ío , quae demonem expugnara 
vo1ebat,dsmicaa Deí menfa c34entear-
ma parabat, qux caí l i ta tcm menti infere-
re voleb-it.totum ín t eg rom panem v iuum 
fíh'i prsfumere curabat, Ea cn im eíl cafti-
tatis WrtüSi qnje qif i ab omnipoten t i Peo 
Decjueat confirman. Notanda eíl: conexio 
d iu inorum o o m i n u m , quae ífaias m e m i -
ni tcap. 5?. fatus: Et yocabitur nomen eim j / álmnah-ilh, c G n f d i a r i m Deus forth , 
A Ecce t ibí immedía te pofl: confí l iarium 
fubijeicur Deus fortis Cur non pot íus poft 
admí rab i l em f A n mirnculorum poíeftas 
n o n aptius í unge re tu r for t i tud in i diuinje, 
cjuam nomen coníiliavíj? Q u i d efí in con-
í i l i a r ío^quod fibi to tamDei forcitudinem 
yendicet?Refpondet Pauliis/ v b i a i t . De 
yh'gtnibus p r a c e p t u m Domini non b&bso^con 
j i l t í i m a u t e m do Itaque puritas v i r g í n a l h 
claudícur ín t racon í j l ío rum diu inorum fi-
nes, vnde neceíTum quod conl í l iar io t o -
ta diuina for t i tudo a í le t ,qua fofa v í r g i n a 
lis pudicicia confírma'oí tur . Hanc excogi 
t a t íonem fie finit D . Cyprianus h o m . d e 
Na t . Quoifi d i u h ú s confilijs o b i a u e r i t ten-
t i t m e n t a ¿ & l i b e r a s mentes ad ca rna les r e u o c a 
ner in tappet i tus^adej l Deusfortis. I b i eíl to 
t a f o r t í t u d o D e í v b i neceíTum e n c á r n a l e s 
expugnare appei!tus>& ment ís conf í rma-
l e caü í t a t em. O m n e m m u n d i machinam 
Deusfolo verbo eíFccit , verum cum ad 
terrarn,ex qua homo, ventum cft j i b i ai t , 
facíamus h o m í n e m ad í m a g i n e m noflra . 
Quoc i r caTer tu l i a J lb . de carn. refurreco 
fatur. Recogtta totumVcttm illic oceupa* 
tum ac d e d i c a t u í n ^ m a n u ^ n f U i O p e r e , c o i u 
fiho, f a p i e n t i a y p r o u i d e n t i a & i p f a inprmis-
Afef i ione. Cur i b i t o t m Deus? Saneaurl*. 
fex i n efficxendQ vaffeaiírep totus pecii^ 
i 1 ! 
Teft. 
p3tur:manu) oculls, coglíatíoTie , q u í a a j i -
n f r u f í u l u m n o n cadet fine detrimento-
re¡ familíaris 5 verum figülus fie argil!am/{ 
t radat quafi nihilagat, cum ómnibus fer-
mones mi ícens .Cur Deus in argüía huma 
na totus o í c u p a t u r manu, fenfu, cfonfilioj 
prouidentia j íapíentia ? Pulchre Dluus 
Irinieus l i b . j . c a p ^ i . ínfínuatcaufam fa-
tus. Adam derudi tena & de adlmcvirgive 
habítit fúbftantiam.MQ m í r s m u r q u o d v b i 
a v í rg in i t a t e homo íni t iabatur , i b i necef-
fum fuer i t to tum D e ü . o c c u p a r i . P r o h vi?; 
gína!is cañiíata:s3quanta v i r t i i t um v i eges 
v t poísis fplendefcgre in luto humano? 
A d Hieremiam dici í D o m í n u s capit. 1: 
Prws quam te formarem in yuro-, noui te; 
& ante quamexires de y pitia, fancíificaitf 
te. Cur tenelio ínfast i nec dum nato, tan-
t a g r a t í a n í m moles datur , tam pro'perse 
fanditatis add i íu r culmen ? H í e r o n y m , 
l i b . aduer. l o u i n i a n . a i t . Hieremias qui 
y tero fariñific atuseji , & cognitusin yuiua 
matrh , ideo hoc primllegio frurtur, quia 
yírginitatiserat beatitudini dsñinatus. To - -
ta i l l a fand i f í ca t íoan te lucana , & ingens 
v i r tu tum moles conueniebateij quíf lonr 
d.am culturus e ra tca í t i t a t cm. 
De Prodítoris inter 
manifeñadpne< 
K T E Eín í t am ccennra dúo Chri f* 
tus Domínus- facit 3 ambo pra^feien-
tíae fu se manífeí lat iua , difcipulorum ín 
fíde m u n í m i n a fíngularía. Obfecranti 
h u m í i k e r Toanní proditorem^apertc m?* 
jiíf:"ft3t per e x h í b í t i o n e m ín t i r f i i panís^ 
& Petro funm firmítatem laélantí m i -
í e rum trina: nega t í on i s ca fum de 
.clarat De vtroque hxeno^ 
ibis m á x i m e funt 
notanda. 
4 i # 
hann 
Itenct. 
Text. Erat ergorccumbens vnus 
ex Difcipulís eiusin finulefu, 
quem diligcbat lefus. 
§. i. 
loannei ni finu lefi* recuwhens [efe 
filium 'Del oficndthat. 
Lib. I I L Oput nouum! 
Elias tile i & Jurfum BUai¡ & deorfum Elias. 
I d quod d ixe r im de Toarme «Scíefu , & 
erat dúplex Tefus i l !c1& furfum lefus euo 
lansad Pa t ré t&: deorfum lefus manens i n 
loanne. V t iam m é r i t o dícat O r í g e n e s : 
Joannes Ule TheolcgusDei yiduus omnem Orig»] 
yifibilem, & inmíibüem creaturam fufpi-
rans, & deificatus in Deum m r a infedeifí-
cantem. Sed quomodo illud Pauli audmiar-
catiayerbasqMéenott Hcet hominiloqui? Non 
ergo Joannes erat homo, fed ^Itífqumm homo 
qumdo& feipfum^ & cmnia qua junt fu» 
perauit: non enim aliteY potuit afcendm ia 
peumy n i f i & ipjefieret Deus. Haec i l l e . 
N O N metempero t quí inpr íe fen t ! notern hanc m^xirasm íoann í s Euan 
gellíl.T prarceilentíam , quod ínllnu fue-
6 r i t Tefu. Sane Natarn 2 ,Reg. i 2. de pau-
p e r l s h o m í n í s dilema ouicula fíe a l t : S i -
muí de pan? iUivs comedens & de cálice bi» 
hsns 3 & in finu eius dormtens eratque illi 
fictit filia. Q u i d horum de íu i t loann í , vü 
haberctur Del fílíus ? In finu eius vnus re-
cumbebat , cjuo ín ter o rimes difcipulos 
í i ngu la r l t e rDe i f í i í u s putaretur ipfe. A c -
cípi te D . C h r y f o í l . hom, 14. pouderan-
tem de Verbo ¿eterno illa : <guieji in fina 
Pamss quibus nc í n q u í t , non diuerfa-mfüb~ 
Jlantiam in finuhaheret pa teY\ fed ñeque ipfe 
auderet fi ferumeffet f^t ynus ex multitudine 
ef íe t . , inftnu Dominiyerftri, hoc namq-y filij 
eíl qui muku'm genitor i confidn. Quid g lo -
r io í íus loanní Euangelíftae-recumbenti ín 
í inu le fu poíTet effingir1 Equidem non ab-
í imí l ' s erat v í t s , etenim abíirnílem non 
haberetlefu fn finu , ñ e q u e ipfe audereü, 
fi feruus ef ie t»í i m u l d c u d í n í non fe exí^ 
meret in finu Dornini recumbere : hoc 
nnmque pr iu í legíum filíj fuít, qui geni to-
r i fuo m á x i m e confídít . Luc. capít . v t 
Chrift! Dorn in i natalia e u u í g a r e t ^ r í m u 
conftituic Tefum deinde afcendendoorn-» 
nes vetcf-esPatres edixi t . Q u o expeftans 
Diuus Tiina;üS3. contra H í e r e t . inqui t í 
Primogfhitus mortuorum natus Domiuus ^ 
&in. pnum funm recipens pníímos patm 
regeneraaiteos in vhtim Dei. Símií i ter i p -
fe D e í verbum recipiens in í inum fuum 
í o a n n c m Fmangelifta regenerauit í l lum 
in1 vlcam D e l , fecitque i l lum apparere 
quafi a í te rum Dei filium adetj vt poíTet 
p o í l m o d u m a cruce d icere íoan- 19» Ecce 
filiustüus, q u a n d o q u i d e m ü l i o O e i l a a n -
nes erat fimiiimus. E ü a m curru fubía-
tum ín aera , 5» El i feum duplíci Eliac 
. /pir i ta d o n ^ t u í n térra coní íderans Chri ' -
íbrí , i i o m . i . a d p o p u í . ait ; £ t erat dúplex 
Ttxtm* Innuk ergo fiuic S imón 
Petras 3 & dixic e i : Qujs eílj. 
de quo dlcic? 
l - n . 
ífts ejje cupt. 
Quam ode r í t Dominus ho-mínern \ 
i l lü;qiií e o t e n d í t j V t i p f e f o i u s ín bo- ' ' 
nisappareat! Ts erat nequí i i l lePhar i fasus 
Luc , 18. qu i has D e o agebat gvatias: Gr<í- , 
ñus ago úin.quia no¡um^ ficmcaten! omines», 1S.' 
Proh nefas! fefe ab h o m í n ú arcet focíetace 
v t folus ipfe ínter omnes appareat. Ita D , 
Bernad.traft.de gradib .humíj í ta t .Gwíi r f í Bevmr' 
¡nc]uh}agit non qiáa honusjed qui a folus* 
Q u i d mirumjfí m a l e a p u d D e ü a u d i a t ; C u í 
í l l e p l a c e t q u í ftudet focíetat í .qui n ih i l fi-
bí fol i príefumit. H u c fpeí tabat D . G r e g . 
Nazlan.orat.de moderationc feruada^quá 
do P h í l i p p i , & Petr i ín Magif t ro in terro- Ni%j4gn 
gado ponderat comitate: lailludquale tihi 
yidetnr ? Pbitippus qmdZ dicere geftit ? nec 
folus andet^yeru Andraam quoqke afíumit. j 
Petrus aliqmdpercontitri cupitf & Jcannem 
capitis nutupmendit.O quá didicerant d i -
t i i n i confuetudinc Pr^ceptoris, qu i n u l i i 
fo l i arridet, n íh i lque magis cauet, quá ne 
vnus folus bona accípiat á diu'nis man i -
bus ,adeó vt n e c P h l ü p p u s j n e c Petrus ipfe 
aliorfi P r í n c e s audeatfolus accederé fine 
loanne .Sane d iu inu eí^Sc m á x i m e rega-
le h o m í n u m p ro íp í ce r e comunitati T nec 
vnius folus comodis indulgere. Td quod 
a n í m a d u e r t i t D . H jeronym«ssepIOola a di 
Saluianu, in N e b r í d i o v i r o & praeílantif-
if iaio, 5c m á x i m e ImperaíorilDiis acceptoj 
tguic-* 
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gmcquht, aitsahlMperatore pofceht , eíee- t íonem,re1iquis omj i ínó p o ñ l i a b i t l s . Sed 
mofyna w pauperes,premm captiu(trum,mife 
n c o r d k M Í7íafflítioserat.Prnde1l & ipfi Prin* 
cipes l i b e n t c Y prcsflabant ^quod fciebantnon 
y n i i fed pl imhm i n d u l g m . V t í n a m hanc 
o ruñes Principes Chr l f l í v í r tu tem bibe-
len t , qua , 6cmunera3& fauores fie o m n í ú 
fubditorura prneberentcommuní ta t i iSc fo 
ci-etati, v t nullus folus íibi auderet ea ípe* 
OarejVtnunquam vni j f edp lu r lmís la rg i -
Tentur .Hinc verus Deus, & R e x o m n i u m 
C h r i í l u s lacobi , 8c loannis repellebat 
4quonda poíluIata:A7o ejl %tum daré yohis, 
vobis j inqnájqui finguliquí fo l i feparatím 
ábal í j s vuitis regia d e c o r a , ñ c i n o r u m pre-
mia ingurg icare^ ib i i c g o R e x , & D o m í n 9 
o m n í u m elargior.Sic D í u u s Cyr í ik i s Ale 
xandr. l i b r . i ^ , Thefaurí jcap,71 luiius^ lít, 
jfum munerum declaratorin ( t y t í i m v i h w pofi 
tis }acideo nonpetentibfts fímpltciuit . 
deheOiijecper ¡niuriam p inmt ium Qmfñntn 
a d daos folúm honores t r u d u c e r e . Expes e 
quam paucis proponat Dpminns totarq 
Imperator ia oeconomían"», nltpírú |p3 .'• 
ad dúos foiAm honores tradm ere ,^ - v nm 
•íoelixeíTet Refpubllca,fí n lhí l darettíi v n i 
f o l i ! O quam fe fouerent c í u e s , mntu i f -
que cornodís i n ü i g i l a r e n t , d u m fciucrint 
l ingu l i n í h i 1 acc e ptu r i jn i íi o m n I u m fbeie-
ta t í pvoficuum ! V n d e Augi i f t in .cono. 4 . 
in V f a l . i o i . a h Q v i d e r g o n o s ? y4d patriam 
"qua i turt íPer ipfum maye Je d t n ligno . N o l i 
timere peruulum^lignnm te portat, cjuod coni 
ve t . facu íum.Yh' i pondero^non nos íiragu-
Jariterífed a continenti feculiirp l ígno por 
t a n . [ D e hoc pluríes a l ib i , 
^TextusJtaquc cum recubuif-
fet íiipra pedus íefu 3 dicic 
ci:Domine?quis eíl? 
§. IJL 
tilla florentwr Refptíílicd, 
f v t í fauoris a P r i n c i p e r u m t x h i * 
h i t t j n al í js datur d i q u á ~ 
lis recomfen-
fa t io , 
1 c e p s e f M m ó , ScPa te r^qu í n r to t^sex-
furgl t in Viiius, íiue íjli^ fmc íubditi exala 
ita fe ad omnes compon i t iy t fingulis inue 
n ía tu r fauoris ,^ rnuneris cópéfa t ío . A c c i 
pite pulchram parentum occonomíara ín 
íandirs imís I acobparen t íbus}Gene í i s 21, ^sn'2Sft 
altcnlmilfyííc amabat Efauyeé quod de i>e~ 
nationibusillhís yejceretm^&Rebecca dilige 
hát Jacob.. £ c c e vobis parentum faiiorirt 
dúos fíiios d í f b í b ü t o s ea prudencia , v t 
q u a n d o q u í d e m pater raaiori, 8c f o r t l o r i 
omn ía fuá parabat 5 minor gauderet ín ter 
amplexus rnatrís. V n d e Díuus Arnbrofius ^ 
l ib ro 2. deIacob,cap. 2. A€cipke/inqmt3 
bonum certamen ínter parentes, mater defe-
rat Í ífe^Hm^pater iudkiumjmdter circa h m i f i 
rem temra pietateprotendatjpater cired jenh 
rcm naturam honoñficenttaferuet.Hic magvs 
homret^iíla plus diligat, ditm finguíi finguloi 
f meantynqn in ynum yterque e Q n í f i i r e t . l t í z c 
';'ib,:tn:'torum o m n í u m difcipl ína^non 
omftla In vnum conglomerent ,npn <Sc af-
fa&niyjt Iudic ía ,& honoreSj '^cfauoreSí 8c i 
í ü b ñ m t í a n i vn ia íTeruen t . V b í nianus v n í 
te dltur, pateant a H j s a m o r í s , 5c beneuo-
le i t i * vbera.Sic maxim.us Principum xMa 
gi í ler Chrifl-us Do mi ñus Petrq Ecdeí iae 
pr inc ípa tum acCr!buens,nonomn!a'in Ülü 
conglomerauitjimo loannis & nobis r s l í -
qu ' t patentía amoris ybera j q u í p p e d k í -
turjcümyecubíiiJietiUeftiprdpeffim I e f u , \ á 
quod i n P e t r o , & loanneeleganter expen 
dens Diuus Gregor iu i Nazíánzenus,ora<- fT^** 
t ione de Moderatione feruanda, inquí r . 
Vides qnemadmodum ex Chrijli Difápulis 
hic Petra yocetur,at(¡ue Ecclefies fundamen-
ta fileif'Acs credita habeat^  Ule impínfim ame* 
tur, & fupra pecíus Iefu requiefcat. O v t í -
nam fie pmnss Pneiatl, p m n é i P H o c i p e t , 
op.in3s patres fe ad fubditps conf^rmarent, 
vt nunquam In ynum omnes fauores, Sz 
fubftantiasconferrentrfed 8f maiprem 3 Se 
príEÍlantíorera dícantes,arnóris plenum re 
í iquís r emí t t an t a íFe f tum.Ni l fie Rempu-
b]icamturbat,quam íi vnus c^ter ís ín c m -
n íbus praeferatur , quantuniuis id fíat p r íe -
t e x t u ob l iga t íonI s ,& p ie ta t í s .Quod med í 
íatus Díuus Ambrofius ín Pfalmupi 118. 
fermone 14. i n hír tor ía filiorum lacob, 
quí dur i fs imé íérelsant Tofepbum plus 4 
patre adamarí^fic hiuv- ftiampiusanor mi-
feviam praUtionü inuenh . E n í m yero etfi 
lacob fana i f s imé^&iuf t i f s imé pr^ferret 
l o f ephum f ra t r íbus , tamen haec praelatiq 
fratres a r m a u í t ^ & d p m u m repleult turba-
tIone,3c]achryniis. V n d e diuinus C b r i f -
tus D o m í n u s ínfua familia oí lendí t f o t -
piam fami l í a rumf loren t í í í ímarum. ín qui-' 
bus fíe f a u p r u n i j ^ praelatíonurp f>t p#p 
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í i n g u l o 5 t e c ó m p e n í a t i o , v t i i o n vnus ó m -
nía ferat, fed i ingulís amor, 3c b e n i g n i t á s 
P r i n c í p l s pa t ea í . I t ade C h r í í H D o m i n i f a 
m i 11 a, N a zia n z enu 5, v bi fu pr á fatu r. 
Petrw interrogatsaliutl FhiíippM > dmd 
daSyáliüd Thornas¡alwd alim q»ifj)iam, ne* 
que aut i h m omnes^am ynm o««j<í.Expen-
de ,qi iam odiofum femper fít, quód vnus 
omnia: etenim neceíTü eft,vt al iquid P r i n 
c i p í s , & P r a e b t i í i n g u l i c a p l a n t . Sic Tob, 
cap.3 i . a d c o m m e n d a t í o n e m í u i P r í n c i p a -
tus iliudaffert: Si ñon dixerutit y ir i taberna 
culi mei.álups det de carnihus eius^yt [ature-
w w f Q u a í l nullus fuerlt i n toco Jobí p r i n -
c ípa tu .qu í folus í n t c g r u m dominum veí -
IcC vorare.Sed fínguli par t id ín ter fe do-
m i n u m de íllíus p a r t i d p a t í o n e v o l u e r í n t 
faturari.Ex quo lucera a fiero acutac, & in -
geniofe mecií tat ioni D . ChryfoíL aliter 
í up ra dati , q u í borní 1. 24. in i.ad C o r i n . 
expcndi t 'ú\u¿,cap*jo.Etpanemquem fra 
igimuf ¡nonne cemmmñcatio corporis Chrijli 
€¡¡} A á hxc í l l e . ¿teare audü: qmrnfrangí-
mmlFJoc in EuchariUia y$dere licetjin cruce 
antem miniméjfed omnino contratosenim in-
quit,non comminuetur ex eo.Sed quod in cru-
tepaffíísnon ejl, in obUtkne patkur propter 
te>& frangíftiflinet,yt ouesfatiet. Expende 
ü l u d , n í m í r u m ^ qua in cruce non pe r tu -
l i t fraftioneiTijbanc pat í tur i n Euchariftia 
propter te ,vt tefat Ie t .Cur íiiagis ín Eucha 
riftía propter te^Sc ptopter exfatiandaso-
wes fl'angitur?Sanein cruce perfonam fub 
d i torum agebat^pro quibus paternae íufti-
t\c¿ faclebat facís, & íic lo prc t ium intcger 
foiuebatur. V e r u m In EuchariíHa perfo-
nam agebatPatrIsJ& Regís^ pauent ís , & 
gu'oernantis fübditosj & tune frangí tur , & 
ín f m f k d i a i d í t u r , n e aí iquis ííbi fo l i inte 
gvum D o m i n u m prxfumerct capere 5 fed 
í ingul í decarnibus e i u s ^ e p a r t í c í p a t i o n e 
«ius ve í l en t (athri.Et frangí [ufiinet, yt o-
aesfntiet.Tunc en im fubdití f a t i m , ^ va l i -
dí a sun t jquum finguli de Domino par-
te m c a p i u n t j n o n vnus omnia l i b i expif-
catur» 
léxtus, Rcíponditleílis: üle 
cft,cuiego intinclum pa-
rí em porrexero.Et cíim in-
tinxiffct panem 5ded¡t lu-
cU Simonis UQZÚOÍX. 
Líb. I I I . Cap. íionum» 
£Terdít'ífsimas homines hensficiji 
Domims affltgít aliquan* 
do tilos tme cafit -
gans, 
C C E vobís D o m í n u s c tot artián*. 
t i f s ímlsPi fc ipu l I s v n i ludas fauorem 
i n t i n c l i pañ is min í f t r a t . Idcó Mel ius a g í -
tur cumprodi tore ? I d e ó ludas foclicior? 
Tmo nimquam homo perditus maiori ver-
bereaffligitur,qu^m dum a Deofauoribus 
ingr3tu.s,& beneficíjs de i ín i tu r .De repro-
bis l u d á i s agens D . Gaudent, ferm. 9, ad 
Neoph.reddi t rationem^cur to t íes Deus i l 
los ingratos,&: omnino perdendos benefi 
cíjs a f f e c i t ^ fie út .Nolehat je panem ccek 
flem yited Pnncipcm ludáis cito juhtrahere, 
doñee ipfe in carne adnemens doccret eos, & 
injlmeret, yerberaret curationem benefícijs 
eos.qm ingrati cxí/ ícrf^í .I taque tune m á x i -
me perfídi ludari verberabari tur,q 'uúm pa-
ne v íuo de coelo ditabantur ingrati 5 puta-
bantur mifer i a Deo amar i , aDeo fouer í , 
dum fumma ab i l l o beneficia recipiebant 
ín d lesoAt i iñqua miíerabil ius erant7nuljo 
du r io r i verbereaff l ígi po te rá t , quJm dum 
fie i ng ra t i , & íeelefti beneficia» 5c íauores 
capiebant ex d'uinis raaníbus. Sapiés,.ílla 
&pmdci i t í f s íma E í lhe r , ca. y J n t e r é p t u r a 
H e b r a o r u m Hof tem A m á . ü l u m inuí tat 
,ad reg i um prandium j a i t en im:5f Rtgifla-
C€tyobfecro,yt venjatad me hodie > & Aman 
tecumad connÍHÍim,úuoA p^raui. Cur H.TC 
Regina fnc is íPopul i tuí hoüem vh pafce-
re? í \ eg iü accepíflí diadema > vt gente t u á 
redimeres, 8ciu eius h o í l é e x c í p i s eonui-
uIo?Oraris á patruojá nut r l t io tuo Mardo 
ch;eo , v t Regem adeas conqaeftura de 
Amah,<5c l i l i regias paras dapesf Sané m m 
quam ín A m a n feuior3quam quum i l lum 
e x c í n k conuiuípj ínefent^vt capíaí , imp ío 
guat í l lum,vt ina<ft et. Pul ehre Rupert . I ib . 
•8. de V i O . verbi D e í ponderans Reginae 
faíftum .Non jlátimi ait, dtxk fetkhmm 
juam.non cofefiim apermyoímtats fííaife¿ 
ad conmumm rtrumaue yocmt aivicmn, & 
i»emicum,Kegz~4)& Amámipmdenterpro-
mdehat illic aperné inimknids^ynde ejfíigere 
non f o f a boflis homicida. Veniat > inqm^ 
Rsx } & tAman ad conuiulumiñuoi pdraai 
eps^Feram tmmanzm yrfum fsvocstn, yttva* 
Í 0 adfrpím¡40salÍisH4Í $dulmm¿ m í p n h 
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Rupers» 
Icfus proditorcm manifcftat 
¿udiat famam , <¡uam fuheat poenam¡nepriús 
yideatfoueam.quam tncidat tn eamiprudens 
& f c k m commodius ejfeferam comprehenfam 
intus oppñmi .quam exterrttaníy & per faltM 
fugientim cum canibm dubio emntu infequi» 
Sic ludam,fie perdítos homines Deus ci -
bat,8c affícít beneficijs íngratos3quíbus i p 
l i abutentss pro beneficijs meCunt dir^ 
fupplicia. 
^Textus. Etpoftbucclbm in-
troiuit in eum Sathanas» 
$. v. 
Vt magna Bel mifericordia efi cordis 
maiíttaM prop aliare extsriusifíc qu0 
f i deploratus efltlle homo qut 
hmc falutis fontem con 
t$tnnit P 
I A M !am in damnatíonís coníHtutum , extremis Tud m,ner aduertente in ma? 
lum fuum beneficentifsimus Domínus v l -
tirrp,^: efficacifsinio cur-at remedio.Def^ 
perato pene appJícat D o m í n u s corpons 
fui e íum,vt vel tanto antidoto morbus ap 
parer et,5cmirer alíquandiu conualefccret. 
Sed poft buceüam introibitin eumSafhanM, 
A n quod malum maíus caufaret efus díui^ 
buccellaE'rCur ergo dabatur á Dpauno 
nocitura bucceíía? Equidembuccellailla 
effícacirsíma caufa falutis erat, nec v l l u m 
n^alum ex fe , imó máximum bonum attu-
l í t ^ ' e l ex hoc Sathaníe ingreiTu ab ipfa 
buccells praua fumptione occafionato» 
Etcním ian-diu Sathanas Tuda? cordí incrat 
&:alibi ¿ i & u m . C ü m dubotus miftjfctin con 
latebat tam en morbus hic , latebatdíabo-
lus^quo ]atente,nec aegetipfe.nec alíj in-
4.1$ 
piísimé vifus eft aeger flafflmántl febri cQt 
r í p í , & nihi lomínus totu feb|is venenura 
Medíc ís latere ? Tunca^hib i tp í g n e m e * 
di js vítreis vafeulís latens venenum per ni 
grícantes cutis maculas apparet exterius, 
& morbus íncípittiroerlj&seger fibi pro-
uidere • O Chríftíícras bucceílae etíam i a 
defperato homíne benefícentíam! Non fa*-
nauíc h o m í n e m , fed quod^íummurn bp-
num erat, vt fibi azger prorpíceret ,vt mor-
bumtímeret ; íncordepccul té latens extra 
a^ít ad ^xteripra venenum. 5c fecit latentes 
Sathanse furias app^rere.Fa!lor ,fihancffí| 
taciísimam medicinam nonexppftulabaf 
prudens file agrícola , L u c . 13. orat eMÍm 
v t antequam fícum fterilem eradieet, mít* 
tat jue in ignem,permittatur circumpone-
reexteríi is í l ercora .Dequo Ita D . Greg^ 
rías Nazíanzenus^pratíonede Mpderatíp . 
ne feruanda,f^tur?Be«ig«»w i l l í im>&huma N ^ ^ r 
nitate prisditum agricolam imitare 3 Domi" 
num adhíicprecaretne infru^uqfamficum ex -
( i d á t , a t q H e odio habeat^erum comertat) & 
cureti&'ftercusinijeiat^hoe e ,^ e a m c o n e ñ l ^ 
nem, quee mantfejiapudefaüiione^atqueígno^ 
pilnto fiori y ¡ ta r^mne confiat Eccetibi qu | i 
btnignitate agrícola remedium íllu4 ÍÍ^HI 
ppítulabatíqupraanlfeftarg^r ?ius igno-
minia ^quo praeoculis po^eretur pudefa* 
c l íonis plena materies. Eccsquantgetiatll 
niífericprdía Domínus antidotum pr?bet9 
qup benenum latens appareat?dedecpnS| 
iSc ignominias maculis aeger affsftus t i -
meat fibi,(5c extremum perículum caueaS» 
Sed qup hace medicina efficacior ej^, íumf 
m i q u e a m o r í s , &benignitatís p^gumen*» 
t u m , ep deploratior infirmus,qui Iliam 
contcmnít .Sane dum aü js medicinís seger 
curatur?quíbus nóextrínfecus apparet v e i 
nenum, nuraquam eius ^iefperatur falus, 
quia morbus non plenépatetjat vbiadhibf 
to efficaci remedio ? nigrap ygpení maculas 
exterius apparent,tunc pm|>í|ipfalus def-
peratur . I n alijs fceleribus f quíbus homo 
inficíturjatente Sathana, jion apparet ho-
certem,5cdefperatitm moruum prefentie mínis perdido neceíTaría: atybí facrís falu 
bant .Nuncau tempcf i buccell^m dic í tur 
Sathanas iñgreíTVisrion quod denro í n g r e 
deretur^fed q u o d í a m m a n i f e P é r a t é r e t , & 
dec^ararctur eius ingrefu*: 01 pd fu m mam 
^ír tutem^Sc benefirtínt 'pm bi'ccePfe in tan 
* ' " t í g i t T h e o p h i l u s A l e x a n d v ' n i K . ^ b ^ . A -
icXrf». l ego r i a rum,h i spu Ich r í s v e i b í s . / ^ o accep 
ta lucceíta leghur quodStthñ* a¿ fn J t i i a p e » 
¿í m intra uit. qut a fie ut antidoto fti ge tpr yene 
9iupv,ita dato pane appanit Sathanas m ¡ u » 
tisfontibus initíatus ¡matores peccatí íacit 
maculas ? tune praccipué perdítip explicar 
t u r . / í 4 dato pane apparuit Sathanas in luda* 
inquo dum f í i rare turJa tebat 'Hinc d.u.0 ho-
m í n u m genera di í l irguitp. íuus Tfidorus j ^ p ^ f 
PelufiotaJíb .3 .ppif ípÍ3 ^ ^ A l i j í c n t q u i 
p e c c a t j f e d ^ p u d e t í l l o s peccatí, ^ vene-
ratíonem habent facrís. Al ü o m r í n o impu 
dentesnullum vitij manif^flí timorem ha 
hent.Primosquidem díéhoU'^ haud yalde ag ,: . 
fxeditur , quod fcilicet exploratum haheat. 
Á a ) m p J u o Á H i n f u r A n m i l a t e h 6 t ^ Q m ^ ' - ^mmHÜ ^ ((ent ^ tmttt H agnofeentet 
Threnér, 
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dininü rehuí Venerat;(tmetrnfiraare.Atytú 
infecudos^hQc ejl , ¿H SOS ([UI peccat , n e c p e c c a 
tu agnofcHt,aiit¡icet agnofcat comenut 3 ac ja 
crojakUa my¡leriaminimé cot'mgere •verttmj 
Utus fe infinftatúttud vepeperfeffa: fíupidita-
t t S i & conuptionts argumentnm eíi . ^uod in 
prciitorefcch,Hxc Ificlorus^uibus patee 
dacmonem a!í)s vítíjs latentcm tune maxi 
me ín horaInea*pparere,quanfio Isfacrís re 
fcus v e n e r a t i o n e m d e b i t a m d í m í t t i t . 
'Text. Et dixit ei lefus 5 quod 
facis f^ac citiús. 
§. VI. 
Impiusfe¡Ihiatifs imam fihi mor-
tem accifat; 
O N p ra íccp í t fac ínus , aít A u g u í l í -
nus trací:*62.ín loan, fed pr a dixit l u -
fa tnalu.^í quid i m p í o magi? fo^cne, quá 
feiíinatn ruina f H í e c i l l o r u m natura, bic 
m O i , v t r a p i d í r s i m u m fui moliantur f iné. 
Puichrc fcelcllos l u d i o s pernici in ter i tu 
confurai adnotans Hieremias dicebat.il /fí 
2 , gnaeji'vclut mare contritiotua, quippe rua-
re tempeftate agitatum dici nequic, quam 
rapidis fíuctuú í n c u r í i b m v í p u í e t . H í r í c 
inde volant vndre,concurrunt t & in horx 
momento innumeris vndarum fiagellis 
aqueae moles í i n d u n t u r . Sic de irapijs l o -
q u i t u r D . Pafchaf. i n p r x í e n t i libro,Sicut 
mave magis yndarumjfuñrumpiclibus indejl 
mnter aÜiüitur,ita,& iflipoftíjuam in mani-
bus immicorum peruenerunt ruinis , & tenta-
iionihus fraiti conteruntur,& aferuorepecca 
ti non (¡uíefcunt., doñee gshenna eos excipiat, 
V i d i i t i quam rapldis f luft ibüs conteratur 
m a r e í ' Sane non alí ter raptantur imp i j ad 
íuinamjVt fluñus in marij í ic in Impío í n -
t e r í t u m afferentia mala concurrunt. Q u í -
bus tanta celeritate finiuntur^vt raerító de 
ü l i s d i c a t D i u u s Ambrof ius ,epí f f .ó .ad I ré 
TusnmJ^eré funt ficnt cicadíS, qui a de dte tn 
diem yhurdyqutífluque rumpuntur fuo.g^id 
enim ahud funt homines nullius ponderis^nift 
yt yideantur fiatt cicadas ad morte nati díur" 
fiamtQmfuh ardoreferuenútim cupiditatum 
fe mulceant cantufíatlmquc ocetiam? Puta-
rat enim S a n é l u s , cicadas quotidic nafcí, 
dumque fecrebto i f t u percutiunt, &cane 
r e , & d í f rumpí t iquod faltím ver i fs imüm 
iffl; ín i m p i j s , qu i dum maípr i ímpetu % 
l í b . I IL Caput nonuni: 
fuis cupíd í ta t íbus feruntSJM'Spid'orem,^ 
fe í l ínant iorem íibi inter i tum accifeunt, , . 
Et qu ídem Dauid P f a í m . 1. dicebat: Non F J a L l ' 
fie impij, non fie j fed tamquam puluif, quem 
proijeit yentus afacie fen^.Eccequam cele 
rcm í m p i o r u m í inem ! V t p u l u i s , quem 
p r o í j c í t v e n t u s . S í c Clemens Alexa. c í o . C U . Ates 
facilem1& tanquamyentüperflahlem eorum 
d'ifsipanonemojlendit.Jn ventorum alís ve 
n i t í m p i o r u m d i f s ipa t io . rap id i f s ímum/e-
í l ina t i f s imum inter i tum h a b e n t i m p í j cu-
pidi tatum qussflu rumpuntur3 quafi ad v i * 
tam nati diurnam . fd quod eleganterex-
pend í t Drogo , de Sacram.Pafs íon.verbís j y r 9 ^ 
iUh.Talis ejl omniumyolt'.ptatum carnalmfi 
nisi & fiem arena maris yolatilia pennata, 
gaudet edachas, pennulas mou-a, ¡edmox in 
areriam ntaris comertitur-gaudei luxtma:mo P f ó ' l J * 
¿icum yolkatifed mox in arenammarii tran" 
fitiomnis dulce do carnü in amaritudlnem fi-* 
mtimodiciim lettñnt inf(slicem'a>:imam j fe¿ 
mox tiggfduant in arenam.Vse t ibí quí efrrg 
nis cupíd í ta t íbus raperis, volas i n pulue-
rem,inarenam . Síc ludas impío prardlcí t 
Dominus feítínans e x c i d í u m a d q u o d í p -
fe voIabat.Nec in i r e r i s ,quód d íxe r im per 
dít lfsimos hominesfefiinarein fui perni-. 
ciemíquando^íSc ipfe ícelerum poena? , <Sc 
tormenta ipfa quantum eíl ex fe ín ma?o-
rum euolarcnituntur^excidinm.Src pefsi-
mus í l le piaecus ludaeorum peírís apu^l 
P h í l o n e m a i e b a e . fícrum facinorum pcena 
?ne manef!t,fut fcio , & dins fiant tanaxam in 
carccrlbus, yt óbice rupto properent in pnsam 
pernkiem.Sic maloru pcen^ ín malos p r o -
pendent^ ' t quafi per v ím ín carceríbiis de 
t i n e á t u r , v t vel fi obex tol ía tur jquam c i t i f 
í ime erumpant. Nec ad ímpí j exc id íum re 
l í nqu í tu r aliud,quam fi vel nomen, v e l f o -
nus poensjvel vmbra tsngat ü l u m . ideo 
íaííi illí te í les contra Naboth apud í n v 
p ium Regem d l í l u r i ; fiudío d i cun t , quod 
t>eum henedixit, & Rcgem, N o n audent 
equidem d í c e r e . 3 / ¿ r / e , n e impius R e x 
maledlcVionis vocabu ío caderet percuf-
íu< . Td pulchre notanit D . Ambrof . l í b r , Jírtíhf» 
de Nabut í iCjCap. 1 s . ínqu iens ; Benedixit. 
inquit, ne diuitcm malediftimmen cifenda^ 
& fermenis ipjo Udatur fono^henedtÚum pro 
maleditfo yocatur. Adeofací jé ímp í j 
pereunt, vt vel cadant ipfa 
voce , & fono 
íüinae. 
f . V I L 
Icfus proditorcm manifcñaí; 421 
IMaxmum folet ejfí reprobo he* 
nejicmm^quxídhrem 
fimatur. 
C E L E R E M prodi tor! í n t e r n e ^ í o nem praedi :ít D o m í n u s verbisalla-
tis,iuxta D . CyvÜl. e x c o g í t a t u m , nec re-
probo homin í al íquíd meliusoptari pof-
íe t .qu ame í ta, 8c A: íi i na ta mors. San c id do 
CU. A U x . cebat CIem ens A l ex and.?. Pedag. cap. 2. 
fatus. Mcns a voluptate aduátur^ & raiimis 
imegYUat,c-ua yerbo pedagogo non ymetrja 
hitHnn libidi>ie n% lapfm ántem mcrceiem re 
ctpitrfuod exci htt. Expendo'11 ud 3 merce-
dem r e c í p í t ^ ' - ó d exc ída t .Merced í s e n í m 
l o c o , 8c benefícíj m a x í m í habeturabim-
p í o exc íd íum brcue , 8c reler ín ter í tus* 
TertuL H í n c Ter tu l l . 2 ín M a r c í o n Deum m á x i -
me iratum in Ca ín conimem..rat;quando-
quidemJi l i figmim p ó f u i t , ne ab vi lo í n -
terficeretur. C^w, inqni t , maUMxit Deus, 
&cupidntn mofle dilucre delianm^moYi in-
tenm yetuit,yt prater adinijjum etiam nega-
ttonü um onítatum^Qvíí^pt indignos erat 
tantus reus beneficio mortis á Deo mune-
rar i ,qu i mor t em, quatenus peccatí reme-, 
d í u m a d í n u e n i t , v t peccatoribus mcrce-
dem,a l iq i iam»8cbensf ic ium in poena para 
JSÍ.i\kn. te t. Q u o d medí ta tus f u i t D . G r c g >ríus N a 
zianzcnus,orat.in Chr í í l i Na t íu i t . Adami 
lucrum ex mortis fententia raagnífaciens, 
fatus Morum jnparadífo eíucraturbomo, & 
feccdti pradfionem^ie mahm immortale fo* 
retjtapcena tpfa in mifericordiZ cefsit, H i n c 
m á x i m e pon Jeranda eíl eclerítas d í u í n a . 
Se feftinatio jqua ftatím venit D e u s p o í l 
peccatuirs, v t l i o m í n é a paradifoarceatj l-
í a m reddens expulfionís celeberrímac caii 
fam^ne forte wittat manum fuam, & fionat 
de ligno y i t í t ,& ywatin aternum, Dix.it ne 
forte , quafi dicat, ne í n í c i u s , 8c for tu i to 
quafi al íud agens de vitar arbore edat. E x 
Rupert. q u o R u n e r t J b . ^ . í n Genef.c.30 f ib i>er-
fuadetsquod ñ e q u e A d a m u s , ñ e q u e d íabo-
lus vitíe arborem nouerint. í m ó diaboliese 
i^norjanti^ circa vítalcm c í b u m hanc af-
í e r t í i n íu l a rem con^ruentiam , n í m í r u m : 
Si enim y el Ule fcijfet, nunau&m confilium 
futí tnalignitatis^ta diwidiajfetj fed jicut i L 
tu i lignum temeré perfuafit^yt miferos face» 
ret^fic^ iííud pneripere fjiaflffet, yt aterna-
Uter miferos3&mifm m m 9 § rffieem * NU 
magís diabolus curaret, q u a m á peceatore 
homine are ere mortem, v t i l l í u s miferiam 
.Tternaret. E t e n i m , ve ref té a r g u m é t a t u r 
B o e t i u s j i b r o ^ d e c o n f o l a t i o n e , profa 4 . , 
«5"; nequitia miferosfacitimifcnor fit necefíe eft * 
¿iutmnior mquámiqtm infaelicifyimos tu di- ' 
carem finan eorum malitiam falte m mors ex-
trema ftniret.Vnde ab ío lu tc Ecclefiaftes,c. 
7 .p rünun t Í2u i t ,quod mel¡oi:üt,dies merm Ecclef 7 
die naúuitatts: enim vero á natiuitatis cíis 
omnes afaeriuntur foris malís vniuerfis, 
quorum maiora ,n ími rum mala culpas mor 
te faltem fíniuntur. Síc 0!in>piodorus: OHmp* 
Tranfitm dies é fia dio nos abducit, & fiqui* 
dem peccator efl qni decedni peccare yltra iÜt 
dcfinetjquiyerofíurtt iuflm,yhd perfruetnr 
íeterna.üícce modo C h r í í l i D o m í n í benefí-? 
centiam cum p rod í t o r e fuo , cu I tant í c r í -
mín i s reo faltem hoc optat cítifsímae ín t e r 
neftionis beneficium Q^iandoquidem aie, 
quad facís,fac c í t ius ,qual ic í tam í i ! í ,& pr^ 
properam mortem indicens íuxta C y r i l l i 
e x c o g í t a t u m , ne v l lum i i l i de f i t Saíuato-» 
ris benefícium. 
Textm* Hoc autem nemo fciuíE 
difeumbenrium ad quid d i -
x c i i t e i , Qujdam enim puta-
bant,c[uia lóculos habebae l u -
das, quod dixlflet eilefus, c-
me ca , qua: opus funt nobis 
ad diem f£ftum3aut egeais^ YS 
aiiquid darct. 
§. FUL 
^Troximorum errores, ^ JpescaM 
non f m t eunl* 
ganda. ~' 
OV T I N A M h í n c ó t n f i é s e d í f r c r é m u s p r o x í m o r u m etíi c o n f r í o os, 8c 
notos errores fiíentíotegere. M a n í f e f í a -
tusfuerata D o m i n o prodi tor lo snn^ ip fe í 
vero adeó f i l u í M d e o fe tacité gefsí t ,vt vel 
I e fu loquente ad Tudam , níhíl í n d i g í t a -
ret, quo nequam h o m í n c m co^nofeerent 
C o n d i f c í p u y . H ^ c e r a t p r í m í t í u o r u m íím 
gular í s reb 'gío * qui nec de eu ídent í fs ímís 
p r o x í m o r u m d e l í f t í s f t c í e b a n t y e r b u m v i 
luffl. Konneeüídentífsímafuit tremenda 
£9 H l i 
t i b J l L Caput rioüüm!; 
Studita* 
$. I X . 
Occulúfsimum eft iudic'mmDeil 
qm qui dm rvirtuti adhgjp 
rmt tándem decídante 
fg) repellan* 
tur. 
H 
A E R E O ádhuc íllis verbis . Hetf 
I l la A n m í x m ó r s , A £ l o r u m 5". Sed v í d e quaytdehat^yel audictdt^Uaftnón rídeníi 
cjuidícr iptura áiczt.Faftum eji autem quafi &nonaudtem, O v t i namhxc virtus n o -
horarttm trinm tyatium, & -vxor i\i{im nef~ fbis ín íera tur In an in i í s ,v t de l i r a fratrun> 
wensquodftchimfueríitjmroimt.O fingu- 5c p r o x i m o r u m operiamus,im6nec videa 
J a r e m p r i í í i n í t c m p o r i s m o d e í l l a m ! Sané , iniss,nec3udiamusí3c D i j e r imus?&app4 
íi modo accideret qu idf imi le in momen- la^bimur. 
t ó t e m poris tocamlmpleret vrbem^nec v i 
lus etfet , qui famam eius non a u d í r e t . £ t 
tune horrendum facínus in m ü l t o r u m fre-
quentia vifum per tres horas ignoratum eft 
a Saphira? i d elegantes: p o n d e í a t D . T h e o 
dorus Studitajferm. 117 Quinhabeo.chanf-
fifnirfuod accttjem yos quoque.^uid italScri 
ptum ejl in ^tt í is Apojiolorum y fañum ejl 
qnafi horarum trium íj>atium, & Saphira y -
xor ipfius nefciebat.qtiod fattum fuerat. Ce?» 
teinpubluo aíia fábula e(i.&frequenti y u l -
gi coronaj federat indldemjiimirum circmif" 
peBioymodefiia^Deireuerentia.O temporal 
o mores!Modo^quod in abditifsimlsEccle 
l l ae^ene t ra l íbus jquod intra re l íg ioforum 
íepta ab humana infírmitate fent i tur , per 
faetulnrium , & prophanorum volitat ora, 
magna cum pietatis»& religionis iaf lura. 
vQ^o circa gemebundus Nazianzenus, a-
p o l . 1. cpmjggínifcítur muita . & tandera 
hice InqMit Omnesyno hoc nominepij[umus^ 
qnla alij dliosmpietatfs damnamm^ac iuhet 
Bus ytimur ijs,qui A DeifiAe cultuque abbor-
rent,cambufque resfanttas proijeimus , atque 
ñdporcorumpedes margántasiacimíts>pro~ 
phanijqíie aunbm>&animis djuinam doEtri-* 
mam etmlgantes^tme hoíiium yota miferi ft 
dtdo explemm, <^ um eúam M o h a h h t í , & 
Atnm»nit8 ,qmbus ne Domini quldem Ecck 
ftam ingredi íkebattinfanSítfiima nejlra myr 
fieria ernmpur.t. Sic Nazianzenus pungl t 
i l l o s j q u i C h r i í l i a n o r ü errores ínter Ethni 
eos euu lgaban í s íic m é r i t o p u n g e n d í ef-
íce íili qu i quod humana fragilitatis eft ín 
Eeclcíjaflicisjin ReUg;ioíis,in pi)S h o m i n í 
b t i l od prophanos,^ feculareshomÍBesde 
ferunt eo In tent i , vt fratrum errores pub l í 
cer i t ,& patefacíant. Quam aliter prlma?uí 
í l l i C h r i f t i a n l p Q u a m a l i t ^ fan^í vírí funt, 
qu i expendentes íllud Exodi,cap. 7. Ecce 
conflumte in Deum Pharaonü^putcnt ideó 
M o y f e m Deüra Pharaonis fíerí.vteius díf 
í imulare t1& tegeret filentio feelera,quan-
turauis máxima ? Et quiaem dluinífsima 
h « c virtus eft,quodfVatrurn errores tegas, 
6c caceas . í n ví t is Patrum 3 vb't de í e n t e n -
tíjs i l l o r u m agitur/ent.iy.haee feribuntur 
de Sanéto Machar lo .Di fe¿4a í deSanftoAb 
hate Machario maiore^qniafiem Deus prote-
gtt mm um totnm , & portatpeccdta homi-
nttm : \ta i &rUe quaft qmdam Tjemtmenm 
fult in frAtribuí QpemmdeliciaiHom ^ & e é 
autem nemo intellexitdifcñbentium. Et 
quidem fuperat ' intell igentiam crcatam* 
quod di íc ipulus diu bonus, d iu D c o adhae 
rens ,d iuv i r£u t i incumbens á D e o t ándem 
repellatur.Deuter. iy.Ifraeliscafumj^cre 
pulfaro praedicens Moyfcs,ai t :em j j c rá i í ^ 
inpfonerhium}<& fabulam ómnibus populüz 
fígniíícantlus, 8c pulehrius fep. ver tunt , 
erisperditus in anigma'.Sznc fceleratifsimo 
rum homint im ruina fpeculum eft D e i pu 
nien t i s ,& v índíeant i s jverum iuftorum l io 
i D Í n u m ^ i m i r u m i l l o i - u m , qu í víam falu-
tis ingrefsí multum profecerunt» cafus 3 8c 
perdido oecultifsimum D e í iudic lum3íe-
nigma eft nui l i no tum mortal i 11 m . H i n c Ex¿9f¿ 
EzechkUc.itFaffum efiyerbumDeminiad 
me dicenStfilihcmnüpropone ¿enigma adpQ~ 
pulum Jfrael:kd quod aenígma p roponen-
dum eí}?£ccet ib í z n í g m a . J quila gran dts 
magnavum alarum longo tnembrorum du$u 
plena plunm^yarietateyenit ad libanuni} 
& tulit meduüam cedri, & tranfportauit eam 
intenaCmaamjn yrbe negotiatorum pofuh 
iílam, Q u o d rapax ifta aquíla Synagogx 
quercetum adí re t . Indeque m á x i m o s facer 
d o t u m i n í g n e m raperet, fpeculum fuiíTet 
patens iufí i t i^ díuinae ín ímpíos^oc fcelerS 
tos í ^u ien t i s homines: atSynagogara prae 
ter l t jEthnicorum traní i l i t vaft i ísimam fyl 
uam,&ad Hbanum veni t^adcandidifs imíi 
A p o f t o l o r u m c iEtum ,ex il loque rapit rnc 
dulam c e d r í , e ! e í t u m , Se d ü e í t u m quon-r 
dam difcipujum.5cín vrbenegotiorum pa 
n í t i l i u r a . v t v e n d a t m a g i í l r u m . H o c í e n i g 
maeíl:>idqu€creatas f ap í en t i ^ occuidfs i -
fnS. V n ü ego n o t a r í m , q u o d vbí diabolus 
ínf igneah 'quodfce lus med í t a tu r , t unc Í?C-
ced í t ^d Ubanum.QuodaaígitD.PgfJibre Pafi* 
4e 
lefus proditorem manifeflat, 41í 
• " í3^Sacram.c=2 i.cHces .ficut nihilifi hác Vita 
f&liáus hona Chrifliano-^ ita nihilpericulo-' 
JtíiírJí defertusa tdntagratia pat memhfum 
tnzretñcü.'Vhi vir tutura fummítasiíde ex-
t remum v i t i o r u m egreditur . Q u í t a r l t u m 
D o m i n u n i venderet^ Scnefaríe traderet, 
r » ó n í 0 c j ibano vh-tutif e l í g í t u r . C a u e t c ó 
yüS,quí l íbaní eftísincolae^qui vjr tuH ac-
quIrendaBopéram nauatls, lilac rapax A * 
quila reüolabí í iqut jm í n g e n s a l í q u o d C T \ * * 
m<zu mundo in t róduce re fuerit m o l í t a . 
Textus. C i im ergb accepiíTet 
le buccellam eiiuie eonti*' 
nuoxra í ; autem noxe 
5 - x 
^Pereunt qtii diutvd lona fué 
- . • njoluntpetmuí at" 
hiino, 
O Qiiiótíes i n praereníi m e m m í í l í b * r u m h o m i n « « i , q u i ti*ífrantur , quunl 
audiunt raínímeíuís folísinanibus p e r m í f 
fam efíc xterna falutein^ íi in mea,i.nquiüt5 
rmnn fulíTct-íi meo arbitfio dareturjí i prg 
dertíiíiatip potef ia t í mese re í lnque re tu r . 
Q u i d índc? Prorfus quam citirsínic per i -
r e s . E c c e t j b í Tudíe manibus perrni t t i tur 
totius p re t í um mí»ndif& quid fecitfan glo 
ría na mercatus m i s h c ^ ' o r u m fedes.vt fa 
cile pof fe t^e^ i^ í m o q n u m p t í ^ t i m per-
mi t t i íu r eíus ninníbus Chr í f tus á feabdU-
C3t36c vendit íUufnvCrgd? mih i , f i id ob t i -
neres quod po í lu ln s , fi tius nr^nilms 
p e r m í t t e r e a i r ( t u o q y e relinqueretor arbi-
t r i o , ílatiro vencíítliíTes, & perdidi í íes | 1 -
TfaLjjÓ, lam.Aiebat Dauid P í a h n . i i 8. anima mea 
mm&n¡bm mevs femper. O y í d i n d e ? P u l -
c b r é Chald^us, iftfma mea pericHtatur ac ¡l 
infupcrficie manus mc/g efetfit'a.Maxitnu íá 
lu t í s perlcolum,in '0 certum detrlmentum 
incurr í tq t i i fuisfolis manibus íllam cupit 
TLae.if. p e r r a i í t ' . P r o d í g u s i l l e L u c . i 5.id petebat 
a patre.I)<f mihiponlomm ftihjlhics, qua me 
cMimgitylníaxis p e t í c u ü fuo.' 'rbitfio fub^ 
fíantíam boriorum rc l inqui exoptabaC, 
C u i clcganter, 8c vete D . Chry fo l . ferra. 
Ckryph j , fJic ipfam prarogatinam fiiij habere non 
merfiit^kj ?d qugpmüs erant noluit pofñde-
re tum p<íí^cH^s;ciíie e í l mul torum ftultí^ 
t ía 5 quí ea qu^; P e í funt volunt gubernarl 
arbitrio f u o , & cum íuís manibus p e r m í f 
t i petunt fubflantíam bóhorü í i i , íllam prtí 
fummís malis veniindant.Qi^ocirca dice-
bat Aug.PjCilm.i 31 Jnfna pmj ia te e f v a 
luit í'de ftlius qp.i Mxit, Da mihipartcm patfi 
m m i j ^ m ^evomigi^Bencfernabatur apud 
pmremné cum ihérei'mibús dtfsipareiur.Jc 
cepitjaffaeflincim pete fíate . Prefeftmm 
regiouem hnginquam e fudit cmnis cum mere 
tmeibus. Sic pereunt quí íaftitem credqnt 
^ropri js fuís manibus.Pukhcum nobis re Exod^if^ 
l í q u i t e s e m p l u m M o y fes Exod. 17. pug-
jiaturus enim lefus Ñ a u e cum Amalech 
pofui t Peus euentum b e l l í , & v í ñ o r i a m 
i n manibus M o y í í } d u m m o d o manus fur-
íum eleuatae refpicerent .Q.uidai iudMoy 
fes cuperet? quid vkra defideraretlin ma^ 
nibus fuis v idor iam habebat , ¿ c q u i d e m 
cü eieuatas teneret illas v í t o r e s fuos m U 
lites v ídebat exif tere. Sed proh dolor 1 
í iuquam p e n c u l o í i u s p n g n a t í i e f t a b ífras 
l i t is j liunquam iVJoyíIs victoria m í gis i n ^ 
certa, quam dumereditur eius manibus^ 
* A i t e n i m *SÍ4utem patdulumremífijíet^fu^ 
perabat Amalech 5 manus autem Moyfi eranl 
grmesh E t cu inon funtmnnus ad bonuni 
g r a u é s í Q u í s n o n p á u l u l u m , & ímó , muU 
| u m manus ad terram dimitteret ? Sané 
riiillus borne falutem adipifeeretur , íi 
cius manibus falus fuííTeí per mí fia . Eccs 
quot bona, & quanta, Se quam fpiemiida 
data funt íudaeis , ítnó íudre , quibus ac-
cepíis mí íer í abeunt perditum i l l a . I'Q 
q u o í ) . Pfiídiaíj Hbrt if ¡n Jí i jrenos litte? 
ra . Res. <gu{d longim prófequat ^ cum ?vm Paflafl 
Jíidíci pmmmm tquieis cm&a prapitercU} 
Ami¡ert:t!t omniaimeyinó^úr' éxteriüs tMleptó 
y i t a , & tcmndYumYSrurt;. boaa , pr&fentU 
& fuliifft, m i de tanto «more Dei mmdtí 
funt offenfdmy & tanta gloria dedeccris igno" 
miniam. Ecce tibí quid emercertUr ml fc r l 
accepío íptmdi pretio ? pexmit t í tur ludae 
C b r í l í u s , datur é- m manus tantum bo-
rium q u o p o í s i í negot iar i , & coclefíí.i ac-
quÍTvre:3t i l l econ t inuo ex iu i t j v t i l l u p a r 
uis argentéis vnundaret j & de tanto amo-
reDei mercatus efíoífenfam , & de tanta 
gloria ignominíarn . O v t ínam nu i ium • 
l o n u m meo pcrmi t ta íur arbitrio. 'O nun 
quam manibus ¡neis permí t ta tur falus| 
níii fulcrum íi larum , & . fuftenía— 
culum fit Ipfe Chr r í lus D o -
íninus o m n í p o -
t e n í . 
42'4 
Matth» 
Tbeohr. 
Beríi. 
'§. X I . 
Vná mefitis ohcacatio muborum die ~ 
n¡mpotts ejlperderé lumen. 
E R T T O notauit Toannes tem-
pus p t í d i t í o a i s luáx^áicensierat a(f 
temncx. N i l enlm magís t imencium i u í l o 
qunm ne mens cius obtenebrctur, & obcae 
cetur .O qnot íes benecur r i tu r^c la r l f í imí -
que ih virtutedies tranfiguntur , & poft: 
m i l i e I u m í n a, p o íl: i o n u m e r o s f o 1 e s c se c u -
t i tmens ín al iqucs&obtenebratur,& om-
nía p re té r i t a facinoraobfcurat. F n l ' o r , Ít 
huic non refpexk Dr Athanaf. in vita A n 
iQm)}á\ctm-.tnfcclix tudas propteY ymu-sno-
fth i:npictatem omni py£ttrititemporü Uhon 
priuatus ejl . O quarn vak t vna nox , vna 
m e n t í s obcaccstío ad perdencíes m u l t o r ü 
diernm f nf tus .Hinc mér i to ta 'dl D o n u -
nus í i p u d M a ü h . Sol non occidtt íuper ira-* 
cundiam yejlram. Sed quid quod fol occ-
datfuper I r acund i amíThcodo re tu s id ex-
plica t , dicens : Feretnr enim, ne ncttu qpief^  
cens coptath morhum augeat. Et quideni 
vna fola mala cogitat iojf i tenebrofo men-
tís iuuatur c a l i g í n e j n n u m e r o s v i r tu tum^ 
8c labomm (oles faciet i n momento peri-
re .Qno circa P r o u . i 4 . d i c í t u r notante r . Se 
pties indie cadh mflm, & fepttes refurgiu 
verba,vt aíTolet acntc^Sc feité D . B c r 
nard.ferm.17.in Cant.enucleat kz.Septies 
in die CAdhiuñus,®' feptiesrefwgit, fitame 
LibJI I . Cap.nonum. 
c a d a t i n d i e ^ y t fe cadete y ideát , & cecú 
f e i a t j & re furgerc c u p i a t , z í r r e q n i r a t m a n u m 
AdiuHantPs: & d k a t ' . D o m i n e p í t j i h i j i t deco~ 
ri m e o y i n u t e m v, a u e r t i j i i n i á n u m t u a m a me y 
& f a t i u 4 c o n t u r b a t u s . Expende ü lud fí ta-
men cadat i n dic \ quicuraque en ím íit ca-
íusjíi clara luce accidatííi oculis apertis cer 
natur jnul lum ruinaj t tmorem affert. V e « 
rum cauc n e n o ^ u cadas^quía vna nox^v -
na men t í s obeaecatio potens eft te i n ineui 
t a b i l e p r a e c i p i t i ü d a r é . Quodcrediderim . , 
f u b o l u i í l e D . Gregor .Nazian.In cap. 15). M ^ , , j . n t i i , i a i . i . l u cap» ip« 
M a t t b . v b i lie fatur . oculus ocu'tm tra-
hat,ne rilus rifum^onjuetudo fio fíemete nox 
ptrditionem,cgt(od eninfpanuulatim fuhtra-
híjur, & furto [ubtipitur „ infenftblhadpree" 
fensdamnumhabetyfedad fummam malttia 
oram. Cauitgruifsimus D o é l c r j n e e r r o r í -
busaddamus, a l ioquín incidemus in no-
^ e m , q i i í enox íneui tabi lem perdit ionem 
sfferat jconíuetudo enim noftem caufat,& 
caecitíitem ment í s 5 n o x autem perdido^ 
nem cauíet^neceflum e íK A d h a c a d d u c í ^ r 
p í í e t i l l u d M a t t h . 27, Mine autemfaño Mm'3'27* 
cenfilium interunt omnes Principes Sacerdo* 
tnm^&c.Nondum Sol orbem r a d i a r á c ^ i x 
dies erat, adhuc de noftis tenebrís ref íde-
batj^c mundo^Sc Iud?eorum métibiis , quo 
omnia antiquadecora de turparun t .PuI -
chré D . Leo, ferm. 3 .dep3rsion a í t : Hoc ' 
mane Judai yebü templum>& altaría diruity 
Ugemy& Prophetasademu.Regnum, &Sa~ 
eerdotium fuftfélit, in luórum aternim 
omnia fefla contimit. Eu quam 
breui áurea per(juntur 
íaecuk! 
L I B E R 
E5 A C SE P V L T VílA< 
Á S T I S S I M O C h r i f t l P a f s l o n í s p e l a g o m e c ó m 
mitto,vnnamjVt elusab a luoinnous vltse ipei.11 na 
tus fum^fic cíufdern ineditatione cóíirmeCj vtqueii^. 
fpero falutis porcuna atciogere vakani Quatcuor 
funt in Pafsione capica 3 n imí rum HorcuSjCaiphas, 
PllaiuSj Crux;qüae i n gcncem do lo rum, & op.pro-
fcriorum D o m i n i íe ge tcm miniftrabunc. í nq ua m p r ¿ milla a Ta B d i s 
Pa t r lbüs falce ego ípicas iegam^manipuios ncdtam ?Yt aliqualen| 
speílem faciani.^ 
C A P V T h 
D e H o r í D , ^ 
R O F V S V R V S pm 
mundi vita fanguinem d i i n -
ntfsíiTiUS Agni i s C h r l í l u s 
Domínus . id v i l ia i i i G e t l i í e -
mani fe fe recepitjVt í n d e s d 
Viarínrísm ducere tur .Se leg í t t í ' e s fibí cha-
río^esdífcipij los P e t r u m j o a n n e m , ^ Ta-
cob tt n? ypi m q u í bn s pauorem.&tr i í l i . t í am 
tsedíum m z K i m u m íiM aj fumeí isbor-
tnm íngreciítur. S u p p í e x ai! Patrem orat, 
hom'nem ágeos áeprecatur mor tem, 
qpam Se fi al íquo modo refugere v íde tu r , 
íaíTienanímoreTSc ftrenueoppcíft. O ran -
í e m , & zeius fviaiefTatls ciiutnae ]xl'x, Se 
psxwr crudatuS, amor ví t íe , 5c peccati o-
á'wm , x'alídl omnes affe^us fíe afficíunl^ 
vt totm ín terrara vfqu© fudaret cniGre» 
Te? fe o raííPiPÍ áfáfífym f&WÜP doímh^ 
tes Dí fc ípu jos ad vígilanclum hortatüsj 
T á n d e m , ádmííTo Inda; o rcu lo , ín térram: 
verbo proíirat is m í h t i b u s , í a n a t a M a l c h l 
aurícula ñ Petro fci{Ta,rcíens,8c Voiens m 
t ensb ra rumpo te í l a t e fe pofult» 
M a t t h . 2 6 . 
T§%tus , Tuncyen i t l e füS i n v i U 
lamjqux dicícur Gechfenianii 
• & díxit DifcIpulis fuis, fede-
re hic doñee vadamillue 3 
oremP 
nis prafidia junto 
C C H feciíndus A d a m p o n k u s ' í í | , 
IiortlSjínhortis^inCjUam, Í I C B yp^wp-r 
4*6 
tads ,& JentíarUrt^fec! ín hortis vb l lacry-
martsm femina^vb! í angu ineus fudor, v b i 
l a q u c í , & ruáen tes inuenluntur nnortis. 
Tanto ín hís hort tsfecurior^uanto a dcí i 
ti)S alleníor^íSc ter!tacíonibus,&: preífurís 
m a g i s p r o x í m u s . H i s feruabstur Paulus, 
quí po í í Iníír . i tum coclefíem paradiíum in 
2,a'lCQrAt qu í t 2.ad Cor. i 2, datus eñ fitmulus carttis 
ins& Angelus Satamstfíii me cotaphi\et:¡>rop 
Amha terquod ferDommum ragaui.Q^e verba ele 
ganter expendens D .Amb,6c Paul í fecu-
r í ta tem ínter fHmulos, 5c e iu ídem per ícu 
lum fine í l l h p o n d e r a t ferm.3.1'n Pf. 118, 
í n q u h n s , Pauíum Satanás infl ire y debat. 
Quem Paulumliílumytiqffv-yfimñolum non 
ab homivibus facíifw.jed lefum Ch^iflum. í¿t 
pené deceperatjta yr ftimulum carmsfaa cjfíi 
fe humiliducrat^ogaret atifene . Ciñid gra-
« iusPexoendeab i l l ls íé? '^?;? t íffepef^rquí 
bus videbh coclertis parad i G hablt^torem 
pene deceptum á diabo'o^eo ipfoquod ro 
get r!bítétat!Ones,& pretTuras nuferr í .Qua 
íí nt i l 'um hommi p r a f i d í u m , nu!j,i cu í ío^ 
día tutior^feciirior poís i t parari\de excrin 
íicis hiis,$c: humaní s adiutoribu?, oi iás- iu 
n x ^ u a m laboresqusm Lichryma?. C o n l i -
clera m o d o ^ í b l puetplum Moyfena r^ren 
t íbus dcrclicíium^ííumínis vndís credltum 
huc í l lucque ía í la tum .Qi i je res i l ium in t | 
to dlfcr imine valuit tutai i,<Sc cuftedire in 
Exod.z» c o l u m e m í E x o d . C c i . í i c habet.Eecedefcea* 
dehatfiíia Phtraortisvt lauatetm influmine, 
. QHÍZ cum yidijfei pfccllam in ptpyrion?, mifit 
"Ynam éfamulabus fiíis , & allatam tipcriens 
cernetifque ín ea paruulum'Vdglentsm^mifeT-
ta eí;ír,¿^f»Sane lacryn^íejSc vagí tus tútací 
í n n t í n f a n t u h r m » ^ quem patentesauteog 
ratt m í n í m é a morte cuftodírenc, ü l n m cu 
NiíTcc plsnífhis. A c c í p I t e D . G r e g . N i C d e 
^ ' vita M o y f i í t apbi lofo l ian tem . y j e m u s r t 
ipfa/í quis turbhii ac procellis humana y i r a 
refiílit^tecfe obyuipatiim^cum a corrupta ha 
mlnum focietate ac vita tanquam o ñus grane 
reíjci atquc repellí^uam.qíii effugitpyagmm 
imitetur Moy fuente lacrymis pareat. Lacry-
ma enim fiielis q u í d a m cuites eñ€orumyqui 
^cram qHxnitityirtutem.Nunquam magis 
íncolunTÍs puerulus Moyfes feruatur, n u n 
qunm cer t íns A morte e t í p í t u r , nunquam 
fecur íor , Se tutior r e d d í t u s , quam fíumi-
nis v n d í s , q u a m a r u m n í s ^ lacrymis cre-
ditu'?. Hap i l l u m cuf tod íe run t T & cerfo 
cert íus íncohiü i^n f^marunt. Quam curto 
dlam vt f íde l i í s imam fícerediderim exop-
tatam a p r u d e n t í fceraina Ab iga i i R e g í 
t-Rcg,2rf . D a u I d , q o a n d o q u í d e f n a í c . R e g . 2<¡,SifHr~ 
rexer.t aliquando homo perfequens te , & 
qticcrsni a n m á m t t iam.Eri i anima tu» euftt* 
Lib. I I I I . Caputpnmumr 
d i t a q u a f i i n f a f c i c u l o y i u e n i i í i m . HífíorísB 
fcholaftica: author putat exptmgenduit i 
efle í l lud v e r b t m , y i u e n ú u m , &: eius l o -
co poncBdi ;m hoc y h i u m , vt dlcat mt 
anima tua cuftodita quafi tnfafcicuh f i t i u m » 
Sed qua? mulicr is í a tu i tas ,quae tan to Re-
gí farment i t íum ( ptat prsefidíum ? A n d i -
vina ibí c lucetprieícier i t iaal iquíd d e í í d e -
l íum asriimnis , 5c laboribus commini f -
cens? Equidem p r i m í t i u o r u m Chrí l í ia* 
norum hic fuít labor communis , í ígaba-
tur Chr i í l i snus medius ín te r vicium fafei-
culos , 5c fie exurebatur: v n d e p e r c r e b u í t 
apudEthnicos mos, que Chr i f t í anos v o -
cabont farmcnúúos . De quo eleganter Te r TV>*í«/# 
t u l . A p o l o g . cap. 5 0. Liceí vunc nosSar-
mt'ntttios appelletM > quia ad ji it itam dimidij 
axis deHinBi , (armentorum ai.bitu exuri-* 
mur . Htc eft habitus yiffotia noflra , hac 
pálmate y e í í i s , tal icmru triumphamm. Ec-
ce quibus tíedis prímít iua? Eccleíííe age-
banturnuptiaE, ecce v n d e C b r í í U a n o r u r a 
filloa eft p ropago ,n in i i ruum ex v i t i u r n 
f.i ít i cu lis. Addebantur vi tes , vt C h r i ñ i a -
n i per irent , & i l l i ex ardentibus v i d u m 
fafciculis nouum í n c r e m e n t u m accipie-
bant , S í feruabantur ímmor ta l em t r iura-
phum . N u l l a ergo meliqr cuftodía potuic 
optari D a u í d i ; quam ca quse fiebat C h r i -
flianís abhis farmentorum fafciculis. EríC 
anima tua cuí lodi ta í icut i n faíciculo v í -
t i u m , h quam cuftodiunt vites íilae ! 6 
quam tutantur x-rumna: , & labores 1 ó 
quam defendunt prafíTursE » & tentado-
nes ipTae. M é r i t o P . Cypr i an . de laude 
Mart» dící t , Etenim quantum hoc fn q u ü 
ignoraty Üare hominem) me moueri , íor-
queri» nec t<tmen y i n c i } fed peena ipfa po-
tius , qud cfikciatur, armar i . Expende, poe-
na qua cruciatur , armari , quippe p r í -
m u m vulnus nos m u n i t , 6c armat aduer-
fus recundum . H i n c D . L c o , ferm. 10. 
de P a í s i o n . Chr l f tum in torment is , qua-
íí in munit i fs ima arce medi ta tur , dicens: 
C u m trgo D o mi ñus crucifixi corporü eleua~ 
tione f u h l i m ü ^econciliationem mundiexe* 
queretar , in quadam arce fuplicij , e^f, 
Quaí í ex tormentis,5cfuplicijs, 
ars quíedamfí rmare tur 
i n fuperabi-
l is . 
I I . 
JmpofsíhHe eft ardm ntinumñt 
facmora ftne óratione 
*vinceres ^ fa¡>e-* 
rars. 
^ T G N O R A N T I S prorfus v o x í í l á 
tM'lh X fujt,qua Martha a p u d L u c a m , c a p . ¡ o . 
Inqulthíit^cguod fororrelinquttmc folam mi 
nijlrare. Quomodo íoía, c]U2e íb ro rem fe-
cus pedes D o r n í n i orantem 4 & c o n t e m « 
plantem ha'oeL'atrSancjquod ipfa mlniftra 
retjhoe eO-tquod aftiuse vltje foíícker ín^ 
Pófchaf c u m b e r e t / o r o r í s o r a t í pm , & contempla-
t íon i debebat.Pulc'ue D . Pafchaf. l i b r . i . 
i n Tnrenos, alt. Prodefá Marthcs Uboranti 
qmcquid Mavup.'tus pcdaDotnini dcplorat. 
In f i rma eft omnis aé l ló í íne oratione* nec 
fecurum eí l h o m i n í fororem han^: fecus 
pedes D o m i n í qa íe fcen tem ad labores, 8c 
j ie^ot ia vocare, & fine o ra t íone c o m i t é 
v í r t u t u r a ardua i t íqera a g g r c d í . I n ú t i l e s , 
& in fcrcund^ vidcbantur Sara,(Se Rachel, 
qune tamen vbifcrí iel pepererunt, n u n -
quarn ceffaífe parere d ícun tu r : é cótra L i a 
plena fíiijsí& fogcunclífsima erat^níhílornl 
jnus de illa dlci tur Gen.29.Ceffau-ieque pare 
DrOPt ve.Jd quod acute obferuans D r o g o , i íb .de 
Sacram.PafT.inquit. Ergo Sara} & Rachel 
fjunquam parere ccffabunt Liayeropcjl fex 
filios^aut omnino parere cejfat^  aiitfíiam pa-
rit , ipfá eft taraalü yoluptas, qua fub fpecie 
¿ifcreiionis non nuvquam fabrepit afftucs . O 
cjootíe1? quí n.ítíinfsimí eránt homínes píe 
liilabpruíT? fi ' i ifl íbus,vbí o c u l o r u m l i o p í -
t u d í n e laborarunt 5 hop efhvbi m e d í t a t í o -
n i s , '&ora£ loa i s lumine defl í tut í fuñí , vel • 
e a n n u e m n í in laboribus fuis,vel in t u r p í -
tudíníf? bars-thrum deuenerunt-Mefallaris 
quod fis vti i ifsimus i n Repúbl ica , quod 
Hiíüe vír tut inu facínora in dies parias, 
quod fecundas íaboyum tuorum vídeasal 
Í3.ere fegetes.Q^id plura?íi tantumT,ia es, 
f i totus operationi decl!tus,íi n ih í l de ora* 
tione babes, & t í b í foecuudítas ifta ceí íá-
Lít t á n d e m in carnales voluptates dííTjl-
Ueri<;.Vídiftl for t i f s ímum Sanfonemfque 
i l íe facínora non e g í t r Q n o s boí les non c6 
t r iu í t ? Sedh?ec omnia qüando crlfpantes 
ilfe crífies ru t l labantexcapi te . Ve ru rn , 
quandoabrafum fine coma praefetuiit ca-
p u t , quís eiusmiferlas íufficit enarrare? 
Jtach . Híiíi^f ijiedit^batur tragaediam Ioac | i i* 
í n u s A b b a s , T*párt. t X ^ o L i i i i lpocaí . . 
tus . ¡Vetefe eft, yt mms fmis yiri f 4 f t » ¿ 
& D e ó ¿ignü nisdiutionibus implicetur^ a-*., 
hoquin , y a rmine^efitm eft.qni^rafo inte-*, 
r'mi capile fpnitetjepof? -agen , 'úrín tatQ 
ftare prafumü. Qulppe neceífum e f t , v t . 
iruat, quí coma fan^arum med í t a t l onums 
& orationum non .effulget, his pulch^ís 
ctinibuscreditus eO: for t ícudinis fpirltüs3 
Vx quí ab ra ío sp t s l í ab í t u r i v x qiU i l qe o* 
r a t i o n e í n a r e n a m p r o f i l i e t , Hanc oratio-í 
jiis armaturam t c í í e r e cupiebant Bahylo^ 
j i ic i Safrnp x Dan íe l em perdítuyi,^ T)m. 
6, curn id I Rege ed lá rum impet ranin^ 
yt omnü quí pstierit (diquám petifiomm i 
quocumqne DeojC? homine yjqae ad tringtq 
ta dies ^nifí aWKex mtttátííf mlacum Leo^ 
nnm . Sed quid obfinerent , | i Daniel cau-»-
tus per t r iginta dies difsí ipularet orare I 
A n d í a ' p p l í ina í ign i tasde Daniele trí teipj 
pbargt j quod ip íe 2b p r a t i e r e c e í l g r e t p e | 
breue tempus f' Sane id per ícül í animad-? 
ueitic vír í a n í t u s , quo ir. i ñus t i m u i t Leo» 
pes, q i j amora t íon i s ceíTationcm, I ta T p M 
tu l l í an . l ibr f de Idol» aiens. Jjftnieliqtfrti 
Parió jub nixm, tam diu fui jh officiosquam 
duiapericulo djfcipHnícyacarst. N a m i ! t¡e 
fuhmt^mn rnups Leonés regios timuip^uam 
P'rttú Hehrgirepas ignes. Rede totius di í* . 
ciplínae p e r í c u i u m cauit in vnao ra t i on í s 
ceffatione . Moyfss Exodr 17, Se milites 
in arena habebat, Be rhañus in pratione U * 
uabat^use fi remitcerentur, hoí l i l i s fu-
perabat raanus. Q u o circa D . Chryfofl,. Chr^fofl^ 
l i o m i l de M o y f e , a l t . Orat Moyfcs s & 
yincit, ceífat, & yikcitm ¿ nec qmfquaw po~ 
terit exaifari, qui faoftem yincere nolféít^dum 
orando cefaun . Ut tamen ¡n Moyfe torpuis 
depciehaf: non yoluntm áliquando fefabati 
fi eríú fugilitatis can [a in Moyfi extufari 
non pnerát¡quem&dnwdum tnnohkyaluntai 
poterit extHÍari.H&z i l l e . O vtinam acedo. 
í í e mng'f lro fie edoceamur,vt & ílmui ora 
í í .oni ,& l iominum faluti nos dedcrimusvC 
de í íngulis dicatur.quod de Chrin'oDora! 
no po tu í t ' d id ,6c clefanctirsimo Mabichla 
in eius fefío D.f$pt$MKh.TotmfatM, & to 
tus omKW'srátt yt nec eharitos a cfíftodia[m3 Bernt 
nec proprietas ab ytiíhate comuni suimpeil-
fc,yel retúrdare in éliáqoyideretur,Si ytds~ 
tes horninem folum, & fecumhalitantem pu-
tares foliyiuere Deo, & ftbi. Si rrderesho* 
minem medijsimmetfttvttithis, & tmpUci* 
tum cttrts9fltcer.es patria natuw^bn fibt&t tr 
quidem inde ,tu,tus fecure ímniergeba tur 
tuibis.quia fcíueratjprius tot9 vacareDeo, 
fibi.Sed pr^Hat hxc med í t a r i i n CGcfeíií 
^lagtllroLefu,quefivldepes.aÍJÜSguulsu, - ' 
A s 2, medid* 
mu 
428 LibJIII.Cap.primum; 
medio i n hór t l l í g n ó folüm^Sc f^cüm hab í 
tantem mér i to putares, i b i íbli Deo v í u e -
rejíí i p f u m p o f t m o d ü m v i d e r e s m e d ; j s ím 
m e r í u m turbis, imahibiís deditum prorfus 
i n i m i c i , predicares hominibus natum^ 
non íib'u 
fsxtm. Et aíTumpto P e t r o ^ dúo 
bus íill;s Zebedís i coepst con^ 
trlftan3& moefhis eífctunc aic 
Ülis :triíVis efl: anima mea vf-
que admortem,SuftinctehiCs 
vigilaíé meGum* 
f / / / . 
itjumacet moe^hudinibus^ 
Jiitíjs, qui homínum fuíijt curam, 
qmbus orat iones ftas facit 
E C C 1 t ib í quod h o m l n u p r o c u r a t l e í neg;otium pariatettam m Deo n i m í -
r ü m tr if t i t iam.moefí l tudínem m u l í a í Q u o 
é n i m amore C h r i í l u s Dominus homines 
curandos fufcepit eo eoium propr íaa t r i -
ftitix acqui í íu i tmeíTes . A i t C a n t . ^ . V e n i 
in hortum m n m foror mea fpmfa^mejfm myr 
rham meam cum aromatibm meis. N i l al íud 
humanus,& mundialis hortus,quam m y r -
rham promi t D o m i n o , v b i v i r g í n e u m ín 
colu i t Dominus bor tnm, iam myrrham af 
fumpt! hominis ínfitam tenui tmodo hor-
tu rnGcthfs f i i an i íngred íens myrrham mef 
f u i c t r i í l l t i a m % & mocf t í tudínem h o m í -
n u m metenn.Hinc pu lchreD, H i l a r . C a n . 
3 i . in M o t t h . Dominlcse trifticiar o r tum 
expenditabl lHs verhh.JJf í impio Petro}& 
dmhm csep t f r í^4r í .Etením, inqui t , afamp 
ta Petro)&Ioanne,& 1 aecho coepit trij iüef-
je *E :%o non ante triftü efl ¡quam a f a m i i , ^ 
Qmnió mstm tUis effe ceepit afiumptis: non de 
€•; ona éfitfti de hijs, cjmsafitimpferat majl i 
tudoa Q u i d aliud homín í s afTumptio D o -
m i n o oar t i i r í re t fqui folus lactitiam vnuicr 
í i s i n í ü n d c b a t c r e a t u n s , q \ i i gaudio exun-
d^ns coeledia omnia rep l eba t , vb ihomi -
rses a í l u m i t , ^ metu,Se moeftitudine replc 
tur » H u i c fimilevidere l í c e t i n m á x i m o 
gubernatove Moyf^quiducens ropu lu i f i 
vfc^ue ad radices m e n t í s Sinai , E x o d . ipm 
ex mont í s fulgurant ís cofpe^tt ftí gnuflí 
cumpopularibus t imorempere^p i t i me-
d í ^ antera fulguribus, 6c t on i t ru i s folus 
í tans nul lo afíícitur metu . I d quod Fotat 
Greg .N í íT .h i s vethis. Moyfesytro f c l m i n 
monte reliffus , contra quam cateri hotm-
m s p a ú folent, affeftu* e j l , nam cum emieri 
omnes defolati magis in [ocietatc minitsUm 
meant, ipfe dereliñus folus audador faftus 
ejl.Fndepatuit non y t t imidum quendan:per 
tevritum in principio fu ipey jed chántate t i -
mentkpopuli fnijfe com mothm \ i íolus 
l íon t ímet j in te r homínes degens ccrum af 
fícitur non filo t imore , timendam r t m \ o -
pularibus ipfe eorum pauens t imore íub i t , 
quam nuMometu f u í t i p e r e t f o l u s . V n d e 
Chr iAo D o m i n e metus ? V n d e Ar .ge lo -
r u m i s t Í t ' ; « m a f l l t i ;dof VndeGmnipoten 
t i p a u o r f V í i d e delit iarum o m n í u m o r i g i 
n i tícdlu'-níS ' n é c u m folus ipfe rel 'nquc-
batur , deí ider io defiderabaepro h o m i n i -
bus mori j vnde cum timet^cum pauet, cu 
t r i f t a tu r , patet non v t t i m d i ü q u c m d a m 
percer r i tüm fuiíTeJcd charitate t i m ^ t í u n i 
h o m í n u m f a i í T e c o m m m o t u m * Ñ e c gra-
t io t em Deo habicum inducre poí ie t oratu 
rusad Patrem,quam fuorum in fe labores 
repraerentando do íeo t í t im h o m í n u m mee 
í l i t ud ine t r i f ía tus . E n í m vero Tonnes n . 
m o m i o Lazaro^accefsitDominus Betha-
I i i5 j i& o rá t ruu i pro refucitando videns fo-
rores í a c h r y m a n t é s , ipfe Tefus lachryma* 
t m e j l . A d quod feite D . Zenon . Flehat 
D e m non t]Hod ante¡e mortHum perijffe ceg-
m f e e m $ d qu¿dforornm fleSrihas tempera* 
ret.Etqtíiti ípje juroru fletibm mouebaturja 
chrymis fittj fyi Saluaíorü noflri ínter ipfos ees 
lospater flefíebatm'.Vxce vnde C h r i f t i D ñ i 
gra t iores» & acceotabifioi es Deo red-
dunrur lachtymae , quia non t?m C h r i í l í , 
quam (ovo tumLa^a r í ersnt l achyme,qu ía 
ex compafslone H-ntlum dimanabant. O 
focl ix í i íe ,qui iic p rox imorum íuo rum fu 
b i t excompafsÍon£aífe£íus>5c eorum m e -
tus j t r i íHt ías , & l a t h rymascap ía t , m a x i -
mam inde c o m m e n d a t í o n e m apud D e u m 
habebit. Q u o d fí quia fororum lachrymis 
motus fíHus De! fudit lav hrymas,in coells 
fíeftit,&:delinit patrem, v b i o m n í ü m ho-
m í n u m t r I f t i t íam,mocf t idudínem ,pa i io* 
rem, tedium fufciDÍt, qualem habebit fuis 
orationibirs cccíeüem patrem ? Sane , quia 
aíTomptorum h o m í n u m metu,pauore ? de 
triftitia ipfe D o m í n u s mouebatur» mocí l i -
tudin^Sc pauore f i i i j f u i Saluatoris no -
í l r i in coeleitibuf pater flecle-
b a í u r , ve n i h i l o ra t íon i 
Nífíení 
«ir* 
i i l l u s denega-
r e n § c I / / / . 
2' 
HÍS e mi mter metus* f£¡ tmorts oc^  
I S J E S C I O , anf i t v ío l en t ío r tytaií^ 
* J L \ ñus a l í q u í s , quam pauor, quam mc-
f tus» M é r i t o D . C h r y í b l , fcrm. 147. d i -
5i i t . Patine mm ipfa lemor t Caín yhi 
parricidiíili tospit tcrrore yextfrí , mmtem 
petijt V réquiem credidit fi per'mt.Elias"vH 
ferfjittoto fetimwe aíperp ,repetehat quam 
ftigcrat m&nem^meiim exifti&ans moni (HC-> 
cumhcre , quam thnon . Hinc ícfHmare l i -
cet j t r i u m CluIÍH D o m í n i Difcipulorur^ 
^ i r t u t e m , & ror t í tudinem^qui fubtrifhTsl 
tnx n o í l i s íilentio raedijs multis í r e m c n -
dis fígn i s , quando t i mor , & pauor i pfu ra 
D o m í n u m r e p l e c i o b e n t u r f u f l í n e r e , ^ 
cxpefVare Dominunn. A i t e n i m , fuj¡inet$ 
hit t&vigiU'te mecu.Sant ex hoc folü gra-
tifsírm Deo homines cen fcn íu r . E t q a í -
^ dem D Ai-iíelm- In cap^t M a t t h , 2 6. H i n c 
? & máxime e x t o l l í t P e t r u m , o u a n d o q u í -
dem turbato np í l i s íílentÍQ carnificum tu** 
m u i t ú j í g ^ t o Domino,a íparf i sd i fc ipul iss 
de perterrí t is i ipfe feqaabatur eum a i o n -
ge. V b i A n f In hoc máxime ejl admirandw 
Petruó\íiUQd dominu noveliquit etiacutime 
ret. O finguiaris Petri animi raagn*tudo? 
qna motte ipfa v ío len t io ré t y r a n n ü (nñU 
nuiCnempe me tu ,& ín magno timoris i m 
petu a d h u c f u ü í n e t í & expedat D o m i n ü , 
imo,5cjfeqasItur. Sed age^accedat i n prae-
fenti D.Zcnojferm.dePaGien. vbi N o e m l 
rneríta m a x í r a a e x bac expeftatione perr 
p e n d í t . N o e dí luuiú a í t , quo omnis caro 
funditus deleretur,d-inuntiante Deo^im? 
minere pef momenta credidit}<Sc timet,ar-
camquecura fuls,vtfaluusforeí;, quam íuf 
íTus efl facere;n6 prsecipítí feftinatione c5 
p í n g l t j n e c í a n t u m munms quafi p rx fump-
tor,aut demens rap i t ; íed pstienter sedífi-
cat,patiení:c-r exornat,patiehter vari js ani-
mantibus repigt.Quado íng red i íubeatur , 
quando ianuam claudere pa t ien íer expe-
ftat: Dignuí euádere qm tanto arbis metu mn 
jejlinAHU c&uier^.Sspe v íd í t coeluobduci 
jiubibu<;,fepe m a g n a r a í m b r i u m appara tü 
.peífpexi í jcpi tms cf ebra íu fpkío dllg-? 
t í i j p u g e b a M i c c í d e o ópi í iáecelcrauí£ ,nec 
prarpropera feí l ínat lone feín arcam rece-
p í e , í m o i n tato prbis metu fuftinuit , & e x : 
peftauic D o m í n u m , q u o íeíe Deo gratifsl 
mui t fof tendi t . O qí*am aiij p r íecur rer in t 
ada rcamló quam vifaquauis nube^pertec 
yíti feO:inaren£ opus. M é r i t o Noe ¿ i g n u s 
cuadereíqul ín tanto orbis mcfcunon feí í i 
í i au íüeuade re^SedDpmioum fuí l inuí t , Se 
pxpeffcauít. Quam longanimitatem ín me 
?;u, & pauoreEíominus difclpufísperfua^ 
íÍ€t,¥C <Sf ipfi a di luuio pafsionís liberi eut 
¡dant.Aitenimj/aíffoieíe htc^igdate, & 
fe tnefumínein tretü in tentAiiMem* 
Textm. Et progrcíTus pufillañl 
procidit in tacíem fuamorani 
$c dicens: P^ternii , íj pofibil? 
eft5tranfeatá me calix ifte^ve-
rumtamen noaficac eg( 
I p / e d f i c u E tu. 
m preUQjájmt tribuí 
lente, u t e^ciptend^ pnt (k mbií 
pon muhum abfimdi atnmilm 
mdftate, f $ remrentta^ 
fecramen-
^ R V M N A S ' G dolores, & c n | 
ciatuslO vniuerfos huius vitae Iabo« 
íes 3 labores dicam an glori íe femína? an 
omnium foelícítatum ferainariumfan d íu i 
n í t a t i s , & Deitatis íedes? Et q'uidem íí fa-
pis, cum ad labores, & dolores aecedis, fie 
íecGmparajquaí) díuini ís íma quaedam^Sc 
fanaifsima cont r2¿ les .Exod .3 . imagInem E X G ^ J 
| a b o r ü m , & srumnarum popu í í Hraeíis i n 
A e g y t o , vtai t P l i l o , & Tbcodoretus3íí-
i ! e , v t i i i auu ] tD . H íc ron . c ruc i a tuú , & tor 
mentorura Ecckfiy nafcentís protendens 
Dominus ílammácem rubum o í l e n d í t . 
Rem 3 vt proprius vícíer*et Moyfis accede-
i)a£,§c£cce vox i l í a m c o m m o n e f e c i í . Me 
appropies bu? tfol** c^eamemadc psdibiís 
tuisjhc9 emmjv qw ftas.tmafanfta ejl C^t 
s y t a f f l í ^ o r ü ^ laborantíu rjeprgfentátionS 
•yi¿&Pi & me^tetur, M o y f i iubct d i u i n f 
Ee 3 -war-t 
l i b . I I I I . Gap. primum. 
Amht 
Rup. 
v o x ; quod calceos tól lat ? M é r i t o , Inquí t 
Theodorecuijqusft .y, "Vf religióftoremhac 
rattone Mayfam teddcrct , quafidoquidem 
'eapollciit díulní tate fpinaEjígnes ,cr^x, 8c 
vn íue iG d o l o r e s , q u í debeanttanta*pene 
reueren t^ ,& re l íg íone excipj , quanta d i -
u in í r s íma ,& anguí l i rs íma e x c i p í u n t u r la-
cra me rita i Td quod medicabatur De~Anf. 
v b i ex M a t t h . ílc C t i í f t u m Dominum o-
rantem p r o p o n i t , P r o g r e ^ pafiílupipro-* 
c idi t in facicm juamyyt humiliiatem mentís 
ofienderet habitu corforis,& parem htimilia-* 
tionem eos doceret, quibus eadem pa[<io i m -
mineret, Difce m o d o ^ u o te c o m p a ñ a s af-
feftu adpa f s íones , & a^rumnas e x c í p í e n -
das : nn ea d e í p e r a t í o n e , qua Ignaui irat 
m í n c n t i a mala pauefcunt? an velutí noceri 
t i í s ínn r e í , fuppüc io rú acerbitates depre^ 
cantes? an v t h o m u n t í o n e s , Se leues focraí 
nze eiulando laborís a confpeflu ? an v t 
Phlicfophus fort i jScimpatibí l i animo for 
funx v í c e s j v e l to lerando, vel r idendo» 
I m o v e r o , vt fidelis homo pro f l ra tus hu-
m i ret'crenter, & h u m i l i t e r c x c i p í c fancla 
6c diuina facramenta , fie tu pa f s íones , 8c 
acerba omnia íurcipíasi ficChriftus Do.-
zninus proftratus h u m i , 8c orans accepit, 
& p a r e m reuerentiam.& bumil i ta tcm eos 
docu i t , quibus eadem pafsio immineret . 
H i n c íubti l ifsimus Rup. l i b , i 2.de V i f t . 
V e r b í D e i j c a p . í o» traftans i l lud Cant. 
p íde te filias SionKegtm Salomonemindia-? 
demaíe^qm coronauh i l hm materfua.S'íc de 
cruciatibus,5r opprobrijs agit quafi de dU 
uinir>imis faní l i fs imirquefacrament is .E? 
tenim ai t . Fidete hunc Kegem coronatum^ 
vidcte in mana eiífsfceptrum„N'olitehocfoli¡ 
yidere ¡n coroud eius^quod tfinea ftt • Videfó 
non [oUim cálamum pro fceptro^fed yidete 
yem ysram , feilicet fummum coedi,& tér ra 
Jmper'um;cfuia cum calamciUopropter cala -
wum tllum die ipftdata ejl i t t i omnis poteftas 
in c a e Í Q ^ ?';/ítrr<í.Expendo i l ludjfcd vide 
te rem veram, qu íppe propr ium efl facra-
ment í s alíud exterius apparere,aliud in 
rci vei-itate eíTe. Apparet in Euchariftia 
pan i s .& vint fpecies; fed reuera eíl Chr i f -
t i c o r p u s ^ fanguis.Sic cruciatus, fie op-
probria apparet fub accidetíbus malorumj 
fed in íiiís non acc-idetia horreda, extrinfe 
cus sppareDa,íe4 videte re vera gloria i l lo 
rü v e r á . q n x facramétorürefera t fpecíem. 
H i n c Nnzianzen.oratione in fanflum Ba 
ptlf.aiebat.Pí'íef/iíí'e etiam nobifeum agere-
tur^fi humerosfantikate imbuerimus, acpur-
gdammus s y tXhr i í í i c rucem toÜere queant 
non qnibm libet humerüfaciie toílendam. V t 
f i ñ u S t i i n m u f a u i m u d m l & ' f m t t i m e ¡>af<t~ 
r i iHuetut j ad c o r p o r i s , & fan guínís D ó i 
rniniciSacramentum e x c í p i e n d u m f i c h ú , 
meriparentur neceíTeeftj, v t laboriscru-
c i formis ,6c s rumnarum excipiat facra^ 
menta» 
. f V I . 
Hojlilesomnespote/lates deuaj}4t 
oratio illius ¿ qui fe a jut^ 
¿rcettgp exuit bonis, j 
artófet. 
S O L V S D o m í n u s o m n í f u o r u m , & m u n d i a l í u m rerum def l í tu tus folatio, 
p ra t íon i ínftat ,qua omnes aereas profter-
p i t poteflates. V t m é r i t o dícat D . Oefa-
rius Nazianzen. frater dialogo 4. I l iud i t ^ V 4 
Domium inteüeffliliPkaraom cum toto exer-
citH luo /Egyptmuin damonum imtfihiliter 
fiagtüato léfjubtnerfo ipfo,pcridqHQd dicitt 
Patsr fí fiert pqtefl > tranfcat a me pocalum 
^or ,Q efficax orationis ví$|o|:at í filius, 
y t h fe in hpftes humani generis e íaculc-
tur calix fui f angu íp i s , ¿k: c^ni pr imum o -
i ra t íomnesper imi t , fubmergí t Pharao-
pís poteftatcs, diaból icos exe | :c í t t )sdcua-
f l a t . Sed quaf noij deiiaftaretjqui eo fe ac-
^ingicoraturushabitufEnirauerocum re-
Jinqueret fuos,vt o m n i fe exueret fols t ío , 
aí t Lucas a quod auulfm efiabcls quantum 
iaí tus ejllapidis %<& pofitis genibus orábate 
jExpende ? quod oraturus á fuis auel l í tur , . 
iScauellitur quantum iaduseft lapidis , ex 
i :oenim,qupda fuisauelÍatur,fuIgpr3iQtís 
íapidis iftus aduerfus hoftiles potefíates 
3emula turJ í i la fqueomninoconter ) t ,&: ex 
fufflat. Nul lus 111 orbe nocentior 3 5c v i o -
í é t io r iaiftus Iapidis, quá ille quí fít in f u l -
m i n u m iaculationc ^ ibí enim igneus lapis 
3 fuis regionibus,ac fpberis exire coaftus, 
co violent ior accedit terris, quo a fuis fe-
p a r a t i o r . H í n c C h r i f t í o r a t i o n i s v ím maxi 
mam meditare, inflar fulgureí Iapidis á 
fuis auulfi ín contrar íos eiaculati. I ta ele-
ganter DrogOjfatur .Loíg^wW///^ cfla no-f 
l?ts .quia lapis e(l abfdfusfine mambm,& ia~ Dr,d|¡ ; 
ñ u s eftlap¿s,& percufsit Goliam in f r o n t e ^ 
ftmam in pédibffsjfte efi ia$us tum longe d, 
nobis ^Qwid clariüs? ífte, i n q u í t , eft iadus 
tuus lógé a nobís .Qnal is í i f te , quo auulfus 
atuis^quo l o n g é á difcipuljsfadus eo v i o 
lent ior}qi io feparatipr,inflar fulgureí lapi 
dis q ü ^ c u m q u e contraria p ro í l e rn i s . Sané 
f naabat Chriftus Donainus fuos, araabac 
' ÍDU-
"áífcipüiGS^msbatPetrum, Toaniiem, Ta-
cobum, ín tev i I los quafi in p rop r í a verfaba 
tur rcg íorH, Nunc oraturus ab hoc etia ie 
í a rce t cha ro rum conuentu^quam expertas 
Ivlolentííim fíe ora t íon i lnc imibr t quafí eia 
culatuslapis^ui vniüerfacótrar ía profter 
t i í t . O x?tinam oraturIoi-nnes fíe fe abbm^ 
mbus ín vita charís feparent, fie fe a fuis 3-# 
uellant.O qua fac í l éonmia fuperarent ac 
contererent! F a l í o r , niíj huc fpeíiatilluci 
M i . M a t t h . 1 1 .Regnum ccelovumy¡mpat¡tUT^& 
fiolenti rapimtiíiud . C ü r viólent iJ Sané, 
quo v lo lent íor ia¿l»!<; e í l , eo eífícacíor, 8c 
potentior ad v a ñ a n d u m . S í c q u í á fuís', qu i 
á c h a r l s ó m n i b u s feTearcét,vt v lo lé t id res , 
i ta effícacíores5& potcntipres*Qvsam virri 
Se cfficacíam ora r iou iso í lenc lü tPe t rus , de 
loanues A f t . j . q u I áfuls fepárati c ó n t e n -
t i u n t í n t e m p i u m o r a r é . Q a i d plura? V t i d 
li,8c á fuís íeparatí ad o r a d e n é tendunt, ííc 
í l á d m ín ternpli I imíne ciaudunt. fanat,De 
quo C h r y í o í t . í n í l lud Sap.? . n iml rum, íu 
l í o r u m anima}í¡cfatur . 0 gtor¿e//í«Lz?íj/?e* 
rium Apojldormn ! Antein t eplo ofwantur, 
qtsamipfi Dominum deprecetur. Ante yh tus 
úftenditurqtt-tm'oratú aa Dommum pramit* 
tatUT.ejfecím preces prauamnt.Ea eft ora t ío 
nís efficaiRí , íd r o b u r í n u e n í t u r i n o r a t í o -
31 e eíus quí a fuis feparatur.Scruus íl le H a 
b rahamíGenef . s^q iu^ í í t u i ' u s fponfa Tfaa-
co,a pat r ia ,á íu is exu! dü medio í n a g r o o-
iat onem fundít á Deo petens fpv;nfam ü-
hl Ifáací reuelar í . A^fc dum imra fe yerba co 
plsuerat & cece Rehecca. IJequo Chryfof. 
hom-quaies vxores íixit ciucendaí,a]'t. I m -
p l e t u m ejl íUnd Jfaia s Sídihac hqtienfe te^di 
ca'm ecce prado fum.Taks funt honorum pre-
ces ante finem eárum iehfiftnt ünnniffe numen 
pyobitium.Q^o ch-cz quo Cune á fuis fepera 
t u s f u i t C h r í r i u s D o m í n u s , eo violent ior , 
Scpotent ioi-aduerfuspoteí la tes cStrarlas, 
quas omnes ora t íooe c o n t n m t . IJle cnim 
efliátlus illiushnge a « o ü í . H i n e patet quá 
conucr i ícnter in ip-ía ora t íone appareae 
Angelus confort&ns eum\\ioc eft^robui-j 8c 
fo r t i tüd ínem íngei i te í i l íus , qua Regnum 
tenebr^rum cont r ínera t miratus,celebras, 
6cdeca íans . I ta D.Epíph.I i^ í - .áp. fa t9 . No-
indigebat Angclorum confórt&tione 5 fed con-
fortentiihimjaoc eft^ confitendo propriu ipftus 
rúbur ¡Uiamibuant. Et p r ^ m í t t e n s quSidac 
ceflerit Angelus ad D o m í n u m , quod vide 
n t eíus res ín o ra t íone pifias , eontrltura 
Reg j íumpecc3 t í , fubd í t í l a t i m . ^ u d p Y o p -
Ur ddmiratkne dutitis Angelus dicehdt d i 
'ipfum glonficam ae henedkens propriumDú 
minum in t d i fladto , rtf miracfdofa attione 
m f ñ m m . Tua efi étdoum, ^ ^  de-
í o r t t i m ; 
mniumftfíd eft p t t m U , 'iiiAef forihudo,. 
Síc rohm,S<. efíícacíam djtilrií oratoris A h 
geíus decantabat5vbí expende lüud ín m í -
raculoía s í l í o n e c o n í i O e n t e m / m í r a b i l e s 
c n i m ^ p r o t e n t o f o s efFeduscaufant mo-
fus adiui fs ími víüler.Coruni» 
§: V I L 
Qrat 'w i rvt exmdiri a Dominogré¿ 
pus rvaleát ifiat fmetifsm-o¿f^) 
modopoznalí corfoiis 
hahitm 
O V I D e ñ , quod oratums Domínug huml prof í ra turf m exaudiédséapucí 
fuperos ora t íonis praííefert habí tum ? I t á 
ele^anti breuíqt ie fermone explícat D , 
CíEÍaríus A r e l , h ú m i h 34. In Euañgdk - « 
fmptmn efi', quodprocidensin terram orake-* 
r h . <Quid enm in l i g e h a t Chriflm, tathér-
orarettOrat ÍHdiXi&defiderat parcere. Equí 
dem^quía í u d e x füturüs erat,húfn¡ proflra 
tus orans aclilcebat-quorum oratiónes dig« 
ríe funt,qua& gradus e x a u d í a n t u r . E x p l i c o 
rem ex i i lo G & n , ^ . vbi manifefutüsf ra-
tribus fqfephí fiepauentes íilos de federe 
conío la tur apud P n í í o p e m . Hunc caftím ^ ^ ^ í ? 
nm vohuí i m p u t o r f e d Deo^tti me fuorum be-
neficiorum d t f f i c i l l i m n temponbm h u m a n o ^ h l h 
generi t x h i h e t i d o x u m miniftrvm exccntorew' 
C¡HZ e¡fe yoluit. Itaque non ^afriífri rcei erej 
í c d a k a D e í prouídent ía effe^nra put3C.,vt 
quí dIff:ciilip,iÍstcmpor)bus rñíníffer Re-
g i o s ^ dir t r ibutor bonorum erat cVeadiist 
huraiiis?& affíiftus ín ca rce re , \ 'mcu í í s ,& 
ege í la te oppre í íus degerct, vt affl \ñon> m 
preces notarct,5c prxnofcere^qinibus poft 
naodü ex Regni folio prat-beret attéíía? ati 
r é s , Síc dnjméachj rn eít; v t íudex futurus 
o m n í ñ oret humi proílrntusj.vt poñea diffí 
d t í i m í s t epor íbus iam íc i a tquorü preces 
8c o ra t iónes grati* exaiidiat. Etenim ea eft 
dífficíliimis tepor íbus efficaxoratío, quas 
c ü d u r a corporis e x c r u c i a t i o n e c o n í u n g i -
tnr. Síc B.lisias Abbas:oras.5.de Moyfe^ 
orate ütin'.Moyfísin mktsyertice e$lVmt&> j f ^ ^ 
manus etus ah k a r o ^ úr fuílhiebat';', ne ex 
crueidjkeiie , in q u a crant cóiiftifti ta decide" 
re»t:quáíi í n d e ó t a t í a fumeret efficadan^ 
quod ex fa t iga t íone , expenn ,exc r i i ce o r i 
retur.Bene Dauid depaís íonís cálices funs 
orat iónes comrnendabat Pfúm^i i 5,aiens: 
Calicem falatam accipiAmi& mmen Tiimint 
WMC4húJdz ^UO Pa í c . l í b : 8 . ih 'Mat t l i i ale» 
43 Líb. I I I L Caput primüm. 
^uict mccftiie, HUt tá l ixpafs ioms i fina InuQ-
.catimc Dominij nec intiocdiio D c i fine cruce 
qtiís tollendá ajlad faluteni , aliqmíL yalet , 
H í n c íufpeclum tbí íit quicquíd deambu 
¡ando Irreuerenter oras, talís cn ím ora t ió 
i ncógn i t a e ñ , 8c noua iudicí ^ u i humi 
proftratus, & magna cüm reuerencía ora-
bat .Apud Lücam Pliarlíaens q :id:im ttans 
LuctSZ* ín templo gratias agebat Deo ; fed vldc 
quas ílíí Deus referat. Defcendit, a i t , P « -
Cafar» h l icanuí w 'fiífitatm magis ¡(¡tiam dle Phari-
fceus. A d ha^ c Caríaríus A r e l , vbí funrá . 
Exempltimtilius Phanfai confiderandum e í í 
& tiiTiendam^ ne pr.o eo quod ftans orarety 
ideo non meruerit ex.íudiri ¡, Qaippe deam-
bulantium orado non ínter eas efhquas íii 
dex dif í idl l imís t e m p o r í b u s adcJo grate 
exaud ' t . Nonne dlfcípulos fuos monebat 
D o m í n u s í n q u í e n s , neminem per yiarn j a -
lutauer i tü? A n íuCnefta ^ ' ' ^ v ía to rum ía-^  
Intatio f Pnlchre D . Crémor , hom. 17. i n 
Euang. rcdditcaufam Omnís^q^'t falatat in 
y i a ex occadone falutat i t inerü, *ion ex ftudja 
Qptanda ei'tfdem f a l u t ü , Td quod pleníu<; e-
l uce t in i j s j q u í irreuerenter orantdsam-
b u í a n d o m o n ex f ludio orandi , falucífoué 
op t and í manat talís orat íoj íed quafi ex for 
tu i to quodam c^fuquldmirura, ü non ex* 
aüdiántur* 
§. vni. 
Lue.TOé 
Greg» 
Jf)uo mdffis quafirepclhmura 
Deojfo <utplioit mater-
ms illítis uhenhus 
heereamusé 
V T S pater durior ín fílíos apparu í t , 
, quam Deus pater fí! lo (vo apparet i n 
í i o r t í? ÍÜ'jm quafi á fe repuifum, & abdi-
•catum r e l í n q u i t Janíadum hofíi l ibus maní 
buc,trementem,ad amariTsimi calicis con f 
p e f i r u m j d í m i t t í t . Verum ínter h x c fiüus 
non fe arceta patre, i m ó quo magis repel-
l i v í d e b a t u r , m a g í s inííabat patrí3&: a í fe -
Marc* 14. auofius clamabatvvtaitMarc .í4 ./í¿'¿'ií P4 
ter^omnia tihi poístbiljafunt, transfer calicem 
hnne a me. M y . t e r í o noíi tum eft ín pnefen 
t i íliud H e ^ r a í c u m Abba, quod fignificat 
i u x t i D .Chrvfof l r .&Theodore t . in e p i f t . 
ad Ro -n.c.o. idcmi quod La t ínus Papseus, 
fíue P a p u S í n í m í r u m natrem ínfantiú ore, 
& lingun íi '-spdlatum E c c e e r g o t í b i íiiius 
D e i c u m duríus á d i u í n o párente v ídeba-
tur t rac la r í , tunc c t o a t Abba pater, quafi 
tenellus infans vebemen í iu s ad adhaerens 
vber lbüs matrls, Sic vníucrfi q#i fpír i tum 
f i l lorum D e i habent5quo magis á Deo re-
pcllanturjinfient magis, & more ínfant iú 
diuinis vber ibüscoí ígá t j labra . P Í . 1 3 0 . Í 1 - P f a l . i ^ 
cut a b U t í a t m coram matve fuá , ita retrilutio 
¿•/dw. Wíjw we^w Expende i l lud í í cu t ab la - * 
l&atus,de quo D.CiiryfoÜ.fatur. Quemad* 
mo urn pncílm quia lL í f ta tur , q u i nuper ah 
ybere a m l f m c flanee fie qmdem a matre rece 
(¡icjfed ñens gemensJugens .cegréferenSt&fe 
affitcíanspareniifemper adhafet.nec ah ea re 
te c u : ita egdcum ejjem in ajftít'íione > angw 
j t í j i , & caUmitatibm Deo femper adhafu Et 
quo magis amar ícaní íbus , Se feííeís cal ící-
ínis p ó t a b a r , eo auidior d?uínís vbe r íbus 
j n h i a b á . O fílíorü De i fpec imé fingulare \ 
íf>!ítarim hoc D e o a c c í d e r e i u c ú d í í s i m u m , 
í m ó , vt hoc in íihoiis videat diuinus paré$ 
jilos amantes r e p e l í í t , 8c dur íu fcu le tra-
f ta t ,v t ¡nter falles íllos ad vberacernatad-
iiolare» Accípi te G u a r r í c u m A b b i í e r m . i n 
Bant i í lanu Annot ih icum Angelojmo cum 
JJÍ Q ip o Lifíafi yiderts, q t í t n d o q m ü d i e p r á » 
p o r ü tutá refijlit v o t ü ? Lauaris yelut aquisni 
u ü , m u n d u f f i s ( o r d e , & corpore, & ipfe jordi 
intingi té dick ,jApiens e f f ic iÉ 3 & ipfa~ 
iongruj re ce d ti d te.CUmas ad Deum , fleque 
exaudtt t e ^ i s accederé ad e u m ) & r e p e í l i t te 
D c c c r n ü rem)& wcomrarium tibí cedit , & 
per emniaferé in duritia manuS f k a aduerfa-
tur tibí 0 difí imulatrix clementia3 quee dur i -
tia te fimuláslquanta pief ate pugnas aduerfm 
er-Sipre q m h u s p u g v á s ! Q u i d dulcíus? quid 
amant ius íAbl- i f ta^repei l í t Dominus fuos 
difsimulañter ,quía magnam capit volupta 
tem ex eo, quo ab!aí>at i , 8c repulí í ín ter 
felles, ín teraf f l f t iones , «Screpulías magís 
inftent,5c hsreant maternisDei vbe r íbus . 
Sí ílle í a cob , cu íus faclnorís v íde íu r Guar 
r í c u s c o m m e n t a t o f 5cum fo lusno f tu rn í ? 
tenebris remanetGeneC mil le l u ñ a s , Gen*32< 
n ille cer tamína a D o m i n o fuit paíTus 3ait 
e n i m . Ecce y i r l u í í a f a t u r f«w eo, n ihi lque 
aliud me dita tus fuit Deus per totam no-
¿ t e m 3 quam dura bella aduerfus lacob, 
adeo , vt i l l u m ín foemore vulneraret. 
Tune ait dimitte we, iam en'm afcendhamo-
TA. Sane mér i to opotafTet Tacob difcef-
fum*tanti boOis , & v i x íjlí fugam me-
dí tan tí ampl í fs imum effugium panderet; 
fed é contra percuíTus 3 8c vu'neratus 
Jacob ai t . Non d mhtaw te , mfi bmedi-
x e r ü m i h t . Q u i d f ibi vu i t ha?c lacobi ex-
p o R u l a t í o ? accerrimum hoftem defines? 
percuf ror í , ímó intcrcmptori tnoadhares? 
A d i i s r e o , i n ^ u í e s ; vbe r íbus raatris, nec 
me 
Icíus api^ Hortuni 
jme vulneí i tñ i , 8c áffl '^ionum tellas m é ^ 
u e n t , c¡uo rnínus inftem a Deobenedi-
¿>i mem capcre, Se v t m a g í s repellor aui-
d ior tanto pcirenti año. H Inc iam ineritó 
Guarricus educíc quodl fupra pofu ímus , 
i i imi ru ra f imi leduf tascum fín¡»ulís aDeo 
í n í l a u r a r i , v t í imi l i t e r Deo InfícmU'S, 6c 
Jiaereamm'. Compone modo tibí ex vna 
partea Deoca j ícem amaricante filionro-
pinatum , ex alia íi í íum D e í ficut abla-
ftatumfclleo í nh í an t e roca í i c í , patriqué; 
inclamantcm j & expauefeeintanti dolo^ 
yis imaglnem. 
L p t c < cap, 22, 
t tx tus . Éc fa£i;üs ín a g o n í a pró^ 
l lx i i i s orabat. Ec factuseí l fu-
dor cius 3íicut g u t t x fangui-
i i i s d e c u r r e n t i s i n t e i T a m í 
f f y n [angulni pánendum > n j t4 i 
uiííae pareamm "voimíatti rvíi 
Chnfti Domiñi fanguU 
neus fudor expett~ 
ditur. 
O V V M & a fócu lo m í n í m é aü-' 
d í tum pugnandi genus diuínus ago~ 
nifta Cliríftus nobis o í l e n d i t , ybí v i í t r i -
ce D e í voltmtate ^ foío fternítur caro? 
fan«;uis. S a n g u í n í s , & carnís ínf í rmí-
tas fefeCHrif l i feroobíjcíebant animo, ne 
ad falutem m u ñ d i per mortem propera-5 
r e t : y id i t fupeifior p o r t í o íníl-aníem v o -
lunt.átettl pátriS i yidic obiectum fangui-
neum íníírraitacís mare. Quici plura? per 
calcata carne, effüfo fangitine fe fe pater-
J1;e f u b i i c i t v o l u n t a t í . Aiebat Pu lch .ad 
A&G&U »• Q^iat,cap. i . €um autcf^placuif ei^  quimé 
r¿ f*reT4HÍtex vtero matris mea , yt reueU-
bm'fUintmfuum in me i & EHMgm\arerfi 
iUuingenühuSyCQritimo non acíjuieut carni^ 
& jdfígHhuStc prompti fs ímam fuam obe-
dlentiarn or^tandit i í le , í"ed d i u í n ' o r , 8c 
p ra f í -mt ío r ó m n i b u s C h r ! f l u s Dorainus, 
v t c a r n í s , <Sc ^ n ^ u í n i s o í í end ' c ínfírmíta-
tem detfeéíanspaí^ionís caHcem , ficco-
gnlta volu ifatepatrjte non foiú no acquie 
itiémtnii & angu in i , fed quid diuiuus 
4 |$ 
cogitans . concuíTa cárne fugaffl vert í t^ 
& fangm'nem,qu í g lad íum d íu ín í fpí r i -
tusexpauercensadterram vfque profun-
debatur. Tngredlend populo Ifrael í t íco 
marcrubrum oppofi tum ftatím cefsit, <Sc 
aufugit^ I d q u o d fpeculatus D i u . Cs fa -
riiis Are l ! , borníJ. 4 . de PaC inquii .r 
immento eoshoflts non ¿ttígit , hxpracsfiit, 
flH6{Hs<xpaf(it. SicProphetateftaturi&in* 
mpuit mm rnhrQy & r¡-cefstt1&' iierum mfá 
n t ' U i t f é r fugit. Quid yidtt-? Sim dúhh 
illudtenibilc pYofundiim , a fú^nt is hihofe 
tmtmaieflatemi&adprtfentiafuicep'táy* ' 
thns . Tmpedíens qu ídem adi tumrubrui i i 
mare,n€ ífrael falutemwobtíneret d íu ina 
pote-las i 5c fo.rtítydó. increpí i í t i qüam ru* 
berfluftys éxpaues fe fe prptinus fugae de^ 
d i t . Non abfimiíí modo caro j ¿k íángpfs 
i n C h r i f l o D o m i n o ínf í rmi ta íum mare 
óbi je iebat , quo d iu ínus agonífta ab h o -
m l n u m faluíepeif raprtera pb í incnda de-
t ineretur.Verurri a d í u n d a d i u i n í t i s í n f u -
perioris rat ionís domici l io apparsnslri* 
trepuic nia.rerubrum , <Sc f iuf lus fangui-
neus expauíc 3 8c largé profufus aufugít 
v f jue interram- A d hace ípe£|abat Ti tus f i M U 
Bofi^rorum Ep í í cop . quarido f angu íneum 
íudorem ín Chr i f lo D o m i n o fuilfe dicits 
«^«0 ilmidimhfons pámrifáüé ¡tuxtis i qui 
patarus noflríé coharebat , hóc modo ab» 
.ftergemur ? penHúfqtie ex ill-a profligó 
retur, Ecce ínc r spu i t tnafc rubruro ,&fons 
Itimorís, fiue tot íus metus: 8c pauoris fan-
g u í n e u n pelagus i n f tgam conuer t ícur , Tfirénl 
8c profflígatur. H i n c to tüs genebundus 
aiebat Teremias: Magna ejlyelut mare con* 
piitéiu¿» I n t e , p C h r í f í é , antiquam v í -
demus reforman naáns c o n t r i t í o n e m , 8c 
quandpquidem marea fuisfedibus fugiés 
ingentem fuís fluélíbus víoíerií íam prse-
ferebat, íic ín tefanguinei fluftus non í i -
ne v í o l e n t i a n a t u r e f u g a m v l t r p meditan. ^ á ; 
tes (efe ín terram emittebant. Sed 8c rae- V '? 
l i l is haric maris í i m í l i t u d i n e m P í t í , Zeno 
profequí tu r ferm, d e p a t í e n t . Mahycntk 
jaccfsittimirafcitMr, qUamuis reciproca y i * 
tifsitudine ifiUnc puljmtihüs cesínm , nnne 
feqnirenúhus teiHm* cejluüntihus yvdlqfie 
yitreisdfmdtum. momihus , yiolentii ynd4-
'fu^í ftfukntium eumnlis, toio cor por s infa-
mat,tamen extremoYuni pallido ex recurftt 
yolúminum , quáfi íus tena cógnnfcens ac 
yioíare demtans, in fe frangitur. V n u m & 
aliud verbum íí mutes5 pulchre ín prae-
fent í í tabés effigíatüm Chríñí fcr í a g o n í -
ñ x d i fe r ímén . Q u í p p e inflar ftvüíimf 
tis , 8c feiiientis maris Chr i f t i D p m i n í 
peftus ralidiísimís vefíerüefccbat ajffeai-' 
£ e y fcus^ 
Jfé. 7* 
Iren* 
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b t í i . H í n c D e t í i t í v índícant l í zelus, í l l ínc 
fceleram, 5cp£ccatoruni od íum^íam con . 
c í ea t í a humanas mgra t i tuc l ính j tune IT-
raeíitíc.^ ruina: dolor li t ifupcr carnls , 5c 
fanguinls erga moríení horror (Scmetus, 
va l ld l omnes afFfftus^ccu fluítus feri raa-
Ti's to tam corpus vndeqiuque cjiiatíebant, 
t i m e n ius diuinac voluntatis cognofeen* 
te? \ 8c violare deuitantes, in fe ipfís fran-
gltntur /pal l ido t ímor í fque pleno recur-
fu , fanguineis vndís p ro í lu sn t ibus in te r -
ram. H u c fpedet Chr í f í l anus , & ab v t ro -
"que m irí dif'caC , <5r fefe frangere 3 8c duro 
c o n c u t í verbere vfqiiead fanguinls eífu-
í i onem j nc ius vlq}et al í e n u m , ne prarf-
c r íp t am díuína; voluntatis metam exc€« 
dat. 
§• 
fchríftíts rDomíntis [uh ingenii fan-
gmnisfm molepremitir.y dum 
emsfruBtts non partía* 
pdtm ab ho -
. ming. 
GEmnunt gigantes fub anuís , aicbat quondam diuírius l o b ^ c u r non ge-
m a t m b í angu ineg íga s l i le ca-iefiis , qu í 
exultauit ad cürrendani vlarti fuam ? Sane 
xnaximus hic &<iiuinifsimus gigas geme-
bundas fub fanguineísvndis profternitur, 
f a c í a u n agoma prolixins orabat , & ¡ d f f u s e f l 
f u d o r eius f t c u t guttee f a n p n n k , &:c> H u c 
refert Eufcbius apud Leonc i l l ud Tfaía'7. 
íuxta feptuaginta , n í m i r u m : Nunqnid 
parum yobis agonem , exhihere homwihus, 
& q m m o d o D o m i H o e x h i h e t i s a g Q n e m * Q n z ~ 
' íü nthi l á Deo petentesrepreiiendat3 quod 
D e o í n f e r a n t a g o n e m , hoc e í l , in D o m i -
n 'dl íntadam fanguinls, n i h i l petendo, re-
í inquant, molem, fub qua í p í e gemebun-
dus prerna íur . Síc enim exp l í canf í igo-
r , em, quafí dicat anguillas3quibus quís 
p r e m í t u r fub máx imo onere. Cu i fenfuí 
aftípul tur D i u . Trenxusl ib. ^ c a p í t . J i . 
vb í d i x l t , Chr i í lum D o m i n u m íudaíje," 
globos f í i H g m n i s 3 Ecenim quot gut tx fan-
guinls manabant, to t globorum prcme-
bacur fub pondere Dominas . Ecce ergo 
tibí díuínífsrrnus Athlas non coeleftibus, 
fed fanguíneis onu íh i s globis totus ge-
J^ens , totus madens fudorc. Fallor fí 
C h r i f H a n u s e í l , q u í D o m l n u g i futí non 
Lib.IIII.Cap.pnmuml 
Saluatofís fudores» S á n c fapíens 
la Magdalena Luc.9 . p e d e s C h n f í i a u a b a t , 
3t capilis tergebat.De quo D . A m b r o í . i n 
Cath. d í x i t : Laiiit maculas prQprias } terjit 
comis, T Í ] w eAsjlbi ajfumíretjacros [adores. 
O foelices nos, ña ceruiceSaluatoris pre-
t ioíi fífnguínis moles tolleremusj D o m i -
num q u i d e m , 8c m á x i m o pondere l i b e -
r a r e m ú s , 8c facros nobis fugeremus fudo-
res ! Para ly t í cusUle l o a n . dicebatdo-
lens, homtnem no babeo, y t cum tnfhata fue-
rtt aqua, mittat me in pifcinam. Q u i d m i -
fer e x p e í l a s ab A n g e l o mocam aquam, 
v t faneris 3 ecce habes, pof l aduentü A n -
ge l í t o í u m mifericordíse pelagus com-
motum , cuíus vndje currentes ín té r -
ra m te quaerunt , teexpofrunt ? Dulciter 
D i u . ^ernard. ferm. de vite : Stulte, ecce 
o lénm falutifen I s j H , emus nornen tfloleum 
effuívm* ^ m á t i h i c u m aqual Sí v is recipere 
j m i t a u m ecce fons olci mfericordífi , in quo 
te nullus prohibet batt\ari f Suraamus oleü 
hoc fcatur iens ,vt fonsCli r íñ í ferus recree-
tur , nunquam enim gratiores C l i r i ñ o Do 
mino ex í í }emus ,quam íí eiusXanguínemj 
fudores nobis fuga mus. 
Textm* AdíiUG co loquente ec-
ce ludas vnus é duodecim ve-
n k 3 & eum eo turba multa 
cum gladijs s &füftibus mifsi 
á Principibus Sacerdocum & 
fenioribus populi . 
§. XI . 
ludds i Chrifli corporis memhro fo-í 
Sim eft ommum perdttorum ca~ 
put , quod tn ¡inaulíspee ~ 
catDnhtes exBptatdia-
ha¡§s efpcere. 
f~\Yl C h r í í l i D o n ú n i fbIberat doc-
V < t i ' i n a m , qtií eufdem dífcípíina edu-
catus miracuía pa í r a r a í , qui ín te r duode-
cim fulgentifsimas A n o f i o l o r u m íTdlas, 
& A p o f t o í u s , |<§cí}ella reíul í i t , híc ídem 
ludas faíUis eíl malítíae dux pefsimorum 
fcominum, (Sccarnifícum, quandoadhor-
t u m p r s í l a t d u c a t u m . N o n a l í t e r fn ía tur 
Bern» 
etiradiber^etántopondere, vd übí acs diaboli crudelítas, fcUS cum é wemhth 
Chvl 
IcfusapudMortum 
C h r i f l i facít fceíerátorum duces & capítí!s 
P rod ígus i l le fílíus á patrc fepai^tusmííTus 
c l í , á D o m i n o fuo , vtporcosrcgeret , Se 
cuftodirct. S i c d i c í t D i u . L u c . capit. i r« 
V b i Chry fofí. fermez, fatur ; Quod autem 
mercenariosfaos mittat diabolus ad porcos, 
facithacinfatiatacmielitas , qua comenta 
non eít komines mminofosfieri, mfi eos du* 
tescriminumfaciat, & m a g ! ^ o í j d q u o d -
p r x ómnibus adimpleuit nefarius ludas. 
M { r a b e r í s , q u p d peccatorum dux U & m 
comprehenfurus D o m i i i u m adueníaí*? 
Q u i d n i ? & faf tusef tomnium prodiro= 
rum caput. Quocirca diuinitus t redide-
r im fa^um efie, quod celebre i üud M a u « 
foíaeum ab Abfa lone in fui m e m o r i á e r e -
, ftum vocetur : Abfalonis manus, 2.Reg0 
cap, i § . I d quod notans D i u . AthanaC, 
h o m i l , de femente íic i n rera prasfentem 
f i t u r ; Locas tile j y'hi [ubUtus eft Abfalon^ 
manus 4filón in hodiernum d'tem nuncu'ya-
tur. En qnam exafté imagines wterfe con-
grumn, ftqmdem hd's :lle non yocatus eñ 
fes AHah/ds ,f*;i manas > mque ítem caput 
¿íhfalonis* Prior enim fuh capite manifs^qua 
prodifíonem excrenit fecunium exemplar if-
pus rei. H íec Athanaf íus Abfalonem cuna 
luda proditore componeos, tanquam ma-
l i u m cum fuo capite, q u í p p e Abfa lon , & 
quiante proditores fuerunt^ manus erant 
t an tum, <Sc qu i poftea pedes, vnus ludas 
prodi torum , p^fs ímorumque hominum 
faduse í} caput. V tpudea t iam rel igípfps 
viros fe nequitiaetrahere, ne faltem fiant 
membra fcjedifsímí capí t is . 
Textus, Q n i autem tradidk eum 
dedit illis í ignumdiccns que-
cumque ofeulatus fuero, í p -
feeíl:, tcnetc eum de confef-
t i m acccdcns ad lefum dixit 
Aue R a b b i , & ofculatu^ 
5- XI I . 
O^UIIHS adeoferox , ohdufátm 
feccator eñl cui Dem fion offe* 
rat adifífeendám n^ema 
q u o d p r o d í t o r í s fuí l is ica | |? í | !^lei i t iam,¿c 
t emer i t^em. I d m i M a d m í r a c u I u m acci« 
d i t , quod íce le f íus , & nefarius ludas fpí-
rans esedes, 8c bella pací í icum adeo inue-
nlac Saluatorem^ v t ab i l l o accípiat pacf! 
I d quod mér i to Euchejjus expauetficfa- ** 
tvat Quod in ipja traditione ejeulum aíjipk 
hem mulligitur Chñítus pacemexh¡buj^e tr4 
ditorijuo, quamuis ill^um fcelerattf cogita-' 
tionis'interno belio yaflaretur. Quis iara 
defperet detantp D o m i n o ' , qui nec c m -
delifsimo hpfti denegat pacem? Q u i pa^ 
c e m j & ven iam» 8c íni íer icprdiam íicpsnT 
ni'b.is approximatjVt nocentifsirril? tk p b - ' 
dura t i í s ími i n malp illam habeát praema-
nibus f Qiiando praturus Pominus fe ab 
ninibus feparat , diuinifsínvé Luc^s omi 
N O N wirór, quod Chríftus DomU ñus tcnebramm tradatu? ín jxiaiaibus. 
notanit.. quo.d aHUifuse$ ab eis quantum iq* 
$H$€&Upidts. Cur in t ra i a í lum lapidi§fe 
' pontinet omnium íalúatpr ? an vt á lapi-
déis > 5c obduradfs ímis ctiam !Cprd|bus 
pofsit eius pax, & miferícordia capí ? I ta 
eleganter,, &; acuté S imón de Cafsia ín SimtlCafe 
M a t t h , cap,30, ProgreffHS , ait, pufillum, 
fcilicet quantum iacfítsejl lapidist yt nunqua 
pa ab aliqtio elongetur Chrijlui j quam cof 
¡ápideumhomínis ad ipfum non pofsit, (i y f 
Utt conueniy Quafiturauis pfcc^tom m p -
í ibus g raue tun iomo , quantumuis fce-
Jerum obduratior^e íapidafcaCa t a m e n í n * 
tra í a d u m lap i^ i s , hpceílt intra id ? quod 
grauífs ímus & pbduratifsimus homo po-
te f l faceré , fe continet diuipa miferi» 
cordia , 8c gratia, Tuncque íuflifsíme 
irafeitur in hominem reue|lem , cu! eam 
habu í tg r a t í am qua vel lapídeum cor pof-
íít emendan. Q u í p n e j . Regum 13. ver-
ba fecitProphetaad latudeura al taré, q u i -
bus i l l u d contri tum eílj verum | l e x pro-
phanus raagis obduratus contra IcgemDet 
extendit manum vt facrificaret, tune exa* 
fuhmams eí»s. N o n enim autea y ípd íc la 
láiuina prpcefsit , quam probatiitetiam la-
p í t f e spp tu iOe tang í diuina gratia. T taD, 
Chryfofl". proaem, i n Ifaiana fatur : cgua 
ex caufanoninim jlaúm eiusarefecit manu* 
Vtreciptfcerttlapide infrufára difeifío. L a -
pis enim ft in fifiuras nonforet concifus, ytt* 
quetibtpepercijjem. ]S¡uncquandolapiscon-
cifus eftfrHftil0Ípf \ me fie quidemtu ad cor. 
reftionememendatuses , pb id ira aduerfum 
te madefeo» Nunquam adeó elongatur 
C h r í ñ u s D o m í n u s , quí non pofsit habe-
vi a lapidas centibus etiam a n i m í s . Sum-
mam perdittonem, 8c vaílí tatem anima* 
}acrymatus Teremia$ fatur: Qnemodo fcf T ^ % | | 
¿et fita (iuitas píen4populo , faffa eñ qnnft 
y U u * fomnágwtium Í V b i i l l u d m x i & C : 
ponc íe randumef t , n i m í r u m f a f t a e í l q u a -
í i v í d u ^ , q u i p p e í n fumma hoíi lum vaf-
t i t a te , quanda ó m n i b u s bonis , & Deo 
ipfo l'^oliatg eil , adhuc non vocatur v i -
clua,fed quaí i vidna. Q j jod ponderans, 
D i u . Pafchaf. Hh. i . i n Threnos ait : <Qí*a* 
fiy'úací, & non yere vidHa, quoniam , & fi 
ah [ponfo defpkkur ¡[penfalitatis tamen eins 
iuramanent, yt jlndierit , prioraque dlU* 
ííi jnis opera ¡mpteuerk , fponfum faltem per 
fcsnhenúcim refpieiat. Nunquam diuinus 
hic fnonfus C h r í í l u s fíe mori tur noí l r í s 
i n a n í m i s , v t neccíTarius fit l u í h i s aeter-
• nae viduí ta t is , nullis hoftiunrincurfibusj 
I iu l l i s r ap in i s , milla ícclerum defo ía t io -
ne fíe viduamur, v t non proximus fit d i -
uinus fponfus, fací l l ímé fi velimus reeu-
perandus, 
j . ' X I J L 
' CrcáturA omnes inpeccatores a m a t é 
lud#federa pacisferuarunt m 
íllam Imiarenh 
VB T funt creaturantm llíae arftiatae phalanges, qui vlcifcendis íniuri js d i 
Uinis parátur , cur Xudam íu í l i nen tadeo i n 
P e í facícm in iur ium > &: pro cae em ? V b i 
mar in í íü í fluftus, qui P h a r a o n i s c x e r c í -
tusa tergo per íequentes Ifraeiem vora-
runt jcur pat iuníur Tudam oread eos M a -
g i í í r u m infe í lan tcm ? V b í fuphuirea te-
•la 3 qui bus ccrlum ne fariaquondam o í c u -
ja caíl ígati í t , cur ludam permit tunt abu-
t í oículís í a n f t i s , & ofculo Deum mor t i 
tradsre.? Nonne crcatura; omnes tanrnm 
fceius dí ícerpercnt , lanisrent ? V e r u m 
dederat traditor eis fignura, & i d fígnum, 
quo a nulla creatura Izederetur. I ta D i u . 
BhHno ftieronym. fatur : TradUit perfecumihus 
per fígnum ofeult. Hoc eflfígnum quod pQfmt 
Deus in Cain > ne qnicunque innenifíet, ecci-
deret eum. E qu í de m Caín cum p r í m u m 
íe i n Deum, & fratrem^fceleílum cogno-
u í t , creaturarum oraníum fupra fe pert i -
m u i t phalanges y iam is á fíngulis crea-
tu r í s crcdidit dilaniandum - a Deo tamen 
fígnum accepit , q u ó d veritse creaturae 
C a í a o parcerent. Síc putat H í e r o n . C a í n i 
í i g n u m in luda fu i (fe ín í rauratum , ete-
1 1 v b í C h r í ñ u s Dominus i 11 i ofeulum 
pacís exhsbuit , fígnum in íMo pofuit t 5c 
Cieuauít , ne creatura auderet p rod i to r i 
feferre ipanus.Nee yaae i d fígnum á D v p 
ut pnmum; 
p o f í t u m f u í t , í m ó ádcd pacefh a C b r i f í d 
Rege iuratam, 5c í labí l i tam cum pred i to -
rc creaturae vniucrfac obferuarunt , ^ t u í 
ipfe fe ín te r í i ce re t , á n e m í r e laederetur. 
Hincmanarun t prodigia illa j qu íbus fe 
ab eíus morte arcebant creaturae, q u í p p § 
autbor eftTheophilatus , quod arbor ad 
fufpendium elefta fefead í o l t m " i n d í u a -
r é t , ne t rangula t íon í í n í e ru í r e t . E u t y -
juíusacldit, qued femíuíuus ab h o m i n í -
busferuatus fit. Eucumenius. Papias, & 
Comedor d í c u n t , fuípendij fuñen fefe 
rup i f i e , 5c íaceraí íe , nulla en ím creatu-
ra aufa e ñ h o m i n i íilí officere^ cui C h r i -
ftus Dominus tantum exbibuerat fígnu 
pacís . Quocirca D i u . L e ó n , ferm» i 6. de 
Pafsione ait i T i b i , o hdat^apcenacommif^^. 
Ja efi. V n u s proditor diuína fignanonve 
re tur , vnus Dei paccm contemni t , vnus 
po tu i t fibiinferre m á n u s , cater ís ó m n i -
bus pacem i l l i a Peo exh íb i t am pbíe rua i i -
^ibus. 
UÍÍYÍOY Del mifericerdU fé) íenegni* 
fas aduerfus ingratos pe ce ato-
- resexhibctm altqmndo; * 
anam tpfk PH* 
fíftíitt 
•Agnum íliud , & tremendum efl-, 
>.quod de cleracntia diuína obíeruauic 
D ChryfofK hom. de c^conato. Licet ^ chryfl 
inqu í t j Cíe meter agen folext Deus ,mn ta-
men hoc paño (uam herdem authoritatem 
prodh, Tmo 5c i pía c l ement í a í m p l a c a b í -
l iorfolepeí íc quam iuftííia ijs , qu i diur-
na abuntutur ben ign í t a t e , babenas fuís 
fceleribus foluunt. H í n e . e i e g a n t e r D i u , 
Ambrof , e x p e n d i í , quá faeuc (fí íta loqu i jimhofi 
l i c e t ) diuina benígní tas ludae fubí l í tu i t 
ofcuíum : Nes mmeripo, ait ygramorí telo 
tanttf Mgnatkmspercujpís eft, quam fi eum 
fulminepercnfsiffet.Demque patientiam Do* 
piini ferré non potuit, qui maieflatem prodi-
dit, Itaque ahijt, pecuniam refudit, laque* 
Jefufpendit. Ecce t ibí quam i l l u m Dei be-
n ígní tas i n mortem permifit , quam ex* 
fufflatuseíl: á diuina? tolerantíse, & beni -
gní ta t í sabufu ín p e r d í t i o n e m . Sane í m -
p k c a b í i i o r e m ha bu i t D e l clenaejitíará , 
q u á m forfan ofFendiíTct iuRItiíc r ígo» 
rem , 5c ^ u i a l íoqui lufiici^m ílexíí lstf 
lefus apücí Hoítiim^ 
ác de l ín l íTet , vhi abu t í tu r miTcricordía, 
6c b e n i g n í t a t e adeó fe rapi j n damna-
tionem pracfcnfí t , v t ad l aquéum fef t i -
na r í t quantotius. NeceíTarium ludaeo-
r u m cx í t í un i oftendens Dominus aie-
jr^'.l» bat apud Ifaíam : Filios mutnm % & exal-
taui, ipfi autem fpreuerum me, V b i D í u ; 
£cf¡0» Z e n o ferm. y.de Tfaia díci t : ludaicum 
populum ymuetfim falutis f u á praftdium 
emifsifíe textus diumi caminis oflendit, in 
quo eum non feuerhas condemnat, fedpie-' 
tas. O quam intolerpbí l i s damnatio^quaé 
a D e l a bu fu pietatis ? Quam i n t e r d u d í -
tur effugi) aditus o m n í s i l l i , quem D e i 
bcnignitas-repell i t ingratum ! Sanepro-
d í t o r D e í b e n i g n í t a t e abutens j oftula-
tus e í l eum , hec bem'gní ofculí euí ta-
u i t í en tcn t i am á C h r i í l l D o m i n i p ie -
tate ( É fas eí l d í c i ) damnatus. Quam a l i -
]Ltit»pk ter foe l ix i l la peccatrix L u c , 9. Ófculaha-
turpedes Domini. Et qu ídem ideó fan-
<5tífícáta ^ qu iá pedes D o m i n i pfculaba-
t u r . De quo D í u . Bernard. Pedes ifti 
fmt mfericordia , & iudicium , quorum 
alterum fine altero ofcnlan, yel temerarid 
fecurlus eñ > yd defpcratio fugicnda. E u 
caueant q u í miferícordise indulgent fi-
ne íudic i j t iraore , abufus í í le eft mife-
jícordiae , qu í omnino temerarios , 8c 
idefpetótos í a c i t . H u c referam Eurial í 
A f c u l a n i argutuin e p i g r á m m a , quo íii 
©lea cubantem araneam ín t e r f edam d | 
p i n g í t a leulfsíma m u fea. 
f*alladis drhos erát, frágiles yhi aranea te" 
las 
Texuit , heu mifiram mufea yolando 
necat. 
fur tfiirum fi mu fea leuis demmit arach 
nem ? 
Arhoris heu yiftrix Palladis mxilk 
f>\c q u í c u m q u e venenatus bomo oíeae 
^Jluinae ben ign í t r t í s cubarit , í b i q u á 
í t ial ígnítat is o r d í a í u r telas , mí fe r - ' 
l i m e ín t e r ib i t ab ipfa pc-
yemptus D e i be rü -
gní ta te* 
Textus, D i x i t eis lefus , quem 
•querntis ? rcfponderunt e i j e -
fum Nazarenum.Dlclt els le -
fus 5 Égo ílim. V t ergó dixic 
éis9 ego íum5 abierunc rét tor-
f u n i s & ceciderurit i n terram; 
i terum ergo incerrogauiteos^ 
quem quaerids ? l i l i dixerunt^ 
lefum Nazarenum. Rcfppn-
dit lefus: D i x i vobls3quia ego 
fum, fi ergo me quxrit ls , fink 
|ehos abire. 
| . . X V . 
U0s percufsiomn emendat 3 r 
qupt^ommusin peccatt 5 
iftonis bardthrum 
liqmndo ínci~ 
dtre* 
peri 
T D E m a x í m a m D e í c í e r a e n t í a m ¡ 
^ b o n í t ^ t e m , furentes bo í les v e r b í 
fíagello p e r c u t í t , & flernit ín terram, v t 
vel hoc ¿afu réfipifcant ^ 5c í la t im p o ñ 
ruinam qtíáfi leriiores fados i terum i n -
t e r r o g á t . V e r u m quos cafus non terret, 
pee mel íora t , i n i m ó p e e c a t í , &£Íefpe-
r a t i o n í s b a r a t h r o re l inqu í t diceñs t Si er-
go me quaritis, (inite hos» Qua í i diceret, 
v t commimfeitur ftupert . Ergo fi adhue 
me quáritis, & fie percufsi non dúlmftiss 
me qmiem comprehendite, Pcreat, f í m e n -
j ium eílaqui v í fo , & experto fuppíícío no 
í i b i c o n f u l i t , q u i a d e ó infanuseí l , vtnec 
verbere fanitatem réc íp ia t . C o m p o n í t e 
v o b í s dúos Babylonis Rep:es apud Danie-
lem c e í e b r a t o í , M t r e m , 5c r i l i um, N a b u -
codonofor, 5c Balthafarem , ambfe í d o -
íatrac erant, ambo íunerbifsirm i í f rae l í -
t i f q u e m f e n í i f s i m i , tamen Nabucdono^ 
for temporali fuppíícío per fep tenníum 
a f f l i a ú V l D e ó fui t . V e r u m Balthafarno-
£le ynapenitus deflrudus, 5c dífcerptus 
fefl, QUJE bu íus reí caufa ? Cur í lmiles 
peccatores non fimilis angit peem ? Ciiff 
.filium tam cmdum , 5c JmímTericprdg 
43 8 Lib.IIÍI. 
4ic; Báltáfaf ífic futñWum pdtrh fupplicium 
jttfpicatt i ! . , nihil inie pempit y ü l i t a n s : tu* 
Ye itaque influs Judex illum nuliayeniadt" 
gwtm c en fuit, Paps, Nabucdonofor n u l -
l u m fuerat antea expertas fupo l i c íum, 
q u i d rairum quod foelicitatum cumulo 
elatus fuperbíret ? Inde eíus pocna e x t i -
tit ven iab i l í s . At Baltháfar > qui iníra do-
m u i n fuam verber d l u í n u m audicrat, qu i 
patrem duriter a Deo ¿aft igatum vlderat, 
n:c inde ipfe íibi confuluit , nec melior 
Ofeas 7E f a í l u s e f l , m é r i t o ín aetcrnum perdi t io-
nis barathrum eft deiapfus. H í n c Ofeas 
cap. 7. p o p u l í fui necef íanam ruinam la* 
mentatux fatus: Ephfdtm fdfánseftfuhcine» 
yicius punís , qui non r eucr j t tm; . Q u i d fibi 
v u i t fubcíner ic íus pañis ? Sané fubcíne-
t i c íus p a ñ i s , cum ex vna parte bábea t fu -
perpoíiüas prunas t reusrfarí debet, v t v n -
«iíque concoquatur, a l ioquín & carbo-
mnm ardentium v i m fuftínebít , & cru-
Kttjf» das adhuc n u l l i vfuí erit aptus, n i f i v6 
perdatur. I t a de populo íllo nequam Ruf-
i inm med í ta tu r ; Cum y ir es illiusfrequens 
f 'iYCfifúfJet affliciio, nUnlominus in impista-
. tis Üu l i j s p t r m d m h a t , yt fimuU <& crudus, 
tquiaivdom'uus, & exnñns appellem » qui 
fabe fe gemehat affiiñum . Q u i d míferabí-
l í i i s ? & v i m ardentís ígnis fu í t iner i , 6c 
crudí tabem non deferí ? & íup l ic io rü r i -
gorern perpet i ,& exper i t i T & adhuc per-
'€iihh áeuera re i r i malí t la ? M é r i t o G ü i b e r t u s 
Ifa** <€xpendens i l íud ífaíae V3» Vifciplina pa-
€Ís ndfírafuper eum , addi t ípfe ^omfera, &" 
grauis difciplhiáfuper fdios J i a m conterenst 
fed nan protegens 3 puntensa & n m pMgans^ 
•confnmens, & n Q n concúians, H x c d e f p e -
ratorum pené hominum eft dífciplinal, & 
cafHgatio, per dit ífsimi namque füat5qui 
í iec fupplicio meliores í i u n t , qui lachn-
marum , 5cdo1orum fe mina m í t c u n t , n u l -
;. lumquef rudum inde perciplunt , quica-
lamítates , 5c ra i ferias expc r t í , í l i r s íones , 
&an, iar í tudínes perpefsi, n u l l u m faníta-
|;ís prstendunt iud íc iura , 
f XVI . 
Tune [erui Del máxime protegí de* 
henty quando clade aliquáfer-
cútitur regmm peccati, 
/ ^ V í c u m q u e D c í v i r í u t cm ftrí^a ad-
^«Cuer fus an t íquura ferpentem cern ís , 
f el ejulcumque illum percutí ^ jiquaclads 
Cap.prinium; 
vides^ caue t ib í fub fctltó fídei ócc ior p f 6-
tegere, faeuí tenim befíia illa pe rcuf ía , 5c 
irafeitur vehementer ín D e i feruos. C ú m 
D e i omnipotens fermo v í O a t u r u s ^ g y -
p tum profil iuít ín extermini) tenamad-
m o n u i t a m í c o s , 5c feruos fuos Hebreos , 
q u ó d l iminafuaagnicul i fanguine ínfigní 
rent. A i t enim Exod . 1a. Et yideho Jan~ £XQ¿a ^ 
gidnem prategam y os, V b í ponde-
randum eft í l i u d , protegam vos}non enim 
v ídeban tu r H e b r s e í p r o t e í t o r e TÍ loege -
X£, quandoquidem percuíTor , 5c exter-
m í n a t e r Deus amjcus erat, eorumquene-
g o t i u m agebat ^ g y p t í o s perimens. Si 
e r g o , ó bone Deus^u ipfe e s q u í A E g y -
ptics percut í s , á quo ípondes Hebra os 
p r o t e g e r é ? Sané i s e f i fe rpes i l lear . t íquus , 
qui^fucrum cladem non pa t í tur ínu l tá .q i i i 
fuum í r ape r íum cum ícnt i t l abefaf ta r í , 
vehementer i rafei tur , 5c defa:uít ín D c i 
i m p e r í u m , Quapropter vbí percu t íendus 
c í l Lei | ia than , caueant fibi ferui D e l , i l -
H u f q u e p r o t e ¿ í í o n e m e x p e ^ e n t . A c c í p i r 
íe D . Gaudent. t raf la t . ín E x o d . fie fan- ^¡4íi^ • 
tem : Prmegam y os quafi dhalw extermina* * 
tore. Vilque per entere yult exterminator 
Diaholus Behraos , Deo percutiente ¿£gy~ 
ptios, nam retributioncm mallitur in lcrfJo$ 
D c i jateíiites fuosa Deo percufjos indígnmis* 
Qnpni&m Dinhulfés tune máxime accendim 
tur, cu exitngukur* Tune enim fñuk rn De i 
faxmilot, quando prima ylrtus eius in primo-
gsmtis occidtiur, dum y el ¡ddétn<sm , yel 
cuteros principales errores Deas dífperdet e% 
n&Hs* gece t ibí qiúvo fui fimílis d iuinuf 
fermo Chriftus Dominus ex i f i í t , non gía 
d iuni ílríngÍE aduerfus A E g y p í i o s , qu ín 
diaból icos pracueniens conatus,fuos p r o -
te gat femos ab extermlii io» Nec modo 
aereas pote ña íes debe l í sudasacred í^qui j i 
prins protegat fuos Dl fc ipu los , o quí m 
faraitura eratbellua , cum fuwm i raper íü 
viderctcoinifringi, c u m f e ^ c r u c i f í x o ene* 
casrí fent í re t :fan,€ cribro ven í i l e re A p o » 
fiólos c o n c u p í f e e t , ín íllofque omnes c ó -
ueitet vires fuas 3 quod prsecauens d j u i -
íeta C h n i í u s . n o n pnus cojent roa 
m i s c u m h o f i € , q u 5 £ e g s £ i i ios , quo dic í t : 
Sin he hos rfW.Huíc p r o t e d í o n i D i f c ípu -
lo ru m accomodac D i u . A u g u R , fer,: J T . 
d é tempere fol icí tuámern illam ?qua Sal- ^ ^ , 
uator ter o ra t íonem ín t e r rup í t , vt fuís ' * 
profpícercto O m , i n q o í í , femel, trat.vr 
itenm 3 tcrtfoqnc pra ca tar, Tanquam aqui-
lategebatnidum fuum yekmento p e n a r u m , 
z^follicituscum orat3 á d p M l l o s r e u e n e h a t u r ^ 
propter quos íriftitiam patiehatur. Sane iam 
tuac be l lum incipíefeat^íam peccatl re-
gnum 
Icfusa[ 
gniirh , óránte D ó f h i n o , vifebatur con-
cut^iam ferpentis antiqui parabaturper-
cufsio, qua proter nobí l í s , & diuinus pcr-
tuflor Chrírtus D ó m í n u s foÜícite pro-
teo cbatfuos, 5 c t r í í k b a t u r , nequid l í cc - . 
rec aduerfus eos inimico» 
Textm .t V t impleretur fermo, 
q u c m d i x i t , quia quos dedi-
ftl m ih i non perdidi ex ijs 
quemquam, 
X V I L 
Vnis (h r íñ i m m h m fecurus,, 
tMms homo. 
o 1 tFocllcem i l jum, quem fuís maníbiji tuutur Chríí lus Dominus , nequít 
Jfieri, v t n e r d í t i o n e m vídeat Elegans, 8c 
acutaeft D i u . Gregor. NiíTen. notado, 
quam eius verhfs t r a n k d b o . Eteníín ho-
mil. 6. in C in t í c . dít í t ; Onohám ytrga 
fro numero j i l i .rHm i f^tíex p r a c e b t ú iiui-
TÍO a cc ip imt f i r a. Moyjejjed v n a omnib-us a n -
telata e Q-, qua jola prx cesteris floruerat, Rur-
[«j ab lefu NAUZ pares n u m r o tr ibuhps j f * 
r a e l l a p i d e s a f í t i m H m u r ex l o r d a n e , auorutn 
o m n i u w n'díus nijcit»r, Tam índe vídere 
licet quid Teíu manus pors int jqu ídMoy-
íi , vel altcriu"; e r nturac s quandequi^ 
dem e x d u o d e c í m vírgís vndecíra perdí -
tioni remífit: Te fus autetn duodec ím la-
pídea ínteírros feruat , quorum niállu? 
reíjcítur. V n d e mérito illeapud Tfaiam, 
cap. claniabat ad Snluatorem % Cuños 
I fa t . ^ i , quid d e n o t e ? Cuflos q m d de no f í e ? Qua? 
3ii(b» verba exammaps RicardusdeSanfto V i -
gore J ibro 2. de Emmanuele, cap. a ufa? 
tur : c%ui§c¡H£focmloqmtnr ? íreatura qui-
é e m credtori (no,CUY i g t turcreatorem in "Vo-
tando non dicit, Creátoy? <Qms incfuamhoe 
audit , y e l a e f U ü ? Dominas aferuo ct treYg® 
si non diátur, Po imne, Domine ? Certéquoet 
tnm Creatorerny Deum^Pominum hahebant, 
tommune cum omnibm erat. Sed quod l a t a m 
p e Y d i t i o n i s ' v i a m c u m ueteris nonin cedehant 
eUpYse cateris ex c u ñ a d í a Emmanuelis erat , 
Ením vero quorum Chríftus íefus Paftor, 
& Cuftos erat, íj ínter omnesemínebant , 
cuftodí^quc íux clarum praefeferebant 
í p e n r a e n , n u l ] a m ruinam , & perdít ío-
Exod. 2g? pem tímente?. Exod.28. rmpcraueratDo-
m'mus, quodíiomliiaPatríareharum dúo-
bus lapídibus fcríptl poréa^et P o n í l f é x 
dextero, & íinifirp humero, td quod r u -
mináns Arnold. Carnot. traft., . deVer-
bis Domin í ín Cruce, ínqu i t : Ideo d dex~ 
tYts, & a finiflris locantur, qmafundatos in 
petra nec altum concudit, nec profundum, 
quiaper armamjiiti&inprofperh^ &• a d u z f -
fts gradimtur inuitti, Vt ínam in petra 
hat , temneftas opprímet , nulla nos n l -
mirum Chrífto , fun k m u r , milla nos 
pcrnicíescgncutiet . Q^uod Vim.hmhx^i. 
medítatur in arundinepb ludibriura ppí?-
ta in maníbus l e í u . A í t ením : Jrundq 
tompn b é n d i t H r m a n u leju ^ t hummm f f^ 
g ü i t a s iam non jicut arundo moueatm d yen* 
í « , fed opmbus Chtífn corrohorata funde* 
fvr .Dequoi terura infrácap. 6paragra.7# 
alibi. 
Texms. S imón crgo Pcrrus 
bens gladium eduxk e u ^ ^ 
$:c. 
§. X P I I L 
íKj® dátur ¿ 7}omim gUditts $ á i 
Herfus hommes a niji ijs (¡ni 
exceilaní fapienti^ 
pErícuIof iK eftgladíus ín manu borní'* 
* nis cíecí, 3c ígnorantisfepífsímc occf*» 
detquos pportebat v íuere , & vulnera-
bit partem , quam míl le yígí l í js deberef 
cufí'odírc. Ecce vpbis Petrus gladio vtens 
auricu'am Malci abfcindit, primú fun-
¿amen fideivulñus inflígithpiminís aurí-
cula ? Iglturquomodo credent, íí non 
^udient ? Nonne fídes ex auditu f N i 
fané ipagís debebatfidei Magíf ter cufto-
díresquam homínum aurículas s 8c Pe* 
trus aurícula fe índit .Mérito rudi & igna-
ro Petro gladius á Domino non permít t i -
tur, fe iubetiír recondidiin vaginam.Acu 
ttfsímé obferuáuit i l le, qui Petro rudí 3 & 
ignaro íolum pafc€das oucs permitti no-
tatloannescap. 2 i . y b i d í c l t u r i l l i : Pafce J j f ' A 
oues meas, quaíi diceret, non tibí gladiumj ^ r¿ 
fed pafloris baculum permitto. V e r u m 
poft aduentumSpiritusSanai epotus P e 
írus plenitudinem fapientia^ diuinap. A -
! a o r . i o . y i d í t l í n t e u m p l e n u m reptilibus. 
Se fímul audit, Occide, & manduca. I a m 
plenus fapsentia negladium recondas, 
í e d f t r i n g e , §cpec ide j folis ^cnim fapíen- ~ 
tibus 
rAlRo. $. 
tibus gladítís adit'érftíi domines p ó r r í g i -
tu r H í n c mér i to q u i ^ r í m u s g lad íum a d -
uerfus b o m í ñ e m p o r r i g í t u r . H í n c m é r i t o 
qui p r ímus g lad íum aduerfus hominem 
acc epít , i n parad i íi j i m í n e C herub dici tur , 
nímii 'ümícícntix* pleni tndo. Quo ctíam 
ípeSawiü cthníca ruf t ic í tas , q u a n d o q u l d é 
apud AEfchilles fie Pallas g lo r ía tu r . 
. Deovmn fola ego cUues domorum[ero 
Vbi ajferudturffilmen. 
Nec alias D . Paulus r e p r o b e n í i o n í s gla-
d íum cócedl t Difetpn 1 i n i f i cevtus quód 
o m n í f^pientiaabundent. Síc ad R o m á n . 
5 .Certus frmdeyobis, quoniam & ipfi pleni 
eñis diíelnom^ejdetl amni f d c m ü , y t pofsi-
iisdtcYutrummoveré. E x p e n d e í l l i u i , re-
p l e t i o m n i fcíentia^quaíi nonaliteraptus 
qu is f í t > v t cae fe ros pmiga t , 8c caf í iget , 
Q n i d plura? P romi f íu s fmt a D o m i n o 
paracktus Spír íms, íoai i [nls c a p . i 5.cuiu$ 
áduc iuüs mnnus erat, St arguet mundtm 
de peccato: Arguturus ergo mundum ve-
silens díuínus S p í r i t n s , non alíter ^eui t , 
quam fpiendentíbiis igneís l i nguÍ5 ,n imi -
rum omnigenimi fapienti^r fplendorem 
p r ^ m í t t e n s r l d quod at t igl t D.Bsrnardus 
fermone a . d e P e n t e c o í l e , vbi h%chtm: 
Sjñritus San lias (¡ni ferutatm' profunda peeca 
torumnGñrorumydifcretof coptationam 3 & 
imentionum coráis}qn} nec minhmm paleam 
iutra c&rdis¡qmipojsidet Jyakitasuhmpati-
turrefidere , fed ñ a t m ¡gne fuhtiliísma ch" 
cumfpcffíonis exurit, Expe».do íÜud J g n e 
f B b t i H í s í m ^ c í r c u n f p e c l i o n i s j non í g n e 
p ó p u l a t í m feuíentejfed í g n e , quí facem 
prxTerat , Sz fubtiliter s 8c circum — 
fpeftc no ícens ? 5c v ídens e K u r e n -
dum exurat. Sané ve ígnis ad mon-
tera vorandum app3icetur,a rudíbus agref 
tíbiifque hominibus íieri folet.V"erúra5vt 
pistridum h o m l n í s membcura abfumaí , 
n o n nííí fapicnti rnanui p e i m k í t u í , c¡i\% 
can té ,5cfubt í l i i s ima c í rcumfpef t ioue íre-
medium applicat ígnis . I ta quí h omines 
afí igit ígnis fobtflifsimíE faplentiae c l r^ 
c n m f p c á i o n e n i t e t , a d e á , vt etíam ígnis 
i I le ,q i ío fídelium anima; p u r g s n í u r , fíe ía 
p len t ía in í ignis . De quo a l ibi datus D . 
P?iulínus,epií l ,96 inquit . Jgnnillifapicns 
trafffemtesmsper examen \uim non jettero 
árdore ambiet puní en dos; fed yn commmda-
•tosfufeipiens blando lam'bet audtíu. A d e ó 
cu rae Deus g lad íum aduemis homines no 
nififapicndbuscommiCcere.HucreFeram 
i l l u d Iofuepraecep£um,cap . -5. vb i fíe ha* 
bet í u x t a D . H i s r o n . de vera Cireuncif. 
Fdt tibleuitdlospctrhus nimis ¿cutos, Etc-
nlm caugt, q u ó d nimis acuci fíiat cultellí: 
q u i a í n re fe indendís vi t í js , ea p íaéet foíli 
cita cura, v t quo m i n o r i dolore 5c pcena 
porsit.curetut animus, Tta H i e r e n . Quid 
eñquod tantoperé caucione habeamm obtufi? 
Nimisahy acHtG$,ytyidelicct non qmparti-
eulam corporis ful ¡enfu doloHs abftindants 
fed multa lima, atque y fu cotis ajsidtiojenui 
ack^moniferos mentís jen fus jubtiliter diferí* 
minent. V t verbum durum adufcríus fra-
tres proferendum ob i l l o r u m c o r r e f t í o -
n e í n 3 b í s ? 5 c í e r a d ] í m a m a i j t e q u a m femel 
ad linguam perueniat . Quac enim lauda-
tur incarnificem dexteritas quando indo-
¡enter p e n é caput reí abfcíndit, ea procu-
r a n d a e f t c u í u í ? , qui velic toliere animo« 
rum vít la . 
•tpum (knus fu audíttts, qm Del ^er 
.hmn perap¡atm\ mdíms def-* 
per anda fulas, 
PEreuíTam Maíc i auriculam occior Sal-uator fanac ínlutem homins meditans , 
dum ipfeaudiendi verbum D e í habeat 
aures.Notum i l l u d Araos cap.3. n í m í r ü . AmúS^ 
piorno do j l etaat pafor de ore lzonis,duo cru 
ra.dut extremum amicnlce, fíe eruenturfilij 
Ifírael.Já folum dioínus P a í l o r ín i l io po 
pulodefiderabat,quod faltím aurículas lia 
bcretfanas^quibus sxceptum verbum í^lu 
tcm euiceret & H b e r t a t c m . H í n c m a n a i ) i t 
fol l íc i tudo i l l a ,quaho í l í auriculam cura-
u i t ,5 :huius re icauía mortem cura femel 
8c bis lapidibus peterctur, noui t ín te r la-
pidator u m m anu s a gere a n í ma m. Q u are ? 
P u i c l i r e i d d o c e t D . C h r y f o í l o m u s aiens, r ^ 
TMmuituariíim genus neds eft lapidatio, & ^ ^ ' J r ^ 
ínter Upidum fragorern non poterantexaudid 
ri ylúmaChnpA mamlitd, Sic bonos P a í l o r 
enrabat om'cuíarura aurículas capere,qUíE 
ríi caperentur , nullalues íilnrum faluíem 
redderet defperacam. Sane vna cñ homt-
msif i ís i i tas jquae de ili ius facít faluíe def--
per3re ,n imí rum , fíaures habeat, vel ícíf-
fas, ve I,obtura Cas. Síc vt íncurabi lem la« 
mentabatur ñlium habencem íp i r í tum fur ^ 
dum, homo quídam wpud Marcum cap 9 . M 4 r £ * $ * 
a i t e n í m a d le f t im: Magijlev, attuliftlinh 
meum habemem fpirhum furdum, & mm 
tum , & dixi DffcipHlis tuis , yt eijcerm 
ültm} &mnpotuerítnt. Td .quod ciegan-
•íer premens D k u s Chryfo íogu^ 'fermone Ck&íé* 
52* íta ía tm, Jmú]&u$ refugcs yAiDsHm ' J 
tmu rtperit 4ámm¡fes objtwxit mmhQmi* 
I c f u s á p ü d H o f t u n i u 
vltm ylnxh ttngndi* , 5c dfemis humani 
f n ímforihus [ ¡ x i u n c a f u a Uteram petiusfe-
tit 3 & paráttit h u m á n u m , at í imans quod H~ 
¡HC Auditus yerbi yirtus diuini núminis non 
yeniret* S i m u l y t eft ¿olofus patrem cápe-
te , paretJtejqHe tdtife credidit deciperefig" 
mentOyyt defperaret curaripojfe eum, qmau~ 
diré non poterat. Eíquidcm nullo alíodef-
pcratam homíni? falutcna Diabolus facit, 
nIfí,obturati$ eius auribus • quaecumque 
vincula alia etfí multa, etíi fortía íníjcíat, 
non fccurus cft de praeda, quamuis ferréis 
Catenís manus pcdefque habeat conftric^ 
tos , perdet homines, fi \'cl pars fit, qua 
voxdiuinaattentas pcrtingat aures# V i s 
fcire quara parua impedínnenta fint caetse-
ra vincula, vbi non efl: mentio de obtura-
t íonc aurium ? Confídera Lazarum vo-
cantí Dco ex íspuíchro refoondentem, 
quali habita proíiliat refurcitutus ? Eninti 
J04fl»t« yero Toan, 11. diciturexiíTe: Ligatuspe" 
des manm Í>2|ÍÍÍIÍ. Non equidem vin-
cula pedum,<Sc manusimpedie'jant,quo-
mínus in v í t im ambularet, vbi diuínutn 
Ver^um exceplt aure. Pulchre Rupert, 
de Vi l l or ía Verbi De í l i b r . i j . cap. 18. 
ait: Oppmunc EuangeUfla hoc prafcripfttt 
qííia y i d e l i c e t confequitur in i í l i u s y o c A n -
t i s y o c e y m f a c ü h m d m e x t w f í e , q m ü l u m 
f ariter , y í u i f i c a H Í t j & demonumento ex* 
p u l i t , (\ui cum e f í e t l igatus pedes , & md~ 
nu$ i n í í i t h , nec pcdibms, nec manibus prore-
f ere potuk. Vnidiuino verbo auríbus ex-
cepto debebat qu.d non fentíret impe-
dimenta l i g smínum , dum lígatus profi-
Ht in vitam, & íanitatem . O vtinam fa-
nas díuino Verbo príebeamus aures , 8c 
ánul l i s metuemus peccatorum, ligami^ 
n u m , Be quamuis mortís vorati fauci-
bus , quamuismíl leal í js cinculís praepe-
di t i , fperabímus in vitam fufeicarí. Tile 
timeat, <5c vehementert í meat ,qui á Yer^-
b o D e i audiendo longe abefh Conclo^ 
nantl Domino apudMattb.cap. 2. dici-
JMáti.1*» tur : ^ cce matertt ía > ^  frttestui foris fíat, 
Quibus íh t imDomínus quaíi matr¿ igno-
raret, ait: ^ u a e ñ m á t e r mea , qui fnnt 
fratresmei} ProtfboneDomine fie matre 
ig;norasJ& eam roatrem qu^ tibi p r x cun« 
fitis creaturis gratlorextítlt? Quartenun-
quam oítendit ? Quid nunc egit ob quod, 
falte typice, ate ígnoratur f Sancqu'a c ó -
cionanteDomiho, ípfa forís dícitur íT i^re, 
I d ponderat D .Hieronym. de vera C i r c . 
fatüs: O myfterium \ Matrcm Mariam fibi 
Dominus abiurat^cum extra yerbi andim* 
tléim ejfet confütMtA , €9 potifsimum Hm~ 
f m q H * ytrhnm p r s d U a m H f ¿ y e r h . E i $ 
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qui á verbo áudíenao 'thCunt, ínetuo n« 
in acternum ígnorentur k verbo. H I n c 
licct videre quam prudenter facíunt quí 
aures fuas Verbo d í u i n o , incredibíli í o -
Hcitudinc comparant, Paulas, & Bar* 
nab. A d o r . 16. Clamanti jrao laudan-» 
ti demonio filentium indixerunt. D e 
quo Diu, Ephren. de ling. malo , t i t : 
C n r lApot ío l i dtemonem a. qtto Uuiéhánttr 
audire renuerunt ? tfome ideo ne mnnd* 
ác caíít í eorum aures impuris yocihus can* 
t A m w a r m u r . Sic de aurium tnondícía 
curabant, qui per Verbum D c i falutcí» 
fpefabant. 
Luc3 2*. 
Textus, D i x k autem a<J eos q u í 
yeneranc ad fe Prlne'pcs Sa-
cerdotum, te Magíñracul te-
p l i , & fenioress(]uaíi ad latro-
ntm cxiílis cum gladljs,&:fu-
ñibus : cum quoddic vobis 
cum fu crina ¡a tesnplp, non 
extendiftis manus i n m^. Seá 
hsEC cft hora vcftra , 6cp©€^' 
ftastenebrarum, 
0^ XíC» 
E x i l i s fg) infirmé efl dUholt peten* 
mft 4 ¿ diorum hommum 
luid ñ d m m t H r , 
TH R in Ercmo díabpíus lefurh ágref-»' fus fuit, nec mínimum illi valuit í a 
ferré darnnum. Quid nimirum ? Solut 
tune cratdiabolus, folus defeendebat in 
certamen , nullius hominis in Icfum ac» 
ciuerat focietatem, & ideo eius potefías 
fragíl is , eius vixnulla , languctaliquan-
do potefías diaboli , vbi homines malí-
tíaefociosnpnhabef:. Argutefatis Ruper . . 
l íb . 3 .deViaor ia Verb i Deicap.5 Abrá K H l * 
hama dlabolo meditatur immunitatcm, 
Iobum,inqult , confiderans Sathan cir-J 
cumeundo terram, quomodo ctiam non 
confíderauit Abrabam , Ifaac , 5c lacob 
í idempromifsionis habentcs, & proptec 
illam fpem peregrinando de gente ín gen 
tera3 & de Regno ad populum altcruné 
p e í transeúntes \ P l a ñ e conftdermt, & if* 
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ios & deJfjfts fetfíín muücYU ndfcHurumJed 
quidagcret ? á^jtomodo bonam radieem i l* 
lam corrumpttn ? aut qmrum per manus ex-
tkpcret l Vahum Dei hominem noccre eh 
ttsn relinquehdt. V b í autem non l ícebat 
¿ £ m o m focijs h o m l n í b u s v t i quafi í m -
potes erat,5c ínfírmus p roh íben te DeG,acl 
ínfereficlü alícui rnalu. V i s h u í u s r e i e x c 
p í u m fíngtslare ? Expende ín p r i m o r u m 
parentum ruina quantum ferpens an t i -
quus labofáüit vt fragUem foemlnam pro% 
fíemeref; quam fací le deuicit Adamurnc 
A d o r í t u r foemínam , obijcí t pomu, prse-
fert mendacia, íongofque initrermones, 
re í i í i í t in primis Euá,memii] í td i i i í i i í prseaj 
cep t í , de teg í t ferpétrá m c t i d a c i u m ^ p o í l 
mtlt^cQípmcdk. H i n c pergit ad y'mim 
Tnülier íam focía ferpentís fa£ta j po r r ig i é 
p o m u m : Dedkquc viro / « o , & comedit. 
Expende t ranígre í for ís facílitatem , n U 
hí l d í c í t í n íh i ! refiíjíiC, íed cum p r í m u m 
VídeCcibum, t ran ígrers lonem facit, P r o h 
dolor adeo potens eft díaboji vis ? vbí f o " 
cía mulier a r m a t ü r , q u i felus r e í í í l enda a 
fcemína patltur , modo virum fine reíif-
ten t ía prof l raui t . I d quod n o t a u í í Diu, , 
Anaftaíius Sjnaíta i fb . 1 0 . ín Exam.aicns; 
VtriÜQy Bt$it apparuitin tranígrefsione man-
i a ú :ipfa enm > & foU nfijlit ferpemi 3 & 
cum quadam obitfáione , & contentioner 
icdíidipatefuperdta) somedh ex ligm, Ada 
áutem cum nihil .ommno depugnaffet aut 
íúntrddixijjet , frufám fuit parncep dati a 
. ^ / i e r e . V n d e magis \7irllis Eua , ^c re f í -
i l ís magis ? N l í i *quía ín f í rmiorem hoñS 
fuit nafta , n l m í r u m folum d íabo lum , 
qui tune potens fíe adperdendum , cv.m 
foc-*um malitlac fu se hominem h a b e t . H í n c 
Chriíl:iis D o m í n u s ín fe armatam d x m o -
num áeftímat poteüavcm Tudíeís dicen5: 
Nrivc efl horayeñra ^ & poteftas ténehár/fp 
V b í n c t a n t e r D í u . Gyr í l í . ín Gát. stiupir 
m , quod hac poteftas tfi tenehys data, idejf, 
W)ldholo¡ & íud(SÍstn fnr'gendi in Chrijlum^ 
Q u a í i vbl diabolus non hobeat Tudseos, 
non habei-etpotentíá quaefuffíceretChri-
ftum D o m í n u m enerare. H e u guanta 
efít c!2?monum ín D o m í n u m pote0..ns, 
ctüardl)qiiídem tales i o d o s - í u n t nacH! 
•^uid mtrum , quod ad íllíus p e r d í t í o -
ííem nouá;, ín audita ini ieníantur ge-
tierr? posnanim. H i n c D i u . C h r y f o i l . h o -
•míLde PaíT. ú t : Accedhtarñeh c&nfizdera-
%4 íiidaico morsfttrori | yolens pomsfcpzrl' 
te tüt4m,(fft4m tant^ tm perderé prada, Qna* 
í ímors-fola non auderet T fed vb.i íj i i to 
ferdere Tudaros íocíos p b t i n e t . l i e u ^uam 
ñt temeraria audax. 
¿ M a t i k z t i í 1 
f e x m . Tune D l f c i p u l i reliólo 
eo fugerunc, ai i l l i tenentes 
lefum. 
^ u l ^ t t focietatem reliquunt, 7Íuf% 
qum mn fugitmi , ^ mfi~ 
r i errones, 
EXpende v i m & confequentlam ver? borum , r e l i é lo D c o , fugemnt j non 
scertam patr iam, non firmum folum ha-
l^ent , qui D e u m re l í nquun t , í m o e o l p f o 
,¿£ errones, & refugae omnla i n t ip ior^ 
í r an feur run t . I ta in praEfentí medí ta tus e í | 
S i m ó n de Cafsía in Mattho cap. 17. in« 
quiens: ^üiareliquerfínt jfn^erunt^ quid 
relinquens Berm relinquit fecurh&tem > ide® 
aptur in timorem^ ideofugit, dr* relinquen$ 
yitatm fugit in monem, relinquit dulcedine^ 
& intrat amaútudine relinquit fidum anri-
€ura}inuemt hojlem. N í h i l a l i u d fcebet qu i 
D e u m re l i nqu i t , quani meditan fugam, 
quam errare p e r o r a n í a , y í t ao iqueexu l í s 
á g e r e , (Srfugítíuí. I ta Dan. 4. Superbif-
í i m u s i l l i Nabucdonofor, vb í f e f eá D e ^ 
ai íenauí t , 5cc íu í t a t c ,& domú,5c hoinínui 
focietatem a m i f í t , faftus belua fonuni 
manducans. Pequopulchre Díu .PauI ín0 paufáf^ 
EpiO". 4 .a i t : Non folum a rsgnisfilis > fecl 
eiiam a fenfibm exulahat ImmaniSyComa tri-
¡ti Leenem, yncis ynguihus yulturem ifen-
f u , &pahuh bobem referens» Adeo mifer 
erat, adeo errantem agebat v í t a m ab ó m -
nibus proprí js exu í , In ómnibus peregrl-
nus. Nec fodícior í aufu p rod ígus i l ie fí-
lius apud L u c . cap. 15. re l íe lo patre,cnm j^f¡c 
fubüantííe fuje parte abíjt ín r e g i ó n e m 
l o n g í n q u a r a . Quodexpendens Chryfo l . Chryfott 
fatur : Eccequemadmodum fine patrecenfus 
ciuem inperegrimm? ñlium in mercenarium, 
liherum mutauiptn fetuuml. O mifera b o -
minis c o n d í t í o , cuí |a patre feparato vnu 
re í la t ex i l í um , & peregrínacío continua. 
Q u i d plora ? Fame pene cnecVus: Adha¡-
fitynieimnm regioais ttíéusy & mifitillum 
inviliamfuttm , ytpafcere parcos. V b i g e « 
mebundus D . C h r y f o l . a í t : Afcftionisde- ChryfoU 
fmor>pietatis refuga inquiéd gregis trntat, 
& ¡vac{ii¿ttur excurfu : porcorum ¿mulenta 
péfcuapcrcurriti ytfextiatt quam mferum fit 
t i b í 
t i b í qtsüm í n q m c í a m , quam erraticam du-
i a n t v í t a m q u í D e u m reiTriquiunt crebrís 
agíí. i t í cxcurfibus, 8< fug's, n i l habentes, 
quo quiete fruaiitur. De i l lo r e p r o b ó n } ^ 
í&ify p r ím. i t¿ Cá'md d ic í tur Gen.4 . Egrefuíque 
Caín a fa'cie Domini , & h a b ¿ t a u h i n t e r a 
ÍV*2|fl, Expend ' t verbum N a i d P h í l o J i b . 
de C h e r u b í m , cuí fonat commotio ,v i ide 
fdtnr: Neccjíe éff , yt ab imdgiñatione Del 
d?grefa tugilatih* 'üáUií'in falo uctAtm níort, 
ysntisimcifj? coTiñuemitus ykroc¡troque fe* 
taturpahidm d o m u w c j H e ñ a ñ a agitationem* 
O E^regían-) patriani, .& domiim é'orümj 
gul 3 Deo íeiK-.rantur I Eaeft commotio> 
m agicatio , nu l l ib í fírmí 5c ftabíles, fed 
In ó m n i b u s fugrdu í , (Scperegrini. H i n c 
acucenota't D . P a u ü n . Ep í í t . 2. d e C h r i » 
, :f, fio Dpmi 'no "ofcúlanté íuclarii : Ofcuíufk, 
®!hma af t ) j l o n i(ieolitjcépip) yt pace'm proditoriac-
dperet > f c d yt f k k i h ab ÁÍknaio reciperet, 
EtQiún'í quí á Deo fe alienant^eo lp ÍQ alie-» 
m (uht h'páce & c r lnqü i i l t ace . 
%risíüs D m l n m cómpr&henfm ^ 
taptws efl m f i alio $ qtmm 
Ó N fídit prodi tor cSrni^cuiiiipliá--
l ^ í á n g í ^ h o n mftíbüs , & afmís , VC 
D o m í n r . m capín?;, vn í ofru)]'» 5c aííilcft'íe 
í igño plus ó m n i b u s conf ídeba t , quo i l i j -
ce benéficeht irs imum D'eum.traK'it ad la-
í] tí eos. Sic ípíe Dominus 'quafnbundus 
apud íereír t . d í c e b a t : VenHio'm cepcrunt 
'M€ s '<\(ü:fi^üem in'rmici mi i , Et quídein v% 
cMoíantur-aues, p r i r t é r laquees \ iHices ¡Se 
éíufclem vocis parár . tural íaí , a qujbustra-
fíanuicula , ctum ronfor t ium, Ora & focié 
tÜt lq t i i sn t j incurr i t morti.slaquees,Quo 
Síi'ódo a l f tercapíendus fo r é td iu iüusa l e s? 
l t ó f ru i í» & c ó n g e n e r ! S vocis i l l ice Üía 
írtieñfus eí í . t n f indam Á b n e r i morteai 
í f c D s u í d z .Reg , 3 . lamentabatur: fefi 
fíti? íuje non fuetuno ligat<s, nec pvdss 'fui in 
fcmpédthf/St tofáfyívirorniqfñtdt'is eccidiñi,, 
Qyif vetlonmelius i n rem praefentem ex" 
fffiffditTheodorctüs quxft . t ^ . i n q a í e n s ; 
fJon hí ácic ésfuptráfíis, & tanquam bella 
(¿ptf<s es Itgdtí'í, jed fimulatio amcí i ia tibi 
^trntá m b J f f . Ó í u m m e & f o r d í s í m e í l e x 
CfiTíftéi cece quali .nfhi capens, e o n i m í -
rñm qup petpetes ,3c ^cl íocifs imar Ccipe-
nh t i r r aü tS j caperis aion apettp Mai-te^ 
inon i n b e l l o , non vír ibi ts creaturarum, 
f ed ron ro r i so r s ^íed a m i c i t ] ^ i l l ice , fed 
beneuolentlac í l g n o ! H u c fpefíauit D i u . 
Pafchaf. lib. 3. in .Threnos {¡(tus : Brgo F a f é ^ í 
ípfecft AquiU qua p m pr&oXat pullcsfuos 
f c i l t c e t ÍHICSQS a d "tolanitim expand i t 'a las 
f u a s fíipereos > & a j f n i n p f i t atqt e p o n t t m 
h'umeés'fuis ¿íitijHéí Wum e a p t ú efl in i r i f i * 
¿ípjs. QuandocaDereturperpes '3 Scdlui -
feifsímüsáí'eSí 'nifi v ' tquándo fílijs pr 'ó íp l -
ceret, adillos íubpor t andos íefe inclina-' 
ret ? Quomodo capí potüilTet aquila gra-
d í s , niii í i l l o rum in í i rman t ium iníidijSs, 
tiiCi e í f e í lo char i í s ímorum pul lqru 
dula'páihfcj v t dura in 'bfcula, & ampTexv^ 
filiorurn ru i t > teneatur in imicorum ía-
queís ? R e d e Diu. , A m b r o f . t raf t . de I n -
iferpellatione Daüid Chr i f t o D o m i n p r§¿ FfoueYKfi 
t u l i i t , i d quo Prouerb.5. iuxta Sept. v o -
catur , n imi rum 5 Ceruus amutúa. V b i fie 
jpergit A m b f o f , Fertur huiufmcdi cer* <Amhúf9 
^rorum tíTc fímpl!citas, ^ tcuto bis neit--
í i ü n q u a m focietatem ineant t quí i píos íñ 
í e í l s n t ú h K a m c u m fe' exagitá-rí viderint 
his fe equítibusanne¿í-uni\ q u l m i m í l c r i o 
fraudis appofití fugae fímulatione/pe f o -
cietads ilulüÉlPs ad ret ía vfqüé 'dedVíamts 
' I t a ergo Dumníis IttdeJs d'dum f h i aftruen-
tihtis 'éijcebbturt & fmeraíe'ín t'fcHlvmqtíe 
J'udíS ptúdlions a'ciuit , '('ui'us fimulatiene 
fíinejía yfíjne M Crtich t aqneoSi &pafsioms 
< rhta ííc'ccjsit* Harreo in l ü o '3 qbVd fsepd 
xepeto, 'nimírnm D o m i n i i h i iní ídi js fi-
ffiiilatar amicitíár captum efle^ an i p f e í i -
innuÍationi> & íraudisinfciu's? Ab í i t j i m o 
lioftííes án imos í raudefque ó p t í m e h p -
í a t , ¿lepercalíuerat, verum íic b o m í n u m 
cDluit amicitiam, vt ne illíus í i gnum pra:-
í er i rc t , elígeret incidere i n fraudes , & 
C i ü d d a n . A h ron sudiílí canoras i l l as , & «a; 
írudeliisirrias Sirenesf H a c a u e b s n t d u í c e -
G-íuéjquá as pf eterírent homines e l ígebác 
hüufragía/Svlaí la t ioné míferabilc .De qttp 
accípe Caí iodovü l ib . 2. Var ia . Epift .^o. 
Bic fáhte. ShenAsin miraculu cahtajfefCuyiQ' 
fa pródit mtm§i¡tas,& quaí¿is nau lgan tes fix--
Uas abdticerct ¿arbafaytntusinflaret, eíigfr 
h&t fuatuter decerpi., ivfcorpuhs i n c u r r e r e , ne 
ta'nta pateventi*/ dulce diñe p r e t e r i r é . Efc q i ' N 
.dp nouerat Dominus crudeiifsims fraudis 
of«:iila,& amícitiae íimuh-itíone, tarrr' ;,deO 
í l l i d u k i s é r a t a m i c i d á c5 h o m í n í l iis ^ v t 
prudens siigeret discepí, ne iílius vel fi^ 
;g n u m pígrte 1 ir et. E c h eu qua m m i fere ca-
ptusí i iocrudel i í lgnb ainicitiaf quá crudc 
i i t e r ra pía tus íer tur ! A d quos ícopulos 
.honai íc i tur? Per cuostritliiGS aélus noa 
cogitu?, ^crudél i fs ivna»^ Ian lá iapu? 
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C A P V T I L 
De Caiplia, 
f > A P T V ] V l D o m í n u m t u m u l t ú a -
V - > r i e raptant nefarij carnífices, Je c í -
«i tatem cum prarda ingredientes ad v i -
c í n í o r e m A n n a f d d m u r n . í p r o p i n q u run t . 
I s erat Cainhae Pontif ícis focer , q u í 
r n a x í m e laetatüs íubet v indu in Tefum 
cum p r í m u m Pontifici g e n ¿ r o transfjr-
r i . Eccet;bi ín domo Ciiphaeaderat P o n 
tifícíns conuentus feniofum o m n i ü P l w -
l í fa 'o rum , & Scr íbargm medíus lede-
bat ípíe Caíphas , penes quem eratíaccif 
apex íi lo anno. H u r Dominus plenus 
c íamóí íbus p robro í í s , p í enus i n l u r í j s , 
Se m i í í o n i b u s » r u d e n t í b u s lígatus ap-
p r o x í m a u i t , Stet í t reusipfa fanditasco-
ram nequí t í a iudicante: interrogatur de 
d o í l r í n a , ,5c refpondens a feruo fufíi-
net íncH^nifsímam alapam. Ojiando Do»-
m i n u m ferí bomines verberant, d í s b o -
!us Difc lpulum Pc tn m vehenenter co-
Jí iphizabat , vfqitedum , a n c í l l u l a t e r r e -
faciente , t.intum M a g í f t r u m abnegaret* 
Interea falíorum teftium tefHmonia t r u -
t í n a n t u r , adeo faifa , vt velab ín iqui fs i -
n io índ ice fuerlnt renrobata. Q u i a b i l l í s 
fuperfedens Teíum ad íu ra t ln nomine D o 
m i ni , an filíus D e i (it : t u i accinente 
D o n o Pont i fex furia percí tus v e í l e m 
í c ind i t ^ lefum blafphemnm p r o n u n í i a t , 
& retira mor t í s omnium fufragio/ d^cla-
rat Quis numeret qua: hinc aduerfus Sal-
uacorem efí 'unduntur iníuríac ? N u l l i non 
l icet eius fulgentifsimam fpuiiscomma-
culare f i c í e m , m a x i ü a s percií tere, capí* 
l íos vellere , milleque modís in i l i u m 
infultare M é d i u m confl i tuunt in a t r io , 
oculos d iu ín í fs ímos panno ope r íun t j pe r -
cu t iun t fuíle , & pugno venerandum ca-
put 3 pr^raifTa falutatírjne regal i . H í s 
t ianfigUur nox , & fummo m a n e f e n í o -
rnn i i terum ini tur conc í l íum , i terum 
lefus examinatur , 5c p ronun t í an te C a i -
jpha r eml t t í t u r ad Ptíefidem P í l a tum3vt 
eius fententia Cruel fuffigatur. H o c 
conci l i ) decretum prod í to r i s ludcemali-
tia fuftinerc non valens , m a l e & fero 
poenitens refufa ín templope-
cunía periturus vo« 
h u i t ad la— 
queum. 
Et addüxerunt eum ad Anna i i i 
pnmum:erat ením íocer Caí -
p h x , qui erat Pontifex an-
n i illius. Ejat autem Caiphas, 
qui coníil ium dederat ludáis: 
quiaexpcditvnumhominem 
m o r i pro populo. 
| . I . 
^ u l c h u e j elegms Chrifíi Domini 
fatiems fonderatto, 
IA M habes quod fíupore plenus ex pauefeas 5 n i m í r u m Deum nocentum, 
v i l i u m q u e h o m í n u m manibus t rad í tum, 
cuius i l i i v í r t u tum cumulo abutantur. 
Q u o d cleganti T & ponde ró l a an t i th t f í 
demiratus D . Theodorus Sthi^ i ta ferm. StuAit*-
de D o m i n í fupplício ía tur : Cú^itemuSy 
fratres , i n g e m hoe atque inefahile axcanum» 
<£tñ a n i m o r u m confilia re tegü D i u s , cm* 
ñeque p e r f p i c i t h u m a n c m coghatum , hic 
ille eft%qui capitis fijlitur indicio ^ q u i p r a - -
p o t e n ú i u j j n y m u e r f a l í h a t , hic i l l e eft,c¡m 
i n f c e l e r á t o r u m manibus dedítur , q u i o b l i -
gatam in nubilus ynddm ex aquo t e m p e -
faué injerit foto,hic i l l e efl , q u i c o l l i g a t u s ' 
raptatm. Quiccelum palmo ac t e r r a m men-
fus pugilloeft, lanceque montes UbYauit.hic 
ü l e ejl , q u i f e Y H i p f í l f a t u Y dtxtra : q u i fio^ 
rum y a r i c t a t e yheY imhuit térra : ht.c ille 
e j i , q u i fplnis i n g l o r i é coronatur, q u i inpo-
maYio y i i a l e m aYborem c o n f e u i t : h i c i l l e c/?, 
q u i l i g n o i n f e e l i x p e n d e t . 0 i m m a n i a , 
i n a u d i t a m i v a c u l a , qua tune iatuitus Sel 
¿ e j m t y & L u n a c o m e n e b r a u i t . Equidtna 
hoc innatum hominibus eíl- , v t magis 
dcleamus, & expauefeamus il l ius v icem, 
q u i a ftorcntifslmo ftatu ín ab íe f t i f s i -
nv.m furtunae miferiam deuenit , a p u p -
p i ad fentinam defeendit , a g lor ía ceci-
d i t í n í n f a m i a m . Q u i ígi tur nondoleat , 
nonexpaueat i n C h r i f í o lefu , hanc v i -
c í f s i tud ínem rerum iramanium ? Quis 
non lachrymetur ad hanc miferandam 
Chríftiferse maieftatis mutationem? Quis 
tantse gror íae ,& Imper io natú ficcísoculis 
videat , humo á Geneonibus raptan', 
fputis foedari í Sic q u s non rapuit .ho-
nus 
. 3 
Vcím , e x f o t u í t , íic Acíami poenas 
IfícCuícipit i D Í f c r ^ i n d u s . I d quod ele* 
j-anter perftrlngie D i u Cxizrws Naz0 
frater, l i b . quaEüIonum a í e n s , o m n i a de-
bita p r i m í pareíitís Chr i í lu s pro i ü o fu^ 
^ i u í t , p ^ o i l i i i i s obediení ia abieéla fa^ 
B v s obedlens v í q u e ad Crucera ¡ i l lepef 
f uam tentatus coraediü , hic tentatus h 
Diabo lo non eomedl t , fed ieiuou? fuic 
quadragín ta diebus. l i j e yolui t fíen'Deus^ 
l i i c cum efTet Deus ? pro i l l o faftus e í l 
ínor ta í i s . lUc ex paradifo ín hunc Ipcum 
l^bor íofum rciegatus ef t ; Hic pro illo , é 
t ó e l o (ídapjtos tlnm yitam fufcepit: pro /«-?' 
€e inaccefs-bíli habnans a n t r u m huivs mun~ 
di t i 'nehncGpim, pro Angeíis c n c u m d a u i s a. 
heñijs, pro hymnis, & cantihnjs cceUflihm 
a t é ' í k n s c a l u w n i a S } <& cont&rnelks.lluc y f f 
^ u e C s e í a r i u s . 
14; 
UtrilmntuY 
. J f^ i t í ^ ¿ ^ mthof 
fons fmt. 
JT"^  Omnrebe í i fu s Chrlf íustr juí lus Euasi-
V ^ g t l i O a memini t , quod fueri tad A n -
siam dedufltf : , n i f i Joaunes s fed po^ 
tius omnes Cainhíe tyrannidem fce-
íu s enucleare feíliiiác. I m o i p í e í o a n n e s 
v i x al iquid notat ín dedufVIone ad A n -
jnam , totm pputus ín prcTÍ-rendo Caí^ 
O.-írl nitiv-á ? M é r i t o vnus Caí« p n a . QHd otura ? é r i t o ynus 
p'nas p n n g i í u r , c% fug íUneur h c u n d í s , 
i ' ^ e e n ' m p r ímus íu í í au íhor f e n e f í ^ p a f -
flonís , & crocis, Sic nOCat í o a n n e s d i -
cens • Erat amcm Caiphas , qui confitium 
dedem ludáis 1 qma expedit ynttm homi~ 
fiem man pro f Gpulo, M e m l n í Gene-
í"s IO . ín A F r y p t o "Piíaraoncm vehe-
i renter perc u í^um a D o m i n O í q u o d Sara ni 
T x o r e m Al: rahamí ü b i r a p e r e í i e d <3cpoft 
^ o d u m c a p . 3 0 . diclíui: Abimeí.ec Rex 
Oerarffi eklem Saram fíbi v fu ina í íe , adtQ 
Impune , y t íojlAm I n fomnís adinonltus 
fuerít {\hvt\ v i ro fuo ref l í tuere» rei 
c^ suOs i Cur aml o eíufdem reí, c r i n i i n i s c^ 
e-rrtunt,nlter dur ' ís imé cafHga£ur? altc'E 
nu l ' um ?rci | : í í í u p p l j . lura . ? Radonem 
reddítn ' u . Arnbrof. de A b r a h a m j C a p e i , 
¿'sensiforíafstsie n-iQHeát3í\MAfAÚom Pba* 
rao ah t&t ñ a< ttiJDeo fu ¿ffliffus, CHW & 
iple tworaret , "ezorem efi* Jbr¿h(s Sa* 
4mem nitlUmpoendmrecepmt, Vtrum AL^y 
fti.Regem noueru djiícempaje yitioru. M é -
r i to Deus in ducfs. 8c authorcs v i t í o r u m %^ 
irafcens, reliquos quaíj praeterít-nec al io-
rum m e m í n i t íniurias i n cempara t íone 
eorum qui p r ínc ipes i n malkia cjitice-
run t . Hucfpef ta t i l l ud 4. Reg. capít jo 
quando Rex M o a b l í n c l i í í t o excrcit^ 
c l n í t u s , ^ : pene opprc í lus f i l ium fuuna 
luguJaui t in muro , fíe enim ait íextuss 
fum yidjjjtf Bsx Moéh.pfaHduide hoftes, 
t f i l i t fesHm fepPngetitas y i r ® s fducentesgU* 
dies^ys irrumpsrent ad Regem E-don t ^ 
nonpotusrunu J Í m p i s u f a M filu m junm pri* 
pogcfiigum , qMi regnAturus frat pro €&> oh" 
tulh hoíecüSiíistm juper mwrutn , & f í i c f d 
e j l tndignati® m a ^ n a in Ifrael ? f t a t m q u e 
fecejferHnt ah f 0. Rurgenfis „ & Lyra ex* 
pendunt i l lud » & fafta e i l magna indi» 
gnatio in ífrael Deum a0erunt au-
í h o r e m indígnnt ionís í l l í u ^ quafí Deuf 
yidens neíar ípm Regís íacinus facrífi-
cant ís ííliura m á x i m a feandefeens ira i i j 
Ifraelitas d e f ^ m e r í t í í l-PÍque vehemenr 
í e r calamitate cont r iuer i t Ssdcurnefa-
l i a M o a b í t a r u m v í d m s ilía quafí inuí-^ 
ía prarteríens , <Sc cbliuifcens defeuic 
In ÍTradítas ? J a m i d exponebat Pía!-» 
íes i p y . vbi de Ifraeíítís inqui t ; I m -
piolanerunt j i í i o s j u o s damonibus * Vult 
fane h i r mo> Ifraelicis nefari ís imus qu i 
í l i o s fuos dxrnonibus ii/gulabant,ab hif» 
que Rex Muáb i t a nefariuro facinus d i -
díci t . QuocircaDeus fapíentífsimus i n i -
quitatum v í to r prseterien^ Mpab l í r a e -
k m mér i t o con te r i t , de afíiigit , vtno* 
te authorem , 8c ducem tantí criminlso 
Quo fpíntu Toannes nefaria Annaefub-
fílens j totus eft ín prodepda Caíphge ma* 
l i t ia , quía i p í ee r a t p r í m u s s qui dederat 
con í i i í p í a sie isnecaijdo D p i p í p j .Chri^ 
ñ o » • , ' 
Simón Petrus, & alias DifcU 
jpulus. Difcipulus aytem 
^rat nocas Pontificia & Jncroi-
lile cum Jcíuin m i n m Pon-
nficis.-Pecrus autem ftabat ad 
o ñ i u m foris. Exiui.c ergo Di f -
.cipulasalius, qui crac notü$ 
-Pont i f ic ia&dlxkoí l ian^ í 
SufpectMS amor in D e i m fit s qui ^ 
" E V cjuarn in-cauíe Petrus amor í s 
t'm Deum adeo laxauit habcnas v£ 
níhilí i-bi timeret. A c á p i t e D i ü . Á u g u -
í l inus ín Pfalm. 96. Petrtu, qui auiaci ííi-
kñione [¿qtubatuy , timi¿íd trepidationeter 
negante, V t ve! hinc t ibí amor fufpeí lus 
fit, cum quonon v e n í t D e í m e t u s , p í o -
p ñ x Iníirraitatis t í m o r . V t i n a m tan tus 
arnaíor difesret , dz t í m e r e , m í n i m e ab 
bon-ílíbus incur í ibus v í n c e r e t u r . Q u a n d o 
quidemS T h e o p h í l u s Alexaral i - ín . Ep i -
ftjftU P a í c h . a í a n ñ i s puer ís Macha-
hxh. íminanía v ídeos ílipeyata tó rmen ta j 
hanc cauían: ¡nn idx for t í tudinís ínuenít» 
quod Dei more armarentur. Etenlm 
pof i recenficas fa r tag ínes , & ¿ l i ac ruc ia -
tuum innumará tormenta fíe pe rg i t : Et 
tamen inisr hese omniá parad.:ifmi éc amhu~ 
lánte^non fenttebant quod patiehantur , fed 
eííod 'videre cnpiebant, Mem enim Dei ti~ 
mars y/Aíat* fiammas fuperat -¡ymos ior~ 
meñ'orumlpreuk doiores. Equidem ya!de 
amabá t , qui íe p r ó De© atrocibus ob tu -
lernnt t j r m e n t í s , fed t imebant ^ quo 
t imore muni t í , <Sc confírmasi ryranno-
piim rabíes , c ruc ia íuum dolores í n u í -
í t i premebat. Q- t ime , & time vehenien-
í e r q u l f q u i s atnator De i es, füfpeüus á-
mor t ib í J i t í ine t i a iore . Nonne apud 
l í a ianvcr ip , 6, Seraphín ipía; timebant? 
JEquídem velabsnt íaciem , $c fupra D o -
min i im vol i tabaní inflar anís | q u ^ f e m -
mú d¿ í ider ;o p r x á x e í r c u r n u o l í t a t , fed"-
íiicíu aliquo retardatur , pugnatque in* 
ea cum timore deí ider ium . E legan íe r 
Éorer ius ajt.: I n ftide yeUta fetmenúam 
t¿¡mx vMdiiñütls cogita, cwtiun&tm tamen 
fiigrio : ñeque pratereas^ 
flgll cum i g m i f i M y & i o í i ¿more a rdeam, 
6dhic umtí-yeyec-ündé, & rsuennm fe e?~ 
pd m m m gMw. K U R C a f f e a t m n í -
n io r í s , <5c metas amantluií i p e^o r íb l i s i r t -
f?reve cnivthzi himmm hominum ama-
r ¿ r C ] - nOnsp-:>niínus ^ M j vt íuos ama-
b S • M in p p í t f e n íh í ! tsai t í m e b a t , 
« u a m edruni' p e r l c u í u m . ' Q ú o refert D i n . 
H:h ífifÉii fiMi. P"u^re 3 W¡éPÍks 
t p - i & , mfiis eñ anwsA 'mea yfque ad 
iKorífw.Nón niortenH-adcó' e3cpa*jet''0o-
roiims JJOÍI I r ^ í jüua so iK ien í a , SXQÍÍ ra-
bieai i n í m i c o r u m t í a i e t . Q ü i d ergo> Me*, 
t i n t i ne fe Deum abmgent Dtfcipuli, quem 
capm , & cmfputum , ' & cruc i f ixurn efent 
ccnfpc fá i t r i . Nefci t diukiiK Amator eí íe 
i íne metu 5 nefcit a m a r e í u o s , & n o n t í -
m e r e , v t iam tu non ames fine me t u . í á 
q u o d a t t i g í t D i u . I f idorusPeluf iota , vbi 
a í t : SponfaDei es, a m a n s c u m ttmore, ama, 
^ time3 q u a n d o q u í d e m amatorem tuum 
cernís tí mere de tua inf írmitate , cur t u 
andes amare fine metu fama equ ídem, fedl 
Be. difee t í m e r e . Qu ippe t imor relíquas 
orones virtutes confirmat , & vi t i j s ad í -
t u m o^c^cat. I f a i . cap. 11. £ í requiefeit 
ftíper enmlpiritus Dúmm^fpmtmfapkmi^ 
& tmel í e ths , f p i n t u s c Q n f i l i j , &forümi i~ 
IÍIV, fpmtusfc ient ice , p ie ta t i s , & vephuit 
tum fptritus t i m o r i s Dúmini, Expendo 
quód de fpirítu tí mor í s dicí t , n í m í r u m re-
pleuíe eum. De quo acute D i u . PafcbaC 
5ib.3,111 M a t t h ^ u m : ]S¡Qmjsímé autem ye* 
lut quoddúmfpzcidius, ac fi mmiápum dif-
treúénfa ab émni labe pgcc&i , i n t u l i t dicens, 
<& repUujt e u w f p i r m s tahorisDomini. Non, 
enm quQfeiimque rep leuerh capaces alte-
tius n i efe píenmdo t'mms fink, Ms% 
lile» 
| . mi. 
dts íntima non lu 
netraéilia, 
" P C C E p r i m u m D . Pei to p r^c !^ ! 
t ium o b í e á u m , quod í laret ad oíiítt 
foris. De quo D r o g o l ib ro depafsionelo-
e e quitur : Protena nega, 
n&kbat, H e u q'uanto f e o p p o n u n t p e r í c u -
l o , qui fui cordis arcana non lufirant^qm 
intra fe, aut niinquam ^aut feró vo lun t eC¿ 
fe. E t q u i d é maior i üe f i l í u s , quí Luc . i f , 
apudpatrem reín.anfcrat, r euér ten t í s i u -
nioris fefium cum exagro redíens perci'. 
p C 5 e t , n o l u i t í n í r a d o n n i m paternam í l í -
gr íd i > fíe a i t , Erat auum fUitis e'mífenwr in 
tígre 3 & tum yenirct , AppYDplriqu&uíi 
1 auiiaU jjivphcnitirn , ¿ chorum: é* 
y&cauit ynum Wf&mfj & thte<mgmn qui í 
h&cefient. IfqKe'dinkilli ? frater'tmn ye* 
Kf>j & tce i i i tpúef tuusyhtÜHwfüpfuüumt 
fi&afahxm ilUnírrecipit. JndígfMtus eft aú-
fcnfl & ndtlat ktrme. Q u i d p lura f hoc 
vnum i í l í i i sn í í í i am, 6c perdléié'í5;£yn- hfi 
tsMebafi , ubi m£r©irc ffeoifét f v h l m ^ 
u 
tüs eífe non v t , pá tern ís cpulis í nd ignus 
ceñ i s tu r , Se mér i to a paterno excludituir 
c o n u i u í o . A c c i p í t e D Í U . Pafchaíium^ cíe 
Ttfí' C o r p o r . & S a n g u í n . . D o m i n . c a p , 220 í í -
t í u s f i ceh ic ídan tem cjuerelam ; Tot mnii 
f e r u i o t i b i ^ n i i n q u á m m a n d a t u m t u n m ftee* 
t é r i e n s , & n o n decUftt m i h i h e e d u m fe them y í 
e u m a m c i s m z h epu l a r e r . Ei({tUm i n f l e q ñ l í i 
p ro f ec to cáckm's m e n t e ¿ n o l u i p h t t f a r e i n t u s ^ 
ñ e c c o r d t p a s n i t e u , J d c i r c o pror fus ex om* 
f f t b u s b m i s p a t e r n i s y nec h&¿im i n d a l g e n -
t i a r u m m c r u i t dcqmre re* O v t ínam bine 
o tunes dífcererñus quantum ílü malum 
íntus co rd l snof í r i hab i tacu ío non mora" 
r i l H e u quoties feníores ln Deí f e ru ído , 
quia íntus fecum elfe n e g l í g u n t , foris ma 
mentes a bonís paternis excluduntur ! 
E t min imís o t ten í i ín í r rcparabi le dam-^ 
n u m incidunc. I d vt probec Petrus D a -
iníanus ín A p o l o g . de contemptu fecu-
Dátrí* í i cáp . 2 r . i n q u i t ; ^ o d profetto Efan p a -
temurinfinéu, i p á cum de Agro m d i e n s ljs 
q u e m t i r lafjum > d a m n o f u m y.tld: cúrh Wd* 
pe p e p i g i t c o m m e r c i u m . Et adeó damnq" 
fumcoimraerc íum pepfgit j v t iÜo hxve* 
dí tar ío p r i m o g e n í o fe pmiaret . Q u i d 
non amítterec qui totus foris ín ágro ,5? 
•jlfíj nunejuani íntus ínueníebatur? V n d t pru* 
denter D í u . N í í u s í nAfce t í co eauet; Sí 
q u i s n o n d u m A p t u s e í i a d p u g n a m ) d o m i f i i 
nc d e t r i m e n t o m a n e a t , & f t l p i t e m i n q u i e t e 
f ineperic i i lo tneatHr.Tt l i serat Itjns Ñ m ? } 
de flnofcriptum e j l : j e r n u s ¿Hi tem l e f u s t u f i t 
fidolejcens, é t a b e r n á c u l o non egred ieha tu r* 
J^iiuerat e n i m eos , q u i ad c a m p u p i 7 a d p u ~ 
g n a t n prcepropevam e g r e d i u n t u r 3 a /V^íri-
b u s c a r n i s •, & corporis a m i c i s o c c i d i ex hif-
t o r i a A b e l a d m o n i t M S . H o n eíl ín f^atríbus, 
ín amicís fecurítas ín agro , vsetibi fi pre^ 
p r o p e r é egredí foras cog^i í s } ethm ab 
amicis, a rratribus,a tua íplnis carne, coi-' 
rues t ruc ídntus . N o n propefaíTes Petrus 
egredí i n certaiinen,ác fefe íncolunisn fe?-
uafíet. 
§. v. 
Suffeñá pt íp fa/alm, qtu per mn* 
Iteres fíat, 
T ^ T T c í p u l u s i í íe Pont í f íc i notus díxífi 
q n í d e m non o o t e r í t P e t r o non eífe dam-
nofa haec ín t rodua - io ací Chnftum , quaa* 
íloquídessi |?er ¿ foemimm b t r o d u c ^ u r « 
nam» 
Fíic A m b r o f . VUnegat Pep-nn ín prxto* 
rJ) íudiWkm , ' i^ i negaí sviiiChriflui cap-
í ; / s , ykiChijUíS livatusefl, qnQmQd&snm 
mn erraret >¿¡''icm intromijh ojüárfa, & in-
terrogauh p$i$th ? N q n bona {xph duc" 
t r í ^ íbsmíñn ' je t íam íi femei a4 C h í j í l u m 
ducat , te faciet alias errare , non fe 
commít ta t l inf i metu qilirquis re^-ayja ací 
DeiirrLperSjere.fl-ptuít.Fratres,lili d ú o Z e - av,.. 
1 , ... iit.: P r «VL» • • ' M I » JW¿4*>Z&4 
bedíej n l i j L i i n i t i m regno cupieban^pn-
jnas obtinere j committunS ts-iti matriz 
Illa M a g i í l r u r a a d í t j C . u i a í t : Dic^tdf iQ 
fUij meifedeant m ftMgA, tuo, y m i i l dé&Ptííi 
¿Um A jinitfris. Expende , quid petat mu^ 
l i e r , vt6nusfedeat a finíílris P e í . P r o h 
fo|iiin,ie í lüi t i t ía ¡ fínífíram pet ís mis fi4 
í i |s ?Pulchie D i u , Chryíoí loixius i n Ca Chr^fi 
tena fie Doro ih i voce i 'e ípóndet : N é [ d -
tis quid petatís. Ego "Vos 'Voeaui ad partem 
dexterarú (Ufitnjirci i "Vos yesíro tonfíiio curt 
misadfinijlrám : ideo forfuan p á muíitnm 
res dgehdtur, Qtiicl raifÜTrí., quód h o m l -
nes ad íiníftram currant T ducente feemí -
m 3 V b i muiíei; 'dux eA , caue ruínam , 8\ ? 
pe rd íc íonem. H u c rpe<5labac Aícuínus. i ^9 
quando totam pr ímí p o m i maji t íam ín ea 
p o n í t , quód a fo-mína fuerit acceptum* 
Sicehim fenripne de N a t m i t ^ e V i r g í -
nís , a ü o q u i t u r M a r í a m 1 Bxuge Domina^ 
yirus hoo morúferum , quod de pomijui n¡th 
quijí Búa nohis propinauit, V b í pondero 
i l l u d , depomi fui rei íquíjs , quafi t p t ü ti-? 
3iu#venenum Ijuc referac , q u c d í u e r í t a 
fcemina nobis v d i í l u m , 8c propinatum. 
( ^ o c i r c a rKonprKtsreunda D i u . C l i r y í o -
í t om. pondeVatio hpmi.I.p, in Í . EpIÍ}. ad £" rMi 
T i m o t h . vb i primos parentgs ímined ia -
lh poflpeccatum írj íud íc íum vocatosani-
maduevt í t , & iHorum excufa t íonem n o -
tachís ver b i s : Muíier qmdemcnmen exea-
fans aipj ferpem decephme 1 Adam yero noti 
dit, mlíber decepñ ms , fed mulicy dedit ntif 
M de Ugno y & comedi.Hmm vero fatís cre-
d id i t fe excufatum á crimine 3 íi tantum 
oftenderet ib! intercefsíífe inulierem, qua 
ducefaí is fuíurus eraterrpr. Vn&Qvnzn-
t ó expendens Chry Todo mus vbí íupr.aj 
í i l u d P a u U a n u m . 1. a d T i m o t t h . 2. i . a d f f a 
lien docere mn permltto , fíe reni confíci t : ^ ¡ . ^ 
Scmcl docuit mulier, &cunfánperuertit, id~ 
circoinqnit Faulns ,yltra non doceat.Qnod 
ego in prsefentí aliter d i xe r í m , r emps 
rnliles negocia hominura aggreífa eíl mi^ 
fo^fepe omnia p e r u e r t í t , ftultus 
§ n t » ¿ c a i e n t i s i n o p s , q u i í a n i 
l l iarum eoinmi in ica t ío -
pem non fu* 
Ff 4 Texfc 
4 r 
448 l i b . I I I I . Cap. fecmidum 
Textuy Poncifexergo interroga-
u ' t lefumdeDifcipulis, & d c 
doóWna elus. Rcíjpondic cí 
Icfus:Ego pala locucus íum, 
&:c. H x c cuín audillct vniis 
afsiftcns Mlnlf t rorum , dedií 
alapam Icfa dicens, fie refpo* 
des Pontií ici . 
| . VL 
l á U p a C h r i J l o l D o m i m in j l iBá ade$ 
ílli proíro/a ^xtitit^ njt dmdif-
¡ imum eim f a ú e n d t m i " 
mam pojfet cjnoad 
nos jatiare. 
V Tdífti á l iquando e fur ícn t íum conui» uarum acies pr imo á ferculo hebetaril 
Equiciem folet adeó p i n g á i s , & ad ípe iu 
cibus i n pr incipio cfiuluij min i í l r a r i , q u i 
auidí í s imos quofque isxpleí;?5?: e x f a t á t . 
Auidífs í rnus aerumnarüm D o m í n u s ad 
í « f 1 pafsionem acccdebac d ícens rDeyí imo i e -
fideraui hoc p4(chamandííC4reyoí>if€umimr' 
Tenul mí rum» lux taTer tu lUao» aduerfus Mar -
c í o n . F i j u r a m fanguínisfuifalataris imple-' 
re covcnpifcebdt. H o c crat íIÜ m á x i m e ín 
ontacis, íi parsíoníscalicern exhauriret , i] 
dolorum ve fec r e tu rpane .Ecce t i b í M í n í -
fíri manu in pr incipio accepitalapam^qua 
í n g e n s patiendi auidltas quoad nos e x p í e 
KtipcY. t u r , ce exfaturatur. A c c i p í t c Rupertum 
lerem* í l lud Teremíac 2 .expei identem, n i m i r ü : 
Poüí ¡donam mifit m<¡ a i gentes. V h i fie fa-
túr,^i<ambonus ejl -vnigenitus, qui cumin 
fonna Dei ef i t , propter nos accepit formam 
ferui, atque poft gloriam claritatis , q H a m h t -
buk apud D e u m , p ñ M q ® < * m mundus fieret, 
fatnratus ejt opprobrijs , dans pereutiemi fe 
mAxillam. P roh immanífsíma^ ferui ma-
nus, q u x ingend Chrif t i patiendi fami 
pra-tetidi?» fát íetatem! Q n x expíes Inex -
plebi lem o p p r o b r í o r u m fitím! Q n x í um* 
rn ; im tormentorumappetendam exfatu-
ras! Sane vt p r imum fie m á x i m u m fule 
b o c C h r í ñ í D o m i n t opnrobrlum , quod 
d íu in jAimneíus facíes á v^üífeurra ín Prin 
c inum con íoec lu , arridentibus cunftis 
fuerít v e r b é r a t e . Cuius d e d e c u s í o d e p o n 
derarat l e rem.Thren , 3, ^uod i l lo prope 
infinita patiendi amdas in Chr i f to fucríe 
e x f a t i a t a . V n d e p o í l Ruper.eleganter l e -
rem.verba p o a d e r a n s D í u . Pafchaf . l ib . j , 
i n T h r e n . ait: Ojlendhur áuUttas dafideño-
r u m ) cum d i c i t u r , Ddhit percutienú fe ma* 
xi l lam, & Jaturahitur opprohtjs , quoniam 
üntnis faturitas exauidhkte ¡ u m e i i nafeimr» 
Q u a í í innuat , quod minime Deu$ facíem 
fuam alapar abijecret, n i í íau íd í í s imus e í -
fet o p p r o b r í o r u m , cuen í t v e r o ü l i , quod 
í a m e r c c n t i í & auídifs imo ín cóu íu ío acc í -
d i t . Is qua eft auiditate prima fercula non 
tam mandí t , quam v o r a t ^ q u á g iu t í t , quae 
aliquando vt pinguia 5c adipea funt, fie 
auidi ta t ísacíes hebetant,^ exfatiant.Cu-
iur raodí erat injíídíE; D o m i n o opprobr iu 
alapac^potens auídir$imam ^ imó rabidiT-
íimarn famem exía turarc . Ecce vpbís d i -
liíniis í p b . cap. 16. rabidífsímos h p ñ e s 
i n o p p r o b r í a , & contumelias Iniuantes, 
alapaacceptaexfatiat, a í t c n i m : Aperue~ 
funt fuperme Qrafua i n ími rum more canü 
fameráb ida prsdae inhlantes: Etexprohra~ 
fes pefctfjjerunt maxillam me<im, fatiatifant 
p o e m s M e i s . V b í D . Gregprlus ficanimad- _ 
uer t i t . Poft pe rcHfs ipnem maxil la a p t é j u b - 1 reZor» 
imigitnr, fatiatifuntpcenismeis, Quomodo 
aliter exfat iar í p o í í e n t rabidi ís im fil-
mes ? Quomodo qu i opprobr í j s i m m i t -
t end i s ính iaban t , ínueni ren t i i r faturi, n i f i 
alapís pe rcu t íen t ibus fac íem. Ethoc l o b o 
non accidit , fed Chr í f t o D o m i n o , cu i 
i n f l i j a alapa ppíTet fmmeníam , <5c infíní* 
itam pa t i end iau id f t a í em quo ad nos exfa-
-t íare.pallor.f i hic nata non fui t illa nouo-
f u m tormentorum excog i t a t io in D o m i -
rsu, quandoquidem qui fatur cfi; nota fer-
cula faf í idi j t , nouafque ciborum formas 
meditatur , qui bus auidí tatem acuat. Síc 
D o m í n u s pr imo alapae opprobrio exía» 
í i a t u s , iam faftidít communia mor t í s , no -
u i s , 6c inaudicis o p p r o b r í o r u m g e n e r í -
bus inhiac>nouas patiendi formas tradatj 
íí tradatur fpínis coronandus s confpuen-
xjus, poft habendus Barabbae, & fie noua. 
Sí inaudita fuílineat alia. Dequibus p r o -
pter nouitatcm ipaudícam dicat apud í ju-
cam , Defiderio defideraui hoepafcha mandtf 
re, n í m i r u m , v t explicnt Leontius / £ t p -
Jius , quafi d ixi íTet , hoepafcha yobtsfra-
¿ere defdero, tisuas fcilket res, Andquas 
pafchg iugula t íoncs ,ve teres effufionesfan 
g u í n i s prorfus faí}idio,noua d o í c r u m ge-
nera meditanda fun t , v t illa au 'dé f u f l i -
neam, qu i ín p r ímis alapam ferui f u l l i n u i 
adeó Indccoram , & probrofam , v t n u l -
Jum commuí ie dedecus emir?ere poffcí 
p r « i l la . H u e Csefarius H a z . fraíer día* 
i og© 
usa 
Í6g6 4 VÍJÍ ínqHiUEtim ({ni ynám pemfus 
mdxiÜ4t»yetiam alterdm prahft, defimt, qui 
fontlM dieit&(tfium in eo tentationümferaty 
X>omifiuSyUnf{Hám orne opus Uhrkfumfui 
Mwidü prempté impleuerit . Ecce tíbi qui 
patíentcr alapam fufHnct,omnelaborio-
fum opus ímplcuít, fummo laboreadím-
plctus rcliqua contemnitJ& rcputat leuía. 
bieSy^vt in diumamfa-
pemaudeanf, 
44P 
torccontemnij pofTeqüIcí^mnóii de legc 
ordinaria , íed i n eo cafu,quoDeus í í b e -
rum homínis arbítriuro rdinqueret , nec 
extrinfecius cfficací prouidcntla protege-
r c t . I d quod apertc docet Scotus in ^ .d iñ , Scút'> 
^ . q u ^ f t ^ §MCQ ergo.Qnam fententiam 
Scot í rcfert \ <5c cxpl íca t in d;<fVo fenfu, 
V á z q u e z , ! , 2.qu¿Eft .4 .arti .3 .dIfput. 18. Vty i* 
capa . ^ 
fextus. Refpondit ei íefus ? S| 
malé locutus fum ^ íeñifno-
niumperhibe dcrnalot f i a u -
| em bcnejCjuid me cxdis. 
V A M v e r e c u n d í , & t r emul í Che^ 
, rub ín í v í x í n t u e r i a u d e n t D o m i n i fa 
f c!era,non refugittemeraria homuncionis 
IDanus vulnerare . O efíríenem h o m í n u r n 
rab iem,q i ío pe ruen í r e putas, quandoqui-
dem Deífícam contemn)s5(5c proculcas fa-
ffááz,^ c íem 5premebat D . C i r i l L í e r o í b l . i j lud 
C^iUUítr Ifaiac íudacorum p0pulo d í i f t imí , n í m i -
vjífli rum , Etce Saíuator tibi aderit: de mér i to 
i j u ^ r i t c u r yates cauerit Saluatorisnomen 
p r o p r í u m praediccre: de q u ó Catech. i o, 
fie fdtm»Salit!!itoy apud lúdaos Je fus Ítcitur\ 
frophet ca enim gratia Dominicidás ludíeoi 
p r a H i d e n s o c c u l t a u i t appe¡l¿tponem,nc fi aper 
té prafeimffent iprompttm illi infidiarentur, 
P r o h Deus ímroorta l is ! Irnmenfa De! pul 
ch r ' tudo ,qü2e beatorum In tuen t íum ad fe 
r a p í t afFeílusnec^fTario, í ib i -amífer i sho-
imínlb' '^ c a u e í . Sí non vul t nofcitjne aui-
d í ú s a b i l l í s contemnatur. M é r i t o huc re-
^it9íf uocnndusD. Irsn2"us, | íb .4.contra h x r . c . 
^ y . v b i hancreddíc rationem,cur d l r | litas 
Jateat fub c a r n e ^ n i m í r ü r n ^ P e u s ^ i t . f lom 
fiihus oftendens Deum,Deum autem exhibes 
hominemtér ¡nmfibilitátem c\mdem Patrü cu 
jlodiens , neqnando homo fieret contemptor 
J)eiy&'c Q u i d inhomine miferabílius co-
gitar! po(let,quam quod is eíTet, qui paren 
tem De i í pue re t , & contcmeraretfac!em? 
V o s omnes c o m p e l i ó T h e o l o g o s , q u i i n -
á ' ^ n a m í n í S c o t u m , q u ó d d l x c r i t , fufpen-
d» po íTeamor i s a í í edumí í i e feratur in De i 
clare vifamfaciem.Ecce quid longc mífe-
rabíl lus i n homine 1 renaeus med i t a tu r^u-
ju*¡ tanfam outat efTe t emer í t a t em.v t d i u i -
ji írsímá D e i aperte vi íam faciem auderet 
ÉO^tcn- ra re . H e u temerarios h o m í n u r n 
aíifu»;! H c u effrenem pulueris huraani ra-
b*e'n!Mec t e m o u s 3 t , « | u o d d i c a t Treníeus, 
¿iuiaa^fackm ciaré yS&m pojle á pecca-
rpt animó negotietur 
t r I N C T V S D o m í n u s ] Se c rude l í r 
V t e r á M í n i f t r o percuíTus non irafeí-
tur-jied blandís yerbis percuí lorem ad íalu 
tem aflicit-íslunquam non tempeftluus efl: 
D o m í n u s , vt falutem fuggerat, nunquam 
^ lon tempef l iué a Donjino petí tur falüs.íd 
quod eleganter docet Diutis Ch&'yíbfto. í*h'fSÍ9ñ$ 
h o m i l . i . jn A^a , fa tus . Ne qui* d r b i t r e t t i r 
i n i e m p e j l m u m ejfe de falnt? fn 'nmem > et 
qUin i ntinc non ejl dies q u a d r d g e f i m / í s . JSJám 
hoc eft quod vrit mimum menm in h i m f m a d i 
rebus^obfgruari f e m p t i s . /It qui Eunuchus ule 
cúm ef íet b a r b a v u s ^ ¡terfacérete¡fetq ne in 
^¡d p u b l i c a , n o n e x q u i f i n h o p p o r t n n i t t i t e m ; 
fed m parcerd?iu£ q u l d e m ¡líe fám effet inter 
íVtHtf ~s, contyíceretque Dpiforem caftán ¿e 
yintlum , pr^frtim cum id temporü crederet 
t í l u m In CAvcere mAnfmum . Hic a u t e m p[cri-
que qui nec edreere funt,nec itinere,profcrunt 
faítítüfux mgot'mm . H íec Chryfoft 'mus, 
quibusatt igi t duas h iñor las . Altera t ñ Eu £ . •i5? 
n u c í , q u i 8. A í l . c t im eflet in vía vídens a-
quam continuo p r o f i l i u i t ; yt aP:b í l Ippo 4*f>i-f* 
i)aptlzaretur:a!tera eft carcerarí) ,qui A f t . 
16. aperto carcere ínaen ícns Paukim í n -
ter v i n a o s v inaum,&: r ^ f u m ^ a t i m conf 
íernatus3aic: Domine, quid me oportet face* 
r e y V t f a l H us fiam? I n terpeíl i i] u m forte puta 
re tu r tempus , y tcarcerar íüs i f íede falute 
3g eret, quando D o í t o r v í n ^ u s , Se caHu? 
i-n carceretenebatur. E x p e r t a í f - t occafio-
pema i i a íR tempeftí i i í ^reraj íed aul la non 
eft ccmpcftíua o c c á f i o , vMfalus a n í i a a -
rviiti procuracur. Vndc prudens i l le carce-
M i í ü s n o n cxqui f iu i t al íam oppo i tün i t a - . 
tcm^quíímuis efTee ín te r v í n f t o s ^ o n r o i c e 
r e t ¿ | ú e p o a o i é c a ; f u m , < S c v i n f t u m . M í a . 
tus ífaías cap. 5 2 . pulchriCudínem i l í o -
r u n i , quí íalutí anirí iaram bperam ñ a u a ' 
h^ñt}dixic,^Hamptilchripedes e¡idngeli%an 
tlum paccm „ Q n s verba ponderans, tk ex-
pendens T e r t u l . I í b . v . c o n t r a M a r c . c a p ^ . 
íic transfert. c ^ i w maturi psA&semngili^ 
•Z^ aHtíttwi pacem.Et mér i to j nunquam enim 
non tempslHua.iSc macara, & temporánea 
euange i i za t ío , tk pacís annunt ia t íó^ct íam 
intéf vincula , íntfer vu íue ra j r i t s r COJHU** 
raellas,vd aceeptas, veí datása 
Lib JlILCaput fteundum; 
Chrifliams panli affeBu omnes 
V L L I pacífica magís verba daret 
DomlnusTc|uaíii crudcJifsimo p e r c u í 
(orí dedít^ 5 i m i»é«<',inqu113 c u t m c £ ~ 
j í m h . i f ó fVnde D . Ambrof.Píaim.37.haec ver-
ba pondcrans,ait, Pule ([Hemuílmodum queji 
"Vir tují¡.[simus¡&' quafi ts qtts fe 'vindicare na 
pojíet3pueriíi quodam loquehatur ejfetiu. £ t 
qmdem notanter d íx i t , pue r i í i loquutnm 
fiMÍfe D o m i n u m í i f f e f t u , quaí i pucrulus, 
q u í a míe a , 5c inimica , n o x í a , 8c falutaria 
atfeélii paríli praríl imlt .Sic Dominusp ia -
cidé,5camice t taflat nocentifsimos et íam 
percuflores.Huc f p e í l a b a t D . Macharlus 
Mach* hom. 8. fie aePtimzviCHíAíanain gratiam, 
GratUomnid fnemyra,& corfedatstayt ani-
ma pra nimio gdttdiv -videatur sjfe-veltitpud 
lus malí nefeitts. Nce in pojUrfan hom» con' 
¿Qinnat Gracum, aut ludanm, peccatarem, 
"Peí mundo dedhum 5 fed i?iterhr homo aculo 
puro omnes reípicit y gaudetque de yumerfo 
mundo,pldneque exfieth yenerariae, diligere 
tar/t Gyacosrfshhn línlcsos.Vcellx quí hac re 
.puerafeí t ínfaatiajqua omníbtis duicis, 6c 
pacííi¿:us,nuna nouentne«turbaCione c ó -
moueríj&aíliliclrari. V i f i fuerunc í p o n f e , 
(^ant .a . fexagín ta v í r i b e í í a t o r c s e x f o r t i f 
fímis í f rae í ,omnes tcnentes g í a d i u m , qu i 
« t e r n x quíetis pacifící Salomonis a r a b í e -
bantcubi le . D e q u í b u s verba faciens D o " 
L H i . l í » m í ñ u s , L u c . i i . a í cba t : Ofliumelafifumefl, 
&puetimecum funt in cubiii.ldmi ab fpon 
id v k l beUávQres,^ forti ísimi hab€n£ur,-& 
a Deo puer í vucantur .Cur itaPAn quk t o -
ta Chr i í í ian i d u c l l í m i l i a í n e o í í t a e f t j V t 
o m n í s pertutbatioms éxper tes , per ínfanti 
íem {Implicicatcm quieci, & paclScí pacís 
regnum pot íamur? lea plañe D. Grego-
rius ]SíiíT¿fí hbmiL<í.in Cant.hacduo loca , 
c o m p o n í c , & Qxplanatütm. guandostiim **ijfefs* 
qni feémori acctnxit enfem dttendendo f i tg 
ex yirtmc agenda%expulh daimi pertu/batio 
u e m , tme infam ¿ í a i e e f t expers animi eiuf-
¿empertitrhdtionü.Ntn cmM eaatas imma-
tura Cdpax e j i e w f m o d i pmmhaúonis . Idem, 
ergo eft diars armatos ejfe c i r c d l e í i u m ^ t y in-
f a n t e s 3 y f i d quippe i ít impdtibibtas, ^ttandú" 
quidem hi m n ú d m i f e r H n t j tdi yero e k c e r n n t 
dmmiperturbdtionem . £ c c c vobís Chi f l i a -
norum heroum for t i tudinem,&arma ,n5 
v t bo í l e s hoíHl i tc r depellantj fed v tampu 
tataln íe o m n í s per turba t íon is caufajquaíi 
modo gsn í í í i n f an t e s paci í icí ,5c dulces 
ó m n i b u s e x h i b e a n t ü r . H u í u f m o d i p ü e r ü 
agebat Dominus omxiípotens ,c |uando per 
CUÍFJS a íeruo nullam a n i r n i p e r t u r b a t í o -
n e m p a t í t u r j fed manfuetusrefpondit, 3z ffát99* 
blanduSaMer i tó líaíasjcap.p.aic. Ect i puer 
«áf^ '?/ l«0Í ' íá ' ,dequo C í e m e . A í e x a n d . 1. 
Pa;dag.cap.<í . Quidejl ergoptítri ¡nfáns, d i 
cuiu-s i m á g i n e m nós infantes fsimm^o mag-
num Dsum ! o perfetíum pnerumWhnh per-
fcwtus p u e r , v t p o t é perfefte imperturbabi 
l i s ,quí medí js pciturbationum cauíis pa r í -
l i omnes affe^Ujeoque maníueto,(Sc blan-» 
do la imícos e t íam amplexatur* 
Matth. 2 i . 
Tcxtus, Principes aurcm Saccr* 
d o r u m , ^ : omne Conci l ium 
qua^rebac falfuin te í l imoma 
aduerfus c a r n e e . 
§ * 
Summ<a diulnd^ue nj 'irtutn ¿rgu* 
mmtum medijs ohiurgantum te^ 
timonvjs^ calimnijS 
cers* 
V T D E tetum ludxorum Concilium occupattimlfiiiiuepiefldls falfis Cef-
f i m * % 
feaucem medias ñabat omnia auá iens , fed 
taceos ín au ( iko ,& d í u l n o I j í e m í o . S k po-
d s r a t D . Leoferm.(?. de Paf ín d p m ó Cai-
ph&falfa aduerfus Domim téjlséorna qua* 
fehám'ifedinwimmdit&syQces^ & Ai^mm 
hoc Isfm mírahiliter elegit^ ye t a c e r e t . Ex« 
fsende í! iu d, miralpilite qu í p p e non fragil í 
i a t í shumaníE erat medijs fa l í i í s imíscalum 
fti'is cón tke re jmí r ab í l í s » 6c d í u i n l f s í m » 
Vírcutísidfuíc i í n g u l a r e a r g u m e t u m . L a u -
^at i rs íni i v i r l ísfg íupra fe IcuantiU propó*» 
liens í ^ remiaS jThre í io r . 3» í m a g l n e m fie 
fnqmt^fúnst in pulmre .QS f n í i m , f i forte fit. 
^e5*(\yá£ ve rba í8cD.Pa fcha f .& D . A m b . 
á r g u d u s in rem príefe'níem cxí^lanant jni -
tolfurn^^Hf í?; fepHltm'ígfoffMra?® os j$m,f 
forte fitípes pátietia. S ed qu i d e í l quod da-
jbft ín f e p u k ü r ^ fo f íu r áos í i r u m f P u l c b r é 
15. A m b r . ferm, IO . ín P í a l m . n g . i n q u i c . 
t^uoimtem, att, dahit in f pukur& foíjuram 
eífuúrtíiOÍtendii cjuandam ftipra m o d u m t a c i 
i u t n i t á t e m p&tienUíe, "Vi túnáuam fepeli&t os 
f fQpt ' tum, & yeln't quodam aggere y i n u t u m 
úhftrt tat ,ne yoternáutork emitat. I d q u o d 
t n a x i m é nctanclum, c^ - expéndendurn t&3 
quandoquideRi non fuf lkí t quodlibet of-
t l u m apponl hh\\%, vh\ homo pa t í tu r ca-
l u m n i a , nec fumeít c íaudere ós ^ fed quafi 
profunda foífa i l l ud fepelife d e b e t q u í f -
«quís tacere cupit , infuper , (Se magnarum 
v i r í ü t u m nggerem i l lar bu í t i cu íu ídam ac 
Sumuli ^ddere^ck fuper í n d u c é r e . V í d i f t í 
cadauer fóíTae tradi ? V id í f t í quantus l i l i 
agger terrí? í rnmít ta tur jquant i fuperpons 
tur lapides. Ita quífquis íe na t í en te r í n t e r 
calumnias gerere cup í t , o§ fepeliat, cui fu. 
peraddat nbn terr^ m o l e m ; í s d magnarum 
aggerem vír tutum^fine quibus impofs íb i 
l e eritjqnod terieatur l í n g u a . H í n c afful-
geé e íegans D Chrvíofi : . p o n d e r a t í o ho-
m í í . i 5.fri M n t t h . vbi p ropon í t D o m i n u m 
I n montead turbas fermociná tem per hoc 
« s u d d d í c í t : Be.ati pniperes í p i r i t u : bea t í 
síiíses:beati qui lugsnt : beatí qu i perfecu-
t í o n e m p a t j u n í n f . Hs-e Be alia Dorainus-
« d turbas | & ílaíim contserfü*; ñd n í fe ipu-
Ies fííos.ajt í l l i s :Btdt i0Ü aun md'Wtxsr'mi 
^hhM.&per cictní y n s f u m n t ^ Aixenntom 
fíe mdnm ¿Jue-rfm "vos.'nenitsnies, propter 
í ^ ^ E x p e n d e modo d i fcnmenjvbi beatitu»* 
dofrime ^dJo-chry mis i'morte comparan^ 
<!a eíVficf&oponiíur ó m n i b u s tu rb i s , ve-1 
xi i rn v M cr ímparar l debet per faifa í e ñ t r a o 
a i i a ^ C2hímntas , f ion t i u b i í ; fed A p o í t o -
IjfSjdícít t if 'QtndpIur-i? í h q ü í t G h r y f o f t 
OjÍ€tíditípí-¿T}f#. efer>Y&tipüum fuper | l 
Ños o m H i s ' ^ H i á i i ^ é m ' e y q h p i m ^ 
(¡miinifiqais iílk quasftipmuiptfuk armatué 
faeris yinutihíM >aA h<ec necfuaq&am pradhe 
folsit ceriamiña - Tantarut^ v i r tu tum e^, 
quod t i cen^&ñlensaudias Faifa t e í l i m o -
nia^Sc calumnias, 
T t á t u s í ,c Princeps Saceráotujii 
ait i l l i ; Adiuro te perDeuai 
v iuum, íi tu es Chriflus F i l i a l 
n f i í 3 
OCIO* 
L T P P T S íp í i s jmoobcaeca í f sXnámi Cbr í í t i D o m l n i díuíní tas aliquando 
i i indt£fcebat5 '& v t m e d í i s n u b i b u s quan-
doque'fulgorat ru t í lus So!isrádíus5líc t e -
nebrofis inuidíse ^har í fe ic^ : nebulis.fefe 
C h r i f t i D o m í n í D e í t a s í n f i n u a b a t . Nara-
v t r e d é notat V í ^ o r A n t í g c h , M a r c . 14. 
^uorfuns hunc fohmjpfe ne C h n f i m D é b e -
mdiíüiühm effet, interrogareattiriebdt, mfi 
cumideffe ftijbicaú fuifenti ñeque emmex 
aíijs reís tale qaippsatn intetrogare foliti ef-
fent ? Et opere, 5c fermone \ & pa t i en t í a , 
5c v í r tu te l & alíjs ínnumer i s vijs erniiac-
bat i n n o m i n e í l l o lefu Deíeas da t i f a?& 
íta o m n í u m ocu íos perfiringebat, v t o b -
c^catifsírní etíara cogeventurds i l la fiif« 
p i ca r i .S ímí í e quid a m m a d u e r t í t D. H i l a r , 
ín Sataña t e n t a n t ^ D o m í n u m ílHs v e r b í s , 
fi F i l im Bei e s i Y n á s Satana. hanc F i l l l 
D e i eb íb i t fu fp ic ioneo i} n i f i ex í s í i í v í r -
t i t t íbus d iul í i í ta tem halan£!buslv5'^f^^,«ií'¿ 
H i l a r . t&mis fufpiciQnibm anxius yfqne adi 
iéntdndi empitliüdtciam'.ingensln lefuper^ 
timefeens ceslejlü mollitimls arcánura.Qnoá 
de PharifsÉis d ié lura m á x i m e etíam qua-
drat jquíppg furpícíonibus anxí j t íngens íi^ 
lefu per t í rnefeentes diuínae mol l í t i on í s 
arcanum, alíjs calumnij8,& qüs í i t í s ,5¿ 
ftudío ínuenti-s c o n í ^ p t í s hos 
VQtsm q i í ^ run t > fie 
Fi l íus De l be-
í í e d í ^ í . 
m i 
AS* 
Fáfshdf, 
V t i l l t homini.quem itídkijextre* 
tnt commemoratiú nonpun* 
git^mc immittat 
i - - ' n íbus v l t ímam m e d i c í n a m ciernen-
tifsitnus Medicu8app!ícat,eamque effíca-
clfs imam, n imi rum iud ic i ; extrcmi com-
m e r a o r a t l o n e m . ^ i i c ^ í í ^ ^ í t , f.ltum h m \ -
m$ yenkntem in nuhibmcfiU^cpio alias ere-
iwl ry íuashomin ibus repleuit , <Sc honiines 
tramitad vírcuCum afpí raoNec fperaíur fa-
ÍUS,ÍÍI qvio r e m e d í u m hoc ínefficax manet 
& inane. V n d e D 'Anguf t . ferm.120.de 
icp¿xzS¿tuxXáHeamu5 statncrimimhmpol 
luí a i nos rsfptciat prúphetia iUa tenihHh, 
No efiDeaí in cofpeílu etus polín tur f i a eius 
emni tepore^auferMtnr iudicia tua afack eius, 
Jrremediabile psruulu ej¡ fe alique vitij, 
cupiditatis frana laxare, yt fe ratione De o nú 
meminerítreddhmu. H o c e ñ v l t imum de-
p lo rad h o m i n í s argumentum 3 hoedam-
n u m irreparabile, íi ad iudicij merKoriarn 
n o n expabeat, fi qnafi níhí l audiens per-
tranfeat.Hoc efficit fummura m a l í d s ba¿-
ra thrura , v t tremendas hic díes a memo*» 
t í a ab!í t :cuí acciní t D . Carfsr. A r e l , hom» 
j p * Habet hocinfeelix confuetudo peccandí^ 
quñnto awplius yfwfquifque pescaaent, 
t/tniQ minus peccata ip fa mteíligaí, & tanto 
eumptuspeccAre deleih¿?& yeniat ad ilhdy 
qutd Prophsta peccateribu* elamat, no» ejl 
J)eüs in confpecíff eius , auferuntur iudicia 
iua afacie eittSc Etenim quando [nhreph pee* 
candi deleffatío, (latim fu tur i tudicij diem 
AufconditobliifíQ N i l magís communc pee 
Tator íbus defperat ís , quam de venturo íti^-
q ic íó non curarej í imul ínuen i r e í í ce t i n H 
Jorum corde •, 8c fummam peccatís adhae-
£íonem)& extremam iuiiíci? impat íb í í l ta -
t é . Q u o malo í r r e m e d l a b í i i a ñ c é l n m p o p u 
l u m íacÍTrimís profeqiiebatur lefus Luc« 
19. qus n cío íu pe r H ien i íal em /atur . S i cog 
iiQUÍ¡fes}& ttiiú'quidem in hite dk tua j quü 
ádpacem.iibi, E x p e n d í t , & p'ondemt.ii íud 
ííí lVac ctie tua D . Pafchaf. l íbr . 2% ín T h r e -
n o s j i í s verbis. Saámergúiiemhahet anima 
peruerfaque tranfuorijs l&utur bonü . Cui C 4 
fyttG juntadp.z'.em (unt^ quut dum rehuí tem^ 
poraiwus gaudet, dum honotihu* extoUitur, 
iam Ín térnihus ygluputt rsp lu im ¿ ium 
fiitUáfof midine y entura p&na tsmtttr>pdem 
habet in diefuayqua graue dan>namnis hahs 
hitin dk aliena, Diem alienan) vocatdiem 
D o m i n í j d i e m iudicij, quando índex om-? 
ni« in accepto fibi tempere iudicacuruseíl 
viuo*,&: mortuos. Plargenda eftergoilU 
animav ímó dcplorata iameíl ,quas indie 
fuá eft tota^nec memínit diei aliena. Pr íc -
c1arePfalm.9.dícítür:F>"oí)íertí«Oííimírf«/í 
impm D a m í D t x i t exim in corde fuo non re» 
quiret.Qvx verba traftans Bem, fer.ad ih 
lud,ecc€nos relínquímus:ita (atux.Proptef 
quidirritaHit impius Deum^exacerbauitjyo^ 
minumpeccator^yt fecandum mulmudinem 
ira fuá non quaratíNum propterfomicatio* 
nestinceflus an facrilegia* Nühorum Prophe 
ta memoyatffed quod in corde fuo dixmttnon 
requiret, Ecce quam irritat PomúiUíi l e x « 
tremí exaffiinis oblíuíp f 
T^xtus. Tune Princeps Sacer* 
dotum feidie veftimenta fuá? 
dicens, blafphcmauu^quid a« 
| i u d cgemus teftibus ? Eccc 
nunc audiílis b l a fphcmíam, 
quid vobís videtur? A t i l l i re* 
fpondentes dixerunt.Reus eíi 
Biorcis* 
f i m u i 
mfque íom md¿tas co&fsqm* 
tur md^mm facer* 
E X T R E M A M fui popu í í mffe-ríam exagerans Dominus apud O fea O f e é S . J ^ 
4. taxta T h e c d o r c t í led íonem^aí t , E r k p o 
pt i lus m e u s t a n q u a m f a c e T d G s . c u é c c f i t r a d m - T b e o d i f * 
f .«r5nímírum tanquam facerdos indi>nus 
ap ícc .Quodampl . ius explanans ipfcTheo 
doretus, a í c tyfwdm r e p r ó b a t e , & qui ex 
¡ m d í g m t a t e e x c i d h f m i í ^ e r i t t s ^ m e a p r o u i ^ 
¿ e m i é d e f e n i t a í - d c n u d d t i . Expende'11 iud 
denudat í 5quippe ó m n i b u s peccatoribus 
communc cíl c r ímín íbus fcedar í s& conf-
purcari5!ion íamen ideo pemt i j s i D c í p ro 
iiidentía vvírm£ibqfqi je omminsynudaa-
t u r . Grauius eí l ín homine nuda-
t i p i f íg , quam c a m l n | i m labes, a d e o » n 
predigo 
Iefus apud Caipham; C32 • ' 
453 
leóé 
Joan<tús 
AnfeL 
jprodigo íílí, Scdírsípatórí fubftantíaeníl í e m c h ó m r a , ScPr ínc íp í s m a t í t í a d ñ i n e m 
pr íuso í fe r t d íu ínus pa te r^uara veftem. c o r r u m p i t , «Scperdíc fübdí tdrum fíatum. 
A i c ením Luc . \ ¡Xitoafferíé ei ftolam pri- Q u í s non expaucatpcriiiciem í/Iam filio-
mam. Quo círca eleganter D. P . Ch ry fo l . rum Tub?omnes vno ími3etu ventorum írí f f 
terempti ac fepulti funt ,de cjuorum ruina 
fie n u n t í u s narrabat pa t r í jcap . i .Filijstiiisi 
& firiabmyefcenttbíiSi& bibenúhui •yinuni 
in domo fratrisfuiprimogcmtij &c, É x p e n -
de,quando i l l o r u m pe rd i t ioaduen! t ,n I rn Í 
i u m ^ ú a n d d in domo maioris natu c o n u í -
u ium agebantJbi D.Gregor , i i b r . 2. cape 
ferm.j .fatur. Subflulit ftlijcrimind, quitton 
fuíífdít fmditatem,Sane noi i tam pe rn i c ío -
facrimina jCjuamperniciofa erat riuditas; 
Se ideo in pr i mis II.TC to l íenda erata bene 
ficentif^imo patre. Quam ergo íri pe rd i t i f 
í í m o filio non fuñinet D o m i n t í s nud í t a -
tem, hanc proprlam , 8c quafi connatura-
lem habet íacerdos ind]gnus,eoenim iprd 16. Sed nefue hocnegligentet pTeeterunduM 
o m n i d íu ina g ra t í a ,& prou íden t i a ,5c vir-
tute cum ápice nudatur, H i n c patet,quam 
iiaturaH7 & deb i tomotu Princeps bacer-
dotunl ca iumnia tusDeum, fc íd i t vef t íme-
ta fu9,eten!m neceíTaríó poft tam indigna 
íacerdotis ÍHcinuSjfequenda e ra tomi i s bd 
n i mífera extrema que r íudatio . Accip i te 
D.Leonera , ferra. tf.ficobifcientemCai-
p h ^ . Are/í iensquid hác ftgnifcaret infa\ia fd 
cerdotali fe hotiore p r i u a u i t . Vbi eftsCéiphdt 
r a t í m t í í e pecíorü tul* ybi contifieHtid c i n g u -
l u m f y h i Giperbumerale yirtuttimtrtiytficQ il* 
U facratoqué a m i & H i p f e t e fpoliaí . N i l iam 
manere debebat ornamenti in facerdotc 
indigno Jdeo omnis bGni»6c prouídcntiae 
nudato. R c c l i í s i m c de Mercenario p a í l o -
í e loquens D o m í n u s tuan. 1 o.ait ,quod ve 
nier. telupo , d i m h ú t oues lupus rapite 
Q u i d p 1 u n ? l b i D .ÁnfeKa i t . Lupus t a p i t i 
q a i a d i ú b c l n s exat W e r i t o r u r n hon4 ,qucé y i d e 
h . i t t t u rh< ihe re , to ¡ l i t .N lh i \ boni i n malopa 
fiore permlt t i t haberl diabolus, 5c qui in 
alijs permit t i t allqua v i r tu tum fila perma-
n e r e q u í b u s non prorfusperdit í j fed 8c v i -
tíofi videantur ,in Tacerdote i n d i g n o , nec 
hace permit t i t eíre ,omní boni fpecíem t o l 
liCjVt prorfus nudi ,&:rpol ia t i maneant. 
§ . m i . 
Vnica nprincipis/eu Vr^lati má* 
l i tm ommsperjitttr Ju í -
dttorum ííú~ 
tus. 
puto, qmdfilij in maioris fratrü domo con* 
muantur dum pereunt, Q u i d n i ? Pecrca-
bant fratres íri domo maioris fratrlsfAbíiCj 
fed figura fu í t ü io rum pérd i t íd , eius qüas 
fubditis accídít ex p r í n c i p u m , & prsela* 
to rum p iácu l í s . Tíum ergo in maiorts fra* 
tris domo conuiuántur s pereunt, quia tune 
comra nos hoflis yehementim vires accipit$ 
quando , &" ipfos qm pro cuí^odia, & diipli* 
na pralan funi, yentriferuiré cognofeii . E t 
q u í d e m nuíla res fie funditus perdit íubd i -
tos, quam P r í n c i p i s , v c l P r ^ í á t í malitla^ 
ñ o n ab A m a k c h , fed a M o y í i dímifsis 
manibus Ifraelite p e r d e b a ñ í ü í * V n d e 
Chrif lus D o m í n u s , v t d i íc ipuíos omnes 
incó lumes feruaret ^ pro Pet r i fíde enl" 
xius elí deprecatuSe Sic ením z k L u c . t Z i ¿ « í - ^ i ^ 
Siman ecce Satanás expetiuit yyt cribrareí 
ficut triticumi ego dutem rogam pro U jné 
defeiai fídestua , V b i omnes á Satana pe-
t u n t u r , 8c expetuntur diícíptll i 5 p ro fo-
to Petro exorac D o m í n u s ^ e íenim faluo. 
Se i n co lumiP r inc ipe , omnes rel iquí fal-
ü i ex i fbnt neceffum eft t Ita D . Leo fer- LeQ¿ 
m o í l . 5^  ín anniu. d í c e n s . Commutie erat 
Jpoñolis ómnibus peticulum de tentatione 
fúrmidinis , & dimnee prcté&ionü auxilio 
parltérindigebdnt,quoniam diabolus omnes 
cupjehdtelidere, & tamen tyectaUs a Domi-
fio curd Petri fufeipitur , & pro fide Petri 
proprié fupplicdtur, tdnqudm diorí4tn ñd~ 
tus certior fu fmmus , fi mens Principis 
y i f íd non fumt • Adeo efficax eft P r i n -
cipis exemplum , fíue ad perden-
d u m , fiue ad conferuadum fub-
di torum ftatum,ínfra 
cap .v§ , 
2GÍ 
"K^t V N C p r i m u m Tuda^erurá turbae 
X X Chr i f tum D o m í n u m ad mortem ex* 
po f tu l a run t^nuncpr ímura plebis illa in to 
iftiit v o x , re^y e/í monis . Antea dicebanfi 
omnes , nunquam fie ioquutus eft homo, 
b e n e á i f t u s q u i v e n i t i n nomine D o m i n í , 
modoclamant, reus e f t m o r t í s . Q u i d m i -
rumíPrlnceps S c^erdotum ducebatlecha* 
555 
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Texttfs, Et víri qui t enebánt i l -
l um illudebant ci c x á c n t c s , 
d¿ velauerunt eum , & pcrcu-
ticbancfacicm eius, Scinterro 
' gabanr eum dicentes: Prophe 
tí^a quis eíl qui te percufsit. 
§. XV. 
^Pi4ditid exuhevans oculos diurnos 
non fa t i tar j l l i s claujis cjuoad 
nos 9 uehementcr ef* 
frgnatur* 
I E S V facíem perfidi Jxiáxl velabsríÉs) vt in í l lum audacíor ecrum malkia ín? 
fultarec jadhuc d iu ínos illos oculos v e r é -
twMkfof bantur,5c(juando non ícelerata mens diuí 
nos oculos e x p a u l t í D . C y r í í . Ieror. catee» 
j .acute notat quam pertimefeerent Etbnit-
cí D e i viuere fub abípcélu^adeo enim hoc 
i l l í s exofum erat;quod alij folem ponehant, 
y t Gcciilente folí^íne Dco cjfent: alij i>ero /»-
fiem^vtin dte Deummmt hah.erent „ H ^ c vna 
fceíeratifsímis bominibiis erat cura , ng 
Deura haberent í emper infpectorem , ne 
úai) ocülis diuinisfemper yiuererntjfed aii#-
quando a diuinis obtutibus t emot i mali t í^ 
arua exc©lerentj<Sc ingentes facerentmef-
íes neccati . Equídern tune humana mens 
tota in nial í t íam effunditur^unc prope í a 
i m m e n fn ni e xcr efe u ri t m a I i t i se arua, cum 
diuinus oculus qupad nos alio a fp ic í t .D i -
jémüU^'o E'Ornhms apud Ammx.^aiiertafnfa 
JCUt J k x » d s m m a^m ab tpfis^x quo Clem. AJexan. 
j . P x d a g c , ap .8 .ma l i t i e f egen temnímium 
adultu^am pr2eíagíttlns verbis. l'rbt facks 
Dsmim refpiatyibiefl faxs& exultatio, ybi 
áutan faciem ímertit ingrcditMr yuium.. Non 
<¡?uh e r g o m a l a i n t u e r i fbmius enim cf?j fed 
cum ipfe oculos aucrth fít¿[ponte propter ha-
wanam ififidclitatem onum hahet yitium. 
H e u qunm efFund¡turmali t ia ,vbí Dei ocu 
los fugit ! quam effé^uefcit peccatí mare, 
v b í nub íbus obduciturccslum ! niinquara 
fane nífí obdudo ccdo.ee retedis lumina-
r ibus , temperas ef í renatur i nec malitia 
profi l i re audet, qu ín priusoculis d íuínis 
ementiatur vclamen.ln prodigo i i lo filio» 
L u c i r , p r ius fu i t ab ocblís paíerUí'm fíí-
ga36c ü a t i m l u x u r i e í fefe p i o t u l i t flrsges. 
y h i C h r y í o b f e r m . i . í i c czmt.Septat M Í ^ ^ y f ^ * 
t r i s r e u e r e m i a . m a t r t í conpcnat á f f c ñ i o > c o g * -
n a t o r u m c o m p o n a m u r a j fe f í ibuSy i n t a f r e p i t t 
q u o r u m l t f m i n a no y a h m dedfta y e r f a n . F r v * 
p i n q u o r u m q u o t o c u l i . t G t lucefncSy dies eft af-
p e ñ u s m a t r i s i S o i p a t r i s r u t ú a t i n y u l t u , ynd? 
y i u e n t t í n t e r tot y i r t u t u m d u c e s / r m i n u m t e 
nebr tv p r o p i n q t t M e n o n p o f f u n t . Q u i d fi inte? 
d íu ína lumina víuaturr 'quíd l i luíl i t í íe Sol 
rut i larct? D e i ocu l í nobis praducerent? 
N u l l u s roaneret cftV^natíe malitiaeaditus» 
I g i t u r fceleíli d iu ínos verentes oculois 
C h r í í í í velant fac íem,ve lan t , ínqüani ,p3n 
no jve í a r . t nub ibus foedis fputaminum5ve-. 
lant colapl j izant íbus manibus. Q u o n o n 
fe proripiat raalítia , vb i Dcí ocui i quo ad 
nos velantur ? V b i ferenum i l i i i d coelum 
coelef t fbuíqué pra-fíantiora luminaria a-
tr is nub íbus obducuntur , t empeñas futíat 
íi^ceíTura eí l 5 ventorum í r r l tan tur íísbi-aj 
sures cíeraríei eradicanturarboresjfiuduu 
fíagelía ad petram col l íden t ia re fonant^pe 
í r a a u t e m c r a t C h r i í l u s ^ u e m f i í e c feua de*» 
rncrgit tempe fias. San é hec fx in ' í s lmum 
malum expetebat Pfa lm. t 2 . in imíc is . 
D e í . I taper f equsns i l l o s tn t empef i a t e t u a , & *jJ!®.°2£* 
t n i r a t u a t u r b d b f s e o s : i m p h fañes e o r u m i g ~ 
K o m i n i & ^ x c t t i h i n o w Dei in lmic í s^fcda-
mantifsimo filio hoc modo crudeie obué** 
n í t malum,valida e n i m t & foiufsima tem-
p é r a t e ckcum a í t u s, fpu tu s, & c oí a ph-iza " 
í u s Igncmima rcp íe tü r ín facíe. 
a l a r m a dolomm i fé) dmmvamm 
fócala Chnflus Dowunus n j n é 
nooie apud Chatpham 
V I S cal iginofe no¿>ís labores nis-
C racret,quos Snluatorapud Gá ípham 
pertuHtfSanérabidiTsima Sacerdotum, Se 
P i i a r í f e o r u m fames Tefe inferendis c p -
probrijs exfntiabatjVt líceat iííod S a p í e n . , 
4 a íTuni i .n imímm, quod lefus p a d e ñ s , in 
bretn exflem témpora f ? ; ^ , q u a n d o q u í -
dembrein'inoaristempore faEculorura c p -
p r o b r í a i & arrfinas exant láui t ; AdefTe huc 
vos qui floirentifsimom í u u c n e m l e í u r a 
paula ante ex borto d e c e r p í í l í s , tk vldere 
quaHtér b r e u i í s i m o n o f t í s interUc-illo eos 
da lo í a i i n^ccopprobdor í im eget'k j nnos j 
^wlbus 
í jUiUislongírsíma puluens fcne^utc fun 
v¡¡.ientur.Medío fíore í uuen tx jiochir 
n í s Caíphae lucernis capkui'j fed ccce qua-
íis app-iretjToaniii Apocaf . i .nueH^us ínter 
candelrihra. Etenim ait: Et conuerfm y i ¿i fe 
ftem C4iideUbr<í a u r e a } & i n medio fe ptem ca 
Úelabrorn Aureorn fimilt filio hominü: Capm 
KUte emSy& capiíii erani candidítanquamU^ 
m alba, lamcandelabíá nofturnasten^-
fcras defigifánt^nec alíter canefcerct floren 
t i l s í ams íüue íüs le fuSjníf i i tenebrofaGal 
phíE nocte , candelabrorimi eius lumine 
pin rima aerumnarum (xenh exaíicíaíTet. 
0 qmm p l u r í m s cpnfluu^t temppra, vb l 
de pu lue íe a íb í t an t tempera! O quot fx-
culép poenarum fubljt,qui íuuení^ ^ccedít j 
& íntra vnius noélis fpatíuaij íntra ipía el-? 
delabra,aíite dieí íucem totus Cíínus appa-= 
míe ! Mine grauífs.irjs CafipdQius alte 
^uanio'Princeps tantdnta affítfftone plange-
hat1qHpsynlefl2nte,non fleret^uis itto dolente 
mngemerctfí^ánAQpYOgemmaíú ¿¡adémate 
timrem gejiabat in Cópiie¡cañuspulmre^ riok 
rmate.¥¡on cquídens annorum, üüQxtuH 
longseiiítas, íed hxttx^i'cÁ í ^ ru ron^ 'p rop l 
IníiBíta fascuia D o r m r m m iñ ynappde fe-
IÍ cíe ere f a d u n t . C^inps e f iDoi i j inasno i i 
í i n n o r u n r o u m e v ^ ' , compiiíasetatCjíed f|? 
lÉas fenecluti? eft cor pus fputis c .nfpurca^ 
p.\m>ñcies al2iph nipGiilaí:a,cAÍy ícljim furio 
fa cr in ium reuulíiOne.perafitum .Adeo, y¿ 
íííícat R u p e r p e v t . m G e n e í . l i b r p y . cap, 15^ 
Scnuii narnaue verus ífaacfiiiicetjQeifiliuSy 
& caligauetynt oculi, m a n é ? vetujiatc ? gár? 
/ f «to «P/?»1^ natures indmusjnwte queque cor 
parea ftiít ohfcui-úrfis.Q^omodo non fenef-
terejL,vbí t o t í e r u m o a T u m t émpora currí t? 
vhi fieies eiaraturf vbí ibciílí ca.Kgine ob-= 
pnbUs n tu r f y^ b i t o tu s pu I u ey^ 1 e n tus, 3t p i i I 
jueredin' I n ^ a m i n í s c . a n u s f D e í e a í e b a t í í -
|e apud P f lm. «*, líiuetíráui infer inímicp$ 
mos D e qiio T h e o d o r e í u g l n Cat. Greg, 
si t . Mahs pmmhm graukra funp, inimicQ* 
fum con/iiciaihac emm corfiirnunt^Uquef^. 
fmnt3& immatRfam feneBuum indusmta 
£umuh Chñfit doUT 
a dicer4ihm ffúphetiKé 
quis efi tjut te 
{ol unj^üp¿# m p & ú h m fürjsí-jpsi^  
tufj fed quod id fíer et fuóEÜái ^ a n í b u s , 
iioc v n o n i a x i m i i m d o l ó r e m perclpiebaía 
íífífíitíaín maxiinam ? boc enlxe i n ora^ 
t í on ibus fulsdeprecabaturjdicens . Ttan* 
feat a me cali* ifte.Quid,o bdne lefujrefu^ 
gis í í l lus c a l í a s ? quid m Il lo totus t í emee 
bimdus cxpaucsfq iüd á tua morte rgmoug 
ra anxms curasSJ.d at t ígi t D . Fafchaí, lib^e 
d e c o r p . & i a n g . D ó m í n . c a p . a i . n í i p í r u n i ^ 
pe per manus ludceémmftat , H o c m a x í m ^ 
CK horrefcebat D o m i n u s , q ü ó d a fuis íani 
nefarlum fceíus eííet patr¿ indurn",^Éhm^ 
yídfas qúam'acerbe to rq t ré re tú rd iu ín t ) . i4 
cor5qupt íes lubeba tur , Jud^orürri niero |« 
iuíTc p iacü lun i .Quot i e s d i cebán í jp rophg-
l íza jChr i f íe^quis eíl- quí te pe'reufsítf ¿o i 
tíes renduata pppularis perdí t íonís memQ 
yísaniant í ísmius i l le Dominus i r aménfum 
crec íabatur V H ú í ú s accrbí ís i®! dolor í f 
p r í e t u l í t i m a g m e m louas , vbí gem'ebun-
fíus v id i t hederara aFcfaftarn.Dé q u o d i c í - f %¿ 
tm G3p«4?£í afflitim efi lonas aff^ñhne mé 
^$ma>é¡'iratté ey i . yb i Rern íg ius Aic i í io -
dorenfis fíe aíf í ict íoncm íftasi Ghriff-Q Do 
i a a i n o ^ p t a t v í e í í , ^ Idominm mfter fieftf m 
perpñeuntem iernfaU'm.jéC orauít ad Domi-
num,& Íhil}ohfeéHf Pomirie, n 'm0jdnm 
¡ijthw yerbum mcum¿iimadhm'ejfem- ¡ñ teq* 
fa mea ? IS/uníimd non fciebampenturMm If* 
'faeliffiécUcet(tim'#éhue U p i 0 efíem'paí'er¿ 
%pÜ? igitm lammam mfam^'fn manm tuai 
eam c&mmendo ; melior éjlpahl in(ír(f$Han$ 
yita^qiiiayTiam gentem IfraelfalHare non pQ 
$m . Et quidera grauius ípía raorteDomi-
¡no erat memin í í l e perdí t ionif ludaicse.A-5 
cerbe pungebat d í u i n u i l i í u s an ímü \\x$ 
r e c o r d a t í o , qua ímedub íov i f ce ra mife r i^ 
cocXlx iintrinfecus ex edebant^ro " ' ' 
Wextm, Petras yero fequéba^u.r a 
longe 1 aGceníb autetii igne in 
medio acnjj& circuiBfcdgnti" 
bus lilis ? trat Pctrus in medio 
eorum :q u ern cura vidlíTet: aag 
f i l i a (ju^dam9^c. 
lormsejt iap[tis.i 
A T E P B., eeddiife Pe í rumj fed ce* 
tith. 
4 5 t f 
eft intrarc^bl ípfelapfus (fi fas cft íta lo-
qui)g!oríofus erat.Dominum fccutus vf-
quc in Pharifíeorum atrium . ínter arma, 
ínter furentes boíles,Ibí percuíTusIabitur. 
Equitlem^bene aít Bachatíus,Epift.de recí 
piendís lapfis.^^wire p r i m u m ^ t A t e t y t m m 
qtii cec id i t in p M ^ n a i n í t e n t u S y á n irtdemofue-
rityHlneratus yqmaplus w i j e m o r d í a m e r e 
tur,c¡Hem in certaminc h e j l t s p í r c t a f e r i t r f H a m 
Üler fmm dormicntem Utro confoderit.Ego ti 
U m a r t e m praíio y U l conflitmum , pH%ri<i~ 
h i t cutn ¡cuto ietunij a inerfu í iilecebras gula, 
pHgnabat cum tacitfirnitdtis lorica contra de» 
trññtonis Ucutd^fedm eo heo^nquo fecurio* 
vem fe arhitrahatur efe spercuf[us efl . l a m 
quí ín acíefqui ín p r í e l i o ^ e d í a q u e arena 
percutítur.non íf) glorlus cadit, imo glo-
ríofíus vulneratur quís.dum ideo vulnera-
tur,quia manus cum ho í l e conflígít quam 
qui fine vulnere domí concluíus manct. 
N o n n c f j n í l i í s í m i n^onach! á f^cularium 
curis remoti alíquando rídebant, ill rum 
vulnera,5c IjSpfus quí fafutí anlmaium ope 
ramnauabant?Sed vídetequid ijlís refpon 
deríc i . \ Bein.ferm.i a.in Cunt .Temcrar ié 
§ b i u r g 4 t y iram de pr(ello reuerenter mulier 
nemin domo. D i t a enim ftü% i u i de d a afir o 
t ñ eum quiyerfatiir in popul.),mmtts circunf* 
fe&efefe agere deprehenderitynonadiHdkaft 
¿ u m confejVmprofliatj fed memtnerit ferip-
t » m meíior ejl mi quitas y ir i y qtt a m benefa* 
fiens mulier. N a m tu quitemin tui coflodta 
y i gil a s , & bmefacisifed qni iuuat m t d t o s ^ 
tneliíts f a e i t i & y i r i l i m . g u o i fi implere non 
fafjicit ahfque aliqüa iriiquitate , memento 
qma chantas operit mulútudinem peecato* 
rum M i n í m é audíendí illi f u n ^ q u í t i m o -
re lapfus f e f eáper fe f t i on vítac femíca ar-
ccntíSc ne labanturjnunqiiam curant afeen 
dere virtutum cacumínaj <Scquofeumque 
íbenuae virtutisaftus fufpeétos habentfi-
lie inuí fos .Proh foemíneus pauor, 5cfio-
síiíne Chriftiano indigniis! Sane, v t T e r -
tu l l .a t tdeFugaín perf. Pulchrior efl miles 
in pugna prxlio amij^us^uam infuga faluus, 
Audeamus ig¡tur,ne fortior fít in noblsla 
pfustimor,quam Chrírtiamor, 5c vel rap-
tantes adhacreamus Chrií loj in hoc m á x i -
me D.Petruscommendabi l ís eft^qucm ho 
ftíspcrcufsítJedamantemDomínum/ed 
fequentem j íed medi)s praclíj tumultíbus 
conftítutum. Vnde refte Theodoritus, 
ferm. deChar.ait . Hoc magnusPetrusfaw 
Cf4í«í defiderio^ftec eumprius didiciJfetfHrH-
vamnegationemjatereyoluit ifed fatius du-
íequsns negare, quam fugiens cwfiteri, 
Q*t*dtnimiihamore,&non auméntatepYO" 
fiufmmf Mcenj t f tdtH, t i í tffa teftatur. 
L i b . m i . C a p u t f e c u n d ü m ! 
M r enim poñ negationem tft anlmtim inlti-
xít^vt MagtjlrumreUnquerit j fcdfltun qui~ 
dem amare, yt docethijhria 3 & quod yi&ut 
efiet fnám dtífi.uit imbeciUita'€m%alJedit 4«-
temyinculis amorü irretitui. Q v x vulnera 
non opperiret hic amor? Quos lapfus non 
honeftaret tanta amoris fortitudo?Non at-
tendítad pericula vi amoris^dcieftoca-
íus timore Ghriílum fecutiiSjvbi fecurio-
rem efle arbitratus eft, ibi accepít vulnus, 
non domí fedens, fed medijs confertifsi* 
mis hoftibus pugnans. 
§. xix, ' 
lAnciiU ofliaria camifice crudi* 
hor in Chnftum Domt* 
TJ* V E N T T D o m i n ó , qüod m á x i m e 
A - ' formldabatjil l iqueaccídit, quod tre-
mebundas verabatur . Etenim nihl! penft 
magis Jn paísione fuá exhorrefecbat lefus, 
quam fi negandus a íuis difeipulís erat, 
non tam illi tiraori erantopprobría, non 
verberajnon rpínar,non crux j fed foía ne« 
gatio á dircii?ulís peragenda . Hanc adeo 
expaucrat5vt ve l i l l iuscog í ta t ione prepe 
in ímmenfum tríitaretur,cum d i x í t , 
efl anima mea yfque ad mortem V b i alibi da 
tus H'larius. inquit íquod Dominus we/»f | 
tiefe D i u m ahnggent difpuliquem cafum, & " 
coníputftmy i& crucifixum effent confpecíun: 
noitaque moYíyfedtempus monis in metu efl» 
Q a í p p e vna negatíonls ocafio ínter ínfíni 
tas cruciatuum fegetes t'raebatur: 8c hxc 
in prirais Domino accidit,negot3antc foe-
mina . Proh dolor! Ancíl lula oOiaria P e -
trum aggreditur j a qua bis, & femel fació 
ímpetu , innegat ionís barathrum mittítur 
Petrus. H e u crudele Anciihc genusnul-
lus carnífex fie Dominum excrucisuit, fíe 
amantifsímí paftoris vífeera laniauit.Pul- . 
chre D.Anfcl.Quid eft quod primo prodít en J* 
anciüa,cum y i n magis poterant eum cognof* 
cenlmfiyt iñe fexus peccafíe in mortem D o -
miniyidereturj¿tcpí\¿tm virí recenter P « 
trum in Horto víderat,plus illum cognof 
cebant;nemotamen illorum in prímisref-
plcít Petrum.Vnafoemína eoproijcic te-
Ium,qus>Dominusaccrbíus erat dilaceran 
dus>vtpateatquod grauifsímum pafsionis 
vulnus a foemínafueritoccífsionaliterpcr 
aftum. Vnde mérito Drogo Chriftí pafsi 2)ro?» 
dolorera ex P m i ncgatÍQne vehementer 
fxaggerat 
JFxgfrggXáf j farícío. I n domo Caiphg cola-
'phi\atítá eít Chujimiquia in demo Caipha cQ 
lal-hiyítar Pctru$, & quod Petras i Satana 
immpaffw e(l,hoí; Chríftus a mimftrisSatd-
nísforispertulit. Attcndei&Vide^fiefi doíot 
ftmÜisficut dolor meus.Quaü e x n e g a t í o n e 
Pc t r i fie Chr i í l í D o m i n i dolor augeatur, 
cu crefcatjVt fímilem ínter dolores creatu-
rarum non habejt,vt conflet quam omníu 
crudelífsime foemineus íexus Chr í f tun i 
p o m i n u m ín Petro cGlaphízarit* 
• ^. jfiy? 
Difficillimum eft homini confortitim 
mores nQninditere* 
V R Petrus non negaret, Scabnega 
ret Chr i í l uu i medíus Inter nocen t í í -
fímoscarnificss^Saiie nuiius vnquam ,aut 
rarus: acleo íibi prorpexit^vt coaforclu mo-
res á fe vei infení ibi i i ter Indutus non v í -
dcat .Lot cjuamdiu a p u d S o d o i n í u c o s luxu 
ría ^finantes v i x í c ^ n r u s v ídeba tur nefa-
ria ¡abe v i c I n o r u ) & mundos. At ixide o m -
IIÍDO non egreditur rníádus?yino enlm ma 
cl'dus apud monte fiiiarü Qiacujaí:»s efi: co-
cí! bitu, Q u ^ K- fanftífslmo v i ro hsec labes 
poenítus i n voluntar ía? Rede d íx í t A l b i -
nus,c],ii.Tft.in G e n . L O Í a n e no yoluma 
te dcceptrtSyideo m e a i m q m d a m ¡ntprpeccatq 
n,s>& lujlos quipps q u i ?x Abrahx cognatlor 
ne defeenderat, tn Sodomk tornen habkaue-
rfiuEt qna parte ín ter neíTaríos hQmínes ha 
t^ult etfi oculat í rsInnis ,n6 poCuíí onmino 
a fedepel ícre l abemluxu r í a ; , Tnuolunta-
ríus licét^Sc nefcíiis v í c ínorü j Óccófortiu 
m o r é gefsit Hb id ín i .HInc p é f a t D . S y n e í ^ 
Epíft. 57Ipecefsjtate.n1 D o m i n i c a ; í n c a r n a 
íioníSjVC qui folus Dprninus ín te roecca to 
resjinnccentem vitam agerct^Aií £nín-¡.5¿ 
Ángelus pojfí't fiipra tri^rnta annqs cu h o m i n i 
},U5¿td cpnfuefetre¡nulia^t ex Ínfima f e c e ^ 
r u m e o m a g e UffeUMÍnficer^tur}([uid n e c e f é e 
eíl defeedere filiu DetfSedefty'mu ahnndan 
tld ac cMu Jnier detcrioYa'verjrariiyt innatu 
r<sfiátu cofifíatjiecvüo modo inflciamm'.Hite 
P e i laus, ac pradicatio efl.Adco effícax efi: 
focietas , & confuetudo j e í n s í a m e n vires 
m i l l i b i raagis patent^quarn ín Ghrií^o D o -
mino^ciiíus fang\jis,vtex.fe l u d á i s veni^ 
deprecabatur , íic vbí terr^ jfuit immí.íTus 
^n l u d i o s clamabat díra,5c crudeíé v índ i -
(£í:am.QuId pIura?Terra ex oie qua recepit 
^be l i s f a n g u í n e m i V Í n d í d a m clamare i b l i 
ta eft aduerfus fratncidar,l«xt.1 í l lud, Fox 
fangumüfratrü tul clamatad me de térra} a» 
í leo ,v t etiam p lcn t í f s imus Chr i f t í fanguis 
q u i n ih í í prster v e n í a m e mífer ícordíam 
d íd íc i t , ex confo r t ío terraein i l lam decífus 
etiam c l ame t v i n d i c a . A c c j p í t e fingulare 
doftrinam,5c expiiVatipnem É u p e r t J i b r , R u b á ñ 
1 2.de V i l l o r í a Verb.Có2 i.Vbipoderac.cg 
. íangm'neus Chríftí D o m i n i fudor in horco 
vfquc ad teryá decideíí t j & fie aíL ¿luod i l 
¡e Cainpxo illo Abel dixit, non diceret ídem 
X>em ludáis pro filíopio >yídeus faiguincm 
ehis agQniytntkÚanguínem melius ( l a m a n " 
iem^nelim loquentem^qu^m Abel? Fe re igi* 
turtantam miracul^fudorts nQ¡i otkjum futt» 
quia contra ínfoelic€S>&impíos homicidas I¿4 
dceosinprcsfagium mdicij$emh'úis3& Vindi-
ffa onibilpsin terram decimit.Écce t ib í ían-
guis d i u í n u S j q u í ín cruce carni í icibus ve^ 
íiiam clamat^quiex fe tp tus raiferícordían^ 
« ^ r e d e m p t i p n e m exhalatcjecídens in ter-? 
yani,&: i l | i aíTocíatn^ í;err3e,qu$ ex fan g u i -
pe A b e l v i n d í d a m clamitat, & ipíe qua í | 
fui obí i tus v í n d i í i a m hor r íb i l em perfidis 
ludaeis mín í ta tu r . Adeo potens eft confoi» 
t íumJ&confuptuit lo exíftenfii sd more i y^. 
r í a n d o s . 
Textus. Ec Goeuerfüs Dominus 
irefpexlc Petrum^Sc recorda-
tus eft Petras verbi D o m i n i , 
ficut dixerat ? cjuia priufquani 
galluscantetjter me negabis; 
& egreííus foras fleuic a.mar^  
§• P Í | 
¡Summdpeccatoris faelickas I qmd 
deprehendatfir m peccatp, 
O e l í x P e t r u s . q u í medio in d e l í a o de^ 
p r e h é f u s , ^ vifus fuit a D i í o , & M a g i ^ 
ñvo.yO v t inSdeprehcudaríS, <& vldeariscís 
peccasio^ila t ib í res vt í | íorvvtfugías d e ü -
¿ l ü . Q i io ta perdidonis vía abftinueruntj, 
quod pr imo in l imine fuerüt vífi, & depre 
h e n f i í Q u o t a b ipfa perdicióne reuocati í n 
bona faigem^eo Ipfo quod Víd-runt fema 
RÍfí:ftedeprehenfos,?Sponfa Chr i f t i h. p r o ' 
pr iadomo remota tota , Se vaga per vrbe9 
l i c inaen t^ fceHcitatis íuae pretendit auf-
picvjn-r.Tnaenerunt me tufiodes cüíitatü, 8c 
forfa?i feff daret i n prsedpitlun-j, ü depre-
€ i ¡ l í k 
I D . J i l l . ' L v á 
feía k cnCiúílihm ncn'ft i l ífet . Pu íc l i r e zá 
Háíc G i l > i b . í é r m . d J n Ca i i t . ^ 'p00 f d 
laces fnnt,m¡nl tam refügmntjqüam ati his ih 
uémficHjl'odihus>etfi deprchendmtMrynQn /á!-
íjml.qui iníknmt Me sGccidet ?He . Nottyult 
f eccatuin vcsidinúny'úítpatifalHiaremln co 
fefíiú'nc ycrecundtdm, wsimndem rdp¡$¡i* 
iioncm Mñgijiri'.nm y al inuenhi (¡uinó rnlt 
yAovi, Nul la res íic fecat"vítía, quam oculus 
M a g i í h ' i j O p c e t v í d i r i j & c ó m p r e h c n á í , ín 
c n h i í n é quí raetuít ln stenram per i re , p£ 
ín nouam cupíc er igí fpem falutís. UleTo- ' 
lus deprehenfum fequír ífur qüi totus ín 
cvloilrteríolluin fui pef tor í s fcelus v u k d e 
fícerc J ü e pefíidus Achab. ¿VReg'. i y.Na.» 
ESthx fangulnc madidus ipfo ín fceleré ab' 
Elía Pronheta vlfus, & deprehen íus vehe-
menter queritur íuxta Sept. huwmjliiZrt, 
m inmicm"mem>Vhi D.Amjb'r cap.ta.aíc* 
m tnifera confúentia qttísfe proditam do* 
luhlEt quidéfn ftihll rtiifenüs T qusrá e x ó -
füm habefe fcmedltim o ron íum efíicacirsi 
íímni j ve l Indequod deprélienfum fe v i -
deat, a crimine dííberet ábft inere „ fefeque 
recipere ín bonam frugem «I ta Petrus cu 
e r r e r í dat operam , ín oculos ChrIÍH D ó -
mini i n c í d i t , & deprehsn íus á M a g i f t r o 
cura primuim á perdlcíonís vía fe cocinuí t 
¡ion fe deprehenfum , fed fe iapfum amarp 
p i ' o í e q u s n s i u d u . 
: x i ] 
Chrifli D ú m t m o c d m inflArteguU 
fenmtt qttos ^videt. 
SC I T V M I l l ud Tfalar 14 Exradiceco b*hhegred:etür reguim femen abfdr~ 
¿c;?sTo^cre??; .Vbi Ariasputat fíerí verba 
de Ghr! í !o Domino , quí rsgulus d ickur . 
Síc Chald.Paraph de fiHjsfiliGru lejfe egre-
distur Ch;.i¡lu5. Et ecce quam bene Chr ifíus 
D o m í n i i s reguli/^ue Bafinfcí morem pr^ 
íera t iapud Á b a c u c i n Z*nt.As}exiÍ¡ & dif 
folmt gemes > & coniriti [nnt montes f f calf, 
Q u i s r e ^ ü l u s oculos habulc raagís peremp 
tore>?Cuins magis efíicaces Qcuií,quam o-
ctilt Chr í í í i fEl í íganter D , Aug.fer. 18; de 
C iu i t.ca p. 3 2 o Kcíf) exit> & t ¿buéruni geni.. 
hoc eftlfeMi populospeenuefecntes cotnti funt 
m i v ñ s "p'íOÍentia^ hGC eíl^íeñorum cotrha efl 
jHpe<-l>íd.Defí.!ixerunt colles atérndles.boc efiy 
hnnúlidufiim ad tempu^yt engerenturin ¿Sr 
umum . Haec eft ín ocuí ís D o m i i i i diüiíia 
vis qua vitía eiiecsí^ptilÍGtsrítia pecesta p é 
rííTiit,pcccatOres íügurñ t ,v t pócnit'e'ntes fa 
ciatjVt in seteVnam erigat v i u . O diiilnífsí-
ñius r rgylLíS ' íVt inam tuís afpicias o c u l i s ^ 
ín me pereat omne mórt ic inñ^íntereat v í -
t l o í u m omnium fca t i i r ígo , & pecca t i fó -
mesmaneatjvel interfeftus, veí co 'nfopí-
tus .Matt l^í?. d í c k u r . V idh icfúshominem Matth 
fedent'iintdoiomo.Et'Vt v i d i e v t iíi eocar-' 
jtal e o m n í'u m d e fi deriú feclt ínter ir e. P u!». Ckyfol 
chre D . C h r y f o L f e r m . ^ W i í illumDcm^yf ' 
illeyidefet Deum. A t q u i Deü quis videat? 
Q n í s íüam p u l c h r i t u d í n u m aby í íum q u i -
bit íntueri? A ít mvminQyi'iéhk mehomoi& 
T / m . Q u o c í r c a D . G r e g . l i b . M o r . cap. 8. 
Nti'dm Desmtyirmdkcr yidet qul camdi- --^  ' 
ter yiuat^ui emm Deum yidet eo ípfe mori~ &í' 
ttérnb hMÍmyisk'-ddc&aVombus tota mente 
feparatm.Kc&iQ ig í tur dici tur Deus homi-
nero v í d i í í e , v t b o m o D e ü videat.nara v i -
dentes D e i ocuii fie énecát ^ t ) m i n e m / f í é 
in t i lo voíupta tes perimune, fíe omnia v í -
t íafecant , fíe totam humanam vitam m o r 
tificant 3 fócu lo , & peccatis mor tüus h o -
m o á D e o vifus nu11 u m i m p e d í m e t u m ha-
beat.quorainus Deum videat. Hsn^oculo 
r ü í n D e Í aciem3ímo d iu inum virus m e d i i 
cabatur Tert.nduerfus GnoO:. ex Prouerb. TsTtuh 
penu fie edi í íerens .Sophia íugul¿uit*ñIlos 
íüos.Sophsajapíentía ejljapunter Wqne »«-
gnUnk djim i n y i t a m ^ raúonáiiíer dum in 
gtoriám.O pameidij ingenm^^o federisárii" 
ftcium^h ávgumemtm crudelitatis^ttíd id cir-
io Qccidttne moriatur quem occ'dit, O bonám 
nutrem opto > & ipfe tn f i i o - ü m redig?; yt 
ab ea occidar,opto occidi^yt ftlius ficimSoluni 
autem iugíiUt fiíiosA-íoc eíi benefíceníífsl-
m ü virus d iu íno rum luminum,hoc madet 
med ícamine Deí ocuíís hanc eiaeulat mor-
té diuinüsóbci i tusjá qua Ínterfe£l is interfi m¡--
ciendis fobrla mens v íu i t , & apeccati í e r -
üitutefír; Deí fíüaj&dluínorum oculorum' 
pupi l la .Sre de hegatore Petro aboculis fflefe%0 
Saiuator ís iam v í f o a i c D . H í c r o n . Pojl ne~ 
gationcm , & gallicantitm vefpexit Saíimtor 
PetYUyinttíitufHO eumád amarasUcrjnjas pro 
ÍÍQCamt.Nec fieripoterat,yt in negatlonis te-
nehrís pefmpihe4$tt$m lux refpexcratmúh-' 
di . Adeo efíícax c í l d l u i n u s obttitus re-
gulo lethal loT^ v t o c c i d a t vitia , fo lepr^ f -
tan t ío r , vt exc í te t i n vitam . O u i d Círátíé 
meditatus efl S. Laur . Ñauar , honnil. i .de 
pceniten. i n Zacheo, q b i pubiieanus cum 
forefc,& peccator aícendit arborem, vt v í -
deret lefum , L u c . 1^. 8c vifus a l e fuau-
¿it^achiee defiende hodie naque in¿Qm&tu¿ Lt íC ip , 
manere me opGrtet.Ad hec D . L a i i r . 2 > c / « i i í 
confefim te dr&oreiamycrh Dúmniemen* L t m . N o i 
ilat'm J f f e&uf enlm Dom'tni cmenH-ault 
prtfdonem. O v t í n a m d lu in i socuÜs afpí-
cíamur,vü prorfus v l t i j s , ácpeccat is mo~ 
riájpur, 
0culi dmini inflar[olis 9 @Jmm-* 
hosfmunt, ftj {irmtatem 
S e$ S o U q i í í pro terramm varletate 
varíes e í teá tm parturiat , v b i ííorídariij 
<& bene tcmpgratam r.erram nancifcítur^fe 
renus/Sc lucidus o m n í a luAratJuceque,^ 
cbul l ien t i replet ixt i t ia , Vcrura humídam 
lacunofam y & male aí íef tam terram na-
^us nubes crahit^nimbos effícit .m.'eñltudi 
nem i n f l u i t Ttaque eodem veris mane a l i -
b i Sol vutilus odores parle, ñ o r e s imbu i t , 
ve l eándore ve! pm'pura ,a i íb i conglomera 
tis nub ibus .n í efíicit, nifi squamra decur-
fus. H o c i p f u m i n dluinis ocul ís medita-
Befnáf* ¿us B e r n á r J e r m . J7» i n Can t .d í c i t . iSe ' 
ípicit teryam1& fdch eam tremeré y cum ere-
giotie Yesfexerh Mar iam, úr infuierit gra-
iiam'.refpcxit^it. hutpiHtatem dnc}ll<sfit^: ce 
ce en'tm ex boc beataín rmdtceht omnesgene" 
raiiones. Idem D e l obtutus, videtequam 
varío? efíeftus pariat, vbi Marianum re íp í 
ci t paraáifumjon-mia íu lge re É c i t , o m n í a 
ru t í i an tda r t t a t e jve rum terrena.m menteí i i 
r.aftus vltiofitate ix i íe f tam^ídtuSj i nquá , 
Pe t rum negantem ,quas nubes non e x c í -
tat?quos nimbos nonparit?quanta moeí l i -
t ü d í n e, t i mo r e o m n i a r e p h t ? E1 ega P, t er 
Profger* D.Profper^ .de v o c a t . g e n t . c . 2 8 « D e / / j ^ 
go time contmhñtum cor /ipojlolinon huma-
nis-Jed dl i i i tm oculís conuenitt&adlargos pos 
fmudhiís flctiu potenti incitauit aípeUu.E%n 
pende \ \ \ u¿^on tmha ,mm cor Jpoflol i t^mp 
pcvb ico re ra t maleafFeftum peccati i n ^ 
temperie turba tum,c l iu ln í Solís afpeíhis 
n i l prieter riimbos.Sc mse.flltiidínem parit . 
Z iuy , l u f l . ¡á méri to dlcac D . L a u r . Iu í> in . de t r í ü p h , 
Chri0:eagone,c.8.Eodem quippe modo refp? 
piit Domimis Petrum-f quo rejiiexit humilita-
iem anciíigfurt; fed non parí ejfc^íu, Etemm 
flórldaMarlsnardus dedí t fuauitatemo-
dorÍs , iacunorum56i: luteum P e t r í cor t j lm 
bos p ro tu l i t hcrymarum.SedjO nimbos fa 
lutaresíó mceftí tudincm nretíofam1 N i m -
bos,ínqiiam3cSc moefti tudinejn^iuni d í u i -
ü t i n i a [ 
cap.. 2 . fatus. DeduC^Ññft t é m n t e m U c r y 
mas. Curquaf i to r ren tem3nonquaf í f lu - ' 
meo ,non quafí maref I d ítttigít D.Pafcha. 
l i b . 2. Tonenti im curfix non fe m per y no eo-* 
demqueitrjpstu fluiti fed iuxta quod inunda-
tiopluuiarum de celo yenerit, ita } & laery-
pite non nifi ex d¿uinainf¡!Írat!Oney&compun 
^¿o«e f o r í ¿ , e ^ c . F u g i e n d a mqeñí tudojf t i -
giendae lacrymas fuotTqug? á terreáis cup i -
f!ítatibus,& infortunijs fcaturiuntj decur-
rat ab oculís non fiuuiüs lacry marum , fed 
ío r rens 5 quem n í m b i ex coeleítí a f p e á u 
o r t i parturfant. H i c í^ lum efi: lüf tus íhlu« 
taris, vt dícat P í a l m , De torrente in yia bU 
het-.proptena exaltabit caput. N e mí remura 
quod Petrus exaltatus íit i n E c c l e f í s c a * 
p u t , qu i adeo bib í t de torrente á{lo orto 
ex d iu in í obtutu falucarí0 
n t c ce i e ; q u e f y H e r I s a (p e u s c a u fa., H ,a c 
, yec¡ui!:ebaúa pccca tOixHíe femks T k r e n , 
IDunfsmQ exilio Tetms negationem 
dolor is argumenmm tradidH 
inee ¿¡uodf'ords egrej^ 
fes ejl* 
Qnantusil le dolor í s gládius erat 
Petrojquae tales amoris rudentes p o -
tu í t feindere! Amabat ,& vehementer ama 
bat Petrus Chr i f tum D o m i n u m , nec ia 
tam n u b ü p , & calamitofo t e m p o r e a b l l í o 
fepararí c o r p ó r e peramorem l ícuí t , i m o , 
ve fuperíus no tau í t Theodoretus, i n atrio 
erat Caiph2e,& i h \ , a f ídeh.at y imulis amo-
ris methus » A t vbi fe negatorem animad* 
uertit ,{icc!oluít,v£ ruptis vehement í s amo-
ris vinculis foras egrederetur, crudelirsi* 
mo amantia vifceracofodínesexíJ io.Pi 'oH 
acutifs i mus dulor! qu em iro fepararút hof-
t i lescunei ,carn j f í tü manus ,mo í ' t i s ímma-
ni f s imf ti mores ,cóceptus denegatione do 
íor omnm poíé t l í s imus fe^rat , & corpo-
ralíter á C h r i l l o p o m i n o diuidí t .. E q u í -
dé f a n g u í s ^ a q u a i q u a ? In t raChr i f t i D o -
n ú m pe^.us f s ruaba tur jVt ímmenrum do-
lorem de Saluatoris m o r t e o í l é d e r e t , per 
iCÓfoíTum latus fe abipCo Chr i f lo fepsra-
jüít . I ta D . N a z . apud NííT. in tef t imoni js N a i j 
de K¿\ i tn t* t )om.pp0)ubat¿\tyet4a crean-
ras yna cum creatore pati atífa condolere , T?e-
lu^qiwd f e i n d e b é t m f a n g u i s ^ a q u a yqua es? 
Lnerc cffttndcbatur. V b i velum pr^e dolors 
fciíiaitur;íangüisjí5c aquajonifiiñ m á x i m e 
iol^gi 
o Lib. I I I I . Cap. fecünduml 
dolés ftifomós pvefc ferés dolores á Chrif t i 
latere pro fufa elogatur.No ab íimíli dolo-
re punclus de íuo fcelere Petrus acerbifsi-
mum f i b i ^ lacrymis pleimm a Chr i f t i la-
tere,6c prarfentla ex i tu meditatur. Bgref-
fm.úx forosfíeuh ¿imarej 8í quam non habé 
ret a mar i tud iné , qué non exc i ta re tp ian tü 
dumfe abamabi l i r s í rao Magif t roarcui t? 
I c io fo lymam a Chr i í l o D o m i n o fe para ta 
íngent i doler t ím mole nreífam íeftimat I d 
Thren.i» i*em Thren .ícíi Í M n ^ ^ u o m o d o fe¿et f o l á 
éMtaspkMü populo? A d h a e c D . Pafchaf. 
l i b , i »Nifi[da efict plan^enia non efetyquU 
nonpojíunt Í H g e t e flíij ffonfi,(\uan¿ia c u m i l ' 
l i s eft fponfus. Nunquam ig í tu r magis do-
lendus Petrus proponIt i i r ,nunquam mai<5 
re dolore cofofTus apparet, quam dum ab 
«amant í f s imiDomin i 1 . t e r e í epa ra tu r . Eo 
enim ipfo,5c fumma? defolat ioní , & incré 
di bilí m o - í l í t u d i n i , & prone ínfinítis la* 
c t /marum íiu&ibus íefe t radi t . 
i . X X V . 
Qccafíones peccatorum prorfus 
V N C i l l e v e r é d o í e t , c u r a í t á ó r c á -
íüones etiam peccatí fugi t , vt vel á mí 
nima Illarum longe v id¿a tur egreíTus.Nil 
enim luuatpceni tu í íTe , & peccat í taedere, 
ni í i & peccatí odorem, & memoriam ex-
paueaSjSc compefeas .Mér i to S. N í l u s a i e -
bnt In A f c e t i c o . ^ V i prodeí{,ft cum <t nego-
tijsrecejferimus¡eorum tumoribus interpeíle-
mu)''¡.& reliBa cinitate adportdm, yt Lotfe-
deamus,yt tumultti ex e&proficifc ente repte a* 
mmtForas cum magno egrediendum eft Moy 
J¡,yt nonjilum opera; fed etiam coghationes 
de iílis céfféñt . O quam pror íus egredien-
dum eft ab o m n í fcandalizante loco , i l l i , 
qu í pernas debitas cupí t pro peccatis daré! 
Sané Sodómitfcse vrbisnefariaflagitia hof 
r e b a t í fug íeba t fandus Lot .nec in te r io -
ra perférebat videre peccata, verum fede-
bat ad portam.quo fine dubio periretj níif 
ab Ange lo extra t é rminos extraheretur cí 
UÍtatís.Sic m u l t i fun t , quí v k í u m fuglen-
tes adlntc in I 'mine h^rent, vel In porta fe-
d e n t p e r l t u r í fínedübIo}niíí mente ,&cor-
pore ab occafionc lógífs lme egredianturé 
InfoeJíx Eua femel quolloquij ferpentini 
experta daronum quam longifs íme á fer-
p e n t í u m omnlum genere abfuit , quod 
ponderauit D,AnaftanSínalíd, Wht, r i J n SlnAiU 
exam.fatuSé Cum comedí jfet mulkr ftanspro 
peferpentem tanquam efíet e iusyxoY.Dewde 
eiremntia¡fet ,&ad mavitum cffet r e n e r j a ^ 
inuemmus eam amplius appropinquajfe^autcít 
¡erpentefmffe l o c u t a m . l m o i nde jp rou íden -
te Deo^eam in imic i t iam concepit, 8c od iú 
aduerfus ferpent íum genus, qua n ih í í fibí 
magis fugíendum^Sc e x p a u e n d ü m prsefu-
mat.Dixr.Promdente Deo, quia illi accep-
tura referirnus, quod irreconciliabiles ini-
micicías cura f e rpé t ehabeamus . Cuius reí 
v t i l i t a tcm l icexpendi tD.Baf . hom .quod ' 
Deusnon fitcauía ma lc run i .Vb i hsredicit 
Qnemadmodum in pejlilentibus locis fenfim 
attrañus aer latentem corporibus mor bu in i j" 
cit^ftc etiam in praua confuetudine ac conuerfa 
tione máxima nohis mala hauriuntur, etiamft 
ftatim incommodum nonfentiatur: ideircono-
his aduerfus ferpentem irreconcíliabilis indita 
eft inimiciti a.Qua'úllüs cógreíTum exhor-
j e f c ímus ,n íh í lque magis fugimus,<Sc eurta 
m u s , vt vel hincpateatqua cura nobis fu-
giendum fíe ab i j s , quar femel é x t í t e r u n t 
fcandaluniadpeccatum Ig í tu r qui pbeca-
l^í ,ne in l imIne,neimporta meneas3egre-
dere oranino foras cum magno P e t r o ^ I ^ 
crymis fubmerge peccatum. 
$. XXFI 
ígneus ^e t r i amor erga Chriftum 
ryehem entior, fgJforÚBY ex" 
tit i t a lacrymis» 
V I á n c í l l u í s v o c e p r o f t e r n l t u r P é , 
j t r u s j amaré fuum cafum lamentatur, 
profufoque lacrymarum fluenti, vt ait D . 
LeOjferm, 9. Cito in foliditaU m fuamredijt 
petra.Scd quam folidítaté exlacrymis fuit j r ^ i 
n a d i i s f S a n é D . C r e g . N a z , orat.24.notat, 
quodimpenetrabilestboraces férrea;, q u a iOH pT¿r, 
bus hoñmmferreifque glohulis dehent obfifte 
re,aqua frígida afpsrfa}inipfafñbricatione ob 
dHrantur.'Nccnon:¡8c5Ydctzs carbones ma 
x í m é in conflatorioacuuntur a l íquantula 
irroratione aqus . Papas diuinus Petrus, 
poft lacrymas, quam inexpugnabllis fít,1 
quanto ardentlor In D o m i n u m creuit eius; 
ignitus a m o r í D e beata lila peccatricejqus 
ad D o m i n i pedes longos profudic n i r n -
bos lacrymarumific D r o g o fatur, In t rau í t 
ín te r epulas d í fcübent iñ jcucur r i tad pedes 
le fu effundebat fuper eos torrcteslacryroa 
rum ad iauanda fui D o m i n i vef t ig ia , non. 
alias 
á lks qua oculorum füotü vndas attulítTca-
píl l ís íüis pro l ínteis vfa eft: t H m y e r o y b i 
ú f f s $ M i n c a n & m ^ y b e r a H Í t } c a r h o Ucryma 
ru imhrerefperfm fQrtiúó ineanduit.Hxc ílíe 
Se quldc quanüumuis illa amabatjíeftuantí 
hm araoris c a r b o n í b m líeet arderet,tarnen 
íílí ciienit3quod carbonibus in conf ía tor io 
acc id í t ; n í m i r u m quodcarb-o lacrymarum 
imbre refpsrfus fortius íncanduíc , v i u í d i o 
r í q u e Igne pnícabit . Idem prorfus accidí t 
Petro, cu íús a m ó r i n G h r i á ü i n conf ía to-
r io cordis ardebac rplendentefque e m í t t e -
bac fiamas?üd eas ílámasjquae ad anc i l íu l^ 
cx t íngue re tü í . f í abra . V e r ü vbí ígn í tus a-
ftioris carbo lacr^rflarn igne refperfus eñ'3 
o quam Inualuic! medios ínter hoí l i les ím-
petus fie radiabatjjVt o m n i ü ad fe oculos rá 
p e r e t Ñ o n i i é p l d n u s ' S p i r í t u f an í lo Petr9 
cum íbcíjs ín t rep idus ad turbas Te fum p r f 
dicabat AS^j^Ét^£d.dctík ea lunaiutim f u l -
giiracío'i#/jUa ebrlu§ habébatur . J t i j eniih 
inidentrnies dtcehant j Uuia mufio pleni [urít 
/ /? í .QnocÍrca D.Bern.c.4<>.de fmeiu vítis 
pr o p e fíh e m ^ í t . Mufto,inqmmtypíemfmti 
"mn'tiemcs>& ign' fxñüs. y e r u dixevu'nt. M u 
fío (¡uippe iílo nohi'ifíímo chíiritatSs D e i , imti 
ihayitate Deo replcü e r a n t mjlammaníe ada-* 
mottm , & confortante ipfos contra timúrem* 
V e r s in Pc t ro tune m u í l u m eíFerüéícebat 
charitatis ? 8c robur addébat , quo i n i micas 
contemneret pó t c í l a t e s .Sed v i d e m u í l u m 
hoc feruens, & cófórtans, vnde ai lquálem 
or tú habea t .n ími rü a c u l t u r a | a c r y m a r ü m . 
Q i i o fpeclauit D Z e n o i n P f . j y . h ^ c i n t e r 
alia memoras propr ía f rué luoía ; , & r a í i o -
naíls v i t i s , Tumjolenniter florans clementp.r 
imbrefuéHrát^ünceptaqne muflí, fgliethm 
lacrymü,fl / ieHtadeníiniiat.Ezp'endb ab ílliss 
¿bñccptaqj m u f t i , v b í a lacrymis eíFeruef-
centis > & roboris- p lení m u f l í prouentura 
fíuenta n r í e f u m i t . Q u i p p e c u m palmes l i le 
C m i f t i D . Petrus prarfentía refecatus M i 
gífir i?totus laerymís per fundí tur , tünc ma 
x i m é éii decoquí tmi i f t í illitís dííiíni fíueh 
ta^quo pofiea omniurn í e ruen t i f s ímus , 
robuft í fs imus í n i m i c o r u m contemnat, 5c 
depellat calumnias. I d quod v í d e t u r D . 
Chryfo í l .med i t a tus hom. y. ad R o m . v b í 
inqnít.Audi ighur, y t Petrm amore Cbrijii 
yittttf ardea t i&amm#i&yi t£¿& ómnibus 
rebus iüum anteponhy quem fam abnegajfetj 
non ob fnppl 
negajfe feyideret. Sane ín incrymís amorg 
v n t u r , & a r d e t a m p l i ú s , nec alio lacryms 
t c n d ü n t , quam ve amorern exco-
^uant, & m a x í m é aduerfus 
goborent peri» 
[ato 
P R I M O llliicefcente mane conc í -liumeoegerunc P r í n c i p e s facer do t u , 
feniores p o p u l i , quo v í n f t u m catenis 
D o m i n u m remittr.nt profano í u d i c í , n|T 
n i í rum Pilato Praeíidí Romano,Contem-
plare m o d o , ó Chr i f t í ane ^ Regem ccclo-
rum > ínfultantíbus c a m i í k l b u S , per calles 
ad Piiatura traduci fíe iam facíe deturpa-
tüm^'íjc mortis cal ígine eírcumfufumjVt v j 
dens i i l um proditor ípfe expauerit ., 8c nU 
m í o turbatus d o l e r é fui c r iminís fcedita-
tem nonfuf t inens , refufápecunia , & f u -
neík> fufpendió fefe ípfe fui canifex: 
cafligaret. , ín te rea vinclus léfus Pila-» 
t o í i f l i t u r , Pi la to eius innoceiUía elaruiti 
qui poí^ raille áceufatíones auditas, p o ñ 
p r í n e i p u m l u d s o r a m vehementes i n l e -
fum qusrelas hit'éW&vi fatur , nalUm inue-» 
hiotn eo edu/am Kmú.i iudex timcbat3nul-
]iim(|ue non raóuet lápídenn^ vt fe á n-efa-
r íacaafa fubcrahat, reraittit i l l u m H c r o d i 
fruftra , c o m p o n í c e p m íceleftifsirao Ba-
rabba , v t vvx hoc í e f u m viuere í u d s í 
ma l len t . ír ifuper addit duriísima flagel-
l a , 8c fiagrÍG lacemm , ípinis coronatum, 
purpura íl lufum , fanguine madidum, re-
ciamantibus l u d í e i s , p r o f e r í , v t vel íic 
eoium rablem exfací e t . Tamdem ludaro-
rum veritus c a l u m n i a s , l í e e t inuitus ad-
duc í tu r , Se Tefu ínnocenf lam fepius pro^ 
te í ía tus . fanguinolentas ma^usaqua lauans 
l igno f u f H g e n d u m m u n d í í & I l idso iu j í i 
Regem íradit . 
Textiu. Mane autera h€to eoníí-, 
l i u m inienme omnes Pr incu 
pes facerdotum,^ feniores po 
pu!i áduer íus le fum, v teum 
m ó r d traderenc.Et v i n d ü m 
adduxerünc eum 3 Sctradide^ 
n u u Poiuio Pilato 
Llb . I I IL Caput tertíum; 
f 1. 
¿hem fceleri aditum qu¿rit f u -
calor ¿ufjdem parat fupr 
f Licio * 
R O M A N O PraríTdi t radít Tefum vÍK£í:urn l u d ^ o r u r n í m m a n i t a s ^ a R o 
mano excrcitupoftmodunn ipíi populan* 
di.Sic D . C y r i l . e x l ? h \ m . Y e Á ¿ e r e t ñ h u t t O " 
n e m eorum e n : nam quéadmodum i p i l Sal-
uatorcm omnlum Romaní s t rad íderü t , fie 
paulo poñ Romanís tradíci p e r í e r u n t . Níl 
iblennius ín o m n í u m vindica pecca to rü t 
q^ua parte fceleri viam aperís ,eadsm crude-
Icaduerfuste fuppl ic íum í n t r a b i t . A b o m í 
na t íones popul i fpeculator Ezech íe l t c . 8» 
Et ecce ah dquilone portíe a l t a r H Í d o l u m \ e l i 
i n i f f o i n t r Q Í t U ' . n z s , ( o \ \ x m t x z t i d o l u m j íed 
i l l i aderant innúmeras foeminae mortem 
Ad nidis lamentatae . H a e c í í u p e b a t P r o -
ejl circa propriu^ qui cUntulupettáuerat de 
eo triuphuspalam añus eft, Ecce t ib í í upp l i 
c íú eifdé infer tur^quíbus graíTatú furt pee 
catü: qu ia l í enoabufus fu i t r e g n o a d v i t m 
i n regno acerbífsimü fufl inuit flagellum. 
Q u i R o m a n ü P r ^ f i d é in Deü exacerba* 
bátjínfefíifsimos fibipraeparabant Roma-
nos exerc í tus jquorü armis vaflati, 8c c o n -
fumptí aliquale íuppí ic iü recepere, inte-
gras daturi poenas igne seterno.Hinc qua-
uís Phil í f t ícus illetotusaereus venííTet^ta*-
men in fronte eíus lapís m o r t í viá í nuen í t , 
quía ín eadéfronte fuperbiadümící l íü ha-
bebat U a D . A u g . h o m i . 3 i . ex 50. vbi i n -
qui't Jiuia o mnü jupevbia habetímpudentiam 
frontPí yin ipfa fronte lapide yeniente deieffius 
c/?,Símílí ter 2. Reg. 18, Abfalon paterno 
bel lo fraftus, a coma ex arbore fufpenfus 
ín te r ! j,t,de quo Chry fo i l . hom. ín Pfa lm,} 
%it.Ex piloru coma}a coma arborps tenebatur9 
& coma tenebat coma tyrannu,i\íuc eum con-
Thethf* 
phetn^quando íeuatis oculis an ímaduer t i t tundens vbi diademapaternum geftare con* 
a b a q u í l o n e e x f u r g e r e A n g e l í c u m exe rc í tendebat* 
t um,qu i populum vaf ta tut9euoíabat . Sed 
curabaqui lonepandl tur tantum malum? rm^.Tunc VlííensIüdaS qui eff 
N o n n e D e i amana duebat a l íquando . ¿"«i1 - 1 .1 . 1 t * /-r 
traaidit^quod aanmatus eíiec^ 
poenltentia dudas rctul l t n i -
ginta argéteos Pnincipibus fa-
cerclotumj& fenioribus dices: 
Pcccaui tradens fanguinera 
iuftuni. 
'Augníi. 
iquam 
ge aqmh perfla hortu m e t í f Et modo ab a q u í 
lone pcrnicies,5c vaflatío?Praíc(ai e Theo-
dorctusfatur.C«4/'<íí|«z/o«e,d7' tdolii p o j i t u 
e ^ e t ^ m u l l e r e s , Thammulugerent, n e c . f f a -
rio i nde fupp l i c iu repetit a d i t u m , Ea ipfa res, 
quae miniftrat fcelerí í& fuppliciü i l l i9 de-
be ré repraefentare nec fíeíi poteft;^) fuppl i 
c i ü n é ínueniat adí tü qua parte fcelus íntra 
u i t . V n d e a c u t i f s i m é l i o t a u i t D . A u g . í d 
vnis ferpetib9 efl familia r 5,nirriirü h o m í 
n ü verbistenerijfSc íncatarijqnia ferpens i l 
leantiquus colloquio h o m i í i ü h o m i n é i m 
pu l i t i n p e c c a t ñ . E t e n i m ait l ib . io i .de Ge . 
% á ] i t t . J ) ! U Í n o c Q f i l i o f i t , y t h o c m a g ü h a h e a t 
yfuSyferpentes m o u e r i c a r m i m b u s p o t i m í f i i a 
¿ l i u d y ü u genus a n i m a l t ü . E t e n i m hoc no p a r 
M a t e f t i f i c a ú o eft^natura humana p r i m i t u s fer 
p e n t ü f e d u ñ a j e j f e e o Ü o q í ñ o . Col loquio vfus 
eft ferpens an t iquus í& colloquio humano 
ad h o m í n ü genus labefaft.nndü, 5c ideo ab 
b o m í n ü verbis íncatatus ingétia ex eolio.-
guio recipit mala.Necefle énjm e í} , quod 
fuppííciü ínuenia t adi tü qua parte d e l í a ú 
l u n ^ A n U coa]ujt,Vnde mér i t o Toánes Antiochen9 
II. 
TATUÓ ^  rvilifretio fuftinet Chriflus 
Domtnm djiimari9-vt nema íit 
qm illum haherc mgligat* 
C V M nul íus fít qu í D e « m eiufqué bona percipere non cupiat , v í x efl: 
qui n ó conetur quato vi l íor i poffet ipfum 
habere. Efcumomnes cupiuntjfedtum ma 
x i m é cü paruo Aat.cum v i l íbus rebus eme 
t u r . Idquolaerymatur Guill ielmus Par í - ^ ^ e / , 
fíenf.traft.de v í r tu t ibus hís v e r b i s . ^ x i n 
h o m . i n Pfal.4. Dauidici regni vaftat íoné uenitur atque rartflimé qui non pro lemori pre 
ab Abfa lonefn ten ta tá eo recuIit?cpDauid tio-,quam ei oferatur y e l i t Deumhabere,ac fi 
Y r i x r egnü n c p e v x o r é p r s o c u p a í í e t . E t e Dem minm y a l e r e t omni eo , quod pro eoha" 
n i m z\t»¿luonia Dautd m u b e r e , qua erdt in hendQ exigitur^ac fi periculum eis immineret 
ytri-poteñate tanqua alnnu re gnu oceupaue" %ni:wptioneipfius,ne f o r t e non y a l e a t t a n t u f » 
rat.Proptereaqut e x y x o r e n a t u s eieratflius quantupro e&ab eis exighur.Huc vfq; hai« 
i n f H r r e x i t t y r a n n u s y o l e n s abripere regnu p.a- mana miferia , <Sc ímbeci l l i t as , cuí morera 
írü'.yi rapuit ipfe regnü alienui&' yim pafíus gerens miferícordia diuina tam v i l i p rc t ío 
pe rmk-
S 4 m 
p t t m k ú t Deüffl !n v e n d í t i o n e taxm \ vt 
n u i l u s í l t , q u í e u m habere re fug ia t .Qi i í s 
pa ru í s nu ramís Deum coeleíUaque bona 
emat ? Q ^ í s n o l k habers Chrífíiim , queni 
feít ví!íbust(5c paru is taxari^vt cofnparetuíf 
apliiribus?Sic díuiné D.PauHnut, epíí.40 
esrpsncienSjquod t r tg ín tá argentéis vsndá 
tur CKfií íus D o m í n u m , í n q u i t . NostWe 
'Vult preti&fQs faceré f j támmtm yilWdfuPfrfí 
nghi? hac pietiite p e m j í o r quod f e y í h yul i 
éjj$»imfet ah Qmnihm ematnr. Tam non ve 
rearís p re t í i im,v t Den ra babeas i quando-
c|uidem ípfe víürs l rnó traditur pretio etíáí 
ín íttiíGÍSi Quantuncunq; exi^uum fíü quod 
Oíísras;,íi bene oíFer5s,Deü habes a n í par-
110,6c viíí precio,^.maí compara r í . Nonne 
Síüdh, qüod í íaias d k a t . Pantulm natus efi 
toutís filimJstus cjl nohislCm paruukis na-
tijs^nííi vt p a r á i s , & víl ibus habeatur f Sic 
D.Bern.c. .2»dc p r^c i f . v i t i s . Putrnatitf efi 
nohüi'Vi p M m l é munufcylis confojetm-y -qftta 
partétim farm decent. Nui lus erit puer qui 
i i o n fe pro v i l i pomo dedac,& ptéciofiísí-T 
ttja qn^qu^e p r o q b ó í © v^ndat: quo "círcá 
Deii-s pamulus f a á u s i m o á c t q ü á m j paruísi 
& víi ibus pofsit comparar:'.Huc fpef tábá | 
D . C h r y fo 0:. b o m, 7. el e p pe n í 11 f^ í; u s. NH n -
dina hro feBo nohis mimhiUs ¡ünt\ harñin m i 
teniio (¡fiam'parpQ quiden? emere 7 & magnú 
'pondere.O quam magno caduca v e d í m u s , 
cura pro íUís rec íp imu? xterpa i ó.quani 
paru o emimus^qui vel f ra i lo panl« D c u m 
habemus . 'NündínaÉ funt in hoc feculoi 
qu ibús pro paucitate emptormn coeleíiia 
v í le fGunt ,&parúp comparacur coelum. Sa 
né ,Prou .20 .d ic !a i i - . Maínm, malumeji di-
eit o m v ü i o m n h empiüYy & cum déccjjénttuc 
gloriabiturf Etenira curii ruñícanus ad nun-
dinas accedit empturus^ .g .pa l lu i , quod-
«• XÍU:ene exiga turpre t i l»m exhoi fe t j&to- j 
tis v í r ibus n í t i tur de i l l o rnínuere multam 
.palUi malí tía m exageraos nxuofque p o n -
derans. T á n d e m m í n o r i q u o potui t emit j 
& víx a v^enditore dncedtt , cum de bono 
emp. t ion isg íor ia tur . l ea B . Salonius intei? 
p r e t í t u r inqu íens . Ule veraater eft emftOTe* 
qtúfihi¿eterna wcceltspramdcompuyate de-
fdemjpfenimitHm emers jíndet teryenis ees-
le fiU . Talü ergp emptor qmtnnid pathurhi 
prafentimabim efíe dich.qma malum effe in-
ieUigit, Attamenquia- omniaiidnerfa pro Dea 
p ítientir fufíin'ct y c n m dcceffcfhd: mííndos 
tune ghfütur quia peruenit ad heátitudincm» 
O^quam v ü c reputabir tunepret ium pro 
Deo e.KÍvíb'turnio quanta gloria plenas pas 
lú s ís éíkiiíTe videblt asternicatersso 
per magni dpmán't hdmtms s m ü í e \ 
'que ¡ncommodís edm cormparms^ 
qm coztejimm magiuthdz^ 
M f t e m t ñ -
i / I R A B E R T S C h n í l u m D d m k 
I v i num t r ig ín t aa rgcñ te i s , ^ í l - ima tum, 
& 'pía: i l i is có tempt i í ; íed índe habes quodi 
mírer ís magiscum fclusris vnguentura h 
mul íe re profufum apudBethan.Moic, 14. 
t r eesn t í s t axá tum fuJÍTe argenté is ab SPÍQ 
prodí íorera i t ttiim^offet ynpienunñud i ? 
nudariplufqua^recaiis denarys. O í lu l t i fs i -
Enus í m ó Infoií 1 ís ímus^ft íff tator i M e n ' t ó 
de i l io D.Paül in.epif .4r£atür . Sue ipfrm d í FaUié* 
nandus i a dimano triginta •au'rets yen'didií • u 
que mfilier^tipfe taxauerat :vnxrt trecWtisi-
fedtn hoc pernefftís quodipjumyüt zftiman's 
Demimí,yngttcntu illud caro ajlithduít, Sic 
á iu l t i , fie feré omt i é sa^eó rnagni pñímij i 
te ra por alia, v 10 m m a uro pb tent c m í deb e 
re vo lup ta té ,&orr .n í dolore corapararí ais 
run->:ccs:leília aiitcnij &is te rna , vel p r o r -
fus ípuun t ,ve l p a r u í ) , aut ijíhilo pendunti 
Q^tro aliter veri ^ftlmatjres fasíunc:;eqií| 
deni Ghríftus D ó m i n u s t e m p o r a l i a o m n í a • 
Se fí íplédida gratis ómnibus l á rg i tu r ,qüá -
í i n i h í ü ease í l ímare t , V a u m cceieília n o ü 
aHcer t r ibu i t quam magnara exigens pro 
il i is p t í í ionemjmaguofq , labores. I d rs¡üd 
eleganti inaué t ione e x p e í i d i t D . Bafe Se-
leut.01aic.24.vbifaiur.i1 íeproftes curaiione 7 * 
qn&ntyVimmm ,au Domin'ús^xevo yolo mu 
darc,Si mortunm é túmulo rejurgere neccjíuM 
ejlypüteiíatem exprimo; Lax/.revenifor^s.Si 
Citcm orbitatem hormnis gemityfecundusn /*-
dsmyeÜrámfiat'Vohls át®odfithronum -ve" 
TQ mis petaty&Regtam peteftatm qu#fdiyi& 
federe addexteram affe ti az ¡tune quid pofsh 
cmhfe áefpleio yfuft pro pletatefudoris tefles 
repofco.nn.m eorum ítí&cescfl in meo yevfári 
cérfefü.Écctt ibl QIÚ m g m aft imat Deus 
ceñ id les fedes.atciue ad fuani dextet am có 
íeíTum quandoquidero id pe t£n t lbus ,6cex 
po í lu lan t ibus A p b f t o í í s ^ a t i r a ftfpondec 
poteftis m m í s calicetn quera ego hihhmm 
^ ^ f M e c a l i t e r e x a u d í t p e t l o n e d e ó b t í h l 
do coefoniti ,prí? pafto pretio, r e q u i ñ t o q s 
í u d o r e A Ia^or->c"a'^s>,^: ocu'os>&pe-
des.^ fanitate,& vitá ipfam l íberal i ter lar 
giatur ómnibus vokntíbus^Scpeesnt ibuSj , " 
Gyprian. 
l ik l I ILCaput témum; 
n u l b expoftuíata ab lllís mevccdc.Vx no - n a m , fed e x c í d i u m í n i l e n i e t . H ' s c -vbl 
bis qui c^c í t a t ém prod í to r í s fequentes re- tota Híerofolyrr .a corrupta e r a t , v b i o m -
tcnia v Ü I , caduca magnoae r t ímarausp rc - niapiena lucis3ans, ídol ís , facnf iculÍ8 erar, 
t i .o . í m o prorfus contemptis coelefííbus, re£le con í j c í t Bacharius p e r f e ñ s m Salc-
quod D.Cyprian.lamentatur:/7er owwe «e- m o n í s pc c n í t e n t i a m ex eo, quod occulta 
f a & y o l v p t a t e s e m u n t n r . ) & p e r omnefcdus co 
phfa tibidims exqmrmnur, N i h í l q u e asíH-
ma t íone dignum habemus, nííi quodmo-
n ien t aneé d e k f í a t . 
§. T U L 
D u í i a fanitcntia efl, qu<e ínter fee* 
lejíos homínesf i t , fáj apud 
fejsimosjacerdo-
N O N femel coclcíle granum fecus víara cadens ab au íbus deuoratum 
fi j í t , ncc femcl qui inter m a l i g n a n t í u m 
choros poenltentlae príEtulít c o m p u n f t í q 
nem i n p e r d í t i o n e m ímpulfus r u i t . Tclfo-
l u m mih i fuffecifíct ín Tuda, v t eius fune-
íí-ura ex I tu m praeía^írem, n í m í r u m ^ q u o d 
inter fcelefHfsiraos Pharifíeos poení tuer í t , 
& pocní ten t íam ageret apud nefarios facer 
dotum P r í n c í p e s . Q u a m aü tc r D , Petrus, 
•vt in domo Caiphx comnrífíum fcelusad-
u e r t í t í & d e peccato i l ium parnit i j l t ,0. i t ím 
egrepé* foros jieuit amars.Quod notaos V i -
yiff (Sor A n t i o c h . i n q u i t . Petrus Chrifli ohtuiu 
' peccdti ja i admofjkíts Uchrymas preftidit • 
yltnonpaldm iÜudauf'/s efi faceré , quo circa 
egrejfus cft foros, ihidemqtte amareplorauit. 
Expende quanta prudencia Petrus in do-
mo nefarifsimí facerdocís , ín ocul í fque 
f c e l e r a t i f s i m o r a m h o m í n u m no lu í t an ími 
fui pocnitudinera propaliare . N o n ínfí-
Delapfis. c íor a nefario facerdoce poiTe vcrum m i n i 
i n ver i D e i o c u l i s f u e r i t . A i t e n í m Salo-
m ó n i l l e mirabi l is qui vinculis l ibidinis DeAamitit 
í l laqueatus etiam facrílegij erroiréfé p o l - ^lapfis» 
l u i t , qu i per Prophetas culpas erroris ag-
nou i t .Nunqu id mifericordías coeleílis ex-
torr ís fuit ? A n forfan dicas : nunquam 
eum in canone íego poenitui í íe , ñeque m i 
íe r icord iam confequutum. Audi e r g o f r a * 
t e r p c e m t e n t i a etm^u^mn i n f m h i t u r p u h l i -
cis l e g i h u S i f o r t a f e a D?Q a c c e p t a h i l í o r i u d i c a 
t u r , (¡m n o n a d f a c i e m p e p u l i > fed in f e c r e t o 
confcient ies te ¡ le Deo p c e n h u i t , Et fané v b i 
omnes facerdotes idolorum v i f t i m i s ma-
d e b a n t , & v n í u e r f a c íu i t a sp lenae rá t fuñe 
í l ís facriiegifque aris, conful té eorum f u -
geret con fpe£ lum,quI veré poerátere exo 
ptabat, 
§• r. 
S,uma IDe 't irá eft.^  quod peccatot 
adtgmrantes walojque. 
occurrat mim-
Jiros. 
T I D T mífcri p rod í to r í s e x t r e m á m 
mife r íam.pcení íen t ia duftus A p o f í o 
1 os debuiflet perquirere,ab hifque in dolo 
re fo la t íum quaerere j fed ad facerdoíuni 
Principes feniores coniugit ^illis í u u m a-
p e r i t d o l o r e m , quafiab eifdem aliqualem 
mcdelam fperans.Nefarius i l le Balaan N t i 
mer. 22 . A n g é l i c o gladio in vía imped í -
tus ab afina v o c e m ^ monitum accepit,v-
í l rar i Sacramentumifed m e t u o n e p e f s i m í bi peccantium miferiam acuté obferuans 
m i n l í l r i omnia corrtrmpant. M é r i t o D , D . Gregor. NifTen. i n v i t a M o y f i , í i c i n - ^ » -
Cypriati. C y p r í a n . de nefario facerdotum genere, quh.Ofienditadhúcy4nitatufeduíiosa da:-
momhus deuenijjc , y t m o d u m y c c ü b r u t o -
r u m o b j e v H e n t j a c m d e fignificamisdoRrinam 
y o c i s acctpere arhkrentur.Éo deueniunt ma 
litia? peccatores,vt in animae per ícu lo non 
a d f a p í e n t e s , 5c cordatos viros^fed ad car-
eos , & o b t ú r a t e m e n t í s errones confu-
apud quos p r i m i t l u i lapfi fcelera fateban-
tu r ,ai t . Hoc f u n t eiufmo di lapfís^quod g r a n d o 
f r u g i h u s , q u o d turbidttm [ydm arbovibm, 
fíuod a r m e n t ü p?ftikns y a b i t a s , quod naui-
gijsfeua tempefláSiQux edaleícunt arbores 
inter grandines? Quod v í u i t a r m e n c u m in 
ter oerf í!entesaurasrQ^uod n a u i g í u m t e m g ian t , 5c accerfantfibi ftupídosconíüJia-. 
pc l l a t i commílTum feuienti n o n p e r í c l í -
tatur ? Sed, & a r b o r ínter grandinem , & 
armentum inter peftes, <5c nauigium me-
dí js t empef ta t íbus fecurum eri t j 5cpoe-
ní tens ínter fcelefl:os h o m í n e s , apud ma-
los facerdotes nullam fecurita.íemj fedrui -
rios,vitiofos,(5c ignorantes homunt iones» 
quib-ns grauífsima anímse fuae committant 
perlciila.Enoneus i l leSaul veré in hac re 
fapienshoft í l ibus c ü p a t e r e t i n c u r í í b i i s , 1. 
Regum i 4 . a i t a d A c h i a m . ^ / j / í V ^ 4rc4»í i*Reg.x4' 
Dei:eratcnm «rcaDeiin dietlla cum filijs 
Jfrael. 
Icfus apud Pilatum 
l lmtg . 
Ifiacl, N o u í t ín íhi l tór l lm cón í i l l o p r x c i -
p l t i u m , non í b r t i l e g l u m fecit, non bruto-
r u m obferuauí t voces, non halantes pecu-
dum fibras infpexit , fed de rapíente Sacef-
dote,apud quemTapientíae feruabatut ar-
ca3conf í l íum expeftauit. I d ín prxfent í 
inedltatur DiusGregor. l i b . 5 . dum fatur: 
fíocapplicarepracepit, quosí efe cognomt, 
Jhinel ig iúf is quidem religionis confilmm, 
am fapientia ah (lultis petere, non ejl confi* 
Uumacapere, fed pracipitare. E r a n t H í c -
rofolvmis A p o f í o l í , erat Petrus dimnx 
arca? chuiger , 5c cuíl-os . 5c mifer ludas 
re l í f t i s notis doí l r inae apicíbus abljt ad 
pecuinos Phar i feorum mores , á quibus 
i n laqueum fuit prsecipitatus. O quara 
fenerus Deus ín popu lü , aiebat Zacha. 11 , 
Sume üki yafapaftons ftulti. Nec tantum 
pauorem incuteretj ñ mortis vafa iiiberet 
agí tar í , nec tam í r remediab i iem dam-
n u m minaretur , ñ A í í y r í o s , 6c í t e? -
tnm armaret , nec tam vníuerra lem i n -
ter i tum imrní t t e re t , íi cataraftís occli 
rup t i s , mondara íuberc t fubmergí aquis. 
V n u m í m p e n i t effcrrí vas paí lor ls f luí-
t i , índe vníuerf l Do&oyes , duce Dlu9 
H i e r o n y m o , v l t in iam^ & o m n I u m t r u ^ 
cvJéii t i ís imam m u n d i calamítatem augu-
ran tur . Q n o clrca fínít R e m í g i u s A l c i -
í iodorenfis hís verbis : 7««c ¡hiltumpaf-
torem •¡ufcipientludési iuflo indicio, y t quid 
noluertm creder$ D e r k a t í , C Y e d a n t m e n d a -
ció, Et íane i n l u d s í s mííer ís elucet prse-
cipue hxc ira De i máx ima , hcc luíl if-
f i inum D e i íud íc ium 3 quo í lul t i fs imis 
oranlum duribus i n fuá perfidia praecí-
p i t en tu r . V i d i ego viros ludaeos p ru -
dentes alioquin , & iurífconful tos fuam 
ebibineperfidiam edqdos ab anícularum 
foemlnarum col loquio . H x q u e funt v b í -
que gent ium huíus antíquatae períidise 
conferuatr íces , quarum nsenias aufcul-
tant ílli d i u í n o m r a quondam qraculo-
rum auditores ? & fie miferé p r e c i p i -
ta ntur . V t í n a m p e f t i s hxc feudiuina v l -
t i o non excederet Synagogae t é r m i n o s , 
& attingeret adí l los etíam G h r i f t í a n o s , 
qu i r e l i á i s fapíentia: foní ibus fpdlunt 
j i b l cifi-ernas difsi-patas, coiifeíTarios í l u l -
• tos , obl íuiofos , nullius pre t í j , 8c au* 
thprl ta t is : feeliciúres nos, ait N a z í á n ^ e n , 
quíin fitpientia famus intelligentes, quigre-
gis fumus , ár pafíoris manfueti.. Non.pafe 
toris ,C[Ui nos inVafis pafett imperitis 9 
nec qmconumpiipecm'a ¡fed qui 
£ 4 y a l d e penü dm*1 
fle&ktir» 
(o 
Sufpeffiafdus i l l m efl> (¡ui mufle 
ceptam fecumam mnin 
refimit > [ed protrahit ruf-
dum mor-
tms fit. 
que 
V I D I p lu r ímos iniufté acceptispre-í í o s , qui mortis raetu adducuntur , y t 
re f t í tuant , t e f t a m e n t o q u e c a u e n t r e ñ i t u * 
t i o n e m f í e r i , coquecontenti nunquam í n 
vita fuá reft i tuunt . H e u quam raíferéfal-
lun tur j cura ab ipío l u d á omnium auarif-
í i m o condemnentur > q u i n i h i l prius an-
te raortem ílatuit , quam pecunlam re-
fundere. H o c fimul i n prodltotis corde 
apparuit s Redolor de commi í s í s^ 8c pe-
cunijeeffícax , & integra r e í l í t u t l o m i l -
lo dilata momento- De quo D i u . C h r y - Chryf* 
fof tom. ho in i l .Sá . in M a t t h . hinr.&HO" 
niam c o n d e m n a u i t fe i p j u m , & a r g é n t e o s ' 
proicett , o m n i a hasc l a u d a b i l i a f u n t . H u c 
y íque fecít ludas quad debui t , 8c p r o t r á -
hendx ref t i tu í ioni aditum intercluí i t , ne 
quis íeruato aere alieno ele falute praeíu- ; 
mat , quando 8c Indx pesni ten t ía n o n 
ftetit ab íque íniuft i praetij exh íb i t ione* ! 
Zachxus illepubiicanus ," & aere grauls 
a l i eno , v t p r í m u m C h r i f l u m adiui t iam 
poenitens ícelerura ait Luc . ig . Eccedi-
m i i i u m bonorum meorum do pauperihus , L i i L j g l 
j i quid álicuidefraudam^ reddo quadruplum* 
V b í eleganter ponderat D i u . Laurent . 
Ñ a u a r , nom. depoenitentia ait i Aadiñ i 
quidd- ixi t l Ecce dimidium honórum meorum 
difpergopaúperihMS, Tanquam fikadueret> 
modo " P t l i , modocognom í Sduator, «OH ex 
me, fed ex te f a ^ a e í t correBio meayperfen-
fiposnas meas, penfauiaffuspetfiferos, quo% 
in auaritia perpetrauL Oro admua me m i fe-
r t i m > & p e c c a t o r e m , Ecce erogo quod ahf-
tulit: reficio indigetes (¡uos lajit inftat adbue 
dicendo, adefio Domine y ego in (¡uadruph 
(¡une ¡n'tqtie abfíuti, Quibus expendendum 
d u x i i l l u m veré poenítentís aftura , n i -
m i r u m modo v i d i , modo é o g n o u i , m o -
do mex auantia; per icuíum f e c i , cees 
e rogo , ecce do , non in longa t é m p o r a 
erogattonsm differro , nonad teftamen-
t u m remi t to , fediamfoluo , Scre í l i tuo^ 
I d quod notauit Theopl i i laaus i n Gaeé 
N c c f o l u m ^ i ú hocpromutebat] fcáficic-* 
lat i non enim ait^ dabo medutátem , & re* 
Ílitu4fn ^Hádru^lum^i ld3&rsddQtO vt i? 
' " - \ \ • ' • " ' ' 
He* ^ 5 
m m ñc oftlñes tam rap ínarum poeníce-
t eñ í i v t r c f t í t ü t i onem baercdibusnonre-
mitrantfaciendam, fedipíi dum viuunc»& 
ore peccata apparíanC a & manü íninft^ 
á icep tam pecaniam refundaotjiievel l u r 
da; damnsntur í i idiclo. 
7>/ í . Á t i l l l dixeruiit , quid áá 
nos tu vlcíeris: & proiedis ar-
gentéis in templo recefsk$ 
& ablens^ laqueo fe íufpea-* 
dic. 
S i J I l l l S l i i 
Perditifstmi 111$ fant, qui me in mor-* 
U honnnjtmtHT in antm^ fi^falu^ 
l a r é u s ea integra fe* 
Líb* I I I I . Cap. t C í t í u ^ 
SV m r á ó verhorum pondere Eccleílaf-tes cap, 6. aicbnt; S i genueñt íjuifpiam 
eentum liberos, & yixerít multos annos, & 
plui'cs dies atatis hahcterit, & anima illius 
non ytatur bonh fubftantiafoís, fepttíttiraq^ 
carsat, de hoc egopronunm^qmd mclmilio 
f n á h m m m * Expende h o m í n í s auaxít iam, 
qnod non vtatur bonis fufcftantí^ fuaejíe-
pulturaque careat.hoc e í l , adeoabO'neat 
á bonis fais,vt ñ e q u e ni o r i en s í lü p r o p r í o 
Mhron* funeri v t i audeat. Ita D I u . Hieronymus 
i n q u í t : Significatmt&2 dims de fuá mor te 
von cogkft, ú^cum omnia pcfsidzat^ etiam 
in extru&iortefeptkhri auarns fít, H ^ c ex-
trema míferta h o m i n í s a«anfs i íh i , & per* 
d i t i f s ' m i , quodplenus pecunta ^moriens 
n i h i l t añere i s ímpenda t fuffragí js^vel p ro 
anima fuá , ve! pro honeftate íepukurac. 
A c c i p í t e í í i o m r a éxemplar , & ducem 
ludam t qui dmes pecunia accepta , & fefe 
funefio parans exc id io , hoc vnum turaC 
i n m o r t g j V t n u l l u m capiat fruftum ex 
pecunijs, fed illas integras i n P h a r í í a r o -
ruen ha-3redítatern rellnquit . I d q u o d e i e -
ganter Drogo n o t a u í e , l i o , de Sacrament. 
Pafsion, facus: &ínmostempUfei¡>fí¿w la-* 
qneo adllxit , ( ( m í t b 4 t h a r c d e s f n Q S } ejiéeof-
• dem denarios exinde colUgsreut , (¡cu etUm 
nu ic referiiantrn [aocorÍJan. S1c Drogo de 
Iioc f i f t o Tud íeex í f t íms t , a í i tera l i j , v t 
prascedeatiparagr. v idmius. O p e í l ü e n s 
ánia iarum lúe s ! o -foua, 8c cruddis huma-
fix mentís a^arítía „ q i l« iT!álísj(5t ingratis; 
^ í n d i g n i s haeredibus boná relinquere,, 
quatn in nniníae vtÜí ta tcm al iquid in fü-
m e r e , v i ü e n s n i h i l la rg i r í s , v í o m n i a í n -
tegra retineas?5c morieus íic omnia proí j^ 
c i s ^ v t n ih í l habeas, n ih í lque tecumad-
ducas, fie nunquam tibí bona tu a crunC 
proficua. Hac fe p e ü e munciauit publica-
ñus ílíe Zaccharus , L u c . r p . dicens ad 
Chri j f tum: Donúne , ecce dimidium bonovu LtéCig, 
meerumd&panperihus» V n d e r e í l é monet 
D í u . L a u r e n t . Ñ a u a r , hcmil .de pocíi-iten- Ldtia 
t í a : Snffich tibi excmplum pubíicani ijliuSy 
tjtti miferahiles añus tranfaeli tempori: per 
tleemófyndmj quajt pcr fkmen indulgcnttam 
traxit, jeque auaátlís Uqueoper erogationctft 
eripuii. Auar í f s lmus ludas dena t ío Pha-
rífeis fe i p í u m l aqueoadd ix í t y cuius imí»-
ía to res mundi d í u i t e s , qui bona integra 
íngra t i s InTieaíb i i s re l ínqucntes) fe i píos 
Inferní r u d e n t í b u s a d d i c ü n t . A t prudens 
Zacch í fas bona fuá diuidens cum paupc-
ribus , c o n í r a d i s peccatoium laqueis d í -
ues fubíbnt ía fuá euoíaui t ad Chiif tum^ 
Sime Ifraelitae P|qui ^£gypt i j s operlbus 
diu iníudarunc, abítUri í n t e r r a m fuám i i i . i 
b en t u r , Exod . perets vafa áurea, & ar* Exoil» 
gentea,. q ü o a ñ u n i h i l relinquant 
pto ^ fed íceum portent omnia bona fuá, 
E x q u o D i n . Gregor. Nazianz . o r a t i o . j , J s f ^ 
i n Pafcba. íic monet profíci fe entes ab hoó 
t e n e c r o í o mundo , vala áurea, & argéntea 
ab AEgyp t l j s commodato pete , cum his 
te i t iner i c o m r o í t t e , ex alíenis facuitati-
bus vlaticum t ib i para , i m ó ex tuis po^ 
tius. Scruí tut is mercei t ibidebetur. calí i-
aea l íqu fdc í r ca mercedis Htgítatíor.écxr* 
pofee 3 p r e c í a l e extorque. E ñ e í i lne,gra-
u íbus hic íabor ibus vexatus es cum luto 
c o i l u f t a ñ s , id eft, cum ai umnofo, 5c for* 
d í d o corpore , ac domos ídienas atque ín -
certas extmens: g j ú i ? Gratis ne , e^abf-
quemerceie egredieris? Qiiid} jEgypto atque 
adímfcirijspQteshübus ea reiiquens^ qt¡a(ce~ 
lerdte quafta fc'ckratiús confumsnt ? Í7o« 
dio ea tibí Domivíés parrlghpr^clare -> & ad 
falfítem y furo. Jmicos nohis de mamona im~ 
quhatis faciamus ¡ m cum defecerimus , m 
iudicij tempore recipumur* O v t ínam vel 7 
faitim egrediens munduni anímauertas 
quantis íudór ibus , <Sc Iaboribus ab l í io 
emífíi bona tua , quantis íord íbus fplen-
d<ntes gazasacqu l f í u í í l i , ns í inei l i ís dif-
cederé velís a mundo , i i e í icut Tudas i n - ' 
gratirsiruis hieredíbus labore* tuos, par-* 
tafque cum m á x i m o falutis difpen Jio M -
, uldas proíjcías. £ n í t n v e r o , vtHa'z.'nmz» 
Se oliaftes N iceta íimUé^u^ndQ.fñdem mi 
Origin^ 
ferá f e t u i t u t e affilttuS 9s$ cur gratis > & fi" 
ne (¡Hajlu eg redens ? ¡Cur d<cmomhus ea re-
l i n q n i s , w q u i h u s nihil Hits i u r i s l e f l ? Ia«i 
pauperibus t r í b u e t q u í t íbi omnia fidelí" 
ter i n cc^eleília tabernacnía tranfmittent. 
Q m n i u m elegantifsimé D i u . Salníanus, 
l i b . i .de p rou íden t ia monct eos .quí ^Deo 
l n hoc mundo receperunt d iui t ias íDe«^5 
e g r e d i e n t i h u s d e hoc m a n d o yelimm n Q Í m u S y 
h i c cunffa r e l m q u i m u í , Cur ergo c u m pefftf-
forcs t a n t u m y f H f r u f t u a r i j f u m u s , quod n o b i f 
cum aufer re n o n p o j f i t m u s , auertere a p r o p r i e -
t a t e d o m i n t , atque a b a l i e n a r e u n t a m u s í 
Cur n o n bona ftde d a t i s a Deo re fcul i s yti~ 
m u r 'iTrnuimut quodlicuit: t e n u i mus quod 
p e r m i f i t i l l e q u i p r x ñ i t n . ^ u i d v e c í i u s ('Quid 
honef t ius ? Quam y t y h i res ab eo d i f c e d i t f 
[qui y f í i m hahnit,reuertdtHY ad e u m pofe f s íO¥ 
quiyíendam conce i su . H x c l i le quurnían-
d é d i u i n í f s i m u s i 11 e T o b , h a n c n o b i s t e íta 
tam r e l í n q u i t d o é l r í n a m ! Is cum Satha-
naepr íefcní i tbel íum , cap. i.Surtexh , & 
f a d i t y e j h m e n t a f u x . Cur veftimenta fc i -
d í t vir egregius? D o faftí Commentato-
rcm O r i g i n e m ü b . i. v b i ficbabet: ^ ic¡ t 
d i c e r e t . O m a l i g n i i m Q f t u u m m e extñima-
tist ye y os p u t a t i s . Si ergt me m o r t u u m exi~ 
j i i m a ú s ^ o inimici, a n t m p e m in p r e t i o f a m 
m e a m j e p u l t u r a m eonfeindere pretiofaSy a t q u e 
regales m e a s v e f t e s , y t n e c p a f l mortem-gaut 
deat ts illas pofsiderSc 
§ , v n i 
lefus apud Pilat um; Sipr 
do tumcUí ' r i t , á d l á q u e u m recUrríto Proíi 
feftinatio damnoíifs ima ! Bene monebat 
D i u . L e o . ferfflone 3. de pa f s ion . f i ^c^ / ' -
fe confumatiónem Cfiminis tui, & infofms 
lethi fufpendium difti4ijjes. Cumque con* Le6¡ 
feientiam tnám tot Domini mtfdculá, tai dq-* 
na torquerent i illa faltemfaertficia ie% pne-
cipitie tuoreuocafíent, cjuain. Pafch<ili c&ng 
ftgno diuines presfenna de tetfus decepera^ 
Hoe m á x i m e pqenítenitíae í^cra niedíca-' 
mina regu la t l t e rex igun t j v t fuaiü e x | -
^anCvír tu tem, n í m i r u m vtper t e m p u s í f r 
ceat , v t q u i e t e ^ cum debito ment í s port 
dere perf ic íantuf , non fruduose curatur 
qui feíHnus prasterit raedícínam jper icu^ 
Iqse poenket, qu i praepropereisbfuíi í í t f^ 
lucisoffícia. Acc ín i tDiu .Chry- ro í lqmi i s^ 
dum inquit .* P i x i t , peccaui tradpn fangui^ 
nemiufltifednonpotutt yitafe pecc4tum,jie 
enim de eo ait Spiritus fan&us, & oratio eiu$ 
fíat in peccatis, yt eo quod pmútemice feflif 
naimit ád portum , ¡bi tmiáeret in atírnum, 
& finereparaúo.ne maíu, M í i í é funt i'n por 
t u b u s p e r i c u í a , milleanguft'ae mil le Cco-» 
pul í^quare ñaues , qusg tQto Ímpetu ín ako 
rnarisferuntur,porCu3 pene ten t í tn ,5c mo 
tose a t t ingú t , i e tha l í s#p im effgt ínter feo* 
puIos,5c anguftias properat io . H e u vos 
raí fe r i , qui portum poenitentiae praepro-? 
p e r i , & f e f t i n i n í m í s adiííis, m í r u m erit5 
i i aeternse faiutis nanfragiun? fugitis. H u c ffiatiml 
fpef ta t iUudNazianzeni ¡s carmine3. ad 
Vi rg ines m o n i t u m . 
AEquora nec celera fukans infida cari" 
na. 
^Pcemtentia feftinante , prjpra* 
pere Jumptahaud jecu-
ta efl* 
OY £ Res n í l í t é r , & fruauose ^ p e r í i c í t u r , íi praepropere , & f e f l i -
nanter agatur? Sane ridendi íili funt qu í 
totum vitar tempus prartereuntes , inte-
gram pcjenítentiam remit tunt in p o í l r e -
mae iflfírmitatisangufti'T51.Omnia tune fe^ 
í l ina t í fs iméf íunt ,ad teframentum c u r r i ' 
tu r , morbus iriftat, Medlcus v r g e t , r e -
medía horas confumunt, facramenta con-
ci tat í fs imo a í t e run tur paíTu. Confitentem 
retrahunt tefbmcnti teftes, vocat medi -
cina , ommaque&facra,&prophaname-p 
d'camina fefeinulcem excipiunt , & íni^ 
p e d í u n t . m í f e r o , q m tam feftinan-
ter ínter facmm , <Sc faxum c u r r í t ! SiccU 
nc poenku í t Tudas, n í m i r u m totus feftí-
sauspcccütum fatetur) sd Principes Ss?eg5 
Dum tibifíat ^ephirus, nec magnaíeic* 
ciut yndas, 
Committey ytcürfum ¡fátis wthoft ia$4 
reurdet. 
JSfon etiam a tellure trabe fanc, fegnem* 
que per yndas» 
Carpe yiam ¿equorea pm'íl^m yfmilemqui 
pedeflri* 
Quibus prsecíaré b o n í v í r í vías cu nauta-
rum componi t v i j s ; nautaer i í ín dum ha-
b e t Z e p h í r u m , ! eelerí tatem commendat, 
min ime pe rmí t t i t u r anchor ís i m p c d i r i . 
V e r ú m media in terapeftatf vndís c o n c í -
tatis jven^fcjug furentíbus fegnem víam-
ar r ipu i tomnemquece íe r i t a teRa exuialem 
putat. S i c q u i d í u i n i f p i r í t u s a u r a n a u i g a - -
uit3 ipfe vel jn morte f e í í m e t , vel ad poe-
n í t e n t i ? pyr tum c e í ^ accedat, vcrum í i 
medía peccatorum tempeftate fít, fí v í t í g 
rum a^etur v $ & s » a b e a t 3 ^  — poenifen-s! 
Itiíe portum l en to , fggnique grgíTu acce-
dat , íiíe enim fufpe^a quseuis perpoeni-* 
LibilIILCáp.tcrtium^ 
§. IX. 
tp&nkentk tn imfofihílltatepeccan* 
"udar p o e n í t c n t h m putat Rupertus ad 
cap. M a t t h . 2 í 5 . n a t a m f u í í í c t u n c , c u m 
ipfecóní i l íumruü-m irr i tara i r i cognoui t . 
Etenim m c m o r í a m l e í a omnino extingue 
rcconcupierat , cumautem i l l u m fo lum, 
r e l i á i s in mundo Di fc ipu l i s , ad mot tem 
' duci vídit» pror íus defperauit, qucd i m -
p len poflet confi l ium fuum , 5c fa£U i n -
í € n t a r í p ( x n i t u i t , fedea pcenitentia, qua 
vfqug in fufpendium fuit deduftus. M e -
t u o , ne huíc fimilis poenitentía íit eorumi 
qu i tune poenitent , cum impotentes fa* 
¿ I fuñí ad feáianda v i t ia . Hanc vehemen-
ler cauit Magdalena, quae medio iuuen-
tutis flore lachrymiscurauit tergerc vitáj 
téHCop, ait enim Lucas cap. 9. Vt cognomt qnia h -
fus eftet i &c* Q u e verba expendens D i u , 
Cajíaríus A reí á t . hora. 7 . i nqu i t : Necipfa 
fe referii4uity ytinfineyitts foa pesniuntia 
ageret, fed dum ndhuc potsvAt feccare , fie 
y»lmt p e c e á t a d e f e r e r e , y t illam de adulte~ 
ñjs juis non impQfsiHUusfnhtraherety fed ys-
UintáS. I a m hinc cenfenda efl: óp t ima , & 
f r u d u o í a poeni tent ía , n i m i r u m q u é fun-
d a t u r n o n i n impofs ib i l í t a t epeccand í , fed 
i n vo lún ta te feruiendi Deo . Q u e i temfi t 
. ab eo,qui adhuc potens eft, & viribus p o l -
Icns .Vndeal iquomodo ponderatur c o m -
moditas Nabucdonofori oblata ad bene 
poenitendura. E t e n í m ait Daniel , cap. 4, 
KÍC4Y*VÍC ^cí4S wdgnus o ñ e n d i t Regí qua yeutura po-
' ¡1(4. V b í eleganter , & acute Ricardos 
V i ó l o r i a n u s , 11b. 1. de erudi t ion. ín ter , 
hora. cap. 5 .fatur: 0 quanut Deipteute agí-
t u Y y y t e t t m a d h u c j m u T A e ñ j d u m pracaue-
f i poteft fuá herntrn ruina reueletur: y t Un-
idfoUcitndine prxuideat, c^ * agaofatt quid 
limerty quideauere ^ cui psricalo repugnare 
deheat . Tardaquidem ,mmis fera prouiáen-
t i a e ñ }\cHm i a m immines peñcnlum yitari 
non poteU Deus magnuí oftendh Regi qua 
futura funt pojlea. foelix Ule ,qriiimmitien~ 
tem ruinam prauiderepotefly dum é d u h c Rex 
efty &pafionihus¡íi is domlnaturTunc cqui 
dera í l l e f ruaruosé p r e c a u e t p e r i c u l ü , cu 
adhucafFeftus habet, quos regere pofsit, 
^cfuí d o m í m i s ef l , v t l iberé poííet fefe 
ve! in hanc, vel in Illam partera inclinare. 
C u í n non coroíaoffa , fed vegetara etate 
| commendat vú-tut i . C u m foiemnifs ímus 
^ I ? í n P ^ ^ i s l i le t i t u l a s , nimirum; ¿H fi-
Hsmi nefeio q « ó niyíTerio In P í a l m é V4; 
folura d ic i tur : Pfalmas Dauid , omnino 
d i m i í í o i U o : Jnf inem.Cuius r e i r a t i o n é d ü 
examinat Chry fo f t cmuSía i t : Et cu} non 
tompleffiitm i n f i n e m ? Quoniam docet de tu-* 
fiitia, reliquisyir tutibus:proptsi'ea non co-
p l e Ü i t U T y i n f i n e m , ne cum iuuentutem pee" 
e a t o h a u f e r k j i a n g u i d a m , ^ e m r u a t a m f c * 
mÜutem y i r t u t i r e f erue t : & r i t a f c e c e m te-* 
p e r e t f a p i e n t i a . Et e q u í d e m raulti f u n ^ q u í 
confumptis omnino v i r ibus , quando ma* 
l u m faceré mín i raé poíTunt, tune á pecca-
t i s a b í l i n e n t , vercorne i l l isaccidat ,quod 
Promcthcoacc id l íTe narratfabula.ls enim 
v t c x H í g i m n i o refert Ludouicus V í u e s , 
l í b . 1 0 . de Ciuitat. D e i cap. 8. f^crifícatu-
rus dúos boues maclat, vtr íufq; offa vnius 
r o r í o r e t e g i t , c a r n e s vero cor ío alterius: 
tune ofleam i l l am molem corio t e ñ a r ^ 
alíari approxiraat , carneara aliquanto fe-
paratam referuans. Se Júp i te r dolí nefeius 
f i b i p rox imiorem ín facrifícium delegit. 
Quidplura? Abla to tegmineinuenitfola 
jnut i l ía o íTa^uo iratus ignem homin i ab-
ñ u l k i ne v l l u m valeret oflPerrc facrifi-
j c í u r a , q u o p l a c e a t D í u i s . Síc raulti etatls 
fíorem cura dederint peccatis, o fia árida 
D e o vouen t , fedtimcnnt ne Deus iratus 
l i l i sabf tu ler i t ignem diuinum , i ine quq 
n i h i l D c o gratum pcrfícienta 
§ . x . 
iufctimque lapfus. 
f ^ V M A p o í l o l u r a vides i n pro* 
\ » ^ f u n d i f s i m u m defperationis ha ra t u -
r u m dec id i f re ,pefs ímuses T íi abftínes a # * 
l u f t u . S a n e E z e c h i e l í s c a p i t . 2 7 . d ic i tu r : 
Ftlihaminis, leuapUrídtim tuum fuper Re- _ 
gemTyn. Idquodconfiderans Rupertus, Ku$ertt 
l i b . s. de V í á o r i a V e r b i D e i , cap. 3. & 
in te l l ígens in R e g e T y r i Diabolum, m é -
r i t o miratur , quo homo iuftus iubeatur 
plangarc i n D i a b o l i ruina. Cur plangae 
vates de Luclferr i cafu ? lile fenera y ü l i -
ter planpt, üíepUnttum leuat raúonah'üem 
fuper Regem Tyri , qm contrito corde, er bu* 
miiifpirhn fermam , & perpenih quid ft* 
hifacisitdum fitptilfieri, & cineri, cum Ule 
fummus Angelus tam magnusumfdpiensua 
t e m b i l i i e Y proieñus ftt. Quis non ?achry-
metur infirmitatem fuam vifa fo r t í í s imo-
ESP í ^ m - • Qi^s videns Ange lua i 1 y i é H 
íefus a 
'Apoílolüm ín Chrífti D o m í n i fcíioía r iu-
t r í tum^míracu l i s clarnm jadelamnatorum 
tenebias cíeuolutus y non expaueat p ro -
pt ía fe debí l í ta tem , largís hch rymamm 
l íuu l i s lugeat f SI Apof to lus per i / t , pec-
cator qualiter fübfiítíc ? Sí inte Chr í f t i 
vbere nu t r í a i s c o r r u i t , quomodo ítabit a 
peccatoribuslaftatusf H i n c praec la rémo-
net Bachiarius, Epif t . de r íc íp iendis la-
pih'.Ecceiacetfrater abhofíepcrcujfus^dhac 
for/itanpalpitat} & y os qui fine yulnere eftis 
conuenimini, & nonfolationemplaga tpfius 
de ferré tentatis, Nolite ejje fine fofmdine 
fratres, fortiorempcrcufsit mi cus 3 yt cer-
tior ei poñmodim fieret aditus ad rehquos. 
N o n licet reügíoí is víris ín bonorum íap-
í ibus in fu Ita re , fed í] fapíunt , fe dcbent 
vehementerplangcre, 5c fibí á ruina time 
r e , q u a n d o q u í d e m forti ísiaii qu íque la-
cent hoü i l í telo p r o ñ r a t í i 
Textus. Príncipes a u tem S a c ef« 
doturn, acceptis argentéis d i -
xerunt ,11011 licét eos mittere 
i n corbonam^uia pretiú ían-
guinis eft. Confilio autem m i -
to enierunt ex illis agruiu figú 
l i in fcpulturam peregrino^ 
j / X 4 
^Principes Eccleftafticiyfg) q m (Jhfi 
0 ¿ ' D o m i n l patrimomum a d m w i 
trant3ommbm erogent fine dij-
crimine. f¿-J extens ¿ f g j 
aduemSy fgjjfere-
Otanter fanguínis Cbr í f l í p re t íun i 
non fo lum in paUperum , fed ín pe-
r e g r í n o r u m fepulturam vo lu i t ímpend i j 
v th íncEcc lc í i a í l i c i difcant bona Ecclefiae, 
q u x pretium íunti Dora ín í c í fanguinis no 
e la rg íenda eífe cum l imi te ín ter pauperes 
folum domefticos, fed eodem modo ín -
ter adueñas 5 ¿ c e x t e r o s peregrinos. Q u o -
Xertu! m o d o elegans Te r tuDían . obferuatio ad-
uer íus Hermo"?. V b í de priraís Ecrlefine 
p r i nc íp ibus Ita fatur: Dextras Paulo de de -
rumPetrusp & U c o h s , ú^Jomnss ? & d? 
4 ^ 
ófficij diíínhuúone pepige? UHt, W Pautus m 
cationesy iíliincircunctflone, tantnm yt m$-
minijjeni egenonm. Ecce t i b í A p o í l o l i í n -
ter fe díoecefes diuidunt , praedícationif-
que t é rminos í ib í d i ñ í n g u n t , ne vnus faí-
cem ín meíTemal ío rum m í t t a t , fed fíngu* 
l i í ingüí is mandatur cura > ¡Se quantum-
tiisdiftíncius eft praédícatíoñis doftriníe* 
que (Scaíiorum terminus , vna elecmofy-
norum largit io exc ip í tu r c o m m u n í s . Tam 
e x t u n c i u d i c á b a n t A p o f t o l i p a t r i m o n í u m 
Chr í í t i finedíferíminead omnes etiam ex 
teros d é b e r e pertingere. De pijs mulíer i^ 
bus d i c i t u r M a t t h . ¿ ó . ^uodemeruntarQ^ 
mata, yt y ementes yngerent lefum, Q n x 
verba p r .TmensDíu . Bernard fe rmoi i . i 2 . ¿ e > w 4 
in Cant. a i t : Non a i yngtndam tantum ah* 
quám corponspartcm y. g. pedes, aut caput^ 
fed yt y ententes yngerent lefum , quod efl 
totms cómpíexió.TH quoque f^i temdmsyif" 
cera mifencordiís líberalem benignumque te 
exh-beasadomñcs. Ñul lodí fcr imíne^nul?» 
lo termino eroganda elsemcfyna cf t ,p rx-
cipueab l i s , qui fangüinis D o m i n i c í pre* 
t i u m , n i m í r ü m Ecclé í iá bona exíugtmí? Ecclef. i t 
quandoquideni fie l l l ad Eccleíiaílls v íde* 
batur praeferiberé i Dapatem feptem, nee 
non, & ofáió* E a í m u é r o , vt refert Ca íe t a -
nus, veteres Todaei in honorem feptem 
pr imi t iuo rum diérum feptem pauperibus 
eleemofynam erogabant hoc numero con 
tent i . I t aqué eos m ó n e n s D o m í n u s a í t , da 
p á r t e m feptem, nec non , & odo , quaíi 
dicatj non eos faclendae eleemofyníe t é r -
minos conftituas, vltrá q ü ó s , vt nerefs í -
taspof tu lauer í t , non prstereas. A d o m -
nes largitaSeXtendatur tua^ fine diferimi-? 
ne , í ine termino. í u x t a q ü o d parentení 
Eoifcopum lauddat D i u . Gregor. Naz iáb fsíd%ia)i$ 
orat. 6, his veíhis-.Paup^^m fnopiam quam 
máxime potetát fuhíeuans , pdtremque dans 
fepiem dum taxat, yelut Salomonis lexpraf-
cnbit i yerum ft oftanus etiam accedevtt liben 
tius fuá, profundens quam alijacquirant. O 
praeciarum ChrifTiferí pa t r ímoní ) dl /pen . 
fatorem ! Eum c o n u e n í a n í qu ícumqj D o 
min ic i fanguínis p re t ío v í u u n t , quorum 
eí\ b e n í g n i t a t e m fuarn íntra angu í los , 8c 
domeftkos t é rminos non finiré , fed i l -
lamadoinnes exteros etíara & adueñas , 
& peregrinos e x t é d e r e . I d quod Chnf l i a 
nis adeo inu id i t lul ianus , vt Prajfdfto 
íuo ind íxé r i t ea Xenodoch ía ex í rue re , 
q u í b ü s í n d l f c r i m i n a t í m o m n e s etiam fí-
b íod iof í Chríft íaní curentur. Hac enim 
m í f e r í c o r d í x l a r g í t a t e , d ic i t Tefu difei* 
pu l í vmuerfürumoculoSjS?: cprái fapue# 
Berfur. 
§. X I I . 
Ecclefiájticá íona s qu<e Dúmimci 
ftingutms fretiumfimt non m corlo-
na>¡¡ne m ihefauris 
dijuflment* 
O M lícet t i b í , 6 auarirsíme", boná 
Ecclefiss thefáuríxare , [n lgr í íque lo -
ciilís reclirdcre , quod vel Phanfaica aua-
rít ia per t ímui t faceré , cum d l c i t : Non li~ 
etteós mitíere corbonam , quU pretiam fan* 
guinh eít. Q u o d a Iscesdotibus Chr i f t ía -
n ís f i f t u m ftupet t 8c lachrymatur Díue 
Bernard. f s rmon . io . ín Cant. dumfatur: 
Quod fine mirahilt gemitu dicendtímmn eí/ , 
Cbyjfti o p p r o b r i a f p M t á } flagellarflauosjan* 
ceam, cnicem s & mortem hac omnia infór-
nate auaritice confiant 3 & profligant in ac* 
qmfitionem turpis quafltis, & pretiim yni» 
iierfaUtatis fuis marfupijs includere. fejh-
mnt, Pharifsels nequiores quí D o m í n í c i 
cruovís v ím ín argentéis praeíentientes díf 
cunt eos no ín corbona s í l e r u a n d o S j f e d i n 
e g e n o r u t ú fúbíidia profundendos. N ü 
violentius D o m í n í c i í angu ín í s precio, 
quam l i recondatur, quam íi nigris occlu-
dntur crumenis t eteniin hoc habet auruni 
a D o m í n í fu i g u i ñ e acceptum , quod pro 
miferiseffundi vel i t . Acc ip i t s D i u » A m -
brof . l tb ,2 . Off ic ior . cap.i 8, fie s leganttT 
debonisEccleri^ ,deipfis vaíis au re í s a l -
íar i f e ru ien t ibusd i í r e ren tem : Amnm Ee-
clefla habet., non yt f e r n e t , fedyt croget, 
yt fubuemdt in mcefshaubus. E t y ere illa 
juntyafá pretiefa , qua redimunt animas a 
morte. Ille y eras e(¡thefaurm De mi ni, qui 
QperatMry quod fangms eius Gperatur, Tune 
y as Domimci íanguinis agnofeitur , enm in 
y troque yiderit r c d e m p ú o n e m , yt calix ab 
ho fie rediMAt quos fangnti a peccato redemit, 
Síc bona Ecdefiac , fíe vafa ipfa altarls 
amarat i m p e n d í in c a p t í u o r u m r e d é p t i o -
n é m , miferorum fubbsuationein i vtquae 
funtd iu ino fanguini fnmulantia , virtutes 
emuientur d iu mi fangumis . Qj.iod p u l -
chrius adhuc coní i rmant feqiiántia verba; 
Aguo feo infafumamo fangmmm Chrifiinon 
folum irruttlaífe > yerum "etiam dimnes opera-
ttomsmprefsifíe yirtutem ndmptionis mu-
ñere*. Expende m á x i m e hoc, quod d i u i -
mis íanguls fufs aureis argentéis ve , í'ui í l -
mi lem imprimat vir tuteni j quanon fuí t i-
neant d a n d i , fed ín-redemptionera capti* 
ü o r u m , ^ : pauperum alimoruam e f e r j í 
Lil>. 1IIL Cap. tertium; 
j&prof i jnd i contendant. V n d e p r i m i t ^ 
Ecdefíae bona non ad manus nec adem-
menas, fedad A p o í l o l o r u m p e d e s c o n > 
mit tebantur , A f t o r . 4 . v t o í lenderentc juá 
amabant t r a n í m i t i i in pauperes, V n u m Afá^i 
enim in Sacerdote requir i t fac^um aurum 
j i i m i r u m pedes, quibus feftinet erogan. 
I d quod intinuansinterlinealis, vb i T e x -
tus d í c i t : Fonebant ante pedes i fuperfíxit 
ipfa , ad gre jfum. N o n enim fuí l inebant 
oblata Eccleíia; bena ín crumenis ítanna^ 
, quae pedes petebant ad gieíTum, v t p o f — 
fentad egentes tranfmeare. H i n c Petrus 
Claudo i í l iad fpctiofam fedenti ait : A u -
rhm , & argemum non eji mihi. Quaj verba 
í c p remí t D í u . C h r y í o f l o n i . Argentum%\n r t ^ p 
q u í t , & aurum non eít mihi 3 non dixit non 
babeo hic y qualia nos dicimus, fed prorfus non 
babeo, Qna í i p iaculumforctPr incipi Ec-
d e f e aurum habere rec lufum/^ca íTerua-
tum al ibi i d io i tum m u n d i a l í u m refpon-
llonem caui t , íi enkn haberet au rum, ib f 
haberet quod eius pedes feqüebatur , v t 
cui libet poíTet erogan. Et fi quidem i n 
grefiu non habet, n u l l i b i h a b e t , quando-
quidem Ecdeíi.-e aurum non fufl inctclau 
d i } k á i n gi-eíTu. amat eíTe, v t ó m n i b u s 
faueat. 
$ o n a E c c l e j l d m u f l e r e t e n t é é x i t i a i 
h a j m t p o f i i d e n í t . 
j E f a r í f s i m i quique facerdotum prc-
* t íum D o m i n i c i cruoris exnauent ín 
arcarijs fuis pofsidere, vt dicat D i u . A u -
guf t in . ferraon. 1 t g , d e T e m p . Fide quan 
ta yisBcminiccefit pecunia, q u a m i»de l u -
das re i je i t , hinc Pharifsiin lóculos non reclts* 
dnnt . lHñi enim janguinis pre t ium per timef~ 
cit imqukas pofsidere. Nec nouura hoc, 
Imo á p n n c i p i o C h r i í l i f é n fanguinís pre-
t i u m fufpeftum fuít homír.i.bus in iquis . 
Perfídus i i le Hebraorum hoftís A m a n , 
qua erat rabie percicus ín gen te m v ím au-
r i , & argent íobc i i l í t AíTuero Pvegi, VÉ 
ludaicuspopulus e ü m í n a r e t u r , é viuis , 
C u i Rex ait Efthercap. 3 . Argentumquod 
t H p o l ü c e r i s t u u m f t , de populo'age quod tibi Efó3™-
places. M i r a n dum valde eü quod Rex ar-
genti po í íe fs ionem r e f u ü i a t , iliamque 
offerenti rerait tat , fed argento i l l o C h r í -
fínera fíirps prodebatuu, quo iam D o -
m í n í c i fanguinís pret imn pertimefcebant 
pofsidere h o n ü n c s i n i q u i . I d infinyare 
v lde -
thr&i 
v M é t d í Rt ípér t . Ilíi. ^ . de V i t o r i a V e r -
Ibi Del cap*! 7* V b i ínqiiít % Nmpwuct ton 
ffardmnrtefl,aWejft debet quod'obíatum 
fuitdd í u i a i c ^ ^ n ñ s y n i u í Y f a h ex term-
muM-conira propofitüm D e i , contri yerbum 
f f Q m í f s k m S n Ecce t ib í argentum ll luclpr^ 
tf#tti erat D o m l n í c i í a n g u i n i s , qu'o ge-
süs 'Chtf í í l í fcni tn e x í í n g u e n d ü m erat, & 
l^aternis lumbis intgr£íclendu§; i p f e C h r i -
flüs j-ne m í r e r í s , quod Rex implas' v i m 
prs:fe"ntíat Domlnicae pecuníjej nec eam 
foarcariis regíis vel i t inc íudre . Ei i lmue-
ro aiírum s argentiiCTi ex D o m l n l fan^ 
g ü l n e ácqui l i tum exí t ia leef t , vb i r ec lu í 
inm paísídeíur ' sb h ó m i n i b u t In quis0 
Q t i o d D i ü . Ambro f . fupra d:3tü;s a'düer-
tens fíe finít. ¡taque loathim , (¡m'áurumtn 
vhjtiíúm f e v H a b d t , me dífpenfabatalim&m^ 
[dmpdfdndéss &áurum yidit diripi, in 
e'df&kí&fem éM»Pf¿ Láunnúus qui aurum 
BccUfti® mahut ef^gare pmperibus fatrém 
; •fhartyrij acc'epii coronam. Adeo vdle eft' 
a ü r u m Ecclefi^ probís d i fpenía tor ibüs , 
adeo g m t ú n o íum j 8c emitíale c í l \ f é , qu i 
inrqus i l íu4 óbferasüni referuant, & i n -
c l u í u m . \ r íxTecut l l in crumena D o m i n i -
ca m retínuer.i t Tuda? pecuniam per t r í -
d u u m , 8c i l i o r u m vl r tü te ín pe rn i c í em 
e terno duratüraki mi't ^ v t d í c a t O l y m -
piodorus Ecclefiaffis cáp.'79 Pecuñití l u -
d a m a t laqtieuw CQmpulaunto Vas i i l l s , qui 
Domin icam ííbi r e t l u r ám feruáñt p e c ü -
n í a m , hoc e í l jqu í aliare} iníuííe r e t ínen t 
Eccíen .T bona, ml rum erít íi Ulorum v i r -
tút í r eü í lan t ]quornlrms ad l aqüeum , 5? 
pe rn ic í em compellantur iré» 
xtu), E x i u l c e r g o P i l a t i ^ s . á d 
eos f o r a s j éc á l x h ? q i i a m ; a c -
c a í á u o n e m a í l e r t i s a d u c r f u n n 
hdexntdU difermine vdduct dehet 
Jé A ¿al IfíJI ti f *%ñm~J~iÍL,l. i ' - . ' . 
con 
fnus cmfdmattente exami-
^Vren t ium Sacerdotum voces, vnluerf 
h lur.bae rU-^o^es k m ú » & bis Pr*^ 
fes Pilatus v ídens mlmffig Mcfucicüi0, ve 
l e í o m mort í s fenteíitia'aifficlat» í m o <!fe; 
plus credit Domin ico í í íent ío quam Pr i i^ 
c ipum, éc p o p ü l i clamoribus veheme í i -
teractufantibus , 5c vtfedit ioíuhif 8c Re^ 
g'ni afFedlstorem pro c iamaot íbus , & ín«. 
ter fefHnatas acciifáíjones , 8c prsi'prcpe»? 
ras aecufatorum'furias ipfe i en íus , á ; blan-
d ü s f c w c ! atcjüe' Iterum Icfum a í lbqu i tü í , 
eíus caufam exatnlnat ^ 8z frcqueütib'us Í% 
terrogationibus perqulr i t , Reds Eu ty - -
mius ; lllnráiiieYmt eian PiUtQ ñi ¡mer-
feiendum ,non a i inquireñitiin. jit'Ule.nQ® 
ttdit ^ 'vt prim ^usm psr^uirefet ^ . Q í s t á e r c -
tür ¡ideo difcereyult fit aecujittio. O 
vt inam vt boni íudícis ípec imen in .pri-« 
rilisdeditPiiatus ? fíe perrcueraíTet i n fí-
iiem ! Sane o p t í m u s fudex il ie eft s q u i 
íiuilo Pr inc ipum fauore fe furore , i i u l -
laque popularl fedí t íóne mouetut s vt con 
íuetss hirisformas c o n t e m n a t 5 c inex: ^ 
rn ína tum j, (Sclnáuditum hominem mittat 
ad íüpp l i c ium. ícl quod raooef ele^antee 
C h í y f o í l o . horal l . InJcmam. 'Etenim f u -
gitiuus lonas vbi i f i^ rar f í imnauigat , , ec» 
te veñ t i furiunt 5 msre defeult? bborfaqi 
crudelis tempeflas miferum fugiríuü ex^ 
pófcuo t ad pexnam. Turba t i Naut?; for» 
tibus exquirunt tanti pé'rículi're'ttftí,In-*" 
uenitur p r o p h e í g s f o m n o fepultiiSjadeiu-
citur ín confpef^u. o m ñ s u m . Q u x tune 
faciesviri I Qui-nautarur í ipauor f Credl* 
derlm ab íilis feírinatirsime pracípitan-» 
duraeíTe fumare, non tamen ici f á ^ l R l 
e ñ 5 ín iofurent is céfhlpeíÍ:atis Immemores 
ab i j l g exquirunt 1 índica mbis 
f<imáltimi¡luiJitnohkt (fuqieflopHS tHumí I®l 
¿laes térra ma ? & qu® yadis l y e l f £ {¡HQ 
• populo es tu* M á r e feruet- tepeílas defae-
uft, & naucx longlfsimam v i t e lona: ex* 
qu í i i t ionem^ín í l i t imnt . O boni l^c prse^ 
cíárí iúoflcef guando rrülló diferimine adU 
^ ü c í m i f t i v t ine^aibi'natum ¿ i m n e t i s , 
i&inaudi tum i N&tít$, aií Ghryfofiom. "vt t i 
infama traníjmihats'púfiti¡yt ferenis jfotfe 
hks núiágánte$nm eutií itUco préríptttre'.fe* 
Bínant. Auiinamqm Hsintmogmte's.rn-* 
i?íibiproferto ) quofeflintá? Í)e i(t4g f k b ® 
producás es l Accufdnt m&Hd fiH^K}i^ 
'quiepa t fortis atuftdtm incertum, rsus 'Qm* 
nihus iecUfdfm, W.hi d i f imal í t i* iHqmefu* 
diñe procellarum s fsrxártt i u d i c i m ú m difeii 
pímmi ' l íoc capltc láudanáüs yidebí t i i f 
PifatuSj quiaecufantibus le fum Princf? 
pibus Sacerdoeum , ^niuerfa ,concÍ£al| 
p lebe , furente l e ro fo lyma, ípfe difsímtSs? 
lata inquietudlne, & rabidomm h o m ! n § 
ÍLm* 
tíb.íffl.C 
fum a l í ó q u i t ü í , ñefañdí odl j occafiofiem 
q u ^ r l t , 5c'an fií; Tudzeorum Rex , an 
í l íqindí a l íud ín IUCLTOS c o m m í í t e r i t ? 
A d e o eniai grata Deo efl ea l u d i c í u m 
condantja } qua nu l lum damnet niíi 
longo pracmhTo examine , & iud íc io , 
dainnaturus Abfalonem , eumcand íu íiif-
pertfum tenu í í , quandiu daretur Iccus 
íud tcfo , exnrr.inL Tta D í u . Ch ry fo í l om. 
i n Pfaírn. 7. fatur : Abfalon autem in* 
ükns pepsnih , & non ftatim fnhUtus efl1 
f e d ta'fíi<um iniudicio priiis Jufpeiifus efty 
é ^ . i i g n o affxiis , & Deo e fuperis feren~ 
1? fententiam longo tempere pepeiídit , ^ 
tfinfctincik deinde flagelUtus, Sic .a?qujO' 
í imus Index Deus etíam deplóra te ho-
m i n i longum iudicí j tempus prsf tat ,v{: 
íocus Í7t 6c d e f e n í i o n i , «Scexamíní. I tem 
lefus Marc . 5. naíí-us fpírí tum í m m u n -
dum c rude l í í s í inum i n h o m í n e m quem 
Vexabat: Imenogabat: lefus, quod tibi no* 
Tpeji eft. Recle nouerat Dominus , 8c 
iiomzn , & petronarn , Recrimina, adhuc 
tamen in te r roga t , fedeur íta f C h r y f o -
l o g . ferraon, 17. Interrogdt , non igno-
rat , fed implet iudleitp 7 f e r u a t ordinem co-
gnicoris. ÑwIIa íam occa í ío Ht . q u s í u d i -
ces pr íefer íptum iudicandiordinem prje-
n i í t t e re éompellaf . 
f I T . 
£hnjlu$ ^ominm dum a luddis 
in- mortem expetchatnr^ a 
gentihíis mnjitam 
ümaíaím\ 
Ij V R E - N T V M Pl iar i feorum v o . ees , plebls clamores sduerfnm Te fufa 
R o m a n í P r x í i d i s beneuclun) aniiTiiim 
mecí itere , propone t ibí ante ociilos 
uaufrsgt í onae imaginera , maris tem-
peras f u r i t , fluáus , d í r o verbere í h i -
derit j venti írrugíunC ? lonas medius 
perif mí í t i in mars 3 n a n í x rclu^antur , 
& i í í um faluare ' op taníes : Éemigakant.. 
y í n yt Y c u e r t c r e n t m m ..értdtm. Tontea-
p í t . 1. N a n n e Chr í f t i .Oora in i ínter l ú -
daos , ^ P r ^ í í d e r a Romanum c o n ü í í L ^ 
t i ^era e í l imago l íta R e m í g l u s Al t í í jo -
dorenfís : lid^i^^m pQ^dtisDeifne'-
ranty •Címjli martem cxpeUntihus , gentes 
e t t a m pra co rr.on yolehant quaji enim adé~ 
rdam rmi^bant, Eece t i b í verü5 iQ.np 
A f X Q t t í V í f ñ l 
Chrí f tus D o m í n u s facttffsítlña n i ed íü s t c^ 
pef ía te , clamant Iudasi,reflantibus P r í n -
cipíbus popul l ad raoiíem petebatur^ip-
(e libens Tefe ofFerebat , ideo enim n i -
hí ! refpondere v o l u í t v t aít D i u . H í e » 
ronym. ne crimen di íuens á príefíde d i -
m í t t e r e t u r > de crucis vtilitas d í í fer re tur . 
Qnam citifsime aroat á terapeí tate vora-
r i , é contra jiauclerus gcn t iü s n imirura 
Pilatus í l lum liberare curabat, 8c qua í i 
remigansa íac i i ien t ibus Pharifeorum v n -
dis ín aridam trahebat. l am tune gent i l í» 
tas í ibi ín v í t a m femare D o m í n u m pro-
curabat. lam tune cu imor tem ludaei I n -
ferebant, i n ip íb gentes vitam medica-
b a n t u r j & T t l oqu í tu r D i n . CbryfoO-om, 
í i o m í l . j o . ín loan. Jmdt i iad feyen i emen i 
e x p t í k r u n t , g e n t i l e s alio p r o f i c t f c e n t e m ad 
je t r a h u u t , i l l i i n u i d e b a n t , hi c r e d u n t , il~ 
lf i n d i g n a h d n t U Y h i admirantur, Sxuiebant 
í u d x o r u m an imi j , «Se inflar marinorum 
fíudluum tumefeentes immerentem le-» 
fum amaricanti v o r á g i n e fepelíre ni te* 
bantur , patientiam tamen cius admírans 
P i la tus , ín contrarium rem agobat 3 ín-* 
d í g n u m íudicans immerentem , & vo«? 
l un t a r í um v i r u m mor t i tradere. H i n c D9 
I.aiirent. l u í ! , cap. 13. d e t r í u m p h . C h r i -
ñ l agoneloquitur.-Pi-ü/? dolor aUemgenaru 
p r i n c i p e s Innocenti^ Chrifii defevftres evant^  
<& Hcbrxiipji, de (¡uorum patribusfecunium 
f a r n e m f i H r a t ndtvs , a d q u o s y en crat redi-
m e n d o s ^ moni illum tradere fatagebant* 
Quem ijii perderé infiftehantGentiíis Pro;-* 
fes úbfüiucrc conabatar. Nec miremur gen-
t íum ex tuncamore affíci D o m í n u m , 8c 
ingratos Tuda?os deteftari. Qi i íd m i n i m , 
quod D o m í n u s gentes nmpt ? Q t í o d re l í -
£to ludaictí populo Tefe In gent ium amo-
rem íransferatí ' Equ íde qu i cqu íd íudaeís 
pra; í}abatantiquítMs , id gent íbus prajpar 
rabat. D i u . Paul usad Hebr . aít- Faites om~ 
íic?fuh tmbe[uerunt, &.omies:-in Moyftba* 
ptízjúfmn ín nube & mari. Quorum ver-
borum i i luc l , bapt ízat l f imí , "ej-rpcnclens 
D i u . CjEfar. Arelat . hom. 4.' de Pafcliaf. 
a í t : HfsjJtris ergo iam tune fnb illius popkli 
ducaitt , t i o j l r í s cQmtmdis m'ditahat díuina 
yirtuspradiuei i n bsneficijs. Sic onmia H e - ~ 
bra;orum compone! a í , quaíi iam m e d í -
ía rs tur jreliftis i l l i s , confugere ad m e l í o -
res gentes. H i n c dúo C l u i í H miracula 
ponderanda íunt altenim quo , q u i n q u é 
panibus ja l terum, quo f e p t e m j i o m í n u m 
í n g e n t e m multiíudinc.in faciat. Sed p r i -
m ó y l x vnius díci fames erat, & A p o » 
í^oíi f o l l l c í tabant difsimulame Chrlf;urntt . 
at fecundo p o í l triduana ín fame^ p c e n -
tlhm ApoftolíS j a í t v D o r o í n u s Mat th .15 . 
Mijercor fuper ¡urham, quia iam triduofuh-
fihict me. C m hic foius D o m i í i u s de tur -
ba íol i lc í tus ? Sané per hanc turbam gen-
tes fignifícabantur, quorum def íder io , 5c 
cura ípfe per fe D o m í n u s afficíebatur. I d 
a t t ig i í Diu .Pa ichaf . l ib , y . i n M a í t h s e u r a 
fafchdf, áiens : Miror quid fit > (jmd Apofioli fupra 
•folliciii ejj'e d t c u n t u Y 3 pofi ieiunmm ymttí 
díei de refe$¡one piehis. Hic atitem um tñ* 
¿uoperdarantepopulo cum Domino nil tille 
dicant' V ide tmiv i i ( ¡Hó i refserio iHa falu-
icm Ifraeliucís plehis .fi^nifivffhat. Ideo fa-
efor fuerit ApojhlQrum} yt falutym gemis 
face áuisrsrent* Cateími gentibns ñutía fa-
¡UÍ QX FrQphétis ifed^er folam Chrtfiigratia,. 
Vnus eíl Ttfus, qu i gentiiirn í ludeat faiu-
ti jeorum amore deuinéiuso 
L u C . 3 } . 
Textus. V t eos-iiouit 5 quod de 
Kerodis pote ña te eilét, r emí -
í k euiB ad Herqdem 3 qul 6c 
ipfe Hiero íb iymis crac lilis 
diebus Heredes a u te ra vifo 
leía ^aulfus eíl va!de , crac 
enini cupiens exmuito tein-
pore vidpre eurp^c . 
§ , X F I L 
^ l o n eruiefcat Jahditus ^ v i l i , 
imüYoho fhhdi IPfdlato. 
Xx E H c r o á i s p o t e f í a t e d i c i t u r e íTc Ie? -''fus ,1-íerodí? , ínciuájhotninis í m p r o -
bÍ ,ndinter i>inccOi:o( i , h o m i c í d e , v t h í n c 
í i c m o r e l i g í o í u s P r e l a t i i n d l g n í p o t t d a -
t é erubeat Aoronis p i&Uúoné in íaeerd J -
Num. s^ t í o q í u embuerun t ,Num. i 6 aterra m i í e -
Chryíof, " r edeuora t í fun t . Id qnodponderaasChry-' 
f o f i o m . in eplfl .a. H T i m o í h . ait 
Infurrexenatt adaerfus Aaron pojlyituli for 
tnatam cffigizrvCoré> 'Qtthdn^ & Ahhon, 
gwdevgo'i Nonne itliperícre JPulcí i read^-
díCí:e.mporís notam, q u o rebeilio íncepit j 
n i m í r u m poftquam izaron v k u i u m con-
í l a u e r a t , poftquam ido ta t r íx caput ere-
>Lerst,vmle accufandhiaio laudatidí vide-
rentur, qui prseiat íoncm vír í adt'o nefaria 
faciendo , non rufi inuennt. Q u i d ergo? 
uoane illí psriere t E^uidcm f p ú t ü , m 
4 Piíauim. 
quh contemnatPras ía t t im j CÍfí improbus 
íit, ctfí quauís alia vtíiftate deturpaeqs ex i 
fíat. Et non dum nafas erat Icfus', ¿fenon-
dum D o m í n u s i d u l t e r i , Se incéítuoft Re-* 
gis fubierat p o t s í í a t e m . Sane arca te í ln-
men t í hume t í s impoi i tá Sact-rdotu v ldo- ' 
rías rn i l í epar íu r íeba t , mü le mlracula pa -
trabat, prscedebant populum Sacerdo« 
tes p o r t a n t e s ^ r c á , c u h i s moda dü ígen tec 
p o p u í n s obferuabat: exciuíí t tandé Deus 
Sacerdotes, 8z elegit y2|cas,qu3í arc^ ppr-
r^rent y$c Tfrtelís pat iói ie faíoam facer^r, 
I . Reg . 6. Quid plura ? ChryÍQÍi vbí í u -
p r a i n q u i t : Pcrydcsás in a rca Of eratffS e í í JdiWt' 
Tteus, cum p k p i i i u m j a l p a r ^ yeííct, nam S a - ' 
ferdoíisyita, num Sacerdqiis yirtus t an tu 
C ú n f e r r e p&tuifet ? V b í cním»í3ei fequeris 
n u t u m . Se oracu i as n ü cu res de i l l i u | prs «• 
í lant iá 3 quí pi x ñ a t ducatum , íit piosi 
yel impius í i t fapiens5vel fat-uús» ficho-
nlo , vel bós3 per boue operab í tu r Deus 
falutem tuam,nec vliius hominis fapien-
tía t ib í conferet í ap tum quantum bos, 
quantum fatuos ? penes quem íit D o m í -
BÍc i t e f t ament | arca. Solet d iu inum ora-
culum > n í m í r u m p r s í e í t u r a ai i qu ando 
ímpur í f s imís , 8c brutefeentibus h o m i n i -
n í b u s t r a d i , neborum erubefeas ducatum 
refpíce non ad pecUinos , & be íba lea 
mores Prarlati» nonad v í lé eius cor.diíío« 
nemjfed ad t e í h m e n t l aream , ad n^Unus, 
q u o f u n g í t u r , í nde t ibí manábí t f á lus , 
quandoquidem per vafeas ín arca opera-
tus eft D o m í n u s , cum populum faluare 
ve ¡ ' e t . O quam pra?clarum huíüs obcrl'en, 
tlse exemplum e i i h í b u e r u n t ^ & Paulus, 
& tres Babyloni i puer i : ením vero Pau» 
íos in carcerem detrufus a nefario cuf-
t ode , cura dfuina vlr tute forespaterents 
& vincula eí ient difrupta j tamen ipíius 
co í tod í s iu í lum cxpcéhiu i t , v t egre-
deretur e carcere» Sitní j i ter tres pue-
r i genero í i Dan ie l . 3. I Babylonis t y - D4nh$9, 
r a n n o í n ardentemfornacem immifs í , i í -
l íc ü b e r i , exped i t í non antea e g r c d í u n -
tu r , q u a r a í u b c a h t u r . tt$ -BítiV C k t f f o * t J M ^ J 
íí-omus homi l .8 . ad Epíiefíos: Quemadmo-
dum PauÍH* c&rcerhion sgfsdiebattfff támet-
fipotuifet 5 áomceiui 'tnillnm conieesrat^ip-
fameuocaretiitaneq-Jyi tres pteeri caminum 
egrefsifunt, doñee qui hiiecerat egrediqtioq^ 
iHf t i f e t .Eccz t ib iquomdid ih , & iufsioni-
bus ftantfanaifsimi vírí , n ímí rum etiam 
pof t d í u i n a m expertam vír tuíera gau^ 
dent expeftare í m p e r í u m nefarij tyrans 
ni. T u n e Rsx Dan ie l . j . ad fornacem ac-*-
cedens ait ,: Scrtii Dei alttfstmi egredimi- • 
nli 0 TVM* ifliec m o ^ ^ a t i m pairent. I t i 
Chryfoí l -omus : Úfifertta i g i tHY pictatem 
pHcroYHm , nec indignatt funt y nec quic-
quám contr&UxeYimt} fcd mox e g Y e f s i f u n t » 
Er.ü'beat íam quí Pra;latí vel ftulti, vel 
ífnpij refugie í m p e r i u m , 8c difcat hinc 
nocenufs i ra í s & í lul t i fs imls fubdi VÍX-
lá t is . 
§. XVIL 
Tmc Mfídmá hona 5 Dcoque af * 
ceptahiíia guando f l facultas 
ejl 3 cum exhihito opere 
comufígumur. 
, V T S fíbí bonum coekfte non cu-
piat ? Q u í s D s u m vldere non exps-
tat ? Sané & noccntífs imns Herocks exo-
pjDabac videre C h r i í l u r a , fed nunquam í l -
Jum q u x í l u í t , nec ad l l l um m i f i t , nec cu 
eí le t m eadem cíuí tate al íquam dedit ope-
ra m , v t í e í u m accífeeret. H u l e fímil JS 
d e p I o r a b a í B e r n a r d u s f e r m o n . a r . inCan-
t i c s , quando d i x i c : <^ampmel pófl te , o 
Domine iefa t iré yolunt, cum tamen a¿ te 
pertietiire nemo fit^qui uollt , hoc jcientihits 
tm&is , quia, deletfationes in dextem lina 
yftjue in finan, Etpropterea yolunt omnes 
te fruí i non ita, & imitari tonregnarecu-
fiunt 3 (ednoncompaú* E x hiserat üle3qui 
•ákebét, mcriatur anima mea msrte tufloram 
*& fiant nonifáma m:a horum ¡imilia, Optat 
fibi extrema ÍH¡lorum >fed non ha principia, . 
Non curant qmzrere (¡uem tam defiderant in* 
nenire , cupientes confequi 3 fed non fsefui, 
H x c funt pefs ímorum h o r a í n u m defide-
t h , quibus fie diuina expstunt , v t nu l -
larn i i i l s acquirendis d i l ígent iam adh í -
Leant. í i n o defidia torpentes habei i t f í " 
duclam^quod influat loidanis in os fuuni, 
& manibus In íinu compofit ís vellcnt , v t 
efra í pía ad eosperueniret. H I fane nun-
quam bea t í tud inem í l lo rum attingent: 
c^ul efmium , & ftiunt iuñitiam. N o n 
e n í m beata h^ec, & faturanda efuríes con-
ílfL't n l f i in aidcnti 3 & au íd i f s ímoappe -
t i t u , qu í farni, & íiti extinguends opera 
adbibeat. Hu iu fmodi erat appe t í tus ,& de 
íTdeiium i n P u b l í c a n o íllo Zachae. D e 
q u o L u c . p . Etquañhat vidtre lefum quis 
e ¡ j e t $ & non poterat pra turba quia ftdtura 
putU-Hs erat, Et pracurrens .afectidit in ar-
boriim lycomorur/iy yt ytderet eum v quid 
in'M er*t tranfitgms. Compone modo 
Iftlus deílderiurfi cum defiderio H e r o * 
Lib.jni .Capüttért ium^ 
dis ,ambo cupiebant v i d e í e Tefurti, Ve-
rum Herodes non tam c u p í e b a t , quam ex 
pecVabat, contentus dc í íde r io n i í allud 
curabat. Zachaeus autem ííc cupiebat v í -
dere, v t n o n fibí temperaret > qu in prae-
cucurrent3& afcenderit arborem, v t f rue -
retur optatis. V n d e mér i t o D í u . L a u - ^ 
rent. Nouar . honi í l í a de poemeent. d i - * 0' 
c i t : Bene feftinault , opumé ajcendit , qui 
ium auidas cupit yidere Saiuatcrem, falu-
temipfam quamignorarnt^infíeniK. E x p e n -
do i i l ud j dum auidus c u p i t , q u í p p c non 
fufíicít cupere , non fu í fie i t deí iderare , 
quandoquídern niultos íua defideria to r -
quent i n getcrnum 3 fed beati3qui auide 
cuplunt , n imívum qui ea fame, <5c fití 
feruntur^ quá opere adhíb i to pr£etendant3 
6ccui d e p e l l e n d x d i l í g e n t i a m adhibeant. • 
Puchre i n rem pra^fentem dicebat G i l l i -
bertus í e r m e n e p . Sitiuit quem diligítani- „ 
ma meat n i m i r u m , In Cande, expendens 
í l l u d , per noftes , qua Langmius , & r e -
mifíus animus lulpahili c.uadam patientia 
n o n iam óptate quúm exp^Bat futura bo-
na, c%ui yero feruenticr ejl , ardenti fertur 
defiderio , repofitam pknhudinem f u r t i t n , 
& ex parte de f lo ra re temat, Equidem v i -
d i í l i í x p é b c m i n e m fíe cibí auidum , v t 
íemel appofitas in menfa cicas vide.ns no 
fe t e m p é r e t e quin acurrat í la t im , <5c vel 
fur t im fruílula r ap í a t , quibus pleniorem 
faturitatem e x p e ñ e t . Sic feruens de í i -
der ium, fícbonoi'um coeleíl ium auiditas 
nefc i tquíefcere , fed quibus modís po te í l , 
repoí i tam p l e n i t u d í n e m íalt ím furt im de 
fiera re tentat. A f l qui l ánguidos e í l , n o n 
tamoptat , quam cuípabi i i ps t íent ia ex- -
pecla t , vt ín fíuant inos elus bonacoe-
leília ? 5c íic in fuo defíderio mifere pe-
r i t . D e f o r í i foemina a/ebat, Proucrb. j u 
Dtgitt eius áppuhcnderuntfufum. Quaf ver-
ba fie ín rem piícfentem ponderat A u -
gu í l inus , fermone 217 . de tempere: D i -
ligenter atiende in lanificio dno inftrumen* 
tacolum ,&fufum , in coló quidem lana i n ' 
u o l u í A e í l ^ qux filo ducenda tranfeat infu-
Jum. <£ticd i n coló inuolutum ejl adhuc tn 
fimflra ejl , & non dum infnfo , quodinfu-
fumcoUeñurn ejl ¡ iam pratmium ejl. Opus 
ergo tniím in fufo fit, non in colo j n coló enm 
e¡l,quodfañuYus efl^  infufo^od jecijli. Í U -
que non In ío lo propofito maneas, 
íi potes, fed ín opus C X Í t 
t t procura, 
w 
TextHS, 
lefus apud Pilatum, 
fextus. Intertogaoac aute eum 
mult ís Termo nibus : al i píe 
nihi l i l l í refpondcbat : ílabanü 
auccm Principes Saccrdotum 
& S c n b ^ conílaiuer aceufau-. 
tes eum. 
§. XFIJL 
fJMaxima ?Jdmmifstma Chrífli Do -
tnim njirtíís aduerjus thimicos, q m i 
ínter cdUmmas taceat, nec, 
proferat [¡gnum fn4 d{~ 
mmtaíis. 
A l u m n í j s mi l íe a rabfclífsimis h o f l i -
'bus pet í tus D o m í n u s apuci neBiríos 
iuc i íces tacet , neepe t í t a , (?c expecíta dí^? 
liinicatis figna profet. Q n u í ní f Tacens 
confent í re vicístur 3 A m i c , i m ó ve rgí le 
'4$ihof* Ambroí*. ferm?49. Nonplanérecufatio" 
pemlua/ntacendo Do f.inuscon¡:rmat , f e d dg 
fpicn n o n r e p s l i e n d p . Expendo ü l u d > defr 
p í c í t , en ím vero aliquando no£turn |s te* 
nebrís , popularique-difslmulatus habí tu 
Rex p e r a m b u l a b a t c i u í t a t c m , i n u e n í t u r a 
(CiiftücÜbns, íiue a mi l í t lbus , í n i i u n t ín ho 
minem omnes , piignantaduerfus í l l u m . 
Jpfe v e r o é contra t a c í t u s , nullunnqj pras 
bensfignuai , quo pQfsjt cogripící , í l r e -
nue ínál ios verfat g ladíum,£atcnufqu£ ía-
.cet3&ígnoCus agitT quateims níhi l fibí 
ab iliis t imet ; íed orama í l lorum arma con 
temnle. Q u í ínfirmus eft , ne Ijedatur Oar 
t í m v e l v ó c e , vel alio fignq íeprodít . -at? 
qu í fortiqr , &ruper iov ed , n i l mas;ís í n -
ter pugnas fatagít, quam tacere, ne figno 
aliquo cognorcatur- Papa; Ibi í i lentiusn, 
nonargumentiiru ín í inni ta t is t f t , fed vír^ 
JbKj j . tutis, fed fo r t i t u^ ín l s , qua o m n í u m def-
p i c i t p u g n a n t í u m arma. Hisapud í o b ca-
p í t o l • gleriatur Chr j í lus D o m í n u s : Si 
expaui a i m u l t i i H á i n e m ?iimí¿im , & defpL'-
Qi'j pYopinquoYum d e t e r r u i t me , fed non ma-
g;s tácui, ñ e q u e egref]u5 f u m ofíium, Ecce 
vobis P r í n c e p ? pacis babitu ínuentus ve 
homojdirsiraulatusforma íeruí tut ís ,á ibis, 
ádomer t í c i s j a ferís hoíl-ibus i n u a d í t u r , 
venenat^ gladijs i inguíe , ap ípfe mediu$ 
ín t e r fpícula , inter calumnias hoc curat, 
ne voce,al ioverjgno feprodat, n i l ílbi a 
^ant jrmp exercitu i n í m í c o r u m t í m ^ s p 
H i n c D í u u s G r e g o r í u s M o r a l . J íb, i 
cap. j 6. premens i l lud ' , i ieq; egrel íus fuíii 
eft ium , i n q u í t : Non ejl égreffus Dem^iñi 
ojlium ^requifitus d PtUto tasnit , 
ínter perfecutorum manus » & corpus puf* 
fioni ohultt-, & Yefilieñíibuynoluitdemoú" 
flran q^odevat. Vnde ekam per P f d m u é ) 
pofuerunt me ahominationem fibi , traditrtí 
fum i mn egredibar. Egrejfus éjfe% fí 
oaultammaicjlatem fuam ojientare yoluif-
fet,fed quiainfirmitatem prndidit •> peten* 
pam ahjtondhin ee, quodperfecutofi^us itr* 
cognitus manfit > ad eos m'tnimé eximt, Eo -
rum rabiem parui pendit , de d e í p e x i t , 
qua ñ é c a d d u f t u s f u í t i v t t imeret íifai j de 
fefe proeferet, yel voce , vel d íu ln í ta t i s 
alio í í g n o . N o n humana haee ví r tus , 8c 
forti tudo , fed,, prorfus diuina , ve mér i t o 
d l ca tT^ r tu l l i n . l i o . depatient. Qut inha-
ptinis flgtttaprc-pofuerat lame ,mhU de im.-
pat'ienttahomínis imtaws ejl yhincysim.i* 
xirne Pharifai Ootninum^nofceu dehuHHh 
patienúam hmufmodi nemo homínum pn» 
petraretf Q ¿ ' s horno tantis inuafusfuríj? 
non proderet feíe , & ecce tibí De i í i -
liusfub carne homín i s k t e t } nsc índe p o -
tc í l ádduci mi l ieca lumnl js , milla íputís? 
m l ü e dolorlbus ? ycfepjrodat , fatís pro-
íec lo prodí tuSiquando quidem folus Deu$ 
Id potuIíTei;' 
Textm, cpreait autem i l l u m 
Herodes cum exercitu fao^ 
illuíjc indutLim vefte alba? 
& remihc ad Pilatum. 
Máximum in creatis miracuíum efl^ 
qmdamhitiofíhomines mnge* 
rant morem Regí, etiam 
ad^erjus Deum^ 
CV R n p n f p r e u í f l e t e x e r c i t u s ^ u e r i f Rex fpreueracf Equidem vbi D o m í -
nus nu l l um yir tut is fuse í í g n u m dare¥ 
nul ium ftatuerat miracuíum efiicere5nc? 
ceflum eratvt uníuerfus exercitus raof 
r e m H e r o d í gereret, & fperncret C h r í -
f tum. Equidem Ariolus i l le Balaam.Nu^ 
mcror . 24. vocntus á Balaco Rege A f f ) - -
r io contra l í rae lem } m o n í t u s a í ) e o fuít» 
4 í k £ l o populo malediccret. I | vero cum 
1 ^ 
Líb.II I I .Op. tcr t íum 
Deutr. nofcerct ( ibi ín te rd iccn tem Ifrac-
lis maledidionem , & Regem etiam v i -
deret , ad eam hortsntem^ non malcd ícc -
rc aufus, dedit R e g í peftifcrum ih Tfrae-
lemcont i l ium , quod cum pr^ftaret , íic 
R e g í , & Pr inc íp ibus dícit apud l o f e p b ú , 
l i b . 5>. ant lqul t . BaUce Rex iy&fque Ma* 
&tdnh8 > quandoquidem nccefum ejl, ytyet 
prittcr Dei 'volúntate yobis obfequar, &c . 
F u p e r s i m i í s h o m o , & verus tenebrarum 
P n n c i p u m Prophet.es , í iccine neceíTa-
r ium prsedícas co l ! Reges a fuis etíam ad-
uer íus Deum ? M é r i t o ehim Babylonís 
i í le Tniperator ,Daniel , cap. ^ . non tam 
ftupebat a rdé tem Fornacem trvbus pucrís 
pepe rc i íTe , quam mi raba tur , quod tres 
pueri a regia vo lun ía te dec í fcerent , qua-
íi raaíus rairaculum eíTet , quod homo a 
Regis vo lún t a t e > qunm quod ignís a na-
tura ipfa defirsret. Sicenim toíus flupe-
ficlus i n q u i t : Benedifins Deus eorum, Si -
drach , Mifiích, & Jbdenago>qui mifit An-> 
gelum fmtm, & ertyiuit¡O'HOS (uos^qui credit 
derunttnsum & yerhu Rcgis 'unmutAtterunt* 
Expende i l i u d , & v e r b u m Regis i m m u -
tauerunt , non enim giorificat D e u m , 
«^uod pueri media in íb rnace viuerent, 
quod i p i l i ncó lumes canerent ,dumcom-
b u ñ i Caldsci lugerent , i d foli im fíupet, 
í d m i r a t u r j ^ r o cf) Deum giorificat , n i -
m í r u m quod pueri in curia ver ía t i , & i n 
regia nu t r i t i verburn Reg í s immutaue-
run tprop tc r D e u m . A d i.acc D . Chryfo-
í l o m n s homi l ía i g. ad C o r i n t h . i . Quid di* 
cis Rax ? contemftus es, & admira)is, qui te 
cóntcmnunt ? Ceríé , ivquit , ex contemptu 
weladmirañonem capto, Itaque nonpropter 
fgnum tune Deus tantum glorificattiS eji, fed 
propter eorum , qui vi fornace mifsit funty 
propofititm. Id í u p r a o n i n e miraculum ex-
creui t , fupra omnefignum apparuit m á -
x i m u m x non-quod flamm;r muta r ín t na-
tura > fed quod regias nu t r í t i j Begis ver-
bum í m m u t a r i n t , & verburn Deum lau-
darint. Sed huiufmodí míracula non ap-
parent in domo Herodis , vb i Chr i í lus 
r o n i ñus fux potentiaj no lu i t ex h ib ere 
ü g n u m . Fdeo fernente Rege, nemo fuít 
i n toto execdtu , qui a Rege defciuerit, 
qui non fperneret Chr í f t ü . V t enim mo-
net N a z i a n . A r o ' o g , i ,h'eqyvelpannustin 
é m a tta facUé corrdhit,yel isqui fcedido odo-
ri proprius fefe adiungú:ewsparticeps fu, yel 
y ai) o? sorbidas y & floxias pari facilitate in 
aere diffimdttur^ac per aere animalibmhnper 
titur (q ua. nos peñe dicimus ) yt [ubditi prg • 
fefforuyitip cel. rrtme imhui, atqaeimplcrif» 
í e n t . H x c illc.S upra cap, £ .par agr. 14. 
<vep-
bus m&ximi tlludttur Chrtf* 
fius Domims, 
V A S il luí iones non pa t í tur C h r í -
fíus D o m í n u s a v i r i s impi js? í l l u d í -
tur fputis , i Iludí tur contumeliofis ver-
bis , í l lud i tu r vift ibus. Sed vt re f teno-
tat D i u . A n i e l mus : l n fuis yeflibus non 
tlUiditur i fed in bis, q u a propter p e c c a t a n o -
flra p o r t a t . N i mí rum ín vefl ibus, quas ab 
Herodis regía fumí t ) i n hís m a x í m a m í l -
lufionem íuftinet . Q u i d plura .? T o t í e s 
i n veftc í l l u d i t u r C h r i d u s D o m í n u s ^ q u o -
ties Eccefise aiumnus a c u r í a l í b u s , fíue 
regí js vc íHum edifeunt lenocínía . E q u í -
dem vnus D i u , Laurentius l u f t i n . í d m o ? 
d o l a m e n t a t u r d e t r í u m p l a l i Chr i f t i ago-
ne cap.i 3. dtim inqu i t Í / « y e í í e mies i l -
hdtmr Chriñus, qaoties q u i p r a f u n t in Ec~ 
c l e f i a preti&farum yejiium apparatu niteut, 
& tranfitorijs profpentatihus delctiamut, 
Nempe Domino te fie ? qxi molibus yeíimn" 
tur , in dumibus Rcgnm fum , y b i , oro, 
muí ato húhitu , illíifus eft Chrijlus ? Ivon-
ne in domo Regis Heredas, &, Piiati Pr¿e-
fidis ? lam atiende pal apa prcejuíum : po* 
nunt f g n a fuá , figna feriéis apparntibus 
ornantur, pretiofis yeííimentis induuntar, 
f a m u Í Q Y u m ya'Untur m u í t i t u d i ñ e , & quod 
fine mcerore dici non poteñ , do mus , qt-a 
e g e n o r u m ejfe receptacula debent, Impera-
torum palatid iudicantur, P roh ía 'culoi i i 
o m n i ü l e n e s ' quádo non i l íudi tur , & fper 
ni turChrlfhis h i sve í l in i en to rum luxibus? 
E c c e h o d í e a, d o m i b u s R e g ñ , a p r o p h a n i f-
í imis hominibus fumüt Eccleííaíl icí v í r í , 
quo in vef te i l ludant , <5c fpernant D o m i -
l i ñ C h r i f t ü . I l l ius fuit% & contemptus, Se 
fpretusDominus in vede accepta de domo 
H e r o d i s , m o d o c o n t é p t u s eft in^veftíbus 
Eccieíiafi icorum p e r e g r i n í s . Tune con-
temnebat exercitus rabidifsimorum ho-
ftium , nunc contemnant pacificí , 8z 
familiares vírí , & v t l o q u í t u r ífaiasca-
p í t . 38. In pace dmaritudo mea amañfúma. 
A d quadibet audirc D i u u m Bernardum 
alias melí if íuum , fed modo totus f el leus 
inqui t fermone^3. ín Cánt ica . Mmiflñ 
Chrtflifmit y & feruiunt Antichnfio , ho~ 
norati incedunt deBoms Domini, qui D o -
mino honorem non deferunt • lude i s , 
([uem quotidie yides , memricis nitor, 
hishiQ" 
LaUrJuJI 
Ifai .tf* 
Bernar» 
íiftrtonktiS hahhutrtgimappammiinie dñh 
ram infrcsnis t fellts, & cnlcanhu^ & plus 
i;alcarUrfU4aliMÍafHlgeatM$c(uffeci&en% 
¿í£ka,yt nullus dehinc incíiberec veí l iü l u 
xibus , v t prudens quílíbeC ornatum f u -
geret j quo adeooffendit C h r í f t u m j v t 
Jdm» vi/leatur deferuire A n d c h r í f t o . Sed acrior 
Pemardu^ p e r g í t d ícere ; Olim pradi-*' 
(tum e$.y <& nmt tempus impletioms ad* 
mnh, Ecce in paceamaritndo mea amarifa 
fima, Amura prttis innece martyr.'tm, ama* 
fiar poft inconjiiñtú Hareticorttm , amarif-
jima iiunc in moribu$ d^mejlicomm. Man 
fugare) nonfu^ere eos poteíí 3 ita inttdue* 
runt) & m.'iUipiicati.funt fftpcr numerum. 
tnis(¡ina , & infanábíiss cjlpUga EccUfice^ 
& ideo in pace ainúrituá® eius amarifstma, 
roxpUngeqtis in tempore i í io. Filies enu* 
friftif &eXíiít. im, ipfi ittttemfpreaemntme.. 
Ecce CÍ^i noa folum H e r o d í n n i fpernunt 
IsfuiTi vefte alba inducum, fed & Eccíefix 
]V|míftí'í 3 q^ í a regíjs , ab hiOfrionibus, 
a raereteicíb^s edífeunt prqphanam vef-
t í u m v o í u n p t a t e m & l u x i i m . Vnde fo-
ja i l l a C h r l i l í Sponía grata, & commen-
dabl í l s t q u ^ etíl bonorum cumulo 
diues, nÜ u n i s n in vefte habet, quae pro-
phanorura redoieat fucum. De hac.Can^ 
C$n$ U tl<-' $' t^c ' l tur: Oí* eft *fta afcendirper 
defertum ficttt y ir gula fu mi ex aromatibus 
mynb¿z , ú^tharis^ & yninerfi palueris p i " 
gmvntarij ? H u l l u m pret íofuni aroma,nulr 
íus odorus puluis eí l , quem non habeat 
^ponfa íidclis Chr i f t i > fedde iliius v e f i i -
bus díci tur cap.4. Odor yejiimentorum tuo-
vnrn lícut o d o r thuris. Q u i d fíbi vul t híc 
vef t í rncn tc rum tam nouus 3 8c fingula-
ris odor ? Norme prse dluitis S p o n ü e ve-
í iescxalaíTent p re t ío f iá romata 5 Cur vnu 
exbibentqdorem thuris ? H i c d i u í t i s j an 
Nijftn* paunercu1i .T0ítuj odpr efl: ? Sane, inqu i t 
N l f T e n . h o m ü . p . i n Cant. hinc fpcc io í í t ^ 
Sponf í eCHnf t í clarius e í t u g e t : Talu efi 
e n i m odor tnoviim y e j l p n e n t o r t j m , ypftt Ji-
ml i i thari, (¡md D?i hoHpp e f l d g i i t a p H m * 
N i h í í vefte prophapum 3 nihí ! a regíjss 
peca m e r e t r i c í b u s a c . c e p t n m o l e t , o m n i a 
íioneíla, omnia Eccléíiafllca » digna 
Pei M í n í f t r o ornamenta fu nt. Can tic» 6? 
Píilchrd es árnica mea , fatuis & decora ft-
citt J r í i c Y i i f d e m , Qiiae verba raedítans Pe-
trus Damianus epijíl. 12, alt t Sicm [Lertt-
fktem , inqui t , «o« fem Babyhn, qurpm y i* 
íoannesornatampurpura, ^cocea , e^ * 
i u a u r a t d H t a u r o , . & l a p i d e pre t io fo t & Mar-
gar¿tis, Baby^nem faqc Diaboias , Hiera* 
faletn inhabitat€hr$us. li l i l u x u r i á n i t s a t n i -
i íus ymetat e r ^ c i t M t ^ h ^ c a[ieris 3 & htfmi* 
\ihus, Nec v e l í m níi^fj fcrUpiiíofus /ia* 
b e r i , cum fie veftium cultus ín r e l íg ío -
fis vir is a b o m í n o r ^ quando vel purpura? 
fpíendor J^egibus turba? mendacium, 
fp i r í íumal í i c i t . Saiie j . Reguma, d íc i -
tur: RexautemJfi ael, lofaphat Kcx 1»" 
4a ¡ f e de hit ynuíquifque in folio [UQ yeftit» 
crMítregio maree iuxta oftlumportiie Sama-* 
ríít>ér> yniuerjl Prophetce prophetabánt, E t 
quid prQphetabahtf^ p ropbe tanban í ; , í n* 
quam, í n g e n t i a m e n d a c i a , vt paulo infe< 
v'ms affirmatuv. Etenim s-egalium veí l í i l 
cultus ín fu OÍ Ptophetas fpiritus menda» 
ees traxít» Sic Petrus Damianus, v b i fu-? 
p ra , íatnr; V4UBOY quippe mendacij fucati 
cultus deletíabaturillecebriS t & adumbratf 
decoris afpeffu per ora prophetantium offici-
ñas fabricaueratfalfitatis.Hxc del i cata ve^ 
Ris í n Regibus, quid i n yir is R e l i g i o í i | 
faceret? 
Sed eflo fpiendidas veftes re l íquer l s , £ y v f 0 i 
í iumi lem '8cabie£luipinduas pro C b r i f i ^ r -
D o m i n o hab í tum ? caue ne yilí tunícaj, 
5c indecora Dotn in t jm íllüdás amplíuSj 
quam ñ ©rnampntis e í íe rans aureís . Efi 
quldemfunt , quí ín fordentibus v e í í í -
¡bus m á x i m e Chr i f tum offendunt n imia , 
& vanitate , & curio.íitate, 3ic Diuus 
Chry ío f tomus b ó m i í l a S o t . ad T í m t í -
t h x u m , i n q u i t : r<í;íf<í efttemis bahituscu-
ra , tantaque ex^uifta ifligenfia, yt omnem 
aureum cultum facilé tranfeendere yideatm^ 
f'rbi enimpulla túnica fuerit 3 & pefáoricin-
guio diligentes adjirifla , yt ñeque nimium 
targensin latum excedat, ñeque tenue atéri-
ffftmqueimmodice contrahatur, yeru ferua-1 
tomsdioviter ytrumquemodoYUgoscircape* 
ífus intendantpariles quam ferices illecebram 
hac aYte-non fuperet ? M i n u s fqrfan i l lude^ 
res aliquando C i i r i f t i | m D o m í n u m ve^ 
ñc quauis alia , etfí fplendída ? etfi pe-
regrina. H e u quam ferpit bseclues 3 8c 
Intra cíauftrorum fepta graíTatur v b i i n 
pul í is tunicis, infordenti vefte tam exqui-
íita cura, 8c d i í igent ia e ñ ? v t quemuís 
tranfeendat aureum cul tuni . V t i n a m hi 
fericis vterentur , magna enim DQmini i l -
lufío eft, fprdentem ipifterj habí tum prae« 
f e r ré , yh-ginalem oftentarc tunicftm , 5c 
fponforum furis incuijibere. De quí— 
bus m é r i t o Diuus Hieronymus ad Euflo-» 
chlum : Omnis 3 i n q u i t , ^ deyeft}* 
bus ¡i Bene oleante ytpes laxa pelle non foíy 
leat 3 crimines caUmííiri yeftigio ropantur¿ 
(gr ne plantas humldm yia f p a Y g a t , y i$ 
imprimunt fnmma yefligia. Tóales cum yíde-* 
risJpoKfos magisexitfimato, quam clexicoú 
Sic i í l e . T a n d s m didisaccedat D.Bernar-r 
Oíe.g. 
Rap. 
(fu 
oh M j 
dinev?] 
ñ? t e cet. 
f¿ fi-deo 
47 S Libvffíl. 
¿1 (tdiénñá Vqitse omnésvníuérfim Eccle-
fiaílicos n í t o r e vsüiufh con íp ícuos fie 
p u n g í c l'ib. j . de conf idera t íone . Forma 
hkc veflíum dcfdrmitatís nientium iudicimn 
i¡l,<&ttU ftbiyuh, aúod Cieriei áliud ejft; 
aliad vid:ri yohnt ? mmpe hahitu milit-:Sy 
. f&Íy4§íi neutrtim exhibentXuíms 
Ynttcümywufátie etje cup iHn t . y t ru-
riñt, f-rnufqnifque, mqml, mjuo or--
rget. ijlt inquo? Anquí fine ordi-
uerunt, fine ordine penhum? Ain ft 
í í l í ñ creditur nihil in ordinatum relinqueré, 
yeríor non alibio'rdin-úndoS)quam yhiflUttíís 
¿ r d o , pul Cempjterñj/s horror inhahitat. Sa-
ne & pulchre , & acute 3 & veré dl« 
á ü r n . ' 
X X L 
'Efft farentes^ bóndiemporJiamJñL 
ms cUrimem propter^Deumreíiqiie^ 
ris 3mbd 'Deo dedifli > f i ^vd 
dcumlms y noel ácqmfiu 
fipíentid ccleíyúaü 
mn contemms. 
Xpeftahsnt H e r o d i a n í aiiream Do> 
fníhl or.-tionem ai5dlre,eíufqiie exqul 
fíta; fapie t í¿ exhaurlre t I ie íauros , f td pla-
cult Deo non per fapíent íam, fed per íluf 
t í t íans p r s - j l c s t í oms t r ahc re rnundü . M e -
.ríco a^or! Hsfodem tacet Sapíent ia incar-' 
nata, & f tnií; & ftuiti hominis príeferens 
l iabí t iun, íaaneín e rudí t ion is ofí-entatío-
nem eMmín.n.Bt quidem Chr iñ í anus erat 
iPe fp í r í t u s Prouerb. j o . de quo d íc i tu r ; 
Vifio^ua h f j H í H u s cft yir^cum quo efi Deu^ 
& q u i Deo f i c u m moiante confortatus ait: 
í t u h i í s t M H S j u m ylrorttm, &[apientia homi-
n u m non 'eíí jkecÁbí. Non didici fapiemiam, 
é'nonnofii fckmiitffí Sanftbrura. H o c e í l 
p r x lpuum 5c m á x i m u m v i ro , cuiinefi: 
D^us, ne fibi défapíent ía blandiatur, fed 
^ C i p i e t i s expedatur/efe vt í í u l tum co-
te m na t. Hanc praí ó m n i b u s alíjs populo 
I ' p i ei'dcQ fuggerebat virtuterri O feas ca-
d'cens: Seno Ifrael íluhum.'Vhi e lc-
g-Vnter Rnpertus l i b . 4 . a í t : J d mágnam 
ytfioncm iiiu 'm excitare intendit adhortando^ 
-n í 'ciatf; 'effe ftulttim, quia yidelicet hac efi 
y t f í o , qñiimí'ücutus efi yir^cum quo efi Deus3 
H i n c a r - u i t m a g n ú elTd,quod quis fe nof-
ca£ íluícü, quod populas Uttera legís eru-
Capüttertium. 
ditus fuá f l u l t l t i á pr^ferat , qüíá v í r , c « m 
quo ef! C e ^ s n í h l ! rr agís p rxocu l i s ba-
bet^qua fii ItítlíT pi a 'd lca t íoncm. V i r ín fe 
díuiní tatc ín l iab í tan te c l audens ,n ih í ! índe 
príÉftantius,ní l n aíus p r a e í c v t ^ u á fe í lu l -
t'úm:fatimrn,<5c o m n í s e rud i t lon í s expe r t é 
profíteri Q n o f p e ^ u i t Nazian. A p o ' o - ]\7tí%¡4}! 
í o g . i Sic aims 1 Omnia ei qui me in jertem ^ * 
aecefítf afqtie feruauit, dono de di , opeí^fa-' 
mdm,nomi.:''ifque plcfidQnfn'ybúnamydUtu» 
d h í é k $ t ( fnsipjasiex quibus durntaxat koc 
(immodi tpiíij,yt cas ajpernarer^tque ahquid 
habercm.cul Lhajlumanieferrem.Expende, 
quod fibi ex l í t teris pxx ó m n i b u s alijs re-
bus commodum p r í E t e n d a t , n i m i m n r , 
q ü o d fpretís ipíis al íquid habeat, cui C h r í 
íí 'um anteferat, quafi í n o m n í u m rerum 
aliorura abdíca t íone ^ 8c a fperna t íone n í l 
ageret, p r o m í n i m o q u e d u c a t o p e s ? b o n á 
v a l e t u d í n e m , gener ís ípl 'endorem., 8c alia 
buiufmodi contemnere , fi í n g e n í j dotes, 
l í t t e r a s / ap i e i i t l amque r o n í tem afpenia-
tur ,ex cuius folius contern|>tu al iquíd ha-
bc t ,cu í Cb r iñu rn D o m i n u m glocietur an-
teferre.Tunc en ím fcíentia ís lut is eíl:» 8c 
m i n i m é nociua, quando non íola o f íen ta -
t u r / edeum ó m n i b u s alijs v í i tu t ibus pof-
í ide íur . H u c retulerim i l í u d D o m i n i c u n i 
praeceptum Genef- tEx omniíignoParadi-
fi comede? de ligno feiemig ne comedas. V b i 
d ú o ín ter fe contrar ía videntur p r ^ c í p í j 
n í m í r u m quod non coniedat de l í g n o Pa^ 
radifi , 8c quod de o m n í comedat. Q u a l í -
ter de omni pote í í comedere, fi deJrgno 
feientíae non romedí t f Pulchre D i n . A m -
brof. l i b , de Par. cap 12. Plerique pataje-
runt pofe iHud v. tell ¿ i , y t ytdeatur Deus t i 
inibui¡[e% nc abfque cateris foíum livñufcién» 
tics gufiare ti non pru htí u ;Jf•> c u caterú. S cien-
tía enim bom, & mali, fi quis att-r-i y i t iu-
tum genera confie qu atuv, nequaquamintí&r 
lis íefiunatur. Iam yidere Hcct , quantum 
extoIlatBafi l ium fuñ Nazlanz-rnu?aiens: 
H¡epráceptum accépit, & conferuauit, ).ec 
a fcíentia lígno nota contraxh, Quippe qu i 
fcíentíam ingenti aliaru ra v í r t u t u m m o -
le obnubilabat. Perniciofafine dubio eft 
fcíentia fine v i r tu te , imo ipfafola perfua-
d e t u r , v t o m n m vl t ío rum parens. . A b bac 
enim íncip í t v i t i o rum inuentor ferpens 
aiens: Eritisficut dijjcientesbonum\ & ma-
/ « ^ . Q u o c í r c a Petr. Da mía ñus epifb i o y . . 
d i c i t : Porro qui yitiorum ommum^cateruas 
moliebatm inducere > cupiditatcm feientia 
quafi duce exercitus pofuit, ficque poff eam 
infeelici mundo cunñas iniquitatu turmas ín~ 
Uemt , Qnod fiadhuecupis videre q u i d 
fcíentia fine vlr tute , 8c quid cum v ' r -
tute 
leíus a 
. +tc e f f í d a t , pc rg í t paulo ínferius ipf« 
Pamian . lul ianmC<sfary&Donatus M a r -
tyv yno tempore didicerunt . E t Ule quidem 
permanf i t i t ! ñud'tjs , hic fequmus eji v e f l i g i a 
yeritatis. Sed tile in fa^hntia fuatam fce l i -
c i t e r f l o r u i t y t otto libros contra Galilaos (pt 
enim Chriftiams "Vocat) & Euangelium fcrif 
h e r s t ^ D o n a t u s c M e m h t í d e f i p m t s y t c&le-
fiefaflignm c u m triumphalis tnartyr i j g lor ia 
penetrarep, Haec i l l e . 
Text . Pllatus autem eonuoca-
tisPrincipibus Saceidorum, 
6c Ma^iftratibus, & plebe J i -
xic ad illos : obculiílis m i h i 
iiimc homiuem quaíi aucrten 
tero popnlum, & ecce ego co-
rara vcbis ínterrogans 3 nulla 
caufam inucni in horninc i í -
to exijs 5in quibus eum aecu-
fatís. Sednccjue Herpdes ,na 
remlíi vos ad i l lum , $c ecce 
n l h i i dignam moxtc a ñ u r n 
f X X I I . 
ZSita ínnocens f£ tmmkctilata nullís 
malcHoloYurn mcurfihHS lanát, 
furentihus arjBa boflibiés 
Q n i m ffficax Píiatí argumentum 
pro Chrí f t i D o m i u i í i inecent ía !Ec-
c,e íút hic homo , 6c vobís l u d á i s , & 
n i í h i H c r o t i í v|reu¡s iii^ítur , Se n ih i l d i -
gnum m o i t e ñ c l u m c ü e i . Q v ú s non h ino-
censíi is ín i ud í c i j s l íber aftaret? Quistasi-
torum hofiiwm incürí jbi iscinftus inexpu 
gnabiUseuacieret? Tmperterr í tus v iuer^ t l 
Beatífsimus lobhoc vr¡o v t i tu r argumen 
to , v t fuam jnnoecntiam conuincat, alt 
enjm cap, 3, Sissc'paui ad mulpitHdinew ni -
V b í g r a u i t e r p o n d e r a n s D . Greg . 
J í b . 12. cap. 1 ó. ínqu í t : Beneyt iuiuscon-
Jlantiafifefit cognpfcatttr, qma yidelicet ne~ 
tiuaqíiítm térret e x t e ñ u s numettfs hoftimnfiñ$ 
non d e u a j l M interiusmrha ykiorum. Qüid. 
p ro í in tho f t í l e s Phar i feonicune i ? Qulci 
fíces ? M í d í j s bis áí^at í r f lpe ter r i tus , f^c 
ínexpugní ib l l i s Chr i íh is Dominus? & tot 
tantifqj circucxn¿lus cú ílt i n imic í s , n i h i l 
morte d i g n ü m a f tüe f t eL Síc exíufíLit, 5c 
contemnit h o O e s ^ u í nu l l i fiiccübit v í t l q , 
cjuiomnlno purus, $t í nnocens e í l . M a -
chabsEormn adclsfcent íü vnu? pro re l l -
g í o n e patria ab An t íoch i exerettu ynlíatus 
cü crudeli re l ígare tur rotze, cuius dirís la-
n íqre tur voluminibus, fíe inejuit apud D . 
Ambrof . í í b . 11. de í a c o b cap. 11. Nunc ^m 1 
manif'etíius recognofeo , q u i a rota intra ruta. ' 
currit^iecimpeditur Teresemmyitafineyllfi 
offenftom in quauispafsione y:rfdtur, e>* in* 
trah&nc qiioquerotam currit, Vermf íé , 8c 
e legan te r ro t í e machina ab!,-KÍít! & í n E z e -
ch ieüscur ru ifiudexprimitraifterijjCjuodl 
rota íbi ín medio rota; vifsbatur. Q u i d 
n i ? Rota eft teres, Sdmüiaculnta v í t a ^ u g 
meidljs tormentorum r e t í s , medíjs h o f l i -
iibus currucidis, medíj¿ fureritiuari iníixií-
CDru¿Ti círcís ínoffeníb pede curnts D e í 
gloria deiuper fpkndent i sonwfía . V n d e 
praeclare B . Ennod . comminlfcebatur „ 
Í íb . 1. epi(l.4. fatus: Nec honorum facem ^ 
m e r k ü T H m , mékdi:mth endendum cíi ex* 
tingui pojfe conflatu. ^uomodo & fi den-
te tangattfr imñdis [plendur yitcs ymhrám 
yinenata ohUe'mionis exdudlty añorem re* 
petunt tenehns ques ad vmoluendíim itibar 
aptantury nitorem fyderum nox infafá nm 
obnuit^adgsntum cUritétisproficn c u m obfr 
turitñte cGufliÉÍHS. Q u i d argutius ? N o a 
fie i i n p í i , non fíe ; ízd taRquam puluis , 
€¡nem prpijcít ventus a facie teiTsejadco 
infirma nequída , vt vcl fíbilo aura: te-
i ju í scor rua t . Norme Teríco muni t i í s ín ia 
o l im fi-etit ciuítas ? V e r u m vbí v i t ío* 
ram corruptela; fuccmnbí t , a d v o c e m f í -
ftulas x n e í eius muri expugna t í mifgré cor 
ruunt . Ita enim legitur lo fue 6. Clavgen- ( t f a 
tlhui tubis.pojlqaa in aures multitudisyox 
fi>nütifque ¡ncrepuit. muri illico corruerum* 
Vocí fe ran t ium círculos non fuftínuít iní 
quitas cíuícatís, fed vel ad vocem fíftula-
rá proflraía c ñ , v t innuit Auguí l^ ferei á". 
de tQmp.Expiignabfiturforinfe cus fono iufto- ^ g n f l i 
r u m ytntrinfecus bahhaculis pecatorum, Et 
fane peccatorum intema malitia íam an-
tiquitus expaue tc l aman t íum voces, quá -
doqu idep r ímuspecca to rd i ccba í : Gen . g. 
Audrui yocem mam i n p é r a d t f o r ú^timui, ^ 
ér'ahfcondi me. Sed curad vocem timet? G ^ 3 € 
CurexCríafecus nduenlentes clamores ex 
pauet? Pulchre id a t t í n g í t D . Chryfof t . 
hom, 17. i b i : Proptereaprotoplaflusaduen* Qbrjfdf^ 
Pim D o m n i f a m cogitan;Satim fe eculta-
fiit. ¿ZgArt dú QYQ i Quonim y 'd iht fi-
m 
4 S 0 Lib. I I I I . Cap. tertiam.' 
hi trkcefti del ííare acctifdtQrcm , con[cmniam 
¿ico, Td fociebat in te rna ' con íc ien t i a pec-
catí., v t veí íbnñ.aura:, vel fíblium deam-
bukntis expauerk, ve h ínc pateat-quan-
tr; erat lílius Innocentía , q n ^ ad m u l t k u -
dihetn nirniam clamantlum non expau í t , 
furentinm aecuTatom calumnlas, neqoii-
í imorum prcTÍuluin íuÜítía imper tér r i ta . 
Lac. 18. 
Chryfof. 
di ínexpugnata fufúnuic. 
Textm* Eft autem confaetudo 
vobis, vt vnr.m dimi t tamvo-
bisinPciícha : vultis crgo di-
mitLaai vobis RcgcmluJceo-
rum ? Clamanuit ergo ruríus 
omnes dícentes3non íiunc fed 
Barabbamj erac autemBarab 
bas lacro. 
£. X X / / / . 
Ver ic aloje homo fe nhcui ettam nj'íUf^  
Jlmoprafert íatreni, 
/ ^ \ V a n a s hom'num praslatíones1 O va* 
V-^nirsimas laomínú pracel íent ias! Ec-f 
ce vn igen í tus patrís fíbí fce le í ínm, 5c ne-
íar ium hornín^m praefsrri fnftínet, & ta-
cet. V b i Dens O o t . & M a x . permi í t i t 
poTípon í , 5c-viííiífsítr.ó)& nocent í f s ímo 
Barabbae, q'uts non tlraeatTevel culíci prae 
ierre ? I d u n a t o v i l l e , & tantarnm v í r t u -
tura patrator Pharífreiis Luc . i g . h ó c vno 
v i t io reus défpic í tuf a Deo, qóód fé latro-
ui praíferret/, dutn ?At ^ Non fum fía t hic 
fuhiicánus. I d q u o d expendit D i n , Ghry -
íoílorn. hora. Pi\ in Epif t . -adTimpth. 2. 
¿?uiil oto ty'ñhiicánQ Acterius í J t cum ejfet 
inmtkwis pcccatis o b v ü x i u s y Phayifíeufque 
n i - (olum d eeret, m n ¡ t m i ficnt p u b l h a n m 
i j í e ^ o m m a ' perdiMt. -Non qa ídem fu-
per aftrá íe cxakauk non fuper rollura 
deltatis, non fuper diuinirsimos thmnos, 
non D c i í i m l i í t t i d í n • a m b m v n i fe 
- pr,x tul i tpubl icanovff í fsímo homíni» ra-
"pính dedico ,tamen ómnia perdíd i t . Be -
n'e m o n £ t ; D í u ; Bernard. íe rmoi i . 87. ín 
Cant. Proütírea nón'msdiocrem : non be* 
-'ííHítimum , n o m p f u m faiiem i t m T nomjsi-
mo^agere heum ñas yoíuit DomiíMS )fed 
recfmhe,inqH¡t, ití tíouifsmó locó , W folu? 
yideheet omnium nouifsimus je de as 3 isque 
ncmlninon djcopraponaSj fednec compara-
re prrffy mas, Rex erat , maxímus Dau íd , 
quando vnus é plebe faílus ante Deí ar-
cam faltans M i c h o l í s faftum con t emp í l t 
'dicens : Ludam, & y ü m fiam phsquam 
fácitts júm* O veré CnrífH Pster! H o c 
dolebat , qiiod etiam faltantium choros 
d u x e n t , & Hoc meditabatur , nímj'rum 
non cum feur r í s , íe^l multo ínfrafeurras 
popuH vilefeere. V í l i o r , ínquí t , fiam, 
n o n f a t í s e f t , quod me cum feurrís com-
parauen'ma, dhuc neceí lum cft v t a m p l í u s 
v i l c í cam, & omnium nou i f s lmuscon í l í -
íuar . I d quod eleganter ponderans D í u . 
Gregur. M o r a l , l i b . 2 7 . C3p.27. ait:Quid Grtg, ¡ 
Mjj f e n t i a n t ignoro., ego Dauíd plus Utipeo 
Jaltamem^uam pHgnante 'm , pMgnando ho' 
jlem ¡ubd-i%it ¡falténdo coram Dominofktf* 
fnm yicit, úr enm defpiceretur dixh3 ludam, 
&' yiíior j¡a?n plus qitam fafinsjum, t g u a * 
fidiceret y i l c j c e r e c o r a m homimhus appeto, 
Vtinarn hic nobis infercretiu- appe t í tus , 
quandi *qu idem Dominus adeo apud ho-
mines ví lúí t , v t nocen t l í s imo homint 
poHponeretur. A n c r i m í n o í u m erat i n 
Sanie, quod omnes populares excederet, 
ab humero &¡urjum* Sane deloanne apud . 
M a t t h . i 1. dicí tü non furrexit maior ioan-
m Bapüjía, Sed ne fuper omnes extol le-
ret caput, Ideo capitis pra-cíísionem paf-
íus éíl:, quaíl noíans quod non per prada* 
t ionem , fed per humí lem acquaütatcm ad 
cccleíi'a íit cuo'andum. I d at t igl t . D í u . 
- l í i d o r . Peluf, l íb. 1. epiff. 68. Qm0am 
ig tur maior quidem ómnibus qui ex mulieri' 
bus nati j u e r a n i -, erat I&arines; caput ipfi 
ame donatum coelorum Kegnum preafj'um 
fuit. H í n c totiu? perfeéf ionis culmen of-
t e n d í t D i u . A t i i an . in exhort . ad M o n a - v 
chos dicens^: Singuliyohispotefíis omnium. 
bonoYumfumniAín prisfim^ré ,fi nnllus ft i n * 
ctpiat, r-' eo, :(jfiod ditos pracellit ejferre . f^un' 
quani non detr ímentofa bc rc ín ibus vyx-
laííojetíam feraniata, v t bene monet íc ra -
niator i l le Tofepb. De quo D i u . Ambro f . 
fermon. 14.. in P í a lm . 1 1 8. 'Quidfmjsct IÚ-> Amhof. 
fcph , f/humiUs non pmffet * fetuit fibi WjfM 
fñife }qnod 0rahítus erat fratrjbus. Pnsla-
t l o nrmauhfcatres, humilitas conciliauit ex~ 
t raneos* Pralatio concita un germanos, hu-
militasRegem fuh'drtnmfecit y y t y n é qua* 
fi ex p c r f r n a Icfeph.jjtf'um putemus, 
huitithatus ¡um , & falunm 
m fteit, Haec 
i l l e . , " N ' i 
leftis apüdPiíatumí 
§. X X I I I I . 
^áfsionis Dominica efficacia máxi-
ma in peccatonítisa nj 'tnculis 
rvitiomm híerandis» 
C O N F I D E homo,nulla v í t í o r u m vincula expauefcas,ác fí ferréis conf-
t r i ^ u ^ íis ci tenis , 5c íi rudentlbus inferni 
alh'gatus, 5cíi nigro peccatorum prxpen-
ditns compedeJibcraberisjScrupto laqueo 
íicutpaííei* liberas obtinebis auras, Ecce tí 
b i Dorí l íñus íefus vincula , & d a m n a t í o -
nera i n g r c d í t u r , 5c omnium pefsímus la -
t ro v ín íu l i s abroluitur,quGcl pu lchré fatis 
J i f a » . n o t m k D , . A t h a n a í . h o m l L i n Parafc.Non 
mhi>'mi'\\iitjn Itidccwum ímprobitatem ref-
pice^neque q u a d henefacfonm f u u m condem-
narunt^matorem ho?nicid¿s rationem haben tes , 
fed i d p o Ü H S intuere^quod condemnattonis m -
greffus, liberationü condemnatorum quídam 
ingyefffts fnit . V i s : S a í u a t o r o m n í u m con-
demna t íon i s l imina t e r i t , &í]a t l in datur 
largífsima venía pe r s imo ' cpndéna to . N o 
potuerunt f é r r ea la t ronü vinciila v ím raa-
x i m a m C h r i í l í vlndi^Sc condemna t í fuf-
| í i ierej niger aper i turcarcer /o luütur v ín -
CTUÍÍ nocentiü,(5c pa te tda ra í i ads l ibc r ex i -
tus,vb) Cliríflus Tefus v i n f t u S j & c o n d c m 
patm cernitiir , V i n ó l o Chrífi-íferp Paulo 
wáflí.idú A ¿ K J 6. Snho tei'rawotusfafítts eft m a g n ü s 
& f i á ú r n aperta f m t o m n i a a s í i d , <úr •Vniuerfo 
Cltyfofl . w m 'Vinculafolnta funt.Yndc D.Cbryfo fK 
h o m . S . z á E p h e í J S i i e s n a t u r a m yínculoru, 
yincula foíticntem?Namc.nemaAmüdum mor 
tcm rnteremit m o r s Domini, l i g a t o s felífer.ut 
yincula Pauli} carce je inf ine concujferum , ac 
iar.ttO'SiliiHS ¿ferucrunt . H^ec faciunt fgrui 
C h r l í l í ^ v b i ingrediuntur v í n c u l a ^ b í can-
cere t enen tu r daQinati^ nocentium On-!!ii5 
vincula fo)uúc,yppote í l l i u s íerui cuius có -
¡demnationís í n g r e f i u s Überatíonís .quí-
dam íngreíFus fu l t .Quo v i n a o , & c o a d é -
n a t o l a í r o n c s a b f o l u u n t u r , »& vi|ícu}a fér-
rea í o l u t a l a c e n t . i d príecinebat d íu ina a-
C i » . 2 . mafia Cant. 2. í u x t a D . A p i t r . i e f t í o n e m , , 
Eccehlc ftat pofr. parietem n o s i r u m teTbiciens 
p e r fen¿íiras,emine}7S per retía . Et d m t m i h i 
( u r g e y e n i p r ó x i m a mea )for*nc¡a m e a , ojiia 
eccehtems píSíeW/f - I l i e per r e t í a eniinebat 
• carcerispariete detentas,5c binejm'bí dice 
bat , vt furgeiem , vt hyemalcs b m -
jnas not i í lnsercm^ Etenim v b í vn igen i -
tus De í medí js apparet re t íbusj nullus iam 
vinaus maneat .quí rUptís Iaqlieí$líber no 
exeat.Ita D . A m b . f e r m . 6. m Pfalm. 118. 
B i c e rgo y e m t a d laqueas i f e d - v o b m t a ñ i t s ^ 
y e n i a t a d retía-y f e d f e c u r u s : V e n h a d ! a * 
(¡neos l e fus^yt 4damfolu iret , yen i t l ibeYi iYe , 
q m d p e r i e r a t . l c f a íaqueí Adami liberatio 
fuere, lefudamnationocentium b o m i n ü 
libertasen,! Tefus carcerem,& vincula i n -
trat.qmnes inferní rudentibus v inc l í j om 
ues peccatorum compedibus príepedici li-
beri e g r e d í m u r . 
Matth. 27. 
Textus l Sedente autem eo pro 
tribunali 5 miíic ad eum vxor 
eíus j dicens. N i l tibl3 & lufto 
i l l i :multa enim paila fum ho^ 
die per Aifumproptereum. 
s^iaxima iudic'mm cormftella 
per wxores* 
r > E B E L L I S Angelus iam ípfe per* 
i \ . t imefcebac Pílati íudíc ium , iam non 
tam Iefum5quam aereas póteftatcs damná 
das eííe raftuebatj 5c vt iudicis íentenciam • 
flecleretjíudicis vxo-em inuad i t .An t íqua 
efl: iudlcum corruptella v x o r , q u i d ^ í i í u -
dexincorruptas eílífi inflexibilis ? fí fen-
tent is tenax? Sane íudícem p r e t e r í , eíu? 
adi vxoremjmuncra infunde, 5cputa te 
iudicis feueritatem corruptam. Q vxor :$ 
vnluerí i iudicíj corruptei}x,iudicuni pe -
tes^Sc l ú e s ! Vnus é iudicibus popul i Sar-
íon quatu míferé vxoris íaqueos fuít ex-
pertus ? í p f apecün i am accip iensá P h i l i ^ 
íl i jai Saníbnera;5c crine/Sc robore pr iua-
uit ,vt eleganter d í c a t D . A m b . í . O f f i c i o r . -d f^^  
cao. ¿ 6 . Influxtlpecumaingremiummalis-
rís , & a y ir o difcefstt g m i a . H x c funt quo* 
t id iana in iud íc i i s darana'jínfluunt muñera 
i n gremium vxpmnr4& a virí difeedit gra 
tiardifeedit robur^dlfcedit mi l ic ia . N e m q 
índex fibi de iu í l i t l a bíandiatur^vbi habeü 
vxorem acceptís muner íbus grauern.Nec 
a l i t e r D . Maximus prsfagijt innocétiatíii 
S u í a n n x in iudicio probandam ? nif i q u o é 
iudícem ínnnbi lemfuer i t nada, Sic enim ' 
b o m i i . de le fu aecufato, inqui t a ludicem 
4 o z 
merctur cafthat Damelcmpuerum itinicrem, 
nec dum ü M h e f c e n t í s atdtis.Multum igitur de 
Deo pudicitia confeqnltMr-cum iudicem yirgi 
nem promermr, Etenírti tune fecura expe-
ftaalt lililí íud'ci) integritatcm} tune non 
fibi cimet a iudice innecentia. E x p é d e my 
f^erium quo D o m í n u s daturus Petro O r -
hh clauum jnfírmáti e íuídem focruí adeft 
vtraí iaret í! lam56c ait Mmh.S.Tenuitma-
num ei'is, ejf dimiftt edmfehÍ-Í . Cur íangit , 
^u í verbo poííbc finare ? fed cur manum 
eíus arrípít? ínne , v t l u d í c í s famih'a con-
u a l e a t j c r m í n e x manus a Deo íunt in accí 
p iendís muneribus caí}!9;andx , H u c í p e -
ftat ChryfoLíe rm. i %.úzm.Tenuh m á n u m 
tivs, y t ct.u;,d m a n u s pr#jumemü amiferat, 
fnanusrepararet authorü. A b antlquo fcemí 
nea rranos dum prarfumere properac obla 
ta,tctam y'iri corniDÍt ín tcgr icr i tem.Quod 
prarueníení Saluator ín familia Eccleliae, 
3c O ; bis Pr inc lp í s ,n i í príus curat, quara 
foemínea? manus,quarnrr. í icaueatur infír 
mitas,(5c P r i n c í p i s ^ ' Rripublicíef jorebit 
ftatus.Do ín praefenti protentitm í íngula-
r e : ex quo Cíaud ianuscec in l t Romanam 
foclicitatem.Etenim dum Alarícus Roma 
xnína£ur,(Sc Roma triíHfsímam fpeékat ru í -
riam;alt l i le l ib.de bello Get. 
— Dnoqaippe lupifuh Pvinci¡)is ova* 
J}&m campü exercet ec\!ios,yiokntc* adorti 
Agmcn}& exceptt telis^ mmane relat.u 
Frodigium.míramqHe notam duxere futan: 
Nan ñtmtl humani geminas de corpore pal-
mas 
Vtrague perfofsis emdt hdUa coñis, 
: Vtj.u: manus vteroymdispatuererefe&o 
Komula pof truptaSyyir imfe emicat Jipes, 
Qnando enim ocultae manus ventri i l u d í -
tes R o m z feruabantur, quís eíus referac 
mala? vtautem manus híe auarifsimK pa-
tuere,&ca(}lgat*e funCcoepít emicare g lo 
ría Ronana, 
Textm. Tune ergo appreíien-
dic Pilatus le fum, & flagclla-
uit. 
§. X X V I . 
Naditas in u ir tmef lad io^ inno-
centM ¡ gJglorU argumenmm 
¡inguUre, 
T T A B E S , homo, D o m í n u m tuum íri 
lib.IIII.Caput tertium. 
homin íbus coronas mnci fca í l J r .Btv t in f ta 
dioingreíTuseft , í i c de agon í f t s rum more 
ab ómnibus feabíHnetj veftes abi jclt,5c nu 
dus Adam nouus crudelifsimis fíagellis ap 
t a t u r . A i e b a t í l l a x .Reg.d. quam glorio fus 2 
fu i t hodie Kex I frae ldi jeoopeñens fe, & nu-
datuseft quafi Vtms de fenrris . E t q u í d c m 
ironía hsec verfa e f t in verum q u a n d o q u í -
dem Rex, 5c Saluator líracl quaíi vnus de 
feurris nudatus, & difeoopertus g l o r i o -
fam pr^ tu l í t ínnocen t íae veftem. Papa? de 
I o í e p h , q u í reiíifto pa l l íoaufugiebat pee- r , 
c a t u m , d í x í t D . Cyprian, 1 ib . de bonopu- JP1* 
Ákit'iXtProptertAntifccleris audactam ipfas 
yej íesre l iqui t , & corporisnudi fmceritatem 
hahiturus innocentia t e f í c m . O qvíQt¡£%Q\i~ 
d í c o r p o r í s fínceritas nnimí mundi t íem ts 
í ía tur , in virtutis 0:adio,in v i t ío rum con-
fíiílru non purpurea^ non íerica: 3 non áu-
reas veílesifed nuditas ínnocentiae e í l argu 
mentum íingulare.RidicuIus fuit Adamus 
L i p o m a n o , q u ü d nudus erubefeeret appa 
rere Deo , cur nuditate &fFenderet ü l u m á 
quo nudus fueratereatus ? V t i n a m , 5c nu-
dus pe r í eu e ra íl et ^  v t i na m innocens íp fee f 
íet,(Sc l i l i pvx aureis veftlbus nudicas g l o -
ríofior accideret. Recle D .Cbry f - í l . hom. Q y ^ t 
de caeco nato duas c o m p o n í í fa^mííiasj íul-
gentem alterara aureis tapet íbusjmidam al 
terara ín t h e a c r o . , i ¡ t , q u i d , Ufciucspro» 
fnit JLgyptiaadnlterium in cubículo ? ^n i i 
prima martyri Thecice nocuit nuiam tn thca» 
tro certant/ionpeccíiuit denudata,non áffci* 
tur ignominia^ fed ceronaturfanUva. S ica th íe 
tica nu ditas C h r l ü í a n í non iníamat , fed or 
nat /ed gloridj íc honore coronat. A n a í í a -
fius Nícíe.quafl-.^B.quod De9 OpUh'Ux, Att*jt* 
t án t amadh ibue r í t eu ram, v t Aaroncm ve-
í r ibus racr í sornare t ,cum M o y f í , <Sc pr.xf-
tan t ío í í viro,'3( totius popuh P r i n c i p i n í -
íiíl veí l i tus attribuerit .Cur iía ? Eratquide 
Moy fes illa ye fie nudatus ipfs induens facerdo 
tes.Moyfes enim non fuit ¿qua htusj fed U» 
mtynonftñt ynctus oleojfed ynxh. non lefia" 
uit yeñcm ftcerdoialemj fedinduit facerdo» 
tes^ yt difias (¡uodsi^quieñ fecuudum Deum 
pstfeñm^ortiamemum fuffiilt yintítis.Sk ve 
rus Sa(uatorj& dux nofter íe fus ín P r e t o -
r io nudatus ipfe tune vefli t Angelesbo-
norchomines gloria, £]ijs perdií is í í o k m 
iubeCafiPerrí ímmor ta i í t a t i s .Non hac n ú -
ditas t ib í ,ó bone Tcíu, probrofa zñ quzn» 
doquidem innocentia es candidatus p r ^ -
ftantius omni lapide p r s t i o f o , & o u -
hi g lor ío í l í s imaes i & imn4or-
talltacis indumen t í 
§ .XXVIL 
lefusafudPilaftim; 
'§. X X V I I . §. XXWIJ, 
Chrijlus nadíís flagellis obijcitur no-
Jírum indumentum jing^Ure 
Summum diuínie in nos charltatis 
argumentum /¡ufert Chrtflt 
l '¿Dommí flagella-
j E S T l í S exuí t nouus Adamus ver^ 
berandus , v t a l í u m nob í s longe p r x -
í l a n t i o r e m med i t e tu?amí6 l í ím ,nempe fea 
pulas í ua s , quibus ígnita bo íKum tela o b -
tundantuvjnenos feríamur. A i t enim Pía í . 
F[al.$o, y ó . fcapídh f t m o h u m h r d í í k t i h i i Se veré Sal 
uatons fea pilla: nos obumhrant , & obte-
g u n t , quapdo flngeílis obieclíc pronobis 
\ d u r i f s i í u e v a p u l a n L N o n n e multa flagella 
peceatíírls ? Gur modo v i x a t t ing í t flagel-
l u m eitis tJiberiiáeulnm? Defcnditur ne fí-
culnea v e í l e a b A d n m o e x e o g í t a t a , v t D c i 
• fugeretf íageMumfAbíi t j fed l e f t i D o m i n i 
n o í l r í fuper fcapulasomnia dcfceiTderunt 
jBagel!a,qüae péecntor non fentíet vín-itus, 
o bu m b r atu s di ti i n ís fea pu 1 i ?. M a f c í c a p. 
1 1 , venlens D o m í n u s l e r o r o l y o i a s ^ i u n -
dum redempEtirus vídít fícum^& cura non 
eífet tempiisfícoi-umjaccefsit tamenad 11-
Iam.Cur,Domine,aceedIs ad vacuamarbo 
Chrxfoi» remPQmdnegoti) cum fíen vacua?Elegan 
' t e r , & f c i e n t e r D í u u s C h r y f o l . ferm. io(5, 
Jnquit . A& fictdneam'Venit € h r i ( l u s , d d q H a m 
l e z j t u r Adam n u d m c o n f u p j f e po(l culpam, 
Venh evgo ad f l c u m Chri f l u s ^ H i n n e n i r e t A -
d a m y ' V t i t u d u m obtegeiret pió fui c o r p o Y í t i n d t i 
fnento CPÍUS f i cus i j l a non y e l a b d t j e d (¡imu-
fítpjfc D u d o Y e m . V e c t ex tune latí tanti peeca 
t o r í . , ^ aficufoiia emendícant í aecefsirDo 
rrrinus ofFeren^'príejlnntius fuieornoris ín 
di imentum,&: iubensfoHonim veftes abíj 
rere,fuas pro Indumento offerebat fcapu-
Ías .Lín^ue,r)eecci tor , fol ia ,&fupér d íuinís 
abrconderefcarmlls^ua? omnía ín fe r e d -
'píentfí.ige]1a,ne tu vnDules . A b e í l e bine 
«veftes,non iam tesar f o l ! i « , q u a n d p m e t e -
<5;unt,í!cdí?fendnní Cbr i fH Domfn i fcapu 
Chryfijl, j f^ .BeneCbryfo í l .d iceba t v ídens Tefum á 
M a r í a natum,Mí)« d m p l i u s m e t u i m m m o r f m 
ferpevttí, n o n amplim a ficu A c c i p t m u s f o l i a , 
non amftUfM 0éf$i# Oeí p x t i m e f e i m u s . Sunt 
í ane Cbrí í l í D o m í n í fcar>«^3e peccatorum 
í n d u m e n t u m í ín^u la re . Sed proh d o í o r ! 
rjuam mmifefte fefe oíí-endunt peccator í i 
jndnmentum dininas fcapulsí éá fufíínent 
tel a, b í s v erb er i bu s v a pu! a n t , a d e o co n t f i -
t £ í i tn t ,8 : lacerar ,v t n e m í n e m fugíat fub 
HHs peccatores oribes cpn teg i ) 6c obunt-
b ra r í . 
V I S Deum a d d u c é r e t , v t f lagel l í s 
dorfum ofiFerret^íí] fumus amorho-
m í n u m i Eo extulerat D e í cbaritatera. D. 
Zeiio^ierra . deF , SP,'8c' C. i n q e í é m . '-p %enh 
charitas quampotens^nihil habet qui tc nmha 
be tXu Deum in hominem demutare yalulf í í : 
tu yirgmali careeri nouem meafibtif veligañi, 
£ t ¿•olumnse dirá? quís dominum rdl ígare 
valuit?Quis laqueís c o n í l t i f t u m í enu i t d i 
uinunTS^nfonenTííncudeníifadum cyc lo-
p I u m í n f e r n a l í u r a r A n t a u r i n i nerui ? A n • 
férrea: c a t e n ae f A b íí r. Ru m per en í u r o m n í a 
}l2e,cvvt r u m p í foíentí íH fputamina. Vna 
cbarltas,vnus p g í ín bomines a m o r , & í l -
l u m v i rg íneoca rce r i sióuem menfibus re-
Iíg: iui t ,& quodamplius eft columnas íi i in 
x i t v e r b e r a n d u m . í t a | lupertus ifieditatus Rufa 
Ifaacum a patreln fatní ic íurn eoll igatum, 
ínqmtXGÍligamff:lañe Dmspater filium f¿m 
non mbecUlitatü yinculojcd magnee chama-
tis imperione obldtum ca'icem pafiiouis mor i 
dedignatusabigeret. Inf irma tua vincula , ó 
Iiidaee,qua; rainimeppffent D o r a í n u m ad 
columnam teneres fed nectota creaturaru 
vis pofTetal íquid. Sane non vincula 5 fed 
fponfe amor i igauí t Sanfonem7nec vincu 
la;fed h o m í n u m amor t enu í t f o r t í í s i m u m 
D o m í n u m ad c o l ü m n a m l í ga tum,v t d ícat , 
D X a u r . I u f h l í b . d e l i g n o v í t x , cap. A, 0 ^ • r ' 
charitas quam magnum ejlyinculum tuumy 
(¡no Dem ligaripotuit, nullum yinculnm fi~ 
lium Dei ad colunmam tcnerepojfetsfi chari-
tatts yimulum def'iiffet.Séd prius boí les de 
í i c e r en t , p r í u somnía flagella m u n d í ceífa-
r e n í , <Sc non defecííTetDeí b o m í n e s a m a n s ffieogh^ 
char l t a s .Theophí Ius Alex.Epirt .^.Pafcba 
l i Machabxprum demírans fubflagellis có 
ñ a n t h r n , M t , Q u o d ira perfecutoru inuenerat^ 
patienticefortitudo fuperaúit inmpcenas ma~ 
g ü p a t e r n a lcgü,quam dolores memóresela-' 
fabantur tortores,&' nonhffdbatur fides. L í -
cestparuama^nis comparare, quipoe í e -
íus inaudito flagsliorum numero cuquate 
reCur,iam exfanguísera t , iaju pene lacera-
t u s , í a m m u n d a o í í a ín ter contufas carnef 
aí(3leabanc,& quicquid ferocía bpf t íum it? 
iU€iiiebat,inui¿ta pat ieníia íuftmeba£? ínísf 
i u ¿isa 
luft. 
ai* i s , 
'áira tormenta mngís paternas legéSjquam 
doiores memorat , tor£ores lafTabantur, & 
non l a í ü b a t U r D e í i n l iomínesamor. 
§* X X I X ' * 
Chrlfá Domini dorfam flageUis 
á r a h a t u r ^ t homims térra ex**. 
coíercttir ad fiftclui im-
mortáles, 
C H R T S T V S Dcminusac l jco í i iñ l -na ra re i iga tusá planta pedís vfquead 
Vcrticem capltis duris fía gris iiínc í n d e c5 
. , tund :ba tur .F .qu ídem Pfa!. ^ i&.Supra ¿íar-
•fum meum fdinicafiervnt peccátons-.prol-onga 
uc-runt inu¡imntem f m i m . Q u x vérba í i c i a 
rem praefeotem Hebraice n n n k i n t . />r¿r-
fnm meumáYduerHnt aratcreSi& prodHxerlít 
{íilcHm futém. V i d i í l i arua aran ab a g r í c o -
lis? miiJeque fulcís fíndi ab aratoribus ter-
ram no ta í l i a l i q i aando? P l a ñ e fíe á crude-
¡ i fs imísagr icoí is C h n Ü í Domin ica ro ícín 
debatiir verberum vnguí is ^ v td ica te ius 
mater, a p u d S . B r í g í í t a m 3 l í b r . i . t a p . i » . 
<gt i6damáfiuóerat ,cum rctraberentur fl¿gel~ 
UyCávntí ipfi i f ldgeü.'spikahanti if . Ecce ful» 
cis feí{Tas Chr i í l i carnes, eccetotum á l x ú -
rnTsimum dor íum int ime exaratum. D . B a 
í i l . fanelí G o r d i a n í pafsionera í rac lans , 
•dum ilSum flUgellís arari dep ing i t , fie í n -
ter fíagdla loquentem facíc. Lúnietm cor-' 
pus jorque un tur membra afemináis multa in 
me+yt multiplicem f r u ñ u m mctanuKQ&z y -
bi íe fíagr/s arari í e n t i t , de bis feraínandís 
cogitat^ quse ín rnoTtaíiíntí.i fruélibus pa-
rlant. Sed ager iíle plenus D e i fíiius , qui t l 
a l íud ín te r verbera mediubatur f camís 
crudeli ísíma íiebat laníena , totuni cor pus 
Icindebatur, l ong i í s imi fulci perlaccrum 
a p p a r e b a n t d o í f ü m ^ i u a n d o ípfetacens lo 
«quebattíi^aratemei corpor ís a g r u a í / c í n d i 
Se v í rg lnem hanc ter.ram,(5c íemína te m u l -
ta in me , vt mti l t ípl iccm frudurn mundo 
ofFcrara^De Kíachard ic í tu r G e n e C ^ . ac 
iubam inte? términos : A d q u ^ verba Ruíi-
nus,fíc ait^deferibens Ton mié íuper C h r í -
í l i ncebus accubantem./keí]/«>ffeí in medio 
forÚHmjd e j l j n medio térra honaberreeflue-
ÍMLÍC}& meí , in medio ipfim reé¡tiiefam,(¡?{<ff 
térra erat I efus ¡liten s Uc%& m d , fuper a v m 
P?cc¿tííSHGnfolí4m f oannes-fed in Joanne om 
fifs difcipuliYeíumh ehant , & f a f t i funt agri-
c o l a . O focl ícesagrícolae,quibusadeofru-
gífera Obuenit teilus f Laae3 , J f mejliSua 
térra C h i i f í u s T e f m / i n qüa fanáí vn íue r í í 
tecumbunt^ 8c e í m f r u á i b u s i n scternuni 
í i í tantur . Sed t u n e q u á d o terra h x c ab ara-
toribus profunde fu lea tur . Nunqua C h r i * 
f l i peíftus praediyitem ac tub í í um di fe i pu -
l í s minif lraret , niíi d o r í u m eius diris fuíl^ 
fet verberibus exaratum. Iam tune a fíagel 
l is fulci protendebantur i n Chi iftí D o m í -
i n d o r f o , & a g e r plenus sEtenútatís frutfii^ 
IsuSjliominíbus paraba tur . 
ffirijii Domini uer íe ra (ummi dg* 
decoris inurnum dmíoh 
\ M I R A B E R I S Regcm fecdo-
i V l rum i n pre tor io nudum á víiís borní 
n i b u s , v í t i o r u m ve rnu l i s jd smon io rü 'ma í i 
cipíjs cmde l í t e r v e r b í r a r í . T a ü u t n fane 
carnif ícum maníbus decebat ten eb ra rum 
P r i n c í p e m caft ígari , v t magís i l l i prebro?» 
fus ex i í l e r e t i n t e r i í u s . q u a n d o íam no M í 
cbaclis lancea;diuini V e r b i gladioj fed fui 
ipf íus mancipiorum manus trans verbera 
í u r . P u l c l i r e D.Leo . fe rm. n . de Pafs íon . 
A i mift t in fe Dominus impías manm fmen-
t u m ^ u t i dumprspnQmctrmbufít fccísri ,f¿í*i 
mulaí - í s jnmSaÍMaUn.O C h r l f l i íefu omni* 
potens fapieritla i Ntidus ipfe ín fe furen-
t í u m fuícipit fíageüa carnifícum , v t ü l í s 
Principes tenebrarum vápulet , flagra car-
nif ícum Cbr í f l i anum d o r í ü m dura fcín^ 
dua t j Saluaíor i famulantur, & rebeil íum 
Angelorum.quibus feruiuntfaclunt carní 
f i c ínam. V t d í c a t D . At imwaf.dePafs íon. 
Jmmortali monem intendens deemon, ipfc in 
mortemrépkbatur^iúr' fjuodpefiimum erat, a 
f u ü i f f í m membvühoc mali illi inflígekat.Hri 
q u o d y e r f t m f í i m o illi in fummam y u t í p e n u 
(efiit. Omnino emm f ia Demino vaputajfct, 
glorlari poterat, mwc ab tUk perentiquosin 
fer/djtitem redegerat t in omne dedecm pro* 
brumque t T a n f c e n d h . Q o s l t ñ i z á h h o l m t ^ ^ 
barat ,^ cum pcenas dae?accepit Michí ie* 
iem v í t o r e m , vt a l íquo modo honora í a s 
difeederet a ca-lo i n fuppi íc ium; comírso-
uet í terum terram aduerfus D o m i r i u m , ^ 
omnino luit peanas ínglor ius , non eníns 
ab Ang€lo3non ab íp fo feculorum Rege, 
fed a rnaníbiis luoi-um min í í ^ ro rum verbe 
rum fuílinet infame fupiicí^m . <V3iídum 
eius parent imper io i Saluaíor í famulaD-
t u r , Óc mi fe reDomin^m fumn Á h h o í u m 
ca f t ig sn í í 
Athanaf, 
lofus 
ca f f íg^n t / i t i t iméq i í ep robroa f f í c íün t .Su-
p e r b i í s i m u m B a b y l o n í o r u m exerc i íü no-
ñ e vna Angelus D o m í n í pe r imí t , 4.Reg. 
^ . K ^ * 1 ^ * i ^ . v n u s a r u í n a c u a f i t S e n a c h e r i b u s fcele 
fí¡Tsímus,<& blafphemus R e x , c ju ípo í l 
modum fílíórum íuorum g lad í j s ín te remp 
tUsoccubuI t ,a í t enim . Filij eiuspercuferut 
.tum g l d U o S e á c u r á gladio A n g e l í e r í p í -
tur mor í tu rus g l ad ío parrícídali fiÜorum? 
I d infinuat Eucberíus,dícens:Afcc Angel í 
per í j t gladio , quod erat commune cumplnri-
j?us 5 fed parricidio ñltorum . Etenim dece-
bat blarphemura Regem d u r i o r i , «Se ínfa-
mipri mortis genere perire5vt non A n g e -
lícís maníbus, fed fceIerat!fsirnD,& nequif 
fimo gladio oceumbére t . Dau id i pra;latu-
roarmadabantur regia,quae repell í t ílle la 
pide contemptus. Cur Lapidem pr^fer t 
armis regi js íChryfof t . Quid Goliathhü ar-
mis non mmit inferiré . Sic díabolus fuo-
rum manibus perijt^quia alijs interire npn 
l^emit:. 
Textas. Et milites pledentes co-
rona m de fpinis impoíue-
r u n t c a p i t i e í u s v e f t e p a r -
purea circuridederunt eum» 
Et veniebant ad eum, & d i -
cebant Aue í i cx l u d ^ p -
|:um. 
f X X X I . 
glorio [a hominiep ttolerantid 
pcente ptopterpeccata 
inJiiífU * 
C V R í n t e r t o t c r u d a t u t i m í n f í r a m e n l i n t e r clan os, ínter lanceas, ínter cru 
cem,inter dura lora v e r b e r ú , ad coronam 
eliguntur ípinae.Ariquía fpina f u i t p n m i 
peccaforís iam noenítentís mulftaPSane de 
Chvyfoji. f p in í sChry ron- ? o q u í c u r j i o m . T y . í n Ge- ( 
nef, Ecce matediEil t n o n i m e n t f i , t r í -
bulo; h"(cfert térra . Spl'ríás , & t r íbu los po-
fuit Deus caftigatuSc contr i t í hominismo 
nimuntum;rhonImentum,inquam}in g lo-
r i u m , & r o t i i m e n o f m D carneis ocul is .Ve-
rum,quod in verkate mílle h o m í n i b u s par 
turiat coronas. Equ ídem corona e í lnof t ra 
q u ^ c t i n q u e p r o oeccatis accip í tur poena, 
cpodciimque peccati mon'métum? e t ¿ 
f o r d i d u m , non tam foedat ? quam corona í 
peccatorem. Immenfas i n í ep tenar io nu*? 
mero conclufas glorias.dum e x p e ^ d í t 
z i a n , T h c o l o g ü s , m c i d i t in i l lud Genef .^ 
.ybi de cafiigando Ca ín í (célere d ic i tur , 
SeptitplumyUio dabitur d,e Cáin\ Q u i d tüc? 
Septcnari9 numerusca íamí to füs erit? Cu? 
poenam^cum ruppl ic ium ín numero fep t í 
nario ceneluditTextus? P u l d i r e re ípon^ 
di .Najzian.orat.in Pentecoft. Nam fcele-? 
fum quoque peena Uudándá ffti facitius Cmi^ 
JeptiesyindicatHr.ldcq par r id ícc íuppliíUTi 
í ep tena r io numero denotatur, quia m u í t í | 
laude , & gloria d ignum caftigati fcelerí^ 
babet pqena. Sic Nazianzenum , explica^ 
N í z e t a , i n q u i e n s . Quoniam Aincm federuf^ 
qmquaposñalaudanddcjl ^udi^m i n Gen, 
libro haheatur 'fepties ammairtertetur de 
Caín , hoc eft , feptuplum cruciabitur pro 
quodfraterna cxdü'crhime fctpfunt.conftrm 
x i t . Etiam ín Caín in h o m í n e fceleradrsH 
ino peccati poena gppare t i l lu í l r i s , g l o r i o -
foque numero piprnanda^tpote q i í s etí í 
af f l ix l t ,dum í amep peccatum ca íHgat ,ne-
cefíum eft,vt n^ j í i enonor i s , &: glorizeco? 
roñas pariat . V"ndéprúdeníe r mone tRu-
pert.de V í f t o r í a V e r b i D e i , l í b r . 1 2 . cap, 
20. eos qui verum Saípraoneraafp ic íunt 
in corona^qua eüm coronau í t mater fuá í n 
die pafsionis fuae. A/o/iíe hps folum vídere 
in corona eim,c¡uod ípínea Jit^yiiete hi ípinis 
iÜisiíludyCHius prapar&toria ípinafmt^coro" 
fiam^glori^^eyhomrü^ficHt Ffaliisiflá cecinit 
g l o r i a ^ honore ccronafíieum . Iam fpinag 
prius praífeferrent qua coronam. V b i pee 
caturio homin í in porna , vbi veteris pec-
catorum fuppl ic i j monimentum funt,pro 
c o r o n í s ^ r o gloria íubi jc iunt i í r jg ipr ia : ,& 
jionoris referuntcoronas. Sane Dauíd p e é 
.icati reus 3 1 . Reg . i 2.regales yeñes e x u i t , 
lugubrem accepitamidumjiejunijs. v í g i -
l í j s / qua lo re fe fe m u l f t a u í t a c r i t e r . Q u i d 
ni?Sub fqualiore, & l u f t u fordidus regia 
fplendorcm amiíít ? Imonunquam magís 
gloriofus i n regni ambitu claruit. A c c í p i -
teD.Saluianuro de Gubetnat. p e i , l i b n 2 . 
Dattid purpura exuituY^diademate ex bono-
raturjotumRegem eum omatibusfuis abijeit, 
prouidum pisnitentemcum patrocinio ambitié 
fi fqualoris afumh.Expcn^Q il lud cum pa-
t rocinio ambitiofi fqualoris, quippe.ambl 
t ieexuberans quxdam gloria ef t , & ho-
nor excedens, nec aliter melíus expl ícar l 
poí r£ t Iuaus ,5cfquaI lonsprgf tan t ia3quam 
per exuberan t i á honoris,&- gloriae. A b í j -
c i t D a u í d peccator Regiura d í a d e m a ; r e g | 
í e spurpureas j fedambi t ío fo , hoc eft , g l o -
ÍÍOÍQ BÍÍBÍS fulget ^ ^ í o r e ^ u a n d p g u í í ^ 
tí 
r u m c a í t i g a t í o n e m í u b í t u r . H í n c gftimauc 
rat Bachíaríus poen i t en t í am,quando cpift. 
^cicrecip.lapr.premit fignifícatíonem ilíí9 
ciuí tr t t tsrefugij ,quaeín forte Galaad dice-
batur R a m o t h . D e u t e r . 4 . n í m í r u m , excelfa 
mors. Quo circa i ínquí t ille . Fere excelfa 
Lí!3.íllí.Capüt tértmm: 
íd r e g a l e , ^ » ! ó r ' i í m eí!, quod i n peccat©- Moyf í Ínter flárttmas v ú e f c c ^ a t , í ímííem 
aduerfariorutn minabatur perniciem . D e 
quo pulchrc P h i l o exífHmans per r u b f m 
i n t c l l i g i p o p u J u m a f f l i f t u i r i í í í c p c r g i t . f - Phit, 
nimmroviihus fruffiex debílis eft, ^Jcnt ico ' 
jui'y&fe tangenteSDítUierat. fritefignabttex 
h o r t d t i o n c m quandam, tantum n i n fie inda" 
mors^poenitentia ej]e dueridit e{l,cum mortift* niantemprafsü calamitate. Nolite fuctuwbe 
catü membrü d e d H c a t u r h o w o ad excelfa cae' Ye}hac y e j l r a irtfirmitas eífpdf tmia qufi pan-
lomm.RationabiliteY excelfa nominatur qutA get, & yerberabitplmimos. Haec ciamabal 
multo ncbilius ejl perpcenitentia mori, Q u o d P h í l o n i rübus fent icoíus mediis vi re ícens 
íam fuppl íc ium infame ? Quod dedecor í s fíammis diufnis^fed a l t io r i voce idclamáfi 
m o n í m e n t u m horr íb l le? Sane íi fuppliciü fpínea , Se fenticofa Cbr i fH D o m i n i tem-
p íop£cca t i s accep t a tu r , í i do lor , fquallor, pora? quorum infirmitas dum diris tranf-
fi fpínae, íí mprs ípfa a n í m o f e ín fcelerum uerberatur aculéis, vera potentia eft, quse 
poenam fubítur ,de hís prsefhintíus, quod- punget,(5c verberabit in imicos .Vnde ele-
da m nobüitatis>&: gloriíe flema poteftef- ganter C l e m . A i e x . 2 . P í e d a g . c . 8 . n o t a t , & Ctem.AU 
fíngi. Sanepecca t í ,ma led iéHonísc ruc i f í - rubum in flammis vi refcentem,& fpinam 
x s po te í la t i t r j b u i t D . Athanaf de d i u í n . i n Chrif t í fero capí te eandem potentiam, 
Chr.vocera íllam, Hodiemecum erü tnpa~ & efficaciáprotcndiíTe, íic enim ait. Quod 
rrf'íi/o.Dequa fíe IWcO mtraculu ingensma- fúmumper mhumyifumfueratyerhum,per 
ledirUonü cructfixes aperuh paradifnm in f ro tyinam rurfm ajjumptam ojlendh omma efe 
misione latronü. A d e o e x c e ü e n s efl: culpa úufiem potemics,0 quaro benerefpondenfi 
poftrema pr ímis r in pr incipio , rubus i n d i 
uinis flammls ví íTebatur, modo i n dmtno 
capí te apparet fpina in f íxa , ibí per rubum 
patris verbum fui p o p n ü aduerfanos deua 
ñ a n d o s c o n t e r e n d o í q u e oftendit, híc per 
fpinam infefs ímorum bof í íú vulnerat io-
nem ín fmüa t^v tpa tea t jqued , & rubus i l -
l e , 6c fpina b^c ciofdem fínt eífícaciae, 8c 
poteí íatem dices . Fallor mfi 3 nHi huc ref-
p íc iun t illa? G e d e o n í s ad viros Socoth fa-
ékx mínae í u d . cap.8. Contcram carnes yef-
iras cum ífinis trihulifqne di f ¿riu V b] en i 111 
fpíneus apparuí t D é o s , quid a l i u d , quam 
perniciem,5c contr i t ionem protendit h o -
Aíbus, 
caftigata 6c maledíé l io c r u d f í x a , v t íub 
(?íus habitu íili9 D e í patefaciat paradífum, 
§* JÍJCJCI lo 
Chriftm ^Dominus ffinis cownaws 
jkos ffotegtt^ aduerfí-
nos exfungit. 
¡uam cufTodít o'íuinus agrícola v l -
neam fuam!horribiles pro fepe circü 
Cídit fpinas,quíbus,5c D o m i n i Sabaoth v i 
neam val!a t ,eamqueaduerfar í )s facit ína -
ce f s íb t l é .Mér i to D . H l e r o n . t r í b u í t C h r í -
í lo D o m i n o íMud O fea; ui.eleft.fep. n í m i 
rum.figo quafi iuniperus cooperiens. Etenim 
v t a í t T h e o d o r e t u s , í u n í p e r u s í emper v i r i 
dis eft,5c coma red imí tu r acu lea ta , í i cChn 
ftus D o mí ñus d u m f p í n a r u m aculéis redi-
mí tu r , iun ine rus efl: nobís . f í^o , ínquí t ,^«4 
fi imiperm operiens , quaíi diceret, iuxta 
Tbeodoret i verba.0/««Í (ludiótecurahO,ah 
úmniquepcrnick ttitufn efficia^ inuademem 
quafi quibufdam aculéis perterrefaciam. O 
í e m p e r v í r i d e l ' gnum Chrí íh is D o m í n u s 
vera íun iper i arbos.coma acul eata r e d i m í -
tus, ípínis durírs imis comatus, nunquam 
fanc a pernície tu t ior humana vínea,qwam 
dum hísaculeatis Chr i f t í comís obumbra-
t u r . H s nos tu tan tü r f p i n ^ , 5c aduerfaríos 
í iof lros iuuadentes perterrefaciunttEc qui 
f X J X / / / . 
Humana cmnía decora j l^jgws ti* 
tulesyCoronas yjplendtdá ornamenta, 
«vt res ludrtcasfumm!^ ue fquaU 
l o n s ^ angufiíá plenas in fe 
cftendit Chr¡ftusDo~ 
mmus 9 
O N cafu Tefus ín fpíneam c o r ó -
i - N nam i n c i d í t ; fed vt ludseos níl a í iud 
i n M e f s i a expectantes quam temporale 
Regnum , 5c fimul omnes gentes R eg*i;ra 
fplcndorem , tantum non adorantes edo-
.4¿em aculeutus i 5c fpinoCusílls rubus ? q u i cea t^us í int caduca omí] ia ,quam ludrlca. 
Icftis apudPiíatíiEi 
^ « a m vána ,q«am plena anguf t í j s . A í c x a n 
d n x cines, A g r i p p x Herodls nept i r eg íü 
i iomenJ&decusa Cíeíare acceptum i n u í -
denteSjVttantam dígníca tem i u d r k n m of-
fbtlc' teiiderent,&fcedarent l u d í b r i j s ^ u i d non 
a u d e n t P A c c i p í t e P h i l o n e m J í b . í n F i accú , 
fui R e g í s deplóra i i tem l u d í b r l a . Emt 
quídampneromm a(lokfcentunrqnc l u d i h i u . 
Hune miferumpropuljum ad gymafium infu 
f sriorlloco j latuunt^ytafpetíaripofsit 4b om 
nibus.Moxque capíii diadema imponunt pa-
pyraceum,{iiinm'\im ex iuncis mar in ís con 
fi£hirnseí} enim papyrus Idem, quod man 
iius iuncus P l í n í o l i b . 1 j.cap.n.)/?>opallw 
¿amentocorporijloream indniint^pYO fceptro 
fn iñ t tm arundinis quídam eided.it in manumi 
tum altj fdlntatum zccedebant, & c . Síc i l l i 
regiam l u d ^ o r u m dígracatem rídebaii t , 
He regimn omnem fplendorem Jud íc rum 
íenticorLmi,<Sc vanum |>roc 13mabant. V t í -
n á m íam ifide í u d x í animo eb íbe ren t v n i 
nsr í i regni cení pora lis c o n t é m p t u m , v t i -
isam íam lude liumana decora,corona:,fcep 
trunijornniaque fplendida f u í p e ^ a ^ c i n -
lílía manerent niortalibus,Sed quod ínfen 
íati horninis fbectrum non potult ,hoc o m -
nífeía Del h p i m t h pe r f í c ia t . Ecce t ibí 
Deus Ipíe immor ta l i s , homo f a d u s » i m ó 
n o n homoj í ed opprobr ium, & lud ib r ium 
h o m i n u m , p a p i r á c e o , hoc €Í1? fent ícofo , 
6í fpíneo d i ademáte coronatus, arundinc 
p ro ceptro donatus. Rex faiutatur, v t re-
glas omnes glorias mundiales deducat í n 
£ááJyi j ^ j | 3 lud ib r ium.Ref te D . L a u r . í u f . d e T r u i p h . 
Chrif t .agone^cap . i / t . lnquit . / ioc^i i l fr^í í : 
thítdlatQrrfui iÜtid'VQluk f t a t i n corona í f i -
9iea,ita.,& in fceptro amndineo. Mérito terre-
na dignitas artmdini cofnparatur I^ UÍS exte-
r ÍHh& tdinen infrutÍHofí Jntuffjue inanis y j l , 
i¿7"vacú(i*<Ruiíin aípeÜuprimo potentum fa 
cul i non appetentfafmmlqtiicquid in ipfo efl 
4Yfidere3& yirefeere creditur. Accede mnem 
propriikidiligenteY confidera qumtis intm A» 
gitetur turís}([uale etiam foris ptceferat gcy« 
»2Í'?Í ytiQue in titile >•& cito perimmmMp'mes. 
p r o c ü l d u b i o c f í vníuerfi orbis toronajaru 
d i ñ e n m fcepCrum,ludrica hnmanadecora, 
Jianc ornnium mnndial ium gloriarum pr*e 
fer í id^am,qui verax eíl^quí fallí nequi t , 
qu i omnia fuisproprhs vocat noni lnibi is . 
H i n c aftimarhumana o m n i a , & íifpldíldi 
&á1¿Ati» cia?.& íi regia Nazianzenusagens de éx te r 
sií horninis v iü ta te d u m í n q u i t . Audaciui 
amS.em fortaffe $ fedysre tamen hoc dicam% 
JDei IniiiS eft homojídus¿nquam^non ¿b ftmi 
lis eorum^qui ín v t h i b m fpeñari folent;laru<t 
u^cs-Xat-n mannydtq.ue arÉg fabricata externé c | 
tR>m quo ín prífflíslárUáqlíáedamconfíá^ 
g i t u r aureis í l luftr ís armís ,paludanientdi 
confpícuajcryñato íuperba p i l e o . H u í c l a -
t e r o n e s a d d u n t u r , h í n c índe aureí i t iuenel 
Igneos agitantes equoS jan t eced í t i nnume^ 
ra t i b i c í n u m turbajfonat í i f iu lamm ciar 
mor füau í s , pe r f t r epun tca ldbus eqsioruni 
aren32,comítatus ordinatur p u l c h e r n m u s ¿ 
m i t vulgus effufus Ingehtem g l o r í a m i u i -
r a t u s . T á n d e m i n a r e n á m venitur , ib!Con^ 
í i x a f í r m i t e r l a m a j d í f c e d u n t c ü n ^ i iuue-
nes,acceptifque lancéis 9ad laruam recur-
runt l ingu l í , c reb i íque iftíbus tandlu iniíá 
dunt i lia m^donec lacera, «Scpriuatailla e í í l 
éla exterius pulchri tudinc, apparent vi les 
calami, rudes a rbu í l i , iunca t papyracea¿ 
qiubií<5 la teníer to'ca i l la conftabat machi* 
na effiíbijíSc q u ^ regio venerat c o m í t a t u , 
i n platea l inqui turad puerdrum Iudíbríü# 
H u í c n o n abíiraliís ludus eft homo3ef1:,iii-
quam, De i ludus humana fa-Hcitas, ludus 
laruse l i l i non a'ofímilis. Splendet totus ail 
reosdiues j folgurat Ee^ fuperbus arduus 
corona,potc{late diulnus, illí vniuerfe pá 
rent c í e a t u r x . Reg í s a d í m p e r í u m totus 
componitur orbís ja í l b reu í tota hxc pora 
pa í i n i t u r , & qui í p l s n á e n t í cingebaturco 
raítatUim! circum feal iud videt quam f p i 
cula j quam lancearum mucrones , q u i b u i 
effifta i l la maieftas l u d i b r i u m fít^ in co -
roña , fceptroque t a n t ü a p p a r e t í ragíl is a rú 
d O í d l r s q u e f p i n ^ c F r o h u m a r i a r o m fcelici 
citatum ludus 1 M é r i t o Abacu6,cap. 1. au- j i$4$Jii] 
reos mundi Reges Sataose appellat l u d i -
brio, rut Qiú tneTyrmniñdicuü ¿ í W . V b í le- ^ ^ ^ g , 
g í t Theodore t . I J M O T I ludihr iaelm . Et . • 
fubdem ftatím r a í i o n e m , í n q u í t ? quia per 
lufum m&gis'quam de dita oper4,&ferto etix 
máxima ngna deieuit. Q u a f í d i c a í i n ruina 
imper io rum non obftupefcas Satanae c r ü -
delitatem ingentcm ,• fednofee lufus r i d i -
culos, non enim aliter accedit ad huma-
nos fplendores euertendos, quam acce« 
dunc homines ad res ludieras , ad larua-« 
rum inf t í tuendos ludos , quando in£$f 
Janccarura í f tus , exterior! decuífa 
fucc0,apparentca lamí ,5c p a p ^ 
rácese arundines machi j 
o s il l ius efli-. 
L i b . I I I I Gaput tértium. 
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t ) m t ¡ a í ' v t intrd cordh fepem de-* 
trtmentof* fmt, fie extrapo-
V D I S T I f íEpiusverbumDeí í n -
tffs-lpinas decíí íurn v e l u t í e m e n íuíFo 
c a r i , nulhimque ín f ruf tum exfurgere, & 
modo diuino verbo faces fuper ponuntur 
fpinarom,an vt íleríiei'cat,5c íufFocetur ín 
te r fp ínas ? H o c creriiderim intentum eíTe 
\ reprobís agr ícol ís j dum fpinas conglo-
mera n t fuper c a p u t d í u i m f s í r n u m ; at fuá 
J)IÜS fefellit terncritas, non cnim fpínze, 
quíc ?.rcam coronant, da innofs rüs i t j fed 
qua: inarex cordenafcuRtur 3hx perdunt 
WihúnJ* femina.Pulchrc D . Athan . de Pafsío.^/?^ 
mam coronam gefidt Dominus, yt folicttadi-
nss noftra vitz extirparet.áZuo, &¡emenum 
tyerbi a ípims depurgatam haberemus.O no -
liam purgando á fpínis ve rb í are.T ratlo-
í íenilSpínse femen verbi De i íuífocant , & 
ípinas verbum D e i coronantjVtfementem 
verb i fecunda confement? í a m perc ib í es 
m y í l e r í u m , íí in fpínis i l l u d rnanifeülísí-
innra ociüls notes; quando enim fpinae í n 
í n t l m i s areac naícuntur^cunc/Scaream foe-
dant^ác vníuerfa femína fuííbcantj verum 
íí non ín ter ius j fedekter ius aream cingant 
( k roronent , tünc pro vallo > 6c íepe funC 
fortifsíma,qutT aream cnflodiant,3cfeme-
tem tutam, 5c fecundam c o n í e r u e n t . Síc 
foi i íc í tudines vita?nofíríejíic í p í n o f e d i u í 
t i . T ^ f i íntimís redices agantprarcordijs,ve-
nena fu n t , pe í les funt a n í m o r u m n o f í r o -
r u m p e p u í a t r i c e s , ín nobí fque d iu in i ver -
t í femen fpínac fu{Focant,!acerantque: 
át íi non ín corde; íed extra habeantur, tüc 
va l íd í f s ím^ funt,quas nulla bellua noci tu-
ra pe r t r an í í e t .Acc ípe modo Satanam má-
x ime q u e r u l u m , q u o d n e q u í r e t í o b u m ex-
p u g n a r e . a í t en'im.NiimqfiH Iohfrn¡Im ti-
j n t t Defmbione vdüdftí cum dd domumíiits, 
y r i i u e r f a m c f u e f u h t f a n ú a m p e r c m u i t H m ^ obe 
vihiis manuum e'ms benerlixiíti, & pojjefíio 
eim cyeu'itin teYYA ? Ecce t ibí d i u í t i s fpiníE 
funt,5c promptifsima ínf l rumenta Satans 
ad nerdeda^animas, quis diues faluabitur? 
none ficil íás caraelus acus foramen, quam 
diues ctxlum ínt rabí t ? Ettamen Satanás 
q u e r í t u r í e lmpcdi tum a díuití js l o b j C ü r 
jtaf Expende i ü i u s verba» 5c ratipneai at-
t inges¡nlmithm Inq^hiyaUafii eum^Hhef 
Jam^uspiftantiamper circuitum. E ten ím no 
ín corde3non ín t imís praECordijs infixae 
crant d í u í t i j c / e d exterius pro vallo j p ro 
f cpe jnon intima foedabant;íed exteriora 
coronabsnt, 8c c i r c u m e i n g e b á t eo val lo , 
quem nulla bellua t rá í i l i re potuifTct. H u c . 
r e r p e x i t D . A u g . P f a l . i o j . c o n c ^ . dicens 
de loh-.Kepiilfus eft ientator, ohf:ruatum efl 
Ecclef. 
caput mis,p(netrare non potuit ad COY,Mura, 
tam ciukatemforiufccuSiOpf-ugvauhJednoft 
expugnauit.Sane Ecclef. 7.Kí/V/c»-cfif fapien 
tia cumdimtíjs, & magvs pro de ¡i yidentibui 
folem.Sed iam feire cupís qualiter fapicntia 
íibi vtiles reddat d iu í t í a s , éc faceré pofsit , 
quod resadeo ex i t í a i e s í ín t proficua:. I d „ 
q u o d í n í í n u a u i t S a l o m ó n m P r o u . 14. ¿i-
czm.Sapientttm corona diultiís eorum Q c a í i 
dicerec non cordis in t imo íhc íau r i za t a ' , 5c 
occuiüntx; íed exterius coronantes, 8c per 
c i rcu i tum vallantes diuitiae vtilífsimac 
f u n t , & valde proficua, 
§. xxxr. 
^Angufia rula fpmiss fé? triéulis 
plena omnihdfninis 
nJíiíiSzfé) arri-
piendit, 
S E R P E N T I N O S morfus,vtcm-a retferpens fa¿>us Dominus ín í i g n o e -
xaltatur, ferpens, Inquam, ficqui antiqui 
ferpentis malo medic ínam a p p o n a t / é r p c s 
veteris a n t í d o t o s , 6c hominum gener í i n -mifa 
primis faiutaris. l i l e , v t homines a recio 
deuiaret,adfru-rtus pulcherriraos aí lexi t ; 
h i c , vt recia Jiomines síTereret i n vía ad 
horrentes fpinas, oc tr íbulos t rax i t . P u l - 7 ^ - , 
ebre alibi datus Naz . a í cba t . Pápa quam ma 
gmx efl homo,ji ferpentis ht morera ex uta [ene 
íiute hic fe fe ir. ahum extdlerit. Expendo i l -
l u d : ferpentis i n morcmretcnim decantatif 
í i m u s h í c m o s e ñ i n A q u i l í s , q u ^ fefeexu 
ta feneftute renouant^cur e rgoThealo-
g u s n o b í s non Aquilas pofuít in renotio-
nis exemplum/ed ícrpentesPAn quia fer-
penti modus eft í inguIar is ,quo íc renouat, 
6c hominibus pr^esecerís accomodaí tor? 
I tafanérferpes enim vt feneautera exuat, 
í ib ique nouam acquirac iuuüntam , vías 
cju^ri t canetnarura a r0 : í f s Imas , vepr íbu? 
f p i n i í q u e a n g u i l a s , & í n t e r v e p r e s anga-
ftiafqueprimí ortus o p e r c u l u r a ( v t a ¡ t N a -
g i a . S c h c n a f t e ^ e x u í t ^ i i p u a fe iuuctut^ 
coaJe-
amid V i 
féncíecéra t .Híf i* díuinifsírDUs ferpens Ig 
fus, v t p r i m í ortus opercui-nm dífcuteret , 
v t veterem horn ínem a b h o m í n e exuerct, 
v t ín coeleftís vU'^ nouítatern homínesaf-
fersret, cíiputfpínís^tríbqlírqiie ciedle, 5c 
a,h fpincirum.trlbulovumqueangunj'js i ío-
cuít nou í t a í em v'nx exhauríenclam. Hac 
í t em gradíeodii tn ?ñ homin í ílií,í]tií 8c fe-?: 
n e é l u t e m exercerc,!Sc í u u s n t u t e m inciye? 
re ve[ í t ,vna h^c t ibí rcftat v ín/ jua renoue 
r i$ ,n ímí rum pgr fpjnarumtribuiorumqiie 
anguíl-fas.SciteprDnuntiauit .PraíCesruam 
per fpinas r e n o u p t í o n e m , quando d i p t 
Pi r i ím. 3 1 . Conuerfm (um m $i'umnd mea; 
¿um- configisur ípina. Expencf- guando ac-
cídí t ín te r io r l snoni ín í s r t ínQuat ío jqu íp-? . 
pe dum ccmíígí tur fp ína . H .TC ve tu í í a r 
tsm vita: dejeuií, .5c í io iuta tem íuggefsíf, 
I b i D . AuguTr, ¿líádfaffium eft curn cmfii 
& * geretur íptna ? Datus ei fenfus dzlori^ inue" , 
nit inf¡rmiid}em fuam . Es ilkjqm ucuerat 
ccnfef ionem peccati fui, yt cUmattdo in ig~ 
fenfione peccáti fui imetna/ccret y ir tus 
eius j id ejl, offa eius connert^ rsntur tn y e t U ' 
fiatem, r/iodo quid feqt c&nfixa ífina ? Pee-
C í t t u m mcum copiQui-, ji Ule cognofeit, &U? 
h ignojek. Sané nunquam inu¡:lils ípína? 
i ^u l l í noncommpdae gngyílias fur i t . V a -
13US eíl-,qui i n Doiiitatem Vitx ambiilare n i 
t í tu r f ine r p i n a r u r a , t r i b u l o ; u m q ü e a n g u s ' 
í l o . Premebat allquando Na?, ü i u d á D o r 
mino d í ñ u m . /;/ do ino patr¿s mñ w&fiones 
íttuhcs junt, í ímulque nuraerabat plurimas 
arlcoclum v ías ,quarum pipnes n o n e m n i 
bu? erant: non eniín oinnibns plr-fet vira, 
eremít ica , non ó m n i b u s apta eft dl i i inarú 
rerum c o n t c m p l a t í o , paucísarnjdetcqdí ,-
ba tus . ídeo pluríma? funt vI .T ,v t qujrqúe íi-
JBe ituerfo ^ ' mn<xls confentaneam teneat. H i n c ¡lie 
r a yic^ rre» montt^uo circa a d q n G d q u i f q u c yice genus 
vum heáfu. nátmaftiapYocltuior eílyhoc fave fufcipiat.mo 
do hoc ómnibus cures fu ^ yia^gu jíum capef-
fant. fíi enim non omnihus ihmcrbjgenus nr 
ridctyita nec ChYtfl'iAn's ómnibus y num i^ de m?-
que yita zníiitutHm conuenit.&tiaM'qtic otnm 
hus in ynlmrfumQptiwíSyytilifsimgquefunt 
Ucrywce¡yiplig Jqhsvesy optiintn itcm aSe* 
fitas rahiem cogresvp t inQlMbiem p/ofUgare^  
fuh pópente ChrifH mdnu hnmiiesánimos $éi¡t& 
re „ ¿tsnique d Jmmantsmcxtinsefcere.. írixc 
í.]Ie,vbi vna fpínnram anguila vía oni 
j i íbus conuen íens efií oíYjrnbníquecapef., 
fe^da, qui vetuRate depofita certum 
jb.eatae v í t r f mmícera fequi 
. toíVí ' j ; .vei'ínt. 
^hr i j l i fpiná fnentetn in ordfikM 
$oerecntyri íi.dedom 
ctíitíóms* 
V í S eff- í l í e í q u l m e n í e m in oratíQ^í 
n e d í u quíe tam pofsic tcncre t A u d i -
u i t Drogo Dorn in ícam querelamqua olí ' 
c ípu los fuospung i t j díceps : Síc ponpotni-
[ l i s y na hoya yigilare mecum } V n í u s horas 
vigilias I nobis expeftat Dsus^&queri tur 
quód non íjt ,qüi m e n t é vna hora quieta te 
neat.Vndc iXXfyfQnkáutem cft Domine^  qm 
tecum luna hof$yigilet?EtiarH.%n czlo non ejl 
fd&u fdsntjum'j nifi quafi dimidu h o r a , úuato 
'mikus intewavna horayigil^ htmHS ieium? 
Sane difficflliíije hum«na mens quieta G-» 
Je t /v íxcupT mul to labore Intra fecoerci-
ía quíefcítj ve m e n t ó addat P c t r . J í a m . f c r . 
ín V í g . NsU No?¡puto^Hodille,qfái claujii 
tteiUm oratione.ciauferit animum a covitatiQ 
fie^  yt fácilius ftt c&lum obfenure^íia^n api* 
mum . l l i í t amen Dptwínus cum fplnaruni 
val.Ium per c ircuitura oppofiiltjquem m i -
n i m é traníjl ire qucat.Ita D . Ach ín , inquit» 
iS"pineam corenam geftat Dúintnus ryt otnnes 
infecuruatem a j j e r c r e t , quodin precibus mí* 
tem inconuuífaw,pofsidcrem. Tanto opus 
fuit va l lo , vtmens humana fefequieta i n 
p r e c l b i i s c o m i n e r e c j p i n í s l.'ornínicíf. de-
bet quíciímf]ue vagadonem n ó n patitur 
pielitis.lam boc p r x m ó í l r a u e r a t Gen,220 
ariesine^CjUcm facrifícaturus Abraliam v i -
d ' t , hareniem c ornihus inter yepres. A l i o - . 
quín vagajet aries,r,ec faci^e facríÍTcioíiíre 
retur^ni' vepr.es i j l u m prebenderent, §< ne 
aufugere t ,de t inereñ í , quía íTmi l í t e rDom! 
ntcsE fplnse mentem; humanam coerc i tur^ 
crant 3 ne in ornt íone x^aget inquieta ? 
QnodCbnO .Q D o m i n o t r i b u i í 0 . Ambe 
Ub) t . ep I í t ,5 . í i c ]oquutus . Aaronquil-mfe 
md jletip in medio eortm o^bijeieps fe, ne mou 
tranfirep ad ymemtum agmha.a funerihm 
WQrtuornm ;(fQuod fafVum eíl Numer. 16a 
v b i igftís vornbaí rebel íem populupi . ) 
I-He aztem iefm qtte.fi yerbum fcml er fidt 
in f i n g u l i s , q u e 7 n nosnon mdemm¡intraves 
feparans rationahiles yh'ttitesa ¿a&wmkHf 
péjíionum lahaliur^y&'pefiilemmn cogiu* 
í i ow«^ .Ní enirn í e f u s n o s cuf todíre t , IPIQ 
ín furerabí l í fepiretvallo 5peílí leníes co= 
gka t i ünes vir tutem anirns penitus infice? 
'xm¿Ú$&$9 p í a s rxiaxímiim á leOj.,; 
4? o Lib. I I I I .C 
bcnefíejiimPSáné Paul, i .ad Ccr.y.ea v i r -
gmibus tríbiri t g lo r íam ri¡mn'iirp.J/irgo co 
git-at c¡U£ Domm junt* h é e o H i a g n i i m t f t , 
q u o d c o g í t a t í o n o f t r a i n Deum t ranqu í l l e 
f e r a t u ^ ^ i d ío lum íufíiciens eílct p r í cmíu 
virginitatis .11a D . H i e r . ] i b r . i.adu erí.To« 
u ín .a iens .Kí mhilaliíiA ejfit^t WttH merces 
yirg'memampltor leqHereturJftfficeret eihac 
fcUpraUti o ^ cogitare cjuceDomim Junt Qua 
fi íntenM ad.Deum coghat'iptfávx v j ' r g í -
nífirtís fi't,& pncmium ' , & g lo r í am ísngü-
lar is .Cum en ím d íc í t Píaltct^ .Mane tfta-
|ÍO n'éz.Sic C y r i í . i n Caten,'Gfe.sdtiit.7 á;/-
qnam ing'hs gloria de cdjlitate a d A n c i t U Y , 
' quóii M&dm acuhili Deo,&Regi üji(:t'.& 
lem iuagendü gratijspcrcurrat, 
J o a m . 19. 
Tcxtus. Exluit ergo í t e rum PI-
latus fotós, & dicit eis. Ecce 
adduco vobis cum Foros , v t 
cognofcatis, quia nullam i n -
nenio in eo cauíam.Exiui t er-
go lefusportans coronara ípí 
ncam , & purpureum vefti-
mentum,& dicit eis:Ecce ho-
mo. 
X X X V l L 
t íumanarum ddttiamm > fg) hono~ 
rum indigne eíi TJominusjpinu 
^ njuhienhus oh~ 
(i tus. 
S I S T E homo>& vide qu íbus acciibes c ie l í t !SSPerPeiJ^e 'c ] l !^ te c í rcundan t 
boria,quippe fp'wx fun t^ r íbu l í fun t .qu íe 
te ín rourído t e n e n t / p í n s e fun t t íb i in amo 
re^n voUipt3te,&: níhií a l iudeírca te í n u e 
nies p t í t e r fpinas. Htnus reí manifefíura 
exemplar aííeritiir^ín capíte D o m í n í f p i -
riis^vdquaque v i i l n e r r i t o , q u o ocuüs fe pan 
ciit morta l íbus .Pui<- hro id exemnlo profe 
c|uítur H u g o Cardin , í n c a p . 2 . C a n t . í n ^ 
J7//g» c^uiens.fectt Dotninusficut canis yenaticus, 
quif i r a m infequens caput intra ífiinaruw acu 
leos immhtit , non t imenf e x u l c e r a t Í G n e t n , "Vt 
ftrnm capiat.Ecclcftam qiufi feramintra ffii-
spnttcrtam. 
naslaiitantem íxtraxit; feüfunfáfwestyiníi* 
ruru yfque adfanguiips ejfuñonem ¡uílivur., 
jn tuim fignuníffincám íírontm portauít in 
capite. i i ^ c í l l e j 6c íaiié imllaresne e x -
p r í m í t a ípeías kraruns Jatebfas , í icut 
venaticus canis cum ab illís fpiiiis ob í i tus , 
& torus ]accratus apparet. Is oj-tlHiC de-
nicnflrat cuiLus latcant íeris cubiculis, ' 
qn; m íp i r. cfiJ-, Q U inta a í p e s i ra t e , & ma-
Jitia p íenis . V i s bomo vídere mt i rd ia - ' 
\¡vm vo!i: 'ptí¡tes, & gloríse c^zm kateant 
t r ibul is f quam acu'tatis c íngan tu r ÍIÍITIU-
lís ? b ece díiúnijs G-áíiis a c c x l o d ími í íus , 
v t I omines á volupia tum tyrarinide , á 
mtindial i i ím g l o r í a r u m vanitate abflra-
heret Joras cx l j t to tus fpinetis jtotuS d i -
lac t r ^ u s, infixiíqlie cruentatus vepribus 
t ib í í i f l i tur . Q u i d pjura ? SIc D . Á n i b r . 
l i b r . i .de C a í n , & A b e l , cap. 4 . voluptatis r 
domum , feu latebram d t f i i i i t . Nitelat au- * 
U ngio iuxu ípUhúda yC&latispíirietibus, 
úr foto húmedo natabant pauimema yino, 
Fiagrahatynguento hur/ m , ípiniscoepenay 
&' marcenühm túmjiürihm lubrica . J Ü i c CO" 
mefíamium tumultm } concatantium da-, 
mar j litiganthm cades,ridef}tthm cachhtUSf 
lajc'uiizntíum plan fus 7 confuf aemnia natura 
ordine . J p j a in medio jians yoíuptas > Bihite, 
inquit, inehriaminí, yt cááat yr.ufqmf" 
que, & non rejmgat .Hoc ín confuí lonís 
chao , hoc in n í g r o a n t r o , v b i nu l lusor -
do 3 fed í empi t e rnus horror habitat, v b i 
cedes , contentiones , cafus , & ruinae 
p u l i u l a n t , v)>i marcentes flores, v b í o m -
nia operiunt íplníe , & tr ibulí l ád t an t 
mundiales gloria? 3 & deli t ía?. V t mér i -
to dicat Bernard. fermon. 48. ín Cant. 
Píenus efl mundus ípinis : in térra fnnt ,¿« 
aere junt } m carne tua funt , Verjari m 
h ü , & mimmé ladt diuina potentia eíit 
non yirtutü tua . Sed , & d iu ína virtus 
dum hominum ferales mores infequitur,.. 
dum nos á v i t i o rum latebris ín fílioiLim' 
adoptionis lucem extrahere nit i tur^ f p i -
narura punctiones non d e u í t a t , i m ó to -
tus fpinis íriretitus , laceratus manífefté 
indicat , qualia fínt peccatorum fuffu-
gia , & latibula . I n y o l u p t a t í s loco , i n 
medio l i g n i paradií í latitantes primos 
peccatores infequitur Deus , quafi a I o n -
ge clamans. Adam ybtes? l am ex tune 
latebrarum anguil las , 8c latentis, ínter jfe 
gna voluptatum , extremara notans mife-
r íara .Slc D . G r e g o . P . í n 1 .Reg.c.p. d i c i t . 
¿4dam ybi es ? quaf i dicat, quia te in luce Gwgor. 
quapofui mn inuenijemonflra teybipofuilli. 
D i c q u í b 9 voíupta t is t u c l i g n i s t e g e r í s , q u i 
bus naguí l i js premeris,^uem i n vepretum 
decide-
'decidcris. Sic I iomln í s ln t e f l íg r i a paradí-s 
íi afpemm, «Scnculsatum , mi í e r i a rumqug 
pjenum fufíugínm Deus veibis notaba^ 
cum latentem In fcquícur. E% n u n c h o m í -
ne iam apprehenfo^non ín condenfa l ign i j 
fedforas egredicnsfpínis transfoíTum of-
tcndíc caput.totumque lacerum corpus i p 
fo fpeftaculo clamans.fiíf ? homo.Ecce v b í 
fe homo coníscíc ,ecce vo lup tuo í l hor t í lí 
gna , cjülbus medios homo a pr incipio la-
t iutieece i n quibtis fugitiuus a Peo cubat 
psccator^quos íllí voluptates parant accu«; 
b í t u s , n í m i r u m , fpinas, írÍbuÍos?ÍanfenaSíi 
quibus mirereperic. 
§. X X X V I I L 
í o r t o H i s m í i m 'do Domino 
lodn. 
ooniQ prcedicetíir mpta. 
fenthqmáem gloriofom 
hommem f attentta 
.fyat. 
A T T E N D E verbot ' i im Pr^ficl ís ingens m y í l e n u m , vt cognofcatü) 
á k iquoi nullaw in eo ikíiemo ^aufdm : Ecce 
homo . DlKÍílet nefarius í n d e x ecce Deus, 
ecce vnigehitus Patr is , ecce pat ra íor m i -
r ¿cu lo rum , ecce mo i tuo rum vita , 8c fíe 
v i r i ülíus clariuá oftenderet Innocent-iarni 
A t o m • i bu s í) i s pr x c e r m i fs i s, v t o Pr e n d a t , 
nu i l a m in ¡tafí v i ro culpará ínuenir í po í íe j 
f p ína tumdí r i s vepr.ibus, crudelibus ver" 
beratum flngris,(Sc totum di laníatüm v u l -
neribus tacenCem Icfum adduci^j5c dicit 
Ecce homo. Et fanenullo tune n o m í n e a m 
pí ius honcí lnre t Iefum,eiufqi ie neceíTa^-
d a m , & d lu ínam m u n d í t i e m oftendereí 
ocül ís í u d ^ o r u m r e b e l l í u m . A r g u t e T e r -
í u l . Ji b. de P a tí e n t . á 11 de C h r i í!o Do m i n oa 
J^ldin hominió figura propojuerai látete}mhU 
de tmpátiepúa hominis imitatus eíijhinc ye í 
máxime Fkdnfei Dominüm dgncfcáe dtbuir 
j l ü . Q n l i ílluftríu^ in Chr i f to íefu? Q u o d 
-Ingénitas pmík^mtlx afgumetum clarius? 
I n figura horain|s latetJiGmo e í í , 8c ín ter 
verbera , ín te r fpíáasjfnteí contujíielias, i n 
terlanienam totius corporis n lh i l de ímpa 
tientia j iominis imítacur» Ecce homo 5 qui 
jn te r inaudita t o r m e n í o r u m genera nihí l 
^ x h i b u í t humanae inf í rmí ta t l s , quo n l h i l 
4-nnoxms, níhi í pur íus q u i u k c x c o g í t a r i . 
M é r i t o loan, i i.dicebat; Dominus pafsioi-
íiersa ingr.silkcus, mm $ 
h.omhm . E t qualítet1 dt ínc glor l í icgbi tur? 
an fux Deitatis g lc r lam antlquam maní-3-
feílans fari v t í n Xbabor rutí íans í p l e a -
cjenti facíe ? I d expf ica tCvnt . Hierofo í* ^ 
Catecheí i . 1 1 . dum a í t , noú quod príus noti 
bAheat g l o n a m , glorífícatus cmm crat ante 
tnandi conftitMtioncmyfed gioiijicúhttur tan~ 
qHam Deus femper, nnns yeyo glorifícátus 
qfi paticntia ferens coromm. Etenárn hace 
m á x i m a , & fingulariá honi in í s glpria 
qupd patíe.ntíae..icorosja redimiatu?' 5 hoc 
'humanar .excel lent íáeprsEcpnium prarílan 
t i f s imum Deus seternum gloriofus appa-
re6,verurn fílius homjn í s tune in pr imis 
glorifícatusefl:, quando homo nih í i de in t 
patieneia homín í s exhifcet 5 fed p a t í e n -
t l x ín fe referí coronam . H i n c pra^fes 
í l u p e t lefus , & prorfus i n n o x í u m / imq 
fandura , 5c gljojrjpfu'rjn putat ho rn ín t i i í 
quem nec.aeraáinacommouec,necfIe '5H(5 
in iur ia , nec, dolor c o n c u t í t . Síc viros^ii^ 
los Abrah3ar, & l í á ac í lupeba t gladius, 
de quibus fub fncredíbi l i pa t íent ia gau» 
dentibus, íic Z e n o , ferm. de Patient, V 
Joquiíur", Suh. p'atflp non dfcam hnmanMatisi ' 
fed ipfius nainm m'eitp Ut i junto Solí cédit 
'ajfeíimpietáú \ pietas Yeligiord ^faaetytrif^ 
que veligio 9-Mzdim fitipet gld&m nuil o ir$r 
pedimento [u^gnfaj r rnaFiatione terribtli 
glonarafe pf^JiMJie non crimem . 'Ecce m o -
do íefus in tanto naturas metu i ÍT. per tur-1 
batus^media in fui corporis laniena ínueit 
cibii ís í lupet 3 P.rsfes 3 (lupent cruciatus 
nui lo iroped.ímento fufpenfi, raaftation^ 
terr ib í i i gloriam fe prafíliti íTe, non c r i -
men extoríiíTe . Cur , P í l a t e , inceptani 
D o m i n í n o n c o n f u m m a s l a n í e n a m ? lace-
rum lírnocens corpus verberíbus, , confof-
fum vndique fpínis venerandum caput» 
contrita msmbra omnía cur femare ten*? 
tasf á quo impedí r i s nepro feqüar i s pce -^
nas?Sané flupent tormentanullo impedi-
mento íufpenfa fe gloriam praeñiti í íe noí i 
cnmenjglor iarDj ínquamjqua naajiinie p&| 
alcatui' fílius hominis . 
iménifúmum ejiproalijs ffticuj^ 
fohire : qmhus nos Deo gene-
rans Bominus nje-rum 
hminem fe rm-
nifeftds, 
^ O H P í l . i t í f o l i u s e r a t b a p é v o x : E c f 
Í 0 > ® rpinse, fed m p 2 , f e ^ 
— i-f. 
Aug. 
Pfd .6y, 
Terí, 
Chrjfof. 
4 9 z 
Vulnera omnía fanftirsimi c o r p o r í s i d da 
m a b a n t - n í m i r u m verum hominem eum ef 
íe,qi i i tal iaaliorum caufa fubibat d i f c r imi 
iia,De homine vero lefuafcendentein coe 
l u m dícebant A n g e l í A d o r , i . Hic Ufus> 
<¡ui ajjumptmejla yohü,fic yenict, Q u x ver 
ba elucidaos Aug . f e rm . 179. de Tempor . 
inquk.Sk Veniet clauorum yubieya tliafa de 
monflYMSy&for&minum cruenta monilia yo 
bis filijs ípanficum ccronam exhibe bit ccele-
f i t t imperij-.crucís vulnera non trntabit, quia 
fignum filij hominü fulgebat.UccQ vobis vbi 
í i i í u shomin i s publicandus ef l , & dignof-
cendus,vulnera eius referuantur, qux cla-
ment,qnac ele ta voce,euidentique praeco-
11 lo a í íerant hominem i i l i im ,qu i álienac fa-
lu t í scaufa ta í iaa rcep i t O quam ve rus ho-
m o , q u í etiarn diínenclío fui hominibus af-
ferebat meJellam! Quam x'erus homo.qui 
fui fanguinis largifsima efFuíione bmtef-
ceut ía corda in hominum humanitatem af 
ferebat! Quam verus homo, qui inter ho-
mines vn i íibi aíperam^Sc aculeatam ^alijs 
gloriofam geflabat coronam! Quam verus 
homo,qu i fie beíli js terrae imperabatjVtto 
tus laceratus a feris perfequutoribus t ime-
r e tu r 'O quam verus homo , q u i p r i m u s i n 
mundo veros homines inuex íc . 'Hinc fané 
veros homines ídl imabat huius difcipulos 
Tere.quod hominum caufa nullis non tra 
derencur tormentis. Sic enim aiebat Pfal-
tes}afcendensin ahumeaptiuam duxit capti-
uitatem'idedit dona hominibu5,Vhi i l le l í b . 
5. i n M a r c í o n . c . S J e g i t deditdona,/7/i/í ho 
minum,<k fubdit ñatim^eleganter filijs homi 
nu>n,<tityncnpafíim hominibus, nos ojlennens 
filtos hominum,td efi,yeré hominum Apojlo-
lorum l i l i veré homines erant,qui incredi 
b i í íbus doíor ibus fuis nos Deo par tu r íc -
r u n t . Eramus tenebrarum fíiij, i r a r n l i j , 
diaboli fílij , accelTerunt A p o í l o l i veri 
homines , quorum d o í o r i b u s , & crucia-
tibus fadl fumus non homines pafsimj 
fed fílij veré hominum . O quam ^ e r l 
homines A p o f t o l i , qu i homines veros 
in mundo fuisdoloribus pepererunt; h o -
mo enim generat hominem , vt ait P h í -
lofophus ! Sed verior homo lefus , qu i 
vnuí» omnium dolores accípiens vniuer-
íos veros homines mundo dedit . Pau-
lus carceredetentus vinculis a l l igatusA-
élor i(5. multam carcerarij famíüam par-
t u r i n i t D e o . V n d e D . Chryfoft .homiLS. 
ad Ephef.Inquit.O beatam catenaml Qui bus 
dolonbus illa notte parturijt ? <guos jilios 
peperit?Eccetlhi, vt dolores, vt vincula 
verum hominem Paulum efficíunt ge-
n e r a t i o n e n u m e r o í i examinis Chrif t iano-
L i b . I I I L Caput tertium. 
rum . V b i vincul is írret i tus , doíor ibus 
prefTus appamit Paulus , í la t ím appa-
juerunt fílij veri h e m í n i s , 6c ipfeverus 
homo homines veros Deo genuic.Ecce 
ergo h o m o lefus vinculis a l l igatús} f p i -
nls5 & t r ibu l í s o b í i t u s ! O beata vincula 
l e fu 1 o foellccs laque!! Quibus do ío r ibus 
nos generarunt fquos filies pepererunt? 
A i t end i t e ad petramjvnde excifi eftis^vn-
de qui eratis brut i > qu i eratis lapides, fílij 
hominum j5c veré homines faf t i cfh's. Ec-
ce horoo^qui milíe fui corporis lanienis ge 
nerat mundo,5cDeo veros homines ,á quo 
fílij v e r c h o m i n i s a í l e r t i a c c i p i m u s coele-
ñ h dona* 
Homo feuerifsmus njltoT iniuria-
rum ¿ u n de máxime timen-
dus /efus,~vt ho-
mo. 
D I V I N A p r o u i d e n t í a a í l u m eft ,vt praetermiíTo, quod Dei erat in l e fu , 
i d folum perfídis ludse íspandere tur , quod 
horninis eíTe videbatur. A i t ennn,Ecce ho-
mo : quid perniciofíus mí feris oftendi p o -
tui t .quam h'omofNaturamhorninis ideó 
a V e r b i d iu in i peífona aísüpta putatTheo fJ^Qd, 
dorus, v t perfona diuina humana?naturcE 
r igorem temperaret: fíe enim ait h o m . de 
N a t i u i t . Non emm per afumptam fiaturam 
horninis pe ccatoremabjierret^ed pcrjmtcs hu~ 
militate ad famili&ritateni\í&amicitiam pro 
uocat. Quippe in Ghr i f lo D o m i n o erat 
perfona d iu ina , Se natura humana, híec 
ab í le r re re t peccatorem, qua eft in vindica 
dis iniuri js feueritate , ideo perfona d i u i ' 
na i l l i admifcetiir,ne deterri t í á natura h o -
rninis peccatores caderentj feddiuinae per 
fonx afFablliíate Illeclri flarent, Sola qnim 
horninis natura ex fe horrenda eft, & fum-
jnopere metuenda i n cafligando. I d quod 
in vno E l l ape r fp ícué cernitur, qui popul í „ 
pecca t í so fFen fus , a i t 3 .Reg . i7 . ViuitDo- 3 'Ke£' 
minm Deus Ifraeljn cuius confpeñu florfe-
rit annishtsros, & pluuia5 nifiiuxta ommei 
yerhaY{&z ín primis comminatus eí l í íbí 
v ind iaam peccatumreferuans,quos extre 
ma fame feuerifsimo iudicio premebat. 
T á n d e m fame ipfeafflicbus ad vlduam , a 
qua panem accepit,dicebat: Hydria fanna 
non deficiet y [que addiemjn quo Deus dam-
rm eftpluuiam [uperfaciernterra . A d h s c 
e l e g a n t i í e r m o n e D . C h r y f o f t o m . íngui t . Chryf&f 
Jncipit 
a ív 
Inclpit mitefcere, &. hitra fe mifericordiam 
exercere.Dtcitenmy non deficiat oleum, do-" 
me det Domtnus pluuittm, Antequamfame 
Aomdretmr^nifericordia in dandaplnma Deo 
permitiere nolcbatMcens, non trit Uuuia fu-
per terram iaxta yerba oris mei; nunc autem 
permittit Deo.Et cjuídera vb i D e o per mi t -
ticur v indif ta , fíatírrj miTericordia inc ip í t 
cíarefcerejCftni autem totum fqppl ic i j lus 
penes h o m i n é j i u x t a E U x verba , e r a t 3 n í l 
fe t ierui^ni l d i í l r íus , nulla penitus mifer i -
cordis fcíntíJIa apparebat.Quo patet feue 
r i fs imum in Tuq'^os, Se peccatores í u d i -
cium , quando dlfsimulata omnmo d l u i -
nitate, foluai i d q u o d h o m i n í s erat, e x h i -
be tu r .Ai t c n i m , ¿' c f Í c c-. H e u,! i e u , m í fe 
homo rnoní l ra tu r . nT Deu: 
O q u a m l o n g é a diuína miferationcelliis. 
Quis nó de íe r re tu r hoc fpectaculo^ín quo 
Deus fub ofí^níi homínis figura tot9 latet? 
Jl'mth,i<p Equidé .apud Matp .c . ip .d i t i i : qu ídam ad" 
Jcíum.Magifter bone, ¡¡nid faciaw, yt babea 
, y h a m £térnam?e3wi dixit ei;Quid me inter-
rogas de bono? f ñus efl bonus Z)e//i,.QuaíÍ d i 
jceret3npn ab homine íníur ia aiTedo expe-
l e s boní ta ten i j íed v igoré : vnus Deus efb, 
qu i ín ter í n i u r í a s n o n i t bonus in íur ían t i -
bus eife. í t a D . A u g , ! ib . J . de T r í n . c a p . i ; . 
fatus*álui¿ me interrogas}inquit,debono? I d 
e j l j f i a m forwam q u a m y i d e S y q m d interrogas 
de bono , & y ocas me f e c u n d a m quod yides, 
mag'ijlrum bonmn ? Hzc forma filij homínis 
ejl, hcec f o r m a apparebit in iud'cio n o n tatum 
iuñis>fedímpijs,& huius formes yifio non erh 
i n h o n u eis qui male agnnt*Níuvá% ením feit 
homo mi íe re r i , quám Dens, v t v e l ex hoc 
capke m á x i m e t i m e r í d e b e a t h o m o íníuria 
t aé lus .E t qu ídem i l lud m á x i m e expendo, 
n i m i r ü , hmu¿ forma yifio non erh i» bonum 
eis qui male dg««í. Qnippe h ai c i pía humn-
ssa Saluatoris fisura m á x i m e ín í ud i c io to r 
jquebitmalos. A l i j expauent Abfalonem a 
quercofurpenfum,<?c lancea tranfuerbera?-
í u m j egQ ac i f tupeomagís , quodin i l íum 
lanceara contor fe r í t Toib ; l o a b , inquam, 
í l l e a m i d f s i m u s j j l e qui totiespro iílo í n -
terce í íe r í i tapud Dauidem pat-em, 2 .Reg, 
sS.Tdquod poiid^rans D . C h r y í o í l o m . í n 
Pfalm .7. Qtiod ejl ¿ i mirablíiu$3qtíipatrem el 
veconciliaiñt^ipfu^piterfecit^pGpe modum 
inftans y e h e m e n s 4ctufa£üy»Vhnk ea ipfa 
Saluatorisfigura ,quar nobls Patrem 
jecGnclinuit,nvTc in iudícíci 
accufábi í ,& damnauit)& 
tradet fiara-
m i s . 
l i l i 
De ¡js qux a Cruce ex-
L A T A Prasfídis fententia ín Te fuit^nec mora , omniaad fon l icm ne? 
ceííaría cofeftim p a r a n t u r , m i ] j c ú a d e O c o -
h o r s . t r i ü i a gra fonát^f^ralis a pretorio oro 
cedic p6pa ,á l té boarft Prseconü clamores^ 
v i fun íu r expedi t í G a r n í í i c e s } & tadsm p o á 
dúos latronesapparet Tefus grauífáimo I U 
gnicópreíTus p ó d e r e . P r o c e d í t ouans fura 
mus cr^aturarfi Ipiper3tor,verus í ñ a c l í g 
na facrífi-íj rfpQft3ns5íacob prseftátíor fea 
la praíferens^qua def:<pdentenu]io,omnes 
ad coclefí-ia aic^ndere poís ín t^ al ter Saíon 
ca le f l í s pmitatis portas tollens in m ó t e m . 
Q u i d p|jra?|^oprefsis l ugen t iü lacrymis, 
cruceadtppus Sisnoni Cyrenéf l tradíta ve 
n k i n C aiu a ríe íopü^vbi nudas in l ígno d i 
rís clauis fuffigitur Píratus folo.Deín cruce 
i n a l t ü fublata raedi9 v í ü t u r ínter latrones 
faremium hominum, procaciuniquelin^ 
guarura fa¿i:us feopus, 
loann.i 9, 
Text. Sufceperuncautemrefumj 
& eduxerunt, & baiulans í ib | 
cruccmexiuic. 
z/énimose ¡ntrepide fericul 
pílata ? etf gramfsmg 
P C C E q u f a d c a í í c i s p o c u í u m t r e p i d a 
X l í b a t , m p d ó ingentem dolorum cana-
lera nempe crucem fíbí an imóse , & abfqj 
ír.epidationebaiu.íat. Crucemjnquam^a ? 
^ a ' í fíbi P o r a í n u s , q u a prcfTus mons ípfs 
C a l u a ^ q u a t í e b a t u r . N o n n e í egis, quo4 
'Mata ín cruce térra t r emui t ,& pe-
fe ig^ funt J tanc$ cqiiímp.cionif 
f u t í 
t i 
lib.IIII.Caput quartum: 
Jugufl, csufarEam D . A u g ü f t . i n í í n u a t / e r m . 11p. 
dstemp.aiem.Tena ipfa concufaa fúndame 
th f u ü , quafi (¡ua crucem Domiui vix fufli-
neat.Tamx molís c m x erat,vt eam v i x ma 
g n m mons M c n t a r e t , quam camen infír-
m i f lagrisCiir i í í i humen' b a l u í a n t . Q u a n -
do t é r r a ,quando montes íub pondere cru-
cis t r e m u n t , q u i d f u b i ü a patcretur contrita 
«Sdacerata C h r i ñ i D o m i n i caro r O d í u i -
nus C l p r i bo t ruSjqu^ in exprimcbaris fub 
íngen t i s l i g n i grauedíne! Nec tamen d u b í 
tat tam i m p a r í u b i r e pondos;fed a n i m ó l e , 
& ín t rep ide i i l . i d amnlexa tur .Vt elegan-
Ctefar, ter d ica tD. Cxfarius.dialo.s;.^. Dr/j?vr J-<Í-
tur poculum no$ inflrúens in pericuia non inji* 
liendum effesfei adyentatiafortitcryac "viri-
l.tsr ej]epífcipienda.Jdeo crucemper medita-
tionem xjlim ttam certa confilio deprccatur 
quidem,c%hibitan. yerofuper humeastanqua. 
yicJortollens ibat ífontein ea clauh fuffgen-
dus.Quh n l ium horninis inhor to coutre-
raífcentern videos vel ad crucis odcrem, 
crediderit ín itadio aoímofé ab íilo t e r r ib i 
le l ignum a fpor tandumíQuís cálice a D o -
m i n o f a f i i d i t um,&iecu f i t um vídeos puta 
t í t ímmenfum d o l o r i s p e í a g u s a b I l lo fu-
perandumfSed haec efl val ídi ís imi peí í -o-
ris f o r t í t u d o , q u i ñ ó n iníi i í t In pericuia, 
Imoquoad poteO: pericuia refugít , ve tú ro 
per icu l í s expofita í n t r e p i d e , & an imóse 
o m n í a ni t i tur fuperarc. N o n fie van . rs imí 
Ffá'77* homücioncs j fed v t ait P h l j j * Fílij Ephre 
intendentes,& eminentes areñ-tonuerfi funt 
in die beíUydom'i crucem cxdefque min i t á 
tn r , in arena vero dama,ceruoquefugatio-
r e s e x í í l u n t . D e quo dam,qui Leo diceba-» 
CUftd t u r , pu lch ré admodum CIaudianusJibr.2. 
i n Eutropium^ait illius voce. 
Mepeth hic ¡udorfnunquam dexterafeg~ 
J l d ferrum'jfafieat tantüm Tritoniacce-
p t ü . 
Incepttm peragetur opas % iam cuntía fu-
ror e 
Qui grauat, efficiamleuiorem pondere la* 
na 
Trégibilum tumidum j deftttorefque Ge.-
thunnos 
J^tmife as populahor oues» 
I n t e r ea. fifí" i leuü frodes a tergo concutit 
ymha , 
Credit tela Leo^ydunqueproyulnere ter-
ror» 
Jmpleuitque yicem taculi, yitamque no-
centem 
luteger, &'folafúrMÍdine faucip'*tfíal-
H u c a d f i n t v a n i f s í m i íftí pror»i ' í íores, & 
v í d í a n t íuaimunx Iraper^re^Chriílum 
i n hortotrementem , 8c reftígícnterti l i g -
num m o r t a l é j fedín arena frdus In t r ep i -
dus l i g n u m toHit^humerisImponit- i&fat i 
gatus,fednon faciatus cruciatlbus m ó t e m 
afcendit enecandus .S í c l í idorus Pelufiot. ]fidtp(¡Htt 
l íbr . i . e p l í l . í 89. Eunimlefm Crucem, cum 
aihuc in eo pararetur , detnÜahat: at idem 
iudicüfemetiacruce darr nttus eamtanquam 
yiclor humerts tollens intedebat.Sic í l l c . 
f / / . 
E r r m t e m , f ¿ ) inf irmam Z d d a m i 
omrn r e d k B w u s h u m r i s a d 
cmles Jefas j m m e n j u m 
c r u a s pmdtts p n u s 
jhfimet, 
¿ ~ \ V I grauif&imo l igno crucis hume^ 
V ¿ r o s fupponí t , quod deinceps cnus 
recufabit?Grauabit ne errabunda ouishu-
meros í i l o s ^ u i errucís fuñ inen t pondera? 
I m ó crediderimpropari io eíTeá D o m i n o 
reportandara A d a m i o u e m , ex quo l i g -
num crucis por taui t . Id inlinuabat Naz ia -
zen.orat.2 ' . In Pafc. vb i fie ad humani ge jVrfzliw1 
neris ouem ioquirur.Kcwií- Dom'tnm ad m® 
tes¡& colles vbifaenficalasy&paílantemin-
uenit, innentam etféem humerís, quibus, & 
crucis lignum fub flulit Solent Jeuifihr.I cur 
fores ? ne ín curlu ca'ccornm grauedinem 
fenttant,plumbeis laminís grruare pedes, 
qui 'm de more ambulante I t em ]ngent i ,&. 
rudi l i gno , í i ue arensrum facco domantur 
dorra,qu^ facili negot 'p, & í i n e í e l ü f t a n -
tia quotidianis onefibus ap ta i í tu r . N o n -
ne infcmfa crucis lefu íublata, maius p o n -
dus habuít ' in diuina Oátera ,cuám vniuer-
ía h o m i r u m peccaía? Nonne laboríofus 
Deo f jcinus, obedire vfquc ad mor tem, 
mortem autem crucis,quam precateri par 
ccrefQuid ti go fácil i u s , 5c leuíus hume-
rís graui fs ímo crucis l igno ccmlt ís ,qusm 
infírmam , 6c pal laníem ouem repor t a r e í 
I m ó a cruce Iretus, & gaudens íbit D o m i - v 
nusad Guem,etíí l a rgu ídam,e t f i m i l l e v u l 
ne r íbus eífofram,etíi grané o í en t em. H o -
mo quidarnlncldit i n latrones, Luc .cap . 
,0 .^quibus grauiter p e r c u í í u ^ , 5 c c r u o r e , 
6c puluere foedatus ín vía r e l í dus ef í . I I -
í u m San aritanus o í f c r d l t , 6c mifer icor-
dia motus curauit vulneratum,6c i n fiabu-
lura poi tauIctQuid p lura?Ai t D« Anaf í a* 
iius 
Sínaí ta , I í í> . i \ .Exáíf iéron.Homo tües 
qui inciditin Utrenesjvitprotoplaflus 
ñeque cnmipllis minü eum curmit, & gejla~ 
mthumcrk^mbiis lefuscrucem, Expendo 
i l í u d , ñ e q u e cum vilis n 3 Í n í s , v l d e Í2Epe 
pueros vulneratos, & eurar í a p a r e n t í b u s , 
6c fimu! r e p r e h é d í , & min í s a n g í ^ ñ c ma*-
x i m é c ú m propria malí t ia i n perícula ínc ! 
de run t . C u l u í m o d i erat homo í í le fenfu 
paruulus ,qi i í propria malicia fe la t roníbus 
confodiendum d e d í t , & confoíTus tabo,5c 
fangu íne vo lu tabr . tu r .Dígnus f a n é ^ u i ^ 
r é p r s h e n d e r e t u r íimuljác curareturjat no-
UUS^ÍSC díu.ínus M e d í c u s l e f u s o r n n í n o t a -
cens fine vÜís minís ,nu l i i s t e r r en t íbus vo 
cibus vulnera tura fufeipít humeris , v b i 
cruccm . Eíenim vb í crucem accepií;3noíi 
i n d í g n a t u r fubire oues paliantes, & v u í -
neratas , earumque facíié íu í l íne t in í i r ra í -
tatem ]íetus, & placidos. F a l i o r n i í j huc 
fmián, refpicíat D . Pac í an . ín Paraeneii ad peení?" 
tent . alens. Propter "Vnius OHÍCHU detrimen-
tum ceruicibut fuis>&humeris Dominas non 
pepsrei intégralo g'i'egi referens peccatricem 
dellcatam. Q u i d i l íud ,peccat r icem delica-
tamr'peeccUrix delícaca eftanima, qux m i l 
í e vulneríbusconfoíIa7reraedÍ3 fañídít ab* 
fiera,í^iur.ia longa r e f u g í t , á fíagello ab-
hovr-i t , grauátur o r a t í o n e , pígricat in eiee 
m o fy n a jad o m n e m a fp ?ra m qu e m ede 11 a m 
t r e m í c . Hanc afalute c x p e l l e r e n t M e d k l 
vn íue r f i j quís peccatricem ^ <Sc dellcatani 
fuí l íneret , n i f i q u i fa í l inui t crucem ? H I c 
vnus ex quo humeros va í ioc ruc i s i igno 
e d o m u í t , nonpepercit ü l i s p r o p t e r vnius 
- ouículas d e t r í m e n t u m j fed integratogre-
o;í etiam del ícatam peccatricem retul í t . 
Pf'gO- H í n c Drogo aíebat l ibro de Sqcram, Paf-
i íon . Vadei-tm fccura ouis lofeph ¡ Cbriílus 
tepormfaper humerum fuum. Forasejlhu-
merus eiínjiolitlmere . Cur non fortis h u -
rneru, ; ,quí graue emeis pondus fu í l inuk? 
Q n i tanto ponde r í non fuecubuit? S a n é a b 
í | lo o m n l a r d í q u a p a r u i ducit . 
m Cruce J 
T h a b o r , M a t t h . 17. t í m o r e perciJfos, <Sc 
^Ferfe&ífsimi n^iri cruce tollmt ca-
ten íllam reftant. 
•yry o M omnfum eH: crucem to l í e re , 
JLNÍ fed plurloni i i lam reptant, qni n o n 
Ghríftf amore ; fed necefsitatís , vei t i -
i>ioris v i poenas dant í n n n m e r í s fuis 
peccatis » H í n c ví ía Dommi gloria 
h u m í de i .^os Dífc ipulos videbís Aíy¡á~ M m » : 1% 
do ñecefín lejus, & tetigit eos, ch tane . 
furgite,^ mlite timere.Qulcüpickc fahú* 
more ef^huraj repta t , & proftratus íacet* 
qui iubetur t í m o r e excüíTo fefe i n a l t u m 
tol íere , vt p íae i tu rus Deo non timeat j ícd 
amet.Ita modo D . A n í e l m . ptzdi£ta p i i r ^ní^ \ 
mens v a h z . C ú m Vos infirmtutem noftram 
agnofeemes humiliter tace mus ^tunevirtutt 
Spmtusfanñus fañcíi ímgimÜt, <úr aú rol al-
ta operajurgcrc pracipimur^UiS non per tim$ 
rem ; f e d per charitatem fadamas. í l í e íefe 
m á x i m e t o l l í t , qui peraá^orem j ó c e h a n -
tatem operatura qui amore Chr i íH cruen^ 
tara eius crucera araplexatuf.FocHces í l l l , 
quorum in man íbus crux Chr i í t l non h u -
m i reptaturjóc quaíl per vira aegré, & diF-
fícuíter Crahítur:fedíüblimis effertur, í ioc 
cfl-?per charitatem j&araorem ampíexata j 
quaí i i nal tum fublatapr<eeminet ,Pulcl i ré 
Naz i anz . Beatus qui factiltatibus ctvmhus, De diuerfa 
copíjjque fui Chriíium emh,acpvo ómnibus fuyitit ge* 
opibus crucem hahet i eamque fublimitsr ge~ nerum b e ^ 
y?<íí.Hucadestu3 quí crucifbrmium dolo- út* 
rura pondere prdlus l i umi reptas, qui ck 
íub aquis amaricantibus raundi huius j & 
fub cruce profternatus crebra m i t t í s , «5c 
t r i f l i a íufpiria . O quam beatu? e n s ^ í i di-' 
diceris qualiter c rux íic tolienda . Non, 
ftatim íije beatus - qu i crucem hahet 5 
qu i crucem fublimíter t o l l i t . Crux per 
vi ra- , <5c me tum reptata muí tum c r i t , íi 
p ro í i t 3 tune beat portantes , & e r i g í t , 
quando ipfa fublimíter per am.>rcm 4 
charitatem exto l l i tu r . O quára fublí-
miter portabatur crux á D o m i n o , quan-
do eam illí non v i s , non necefsitaSjnorí 
metus 5 fed fummus Patria, (Se h o m í n u r n 
amor- impofui í1 VísTcire quám fubl imK 
ter a Domino tollebatur ? A u d i D r o g o - J} r0^ 
nem fie cumlefu cruqficero loquentem. 
0 máxime Impsra$Qrlquúr/iodo , autquopor* 
tas imperiurn tttumfuper hnmerum tnumíHté 
meras tuus altusefi¡&peningh yfque a d Pé 
tris cQnfejfum fu per omnem principatum.ér pn 
tejíate,& VirtHtem.lícctúhi quam fubl ímí 
ter jquám alté cruce portabat Chriftus Do-» 
m i n u s , quando ü l a m non tam ex P i f a t í 
p r e t o r i o , q u á ex amantifs imí Parris fubi-* 
batprarfcripto, quando eam non humero 
t imore ad terrara proftrato; fed fuper ora* 
nía crcata eredo, ScadPatrcm vfquc ele* 
uato portafiat, Sic ako in Deum humero, 
íic amore fuMimi cruce to l l amus^pror -1 
fus í m m i c o s íupersmus .S ic i!|e qui dicc-
bat a I Giht .ó .Miht ahjk glcrlari^nifi in cw 
W D m m * Q g * y ^ r b a ^ e x p e n d e r á ^ G ^ , ^ 
micm in so, quQm Chrifli QYHX dekffat • Ita 
Bernaíd* 
Lib. IIILCaput qüartum: 
hzrwvA, Qtttdnosddtfla d í C i m m , quod non quidem in p r inc ip io ex flqíiís orttsm há¿ 
fapu etia nohn (¡ua proChnftoefi tribulatio, bent,ne miremur qvócl ab aqnís t n b r U t i o 
auod non glonamur i n cruce , quod n o n g u ñ a - n u m , & cruc ia tuü fídeies pennati fiant, v t 
m u s m a n n a abfcBnditumtSitgaucliumintri' coekfíia fcandant; quandogigantes i l l i 
huhimne>& non búbet mal ignas , yndeiam prophani gemunt fub acjuís , nos acceptis 
a l í i c i a t y V n d e dajc ia t .N' ibdemm proficietini alis ab aquis reuoien us inaf l ra . H u c refe-
ram D .Ana í l a f iu rn Sinaiiam , l ib ro 7. E -
xam. í ic loquentem. ^ttas exeuntesde aquis 
yelacres j l u p e n s ifaias dawahat , quinam 
j H n t h i i q m y t f i u h e m r o l a m ? H a funt yolu-
creSiquarápiuntur in nubihus obuiam Doms 
no in áf^ w . N i m i r u m j q u i á cruclformi t r í 
b u í a t í n n u m marí plumefcunt, non bumi 
rept-inC; fed pennnti \ 'enturo inn-ubibus 
cocí i D o m i n o cum poteftatc mágna i p i l i n 
aeré ohu íam procedant coronandi. V n d c 
ChryroftomushoTTijL<?2,?.dpopuIum , í i c 
fatur. Teyellemcccurrere homini detheatro 
redeuntii&dlteride carcere egrejfo : yideMS 
ytique tUim ammam prnidam ^ tumultúan" 
tem^yefHigatam^uius autem liberém^fo 
M T h e f a 
4* 
$, IIIL 
Crux Chnfli elemt, fufientat 
portantes, 
T R A B A R contrita m Chrífti Dq 
m í n i carnem , dirifque vulner íbus 
confoíTam fub tanto crucís l igno veí gra-
dum poíTefaceré . E t en ímpof í : t o t m i l l i a 
verberumíPof l : fpineae coronae cruciatum 
poft vigilias funeílifsimae n o d í s a u d í o ,cj> h t a m . & p e n n a t a m & t z u i m cruces,(Sctnbu 
lefus baiulans fibí c rucé ex iu i t . Qu id ni? 
Exiba t crucem baiulans fibí, á qua ce fufíé 
tabatur,6c eíeuatur infírmífsima íüc C h r i f 
D f A * t i D o m i n í caro. Tdquod notauit D r o g o , 
, l ib.de Sacram.Pa í í .h i s verbis . Crux gloria 
tua efl , crux imperium tuum eji fuper hume' 
rum tuumtpo7taíportantemte . Ea e ñ virtus 
crucis poftquam D e í camera prefs í t , qua 
e1eu2t,6c fuÁentat portantes. Andí f í í fer-^ 
r u m m a g n e t í appllcatum í l lam induere a 
JMatth* 11, magnete vututem^qua & rcagnetem ele-
nat,5c ferreos alio5clauos?Sic crux cocíe-
í í i impof i acarni iijann e1euat,5cfufíentat^ 
8c í imul omnes a l ios , aqu íbus pprtatür,fa!-
c í t incoeleftía ncnohre.I^gummeumfuaue 
e j i . ó ' onvs rneum f«f,a¡ebat D o m í n u s , v b i 
cxpcndendiim s''wd,Ieueeft, quandoqui-
dein-quod lene eft/femper i n fuperiora fa-
cí t leiiit.;re , íle íugurn C h r i R i , üc onus ín 
ccr 'efüa nos leve iré facit. V t p u l c h t é D . 
Paulift, Paulinus, epift. 4« dícat . lugum Chrifli leue 
efl,qma fefuientes ChipiQ operamur honáy qui 
I m i?en*iati in altum prouehimur, H íe funt 
C! r i 0 Í n a- c "u c e s, C! 1 r i í Ha n ÍE tr i bu I a tí o -
ríes p í e non pondera ponantifed alasad-
d:!nt>& in c a-itO i i a terrenin facianteuola-
Sen tum efl Genef.7.de aquis d i l u u i j . 
lationes peanas addunt humams animis» 
Gen.j , 
Anfeh 
c.6o» 
J ehep et ter inundavuHt leuarunt arcam 
líúr3 quam Jhí 
Cruce* 
H V M E R T S á¿reptá cruce non Jam . ín domus fecr-to tener í vu l t l ^ o m i -
nus ; fed có t inup exiui t oculls cónfpicuus 
creaturarum N o n í?c5qii3ndQ decorem ín 
dutnseft , quando fplenderitibus vefííbus 
i n Thabpr r ad íau í t , tune peul' s f ug í cho -
minum^pauc ibu!? teOi' u^ferretum. n-^ á 
d a u i t H s e c o m n ú í r a Regum ci ¡a ü f t m á x í 
ma,quod aurofulgid!obtene! '•etur domo 
rum latebri ' í jverum f¿rro induti..haftá gra* 
uss méd ium pro í i l í nn t ín < anvurn ab o m 
nlbus fpeiftandi. I d quod elegr.ntcr notat 
D . Cbryfof t . í e r m . 6. de P^ÍT bis verbis. 
Rex quando gloriador) quandoindt'.tuspur-
pura,diadem ate de cerusa fperfks auro ú po-
pam non parat irejfed hiec infecrvtofíñfnt. N o 
fie quando in campum cmniuens vultU; hono-
Chryfofl* 
inful'hme a térra. A d qu^ D . Anfelraus fer. re \>ltimus}peruulisprimustonuflus ferro^gra 
in cap. 14. Luc íic fatur. átti id enun pera-> uis armispro patria,pro ciuibuSypro y ita om" 
quas^nifi tñbi4atÍQneSy&quHperircam^nJi nium premit hoflem , O quamtunc amat 
Erch(¡a Hguratur ? Aquü ergo inundantibtis videri! ó quam iongé. fpef tabi í ior fub fer-
leuatuY érca in fubhme a térra, quoniam ad~ ro , fub hafta n i t e t ! Ecce modo t i b í K e x 
uerfismneutibuf feparatHraterreuü cupddi- Regum , & Dominus do ra ínan t i um í e -
tatibus fidelii amm-z, & coele fit próxima, fus,quando fe vefíit luce , quando g í o r i o -
K o n n o a u m e f t a b a q u i s n a í c í a l i t e s , q u a í fus apparet , quando circundatur auro, 
hace 
B 
ArnoU. 
Cantal, 
fafchaf. 
me dnihía ín fecretó fáett nMnc lionore 
vlcimus , p e n c u l í s pr ímus, o n u í l u s g r a ^ 
u i pondere,hafta horrícius crucíí pro o m -
n'mrn vitapremens hof temin lucem exí«* 
M i t , & i con rp íc i endus , & confpeaurus, 
& quídem nunquam rnagls|eius fplendo r 
regius aparuít , nunquam f p e a a b i l í o r , 
quam fub armis crucis. \T% mérito dica^ 
Bemard . fermone4y. i n Cantic. gjiam 
pulcer es Angelistuis, Domine mi Je fu , in 
forma Dei 3 m Die aternitatis tucs , infflen-
dorihus f&nñoYtm ante Luciferum genitus, 
•£?uam mihi dscorus es Domine mi , in ipfa 
huiuspofiúonx: d¿coris. Etenim •vhtteexi* 
namuifti, •vhin^tuYalibusYadijs Ipmninde" 
ficiensexuifti, ibi pie t as m a gis enituit, ibi 
eharitasplifs effnlfiiyibi amplins gratia ra-
diatíit. Q n l d m í r u m , quod Canto armo-
r urn p o n d e r s o n i i f í u s a m e c D o r a l n u s f p e -
¿ l a r i , vbí fie regales omnes e íFulg tn t v i r -
tes ? quod tanta crucis Iiaiia grauís ne-
queat dórai tensri , fedin campurn pco-
í i l í a t , quandoquidem nunquam liberan-
dorum ocul ís apparu í t fpeclabí i íor , «Se 
pu lchr io r ? A r n o i d . Carnot. t r a f t aede 
feptem V e r b í s D o m í n i charitacem íic 
coraraendat: Adfortanda aliena, onerayr" 
getnr, y Uro demíjopoplke curuatfcapulas, 
nec graue iudicat sos pati> qai fe ipfos ferré 
non pojftint }fedde alurius m i feria beneficiu 
prdinat 3 & l i h c r a l i t a t e m exornat. Q u í p p e 
jiunquam ornatior , Se pulchr ior ciíuína 
beneí icent la , de liberalItatis , quam vbi" 
fub alienis i^neribusapparet. Hanc vnam 
D o m m i fub cruce p u í c h r í t u d i n e m often-
tabat i l l a q u x d íx i t Cantic. i. Nigrafum^ 
fedforwcfafent tahernacnla Cadar , ficut 
pellis Salomoms. A n Snlomonis illius au-
r e í j qui ebúrneo é folio í l u p o r e m Sabae 
R e g i n x indícli t ? M i n i m e , vana enim 
erat i l l ius g l o r í a , & p u l c n r i t u d o , & v i n -
cenda aquouisaruorum lili©. H i n c D í u . 
Pafchaf. l i b . j . i n T l i r i nos inquit; Non 
de Salomone i lk y f ed de Chrijlo 3 fuins peí" 
les fant omnes fantti qai je moni fie auerunt 
crtuifigendo cum Chrijlo carnem f u m a d in-
flar pellium morttiomm , qmtenus pofnnt 
infe Chrifli portare fimilitudinem ptfsionis, 
Qívafi nuil a fit pujehritudo ípcdab í l i s , 
iSfi q u x ' G h r i í l l fob emee fe conformat 
pu lch r i t ud in i . Tlü^EGnfpicui funt , l i l i 
ivitídifsimi e f ñ u l g e W , qu i crucis d i u í -
TÍX íín feexprí'munt í i rn iücndinem, 5c ad 
ínftai* Cíisrin-ianíE pellis extenfae in cru-
ce fnam^conformsn t ,&ef f íngun t vuam. 
V n d e defratre ex i l i o mú l t a t e verba fa-
ciens orat ion. 7- 3''t ? ¡ d i z q u e beatus i l* 
U ad nos eji egvejkís f m faniuine y i» 
lefus in Cruce; 
BOY , & mdgh ¡gmmlm*. $um ¡plendor^ 
darioK 
'Mótth. 27, 
Textus. rExeuntes autem i n -
uenerunchominc CyriníEum 
nomine Simon^m ^ u n c a n -
gariauerünc ve toileret cru-
cemeius, 
VI, 
imperes dcemofynis conducat 
crucis fondus cuph a je 
excíttere. 
O P e m m s S i m ó n a villa venícns ín-ducitur , v t ipfe a graueding crucis 
re1euet D o m l n u m l e í u m . Q u i ergo i n 
tollenda cruce leuamen cup l t , qui pon -
dus laborum ipipuere deffderat , condu-
cat operarios 3 qui ieucnt , adhibitis fuis 
•humeris. Sediam cupís feire qui íint ifíí 
eperarij ? A c c í p e D i u . Laurent. Nauarr, LíMf» N'd 
homiLde Eleempryna, v b i notat patrem 
familias, qui ex i j t p r imo mane conduce-
re operarios , & íic i n q u i t : lile adivto-
resfibi adimgitoperarios, úf multiplica in 
terrena c u l t u r a > & t u agrnm cordistuidunt 
folus calere yis , relinejuts defertum ? Hofno, 
adnerte quod dicitmfpirituüUs ejl y non car" 
nalis ifla c u l t u r a , deeleemofynaconduc opé-
ranos, QUQS f Cescos, claudos, débiles , 
alios bis f i m i l e s , hifunt operarij pama mér-
cele condutfi.líos íi conduxeris vide quid 
dicant: Nos portauimuspondasetf& aflús, 
8c ve ré condu í t i elcemofyna pauperes 
to tum portant pondus tuum , 8c t i b i m á -
x i m u m kuamen in ducunt. O quam le -
uemcrucem experieris, fi operarios con-
ducas pauperes! H u c referre libet N a z i á -
ze rnTe^ ten t i am» qui prat. 2 . i n Pafc, d i - ^Ja^an» 
€k: \ A s tulibentianimo] tuflis etiamratto* 
mbuSy quafnas opesexcutias* atqueinpau-
p e r u m fubfidium f p o l i a b m S j ytleuiter cru* 
cem t o l l a s . Hac m á x i m e ratione te ad fací-. 
le , 8c leuiter ferendam crucem ppter í s 
comparare , fi pauperes adhíbeas , quos 
cleemofynls foueasf N u l l u m íude crur 
cis gravamen fenties , imó talibus con-
duál i s ojperaríjs, excuíTo pondei:e p!a-
I i S " ^ cid© 
4P S Líb.lIILCap.quaítüm 
cide & qu ie t é qüiefccs , & vel quiefcens, po[i me, ahneget femetípfum, Ultdt trucm 
v e l etiam dormicnsalariim Icuítatem ac-
ffrf / .dy. quires jqua in asthcra voles. Pfalm. 67. 
dícens : dormiatis Inter medios chroSy 
vel ( iux ta al lorum l e c r í o n c m ) ínter me-
dias ollas y ínter medios cacabos , ín te r 
labia Í £ r««í pennce columba de argenta-
t a . í s ín te r medías ollas feu labia d e g í t , 
q u i erogaturus d e e m o í y n a m , paupe-
rum ad e í l intentus p e t i t í o n i b u s . í s er-
go fi inteír pauperum exfatiata domiat 
ora , erunt i l l l pennae columbae de ar-
gentat . Q^ idhoc? Pulchre D í u . A m -
¿imsrúj* b ron f£rmone I 4 . i n Pfa]m. n g . i b í : 
dormías , exurgent tamen pema tu a . 
T u qu í pauperesoperarios tecum habes, 
d o r m í íam fecure , non portabis pondus 
d í e í , ne Ion gas in í l í tuas vigilias , q u í -
büs te exoneres , crucífqiie farcinam de- > 
ponas , etfi dormías , etfi fomno i n * 
duígeas , te expendi tum, 8c pennaturn 
i n u e í ú e s , v t fublimia quaeque tranare 
pofs ís . 
§ . V I L 
• 
¿Max i mi ámorh ftgvum quodlDms 
altqmm ad crucis jociesa^ 
tem dccipiat* 
EC C E t ib í repudiata Synagoga, no» uae fponfe ex gentibus amores pan-
duntur d í u i n i , quando S i m ó n Cyrinseus 
prae eligí tur , q u í Ü o m i m c a m accípíat 
Ze9m cru^em . M é r i t o D i u . L e o . fermon. de 
Pafsion. 8. Nonf(¡nmtum3fed myftunm 
fffit, y-t ludáis tn Chriñum jatáeuiibtti^ad 
compatiendum et peregrinus accmrerit, di ' 
cents Apojiolo , (i compatimur , & cumre-
gUAhimus , "vt facratifsimo Salaatons op-
prohrionon Hebrceus, quifquam s nec Ifrae-
lita^ fed alienigena jubderetur, Papae íam 
gentes D o minus amabat, íam d íu in i .^mo-
rís i n naí lones argumentum ciarebat, 
quando iüas aderucem fuam euocabatfe-
rendam. N o n í i c a m a t D e u s a l i o s q u i v o -
canturadregna qnibus integrtim v o l u -
ptatum paradi íum p ra rña t , quá cui vnam 
Mékié, {ux crucis arborem credit. Nonne M a t -
íhíE. \6 . d íxc ra t : Si ^ « ^ wnire pojl 
me tolUt crmemfuám? Nec Id d icere tn i -
fi m á x i m e fuos afTeclas amaret, níí í bo-
rnínura amoris flammis arekíecret . H í n c 
VtfiU D i í i . Bafi l . Seicu. qrat. de T r a n s f í g u -
fuam, <&"\t(\u&iur me,Jjfc$wnem emmpY4~ 
hit crucis focktas. Datur cracís íocietas 
tune folum , quando v íge t a m o r , v b i 
mutu i amoris flammx cxpi ícandx funt, 
Domín ícac crucis focíetas claret- Crucis 
en ím morte D o mi ñus honoraturus Pe-
trum prius de a more longum ín te r fe -
r í t examen 5 adeo , v t dícat l o a n n . ca-
pít.2 r . Quod contriftatus ejl Petrns } quia 
dixiteitertio amas me . Et p o í l tam l o n -
gum amoris examen , poíl: t r inam de 
amore í n t e r r o g a t i o n e m hoc innu í t fia-
t í m . Cfimfermeris extendes manus tuas}& 
alius te cinget, & ducet (\uo tu non yis . 
Tune íam p r o m í t t í t u r i l l l crucis mors, 
tune admí t t í tu r Petrus ad crucis focieta-
t e m , cum amore fuoof tendí t quam d i -
gnus fitquí á DÍO ametur vfque ad crucis 
par t íc ipa t íonera . Sic D i u . Lulgcnt . l lb .3 . Fulgí 
ad T r a í i m u n d u m Regem cap. 24. inqui t : 
Cum tile umointerroganti trhmm amoris jai 
tefiimonium redidifiet, íiatim Dominas Pe~ 
tro penendipro feanimamelargkus ettfacul-
tatem dicens, cum autem fenuens exténdes 
manus tuas ^ & alius cinget te.. H c c r e p o r -
íant p r í emíum quos aequus amauit D o -
mlnusj qu í nati í u n t ad amorem, folos, 
quos d í u í n u s tenet amor , tenet c r u x , 
qux ab Judiéis cd ío í i s to l i i tu r , & í m a -
tse gent í l i ta t i porr igi íur» Tím veni t m e -
dican dum ad vmLrs tum i i i i i d Icfepb ía-
cínus Gcnefis 44. v b i prafcipíens í e ruo 
fuo , ait: Implefaccos ccrum fhímtnto quan-
tum púfimt Cúpere, & pone fretiumfir.gulo-
rumin fummitate fecci ySíypht m ajfte metan 
argenteum , p c ú u m quod dedk iriticí 
pone in ere facci iunkris3 l t ac ;ue tn t íc i !ma 
& pret ium ó m n i b u s dari iubet fratibus, 
verum calix q uo i p f e b i b eba t , v n í B t n i a 
m í n prae ó m n i b u s d i l edo apponitur. Sic 
Dominus beneficia, & pafsionis fiise pre-
t i um ó m n i b u s c e m m i m i c a t a í f í u e n t e r , at 
calícerh fuunr, cuem ípfe ín cruce haufit 
n o n n í f i d i le f l i í s imis tradít. K t i c fpeílafi 
A m b r o f . Hb. de lo feph ,capit . í i . í a t u s : 
Triticum multísdttur , Siyphus y n i . Aro« 
mim ewnes, fed Frophcta á m t , edicem 
lutaris ¿capiam , e^ nomen Dcmitñ inuo-
cab&.Um Pe t ro t rad ídera t Dominus coe-
l i c laues , 8c m u n d í c íauum , v b i autem 
aderucem veniebadi ra i t lor -nn . 13. <%UÜ> 
ego yado non potes me mdo fequi. Q u c d 
DÍÜUS A m b r o f , l i b r . d e Tfaac cap. j . fíe 
expendi t : Claues.ei commiffera re* 
gvi c&lorumf & fequsndo fe 
lefus in Cruce. 
vis extendees mdttuf tuai ¿ & alius cinget t i , 
ér ducet quo tu non Vií. ^uis crg& amhigatj 
qnis ignoret hanc fortifsimam petraw, hoc de 
Textm, Seqiiebatur autem I l lum pfoñumfemperhahuipe, yteimoriendipto 
•V^MUA ! i . 0 T. Chilño conñantiadonaretm? Verumitaine* 
multatL]rbapopiili5& mulie-
r u m , qu^plangebant, & lá-
mentabatur cum. Conaer í l i s 
autem ad illas íefus dixíc: fi-
l i ^ Hierufalcm nol í te flere 
fuperme 3 fed fupef vos ip^ 
fas flete 3 6¿ fuper filíos yefT 
tros. 
5. y n í . 
SBIÍÍS Iefus ante morem caneré fd~ 
tefí hiioionam* 
M , 
Tnime decent íacliryfna? t r í umphur i l 
-nec laoienta iocunda f u n t t r í u m p h a -
r i , v b i trltjmplius peragí tur^ l amen ta t í o j 
ÓCVÍE depdlicur? ^ carmen , & io f o n á t , 
E tquidemiubentur mér i t o á D o m i n o ta-
cere lamentatrlces^qu^ndocantu & plau-
íibus celehrádu^ íam v i febatur Dominas . 
H i n c pulchre T i tus Bofírenf. aít • Qida 
ergotlla molejla affiifí^que eum lugebant, 
quem aquius erat plan f u lataque acclamatio 
m excipere , quippe qui moftem iam tune ex-
tinttdm ^ diabolum cUbellatam, &inferntim 
euer(um , & conculcatum obibat. Sané In 
tentationlim duello hoc ó m n i b u s h o m i -
n í b u s Innatum eH-,, vt bellum, & o b l u í l a -
t ionemnon euadant, ante qunm perfun-
gatur víta Q ú i s enim i n v í r tu te cóf í rma-
t ío r , quá Petrus poí} ru iná ? Quis fie mor 
te.'potefíatefqj omnes euiceratac i l l e fE t í a 
me In crucis ÜadIoerat,<?c adbuc Ibí l u d a 
(Sccarnisbellum f e n t í e b a t Sic íílí D o m i -
nus loannes 21. Cum fennerh extendes má 
flus tuaSi & alius cinget te , & dncct quo t u 
X í a n n , 2 1 . ^on Expende i i lud , quo tu nontis j e á 
e n í m en t ob]u(3;atIo,no ilM fufFecerat con 
ícnulífe ín pra?!'js,vícííre flagella, t r i u m -
pbaíTe detormehtls , anx íe exne/írauííTe 
j na r ty t í um , adbuc tamen Ií lf ,dum v í u e -
re t ju f t a erat &: certarren.Td quod e l eg l -
ter ponde ra tD . P r ó f p e . Hb: 2. de vocat. 
Gent , cap. 28. Quam compugnaúamidem 
Beatifiimus Petrus etiam in ipfa palmarum 
cmmum confímationeperpeffuseíi,jiquidi'm 
hoc Dominusprote¡iatHr3& dhit, cum fenue 
uitdbilis erat obluñatio tripidatmñs, yt yit 
martirij auidífsimus > adepturusquidem de¿ 
mritiareturyiÜoriam pafsioíús 5 fedrionjine 
tetitatione formidhñs . N e c p r í u s f iniendá 
érat l y f t a ^ u a m vi ta . Solus íefus lucVuO-
ías conficltludas?antequam mor t i fuecu 
bat^víx arma capcfslt ? & pmnes p r o f l e í ^ 
n i t í n i m i c o r ü m ín fu I t u s .Cum pr í ip imi í í i 
á renam defcenditj óc arma exer í t crucis , 
c ruc ís j lacrymas fugat,5c debel íata mprte 
v i d o r e x u l t a t . V t dícat D . L e o femó, " l é i 
CumergoVofriintís lignum portaret crueisk 
manijejlahatur fidelihusgrande myíieYÍum\ 
qma gtoriofi(simus d iabo l iy iUor^in¡m ¡ ca 
rum yirtutüm potentifsimus debellator, pal-
thrafpccie triumphi fui portabat trophaums 
& tm-iicía pátknúa humeris fígnum falutis 4 
doran dum re^njs ómnibus inferehat. Cu pri-? 
m u m fl:adi||m ingredit.ur > crucem am? 
plexatur ídebél la tae pmnes rebelles potef-
tates filéntí& ccsnropith íu í l i s , imo eKt i i i 
d í s vníuerforüro viribüS v i d o r p r o c e d í ^ 
pofita íam q u a c u m q u e f o r m í d j n e Huc r ¿ 
fero i l lud q ú c d notauit iVlatth.cap.2í5.ní« 
m i r u m quod Initiaturus pafsíonem , bor~ 
tum ingredlfeurDomlnus, &progreffuspu 
fillum y procidit infaciem fuam orans. Sane 
dum íe profternit d e y l í l í s h o ñ i b u s : ac^ 
cipíendse coronse íefe aptabat. V b * e n í m 
fe l o b appet í ab h o ñ e v íd í t capít» io 
cortuens imerra adorauit, Sed r;U£e fuít 
bsec nobi l í s athietze ad terrara inclina^ 
t ío? Pulchre O r í g i n . l íbr . i . i n c j u i r . i ^ ^ 
peratores qui y ¡¿lores exñterunt non ¡lan^ 
tes,fed deovjum adorantes corenam accipíunt 
fie ¡oh in prima tentatione ad orctiomm fe 
pro¡trauit3ytperfetÍ4s; oler amia fuá a Dea 
acciperetcoronas. P o t í o r í í u r e h o c m e d ' a -
t o r i n l e f u quí p r i m o in l i m í n e c c r t a m í -
n u m fefe poftrat ,vt certasiuftitíae accíplac 
coronas. Sic e n í m fe ín pr imo cer támlnis 
cpngf eíTu g e r í t , v t ex índe v í d o r e m 
fe prorfus a í l e n d a t , & i a m 
t r i umpha l í corona 
donatum* 
0) 
Frofp. 
§* IX, 
ÍAmhrof» 
Sitiák. 
•.,ad CQT 
Cfmfojl, 
(P'ifsío f¿) crux Chrifli ^Domini omi-
nes in fe dolores ebibit, ^vt no~ 
bismfcrM Utittam, 
PL a n g e n t c s m u l í e r c u U s dedignattir D o m í a u s . n o n quia ipfe non erat in l u f t u , 
fed quía accipiens ipfe o m n i u m n o ñ r u m 
lacryrnas & do lo res , exh íb i tu rus ó m n i b u s 
erat gaudlum & Isetítlaoi. I ta ín prsefcntí 
D.Ambroí i . inqui t .yá¿ , / í í í«>*«5 omms Ucry 
mas futs beneficio CYHCIS tn pafsione propria fu 
tuYS inílar beatitudinis latitiam exhibe-
bát. Expendo ilíudiíua? beneficio crucis, 
v b í ne íc io quid fuholco agricultura?. E -
n i m vero quseuisplanta térra; humorem 
ipfa e x f u g í t . q u o i n fe d e c o £ í o , p r o i l i o ex 
h íbe t dulcem & maturum f ru f tum i & fíe 
benef i c io«rborun i j amar i , ¡Sclutei terrae 
fucc i , <Sc ínfipída; pluuise ín dulcedines 
cornmutantur hominum faluti c o m m o d i f 
í i m a s . í t a Domin ica crux durn in íe lacry 
mas peccatorum & luftus e x f u g ! t 3 í u s b e 
ne í i c io vir tut is inde nobis íahitares c á l i -
ces l^tantiaque v i n a p r o p í n a t . H u c fpe£la 
u i t acumen D . Ana í l a í i | Sinait. í ib . 3. e-
x a m . V b i inqui t . Priwum miraculum Chri 
ftmfecit inaqua, cjuoniamterúo die aquam 
gentiam congregauu in ynam congregatione 
cum ea, trmjmutaffet yera iritis ab aqua in 
yinuml$úú<£ .^ccQÚhi vera v i t i s , n i mí t u 
crux: Dominica o m n í u m peccatorum a-
quas amaras infe e b i b i í , &: tranfmutat i n 
v í n u m istid.-e, ^ m a d o bene f i : í o crucisj 
ablatis amarís lacrymis , cocleífi inebria-
mu r laetitía . Quam excruceLxti t iam i n -
nuebat Paujus , p r imo ad C o r i n t h . 7» 
d í c e n s . Etcnim Pajcha. nojirum immolatus 
eB Chriñus. ¡taque epulemur non infermentó 
yeterijed in a\ym¡sfinecriiatis. Qua í i dice 
ret,quando quidem crux Dominica appa-
iui t ;arbor bona bonosfrucfcusfacíet, non 
íam ve te resamar i tud ínes raanebunt,om-
nia plena dukcd ine erunt, plena J s t í t í x , 
plena epulis J t a D . C h r y f o f t o . homiL de 
Cruce & Í a t r o n e . Panluspracepit propter 
crucem fefnuhatem. celebrar i Vafe ha noftru 
iwmolatus e (l Chri ñus, h.rqne imnfcflum ce 
khnmu.s.Adiunxtt€du¡am,quia Pafcba nof. 
trnm immoUtus efi t lmítus . fules crucis Tn-
. iuttu tjcrceptamUtitiam? H o c cñ m a x n n ü 
beneí lc íum crucifíxí amaritudines noí l ras 
i n g mdia tranfmutare, amaros peccatoru 
%ttiasipfc jGibi e x í u g e r c j & mortal ia cor« 
1. 
dicce leñ i perfundere Ijetltia. Td cüod per 
c a l u e r a t D » Z e n o i n A L r ^ l a? decant í fs í -
m o facrífício, v b i i n íuronío v i tac dl ícr imi 
ne Tfaacum 8c Abrahamum l^ t i l s ímos fíe 
¿cpíngk.Lcetatus ejípuerptitre fideli , ipfe 
q u o q u e f i d e l i o r . Lcetatur pater filio q u e q u e 
gaudeme^ c u m gandioynic ipignorts allU 
gat manu^quas Uleyinc tedas l ibentius ofert. 
Quis taíia crederet í n v n k i fílíj funerc? 
Q u í p a t e r j d e f u n í t o herede, domum non 
replet íufpir i jsfQui ílilus vnicus m o r í e n s 
domeflieus non aíficít triftí l u f t u ? E th ic 
í i l íus occ íd i tu r a patre,6c omnia lacia funt 
omnia fuífunduntur gaudljSjfedncn o m 
nía funt laeta,aií Z c n o , n i m í r u m . 2n illofa 
c r i f i c i o f o l u s De us d o l u i t , q u i a l i a m yitfima 
p o c u Y a u i t . Q i i i d ni? Deus ipfe i m m o ' a n -
dus ex tune omnes lacymas, & luflus ho* 
m i n u m í í b i f o l í a í l b m e b a t , v t h o m í n i b u s 
la:títiam pra r f l a re t .Pa te r ,&f í l íus l i t a b a n 
tur^quia felus Deus dolebat, 8c v i ¿ i m a m * 
aliara procurábate vtJset i t íam i l lo rum ex 
crucis & pafslonís D o m i n i c a i n t u i t u pey 
ceptamefle conftaret. 
Text. Quoniam ecce venlent 
diesen quibus dicent: Be^rte 
fleriles 3& v entr es que n on go 
pueruntjCunc incipienc dice-
re m o n n b u s . c a d k c í u p e r nos 
& c o 11 i b u s, o p p c r i t e n o s: q u i a 
íi in v i r id i l i gno hoc faciáñc, 
i n ár ido ciuid íiet? 
§ f X , 
Periculose degit peccat&rpofi fórifíi 
TDonnm damnatíonem, 
X TA.E pecca to r í jub idamna tu r f anñ í t a s , 
V v b i tara cruenta pompa duc í íur lefus 
v í r i d e l i gnum a d f u p p l í c í u m , N e putes 
for tu i ta eííe d i d u m i l l u d . Sitn yiridiiig^ 
nohac funt, fed magno p o n d e r e ^ íTngUf 
larí fupplícij exaggcratione. Q u o d ve te-
neas,propone tíbi ante ocuios íorn a (me 
1 í ríí ra i t r i b u n a i i s, q u o d i n H i ípa rna bípre 
tica p r a u í t a t e p e r f e q i n t u r . I M ía péc u á d o 
reus abe í r , f fiííur figura ei9Jignea: flat r-e 
c6poí i t a ,hu ius ín confpec^u crímír!" pro-, 
p c r ü t u r abfentis,qur.fi íbi ín ÍUau! i ig rea 
adá í j f e i tu r í en ten t ia , daimiatur J í a n d e m 
in fa -
lefus in Cruce. 
Sap.14, 
ín faml prxcomo traelticítur ftatua, & car mií l l im •> tradilcí ín l ocüm Caluarí/ . V b i 
nifícis manu imjnittitUF ardenti rogo» A n eleganter Rupertus aic ^jiifquis feruorum 
ex tune reus liber euadit? an conibufta lig f W hac au¡Í4mti&CQr!jtdera»it)quomod& rio 
nea illa ftatua^perfona per i l lam repraeíen titnmttqHomodo non expautt? Puta quod att'Q 
tata,qu^ vere mala fecit,poterit iam fecu- nhus dixerit : Heu quid erit de nohis fern is 
re agere? Tmo nunquam per icu lof ius ,nü- malis.quorumpropter fcelus talem tantumqm 
quam euidentiori fuac ruinac pe r í cu lo raa Dominnm tam male trattari oportuna P r u -
n i f e í b b i t u r , vbi enim lignea eius figura den t í r s imus ílíe Latro hanc fummam infa 
flammis traditaeft, folum5vt iuilitiíe te- niam obijeiebat L a t r o n í C h r i f t u m D o m i -
nor feruetur ,auidíus conijeietur per fon a, m i m b la fphemant í . Ñeque tu times Deum 
íi femei teneatur.Ecce t i b i , o homo pecca quieadem damnatione es\ I am fumma eft 
Cor, Chriftus Dominus non peccator eftj noftra malitia <Sc ínfania non timere, non 
Rupett, 
fed l í g n u m v i r i d e / e d lignea ftatua pecca 
torís.haec iudicio fiftitur, U x c á c p rodi t iq 
n s^e facr i legio, de blafphemia aecufa-
turj&barbarus ludsx aít:iVo« inuenio cau-
famineo, O demét i a lud íc i s^ 'n l í g n o quae 
rebatcaufam mortisl Ego fum quifeci,ho 
mo eft peccator Se prodí tor ,Tes?í ignü, l e 
fuspeccatoris lignea (fatua, quecrudeiida 
fiatur fen ten t ia ,mi l l éque ludíbrí js , á c t o r 
ment í s decerpitur, Fallor ^nif i hucrefpe-; 
x i t Sap.cap.. 14?dicéns: Benediffum eñ ligr. 
nuMiper quodfit luilitia,. Y"el v t E). C h r y -
fo í fom.o ra t i one de Fefto Crucis ait: Be-
expaue í ce r e ad iuífitiae r igorem , v i d e -
mus l í gneam peccatorum imaginem, nc-
ps lefum tormentorum flammis combu-
ri .Quare non magis tiraemus qui ín eadé 
damnatione fumus? Qoarenon magis n o f 
t r u m expauefeimus periculum^ v b i in v í -
r i d i l igno fíe cernimus noíf ra caíHgari de 
l i f tafPrudenter admodum D . A t h a n a í i u s 
h o m i l . i n Parafc.ait, Non mihi in Iud$om 
imptetatem refpice,ñeque quod benefafforem 
fuur/ícondemnaruntttnaiorem homiádíz ratio 
nem habentesAdJolum intuere, quod reoíam 
pcenam prceter meritum Chriflusfubijt. I d fa-
nedicke l i g n u m ¡ p e r quod fít iufthia, Smh. nh & horrendum , 5c metuendum pee-
í i g n u m v í r lde eR: íefusjin quq d iu ina iuf-
tícia totum í u u m rigorem exercet, i n quq 
de omni hominum crimine v ind í í f a fu-
m í t u r , í u x t a r igurof i fs imasiuí f i t íx leges. 
C u m Tefumh'gno comparo , fc ío latifsimu 
dífcrimenj etenim I ignum non proprie fa 
tísfacit iu í f i t la^nec reum liberat v i l o mo-
do: verum lefus ve ré , 5c proprie fecit iuf* 
t i t í x fatis,5c hominem veré l í b e r a u i t , fí 
ipfe fapía t .Ef t tamen ínter l ígnura ,5c l e -
fum fírailítudoin eoqupd ín v t roqueex-
hibetur poena debita neccatis. 
ca tor i , í í cpn í i de r e t , n imi rum omnes C h r í 
fli crucíatus ,c lauos, fpÍnas ,opprobria j ma 
ledifta , dere l i f t ionem, 5c maximorum 
dolorum fegetem fíneadiutoríq , fine l e -
na mine pcenas eíTe , iuífitiae fententía i n 
peccatores pre fe r í pías, N o n I ignum v i r í 
dej fed me vocantpoenae iftae .me petitda-
natio h £ c , a b his torraentis expe£ior , ni í l 
r e í ip i fcam.O vtinam hurte a CHriftí fup-
p l i c ío e x c í p i a m u s f r u f t u m , q u ó d á r i g o r e 
iuftítiíe caueamus n o b í s , q u a n d p q a í d e m 
qui infanus non eft, hoc ex lignea fbtua 
Dicé t a l iqu i s ment í s inops, lefus de ho combufta percipit commodum, quod ca-
m i n u m criminibus iuftitiaE diuinae fatif- uet í i b i .ÓeChr i f to l e fu cruciaff ixoiuxta 
f ec i t : c rgo fecur i , 5c quic t i iam viuant D . Auguftín.éfc D . H i e r o n . fenfum d íce -
p e c c a t q r e s . A b í i t a viro Chrif t iano tantu batSponfa. Cant. r . Botrus Cipr¡ dilctfus 
piaculum : lefus equidem fatisfecít iuf t í - meus in Vimis Engaddi, V b í i l l u d , Engad-
tÍ2e,vtfat ísfaci t i ignum,quoiufl : i t Í£e,Iege d i , figniíicatCarthuíianooculura hxdl: 
cóbuf lo ínf inuatur quan tü maneat fuppl i eíf ergo Domin ica crux vi t is plantataad 
ciñ peccator!. N i f i velís , quód í l l e , cuius haedorum oculos. N í i magis notandum 
ligneaflatua combufta eft,fe í á l í b e r ú p u - i n horumanimal ium genere ? quampru-
tet.Tmó nunquam periculoí íús y i u i t , n u n dens quaedam cautela eft,qu3fí ííbi in alie 
quam ma^is í l l íde fpera ta eft res , v tpo té n i spe r í cu l i s cauent Acc íd í t en im , v t f i ca 
quia feit to tum i l l um iu f t i t ix r igorem fi- pram vnam ex graege per mentumappre-
b i parar!,qui inlio-neam ftatuamfuit eflfu hendér is , f icquere l íquis ob í ece r í s , c^tej 
fus .Hinc Abacuc cap.^.ait. Bowí«e,d!«4¿ rae ftent velut i ftupidae fuos in i l lam yna1 
niauditionem tuam,^ timuhconfiderauiope peuloseqnijeientes. V n d e P l i n i u s l í b r . 5. 
ra tua y &expaui Cur expauet Propheta, cap.yo.inquit . Cfpr<f mrapmdenm cauep 
8c t imetfola confiderat íone operum Dei? fibiin aliormptriculis, H i s cap ra rü pculis 
Sané v i d e r a t l e f u m l í g n u m v í r lde i n f i m i - amatTefusín cruce fuá v i d e r L n i m i r u m i y l 
l í t ud ínem carníspeccat i efforiÍ3atum,me- omnes eius pafsionem ftupentes cauea-
dium ínter latrones,prQph3nq iud i c i cgm m r ^ b n y & yfcm ? qua^angrn fuaderc 
$ 0 % 
perlculum paítemlts f medi temür, 
Téxtu$. Et p o ñ quam vencrunt 
i n ÍOCUIII , quí vocatur Calua-
r i x / i b i crucifixerunt eum, & 
Lacronem vnura á dexcrls ? 6c 
alceruma íiniil:rís. 
§, XI. 
Dominica fafsio totuw paradif mé~ 
Um'extmxit, 
VOluptí i t ís lüCMs,commata, Se puíchrá arbo^ ferpens fulgidas hominum ge 
ner i ex i t i ü attuJere : pro his modo para-
tur hór r idas locus C a l u a r í s j í d e í } ^ morte 
puni to rum,cmentam l í g n u m , quod nu-
dus filius Dei4feu ferpes fcandít, v t de í i ru 
da antiqua fallacia , veram,<5c irnmortale 
vitara hominibus perfuadeat.O dminifsiM 
mi,5c prudent í fs imi Serpentis a í luml Sav 
. i . né lignea ví rga verfa fuit M o y í í in f e rpé -
cem,qul mágicos ferpentes deuorauit, E-
x o d . 2 . Cuius reí m y í l e r i u m vt exp i í ca -
rec D.Anaftaí ius Sínaita j i b . i o, Examer. 
m^mt.Nmtc qmdem virgam Moyfn t ranf -
rnt i tam in ferptntem^dinde ferpentem moni" 
ficam tn ligtJO .Prius de fcr ih i t ,quodper l ipiu 
emeis p s r d e t y & morte afficiet p a r a d i f i hgni 
C o n f H Í t w c m f e r p s n t e m . Propter quem yirga 
Aittomcázx iigno ammata ferpfit ferpens, & 
fa i fas mágicas in Ugno ferpentis operationes 
confumpftt.Ecce t ib í ex CaUiaríaelatebrisj, 
exc ruc í s I igno prudsntior Serpens proíi 
l i tTefus , qui confu l tü rem i l íum paradií i 
a r b o n s c o n í u m i t ^ m n e f q u e e i u s f a l l a c í a s , 
6c mágicas perftigias vorat <& degintit , 
Nu l lumequ idem praeftantíus remedium 
p o t n í t hominum generi inuenir i , quam 
hoc quod d iu in i ferpentis aflús praemedí-
Mdtth.'io. t a t u r e x l í g n o c r u c i í . H í n c mií turus Dífcí 
* pufos ad fanandum orbern ait i l l i s ,Mat th . 
joMpot* prudentes fttut ferpentes, Cur í i -
cut ferpentes, cum apud homines nomen 
ferpentis & fufpeftum eíTet, & inuifum? 
Keglm, I b í D . R e m í g i u s . Serpensdecepit p r i m u m 
h o m i n e m , c a l l i d u s f u i t hoñis ad decipiendum 
yos fítisprudentes ad laudandit.m y Undanii 
Ule lignum^yos l a ú d a t e crucisyiftHte.Vnus 
m i ex I igno crucis ferpens e ü d e f l i u e t c o 
í í l i um^an t iqua fugab i t tox ica mortis , 5c 
falutarís horainibm iní l i labi í v i tam. Eia 
aglcs ^ uiciunqus vetuf nocumentum í n -
ut quartunír 
natummedu11is ,paradr í i vcfiénum vultís 
expungere^Sc I igno crucís ferpentes pró^ 
f i ! í t e , excu iüs ü g n i rigore ferpfit ferpens 
Chrif lus.qui ex íuffíato delitiarum parsdi 
f i t o x í c o j n o b i s vitam reftítuit. Quo refe.-
ram i l l u d Claudiani In v i d o r i a Sto l íconis 
vbí delit í js eneflrum Glaucum memornns 
vitje fuiíTe r e í í i t u tum beneficio herba; de 
duclíe ex ferpentis ore aít : 
— - Mira nam muñere fortis 
Dulcía mella necem}yitam dedit horriduS 
angais. 
Sané horridus ex tvnch I igno Anguis 
Chriftus Dominus 8c m o r t e m , & venena 
confumpfit ,quíE nobis i n t u í e r a n t v o l u p -
íaris locus,amena arbor,ferpens fu lg ídus , 
leroboamus, 3. Reg . i 3 . i n Prophe 
fcanácízer.siExtcndit manimjuám de altd'* 
ri dicensiapprchendite eum.Etexaruit nianus 
eius De quo i n rem prse fen temChryfo í lo 
mus o ra t íone de S . H k i o . í a t u r . Extendit 
manum fuam RgXy & exaruit* Quando aridfa 
faffa efi, tuncfrufáumttilit. Confuía a mihi 
exemplum quod oceunh m Hgno^uod inpa-
radifoftiity& in iigno quodfuit in cruce* Qut 
admodum ínim iignum illud cum effet yf-
rid,e mortem pepent Jignum y ero crucis cúm 
eflet dridmn,yitam genuit, fie wanus Regís 
quando yiridis eratjmpietaie'm peperit.qua^ 
do árida facía eíí tune obedientiúm prodüxif, 
Sic de crucis arídi tate correxi tmahij quse 
produxerat viridans cz nmena arbos pára-
d i fí' A d e ó e ffi c a x a du e r fu s h 2 c o m n I a c r u 
cis l í g n u m extíti 't ^ ve mér i to deñea t D , 
P a u l í n u s e p i í l . 8. homín i s p o ñ h ac Infír- r a m ^ : 
m i vícemdicens./?2fae/í?!; egoqui-yenenatu 
tniwica arbonsgu^lum tíec crucis Iigno dlgef. 
fi,Qu% voluptatum toxica non d ígeren^ 
tur,immiftnque fudori ab irítimis e x p e l í a 
tur r n e d u l ü s , v b i hoc Eoum íeníícofurn 
crucis I ignum apparuát? Q u s ferpentinae 
iríeíQMis a u í l u s í Q u e f a ü a c í a non voran-
t u r , & confumunturab hór r ido í e rpen te 
Chrif to e x c r u c í s I igno prodeunte? Díf-
fícilis zxatSúomonlyiacohihrt físper petra7 
Prouerí?. jo .qu ia voluptiiofis hominibus ^ f Q í i ^ ^ 
i n vitamapperuitviam vnuscoluber, q u i 
a l í gno crucis e x í u í t . H i c íolus anguis crti 
c i innixusvolupta tes ex t ingu i t , faJutem 
p r o p í n a t , vt meri t© Gualfr ídus p r a d í f t a 
expendens vcrba,'dicat. Vnum eisremediu 
efl^ynum oonfilinm^t exaltatum inlignoff 
pents.m pia confideraiime refpieiant, & dum , 
ñus dolores attendunt \ qui incams mcrtali 
Deus erat aternus.fíasQmnesmolefiiaspami 
gendmMxc'úh, 
§9XIÍ¿ 
§. XII. 
Tecctiti horrorem ft) turpitudenem 
mdandam futet qm cttpit 
fanar i. 
jthan» 
AScendItDominuscrucennnucIus,ma-lea iaum &peccat{ipro nobÍs fadus, 
i.adCor.$.'mxU D . P a i U ^ ^ a d C o r í n c b . j . t h e o I o g í a , 
v b i í k mquk-.Eum quí timnoueratpeccatu, 
f e c h p e c c a t H m p Y o n o h i s . Pecca t í nimírutrií 
í nduens l i m í ü t u d l i i e m ^ m d u s , ^ c r u c e ap 
p a r u i t , n u í i ó e n í m mel iús peccatum de 
medio toll i tur .quam íi eius t i u p i t u d o , & 
fordítas rcuel-KanudaLUr. H í n c venturus 
C h n í h i s Doini.nus ad mortem i i i fructuo 
íam í i c ü m f e c í t a r s r e m . C u í u s reí & pu l -
chram,& verato uationem redciícD. Atha^ 
i ia í íusquxn: .2 2 inquíenso QftiapQjltranf-
grefsioncm Adam ¿cccph folia ficus, quibus 
obtexh f/ta t.UYpundimspeccfitum, & conge~-
ret j d e l c r e t í j h e in cruce v arefccit openulurri 
peccat Í , id (1, folia 'fkm 3 quihas Ada m te-
gchdthr pord tranfgnfiionem, N í l pr íús fa-
ciendum , v t peccatum dcleretur, quam 
omnia pcccad opercuia coliere d u x í c , & 
e í u s t u r p í c u d i n e m ín o m n í u m confpeftu 
propalare.Summura3 &: íncred ib í le v í r tu 
tis fuse arguraentum proferí: Nazianzen, 
quod Athiínís^vbi vicia & peccata fub d i -
i i í n í s & pu lche r r ímis títujís colebanturj 
ipfe , .& Bnfilíus o m n í n o nr r tuí eíTent 
peccat í s . A í t e n í m oratio ín laúd. Baíi l , 
¿Zuinpotms , quod yix ere dihile ejl, hinc ad 
fidem confrmatifitmusyipfprtimfraudem, cy 
impojluram cognofeenteí, atqueiílic deemo-
nes contemnentes, yhi in mirifica l a u d e funt 
¿amones» M é r i t o d ix í t , nuod v i x credibi 
Je eñ, omnem en ím euacuat fídem, quod 
furias peccatn & v k h t y h l hec í n t r a d i u í -
n í t a t í s v«1araYna c la«duntwr , pulcherr i -
itiafoue ful p m ú m n t formas 8c figuras; 
Sant- peccatum dum pulchrefc í t , dum au^ 
reo fulpet am ' f tu , neceíTum eí>, vt víuai:, 
fummarqne nffernt íbe veneno pern íc ies . 
' C e l e b r é e íTa -n^ D í o d o r u m Stcu1um,1í -
hro T,Gambr' ^ r v ^ n r m R e 2 Í s a u r u s , q u i 
8c í n n o x n m ^ h d f o ñ é ñ } in ter fec í t , & e m s 
pellem temnlo ¥ t y p e ú & m A p o l i n i d í c a , 
trft, Nefcionn p í a c w h r i t M ó J t j m t i Deo 
murms , qunnrio ottítfem homiridam me-
net de r.erir"1*sad nux- í f t e pHIis obla-
ta vocp.^ít. T i m - t Rex fce1;€Ílüs ,8z pía-
ciiloarMit pJacuTum, c u n í e m e n í m nefat-
t i a m f f i H ^ ^ ^ contegere ,pei iem auro 
lefusin Cruce^ 
mul to deaurauíc. Q u i d pitara? Iam pe -
nis áurea fa£la quas non t r ax í t claíTes? 
quorum non incendie án imos , vt m i l l e 
p r ^ l i j s r interempto Rege homic ida , 
tantum thefaurum coraparent ? H s c ' 
í u n t pif ta &deaiirata (celera : enim ve-
ro dura peccatum fub aureis pfpí ís la— 
cratur , ex t e rh í s opperi tur p u l c b r i t u d í -
n i b u s , mi ro modo fuum acuit vene— 
n u m , mil lcque trahit nrortss 8c p é n -
enla . Vnde ruinas hominum meritp 
expauefeens P fa lm , 7 j . ínqui t r Kefpice ^ ¡ ^ ' V h 
in teflamentum tuum , quia refUfi juntt 
quia oh fcMrat i fmn terra d ü m i h u s iiiiquita-
tis, Quas verba ílc apud S ímacum in rem 
p re í en t em exp l í can tu r . Reípicejin t e ñ a -
rncntim tunm „ quamam repleta f u n t pe-
nebrofa t é r r a fpeciofts&pH¡i h t s , y d inftg-
nibus modis iniquiíatis. Qua í i dicat , 6 
Deus í m m o r t a l i s ! q u a n d o q u í d e m terre-
no rum hominum fcelcra de peccata au-
ro coaperfa fulgent 3 pulchris 8c fpe-
cioíi-, obteguntur praetextibus, auerteab 
i l l isoculos , í>e forte conciterisad i r am, 
& nouafubmei'fpraorbem fpuas dü i íu i a . 
Refpice in te í ]a rnentum tuum , refpice 
in i lgnum fpederis ttn*, n í m i r u m in fan-
ftam crucera, ib i mundi peccatum v i f i -
tur omni decore & p rx tex tu nudatum, 
íbí horroris Se fedítatis plenam cunfp i -
cíes í imi l i t ud inem peccati ín Domin ica 
carne , quo humana obt inebi tur falus. 
V t i n a m Id cunr mortalibus ó m n i b u s a-
¿lumeíTet , v t ablato auro , pa l Í ída ,hor -
rorifque plena íílís proponeretur í a d e s 
peccati. De interfefto pií'ce feliem fer-
uauí t T o b í a s , dorapra ad i t j capiü. n . 
Tune fimens Tobias de felle piféis liniuit 
oculos. pntri f u o . Inde Petrus D a m í a n u s 
epí í lola 12. Cacus itaque felle pifeis ohlir 
nnur , & prounus c a citas cffugatur, quia 
cum amaritudo d i a b ó l i c a yerlutia , noflris 
oculis oftenfa proponipur , tenehrarum mox 
fuligopropellitur: & lux interior, qua ys* 
lut ecclypfim pajfa efl , reformatur. 
|>íudctur amaritudo , 8c foedi-
tas peccati , 8c fu-
gies i l i u d , 
(o 
^04 Líb.IIII.Capquartum^ 
Chriftus Dominus crucifixus morti-
ficatiQncm^f^ttgoremfoent* 
tentu ómnibus fer-
ST a n t í s íuxtá cmcem Magdaíen ie v l r -tuCem. & miratur D í u . H í e r o n y m . Sí 
i l l am hís verbis comendat : Sacerdotes, 
J J , & Fhanfcsi crtaijigumfilium Det, & MA~ 
tlítrcn» Y-ia Magdalena p'ordt ad cruccm^ "Vnguen* 
taparat. V e ú t u m s L i b á m , qu<crcfpicitfa* 
ciem Damafcij [mguinemyiielicet Salua* 
taris ad facci panitentiam protiocantem.Da-
ha haec verba a l ib i expl ícanda , modo í o -
!um cjcpendoab hís quac refpícít facíem 
D a m a f c í , f anguínem Sdluatorís ad íaccí 
p e e n í t e n t i a m prouocaotem : quibus ha;-' 
l i t H í e r o n v m . ín verbo í l l o^ Damafci. 
En im vero Damafcus ídem efí:ac,propinas 
fanguinem¡ v t t e í la tur Gecrgius Venetus 
ín A r m ó n . Cant. 3. t on . 7 , cap, 1 j . Fa -
cíes e r g j Ddínafci a Magdalena refpe-
¿^3 D I u . H í e r o n y m . e í l crucifíxí D o m i -
n i f ac íes , quae crebro confoíTa vulnere, 
hoi t i inibus cunclispropinatefFufionem 
fanguín ís , n imirurn mort í f ícacíonem, & 
do iorum to le ran t íam. In íuOé in te r f ec lus 
Teremanes a Cr í e lo tyranno cum vas ve-
neno plenum a c c í p e r e t , tbtumque hau-
fííTet, reliciam partem profundit: ín ter-
ram dlcem , Propino Crki<s* I d q n o d m e -
morans Cicero Tufculan. 1. aíc: Lufityir 
CíCer. zgregitts extremo fpiruu, yereque eL quifi-
hi yensnumprahuerat i monem eñ eam au-
gUYútus, qutf brem confccjHuta eft.S'ic D o -
roínjis fuffíxusHgno p3rsionisí&: d o l o -
r u m callee epoto , í angu ínem vfque ad 
tér ram profundens hominum gener í pro 
p ina t , vereqae moitlf icationem , í ím i -
lem doiorum t o l e r a n t i á e x q u i r í t ab ó m -
nibus í l l i s , quorum caufa ipfe momms 
efL Qnicuranuc peccaRI, c rucinxo D o -
m i n o doiorum , & poenarum calícem t i -
b í p r o p í n a t u m exiílíma , cuíus propina-
t íon i s lege vfque ad íanguín ís efíiiíüo-
n e m o b l í g a r i s C l i r i t ió . H u c refert T e r -
tiiííí .nn.í!iud E u a n g e l í j , n ímírum: : Red-
T w u L dhe (¡ua funt Cafaris, Cafan, & quafmt 
D e i , Deo. Q u ^ íu nc Del ? qux Deo red-
d i debent? P u í c h r e í l ' e d e Fuga ín Pcrf . 
ihciuh: Jlu'jmodo rediam qUiS fant Dei , 
T>eo ? f^úúue hertndei'fna^hem 3 & mone-
Um tpfitis infcrijptam númine t ius ¡ id eff. 
homnem Chriftiamm ? Quid tííltem deheó 
J)eo fictit denarium Cajati , mfi fangui-
wemi quempro nfc •jiltusfudit tpfus, H o c a 
me e x p o í l u l a t i i r , hoc e x í g i t u r j v t m a -
Oer, vt fanguinctn fundam?vt propinan?' 
t i D o m i n o fanguineum poculum , cor-
r e í p o n d e a m íimile bibens. Sane ^vt m é -
r i t o fatur Apo l i í 5ans , l í b .4 . e p i í l o L ^ r f » 
tam licet nobis anxictatem yittf prafentis 
propinet áffiiftio ¡parua toleramos, fi recoY~ ^o l l^ 
demur ,auidbibent Dominus ad patibnlum, 
V b i te, D o m i n e , i n l igno crucis video 
felleum mare b íben te^cur propinatas no 
b íbam mundi amaritudines f V b i d í u i -
nifsimura os ad incredíbi le t o r m e n t e r ñ 
pelagus applicari c o n í p i c i o , parua m i -
h i funt qusrcunque míh í poenítentia p ro-
pinat . P r o p í n a n t c m Regem per iculosé 
c o n t e m n í t miles, q u í crucífíxum p r o p í -
nantcm re fug i t , metuo ne excludatur a 
bonis crucjf íxi . I d grauiter Te f tu l í i an . 
v b i fuprá e d i x í t : Non pottñ quipati timet TertfíU 
eiusejje quipajfm eft. *At quí pati non tU 
met, ifle profetfoerit in diletfione ytiqs Deu 
Sic ilJe. V a n u s e í l q u i in prípfenti a C h r i <. 
fío pe t í t delicias , etenim íaginatnrus tur-
feam, loann.d. iufsi t hornínes federefu-
per {(xrAi^i eamdé impleturus.Matt . 15J 
Prgcepit turba > yt difrumberet fyper ícr-» 
ram* Sané i j , q u i fuperduram terram fe* 
dent , Chriftianos agebant. V n d e a i t D, 
Paíchaf . l í b . 7. ín Matthariim : Tdnqaam 
ipííus monüs Chrifti foliditatc hcati \ nullo 
fano interpojito emoliebantm. N o n enim 
fub Chrif to mol l íc ies j feddura , & acerba 
vi ta commendatur* 
csématorij ¡udijmt IDeo crucis mé* 
hemamfsímí dolores* 
T S ardent l f s ímí ?morís fíammas 
^Tefu lambentes p e í l o r a explicare 
queat ? H u c vos adeOotc ardentifsima 
Seraphin, 5c alis obnub í l a t e vefirum pe-
<tus, v t q u o d f r ig ídum í i t , & nitialí r i g i - ' 
á u m gelu , íi i g n í f e r o C h i i ü í pedo r i co -
paretur. l a m cerní te nouum amatorem 
l e f u m , cuí horrendum crucis í i g n u m eft 
p r o m i p t í n i i b u s t e d i s , fpinarum fpicula 
p ro rofeí^ fertís, c í suo rum lancexqtie i c -
tu? nro oculís , N o n n e hxc eraí S p o n f a : ^ ^ ^ * 
v&*)Oz\\tJi.,Q¿ismi]údefteffñfrÍmíTt,yt " * ^ 
InmnÜtz foris, & dcofcuíer? Q u x harc Spo 
& cupidkas Í A n e x p e c l a b a t D o m t n ü ex-
tra 
leíüs in Crurce. 
Ckyfoh 
Bertiárd* 
mvrhefo a í l u n l , & duf t i im ín C a l u a r í ^ 
locum? S í c p u t a t Ruper t .Proh D e u s í m -
rnor ta l í s ! Hscccine func Sponfa? ofcula? 
Perforantur manus ^ tranfuerberatur pe-
ñ u s , t o t ü quatitur corpus,& hsc tam d i -
rá , tam inhumana x'ulnera habentur a d i -
u ino Amatorc pro ofculis. I d quodex-
pr ími tS* Ph í lo Carpat. his v e r b í s : T»nc 
forisimentus ejl Sponfus, & ofculam a Sfo-
f a cum humanitate y<:¡inus} & extra Hiero-
f o l y w d M crHcif ixus eam ipfam a fempitemd 
tnorte redemtt, c r per mefahilem chár. i a u ú 
foítito omni iebito fibimet amamilsimé recú~ 
ciliauit. Q u i d d íu ín ius f Q u i d ardent ías? 
Sic accipí t Dominus vul r ier^quaf í ofcu-
]a acciperet, extremsm fuftinet j ah j en | ¡ 
& fuauía ducitjtotus fanguíne niadec,crü 
c ía t íbus p e r i m í t u r , opprobrijs a p p e t í t u r 
& ín ter hxc ííc delicíatur^quafi ín ter cha-
r i fs imorum amplexus s^ofcuía exin-eret. 
V t d í c a t a p u d D . Chryfo!. fernroh. TO8¿ 
Cldui ifti non mihiinfiguni dolor e ,Jed ve Jira-
mihiinfigunt altms charitatem ^ yulnerahcet 
non edneunt gemiius meo$ s fed magis yo$ 
metsyifcerihus iníroducunt. Éxtenfiocorpa-
mmeiyos dilatéi ¡n gremium, Fenite ergQ 
redtte,McccCotapqminicí corporis lanie-
na i n amatoria cQtiuertítur offícia ? cruen-
tumfupp l i c iu rv i , comnagum dir rüpt io? 
membrorum cÍ |Íacerationuptia]es repü» 
tantur J^titiae. Extulerat D . Z e n ó d í u i n s é 
charitatis prseconiuin, id dicens: Tuuefl^ 
(juodcum occiditnrah hominibm Deus om«' 
mpotemis DújUim^nulltisirAfcnur le duo-
hus. Et fane m á x i m u m erat^quod tam fe-
r é t r á f t a tu s , t ád i r i t e rpe rcu í l i i s f í l i u s D e l 
non iráfcéretiu' ín h o m i n u genus : at ma-
ío r eíl illius cháritatis altitudo , qua non 
ío lú noní ra fc i tu r ísefus, fed vulnera ipfá 
reputat del i t ías , & q u o d e f t crudelí tat is 
inf ígne , i d ipetiísímarum nuptiarum facít 
t e í l i m o n í u m . S í c au fus pr medica re D.Ber* 
nardus fermon. de Pafe íon . ír iquiens: í c -
desfponjaUs c r u x e f i ? inqud yerns Sponfus 
Sponfam Eccltjlam fihi copulauit, ipfam fi~ 
l u n » I7» 
fum n d e m p t m e é x u f m , ^ t n m e p u t a r H 
magnHmUquodpro eis o h t u l t t . f e d y i d e á t u r 
eos y qttos acceph} datos fihipotius in muñe* 
yp, (¡uam emptos pretio fui fanguinis , & co . 
pniatione, ProhChriíli ínfuoscharitá¿ 
temí 
mx 'Ibomini ¿ m o r 3 aceríiofl 
Juñtmri queat. 
Edíus ínter iatronesjcrucífíxiis eft 
Don i ín l iS jp rx te r fuam^alias prxfe-
rens h b m í n l b u s cruces j ^u íbus ad cocJü 
reuoíare 'pofs ln t j íntolérabíl ís enim eííet 
gene r í htiífiáno crux Chr i f í i . H i n c ad-
huc v íues roohebat: Siqkisyultyemrepoft Maub , iy , 
pie i ahkéget femeúpj'um^ tollat crucem[uam 
&¡equatmmé. N o n a í t , tol lat cruce meáj 
fe d fu a m , u a lí fc 1 r e t D o m i n i t a m c r u c tí m 
e i rehominíb í i s in to le rab i lemi .Enim vero 
ea eft erüxChrif t i^quiK íismma innoceh-
tia toferat i i^ & nihí) amár íus hora ín i ,qüa 
íí immer í t ü s niulftetur fupplicio, I o b . 2 . j i ^ 
aiebat Dominus ad^athen : Animaduer- zx 
tifiifamtilummeum l o h ? Homo innocenSj 
yevus Dei cultor yabfiinens fe ah omni malo t 
& ádhnc pcrfeuerans in innocemid fuá .No* 
tañter díxi t í l lud , & adhuc pecfeuerans, 
Vtpote m á x i m u m erat» quod vír inn^cés 
fub tam dirís fuppiicijs non Jabaret. I d 
qubd notat D . H í e r o h y m . epift. 34. ad ^ 
J i iHánihis v e r b í s : Pnlchréaddidtt, <úr a d - . '. - •* 
huc perfeíteransin innocentia i quia difficiíe 
eílprejfam malis innoeentiam non doleré, c^ * 
hoc ipfo fid? non pmclitan *, quod fe yideat 
imujlé fujlinerequodpcttituf. Expendo vbt 
h o m í n u m fídes per ic í j íe tur , ybí iniuí ías 
poenas dat¿ hoc eí l , o m n i b ú s h o m í n í b u s 
commune folatium inpoenis ,quo fe tres 
hiproprijfanpíinisejfiifionefuhañans, Cur l i l i pue r í Babylon íc i ád fortifer fubeun-
Bernardus h^ec dícerec i n l f i a rdent í f s í - dasaltifsimasfornacls Bámas copaiabant 
m u m D e í amorem t>nenofceret, quo tor-
mento r é p p t a b ^ l delitías ¿ H u c retulerim 
v o c e m í l l a m Cefu^qua labores, Se t o r m é n 
ta fuá pro mu ngrí bu s reputabat. A i t enim 
Toan. 17. Pater, quosdédifli mihi, yolo yt 
yhi ego íum, & ih'i fint mee uñí. Quos d e d í -
ñ\ a í t í d i £ i u r m veré quos fummiscrucla-
t í b u s e m í : attantus eratamor, vterude-
le m e t í u r a e x h l b í t u m , p ü t a í e í munusac-
re pt un í . Sic Ricard. V l ^ o r i n , pa r t .2 . í a 
C a n t i . cap. iQ.'mtyxizns: Itaimcdtippt* 
d íceh te s Daniel. 4.' Peccammus > tmqmtit-
iemfscmus .Yemvfe inu l luspeeca t í con- J)¿nkL%* 
fcíus homo poenás dat , heu quanto id fi-
deí i l l í u s p e r i c u l o f e ^ m i r u m erit . í í fu f t i -
nea í , íi oner í tanto hbn fuccübat . Idquocf , 
m é r i t o lametatlir H u g o de S a n é l o V r a o -
re, q u í dum expendí t í l l ud Paul ianum ad 
Gaiatas: Uiht é f t glorian, nifi in crucé 
Dowtni. T r ip l i cem dif ferent iácrucíscoí í 4 ^ § ñ í i 
fíituít íuxta nuraerum t r i u m , qtti in Ca l -
yaríae loco crucíbu? fuff ixi v i feban tu í . H « | o 
K K Tune 
$ 0 8 Líb.IIH.Gap.qitártüm^ 
T u n e fíe a í t : Dlctínt homhts qnandopos- hoftibusfuis de covruptd ammafua frugs ton 
tiamfujline'nt f i m€rmfamHS>non eruhefeere 
mus, nunc autem inínfle pati ignomimofum 
eft ?)obis, Ohioqu'tm yidetur, ima fi pro ctil-
pa fateris*) efuhefcé / i fins culpa^ glpnartja-
tro magis ejfe yis3 quam Chnjlus? Tanta cfl 
no f i n malitia, tanta infírmítas, vt Chr i f t i 
D o r a í n l c r u c e m p e r t í m e f e e n t e s , la t ronís 
crucem raagls e x d p í a m u s . 
J S l u U t i s h o m o f e c u r u s a 
C u r c e , . 
V U iñ hl ínc m u n d ü íngredien'? u i -
git Í\ Cruce? A n CJUÍ ampia perdi t io-
nis ter l t vlam? A n qní v'itíjs iiiis v o l u -
p ta t íbus indi)lget? P roh dolor ! V i d e 
qnld Lúeas clJcít: Ibi crucipxerunt lefum, 
& Utronc^ynum k dextris, <& alium a ftni-
ftris. Necad í in í i l r a rn declinare iícet fine 
cruce,fine labore, íiniflram reproborum 
íemítarn^jüí requitur^Ibi habet c r u c é , íbt 
PrOm 26, laborum mí l l e cruciatus fu b i t . P r o u . 26. 
A'vfcondh piger manum fuam [ith ¿ijcclia fudy. 
&Í4horát,fi ad os fuum conuenerit.Hxpcn-
de i l l u d , <5daboratt elíam cjuí labores fu^ 
g í t , q u i manus ab o m n í opere otíofas cu -
fíodíebat, ne m í n i m o l l ce t l abor l incum-
b a t j i s l a b ó r a t e d u r a indnlgcns ot ioab 
o m n í opere feriatur, tune illú labor i ra-
probus crucíat . FaHor, n i ti liiic refpex ít" 
D . Athan.orat . contra ido^a dícens:iV/c«í 
humanaclanfis octd'is, eífeftísfuáimagindtio 
mmdis3 in bis fe axaptat AC monet > infeid 
intsrimfe nih'ü ágete , dumfe 'náxlmenegó-
t'.ofamprahet. Ecce in n i h i l agendo fefe 
humana excruc ía t , ocuíos babee elauíos , 
v tquic t is orlo inc'ulgeat, Sí fie dírís exa-
gltata curis laborioHor exiTcít. N o n me 
temperOjqumhictran^feram fíguram i l l a 
i m p í o n i m ^ q u a D . P a u l í n . epií t .^. ín San* 
foneobc^eato , 6c í n í m i c o r u m farínam 
m o l e n t e d e p í n g í t : Cow/z^frrf, inquit , /?«-
tafmodi moytdiumyi'am, & tota ubiJpe~ 
cies iu menú-voienttsoccufYíít » vt Ule pan-
tíisocnloscorpofis yftc ifle fordibus "vitafms 
eculosmentís ohfims^per errores fmrnm fén~ 
fmm, quafíper ambages molarti'n Uboriofa 
ttifer Jlatione y^fdtHmsiyif» fuoyamhs^ 
operafasalieno ñat in-viapcrcatorum campe 
ditus Vinculis cup 'Uitátmnf/tamm, & ipfcfi-
hi carcer cfl, in fmeúpfo, priftim erga finlum 
patitf**,f(íxuw cordJsfmpertinacia iniqHita-
tU ind.HYútHm M*M molam yerjét s[4mam 
Tauün* 
ficiens. Hace ílíe, qu íbus vides propri)? co-' 
loribus ímpiofum vitara ef í ig ía tam, non 
en ím pet via latam v i t i o rüc ruces fugiunc 
í m o Ibi labor, & dolor, 8c aeruna,^ g e m í 
tus j éc lae rymainhab i t a t . Habé t fua s cru-
ces vi t iajvel quod o m n i miferia rnaius eO: 
haben tpr í f t r in í ergafiula , habent faxeam 
mol3ni,ad quam reii'gati iniíeri feíe con-
ferunt, vt fuorü rabidifsimorum hof l ium 
fiant pabu lü . Et qu ídem is eft mundus, ese 
funt feculi omnes, & voluptates, 8c d i -
gnitates, qux non minores habeant cru-
ces hÍs ,quos h o n o r a r e 3 q n á h i s quos ene-
rare defiderant» Quos magis honorarent 
E t h n í c i , q u á Déos luos ? Qn©s magis cru-
ciarentjquanouellostunc Chrianos.Acci 
pite modo T e r t u l l . i n Apoc.eap. i 2 . p u l - ' j 1 ^ . ^ 
chré cóponen tem Chríftianas cruces cum * 
G e n í i l i ñ Dcorú crucibm, A í t e n í r a : Re 
yevanobis^maxime r^ m proptwDéos yefiros 
plcBimur,fcl<ítiupcenaru efíepofiit^qucd ea-
de & ipft panuturivt funt. CrHcibus, & íl i* 
pmhHsimponiús Chrifiunos. Quodjimala » 
cru nonpntis argüía de for -nat^cruc i^ flipi* 
t i jHpcrjku&a ? Inpatibulo prius corpas De l 
yeftri dedicatut, Fnguíis déradhii latera 
Chriñianorn, A t in Déos ye f u os per omita 
mebra yalidius incubunt áfcití,<úr ri¡cíufi,& 
fcoh'mce*£gnihtisyrhnt4Y. Hoc & i l l i a p r i m a 
quide maffa j?zr%'x ífte \ü plurn^nobis íuf-
fíclatrem! vidilTe,quod mundiales; & cul 
íü ,5c rupliclñ paraiit per cruce?, nec fina 
la bore a 1 íqu is honor para tur ab l i l i s , qua* 
d o j & idolanon fcandunt altarir, ni 11 per 
afciá^per igne^vel c rucé . H i ñ e rede m o -
13et D . C b r y í o í } , hora.4» ad popuL Nam 
eta f i f u k h e n i m n hum labore no defudes, qui ^brjfof, 
circapssmtentia yirtífie c j l ,& ' tn mundo om~ 
niño 'vel aiiter laborabis. Sed f labor & hic, 
& i l í ic .qaare non hunc col l igimKS Mtiim ha~ 
h c n t c f r u ñ n t V b i q ; t ib í cruces oceurrur t , 
vbiqj lnbores,& dolores, gemitus, & la* 
crymnr?í iueaddexterS, í iue ad finiUra de-
cl ines.Fugeer^ofinif t rx labores, qulbus 
cruciarísj 'quibus carcus te confe r í s , v t b o -
Oes tuos' fatíes, & cape labores dexterx, * 
íabores pocnitentlce, dolores Chriftiferíe 
cruels,quibus 8c bo í l e s p r o í í i g e s , & j m -
marcefeibiiescoronas capias.Sané ínclita 
illa foemina Taheldc qua íp l íb . ludic .ca. 
Ifra e'itaru hoR é Sifará dora i e x c e p í t , la-
¿teocp.e populo pauic,quo Ipfe fecurus Te 
fo rano t rad íd í t -dormíen té tahél ag-gredl-
t i i r ,§cclauo l í g n e o "ransfodit téporíí esus 
& m i f e r é ma¿tat . Q ^ i d píura? I -xquofa-
Aopluchre Card.Pe"ír .Dam.fer«4Ó, mo-
í5?Cj<]Viíd fidjeris Qhú^müm.Qi tanÁiu^en ' -
til l is 
l e f i i s i n " C r u c e s 
ÚpSAlh 
rf4.s4a 
filis pvpfdm Itlxü kgsmcAfnh yoluptuofr 
y ¡ í i ebat : t4nquam Uc , ita tfká fu<z molíi-
tiem j fmenti mortm noíír^m diahlopropi-
nabat. Atpotfquam fub fpiritus¡e ¿ifciplina 
€on¡ln%it> i n M x mox crucis arma, corripu, 
hojlemquefalutis humana, quem¿táurn vo-
hptatislafte potduéut.nmc pznmntix mti~ 
mta prafidio ligno tramjtxu, N e m o laiti 
Chní i ía rms patiatur liofíes fuos pafcere, 
í i e m o de labote í u o , de QOiorc, delacry-
m h i de gemí tu laclet diaboium , fed f i -
qu ídem vbi íafeorancíum eíl:, non labo* 
rer 3 líec gemat fnb finí fea cruce , fub p í -
fínnl erga/ íulo, fed fub cruce Chr i f t i , q«a 
transfigat h o M s , & fempiternis p o í i a t u r 
¿aud i j s . 
f*t m p t h d m i m nón m ¿vindi c m '~ 
w pfede t íamín pare en do 
confífiít. 
Cce t i M ve diuinas mfíítías íat lsfaciat 
j M D o m i n u s ab H i r ó f o i y m i s in Calías-
r m o n t é feftinat, vbi íe íe mí l i t ía D e l 
^duerfus peccatores óf tendí t . Sed cur iu4--
ftitiac aftio in monte extra cíultatempe»*' 
ragituV ? Crediderira l-rumanaimfi-itix r U 
.gores quí in v¡cifcciídis iníuri js exerce-. 
turjfufpetl-oseífeui^!n.TiuriÍ!;i?e, v t q u ^ 
etíá inparcendp coíiííftlt. I ta O í e ^ : i i , 
a!t iuíiifsimus D o m i n u s : No i^ faiiamfu-
tottm h s mes^ non conuertar difperdít?n 
Epbramt quomaifi DeUsego fmn &'non ho-
mo . in medio ttiifdvtfus < nonifigrzdiáv 
tiuitdtem. Expendo Cjuid a Deo caueatuis 
rismirum nón jpgre4Iarc i iñ ta tefn j quaíi 
á í x e r i l , aKusa -óa í íT j s quí i u í l i t i « T e r -
íiandáe í nu ig i l an t ín c iuí ta t iBus. Ibj i p d l -
tifl .víndex éí l iní^üitatUm \ f^en !uf>ida 
eft miquis pare ere. Sic apud D . H i e r o n . 
Notijum, á í t , us de ijs, (¡tú arhihus ha* 
UtiWt^qtn bímdms }e$ími ' w m t , quibm 
ittsfunttnaeíi*, ntea^témle% yimú itffíitM 
tjlfaluare correaos. Prob pr .Tc la r i -íudícís 
í ngen ium! Tune mí$Áx íatif-
facit D e m , qusneo relsíajutis p a n d í t t h e 
fauros,non. fokm) .quvmc'o m u n á u m fub-
merg i t , nonqn^ndo popules cemburi t , 
fed quando oro bo t^ ínum falute profijdit 
fanguiní ' . En cA d h i i m iuftitia , cor-
r cao^ fa lu s t .Pu í cNrc D z m á V f ^ ^ * Mi~ 
fiyUc-rdis & yrr'tatfáuiahtrant ¡¡í?!¿::í};tU 
&p4xcfcalttfifrnh ri\*m%U9cpxgi-adlos 
•fh'íhgítvquse ignes v o m í t í q l t ^ profundi t 
diiuuia, tota ofcuiís vacat, (3c n íh i l reí? 
. : p r i u í p a r a t q u a m . p a í e m ^ q u á í a í u c c m , ¿k 
íncolumit i tem, , Sedqua- h^c íu-ftítiaeft» 
Sané iíJÍlitia fapientifsímí Dei , q u í t i m c 
iuf t í í iam exercct,quapdo i n reos fontes, 
ape r i tp í e t a t i s . Sic loqu í tü r A.ndr. Cre-
tenf. fecn. de A n m m c . D e í iur t i t iam co-
mendahs: luxtaqHd/mqmt^qui natura fu'4 
henigusefh, iuftifsimédecreuii,ytfdiusc'un 
proprms m míhcs fimili compdrznsforma ad 
uerfarium míltum condemnani.^iovi enim 
in fonos p i e t a t í s & benigní ta t i s alia i u f t i -
tia inuenír ipoí lec^ n i f i qua fcket íufHísi-
mis feüénfsímifqüe legibús per fniferí-
cordiapa]fatísfacere. H.ínc etiarp f i ú m . 
'i'17. ait Chrl í tus Dominus : Circimdé-
runt me ficut apeSyepsurferunt yeínt ignis 
in-jpinh, & in nemine Domini, quia yíttis 
Cum in eos. Sed p Domine quam egif t i v l -
l íoner i i taiféofum h ' o f t m m f Q u g l c de ín - • 
t e r fe f lo r íbus tuls íüinpfífti V'iridiítarn? 
Sane q u a l í s dec eba t o ni n i ü D o ta í n u ra í l -
, los apeccatisjn grariam í u a r a transieren ^ ¿ ^ j f - ; 
d o . I ta Diu .A\ igu 'ñ : . i bh 'Fltusíum ih eos, " 0 i1 
qtíia &ipfi m&lnia, qua in eistufas per fique 
hátar txtinfia Chrijliano populo fockpats 
ftíW. v nouum vinmafe genüs ¡ Tune 
ícelera Upminsis fe puta t v í r i d i r s r e , non 
quando perdit fcfjeratos, fed quado corre 
¿ o s faluatJd n o t ü habebat D . í_eo . fe r /8 . j r ^ 
.dcPaCexclamans : 0 .idmi?¿bilis pMfifúa 
cructsl Oincjf¿bilis, gloria peftipnis, in qua 
j&tnhnnd Domini, ib di áum mundi, CÍT* 
pctefUi efi crncífixi \ Traxíftt enim Domine 
amnia ad te^úr cujn expatiáiffes'tota dik 'nra~ 
jifistuasad fXipulum non credenteln {¿•con" ' 
tradiceK'tem i ihi , cor. f,tcnda tKaieílatis t;i/z 
fsnfi'm iotifs mundus accepit* Eccevblc!-i-
bunal exh íbe 'Ur D e i , nirhinnn ín rrucev 
.in quamífer ícordíse f o t e s a n e n Ü D ' r , ecos 
>'bi iudic.iü a p ó m i no éxerce tu r de m v á 
do>,vbic-onfitédsp m a i e í t a t í s fenfumto* 
íiis numdus accepit, qu íppe D e í íuii-itiá 
frdnarccorreaos.Nsc non Pfalm. 71. 
d j c í t u r : OeUtunn diebus etusiufikia, & 
ahundanúa pach.Ovzb íuftitía eíus 'zo fpe 
^e t ,y t co r r . e£ t l s propinet parís abVmdari- . 
tía, Quarc .e legá te r Cbn ' f j f t . . ib í c.íf: 0 n ¿ 
eft ergoin dichas m ú n f Ü m . ^talis efi i fia, 
zuílhU.mfi yt dminm carneindHia,<&ht.mi 
ye GCÜUS humanh detoqfím'et >&dimihatp 
multanO, SS¿;4 Mfát* i W tr*Awt fe pro 
¡bus homirñbns > ¿¡Ü pro Bf clefi* ybi^e 
r:t ¡¿UiCmús* imprpbiut t ludm, & fuá. 
Sf.lhüa de mtfttamfeYOiitáti eoy« ? Be ce QrU 
efl in i i M w p & & m i t i ü é t w gUtati c t m 
Niíf. 
508 \ Lib.IIII.Caput quartúm: 
ttaeíl, toUfdnúa eúnglutmata, Nulli ma- Síe ChryÍDf. hom. 84. In Toan. 7^Caluma 
IffmpromdorccUere cum ómnibus homi- manüumos Mrueret tanqtia trophao cuu 
mbuspacem habere, por inimicis orare? P ía- pi*™ Htteras mfculpfit. Q u i d proderunt, 
n e h t í c etiam fpeaabat Pral . 30. vb i hxc o l u d s e calumniaé tuae? Ecce ^ cruce fu i -
verba á Dauide dan tur : Muta fiant labia 
dolo[a. Quce loquuntur aduerfusiujlnm ini-
quitatem. l u f íus enim reputatur qu i te -
ñ a s obloquentibus doloí is labijs parcit. 
I ta Niccphor . in Cat. Gre. ait: lujlum fe 
ipium dppellat^ eo quod hofles fuos nmiquarn 
affecerit iniuria. 
Chryfof. 
/oann. 1 9 , 
Textus. Scripfic autem t i tu lum 
Pilar as, & poíuic fu per Cru -
cem: erat autem ícriptüm le-
fus Nazarenus Rex ludíeo-
rum. 
§, X V I I I . 
Cmx Chrifii coYona, $-J diadema 
Impenj duratun, fgj 
CR u c í f i x o D o m i n o Regius t í tu lus ad-ditur , quem non tellet Tudaeorum 
malitia^quae enim a cruce, &: scrumnis 
exfurguntdiademata nullis ínuidiae , & 
ni5Íiti«e calumnijs fubiacent. Enim vero 
cum adolefcens íofeph inRegni im fiible* 
uandus eft, n s i n u i d í o r u m raaledlíftis da-
retur í o c u s , excarceris nueruo ad diade-
mas fumitur. I d quod expedens D . G r e g , 
N i í í * i n cap.d. i . adCoi ' in th . inqui t :Pej-
mijit Deus tentationibus probari adolcfcett' 
tem, auresoccludcn; ijs, quidele&an tur pro* 
bm i & malediüis. Si enim non dedljíet lo* 
fepho probamnewf. dixijfent maledici a caca 
fonunahcec fim. Inter ALg yptiosregnat lo-
feph, barbarisdommatur adokfcwiulus,qua. 
nam ojieudis •virtutem pro qua Virtute hoc 
efcajpcutus? Ne ergo hac de lo feph dice-
rentnr ,inenm permifit tentationes , y t h a 
iujlo yiro ferrent teílimonitm , obflruerent 
ora maledtcorum, Adco íirmíE } 8c fixse 
gent regia fíemmata C h r i f t i , i b i reg íus 
eius í p l e n d o r m i c a t , v b i non caeca for tu-
Ba,fed clara virtus & í labi l ís , 6c fíxa co-
ronas parturit . Sanecruxlpfa corona eft 
ijumarcefcibilis , vt pu lchré dicat G i l i -
bert. ferm.20. in Cant .Mihi , inquit Pau. 
lus, abfit glonari, nifi in cruce Domini no* 
ftri Je fu C hrifli: & quid yultis audire ? Cmx 
ipfa corona efl gloria diadema regni. N i l 
magis confpicuum in cruce quá R e g n ü , 
to tum crucís negot ium Regiam prrefert 
gloriam j ín ter vu lnera , ín te r fanguinera, 
ínter tormenta i p í a c r u x non potui t non 
ptaeferre R e g í u m t í tu lura . O quam per-
caluerat crucís gloriam Angelus ille^ qu í 
pofí: g lor iofamChrí f t i refurreftione m u -
íier ibus apparens ait illís Marc . 16, l e -
fum quaritis Nax^renum crucifixum , non 
eñhic. Sic ínter refurgentis glorias non 
pude t e ruc í s memínlfTe, quaíi in i l la eíTet 
práccípua regni C h r i f t i immottalis coro-
na. I d p u k h é notat D . C y r i l l . H i e r o f o l . 
Capechef. i hxc verba proferens: Non 
padeatcrucem Dominiconfíteri. Angelí glo* 
riantur dícentes: lefum quaritis crucifixum: 
non potuiííi Angele dicert 3 fcio quem qua* 
ritis meum Dominum ? Sed con/identer di-
cityfcio quod crncifxum , corona enim efl 
crux, & n m ignominia» M é r i t o lefus, qu í 
^lía fui corpór is decora pcultsbat yfque 
in re fur re f t íon is el i e m , vnum regni t í tu -
lum manífefte propalatur ín cruce, quip^ 
pe ,&:c rux ,Reg íu s t í tulus p r íed icaba tRe-
g n u m C h r i í l i ftabiíeíSc permanfurum^ 
obmutefeenf e ipfa inuidia . 
f X I X . 
Chrifii regiti ^virtutes adeomagn^ 
ajtjítperent omnémjacm-
dtam creatam. 
B a l i en ígena , & b o f í e fummus Tm-
perator creaturam gíorííe ivtz t í tu los 
pa t í tur exarar i , ea enim eft Resris n o f t r i 
magnitudo v i r t u t ü , q u « non egeat oratb-
'rum ftoribus venuAa h/fe'á ípfa perfe eu í -
Gi l ih 
Marc, 16. 
Cyrill . 
HierofoU 
funt c o r o n s , q u í e a cruce,Scneruonafcun dent í fs ímé p a t e a í . Q u o d íj magnisconfe-
tur,quíe non for tui to ,non cafu venire,vel 
abinuidis hominibus c r e d ü t u r , Hac pro 
uídentia R e g í u m Chrif t i trophasumcruci 
adrGr íb í tu r ,v tc rux ipfaferret tefHmoníü 
lufto v i r o , ^ pb í l rue re t maledícorüGra . 
renda fuerínt parua , iam m i h i i n praefen-
tia intonuKTent verba á B . Ennod. ín P a -
n e g í r i c o Theodor ic i data, dum fíe fa-
tur:£<íí tune úr coturnatis relationibus Ale-
xandmíaffet (tntiqmtaSfCmfam^ opulentia. 
peperit 
Icfus in Cjuce< 
Cjrítl. 
. fcperit odoquentum , y t f a r á i m Y t cent fa-
cundias yideatuy créfcere rebus mcdicalau-
datio. Reg i sno í lúmeYUd [oUfAum nonpof-
tuLtnt afierentis ? minora funt cius yeris ae-
i i h m ^ u a m ü i s duBajlnt veterum ge fia men-
dactjs. SimtiUñispoetes gfandia, fedhter l 
yos conuenh prafntem Dominum gefsiffe 
potiora. V e r í ¿ s de fummolrnperacore le-
fo hsse díf ta capio, etnus merita & íngen-^ 
tes vír tutes folat íum non pof tuInn ta íTe-
rentes, puíchr íores funt ó m n i b u s Rheto* 
ruin Boríbus» rnaiores omni facundia crea 
ta. Q u i d magís folene in P r i n c í p u m fu -
ne requa íonant ibus xribusrbucrlnls to-' 
nan t ibus j ía rg í íque oratorura acclamatio^ 
n í b u s defunfti Principis magnaiia cele-
brar í , v tper adiutr ícem facundíam videa-
turcrefeere rebus mendíca laudatío ? A t 
ín Ic íü funere* nonciarabfaaera, non l o -
quacia pu lp i t a , fed petrae fclífíe Gnant 
IVIatth.sy. Pe t rs f o n u s h u m ü b ef t .ab íe-
ñ u s eft, fed qn í ínc red ib i l em pra'dicet 
roorieníis m a g n í t u d i n e m , qu.T non egeat 
aí íerentis fo I a t í u m. D a u i d P ía L 1*03.diuí-
JIÍC laúd is cantores notat aiens : S ü p s r i p -
fasyoUti l idc&tihábi tabunt , de medio pe-
trarum dahunt yoces* N o n floridís rhe« 
to rnm , nec de conturnac ís oit*cion-
i b ü s , fedde petris reCónantdiuí r ié íau* 
des. I d quod perpendens A u g i i f t . fa-
tur : Modoj i dicam yobis ere díte , hoc enim 
dixk FÍMo , hoc dixh P i tagúras , hoc d i x h 
Cicero, (jais yefírnm non irridebtt me ? Era 
eniyn ,.utis , (\itcs non de* petra c'mkto yocem 
meam. Quid mi lndíc is de Platone , (¿rae C i -
cerone , & de Virgilio ?. llaves ante te pe-
tras montium, de medio petrarum nithi da 
yocem tuam .^ lndtantm qtua peirce audimt-
tur , fetra autem erht CbriUns. V b í aú-
d íendus eft 3 vb í ceíebvandús ef íCbrí íKi»; 
n o n Rl ie torumbombos , nec Pooctarum 
ampailas requlras., fed de facili h u m i í í -
quefono eius extoMItur gíoría , & fuper 
ornees ími>eratoram fábulas eius p e r i -
tas í i l i i í lñor percipltur. Viras pro m i i -
le bicfupponendus eft G y r i n , A lexand . 
I ib r .3 . I n l f a k m l i b r . <- vW írc loqui tur : 
'Non propter $udam T L-r foldm po íematum 
wagmftcentiam ? admíraYi decet yniuerjo-
rum Dommaefr'em 'Denm , fed prepter ea 
<\mktt~m¿ ajptck bcnefíci.i , fuce ferentta-
t í s , & pldi^Mlitaús dans f p & i f m . Serna" 
ais enim mortHes, 'genttfqué humanumom-
nlnoperdi'tum a tnorte 3 a eorrupúonc) 
.a diahoH tyranmde af-
feruit. 
Lcffiio/dcra effeacipima ad. 
uen^ndas &nmo$. 
B* R E V I S fane feríptur^ fujt t i t u ló crucis exarata , fedeuius vím eifuge-
re non po tu í t rebellís in pr imís latro, qu í 
enim con ío r t ío lefu ab H i e r o f o l y m i s i n 
Ga luar íam re í l i te ra t , vbí t i t u l i í í t teras ' 
c o n f p e x i t á l e f t ion í s efíicacía clamauít? 
Domine, memento mei^ dum yeaeris in Rc~ 
g n u m t u u m » Sane t i t u l i le£Ho Regnum 
fuggeí iera t 5 víJem latroncm ín regios 
fpírítus tranfmutabat, Q u o d a c u t é nota~ 
ui t Arnold.Carnotenr . de 7. V e r b í s D o -
raini, vb í fatur t 'Ltcet tdm infignem titu- Amoid* 
lum delen perfidia Judaorum clamofe ex-
peteret 3 obflnere nullo modo p r m d u i t . l a m 
ad hanv fcrtpturam jrerúnebat Utro cruc¿j¿- . 
xus , & eumintra fe i l lcslhteríe colligebanu 
Proh litteraruTn efficacíam ! Paucse í i t -
tera? rudem j <Sc rebellsm latronem ad 
Regnum trah'unt., valent equidem l i t t e -
r-ie in f eco l í íge re ? & ílbí nfsímilare cu -
iufeumque. Sic de B , Epíphan., l ec^ ío -
n í f a c r ^ í n c u m b e n t e feribít D í u . E n n o d . j . 
ín eius vita aiens : Pingebat a í í ibus f» i s EPtíOw 
paginam qu'am legiffet .f iPrcpheta fuiffet 
in mánibusprophetate videres, códice amif' 
fo , IcLÍorcm yfijfp&jawevtí yet ir i srefenfuí f* 
fetyolumina ^ Moyfl di gnus cemulator ínce^ 
debat. Adeo Ütterac fii fe col l igunt , Se 
transformant án imos l e g e n t í u m . M e r í -
tw míratur D í a . l í i d o r . Peluf. l íb r . i . 
epí f t .27. quod homo Ic¿Honi fac rx dedi-
tus, adhuc exineretprofanus: E t enim a i t 
mihi yalde miran fiíbijt quin f a f f i n m fit , y t 
dimnus amor te minink fauciafit, ñeque ex 
afsidua íefl ione yolnntdtis a t q u e in f f í t .Ht i 
mutaúonemeffccerit vqui n o n m o d o atjcpff 
concHpifcenyctats fsd e t i a m propria fpar-
gere monet, ^Mare aut l egen¿dgno ¡ ee ^ auf 
non agmfcens lege . H o c fímilíter ego 
co^ful^m ©^nnibus3 quí fusecupíuiuín*1 
í umi t a t i meder í , n í m i r u m quod l e -
gan í , pr.fíentífsirauFn r emed i«m eft le-
Stio facra ad orpne malünj depellen--
dum. Fi l ios í o b r^inadomus DaEmpi^i 
opprefsit ,quid nJmirum ? A i t e n i m nun-
citií cápitl 2- P'tUjs tais, &pl iahus come-* 
dentthus.S-C' V b í O r i g e n . í n C a t . d í c í t í 
fies ¡ i offendiffet legentes , & dtfmummn at-
tingifiet, ejf dd inter f iúendu locus defuijfet* 
O m n i íncurfui malo ocdudi t adi tum 
ücira l e ^ í c y flO£i .ppt^íl malü aduerfus eu, 
Lib.IIII.Cap.quartum^ 
quí facrís Hbrís e ñ dedítlts.Ic! quod noue-
Macíu rí t í o n a t h a s Ule Machabxus l i b . i . ca4i 2. 
V b í i n epiftola ad Sparciatas a í t : Nosm* 
temcum nullo horam indtgeremus, haben-
tes folatio fax os libros, qui fmtin manibus 
nojlris, fnahiimtís rntrere ad yos. E tenim 
fupe r íonbus t e m p o r í b u s aduerfo Marte 
fraftí Sparcía t l íudarorurn aux H i ú c g e l i -
tes , ad Judíeos acnicitiae grada miferunt . 
Qnoc'rca Tonathas, vos ad nos míf iü ís 
auxilíj egentes , nos autem ml t t ímus ad 
vos nwllo egentes, vt p o t é qui habemus 
í b b t i o libros facros, q u o r ü ledloniquo- ' 
t id íé fTudémus. Puer i i l e Elifíei 4. R e g . ó . 
, a Propneta docetur non timere hoí ter , 
^ 6 nec rcquirere auxihum externura , cui 
A n ^ e l o r u m exercí tus príeffo erat. Ex 
' * - quo A m h r o f ferm. 1. in Pfa lm. fie l o -
qui^ur: Et tu lege Prophetam ,T í yidius^ k~ 
ge, yt nperiat oculos tuos , m te hoflihs le-
gto perttrréat t objefíum ejje te ere das , qui 
liber es, qui munitusej^ípiritualibus tur mis, 
" 'fi Pr'ophetám non derelinquis, N u l l u m . 
l i o n rnun ímen inuen íes i n facror í^ l ibro-
r u m l e í l i o ñ e ^hac muni tus , nul lo egs-
bís j v t hoftes deuincas , vt auxil iante 
< D e l gratia viara falutís curras inoffenfd 
pede. Dau íd Pfalm. 11S, Beatiimmacula-
tiinyiaquiambulantin lege Domini. Sa-
PfaU i i 8 ¿ h é b e a t í t u d i n i s r a d i x immaculatavita e í l , 
& cura diuina legeconformatio > qui v i -
ta ímmacula tus fuer í t ia rato tú habet qud 
í i t b e a t u s . Addi t ta raen D a u í d a ü u d , n í -
'Autt'Jl ^ i ' r ú : ^eati quiftnifantur iéjlmónia eius» 
^ V b i D i u . A u g u f l i n . Ai07: mihi yidetur 
aliud bis yerbis beatitudinis genus tomemo-
ratum, qua i'lud , quod antea diñam eíi, 
nam ferutari tejlunoma Domini , & eum 
in toto cor de exquirere, hoc eft, immaculatum 
in "via , & in lege Domini ambulare, I t a -
que ferutator facrorura vo luminum is 
immaculatusin vía & beatas eft. 
§. XXI, 
amplifs irnos títulos, fed[impÜ~ 
cem rvtvtutis ^vematem 
dtnpléxare* 
kV A M pnucís d í u í n ' s Reg í s ab-
^fo luuntur t i ful í , aic en ím TeOisNa-
zarenus Rex í u d í e o r u m ! Nonne í í a -
3as cop io íus fu i t a g n o m í n u r a , & t i t u -
l o r u m eius enumerator ? V b i íun t i l la , 
& vocabicur nomen eius ; Admirahú^h 
J)eusforns,Pnncepsp4CíSypater fntmfa^ 
culit Cur de nu l lo ifto t i tu lo Rex nofter 
agnomi i i a tu r í .Sané qui ve r i t a t éhabeba t , 
non curat v o c a b u l a . N ü rnagis t r i tñ ,q i iam 
quod Romani Cafares D i u i vocarentur, 
v t p a í s i m habes ín ter legís la toresDiu4Tu-
ftinianum, á quo t i tu lo primus abftinuit 
R e x Theodoricus Itaiiam naSus.Dequo 
pulchré di í íerens B . Ennodius in eiusPa-
negyr. a í t : Ivlaiores nojiri Dmos yocaue- EmiQd 
runt>quibus [cepita collata f u n t f i n g u l a r e 
ejl aÜibus implerefanffiijsimu, & yenerada 
nomina non habere. Rex m e a s iure dicatut 
dlienus,yt Diuus y i t a agai ex fruffu cofíien 
iigyiec reqmiat pompojti yocabula nudaia* 
Uantiay in cuius monbus yeritati tnilttant 
biandimenta maiorn. N o n de nomine ,fecl 
de veritate eurádüjnofier enim Rex C h r í 
ftus DoiTiinus ampullatos ' t í tulos vitans, 
venerandaque nomina dífsimuíans h o é 
egi t ,vtde diuiní tat is gloriaretur veritate, 
non requ í f iu i tpopofos t í t u l o s , fed vt d i -
uus agebat e^ f rudu COR rcientííE- referens 
in fe vera d iu in i ta tc .Accini t O r i g . h o n u Or/g,' 
i n ' M á t t b . j 5. 'Vbi pónderans jqubd Sum-
mus veteris legís P o t í f e x inefíabilis D e i 
^ ^ ' o m i n i s ínícripTfone nobi l i tabaíur , at 
C h r i ^ i s nominis raagni litteras d i í s í rau-
labáj?in fé pate'hi¿e fubñarttiae v e r i t a t é , 
d i u i n i Pa t r í s effe¿>us r ecep tacu lü , í tafa-
tur : Princeps qtñde Sacerdotum f e c u n d u l k -
ijraiegis portabat i ñ capite fuo fanfrijicatiá 
nem Domini [cr ipta in metallo. ( S i c p ó p o f í 
Regum t i t u l l , & gloriofa agnomina i n -
feribuntur auro, vt clarius P n n c i p ü fplen 
defeant d e c o g n o m í n í b u s magnalia:) Ve-
rus ame Princeps Sacerdotfi, <& Rex le fu sin 
crti&quidehabebatfcriptu. Hicej lRtx I u ~ 
¿ x o r u m , fufclpiens Patrem in fe pro litteris, 
&' pro nomine , Ijüi nomitUtur , & habet 
eum córonam, & d i g n H s e o cff¿$usj &fo* 
lusfufficienter Patrem eapere poteíi. C o n -
t é p t o Regis ludaeorum t i tulo g3udet,di-
mifsis d iuiní ta t is a g n o m í n i b u s , habens 
loco i p í b r u m veram ipfam patrís d i u i n i -
ta té , nec requirit t i t u l i pompofa vocabu-
la i n cuius m o r í b u s veritati mí l í t á t d iu in i 
pa t r í s magnal ia .Sufpeé i i iifde í int omnes 
creatifplendoies, omnes. t i t u l i n o b i l i t a -
t is , vna vericas v i r t u t í s firma , 5c conf-
tans eft adamanda prae a l i js .Nonne fuíce 
pturus D o m í n u s baptifmum in Tordane 
omnianat iui ta t isfux decora demonftra-
uit? Q u i d tune fupra eius caput effulfít? 
Lucas capit. 13, a í t : Defcéndit Spiritus 
fanñuicorporali fpecie,ficut ecluva in ipfum» 
Expendo i l íud^rfóíco/ww^í , vbí quá p lu * 5" 
£ x P 0 § ^ í l ? ! n 9 5 YSP^columba , fe<d 
adum-
adum&rátám InterfuhTe a íun t . Sed cur 
cum díi i íni R^gís ÜéiTiau pendebantur, 
non adfiúíTst veracoiüba } nouerst ením 
luundíaJgs P r í n c i p e s de alitibus ftemma-
ta fuá nobllítcire? Equ ídem D o mi ñus non 
t í t u lo s , fed verí tatera folídara amat. Síe 
Atiih'of* A ni b ro í . l i b . ¿ c Tjs, quí myí ler í js ínítía-í 
tur cap. 4. r a t íonem reddens cur co lüba 
pon ínter fuen't, aí t : ^ n i á tamyerim^qua 
dlmnitas, ques mamt fcmfier VCreatmíS au-
tem non potefl yeritas e¡fe ^fl'dfpecies^qtKS 
facile folmtídr & m u t a t m , fimul qma ewum 
qnibapt i^ntur in fpecie efie iebeat jed ye* 
ra l lmpl ic í ias . Procui e í b t e a fílíj Det 
fiématíbuscreatadecora , perpetes alites 
colti-mb-ae üe a r g é n t a t e , n u t r i m e n t a msn-
daciorum príEclara ^ o u í e n í m de verlta-í 
te gaudet iolam amat d iu ín i t a t em, de (o-p 
l o d i ü i n í ípír i tus halku gloriatur. Síc á 
fílíorum De íocu l í s cr.eaturág amouentur, 
& vna Spi r í tus fanéti maíefias roanet^ v t 
doceamur,non ad vmbratas g l o r í x i m a -
g;inessíed veritaíeiTi v i r tu tum adamare. 
S p e B d n t m m o c u l i h í u m e n á j f e r u n t 
p a t i e ^ t í m a x i m m ' n . 
EXpendb t andemín íc r íp t íone ra t í tu l í , n imiruni Teílis Nnzarcnus Rex l u -
d x o r u m , quam í n í c r í p t i o i K m , aít Eur 
'.utym* tyraius i\1atch.27. Pilatus fcripf.tlu patro-
pnfutti Chrijíi. Sed vnde ex hac in ferir 
p t í o n e p a t r o c í n í u m ClniOjtf An.quia re-
ghis fplendor leuamen a ü q u o d ín íe r to í : 
íniurías polTetafferre ? í m o maxía ia do^-
l o r u ü natrem regla Chríf t i dlgnitas abfu-
'inait* mebat. A u d í t e q u l d praedicet Díu .Syne^ 
fius i í b . de Regno dicer.s- Mihi erede re* 
giumcofpHS minime lahore tentatnr 3 quif? 
quis enlm pdmam labovem capefiit, n e q u á -
quam ¿ahore yincitnr. Rege antem corfyus 
exercente, atquein ílatixtSi&fab diu ageri? 
te, & in armis cetat* conterente ottines vbi 
yhhomines quafi mthettto fpectaures funt, 
Ecce vnde regíj laoores quantairjuís m i -
x i m i abfumuntur, n lmi rum ab fpeftato-
oculls,quando Rex ín on in iü oculís ver-
faeur , nullís c e d í t l a b o r í b u s , nullís x m -
nís frangitur, Ergo D o m i n m non paruú 
potrocinum ex regía d í g n i t i t e capít ad-
uerfas dolores, quos inaümer*? Cpetan-
tib^s oculís pa t í tur .Sane hocdolprum le-
Uamen perquí reba t Rex lile pat íent i fs l -
mus I<?b, plisado á. domus penstraiibgs 
í 1 í 
egre í fus in pAtefití fíeiqülírnfj fepofuiü 
loco, íb íque d í c e b a t c a p . Terrane ope~ 
víasfangumem mcum , nec ktbcat locum U ~ 
tendí cUmor mens. Quafí nihíl ta timeret 
i n ruina, quam doíorui-p í u o m m latebras, 
eo oblectanduí faupre, quod eí^s mala, 
dolores nofeantur, T t a p i n Chryfeft. h j 
Cat. Gr.Ai05 e¡l eorum , qui in ¿erumnis 
yerfantnr , v i noíint (ua mala celare. Nec 
aberranerit,qui ínfínítá íl lam I t ídaeorum 
m u l t i t u d i n é Hie rofo lymis 3 l i l i s d íebus 
m a n e n t é a d c e l e b r a n d ú Pafcha ^ p u t e t á 
Deo fuíiTe coai tá , v i trluphatons fíjíj fa-^  
c ínus fpeftatores haberet .Daníf l ís cap.3. 
d l c l t n r : Nahnchodonofor Jíex , mifit ad 
congregando: fdtrfpas ymagiíínatus3 & iu* 
dicesf d.nc?s, & tyrannos, úr p r a f e ñ o s ^ m - * 
yefque Principes -(egionumyt conuéntret a i 
d e d í c a t i Q ^ ^ fl4tUie Hoc Rex perfídus íií-r 
tendebaí» v e n m i D e í p rou íden t ía orones 
hos congregabas, v e t t i u puerprum agoq 
ó m n i b u s hl? f»erct fpcé laculum. I ta B i u . 
C h r y f o í l . pcatiQ. d e í a n f t . M e l e t i o , d í -
Cem:-QH(fn4ouc$ puerievmt publicopr<sco~ 
m o r c n i m t i ü P f d i ^ é r l celehxíính , ex t in&¿ y& 
ignis , f a í í u tyt^nnl conculcatú , confutata 
pmnigepere impiettiit' ynmerfó orín u t 
rce crant sis cpngregati fpc^atoYes : nam qui 
rpbique terrarusp erant f&rapa, & t&rpar-
f h t f y o c a ü quide erantohalia Cnuj am tilos aít 
te fpe í íauerunt yíthel t a s . Síc etfi ex toto 
prbe v íde re tu r liidrrí H i e r o í p l . c ó g r e g i t l 
obaiucausararnen w Deo c ó g r e g a b s n t u r , 
vt maxImúXÜir i t l i agonem í p e ü a r e n t o 
Textus. Milites ergoeum cruel-
fi xiífe n t c u m ^ c c e p e r un t v e íí-
t i menta el LIS ( & fecerunc qaa 
tuor partibus vnicuíque rau 
l i i um partem ) & tunicarn? 
erat autein túnica in confuá-
lis de íuper contexta per to-
tum.Dlxerunc erho aciinui-
cem non feindamus earn, fed 
fortiamur de illa cuius fit,6cc, 
• ' § . X X I I I . 
*Ni¡nlEcclefi<tfiddm magts proprig 
q m nanitass¡¡Ue chant.Atts rumfy 
fin? <jxa pericl í tdmr 
ewsfahiS, 
O C cauentcarníf ices , ne fclndatltí 
i í i cop íü t i l l s í un i caChnd i jquod n o n 
512, l ib.IIII.Caput qüartum: 
c i f u , fed myfterio accídíí íe crediderim» 
Cypr» ^uoddocent D i u . C y p r í a n . de vnitate 
Eccleíiae inquiens: Hoc ynhatis facramen 
tutn-i hocyinculum concordi/einfeparabiliter 
cohcerenth oftenditur quando túnica Jeftt non 
dimditur y nec fcinditur. A b f i t ab anímis 
í ídel íum q u a l í s c u m q u e d í i n f i o , l a n í a t l o -
nem , & d í lacera t íonem in fe patienter 
fuftinet D o m m u s , ínf ickl íbus vero q u i -
bus ipfe Velut ornamento ve i l l tu r o m n í -
moda nt d iu i í ioné cauet, v t q u i tune D e í -
ficam ípeciern h m e d í a t o r e r e p a r a i a p r a e -
feraiir , quandoarftirsimo dí ief t íonis v ín 
culo apparent coadunati. H i n c D . Greg , 
NifT, N í í í . l i b . de Creat. h o m i l . cap. 5. natu * 
ram D e l i n fapíentía , ^camorc con í i -
ftere fupponens ita Joqu i tu rcú homine: 
Inte & yerbíuri eñ & intelligemia ejl , qutf 
imitatur r/jentem diuinam, líecharittsfonf' 
queíhmtatis% hocenim ait Iodmies}chdT;tas 
ex De&cfl.Hdnc autem nohis yeluti perfo-
nam Chrlñusfarmator noHra jubíiamics con 
ferens ait, in hoc cognofeem omnes^ quod dif-
cipuli me'i eflts , fi dileffionem habueritSs ad-
vmicem. <Qnod ft dil.effio nohis tjla defueritt 
totius tmaginis [pedes , & figurafoluetur. 
H a n c D e í í m a g i n e m peccato ín nobís 
deletam D e l fíllus patiis imago In n o -
bís reparau í t 3 cum I n aréhTsímam 
amor í s vnionem vocau í t . N u l f o enim 
magis Rcderap tor í s opus elucet, quam in 
v n i o n e , <Sc chán ta te r ide l ium ; quantum 
a b í í í a díf tamus v n í o n ^ t a n t u m a repa-
ratoris elongamur mercede. Stultus i i l e 
qu iapud Lucam n . a d í j c lefum dicens: 
Dicfratri meo, yt diuidat mecum hceredita-
í e w . Q u o d v t m á x i m e afe ajíenum fie re-
pelí ít Dom'nus dicens: ¿ lunme conflltuit 
Índicem ara diuiforem fnper yos ? Dequo 
eleganterPetr. Dam. Epíft. J6. a i t : / / / Í 
ergo dJuidcre ? A7on hahebis lefum judicem} 
•dut dtuiforcm, ledpotiua dimfioms yítorem. 
Y t p o t e c u í fola indíu i í io 8c vnitas ín ter 
fratres placeré poCeft, Haud mul tum ab 
feopo aberraret, q u i d í x e r í t etiá ín ho-
Pfal . i . ü l h n s h h quandá fpeciem vnífatís diíe*' 
x i f l e D o m í n u m . Etením Pfalm. 2. d i c i -
tur ; ¿tuare fremuerum gentes : & princi-
pes conuenerunt in ynum aduerfus Dominum 
& adtterfum Chriflum eius ? Ecce i r i quan-
tum fcelusadunantur. Sed etiá tam nefa-
ria adunatio eil:, aliquomodo diuinosocH 
Leo, los t r ah í t . I d qu. d forte attigit D . Leo . 
fermon. 11 .de PaíT. vbí a i t : Fuñt in ytm 
populas & miferetnr ommm Chrijlus, P roh 
Deum a m ato re vní ta t ís , quando ín nefa-
r i í s ímís hoftibus vn í t a tem etiam nefaria 
no t a t ^v t ad vn í t a t em fidelium traducá^ 
eosqui indelif t is n o r ü n t alíqviárñpfaefe. 
ferré notara vn í t a t í s . Nec v m q u a l o n -
gius á falute fuit populus l i l e nequam 
quam ex quo tempore í l lo rum vnitas d i -
Viifa eít5 & í p í i difperfi erant per to tum 
orbem te r ra rü . Quo círca eleganter D i u . Nena 
Z e n o fermon. n . de ludaeis fatur: Sme 
yultis [cite quanttf fit populus ludaictis fan~ 
ffitatis ? c%uem manfujlinuit adunatum^non 
poteji tena yaiutare difperfum, Q u í p p e ve 
ab vnitate, pro greflus m á x i m o s i n v i r -
tutis curr icul ís facímus , íic á díuif ione 
grauamur, 6c impedimur 3 ne iuft i t iam 
oonfequamur. Defanftifsimis Praecíir-
forís parentibus d íc i tu r Luc . 1. Erantam~ 
hoiuíi i apudDeum. Quse verba medita-* 
tus D í u . Petrus Chryfpl . f e r m o p . p . a í t : 
^Amho iujii, quia ambo bus eratynaiuflitia, 
Quia nequirent íu í t í t iam per t ingere ,n i -
fí eíufdem iuftitiaE:florerent vnitate. Er -
go fuge feifsionern quicumque i n r e g n ü 
Chr i f t i cupis cooptar; j ama íanéHfsima 
ín ó m n i b u s vn í t a tem , coronam capíes . 
M é r i t o D í u . P a u l u s a d 'Cor in th íos cap.9 
aiebat: Multiquidemcmrunt ? [ed y ñus ac-
cipit hrauium. Cur vbí mul t í curruntjvnus 
b r a u í u m accipit? A n quia fola fideliura 
vnitas Redemptoris fui mercedem adi-
pifei tur ? T tap lañe D í u u s A n f e l m . ín ca- Anfcm» 
píe. T8. L u c . inquiens : Omnes quidem 
Chrijliam, & honi, & malí pro mcdofuo 
(juijque 7 amuntad brabium 7 fed ynus qui 
legitime cmrit, idejl ynitas elefforum üer~ 
cepn iilud. Heu quam fallitur qui fepa-
ratus a f a t r í bus í:;Iutera obtiners med i -
ta tur ! Quomodo falutem at t ingi t q u i 
Saluatoris contenit impreíTam imaginé? 
V b i d i l e f t i q non eft , vbí v n í o non eí i , 
totius imag ín í s Saluatoris fpecies, & fi-
gura de eft, fola vnitas brabium acc ip í t , 
adeo, v t vel corporalis , & ínuo lun ta r i a 
feparatio5& diu í í io a fratribps fufpeéta 
í í t , &aIiquomodoreputetur exitialis. I d 
q u o d D i u . Gaud. at t ingit ín oratio. de CaucL 
M a r t y r . 40. vbí an ímaduer tens carnifí-
cum aftum, quo femi v iuum ynum fepa-
rarunta rel íquís fie ai t ; Relinquebatynum 
qui adhuc ytuereputabatur yftforte mutaret 
in peius ipla folitudiffe yoluntatcm. Adeo 
perni t io ía , & exitialis feparatío afra t r í -
bus, vthxcfeparat i poffet defleftere v©^ 
luntatem , qum ng íd i f s imum lacun^ ge-
l u í n u í n c í b ' l e m probauerat. V i d e 
l i b . y.capit. 9. paragra, 2.& 
fupral ib . 3. cap. 8. pa-
ragr?p. 40. & 
a l i b i . 
lefusinCrucél 
Silius, 
T^x^i.Pr^tcreuntes autem blaf-
phemabant eum mouctes ca-
pitarua,^: dicentes: Vah^qui 
deftruis templum Dei3 & i n -
triduo reedificas. Salua teme 
tipfum5íí Filius Del es^  dcfce-
de de Cruce.Similiter, &:Priri 
cipes Sacerdotum llludentes 
eum Scribls3& Senioribus d i -
cebant:Alios faluosfecir,, feip 
í um non poteft faluumface-
re: lí Rex Ifrael eft defcendat 
nunc de C r u c e , & credimus 
§. xxim. 
Jgui ChriflUna uir t í i t i ¡nftfímn 3 
nulíis hominum clamorihus > nullo 
jratextM m o u e á t u r ^ t i n aff ít^wní-
mbus cttaml.íeraripr^properent^ 
acfejimentfed longammi 
expefáent a ^Deo 
finem, 
í 
A M C r u é e m fubierat Chr í f t i i s , íam 
dolores ínferní fuflinuerat, contenti e-
rant Tudarí^vtcrederent , fí tune ciefeende-
ret a cruce^imp í l |udebant} 5c blafphema-
bantjfí non defeenderet. Q u í s non defeen 
deret nífí í l leíquí fummam vlr tut is , 5c per 
feéHonis i n fe habebat* qu í v t de Eleazarol 
a Í t . A r n b . / « mpriendo tormemü fa&us c (iré 
liquisperfemTé?itj$7& longanimitatü magi* 
flerium f ]Liceat !n praefenti afferri verba 
fírenuiDucísQuíntiFabii^quí cum a m i -
li t ibus reprehenderetur, imo ígnau i í c , & 
pufi l lanímitat ís notaretur fre«|uentibus 
v u l g í c l amor íbu^ ,quod non ftatim profi l i 
tet in hof tem, hsec verba dedit apud Si l iü 
I ta l icum l í b . y , 
tajfem» 
515: 
Ingemum PdtHSj ítjt thmnhm in* 
quit 
Turbari facilem mmem, non yltm4 ve* 
rum 
Et deplomimandafent Mdrtis hahnaí* 
Ne^ T a n e d l u í n u s P a t e r deplorat i homi* 
nh fnlutem mandaíTet C h r í f t o D o r p í n o , íi 
e íus m e n t é m clarnoribus turbari facilem 
nofe =ret,ri abruptum i n g e n i u m , ^c fe ru i -
da ilü corda eíTe.At quan tu iuy í s turbaetée 
P r í n c i p e s clament, q u a n t u m u í s blafphe-* • 
mentjecfi fidem fpoiideant,in cruce tamen 
ducít l o n g a n í m u s perí if tenduro;neGante% 
cleícendet , rnortalefque euadetlaqueosa 
quam a patre jCuíus iuí íu i n raoreem ve-
íiít , ad ví tam euocetur. Siete copara q u i -
cumque Chri'ftian.T vir tutis ftudíofus es, 
eam longanim^tatem indue,qua non feft í-
nes p r o Pep pe r í cu l i s accepds cxped i r í ; 
fed raedlj's l l i i s virtutiscefumationern exs. 
peftes. Sane A d o r . 16. Paulus i n carcerf 
agens v incu l í sp r^ped íE ' 'med ia n o f t e fen ¿ i f t^rr 
fit vincula confríngí,porCafque carceris d i * • 
ulna v l r t u c e a p e r l r ú Q m d tunc fFe í l i nau í t 
egredi? imo ibí qu í c tu spe r f eue rau i t j do-
ñee Carcerarjus accedens 5 eír1 tíemefa&us 
pyocidit P m í o S i l e s adpedeS}&producen^ 
eúsfo''as}ait^c,}rixc ñaua recentiaq, í u n t , 
accipe etiam yetera ? ex D a n . cap. 3, y b i 
confpicuí funt Eres i l l i a d o l e f c é t e s , q u i p e 
d l b u s ^ m a n l b u s c o l l i g a t í í na rden t c for-
nace n mií^i funtjfedab ígne blanditer ar-
ceptí ,coiifuTiptis vincullsjraedias ínter fíá 
mas fornacis illaeíi de ambu|abant. L í b e r i 
í u n t in fornace íb ique Deum laudátes de-
g u n t , nec agredí tentant. Tuncaccedens 
N^bucdonoíbr3a 11 Sidrach,MifacbAbm 
í d e n a g o fsnit Dei excelfi egredimini, & yem~ 
tey flatiipqHp e g r e f í i funt. Iam no lo araplíus 
deberi D . Chryfoftp,. poí idera t ionem^qul 
h o m . 8-ad Ephef .hoePauI^&pueromm Chrjffft* 
íacínns ñc exahat.^eadmodumitaqtie car~ ' 
cerem Paulus non egrediehatftr 7t4mctJ¡po* 
tuiffetydomcqui iüqm conieteratjipfumef p~ 
caretiér educpret'.ita pequehitrespueri cami 
m m egrefíifutitydpnec qui inieceyatyegredi 
qugque jufsiffet.Quid hic docemut? neyidelp*, 
cet in affltffiombusliberari anxiefeflinemus. 
N e v l Iop rx tex tu ,v l I a fpefeftinés tuarn l i 
berationera ab bis pencu l í s , quse pro Dep 
yirtuteque {ubi j í í^ne te fallantdiffículta-
í e s pbedientisejfed i n ómnibus l o n g a n í -
mus expecles fínem á D e o p r s f c p p t u m . 
Hu ius vir tut is v i r erat Dauid 3qui 3 Saule 
mi i leca lamí ta t ibusaf feduser rans in m p i | 
t í b u s . i n rpelunelsjbi crudelem ho^em h | 
buitinmanus^i.Re?;.24.qué fioccídlíTeC 
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pcTiculís Ubeíattis í eg f t i hx red í t aba t in f ig 
n i a . M a i ü í t tarnen i n cí t lamitat ibus, & e r ü 
nts expe£ l a r e a Deo í í n e n i » quamhoftc 
p e r e m p t o f e f t í n a r e l i b e r a t i o n e m íuam. I t a 
p . A m b r o f . í n A p o i . D a u l ^ c a p í ó . í n q u í t . 
Debitum f i h i imperium diu d*j¡Hlit,(jmdfcie~ 
hát Dco authori fibi deberi. M é r i t o cuius 
Deus author imperl) futurus eratjioc non 
fef t lnabatpraeníperej feddíu in calamita-
t t i b u s , & ^ rumní sex í f t en s expeftabat a 
D c o miftendum calamítatura í i n c r a . Fa-
• mefcer.tíbus turbis poft vn íus d l e l i e i u n í ü 
A p o ñ o l i a l í m o n í a m prociirant,at vbi t r i -
duanam fu í l inent inedíam , tune ípfe Do-
Siiínus,aít M a t t h . 1 $.Mifereor fuper turbam 
qma iam triduo fuftinemme, O i n gentem 
e x p e d a t í o n i s vír tutemjí jue D e u m allicís, 
v t t ib í prorp íc i r t i Acc íp í t e D I u u . Pafcha-
í i ü » l i b . / . í n Matt.fantera.7vrí)» ipfe Domi-
fjusrecordatur in y no faltem laborantes die} 
feddifcipnli.Hic antemipfe Dominus ncor-
datur e o m m ^ trjifereridicimr^caujafque mi 
fsrationis exponh^ida t r ¡ ¿ U 0 y i t i q t i i t } p c r f e H e 
rantmecum,Expc6iemm ergo, Scperfeoe-
rcraus ru í l inentesca lamí ta tes j&aerumnas 
d a b í t D e u s his queque finem » Sic adum-
b^abantur Chríftíanae vír tutes > üc fummi 
Imperatoris C h r í í l í expl ícabatur ^ : o n o -
mia ,qui vt exPatris mandato l ibere ,& fpo 
taneé ad m o r t e n a i u í t faflus obediens vf-
que ad mortem , mortem autem erncis, 
feíens í ibí ,patre authore,dcberi h o r a í n u m 
fidem, in cruce perfi í lenSjnnllo.practextu, 
nullis c lamor íbus moucmr, v t feñínet def 
cenfum a cruce j fed díu fuam Jiberatio-
nem difFert vfque á patre accipíat orn— 
n í u m malorum finem. H u c ípeétet qui po 
pu la r íbus moue tu r lud íb r i j s^v tab íncepta 
vírtucís vía defiftat,«& hule fixus D o m i n i -
caecrucij facilé fuperablt omnia lud íbr ia . 
Pralm.5 i,aIebat.Dí7fx/j?i omnia verbapra 
cipitationps , & quidem ca funt opprobr í a , 
& contumelias,quae valeanthoraines prac-
cipitare,&; deturbare arefta v í a . Tamen 
Diuus A u g u R í n u s p o f u i t , o m n t a yerba 
pcbmerfioníSiScñattm additreraediumad-
werfus i l l amíd icens . St non y ü mergi taba-
lamappYehendeyligno portare^rux te perdtt-
ff<íí.Vbiením Chriftiferíe crucí arde 
l ígatus fueris^nullis diraouebe-
^is á v k t u t e h o r a i n u í u 
m a l e d í d í s , 
(n 
l i b . I I I I . Capüt qü'artum,1 
Tr^ropera ¿ ig? effcax crucis rulrl 
tus tn likerandis homi-
I N G E N T E M Domin ic íc c ru -
cis ef í icacíam,vix D o m í n u s c r u c e m 
afcenderat, & iam bumani generis bo í les 
aérete p o t e í b t e s c r u c í s virtuüem expauét j 
In de f l ru íh 'onem crucis armantur'.Huc 
fpeclabat i l le popula r í s 3 8c P h a r í f a k u s 
c lamor , dsfcendat de cruce 3. & credimm ó . 
Q u o d dsemonum ílratagcma fubodoratus 
D . H i l a r , a i t j deemones hoc eü immifefunt, JJ-^  
qui yellent>yt defeenderet^aúm enim crucis ' 
yirtutem fenferum, & viresfuat confraflas* 
N o n v o x i l l a erat c r u d c l i f s í m o r u m h c m i 
n u m j e d meticuioí)T& per cu fs i dsemonis, 
qu i iam crucis acumina exp^rtus, n u l í u m 
non mouet Iapidem,vt i i l ius haberet effi-
c ac í am.Nec tune primam^ k á ex eo tera-
porc^quo crucis audiuí t vocabulun^terri-
tusfuit i l i ius efficaeíaj Se totís vinbus cura 
ba£ cruéem di? medio tQÜere .Quod in Ti> 
da 'pcrn i ten t ia j&in foranis vxoris P í í a t í , 
animaduertit D . Tgnat íus , epift. ad P o l i - Igntt, 
carp. fatus. Cum par anda ejfct c r i ix ,< \ t abólas 
tumuítuabúinr ¡z? poemtzmuvnmiiit prodito 
r i , ^ mulierculam turhans infQmnijs.yt a cru 
cifixione cejfarentjnducerc nv:íiehaihr^uam 
ipfuis pernici^mfentiebat.'Hxc crucis virtus 
erat,qnx ex tune pugeret, 8c torquerec dia 
bolos;non expeftaccrucis erecHonem i n 
Caluaria,iam veí e x n o t í o n e vocabuh'da: 
mon territatui^iSc pe rn íc iem fuam, & hq-
minumtroph.TapriEragi t .Ad hsec notan- t t i * 
da i ü a D o r a i n i verba fuos monentis , cum ** ' 
adhuc viueret . S iquüyultyenire poítme, 
tollat crucem fuam, Q n x ponderans D . T i - Timüth. 
mothcus Anti0cI1.0rac.de C r u c c ^ & T r a n f 
íagurat.ait.Orcw admirabilem, nondum c r t i x 
ít ludxü fabricabatur^dr crucis trophesum fi~ 
delibus monjlrabaturl O aimam crucis v lm, 
8c effícacitatem ! Q ü i d m i r u m fí d^mones 
l u d x i s iam clamantibus crucem, crucis 
virtucem prsefentiant, fí antcquam crux 
i n mentsm íudeeorum veniflet/iam fub í l -
l i u s t rophae i s í i deks inaugu raban tu r ? D e 
a n t e l u c a n a c r u d s c í f k a c i a . Pulchré H a z . Na7¿4f!; 
A p o l . i .fatur. Qvibus armis adnerfus diaba 
li injidiasinflruartQuts hmic profjgauh? Mo 
fes mmustn monte extasdens^yt crux adiím-
k m ^ m ^ M k a t ^ yitUrimferm. Q n á -
doqui-
Icfii in Cruce verbal 
Sophro, 
^oquídem crucís nondum fabrlcatse v í r tus 
armabat fídelcs^quam modo cruce exiften. 
te i l la Chr í f l iana Ecclefia a r m a b i t u r í A c t í 
p í t e D . A n a í í a f Sinaí t . I ib . i i .Examer .Vbi 
"fí c d e p i n g i t E c c I e fí a m a r m a t a m , A^c « T ¿ c Í 
infracta , i n u i ñ a arma ., inquií>u2 Ecclefid 
Dei c o n t s r í t i & ' aufert caput ferpentü ? Cru-
cem, i n q u a m 3 & corpU4i&¡angutmm lefa. 
H ^ c funcarmaíqus: vel á ferpente adorata 
toturo eíus Imper lum labefaclantur 3 q u i -
bus muní tus Chi i f í janus^vbíque fe abho-
í le timen' facít. Sanede M í r m í l l i f c u t o pul 
cb réa í eba t A lda tu s , 
Binapericula VHÜ ejfugi fcdvhtf d r m t s . 
Cthn prcmerque jolotcúmpremerquefato 
Jmolumem ex á'fle c í y p c u S ' . m e . príej¡it¡t; 
idem* 4 i '' ' • ; -
. Maufragiím3&4p.ph)ifi^ Ihtoraad y f q u e 
Qiise me l í i i s ,&ver iu? de cruce Domin ica 
* aí íer í t Sophroniu? ,h ís VQi'hís.Habeant c r u 
' cejn m U r r a fimul grandientem3in marí fimul 
nauigamem comitem tanquam falutís y t iqHe 
largitricrf7hon'inmmqneincommodorumpro~ 
fligatricem.Hgc i l | e :qüibus addere lícet íí 
lud Pfaím» í o j . n i m l r u m . H o c mare magnu 
& ípattqfum; ibirepentia quorum noneílmt'-
w e r / ^ V b í D . Aügur t . í i c Ipqüi tur .Áepe;^ 
tcstentationes q t m numcret?Repuns, fed c a -
pí c ne furripiant. Vigiletm in ligno , etiam i n 
modo irniúerfusIfraeí^fed^mum^tisChñ^a 
conformes ejfe, praclarum duxerunt, tius op" 
probrium3id efl^cructm iüius yenerandam fet" 
fcrendo.Cceterum qui cumque mn accepernt? 
crucem , ij quod auxiliatore careretjt > hojlmífi 
incurfionibns patuerunt» . 
C AP V T V, • 
De VerbisaChrif lo D o m i n o 
faótis, 6c alijs circa C m -
x ce ni geflis, 
SV F F 1 X V S D o m i n u s c m c i í e p t í e s verba deditjV.erljajínquaro, virtute , 
myíierí js pleííá«íuterea deficiente folis lu 
c entenebra? o p p e r ü e r u n t terram3{mpiaque 
eternam t imüerunt facufa r .oélem. í n f rum 
enim era t ,quód coeli i u m í n a , & lurrunum 
patrem occifum parentarerit, & occífores 
funCílse noftis terrore cpncuterent. 
Texius. I^fus autem dicebat:Pa-
ter3dimitte illisjjao enim fciúc 
quidfaciuni:. 
\ 
Chrlfitani fangu 'mis froptla rulr-
tus hofililíes ammis m i -
micofum njenlam 
largtri. 
aqups in cruce nauigamus,etiam infiuciibm tu 
ú fufnm. Et vb í non t u t i fi a cruce porta- -
mur ? Habet equidem crux eam vím , qua 
nu l H s per icu I is parca t. i d pl u ra? E11 í g -
n u m quodlibet,ob crucís cpgriatione~mabe 
_ 1 nefa£luros De i oculos a fe r a p í t . N o n n e i n 
' ' ^ ^ t e r multara turbam vnus Z a c h x u s D e u m 
. . fibí deuinxit?Cur is ? Sane ín arborem af-
" V V ^ ccndit ,&: de cogna t íone c ruc í s ,no n o t u í t , 
\ \ non placeré c ruc i í igsndo . I t a D , H i e r e n . 
^ I de veraCircunc.fatur. Sycomorum qua Da*-
minm erat tranfiturtis afcendit-.tunc yelut de 
cognata necefshate a crficifígendo coníjxffus 
in arbore cognofeitur, & filjus dicitur Abra- * 
í? . E q u i d e m fo 1 ^  C h r í Ü í fe r ae c r u c e fi m í i i -
t udo pot ís eftpcwlos d íu inos rapere , v n i -
uerfaque mala profligare l Td praenotabat 
M o y fes E x o d . i / .de quo d ic i tu r : Cumque q u i ñ ó n vindí£tanajfed veníairij, fed mifer í 
leuÁet Moyfes manus.yincebat Ifrael:J¡nau~ cordiam , fed o rnn ímpdam indulgentiam 
tempaulnlumremtfi ffetyfuperabat Amalech» damet.Pulchre Arnoldus Carnot. A^«I/«Í JÍWQI 
Q u o d m e d i t a t u s D . C y r i l A l e x á n . l i b r . j . omnino feuemati locusihieffepoterat, y b i ' 
deTuf l í í i c . in Cbrifto,ait, ^ittollentemanus yulneratusChriCiusproprij mercedem fanguU 
tf oyfetfortiorcrat Ifrael¡reminente langue- nis exigebat . H x c erat merees debita at,<*f ¡uperdbat Amalechineque enim a dia- g u i n i diuino,quod profuíToribus pare ere - . ;.y 
^boío yneque a quouü alio ho fle quamuis expug tur ,quo nullus manebat íocus3nec dabatur 
WndiwpidifsmQfimirilo modopQtejinQá a é l í o j V | t ap t i í ac inp r í s p t o t g i e s f e u e r e í 
A E C propria Chr i f l i D o m i n i v 
IgnofceilliSyCtlam hofí'i 
ris in imicis fub m á x i m o 
micit i íe ardore . H i e fang 
m e n t í melius joquens,qu3m Abel^vt pote 
(ti v o s 
fíbusi etiam d i - / i r -
in íur ia rúm I n i - \ ¡ 
ais noui Tef ta- |» 
5:i(í l i b . IlII.Cap.qiüntiim: 
M<ttth,2$. 
p l e d í po íTen t . H í n é Lu€em c a p l t l o é u s 
M a t t h , 2 5. vb í rebdles l u d x o s rninatur 
Domínus,dícen,s:Fif Ve«¿ííí fupcryos omms 
fangos mflm\t ¡ui ejjafus ejiftiper tcnt a f á n ' 
p á m A h s l i n í h yfque ad fanguinem ^cícba~ 
r ía filij BdYítchiiS, -(jutm occidiHis ínter tem-
p í u m i & a h d r e . Q i ú h u s certum efl commo 
nc fa í to s m í í e r o s l u d x c s de c x c í á ' o , 8c 
permcie í i í i n s p o p u I I p o í l C h r í f l í D o m í -
i i ! mortem fafta fub T i t o , & Vefpaí jano , 
qiia j n . eís vjníilcaDdwiTi minatur omnem 
fang'n'ncm iuf t i im ab A b e l , vfquead Za-
char ias jqi ioním alter nouifsimus eft de i n -
t e r f e r í s á n t e a d u e n t u m Dor j i in í : fed p o í l 
Zac í ia r íam occi fus eft l e fus j occifus eí l 
Stephanus,& í a c o b u s minor , & a l i j , cu r 
erjto de fa í i2 ;u íne í r t o m r a vindicandota^-
cet? A n C h r i í t i a n u s fanguisnon exqui r í -
tur 3 non vindicatnrr1 A n non perdíttis eí l 
Ule populus obfr.cín9 i n lefum admií lum? 
H o c t e í l an tu r fcrlbtiíra^ liocclaman'c Pa-
tves ,hoc vaiuerfa Bccleíía pro cer ío ha-
b e t . & q u í d e m e x t í n í l i f u n t l u d ^ i o b pro-
fuíum C k r l f t i f aagu ínemjfed non p é t e n -
te fangut íne j imorec lamante j ímo exigen-
te con t ra r iümjadeo^v t ex folius fangüínis 
Chriflrian» prece^miüa dsreturacl icnecio 
cus feuerítati ín í n imicosca fHgandos .Ex-
p l í c o rem exemploquotidiano.Efi: ín po-
pu lo homo nequam íicaríus muí torilrn ho 
roicidíorura reos,qui tnmen P r i n c í p u m f a 
nore fepe fsepius á iudicum man íbus e?ep 
tusante fentent íam latam.Tandero qua eíl: 
t iomo fer i ta teaggredi tur«nobiIem, 8c fpe-
¿Vatifsímum adolefcentem, túc iudex fom 
me iratus hominem ar r ip í t nefir lum^pro-
teftaqs,(Scíurans í l lumfine víla Indalgen-
t i x fpe í bpc . t r uc idandum.Rogan t veniam 
nefarlfsimí hominis patroni^fed repeliun-
tu r , cu íus reí coñfcius adolefcens ípfe ma-
le percuíTus ivdic í ndeft, & íuriM.xeper-
cuforis fui p o í l u h t í nco lumí t a tpm, l i be r a 
literque admltTum in fefacinus condonat. 
H i n c pa t rón ! reí vrgent iud icemjVt /euer í 
tatem dcponat, laefaipfa parte condonan? 
te,-í5cpárs ipfa laefa etiam ínftat venia per-
cuCoriflagitans.Nec his iudex a fsntentia 
d i m o u e r í pa te f t i& dum fe videt conuem-
r i á pa f t econdoná t e3neá decreto defií lat , 
&tantus r c u s l í b s r euadat,confiigItad ve-
tera alia eiufdem fcelera, propter qua; i l lü 
ait , fumma feuerítate ca f t í gandum, quic-
qu ida l i j expofíulent , (Screcl : !ment .Síc in 
praefcntí ludaicus populus muíüos occide 
rat P rophetasj innu m era fía glíIa ín fan él:as 
perpetrarat 5 fed femper á feuerí kidicis 
j ) Q [ manibus í u í l o r u m o r a t i o n e eripie ba-
t u r . D o ñ e e aufus eí t i n le f i i f t i adolcfcen-
tem í e c u n d u m , & ín del i t í j í fetcfnoPatnc 
tune íüflí t ía d ín ína feandefeens in lucfeós 
fummam nefarij popu l l per Romanos de-
cernit fíragem. V e r u m ipfe lefus percuf-
fus iuflitias aftat,propriafque iníurias coa 
donans ,homíc íd i s exorat incolnmitatera, 
eaque infiantia vrget íud icem , v t ipfe de-
creto fírmus cendouantem v ídens f^ í am 
partem a d a n í i q u a etiam federa cófugíat , 
p r o t e í l a n s t u n c faltem v índ i candum í u m -
ma feusrí tate veterura Interfefíorum p ro -
fura fanguinem,Dabit mincjait feuerus íu 
dex^^oenas populus n e q u a m , n ú c fine m i -
feratione v indicádusef l in sllis fanguis om 
nís pro fu fus a ían g u i ñ e Abeljvfque ad fan 
gu incm Záchar íae . I d p u í c h r e a t t ig i t D . I t , 
Hilar.canan.a^.dicens-. í í l ír jr í 'o farigius A* J r T 
hdis,& facharics fuper lúdaos yeniet, quia \ 
iam injl lü habitans-Chriflus, &praáicúns tlddr? 
paffu'S ftierat* Expende i l l u d ' , quod ideirco... 
caOígatür populus , propter ve terúm fan-
guinem efíufum , quia C h n í l i fan^uíñém ' - . 
profuderunt nou i t e r , quia hac effuíione 
í anguin i s l e fu írata íufl.itia, & f i x o decre-
to determinata ad perdendum tniti nefa-
r ' am popu]um,cum ex nouo T c í l a m e n t o 
fanguís Chri í l ianus condonans perfequii-
tores,clametcondonationem , v t f í r m u m 
maneatfeueritatisdecretum;ne enadatre^ 
ad vetera confugit7veterunique íniurfas ex 
poftulantur , quae v i n d í d a m clnniant íine . 
rnifer ícordia. O feuera, & r ígida veruftas 
ad perdendum homines nocuosiO benig-
na , 8c mit is n o u í t a s , quas c r u d e l í R m o s Chryfofí, 
qtiofque b o í l e s c ó d o n a s ' P ü I o h r é D .Chry 
f o í l o m . hanc N o u i , 8c vetcrí's TeOamer.ti 
dífi-erentíam no ta t^homíb 8. adEphef, i n 
tribus puerisfornace BabyIónica íncfuíís, 
8c in P a u l o , & S y b n i g n i m in cartere co-
ieé l is . PfaÜent'ibm his motm cíi carcer, aper" 
taque fttnt iüim iannay&iUü queque pfaiUn-
tibmjoluta junt yincida r & p é i u m , & ma 
nuum . Hic atenus efi carcer , & iílic a p e n é 
funt ianua camini ardentis: 'Hic foliícban%r3 
qm fimulyinfti erant i fed dormiebanti iUic 
" yero aíiud quid ab iflis accidit.Combufii funt 
minijtri,qui in caminumpueros i j í e i inuce-
ram. Ecce vobis fangos víros in iuftítía,pa 
t íent ia ,&: tolcrant ia perfimiles,auam difsi 
miles íint in vindicandis illatis pccn i s ,qu í 
nouum Tefiamentum Chr i í l i funt fequii-
t i . o m n í b u s p r o f u n t ^ t i a m in ímíc i s , etiam 
bor t íbus jaqu ibus ín carcerem mifsi funt, 
í o l u t í o n e m v m & i s , &ca rce ra t í o ip f í vita 
ía rg íen tes ,qu í vero íub veteri víuunt tef tá 
m e n t ó poc.nnsfuasinperfeqmfübres r: t o f 
quen t , 8c tormentorum min i í í ro s fíam-
mís ard^ntibus tonen t • N o n fie nou i 
Tefiamen-
loTuin Cruce verbar 
Teílamenti ñiedítístoi* D ó A l n i i s , í m o í n 
necis fu as miní f t ros ven iam clamat, 5c m i -
íer icorci iara .Adeo v t necChr i í t i vmbra i n 
uenivi quea t^u íE aroorem, & chari ta té i n 
fratres non parturiat .De lofephi fratribws 
dlí ' tur Gcn.^y.^uicumyidijjent ampro-
cul^mts qudw accederetai eos, cogitauerunt 
cum occídere.Etenlm non finüt eum appro-
p'nquarejfeclaclhuclonge sgentem v o í u t 
inter!raere,curin procul ílátem in feu iü t? 
Pulchre D» A r a b . l í b . d e l o f e p h , c a p í t o l . 3 , 
Jdeo in fguiehant^uia non appropinquauerat 
eis ChrljlusJNamfi appropinqnaret his typus 
Chnjliffratrem ytique dilexifíem, 
Sangumis prof^fiomm i e c o r a t ^ CQ 
ronat immtcorumamor / * 
\ # A I O R E M charitatrnemohabet^ 
i V A o t i i a m vt animam fuam ponat quís 
pro amicis fuís^aiebat Dominus aliquan-
dojfeddum cruj:! fuffícitur a n i m a m p ó n é s 
nouam addidit fuaécharitati p u k h r i t u d i ^ 
nem,n imi rum inimicis mlfer lcprdíam i l -
largiens.Enimuero excí táté D o á i i n o fuo§ 
ad iracundia depofitionem ín íu r ia rumqué 
obl iu ionem Mat th .^ . inqui t D . H i l a r . F « Í 
cherrimo ingrefíti opas legis ccepit excedi're 
J)ominus*Quzf\ níí magispulchrum C h r i f 
tiano eífe pofs i t , quam dimifsis iniun'is, 
firma inirr i icpsample£>icbarí tate . H i n é 
D . A u g . f e r m . yo. de Verbis D o m i n i ait, 
Jn hoc máxime innotuit íudaofum cacitas, 
dum ipjum pulcherrimum pro immicts orante 
noncognoHerunt.Eum ü l i decorem tr ibue-
bat o r a t í o p r o inimicis,ea pu l ch r í í ud íne l l 
l um exornabatetiam in país ione deturpa 
t u m j V t v e l ex tanta pulchritudinedeberet 
Deusagnofc l . H i n c Dominus medí js i n 
cruciatibus poí i tus dicltur PfaJm. 44. Spe~ 
cío fus forma prx fílijs hominum . C]ur enim 
i n cruce fpecíofus diceretur?niíj ob í n g e n 
tem eíus i n in lmícos mifericordiarn? I t a 
D.Pafcaf.ibi úuHumankáS mam inófdem 
f.afs'iQnibus.i&>inim-ijs,wifericordidru yirtus 
efíe tommendatur'tdcoiurepidcher in cru 
ceyPulchertnfvageH¿s,pulcherín Q m m h u s ah 
emnihiisprced¡catu)\lSoc^\úchQxúm& eft, 
m a x í m e q n e d e c o r u m funeri l íam charita-
| tem qua e í f u d i t ^ profudit fni-igulné , V t 
' mer i toxk S.Stephano dicatEufeb. EmifT, 
Dsum pro impijs Deo plenm e x ú u t ^ ú m de 
alieno pcccatolH^humfudm tümuht, &(§". 
ronam fuamperfefta Chrifli bumilitate multi 
plicat.Intelligamus quantnm bonum fít dile- , 
ñionis^quantaique res illa yirtutis^qua com* 
mndare adhucpoteflpajúonem, Quibus i n 
verbis dup funt m á x i m e notanda, A k e r u , 
q u ü d í n i m i c o r u m amor martyri j coronam 
mul t ip | í ce t : a Icen im,quod etíam mar ty r iú 
5c profuí ío fanguinis comrocdetur, & pui 
chrefcat ex afFeílu pro inimicis exorante¿ 
I t aquecha r i t a s í i l a , q i i am2Ío rnu I l a ef t?ni 
mi rum qua homo fuum profudit fangui-
n e m , f u a m q u e p o n i t a n i m a m , h ^ í c inqpam, 
cbaritas coronas mul t ip l icüt jcomracndabx 
liorque redi turex inimicorum indulgen" 
t í a . H i n c D .Chry fo f íom. i l i ud t ra í lans ip 
Reg.24.quando Dau id infenfífsimumj & itReg.ZA. 
va lde in iur ium Sauiem í n d e m n e m d imi t - ' * 
tensab ípeIuncaproíüli j t?h^c i n q u i t . S g ^ / w r ^ 
fus ejiigttur Dauidfdextram illamtctius ot~ *¡ r : ,'• 
bispretiofárem fimnlcum capitz c&ronatam 
gejlans.Ucceúln ex dimiíTo inimicb Dau l 
¿is coronas adeo multip1icatasavtnohfplu 
caput3fed&: clexteraqus íefeab immic i t e 
perañi t t x á c coronis redlmíta appareat. 
Q^jid plurajDexteral isc par totius orbis 
p r e í i o reputatur . Ecce quod totius orbis 
pret lum 5 A n Chr i f l i D o m i n i fanguinis? 
P lañe íolus fanguis D o m í n i c u s totius or- / f 
bis e x t í t i t p r e t i u m . q u ó redemptus eft m u 1 J 
d u s . I g í t u r vnius hon?inís dextera inimico 
pa r cehsadeó par exticit Chr l f t i D o m i n i 
íanguini3raundi pretio, v t vtriufque eífet 
i dem,&vnus fanguis , & i n i p i o Chr i f to 
Dauidicus fe íeprodere t fangu is perfecu-
tonbuSjSc inimicis veniam jarg'es. N o n -
necscusi l leapudLuc. 18.ádlefumclama fcuci'B* 
hat/jefufdiDáuidmifereremei.Cxcusñlm ' 
Dauid exp'oratTefumsquod notaos Te r - J^y?* ^ " ¡ f l i 
i \úXih^ÁnM.zrQ\on.^\t.Namfialtquando'I^^^ ñ ' 
DamdemínrecuperationeSiDnü offenderant^ ' / / ' 
cc tc ire f i^enteSyqmmiRmadmimri im -.ideo JP^***^*** 
Chrijlu-s ex diuerfo caco [ubuenit ¿vt hinc feof "^ C- $ • 
tenderet non cffc fúium Damd%&ex a n i m i d i 
diuerfitate bonus C(Scis,quosille iufíerat cadi? 
J t quid)&hocfilius Dauid ,Nara^ qui 1 ) 4 I I 
uid ofenderant Cíeci/nuncyero é n f d t m inde- I / 
corishomo ftípplicem fe chulerat filio Dauid, 
idcirco eifdtisfacienti quodawmodo placatus 
filius Dauid refiituit íutnina.Sic íefe orodí f 
d i tDau id ícus ' f angu i s in Tcfu bfnefscíens 
generi hominum fibi ínfcnfo; fíe c^ci atíf 
quando Pauidsm perfeqimtl ,á Te fu bener 
ficioaffeaiPauidicumfanguirtemparem 
totius orbis pretio d^pvasdicant . V t i q u e , ! 
i n imicorum amor eiúfdem fanguinis no? 
t a m , & p u k h r í t u d i n e m ín le íu , 8c in D a ^ / f 
l i i dp f t énd i t .Nec mireris eos cpnfangüf-
aiep? 
neos Teít'. d í c i , q u í b o n a pro malís r e t r i -
buunt5qiíancÍo quiclem incls í ' los ex to l l i t 
C h r y f o í l o m . q u o d í t n t l i n g w a l i U j , & os 
Patrís d lu ín í .A i t en ím h o m í h y s . ad P o p . 
Cumitaque lingua tua tanquam Chrijli lm-
g u d f n ^ 05 tuum quafi Patris osfiat^uis u m 
haicf í tmt (aqu&Us bomrfSic í l ie , 
§. uu 
¡nlmcorum amcrfachhomi-
nesfiliosDeh 
• 0 R O Inímícís oraturusTcfus aít. F a m 
1 ignofceillis,&z mér i to tune p r x c í p u é 
D e u m Patrem n o m i n a t , cum v í x fít alia 
vírtusjin qua magis üllj Dei pacriíTent, dí-^ 
u í n a m que o r í g í n e m príeferant. Arnoldus 
•Arnol, Garnot.reddens ra t íonem huius D o m i n i -
ca orationis pro perfecutoribus fad .T i n -
qui t . Pote-;at y t i q u e accitis muítis m i l i , 
bus Angdwum de tantis ludibr'p ertti j fed 
q u i praceperatpercu f jwi f in iñ ra máxilaporr í 
gidcxteramJ& auferentípalliumprisberiy & 
l y tnnicanr-ffe ipfam intra regidas fuas concia des 
/ l \ "polui t^t a, capiie patiemitv forma prohret i n 
\ m e m b r a i & i n hoc ncmuíatio fj'iorum proba re-
tur ,f i non fe degeneres exhwcrent. A t qui ía 
p íen te r D ó m i n o s v i homíníb i i s hanc v í r -
tutem perfuaderet í l l i id obíjciebat L u r . - . 
Vtfítís fílíj patris ve í l r i qu i ín coelís eff, 
qui folem fuum o r l r i facitfuper bonos, 8c 
malos quafi folís examen nobis propone-
r e . E n i m u e r o í i c u t e x f o U s confpetlu pro 
bantur Aqui la ; pul l í de generes fint nec 
. v ne,í t3 ex ími ta t lone folís qui acquali l umí -
-A. " ^ \ 112 ve f l i t ho í l - eS í&amícos^ roba ren tu r de 
^ ^ generes fil i) De i . In hoc ergo aemulatio 
l ^ A . f ibomm probatur , í ] non íe degeneres ex-
v i j h í bean t , quando benefacere iníuríjs , Se 
ínfenfis hoflibus placet . Ex duobus tan-
t u m hominíbus mra iü t D o m í n u s natura-
V \ íeni f i l ium fuum nafeí turum , nempe ex 
\ \ Abrabam , & poftmodum ex Dauid . A -
tramus tancum promi í ionem acceplt,cum 
•proprium filínm Deo ü ta turüs accepit. 
Sed Dauid quid magnum praefHtit Deo, 
q u o mereretur í imílem promifsionem ? 
- r e m p u í c h r é c i a t o Rupdib .4- de V i a o -
-ría verblBesscap.2 7.hís verbis,./?/íí/o do-
€et non multo minerisfuifie meriti pcperciffe 
u inimicopropter Denm , q i idmnonpepcni f je 
j X V n i g e n í t afilio. l i & c j e c t t Dauid hrímico f u o 
\ \ iufenfifsimo quayenti anhndmfuam , in lmi-
ÍQ 3 c m m Regnum fme dséio fip{[ce£* 
Lib. l í l t . Caput quintum. 
turum efíefciebat.Obkdne máxime c a n f a m i u 
ratum ilíieffe arbltramur^uodfemen "Vel ca-1 
YO eius affitmenda efíctin filium Deíyquid tna 
xlmé caufa ijlafacit filios D e i , feut teftamr 
Vomitms cum dteit diligite inimicos vejlros, 
y t ftt isft l ij patris y e f i r i?&c .Hoc m á x i m e fí 
H j D e i p a t r í í í a n t , n e c í n vlla re magis fi-
5ius Deiclaruit^quam bei i igni terJ& man 
líjete inimicos trabando Quis magis i n i -
mícus D e i , & h o m í n u m quam diabolus? 
H u n c tentatorem lefus in monte fuftinuit 
tanta benignitate;tanta man fuetu d i ñ e , v t 
í n d e i i l e b e n i g n í t a t e í n hoñesquafif í l ia t ip 
BÍS diulnse latibulum e x p a u e a t . I d e i e g a ñ - - 1 | 
ter d o c u i t D . C h i y f o í l o . h o m . y 2 . ad Pop. CkryL 
Se monens.Hacitaque reputas Domino fias 
pro tuis y'tribus f imi l i s . Te i a m talan effeclu 
diaboluá ne contra quidem refpicere potejl.Re 
glam enim impnfsionem agnojcityChnfii no* 
mtarma^qmhmfuperat t is .QjuciycYofnnthact , 
Ben}gmtaSi& manfuetudo . Etenim cum tn 
monte eum irruentem confregit, ac profliga" 
uit non innotefeens quod ejfst Chnjius , man-
fuetitdine cepit.bcnigniiatefugauit. E x tune 
v b i videt h o m í n e s i n hoí ies benignos,Rs 
giam i raprefs íonem agnofeens , i aten-
tem filiatíonem d íu inam í i m e t , 6c ex pa# 
üet . 
$. lili. 
In úrétttoedam inimicm jihono^ 
ratmn atideat. 
V T S in ímícoru meni in i t , q u i í l l o s 
fedís cognominibus non ilúdese foe 
daréf l i le prodi tor ,a is , i l le fcelus me of-
fendit^nec vnquam in imicum recordaris, 
quemfcedls c o g n o m i n í b u s non deturpes. 
Ñ o n lie Dominus , imoíoed íS , & íníurí js 
ó m n i b u s vocabuiis dimiísis tantum a í t , 
Pa t í r ignofee Ulis . N o n parutu bono-
r a n s i n i m í c o s , cum illos m e m í n i t v t cx -
cufet* O vtinam difeamus omnes á tanto 
MagíftrOjVt in imicorum nomen referen 
ter^Sc magno cum honoretraftemus. Sa-
n é reprobus Saúl i .Regu).?o. Dauidem 5' 
r e q u i r e n í 5 , v t h u m i l s n i , &profap ía v í i em 
•notaret dicebac . Kbi efi films í fa i f qnafi 
ded'ignam cum nominare . A t q u i Dan id 
cum canci ímhoüem in ter in ierepoí re t , ílií 
gen ^rofepai'cens cap. 2 4 . ra t i o n e m r cdd 11. 
¿Pnoniam Chñjlus Domim eftfic hof^é ;ne-
Kég. 2Ú. 
m i n í t , v t i l lum h o n o r a t í o r v í c p r a ^ i a n t í o -
rX tkulo .nommare t . De quo ^leganter D . 
Chryfofl-
€<ínt,2: 
Bmurd. 
4 
Icfa in 
Chryrorí .A^e^/^ e m m p á t m cognomento 
! cauit ílfofoffltíbtoq'uam ís quoqf c fuh humüh 
& contemptm^mqm nudo ftmphciqm nomi" 
ne defignítMÍtifeddígnit4tt'S,& pnncipatttf ti 
tuto, h'roindí tuquoque e h d Y i f í í m e p u ynqua 
i n i m i c i i m fámofu n é m i n i b u s j fe i hononjicis 
pot ius appeílés, Etenimfi, os affuen'tñt enm^ 
q u i lafithonoris obfeqHÍjque n o m i n i b m apel-
lare , & animm h.cc audíens a l ingun dot ius 
non refugtet cum iHo rediré íngratiam, Áf* 
fuefcnmns ergo omnes hanc ín í ignem ví r -
t u t e m e j e r c e r é , & íi ex a n i m o ¡nimicos cíí 
í í g c r e non valemos, faltem íilos l ionore-
rnus labí j s , nimquam hortera r n e m l n é r i -
bus lioííilíeer,iSc i n i u r i o í í ^ r e J c u m honor! 
fias cognominibus nomina eonmní& me-
nmriam profequamur, ve ve! íic a ü n g u a 
rnens edoesstur , & ihcí ine tur ad habédanl 
facílíus ílHs g r a t í a m . H í n c SponfaCant.z* 
i n á x i m é placebat í p o n í o t i í c e i i t i . Sicutífc 
Uum mur ípinas, ftc árnica meaimer fúios. 
Splns? qiíic!aíiiid faccrent.quam pungere, 
o u a m lacerare teñera ra rofam? Econtra ve 
r o rofa.feu l i l íum nefeit non illuftrare 3 & 
decorare fp ínas , Vt mér i to clkatBernardo 
ferni. 48 . in Cant. Lüiimytiqucpungentes 
f e í p h i í U iiíí{J}r¿re,& yenu fiare non cejjat can 
dorepropréo, An non proinde lilinm t i b í i m p ñ 
re ([Hodammo do Euangdij per fe ñionem., qua 
iuhemm' benefacere ífaáui úde'runt nos? E^u í 
defsi lllíurn á q u i b u s pungi tur ípinas non 
ceí ía t i l l u n r a r e ^ venuícare; íoeüx i l laaní 
ma^qnx fie ínter ín ímicos v i x e r í t , v i í l l o s 
v e r b í s n o n ceflTet í ü u n ^ a r e , 8c venu í i a re , 
v t ñ c Dee 0ffo-Max.fi'cuf-Iilium í n t e r fpi 
ñas appareat. H í n c D . A u b r . Ü b r . i . O f f i -
c íor ,cap. 29 .3 ftdeíium v fu clocet pe-cre-
buifTe morera,quo í n í m í c í e|iuc|ue m o l l i o 
r i vocabulo n o m í n a b a c u r . Dénique etiam 
áduer[ariosmolli'Vetcresappelíétíoñe nomina 
hant^t peregrinos y ocarcnt.Hoftes enim an~ 
iiqnoxiuL¡^ys^unjJi¡£ehantm\¿iuod de 
r¿s a f í u m p P m Ucerepoffumus, Juerfanos e-
nimÍHos Hehrdi Jlopbiíüsjiüc éfl, alienige» 
títólPocdhant.Sic míibt. fiieg-1 »f rff . 4 . Btfa» 
íltim efl Í7i diebm illts conuenerunt dlenigs-
n¿e in puznam 0J. UfraelMÚc vfnue A m b . 
Perder Di ChryfoO-, ferm. de p r o d . í o d x , 
vbí -onderafc i\\uA Ty,Mnth, tS^m!c ^ ¡ j t 
ytw* ex dmdecSm Indas y qtiidkttuy (femo-
U s . C m t % patr ia v o c a b u l o n o m í n a t pro -
d ' t o re ra ,&nnn ex c r l m í n e f E q ^ í d e m 5 v t 
i í í u m 3í í - . j ip l ihonoreaf í iceret . I b i C h r y -
fobotñ.Qutí m t h i eius pdtrtám dkis? y mam 
ipfum quúiíue m í ht iicuifftt. 4k:r erat d l fc i 
f nUstf iii ludas pelotes d k e b a ü r ^ ne appel 
latione co^nomlnü fíat cofifujísperjottarmni 
me ertortnominum proditor praiegátHr^bmQ 
ab illo f€pa>,ííuiis&' i U m quidem de ammifuí 
yirtme nüntupamtjjlim m-altiu ñamen abf~ 
condit.lnmper 0au jd a .Reg . j5 . dum mo 
nebat Ethat,vt nianrret cum rebelle Abfa 
ion , f iksmlkímtei& habita cum Rege Yhí 
Theodore- íu 'Sjqüaí í l . 2 5? •Qí.em ¿um-ferjeque 
mur}& betío huaderet execrtinlusfilim,na 
cum nQminauttp(irnctdam}non fratrkidam} 
fed Regem\ 
|. y* :-, 
iBene-pcentia tn húmicos effcdcip 
jima efl ád depellenda 
otnmainmnc'ttíte 
P V T A S , hanc Chr i fH D o m í n i ora» t í o n e m exticífie cafíam ? A b l i t . Vicie 
quid dicat GioíTa ad i l l i i d í fafe, 5 i* erpro 
tranfpejforihus fogamt . V b í Ola fnquí t . 
Fatcr ignofee ¿ütsiad hanc yocem fecundam 
Eudngelium ¡Vaz^íraonm mHÍtamtUia l ü * 
desofum aflantium circa crucem ere:d$demnt.-
Proh D e á s irprnortalis! qu.és m i r a c u K m 
vír tus non moui t}qüos firigua illa l a d e , 8c 
melle raanans non t e t t g i ^ v o x vna ínimi-< 
c í s b o n a i n precata i n i a c r y m a S j & c^niDU? 
dioriem t t a x i t f O'benlgnitatfs, & benefi-* 
c e n t i s i n ín ímicos efficacla! Propone t ib í 
job oculosííi í jd Da n.idis íac Iínis.,qua ndo ho 
ñ s m Regeñnia fpelunca iiberum dímífíüv 
1. R c .ir. a ^ . C P i " s D ; • u i d í s p a r c e n t e m h o íl í 
voce ra audi^ns ípfe Saúl p a u l ó ab fpelun* 
ca e g r e í i u s ^ i t Numquidyox tua fili m D4 
uid } Et íettítuii Sanl yocem faam , é^flernt. 
N o l o h í c deben 'a»reara í> . Chry í bOorn . 
o ra t i o n e m c fa c i n us h oc de ean ta n t í s»A^óa 
iam fnf¡kunS¿ÍHÍíuDicyocem ¿udire fineta", 
crymisyfed ploratút amarim .QiíidDauide he a 
tius^im hreui temporis mométo fu htiftem éfm 
rote adfobrietMem conuenit} Et anltnumna-
ñmfanguini^dc e&dis(itientem repente adió 
;nentd,&' eiuiatuscompulitiN'on perinde mh* 
ror Moylen^qnod ex faxo pmrupto fonteseli* 
cuit aquafuni-yt ddmiror Dáteidem, quoden 
oculis lapiden fontes eduxent laevywarum* l l 
¡l ieyicit natmam 5 hic yick atiimi iUcretum^^lr^ 
lile yirga psrcufsitíapidemihic fermone pepite [| 
lit cor,yt pmum mafuexum reidem. H u c v f 
c raeaureüra Gbryfoftoipí os > vt i n d e t u Ñ . 
¿ h r i f t i Don-Ani mo in Imms rosrantis ftu* 
peas e f n r a r j í m , v t p o c é qui momento tem 
pdris rabidiísimos íurcntefq; hoíie? ad £0* 
b n e t a t e m trauft¿Ht * oc r.ecíus f-euientem 
p o p u i u r o m i i - s c x d e f q u e fpiranteni ad 
c^ittpüá^laiBPÉ^fe is^rymarum lament í i 
mom 
h 
L i b . I I I L Capüt quíntum; 
cr£t?rmi!tci«ít,o1eiimque h a u r í u í t d e du r j f 
í imís faxis.Vaiiciifsima fane ellbeneficen-
tía in i n i m i c o s , dofta enio l l í re ad amates, 
od í confurnere j in ín i ic i t ia rumque damna 
penitus extirpare. Saípirsimc ífrael Syro-
rum mi l i tú fuflinuerat í m p e t 9 , crebró per 
i lngu íos a unos doluerat í n í m i c o t u fub ha-
4. ^ . 4 , T í í s .Tande tn f a n á u s Eiífeus,4.Re*g.4.vní 
Ueríiini exerc í t i im Syríf v í r tu te diuina i n 
mil mis l í r a e l i t ^ l U g í s tradídíCoccidifTet 
omnes iratus Rfx , fed á Propheta coh ib i -
tns eft , & í u í í u s , vt potius íniurios hoftes 
larga libcraiitatepafceret Q u i d plura? R é 
p o n d e r a l D . A m b . l i b . j . O i í i c í o r . c a p . 14, 
Jleain tcrram I f ael pirata Syriíe reuertenctu 
putarut Ftide Elif$m gloriolim ignoiiit,c\ua 
ptrculh ytilius referuauit koftes^ quam c e -
pcrat.O v í f t r ix beneficéntia! O m a n f u e t ú 
d o o m n l u m í imul ta tü ponula t r íx ! huc ad-
íiit qui boílile'; m.inus íibt velíteíT'e fubie-
£ l a s q u i faxea ín ímicorura corda cup í t fí-
bí manare riuos o l e i , qui g l o r i o í e nlt itur 
t r iumpharC) pafcathofies /benefícus fitiq 
|nimicos,6c fcel¡^?& fecurus gaudeat, 
§. vi. / i 
Benefícentia in hofies regnum homini 
parar, 
T O n paruae conUderat íonís eíl : , quo4 
m u í tí d í cun t jn ímí rum couer í ionem 
L a t r o n í s natam fuiíTecxhac Chrif t i D o m í 
n i orat ionepro ínimicís fafta. Ita doftífsí 
mus Pater Sa lmerón in prsefeiiti t rad , ^p . 
E n i m v e t ó orat Domínus pro í n i m i c í s , 8c 
hac oratione emollitus Lat ro huc rfoue c ó 
uit iatorjai t .Dow2«c memento mei/lum Y e n e 
ris in regnum tuam. M é r i t o regnum mane-
re C h n í l o Domino tam humane inimicos 
t r a í l a n t i praeíagI t ,q i iandoquidem benefi-
centía in hofíes regia eíl: virtus, míl leq, re 
gna pa r tun t .An non í ímile huíc eueuit ín 
terSaulsm,6rDauidem,!.Regu 24. Sané, 
egreíTus Sau) hoñ í sacce r r ímus Dam'dlsab 
ípelunca^ín qua facilé potu i t a Dauidene 
V carí^vbi periculum íuum agnouí t^vbí í eab 
"^f^íílo íp fo ,quem per íeqüeba tur , v id i t libera 
) ¡ tum a morte,vehementer commotusDaui 
discharitate ín te r multa alia híec illisait.£c 
c e ágnofeo cjfiod reptiassígndbü^uodregnum 
N 
A 
Jjrdel conííhuetm in manu tu A, Etnunc tura 
mihiper Dümi&um^qMpd fion ah oUtmm fs (e 
men meum poft me,nec extinguesmmen meu 
de domopat r i s 'm£Í»Eccet ih í ex beneficen-
tia i t l holies cognouit Saul Dauídi regnu 
p n r a r i ^ í l l u m etfi pr iuaté agentem,vtRe 
geni deprecamur, <Sc orat. Qnae elegantes 
a t t i g i t D . C h r y f . a í e n s . í f á (Hc^lfecro, yn-
de ifiuc fcü?penes te funt exerchm apenes te Chryfot 
fmit pecunia }arma}ciuitates,equi,wilitesibre 
uiter ymaerja y ü apptratm vegij 5 hic contra 
defertmac nnd-uá}nec liuitatemjiee dontim, 
nec familia habens. Vnde igitur,te quafoy ifia 
l o q u e r ü ? mmirum ex ipfis Damdis moribus, 
É q u í d e m is erat Dan i d , qui hofíem in ma-
manibus fuis habitum d i m i t t i t ^ u i cum fe 
vindicare poíTet ab in imico po té t i , i l l i be-
n i g n í t e r parcí t ,DaUidi e rgoet f í nudo,etfi 
defer to , re f té Saúl regnum prícfagit 3 8c v t 
Regerri deprecstur, q u a d o q u í d e m ficrine 
q u i t , vt tata h o ñ i u m charítas regno vacet, 
Ét quod r e g n ü ? S a n é , q u o d ipíae ínanimae 
creaturae reuereantur.Numero.c. i5.quos 
íubd i tos habebant Moyfes ,&: Aaron^ íub i ^ 
tó hoües exper t i funt , quorum rabiem du w»1 o. 
fug iü t fub nébula tabernaculi^cce tibí í g -
nis a coció mií íus miferos perfecutores m i 
feié vorabat^ferpit igniSíCrefcít flamma,ar 
dent ante iMoyfen, & Aaronem hofles^tüc 
Aaron de mandato IVloyí!, acceptothuri-
bulo fe Inter flammas confert , vt pe rcü-
foribus faueatiftttit ignis, & quaíl regales 
ven'tus í eges ;ncn aufus eft yl t ra c r e m a r é . 
I d quod elegapter n o t a t D . A u g . l i b r . i . d e 4uíuf t* 
Mirab ,Cí .30 .d ic tns* Et qm incorde próximo 
fum culpa* yenialiter dtmifefat^eiusyeíiigio 
di fe nj os ignis de cáelo mffusyrere non aude-
¿'íif.Ybi Aaronem v íd i t e rga h o f t e s b e n í g 
n u m j n o u i t i g n í s e i u s r e g i a m po te f í a t em, 
fe fubdi tum recognouit , nec aufus eí l vi te 
r iús fuam ad prsefentíam Aaronis demon-
í í r a r e . P e r hanc v í r tu tem í p f e M o y fes p r í n 
cipatus fui ded i t aü rp ic ium,de quo d ic í tur 
ad Hebr^vS c. 11 .Fidc Mojfes oceulat9 efl^  ^ flehr 
eoquHyidiffcnt ele gante mpueru >&c. Qwg l ^ 
hsec e í e ^ a n t i a í T h e o p h i l a á u s refer t .quód TheopB* 
recens natum parentes dum a r r ip iun t , v t 
m o r t i traderent^ipfe placidc parentes occí 
fores afpicíens rifi t , tunc i l l i placidum pue 
r l vu l tum erga interemptores nótantes^i l -
l um femare c M r z n t i a d e o t n ipfo omnia diui~ 
naerant^hm inde magna, & regalía püe ro 
praefagientes* 
Tex. Vnus auté de his qui pendebant 
latrombus blafphemabat eum di-
cens.-Si tuesChriftus, falúa teme-
tipíbm,& nos. Rcípondens íiutem 
alter increpabat eum dicens: neq; 
tut imesDeú, quod in eademdá-
natione esfEt nos quidé iufté , na 
digna fad is recipiinub :iuc vero ni 
hilmaligeísit. 
§ . V I T ; 
Vi 
11 
l e f u m C r u c e s 
§ . V l h 
Ghiem non emdiat mifemm Jli» 
pendmw djermtute n^itiortím 
perceptum f 
I A M d in gent lum D o f t o r feruítutís humsníe vítíjs exhibí taedcclara t ñiercc 
¿ c a i , \ n q m c n s - , $ t i p e n d Í H m p e c c a t í m o r s . Et 
fi to tum te vít í js deuoueas, n íh i lque ma« 
ante óculos babeas sb í n e u n t e atatej 
quam d.-cmoiuim extendere domindturr!, 
h u í c q u e folí reí i nu ig i l c s , h o c vnura ñ i -
p e n d í ) , <5c mercedislocoaccipies, n imi ru 
mor t í s cruel fque r u í n a m . N o n n e Sacerdo-
tes ' ü l B a a l d v u o t í f s í m í erant fui ídolí m í -
i n quorum citítü fnfegrarri fófifumníere v | 
t3m,pof ique m á x i m o s labores ^poOcitras 
multas íam ín occafuconfí i tut i nul lum 
l íud fiipendíum tenet,quam mottem , q u | 
r u i n a m . V t vel r unecogan tu rcon f í t ^ r i v i -
ta? traníacíae van í t a tcn i .v í t io rum i r r | oí l i t 
ram,!dolorum mendacía , 8c ami i t í tudiní -
bus repletl ad Den verú o ra t ioné fundere» 
NonnePaulus ad E p h e C ó . v o c í t d í a t o l o s , 
mundi Redores? Fteurmundus tradere- ¿ (d Bfi3*$; 
tur regendus dlnboio,níí¡i vt eíus m^l ígn l 
tate caftlpati m u n d s n í ad Deü confugíant l 
Sicapud L u c í í introduckur v i l l í c u ^ , 1 6 * 
nes quem mund'alium rerum íit admínif-
tratio.De quoD.Gaudent.fatur. l u t o un A* 
usyi l l icum diab.íufr» puto ejTc,qui idenco QB 
cQrreñionem gencrishumani, hule facalo di~ 
H í ñ v i ? I g í t u r hí p o í l ob íequ ia ,po í l feruitía m i j f u s efly-vt i m f n a n i t a t e m c r u d d i f s i m t h u i u s 
multa exhibitaferuentes Del faifi adorato 
res paf lum í n e u n t e u m EHa j q u o d i i leha-
beatur Déos quí fiiOrum preces exaudie-
r í t per ignem.TUuccfcItiam ílatuta feede-
TÍS d í e s , ^ : mí ni Orí Baaí anteluenní de Elle 
l lcent 'a facrífiem íní}í tuüt :pnratur magna 
í l rues líS:novü:petltUr a Baai ignis: i t facrí 
f i c u i o r i i i T i c l a m o r í r r i t u s ; addunt macera-
tionesivenas nouaculjs feindunt Q u i d plu 
r a í T o c u m feimé c o n f u m u n t d í e m j n e c an-
yiílici fupemef ai. pietatem Dci fuppVcher 
f^r r i íw? / / á , .Sanépermí t tk nos D e u s fub v i -
t i o r u m , ^ d^rnonuirt t f rannide p ruBí , vg 
vel malís ín bonum eyudíamur» ^ .RÍÍ^ . I^ , 
H í e r o í o l y m i t s obrefs? enixea Deo libe-? 
r í r i c Q n t e n d e b a n t . T u n c ío fepbus , !ibr.8« 
cap^ .a í t .P f í^ f autem y í d e n s eos fie ¿ffecíoSf 
& peceafaf id eonfitsutes^per Prophet&m de* 
nantiat núlle fe ees perdereifabditurum tdmen 
JLgypr i i^y tzxpmantuY ytrum comwcdim 
t é d c f i ü i ! n t i m p o r t u n i , q u a m Sol occubuif fit beo fennf^mhomini.QytarÁo nemoefts 
fet.Tandem Eliaspoft íllos in occafa Solís 
accedit, & igríem de coció impet-at T quo 
mi í s r é miní í t r i Baal ínterfícrntur. A d ha'c 
aruí momenti exagitari folet qu íe -n o n 
í l l o . c u r Elias veri D¿1 vates pe rmí íe r í t , 
q u ó d p r l m i i l i í Bnal facrífículi iitarét Deo 
í u o , & ín hís ferme totum c o n í u m c r e n t 
cliem ? Pule i re rerpondet Theodorctus. 
]Ve pftdore affetfi miHtHñ mendaeijd'ueretit 
azre ferré Baíi l ,qtiod non imprimís accepern 
mtifuts , eis cefstt primispartihus, cedendo 
j)rimi$pdnibus,& totum fere diera conceden-
do eis.circa occafum coegit populum , f^c, O 
fummam Prophetse fapientiam;' ForiaíTe 
mi íer i facrifículUíi non prím!, í] n o n a n t C ' 
lucaníaccederen. t . í í in íegrum díem non có 
fumerent3credertnt ideó a í u o Deo dereli 
£Vo?;5c-malétra£í:atos fuiíTe.Hjnc pnsde-
ter fatis Ellas cedit eis pringas, p e r m í t t í e -
que, v t i n t e g r u m diem ron fuma n t l n fuis uis íabul is fecurus p e o pof í te» gum r e l i -
predbus,n€ vjfum D r a f t e x t u m fuae habeát d o fugieba tadeó fecurus, vt f o m n o í e p u ! 
calarn'tatis 5 fed claré vldeant ía'^oruni 
D t o m m mercedem eíTcnullam P r ^ í e r e x 
tremam perniciem . O quot íes id ípTum 
accidere videmits ín mundo ! m u l t í enim 
jTunt quí a Deo reiinquutur fuis yíttfs ferui 
r e , qtií ab íneun te aetate f e t o í o s t r a d í d e ? 
3*u , v e l M e r c ur i o co mpa ra n d i au r i c fa, 
v c l Ve.neí i job voluptates, vel aiíjsííiolisj 
i 
cuí e x h i b i d creaturís ferulti j ilipendíti^n, 
non fií mors,xrumnae,ÍT!gc:ntes c ruc ía tus , 
& tormenta, H u l u í m o d i erac Latro ifte k 
pr imís vnguicui í s furtis ded í tuS j . ro í r tráfa 
é>am vítam íarn ín occafu conRitutus , v i * 
t io rum fiiprum ftípfcñdíutiJ tnortem, cru* 
cemque recípiens ad veritacis accedit no-f 
t í t i am , & veri D e í p r a d í c a t o r efí ící tur, 
pum íccium ícrepat><Sr d i c í t : Ñique ta » -
meas Deum, qui in e a d e m damnatiofie es? 
quafí innuat)cuod tantae damnationis mer 
ces i lü peules aperiret. Erquem non era-? 
direLpoíl: longam feruí tutem , ro í l : v i g i -
lias , poft matutinas c u r a s , í n adorandís 
idoris tamcruentum ftipendium percep-
tum ex viti}<; ? P u l c h r é Díuo Zenode To-
na dicebat,quando iüum aud¡u< cetedeuo 
ratum,«Se medíjs ceti vífeeríbus orantcm. 
VigiUtin ceto.qui in naui fiertebat.SanenaL" 
tus Oerteret, veninri cum ín ceti faucibui 
f e n t i t , o quám í o m n u m excutit , (Seto-
tus Argos , Se totus v íg i l apertís ocujis 
o ra t íonem ad Deum íundi t , p r o m i t -
t i tque fe poenitentlam prsedícaturum. 
isfouerat hoc agrícola , quí ín Euangef 
(ín jogabat D o m í n u m , v t fibi p e r m í t -
ter£$ íUr í i em fíciim y l t imo excQlere3 ' : 11 
faftn foi ieajmmífíbqi ie ftercore per c i rcu í 
uíthan t u m X ü í í r s reí fenfum exprimes D . A t h a -
naf, q*3<¡.diciUMulti enim dcmum refipue-
re^íñper afflt3ionesfo[si,& per tentationes 
recepto fiercore friittiferi fafti pretnlerut vir 
iutem.Qix.h tanto labore accepto non f r u -
£ i m c a v c t ? Quis tranfaftis annis n u ü o da-
to , ve! accepto f ru f tu , t ándem a f f l í í l i on í -
busfoíTusnon refípifci t?Quis pene iam ín 
m o r t í s faucibus non eu igüa t , non nofcit 
VÍcíoriim impofturam? Q¿]is pofí fongarn 
feruitutera a viti js mortis ftípendiumacci 
plens non cBrri tad fontem vitae Chriftüf* 
Sané Ellas, v t i i l p r inc ip io vidimus^adoc-
fcáfüm Solis coegi tpopulum,oc ftruemli-
g r t o í u m multa aqua perfueden? í g n e m ai 
cotlo obc ínu i t jqu i incendie racrífícíüm,Sc 
inanes Baal facrificulos g íad íod jmí í i t . I t a 
C h r i ü u s Dominus in occafu conftitutus 
ín t e r Latrones o c u í o r u m fuoru aquisper 
A m h , fundebat firuem n g n o r u r n 5 v t d i c í t D . A m 
íjFoCferro.g.iti Pía lmüna 11 %.ChYi¡lm in tí 
lo tentát íonh ligno confliíw iUécrymat popUA 
Inm^dícem 'Fateripnofce lilis, Quo igiiís de 
coelo defeendit^inf)ammauit dextri Latroi 
nis ü g n u i n , rel ir íquens finiílrura enecan-^ 
dum g íad io diuinae iuf t i t ia í . .. 
$. VIII. 
Extrema hominis miferias queni 
nec caUwiiates cogunt 
in rvitaw. 
"V y f E R t T O increpat Lat ro L a t r o n é , 
. i V I Nequntutimcs DeUm^uiin eadem da 
natione e í fNec damna t ío , nec mortis d u i í f 
íimíe per ícú lum te ad Deum cogunt recur 
r e r e f N i l raagis moí í ro fum poteft Inuenl -
r í jnu í lum extremx perdí t ionis claríus i n -
. • . d í c íum,n íh i ] maíor is te r ror ís ^ & horroris 
l i e . ^ ^ ' ' d i g n u m . S i c C l e m e n s A l e x i í n a d h o r t i g é -
t í u m malum exagge raba^d i cé s : Non aute 
ex his,qui hic fuñt,carceribus fHgientes,confíi 
•gietis ad eam^qua ex ccelü eft}miferieordiam. 
E x carcerCiCX vincul ís ,ex cruce,Sc damna 
t ione non cófugere ad coelitummirericor 
d í3m,furamído]or i se f l ' ,quañdoquidem ea 
funt tormenta, & mundanas affiíétíones, 
qux nos in cceleflem viam cópel lant . L u -
Lac 14, cascap. i4 .d icebatpater f¿ im!l iasrn in in- ro : 
E x i i n v}as,& fíel)es,&' compelle intrare , -VÍ 
i m o k a t u r dowus Jít quar res tanta;' po te í í ef 
fe v i r tu t í s^uae bominss in coelum compcl 
Anftl. l a t?Vt veré fie faoienter Diuus Anfelmus 
ait . ^««f qut in boc mundó profiera quarunt, 
& ádmr¡AÍnHeHÍunt3& quomagis yolupt** 
Lib. ini.Cap.quintum: 
tes,& opts, ár honores dppemt, eo puntilo* 
fies, é f arumnas,&ahieáiones f m t i u n t . Hos 
igim aduerfá cQmpeUunt^  y t aáDeic(enam 
•yewwwif.Miraberis^tam potentes efle cala-
mitateSjVtper v i m trahanthominesad coe 
l u m , v t eos compe l í añ t i nDomin icam coe 
namfEtfal lor^nif i í d e m p r o m i í e r í t Oleas Ofcos^  
cap.6.populo IfraeliticojdicensíFtó/ceí eos 
D o m i n u s ficut á g n u m in latitiidine}c¡xiáf\ di-
ceret^vidifti a]iquando>dirsipato,& pene-
p t o o u i u m grege,vnum agniculumrema-
nere^qui t r i f t i valatu mót i s valli tatem per 
er rans ,pr íua tus ma te rn í svbe r ibus cogi tur 
pafceieherbas,Itacumpopulo nequam a-
g e t D ü m i n u s , e a i l lura calamitate affíciet, 
qua v n d í q u é repul í t i s compeilaturperqui 
rere psfttia De i . í ta prarterTheodoretum, 
& D.Hieronymum,exp! ic r i t Rufinus, bis 
V z v h i s . G e f í S j v h i e f f a h o f t i h u s t r H c t i l e H t t i p e r " ' 
folisudinem i n g r e d i cogetuY) Cjuam t amen non 
yfqueqna 'qHe prouident ia d i u i n a d e j l i i u h . p r o 
p t e r j q u o d dic i t^nunc p a f i e t eos D e m i j e d y t 
impofi ta c a l a m t t a t ü magifterio intel l igat „ 
Quam calamitatura poteutiam i l l e nofcet, 
qu i viderft latronem furtis ded í tum,v i t í j s 
í n n u t r i t u m í i cca lami ta t ibüs cfc í i rar i , fie 
perficíj vEmedia ín t empe í í a t e pafsionis, 
fuíe ferlicitatis fydus prseuiderit, & ab ar-
bore crucís ad manus reuolarit d iu inas , v t 
n ' e r i t ó l i a n c s r ü m n a r u m v i m ponderans, 
dicat D . A u g u f t . r e r m , 1 20 . de íuílo latro-
r>etverba h c ' i e m . Q u n e m f i i l u t i c u l p a p c r d i d e 
r á í z p e r d i i i ó i n u e n i t ^ C Y U c i a t m á í > f o l m t , d a m n a J 
tio tonfecr&uh . H i ñ e v íde q ü a n t s malitíae & *' 
í i t hule arrumnarum ví r tu t i red fíe re , & 
cbntra tatos Óímulos calcitrare,^ medíjs 
c ruc ia t ibüs , tó rmentOrumc |Ue fíuíííbus v f 
<3|ue i n coelum tollentibus per i rehíerens i n 
l i m o p r u f u n d í . 
I X . 
Ommlus h<&c lyirtus Chrifliams m-í 
nafet delet^ua tn altorum fa-
Imem ajpirent, 
QV A M citó nouella bíec paradí -íi plantado C b r i í í í rp i r i tum ebibit 
íc iens n i ! magis C b r í f t i a n u m , q u a m p r o -
x í m o r u m p e r q u í r e r e falutem. De i l Jopu l 
chré Diuus Chryfoftomus . N o n folüm 
intra fe fuit ¡ f e d é r [fias necefihates prater- r y v f c ( l t 
n i i t t e n s d i o r u m i p t i i i í a t e m C 9 g i t a b a t ^ & M a - J * * ' 
gi í lerpendebat in c r u c e ^ fanisperfmfiomb9 
alium innitahatad y i tam dicens,neque tu t i -
timens D e u m . l í x c prima Chri f t íanorum 
virtusjí if i l ips Chr i f t opa r i a t j f i oúes tanto 
paftori 
Icfum Cmceverba 
f a R o n a{rqbír<it3fí.labore fud anímari ím íe 
\ ? e t . 2 » getemaclaugeat.Nonne D.Petrus , i .ep'ft. 
csp. 2. Cbriftianos ai loquitur , iJJÍs ver bis. 
P'Qsaute*» gemís clícinm^egnle jacer dotium 
gensfanHt.populus acqtújitioniu V b í Grad-
ee habetur:/;o|?«//íí in acqaifitionem . En im 
vero í s c e n í e t u r vnns e populo C h r i í l i a -
IIO,<]U,Í* ans fó curac acqu í re re C h r í d í atii-. 
mas. Víicle D . Bernarc{.\n fcrm.deS. íoano 
B j p t . p ó n d e r a n s p r x c n r f o r í s a r d e n t e m ze 
I_um,qi'.o Herodcm Í\ vítijs nítebati ir l!be¿ 
rare, fie í n f e r t . Ferueatetiam innobis ceius 
ifte charifsmi, fer'uent amor iü(¡itiíS: odium 
in iq u itais i Htm%ftánés&i'tÍA fa íp c íjjbc -
f<ídijsiwuUtnemo.Nemo duát^numquidcuj-
tos (nm fratrx mei?/SfemCinuod tn'fe eft aqua* 
mmner fevat y cum yiderit ord'tnern deperife} 
minui difcipíinam . Failór^fi Chríftían^fa-
pofem habet, qui hoc z d o non angi tür? 
qui totls vír íbus non curatfratres c u í t b d i -
re-a peccatis ^qui ín v i t i anon fcandeíciti, 
q iü nouas oues C h r i í l í a n b g reg inon cu-
rat addere. Sane Dau id omnes ínul ta t Pfal, 
zü.Aferte Domino fitíj Dei,aftrte Do&inQ 
filias drictum. Ex quo duk i t e r D . Petrus 
ChryfoJoguSjfcrmon. i o-aíti. .ífsrte^ajfcr^ 
te filios arietum , (¡nos íponte yenire ^ aut ne-
cefíitas vetat,atít &tas impedh, aut tenent yí 
tia^áut deliña moránt'fir. Addpche yoíentes^ 
trahite nolcmes,facite yohvs de aliena necíj"-
jtcate mcrcedem . Sernunt Domínus adducdt 
f iÜHM pater offerat, non refardet, Vir coniu-
gem deducat adfidem. Amicus amicum aura 
hat ad fal'iten?,yt dt oYatiadiuinnhHmm&m 
comprobet charhatem. Peregriwim crups-.pof-
fefíorhofffi'reDei ad menfam déáucat „ Nemo 
ikat,non yult,quia .Ahrabam^ yifíUftfn of* 
ferret.coÜigamty & Lot Avgeli^yt ftihífrá*' 
herem flammis, fubflraiüum wanihüs fubjlU * 
hrum.WviC vfque G b r V f o i é g . O quamtan 
gebatur Paufu^ hac fratrum cura,cum i ad 
'hyfoflm Thef ía l . cap , vart.iVtfMc yiuimm, fi yos fía -
tisin Domim.Vhí Chryfofl-. hcmíi ia p r i -
ma de Sando Romano,fatur. P'ldeqnattfa • 
pere íiudebat,yt res fratrum reíU fe haherent, 
qui nec fe yhere exiliimabat^  f i illi ftlui non 
effent. Homo quiad teft'mm toelumraptits fue 
fatyatque in pitra di fum deUtuti ,t<i>!tamqHü 
apudDeum fiductam fuerat affecutns >i!lo~ 
rum borum fsnfúm non accipiebat y m e t i a f á 
fyatres fecum fatuos tjfeyidijfet. 
Texms. Et nos quidem iiule,nam 
digna faclis reclpimus:hic ve-
ro n i l mali i?cfsic. 
I 
^eccatommeonfifsioadfah* 
tem mcejjkría, 
N V L L A M magnam gratiam in L á t roné mirabor ,vb i fie nudío iüiimfuá 
peccataconfitentemj<5c publicantem, non 
enim al í terád C h r i í l u m í p e d a r e audet, n i 
íi Ch r í í l i ano more p n u s h u m i l i cobfeísÍQ 
ne manífef le tpeccata .Td quod notauit D0 
ChxyfaRAnmút^SpQntefuapeccatapubií-» 
cahat dicens,ms quid, e iü fié. Non eft au fus d¡~ 
cere,mementb mei-3nifi confefsione peccati faf 
ci'namremifíffet.O bonus L a t r o , n ó d u m a á 
C h r i í l u m ! o c u t u s , & i á m Chrif t ianü agis^ 
& v e ! e x C h n f t i confpedu d i fc i s ,anemi-
fie poí íefperar i veniam , qui non praerait-
íatconfefsíoncf peccati.Sed forfan n m mor 
uet peccatores ííla Latronis confefsio.quá 
doquidem Prareortis vnce fuadel íe lá 
publica no.uerát , quorum poenas ín crucis 
fupplicio c|abat,cur non confí teretur pee-
cata ádeo nota . Tgituraccipe fartftifsima 
l o b , c. 51 iSi abfeondi quafi homopeccattim 
tncum\,&cciauiin finü m;o miquitatem mea, ' 
H o c era t fan^ i f s ími v í r i a f y l u m i n ó m n i -
bus pecca t í s , n imi rum I l l o r u m c o n f e í s i o , 
& publicado , aliquando culpa obrepebaC 
ciüsanimo}fed ftatím p rod i t aconfe í s ione 
exciudebatur.Ibi eleganter D .Greg . l i b r . 
Mora! , cap, 14. Qui fe inter adaerfarioi 
noueratyiuereJúr tamennonyerebatdr eul~ 
pasyoce confefiionis aperire . Pfyde ccnifslmb 
quantce m u n d l t i a : in O i n n i p G t c n t e n t ü ocuíis 
fucru^qui & yitauit maU}ne committere, & 
tamzn qna eum c o m m i t t e r e contigit^ homini" 
bus non a h f c o n d í t : qtiatenus e t , & tuflítia ftt 
gloria dedinaffe peccatUj&iufli'titf co/}odia9 
quod non potuit declinare ¡pre didijfc , fideai 
tur yi'r iñe cuiíibet magnus in yirtutibus^mU 
hi cejte fublimis apparet etia tn peccatis fuis* 
Mircnturln eo quiyolunt continentiam i^nte-» 
gritateminfiintípeifcera pietattsiegoin eo non. 
mintis admiror tonftfsionem humillmampec 
catorum ¡quam tot fúblimayirtutum. Nec 
qui peccator efí:, aliter veniam obtinebitj 
nec Deo plncebit j nif i facln??ra omnia fuá 
humil iconfers ionepatefecer i t .Saepifs imé 
miratüs fum vl t ionem illam ín Scbfmitis 
f áa : am,obDin2f i l í ae tacob raptUmr fané 
Princeps Sichcm rapuit D í n a m j f e d p o f t 
raptum í b t i m adit puéHsé parentes, 5c ira* 
tres, iHamque in vxorem expoftulat, ía= 
gentemquedotem promIttit:^(5c quodma"» 
íoris momenti eft , cireumeifo p r s p u -
t í o , Ifraeliticaaá reltgionem prof i te íu? , 
l í i í e rea S i m ó n , &: L e u i pueilze fratresj 
Jtidith, 
Gen.4, 
Jthm, 
arrept í s gladíjs i 'c l ígíofufnj&improuifum 
cognamm interf iciunt , fafta etiara ín p o -
pulo magna í t ragé,Et v t mírerÍ5,recürclata 
l u d í t h , c.p. IÍOC S ímon i s facinus, ínqu í t : 
Domins Deas patrü mú Simeón, qui dediñi 
iíli glkdmmin defenfionsm alienigenaru^U" 
ta in o f f e n í i o n e m ^ p e m í c i e m Skhem, á 
D e o accepít S i m e ó n g l ad iú .Cu í i t a fNun-
ne Princeps S íchem plenam facinoris fui 
fatísfciftionéferat? Q u ^ maíor fatisfaftio 
debebatur puells rapíae, quam ea? Raptor 
horao n o b i i í s , & Princeps regni iliam pe-
t i j t i n vxore t i i jd íu í t i dote cocmit , eius a-
rnorerigidara,5c abfteram re r ig íonem ac» 
cepí t Q n i d a m p l í u s debuitfacere?Cur ad-
huc foulens ira De i in i l lura tradidit S i -
m e ó n i gladiü ín v l t ionemfDiGnyí ius Car-
t í i t i f .hancreddi tcaufam, n i m í r u m , qüod 
Princeps ii!e nunquam inuenía tur confef 
fusfuííTe funm facínusjnec fecri í t i ínis reü 
appeilafTe , 6cideo nuliaal/a fatísfaftíone, 
nccregalibus n u p t i j s , nec i n genti dote, 
nec foedere in i ío c u m f a n d í s , n e c re l ig io -
ne fufcepta po tu i t Deum placare, & fe ab 
eius liberare-Venfat modo nobis ín m en-
tero Deus peccata cafligansduorum homi 
num3patris ,& í í l ' j , A d a m i , & Caín i : ad A -
dam, inqul tDominus . Jnoperilustuis mate 
ái&a (it térra,nontu maledíf lus,- fed tér ra , 
Lib . IHL Caput quintum. 
§. XI. 
U t i h f i w u hemini efí^ quodcognof. 
cat faenas a flagnijs fnis tn fe 
profeffas. 
O Latronis v o x plena faíut is , aít enim, nosqnidem digna faffjs ucipimus^m-
denter nofcens bos fíbi cruciatus veniíTe 
á Deo vk í f cen t e peccata . Quocies h o m í -
nes mala p3tiuntur,(5c illa vei temporis í n -
temperiei t r}buunc ,ve l i n i m i c o h o m i n í , 
vel aliis cau í i s ,neccog i tan t i l la fíbiimmif 
ía a Deo i n v l t ionem p e c c a t o r u m . M a t í h . 
17.aiebat ille ad íefum i l l i obí jciens filiü a 
dsemone V Q T ü ñ . T ) omine miferere mci, qui a 
lnnaucnse¡i^&> mde mqnnur. D e quo ele- , 
gáter D.Pctcus ChryfoL notans mal i t íam, • • 
&aíiuticí d!aboli,rerm.5 3 .his ver-bis * Aut 
humanes natura , aut cozlejln ele menú, quod 
[uce artis eraty Veluit dtemun tune loidm, ap" 
tanslunes curfihushowiníspaflones,"vt.ejfe Itt 
nec erederet¡quod erat diaboli criminis, &fu~ 
r o m . H i c quotidianus dxmonis aílus 3 q u i 
to t í s vir ib9 curat,vt bomines fuá mala cau 
íis tr ibuant naturaHbus,veI fortuna? fuccef 
í ibus,vcl iraprouidentise fus, ne atienden 
l7-
tes eaeíTe fTipendíacr íminum, & d l i b o l i , 
Jane gtantas f u m t Ad.mif¿c¡noS. p e m í - « . l e homnnbus.c.uamfi n o f o n ^ a l a o m 
maapeccatis íuis pa r tunn , vlcifcente illa 
Deo .Numer . 2 2.curabat I fne l í ta rum hof- T 
tis^vt Balara íacrifieulus idolorum, &ce l s A r ^ « l ? | 
br ís veneíícus malediceretpopuloDei/ed 
Deusterritans veneficum,aí t i l l í .Vo?; pro-
ficíJceriSjneque execraberis. Et quldem ego , 
no paiü mIrabar}qiiod Deus O p t M a x . ve 
nefici maled ícHonem populo fu o metue-
ret,&: i l l a enrarit anertere. Q u i d n i ,quod 
venefícus makdlcat populo f a n £ l o ? i d e o 
maledidus er í t?ídeo dabit malediftio pee-
rías ? Cur ergo Deus taraanxie ni t i tur ne 
maledicat?Quid ex illa raaledlftíone me-
tui t?Rematt ig ' t Anaft ,Níca?n.qua:fi , .3 2 . ^ | 4 ^ 
bis verbis.c^^'Ví?» habebát yath execratio, f^iCm 
cui Deusprohibuerat, ne execrare tur} Nidia, 
quidemym habebatyfalfaenimtenebatur opi 
nione. Sedquoniam populas continenter ini-
que agensfubflinebatplagosa Deo immiffíts% 
ad eorum imbecillitatem hac diípeufmit, 
ciotius peccauerat,<Sc multo mía9 p u n í tur 
q u - r a f i l í u S i & a m a l e d i í l i o n e l í b e r euafit. 
Pulchre rem att igit D . Athan.quaeft.yz, ve 
terís te0ament í ,d icens ; f ío quod Caín nega-
mt>&' a Di o abfcondit peccatum fuum^maio-
rem in.fe pcenam deritiauít. Adámyero,quid 
confesas eíl magnít/niílud a fe fupplicium de 
puln.Ylóx Adamum confitentem , muí ie r 
d e i i t m i h i , & c o m e d í , v í d e Cainum negan 
tem n u n q u í d cuí íosf ra t r i s mei fum ?q;jid 
m i r u m íí confeífus fugiat diuinam maledí 
cl ionem,qna ve lu td ip lo lde vefl-iatur,quí 
n d u i t conf i te r ipecca ta f í l lud etiara o í l e n 
d t , q u 3 m Deo grata í i tpecca to rum confef 
íi o, n i m i r u m q u p d D e u s a d h o c f¡ g n I fi c a n -
dura rel if t isal i js Tacob filijs pnonbus,ex 
ludacarnem fumpíer i t , cuiusnomen con 
fefsionem fonat. I ta D . Pafchaf. l ib r . i . fn 
Mattb.fatur.Fo^frfM ergo Chrittus de luda, 
qui eíí quanus ab Abrahamjdcirco na fci yo~ 
h i t , <& tribus pratermfsis fratribus, de quo ne a Dto cafligati exijlimarent fe per 
yeniretper carnem, hunc e l e g i t \ y t tnox per- y ^ h execYAtionem incidijfe incalamitates, 
cepta grmarfrM , Sfei>ac charitatisex nonfiuityatemytiexecratione.Adso d e t r í -
^noflraChriñus c o n f e j í m e mentofum eft h o m í n i fuá mala alíjs t r í -
nafceretur, ' buerecaufis, adep v t i l l t e r quifque molef-
^? ^ tías fuas af f l i£ l ioncs ,sgr i tudines ,per ícu!a 
nofcit eíTefuorumcriminutnfruiausvlcír 
centc 
cenCeDeó pátfata ( i e l l ^ á . H u c referCÍIIud 
-Dan.5.vbiiam íá caftigancius Rex Baltha-
far ín te r pocula , v íd i t manum altrínTecus 
i n paríate fcrib'éntetp,ait e h í m : in eadem bo 
ra apparuerunt digiti quafi manus hoffiínts fcri 
Bentü.Cu'ms reí ra t íonem hanc elegancem 
e x c o g í t a u í t D . I f id .Peluf . I íb . 5 .Epíñ. iáu 
d l h é t í i t f á cnimpicíores rebus h ü quce c o r p o * 
ris exper tes f m t i C o r p u s triquetes, manum[o-
lam pingere continturjerrenorum capita cor,0' 
na % ediméntem,quQ imperium ipf i s axíhus da 
tumfui fc demonftrent.Sic etiam iÜicDeiper 
indulgentiam f e dimutenm c onfílio . mayitis 
yifa e ñ y t t l l u d oftederetur^mnium Regen$, 
calculum aduerfm tyr^nm éfferYe^ac jenien-
tiamfubfcribere, 
Teytus. Etdlcetat ad lefu n i , t ) o -
miné^memento mei cum ve-
lieris ín regnum tuun i . Ec d i -
CÍt i l l i lefus : Amendico tíbí3 
í iodie mecum cris in Páradl-
§. Xíi. 
Per Crücem > fp) labores (ectiñfsme> 
fé} certijsime ¿ti nPxradt-
Jum tUir, 
M V L T V M debem us peccatores íErumnís ,mukum debcm9crucis do-
l o r i b u s , í l l i nos fecurífsíme , & c' t ifsírae 
perturbuleritum faecnli mare ad (alut's DOP 
t ü a p p e l l e r e f a c í ñ t . V t m é r i t o dlcat A m b . 
ferm.j1). Jfitffwe tairó din ohenans, & rfidu-
fragus altter ad patriam rediré nonpoterat) 
nififueñt arhorircligatfts . Naufragus erra-
bat mifer v b í q u e fummergendus, vbique 
a Buólibus ^kculi vorandns, incídi t tSdern 
i n crucis dolore^ ,/^: nu l lú metu í t araplíus 
ñ a u f r a g í u m . S a n é ín huiüs latronís capite 
contemplatur D r p g o j i ^ r . de PaíT. to t íus 
g e n e r í s b u m a n t . ^ c ^ e r d í t i o n e m , ácfoclící 
tate.Sic enim a í t . QtrotÚe fuit , Ada? 
Jgui ex qu.o mparadifo fui ip/tm homicidium 
1c fu ín Cruce \rerBá7 j 2,y 
l í ga tus j inc id íc ín crliciatusjngemitus^ ín 
dolores •j 8< vniucr í i íí.Iiu? errores medella 
fuerut naébMn crucis inquí t . articulo com 
prehenfu í fngerejiSc Irtereamplius r 6 p o -
tefl,ciuXiiosE?eo p rod íd i t , crux nos edu-
c i t é l a t e b r i s j c r u x nos paradí íorcf iaura t , , : f 
I d quod elegan ter ponderatD.Cbir^f.ho- gfaJfJp 
m í I . d e d í u í te, í.n q u í e n s. Cr« x dan is p,tr¿ di- ? 
fi cf} ; crux Chrijliaperuit paradijum. Nonne 
nobü dixh}quod"cgnum ccelorum yim pati- \ , 
turiár yiolenti vapiunt illnd? Quiin cruce cít J$attfa jV1 
pon yimfacit,ml mediu e fl,& cnix,& íiatim " * 
j^á)*4H/^.Equidem paridisus patetex c m -
cüitís?Iabor3ntíbus,ícrünofjs, quí íquis pa-* 
radífum appetís nó in y£dem cofugíasj fe^ 
crucis anguftías i n t r a to ,& continuo inue-
níes paradirum.Qinfquis Deum quer í s jne 
longas ambages í n n i t u a s ^ r b o r e m a r c e n d e 
c r u c i s ^ omnia tenes.Pulchre Zachaei p p - ^ 
derans fodícícatem D.Laur .Nouar . h o m i . 7 -
cic Pócnít.inqu\u{ach<em pu-filltts'corporef^  ^ 
Bus eftpracíartis opere ^ flagitíofiis concepíus9 
feclixjubito uffcnur» 'Mpúuuí nfcendit arbo-
rem,yt yideretnr d Chrillo,&publicare tur in 
iñudo. Arbor obtahilís ¡alubri medicamine pie 
na, (¡uÁin íoloafpetitipibusnitpeccatori, ep 
JanÜifícauit prophanum, Néfc í t tardan f r u -
ftus, quí ác rüceperc ju í r i tu r í i i e fc í tpe r í l i 
felicitas,qu¿ percrucem cópara tur . V b i 
crucis amplef tar ís t o r m e n t a r o n ampí ius 
aberrabísj non errbneus, & vagü's traíienVij 
fed íecurirsime,&: cí t i ís ime optatos paradi 
Íi fines tanges .Celebr í s ijleaílus erat?quocí 
D l o d o r ü m S íeu l . l i b r . ó .pue í í íta ceito la-
pidern nú t t e re docebaritúr3vt luiquam ab 
fcbpo aberrarent. Imponunt, aít^ [apra ere* 
Bum ligniim pmetnfigntim quod idUü petat* 
nec anrecibnm capiunt > quam pane?n lipidi? 
tieffum pro cihofumant p rmiffu matris. Iam 
etiam Dorn ínus ,v t nos doceat ab í copon© 
ab errare¿fedcerto optatós gioríne fines ai-, 
tingere,omnia nobís bonafuper crucis ere 
iknrn l ignum poíTuít. A n M o f i faejem Do 
m i n i deíiderantí non d i c í t u r E x o d , c j ) . ^ (?0f3; 
£ 2 : 0 oñenda pibi omne bonmn, poíieriora mea 
yidebí** Sane pofteri^ra D o m i n i crux te-
net, í n q u a o n : n e ^ n u n ? . ponitiir> v t dícat 
Chry füft.H<«c omniam bonorum abunda 
gmó. í o c l í x quí omnia bdna percrucem, 
per labores quaer í t / ane non ab feopo aber 
p e r p e t r d M k j a m d i f i a ChnjTo f ü ^ t r e u s . & a b f 'yauítjfed.certílsimé Deum inuenict .Enim &r9p 
con Ht fe, dome ín cruck articulo nouifiime cp 
pi m ntus^com prehenfu s fugefe ,&Uteream 
ptius^ no*' pnie ft. H e u q u a m erra t í rns ho-
m o latitabat1 qnam erroneus m ü d í delttías 
^ercurreb3t,omnia m o í i e b a t u r , v t D e ' ob l i 
ius m u d í crpnfura frueretur.Vagus,&- pro 
fugus perí jíTetjníii eme í s laquels fuílTe-t re 
ro,ait Drogo , Hbr.de PaíT. Circuiré pof* 
f u m M o m í n e l e o e l u t c n a m ^ ú r árida 
mare^ nunquam te imenmm,nift ¿an 
%um in crücejbi dormüjbi pofiis* 
ibi cubas in me* 
ndie» 
5 i 8 Lib. IlII.Caput quintum.^  
§ . x m . 
Oblata occaftone falutis acquirend* 
fme u l l a mora a m -
pienda. 
M E M I N T au í l e rum í l l u d D o m í n l ad difcipuios pr íeceptum dat,ü Luc , 
X«f. i <>• 1 o. n í m i r u m . A^cwtnem per "viam falutaueri 
í w . Q u o d non fine lapore adagi) Abule f i s , 
8c Ca íe tanus f u m í D á d í l í g e n t i a m ín falutis 
negot i j sagéd ís n o t á t . Eíenímcjui í u m m í 
d í f c r í m i n í s negotiuin agít non m u í t u m te 
. poris terit in ía lu ta t ion lbus c i n i j í b u s j íed 
ó m n i b u s p r s t e rmi í s t s rem aggeditur, nc, 
m o ra I n t er po fi t a j fi a tu s r ei p e i or fíat. M a c -
Mütth, l í . t b . i uákkuT.Regnumcaeloruw ym patiturt 
&yiolentirapÍHrni'dud,Expende iHud v i o 
lent i r a p i u m . q u í p p e nec milites v i m ín íe r 
rendo de falutationum comí t a t e curant, 
nec raptores c o n í u m u n t tempusj fed quam 
cl t í rs ime p o í í u n t p r x d a m arrfpiunt V o d e 
A mí?* D.Amhr.Rapiamuf ergo fejltnemm^ia paf-
cha nún mandí4catur,nift fetfManter.Vldí a-
l iquando rapaces iuuenes medí js piateisci 
uitatis attentf fpecuh'rijan mulierculse v é -
ditrices frugum d u r m í t e n t , ^ : v isocul is 
c o n n i u e r e f e n t i ü t u r ecc^ t ibí rapax m^ 
ñus canif í rum arrípit ,&; occiot ventis fecu 
r í t a t em q u í c r i t . Qji is niedlohoc raptoris 
ve loc i í s ímo curfu fajutationem ab i l l o ex 
qu i re re t ,vb í vel parua mora eííeí m á x i m e 
noc iua íS íc nos comparare debemus ad fa^ 
lutem obtiner;dam,qiian ex raptu habcnda 
n o b í s í] t ,vbi nulla occaíio p rx t e rmi t t i t u r , 
nec morofe j fed feíHnatifsimc a r r í p i t u r . 
Hanc philofopfi íam docuit fanftifsimus 
NiJJefi. Latro^de quo D.Gregor . Ni íTe.orat .de 4 . 
JV1 artyr.inquit.«¡fw<iÍ/«er?;V atutus. &in-
geniofusffír ihejaui(im^&nattm occaftonvm 
yitam rapuit arte fnrandi pulíhre¿& füerter 
abufutüÑon moram fecit5non l o n g í s í a l u -
tationibus tempus cófumpfitífed c u m p l i r 
' m u m occafionem napeifcltur,mprp furum 
fe íüna t l f s imea r r ip i t v í t amoTib i modo ve 
niat iri mentern regníus j í l c c u i u s inf i rma-
batur, lucae iS.Ts D o m í n u m adit 3 narrat 
íiüae pe r l cu íum longis f a lu t a t i on íbusex -
quír í r , vt veniat Dominus in domum fuá, 
annuit Teítís,arripit i te r /ed dura i r e t í m u -
lier herrnorrboi ía fecum tacens aceedí t , 
tangi t f ímbriam,l&: recepit fajurcm . O fa-
p i é s , 5c prudens negotiatr ix cum C b r i f l o 
¿ , S . A m b r . ] ¡ b . 3 . i n Lucam,cap. 17, Duw Je 
M b r . a¿jiiiAm principia Sinagoga tendent,fur 
tiuo quodam tañu janiuíps remedium prali-
hauit. Ule dum ía lu ta t ionibus moratur 
Cl i r i íTum,duni longam víaifi p e r q u í n t , a u 
d i tmor tuam puellam,antequam accedg&et 
Chr i f tu s , h^c fapientior , depofita mora, 
dum naOa eft occalionem adeüdi Chrlf lú 
more fu r i^ rap i t f ib i f a íu t em, H í n c Diuus 
Paul 
inus, EpiÜ.4 notans D o m i n u m In do D 
m o Pbarifají recumbentem a peccatrice 
Magdalena fuiíTe qusefitum, q u x prae Pha 
r i f eo íalutem obtinui taai t . Quoniamífm--
tm vh yulf íph at 7&aud}o yocem eius, & 
nefao ynde yemat ighur yhicumque auram 
captaho^ n hcnmque^yeltenuem halitum /c» 
gam-.ycl indigni,yei in domof'harifat, au-
diam Domirtum yenijfc contendüfnprcerripere 
hoífitis graüam^pYícnipere fi pofítm regnum 
cceíorum.SaBhlu cceleí l i vía etiam verum 
eft i ü u d quod v iu í tu r ex rapto, non hof-
pesab h Q Í p i t e t u t u S j & q u i ^iligens eft n u l 
lam occa í ionem prseternpittaí 5 fed atiente 
ínípic ía t v b i coeleftis thcfaurus hofp í ta tur 
6c o m n i mora excluía ,bofpi t i s gratiam,5c 
regnumcoelorum p r x r r i p i e t . H u c fpeda 
bat íllucí N a z í a n z e n . confíl ium ad V i r g i -
nesca r r r í . 3 , 
AUquorq nec ceíerifulcans infida carina 
( Dum ubi flat^ephirmjtiec magnas excitas 
yndas) 
Comine^yt ctfrfií ratü anchara iatfa retárdete 
I m o dum fpiritus d i u i n i fpíratio inftat có 
t inuo abfquemora o m n í d imi f l ade t en t í o 
necoc lcü is arrlpienda eft v ía . 
| . X I I I L 
qui in jínem ruit^s poenitentiam 
protrahit poft L atronem, 
f \ V I S poft fpoüatam domum a latro 
n i b u s a c c e d i t e o d c m , í e c u r u s J S a n e p a ^ 
tcr frimifias qui íibí f a í lum prsefcntíetfur-
tumjVÍgilabit í n d e , nec fecundo fefpoliari 
permittet. De mullere Hemorrhoifa pau-
lo ante dícebam6,qi iod furtiuoatraftu falu 
tem ob t inuer i t , Ex quo prudenter moneC 
Naz.0rat .1n fanftum Baptifm.his vei-bís. j ^ a z . 
Ñe alíoquhfanguinis (¡efiuuio labores, Chri-
fiumqi iam fujfuranda faluíü caufa prebende 
re íiequeat.Nifyenim furto [ (Spimci rcumueni 
riChriflus amatytametfi clemens^ mre fací 
L'sfit.Quiá pulcbriusrQuid veriusfSanela 
tro ille fcelix fu rand ia r te í i i l igen te r abuf * 
rapuit a Saluatore vi ta , caue tu delnde ne 
illas anguftías expeles ,ne te ad i l lud t ép* 
ferues3necfpereste fimÜI modofura t í í i ré 
f a lu t é .Qnádoqu idé Chriftus c lcmcnt i fs i -
m.us eí],&: facllisad i g n o f e e n d ü , tamen fe 
furto clrcumueniri faeplusnonamat. Fa l -
lor,niÍ3 huc re fpex i tD , A t h a n . d ü í n q u í t . Man, 
Vides Utrones j fed no ambo in eifdem. yílter 
tegnum hxreditauit > alter ingehenam dimif-
fusejl. 
Icfu ín Cruce vertjá* 527 
T0 f /LQi i íppe non Tarf»fus,furto circunue- tnr . Tmer g r a t i m , & mórtem témporas a!i* 
jiírí Deus árnat, vbí v íatro falutem f u - ^uiiimercedat.ld quod tibí de poenítent ía 
ratuse(},iam ex te r í cauean t f ib í , neceas ce d í f t u m c a p e j n e d c f o í T a i a m h u m o f e p U l t i i 
po r í s expeíVentangi iOías ,c juíbus nif i fur- r a t a l en tumpoen i t en t i a í o^ruendum expq 
t í m (aluarí n e q u e á t . H o e en ím per iculo- íl :es,quandócinTi i í lo t íb i eft vita negocia 
fum va ldee í í : , vt m é r i t o D o m í n u s dicat da.Scitum i l l n d D . A u g u f r . IIbr.de vera, Afigujll 
M a t t h . i ó.Qffám dabit homo commutatimí & faifa poení t .vbí ^'M.Ofmeí^yt peenkentU 
pro ánima (ua?0^2 íí inueret,quod nu í lo p o f fmttificet ad hoc^t mortuo yitam impétrete 
fet anírr-a redimi a tanto periculo. V b i ele- Videfupracap . 
X'iphi' g^nter loannes Xiph i l inus P a t r í a r c h a C ó 
ftantínop.orat.de Crnce,ak.y4duerte cjtiem 
admodumnon dixeritqua dathomo cómuta," 
tionepro animafuatSedqua- clahiríTunc enim 
no haí'ebit quod detXuim reinon ñefcim dú' 
Icprf hofik nofter femper mtiícet nos yitcefea-
uitatibusJempujque pauldtim pro crafltnadú 
fuffHratur. Mihi jnquit,dts da hodiernu, D e ó 
crajlinum j mihi tepmprcefens, Deo füturumt 
yj: ha tardantes adpcenitentiam ábripiatnos 
p4perííeniens,quddd non ejl qm redimat^nequé 
qmfotnumfaciat. Ergo dura tempushabe-
mus operernur bonum , nec nobis maioré 
fecuritatera ínferat vnius fortuna qua fre-
quens,& c o n t í h u u m fere o m n í u m infortü 
ni inn,quo p r ó cráíb'nantes písni tenciá raí 
.. f e r e d i f p e r e u n t . L é g e d a í n prícre{)ti eft D¿ 
Cyríí» Cyr.Alex.fententia qui orat. de E x i t u ani 
m2e,{íic l o q u i t u r . ^ « ¿ diertm peccemus in it4~ 
ii€ntuteJ&in fenetfute ad meliorem fenfum re 
dibimm i^j i damonibmiÜuduntWyac deñdeú 
tríriquoniam quiyltro peccant}eü ad famate 
re din non datar,fe din iuueíitute mortts falce 
derriatuntuT; yt tAmm(i*i ífraelitanim Rex. 
Hith i s pater füit Mr.nalTes impí js ími is , 8c 
fceleílífsímus 3doiefcens,qiií vbí canos pé 
x u í t ^ i t i a e x u l t é píeta tecl ; : rus die clau-
• l í t extreiTiü.Talem patrem, Éc exen ip ían l 
naíliií? A,mmon,dnm iuuenturem fuá pec-
cat ís , 5c rceleríbusámplícaLj forfan de pa-
tris e x e m p l c f e n e c t u í e m fanfta meditans 
ipfo íuuentu t í s f lore impenitens dece rp í -
t ú r é v í u í s . O m n í a t e m p u s h a b e n t , í ícque 
poen í t é t í ae t i am habe t í e rapus fu i im , quo 
dignos exh ibea t f ru íh i s , nec aryjat vl t ímis 
toam,i% 
Stabant autem luxta era-
cem leíli Macer eius, & í o r o r 
matris eius María Cleophx^ 
6c M a r i a M a g cL 1:11 se. 
"Virtutís m¡ignc'3quo 
cémmu'fñ ommum la^juta 
irmus Jleterts. 
V " t S vlTÍomne?.cfec ídunt j ípfe ím-
mobi l í s fl-abitf Quem non trahet la-
b e n t í u m o m n í u m ran]títudo?Puíchí-¿Tul- * 
l í u s , 3. T u f c u l . humanI cafus numerans 
caufam fie poRrerao Fatur, Cum yero acce-
diteodemquafi mci&'mm quídamMagijler po 
pulust,itque omnis ad y i t i a coufenúens multi «• 
tndo ,-tiim plme iaflci^tír opinionu-w praiúm 
t!die,a naturaque ipfo dejeicimus . Adeo po-
ten« eíl labens m u U í t n d o . ^tomnes fecum 
t'-abátifed fnterea non folum non trahijfed 
firm'ter íTare , m á x i m a vt ique vír tut is e í í 
t e f t imoniürn . Superbifsimus ille Nabuc-
donofor. Dan. v ^ e x í t áurea ftatuam , c u í 
oranesCald^ihonorem diulnum exhibe-
rent; vt autem vifa eít ftatüa , m u í í c o r u m -
que ínf t rumenta perfonuere Cadentes om-
ardar í anguíTíjs .Maleaíl :ut9ií le apud M a t nespoptdi,tribus>&Unguee adoratierunt f i a * 
th.c,25.vt ]ibere,<5c fecure iuué tu tem agí 
re po f s í t , talentura quo vica negot ía tur t i s 
erat,in effbíámiam h u m ü r e m í f s i t . O mífc 
r á m i n f i p í e n t í ü h o m í n ñ cond i t íonem! t é -
pus nego t ínnd í p r í e ' e r e u n t , & r e m e d í n m 
p e c c a t o r ú ^ t u n c q u a j r u n t c u m i a m íepul tu 
ra eflFodítur,vt fíe poenítentiae tnlentü t é r -
ra obrntum , níbil pa i tur ia t f lu^ t i s . H í n c 
p i í n g e b a c N a z i a n z e n u s eos,qui Baptifom 
differebant in fínem vítae^ dicens oratione 
i n fan í lum Bapt i fma. Latéatque hilanter 
Bapufmus celehreturiac non defieaturynego-
fiafionwejcat taíentum3ac non térra abrut-
wam auream.Statimqtíe in ipfo tempore acce 
dentesyiri Caldeei accyfauerunt lúdaos, di" 
xtrmtque j[unt yiri Judai Sidrach, M'tfach, 
& Abdenago , ytri ifti contempferunt decre-
tum tutm%DeQS utos non calunt, Quibus í l -
lud ponderandum áccipe ? quod horum 
puerorum v ' r tu tem m á x i m e e x t o l l í t , 
Tnirnm , quóc! poftqnam omnes p o p u i i , 
8z tribus , & ünguíe cadentes adoraue-
runt ftattiam)ípfi foií in fide ftabiles, 6c ñt 
m i adducantur. I d quod pulclire notauit 
D X n r y f o f t . b o m ü ^ . d e pa í i en í . ad popw- Chryfofl* 
lum/ois verbís . Poflquam cecideruntmnes, 
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s l ib. niICáp.qulntunSi 
& y í ú l f u n t j m e tn mti iupuevi fvli ¿ g u t u r , 
"ft ftcqmque yifforiafidt cldYÍér',túm in tan' 
atétem m d ? c i m u \ é r m i r a b i k e f t ^ n U c a d k w 
9 mnltitudo ipfoíkon tmmt.non foluit. O ma-
x l m á aáolefceí í t t fo r t i tud íné , vb í omnes 
c e c i d e r ü t ^ o s m m & l V i c t i ñ í s } nec ruen t iü 
infini ta !iiü1titjacío,nec popu i í ad vita con*-
fentientes a firma,& ñ a h l l l íide vos dctur-
b a i r i t ^ e e l a b a r e f é c í t . H i n c iampenrareli ' 
cet m a ^ n ü t r i u m focniínaríi p r a r c o n í i ^ n i -
'ínirü Mar í í e matris íefUjMaríae C l e o p h » , 
M a r i s Magdalcn^quae: v b í vní Uerfuslu 
d x o r u populus a pariio vfqj ad m á x i m u m 
i o lapiden? angularé Cl i r i f tü oíftndefcát, 
í p r ^ fídelescnici a d f t a b a n t , M e r i t ó D s H í e 
t o n . M a g d a k n í e vocabufe ludens, q u o d 
t u r r i m ü g m f x a t ^ n . S a z c y d o t e S y & P h u y i f m 
d u n f . g u r t t f i í i u m De iy&Mario . M a g d a í e n a 
f l o r a t ád c v u c í ^ n g u e t A f a t a t ^ v a e furris L i ~ 
b<íni,qu4g refpwiifaciem Damafc i janguimm 
^úle/iVeí j ^ o í o m . V e r é j i n q i ú C j M a g d a í e 
n á tü rrls nom é a d I m p] ebat, veré i pía fo r l i f 
íimaq^ tíarris^quádpquidc vbí omoes H i e -
r o í o i y m i t a n í , vbí Principes, ^vn iue r fus 
p o p ü l m c-orruens Domínicae mor t l cofen-
t iVbatJp ía ín t e r omnes fbbat fírma? Se m i 
í i imc perteri ' I taá labentium muítitndiíiCo 
Meminerat T e T t . l í b . d e c u k ü Focm4 qnod 
.Domlnus in Euagelio fuos afleclascopara 
rat c iuí tat i fu pra motem pofitae t ait en ims 
M d t í h <? ^ m PGtt;fl c^Hítas abfcondifupa m e t e m p Q f i -
ítí« Ex qua cópara t ione fie i l le argumenta-
tur ín e o s / | u ¡ cadentm m u l t i t u d í n c í r ahü-
tucad v ' ] t ¡3 .Quii nos D o m i n u s u m t a ú f u p r * 
m e n t e politiV c o p 4 r a H Í t , f i n o f támm intetÁe» 
merfüs. H á c quidem á nobis exigebat virus 
te 3 q ü á d o cíuitatl fupra l í iótem poíitK co-
parau i t^v teadent íbus alijs oranib'9 nos fír-
m i , 8c imper te r r i t í ftaremus , O qpa veré 
fanftlfsimae ÍMS. foeminx1& t m n u m , & cí-
y i t a t á fo r t i r s ima iü implebantcognomen-
ta,quSdo ín te rcade t ium multitudines i f 
c ruc í sdftabant immobiles.Bene enim aie 
CaryjQL bat C h r | f o l J e r . i o y . D í / ^ a / e (¡mde e j l j e d 
g i o ñ o j i u s mundvpr&fenú lu f f í t r i : & adnerfui 
i n ü t K ñ t á deimtlHemes.turbas a á e m q a a d a m 
di í}$nere fan&itatis 
§. XVI. 
'Muitehris efl martyrHm omnhm fir 
tüudo ad Chnfli Domm com-
párate[erúmdi n cm, 
T ? Cce t ib í $ q u ^ próximas no tá tn r cruci 
•C-» femínaefunt.quafí nuü iu s virt5 in tor 
m e n t í s apparea t tqu± ícemínea non í í t , du 
í n u i a : o pa t ica t í s C h r i í l í r o b o r í compare-
t u r . N ó n e a iebat í l íe íipiid Tra í . c . ^^ .Tor^ -
h r c a l c a u i l é l u S ) & de gcmihusno eft -virwe- T(. . 
c/<?QuIppe no eflvir in praeífura pafsionissIi<íh^l* 
fa'minea i b i marty tú robora, vnus eft fol9 
Intercmiaes v í rTefus .Ule pat ient ix mira £ 
culú l o b , deuiélistorpnétisSathanac fupe- l Q b ' h 
ú o t éxp€TtuS ja i ec . ^Pm4?^ íe í ¿« q u a n a f 
Jum, & nox in qtia di í fu sfl, conceptus eft ho-
mo EKprefsiús in Caten. G r e c d i c i t u r , 
m x in (¡na dixerum^tce mafeulus, Quafi of-
fenderetur nobilis,5c inuictus athletamaf-
culus vocan:fedcur no diceretur mafeul*, 
q u í ínui£l:us ínter to t preífuras ñ c t i t ? qu i 
Sathan^tela fuftinuítfquí amarifsimos r u i 
ua rü ñ u d ú s fn fe ípfo confreglt? Pra ru íd í t 
v í r egregius ChnfH D ñ l pafs íonc , 5cfort l 
tudine.cui fuá ceparans cc r t aminav í r í l em 
appenatione e rubui t , vt poté cuius robur 
foemineu appareret ín coparatione pa t íen 
tis Chr iñ í^qui íblus vír ,5c mafc uluis debe-
B a t d í c í . S i c O l y m p . i n C a t . f a t u r . D á e j l ó - Otywfc 
tur eos^qui eu mare nurnupaiiít 3quod creie-
ret ewfmodi D ñ m fóÍMfmjfá¡efi{$ mdrü nomi 
m ptopie c o m m i n * V Ú I e f u s inarenam 
prGÍi1íuit,(5c aduerfus pr íncipes t enebrarü 
decretamt, íp te folus de m a f c u l a , & v i r í ü 
vir tute p o t u i í g l o r i a r i , c^ter i omnes etít 
i nu i^ í r s imia í l i l e t ^ j e t i á Tob ipferobur po 
tius praetu! erüt foemíneü. £ t cur no foemí-
• r i s d icer l tur i l l i .quí ftrages fuoiü flere no 
uerut , non tamen in defenfionc p r ínc ipes 
t enebra rñ edífcüt o m n í n o dcbellareí5 Ete» 
n t m ex lioc capí te acute pungi t D . Synef, Sjntf* 
P t o l o m a í d e s mul íebres an ímos/dü ep.i j i» 
fatur, Mulures^uide Vocífera>i,a€ pefíns pía, 
gere,&comdm ycÜcre^yjfis, aatnuciAiis ho-
ft'iíustoUrabiííusyidcñ p&teü / .¿uaniquamne 
tokra ium q u í d e e x i í t m a t PUto , quod inítar 
g^ñinarum a d p H l h s tcgendos cuicünqi e ñ a m 
y a í i d i f ñ m o f e f e noiimoppomre.lrlanc mul ie 
rú itifirraitaté vnus Te/us denitauit^ qui fo 
lus non íuicaufi i fed vt pullos fuoSjnempc 
bornínes protegere^fefe validífsimo lioílí 
oppofuit , 6c vfque ad fangüinís effuíione 
In arena pugnauiMdcoq? f lus v i r i n o m í - Pro«.S» 
ne debuitdecorari. H i n c Piou.c .8 . co í l ru 
¿la Ecclefíae ¿omo^rKtfs't ancillas fua6,ytya 
carentad drcem,&' ad mcenia ciuitatis. A n c i l 
í a s , l n q u a , mííic, vt cuius omnes min í f l r í , 
e d á duces,qÜ! moenía fcanderct, foemíneí 
e í fent robor íSj^c in f i rmíadSalua tor í s pa-
rientis facinora c o m p a r a t i . í n d e in fponfe 
genis m a r t y r ü r o b u r medí ta tus D o m í n u s , 
ait Cant, 4. Sicutfragmen mal i punid ge n a p 
í/íiíe.Ecce t ib í cui conaratur nobi l í s atbleta ^ 
rum v i r tus ,n imi rü foemínee g e n a ; ^ huíc 
fub figura fragmínís maii ,vt fie C h r í í t o pá 
t l en t i cópara t í ínf i rmi áppareant . I d notat 
» R ic . 
lefusínCrucc'vcrba: 
J m l . 
TíUfttí* R í c ^ r d . V í a . p a n . 2 Jn Caotcap.a.fatus; 
Chríñus mus in poenarHhmt^ ma /ionparua 
pro nobisfufliKtiitJed tanta & t<tm grauia 'Vt 
nulltís ynciHam dolor fuent ficut dolor eim. 
g u i a ergo tamp'amter>&multipíiciter paf-
fusefl ChriJíHS.ídeo omnis ele3oru affli'ffio, 
qiia proChnflopertHlerfmJragwhji tantu po 
te(} coparan, quiarefpeñueorí^ qncs pertulit 
Ule pama erunt qucs pati pmcmnt, &parua 
parfeomm. H ^ c í l l e » 
Tex.Cum VidiíTet ergoíefus matrera3 
A D i í c i p u l ü ftantem qué dilige-
bat3dicít matri íiiíie: Mulier ecce fi-
íius tims, Deinde díxit difcipuío; 
Bcce matertuae 
f XF/f, 
2>. hamns fuper omnes lucra , eo 
quod nmquam d hfli lateredtf-
eejpnt, <ubi (jmm [ í tutde 
honis inh^rere* 
V í c q u i d Marianum efl Lite expendí - ' 
mus l i b . ¡. modo non po í íum no m í -
rari íanf t í ís i ihi . Toan'nis praecellentíá fu-
per o m n e s C h r í ñ i p i f c í p u i o s . í ) le i n p H -
mís cgleftis theíáur i í u í l i t u í t u r hieres vi^i 
cus, vt dícat Arnpld .Carnoc .Eí ' fe loannes 
píe h a r é ditatú ft* fe ip i s teñamítu, eligens>& 
in hscpYiSponsrís omnthus. Ec|uídem ipíe e 
p i f c í p u l i s vnusnuriqunm á Mag i í t r l !a-
tere sbfcersít, vnus aíHcít D o m i n o mor i -
bundo.-«quid mirmn fi hired ' ta t is í u í c j -
p i a t t e í l an ien tü , fi proponatur ómnibus? 
N o t o ín prxfent i deberé ín tegru D . A m -
b r o í . locü ¡Ib. s. O í f í t i o r . inde exa l -
tat Tefum N3ue ,q i iodMoyf is iueHtper ' -
,petuuss & Inrepárabilis comes, He enim 
aít : Vbi(\ue igiturínter adr,,iy,tnda oper<},&' 
retterenda fecreta fa?.ño Moyfi mdimdum 
á i h a f e h á U Vnde f d $ ñ m eMt yt qtiifuerat jo-
ciuscentierfattonis, fieretlucceifor ptreflatts. 
Mérito yir hmufntnJl euafit,' yt fijlo-et fíií-
m m u m c ü r f u s n o Ü e díjferret, ¿lie pfo¿Hc?r?t, 
^ue(l{¡t4cle MoyfmegAtu e(i, fo/^j e l igers -
t u r , ytpopíduintroduceret pi térraprymifsio 
ms* Magnusyh fidei mlritCHltí^m^gnus trm-
p h i s . Jllmi attgtijliora opera htiím pro fpzrio* 
fd,Vtef({ue v l srd humana procefsit. conditio-
ne, Ule m-iri^hic ecelo imperatát. H x c l l í e , 
quibus non m i n o r í elegant'a T ó a n n i s n o * 
t a a tu r orserro sktj u x ,q u í .v t i nt e r ^d m í ra n 
da opera í e c r ^ ^ i m ó St Inter crtenta c r « -
cís mvHiería C h r i í l o D o m i n o í e m p e r a d -
hxñtj ic e ínrde merui tdeclarar í fucceílor 
^ : p r ^ ó m n i b u s d i g i , v £ pi^e haeredíut i s 
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fu fc ípe re t t eRamen íu , Magniis fanévrr ; 
& operibuSiSc miracujjSv'Sc í a u o n b u s . S i 
C b r i ñ i Domino opera fpcéi-emtis s augtih 
í í iora q u í d e m füerunt , kd Toam.is opera 
apud homines p ro fpe r io ra ,v tpü té qui v i -
tas fu^dies longiús p r o t r a x í t . Chr i f tu l 
;Dominus,nec l u d á i s retentrbus f ignum 
de celodedi t í fed fignü de mapí, fignu í o -
nx Prophetse, ve iñ Toannes vb i In Path-' 
mos refegatu.s fu l t jCf l e í l c ciultaté ín t e # 
fas traxít^ milleqoe c^leO-íá miracula no? f ; 
bis propínauito Q n l d p í u r a f P r o c o p í u m PfQCofo 
. addá ,qu í etiíi dc lofuefatus aít ; lofueiam 
quidem confmtudin? Moyfis imtmus ab e& 
accepitjpmtu r ega le y y t d o m e j í i c a eius ai* 
m i n i j l r O f t i o n e ob t inere pcjfet. Síc quí, bonis 
ví r is iunguntur,ebibunt eorü vírcutes^.y^ 
ve l ex confuetudine habita c ú M o y f e / j O " 
mendetur Iof«e,quafi regalé fp ín tum na-
ñ u s ^ Q u o credidei-im refpéxi í íe Á r n p í c i ¿ fy) ¡Ql l* 
Carnot.ponderante ília verba D o m i n i a d 
loanem : Ecce w a t e r t u d , fíe enim m q u í t , 
Ficesfiíij natsiYalis f i l m s accep i t a d ú p t i f t H S , 
& t r a n t f u n d i t H r in miniflru filialis. i f f i & H S , 
firmatnrque¡& f,ormatur i n amhobus p i e t a t i s 
ynica gratas cqí izor-fqye s o m p l e x n s nm ex 
traducenaturd ¡fed ex gra!:ia. Ecce í n d m í -
duus Chr i f t i coT&es ípáncsab i l lo accipiü 
transfufum aíFeftu fílíalem 5 vt fíe Matr is 
De l domenieam a d m i n i ^ r a t í o n e m obtí-r 
nerc poí le t . 
f . X V I Í L 
J%, ¡oannesprd ómnibus Jvperwr tor-
f v m t i s ^ cruciatibus man fu . 
Onnes in t e r c ru . c i spe r i cü l anoüusMa-
rie fíÜus t á tüomnib i i s máí í t fupericr 
G r n c í a t i b i i s , y t índe nií lam quodtimeaC? 
babe.it,fed príús in tormentis gaudeat, & 
e x u l t e t ín fuppHclis i l i a t t s , Aóto. 1 ó . v i n -
ñus Paulus ínter vincula, 8c dolores car-
cerís peper í t Chrl fto D o m i n o carcelar iü , 
qui per Bapt. renatus, Wtapm ejltum omni 
domo jua. Tdquod ponderans D.ChryfoC 
bom.S.ad Ephef. ínqu i t : Fidesqua exu-
berans fu yinculoru g lor ia , qitandoquide non 
folumymtíuPaalum/ed & cos,quicaptmi~ 
tatistepore ah Uto nafcebatur ilbíiresfdciutf 
Hahemquide pnz caterís aliquidqmin yin" 
culnPduUna(cebanm,qHod mox ab ipfiscu~ 
fíabtdis.fidelifcUicetimtijS ad hoc imbuebaf$ 
fur^yt hmufmodtreru calamitatibus gaudt* 
rent, &Q%ultmnt. Equidé hoc prae cáete?* 
rís habuíf d íu ínus loan es, qu í v t ínter cris 
cis Dominicacormeta progemtus eft, 5c 
-yjatus M a r í ^ í i l íus ; fíe ab ípíjs cunabá t í l 
i ImbutusxnauBt, y t i i u iu fmpd i rerCi caia-
lib.lIILCaput quintum 
^ítIií.íb«sg<Ui(íes'eí:>8{:exiiItíret3vtnullís 
í a m a ñ g i pofTétcrucíat íbus, fed ómn ibus 
inortis an^or íbus fu re r ío r fafl-us í n f e r -
uen t í d o l i ó fecuri ís , & fine dolore Ixtus 
dgeret.De amarícÜte pa ís ionis cálice ora-
ba t D o m í n u s dicens xTránfeat a me calix 
ijle. Q n i d n i , volehat fea país ione e x r u -
Xíire? A b f i t : accipite ín íenfu bono D i u . 
H í h r . c a n o n 3T.in Match. ([uiin(¡mt,afe 
tranfeat i fogat, nonytipfepratereaty orat, 
fed yt ÍH alter/m id q u o d a f c tra>ifit,excedat: 
tranfeat c a l t x a mejd efl^mmodoa me bibi 
tur y ha db his bihatm}fjne fpei Aiffidentidfi 
ne feaffé do lor tS t f ine m e t a monis. Expende 
í l lnd Domin i cT ora t ' on í s» n ín i í tü quod 
pafsíonís cal ix,qui a Chríí loTefu b íb i tu r , 
t r an íea tad alterum,a quo bibatur fine fen 
fudo lor i s j f ínemetu mortis Etquis hic n i 
íí Ioannes?Hic vnus cálice D o m i n i b íb í t 
fine íenfu doloris, í i n e m e t u mentís , hic 
cruci aflans m o r í e n t e m D o m i n ó videns 
fie affedus eft i-vt millos iá fen t i re poíTet 
dolores,nec mortem pertimefcere-Vnde 
í, mér i to ü l í D i o n y f . Areopag . fcripfit c-
pi f t . íO.Ette q u i d e m non a de o fum tnfánus^ 
yt arbitrer alifjuidpati. Papsc Epi fcópus 
Chr i f topol . in Magnif íca t jputa t l o a n n é , 
ex eo quod croci adftareD, t y r a n n o r ü crü 
cíat íbus non occubuiíTe, fie cnim D o m i -
nus cal ix i l l um inebr í aue ra t , vt qua 'cñqj 
alia tormenta pot íus reputarentur vofup 
tatc> & a e i k i í c . M e m i n e a p u d L i u i u i i b . 
26 .AnnaI . !eg! Í le de Leí io vl t í rno C á p a -
n o r ú magiftratUjqui fuis cófu lés , v t p o f t 
l é tha íemca í i cem hauí i f len tyf ícdix i t .Po-
culu quod mibi datum efl7 vobis cifi uf~rtí*r3 
e t potio corpus a cruciatH^dnimum a, cótame 
lijs,ocuios,aiiYes d videndis audietítifquc om 
nihus acerhis yindicahu, Qn íe verba foír í -
tuali tcr fumpta l icebi tcuiqj aptare loan-
n i aftanti cruci, ibl en ím D o m i n i c ñ no cu 
l ü amarlf^imx pafsionis Toan n i defertur 
e t ' á (Scpropinaturj fed tal i potione rnadi 
dus Toannes crucíatus omnes excefsit, & 
íupe rau í t .Adeó " t^ ipfe de fe caueret,c.211 
quod non dixít ei Isfm, non m c r i t u r , quaíi 
obmiras fuas excellentias iam vereretur 
h tberi impafsíbíl is , & immortalis. D e 
M o y f i feriptum e í i ,Den tc r . ^ 3 . Mortuus 
efl ibi Moyfes feruus Domini. I d quod no-
t a n s T o f e p h u s ^ í b ^ . c . H . a i t . Infacris aute 
yolumníb9fcripfit fe monuutyiritusne pro -
pter excédete eiusyirtmew ¿i Deo raptu fifce 
dicarent» P o t í o r i ¡ure id verebatur de fe 
loannes mortis horrores ¡onge á fe fecíc. 
I m o ficgaudensaccefsitad mortem > v t 
dei l lomirenturAngeli jCant .S.dicentes. 
gux eítijUqnít ¿fcendh ds deferí o Áshtijs 
afjlnens^enixafuprá dileftúfuum? Quie tíé 
dubites dífta de Toannejclarii'is l i l i ea ap-
tat O r í g . h o m . i . í n Cant» ^ua eftijla qu<e Qr ' 
afcendit de dejerto delitijs affiuens i[tipr¿ pe-
éusrecumbens diletíi fui?S\c acruccDorai 
n i per mortis defertum ibat loannes exul 
tans 8c gaudens. 
§ . X í X f 
Q'ux Chrifii qudem ptetatem cotn* 
mm dút in farentes. 
N Emo C h r í ñ í a n u s parenturo cura af-pernabitur,nemo de parentú debita 
pietate dimit te t v i lo prxtextn , etíí crux 
toiléda i l l i í i t po f tChr inü . e t í í mundo, & 
carní c r u c i f í g a t u r . E n í m vero Chrif l iana 
c rux n i l pot íus c o m m e n d a t ^ c ^ á in paren 
tes pietatem.Sic in praefenti D , C y p r i n n , 
fatur.Confidero te Domine,in cruce de matre 
follicitUyCui yolenti loqui tecum cüm cuangé 
libares^ negaueras colloquium> & p r a t u l e r a s 
m a t r i a n d u o r e s yerbi dicens eostibi ejj'e pro 
matre^&fratrihus^qulyoluntanpatns obte 
permfynunc materno moueris a j fc f fu .Qn ' i a-
liquandoauflerns v i fus fuít matri^í l l i au* 
ditores v e r i ) i d iu íni prsef t renSjvbi crucis 
fub i j tpa t íbu lum, ío l l ic i tum fe o í l e d i t d e 
matre, vt occafionem auferat h i s , qu í v t 
ChrifHadhíercant c r u c í j o b l í u i o n i putant 
tradendos psret i tes extreme egetes 8c de 
íblacos. A b h t h o c a viro CHriO iano , í m ó 
n i l magis p r o p r i ñ , Se na t íuü GhriíKferae 
crucis e l le putét^quá foll ici ta in parertes 
pietate. E tquomodo crux p i e t a í e m non 
comendare^qusc &: fum m i Patris no t í t í á 
exerebat,5c perfeftíTsimse obedientise pa 
leftraeratrMonne ímpí) hominis í i la vox 
Gen,4. Nmmuid c a f t e s f r a t r i s mei fumtWl| 
íic Ambr.exagi ta t f a t u s . ^ e ; ^ mdgisfer-
I uare d e b u e r a t t q u a f r a t r e m minorer/i? fed quo 
modo naturee obedientiam non exhibuntRe* 
cuíatfraterna munus cufiodia quafi exors na 
tur ce .<£tjHÍd m i r a r i S i j i pietate no apiouit^ qui 
non agnouk authorerntErgo crux, qu^e obe 
dientfá & re l ig íoné pr^fefert, necciTaríó 
debuit docere erga cogratos p ie ta t é . N o 
uí plurimos mér i to requireutes in E u á g e 
lío Toannis omnía Chr i f t í D o m i n i verba 
a cruce fada.Et quide quando qu idé l o a n 
nes c r u c i a{l:Itít,cur í ingula ibí facl-a v e r -
ba líteris non mandauitf' cur imperatorias 
i l l a s p r ^ t e r í t voces, qUibus Sa?ua ío rp ro 
i n i m í c i s r o g . m i t , 8c parad i ib la t ronedo-
nauítf Cur ipfe c<ui hzc audiu»í?nullú i l l o 
nun 
TÜrñ mentlonemfacit ^ & folus de ycrb ís 
D o m i n i i n cruce ad matremfaftis ,qiiie a-
'jimh*r í í i reJiqlJertint^Preagit?P"Ichre ¡daccín-
g i c . D . A m b . i n Luc. l íb .23.hís ,verbis ,So* 
lus ergo me docet lomnes, quod alij: non do-
cuerunt,pluns a¡limans, quod yifíor fuppli" 
clorumyyiffioY di<íh<ilí pietqtis officia diinde-
hat^Ham quod regnu.cceleñe donaSat ,nam jí 
rdigiofam efl^ quod ^atroni yenia dqnatur, 
inulto religiofius quod mater honoraturd fi-
/ io .Equídeni loannes id quod p r s f í an t i f s í 
m u crat in cruce attendit,vt fcriptís máda-
ret ,nihilque tam d i g n ú , t a m í l l ü f t r e , t a m 
d e c o r ü & gloriosa crucifíxo í n u e n i t , quá 
fol ic i tam i l l a m p i e t a t é in matrera,Sed v i -
d e q u á fanctus hicaffedus l e í a ín matrem 
exticitjaitenim^M^^íVr ecce filius tuus.Cuv 
rnuliec?cur non p o t í u s , mater mea ? Sane 
v t pictí^s i n parantes fap.fta eft, fie teñera 
c |U.Tdá,& mpí l i s in p a r e n t e s a í t e f t i o , qua 
vel d e c o g n a t í noroine m o l l e f c u n t a n i m í , 
damnofa eí l his qu í currunt in perfeftío-» 
iiís í í ad ío .S t r enuus üle adolefcens lo feph 
G e n e r ^ j . p c r agros huc i í lucque errabun 
dus o b a m b u í a t , a quo íl quieras caufam, 
aluFratres meos quaro* Ecce effícax caufa 
v i r í s relígiofís errádl , r i imir í i tendrá (Se mo 
I l i s a í í e d i o i n c o g n a t o s . Tta m^d i t a tu rD . 
N i l u s in Afcet icp d i c e n s . O ^ i f í M w / b r í í í / 
fe lofeph errat in folipidine, duinfratrum no 
mmibusperfcftionh terminé qnxrit.W'mc le 
fus difsimulans nomen mat r í s , eam in pa-
re otes pietatem, v t d^ceat molles alios af-
|eftus afpernarí , 
Textus. Ec exilia hora accepic ea 
Pifcipulusin fuam. 
§. XX. 
lúdnnei foflMariamVirginem in ma 
m m qepeptampr¿c pmmbus 
mdtnjjamt* 
REfe ran t f i l í j pa ren tesnecc í ru rn eA, «5c natura i m p r i m í s fami l iare, quodfí l i j 
iraaginem prseferant i n a t n b u s . H í n c I c o -
nes v t í i l iusMariae fie tanta matrera i n íua 
referre curauifj ín f i jara , ínqu4,accepí t M a 
f isn i jquiaquíe proprise erant loapnis v í r -
tutes,qua? dona fp¡ritualia,quíE dluine gra 
\4mh? í í a c o m n í a M a r í a m l r i r g i n e matre fpira-
Lan t .Huc D . Ambr . fpc¿ l au í t in exhortat, 
ad 
Icíus in Crucé yérb aJ 53^ 
fcjfor.bonus receptor ^ rdtta. Hsc fane erant 
lo |nis p r o p r í a , n i m í r ü v í r t u t e S j g r a t i a j V e r 
b i j f ap i é t i gquepof í e f s íO ihsc in t e r fuá M a 
r ía j iabeba t jqua tenus in his pra: ó m n i b u s 
referebat matré ,5c iuxta mat ré V i r g í n e m 
matr í í rabat . I l lud quidem eft m á x i m e po-
d e ran d ü ,v id e l i c e t , q u o d dicitur3Bo««í rer 
h fapietiteque pc]fefíor,qmñ hinc e x p r i á i e 
r e t p r o p r i ü M a r i ^ m a t r i s c a r a d l e r e r a 5 c u -
ius v í r g i n e o a l u o d í i u i n u m verbi i creditu 
e í t . V n d e Rup .p rp log . in loap.fic fatur de Ruper^  
loannis y i rg ini ta te Se puritate. Hanc mar 
ganta dileftcr animarum Deus, dileft# Joan 
nis anima pro moni m eto d'ihfíionispracipuce 
fixit in pefáore.yt yerbum,quod Matia Vir-
go fola ptotulit in carne;, ipfum buiu$ focia yir 
ginitaspra ómnibus (anffif y'tua mortal&us 
promeretyoce.ln hoc máx ime Marhe e n í -
tu i t v l r g í n í t a s ^ q u ^ m e r u e r i t á finu Patris 
VerbG djulnu excípereifed & Tpannes fi-
lius Marjae Y i r g i n i s adeó ín hac v i r tu i e 
rna t r í íTau í t jVtquae ra tv í rg in í t a t e , v e r b ü 
í p í u m d íu inüa t t i nge re t j i l í udq j mudo edi 
3?eric.Quid Mariaz v í rg in í t a t i propinqui9 
qua loár in isy í rg in i tas? Yt raq j ve rbú d iu í 
í iñpar tu r íens ,vcraq ; fuperomnes excellc 
tifsiraa Apoca. 14. dícítur./íitííífÍM¿ yoce de ^ ^ ^ ^ 4 * 
coelo tmqua yochonitrui magni.Vovro Pan 
nonius hanc vocg c red í t f adá fuiffe á V í r -
g i n ü cjeleftiü choréis paulo antea deferip-
t i s ,vb i i l l u d n o t a t ü veni t ,quodinter p r o -
m i íett as omnium v i r g i n ñ vqces,quzE aqua 
y ú i n ñ a r fonant , vna ton í t ru í magni v o x 
iup'er omnes fe fxtollat jquia n i m í r ü l oan , 
nesBoanerges d ié lus ,hoc eft, t ron í t ru i 
lius fuper omnes exce l l í t v í rg ines , >&v« 
ñus matr í d i i i i n i verbí appropínqua t^ 
Luc. 5 3 , 
Textus, Era^utem feré Iipm fex 
ta,&: t e n e b r í E fadx faritin v n i 
u e r f a r n terrá vfqueín h o r a m 
nQnam:&; o b f e u r a t u s eíl: SoL 
Qrux Chriflt Ddmim hcidior Sol$ 
ad térras illtéminmdas, 
APparete Cruce D o m m í c a .mér i to onj* n ía mundi lumina obtenebrantur, v t 
d í c a t P . B a f i l . S e l e u / e r r n . d e T r a n s f í g . V i 
mm 
tnmdo 
yabí-s 
Ñdtt* 27. 
531 LibJIII.Cap.quintum^ 
rabícUrstnriíe perfecii t íonisflabrís e x c í t a t e 
vniuerfam terrain i l luf trabat , quo fa£lum 
ei\,vt ficut ftellxclauduntur ad Solis prse-
fentiam, ííc ad crucis confpedurn c laude-
rentur magna mundi l u m i n a r í j . I n nouír* 
f imo dicet lam Sol obfeurabitur, Se Luna 
non dable lumen fuü3 & íTeliae de cáelo ca-
dent Cur íta ? M a t t . 2 4. Tune p a r ebh fignu 
filijs bominis. Etprsfcnte cruce quaecunque 
alialumina obfeurá tur . Preciare D . L a u r , 
Lattf lujl , I n f t . i n i i g n o vita; cap.4, fatus: Confdera 
ÍJ(¡anta fit yinus crucis, in die namque indij 
Sol obfemabitur, & Luna non dabit lumen 
pm^yt dífeas quantu: & Solé fplendidtGrfit, 
¿pparebitmne crux* O lum en crucis í n d e -
í i c i ens ! Sane homo medijs C.TIÍ í u r a ' na r i -
b^sescutiebat , m í l l e q u e tenebris e r r ó -
r u m fepultus huc illue errans á veritatis tra 
m í t e d e u i a r a t . Verumcruceapparente, lie 
U lumína tus eft, fie luce per f r íu? ,v t videat 
qu?p non viderat medio So¡e, 3c vitaefemí 
tam manifefio i n d í g e t . Vnde Theclogus 
Nazien.de e x t e r n a h o m i n í s v í l í t a t eagens 
fie fatur: EgQtrdiíiis ómnibus rebus, crucem 
ynam babeo, qux tanqua clarifsima qthtdam 
columnayitiS me¿e prcelttceat* Quas non fn-
beant homines peccatorescruces? Q u í b u s 
n o n featenterucibus vítia ? Et multa: íiint 
3c tenebrofse,3c granes cruces fiiiorüAda. 
V e r ü Cbtift ianus v n á Chr i f i i cruce habec 
eamqjc lar i fs imafplcdídi fs imá quaenoftu 
diuque prclucear,6c nos in v i á parad i fi de-
duc3t .Gen.32. Iacobcum Angelo manus 
c6ieruit,a quo vulnus in foemore accepit, 
vü lner i s autem accepit nota crucem figni-
ficarí ait A m b , Q u i d plura? P o f í n e ¿ > u r n á 
luf tam , p o í l vulnus cruciforme : Orm efi 
ei (latim Sol. Quorirca i l le l i b . s . c ap^ . fa -
tus : Vnde non immemo ortus e£í Sol jan o 
Jacoby cuius generr crux Domini Saluat&ris 
illuxit.Ecceúhi vbí faluandorum per cru-
cem progenies defignatur, íolarius í h t í m 
perfunditur r a d i j S j q u a n d o q u i d é crux Snl-
üs l to r í s o m n i l u m i n e f p l e n d í d i o r . «Sccla-
r i o r erat pr ied ícanda . BeneDauiddicebat 
Vhlm^.Signatumeft ¡upemos lumen yul ' 
tus tui Domine, H e í v c h i u s in Cat. fatur: 
Lumen aute Chrijlierux efi, quod orbemillu* 
minauityquo nosinfronúbus fignauit* 
§. X X I I . 
GRilnocentrn^quam ptfsimum á p r * -
Jianttortítis exhibitum 
exemplum. 
^Vem nonmoueat pefs imü malorum 
Pexéplum ? M o u e t coelum, 5c celefHa 
omnia á diuín'f legís mouet obferüatlonef 
V¡aU\* 
Q : 
S i c D . Atbanaf, de PaíT. p ó n d e r a t , quod 
nunc pr ímucoclef t ia luminaria audent a le 
ge í l luminandí def icere ,cü v idé t homínes 
tantum perpetrare nefas., v t mortc ínferat: 
Deo r e á r o r i c x l i . A i t ením:Nec ipfe Sol hoc 
fpiftáculnm tulit, [ed totus obtericbrdtus ejl^  
negligens iam praceptum de hominibus illu-
fninandis->& nunc demumprattaricaú audes, 
tnm yideret Dominum fr.um , qui hoc illi 
prceceperat,ab howinibusexcruciari. Expéd'e 
í i lud , á c n u n e d e m u m p r ^ u a r i c a r i a u d e n s , 
adeo enim eft magna vis malí e x e m p l í ta* 
gens etíá celeftia.Porro Oíeas cap .4 . ac r í -
ter p u n g e b a t T r í b u m lüda^quód m a l o í u ó 
exemplo ímpel leba t Tfraelem: d i c í t e n i m 
iuxtaSeptuag. translat. Bib l ia Regía.Twr-» 
hoSpiritustuesinalisetus. Id quodexpr i -
fnens D . C y r i ! ! . a i t : Aues cum yentus non 
foium impellit , f e d yelut yiolentiafuá cogit, 
celeriusifolanty fie yidebat Jfrael Itidam legc 
eruditum eodem idúlatria crimine tcneri, tta 
fatium efi, yt ceterms difeeret a Deo Jfrael, 
N o n fie ventorn turbo volantes aues i m -
pel l i t , vtprseliantioris malum exemplum 
al ios rapit ad fcelera. H i n c penfnnda eft 
grauis i l la exagerado Pe t r i D a m í a n i , q ü i 
í n iqu i P r x i a t í d e p e l i t í o n é fuggerens Gre 
gor. (?. Pap. ait epift. t . A r i f i enim pra difta 
Ecclefia demanu Ulitis adulteri, i n - eñuofiy 
peviurij, atque raptoris auferatur^  omnis po-
pulnfum fpes, qua de reparatioae mundi ere* 
tfafucraty funditus eneruaiur. Quafi vnius 
P r e l a t í malum e x e m p l ú totum ínficeret 
orbem terrarum, Ne míi-emur id qv iodd í -
cit D . C y p r i a n . ü b . d e fingul.Cferic. n í m i -
rum : "Non i ü n e n i e M í \n i n d i c i o Domini yíí% 
folatium^qui alienigenis & f ratribuí feccandi 
fomitem miniftrarunt. Et fane Moj/fis per-
cuíTuruspetramjVt a q u á b a u r i r e t , a l i q u a n 
d o d u b í t a n s populo aíebat, N u m . 2 0 . NÍÍ-
quid de petrahacyobis aquam poteñmusfer- NHfn»zé¿ 
ttave ? H i n c dubiae fídei reus ta malé apud 
D e u m audit, vt ab ingre í íu terrae promif-
fionís arceatur, fed cur ob t3 leue crimen 
tantum fupplicíum tantus vír patitur ? Id 
e x p l i c a t D í u . C h r y f o í l o m bom. 3. i n A c -
ta, bis verbis :£¿»í tncredulitas multorumia* 
¿íurafuit, quia excufare poteram incréduli" 
tates fuas. Q u i d enim non auderet populus 
contra , quando vider int Moyfen i p -
fum allquando i n fide nutaíTe? Ideo a Deo 
exil iodarnnatus.nullumhabet i n iud ic íd 
i l l oDe í fo la t ium, imo ipfe ait Deutero-
nom* Iratus e í í \ m i h i Do miau s 3 & 
dixit, fufficiat tibi^ nequá-
quam yltra loquaris de 
hacre adme. 
leíusin Crucé verbal 
Text.Citcz hora nonam exclama 
uic le fus voce magna dicens: 
H e l i , He l i s Lamaíabaóthani; 
quod eíl interpretacum : Deus 
meus, Deus meus,-ve quid de-
l iqui f l i me? 
§. XXIII. 
^Máxime hmc pandtmr '•vlrtus . 
fomttid& Chnfii T^omm^uodah om-
mhm in arena dereíiáus ¡fifi-
mías hoflium turmas 
deiecerd. 
IEfus D o m í n u s d e r e l í ^ u s a fu i?..(Sea Pa-„ tre vfqtte ad querellam dereí i f tus íuan^ 
. v l rcu tem, ,&potcn t ia m á x i m e rónHrfíiatj 
dum adeó derdictus i n n ú m e r o s pené ho-
fíes D r o í l e r n i t . Sane aereas po tc í l a te vt ^ 
coelo deturbatet, p ro l i l iu i t M í c h a e l cü í n -
tegro A n g e l o r u m exercitu s v e r ü v t t e n e -
b r a r u m rcgnapopuíare tur^Sc aereas mort ís 
portas confringerec, vt m u n d í p r ínc ipa tus 
interlmeretjVt coeleftes rehrraret feras, v^ 
ñus Te fus a fu is , 5c a Parre ipfo dere | I£his 
StM'Cajf, ín arena de fcend í t .Pu lch ré S i m ó n dcCaf* 
ca. 57. i n M a t t . c e l e b r a t t r í ü p h u m C h n í l i 
D o m i n i bis verbis: Nullum fu l t ah orhs pra 
mus beluím,qua m s¡uo£hrl¡lus captas eft,?!ec 
' irllus iiluftñus trmphauit.qtu vbi HL? reíiffus 
folusfuos hoftes pofirauit. hjxc í i le mér i to 
ponderans y i r tu té D o m i n i in p r q d e r n é d i s 
i n imic i s , quandoa fuis d?re|í6fcus ín horto 
captns fuít . Sane non is erat, qui magna 
egeret exe rc í t u s manu, qui fpeéVabilia 
íu tor ía r equ í e r e t , í p f e fotus' qupuis fenfi-
b i l i a u x i l i o def í i tu tus , relí£>us ad i í c lou -
í is ,áb Anire l i s , a paire h o d í u turmas fuga -
gauit ,ccrl i claulTra referruiit. V t dicatDiu* 
Cypr^  Cypr i an , Confidcrote Domiveintllopatifm 
lo^bivideharisfine adh'tmo^quQwpdo Im-
peratoria mmefíate latrme pramittisad Re' 
gnum. Solus deftítutus , o m n i viduatus ad 
j u t o r í o , medios ínter cófertífsímo? boí les 
T m p e r a t o t é aeis, & pramifsis in^micoru 
fpol i js , mmirumlatrone,regn. i im peí ís . i á 
de matre ^7ir«;ine cruci a í l an te fatnr A m -
bro í . l i b .de Tnf í .Virg .cap^ .P?* ceflolahmtf 
'Amlt fi fate etia fuá marte publico MHueri ¿HquiÁ 
adieretur.SedChvifíipMsioddiNto^e no cguh-
ficnt ipfeDomnus Ivtge antepradi%tí,&ref* 
pexh & non erat adiutor. Q u i t r l ñ p h u s v a -
quáta l i s? Quasv í ¿Vería h ü í c p ó t e f l ^ q u a -
r i : ' A n Saníon i l le Ph iü f t haeo rü t e r ro r , 5^ 
ruina nc hoftes fu os p jof t rauí t ? Iscapcus 
eratj & meditis ín ter boí les mil le pa t í eba-
tur ludibr ia . , & amplexatuscqlurnnasdo-r 
mus p e r d í t u r u s h o f t e s a k b a t a p u d p . A r o - *Amh\ 
b r o f epi í í • 70 , Morla ur animam~'4 cu Phi" 
lijliiijfr, yt cognofeant f¡bi r/ijirmitaicm mea ^ 
non mtHtts qua yinutemfutfíc exhiakm. Sic 
S a n í o m c a p t u s inf í rmatus hofles perdidíc 
fuos,ac non erac folus: Qui dixit pne;o re-
genti grefusjms dimtte me ,yt tanga colu-r 
fias.Judk. IÍ5. Vcrura D o m í n u s o m n i c l e ~ I^dic^iS^ 
f l í t u tusad iu to r io etiá ^ pueris luís , inicia 
p i t r e dereliclus folus manens cum hofte 
co . f i ix ie , ex-tioque dedltcundas hq í t iüm 
phallanges. N o n fie fugatí íunt f upe rb í í -
f imi B-'.b-Hhardííi atores , íbi aít Pater ad 
Fl l iñJ3c Spi r i tü iu í a n é t ú : Fenite confunda 
mtislinguamu*. N o n fíe permití f i int l a fc i i 
u i Sodomae habitadores , Qtzn\vaihi%p¡mt 
Diminuí de Domino, ¿k P a t e r ^ Fijius i n -
tuí erunt populo nequá t ragé. A t i n cruess 
palabra dum clamat federelidlum á patre 
eiaculato fanguine h o í l i u m prope í n f i m - % 
tas turmas cje^ellauit, 
§. x x i l i l . r ' 
^ f f l ¿ $ i homines nec áámomentum, 
d jcvenál sfid c'mjsime[uhiie* 
mendt fmt . 
jVrifílplJ.jli e í l h o m i n i t ú d o l o r í b i t s , 
cum torrnenti? c e r t a m e n ^ mul to d ú 
rius' fi nuilü ibí leitamen fper^t, nullü fuí^-
fingiórefpiciat auxii i j . Noui tcer tame D o 
minus.&: ideo aíf l if t is , & vexatis h o m i n i 
bus e x é p l o tíocetj quá maturandü íit a u x í 
l i u l í a D X y p r i a n ferm.deCcena D o m í 
n i coponens prícrenté lefu querelam cum 
c i to auxi l io b t r o n i e x h i b í t o íncjuí t : Dere 
liñorum pei'fona girens in cruce fe queritur de 
rcUJñ, & ne •defperent etia inyltimis confli» 
táfifeftfna'ns in zit mor tu Utico adefl^ re m 
arfto pofita no» dtíjxrt benefteiu, fed repente 
indulgentus ederis documentu ciufde ftatuit, 
& exepitrm,. latroni inquiens, h&die meen erit 
in Paradifo.Dms i n prffenti perfonas ig'C 
Dom!nus ,v t omnes inftruat, in primis . ' f-
flidi, S c d e c e l í a i hominis perfóná fubí t , 
qu i tormsntis p r e í l u s ^ ^ r r i í ñ i o n e a f g l 
íjtus in quereíam effunditur. Tune o p t i ^ 
m i auxl l ia tor ís í iueparentis . f iue D o m i n i , 
ífiúeaínlGl perfonairiduens, vb i derc l í f t ' ^ 
affííaií hominis querelam noui t , íllicq. 
adauxiüandü accurrl?, ne£ putót his tuté. 
'¿do 
nídi^nec mora r ac i t j éda f f i í do incuí t^ho-
d í s mecü erís ín Pnradifo. í-íac eadé a n í -
m ¡ bemgnitate ín affl íáos cum t t i duü í la-
tuiOet ín fepylchro lacere » vbí.fuos maxí-'-
ma v íd i ra f f l ic l ione vexarijOr .phanofqjat 
^ e r e l í ñ o s ín pccnís v í d i t , fie r e í u r r c f t i o -
B€ m a t u r a n í t j V t c u m p r í m ü d l e s t e r t í u s i l -
luxei ' i t e repulchroeuolarit. I d quodno-
tans D . L e o ferm, i . de Refurref t íon , aíts 
Vndzneturhatos difcipulorum ánimos longo, 
mceíiitudo Érfíciani^ denuntiatatridui mora 
tam mira celaritatc hreuiamtyVt dam ad inte-
5^ 34 l i b .IIILCa^quintúm^ 
differrí póíTe ííéilcfícíurii, quín dcfperatio D . E n n o d í u s l i b . i . epíft. a é . a í t : Aquilas tnnU* 
fth per iculü f u b e a n t . I d e ó q u á cito í u b u e - feYumijullosffiQS tuipfoyita Imine? quo Quo-
rum tunich exuutur ad folis p o n e r é rtidios, ^ 
Iftcem feminis fui tmmenfi [ p l e n d o n s obteuio" 
ne c o g n o f e r e . Nolunt quemqua perire defee* 
íihus^jed fuos ejje qui c e f í e r i n t non a g n ú f r u n t , 
Ketíe efitm ilU., in teraueSf j n h l m l t a s , gem~ 
trixputatur e f f e y i c í o Y t i . S z n é i n t r í t oÁq 'n i -
lari im morej multa d í x í t vír egregm^ n o -
uo f p i e n d o r e . í n pvímis quod l u x gener í s 
ad radios í b l i i e x a m i n e t ü r Solís5rícn enim 
quíEUÍs fílíorum flagítía i u i i tDeoPa t r í í n -
decora, fed illa qux patre vidente fiunt ad 
í ü m e n Sblis. De Noe dicitur Gen . 6. N o é ' G e n . ^ 
grüfecmdum d iem pars primi n o u i f s m a , yir iujlusatqne perfetiusfun in gemutiohí -
parsterújprima c o n c i m i t } & aliquantulu t e » hasjnis, Ettamen ÍJiíus eíus Cha peccauíf, 
poñsfpatio dectdereti & n i l dimt numero de- <Scma]edi6to fubí jc i tur j dum publ icatpa-
pcr i re t .S í c tres illos díescírc i ímnui t ,vc quS tr ís e b r l j í b m n u m , & nudata verenda.Qua 
ci t i rs imé folatium afferrec aífnft ls 3 adeó líter ergo Noe íufhis Ingenerationib9 íuís 
d¿ t r imentofa eft qua^.Ibet mofa, quaHibét quando 8c filíos habet pecratoresf Eqnide 
adlutorí) auxí l í jq i dilatlo ífs,qui enm tor- non pec.cat iiiíus ad radíos f o l í s , fed patré 
m e n t í s , m c e r o r e , 6cde ío la t ioneec f l ígun t , fuodorraiente , ideo nonadeo íhdecoras 
Q¿i id phn? Tot ius dies vniuer i l b reu íab i t p a i f n t í íilí) error, ¡ta D , Ambróf . l i b . de á n t á í 
D o m í n u s } n e din fuos crucíari ab A n t í c h r i Noe cap. i i . áit ; Laudem i»fliimsíhgtwu% 
fio re l ínquat . A í t enim IVlatti24. N i j íb í e - mn prateriri, qm talem injlüutt d o m u j í i a M , 
üUtifuijjim dies HU, non fierct faÍMa omnis yt yirtmisfídgeretconfortm, Nec repugnai 
caro j e d propter electos hremahttntkr dies i l lL q u o d filias po j l ea offendit. Dormiehat iufiiiS 
D í l a t í o enim affi-iótíontíj &defo]a t ionum cum erraret jiUus.At quando poft míi le pa-
tris vigilias filíns ad folís radíos pecrat j .cü 
íiííum non nou í t A q u ü í n u r a ge^nus, quod 
q u í d é amat fuos foctus.íed quos cjecucíen-
tesvsdet, n ó putat iuos, Sc r tpc iHta l í enos . 
•Quam í o n g e H e ü v id i t fijios fceleftcs, fa-
cr í legos in infa luce íoiis, i .Reg. 2. ait íU 
l i s : ¡Volite fdij met.non ejl enim bona fant. 
etía in e legís me tuéda ,qua propter vt ele-
g í s proípic ía t Dominus v b i per requut ío^ 
ne famire v ide r í t , leuameri ma tu rab í t , ^ 
dies ípfos o r b i s b r e u i a b i t i M í n c ad re p r ^ -
fente Arnold ,Carne t , a i t : <guod autedtre-
Utínm fe films romemorat, mercede obediltiee 
fíttUre nidttur s'nec d'm beneficiu diff^rn po 
talerat, Et fañe ^falmttsiílt, cni tituhs cft : in & c . Tilos.quidem reprebefedit,fed qula fí 
fine profufeeptione matutina^x pcrfonaChri* 
fti fie incipit, Detts, Deas meas, yt quid de-
rcíiqtiiíli me ? Quafi enim p r o p r í o íure cc-
leritAteauxíIí) exopí ln 1 at,q 1 ucum t o r m é n 
t í s j&de fo l a t í on íbus conferuitmanus. 
§. xxv . 
• rPerfeSIiJsimt furmtis eftfcelefios 
f i l m oblimjci. 
PEccntortim iScprodígorum filíorúages Dominus p e r í b n a m díu íne cauetpatre 
nominare íed Deum : non enim e f l b o m 
parentís degeneres fitios agnofeere. Sane 
odí h o m í n e s qui fceíeratosum f i i io rñnon 
erubefeunt habevi patres ,qui nefeiunt ex-
p u n g e r e á filicírum alborees qui vi t í j s in-
n u t r í u n t u r , <Sc íoed; t r t lbus . Eíi mit tendi 
erantad Aquilas v td í í c e r en t f i i íoscognof 
cers <Sc ignóra te , D e i l i í s e l e g a n t i f e r m o n » 
! i o s a g n o fe i t , í d e o g v a u i t er m u i él a t u r : q u o d 
notatPer.riis D a m í n . epífí. ó. ad N i c o l . j j . 
bic verbis: Parro quos 'mímicas p p ^idet, 
in perniciem füam filias rccognouit, & quos 
hoflihferire gtudto debuit, paterna Uanditiat 
lemsat&palpauif. V t í n a m ex hoc fierent pa 
rentes cautí , ve tune feparentes í g n o r e n t , 
cumfí l íos v í d e n n t adeo procací ícr defe-
flíTe. Sic íefus vbí í a f t u s p a c c a t u m í n r r u -
cis ruppl íc io erat, Deum n o m í n a t n o n pa-
t rem^ní! enim patrís debet manerSjVblfce' 
ler.afilíorura clarent. i 
* § . X A T I . 
Defrbatis, fé) reieBis hom 'wihtés^ 
unus Deus fauet 
A Y d í o D o m í n ü a m a t o r i a s I n D e ü que-
reías lacere, díi a í t : DeusinesiS yt qui 
dmli<l(iiííime ? Sane & vniuerfi b o m í n e s 
i m m o 
JmiKo 8c aft iantífsímíDIfcipuli eum dere-
] íquera tJ& de hís non quer i tu r /ed in D c u 
folum íuas exc í t a t ama to r i a s querelas, V t 
c n í m de prob^ tü 5c r e í e d u m rd inquerent 
f io rn ínes ,min ime n r u ü erat, í m o ín m u n -
do f requent i rs ímü 5c q u o c í d í a n ü . A t q u o d 
Deus eum derel inquat» quando v n i c ü , 5c 
fíngulare eñ d íüíní ta t is é log ium^quod de 
probat í s 5c re ief t í f l auea t . í d quafi nouum, 
5c inaudicum dep recandü . Equ íde is eft fo 
lusDeusqui deprobatos noh de re l i nqu í t , 
f e d d e i s o p e m T 5 c a u x í l m vnus n o u í t p r i -
ftare.Poftquam Phi toh í í í a i l l a^i .Reg 28 . 
j .Scg» 28? audiuitexSarauele Sauie Regem occidsn 
dum eíTe díe fequenti , deprúbaru í l é g e m 
adít^Sc a i t : IVunc igitur dudi & tu yoc'i an-* 
cilla tute 3 &poñam coya te bucella pañis3 yt 
comedcni cántfalefcas. Q u o d m ú i í e r i s faci-
nus tx to l lens Petr. D a m i á n , ep iü . 34, í n -
qui t : Qua yidelicetad imitationé Dei, Saúl 
tabetie truciatu,nún modo í'fgzo iam culmine 
defpaatum^fí'd &in crajliño Philiflhinhrum 
gladvjspenmeñdu , <úr tanquaprudensiuxtá 
Buangeliuferpem, illiprafihit bcneficium ra 
(^mnullumfeconfec¡mfpaTabat emolumentu. 
Expende illnú, adimtatihnefk Dei, Ete-
n i m qui deprobato 5c r e i c£ lov i ro vel i t fa-
ü e r e ^ ó n h a b e b ú h o m i n é s , non creaturas 
quas irhi tc tur ; fed vim Deum , qu i folus á 
culmine deieéHs ade í l , i n i i t a tu r .Ab h o m í 
hibus id ego í?eri notabajqúócl feuerifsimi 
i m o crudelífs imi v í to res fint culparum, 
e i u s q u í d é c i d i t a c i a n o / q u i deprobatus a 
fauorePrincipis,5c reídéíus efi-?Quod prz 
cauens P o m í n i i s vt Pet rum amauerat, fie 
pof t Refuirreftionem ftatimfeííínauit i l l i 
claues Regfi i traderc.Sed cur adeofsf t ína-
u i t í E q u i d e m p e r n c g a t í o n é d e c í d e r a t P e -
trus a culraine^deciderat a fauore magiíTiri 
quod íí eseteri i l lura fie ab ieé iú } 5c depro-
batum inueni íTent -proculdubio feuerifsí-
me in i l l u m animaduerterent, qpa propter 
íllutri ab hoc periculo eripere cíauíum tra 
d í t i o n e D o m í n u s feft ínauit . I d quod D . 
Optatus MelkiJib.y.aduerrus Parmé.Jait : 
Intelligitur omnit ordinatá cjfe dimna proui-
demia Saluatorh^t ipfe acciperet claues.In-
ter chfa eflmalitia w ; «e dppfloli animo 
UcenUa iudicdndiconcipcrent, feuere con-
temnerent eum qui negaueratChriflam. Vae 
t ib í qui a culmine cadis, qui deprobatus 
5c reic<9:itius, eu quam feuere plef ten-
t u r errores , quos vel nolens commiíTcris! 
jCunóli homines, totus mundus ; amícifsi-
í n i q u i q u e in te infurgent, vnus Deus 
e í í quinoui tprofpicere de-
probatis ac rei j¿li$ 
v i r i s . 
le fus In Cruce verba. 53 5 
loan, 1 $ . 
T'm.Poftea fcicnslcfus quia om-
nia iá confumata func, vt cófu 
mareciar ícr iptura dixit Sitio. 
f X X V I I . 
^ofiquam Deus homines tot d&kti^ 
í m comparamt , eorum anxie 
cupn faltttem, 
ID ó m n i b u s f o l é n i f s í m u m efí^5cmáxi-me familiare?, v t propter que laboraui-
mus^'s profpere 5c fbeliciter agat. Ideo ele -
ganter notans T e r t u l l J i b . d e P á t i e n . q u o d TV^w//. 
Chrif tusDominus ínter f u r e n t i ü a r m a , í n -
ter laqueosPharífeos 'u cum fe propter ho-
minum falutem m o r t í exponeret pércufsl 
M a l c h i a u r k ü l a curarit, inqui t : Sa7íitatis 
reftttupon? ei,c¡ue non ipfe yescauerat^fatúfe-
'cit }per piitteKtiam mfericerdics maire. P u l -
chr^; vocat patientiam mifer ico id í? matrf, 
quandoquidem tune magis alteríus mifere 
mur, tune miora bona exioptamus a l icu i , 
quando eius gratia fu í l inemus mala.Et fa-
ne nun quam Deus íalutií humanae auidior 
ex t i t i t , quam vbí noftr i caufa dolores per-
tul i t , 5c fuminos labores exantlauit. Ecce 
t i b i CHrií lus Dorainus tr iginta annisla-
tu i t in mundorquafi oí>Iiuifcens faluté ge-
neris h u m a n í . T á n d e m ín deíer tü abijttde 
quo inqui t M a t t h . cap.4. Etcummunajfet j ^ 0 f ^ 
quadragimadiebus, & qkadraginta not í ibus * ' 
pojlea éfurijt. Séd quá famem eaufarettam 
lon^a inedia? N u m quadraginta díerú í e -
iunia feceruntDominom efurienté pañis? 
Equ idé vera inedia cogereJpoíTet D o m i n ú 
v t c i b u m c o r r u p t í b i l c efur í re t , efurijt t&r 
rtien D o m í n u s inedia doctus falutem ani- , 
marum.Tdquqd eleganteraíTer i tAmbroí^ Amht 
ferm.jé». deQaadrag. ficaiens: Continua-
t 'ts quadragptta diebus hac ieiunia non efurieS 
Dommus procuramp, fed dicitillu Euageli í iA 
paflea efurife, ^mmodo srgo pote(l j i e n r yt 
quitoi dterti numero famem fttimquenonfen-
ferit, poftea efumrit? Efurijt enim non cibum 
hominum, fed falutem, nec efearum facularitt 
epulasconcupiuit3fedanimarum defiderauit 
c x l e ñ i ü f a n f t h a t e m . Q u i l p e ieiunia longa^ 
labores i n Eremo exanclati vehemente fa^ -
lutis humana? famé in Domino exci tarüü. 
poft ie iuniaJpoftdefer tú ,poí lvígi l i ;}s .poft 
durum 1 edu. pof t m i lie mol efi í as al ías no -
í l r i caufa fufceptas,ó quá auidus noH-rae faí-
Jutis! O quá famefcU l iprninu í h n a i t a t é ! 
Vrog, 
O q u n n t a D o f f t í n u m flimes, 5c íítís exc ru -
ceat a n í m a r u m ! Acc ip i t e íam i l u m i n c ru -
ce poft immenfos cruciatus d í c e n t e m , 5¿-
thy quafi oftenderet anxiam & vehemen-
tem ( up íd i t a t em falutis humana. N u l í u m 
t o n r e n t o r u m doiorcm manífeftat , poft 
totcruciatus mírabí i i í i l cn t ío obnub í l a tus 
ai^entem expr í rn i t í i t ím , non í í t í m p o -
tus fajcularis , fed f i t im animsrum, ouam a 
t o r m e n t í s perpcfsis vehcmenter audam 
nonpo t e f l non manifcftare, V n d c m é r i -
to Drogo de PaíT. a i t : Domine quidfitis* 
JErgo ae plus crnciat fitis quam crux ? De cru-
ce ji les % wde fitidamas^ fiti o. Quid? yeflra m 
fjem} ycftram fdutem , yeñrumgAuilium, 
plus anhnaYumyeíírarnm, quam corpoñs mei 
fruciatus me tenet. P l a ñ e á cruce, a verbe-
ra , ab fplnís j ab opp rob r i j s , cjuse h o m i -
¿nim a m o r e p e r t u l e r a c D o m í n u s , n o n p o -
t u í t , non caufaci vdiemens íitis anima t ú . 
Etenim , v t multa profufío fanguínís í i -
t l m ardentem caníat jnefcio , an natural tus 
p ro fu fus í angu i s propter a l i cu íusa rno rem 
í l l ius falutis a n x í u j cupidícatem cau— 
fec. 
§. X X V I I I . 
Vel áqud frtgíd<e pottts exhiíif paufe 
ñ dmim agnt mptias nactjcetur. 
IK M i l lud ín pr imis d u b í u m eííe folet D o é l o r i b u s facris^quae fcrípCura v t c o n -
íumare tu r 5 d i x i t D o m í n u s ¡Sitio} A n ali-
quacratfcriptura, quae íignxfícarethoc ver 
bura a Domino ín C n i c e d i c e n d ñ r ' Negat 
Toletus><Sc putat ib i ín tc l l ígendaeíTe fc r i -
pturam de feílís e x h í b i t í o n e , fed ego etiá 
c red íde r im (acratius a l í q u o d i b í lateremy 
fterium,quod vniuerí^s í r r í p t n r i s í n n n u a -
t u r . N e m í n i e n í m d u b l í u m e í f e d e b e t , i d 
quodD.Bernard.feini .de PaíT. a í í e r í t .n i -
"Bétn, mí ru ra quod Sedes fponfalis crux eji, in qua 
yerus fponfusfyonfam fuam Eccleftamfibico-
puUmt.ltaque totus fcr ipturarü fcopus ís 
eO»vtreÍ€<Sa Synagoga, noua fponfad íu i -
no agno conqui ra tuf iquá ipfe in cruce fi-
b iacqu í ra t (Sccopulet, Ergo poftcófumata 
omnia, vtfcr iptura confumetur, hoc eft, 
v t celebrentur nupti<T agn i , 8c eius fpofa 
apareat, d i x i t , S i t i o . H o c a b fcríptura tefta 
í u m n o n efí Gen.24. I b i Eliazer Abrabn; 
famulus qua;fitiirus fponnsm f i l io d o m i n i 
fui Tí¿ac circafontcfedens a i t : Fuella3cui 
ego dixcro inclina hydridm tuam, yt hiba. Et 
¡Ik refyotMitibibtyquin & cámdistíúsjtQ^ 
lib.IIII.Caput quintum: 
tumdaho, ipfa eflqtiám prapawfltfctfíotuo 
Jfaac.Vbi hxc fcriptura c o n í u m a t a e f tn i - 1 
fí in Cruce f I b i vc íponfam ín te rnofca t ,1 
& e l íga t , non famulus, fed ipfe verus D o 
m í n u s i n q u i t . S i t í o , vel i n fola e x b í b i t i o -
ne calicis frigidse aqu^e, qua:eligatur an i -
ma in í ponfam agni declarans. 
P roh egregium cligend^ íponfae í ignu! 
QUÍ? í i t íbundi i adaqueü, e l ig i tur in fponfa 
tanti p r imogeni t i ? Cur ií la r P u l c h r é D . 
Chry fo r i . infínuat cauíam dícenr: Fidefer 
ui prudentiam, Nam quia [cicbat Patriar cha ChyjfQf» 
hoffital¡tatem,& quia yirgincm inde ducen-
dam conueniens erat íifdem ejjepraditíím mo 
fibus^ quihus DomnusfuuSsnullam alia qua" 
tit comcffura ,fed caracíerem yirginalís ani" 
mi ex hofpitalüate yult ágnoícere.Vono n í l 
magis d i ü i n ü quá benefícent ia , qná charí» 
tas, quam mífer icordia .h is in primis e lu -
cet Deus v i r íu t ibus , his d íu ínum í n g e -
n i u m claret ,& cum conueniens fi t , vt í p o -
fa eiufdem praedita íít mor íbus , quibus 
fponfusj nul la mc i ío r q u ^ r í t u r c o n i e f í u -
r a ^ u a m ex benefícentiie caraftere per 
e x h i b í t i o n e m vei calicis frigidse aqux, 
A d hace D i u . Leo í e r m o n . 4, de co lkéh ' s 
miratus, quodcalicem aquaí frigida: tanti 
í e l t ímc tDeuS; inqii i t ; VtiAe exigua tjia im-
pendía tanta ajiimari taxatione meruerunt? 
Cum amatur ab homine qupd a Deo diligkur^ 
mérito in eiusajeenditur Kegvum } in cuius 
tranfitur affeoium. Q u i d m.igís fpecbbife 
i n conforte, quá parí litas affeñus (Scnmo-
ris? Sané í ap lens c o n í u x hoc in p! ÍIT.IS ex-
q u i r i t , vt faríat hal>itare fecum vnius m o -
rís i n domo. Mine non a l íunde fponíara 
v u l t d i g n o f c i Domini i s , niíl eo quod ex-
hibet fítibundopauperi cruicem acuse. Fa í 
l o rn í f i huc refpicíat nqua iila exhthita á 
D o m i n i percudo latere , transfodít cnlm 
latus D o m i n i c u m mil i t i s lancea , J5C co?;í¿-
nuo exiuit fanguis & aqua.loan.iS.De cuo Ioaft,iS» 
in rem p r e í e n t c m Icqu i tu r D iu .Cypr inn . Cypr, 
l ib .de monee Sina, <Sc Syon. Smgun, <úr 
aquaj¡mbat,yr,de ¡thiEccíefiam fanffamfa-
hricaret, quaíi innueretqued non eligen-
da fít fponfa q u » flet in dextero D o m i n i 
latere, nifí quae í i t ibundos adaquet. Vt 
enira optime no t a tD iu . Csfarius Arelat. 
hom.yo.JlloSyqmad dex*eram futurifunt? Z^f* 
fold mifericordia liberabit. Equidem fíabít 
Regina, ó C h r i f t c , a lateretuo í n v e f t i t u 
deaurato, fed quam mifericordia pofue-
r i t , fed q u ^ vel f r ig ídum calicem 
aquae por rexcr i t fitienti 
D o m i n o ín pau-
perc. 
Icfus m Cruce verba 
T m . Vas ergo tntpoütum aee^ 
ro plenum , i l l i auts-m ípon^-
giam aceto plenani hyfíopo 
circütn ponentes obtulemiu 
orieius. Cumergo áccepift 
íet leíus acetiim. 
M a r i m u m l a c f u Chrífit Doni'mipa 
Litum mcíídcormity-vt tlíi etiam 
¿martCttdmes ^ feíes 
ejpat dáíceSp 
Ccip ieed io jo Carel T e l . S c ú i o m m 
, in t3 i 'p re ta t íonem,quí ideo aíTerunt á 
D o m i n o d i f t ü m eíTc /ííií?, v t í c r í p t u r a de 
fslle dnndo ad ímple re tu r , , Sicíebat ergo 
Domini is íenesJ& anidé amar í tudíoes i p * 
fasconcupisbatpeircrr^labia enim M a -
riano lade rigata ác íaporata etía fsl|cs dui 
css reputabát 6c concupiebac. Q j o fpccla 
bat D.Cyprian.orac.de NaC.Chr.aiens ds 
,íIio.P«.,^, ffigetis ybera & fuftinens connhia* 
Ecce vobís vnde coaoi t iorum tolerant ía 
nnanauit^ex coeleítís í r ro ra t ione fuccijvbi 
Mnria- vbera haunt5ea prousfurr. du leedi-
nz manfit palatum^vc fclles quafí fauos vo 
Cd?n,<)* r a r e f E t q u i d é CanE.5. dícebac Dominus . 
Vtíiu bibi cum lacie mco.Id -iuod acuté po -
yffit, dsra tD. Antoh ius de Padua Dorn . 3 in 
Qu^drag d ícens . <Qíare.nor¿ d i x i j i i D/tmi* 
n e i s f u ^ D í b i a c e t í i r m u cum l a ñ e m e o i ^ i r g i -
ndibus enim i fbenhus Ucfatur. Q ú i p p z 
vh¡ lac V í r g i n e ü a c c c p í t , vbiab vbere de 
coelo pleno laflatas fuit Dominus 3 n ih í l 
amarura repu tacd í i i ce ícun t ílíí fd les , & 
acecura op th i i i v ín i faporem refert. 
7 > ^ . Et dixi t , Confumatum efl. 
X X X . 
^Mon decet me Moer i tas dimnum 
rvirum ¿fedperfeffia confa-
matio. 
M d í u d l u í n a v í r tus rnediocntatem 
éá i i mm%em ¿ finí yfcjue ad. fine fo-niter, 
nefe i t cade fe inc¿ptis,neCcit mfcíia fiftere 
xn-s, nsc d e n í l í t a coeptis,donec extrema 
nc^rea i r s ímé attingac, Síc eoSj qui def-
c e n í u r r i c m c i s p e t e b a n t , v t dluinam prole 
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agnofecrent vt íattíós Pepellít 5, ve a i t D , 
Atl ianaf. IVeque cíefcetjhndo de cruce yo-* Ath4U¿ 
Uiufiiius D a agnofci-Jtdex eoquodivC'-fece. 
permaneret.li^mdemnünquúm fíiíos Deí 
i^edi >critas.d.ecuitjfeá coíiÍLjmaca i n ó m -
nibus auíis pe r í ec t io . Al í ) funt 5c m u í t i , 
qui inc ip iunt edificare hoc folum conten 
t i fi eMcidantmagnís aulí : at qu i d iu ino 
aguntur ípírím^niílla gaudent gloría^nifí 
t on rumc t ,& perficiantoptata, Pulchrede 
Saluatore 8c confuraatore lefu loqm'tur 
D.Anaftaf.Sinaira í ib .4 .de re f t Í s f íde idog 
matibus ídtnSíQuando enim egrcfíns ejl in[4 
lutern pQpuUfuiiYÜiíiá qHám apuipatrem ha 
hebnt ante míimlí cenjiitHiionemygloriayhanc 
faltnem expenfdm & Ubratam eportebát per 
piífiiomsperficiin cosquiauthor yi$a nosírts 
eft,(juemadmodtoM docet Paulns dicens^emn 
yittf authorevi peí pajtiones effe confimatu: 
falus enim ccspti operis erat cofumatio. Q u i p 
pe no qui ácri ice defeenderetj fed qui o m 
í iespafs ionesa malitia excogítotas patien 
do confummarst: iseri t h u m a n í g e n e r i s 
Saiuntorjnec qui aliqua mediocr í d o í o r u 
tpieratia contentas eratj fed qui veí extre« 
nm pat íendí apícem p e r t í n g e r e t ^is fijius 
De i Kumanxque iu í t i t i reauthor declaraba 
tur .Dequol jbet i u í l oa i eba t Pfalraus, o r . P f 4 , j i 4 
quodiuíiusyt palma florebit.Cnwt palma? 'Hu7o¿ * 
Id ínmi í t H u g o V i ^ o r i n u s l i b . i . M í f c c l l . V i ^ ' 
tit.95 ,fa£us,/«/j!i conuerfáúo tanqtü p d m á , 
plus finiendo perágk.qua. in cboarsdo propo* 
«ií. Hochabet iuRítíar íEmulus,quopIus 
cr e fe i t jpl u s I a bo r ib ü s i n fta t, do n ec o m n e $ 
íu í l í t i í eap l ' cesp^rcur ra t , nul lñ alium ful 
profeclus áncim prseferibit,quarn confu-
mationem ipfam.Equidcm mifere fal lun-
t i i r ,quiopusiuf l : í t i íeaggrcrs i putant Jice-
re f íb ía l iqua InacceíTa pra^termictere. O 
vana h o m i n ü cog'tatio: mér i to \ \ A m b , 
ferrn. i , i n Pfa lm.ó7.póderans qnod Deus 
mád'ciueritmádata fuacuí íodi r i n í m i s , eo 
refert pe rd i t ioné h o m i n r i m , qupd aliqua 
príetermiteant .Sic en ím inquit In Paradi Affih* 
fomadauh Ada vt cujladiret mauddta j fed 
fortajje non manddueratcuflodire nimis , & 
ideo lapfuseíi,ideo deceptm erat ¿ ferpen-
te putans , qtiod in parte aliqua recedens 
a mandato non pcn'ttus erraret , f edquü i 
femitamandatoYttmrecefíit i tojamdefemit 
•v i . íw.Heu miTeráhominum falacíam.qua 
femper d e v i r t u í i s operationibus^cpnan-
tur rainuere, & aliquid promifsis furr í-
oere! A l i t e r a?mu'us iuft i t ia; plus íinlcdo» 
pei. a g í í , quam incoando p r o p o n i t , om-* 
nía msclia odit% dum vírtut t i rn fummam 
non at t ingi t .Síc íuftiticeSol non antea 0 0 
c i d i f , quá vo t i ful ápices confumet, vt d í -
53^ Lib.IIILCap.quintum; 
teoZ catrrorítÜrÜis Cónírlraftatu eft, n í m í r u m , 
v t ait D . L e o ferm.4.de P a í T . M / minm per 
tul*,(¡uam me pdjfurum efiepródixi. H í n c 
Gaui» D I u . G a u d . t r a a . i o . c { e m á d u c a t i o n e a g n í 
afFert Illa Gencf. r .verb .mmírum. Reqme 
mt ah ómnibus opmhm [ais , quacaperdt 
D 'vsfdcereKiux í p í e l i c ]eg i t ; ,& í la t im ex 
pzndltaiensXaute loquituv fcriptura no7i ah 
[dure dicens fe^ memjfp. Deum ah operihus 
fnis f^edah ópmhuí,({uce cceperat Deus face-
re, Reqnies 'igkm Dei non Ubo*is remedium; 
fedcceptorn finís ejl sperum. N o e n i m D e d 
digaa réquíes ,vb i no omnia q u i incoepít 
f a c e r é c o n f u m n a u í t , fie odi t m e d l ó c r i t a -
t e s .Sané ftrenue & irapigre v i t s cur fum 
incepi t Zaras dñ praeueníens fratre ab v té 
r o praetendit manü , q u a p u r p u e r é i pal l l j 
fílii a t t í g í t , & ín ter progenitores D e í ob-
t i n u í t n u m e r a r í . A i t e n i m Matth.c. ludas 
genuit Phdfes,&Z^ardm d - ThamarcSed cur 
a ftrenuo íncep tore Z^ragenus non d u x i t 
S a k u t ó r ? A n quía tádc p r i m o g e n í t u s non 
f u ' t í S e d nec íacob fuít p r i m o g e n í t u s ^ $c 
tamen ab i l lo genus d u x i t D o m í n u s , Ta-
cob, (5c ZatJ neuterprimogenitus , vter-
que tamen ab vtero n i t í tur primas r ape ré , 
v te rq ' i é f ra t rem a g g r e d í t u ^ f c d Zará quá 
pr íernín t m ^ n ü i t s r i i r e u o c a o í t , & l íbe rü 
naf~endi locú re l iqu i t fratr!. Iacob autem 
quam femé! confei u í t m a n u m cum fra-
; t r enunquam rem!Ís i t í f rn0& nafcens íl lü 
mana aporehenfum re t i ñe r e cónntur non 
Chryf, dimit tsnsjfed coñfumiuans certamen, fta 
pulchre notat Chryfof . hom de Tacob 5c 
Erau,dicens. ínterea catdmetinecnafceiti-
bus de ptit^dn maiwis planta innixus íacoh, 
Aut pñor nafci defidhaijtHt fe "vithretaít ge-
jlu dcmonUrat.Noxi qui noui t inciperefed 
. OM'I nul lo certamine nullis p e n c u l i í r e t r o -
J^ - t n h i t u r nafeituro D t o priéteHit carnem. 
H i n c ífals cap. zé.Urnitu Domine agutí do-
winatoYe ierrés de petr.' d.'ferti la petra de-
ferti tefte H í e r o n . L v r v.Sc alijs defigna-
tur Ruth Moabítis^fed cur tamanxie Pro 
ph^ta p*ti':5vt nafcatur Chriftus ex Ruth? 
K i n n e aliíe liluRrlfsimsÉ erant focminae 
ín S íluatori's pro pagine, cur vnius Ruth 
m e m i i i i t j l l á q u e anxie ex poftulat in D c í 
rnatref taf ía l íor jmíi huiu^rei tat ionem in 
Rupcr. nivx Rupert . l ib .2 . in1ibr .Reg.cap.4. í n -
qvSens.Orpha^f Knth WáífÁe nurus fuerat 
Nosmhnm Orpba o'fcnlata ejlfocru acreuer-
falim adhafitfocymfux de ctmsradke ger 
minauit Dami.O^wpe amb.T nurus focrü 
Coeperutrequi,fed Ruth ita coeptií adhafüt» 
Vtnü l l í s t lmor ibus obie¿ l í s ,nu! í i s dlfhcul 
ta t íbu^nui l i saerumnis j nec o b í e ^ a morte 
po tue r l td imoucr l . Oquamprxiftns hsec 
vlrtus in Saluatoreí O quara decens quod 
Saluator hü íus fanguínem & mores refe-
rat jnul l ís periculis impeditus3 quominus 
confumetfalutemcoeptam. H i n c Séneca 
deConfoI.ad Marcian.cap.ó.Twr/j i í eftna Sen» 
mgijrectorxcum gubernacula fluffíis eripmt9 
ijuiflufíuanüa "vela defertiitypermifittempen 
¡laüratem.At illeyel in naufragio laudan* 
dusi<¡uem obruit mare clauum tenentem &> 
ebnixtim.Vvxcomnm ñulli conueniensi 
h i h confumatori C h r i í l o . 
L u c . 2$, 
Tet t . Ét clamáñs voee mao-na 
fus áit Pater iri manus tuas co 
toendo Spiricummeum. 
§4 X X X L 
Is ^Vatrem Dmm ínuocare áudcat ¿ 
qtii operofis dlum ohíigat 
obpqmp. 
NÓ b i I í s operarius íefus poO: portatum pondus olieí, & íeíTus in vinea Domi^ 
n i excolenda , P a t r é Deuconf íden te r 
inuocat, nequls otiofu^f 5c vagus homo de 
patre glorietur d iu íno . Prod'gus ilie fílius 
L u c . 1 5 . i n í e r ene r fu sad patrera decreult 
recurrere: Sm?%>&jho adpatrem m e u . Séd 
quibus intendit patré del iníre^vt p e r d i t ü 
filíum admittat? Sane verbis í ü í s , fec mé 
"Vníi ex mercenáris tuls, q u a n d o q u i d é tüc 
í l i u s Deopatr i m á x i m e p l a c e b i t , (i merce 
narIorum,&; opera r io rú more vi r i l i te r dc-
fudet j operofiícjue lahoribus emnt dícl 
D e i f i Ü u m í o a n . i .dicehat : D f i j í c i í í í o ^ -
¡latem flios Dci fieru V b i eleganter Chry- J . ^ ' r a 
foft. Curnondixhfaciet eos film Deifirrii ChV>J0P* 
Vtofiendtret multa nobis fipus ejje diiiveí.ia» 
N o n qu io t io induíisz;et, non quí P)gnt?ns 
manus íubafce laabfcbndí t^ is fílius D e í , 
is confidenter c a d e í l e m pat ré inuocat.fed 
qui in arena vit í l í ter pugnat , qui manus 
fpolijs i n imico rum refert plenas. Tdeo 
Pfalm.aS.clamabatvates, Jf írteD'mix) pfatm 2* 
filijDei. Quibus expende quod non liceae 
filijs Dei accedere.quin manusdoirU aífe-
rantonuftas Sic i b i pulchre D i u . C h r y -
fo l . ferm. 10. Vidcíisqma ccelefíis p*t<rfcn- Chry fot. 
t h AMorem donis , dat l s ¿jfedum, Et re 
frairesfilium {e\effenefeüy quia t^herem T?i* 
ta fuá non obfequijs plácate non deninch cul tUf 
muneribus nwhenürat. M é r i t o f i c u s illa a-
p u i 
leíus íii 
pvíd Mátc. ca. t o. areíit, qua a j é ü n t c D o -
ix imummi l ío f ru í t u valuí t recreare. Sf.d 
pee erat tépus i i c o m n i , v t videarít íilíj Ob i 
qua reprobabuntur fí quó t lporb exhiblt is 
fruíílibus^ íScoperatióníbus ñon honorept 
patre. I t a Ó r í g . hom. 16'. i n iMattb. 'fVti-
p t e r q u o d hominibusdíctttqkofcíimq'ue adh^éá 
, S í t u d i r i e v o c a f t e g o di'^i Di j e l ¡ h ' \ ' &" filij e'x<~ 
ceLji omnes^áY^Hém eos qu i nolunt ejfe Dijjic.c 
f j i j txce'lfa y q s d ü t e ftckt bobines •n^riemirii, 
quauao enimfecundu homine ambulutniis n i -
h d opxramir nifi y t m o f i a m u r . Et qulcíé p á -
ten ú fíímum hpc ciifcrírné ínter hijos De l , 
& fílíos hdmí i iü , qüocifíhj iromÍRÜ n iLí í 
operantes moviuntur , atque eam íubeun t 
morcf ,qua nuilü opus bormaj appar$at:ve 
rum Dei fílí), q u ü moriuntur , t í inc o p c i á 
l l iu f t r íum fru^us referiint pa t r í . 
j§ . , X X X ¿ i ? . . 
^íonhandí is memmérit TDeumnm 
jíiu m, qHofecure, f¿ ) t u * 
te m i g r m t t . 
ECcc Magl f te r i toñe r ÍK vl t ímus cotír . ftídufus^quas docet á nobis ín i iocandu, 
vtfacile 5c fecure vían) inüremus vniuef íe 
í a rn i s adcoeíumqj pern íc l eüólemus v o -
ín tu .Pa te r , ínquí t , ín manus tuas conicdo 
fpír í tum menm , aniat ení tn Deus vocarí 
pater, non iudex formídari . Prodigo i l l t 
ád patrein r e u e r t e n t í : Ibo adpatrémweum. 
Luc . i ocurr í i ief r fnu spster, ín colurr i ' 
, que eíus inc íü i t , & ofculatus eft eam. V b i 
Chryfot, SCVétc ChryfoL fenn"'11Paiefyifú fMo cop-
perit moxreatHm: difsimulat índice,' quiimt-
psyti l t impiere gemtorem H o c Deus erga 
/lomines arnbi t , vt i a d d g s n t í f s í m u s pá -
ter babeatur j , v t inuocetur pa te r^ juoc í rca 
e t íam cum prodigo,5c cum fubfrantia: dff* 
í ipa to red í r s ímub í í u d i c e , fafceque ied i -
cis ocrultata totus e íFundi tur in ofcula, & 
Chryfof, t m p U i v i * patd.s.'ld quod p ^ n t ú k D. C h r f 
í b í l . b o r p . i 6. yayíis'ín 'fAatt. íocís fie 
iiznsiSiconceperlmus Ahtnhla creati howi-
tiis caufamyint'eliigemus^HÜ r á m r u m D e u s 
fe m ¿gis pa t remyolmeí fe ho mina m^quaD ó -
mlnum Ñ o n en¡ím dlxit ' tanttm modo f m t -
ffíits homhicm , fed fdciqmus hewine a4 imd~ 
f inem & fimiütuamem nofiram: fimiUri an-
tem covHenit fd$s ádp ,Hresfuos ,non autefer-
u h a d Dóminos ¡xas, Siclnnatu m voít i í t ef-
h hop j ín ibus , v t .D^um baberent pa t reá i j 
í í c e u r a m ^ a v t b o m i n ^ infavtGre fuo , & 
p o m í n u m , 5c íudiVe pr^terlrent l í b l u m ' ' > 
que patrem agnofeeret, 5c patre inuocar^ 
quaí i vel memínlírepat i- is D e l fufírcercta 
y i fecure^ tute reuola rémus i n pa t r í a .Noí l 
T íé í i l e i ím allatiisprodigusdicebat: Jboúd 
'filtre meum. Et quanta ín i j lo bóna cáuiaut t 
ibla haec memoria cfiuini Patris .?Ea expe-
dít D . T h o m . in Cat. ^ui pofiquZ dixit ibú. _ -
ad Patrf'mcHm} quod ei atiulit cuníía bond* " m 
"nón manf i t fedtotüm iter tranfiuit, SequitUV 
'fmm & Jurgensyenitadpaírem fuá . O vo*!• 
"loe líe es quí ta r í tum obtineds patrem ! C í i -
' lusvelfola memoria, ve) Tola ímiócat ío po 
n í t a í a s , v í fecure 5cfeí í jne quodad íl lum 
eñ ítVr eonfíciátur. Patrc d í x i t ^ innume 
ra texcepí t 'bona , 5c non ampíiüs I n malls 
;nrianñc,fed t o t u m iter-occior per t raní j j t . ^y- j f i 
p . G r e g o í ^ N í f f d e o r a t . D o m . orac.2Jex-' rif, 
'pendens q u ó d p e u s pater nofler efíc in che 
Tis dicatur a í t : Licebatt ibi ñatm e f í e in c(s~ 
ÍOy ybiDeumpatrem m mentepmpferiS.Vrx 
' terí Dprmnunj ,p ' rseíer í í ud i cé ,voca Patf f 
"Deum,^-te iarn reputa cee íe ikm ingredi 
áuiam. Faitor,, niíi dítiídus pa té r inuoca-
'ÍÜS nos íáeía¿ ín cecleftia leuitarp, q u í o p e 
-Inuocatns pater á Wíp prodigo íllj oceur-
yk: Et ceciditfuper collum eít«5. F r ó b Deds 
f m m ó r t a l ' s f Pater íílí) epíly granas-? ^ Aca-
te D l u . Petrus ChryroÚ.feiícrr. ' j . ín 'qúft: 
Xecidiijuper collu, W'amoris oneYe mus tól-
leretpeccatorur/z. Fenitead me yinquit^ om-
pnmesquilahQratisi & cnerati ejlis. Tollite 
mus rneum fuper yos\ quia lene ej}. Fideiis 
QMta'jiliusiyuatíiY miWpdíYts únere n^ n gra« 
'itatur. Expendo i i l u d / n i i n i r u m quia leus 
eft,.fí.!/us i.uuátnr ijftíus pacrís onc re , non 
grauntur rquandoquidcni cpeíeftis patris 
bnus qn ía l eue , ieuitare íacit íilíos 5c ín al? 
t i enoíare . V t ínam coeleftem hunc paren-
jttm ru í l íneamus, quo grauedine pecca tó -
rum dimi,íTa, ín^bona cecleftiá f a i u b r í , '§£ 
íecura leüítate euoíablínus» 
M a t t h . 1 7 , 
T s x t . íefus autem iterudamanf 
ypef magna t j m f i i fpiricupi., 
h$ moriens in mortcm njifío^ 
IA M d iu in i mica morsSaiuatorís poten ^ ¿JK exnatierat.iam ad ípllus vocé treme-
ia t l a dUTugerat, qmppe ybí aggreffafijie 
Lazarii >. CuíÜauit pa.uesDpminiim incre.s 
CyriL 
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pan t :m, 3c i n i n á f i t c i t ^ a i t í l o a n n . c a p . n . 
Jefes wp'i muh fpiritu. Dequo D i u . C y r i l í . 
l í b . d . c a p . i 8. htuxiMinans aduerfum mone 
fnnutum appellauit. Enira vero vt l e í u s v i 
é i t iuccKibuííream'icum raortí^vbi afpexit 
L a z a m m a niorte áeuorat i í^ ín exarfit ad-
uerfus morté^ Scfreir.ens & clamans íllam 
minis profsciitus eft. Qu id phtrar'Noii j d -
íü Glirlftus D o m í n u s , ied vel vmbra eius 
fan g« i n is ífcaeí it i c i 1 i m i ni bus p er fu íi ac-
cedente roorte vehementer rqinítans í n -
c repau í t . I d quod expendit Arno id .Car -
not. t raf t .7 . de Verbis D o m i n i í n Cruce 
íic aiens; Hinc eft >„ quodexterminator An~ 
gslm primogénitaquaque y£gyptioruwper-
tmimuyiSo hoc fignoja limnibus fanguins 
iliitis quaji increpamsfe coh:bet, eneíatifqué 
• y£gypi!js HUfi Íncola me [que manent > quo-
xnm lattraí frontcmqne terorris huiu&confper* 
fio mbricauerat. Expendo illud^quaifi ínc re -
pa,tus fe cohibst- Etenim v r a b r a í a n g u i -
nís C b i i O i habet voces,quibus nun ceííat 
minis & increpat íoníbus mortem ín feftá 
r i . V n d e cum ad extremum certamrn veñ 
tüe í l .vb ic iá morteconferendcTerant ma-i 
ñus , i t e rü clamans voce magna expirauit , 
quafi la diu mor t í minas fadas tune i m p l é 
r e t m p r t é euifcerandp. Sane qui iratus iñ 
bo í l e s dax l í^s irsíldias parauírac, t ü infi 
d i e rü^ene f i c io hofte habet in laqüeís,!!:ric 
clamans i r ru i t intreraenteaí& pautdos.Sic 
Domini is inf idias dü mor t í parat^apud i i i 
, dices tace£{<Sc í i lent íó teg í t fuá fo r t i tud i -
n é a t v b i mortem habet i n maní bus aper-i 
to iá Mar te prxliaturus clsmat infecutu-
rusi l lá tremente & p a u u l á . F a ü o r nifi huq 
r e f p e x i t D . A t h a n a L - d ú í i c d e p i n g í t Dae-
jithan* m Q n e m moi ien t i D o m i n o z'ñatcm.Cederé 
igkur iaindeparabaty&tergu dare fugcs.Cet 
nens enim Dvmhm, & in cruce pendente & 
morie perftqventejn metu fuit .Etqmndo v i 
fus t ñ D o m í n u s niorte perfequíjnífí quart 
do i a i a m anímam agens clamat voce mag-
narEquide v t clamare folent v í t o r e s a b i n 
íidíjs boí les paüidos &: viftosinfe^antes. 
I tal ;uféb. l ib .4*(k demofl.ca. x i .Cü altius 
yocem emifíijfetfolutus a corpore a bíjt^euti 
q*a exprfhns dumors ad illum acceder etfcd 
illam cuñáic'm &fHgnantemipfea tergo in-
( e q m t N r > S m t Sr mors, &omnes aduerfa-
r i ^ p o t e ^ í t e s Á: idolatría ,5cpeccatum a 
p r í m o c ú C h r í f í o fípmino c o n g r e í l u t e r -
gá v e r t e r u n t ^ fefe fugs dabañti quae ex 
tune ipfe D o m í n u s v i í t o r i n íequebatur . 
Nonne decobortibus Chri f íúcaptur is d i ' 
ftüm en-,quodad vocem il l ius, ceciderunt 
yef>'C)fr«w.Ionnn.T p.Sed quid eft quod re* 
trorfumceciderint ,5cin dorfis male habe 
Lib JIII.Caput quintum^ 
Bufeb. 
rent?Anqnia fug i en t e sboñes Iam v ' f í o r 
D o m í n u s i n f e q u e b a t u r r l t a D . A u g . í i b . a ' , 
de Mirab.fcrip.cap./ .poderans, quodDa 
gon ante árcam D o m i n i lacérct dorio vul . 
¡neratus ex i .Reg'ca.5.aít . .%V4dorjí'em H&H®9 
'puneata reperitur. Quodf 'u2crct idoiatriain 
aduetu Dominica legis mtofifabátrQtít.enim 
fugmtpevcmientidof-fum 4<i^.Ita r e t ro íum 
perciUii iníur Ci i r i í l í hoftcs,qiíocl fugereC : 
idolatn'n j 5c mors, quas víflror infeque-
batur, Qod í tem fie clamsns feífilíum D e i ' 
o í l ender i t vide infra, p a r a g . j ó . j 
Tex. Et ecce v e i u r n Templ i feif-
fum eÜ in d uas par tes a fu ra-
mo vfqii e ad d e o r í u m , E11 e í « 
ra mota eft , p e t n E fclífie 
fuiúv^ multa c ó r p o r a íanóto-
i*um cjux d ó r m i e r a n t furr e x ^ 
runt5¿cci 
l X X X 1 J I I . 
Creatürk omnes^ vehementer commo*. 
usnturin Dctcidéts. 
CV R nocent i fs ímos vi ros, 5c D e i c í -das yniuerfe creatura? non inferrent? 
bel lum ? Credo, quod á Deo í p f o c o m p e -
ditae "rcaturáí intra ípfósnaturse carceres 
comouebán tú r pe rd í t íooe minitahtes ho-
minibus fceleftís, Equ idé Flaccus i l l e í f* 
raelitarun interfeftor iam fcejem peanas 
d3ns,his folicitarius diferuciebátor mbcfü 
iíimife vocibus apud VUUonc-JIomm facino 
tumpeena me manem/at / f i o , & ¿ira ílani Phil^ 
tanqua iu carccribus,i?t óbice ruptoftroperent 
inmeam perniciem» Equidefapientcr,5c ve 
réfcelef tus homo meditabatür fía^ítíorú 
vindicespoenas fiare tan quá in carceribus, 
ibiquecomoueri,5c violentís mot'bus rnó 
í lrare quá fint promptas ad properahdum, 
quá ankie feftinarent, fi vel obcx nimpe-
retur. P roh dolorf Qiia les peen2 vos ma-
n e n t , ófceleftifsimi Deieídíe! Nonne v i -
de t i squá dirse ftant tanquá í n carceríbus 
creaturaE fqua intrácarcerésipfos tnouen-
t u r , v t ó b i c e r u p t O j p r o p e r e n t in p e m í c i é 
veCh-am? Papaerebellarat inpatre Ábfaló 
ilie^ 5c fugi t iuum;é bello térra TÍ fe depel-
l!L,mulus deferit, arbor de t íne t , v t ensre-
t u - , td q u o . d e x p e n d é ? D . C b r y í O Í i . i n q u i t : C ¿ í ^ 
0 nefandammeritum paricidal Imuridmpa» 
tris nonpugnantis, gUdms>non bo&dis ma* 
ñus* 
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rion e x í t a t r í i l í b ü s cauernis , fed t é r r a , 
fed lapides, í e d c o e l ú / c d mortis ipfius ve-
Cics v índ i can t t an tu TceluSj & no eft crea-
tura , quae mota non fuerít vt v i d i t parr i -
cidas l u d i o s in a u t h o r é fuum c o m o u e r í . 
V n d e mér i to D . Leo ferm» 4. cap, 4. harc 
w l u d x o s d i c i t : Cum ad tanta dimnaMd-
ieftatis incltéathní toúus mtindicopag® (jua^ 
teretm. Gumfadnm impinm ómHhfui 'confu-
ftom creatura damnaret, & manifefta inreos 
fcntcntia. elemmta ftúfmenh Qms y ú i s k m -
mu$ ludtfijqua confcientia fuit, quando & 
lefus ín Qucc Verbal 
hfiS i muenUmh tüus defenditjcd yhdicat Caí D . B a f i l . D e u m u h tpfum mtfi tgn6raSt Bajlh 
ligna, arborylcifcitur, ramidefendtmt, Nec quapropter etiaytyíl ismors cotemmturfeam 
eM y lU creatura, qva nw motafuerit ^ cuip' non amplius yt leonem timemm, fedyelun 
Jum fenferh m&ueri in auúore l a m nunc v i - leonis pdíe concukamtis. Pcrterrefaciebat 
de parr ic ida ífraeiis nefíindum meri tum, quodara mors g igá tcs faeculi, &an t e illius 
non gladíus ex enturad fcelm vindicando h o r r o r é x r e a p e f t o r a f o l u é b a n t u r , atnunc 
íidhuc fíletmiles^&arma vacáht , & fames Vníucrfar creatura c u p í u n t í i n í r i , & t o -
tlus i tmndí copaginesamant d i f lb lu i , & 
e í íecúChr í f to .Tnf í rmi pueruli^tencuar vffe 
gines^quae vcl lacertse a ípedu ra dífFugiüc 
paüidíe, tremendas mortis deridentfauces* 
H i c D . Athan . de glor iofo mortis C h r i f t i 
tr iumphoagcns mortis praedicat i n f í rmí - J [ $ m 
taté'.r&His cnim cum leone yidctludibrijs exd" 
gitari a pueris^gnorat^yel mortuum efe 3 y el 
falte ómnibus yiribus dejlitutum ? Ita quoque 
a nemine ambigendü morte, quee a Chrifti fi-
detibus ludibrio habnur a Chriíío pradqmitt 
ejfeeiufque Ifíeínaeyim corrumpendi extin-
^otiudicPu yrituérjitam yrgebat y&reuocd- ^am. Quíb t í s raáximéponderandü, quod 
riadfe confumato ¡célereimpietas ycftra non dicatraoHS á puer í s , á fidelibus C h r i f t i 
poterat ? ^uafi confnfu yos apperuit ? ¿luce ludibrio, haberi, Nec hoc ncuum,nec m i -
tor yeltrumpxná fufcepit ? Libentcr f a n á ^ randum j quandoquidem vel foía D o m i -
B r í g i e t s a í T c n t í o n q u x c x D e i reuelatione , nícae mortisfufpicio dcditantiquitus mor-
sfñrmat , inter h^cw'pí'a Tud .Torü ,&ca rn i - t é pue r í s concu lcandá . Nonne tres pueri 
í icü prsecordia vehcment i , & amariísimá eran^qui Dan.3.ob patn 'amlírael i tar í i re- Q 
t r i f l i d a f jiíTe effeaa. V t l i c e a t h u c tranf- l i g ioné c o n í e a í f u n t i n a r d e n t é fornacé? 9 
Sed cur puer í ex tune íic morte c o n t é n u n t 
cur mors ptieros veríta f u i t , i l lorque non 
a ufa tangere, vehementer exorauit? P u l -
chre adm^dúD.Chyfof f . hom. 18. i n 1. ad 
Cor . Jam enim mors conttmptui habebattir^ 
cñ Chrijlns effet yentmus , & quemadmodu 
cum fot oriturus eft^ priufqtte radij erumpant* 
clara diei l.^ x efficitur, iam eum Sol iuflitm 
•yenturusefíety morscefsit, <¿Zuid hoc [pe fta-*. 
(uloefjc pofft'tilluílrim ? Quid hac yiñorÍ4 
prajlantius? Tan tum Dominica mors odcN 
rabatur, 8c iam ín i rn icamors á puerís exís-
bf!abatur,iara c o n t é p t u i , 8c defpeftuí ha-? 
bebatur. Adhuc ípfe C h t y f o ñ , o ra t ío . dí | 
SS. B e r n i c e í & P r o f d o c e , raemorans l a * 
cobum, & E l i a m ad mortis per ículü per-
timefeentes, deinde Paulum ad P h i l i p , r. 
$M0 
i 
ferré verba a Beat. Chry foft. data i n Tan-
¿l i fs í raüm M ' ü t í u m m o r i b u n d ü : Quttait, 
fujiin'díjjet yideveBeatumillu^extremu emit-
tente [pirim ? ^^is jujlinuijfa videre illa fu-
pcrcilia ocídorum de primiy os que c l a u d i , ^ 
tnandataedere nouifsima ? ¿luish<zcafpides 
nona fe dífcefsijfet magnitudine calamiutisí 
Orbis v i d i t vnhierfus , ípfi v íde run t ho-
Íies-Sc omnes a fe difceíTerunt p r o p t e r d ü -
loris niagni tudinem. 
§> X X X K 
p^merte D ú m m i mors defftcimr^ 
^ (onumnitur ab om* 
VT creattiras viderant D o m í n u m in Cruce m o r í e p t i í^tH pro m í n i m o du*» 
cunt, íi & ipfe m o í t í dentur, & defpefta 
j^ortefefe con t ínu i s ,5c v io lé t í s mortibus 
finiré contendunt. Ita a l ib i datus L e o 
ferm. 6. d e P a í L i n q u i e n s : Dchebathoc te-
jlimohium fuo mundus authori, yt in occafti 
conditoris fui yaUnt yniuerfd fimri, Tam qu i 
ó m n i b u s treraendus erat finís 8c horr ib i l i s 
ab ó m n i b u s déípic í tur j & coraemnitur , v | 
•videntf i l iüDei in Cruce finín, Nul la cíl" 
i í eapú ía , ^uac í ion aiideat in raerte, v t di-" 
d i c e n t é : Cupto dijfolm, & efe cumChrifio9 
f i c loqu i tu r . lilisformidMe^hutc melius-
4c mérito fane, olim enim mors adinferos du-* 
cebat3 mnc autem ad Chri8um mors tranf 
piitttt, 
% 4 Cruce 7)0mw¿]me>rtífícaíío\ ^ 
O N mi ro r quod vnlüerfse évsa tmg 
Ígmqi£f in i? | | Í£ feque mi l l g ¡cpnfíciaiil 
I •.Cal 
54^ Lib.IIII.Cap.quint 
iaíbits cu v lder i i i t ín üírucc defunf tü au-
tLo ié v í t x . NonnaEUas morte|ab leza-
w Rcg^o bel ínferendá expaucfcens per vaOífsimos 
errabat motes ? Sic de iÜo 3. Reg. 19. d í -
ckuv t l i i n u ü ergo Elias\ & [urgen s ahiju 
:'Q¿d plura? Poft míl le exanthlatos labo-
res,poí> longos decu'rfus ad íun íper i radi--
cesdeiedus: Petimt anima ftw Ve morcré* 
tur. O pr^clarum virü morte fí igís, 6c vt 
i un ipen v m b t a n a í h i s es m o r t é expetis? 
Q u i d modo ín morte tibí,placeré potuit? 
Ruperh Hquidé eleganter RuperVl í t> . 5. ín Reg. 
cap. 10. e x a r b o r e , ñ d quá El iasrecurrit ,vé 
i iaturcaufam cur m o r t é a p p é d u e r i t r a o r t i s 
fugí t íuus i Conftigit, ait, dd yimfícü crucis 
lignu. l l lk ambit moYíe^lUc feñimSíomori 
Ch'tfio.Adco veí vmbra crucis redditama-
bilé,(Sc e x p e t i b ü é m o r t é , v t pbísí t ípíi pla-
c e r é i ü i , qui vehemenxcrab ilía abhorre-
b a t . M u k i funt Patre^qui arcu i l l o í m a r á -
d ino , quí ín A p o c a l . D e ü vallabat, c r u c é , 
pafsionéqj D o n i i n i cognofcür . t i quod eú 
tTiihi plus arridee > quo feía res horribiiess 
<Sc metueheíasáb fmaragdo reddí i^ulchras 
afoeccuqj deleflabiles.Vnde vt foedífsimc 
g l a d i a t o i ü u r a g e s , vu lne r a t abó pu lüereq ; 
deturpátá aipici noflentab Iñ ipe r a to r i bus 
Rofnan í s ; hace ííii Iioi-rendafeOa videbant 
fmaragdínís fpccuíis interpofitis , v t a ú -
thor eí l PHníus, O vtiná GHHmáhl Pr lncí 
pes o;> ocuíós fíbi póhe ren t fmáragdir íum 
fpéeulü , n imi rü oaísioné C h r i ^ í , vc l c r ü ; 
cé.Eqvjídé ámáfTent m o r t é , 8c gratlfsirné 
s; í r c r e n t q u á r b e t mort i f ica t íonéj 5c ab-
i e c t i o n é h u m i l é . A D X h r y f o n - . non fine 
ingenij ac t ímlns vocatur cri)X,Phtlofdpbia 
Jw^er r f to re .E tqu ídhoc ínnu i t f Eftcomu-
hífs imü apud omnes triangulare v í t í i u m 
fmaragdí lemulum , qubd vdcant lapidem 
philoíophevnvquia ea Phi iofophíae arte fa*. 
br ícatus efl» quaíí ob o c u í d s p o n a t ü r , í k r -
cora;5cfoctida i oca tal i pulchricudine facit 
apparere veíiita , ' v t ínñar paradifi oculos 
í p e d á n t i u alüciant . E a e í í crucis ph i lofo-
pli ia , q&¡ hümií l ima qu^cqi <5c h ó r r i d a , & 
fqualent íavnimirü poenitenti^ faecus , c í -
íiis, íeiuniu^dolorjlachrymse, 8c fimilia fíe 
a f í k i u n t videntes , v t Tmperatórum etiam 
án imos ad fe ál í lciant . Nec vllus e r í t , q u í 
cruce DominiJ&: pafs íónl videat, cui do-
] o r abí cft io , & mo r s i pfa n 5 vídea tu r ama-
b i l i s , ( S c e x p e á í b í l i s . Á n h ü c r c u ó c a r i p o f 
fet D a u í d ín pfalmis, dü m e m i n í t ; Benefi-
iiiñuotantis fapienter i Sane fapíent l ís íme 
quis ve í tur Dominica pafsiorie, ad omnes 
faeculi aerünas, quas tortuofus peperit c ó -
luber jexeantandaSíVt fáciles captu v ídean-
tUr.SicDyifidorusPeiu.nb.4iepiil.7p.clc 
D o m í n i d o l o r i b ü s loqui tUí s H*fie quafi 
incantafnentis q u i h u l d a m illat&s yQbts ím«-
r i a s í c n i t e atque c k u r á i e ^ f a c i l e namefi c e ¿ e n t 
' ijs, quihcec aduerfus eas a c e m e n u Vtemrai . 
íerpentü ferítas fapíenti íncan tamento c í -
curatur, fie de d ó l o i ñ D o m í n i fegete, o m « 
nes a ü o s do'ores excantabis , fuperablSo 
P e hoc latlus l íb.s .cap.4. parsg. 5. 
7>y¿mC entuno auté^&qul cum 
t o erant ciiílodictes lelum v i -
lo terr íemotu ^ & ijs auas fie-
baht tirnuerunt valde dicétes. 
Veréíi l ius D e ¡ 'erat i l le. 
§ . I X F L 
S u m m ú o m m u m r c r u m f ® t e j l a $ , q m 
jf i lmmDet deceba tpea es c tuc i -
f í x u m lefum api 
CV R ^elum tep l i feínditur? Cur coelí luminaria recedunt? Curonmia tene-
brís fuífundütur? Equidem ín Thabor g lo 
n o í u s dü apparet Dominus i n t e i M o y íen^ 
5c Eliamad v e c é patrisdicentis: Hic ejift-
UmméUs dihttm, d i ñ u g m n t M o y f c s , 5c 
£íias35cdifcípuií t i r t ioréquaátiuncuir Cur , r 
id á c c í d i t ? P r u d e h t e r D . A m b r í . l ib . 1 ¿He ¿ í m h l 
F í d e c a p y . b a n c e x c o g í t a t c a u f á m . n i m i r a , 
áit: Recejferuittfcru:íli,ytfolus Dominus qni 
folus dejignabitur , füius yidcreiu'. M o d o 
í t em in cruce e x í ñ e n s Dominus fí l iüsDci 
püb l ica tu r^ Centuriohe,5c mií ic ibnsafta-
t i b m / e d tune fíliusDei d i c í tu r , cü vclurri 
fc indi tur ,cü luminar iac lauduntur jcü o m -
hía térra decora nígr ís teriebris fe abdunt, 
ham hic quoq; diffugíunt feruuli , vt folus 
filius Dei Tefusappare tt. V t ' r h e r i í ó dkat Jtfj ínr 
D. Athanaf.de tncara. V e r b i Chrifi:! D o -
m í n í crucif ixi glariam expendens:Cor/Wf 
in cruce exaltamt, non tameri per hocobjett* 
rus y fed illuflnspermanens in fe ipfo t I t a -
lia operapairans, eaque jigna. édehi , quee eum 
eiia eo tempore non homine .!fed Deiycrbum 
declararüm. I n cruce erat Dominus,5c tre-
morecorreptis fcruuíis, cí.irius^ pacentiús 
ípfe fílíus D e i v í d e b a t u r A prsdicabatur. 
N o n ením a cruce í g n o m i n í a m , fed eam 
feruw capieba tpo te f ta té , q u á v z u i m de-
cebat vnigeni tum patr is . . N o n dícebat 
Dominus ad fuos: Data efl mihi omnispé- í 
íeftas ifi coeló, & ierra ? Sed quibus b r l - Mdtt. 
chíjs accepít hanctantam poteftatem. Sa-
né á crucis brachíjs , i b i enim?5c coele-
ftía^teneftriaomniaalterabat.SícAnaf-
S í -
leftis m Crticc verba, 
P U L 
thaf.Sínaíta de rcñU Mtl c i o ^ m . l í b ^ . h~ 
tns: Ddtaefl m i h i omnis potejlas in ceslo , «ú* 
irn tcrfA* ac ft m4nffe(lé diceret^ uthorem g í o -
riie i j í i m cruce cjfc / y per cruce i r r o g M a mor-
te, D im chaU manas eius crucif íguntur , 
d'icn i igao adthsreí íp fe to tus faucíus eam 
prsefefsrtpot^n-atc tn coeiOjác In terra,(qin 
í t ieri toíi l íus Det habca tu r .Cur í a non ex-
clamet D . Leo rerm,8. d e P a í l . dícatque? 
0 ¿d&irtbUls p o t i H t i a erneis ! 0 itiejfabilis 
gloria Pafsionis,in qud ú? Tfihnnd Domini, 
<y m i i f i u muHyér poteftas e(l crt ic i f ixi l Qu5 
do cmcíf lxus potert-acé in coelq, & ín t é r -
ra habuít ? Quaudo homo á c i 'ucccoel í lu-
iiiiíqcsríbus eripuit lumen ? Quando valuit 
elementa turbare ? HSE-C íané no homín í s , 
fedfílij Dei^fedorbis haeredís opera funt^ 
v t v e l his crucíf ixm debest fííius De! pu* 
blicarí . H í n c D . Cypr ía .dednpl ic í mart. 
inquí t : Q n t d f w n i n e rnortusconteptiust ¿?HÍS 
yeiCafare mortirntSed Cbrifli motte q u í d ef-
f t c a c u t s t f S e l í i teDli fcijfum eñ , térra concujjd^ 
Sol medio die o b t e x t i f a c i e m fttam, nunquam 
per omnem y i t a m maí>is deeUramtpotentiatr? 
p44m. Haecille, 
$ignum diu¿»# f¡itamm$9 ex tyeff 
f?is | ex rvpfft 
\ f í r a r í s a Gen tu r íone fíií&Dei í n é r n c e 
¿ V i fu íífe agnitüí jVnde nelithnicns railes 
diufnam fíiíacionc pcrcaluit? A n exíác i le 
tabo pal íoreq; foedata? A n ex capite.fpíní.s 
coronato? A n ex m,u?ibus p e r f o ^ t í s í S a n é 
facles,capttt,^c manus ETaú erant, roanas 
dána t i cuiu'íiils homhi ís v i deban tu r , vox 
aurc Tacob,nírníru*n verupecc^ t í fuppla^ 
. í a t j r e fili(i Dsi referebát, i^uichré ü . Ber-
iiard.ferm.^ S.Cant. P&dk aduert-is Centriri* 
puUhríUidtnepi crucifixi, út quod is ft t i l ias 
De'i,quien imqms repmams eft? Vxlsm qttúd 
fie eUmamfHrafiet , ait hic homo Veré fUi»f 
J)e} erat,ErzQ dd itoce cn<Lihb, eyv'-cc co-
gntíHiifiltítfn Det) tjm ex faeie»EqmAéhwé 
obfcur.edís;ri5Ü re-fert origine-vox : i'xvt 
f aü imus manibus/aepe Ji&lt,at ex i bu n dá-
íja coráisGS ioq^xyr , aec v-Hu? jcertípr i n -
dipx írih.xbitírjtísDei l n nóMsfu-nl poeeíf i 
í iuá Ungua Scvox pstv-íc.Rs moden, ta .O«@ 
psmina habuj tps . ter i l íe ' (y edén tí»! ai , Pr i -
mo fptfátat Abra , 5c poftinoda r»30th itá* 
«litis di Su* fuit Abrahnm. De quoPhi lo . 
1 íb.díí O í g a n t í b . Ha res wagnu quid Sgmji-
cútiprms no-mn .S>.r¿inm?retat-¿r pátevfu-
£íh? 's, Ahrihít yere pater fktihs 'mm&Qmé 
tune m y ü e r ' i ? C>jjid magnñ vpuké íiícatuc 
rfiiiíatus fui f l f in p^t.rl «le^JÜ. .vocisi IpÉs 
infínnat | ? pe^e'^s; firgo mytdiio mminis 
ex Abr<í i n Airaba ftgniñrat eum mutatHtti 
fnife ex hominc Phiiofophü inhominejapten* 
t*-i& fldnsdlninu, C^iippe vb i e l e ^ s v a r 
pis dlcí^urcju)^ t non homp plañe diuinus. 
N o n ením v o x eieéla Se per íe f té rriociera-
ta egreditur nííi ab eo,in quo In l iab i ta td í -
ü ln l t a s . Dicebat aliquando Dominus fuís 
á i k l ^ n l h x NQnejlisyosqmlQ^uimim, fed, M^tt9i^D 
[piritas patris yeftri, qui loqukur in yohtsí' 
V n a iingua perfeóte moderata refert fpirí-
t u m fíííj. V n d e eliciebat Kupzjt , [0 q.'tám Rupet? 
dulce, Q quam preciar/I ea quee loquimnr talm 
ejfe, y( eaprudens auditor nequao^a dignetni 
aferibere mbis, dieaique, non eflis yos qni /s-» 
quiminifid I pi-ntus patrisyefiri qn i loquitttv 
in yobis.Vioh foelix! Qi íé fíe I i n g u a f o m « 
meiidat,cuitii y o x n o n a tanto páren te de-r 
generé noCaü.Áquila ex vifuprobat f i i ios , 
íed Depsex verbí?, co l l ig l t quí refpoudeát 
d iuino ©rigíní . V i d e t ergo quis quo o r é 
iauocet patre^ os ením plenunri verbís b o -
jttisi p lenü duicedinedu-unam c o g n a t l o n é 
referc.venaai os p lcñü dolis,p!eriiim m é n -
daci js ,^ a íuar í tudin íbus genus índ i ta t de-
r a o n í o r u m . Vnde D . G r e g . N i í l ' J n Orné , 
D o m . o r a t . i . ínqu í t : Cninsanimuseiufmo* 
di macultty <& notiS wfeffusy & inu jitís é-fá+fi 
patre iiptiivfmrit, ytér ei pater axfcultabh '? 
nimirum is qnicof n a i í i s i-íimuD€iiti^$ auiem 
nonijie cpeleáis3 febterpíneftíejl, 'Cmus enim 
figttá praxma cognatlüms gerit Hle fua-omt 
Mino iogneaioncm í i< \nefc i t . H i n ?í}: , q^od 
m^ri^Jiindus D o a í ' p u s pai re imioca t , cni 
íuurn tp i r i tñ e.ómendat,p.atrem,!aqu.5? i n -
uocat eo clart-pre magno , qno prjo i n l m í -
cís orauií , q-oo dereH^orum cr.ufás eg í t , 
.^u<5 paradifnm largí tus eft. & ánde ex vo# 
cis í ígno msnife í re pater eíus cvyle^isa/"j» 
stantlbusc-ia/u-ít.Sic ex yoce d iu íná ín íefii 
B\ iatí 'cnem exp1o|ábát antiqvíus.íentstor, 
apud Mat t . cap.4. dken.8: Sif iws Dei3 dte 
ytUpihsiflt panes fiant, Expende i l i ud , ^ 
ypftant.t i í í en ím yb i Pater pc*£U&!á'£ett* M a t f ^ 
m m orbe c6dcbat, ait tcxciis, dixltq; T>em 
fUt IHX3 drc. V t per yprbij . . fiat, a Del ore 
procedens yhiucr íá rondef?tur, Quo n o -
t a t o , ^ a t á n ^ íirníf-«i,ífu?^ef!t verba Ie íu? 
v t ex (ímtfí vocU f'-po; an fíliu^díUíni Pa-
tris Tít ev^loret . -Id rahi!" O m . &afdía j | 
í i b . 3 ínquíen*: hhuerai c&cHsferiptmarHm 
infpettw, Deninprincipio dixifie ,fiat ,& 
omnia f e c i í f e i$ níhil.o. Nép tcmpi inteliexe* 
rav^iiüd í n c efiet Hlnd verbu qnod p Apere un 
Ufa crear at: amxlyolens formUfilofius'exphrd 
re, perfu'éftt "f i í^bte dicendíí yp lapides fie* 
rent,q'iG díd 
:Behmynií(erU treaffe. " ' 
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Lancea t r ans f íg i tu r , Screpe-
l i t u r D o r a i i i u s ' 
O R TS erat ín occafu dieí crucifí-
^orurn crura confringcre, v t c í t í ú s 
aní ínam e f l l ntes fépeUrentur eodetu d í c . 
Sed prof-tet *>ior^orem r¿.ti Sabbati, in quo 
D o m í n ü s piTu^ £ñ;credídcr5m al [qvsnda 
se e l ' . ' ra tumfui íTecrut i f ragíóm, v t r i t i u s 
d s p o n e r s n t ü t iH > d!s. A t d s l j i n í a ^ n í n u l -
i u m erat os c5mínueridurr>,&. quia inuene 
run t m o r t u ú , m i l e s lancea Kitus eíus tránf-í 
l i e rbe rau í t , quo vulnere fpnguí^} & aqua 
d U l i n d í i t i ex íu l t , vt videretur y 8c no^ue-
tu rab EuangcliCb. H i n c í o í e p h Abar i -
mathla á l í t P i l a tü , quouís timore d'Qpon* 
t o , p | t Í t d lu lnum i l lud cadauer, quod ípfé 
I o f e ^ & Nu:odcmus deponentes de cruce 
ííUíokítiá í indone , ciíratuniqj aromat íbas 
rrjore gentium jnowoSepwlchro i / i lapide 
excifo condunt. Tnterea T u d s í de licentía 
Prafíidis cu.íiodes adhibent Sepu'chro praé 
cauentes refurrecllonis my í leelum , adeo 
nota erat ómnibus refurreftionis prsedi» 
j f t io . 
loann* 19* 
Textu*, K ¿ lefqni a.ütem cum vc-
n I ík n c, vr viderun t; 1 am m or-
tüüni ,non fregerune eius cru^ 
ravfcd VDus miiicum lancea la 
tus eius aperuic.-
I t f i m mortMum ciiam impij re~ 
uereniur, 
P tacet q r o d nqRer Barradas a í íe r ' f ín n'j á |gnt i , nispirum Quod Ethnicí mi l i ? 
t ; i Pommui t i cruc 'f ixnm feuerentes non 
fregó, •JÍU.-.-'Ü? cruva cor t en t í J.ateristranf-
íi erbera^íbi^ n c fb etc. v-juvfe d epon eretur. 
Etenii-n ^.epas^uh CÜÍB niortuum putabat, 
non e i - ídcns erat an penítiis eífet exani-
niis, O efhcax- cfí^íi•íanguinís1;tc.f|.ím.o-f 
n í u m í'^ VÍ% vita furp: ¿l-a_,,iSí Inuílafuit 
fdé niors líonprata «Sc renerí ta . 
...te síiy fe run t , cOlaph'is, fpufis, 
« ^ r e b r i j í 1 e>JÍ.:..£íunríiiouis c ruc la íuum 
Q u é 
geneiibus s í t ece r imt , e u n d é i rór tu i tn j 
venerantur,6c honoiant irnpíjfsíniii carni-
fices. Et tepef tas i l ía furentíumqlíse v iué j^ 
tís caputeperuit, <Sc f u b m e t í í t , mor tu i ta-
los attlngere v t re tu r . I d q t o d inedí ta tur 
D . Cyprian l íb . de dnplií i mart. f angu í -
n i s c l a r i í s i m u m t e f l i m c n i t m expendens^M*' 
bis v e r b í s : Vita lDomimplmimis fuit ojfen-
¿iiuUy'ípjis etia cognam ai fratnbusjuit de" 
Ufiahin^cum ¿iccrentúlim m furoremyer-
jum, (ed moí s ilhus non folñpijs, ¡ed etía im-
fijsfuit aámrahüistmc alibi wagií ycYufuit, 
quod Dei yirtus in infirmhate ferficítur, 
ProhDeus imniprtajis! Ea eratm r t u i D o 
m i n í fací es, ese vírtutes n-edla ín mor t í s cá 
l 'gme radiaba?,qr^ 'obcaícsíDin q t iemqué 
í Itmiinat» Ea vrgunta percufia Saluatoris " 
as bor fudabat, q r ^ f t r o c i t n t í l i m h o m í n ü , 
in-iQtyírrícum linfrent auiflaos*Matt. 2^» 
comprebe íPus íííit í e i u s ^ t u n e dífciinil i , 
kelitfo eo fugerunt tDe qno V ' A t h ü n . h c m . 
de femerite ait; f ugerum qíudem ayiúo . led 
¡ta M pro ec'dtcrtícífíxo wort'eoppctat, A d e ó 
ye?.iefabjlis íiiit mors Cbr í i ü ó m n i b u s , v t 
q u i p t o í ter jtnetiiin,eíus v iu i focietaté c ó « 
ten'íferuntjeiüfíic rnortui cu|rent í ier isfo-
c í j ^ n m í pauorecontepto. Vnde r e ñ e m p 
n et C i i r i H i a n os D . F u) gen. 1 i b. 3.2 d Tra fí* f u i . 
lites detrahere auji non pierint inprkntÍ>ünt¿ 
da nuric fuh Chrifúani nomñis fucotnen me-
iuunt dsragau ngnatin, Vfoh mh'iChxi-
i l íaRorüvqúí nec raortuo^nec vino D o m i -
n ó n n r c u n í , n e c r e g n a n t c m ín c o e l o p e r t í -
me ícun t , necin Cruce renereutur exaní -
mem. 
ChrífIíésrDomintís promftiu^ ^ ) auU 
(gng.tiwéftídtt qud rahidif~ 
fmt hofíes exjuirebant, 
Tratus Ttm rabié íud íéó rum.Cbr í^ü 
D o m i n u m perfequentlurr.,pi;* n-iílíe 
excog í t a t i s vr.1neríbusr?r<<>-ná?ieir e x q r i -
•runt dfuínitm. Bis, ter Pilar.* 0ráf6r! l iM 
Domin ico f in»uine ríg.-mt, d r m fí^efís 
totum candiíHf'íimi inne i i^ co^ns c'éfur-
•pant,dum:fpí.nís ^ i í ^ a n ^ B É cáM^efro*-
dmnt . E t adhu^ damant e x p c í t é n t 
crucem, v t largíores ' f int•fángtt íneíóntes; 
& totius co rpo r í s excltentnr fii raf» QuJ 
tamen ía.ng:üis « f t í i n | córd ' s i n t r á u e l 
ratsrcem v i t ímo in fpíritu vtfs?, [¡unV ípTe 
e A (e Dorrí lnus p r o p r í a , <Hc pup^r h^éórau 
vi r tu te v f u s . p o í í m o r t s m per apert í ínterrs 
vulíiusemÍLí.It, <Sc ouem crude l í t a í s non. 
exqu i -
leías lanqea 
exq iü fe re t ipfe libcríilíor eflfudíít.icl grauí pon 
Cvbf» deni t íone D . Cypifía.notat de d u p l í c í mar t . í n -
' 'qmcns.^icqnidrefedcrat in ccrde JangitinkDo 
mniisemifiCtEquldé nulla rabies a mortuo fan-
g u í n é educe re t í& qué non eduxi í fc t rabiesjp 
í e p o t e n s D ñ s l í b e n s eniífít hoí l i lé rabiem con 
fundens^Huc voco í i ludfanf t í r s ímí t o b í fací-
rus,que cnm ínferorü perfeqóeyétur fun^e, c ü 
jol.i» hoftís íiUos ems pe r ímers t , fübÜantí^qüe tota 
euerteret^ipfs fculit fe [ ¡ ¡ m e n t a fuá.Sed c m f c i -
dic? A n ve h o m ü c i o n e s faciunt ín iuclu? Ahñt 
h o c á fanéhísimo vi ra .Ác.c íp i te facírioris ra t ib 
Chryfof, n é ^ x D . C h r y r o f l - . h o r ñ í l . d e l o b ^ A b r . V b í 
i nqu í t . Dijrupit yefle non ingratm^ncque indigna 
yoceemitten$-,fedinfultasdiabolo,&inexplcbiie 
• •' etuS'-quiówniaabfluleratfrapacifdtem canfudens. 
Fna ([Ua h á h c h í i i y z $ e y & q'fa tndutus c r á t difrru 
f i t A c d e p q m t y gloriaU4rq{cQtYatentante,ti o&en-
• dmi^uód tna io ra iílis pí/2i«er? <|^?4^Licca; m o -
do pama c a p ó n e t e m a n n H , 8c Üreóvix roi'lícfs 
•éxfaGÍriore,rümmí ímoera tq r í s glÓ5 ¡ o U n c ñ -
tars vír tut^ Is d iabol icdfuror í i n í i i i t a n s tñé%% 
pie' i I é e o r ú , q u í o m n é fanguinc hauíerant . ra -
biem cófundí t .durp paücás^qüaf ín cordis i n t i -
more i i iá re runt .g i i t t as eraíí i t g íor ía tus contra 
hoftés eh or íéder is ,quá!óngéi i l i s au id io te íTe t 
¿ c p r o m p t í o r a d eíFundisridüm f a n g u í n e m p r ó 
h o m í n i b u s , n e tota gens p e r í r e t . 
| . i-U . 
Phrá' mífericordía rveiiá fife per later ís 
apmionem c j fuñ dunt. 
A u z . ^ T Í g í l a t i verbo pu ta tD.Aug;d ic lum é & , ^ 
Y lancea iatuselusapeml^non perciirsitifed 
a rpeu í t . / ^ í iilicquoiarnúdo -yka: ofiiu paiUmur, 
Sed cur necefsü ef f ' .nouum'ví tx o í i íñ aperirí? 
Nonepatebatos ílltid d i u í n ú ^ e x q ü o verba vi 
taeaeternas fca tür ie rnn^Ex qtio M n ^ d j l e n a m i 
f e r i co rd l íB pelagus éb íb í t f e s q ü o faiios C h r i -
4 í l iani Sáfonesperciperet? Sed p r é n d o l o r ! fef-
leñ erac íam o s i l l u d ^ ' o ^ o í u d a ? í , tantprti b o -
Atnoí noxxi f o n t é a m a r ó i r i Peccstor&stoxico r e r h n i 
í^is. A c c i p í t e A r n o k L Cíu-iiot defepte verbis 
D ü l , y b í poderat,qtiod tu.ciel fitíStí Dr,c»(élleü 
acetu porrigeret^fic í n q u i e s , ^ermvfñmenscav* 
nal iufi tü huius non i n t e í l i p e S QS&fiMéStte, fanHo 
c t i a m a Y i t u d i n e applicai i a cda>m, & f m t i miferi 
cor d í a Venena pfofínat. Ta l e quMfac ín t rabidíf 
í imi bo í les gener i s 'nminni /cHb > v ,n .-.-¡a d i f 
f u n d ü t j V t populetíir-vvb.'S.G^a'ifeftores Itídsei 
ViTÚ, qui patebat mQdn,rntrencordl3e fontéfel 
• l eo veneno infíctTit.At v'n idus vít.-p fons,vt o-
r i s f e í k s g u í l a u í í ^ l i o éíWéhñ msl l íus m i f e r i -
< ó t i i x . ñ u ^ . m , 8 c P-r oltiñ !aterí«,tnMpIétirsL-
ma vHce rad i í r i i nd í t . potens^oTudseefelle 
"ve? arnarí índíne v i n c e r e d ' d c e d í n h f o n t é , n í -
« i i rñ o s C h r i í t i t f e d eO'íViPá vena pie-catls ama 
ticaresj & vcoenotiiifícereSíalis innumerae ape 
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n é t u r , v n d e piírae mííericórdíae manct.Id circo 
m a g n ü o s in latere lanceademoftratur:d2 quo 
D . B e r n . f e r . j . í n P f a | . ^ f ¿ | ¿ í V ' ¿ ^ í t a íoqiiutus 
e í l . Dñs meus le jmpoj i c'atera in$jU'mnbilis ftii& v • 1 
ega me beneficia pietmí$}útam dextmfíbi proptet 
mCtpaf im eft latmfodt j quod yidelicet no nlj l de 
¿ e x t r a mihip.ropinaréyeUeirn§.mfi in dextra Íoc% 
parareréfugij. H I n c D . l í i d . P e í u f J i b . i , epíf t , 
ipjipoclersns i l l u d TacGbí,qu| v i paterna be-
n e d í t l i o n é obtineretjhsedínis peílíbiis manué 
¿k coHí nudacon tex í t j í i c de C h n í l o l o q u í í ü r , , 
NihUiah-sdinuac finiflrg latere di g n u in natura 
rei iqmtiyéru terrenis ipfitts mehri-s mortc affectzs, 
Patrl perpetua falutis no ¡ir ce famefiiigrati-pstum 
cibu ú h m h t i n o h f ^ in feip:fo¡,nHnqtta eriphnda be» 
n & d i & i o n € , f o n t ü in morephhiit.Yb'rptoi-as m í -
ferícoirdí^ por r ig i t venas diísimuiatis felleis 
verbisdatcrls aper t íoné p 3 d í t } q u 5 p m i í e s profí-
l a i t fc^iurígines pietatís . Fallor fí buc nó refpe 
x i t O. Cy p í% í i,' ir. d e R e fu r. C b r 1 ñ ¡ . inqu icns . f í^ 
hoé fonté laierüfiqfolttm ahíf íüomsp ' fm' íe .yndas 
h a u r i m H s d e d & iopunlt t ionü,&iacrymaru pere" 
h.es rfttiWrim-,miferkprdum j u a m i a s , & toiitfS 
pieiat$s*fe3us*Ecte t ibí ex b r e d í n í n o félie a-
jiti i r jora verba in peccatores proí i l ié t í ia fcc turn 
eft os ilíiid v e n e n o , q u í s ia ílbi no cauebit vel- a: 
verbo afpero ,n lmlrü Jte m a h d i ñ i i n igne íeter-
««jfed ex fonte la te r i s^n í i^U^ü 'n i l ámarú ma-
natjfed raiíericordiarü {uau>;tas,& tot íus pieca 
tís affgftus. Q u i c quí <i a b h gíc fon t e f c a t u r í t d u l . 
Ce eft>pus-G eíi ,faíubre eft: vt-dícac D » A m b . fer Amh'¿ 
m . j . i n P fal. u 8. Tune tn ligna cwnpUnfáus eft la. 
ccáy&' exitúi de co fanguis, tpaqua omni Swguen 
tofuí¡í'Joy,accct)tii Deo hofita per totu'm mundunt 
odü: e f a n U í n c a t i o n i s ejfundes,0 quñ pur i mifer i 
cord íarñ r i y i ex apertlonelaterisdimanatlcjua 
diiíces,c|ua íuaues! O foclíxqní íe patulo huie 
fc.jtümmerferit ? nií fel leumj íed fuaUiísima 
que ];fecur0 pr íeguf tabi t .Vnde D . A u g . í n M a 
nnai .cap.23. inquít .Lmgiuus aperuitmihilatus 
C h r i ( } i l a n c e a , & egointraíHytf' ihirefj^kfcQ fecu-
ru .NIÍ quod t ímea babeo vbi.per apertum la-
tus tota fe efFundunt v i fe era mlferícordiarñ. .O Ifai.6¿ 
q t í a t aeS ínuídia pa ten té hune mirericordiam Ber* 
fontem refnicit díabolusirané Tíai^ ó .Setaphin 
fenisprasdít iaí is p j?Qadí labát^uí ,v t i l l e aiiu$ 
í¿neo:gíadi.o. paradifum cüñcdí{¡batata exten-
tls alís D éfj o ce u 1 ta b a n t,n e v I d e r e tti r a d I a b ol o» 
Sed quid Deí-occ.uItabantfI>«¿¿//í,í?.'í!vf:í, "vela 
hantfaeiem eius>& duabus yclabam pedes.&'dua 
bus v&labant .Qccül&np Dei p e d e s ^ c c u l c á t :dí 
u i n í f s i m ú c a p u t , peftons n íb i l ominus f o n t é , 
ex auo fcáturigines mííericordíaTÜ, manifehu 
re l ínquun t ,&pa tu}ñ ,quod íEmGnis inuidia i n 
imnienrum aügea tu r .S íc feotétíá finie p..Be.r» 
ferm.5 -in íocG a l l a tú ,Por ro dualnv- vo lan t , ^ 
media quaíl quandá l ó g i t u d i n é n u d á r vífibiléf-
q.ue""reUnquUiiC.LoiiganímItatem dlco P e í , & 
Mm $ benig: 
olijs com 
l i b . I I I I . Caput fextum. 
ben ígn í t a t cadpoen í t én t ' á homines ínu í tá t i s . 
Inurim yeUtur caput^eHítiirpcdes^t medtü á 
de i m p i o y i i l c n d u , fed ailintfidendu relinquatar. 
Eu quá inuiditdiaborus homin íbus c medio pe 
^ore diuino,rcacurigincn3í& dulcefcentem,& 
íanaotciii* 
§. /;// . 
Triumphatori máximo hfit de 
faraets fulcherrima adolejcerntéla 
iu fpevfam feiigitur. 
LIgneo tabernaculi clauo transfofus Sífara dux ^ r t i f s í m u s f u o rangu'mc obuolutus ia 
cebatin lahel isdomo luc l . c .5 .Q£Íd in t£ reado 
nneftíci cíus diccbatfPuIchré vates D e b o r a í l lo 
rü medi tnt íones r!det ,düínquíc.Per /V«e/?r5 ref 
piciensyluUhat mata eiuSr& de c m n a í u l o h í j u c -
batuf'Mir moraturtegredi cmrusclus?qn^retaria 
mrut ped^s quadr igdYÍi ii\%nsfprn*i fdpkntior cate 
rh y x Q r i b u s eius hac ¡ecrm y e r b a ref^dk.Forfjít 
nuc díuidit fpolia,& pulcherxima feeminaru eltgi-
tar eijdrT .Sic in Sifara duce vanéeffiJtiüt.at ve 
rifsímé hxc cade ímplen tur in Chr i f to l e íu l i • 
gno fufíixo Piane iacebat fümus Ifi-iperator i n 
Cruce defunélustransfoís í lacea ía te rh ofl iura 
patulfipríEÍcferes: interca pe rhác l a t e r í s aper 
tSfeneÍlTárefpiciésfócua vlulabatraater ciusl 
cjux halabat í 'ufpiría'quos g;emitus!iá dolorum 
finécxoptás r ed i a iuü í c fum Q>erásanxla dice 
bat,cur raoratur regrédí cerrus CÍUÍ? Quarecar 
daucr t í t pedes quadri garíi ílliusf Cur ta 15*3 da 
tur nocedi licentia? Cur adeó protrahitur vu l* 
nerüdicsr 'Sed matré anxía rap ígdx plena v o x 
per docebat.ínqíiIes-.Vwwc i iuiditfpülia}& pttl 
cherrima f%minaru eligum t i . H K C per íatecis fé 
ñ é # r 5 V!de,hxc indemedit.'jre l igno íu í l ix l , 5c 
ÍSrcea transfofsi TmperatoíIs fac ínorsv^tunc d i 
Uídat í p o l í a ^ u o d pukherriraa fceminaíü íibi 
i n fjpófara c x q u i r a í / H u c fpcétat Rupsr. Hb.a . 
de oper íbus Spiritus íaní l i^c . 15>.dices.De pate 
faffo Chññi huye fdii%ms,&' aq!i£2jacr¿mcntum 
froduftii é f t , ^ e x i n i e f t a ü m Ecclefia r e f o r m a t a . 
N a í U t i m y n i H e r f d p n f c o m deñmH^Hantacnm^ 
ab origine mídicoliera fuerit apud infcrasredi-p.-
t k ; t e j } i a f p c á a m i h fin%ith¡ei&' ÍS¿ aquaemun-
dataatfjfie hricytro copulataefl. Ecce veré qui 
laceatrá^fi(9;icin-in c rucc ,dü í ictransfígi tur ví-
ñ c i rpolía diuIde^tcnebrartíB-í poteftates fpo-
i i a s / ib i e l e a o r ü Eccleíiü fp^farum o m n i ü p u l -
cher r ímá f u m í t . V t d í c a t T e r í u i . l i b de anima, 
. D r mmriaperindelaterh yera mam y i u e n -
Mu figuratur Ecclefa O m á x i m a Imperatorum 
q u i t j / d c m í S , ^ doYWietts h fecUus AdamlitHt-
to capite in cruce dormimt^ ynde ei fsrmaremr 
coiux, (¡Nod deldíere donmetjs efflitxit.O mors Vn 
d e m v i M f e H m f c u n t l ^ j d i f t o j i í t i g u i n e m 
jQidyitlmreiftofaltibritis} 
t r iüphán t ium glorí.i ChrlRus! Slftc paitum per 
t r l üphan t iüm quadrigarum curfus, morulá in 
niorteage,dum fpolia á tártaro eripis 7dii p u l -
cherrima femínarü Ecdefia á t í t e re ib i fiflitur. 
Pukhr ius hoc depingat Auguf t . In luhtH , í a -
y . 
me carnis macerá* 
mne rvolunt de magnis leuari 
tr imméus. 
ECce t íb i fons patulus rnífericordiarúj n í m í rüdmínf i la tus^quopié t i f s íma De iv í f ce r a 
feíc i n homines diíTundüt. Fcns j í nquá^ ra r i á s 
fanguine^Sc aqua nobisproponitur ad lauaciú* 
Vi i i difeamus nofira lauare peccata. Sut e n i m 
qu i ,v t deicidia lauenMqua^t P l l a tu^pe i fun-
dantiT!anus?hoc e í l : Jcuc ,& faciie d l i igent iam 
adhibeant;omni có tempta maceraticrie carnis* 
o m n i d ími ím vitge arperitate. N e f t i ó an h i ad 
M a y í i s tapora pcrt ínerepOfTent .vquadoquidé 
Chr iOíana no agü t íSané d e C h r í í l o l e í u íoqui 
ty r loíi ieepift . i .c .y. f i ü ¡ají t|«i yemt peruquam, 1^ dn*%i 
& fanguine jefas Chri¡ití6,no in aquafolu 3 fed in tpfl'ltf 
aqua:ii& fanguine^Vaims qu íaqua íólü inue 
t e ra tascup í t pecca tc rüabf ie rge re macu]2s,ad-
datjíSc fapg,uíné,nimírS v i txafper l ta te , carnis 
macera t ionjé , .&Tic í l o u í u á d e a i b a b i c i n í an - ^ • 
g u i ñ e agni .Pulcl re Rnper . l ib . j i .de eper. Spi 
r i t . íanc^.c . i i .e í í icax íanguinís teülrncfi i iüex-
ag.2;erat,ai£s.í¿/^ de iattre jfefíifltixit aqua lapif 
nosyfed de [méjaguine a q H a b a c y r f i u ü ohmtíit, 
y i petfst lanarf nosinafinefangume aqnaprZdcjñ 
nopoterat.'Hó pro ieui ducas a peccatis lriiiare3 
quado nec aqua á Chr i í l o adhibka fine fangal 
ne nos lauaretlpfc lefus veni í \pi íai iguín e, & 
aqua lauans peccata, & tu quicqmd fan g í i in is , 
quicqinddororisJ& poeníe obliuífcés íic vis de 
l e i i peccaía,quaíi aqua de!et puluerem ra^nus? 
H c u periculofa homnuim ía lUcia íHuínímodí 
ert'tt iílc diues purpufatus/}ivi ia eratirj torme-
tis .&fceleru pcenas^vt de«ítar£t,has voces A -
brahajDíO ¿újzt.Paier Abrahasmtte L a \ a m , y t £.M*l$2 
múngat extrema dighifmw aqt(aw>ytTL.frigem 
l ingpamea.Qm¿ mífer expoí iu las ad lanía pee 
na eu j t ádápMemin i ego legiíTc [11 virís Fa t rü , 
quód quidá díemon aereus ne ad ir-fernu de í rc 
deretjpromircrat fe có,tmuo motu aíccivtiirum 
ícala ígnea a térra i n ccelü pertingenteni vfque 
i n i u d i c i j d i é . E t t u protantor i i t o r m e n t o r ü m ' 
cópenfa t ione d í g i t o puia a q u a m a d í d o petis la 
ua r i íP rec la re Abbas C e ü e n Jib.de Par- ib .c i f . CcUsn» 
de hi\\9 díultls ftolid'tate fatur.-MpartípttijUP 
U e e f m é no impetrautt, Paru.inquatpetijt^.HÍ.a no 
in aqfíitifed in fangume flama inferna!is c-xnn^m^ 
tur.No enim Isui^úr memetanea copUfictic/ie gra~ 
uk culpa detegitur jfedeo yf^penetráre dzbet PíS 
dolom^HQ yfyjísneíríim mfakM&lé&Z Itaqus 
manum 
leíiis lancea transfig & ícpcí. ?45 
Atigufi, 
P h l L 
"fftanufdttgum Reieptorh/nS extremu digitu 'quadoquidm dei^at^yet4$mmmsreddire 
jn aqnaíintfu expofcat cofcientia degrauihuS aiiquem frufáuex Imperatorihm. Haec ille^ 
conf i temSyt ingAt dígitü in loen c la t iorHm^& & veré t <Sc pu íc í i ré , íi fummi Imperatoris 
tnittat m á n u f m m in Utus S ¿ l u a t o f i s y i r t ficut 
A n i m a fuá, p r o no bis p o f u i t mor i sudo ipfe Dns; 
fie ifte cónfeiemia fuá, pro fe exponat conten-
d o y &' poenitedo.F ugla a ^ ó C hrífti íídeles* 
leuibus velis lauarí^ fufpeftam habeamus, 
pccnitentíájquae I n ñ a r aqus leuí£er}& mo 
men taneé i aua t .Sangu íneas C h r i f t i flexu 
ras ,quí íuo corpori í n fcu 'p í per afperítate 
Chr i f t í natal i t ía nouííTet j q u ^ celcbrau 
Fuere ín Cruce. Q u o r u m fruclus ad mor -
tuos vilque p e r t í n g í t , í m ó & í a n ^ p r ü an í* . 
mas a p u d í n f e r o s degentes e x h í l a r á u í t , & 
damnatorura corporaaliqup af fec ícbene- Úgf¿*i^f 
jfício.Sic enim cauebatlex jDeuterno, a i, 
Qmndo peccauerithomo^quodmerte.ple^etfj» 
du&eft: & aditídicatmmertiappenfm fuerH 
\ i á \ t , h Deo probaturVquandoquidem, v t in pat íbulo ¡non permanebit cadanst eim in /*-
acuté notat Tertul .de Poen í t en t í a . . í / qui gnojfcdin eadem die/¡é^e/feí^.Cur quosfgc 
y s n i u n t prins nummu quo pacifdiiimvyexami dauerat crucetbonorabat f s p u l c h r q í N o n -
náns \ f ta lpt t# \ueve rafu£,ne aduíter etiaiDo* ñ e ibí rerpíc íebatur Ghnf íus fEqu íde jqu ía 
minu credimuspoenitenti í?probationempriús pmniura í m p e r a t o r ChríiF^us deponend? 
inire tanta nobh mercf de perehnü 'vita conté f í cruce, 5c g lo r ío fo honorandus erat x fepul 
furum . Q u i ergo fine VIlaící í íurarafasac- ck ro , ídeó J e ¿ l u t ^ t v a d pmnes cruc|fb?OS 
ce{íerít ,vt D e b p r o b a b í t u r í Q u á alius i l l e 
fa n ¿t 5 fsí m us; I ob/d ü ai t: Pecfíí»/. /VÍC?,? 
ühicDcc¡uo D. A u g Jib.de vera?8c falía 
n k e n t f a t v u Q H a J f d i c a t i a d c o doleo peccájfe¡ 
i j u o d n o y e l i m cotra me te no "vindicare.QUÍS' 
to enim in m'esqmd fupplic i j pofi im e x c o g i t á -
ys^quod t í b i p o h i ) f u f f c e r e . V eré píDenitenSj 
q u i ñ ó n leuibus aquas gu t tu í í s volebat ¡a-
uarí,redí& fciíTuras.Scafperítates msdí tá" 
batur.De boc fíepé alias? 
i are. / j . 
Textus. Veni t lofeph ab A r i m a -
thia nobllis Decurio ^ qui & 
ipfe erat expedüans Regnum 
Dc: i & audaáe r introiuic ad 
P í l a t u m 3 & petijtcdrpus l e -
fuí&ci 
§. V I . 
^Nulli non (dutáris mors Chrifli ¡ <ut 
u h t i m , 
V a n t í s gaudijs natalítia fuá celebrant 
Tmperacores f Q u o í populares ludí? 
Quae .publica* laetitiaef Q u á folénes r eo rü 
incluí 5;etÍ2r?Nec dánati ípí i carebá th ís díe. 
bus alíquaií beneficio, quorum cadauera a 
crucibus denofita mandabatur fep'^tarse., 
M e m í n í t Philoaduerfus Flaccü íudaeorn 
3ruina,fic inquiens. Atqu'i mui.quofda tam 
crucifixosjnjlánte tali feliot de cruce depofi-, 
tos^adfepultura sx mors so^ mtis rHdH9$ 
rediret aliqiÉ^ fruftus ex tanti í n i p e r a t o n s 
na£a! i t í j s f^ inc Rupertus l i b . i j . í n l o a n , 
tad . i ^ . iriijuít. ÍHtrahtU,&ant iqmtum WH « . 
cifixihuius confiUuniyCjui tanto anisquam ye~ -
niret¡ ita defepeliendo corpore fuo dedit prace 
ptum, yipYQfúent ómnibus enteijixis K f c r i p -
inm pro fé.$ÚQ. íegis mandatum ¿ Q u í s á f r u -
(ftuDortí ínicx m o r t í s ^ fepulturae vacuus 
éxiíl-eCa vbí damnatorum cprporaprpp* 
lerea honoranturf 
VII, : 
Chrifio Domim fmdati quam im 
pamdt Í f $ fecHH aduerjus omnes 
J [ O N medioerfs ponde ra t i on í s e f t íá 
quod D í u u s A u g u í l i n u s , l ibro 3. de 
Conf i l i j s , cap,22.nbtatde lo fepb , q u i a 
l o a n n é dici tur P í f c ipu lus oceultus Tefu 
í>rop£er metum ludaeorum, & a Marco i n 
ducitur ade6for t ís9& aud3x ,v t fu ren t íum 
judaeorurn rabíem contemnes á Prseí idc 
d íu inum expe t íe r i t cadauer .Ecce quem Tu 
dsoruríüi jmurmur paulp ante turbauerat, 
modo nec Ipforum furíae exagítatac t an-
gun t .VpGÍehoc infírmltati?, & f o r t i t u d i -
n í sd í f e r ímen manaüÍ£?Fallor3(í íd non ex 
p l i ca tD .Max imus /e rmone 6. de Pafsio-
nej inquiens. Legir»m j n ñ'Qpheta . fepul* 
chrum p a t e m e í í g n t t m e o Y u m ¡fi ergofepuU, 
c h r u m patens cft guttur h m n u m y y i d e nefor 
t é D o m n u m lofeph non tam in fepultura ter~ 
Yenapo fuer i t ,quam in monumento fuipettork 
c o l l o c a r i t . ^ m Á z m i u f t u s , & n o b i I i s v ir 1^ 
fum in fuo pedore collocarat, quo funda^ 
jKrmlísÍmo;5c jftabili í ap id^cy í t p r aeac 
l i b . IlII.Cap.fatum: 
furentes tempe(lates?Cur fort is , & audax 
aduerfus o m n e s h o í l i l e s ímpe tus non í U -
hlt ? N o n p e r d u n t h o m í n e m tempeftateSj 
hoftííes íncurfus^fed defc£Vus fundamenti 
í í rmi í&f tab i l í s jvb i enim fírmutuo p e ñ o 
vi ínieceris fundamentü , n í m i r ü l ap idé Te 
í u m , o r a n i a a u d c , m u n d í a l c s omnesderide 
tcpeftates.Idquodapud Mat t l i euDi l s de 
clarat d u o r ü h o m i n ü ^dlficantiü exemplo. 
I;'7r' E t e n í m a i tc . / .de almo.Qtd a d i f e a t ú t do-
mu f u á p i p r a p e t r a i & d e f c e n d i t p í u m a , & y e 
nerum flumina)& fiúHerut y e t i , & irruerunt 
' i n domui l ¡a ,&no cec id i t . N o n itafoeliciter 
' teuenít úterhcQui (edif lcaHÍt d o m u f u á jupet 
4 r e n a } & d e f e e d h p l u H Í d 1 & y e n e r u t fiumind, 
¡^r fliHerumyentiy&'inucrutin domu t l l a m ^ 
& c e c i d i t c r i t ruina eim miigna.Qm<{ fa-
p ié t ius excog í t a r i po tu í t , v t patcat, 9 de-
t r imento fus íit vnusdefeflus fundamenti? 
H e u v b i a r e n a r ü thefauros relplcis, quá te 
aduerfitatcs omnes tu rbabú t jve ru fi funda 
m e n t ü ipfum angularem lap idé l e í u m ha-
beas, q u á m defpicies mudía les tépeflatesl 
€hyfo¡>l Pu lcbrcD.Chryfof t J iom. 4 . a d p o p u l u m í 
'SL\t.Vides,c[uodnon t e n t a ú o n u m í n f l i t í u S j fed 
adiffeantium f l u l t i t i a r u i n a m fec i t ? Etenim 
iUic p l H u i a , & hicplumá,& illic fium$na, ^ 
hicpimina,& illic y e n t o r n m i n c u r f u s , & h k 
idem 3 & t ü e & d i f i c á u i t , & hic ¿ e d i f i c a u i t , 
eadem <cdificatioy&ttfdem tentaticneSyfcdnon 
idemfínü^qma non idem f u n d a m e n t u m , T ote 
ergo humam-e foelicitatís ratioeft funda-
mentum.Caue t ib í a t é r ra , caueab arenácea 
He ne íís labí l íbushis t e r r e n o r ü b o n i s mu í 
tum fideos quia etíí in coelum vfque per-
tinga t tua aedííicatio,vel imp io rum Tudeo 
rum metu pauebis,vel ingruente tempef-
tate 1 aba bis, V e r u m vt fírmifsimum le fu 
funda men tü in t imís pnecordiis collocaue 
í i s , o m n í a in tuto funt , in tcpeílates^ín flu-
m i n a , í n ignera aude. Acc íp i t e D l u ü Pau-
rJi%ddCor.lum, epíft.i^ad Cor in th ios , cap.3.de lefu 
fundamento ponendo fie verba ficientern. 
Si nuvs autem fuper^dificatfuper f n n d a m e n -
tum hoCyAurum ^argentum^ lapides pretiofes^ 
ligna yfcenum , flipulam,yniufcuiuje[ue opus 
m x m f e f l u m erit .Diesenim Domini declara-
uit,qma i n igne reueUhitur,& yninfcmufque 
o p u s q u a l e f i t y ignts p r o h a b i t . Prohdolor ! 
V b i ignis probable opera,qui fuper funda 
men tum,&angu la rem Japidem lefurafu 
p e r s d i í í c a t l i g n a , foenum,ft ipuías, pe r ib í t 
prorfus iQuid i l l i p iode r í c tan tum pofuif-
í e f u n d a r a e n t u m r1 Nonne ab ípfis funda-
m e n t í s ínf lammabiturr 'Abfi t , imo rede ad 
did í t PauIus.JT/ cuim opm manfertt , quodfu 
pertidificduit,mercedem accipiet, Sicuius 0-
$m arferitf detrimentumpatietar 9 ipfe aaism 
folu m erit3fic t a m e n quaf i per 7 |»e»2. Expen-
de i l ludj ipfe autem ía luus e r í t , quippe fun 
damentum hoc femel in t imis praecordijs 
p o f i t u m ^ i b i manens omnem fircebit r u i 
nam , te i n bonis ope r íbus charitatis con-
fírmans.Id acutó perdocet Arnoldus Car 
no t iu s j t r a í l a tu de feptem verbis D o m i n i , -¿wolt* 
ü c inc\Mitn%.Bt¡am ipfos f a c r a m e m a 1 & f i d e i 
m u n i u n t figna^quos conj lat non quantum e x -
p e d i t c a ñ ú m o r i h m confGYmarij fedfol ius f u n 
dament i obtuttu s c u i quoquo modo i n h a r e n t j 
nec ftatimpropter l i g n a , &fcenumyqu(e fuper 
pon i a neg l i gen t ihm y i d e m : irrunm d í s m o n e s 
i n quofeumque c a m a l e s yfid reuerentur funda-
m e n t u m , & d i í f a r e n t a d y i u i f i c u m fignum^ 
nec temeré accedunt ad confecratam fangui" 
wis bal famo domnm . Nota in pr imis i l l u d , 
íed reucrentur fundaracntumj fundamen-
t u m , inquam, fono, 8c í l ipul is fubiacens 
bo í l e s etíam verentur, 6c f u g i u n t . V t i n s m 
bine difeeremus fummopere curare, hoc 
fundamentum,nempe l e í u m , n o í l r o pe-
ñ e r e fepelire,quo nullam metuemus r u í -
nanij-nec ad vilos expaue í cemus incurfus, 
fed re l lgícra audacia cunda contemne-
mus pericuIa.Quam fírmitatem nobis pef 
Chn'f tum D o m i n a m datam forfannota- Cdnt 
bat S p o n í a , C a n t . J .dicens: Botrm Cipri d i 
le Bus mem i n y ineü Engaddi. Papx E n -
gadd í or tum eft a Gad > quae vox p íun 'mis 
fígnlficat Fortunam , quafí velíet Sponfe, 
q u ó d ideo vener i td i l eéh i s fuus , v i VOIUÍ» 
bi íes íiumanac fortunre firmaret rota tus. 
H í n c m o n e b a t Do mi ñ u s : Eftote prudentes 
ficut ferpentes , vt freut ferpens caput^ fie 
nos C h r i ñ u m D o m i n u m cuf íod iamus , 
quo fofo m u n d í a l i u m bonorum volaíí ics 
orbes firmabimus.PuIchré Pa ícha í ius , I i - p r t r 
bro quarto i n Threnos , aití Ccíuber c ú m ^aJchaJ* 
y r g e t u r ¡pericuíis caput ahfcondit , ú r i n orhl 
fe c o ü i g i t , obietta r e l i q u a parte corporis. h a 
& membra Chriíti, c a p u t , q m d ^ h n \ i m e f l y 
C H ¡ l o d Í H n t , & p r i m a t u m o b j e r u a n t , Nota fí-
mi l i tud in i s e legant iam, ín i l l is verbis: c a -
p u t a b f e o n d i t ^ i n orbem fe c o l l i g i t . C a p í t e 
enim íuppof i to , cui í n u i t i t u r , reliquurn 
corporis i n orbes notans, non metuit i é \ ñ 
i n orbibus,dum capu t i l í a fum manea t .S íc 
nos fupponamus nof t rum caput^ nempe 
C h r i í l u m , h u i c q j firmirer innitamus/upra 
quo nuil i humana fortuna orbes non 
í i rman tu r , non ex pon i poíTunt 1 
í ine t imore a l í q u o . V i d e 
fup rácap . 1, 
§.7. 
§ . v n L 
Icfús laqcoa transfig, &; fep^.. 
carií 
f V I H . 
F o e U ^ ^ m f r m d a t a r c o m m u n l t h e f m 
ro J a l u t i s , 
O N fat eíl verbum d íu lnu mortera 
pro ommbus appe£;íuiíTe,ví: tu adípif-
ídiUtzxn] nlíi q u o d o m i H u i ñ c ó m ü n e 
eír , t íbi acqu i r á s .hnún vero p ü b i í c u r p , & 
coinmuae a^rarlum etfi pro ó m n i b u s d u i -
bus ílet j l l i s tamen ÍQIJS profícuüeO',a qui 
busscciplijur in propi ' íos vfus. H i n c e!egá 
ter moríet- ís íazíarizenus,orat .¿ . in Pafcha, 
Sic íofeph Arimaibates jis 'ab eo atti i n c i u -
s e r a j H h j l u l i h c o Y p i s pete iukmfiat mundi pia 
tuhm, N é fidas in eo?qüod conimunis eft 
t^  eíaurus^quod ln medio ceríTe po í i t u s , v t 
ó m n i b u s eír# pofsjt prpficiiusf adliuc curaj 
v t quód ó m n i b u s ftát,tuum fíat^ Sí t ibí \n 
par t icuiar í detureo f i i i i . HJe remi í r , cap. 
i.1 •fie'^Iciinv.Señno qui faé íuf ep'adHiere-
fá'Til1* miajn a Damlno.Qjjrp verba traíL'íns O r i -
:gens5liorni|ia (5. l i m m t . B ó c a u p é i n fe iré de~ 
b cmus^ q. íáhac \j¡ ytUitas ere denúum¡fi f?r-
mo M'fingHlos quoftjue'fiat , Qui i enim mihi 
prodejijtdefcendat in mundum, <& ego ¡pfnm 
n o n hábeam f E ditierfo autem etfi %d ynimr-
fum mmduw nQ^yenlat^y ego f uero {imil:s 
trQphctarum3hahéQ tüud.Qno círc.a Vnüs ií 
¡e homo erít foelix .-qui iioí ipíe nouerit 
exquirere thefaurum mundi ,qui quod c ó -
rnune ómnibus eí t , fecent fuum, v t Hceat 
excommuni mundi ierano viuere.Tara de 
noftro Iofeph aíebnt AdatihGE.us^cap. 2 7, 
Venh homo diutsnomine iofephab t$rima¡-
Mátih, 27» • De quo B.. Epiphan.oradoik in re ai 
prsefentem elegahíer 'dífTerl t^his verbis. 
y ú é diues ¡"vtramque enim Chjiftl fubflan-
t tam a Pilato dono a á e p e r a t . fffffr diues, fi-
qutde'mmargÁritam iiidm , qua omnempreiij 
ícjjimationem excedit, fecu afpOYtatepromer 
ríinai.lreré d iues : faüülum enifo plentyin ge-
ftakatjrtempeipfuMmetduíSnkátfs thefaurum, 
Quomjpio Érs$0&diües.nQndicdlxr,qin ; « « « -
di y'ítami& filuté m adeptm fuefatt^mmo-
do Iofeph yere diñes non erat^qui • illnm dona 
'*eceperat,quiomnesnutrit^omiiumque ahfo~ 
tuto imperio dominatuy^cct vnde foclidta 
íes, ^ diu i t i a s 16 feph e nu m erst, n i rr. í ru m , 
quod ípfe munjii v i t am, & faluceniadcp-
t U s (1 ü,q u o d co m m u n e d i ít í n i ta t í s ÍP r i u m 
¿ibi exqu i í i e r i t oO fo : ! !x ,& d í u c r i i l e , qu i 
com muñes mundi thefauros faciat fuos, 
therauros^'nquam^ín quibus diuítla; 
af íemábtur seternK 
falutís. 
547 
Textus. Pilatus autém nilrabatar 
fi latn obijííec.Ec accerfito Ce 
turione 3 íhceiTogauit eum, fi 
iani mortuus eífecEtcum co-
gnouiílet á Cehturione5ciona-
ule corpüs Iofeph: Iofeph au-
tcm mercatus ííndonem., & de, 
pones eum Inuolyín í indone, 
& pofuk eum in mbíiumeto,, 
quod érat exciílum de petras 
& aduolvít lapidé ad oftiuíi^ 
monu ment í . 
. . §• ix. . 
C h r i f i o D o m m i n p f u l c h r o d o r m i e n 
te y & ' q u i e f c e n t é j n í m i c á omnes 
f ó t e j i a t e s d e t i a f l a n t u r > 
"ferdmiur. 
PV L C H R E D . A u g u í } . f e p u l t u m Te fumcum dórm. i en t s compon i t , non e-
n im impigr lo ' ra f e p u l c h r o e ^ u r g e t ^ ü a m 
'dormíensá!e¿ lo ,nec ; íepul tus íphirfp d i f -
fo l i i tus ,& defidíofus ftertíri fed iiunc mira 
patrat facinorn , inferni cJauftra pepetrat, 
d o r m í c n t e s á fóculo íilupii.natj& ad vitam 
feuocat.Sahp D. Ainbrof .eplf t .óo, v b í a g í t Amb^ 
de fanfto Achol io , í i c iY\c\mi. E j l etiam San 
Ixorum [omnüs of erarius,fícundum á m d f h h 
tum e/i,ego dormio>& cor m t u m y i r ¿ ¡ l a t , fe-
cundí im quod Jacobfihffus diuina dormiens 
yidebat rnyfícriayqua Vigilans nonyidchat, ' 
de ccelo ad terrás aerempráuium SanEtis,refpi 
tientetH Dominum, & pólí icentem 'térra eius 
poffefsione 'nicítaque breuifomno dermum im 
pctrauu>qmd magno Uhore pofiea ácquiftuít. 
jQ^iiíd puJchrius i n f o r n n o l e l u excog í t a r i 
po tu í t fEra t quies í]líüs,&:fomnus in fepni 
c.hro m á x i m e o p e r a r i u s . T u n e diuina perfí 
ciebat myftería,qu3s per .totam vítam láT-
gís initíaueratvigíií¡"s. p e celo ad térras , 
i m ó a d tártara aererepleba í A n g e i í s , e ) é -
a o r u m animas inuífebatJ& v iué t ium tejf-
vx poíTefsionem non pollicebatur, fed da-
bntjadeo.vt brcui fomno dormiens perfe-
ce r i t , quod magno labore acquifiuerat. 
H u c f o e a a u í t D.Gaod. rerm. 1 o. vbi pro-
jbans Deum nsfeire á magnis facinonbus 
ceírarer& r e q u í e f c e r e , í n q u i t . ^ e ^ í > w í p í a Gat iL 
ne D e i p i t á ab ómnibus operihns fnü.quce c<s 
perat Deus faceré,quando confumatis mirabi 
libtts yniuerJis3&'tmpUtofcxtodie,omtiiope' 
repafr. 
Lib. IIILCapiit fcxtum: 
qttiemt fepulius.Sed (¡uonia Dei úperofa quks 
eftyipfíqmes ütiofa^ejfenotipotm^tiam cprpo 
re in fepuichro dcpejuo, diuinitas cum anima 
hominis ad inferna defcefidens yocauit de lo~ 
sis fuis animas Sanfforum.Qin fomnus ope-
fofior? Qi i aequ íes ínquk t l .o r r ' í i i qua D o -
minus omni fc r ía tus operejinortali fepul-
t s fomno «reos muros expugna t» ferreos 
veftesconíringít ,<?c fecularíunicarcerum 
portas, yb i aíleriiabantur ficleíes , prorfus 
enertit? P u l c b r é D . Eplphan. ín praefentí 
F ía t s e x p e n d í t íTla PfaLaj.vevba-, quibüs p i t s t 
^ ' 3' t u r b a r i i-n fe ro r u m po te ft at c s a fe pu I to ^ 5c 
quie ícente D o m i n o , n i m i r f i . Tollhe portas, 
principes>yeñras-lpfi refugí fp i r i t^ i ip f i re-
bel'es iubentur fuá pe rn í t í é negotiari , D o 
minoquiefcéce.ZV^/j^wrf^ D«j(a í t E p í p h . ) 
Bpiph, ^;/?*hwp'Ptífto efi • Utijís ianuisfi vellit iugredp 
non qíi.eat,yeruj:fíia yobis fugitiuis (ertm ¿e-
ternaruportürufuIHathnemiCemiamionti ¡m 
pera:-e m&uuít^qudm per fe mpfum &ai aperí? 
re". O veré potens quies D o m i n i c a l ó ceila-
í í o o p e r i s fac ínonbus plena!Qniefoí t íans 
D ñ a s ab o m n í opere^quotlpatrarats & qu; 
l u t u m fecít.,& vifum reíiicueretcaccOiqui 
manu5,<5c pedes^.k^s perterebratibus de-
dIt:}m.odo manus.denc^ans mortis cpfrinr 
gendis portis fie d o r m í t fie quiefeit, í i í ab 
opere ceíTat, v t hOüííes poteftates p r o p r i l 
ipfarum ruínam,5cí}ragc e í f ícerecompe!* 
la t .M.eminí Sanfoné, quí dum mor t i occü 
A m b . b i t hofbs periniit:,de quo h mb. epiíK 70. 
//í¡íeí«},,inquítj ad aduerfamm exhiu magis 
captfíSrfuamjjuo ipje deiefíiorfieret, *ut mi~ 
ñor ejfet.JVou e.ñ iemmfe expertas iftferhrem, 
cnins fepíilttira pr£$A%tÍQr,$u¿poiíntia fufa 
Sané hoc Chr í f lo D o m i n o o p í i í n c j r o n n ? -
nít ,ciHus abfqné dubio fcnnltura praeftan-
t ioj r^qyampotent íabraci i i j carne! eius y'í-
deb.r.turjqunndoquidem eíiu brachij potef 
tas In mira a i lis patrandis ípfa operaba tur , 
i p fa' I u t u m í <i c i e b a t, i p fa p e r e gr i n a b a t u r /i p 
fa crucem fubkbátvdolorefgtóe , v t vlnceret 
accipiebat. V e r u ipfius fepuitura scleo p rc f 
tans o%pHi tur qubad nos, v t qu ie í een te 
D o m í f i o , í m o dorm'icnte ab omique fe-
r í a t o o p e r e i^ofHles mur i qnaterentur, ciau 
Jira ínferní patef íerentdpí ique rebelles ho 
fíes i l l ius v i í l o r i a s , & triumphps medí ta -
2tfáx r e n t a r , Q i í o d miratur D. Ma^ . f t pm.de f í e 
f u r r c í l . í n q ü í t . Qm's eft ifie, qhijntra anidas 
rucim afpimpotej%cg¡i(fki nopútí fti ¿ib9 e ft, 
corruptio no eji.? Traditur penítiiomS profnn -
do,&fernainr ipfius monis beneficio ? Mors 
ipía^íSc trucífairnihon-esoecupant- ' r In pa 
r^ndo Chr l í t i Lriumphodum ípfe dormit j 
Sí qiueíci t i h fepuichro» 
Mflonm quies > f¿) fomnm magnisfé 
emonhm plenus. 
i V i e t e m , & d o r m í t i o n e m C h r i f t í D o 
,míní adhuc fequitur myrrha,&: aloes, 
& íepulcum lefum adliuc tenent Hgamina. 
Sic ením a i t Ioánn . .c¿p-r5).L¿g<íaerüí«fe«w *04tí<.xcit 
Untéis t u ítromatibusjvt inmaeret qualis fu -
tura erat Chr i f t ianorum quies j n i m i r u m 
quae laborum Chríf t i odorem exhalet. I ta 
D . A m b . nionet fn '£xo í tá t . ad V i r g . B o r -
miat carotna ytgilet fides.}dor mi ant Hle cebra . 
%orporis,yigilet cordñ prudemia}membra mu " * 
redóteant crucem Chriftt, & fepuitura odore* 
M u l t i qu íe t em exoptant,&: cup iü t in D ó 
í n i n o ob d o r m i r é jfed n o ü c n t í e í nha í i c 
lquietéJ<3c d o r m i t í o n c cofidire. D e l e é l a m é 
itura famíti fomní expeftanc q u o a u d í u n t 
l u í l o s v í rps fru í; íed r e fpu u n t m o r t i fica t i o 
jnis myrrham. ig i iu r quí íbpíés c ñ dormiáC 
;:quide:& requieícatjfed í tavt i j iqüíe te fmtt 
jlctur D o r a í n i c á í e p u k u r a m / m a d e a t m y r -
ihae amaritud in IÍJU s, perfundatur mor t i f í -
cationis vnguentls, non ením aliterquies, 
¿k fomnus fan^orum obtinetur.De A p o -
i lo l i s ín Thabor cum Domino exeftentib9 
d'cit Lnc.c . i i .Quodgruat i erai fomno» V b i 
D .An í . i nqu l t .A^ow^m^zmer dormiré i fed t J t í t , r i l 
fomno grauari dicuntuy,qnianon fine pondere 
Uhort54ghur hulujmodi dormitio.Sa tíi enim 
yir i ,qui a mundi operzbusnontorpere^fedytr 
tute fopinntur%lñbonf)flus dormiunt, í¡nam "vi 
giiarcpottierunt}quia in eo quoel aciones hu* 
tus fíücnli deferenteffuperantrol'uga covfiiíin 
quotidie contra fe ipfes pugnant. Híeccieí l i n 
fanftis viris quíeSjSc fomnus,non quo üer 
tantj íed in quo p u g n é ; , in quo fepulcliraU 
C h r í f t i D o m m i v n g u e n t o p e r f u í í lucias fu 
beant,& v i ¿lorias obtineant, 
§. XI. 
HtmihtdtelSofn'wus contrarias pote 
fíat es deheíUiutt. 
C C A N D V M T Tmperatoresma:níat 
^ vtcorrnfcent,be!!if oqueardorecorrep 
t: crubeicunt víderi a í Io ,quam ínter hofti 
f 'üm murorum pinnas ín e m í n e n t i u m tnr 
r ium cacuminibus . Quam aliler fumraus 
Tmperator Tefusfuos inf t l tu i t ' t r íumphos , 
non per mceníu ín hítjfsíitia confpícuus , 
íed per fubterraneor, cuniculus obreurus, 
non sr d uus, & fu bi imis,fed hum i Us s v í'que 
ad 
l e f u s í a n G C á t r a n s f i . & f e p c l . ?4: 
Chryfot» 
Leo, 
lol 
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ad ínferos pene t rnns^ tenebrofa lócá prse 
í en t i a i l Iu í i r a s .P roh Ghr i í l í ana húmíli taS 
v n í c a P r i n d p i m ' i tenebrarum deunfatrix! 
A p u d M a t t h . d i r m o n í a c i í í í i , qui fepul-
chra m o r t u o r ü m in colebát jhanc vnam le-
fu h u m i i í t s t e m j & e x p a u e b a n t m a x í m a m , 
Sz deprccabarítutvVt íibí e x u í n l e m . d ü m d i 
c u n t . ^ i v nohísy& tibi leftí F i l i Dctfyenif*-
ü ante tepm torñ^c're nos, Qcae verba acute-
penfatChry íi/i rerm l ó . ^ U i d d e e m o n e S da 
m a t t e r t m audmm'us , ¿Zuid nchís , & ttht t i l i 
Deifhoc eft ílic€re,yií¿c ainhorrftiid tibí cum 
híútiuík?HtHUtóf cisli, qíM tibt c u m fepul-
chris? Odor par a 'hfi % qtiiil ttbi cum f&fíon $ 
J^ no's cosh détécifti pejrtfítttc i^ijéhitWeH'é's^ 
'fyelícpnlchyafeffi nospetfecut'mte t anta digni 
fumúa.t'i l a t a ño Ugñtcs tnturia es. Sane h ü ' 
tn iü tas furnma \ qti'ód há:bÍ£3tor ccelí , 
quod autor •tfitae^uod odór pahidífi h o r r é 
'da morfíss i ímlha íntraret^quod í epu lchra -
H3,c|uod nígVos ín fe rp ium earceres luOra-
ret j í^d quí oófíet c'oeíeílibüs de murís cóf-
jpiciiüs hoOcs contercre, capt íuos e r ipe ré , 
iTialnit h u m i l h defcenfus virtute t r í i iphos 
cumulare.Sk cüíin ¡iíunn .idorítur hoflís i n 
6eiért;o>adii£í,fus íup'erbíétis A n g e l í te í lu 
hürmii ta té íft prirtiis obíjci t h o m í ñ í s . Ece-
n í m v b i ílli ú t j i c ict lapides ¡ ft i panes j u t ^ 
coHt íhub re fpondk, non i n foío pane yimi 
homo Cur homíh í s metnínic jnfírmitatéfnf' 
Curnonmagis exerta díuí i i l ta t i s potéí:ia 
boffem coiifundit facíens ex lapidibus pa 
nemf Gri iuí f i imé D.Leo,rerm.2.de C}¿ia-
drag.ait. Potcratqu ídem íAisd o m n í p o t c s , 
6c f icí le erat^vt ad creator ís imper iu tn^ ín 
qu^m ínbere tur ípcc iem cüiüslíbei: gene-
t l sc rearurá t rnní i ie j í icut quum v^ lu í t rn-
conuíxj ionuptíal i aquám m n t a u í t i n v ínü : 
Sed hoc w a v í s f a l u t i f e t ü Aísfenfatiombíis con 
gruebdt,yt n e q u i j s í m i hoftis a f t a t i a^non pcte-
tia D e i t á t i * ^ : d h u m í i i t ú ü myflcrio y i n c é r ? -
tm T o t W Cbríft i d n e l í u m , tota Chrííl-ía 
í5a vIñor33,vnhIn!míIi tat íf ; armis p e r a g í -
tur,qüicl roagls hunií!ej&abie<^i;un•,. cond í 
tor í codl* quam obfcuros tyrannorutn car 
reres v i íka ré? fed fuperbix Princeps bac 
t r iu m pli ato r i s h? i m í i i t r. te p e n í tu d e u a (}n -
tü r , e iu fquecarce res vacuantur. I n u i n c i b í 
l i s i l l e Deiathleta í o b vldete , qualiter fe 
i n praí l íum accingerítjC. i .Tonfo captte cor* 
YUínS t n terram adoríiHtt.Xhi e.leg.inter O r i -
ger- . i lb .u Profír¿!tt¿s¿n<]'üh,6rafiii Dominti 
lobjrofliatm ieijctt dubolum^ltiihumUi^ 
uh^xaltdium fapplAntamt,CQnfundit fortem 
deforfUaH^i c latu»Super hac autew omma for 
mñm oftedit eiusrfm de c celo yemtyquí vt grd 
n u m ifitici in terram cadens d i a b o l u m deieeh 
* úrfurtcm aHi^auit.H'mc eft^quod Salua íor 
hanc ín p r imís vir íUtem c l tp ' t ad í f c í , dum 
A'lattb, i i.ait.Difcite a me,qma mtis fum,& 
humiVis c W e . V b i D,Leó , fe rm.3« de N a t i . LsQ» 
d i c i t . t ormam nobü fuc&.manfmttiáinü infi-
nuans ed nos yiriute imbftit, qua redcmlt» 
C^uod fi Deus per humÜÍLatem tr iumpha-
u i t , quí€ eft l í omínum vanl tas ,quí abie£í:a 
bürnli l tate vo íun t ad g lór iam p e r u e n í r e ? 
D e n i q , í lúl tus erít'.qüi iam Vojücrit i.n ma 
gnís . i m b u í a r e ^ u m futim Rex inferoruni 
íma per ambule teurñ fané I íbe ía turü§, qu i 
huniMítatis nota fueritdecorac9.VndePau 
1 u s a d P i 11! í p p e n. j . a í t. 5" <i / r 6 r e w e x j? c ¿í? 4 -
'ynrís.quireformauit corpus humilhatis nojlfís 
:configtuátümcorprn cUritathy«^.Expende 
quod corpus expecbt reformatorís man9, 
videf ícetjforjÉ)^ humüitatísnofífa. Quo cír 
'ca D.Bcrn.ferra .2*ín c . í . I f a i a . f a t u r . T e (i fe^^'r 
ftmvs corpm hti}-mlit¿itis,rejormamt ídem ar-
vfcx,qui formávit, Jüamft non défipüprafio 
laherü manum, pt quod fecii ipfa reficiat, Sic 
húmií j tás cDncííiat Saluatons hiahum, íic 
Sa khito r hti m i I i t;ite a erecás d ecrí ii m pliat po 
tcíí-ateSjíSc captíuos hornínes ín llbertateni 
fí í iorum D é i aíTerlt, K l n c n ó n abfre puto 
id qubd Petrus Dani.obferuati íc de h u m i l i 
tatís pr.icílant¡a,(Sc Cuperbixdarnnís , Ts e-
n in i epi{t«í t A.S\C hiui^NonnaHi a p u á i s i n 
Ycligionis ordine conflitnn.foU in obedientíd 
fup'efhtcéMixta depereúni^cuminfécula plurt 
mipofí immamtim criminMm perpétrala flagi 
tiá per humünaiis ftudtum indulgentiam pra 
mereánttn Q;aoá, vt exemoils fíat própo-" 
n i t o b oculos DauidíS i 5c Sauíís poeniten-
tiam poil peccacum . Saúl ijamqtie Cotatrt 
c ó n f íí u s e í i c 11 i p a m, d i i rii 3 i t , /? e; ¡r <? ¿. I n Tu 
pvpr Samuelis ora t íónes pro íé exquí í íu i t* 
í ü u m q ; v.ilde obíecrauit jVt pro íe oraretj 
Dauid íb lum d í x i t ; peccaui, & flatírn hic 
Deó acceptus e í l j íüe repulfus türiíit. QUÍE 
dl icr ímínís rzúol l l le fcelus inobelientia fpi 
rit'i [upe. bix parui pendens neqtiacMám pleno 
cor de pcenituit'.htc aute m par'caqui de m prottt 
litjed eius vifecra ituini timorts gladio tranf 
fi%a,yeriUittm amaritudorrpleuit. Ru fupec 
bise íp int í i s quos triumpHos faedas1 O hu-
m i i í u s v ido r l a rum mater egregia. 
A d ChrifiiDommiprdfeKttam res ho,4 
minwm aduerfus Amonespo~ 
tercer promouentur* 
j j Ó u i ñ i d í a b o i í t y r a n n í d e m í n v n ' ü e r -
Tosfilíos A d a m , nemo eraclicet ían-
¿l i fs l raus^lket omni praedítus vi r tu te , m\ 
Lib. I I I I . Gap. fcxttlm,: 
eg^:í^l1,; úc imincb n 'g i 'ó ín carcere non te 
iieretur cap t ímis . lb i vniuerfus fnbííoniÉh 
P.;Crum exeVcitus claudebaturjibi captl iú-
tate'm füam ín principumtenebrarum d i -
t í o a e e x p c r í e b a t u V S e d e c c e t i b i vbi C h r i 
ftí D ó m i n r animatr iumphatr ixcxca í l 'a 
p e n e t r a i i k l ó c á ^ ü p t i u í t a s euanuí t , tyrah-
i i l terrorcfi 'anguntur,& h o m í n u m p?^ me 
tes v l d r i c í vGce inc íp iun t ex íibí l^re t y -
r3 n nos. Q u i d ? Ing r e (Tu ? D o mi ñus fanflos 
l l a t l m á carcere edux í t ? Tilo ne aloco ín 
S i o n í s a r c e ni t r a n ín 51 íí t ? M 1 n i ra e g c t i u ni} 
eodem manentes ín loco eínrdem ter r^ 
p a r í e t i b u s cJaufí^fub cíficrn ín fe rorum re 
pagulis manentes per í n t e g r u m t r i d u u m 
mortis ad folam prsefentíam Chr i f l í fie cú 
í u m fes mutantur.vt non vini í í j fedearce-
ra r í j , non captíuiifed v í t o r e s c x í í b n t n i -
grarum poteH'atum. O qaam promouctur 
rcsbumanse.vel fola l e ía prarfeptw faJuta-
r i : Ma t th .8 .d i c i t £ í cum yenijjet lefustraf 
3Í¿uh,%» fretum inregioncm G era fe n o ru m ,occimtrunt 
ei.dao hahentes ¿cemonia de monumentos ex 
euntes. Ea erat d ^ m o n i j i n miferos I i o m i -
nes tyrannlsj & c r u d d í t a s , v t viuos ín fe* 
pulchris reconderet,5c ín t e r foetenti.i cada 
uera oppriraeret. A t v íx D o m í n u s r e g í o -
nern i l lamruaprar fent ía dccorat ,& exeut 
monumentis dúo dsemonía habentes,5c oc 
currunt í e fu .Sed curad le fum veniüc hof 
tes Teíu? Cor ad ví tam recurrunt , quorum 
cum mor tu i amíca erat conuer i r . t ío?Notá-
t e r , d i x í t : duo habe j i t es ártmomáy non íam 
dxmonia habebant h o m í n e m ; í e d habebá -
tur .Habitabat paulo ante cixmon in h o m í 
« i b u s íllís táquam poííeíTorjred vb i Chri-
í lus D o m í n u s regiouem a t t í g i t , v t cap t i -
uus h a b í t a b a í ^ epi fepulchns clauli á tan 
to habebanturtyranno , iam de pr^fent ia 
Saluatoris fultí,egrefsl e f epu lch rod íemo-
nía habentesj i l la ad Chrif t i pedes pra:íel i-
taban t . Re m a t t íg i tpu lcb r í s verbis D . Pc-
Chryfol. trUS Chryfo l . fe rm. i ó.fatus.Adprxfentiam 
Chrifli homines exeum de m o n t i m e n t i S y & yer 
fayiet caf tinos feYHnt,a. q u i b u s fueram cápti 
uati,IÍtfíintpeenisquorum CYUcia t i hus to rque -
hántmydftant adfefttcntiam, a q t t i h u s addi-
Uifueuntfepukbris, V id í f t i a l iquádo h ínc 
inde d ú o s luc^aturcs cosiciirrere/efe h o í í i 
l i ter a m p k x a n t u r j í e í e rotant, tañllem am-
bo in térra pro í le rnuntur ,c ]u i rupenor e x i 
fíítalterumínterbrachia habí tummiferc*-
recópr ími t /S :af f l íg í tn 'n terea af l l ido acce 
dí t famíl lar ls .cuius príeíentía con í i rma tus 
b o í l c m fibi fuperiorem vehementer bra-
chíjs ftringit,& ad terram d e í e c í t , quo fu-
perior exíjlít^Sc victoríam can í t . Bes ca-
dera vídecur fpeftaríjín arena ambo appa-
rent:ambo ínter fe ímp l i ca t í í& vterque al 
t e r í u s ín t e r brachía^fedejui liabebat habe-
t u r , q u í t eneba t t encba tu r .Sc i l i í cjuí o p p r í 
mebatur , habet o p p r e í í o r e m oppreíTum., 
& tyrannum c a p t í u u m . I d D. Syneí iüs ín Synel 
elogio A n y f i ) meditaturj cura tantiducis 
v í á o r i a m a Barbaris reportatam fk memo 
rzt.Celeriter y b i q u e locortim Anyfius ejí .ym 
en autem quoenmaue a d f u e n t . Víhinm pojíe 
yiderc í f o l m t t m a c e r n u m 1 & pradam m.inci* 
piorum Barbaricorum, ñ t ú m cum n íiuinaper 
Dominm erat ytcifsim alijs fermer/tem . Sed 
f rocul í in t Impera torum ví£ |or íae , vnus 
C h r í í l u s Dominus ín ter omnes vidlor ap 
paretjqii i vb íque locorum celerí ter cft, fi-
uc in coclís,fiue in ter r iSj f iueapudínferoSj 
& quocumque aílat viucít^ ciiliisadprae-
fentíam íic mí l í ta r í s rairtaturalea, vteode 
i n loco , eodem in c o r g r e f í ü , fine ampie-
x u , qui modo captíuiis á feró Domino te-
n e b a t u r , í a m ípfe D o m í n u s teneat ípfos cA 
ptiuos tyrrannos, & qui n u p e r D o m í n u s 
erat, 8creftor tenebrarum ^ íam m í f e n i m 
mancip ium eodem fub í labulo agat. P í a * 
ne id nouerat D a u í d p f a l . ^ o . c u m a í t . Er i~ 
pe me de m a n u inimicorum meorum^ a per* 
fequemihus me.Et qui bus armís pe t í t l ibe-
ranlOfñndefaciem tuamfupetferuum tuuma 
V n a D e i facíalís príeíentia fufficít pro m í ! 
le a r m a t o r u m p h a l í a n g i b u s , v t resbomi-
numpromoueantur.Athanaf. in Ca í . G r « * 
Poñulo-yt in p r a f e n ú q u o q u e ab hoftibus er i -
p i a r » fíicaHtem mihifolusfalutis modas eíí9 
Miht fac i em ojienderis.Aá faciem cnlm 
tant i r e d e m p t o r i s r í o n p o í í u n t a 
non me l ío ra r i r e s 
humanac* 
L I B E R 
I : i i i s i 
L I B E R Q J / I N T V S , 
D E G L O R I O S A 
R E S V R R E C T I O N I S D O M I : 
N I M Y S T E R I I S . 
A M crucis tabula nos inTalutis po r tum deduci t , vbi 
poft lábiles fludlus auditur vox íuper firmamentum, 
p o í l v e n t o r u m r a b i e m zephyrus :fuaue quid immur -
ínura t jpof lbe l lumpax.a l i r ía fona t^ poft l u £ t u m m b i -
lum.pofl: mor tcmvi ta i terum in t roduci tur . l a m ge^ 
nushumanumprofundifs imo m o r t i s a b y í l ü immerfum caput ex-
to l l i t^dum n o ñ r u m caput Chriftus le íus á mor tc in vitam, ab i gno -
ininia ing lo r i am^ab infe r í s euolat i n fublime.Iamluminare o m n í ü 
m á x i m u m D e u s d e D e o , l u m e n de lamine datum nobis e f t , i i i 
t cmpora^annos j&dies^ in dies3inquani3qui vt á nouo lumine fa-
£ í i funtjfic nona nos perfundunt Ixtitia?. 
C A P V T F R I M V M . 
De Chrijlo Domino refur-
gente. 
V A M L I B E T no£í:cm artificiá-
Icm communiter in duás diuidi-
mus náturalcsiita vt nox,qiiae inci-
pitá vefpera vfquc ad mediam no-
¿lem , íít nqx vníts diei, & á media noétc 
vfque ad mane fit nox alterius. Quófac i -
lé ihtellígitur , quód Dominus fucrit infe-
pulchro tribos diebus , & tribias n o d í -
bns ,cüm ibifuerit nofte feriae í e x t x , quae 
cO: á vefpera vfque ad mediám no£lera, & to 
ta noflte Sabbati,&noéle Dominic id íe i ,n i -
mimmiamedíanoftejvfqnead mane. Qao ' 
illucefcente.glonofofidelium , & Angclorü 
confpcítu ftipatusexcrdtH,egr.cditur viuus 
©orhintis c fepñlchro, matriqüe amantifsi* 
mas fiftitur.Intereaftupefaciens Angelusfe-
pülchrícuftodias^terraemotu praemiíTo, in-
gentemlapidemreiaoluit/vt matutinas ex-
pío ra trices foeminas certiores redderet de 
erncifíxi víta.It fama adDifcipulostaccurruE 
Petras ^ loannesjvident inane fepulchrum, 
& linteamina poíita in fignóm rediuitti M a -
giftrí. 
Marc . i 6. Et cum tranfiílet Sab-
b a t u t n j M a r i a M a g d a l e n e ^ 
M a r i a l a c o b i ^ Salome eme 
run t aromata , vt venientes 
vngerent l e fum: E t valdc ma 
ne vna Sabbatorum veniunt 
ad m o n u m é t ü j o r t o iamSole. 
Nn í . / . 
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S I . 
JÉternum durátmám ^vham ajsa-
mensOominusin luce diel exm* 
gtt a túmulo* 
R 
E£lé M a r c ü s hií ioríani refürgcntis ag* 
greíTus incipit ab aurora diei, quse prima 
c r á t S a b b a t i i qüafi fiftíüt ño t a r e t , q u ó d e x 
tuíiCióc non antea to tum refurreílionis per-
afturh fuerit negot iumé Etenim quado mor 
talem hánc i & defeftibilerti vitám Dominus 
fubiüi t ínatusfui tnoéleíVt vel á tepór i s ob-
fcoritate properamis mortis caliginem pracfa 
g i re t .Verún i nunc minifnéperiturailf vi tam 
refümensjiliücefcenté aurora r é d i u i u u s c o -
rufcat. P o t u i t n á m q ü c nobilis i l lc luftator 
Iacob,apud fe no í tu rn i s tentbris detinere l i -
bcratorcm fuúm/ed afceiídentc aurora,con-
fe¿lalu£la radians exfurgitDominus^&libe 
rator noí le r ex fepulchro nunquam deinceps 
moriturus.Equidem r e d é monebatT). Gre-
(yregor» gor.lib.z.Moral.cap.z.dicens; ^ qualltate 
témperís Jims aBionii exfrímitur.Hificefl , quod 
Saloníon,c¡utfapi entlam non perfetieratnrm ac~ 
cepitjn fcttínii hanCiO" ncSle accepijfe defcribi 
t u r . V l u s quam S a l o m ó n h i C i v b i seternúfn 
duraturam gloriaminduit .ncn tcnebris no-
¿ lurn i s /ed lucido , & corufco mane regionc 
Viuentiumintrat .Hinc mér i to rponfailíafce 
l i x , q í 3 * indiíTolubili vinculo copulabatur 
C a n i . i , DeOi i l lumnodu q u f r e n s n o n i n u é n i t . ^ 4 -
Jífiit,aii,per mBes, & ron Imcnit. C u r n o d ü 
qimens inucnirct^quem fibi infolubíli copu 
iApon, larat vinculo f l l c í t é Aponius l ib . j . i n Ca t . 
inquiuLichUborem qH&rendo mfendat ¿non 
tameninueniti quem requirit iníft¡llttX€fíí dies» 
Nlhilenim legimus inprincipio dum oí natfifa-
bricatur mundi 3 Vominum operattmin nctUi 
fed luxper htcem, in iúcé diet emnia cóndidtjfe 
?»c/y<í/«r.Etfane,quando nondum mors i n -
traueratin mundi imjqüando dura tn ía faecu 
l i fundamenta íaciebáii tur ,quando Deus n i -
h i l non immortale mediíabatur , omnia in íu 
ce f í éban t i&i r t t enebmfa f tumef tn ih i l . A n 
Deus ín principio interi tum, & corfuptioné 
intendebat 3 P u l c h r é refpondet D.Grcgor. 
Ñyjfeni NyíTen.ofat, 5 .de Rcfurref t -^ í vAmm id con 
fúmmjneptHmpropeftHmio> ahfufda fuifet tn 
tentiosae vehementer fane indigna res eíf > taiem 
cogítatiónem ad Deum referre. Pnerfilts enim 
hac ratione afsimUatur tfudme ¿dtjjcantibuty 
c r celertter í l m H u r a m fcluentibtts. Centrar iu 
autemprerfHS edottífaniusrftioniAm eumfitiem 
pmMmfinxitjipmonakm cremUMiviZ vcím 
t ócau i tn ih i l in tenebr ís ; fed omnia in luce 
parturirej v tpo téqu i n ih i l moitale meditaba 
tur. V n d é magno myílerij pondere eadem 
dies,qüac mundum nafeéntem fufeepit,€16-
¿la eft,vc videtet refuí-géntemjric eanentc Se 
duliOjlib^icarmá 
Cvpetat ihterea pop trifila Sahhatafalix, 
Irradiare dies¡culmen quinumlnis altis 
^4Dominodomtnaíe trah'ti, frimt-if^ vtdere,, 
Promeruit naffi mundrurn, atqne refurgere 
Cbrifítim. 
Vteadéíin luxeandemnafcentium primo,<& 
iterum per Chr i f t um rensfeentium imtnor-
licáic decíaretJ& p r i m i D e i confiiij immor-
tale, quid meditantis, nunc in re íur red ione 
inítaurati tcllis fieret* Huc fpcítat Chiyfoi . y * 
f e rm^p .cxpcndens i l l ud jn imi rum,^ /^wa . 
nevnaSabbatorum. Q u i d vna Sabbatorum 
valdemane?Sc«tf s/ '^ait lÚe^ma refurreBio-
nisdiés alieram nefettyréfHrgentmm lux m c r í j f a 
nonpotépilHXrfud mortem dclet, nefeit extingm, I 
Eccetíbi álucefccnti d i e A clara luce pr^fa-
giu perpetuitátis defumitur. O foeirx,qui in 
lucevitam iníl i tueri . tfuam! illü monet Apo 
ftolusad Ephef. 5,Surge qni dormiSjCT exurge ^¿¿Eph.j 
a MerttíiSyCr illnminabit te Chrijius. Vb ie le -
ganter Nazianz.orat.in fan¿lum Bapt.expU- [^azjan^ % 
cat:£í illticefcet tihi chriflus peccati mllem dtf* 
cutiensrftíttndoqHidem in netts fpes malay vt t é -
Jtatur Ifcias 7ac mane ¿ccifi (onduábilttis eft* 
Q u o circa mane exíurgit lefus, v t b ond s fuo-
mmfpesimpleat^vtaeternum duratUfám v i -
tampoftrefurreclionem pr.tfigaret.Non me 
tempero quin hic adfcribam illoclPfalm. 9 1, 
nimhum. Vctr/mus regnauit, dscorem indutns 
ejjndftit DctrAatis fortitiidimm, & prdcinxtt 
/ f .Bis ib id ic icur Dominiisií iduíüsfuiíre¿ní-
mirumjpr imó vbidecoris plenam Virgíneam 
induit carnem in Maria;fectindó vbi tortiter 
éíepulchrorediuinusfi irrexic. A t in primis 
indumento non dici tur íepracdnxí íTe/olent 
énim}quí íratim deponendas veí les índuunt , 
m i n i m é illas praecingere: veiíim qui veftes 
induunt;non vt deponanc.fcd v t i l i i s cdnípí-
Cui integrum faciant diem, il las, & diligen-
ter aprant5& curioséJ6c fortiíer praecingunt. 
I ta Dóminusj í lc áfepulchro indutus e í t , v t 
iamno eXnendüsíit j ideó ex tuCí & indütus 
dic i tur ,& prcCcinílus .Totam haneexcogica-
í i o n e m / i c finitD.Epiphán.lib.i. AduerC £pipf,a„. 
Hxre í tom.zÁnquiem.Quemadmodf íM enim * 
isrfmfuper Itimbos.prdcintliiS eff, adfiringit in* 
dnmentHm ad tumbos pfuperflaam fpeciem fir-
mas :ficprimum decorempropter aduintum in 
varaeideindefertitudinem induit; vbi refurre* 
*tt ex mortuis, non amplius ad pafsionem huma-
mtMtpjiHivenn %mn amplius adjlagel la^mn 
Ató* 
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¿ntflius cYuclfiimf. Q u í p p é é x tune <3c indu-
tuserat,&pr?dnftus, 
§. /A 
Mügnum Chr 'tfli D o m m f r d c o n t H m j , 
yuidjohs amom njmculis trahas 
hdmimm cerda. 
V i d D e o g l o r i o f í ü s , qtiáníi q u ó d dum 
in moi:te,<S«: in fepulchro videtuv i n u t i 
lis iacerc^óc inrr i ic tuoíus , ib i ttlim q u « r a -
t u i ^ & í u m r a o mane, & medijs tenebris i n -
qniratiir ? Accipite 'íinguiare Chrif t i D o m i -
n i prxconium á í o í c p h o , l i b . i S . d e a n t i q . c . 
Jefcpb, 4.exaratum.C/?ri|?»j hic erat, qnem accufattiin 
4 ncjlragentis frwcifibuSyPiUtuscum addixif-
fet crHcltmlom'tmis mn depiterftnt eum dUigeret 
initio c(zpcry.nt,M.n¿\úzs difparent ami 
ci ,vbifontnubiIa témpora, v b i níl vtilitatis 
ex amiciriafperánt, ac hoc íingtjlariísimum 
in Chr i í lo D o m i n o , qúem croci addié lum, 
& inutile pondus iuxta infirmorum opinio-
nemjdau íum íepulchro,adhnc exquirunt de 
notíe illas amatiiccs. N ü l l ú aliud ab illiscx-» 
cogitabatur lucrum,quo adeó matutinas falu* 
tats icesaccedercnt adícpulchrum^nifi vt vn -
gerent i eíim jnifi vt prií l ini amoris conferua 
rent infignia.Saoe Dauid Pfalm.yó". aiebat. 
P/d/, 7 6* tn die tYtbulmioms me A D«HTH exquifim ntarti-
kus weis.GxQÚox diuinafponfa erat,quc Cat. 
Catit* 3. ^ .d ix i t . In le&ulo meopr noBes qu^Jím quem 
diligltammamea.Qusc d ú o meditatus G i l l i -
Gilhb* bcrtns/ermon.z. inCant . mér i to expendit, 
quam gloriofms Deus quaeritur ab íponfa, 
q u á m á Dauide^uianimirum^llequaErebat 
quem cgebat^cuius brachio cnpicbat á t r ibu 
latione liberan: hsec qusrebat quem folúm 
amabat. Zo^e Áifferemiorratio quArendinune 
abfpovfaprofotiítur.IlUm non compelit afjliflio} 
fedtrahtt affetlioAlle in Pfalm. ejUierit aduer-
fus trtbulatienem'ylfla ad amoris vfum, & ohle-
Mattoyiem'ergo multo pot'tor w diligente,quam in 
ÍHdigemiqu£rendirñm*Qüoá. no í lu rnas te-
nebrasintermmpatinfirmus, vt q-uxrat M e -
dicum,ii i lmagnum eft,etenim ímpellit affli 
¿ ^ i c v t quasrar falutem.Potior ratio quarren-
d ie í l in dil igente,qnám in indigente, v t hinc 
pateat fanftarnm foeminarüm aíFe<ftus,5cglo 
ria C l i r i íb ' .Doi r inum q ü x m n t illapfatis ma 
tutinae}imdantelucansjquas non impel l i t , 
i m ó repell i taff i i f t io/ed trahitaíFeft iojnon 
adnerrrsrnbunoncmjfedcontempta tribula-
tione ardentifsimi amoris vinculis feruntur 
ad Chrífínm-,a quo nihilreripiantj fed fuum 
officium t de ob íequ ium impendant defun-
¿to .Sané g l o r í o t o r n ú m hoc Chr i f to D o m i 
no tales diledores habere,qui eum lo lam 
q u x r a n t í i n c f p e , & m e t u , v t aiunt vulgo. 
Q u i v tDeo honorificentiores,fíede raritate 
commendabiliores eíTe voluit Thren. 5.ait 
Vates:fíow«»í eft Domine¡fperantibfís h te,ani-
ma qu^renti íf» V b i qui bonorum fpe ad 
Deumcur run t , pluraliter dícuntur peril la 
\Cíha fp(rantilfHS in ^ . Q u j fpe ahorum 
bonormn folum Deum diligati & qusra t , í$ 
fíngularis eí l . rarus e íh ideo ai t ; *Amm& quet-
renúte* Idnotaui t D . Bernard. ierra.^. i n 
Pfalm^Quihabitat. 'vbiinquit; fppf» numeri BerHárdi 
deferiptionem aduertejquod fperaníes qutdem m 
eo plnfaliter dixeritfquod hoc videatnr commit-
ne multeraMtqftarentem vero eumfingulariteri 
qttodfíMgfilarisfitpuritatis ,fi»giilarís perfefíis» 
nis non modo nihil [perare nifi ab eo, fed nihil 
qhareremfleféf», 
T^xf^i. Et diecbant ad inuiccm, , 
quis rcuoluct nobis lapidem 
ab oñ io monumenti ? 
ímperfeBí non ad Dei magndtA ftA* 
ttmferantury fed humiliora monisf 
wdicij, fg) peccatorummedi-
tentur) ruminen* 
tur. 
O Preclaras Chriíliínaf perfeflionís zmtt latrices ! Deum tptis animis qu^runt; 
fed imperfeélae adhuc,n ih i l raeditantur n i í i 
fepulchrum^nifi quodpropriumhumanaein-
firmitatiscíl,quodpepcnt hominjam culpa. 
De illis notanter Matthaeus dixerat, q u ó d 
iuerint viderefepukhrunrde quo eleganter, 
& a c u t é , vt afíblet Chryfolog, ferm.77.in-i c ^ / ó / , 
qui t . Venwnt: quare ? vldere feptílchrum, o* 
non Chriftum quarere: tantum videre fepul-
chrHmtreatus fmütttlumf^cinoyisftti tñjrsdo-. 
cumentam, fuá cum diabolo pr¿fnmpttonis , fui 
quaílvsffralecemmerc'tum>vt wde recupera» 
rentf demande perpetmm fuáprauaricat'toms 
fujitnebant opprebrium.O do&x cccIcí l isMá 
g i f t r i difcipulae! O m a g n ü d i u i n o r ü h o m i -
nummagifterium .'funt profe£tóin v iafpi -
rituali tyruncuü, qui de M o y f i oratione de-
djanantur.nií ifacíem Dei videre \ qu i nimis 
p r o p e r e p i ^ * i adhucad magnalía De i con 
tcmplandd fertinánt. O q u á m f a p i t í ó q u a r a 
tutus ille c f t , qui i n primis optat videre fe-
z. p u l -
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puíchrum ¿ non maicílatcm fcrutari ; fed furrea.acutc notat í imíl i tudincm aquiU fe 
rcatum f i iorum t í tu los , &amaritudines,Óc renoaantis , dicens • Scnethtem ^HIU non 
fcralia cóitimevcia cum v i t i js profpicere, vt fimi** \ M f l " ' * * . De mm ergofe veílU, a* 
inde recupecet grariam, vndé prsuanca* f^hUmhus yennis vewfla mmet uerxm re-
JSernard, 
tionunt foarurri opprobnumf i l t i n e t . Nefa 
rius lile PiUtus D o m i m praefennam na¿tns 
ftatim exquuic, Qvjd efi uentas ? Q^e'n 
m e n t ó pnngjt D . Bernard fe rm. ^ . a d ü í a d ; 
Beatus qui uiuenit fapientiam , vbi inqui t . 
PfOU. 30. Q y i tn Pilate interrogas Dvmirum , vt Jthi 
faffírret in anrc , ejuid fii verltas l M'dtun: ejl 
ad t f f íü i dabitHr fanttiim awi , nec rrargar 
rita porco. Qtiare fottm fdei gnfiami fmtie' 
tatem inteÜtf evttdt Imenm ne req'itras, Me-
r'iti» retterberata acle yreurtm rtfilimt, &• ref-
^vnf&m mn fmjUmms egr'ejjtis.efí ad ÍHd¿o<, 
amhptiare Citptt tn waiims , & m nurabilthHS 
ptfer fe ,'(jmd fflet ventas prrcunftMtfS. bion 
ó m n i b u s ad vciiMtisabílnir^ peiietMlia ac-
cederé l icct , periculofam c i \ lyionibus, ce 
Ímperfc.ftÍ5 • magí ia l ia Ipéj ve lie pei q ai rere, 
Jciniiv vero íápiíemef 'Nazianzen. medita* 
.bntnr alborem i l b m fcieí t'i.v bon i , & m a -
l i , auac t a n t n m m a l n ., íngc-fsir l indo, 
q u a n d o orar^tk latd.C^t-íárií, i ñ o i ir. Ce» ' 
U-npl ititivi!) m ipfe aíírcsH'-ir ,h<fc arbor era*, ad 
^naf*' hU fj.lj f (Ktus* rfi acteffpsi, qm anm i , ha* 
khu f-erfeffiort fffnt: •neejKaqpratn atttem bvna 
J¡wpbcif>ri*tf*s adhttc ¿viwis , atqxe apvei'ttu 
¿imdufrt prltditis, {¡mmadn'-odarr. «ec ptrfeítfís, 
mt f/íidfis, cibui hts condufctt, qui tereraad-
huc (u fit -mate , laU-ee¡ut efui habent. E t q u i -
ét\v\ pcnciiiose nimisalcis fe verir^tis d i u i ' 
ux mg'Tunt, myítcTHs , qüi nnpericí l iores 
adhuc lunr , quippe hi n o n Deum fed 
íepuichram n i t a n t u r vsdere , Icilícct f i io-
r u m rcat.nuai t í tulos , vitíorura penmio-
íum qi i íCÍ íum , pi «uas ic^t ionuin pénenla, 
pulaercnm volupcarum fiiiem prorpíciant, 
v t i í io i n poluere í i í i i Deo i n vitam ger-
mincnu. ' r . 'lis e i j im dí t Deus, qui vt ínqiiit 
PLilnTUí5#/^rfí nulni Áb^iptremh temX) a< >d 
cKicidans Uf¡«••en. i i i Icicin.caD. 10. 
ait. Vtde's ^mrñú.io ab txtremis terrx educat 
Deus has corpóreas ws'bés f Propterea fi u-ol-a-
tnus uubujieri t adunas ptruertatv^rvas Z>f, 
nsMifs^ntt Dtrfnuw fiawis I nafri inq^ít vfa'm, 
ve i ias tuavfcfué adnvhe-. l i l e veritatis d iu i -
e í l capax : , qui nonvt Piiuus prnep^ope 
xf^Ú. ín tempelHuéi l l im exqoirí t ; fed quí 
priíisnonifsimafua meditatus, viíi tatcmqne 
ícrutatus naturx , nor i fs imuí omníura fibi 
apparcnsin puiuerc fedet}niíiil vltra mífe-
rías f u ^ íines meditart audens.Háncííbí mo» 
íderationem fequendam promiwebat ílle v c -
P j l I O Z . lociísimus ales Dauid Pfalm. 102. fatus, 
Renouablttir vt acjuila, iuuentus ntea, Qu35 
$ i a * . verba premens D . M a x ú n . h o m í l . $a¿Q í l e -
Pf. 304-
Pf. 154-
Origen, 
nouatur infullum, PulUs ergi} tune comparan. 
da eíl, cjxavdo radlantibus plamis necefle ejl 
Hit rudem meditan volairmj > cr'aUrum ahm 
exercitata tenngta , tanejuam neuella voíucrTs, 
inira nidum pigra compefeere. Sic perpetesa-
luescumiuuencfcunc, iufirmaíque,ctfi no-
uas, etfi fplcndentespiamas habtnc, non ín 
íublime audent, fed inrra nkim-n conipÉ;f-
•emit volatus. Sicq ¡i fípit ,r¡on ííatim vé--
i i t íciutari rvuieíbrem; íeddun? infiruius e.ft,, 
iaceat innidopropriae ínfirrí!ÍtatÍ£,rudtíqae 
impr imís medicenur volatus-
• v ' - • ' • ' ' • § . / / / / . ; ^ ^ 
Vmmis res plena efl Jíffcüleatthm^t 
tw omma jamulantur. 
V a n ardua,quamdífficilis eíl res v i r -
^tutisi vix hae faeiriiní- virtutis iter 
an ip iunt ,& ccccnnlle proGliunt difiícuita-
tcs,quis 3aiunt,, reuolnetuobislapidem? V t 
v í t ium naÍGatur.oinnesobiletricanturcréatu 
r * vvt virtus vei conci piatur í hic opus ,hic 
labor e í t V t c.iderct houio a foelici ftacu 
íe rpcns inuj ta t jparadi íusa l i id t /pomi im le - '" 
nocinacvu:jaurx,teiins omnia placido fe 
fe oíiejidum afpetlu 1 vt homored iuúms re- -
furgari í uauiloquanrus terrjr tremor? quán 
tae dsfficuirates? Nonne iMatth. cap, 2 §. i n - M'att,*& 
q u i t : Et ecc-e Urrdrrmus fafíus efl magnus ? 
A c á p i t e Chiyfologum íerui, 7 4 . luculen- ChryfoL 
t i f s i iué , & eleganter ponderantem in h^c 
verba, Alodot-e numvtus rnaanus* O (iíuncvel 
leutsti'iri-e Arhorem moniferam deleclffet I O f 
nebuix fumus mfdterts tlhus tenebraffet afpf-
B¿¡m \ Oieírxnsibfs ¿erhahs pomt fpeciemea' 
.¡igajjeiloj} p-eccatt d>em tenebr^ JJet nox imu~ 
Jta, o-iamenta mundt, & incrementa morthy 
C f crentons imyr 'tam tur': tpshjfei 3 fed vhis fem 
per feruwnt hitndlmema Jenoctnartur dulcia 
dehüis^virtutthns vtrh anífiera, fortia funt 
amtca. Qmnt is comparátur virtus t remori-
bus'qua% metucadis circumeingitur fpe-
¿k í s ! Hoc fibiperfuadeant quicumque v i r -
t y t i í l u d e n t , quod in ardtiis pofuit nidum 
fuum , nec al iter guftandus eius frudus, 
^quám mille lué l i s , mil le difficultatibusde-
uiclis. Nazianzen, carim de virtute humana 
pulchrc dicebat. Viunsdlfficllis,ardua,pro-
jundatncantata, Equ íde viregregíusluíít vo 
cabulo 'ú\o/tncantata, dcprophanorum fon-
tibus 
Nazjaxz» 
Icfus refurgcns. 5Í3 
tibüs vir tut isdíf í ícukatespropinans.Quippe 
íolemnifsiin.c íunt apudptophanos incanta-
tí thefauri, quos abruptis circumcindos m -
pibus culíodiebant igmpedi tauri •, horríbi* 
tts draconcs.Heu íi quis audaK horno acce-
dtret,aiath?ris hinc inde proíiliéntibus íe pe 
t i videt, moncium ^rupiuaique treraoribus 
quamur , hon-ibilium c u í l o d u m incurílbus 
arti igitur; qia.T orania fuperare deber, íi i n -
cai)tato theíauro frr.i cupic, íic virtus incan-
tara reseí^Rec a l i t e rqnám per millc terro-
res,perdió ^ciles hornbi l ium cu í lodum adi-
tusjciasquíbicobtineví í'ru¿ttis. V t elegan-
tcr D.Auibioí .dicat l ib.5. inLucam,cap,7. 
Rtptmus ex hoc mundopalviam falutis, (y qu* 
jt excuhantikus obfeffos ferfentibas fraflusper~ 
uigtiilabore decefptmíts. Qj^iddíuinius 3 V ig i 
landum qn idemeí lv i r tu t i s i ludióíis ,fupc-
ratuU funt illis rupes, <Sc faxorum moles i n -
credibiies ,fopicndic dracorum excubi*, vt 
medijs his obtíncri pofsitfalutisrruduSi A n 
alircr i l l um obt inui t Chr i í tus? Accípite Ter 
Tcrt'fl/. tLdl. ApoladGent.cap .2,i . í icreíurgentis v i -
¿loriamedifrerens. Dte teniacmcujfa repente 
térra , &r?¡ole reptolma , qtu occlnferat fepul-
chrnw,& CH¡;odta pauore dijiefta, nihilin fepttl 
chro repertum efi^ praterquam exumx fepulti, 
Ecce t ib i quantis tremoribus,quantisíaxisfa 
pcratisjquantisdraconum excubijs deuiftis, 
paimam prxmlic nobis falutis. 
T^^r.Etrefpicicntesvideruntrc-
uo lu tum ¡apidem, erat qu íp -
pemagnus valde. 
S^úc(jmd mhh'v'irtms infpirat Deus^  
ípfe in nohisperfiat, 
Í^ I u í n o inftinftu mulieresadfepulchrum Dominimhuntur , v t diuínum inuií-
gant cadauer ,ad fe pulchrum.inquara, ingen 
tioccuitumlapidejcuíus impar pondus foe-
minae hofcunt,non tamen defiftunt, & dum 
pergunt obfequium príefi:are,faxi mclem in-
ueníuntreuolutarn.Isenim eíl: DeusOpt.& 
Max.qui magna á nobis petitjVt audientibus 
i iobiSj ipíeptrt lc iat . Accipite diuina in pri -
mordio prarcepta.FJ^r/wjfjCr ftttéa eíí l a x . l u 
bebaf-quidcniDeus^fedóc nulla alia manus 
operabmir pr.Ttcrquam quód manusimpe-
rantisipíius. PulchiéTermll . l ib.2.contra 
rvlarcion.c.4. Et di*it L)eus:fat}er facfífTn e05 
ittubítotm Dws fmmendaretftr, ^dicere. 
Ge 
Tertull, 
& faceré. Qnis íam expáüeát pr.ucepta di ai 
nafC^uisfuprem^ virtutis conidia perhorref-
c a t í N o n f o l i nos qui iubemurjqui voca-
mm jfed Dcusipfe perficir in nobis quocum-
que expoftulat ipfe.Hucaccedit D . Chryfo-
í iomijhomil .z . inPíalm. jo. meditarlo : aít 
enim.Dexs jidtxent adultero,¿ammlo iVt adk¿ , * ^ 
tc¥ ¡verba fatmvertunttírtn opera-ff dixe- f*-'0> * 
ñ t fo.mcatori, fornicalri tejía ab itrjmpinditia 
tuayiilieo wens eius in melins mtitatur. Et vt 
fciasrfHta ita efljdlxit.-jiat cesinm, & fafínm efí 
ccelum :volo fitri luminaria} fattmfatlafxnt, 
grafirts complgtnm eft ccelsarí, Volofieri^ín~ 
gtlos, &rinpKnflo hora tantamílltafaBa funt, 
Et quiexmhiloommafectt, Jt vult j'ermone fuo 
tua peccata non valet foluere, & te m Angelí» 
cum conííittteregradmp ? JÉt quidemy vt om-
nia condens non folum pra;ceprum.dabati 
fed & manus operiadhibuíti íic nobis non íó 
lúm praccepit, non folum monct; fed Se ipfe 
fácit,quÍGquid exigitfquicquid infpirat. Sa-
né Ezechielcap.z.viíione diuina confterna- Ezeeb* 
tuscecidit in terram , deficientibus víribus, 
fie pene enedus ait,fe vidifle diuinum quen-
dam fpiritum.Et dixit ad mt.Filt homtnts (la 
fuper pedes tuos, & loquar tecum, Et ingrejfus 
eñ in me fpiritus ipoílquam locutus efi mihi, O* 
ftatuit we fupra pedes notos. Ecce tibi fpiri-
tusDominiiubet Prophetam ílareifedácip 
fe perficic quod iubet. id quod eleganter 
ponderauitD.Gregor.PP.homil. 9 .in Eze- G r ^ g ^ 
ch.his verbis. lace'ntt Prophet* DettsiufsittVt 
fargeretjfed omnino jurgere m pojfet, ntfiin hue 
omnipotentis fpirltus intraJfít.luCshigitUY fpi-
ritus^t leuarecur Ezechiel, 6c íiiuul intrans 
inillo eumleuauit, 
Text. E t introeuntcs in mona-
m e n t u m , viderunt iiiuenem 
fedentem á dextns, cooper-
t u m í lola candida, de ob í lu -
pueruht. 
| . 
A 'EjfurreclíQne Dominica fepalchrú, 
@y morshomimPÍorÍ9¡aifé} ex-
petenda, 
HOmo páradiíi honore prhiátús,contf-» nuo datnnatus Ifuit horrore fepulchrí, 
cuín á Dco aodit: Terra es ,cr»»terram ibis, 
Qu id fané raagis probrosu homini modera-
3 t u r o 
554 Lib. V . Caputprimum: 
turo orbefti j qüám ángúftum fepulchrum? cineris feruitium,adir ¡fie filentium fneratcofi* 
^ a r á d i í i Domiuo .quám inhabitado cinerü- ptutf is .Q^iám ? Q u ó d probrofa hominuni 
A d u í u s D . PetrasapudIudt-Eos,qüiDo- damnatioinueneratlepulchrum^quovindex 
D e i iu i l i t ia minara eratj hoc fa í lum efí vas 
Angelice fefsionis, hóc fedeS eíl vbi ambi-
t io lé quieicunt cdelorüm Principes. 
§. F/A 
Chrijlm Dominus clmfó egréfjUs ft~ 
ptilchro fecit j i s t ^vincula, féj 
clausura [un deinde fiddéíis 
efíent nulU* 
#-
AN G E L V S áppárüítfepulchri faxüm re ^uoluens mulieri|)us introeunt ibus^on 
Chnf to D o m i n o exeunti , vt r e d é notat D . 
tis idolüm dígi to o r í impre í lb ftífijiíiüínin- * Qr.égorrNy0en.oí:a;»i .Jmp Dominus clau-
minicám tcfurredlionem ignorabant de re-
gio Dauidis fepulchro erubuit i de audácije 
crimen mctuens.fi tantum Reo-em memora-
reí degentem ínter ciñeres j fie ait. A d o r . 
Zd&'i* s,. Virifratres, l'íceat andénter díceré ad vos 
de Patrlarcha Daúids qnontam defunittts efi, 
feptiit&s ejlt&fepulcbrum eitts éfí apud ms 
vrqite in prafentem dienti Expende diligert-
t iusjvndé íibi videátiir audax A p o í l o b r u m 
• P r inceps ,n imi r«m, quodapud guaros D o -
minicae refurreélionis memoretDauidem iií 
fepulchro degentem. Quis enim t ln t t im de^ 
decusRegi nobilifsimo inurerec, quem non 
i a parácjifo, fed infe^jal^hro reovnbere d i -
'"¿ugftfl* cátf Áuélor eft D.At igüf t in . i 84de Ciüí taté 
in fe-
rpotra^ pulchrocoñüTtum ÍCU4 afsidebat Ha j 
dicens^tié quis áuderet Ínter diuinos hono-
res A p i exhibitos eiusfepuíchrüm meminif-
fe.Infame en im, Se verecundüm putabátür , 
q u ó d h ó n l o o m n i u m f u b l u n a r i ú facilé pr in-
ceps fepulchraiiclauderetur c a l i g i n e , l i n -
ter ciñeres iáceret.cüi famulantur ómniácoe-
l i lumina . S e d í á m e x refurréftione D o m i -
nica niiglórioíius homini , q u á m fepulchrUj 
ñ o n terreftrisparadifus^nbnregiusthronus, 
Chfjfoífé i l ónca í lum ipfüm. A d haec D i Chryfoft . 
irt Pfalm. a. ponderar fepulchrum dignam, ¿k 
gloriofam fcdera,etiam Angeíis ded i í l e , his 
verbis. Vtoftenderent^íngelitDeunífmJfefe-' 
fuitum,ad fepulchrum, tanquam apud cctlum 
mambant. N o n glorióíiús in ccelo nitet, 
quam fedens Angelus in fepulchro, ex quo 
Dominusfurrexi t i r i Vitam^adeó v t qtiacli-
betereaturaetiara Angelis in dignitáte fu-
périor glorian pofsit, quodquicrem intrauc 
l/tmbrffi i n fepukhriiAccipite D . A m b r o í . Ü b . i o. i n 
I^ucocap.p 5 . pakh ré in rem praííentem diííe 
rentera,ibi enim cum Principe Apof to lorü 
l o c u t u s j i n q u i t l F » ^ te enecem s Tetre? vt do-
ceas me quidfiens cogttaueriSiVnde tnquam, te 
euocemiDe ccelo ^ bi iam choro infrtus ^Angé" 
lorúnit an ettam de túmulo ? Quia non putas in -
iuriam i & i b i ejfe }vndé Dominus refurréxit. 
"Vbi fepulchrum ^Cbní ló refargente, íradia-
v i t ,non horror, fed honor éfl: íepuíchr i , non 
dedecet f and i t á tum Principes,^: A n g e l o r ü 
choris inferí,«Se feri íepulchroihec mágnús Pe 
truserubefeit iníerfepuíchralesfauillasdege 
íe ,quandóqüídem Ange l i cé naturs nefeiae 
rnorijrelidiscoeleftibusfedibusjámbiunt fe-
des fepulchri. V t mér i to dicat D . Chryfol Chryfoh 
fo cgtédiens fepulchro oftendit n i h i l eíTe í i -
gilluminuiíaeíTe mortis repágula i j s , qui i n 
D ó m i n o mór iun tur . Eleganter quatrebat 
Epiphá t l .homi l .defepuí t .Domin . Quomodo 
hominibus ccelefits regni ofiapatefecit,qfii cUu~ 
Jis ianuis ad Difcipulos introimtf Quemado iiafe 
rorum portas confregit,qm monumentlfgnacw 
la inulolata conferuauit. Sané íi ípfe l i b i non 
aperuitrfed & íignaculís, 6c ianuis clauíis 
egrediebatur-, & ingrediebatúr , quomodo 
credendusefi: nobisapcruiíTe i anuas íNón fe 
cit portas eíTeapertas; fed eíTe comminutas, 
eflenullas:quienim portasaperit, claufarum 
no íc i t imped í raen tun l pór tarum, at qtii illis 
clauíisegreditur, íic portis vti tur s quafi non 
fínt*, íic relinquit fignácula ^ quafinulla ef-
fen t .Vndé D . Chrvfpftómus v h o m . i n C s - Chryfoñ. 
raenter.& efucem , iatur.' ttodieportas ¿creasi 
confregit DcmnuSyhodte veftes ferreos cóntriA 
uit.Nondixitapermt portas áreas ^ fedcohfre-. 
gityVt Inutilis deinde carcerfiat\Ñü ab^alit ve-
Bes-}fedcontrluit, vt cuftodia deincéps fragilis, 
& infirma reddatur^vbi ñeque ianua^eque ve 
• ¿ f a s l i c e t quis íntretnontenetuf.Eccevohis 
vbi Dominus, neepórtas ,nec íigilla íepuí-
chri áperitJ& portas,(Scíigilla nüila efTefá-. 
cic.Sic redditportas inúti les , fíe vedes fer-
reos affici t ,vtnullum índe figillum ,nullus 
veclis,nulla ianua maneat, quae detinere pof 
íi t ,&.claudere. Accedá tmodo Athasus ilie, 
quiSapi í t .5 .ex fepulchtorumíigillis refur- Sap.S' 
redionisfpem exiftimabat inanera.^ro« eíí, 
ínqmt,reuejrJto finis noflrisy quoniam conjtgna-
tae f l iüd & I u d a £ Í , v t Dominica: refurre-
d í ó h i óbftrüerent k¿ytnm,fgnarunt lapidem 
Uxm.y^.FaSlusefllapisvas^ngelicdífefsioniSi tufn cuñodibus , quafi innuerent impofsi 
[chola v n a ¡qm a l u d á i s ad m r t i s ianuam > ¿td b i lem eífe eius reuergonera, quoniam con 
figna. 
ícfusrcfurgerisS 
íignátacrát.ImOjqinácónfignatum eratfe» 
pulchrumíegrecliente DominOj inania reddü 
tur figilía omnía mortis, intitilis vcdlis, cu-
ftodia vana^quandoquidem Corpus retiñere 
aiou poílunc humanum. 
§ . y i n . 
* 
A 'J{efurreBio7ie Dom'mi fepulchrum 
c&lejleihommcs parit. 
R E S V R G E N T E Domino, terreniilliüs Adamigenus e mundo eiÍminatur}&cos 
k í l ium hominnm regeneráncur examina. 
Qui á vulua matris püluerulenti nafeckd* 
mur^óc mortales veterispatris referen tes imá 
ginemjurepulcjiro rediüiuictrleftem «Scim* 
míircefcibiíem iuuentutem aufpieamur.Cur 
non obílupuiíTent foeminae ? Vident fepul-
cluum párturire iuucnenl Tplendidnm pri-
ma niuali ílola decorat um, & mérito ftupet> 
verecundíintúr,qüodfoemin* inxta veté 
j isfeminis'íenefcends Adami prolem pariát, 
'^irufl* P u l c h i é D . Auguílimferm. 13 3. de Temp. 
Natiuitatis á fepulchro, enm Natiuitate ab 
VíeroMatriscomparatjfic fatus. Glorioftoreft 
if*> cjuam U U natimtas. i l la en'm Corpus WDY-
líile gennlt 5 hxc edidit immortale. Pójl U ' 
lam Natlmtatetn ad InftYüs defeenditur ¡foft 
hanc remeatur ad crnlúst, Stupeant iam fer-
m i n x cum videant fepülchrum praíftantius 
efle vtero matrum,vtpüte quod potuitcocli-
tura , ócincorruptibilium corporum genus 
inftaurare. Sic quondam Abrahamo D o m i -
G e n e f z z nospollicebatu^dicens^enef22./VÍ«//íp//-
caho femefi. í n u m f e u t í l e lUs cceli, O ' vélttt are 
»am s CjUd eft in líttore maris» Sicut arenani 
mulciplicatos Abrahámides video^red quan-
do Abrahami Temen ílellas pariet 3 Vnum fe-
pülchrum ftelliferum genus reponit Abra-
Wyficn* mo. Id attigit D.pregor .Nyí íen. 1. de Re-
reí'urreft.DominijVbi Refurreítíonis Domi-
nicíJe vtilitates pr.TCUrrens fatur. QuArh c^» 
h r á h A hensdtCúonemXyrdtfenÜA contemplare,O* 
hahehhjd cjued Tee¡uiris.C<eli tfellas non vidct\ 
Quid non cmn Saluatoreéfepulchro pullu-
Iaujt?Vnum puluerulcntum genus ibi ma-
net.fleliiferum germinátur. Sepúkhrum ab-
fumitpuluercnijftellasparttirit, dum bomi» 
nes emittitin vitam immortalem. V t dicat 
van* x i , Dan.cap.i i . M a l t i d e f j í ^ m dormlunt inter-
r<? fulutreeuigilabunt alt} in v'ttam dternamf(í~ 
¿fjtn opnrebriuw.Qui auiem dotfi fuerinifulgem 
bant ¿añquamjfilender firm/amenti qniad 
iufh;t/;m erudtxnt irultoSitaKm^m fielU wper 
fetaas ¿ternltates» Vocamur á fepulchro igno 
biles3«Sc inde glorlofi náfcÍmür;vorámür pro 
digi fubftantias dirsipatores,generaaiur pri-
ma íl:olacandidatiJvoramur puluis, & ñellae 
profilimus inftar firrhamenti fulgurantes. 
I d quod innüit elegarts Anafthaíij Syríai- Synaiti 
ta notatio , qui lib. y. Exám.áit: P r i m a re-
furre ftio ex aqnh f d f í a eji per lonam, 1 taque 
primum refurreftionis priefagium in lona 
renaícentc ex aqUÍs-, vbi enim refurgimus 
non terrenorum fed cceleftium omniúni 
habemus raatreñi * 6c vt coeli aílra abáquis 
infublime cuolamus. V t mérito dicat D . , 
Zeno ferm. 2 . de Rcfurreft. H t t eíf dits, D , Zen^ 
qao a Domino noftro euntlm redemptm e í í o r -
bisyquo athereo femine mHelltts¿dejl,nofier v i * 
uificatus eflpopfflfís.Iam enim ex íethf reo fe* 
minecoeleftes á fepuiciiro nafeírour. 
.Qui dicit illis; Nolite expa* 
uefcerejefum quxritísNaza-
renum crucifixurn íurrexit: 
N o n e í t h i e . 
/ « ClmftiDom'mi 'Kefmeciíoné}tm~ 
(¡nam inflore[mt omnium ha» 
mmum refurrefáiones, 
Ej* Ccetibiarborvítac Chriílüs iatrodúcí-* -í'turab Angelo totus floridas iuxtacom-
munioremnominis Nazareni expiieatione. 
Hnim vero flores apparent ín térra noftra, ex 
quibus íeternae vita: frudus nancifeentur ho 
mines.HinEccleí iaí l icujcap.j .p. inquit .^- Ecc le f . }? 
dite me dimmfrnSíus ¡jl^rete jiores quafi Itlinm, 
CT date edores, V b i máxime pondsrandum 
eíl:,qUÓdfru£lusiubeatur florcre, nónefru-
ftus nafcütur poü floresr'nonne cu fru£Uis ac 
cedit,euancc marcidi fíoresíC^uiergo i íli fra 
ftustamnoui ,taminaiiditi qui nonconfu-
munf,fed parturíuntflores?,!dipfcSapiens 
ediíTeritillis vzxhhydtmth fruflus* non enim 
fruftus quí amundíalibusarboribus^fedfm 
ansiqui áviuida arbore Chrifti^ncmpeeius 
refurreftio, ócfruauseflfaluciferas mortis, 
& fímulfloresexplícat, qüibus promittun-
tur hominumreíuireíaiones.Fallor, nifi huc 
fpeaent verba illa DiuiAmbrofij orationc Ambri 
de fide Refur-nimirum.Q»/^ dubitas detor* 
pon corptts TefHrgerelGranumferitur.gramtii 
refHr^tf}fedjloregranum induitHr. Et hoc mor» 
talcepertet ifídnere immortalitatem, Et quod 
N n 4 gr i» 
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g r a n ü m veríüs dící potefl: refurgere flore i n - pletfmim veftram rntAcém, qui corrupta muti 
dutum qüafn granum i l lud f rument i , n imi-
rum vcrbum diuinum cadcns in terram , & 
indetotumfloridum exfurgens? Hoc d i u i -
num granüm cecidit in terram, & m o r t u u m 
fuit j íed granum reíurrexic flore granum i n -
duitur}vt mortales homines induant incor-
I C M . I I , íuptionem.Sánéífaias-cap . i i . f loris i n m o -
duni erumpentem praecinit lefum in^juiens, 
O*fie* radice e'ms afcendet, ex qUo hominú 
Rich.Vitf* glorias re£lé prarfagit Richardus Vif tor inus 
decoparatione Chr i f l i adflorem-, his verbis. 
Quid fiare formojim? Qmd fiore fragramins? 
Qmd flore fr»5t{(oJ¡f<tsl In flore wellífcatio} ex 
flore fruBificatio, Ex flore Uaquejatius, crfru-
Stusúnfmo mel^cr cera3wfruft(i pott¿si& efca 
Jiparua ffí>}ttfia,addot^u9dm flore eftwedtci* 
na. Ule fies Iefns faflus eft nobts medicina 
ex tilo mely & cerajn ipfo potus,tT efca: wedici 
na in redemptione} pett/s CT efca in ifíflíficatione 
ntelj O''cera inglertficaíione, Ex hac medicina 
fanitas incorriíptibtlttatis: ex e'ms efca refeBio 
interna fatietatis>ex eiufinodt potuehrietas ¿ter 
rnt fectí'ritatisyde eius ceraffledor funmaclari 
tattsjn e'ms melle dulcor in dejieientts fcciictta-
•cce t ibi é p u l c h e n i m o i efu flore, & in-
latave coreara habetis cufatricem veftrafHm 
calamltatu dtemfalutate.Ecce t ib i iubetur efío 
reícere pafchalis dies, vt inde f^íiGitatis h u -
manf frudus naícantur. 
$ X. 
Chriptts Dom'mm in refmreElione om~ 
nmm h o m m u m ^ Angelorum 
indítcit coronas, 
VErc Nazarenus,hoc eft , veré fíoridüs c fepulchro Dominuseraergit, quando-
quidem nonfuaí vnius refurredtionis florida 
praefert coronam jfed in fe vno omnium coc-
lefíium Principum oftendít coronas.Anhac 
ret icorumíomnijspotef tal iquidíubeíTe ve-
rum.^Sané veritatis radijs obc^cabantur i l l í , 
quinefeio quem alium á vero Saluatore effiti 
gentes i l lum pulchrefeere dicebant accepto 
florea fíngulis coclitibus. I t a re fe r tD . I r é -
naeus facus. Quodapitem Salnatorem dicunt ex Iten, 
ómnibus ^Aeonibus faflpim ejfe, ómnibus in eum 
corruptibilitaSj&claritaSi&fatu ritas,& foeli deponentibus florem fuum&onextraHeJiodíPa* 
citas hominum e r u m p i t . N e c l o n g é á R i c a r -
Ruperti me[lí;e abeft Rupert. ad cap. 4 . C á n t . V b i 
expendit^quod'refíorentiChrifto per feíurre 
l i o n e r a ei obtulerintDiTcipuli Luc.24.par 
pifcis a ís i^ i fauum mellis, quorü reliquias 
Dominus dedic difcipulis edoecs^o/?^ fecum 
confurgentesfauofmandos. Sic totus floridus 
lefnsdulciísimos immortalitas fauos nobis 
propinat > & fruftus n¿ftrae refurredionis 
praeíagit,vt dicat. D . M a x i m .ferm .de R e t ó . 
ífaxjanz,, fíefiormt caroVomim, cu redfmtta de fepulchro 
g e f m i h á H i t S X T infloris medum ciíflis hominlbus 
immortalttatis ¿ffiauit odorem.Quo ergóvadis 
h o m o f M ü n d i vniueiíce vié plenf fuut fpinis, 
plen.-e rnortis,piense amantudinibiis, fexmi-
narüfanélarum modo veíb'giafequereiquae-
re lefum Nazarenum, leíum fíondum , in 
quo vnoinueniesdulcem gloria? guí lum i m -
Bernard» mortalitatis odorern.M.eiito DcBernard.íer. 
de v i t ^ a i t . D ^ ^ V JefasfáWnhttfvfyffikjihs 
efl,dafnt Chriííus rtgnumjn quo ylotia Cum di 
uitijs habeturrfuiavrMus.DabitN'axarenus de 
littas,qmaflorens efl. Sic i \ \d ,xñorQnú I t f u 
deliciamm Parádifi f ru í lüshomin ibusaur -
picaturjtamen omnium elegantifsimé rem 
tfyfen, finit D Gregor.NyíTen.orat.j.dcRefurrea:, 
C h r i f t i akns.Efflorefcat, ó emineat in on;niy 
hus fcmflostdecor dléifefft.N'amJinatalis dies 
hominis Regís carcerem aperit\dies vtñoria cele 
iris . Cfíllujlris Chriflus refurgensaffitúesop-
freJfost <&* conflnttos non dmittet?Pauperes am 
V f a l , \ l 
doram nouum aliqmld ajferunt.JíccQ t i b i i n i m i 
ci veritatis lumen aliquod praebent veri tat i , 
quatenus i l lum credunt futurum SaluatorS 
q u i omnium coeleftium Principum floribus 
eniteat,in quo vno í lngulomm o m n i ü e í f u l 
geant flores.Talisproflliuit á Sepulchro ve-
r u s ^ vnicns Saluator Iefus,niniirumNaza-
jenus,totusfloridusinfc vno omnium fr iü-
p h a t o r ü flores prarmoílrans. l i l i á fepulchro 
emergenti dicebat coeleílispáter, Pial. 151. 
Jmmtcos elus induam confufsione yfuperipfum 
autem efflorebtt fanElificatio mea, vel l i mauis 
íuxta left ionemHebraicvim.S^r ?|>/«>» ^jflo 
rebit corona ?nea. Quarn fíoridam coronam 
premens S.ArnbroUerm. 1 5 . in Pfalm . i 18, tAmhtof 
üiv.Q*i<e ef corona: qua coronaíur Chnftus nifi 
corona gloria ? lófeph coronam habuit Caftlta-
tis Pfj-dtís luFlitíf y Petrus Fidei, Jingularum 
virtht-ím corona fum : flus Chriííus habet 
coronam glorU, In hac corona omnes coron£ 
fattt ¡quia gloria non portio vnius corona y fed 
pr^mium omnium coronarum eft, O quárfi 
floridus, poíilit Dominus á fepulchro vbi 
nonvnura jaut al ium virtutis florem exhi-
bet i n corona-,fed omnium coeleflium Pr in -
cipum floribus^coronis effulget candida-
tus .Vt dicatD.Bernard.traaat.de PaíT.f /o-
rutt mirabiliter, c r va/de fingulariter y C r e x -
cellentervitishxc lefuSy mnvnoflorum genere 
ftcut alia [^ed omnium florum fpeciem in fe con ti 
nebatéSk ilie. 
^ X I . 
Bernar 
Icíus reíu 
Mors Chúsli omnem emfdem gloria 
amhitiomm m Refav re alione 
oflendit. 
" K l O N i n fc iusAnge lus rcd ín iuüDominü 
praErdicáturus,eÍLildem paf s ionem.áccru 
cem pramil i tdícens lefum quaeritisNazare-
num crucifixum, ftíriexit:íürr.exit quidem 
Nazaienusj,furrexit fioridus^qui monis cru-
cifque fuíliHuerat marcorem.Pulchré Nico-
N'tcol. lausD.Bernardi notanuSjCpift. y 3. í a q u i t . 
Sic le fus defpina PafsioMs rofans pm&lit rede--
pt ioms . í í t en imíüs í vmutis,fuaB efficácitatis, 
fuae gloria rofam á cruce, & mortc refurgcns 
DominnsexplicuiCj& manifeíla propofuit. 
Immaturam adolefcentismortem í icdepin-
Hieron. g i t D .Hie ron . epíft. 26. ad Pammach.Quis 
fartHrientemroftihiiCr'yapllattím eoryfnhum, 
Antequam in calathHmfpsndatHr or&is, CT tota 
YuhentmmfoUoYum yandatnr ambitiojmmatti-
redemefliím ¿quis ecuJis marcefcere videattSic 
pallida mors floridos adolefcentes ,rubeotcs 
iuuétutisrofas dcmetit, an tcquám totarofa-
rum padaturambitiofSiccine demetit mors 
lefum Nazarenu? A b f i t : i m ó rofei D o m i n i 
nunqüám patent iorglor ia jqüam amor te , á 
fepukhro refloruit & dum in crüce mori-
tu^quia fíe mor i tu r , totius rofeí decoris 3 & 
6c ípiendoris panditambitioncm. Accipite 
D>Bern, D .Bern . l ib .dePaf .cap^ i .haecdef íoren t i le 
fu verba {acíctetnllsicuírofafrigHS neflu clan 
fay Sclis arderéftirgtnte¿ota aperitur, crfo l i j í 
expanfis in rtihore demonjlrat ardefent iucun" 
dum tita fio $ cali delttiofns optmus lefpts, qui 
víulto umporea peccato homtnis quajitnfrigore 
x o ü h cUfífusfuit peceatoribtísytande radtjs a r -
detitis charitatis in onwifui corporis parte aper* 
tus eft, & rofe ardor in rubore fanguinis effuji 
refuljit Y i d e ergo quomodo bocflore refkfíorue* 
rit rublcundusIeftis.Vid'e totu corpusficubi rof¿ 
fanguinea florem no inuemas.Ho demetittir á 
mortediuinusflps lefus, antcquain calathu 
fnnderetur orbísjantequám totainternae pul 
chr i tudin ispandere türambi t io .Quinimoí ic 
/efusflos in morte apertuseft, vt totam glo-
r i a fu» ambitionem per ápperturaseiaculans 
coelitüm ocuIosobílupefaceret ,qui mirabü 
Pfnlw, ¿j d i c e b a n t . ^ í í iífa RexglorUülá quodD, 
^«¿«Z» Auguf t . ferm. 178. perfpicue attigit fatus 
Vtderut catites cnSti[peciofum vulneribns Chri 
Jium y & admirantes fulgentia diuina virtutis 
vexilla talibus eoncrepant hymnis, QHÍS efl ifle 
RexglorUi Quanta gloria ex apertis roíeis 
Atha Mi 
Vulneribus íefu radíabá^quando At ige íosm 
admirationcm rapiebac'Sane viderant Ange 
l iabantiquo florem iiiamj.rcd videranc par-, 
turientem in íinu patns, & quafí papiilatqrn 
cdrymbum,antequam in cakthum fundere» 
tur orbis,iSc tota rubentium íoliorura pan* 
deretur ambit io .Atniodocum apertura Úiú. 
vident,totamqiie foliorum r ubentium ambi 
tionenl patentemí ingentem inde pulchritu-
dims gloriara mirantur ,& ftupent. Sicrefío 
refeencis í t ru gloriara vulnera crucis exaltar. 
V n d é elegantifsimé D . Athanaf. crucis f ru-
¿Itus inDoraino opponit lud^orum perfidiíe, 
dum inquit orat.de Pafs.& Cxvce.Saluatoris 
mors erbem terrarMm in libertatem afjeruitycaH 
famejue dedityVtgentes VeHmglorlficent, ludao* 
rum furor ludios cum ipfaciuitate deluit^cri» 
Dei cognitione obeacauit, Moxs Chrijli mertuos 
viuijicauityludtofque fuamet ivfidia vita fpolia 
rfinl.Crux Saluatoris Ecclejfamgeiiuin cum de-
fer ía effetjjabitatoribus fréquéntauii: luddi c o* 
tra malitia orbe terrarftJibi mereíuferunt , in~ 
babitabilemqué reddiderunt, vt.qui ne cimtaíe 
vllam habeanti Mors- Saluatorts Reanum calo* 
o 
rumeflend' i fyíuddifmfurerefms Reges perdis 
dernntyCr Magnates amiferunt. Crux Domwi 
ú n g e l o s homintbuS confociauityO' ivterprts con 
ciliatrixque eornm amicitia fuit, luddi contra 
injidlando contubernium, focietatemque domi* 
cil ijcum d<emonibus lucrati funt, Hi icufquc 
Athanaf. gloriofoscrucis partus manifeftat, 
& Ange l í mente explicat,quagIoriofura D o 
minudif turus prcemífit c ruc i í ixu ,v texcau- . 
fa ingentemChrífl i g lor iamj& generis huma 
n i reparationc, & magnalia omniaChriíii .a? 
íii Imper í j recognofeerenr. 
§ . X I L 
^efmgéns Dominm egenorum homi* 
mmcm'amhabnk. 
RE£lé ex verbís Angelí D.Gfeg.NiíT.edü cit príeproperám C h r i f l í D o m m . R e f u r 
redUonemínonenim dicit,accedenribas foc-
minis,modo reíu rgi^fed iam antea furrexít. 
E tcurqu ip ías foeminás in aromatum obfe-
quium impülit ,earumofncínm no expe^a-
BÍtin SepulchrofAn fugit exhibendam fibi 
tantamoleiimpenfamjVt referuareturin vfus 
p a u p e r u m í P u l c h r e D . Bérnard-ferm. 12 .in sernard* 
C a n t . i n ^ ü í t . P ' ' ^ ^ oh hocDiwiyiuslefhspa* 
ratamjibi confcfttonetn expendí xoluit in fue cor 
fore m o r t ú ^ t f e r u a r e t vtao-ycuman'ic'tpans ha . 
r a m , ^ aeccíerans glortañ^mulierum deuótio* 
mmnonelujtt yfedivfiruxit ,no)i recufaní obfe-
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frd referuam pro^en/íwJfí ijio ergo pepcr* 
ffit magijlerpietatis vngutmis opimis, qxa msm 
brisfitts indigentihíS ctiptret exhiberk íniirue** 
bar^nquam.Dommus, quibus impendendü 
cracobr«quiuaiáíidelibus,nimirum men)-
k'is víuis,egenis,páupertate prefsis: in hora 
ví'us qüicquid impedatu^gra t i f s iü iüacc ide t 
RedeptoriChrifto.Hoc leíu bonocordi erat^ 
v t p a u p e r ú cu ramhaberecobhpcg lo r í a re-
íurre¿tionís antkipat, vt doceat, paupenbns 
rcfcruar i lubí iant iam, & ii i is i inpendiíerui-
tfyjfe»» t ia .Hinc D . Greg.Nyflen orat. 3, de Refurr^ 
lit-Chrtftus refurgens ¿ffltfíoStoppreJJosjCr con 
jiri5Íes m » dtmitterfPauperes amplcBhmm vs-
j i r a m n H t r i c t m é Q^aaidminc Keíurreftíonc 
Domín icam vdeat natriccra paupei*imi,vrpo 
te q a x í i b i impeedenda docmt pauperibus 
' referuarijideoením matura tacf t re í i inef t io , 
non vt obíequiüm refugeret íueminaríí \ íed 
ve matutinas refeítiones egenis referiiaret. 
£#¿«r, Hucfpéc^abar DiHiiar.hoiiie6.de Fafs.aiens. 
RtfmrreílioyMi c t í sbrdtes i r tHmphi im i f idemcm 
»er f i t ione decoremmiWifencerdtA in panferes 
facUmas / tmlumar Dtuth, Hoc eft í ideino-
ílríe decaSjSnmmiDei imitat iOíDominicac 
i t farrc í l íonis docu aicu tUin, quod mifericor 
d íam inpaupcrcsfaGiaraus.Etenim inregens 
racione , hocell: , m comirmní refaríec^ionc 
o m n i a m c u í n fedent ñUas hominisia fede 
maieíiátis ru.e^vancübiqtiis mífcricordiaii-
nilabic,qui exriíic crudelis in pauperes. D i -
úcs i i ic , qúi ad prxfentiam Lazár í cpulaba-
tu rquo t id i eLuc ; i5 . cume í l ec i a íoriuentis 
vnamtantuni aqus gattamrcfrigerij caufa 
iaipiotabatjSc vel vnagutta aqux fuit i l l i nc 
ftyjfejti g a t a . í d q u o d e x p e d e n s D . G i e g . N y í l . h o m . 
de beácítudínib as, ait.Di^w i lk d t f h i m deU-
tijs mendici *d vejiihuiHm afjiUH mtfertus non 
eft.ldcirco mffericordiamfhprtcidit, mífert-
tordia twplcrata non exaudiins. Non qn^d vna 
g á t t a demdgKo Parádifi fonte demptiíijda^nefii 
efletjed quia Mtjericordi£ ftl la eetrniífcíTi at-
qtte commtínicari cum ixhumdnitate nonpvteíf, 
Ecce t i b i regeneradonis flacas, 8c exemplar, 
in regencra t ióne corporam, nec ú ü k r i c ó t ' 
¿ i x i t i l ia cum inhurnanitatc cómifecbitúr^v-
hi reíarreSrio morcuoru fuerit, ille miíei icor 
<ílaínacdpiec,qái pauperum miíértus fuerit. 
Énim vcrórefBrre&ionisrenoaatione,vt Bap 
t ifmaíicekeniGiyna; aemuíatur laaacru. V t 
XafftN'ek, m é r i t o d í c a t D . L s Q r . No nar.hom.dePccnir. 
h o m iiProftidemia dimna apermt m b a wedi* 
fiftc armar'mni,vtfaceretjWdtuitei, & paupe* 
reSit/í qstomam divitts per exahermúam rerum 
previfunt ad vtúaJhAberepí ccn ianÚes fU ludi* 
gemtes t*nq»dfantem lemacri^ vt flus dicaf»,taM 
qnamf¡unten l e r d M É f , vh i chrtftus tintín $ eft* 
Ñ o n ga t t a t imj f í ^Ek i i i nc pleno clecmofyna 
giifericord^m iúSíiyiat, 3c expendp H M M * 
qvamflamen lordani>\qüo non folu ab 
nem^íed ¿ktcnouat ionCjqnain rege-
ne iuuenefcantiuít i j í ignií icat . 
ütio« 
Fíeraüo-
Bernard, 
7 m « í . N o n e f t hic. E c c e loeus 
vbipofuerunti 
§. X I I / , 
Chnflm Dorniniss h r e m ^ altem loca 
lótcncrinon potefí, 
' Ó N éqú idemtenen potera tmágnus i l 
le cceli carxque Domiaus ar&ei <Sc an-
g a í l o hominu repulchro, qaiscnim magnü 
in paruojOmniumDorainum inalienis qus* 
rat?Addolentesparetesiam dudum díxerat 
lefus Luc.a . NefdebMtis qtiodtn ijs,c¡f!£pafrís 
wetfunty epertet meejfe?Quafi innneret fe m i 
nimeinalienis i n a e n i c d ü , dole3tl icet ,quií-
quis lefum qucrit,non inneniecin paruis,no 
inueníet alienis* Dicebac i l la D c i amanix./w 
le¿Ii¿¿of}9eGper noíícs quxjtüi efuem drligtt anima Cant,^, 
w é á , Q \ i £ i e h a t fanédoiens , 6 c n o n i n a e n í e -
bat,quia íoíum quaerebac in ledlulo fuo. I d 
quod expendens D . Bernard. ferm.ád ilíud 
Prouerb. 5. Beatas homo ,qu i inuenit fa-
pientiám , íic íoqui t . F n S r a quicrtt j qni in 
íeUfilofao qH'trhJeñulHS efl, & ibigigate qptá-
n s ? T m s e¡i,<crihi fperas imenire eum, q m d i -
Herforiafemper igmrat? N p n i n l e í a l o non 
in .sheno lóculo tenetur magnas ille D o -
minas. M o y f i r e d é promittebat Deus in 
Exod.33. Ponamte infordminepetr*, quaíl di 
cereciuxta Cyi ' i l . í e rofo l .Cat . ro , Cuexignus 
f s t i n paraocircur/ifcriptuseris. C o n a e n í u n t 
enim exigua exiguiSfaíicna feruis;at qui mag 
nusDommus eft.fruflra in aliena? peer* fora 
mine qu¿eritur.Hinc DíuusCypr . praeprope-
rálefa á fepixlchro reíiureéliencm meditaras 
inquh.EgreJfus de fepti/chrovrtCKH Iccíi reí in-
qmrat7avertoque ojito ingredhytolenúbas Itherfi 
dsderat adt tn:^ qu^jimonebat fe alias qu^rit 
qm illis ar.gisftijs mnpoterat occuliñ'ñ. N o n lo-
cul i sc laudí ta r immenfuSjnec aliena gaudet 
oceupare mundi Dominus. V n d é Aogelus, 
q u i refurgentibas gloriam nuntiabat ícpul-
chrireuoicns lapidem fedebatñiper eum , nc 
crederctur poíTe manere Dominum in loco, 
cuíus erat íeruus poíieíTor.íddocuit Chr>rro-
ftom. de loann. Bapt. htus . Angelas Ule ^HI 
reu»luebat lapidem, CT fedebat foper lapidem 
quid o(ledebatí Lapis , cm ego in/tdeo^mferMus 
fHml'jí'ms¡mnpoteji includere Dominum rneunt, 
cum prematar <t Jeruo fue . N o n moratar D o -
mioos in i js ,qu» func feruorü/ed in ijs, qujs 
pa-
Exod* 3 j . 
Cyrill , 
Cjpr, 
chryf. 
srefur^éns. 
pátris eins r i int .Hancí íbi beatíóudinem veré 
aí t i ibutbacDei í j i l ius , quam Aglao cuidam 
tribuir Solinuscap.5.fatus. Solam eertehea-
tum ¿dglaám pds indlcauit, qui in ^íuguílifsi-
niesirGadíH ángulopauperis foh Dominas¡mcjua 
egrefíftspztermcefpttis términos inMemtur.Sanh 
Beatiísimus lefus terreecoeliqneDorainuS in 
his fdlum adefl q u « patiisfui funt. O te foe¿ 
Íic€,qui ad De i pcrtines pdílefsione, fanéha-
bebis í e f a n i , 6c i n te raórabitur lefus. Sic 
Origen, hom. 20. i í lLuC. expendí t . I» p } 
qud.fum patris meiópoftet me ejfe. Vmfcjuif~ 
ejné ttbfi fkínftbovHs fuertt atqueperfe¿i-fis,pof-
fifsid Delpatris ejl, habet in medto [ m lefum. 
H.Ecille. 
• 
X l l l L 
l^fmteÜió gloriomortis fejjtilchrU 
(¡ue eudcuat honor em. 
FEftinus Ángelus intrá refúrreéiionis gáu dia ínter íplendidas glorias inuitat foemi 
\ , ñas ad fepülchrum videndum.-nulla enim ín 
- firmitas mortemexpaúefcetíVbiinde refurre 
aionis fplendorem meditettir.Id quodD.Zc 
D . Z e n , no ferm.deRefurreft. exempío folis, íic de-
monftrat. Selquotidie nafcitur eademque díe^ 
cjuanafcitur montar , nec tamen injlantis fnis 
forte terretfir,ffíos z/t reprigretearfas, v t horas 
ac momenta producat, vt faltem paulo diutius 
dieifui demoretur in vita\fedfidelis femperfim 
per intrepidus ad fepülchrum noftis contendit, 
fciens inipfofe habere quadvinit. Cur timeat 
mori qui \ morte viuetíCur expaueat fepul-
chrum^qui ex illopulchriorrenafcitur? Sané 
V fol vbi nofturnís tenebris appro pinquat^repí 
/ ^ srefceret.cürfustardaret; niíi in tenebrisfci-
1 ret fe habere quod viuat.At dum futuram vi 
tam étenebrisíaufpicaturjintrepidusjnullá fa 
£la mora noftis fepülchrum amat intráreiSic 
defolealtero,& pr£efl:antiori,(Scdiuiniotile-
*4dHeh., fu loquitur D.Paul.adHabr.cap.i ¡5» Pñfp* 
I5« jitofibigaudiofufltnuit crucem confufione con" 
tyífen. temta .QmcircaD.Greg. Nyííen.orat. 3. de 
RcíXinQ&Sitxxii.Prius quam de cáelo defiende' 
retiVidetgentiumperturbáiiommtdHrit'talfrae* 
liSjPilatumpro trlbuna 'i federe, Caiphamvefte 
f b i difcindere,crfedittofaniplehemira injlam-
mari , o* ludamprodere, petrumpropugna-
re, & paulopoftfe ipfum per refurreSllonem a d 
gloriam immortalitatis transformare }ac quic-
quidfuturum erat cognitione prdfcnptum ha* 
bens^nen diflulit bejteficwm hominiprojiare^nee 
tn hngiorem diem contulít earum rerum adm~ 
nifírationem.Enim vero vbi mortem refurre-
ftíonís gloria foluendam nouit, nondiftulit 
diem mortis, nonreprigruit mori, fed mtre-
pidus ad mortem euolauit. Fallor nifi lob 
cap.S.Hucreípiciatjquando iüfii l^tiísimahi 
mortem defcribitíub metaphóra, arboris i l -
ue vitís^Cuíus palmes ámatfepeliri, & vorari 
á térra^t v iu id ior^ vegetior alibi repullu-
let.Sic enim ait.^/jfr r^w? peirarum ra* 
dices eius denfabuntur,^ inter lapides commo-' 
rabitur> Si abforbuerit eum de loco fno, nigabit 
€um,ty dicet,Ko noui te,Hdc efi enim Utttia VÍA 
eius ,v trurfus de térra alij germinentur. Sub 
fofla humo,negato primo loco^abit vitis la> 
t a n s ^ gaudens^uia inde feracior furreftu-
ra.Sió lefu verae vitis, qui veri fuerint paimi» 
tes,non horrefcent á térra ábforberi,imó cum 
foíTac mándentur humojhaec erit laetitia v i » 
jllorum,qüa viuidiores, &foeliciores refur-
gant.V hdcD.Ambrof orat.de obitü Valet. 
ex lud.cap. 11 .ChriíUanorum ludus cupics 
ábftergere.ílc inqüit.^¿¿ deflendumfu¿ v tr -
ginitatis jíorem dúos fat ejfe menfes teptefilia m » 
d i c a u t i i C adhuc non venerat refurrettio, Ete-
iiim quando creditur refurreftio, nullüs in 
mortelinqüitur dolori locus,piaculumeft 
laetis non afpicere morte oculis. De lob cap. 
%'i notan ter dicitur.Sf^»; in fierqmltnio.'Vhi 
illo verbo fedens quaedam alacritasanimi ex« 
primítur >quafan¿tifsímus vir in putredine 
fuá de reíurreftione inflante ixtabatur, Ita 
O rigen.lib. 2. fatus. /^ J/Í? fedebat fuper acerbu 
jlercoris plusfibi deip¡isvermibussatíjueputredl 
ne quam olimde regni gloria complacens. N a m 
omnium illorftmfinempoji hétc omnia, quaglorio 
fa f ínt jcarnts mers expeftat ,&poJl omnempu» 
tredmem atque vermem,ref urre^ltonem, carnis 
fperat .Hxci l le , Quibus vides(refurre£lionis 
memoria quam faporet mortem. Quid plú» 
raffiniat Athánaf.orat.in Chrift.Afccf.fatus. 
RefurreUionis memoria contra mortem arma 
hominibhs ad vtftoriant obtinendam fuppe* 
ditat. 
Textus: Sed ite, dicité difcipulis 
eius 5 & Pctro, quia prxcedet 
vos in Galikam , ibi enim 
videbitisíicutdixi vobis: A t 
illxexeuntcs fugerunt de mo 
numento i^nuaferat enim eas 
tremor,5c pauor. 
lebBi 
Ambr¿ 
lob z2 
$6o Lib . V . Caputprimum. 
§. XK 
Bufen, 
Inmias úhi tllatas non slat'm pkttai 
fedlocum dato ira. 
REdiuiaus a fepulchroDommusGaliledm refpicit, quafi l ude^ immemorj iudaeos 
\JVinA**J^ iniuríos íibí filentio praEterit/efeque G á l i k f 
regioni commit t i t .CurDoinine adGalil^am 
ibis viftor? C ü r potius lerofolymisin boíles 
non defaenis? Cur tnumphum non agís de 
cmdelifsirms inimicis?Pulchré Rup.lib.z de 
O p e r . S p m t . S á n £ l . c a p . 2 7.inquit. H o n c o n ú 
tífioperewtcribusfms manffefrus efjlafram i»-
fnltauitiaut weritai vtnátft£fmKaS exegityquod 
faceré interdum mvus prúdemiuw homimt eíí, 
Non eft mons v i l difcifbnie eius contentlofa in» 
ueBlone fea ivfultatione feflinata raperegloriam 
V í £ h r U de / ^ ¿ « í . D i f s i m u l a í inmn'as^oí íes 
obliuiícitur al íquandiu, & alio pergítjnec en 
p r i m u m vacar fe vlcifcitur^vc íic vicio iuf t ior 
appareát ,&dininior .Et t u quifquis iniuriani 
pateris^nete vlcifcariscum primum pores,da, 
iuxta Apoftol i pr2efcnptum,locum i r s^v in-
diélam difFer, ne iré feruore regulas excedas 
i u í b í v ind i f t f .SanéDaoid hominesiilos,qui 
Mifpbiboíeth occideracfbtim oCcicii iufsit, 
ve rüAbner i s in te r fe f to remloabuml ibe rnm 
r e l i q u i t , & p o í l n n l t ü temporisa filio fuoSa 
loiiione iubet occidi .Curqaladeo íeftinus 
incaíl igadis noc^tibüs,adeo exrititrardus,vt 
trucidaret periidum homicidam? Rationem 
Yheéi* íeddit Thcodoretus qusfl:. 14.inq viiens. Iffe 
i d i» ver bis úííenditdjit, inqnit, virifilij Seruia 
funt mibl dhriores.Vnde ees tradidit Deo. Red-
dat, inqniti DtmiKHsfacieKÚ malafecunílu ma~ 
Utiam fuam. Nam vbi eíí el f a d í e mil a v ñ ¡ra, 
«ulla vtitHY dilationet ñequeqmcejxamrene* 
retar .Eos exiM tfm Mifphibofetk occiderantyO* 
eius eaput abfalerant extrewis wembris m&ti' 
latos egit m cr^criíí.Etenim in l ib i durnm , & 
in iur iumhominemnon audet ftatim infur-
gere^eritusne iuí lam excedatiraavdeoque 
vindiétám d i i í e r t , vt d iht ione iuílíficetur 
v.indi¿la.Hanc tenebat regulam fponfns M a -
ríae l o f e p h , qui pregnantem animaduertens 
vxorem,cum eíTetiurtuSílocum voluitdare 
ixx ,ei ns focietátem fugiens. A i t cnim cap. T , 
Matth, i» !cí;? cf*meffet i&ftu* » C* nollet eam traducere, 
vdvit oceulte dtmittere eam.Q^j,0 circa elegan-
ChryfoL t€r Chryfolog, ferm. 14y. inquit lofeph m é -
ri to iuftusquiapiuSi dum pietatem cogitar, 
crudelitate ca ru i t^um caufam temperar > i u -
(¿icium ^í iodiuitfdumpwdii íam dtfferítcri'-
tnen euajit. O qúam ómnibus exíGit fru* 
étuofa dilatip v i n d i d s . 
t $. X V / . 
Inter confpicuos ruirtute njttoi perica-
lofam eñy fipeccator appareas, 
FVlgentifsimi Angelí confpeí tum fugiut fo£minae>nimiocorreptx timorc,vtJnam 
ííc timeret Ule , quifandorum conueatum 
ipfefordidus intrauit. Nonneapud M a t t h . 
2 2.fponrum,& Regem máxime ofFendír,qui 
nupci^li feftofordídus aíiac Miter confpicuos 
principesfSicD.Max.hom.in V i g . Nat .di* ^ ^ 
c i t . l l le ^qní inecetu fanétorum yocarus eft, * 
ad nuptias venire auíus eft non habes veftem 
nuptialem.Etcum aliusniteret iuft í t ia , alius 
luceretf idealiüscaft i tate fulgeret, ilíefolus 
confeientiáe foeditate poIIutuSsCnndísfplen-
dentjbus,deformi horrorc fordebatj&quan-
to plus fimuldifcumbentium candebatfaiiéli 
tas.tanto magispeccatorum illius áppasebat 
improbitas, qui pamerat tninimus difplicmjjé ¿r'' 
forjitan f i n canfor tium itífiorummimnie fe de» 
^z/fír. Hrrc i l ' cmér i to r.uinam hominis t r i -
buit i l l ius tementati,qu3 fordiduscum eíTet 
ínter fplendentesconuiuasaufus eft difeum-
bere.Tuceiusfqualor magis ápparuit,(5c M á 
gis Regís oculos oírendic^quí forfan inrer 
aliosfordentes homines mundus poíTet repu-
tad.San? m ulier illa adulce ra áPharifaeis de-
prehenfaChiifto Domino íiifíitur ioann. 8. 
Chri f tusaütem Aigtto ferikebat tn terraX$u\& yGeínn g 
p lura?EleganterDiu.Amb.Epif t .7( ) . ínquí t . ^£mh'rgf' 
Scrthehat in terra:qmd? Vtiqué disens* F&^uca, 
qu£ in ocvlo fratris tai ef, vides i trabe atitem» 
qu<e in ectilo tm efl, nón vides. Vnde adal ter iá 
á M a g i f t í o pudjci t ix reputatur feíluca-, ni í i 
quia ab hoaunibus íceleítis deferebatur? 
P roh foelix adultera! quar naéta fceleftiísi-
mos aecufatores, ínter illos apparuit quail 
munda,ai ioqi!Ín multo fupplicio digna. F u -
giendum íili erat virgiaum ínnocentium c ú -
for t ium, ínter quas adulterium maxiinum 
apparcret deüclum.dignafquepocnas luerer. 
Hincconijcere licet.quam méri to expaucat 
iníqui iuf t i fanguinis pretij cmirortiu.Enini 
vero ludas quosacceperatargenteos refudit, 
Pharífaíi i l losá f e repe l lun t jdequopu lch ié 
D.Max.dici t .F/ í / fr í quanta visDcnlnic."fe pe ¿.¿¿ú 
cum<e:quam Inde ludas reijeit^inc Phari f i tn 
lóculosnonrecludunt. luften'mfanguinis pr*-
ttum pertiwefcit iniqmtas pof idere. Cur n o n 
pertimefeatiniquitas coniungicnm iuft i fan 
guinisprstiofNumquaEn enim dammbi l ío r 
appa-
áppare-retjqiiám excoIhtionccumillo.?Me-
tuat iniquitasiniplcndoEibusfaDÍioium ver 
Idii^iijetuac qr¡i iminúdui.clt apparere Ínter 
mundoSí vt vícicas quarn i L. Í \ i umeant foemi 
n ^ incr.edaüe Btichs A n g - l i cpníordum.fruf. 
3.Ke?:,:i yí.dícebat Jioípita.ad t . l i am.^W»v# 
htyy- ¡tbf v i r iyeiflñgreljtti es Hdme/vt remente 
r*rentur tniíjMitates fnc^  > 6J tmerjictres filium 
^ . k u qwari. creícunt ad poenam peccata 
ju pf^rcntici ranftilsiniorum.hoiT.inuai! S.tc 
>üicpn."' íi!).8.( c'ip. 7. {¿t*,--rehatur de adutn* 
íu-fioniiriti yh't pecdHa ems detextífe:, ideo mttl" 
Chittimjefiiíjrmirte difítians* N o n quod hJi.lS 
piibücaret peccara t ins j í id quod quae in fe 
Jatfcbant, ,ad ps a lenticín! iu t l i n.axima vicie-
bantur .Ápud Luc.cap.i i..daainst Coinmus 
ficuiiieam frut lu vac uam.Sed quse cauía be-
i i ignuni L íonunum impulit,, vt fículneam 
dau;narc^D.BcriiaiclJieiGS~Gilliberr..íer. 2 g| 
i 1 > C a 1»r. í i c fo tur. Fórfit * » , ^ Jictiíneam tlUm 
(}e--d,(ni^HümD(m.tnHs w(ut fycadiyfertiln de 
z tfipo uve i rcváernwahíwu Canear quirque 
•fi.uctu VPCUUS inter íiorer.teS j &d iu i t e s f ru -
<flibus vitam iní l ícuers . 
E x I o d n n . 2 0 . C u c ü r r i t ergo, & 
venit ad Simonem Petrum, 
& ad alium difeipulum, que 
amabat lefus ? 6¿ d ic i t i l l is: 
T u l e r u n t D o m i n u m demo-
numento 3 & nefeimus vbi 
pofuerunt eum. Ex i j t er^o 
Petrus , ille alius difcipu-
lus , venerunt ad monu-
mentum , currebant autem 
d ú o fi m u í . 
§ XVJl. 
«/Jide mtttm tn quamsrerurn tem-
poralí iaciura mpauidu^ fé) 
Uttfs aoir. 
Uiam alij funt fidei o c u l i , qüám ocüli 
carnei! qui carneis ocuIis vidit,quain in 
quietatur iac'turis , quantis lachry'mis profe 
qui tur charorum amíísionem ! A t qui v i u i -
da illumínatusefl: íide-,tuncgaiidet fe inuenif 
fe alterna cum vidi t amitt i téporalia.Accipi-
te O.Auguí l in . ferm. 1 jz .deTcmp. puldire 
praedidla loannis verba enucleantem dum fa 
leíus refurg^ns. $M 
tur. Cam M i r U Magdalena vempt tiá y ^ ü w » 
mentum.quam memoremSaluatfrii fAe-y 
dehoUc'in lanymas imj)eUehat,vtdens reuoi'/m 
A forif lapiden* , cum non inkeMpt in fepulchro 
Vcminkir ceepu arrins doleréy^od prrdtderlt, 
defunchi-m, Moói áutem ád Petmn per vci it , 
nnraiat mane fept:l;Prrt4m q'ieritr.r corpris ahU 
tum.Petrus autem reíurvg -.hpms filj (je;, & an 
te crutem conjúias .qúam f r k a t x e x M tpfe pajftf 
rus fítb talt nunho nonfletíh aHt'doLitt. y&d je* 
puU hmm cele r¡ curfa feftinat Utlor r edttk rus 
non iruemret^ iém ¿¡Hétrehat, O v i r . i d ^ fidei" 
fulcimeatum iingubre! CredentcmPctmm 
non tangit amifsio tanti de fun í t i , imo quia 
crcdebat fu tnrameiüs vitátrijlf í ior agit ,c i í 
nó inUen ic íknáum quod qtíerebat cadauer. 
O te fe l iccrn^uí oculis ápertis fruerís rideí, 
hac fundarusnulla cades temporáli iaftura, 
deficiát humana íubftantia.euanearfaius ,1a-
bet Vita. ib i I.ctior a^esd-ctior víues. Puichré 
D i Olonyf Arocpag cap. 7.de diuinisnomi Dionyf, 
mbasnobwobijeir fídeíis ment í s robür , & 1 
fordtudine :n,tot niyriadespuerorwtn, adolef 
ccntularum.quae teneroincorpore dura tor-
metajferreos ryrannos Tuperarunt. Vndc ta 
ta tenerispueilfs in to rment i s l í t i t í a fAi t i l Ie . 
Etenim feit ad veritatem vnitusvki bene habet i 
etjimuid corripiant eum t^nquam mente exce » 
dentem-Scit qui íideí veritare fulcitur^vbi be- , 
ne habet, feit quanta i l l i gaudía in futuro f ó -
culo maneant! Quaai xterna tranquíllitas! 
(>ia:n füelíxbeatorum focietas IHincquam 
cumqueia<fl:uram temporalemlaetus aípícici 
& quo vidic temporalia perdijeo ÍEtior ven-
tura autummar. i f i inc incJyciilli Machabrei 
apud An t iochu eius ípernuntpromííra quo^* 
rum ab ore áurea h x c promiíit D . Gregor. 
Nazianz. ^f//«j mundns nobh ejl^úmnihus ré • Nazjanz» 
bus,iju£ ocults cernutHrylonge fublimtor ac-diu-
íurnior.Patria aufem ctrleflts Ierufalefn} cjuam 
nullus ^ntiochus o^ jt ilonecingety ejuo circa res 
parxa* nozii pollicert dejine: Sic humana deco 
ra dí ípiciunt , fie amant terreno fplendorcnti 
dari , qu i fidei oculismanentia bpna perqui-
runt.Nec minus gaudent in omnium tempo 
ra l iumia í lura íquam gandetille qu i indu t i í -
rus regias, & fplendentes veftes ftfe fpojiari 
fo rd id í sA pannofis videt.Dceífdem Alacha 
baeis i n mortali ftráge laetantibus, puichré 
Theophylaaus Alexand.epi í lo l .Pafc^ . in- Theoph, 
q u í t . Eí tamen irter hec ewíwMftor mentor um 
genetijParadtfum anime deambulantes íno ftn 
ttebant cjuodpaHebantur;fed quod videre cupie 
hantJÜQ anheli afpíciebant ,q uo fidei alis fere 
bantur, l.rtiores extíturí,fi trncioribus adhi* 
berenturrotis, Ifaiae 13. mínarur, Ecceventt I f t i , 13; 
Dominus difperdere orbem terrarum. De qüo 
Ambr.Iib.de jEÜá cap. 21. aic, Quiangufttefi Ambr* 
animí. 
$6£ Lib . V . Caputpnmum: 
Animij lU HéHcerHenSiáolet^Hod dtfferdas or-
be. Sed qui rtonit exptftarey qü* wfitfthilia fmt? 
gandetfVt venias,(y omnes liberes, 
Texm. Ec ille alius difcípulus 
prxcurrit citius Petro, 5c ve-
nit primus ad monumen-
tum. Et cum fe inclinaret v i -
ditpofita linteaminaj non ta-
menintroiuit . 
§ . x r / i / . 
Honeflifiima eñde-virtuté ¿mula-
ÍÍO, fg) contmúo, 
|Vtinám fíe omnes vírttitís ámore exáf-
deícerent, vt indigne ferrent, le ab alijs 
praeueniri; i m ó t o t o mentís cpnamine aliüs 
vincerejóc íuperare contenderent. Id mone* 
tfaxjlanK. ^at: Nazianz.orat. i , de PaK prarfentem loa -
nislocum premens his verbis! Petrti>crIoan'* 
tte im'ttarfjad fepalchrum properafimul ac cer-
tatim currenSi acbonefla ¿malatione contedens» 
Honci lrm ell;5 gloriofum eft , íí non patiarc 
ín virtntis ftndio vinci^mó íi ómnibus prae -
íerri ttudeas.Nonne hanc aemulationemDo* 
l¿í¡i9C>l* minuscommendabat^umApoc.cap.^.dixít. 
Caue nealius accipiat coronam tuam ? dixiílct 
ctiam conarc alterius coronas pr.Tripere¿dum 
omnes virtutis ttudio ames fu petare. Quis 
non frontoíum il lü Magdalena: aífeílu mire 
tur,quo ín domumSimonisingreditur,vt í i -
biChriftumDominü íbi dífcumbentf acqui 
rat ¿Foemina íic audet intrarc Phariff i do-
mum^NonneexpeítaíTet, vt cgrefíum D o -
minum conuenitetffedinerat illi aemulatio, 
nec pátiebatnr Dominum ab alio prcfsius pof 
íideri j fedeontendie illum fibi praerripere. 
$ m U i f Eleganter id attigit D . Paulinus epiít. 4 . fie 
monens ex fáfto illo. Qmniam ¡piritus vbi 
VfiltfpiratjO' audio vocem eim, & nefcievnde 
veniatyigitHr vbicñque auram captaboiVndecú-
qtteveltememhalttumUgam; veltndigni¡vtl 
in domo Pharifai audiam iptjium venifeconten-
damprtrriper* hofpitisgraúamyprarripere ft 
fojfem Regnum coeloruw, Foelix contentio, & 
aemulatio! O quoties faníta obtinet armuld-
tío coronas, quas pene longa defsidiaeripuc-
rat.Nouithoc qui pigros, & difsidiofos I n -
dseosrepellenspracfecitfilis populum Genti 
lera.ProhDéus immortalisJ SicprxdikéVo 
populo plüris aertimas gentes? C u r magis 
Idólolatras vocasad coronas AbrahamidumS 
tu 
Sic Abrahámides odiftif* Imo qtiíá Abraha-
midesamabat gentes vocauic, quassemula* 
tos traheret Hebríeos efficaciusad gloriam, 
alioquin perituros.SicDXeoferm^.inEpi- D.Z 
phánJoquutus.'Optandum nobis e l l , í t u 
dendum v t , & h i c p o p u l ü s q i ) i abillafpiii-
tuali patrumnobilitate déficit, ramís íii^ ar-
boris inferatur. Muicum ením nosDeo bene-
volentia ifta eommendat; Qttiaideo deltfínin 
illoram nobis mijertcordtd locnm fecityVt eos ad 
Arntilaúonem falatis reeipiendo jides nejlra reuo 
Cíim.En tibí quantum vakat fmulátio. Imó 
tam potes eft, vteius vi Chriftus Dominas 
durifsimos lad^otam ánimos adaliqualetn 
virtatem emollicrit.Licetenim níodo perfi-
d i a obftinati inuenianrur 1 ud*i, longe ta-
m e á priftinis gentis íceleribus abfunt. Non 
cnim facrificant filios fuos d;emonijs,nec ido 
la colunt,quod íneis perfecit Ghriftus, íme-
diante fuá íllorum,noftri aemulatione.l ta D . 
Chryfoft.in Pfalm .S.dieens. Qmd voslex m Qhry¡QÜ% 
docuityhóc ex redundanti copia fe^it Chrifíi po-
lentia.Quanditi enimlegem habmjiis , c r occide 
batis filias r»ñBdbatiSyOi adtítterabaíis.pofl 
quam autem illHxit Soliuflitid , de veíiris ma* 
lis fvfiltum decefsit. O1 medertítius vltam infít» 
tuitis y correfti per vejlram in nos ¿Mulationem» 
Vtinanoftris animisharreat hoc calcar, á nc-
mine in virtutepatríamur íuperari.Sic omnes 
cotedamusific pagnemusvniaerfos antece-
d e r é ^ gloris coronas alijs pr¿rrríperc é ma-
nibus. Sané hoc cauebat Abraham , Genef. Genef.il 
1 S.qaando in ¡pfo feruore diei excubabar ad 
oftíum tabcrnaculi,vt peregrinos tranfenntes 
fuo inferrethórpitio.Quorum tribusvifís, cu 
c « m f o¿/í^wf//íy .Etcurcacurritínequidcm . 
íibi hofpitalitatisfruílus ab aliqüo alio pr^r-
riperetut. V n d é mérito D . Ambrof.lib.i. ^mbrof, 
cap.y.inquit. Vifce quamimpigerejje debeas, 
vt pofsispráuemre hcfpitem ,neqHÍs praueniat, 
C r te boni mmtris defrahdet.Sunt boni s m a -
latoreSiquidiuiniobfeqaij occaíioncsnitan» 
tar pra'occuparc, qui virtutüm palmas,& co 
roñas etiamaiiorum,é manibus contendunt 
prasrrípere^quare vigilandum eft, pugnandíi 
cft,currendumefl: i l l i , qui cupit corona fui 
non f raudari,De cafa , de oceurfa Abraham, 
pulchrc D.Chryfoft.ait,C«rríf & volatfenex, Chryfoíl» 
viditenimpr¿dam,quamvenabatHr.JSfon voc4 
uitfámulosyqua/ídiceret.Magnus thefaurus ejí, 
magna negotiatioyper me ipfom hanc mercedem 
inferre debeo.ne elabatur tantumlncrum, N c - . 
mincm e^peftare debes,fi brauium rapere co 
cupifcisAn quiinftadio currunt expedant 
fe ("can íinguli eo fpeílant, vt canteros ante-
ucrtantA brauium pr^rripiantjEthi quide, 
vt corruptibilcm coronam accipiantj nos au-
tcm incorraptam. 
Icfiis refurgcnsi 
§ . i V l l t . 
$41. 
Va qtii in ruirtuth cmhcuíó hreuemi 
fg) detcrminatumfimm[ik pr^fi-
gmt) m fuo femper progredí 
deherem. 
ECce tibí i n í o a n n e cuirirente, & non in-* tiroeiintefepulchrumjillinotántur,qLii i r i 
v i r tu tum piofeqiiutione cutruiit qujciem,&: 
fa t ígantur ,nunquám tamen virtutis recrean 
turfruél ibi is ,quia cercos fibifines p r s f í g ü t , 
quos dum ñoiunt p r e t e r i r é , quaíi i n gyrum 
cúrrenles nunquam proficiunt. M é r i t o ifló 
loannis exempli monebatiilos Nazianzen. 
c)rat.¿4d¿Par.inqüiens. Qupd líceleritate an^ 
t t f i é Y Í & ñ s x í l í i d i ó ' v w c e noncircHmjlexe corpórea 
mmriuwentum profyicienSifed i n i t fum í n g r e ~ 
Í&ÍW. Sanéloannesprajcurrcns P e í r u m vbi 
fepulchrum at t igi t ínon procefsiti fed Corpus 
rotauit>&:ciicumflexit>vtde foris profpice-
ret.Proh inanis cürfüSjqui in orbem déficit 1 
is quídem curfns & te vexat,& frangir, n i h i -
lóminus tamen nul íum inf tadío profe¿l:üm 
acquirit.De his pulchra íimilitudtne d i x i t D . 
Baí i l . ín Conttxap.g.jM-ttlilferpuí, ni l i lpro-
motient^mlles mmentis,qu£ ad molas deligatai 
ctiffi tn^redi continenter non cejfant, etodeni tame 
vfqfte in [patio femper r e p é r i U n t u r , & f r a i l o l a -
boribns corporej ipfa tamen p i t r a exlgui loci fi-* 
nes egrejfa non f u H t . Q u i á pulchriusfCompo-
necibiiumentiadergaftulum religati rpeci?; 
fane duris füftibus ágitür5fíagclla íüftinct, to 
toqueconamínc curr í t , Se poñ mille curfns 
intraloci breiiiísimi fpacium inuení tur . Ih re -
r im alia pedetehtim o¿ló,aut amplius lenca-
rum fpatium rüperarunt ,& oblatam réquiem 
ánuenerunt» Cur hoedíferimen? quia i l lud 
cñrfusfuideterminatos fines prseícriptos ha-
bebatjper quósci rcumagebátur , ideóqj poft 
curfuSipoíllábores no proíiciebat. H e ü qüoc 
funt5quianteíacanifefe adcürrendum accin-
gíint,(Sc fraftí cu r í ibusJ& laboribus exiguí 
fpacij metam nunquam exceduntjnec inde 
proficiunt! Vt inam hi lent ior i gradu ferpe- . 
rent , vtinam tantum ambularenc, dum non 
def ic i rent ,dumcircümfíex6corporenunquá 
íifterentjimpofito virtütis termino ,red fem-
per ád anteriora pergerent-, fané obtinerent 
^riHidi b ráuíum.Sapienterd ix i t Ariftides inp . Pla-
tónica . Qmn etiant in Gymmcis certamimbus 
non eoSyqm prirni nomen dederintyVtttvriam r e » 
f o r t a r c v e r u m qui i d , ad qnod nomen deder'mt 
optmefatfis conaprebartnt. Idqne vbique obti-
toct}Vt i n ipjis (¡Hoque pr4Mfjs,adeo(¡ifie cmfm ip* 
Jim3non j^qm initio retHlerint}fed qmprdtene* 
rimftgnfimdetHr. Qu id enim t i b i proderir, 
quodanceíucanusiní fadiobínnes aíios práe-
ueneris j á c q ü o d praecurrens,!! iritra certum 
ípatiuni curfum titum definís í Quicí iüuat 
maturaíTe falutis cutíum> íi breues ubi ftatuis 
vircutüin firieSíVltra quos nuliis cilcaribus a-
geris. Sdné pryemiurn virtutis non datur ijs, 
quí velociores,& p r imi fun t , fed i j ^ q u í 
prastereünt, (Se ¥fqüc in v l t ímüm firiem non 
ceílantipreííicére, qui femper profeftuí ftu-
dentiFJmC mirarí dehnam vóc.éai iílam Cfi r i 
ftiDomíni apud Matth.cap. i S á n i m i r ü m , Matt^ i 
rtifí éffeiamini feut parauli non intrabiHs in 
Regnum cceloñim. Quid i n paruulis reperi^ 
tur , f ine q u ó coefbrumRegnum nonat t in-
gitur ? Sané lioc natüralifsimum habentpar-
u u l i , q ü o d omni tempóre fiue dormiant, 
fiue v ig i len t , fiue ludant, fiue ot ientur /em-
per tacitis augnientis corporis aecrefeunt, & 
proficiunt. H o r u m igi turc í t Regnum coe-
lorum , qui femper v i r tu tum augmento, & 
áccretioni í l uden t . I ta Tertuilian.hb, 4. iri 
Marcion. inquiens. Ecce Chriííus diligítpar" Tennlk 
uules, tales ejfe dócéhs deberé ¡ qui femper r/3a-> 
iores ejfe ve lint. N o n qu i ínc ip i t , Óc CeíTktj 
fed qu i riúnquam á profeetn def i í l i t , ís coe-1 
lorum teret i imen. Nonne myfterio d ic i -
tur Gchef.' it 2. Profo iens-crefcebat ífaac? Genef 1 ¿ 
Accipitede lioc Ny-iten. homi l , 2. i n ve rb i Ñyjfen* 
faciamus hominetn ,&c. V b i f i c f a tu r .Ad-
g m é n t u m fit contemplatione, pietatiscultai 
dum ád meliora progredimur, dum quod 
prjecefsit poíí nos relinquimus , & ad id pie-
tatis , qüod retiquum eft contendimus.T<i-
hs erat ifaaci d é quo feriptura predít} quod 
proficiens crefcebat> d o ñ e e magnus eff 'eftus ejk 
neqne emm confifiebat ineqHepjiHlulutnauñu? 
decrefcebat j fed magnis femper fpat'js pregre» 
diebatur. crefeebat virtutum ííndijs y & offi~ 
cijs, crefcebat iufiitia, & pietate. Foelix, qui 
magnis fpatijsprogreditur, quicrefeere noxi 
ce í l a t , doñee in Regno coelorum magrius 
efficiatur. Huc referám i l lud D . Zcnonis 
íenn¿^.ad Neophyt. V b i GcBeaUis etf fem- D . Zeri$ 
per, qui meminit, quod renatusJit beatior,qHÍ 
non meminerit ftíijfe^ahtéqtiam renatusJtt'ybeam 
ttfsimus, qui iñfantiam fuamprouentú temporis 
non mutauerlt. N i h i l enim magis beat ho-
minem ,quam inca manere v i ta , qua fem-
per , & indefinenter crefcat , nec definat 
progreflus faceré, Hanc fpiritualem iñfan-
tiam íenibns Baptiftae patentibus t r ibui t 
Lucas , cap. 1 • dicens. e^mbo iuíli ante 
Deum incedentes in ómnibus mandatis. V b i 
eleganterChryfolog. fermon. 9 1 . Incedép-
tes dtxit , vt eos oftenderet cucurrtffe , vi¥' Chryfoh 
mibus mn í íettp } O" xmbulajfe in via iu~ 
J64 Lib. V . Caput primuni,&<ccunduni¡ 
í í i t iét i nec retnanjijfe in i ú m f e mandátorHW-
fed ad nMrtdMorHm flemtftdinew peruemjfe. 
TexmMcnit crgo Simón Pctrus 
íequcns cum. Et introiuit m 
monumentum:5c vidit lintca 
minapoíita^c. i 
' X X , 
Contemplarlo addit alai ¡fed affto 
coronat opw. 
'Oramüniter inhoe loánnis faí lo no-
'tantMyftae contemplatioriisA adionis 
efficaeiamivolant quidem & prsecurruntco-
tcmplátmi^atquiferuentesin a£tione viuüc, 
in réquiem Domini fcelicius^ingrediuntur» 
f f i c e t l I tá Naziahzcn. Scholíafies > orac z . in Paíc. 
St¡itdlo aatem contempUtioms dhimnam fufe* 
ratrfui attina virtute in í í ruBus e ñ , vtpotc U -
horiojíor. Quam volauit Pa^ius dpm con-
templationi inftititf non ne rapttis dícitur 
vfquead tertium cceluiuJ.& inde gloriara 
Deirimatus eft ? A d tertium víque ca.-lam 
pcruenit jfednon coelcítia penetralia intra-
.uit,quin iuberetur operi,& labori incúmbe-
r c , & viriliter in ftadio deceríáre. I d quod 
hre* attigit D'^y*ilirlerofoIymit.CatheG. i4.fá-i 
tus./w© defeendit Paulus iterum3non qmd dtg~ 
m s non ejfet cemerfatiove cczltjii \ fed vigMÍla* 
tis ftifer cceleHihHS,honorat{4S defcendem Chri~ 
flfíwpr¿dicaret,crpro ipfo.mofiens corona mar 
tyrtjpotirettír.Votmt contempiatiuns perpeti 
yoíatu coelcftia atcingereifed non admitntur 
ad coronam, nifi quiin ftadio defudanerit. 
Quippe perfeaioniscoron? iaborantibusA 
deí'udantibüsofferuntur. Id quod eleganter 
t f i i ^ h h , notauitB.Xíaias Abbas,orat. 5. dum enim ín 
Rachelecontemplationem , & in Lia aclío-
nem conftituit,íicinquit:Cfl;ífr«í» Racbe/fi-
lios nongennit}ante<juam pareret L i a , cr lacob 
iffeferuiret.Ex qm intelligimus htminem, niji 
„ prius labores in excolendis virtutibHS perthlerit^ 
ttonpoffeadveraperfifltonis libertatem afpira-
re, Ilieintret ingaudiá Domini, ille intima 
perfeélionis penetralia luftret, qüi laboribus 
pro virtüte aequirenda innútritíQr,qui aftiu^ 
íbllicitudiniindefefsc, & ftrenué.incúmbit. 
Kutd Cor, ^onne dicebát Paulus i.Corinth. i i . N o n p » 
i » . teftoc*lf*s fnaHMidieerei opera tua non ipdigeoi 
Nun^üamfanc 9cglws imaiarcefcíbUcm CQ* 
ronamattmgetjniíi laborantes prsemíttántní 
manus.RcftcD,Gteg;or.Nyíren.hom. 14.111 ATjr^ 
Qz,V)X.NonpoteíÍ OCMIHS manuidieere non mihi 
te opHS eíi:namtfínctnaxiwevís ocHlorumcon 
fpicitHYiqfiHm ipfa opera ttfliwonmm' oculorunt 
acuwintperhibentrferfiudium prdcUrarum re 
rum s^ regtefe ducidccUrantta. Sané Petius 
teftimonium loanni perhibet, ipíe intra Te-
pnlchrum introen?,íic aftina, íic operuin la-
bor teftimonium dánt fpeculáüioni; dum per 
egregiafa¿lacoronas praetendunt imraorta-
les.NonneMoyfesin monte orationi iufta-
bat? tamen viftoria ex Amalee, illius ref-
pondebat manibus.Rem ponderat p.Bafil in 
1 .líaiae fatus.^j^i manm dimnenteprnuale- Baf!, 
ftat ^íwaledhec e(i,nofíra operatoria ,0* aÜ'ma 
facnhaSiji guando fatifeet yac pofternetur adner-
fus nos praualent aduerfarUpotafies, E d-iuerfo, 
Cum manus ffierit infuhlime expanfa per difere-
t'aw opernmdifiinflionem,tHc wentis noflraper-
fplcitas aerioris refumit vt m.Itaque non ocu 
los,non mentem/ed manusjnimirum, a£ti-, 
uám viétoria commitatur. • 
C J P V T I I . 
Chrtjlus Dcmwus refurgens 
A d a t r i ^ Aíagdalena 
¿pparet. 
C c E A N I ámárulctos fluftus 
Sol rofeusChriAusrelínqueris, 
altifsimum perfeétionís motem 
Mariam ketis fadijs iiluRrat. 
Deinde ayftallinis.lacrymánds 
fontibus praefenMtus maturí-
num alm<e.VenerisíydusMagdaleHam prx-
mittit noui fplendoris nouique ortus nun-
tiam. 
Virgo M a r í a p r m a triumphator 'u fi~ 
l i jg lor iam f p e c t a m . 
QV o s ocülos priüs reqüireret nobi l í s , & y diuinus triumphátor,qúam & matrís, 
&Regin?creaturarumoculos?£qiüdem ele 
ganter D.Chryfoftom.homil. 3 .in cap.z.JSÍq* chryfofí» 
' vtdes aurigas,quipracurrentes totam illamfia* 
dij partem,£¡ua vniuerfa ciuitas e fubUmifpettat 
f edes ineque í í r i c er tawwe; ibicontendunt con-
certatorum currfis fibuertere, vbi c^farem 
vide* 
lefus Matri3& Magd.apparen 
v'tderint fedentem, & vmtn omlumd'tgmorem, 
cuifidant, dptCHnt, quatn tot bommum vultm? 
Quippc ea o m n i ü hominum eít ná tura , qua 
i n facínoribusíuísfpeftarigaudent á rega l í -
bnsocuii.s;& vnum arpicicntisRegisocuiurn 
digniorem^ui í idantihabétjquani mult i tudi 
n í s c o l p e d u m . Neccrediderim triumphato-
rem O r c i alio pr iusrpe£la í re ,quam ytfefe 
creáturarü Imperatr icí prsefentaretieoprimo 
contendit triumphalem omnem glor ia íuae 
pompam conuertere, vbiiMariamnouit fe-
<Ientem,vtpoté oc ulos d igniores ,qu ibus pla-
ceret, ducebat, quam omnium creaturarum 
etiam Angelicarum vul tus .Vndé Rup.lib.7. 
Rn^eru ^e diuin.Officijscáp.z 5 .dXQx\x..Red\umm fi-> 
UnStilh ante crnms mortales, materno Virg nem 
n o n defraudaos hoKoretVléíoriafííptaw annun-
/i<i«í/.Qnjbus ín verbis i l lud eft í ingulare , iH 
mirum tuaterno virginem non defiaudans 
honore>etenim apud profanos vbi feuera legc 
á t r íumphisJ& certaminís olympiacis conípi 
ciendisfoeminae vniueifse arcebantur,vnata-
mqn Pliterenicesadmiíla efl:,cuius oculisfe fe 
olympiones praeféntareat. Dequo Alexand. 
Zdlex. a h ab Alexand.l íb.5: .Genial .cap.8. dicic. ^ ^ < ? 
Klexand, adfyeSlattdufn muheres admttti lex eanet, pnt^ 
. térv}iamPharemcem)quainateri&filia)t2'fom 
ror olympiomc^rHw fuit. V b i crgo M a r í a , 8c 
fiiia3&foror,<5c matertriumphatorum exci-
t i t , ne materno f raudare tu í honore , admitti 
prima debuit ad gloriofun^&filij jóc paren-
t i s , & f r a t r í s t r i u m p h u m , & fpcétaculúai. 
Prxterquam quod coelejQibus, hoc e f t j i n -
natum corporibus , v t matr i , á qua or i -
ginem ducunt primas cedant, & m á x i m o 
in honore habeant. Quod fubtííiter obfer-
üacuminucniincorporibuscoeleí l ibuSjqi ian 
doquidem ter renacorporaá térra náta ma-
t rem fub pedibus calcant iní inioqne loco 
habent^verum celeftiajVtabaqufsoriginem 
ducunt , fíematrem extollunt ,eique primas 
cedentiaaquas fuper coeloscolíocatas habec. 
H i n c rediuiuus Saluator, totufque cceleílis 
faílus ante omnes mortales matrem hono-
rans i l l i primas fui tr ium phí glorias dedicauit 
Falloi-jiiifi huc refpexit illa Methodi j ad V i r 
Ofat, in g i n e m í a l u t a t i o ^ i m i r u m . ^ / ^ e ' humanitatis 
kypop.Üa" fhj fons,fa¿toe Sptrttus fanfl-i vmbrofe mons, Y t 
¿íWt autem pateat,quofile dicatur V i r g o huma-
nitatis íiiij fons,videndum eft quam a pre d i -
carur Spiritus San í l i mons. E n i m v e i ó vbi 
Mana Apofcolicís ómnibus comitata vins 
y iSpirirumfanftnm :xped^abat,tunc qu^fí ma 
L ter rerrenarnm , <¡k T -¡oitalium, fie prar poíitis 
1 filíisipfa v l t imo mí ímo confdcbat loro . 
1 , / A i t enim Lucas, A f t i . f ingul is percenfitis 
l A p ' ^ \ o h $ . H t omnes err¡nt prrfetier¿¡nte< ÍK ora 
\ ttoKeeñmulíeri^HS ,crMar»aMaterIefií ,Quod 
Bernard* miratus S. Bernard. aic. Ita fié, & mulierum 
fe fe vltimar/t exhlheh'atyVt nomfsima poner etar* 
Qmii ni?Tunc terrenorum matreta agebacin 
intimis filiornm conít i tuenda, V n d é prar* 
claré tune á Methodio dicitur mons, at vero 
in Saluanoris glari jsnon monsvfedfons no-
tanterappellacur, vecoeleílisfilijerga matre 
comitasnetaretur, Sicutenim aquajeo funC 
inhonoic filijsruisc?leflibus,quo primas ín-
ter íllos habent.í ic María aquarum ¿emulata 
glorias eumfiiíü proculic,á quo pre ó m n i b u s 
ipfa extoileretiir. 
E x loan .20. Mar ia autem ftabat 
ad monumentum foris pío» 
rans. D u m ergo fleret ind ina 
uit í e , &c profpexit in m o n u -
men tum. E t vidi t dúos A n -
geles in albis í e d e n t e s , v n u m 
ad pedes 5 vbi pof i tum fuerat 
corpus lefu. 
§. / / . 
QHÍ excernis acqmrendis lonh 
Jiudet •> non expers erit 
fictus. , 
PVich ré vocáüitCáfiQdorusmágná exter-norum bonorum o rnamen ta^ umida,& 
trémula,nectfíaxi] enim i l lo rum cafusnil pof 
í idént iccr t iuspar iunt7quam amores, quam 
lacrymas,quam la menta. De indyta illa Pro-
uin t iárnm Principe lerofolyma/íic lereujix 
(fíkitfíébifis camena T h r e n . i . Sordcs fías in Tlueti, t2 
fedibus eiusy nec recordara efffirds ful : depojittf 
eH vehementer non hahens confclatorerx. Eccc 
t ib i tota cíuitas lu£libiíS,tota fleribus nadita 
abfque cónfola£ore,íed vndeííecus hieuene-
runtfCin ' & confolatorem inlu£í:uperdidití 
A n lamenti cauíam iníinuac dum aic j íbrdes 
eius in pedibuseius.?0 vtmara gloria eíus fíT 
l i * Regís eflet ab intus, non ad terrena, & lu 
teabonaegrederetarjfed intiu;a,& cccleíliá 
bonadcfpíciens pedes in acquirendis bonis 
externisfordidaui t f¿ccx indenon potuitef-
fugerelamenta,fe fe la f t ibrs , & laciy mis de-» 
di t Accipite Rupert.lib 1 .in lerem.cap. % 1. 
Sardes¿ncjfttt¿tus in pedihus e'us, Q¿¿ rerordé %apert* 
re dehílfjet §ms fm&t t 'rrawt fordtdaw non ta-
geret pfd*¿m, non ambir et terrena; fedeorpore 
O o hi* 
$66 Lib . V . Caput fecundum. 
hicexulam mnte comerfareturin codis.Non j i c 
fecU\[ed dijycfna eftvehementer amando ter* 
ram , & oblimoni tradendo altitHdinetrí cce/i, 
non habem confolatorem. Sané fcaturiunt la-
menta ex puluere pedum , vb i pedes af-
fe¿l:uum domi fe continent , intimis ani-
mi bonis figuntut , intrinfecus fbnt afpi-
cientes in coelum í ib iexí icca taef t lacryma-
rum vena. A t cmn primum pedum íbrdes 
eor t ím egreíTumad exteriora notare coe pe-
r í n t í t u n c p a t u l o f e f e o r e p r o m u n t e a lacry-
niarüm fíüenta j q u » nul lo confolatoreim-
Kmhr* pedirí queant. Jriinc eleganter S. Ambrof. 
l i b . jé de V i r g i n i b . prernit il laloannis ver-
ba j nimirum ^ M a ñ a fiahat ad monumen-
tafnforis , plcrans , quaíi inde fieret,quod 
tota inhiaret extemisbonis, ait enim. Qtta 
foris e í í plotat s nam q m intus eft ploraré non 
tiomt, Ncfcit lacrymas qui internis animi 
bonis dat o p e r á m , veriim Mar ía h x c fo-
lum cofporalia , & exterior! boná reqoi-
rens fíetitms , & Janientis immergitur. Síc 
l u c , 13, ex L u c . 1 3. ait Ter t . l i b . 4 . in Marcion. 
i l h c eritfhtMS, & frendor dentiunu Vbi i fo-
ris [cilket 3 qin'ppe forenfia bona omnige-
nis fletibus fudant. Hanc in mundialibus 
bonis fletuum fcaturiginem nouit qüi d i -
Xit . Pfalm. t o i . D l e s mei fcui fumus tran-
fierunt. Quae verba fie in rem praefentem 
traftát S. Ch ty íb f tom. homil . 2. i n M a t -
t h . ía tus. Tsqnne vides etiam ccrporis venios i 
eum tn fumo rensorantur > Licrymas fewpcr 
ejfíindere ftviro pottantur fioreniibm pratis^ 
hortis viremibus multo malore aciei f a l -
gore rutilare} Talis profeBoejl, o* tnemh o* 
CHIHS Y JJ In pratls fpritMalis pafcatur cUc¡u 't(, 
erit t'otHs ptirm , O" hctdus y f vero infté* 
mum fiicfáldrtiim negotiorum fpierít ivgrejfus, 
ad innúmera prhrfus mala íacrymdbiiur ac 
flebit. F ü m u s cüfíi imt externa oninia de-» 
cora, eorpotalia quaeque ornamenta,pto-
cul fepara ab illis oculos túos , ñ i velis ia-
crymis , 6c lamentis moueri. Quippe ex-
ternis bonis opulentifsimi hóminís rnemi-
ní t S. Lucas his vérbis. Hcmwis cHwfdam 
dtmtis vberes fr .uñus ager antillt > & cogi-
tabat apu4pimtm^m cjuld faciam ? Spefta-
t^nti j í forfa'n i n diuite meíTe cantilenae, 
Verba Í«íit^aéV & iubiíi plena , at non hdec, 
íecT qtiíÉ' 'áHxieéátfes& moieftas curas fo* 
liabant , ait enim totus a í iXÍus ,& mífera-
J ) , Z e n , Hb's. Qnid fac iamí Quocirca S. ¿enoferm. 
de duplici tentát. gen. ait. Qmainqmt f a -
ciar» ? Qais non talem nnferetfir? Qms m n 
infcelicitatenf e'ms doleat ? ^fngufftatur ex 
ahundantia , conftringitur ex epulentia * í n -
fogllx in pr<efenttbus bonis , iyfoelicior infutw 
rts» E t , v i video , ager el non tam reditus 
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largiores , ejuam gemtus attulit gramores, 
Hospartur iant frudus agri omnes terreni, 
ha-metuntur fegeres ex praefentis tempo-
risbonis^ác Temen, & meísis plena lacrymis, 
plena lamentis. ' 
T ^ x r . D i c u n t ei i l l i : M u l i e r q u i d 
p l o r a s ^ D i c i t eisrquia t u l e r u n t 
D o m i n u m m e u m , 5c n e í c i o 
vb i pofuerun t c u m . 
QutimDem mhh per peeeatum 
feretur, maxtme timendum yeo 
qmdignoremm3an íñ áter~ 
m m mferatur. 
HM C iuíli in Magdalena planélus cáüfa, non fo luni , quod ablatus ílt Dominus; 
fed quod ignoret vbi poíi tos accubet,er »<?/'-
ció I a i t , vbi vofiermt eum, D i n i n i fpiritus 
moreshifunt apud ioannn. ¿ .Spirltus vbi Joann, 3. 
v.uhfpirat, & nefcls vnde venit 3 aut qpto vad'tt. 
Ex quibus verbis mérito nobis rnagnum t i -
moremdeabíen t ia Dei innui t Alfredusdum 1 
inquit.ATé'jí ÍÍ vnde vemat, cum nejas , vtrum 
¿vmore an odio dtgnus fisi& vtrttm mifericcrdtx 
pr^roget, an mercedem reftiraat, an exerceat 
mdiciMm feire non pofsis. Nefcls, & q m v a * 
dat ¡ v t r u m videhcetév lc ino ftibfftat pofmo-
dum reuerftrHSyanlongius eatpofl multitrntemn 
pons redl inr í i s , an offenfus recedat nunquam 
denuo renerfutíis. Timenda res , & maxi -
niis fletibus d igna, quando abeunte D o -
mino , nefeitur vbi fabíiflat , & qua re-
. deundi volúntate íit.Sacpius Magdalenaab-
fentem habui í Domiñumvíed quem Faciléli 
terisrepetebat, vt Laza iü fratrem ílifcitaretj 
etenim fciebác q ü * loca Saluárorem tene-
renc. M o d o tremens abfentcm plorat, quía 
neíc i tvbí pofitns requiefcat, an eo migra-
üitjqiiorurfus veniré noilet.O qnam rapien-
térmonebatNáz .ora t . in fanft.Bapt.fufcitatu 
jtazaru cernés,his verbís.C^^^KÉ! rurfus emo» 
riaris/umbufcjMe peccaterñ'coihingaris Jncertíi 
ifteñimtak rurfus ddvitam excitadus jis, Qna¿ 
íi diceret.du feis facilé D o m i n ü c vicino reuo 
c a r i p o í r e j n e a n i m ü m o r t u u e x p a u e a s , adv í 
ta prbculdubio reuocaberis.Sedc3ueiteruin 
m o r i , caueiterum peccatis vitalem G h r i í H 
fpir i tum abigere , incertum eft enim q 110 
ábea t , vbi fubíiftat , í invenire i terum ad te 
vellct, . 
kfus Maíri,& Magd.appáret 
Matt.24 
C&f, Are l 
Telíet ,petcongftiám cogítát¡oñem ,VGl in ac* 
ternum te derelinquet.Ponite vobisob ocu-
losfallax i i lud coníilium 5qt.ionifiis Sanfon 
mitere i n h o í i i u m manusdeuenit.lud.c. 1 6. 
q u r D a l i d í Lsenocimjs captus, in eius gre-
m i u , & fomno,&laqueisCecnre íemel,(5c bis, 
Se rerrededits<Sc toties incúbate crímbus fuis 
fpiritu áfomno,Óclaqueisfaciléfe expedie* 
bat. F a í l u m tándem e l t j quoddum iterum 
fallaci gremio fe dormituvus committeret, 
eius dormientis crines abraderentur jtunc-'íiii 
micorum clangore QKcitamSidefomiJo c&nfur* 
gens dtcebat i n animo f u o , egrediar , jicút a n * 
tea feci } & me excuttam \ nefaens quod recef-
Jtjfet.ah eo Domlnus. D u o i u his verbisexpen-
de, AJterum^uodnefciretabfentiam irreuo 
cabilem Donnni j akerumquod fie nefeiens 
diceret egrediar íicut antea feci.O communis 
hominum perdido., eo quod aliquoties fe á 
laquéis mortis liberauerint, dame D o m i n o , 
non dubitant iterum illaqueari nefeicntes 
quod DormníJSíeceírerití& an vellet iterum 
reuertere per congruam cogitationem. Sic 
pulchré de Sanfonefatur D . Ambref* epift, 
70. Ex fomno exferreBusfacia^inqrm}ficatfe 
leo3(Cr excuttam me f u f e r aduerfario^ifed ñeque 
antmi f u i alacritatem^ nec virtutem agnoutt^vec 
vigor erats neegratia m a n e b a t , \ ú n z m nemo 
Sanfonem semuletur, & ímeconfcientiadfsi-
í tent isgra t ix D e í , qua fe ab hoftibüs pofsit 
excutere.fe commíta t fomnoJ& peccatorum 
1 retibus.Monebat D o m i n u s j o r ^ nefuga ve* 
í i r a f i a t bjeme vel Sabbato.Quod premensD. 
1 Caefar.AreI.hom.4a.inquit.j^«rf/;<í/?ír/¿ d i -
cat^videte ne tnne quaratis feccata fugere}qfí(Í • 
doiamnonlicet ambulare. Sed potíus omnes 
Magdalenam a2mulcmur,quac dum neícít y -
biquiefcit ablanisDominus^i la l iudr ibifa-
ciendum putat quam lugere. 
Textus: Hxc cum dixiflTet conuer 
laeft retrorfumj&c vidit Ic-
füm fl:antemí&: non íciebat 
quia lefus eíl. Dic i f el lefus: 
Mulier quid pluras> 
Í I I I L 
H u m d t t a s c a r m n o s l r * D e u m g U 
no í iorem A m e l n red* 
d id i t , 
YN d é noi i í t María retrorfüm alíqüem venire,ad quem videndum conuerla e í l ! 
Chryfift* 
luxta D . Thom. in C á t , v íd i tM^naAn^? 
losaííurgctesjác nguraA inípeaione!}& rao 
tunouain alícuius íngreíinti" noMntes. l^or-
ró Angelí dum ad ícpníchruai fedérent eDeíí 
claro intuirá v í d e b a a t , t a m e n í e d c b a n r , 
Ó c c u m p r i m ú m lefum acc¿dencem vident, 
ftacím aíIurgunCjíSc figura, & rhorucor^ons 
nouam animi rcaerentiam notantes. Cur 
hoc? A n humilttasS«iuatoris,& víhtas noíírc 
carnis Deum venérabi l ioTem , & g l o r i o í i o r c 
reddebantAngelis^lta plañe i íaiascap.^. v i - g-, 
dit Dominuin Angjl icisrpir ídbus íh'pacup^ 
ctenim ilii aderant CheruBinícniscondecora 
ta ú i s ¡d^abus veLíbantfactkm.Én ante D o m i -
num,antcf í i íum hommis Cherubin aftantia 
vclantfacies aliSíá Deo vilicarneindutofpíé 
didioresgíorif radios fu lgurá tosmín iméfe-
rentes. Acc ip i t eD. .Chry íof tomum h ó m i l . 
2. ib i íic ( m t t m ^ x U s vice murorum abljetunt 
non ferentes radios illinc projícifeentes , c T 
tamen id quod apparebat a d p o í í r a m imbecilli 
tattm fefe dtmittehat. Qrñd ait.y dlmtfsto erat 
quod í/idebatHrfEratife.d Dt/.EcenimDeus HH 
militate radiaiís intoierabilem protendebac 
gloriara oculis creatis» E a e í l humilita?is , & 
fubmifsionis vis^quae fupra modum coeteras 
gloríasextolíít,<Sc radiare facit. Miraberis/ 
Sed cecc t ib i ápnd Danieíem cap.8. Angelus 
hominisindiitLishabitu vári apparuit, qua 
v i f o , a i t : Cumque veaiffetpauens corrm i n f á * 
eiemweam. Ttaquc apparence Angelo in figo-
ra hominis Daniel pauidus ad ter ram d ími t t i f 
faciera. V n d é e l e g a n t e r C h i y f o í l o m u s vbí Chryfo%t 
ín^XA.EtentmJi Damel non fajltnmt síngelufefe 
ipfdem'mentemviderejfed pronns iacuit quid 
mirumJi Seraphm expauefaSfafrnt nonfuftÍMé-
i ia watefiatem tílam /M¿»m,nimirudimi í lam, 
<& humiliatam. Humiliras iun í ta angelicis 
perfecíionibus íic extollít ,íieilIuítrat Angc* 
l o m , vt eius gloria oculos oppiimat burna-
nos .Humi l í t a se rgo , <5c vilitas noítri habitus 
iun í l a Deo fíe Deitatis acuit gIoriam ,vteaín 
vcnerabiliorcm , <5c fulgentiorem ocidís an-
geíicisfacíatapparerc. Hinc Paulus ad P h ú . 
l ipp. 2, Hamiliault femetipftim, inquit, fa~ ^ d PhlU 
Bus ebedlens vfque ad mortem, mortem a u - 2, 
tem erucis , propter quod, O" Deus exahauit 
illum y (Te. Quae verba premens D . Am« ^ i b r n 
brof.ferm. 20. Píalm. r 18. Laboranit /ípo~ 
ílolus dem,enítrare qaanta fit hanulítatis gra* 
tia,qffanttiS eius profetfus acctpg ergo argmls a » 
ribus fiputas,quedCbviñofrofHit humiUtas füh 
emerjo nonprode^it? Si UUm exaltauit, quem 
w w ^ ^ / í í A m b i a m u s i g i t u r n o s hanc ha-
mil i ta tem,& demifsionem ,qu9 ipfnm Deürn 
Angclorum oculis venerabiliorem facií. 
O o 
508 Lib. V . Caputfecundum. 
Tíxf.llla exiftimans, quia ho r tu -
lanus eiret,dicít ei: DominCífi 
t u fuftulifti eum,dicito m i h i , 
vbi poiui f t i eum, &c €go eum 
fms Ule rucre dolét aífentlam Ddmi-
: nti quiproptijl operthtiS muenire la-
horaty fyíi 'VerHS dolor de pee-
caüs o Hendí' 
. • . . : - tur. : 
• uam ve ré dolcbat<ie ablatoDomino» 
quaenulli parcit labori/vt mueniat, quae 
nulluip iocum expauetjfed aif.DkitQrKihi, & 
tgo eum tolUm.^Jhx eleganter Origen .O ineffa 
btliiinulíeris aHdaciajntíllumbcum excipít >wl~ 
Ium antepomt^jtne'tlmore dteit, obfuluto premií-
tltjdtcito wihttCr eg0 earntolUm! Sicfunt aífe-
¿i:i,qui veré arniflum per peceáca Dominum 
dolent, imó hinc elucér quancus fitin animo 
dolor, li ad paruum laborem fubeundum ex-
paaet,íi ad opeiis exhibitionem pigrefeit/fi 
dihgentiamrecufat adhibere. M«Iri dicunt, 
fe de amiíTo Deo doleré, & máxime doleré, 
áquibus íi quieras quam diligentiam adhi-
buerin^quenv laborem in fumpfcrint, vt per-
ditionifu^ inferrent medellam, nihil proríüs 
ab lilis inuenies fa£lum-,fed nec faceré in ten-
dunt.Hisfefe ipfosfallum^dum fe veré de pee 
€tnef. 2 x catiscredunt dolere.Ecce tibíAbraham iuííus 
iugulare filium,gladium exerit, & líaác iu-
gulandus ceruicem animofus prxtendit^in 
quoconflidu Deus arietemobiecit,& Abra 
hamidexteram, & Haaci ceruicem auertit, 
.Quem horum imminentem iam líaaci mor-
tem magis verédoluiíTe credisíSané Abrahá 
pater erat,Decdubito,quinin vnici pignoris 
interneftione vehementer affljgeretiir,fed & 
Ifaaciuuenisfubgladij aciedoIoict.Quid plu 
T>, Zen, ráf1 Accipite D.Zenonem puichré remdiffi-
nientem his veiíbis.SelusDtfts dcluit,e¡HíaUtim 
z é^íimarK prccurauitJVhi expendo vnde con-
cludatjOeüm folumdoluifle,nimiruro q u i 
aliam vi¿limam procuraujr.Sancetfí patris, 
Se filij viícera fub giadio transfigerentur,nui-. 
lum eorum dolor putatur,quinullam feccre 
diligenriam , ve funeftum illud facrifíciunt 
auerterenr. lile folus, nimirum peus dolm>. 
ijui vidit pericnl rtin apprQpin^^c j l r j f i '* 
ce oblato , illud procüráuit áuertere. Non 
verede péccatis d o l e t , qui remedium non 
procurat peccatis^, qui íefe non oífert labori, 
& ludori , vt tantum malura a b í g a c , Óc 
fibi Dei gratiam quibufcumque periculis 
tollat. Proh quám falsc dolebat de fccle-
ribés iü'e diues epuío cüm iam pofitus in 
tormentis aiebac £uc, 1 y. Pater ^ h r a h a m 
mijerere m£i , C mitte LaKifkf» , vt intin\ 
gat extremum dtgiti fm in aqaa , refrigtret 
Unguam meam. Quid miferabilios, nec vtá 
tantis tormentis íiBeraretar , ipfe laborare 
voiebát, nec digitum ¡nt ingere aqua ? Hinc 
grauíter monee Abbas CcUenf. de panib. ^ ^ . ^ 
cap. 25. Plenam itaque manum fangmne Re* 
demptofts non extremam digitum tn aqua tin* 
ílftm expofcat confeientia degrauibm confiten-
t i í : nec alterlut tamen ^fedprGpno digno ve» 
lít mouere , c r amonere p<tnam , quam mate 
Animum Tnouendo. fihi admeuit. Expendo i U 
lud,necalterius;fed proprio dígito velit amo 
uere, pocnam ,quippe dolor confitcntis pec-
catafua, neclaborantis^ecfarisfacientis pro-^  
prio labore, vbi fjcultas eftjnecingensdifíi-
cultas,is dolor futilis eft, falíus e í í , epulonis 
impoenitentiseftiat verse poenitentiae dolor, 
& d ig i tum^ manum,<Sc pedesproprios adhi , 
bet,vt poenam debitam peccadsaraoueat.So 
lusenim ille doleré cenferur^qui aliam v id i -
mam pro anima fuá procurat,nimirum,maftá 
tionem a í fe í lu utu animaliura,qui ñulli labo 
rí parcitjVt Deum fibi acquirat. Q a i extoto 
animo ait, dicito mihi, vbi pofuilh cum, «Se 
€goeumtollairi,idefl:,diciromodüm inue-
niendi Deum jnon refugio laborem ,non expa 
uefeo dolores vndecumque eum quaeram,Sc 
tollam. h a Magdalena voce O. Chryfoílo-
mus. Si tuli í l i eum tantum per te ofiende locum 
ego parohumeroi meos, c r totto tecum. O ver é 
poenitentis prarparatio , ego paro humeros 
meos! Vide veriiiii dolorein , & poenitudÍHe 
illorum,qLiiadéó mifencordiam ámbiuntjvc 
poenaeimpofirA' ipfi addantmaiorem.Apud 
lonamcap .3 . •dicitur, Crediderunt v i r i N i -
niund in D^um, CT pradicauerunt ieiunium, 
Cr veí i it i fufgfiecis a ntaicri vfque ad mino-
fem, Q « o d meditans D.Hieronym. ait. Vi» 
r i non pradteant faecum^fed ieiunium tantum $ 
étt vero ij,quibus peenitentia indietturtconfeque* 
ter Ad ieiumumifaccum copMlanttvt ambitiojius 
V m i n u m deprecextur* 
ChryfX, 
Ion. |« 
Hieran* 
9* Vh 
lefus Matri,& Magd.apparet. $¿9 
§ . V I . 
V h l lefus adeft y omnia u i r e n t ^ fio-
rent . 
Ifusfuit Magdalenas lefus hor tü lánus , 
& méri to quandoquidem íe íu piu'fen-
tía marcida? virtntes í lo ren t , & ítcrilis tcr-
? ra humani cordis virentihonore vefíi tur, & 
m i He f rngüpar tus conc ip i t .PuIchréD.Grcg . 
GYegOú ait .Forfaan nee errado h&c mulier errarnt^tia 
Jefum hortulmu crediditiar. non eifpiritualtíer 
hortklanns erat , qui in eius peBore per amoris 
fu i vim famma virtutu vtretiaplatahatt V n d é 
marcefcesfidesMagdalena: virefceretjni diui 
ni lení i íTetcul turam hortulani? Hortulanus 
lefus^qui vtaccedit fterilefolümfoecündat, 
í íor ibus condecorat, dítat f ruf t ibús . Qu id 
magis í l e r i l c q u á m peccatoris coifEt tamcn 
ad pr*íent íam lefu terrena corda peccátorü 
lalfnginedeíurpatajfíorcnti foc tunmípep in -
güe ícunt .AiUtafu i t mulier adultera ad l e -
le4nn,Z. fum , loann. cap. S . imó vehementer áíegis 
Doftor ibus accufata j lefus autem accufatio-
nem áudiens inc l inau i t í e , c r dígitofsríhebat 
r y in í í m í . C u r J D o m i n e j i n térra fcribis? ludex 
/ \ tanti criminís ftatnerís, & tu dirmíToindice 
/y te r ramaras?Anvider i magis optas hortula-
nus terram fterilcm excolendo jfcecundan-
do^quám iudcx damnando^populando? Acci 
ZJVHJI. pite i)« Augufí . ferm. 3 7. de verb.Domín. i ta 
, lanfe.Qmd aliud vobisJígnificati o Pharifeijeu 
\ ) ( dígito fcrihit in terram? Dígito enim De i lex f cr i 
A\ ftaefiyfedpropter duros in lapidem fcnpta eft, 
JSÍunc Deminas in térra fcrlhebat, cjuiafruElum 
requirehat. Qua í i diceret lefus,quid caufamí 
n i legem adulterio foedatam?íapidea funt hu 
mana corda, quibús feuerus Deus legem fuá 
infcíipiit}quid m i r u m / i l e x in lapide fcriptá 
co f r i nga tu r íNunc ne vlcoremDeum expof-
cá t i s / edhumanumjne feue rum iudicem/ed 
fapientem hortulanum jqui non confringit la 
pides j fed excolit terram, & abfterilifcenre 
corde dulces vi r tu tum fruélus facit pullula-
re.O fapiens hor tulanus,cúius ad praefentia 
fíer¿íepeccatorumfoliim,adulteraE focminae 
mens excults fniítificat, & cordibus lapidéis 
áblatis, terrena h a m a n « mentís arua foecun-
dárur , Se videmus fterilcm in domo matrem 
íii iorum Lttantem.Liceatex prophano H e l i -
concaliquid tanto horculano propinare : ííic 
Theccr, enim apud Theocr i tu , nefeiocuius virginis 
aduentus celebrátur. 
Omnia tune vernant, tune omnia pafeuaflorent, 
Omnia plena bouss vhera U&ts habtnt. 
16» 
Ctm virgo hticformofavenittf ojlqun illa recefsit» 
Ftauefeunt herba^aí íorjO^ omne-peeus. 
T u víde qt tám veré d i í h m i in morte D o m i -
ni i ineiufquedecefrujquódvir tu tes íkue íce 
rent jquód paloresorbis, q u ó d o m n e p e c u s . 
A t vbi benignitasSaluatoiisiterum ápparuit, 
&e ius humanitas ftola iramortaiieatís for-
mofa venítiOmnia tune vernant, tune omnia 
parcuafíorent.Fallorjnin hucípeftarit ifaías rf*. 
cap.i íí.vbi alloqoensnon mortucrum eada- * 
uera/ed iuxta Forerí j explicationem, mor t i 
ficatos^ affíiílos'fídeles, mc[mi;Expfrgifci~ 
winifCr laúdate quí habitattstn puluere ¡ q u i a 
res lucís r@5 tuus. Qua? verba ex Hebraeo, íic 
í onan t , qma ros olerum viridantium ros tuust, 
Quippe vt ad matutinum rorem vírcícunt 
olera fíorefqueviuidiscoloribus veí i iuntur , 
ficad matutinum Saluatoris aduentum ex fe 
pulchro omnia vernant, omnia fíorent, o m -
nia vir tutum fata v í g e n t , cordaque humana 
exhalant odorcm agri p len i , cu i benedixit 
D o m í n u s . I d c ó in horto refurreftio fuit pera 
¿í:a Dominica^vt mauuí t D . M a x í m u s , ho-
m i l . 2.inPentecofl.dicens,Ey¿o/«/7on/ií/<?5'^/ j } ^ ^ ; 
u a u r redluinum corpus ajfumit, o~ ínter floren 
tes arbores.cr candentia lllia carne lam mertua 
reflorefeitidr itagerminat defepfilchro} vtger* 
mlnantia, & nitentia cunéfa reperiat, Sic emm 
pofl hyemalis rigoris frlgldam [epulturampullu* 
lare elementa, omnia f e p n a r m t } vt refur^ente 
Dominoipfaconfurgerent. Vilque ex refurre A***' 
flione ChrijU aer falubrlor esf ¿Jol candidiori<sT^ 
terrafcecundlor^ex eo furcalus virefcH tnfrufli * 
eemsherba erefeit In fegeteiVtneapubefeit in pal 
mttew.Sk iliej&fanéjÓcpulchré, 
§ . r / / . - • • • ' 
Chriñm Domims é fepulchro redmi-
umtotHS exhalat u i tam homi-
mhui prtefiandam. 
Agno totius generis humani bonoChri 
, ñ u s Dominus á fepulchro refurges hor 
tulanifpeciem Magdalena prsefert.quah íam 
inde vitam ómnibus hominibusprsbirurus. 
M e m i n i enim Caini aftum , quo v t vitam 
Abi l ie r iperec i l lum in agrum duxif,ait nam 
que G e n e f ^ . E ^ ^ í f» campum. I d quod ele Genef, 43 
ganter pondí'ransD.Ambrof.lib .2 .cap .8 .Ín- A w b r , 
cp í t .Mer l to dteit y eamutin campum , non d f 
cit , eamus in paradifum 3 vbt poma florent, 
non in Jiquem cultum, & frufliferumhcum, 
quia videtftr veritus\ ne largior benl térra pro* 
nentns t ú ñ e f a s í n m <»í/;fíí'>fí.Equidemnon 
O o j aud<^ 
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áoderet riiorterti ínferre iufto,recIamántibns 
rediuiuis frugibus,& hinc inde hort i gerroi 
nibus prole íoecundis vítam h a l a n t i b u s . M é -
r i to e r g o D o m i n u s c ú m deuií tá moiríe v i t a 
hominibusreparat.non eremicukor,nOn í n -
cola Ca luar i«^cdf rug i í e r i pira rtiíi hor tulá-
nus áppateC, vt mottis facinas impediturri 
moí l f t re tür í& vitaefpem á fátis germinibus 
ebibamuSiHinchuman? refuríreélionis facíi 
difsimüs teítis D.Paulus í .ád Corinth.cápi 
i ^ í a í i q u á m apertiísima ilíius fígná, d e e x é -
plaria foceundafemi nibus prdponitaruáJw** 
fipiens^itytH quodfeminas non vimfcatnf *, nifi 
frius mor ia tHr ,crcAác \ t ióá claganti ftilo, vt 
aíToleÉ á Paulo hauftum decantat Dé Zeno 
ferrmde Refurreft. his Vérbis. Pr<tterea g r a m 
vn'mfctíifífcjpiefrfílmenti in térra interit, Et ta* 
me inéo idqtibdihtus efifeHimfcitinec fáenem 
n/ednlltius capitfedi/etufli corpoñs fáperjicie dé 
leta,imo in welicris hatera lura trafmifíeetfcelix 
capútfolljs virentibks redmitumi quajt ab f.nfe* 
ris eir-éffufn i n f vpernaffíbflcti'itperennkatis glo 
rlamfrpíítu póppdofe teninrum. Hoc Paulofir-
mantéijiúlte tu quodfetntnas non v¡Hif,catur)ni 
j i mortuutn fuerttijtc & refurrettióworiuorttni 
femi'natur in inter 'itum $ furgtt in perpetuttatern1, 
feminatur in ignobilitatem ,fur$it in gloriar», 
I t a D . Z é n o prudeñíercüm Paulo exía to tú 
gemiínibus Vit^ gloriofa^ák imñiortal is ex5 
plár a ufpicat us. Q u ot eni m f unt fru^l feri bor 
•^ SK t i j to t furit teft imonía, tot voces, quae fu tür» 
^refurteftionis gloriain faciunt fperáre. l am 
indéaiebat ífaias cap .¿5 , comínüni D o f t o -
ru t i i é i t y l k a ú o n e . V i u e n t t ó o r t m tuijnterfef í i 
tul refurgeM.Expergifctfnini, & laúdate qui ha 
bitatis inpuluere, quiaros lucís ros fuus. V bi 
A d a m ü s habet , í icutros,quem ápudnos vide 
mus,vitamáffertfátis,¿k plantis, fie ros d iu i -
nus vitarii ádfert defunftis. Equidem nulla 
res illufíriorem renaícituras vítasípem conci-
l iat ,quám femel,(Sc iterum reflorefeens plan-
ta, «5c hort i pleni germinibus pullulantíbus. 
Canti S» Norineilla Spohíse vox,Cantic.8é apud Sep-
f Uág. Qui f ides in hortis , amtci aufcultantt 
Sed quid áfedente in hortis amici duículta-
rent? Cur fedentís in hortis vocfim adeó ctin-
V .Greg. tupifcerehtPPulchre DsGregor.hoinií . 14* i n 
E¿ecn . á i t . A m i c i aufcultabdt,videUcét ótnhes 
eleíti , q u i v t ad céeleftém patriar» rettíuifcaht, 
v e r b á v i t a a u d i r é defiderant. l a m hor tu lan í 
j n hortis recumbentis vox deíideraturquse 
iubeat eleftisvt rcuiuifcant , deque horto-
rum exemplo , refurredíonis fpem fol l i^ 
ci tet i 
Dici t ei íefus, María: corn 
Uerfa illa d ic i t e i , Rabboni> 
fecundum. 
quod dicitur Magiñer , D i -
cic ei l e íü s , noli me tange^ 
re, nondum enim aíceiídi ad 
Patrem ríl-unl. 
§ . V i l t* 
Terrenhimhuta mensnequit Deo a¡>-
proximari, cmam^ue patitur 
MAriá vocc Magif t r i cíele£lafa ? adhuc terrenam conuerfatidneui procurans, 
ád De i pedes ad uoiat^nihil í lon terirenum,^: 
ánt iqnui t i medi tá ta in ilíís. Q u i d miruní íi 
rei)CÍaturflQu(id mirum íipatíacur repulfam? 
Q u i enim feminatüs fuerat corporalis,furgit 
fpiritüaíisi de more fpiritus abijs íoiuni 
attingitur, q u i fe fe terrenishisnoruntexcu-
tere.ludiccap. 1 ^ fo r t i s i l l i s Sanfon gremio 
Dalidg indormicnsfemel, & bis ligabaturfu 
nibiis-,verümcum excitatusrefumptofpiri-
tu fie rumpebat v incu la^ua í i f i lum de íiupá 
tortuín fpütamine. T e í t í ó autem cúm eius 
dormientiscrines Ügati fuerint ad clauum 
terrx í í x u a i , pauore i r 'an'corum excitatus 
non adeó facilé refum p í i t fpiritum ',Cedcon~ 
furgens a fomno extraxit chmum cum crimbuSy 
e^r/ítvo.Equidem n o n p r i ú s accepít fpiritüríi> 
q u á m d a u u m i C u m erantligaticrines á tetra 
extraxit. í d q u e í d a c u t e notáns Abbas loa-
chimus. 1 .p.expof.in A p o C . i n q u i t J W í > 
mprtnfrfiis duabus pugms a principU éxeitato a, 
fomno defcribiturfptrituj adfuijfe,hic no dprin 
cipio^fedpojfquam a terr<z vífcereclauus ed.tf 
Bus efti N o n enimdiuinus ípiritusteírenis 
impí i cá t . t ment í communica tu r , cxcu té ter-
ram quifquis,^: adha;rcre,-& placeré cupis 
diuiíioíjpintui. Pr imofi lm fratrum muñera 
Deo exhibita ea f u e r u í i í , vt cuiltbet liceret 
pr^nofeere^que grata^qus exofa Deo efleñe 
futura. A i t enim text,Gener.4.Frfi5?¡«»? éH asi 
tem pojl multos dies^vt cfferret Caín defrutlibus 
tetra múneraDommc. ^ b e l qulquébbtulit de 
frimitiuisgregis. Nonne vidés Abclis m u -
íierafpirantia vicam, ($cfpiritüs; Caini vero 
munera,nihilniírcerrenurh príferet ia? H i n c 
Deo placuerunt iíla^&haec deplorantrcpul 
íam.Áccipe Aí t ibro í . í ib . i . cap . io .przd ican-
tem AbeíiS niuhcra.C*?»//^^, quia non dein* 
fenjtbilibmsfed de anlmantibus obtulit. Plus efl 
¿nimamwalissquam terrenus,Jiquidem anima-
lis proxmHs fpiritualis efl,Quod anímalefpirat, 
habet vitalem fplritHm; non ita quod de terrarti 
fr*ttt -
loacb. 
Oenef. 4. 
lefus Matn)& Magd.apparct. S 7 * -
fi#5tihsJ1i%oU eíl terrena mens ^ terrena co-
gitatio cl iui i io,& punfsimofpintui,non p k -
cctobfequium terrena cogitantis Domino , 
ideoqueMagdalenadonec terrenám mentem 
€xcuriat,repellitur á D o m i n o táni á terrenis 
ómnibus feparatOíVt tantum non afcendit ad 
P a t r e r a d i u í n u m . Sic explico i l l u d , noli me 
tagere,«qúia nondum afcendi adPatre meimi 
hoc eft,quia t an túm non afeendi ad Patrem 
raeum.íic terrena obfequia faftidio^íic á rer* 
fyiph, renisfum p u r u s . í t a E p i p h a n . H f r e f . z C ' . ^ / ^ 
tor hec dicit Marta ,v t ojíenderet funtaiew non 
fartictpamem í - t f rpon^í íHxc ille.Deus enim 
vt purüsfpíritLis eft, líe terrenis defiderijs grá 
uatas refugit.mcces. Moyfem fubditorum cu 
ris iníeruicntemliberat focer á tanta mole d i 
Jixod.i 8. cens,Exod. 18.¿V««r audi m e ^ conjllium da* 
ho t i lñ ,& m t Deus teexm. Sane putabat p e ü 
minime eíTcinhomine terrenis curis pleno. 
I d quod expéndeos Aüguf t in . l ib . 2. qusf t . 
6S* ait. Vbi mihividttHrjigmJicari n imis in ' 
lentum humams aUionlhus ¿mmumDeo quodíi» 
mado vactiariiqmfit tanto plenier,quanto w f w 
•pernáyatqtie alterna liherius extendttur. H ^ c i l 
le.Ifte enim eft Deus,qui fugiat terrenis de-
fiderijs deditos. 
lextm. Vade autem ad fratres 
meos,5cdic eis. Afcendo ad 
Patrem meum,&<: Patrcm vc-
flrumiDeummcum, ScDeu 
veftrum. 
:f \ • § . i x . 
2{ei eft máxime detrimentofa) quod 
cateríspraferarisframhtis, im-
perto fulge m httmilcsdefpicias, 
amtcos^cognatos. 
H V C reüoco omnes illos, qüi c^terorü amane dominari3& fefuper omnes etiá 
fuos íupercil iosc efferre concupifeunt^quo-
r u m f t u l t u m f a f i u m d i u i n é daninat & P r i n 
ceps omnium,& vniuerforüin Creator.Is ¿ft 
quidcbellatis hoftibus jfpolijs diues ,regno 
Patris pontus.& fuper omnia cxaltatus, etiá 
tune íe ínter fuos vniim ,inter fratres nume-
r u m prcedíca^&defignat.DiCjinquirjad fra-
tres meGSjafcendo ad Patrem meum, & Pa-
trem v e í l m m , D c u m men m , & Deum vcf-
t rum,nihi l fibi prae caeteris aíTurnir, fed quaí i 
prae ter iens d i ninítatis prxcelkntiam mode-
ratúrüs Amiueifos fuís fe pnemút í t í q ü á l e r n . 
C .Tcerísiaiperacururn aíi imal cum conderet 
diuinus A r t i f e x ^ i t G e í i e Q z . F r í w ^ w í £^?»ÍJ Genefk 
mm ad imaginem,cr fimiUtudidem noíí rum^o* 
.frajitfifciÍJi4smart$*£c$Q Rrcuui m.oderato-
ris exemplar,quibus praEÍcrr i^ fuper extoil í 
i u beb atüXjpifa busmaris^ u o d p | | ch re nota C 
Nyííení acumen ibi oracione4!. :5t ait. Vbi eft Njjfen* 
imperandi VÍSMUQ, O" imttgo Det. .vr¿ftt pifa * 
bfestfriwfim nobi's imperiJ- datmn cflin en s quét 
hahitñúone d noht'ptlHnUa ftitií'N'otf dixitjp-ne-
ftt ammantt&MS^frafímul CÍÍW ipjóp/Mt edrica-
ta.' fedftfctbm (jai vitar/i in a q m ¡ degfint.Q qua'-
l ongé á diuino exempiari abeít^ q^i in te r 
fuos Tefe exto l Í i t ,qn i prae his,cum qnibus na 
turaraj^c habitat íonem participat, i m ó & 
edacationemjefFerrij^c fiipcrferri auet! V.r-
getdiuinus halitus dum G e n . ^ . f i c i n í b u i e Gettef, $ l 
fiiios Noe.rtfryflf vefterac tremor f t fifer ctm 
Era ammalia térra, Qiiae verba neponderat 
D.Gregor . l ib .2 i .MoraI .cap. i 1. pifen a i t f i Greg ir i 
fuper homineSjqmfMturi funtifedft fttpra cun-
ÚA ammalia terr-e, vt ab ammalibus, c r non ab 
hominibm timeatnr,qma cotra natfíramfaper-
bire eft ab aquali velle timert. Te etia in fum-
mofaft igiocoft i tutum noue r in t t ü i parem, 
paueantextranei: fed fratres fratrem ament. 
Proh quam periculosé nonnulli ab hac nor-
ma deuiarünt Licet alio data verba D . A m -
brof.ferm. 14. in Pfaim,x 18.miHiespondera ^mbrdf. 
r e ,& Angulas i l loru notas percefere./<7/?p^ fei 
ultfibi iffobfuijfe,qHodpr&latHS eratfratrrbffs, 
iampius amor miferiam yrdathms inuenit. 
TraUtio artnauit fratres , hamllitas conciliauii 
extráñeos. Sane pijfsimus íacob merentem 
iuuenem praefercbat fratribus, fed nihi loraf 
ñus i sp iüs ,& iuftus animus nonefrugir prse-
lationis dámna. Nec eííugiet quicumqne 
caput a t toüi t inter fratres," vadequi fapit, 
Chr i f l i D o m i n i exemplofefc «qualem fuis 
cxhibeat,niKilque prae carteris fibi vcíit arro-
gare.HincD.Bernard . l ib .3. de confid. mo- ft6rHár¿ 
net .Preí is vt profis .• praefís v t íidelis feruus, 
^p rudenSíquemconf l i tu i t Dominus fuper 
familiam fuam . A d quod í vt des illís efeam . 
i n tcnaporeiboceí l , vtdiípcníesMion impe-
res, f ioefac , & dominan ne ajftfles hominutn 
hojmjne dominettir tul omnls imf i f í tU .EKpcdc 
i l lud jhominum homo.quippcinhumanuna 
eft,quod fuper honaines cíferriní taris. 
Tcxc. Vcnit Maria Magdalenc 
annuncians difcipulis , quia 
viái Dominum, ¿c dixic mí-
hi hxc. 
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Philon, 
Ofe.7. 
Chrjfoíí, 
§. X. 
Camatifoma nsíifue eft celéritai m 
ohjetjttijs prafiandís, 
PO Í l v i n c u l o r ü m n u b i l a inuentüs lofeph á fratribas glorioíus in TEgypto faélus 
hxc illis apud Phiionem verbafacit. Nunc 
froferandrint eí ívobis ad Patrem ,vt/tz/erbis 
f ot'tHStffiam afama accipíat latum de me Inuen 
to nuntium. Sane, qu i ocafionem dederant 
íletibus,«Sc aerumais, nullo magís fuum faci-
nus tegerent, quam íi ipfi pioperi , & feftini 
I x tum de inucnto fratre efterant nuntium. 
Hac prouidentia Dominus p o í l rnortis fu* 
tcpeftates rediviuus, glotiaque apparensrc-
dimitus fceminaííqiiaíin paradifo hominem 
perditioni tkderat , de i pío inuento laecnm 
nuntium Apoftolis ferendum committic.Sic 
que ncfarium foeminAí'facinus celeritas íce-
ní i nx inannunciando Chr i r tum obtegit, & 
cliterat. Q u i d haccelericate i n adimplendo 
m u ñ e r e magis decanratum 5 Q i i i d Deo 
mágisacccptum ,6c iocunduaj? D u o i l l i ge* 
melli lacob, ác Efau,ín vtero inatris íe feím 
plicabili pugna perfequebantur,vicit tándem, 
lacob inimicunT,etenim ait Ofeas y . l n vtero 
f t fpplantau' í t fratrem.Qmánmc^ Vires rcfav 
mens Efau curauít primo nafci, vt celeritare 
naícendi obcegeret infamiam primae ruiníe, 
Aecipite D.Chryfof tom. hom^de lacob, 3c 
EfaUi íkde hoc aííerentem ; Epif* qn^ritprior 
tmfci iMe&i» hoc fofsit a fratre deuinci: cupit 
ptidoremproperantia tejeré,dejidsrat igncm'tnia 
feftinatione mutare.Et qucm non co^mendat 
feftinatioJ& celeritas in adimplendo m u ñ e -
re? Quem non obtegit pudoremí1 quam non 
depelhtignominiam? Pudibunda Magdale-
na ob prim e íbemin* facinus, magispudibú 
daob propriam incredi-litate, v t inueni tg lo 
r i o f u m A rediuiuum Chnñumjfef l ina t ionc 
' laeti nuntijpudorem obtegit , & foedámin-
credulitatis ignominia properatia pulchref-
ccre facit ocuhsdiuinis. H inc Phi lo Caini 
t a rdü munuscondemnans nos monet.Facmt 
igitur fuum rannus obedientesJ¡/íj,e¡¡m naturam 
patr'ts Delimitandojncunflanter cmn omnife-
jUnationejCiHed bonnm eíí , agttnt, cjui mhilpul-
chrim faceré poffuMt^uam^fiod homrent Den 
(inedilaiione. Notiísimae funtfoeminis pul -
chritudines ,quibus naturx decorant incu-
rias, ideo pulcherrima foemina Magdalena 
omnesadfepulchrum contraélás íordes, 1 « -
t u m nuntium feftinanter ferendo, deeoíauit. 
C A P V T I I I . 
Deeo quod apparet Dtfdpíi-
lis eunühus m Emaus, 
O s T foemiñas viris duobus é 
diícipulorum áluo euntibusin 
Emaus tragsdiam ierofoly-
m i $ a ¿ b m ref¿rent ibus , i t ine-
risíociusadert ie íus . Recipiüe 
' i l l i ignarí neuum comitem, 
cui t r i f tePhar i feorü facinus aperiunt, á quo 
ignoranrigeaftigatide fefipturarum lumine 
illuftrati tándem i l lum infradtione pañis rc-
cognofeunt. Prohingi íns gaudium! euanuít 
notas DominuSjat ip í i fur rexerunt í&abeun 
tes lerofolymam Apoftolorumlaetitiam^ua 
laetitia cumuláuerunt . 
T e x t , e x L ^ r . 2 4 . E t i p f i l o q u e b a n -
t u r i n u i c e m d e i j s ó m n i b u s , 
q u x a c c i d e r a n t . E t f a ó t u m c í l 
d u m f a b u l a r e n t u r , Se f e c u m 
q u x r e r e n t . E t i p f e í e f u s i b a c 
c u í n i l l i s . 
§. /. 
Pafmnis Dominica comfnemoráth 
certam lefu pr<efemíam $ 
injerí. 
V i s Dominicas doiorum fegetes animo 
/ u o m e n S j i p í i u s lefn praeíentiam non 
fuítineatíC uius in mente cogitationes medi-
rata Domín i pafsione purpuraícunt , & lilis 
cocleíiis Rex non ha'ret ligatus? C ui funt la-
bia coccineisDominici cruorisnobilitatá v i t -
tis^quemnon comitetur Dominusf Di fc ipu 
l i dúo interfedolores Dominí j&crucia tus re 
ferebant .nec aliud poterant meminifleíniíi i d 
quod intimiserat iníixum animis, n imirum, 
crux,vcrbera,& D o m i n i opprobria, ác ecce 
Dominus illisadeft.Duo ex Cam. i . re£lé in 
rem praefentem perpendit D.Bernard>homiI. Sernard» 
43. in Cant. Al t 'e rumil ludef t , quod fponfa 
D o m i n u m meditata i l lum eclfiísimo maie-
fíatis folio radiare videns aiü. D«»2 Í Í ÍX/» I# 
*ceHbitHfHo,H4rdHimtAdedit odoremfttauita-
tis» 
lefus aptídEmaus. 
m . E c c c t í b í q ú á m l o n g e di ícümbebat Rex, l e ru ía l em ¡ & n ó h ÉoM 
q u á m ácrcatunsrepáraci isappaiebat , in íub-
l i m i erát íblío maieftadSjih arcano fuoaccubi 
tu. fed prodnus aááit'.FafcittilUs wyrrh* dile* 
Bus meas Inter vbeYa mea ctíwinorabUur* Q u i 
modo remotiísimo i n accubitu é ra t , iam ín 
fponfe íinu la t i tá t j iamfponfe harret íateri , 
nec potuít ab illa abcfle, vbí i n eius pedlore, 
roen ce, Sa ore doloris, & myrrhaí fegetcs v i -
BirnarJ, ¿\x collígari. PuichréBernard . ^nte ir i ¿¿cu* 
bitH regiOytPiodo interfpónfe vbcrai c r ¡¡ni longé 
erat'w henifaífHS ejl¡trepe. V n d é inbreui fa 
ftus eft p ropefquó carmine poílém remotií--
í imura Don i inum ad me trahcreJpergit ille. 
T a quoque fipipis ivoitaberis [pofz prudeñtiaírt» 
atqiie lonnc myrrh* tam charum fafóictilttm de 
pnncipata tulpeBoris^ec ad horanj patieris a 
vellijamarailU^HAper tepertulitfemper m me 
mona retinens,& afsidua meditatlone reuolues. 
V e l hoc carmine Deum á ccélo trabes, & 
nb i fociaberisj & quem nofcis fupcr pen-
nás vencorum enolantcm, altifsimis Che-
rubinorum humerisfubfl:oIli,in breui appro-
ximantem, óclateri tuoinharrentem facics. 
A n f i m dicere,qn0d vclhinc debcrct infal l i -
biiis C h r i f t i D o m i n i praefentiain Euchari-
ítia pr^nofci, quodprae c^teris facramentum 
hoc viuificae pafsionis Dominicae íit memd-
Hale.Vbicruciatuum, & d o l o r u m recoíitur 
memoria , quomodoipfcmetDeminus non 
Gavd. adcíTet? Andite D.Gaud^ t . í e rm. z . de Man» 
ducat. A g n . Pafch* íic de Euchariftia i o -
í í i ,qux facía funt m liiahis 
diebus. 
f ; § . / / . • : 
Veré peremni ntilíam cimtitem in 
rerréipermanfntem hahentes hi te* 
nebrarum trmmphatores exi-
Jlmt.Vhidc'B.Xa-
HieYo, 
í ~ \ V i d cum nobiü t r iümphatore peregriní 
^habitus? Nonne ímpera tor i M á x i m o 
débellatori mbrtis, & ínferni deccntior éííct 
romphacaacuta jáürcüs baltheus, q ü a m fci» 
fío? P r ó h Dcüs immortal is ,nul láres tS me-
taerida eft, tam exitialistencbraram tyran-
no > q ü a m ycl peregriní afpeftus. Aufus efl: 
hoftis crudelis infanftifsimum iob^ fed miní 
meaufuseftin AbrahaJI íaac ,& lacob. Cur 
itafPraeclaréRupert.dc Viétoria Verfei D e i , ^Hper^ 
íib.5. cap.5. lobum confideram Satán clrcum* 
eundo íerramtCjuomodo ciisim non cenjideiramt 
lAbrahamilfaaCiCr lacob, fidem premlfstcnem 
habentes,cr prcpter UUmfpemperegrinando de 
gente in gentem j g f deregns ad popfilum alte» 
ruin tranfeautcs ? PUne conftderault t r iftos, 
quctctn.-Vere^/ídeJ} hareditarfum mtiHus te* fed quid agent? V t certá domo, <Sc patria ca« 
famenti eius nout^tiod vohis éa noEle, <\ua i r a - rentes illos vbique peregrinos v i d i t , prorfus 
debatutitnhqUam plgnuí fna prafentU derell- defperauit, <5c fuá arma fragília adufirfus illos 
ejuit, Vohit enim animas pretiofo fangutnefao habuit í ibiquecaúi t .Nil quodagcret hábui t 
Janftifcari per imagine propria pafsionis. Ecce ádue»fus peregrinos; íoel ix, qui íic fe n o ü i t 
vobisEuchdrift icücálice , vt imaginépafsio- in térra comparare 3 vt nullibi ciui>j íed i n 
nistradí á Chr i f tdDomino tanquam pignus ómnibuspcregránus í i t , & cxtranensjis om * 
pr?fentia?n39.Etenimnullücertiuspignusin nium terribilifsimuscxiftettenebrarum po-
íal l ibi l isChtif t ipraífent ia : ,quaeft inÉucha- teftatibus. Et quidem D e i í i l i u s , v t o m -
riftia,proponi nobis vifibile po tu i t , quam ea ne regnum peccati deleret, vt «reos mortis 
resjqnx éíFufi fanguinis cratimago,& com- muros expugnáret ,vt daeinonura contereret 
memoratid. V b í dolores eiuscommemores, carcerem yvtromphaeam igneam á paradi-
v b i accrbifsimoscruciatüSjCrucem, eíFufsio- fo cíimiriáretjbacc folum fumfit arma, n i m i -
nem memineris fanguinis,iám pignus pr^fen rumjpcregrim habitum. Sie D . Grcg. NyíT. Pfyfen, 
tiarilliushabes,iam t ibiadefi , tecumeft , &: orá t - i .deRcfurreé t . fac tus . Nul lonegot io 
malitiamdeleuit. Ñeque enim fuperioribus 
cataraftis patefaais^byfsiíque proprios t c é 
minostranf i l ient ibu^&tumefañis .aquarum 
immenía vis ingrui t^n? terram obruens vn i -
üerfam.monteíquetranfcendens, & mont iu 
faftí^iafuperansorbem tanquam nauigium 
í i rmilcura iprisnautis*, atque viaoribusde-
mcrferi t Ncq"evt Sodomitarum tempori-
bus concígic, ignis & flammarum imbcr-
quod corruptum erat pugnans expiauit.Ne-
qoe a l íodquidquam accedct huiufmodi. sed 
O o $ fmpk* 
teeum obambulat. 
T e x t . E t ait ad illos, qui funt h i 
fermones^quos confettis ad-
inuicem ambulantes, ¿kcftis 
ttiñes? Et refpondens vnus, 
cuinomen Cleophas, &c d i -
xit ei: Tufolus peregtinusin 
Í74 Xib. V . Caput terdum; 
Jimptc* qtiAdaiñ, & in eom^rehenfa feregrina-
tio^fola vita lucifquepr^ftnua in tenebrisyCr re 
gione vmhra mortis coKjídeHtié>MS tenebras cw 
nes difpulit, mortem ipfitm interfecit.Híxpcn-
¿c quo tcllo tráníuerueráta mors í i t , n imi ru 
q u í d a m incomprehenfa peregrinado mor-
t e m , & reguum interfecit peccati. V b i fiiins 
P e i relifta patria coelefti,paíen)á domo,non 
habmt vbi caputfuum reclinaret ,feclpeiegd 
natus íit de gente i n gentem,de tena ad infe-
ros,h£ec incomprehenfa percgrinatio exitiá-
lis prorfus f u i t A mor t i , Se peccato.Qui ergo 
habitusdecentior mortis ,& tenebrarum tr iü-
phatori, qtiam peregrini habitus ? Quo telo 
deuicit hoftemíeo vistor dilcipulis apparuit. 
O v i m & poteflatem peregrinantium maxi 
mam ! l am nolo mi ra r i , quod le íu i tarnm e-
Xemplar índiae Apofloius poíl Thomam 
Francifcvis Xauerius^tani ingentes glorias ve-
pot tar i t .Sáhc vici t regn'üm peccati , idóIoía-
triae vires confregit, qiiadiingenta miliaria 
animarnmpropria manuDeolacrauit, mor-
tisveélesconfregit dum deccm ¿ k í e p t l m o r -
tuos viüis donauit,in mort isfaucibüs víren-
-tia,& vegeta membrafui cadaueris conferua-
uit. Q n i d r n i r ú m í V n i u e r f u m müelum per-
ágrauitperegrinando de gente in gentem, Se 
de regno ad populum alterúm.Pertranfi j t be 
nefaciendo I ta iosXufi tanqs^BrapnanoSíIn-
dos>IapponÍos,Cbinas>qiüa pene incompre-
henfa peregrínat ione interfecit m o n e m , «Se 
peccatum.Hnnc peregrinum, 3c íocium,<5c 
congenerem fibi acquifiuít Dominicus fan-
guis,qHando cius pretio emtusfüit áger, 
ffíltiíramperegrincrtíM. Quorum peregrino-
yr r rum.D.Ambro í . f e rmon . j í .ait./íííjjp^íPgr/-. 
* ^ * nes quos efe £tclpiHSsmfí áeuet í fsmos Chrlftia-
msrfuirenHnúantes f c c í ( l o , & mhilpofsidentes 
in mundo In Chrtfli fangmne reqmefeHnt. Sane 
Dominicusfanguishos l i b i congeneres t u -
m u l a t í & a m p l e í U t u r peregrinos. H i n c i a m 
notaingens prodigium decantatífsimum in 
Xauerij arcc,apud V^afconesj vbi in imagine 
crucifixi vifuseft íanguis Dominicus cffer-
tiefcere,quoties B.Xáueri as graue aliquod pe 
r iculum fubibat i n conuerfione animarum. 
Nonne hoc í imile eft protento illi .quod no* 
ni apudaliquas nobi l iúm familias in Hifpa-
n ia fami í i a re íQúandoqu i s iliornm mor t i ap 
p r o x í m a t í C o m m u n c familiar fepulchrúm fen 
l i t u r i n f e c o m m o ü e r i > & turban' ,quafi iam 
pararent loctun oíTa congeneri cadaueri. Sic 
Dominicusfanguis,vtcoeleftiurfi peregrino 
, rum tumulus cfferuefcebat, & commoueba-» 
tu r congeneris peregrini Xaüerij not^ns pc-
Kicul u m ^ caUmitatem. 
Mifericordía m fauperes Chrlsiim 
Dofnlnumreddit m h m m e n t M 
faalem. 
p E r e g r i n ü s accefsit,qui fe fe optabat manife 
A ftare di íc ipul is ,vt i n peregrino difeipuio 
rumchár i tas í i b i D e u m acqmreret relur-
gentís gloriae árcanum praefeiret.Nonnepc-
regr iná t i sDommivoxef t i l i aGen . i8*n iu ) i - GeftCjht 
rü ; KU celare potero lábralo a qná gefíftrus [um? 
Enirti vero vbi peregrinus D ñ s hofpitij grá-
tiám fuit expertus,nGnpotert,non manifeíla 
re hofpiti toros fuarum gratiarum thefauros. 
Sic monebatPaul.ad Ephcf . j . íwrg/^ /¿o»*-
m i ^ C r iM#ww*Mt ttChrsfttfs.Qnx verba dum 
examinar D.Paulinus Epift .r z.proillumna-' Paul i» , 
¿i í j legi t ipfeí&at t ingesChrif tum : i n fuper-
addit ipfe eadem verba commentans; Di fcu-
te carnalis inertidjomnfiw a mortuh curis , hoc 
eft ,4 conuerf&ílone carnali erige mentem,0^ *tm 
tinges chriftem operando praceptis eifts, videhis 
euftt i» otnnt egenojCr tanges¿um in cmnipaxpe 
r<?.Ecce t i b i vbi rcuelatur Chr i í lus , vbi att in-
gi turj in omni egeno, in omne palipere, quan 
dopauper praemittitur, q ú a a d o peregrinus 
acced i t j í i gnaDeum nofeo, per fuá Chr i í l u s 
adeft, imo adeftoculis hofpitis reuelandns. 
Hmcmer i rd D.Fulgen t .qua í i C h n f t u m i n - Fulgen, 
digitaturusadGallam}epift.2,cap. 9.inquít. 
uúttende Laz,arum in panpertate dmitem, in vtd 
Tienhits fAmimi0' ejuidem fine domo 5 fed non j i ~ 
ne Vomino'jfinevejie ¡fed non fine fde ^finecibo^ 
fednenf ineChrt f io .Nó potes nonc la re reChr í 
flus i l lorum oculis, qu i amíce excipiunc, <Sc • 
intuentur pauperes. N o n diuertamur alio, 
fed i n his ipíis difdpulis huius rei videamus 
excmplum íingulare,vbi peregrínum D o m i -
n u m aa.icc in fuum hoípitium receperunt, 
vb i i l l um panecibarnnt,iamfe feillis occul-
táre non potuit.- fed pane accepto fe illis pa-
lam videndum reueiauit. V n d c S . Auguft in , 
ferm. i44.expendens iila^yerba inferius po-
«enda:/Kfrf»í nobifeum Domine,qmmam adaef 
ferajc i t ,ñc {atñr.Tene hofpitemífi vis agnefeeré, 
Saluatorem. Qnodtulerat tnfidelitasyreddtdit 
hofpitalitas.Vominus ergo prxfentauttfe ipfnnt 
injra&ione pañis.Vifcite&bi Dominum c¡u¿!.Ya~ 
tis:difcíte,vbi habeatts: dtfcite tvbia^mfeatis, 
P a m m f r a n g t m u s , ® ' VentinHm cogmficimus.O 
q u á m amauit diícipulos,quandofe illis perc-
grinum moftrauit,accefsit peregrinus, vt ci« 
t ius agnofeerctur DominuSíCompendíofam, 
& facüein vi>m etiam infidelibus demon-
fírauit. 
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Grcgor. 
,2 
bltet. 
í l raú i t .qr jáDeümter ie íém.Bené Haymo fa 
tm.Inpsregflm fpécie apparuitfjt eorum rnen* 
tes ad mfericbrdiam rebocaret, ¡ y ettm, qttem 
Veam non ccgnbfcebant ifaliemvt peregrintini 
amarent. 
§ . m i . 
Demh eft cmquerfm rvmfqmfqtte [i~ 
hi eJi)nHlliij(jue efi peccaton mole-
Jiior^qaam ipjefihi, 
nsjáiunt}in Terufaíerrii & haé c ígnd 
ras? Keprehenfionem fonáüt hace Verba 
Eiuhymíó/ juaci i rc ipul i llíü bóriiinem dig* 
num putabanc.Et me rito íeprchendendus e-
rat ptregrimis tantOrurtí myfteriorufti ex-
ptrs-,ícd difeiptili eraé tíli ^éregriñi, ftulti, 
&: ignOram:es,& repréhendendi.Saaé D o m i -
nus ui fe úiiri referebat forniam, quani i l l i d i f 
cipuli increduíitatefuahábebantvait er i imD. 
Gregor.hom.z 3 .irí EüáñgeL Hóc e^ it Dómi-
nus inocnlis corporistquéd apud ipfos a^ebatur 
intus moculis cordis, (¡¡Medípjts in animó fnd e-
rat,hociílt$ videndnmin fe Dominus extrínfe-
CH5,C7' manifefte exhibebat.Ad eos^qui credide 
rant,dixit D.Paulus ad EpheCcap.z . jFr^ím, 
iam mn efiis hofpites>&adueña ¿fed eflis ciues 
SanElorum > & ¿fWí^wDtfi .Verúmdifcipuli 
h i qüatenus in infidelítate erant,nondum c i -
tesjnondum domeftici Deicenfebantur, ad-
huc aduenae,& peregrini ftulti, & ignoran-
tes rnanebant.quapropter illis Deus appro-
pians hanc ipíam ípeciem adueña?, & peregri-
n i referebat.Pulchré'Agapettis Diaconusad 
Imperatorem lüf t ín ianumexpí ica t ^quis íit 
Deusvn icü iquehGiñ inürn . Sicuü exquijita 
fpecula tales mdnfirañt vutíUum apparentias, 
qHdliaipfa archetypa'juitidas^t/idélicettHitentiüj 
triflesautem triííaníium'yeodem paBóiupámVei 
tudic'mmnofírisaSlionibusafsmilatur, Qtíaiia 
cnim funt>qu<& a nobisprafíantur ,ta¡taipfe no-
bisparpáti feferens f x ¿ / ^ ^ í « Q u i d aliud t ibí 
monfl:ratfp£culum,quám te ip íüm ? Quem 
Videsin fpecülo)nÍíité.?Tu t i b i perfpeculü , 
vcl pIáces,velinimicári^Fácies decora, & gra 
t ioía^quae t ib i in fpecuÍoárr ide t , tua ip í ius 
eft fieaccidentisfacics,foedusiíle vu l tus jqu í 
te ab fpeculo d i u e x a t ^ á ü g i t j t a u s v u í t u s eft. 
N i l al iud praEftatfpeculum,quám teípfura t í 
biobijeere-^ita Deus Opt . M a x i m , fpectiíurn 
eft^ 6cmirépelÍucidu , i n q u o es is t i b i refer-
ré tur vultus.qui t i b i fueri t , qúalis acceíTeris 
D e o , taíis t ib i Deus exhibebitur, n ih i l i n 
Deo acerbum}nihil m o l e f t u m ^ i h i l p c r e g r í -
num ni íi tuum,eam íolum vültüs apparentia 
i n h ó c lucidifsimó fpecülo ínüenies, qüa t i l 
ácceíTsris.Caufáris in Deo mifericordiarum 
pelago, peregririum iuftitiíe opusfTu rpfe es 
í i leperegr inusjqüi te ángi t íqui te ab fpecu-
lo , recu t i t Í s rad i j sd iuerberá t .Nonünéfpec t i 
lum,r ionDéusJáiebat i l le :S ' i*^pf^í«???^^»í 
comfame ejifemper.NeiriO crudelior foedíta-
tum aecufator, quámipfefoedus homo íibi 
eft dum ad fpeculum accedit. V n d é D . A m - iXmbre* 
brof,pr2Efatapremens verba in Apo l , Oaü id i 
fcáp.^.áit,quódfápiensfeipfumin Dei i u d i -
cio máximetimet.Crr/í»mfíhiyait ,fe iudicat, 
feipfumairbitrum refugit^ec[efe fbi audet cem 
mi t t e i r e .Hú magis í t euum,&crude le i n fe aí> 
|)ÍCÍL türpis fccrainá,quárafe ipfam in fpecu-
lo,ni l magis acerbum, «Schoftiíepeccíitor v i -
d e t , q u á m í i f e i p f u m v idea t*Vhdéargut¿ fa -
tisfceleftosquofquc minatur D . I í i d o r . Pe-
I uf.lib. 1 ¿epift. 382 .dicens. Sin amem fermo- jj¡¿t pe¡^i 
nesmeitHtpés veflras atíiones coarguunt itan~ 
cjuamfpécUtvmfoedo^c deformi répénor.Quam* 
obremsaHt deformitatem úntateide fanitatein re 
noeate, aw fpeculum vebisperpetuo ero, I m ó 
hoc eri t ininfehio m á x i m u m t o r m é t ü m r e -
p r o b i s , q ü ó d c u i q u é o b oculosponet Dorni 
ñus íimile i iri quo fei pfum cerneiis^peccator 
fuorram fcelertiní caríiificem íe habeat, quof f 
uior nuílus pdíeri t excogitári . I d quod ex-
periditD.Caefar.Arelat.hom.42.Etenirn ex r ^ e f A ^ / 
eo,qu6d páterfamil iasin Eüangelio iube tz i ' ' 
zaniorumfafcicuíosal l igár i ,v tcombürantur , 
fie lile £atur.„4lligaté fafaculos ád comburen-
dum^oc eH, hemicidai ctíin homicidis, adúlte-
ros eum adulteris, rapaces cum rapacihus , 
qui hicjimilesfuerunt in ¿zlpaj-b'fimiUter nlli-
• gati erunuin torwentis, N e quo Vertat ocuíos 
mifer,quin íeipfum videat, <Sc fui figura ve-
x e t u ^ & c r ú c i e t u r a r a p l í ú s . » 
.Quibus ipfe d ix i t . Qnx > E t 
dixerunt de lefu Nazareno, 
qui fuít vir Propí fe ta potens 
i n opere, fermone coram 
D e o , 3 ¿ o m n i p o p u ^ . 
§. ¿ 
Smltifiimm gentlum error crédem 
p í a s p a f t o m h M Dom^i y quam 
. bus, m 
Q 
V i s ríón lugeathanccommünem ín gé-; 
tibys ftültitiamí Audigntpr^dicári le -
Llb . V . Caput tcrtiumj ' 
Ifattth.S. 
fumfurrexííTeá rtioítüís^fcendiírc in coelu, 
niira opera egiíle,vcrbo infirmes curaíre,ma 
t i , & ventis imperaire,mortnoSadvitam re-
duxiffe^ordahominum i n melíus commu-
taí le , & tamenquia audiunt f imul paíTum, 
&crucif ixumfuil leJadcópafsione hac nitü-
t u r , vtdiuinitatem tot virtutibus patentcin 
cxfuff íent .Matth.S.cum Dominus nauiculá 
eííec ingreílusjccce tibiíaeua tempeílaSjfurc-
tes ventijtumentesfludvis nauiculam impe-
tunt peri turam.At lefus imperauit ventis,«Se 
' mari,«Scía¿t:aell:tránquillitasmagná. Quid 
tuncnaut.E ? Procubui í len t fanéad pedes le 
fu,iliiufqme adoraí íent ,& praedicaíTentdiui-
nitatem.Proh hominum flulti t ia I Ecce aiüt 
fíupentes;^«^/íí h k homo ¡qui a V€fitt3& mate 
ehediut i d quod & refert, & indignatur D . 
fiilar, Hüar .expundens q u á m barbari^quam ftuki, 
quáai caecierant naut^ iftv.qmapaculigenti" 
lis,7fitferrlmiqfte errons finltlúetrn demonjiratt 
quodettmex humilitate pafiioms homtnem vc-
tíus nHíicupentiquam ex vtrtutthus Deum.Not-
cunt eius in rnare,*^ ventos impe i iun i j&ta -
m e n , q u i a h u n i a n ü m v u l t u m cernünt , n i h i l 
i n illo vltrahominem exil l imant. Qu id m*-
| gis í l u l t u m í H i s fimilíirni funt difeipuli, qui 
i n Emaus pergunt, immenfam fatentur leiu 
poteftaterajincredibilem vimnorant eiufdc 
feraionumj&tamen eum ex humilitatc paf-
íionis hominem pot iúsnuncupant jquám ex 
vi r tu t ibusperfpcí l i s Deum.aiunt e n i m , I c -
{ m i V i r yetens operey&fermone.NíetitbD.Au 
guí l . f e rm.144 . hunc d í íc ipu iorum errorem 
cum gentium componit ftultitia fatus.OD;/-
ctpHhyProphetA erat Chriftns Vom?!US,Prophe r 
tarum Itidlcinomen Praconis imponunt) ad alte 
Kigenarum verba deuenerant, Recoltte , qmd 
quandoipfe lefgs ait difciftdis ffsu'.quem dicut 
h omine i eflefílium hominislRefpcKclerpint opime 
xes alienas. lAlij dixerunt, quod Elias ts 3altj 
qma loanes Saptiftafalij quia U r e m i a s . Verba 
ipa alienoram erantjKon difcipuloraw, Ecce ad 
ijia verba dtfctp^li veneruntManc ergo vos que 
we ejfe dicitis} ¡(efpondíjlís miht epímones alie" 
nas^fidem veflram voló audtre.TunePetrHs:TH 
esChrijlus Fil ias Dei viul. ^édimpletor Prophe 
tarum,Cr m o r yé'igelorumiTu esChrifíns F i ~ 
ilus n e i v u ^ r i a ^ í e n u s Auguí l inus . Alienige 
narum vocem,&: veré difcipulorum e x p í o -
rat^qui barbaruseft.qui flultogcntinmerro 
retenetur,& lefuvirtutcs miraturj & n ih i l 
íneo credit fuprahominem:at verusdifeipu-
lusjveréfapienigpx virturibus eius 'diuinitate 
aufpicatur,&: p r x d i c a t . I m ó q u ó Dei filiusfe 
d i m i t t í t , v t b o m m e m ofl:endat)eó il lum de 
virtufibufGhriftianus cxro'lit, vt Deum ma-
nifen:et.Etenim vbi Dominus ait > Ma t th . c. 
y ^ t t ^ A * }^ *UZem dtwnt hommsejfe Jilinm homms\ 
StrenuCiSc diuiné Pet íüSíefpondens. T u c i 
Chri í lusí i l ius Dei viuLlf le íc filium homi-
nisdicit ihic i l lum í i l i u m D e i prardicat. Rem 
ponderat D.Fulgent.lib. 3. ad T r a n í i m u n d . 
Kegem ca p. 1 5 .in haec verba, jsíeque hoc pr**-
tereudum exiftimo, quod Chrifioprimum fe film 
hom'misnnncupamt Petrus dicit-.Tx es Chrijius 
flius Dei vim.Etenim Deífilius car nis humani' 
tate fufceptadebuittn fe Sacramentum magnó 
pietaiis ofendere'.homo vero redemptus debuit 
in hominisfilio veram diurna natiuitatis fubftan 
tiam predicare¡vt dum a Hedemptorá bénefc'm 
gratuitíí miferaüonls ofienditur,^ redempto dmi 
na cofefsioms obfeqt4Íum redderetur. Equidem 
vt D o m i n i fuit fe fe ad noí l ram infirmitatein 
d í m i t t e r e J & pafsionibus fe filium hominis 
oí lendere^ic hominum debeteíTe,vt eius vir 
tutibus notatisinnatae díuiniratis prasdicato 
resfiamus.Quis homo potens?Nonne vniuer 
ía vanitasomnishomo llansflcfus vir potes, 
c u r n o n m a g i s D e u s í S a n e p o t e í l fortis im-» 
becillitatem aíTumere/edimbecilIis attinge-
reforti tudinemnequit ,f tuItusigitur 3c ex-
cuseíl , qu i ex pafsionis infirmicate lefumho 
minem nuncupat ,& non ex virtutibus D e ü . 
T e x t . J L t quornodo tradidenme 
eumfummi Sacerdotes inda 
nationemmortis, & crucifi-
xerunt caminos autem fpera-
bamus^quiai 
edet Ifrael. 
Fulg* 
ereaempturus 
§. V I . 
Horrenda fadnora m'mime eml~ 
ganda 5 pradicanda 
fmu populo» ffs 
HOrrcndam Sacerdotüm rabiem^ílupen-damPrinc ipum maliciam vide, quam 
modeftis vocabulis i n hac rs prudentes diíci-
pul iobnubilent .Aiuntenim,quornodo trá-
diderunr cum Sacerdotes^eré dixi í rent ,quo 
modo i l l u m vorauerunf,fedeualgandanon 
funt pió populo máxima athasorum facino-
ra.Eo deuenerat í u d s o r n m audacia, ve ver-
bo Dei d i c e r e n t J o a n n . S . ^ w ^ m ^ í w , ¿ « - lown.Z* 
monii í tnhabes' .quo (cmáekzm D.Cxfar ius D. c*íar' 
Naziáz.frater)orat.in Nat . í i c in pérfidos i n -
furgit.Qnoufqiie,6Iudaee,in Deum tuum 
blafphemus exilies:? Mum Sanearttanum qt-rJ 
vecaslrtAm qhodfeqmtfirtacebotSanéprvd 
tiísím c 
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tifsimécduabusblafphemíjs minorcm tan-
túm refere, & argait;maximam alteram, ní-
iTAmm,d*meMuníhabes,hec vt reprehendat, 
voluít memihífTe.Aiidacifsirilá haec faeinó-
ra prorfus tacebatur obnubilada, he Velaípe-
6lu mundum íiificiánt.Ctíai refetret Domi-
nus ápud Lucam íngens illudfüppliciúm Sd 
domitarum?quaíiter igneisé edelo fulmíni-
bus fuerintcundipercufsiíriihil de illóruai 
peccatishTeminitjíedfolunidicitjquÓd quia-
do igneá exceperuht iacüla,emebant, vende-
bant,plantabant, edifícabant. Vndc mérito 
hisfcandefcitTertull.lib.i.ad vxoré . Hace* 
cine tofa eft eati íaft i^í icij , emebant y vende* 
bantJfÍ**iÍ*báKtitdificabantiO' f lui i ignéfh dé 
ceelotO" ferdldk ow^^iNbñhe alia ftiit oceá-
fio tanti fupplicijjAíi rionfatiuSeffetíVbí in¿ 
gensfuppiiciürti ^ de inaudituhi explicátur, 
quod etiam numeraréntur ingentiá crithína, 
horrenda Sodorriííaruni facinora? Sáhéin-
quit \\[itcum dicit^ubebant^tT emtbdtoiyinjtg* 
niora carmSyO'f*cuti vitia definitJVéxüm quj 
horrendafunt crimina, non euúíganda riudé 
funt,fed honeñis vocabulís obtegenda,&ob-
núbilanda.ld quoddocuitD.Zcno fcrrri.dé 
Patient. vbi impatientifsimorúm homihúm 
ccnfumjíicclaudit . impatlentU haSíems 
exempJaprelata fnntyneqne enimflttdioseyVt ar* 
bíírvryfnemorandHm^uod optaueris compefeen 
áum.J í temtn fumma flagitia vix memorátur 
fine fcandalo, quapropter ilie erit conciona-
torprudentiísimuSjquiab extraordinarij de* 
lifti reprehcnfioneábftineat,vel fi reprehen-
deré debeat,illud fub nominibus communi-
Paeian* bus obijciat.Namque pulchré ait D^Pacian.-
mVzi%nt[\yMeliHsfHent^4ttici Solonis exemm 
pío tacere de tnagnls feeleribtts¡quam eauere-yeo-
vfque progrefsis mftratiummoribHSy Vt admoni 
les fe exifmetityeítm vetttntur. 
JA 
Texm&t nunc fuper hxc omnia 
tertia dies eft hodie quod h^c 
faéla funt. Sed 5c mulleres 
quxdam ex n o ñ r i s exterrue-
runt nos55cc. 
§ . V i l . 
PatieMéryfgJ longamimter expcEian-
díisDeusm [nis promtfmmím. 
IMpátícntilsimihomunciones ,ncc triduo De um norunt íuftinsrc, vanifsímis tempo 
ralium boaorum meudacijs 6KÍ nulia mprg 
deíiftent,& vbi ad vera foJida'qüe bona ocu-
los conüerturitjíjfidüana expeítationc j)eni-
túsfatigantur^PuichrcífaiaSiCap.y.hós no- i f á , 
tatdicenS.Krf^í trahiiis iniquitattm i» fán i* 
culis vaHit4t'is>& quaftvinculiimpiafifiripeccÁ 
tum.Qui dtcitts fefftnet, & cito veniat opm eins 
vt videamus; & appfoptet, & veniat conftUum 
fanéít IfifoelMccé vobisinttállenda iníquita-
te, &vanitate qüam largos tubmirtant fu-
hesyqüám lortga conílílant pertinacia, trahí-
tis iniquitatéríi iu funiculis VanitatJS, quaíi 
aíTuendo funículos funícdlis, vt longifsimus. 
Se fírie fine funis efficiatur.Vcrum vt Deum 
trahantjdicüntjfeftinet,&citó Veniat^ ácap-
propietcóníilium fanéli Ifráel»nullam Dei 
móram ferunt,nihií á Deo voluni nonfeíli-» 
nantefc,i!íum repellunt,fi tántiíper tardet. 
HuncIfaiae locumeleganter ¿oiilponicHu- n ^ f f , 
pertus lib. i .cap. ¿ i .cum iilo LtiCi, i ^ vbi crti 
cifixo Domino lerofolymitani Príncipes tri 
duanám refurreélionera promiíTara faftidié 
tes dicebanttSi Rex Ifrael ejl, défcéúdat de ern 
cey&credintHS ei. Longifíiíiii ilii expeéiato-
restemporarij Regis,tridui morara non fuftí 
nerit,vt perrefurreílionem RcXi& Saíuator 
líraelis verus manifeftetur. Hinc Rupertus 
inqui t .Qui dicitis feftinet^vavobis,Quid enimt 
Numcjuid non multumfe^inamtyO* cito véñi i o» 
pusfaníiUfrae^J^umcjuid non cito refurrexif 
poíl tres dies ? Q m d amplius fejiinare vólniñis 
dicendoyfi Rex Ifrael efidefeetodai Hutic de c r w 
ceyO* cYedemus ei í Quid tam cito vénltféVc/uí" 
fiisopusetúsí imoejuanequifsimJífeJfínatiofuit* . 
O qüám íiequíter plurimi á debita longani-
ñlitate declindnt,& riimium feílinantnulians 
De i moram fuftinentes.Tertia dic fe refurre* 
é lurum Saíuator promiferatí fed boíles trí-
duam expeftationera recufant, <5¿ difeipulí 
cúmiam tertiiam attigerínt dieixi ímpatien-
tes morulac triduanam expeftationera com-
pleri non fuftinent. Et nunc,aiünt> fu per haec 
omnia iam tertius dies eft.ó nequifsúnani>& 
praeproperam defpérátionerá ! tertius dios 
eftJan prfterijtían effluxit? Abílt,adhuc dies 
eft/ed iam expedatione defatigantur. Expe 
ftaítetís paululum, Se gloriam potiremini 
cxoptátam.Ifaiás>cdp.2 81raonet; Quic ted ldé ifaUzt* 
rint^onfefiinet^Qux verba apud Septüág.fo-
mnuqaicredtderttynon confundetur. Vtrum-
qüc iunaimexplicateleganter Forerius, his 
Verbis. Qui credit, ne feptnet ,fciUcet, vidvr* 
tjHodhicpollicetur Ifominus y^odj t f e í í inaue» 
rit,pudefiet,non repeñens , quodfe inuenturuf^ 
/>»f4^í.Longanimitati , & expeaationi da-
tur optatorü fruitio,at feftinata?, & praepro-
perae impacientíae pudor reftat, & amifsto 
eiüs,qHod fperabat. Vtínam vel á codo ipfi^  
hanc ebibcif at djíciguli loniaijiniitacem,^ 
§78 Lib. V . Caputtcrtiu m. 
expeftationem.Qütsmaiore ardebat deíide-
rio Chriftiferye humanitatis, quám coeium? 
Ettamcn longanimc expeclauit vltimum di 
uinac diCpenfadonis terminum; Sic eleganter 
'Jííhan* S,Athanafius ,orat.in Afcenflon. pónderat. 
Quidrc¡uodad cws partum c í m in Incem edere-
t'urjferjhílaM refptciehat c<EhíW,e]fiaJi ar,tetem 
fus matnraret compleíli (wm^ui tnfpelíínca la~ 
tcbat^cd dtfpenfatton'u opporíHmtatem}Cr ter-
tainum ebferuari oportebat. JVJaturauic fané 
coiaple¿lieum,fed vltimum obfcruauit ter» 
minum,&finem dirpenfationis. Cucurrit in 
priraum ortum eius-,fed íeñinationem cocr-
cens expe£lauit terminum. Vtinam hanc cx-
peftationem habuifTet primus homo,qua 
quiacaruitjnoxam ebibit generifuo. Quem 
XtrtHll* fie pungir Tertullian.lib.de Trinií.ínquiens. 
¡Mortahtaíis inuidia vticjne in hominem redit, 
qni cum dlam euadere pofjet de obedtentia, m 
dem incxrrit , áf4mex conjíliopertterfo Vens ejfe 
feñlnat.\x.^<\xnQ vnaad deitatem feíliuatio A -
damum perdidit-O expeftafles homo virtu-
tura tuarum confumationem, & Deo peifi-
milis exifteres. Annon diftum eft homini-
bus; Ego dlxi, dlj eflis? Sed miferc currit, dum 
Deus eíTeíeftinat. 
§ . V l I L 
MaxlmuimetHSy ft} tenor dchet 
ejfe rviris peccmtihm ? quod fce-
mina fihi adimcia íom 
Jifít. 
NO n fine myfterij pondere diftüm eft, fed & MhUeresexterruerunt nos .Qm non 
magíslartificauerunt? C u r non magis gau-
dijs perfuderút? Enim vero focminae iilaede-
uotione in íeílim feruentes Istiísimam eius 
refurreftionem praeuideránt, cuius haud in-
gratum difcipulis futurumnuntium referc-
bant^quo illos máxime crederent exultatu-
ros.Et ecce vobisilii non Iftitiami fed metú, 
fed terrorem capiunt,&: mérito, quandoqui-
dem viri deplorad vehemens fignu eftjquód 
il lorclido Deus conuertatur ad mulíercm 
fociara,eiquefuaílargitatis thefaüros comit-
tát.Hoc crediderim cogitatu eífe á D . Atha-
íiafío orat.de diuinit.Chrtfti in coniuge Pila 
ti Dei filij magnália praedicante, fie enim in-
quk.Lauantimanus ffías PilatOyac Ifidceorum 
calumnias reclpientinullum vlterius verbum ei 
fecitDominus'yfedpotius vxorl oraculum edidit. 
Sané quando falus Pilati non adeo defperaba 
tur,quando ipfc lüdaeorum calumnias refpuc 
Iwt, &fefe icfu oftendebat defcafprem, illi 
fermonem Dominns faciebst, regnümquc 
fnum diuiniim oftendebat. At vbi luda;oríi 
ilie calumnias probat^ac fe fe comparar ad 
Deum perdendum^nulium ei verbum facit 
Domínu&-,fed ad vxorem comlerfus, illi focia 
adhibet halitu diuino pr3eciitam,quafi deplo 
rati viri argumentum manifeilum. Nocancer 
dicicur ludic,cap.4. E r a t Devora Prophctes 
z/xorilíí/5í¿/or/?.Necmaiuspoíretferri teftimo ^' 
nium miferrimiillius populi,&:per totannos 
á Deo derelifti, quám qu¿d Deus oraculá 
fua,reli¿l:is viris,foeminx crederet. Ita medi-
cátur Theodoret.quseft. 1 1 . dícens: Exifumo Theodor, 
enim Deboranj in contumeliam virortin», propioc 
tia donum adeptam ejfe.Nam cum ex virts » « / -
lus imeníretur dignus, C¡PÍ  Spirit^m fanttum 
promeretur, hdc donum fanñifs imi Splritus ejl 
confeqiíUta,hxoCnm populumjnfenfos viros 
caft igat Dominus^illos derelinquens, 8Í fa--
minasoraculisiIluftrans,quac Deifauoribus 
ácceptis fint quotidie in contumeliam viro-
rumeonftitutae. C u r ergo non exterrantur 
difcipulijdum audiunt, rediuiuum Domini í 
mulieiibus apparuiftejveritine id eílet repro 
batorum virorumíndicium. 
Text. Oñu!t i5&:tardicorde ad 
credendum in ómnibus , qux 
locuti funt Prophetx.Nonne 
hxc oportuit pátj Chr i í lum, 
&:ita mtrarc in gloriam fuá. 
Et incipicñs á Moyfe, ó m -
nibus Prophetis interpreta-
baturillism ómnibus Scrip-
turas^qux de ípfo crant. 
Secariores, ^ ¡ pr<e^ant¡ores fruEim 
fercrucem^ árítmnasacqm-
runtur, 
SAnéoportebatPrincipem,& Daccm ho* minum,nos inillam glori* vitam voca-
re, qua fecuriüs, & proeftantius fruéiibus 
ditari poíTemus, Ec vbi fecuriüs , quam 
in cruce, quám medijs plantad a;rumnis|,|& 
periculis. Nonne apud Lucam aiebat D o m í -
nus,cap.24, Sicoportebat Chrifíum pati í Ibi Lfsc^4-
Theophylaftus ínquirit.^owWopcfpertmr- Theoph. 
ímer«c^.Fallor,niíi hucfpeítauerit Domi-
^ l ^ 1 1 0 ^ , ^ fe viteoí appellat, & nos iubet 
eñe 
Icfusapüd Etnaüs* 5 7 5 
eíTe palmites v í t í s .NulI i planta vice fruf luo-
fio^nulla dícior vícejíed viderelicet.qud fuos 
& parturiat,8c feruet vitisfrufhis. íd elegan-
tiísíméexplicat S.Zenoin Píal'Ti .yp. his ver 
p.Zef' hxs.Palnsesin fctobem d m i m l u r yvt w t m a t u s 
ibtdem m t ñ a t u r , a u x i l i a r e Wi necejjario tunqi* 
tur Itgyirtm.-cmas tuteladefenfus fe fe fubftollat, 
vbt adoteuerit in v i t é m p e r f í t a m , eins om-
ves crines luxtírtofitenduntur, mdis-adííringi-
turynec ¿ li£nOiqitófortñtur,velcuiHS d / í c a t u m 
vberesfYfifttiS longms i m i t a t a p r o d u c i t u r , v i a l i 
qud feparetur, Tttm folemniter plorans ciernen* 
ter t m b r e f m r o r a t , f t a t m oculis apertisfol ia r a ' 
dtataprocedunt jCfuibpis ffibieíli^e fe fe commen 
d a n t e s f é q H a c e s f m B H S a r r i d e n t j qvos Solis a r » 
dorestfluHi&fjentiqueexercendoproHehHnt, ad 
maturitatemque perducunt . Haftenus ille.Ec-
ce t i b ivndé vitis trahat dulcirsimos aureof-
qüe frudtus^nimirum^x petrofa f c robcex 
inibribus,& ventiSíexlácrymiSiexgemitibus, 
infuperex adhibito fibi l i g n o , cui i n n i x a á 
térra extolliturjaüreofque foecundatur in fru 
¿l ibus.O vera vitis lefustunc a d m o d u m í o e 
cundajtum verédíuesjCtim adhibito crucis 
l ignoexal tar isá térra. Q u í f q u i s huius vitis 
palmes es.vidcqnibus proniouer i ,^ íuftolli 
glorioílns debeas,auxiliare t i b i l ígnum necef 
íarió iungendnm efl:, ncmpe crux, lacrymx, 
íeramna: perpetiendae,vtíic praeftantius, 6t 
fecuriüs glorioíbs producás f rní lus . D , A u g ú 
rjCHiftf, íhn. íerm. 120.de Tem porcmeminic Apo l to 
los fnirís virtutibus eruditos, tamen circa í i -
dem laba{re,& latronem medijs crucis perica 
lis in fidecohüaluiíTe. Sic enim áit. Ecceintef 
fignayatcfué virtutes j a t t é f t a n t i b u s miracti l is } & 
tiCcUmantibHS ¡a l iquot ie s i n dlfcipt-lts fnensiam 
r o b u í l a t'ttubatiit^Cr nunc Chrt/iif^ppluijs qtto-
dammodo cotradicentibHS in latrone fdes muel" 
i a ^««¿/«¿í .Curnoncoual i í re tnouel lá fídes, 
vb i cruccm nadta cl t auxilianteraf1 Cur tanco 
fulcro adhibito Ínter petrofasfcrobes tormén 
torurn vitis non conualuiíl 'et Chr í l t iana? 
Á f í n o r ^ & r o b u í l a é i l l r iríter acciamationes 
vir tutumiinter ipfa íniracula titubant * i m ó 
&cadunt,nonenimaliter vitis diuina aureis 
|)aImitesfuQS fruftiB.uscüínulat, niíi ab ardo 
re^n i í i áp luu ía^ i í i a fulcro crucis. Hanc fi 
vel oreapprehendac^íl imnii tatem coelorum 
permcauit.NonHeanimaduertifli poít idilti-
u iumá ln tOjác í imocand idam columbamin 
a r c a m e u o l a r e í S e d n o n a d e ó i l l a m volare á 
fimofaciebantale, quámoliu=e ramus, qui 
ore portabatur. V b i crucis vim mediratus fie-
rengoííus Abbasdemyfter.lign.Domin. ait* 
%er*Khb. Columba fibiramttW defereb^t olmtidejignans, 
qnld v i r t u t u m pehms m l l u s ettolare va le t ab 
i m s adfkfnma y mfi rawum Pudeat reportare 
wmeolftmba.Ecce qua viacoeli att ingesíum-. 
hii tátem , íi ad gemitús columb.T Domín ic i 
l ígni addascruciatusJ& tormenta. N o n tám 
taeterae virtutes in a l t umducen t ,quám l i g n u 
cruciMiuám cruciforrais labór. Crux énirñ 
hoc habeccum caeteris virtutibus c ó m m ü i i e , 
q u ó d in gloria; coronas eXtollatí'-)ás, infüper 
&aliudhabet í ingulare.nimirum 4 q u ó d Co-
ronas partas acerrime defendat, Se cuí lodiat . 
I d cantabat Pía lm. (5.dicens:5(r//rí? b'ona volnn 
taris tua coronafi «o/.Quaíi diceret,eam dedi'-
íti nobiscoronam,quíe cuftbdita fit > & pro-
pugnara v 'ndequaquémille feutis. Quodno2 
tans Orígenes in Citen.Gxxc.akddew eftfcu Origen, 
tnm.Cr corona^Fi qui fento circHwdatus ejí, f¿* 
rstieturjO4 qui coronathr,fci4io ciretiwdatks jtt* 
Sané nulla res magis paterefolet telis, q u á m 
corona . 'Orna tcoronacapu t ía t tóille infidí}s 
exponit totum hominem. Eu quot íés ru ina , 
6c perdido additum percoronam inuen i t . l á 
quód lamen ta tu r D.Gregor.nota illa hifto» 
riaEIeazari,qui á vi f tor iaoppreírusinter i j t , 
QUSE ergo corona ha?c efl/cutis protefta, <Sc 
cbftodita.Eam infinüat D idymus in Gaten/ 
z\em,Scuwm& corona crux efl. í t aque c rux 
coronas qüas parturit^perenniter protegit, é¿ 
tuftodic. 
Jngens Saluatorls gloria 
V o t a r rümr tx , t^uot tú ínerá Saíüato» 
rem íefum impleuerunt, tot teíles cius 
ingentes g lo r i a s^ po te í la tesdecan tan t . . se -
rum eft lefus, qu i cóntradícentibus canélís 
valetgloriofuseüadereíNonne gioriaa.fuam 
atnbit iosécommendans aiebat, Cant. 2. Ego ^ant^z^ 
jles canípl,ñon paradiíi floribusjfedcampifío-
r i fe íe gloriaturafsimilan. Cur n o n p o t i ü s 
purpureo regij paradiíi flori ? Cur non coele-
íli hyacintho ? Cur non í lorentishort i p u i -
thenimae ro í* ? án ruí l icus fíos campí or-
natior í Sane hortos regios flore re fáciunc 
hortuIanifapientiscultUr^,<& vigi l ia , & cu-t 
í lodíacaliorumqueflores,vel eccium fudum 
oílendit .vel mfanus ignota perdit,vel nébula? 
í a m n s deuaftat. A tcámpús ,v tno ta t D . A m 
brof.áfeiiscalcacus, tkyzftús yquibufcnmqu* 
jtccttaHbus agri ówne tllud qmd aliter wfiorem 
qttad.m uirtutegenttaU ex ¡efe, atque in fe füeci 
fempermaneyitis ammaiur, Medijs tem poruni 
íniun5s,med]aconcuIcationeanimáli i im,me 
diis Sofísardonbusi exintiinfeco fuero fíos 
cámpi fuo tempore pullulabit.Ea eíf Domin i 
g t ó n a ^ u a quibuflibet í lccitatibus,quibüfli-
Lib. V . Caput tenium. 
b$tinitiri]s,&:aeíümnís,vu"tuíe intima diui-
n i íucci femper manent is jabj^i^ior t is aridi 
tate in viuídum florem a^iraatur. Hánc Icfu 
gloriam admirabacur quicumque djcebac.' 
Egredir/íimfiltASioKi'^r vidqte Regcfy SUIOTKO-
Cant» 3. nemin d i adema te ,0 'C ,Qv iX: verba, ac: f á D o -
mino dicerentur diícipulishjSjqui in Emans 
gillib* pergebant,6xplicat G i U i b e r L u ^ b b . í e r m . 2 0 
inCíntS&tUS.EgrediminrfiU* Sien de cmer-
nis Inter*, de angufla. dtágwhtli tntelhgentia. 
Egredimlnl, & videp Ijtegem Salomonem in dia 
demate , Vtdete tam ¿jkámodo h ened ix i t coren* 
# n n i b e n i g n i t á t e s ffiétfuomodo catnfi eius reple-
$if($'vhrtatej¡>fó D ó m i n o s difcipulos era-
^iebat deXot^íoria^íic interpretans Scriptn-
Tas>de angufta,& ignobiii intelligentia illoí 
ádcxcelientioremfapientiam trahebat, qnd 
viderent gloriam relurgbre de ignobil icát?í& 
virtutera perfici in(infir:nitnte, 8c nofeerent, 
qi*od opoitebat Chnl lum pati, <Scita intrare 
i n gloriam fuam.Quomodo ita? V t annus ex 
glaciali intemp^ii^^irhyemalibüs raoleíhjs 
floridas vesis ¿bioilas l ibi parat:vt campüs 
qu iboü ibe t fíceitatibus genitali virtute rna-
nentisíucci iiiflórcón aa^natur.Sic eodc mo-
do v ide t é íquomod^ ie íusbcned ix i t coronae 
anni benignitatisTux^quomodo campi eius, 
ideft ,caroeiusáfemper manente viuido d i -
«initads Tueco per intemperiem in florem, 
per t uo r remín vita animatur. Equidem huc 
fpeélabatrsnexiUe ifaac,cum benediclione 
ijrenef* impertiturus filio , aic,; f odor fíltj meipeut 
odpragripleni.Qnx benedicentis verba r u m i 
'tAdUctt, natüs D . A m b r o í i u s Itatim meminitChriOi-
fy,*4dmro ferí agri per preííuras fruélificantis, <Sc ait: 
g9st Jriosfrutias redolebat laceb3 ^ ui Deam per per i 
ctilafeqMehatxr.Hi(mit fruftusj&íiores^qui-
bus omni paradifo aiubitioíiús ornácuragd, 
<Sc campijirao Chriílianae g lo r ia extol iun-
turjpraedicantur.iam ob oculosfit currusil-
Jiiech, I * le Ezechieii n.iün(tratus,plai)é t i iuinphisco- ' 
ruícus,totus de firmamento confpicuusjde ig 
íie claruSjde gemmis radians.de Cherubinis 
gloriofus.Hunc fie cpmmendat Vates cap. 1. 
Éthxc z/ifioJimtlhudiHisgloria D ^ . L o n g é a l i -
tcrS.Ioann.Euangel.ciiicis extulit magnaiia, 
quipof t í e r a m i i a c u l a , p o í t D e u m í'ufhxum 
cruciific út'.Hdc dixit i j ü i a s cjuando viditglo-
tiant Pe í . I am expendo, quód híc gloria D e i 
v i d e a t ü r , í ú m fuperiúsfola Deigloriae fimili 
t ü d o . C u r e r g o ilie vmbram,&fimil i t r idine, 
Tu 13 s h í c veram gloriam á fe vifam fatur í Sané in 
gioriofocurrufola adumbraturglori? imago 
& í u d x o r u m infidelitate , é cruce vera Dei 
gloria radia t .Pülchré Si Gregor. homil . 8.in 
firegor'* Ezech.facur. QnideU q H o d i l l e f m i h t u d i n e m 
gloria , & hic Vetgloriam vidtjfedefcnhiturl 
Sgdcftm laannes pmsmiracula le fu narrami. 
atque injidelitatem Ind¿orHm pofl modmv fnhm 
diditjoanc I{edempteris ncjlri gloriam y IfaUm 
vidiffe mamfejlat. Er quidem hinc,nimirum, 
ex l ud í eo rum inñdelitate, ex cruce vera glo-
ria conjfcat Saluatoris.AddeilludPfalm.ioi 
vbidicitur.j^«/<i <f¿¿/^ (;^ /íí/ Vomtmis Sioyi:^* 
videhitnrtn gloria f u á . Porro apud Sionern 
difcipulis congregatis poli: Reíurreclionem 
apparuitDominus.illifque vulnera in pafsio-
ne accepta oftentauitjvt emedijs vulneribus 
ingens eius gloria fpledefceret.Annuit Chry 
í o t l o m . ibi dicens. Cum Sion extrptSla fueritt 
omnes fummam Veum i» prifíina glofia confpi~ 
eient^tpímnimirum i cumtn ^pojiolcrum f átfi 
medto í iabit , Ñ a m tum in f u á gloria,hoc eft ¡ m 
pafsionum fígnis cernebatur. j^iebat enim ad 
Themam: tnfer digttnm ttíum htte , cr vide 
mama meas, 
Chrijlíanofammm claMBra cce-
Icjiia apermntm') refe-
ramar. 
^Portnitequidem Chr i í l um p a t i , & í t á 
intrare in gloriam fuain , nullus adítus 
patebat ad gloriam n i f i in fanguine agni. W -
tu l imaé la t i r in i s prxfcrj'oens Dominus Le-
Xii\t.^.\n(\\út,lnferet facer dos ,qmvnl}HS eji de £eftitt^, 
fanguine eius in Tabernaculum tejlimonij, tinffio 
dígito afpergem fepties contra v e l u m , Et tamen 
feac íangiiinis afperfione vclü manebat clau- , 
fum,reí 'erandümfané erat velum fanéluarij 
i n fanguinejfed folum iníanguíne agni imma 
culati.Hincelegariter Abbas Cellenf.in cap. ^yb.Qtl* 
1 «i.dePanibus, hsc veibaíacit . Ecce agntts 
agnicnluirfcce vltttÍHS faginatus lefus iutrxlatfír 
C T occidittír.TingeigJtur digitHmtO* afpcrge fep 
[ties contravelmn fanBuartjyVt ftt tibi clanis r e -
ferañoms cceh ,fangHis pafsionis Vomini, ¡Síon 
obfrmabmt vainas faas c/zli, cumviderint fan 
guinem adfe k m r i de vlfceribus SaltíatorU. O 
quanta reiterentia renevetur, imo cedlt velnm 
*Angelicaru v i r t u t u m digitoyagmfangmnemci" 
defa&o -jmoprocubens tr^ncit tn occKrfum cruo-
ris Vsiii&crcatoris fm,Fefí inant refer 'are clau-
fa.S'ic i l le .Sicfanéágnidiuinifanguini A n -
gelicarum vir tutum ceditcuftodia, fie velad 
afpe£lüm fanguinis diuini ha-di referantütf 
adamantinse va lux jpfe Dominicus fanguiá 
arduum glojriae introi tum fecit in vias pla-
nas. V t m e r i t o d i c a t P á u l u s ad Hebr. 10, j i j j g b , 
Habentes fidttctam in introitu fanElorptm , ln-
fanguine C h r i í í i , qttam h i t a m nobis vUrh I 0 , 
lefus apudEmaus. 
ferxard. 
t t c u á m & v U e n t e m per veíame»ild eff, carnew 
f u a w . A m z erant coclefiia omnia, óbfcratus, 
¿cocclafusintroitusiíéci Dominicus fanguis 
obferatum , & auium incroitum fecit nobis. 
viam tritam,Óc cotnplanatam.í ta D.Anfe lm. 
«xplicat mqmtM'.quam vianj}ld e í í , qnemin-
trcitum ModofaEhtm viarn tritam in patriaw tp 
feinitUuit. Arduus erat paradiíi introitus, 
Cherubini r o m p h x a , p o í l e t fané iefus ííne 
fanguinis effufione.etiam modo ,d .a toderaí-
uandis hominibus per í angu inempaé lo , vo-
ÍarefuperCherubim,óccoeleft i í e f e ímrner-
gcre gloriar^at id efüceret ianuis claufis, <Sc im 
motacu í tod ia . Vcrum fanguinis fui afperfio* 
né cuílodi.'E rophaía extin¿taefl:,patcntesib-
resjntroitus & complanatus, quoipfcintras 
nobis in i r i au i t in t ro i tü .Vndé ipfc Dominus 
nosapudBcrnard.ferrn.de vite vrget. Colltge 
tlki jíores mees fajeguineos, vt farddtfi Ulius 
pcfsis iamam mtroiretante cuius foresCherabim 
collocatus eji cHmgLidio jlammeo > O* verfatili.-
Flores ergo fanguinis mei gladij verfatuis j lam 
mas horrendas, actibi formidahiles extraiiant. 
Nuilacuftodianuilum velum , mil la obfera-
t i o n o n p á r e t diuino fangumi, quando ipfa: 
A n z d x c z virtutesfefc effundunt in occur-
fum Dominic i ciuoriSj re l i íhsglor ia ; paten-
tibus valuis. 
Textm. Et coegemnt ipíum di -
centes: mane nobifcum D o -
mine 5 quoniam aduefperaf-
cit; inclinata cft lam dies: 
Scintrauit cum illis. 
§ . X I I . 
In fine njlt^ máxime curandum^ 
quod tihUcfm adfit, 
OD I qui nec dum adüefpcráfccnte, 5c i n -clinata v i t s die intercmptorem mortís 
I efu m ex q ui r unt, vt m o rta les t u t o p e i u a dát 
fauces. O quam prudenter di ícipuli iní lant 
manenobifcum,Domine, «Scquae hiiius i n -
í l a n t i s ratio ? Cur alio euntem Dominum 
inllanter detinetisf Cur cogitis 2 Sane, quo-
niam,aduefperafcit,&: inclinara eft iamdies, 
l a m vmbre humanarum fqelicitat-uní,quam 
longiísim .T apparcnt.iam dicsdeclinauernnt, 
"¿k inútiles fich' íunt,iam fun.at funerae mor-
tisfaceilErgo tenendus Iefus, ergo cogendus 
D o m i n u s ^ n e c á c o r d e j a e c a b ore diinitcen^ 
d u s . T e n e b a t l a c o b . d e q ü o D . Ambrof . l jb. J 
a.cap. 9. iat|jir. ü i c a t nunc alíquis nun veatum 
laceé&ttprm •t^mortis dlchns ejfet, <¡m plura 
CftM¿&fp€[ft<m M m heminihus alioqma. mifee-
b'tth'Tptiis D e a innixus, vni Deo intencus 
moktcmj expeaabat. Sic feclix Dei Sponfa, 
Cánt ica .a í t . : Ézbhdm rioficr fíoridas : quibas £ a n f t 
veibis iiíVgoVtis áecubitu ex ilaridi lefu p r s 
fendaingius \ % i meditaba tur kuamen. bte-
n im alicer traps||rens, oc cornmentans ca-
dem verba P'hiló'r'CQrpat. inquic. 4^CCH- F h i L C a t é 
batió noñra in vrnbfdl ckm emm mcnnamur ad 
mortem, ^4d te le fas 3 f ú h m réf/fgmm noftritm, 
O* yrateÜioytu noñra v m v f a j j f defenjto, tti cer 
tafaluijCr vUa.Dtcdmzs C H m . & a m d , ^ ' p c o n ~ p f a l 
ñ t terom wrdlp vmhra mortts ponjimebo mala, 
(¡vomatu me cum f í .Nih i l praecef íefum a u * -
rendü in vitae incíinntionc.ícfüm folum fpe-
ftandu n , Sctenendam putet , qui velit fine 
mecu mortem expec tóe^O quam timendá ü -
l o r u m codifíoj quipus nec tune licet á fa;cii • 
i i negotijs racare. NT6nrjequinqué apud.Mat-
t h x u m virginss íatn^dicLiñturf Cur fatursr^ 
Sic dicit de illis.D^'w irentemcYe^ vemtfpojfhs, Matt t t . | o 
O mér i to íataa vírg3,quem inclinata iam die 
aduefperafcente vitl^nirtairre D o m i n i aduen 
t-ü.pergitad vendentes.adhuc apud farculum 
negotiatur. V i d i plurimos Ímo,<Sc pláxi?quos 
animam agentes vrgent negotiaTcEcuiaria, 
tune m á x i m e lilis res eft cum vendentibuSjCÜ 
mercatonbus,tunc pecuniariunl ratione?3tüc 
aeris alieni corapolitio totam hominis co-
gitationem per vadunt. Metuo , ne íic 
O o m i n i priuentur ingreíTu j foslicieres dif-
c ipu l i , qui aduefperafcente die , rel idis 
alijs vnum curant , vt fecura Dóminüt í í 
habeant. Qu^am dulciter ille fenex Luc. 
2. ^ecepit lefnm In vinas fuais C bsnedixit J^ ue% 2> 
Venm , C dtxit : KUHC d'wittis Jeruum ttt-
ttm Domine. V n d é ile ornes nos monebat 
Origen.homil . 1 j . S i q u i s egreditar e mundo^ orígí»? 
j iqms e car cer e v'tnñorum dm'mitHr}vt a d reg 
nandum vadat femat leff4mmambnsCmsi(¿r « r 
enndet eum brachljs fms , totum habeat i n -
f n u , & tune exMÍ-tJms tre poterit qpíodefíderat, 
M e t u á t fine hoc lumine mortiscaíigínem i n ' 
trarCjat íi íefum manibusdétirieat, dulcibus 
conftringat , & licet amplexibus , mort ís . 
vmbras non tímeat y íed exultans migra-
b i t . Chariísi uum Obi íiiium l o í e p h u a i í a 
É é 0 regnantem videns Jacob G e n e f , ^ ^ ^ 
46. Irrmifuper colltm eivs, z r inter ampkxm 
flémi : dtxitqtte ftter ad fofeph , ÍXVÍ U t m 
morlar y cjuL vldt faciem tuam , & f<prr*' 
ñitem te relindo. Quae verba pnlehré in " 
rem pr-^fentem trahit Ruperr, l ibr . 9. i n i2»pfr/o 
Gencf.c.iT-bifquepuratmuritutis verü m u 
diSaluator^falucaturos, & amplexurosefle. 
Pp Aié ' 
58: Lib . V . Caput tertíum. 
A i t enim.Qtuinde Chriífiane, defuagerls, dle 
vntco Dei Patris filie falaatori tuonáw ¿¿ttíS tité 
riarrfutavldifaciem taam, &fuyerílitemíere 
linc¡uo*VidemH$ emm nmcptrffeculnin i» dmg 
wate^O" in hordqua quifcfue nc^ram tnoritar 
fuferftitem íllamrelwqHimus, qui folus d.epcj¡-
tis mftris corfonh-is, (y animabtis curare fit ido 
«íiw.Haftenus il le. 
T ^ f . F a a u m cft autem dutn rc-
cumberet cum cis, accepit pa 
netri, &:benedixit ,ac í regi t , 
ac porrigcbat illis^&c aperti 
funt ocul ieorum. 
§ - J Í 1 L 
Chúflah Domlms redídumhoml-
num genus mpim¿ud natt-
Httatis decuh repa-
Júb' ^  \A Er i tó fanñifs irnos l o b cap. 2 8. agilens 
JV-iDcihominiscarnemconfiderans á la-
qüeis n ior t í seuolanteranat íonis praua; cae-
citatem lamentans fatur. Semitam Ignorauit 
¿tws.Axxh hasc.D.Gregorio efl: Chr i í lus á íb-
pulchro in aethera fubleuatus, auis, inquam 
iamnon íiiper pullos ínfirmata ifed expan-
densalasjác íuper eos volitans, vt priftinos 
diícant immortal i tat ís volatus. Huius auis 
diuinae jeconomiam circa hominem, cuiu^ 
& filiusverédicitur ,naturaliter expre í lam 
reddit V p u p x auis natura. Dequaekgan-
Hahetur ter notac D . Anciochus homi l . 108. K p -
tomt%.Bim ¡>¿ > ínquiens ^ quando párenles fms vtdennt 
hUeu confemij[e, o- pcrfemiiípi hehtieres efe vlfui, 
f l i j alares pilos parentum conueílunt s deinde 
alambunt oculos illorum ^ mos ipfos patentes 
fuifmet dis ftíbiettos excalfacinm, ae refouent 
atqueita demum eos qnafi pullos recens editas 
reMecafitad jloremétatis, O noua diuini al-
tís circá genus humanum chantas! íiccine 
renouat Icfus veteres homines? Ecce miro 
c fepulchro rediuiuus volatu véterná cae-
cítate difcipulbs afFedlos conuenít , & fub 
alis íubicftos diuiné excalfacit, ac refouet 
dicentes, nonne cor r t o f i r u m ardens erat cum 
¿oejueretur »S is¿ l l lotüm item allambitocu-
los , vifum acuit, vt carcitate depulfa p r i -
msuae aetatis ad fíorem iuuenefcant.Cuius 
fíárus reciiperationem in prsefenti Chr i f l i 
D o m i n í cum difcipulis ad nicnfam recubi* 
tu agnouit D . Anaftháf. Sínaytá l ib . IÚ, 
Exam. h'is verbis* F a í l ü m eíl autem,cum Sy^it 
ipfe recumberet cum eis accipiens panem 
benedixit, ck íregít i & dedit eis, eorum an-? 
tem aperti funt oculi. Ecce habes efcant: ha" 
bes ettam per e cam v i f a s recupcrationem, o* 
Det aijmúonem quem per efcam ignorauerHiit 
protoplajli, Deinde cjuidft poííjttmptam efcaml 
Surgentes ipía hora reueríi funt in Jerufa-
lera. Ecce eúam a capi excttmio ecce etlam 
ptlchra ab errare retíerfio. Tantum non d i -
x i t ecce in pi i f t inum fíorem reí t i tucio . Sic 
parenti homini veterafcenti accubat d i u i -
nus ales, fie. oculos allambit » fie excalfa-
cit i fie refouet, fie, v t pergit Synaita ¿fimttk 
aecubuit jVt [urgeret qui ceciderat. Calefa-
«Stus namque homo & vifu renouátus ve-
te r , nam exutus maciem i n fíoridám, 6c 
immortalem exfurgir vitam. V t dicat D . 
Chryfoftom. Dommi refurrettioindtixitMHn Chryfeñ, 
do Itttitiam, Quanto falget in afpetta, tanto 
fernet in affefíx. Vetns homo mlgrauit, nouns 
aduemt. Sic Ule. 
Textus. E t cognouerant eum; 
5c ipfe euanuitex oculis eo-
r u m . 
§. X / I / I . 
Chrlftus Dominas, rut peccatori-
N I m i u m Deus peccatores amat, qnam Gepe diífert iuttorum fauores, <Sc tar-
dat illis afferre léuamen quali peccatorum 
confoftio,(5c colloquiooccupatus. Compo* 
ni t Diuus Chryfoi lom. Chr i í lum D o m i - Chryfofl. 
num iuxta fonce.m Sichar,cura muliere Sa-
mar i t ana ioqueñ tem^cüeodem apud Hmaus 
difcipulisadhaercnte, (Sciaquit. Cum oca/os 
eoram aperuititunc ex ipforum confpeBn abla~ 
tus cftyfelpffimillts voce non retdelatntttsr mnlie» 
ri dntt: e(ro fpitn. Paulo fe wantfeHautt e calo di* 
cens ¡SatileyCHr meperfeqfier'.s ? ^afilas vero ref 
pondttjdtcensrffiis es DomlnetTHnc iUeiecjo fum 
leftis ChriíítíSrfue tu perfeq^eris^hoc & huc Sd 
maritan* dicii\ Fgb fum qni loquor tehuí Quod 
fnulíis ex^popoíis no reneLíult^hoc meretrícipa 
lareuelatAs zíl Dominusergapcccarores. fíe 
peccatorufalatiinuigilat,vt quaH praé i lhs ia 
l íos obliuifcatur,& deípiciat. 'Saneno copo* 
ñ a m u s nos difcipulés hos cum peccatrice; 
fedcumfeipfiSfdum triftes ab íerofolymis 
abfeedunt, m fideli ftuitidá ekpe í la t io -
lefus apud Emaus, 
nem íbam emorti iám p r o m ü n t , t u n c leíüs 
i l iorum adeft focius in í iduai animum pun-
gens, ignoranriam tollens, placidis verbis 
l i lo rum corda refouens incendensin Dei 
á m o r e m : a t vbioculos aper iunt ,v t verita-
tis d iu ina á t tmgun t cognitionem , ex tem-
plo difparetiiiec vüam cumiii is íam íuí l l -
net moram. j Sed cur modo tara ci tódifpa-
fyihynf, ret ? Huthym. refpondit ,ne am fitas tarda" 
rent i fed citins ad difcipnlos reuertersntar', 
volebat enim eodem die fimnl ómnibus appa-
rere. Quodmodo difpareE ,anxiíe illius c -
rat curse, qua gregem fuum cupiebat viíi-
tarej quod antea apud iilos morabatur, i l -
lius erat amoris,qGo circa peccatores fere-
ba tu r ,quorum caufa iuftorurn gregem v i -
debatur obliuiíci. íoí'eph ille vbi á ira tri-
bus íuis cogaitusfuit j íeíeque ómnibus ma-
,hdCc illis verba dabat Gcncíl46'. 
Fifttnate y & addticite patrem ad meSOe quo 
RvferU pnlchre Rapcrt l i b . p . c á p a z . <Scdubitat, <5c 
fatnr. Qui fe iuífo patris defiderio nunc fe-
J}inat, cjHomodo tantas haflenus potuit perpe-
ti moras ? Videlicet, qnia Jt patrem prius in-
fíitajfet, ejuam congregatos ad fe fratres fuos 
mmes fub fpe folidifsima compofuijfet , gran» 
dem n'mis in domo patris fui turbationem con~ 
citafet, N i m i r u m , vbi fratres vendit íonís 
rei audiílent apud patrem eííe íofephum 
turbati me tu , patris domum minimc i n -
troiílent. Hinc fui patris vehementer áma-
ío r deíiderium patris fuftinet, & moratur 
amplexus, dum íingulos fratesa metu líbe-
ra t , at poftquam fratres omnes fpe fublenatj 
& conf í rmát , iam ncc vllam patris vidcn-
di fuflinet morulam : feftinate , i n q t i i t , & 
ádducite eum. I ta lefus verus mundi Sal-
üa to r anxius grcgis fui 5fi choro Apof to -
lico íeíemanifeí iaíret ,errones nonnull idif-
cipuli infidditatis rei non auderent fe i l l i 
iterum comungere: quapropter deíiderium 
diíhil i t fingulos, qui aberrauerant viíitans, 
a t v b i illas in iide confirmatos v i d í t , nec 
mora ab oculis eorumdiíparet , <Scinaraan-
tifsimum gregem feftinat, qucm propter er-
rantes aliquasouesquafi faeratoblitus. 
T í ^ . E t dixcruntadínuicemjno-
ne cor nofcrum ardens erat 
dum loquerctur in vuy&c ape-
firet nobis fcripturasí Ec re-
fu rg entes regrefsi funt cadem 
hora in lerufalem? Scc. 
§ . I V , 
Algemfrophmorum fafknt'mm met 
ha: cjtu aacem ejaerarían litera-
rurn ¡icmi [miy incendimt cor" 
d á i Q j adtjicant m 
fidt. 
I lcet Chriftiano D o d o r í váfá ab - ígyp t í s quacrereyhoc ei t íprophanorum iapientu 
teílitDonijsdosftrinamfuam conñrmare? INO 
abnaojat qui veiit aniinos infíainmarejarden 
tem fiammam intimis imprimere viíceribus, 
non ép rophanorum jfed é Chriftí pharecra 
iaculaiaciat.laceat Scneca^taceac P la to , lo 
quatur Chriftus >&coraudientium infíam-
mas conuerteretur. Miratusfum puicluam 
ilíam vicifsitudinemcolumnas n u b í s , & co-
lumna,' ignis,equibus Deuspopuium guber 
nabac indeferto. In columna nubts per diem, 
& in columna tgnis per neBem: £ x o d , i 5. £A^0 | j 
Enim vero ^quos columna nubis guberna-
bát in diCieoídenTin n o ¿ l e , & columna ignis 
illummabac no£i:c,&;caÍefaciebat. N i m i r u m 
quos per nubeam Chr i í l i carnem perdoce-
bat Dominus, eos in t imi Spiritus fan£U vir-
tus igniebar . ícaeleganter Drogoi ib .de Sa- Urog 
cram.Pafs.inh^c verba.Nubes ergo per die, 
& columna ignis per nof tem, qnia Se caro 
tua diuinitatis aeftum teraperat, Se Spiricus 
fandlí l ux tenebras noítras mentís ilÍLiílTac, 
Ig i tür dum ioquereris in vía duobus diícipu-
li$,¿c nubes peregrina faciera tuaai obtege-
ret,«o««í'Jínqüit}í:flr nofirum ardens erat inno 
hsttstírdebrit mmirumintus columna tgniSy quia 
feris columna nuhts loquebatur ad eos. Sed v i -
ten" us expendo, quod verba h¿ec non folum 
incendium inferánt internura j fed rotura 
hominem fulciant columnis; columna ignis, 
& columna nub i s joqu i tu rhsc , & incendit 
i l la ,Óc vtraque fulcit3¿k reddit cor hamanum 
íníidtí ílabíiitum. l amhuc fpedtac P í a im . 
1 2 6.Ni(iDominus ¿dificauertt domn tn vanum nr _ 
, 1 •' . u r c • i z a » 
laboraucrunt, qm xdtjicant eam. í>ane extero- J 
rum fcntentiac, «Se gél ida , & infirma? funt-, 
íquae ignem eruélanc,^: fíabilítatem, Se fírmi 
tudinemfuggemnc, haecfunt facrarum ferip-
turarum verba. Nobi fcumconíent i t D .Ze-
nointeiwlia, íic hunc Pfalm. locum commen 
tans.Cateyum tn ¿dificanits animarum ctuita-
uhus humana artes vacantjnanes enim funtPhi 
IdfophorumvigjlU, otiofa folllcitudmes , & 
frujfratuM tn inuefltgandis natura fecreth% 
perferntandis m m d ' labortbHsfludium', fed 
Pp a lapfw 
584 Lib. V . Capuj t e r t i ü m > & quartmn. 
lapfuram cito domum operatlo talis adí fcat . Vo~ 
ntus ergo AÁtficanda perDommnm e¡}^ec dovlri 
ttis fdcuh adifícata con^ñet .Vria C h r i l l i D o -
míní verba induuiu humanis cordibus eolü-
nam io;nis,vt ardeanc-Sc firmiter i n íide con-
íiftát . lgitur Dei verbacolmnn igneae funt, 
q u í e m n n i a n t m e n t e m incendaiucjuc)(3c iüu-
minen t .A tp rophánoru in verba mhi i liuraa-
niscordibus inedicantur.praeter e x c i d i u m ^ 
leffte 7. ruina.lofue ^.expugnata ier icó ,miferccor-
ruebántífracli t .x^uae ruinxcaufa ? Sorcium 
deíignatione maniíeí latus Achan inter alia, 
inquit>reg(iUwque avream concupifcens abíln-
Origen. l i . Origen, ad hunc locum perueniens hom. 
nondicit regulam',fedlinguam auream abla-
tam putat ,cmuscaufaingensi l ía graílabátur 
pernicieSiTüc fie monet.S1/ Poetam legens mo 
duUtMwverfibus j&perfalgido carmine Veos, 
"Deafjue texentetn^e dektteris ehcjuentUftia-
vítate. Ltngua aufeatfi'feam fufínleris inta" 
bernacnlo tuo,fi introdpfxeris incor- t m , eaqtia 
ab illis afferamsir¡polines omne?*) Ecclejiam Do-
w i m . Y t videánt quáta mala caufent reli.gioíi 
viri^qai vanifsimorum hominü í iudetl ibris . 
Quietfiin peccatu lapfus hona exerct-
tía) f¿) oranoties non deferir^cito 
fe a peccañs hherat, 
VBi d i í l u m ef t^üodregrefs i runt in Teru-falera eadem hora,re¿lé monet D . Ana» 
Symlt, fíaf.Synaita fupra allatus. Eecepulchra aber - „ 
roreregrejsio. Etenira quáfi defperata falute 
per lefura hi difeipuíi abibát á reliquisj verü 
protinus re l iño errore í tcrüm ad gregem re-
g r e d i u n t u r . V n d é tam íbelix Se propera rc-
E u f . B m f grefsiofCaufam redi tEufebinsEmií í . in prx 
ícnÚ.BeatiyCUW quibus ambtilat lefas^eattcu 
qmbtis ambulat f i l f is ,£r vita}qai queman: cum 
luce vadunt día errare non poffunt. Per infide-
ü ta tem ex eorde lefum eiecerant,ta«)en quia 
vel extrni íecuscum Íefüambulabant ,c5íue-
tosde íefu mifcebaiu fermones, eum pra?-
fentem habebant, eelerem obtinuerunt ab 
errore rcuerfionem^diu errare non potuerut, 
H o r u m fimilesfunt omncsilIi,qui&ri pecca 
tis obtenebrati funt,cxterna orationis,& ían-
¿ t o r u m exercitiorum opera non deferuntjin 
orcóc praeoeul i sDeüm trahentes,kinodiu 
errabantjfedeito ad Deum eonuertcntur,Da 
Ffalm,$o úid Pfalm. 5 o*TibifolipeecauiyO* maltít» cerü 
ttf^.Expende con iuné t ioncmín imi rü jmá-
lum eoram te feei5quafi dieeret nec peceáns 
t ü u m canfpeaum fugi,oratÍQne$ minime á c -
femóte in ore^ 3c prx oculis etíám tune cabe 
bam.-hiuc poenitentiaduftus ad te reuertor. 
Sic Origen.hondi.l 1 . in £ x o d . Qmpleniorem 
feienttam Dei aectpiunt^tiatn fiMulfíwfaciant, 
& in confpeíí* etus facmníStcut tile, qui dixe-
rt t : tihlfoh peccam^maliicorain tefecuOuid 
ergoplus habent,qm malnm coram Deofaciaml 
liludprofeíhyquod continuo panitcnt, & dieunt 
peccamJzva qui obhumanamfragilitatem in 
peccataruitisjneomnino DeunideferatiSiíed 
quando ab intimis animí receíTeritítamíf eiug 
memoria prefens vobisoecurratin oculis , m 
ore , inoper ibus fan¿ t i s ,v tve l í i e diu errare, 
nequáquam pofsitis. 
C A P V T I I I I . 
De apparitione faEía difetjm-
Its congr-egatis fine 
Ahorna. 
V D AE o R v ivi metüs Chr i í í ía 
num gregem intra domus clau-
ftra coegeratvbi diuinuspaftor 
circa folisoccafum fuos vificat. 
Se fouet agniculos.Metuetibus 
vulnerum praeíefertcauernas,vt 
i b i á ra alis incurrentibuscufiodiantur.Lftuá 
conuefciturJfa^iilaturí&: ideo ex cruce refur-
re£tionis gloriara orir i commemorat, vt ne-
nio peccator, uifiexpoenitennatí inortífica-
tione nitatur adcoeleliiagaudiaeuolare. 
Text .hann. io.Cumexgo fero cf-
fetdie i l lo vna Sabbatorum, 
Actores eflent claüíxivbi erant 
diícipuii coagregati proprer 
metum ludeorum ve nit I c -
Í U S 5 & í leti t in medio. 
S. / . 
Jldem fementlum T a^hidorumqueha 
m¡mm>rvt cadat m conflanttf-
Jtmos rviros. 
\ y f Etüuntfaeüientes ludaeos Chrifti Apo 
-*-Vlfl;oij jíln ideo nacticvilplii diecatur, 5c 
pufilia-
lefus Difcipulis apparct fincThoma. 5% 
puiíUam'mi ? Abnui t D.Cyr i l i . in íoann . l i b . 
3 a.cap. s 3-imo vel ex hoc metu prudentifsi-
inos,<& fortiísimos viras Apo l ló lo s amum-
n i a f . ^ i s p r u d e n s n í ^ P h n e a t rabidiísimi l io 
mínisfuroíeiní Síeuiéte Herede in Mefsiam, 
mandat Dominus per A n ^ l n m ad lofeph, 
lffC.2, L u c . i . Xccipe YU€YHm:fHge in Mgyptunt: cir-
c a q u o d A v ^ ^ m ^ ^ o 3 1 1 5 íacur Chsy-
Q¡¡i)fol» Coi. íevm,! j o , Perfequente homine DeHsfttgtt, 
fauiente térra cmlum írepidat,&volitantep^if/e 
re pdHcreturbantHY ^4ngeli)0'pauorpatns[lio 
fugicntc wor/fíratfírJía eftenim furia hcimani 
coráis,quüefoia nullius carceribus confírin-
gitur^quae fola omni exorbitat á lege.Ferecie 
tía maria certis legifcus concluíit jQominus, 
nec mare vnquam traníiliuit fines fuos j í ic 
omni um creaturarum iras intra certos cárce-
les íhenauit^quos minime Cranfiiient. V n u m 
h o m i n e m r e l i q ü i t í n manu confdij fúi, vna 
hominum feritas prnepoíitos natur§ carceres 
rumpit j terminos t r a n í í l i t ^ á legibus exor 
bitat diuinis.Furente igitur hominefuis legi-
busjíiiis 'finibusprscícnptisjtimet Dominus, 
quisetiam non timeat etfí prudentifsimus, 
etíi fortifsimos ? Hanc reddens rationem D . 
Athanafde fuga fua,curftrenuiChrifti m i l i -
tes, forcifsimique religionis Chriftiaiiíe du-
ces aliquando á perfecutbribus fe fe í ubduce -
Ztthan, bantjinquit.//A.f cur^fmt , ñeque prdfentiav» 
eius tempoñs reformidarc,ñeque decretum a. pro 
uidentía terminar» ante cayereyaut difpenfatio-
ni dmind repagnare, a d quam fe refertian certi 
erant, í s t in ¡o r fortifsimoshomines vexabat, 
sie pra;fcriptus á Deo términos traníir etur,ne 
diuinie diípenfationi repugnaretur ,cui quia 
íbla furia hominum repugnare valeret3ideoa 
furentibus hominibus cabebant,qui intrepi-
de mor t i í to rment i íquefe t raderen t .Pro qua 
re aííert ipfe Athánaf. maximorum virorum 
Idem, c x e m p k i n hsc.verba. Siquidem Patriarcha 
Jacobiqui antea EfaHfugtebat3idem vbi nmtera 
protfentem videbat minime y expauit, quin eo po-
tifsimam temporejingulis Patriarchispro cmttf-
camqpíe meritis omnia benedttttonefqtte trrcgam 
uit.MagnMf itemMovfes illerfutfe antea r h a -
raoni occultAmtyOi ad M.adianttas abijt^ceep^ 
in Mgyptxm r e m t f f m cjl. S k modo tímentes 
ApoüoloSjáiud.f torumqoe.oculisfe í ubdu- . 
centes recreat Dominus rcdiuiuus^ofqueiae 
ticia'cumuiat,& gratijs. 
§ . u . 
f t i ú í a res magis D e t m ¡lltcit y qaatn 
m o n n ems m i t m 'io. 
E Ccead difdpnlos congregaros in Ccena-culofeíl inus.íeíusaduolaciicd feire cu-
pisquem pr.TÍeferrent tune difcipuli Dei i l i i -
cem,qao Deumadfe feftinato curfutrahe-
rent.Eum notacD.Clnyfol.ferm. 8 3 . Erant, ChryfoL 
inqui t , clatujiprsptermetmn lud&orum\nonerat 
domus illajfedcarcev^fed fepHlchrum: tune tota 
4ddifcipti¿os pcena Dorntrnea tran/jeratpajsionis 
O" non folup lateribuS eoram ¡fed & cordtbus 
delcris tandeatotafígebatnr,trtnc trtftitice clams 
affixie manus eorumypedefque tenebantnr.O ve 
ros D o m i n i amatores,& amicos,qui vt ami -
cumíác Dominum fepulchro conditumjeiuf 
que pedes,manufque transfoíías norunc, fíe 
fe ípí i afi iciunt,vt domi fepultí tifansfixis pe-
dibusteneantur.Sane amici lob l l l i u s serum 
nam ob tupefcen ícs ,cap .z .Ew/^^(? j^ / (? r^ - 2 
víerfint}fcif>ifqueveíít£>HS fparferunt pulíterem 
fuper caput fuum in cozlnm: & federunt cum eo. 
I d quod expendens Origen.lib. 3 .iíc ex i l l o - Qrigcnt 
rum mente loqui tur ; Quffec ip í inquiunc^o 
Iobfacimus,Cr qu<*gefstftigerimns ¡ v e p m e n t a 
noflrafcindimuSjCrterram fuper captta noftra 
fpargimuStJJc n a ^ & tufecifti ante p a u l u l u , v t 
a iu t , o lob\ C t vt tna cateros dolores tuos tecu di-* 
mderepofsimus.Sic amici eadem, qu.T i n l ob 
peradanofcunt j ip í i infefaciunc, quantum-
quepotet t f íer i i l l iusinfe miferam condí t io -
nem t ran íc r ibunr .Quoexpendo i l l u d , & f e -
derut cum eoyqv.afi fimilitudine dolorum eius 
mercatifocietatem,&: prísfentiam. í t a q u e le 
fu amatures,& difcipuli in iormam di ledi íe -
pulti,&transfofsi fe fe transfigurantes, domi 
Vtinfepulchro fe c o n d u n t , & fixis pedibus 
p r* tr i í l i t ia tenentur clauíí. Per hxc D o m i -
n i c x m o r t i s í l e m m a t a Dominum ad íe tra-tis Detwandatisjn Mgyptum jine metu redljt, 
Petrus quoque, quiob metus lud^orumin late-
brufe habmt,geí¡iebai femáStari , Ecce vobis hunt,quandoquidem nulla res íic Rcgnato-
contemtores , imóamatorcsmor t i s metu de- ré Tefumil l íc i t ,quaeiusmoriends in.itatio. 
litefcentes,& ab hominum rabie fe abducen- Volantes auesfoIIicitatA trahit íimilisauís 
tes,quo metu tam Deo erantgrati, vt interés in f íxa ramo, ficá fepulchro, & cruce auo-
cceleftibusvifionibusrecrearentur. I d quod lantem Dominum follicitant, trahunt i j , 
Ide ^4tha notat deindeipfe Athanaí.fatus. Cerie lacob qui mundo c r u x i f i x i , monis i l l ius , & íe-
/merfugtend^mpluribusv'ftonibusyfjfquedtm- pn l tu r^ induunt imaginem. Huncf ib ie f -
»Íf dlgnus efi habttttSé Moyfes item Veo charus finxerat illicem .qu* dicebat Cant. s ,Surr€- c m 
cum infama e¡fet,tum demuw vidtt tllam magna xiyvt aperiremdileth meo ^ manus mea díflilaT 
mftoncm^reptftfqMeaperfecUtonbHs Propheta neruntmjrrham, Meritocuiusmanus,fnda-
Pp i baas 
585 Lib. V . Caput quartum. 
banc myrrhámjhoc eíl^cniusopera Domini-
cam ret'ercbant mortem í&pukuram,exfurgit 
aperire d i l eé lo Chrifto, veniendura illi cerco 
certius eratjCum fusinortis immitatorés v i -
deat. Vbimyrrhasus Dominicae mortis olet 
puluis,patentia lint hoília iam iam aduentac 
DominuSjnefcit enim morad, fed liberü per 
talcm mortis fuae imitationem n a é l u s ingref 
*yimhr. fum,ibi hofpitándüs accedit.Ita D.Ambrof* 
lib.de IfaacjCap.íí.praefaca commentattir ver 
hA.Sftffexitfitíijuit, ¿perire opera eifíSyCrfa" 
61 a wortijicaidfunt tnundo.Talis emm debet ejfc 
animaj qna verbum eí l receptura s vt meriatur 
mundo,0" confepeíiatur Chrjfío.Sic enim c h i * 
fíus inuenitur,& tale quarit hofpitmm, O vti-
nam fievniueríi difeeremus coirimori,&co 
fepeliri,ÍÍG manibus pedibufque domi figi,vt 
poenam Dominkx'pafsionis aGcipientes,pre 
fentiam frueremur Dominicajác núlla inter-
pofita mora noftíis manibus glorias traílare-
musillius.Sic'erataííeílus D.l^aulusad Ga-
lat.cap. 5.his verbis, AÍÍ/ÍÍ muñdus cruclfixus 
eíljíryego munds.Ecce in Paulo imaginé cru-
ciíixi,eccein homineDominicaepafsionis pg 
Chryfefl. m m tranílatam. Vndéf ic loquitur D . Chry 
foftom.de compundione cordis,lib. z .Dix i t 
Paulus,quia mihi mundus-crueljixus eft^cr ego 
mundo.Vidbs ergo quantum longe erat y & qua» 
íumperegrinabatur ab ijSyquA agTuuriñ terrisl 
Vides quomodofuper térras incedens tpfumtent 
¿>at verticemcalifEtcceli vertex,&coelorum 
Rexinclinaturadeos,qui imagincm induut 
Dominicat mortis, Se íepultur* , ínter quos 
glonofae vitf claritas máxime eífuigetjdc ap-
paret, 
S. / / / . 
Chnsius Dominus máximum ha-
het honoremtjSt qm compa-
ttmtur, 
EAdem ludseorum rabics,qu£Chriílum Dominum extra ciuitatem eiecit, <Sc in 
putrefeentiuradamnatorum loco mulftauit, 
diícipulosde morte Dominitríftatos, dolo-
requetransfixos futra domum clauíit. Idía-
nécrucifixus,(5c iaélus Dominus prouidebat 
eorum,qui compatiebantur confulens hono-
Jih z, ri.Iob f.dicitur de illius amicis,quodfederut 
eumeo:Sed lob fedebat extra ciuitatem i n 
fterquilinionumquid&amici eodem in lo-
co manlernnt^ Accipite Orig.lib.3. Non tan-
ta muljtitudo dolorum inundauerat Iob ,v t 
ille honorem ad fe venientíum non íntellige-
m , y t dignitatem prafentium non confidera-
ret.Quam diu ergo venirentillí,illo vfqúefo 
ns erat in murana inftraéta ómnibus eaiden-
ter oílendenspafsionem fuam. Pojlqua'm vero OrjVf» 
memorativiri venerfáf^lefercns honorem Jlnce 
ritati eorum^Ér homrtücans psrfbnas iritfomU 
tn c iu i tatem^Cftdi tdomo.Non paílus eft fi 
muí dolentes in fterquüinio manere^ fed ipfs 
fefead domum recepit,vt iiios hoaoraret, 
quod quam verum fit tu ipfe meditare. V e m 
nonfuperat h^ecura illam , quam Dominus 
habuitdeijs,quicompatiebantur, cum enim 
ipfe folus fineconfolacoreextra ciuitatc mor 
tem'fubiret, mortiiieatos diíapulos domo 
excepit^biferuauit,»^ honore habuit. Quid 
mirum,quod<«oinpatÍeiitium honori modo 
Dominusprofpiccretíls eft íefus^qai multo 
ante fu» pafsionis imaginem lonam Prophe 
tam fecit in ipfa morte á nautis honorariaic 
enim Text . cop . í .S í tulerunt lonamy & mife-
rmt inmare . V b i Rcrnigius Alt i fio dórenos Remig, 
expendens illud verbum tulerunt Ionam,fa-
tut.Tulerunti id éfíjquajtqitodam cum honore, 
C r obfequioportantesimnprecipitante^ mifsrm 
in mare.EctQ tibi quinta prouidentiacompa-
tientiIonnc>& Dominicam paísionem pnefi-
guranti inipfo mortis articulo honor fuit ha 
bitas. Sané vbilíbet profequitur Deus eos, 
qui compatíuntur,honore máximo. 
T e x t i l dixis eis.Pax vobis.-Sccu 
Hoc dixiííet o ñ e n d i t eis ma-
nus^Sc latus. 
§, / / / / . 
• # • • , . 
Infidditatis 2{egmm c a d i t ^ U 
pax introducicfir. 
Tne BachoACerere^iunt/riget Venus, 
Se quidem fine Marte tota inhdelitas eua-
nefeit. Bella fouent hoerefes, nec nomt er-
ror progreílus facere,nifi vbi rixs,bellicique 
tumukusafflent. V n d é prudenter monet D . 
Cynll.Ierof.praífat.ad Catechum.fatus-Cx C j r . I e r e f 
terum Dracocirca viam tranfeutes,obíeruat, 
caue netc veneno infidelitadsinficiat.Videt 
totfaIuatos,& quserit quem deuoret.Ad Pa-
trem fpiritum ingrederis; fed per Draconena 
tnnCiSrfUoníodo igiturillu prateribls r Induce pe-
des tuos apparatu Euageltj pacis, vt etjite mor» 
áeatynon noeerepofsit.EKpéáo illud , vt etíl te 
mordeat, non nocere pofsif, qnaíí infinuet, 
quod ctfi in íidelitatis veneno ímbuaturjquis 
per Dracomsmorfum,tamen dum pace gau-
deat,ülaquc fuefitarwiat^nulluníab infide 
lítate 
l e f u s D i f c í p u I í s a p p a r c t f m c T h o m a , 
pí recf?tc 
¿oSc^la 
0' 
Vid. 7 -
Gen. i f » 
i i s a p 
lit¿tetiarmitim d íu tu rnumcapie t . Nonaclo-
le ícuerrortní idel is inter pacincos.fed prot i -
imsenanefcitjVtmérito dicac D . Chryfofl:. -
hómil» 16.sicutceelnmfy'endoY folis, ita Eccle* 
¡lamfalcorfacis ilhiwinat.O quam defiáerahile 
'nomenfaci^quam religloms Chriflmtta [iabile 
favdameKtum.cr altarts Dominicl cceleííis ar-
matura' Exfurgit Chr i l l i ana í i t l e s ,mí rum-
queiiidies capicaugmentum,hac vna fubie-
fta pace,á qua & ñaícitur, & armatur JEccle-
í¡á,vterrorarti de pulíis tencbris, certam ínae 
celíitudiiiis obtineatmenfuram.Huc fpecbc 
Pial ¡n .71,0 riettt r in diebus ems iuftitia, & a-
bundamiafac'tSydoriec avferatm Luna, Benc 
fíabile pacis fundamctum fnpponitur, vt mo 
bilem varietatem fuam áuferat Luna , vel íi 
mauis \t<gi,dcnec extolUmrJLunawx ííraul per 
pacisexhibitionem decreció errorum, & Jbc-
clefíaeChriftians: expliceruraugmentum,5c 
fublimitas.Sic D i ü . Auguft.Dc;.'^extollatur 
Luna^tanquam dicerewr\ ortetur tn diebus eim 
if'ftitiayjtHe contradtBt(inems & rebelltonem tol~ 
lat,crj}atpax in tantum crefcens, & abundans 
¿onec Lmtc. extollatur, id e í l , elenetur Ecclejia 
per ^¿oriaw refarretlloms cumChriíío regnatw 
r.-t.Écce á pace Luna aufertur, «Se extolli tur 
Lunajquod vanumefl:,quod erroram tene-
bris oblcuium ex templo to l l i tu r , quod cla-
rum quod luminoíum eft procediese crefeit 
víque i n perfedíum diem .liedle Geneí . 1 5 .di 
citur.j/^-f adpatres tnos inpace\ quaíi pax íit , 
inbeat í tatem prouehiteundtos. Sic R i -
chard. V7idor.de diff".facrif.Habr.& Mar . fa-
tus . f i r^ adpacem propera bat, qui in pace t t w 
r m erat.lbatpsr pacemiCT adpacemtper pacem 
internan} ad pacem ¿ternam. Per pacem UUm, 
qtiíS mKtMofibi cenciliat omnem[enfum, ad pa~ 
cemyqpfá exuperat omnem fenfum. V n d é vt of-
tendat pacis vtüí tarem egregié-Optatus M e 
Imit . l ib .y.aduerí .Parmenianura fatar. .sípo-
floli pro bono vnitatistnobiertínt a communior.e 
Fetri recederejews¡feilicetrfui negauerat Chn~ 
ílum.Qfíodji Tnaior ejjet amor mnocey/tiú, quam 
vítiltas pacis dtcerent fe non deberé communlca" 
re B.Petro qm neg^eraf Magiffruw, Adeofan 
¿ l u m d e b e c elle ius pacis, vt propter illam 
quaiidoque conniueam us ad peccara caftiga'-
da.Hinc diuinus PaflorChriftusinccrfídelita 
tis tenebras enitente emmpere lucem íidei,in 
diícipulorum cordibus excitatj&afflat, 81 c6 
í í rmat ,dü pacisncuas preconium edicit .No-
uitenimrabidifsimi l u p i afl:um,qt)i v tChr i -
fíianasoues perderet, n ih i l i i l isci t iusimiri i t -
tit}quamdi^idia.,air enim loann . in.Et lupus 
rapít,cr. difpé&Mi O«Í f .Quid elí diípergit? Pul 
ehre S. Anrelm.D'/p¿?;e^jinquir,oííW, qmadtf 
Jipat emsciBionesomnia qu* fecérh fínt meo-
poJíte>,cr M cefigrffa}Gr dtfsident'm. Itaque l i ^ * 
5?7 
pus difsidiamfeminat, v t o ú e s erípíat^écotra 
Pa í t o r bonus pacem í ' ugge r i c^ cocordiam, 
vt exibilatis Íupis,íiat vnum bienio du ía tu -
ruai Chr i í i i ouüe . 
P r ^ p ú í l e r a o m m a f i u n t per clifcordan-
Í? C c e p r i m í s renafcentis Eccleíiae comi* ti js , í]uid magís omnium princeps fta-
tuac^oc cornmendecínitt)iriim,pacemí»3c con 
cordiam.Equidem riüc primo vniuerfam Ec-
cleílam conuenifie videns D o m i n u s , n i h i l 
prius duxi t i lhs c o m m e n d a n d u m a m pa-
cem fine qua fíeri nequi t ,v t reélus ordo fa-
milise componatur, Eleganter eníiu notans 
D . Petrus C h ryfolog.fcrm. 8 4.bonum pacis Chryfol, 
exhibitae A p o í l o í i s i u n d í s in vnum inquic. 
Qmbtis mftpacem funm Chrtñus deátffet^ ó" Pe 
trus , qui prwms erat omnium putaretar infe -
t i oy i& fequens indebítefo^Jitan tellei etur adner 
fus primifx.PapXihxc funt difeordantiu v n i -
nerfa fuffragiajqüae femper norint 3 Se extol-
iendnmdcprimere , Ócdeprimendum exfo l -
ie te. •/biinquauisfaaiiliadifcordias videris, 
¿cdiísidia puílularejiam inde puta primos v i 
ros infencina íeíTnroSj&nouifsimos ad pup-
pim collocandos,& nulla mprum müta t ione 
fadajCrunt quotidie nGuifsímiprimi, 3c p r i -
minoui f s imi . id q n o d e g v e g i é e x p e n d i t j m o 
plorac Nazianz.orat.j.de Paccquaab Eccle- NdzjAnz* 
íia cxiiibilata inqui t . Ipfa cAlculorum fmerfiú 
e í í : nam cum deprehenji conmEitqm faerimus 
(putá pacis turbatores)f«wí pij,atque orthoda-
xifumus,fa¿fos¡tíe ad veritatem cofagimusrfMa-* 
Jiprofidejlrr.Hltatesferarntos. Vnus cunélos 
beatajíe6lns,íi ambítioni placeojpins.íScfan" 
éhisfurn/apient iaque omnímoda verfatus^íi 
aliopergo ÍÍ:atim,&rapicntiara amitto^&fan 
¿ l i ta tem.Pergi t Naz.harc indignas. Qmfqms 
es qtd itqafficeris fiolidifstwetcr cordiprne, 
lote tibi hefíerno diepins eratiqui j i t i ta^ v t idenf 
hodieimpiiis'Jijtyátm nec verbo>nec feripto quic* 
quaniiVeladdlderit,veldetraxerit; fed tn eade* 
Jidelfententia hkreat^udem aere exhdet'. C'fdt 
oculheudetn foleminWeatHr.^ijj éti'am tibí ho 
die libidmofíis/Jr impftdlcus efí¡qui hefterna 
ce lofeph^cají/tate referebat , 0 - ludas hodic, 
velCaiphas^qui heri Eliam, vel loanne mcribus 
exprtwpbat.Quin ettapulcbruíllu magnaru vi-* 
roru fioréTn^oce^paHore^aut vocis ffioderatio-
nem,& tranquillitatem herí fapientlam, hodie 
vanltatem inanemque glorlam nominamos, at-
ejue eandem adnerfus irMos fpmtus poten-' 
S 8 8 L i b . V . C a p u t q u a r t u m . 
4. Reg . l l 
tiam nttHC Domino leffttnunc Beelzjebüb afcribi-
wusiO' admtquamprorfus contenttonii norma 
has res extgimus, HaxiUe díícordiae narrans 
perí l ig ias ,quibusnouirs imi apparent. V t i -
nanl nullá Chriftiand familia huiusreiexperi 
mentum caperet,qLfoci D o m i n ü s praecauens 
fuispacem commedámtj íVCordin i s matrem, 
v t verítatis aííeclamé 
i ^ 
C h r i f t i a n d p a x m r i expers e í i heU 
l t , i m o e ñ p t i g n a x ) f ¿ / í e l l i -
e e r a m . 
QV e m n o n moúeat jqüod Dominns com mendet pacem diícipulisjeo praecipué 
temporej quoini tur i funt bellam cum toto 
orbeterrárUm ? lÜos mille bella expedlanc, 
in i l le exercitus vocant, gladi/ , lancea j ígnea 
fulmina pe tnnt¿& in h » c í ire i iué p ro í i i i tu -
rospacearmat Saiuator.Quae pax ínter ho-
llesjinter inimica armaf Sané h«c eft pax ve-
ré Chriftiana,qu3C non difsídiofos/ed acresj 
fed bél l iserantes facit. Reuocate i n memoria 
fanélifsimnmj&religioiirsimum ludae Rege 
Ifá iamJs4.K.eg.cap .2 2. vehementer doícns 
íegeni á maioribus conculcatamjmiík praed-
puos viros i qu i Prophetem confulerent,quas 
í ic refpondit K t^ i .P ro eo quoá atidií i verba 
fohiminis} & ferterrhum eft cor tuwm, e2" h n ' 
miliatus es ccramDowmo :::idcircocol/.íff¿¡m fe 
adpatres tfíosi& coUlgeris ad fepulchrHm tuum 
inj9¿?cT.Expende D e i infaiiibilem promifsio-
nem l o í i s : exhibiram , quod moriturus erat 
in pace. Nilominustamen Kex loí ias duro 
i n bello fauciatus occubuit: í ic enim habcc c. 
2 3 . /» diebus etus afcendh Pharao ¿Sfecbao Rex 
JEFjgti contra Regem iAfyriortím ad jiumen 
Eufhratem;^ abijt lefias Rex in occurjum eires, 
CP eccifus eji in Mageddo.Cux ergo dicitur mo 
r i t i i rus ín pace,qm dimicansA pugnans ad-
uerfusboíles occubuit 5 Sané ranftifsimum. 
Se religiofifsimum Regem non decebat pax 
defsidiofa inennisyfkinñrnizfeá pax g lono-
fa,qtif min iméhof tes recmn admít tat . Enim 
vero jEg)rptiirs Rexaduerfum Syria p e r l u -
damtranfire cüpiensfoederápacís á lo í ía ré 
qü i reba t jqUibe l l i cos tumul tus ínRegnofuo 
recufanSídum illos n i t i tu t expeliere, in bello 
occubuitjea pace, quaedecet ftrenups viros, 
quae omnia aduerfantia recufat, Huc ípeftat 
ÑyíTen.in £cc lef iaf té ,ho in .8 . í ic monens.P^ 
eem habeamus apudT)eHm¡properea quod ho-
ftiU,Cr infejlo anmofuerimm adnerfus admr* 
fariam.ltacpQ tune Chr í f l íánám, <5c deificara 
obtinemus pacem^quado hofti l i ter aduerfas 
Dei'inimicos paramur^ ho í i i i i s , pugnax 
C h r i ü i a n o r ü animuá cótra aduerrantes cupi-
ditates,c5tra graííantes errores j is eft paciíi-
cu5ánimus5qui decetfangos, qui decetfiiios 
D é i De hac pace gratulatur Dauid ccrlefti i e 
ruía iemPíal . i/j-y.cum áit^^ipofuit fines tuos 
pacem.Ssné qui íiniunt,&: terminant ciuita-
t e m m u r i f u n t ^ i u r i í i n q u a m , qui beilorum 
ímpetus fubftineánÉi<5cfrangant, vbi enim 
mur i dicucur quid hQftileJ& bellicü explica 
tur. Q u o circa S.Caviar.Arel.hom* 11. prse-
dicia Dauidis verba memorans pulchré edu-
cit. Ergo lerufalem illa cceltííts fnnros de pace 
cottflruftos habet. N o n enim pax quas decet 
coeíites i ñ l e d i s íl:ertit,in placéis ludiejo l lor -
tis deísidiofa vagatur j fed fines percürr i t , ve 
hoftes drceat.-fed pro murís excubat ,hof t i íé , 
& infenfum animum praeíeferens aduerfa-
rijs. H i n c Dominus veram Clirift ianorum 
pacem vocauit gladium apud Match, cap. 
1 o.fatus. Non venipacem rrñttere in terramffed 
gladtnm, n i m í r u m non mitt,o pacem inerme 
otio tofpentemjfed pngnacemj quae vera, & 
foia pax ef tJd quod inliniiatS.Chryfoftom. 
homi l . 3 5>. in Matth.his verbis. St bella venís 
mliterecurte náfrentecantaturpax} Cerieqma 
tune vera pax cmn preijeitur quod erat tabldu, 
Sic ille. Rem tándem fíniat S'. Syneíius qui 
libr.de Regno,.íic de pacifico ímpera tore l o -
cp.útnr.Bellico fus qmdem omntum maxim^pa-
cijicfísfuerit}foli enimillt pacem colerelicet, qui 
laceffentesvlcifci,acmaÍ€affcere poteft, Eumjj 
Regem dixerim omni ex parte re bus adpace at* 
ttnentibtis inítruSlum ejj'e, qui cum imurlam in-
ferré m l i t , populfandot iniurtá faealtatem Jibí 
comparatíit, • , - , 
$ . V i l . 
C h n l l i D o m m cicatrices manentes te* 
J ü r m m u m p e r h í h e m i p f m u i r -
t u t i i s q t t a f e í p f t m e x c i -
t a m r . 
1 V T fub D i ü i alicuius nomine falucem, 
^ aut vitam accepit}ipfi fanatorijaatfud 
citatori funéreas findones, fiue ícípiones fa-
cratf|uae í in t in monumentum recept* v i t ^ 
f eu fan i t ans . í t aquequo t funt in teraplis ap-
penía moi;tuorum linreamina,tor funt mqnu 
menta,vel Deipar* ,vel alteriusDiui virtutem 
& poteftatem praedicantia. (^a id plura? C i -
catrices^mortis vulnera viuido Chrif t i huma 
ní tá -
P f 1 4?, 
De é . • 
gend. i„i, 
nticis» 
Man.10, 
Chryfoft, 
S.Sjnef 
l e f u s D i f c i p u l i s a p p a r e t finé T h o m á . 5 8 9 
nítatís templo pefhianStia ,monumenta funt 
ipíius D o m i n i vír tutis , 8c poteftatis, qua fe á 
mortis pulueré írifloridam, & immbrtalcm 
vitam rcuocauit. Hoc in te r alioscaluit fides 
acnta T h o m x j qui vt vulnera v i d i t , á fe ipío 
notauiífurrexiíTe D o m i n ü , ^cindeeiusdi-
uinitatem crediditJ& confeífus eft.Qiiod po 
tfjUr. derans S. H i l a r , l ibr i 7 . de T r i n i t . ait. Vfdens 
J'pjomas cfedídit, & qnidahud credidit qmni 
confelfíiseíltDominks meusy^ Dem mem. Re-
fuYrcxijje enim per fe. ex mortuisin vitamjntjina 
tura Vel mnpotfiít.Ecce vt vidi t vulnera, Dei 
vhtutem i b i latere credidit5quia vulnera ibí 
manemia te íHmonium perhibebant v i r t ud , 
perquam ipfe ex fe refurgeret.Hincfponfáre 
fumjpíam Chr i í l i D o m i n i glóriám extollens 
Cant. $ i \l\c\mt.Manfis eius tornátiles píe fice hyacinthis. 
V b i pro hyacinthiscommuniteralij cüNyf-
fenoponuiu jp/e^ Tharjis: fed quid Tharí is? 
S.Hieronym.cumHebrcBiSjVt refert P in tüs 
ad cap.i . Ezech.putatpervocemTharfis fíg 
niíicari mare non turbidum , & procellofuro; 
íédferenum,(5cplácatum quod íblaribus per-
Quííum radijs hyacinthinum refertcolorem 
áureos fuIgurantem fplendores.Sic mánus re -
d iu iu i Saiuatoris plenae funt T h a r í i s , n i m i -
rum pafsionisreferuntraaré m i n i m é turbia 
dum^Sc obfcurum jfed vulnera halantia deco-
rem /plendeíi tefque emittentia radios, VÍrtU-
temque,& potff tatem, quafeipfeDominus 
Nyfen* fulcitauit,publicantia.Huc adeft S. Nyf len . 
í lom. 14. fe|Bs. Cumergo dúp lex í i t vocis 
T h a r í í s fignificatu, & vero cuiuis pateat me-
íiorcm inpartemhiceam accipijordo poftu-
l a t f l i hoc confideremus inmamé>us3 qu A lapidan 
iHrqmdJpóHte fudqptafi tornando detritis óm-
nibus <]HÁCumc[tié fffperkacanea corpórea in eis 
e r m t , ad f mem dimnam tranfeant. A l i b i alia 
huius loci verba expenfafunt, nunc folum re 
fíat expendendum i l lud , n ími rum, quod paf-
í i on i smar i s r e l i qu i» ín manibus Saluatoris 
manentes indicentillum fponte fuá, v i fuá é 
fepulchro ad immortalitatem euolaíTe.O d i -
uinum Ghriftianae vírtutis monimentt ini! 
O viuida viuentis D e i teftimonia : l a m hinc 
licet in máx ima S.Thomae A p o f t o l i ftuíti-
t i a , & ignorantia praeftantifsimum omnigen? 
fapienti^ argumcntum recognofcere.Etenim 
iile v t a u d i u í t C h r i f t u m á mortuis furrexifle, 
ait . Nijivideroinmanibuselusfixnram clauo* 
rurntO4 mittam digttum menminíbco elauoruni 
& nnttant manum meam inii tus eius, non tre* 
^ w . P r o h ingcns hominis fiultitia! Si audís. 
viuere, cur reqüí r i s i l la vulnera ,quaeillumr 
dederunt mor t i ?Vi ta quonVodo eft nifi á f a -
natis plagis? nifi a b o b t u ü s vulneribas? P u l -
Chryfoí ch ré in Thom.Ghryf0log .ferra .84. ñ f / ^ r ^ 
tis ad gloriar» tota* monis efí mutata cmdttio. 
morsfugitjviia reditjcaro amplius cafum nefci* 
turafurrexit 3 & cur tibi Thoma[ola vnlnefÁ 
fráfcntariiniúdiclumfideinimis eátlidns éxph 
rator expoftulas?Quidfiifia cu alijs abolttafmf* 
femlISÍíílU pietatis monumentÁ, Hulla Úsminiea 
refurretfioms inuenin exiptmaspotmffé docume 
ta ? Prophetiafanemagis cjHamcuílatiofuit.Vi: 
p u l c h r e ^ veré hominis ignoranriam,<ScDeí 
fapientiam, ex to l i i t , quandoqüidem refur-
gens Ddminus^ne vulnere cáreret gldrioíií^ 
fimisfuae virtütis monumentis, éíletque v t 
magnifica tempía aurum m i n i ü m q u e vndí -
que radiantia,quae tameri dum non orriant fu 
heréae findones,cere3K mánüs , ferreae cátense, 
<Sc íímiíiá mortis miferiaequefpólia proíi l ie-
tis virtutis carent tefhmonijs.Decebant ergo 
D o m i n i c á m refurreí l ionem haec inhabí tan-
tis dininae virtutis m o ñ i m e n t a , & clarifsíma, 
&firmifsima, q u » lefum propria á fe v i r t u -
te excitatum praedicárent. Vnde S. Ambrof. 
in Pfalm.43.ait. 'r/7ow^íz/^ tetigitwanupro* ^wbro f r 
pria latas Chrifli, refpondlt Dominm meus, & 
Deus metis.DeHSrfmnonfolum refurrextt ^fed 
etiamipfefeffífcitauitMaec i l le . 
T e x t . E x L«c.>24. Adhuc illisnon 
credentibus 5 &: mirantibus 
pr^ gaudio^dixit^abetis hic 
aliquid quod manducetur? 
A t i l l i obtulerunt ei partem 
pifcis a ís i ,^ fauum mellis. E t 
cum mandücaffet corám eiá 
fummens reliquias dedit eis> 
§ . V l l l . ' \ 
D t u i m f a p t é n t U m á x i m o a m i c i t U 
r v i n c u l o n e t l m t H r 9 q u i f e fe d o m i 
c o n t m e n t c l a u f a r a q t i e g a u -
den t , 
SA n é valde amícabilíter excipit Dominus clauíbs hos/domique manentesDifcipulo^ 
nul lum enim maius amicitue i ignumj quam 
commanib pañ is .E tquem panera coramunt 
l ib . 7 M ^ ^ ^ á f i i / r i n l á c ^ t ó x i m é á 
í i c b c c c á d i l e d i j V t p o t é qui habitabat in taber 
J p o L i b . V . C a p 
iiáciilis,allegoríam t í á í b n s per Rebbecam v i 
•üificantemícripturáram fpir i tum noíans,íic 
fátüt.Swgtilamer quemque nofirum tanto h&c 
Rebeccaflns dil igit , quanlo Jir/ipllcior quifque 
habitat in tabernacults. Nam e contra quanto 
quh flus habetEfatt,tanto píhms a Rebecca diU' 
gi tur jdeí l i quanto ampliu<: foras £Hagat%r,tan~ 
to minas ¡acra Scripiurá la t ía tar vberibus, tn* 
tufqtte repofito pane cihatnr* Quifquís d i -
uinaj fapientiae íludíofus eft , hoc íibi di-* 
¿ tum C á p i a t , t u n c i n t í m a m amicitiam cum 
fapíentia habebit, tune m á x i m e á íapientia, 
ámabi tar ,& ititra fenpturarum thecam recon 
d i t i pañis dulcedinicommunicabitiCum fe fe 
infra domum contineat, claufuríeque foli-
JhroH'S* tudinegaudeat.Et quidem Prou. 9 . v t d i u i -
na fapíentia.w?/?»^ vin&eM&propoftit ntifam, 
fie in pñaúsj<*dlficamt domum , quafi ex tune 
ádamic inam,& pañ i scommunionem admit 
teret folos iilos,qiii fe intra clauftrá continent 
domus.C^uoípintu agebantur i l l i , q u i Gant. 
C4»f. 3. ^ . ínquíunt. Epedlmim filiA Sionstr videteMe~ 
gem Salommew.QÁxziL qose verba S. .Bernard. 
Giilih* difcipuíus Gí l l iber t .Abb. ferra.20. inCant. 
fie fatur.//// emm hahentur dlgnl hdc l i t a vtfic* 
ne ,qui fe quadam lege poemtent'ta conclftfeTWt. 
Vis nejje quaM-bona ftt covchrfiv? Hortas ccvclu 
[usyfom jiqriatHS. Surge pr opera árnica mea, & 
veni,Vides lam quomedo e'ám'imitat > & árnica 
vocat y q«&[e ipfam conclndire nomi ? Minírri e 
egredi ad-Salomonem iuberentiür, inc lau í i 
^ cj[rent,niíi r íg idaclauíurx !cge intra domi im 
fe éontinerent , & qu i íic fé continent i n t i -
mam enm íaptentia airiicítia.n iljacranturjoria 
reeonditi pañis dulcedinis obtinent corpmu-
iiionem.NorineMacthaeus ilfé publicanusfa-
piéñtiae diuinae maduitnecíáre? Nonne.inijt '" 
eum fapientia a miadas píen un^conuini u m a 
Sed accipits qu idno tan í e r dixcritXuc.cap. 
%^-V> 5.de hoc Mat th .conuiuio cumfapienti^in-
carnata cekbraro.- t rfeeit ei cthtu'tMum wagrXi 
Lem in d o m o . C u r adderet,?« d o m o / í ^ m -
fi myfterium fapientiae innucret,cirius*conui 
'úíumilie participat ámicabilitér qui domi 
fefenouit continere. Huc Rupert. de Oper. 
jlupert^ Sp i r i t . í an í l . i i b^ .de in t e í í e f t . üb . i .cap. 14 
fie inquieni. Matthms, c r ipfevita atque in -
tellettas pane cibafur , €r eodem intelkÜH 
wagnum in domo fuá h fn facit conuimuTny 
magna veré fectundap? mmsnfuamgratia dona 
ttíS.Huittfct comiUiij dihimtfás proaifum fuit íU 
ítid pr^fagmm^quod petii att Lapas, vocatns ctí 
fedtretadTheloneiim, & fequens.pom'inuwfz 
"cit ei conmmfíín magmm w e^ qn^ p^ fta»QM^ 
e p ^ u ^ i n t i a dQnuis fus c l^npra y ^ x ^ m S ^ 
m ^ S é ^ í l f e ^ p r ^ M á r e t u ^ C h r i f t u m ^ f e 
u t q u a r t u m , 
L t í c . 2 4 . , Tudc apemit illis fen-
rum>vt inteJligerent ícfiptu-
ras. Et dixit eis3 quoniam íic 
ícriptum eñ, &c fie oportebat 
C h n l l u m pati s & refurgere 
amortuistertia die, 8 < : p d i -
cari in nomine eiuspoeniten-
t i am, ^c . 
. § . | x . . . . 
V e r a fal t ts oh t inenda per f o s n u e n t i ^ 
^ ) m o r r í f cat lonisopera , d C h n f t t 
D o m m i m o r te p e r j u a -
d e t n r . 
"Vf A fronte praedicarent mundo poenF' 
t tentiain > & carnis mortificationem i e -
íu nataálci fi ipfe áfe doloiiem, macerado-
nem dtpelleiet? LEquando necipfelcfus glo 
r iamcorponsa tdg i t , n i l i per erucem', quis 
infanus verani faluEem , n i i i per ^portiheatio -
ne.m fperat? Síc Dominus ad iV^j^fem fatuí 
Exod. 2 5, Facus}&,propit¡at<^tom de auro mu Exod.i$\ 
dj/simo::: pf£Ct'PfSj¡L> t * i t y#^ ¡ fd tefíprapro» 
pitatoruft&S&^timQ i i i a d í n d | | ^ r 2 : c i p í á m , 
'curfl^;potíus,ex: cofef^naiiubís, cíaro cce 
Iq praitigeretQGur nragis ex propitiatono? 
¿entó t i í^<Üp. r i&.4 ,c .SÁztm.Propi t ia torm RupYU 
nomine nobis.idem mcWñafhs Dens eñi fed per 
pJfuonem, & moriem f i ^ m . O dia ínaDei prae-
cipientistedem i Tune ex mortis pa f s iomí -
xquQ Cus pro piciatorio prLfceptirrüm-íe po l l i -
cetar Dominus , & nonaiiunde nequis fibi 
aliara propitiadonem ¡efíingat i iiequisora*» 
cula diuina cofiterininat, etiatiiii.p.er defertum 
eundum cít ,eí iam íi íámes íi mortis pericu--
la fubeunda. Afpexam vitamGorainus prgei-
pit,fames,doioieSiomniraodara mo'rtiHcatio 
nem^rigidam pcKnitentiamJed ex propiew--
to muiul i peccato perlargifsimám íanguínís 
.eítuíiGnem dum praeci^t, qnis conteumat? 
• qiiisaliter fa lu tem. ,^ propitiadonem medí 
tabitur? Naufíagus lile Propheta í e p u l t u r ^ T * / ^ . tf, 
<^ refurre¿lionis dominieae exemplar ñnm-s 
lareívbi 3ceto euomitus Niniii i t isfupplíciü 
prjdicáui t .P rodnus íJ l i ind ico i e í i . n io . inda 
ti facco ardentibusfaípirijs faintcm á D o m i -
no depofGunt:¡d quod eieganter ponderan» 
SiZeno inq uit. No» pecudvm tecons [pirantes £>, Zf/f» 
M ^ l u n í f i b r a i t nec per vamos au tpím votatns 
ñat^mplfime^faUtif mquitmt i fedafuo cor de-
vsme-
I c f u s D i T c i p u l i s a p p a r e t fincThdiná. 
Hilar* 
remediHW fahiíare depofcunt ¡ffiritumque fiiftm 
eontrtbfíUfHTfiamhhiéfefíeriJicam..Quiid pul -
chrius ? Sainé hi duai á victatis fulgentibuf-
que vatibus petdocentur,VüUcus dextros vel 
fimPtrosauiuai no^abant, vanám p lumeam-
qaeralucém ,quamíblampiu!nae daré pote-
rant,aucUpances;verum vbi á naufrago,vbi 
ab euomito éceci vtero concionátore díuíníi 
illiscoepitoraculum tonare^non á fibris pe-
cudum, non ápc rpe t i alitúm volatu jfed ab 
intimispíaírGordijsjíed á verdcárnísfu^máce 
r a i i one , á íu i i p fomm fpirirus facrificio vera 
falutem exquireíe p rc fumünt .Huc trabo pul 
chra D.Hiíari j verba h o m . i . h i c . V b i fie m á 
tutinam diu in i Solis á fepulchro egrefsióné 
falutat O fnlchra lux^ua de candido ceelifafti-
glo promicaj i i ,^ interfluenta purpurea fe dent es 
in t€nebrisJoi vmbra ntortis fubita ctaritate v i ' 
/ í ^ í . E x p e n d e i l lud ínter fluenta purpurea, 
quíppe vbi Sol oriens purpuréis nubibusfuü 
nob i l i t a to r tum, tefte V i r g i l i o , creícete d íe , 
omnia i n i u d u & mocrorc funt,nubcs pluUia 
l i fletu ro ran t jk rg iquer íu i per t e r r amf íuu t . 
A t vbi Sol purpureus occumbic,feqiiens díes 
laetiísimaíerenitaté^ternát.Ecce i g i t u r qui--
cumque pc ra l i tumvola tüsper aftra inanem 
falutem meditaris, vb i veram, & duraturam 
falutem pofsis diuinare. Sol iuftitía; purpu-
reus occubuit,interqne fluenta purpurea ma-
tutmus refurget^ne veram falutem ^ternam-
quc íerenicatem quieras; n i f i per fanguinis e f 
fu l ionem,per lu¿ tus ,per lac rymarum fluen-
ta. Vanusert^quia purpureo Solis exortu,ni-
mirum}abimmortal i gloria leíu obtenta per 
fanguinis eífufionemifaíutem duraturam fpe 
XA\nííi peí lamcnta,percordís con t r í t ionem, 
V.anifsimus, q u i vbi vidi t fanguinolentum 
occubitum veri Solis.aliter in is t í fs imam tra 
quill i ísímam gloríe diem ipfeíre praefumit. 
P/rt/. 5> 3, í i incPfa lm. t) 3 ^^Hifingís laborem tnpracepte-} 
nimirum,quia quotfubijt labores Dominus, 
to t pra:cepta funt nobí s paticndi, 6c maceran 
di carnem.Ita D»hx\^>XiQ..Forniasiinqmtilabo' 
rem inpracepto,idefi:,de dolore prAceptumfacis, 
vtipfe dolorpraceptufit «o^ j .Chr i í l i an i equi-
dem laborcs,<Scfudoresfunt,é quibus vera ho 
m i n u m f^lus eft aucupanda,non ex auiü v o -
la ti bus.Cuiconfonat iUud t r í tum l o b i , n i -
mhum.howonatns adlaborem, o* Auisadm-
iandum. Quafi dum oflcdít hominum fortu-
nam fortemque in veris laboribus í í t a m , r i -
deateos,quiinauibusaliud curant inucnire, 
q ü a m v o l a t u s . Eildem fie i r r i d e t D . C y r i l l , 
Alexand.lib.6.deferu.& char. in Deum fa-
tus.ivoí amemVeos mn ejfe dicimt/s ,apoílatas 
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á'íes;dlgne1 ifcílicétytalibus diji Prophetá'* Vos 
etiam fcelices,ac béatos^ui tales Deorum ínter* 
pretes naííi fittSiSmé pérauiunl volatüs plu-
meafalus proniittitür,afl:qdibüs verajócítec 
na mandatnr falu^pürpureüs extOitus-, do ló -
les,asruronsí Chriftiánaí dántut ir t praeeeptáí 
in P rophe t a s ín DiuiñoSí 
T c x t . E x í o a n n , ¿d.Gauifi funt er-
go Diícipuli viío Domino : 
dixit ergo eis iterum:Pax vo« 
bis>fícut mifit me Pa te r ,^ 
egomitto vos. H^ecumdi -
xiílét,in fufflauit, ¿k dixit eis, 
Accipite Spiritu<n fanftum 
qüorutp remifcritis peaca-
t a , &:c. 
Ver A U t i t i a , g a u d i u m e x 
i . h f a * 
VNusTcfus potuit laet i t íam ,&gáüdáúm inferre in tcrram,qui moeroris exíiccans 
fontes,feftos diesgaudiorum plenos induxit. 
Díxera t D Lucas cap. i . quod duodecimum LHC.Z, 
agens annum íe íus lerofolymís ínter fcí l i-
ua , &íó lemnia Pafcha gandía vifus eft. I d 
quodpoderansEufebiusEi i i i íT.hom.inDom. Eufek 
1, po l i Ep íphan . Erat igitur j imul cum caterit 
le fus in folemmtate,qui totius erat caufa felemni 
í í í í / í .Vbifoladeri t j lucídi ís imíprofi l iunt ra 
dijjtenebrae fugiunt ,vbí lefus veneritjlabore 
& triftíciaexpulfa}vifuntur folenia,fefti dies, 
placidifsima,& íucñdifsima gaudia. Pu lch ré 
Nazianz .ora t . in íand . luna . incipí t .^r /^ í le N'A*¿anx& 
fusmeus, Cr rurfusrhyfterium. Quoties finim ^ 
Ieíusapparct j tot iesfolemnitates , <Sc gandía , 
quippe myfterium pro gaudijs feftiíque pof i -
tura eftsvt Nízetasfátua.Dc íefupraecurfore 
verbafaciensfan¿lusNílusinAfGetico,fic aít, 
in folitudine verfabatur, & ciuitates, ipfa, 
cum hominibus adeumeonfluebant, qüí fe-
riéis veftibusindaSbanturad zonse pelliceae 
fpeélaculum concurrebant. Subdio incom-
m o d é m a n e r e n o n recufant jquí domos au-
ratas incolebant,fuper arena cubare non gra-
iiabantur, qui in leftis , gemmis diftin<flis 
4 
angelas,a quibus ad1k)Sprac¿ariPrapheí<ieJ&'re quiefeere confueuerant." Mam vtdendi v i r i 
rumfutHrarum prjtfcij leganturtarguta cormx, cupidita f omne fenfum melefiu abftergebat,. vír~ 
Vperpes ¿ec tp i teno ' variaflumbes, o4 cdttcra tupifqueffcíÍAGnlum labores, & mmmoda le* 
mehff 
L i b . V . C a p u t q u a t t u m . 
w ^ r . E c c e vníus m i l i hominis fpcftaculú, 
quot l a b o r e S í q u o t aEruinnaSjquoc incommo 
dafaporabat.Q^idvbilefus v i d e r e t n r í v b i a p 
pareret diuini ís imus Saluator o m n i u m í Pla-
ñ e huiuslpc£laculum vniuetfas asrumnas ab-
forbebát , íauí l i í s imaqne gaudia iní l i l labae/ 
imóeffundebat .Aiebant Angelí apudLnc .c. 
fcffíf&i z»Efíangelito vobis g m á t u m rnagnum q m á erit 
emni populo, Sedfcirecupis áquo i l lud mag-
numgaudium^aná mundibonis A c m o m é 
taneum,& lene eft qu®d deleftat^á quo ergo 
Ctf . Arel , magnum gaudiumi 'Pulchré S. Caefar. A r e l . 
h o m . i ^ . gaudij caufam indigitans üh jp i t im 
fubiecerHntyqHianatus ejivobis Saluator^HÍ eft 
Chriflus Vonúnm, Vnus lefus vniuerfospo-
pulos valct fuíFundere gaudijs-, vnusiefusmoe 
fíitudinis radices é veílct, vnus veram l a m t i á 
^émbrof trahit.S.Ambrtf.lib.de llaac,& Anima cap. 
i . Jefugloriasprxnofcensin Ifaacadnmbra-
tas,íic ex huius nomine ad íefum uáCnJfaae 
rifas,rifus aatem injigne Utitia eíl. Quis autcm 
ignorat,quod *s formiidolefe,vel panore cempref* 
Jo, vel mar ore fublatOjfaflús emntbm eft remif-
fiopeccatorum Curnongauderentdifcipuli v i 
fo Domino? Vident enim in lefu mortis pa-
uorem,&: aculeum confraólü^ vident aboleri 
peccata eius diuino halitu,5í: toti eífundütur 
ín gaudia.&prajfiirarum imraemoresmedijs 
i n pcriculis.vndequaque hoíHbus c in&i t r i -
pudiat.Magnus ille l o feph^gyp t i Saluator, 
í lc de íe ín te f tamentofa tur fuo. Cum vmtttis 
iagerem in copedihus%hilari voce gaudens glori-
ficaui Deum rneum folum}quedper hanc occajio-
vem amouebar ab J&gyptia* Ecce fanftíísimus 
vir é vinculis magnum capiebat gaudium,eo 
quod dum v iní lusageret ab occaíione pecca 
diídirifquclafciuia; telisliberabatur.Oquam 
gauderent Apoftol i .áquant isgaudijs perfun 
diturorbisChriftianus,quadorediuiuoChri 
fíojVifis vülneribusjaccepto halku,per horu 
occaíionem fe á mortisfaucibus, ápeccatí ra 
bie libcros meditantur. Vnushic,qui mortis 
& peccati malü tollit, veris gaudijs, verifque 
Ijctitifsmundumreflaurat.HincnoKeris H c -
rod i sa f tu tnqüdndopo í l aud í to sMagosde í e 
IMUtlh, z, fufciícitantes Mat th .2 . coñgregatis Seniori-
bus, & Scribis diligenter, fafcitabatur ab eis 
vbi chriflus nafceretur?Se¿ cur hoc á ludatis 
fcifcitabaturjquifuiRegis, aduentüm velent 
tafchaf. occultare tyranno?Red¿ S.Pafcahf. lib. 2. i n 
MMÚi.ÚliVt eautus eos explorareis ft Rex eorñ 
txlege promi¡fus tnfies.gaudevtesvefaceret.lÁtQ 
n im pr^fenferatfciolus j l le de lefu praefcntia, 
non poffeingentcm lactítiam ,noa mauare, 
quse f io rum ftatim vultus cxundaret. Pial . 
l o i . d i c i t m , i ¿ l i c ñaues commeabunt , qua í i 
Chriftianorumvita.denautarum vfuproccU 
5 ^ « í 7 , lí j . f i t femper replenda. A t i b i S, Auguf t . ait. 
tfon tjmeantnauefj non valde attendantvhlna? 
t en t ad a c¡mgubernentt*Tfr Ültc nauss cmmíta* 
bunt'Q**€W comweaíuwinuementy trifíemf qpía 
do gubern¿itorem[entmntchrijlí':m:\mtx<¿a.r\o-. 
tandum e í l t empus , qúando Isrida á icíu in 
fuosprofifciícicur. Ea enim eü laetitia C h r i -
ftía¿ia,quae min imé datur, nifi poíl: loga vir-
tu tum facinora, poíl praelia mílie. Miraberis 
quantum feftinauerit iefus ad IsetificandüiJi 
loannem Praíciulorem iuum. Adhuc ioan-
nesvterinis tcnebris teneb^turi^c iam de praí-
fenria lefu perfundebatur ix t i t ía . Vtfaiía efl 
vox falutationis tu A, inauribpis meis, exultauip 
izfans in vtero meo. Sed quod m itere magis 
animaduerte,quam priusindiélafunt ioaianí 
iciunia,afperitatcs.Sane Letitia illidatur ad-
huc exi í lent i in v te ro , at ieiunia indicuntur 
antequanl in vtero concipiatur.Sicenim A n -
gelus Gabriel,ait Z a c h a r . L u c . i . ^ x o r í ^ p r f -
riet tibifilium :;.* vinum > C ficeram non bibet. 
N o n enim aliter venerit lastitia Chriftianájni 
fí prius v i r tü tufac inor ibus pnenotatis. Elinc 
S.Chryf. hom* 6. de Ref.fattir. Bxultemus 
Domm fed in tremore,no remifafecuYltate'.quta 
Crloan.Prdcurfor exultauit in vtero}fed qui v i " 
mt non bibit precepto .Angelí Gabrielis, í t a q u e 
pr ins íe iüni jsdedícatur , vt poí leaperfundá-
tur laetitia Chriftiana 
§ . Í 7 . 
' N o n 'mpertoJíS;fed amic is y cha r i~ 
t a r i s p k n i h r v e r h h t r a h e n d i Juf rd i t i 
f m t ¡n obfequia d m a ^ 
l ahono ja . • 
OD I imperiofos rsUerofque Pra?Iatos3 qui imperio ad dura ,&: afpera feruitia 
fubditos addicuntjnon í icverus, &naturalis 
omn iu raDominm lefuSíquivt vemis&ma 
r inou i t imperare, ÍÍC cum in pra'dtcationis 
í c rumnas , & labores fuos mi t t i t ,imraemoL* • 
imperij amicum agit.Nonne út,jicut mtjitme 
p¿tertegomittovos?Aáhxczczipit t S. Ch ty - * , f , 
folog.ferm.84.i1c Bntsm.Stcuemjí tmepat ír Chr^0' 
non Dominusjfedpater\jtc (T ego whto vos. Non 
auBoritate adhuc luhcnttSyfedtotodlligentis af-
feftu mitto vos ad toleranúam famis, ad añera 
vincftlorum,ad fq^alorem earcerh^ad pr<*feren 
da omniagenera poenarnm^adfablenandum cu~ 
ílis execrabile mortis it/gu; qua omnia charitas 
vtiquehumapis metibus mperattmn potcftas, 
Difimula í m p e r i u m , cxáreamicitiac vincu-
la , ccnde amoris retía ^ y a h e n s a d fameSí 
adpericula,adfudores,adcarceres.Age parre,. 
óc taitte 
l e f u s D i f c i p u l i s á p p a r e t fine T h o r t i a , 591 
diferí. 
Kthan, 
Se míttefilíos in praerupca mont ium , in fir-
tes,vt dcreliclorum infudent an imabus ía lua 
d is , vt inhofpitalialoca incolant , vt degant 
apud Baibaios,qu<"E omnia chantas íubet^no 
potertas.i.\edeuncem filium prodigum>vt v i -
di t diuinus Pacer Luc. i ^. ú&úttiticéciditfu-
per cellfím ei(isy<cr ofcHÍatus eñ eum.Ecce collíi 
premicác orculatar,quid hocJ PuichréS. Grc 
gor .NyíTen. inorat .Dom.a. yíccurrit ad eum, 
CT ofeulo collum appetijt, quod Y aliónale ingum 
ftgnificatyfertradltionem Enangelíjhomini per 
Mtnietfum, O leuifsimum ,<Sc dulcifsimuín 
fummiRegisiugum:Expende qujBfoquali * 
teradiugumindomicumiuuenem t rax i f , <Sc 
appetijt collum , inquit i vbi collum appe-
t i t , ad iugum trahere praetendit , fed quá 
vi? A n per crines reptans ? A n duros ad-
hibens fíimulos^ Abf i thoc ab Éuangelico 
Domino fed ofeulo collum appetijt, hoc 
c f t , araicis 6c aUedlorijs verbis ,blando,& 
amorem fpirante fermone ad a í p e r a , & ar-
dua Euangelij pcllexic obfequia. V n d é ele-
ganter monebat.S. Athan. in Exor t . ad M o -
nachos fatus. Magls henignltatis adhortationi-
huSiCralliciente bUndimtnto,viaveritatis ojie» 
fas nubem erroris apetite, vt non trahi incipiat 
vnfifqmsfqaefed feqm précedentemA^tm per 
os plenum ofcufis,plenum chdritace quantum 
nis aíperurti ini jeies iugum dominibus, ác m i 
x imé imper íúmconf i rmab i s , vebenéconfu-
r*dgapet¿% ü t Agapecus Diaconus lüftinianoCaefarrhis 
verbis. Exift imátune demum te tuto regna-
r e , c u m volentibus imperas hominibus; 
quodenim inuito animo fubijei tur , fedicio-
nibus fluftuat capta occaíionc^«o£Í veré vin~ 
culis benemlentU regitar, fiabilem feruat erga 
Rettorem obedientiawNWtzm dulce homini-
bus q u a m í i corde capiantur, quam íi verbo 
r u m dulcedine faporenturynil ram durum,& 
incomporcabile , quam fi ceruice domencur. 
Eccequarc apud Auguft inum ferm.42. de 
Verbis Dora, rcpcllant iugum crucis fuper-
bi homines.Quibufcunque ifta dífplicetDo-
mini pafsiOífuperbifunt, nolunt defeendere, 
ego inqnis crediturus fnmDeum crftcifixum? 
udbjitiVt heccredóm de Veo,wdígnfím eíí^cor lo 
quatur^non ceruix, Videbanc duritiem iugi , 
notabantlignum crucis,noncernebanr ofeula 
iraponentis,& ideó iam íu is ceruicibus time-
bant .Cor loquatur,no ceruix dicebant,quafí 
accepturi iugum,quod per os blandcJ& ami-
cc loquens inijceretur,non i l lud quod folüm 
düri t ie fuá ccruices premer,€t. Vide infraíC.íí. 
paragr ,8 .^c i i . & a l i b i ? 
| . X I L 
ÍAtígúfl, 
A d m t ( l r o r H m f m r u m m E i o r i t a ñ f e 
D e m e o n [ u l i í - > ' v t no len t ibui non 
pa rea t n j í í i , 
QV I S non miretur i í laDei Opt . M a x . adíuos verbajiiimirum. {¿uorum retinus 
rltíí. peccata retenta ftmtfSkí'ümcnA De i pie-
tas, Deas miíericordiarum immenfscharita-
tís vikera ad hominis fententiam ftabit i n ca-
pitalibus?Ecce t i b i igneus ille Elias vbi Rege 
Achabinnocent isNabothfanguinecerníc íce 
datum.acriter in illumfcandet,mortem, cru-
cemqüe minatur.dolec Rex,ilUumque vehe-
menter fui poenitet fafti , & ira Prophetae ftit 
pefadus facco obtedasDeum adic,diuinám-
que mifcricordiámlacrymis/ufpirijs/longif-
qnc follicitat eiulatíbus.Quid tuncDeus, q u í 
vel vnius publicani vocetangicur? parcerec 
fané í idiuinafolummoueretur voluntate.-ac 
decretumeratRegis fupplicium per El iam, 
í i cn ih i lde fententia immutans per fe Deus 
Prophetam adit,cui fatur. Pides ^ íchab ha- ^ Rga.i 1 
mlliatumcoram me} V b i S. C y r i l l . Híerofol . Cjr.lerof» 
catcch.2. ex.pen.áit,qfíafiperfuadens Dominns 
ira accenfo Propheta ,2/f fubueniret poenitenth 
Q u i índex natura cft$aduocatum agícnec de 
fententia minif t r i , i l lo non confentiente, vulc 
immutare. Adeófanétura eftquicquid D e í 
miniftridecernunt ad vlcifcenda hominum 
peccaca.Reuoco in memoriam alcerum M o y 
í i faélum , & álterum Chr i í i i . Vtr iufque 
meminit Ter tu l ld ib .4 . aduerf. Marcion.his f c r t u l l 
verbis.Ecce plánéüiuerfum exemplum M o y * 
í i , & C h r i í i i . Moyfes rixantibus fratribus 
vlcró intercedit , & iniuriofum increpat. 
Q u i d proximum tiaum percutisíác reijcitur 
ab úlo.Qujs te conjHtmt magiflrum, aut Índice 
fuper «OÍ ?Chr i í lus vera poílulatüs á quodara 
vt inter i l l u m , 8c fratrem ipíius de díuidüda 
haereditacecomponeret,operam fuam, & 
quidem ca probae caufa: denegauit.Scd enim 
op t imiDe iChr i í l u s ak.Quis me conftituttiu-
dtcem fuper vos? EK$ende modo qua vocefe> 
excufet D o m i n u s á componenda h^reditate 
inter fratresj nonne ipfe coní l i tutus erat Rex 
vt homines cofnponeret, rixarumque cauíis 
ex fufflatís concordiam , Se pacem feminarec 
inter fratres.?Cur ergo ab hoc opere fe excu, 
í a t ? Imócurexcufansa ¡c ,qu i smecon í l í t u i c 
iudiccmfifper vos? Sané altamente repoíla 
manebant verba, quibusreiedus fuerat mi^ 
niíler iníl i tuendus legis Moyíes á rixanti-
bus fratribus; quibus i imili ter docec rcie* 
5 9 4 L i b . V . C a p u t q u a r t u m j & q u m t u r a 
£lumfui í í eDeüm,v tpo té cuiusnülla ália íit 
fententia,nec voS.3niíi qua: eft fententia , & 
TertftlU voxfuorum miniftrorum.ita Tertul l . in h^c 
vetba.IndtgMe ttdit boc dl&e ftigatum Mqyfem 
ideoque 'mcanfapAñdifceftñtitipimfYatrHni vo 
h i t tilos commcmoraúone einféem d'i fti confu-
^Jfí .Quaíidiceret jduin miniftr imeí fenten-
tia á fratribus reiedta ef t , quid a me petunt 
fratres?SiiUenoiiidex,necegoiudex vnum 
m e u m A i l l ius tribunal, quod ille fancit}ego 
íanciojquod ille componitjego c o m p o n o A 
nonal iud. 
C A P V T V. 
De Jlppariíione fada Di[ci~ 
pulís eumThoma, 
A M Tkomas Chrif t íanigregís 
caules intrauerat , Dorainura 
reuixiíTefociorum é calculo d i -
dicerat . imó non didicerat, q u á -
doquidem fidem diftis non adhi 
bebat, adhuc adhibiturus íi cía -
i iorüm , lancerqUe foramína , quibus occu-
bu i t mortuus Dominus , fibi monftrarentúr 
inv iuo . In te r eaSaluator ade í lcu í tos demo 
xefalutatj&erratem ouiculam ad vulnerüm 
fpecus deducit, vt lugar mel de petra, & oleü 
defaxo durifsimo. Adef í f tupefaí lns T h o -
mas? pe¿torís vulnerí inhaeret, & cúm vilis 
vermis accederet de virgineo peftore, ales 
euoía t ,& Cherubicis infertusalisfaciem ad-
miratur diuinam. 
T e x t . E x I o a n n . 2 0 . Thomas au-
tem vnus ex duodccim, qui di 
citur Didymus, no erat cum 
eis^quando venit íefus. Dixc-
runt ergo ei alij Difcipuli ^ v i -
dimus Dominum.IIJeautcm 
dixit eis: nifi videro in mani-
bus eius fixuram clauorum, 
r A u g H f l í f s m u m D e i r v m é n t h t é s l i -
t n o m u m , <¡ttod i n mor t a r v u l m -
r t í u s n j ' t m t * 
Summi íraperatoris t r í ü m p h u m ! O. 
maximam imperialis arcis gíofiafn, qua 
do hoftis lábaro rutilat,«Sc hinc mde Icif 
l i s ínimícoruin íignis decoratur.Quod íp k a 
dentibusduorum ítemmaEibvsíuigeashuina 
num eftjat quod inimica ftemmata hoftium' 
figna te exto]lant,tuam pr^dicentinuidlain 
virtutemJhoc fupremumeft^tx: diaiinísimíí. 
Fai lor , íi potui t quid diuini us excogitan de 
Chr i f t o , quám id quod excogítauit i homas 
quíefammúbel ia tore oftentarent, nonfané 
cíTentpropria omamentavled inimica viscir-
cumcirca inanis. Haccupit 1 bomas in C h d 
fto videre,vtqu9 decebat Deu gleiiacoíufca 
ret.Enim v e r o d ü L a z a r n m reíurrexifk v i -
d i t , hominem ab inimica morte mirabatuK 
ereptumjfedcúm in i l lo nullam mortis fígna 
animaduertit manlifle , credidiílet forte á 
morte fuá figna coleítajV.t iterarn irruens ho 
mínem expugnaret. A t impen to r , de vif tor 
mortis vt debellatam , & fubdítam mortem 
relinquebat,fic vníuerfaei us ligua, arma/pi-
cula, íibi affixaferuabat.quae eius immorta-
lem gloriam asternarent. Hinc C h r i l h refur-
gentisgloriásn miratusD.Maxim.hom. i .fie Max* 
fatur.^5<i eft ijlc qui intra amd,os rlctm affami 
foteJi.Ciiws efliCorrupio non eU.Traditur per* 
ditiomsprofandottyfirMaturipfitts mortis oh f e 
quio? Quippe mortisarmajfpicula,figna, 
non iam infirmant^fed confirmant ímpera to 
rem,Chrif tumeÍLisimmoital i corporistem* 
pío appenfa.Iam mortaiia figmatanon ínfe-
quuntur moi i tu rum jfed obfequunturreg-
naturo inter illius rutilantia trophrra.Huic 
pu lchré accedit S. Hilar , hom. 8,ínquíen's: EMar* 
Spcliata efl fragdttassexinanita mertíiíitñs sfola 
in dcatriclhks permanent renerendd tefímionia 
pafsionis,Nimirmt refurreffto vnde erat crede-
da.non ahfulit, Quippe vulnera viuenti con-
traria iam non íunt^ed quafi fpoliaappefaex-
tremam mortis debellationem pr^dicant, 6c 
declarant.Nonne mortis v iscxinani^quan-
do vniuería e iusarmaínimirum ipfjísima vul 
ñera ,& cordisperfofsio inuiétíísími [mpera-
tor i s ín íe i t a t r iúphis , apparent eius viuid.'S 
v i r t u t i praedicandas famulari, 
C i t m p l m i h u i r f u a m <-vmfoli 
D e m a d e f l . 
\ > r A x i m ú m f a n é ef temoíumentum focíé 
' t v * t a t í s , v b i multorum eft in Domino co-
grega t ío , illicó i^eus etiam non petentibus 
^deft, qui etiam exoratus ad ynum venire 
tardatii 
i c í ü s D i f c í p ü i i s c l p p á t e t c u r n T Í i o m a é 
tárdát.Cogregaris Apoílolis cum apparuérat 
D ó m i n o s ípía refurreftionis die, vuus T i l o -
mas ábfuerar, cüius optatis per ofto dics díf-
ferturdiuinusfauor.ld q ü o d expendcsChry 
flnfeh íolog. ferm.S4.ait. DeMtquefpmte pr^tfítii c<t-
tensítjaodifle tardius im flora!. £tiátn tíon vO-
catus-,íed fpo íitcfga citiísimé multísi l l is ap-
paruítjíliidd vnus Thoriias, qüia Vnus longis 
prolansfuípirijs per oció dies cárdát impiora 
r e . Q u a m f a p i e n t c r h u n c Ü e o morem gere-
CanUi* batilia C ¿ n t , 1 aicnS.Trahemepof{te; curre-
rrniíin odoremvaguentorHmi Expende i l l ad , 
trahe, d íú iud , cu r r emos : qui trahitur .Tgréi 
difficulter fertur,at quicnrr i t faci lé ^vcloci-
terquebrcuium prcndic. I t áque vbi fírigulá-
r i s Á vnaDeum exquiri t jó quáni difficolter 
Scxgrétmctt¿ \Yimxtmenimytraheme--cum 
autem fodalibusfe intcrferit, ó quam veloci-
ter ad D e ü m perueni t , tüc méri to dic i t ,cur-
reraus in odoremvnguentorum.Huc accedit 
Berrardé S.Bernard.Paraphrafisferm.2i^inCant.dí-
cés.No curra, egofoU^tfifola me trahifetierim^ 
cnrrent ddotefcentuU mecu.'Ettnxrñ v c t o d t a t é 
apud Dcuní non íingularitás jfed multornm 
communio fcnet. V b i multorum cáufa eft, 
quam velociterDeús habeturjadeójVt m u l í e 
ribus ad íepulcbrum fíentibusi q u ó d d in in í í 
fuerit abíacum cadaucr, n ü l l u m clariuS fig-
numdar ípo tu i tve loc i f s imi rediüíüi ád illas 
aduentus¿quám pluralitasminiftrorum a d í p 
fum fepulchtuni inuer t tá .Ai t enim LüCiCap, 
Luc, 24. z^Eccé duó vi r i ñetefuntfecui illas,QmÁ er-
go fíetis> ó foemin^^Non videtisDominum-
fed vobís iunguntur dúo coelefles v i r i , & vbi 
adeft mulcorum congregariojftatim ipfeDo 
minus aderíc;expe¿late pauhTper^non moráin 
faciet, non tardabit. I t a eleganter T e r t u l l . 
Tma l l , í ib .4 . in Marc . fatus. Corpere autem mn inue-^  
to yffihlata eratfepulturaeius de medio.Qmii* 
ni manebitetiamipfeaErternüfublatusf' N u l -
la nouis ípes deindeillú habendi ? A b í i t r W 
Crdúoibidem Angelí apparuerm,íotfere late-
renfibus v t i folehatiin dnobm teílibus eonfiflens 
Veifermo.Ybi tef t iüpluraütas , vbi recipicn-
t iu copiaeft^io tardabit Dei v e r b ü c o a i u n i 
car i / un t plures congregad, funt plures, qu i 
expeftctr'Signa D e ü n o f c o per fua ,Chr i í íus 
adeft , non tardabit Domin i cü l euamen . O 
quotieSquis í ingülaris p e r í j t , q u i poíTerde 
comunibusbeheficijslaluari. H i n c J u d a p ü -
t^0- giü D . Leo ferm. 11 .de Pafs.ponderans enim 
í l l u d Luc.2 5 .Pater tgnofce illhs cotinuofub-
iungi t .Decu¿usora t ionis potetiafuk.vt prar 
dicatioPetri Apoftoli , exhis qui dixernnt, 
fangois eius fuper nos, & íuper filios nóílros, 
mul to rumadp¿emtc r l t i a racorda conuerte-
r e í , <5c vno di€ bapt izárcntur t i f a f ó c raülií 
tm S 
Chryfof, 
ftenire non potuii,quonia perdiúonisfilms, prius 
in defperatienem tranfyt ¡quam fatraméntuC h n 
flus redemptionisgenerális imfleret.Nammortfto 
pro smn 'ibHsimDtjs Domino, potuifot etiam forte 
hicconfequiremedium. Ea quam pernidose 
abeíl Chrülianiis 3 quando generalia benefi-
cia,& myíleria ab ommbjs capiunturjquicu' 
Omnibus poí íet faiuari.Hiric íapientcr Abrá -
ham deSodomitico cxcídio commonefaftils 
inltSter progentis mulcitudine exorar, v i í i -
uéifamque vrbeiii precibus contendit eripe-
refíaulajisíhabebatenim ib i habitantenl ne-
potemLottfed oraíTet p r o L o t t a n t ü m , non-
neci t iús ía lü tem vn ius iu í l í ob t i ne f e t i quám 
vniucrforüm peccant ium?Pulchré D .Ghry -
foftomus, ait- Manifeíí'epropter fratrts filiuní 
dicere non audebat, communes pro cmmbus fa* 
c'tt preces vclms cum a l l j^cr hund hberare.Sa* 
néfupplici temporeinftantij no audet vnius 
inílarefaluti éfficacitismotiuum diuinisob-
i jcit vifceribüs , quando córñmiinem ó m -
nium falutem deprccatur,nulla enim re citius 
aílicitur Deus, q u á m vb i m u l t i pofsint íaluti 
dari. 
Textm, Et poft dies oSío ite-
rum erant difcipuli eius in -
tus, &: Thomas cum eis. Ve-
nit lefuSjianuis claufis)& íte-
t i t in medio , & dixit. Pax 
vobis, 
; l ; H s ^ S ^ l i J \ % ' 1 
^ o n p a r u a e s í peccatoris com~ 
m m d a t i o a p u d O e u m , 
<¡uod l a t ea r 9 q u o d f e ' ) 
celer. 
INcreduli ext i terünt Apoftol i Domínícaí refurre<a:ioni, incredüius'extitic in primis 
T h o m á j fed hoc in illis commendandum, 
q ú ó d dum incredalitate l aboraban^domüs 
latebris abdebaiqtúr,nemo exterorum nou i t 
difcipulos dübitantesjfed eorüm dubia íides, 
feu incredulitas dó?miiatebat. Nónne fíe ait, 
efant diTcipuliintus.<ík Thomas cum eis? I I . 
re generis humaní fecundus Sator Noe ebríe 
tatecorreptus iacuit nudus ipudendis foedé 
rnanifeftis. Sed videquidde illonorct text^ 
G i n c f t c ^ p i É t ftfídatks in tabñmcfilo f i io, Genef. 
Sfe^r. De q"0 degánter S. Ambrof . cáp. zp. 
Et feetwdum llieram cautio efl, & fecptndHw fa 
pientU alttorem fentcntiam Utidatic cñ. Cautas 
eji qtti etft Mudatur^i» domo tamen fuá midatnr'-, 
vbi cperimenía non dejint, & quádum tegmina 
ehnetíiüs&i v i t ld f iu mrkabfc odere.Sané ve-
nia vilis eít cafuSíimo (íi fas í i t l oqn i ) lauda-
> b i í i S i q u c m n o n neceíTe eftíciri á viciáis, qui 
intra domum laret, nceexteris communica-
tu r . Id quod argutms ádhuc ponderauit o-
JProcof. eopius in haec verba.Zií/ / Neeparum catiteo^ 
fudiceiacuerit \ mn ttimen id vevit in fzblióOy 
downs fuá epim nttdnm confpexit j efi enlm fanfíí 
v i r i fe neHttcjuam extra dowum fuam nndare, 
Quis nunquam glori? ílolam deponetr1 Quis 
n u n q u á pudenda opera pn?feferret? Sed qu i 
fanílus eíljin hoccognofeitur, q u ó d non fo -
risnudetur, quod apud exterosfaltcm puden 
dareuelare cauet.Nonneftulrirsimi hominis 
eft iníírmitaterrifuam hollibus aperirefHanc 
|^Í<Í4»^# í l u l t i t i amlamenracu rNaz ianz . Apol.og. i . 
grafari infuae gentis ciuitate.dicens?^/ altos 
imptetatis dammwus, ac iíuMcihm vtimpr h iu 
quid, Deictiltu ahhorrent ^atc¡He hojlium vota 
miferi fedulo expknms. Proh mifcráhoiDinu 
fii¡ltitiám,qua ho í l ium votis feruimus3infír-
mi ta tcsno í í ras , inquibusf ibi complaceant, 
illispublicamus. Pulcl iró cauebat Machacas 
TMich,!., cap.i.nefuoruFxi ípoliatio pateretvicinisho 
fíibus. AÍE tmm.lnGcrh npltte xmtiare, lacry 
wts neplúretiSiin domo pulnens pulnere vos con-
fperglte. qu&íi hochaberctcakmicatis folatiu 
quod ipfa intra domum occultaretur, nec 
neceíle faerit, vt ad hoftimix vicinoruui au-
res perueniretj ideó petit, vüdomimanean t , 
neefefe Gcthsisaperiant .Vbi S .Hie ionim. 
audiant, c r Utentrn imrmci. Laetantur fa -
né boílesfidei , hoftes reiigionis, & pietatis, 
cüm íanftorura infirraitaces3<3c cafusnofeúc, 
non igitur ho í t ium vota expleámus de no-
ftris miferijs.O quám dminePfaltes út.Beiiti 
quorum remtjfefunt intcjuitatcs, o* ysé(M** ie~ 
fía ffínt peccata.Bz quis tegit peccata ? Expii- ' 
ca tNazianz .ora t . infauí l . Bapt.aiens,^^r»»í 
intima mentís partes nondumpurgau f u n t ^ hi 
quidem prsdicantur beatiiVtpore qui cátient 
hoí l ibus íuam nuditatem renelarc, qui íníir-
mitates fuasnonpr^dicaní^neexteroinm vo 
tafatient.Quid proditore ludafcelefbusn'a 
menhoc habuitlaudabile, quod ofeuli velo 
nií lus eft tegere tu rp i tud íncmíuam. ira S. 
^ínfelm» A n f e í m . i n c a p . 26. M a t t h . ponderat i l l ud , 
iqi iemcümqueofculatusfuero j ipfeeí l . Ha-i 
bet adhucy inquit ille, de verecundia. difcipui$¡ 
qui non eumpcifkm tradtdit perfecutorthus \ fed 
ferfignum ofeuli. Quafi ha:c efíet difcipulo-
rum nota ,quód puderenrrewelationero inf i r -
^ i t a t i s (u« . C ^ á m di te r iUi ,qB 
L i b , V . C a p u t q u i n t u m . 
Cyprian. epift.z .ád DonSttsrh&tts¡CcnféKfe. 
fdieron, 
f f a lm. 1. 
Ruferf* 
re tura ptecatts, & ccepit Ucitum efe qned puhli C^r' 
cum e í í : miícrcpeccabantjfed miferins ipfa-
peccata de publicitate beabant. 
Ttxt. Deinde dicit T h o m x in-
infer digitum tuuw huc, &c 
vide ma 11 u s m c a a f t e r m a -
num tuam , & mitte in latas 
m^um, 6c noli eíle incredu-
kis^fed fidelis, 
§. / / / / . 
Quot Chr 'ifti Dom 'ml ^vulnera, 
tot adnerfíi^  perfidiam 
. ora, 
S Chr i í l i obruere dirá perí ídÍ3,quo vfl-
pulabat5infíifta moite curabat^fed dum 
fan£bfsimum corpus vulnerar, quod vulnera 
mfíigit , tot vocaiifsima ora addit, quibus mi?» 
fere ccmditur, ab orbe penicus el imínatur . 
Ideo Rupert.lib. 12. de Victor ia verbi, cáp. 
28.ziebsit.PUgaruM cicmtrkzs idetreo wcor* 
pore fuo retinultsfjT' refernnmtjVt vicienas fuas 
femper loquatunllis quafilinquis. Vnum Biiam 
vatem nonfsflinens í lex idolatra Manaí les , 
iubetiliurn detata ierra médium feindi: quid 
piura? indeduos incipit habere maOigesre-
giaidoíatr ia .Accipi teS.Zenonemrcmi.ó".de J).Zeft, 
Ifaia, íi c íixniQTti.Pvopksta eirregim, XT tlíftúris 
inter rejpipmatos feQores Jamdm immolnU Inco* 
cufsi corpírií perdurauit ílatu } íjtíandm dtís 
ejje inctperer.t ,qmfguY ¿isgentium cum f : e per fe-
cutore dnmnarét.íízcc tibifciírus.mcdius Pro 
pheta non perijf \ íed dupkx fadus miíerum 
pedecutorem debcilabat,quidum vnum vu l t 
oppriinerejduosfacit, áqu ibus perfidia ver-
be ie tur íua , <Sc exterminetur idolatiia. Hoc 
fonabat S.Pauilus^quádode Chri l l ianis vu l* 
neribus vocalii'simisyfic inquit ad Galat. cap. ^ d Q d A 
9*De cutero nenno rnthimelcftu-sfit yego enimplg' 
mata Vamtni mei in corpwe weo.portezcpiACi d i -
cac.caucanc lioítcs mei homínem vuíacribus 
a í t e d u m , facris Chr i f l i ditamm í í igmar í -
bus.-vocaiirstma hxcfunc,&: mille modis ty« 
rannosdiuexabunt . í taS.ChryfoPiom.expen- chryfifi 
di t fatus. Hic fuá vulnera iaCíat, ñeque feem 
qmmfelent milites vexillferi',htcexHÍtat vut". 
ñera círcumferens'.feAquam ob cmfam hec di~ 
xiríQftoHts fermone^quauíSsinqfiit > vocecUríus 
fer h*c metpurgOnHu físmque vecem tuba cía-
l e f u s D i f c i p u I i s a p p a 
r ícur» y&^ihlimiofememttum adnerfas eos, 
<¡HÍ miht cofíiradtcunt.Stcnoñs voce fublimio 
res voces funt ,qusá vulneiibus Chriílianis 
tonátin t)rranos,ChriíH ftimmata Pauloco-
municata hominem inuíní lum reddunt tór-
mencis,& v ídorem idolatría^ cur inipíb Do 
mino cádem volnera,tot labia ignem.glandef 
qüe Ígnitas hálántia aduerfus peccatum, tot 
ora errores confundentia,6c fidem predican 
t iá; vtmerito Chriftus Dominüs dicat T h o -
(hfjfil* ^^udChryfologum ferm.S^./^fer digttxm 
tuum hnCiVt ejfundant tete orbe $ iter/m te afe~ 
rUntethAc vulneraJ¡dew:qfia a^uam m lauac u 
fanguitsem in emmftm pretium iam fuderunt. 
Expedo i l íüd, vt éffundant h<tc vulnera fidem> 
qüa; vnius db ore tonabat íides intra Iudaeo-
I ü m t e r m i o o s , m ú l t í p l i c i abore vulnerum 
Chriftiano replentorbembeatü .Sed age, pro 
J)tCiefau feramusD. Cafar Arelatcnf. homi l . 27. fie' 
diuíaarum cícátricum clamores aduéríusfce-
ícraponderáiiteGi.Przww! e r t t tú t , in reosmele 
randa fentefttintireHeYendafHnt frtfentia cicatrp 
cum. Quid igitur dio tempere fafituri fumus, 
quande contrA ilhs ¿rHcifixi Domim liftoreSy no 
tapeccatorzm nofiferum, t fmac&U IfMdtnnm 
f roferentur. ^ u t ^0futas vultn refpicMt rede 
p i e mfiraperditienem mJiram?Tanto grauiera 
erant humana delf£ía}qaantc matera fe oííe»de-
r tm dlmna benefciayerendítm efi auiem,ne i l ~ 
lar» vocem refurreBionh,pr<itief<& crucis vejligia 
protef antis¿etiam intfídiciefue advafa iniqui-
tatis prelaturasJit. Scilicet, infer dígitu tuu huc, 
c r vide manus meas, affer mmum tfiñWiCr wit 
te in latas menm,^ agnofee qndprotetmpio pk~x 
las diuinaperpejfa eíí* 
T e x m : Refpondit Thomas, 6c 
dixit ei;Dominasmeus,&c 
Deus mcus. 
§ • v . 
Deus d a t a r f d e h í t t i i n p o f e f i o m w ^ 
u n d e h t s p a t e m , ffr) m a m f c j i u i . 
e ñ Deus . 
r c t c u m T h o m ; 5 9 7 
O 
Dignam homine fideli vocem \Domtnm 
m u s , & Detts meas. Damr equidé Deus 
fidelibusíuiSíVtipíi illum poísideant^habeae 
quetanquam propriam rem spropiiumque 
* í* im. t4 thefaurum* Sané Dauid Pfalm. 84. dice^ 
bát D e a * Ofende nohis Vcmine rrifericer" 
¿tam ifiam, Cr falftt^retufím da ^¿i i .Salutcm 
Cafiodtit* 
homiuibus oíleudi pecu j fed fiiit íFs foníem 
Chr i i ium Doamiuui é u m petjr tideiibus do-
nan'. I d q u o á expendens Gafiodorus, ait. 
D<t nohis, ídej}) concede nobU falutAre tufíin» 
qnafi amfle^teyidur^, qfwfif ofiidn-duxr. ¿Jerfi? 
du enim tantum apparntíj r.o r:};m daiui cfi.Da 
ergo d i : i t tv i cumin mente noftraraUJis dor.e ve* 
apimrtnídUs ietetathn/é.&iaufíraJur Hoc t 
dacum optiaium>& donuiii per í feium tide-
iibus á patre luminum exhibifutís * cuudii 
enim hommes á Deo umita ín dics acci* 
piuntjverum fídeles Deum ipíum accipiur.t 
poís idendum, qua í i i l io rurn ditiísimam poí-
íeísionem, feraciísimum h í i i d u m . H i n c T h o -
uias vbi fidelis eíle iubetur, hanc primam 
vocem emí t t i t , u imi rum. Domnus tnem , O* 
V eus meas: quaí i in Deura ms aliqucd ac-
quifijíTet. Quippe Pfalíiu 32. inquic. Beata 
gens > CHÍHS eñ Domínus Deus eorttm. Ergo 
D o m i n ü s D e ü s poflefsio aiicuius efí 3 C i > 
iu sn i f i fidelis f P u l c h r é D . A u g u f l i n . ad 
hace, QHifecitfVt effes, qui etiam malts praftat 
, folem,prafidt plmiam^ pr^Jlat frufíusyfonteSj v i 
tamyfalmem ifernat tibt altquid, (¡md no» det 
nifi tibi» Qr*tdeflaHtem quod tihiferuat y/ijlféi 
Compefce tntqmtatewtafidi veritatem.Beata ges 
eums ejl. Quid ? Beata gens cams efi Dominüs 
Deas eotum.Hoc aTnathocpí)fside, hoc cum vis 
habehts>hecgratis habebis.O tefoclicem j qu i 
tántapofieísione dirariSíqui ampleclerisma-
n i b u s , q u i D e ü i p í u m poísides.á qao vniueríl 
theíaun á quo müdia lcsce le lb íquc gazepjo 
deunc. Alíos dicaathorti /pararl í íus , mbnrss 
feraces, rip.^, opida;ftJd fidelcs dicac Deus i p ' 
fe feraxíuorum poíleísio! V t dicat D . A u -
gu íHn. defalutar. docam.cap. (o. Q¿4d pctefl 
ejfe in rmndofíxlkius ,quam cui efficitHyfmtslm 
peraíor ,cr Redempte reen fu rhá red i í a s dtg-
vatur e$eipfa dm'rdtas. Qaistantam homini 
concedatítjelicitatem? Qrris tanturn bonum 
l i b i pr^famerec?' Sané p r^íumpí i t Thomas, 
praéíumíic <3c ille q n i d k e b á t P ía lm. 11 ¿>'. 
Portio mea Dámfátts, quie verba pulchre ex-
pendit A m b á a q ú i e r . s . P e r f i ^ ^ o í , » ? ^ ^ - ^mbrof , 
ñus non ab hoc decima: c¡u¿ro) ncnfrnbtHS> non 
dona , nen munerajpfe mh i pfMnümré ejt ip-
fe eílpro mbuto, Noninpofcfsior.efKawvuif-
cm mhkfed ipfe mihi pojfefsio: tpfe nuus frtíclu s 
ipfe meus cenfm. Quia igitur de meo non ia-
ciam ? Q u i d mih i nonliccbit circa mena.? 
Ipfe C h n í l u s Dominusin cruce ágensífic a-
pud Patr6quéfébaiur.D<?«í m m ^ m m m i i 
vt quid d e r i i i q m f t i m t ^ quod premes A r n o l 
Carn, t ra¿l . r • ^ f^p^ verbis ató Deufaum di 
c i t v t mbls mtnme forrnidanáu iudice inrimrt, 
iuelicutfdum fieflerepcfsit.crad eututuw ejfe 
accefftiW, quem non vt alienxm appeílat. fedfutí» 
Eccnim quando fuus erat, licebat fleélerc, 
^ i g u j l f 
L i b . V . C a p u t q u ¡ n t u m , & f c x t u m . 
Hieren* 
vel defleftere fuum. Foelix ille , cuius fueric 
Deu^poíít;fsio,foelix 1 hoaia ,qui ad Deum 
tutum habet acceílum , qusm non ve alienü 
apptllatjfedÍLium.Sané lonas cap.a. iátó iam 
á ventre ceti in lüCerti vomendus^it: c ta f ie . 
det decorrapioné vitafn meam Dm^ine Deus 
méfii. V b i elegantér DiHie r onym ,no tat. Co-
nmtiem Venm ofnmum j henéfeij wagmtHdwe 
quafiptunf prepriumfeníit T)ettfn. Neícittántá 
poflefsio fraudare fruaibus poíleílbres ÍUOSÍ 
fuss hííteditatcs nofeunt homines exfrudi-
busicceptis, fie ex frtíftibtis ex beneficíjs á 
Deo in nfts profer í s nofeo Deum iTícum> 
qui vt mem eft,íic me beneficíjs cumulat, fie 
cius frtrálibus viuo. 
T e x t . T t i c i t ei lefus: Quia vidifli 
me Thoma credidifli.-bean, 
qui non viderunt, & credi-
deront. 
i l U p r a j i a n t i o r fideí^delfiqkijii 
i m o i e n e f c í j i a c a p i e t i -
d n [>r<e¡t. 
a 
Hrifti Domini vulnera vidit Thoma, 
'&crediditSaluatoretn,vidit & tenuit 
crucifixum,& credidit Deum. Vndéergo 
ha;c vifio officicíideif Sané vndé praemium 
antecedens pfficit prsftantiae fubíequenttf 
obfequij.lüiberaUseftjqui nifi prius accep-
to premio non praeftat obfequiutníingenuus 
í l lc ,& pr£eftans,qui maturat obfe^uium, an-, 
teqnam praemiürecipiat. ViditThoma,imo 
amplexus eQ: Chrifti carrtcmj&: tanto fauore 
prius accepto obfequium non adeo ingenua 
Matth*$. prxfiititfidei.ApudMatth.cap.p. aitDomi 
nusadc^cospoílulantes vifüm*crí<¿<Wí Í^«/^ 
hoc poffumfaeere vobi&dlcHnt él wtiq'dé DátóH 
H i l a n » f .Ad haec D.Hilar. irtquit. Cceei quia eredi* 
dertt nt viderunt, non qnia vtderant ycredtde-
runt.Ex qm intelligendum ef j fide mere-ndun» 
efe quodpetiturtnon ex imfetratisfdemejfefu-
ntendam.Non ingenua fides ef t , quac emitur 
á Dco nobisexhibitis beneficijs,ille ingenué 
creditjbeatufque eftí qui ante omnia opera, 
antequam tédátfupplices ad Deum mínus , 
Bxod, 13. iamfide ducitor.Hac refero illud Exodi 15. 
V b i Deus de Pafcha loquens> fie prarcipit. 
Paf 
cha füpcrmamam i A n quia in Pafcha fidei 
exhibetur Chrifti? ItadnC í & íídes Chrifti 
manibüs praefigenda eft,ne tendas manum, 
qüinptíus imbutus fisíideide quare eiegan-
tiísímc diílétit.D» A u | i q u ^ í Í 4 3 « i n hxod. 
l ib , i Jnqüieñs.PérríW Psfch* procer óveijio* 
vetoóuts a d f dem chrtfaJ^jiCAmewfjdes epe-
rihhSpr^ponendaeñ jVtfii . qMedatiiwodo fftpcr. 
manHiTiidé qua re ^ ¡ / ó í l dm l ^ t í t i n r ^ ntiliu^ . 
aitplacereD^opajfepnefide^quifidafi cpenhpis,, 
jic antepomtt vt ex Uta pendíant bon t v¡>ít#ya¿js:, 
ak tapramniantutint ín iftípft. i/dut mejrMn k<b t 
norumóperMmtrlhmvideatHr* i i « c A i igu .^ , 
qüibüs vider.elicet ,quam maíuranda-eit fij. .; 
dcsr& exhibenda ante omniSjadeo,ve nec ad , 
Deum cedamus manuSiquin pnus düeáaiur , 
fide,hon Thomamfecuti^qui maw^ceie* 
ditiíSc ceelcft&m thefaurum attÍgi.tvuoá^c»*f 
mulatusbonis Deumcofefiuseí i í W p ü t i u i 
coecos iüos,quiprius imbuti iide cáafite.Ui--- . 
tur poteftatem Chrifti > & intkáíje¿^iifa.nt, 
oculorura beneficio* I«dé ná«iqu£;¿FsEEt d « 
C h rí ft i diiiiíiiiaÉeiCoh&fsicfe m i $ im é celebra. 
tur,qupd vel motumiabióruíVi^í üs ántéteí*-; 
feriíSdeS;antóflieinfidens J t a í 
qdmMátCttféc- enim accÉpijfet Mimi+dtemez:* 
T u ts ChriíiHS antequam atídifet.y & & r ^ d f f k , 
fet -Moyfisir Prophóitra qxibm folh adhm.chm , 
4«»«»/írf/'^íí*r.EGectibi fhomasaic.Do 
mínus meuSí^c Deitsmeus,&: Petnis inquit: 
T u es Chriftusíi i iusDeí viuij Thomaí díci 
tur:quia vidifti crcdidifti: beati'quimón vi-
derunt,&: cr^diderunr. Petro di¿tum eft:Beá 
tuses SimónBanofia.Sanéfera fuic Thom.e 
confersiOi&tafbu^óc vifuexorta, cur beare» 
retur illaíSed fides P*tri beatúr,vtquf ante* 
ceíTerit confefsionemJ&: ex Prophetis ferip-
turifque hauftá obfequeretur Chrift um. 
C A P V T V L 
De apparitione admare 
I N I T A Pafchx celebtítate, J % 
truSiThoirás, lSíathanaeIafilij 
Zebed^i, &aí i j duoinmáre fe 
conferuhe pií¿andiique piíci-
bus per totam no¿lcm operám 
nauant. Iam lux matutina inanes eoram 
operas publicabat, &ecce lefus ignotusil-
lis á littore maris iubet retia mitcí in dex-* 
teramnauigíj partcmf l Quas vix ía£la funtt 
& ftatitn. iogenti pifcíurn.c^ptiir a ijujbeQtqtn ./..:- -:. 
Dominum manííeiftapt.Pre monitus áloan-
n?«Petrusaoi* loíhoens íiauigij taxdi?atcni 
fefe 
I c f u s a d m a r e T y b é r i a d c s * 
fefe márí có:nmit t í t ,v t D o m i n u piimus ado-
ra re t .Tándem ornnes accedunt, quosamice 
excipit Dominusjcibis recreat^noaifque be-
neíicijs exornac. 
T e x w s e x Joann . 2 1 . D ic i t eis 
Simón Petrus: Vadop i í ca -
r i : dicunt ei: vcnimus ¿ n o s 
tecum, 
, .•., ^ :7 / : : : r ; 
C h r i f i o m m e n d e d e r m t ? m l r a m 
m e d i o c r u a t e m ne excedan t m 
corports c u í t u , 
/ ^ Q u a í e proponnntexemplumChrif t idif 
^ ' c i p u l i relígiofis viris ,ne in coleado, & 
fuílentando corpore extra auicae raediocrita-
tis chorüm profil iantíGentil is erat PetiOj & 
condifcipulis pifcatorum ars,^: cultas,quem 
referuntetiamdummili tant fummo Impe-
ratori Chnrto.Iamrefurgenris gloria b i s , & 
te r i l lu í l ra t ie ran t , iam diuinís vií ionibus d i -
tati , in magir t roíqucorbis de í ígna t i , ne,c ta-
men v i í lum habitumque niíi qui pifcatores 
deceatexquirunt.Metuone iam indc nocen 
turhac noftra tempe fíate qui á D i u . Hiero-
nym.notabanturiufuadmnepift .adHeliod. 
Hieren, dicit.Nummuw addaxt m m m o ^ in marfitpiu 
ftiffocantes watrenarumopes veneutur obfeífMtjs 
j in t diticres wonachi, qxamfuerant ftcnlares, 
fcfsideant opesfub Cbriííopaupere? qrms[tibio' 
cuplete diaholo mn habuerant^fufáperetEccle 
Jia dmites, qfios tenmtnmndHS ante mendicos. 
Sanélacrymanduseftrel igionisabufus; qua-
do.^c qui tenui vic lu apud fuos víuebat , 
apud C h r i l l u m ciborum raediterur delitias 
& qui fubpaternis cunábulis rudi amicieba-
tur amiclu, í ab cruce Domin i difputet de co 
ioreveftium ,depretio ,dedeli t i js : (Sc q u i i n 
nuindi fábula , mediaobícurabatur in plebe, 
vbiChriíl iferareprefentatnrcrag^dia ambiat 
videri Princeps vel nobilis decurio. D o -
m i nndus.&in agone veftitiís, infasculo ma-
ceran religionisangulio pingis.Meritófcan-
w n a r d . defcitBernard.in d i a u m Pet r iMat th . 19 . 
Qídsrapmtab ore^4poflolorHm temporis huixs 
verbum gratis, verbnmfiducU,Ecce nos rdlqui 
mus emma)& fecutifumíís te. Ecce enim vt poptt 
lus jic facer dos .Similiter voUnt in hoc faculofie 
r i dinites , fimtliter imo a b u n d ^ ü u s fptam hic 
f rx rmut confoUtionemBtoXi foedam hominu 
conditione l Populares áu fe í c f tp t á^ño fun 
datus lapide C l i r i í Ío?Gommunía facri ordi 
nisfaftidiSínihilquenií? egregium meditaris 
gregalí natiís vülgi cofuetudine.Reuocáte in 
memoriam Agaris áncií ls fadum í iue fa í iü , 
humiiis de ancillaru more accefsit ad Sara fer 
tikinm-,fed Abrahamodá ta inconiugium co 
cepitex tilo G z n d . 1 6 . ^ 1 illa ridens conce- Qener I i 
ftjfe defpextt dommamfuam. Seruiíe qnod vis 
refpuebatofficiuni, vni fibi cíamabat deberí 
d o m u s c u r a m . A d h a e c ü Greg¿r .kb .21 ÍÍÍÍ I . 
Reg.cap. 5. fie militantium Ch r i í l o praeci-
p i t i um e f í i g i a c . ^ ^ r quippe cotteipit, íjitande Greg* 
reproba mens¡Mbdm,am per erudttione>n feien" 
tisfepfoficere ; aut per vit* cvnuerfhtibnem ere-
dit. Qujepfofeffopr¿egnans dominam defpexif-
fe dicitur^quiaiamprapofti fui vóluntatt fubdi 
dedignatnrfed (¡¡uá dominam defpicit ancilla 
eJfeperhibetur.Neceñim vnqúam magís appa 
retcoditioferiii l is obfeurus natalis cuiufuis, 
quam vbicontfptBreligiorae d i f c i p l i n a ? , ^ -
culi bonis emincre quis praefumit* 
Tex tus Et exierunt 5 & aícende-
runt in nauim, &: il lanoftc 
nihil prendiderant • Mane 
autem fado extitit leíus in 
l í t tore, non tamen co^no-
uerunt difcipuli, quia leíus 
eft. 
Qrct oportet tsy q m t rahere cup i t 
C h t i f l u m . 
FAUi vel l imineo qüod míhi íhfpeíla eft i l l o m m íaiKÍliiaSiquae o t ionu t r i cu r .Víd i 
aliquotiesmulieres per templa tota die vacá-
tcs,reuelationibushabendís infadare hab í tu -
rasfatius, Í5Ccitius intercaiathos /ínterfufos, 
íi domiciaufe quaíioperofa3apes labori va-
carene. Bt quidem Apof to l i facris illuftratis 
vilionibusde Domínoquepafsim apparente 
folliciti non otio torpebant ,fed proprijs labo 
ribus viOuiparando iniudabant.Idquod D . 
Chry íof t . inpraefenr ino tau i t . - í^ f^r f / , ín- chrjfojl, 
c^miit?-Uborátíbas ajittltícfus. Antiquus fuit 
Ano-elornm error per o t i u ^ díuinam ví -
í ionem fibi velle vfurparc. Sedeboy aít i i le , I faLS, 
in Utevibu* ^¿jtiilonisyfimtlls ero /ílttfsime.Ec 
cefedebo inquitotiari tentat>&:fimuIDeoap 
proximari.Proh ftultitía!otiú equidenullam 
Q ^ q z crea-
6oo L l b . V . C a p u t f c x í u f h . 
creaturám beá t : q ü o d elegantér njcditatur 
D.Bernard*dumpondcrat i l lud ífaia;: Vidi 
Vominum fcdentem fuper follnm excelfnnt, c r 
Seraphmjiabant. De us íedet Seraphin í h t : 
l l : a t , inquam,Seraphin ,hoce íUamme moue 
tur, qüandoquidem ve docct Mercür ia i i sde 
Ar te G y m n í c a n u l l o labore magis mouctur 
homo,quam fiando, tune enim íiuguicC cor-
po r i spa r t e sdümgrau i t an t motum, labo-
Mefttáfdi rempat iuntur .HuncBernard . íerm. j .a i r .S í>-
Uf id t tT r in i t a s , qtuefoLthahct immHtabllíta'-
tem'.fola efl apud cjuam non eji tnan/mutatto, ne-
qrte vtcifsitudinis obumbratio: SerapLtm ííant 
extendentes fe, & intendentes in enm, in cjHem 
•profpicgre concuplfcunt* Qui federe prótfuwjit 
ipfo volutt efje contentns.Tu federe tentaíl¡,0ím 
pie propterea fui mett funt pedes t & effuf funt 
¿ r ^ j . N e n i o c i r c a D e u m immobilis ,nemo 
otiofus, quia nemo c í t , qu i vipfsí tudinibus 
nonfubiaceat, qui non pofsit mutari j ideo 
q u i Deo vacantfugiantotiun^opcri, & la-
bor i incumbant, proficient laborantes, peri-
buntfedentes: i l l ius , qu i ante D e u m federe 
tentabatjioc efljOtiofam vitam agere, pedes 
motifunt i&effuf igreí íus .SáMéquos viftus 
parandi gratiá pilcantes v id i tDor í i inus jhos 
M * t t h . 4 . fibifocios vocat aiens}Matth.4. Vemte factñ 
vos pifeatores howinum: nona, labore feparat, 
imó,quianouer jn t laborare , ideo vocat quafi 
thryfoL labonbuspíaudens . Acu té Chryfolog.cap.i 8 
De labore tranfenut ad labor€m,c¡ítia labor nef-
cltlacefcere meditatus.Hinc eftjqHod ^pojiolos 
fuos demifíus hummis ¿aboribus exercerivoluif, 
vteos indefejfos redderetin diuinis, Volutt e'ts 
JDeus maneYe(ortitudi)tem,deexertltio p ra í ía -
- vevirtmemyVoluit eos labores non perderé y fe Á 
w ^ r í . S i c qui Deo placea nt humanis labo-
sribusexerceantur^deexercitio hoj ieüovir tu 
rem accipiendam putent>nec labores obl iuif 
cantur, quod Deo vacent; íedfciaqt labores 
non perderc/edmutare, quatenuseos vertát 
i n d i u i n i obícquij gratiam. Díxera t Match . 
CZTp<4..Qupd duftus eftlefti s.b fpirttu tn defer-
tufntvt tentaretur a dmbolo. V b i Chnflianos 
fudores meditatus D . Pafchaí. l ib. $. inquit; 
tAd hoc qutfque de turba fxculi exiuit cumchrl 
f e in folitudinem non vt torperet etto, fed vt tea-
taretur cum eojentatus vmceret ,vtBor corona 
r í r « r . S i c o t i u áfuis intenditelimniareChri-
ftus.EquidemIfaiac i . iuxtálef t .D.Baí i l .a i t 
Dominus.f<rf«»/«iw, c r otiunt <y Neomenias 
vefras odit anima mea* V b i ftatim Commen-
t á t u r ipfe Bafil.dicens.Príwww igttur.crma-
ximeproprium humana eenditiont fludiutn efl, 
vtopereturjta vt iners otlnm j i tp r t te r homtnlí 
naturam^Hi initiefua eonditionis pefitus eflin 
paradifoyvt operareíur,&cvflodíret t l ludMinc 
vir í perfedli tam ardenter o t iya i fugiunt . íc-
feque operi dant.De D . P á u l . dícítür A í lo r . 
i8.quodmanlitapudquendam íudaeum.gí» t^ 
quod ciufdem opijiaj ej]et,& operatustfl. Sed 
miraberis^quod Apoftolus deíl inatus con* 
uercendo orbiapud coriariutnfedeatíart ico-
ríario daturas operam? Defuiílet ne tanto v i 
ronobilisqu.edamdomusapud qUam mane 
ret , (Se incumberet mnned concionatoris? 
Aiukae fané clTent Paulo ciufraocii manfio-
ncs/verumnuiiaapuor vifafuir i l l i qua h*c 
in qua prae manibus haberet o pus ad declina 
dum o t iü .Pu lcb rc S.Chiyfoíl.ibi ait: ^-¡¡ud 
tilum igitur mane t a non coqfunditur ninnere, 
fed manet. Imo propter hoc ip-futn man{t,qma cti* 
modum diHcrfortunaElus erat, (¿rquavis regia 
magis idoneum.Eioperabatur prddlcans. ErU' 
befedmus noi,qMÍ etiam abfqae prddicatione v i * 
uimus otiefe, 
Text. Dici t ergo eis lefus: Pueri 
numquid pulmentarium ha-
betis,'' Refponderunt ei: No . 
Dic i t e i s :Mi t t i t c in dextera 
nauigij retejéinuenietis . M i 
ferunt ergo, iam non vale-
bant illud trahere prx mul t i -
tudinepifciiim. 
' \ . $. / / / . ' ( 
Obed ien t l a c v t c l r i x , fg? [ u h i n g a » — 
t r í x o m m a m » 
V i tota n o í l e nihi l prendiderant, va-
,cuaque íuiliies iaí ta retia receperant, 
nunc p i k í b u s m a r e p»pulanxur,ipfic|iue prse-
dadiceícunt. (^use rei caufa'' quia modo 
operam dantobedieat iaf íObedi tant , & cit í 
fimé obediunt ignoro Domino , ipíi pif-
candi gnari penur iampi íc ium experti.labo-
r ibnsfraf t i , nihilominus íine mora ignota; 
voci obtemperant.inde neceílum crat.vt raa-
repopu la ren tu r .Mér i to Rnpcrt in praefenti Rupert* 
difcipulorumfelicicarem obedicntiae t r ibui t , 
his verbis.Eí bene, quia cito acquieutrat dicen~ 
titmtttítf$n dexteram naulgjj ,ficut man fue tí i 
qui fecHtifuer ant magiflrum manfuetftdtntSjfta-
ttmeognorunt eum.tixc eft obedientium feli 
citas,quaomnia pofsin^qua omniam domi 
nentur, ignorabac Dominam Apof to l i -y 8c 
per integra noftem pifeantes vacui erant, <Sc 
vbi impetanti acqulefcunt^dluiniquefequil-
tur rnoderamen imperijiSc capta pr^da t r i u -
phant 
l e f u s a d m a r e T y b e r i a d e s . 60 
phánt,8c Dorfiínum exultantes cógnoíctint. 
Q n á m v e r é i l i u d celebratum e í l , n imirurni 
vnobediensloqnetKr viBorias.Qxxkm vtré.'R.s 
uocate in uáemoriám íententiam diuinam in 
C h a n a n ^ o s d i í l i i c l a m . í u í r e r a t n a m q n e D o 
nn'nus populofuoj 'vt Chananafos penitús ex-
terminarentjquod dum n í t i tu r íacere popu-
lus miiie bellis eos exagitant, ar i lü tándem 
belio fraít ifoedera pacispoícuntj^cpromic-
tuntfe in ómnibus líraeli pariturosjquo pa-
ciíicé apud Ifraeiitas í iuuntur viuere. l íem 
JÍJC/. riarrat lofuejC .y.his verbis, Poftquafltj ffrael 
inualuemntkj (jrfecerunt chanaatos obedien-
tesjextermimoftmein eos non exterminauerant. 
A d h í e c p u k h r é D .Augu í t . l ib . í í o . qq . q.50. 
m i r a t ú r cur Deusnoncaf t igáuen t ífraelitas, 
quódChananaeospac i l icc exciperenr. Sane 
qu i de íer ico bona q u í d a m feruauerat,lapi-
dibus obruitur,<Sc Sáu l , quód Rcgi hoftipar-
ceret,Regno priuatur,<5c modo líraelíta; par-
c u n t h o ü i b n s Chananaeis á D e o i n morem 
proícriptisjil íofque in focietatera ádeifeune, 
& nihi lominusnon malé audiunt apud D o -
minum?Qusf reí adeó noüae c a x i f á T m m f i , 
¿íaguíí* ait A.\x*u{{,credendtfttntyneforte faratisobedl 
refi farcere mluijfent, eos fuperáre non poflent* 
Hunc ergo eis humanum úmorem Dominas ntr 
lu'tt imputareX^mApro viélrice pbedientia d f 
ci potui t praeftanti usf V b i Chanan^i obedié 
t i ampromi t tun t l í ' r ae l i ,mér i to ab l íráeli t is 
t imenturJ& repu tan túr infupcrabiles.Quare 
Deus non caft igatj imó nec ad culpam i m p u -
tat l í racl i jquód metuat eos^qui obedire pa-
rá t i funt^metuscnim hicinviros conftantií-» 
fimos potuitcadere, quandoquidem obedie 
tía nefeit fuperare^fed i n ó m n i b u s vi£h-ix,Ck 
infaperabilis eüadi t . 
T e x t , D i x i t ergo difcipulus ille3 
quem diligebat leíus Petro, 
Dominus eft. Simón Petrus 
cúm audiííetjquia Dommus 
eñ9tunica fuccinxít fe (erat e-
i i im nudus)6cmi{irfe in ma-
re.AIijautem diícipulinaiii-
gio vcneruijtj&cc. 
§. / / / / . 
V e t T M o m r i m m E c c l e f m u m l a h o r í 
pr<ef ic í tar , 
X J 9 n ^ ^ u r Petras vnius naüictil» prse 
íecluEaeínon í íngulari puppi iníídet^ck 
uoqoe v n i ú s n á i i i g í ] íno i i endo inrudac, t o t i -
fe c o i n m í t t i t marijdc vaftííjimOíÓc ihquitítir-^ 
fimo. Proh. Deus immortaiis! Pec- us' non 
v a n é dieebatur Barionajhoceíif i i ius c o l a n l 
bs!3quia diuííí i álitís morem ¡íecutus vniuer-
fis iucubat aquis ,vrc í f ie f t ia rep íea t a lmbus . 
Pe t i ORÍ mari cubanteiTvvinuerfojyt vidíiD* 
Bernard . lib.i.deconhd.inquit. QHldiñfíd? r> J 
JNempcjignujuiguíci ru Fo nttpofFetrf, p er -q» o el 
mn mm'em vnam&t cAterí qm^kejlí^mj ¡tdfg»-
eaiumipfHm fpifceperU gubemandunu Ha.buít> 
aliter Apoílolus Nilunijal ter Gangem^vn us: 
Petrus circa vniuerfas aqaarum congrega-
tiones habuic principatum , & doi i i inium» 
V b i orbisfundamina ponebancur, & pannis 
infancia mare adhuc ini>olLiebat:ur3ab orani-
potentiadiuina aiebat ü o m i n u s , Genef .i . Genef,if 
Cengregentnr aqHt, inlocum z/n^myóc congrega 
tiones áquarum vocauic rnaria. Q u i d tune? 
Pulchrc Anaílhaf. Synait. hb. j i Exam.inde Synaki 
hmii.Chrifío ergo Domina valde cenuenit dice" 
feycongregetm aqua, ^HA ejifubcáelo tn vnam 
cóngregñUonem.Cmgregetur atjtíü', plfcatores e*-
nim i>aram,Congrégetur aqua, Betrm enim lam 
crucent tanqtuítn remum intingit in mar i mun-
dano. V n i Petro .congregado paratur aqua* 
rumjvnus Petrús vaí t i í s ímum fecuii pela-
gas íibi fubijcitjfuoque remo parere facitr 
H i n c mér i to D.Ghryfoít . nec fine acumine 
M o y í i Petrum pntfecic > dum homih $7.111 ^f t** 
M a t t h . í i c íatm-.NametJí mare Moftsfcidtt^fed 
petrus per maria deambtíhmt. Expende pul-
cl-irum di ícr imenin i l l o iMoí i s mare feidit, 
quandoquidem vt Mofes populun.i faluum 
faceret.eisuatá virga mare diui í i t in duas par-
tes hinc inde, nec niíi diuiío raarí graditur. 
Ercním vni Petro integrum fecukwn íeruabá 
tur ,vni Petro non diuiiio^íéd congregado fer 
uiebat aquarumjvtpotequi íupra vniueríum 
faeculum habet poteftatem ^vaínísim-umque 
pelagusmundi per crucem valuit domare. 
H u i c r e í e r a m , q u á T i t u s a d E g e . h p p ü J i b . j . Titus} 
c.q.6.dc Excidio í e ro fo lRornanoram ingen 
tem gloriam ad ludxogiadlabat fatus. Quis 
murus reíiíleret;quibus Occeanus non r e í l i -
tit?auc qu¿tr ciuitas noft rx obfibioni inexpug 
nabilis foret fep taprs í id io murorum ^ c ú m 
Britannias quoque Romana arma penetraue-
rint muro f remen t í s círcumuallatas elen^en 
ti;fubfiratus eft nobis ille prsruptus aqu^ 
mons .P^ím veftros rubri mam vnda murlfpe 
de tranfeUes. circwnHdUuinRcmanaforútudo 
mi rum Occeani perfregit.Non inuídeo vobts aUe 
na beneficia.Videritvos mare, crfugerif, qnla 
prAruperehoftem no poteritíSy necfufi'tnerr. /Vo-
bis fuga Oceeanldamfuife^ffu0e._Qef}mus.. 
auteví bello cu flu3ibus¿nfanu mare ^nte (upe-»-, 
rammHSrfHm adhejlem accedenmsíBxcepit . 
0 ^ 4 i *oí 
6 ó i 
fMsBritánmaiAmv'tSioris t lmentorum» Qui* 
k m iMt fidvbant) nos fuhglmus, v t ad trmmphi 
cHmHlumiffeOcceamts accederet, H i s fuper-
bicbat Romacthnicátfecl vbi Titos Vefpafia 
noscxüitj& Pctrum induit faftá Chriftiana, 
é quám veré omnia illa ia¿iaret! Subaftus 
áPetro cfí pracrruptus aqúas monsypenetra-
tae íafulac frementás eleraenti maro vallat», 
Pctrusnon máre feindit,nec fugauitídam-
noeíTet Petro,íifcindatur mare;íitugae fe trá 
dat,ninismm jqui aquarum congregationi-
bus imperet, qui facculi inquietum pclagus 
domet,cuiusadtriumphiciimtibm ipfe ac-
cedat Occeanus. 
P é r a j u a m C h r i j l u s . 
NO ü i t Pctrnsitcr ád Ghriftumjnotm VA dépoíTet Chrifto appropinqüarc. Se fe 
fubmergit aquisjnon vt veliat coralia i fed vt 
Tjr tn lU Chri í lum habeat. Nonne Tertuilianus aít, 
lib.de Baptifmo,A7««^<«w¡he aqua Chrijiu) I 
Nullusenim ácccíTus ad Chrifturn, nifi per 
baptifrai aquam,vbi aqua mediat9ChriftiDo 
niini gloria candicat. V t Chriñüm damnarct 
Pilatus^laúitaquamaniis, Quid p lurafSk 
ñiLtimcffnüT.Innocensegofiím a fangHmeiw 
ííi hmHS.$Ánc Chrifti virtus non potuit non 
^étguf* ápparcre per aquas.Ita D . Augulí inüs ferm, 
2-1 .de T c m ^ o t C i i ñ q t i u ^ q H a M a n u s í a u a t ^ i 
censilnmcens egofunt afanguineiufii huius, l l l f t 
minaturpir aqua fnyjhrium iudieis fenfus 
Chrijium tufium pro»«»íí<íf .Qüippe aquac my 
fteriúm fait , quódcoecus homo publicaret 
Chrifti innocenriamíquód á tam nefario iu-
dice videretur innocens Chriftus. Q u á ergo 
Petruscitiüs veniret ad Chriftum ^ u á m per 
aqúasí Q u á citiüsillaminaretur, vtnofecret 
Domiuum ? Q u á áptiús initiárctíir, vt Chri 
í lum annunciaret mundo »Nonnead lórda-
nis ripás Patercoeleftis accefsic,vc í i l iumfuü 
pradicarefmundofNonne ibidem fpiritus di 
« inus venit indigitaturus Dominum C h r i -
ftum ? Sed qúa forma de Chrifto príeconia 
cduntfSanc Paterfubnube,Spiritús in fpe-
c ieco lümbaí ,& nubes, & columba ab aqúis 
genüs fuüm ducunt, vnacnira aquae náturá 
óptima eft,vt per illam & hábeatur ,& dcm5« 
ftretur Chriftus.Accipitc modo Aügüftdib. 
lib. 3 .de mírab.fic fantem .^iVfoin nube, & 
colnm ha imagine Pater, O* Spiritns fan&us ad 
Baptifmmr» venlunt^ quoniam acuática natura 
i l la aliqmd habennt, V t iam diícas quá tíb¡ 
ga^rcndi^ fitChnftgs^qui per 
L i b . V . C a p i u f e x t u m . 
tro qúaeritur, qüem ii$c demonfiráre vo* 
lunt Pater, <5c Spiritüs fandus, nifi per a-
quatiles naturas. 
Texm: D i x k eis k fus : Venite 
prandete. Et ntmo audebat 
difcumbentiuni interrogare 
eum: T u quisesf &c venit le-
fus 5 &c accipit panem, &c dat 
cisa5c pifcemfitíiiliccr. 
. D , P e m pafet ta f u p r a o m m a m m d t a -
í i a pYicñ a n a f a m a , 
IA m Petri aíTecíac vi déte qüal i excipiantür conü iü iOíque í s dentúr pafcuiSjqui fub tan 
to Páftorc viuunt.Sané habent panem viuu, Cyr.Ierof, 
quidecóelo defeenditipifeem^nimirum, í i l i ü 
De i per paísioncm aíTumjitem habent mini- , 
ftrum ipfum Ghriftum.Haeccméfuntfurami 
Paftoris pafciia?Noui fanc^que parenturfem 
perD.Petrocontiiuia:enim vero cum Aélor. 
lo.efuriret; Vidit ccelum apertftm, ( r defeen- ^ t f o r . i o 
dens vas qmddam velut Unteum tnagnum qua* 
tuor initijs fuhmitti de cáelo in terrarn, Ecce t i -
bi dumPetrus efurit,totumcoelum cinditur, 
vt fóperorum dápes eíFundat, vt nouetic Pa-
ftoromniüm^qüooues fuas deducát. Hasc 
pulchré Ambroíiferm.6 S.enúcleat. Pr-^»/»- ^imbr: 
ra Petro defunt cocorum apparatus: defunt ob~ 
fe quiafamularunijfed quod efl melius}minijíena 
diuina non defunt,& vtilloris communione fan-
£lo viro,qmd deefl in terris,abundat in calis. Vt 
reficiatur enim Petrum no» cellarium felltcite 
refer¿tur:fed ceelum ipfum protinus aperitur, 
Legimus fanttum Eüam coruis minijirantibus. 
paííum:quamh mélms Petrus, cui non paruam * 
efeam tetra auis perrigtt:fed integrum contámu 
multitudo .Angeltca fubminifírat. Sed quomo 
do mültitudoAngelicaíSané Petrus ad eam 
pafcaam ouesfuásminatür,qU3e non Angeli« 
cis/ed foiisdiuini Pátri&maníbüs,communi 
catur.EftinccjcIofublimis quaedam pafcua, 
cft fecretifsima meafajLmenfa, inquam, á Sa-
pient.cap.p.Proó.elaborata,aitenim ,pofuit proH,^, 
menfam.Hmus fercúlaíóc dapes docet Anaft. ^f„af{, 
Nicsn,efteiTrinitatiscognltionem: de qua me 
fajficcauet Abb.Cellenf.dePanib,cap.r.Pro C(iier/, 
cul abjijiat creatura omnis ab hac adMinijiratio" 
ne,quia beflia,qu£ tetigerltMoweMjapidabitur. 
Manum fukrahat Serafhim, quia mums hu tuf 
modi 
l e f u s a d m á r e T y b e r i d c k s , 
wodl tfiAfeum a l ú m non admimt, quam folim 
dexteY*Dei,nemo enim muit FlHufHymJiPater, 
E t quidcm qüsc Patrí paratur menfa, & á Pá 
tre miniftratur,eamfumrmisomnium Paftor 
attingit,<Scde illa faturus, de illa ítem oues 
fnas procurat íagmarc.O quám anxia dicébat 
C0t' 1' illa C i t . i J»dicamihiquemÁiligit AnimAmea, 
vbipafchat .Aá qux verba Aponius D . Petri 
Jfof)» cxcelíentiam^íc decantar; Mamfeñttmeíi vbi 
féjc/éa ^pojhloruw rrtncif t reueUta efi Petra, 
¿um interrogítnü Chrlflo refpondit: T u es Chri-
fimfil'ws Veivim.Smhquam folns Patcr atti 
git mcnfamíPetruspafcitjnec ipfe folus pafcit, 
íed omnes de paftoris beneficio pafcimüs, 
Uem, H í n c pergit Aponius. Ecee quomodo oues ad 
vocem veri pafíoris pajcua vita £tern<t m Petra 
i m e m m t , & ideo Petras tantis Undihus corona 
t u r , cím eidkitHT: Beatas es Stinon Bar tona, 
¿¡¡Mía caro,^fangms non reHeUbit tib't^fedfpiri" 
tns Patris mei,cjma in ore eias reaelante Spiri~ 
tftfanftogloriofa pafena , & requiei fempiterna 
ctibiltaEcclefaindlcatafuKí.lEcclicQS ouesna-
f ixtantumPaí lorerajáquo non ad foenum 
mundanarúm voluptatnm.non ad pomadif-
cordiarüm feminaria/ed ad eám pafcuam du-
cimini , cuius & conuiua, & miniftratoreft 
coeleflis Patcr , á qua fibí lüpus , & ferá 
q u i ñ i s cauet. 
Texm. C u m e ígó prandiflent 
dicit Simoni re t ro lefus: Si-
món loannis diligis me plus 
his>Dicit ei etian^Domincj 
tufeisquiaamo t e :Dic i t eis 
- Pafceagnosmeos^Scc 
§. v n . 
P r o p r U r v t ' t l l t a m m e m o r i a r u ú ~ 
¡ i j i m a CHÍUÍS P r * -
d a t o , 
: w V T O t á i i t e r d i x i t Doft i inus ,SimónToáí i -
nes,&nóh Simón Petrus 3ne qui orbe 
ptsficiebatiir jO'rtus fui obliuifceretur vtilíta-
"íéhTjfed antiquiñoministinnítu ob oculos ha 
-fceretauítam pauperiem,anguftam parenturn 
domora ,quo fe fe maximé in vktutc firma-
«t.acconfirmaret.Hi namque orbís colum* 
naeaptanturá Deo,quinunquam haeredita-
riam tenuitatem obliuionitradunr. Q^ippe 
1«j i t a.Reguni i t D m m f H » t car diñes térra , 
pofuitffíper eos orbem.Hxc meditans T ) . H í $ -
ronyuiirraiiílatiopofuit explicatiús^pfr^/- Hieren, 
pi los terra.De qiío,& veré , <& acure Ruper- Ruperto 
tas, i ib .z . de Operibiis Spi i i tusfaní l i ,cap. 
28. aic. Etafflifíi t é r ra , C¡HI funt mfihHmles, 
W contriú corde ? Super itlos p¡a»h, qtti h w 
ittfmodt funt , Domiritís orbem pofult. C¿HÍa J¡¡%-
per eos f qniprateritam injirp^ttatem mtmoyner 
teaentes humUis apud fe confciemU funt. Do-
m m s Ecclefiam fuií collocauit, Ecce vobis or-
bis columna, qua caslacura á Deo polian-
tur ,nimirum > memoria priílinxintirmita-
tis ,h£c ob oculos fit, haec a n í m s humilitate 
Í0ueat,6c te íic confirmabievt totius orbis lis 
íirmífsimum fuítentaculüm. Hincfal isnomí 
ne Apofiolosnobilitans Dosninus fímulait 
Mattharijcap. J.P'OÍ eps falterra* quod ficfo-
natHilario,quafi diceret vos eñis ía lex t é r -
ra faftus.Atfal minímc fit ex terrá j fed exa-
qua; cur ergo in falis cxccllentia Apofíolís 
aptanda obiqcit ilíis Deus viiem,& humilem 
originem ex térra ? lam relpoñdit D . Hila- f i i lar^ 
rriusjcuiusfuit dubitatiojíic enim aít. Verum 
quia homo mntatiom [nhiacet, & folns beatus, 
qui vfque in jtnem. perfetteranerit ,ídev eos f a l 
térra nurntipatos menet traditafíbipofeftatis v i r 
ttfteperfftere, Quaíi in accepta dignitate fír-
micatem vndé procurandam eííe docuerit, 
niniirum ex confíderatione, 6c memoria ab-
ie£í:acJ&infirmas originis.Sic terrenae origi-
nis memoria íulcit Ecclefiíe magnates^cuius 
defeftu adoíefcentesilli, qui ád muñera Ee-
clcfiafh'ca feftiaabánt ? raiferc deperibant a-
pndNazianzen.Apolog.i.dicentem. Veren- Na&átí&m 
dum ne periculcfa hac celenías, fr^cepfque/?»-
dium femimbus UUs non abfimile fit, qna in pe-
tras €eciderHnt,& quia térra profunditatem no 
habcbantyñanm exot ta neprmum qmdew Solis 
calerensferrépótueruut. O quám illísiuuaret 
terrae profunditas ,ne ad Solis radios aridí 
deciderent! O quam fapiencer. Abraham 
hinefuas glorias íirmabat.'quippe ad fum-
m i Deicolloquium admiíTus íngentium bo-
norum promifsionemuneratús, íit fatur. Zo- Gen.i 8f. 
quar ad Domihum; cum f m pululs., C etnis.. 
Quam viri humiíicatcmjVt bafim,&cojam-
^nam ingentium gloriarumífic extoliit D. Cy 
rillüSÍerofolymit.Cachec.ó'. C/Í^ ¿^ Deum fyrJeroG 
• refpexit ^braham^tunein^mt hgeme confir 
- iens, egofOto ierra , € r c m ; , Nonálxit té r ra , 
• ÍT* tacuit, ne fe Ipfptm .magnum. elemevtum ter* 
ram appelldre . mderetur ; fed addk cmerem 
fe efeyVt vtUtatem , CT imbecillUatem fuam 
ofenderet, l . t hoQ Ínter collpquendunuuin 
¿ e o , i n t e r glorírifsimas promifsíones Deij 
quibus faiuti orbis iam ipfe fubijciebatur. 
Non fine ingenti a d m i r a t i ^ Ezechiel. t# Extcb. t i 
gloriíc D e i , Saiuatorifq ue noftri triumphan 
<5o4 Lib. V . Caputfextum* 
lem cnrrom midi ta tüs á i t : Etfwilitudoffíper 
capta ñmmalmm firmamenti, P ioh myfteriu! 
Anirnalia mob¡hfsimaeranc,rápiclifsiinehinc 
íllde í e r e b a i l t u ^ c u r e r g o ini l i isf i rmameil-
t u m llabil i tur J Sané í u b i e í t x firmártieílto 
erant i 'oíx apertis oculis circiimcektae^tnul 
l o i n motn quocircum voluantiír,óctíli defi-
ciant qui &d terram refpiciant v vbi ergo térra 
p r x OGuliseftífírmifsiiTium gloriae > & maic-
íh t i s f t ab i t fuñentaculurti. Dauidaiebat í* 
1 7* }kz<p?.Quis fftm egcqHtíd talémgratíam ime~ 
nerimínocttlis tuts? I n quibusfíe S* Chryfoft* 
philofophatur particulari hon l iL Neuerat 
Jepajlorem ejfe onium i & nongertefe nelúlew* 
Sed ífHaftáofaftHs t i l rtobilis^gnoHit fe ex nihilo 
fuijfe fubUHAtumiO* qnia mn efi oblituí qttis KA-
tus erat i perfe»eraHÍt in cnlmine regalu Eccc 
qaaliter tota dignitatis fírmícudo innitatur 
i n memoria priftinsE vilifiatis.Rem finiclfai. 
Ifniié^ cáp. ^ . vbi immcnfam D e í cclfitudinem fpc* 
tnlatus aftantia Seíaphin ,& gíoriofusn thro-
fflí m,fic notatéff ea qu* fub iffo er.mt,re]}lebat 
temp'íuTrt.Vide quibüs templum ocr í ipádam 
dabatur9non i j s ^ u í fupcí' omnes fe fe effere-
bantjfed qui Tubter iacébant , in irais propriae 
adhaerebant iníirmitat¡s,hi t e m p l t í m D o m i -
n i oceupábañt . Vade ad i l l úm loen m B e í -
T>* Serftc nard.rerm. i . áit*Kí intelligHs non eÁTrt AÍtltudi-
Hem commedati, qu4 extollitptr aduerfus Deum\ 
fedeos tHtemphifipiemfelhforé^uifub iffofHnt 
; ¿lios exceífos Jíabiliute fd tdaid io í ex ímolena* 
tos miferAlione d h ú n a A t i Bernardus» 
§ . V I I L 
I N o n n / h {£) r i g o n ; f t d í e n e f a j i p » -
íttés > fé? amore h o m i m s m D e i 
f e r m t 'mm d n c e n d L 
NO u e r í n t Vníücrfi paftores, vníuerfi q u i hominibüs prefine, qüa vi debent íibi 
creditasouesgubernare^imirum paftu, be-
ncficijs^anlore. A i t enim bis,& tcr,pafce oues 
meas, non gaudet D o m i n ü s ouibus}qtiac fuf-
te a g u n t ü r / e d q n x C3f paftuJ& bcnefíeijs i n -
crementum capiunt, RetioGáin memoriam 
r0tm dúos ilíoácelebresfratres Iacobí& Efau. A l -
ter pafeebát oues,aíter feraí venabatur.' vter-
que parenti aflfertcibütfed lacob benediftio-
« e coelefti d i t á tu r .Non poíTum noniftud m ¡ 
r á r i inonnc magís gloriofum homini eft,íi fe* 
ías c a p i a t ^ vel f ag i t t i sA arcú térricas, i m o 
occifa$ Deo parenti l ibet > q u á m fí graminc 
obicfto ouéstrahat? C u r ergo qui feras do-» 
|QOÍIÍagitti$, rcpeUi^ar ille e l i g iwr , 
agnos ex pafcua parátuVPülchjre S. Ambrof* 
libíde l a c o b x a p ^ í f a f ü r í F i r í / í ^ / i í » / » ^ ^ ^ 4 , . 
fitiemidnrHaltifvénatHajpetoffdidam quArh 4 
agrefiem, hie ténSrd njetnfHétttdimsiatqüe fteta» 
tts piópatri dulces epxlas mmfífamt* Ncmo ia 
in imuienfum gíot ie tür Prf fal,qui vel fufte, 
veí fagi t t i s , áfperoque venatu agreftes nioru 
domueritferaSiSc ad Deüm traxerit.Is enim 
P r s í u l Deo placetj qu i maníuetus exíftit in 
greges. I d e ó DcnlGphilum de aíperitáte i u 
peccafores fefe gíoriantem pungic. S» Dionyf* 
Are0pag^hísvertHs.D^m"<3r»i/>j?e^^m dé - ^ m ' ^ r , 
cet&on fpífplicijs a ffciijicm & caicos noncrucia 
wtiSffedadntiimm dacimus. Xtque hoceximU 
in fe dHettionis argumentam capit D cus , f oues 
eius wedepfsimagubernatione pafcamus* N o n 
( iafper i tá te j&rigorefuppl ic iorum, vel mo-
resferinosmademus. Sané vbi Deasfuppli-
cijspopulum fuum in eáules curabat reuoca» 
re ,quibu$i l lüm paftor ibustradebat?Alíele-
¿lis príncipibus? í m ó r e p r o b i s tyrannis vel 
a b J E g y p í o , veí á Bábilonc c o n d u c í s . C ú m 
vero ipfe eleftos,& íibi gratos paftore^p'íse-
ficiebat,hxc eraf illislcxfánfta jneTupplicijs, 
líe afpericate^fed modeí l i rs imagubernat ione 
oues ágefen t .Nonne Moyfes, 6c Aaron ele-
¿li k l5eo f ün t , v t hora in íb os irnperarent? 
Sed eceévbi iubentur interfici ^.gyptianim 
rebeí l ium prirnogeniti,<5c i l l i iubentur dorñí, 
fefe (íorttinere,&: GelebratíoniPafcha! vacare^ 
fangos enim páííores decet populi paícuá, 
fuppliciüní,<Scexdes rcprobisfagpc míni í í t i s 
torWmendati3r.Hocpuíchrcnotai::t Á ú g ü - yCugaJf, 
í l in. I i b i 1 * d e m í r a k éáp.i5». vbi ponderans 
q u ó d c*terx pkg íe faélae: funt M o y í i , vel 
Aaroais manu, fíe fatúr. ^Ct vero quanda hH-
thahd rñtiffis éxitttS d Déo difpenfatrtrtvo» homi* 
fíiifed Angelo mn iñe t i um il lad committttur, 
Alterius procuídubio naturas eíl homines 
fuppliciórü afperitate vexare^humanus prac-
fulpaíehafaciateum ouibus,Ulafque paí lus 
beneficijsminetur,nonfuftejnongladio. En 
ipfe paftorumexemplar Dominus qualiter 
difperías OLiescolligebatjnimirura }pafeuam 
illis proponensad cpulas inuitans, «Se v ix ap-
paret rediuiuus.fine eonuiuiojnonne i n pf 
fenti áivPuerihabetis pulmentariMm ? Haecil-
lius apparentis prima funt verba, eireá quae 
D.Chryíolog.ferm.87. Ff hHManitas ad gr*- chryfel, 
tUm, pañis ad jidfíciam, fulmenttm remeafet 
ñdfidem.HxiQ funt quibus a veris (Se e le í l i s 
paftoribus trahuntur ad caules oues C h r i -
í l ianat . Vide infrá ,paragr . i 1.64 fuprá; cap.4 
p a r a g r . i i . & ^ U b i , 
l e ías ád m á r e T y d c r í a d é s . 
T n t U S , Amen á altieh dico t i b i / relihqüát.H^cdicébahtfdifíáiiiidÉíeazaroi 
n • i canórüm mifcrcntesiacille ínter acerbifsímds 
CUm CÜeS lUmor , CingebaS CrUCiatus,fícapudD4Ambr..lib. ..deíacoBi 
te y amblllabas Vbl Volé- cópao-amieisióc hoíKbüsrerpondit.ZVroy««w 
CÚm áÜtem íeiltieriS i tafenek,vtmhinón iHuenefcatanimifortitíidv* 
ties^Haquarn cbntingat wihi^ vifiam fíenex incén 
tluum erroris iHMemlts^m htte Pfejué erámfor-
bas. 
extendes mañus tuas ^ a-
luis te cinget5& dücet te dúo 
tu non vis* 
S é n i o r e s m rel igiofa o l f e m a n -
t i a , r v l r t u t u m c o n j i M u 
e m ' t m a n t . 
I ror díuinam íapientíání, a i\ti fchí h ó 
n»a falatnris injUtuti, His ergo ludtbirijs vtpaft* 
lnííimviuam >líi&abor m i m vita Ubores 
dddicam breiiis viatico fenettHiisi Seneitlus ppr~ 
tus débet éjfey))oh mufragitiin vitÁftipcrioruÑon 
te hegabo lexpatria:nón adiutabo vos fantta in* 
fittHta maiorum. Sit fenesriouerünt dimicáre 
pro relígitíhe, iic vei diuinac í eg i , vél rríáíd* 
r ü inftitutisin minimi ioff ic iant iNol imfal l í 
c ú m h u c refero i quod Paulusfe iam fenem 
cum vincülisíiiftantem proponat imipadum 
Phileimoni, dum ait i i tty.Sts t4lis>vt £atti#i ¿ i d PhiU 
feneXittHnc antewicr vinftHS /efu chrifti . Sané í» 
fenefeentium certamina cum h o í u b n s in. v í r 
mini x t m , & íatóribuscónfrafto du r i f tutis ftádio¿vt expeditiora, Se p t x ñ m t m á , 
fie vniuerfís hominibus fpcftabiliQra funt, 
H u c referám q u o d í n Niniuitariam poemteri 
tia notauiidcquibus aitlonasjcap. 3. Viííiti 
funtfaccis 4 waiorevfque ad mimrm» Ecce 
pro virtute certamina vnde aufpiciunt capiat, 
á niaiore,inquit.Id quodprémens D . H i e r o -
hym.fLÍtiMaiiir ¿tas inciptt, & vfqne ad winn* 
rcmperuemuEt fané guando cxemplüm á m i 
¡oribüs vcnit jquaíi per decline currit. Se pír» 
ciarrit omnesjvcrü cum á minoribns incipi t , 
idé cftjac íi-per áceliue grane p^ndns feraturi 
quod parum proíicit, & pafsim recidet. C r ü r 
deles i n adulteram acenfatoresj íic repcllit 
Dominus . loann .cap .S ,^ / j inepécea to eft me* iQ^nn %¿ 
firttm, primus in illant lapiden» mi t ta i .Qüp au- ' 
di to ,notanter áddit l o á n n . q ü ó d vnnspofi 
vnutn éxibant incipientes a fentóribfíL Jícce t i b i 
feniores inc ip iuñ t jv tqu i in virác emendatio-» 
rie alacriores éíTe debéant. Accipitc D . A m ^ 
broLepift. j 8. fienotantcm.í«í:í/?»^íí,j afenié isimbfí 
fibus, quia frieres vim inteliexerum fententU, 
quajiprfidentiores?& cdpirtintfieá wagis peces 
ta defiere ¿ (¡ut aliem crimims veiprthtAceH* 
fatefes. : o--.^;^.v 
fitriUm religionis certamen rcferuatur . I i iúc-
ni Petro voluntaria Coíicédüntur i ve rúmfe -
n i omnino repúgnant iá , tk durifsima parán -
tiir;ait enim.CnmfenfíériSia¿lMS cinget teiO* du 
tet te cjHo tu non vis, ProH Deus immortalis! 
quandó Cenes non doná tur rade .Sane ín re l i -
gionis ftadio j in eáüfa virtütis profi í iehdum 
Jénibus eft in durifsima certamina jínedios ín -
ter conferíifsimos boftes ftanduin ill isjnemi-
nem ta m decent arma,quam fenem* Accipite 
Chryfojii DíChryfof íom.prxfa ta expendentcm verba 
ífló tnoáo.Quowedc cum dixijfét, cum effes i u " 
xiorifuifditjhnfenUerisiVtjigmjicet in r i b u i 
fatilaribui iuneném vtilemejje y fenem inuulem 
fjon ita in diuiHhtfedcum ad/íentaritiínqmt, fe* 
neUus'jiHnífortiot iris>aiqsiepr¿jlantior inlhi l 
teítasimpédiéti N o n gladiüín Coádatfcne-
£lusifed ácíiát,ticc p r e t e x t ó fehilis ínfiímita-
t iscertaminafugiat ,non enim bené eíTet á 
P e o coñíl i í tum Petrofeniífi fenéftus n5 vc-
get ior , &; praeftántior fui í lc taddcbcl lañdá 
ípir i tuáliancquit i íé .Sanéfoedum efijquódfc 
nex aírumíiofatr v i t « d i e m , v t a g á t í hoftifue-
cnmbat, velreligioni dctrahátji quareriemo 
nud io r ,& expeíi t íor in areriam proíiíit v i r t ü 
tisjquamfenex. N o n calebat firmam íenuni 
virtutem ^Antiochus ille l ü d í e o r u m ftíágei 
quarc vt fortifsimoíi Machabásos dcbéllaret , 
pr imo aggrcditur Eleazarúm fenem , óc reíi-
giofum v i rum.Non grande certamen videba 
tur f n t u r u m cum fene, v t á d efum trahere* 
tu r carnis Suilac.Quid quód qu i in reíigíone 
i n l e g ú m ol>feriiántia confenoit> vt fummoS 
dolores fugiat , parüm deprophanorumci-
bisfuraat.Non vult fumerer'Sáltem fimuler, 
&f i c cu venia legü f u * infirmitat i profpíaat", 
& iuucRibüj d u r § torgientorum ccrcaniina 
Tí^f. Conüeríus Petirus y i < i i t 
' i l lümdiícipulum, quem djl i -
gebat lefus^fcquentcm, quite 
cubuic in coena íupra peélus 
cius i k d i x i t : Domme > -quis 
eft qpitfádet tef l f í inc ergo 
c u m ^ d í f o t K ^ 
m i n ^ autem qíiidf 
SL<il éMi 
r6oi Llb . V . Caput fcxtum. 
Indecoram j?ájloriyftnon per fe úuilus 
frojpiciat. 
O í 
(VÍ8 hanc máculam mnlíis paftoribus 
Jnufit , qui caufantur per í'c ipfos , oucs 
corare, & ducere , & tune in glorij pu-
tantur, quaado hoc muñas non mandant 
vicarijs?0 foeda paftorum conditioló inglo-
rij prarfules! Equidem & Petrus cüm adhuc 
inglorius,& rudis ageret^dum audit ex Apo-
fíoloróm grege ouículám á lupo vorandam, 
nofeere cupitmiferam ouemj& curar ciuslué 
patefaccrecortan vtmedellam capiat.Reéle 
nuc vfqucagebaf,fedinhocnon adeó benc 
quodfollicitudinem mandat íoanni , vtille 
inquirerec deoue.- iam praeftantior faélus in 
prxfcnti, v t fe fuper omnes Dominicos gre-
ges videt conílitutum ,non amplius alterius 
vtitur diligencia; fed ipfeíolíicitus pcr fe ip-
fum ouisíalutem traílansdumaichic autem 
Chryfofi* quid?Sicpulchré, & eleganter Chryfoílom. 
homil. 17 5. in loannem fatus. Qua gratia 
recubitusillíusmcminit ?Non absrej fed vt 
oftedat Pctripoítnegationein fiducidm.^w? 
eñim tune non ajl anfus lefum imerregare j fed 
id rtífíneris alteri de/erauerat.Proh paftoris in-
jfirmitas! hic cemtmjj'a fibifratrum cu fanón nio 
do alteri vlcem fuam non mandafy fed ipfe wagíf 
truminterrogatJÍKpedQjCiuod vbielariús fli^ ; 
curae commiíTos fratres cernit,nullius íálutem 
alteri delegaü procurandam Ted ipfe per fe 
ipfum imrnediaté jlíam procurat, & de illa 
agit, qUaíi íibiindccorum iudicans , quód 
grex fibi commiílus alterius beneficio íiac 
íanús. 
Sed age,obíjcies mihi ftren üos,.& dilígert 
tif&imos vicarios, qui paftorú muñera fumraa 
cxequtintur laude. £ t h o c puto máxime eíle 
inglorium paíloribusjpro quo vnus mihi ftat 
ZérUiCar, Amoldas Carnot.traáratu de feptemVerbis, 
vbi Diuo Petro ftigiílat, quód cúm ipfe cla-
tiescoelofumacceperií-,fine ilio latrogloriam 
paradiíi fueritnaéius.Sic enim sai. N tarafe a-
ris Princepss4pofto¡orfiní,tih d'tcePetreiCm eU 
#hi fegúicoeloruní commfafunU Nee ibi JCpo~ 
$i i lka aHttoritatevterit , v h i Adinmcem j ix i s 
itíxté crueÍHS,priuatamiJcet colloquiaSatnator, 
t T peccator.^ébfens erasiOt minifterijtf/ictaues 
{quodpAct tua dixeriw)modá na profers-, fnpplet 
vicem tnam fummus facerdos Jefas,, Expende 
illud: qnod pace tua dixerira, quafienim de 
^ F é t r o inebria, & indecora dífturusfieap 
tat veniam, ^ i d i a i f l o n per Ppwmfádms 
quaíi Vicarium agente ípfoDoiníno,& vero 
Principeilatronem adfalutis portum perue-
nifle. 0¡uisiam prasftantior Vicarius, quaiti 
Icíus^£ctamenhoc gaiidens Pecrus Vicario 
inglorius manet, dum non per feipfurn, vel 
vnilatroni ccelum aperit. C^uidmirum,ve 
poli hace nuüius curamPetrus alteri mandet, 
íedper feipfurn de ouibus follicitus Chtíí];mn 
adcat.Vtinam velhiceíl'ec ínnatusmos vni-
uerfis praelatis,cun¿lis Rcftoribus.quod ipíi 
fubdítorum morbos per fe vidcrint, per íc vi-
fitaucrintjóquamalitcr veniret fubdítorum 
falas.Poílquam Elias dura fametotum lírae^ 
lemconfecit.hoc á Deo ipfe refponí'um acci-
pit, $ .Reg. 17. Surge vade tn Sarepta ¿idonia, frRé&in 
CrprMípiam vidu*,t/t tenuiriat illic, An non 
poterat DcuS Prophetam in Ifraele nutriré?' 
C u r illurn adexternos mittít alimenti gra-
cia ? V t cogeretur populorum miféru-m ví-
derc ftatum , & 3ffli¿i:os inedia proprijs cer-
neré oculis, & fit de eorum fubleuatione 
ageret.Chryfoftom. homil. in f j ^ Pctr. & Chryfcñ, 
Hcl.ait. Nefclebat Helias quomodo apud altas 
müones res f t haheret, Cum enimin vne loco fe ~ 
deret ¡ñeque orhis terrartimcaíamitatem cer-
neré po¡[et,quomodo amnia arefaíla ejjefit,pjlu-
dei¡}for4es>jlimfjJplaMt<e,fru£íus, Cum imjrsaw, 
hdc ignoraret, c velucrum aliaríimqíte re» 
rum interitum ypuerorum martes , c r ma-
trum vlfilatmjtant&m denique orbis calanütatc, 
nefciretfexeitans illumVem feát multar» ter 
ramperagraret illue ad Sidonem vfíjHeproficif-
ch>vt ita faltem cum vidijjet Elias qnp pacto res 
fehaberent trogaret deinceps Domlnam fuuttt* 
vtpluuldfn dure vellei» Et qílidem máxime 
proíicercnt Reipublica? ílatus fí Principes 
per fe ipfos fubditorum tangerent neceísi-
taces. 
l o m n e s E u a n g e l t f l a p r ^ f l a n t i f u m s 
p r d c j u l ¡ l i p r a peclus J é m r s cu m* 
hens m m a t u r > nuhi de p a t e r " 
no p r á f u i ' H m m m e t e . 
tygbtfi m m o í - b a l slíi zuihohr.A msiírt 'uv 
¿v ib íhd ' jh íog. íkrbsí A üoíñiaih to*i 37 va iáp 
-IJÍ Gce quib^infu i í s decoretur prxruí no; 
;-C^bilifsiaiu$, quibus notis com^endetut 
ífímS§ Ioannispr^lhntia,.quando ait s cjíd 
Cr recHbHlt in ctsnt ffépra pettus eitH, quafi in* 
ík iafi^uareíqwíiííGitatus acuíco Petrus in-
^Ui^ eret; fu^tírainfilgní catemIoániaís.Ecen í¡n 
>'bi iubetur Peírus paíceregregeín^omini , 
te^SXMif aftoí|5a'& patris munusfubíre^ 
^ ^ m m m H ^ ^ m m ^ ^ m .difei-
pulí 
Icfus ad marc Tyderiades. 6 0 7 
pulí accübántls fufráTcfu peft i is^ inde i l -
lius optimum paílorit ium ingenimn prarfa 
giens illum íibi comitemin v í t a , & morte 
procurabat.Sancibiin diuini parentis íínu 
optimiquíque pra^fuíes inaugurántur.Non-
ne Dei filiusomnium praeílantirsimé,& Re-
A gisAP>-*íatin'»wnusirnplcm]Cí'Sed vndé hoc 
; ' habuiü filius D e i ^ t : Regem , & Praelaturií 
perfeétifsímum agerctf Anexeo quod erat 
in íinu patris? Itaplañe. Id,quod medítatur 
Cwu 1 • SponfaCant. i . á k c n s . C u m t J J e t R e x i n a c * 
ctihitn fnoynardfis mea dedit odotem ftiarntatis» 
Vide quo diuinos Rex inauguratur , riimirü 
in accubitn ílio , á íinn patris vbi fílius accti-
bat,R.exproponimr cactcrisomnibús longc 
Bernard* pr^ftántior.GuftateBernaíd.mellaferm^a. 
in Cant. fie aientis. ^Accuhitus Regís jintts eíi 
•patristfuiafemper inpatre eftfilms, Nec dtibites 
Rege hunc ejfe clemetem^CHiperennis aecubitut 
efl paterna benignitatis dmerfofitím. M e r i ú da 
mor humilium afcendit ad enipi cnifons pietatis 
eíí manfe^cm ideo totum quod e f l , de patre ej?, 
vt mhtlprorfusin Regia Mnlefiate nijtpaternu 
hawiltfífn trepldatio fvfpicetMT. Itaque patris 
íinus Regem nobis facitprasftantem , quale 
humana iníírmitas eget^qualem requirit ag-r 
niculorum trepídatio. De patris íinu páriendi 
funt optinii quique Reges,ácPr«lati,vt nihil 
non paternum, & amatorium habeat.O qua 
ineritódicimusde loanne hic autemquidí 
H i c qui fuit in finu commünis patris,qui ác-
cubuit pietáti fonti^quiin peólore diuino di 
uerforium habuit? Hicfané prseftantifsimüs 
Praeful erit,dignifsimc praeficieturcurae>ni 
marumrnecdubites praefúlem hunc eíTe cle-
mentem, cüi aecubitus eft páternae benigni-
tatis diuerforium.D.Gregor.Nyíícn. ponde-
Cant 1 rans *^ uc^  ^ant*1' Meliora vbera tna fuper v i 
««Wjhom.i. loannis charitatem extollit,qua 
inproximortimamorcm liqaefiebat, &no-
centifsimos perditifsimofqüe peccatores ar-
dentifsime amabát^nilqúemagiscurabat^qua 
hunc anjorem omnium animis inferere. V a -
de illud in ore ciüs vcrfatifsiniüm,jí/iy diügi -
tét. alteYHtrum.Qmd mirüm initiatuseft Rex, 
&: praeful in accubitufuo,in paterno Xefu pe 
ftore.Ita NyíT.ait. Ver biamauit vbera qulfu-
pra petifis Vomini in Coena recubuit, veln» 
t i qu andan* fpongiam cer fiturfU ttppofmtfentivim 
t* ,Cr exineffabili quadam iradttione repletus 
Chriíti myfíerifs nobis queque exhihet mammU* 
lam a verbo impletar*, uofque implet bonis, qua 
ei a fonte funt indita* C u r non amantifsímús 
hic Paftor totus fieret vbera, totus exhiberc-
tur maminilla fubditis, qui inter Dei vbera, 
fuitinitiatüs?Cur non apparerettotus mam-
nieus.totuspater,cuí aecúbitús fuit paternac 
benignitatisdiaerforiprn? C u i fdns pietatii 
fuit maníio: Ita expendo illud , mbifqne 
exhibet mammillatn , nofque refleí éomsi qua* 
í¡ á mamraillis á pedore , cui infidere^ 
hochaunret, vt fieret verus fubditorum 
pater , dulcifsima Eccleíias gubernatione 
prae alijs moderatus. Nomquam (mihi ere-
de) paterna exuet, vifeera > qui a íinu patris 
inanguratusefí:. F u r i a l i e e r , f e r a t u m fu-
ñí at formas', vtré0spuníat,tamen de patris 
peélore multum exhibebit.Audi Dei verbü 
apud Ofeam dicentcm cap. | . Ego quajiLeana Ofe . f i 
Ephraim^O4 quapcatulms Leenis domui luda, 
Ego ego capiamsO' vadam, & iollam} & non efl . 
quieiuanvadens reuertar idlocm?? meum.Ec-' 
cequam efiFerus Dominus, quam Leonc fae-
uíor /ed inter feruiendum ait,reu€rtar ad lo-
cum meum. Q u i eius loeus? Pulchré D . Hie-
ronym.Iib. 1. Renertetar ad locumfuunt > de Hieron^ 
quo dicit Ioan. i 4*Ego in patre, O ' pater m WP, 
& eos fpernet j doñee dejiciant iniwptetate, o* 
quarant eumper panitentiam. Sane qui á finu 
patrisfit Rex interfaiuiendum,inter laniena, 
non deferit natalem locum, femper de patre 
hauriens paterna vifeera premít, vt nihil in 
percuífore fuo j niíl paternum ipíi rei fufpi-
centur. 
Non fie creantúr a paternoDei corde,qür 
in fnpplicium,& minas,& pereufsioncs fufei-
tantur. H i enim áferarumpr^cordijsvomun; 
tur, in illifque aecubant, vt nihil non ferum 
exhibeant.Nonne lonas in Niniuefuppliciíí 
mittitut?NonnCíiubecur dirá illisminari,ftri 
¿tam indi cisframeam,fulmén paratum? Sed 
vbi talisPropheta¡nitiatur,niíi in bellugpre-
cordijs,vbiaecumbens triduo pofteuomi-
tur? I d quod acucc perftringcs Naziaz.orát. #4^4*8$ 
ÍnBaíjl.ait./W¿«o in ventre cetlpeccantemfugi* 
tiunm Propheta, atque ex beflU procerdijs qua * 
Ji e thálame prodeuntem.O mifera hominú c<$-
ditio,quando illis praeficitur, non cui aecubí 
tus fuerit paternas pietatis diuerforiu/ed brü 
ti feralia precordial Quid non fertim,quid no 
durum , <& crudele praefeferret ille qui no in 
patris pcítorej fed inbeftiae corde initiaturf 
Stultilsimilfraelitse dum íibi nefeio quem d ü 
cem prxíic«retetant,matericmauream inig-
nca fornácc mictont, & dignu» taliaccubitn 
fit dux ,nimirumíingularisfera quwmaftet 
cos.AccipitcNieetaminorat.a.Psf.aicntcm, ISfteet; ^ 
Vitulus aureus cenflatilis ,quf temeré¡crfortum 
to in huiufmeMfpecierninformatusejiyViluddo» 
rn contumacia argueret.Ob hane enim caufam 
bobií,o* non alrerluf animalisforma igne confia 
ta tfiquonianthoc anmal)o> dura carne e ñ ^ 
KermsiO'ofsíbus,quemadfinédumHebr£í durk ' 
Vbidurifsimusdux in c o r u m m d é l a m cf-
formaduserat^^reparaturfornaiíjVtcxfóf 
nací? corde fum doce acciperent,^ gúp nihil 
<So8 Lib. V . Caputícxtum. 
nonigncümácerl )üni ,dümm &eKÍtiale iiv 
fe meditlrentur. 
Tí^r. Dicitciíefus: fie cum voló 
manare doñee ve mam, quid 
ad te?Tü me fequere. 
f . T I L 
D e t r i m e n t o f u m P r ¿da to ¿ q u i m a m ¡ c i s ) 
^ue lconjan^uine is p o m o u e n d t i 
H ! 
"Eóquám femper graíTanirlisc lúes per 
-Pr^íatóruQi animoSjquibus hoc priniu 
i n mentetn veni t , quid coníangi]¡neis fuís, 
quid amicis pofsinc praEÍlare.Hüc praelaturíe 
curasjhuc vigilias, h u c o m n e m í b l l í c i t u d i n é 
impenduncquomodofuospron^óucan t jn i - . 
h i lque magis i n vniuerfa offkij admini í t ra-
t ionepr? ocülishabét.Quáfn h o c d a m n o í u m 
íit nemo no videt,quanta mala pariá(:,vixefl: 
i n £ccleíÍa familia quae non experianir.Qna 
áliter C h n í l u s Dominas v&eonfangúineis , 
& amicis valde í o a n n i , & íacoboprofpexit í ' 
Opcabant i l i i abamicOj&affiiie pralftilé p r i 
Matt* ao. mas obtinere i n Regno, quibus ille r non efí 
*Ambr* menm daré vpbis. De q ü o D . A^mbroG l ib . 5", 
de Fidejca g.itultrQffod e^mnefl meum qui ve 
nihumilnutem decere\mn efi meum qui veni non 
mintflrarryfed winiflrare Eqtiidem foedum eft 
quod is , qui ex oííicio debet verum tnmidi 
contemprum doce re, veras a nim i vírtutespér 
íuadere /a ín t i fubditorum infudare, isoecu-
petur ín ámicis,& confanguíneis promonc-
dis ad digniratcs, Patum vvgetLrr niDiieris 
fui cucis Praelatus,cui vacát íuorum t é m p o -
ra lis prouctus rncmíniíTe. Hinc Petra de arni 
co í o a n n e íbííicitum DoiTiinnspügir3tlirés.-
Jic eum vola 7nanerctqmd ad tei Tu me fequere, 
Chrjfoft, V b i eleganter D . Chryfoftom, fatur ín rem 
príefentem.fZoff autem dixit ^ vt íwtíempfFñWht 
ajfeBftm i cr. cúnfuetndms defidtrlur» telleret, 
Idcirso inqmi.opfisfufcepiflí, i d confider*) per-
ficetlahraj&r te cenamimbus expone. Qtiid ad 
te? T u offeium tufám cura , & exequere. 
N o n eft Príelati , iK)n eft Be* Vicárij ami-
cis $ <Sc confanguineis ínuigi lá i '« , fed ouib us; 
non pertinct ad i l l u m í imicorüm proüen-
tus temporaiis \ \ t á gregis vníuerí i falus, 
& l vtilitas, A í e b a t i l l a , Cant. 8. ¿ímici te 
tufetsU-m, FHge , fngt dileíti mi . E t quidem 
fapiencer t imu i t d i le í tó prarfulí ab á m í o s , 
qus fugara perfuadebat, ne i n t empeñ iuo a-
micorum áífeftO negotia popuíorumíVatida 
rentur.C^ui habet amicos aúículsantes credat 
m i h i , & Praclaturamfügiat : hoc innuebat 
ipíe Dommu*, cum Perrum de ainore ter 
examinat , antequam cues committat vfed i A 
do vobis ¡Bérnard-ferm. 7 6. i n Cant. per ter- B e ^ ^ } , -
retacientem príeiacoSjhis vcíhisMonoiiofe to* 
ties repenthni-ef , Petre avias me in ccmr/ñfúone 
CUÍHW, ac f i l l t dkeret lefus. Nijt ieñimonmm 
tibi pevhíbente confci(ntia>qHod ames w<?,£r v a l 
de perfeífeque ¿mes¿hoc efí?vltifqmm tHa,pluf-
qnam taos-1 plafquiímte, cr Jmms reprntíonis , 
me^mmeruimfleatHrineqnaqtíamfiflplas ctá 
ram hanc , ne te intromttas de oaibus weis, pro 
quibus favgms rkeHS effHpisetf. Expende i l l ud 
p i a fquámtuá , plufquam taos /p lu íquam te: 
vtfc iasquamfugiení ia fit prelatura ab i js , 
qüi intempéftiuum aíteftum in fuos no é x u e 
runt. Iam quandoapiad D . Hicronym. audis 
Dauidem d'Kcntcm.Tempestimtate tua intende 
profiere procede^ regna, Reuoca in memoria i 7 ^ w 4 4 
intempéft iuum a f t e á q m amicorum Pr^ la -
tis n o x i u m á Chryfoí toni .nota tum , qu i ab 
ijs , q u i aliornrn curam fuícipiunt longé ahí-
gedus eft. Nec quicquam eft magis detrime-
tofum Prslans quam ft amicis, & cognatis 
promouendis incumbant. A u d i f t i E l i , Sa-
cerdotis filios. 1 . Reg. 4. exofes vaide Deo , 
tamen ab i l lo toleratos , doñee arcam foe-
derisin cognatorum auxi l ium á faníhiario 
dm ' !üue ié t .Tunc ,& arc.i fui t captaab hof t i -
bus, 3c i l l i Sácerdotío, 8Í vita priuati iacue-
runt.Rem ponderatTheodorerusorat. i . i n 
Dan.fatus.Ptf/^»^ Oj5¿'?íi,(^ Ophinees Eli Sa- Theo^or* 
cerdotisfihj impíj i & detejiabiles arca fecum 
ajftmptaad fuppetias cognatis ferendas exiere 
eorum m^ietatem argídt Deus tnHllaq»ie ees pro-
uidtntta divnattíSt digna cade ¡nterjicitndos cu-
ratyarcamvsro¿ílemgems tradtt. Mul ta q u í -
sdefn alia fecerant antea crimina, multisfe deí i ' 
¿ l i sob í tnnxe ran t fed poftquam á fanctna-
no ín cogaatoium auxilium temporale edu-
ennt arcam,tune Deum m á x i m e irr i tant , ' 
eiasprouidentia nudati trucidantur. Va! pr^e 
fiilivquiín amicorum»«Se cognatorum aux i -
l ium teuiporale íuclinat digmtateml N o n 
enim immerito Chr i íHannm facerdotium d i 
citur fecudlím ordinem jMelchifcdechjquem 
memorat Pau lus í inePac ic ,¿c fmematre,^: 
íme genealogía recenfen , q u a í n n d e píacu-
lura eilet Chriftianisfacerdotibus íl in facras 
dignitates confangüineis ítudeat promouen-
dis. DequoeieganterD.LeoferiD.i . in A n - ^ 
•niu. AíTumpt. íuae , i nqmt . Denique huíus 
diumi Sacerdotij Sacramemmn , non per ge-
nerationum tramit€mcHrntt nec qmd caro :& 
fanguis 
lefus ín Codos afcéndk* 
fanguii cite¿iHtt,ellgltHf'tfeeí cefantg priuilegio,& 
fdmtltaynm ordme fraternclfoceos rtfloresEccle 
ÍtaacclpityquosSplritusfanñuspraparauit. So-vs fpiritus fit qui veríetur inter Ecclefiab 
Principes,nihilfanguinis, (Sccarnis dppareat 
ámicum. A p u d M a t t h . cap. §. Petri Socrus 
íeccnsfanata ^furrexit , c r f»f»i¡lfabat t i . Sed 
P ^ e o i i p f a á morbo a í lumitur ad minifterium? 
NonnecíTet al ia^uepoíTetminif trare^Rcélé 
{¡¡ryftt* ^ notat Ghryfolog. ferm. 18. Sic ta domo Pe-
trt fteyt erat vemnla^nonminifler, nonfamlia-
r is , mnfropinejHiíS, Digna tanti praclati do-
mus^nqua propinquorum jfamil iar i i jmve 
non vifcbantur affcélus. 
H x c de celebriorjbusapparit ioníbusdíxí, 
alia enim vt breuifsimé ab Eüangeliftisper^ 
ftriftae ? fie á me ínter alia pafsim enucleabu-
t u r , dum ad vlt imam i n die Afcenfionis fa-
£lam gradum fació» 
C J P F T V I L 
De Chrijlí Domini Afcen/h* 
E v i ü í s tenebrarum hoft ibús, 
ex pugnatis aeréis I n f e r n o r ü m ü 
ris, cf leftis tuba recepttü canit, 
& conftipata Angclorum m i l -
iiafefcfunduntper aer3,vtno-
bi lcm t r iumphum vi f to r i má-
x i m o parent. Adeft tcllus oliuis coronata, 
Apof to lo rum choro addítur no parua iufto-
r ü h o m i n u m m u l i ^ r u m q u c fan<^arum pha-
lanx.OIympiona V i r g o , & mater aftat, nec 
TOera-jDominus Icfus,ridcntc coció, lugeate 
tcrrajEthera fcandit,intimaquc coelefiiü fub-
ienspenctraliadebitam fus v i r t u t i oceupat 
fedem ad dexteram Patris. 
£ x Marci 16, Recumbentibus 
vndecim difcipulis fuis ap-
paruit illis le í i is , Se expro-
brauit incredulitatcm eorum 
& duritiam cordis, quia ijs, 
quividerant cum refurrexif-
fe á mortuis non credíde-
runt. 
$. L 
S t M Ú t a t h leves ^ a d l í t e r omnes 
m o r d e a n t , 
SA n é intct Aportólosychari ís imósprs aliji: habebat Dommus Pe t r i i in , í acobum, imd 
tencre loannem diligebat, verum vbi ád rc-
prehení ionem ventum eft .nu l íu ra excipit; 
fed inediusomnesaequaliter pungit, & mor-
dct.Etcnimfrequentifsimus hic apud homi-
nes inuenitur €r.ior,quo rigoreS|<Scíeueritat€S 
nvinimcexerc^tjquin multos cximat.Abboc 
maximecauit Moyfes.cumExodi 3z. inquit ^xod, 3a. 
Lcúit ís . //e per medint» caíírotHm yCT occtdat 
vnMfymfe¡fieffatrent¡0- amictim, c r pToxifhttt» 
/ « « w . V t enim nuí lus libererat á fceíerc , fie 
nullum áiudicis gladio iubet libcrari',fcd po-
tius cupit , v t aequáliter per omnes dif-
cur ra t fuppI ic ium.I ta fa tu rHugóVif to r ínus Httg* Vi* 
l i b . i . Mifcel.tít . 91.Increpando dtfcnrratper 
médium cafiterttm cum tanta ¿qualttate, v t in 
eulpam deliquentiam nulíius odto, velfauore de* 
clinet, Quis hanc mentem praclatis ómnibus 
6c iudicibus donaret, vt per médium fübdi-
torum increpando difeurrant, nec ad dexte* 
ram vei fíniftram o d i o , velfauore declinet? 
V t quicquid feuerum efl:,& dururo dbferuan 
túe asqualiter per omnes exerceantílaudatif^i 
mus Abraham volentem i m ó cupientem fi-
l í umDeo l i t a tu rus . Genef. i z . i l l u m fortíter G e n e f i i 
priusligat; etenim dicitur. Cumcjue alligajfet 
ifaac fiilH faum, pofuit eum in altare fuperfhue 
ligno) u m S t á c m adeo voluntar iam vif t ima 
ligat? Nonne vincula inuenta íunt, vt reníten 
tes coerceant,repogn3ntcs teneantfQuid vía 
cula cumeo, qui min imcre i l í t i t , imó po tius 
laetus, & libensfcdeditfacrificio!' Ego ñ o H 
fententia i l loram,qui notant hanc fuiíle lege 
omnium vi¿l imarum,quodligat^ lirarenturp 
nullus aries,nullus vitulus imponebaturaris 
n i f i ligatus, vt vincula eorum obludationem 
inter facrifícandum coercerent. V n d é ftrenus 
hic facrificus vt communes facrifieandi r i -
tusobferuet etfi r í g i d o s , & poenales,etiam 
filio vinculanc¿l i t ,&cuin amaca,6c volunta-
ria vift ima impleuit quicquid a ufterum,(Sc r i 
gidum pro viftimiscommuniter leges caue-
bant.Fallor nifi hinecum íili) incoiumitate 
D e i ingentia beneficia percepit.Id qúod m i -
hi notaaj,GÜ primum veni in illa verba Ifais 
n i r U 1 n , Z T f f t annotque mortaus ejl ; ^ J 
Oxjias ReXtVidebamDominñfedenteminThro- ' * 
no excelf: V b i i l l ud animaducrtfdum, quod 
cum frequ6tifsimum fit infacrislitteris pro-
phetias 
6 i ú L l b . V . C a p u t f e p t i m u m . 
phetias aliorúm Prophetarum percenferi cu 
vita Regum,vt dicant regnantehpc vel i l lo fa 
¿ t u n i efí verbum Domim ad talen) vcltaletn 
Prophetam , in'prarfenti capite nobilirsima 
omnium viíio coniugátur cura morte O z i x 
Regis. A n , quia cum Ozia non íeruatus í\iit 
r igor ífraelitarum lcgun:?Planéisci im aufus 
cííetfacerdotum rnunus iniiadere/ubkp cor-
re ptusfuit á lepía ,cui leproíbpopuíus peper-
cit,ne extra ciui tatemíieret ,v tcommuni tcr 
fierifolebatyHinc populus beneficia prophe-
tiae no accepit á Deo niíi mortuoRege ? pro; 
jjhrjfift* qUo accipite D . Chryfoí lom .homil . 4. ad ú- ' 
lum locum ifaíae ákcincm.KetMs eratzKos' ow-
mmleprcfum ¿ emítate €^(¡em\nuncvero mide 
f t , E x w i t ergcRex cumlepd^mntamen eiecey 
eumdé ciftitate, diadema tlms regiawqtie digni-
tatem remñti-Quid erge?Deus irafeen? ludttis 
interrptfit prephettam. Cum Ule mortuus eíl tum* 
vidit pvminum: ¡aam dntcaDeum non videbat 
lilis iratum', venH mors itepuri i-Gr.fplqit iranj*-
Adeo damnofa eftexemptio in feneritate ie-
güobferaanda ,v t n ih i l l icea tobt inereá Deo 
nifi iunéUim cuín morte exempt í .Q¿ íodca-
uens Abrahamus de vetnfto viclimaruni 
more voluntario filio vincula dura nedi t , 5c 
min imé i l lum ab haclege eximéns cum i neo 
lumitate i l l ius innúmera beneficia á Deo per 
cepit.Nec non in Pauli facinore , quo pede-
quebaturEcclefiáyhoc inueni turrel igioíum 
v-: &fan¿í : ize i ixmulum,nimirura ,quod .Tqna-
liter in omnes fsuiret.Quando enim rabidif-
i i m i l udx iv i ro s Chr i í l taños ligabant,ver-
berabant nihi l dejfoeminis curantes; vnusPau 
lusinfoeminaSj&viresaequaliterfsuiebat.vt 
quial iquidrel igiofizel i haberet. Sic A¿1 . 8. 
r~¿ffm S, ' éicitm^Saulm autem deuaííabat Ecclcftanr.per 
domos intranSiO' trahens viros^ae rvultercs. i d 
quod expendens Chryfoí lom. hom. de feren 
dis repreh.Sic í^tm.N'eqae mturam reaereba 
tur, ñequefexus miferehatúr, ñequeinpffrj'tíate 
refpiciebat.Zelotameny nonfurore h&cfacícbat* 
Et oh hoc venta dignusfuít j cum ludát qnidem 
étccufatlcne erant dtgnL Nam lud^i quid rcfpe-
xer'mtjipji manifeftabant,nempe qnod omn'ta ho-
mr'tSf&glorUgratiñfecerim.^Ct Paulus nefic, 
fed z,elo Vel tametfinonfecundHm feientiam. Et 
hinceíi quare luddmulieres qmdem diwi¡ferut 
viris autem infefli fuerunt: hic autem oh zelum 
erga omnes talemfegerebat.Non eíl diuinus ze 
los ácceptor perfonarum/edin fimíles pecca 
tores íimiliterirafeitur. A t qui alijs aguntur 
affeftibus,innullofciunt aequalitatem tcne-
re.Hos fuccenfetlofephuslib.^.cap.i o fatus. 
r¿0p9Íé Sauiunt no inquos ofmeretf idin quos ipjtsfeui 
recfifaelle. 
Vt cekhrandacomúma* 
O n me cotineOiqinn vos5ofacr}Deidif-» 
cipuli , laudibuspiüfequar j i ron íolum 
dura inbracione per n ü í l á n r e s n o u i ; íed etia 
dummefis aísidentcscerno. O v iu iáeaChr i f 
tiani coiíuiüia díceient iníUtuere / q u ^ non 
íosdarc'n^fed iUuminarcnt anirauri!, vt De i l 
etiam Ínter epnias vi-derent. Deum íu.r'r.icu 
fe afsidenpera vidit Abrahaii) 3 fed erac men» 
faeaccubitUifub iiuce M a m b í c , quie latcr-
pretatur vi í ioíeu perfpicacia.l d quod pondé 
rans D . Aug.ferm.i . poít. 1.Dom.iii Quadr. ¿J 
zit.Vides qxalhfit lonus, in quo Domtnus potéfl 6 * 
habere ccnxlulum?Dele£rauit eum v¡fto,cr per f 
picada ^(brahx.Eri t enim mundus corde v t 
poíTerDenm videre. Fcr l ix .qni incerepulas 
s mundiciern Cprdis noüi t retincTe,nientiíque 
pefípicaciémincibo;^; po tu inemíni t . Hu ic 
Deus aderit etiamprandentijis ab ipfo difeu-
bjfu, vt ab oratióne diuinis vií ionibus aptos 
erit.None tale fuit Annae illius "Saraulis epu 
ínm? i . R e g . i . d i e r t u r . ^ y ^ / í ' ^ / í ^ / j o / ? ^ l ^ 
illicomederantyO'blberant in Silo , 0 " conííítit ' ¿>'1' 
in confp cBn D c/»i»í. í n u íi ta tu m ían c con u í ui u 
hominibus ñ iundanis ,quod m¿tem pr<Epa-
rat ad confpedumDomííiiif 'ídíaritiísimíE foe 
niin<e familiarejqux ámenfaab epuüs digna 
e u o i a t d i u i n i s í a u o r i b u s P u l c h r e D . C h i y í b - ^ ra 
ñ .omMomi\ . iS i \m>Pof conmuif^moecurrerís 
adftípplicatlonervfontes Ucrym^rum enájityme -
temqne pr^jetulit f b r i a m acvlgilmtem , ac poji 
eptilas adeo intente orauiiyVt dini^rn ¿cciperctfk 
p rana tu rám. Sic epulandum viris reiigíoíisi 
non v t dormiant ,ícd iiluminentur ^nonne 
lonathas'vt Regum etiam fert hilloria á prá 
diofaui l i lumina tuse í t? <Scnosob tcnebra-
b i r a u r f Q m n potiusfic menfis ínfidcanníg, 
vt ab illisdiuinis viíio nibusaptemur. Pnin.l 
q u r legituraccidiíre D.Petro viíio coeleílís, 
inter efearum i l l i accidit odores.Sic enim ha 
bet Aí l .cap. r o , Et eum efariret voluit w f í a - ' *<n 
re-paranttbvs amemnhscectdttlapereanemen-
tid excejjtts, Sic Chriíl ianidifcipuli menfis ac 
currebant^t interim a d c o d e í l c s vifiones ra-
perentur, 
Icfu s ín Coeíos afcendit. 
Tf/í-Et dixic tis: Eüntes in mun * 
á v m vniüerfam prxdicáte" 
Euangelium omni creaturx. 
Quid ctedident,^baptiza-
tus tuerit faluus erit 3 qui vero 
no crediderit>c6demnabíturí 
I , ///. 
j ^ u l p r o x i m o r u M f a l u t l i n f u d m t 
prerfus m o t í a n t m m u n d o m ~ 
c e f i u m e f l . 
ÓnTfCUrus múndanís immiícctúr hó« 
miniTDUs,qüi mundi illccetris irreti tur, 
iqui mundi bbnisinhiat ;mündariascupidiia-
tes i n te ma¿tei,morcre mu i ído , hüius m u n -
di principesnihii ínuéníant íñ te foüm ^ q ü i -
c u m q u c n í t é r i s C h n f t b hi t ihdüm íubigcre. 
Acutcfahé notaüi t P . Cfaryfolog.fern^ S13. 
qualiter é ran ta í í eé l id i r t ipu l i j t umeós D o -
minus iübet iré i n m u h d ü m Vnlúcríum prae-
dicare omni trcatüríE,erárit intra d ó m u s f e p -
ta condu í l iuxta k>ann.cap. l o . r e c u m b c b á t 
d e m b r í u o r ü m figura, v t notauit I r e n í u s , 
omniá externéillis t c r ro r i , & horrori erant, 
& fie diuinífsimc párabantiir,vt mittcrentur 
Chryfcl. in míídura.Ecce Chryfolog.fatur.S'^/owor 
tu i i f t fu l i i mundo vmin dtnjunt ilUmj, t/fjümjt-
b$ etnnes cfédebaht iam fef i i ichrum Hiñe éj}, 
qmd eos Diminu$ vldens exemijjefe mundo ad 
murjdumreuécat, ieWiltlt m mundum dicensi 
he ln mundftmPniuérfum ¡prjdieate Buange-
imífoVnmerfecreatttrü.Vemte inmundum^vt 
ijUip&tatis vos in v m omnes domicilio iácere, 
fubiacere vohis omnem mundum repeme videa-
nV.Quid pulchr iusf 'Hisqi i i fe mundo ex i -
m ü n ^ q u i íáeculo prorfus renunciantjqui m ú 
danis cupidi ta t ibusmoriüntur , hí eliguntur, 
v t íüb igánt mundum , v t vniuerfum feculü 
Chrif t ianoimperiofubmittant . H ú c refera 
a.Síg.23. verba illa i.Reg.cap. a j .quibus iuxta If idor, 
G I a r Í u m , V a t i b . & Inter!, nonipfe Dauid ; 
íed eius prarftántifsimus miles diffínitur > n i -
V^or, mk\im-.SedemmCathedra fapietJtifstmus,Pri» 
ceps inter tres¿pfeeft tanejudm tenerrtmus Itg-
ni vermcHlptstfmoUiñgemos hter fecit vnolth 
f etu, Crediderintmelius aptari harc verba 
ípir i tual ibus Cf i r i f t imi l i t ibaSi quorum ar-
ma non tam V u l c a n i , q u á m eathedrac opusj ' 
& m á x i m e expendo qualitermiles hic ih a-
renamaduerfus mundum prófilíerit , f c i l l í é^ 
tanquamlignivermculusS^hi^Q fi íigni ver 
miculus mundíal i í iáclüce fiueretur ><Sc fub 
d ie i lucé ingentem pinü-.n prórpiceret, anpi-
niiiii proílrare pufiilus ipfe ni teretür? M í n i -
me : qu id tüncUpfe verriiiculusíefe ín prímis 
luci eximicjiníra lignUsn fq condit, vBi quaí i 
íepüUüs>& mundiali omnivfura priuatus p i 
riiióbufccoht6rit,&: ingentem illam m o l e m 
píorterhí t . Sk fpírituales C h r i í l i D o m i n i 
mi í i t é i tunc rauridi viíióres tn m á ^ t a i ^ h W 
gant,quando ipfiinflar vermicuí i íe riitih-
dialibus^íplendoribus eximére n o r u n t , q n á n 
do mundo -mori -, & íepeli fciunt. Áccini t 
Ifaias, cap .41 . de i js , qu i ad -Apoftolatum 
affompfi funt iuxta D i u . GyrilLfententiárii ICyrílL 
l i b . 3. l o c u t i ; Noli ttmere vermis íaeoh 7 <jm 
mertai efiis ex i f táely ego ¿uxiiíaius (um t i * 
b i , O* rédehtpm-tuus fakítHS Ifraet. Egope* 
f u i te quafi plautlrun» triturans honum y ha* 
bens roflrÁ ferrantta ^ tritñrahjs hiontes i t T 
commnfies, Ecce tibi Apoflóloriini v i A ó « 
irías, quibuS mundi tiránni rubijéiünturi v t 
pales fubijei Tolent férreo j 5c ácuto r ó í í r o . 
Sed quó armorum appairaftii éxu l t abun t? 
I a m d ix i t illis verbis. Verntis lacob + qui 
mortui eííís ex ifrael , n imirum ; m u n d o , 8c 
faeculó raórtui, vérftiicülí iriftárlepülti mun* 
«düm. vniuerfum decriumphabunt. Sic i n 
M o y f i parábáiitu r Ipirít-oales t r i umphato-
ies q u á n d ó Exod. 2, d ié lum c ñ ilii. Solue Exod.7,_, 
calceamenta de pedtbus tuis • V b i pulchre 
D . Ambrof . l ib. de ifaac, cap.4. fatur; ta-" 
lis M o y f e s , c u ¡ 4 ie i türfoluc Cjalceamentiím 
pedum tuorum , v t vocaturus populum ¿ d ^ M f a 
Dei, regnunt ypríus carnis exublai deponeret,' 
nudo fpiritu vesíigioque mentís incederet, -
Exuatmundia le i i í vi tam , mundiales c u p i -
d í t a t e s , & affeílusquifqüis mundum C h r i « 
fti iugo , faba¿iurus ,ef t .Quo fe modo com^ 
pofucrat i l le Cant .y. cuius oculi dícuntúf,-
jicut columba, hoc eft , v iuído dit i initat is: 
ípiritui conformad. Sic D.Gregor .NyíTen . Nfyjfeni 
homil.7.fatus: Qrtoniam ergo qui non amplius ' 
afpicit ad carnemt o* fanguinem , ad vitam 
afpic'tt fptritualem t ac de caufafertur tefíimo-
niutn de anima libera a corporall ajfeSiione, 
quodhahedtfpeeiem columbaiti OCHUS ihtee&t 
car atferem vitafperitualis.Sic ille. 
Signa autem eos, qui crc-
diderint h^c fequentuf . In no 
mine rneo d^monia eijcientj 
linguisloqucntur nowis> ícr-^ 
pentcs toliemí&cc. 
SUIh 
ÓIZ Lib . V . Caput fepcimum. 
/ / / A 
S t t m m u m h o m i m h u i l e u a m e n i $ 
t a h ú r e j i n a m i n l s D o m i m f m 
r e c ó r t k r r i o . 
PV l c h r é Dominas eripieíicius mímdo aui-dífsimifqucreciciendüscoeii^/uos A p o í l o 
los confolatur de nominisíui dulci records-
tiotie dicens, in nomine meo dsmonia e i j -
cient.Etenim n ih i l t am moerentes cofolátur, 
débiles roboí:ac,infirmos cnrat2afflidisajEgnf 
quc leüámen, & mcdellam ira portat , quam 
a e b r á , & freqtiens vfurpatio diuini nominis. 
EquidemDauidji .Reg.i .vchementer trifta 
tus de morte Saulis, 6c lonathae pafsim ore 
verfabatür haec ve rba .5^ / , c7* lonathaawa* 
hiles t tsr decorl vita fuá, Qoae expendens D . 
Chrjifojf, Chryfofiom.hom.de Dai i id , inqui t . Qvoma 
prAfentíafllorumeerpora nonlícpút awpleñtjm 
mna illorum eoumnña contplexus eftyffinm dvlo 
rent hifce wedis quatenus UCHÚ lemens>& caU" 
mtatis tnagmtudhiefn mitigms, N o u i f ínanis 
nominis víurpatio fállete mundiales amato-
resanen raihi crede fallecnos diuinum nome, 
quandoabfence Domino,, qui iam pedes eílis 
tenerc mín imépo í lumuSje i a s t eneámusno 
men quod oronia miHifirabit nobís. Sane 
M o y í i de fácie Dominica íbllicito rcfpon-» 
nuw>& vecahr inmwmemeQccramte , quafl 
vna nominis diúini inuocatio o m n í ü m bo -
num loco haberi debeat. Qmppevbi diurna 
fdeies abfeonditur > vbi Donjinicus aTpedus 
nosfugit A f e i n t r á c o c l i aularn récepit ihoc 
nobis cunda iir;pertietur bona , fí crebro 
fiomen e iu smüocemus . VideqUofe medijs 
períciíiisconfoletur dimnifsimuslobcap. i . 
vb í enim in fe codum} 6c terram profpexit 
trmatam,vbiduriffi imosd^monum i n cur-
fnspafíuseR,ínter h*c á i t , / r mmen Domini 
prigejf» faKcdifl%w.Qvod t k g m t e t elucidansOrig, 
l ib . i . i n loh^ iu ISfcmaí V c m t m j n q m t ^ r e p ' 
t e rqmd omnia ft tñweo, atquefwjfero, propter 
quod ómnibus, m h i ohuemríwt fttperhr 
exifla.'fit mwen Demim hmdioíum in f tcula: 
quedevm vicLtJfevt Uonts in Dómele Itt agnos Im 
mntati fmtiqHodcum ignis agnomfetm v4na-> 
ntA) A x a r i a i & Mffeteleform áformcefugit 
é¡ueees qai exirafcr>íacem $rdKtcomtHft^vtpo» 
ú m n htifontes in fe fanílum nomen Domini: »/-
i'n ¿¡htfwcjftt mtrafermctm erart wn apprtpm 
qftAuit^qtfíA ten t iht l t netnen Dcmint tn Hlls con» 
fpexit: Hcc étiam O" cetns cvm videret tn Ion* 
eb¡iityf,ittf..t^MeilUff.mthm qumds numfofee* 
perat^reddiditiintAmhjatHri) rém'tptiCjutrn viuñ 
fufceptt.Pevgit adhuc Origen.muitis aíijs no 
minísdiuini .decántate efíicaciam íñ'1 perica* 
lis deuincendiSjíndepeilendis raaiis in muníé 
dis,&;confirmandispijs, & impijsdebellaa-
dis^quíe ic£lori non iniucunda íoicnt .Sed íci 
re cupisjcui diuinorum nominum totmune-
raj&facinGraacceptaieieiasjfar.c nomini le 
ru,dequo Paulitíus Aquileiení iS^ib^.cori- . 
crafelicem fatur.Merito virgini íalua funt 
omnia.qu.x genuit omniürii Salaatoiem.Et 
vocabisnomen eius Iefum,qüia íri hoc noini 
neDe í t a t i s ado ra tu r tota maiettas/ Omncs 
quicom'norancurincoeiiSíVniueril qui habí 
tant in t e n i s , c u n ¿ h qu i in p ió íündo tenea-
turinferni,huic profternuncurnomini. Hoc 
efi^md dedit cácls vifum,mdttnm furdi^clapt 
•. dis CHrfíim^vitam mortms, totamyve díaboítpo-
teñatemde objefsis corporlbas virios hams no» 
mnis proflígúfiitjdxc i l le . 
^ N o j i ú l m g u a p r i o r i n d e x es i u i -
n d i m m m c o n f o r t m m p o ú t i . 
E t de h o n ú l i n m a d i -
m t Ü K 
Í; Cce Deum halantls homínis perfpícuus ^ í n d e x , n i m i r u m , q u o d vt notá t inpr«e-
PmL 
fenti D.Gregor. v i t s veteris fecularia ver-
ba obliuifcens ad l imam femei, & iterura i i n 
guamtraheret í fermonibufque v tá tur iuxta 
rarionisnormaraexpolitisJvliráí»>erís h o m i -
neramakdicum ferpentina ytenteralingua 
fubito melle manante m ex ore^ vbi fernei i n 
Deico ibquiuui inc id ic . Iserat Baalam pe-
íliferiUsmaÍeíicus,&: maledicus ,cuiusir:a-
ledicenti ípplusfidebatRex Áílyrius aduer-
fus íífael,quam coraparatoarmatorura exer-1 
c í tu i . t gítUr Badam á Rege aceitas, ve anú* 
q uo linguac veneno Ifraelitas ferirer ipfe dul 
ciaprxcioens^íic inqu i t N u m . 24. Quamptd 
chra tahernachla ta a Jaccb, & teutona ttta i f -
rael}crc% V n d é venéfico hominj tara meílita 
lingua?Vnde ab oreferpentinü virus halan-
te ferarum rabies imitanre.adeó dulcía dsco-
raj&fuauia verba beneficendaque plena?la 
cxplicatipfccaufam.dum fie exorditur.ci*;*. 
Baalamfilms ?i><?er,dmt auditorfexmomm Dei, 
qui vijionem otnnipotentis int^itus eFÍ,Smé vene 
fícus auguriorumque confulfor l ir .g jara exe 
rc rc i í é ipen t inám,a tc i im prfraum díumi fít 
particeps colloqui j , veróque Deo aíliíií,iaíTx 
íkQíl potuit non melle fudare eius lingua , no 
potuilt 
íeíbs ín Coelos aícéndit. 
Zxed.4* 
uft. 
(¡2/44* 
Theoder, 
Bajíl. 
¿itere. 
I iThOfK» 
Hilar, 
¿énhrof. 
potmt,non vctílflrüm exücré Venenúiii/ácrio 
UÍS tonare linguis.Qiiibuse^o libeiiter ekpe-
d o M q v o á expendit Or ig . in priEÍenti hom, 
j S.nimirum, M a g o , <Sc Venefico huic noi i 
conczái. dtcererfModPropheüs ejfe in vjU foíet, 
hxcdtcit DoWtnMS\feddtt:dtxit Balaam ,d tx t t 
homo vete viden^dixit auditor férmorinm Dei, 
Be m é r i t o , vt o í t e n d a t u r , q a « trahat mella 
maledicentifsimijóc viperimhoriiinis lingua 
excoiloquio diuinojejuandoquidem vbipr i 
mumierraonibus Dei Ínter fuic, nonpotuit 
meditácisvti mal€d)<ftis,ied beneficentiaepie 
na verba emittere. VrndéMoyícs,Hxod.4.1in 
guáe í'uae exagerans malitiaiü aiebat Üto . t fon 
jhm eloqtienSynecfHe ex cftio ccepíjH locjfn famuíá 
/^.Equidem exiftimarat vir prudenS ácol lo-
qnío diuino fubito éh'ngua huriiana meliitos 
&íijauitatis plenosfermoiies debei-é fcaturi-
re . Id q u ó d n o t a u í t D . A u g u í i l i . 2 i n E ^ o d ¿ 
(¿{.yS^ins.Taiquam oflendensJieri fotmjfe, v t 
¿¡MÍ atite eloquens mfulffet, repentefier'et.ex quo 
cum illó Dominas toqui ccepent. Digna , & vera 
pne fumpt ío , niHil ehira qui Deo afflatur, 
Deoque impletur píins exuit, qná omninio-
danilinguae maístiam. Nonne aiebat Pfaltes 
•^4..ErpfBapiít cor sfaenm verhtím hommidicb egó 
opera mea Regi? Sic dnlcifsíiñí á fapíentíadi-* 
u ináexh ib i t i coü iu i j teliquias médi tabatur ; 
vt aiutit Theodore t iBaf i l .H ie rón .D .Thomi 
Se a l i j .Qüíd txmcitito'gpM fát* calamas ferik* 
í/efeieittT:fcriHntís&c<¡e,mtá\t9.ú diuíni V é r 
biyác toi loquij ciim ommium Rege índex pía* 
clai as ,nimiri¡m língtiainílarcalami iacta ni -
h i lnon limatnmjnon eieétcmi proferens, V n 
d é m o n e t Hilar . ín Pfalm.y i iEimi idúquát i i 
faiammferibenth nlhil in cewpoftum ¿ nihUin 
certúmagAt'fid¡jsrfuú aUt cogitatA iúUi letía 
fuerint ohte?npera»s¡ix ratlonls conjílio obfecun 
/¿«.Obenenoualinguajqnae inflar calami e ñ 
ad limamy&cenfuram crebro reeurrens / fo lu 
e k í l a profefcns; haec hominemde diuinis 
col loqní jsfatunim Deumquc halantem pla-
ñe indicat.Infuper vna bona lingua potens 
e í í i n h o m i n i b u s ingentes partnrue thcfarr-
los.Dorainus leíus apud M a t t h . i / . áu r i í la-
tere Caeíareis miniftris tributurnsj, vndé cdó1-
ceret aurum quneritabat.Et vnde edéceret aa 
r u m , q u i a ü r e a o m n í a á fe depuíerat amore 
paiípertatts?Sic ait ad Petrum.fe» ytfcem y efúi 
primas afcendentjclLeicr alerto ore etus ime-r 
Mksftateretn.NÍQÚtbzh ore piícis q u ^ r i t a u -
r ñ . c p m v i x auri íbdiha inueniatur feracior^ 
quam lingua eius^qui noii i t verba fuá fanéti-
ta t i s tu t r ína ponderare,Ita "D. Ambr , l ib . i . 
epiíl:.i.dicens;HfC í?<ííer ÍH ore piféis infienp* 
turfilliHspifciSyque capiut pifeatores hom'tnumj 
HlíHSpifcis qm ponderat fefwenet fuos yvt igne 
exammtos pyo/ir^r, Nullus-thefaurus ^i t ior 
eft^qúat^ l ingua^ojia á qüá nafcuntiir au-
r e i , vndé quando de impijsdicebat Pfalm. 5. 
SepHlchrumpritenseft guitar m u m i m o m h z t 
C hryfo íl.'Nefu ergo \ os t m w [epulchram V / á 
íhejaeifus, ' 
T e x t i l Domínus quidem lefuá 
poftqüam lócutüs efl: eis ai-
lumtüscñ in ccelariij 5cfedet 
ádex t r i sDei . 
/ ^ . . ^ ;, | - ; 1 
Terrena hona m á x i m e comemnen* 
d a f m t V j i t f ú í j p m u D e i 
ÍECusiilemandi domítor . terrenárum fo í -t i tud inú confraólorjOrci expugnator ter* 
rena cundía defpiciens ad coeieííia contendit. í , i 
i d ceiebrans D.Paui .adBphef .^ .a i t .^ l áefr '&*ty®m 
cexdit ipfe cflyC¡Ht ¿tfcendk juperomnes c&ioSytso 
tanter d ix i t illudi^qui defceridit, vt fumniam 
admírationerri incutéiet omnibus jqu iáü íd i f 
fimüni De iad térras defceniaip animaduer* 
t i írent .Cceléñiaísmnía ténebát Dominus^óe 
deterrarum.defiderió aííe£lussdefcendens á ré 
galibusfedíbusin medianiextenTiiníj terrani 
proí i i iui t darus debeliacor>& expugnator 
acerrimus.Qmdpiurar'quo árbedat potíañ'» 
di térras deriderio,ilÍarumprincipes,<Sc tyra* 
nosággrcdicunmiferedebeliat i O incredibi-» 
lem mütátioríem 1. is ipfe teh 'enorüm impérij j , 
auidifsimüs,quod tot béiíiXtám largo íanguí 
rie <:beinit,quis credatíipfe defpiciens acqui-
fitás fanguine térras hódie i n cceleftia fet:tur*^ 
Siciuxta Pauli feaiamiinquitHieron.de le 
fu tfcta¿tñi<i.QnMidcórpQraUacotemnef7S1 at^ 
dejpkienSy^terna.conteiTJpUhs faper c&losjdefti 
fuper mmfihilUi ñetiffs credendas eíi. Adeó glo 
riofum éfí terrena hábere defpeí lui ; quae vt 
deípiciantuí méri to pofsint,vel fudorc^fan 
guiñe diuino emi.Animopenfa iüu Pharao-» 
uis metu,Exod. 1 ¿Timebat enim máx ime íi-. 
bi^ cSc Regno j E g y p t i a c í p t i u o populo Ifraeíi 
ta,&; quidtimebatflpfeexplicatdum ait Sá 
trapis fuis; tiineone populusifte in nos re-* 
heWcttexpHgnatifánohs egrediattir de térra. O 
d ignú 'de gentefámfta t imoréi TimebátKex: 
vafer poftvniuer í i ^ g v p t í expiignationem 
Ifraelitaríí abiEgypto egreíTum.Vbi vtac^-
te;&elegánterRup.ait.¿V(9?2 addit expfígnaiis l i a fe r t l 
Kebissobtweat terram', fedegrediatav ds té r ra . 
Sané qui terram squiRcguuiT) aiiquod ex» 
pugnat,ibi fígit tentoxia, ibi íedeí labores 
tíiereiii 
Exbd, 
- / 
L i b . V . Cap 
í iüum fuárüm ñiándücácurüs. Sic vniuerfí 
quiregna expugnarunt j i n illis manfcrunt, 
clauum i b i tenenteSjCür ergono n m e r e t P h á 
ráOjqnod captiuií& peregrini hóminés ,cxpu 
gnáta térra jEgy p t i ib i inco l« i& D o m i n i fa-
<fti m ancreiu?is'erat D c í popidas,ea ruperió 
iris promifsionismoucbatur fpejVt de i l lo noii 
pofsit timcre,qiiod rémaneret ín expugnatá 
tcrravfedqubdmille bell is ,mille pericnlisj, 
largo fanguine terram defpe&üi émeret j & h a 
bi tam defpiciens gloriofus egrederetur. H o c 
íibiperfuadeánt Principes tenebrárurn,mun« 
Idem* ¿ i huiüsre£lores(pergit Ruper t , )quodChr i« 
í l i an ihoc fo lumemolumen t i habent in pof-
fcfsionibus terrenis,quod illas deípiciamiis, 
exfugnatifque vobis e^r'édiamuf de t é r r a , quia 
calumnosexpefíat.Qúixn gloriara i n íefu fío 
vdxgtífik ,ridam,5cimmátcefcibilem decantat A u g u í l i 
hom.^.inprasfentijhis verbis.Cfcnf?o ajeende* 
< teyymetomne cttlHmimuimtur ú í l rdMdent Rt 
gemfHum viu&carms míinuhiíis r e p ó r t a t e a t ^ 
hotfe debe Hato homlffew inmferna confeendere. 
N o n a pudfübie¿tas térras riiarteré, qüas du-
ris certaminibus derpeéhii coemic. Rádiantis 
huius glorise vmbram faílor,niíi inuenias in 
inc r i to i l ío í f rae l i s fmpera to re ,q t i i p'rómif-
fam patribus expugnaüit terram. Is efi: lefus 
N a u e , q u i poli: acqnilltamterram,vtbellis 
imperauit , f íc in pace á terr-eno. Imperio áb¿ 
ílinuit^iSc ex teris diflribiiens terram, níhil fí 
Origen, ÍJÍ retinuit.Rera p o d e r á t O r i g . hom. 24 . fa-
'tus:Ipfeqm eos tntrodti'xerdt tn térra fantia, no 
j ib i tpfe permlttit fnmerefortem terr*j fed éxpe* 
£íai,vt accipiat portmncula. a populo j & accéptd 
portmcHla léfusydignus hoe nómlne^áídijicai loca 
ipfumyVt ettfaciat dlgnu muñere DeijW haredi* 
latedtfiina.Sicinclyti Imperatores certamína 
pro térra íubibantjilliufquetyranos acérrima 
<ieuellabát, no vt terrenis incubarent j fed vt 
terrenadefpicerent,vt á b e x p ü g n á t a i & habí 
ta térra egrefsi triumpharent haereditate d iu i 
na . Ind ignéen im fanclorum certamina terré 
nismunerareRtm'j imó hoc vnum illis pro 
fumma glori a érat ,quod vel per durifsima cer 
taminaíe á terrenis poflefsionibus po í len tex 
entere. Sané M o y f i poíl exanthlatas vaftifsi-
micrem-i follicitodines obijcitnr ob oculos 
terrá promiiTaj fed adfandli vir i gloria? c ü m ü 
luiubetur áterr isábire.Sichabet N ü m . 34* 
Num. 3 41 Vidifti eaw oculis tms ,& non ffanjtbis adlllanj) 
mortuufqHe Moyfes,&c. H x c erat glorio íifsi* 
m i vir i corona^quod deuiftis difíicultatibus 
terrap potiundae, iubereturfeíeabilla excute 
Cellenf re ineceleftiaiturus. A d hascCellenf Abb* 
hhAz PamhuscapAi.QwdeftVewine?Hic 
efl tila pr^dteata vbigentíHm ameitia tua ada* 
vnicnm tuum MoyftmHta ne remuneranturtqui 
inca í í rh tx is vfqHeadmortem mlttmtes me-
utTcpt imuni . 
rentuY?Si Mejifesfraudatas efl defldeño (ho, cfc 
tus fpes nonpendeat índubio ? Omnipotens ergo, 
c r imfericors idctrco terrammoriéntium negat, 
qHtaadcoelfim étmmHmfHblemt. Deas hoc in 
prsfcnti ad purum excoqnit»quod adxternhate 
ventendi ejfe impédimentumprícnojeiu Ne mire 
mur quod fbrenui militiae Ghriíb'anar du-
¡eesjpoíUuftasjpoft certamina terram fafti-
diant,Vt coeleÜia, <Sc «terna decoris fubeant. 
§ . V I L 
D o m i n m l e f u i c é g r e ^ d t f f i m l t é r á ' 
m l h t u r a ¡ m h 
IGí t t J rmi rabúndus Pauíus aiebat, q ú i defs-ccndithumani conforiij auidifsimus, cu-
ius deliriacerantciim filijs hominum faliens 
in inontibuSjtráníil ienscolles, ipfe eftqiai af 
cendit.Res plañe mirabilis I quae vel Ange 
los percellebát.Sic DiCyr i l l . l n Exag.ad i\c3~ CyrÚI, 
cium jáfeéndentem D ó a i i n u m depingit .^/ í / 
calamvmgemtHS Veivnacum carne fien vnita 
reditjeratque nonum hoc in cwlis f f eBaculum* 
ObftHpHit enim fanflornm ^Angclorum multttu 
do ^ aiebat enim qu'is éft tfíé qm venit de Edon, i d 
eft.de í e r r á í E x p e n d e q u a m nouiratem í lupe-
bantjnon fane D e i hominis mill:urám >non 
reportatám glóriam.quáf fsepiüs animaduerte 
rantjfed q ü o d de térra Do mines veiii ret; de 
ierra ínquámjadeó amáta, propter quá olirn 
a c^lefl:ibusdefccnderát*Gürergo venís á t e r -
ra?Cur teaddnx i f t ¡ ,vc relinqueres terram? 
PulchrcrefponditD»Már*D¿>wí»«y íefusaf- jy.Mar. 
fumptuseííincvelum ; q ü á í i n o n ipfe ire.t ',fed 
ferretür ^non quod portioribus egeret ales 
Chr i f t i virtus > vtfcanderetin c^lum: fed ve 
oftendatur j quam hominün l confbrtío gau-
debat, á q u ó n o n t a m á b i t , q u a m aegré^fSc 
difficalteí aírúmitur,auelli tur. Huc fpeílat 
P a u l . i . á d TixnouCA^,-^. Manlfefie magnum j ^ j * / ^ , 
*íípietatti Sacramentum, quod manifíjiiim efi 
in carné: : : ajfumpmméftingloria. l á m T h e o 
doretusexpendit íllud manifeftum e í l in car 
nejnimirum^otfíflfíít?/^ fe fe homimm afpefíim 
^ j o ^ f i í . E q u i d e m magnura pietatis Sacra 
nientum.quod Deushomofaáus fe í e homi 
h ibusob i j c i eba t^deó i l í i de l i t i j s erant ho« 
mines,vtipfeadillos currefet; verum vt ád 
Coelum remeaíidüm efl: , ajfumptHm ejl in 
gloria j nort fefe ob i j e i t , non currit ipfe> 
fed s g r é ^ difficulter fertur* Quare aie-
bat Pfaltes ¡afcendens in altum captiuam duxit 
capí» 
lefus ¡n Codos áfccndk» 
eñplfittatmf I d átt ígit eleganter Auguftin^ 
r lib.de Eílentia diuimtatis íam.f l i tus Det car 
fistndenvhis ajjumptam in ccelum velat captiva 
duxitfJicHteJiin Pfalm. eapmam duxit cr.ptiat 
tatem, Hcce tibicumcaptapraedanauispira^ 
ticafoluitjingcnscaptiuoruni doloiinaui fe-
runcur , & notisinhsrefcantoculis,alesfa 
git nauisj at l i l i qnos noruntcamposrefpe* 
¿tant , & animo cognatorum í igútur in por-
t i s j ah quoties dum licec tetorquent ocu-
los ad fugientia li t tora , da medullitus ad* 
híerentes patrijs arenisalite nauisciuíi iauel-
luncur. Sicait A a g i ü t i n . Captiu^inftarfe-
rebatur in coelum Chriftihumanitas á fuis 
á patrio terne lulo auuifa eo amorejeo viíce* 
rum pondere in ámatam fobolem rciictam 
tcrris propendenSjVt n i aperto coeio,clara l u -
ce,in confpeóhi omnium ferreturjraptim, & 
Ztf í '1 • v i dicereeur a íTumpta . ídeó Bern. l ib . de grá* 
íernard. d i b . h o m . c . x . p o n d e r a t n o t a t ü á L u c a , quod 
videntibus illis eleuatus eft, dum líiquití/Vb» 
fptbiio raptf4ss nenfartim fpihlatHs\ fedvidtnti* 
hn$ tllts elettatm, Is enim erat lefus eo af-
f c d u propendcbat infuos, í l c t e r renamío-
bolem fufpirabatj vt mér i to crederetur raprüs 
furtimque fublatus,ni in c o n í p e í l u omnium 
vidercturalTuraúScdage afcendentisá mun-
do Chrif t i a í f e d u s , v t penitus caleat, vi de 
quaIemfeíedepingatD.Syncf ius dum be lb 
rum tumul tu cogitar ab vrbe faa difcede-
$,Synef. jg , enim in Cataftafu €um ad nanem 
confcendendam quifpiñTto vocauit ^ paullfpef 
v t expeSht ab illo petam. Primmn enim ad 
Del Tempítim accedam j tune altare cirembo 
jYdttioftfsinmm pamwentum lacrymis perfnn* 
dam. ¡Síon prlus abfeedam » quam iamam 
illam , thronumqíee ilínm ofeulatas fuero» 
O quoties canceUis mams tnijciatn \ fed ve* 
hemens quadam res e í i , ac violenta necefsi* 
tas,. Cupio fomnum oculfs meis nullo tur bar um 
firepitu interruptum concederé, Quo tándem vf~ 
que admmorum propugnaculum fiabo?Quouf~ 
que t u r m m interualla cuñodmrrt?DefeJJus fum 
sxcublasdifponens. H x c i l l e , ref té pingens 
hominem A bellicislaboribus f r a a ü , & egre 
acdifticulter ab vrbe mi l i t a r i diícedentem. 
Aqu ibns dumauferas quod fonat imperfe-
¿i:ionein,ÍÍG poteris meditan a í fedum.Domi 
n u m . 
§ . v i u . 
y s l t i l l a r e t a m d t t a n m r , f v j m g e n t t f 
h o m m € h ( l m m e s e l e f í m m hono* 
r u m d e f i d e r i j s . 
V 
Identibus Apoftolis D o m í n ú s ferebá-
t u r i n cceíum > vt eorüm deíideria i l l y c 
dedüce ré t , vndé folnm bonís ditárí poí íent 
auitiSi Haec femperin opead? erat Domino 
ief i i jvc fui pra: oculis haberent patriam 
qua ex:ciderant<.vtprimi parentis haereditat» 
requirerent , ideó oraturos monetjvt dicant, 
Pater mfler quies tn í í í / i í jqaaíicflell ispati ia 
memoria optatis íitrefponíara. Pu lch ré D» 
NyíTen.in orat. D o m 42 > vt expédi t quaro orsi 
tis bono dicatur Pater noí ler q u i es iíi ccelis, 
adducitilludex Luc. 1 ^ 4 Vbi 'prodigus ü k t u d t f» 
ad fe reüeríus crebro repeíéba t fuípirio.Pwít t 
peccaui tn c t É l u m ^ corAm tf. £cce peecatons 
ar¿ toQ, quo crigicur, ¿k d i r ig i tur , nimivum, 
coeleftis patria; memoria}& recordadO.^Í- ]S¡)jfeff, 
admodum dltc reuerjibnls ad patriam fedemipa* 
ternx hattianitatis recordatio}adoUfcenti caufd 
éxtitit(patria énim fedes c^lum efl,in quo fe péc* 
cajfead Patrem dicit -'^Ita hic mthi Dominaí 
dumcmleflemPatrcM tnuocandum efe doce>t)bo'-
ham HUT}} patriam in memoriam redigit > vt ve* %¿ 
hementiori bonorum inlecls defiderwfiflat te ru r * 
fusinvia ad patriam reducendi.ltA N y í r . h o r 
vnúmjSc sfficacifsimu inuenit mediurtl, quo 
homines auitas rec uperent di uidas quo om* 
n ium b o n ó r ü m fegetecumulentur^íi eis pa-
tria fedes obijciatur,nimirum,coelum, ex cü 
iusconípeclu ardeant coeleftibus deíiderijs* 
I d bene calnerat vafer i l l e A aí iutus tetaior> 
cum ait Mat th .^ .Aí í^e tedeorfumi Cur 6 i m - Matth^ 4v 
pié non petis potiusjVt furfqm euolet ? vt íe-
fe in coelum vfque fubftollat,qüa magiscocle 
fte origine propallecJ Adeo vtilis eft coeleftis 
arpeólas hominibus^vteuvel pertentationc 
furgerere caueat diabolus.Ita D .Max , ho.z* MAX"!»1 
de ieiünio Quadrag. dicens. Inimicus cosli, ne 
tentando qnidem afcenfum vult fuadere c&lefte* 
fed deor f jmy&in imaprouoéa t .Smhuon eft 
d iabol ipote í ias ineum qui incóelo fpes fuas 
haberlocatas . íob ¿.iuxta ca£enamGi\-Ecam¿ 
d íx i td iabo luscoram Domino , ^«^pr / í /T /e - Xoht%^ \ 
r ' tmeamjqutefhbca'loeíí .VbíehgznteiEuagr, • ' 
OXtdd circo lobum non peramhtílat quianon efi 
fub ccelotCfim in cale vita fuá, poftas habeat ra* 
tiones,Non timeat antiqui ferpentis af tu , qu i g 
coeleftibus inhia t íqui incoelum mente.&de 
íiderio rap i tur , imó ingentes inde diuitias íi", 
bi aduenturasfperet.Hmc mér i to Elias E I Ñ 
fxo orania dupliciapraragiebat^.Reg. 2.du 4 . ^ ^ ^ ; 
modo ab i l lo adeeluraptuscerneretur. Sic ^ ' 
enitnait .Síf/ískm m quando tallar a te fiet, 
quodpetifit.Qvyod expedés^D.Ber,n.frrm.5.de Bernarda 
AkeCakíDuplicávitfptritñ vijto Sen t í s¿ í í eui 
deter rapws in coelu vnluerfapariter ems defde* 
ria fecu tulihvt inciperet ipfe quoejueiam fapere 
qu* furfum fant,™ qn* fnper terram. Hoc ha« 
buit emolumerü Elifeus ex eo quod vide--
ri t Eiiam afcendentem ^quod eius deiideria, 
eumiJlo arceadercncócr rahers i i t inde du -
R r a plica-
6 Í Ó Lib, V . Caput feptimumj 
plicatam mercedem. Sicetiam dirabat fuos 
Chr i í ius Dominas in eorum confpeftu afee 
densvfquead Patris dexteram , v tdum, i b i 
conflicuiteornm de í ide t i a^ iu i t ip l i c i a inde 
i n i i l o s d o a a p l u e r e t . H í n c i a dé Petio apud 
Z á t l . g . l oppem o ra tú róno ta tu r^Af to r . p .quod afee 
CyrilL dit i» fuperiora\c[uod pondetansD.Cyrill.libi, 
y . in Leuit.aií:IVc» ex fHperjluofuperlora dele* 
git adorandnm;f€d vt oílederetur,quod Petrus^ 
'qma mor inm e'rat oum Chriíío, quafarfam futíi 
mzrebattvbi 'chr'rfm efe in dexteraDeifedenSy 
¡ y t i o n q u j ffíper rerr^w.Quippe fedensChri-
í lusad dexteram Dei vniuerfafuorum defide 
ria fecum tollit^vtex tanc contemptis terré 
nis bonis,coeleftibús íuperioribufque inhian-
tesdiui t i jsáfort i ,«Sctr iumphaii t i matre fa-
milias coeleíli lerufalcm dupiicibüs vefíireit 
tu^dita rentar. 
§ . i x . 
A f c e n d e m le fus i n t e v f a t t i M a r U 
c u r a m 3 f ^ J ¡ o l u c i t t i d i m m n o -
Scendentem D o m i n ü m prseuideils A b á 
^cae iuxta D.Gregor. Icclronenr^ inquit* 
¿/tltitudo manusfuas Icuañit, elémtus éji Sol,& 
Lanaf íe t i t inordme j^o.Quippe ad diuini So 
lis deuationem . Luna: í p k n d t n s auxi l ium 
expetti funt omnes mortalesjft bHmen íni or 
tusremeauii ad gloriam Sol iulíitiae C h r i -
flus, ¿kfub Patris dextera apparens,nobis 
Mar iam matrem , vt Lunam reliquit íuo iq 
odine conit i tuíam.Sed quid eñ}LHnaf¡etit in 
Theodor, ordinefuo'iHhzoáoxetvs r t m explieans aí t , 
quinam eius ordo efí nifiUlv/irare térras? E x i -
lienre Xefu in. fatculo^Vlaria pulchra^vt Luna 
vmuerfum.naturae ordinem f^pergreíía D e i 
filio munus preftabat matriSíVerum vbi filius 
D e i Patris dexteram obtenturus fcandic coe 
lum cutis maternisminimeindigus.iubetLu 
m m efle in o ídme í u o , hoc e f l , M a r i á m 
térras i l luí l ra ic , 8c mortalibus filijs homi-
n u m maternum prseftare munus.Hincafeen 
denri Domino pulchra illa verba aptantur, 
quibus Canr.6.loquitur ad matrem hec mo 
do. Alerte a me oculos u¡o$,qma i^Jimeauolare 
/(?rrr»«f.Qjuippeideo adPatrem aduola tDeí 
fíl!iis,vt maternas curas,&foilicitudines á fe 
in f í l io shominum transferat. De quolibec 
tranievíbere puichram hornm verborum á 
Gaiihelmo Delrionisfcriptam paraphraíim. 
,Aií tnwn.Qjiia ergo v éter a tranjierunt, CT n0m 
mías munáeitlUixent ¡noli meafpicere'opia M a 
Cant.y,-
Gml. it)ud 
p e l r . ' 
ter,vt olim vtmateryauerte A me maternos SVM-
lor,fedafpicemevelut amica, CrfponfaJam ¿f» 
cendiad Patrem\haheant matetm oculi vaca-s 
tietjeWijed ad tne^perr'oad mea membra vacare 
ees velo,^tuerte a me adfratres s Ct filtos meos, 
jsie claudas tilos}[ed auerte \ me: tr^sfer mater-
natnpietatem a me in mees. a ry,e, qttia afumptus 
ad Patr em * matre non debeo amplius tenere d i -
liai-jin meos autem cenuerte, ¿juod oportet me ah 
tllis ajfumpto materna tua pietaús teneritudiné 
confoueri.íSfon ergo tepefcat matertia pterastua, 
non extinguatur-yfed a me m meos integre tranf-
fundaturAllos iamtenere,v£ mater di/ige • me 
iaw intuerejVt fpcnfafcr dtlefla.In Cruce profa 
lute homiñum agonlz,ans v m m tibiadoptaui loa 
tjem:dicens:MuherecceflÍ0S tuuS, Porro cum 
triumpho RefurreBionis afcendens ad Patrem 
mullos ttbivice met adoptaui ¡ c r reliquifiliofs 
Muller eccefllij txi qUos dtligaSi & pte cefoueas, 
Sic auerte oculos tuos a me^  quia tpji me ansiare 
fecerunt^hoc eftipropter ipfos auoíaui a te in cee-
lum,vt a me in meos transferres tenerttudinem 
materndptetatii.SícWle: quibus al iqaidfub-
trahere piaculum duxi , tu vide qualis fit ma-
terna nietas Marire, quando vtintegram illa 
nobís reiiquent filius Dei^maturauit afeende 
re ad Pa t rem.Sané hoefemper Dominas ma 
iximé curauit ,Vt materna felicitas integr® 
fuosfeílatoresfoneret, Apud Lucam aiebat 
ilXz.Beatusventer qmteportauitytTvhera qud Zuc% l i 
faxtííi.QmAixxnc Domínns,beatifsima ma-
tris vifeera plena felicítate fíbi referuauit?i»?o 
aitsbeati qui audiunt verbum Del, Quá í i bea* 
titudinem halantia matris vifeera ad faos i n -
clinaretintegrafeftatores I taTer tu l l ian . l ib . Tertull, 
^ . i n !MaxcSsLtus*Proindefeltcitatem ab vtere, 
crvberibus matris funt tranílulit in difcipulos., 
a quam*} traníinUffetsfieam non haberet, Et 
quidem ,quia vefeera mátris beá t i tud inem 
fcamrirenonit.nil prins fibi faciendum du -
xit,quara haecinclinare in difcipulos, quod 
profefto fecit,quando ipfeab eius oculis i a 
codum fuit aí lumptus, 
§ . x 
C h r i f í u s D o u t i n u s a f c e n d e m f e u é -
r u m h o m m í h a s i u d i c i w n 
indicit, 
T N t e r D o m i n f gíoriofos trimmphos q u í c -
quid aüdio mihi feuerifsimum iudícij dié 
fonat.-etenim dam iuxta W ú m . ^ f er/dit Do- VideOrfa 
mims invoce tnb¿¡, nouifsima. Paulituba v i -
detur refonarejin cofeíTu ad dexteraPatris me 
ditatur D.Cypr . in praeíentí hamilitat?carnis 
«ojlra threno iudiciario konorata. Mine fubito Q?™4*' 
Vé-
Te/us m Calos afcencírt-
* • Vólantdóo ül i p e o n e s A d o r a .horrcndum 
iudicis-.aduentum publicántes dam clamant, 
fie vemetitTcSxoX-i Deusimmortaiis! H u n a 
iia decora,hominum appropinquantes gló-
riíCinilprinio pnTfeferunt quam du rum, <& 
reuerumiudicium.Sané l oannes f i ap t i üa , vt 
homines perterrefaceret ad pcEtiitentiám cía 
MAnh 3 \ tnabat apud M a t t h . 3.<5c 4 . Poerntentlam agkei 
¿iffrop'mqHíiHit emfHvobiíRcgnumcaíorum, O 
gregía terroriscaufa^nimírum appropinquai 
tioRegnicoelorum ,qm'a potius gauderent 
ipf i m e í u q u c p o í i t o , & t r i f t i t i * o m n i s o b l í -
t i c l o ru ra appropmquationem íufciperentb 
A t metuone quid horrendum treraendum* N 
Tqueinilegni cdleftis appropinquatione la-
teat.Enim v e r ó n u m q u a m glor ia d iu inx pa 
«duntürjnumquam cceleííeRegnum nonitho 
minibus patere3quin prius feuerum prsmit-
ta t iudic iu in . Id quodnorans Ter tul l ián. I ib; 
4.aduerfus Marc. inqyi t . Scttofe turnen ñffto-
pinquñ^'e Regnum Dei\fíhoc non commínatíonú 
graúñmandat^vamfslms mldeit Qíúd enim ad 
tilos padfropnqniifet Regnuminijiqma c'um í.«-
dicio appropinqtíat.Non Regnum patetfineiu 
dicio , m i n i m é coelaíles gloriae bominibus 
propinantnr,quinreuermTi etiam praemíttat 
i udk iu r i i .VndéB . ÁngüíLíerm.y. inAfcenri 
ífic de Ghiriílo Domino aí'cendente, ínqui t ; 
RecepitfeintYa veUtmfia d'tutna ctim carne ma 
ieífasydidiclt ccelnmportare homwsm, atque fub 
pedí bus Cbrtfii for/Uéleintia stbeYatacuerunt^X 
pendo dúo iUa>nimírum,didicit coelum por 
tarehominem , <Sc rece pie fe intra velaminí 
.maieílasjquid gíorioíius homíní ,quam quod 
ccelam eiu&oneri portando aíiueíiát ? Q u i d 
h o m b i l i us i iomini,quam quod l imu l maie-
itasíe intra velaminarccipiat? í l ludfiiramaé 
beneficentia- eft^hoc ftridifsirai iudicij . De 
Cltm, RQ, veterum forma iudici) fatus SiO.eni. Rom, 
l ib.a.ConftiApoll .cap.y 5, inquit . íudicesi 
perphres dies qudfilónem exercent cum multo 
confltOjiCr' velo interieSloiis qui fententiam mof 
iispronumi^turús eñtfublíntis itoambuS adueY-* 
fus Solem fe Innocentem abtllius fanguine conté-
flátur.Jicce modo in gloriofa Doin in i Alcen 
í ione vniueifa llriftiísimi iudicij fignaiper 
pluvcsdies quíeflíone acturus integerrimus 
iudeK recipii feintro velimina, & dum coe* 
lormn ín ter i jd tur vclurájipfe qui pronuntia 
t u ruse íKen ten t i am ir!ortis,inánus fúbfioUit 
ad Solemide i l lo tnim^aitLucas:É'/I?«O2ÍÍJma 
nibus ber.edixit eis,C'fattt-im e^ dum hened'txe 
r i t recefslt ah thitrferehíituY ¡n coelum. Fereba 
tur, inquairijea forraa^qua benedixit, n i m i -
rum^leuatis manibus-j&cur eleuatis mani^ 
bus? V t p o t é fe innocentem a damnaromm 
fangnineconteftaus. Qiiaíi extunc cceleflia 
aíha;6c vniueíras cveasura? te í lars tur í: nullií 
^17 
á fnis manibüs i n rebelle§ homínes ia£lúm 
fulmen fed potuis imménfa beneficia diiap 
fa^nemini mortem,perdicionem ortam á roa 
nibus illisXed vitam & incolumitatem. Sai. 
Ikntesin vitam riuos p ropkaui , íe culperí 
q u i i u d i d u m ebibir¿& fiammas; 
mgenefm^i ' l iccm h 
tendmíis Dommiglorijs aw-
I . 
Efurgentis D o m i n i ínter glorías pulchrl 
ab Eccieíia i u b é m u r , quaíi modo geniti 
infantes cóncupiícerc lac rationaie. Q^ippe 
S .Pet rus i . epifecap. 1. aiebac, Benedrfftú i» 
DommuSiqui regeneranit nos in fpem fyinwn pet 
Refr reBlonem chr'ifii ex mprtttis, I t aqu f 
ic íurgente Domino repuerafeimus , & ve* 
tuftateabolí ta i n n ó u a í v i t x fpem repartu-
r imur. Sed cuius erit tants naduí ta t is fe l i -
tem geneíirri p r^f ig i re ? Rerii aggreditur 
D i u . ZenQ,ferm.5.ad N e o p h í t o s , ficdicens, ge. 
Paruniis morem gerjmjfacrique horofeopipatt* 
dam tota bremtatefecretaApmx j, fratres gene 
fistalis efl veftra.Pnmus vos, qui in íe cre^» 
dentehi reprobatnullam^non kiries A^« 
ñus excepit^qui vcílram nuditatem veljerís 
fui niueb candore veíliuit. í dem non t u m i -
dusceruicenon mínax cornu>riáí í r«í /edQp 
timus><Sc mitis vos ad raone t , ^ tW«/ ,v t nulla 
yílo in opere captantes auguriajcius fine ma 
iitía íbecedemes íngo^rerram yeftrs carnís 
domando fcecundantc^iaetmn díuinorura fe 
minum mcíiem coelefijbus horréis inferarís; 
Et admoner profequentibus, Gem'mis $ id eft, 
duobus ía iu ta re canenti^ós te£í:aniencjj, v t 
pnacipáiiteridóÍDlasriámjiinpUdicitiaríi ,3^ 
uaritiamque fugiatís^quíE incurabíIisJC^»^?'•, 
Xfcautem noíleri fícnt Genefis p.voteí|acur, 
Leo ais eíl: catulus,quí ád Hoc rec u bans otóoi : 
miu i t ,v t vincerec mortem,ad hoc euigilauit, 
vt beatx Reíurrecl íonb fuae in nos muaus i n i 
mortalitatis conferret. Q ú e m competenter. 
Virgo, pícTnuntíans i L i b r ^ m ^ t norcereiiitís 
Dei perfi l ium , qui incárnátus proceísit es 
V í r g i n e ^ q u i t a t e m idíl i t iamqiie tenisilla^ 
tam,quam qúiconfignter tenueritaion di-» 
cam Scorpionenrjed ficut Dominus ait} om-, 
nesferpentesill^fa planta calcabis. Sed neq 
ipfum q ü o q u e d i a b o l u m , quivereeft Ségtt* 
írfn'wí/oímidadit vnquam varijs ,atque ig^ 
neisfagittis armatum.Iseniminfelicibusno-
nunquam i d i m i l t i t , Capricomum, vuitu de-
n 
é i 8 Lib. V . Caput feptimum; 
formem, qui cuptiüi tota miíerabiliter per 
membra deíguit,alios amenteSjalios f iuiofóSi 
dlios homicidas efficit^fedomhesíalutari pro 
fluens amnejiiofter Aquariusdelere confue-
úi t /quem neceíTario vnafeqúuntur d ú o íp/f-
mjinf ignoj idef t iduoex: l u d á i s gentí* 
bus populi baptifmatisáqúá viuentes. Eccé 
ex viuida D o m i n i refurreÉlione renatorum 
felicem horofcopum púlchré hucufque á Ze 
none defcriptum.Seddum ipfc cóeleitia per-
currit íigna,afcendentís pianetiE gradus ó m -
nibus innotefcit,dumSoi iuí l i t ie íeíus fu per 
omnes coelos hominibus,5c benignus^&mag 
niíicusafcendere v i f í tu r .Quidplura?Ptholo 
Pthlorn, maeustraft.3.cap.2.defelici Geneíi haec fa-
tur. I » prima rejin qua wagis conjidere dehe-
mns ejlgradus afcendens¡hora extms creatura, 
Quicumque renatorum gloriamJ&: felicítate 
pnfagi t is huc oculos conúert i te>& áfcenderi 
t i sfupraomnes coelos gradus^ <Sc greílus me-
t imini .Quis fitafcéndentis gradus, q ü í s p r s -
dominantis l e í l i greílus incoeleftes orbes no 
tanduseftiVt renatorum nátiuitas í it omniu 
decantatifsiroa. Vndé<5c Theologorum><Sc 
Aftrologorum fac í lé Princeps Moyfcs jDeú 
Detit, 3 2. ter* 3 5 Afleris benediclione multa >.Sc in -
audita bona populo rena torúm praenúntias 
hanc omnium bonorum rádiccm áfsignatjni 
mkumiafcenfor cali auxílidtor mus. O quam 
felixrenafcerisChriftianejquando fub tanto 
afcendenti,& praedominante íe tcrnamede-
risin lucem.Afcendit, & praedominator tu i 
Dominus íefus^qui ideo afcendit fuper om 
nes coeloSjVt omnium dominatum in h o m i -
nes benignus manifef tet .Quippeáícendentis 
omnium raortalibus feíicifsim us q u i n q u é d i 
gnitates,fiuedomÍHatus funt apud P tholo-
macum^de quibus íingulis breuiter nobis a* 
.gendum. 
ÍAfcendenns Domlnifiíhlimé exd~ 
taúonem papo ejfictt. 
Sl t i n primisfelix afcendens, ait Ptholom, Domwus tripücitatls Jtem Domims exalta-
iíoms,vteK vtroque afcendentis lefu gloria 
corufcet^ác humana felicitasnotecur.Quip-
peabícondi tust r iplex perfonarum diuinari í 
afpcftus.inprimisfub Chrifto Domino cla-
rere coepit,quando afcendens incoelum rait-
Mat t . zZ. titfuosbaptizaturosgentes.Matrh. zü . lnno 
mine Patrisyer Ft/ij.cr Sptrtmsfan&tJiicDo 
minuslefus,Dominus triplicitatis fu i tma-
nifef tuSihocef t j tr íp l ícem praemittens perfo-i 
narum diuinarum afpeólum.Fuit item tant^ 
Dominus exaltationís , qnantam nec capere 
poífentportae coeieftes.Vnam (^calteramDo 
minidignitatem timatur lfaias.,cap.d.ibiDo í faué 
minum lupra thronum exceUum, & eleuatü 
miráresSeraphimífic t r inüperfonaru celebra 
b a n t a í p e í l u m i SdttuSySanflm^SanttHSyDomi 
ñus Deus exercituum.Seá v ix á Seraphinis ter 
fanfti fonuit pra;coniumj(Sc apudiEthqra au-
di tur frágor^quaíi portas r ü m p e n t i u m ^ i t e-
nim.Cormnota funt fuper ¿iminaria a vocéela-
wantis .Vhi enim t r inum Dominus praemi-
í i ta fpeétum fub ea celíi tudine, <Sc exaltatione 
apparebatjquanoncaperetur ^ niíifublímio'» 
res multo fiérent porta; eccieftes. H inc Da** 
uid Pfalm, 23. yAttolhte portas principes ve- Pf^fa, 
JiraSyCr mtroibitRex gloridi*ViÁQ triplicitatis 
Dominus quantam exakadonem naftm fue 
rit,quando attolii portae ad i l l u m excipien-
dum iubentur.IdquodS.Nazianzen.orat.in 
PaCnotansjinquit.pio Chr i l i iano .^ / incnelos Naxjáti^ 
afcendatfimuíafcende¡atqm vel commlútihus^ 
velexcípientlbus ¡Angelis te adiunge, Portis vt 
attollantur^ac fubUmiores fíat impcra} quo Chrl 
Hum a pafsione ffiblirriem caplant. Expendo i l -
ludrqüo Chr i f lum á pafsione fublimem ca-
pianf,etenim cum te :óbone l€fu , in Cruce fu 
p inum reclinarenotauijlaqueifque manibus, 
& p e d i b ü s i n ¡ c d i s h i n c i o d e á feris carnifíci-
bus d i f tendi jVtfo í luras l igni pertingeres, Q 
qüam raagnus mihi futurus apparebas^ quam 
altus.quants eXaltationis Dominus aptabá-
ris^quam nisetíTarium iudicafeacoeleftes por-
tas attollijVt fie in cruce extenfum poí íent ca 
pere .Accini t í^azianzeni Scíioliaftes Nice-
taSj£atUs,No diemt aperite}fed attollite, >y4icju'$ Nicet* 
hoc locoexplicatillHdifaftus obediensvfque ad 
mortem,nioYtem aute crmis9propter quod Deus 
exaltauit illum^acproinde infummam frtblimi" 
tatem froueBus fublimior^s^Moque portas fieri 
poíietlat ad ipfms exceptionemSic pafsio crucis 
fublime fecit afcendentis Domin i exal ta t ío-
nem^ficafcendens apparuitDominus t r i p l i -
c i ta t i s /Dominúsexal ta t ionis , vt renatorum 
fpes funículo triplice appenfa ab altitudine 
diei timere nen poí íe t .Tandem tune íefus i n 
gentem fuam gloriam ex pafsione oftendít , 
quado proftrato Paulo,A¿tor.9,ait.-Egofum s f t ' -
Jefas quemtuperfequeris .HxiQhuPaníusat' ^' 
t o n i t u S í C u p i e t a t q u e nofeere i l lum ,3 quo 
vox audiebatur. Tune Iefus, vt fui o í len-
fione traheretj!& fuperbumPaulianimum, 
i n q u i t ; Ego fum iefus quem tu perfeque-
ris. Pulchré D.Chryfoftom. homil .defe* chryfofí, 
rendis repreh. ad dubitat. Quare mndtxin 
Ego fum Iefus , qm fedet ad dexteram Deh 
ftd,ego fum Iefus quem tu perfeqfier'í-s ? Sané 
nullo 
leíus C ocios afcendif, 
nül loá l ío monftráret ingentem fax g lor ia 
inagnituclinem,quá metes alliccret-, qua^ 
p a í s i o n e ^ tolerantia períecutorum. Ideo a-
liaclimittens,hac vnum merninit,vc Paulum 
caperet,nimirum. Ego íum íeíus quem t u 
períequeris. 
. # 
§ 1 7 / / . 
A h ascendente D o m i n o c c e l e ñ e s 
¿MU i m p l e n d d f m t t e r r e m s 
¡ o o m i n u m corpori^ 
6l9 
& iti cizlam iuit.Pro hnc ergs Kofirdi cm'ms fofa 
lepíMione B.IobDominü m mem vocat. Qoia^ní 
m i r ü m de more alitis Ciconía; á repigbisípi 
.ritibus vacnatum nidum terrá implet^aílum 
t is in i l ínm h o m í n i b u s . V t mér i to dicát D , 
Auguft.ferm. 17S.de tempore. ¿ífcmfoms ^ g u f l ^ 
"Dominicói inclytum, regale myftefitiin 5 quid 
chrifttís terríim Icuanit ad ccclnr/i.Jít de terrena 
fubftantia fupremum Angelorun] auiaeum 
repleuit. 
§ . x t i n : 
A f c e n d e m l e fus m a m f e ñ u s I n d e x o m 
nmm f a c i u s , f i t a s i u d i c t j timo-
re lemt. 
TErtiá afcendentís dignitás iúxra P t h o í . eft,c|Uod l i t Dombms doMt4s:qmppQ d ú o 
denis domibus vanifsiraé partiunttir A í t r o -
logi creaturaí geneíim-, i n prima hominis i n -
genium , <Scafie¿his c o n r t í t u u n t , altera í íbi 
fortunas vendicatiSc íic fíngul* v í q u e ád eKi 
tum.Eccetibi quafe í i c i ter renafeuntur C h r i 
ííianíí'ub áfcendente íe íu , quí verus Óc mus 
D o m i n u s e í t d o m u S j i d e o q u e coeleftium ho 
die dominatur orbÍam5vtfuis arccnfiiríspá-
re t ,&IocumJ& felicitatnm domum. A n i d 
meduatur Daoid Pfalm.r 03 ? Aí t enim coe 
leftes Paradifosípccuiatus. Illicpafferes mdlfi 
cabitntyHerodij domas dnx eft eornm.O vos fe 
licespaQerculijquimodo pené reptatis ,iam 
creícendbus p lnmís vitales gloriae a rbores íc l 
díte j b i nidos pulchré elaborátos vobisinue-
metis.Cuiusfpeieaefl: caura ,quiá Herodi] 
domus dux eíl e o r u m ^ m n i u m paí lerculo-
r u m Princeps lefuSjCoeleílisdominatur do-
mus,adquamomniumrapitrpem renatoru.. 
Per nome Herodij inrell igit Paufanias apud 
Pier ium Ciconiam.Vi idénonnulU ííc ver-
ba Pfalmiconcinünt.GVo»M^o7W«í duxefieo 
1 r t im.Qpoá íi natura Ciconiac ea eft,qu.efer-
pentibusinimicatur,adco, vt hinc a í cenden-
tis Saluatoris innotefcatfollicitudojqua íuos 
ádtierfusferpentinosarmat morfus, dum ait, 
f é r f entes tollent.lníupQX Ciconia, vt grandeni 
prole á patrio nido euolaííc nouit^elle Rau-
l ino/erm.y.de Afcení ione,nidum tena im~ 
plet, ne vácuus permaneat. Nonne diuinus 
ales Dei filius i n coeleftinido alites etiam fpi 
ritusrepofuit?Atmagnahorum álituin pars, 
dumnimiumfubl ime volantá coele í l i nido 
a í t e rnumdec idunt .Tum alesDeuSjnetantus 
nidus vacnuseíTetjin térram defcendip/ubla 
taque terreni corporis mole, nidum aícendic 
i l lum repleturusdeterrenish©minun-í corpo 
ribus.Huc accedit D.Greg.fatus.///^ natura, 
m 4itffím efl>terr<i eSfCr in m r a m ihts > hodie 
QV á r t á aícendentis dignitás efl-,qüa I ; P tho lomxo vocatur Dominus t e r m i -
n i .P roh Deus immor ta i í s , quám hinc larta* 
r i poíTunt fídeles 1 V e r é íefüs eft Dominus 
termini jVtpoté qüi i n vniufcuiufqj v i t ^ ter-
m i n ü d o m i n a t ú e x e r c c t , & í n vnmerfi mun 
di termino iudexvi l iorum , & mortuomeft 
habendos.Hac D o m i n i dignitate cxhilarunc 
A n g e l i Apor tó los i n huius mundi preíTuris 
po í t Domínüm m a n e n t e s . d í i m d i c u n t A ñ o n ^ 
2-, H i c lefuStCjui ajfuwptus eji a vobis in ccelam^ 
/ c & m e t . V n i i i ü referuati í u n t o m n i u m ve-
ftrorum terraini,dequibus iudicaturüs eftfc 
N u l l o qtiidem i u f i i i n mundi maligno con-» 
fíituti magis laetántur , quam eo quódíc iant 
venturum Dominuni iudicium excrcere.In-. 
de carceris moleftias foporaturus diuinusPr^ 
Cm-for íoannes m i t t i t d í fc ipulos ad lefumy 
Mat th .11.vc interrógarent . T u es qxi ven* ^ ñ t t 
^ í Q u a í i de fecundo ad iudiciara ad- * 15 
uentu r eqüneba t jqu ip r imum videbatjil l iuf 
que vel commemoratione fortiter vincula 
gerebat.Vc méri to dicatPfalm.^ 5 " . r ^ w ^ / « / p f a , 
tahant omnta Ugnafyluaru afacie Vonítm, cjuia 
venit.cjMoniavenltiudícaYetérra. Quis bónus 
ínterfal laciacreátürarü íudicía non moere-
retfC^uisadcyrannoru tribunalia iniuftitiae 
plena non paueretfSed vos feKces iufti , q u i 
lefum coeíorü afcenrorS veracem* iudicé na-
aieftisídecuiusaduenturecuri,<Sc \ x ú vana' 
omniacontemnicis.Hinc iuftorum gloriam 
exto l l i t D.Athan.de Pafs.& Crüc .Dom.fa^ ^ í t h ^ i 
ms.Mlrabile efi,Cf magnuln rern natura howi 
nesad mortemproperare opütes aduentn DomU 
mycumwifer interea diabohis Saluatoris adue 
tu reforñiidet,& iudicmexhorreat.'FormidatQt 
ncmudityrannus verace iudicc^pauet malus 
ad Domin i vitae,& mortis aduentií , verúm 
i u í l u s A p i ^ ^ d e o v iu i t .quiafpera tDominí í 
terminijideopacitur iramania cormentSj nec 
R r 4 fraa* 
Ó Z O Lib. V . Caputreptimum. 
f r ang i t u í , q i ) í anoü i t t e rminam á vero í n d i -
ce imponendum,quia fcit ab Afcenfore coeli 
fe iud icahdum.Mer i tóD.Ghiyfof tom.hom* 
z 6 . in A í l a docensnof t emota tu r i sáp t io rc 
Chryfcft, e([c ,út iSi ¿utem mm ctilum videris quafiinna 
weYts intet^tin^um oculis omni voluptate frtoe-
ris. Expendo vndé volupcatenl cápiendani 
promictat iuílis i n i m i r u m > exeo qucd v i * 
deant intempefta nofte cdelum inmimeris 
oculis d i f t iné lurn:non fie impijjquicoeleftis 
ludic is oculos refugiunt, at i u í í i t u n c m a -
gisgandent , q u ú m pluribus oculis áccele-
I t i í ud i ce omnia e^aminandá eíTe autum* 
m á n t . 
Q ü i s pius i n término v i t ^ nün extolíat i 
Cápa t ídum noueritnon recentem n u p e r ú 
tyrannúnijfed an t iquüm dierum lefum v n i -
cum termini ipíius Dominnm ibi praeíidere j 
LHC, l i t , Equidem i i l e ^ u i u S m e m i n í t L ü c a s c a p , i r . 
laetus i «Scfecurus aecurr íe , vt mircricordíam 
expoí lü le tabámicoDeo. -Eí tbit adilltim me* 
Ma ^ © ^ j n i m i r ü m j í n ipfo vitae termino,qiia 
dofeuero Dei indicio fatUce virgines exclu-
d n n t u r , & coronátni- prudentes.Sed cur adeo 
ferus implorator mifericordiamConfequitm ? 
A n q u i a a b i l l o peHc, qu i etiám antiquitus 
p r^ í ide t iilitempori? Q u i a n t i q u i t ú s D o m i -
nus eft ip í ias termini í* Ita-prorfus, vtmens 
Tertulh eft T e í t u l l i á n i , l ibro qúar to in Marcionenii 
his verbis. Etiam cum feropalfaifir , Creatoris 
e ñ tempffSjiUms ejlferum,cfiifis éfí fdculHm3& 
foculi óccaftíst dd Deum autem nounm nemo feró 
pulfaífet .I 'celkesvos, qui eum iudiceai na¿li 
eftis i n vitae termino^qni íit DominnsJ(Sc fa-
éíor ipí iüs termino 5 penes qtiem fint omniá 
t é m p o r a , & pr ima,& vlt ima , 6cantelucana> 
Refera.Ad hnne modo perueniatis, etiam fe-
r i , etiam in ípfo termini fecuri, & laeti eritis 
de venia j^eqae enim Dominüseí l : terminí> 
q ú á m principi) j i m ó v tpo té per exceílentiá 
D ó m i n u s eft termini,fic amatfe oftentare in 
ipí ls terminis . V n d é ¿kkmdpfe ludivabi t ex* 
trema terra .Qus verba poderans Eucher.in 
Uucher, l ib r . r .Regúm^ai t . í^^c^^ ' / extrema t e r r j j d ' 
iefl^extrema homims¡quia KonludícahHntHr quA 
in meUuSjvHm deterius medio térra eomitt an~ 
tur;fe d in qtííHxs extremis inmntusffierH}quim 
dtcabitur.Hxc ille^ qúibus docere v ñ l t , non 
quod opcrabona,veimala faffca aprimo ra-
t ionis lumine non fint iudicanda , etenim 
omnia h í c f u b i b u n t examen. Sed extremus 
hominis ftacus folus attcndenduseft, vt pro 
omnib us coroneturyVel punía tu r . Qu^i apud 
nuperosjrecentefque D é o s , vel ryraniios rem 
iagit, caueatneferüsaceedatj at nos, qu i Deo 
v i u o , & vero o m n i n m tem porum Domino 
fc r icdam}&termin i Principi ferüímus.cter 
i i i i m U t e m u r q u i veliu vltirais Goftituti,veÍ 
i n ipfis extremis á Domino tenn ín i recipíe-
mur*Nonne Elias, ^.Regum i 8 . v t í u p r a n o - ^ f an ^ 
taui , l i taturus Domino bouem permifit,vc 
facrificulinouitij DciBaal pr iüs i í l i l i t a ren t , 
& poft omnes ad Solis iampecaíbm ipfe fuu 
facriíiciü incepit? Cur ita^Bene datus Theo 
doretus *Nepudore ¿jfefll m'nñfli imendacljdt- X^dor% 
cerent Agre ferré Baalrfuod non in frimis acce* 
perit munus. Quippe, hoc efl:,omnium noüi-. 
t iorumtyrannorum d e c u s , q u ó d p r i m a s fc-
r a n t A cum finis non dominentUr,v.T qui a á 
illosinfineaccedit. A t Dorainus íefus o m -
niumCreator temporumjyt Dominustermi 
ni,óc fer i , etiám íeros , & vltimosadoratores 
rec ip i t jmb fjepiüs noui ís imosin primos con 
ueitité 
§. xF. 
ín Afcenftone íefugloria máxime 
mnotmt* 
^ Vin tá Afcendetis dignitaseftPtolom^o 
_ apparitio,qua2 áccidentalis Planeta af 
tendenti dicítur.- Vt accidat ¿¡uod Planeta Jtt 
ttpparem fuh radjs Solist Sicnobilis Afcenfor 
Iefustadijs Vndiqüediuini ta t iscorufcusfui 
gürat j i iumquam magisfubradijsSolis,num-. 
q ü a m magismanifel ía eius virtus ,necquan-
do hominum fatiabat m)Tiades,nec quan-
do veftes mortisconfregit, 6c eft popdatus 
mfernüm.Stnpefaf tos Apoftolos de cuiden-» 
l i Afcendentis gloria í iemonebantcandidif-
í imi j ímócandida t i immor ta l i t a te v i r i . Quid 
jfatis afpicientes in coelum?H.ic lefus^uia^um* 
ptus eft a vobis, Jtcveniet. Conuen ien t iús ad re *¿éMgfiflt 
noftram ponit haec v^rba Diuus Auguí í inus 
Pral.46r.dicens. 'Hicfj?if/«í,& ftatim fubdit, 
Qua f i l l i non feirent, quia ipfe erat te fus. Paulo' 
ante eum non videram^ecum loquhem non au-
dierants ipjiergonefeiebant ,qfíodipfe ejfet Ie-
fus ? Et quidem nullis ante a ¿lis facinoribus 
adeó Iefus innotuerat , quamuis viderant 
i l l um ApoftolimiracülorUm patratorCjmor-
tis deftrii£lorem,inferni debellatoré , a d h ü c 
nefeiebant lefum.Quid mirüra íi modo iliis 
oftendatur Iefus,vbí eius patentifsim^ fulga 
ránt gíoriaeá V t veré dicaí D . Hilarius, /« hoc Hilar, 
die fidem wanifefttfsim* dimnitatis ajferuit, 
Quam peculiari modo in prxfenti íit l e - ' 
fus , oílenfúm eft jplyrib us, l ib . 2. cap. 5,^ 
paragr.g. 
5. x n 
l e í a s m i t i i i S] 
J h Afcenftom Dmini ¿in^ 
mapis dekem homimím 
n ; fion^quám cjt i Angelí dereliólis difei-
pulís a í í e t . l q u i d e d i c i t t^xtiiSyAdoriam ca-» 
1' pit , i.Ecce dttv vífi ¿liíiUfunt mxta dios in pefri 
bus dbh \ ( \mCi QK tune pot ior i íUre A n g e l í 
hominib üs teneantnroccürrerf,PQfl: raptuin 
E ü a m curra Igneo manííE Eiiíasus fotos > 
patrís pr^rentia (Jeftitufcus, at quifecú Patr^ 
íapuere Angel í ,hi j vni Elifeo afacrioresinui 
gilabanuEtenim cum puctElifaei D ^ m í n i d0 
4, Rtfré* fleret i n p e r i c u l i s o r b í t a t e m ^ . R e g u m . d . K i * 
d i t : & ecc? monsplems e^uorum j e r cpítruum 
igHtorumin círctHium Elífoi .QuttotignQi cuy 
ruscírca Elifceum? A n quia j i l i í jdem Angel í 
q u í Mag í r t rum r¿ipueraní(3c rapuerant fub 
igaei currusforma) de re l i ^ü rnd í f c ipu lum 
tueri magis tenebantur f Sjc DiuuS Annbro-
íius íermone.8,Ergí3 Eliam néngelt ad ccelum 
ferfermt Eiífeum ^ C n ^ l i ^ u i Magífirupíporta 
ftermt>d'tfcipulfim tuebmtHTf & notitia quada^ 
()bfsqp$Í4 cjtiít patri exhibtieTant) ettam filio de fe» 
r thmt , H ínc credo poft acceptum in coelum 
Po!ninum5ma5cira3meíre Angelis cürá pro 
h o m i n i b u s t u t a n d í s ^ qu i f ecumí&Pa t rc i ru 
& M g i ü r u m noftrum raptum habent, id prf 
cipuo iure curare, v t nos túean tur . & obfe*» 
quia quae patri ejchibi]érant,edamíílijs defe» 
yánt, Adeo vt íi moleftiam capere poílent^JC 
nulla renia ioremicaperent íquam fi iubean^ 
t ü r a l i q t i a n d o b o m i n i b ü s duras inferre plá* 
RoWéBt gas, Pantos ad Romanos cap,8.ita de Ange-
lis etiam aíTerebat. Scimui enitn qmd omnis 
creaturA mgemtfctt > O* parturtt, Et de quo in* 
gemifeerent Angelí? D - A m b r o í í u s epiftola 
21 -fie explicaf aiens. ^ í n ipfos quo^^Angelosi 
qul in iííitmmi^HdtUhrilws ¿dluerfa fufltnent 
winijleria > non ingetpijeere credimfts > cum 
^dhibenmr ppnartiM , & excidiorum m'mi-
j l ñ ? Sane quo ardent in nos amore , qu^ 
noftr i cura tcnentür > ingemifeerent p u -
riientes quos tutari debent, íi q u i gemi-
tus bsa t i ¿ imam i l lo rum vicam poffent tan* 
ge r e. 
Zitnhr, 
mdgmjjcú le fu dono\ 
nimirum Spritfa 
S C E H b i É Ñ S C h r i í b s \fi 
alcu deditdona h o m í n í b u s , hoc 
e f t íp romif rumfepeSpin tus fán 
éli donumiVt fuper fuos adueni^ 
ret-, maturauit, Necmora, duin 
difeipuiorum chdrns abrehte P Q 
mino vacat iecce in tonu í t coelum ^ 6c totam 
Eccleí laenauimoccupat ardentifsirtia d íu in í 
fpirítus lampa§. P l u i t D o m i n u s á D o m i n o , 
n6,quo proftituátur caftitas, imbretn aureuí 
r e d i g n e m í q u o m o r ^ l i u n i cprda adfuperQl 
poísínc euolaret 
Chriíío Domim téfenti j de* 
hehatur aduentm Spiritm 
pleret* 
AV I V I S C h r i í l u s D ó m í n ü s ábícersit; & ecce t ibi tota rnUndialis machina afV 
terafeur,mundi cardines^vniueríi íírmifsimae 
columnácmagiSjCommoüentUr.Et q ü ó mi-« 
rere magis ^ quam obílupefcebanc AreO'* 
pagicommotionem vt infoiitam^vt proteq-
tis píenam j eartdem prxdicat náturálem 
Saní lusAnáftaí ius Synai tá , l ibro ^.deReiftis 
í i de idogmát ibus . A i t en ímpof t enarratam ¡ ¡ ^ « ^ i 
c a í e f t i u m > & eíementorum tmbationeni' 
Ñeque abervavertt qniSiji dicat tácito matura co 
fenfu ÍdconügÍ¡fe,Qmnon potius violento iia^ 
turas m o t ü í C ü r n o n veríus dixiíTecmanife-
fíanaturae coa£tione i d faftum fúiíTe ? 0 ¿ t 
potuiteredete id naturáE confenfu accidiíí¿j 
A n al íquando natura á fe in tam protentofam 
proíi l i t alterationem? S a n é i d m á x i m e ana-
tura obferuatur, ne vacum detur,qi]od vt re«í 
pleat, omnia moüetcreata- , lapisdifdtvola-
le/übti l i rs ima elementa ád terrenam grauedí 
iiem d e p r i m u n t u r / u p é r á A ima (efe mjícent, 
8c confundunt.Quid plura ? Numquam or* 
í j í smaiorem t imui tvacui tá íem ^ q u á m per. 
abfentiamChrirti D o m i n i , & inde omnia o r -
hU glerpenu quafi p í o p r í x naturae confenfa 
Líb. V . Caput cítauum-
protentofam illam praefeferiint altergtionem 
& proprias defercntia fedes eó tendunt,vt or-
bis vacuitaterriíquo poíTunt modo vel often-
dantjvel nitantur f ugere.Hinc Sol ftüp etjcoc 
l u m ftat,lapides quat iunt ícfejrnonumeta ape 
ariuntur, térra tremoribus aff l igi tur , omnia 
y á n é , n i íubtilifsimus fpiritus pro prias etiaiíi 
fedes relínqueretíóc ad térras dimiíTus vacui-
tatem repleret diuinitat isfu^ diuitijs. A i t e -
z i n i m A£tor. z . hunc d iu in i fpiritus aduentum 
notans.Eí repletifum omnes Spiritu SanBo. Fal 
¡fau 69 lorjnifihucrefpiciat Ifaiascap. 6^ . vbi afcen-
dentis ad coelum D o m i n i gloriamjincredibi-
lemque maief ía temmiratus ait» Vidt Domlnn 
fedetitem fuper folmm excelfum, elenatum) 
¿7* ea (¡HA fnb ipfo era}ít>replei>ant templumA^m 
ama hsec Dora inus l iquerar jam fupercoelos 
eleuatusfublimem a d Ü c i Patris dexteram 
confeíTum tenebátjnec mora,ab ipfo defcen-
désfpir i tus vacuitatis inimicusomnia rcplec 
Rapen, humana.SicRupertusin Ifaiam, l ibro z.cap. 
aS.^rophetx explicat vifionem,fatus.Ergo 
vídi D o m í í i u m fedcntem ruperíoi iura excel 
fam^Sc eleüátum, ideft, v idi D o m i n u m í c -
fúm ChriftumRedemptorem noftrum prop-
tcr acerbifsimam paísionem mortis g l o r i a ^ 
honore coronatum jfuper omnes coelos ele ua-» 
t u r a , & receptum in paterna? dextera?- confen 
fum:$c ea^inquitíquae (uh ipfo erant,replebác 
t e m p l u r ñ . Pofíquaw Dominas afcendemth caí'» 
Ifítnfeditfuper Mlfíd paterna makftatis foíium 
excelffífn eleuatUyqua deinde fub eo junt? NimL 
rum donayC¡u&dedit Kpojiolís.fdúc implent tem 
pfew.Nonne vides furfum D e i f i l ium aícen-
«Íentfem,& dcorfuni Spir i tum fanftum ver-
g e n t e m í l l k fupranobis ereftus eftj h i c í u b -
ter nobis immiífusnlleprsefentia; fuse nos va 
cuosefifecit jhic vácüitate obííftens aduoiat 
J)ernix,& omnia replet^repletjinquarn, o m -
nia hominum corda,quae abrentelefu^vniuer 
iRiíV, Vfttt fa mundíális machina non repleret. Kichard í 
^ i d o r i n i l i b e t tranfcribere verba dulcedine 
inanantia, fermone de Spiritu fanfto, fie eius 
angentcm,& potentifsimam virtutem edi-
centis. tyírtdatteraffirmo^qmd,[olavnahu-
i m mellisííilla poteíí , qmd totus mnndusnon 
foteíí» Cor qmdem copia mundi^  non fat íat , 
vna hmus duicedimsgutta plene inehia t .Qzxté 
magnus ilie Alexader, qu i vniuerfum terra-
t ü m orbemfubiugáre potui t ,deí iderio fuo fa 
tisfacerenon potuit . N a m í i fnbiugato í íbi 
natindo,íi alius adhuc eíTet müduSiqnem fibi 
fubijeere poffe confideretjnonminori aüidi-
tate i n i l lum fubijciendnm íibi afpiraret.Et fi 
i l lo itera fubiugato,alij,& ajij adhuc fuperef-
fent ,cordis i l l iusinglubiem irritare po t iús 
q u á m fatiarepotuíflent. Cogita ergo quanta 
latitudp ill i i is prbis tenarura , quií j i tu^ 
eftjquem exter ior i í l eorb is terrárúm qüán-
tumcumque d i l a t á tus , vel quo t i e í cumque 
mul t ip l ica tus la t ia renonpote í í . Nonne F h í -
lofophi videnturerrarejqui hominem micro 
cofmum ,ideft ,mundum minorem dixerc? 
Nonne mér i to raaior ¡mundus dicendus e í l 
humanus ilie animiis,qüi mundo vtique ma-
ior ef t , quera totus mundus nuÜa fui dilata-
tioneanulláfai multiplicationefatiare poreíi? 
Si énim ocb i s i í l e t e r r a rumia t i tud in i coidis 
vniuscomparetur,quid aliud in capacitatis i l 
lius,velauiditatis compar \ i t ione ,quampt í r^ 
qu&dam bnccella ejfe videtm, qua in illud inte-
rioris homints os iniefía penitus implere nenva* 
let iniopene no ccmparet.Sed fiad iliam interna 
&• fapernam dulcedinem inhiaíjfiad veram Spi 
ritus ftiauttatem fHfpiras^auÁi quid tibi diuini-
tus pracip'tturidthita os tu i im, & mpleho illud* 
V f q u é huc Richardus, quibus vides,quá par* 
ú a f u n t c r e a t a o m n i a j V t vacua corda h o m i n ü 
impleant; quocirca abeunte Domino lefu, 
nerenafcetis mundi pulchrituclo vacuofoedá 
r e tu r . á propnafededimiíÍLisfpíricus vnus i l 
la omnia implet ,^: humana corda penitus fá 
tiata relinquir, 
§. / / . 
íhtH 3 fg) lacyymh non potep, 
tmhi dimmi Jpi-
(Vicumquedjú inúmfpi r ícüm cupís trá 
Jiere^hoc cura, vt largos profundas i m -
breslacryraarumjnilenim magis col íumbam 
p e l l i c i t , q u á m g e m i r á s , nilmagis requir i t 
ígnealingua,qiiám aquara. V n d é D . A u g o - ^^/ /?<, 
í l i n . t r ada t . 6 .in Xoann-hc monebat.Colum-
bam vnam vides fuper caput Chr{ñí , Í inguas 
vides in toto otbe terrarum, idem fpiritus 
pe rco lübamj idemperlinguas. Sipercolum" 
bam Idem¡p i r i t u spe r l ingaaspe r to tum orbe 
terrarum datus tftjd quo tepr¿Cíi0J}i¡ ne gemas 
cumcoIfíwbalAliqui'SÍona.ffe vtgemirus , & 
lacrymas fügeretj no ad columbamjfed ad i g -
neasrefpiceretlinguas, Se ex igne íe fe adgau 
diacompararet. Hanceílefal laciam ,ai t A u -
guftinus j v b i enim, vel in igneis l inguis , vel 
i n columba fpiritus a pparet j n i h i l eíl: quod 
nos á gemitu excufetjquándoqiiidem, & co -
l u m b a ^ ignea língua riuosamant plenos la-
crymarum. Vndantes l o r d a n i s f í u á u s dum 
attigit Chrifl:i]sDominus,ecce t i b i diuina co 
iumbacoelo elapfa ad eius aduoiat caput. E t 
cur non aduolaretcolumba ad riuos aquaru? 
Accipite Guarricumferm.z.de Pentec.fic di fi^arr* 
centem. 
g r t t k f f t : PfttQ 'Pfqm Afoffqlh loen in-. 
mnijjel pÚfwljH CQnfoiatiQ&iJtqtiia lugehant fe 
¿efolatQsJit carpen ac| Apoflolos igneii? venit 
Vcrüm íiq^ CQlmnba í i t^í i^eignealingua 
ilQS a m a t í n e c i n u e í i i d pQteíí fine iacrjmis, 
2,^1,18 Noi ineEl ia§ 3.Reg.i8, holocáufl ;a^quisri-
gaui t^noÍgnem4Q cgelQ traxit ? A i t enim, 
Cectdit m t t ignii J)emmt & vtirauit holocm-
$Hntt<T Ítl$4't Cr itípides j, pnluerem queque i & 
aquam qu-t í t a t inaquA d.%$H lamhens.SoXlici 
t amaqu^ igneam i in |uamjroI l id tantgení í -5 
tus colvimbamjgemas ergo madidus lacrymis 
q n i c t i m q u e i g n e u m , c o í u m b i n u m fpiritíi 
procuras trahei:e,Strenuus ilie l u ^ a t o r A ira 
trjsfupplantatorlacQb TOillcludis,miIle prae 
Jijs diuini fpiritusingentes bene d1*^ 
l íc i tabat jOPt inui t tamencúm primtim fudat 
Ofe^lli lacrymis.ItaOfeasc-í2?/^«^/wV^£¿ ¿ingeíti^ 
C cgÑfortatHs efijhuit; & rogmlt eum,ncn d i -
t»¡ttamteY4ÍfhenedixeYis n3ihttOi hnedixit eu-, 
Curnonrapererpir iÉus bened i¿ l ionem, qui 
ílebat f Refiílerctii le luf t is , reíifteret preci-* 
biis?ad vbi ad lacrymas ventum eft np potuie 
non adiiolirecolumbainon poruit, non lam-
bereaquam ignea lingua,PulchréRupert.Iib% 
Riqert* Zt j e proceff. Spíri t . Sanft. cap. % Í . notat, 
Nonpotmt Deusfe contwere fíente illo jquin de 
Wítíítitudlne vifeeru fuorum Spiritum paracle-
tum ejftfnderet in eum.ProhDtus immortalisl 
Quara illiciuntlacryms; d iu inumfpir i tum, 
q uí negabatur bel ia tor i^mó debellatori,non 
po tu i í nega r i f l en t i .Qu inu I l a vi extorque^ 
batur, vnalacryma v íquead effufsionem fui 
peiiicitur, Ea enim cft lacrymarum poteí las , 
quae fibi etiamfubdarperfonas diuinas.Exci» 
h m n * l l í^ turus lefu? Lazarum,loann, r i . v t foro-
res illius lacrymantes v id i , tk.ifájacrymatus 
e í í . C m lefus lacrymatur excitaturusamicúf' 
Chyfofl, Chryfoftom. bomil.deLazaro fufeitaturjn* 
qui t . Flebat Den* m^rtalibus Ucrym'ts,no quod 
finte fe mortttum perijlfe cogvo[ceret,Jed quod fo-
'rorum fietibm obtemperaret.Ecceúhitot 3 vej 
.mulierum lacrymis Deusipfefubditur, 
§. / / / , 
Sp'mtm dm'mm femper nohhpr#fentip 
O Vosfoelicesanim.T, qúae tanto fponfo nnbetis.aetemum eius fruemini prsfen-
' ^ * * » tiam.-aittenim A £ t o r . £ í ^ 4 ^ r ^ » í / / / ¿ í dtf-
pertita tingan tfinquam tgms,fedttquefftprajin-
guhs eorufn^Vhlexpendo í l l ü d ^ J ^ ' e X q q p 
prxfentifsimam fpiritus inhabi ta t ionemíper 
pe tüoque i iob i s c u m d u r a t ü r a m cognofeo.' 
l i l am crediderimfpeílatam a D . I a c o b o , íic 
j n Canon, locutó . Qmne da tumopnmpím^ l a c o b t í 
omne donum fóffefíum de furfum. e Si de fe ende m, 
apatre /uminupi3 apud qufm non eji tranfr/suta* 
/ /o .eyc .Sané , &dator t i íunerum,dc lumini i 
paterjigneu§fpiritus eft'7apüd quemhoc no 
tatur fingularifsimum^nimirum^quodno i n -
ueniatur tranfmutatio: quippe vnus i l íeodi t 
tranlmurarionem , vt qu i perpetuo homin i -
bus iüuandisaddiÁi ís í i t . i d q u ó d difertifsi-
me omnium attigit, O . A t h a i i . q u x f t « 7 p i ^ t h m l 
i n haec verba, Et Del quldem filius Deus poííim 
pletam toiam dlfperifamnern tándem aflnmptui 
ejioSpiritus pera fanffus fmer apañólos veniens 
&fuper omnem barnem ejfufus non eji rurfus a f 
fumpttí.i\fed ingenerationes tran(¡t in omnes^  etjt 
qyemliket bonitnum intientt habitat fuper eum» 
Nonquidem eíf apud diuiuum fpiritu tranf 
mniatiOíquifemel hominibusadhapíi t , nun-> 
quamadfaperosremeauit>femper hic adefl:? 
& omuibuspraefenUfsimüs eí t .Dei Verbum 
v t dccefsitj receísit,in te«5s yifus eft, & cum 
hominibus conuérfatuseftj ftsltandera í o c i í 
mutauit,(Sc ab hora inibús ad dexceiat 4ii]iníE 
ConfeíTum íe recepit.PulchréRujíert . l ib. 1 .¿4 Sgperti 
Oper. Spir .fan£i: .cap.4.componitduo inrer 
fe loca. Alterum e x í oann.8. V b i de fe loques 
Deif i l ius \n(\\x\i.Egoex Deoprocefsi:aheium 
eiufdem cap. 1 5* vbi de Spiritu fanfto díc í* j ^ » ^ , ^ 
Xm}qui a Deo procedn.Jgitur proceífus fili) ad 
extra pr.Tteritus e3<plicatur,verum proceííus 
Spiricus fanfti praefentifsimus ómnibus d i c í 
t n r . C u r i t a í A c c i p i r e R u p e r t i acumen. N o -
t andum^i t , quod de ipfoloquens pretterito 
tempore vfus e f l ; ego enira > inq u i d , ¿x Veo 
procefsisitem a l i b i .m^ í adpatre, De i f tó aute 
fpiritu nort prastcritojfed praefenti dicitíquí a 
Deo procedit.£?í«i«2 aUter ipfe^Deoprócefsif 
nafcedo, videlieetyanttfeculajVt conderet mun-
dum quodfemeifaflum efí^fiue ajfumendo carne 
quod itidemfemelfaSíum eji. ^ éíiterfpiritus ijie 
procedit cum fubtetia creaturA qratiam impen-
dltrfuodtotíes fit queties vtmficat ea qu^mor-
tua eranty& repleí ea qua vacua erant. Qu ip* 
pe verbi aftíones prxterierunt, dum poft per 
fedara orbiscoditionemDeus ab opere quie 
ü i t .dum poft difpenfationem humana: falutis 
peraftam ad patris penetrale fe recepit. A tSp i 
ritus fanfti operatio non quiefeit, non pra?te-
rit,fempernobis praefentifsimaeft^nosrequi 
rens,raortua humana corda viuiíicáns vacui-
tates cundas pr^fentifsimerepIetjs.Quid p lu-
ra íRemf in ie t .D .Athanafep i f t . ad E p i t e d i í ^ 1 
vbiexponens quam prafens fít diuinus Spi- ^ — - f 
j i tuSíquam pras m á n i b u s habeaturjaitfS'pm-
' ' tus 
± . i u . v . C a p u t ó f t a u u n v . 
2 XV 
Theoph, 
tns fafíÚfíSypfb^réfsto p4tris femper ejl i» mam* 
huspatristfMi eum mlttítJ0' m mamÉ>mf¡Í(j>qrii 
€umgeftat,per qttem ómrita Yepieuh.Hoc íingu» 
lar i í s imum hums diüini dóni eft decus, quod 
p raeman ibas í i t , non fic creata omnia botia, 
imói l l i s í o b 2 l.fugillansinquitr. Verum ta* 
men^ quia mnfnvtt tn manu eorum bon¿i fuatoon 
JihumimpiorHmlongefitIme. Qnipp^ nui lum 
creamm b o n u m a d e ó pra: mambus habetur>, 
Etenim v t a l i q u o d á Deo hominibus exh i -
bcndumeirettota euoiúenda a l i quando ,& 
eüer tendadomusorb i s fn i t j nonnc vt darec 
vicloriam lofuejíalutem Ezechias totam do-
m ú m enertitfolem inbes ftare vei retrofern'í 
Eqnidem non funt caduca dona prae mani" 
bus , fedquaí i obí iu ionidata jhocdiuiní fs imu 
donum íi expetas, íi expoícas prsefentifsimü 
cft,prae manibus eft.habec pater, habet íiiius 
i n manibus , vt continuo petentibus detur. 
Quolucemaccipit locus Na2ianzeii.otat.in 
Pentec. vbi aifc dif t ínguensá prophanis fe* 
í t is ferias Chriftianas. Fertamur tpfi c¡"vqtíes 
z/er*im vtJptY'ttuigratum ejl: n'ecferiari nejirum 
quícquameñ a lmd^uam e»*™'* tbífanfum a ü 
quem earum verum r w d e n , q&ttefirm* fant ac 
mambus tencn^r&on autemfuffuúunt ac d iU 
H a h u n t u ^ ^ quos nobis feftos agit diuinus 
Spí r í tus eos'dumtaxat quibus, q u x mani-
bus tenentur res , nobis comparare nita* 
mur . 
%; n t i . 
sod'tt pro humano lihito 
ermri* 
mtus 
T D máx ime notar ím in aduentü Spiritus 
J-fandli^nimirum, quodrepente aduenerit, 
& quod inftar l i nguarum tanquam ígnisiníe 
derit fupra íinguios eorum.Infedit, inquam, 
fupra íinguios non eorumferuiens l ibi tojfed 
l ibero defpoticoque dominatu ©mnia mode 
ranSj&difponens.Hanc primam eius nodo . 
nemcxpl icu i tDominus Nicodemo foann. 
3. de plur imorum P a t r ü m fententia, dum 
úit.Spiritus vbi vuítfptrat.Ex qmbus íic acute 
eíicit Theophyhttus.Cemfundatur ergo M a -
ce donius Iwpugnator Spiritus ¡qui feruum Sptri -
tümfanflum -«/pí'ft'íV.Quomodoferuitquinul 
l i i s l ib i tum obferúat? qui n ih i l facic niíi pro 
fibitofuofConfundantur etiam qui Spiritui 
anfto praefcribuntleges veniendi,, & fpiran-
iijíSccupiditatibusfuis i l l um feruire concu-
pifcunt.Proh Deusiinmortalis,quam fallun 
tur miferi ! Audiant modo Nazianzenum 
Theologum orat.z. ixi Pentec»Frf/f ¿?Í aderit 
Spmtmfanñus herilitefr^n'crutltier ^ nec mf» 
fum autimperium -y vt quibufdam videtur, fpe~ 
ñans;ffirat enim vbi vult^ó- fuyerquos vu l t ió ' 
quande.O" quantum.O qwam periculoíe errat 
qu i i ib i to fuo tempusadueniendi prteferibuc 
Spirituiíando,<Scquafiile feruus í i t , f i c i u -
bent,veniac infeneftute, inpenculo mortis, 
i n íibilo aurae ienis,non in commotione ,noií 
c u m aeruninis,&: laboribus jfed totus manas 
g a n d i l s ^ deliti js.Hi íibi per(uadeant,quo(f 
veniet SpiritusfanttuSjquod ómnibus aderic 
lieriiiter,noa feruiliter^ v t f u p r e m u s o m n i á 
Dominusjnonvtlermis i i iorum iuírum,<Sc 
pÍacitumfpe¿^áns5odil iam ab init io huma'» 
ñas cupiditates. I d quod notaacer íníinuac 
Textusfacer,quando in Saüi 15 re]eciíone,5c 
Dauidis alleftione 1 .Keg. 1 ^.ai t .gí r ecefstSpi r víltg. i $ 
titus Vominia S^ uí»<ar ferebmvr inDauid.Ete-* 
n i m qui dat regna Spiritus D o m i n i el l v n d ¿ 
ueccíliam erit,quod oderiteoSfOm cupidirati* 
bus propris aguntor,eos ámet qui faciunt, Se 
admittunt omnes eius voluiuates.í taque Ru 
pert . l ib . i .dePrGceír . Spirit.fanél.cap.i i . red R x p r t i 
densrationem cur prarcipue inpr f fa to loco 
non dicaturSpiritus Dc i ,nec Spiritus San-
ftusjfed Spiritus Doiiiiuí,inquie.F^¿¿£?«^/«4 
dtjiribmtjbifcrtbimr Spiritus Domini^ exempli 
grana3 vt ilUaEt recefsitSpiritusDomtní a Saúl 
tpferebamr (idDapiid.Qxú^pz S a u i D o m i n ü 
ipfe gubernare voiebatjverum Dauid di n iño 
m á x i m e in feruiebat impulíui , quo dominá* 
torem Süiri tum adfe traxic. H i n c D . Paul* 
i .ad Cor imh. 1 2. poft gratías vniuerfas recí 
íitaSípoft dona cunda in hom ines á Deo pro 
fefla enumerablefinie.H^ ommaoperatur v* 
nus} atqm ídem jp'mtus dtuidensfír.gxlis pro v t 
vult. I d quod expendens D.Cia iy ío í lom. fa- Chrjfjji. 
tUY,Pro vt Vfdt jnquityHon pro vt iubetur, diui* 
denstnon diuiffiStaufíoremfe prabens non auíío 
titatifubiefms.'bznk ís efl: di uijus fpiritus ^quí 
auftior velit eíle , & D o m í n u s q ü i f u b d i -
tos , & feroos fpeftet*, non qui fuftineat 
imperiofosvqpieos implet , q ^ i non prasferí* 
buntiegeS/fed eiusfubijciunturiarbitrio-jpa 
ra£ipergere,íine vehementifpirituconteran-r 
tur,íÍL}e aura leniJ&: placida recrcentur^Non-
ne íicfpiri tum expeélabat illa quae Cantic, 
4 .a ieba t .5«r^ ^ q u i l o , veni tAujhr > {yperfía fa. m 
hortum menmlEccetihi Aqíi í lo veliemeníifsi 
inus,&procelioisinu]seft Aufterantem blan 
dus,& fuauisvtrumqueait D . P a u i í n . Epift . Pdulinn 
3.adAfrum vocátfponfa,veniaí inquiens,pro 
cellofu? Aquilo,<Sc blandus Aufter. Sed cin? 
vocans Aqui lonem,& Auf t rumdic í t perfla, 
¿cnoriperfíate? Sancipfavnum S p i r i t ú D e í 
vocabat,vnum Spiritus fanftifíam defidera-
bat-,fcd quiais i n fp i r i t u áuraelenis venirefo 
letjfiue in fo ni tu aduenientis fpmtus vehem^ 
t i l , 
1 ttid Cor* 
x z. 
Ieíusmitm Spiritum ían£lum; 0 1 $ 
tisjipfa non ptaefcríbit niodum non dat leges 
venturo/ed dum venial: toeam eiusíeíubijcit 
voluntan, íu ieprocel lo íus v t A q u i í o J i u e bia 
das v tAuf íe r vcnire velic.Quod innuit O r g i 
0Pletu- licanus,his vexh\$.Qvontam in duohus vnm ad 
uertitur non aitperjiate^iedperjia, ^4qmlo^ af£ 
^t í f ter faftt dtutrja vocabula Vítus Sptntus 
fantri infimant ^,;»¿s!.ltaque expetit ur',fed íub 
duobus d iuer í i s í imocont ran js nominibusv 
quaíi dicat íiue Aqui l lo proceliofüs venens 
' mecont r i tu rus . í i ae Auí íer leuísuiaa is vein-
re,vt me aerees, id tüo comniitto arbuno, 
c g o q u o ü t s modo te fequor, quouis modo 
%\xo placide ferárimpulíin 
§ . V . 
Spirttm fanBi lingua per omn'mni 
era fonat, m c¡ua dtuifíe itm 
gm collleíla coeíeñta at-
tingere pojjenu 
PR i l a r e nobifcum aclum efl:,qno die peí omnium ora Apof ío lo rum apparuecuat 
diipcr.it.-B íspintus í and i linguae tanquam íg 
rus .^ i t znivaiapparuermtiílts difpertttxUngtta 
tanujfíftmignii ,ir/feditc¡Me fupra ftngulos eoruMi 
V bi ex peded ü duxi illud , apfatuerut lingua^ 
de iliud,<«/ff^íf>quaii indenotarit vnius Spipl 
tuSÍantt i vocem-, per vniuerlas íidelium lin-* 
guas iníonare etufdemque vnius eíié, quaecú 
que gratan Deo íont íinguas, & voces. Sirailiw 
modoiidel ium gemitus, ¿kcontinu.T voces, 
vtexplicarenturjdiciturCant.ca. 2» Voxtur-
taris atídita tft m térra noí-ra, Q v z verba ex-
Bernard, pendens D-Bernardíerm. 5 i n Cant. fatur, 
Coeterumjtmulugementes, quidfbi vult vn'ms 
exprefstoiVox tunurts¿ncjuitjquare non t f i r t f i -
rumiForte ^Apo^nlff S id folmt^vbl ait,e¡uiaipfe 
fpirttus pojlulat pro nobisgemitibfiS inenrarabi-* 
libns.lta eíí, íffe tndMcttttr gentes, qs/iagemeies 
facttyCr qualtbet rnnUt funtyquos itagemere au-
diasvmus per ommumlabiavox fonat, V n i u s 
peromnialabin linguafonatplacitura Deo, 
nullus íonus percipiruranre d iu ina , qui ab 
hoc diurno Spiri tu non procedat, ideo vnus 
inducitur fllunmis linguis raeditís, vtpote 
qui í i d e l i u m o m n i u m linguasin vnum c o l -
le£tas mouet,*5c voc?s diuinis auribus dignas 
typrian, efformet.Vt dicat Cyprign. Memo mfifujpirtjs 
hHtufmodt vr^redentibuS) &' in fpiratíone d iu i -
na monente poteífa^ cffieflia afpirare ,vt ffifftrat 
t'o, c inCpiratio, afhiratio a fanfta Spiritu, 
O- catifam habeant, o* ejfe^um, materlam, 
&r prwentt íw. E t q u í d e m c u m eo tendit h.Q* 
gcnef.i 1. 
minum audacia, vt ücdífícatá íürrí ccclellía 
quoque pertingeretentarintvne tam altum fa 
perent cbnfudit, & di u i íic Oeus iinguas eo-
ru in .Genef . í i .quá ünguarum d ía ihone fa-
¿ l a n e m o r e m a n í i t q u i áaipíiiVsardificij cu l -
mine ád coelum poflet aípiráre.iam índe om 
ní^ infpifatio,& afpiratioab vno fpiritL! ex-
pe:labaturso.ui diuifas línguas in vnum col* 
íigensjcauíam, & eífeélum ¿ & materiam 5 
prouentum coeleítis opéris mííiiílráuiti De 
quo Rüpert j j b . ^ de gloria Trinic . & Pro-
ceil.Spirit.íanft. cap. 2.0. íátur , Denlque vbí 
f'xga coKiiifioms UUHS fayáhdaerat,filius ¿pques 
Apofieitsfuts-fCr efo/rqti i t ; r'ogabopatfem; ¿7? 
almmparacleium dabtt yobis . Et hoc ttafaflur^ 
efijita ¿inguaru dundo, q»A propter fuperbiaaM 
eiderat refórmala efi per etufdem paracieti Spii 
ritas fatiifli adaentíím. (^uippedifper»cís , <S? 
diuifíslinguis inferrur fpítitus, icd vnin§ pey 
omnes facit Tonare vocem,vt cum labij vniu§ 
íit térra incipiat, & períiciat adcoejeftia p^rü 
tingensopus. Porro cum aio per omniü ora^ 
vnmsSpiritus fanfti vocem perronare^iffiiii 
fumaliqualem lucemdare verbis i l l i s , quí-^ 
bus Sapiens cap. r.diuini Spiritus amniaex- S ^ J ^ i i 
to l í i t .A i t en im.Sp í Domini repletHt erbem 
tefrarum\& hoc qttód cominet amniafiitntiaw 
¿rf^ff ^ ^ i í s Q u i d é f t / e i e n t i a m habet vocis? 
A n quoclíarsdirigendí , <3c coinmenfurandí 
voces, penesilium í i t , vt penesMag i í l rum 
& CoriphxumfEquidem in caneiuium cho-
ro vnus eft Choripbeus,qui vocum núme-
ros perfeftifsimé cá le t , qui oumes dirigens 
per onmium ora videt ur canere, adeo vt fine 
iílo infuauis,<5c in conc inuus í í tcan tus , iiie 
enimfaci tv t vox grauis íbam grauedinenii 
nonexcedat,vtacuta ad fublirae pertingat. 
Finge t i b i modo ex vniuería bccletiachorííy 
in quodiuer í i ís imseconnet ' iunc vc?ces •, aüae 
acut2e quíerummatn períeétionem per t ing í í | 
alia- graues cus in iníima obferuaciepa prae-
cepcorum veríantnr; alise mediae5harura o m -
nium nnmerumSpirirus diuinus calet,fingis 
lofque i n í m g u l i s í l a t i b u s m o d e r a t u r , & g u - ' 
bernatjVtqniíquc le mtrá numerum fuumcp 
t i nea t ínequ idexurgnr in ordinacum. H u c 
refpicitbat, Hieron-Thren. j.aienS. Vefecif 
gafidlumcordis n*>$lri,verfus fftin/fiflum cho* f j i , y 0 ^ 
Yfts mf&er.Qmib ex eo laudet poenitudinem, " 
&doio rem de peccatis,quod etiaminlugen 
do numerus lerneírur vocis, vt imperfe(ftifsi-
mo choro.Quafi dicat nonordinate planxi-. 
m u s n e c d o í o r i s v i extra chorü^faltauimu?, 
imo eum numerumferuabámus^qual isdece 
bac f l a tum,& ordinem noftrum. Ñ o n enim 
decetconiugem ob pcenicentiam Heren) i tá -
rum nudítas,í i i ieconfpicuus horroris habi-
tns.Eíl: C^us cui<]ue num^rus teiiedus> & har 
' 6 z á Llb. V . Caputoí lauum; 
ftfthaf* monia ferüándá. Accipite D . Pafc. l ib . j . i n 
iThren.^oisí atitem conuerfus eft in luSlum cho 
rus noíierifsrfe&Apaemtenth IHÚHS dejignamr, 
guando vinpitHtn chorns harmoniant tenet i n -
gendi quod antifsimftSyCf concentumferuatyani 
íí»¿¿í.CiiiuscocencusJ& aEmoniac in feruan-
do numeroSpi r í tus diuinusMagifter cfí,<<Sc 
^Choriphs us niaximns. 
§. Vt / 
í A Pparüerunt , ait, difpertítae lingüae vel ve 
A ^ C y p r i a n o placet, d íu i f e \ & i cur diuifa 
v t i tu r lingua Spirícus 5 S iDiodoro Siculo 
lib,z.c.vlt*fidein habere vclis,inOcceani i n -
Tulahomines nafeuntur, quívt l inguis í i fs is , 
& raedius diuiíis vtütur , í ic eíufdem fpiritus 
impu l fu , í imu lcuduobus verba faciuc, alte-
xique crucem mortemqueminanmr ja i t e r i 
dukifsimos, <Sc fuauifsimos dant fermones. 
Q u i d p lura^Isef td iu ín iSpir i tusmoSj&con 
fuetudo:nefcitfolum irafcí,nefdtfolum amá 
reedinifám habetlinguam dum hincdul-
cedine manat , i l l i n c l imul feíies fpargit. I d 
férregor, q ú o d n o t a n s D . G r c g . l i b . 5 . M o r . c a p . 2 5.fa^ 
tiXZiSanflus Spiritus enmfe mtiti£, humana I n -
jirmitatis tnfinuatsO' fenim vehementis foiritus 
voceauralems exprimiturania videheet,^-
vehemens efl & iems. lllnjirAtiene entm fma nos 
leniter tangitjfed imfiam nojlra immanitet con 
cjmV.Fallor íí hic SpiritusapparuitElix,qua 
do non igne,ncque in commotione ápparuit 
fed infibilo aurae lenis i b i c racDomi í ius .Por 
r ó Spiritusfan$:üs, & i n vehementi commo-
t ione,& in aura leni eft í imu l , vehemens, & 
lenis,püngens3 & vngens vrenSj&íll uminas. 
Quam confuctudinem exigneis linguis adu 
p.Zfff. ^ ^ ' L c o ferrn . i . in Pent.vbi ideo apparuif 
fe docet Spiritum fanftum íub igneis linguis. 
V t verbum Domini luc ídhm,& eloquium conci-
feretur ignitum > cai ad creandwn intelleEttínt, 
confumendumque peccatum i Weffie acia i l l a -
winandt^&vis in ejfetvrendi.Ne il luminatio 
ne recreet quin pugat vftione, ne lenis lucem 
perfundat q u i n vehemens vrat j í lmnl^üe, & 
gaudia doloribus,& dolores gaudijs temperet 
$xjs§h,i $ ^cmiíceat .HincEzechielcap. j 5. i i ibeturvo^ 
carefpiritum vexhisú l i s .^qf ia tuof vemis ve~ 
ni Spiritus , t f ín fuf f ia fuper interfectos tiles. 
Expende il lud veni á qiiatuor ventis, quaí i 
nollec Spiri tusdiuinús venire ab vno,eoque 
Jeni¿fed .f ímulABprf ali.ac Z c p h i r p , ^ A ^ u í 
loni1(5c Auf l ro fimilís infüfflet. I d qtiod at ' 
t i g i t Galfridus fatus. Vefiderandus eftffiri- G^lfrii% 
tus, 4y a quatuor ventis eme^ndus, Nonfolupi 
ab *4qHÍlom,tT Aufír9\fed ab Oriente>& Qeci 
détefalutaremfpintum expeftemus. Tune enim 
ab Oriente fpiritus venit^cum ex^dminornm bs* 
nejiciorum memoria ad • charitatem Vet irrem~ 
cabiliter animatnar, tune ab occidente fi pec-
eatorum recordaíicne falubriter compungamur, 
Ecce tibí Spiritus fanílus fimul lenis, & vc-
hcmens5ncc vr i t fine lucis perfuíione, nec i U 
luminát fine vf t ioneí i tafc i lcsfpargit jVtmel i* 
íluis trahat illicibus j i ta mella mftiÚat?Yt feW 
le ctiara compungat. 
§ . V i l 
Cwleñh lingu<e uel halitus poten* 
tifúmmy ^ ) efficacífsma* om~ 
nmm ad trahenda homi* 
mm corda. 
V Trebe l lem , & repugnantem m ü n -dum ttaheret Spiritus D o m i n i , ecce 
quae exeritarma,qu£eípicula to rque t jn imi -
rum ígneas linguas. Quaí i ipfius fibiluSj ve l 
halitus potentiísimus omnium fit ad conuer-
tendummuudum.Eaequidem eft ecleftis l i n 
guafanélís vinsinfufa,quaerola po í fe t , qus 
armatásmánus vix potuiííe crederem, M e m í 
n i t D . H í e r o n y m . epil}.4. facinus illud,quos ^iicron\ 
lefus flageilo rumpto,ementes, & vendenteS 
eijeité templojindeque defeendens ád vi r to-
tes D.Exuperi j decantándas,íic finit.¿V¿¿?// 
lo ditíUSjqui auaritiam eyeit etemplo^quiabfque 
Pagello, & increpatiene eathedras vendemium 
columbas j d efl,dona fan&i Spiritus y menfafque 
fubftenit mammondiEccQ t ibí vníus Sanfti i i n 
gua i n auarorü cordibus perfecit, quod a?gré 
5c dificulter perfecifient ñagella,feu armarse 
mánus.Danielis 2. vt aureaeílatuíe tibias fér-
reas comminueret, abfciíTus eñlapis á m o n -
te fine manibus.Eu parue lapis fine manibus 
abfeinderis ? imo t ibí emendae eíTent milíe 
manus, vt ferreum poplitem quateres! C ur 
i n ferrum audetur fine manibus ? E q u i dem 
vná diuins linguae afpiratio potentior e í l , 
q u á m milíeraanus^vt férrea hominum cor-
da qua t i a í . Sic acuté Richard. V i a o r . l i b , 
de cnidi t . i n t . hom. part. i . cap . zj.aiens: 
Ecce lapis fine manibus abfeinditur , vndeferri 
duritiaconteratHr, Et q m d e m r e ñ e . Qttf> enim 
manus talem lapidem conciciére poffetyqm ferrum 
centerere valeret? Sed qaa mn potefl humanA 
eftrafo infola volúntate divina» Sed qutd qisd-
í"¡>. 
íefus m l t t i t S p i r i t ú m í a n í l u m ; 
Theedi 
t h e o ¿ 
p ( t f^m hocfotmtfacen/mani&ui w w í m htc 
vclmt perfrere^fiforte w h u h f m d i ferréis , & 
ebduratis mentibm meUm oyeYatHrinfpraüone 
qHctm fercufsione\cQrrig*tur(]m fep'e intcrm ilht 
$írañone quem mn fojjent jiagella corrlgere'i 
HinciTiun4ici^ni orbi^quamiion valuit af-
ierre tota inunctatio d i luu i j , igneíslinguis ag 
greditur Domirms^quorüm vel halitus pote 
tifsimuseíl |Vt grandia quaequc perfíciat. V t 
paflores adpüerum adorandum perúeniantj 
AngelUoquuntur ;vtMagi r e l i á i s regijs fta-
b ü l u intrentjftella in terné Ioq imtae í l ;quod 
jneditansb.Páfchaf.lib.z . in Mátth.dicit.P^-» 
fiohhtí!. j4Mgeli;Magís vero Jlel laChriff ím dek 
fKenflrat;vtríf(¡¡He loqmtur lt&gHaccelorU) vtrtftfj 
longe erdntiftmulcxli ¿mesf íeret i t .P íoh effica' 
éiacóeleftisl ingns ! Eapoteft fnperbirsimos 
quofque transferrein humilitatem C l n i í l i , 
Se Babjlonis máncipiá coeleftis íerufaíem an-
numerareciuibus, Semei óOendám cdelcRis 
lingua; efficaciam , Í i compofueró ingentem 
i l laminf t rumentorüm muí icorum m u l t i t ü -
dinem^quam Nabuchodonoforcongefsit, v t 
fuse ftatuae adór^tionemperfuaderetvcum cán 
tico t r ium p i i e ro rum,q i i i í n t e r f í ammascon 
fcinítur.De h í s T h e ó d o r e t n s ó r a t . ^ . fíe loqui 
tm.Optimam furfm]jmphoma:íW)0' ádmirabile 
hymhofMñi éamHmiConcenttíi i l l i^uifiatm adhl 
beawYfópfonunt, V ide h incáu reám ftatuám, 
circa q«am Baéyíoiiici vníuerfí erant chorij 
t®ta nuaOces armoniajdülcifsimá móduíámí^ 
•najillinc atdentem fórníiccnü media qua tres 
foli exiftebánt püeri láudanté¿ D ó m i n u m . E t 
f a n é q u i a d t o t ü m iííüiís concectum fupér-
busfederat, vbi puerorurii tangitnr cantu. 
Tune ]SÍ4¡>Hchodonofoir É.ex p^f lupuí t ,^ furre -
xitprepere, V b i eíegánter Theodoretus 
pergit fams. talisfuithic SanBornm hymnusi 
qui ctm Agrément^ iminitewf erenUjfetRégeme 
ebftfípefatfus e throno regio furréxitiAiqúe vbro 
c u r r e r e f e j i i n a m t S i c í o n z n & z ü ™ lingua fu -
perbifsimos quat í t i & iií C h r i í l i conuertie 
humilitatem. 
§• VI I t 
SpmmSanÜi mmuSj domni 
m Sacerdotum operihttt em¿ 
dem > & confpi-
cmm ft i 
REúoco in riwimon'arti i l lúd á D . Tacobo in Cknonicá ^ i d ^ m de Patre jluminum 
fine de igneo "Dei SpirküjnimiVurh/omne dá 
tum optimum i & omne donum perfectum 
'defuí'fá'm eft deícendens á Patre i u m í n u m , 
ápud quemnon z&xtm^mmmQ,ñeque vkifs l 
in-fánis obumbratto'fiÁrQ cupis qiiidfeinec v i r 
üit^nec eonHerJionts obttmbrHtto, Clarius ídem 
poCuit DvHterónymúsJ iba .CQi i t raPeUgia i miWQft} 
ü uniiCap.^; diciens^ ntc-eonuerfiébii b tnbf t imi 
lum. Etenim d u ¿ conuerfiQnés coníiderarl 
poíTunt in fidelium Ecdeí ía quotidíe contin 
gere. Altera eft ,quá creatuira pánis coaer t i tu í 
i n eórpusChrifl:i.'aIt£fa)qua peceátor f?erSpí 
ritusfatiéli i m pulíum traníit in forfcem diui^ 
ham. Prima rubrpecieram vmbraculo c o n ú n 
git,necfe vilis patencibus pro4it fignis>ác Spi 
musSanfti mo^ is eftin luis conúer í iQnibu^ 
v t non amet íatebras^nec q u i r a t VmBra^red 
miile á m e t p t d d i í ^ manifeftari fighis.Arí p0 
íer i tabícondi in í.inuáftiiiifsimus,Óc lucidif-i' 
firaüsignis^Hanc mih imen temrngge í s i tOo ... . 
Bafi l iusj ibro y.ad Eunaon.fattis.Pfr S.pirltH Bafóf 
fanfitim etiam qMlbetSanfforuwDeHS ep-^ DenS 
DeerfíniiidhfliSmUorum loqHutm efl,?jr vtdeH 
tur Dé us DeoruWildefttSan&orttm m Ston. Ec« 
ce t ib i q ü á m nullum íitconUerfíonisymbrá^ 
culum,qüandóqLiideinm facieridis P i j s ejg 
homin íbus hprifub Vffibrá^red patens vldebí 
tur Deus Dcorum, id eíí:,Sán£loramiríSiori» 
Y t méri to dicat de i I l oD . Bernárd. ferm. 17, gtfnéit&i 
i n Qáni icDuci i nos , 0* reducitde claritúte ¡k 
í lat i tatem iamquam Domni Spiritus , cjúando-
que raplens aifeinlumine fiío^nandoque con--
i'emperans. & iHuminayiStenebras noflras jiue 
fupra noSyfiue apud nos femper in lucfjfemper vp 
fitij Idcis ambulemus. N o n ámat obtenebrári 
d ó n a f u a ^ o n ámat abfeondi talentá qüas i m * 
pertitur,riií magís Giipitíqüám vt quiTque ac* 
ceptum donum promat,& manifeftet in óm« 
h ibüs 'óper ibus íu i s . Sic vninérfee coíumeit 
Eccleíi^j(Sc fundamentum D . Petrus a diuí-
no Spiritd Sarífto ímfeu t i i s ;ÁÁor . j .don i ,& t>¡0»fi 
múnerisaccept i ferens iudicium^daudu ho-
rainemconfolidatis plantisianitati reflituít. 
Sedcurprimum facinus apiantis conflabili 
tis infti tuitr 'Pulchré D , A m b r o í i u s / e r m o n e ¿ ^ ^ y j 
^p.rationem iníinuat,dicens.5'¿ ergoPetrus pe 
i ra eflfiper quan? ddificaturEcclcfta refte prius 
pedesfanatfvtj¡cut in Ecclejta f idd fundamen* 
tum contineii ijaín hominem memhrorum fitgm 
damentum confírmet.O te foelicem.in quo fie 
refpondet opus offício; ficin operibus tuis 
proditur á p e o acceptum múnús . In funda-
mento Eccíeíia? quid nifi fundamenti opeía 
éxpedar i l i ce t í ln ijs,qui vngente S p í r i t u / a -
¿ros ordines attinguntjordo in ómnibus eoru 
óperacionibusefFolgeat .SicmonebatD.Dio ^ í r e o ^ 
nyíius Areopagita^cap. 1 .deEccle&e Hierar-
chía , 
3L¡b. V . Caput oftauuñi: 
tliiá 3 d icens ,^ / Sacerdotes dicit atiguñíore, 
frorfufqae difiínñ, injinuat v i rum tottm J a n d * 
confcient'tA paratifsmttM.In quo liquido, ac f e r f 
pc f í f facratus omnis ordo fumyCrferffeBmJit, 
CT fofsit agnofcu S icdiu ín i Spiritus conuer-
fiones luce ipfa ckrioresfiant,vt qui á S p i r i m 
inunftus eíl:, n i h i l efficiat quod facram non 
rcdoleat vndHonem , d íu inum non íeferat 
r£t¡jant munus.Iuxta h?c claretf.D. A.thanafi| acurae 
qtri i n Exort . Monach. íienrtonebat. Inomni 
igitur a í l u véfiro qnafifyeculo reliteente f i íge te 
Qüide f t fu lgc re in openbns>quaíi in fpecü-
\Q? Sainéfpeailum propria>cüiqué refertfor* 
mam,«Scfpecie .Sicvi r ibonia£lus ,& operan 
fpccülá funt , in q m b u s m n n u s . & d í g n í t a s , ^ 
ftatus oper antis velut i n fpeculo fulgid? appa 
ireant* 
/ X 
P o ñ S p i r i t u s S a n B i a d u e u t u i n 
a m o r h o m m u m e r p a C h r i -
flumyrvt m á x i m e D e u m 
c o m m e n d a m t ^ ce -
l ebraui t* 
SC I R E ú \o¿oge f t í o jCül ' igneüm ámoirís hunc Spiricum Chr i f tusd i í íu l i t cora mu* 
nicare^vfqne dumredémpt íon i s opere confé 
£toipfe rcqtiiefceret ad dexteram Patris. A n 
nccef lumfu i t .qnód humánitat is nnbes é tet 
raeleuatafaperis regionibus obijeeretur, v t 
lantumfulmcn in térras parctítiret? A n prar** 
fens in mundo difcipulorum i n fe amorem fá 
ftidiebat,qi3em abfenscomraunicato Spiritu 
accendebat,^ exop taba t íSané , & glonofuis 
¿ccommendab i l i u samaba tu r pofl: longifsU 
mas curasjpoft durifsiráos labores exatlatos¿ 
& i d e 6 honorificentifsimum fibi amorem hu 
manís incordibus inferit, cúm omnia falutis 
beneficia perfe£Ufsime cSfeciíTet.Is namque 
amor D e u m m á x i m e c o m m e n d a t , qui antí* 
Matth q113115 bcneí ic i jsextorquetur . Apud Mat-* 
t h í B ü m quaérenti de máx imo prsecepto, & 
ijs, qui to t i erant in meta decimanda^hoc ref» 
ponfam dedit Chrif tusDGnlinus.Dí/ í¿« ^o-
tninti Deam wum ex tota anima / ^ ü í j C ^ Q u á -
íi iara Saluator mundiíVerufqüe Deus amo-
rem ab humano pe í l o r e reqúireret . V n d é 
^ á c u t c , & eleganterTertui l . I ib.4.coni!Ínciü 
y r m i % Marcionem de vetuftate Chr i í l i , q ü o d mini 
me noüuSjíSc recens Deus time exifteret: fie 
cnim inquit.catf*fr«w nec tempus admififíct , vt 
c h r i í i u s tam fraeo^uam ^mo t a m ¿ c e r h i m a d * 
hfic dikfíionem exfofl:HUretsnouo& UcentfÚú 
nec dixerim nondnmpalhnpitfo.Qmippe dile* 
aio^qilae tuneprimnmnonis)& á Deoriouo 
datisbeneficijs meipiebat extoquéri}nontan 
t i honoris,nontancx gloria? erat ipf i nouo , 
& recenti benefáf torUic 3c ab i i lo non mag 
n i aeftimaietur. Quando illafelum dileftio 
a b h o m i n ü e o r d e ex torta digné afficit D e u , 
i l l u m q ü e m á x i m e commendareqaek, quse 
per antiqnis,& largis beneficijs íbllicitata ve-
nit.Ecce t ib i qno nomine condecore í ,& i l l a 
ftret Dei im ipfum amatrix Sponía eiusjCat:. 
i indica mihi ¿^ueni diligit mima fKca.Honvo . 
cat,maxii"ne Dcorum omnípo tenSj&immor 
t a l i s ^ aliaeiufdcmjfed ómnibus his glorio-
físcognórainibusreie¿í:is,id memorat, quod 
gloriofii is,& honorabiiius Deoaccjderepr2e-
noíceba t , aít enim. Qtfem diltgit anima mtá\ 
Quod pulchrc clucídans Nyllen.homii . 2.fa- iV>jíáí 
tür.ATb^f f« erfo tuum,<fito tua, c'ogmfcittír ¿>omm 
taSitíí meáaninttt erga t i benenolentia .Qf^emc* 
do efúm te mn diligam¡qw mejtc diiexifii, etiatn 
fiadee nigra e¡¡em%vt anmam tuampofaeris pro 
omhm.'quat ^p^jfc-i'ji.GlorioíifsimúDeocog-
nomenef t jquód ab h ó m i n e dícatur d í i e d u s ; 
fcdquoamorefan nuperis beneficijs,¿k recen 
tibusextorf-o 5 Abíic \ fed nuperis , & an-
tiquís , quod nos dilexit antiquitus D e u ^ 
quod modo nos pafeit: fed & quod A g -
ñus ab origine mundi occifus animara 
fuam pronaíci turis pofuerít. Ante nosfan-
g u i ñ e Agn i perfufos nouimus, q u á m nat i -
eíTemus: ante mundi originem íalucis nbílrae 
confumatorem d i í ig imus .O honorificentifsí 
mum Dcoamorein! Gloriabatur Deus O p -
tira.Maxfm.de obtento ama core Cyro Regé'* 
vtpoteait í fa iascap. 4<),H<ec dictt Dom'wíis 
Chiflo meo Cyro,-cuitiS apprehendi dexteray&c. 
E t quidem Cyrus populo Ifraelitico fauit, 
ca í & Alexander}& Romanijóc alij Reges fá 
úereifed de nulloita gándet j& glor ia turDo-
m i n u S í V t d e Cyro.Pulchram huiúsrei ratio-
nem reddit Rupei tüs lib.8.de Glor .Trini tár» 
& proceíT.Spiritusfaneli, cap. 1 o.fatus. Et pktípert» 
íjtíidem nihil altius Cyrus inteliexit, nihilpípra 
qudfif4Ít,0'hoc fíijfecit adeaptandam eius he~ 
rnuolentiam populo ilUi<¡uod Vefts eorurn ante to't 
amos per rropkéiam fuumydeipfo^videlicet^Cj-
ro tam magna prddtxtt}vt eafemetipfiimfaflurTf 
illipromtjjt. Glor iofa j&honorabi l i s accidit 
Cyr i beneuolentia, vtpoté excorta veEufto, 
5c antiquato beneficio, antequara Cyrus e í -
fet, iam Deus i l l i pa rabá t imper ium; quod 
ftupensCyriis intantinuminisamoreexar* 
í i r ,qu iamorDeoexcaufa extiti t gratifsimus, 
5chononfícentifsimusJqiiandoextortus erat 
vetuílifsimisbenefieijs.Hinc Salomoni filio 
DeumcQmmendabá t Dauid apui í o f e p h ü . 
" " ^ " l ib .y . 
Icfusmmit SpmtumfánAum; 62$ 
í ib . 7. 1 1 . dicens. Ergo quandeqmdeté A 
De&'deJiífMtffS es Rex antequam natm , da oft» 
raff, vt ¡ili0<j(íirrt etlamdigKHsJis ems prmiden-
u a . Nonaenira re fie afficidebemus ^ u á m 
prSpi-opero,& antelucano innosDe i amore. 
Siqaiclem Deus ea íibi fafta feruitia pluris 
£Ílimac>qaae antiquíísmis prd?mifsis bcaeíi-
cijsextorí i t , 
SfmtíiS fanBus Dei (Iffailí 
perjiettin homme. 
'mém 
H . 
V C retoco i l l a d femel, & ter D Ja 
cobo di í lumjvbi á Pa t r e luminumj í iuc 
ígneo Spiriru p rofe í lu dic i tur , omne dalurh 
o p t i m u m ^ d o n u m pe r fe í tum.QuippeSp i -
r i tus fanf tüseñ ,qui omnia complc t , o r a n í i 
decora^ad perfedionemque deducit.SicPa-
Qeriefí» tcr 2* Genef. loquebatur. Fac iamm hominem 
ad imagtnemi&fimilitudinem nofirdm, qu afi i n 
hoefumma eíTet hominis perfeíh 'o cpnf t i ' 
t n t a ,quod ad imag inem,& íimií i tudinem 
D e i fieret. I g i t u r homofaélns e íb íium iilam 
fímili tudints diuinae perfe íhohcm áttigit? 
Sané imagine decotacus d i n i n á , fimilitudi-
n e n ^ q n í e p e r bona opera, iuxtaBafl l .perí i -
citur,non obtinuitidonec Spíritus fanétus fe 
fe i l l i in íud í t . Eceniaiait textus; E t crtanit 
VCHS ad imdvmemjuanii adtmaginem V é crea 
« í í / / / / ^ ; üec verbum facitde í lmil i rudine: 
_ qiuídobfcruans Rup.ínquit . ¿S^wjDer»^ 
* * fm'tliwd'inem D e i , quia r.oniwiiatfss e í ldonum 
V d . Mzmor tvitnf hic Sflritus [anclas tilias pro 
j>v-fi!i}ecct vemt ad partem fpta 9per adamad faStf* 
r'ít homixlsperficiendli, vtpvrduceret homine ad 
JÍMUitffdifjemDeLlixc enim cft Spíritusfan-
¿ l ipa r s , vt Deiopusper í ic iacvc dinífiám i i i 
homine fimilicudinsm col l imet , & perfe-
fefteexpriraat, quandoquidem imperfeftu 
r y f , cft q u i c q u i d h u n c d i u i n u m h á ü t ü m r e q u i r i t . 
^ , Fiddes i l l i , qui in Apof t . Af t* baptizad 
aqua inqulüt.iVf^wf Jt Spiritus fanflus eft, a w 
^«^ / í« j .Mcr i tó i t e rumadBapí i fmaáccÍp iü -
tur, vtpote imperfede Chriftianitati adfcrip 
Hiíren, t i .De quibus D . Hieron. in cap. 2. loelis fie 
fatur.f baptizantur, irm veratn bAftifmA 
Acc'tptHMt>quiaftneSfmtH fa*(ió)cr' myfterioTri 
nitatis quicquid itt v n a ^ e l altera perfoua arci~ 
pitar, imperfetlum e í l . Hoe Spit í tu perfecta 
Dei f imi l i tudo terreáis cordibus i m p r i m i -
tur, ó c e x p r i m i t ü r , adeo vt ipfe Deiis l iomo 
Chri f tusf ib i fubf lant iá lemDeí fimilitu4inc 
i n u í h m , & pcrfeftifsiinc per vnionem hy-
poftaticam impreflara oftendit ab opera-
lioiie diuini Spiritus. A i t eniin Pf^Irij. í 1. 
Spirlws Domimfftper me^ eo ^uod vnxerit me, p fa i § i ¿ 
Ecce t i b i f a c r o f a n a a C h r i í l i D o m i n i h ü m a . ' * 
ttitaSckeoquód aííumpta e ñ áperfona d i -
üina,totoquefanftitatJs;& perfeüionis v n -
guen tó deiibuta oftendit sn fe d iu i im Sp i r i -
tumoperantem.Sed qmdtunediuinusSpiri . v .. 
t u s?Do£lcP .Athanaf rep iü ,adSerap .mqui t . 
Ipfe autem Spiriíns, ¡crfigillsim, cr vrigfievtam 
e í i , in qfto owma mungit , c r f ig iMatverhm,Et 
quidem ad dúo inüentum fuit figillu offída: 
primo ópér isperfedionem,6c vltimam ma-
numimprimit-,altero imagincmJ& fimilim-
dinemexprimit op i f i c i s .Pa te r ,&verbüopí 
ficesfunt omnium rera^omnia enim per ver-
bum faí lafünt , 3c fine ipfo faélum eit n ihi í . 
Tan to rumopi f i cüm íigillum eíl Spiritus ían 
¿tuSjCuius eft,<Scperfeaionem,8c fimilitudí 
nem D d rebus creatis imprimere. 
§. X L 
¡ 
Spirlem janÜl ffymera tmorem 
máximum mhiydeíent in* 
(piren. 
V > f Agno Ételefix borio Spiritus ( s h ñ ú i 
^•^Afua ia rg i tuse í ímunera íubfpec ie ign i s , 
Vt q u ó quis de muñere eí íérturjeo timeat fub 
igne .Honef ta t t í rusDeus populnm Ifraciis, 
lege iba nobilicatürus,t 'otüSiha monte i g -
niuic-quodnotansD.CyrilIus Alex. in hom. C y r i l ^ 
Ephcfi habita ,inquic. Defcendit vrilH'erfoYüm 
Deas in monte Sinai infpeeie igms,0' car qx&fo 
tnfpide ignísi Sane quandoilUs promulgaturus 
erut legemjtwc falHhrlur admadum in ignis fpe 
cié dejc endtjfe vifus efíjnewpe qxo hlnc tu anfgref 
Jores ÍUÍHS intelligerem, refibt cumigne fere. E n 
q ü a m falubliter Spiritus diuinns ihfunditur 
tcc lé í ia r fub ípecie ignis.vt íibi caueat quícu 
quecius dona,& muñera participat/cicntes 
re íibi cu ignefore.O q u á m fibi cauent q u i -
cüque traftant igaem ! quam metuitur ignis 
peh'culú !fic nie tuanturnéceí íum eftSpíríttis 
í a d i munerasfallor n í í lSp in tud iu inócad ida 
t o s m o n c b a t i i l ü d 5.Reg.2o.nimiríi.iVíi;7¿/&- 3 , ^ . 1 ; 
fiet^r accir,fftis}tc¡fieac difcixfltts: qilafí peri-
culu fit in accipiedis munenbus, vt r e f t éex-
plicat Abb.Ccll . i ib. dsPanib.c.7. bis verbis. Cdletsf. 
Secure nantque gandes de muñere , cui tpfam 
mhjlpojfe perderé da ímnef i in etilefti remune" 
ratione'y periculoae amem exultat dedóno , cui 
WAtor accrefeh folliátudo c i m dono. Expen-s 
de abi l i is .pér icülosé exu l t aü ,vb i pruden-
tifsímc perieulam nocat il lornm , q u i sd 
Spiritus í a n ^ i f u u í l i o n e s , qui ad Ecckfiac 
S f mu-» 
fijó Lib. V . Caputoílauum; 
Ídem, 
manera l i t i áccedúnt nefdentes fem fibi 
cum igné futuram. N o n e x a l t á n d ú m , fed 
tirnendmn ,fed trepidandum eft i js , qüi d i* 
u i n i Spiritus muneríbus funguntur s quafi 
qn i tradent igncm. O egregium Naziañ-
zeni Antif t i tem G r e g ó r i u m : ís cüm Pon-
tificali ápice decóra re tu r , i n t e rpopu l i plau-
fus , incer feftos diss ait de fe. Eodem wo* 
do affeflas tPam, ÍJHO pueri circa fftlgetfks, ex 
quarum fpeBaculo conmnftarn cum admlratto-
ne, ac fi^pore v obspt áteme api» fJt^M.cditahi-' 
fur fandiís Antiftes r p l e n d e ñ s m u n u s , fed 
igneum , & quanto rápiébatur fplendoré, 
tanto timebat íub igne. Noniie perítrepeñ 
tibus fulgetris >& euolantibus exultat pue¿-
rorum turba ? £ t tamen quia ignem eiacü-
l a n t , í u b raetü j^ueri ip i l í'unt , ficque fé 
comparant, & cOmponunt ad i*nea gaü-
dia , ne pro gaudijs dolorem accipiant. 
I t a quicunique íapis i diuíni Spiritus ha-
bet-a munéra ín q u i b u s m á x i m e ext imeí-
cas ignem. Qnod pulchré ideñi Nazianze-
hus rabnet í orationc in fanílum Baptifm. 
fatus. D^m fecundo vtnío hamgas ^ naufm* 
gium time > ¿7* mlnus naufragium facíes ad" 
iutorem ac [ociuTn tibí timorem afeifeenu O 
q u á m íidus focius fcímor eft! O qnárft fi-
ne timore res eft plena periculis ! Muc re-
ferí D . Zcnb ferm. i . in Pfaím. 118. 
caufam i cur Dauid toties pepercerit Saü-
l i , vel in manibus habito y vt videlicet i l -
lo viuente ,fecum femper haberet tirnorem 
focium fidiísimiím. Etenim ai t : Vánid í t s -
gem aliíjHoües a Deo In jnantts tradnum fibis 
maHultfemper t'mererfmm oc eidere. 
I . X / / . 
IMemo «uni ftíi Sfmtum nyeri-
satis ajsítmat ih doclrinis 
tradendis. 
N O N me cóntineo > qum in'prseíen^ ti fubijeiam diferimen illud , quo dí-
uinus Spiritus fuper Chriftum Dominum 
apparuit , & quo venit fuper difcipuloS. 
Equidem ád Dominum fnb integra ¿ & 
perfeda figura columba ales volabat, qui^ 
Chrifto lefu v n i , & foii integra , <5cperfc-
ftá inerat Spiritus plenitüdó. Verúm Apo^ 
íloli non integri álitis figuráiti ¿ fed folum 
linguas, caique dífpemtas' , fíue diüifas re» 
ceperunt finguli:etenim poft Écciefi3e ta* 
put ,quifunt membraChrift i non fibi tan-
tum doftr ins arrogent verba 3 imp jWJtenc 
1 j -
Ho£las linguas diuidi á Dei Spíritú inter 
plures. Falior in i f i huc refpiciebat Hierem. 
dam móriet. Statt in vtfs Ddmrii i&'interYo'* 
gate femitas Dei ¿témales > i'idete (¡H* e¡l 
via bona, & ambalate in ea, Ekpendo % quod 
v i ^ bona; indiciüm irton vniusbricredidí t ; 
fed per pltíra dííFudit ] fta'te, áit > in vijs, 
interrógate íerrmas > non d ix i t ftate 
íblúm in Via áut huiñs , aUt iilius D ó f t o -
risíapientiísirni ¡Teá ftate in vijs i nullienim 
membro póft cápút integra veiítás credita 
eft } fed veritatis fpiritüs diuiíjm psrpbues 
cíFufuseft, A b hbefeufá ftát D.Zeno, qui al-
ia ta Hieremiae verba he expendic in PÍúm\ 
i 17 . dicens, M n l u itaque VÍA interrogando 
f k n t ; zT in muhh ínjifiendfm eft j vt vnafñ, * • 
quA bona ef} f inhemaníus; per w#¿totfí?n , fc l~ 
iwét fdoíirinam t vnam vtam vltá ¿tierna re* 
pennri. V n a eft veritas , Vnum vitae *ter-
nae boñum fed q^JÍ ad veritátem optat per-
uenire,, non fe Vnius ad f tmigá t l i ng ' i s , hec 
extra vnius l i ú t d á m mendacia diiíerhina-
ta p a t e í j i m ó pér plürium linguar veritá-
t is ,fpir i tüs, jonac> & plures adeuri-lá? funt 
yiáe , vt integer veritatis acquiratur foiiitus. 
O d i femper é o s j q u i fub C h r i í l i lugocuai 
fintj adeó fibi crediram veritacém putaat, 
v t coeterorum ómniüiii reputent menda-
ci) linguas. H ó s pungit , & fapiendísi i 
tóüs i ¿fe niodéftiísimuS Nazíanz2n. ora-
don , de Moderar, in difput. feni inqniens. 
turpe ej¡ profeso cum in vefte ,ac VÍUHS rk- ¿tfazjan» 
tiene non mamficentiam \ fed vulitatem am* 
fleBaris yacgenumcalU, & ¡/¿rymáTfinpfori» 
í ihm 3 idumjs ítem , & vigilp hámilijtatem, 
mprtrnt'kñfqtie taa fenfum ojlendas* ac pr¿ te 
Jeras s in dtmnis dlfpHtdüonibpís printipatum 
ac tyr^nmdem tibí vendicaire \ nec cm^aarh 
omnino fafees f^bmiltere > ác fupra omnss leáis 
X)'o£lorés fípereiilmm mtolle're : vfyi húfoili* 
tas non Jolum gloriam habtt j vefum etiam 
fecHritatem. Quáfn longé áliter Móyfes; 8c 
Vnicüs erat legiS D o ^ o r , 8z íblus populo 
fundebat oracular tamen áudiuir á D o m i -
no i N ú m . i í , Congrega m i h i feptuagL Va ^ ^ . n 
Viros de fenioribns l í l a d , quos tu nof t i , 
quodfenes populi finc^ acmagiftrij&duces 
eos adoftium tabernácüli foederis, & íacies 
ib í fiare tecum. Kí defeendam 3 &• loquar 
Ubi ^erauferafn úefpirltHtud ttradamíjHe ets. 
Nec indigne cu l i t , quód d d ü x i á x fpiricus 
jper plures diuideretur, i m ó tune preciaré 
aftum efle putauit , cum non ipfs foluso-
tacula fundebat. I d quod meditáíus Ru-
pertus libro 6. de gloria Trinicat:. 8t p ro -
cefs. Spirít . fanéi;. cap. i § , inqüi t . M i f d g^ert* 
pietas De l , mira benigniias Moyfi, Qtsn enm i 
alio modo msllus fatis populo faceré potuit, 
lefus pf&dicatniyñénurn Trinltatís* 
maienm vid^ntmr mn velle fobís g k r i á r ñ fciecI Oféás táp . i z-, ait Dófhínüs.Bgovi]tom . ¿ ..^ 
N e i a í t í o l ^ 4 o f t r i n ^ gloriam haberejí 'sd 
gáuiíus efi:, q ü ó d dofta? i & fapientes fpi-
ritas l í ngu^ per plures díuíderentur^ qud 
modeitiani fuam, Se D e í benígnitatem 
teirca populos m a x i m í comiiiend3Uit& 
§ , X I h 
Sptrttm <uerítamper humánái liñ 
guas Sanclarum PP, han-
BsfnárÁ* 
-"t T N ú 5 D o m i n ü s mehtem aíitem a cocld 
, * accepíti ca-teri omhcsperhümanásfunt 
In íormandí linguas j vt certa; verítati pof-
í int habere fidenl* O q ü a m errát^ qui hd-
minum calculumfugit ín CDncinnanda d ó -
^ r r i n á , étee t i b i fpisiíus diuinns ddé l r in» 
publicandas iiíftruméntá j iiémpc ÜnguaSi 
•per Sanftotüm P a t r u m o r á dif t r ibui t . Q ü i s 
ment ís cómpos aíiunde verfiatem iriquiret? 
Gentium Dof tor Paulus, & in edelum rap-, 
tus eft i 8c i b i arcana verba audiuit , ta-
men Apor tó los adit , cüm quibus vtiííteí: 
conferí d o é t r i n á m . I d quod expendens D . 
Beroard* in vita Malách. inqu i t . Nonne Eaan 
gélium Jlifim 3 quod non ab homltie accederdt\ 
fed d Chri(to 3 tüm hominlbns tanien cetifmt 
tonferénduin ne forte in vacfmrrt chrreret^ 
t/el cuemn-fet ? V b í Spiritus fanéti linguae 
per Ecclefiáro effufcé í u n t , metuat quiTqüc 
iliis ab ore hominum aufcnitandis non ifí-
cumbit. Nonne b o é fíd^íiúm índieium de-
derat ipfe PauIuS ád Ephéfí Cáp. 2. n i m i -
r u m , quod ílot ¿dlfcaiifupra fHndaníéyitpím 
iséfoílolorHm 3 & Prophetárum ipfo ¡HmrHp 
angutUn lapidé leftí chriflo ? A n refptset quis 
humanas m á n ü s , hominum ^dif icat íoúem, 
vt per fe i inmediaté adhasrefcat angulári la-
fyPaciat pidi lefuf D o é l e D . Pacian. i l lud explicat 
fideliam i n d k i a m epift. 2. ad Sympro> 
nianum , dicens. Iam i l l u d atteade, anb^c 
potifsimiim aedificaéa íit in fendaraentis 
Prophetaruní , Se Apoí lo lo rüm ex angú-
lari lapide lefu Ghriíld* Si non illa rhigrá^ 
•n i t i linoH fibi magiflroSi & propna inftra* 
menta confitítit , quid infolnurn árgumeñ^ 
tata eft 3 ft quid noul tur'is ivtienit j plañe 
tune A Chr'tño recefslfe vide4t»r 3 tune extrd 
Prophetas , & Roñólos conñtttffe. V b i D o -
é lo r ibus , Patribufque de ípe í l i s iníolita ar» 
gumenta inferí , noita fibi á Deo infufs 
p r^ fumi t , 0-q .uám á veró qaifque dggif 
ZédEph,: 
multiplicado $ íñ ynaKH Prophetarum afsi-
mlatus fum, Qua í l edicaírvndc funt fu-
menda diuina dracula, n i m i r n m , é i t iani-
bus P rophé tá rum 5 noh é próprio éerebro> 
hori ab alite é edelo deíápíura expedandaj 
fed per opera doclrinas Sanftorum fu-
geñda. Quo premit Drigenem, S. T h e b -
f h y l , A k x a n d . e p i í b l Psfchaii 2. fatus. Th 'éo^ i 
ex 1II0 Ofeas. Nec Prcphetarum chorus hzc 
tum inflituit 5 fed ipfe [HA memis arhitriofti* 
rcr i d.xmonum feruiem 3 & blando cogitatio^ 
tottm 'errwe decepws $ gregem i vt un di* 
cam , examen dagmatum peruerforpim per ro-
ium orhem Immlfitt vfus eft emm duíioyepef" 
fimo 3 aura popuiari. O vtínam vteretiir du« 
ce igneo Spirku l ducerecur enim ab i i lo^ 
non ad blandum fu a ra ai eogitati.onum eir-
rorem j fed ad linguas per Sanftorüm ora 
refdnantes, á quibus haunret fanam , Se fe* 
caram do¿ t r inam, Caue tibí a cogitatio-
nibus cuis,caue ab aüia populan> attendé 
ígneo Sp i r i tu i , ilude Sanciorúm linguisi 
^uicurríque fecurus cupis exiílere ¡ Eccs 
quem Paulus prxdicabat; dicit en im; 
uenirnus itlum í de quo fcriffit, Moyfes j & 
Prophetdíi N o n enim áufus eft de lefu ver-
ba faceré > fine P'atrimi calculo¿ V b i D i A -
thánafi aduerfus e o s , q ü i nec qa£erendum¿ 
nec loquendum ex Scriptura prscipiunt , 
íic fatur. His vocibas Paulus ad Habilicn-
dam veritatem vfus eítí Q£/>d j? Paxhis , is 
qui arcanornm mjflam egtt j is qui chrlf l^m 
in fe habuit loquentem priuata fibi aut lor i tá-
te citra f icrarum literarum ujípmfiiHm mhlí 
ftmpliciier fuhtp'fti i cui- non pericuiofam tt£hc . 
fuetit curam dimnA iegifatloms abtjcere , & . 
natas in cerebro noííro opiniones proferre ? H^c 
ilie j 8c fapícnter i sccínit Pfaiip.Tof; Su- PMkXffy 
per illas voLítilla cwli habúabunt .> de medio 
petrarum dabunt doces. Tune enim penna-
tá ingenia placent j quarido de medio petra-
rum ,de Apoílolicís réfonanttefiímonis D . 
'*/ithmí 
Aüguí l i r i . ¿Audiaktür ergb dé medio pe¡ra-
rum dantes voces. Nihilframus talivocealU 
tum^i lUfínani , ¿ r petr¿ refonant. Refinant 
fettAteíUmonla ? rcfpondem Scnpturxi 
S f 
6$z Lib. V . Caputnonutii.' 
e manifeflato a Domino 
myfierio Trinitá-
tis. 
í N E M Cíir i í l iánislaboribüs 
tatis. Cur non de perfonáríiift Hotionibús; 
de Patrisinnafcibilitatc/degenerationeFi-
Üj «St Spiritus fañdli , í iue aftiua, fiue paf-
í iua aípiratione 5 ex tune pullularunt l on -
giTsima commentaria ? C u r ex tune non 
numera t i funt Theologis afpir atores? C u r 
non explicatúm generationis > proeefsionif-
que difcríráén f Cur perípicuis rationibus 
non propalata Gonfubílantíalitas 5 Dabatur 
Triados myfterium non ingenio tüm exa-
men fine periculum ^fed in falütem animá-
r u m , <5c ideo vt íímpliciter tradebatur ,fic 
linter© excipiendum , & credendum erat^ 
imponat diuinifsimaE: T r i n i * i iúnTera t andúm. Prouerb. cap. 9 dicitur,* 
catis manifeílátio hoe enim Safieritl* ddificauit fbt domunt : n imiruni i 
t r ip l i c i funículo Dominusac- parturiui t doftrinae plena per í o t u m orbem 
qt l i f i tum fudóí ibus popüiutn g y m m ü á * feidit cafamnás feptem, Hsecfunt 
co i l igáui t , ne vlla hoftiÜs i r - ^odifs in iorum magidrotum fubfelíia 3 8c 
yuptio timeretur ampliús . Ecce tota C h r i - cathedra? , v t j a t é proba; eruditifsimus ñ o -
ñ i oeconomia paucis defcnbitur. 2, Reg* "fíer Pineda, l i b . 3. de rebus Salonion.cap. 
f ' ^ ' a 3 ^ l * Sedens in catljedráfafienñfsimHS Pr in* 28 . Q u i d tunef* Ereí l is gymnaíi jS jCathe* 
ceps mteY íres 3 ipfe eí í quaji tenerrimtís Itgm tlris íníi i tutis ^tt oxhtm t mmolmit m B i r 
verttiicúlm i 'qui oÚingentos ínterfecit impet» mas fttas: Ptlfmlt vinum , C* propvpfít men* 
vtio. Q u i l p e debeílatis aeréis poteftatibus* fam. l&m hanc menfam, eiufque fapidifsi-
iam regnans á ligno lefus Virgír ie facus fe- raos dapes explicat AnaílhaC Ñ i z e n u s , ^ -
íe vnam é tribus diuinis pérfonis publicat, mtionemTnmtatis, P r o h Deus i m i n o r t a -
perfpíeuamqtie beatiíicae Triados perdocet l i s , non é columnis, non é cathedris T r i -
cuncaos mortales dof l r inam. Euge , C h r i - nitatis effülget myfterium j fed c menfa da* 
í l e fápientifsimt orbis Magifter ! Te m o n - tur faporaturum affeélus h ü m á n o s . O qüá tn 
flrante 3 Apollinis euanuit tr ipos, nobifque maCTefcuntÍnter Sciolóium arguraentajquíE 
Vnus,<Sc trintís Deus i l l u x i t , á quo & ve- ad faginam dantur animarum. M e inpra:-
PTOH, 9 o 
Pineda 
ra oracula funduntur , & omnigenam fu* 
gímus virtjbtem. 
{Ad tllud Matth, n y / n w . B a p t i z a h -
fenti fuftineant fapientes dum explico D . 
Paeiani locum 4 cpiftol . ^ . ad Sympronia- Í),PA& 
n u m N o ü a t i a h u m , V b i fie prúdentirsiraus 
Theologus. A g e i n q ü i e s te r temús exem-
p l í s , & ratione pugnemus. A t ego huc-* 
t e s eOS i n n o m i n e 1 a t n s §L t i vfque fecurus ipfa Ecclefi* ferie, congre-
hh& S p i r i t U S f a n d í . gationis^antiqua. pace contentasjmilla dif-
' r coraiae Itudia didiei , nulia certammum ar-
gumenta quaefiui. T u poftquam á re l íquo 
corpóre fegregátus es, & á matre diuifus, 
v t rationem faéli tü i reddercs, totos libros 
rufn recefus afsidaHS fcrutator inqnlris: e'c* 
eulta quaque follicltas , quiequid ex Inde fe--
curum efl inquietas. ffojiri nihil vltro dif* 
jHtauere malores > vnda eji apud nos ipfa fe* 
enritAs, Haec Pacianusí refíé notansargu-
xnentorúm certamina cireá falutaria inft í-
t ú t a , & myfteria inquietanda non á pijs^ 
fed ab impijs in t roducía efte. Q u i v t fe-
curifsima falutis pra£cepta> & myfteria f in-
^quietarent, totos l ibrorum receíTus feruta* 
bantur , íi qúá cliterataí paginae vetüftate, 
abfolüti vocábuli ponderatione nouam 
fuam doftrinam facerent canefeere. N o n -
ne fie vfqüe modo m u l t i , fapientes dieam 
in falutetn propinamur ftmpll-
clter 3 perfedifúmi calenda, 
¿rgamentatriá rationi mi~ 
nime commtndan-
J a . 
EGee de ^bfeonditó Tr ini tá t is myílerío integram materiam , quíbo-^aucís t ra-
^dat omnium magifter creaturarüm. Q u i p -
pc a ic , ín nomine Patris & Ft l i j & Spir i -
tus fandli s triplieem perfonarum afpeélüm 
í u b vno claudens nomine , <5c ejOfeintia p c i g Scigli ? praeeepta diwina, íalataria Eceie 
Icfus pttedíeát m yfteriüm Trin katis. ^3 
íiíe fifle teligionis infticuta? fáftidiente^ 
q u x magno animi bono íinceré ad ámuf» 
f im feruarent íea vt corrodá'nt totoslibro-» 
rum receflus i ñ q u i r u n t , occulta quáequé 
foll ici tant , & quicqüid ¿X indé ífecuíi^ni 
€ft inquirant ? Sané maioies noftri nihil 
diíputaueruñt^ fed ad amufsinl omnia fer-
toabant, omnia perfectifsimc iinpiebantj nós 
pe r l i b ro rüm receflus falutariá inf t i tu ta in-
flillata fugentes h e ü , ^uárn miferé macref-
cimus. l a m ex Hieronymí verí ione adeft 
locüs Ecdefiatl icí i 2, lie monentis. V e r -
ba fapiehtium, Vt ftimüli, & quafi clai^i id 
á l tum de í ix i , habehtibuS co^tus: data { m t 
a Paf ícre VHÓ. E t amplius ah í f f í s f i h m c i i - -
úe faciendt libros muítosqtiibtí's m ñ eí l f imsi 
¿7* iñtditatio flurima labor Vfi ca'rms* Hx-
pchde á quo tradántur íalutaria dogtaíaca^ 
n imi rum » a Pafiote \ hoc eft, non ab eb, 
qui q u x r á t examen i fed qui pabulunl fa-
lütis paret. N b i i pro roílris i non pro cá-
thedrisi fed pro menfisifed pro pa ícuisac-
cipienda diuiriá myfteria j & inflitutá íalu¿ 
tária. Q u o d á páí tbre in augrhentum fá-
lutis áccipis; ne argümentum dueliistradasi 
rie pugriaci l ibrorum myriadi committas. 
'fitérom Sic locLim > & rerri cxplicat D . Hieronymi 
dicens í Ext'epíis bis tterbis ¿ q ü * ah.vño fd" 
fibre (uhí data nlhil f a c í a s , nihil úbi vendi* 
ees t malorutn fechen vejlígia i & ab eórurá 
rtfiflorttate mn diferepes. ^élioqui qu'&rentl 
Mitltá i n f n í w i Ubrormn namerus otc'mretl 
qut te pertiraháí ád err'ófiin i & l e g e n t e h i m ü l -
t a f r u t i f a fatitt laborare . © quam viuidá 
pr imi t iub íum Ghrifiianorüfn fidés¿ v b i d i -
nina myíteriá fimpliciter ¿ fiñecré haií-
l icbantur, nec diícordíae fíüdia,nec certa-
minum argumenta , nec cbmmentatoruin 
longi tüdincsnofcebantur . lbi D e u s , T r í a s , 
L e x / m e n í a c r a t í P a f c u a e r a t . n u t r i e n s , &c 
perficiens animas. O q u á m vigebant Re-
l igioíorum ordines, vbi á paftoíe fuo ac-
teptis in í l i tu t is n i h i l a d d e b a n t , ñ e q u e c r i -
piebant: fed omnia fincere feruabant. V b i 
adcomrnentaria ventum ef t ,vbi difputatri-
ci Ücentiac inftituta tradita, ínfinitus l i b ro . 
rum numerus proííi i t ftatim in certamen, 
qui te in errorem trahant. H e u quoties 
dolui , qui facris inít i tutis per totos libro» 
rum feceffus ferucantes detrahebant occulta 
quaequelin obfoletiscodicibus follicitantesí 
¿c qu icqüid fecurum eft inquietantes! 
k. TI. 
faluándls. 
Énafcéntií>us eX aqüá ííivitáítt í m m o ^ 
"•^taiem méri to obijeitur i n primís í u b 
.arftifsimó vnítatis efienfcialis vinculo per^ 
fonarurá diiiinarum piuraliüas. Qua? reí ira-
tío 3 Pukhre eam infmüat D i u . Anafthaf. ^ í m f h i 
Syna i t á , l i b . i . Exam. fatus í tn pnmsdi f -
címtíS tryñeriíiTn Trtmiátts ín kápufmaie> 
Cftm quo myfterló tntam qneíjus Veo gratam 
difciwHs, Sané ápud éxtelbs éo h a b i t u D í j 
obijdebantur> quem ííbi ín adoraturis per^ 
gratiim fore máx ime fignificabant 6 V h * 
dé Lácedíemoni j , <Sc DGOS , & De^s armis 
hbrrentes efhngebant, v£ vifis Dijs , ait 
Alexand. ab Alexahd. Ne imemes nijt ar* 
mati deprecarentur Yváti armatis Dijs mih í -
me placeré fine armis. Hinc mentem élí-
ció Anaftháfíj : initiamur enim Chrif t ia-
iii fub Deb v n b i & t r i n ó , v t vitám Deo 
g rádr t i d i fc i rbüá ,^ : i iequid abeb Deb jpc-
t amt í s , íri qt ío éí i ciim plmalítátiís diflfé-
íréntia perféftífsimá Viiitásj nif i perfeélaa-
ftimbírum Víiitátg cbarftáti . Plures perfo-
riae funt vhüs D é u s , quícüníqiie huic Deo 
& t r i no , 6c vn i infetuiant , liuhc induanc 
t h i t a t í s h a b i t ü m ; Hií lc veri D e i cultotes 
jperfcíti antiquitus Catholici vocancur: Cü-
ius norninis explicationem tradens D„ Pa- P d U n ^ 
cían, epiftol . i , ad S y m p r o n i a n u m i í i c f á -
t u t . De Cáthblico nomine multa rcfpon-
difacilcj atíi v im norninis poftüláresquod^ 
cumque iUud eíTe mirifictim ¿ feu vnttm tn 
ómmhHS y f eü vñuñi fuper omnia, feu quod 
iavte mndixt flius Regis ¡ id eí i jpopulus c h r i * 
ftiatius. Expende quam diuína ííc nomen-
clatura populi Chrift iani ^ u m Ca tho l i -
cus dicitur , nimirum , vnum in omnibíts» 
fub quo Vnítatis líábitu Dei i n Trinitate 
vni us veri ádoratores p r^d icaü tur , íirie q uo 
n i h i l ab Ülo auderent expe í t a rc . De A n -
nae matr ís Samuelis coniugedicicur.r. Re-
g u m , cap. i . Erat v i r vnus de í tamatha , i^Reg, 1; 
Q u í e verba praemens Origen, homil . vnic, 
conrendit hoc éíle fóléronjfsíraüija uiftis 
vins? quod omnes vnus vocentur, A i c e -
íiim deiuftisjofnncscompetenter vnüsdicun 
tur.Etcur nonomnes vnus dicantar,quorum 
cor^íSc ánima vná áf^ctíhitxktVn^e m é r i t o ^ ' 
tpfiomnes mn folnúívnHm\$ít\ vnus £itmt&Tsf%~ 
0 ^ 4 Lib. V . Caput nonum; 
l . Cor,5. cm ^póSiolns defignamt.iXor.y.dicemtfmnei 
qfMdtmci4rrunt\¡edvnus accmt falmam> vides 
ni¿ínife¡¡e,qmacmnes mñ i vntis eft s qm acctpit 
p^/w^^íí.Ecquidemfalutispalraaiii non acci-
piet,niG quihac vnitate viKerit^Onem per-
dí tarñ m í n a b a t u r D o m i n u s inralutis caulé, 
fed níhil i l l i prius fuggerebat, qnam hanc m -
timam cum proximis vní tá tem. Sic Ma'tth* 
2 d.de Inda proditore aiebat. .sCwen dicvz/o* 
hiscjtüa vnm vefirum me tradltHYfiS ejf-. Qu id 
ais Domine vnus veí l rum ? nonne prodicoí 
iam á difcipulatu diíceílerat ? nonfeíe dede* 
rat in membrum diaboii ? cur adhuc á te di* 
Zdnfelw, ci tur vnus Difcipulorum ? P u l c h r e D . Anf» 
a i t . Ex magnitpidine mifericordiá [H¿ voluit 
Veftsprodltorem Vifcifulum adfcsnlteKtiam re* 
aocare^ccultis v'tdelicet notationibHSyininiSjSa-
cramento vnitatis. Relidurusfaiuti aditum> 
hanc ÜU fuggerebat viam, quod vniretnr fra-
tribus^ illeenim defperaYeíolum poteft de fa* 
luce obtinenda qui fefe elogat ab vnitate fra-
trum. ^ 0 vnitatis habito induti rerpijlfanii 
non patimur á D e o tr ino «ScvnOiimo ei í imi -
les,eius cóiiíortiofruimur. N6neaud i s í ep ré 
íiíios l o b , 6c tres filias eterna eíTebeatitudi* 
ne candidatos?Sed qúse i l lorum narratur vir* 
tusíquae facinora, ob qu* repé t ino in ter im 
rapti putentur coeleftem gloría adepti fnif-
fef Sané audis illos quotidíe vhanimiter con-
uiuijs vacare^ exindc íbfpeélps fuiííe paren 
ti^qui ventrusconuiuiorum pericula Deo á n -
xiusprofíJijs litabatjíi forte peccauiíTent. £ t 
tamen no dubitans ad falutem illos peruenif-
fe,folo quidem fufFragio vnanimitátis manife 
Origen* fíato.Sic Orig . l ib . 1 .in l ob dicit.Septem fíltj 
Iob,&tresfí l iae. tanquam vna anima ind iu Í0 
connixemntinvnanimitate,quae tanta fu i t , 
v t inuidus da?mon facilius omnes pariter i n -
terficeret indiuiíbsjquam diuidere,atque dií-
fociare benignam eorum vnanimitatem pof-
(Qt.Erat namc¡He cor eorum^tTanima vna.Prop 
terea cum fanflis in perpetuo nomtnantur, prop-
tereacuni mpis in ¿ternHm reqmifcunt}propte' 
rea cum ^íngelts indeficienter laudabuntíír.Sic 
exfolo vnitatis frarernae fuffragío interempti 
áda^monefilij lobbeatitudinem adepti re-
putantur. Vide l ib . 3.cap.8.§.40 .exlib .4. ca, 
4 .§ .2 3 .&a i ib i . 
§. ///.' 
Tenax reüi 3 g/ ftifempír conñmíl 
PRoh immenfam diüinse EíTentiae perfe* ¿lionern nu l l i varietati rubie£lúm,nul la 
diíFerentia variabilem ;Ea proculdubio eft d i 
ninitat ísperfcélio /quae & in innafcibilicate 
Pa t r i s ,&ingene ra t ione f i l i j ,& inp roce í s io -
ne Spiritusíanftijmedia tanta peifonaruJno-' 
tionumquevarietate,iUaeademJ& i ib i con* 
í l ansvndequaqüemane t . Accipite Theolo* 
gum Naziankorat. in Bapt .Vbi í i c fa tur .F i - NAi* 
dem in Pattfjrñ & Filiuíñi(&: Spi r i tumíanélu 
t i b i hodierno d iecommi t to»Hanc t ib i do to 
tius vitae comitem,& tutr icem;z/^í» diuinita 
iem^potentiam in tribus contun£iimsvndequa 
que £c¡Hakm,vndequae¡uc tándem,Non fecus at~ 
quevnajtjrfibi eonílam eíi caeli pulchritudoyO* 
magmtudo&cct ínter qua diuerfas, inter qua 
appoíitas perfonarUm difFerencias;& varieta 
tes EíTentia üiuína eadem j <Sc fui fimilis per 
omnia appareat.Nonne ex quacumquemun 
d i r ég ione íexmar i j ex térra ficaelümfpeftesj 
ídem coeleftis colorjeadem a m p l i t u d o ^ pül 
chritudo t ib i obijcituríPoíl: noftes^ poli: con 
glómerata nubilajpoft eclypfeSjnon Ídem caí 
l i afpe¿lus t ib i fíílicur inuaíiatusf'SicEírentiá 
díuina inter oppofitiones'perfonarum vnde* 
quaqne eadem effulget j & apparet aeqtialis» 
Iam h i n c D . Z c n o , í e nti.de Patient.deplorat 
vnius hominis miferandas viceSiqui cum na* 
turse diuiníe asmulus conditus íit, vnus ínter 
omnes creaturás ab inUariabilitate diuina ab-
eft jqüamlongifsimé.Ait enim: Solquamuis 
miracelerirate alternans múndi metas il lu-, 
ftrct,tamen n u n q ú a m dileftam jverecüdarru 
que aurorara antcuerterif, q u í d q n o d , maius 
efl:duodenis,non dicam fpatijs, fed mornen* 
tis horárüm aequabiliter fe partiri non poflet, 
íi irapatientiafuoscurfusvrgeret.Lunaquoi-
que,qua? quibufdam errare videtur curticu-
lomeftrualijfoleranesfuaeignes aítatis, quod 
nunqüam pracroget im portunéjnec derogat, 
quidaliLidintelligidaturjquafuiopificis mo 
derationi deferuiens peritifsimainfignis patic 
tiaedifciplinafSed& mare ventis laceísítuna 
quum irafeitur , quamuis recíproca vícifsi-
tudine, nunc pulfatibus coelutn, nunc re-
quirentibus terram »fl:uantibus vndiqnevi* 
treis armatum montibus, violéntis vnda-^ 
Tumfaeuientium cumulis, totoeprpore i n -
íaníat , tamen «xt re raorum pallidp ex recur-
fuvo* 
lefusprxdicatmyñeriumTnnitatís. (53 J 
fu vohimínüm quaíí ins térra" cognofcensjac 
violare deuitans mira patifenda in fe frangí-
tur^eírdeiuque fínftibus quibus cogitur frac-
nacur.H^c geraiinanribus pratis^mersibus flá 
uisivitibuscuruisjfemipailidisoliuis felicita 
tem pra;íl;at,iS¿ gratiam, cum vaiuícuiuíque 
temporis fetus partu crudo ín alteriuscontu 
meiiam ímpatient ia non finic precipitare* 
Quidaaiumdiuerfarum decora commercia 
littoreaque ? Q u i d ardnís volatilibus aeria 
gruesf Q u i d piícium difsimilium cümfüis 
í i b i d u c l o n b u s grad^itac íetatis innumerabi-
les cuneifNonne cum inuitationi temporum 
parenr/olemnifque remigis fpeciofj difcur-
fn,vel aquasíulcant ,vcl aeradifbngLint,&pa 
tienter veniunt,& paticnter excedunt ? Solus 
homopr^cepiyfoltísimpattensyprííuts cjuotidiemo 
btlitatthm gúudetiVarietatibHs jlxdct:wtfe-um 
fepf4t4tsftipíeftJcÍQ^ miferam hominis con-
ditionem, quifolus debebat naturse d iu in* fe 
q u i inliariabilitace!folusipfe vaiius>&; m u i -
tiplexefticitur/olus ípfe laborat rnobilicati-
busr^c hucfpedat í ingul ismomentís , neípfe 
íit^íed vtalius.&: alias fíat. HanC pügebatrná 
Veat.C. liciam M o y í e s ^ e u r . c a p ^ . f a c u s . ^Cudi i f -
r¿el Dominus Dep/s tutes vnns efi* Quse verba 
prjemens D.Ambr.epifl: . i.ait, Et tuerqoadJt 
imUtudifiem Uomíní vnus eíh.No hodiefohf'tHSi 
eras ehnofus,hodiepactficusjcrafl'ína dte litigio 
fus.EííoJicut tníagoindidracma tMmutabtlis eu 
dem habttum[eruans quoúdie, Cur te muít ipí í 
ci figura varias?Cur inícultaí Del imaginí in 
animo tuo detrahis ? Sanéni í Deogratius, 
quam vna^íSc fibiconftansnatura, n i l d « m o -
n i í imjl ius ,quauimult íplex in vno homine 
vultusf*Audi fummum de iufto viro e log iú , 
l.Reg, i , 1 «Reg.cap.l .F^ ÍÍ vir vnus de Ramathain So-
phim^e monte EphraiíKi^' ñoñiinelm Elcanctk 
H o parua laus vir í jquod fit vnüs^amqvpec-* 
catorcrebris j&mult ipl íc ibusfefevariat v u l 
tibusjtot quotidie índuit perfonas quot m o -
res, modo leo,modofLis, modo aper apparet/ 
modo diuinüs aethera fcandit^iabrutus tene-
jíiseupiditatibus inhiat .No íic iuíf us,fed fem 
per ide ,& íibi cóftans femper vnus, & rtomen 
eius Blcana.O dignum nomen v i f i , qui vnus 
& ídem eO;!£nim vero Ekana idem eí!,a/rpof 
feJsioDn.Accípe modoOrig. in l ib .Rcghom, 
vn.íic diííerencem.Cf r í»w ff? quod Ule, de qun 
ciiflum ettyquodvnHS ejjet z.lr, pojfefsie T)ei efts 
& non polfefito dzmonufn. Quem entm dimanes 
pof tdent non eji vnns 7fed mnltíjictít &ípjid¡£ ' 
mones deeoqriem pofstdehantrefponderHnt d'e€ 
te^cjtiia legio nomen efl r i . T r o i ano eq uo fimil-
limuspeccator armatis grauis legionibus i n -
compofitam multitudinem' praefefert, felíx 
ille vtr.quiinuáriabiliSííScvnusfemperinDei 
feruicio perfeueratJiuius pofleíTor eíi Deus. 
Nonne decem leproíi ad íefurti ranítatis ob-
tinendaecauíá venere í ab i l l oad Sacerdotes 
teimfsi fun t , tkdum irentfalutem acqui rü t . 
Tune nota t Luce , i j . d i c é n t e s . K ^ í atitem ex 
Ufaipt qma mttndatHS eñ regreffus tejj CHW- mag 
na voce wagmfeans Df»»?,Qaippe decc C h r i -
ftumconuenere, decem á. Clui f to mundati 
funí^fednoucm poíKalutern ChriíT:um cbl i 
uifcuntur,{n alia difeedunt. Vnus exillis v i r 
antefaíutemj&inipíaacqui í i t ionefalut is j^c 
poíl falutem acceptaju manet vnus,(Scidem in 
praedicando Ghri r tum perfenerat.Ita D A n 
iúín,QtioddícitHrv'fim¡ tnte/it'gendum ejí non 
difíerfis fe f olutotatibtis varias ¡fed in vna Ded 
placendi volúnta tepérdarantSk veri díuinita 
tis aífnulatores í ibiconftantesj&ipfifüb qua 
cumquererum varictateperfeuerat. Q u o itc 
f p e d a ü i t D a u i d Pfalm.i 18,dum dicit . Defe 
cernnt ocull mei in clocjuium tuum dtcentesi cjtití 
doconfolaberts wf,Expende q u o d o c u l i d i c ü i 
quando confolaberis mejcur non potius nos? 
Sanéiam inde percutieturfpoíus in vnoocu 
lorum iftorum.Pi.ilchré D.Ambrof.ferm 11 
num.z.inquic. Si oculi i i l i fignificatifunr, 
qu ibuscern ímusdicerc debuerunt, quando 
confolaberis nOs-,hoc eil:,rion íingulariter/edi 
plnraliter/ed quia oculüs mentis, (Se oculus 
carnis vnus oculus fiunt,& tune homo con-
folationefuícitur jCum caro & mensdiuerfa 
tíoncxx^ixxtivftdvnum de.[iderant\ vnun} requ'i 
tPintyideo intenti ad enm qni ait^ ego crpateryV 
num fumas,ifti qHoqpie vnnm ejje fe co^frentarf 
quia vno eodemque dejiderie funguntur, H a -
¿lenus ille* 
$ . l i l i . 
^efpiee cognationem natur&9 
etiam inhofté, fg) illum 
amabis. 
DOceor in prímís afummatrium diuináá rum perfonarum concordia ínter feíe^er-
ga p róx imos meos eundem concordue nexu 
obíeruare.Pulchre enim Damafcen.ferm.dé 
defuníl is loqui tür . H-^/fZ/x dtxtna bomtaih 
imitatio eftjptw qw* 'tOj* nm mlnHs^qtiamfihí 
grattawexpofhítf ertune cenfumata charitati$ 
terminusyae beatitudo attingjtury dur» in proxi? 
fnoantmzfpt&henefacit.Sicnt enimtotus P á -
tris amor in filio eftí& Spiricufanfto ^nulla-
qae abfoluta bona íibi foíi refemat Parer, 
q u « non commünicet pignoríbus charisj fie 
iíle perfedas charitatis metas attingit, qu i i n 
p róx imo fuo feinit animae ÍUcg benefaccre. 
n/infetm* 
*4mhrí 
« 1 
$ $ 6 Lib, V . Capmnonum; 
Nechoc tibí áídúlim^ & difíicile videatüri 
d u m vt iober i sd i l igereproxi ínü í i cn t te i p -
f u n v t á t c ipsü in p r ó j i m o nouensefle.Quis 
íe ipíum non amet ? Nofce ergo te in p r ó -
x imo , & illüm licet inimicum , & contra-
r i u m amabis» A c r í p i t e D . Leonem fermon. 
P* ¿¿0« x 0'^e Q¿iadr.itaízntem.PfildirHm valde eft, 
quami» altero merhlmJJe}aJamare pr&pria et'ta 
in hojleHaturam. Qu ippe in diuinis períbnis 
fi vniufcuiufqñe refpicis proprietates/efe niá 
s ñ n e oppontintsviget tanien,inter máximas 
oppofitionesperfonales^fummus vniusad al-
t c rumamor jea non contemnenda rationej 
¡quia altera íüampropr iam naturam videt i n 
altera, quo milla Oppofitione poteft amof 
snterrmnpi. His proculdubio afsimilabituí 
quicumc^ne fui in altero memineiit , & pro* 
priam naturam in h o ñ e effe notauerit, quam 
t ime non potcrít non amare.Kinc cüiuber is 
diligere p rox imü enum^íicut te ipfum^raEce 
Chfylofi* fac^tatem vrgetChiyfoftán Pfal. 5 ^ fatus* 
Si enlm dtxijfettVos cum hcminesfus, éligite he 
fliastfYActftuf» fitiff?f diffleile.Si autem qui ho-
mints fant'yhcmnes amare mfslt,vbi O* fubí ian 
íldjimilitudo^ grcoGnatiOi <crtpfius naturd ad* 
monitio fltírtmíínmcmenti afferunt ad diligen* 
dum, quid nam hahéat diffwHltatts ? Diuinaru 
ergoperforiartim iníT:ar}noftram in proximis 
v ideamús n á t u r á m ^ milla oppofuione nul* 
la contratietate impediente,facile amabim us 
i l l u m . í d q u o d d e D . P a u l ü C h r y r J i o m . S . f a -
tiJS'Nemoita dtlexltinimic o sexenio inftdiaton* 
busfuis ita&enejlcfísfmt, ntíllus pro affiiStorl'-
i m fuis tataperpefas ifl» No HU enlm qti¿ fatie* 
hatHfjfed natura copula co^ ' í í í ^ .Sané beatus 
i l l e fuericDeoque máx ime c6parádus,qui i d 
i n hoí lc etiá videí!t,qño no pofsit non amare 
állu. Q u i magishóf tes inChriftianos.qtiam 
Nerones^omitianijiSc hijs í lmilesfÁttamS 
pr imi t iu iChr i f t ian i , f ic affeftierant, vtece-
cutientes ad hoftileslmperatorum ánimos* 
aliqnid videbantinillis ,qu©d etiamfummo 
TwtttlU i l u d i ó amabant.Id oílédit Tcrtull.lib.ad Sea 
^)Ul,cap.2.inquiens.c/3ní^«»j eft hó-
f i s , necdumlmperatoriSyqHemfckm a Veefm 
coKftituiifiecejfe efivttlltim dlUgat. Hoc curet 
homo perfe(^us,nimifum,próximos vídere, 
non quahoftesrunc,& ínimiciífed qua boni* 
qua Deifoetura,qua noftrx naturae partici-
pes,(Sc fie neceíTario illos diliget. De hoc etiá 
d ix i , l ib .5 .cap .7 .§ .^ . 
Paternkas in Deo necejfarld) ñé irefr 
tara ferirst^ ubi qmmfit mi fe en* 
da m Principe manfaetu* 
do cum feuen-
tate. 
QV l S fuftineret i l lud iri prímisa M o y -íe e x a r a t u m í H o c t\k:Helomcreamt eos* 
l u m , ^ terram: Heloimiudiccs fonat, di fané 
ominofum eíletereaturae, quod crcator i u * 
dex appareat^Verum cumerea tof i snomina í 
fk proprietates recognofeo in primis fe fe of -
fert,&; n o m e n ^ pro prietas patriSjqno dei* 
tas áíuiseíFeftibusfacüefuftentatur. Stupen 
dum Dei Tr ibuna l ifaias mirátiis? vt nos m í 
remnr amplins. addit jCr Seraphim tiabant. 
Q u i d magis miradu? A d c6rpe¿lü Angeli jho 
mines c6ííernátur1«Sc iacéc,&li f o r t i í s i m i ^ -
íi a Deoaffiati3<5c núc Seraphintota fuftinet 
D e i Maie í la tem fiantes? Nec prefsi onere ca 
duntfNec íleíbunt genua? V n d é hscSeraphi 
nis conftantia?An de diuína nouone Paír isf 
Acc ip i t eD .Cyr i l l .AIexand . i n Apolog. ad CyñlL 
1 heodofifatns :DW»<Í^- ineorrupta natura 
tameíjifumme g ior l f icata f í t^ mnem admira" 
tionem faperetjPatrem tawex}ac ccrnfpondente 
excellentis hutas fcteMtiama(ifjltMdini,manfíie-
tudtnem habet,Generata[tquidém natura for t i f 
jtniam ilUms cr immefam vim ac potejlate m f n " 
íilmijj'et mjí manfuetudine tnixtam. N i f i pa-
t e r i n diuinis adeíTet.corruerent vniueríacreá 
t a .qn ippequomodocreá tu ra poíTetcoram íl-» 
lo Deo ftare,cm inter infinitas v i r t u t u m pha 
langes,nihi l ineíIetPatr is? Hinc mér i to do-
let Paul.gentium miferiamjqui cum náturae 
luminevnumDeumcognofceban^nihilpa-
tr is in i l lo medi tabá tur .Ai t ením adEphx. 1. ^ ^ r ^ 
Prepter quod memores eíiote j quod altquando 
vos gentes eratls in carnet promifsionis fpem non 
hafanteStCrJineDeoin hoc wíidoéVhi Anfe lm. 
explkat.Sine £>ectldefl, fineJDei Patrisagnitlo-
ne in hoc mundo taw malo, qui totus in mali^m 
pojitasef* Sancdetrime-ntofum homini eft, 
quod cum fit pofitus in maligno, vbi toe oc-
cárioneslapfus,vbi t o tp rxc ip i t i a , vbi etíatn 
i u f t i fepties in dic cadunt,nihil in Deo patris 
agnofeat. Felices Chr i f t i an i , quibus Deus 
innotuit pater,& is pater qni naturalicer inf i t 
P e i t a t i , cuius patris conditio nunquam á 
peopofsi tobli terari .Apud LucamiCap. 1 j . i 
iuuenispenédepioratus^tamcn a ic , /^ ad Luc* tjfc 
Pan 
Chü) 
Póiremmitimt Z1™ árguteChryfóí . rcrr t i ; i . 
aix,QfiafprtlM*tfó*páter éjl. Ego pe fdidi quod 
tratfítjiflte f paWis eíl non ámtfsitA'náúe-
bilis elt in De¿> p r o p m m pát r i s , n imquám 
non pacer Deus etíám íi nos % D e i fílijs cóii-
uertamur in mácipia díüboii.Scadeícit Deus, 
i ra rc i tur .mor temcrucemqüeminatur . fü imi 
naiadt,necquod pacris eftamitt íc. A d nata 
eíí celíimie natura próprietas patris,vt in ca-
to orbis moderatore nunquam íudícís ira ap-
.pareat íine manfiietudine pá t r i s .Mih i credát 
qu idauum tenenc, & imbibant á Deo hoc 
dulcifsimiim nomen pa t r i s , nnmqüam eninl 
mágisfle^erfClubditos^quam vci ínaníuetu-
dine, vel facilítate ad mixta feü'eritáti.Illefa-
piens Nathan . i . Reg. r í juíTus füitDaüidenl 
peccatorem caíiigare jat ille Dauidem adíe 
to tus fe l l inus jóc ix tans^roponi t fabuiam de 
O u i c t í i a . Q u o delinitus Dauid tetittl f t ieri t i 
<& quaí'i palpatus i ftatim Nathail exerit 
j RctfÁ& g l ad iuma iens :T»es Rek^ <¡¡HÍhxcadmifsiíth 
Chryfoft* ChryfoftiPfaíni.47.0feÜtoftefn iiongladíofid 
bremtoar^utlone dolóris fenfuf» amputantem; 
Curñ tnlm eportebat fabuiam agebat; Cum au» 
tem codfgHendtií tllefxityftmrá f e t i t , atcjke vl-í 
cus abfcidUific támen v i h m d wagnpttii dohrem 
efflceret.Boriüs vates iudieisreaeritati mifcuit 
patrishiimanitáceraj&comitateiTiííirniulque 
melléis vt i tuifabolis , & ancipite verbi gía-" 
dio.Similiteripfe Daiaid vbi Pfalmuni 14Í 
replet vi r tucüm regulis > príeíixit in t i t a lo : 
Tfalmfís Dafiid.Cut Pralmssdicí tury&cafi tá 
t u r , q u i feikisvirtuti}rnarpeíitatibusfcatet.? 
I b i Chryíofti í tem íafüttLex bor.arunt attto* 
vutn cHfn KumeYó¡&' fuauité vocis eblata.Qua-
obremfV'tvinutis afperitateuwperatavocts fhó 
dulaúonéyiocundam^ aceeptam reddat admo¿ 
nltionem, Vt Dei legum eontemptorés per cantus 
fuauitatem bonos§& atiéntós duditeres efficiat'i 
v t ¿ingua tanqpiñtncalatfio $ & tanquafn viffe¿ 
mdodia auditorém aucupetpirS'ic vniueríi r i -
gores,<Sc adrnonit íonesde pátrispedlore d u í -
cefcanCjVt fruftuofe excipiacur.^De hoc í$-? 
p í us íit fermo m hoc opere0 
§ . V h 
Deifica Trinitai Angel'ts, ¡n pre-
dicando tanto myfier'íOjti-
péñora reddtdtt am~ 
malid* 
Icfus pr^drcat itriyñcrmni T n n i t a t í s . ¿ 3 7 
OBftapti i í alesiílediuinusToáJines incre dibii i viíionum mag-nicudíneide cur non 
'óbu:upe;ret?£teniniiíntci áiía Apócalypu^.ví \ J f ^ 4 
dícíübfm'á'ragdinb ak .üpninigénám Dei ma ^ '* • 
i e íb tc rn regia ín fede f uigeré. lEt in drcuiut 
fedls quatnor ánimalia plena oculis mts \y. re» 
iro.Et animalpriniHmftmle ieoni} •cp- fecpmdf'^ 
mimaLfmí lev í tHlOi& tertmm animal habens 
fáciem quajijoominisciHarium animal fimile 
aquílá t/olaii.Ét reqíné ni habebant dic,ac nocís 
dtcen[íá,Sa¿}us ¡SatfftSySaCiMS.Qmá^árnixihl 
Í Íús ,quáái i imalmor5yeneíabl ie5&abíl iní i f 
í i m u m Trinitatls m y í k r i a decántán? Sicdo 
cent D.Daraarc .b . te f r iPP.Cbnci l i j QhzU 
cedonAGonftantinopoiit .reiatiab AÍca^ r 
inprxfenti .Eh eoeii décorarereplenturj^c vp 
ce, Óc cantu an imá i ium; vt dicat t>. DionyC íyCr'eop 
A.{eúp,Fúrta!fe no dejit^ qm arbitretur cífíefíia, 
Ulaleontimii& eqHCTHm agminikas plenaj vt tro 
laude mtígitm ^ / c ^ í . P r o h egregia Dei kos! 
V b i e r g o Angelorüm ciinei ? V bi diuinoru 
Spiritürri eantus ? Camine fanc Angel í ;jfeíi 
Angeiorum cantu natnrali non ateingiturtd-
Gonditum arcanuni Trinitacis.lta D . A u g ú -
í l in . ferni; í . componens dúo nota Ifaia; 
Pfaíaii locum dü fátu r. Trinúatem, ^íngeli m 
cceh fe Ore ¡ion fojfcihtjquod enim dictiMjébgell ik 
Moiqms ejliftíRexgioYiceíSlmiltieir in IJam d i -
éüffrtquis eñ ifie qm afcendit deEdori*. Vtde qrad 
dicuntjpHlchYltudinemprádicantsde natura ta* 
ten t iNóncaimcTédi tu t i i í i ím& in Trini tate 
íímpíícíts^ Angeidrüríí ¿ri altius eft hoc m)--
í l enum quam ab Angelis poflec celebranJI-
l i puichritudinem diuinam victorias ' rtag 
potentías foelici concinunc aufuyat T) .tatií 
abílrufa nec cogitare norunt. Proh C as i m -
mortaiis! Qüíefugíunc Angelos Trinitátiá! 
penecraliaileonumj&caeterorüm aníma-lium 
ágm inibns píaedicandá daiitür j & qux fabti I i 
Spirituum voce non attinguntur^ ínter muo;é 
tia bruta reíonant publicata. Fecit htíc verbí 
incarnati/apientiaiquse animaliurn, hoteOr^' 
ruílicirsimOrum hominnm ora tanto aptauie 
árcano pubíicando-Fecit ipía potentia T í i n í 
íatis qúe perrudes animalium lingnss voluíti 
íniiPtefcere creatis.FIuc Areopag.de myílicá 
T h e o i x a p , i . a i e n i r ' / : ^ ¿ ^ í dlmñ* Chriftia" 
hormnfaptenupráfiii. Sané ámmalí.ifedccal~ 
€ á n t c o e i e í t e m A a d n u m e r u m d o ¿ í á cánere¿ _ 
quod fobhmius eft \ & pr^ftantius diumae 
hamionic-E/nernpe Trini ta tGpuíuereisextoí-
íunt linguis^edipradiacence.oc docente ^tU 
iiitateMeminiiegiíTe a p u d ^ l í a n ü l í b a .hiíí0 
animalinm íl:upefa£tam Romam ingenio, 
árte cuiufuishoixiinis. Q u i itá laborauit, vtí 
duodeno^EIephantes mufíca imbuios ad na-
merú feceritfaltare; quod vbicoparatum eft 
Ipfuin caaora cithara iníignem íequebantuc1 
Sí' j Yaíli% 
<ífp Lib. V . Caput nonum. 
vafUfsíms; i l lgeHcphántorum moles voce, «Se 
faltuadeofubtiliorem cithar^numerum ob-
feruántes, vtRomanisexiftcrent ad miracu-
l u m . Maiora his vidi t Chriftiana Roma qua-
do animalinm choros.,(Sc qui ab Angelis non 
attingebatur Triados numerus, pro dignitate 
obíerüar i , & publicad voce animal inm, hoc 
eft,hominmn rufticifsimorum pr^dicatione. 
Q u i d mirumTrinitas ipfa erat praíful, & pvx 
fule Trinitate Angelí vincuntur fapientia, 5c 
dexteritate ab ún inr^ l ihm^f í^bahemesc i tha 
ZtpoC''i 5 ras D « . Apocalypf.i 5 -tanti praefulisfubtilia 
read numerüprofi l ientes fibi ftupefadlütra 
XerGtorbem terrarum. V t clamet AbacBec. 
j . apud Septuag. DomiMcaudím anditHin tun, 
CT tmui , confíderam omnia opera tua ¡ t y expa-
tii vn medio duoruw aniwalifím cognofeeris. Ec-
ce t ib i to tumnurnin isarcanü ore animaí ium 
decantatumiCCceanimalíafapientioriaAngQ-
Iis,5c to t iushu ius fap ien t ia f j&miracuüpr j -
fulipfa eft Trinitas beata. 
§ . V I L 
Patrt Deo in ahfcondtto 
fg) Pro dio in f-ahlicum 
nandum esl. 
orandi t m 
IratüsTrini tat is emínentiám per orá i í -
' luf tremíanimalium, miror magis dum 
í í n g u l a perpenJo aiúmalia. Primum animal 
ZffjCurLeo adhibe/ur Trinitat ieuulgandá-í ' 
D ú o h*c inLeomXm aeconomia ab ^,liano c. 
7.obreruantür.Alcerum e í ^ q u o d L e o vbi ab 
ípelunca profi l icvert ígiano finit m i e p r . f e d 
farttm ohiuerat, ne venaíores Itífirpim ^vbt enm 
ftíis caíults habitat¡wMemrepojsint.A\te\\ í i p " 
fe c tiamdocet cap. 6, qwód nimirum Leo fe* 
nip grauis non predas períequicurjid f ibiof-
íicium aí lumunteíuscatul i jqui prarda capta, 
rtigitu editeparentem fvum&t cenHimum ineat, 
tamqtiain confíteores ad prandium conuiuam 
ifwitam.Hxc fi Theologoru penocofulas in 
d iuinupatrem,inqut í proiem diuinam inue-
nies mirificeconuenire.Nonne omnes crt-atu 
t x veflígia funt P a ñ isdiuini?nonne efFedus 
funt illius ? Sed tamc ha?c in creaturis d iu in i 
Patris veftigia parfim obliteratafuntjne T r i 
nitaas arcanum manifeftümexcreaturisfiatr 
deturque mundo diuinarum prolium noticia 
& ne Iuflrum,vbí cura catulis fuis habitat re 
perire poísimus}lí:cem habitat in accefsibilem, 
vt ait Paul. i .adTimoth.6.exrententia D . 
A u g . i .de Tvini t . c.S.íic abinitio amac j^ater 
latibLilumproli fuá?. 
A tpof t longafxcü lahomin t i lh famefcens , 
generofus Leofalucem , ipfeqnietüs pignora 
chara m i t t i t ín praedam ánimarura,. Nonne c 
tribus illis^quiGenef. 1 8 apparuerunt Abra* 
h x : dúo in domumLoth perrexerütrfic en ím 
hdihQsYenerftnt dúo ^íngeli in Sodomis vefpere, 
Cur d ú o tantum?<Sc qu i duoí' P u l c h r é A u g . 
íerm .2. de Trin.cap. 1 2.ait.Qnas duas perfo ^ " M ' 
nashashicintelligimus? A n Patris, <Sc F i h ] ^ 
an Pa t r i sA Spiritus fanéli- ,^» Ftl i j^cr Sptri 
tn f a n í h i Hoc forte cogrnemiui, quodvltimu di 
xi^njfos enim fe dixerunt, qned de filio,cr Spiri 
tu faní ío dicimm: nam Patremmiffum mmcjfia 
fcrlptmaru nobis noütia oceurrit, O qua mifsi-
diuini catuli,verbum, & Spiritus ín pr.xdain 
proíiliuntjillc curuum crucis parat arcu; hic 
ígnea fpicula j fadaquepraedá, (Scrugitu edito 
in vocetubx paren temíuum ^ t c o n u i u i u n i 
ineá t j innui ran t . ldquod exprefsit Paul . i . ad 
C o r . 1 y .dicens demde jinis cutradiderit regnu 
VeojO' Patri . cu efiacuauent omne prlncifatum 
C r potejlatcm* Sané debellato raundi tyranno, 
praedaaicaptamjnimirum^vniuerfaraeleólo 
rum fiddÍLim fegetem Patii'tradet, & regale 
agetur conuiuium. Notanter d i x i t ^ D f o , ^ ^ 
zr/,quaenim páter quiefcebat,Fil]us3& Spi-
ritus praedabantu^quashominumpraedasPa 
t r i iibarent. 
Sed^ge^ cur paterjquí catulis fuis abinitio 
medítabaturlat ibulumiCura üiiíque in abíco 
dito eííe gaudebat,vbi adprsdam vetum eft 
iilos ipfe mittít><5c pallara facit publican per 
inund ' m f Sanéh ícc í l coe le f t i s Patris seo 
nomia» vbiconteplationi diuinique medita-
tionibus, vacandüeft amat inab ícod i tocum 
charifsirais fibi pignoribus effe j cum aciiuas 
incumbendo tune omnia manife í tof íant . I ta 
Mat th .5 .d ic i tn r .C / awor4»mí í» í7Vi cubica- . ^ 
lamttiHmyO'clanfo ojito ora patre t í íamin abf-
condtto, & patertHHS , qui vidit in abjcendito^ 
C^^.Hoc enim folemnifsimum efl: coeleftiPa 
trivelle c u m pignoribus íuis in abfeondito 
mifccrecoUoquia,vbiínter parentem, & pfg 
ño ra contemplationis negotium agitur, latí-
bula obferuari neceíTüm eft. A t i js , qui a-
é l ioni in í tan t fimilitcr d i í lúe f t M a t í h ^ . í / c , 
¿uceat luxve f í racvram homintbus >z/t vtdeant * 
opera vejira bona,&glortficent Patrem veftrunt 
qui in coelis <rí/.Decet Chriftianaopefa lux^ac 
contemplationem femper latibulum decet. 
I d qnodattigitNaziaz.orat.inMax.fatus . / í tfazjani* 
fus ipfe vt a fltonesVJultitudífí'hhominuMquefre 
qutnti¿¿taj)reces quieti¿ocifque ab homnumeo 
nterciofemotisferetribuebvt. I t a Se tu ín ab-
feondito Patrem ora : fisin orat íone L e o n í j 
catulus,quicumpatreagens m i n i m é vídea-
ris^nec nofearis. A t in animarum falute ea o ñ é 
ta opera, quibus Patri tuo deprsderis v n i -
uerfwm 
lefus p r x á k z t ñYyñerium Trinítatís: 
uerfum orbem terrarum.FaUornifiideobe-
^ p P nedíxer i t lacob l i idam Gcnef^gJ i i s verbis. 
Catultts Leoms Ittda'.adpradámfili mi afcendim 
y?;.Qu5 verba de Deo Patre, óc filio eiusin-
'JtrM0!' terpretatur Ambrof.Zí'í?,inqiiit,í//f^/ír catU' 
/^,<Sc veré Leon i sca tu luS íqmndo adpatrerñ 
loquensfemper latibula medícabatürj verüm 
vbi ad pnedam ventum efl:,vbi p r«dam face 
re oporcebacad prsdam fili m i afceridiíli, in 
mediam exterminij terram proíil iuit duru l 
debcllator. 
§ . v i 1 1 . 
•^ao a flurihus participatm gÍo~ 
riá ccelefiís eo infngulu ahm~ 
dantior, accidmtá-
Í~ Átí i fecundiánimál is Tr in í t á tem decanta-tis afpeílus venit notandus ait emimiSecun 
¡dum ammaifimile vittsloi Q u i d tardum vobis 
tás aperiri poftulat, <Sc íubdát haeceíl porta 
DornmiVquaíi per pluralitatem , & vnitatem 
T r í g é m i m n a ineflrabilis myíleri j portam in -
digitaret'Has t r í n i D e i portas pcratapcriri , 
qu ibüs in t re t ingaud iumDomin j íwi /qu íbvs 
bcat i tüdíne eterna fruatur.Sed cür i r i n i t a -
tis portse aperiehd¿e fint adbeat icúdinem cau 
fandamíNOnne í'ufhceretjfi vel vnius diuiníe 
cílenti.T porta aperiaturjVt fit quiíque.beatusí' 
Suffíceret foííam vniuseíTentiaedmínasvifió 
ád creaturás b e a n d a s j m ó ad beándum ipfum 
D c ú m de multorura non ignobiliüm Theo* 
logorum calcuío,quortí princepseftSoíus i , ^oti 
d i l i . i .quaef t .2 .&di f t in¿L49 .q . Sed nemini 
dubiu elTe po te f t iquodadglor íaecüa iu luma 
x i m é códucat períonarií pluralitas. Quotper 
fong bcátitudinis glori js pcrfundütur^tot a pe 
íriuntür iánüe quibus noua accrefcant gloriac 
grudía beatis.Equidem,& in Thabor. vt g lo-
riamfuam lefusíaceret rcintilkre,temionem 
fecit cum Elia^iSc Moyfi .quocum diíceden» • 
tes videretPetrus, vt retiñere pofTetait Ll jci ^ e g i 
St'Bonum cñ nos htc ej[e}faciamus tria tabema-
cula tibt vf ium^oj i f i vnum, Élt* vnnm. Q u á í i 
etiam manenire D o m i n o metüeret viium ex-
terniona perderé.Sic infinuat D . ÁnC aiens? 
pecusadt r iad isSacrámer t tumí ímó quid non Petrus ad ea quácerriebat reffondit ibonumefi 
conferát bobi numerüs di t l ini ternarij f S ü - o^s hic ejfejvirofque iam difeedentes cufiebát ibi 
perttícioía illa obferuátio á Geoponio líbi Tetínere noúatabernaculorúm adificatione.Qxxt 
18 tradita.qUandoait,numerusgregis femper fíe Pe t re?S iDeüm gloriofum Habes^curque-
Jtr impar,vt qtiiñaturalem vim habet ad gregís ris retiñere créatüras ? JVUnehtis lefu gloria 
ipfasfaLítém^gf durabilitempermanfuram. Si 
naturátii fpeíles ni l füperftitíofíus, át iuxtá 
mores hüraañís nihi l diuiniüs potuit excogi-
tari.Nonne diuinirsimusfapictifsimus paí tor 
le íus hunc Tr iádis imparem numerum rénaf 
centium gregüiiü mül t i tud in i manda t i nu r i í 
E t qu idém a i t . ^ ^ / ^ » ^ édSjlñ nominePatrís 
e r I!*tífi& Spintus fdnt t i i Qüippé Viius hic 
t e rna r ius .qüo fignamürj&imtiánür vimha 
bet máxima ad Chriftiani gregisfalute m u l -
t ip l icanda¡n.Dat qü idem ternariús liicfaluté 
gregi Chriftianojdátfoelicitátémidaf permá 
furam beatif udinis durabilitátert1,Ímó beátU 
tudinis gloriam in beatis ádátigetf Recolite i í 
luda Romanis.tefte T i t o L í ü í o , inuén tumj 
v t cuinulatifsimae á n n o n s merriotiárii aeter-
narent.Bobem efííngunt aurcuin i qüem ad: 
Trigeminam portam conftituunt monimen-
' jm aeternüm incredibüisabüdánt i .^ . M a i o -
Hfanefapient iaboñus paílbr lefus t o t ü G h r i 
3 HanU n gfegem ex aquarenafcentem T p g é -
ujinsé óbijcic portapjVt profluis felicitátí s ai;g 
perfuridcrisjfinéjhabear quo veht Moyíes^dif 
cedat Elias, quid dé confortio homiritini fpe-t 
ras? O acutúpifeatorem! Reftéipfe jíracíagít 
tot portas gaüdij claudi, quotd i l i im ternio-
itíis períbnedeficiut; iaió qiiot abfdnt á glorig 
participatione eréatUrai.Hinc eíegatér Aníel¿ 
Concludit. Si cum duebus tantumfanttis Moyfi 
Jciliceti& Elia transfiguratam in monte- h&minis 
Chrifli fpeciem vtderé bonum máximum duxit> 
¿¡úis fermo explicare,^ quis fenfus valet compre . 
henderé quantapntgaudia iuflorum cum accef* 
ferint adSlon mentem>&' ad cimtatemDei viue* 
tis Ierufakmcce!efiem)Cii multorum mlllm^Cn-
gelorúmfrequentidm,ipJttmque nmitatis artífice 
Deumfaeie confpexerínt ? Sane quo pl ores ap-
pa ruerint gloriie participes .eo plures app are 
b u n t g a u d i o í u m port? patentes^g^udiorura, 
inquamaccidenfalium, eo abundantius eric 
gaudiurri fingulorum. Fallor fi hoc materialt 
exemploexplicátum non vidí. eratfpeculorü 
raultitudo ardentem facem vndeqnaqnecin-
o'ensea fitiispoficione> qua facisradíus finga 
menrisinde praebeat pr*fagiii 'Hascrefcetis la f p e c u l a á t t i n g e r e t ^ u o f a f t u m e r ^ v t f a d s 
felicitatis portas fibbi aperiri clamabatjPfal- pulchritudo mult ipl icarctur , & crefeeret ad 
tes r T S.fatus. Amerite miht ps¡rtafiuftitUi& iñ 
gYeffrisln eas confitebor Domino', hse porta Vomi 
m i ú f t i í m r a b m t w e a m J Í K p m d ó quod por-
fpeculorum n u m e r u m . b í c q u i ad vnius fácís 
ardenris afneílnm l2tab^ntnr,tor ex i llaper-
cipiebat I^t i tks , quot addebanturfpeGiila.iii 
1 
V i l o l V . Caput nonum* 
c|üibi3S vná,6s; eádem fasr fnülcárüm ádiraple cipite Regmmte¡tiod vohispüfAtiim eft, 0*et T t l 
hit gaudia,&lcetitias.Nonmeum commen fatur j i l losluxomní orá t ionemaiorexceptu-
tumer i t , í i hoG adcoelitumglonam transfe- ratU,3chnñx:RegidqueTfímtátis, ipmiwia 
ffaíUftz» ram fugc i l l u d ex Nazianz. i n carmine elariufquecolluftrantis,totamquefecuratoi;a 
[Virginitatis» Vbificcoeleftemciuitatemde mente mifccntis contémplat io , quAtoqmdem 
pingit» ego vtt foUm Regnum cteUrum potifsmttm efe 
¿¿é ehorus ingenu arbitronD^m ad Trini tatem non accedis, ¿c 
Carpere quem neqms Regem UñfsintHSamPíti fi dcitatem videas,adhuc eurris nondum Reg 
Ccelejlis>ñudieqHeemni Deusefe lahoram num nor tdumcoror tám plcnc prchendis. l l lá 
ChrtpferatqftecrunisferuaSimmdiqHeruevíii eft qua? regios aufiis homini infítos explerc 
Cotttempter, tota meditaos ccelejlia mente, j)oteft;illá qu. t a lucia iubet quieíeere,& co -
2rofpicHHrnlficisfpecfílHmiluxfulgida Mundii ronam por r ig i tpugnl to r ibüs . Ideo P h i l i p -
Quique Ve* * cuiufque Dms > qnem cernit a* pus vnuisexijSíquibus Regnum coelorü pro-
yerie, mif lum erat fuper omnia fe tollens inqoic 
Eccetibicoclorufti Regem innúmera agminá Iúattn.i4.DomineJof{ende nobis Patrem^fuf Ict £ 
v t cingunt fanftorum > ita v t fpceula lücem feit nobis. Quippe regnaturis, & fi oftendan-
D e u m i n d ü ü n t , vt ex fingúlis gaudia, quae tur ^niueríi icóeli terráeqüe thcíaüri , & fi o ñ e 
á Deo fuñí mwlt ipl iccntur , & i n infini tum damr ipfa deitas,nonfufíicit eis,adhüc inhiat 
creícary:. adhuc ad coronám anhellantifed ofteníb Pa-
t re ,of tenfonimírum,Trini ta t is myfterio, n i l 
§. / X viera fpeélanh A d h x e D . C y r i l l . A l e x . l i b . T , Cyrilh 
^ Theíaür.cáp. 6 i ic i t . Si Patris nomen non efst 
dtgnius in Deo,quaw ipfnm mmen Deusjcur cum 
difcipulos Saluatet ad prmdicandum mitm, nott 
mfsityViiH nofíiiné 'Deíhaptiz.areniur* Sedqmfi 
maiotem diuinA natur&oílendens dignitatem, in 
noniinePatris¡inquitt-& F i l ^ t F Spiritus fanSlii 
Philippm vero cum diuina curiofe ferutari na* 
íuram vellet> oñende nobis Patrem dicebat > ma 
éflende nobis Deum.Aáso á mente fideíi T r i a « 
dos requirebátur afpeftus^qüaíi vel ad Patris 
pr2Efeniiám folias fummam pofletfoelicita-. 
tis ácquirere á l t i tüdine. íam memini p rod ig í 
Areopag.de m^ft* T h e o l o g x . í ¿ úuTnnitas fi^j grat^ á Trinitate perceptai de quo 
fuperfubíiantialis dtitattjkc honitatepíperior* L u c í 5, dicitür.Smgens venitad Patremfuu* Luc. i fí 
gtcpr^flantior, H x c eft foelicitatis c o r ó n a , & V b i Chryfol.ferm. 3.expendit illudfurgens> QhryfoL 
complementumicuius caufa diuino i l l i trifa- & a d Patrena,inquiens.5«rrex¿í¿/??wwífíf ,^ 
eorporis de ruina,furrexit de profundo inferni ect 
iialtacentingenSíapudcoslefiemPatrefilimfor* 
gitplus deueniaj quacórruit de ^ í w . Q ü a m fi* 
liús,viíb Patrejnon pertingerec altitudinfem, 
&Regnifublimitatem? V t h i n c paceat quá-
tá fapientia Dominus edufturus filios per 
ín Tnmtaté heatified mona efl^  
^ comvlementum [oeltcí-
tatisé 
TEne mtmdíaíía ómníájtencccéíeftíájtene dcitatem ipfamtamen dum Trini ta tem 
t ion apprehenderis ^ coronám perfeftam m i n i 
me tenes.ad h ü c t ib i emirtentiísimum foelici-
tatis falí igium fubeündüm reftatí D ionyf 
gio addebatur h o m o , d ü ¿iciturjertiu animaí 
Jímiiehomm>in q ü o Regiae Tr in i t a t i smagní 
t u d o expr imebatúr .Nonne hxc erat voXTrí 
(3tnef-ié nitatisdiuinaé Gén^i.frfí-MwífiíJ hominem ad 
imagínemefmilitudinem noffamlltá docent 
Greg,PP. D.Gregor.PP/D^Bafil .AmbroC Aug^f t in* 
Bafil. Eufeb.C£efar.& a l i jQuid ergo eft i n horaine aqua ^ peccatiruina in Regni hxreditate iílos 
^mbrof quobeaiif icaEafsimileturTrinitát if 'Sané ait i n nomine Patris & F i l i j 8c Spiritus fanftí, 
^ugufl, Nyflen.libíde Opific.horainis Q ^ ^ N i h i l é f baptizan iübe t ,v t apud Patré ("urgentes plus 
K£fenn feputandum aliud, quam reglum ei decus in ipfa de venia,quam ceciderant de ruina coeli alca 
creatione trihmum. H o m o quidem creáturjvt pertingant, reg ioqúethronp iníideant, 
Triados fupra omnia creata^ increata Regia 
teftetur a l t i t ud in^qúa ipfa fola cumulat,per* 
ficitJ&coronatcuiufciimqi]e felicitatcm, & 
beatitudin?. Qüot ies áüdis á viris iuftis Reg-
n u m Coelorum fpeélari, qüoties á Doi í i ino 
ídem coelorum Regnüm fanftis prolnittitur, 
íd intellige perfeftéconft i tutum in vna f ru i -
tione Trinitatis.Sic Theologorum Pater N á 
zianz. orat. in plagam grandinís exprímens 
jntegerrimi iudicis fcnte£Íam>quia dicet,pír^ 
In 
T r í r n t a r e a r m a n . 
QV a r h v í f t r i x a d f u p e r o s cíioíaBít i l l ius ^ anima,qui Trinicatis dióinaí arden-
tet 
spráedicatñi: cnum fnnitatis. 
íer i m l t & ^ á & e t k pnmitus raórtis adíerít ád R o m á n . 6 . Confgpütti enmjumm, curn i tU 
f€r bapttfnmm in m orttm.: v t qkoñéado chrijius 
f k r r t x l t a f^rtuisyer gíorram P á t n s \ i t a i p ' mS 
pericuía-' NonpehocTri fagium fibiláns v i -
<lrix'a|.ff. annuciat?£teiiiii) i r iqui t , cr. quar* 
tur»¿nirpal jimile ^équ íU ve íamuHon ÍJ.C RO-
líjanasAcjuilae viélricis gent ís .Labarum déco 
labantjnon fie Imperatoria í lemmata holíes 
detembant medias ínter inimicas phalan.;-
ges ad ^ifírorías volantia j vt Tr in i ta t i sd im* 
naecüi tor , Se adprator> 6c amatoreuolat ad 
t r ínmphos iniiijortales Chriftianae fapieii'¿ 
tía: f vt periculum facerec rentator praícipí-
M(ttth*4* t í u m fuggeréns a i eba tMa t th^ i ^ g e l u j u i s 
emus. ue bá tn'mmtátcvita 
q u f dam eft mortisimitati-o.ciíius é Faucíbuj 
i n vítam e u o l a m u s f u m m e r f i s lioítibus v i 
t i i nos cpeleftiá iittora acquiriiniis,'' l 4 qú®d 
ínnu i t D^eno . íeri i i .4. ad N é o p i i . f a t u s . ^ " D*Zen% 
crigHrgitU vniafefelmurt vijepülchrí nido v i 
pificati refurreBionis mragup^rem^s.Std quo 
i d auxilio peragiiimsí* P í r ^ m w 3 inqu i t j 
'Patris^hoc eft jTrinitateáufpiVeiyíius id ex 
Tnandatm d é t e } v l c b f i ú d i a m m h i c ñ ñ i z , qtiocí jpendat D."C*far.ÁreIat.hom.54*nPaí!qÍ3ÍÍic c*C*4rtí% 
rel iquü erat Pfaii i i icontici i í t i min ímei l iud baptifmi prxdicat miracula. M i r a D o m i n i 5 
a d d í d i t ^ n i m i r ú r a ^ p f r ^ i i ^ w i c r ¿ ^ / í j ^ ^ t jemétiaj^uae irreuocabílercelus, & ínfeftas 
^mbulahisicoHcuicmbis Lédnéffa & D&atfttíé'mi i . ^rimíaanlinacüláiSad infeftum reuoca t j ác 
Curp r imum obijeiens de^ngelis hétpoftre * p'cccatorfto,peccaco moriente viuif icat ,Ho-
mo fonte demerg¡ ru r i& íbiafecreto muñe* m u taciiit?Sané hic viélricis expáui t troph^a 
tJamnz:* Tr in i t a t í sPu lchreDiNaz ianz .o ra t . in íanÓr i 
Baptlíl:. ú l . l d fupprefsifti inmirumjijHodfuper 
afpidemtO* bafUifenm afhendám > & conculca* 
bo ferp entes ,£rfeorpiones iTrinit ai envide lie étjftp 
tuss&' communitustOqmm alte volat viélr ix 
ales Trinitate íuffultaíNon fie viftrices buccí 
na^&tympana exarmathoffes, v t anima d i -
uínotrifagiy repetito mortales deuincitter-
roreSíác i n aíly'a volat, Síc o l im Imperatoria 
iufta pefficiebántur, tres pyram coftituebant 
gradus^ quorum fumrao Aquila emi t t i tur í 
qus incoelum euolans volanterri Imperaio-
ris a l i i m a m n o t a r c t . A u í l o r e í l P i e r . l i b . 19^ 
fed beatiori p ra ' í ag ioad t r inum daitatis aípe-
¿ tum eífertut qaartum animal Hmile Aquí -
í e c u l p a hominisdamnatur,criminofus t í n -
g i t u r , & f o l u m crimen extinguitun Oííendit 
hoc in leco magmficentin tati muneris beatapra~ 
fentfamTrinitatis.Quippe vbi ínter mortis íi» 
mulacrum extintlis eriminibusjhomoin v i * 
tam anhelat,manifeíl;é ofíenditur beata prx^ 
fentia Trinitat.is.Quífquís vel vmbram mor-
tis attingit hoc Beatifice Trinitatis carafterc 
trmator,qoo boíles contemnesj vulnera cura-
b i s , ^ aeteraum viuentenfí te apthera beabunt* 
V t viétricera Ecclefiam de omni malo incur 
fuoí tendat Q J r i n x u s í i b ^ . a d u e r r . h í e r . c a p i Érefa 
3 7.expendít l ib«ratí^nem Raab,qu«e explo-
ratores acceparat fuo hofpitio, <Sc ftatimfub-
diz.Sic autem > Raah forniearia femetipfam 
I x volanti, Vt notetquantum "eoiiferat é vitá condfmnans^uomam efét Gentilis omniumpec 
migrantibus dcwptuscultusTrínitads.Saíic i n catorum reajjuftepit autem fpeculatoress qui (pe 
PhaEnicealiteidenamaccedit notádú j q u o d cuUhantur vniuerfam te r ram,^ apudfe abf~ 
VÍuidumJ! & viítoriale Sepulchrum non íibi co>:dhiPatremifcillcet^Filt^i&Spiritftmfart. 
páreti niíi ex veneratione Trinitat is fan£la% ¿íutn.Et ciívmuerfa ctuitasitn qtia habitábate 
ACcipité Laí lan t i j carmina¿quibus ad Orlen 
tem conuerfam Ph«niccm,f ic depingit^ 
I l l a ter alarum repetito verbere plaudit, 
Igniferumque caput tervenetatafleté 
Tmclegit aereo fiblimen vértice palrnanii 
Vitalique throrto membra quieta locat» 
Conftituit illafibifeu nidHmfuefepulchrutni 
Vepofiti tanti^nec timetillaJídem. 
í i cccex alarum tr ifagicex trina veíieratione 
adSepulchrum volat ,ex quo mortis vidlrix 
exurgat.Equidem diüínae compellatio T r i -
nitatis potens efi; fepulchrum ipfum vital i ro -
re per fundere,& ínter mortis anguftíás ínter 
feáispeccat is hom inem in vi tám nunquara 
defeeluram tranfplantare. Nou i t hoc qu i d ü 
figuram mortis i n baptifmo componit,ad v i* 
tiidam regenerationem addit compellationc 
Trini ta t is áiens¿bapt'ízantes eos in nomine Pa-
tris,®* F i l i j i & Spiritus / 4 « ^ . E x p e n d é í l l u d , 
bapttwnfesJxQS «ft fepeliStes,didt enira Paü l j 
corjcidiljetr i'rí rmmmRaab fornicaria conferua-
taefti Ecce tibí vndé muliér peccatrix feruata 
ert n imi rum , quod intra fe fufeepit fpecula-
tdres Patrera, & Filiuffl ,dc Spiri tumfan* 
cctim. 
Totámhüiust ra£la túshifkj r Íam finíatna 
luppiterabf ígneo globo clamar*,vtmol-is 
erat apud prifeos prophanosi fed tribus é lucí 
diTsiraisglobulis beata Trinitas Francorurrí 
ciuitatem Nanfacenfem defendens á tyran* 
nis. lam eac iu i r á s ,S ig ibe r toAVínce t io l ib . 
2 i .cap. 39.(5cRaulinoferm.i.deTrin.Arria 
nam peftem depulerat, Huanorumexercitu 
áfc propul ía to j&cum fefein Templuffireci 
peret Deo immortales granas ageret:ecceti-
b i á T e m p l i teélo tres fplendentes g lobnl í 
n i x i funt defcedere,mirá adí lant ium admira 
tione,&: alacntate.Tres,inquam,globLib fígu 
ra,claritate,fplendore , & pulchritudine, <Sc 
pondere omnino pariles^uiduin ad P r x l a t í 
¿4? Lib.V.Cap VnonJefus pr^dícat myñer.Tnnit; 
oculosácce3unt,ricre intime penetrante v-
piunt ,vt vna ex illis fimplex margarita v í d e -
rctujrcoiifíata.Hancrumít Prs larus , & ¿jQm 
mediam in crucis anres lapidiBus predfeíís 
ínfignis meditullio coliocatjipfa cruci haeretj 
fed caiteri omnes pretioíi lapidesreliítis fedi-
bus cadnnt.QDid plurá? M o r b i , vulnera ^ fa-
mes,mo'rsipra, (Scícelera ex tune ad praefentia 
illius crucis expauent^ fugantur-Et quidem 
vb i pafsionis Dominicíe íígao beatas accedit 
memoviaTrinitat is , cü£la mala diffugiunt', 
yriaque nobis plaudit vi taimmortal is . 
H ú e m e dedux i t jqú i me dux í t ín Vehem^ 
teramatam leí'u Societatem ; quo bepeficío-
conftri¿lus dum Socíetatis emolumenta oflé 
d u n t m e i m o r e s , v t í n a m velpráfdicem cala-
mo .Habe tqu iq i i e fuáemóiumeí í t a Societa-
tis-.egolerufocius rnaximurn emolumentmi í 
d u x i , íi tanti focfj víiti)tes/óc mores exárarf, 
vt fcelicioies alij fru6tibu$ pofdjit fáginari. 
Li i ia tam Chr i f l i vitam habetis ^quainfe ,<Sc 
omnes,6c me parcat,dum eins faciuora3fermO 
nes, & parábolas alij s expendp commen-»; 
tarijs4. 
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ELENGÍHVS AB GÓHGIONÉS 
V E S P E R T I N A S Í D O M Í N Í C Á R V M 
t^yAD. IN o y ó A N T I C H R I S T Í , 
k l S T O R I A S E X C O-^ í CÍONÍBVS 
feLVCIDATVR. 
O O N C Í Ó P R I M A 
D e A n t i c h r i f t d . 
? AÑCTISSIMVS ille fe 
. « triarcha iacob hngulos^ 
>ai§K> quib'us filiorü vira crac 
a§eIli^¿ praefentiens ca-
yp4 íuseosprxciíéturuSjGe-
•Ge/tef. 4 - I ^ ^ S ^ ^ f e iief.4. c o » ¿ ^ r » ; » / ( a i t ) ! 
ttem ejua vethfá jufiiiróbls ín ihbus Komfsimisi 
congreg¿ímim}<cr audttefiíij Licob, Prodat quís' 
memor i* poílerortim aliorum facinora íam 
oblíuiorieconíépukajemórtt íós annoía vtm-
í late euétus calamus exfufciteí ícífptorís, feu' 
ncíntereaiUjíjuí riouiter caíus coníigerej n;o 
numenrisfiiif q\iifqucconfcrúct: vos v e r o í i -
lij lacob^riec áhtiquata.ncc nóíiáVléd quae ex 
tremistcmpotibus vobís eüéíituíá' písíciuiV 
paterno excspturi ab ore coiltieniftid'. Inííf íé 
tes nos íacob veíligijs Chr i l l i ahé ie í to r , nec 
t i b i vetuf tádamfts , nec quae nóíám pbfsinc 
fubice comniefttijfutiuÓLUm híítoííátn íexi -
mus}quaE: diúinám exiguí cr€díiiííatem,quie 
iam iam moríturo éiíeníent áilindo', í ía tura-
que agitabüntJ<Sc affligent humaíia'm. i d au-
tem exeqai non aúderemusni lofiaéños coíl 
firmaret cxemplij.AVdenter cúpiebat Rex fu 
turosregnifai euentas prxtiorcéreí hác d e r é 
confulendam, Mifit i d Huidam Prophetidem, 
Sed cur magni confilij vir leremiaSjquem h i 
bebat non adirur á Rcge,& foemina Prophe-
tifaconfúlitúrf Praeftabat foemina prsrcien* 
tía viruf Puto cuín Lyra l e iemíam plurim®; 
H o l d á extitiíTe fcientiorenr.ídeo t ámen fnfí* 
fe conruItam,vtterrrbilis vaticinij, quod Relé 
formidabat rigor blanda fíüehs per labia foe-
mih.e aliquataíóíehiretur^Sic ego bella faip* 
turuSíquaéAntíchí-iftúscü Chr i iU ítiusgeieCí 
fubortas índe famés>reguni oimfiiü vhíco ty-
rannoTubiedioneroiexecí-ábilein hüiüs v¿ía-« 
n iam, hii¿>&: Enoch íugvilatienéi^^áccénfánt; 
D e i mpeccatbresiram, horribles terr . ímo-
tus, Aníiclirifti ruinam, vniueríam lio'niinu 
íhagem,mur id i cüéríidhéaijéxtreñióm iudí 
cij diera Mar iám Prbphecidum régiiiam di-
üinantem.,<5¿ fáuerirem voco/per q a á m Hu* 
rírsíma i i fcmala ílíábeñtiá tnittéfcanti eiuS 
ópé breuiter commémor^íá pefftringamcá'* 
furus aniinó'^i leni ís im¿ huius vatis, carerem 
auxilio. , , , , ,- . 
Prius qiiam in i t ium mrrandí facíam opé 
raepret iüduxi p r f monere huiufcemodi hif-
t o r i a m , q G e ñ e f . 49 . P rophe t ía Dariíclií 
PaúííepíftolisVioáqnisApocalypfi;^ 
Íatebat,ex añtíqüioVibus in lüccni prétulifle' 
L a ¿ta n t i u m, H ie r o n y m u m , C h ry fott o i 1. únt 
H i ppolytuni, í reñWu ¡n j'ex recentJoribus M i 
íuendam Dominicanum^é riollra Sociecate 
Soar ium.Pe íeyramXef in ín iAcof tá^a l ios* 
Kec inut'ilc laboris pútauere penílim tan ti v i 
f i }qus ad extre m ñ mala patereíur orbís, péi'-
fcrutari J ionibi lem huiuscreatürsr mortetti 
nóbis praeíagire, cerd ni lio í t r i í í iór i {tztm 
é S ^ ^ & ^ ' ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ J quam lup" 
pl ic i ; . 
1 
4^4 Co n ció 1. 
^licij ven tü r i memoríá í r t r tcúque pofFécocr 
cerí. 
Homiaescttm hominibusdc pcccato cer-
1 • cabant. Amos i .Tria fcelera Dámafci, tria fc* 
Ura Gaw.triafctlera T y r i , triafcelera EdoVy 
tria [celera JilíoYft v<w»(««.Excrcebaiic h o m i -
nes vitani flagitijs,augebat qnac ampiexi fue 
I ant: omnes negligcrcDeum,probitatemjne 
quenatura.ncque legcfeqüi: auádt ia minu l 
abundantia acfcia,pefsinii cuiufquc materies, 
fomefque luxur ia , íallax animorum ambitio 
dusifsimc humana corda prcmebant, etia ele 
«¿loshfc pertis inuarerat,&: vexabat m á x i m e 
BxcHÜty&vi le i pafierHm deffieitirás* 
Q m s í e r o c i a m d e p o n « r e c o e g i t , q u i s i u ú e n -
cae c o m i t a t ú m pergcrc?quis regalem bellua, 
qiias váílas fyluasjmomium iuga, & inia Vai-
l i n m habicaiécofueuerat i n tam a n g u t t ü c o -
puli t domiciliumPBellatricem, & v i ¿h i ccm 
Aquilam^qua; 
twantU* * -
^írmigeYa ¿id Hqmct&fn cntiñis Jjseffamibfis 
J&thraw, 
Correptum fedibus cnruU innexxit hydrur/i, 
Vuf#% relníhantem morfupartitfir okvaco, 
hdfit in vngus caput^rfíxcatKS decidet agúis* 
T o t tantifque malis medicinam parare ten- Imperiofam alituum regtnamjquam 
tansProphetaperfona qua íit tubafumendu 
'^imu } • á Deo ele peccato fupplicium. si dangerit ta-
ha in ciuitate,0* fofHlus KOti expauefeet, Qi i i f -
que ad canoci bcllicí inftr umenti fonitum ü* 
ÍLlitv»r,aurcsarrigit,vt attiahacfonum:Caete-
rum,ais,timet nemefonitus enim ille mil i ta 
res fpiritusingenerac . a n i m ü q ú e mini i l ra t j 
tameninficiás quis iré póteft belÜcnm tuba. 
Imtimerú coMitAninr auesjfttyatífa volanitm Jdím, 
aíítHifwffiJpcfifa coijns, extreitHS ingens 
Ohnhhitv&rio late cennexa meaífí, 
Nee (¡Hifquam tantis e millihm ebuias audef 
Iré duciycommunefacit retierentiafoedffS» 
Velociís iraam o m n i u m auem , quaí p e r a í -
eioricurfu reliquas pr^ftansradit iter i i q u i -
dum^celeres ñeque c o m m o ü e t a l a S j q u x emi-
&;armorum fragarem nobis portendere mu í nentlonbusin ícopulis n idum cóftruit t qnis 
tifanguinis eífulionem ,mucre>ne cáeden'dos vili cuinispaírerculo iundam in aveá ílucfiaí-
alios^alios fagittis trahsfigendoSíplur-es ih día tü^Cne comitatu confíuere. volitando coegit? 
pronoSíiefupinoSjpIuresequorum obtritio- Qjnispro ftn¿ta,& obfeura domo campo», 
ne prefum fpíntum halaturos, lugubrem de- rura planicicm5acris vaftitatem/& iucem co-
Hiítorum tuperílicum ciaraorem.imó viucea mutaic,<Sc libértate contcmta anguílifsimo te 
nerifpatio>imoconcludi carCcreiinibiaetíifí-
care nidum gaudentemtraxitfEquidemcora 
t i u m non modicam ftragem. A t quem resií 
tanontcricat? Expauefcet fane populusad 
clangorem tubae:contremetetiam eledusad 
fucurifupplicij vaticinium expre í lum peí t u 
ñHftfU baefonum. I d quod fení i t^Ruper tus , í ic in-
quiens. In colle&lene elettoruwioperaíur etiam 
fcrtifsimtes iudictj terror,feqmiur enimficlange 
rittubaincimtate , (Tpopalns non expauefcet. 
Tuba namque belli Jignum reHelatlonem ir<s, de* 
fignat z/mwr^.Efíicacifsima eft cuiuis^quam-
sumuis infanabilis videatur , plagas medicina 
ventura calamitatisaltefixá memoria, turpe 
hominumlicentiam percunéta vi t iorum ge-
nera efifrafnate vagantem,nil ar¿l ius compri-
n m , n i i magisterretjquam cxt iemi iudicij la 
lubris rccordatio,ipfi etiam ele í l i huiusme-
ino r i a ,& confideratione pauefeunt. 
Qtnef, 7 . H u c reuoco i l lud Gcne í .y . Fabricauít ar-
cara Noe viuentiumin commune re íng ium 
homin i domum,antra leris^auibus nidum.EÍ 
^ anirnantibus mundis, ( y immundis dúo , 
ÍMO ingt-ejfa funt ad tfee in arcar».luuencx fo-
riatusincedebat Leo,Aquila paíTeribus com 
Dixta volabat.Aft immanem, Se honi f icum 
Leonem,prouidaquem armauir natura. 
Vngtiepedes,& tergatubiStCT dentibus ora. 
mune ,quod aucupabantur v«n tu rüm íiippli 
cium,potentífs imafuturse calamitatis decre-
ta visjtotiincubitura orbi j inundamra aÜjtt-
uies5vel ipfas ferascolicgít in arcam , in íuns á 
natura mal i t imor inter diísimilis/éc inimkae 
fpecieí animanria commune coníecit foeckiS 
luuencse coniunftus Leo} Aquiiapafiercuio, 
feritace relidajdefpefta maieftate in vnum re 
cipiconfluxere.Veni¡flaí*anémens.5c venuf-
to carmine decantata á S* A lc imo . En i l - s ^ á m i 
l u m . 
Tune iufa aecurrunt VQlucresjtunc bí í í ia ^ ¿ f a 
ConfuetHm linqnens Jjiluofo tegwinfí&jh'xMi 
Vepojttaferitate venttfife^ieKendpim, 
Ingerit eccurrens^&libértate reíif la 
Includigatidetitantum decreta f a m n 
Vis valet, 
M i r u m Honcft pértímefeant homínes i re ve 
turae prscfagio.quando ferocifsime belÍu<T t ic 
pidare cernuntur dilnuiiam praríentientes. 
Q u i d í i h o m i n e s b e l l u i n o infocuienres more 
mittefcantj'quando ipfac fcirae innatam exuut 
ferociam? Q u i d ad meliorem frpw65ad ar-
ftiorem fe redigant, v iuendinormam, quan-
Í¿^tm6¡le*nftabMU decns Armtniij^ 'mtiencA do animantia ipfa & aues camporü> aevis 
flandUn* *¿lrripiefís,crfidisnMdatampeclorafodit vaftitatem incolent iá in tam ftriíVam reccpe 
VngaibHs^cr rabiem totos exegit iv armos: re fe dom u m f Q u i d fi tantum apud homínes 
Stai crajjaturpisfanietnedofá mbarum valeat^iuinataDei ira^quado ergaipía bnu^ 
ratiQ-
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yationís emperna dííduí] taritu decreta fut ari 
' vis valuievt micteícanMndLidi gaudeát foris 
manere formident. 
Inínlráce di 'mone,vit i js corrupta ná tura , 
cuería i loma^in decé orbisKegcs partico impe 
r i o , Babylone cócipi tur Ancichriíl:usi,dgtno 
neijsquálicat ibusfjcúdirponente, q u x í u t u -
rum eiusiníh-amentumdecebant.iudaeosex 
T r i b u Dan habebitparentes. V b i pr imü naf-
cetwr,iníuam i l l um tutela irifernus recipiet, 
jjique artibus imbuir jqnse intento á fe finí ap 
tioies videbuntur ' .obícuráeritj&cgens educa 
tio pueriJ& quaie abiefta parentum, qui ferui 
eiautjexigebatconditiG. Quomagis i i í e creí-' 
cet^maiQU de í inguiar ieiusacumine, (Separe-
tes ,<5c Babylonis ciues expeclationereplebun 
t u r . C ü iugenij calliditatejÓc veifutia elatú íá 
adoiefcensanimü patefaciet.íncredibili í l r c -
nuitate.mágica ane^quá perfeétifsime calle-
bitjVteturi quaeq-, mente cocipi nequeunt af-
tudi^machinamenta^fallaciie/ua intclligen-
diceleritate confequetur . Iudaeorücul tü exte 
riusptoíÍ£eb]tur3cüadorct dxmone .Saní l ica-
tt,¿>c bonis moribus vita í imulabít imbutam, 
cuturpifsima í i t .Cañ imoniae ,&pudic i t i^ íe 
íé cukorc mentieturjatque opé pauperibasfe 
rendií ludiofuai j «3c quodcaput erit ad popu 
i i in fe fidcjÓc amore traliendu, ingetibus m i -
racuiis corufcabit.His artibus, d ^ m o n ü auxi 
lio ,quam latifsime eiusfamavagabi tur ínouis 
ab js í ié l ion ibus de fe iam concepta? fomitern 
iplo min i í l r an t e ,omncsad fe afferet gentes, 
p o p u l u m prscipue luda icü i quipromi í íuni 
i ibi Meís iam eíle credentes fub eius imperio 
iiabunr á lacres .Anogáns,& elatus lile to tum 
orbe expugnare contendet^maximum j l u c i -
dirs íniüq^exercí tücoget í ini toqj t r ibuscu v i -
c ín ior ibusRegibus íanguineo praclioillos dc-
bellabit,0ccider,quac restata Antichrif to glo 
l ia parietiVt omnesterrae reges annua i l l i f o l -
uere tributa non d u b í t e n t . Vnicüs ille orbis 
iriíperator t á n d e m exiftet J nra d a b i t A leges 
ponet ta qu.xad po l í t i ca giibernationejquam 
quaeadReligiohéfpeílant .Adueríátur C h r i -
íliauarviatlacre Deúípraecipitadorarí j vtque 
ideoníequi fac i le pofsit d s m o n ü opeiuuabí 
n i n e x his ali j mentientcs Angelos vbicüq j fe 
Anticbi íf tuscontuier int jCorai tabuntur: alíj 
rnilitesiác düces agent rebelíibus Antichrif to 
ínor temini tanres j ali] concíonatoresindnent 
omniroadenrespopulojVtimperatorifuo d i -
uinos honores deferat.Hic Chriftianoruaras 
euer tenS íVt ineoründétep l i s adorentur, fibi 
í latuaserigit ,blárphem3tChriri : i i>& v t l o a n 
^¡¡tC'i 3, nesin Apocalypí i fer ibi t : ^permt os¡uum in 
blafyh<sw¡tat in Veim , hlafphrtrnttre xomen 
eiuhCf data eft ilUpotefias In omnem trthwm, & 
populaW} <cr IwgPiafn , & gentem, O4 adorabum 
Onefanda,<Sc facrilega l i n g ú a í O p e í l c t e 
t e r r imá , quae non folu t r ibu inuadis, íed fer 
p i s i n p o p ü l U í i n í i c í s l i n g u a s , & gentes. Jere- ^ j -
mias r.fuivaticinij capice; Extendit^it^Domt 
nm manum ffíamyO4 tedgit os meftm.Kaiás vero 
c. 6. fíe inquic, Voíam ad ms vnm deferafhimy 
& m manu eitts calculfis^figmfsrcipe tptlerat de 
ahariiCr tetigit os mesim.Mhi iftaiegi m i h i ín 
cefsit ftudiuhuius diferiminis cauíam agnof-
cendi.None íieut íeremias Propheta, & í a n -
¿luslfaiaserac?lta p lañe.Curigi tur íabialfaig 
no tangutur Dei manu, nec manu Seraphim, 
fed forcipe trafto igne mundantur; at os íe re -
miae non forcí pe non manu feraphim,led ipfa 
De i manucon t r eda tu r í .P l ace tquod , & pía-
cükOdv.Qaomalfa iós confeffis efi non habere Otlaeni 
immmdafatla,fedv€rba non extendit Dominas 
manu fna,ñeque vnu ex Serayhimmanii Cu¿i In-
bia eius tetigit y fed forcipe folam tangsns, D i x e 
rat ifaías, vtrpolla:HS labtjs egefum.íA n o n d i -
xera t l e remias .En t ib í cur huius os,non íilius 
manusdiuinatetigeritjtiraet lingual vicia Se-
raphica manus} t imet eius in í ic í jOc inqui -
nad veneno.- eaqueeft huiusmali vis , huius 
peftisirreptiojVtipfeDeus' jquaíineinhciatur 
eiusfugiát a t taclü.Fuge facrilegá,& periuran 
t e ü n g u á j ó t u qui humana participas concre-
tionem,quando il l ius expcrsccKieít is rpiricus 
pplluta labia non audet attingerejnec te i n f i -
ci non p o í l e praiíumas ad blaíphems; l i n g o s 
corruptionCiquando infinita De i fanílitas ta 
gere impura labia reculat. indeetiam agoof-
ce eumjqui intrepide , & fine vilo mecu eius 
fufeipit verba)pr?efentifsimum ignorare vene 
numj .quodtr ibuSjpopulosJ inguaSígenteSí to 
tum oibem iní icere, Óccorrumpere íerpendo 
poteft. Nouera'tillud fanílifsimus Dauid i n 
pollot.eíingu.e conrortiumnunquam fe de-
d í t .P ía lm. 1. ú t . l n cathedra peñilentia non fe~ 
di. Cache-ira ante peílilentiae hxceíl:,frcquen 
t e sc i rcu l i iVb iomnia iqu íE circuferutur, per-» 
iuviafunt^uramentajblarphemia'. Mae veftr^B 
coron*,quasfíEpecontexitis, qu id íun ta l iud 
quampeí í i i enc¡ . i : cathedra,vade omnía vida 
linguae docecisifedüia iila,qüibi!sdomifeden 
tes crebra euomitis iuramenta, blafphxmias 
emaat i s Jedü ia fun thof t iúChr i í l i jpe f t i l en-
tiaría cathedra^celeftaj quaseíFundids,voces 
peftisfuuttotu aere inficiens,per quse ferpit, 
omniacor rupes .HábeshocáTer t . i ib .de fpe- r e m l l . 
Rzt.Num ergofugie*ftdtlia hopüChrtjliilla ca~ 
thedrapeñilenüaridjpfMMqíaererfmdefuperin 
cubatyfceleííis vocibus conífrupatü.Nulh cota-
gione magis conftrupatur aer,nulia peíti len-
tioriínfíciturqualitat€íquavenenofis/infe¿nif 
íimifque vocibus tüis . 
V i s quid eisfacíasvno verbocognofeere? 
I d facis,quod diabólica non fuit auía perpe-
trare rriálígnitas. Affedtauir hsec acqualé Deo 
Xt 
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Ifal 14^  ^ox'iM,syífce»da in cfflu,fuper nuhes exahabo fo-
* * liumeutjedehoiftUteribHSAquilomSijiníiUs ero al 
tifsimo.Non vicies v t Dei notnen non aí lumat 
Chfyf«¡t* inOre?SedCQtiChtyfañ.SuIftditDeUtO poftfit 
dhifsimHtt'mer.sqtít ta ojfenderatywvmirjare. T i 
metdocmon Dc i a fe otfeníl proftrre nomen> 
& tu non t i m e s D e ü ipsü,& offendendo nomi 
nare,&: ofFcndere nominando? i pía da;monis 
impudentia crubuitDci nomc in ore a í l u m e -
rc,ác te i l lud blaí'phemarc non pudei:?Quid di 
cat ibi ni í i quiá q u o d á m o d o i rre l ig io í ior es 
d^moneirapudetiores d f mone^ui D e i n o -
men prónunt iarc non audct,cu tu i l l ud periu 
rare^ác biafphaemare non crubeícis. 
Pcrgo vkeirius. Antichri í lus blafphjemare 
nondei i f t i t /ol iusDei fibi arrogare gloria^ui 
adorationecunftis imperitare gentibusiparc-
tibus poÍl.icerifalutem,pracmia maxmia^relu-
¡ftantesíuppiicijs atrocibus afficere.Tyranide 
Ant ichr i íU fere iacebat Ecciel ia^í í proniden 
tifsimus eius procurator , & fponíus tot i lagi-
t í o ru yindices,fideiiüfalucis affertores Ei iam 
Se Enoch iteru introduxi t i n o rbé . H i ardore 
fp iñ tus , effícacia verbi tyranni falladas dete-
gaf , í í¿ la illius mira*cula,v€ris,qu2E magna cu 
p o p u ü admiratione patrabát, penitus inobfeu 
rant .Adhaeí i te is innúmera h o m i n ü m u k i t u -
do.Fari t imperator inrerni miniftns ,cocita-
taíus.Eliaji&Enoch ad í l r idos vincuiis coni j-
c i prascepitÍQcarccre;cuiusdi£lo propte ob-
tcperamésoccifs i ipc Ülud executu accurrüt 
d f mones .Sedfaní l i v i r i oribusfiamas expira 
t e sü ios fugan t : h i ruborefuíFufi Ant ichr i í lo 
renuntiant, vires fuás infirmas eíTe ligatum ro 
bus,in Chuf t i ano iü duces praeualereíe m í n í -
me poí íe . 
Et qu id m i r ú non íaedat infermiSjqüe p ro -
tegí t Deus,fugíat docmoneS',qu€fua i i lú vir -
tute í i rmauit .Quid m irüjfi E l i a s ^ Enoch n i i 
timeant^raala cunóla p i o p e l í a n t 5 q u i D e o c u í -
t u , ver i tat í prxftabantobfcquinm , quíf idei 
& ugendx.&í con íe ru i ad^ feruiebam. Ecce vo 
bis íordanc^qui rapidusfluebatin mare,ci!m 
pr í 111 í í f e d e r i s arca profpcxit.totis rtetitaquis 
quafireinoiiitate perterritus ' , imó retro ages 
curfum refugít vnde fluxerat; i de vero cu fui 
aluei tipas Baptiftaterentem cernit ,aqúas fílij 
D e i baptifmo miniftráces,cocluintonas vo-
ce Pacrís.cu tota Trinitatc prxfcntc habct5in 
trepidas flüitjrecuruslabiturjtotac tanta my 
íleria non ftupet,non fíftitor, fugaretrorfum 
non rapit.Qaas re i caufa íMucnlenter earradit 
ChryfeL C h r y f o L q u i ^ dubitationeproponitfcrm.jr. 
frtfentia arca IegaiíStadtotwsTrimtaús prdftn 
l ia non mffiprt Qmd efl?Q(tU ftetati ohfecfHttHY 
inafi t non ttmere.Non eft quodpáueát, q ü i to 
tüseft í np ra td icandoDeu ,qu i ad veiitatis vía 
copellit gentes infuj>erabilesínfern i vires fra 
geü,audaciá reprimet,detriüphabic demones, 
v t dctr iumphabi tBias .Metuantqui vir tud 
aduei íantur^quir t f i í tüt Deo^qui virijs obíe-
quumur,qui ve io íeDeocÓmi í í t jmecua t ni.» 
hil j ín ipía acienouacuiiefecurus Üabit . A u d i 
Athaíiaíiüfcrrn.de Pafsíonejeiegantilsima id 
notatione monítrantCjCÜ fciíUmi tepli velum 
cü tún ica Chnf t i inconíut i l i integra coníer-
mt icáponl t .DomnHS paquecr&cifixhs carm-
jices deterrebatine íumcájcsnderet,z/í ea manen 
terrtaneret ludetorti opprobrmrfHod'm multo pofi 
acclditimmrKiCuvelo [cíjjo ^túnica i hriftijveA 
carnificibHS qnide diüija ejt ifed integra manjit* 
Túnica íncarniíicG iDanus data ícindi non t i -
met í fanguis m i l i t i i giadijsexpoika feiflura 
non patiti)r,ilLiefa coníeriiatur,confcruata t r i a 
phat^& veiü,<pin lud^orü tép lu íanf t i í s imü 
erar,quod íoieiti ciiraferuabatiir,multo Sacer 
d o t g c u Ü o d c m u i t o excubante ieuira,feindi-
t u rmed iú ,qu ÍH i i i u d cuftodes^vigiles, & l o -
cús defendiile potuerilit? Saneincofutilis tuní 
ca Chrifio tegendo inferuierat, ideo nea car 
fiífcíbm quidem dimfa eíly fed integra maní i t . 
Fueratobfequuta Dcof'Hoftcs quantüuis tru 
ees dcu(ncatneceíTeeft .Impauidi,quia obfe-
qwium prrefbbant Deofanóli Elias,& Enoch 
doemoaes p r o f i i g á r u n t ^ i m p a n i d i e t i a m no$ 
per medias hoftiíi acies viftores tranfiremus, 
íi Deo,ac vi i tut í prompte parcremus. 
Metuimus vero,plurimis pcriculis expon í -
murjlaboribus plurimisfubiacemus, quiaho-
minibus inferuimus.Egens fidelisille centn-
rio dinini auxili; . .nimirum,vt puer quera do 
m i habebat infinriü,pn ftine reddercturfaiuti, 
Kegu Regc.crcaturaru D o m í n u m Chri í turn 
adienS/íic ú l o q u i t u t '.Dominepuer meus tacet 
in dowopara/ylicus.AámkatUí: Chryfol.fcrm. 
1 y .homin^ inu rbanü , & vniiicü. Ei ej&omódo 
(a ic^ íc Cemtirio>c¡piltficccgy¡cfcit Vominpiniipue 
ru fau aufus eftprcfteri.qaaji neftkns ferm peca 
ittt adDomir.u pertivere.Ñoue aptius dicercíCc 
tu r io , D ñ e feruus tuus,quaferuus meus? Ec-
quisdubitat hoc exigere maieílaté diuinani 
C i n i f t i domínaru ,hoc i 1H h u m i le C e nturi o -
nis debuiíTe comitatéí ' tamc ruftidtatis notari 
q ua iacentc feruu Deo adfcribersCccurio ma-
l u i t ^ dicere feruus meus quia i&zth&tjneudt 
co quiaíacet(f\ú}iimvnChryÍLol.)ftPíuseJfet Dé ChryfoL 
wine «o^íííf^m.Scicbatferui peculiü ad Do-
m i n u pertinere/Sc feiebat ínf í rmí , & iacentis 
ferui ad D o m i n ü creatumjad lacread verofet 
n i non iacentis fpedlarc dominiu* Q£Í enim 
íacentmutat ionibi isaft i jmiíeri jsoppreí l j t e -
¿lifsíme hominüferu id icuntur , ^ u o r ü h a : c 
ftipeadiafuntjolumením quod homin i fa-
mulatur.fiue celefte íit3(íuc incorru pt ibi ie ,& 
ipfietiain Ange l í , qu ia in hominis minifte-
r ium 
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í íum füftá funt omníá , párturíéntíum dolor i -
bus aíííiguncurj luaibus,«Se gemitibus íubia 
^ j l c S cent.Crcde Apoñolo . - ramtancreawra f/tkie 
tts. ejl,fctwm enim quod omnis creatura indemif 
f i t , i y parturit vfque adhuc. Vides v tnon cxci 
piar v l iamcrbturam/edindi fcr imina t im in 
geui i ícere ,^ parturire de ómnibus dicat Apo 
^ l^oius.Neccóeios exdudit9nec Angelos, v t 
tfamn- ticganiernoiauit Gregor. orat. i . m l u l . í i c 
Creatura omwSicr cael&pes hmufmodi rerum fen 
f ú afficiéntüt^nec eñim fenielUntu ingemi(cit)0* 
farwritcorrupioni¡erHiens^hoceflpsqHi mter 
Ta nafetintur,®* interenm homlnes. Nec exííii-» 
ment AngeiiAluia nobiliori eos Dominas or-
nauit natura, humanis affedhonibuscantu-i 
rosinec,quia incotrnptibile, coelum corrup-
tioni f e m i m r ü n o n elle putee, neceíium eniin 
eít vt gemitus patiantur etiam A n g é b ; prefu-
rnsfuí t íneate t iácoeiüjVbihominuaddicütür 
feruíti'o/ijbiacent min i l ie r io . 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
C I O S E C V 
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JL 
C C E N D E B A N T V R ma 
gis i magifque .in díes i n 
Eiis,&Jbnoch incentum, 
Chr i í i i an iquepopu i i r u i -
na Ant icbr i f t i I ludía; ira, 
ác metu anxiüs eorum exe 
cutioni quxritabat reme-
día.noninüenit . - inferm íapientiam in coní i -
l i u m vocat jplmimisi i ía confuirátionibus ex 
hauritur.-Óc adhuc ín certa íententia non con 
í i í ü t u r 3 nec de homínum damná t ione , licec 
óptata , decernitur.Rabiofus, & arrogaos cc£-
tu egreííus nefario arcanorum íuorum recef-
fi!m,idolorum inrrattheatrum, adeorumque 
pede¿ prouplníus5Íaciyinis madens,in tanca 
aninii deicí l íone daenionis fui implorar auxi 
Í iuir i .Turpeeíl(ai t) dúos hom unciones vn i -
comih i orbisimperatori tantum facehíTene-
goti j j ionorifque mei, gionye, fam^ impedi-
mento effbjde quibus parta vit toriá fnec eíle 
debuerar incremento. Ficri íic pord t , ve nof-
teranimusíbil ici to angatur metü,follicitudi-> 
ne crucietui afsidua ? Da ó Úeus tot malis f i -
nem ,nobis vidloriam /hoftibusnecem. V b i 
haec dixin 'mpio edocetur oráculo. C h n í l i a -
nosEIia'5¿< Enoch prxfentia roboraros viop 
pnminonpo í l e , f ame poiTe.Refponfo accepto 
ítatiin decretara íitspalatijque f'oribus fixum 
pr imo maneconfpicitur : vti é íuis nemo ad 
v i f tun ! neceíiaria lárgi r i , vende ré , mürüare • 
audcat,rjifieis,quos Amichriftieffigiem eol-
io fufpenfamjpeclore geftarepraeuiderinr.íta 
nejqia'expuguari ferro non poterant vicias 
.prefsichaiiráce peribunt.? Terreno quidemeá 
rebnntal ímento,fedcoeleft i»rat ie pábulo íír 
mabuntur,qiiodetiamnobisfalurarione A n -
gélica poftulamib iS credimus eíargiendum. 
Siccine pi j ís imaDeii íoí l r i coaditio peccá 
tores vulr cffe fatures,efuresfuos, iniuflos d í -
u í t í j scumula t , íul tos rerü omniú aíf í igi t in-
opia. Nec incequaiiiacem admiror, quia certé 
neceíium eft diueríitate apparere donoru vbí 
diferetio fuerit peí íonarü i l lud vero m á x i m e 
in bonos proimprobis fiare diferímen.-hos re-
r ü omniü gaudere copia illos in fame verfari, 
SanéDeí vilcera improború la lu te ardentía fa 
cilehanc fuorü mtiraiitaci viriorü adhibent 
curationem, temporslia illisbona , & diuiría 
large profund üntsvt ipíi ex acceptis bonis fa-
mefam ia Chr i í l ü . ín pauperes largiríoneni 
facientesiudicís valeanr amouere fmore, fuá 
fcelera regere.diuina^díe rrahere volütateñi. 
A r quomodo eieqmofyna, diuíntim furorem 
amouet^nec jíinir quod iudexmi í e r i co rd í sho 
minis peccata vidéatíEcce t ib i Mat th .2 . A n * ¿ f á ^ y z 
gelüs lo íepho Ín fomnis apparens loquí tur i ' * 9 
Tolle fKeYum, (T M i r i a m ífutrem eius ^ f u ge 
in MgyfttuO niiferijEgypcí habitatores,qui-
bus anteaduetuludicis ad voluptatc omn/a 
veniebatjquibus tellasNyli foecüdata fíuctis 
no taconcedebat;neceíiaria nacurar, quá íuxu 
r is ,¿k l ib id in i obteavperabat aialo pofsidea-
t i u m víu faftis fonnentisvitíoxumiquáe inc i -
tamenta debaeraoc elle virtuto.mjmpdo vero 
yeníen t is i udicís fe uer am paíluri fu n t fü o runa 
peccacomcefuraimgraue fuppi idü.Profe¿lo 
níleftquodtíaieantJfegypLÍjJqaialSc í i index 
adaencatjVenitínopSíman^is protédens.abijs 
quos iudjcaturus^eí^doiaúaccepturus Óccí-
b ü,quae íi ipfi 1 argiantur'.Grcuri cr un t , exece-
canreniin eleemofynse noRrum íudicem,im-
pediüt ipf i imnevideatpeccata . Idq t iod ele-
ganri exemploexplicar Chryfoftomus apud Chryf&ft, 
Damafcenum lib.a.Parallelorumc.i 6.aiens. 
O fingularem eleerufyndí viwlSola ad dimmttrim 
bfínfilirrefít.Nd iiccmr;r#eammi4%te mdictu 
manas 
¿48 Coiicio 11. 
toam* 8. 
hann. 
wanHSfrotendentem.QwLv'út'ce n o n vultante 
oculosmanus protendit.SiciueieK ad m u ñ e r a 
maí iusp io tendensanteoculos i l ias ponit-, ne 
lavgientis peccata cernac.Prxibc hoc eleemo 
íyna . Sola ad d iumút r ibuna l irrepit/ íacit vt 
diuirtus iudex manus p ro tenda t^ íic pcccata 
110 videat.Sicupisde tuis c r iminibuscóceptü 
iudicislenire l igorcm, í i t u a a b ilío peccata 
ábfconderejne illa videat, protende manus ad 
clecrtiofynam pauperibus erogandim; íicut 
enim no videt iudex, íi fuasipíius manus ante 
oculospro tcda t , í i ce t iá i l iü no videbic,quian 
tcíefuas manusprotendetit. 
Accinic i l lud i oann, S.Scribíe, & Phárifaci 
fallaci anim0 mulierem in adulccrío deprehen 
fam Chri r to addacunt,derifuri eumjquaíi pie 
tariSjSc miíericordiae,quamfrequenter com-
mendabat,<Sc: füadebat immemorem. í i adulte 
ram decernerct Iapídari ,damnatur! vero tan-
^uam legi aducrfantem, flagitiomm fautorc, 
l i mulieri diccret ignofcendüm./c/«í autem m 
cllnans fe deorfam dígito fcribebat in terram. 
Quidfcribcbatr'Fercbat neíentent iam dam-
nationis i n mulierem legedamnatamr'Ponde 
rabat fceleris magní tndinem^Docebat legem 
í l r i í l e f e r u a n d a m , eiustranfgreíTbres feuere 
fore puniendos ,vt.homines á peccando retra 
h e r e t í M í m m c . Scrtbebat vtiquedicens, pa l -
chréfa tur Ambrofius lib.p.epift .epíft .y^.ad 
Stvé.FeíluirÁTKi qu* ineculo efifratris tu t , v i -
defytrubán auttmtfuA in aculo tuo efl,non vides, 
Bone lefu puritatis , 5c iufíitia? fons tantum ' 
fcelus,quod impurifsimos Scribaru, & Pha-
rifcEoruocuiosoffendebat foediutefuafeíhi 
cam appeUas?Qpid trabe indicas,í¡ adulteriü 
feftucam dicis ? Aduerte vbi haecdíxit Icfus* 
& protinus defines admiran. H^c verbatah 
"EvagelJoeftifítus efl lefas ingar.phtlacie. Qj.iar-
rít Ambrofius, quid eftgázophilatiumíKef-
pondet.Collatiofdeli'jWyftiwpíxspateperuwyTe-
quies egemru.íín t ib i qnanto iure adulteriü 
Chrif tus Fefiucam appeiiet. Vbipauperibus 
fubuenitui^vbí eorunifuílcntatíoní incumbí 
tur,vbi egenorumf ibíeuationi ftudetnr ma-
iora crimina Chrif t i oculis mínima apparent, 
v i eleeraoí)mx , v i n iferationis valdedecref-
cunt. N o n potui tChrif tusnon mifereri mu-
lier i peccatrici , vbi erat collocátio fidelium, 
fumptuspauperum,requiesegenprum.L©cus 
i l le miferatíonis pletatis fontfm follicitabat 
ad veniam,impellcbant ad mifericordiam tot 
in p'auperes mifcricordie coUatx\ Etideo in 
locogaz^philací í abíolut ionísrentent iáadul 
tera meretor aüdírc. Nec ego te condemnAbo 
vade, 
Hlc tamcn. quí mulierem tícet graúí oííen 
fn^Ccelereno damnauít .quo ma9;is pcccatoríí 
ínciinatur ad veniam noftra in pauperes leni-
tate, & mírencordia ,eoín ípforúm árdentiüs 
fertur vltíoncm,ri in egenos, &miíeros nos vi • 
deritimmifencordcs.Deeaciuitate, 6c domo 
Apo-íiolos Chriltus iubet exiixvn qua recep-
ti non fucrint. i m ó additiVxí-ftíwíf; excutnepul M m k . i t 
y.ercm depeátbus vejirts. V t quid pul aere ex-
cuti pr<£cipit? IVkoquidemiudicioin l u d a i -
ca; ínhumañitat is teíbraoniunj,(5c quía C h n -
íhis durura in duros homines iudicem agere 
volebar,& durum eXerccre 1 udicium .qaod 
e x e q u i m i n i m é poí le t , íi vel exiguus puláis 
i n pauperü ped'ibus appáreret ,nam quanenm-
iiisexiguus iudicem leniret,5<%iüs minasma 
' ximetemperares: . 'a texcuílus clamat adDeu 
immire r i co rd i shomin i sv ind ídaex ig i r , eius 
crudelitatís accuía torexiUir , iudicem mína -
tu r ,q i i i tantum i n íuoscomnníTum vindicet 
fcelus.ldquod fení'crat Tertul l íaa 4. iniVlar. Tertfíl!, 
pulchre aiens. Cmn ínhtt pnluerem ex'cutere 
depedtbtiS tineos , afauibusnon except't fmjfent 
inhumanaater,} in tejfationfm redigi itíbetymdi" 
• ce Minatur.Quot íuerint pulueris excnfsigra-
nula tot erunt tefles i n diuino indicio ad • 
üerfus tantae cfudelitatisauélores, tot iudíces 
coruu^nhumanitatem damnantcs, inhuma-
nitatem in teftationem redigíít,{upremu i u -
d iccmin i t an tu r ,qu iqüan tüno í .h i i n egenos 
miíerationcrpkcatur, v tparcá t , t a n t ü n o í l r i 
in eofdem inhumáni ta te ítirnulatur,vc feríat. 
• Redeoadinceptü .Super iusdié lo promui-
gáto decreto, ad exaí tam eius impletione ac-
cinguturomnes. Nullus k faftíone A n d c h r í -
fíi cuipia Chr i f t i ano rü ,ve Í aquepo tumero -
gabat^ad ira pieta hic fcriptura,q dixerat ,^ 2 ^ 
fr'igefeet ¿•¿-mírfx.Creícebat in dies grauis reru 
pennna,confumcbanturcibaria, ni l re l iquü 
erat,niíi vel Andchrí l tocederé,vel m o r t í . A t 
veri lmpe«atoiisChrifl:iciuiras,nec fámeca-
pi ,necvincipoteí l neceísitate^quinillius tem 
psflatisfidelcs (qnodnoftrne confufioni dixe 
rint)demonnrabuiit h o m i n í iníolo pane non 
, v i u cre. Quo t hon e 1 í i fsi mÍE i ce m in .£,q Uo t pu 
riísimaj virgines*vi£lus ornáis egetes.vdura ra 
pe ín virtute íirmiores ijs erunt dedecori quac 
modo proh dolor! vilifsi¡po pretiocorpus vé-
dctes,& animaluxuriafcedat, reruiñt i ub id i -
ni.Putabat ryrannusfortifsimü Elia vnacum 
fidelí populo,cogentefame ditioni fuae fore 
fHbdendü,nefciusilIú m!niíh•atecoruoemif-
• fura coelitns panem accipere confueuiír£,fed 
expe r imé to d id i c i í j i ominü infirma eíTepo-
tent ia ,cü vir tusadeí ídiuinaconfirmans. V i -
x i t i c a q u e d u o r i i m , & 4 0 . m e n í i ü r p a t í o r e c u 
rusElias/uorum quotidicnumeru mágis au 
gens,quo^Antichrifl:osardendoribusira;, & 
furorisincendijs arftuabat. 
Quoelapro tepore ílrenüi Chrift ianirmí 
duces vltro dedidere fe hoüibus,permiferefe 
De AncÍ€lirifta 
j^ ' e^J t l i i e iüf t i f s ímé Deíis Ca lhoüce religio 
n i s í u n d j m e n t u c o r r u e t j q u o ruat etiam i p í i , 
neceíTeefteÉccieíiae defeníbres íuperan,ince-
r i r e p a t e r i S j q u o í i d c , Eccleíia, r e í i g i o n e peíí 
turatn inániféílecollátf-Si vnus Saafon duas 
Dagonis tepli colunas amplexus mole ipíis 
i m í i x á i n g e n t i P h i l i i t e o r ü priecipitauitl ira 
gej vnus Ant íchr í i lüs d l ip i i cc r e l i g i ó n i s c o -
l ü n á e u e r t e n s , n o n p r o í l e r n e t Eccldiamr1 N o 
prorternGt3longénaqj á perfidia; c o í u m n i s j 
Chní l i anoru colunáe d í r t an t j pe r eun t i l l í e jCÜ 
frangütur:hae vero etiam cónfrafta; potentes 
íun tmyf t icum r e l í g i o n i s gedificiú ruffulcíre.' 
victorias parere; mu l t i p l i c a r e triumph'os. 
N i h i i i hab í tu rum í3auídem per íecudo-
nes hominum o b cu í lod i* f í r n i i t a t e m q u á 
i,Ré£.iS habebát prudens pracfagiebst Abigai l i .Reg. 
2,^.StfHYrexerlt aliquando ko?no ferfeqtiens te, 
C r qua reas ammam tuam^rlt.anima Usa ckfio* 
dtta (icntinfafcieulo piuentiji.ln. expugnábilis 
qaidem defenfio, fortis mums ,v i t í um faíci-
culus.Qui poteft hic inimieorum iélusretun 
de rca rmís reiifterer'Si quádratiseíTetíaxis có 
fí-ruftus, fi opere lignino fabricatus, a perfe-
quentibus, <Scquaerencibus animamDauid, 
hrd i illa non poíret,í irma í iquidem cuPcodia 
muniel^itur; v i t i u m verofarcicüiasj leui ad-
m o t o igne paicetur,& a n í m 3 i q ü a m cuflodit, 
h o ü i ü p a t e b i t i n C u r r i b u s . Equidem licet íit 
demollitus hic murus inexpiignabilcs funt 
mi i í t e s ,quoscu f lod i t j i m ó p l u r i b u s e o s fa-
cit gaudere triumphis, triumphare gaudijs, 
figere troph3ea,niéíoiías parere: licet franga-
tur religionis colün.'£,fortifsimaefüntJ&: eius 
machinam poten tes íu í l inere .Huc(n i fallor) 
Tertulh fpe í t aba tTer tu i l . in Apologet. dutn inquit : 
Licet nnne nos fdrmeniftm appelíetis , cjtita ad 
íiip'tterA dífnidij axis detiixÚip.YmentorHm am-
bitn exuñmur^hic e\\ hah'nus vlfforid noflra^ta^ 
Ucurru tr'mmühHmuíi Exufta í'an¿torum cor-
pora plurimo interclufafarmlto visor ia funt 
i ioí lra,viciúil le ambitus, quo vrehdí marty-
res ciréüdácur,glonaí noí l re habitus eí l , cur-
rus eíl: t r iüphaiis , v b i eoru ác noftra decanta-
t u r victoria,€itla coronacun Vincula illajqui 
bus medio ailsgabáturaxi fortes v i r i ^eornm 
praeDga,im6<Sc ea fuíit,qu2bus deuir i£l iyi£l i . 
lioftesj&catenis onufii t r iumphum noftru 
prceibuntíhosenim pariuhr .vi í lor iascoiupa 
ránt^araí t ipl ícant trophára,étiam cum fran-
gunrui jíidci colümnsejcum carceribus, igni , 
& ferro dantürfanf l i v i r i , in quo á perfidi«e 
Columnis.qu^jVbi c o n f r i n g u n t a r q u a e 
íaiíukieb?.nt ípra-cipiriaagunt, differüt quá 
logifsíme.Tcrieri q nde pote í í vincuíis Elias, 
ernciari, occidi ; at re l igio Chrií íJana euer-
ti^fides mere^cadere E f ele fia non poreíl . 
3. Add ixe ra t ign í N a b u c h o d o n p í o r R e x tres. 
iuuenes compedítós.* árdenfqíle feligiüilrii-
m o puérorUmlanguineíáturari fúrriacc adijé 
ardentémivbi erant c o n i c í t i iuuenesiillos ira 
d^re vifuriis.acceíit, mul t aque roliiciiüdíne 
i n t ro rp ic ie i iS i re inou i t a t e jquam videbat atto 
IIÍLUS adíaos con aerruSjficaif.A/í)»^ tres vi* 
ros mífimm compedítos} Ecce ego video quatiíór 
féíatos, íta erat proferto t resmifera t , miferat 
compedítoScPutabar'eos t o r m e n t i á t r o c í t a t é 
extinguere , ¿ c i n medio cruciatu videt f o l u -
üoSj&ilLTÍ'osquacuor >qüaríus cnlm terná-
r inm accreuit adn-cimerum .-tres vincere Co¿ 
nabatur Regís impi€tas,$c quatu®rapparue* 
re viiítoreSjqu'ia ían£li v i r i í r e l i g t o n í s c o í ü n e i 
e l i á r o g í s indi¿li ,acírocJbiis tormentisamart 
d á t i , fortifsiipi funt m u i t í p l i c a n t viftüríási. 
Addác ReK , r ip lace t ,adnumer í í iv inc ia t quir i 
t ü . i g h i c o m m i t t a t . & í e x v ideb i t iílsfos; aü* 
geat damnntos,aiigebic contrafe triüphos-,fi-k 
n i r i e n i m dañad n e q u s m i t i q u i a fo l i eíle norí 
p o f í u n r . í d q u o d regemacuté p ü g e o s aíebat 
Chryíbíí:.ExeludeJipotes¡exmrfm crefeit ad nü thrjfofí* 
?neru^nonpotes ia tuos finiré damnatóSi^Hi foli ef 
fenonpojffivt.Cztenh ádílrigutut Chr i í l i an i 
populi duces ErtOcí i ,&El ias ,dur i f s imécüi l -
l i sag icur jv incen t ta rnc^uia f o l i eíle non pof 
funCjvincetque proíndeGhtiílifides ,vera telí 
gio.quae daabus i l l i s c b l u m n i s i n n i t i t u r . 
Q j a a p í i m ü m v e r ó c l á u d n n t u r í n Cárcérei 
resperCatholicosbrcui d i u u l g a t u r , i n g e s O i n 
nes inuaíítmetUSjingrauefcétefame viresde-
ficere, deeíTc coí i i iüm, cócur fa re , ac d i aagarí 
per vrbé,pallerefac}eSi cSfumicorpora, alioS 
confufa v o c i f e r á t i o n e a l i d n i m opem é x i g e r é 
omnes v í f a m p a t i mor te g rau io re r r í . Diuices 
8c nobiles Veiííü lüxu depof i to i afperrimis i n 
dut ic i l . í c i jS jd iu inam pietace precibusfollicita 
bant a fs iduis .Pulchr ío tesfoemins , pr±fl:an« 
t iores v i r g i n e s ó r n a t u c o r p o r í s , fucatoruboA 
r e , e a h d o r e q a é relirtis*, lacrymisgenás i l l inért 
t e s j l u m i l i vefHtu,qua agebántüri íitopiami 
&:car i ta tem aper iebá í i t ¿ Vt i i l am háC ndftrá 
t e p ^ ñ a t e vídererr íus d r i i á t u , c u l ! : u c o m i t a r i di 
uiciaSixü ita fere§ h a b e á t , v t p l u r c s v idean>üs 
foci'uinas'nullo, Vel exiguo parentu ,*áut pro-
p i n q i i o r ü beneficio vientes ,uequctf i p o p u l o 
prebere fe íntUcdás multd máiorr, qua res füa 
f3miliaris,qÜ3ef2Jpe,áuc exigua eft,áut:null3, 
f e r r é poteft,müíiebrifpiend<?tes.mundo,gem 
mis , ¿C aurd , crifpatis c a l á m i f t r o capll l íá , 
faciequenefcío ,qUÍbuSpigmentorumed!ca-
ment i s i l l i t a fóedifsímis , fc iünt ipHe v n d é 
h ^ c habédrttjdolemiiSnos; i n d u a n t u r h ü m i i . 
l i t e r a q n i b u s f a i t parca for tuna , c o n ü e n i a t 
fubrtántia- Iiabítus, furnptns refpondeat di-
uit i ís : m e m i n e r i n t l o b i'quí tonfocapite do» 
m i n í í a d o r a u í t . c u r n d n compto,non orna to , 
non euleoí fummait experiebatur e g e í l a r e n i 
l ^ t 3 . non 
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non ha t ebá t /q f io ornárí poíTecidco tofo ca- orationisínterceíTerint me r í t á^ í l eíl fadliús 
pite Dominum adoram't .HincáppareteaSidé Tupia id q u o d p o í e í l donas habebit , de dabit. 
quibus paulo antea locut i íun iús j i n g f t i cor* 
pori? culta collucctes,nec á inaritOj.nec á Pa-
ire accepto,aliqnod adorare idoluin,á quo i n 
honefiatis^ac piidicitÍ9>quam vendmit^prctiú 
acquirunt luxuriofas vcíícs. 
T á n d e m Aritichdftus El iam,& Enoch id í -
ro decernit macare fuppl ició. Noracur dies> 
vcni.thic,cducuntur écarcere venerabiles v i -
r i ,multaqueratcl l i tumconíl : ipati turba, tota 
vrbem clrcurneunt , vt ab ómnibus confpici 
vá l ean t , t ándem adlocum acceííerc fúpplicíj¡, 
qu i i n medio eminebat foro. Aícendere Ixti^ 
¿c g r a u e S i i n g e n t i p ó p u l o ; , qui Chri í l ianorü^ 
& iníidelium mixtus adftabat,induxere c u l -
tüfercnítate vul tüs , quám v ideba t ;morü ían 
¿Utate^quae fugiebac n e m i n c r f í e x i f q u e geni* 
bus oculosin coelum leñantes, i m ó d e pedio* 
re trahentesvoces diuini amoris, & glorian 
zelofuccenías, mündiconuer f ionem, A n t i -
chrif t i ftragcm /infecni ruinam precabantnr. 
V b i finis oradifuit , immanís carnifex diabo 
lico aftus fnrore arrepto gladio cápita éccr-
üic ibus pr^cifurodextra attollit. Heu quid 
agis hominum fceleratifsime fifte iftúmXuí* 
pende manum. Sufpenda¡nus &:nosreihu* 
ias CLientüin fequentem ConcionejiSc Elia?, 
acEnochorat ionibusactendamiís . Q ^ i d po* 
í lu lantf tot ius orbiscoueií ióne,deRru¿liowé 
tyranni^uerGonc malorü , in íernorüm vi£lo 
r ia .P lura ,& magna funt heCiVt pofsint breuí 
expetitaoratione obdner i , í i pauciorajíi m i -
nora forent, m i r ü non eíTet in éorum cofeque 
di fpem anímus erigerctur. Q a i n i m o , quia 
4*Reg. z. tántafuntcertifsime illosea , Ócmaiora cofe-
quiicuroseíTe no dabito. Antequam abElif*i 
oculis rapereturEliaSidifcipulóMagif ler im 
perat,vt quidquid fibi fieri velit,id petat, ille 
autem generoíiori, quani credi poteft, fpiri-
t u obsecro (inqúit)i'tfíat in me dúplex fpiriius 
ttíffs. Videte quid exigat EliHeus, Vnú Elias 
h a b e b a r f p i r i t u m A d u p l i c é petereno vere-
tu r .Mer i tó fané meruit á prxceptore refpon 
íum.Rem difficilc poftulaftí-, qu íen im prá:-
ftare quis poteft, quod ipfenon habet?tame 
licet difíicile fít j coceditur, quod exígícür:/í 
viderisMerfuadotoHar a fe, habebis ¿¡Módz/ir. 
caeftcnim efficacia,^ vis órationisj cu mag-
na poftalacuríVteadem.tSc maiora ccrtjTsime 
obtineat^ea eil: dignitás íic orantis vtmerit is 
fuis plura quahabe í , á quo petütur accipiac. 
Q a ó d deEiifit'o loqaens conf i rmat Arabrof. 
^yímb.fer, -Du patreplus exigit} quarp habebat, fach m 
^ 7 . merttis fuis plus pr^ftare^va pcteratX)i£ücil'i-
mu p l añe efl.quempiá id pr*bere ,quo caret, 
plura donare,quam po í s i t ^^ te ru vbi ex ig ís 
accipiteiiMíí a perétis orationcquodtiibuat. 
V n d é c u m oraturusacceíTeris,plurima , eaq-
maximaefflagitarc non dubites^eof? maiora 
confsqai pro co mperto habens, taJ is lamque 
oratio licet á P a t r e ttt'emo píufquarn ipíeha 
bet , non exigat , nec faciac meritis fuiseum 
plus praefiare qua poteft^facictiplus te quam 
petasaccipere,pluseumdona're qua exigas. 
Rogas,latroni á Chrift idextriscruci infi-
"xOiCiir ccjeleílis paradiíi fores tam cito refera 
tur ? í t á ne, qu i ícelefíe, 3c fíagiofe vixerat, 
Deo ingloriusjhominibus infeftús, fibi obno 
x i ü diuinu aildire promeretur eloquiu: f i o -
die wecuéris in paradifo,\rnác tanta,& tafubi 
ta latroni promiísio? Opt imo quide iure pa-
tet latroni coelü,promittitürparadiTus(acuté 
refpodit Anioldus)Iafpesfubtmrabai conerfo, 
Ailatatus chántate cuChrifio tra&abatde wg* 
ne,affeÚabat fuperiora.Qm tanta gnimi celíi-
tate eluxit, vt aufus ñt afpirare ad coeleíl ia/u 
ma affeftaregloría,de regnoloqni ,& inhia-
re coelefl:i,ac int répido cordela perioi i fpir i -
tufumm©dicere*Regi Chr i í lo , Domine,»»*?-
mentomeicHmveneris inRegmirn qu id 
miru tátu excipiatreípofum t Hodie qgecu eris 
inparadifo.lseft excelfi animi,animofe ora-
tionisfruílu.s,maiora quapetat confequij vt 
fui meminí í le t in regno Dimas poílulabat d 
C h r i í l o , C h r i í l u s verofecam ipfo regnaturíí 
pollicetur,conftit:uit regem. 
Nefciunt profefto no pretíofá venirebe-
neficia máxima non coferriá Deo praecípue 
cura mutuusinterceditaraor. Ideo forte d i -
ues i l l e ^ u i xternis adidas erat cruciatibus, 
ab Abrahanl no obt inui t , quod petiuit, quia 
poftulabat ex iguü ,v t extremü,fcil.icet,dig!-
t i intingeret aqna, & lie refrigeraret linguá 
cius.Memini ad re.Morbograui pene abfum 
pto Lazaro.haccad Chr i l lüe ius fotorcs.Ecce 
que amas injirmaiur.XtSm vero manfit in eo-
de loco. Quid hocfLaborat amicus,e3rü fra-
tesa qui bus tot,ac tanta officía grati fuerat 
lefus expertus hofpicij , & leuifsimam po-
teft fubílinere morare pr^fenti necefsirati no 
i l l ico fubuenire? hic cíl: amor,hec grati tu do? 
fed De i jhocChi i í l i off ic¡u,quiíumma neícíc 
noimper t i r i beneficiajargiri dona. Ma'gtití 
qa ide í lé t , in í i rmufa lu t i reíí i tuere.fedmsius 
multo ad gloria refurre£lionis euehere, ma-
ncatergo Chriftus etia portaccepras literas, 
conficiaturinfitmitateLazarus.doiore foro-
resjnon moucatur, no veniat Chriftus víque 
dum amicnsmorti concedat; E}*s enim ama' 
yí(ait Chryfol.) lllud eft,non vtdilefríí alleuet, 
fed ab inferís,vt reducar ,dtleflo non lan^iíorií 
*¿rxold. 
Carn, 
loann, 1 r 
Ch-yfo¡. 
animofa fucrit deprecatio, vbi gcneroíioris .medicina.,fed refurreftionisglorim moxpara-
hit* 
De Amíchnño* 
í isamoriscuradonqmdifferrgj quo enína ma 
iusc í l , quam raecleri a mortuis excitare co 
ínaitíS^o^íHiXiabilinscñcquam morbo adhi 
Ibers reniedimn ad vita reuocáre defunftum, 
Quibufcüqu^ e;geas,fíii« tfporalia, íiue fpirí-
suaiia fíat fidw?er k Clirifío efílagita,& qoo 
plura, quo máíoráfítIetIus:hfc mánus d i u í n í 
negare no rolct ,qnod fi dificrat Iaigi t ione,c^ 
t i o r a í í e c u t i o n i s expcaa^nam quiLazaru n é 
c n r á u i r i V t a d gloria refurreaionis eueheret, 
fíadm poílulata non c o n f e r t , v t p o n m ú ^ 
da maiorá doná d i f f u ñ d e n s , vberioremeofe-i 
reíssgrat iá^da: tema tadéglor iam pe^duca^ 
4 ^ 4 ^ ^ ^ ^ ^ ^ 4 & 4 ^ 
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A N D E M eámlfex fufpS 
íbtn brachium precipi-
tan? Elianij Be Enoch ictu 
duplici iugulauit; ditaue^ 
runtcorpora ter tanHCcel í i 
animar: q u o fado vix ere-
di poteftjqna? Ant ic lmí l i 
exercitum oceuparit íactitia . alij de victoria 
(eangüámcomparaíTen^grátuIabaníur aljjsj 
capí, occidi interfetlis dneibüs Chr i í l i anos 
milites fací le pofiecommuni rumore fereba-
tu r j íüí virtntcm excrcitus nuliis iam viribus 
infringendam.Tertium cum d i m i d i o diera 
l a foro trunca patebunt,nulla vrbis formid í -
n e » m ú h alteratione^nam q u x Del fi l iun: cru 
ci vid ere fíxum n o n erubnit, quancumque Ta 
í l ir ierenecemj quoduis incucri fupplicii i no 
formidaf ,qi i in potiusoranes cateruatim ad 
rpeí taculam confluentesííyranni tune clatio-
t h aures íacrilega acciamatione dcmulcere, 
prsc Letitía gcílire videbuntunil íe egreflus re 
gia Pnnc!pum,& populi frequencia conftipa 
tusadfommacceís i ív i fu i indu i tu rus foo j í i 
h i inirnic© fanguinCjquem cernebat.Regníla 
ba t i l ium aiftantium plandéte affentatione, 
i l í i de triumpho gratulante , c ú m commota 
ten'a}tonánte repente coelo,alro m u n d u m íi 
lentio terribilis voxif tá cornpkuité .^/c ' íK^-
le ¿«¿vafcendite gloria 3 & honore coronan.* 
fuper manommearum opera conílitui.-indni 
immortalitate.4aíternum regnaturi.Vrixilla 
íbnuera^cum piaecifa cápita fuisreuniri ceruí 
cibus pauore confeda turba confpexirjtotacj j 
vrbe cernente,perterrito Ant ichr i f to , íaneli 
Mar ty rescóckfufp lendoreamia i . l iqu idum 
penetrantes aera abomnium oculis eripiun-i 
tur.-coelosintraueré: ocenrrunt hi foceudum. 
Se p raematürumDominic i fanguínis fruélü 
Ipercejptun^vU yeroille aet^rniá coditur i i o i : -
reis fótós orbís contrertiuít: hor r ib í l í rñotU 
terríe ciuitateconcuffa,decima eius pars la-
befaíláta cñj Antichri í l i íequaciurn íeptetm» 
mül i a in t e rcua t . Vttantas calamitates bre¿ 
u i perfequamur fermone vberi indi^einus 
grada, folitá eam oratione petamusi ^ue 
Marta. 
Plura narráuimiis.Il iud prasr ómnibus per* 
pendendum oceurritj n imi rumjdc miíeris 
Ant ichr i Píianí s D e ü fum píiífe í u pplíciü, q uo 
diegenerofioresvindemiauit racemos, quos 
mul t i s ' íxcul i s Ecclcííae vinca non dederat-, 
Cura ita fe feracera oftentat £ccleíia vt binos 
producatMartyres,binosProphetas,binosco 
fe í íbres iram fifíin peccato res oftedit Deus? 
Putarera ego íi quo cempore veniam aíTecu-' 
tur i effent/üauiter cum ipfís agendüm,d im-
na pietate foucndosJiladforejCu.Deus pr^-
íentem frudlum la'tus c3picbat,$c fpc nafeitu 
r i é tanto feminecapiebaturj^c tüncgladiurn 
fuuai in peccatores diftringic. Q u i d hocí 
Proculdubio Ecc leüs liberalitaSjVberras v i -
ne* j nobíles fanílitatis fructus í b p e r a r a n a 
D c i excitauere iuílítiá ,!rccrüdait diuiná ira 
hoaiinum ílagiíij s ,Gorroboratum vetuílate 
pecca to rúmodium graríens fanélítatisexera 
plum renouabati 
L B C « i 3. Q u í d a m homo pofsidebat v í - a^ 
neara,in qua fícus confita erat, nuilum vero 
fmf tü ferebat>ingrátá vifuMnutilisDomino 
arida,fterilis, mox vbi illam Dominus vidít^ 
tanto ei fteriiitas fafíidio f u i t , v t eáprot inus 
fuccidiAeradicaripragceperit.Vt quid ita ce 
leriterfecuri mSdatur, circufodiaturpludes, 
cirjerum circudetur aggeribus,puteturad te* 
pus^moílefcathumore.experiatur Domiiiusj 
an hisíndulgentijsfota lafcimatífocperiretur 
credo ni vinealuxuriafle vidillet, huías deco 
ja viuditas, venians ffcñcJítasficiiliiee íterí^ 
T t 4 ' lita^ 
6K£ C o n c í d I I I 
litatemácCürabat»claiVsriaí>at fóeditatem jQt 
Vtár idi ta te deforme vidi t^úceidi iDÍsi t .Acu 
i3ilUh% ^ quidenl Gi l l iber t i mens: Ficuínemn í l er i -
lerttiijttamDoinmmfficcidiiufsitjfert'des ú e v i -
€1*0 vinedi condemnabant, Cohiberi non pó« 
tu i t D o . r i i i i u s , q i i i a fícum perderet arefeente, 
vb i florida qijtvbi amoenani vineáni coíifpicíe 
ba t jdormíeba t D o m i n i in ficulneam ira > cu 
víneae non 6gebat obtutumj, cu fixit> excita* 
taeft, prnecidiiübet.QuamfgcüdavineaHif* 
pania noflrajquotReligioforümdecorata, &. 
munita copijs,quGt illuftraca viris raníl i tate 
confpicuiSíquotnobil i tata foeminisnots vir 
tucis.peccare expaueat /pír i tuales frn6tusn6 
ferre^quiin hac vinea coníicns eftí do rmi ré 
q ü o d a m m o d o videtur Dei ira in h^reticoru 
rcgionibus, plagis inf idel iü ,nul la eft virtusJ 
nul iaiur t i t ia , nullum bonum^quo excitetnr 
opas, ve iniurias íibi illatas vindicet^at vb i 
q u o t í d i e virtus vircutem in íequi tur /anf t i ta -
tem íanclitas aj nula t u r , vbi bona ebulliunt 
üperajferuentrel igioíaexempla-, timeatfüp-
pl íciain, íaf t i t iam Deí fonbus("uis adeíle cog 
nofcatjqui ita viiiit,ac fi in hs re t íc í s ,& iníide 
libus proníncijs degeret, nam q u £ era tqnaí i 
foporata Dei i fa . íauí lorum exemplis excita-
tur , ve p!miáf,foilÍGÍtant iuftorum virtntes 
peccacornm v ind íc t am^ondemnan t Relígio 
íi de vicíno vn i irreligiofbs hornines j i d 
qnod in conípeftu fertilis de vicino vine^ fi* 
cus íteriiispi 'oícidiiüíraíignificac. 
A d haec.Qui nupt ia l i vefte non indutü3 
á d n ú p t i a s venit in exteriores tenebras con-
i j e i , diris torqueri cruciatibus perhibetur. 
Cur in tam commüni gaudio, cum maiores 
exerceri foknt donorum largitiones.cüm oni 
nia oceupabat n f i i s , c i im n i l proponebatnr 
oculis.reionabat in auribus^niíi i u b i l u m , ! ^ -
t i t i a ^ c a n t u S í t a m f e u e r u m fertur iudicium, 
tam dura qnod lene apparebat,criminiscaíl:i-. 
gatío?nonne nuptijs adeíle íEÍlímabiliuserat, 
quamabeíTe? Non erac, Nulla ád hac laedtiá 
perfidia recipi tu^mál igni tasomnis exclüdi-
tur . Coaiuaj omnes pr^tioíischaritacisjcaete* 
rarumque vi r tu tum veftibus ornabantúr ,his 
fe raifeere peccatorem fordido opertu fácco, 
i u í l i t i ^ ornatu carentem fumma eft impudé 
tia/Oei ocúlos multum offendítjin tantifplé-
dorcornatus ínornati hominis magis appare 
batfqualor ,cernebatur iniquí tas . Si fericóin 
dumento o f t ro j&auro r igen t i ^au tácu artifi 
ciofe p i í t o rudempannum opponasDeusbo 
nejquanto hícfordidiorjquanto t ib i vilior v i 
debitur.-deturpat illuro nítore fuo, foedat pul 
cntudine veftis pretiora,ÍÍc impij iniuftit ia 
iuf t i ían^i ta t i oppoiita turpior apparet.mag 
numfu ide ípe f tum generat: meliusei foret 
fanclprum abeíTe caetu, quam indecencer ad« 
fuiííe. Accípe D . M á x i m ó r a . Votuerat mnui p 
di[f liciiiffesfi in confortium mfterHm minme fe " * 
dedijjet qúi non habens vefteiií nuptialem 
nuptijs arsiftere fe pofle prasfumpíit* Fie-
iri qn idém poíTet, vt íi commiftus iuftis 
noneílet jeius no paterqt iniqiutas,Iaieretfor 
taíie Dominumiquera eg reg ia ,qús cernebat 
in áüjsjdocumenta v i r tu tüm^v tm ipfum ani 
niaduerteretconipellebát.Si alia te ó pecca-
tor, infidelis teneret Proiiincia^nó Hifpanía, 
aliqualem t ib i pollícereris feciáritatc^rion m i -
raref:Gmnesenimpeccant,fíagitiófi funt om 
nes .nül l i s lanf t i t á t l sope t ibus jnul loexcrc i -
tio vir tutum de vicino dámnantur^ in Hirpa-
nia vero vbi femper verfántur ob óculosincí-
támentaiuft i t íseetiam inuitos trahentiaj ca-
lle D c í iram non d^ rmíen tem: caueat etiam 
quireiigiofám ag í tv i t am heroica virtutum. 
opera non patrai e,mininiá non vitare pecca-
ta vcreatur .qüia í ü í pe Sefceleftum eft, vb i 
nu l l acommi t tun tu r ide l inqüe re , vbi omnes, 
chaiitatis igne infíammati lucenc, Se ardent, 
fefolnm frigeícere, Pertimefcat Chriftiánus 
quadrageíimáli pr^fertim tempore,cum flde 
les omnescorpora caftigant inedia, prernont 
ciiicijs, carduí flagris internum animide pee-
cato dolorem humeftantibuspandentes ocn 
iisvultudemifToreferenteSjpaueacind'.dgere 
íibi i t o t ü fe dedere voluptatibus, delícatmri 
cibojpretioíiori vefti /curri l í tat i^iigisj l ibidí 
úijinfocietáte en ímiuf torum talem non eíle 
m á x i m e ir ritat fnrorem T>QÍ'cmpetueYa$ mi* 
mu difplícuifé tjt m cofortium ítifiornin fn'mtme 
te dtdíjjes, Nec proprerea hortari meputes ne 
fanftis aíTocieris dicente Scríptura; Ctam honls 
bmus eYUiCr cum pemerjis petuerterís, I l l u d 
vero te moneo, íí. cura iuftis farailiaritatemj 
<3cneccfsitudinem babeas,talem te praebeas, 
qualeseosfeprieftáre confpexeris. A l i o q u i n 
caueto» 
Vl ter iüs .Tndecorüm,quidái id io , & a Coi 
tifsimo Dauide valde aiienum in t i t . i . Pfal-^ 
mi.Ecce illum.Ppihms Vauid cumfugeret dfd pfdm. i 
de ^síbfalofj* I ta né virornm fortífsimé , qn í 
horrendas belluas Leonem,& vrfum men tó 
apprehefojádhuciuuenisfuffbcabas, q u i i n -
drcamcifümgiganteinsquem tota Saulisar-
mata caftra metuebant ,emií lb £ funda lapide 
proftrauifti, quimil l ia mü l iumhof t ium pro 
fíigare,exercitus aduerfos perderé ingentes co 
fueueras reportare victorias modo fugis ? A t 
quem ? V i r adolefccntem^dux tyronemjPa-
ter fíliu, fortis i m b e c i l l u ? ^ / ; i f i a rew faceré 
(Machabari cUmznx^vtftigiamHs$ tempus np* 
Hrumafpvopinqpitímt moYidmurln vlrr.tite,non 
tnfeTantus crimenglorU nefira, E t D a u i d t i -
met^funtne Machaba?i Dauide fortiores?Pu 
tbñQ timpre coa¿i;um,íedfilij captum amo-
re 
í ) e A í t t i c h f i í t h 
refüglíTe D á ü i d e n ^ f : epim expcíHfec Abfá 
lonem/anf tus in íp iUj innocens peccacoremi 
ve r i tus eftfte ( á n í l i t a t i s ad cofpe^u paternaé 
fceleftus Abfalqnüs ocCyberét> cum aate fiiij 
pacer renereíutáraoi 'e .gior ice ( ú x cr imefa-
gt^do iDalüiLinferrejquam filíú no fugien-
c í o n e c á r é . í d q q o d p u l q h i é fátis iníinuáuít 
Ch\y{oñ.Ffígki>4t 'Dí:mid ^en qnl tiñíeret ¡fed 
Chrjfojf' qui caneret oecídere* Ecce q u a ñ t á m v í m ba-
bear iü{titiaJ6c fanítitas ád danlnanda pecca* 
t á j i n cuius c o r p e í t u b e r i n e q u i t . vt fceleflus 
y i u a ^ & quoc viríuteís eraut inpatre^tot tní t^ 
fereníuriacula míil íuni* 
Quid pluraí Sanftuslob de impío loques. 
lorJ* Pertrmfeatos ems i^mlnm j í íe lU tnambpiUnt 
in tahernac%ío í i ^ í . Q n f imprecí t io illaJQuis 
Vnq uam d ú o i i t a c o n i u n x i t j l á c u i o transhga 
t u r , fiella; i nambu ie t i t in t a b e r n á c u l o eius? 
Q n i d íydérurn ptilchritudOi&rplendos: v i t f> 
áe fe l i e t t a t i s pr^fdgiñ.cuai telorú i a é t u ^ m i f -
fíonéj<&: innxiqne íác i i lorúf Conuenientius 
' fie irnprecandüm v í d e b a t u r . Os impij pertrá-í 
feat iacularUjiiel íae non i n a m b u l e n t í n t a b e r 
íiaculo eius.Quid enioi non fperet, quid í ibí 
ñon p r o . m t t a t in iu í tus^cu imul to fydere co-
r u í c a n t e fimbriatum a r r i í i t cc£Íam m i l l e p o r -
tendensfor tunas , m i l i ? diuinansfehcitates? 
Aduerte quid Í\Q\\X íignificent , & qüam 
a p p o í i t e f u e j i t íoblocUcuSjagrtoíces.GraecuS 
{choXh^ts^mlfós í í e íUs vúczif qüi tmqHam l u -
mina U fhni in ^««¿¿o.fatifqüe in facris literis 
frequens efl: üe l laním nomine íignificari i u -
í l o s ^ i n a m b u l e t ergo íl:ell | , inambuíét iuf t i i n 
t a b e m a c u l i s i m p í o r ü , focíétur!mprobis,qui-
bus i l l i p e m m q í i o r e s funt iaculo,pügGt ipfos 
fanftorum exeaipla, torquent quas cernunC 
pafsiin exercere v í r t u t e S j f e n ' u n t a f s i d u f , q u i -
busad meliorem fiugem i n u i c a n t u r j f u a í s i o -
nes'teftiseft l u í t u s i m p i u m aecufans >iudex 
c o n d e m n á n s ; i n t e g r u m infe i u d i c i u m habeti 
qui iniuftorunl conforíio i n i u í l e viu,it¿ Sub 
infelici fignó n a t ü s esdu ín t e r ían£l:os degens 
ftellis inferms i m p i e a g i s . e x l i o r u m fyderu 
p u l c h r i t ü d í n e j l u c e j d i i í e r í i t a t e ^ vír tute tuanl 
t i b i pernicie;nconieélor inauguror í n f o r t a -
n i a m . H i n c f a p í e n s í o b infel ici t^temirapre^ 
cans i m p í o d i c e b a t ^ e n r ^ / í ' ^ í os eius iaculii 
l iell^tnambuíent in tíibetnaculo et'is» 
San í lo rumProhe íñ rum tr iumpho. ín coe 
lo.saiceníione,qilam viderat^ttonitus haere-? 
bacryránaus.qa .-E i l íum rabies d d a c e r e c , q u £ 
conramatiniiidia vixmente , cálamo a t t i n g i 
non poteí l . Qu^m íiíiceoi tara pacens mira-
culam rion mollirsr? Quod ferrum tanto di 
ifínas Vír tut is igne non liquefceretfipfe vero 
íiíice durior,(5: ferro quaíi vilelutum gemí -
íli iíüusfolis radiis magís indur!;it •, lücibus 
cáligaaif, cofuíTufqne mticq míni ibrorum íl^ 
lent io .&formUabi i re íula tü eórünij q ü u e r -
r * m o í U fupercadentibus xdifícijs obrutiop 
primeb ntur paulo p o í í animas h.Uaturi^re-i 
g ] | reucrcit mínori quam veneratconlitatd^ 
qu ippe innumeri eiusfeíUtores mendáci pro 
p a l á t o f í g m e n t o , poenitenria d u d i C h n í H 
vexillis accefereiper viCóSj «Scplateas f a n í l i í s í -
mum leíú ñ o m t n pridicarunt .• eaque reces 
Coueríi milítisfideserit, vtadditus veterano 
toadlo copiofo ágmine hoftis Antichrift ide* 
claretur.Egrcílus ígiíurChrií l ianorUm exer-
citus l e ro ío lymis ínmontem Apadmüpro<« 
ficifciturjquiddastántümdíílabatieucas 
i n í a m m o illius faftigió(Daniele atteílante) 
ftationcm cafira fecere^ ( M o n s bic cafteiio 
Ernaus proximüs eííe dicitur a HierSnym.^c 
Theodor . )d i rponü tu r copíedioíl i le acíé e x -
pef tant e u e r í u r s . A t qüíbus armis^a bellicá" 
ínílrüaicul ex vrbé excepta non video?Qui-
bus?Fide vina Dei innixa portentis, quae íri 
ftrenuos duecsfuos El iam,& EnochOperá t r í 
ce De i manum patráuiíTe confpexerant.Nul 
laarmatura ndefortiorj expugnar inó potef| 
quem defendit fides. 
Cociderat animo Gedeonjprslium cum 
Madiani í is iniretrepidabat ,quera fiemetuen 
tem Angelus appárens alloquituf. DominHS fyJ¡¿ $¿ 
tecum virorum foríif>ime)8c Angelo G á d e o n , 
Si DorH'mm nobtfcum, vhi funt mirdhilia eius 
qua narraHérHnt Patres noÚrlj aiqné dixertint 
de Mgypto éduxit nos Dómintirt A d quem ite-* 
rum Angelus.Vade in hacfortlt-jdiné tuajO'li 
berahis Ifraelde manti /Hddiati.Pendúillá bea 
t i fpirítus VQxbatVírorMmfortifsimeiSc h3¿c>va 
d e i » haofoftitudmetHa.Qmpoth vt fortis ap 
pelletUx^füs confidere fort i tüdini íbádeatur, 
qu i grauis perculfus n ie íü , viribus frailas no 
áudet mánus cüm hofte conferefe ? Hoc im-< 
beccilíitatem pnefeferrevidscurinon v i r t u -
t e m . í n quafortitudine viheet in quo animí 
roboreífrael de Madianitis Í iberabí t ,qüihof 
tes pertimefdt j qu i fqr t i tüdine nulla fiinna-
tur?Ari quiameminerat magnaliüí Deiquae 
cu ipíius Patribuscxercuerat, quiafirmirer 
Dei gefl:ácredebat,quia, vtdecebat opinaba 
tur de D e o ? I t á profefto. D o T h e o d o r e t ü m 
liuius coceptionisau<íl:orem,/14(f/»<?r<frí?/G:i«-
deonmirabiliutn Dei 9fírmam¿¡uede Veo habe* 
bdt onhúonem.&fnéruit audireab ^ínrielo^ro-
felféete in roborefidéi huhis.O' ^ / ^ f ' . I l l u f t r e 
fortifsimi cogn®mentü fuá peper i tG¿edeoní 
credulítas, extorfít i l la, quod timor negaue-
rat,ibi vbi fides fuérit, for t i tüdo vigebitjcre 
didi t reíigiofus dux , procuídubio honi íeni 
difperdet aciem, mil i tem trucidábit áduer-^ 
fi imjfráeíi t icum populum liberabit.Ecceti 
bi qUám feite ab Angelo fortifsimüs appelje--
ciifímagnailli Viíloria portendatur* 
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pan» ^ . His áddo.Tnuífüm fatrápis Dánlelem ma> 
gisinuito,quam volcnte Darío Babylonioe 
Regeinleonamconijci lacum publica auQo 
rítate decemitur.Permifsic KcxcrcdensPro-
phetam á ü c o f q o eferarnm faucibusíiilibe* 
ratum»Solito leonesalimento íraudantoi) vt 
prefsi fame pr^ ed? auidius inhiíntes non prius 
fuiíTet illa dedita, quam d^uoraíTentipleno 
oreintcnti pafcua expeélabantjdaiur eis D a -
nicl.ácquaii refcfti e l íent ,& refertivifuin-» 
«¿ lam réliquereprxdam.Compieísit inno* 
ceiitiáiartioellainam fcrocitatem? Sua ip-
il nsíanfti tas Danielem feruaníc ilLefumí3 D i 
TertulU cattlu* ve l ¡ t , egoadremmeam Tcrtullíano 
credo in harc verba;Da»/e/m í íat im vúqne con 
c l í í fa ,cr vjitataferitas leenum deHora¡¡ef ,fí D a ' 
rij 4ignapr<eftímptio de Dco fdllipoíu}f¿t,{¿\:e¿u 
litas Regís incolumem nobisProphetam red* 
didítjfruftrárifidesno poteft miraculorum 
exiftit effeftrix, fámelícasfcit f a turare feras 
ferocifsímoslenire leones, ib iv i r tuse í t , vbí 
credulítas. " 
Rennntíatum Antichrirto fuit íideles Le-
ne magnum exercítum collegiíTe , ín vértice 
Apadaii caftra conftituta^munita.ex fnis pía 
rímos ad ipfa concurrere gaudentes Tub Chr i -
í l o dücemercri.Díruinpebat inuídia tyran-
ni viícerá, diabólica traftusrabieíarn circú-
quaqne dircurrebatfprens^iam labia mandes, 
manamanüm fricansj&premens ílabat inte 
tiis,tam vocabátfaos, egredi iubebat ingref-
fos,me ne inermesfhomines me ne repetebat 
infaniens, fepe verba fecabat/ae pe iam ia pro 
latürüs arcebat, totum infernutn ilíumdi-
ceres agitáre. Tándem exercicus fui duces 
Geg,<3cMogog adrevocat,venientibusim-
perat,maxiinura comparent agmenjinfibi re 
belles ímpetüm faciant, deleant, extinguat. 
CogiturilludjinfhuituríCanitürbeliicü^nü-
dant agros Antichrifti copiar, médium teñen 
tesexercitUm pnedifti duces iter faciünt op-
JJügaaturifanaam Dei citiitátem in Apad-
moconditám; bellicis inftrnmentis períoná-
tibús íuperbum graditur agmen , innúmera 
mil i tü multitudine, quam clandebatitotutn 
orbem fubigerefaciie potens. Obijciturip-
íí exercitusChriÜianorum montís íixusfaíli 
gio , fubitoque intonuere cotli,dare íeprf-
cipitia fulmina in Antichrift i copias non 
feíTantjingens harum fequiturclades. 
Idprsecipuéhíc animaduertendijm veni| 
coclum tañí árfiícüm Iiotiiíní, ignciTi,qBÍ to-
tus vfui iníeruiuit humano in homims perni 
cíem conípiraíTe. C u r ita? Harreoinuenirera 
tionc niíi quia extremüsinítabíit dies^quia di 
uinum appropinquabat iudicium, & accenfá 
eratinfnpplicium hominum Dei irati cen-
í'ara.Videre ©fl: pulcherrimumillum mundí, 
patrem , 3c oculü hominis miniílerio ad-
dittuunrubiacctem.fouere plantas,decorare 
flores,generare fruftus.-folis ^mulam illo ex* 
pirante,totluminibuscomitatam prxbercf® 
faccm comuftem noéludcarabulaeibus: ig-
nem,reliqua elementa, &. creaturas, fuas ía 
humanam vtilitatem operas impedentes. A.t 
vbi extrema peruenitdiesomnes illas in h o 
minera coniurare. Cura dittringitur diuin.i; 
iuftüiae gUdius,quefuauiusaiodo demuicét , 
libcriusfcruiunt}qu» gratiora, áciucundio-
rafe pr^bent, acnusaccufabüt. E n tibi cur in 
homines coclum iaculeturjeos ígnis comba-
ra t.Accipeexpreílum liuius veritatis exem? 
pía a D . Bernard.quam ille facetas jqnam le- Barmrdi 
pidas malierem primara confideranSj dulcí-
bus fponfi officijs placidanijOuantem.-Ada-» 
mura gratumíobfequiofumjplurá poílkente, 
patrera,^ matremjVt vxori adh^reat reíin-
qaentcm.Cum autem venit Dominuspríeua 
ricatíonis impoílurüs vlííonem , excufat vxo 
rem, totum fibi crimen adfcribít ? Nihi í mi-» 
ñus. Audi pakherrima Btrnardi verba neno 
ftrís venuilam hanc eius cogitatíonem foede 
mús.Ecce emmfclmm o ^ édant, £¡ma os de ofsi* 
btts t m í & c a r s de carne tft¿i,& eius armre pee-* 
cafíi videamus nunc quantum diligas eam, Venit 
VomtHHS igneum tenensgUdiuminvltionertípr* 
uaricationiSfOf^ont te diferinúm propter illam, 
& die V omine ¿mulier infirmar eííymulier fe da 
fía efl sfítea eft Imquitas j n me vindtfla procedot, 
fed n<¡loquiturfie,Mulier Jnc3fiitsqua dedifllmi 
hiydedit, &• comedi.O trííléfoeminan:!homo 
i í íc, cuius te totam poí'sidet amor, cui ni* 
míü fidis, qui áureos tibí poílicetur montes^ 
quí fideai íllacfam feruaturu íüratrhssc.quam 
iadas^üa fuperbís orís pulchriíüdo,corpori$ 
ciegantia: quibusgloriaifs^ triumphas 
díuitiar;haecfunt,quaeacerbioré ubi íbilícíta-
buntpoenam, quadiuinaminíeiram arden-
tius c5mouebunt.Defere dderejqua? in diui-
no iudicio nulli adiumento tibieírepoíTuji^ 
nocumento máximo, 
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C O N C Í O Q V A R T A 
De Antichri' 
Ndenfasliofliam turmas 
coelum iaculari non cefíati 
ingens Anríchriftiexerei-
tus gemita clamor ibüsin-
termixtO fuíiditur orílni Sj 
comminuuntíirCopia^coe 
leflibus ¡gnibüs infíanima 
t^phalangesnon paucx percurit, eoque vis 
extendíturf íammi, vt non modo pir*liantes 
militeslambendóglutiat.vemm omñes A n -
tichriíli gentes vbiqae terrarum Tparfas qua-
íiadmotis facibus incendatj vnoeodémque 
tempore^pene infinita earum multitudineex 
animiconcídente-eamtamen Ínter pdpülos 
commuíii ílrage morientes cladem íentiet 
exercitus,vtp.eí- feptem annos humari cáda-
toera^ila, feutajlánccás, & alia inftrumentá 
belli igni alimenta miniftráre non ccílent. 
Quiex agmine incólumes íuperfuere(nami 
pauciiritegrijmaior parsextinfta)fugam arri 
piunt: & iñter hos etiam fuperbi copiarum 
duccsGdgj(5c Mogogterga vertere^quafi fu 
gientibus Deum fecurum pateret iterjfed pl u 
resgradas noii fecerantiquandó impium porí 
dus impatiens térra immahédehifeens deuo-
taHit.Deusfe íugientespunitjqugrenüibus eíS 
auxilia grátiaz referuans, quám intercedente 
Virginei& fperámus j ^confueta oratione 
depoicimus. 
I n máximum labuntúrerrorem^qui vtirrí 
minensdiuertantpericulum, inftantem labo 
reñí vt fugiant,fugiuntDeum.O mifer íi for-
titudine,íi fecuritatem fogÍs,vbi fecüruseris^ 
vbi fbrtis,vbi potes pericüla dcuitáré,euade-
re tabores?nÍrmum ne créde creaturis, omnes 
tiblfugiénti impedimento erunt,nuila lubíi-
dio3nulla te impune abire permitfet, nulla ti-
bí aüdebítindulgers.Diüino copuífus precep 
tc> íonáSi íuam períclitari fárnam exiííimans 
fe dedit ín fugam , commiíit mari, vixíaoc 
fugitiuunl fa!iínereíefeníit-,cuiii í luí lus eueí 
henSjílridcntesinauxilinmconuocarís Vetos, 
pr:«rMptis aqnse montibus fremens rápido 
uoradam vórtice ñaue, qua lonas vehebatar^ 
adoritur.Cur ita furit máreínúnqúám né ííá« 
uaic pondus expertum fuerat, terga nauibus 
terendanondederatr1 Saepius dederat , .vndé 
erR'o tam fubica huius creatura; coinmo-
tioíClaudianus Mamertusin varios Poet. . Claudiani 
Domi»í natura rebellem Mam» 
Cbgnofcens timmtfer fe quaji confeia tHttifñ 
Ferré reUfCr ventis.fHgitiidUvifixiti&vndiSi 
Rebellánt omhes creaturae in rebelles, & fugí 
ti uoshomíaesjiníitusá natura infeníibilibus 
creaturis peccati timor, &odium mareédo-
cuítme lonam furtineretfugietemjquaíi fup 
plicium timuit, íi Proplietas ferret auxilium, 
timuit íi lonaín velütcórnpedibus, &catenís 
vent í s , 6c vndis non vincireti SicDeum fu-
giemecreaturae impediut, ficíigantjficutco 
pedes,& Vincula deámbülantem. Vis pericu- • 
la indenmisjéuadere, vísDeiiraícentís ma-
nus efFagere? A íingulis creaturis de illo fcif-
citarequem fugisjnnlia cura premaris,nifi ye 
Deum dií'q.uíráSiqúxtitare non ceáesquem 
ofFendilTe cognorcis, interroga quos ofíende-
ns,an qüem tüa ddigir anima viderint? A u -
di quid fanft? anima: cotigiíTe feraturiExijt 
íponfa¿domofuáíponfúm quaríituraperci-
uitatemi vícoSj& plateas^ ecce fiunt illi ob-
üiae armatae cuíiodum phalanges , muenerunt Caht,$¿ 
íwf(ait) vigiles¡ijmcuflodiukt ciuitatem. V e r ü 
ínter miíitum árma5intem pefta nocte, Ócfola 
non ti metjfed impaulda percontaturab illis 
nanquid ¿juem dlligit anima mea Vídif'is? S í con 
tenenti arma, defpicicti milites inoffenfum hi 
traGtüm fpofae dederc.Exijt fscudo (ponfuraj Cant, $ , 
cuidirplicusrat, nolens ei aperire.quaeíiturilj 
& vbiprimum cuftodum phalangibusóccür 
rítjgrauiter abiiiis percuíTa, vi multá paílib 
nudatur.Vndé modo fcuiuntín fponfám cu 
fcodes.quósintrépida antecoriteprerat? Cur 
modo,no ante percutitur'' Cur modo milites 
pallium tuleríic crudeles,& barbari^quodpij 
antea permifTcránt? Ingefsit hoc difficultate 
"Doílorum grauirsimo,& acutifsimoAmbro 
íio: tamen, q u s ad rcm noíiram ípeílat , ípfe 
éuaílonem inuenit4Accipe i l h m . Q u a ratiene . 
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fofra mHtuteríMhiYio rÉpcrirhmJi forte qpja 
thi interrogare fe dixlt,minqmd qusm dtligit km 
Zkmhr* ma vidtjhs i Mala omniapropeilet/ecarüs 
pet media pericula incedet, inóíFcfo pede hof 
tiles per copias tranfibi^quí Deum diligen-
ter diíquircs de eo ab ómnibus creaturis psr-
contátur:cefto autc, grauique periculo expo 
niturille,qui Dcumíugi t .Srdquomodo. in-
quis,nenrugiamDcum,cuius inme iramto 
tiesconcitauifquem diflriílum i u í H d s gia-
dium capici meo imminentem habereconípí 
ciorMaltainDeupsccata comifernt Dauíd, 
Pfal, 26, &illunofugit)im6ait:^rí¿í ' í / i?/fJí«í^rf /f?' 
« o í w ; Atdices ideojicab Auguliarguitar. 
Q&íd itines ne dtcílnet a te tn i fa , j7¿i te declina -
uerit m i n te vindlcab'f >íi incurras in illn iram, 
vindicábit téiopta ergo poílus} vt declinet a te in 
i^ .Adhuc Dauidinfua oratione pcríiftir,ri:o 
declines in ira á reruotpo,quidenim creara 
rae infeft ius ,quá áfaocreátoreauerti, quid 
magis liomininoxiü^quam á D e o recederej 
ab omnigratiaru fonte incolumitate, víta^fu 
gís)vt viuas,& moriere quia fugi», qai enim 
á vita fugit in morté incidat necelle eft, Dei 
^ iram times, qwem fugis, & in eam fugiendo 
sAugufi, deueriies. Nouerat id Auguftinus Dauidís 
íententiam probans, cuni íub iung i t .Q^^w-
uit, qmd defderat ? ira eius mn eft , ni'fí auerfío 
tius. Iram volebat declinare Dauidjiion ve ab 
eo, etiáin irá, declinaret D e ü s , ira enim diui 
uina eíTe non poteíl , vbi á Deo eíTe nequit 
aueríio 5nec ab eííe ira.vbí auefrfio adeft. Adi 
ergo Deum jin eiusmanus te coijee, & íi ira-
tuseft ,deciinauitab ira,noiiá te,ne fugias 
quia aucríío á:Deo Dei ira e í^&in íug i t íuu 
homínem infeníibiíes etiamcreáture rebeilát 
í l euté contra etiatniníidelem.íi Deum non 
fugiat, fed D e ü m cofitcamr,!! Deum ínuo-
Cet, nuíla creacuralaedetjobfequetur omnes, 
hac inuocatione propofita qufiíbetdiffugíct 
Dan* 5. pericuia. I d quod Daníelis, ^.ííc Confirmo, 
Mifit Nabuchodonofor rextresillos pueros 
in fornacem ardentem; iiqüis ad caminum 
accedebat voráx inde erumpebatfíamma , & 
pafecbat iiÍum,i5r«^7, C7" incedit quos reperii 
iuxtafornacsm de Caldeis, Ecce tibí Tyranüs 
ácceditíatieimpietatís reuSjtáacrocís cruda-
tusauí tor , «Scflammaíllum tangere reuerita 
cohibetur. Sanemirum eftimpijfsimíis om-
¡¿1U igne nonfíagrec, & Caldaii miferideuo-
xentur.Qunto aequinsliocílle tormenta me-
ruit, qui intienit^curigitur igneno láeditUr? 
Qma Hexiicet impius , licct attrocitatísin-
uentorjCommotus miraculajquodcernebat, 
Deo puerorum fíammis intaítorum bene-
d ix í t , confeíTus eft; &: benedicentcs, confi-
tentes Deum neceílario cognofcantjacrne-
tuunc pericuía,reuerentar labores,auidirsiina 
ignís creátüíá no'cereforrnídat.Notáníthoc 
acureChryíbílora.hom. d e t r i b u s p u e r í s n u Chryfofi, 
pertraduíta^nquiens/r^c1 exijtrex ad o f 
titimfornacis i^riis ard}ntis,nec cumpropc fue» 
ritpvjttHsfianima contingitur^ntceffario enim ab 
ipfoigne cogmfcithri qui Dominu cceperit confia 
teri:per h o c ^ d i x i t ú e n e d i í l m Deus Sidrach, 
Mijfachy&^éhdenagOiqui líber auit pueros fuos* 
No poíTuntElias, & Enoch no debelíare d?-
mones,de t r iumphare Ant ich i i í lua i .qu iDo 
minumGonfitentur,praE:dícant,adorant.Co-
fltereDeum^nomeneiustua p e r f o n e t l í n g u a . 
Se v o r a c í b u s f í a m m i S j p r e m e n r i b u s rnalis.fa-
rcnt íbas iabommflaf t íbus^corpirantibus in 
laum iuteritum candís ci'eaturis facili ne|ro 
tio r e í i f t eS íqudecamque e u a d e s p e r i c u l a j d i / í u 
giesCalaraitates. 
Haerebat pauore pleñus cüm exe re i tus fui 
farioiiemAntichrííl:uscognoiiÍÉ,cladem da-
cum,crebra vndiqneniintíadctrequenti in-
tert'tu fuorú, credefque tata? calamitatis Chri , 
íli íetT:atoreS)& fibi rebellescaüíáui éXci t i í l e , 
in iílos3quíin Appadmo monte acie co l l eé la 
ftatíonem feccrant,totís viribus faceré inup-
tíonem decernit: máximum hominibüs at 
doeinonibus commixtuaT cogit exerci tü iTU 
Ipfe copiarumlmperator montem proficiTcí 
turulata illum miiítum corona circuncinxit 
adeo,vt omnem eüadcndi fpemChrifti milí-
tíbus eripuiíTeté Vnafalus timidis vna nox: 
quam lacrymis fuffufum fandum agmen fíe-i 
xis geníbus feruenti oratione confuraere de-
cernitjVtadnecem pro Chrifti gloria fubeíí-. 
da.vbidiesappetat, diTponatur. Produceba-
turfandoiü orado,quando(tefl:c Laítantio) 
r u m p i repente coelum^clara luce falgere ter-
raaii v n i c u m l a b i enfem,&Chrifl:ianoruni 
manibusoffehí magna ipforum exulratione 
videtur.Sed quid vnusgladiusmultomiíítí? 
vnús dumtaxat iilo vti poteíl^at Vnus in den-* 
ííftimashQftíücopiasprseuálere quí potefts 
Potent iore í l VnüsiuíÍ:üs,quemármauit ofc 
lum vaflo quolibctexercítupeccatorumjtan 
ta eí l imbecillitas vitíj,tántá vírtutis poten-
tííí,r. Reg.30.Saul maximacomparata ma* 1 , ^ . 3 0 
n ñ inDauidís necem co io í anS jC iü i t á t e egref-
í us in planitie tetorijs aptá^aftia locaúitjac-
cidi^vtdormíente Saule Dauíd preíTo pede 
gradíens , & veftigium,quando acccfht pro-
príus/ufpenfumponensne áfomno excita-
ret rege* huius haftam caperet, Se parí paíTU 
egreíTus foris ftáns vociferari ccepjílet; ob-
fíupefa¿lus Rex Dauidis vocibus ípíum vo-
cat, & venienti ait.7ttr<J mihlin Vormncne de-
leas fsmen mettmpoftte .Táñú í m p e r a t o r exer-
cítus vnüm homínem t ímet , & fuum delere 
lemenpotcntemiudícatfín mana eius regníí 
aeflimat conñitutum?IrrqatJ& confíciat ho-
minera 
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mine pHUmc militáris. V t i q ñ c n o n poteíl , . 
fhodor. tanta enim eíl(aitluculenier 1 heodor. 
focHlttas v i t i j f t imferator iamtnultorfim mi-
Utam rogáretfugttimWi&citfi cYat cum multitu 
pertiretcíerrmníd iVtfatrmm ¡HHfhnomen non 
exfutia/ret.Potcns t i l vna íliftí virtus W H l e 
niuiíoinaipeccatOriimagmenquantumcuñ* 
que ill a d Ti t fu perare; i nua lidx í u nt fu ÍIÍSÍ m f 
horum copian íbli Vno iufto rcfiíicré ^ aut iri-
iMdere , hic enim fortior &'prsftantior eft 
non foimn vno etfcrcitii/cd vno regnd. 
Saltantipúeliedimídium regrií(íi jieteret) 
promiíitHercides.llIa exnefáriíE niatris con 
íiiíojíaltatioiiis ínpraemíutñ Báptift* caput 
expofcit.^í comrifíatHi eíi &expropter iusm-
r W ^ w . O ftoiiditas, ó Regís ímprudéntiai 
quid triftaiis ? Nonne dimidiatüm rcgnum 
pue%promiíifti?Qüid á mp l ius debes ?Ad i d 
tantum teneiis)quod ei p o l l i c i t n s es.id te da-
ñ a um refpondejnon caput í o a n n i S j q u i a hoc 
non dimidiato/ed integro ctiam t u o regno 
pra-ftantius eft. H uius conceptionis,gloriam 
Bafil. S i l , fuodemus Auftori Baíilio Se l euc ix .^^t í í» 
áimidium regnipolllcitm (loquitur de Hero-
deyioannis c^put pro muñere repofceb¿tur,qmd 
aámtfjjct tmurWifi taita locHtusfuiJJeti Ego dt~ 
miduiinm regnpimpdlicebarjH vero BaptiJ}<e ca 
fut exqmris momeo regno pr<eftantif*s.Quid*QK 
gonnrum Ci vnicusgladius vnius t an tum mi 
litis Chriftianimanum implens Antichrifti 
diíperdat copias, viftoriam reportet. 
V i x dies aduenit ,cum fandiorura e x e r c i -
tus cxkí t ibus armis munitus i n i n i m i c u per-
ruptionem facitJdificcitillumí&in fugam fe 
daré pauidum turpecompellit. Diracorrep-
tus rabie lyrannusdifpeifas phalanges c o l l i -
git, quasínfugam terror impcgerat: cenfet 
exercitum, totufque minas expiransproíilit 
in íidcles,quirobore, ac virtute diuinacom-
muniti contranum impetum animoíe retun^ 
dentes iterum ho íles in terga dedere. Ter An 
tichriftiís Catholicos inuaíit ^toties fu pera-
tusreceísit,miiíí:o metu perculíis inferni mi-
niftris, quibus augebaturaunqueíag i t tá fe 
vuineratnm fentiret, receptuí car.it; milites 
reuocare graduar,jpercuíías grauiter impera-
tor fe inregiam ferri iubetjibi expes viftori^, 
ÍI viribus cum fidelibus congrediatur.ad ma-
las artes^ machinamentaregreditnr:(Sc tam 
* ipfe: quam íequáces eius mortalem illura cíTe 
i n vulgusedunt:caeterum tertía poft obitum 
die^ropria virtute excitatus ómnibus glorio 
fuSjVtappareatifore.Tandem mentitur mor-
tem^Óc tridiio elapfo (f ie Haymon, & Beda, 
iquem plüres retentíores fe q uünturj in ináni-
me corpusfpiritum reduxiííc fe íingcíís infi^ 
iiitófe populo excitatum, <Scgiórlolümdat. 
Hic hominam ítupor, hic populi applaufus, 
hicorbis accldmationes tríumphum njentiti 
refurgends decáñtjntes, faliáci miracnlo ere* 
dentcs.ille,vt a'tcrñitatiíuum litarecíigaien 
tum,vt inibseiilitatera difsirnularetíuamm¿ 
ieftate plénám afceníionem in cáelos machi» 
natuhdídülgatur h.ec,fígnaturdies, innúme-
ra l íominum multitudo vndique in vrbem 
Gonílaxít.Supetbus íupráquamdici pote/l, 
Antichriftus^nuleis d-emonum cateruis, A n 
gelorumfpeciesrefcreritibuscónftipatus, la 
ce veftitusOjidetum montcm adijti indc ad 
«etherápetiturus. 
Heumífér quám certojqúa proximé túa' 
inftatruina, nullus enim imminentis minie, 
vicimcafuscertior eft index,quam tot fplen 
doribusíimulata malitia, totaífeftata; diumi 
tatis, 8c virtutis íignis tecla peccata. Audi 
Euangeliftam. ^Abarbore ficidtfctte parábola ^ 4 t t ^ 
citm ramtts etus temrfuerit, & folta nata , feitis 
quiapropriore(i af tas .Cnm hyemisdeclinan-
te rigore,tenereícunt arborum rami, virefeuc 
frondibuSíConcepti floris, & ftuttus diuitem 
partum promittunt, quaíi dígito íeftatis íig--
nant aducntum.lta íimiiirer^úm peccator te 
nerefcitjhoc eft, q^ uando quaj germinat vitia, 
í ida virtutis fpecíe quafi fiorum colore deco 
rat, 3c quaíí frudibus ditat, quando peccati 
turpitudinem mentitaeiuftitiae pulchriírudi-
nej&fpiendoribus iliuftrat,& iplisfíagitijs 
tanqoam decoro praetextu tegitur^tantum 
abeft,vt peceáti foditatem abhorreat) certiL 
fime cognofee, próxima huic imminere rni-
namiiamfpeculari mortem líos flores , quos 
demetatjpropriorem seftatem eíTe asterni,fci.» 
licet,ignisardorcm,quiramulos,fíores,hono 
rcfque criminoíi huius hominis iugi fuá fiara 
ma comburat. Fallar fihoc non intendebat 
í r l i h x i u s h i s vevhk. Peccator cum ténerefiere 
Cdperlt,atc¡uefrondefcere> tunepr-oxima ejje ¿f- * 
tas fenttetur.Erit enimjios criminofor^m , ¿c*» 
HorfaCinoroforu^ quibíis tamen ejiuSjideftjCalcr 
¿terni tgnif m próximo efi, Ruet proculdubio 
in prsecipitium mifer Antichriftus, quiquafi 
oeleftibus malignitatemfuam íiraulanscla-
iitatibus,commenritix diuíniiatis argumen 
tis peccata tegens coelos fe afeenfurum eíle 
mentitur,flos enim criminoforum, fácínoro-
forum honor certam de vicino monftrataeftá 
tem , aeternos^nimirum,ignes, quibus abfu-
mentur. 
oncio 
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B I ád Ol iüárum montem 
Antichriftus pernenitiin-
finita tuiba cemente pau-
latim fe é térraerigens,cae 
lelti fplendore amiétus le-
natur in aera.Pompe hu-
ius maie í las , commcnti-
t iadiuíni tás limpidifsimos quofquc perflrin 
get oculosiinnumeriafcendentem daemones 
comunicanturfplendidifsimos fingentes A n 
gelos:alij in gloriofas diuifi turbas, triumpha 
to r i íuo ftepiísimé oc urrentes, feftiuas accla-
jnationes fundunt: alíjs varios ducences cho-
ros,eiuscingcntes latera dulcifsimo concenm, 
Se terram implebantí<5c sthera - omnium l u -
cidifsimi nedentes manüs gloria ; Se honore 
plenumtexuerefoliumjvbi exceptum A n t i -
chriílum,fi£lae diuinitatis pondere oppr imi 
í imulantes,placido .(Sc lcnto volatu fupe^bif-
í i m u m hominum alté faftigiant .fmgulíSiqui 
b u s á e r q n fcandít, gradibus í omniüm in fe 
ánimos rapit,(3c ocuios, fixo fuípicientium ób 
t u tu,fu pera m que hominís pótentiám obftu-
pentiura. Sedftatiin communis illa I x ú m , 
tritimphale gaudium ín horribilem metam, 
fplendores i l i i in noclem vertuntur obícurifsi 
mam.Statfubito ficticia machina adeonípe-
t ü veri Impeiacoris RegísRegum,6c D o m í -
n idomina imum Chr i i t i íefu j q u i figaifero 
fuo Michaelecornicatusobmaín Annchsi í lo 
faflus, hoc i l l i verbam í'ecit./lísrfrf. D i í t o 
citius Michaelmiferum, <Sc infolentifsimum 
hominem in terram pra-cipicauirexanimem. 
- Z ? ^ . J I « E t xemoduxiliabitur ei. (fcríbit Dániel) N u í -
lú sco rum qu i Ant ichr i íli fpem alebant,foue 
bant machínamentafúaJebant: falladas 3 eo-
rum,qu íbus i l l e tantum fidebat, opem tulit.-
i u f l u m fané fupplicium infenfatí hominis, 
qu í fpemfuam invanifsimis creaturis locat, 
¿c ab eis expe¿lat auxíliumifcelicifsúmi, qui 
certum á Mar ía patrocínium, expedant, & 
ímploráf,foelices nos,qui id etiam fperamus, 
& Angélica Salutatione depofeirnus. Aue 
M a r í a . 
O f a x í t D e ú s altamente reporiatu| i l l u d 
Danielis verbum.Ef neme attxUlaktHt e l Erít 
eritilludterapus,quandohomo,quem ado-
rat múndus , in cuius ob fequ iumomnesc reá 
turaecettatim voluntaria emulatione.confpí-
rant,mox vbi auxilij videaturegens,ab ó m -
nibus deíeratur.l s prius tui immemor er i t , á 
quo poliicícationegfírmiores bauleras,antea 
fibijquam t ib ide fu tu rü j tu i memoria, prias 
fe per i turumíqüam in fe pereat^ tándem id de 
fe,quod d é t e , agendum^vt potequos vnus 
ag i t fp i r i t u s . Mentit is verbis ne adhibeasfi-
dem , nam ídem ipfe vix te d i í f í tu tum o pe, 
indigum rognoícet auxi l io ,cum cognouiíTe • 
te neget, tecura conuixiíFe , necefiltudinem, 
auteofuetudiaern habuiíTefe pudcat. E n q u í 
diuiciarum,<3c aniaix non modicam j adu ram 
pateris ,quipolí t icas,&diuinas conculcas l e -
ges,vt amicos, vt IH patores, v t álfentatores 
acquiiaSjquidacquir is íTu etiam,quem mo-
do patentes oculis femper,<¡k o re Fékmt,adeo, 
tu l amorefucC2íiíi,vt nond i l i g i / cd ab i p í i s 
coli videaris, ad eorum n ípedum perire te 
cognófceSj^c i l los tu i obhuiíci periculí ,not i 
dolore^imóljetis acclamatíonibus álacres va-
care. 
' D o tibí propoílta" veritatís exemplum, 
n u m . l 6.Cura hbi víderentur Cote, Datan, Num. l á * 
6éAbi tÓniMdíem populi digujtates fibi ajf-
fedafe,5c sliamerejn defeh,lÍonéy& immur 
'n i ía tempopaHconíorant^ iuscaura in agunt, 
adi ' i fádidhfes compdiunt , M o í i oppomm-
tur.-oífícia plañe,qmbus o m n í uní in fe con-
ciliabaut amoré . Eccetibi fupplicium adcíl , 
&dehinfcenstérra cum vxoribus filijs, aedo 
mibus,Core,Datan,<ScAbiron vinos abfor-
b u i t . Q n í d tura familiares, quid pfopinquí, 
quid ciues?Teneant auxil ium miíeris pfsebe 
( rei Nec SnusOmnis Ifrael^mfiabatper pyrmn 
(ait fcriptüra)yi/g¿í ad clamorem f-re^ntiam 
diceassneforte fjr nos térra deglntlat. M t - 'errí-
mum ef t^ t ip í í^u ibus inferu is .qu ibusf ides , 
amici vconiundi,patres, cui non mifereantui'» 
fed oMiuifcantur doíoris,fefiiuis que clamo-
ribus incumbant. Notaui t hoc lofephus i n 
praedido fuppiieío iíbr.4. cap. 3. fadus: F f i * 
htc 
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hkcafnseo mferahlior tqmd adeo nenio> neó 
C hfM'l proplH>jf*orf4m ^ d e m t á H t cognatorHi» ees mlft-
i raí#s,'Mt totas¿quantus erat^populus ante atto-
rum ohiitfAUús accUmaúomhHS Dei JentettttZ 
compftbA?6*' , 
2 5* ^ 1^ei:ri M i t t h . i ^.exclune Virg ínes fá-
tu.*pUliicauancadprudentumottium, careii 
tes oleo dum domi « r a n t j foris liantes fruf-
traclaiiiabanc, riam quae intus remanferane 
n ihc lpbnden t , nedüm earü i r i ínfoelicitatem 
íe expnmunt condo le ré . Gur i ta f N o n ne 
vugimbus virgines notae ? N o n ne l^auio án 
te iamii iar i tercóuiacbant>&ftdélá coluetu 
Chryfojl, dinc amiceneftebantur ? leaeft (ait C h i y Q 
JPÍaim. 40 . mta erant virgines virginibus^ [ed 
pil tas iufttt e a f a m i ü a t i t a s , P o ñ íponíi aduen-
tum,pol l c laa ía ín ianuam, cúm ímpruden tü 
virginüm incuria infíigitur paena ,ipfáe ío-
c i x i ip fe familiares fbris claraántium v ó c i -
busíurdeícuntífatuae áppartíere, cüm dó rmie 
runt virgines, & oleo cdnfumpto e x t i n d á 
fnitlampasjnec minias fatuas cum exclüfas 
d o n i ü á b amicis virginibusrecipiendas forc 
íecredunt . Ea quippc eít creaturac Humanac 
c o n d i t i o , v t o m n é m iri fe fíxamfpem nun-
jquarandnfraüdeí . V t v ídeásó Virguncula, 
quán tum tuscfamiliarifideredebeas, quan¿ 
tum faliacibus ámantis blandimentis, ñ c t i i 
pol l ic i ta t ioníbust redere . Vtvideas q u i f t i -
patorum exaltas frequentiaj qui mentitas 
adulantium voces infiatuscapta$iquiamico-
r u m m ul tuüdine gloriáris,cófídis i quani iná 
nis íit iattatio tua, quam iqfirmo nitens fun* 
damentofiditcia.Horum vcrbisriecredas,vix 
cnimaliudinhumana vita cómmunius e í l , 
quam ab }js,cum a f l í g i m u r j C ü m egemus^de* 
í d i , q u i n o f t r a cum egebanrope nos cómica* 
bantur,adulabant, vixque aiiud permitefee-
bat Dauid,qnam h u i u í m o d i fohtudinem, & 
defertionem cum alieno ille opus erat auxi-
Pfalm. 7 . l i cqu t indo aicbat P ía lm.7 . ¡Ve quando rapiat 
vt leo animafn rntam, dum non efí , qui redimat, 
ñeque qfíifatfítifnfaaati 
Qjialis autem íit iíla defertio vt píene ca-
Petr D a PVas>acc,Pe^orren^um cáfum, quem Damiá 
nusícribitjeifdem Petri Damiani verbis £p i f 
ío l . 1 o.ad G r e g . 7 . Q u í d a m penitus fubpere -
grino habitu ín noftns partibus exulabat, qui 
perquifitus,qu^eum exulare caufacompielle-
r e t f C ú m c o n u i c a n e o m e o ( i n q u i t ) a d ligna 
c^dendapergebamíEt eccetrabal ismágni tu-
dinis íerpensjduobns atollensfq uamofa colla 
capitibus.,íinLiofisflexibüsobrepebátjquinos 
v t éo ambulantes afpexit, continuo ícintilías 
oculisj&canquam linguisexacuens ora t r i -
fulcisjinnos irapetum fecitjcui prd t ínus co-
uiátormeuslibvatafecuri Vnum caputabfei-
di t jmoxquc ferramentüm ex eius raanibus 
cecidic. P f o t í n ú s fer^ens ín furórís raÉ>iérrt 
implacabiliterelferatus in íublime fé erigít, 
quodfolum remanieran caput átollit , aué ío-
remquepropij vulrieris mordícus apprchen-
dicquenl^i iox vti i iuatic, finuoíis eum fpírís 
i m p l i c u i t , <Sc m u o i u i t , toemnque homineni 
fuisvir íbus vindicans infubteirane.? fpecus 
a ípo r t au i t .Seddüm craherétur i i l e ; (quodíb-
l u m poíei:ác)ine flagitat j iii me clamólas v ó - ' 
cesirt^tíaiíUátiVt vciiple íibi ptdmptus ádíti* 
toráecürreremjVelfecurim, quaf ín rné íSera t 
mánibuSípor r igere fe r t inarem.egoautem ín 
felix,(5cde geoer-i vltricibtós fiammis obno-* 
xius^ácípfcípocius áferpentibus deUorandus, 
v s mihi homicid^iContremui; l¿t cum maní 
bus cífet agendum,cauíá d i ñ a n t e , non pedi-
bus,fugám parau i . ídeoquea Sacerdotibusin 
iunf tum mihi hoc exi lmm patior, me que v t 
reneira mortisilliusaudlorem defiere compel* 
lór.Quae gemendx cá lami tac ish i l íor ia i ta to 
tum cor meum concutit, ve immenfam cordis 
mei formidem3nec í iylo tiradere ¿ nec valeam 
íermone profeire. M e d i r o í enim í « p e ; íeGcé' 
homo,¿k: beíl:ia,duó pariter iu ípeiunca ^on' 
mediator adeftiiio ereptor accedítjferinufa* 
he cor pietatis non ©mollicpraJÍertim CLUB ra 
pida: vorácitati etiamfupperadjtur, vti l lataí 
concumelig gráüis vltio compeníetur . Quae* 
foquae rei cune fpeCíes erat, imo q u » meni 
mií?ri homínis eíte poterat, cum práedáfác-
tuscífet hoí l inicio miferari, cum euadendi 
fpés n u llallí per eíTet,fe d potbs cruentís den-
t ibusínefeam t rad í tus fednam pot ius inglu-
biem fat iarecfHuíus ergo formidoioíi caíus 
ípeciem in mea faepe mente d e p í n g o , mox 
quedracortem totius crudelitatis audorem, 
q aomodo rapiat, ac deuorec animas pauida 
coníideratione pertradlo.i llurn fáepe verí icu 
l um repetens. Ñ e qnando, inqult t rapiat vtleo 
animam meam^um non efi > qm redimat, ñeque 
qnifaluum fac in t .Hxt Damianus. 
Antichrift imorLelati ísímuní eíus eüanuít 
impe r iumíd ie rumquadrag in t a í í k r ep t emho ^ . ^ 
miníbus Deus coíicefsit inducías ( Aníelmd ^ 1 f l m 
& Thoma teitantibus) ve á turpi a d h o n e í í a w ' 
traducerentur vitam.Conducet ad hocíubi» 
ta,(Sc horribiliselemcntorumcommotio, tre 
mendaccrlum prodigia dabit5quafí mutis ho 
minem íuadentia vocibus, adl'angainem Sal-
uatoris eonfugiat, n i f i i n manos D s i i r a t i 
(quodhorrendum eft) veiitincidere :é qua-
tuor orbis partibus totidern ignea ilumina v i ^ 
tanta erumpent, vt in i d u oculi o mnia i n ci^ 
nercm,!& in fauillasredigác,hoc tamenferüa-
to dífcriminejVt ignis confuraat inu i í los , i ú r 
tosrelinquatillxfos;hifuauifsimas Deo lau-
des concinebant,cum interrupit eas inguens 
clarifsimx tubae fonu$ medio peifonantis i n 
66o Concio 
ácreJ&totámterramfilentío,& páüore com-
plcntis .Tuncfupremus índex graui 3c fono-
ra v o c e p r o n u n c i a t / « r ^ f mortui, & vemte ad 
• ifídicíftm,qu&meK. Arch^ngeíis vnus magno 
clamore ingeminans intiraat furre í lur is , & 
de eius i u í l u ftatim c t í íbdes Angel í , fui q u i f 
quealumnicorpuSjVbimaior pars inuenía-
tu rmatcr i íe i i temm exilla compangit. íufti 
Corpuselegans,&pulcherrimum apparebit, 
damnandi vero f j tdumjhorrcndum.Poí l hec 
imperante Chrifto ínfernus emouec quoc 
clauferat animas^quafque Lymbus, <Sc coclum 
habucrant.exhibebunc.acceííere finguisfuis 
reiiniédaecorporibus. Qualis erit primus lile 
confpeílus? Án ima iu f t i quam amicabilidile 
¿ l o accolce affedu cottfocíabitarjdamnati ani 
ina qua defperatione, qua rabie carneo ilio 
carcere aeternum crucíanda trudaturex iarn 
U m dicendis agnoíces. 
Impatiens líraelispopulus tárdura Mofís 
cum Domino loquentis aduentum, conflauit 
í ib i ,quod adoraretjidolú-, vbi hoc D u x ratus 
a g n o u i t , D c i gloriaemfíámatuszelo i n d u -
ran ccruicishomines grauiter cfl indignatus; 
combpíJitiComrlmtvfcjHe adpulmrem^uefpar-
j i t i n riqtiamscy* dedir ex eopotmipopulo. D urjo 
remíüfidelís , t& diffidens populas punitio-
nem merebat. V t quid in tam tarpe facinus 
taleíüpiicij genus exercetür íquidi í lo Mofes 
intedit?Puto ex probrareííraeiitis vilitatem, 
quemcoluerejiDcijac í i cosob iurgando pro-
fe rret: erubefeice cincrera,& puluerem ado-
raíTe. V i d e t e ; q « i d auieus vitulus.quid ex t i -
J ) sáftg* nius.&fallax fplendor, quid conflatilís Deus 
veíter cotineat? Fallor niíi liucrefpexit A u g . 
Pf.7 3 .aiens. O i ra prophecia í Quid egit^ mitte 
m iynk, vt forma cofudatnr minmaúm comí me} 
vtcofumatHY, da populo bihere, Suppliciü pro 
fe£lo límile ei^unod de anima da innata fume 
tu r J cü fzdoJ& honedo fu o corporí coniun-
gendaaccedens videat i l lnd JCUÍ t áa tum i n * 
duirit,cui nuüas nonappetiuit, & q u ^ í í u i t 
illeccbras,cui omnem, quem poterac, ebibe-
bat honorem ,quud ingenti luxu^praeciofis ac 
delicatisyeílibusíouebaijornabac-, cu videat, 
q u o d a d o i a b a c i d o í a m in puluerís horrorem 
i n cinerum redaétum vilitatem. Cum videat 
líbidinofa mulier,qux capiilorum veftígia ar 
tiíiciofe calamiílro notabatjquas in facie can-
<iore,&:ruboreficVo íllinienda joculis inun-
gendisftibio, inornando corpore noeles con 
f u m e b a t ^ dies,eíiis iaftans praertantiam.in-
t ü e n d u m , «Se adorandum ómnibus pnebens, 
atque adoras ipfajcumvideat II.TC idolí ,quod 
fufpexit/qualorem f^ditatemjpaedorem, cu 
videat deturpatos , & incompros capillos-, 
a í g r i c a n t e m ^ deformem faciera^ ocuíos ra-
b í emfc ími l I an t é¿ , t o t e l cof p ü s hox tmét tá} 
&peftiferi-imfoetorem exhaians, quidíen* 
tietinfelíx? D ic ino poteít , qua defperatione, 
quibasexecracionibus mülieris hutus anima 
ta hórrido ciaudetur, ergaftulo. Go fule t i b i , 
O foemina confule t i b i cum potes^ alieno pe-
r iculo,quodtibidepingo, candor cuade-^ne 
capiarispalchrí tudiniscoii í í£t£ decipulavvi-
de quod te fapplicium expe¿let. 
T á n d e m i a í í í c e f a r g u t . t S c i m p i j . V t c n i m , Cyprlm, 
aic Cyprianus de Refurr-Refurredio commu 
n i s e í í , & á n t e tribunal Chní t i jnece ' re e í l , in 
corpore iuftos íl:are,& impíos. Dei hoc d i í l á -
teiuQicia.vt pietas,(Sc impietas in operacóri-
bus debitis llipendijs donarentur , ¿k qui finé 
habere concempferuntin malis, iníínira clau-
derérur vltione i n pernis., Se qm gloriad f jnt 
in cruce,cum Grucihxo regnantes beati fie-
rent perennitatis participes.C^terum erit in 
communi refurref t ionediuer í i tás ,nam iuírtí 
corpi!s(fecus im pi] )non aggrauabic animam, 
fed caro fine m®le,ác pondere agilis,& m o b i 
lísnuilis clatíía obílaculis ,vi lu, Óc audítu pe -
netransomniajóc atiingens>quocumque vo* 
luer i t . í ine impedimento difeurrens,nonad-
miílura iarn corrnptibi l t tát is , 8c mor t i s in iü-
r í amjed mortale hoc indaet immort¿ l i ta te , 
corruptibile íncorruptioKem,noíir .Tque h u * 
milicatís corpüs corpori claritatis Chrifíi fa-
é l a m conforme coeleftibus radian s fpíendorí-
bus collucebit . í n valle Iofaphat tam fuícita-
tiomnes, quam quos diximus ígnita f l i v n i -
na non atrigifre,conueniunt.Cali time diirup 
to veíamíne Archangelus Míchael vífibiii in 
forma fole lucidlo r / and í f s ime Crucis vex i i -
lum manugqílans human i s conípedíbus pije 
fentatur. 
Üe ledab i l e qüídetn fpeftaculam íuí l ís , 
improbisformídabíleicum cenia nt,fiig quod 
e í l epo tu í t ínftrumentumíalutisjin propriar 
damnationis teí lat ionem prodnci: cum cer-
nant vnde í u íli pe pe rere íi b i glo r iarn, i n de íp-
íus maius ííbí comparaíle fopplícium: cum 
cernant prioris monimentum reípublic.T, 
Chríl l isn .TReligionisfignumfummam íibí 
ignominiam adducere. H e u quantum illos 
C r u x Saluatorís ante ocnlos obiccla morde* Pfd*i \ 
bit! D u m á Babyíonijs ífraelitíe captiui du-
cerentur,ÍHflrumenta müíica veri Dei ínfer-
uientía eul tüifecüafportarunt : atinfalicihas 
in medio eius [úfpendtníHS ( inquiunt) oraana 
mfira.Cnvergo organaA inírrumenra müí i -
ca defernnt, q n x pulfare recufant ? qpioiroda 
^túmúimtyCutaínnius Domino in térra alienad 
Sané non íine magna Dei prouidemia faclu 
eíf ,n ímin im?vt verasReligíonis íignís ob eo-
rum oculos propofitis pungerentur, vt du l -
cís S íoumonimen ta cemereSjferuí les Afcg -1 
t iorutu 
Chryfofi 
t icrom fafti iam incolx mwáexM&ÉbtkÚ ^ ^ ^ ñ 0 • 
rat D . Chryfoft.Hcíc ¿¡mquefaerat a Dcopro 
vífftntpt f» alt'eitAreglmehahrent•mommcma 
-pYiotts retj¡)M(>liC'£tmagis que moráeremur dum 
MeligioniSi& Dei cultm UUjigna viderem,Eí\-
dem Dei prouidentia Cruds vexii ium coril 
dacur obtucibns.quos Babylonia; r excap t í -
uosducitadinferos^ vtreiigioriis,«Se cultus 
P t í i i i l ud í igiiuaijquodfecuci non fuere, v i -
dentes omm tormento atrociori defperatio-
nejÓc rabie corrodantnr. 
V i d o r e m íigniferum commitán tur cte-
leí l ium fpiritum nouem chori fuper crdefti* 
bus vndique fulgoribus corufcantes íh oílen 
tationem glorioíse fui Principis maieftatis, 
Hos íp íe lequi tur fublimifubnixus throno é 
fulgentifsiaiis nubibus efFe£to} cuius pedes 
r ú b e o candorefpiendentesCherubimJ& Se 
raphini inlñammatísaííeftibus certantes of. 
cuiaturí ambibánt . Conípeftus iudicis ipfo 
inferno jmpí)sterrib*ilior;adeo eritgratus,<Sc 
iucundusíancl is ,vt diuini amoris aéftuantes 
incendio adorationcm, Óccultum pr^ftandi 
auidi^Principi füoafcendentes occurrant. I n 
hoc afcenfu qui vitam retinuerant j v t i necef-
fum era t ,mar t í conceflere fufcitati parite 
cmi l lum ibídem fpiritum refum pferunt. 
Mirabarequidem aliquos mundum po-
tni í le deíerere j q u i n mortis amaritudinera 
paterentur.lsnamquemunduseft, qu i nef* 
ciatadhuc quemfua i l l i impertiendo bona 
l)landusfefeliit>eadem ipíi acternam afFcren-
do mortem non crudelis eripere: is e ñ mun-
dus,qui non permittat fui amatores,quos ho 
nons vento velut chamseleones pau i t ,q i i i -
busvolupratum vniueríltate feriimit,quos 
fallaci pulchitudine, praeftantia que cap t í -
uans qu ie to iu repo í le¿ i t ,non pati amarifsi-
mos mortis doloresjhgc fnnt mundi teftamc-
tumjvhimaque volutas:h^c funt vnica f i l io -
rum eius haereditas. V ide hoc invnoeius 
amatore,(Scfíiio Abfalone. audi í l i formofum 
iuuenemjdecorain faciem ^ auream comam, 
eleganter ána tu racorpus conf t i tu tum, i m -
perio fane d i g n ú m adolcfcentem , 6c reuera 
imperatoris í i l ium, nuliius ind igum, ó m n i -
bus affíuentem. Vide nunc i l lum intortis ca-
pillis ramo arboris prenfum , á loabtr ipl ici 
transíixiim venabulo,á dece militibus miile 
vulneribus confedum, hiatumontis inie-
£lum,faxis obrurum j & dic(íic enim fit) hic 
efl humana pulchri tuninis^ümáiiac felicita 
tis fiiiis./i^ efl hdreditat vkhntorum ahOm* 
wsff / í /^ .Aitbat : l o b i u x t a M a g n i Gregorij l ok t ?* 
mentem^hic ei l hercdicas^uaii, fíiíjs n¡.]us 
feculi oainipotens feruat.hi íeqüerc in feque 
re fugientes honoris vmbras,aucupare vo-
íupta tum illeccbras>obíequereíideliter m u -
do^ide quas db i aíFeruetur h2eredicas,niÍf£-
rabilis nempe cafus^praeíentinm iaftura bo -
norum^horror aetcrnus: Hac enim efl h¿redi-
tas violentotum ab Ommyotenié. 
i l iuí t rat ,&: protrahit Ecclaefiáfticiis fen- gccle,!^ 
tentiamfanfti lobiniquiens: Boc efiteftamen 
tum mundi, morte wonewr. Seis quorum te 
mundus fecithxredemjqu* t ibi teftamento 
ícgaui^quasopes^quasdigni ta tes ; Profeso 
hzcMorte wíorífí^r.Si alicui máximum lega-
tum relinquendum erat> id quidem meruit 
D e i Fi l ius , qui anthonomattice fiiius l l o m i -
nis vocatus eft}qui h a m a n ü genus demeritlis 
adeofuit , vt i l l u m praefes Pilatus coní ide-
rans áétern'is laüdibus dignum iudicaret s áft ^ 
cum il lum ludeis reddere volebat inco lu-
mem , comraunis populi clamor excreuic 
\ozn.i9»Neslegem habemptSyO-fecHndHmle- loan» l y i 
gem debet mori. !s\\x\luszR. D . Antonius de ^AnU 
Paduain pondcrand is íudcorum vocibils^Sc deFad* 
eas in mundialium bon©rum,& voluptatum 
ore íic collocat.En t i b i ó pulchritudo Si de-
cor huraanus hominem , qui maiorem f u ^ 
vitas partem in tu i impendit obfequium, i n -
quietusdie, infomnisnoí l rü^decoroSiócbla-
dos oculosfufpiciensj atque oris certantem 
cum rubore niuem adorans:quid prp his ofíi 
c i j s i l l i rependes? A d qus íic illa. Nos legem 
habemusj &• feenndum legem debet mori, hw 
adef tohonor^u inu l lum non mouic l ap i -
dcm,nul i i labori pepercit,vt falfe glori«,pa_ 
pularis, aurac auc upar etur vmbram ¡ Q u s tot 
meritis praemia proponisWoí legem habemus, 
& fecundumlegem debet mori. Ecce ó vo lap -
tas hominem t i b i confecratú cuius in ceom-
nís fixá fclicitasjqtii honore poftpoíito,falu-
tedefpeélate vnamfemper amplexu? obfe-
quent i fs imécolui t .Quá i l l i mercedem pro-
p í n a b i s ? ^ legem habemns, & fecundxm l e 
gem debet mort,Hoc emmefi tetfamentmn mttn 
á^mórtemorietur ^hxc eíft htreditas vioíemo* 
y»?».Vide quem colis,quem amas,cüi infer-
üis.o infeliz mundi mancipiura^li 'JS^ma-
C O N -
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De Antichrifto. 
V A M L « t i , q ü a m feílí 
ui fanftoru occurfus ad 
D o m i n u m hiftoriá pro-
x iméc laufe reconc ion i s . 
Coelo labebantur ab al-
to csleftium íp i r i t num 
n o u e m choii viíibilibus formís appárentes . 
T o t putares cíariísimú fo í ibusorbem i l lu f -
trari . Afcendebant é t é r ra ,qu í gloriofam fue 
rant adepd vitam nuquam iám ad funera red-
di tur i iardení í fs i tnoque animorum^mulau-
t e s a í F e d u Príncipis fui í e fu pedes,<& manns 
d e o f c u l a r i occorrunt." vcllentin rubentibus 
eorum vulneríbusfepelír i .Hísfupremus fti-
patus ludcx ad lofaphat vállem appropín-
quá t ( in terc ludí t eam hinc oliuarum mons, 
iade Hierofo!y:na, eiufque plantaetorrentis 
C e d r ó n , argéntea iingua l a m b u n t u r . H i c 
Chr i f t i Corpus iudiciario honoratum thro-
no,minyil :eriothronorom , & domina t ionú 
effeélOíVelVkó gloria fuperne nvtiefl;3tisin-
íed¡t,exceifum ijdemfpiritus iuxta,<ScadFí-
i i j dextram M a t r i parauere confeííuin. Se-
quuntur duodecfm A poftoli duodecirn glo-
riofa folia occu pautes: varias que renentcs fe-
des vari] viri,qi!i Apoílol ica duxeré vitam, 
Chr i í l i Cruce geflantes, tribus panpertatis, 
caítitatiss&: obedietiae votis rdigat í . Ga enim 
perfeélireligiolidignitas e í l , v t Inter índ i -
ces, reliquos homines iudicatnrus confideat. 
A d dextera carteribeati <Sc fpiritus,<Sc homi -
nes fubfeliia difta coronant. Locatur adlae-
naminfinita damnatorum multitudo,quam 
cuan vallis ampia non capiat, vícinos mon-
tes,<Sccamposoccupabunt. Aderunt dremo-
neshorribiles anímalium figuras referentes. 
Inter tam difcors b e a t o r u m gloriac , damna-
torum calamitat isfpeí laculum, quae huma-
na .qnae Angélica m e n s , a u t l i n g u á iudicisma 
icftaté,«Sc g l o r i a m c o p l e f t i , aut explicare po 
terit? Venict (a i t de ipfo Matth?us)in mag-
na glor ia .Vt nosex tot &tantis,quse hace no 
bis l o q u í t u r g l o r i a . a l i q u a l o q u i p o f s i m u S í V f i 
ta tam vi rg in i oratione-n fundamus, certam 
cíus opem imploremus; Aue Maria . 
V t q ü i d j í i fápis, fummus itidex tantam 
glor iam, <Sc maieítat ísoftentans t o t i s , quot 
damnat, hominibus conípiciendum fedat? 
Equidem id caufe eft, vt in noteat o m n i -
biiSíipíis profpexiíTe^non í ibi ,cum vi t iapro-
pel lenda,c iámabat ,cum peccata cauénciapri 
uatim fuadebat, 5c publice, concionatorum 
permouens linguas,feuere in efih^nes aliquos 
homines animaduertens, fingulorum , iiiuf-
trans mentes, excitans volúntate^. Peccent 
quantum,velint homines bUíphemijs , fur-
t i s ^ d i b u s ^ a d u l t e r i í s deturpentur, Peccare 
poíTunt,mínimum gíoriae apícem eripere á 
Chr i f tonon poífunt i í ta tamen fe tota priua 
t e , q u a m , í í p i e viuerent ^b t inerent . C u i ó 
peccator damnum in ferré te putas Cum pec-
catorum tela cotorques in eslum .quem ag-
grederis prauae aelrionis fagitta transfígere? 
Profefto temet ipí'um feris, occiciis. L u x u -
r ia jqüa vir i lem a ífce minante animum tua v i 
tafodatur^auaritije rapax iniquitas diuitem 
largitatem depraedans^fcuaíne dementia fea 
fátum quemuis dementaaSíliuo^quo exfic-
caris^nuidiíe^violentaerndelitas, qua rapta-
r is i in í la tur fuperbi^quo grauaiis,turaor^ ví-
t iorüm varifftas debacchantium, quam infa-
nus exerces, pareris volunianej tota in tuam 
pernicíem confpirat; Deo cuius eí l inaccefa 
fedes ,ad quam vl lum fíageilum no valetac-
cederé , obeíTenon potefh tramutabilis De í 
gloria permaneat^tna in ignominiam, <5c poe-
nam muíeturnecelTe e í l 
A d rem. Optans Dominas vt in veriratís 
agnationem gens infidelis veniret ,mentitos 
quecontemneret déos:5c dolens ífraeliticum 
populum veram pro fida religionem mutaf-
fe ficinquit per í e remíam 2.cap. Si mmarnt ttYeMJ'* 
gens Déos CHO*. , & cette ipfi nonfuvt dtf: populm 
aittem mens mutauit gloriam fnam in idohim.ex 
pendo il lud. Mutauit alonam fuam. Cur non 
dixit Dominus qloriam meam ? Non ne quas 
Deo Ifraelit* Laudes decantabant, quos de-
ferebant honores, quem preflabant cultum, 
quam exhibebant gloriam falfís dijs, veris 
fpeftris pracftauermit r Ergo Dei gloriam i n 
gloriam 
De Amiclmílo. 
ChVÍ-
glüiiaivudoli- mü táüe ré . Cíjr igí tuiHonaic 
¿ o i n i n u s mutauitpopulusgloriam meam, 
led í uam ? Gonfule Chryroiiomum prado -
n e i . i n , l u d i o s fañtem. Mon dimt mmaírts 
l)ef4mvcflrHm}[ed mutajlis ghñam z/éíímm. 
Ñequeenlmmel.tfífüs inc¡mt¡ñeque viU noxa 
ad me pertíemt:vüs meítpjoi dfjiecijUs ignominia 
Mea?rjgloriam Hon immmaUis 3¡ed vejlram lp~ 
Joru.Sk ilíe. Vides vt fceleribus tuis nuliam 
Deo vüinus infligas, nulla tuó tü in cr imínu 
iniquítatc I^datur.Qjaoties peceásin te tela 
paras^quibus confofus^catcere trudaris aecer 
nojigni alimenta p a r á s ^ t vltrici f k m m a co-
flagres; tuo^ümt-enebrx peccatorura inaccef 
fíbiiera lücemjquam Deushabitat^ obnubila 
renequeuntite vero íícexcaeéant, vt videas 
non videas^ & in infernum cadas, vbi ipfo hí 
XUrÍ2? tuse adipe frixus ebull ícs, vbi inu id íx 
vermibusexedx-risjvbi veto raptas fupeibire 
in extreraam confuíionera más fepius, <& fi-
ne fine dandus in prarceps vbi ignominia, 8c 
pcena te expelan t ,cum fumma Deilaus,ho 
n o r ^ gloria illiefaperíifiant. 
I d quod KaiáS opí ime eXplícuít hoc exe 
plo:De¿eut vt ngibem iniqmtates tuas i O1 quaiji 
mbiilam peccata tua, Similitudinem pulchré 
expendit Adamus.Videre eí í claro, <Sc fere-
ño coc'lojferuenteíolenubeculam terreftri vá 
pore coalercerejCrefcerejCondenfariílua obf-
cuntatecoelum obducere, obnubilare Solé: 
hicardenti virtute radlorum nubcm ferítj 
vrget «Se vrget.Ecce oritur violenta tempef-
tas.orbium caeleftiüm machina ruere,5c op -
primere creditur terram.-inníueos globos co-
cí etus aquofus vapor v i magna iacitur: nube 
fíuidumenixafetum grauisvnda demi t t i -
tur^fulminibus perumpétibusj^c pernubem 
d a n t i b u s i í e r j n f r e m i t i l l a grauiter diruptio> 
ne concufa. Seíit tellus tempeftátis íniurias.' 
deplorar ftratas fegetesíailimantes emortuas: 
la i la tas^confiadas volucrum alas.edificía 
squatafolojabefaftatas turres,arces demol 
litas.Séd vbi rarefGÍt,& attenuaturdueilo de 
uitanubes,vbi folisradijspatefccitvias: qua 
fpiendidus, quam imperiofus quam pulcher 
ilíe hominum oífertur obtutibus ante ácti 
t r iumphíaccíamationésaccepturus. Eodem 
proríus modo cum íceleftís hominibus fe ha-
bet iuft i t í f SoL horum vita^feraliá crimina 
peccata furentia quid aliud íuntj quam den-
f¡fsima?,<Sc obfcudfsimse nubes, quantumuis 
m í n i m o folari iuftitiaí^adio ádi tum praeclu-
dentes,negantes ingreíTum? Fcrit igitur illas 
virtute fuá Sol iftediuirtus. Et ecce tempef-
tas'gignkur, funduntur nimbi>impeli i tur 
^randoJáciunturfulmina,<Sc poftquam. De-
leuit vt nubes iniqifH#tes fuas, & quaft nébula, 
^ ¿ • ^ / ^ / « ^ . Q u í í c i e n t i a inflati humilescorí 
6 ^ 
temnebantiVeíút áiies confra£Hs aíís appare-
bunt:qui ftiae forti tüdiniinaríi ter conHdcmt 
Veíuteraortua animáliaconfpicictur.At q u í 
Ch i i í l u s in gloría fuá ¿ineffabiii, incompte^ 
henf ib i i ima ie í l a t ehominum, confpeaibus 
t r íumphatoradfbb i tb 
Igicur tribunali conf l rudoj fedcnteiud!,-
ceiPiimun:! {DanieleteRe)humanarum vitá 
r uml ib r i panduntur;inquibus í ingulorum 
hominum rátio prsefcriptá íiceft, vt ne min i 
nía q u í d e m Cogi ta t io^verbü, aütopus illius 
diei lucem efFugiat. Dcinde diuina virtus 
beneíicia in homines collata referre, qxuae i n 
eorum vtilitatem, fa lu temqüegeí íe r i t .ob i j -
c e r e i n c i p í c . A t q u f f T u i O r t u m p^aeueniens, s 
ingreíTus ego mundum falutis tu? cúramíuí-
t i nu i . Quanti m i h i hoc fteterittcílis eft Be-
t h l e e m , q u ¿ e vagitus naeoSilachrymas^nudita 
lem^infantilia membra hyemis rigorelrremé-
tia íenfit.TcíHs eft Gethfemaui > qui ad ter* 
ram vfque defluente fanguineo meo rore m á 
dui t iTéí l i s eft Pilat i practoxium} q ü o d mea 
viícera per furculós quinqué milleyerberibus 
dilacérate carnis afpexir.Teftis efi: crucis ar^ 
bor,quae manus,<Sc pedes clauiste r eb ran t i -
busnudum m e u m corpus füíiinuit.Teftes ve 
r o i á m oninesnationésjomnes Angelí. Q i i i d 
plurá? Cum in lucera edendus eras , videns 
fiagrantem haefefíbus m u n d u m , iníideiita-
t em tenebds obuoiü tümjHifpaniam t ib i o r -
tum dedi^óc pareces O p t i m o s , qui honef tam 
tuieducationem procurareilta tui in l i t t e r á -
rum ftudijs tolerad láboris vfuras , h o n o r e S í 
ícilicetjdignitatesjdiuitias alíos i n ex t r emam 
egeftace reliquens largitusíum. 
Q u í s h s c accepta coníiderans n o n expá-
ueatfQuis horunl íme magno tremore ratio' 
nem reddat í1 ínfeníibílis etiam creáturá ac-í . . 
ceptum redditura métü concutirur. Mat th» M-fMtf'í: 
27 . íofeph ab Arimatia. Vofat corpus lefa 
in monumento fao myo , qmdexciderat m pe" 
tra j & adtinhit faxum magnu ad oñiUm monH 
mem'uTcnh autem die cura Dominus re fu í 
rexit ,ai t ,£ucingel.cap.28. Et ecce terr¿motm Matt, a l* 
facíus'eji magmis. Vnde tremit modo fcpul-
chrum acceptumexhibenscorpus lefufinde 
fane,quia accepitcorpus l e f u , & quia reddí-
di t , quod acceperat. Accepit á Patre Patris 
thefaurum cUm accepit Fil iura, «Se concremic 
Patr idepof i tü redditurum. Quam pulchré 
Chryfoft.in Pblm.z.hiux.SepHlchrumaccep ^fy^Jf. 
to cor pon tenitfim^uod Patris thefaurum ac-
^ceptjfetjdepojíteimcum tremore reddídt t .Teni -
tum eftfepulchrum q u ü m Chr i f t i corpas re 
cepit, vtpotequodxterni Patris diuirías re-
cipíebatrterritum etiameft cum fuu n Deo 
thefaarum.ac depoíltuirl redditne forte ro-
tura n o n rederet^quod accepit, O quodes 
V v z Éucha* 
¿ ¿ 4 Conclo V I . 
Enchariftiárti ncmJ)¿ fácrara áccipíens x tc r 
n i Patrís chcfaürum accepiíti.- reddtdiftiae 
D c o tantum cumtrcniore depoíi tum,age«s, 
fcilicet,pro t á tp muñere grafías largitori cuo 
f i l i u m , q á e m accepcraste cu¡n iplo ob tu l i i l i 
Pa t r i ? Quahuiusaccepti in diuino iudicío 
la t ionem dabi&fÜt quis non contrcmac íide 
Iis^quando mor tuus íepulchr i lapisacccpto. 
Se reddico Chr i íH corpore treme fa¿tus eíl? 
Poftc5memorata,quae in homines Chnf-
tü s beneficia contulcrat. Q ü i d ( i r i q i i i t ) t u i 
cania laborauit d?mon,.quos laborcs^quc ror 
menta fuit paflus ? Ñ c c pedem m m k niíi in 
t u i perniciem.Si quam t i b i voluptacem pi o 
j»mauit ,quot i l lam impendijsperfoluifti.bo-
norunijíalutifique i a í lu ra^nu l tohonor i s , at-
que v i t f d i fcr imine .Qüo tune ruboref arfan 
detur diaboli feruus,qui gratis, Se fine vlla 
mercede domino tam auaro íerui u!t,qua con 
fufíone miíeri prementur damnati cum in 
vniuerí i tat ishumanac pr^rfentia comparen' 
tes, daemonis crudehísiini D o m i m imperio 
obfequutos fuiífe videantur cum irredean-
tur ab Angclisjirridcantur á iüft is , ifridean-
turab i m p i j ^ , irrideantur ab ipfo dasmone, 
cui feruierunt*,ac pleno ore ftuld ab ómnibus 
appellcntur.Sinedubio i r r i í io , «Stconfufsio 
hafc ipíis erit inferno terribiiior. 
Moueor adhoedicend im auari diuitisca 
fu.Iaftabatipfe q u ¿ e h a b e b a t b o n a , quando 
ei Dominus fententiam intimat damnatio-
Tíh^ultehac mthe repetentammam umm.Gm 
Deus diaitem .tantum modo vocat í tul ram? 
N u l i u m turp íus turp i tudoj&fce le ra fuá i l l i 
attulere cógnomen ? Nulía maior tot flagi-i 
t i j s inf l íg i tur pacnaíAlijsaddicitutjfednulIi 
maior i , leuior namqueeft icterna pama hac 
irrifíouc ftuítiti*.Nildico q a o d D . Bafiiíus 
non dixeric hom. in dites í ic . : Supernt ater-
9ajtl, ftawposmmirrtffe tjla ffuiiitU. intolcrabílis 
dolor el l ígne perenni comburí?propr i* cóf-
c ient i* verine rodi .hórr ido,& angu Piísimo 
carcerecontiaeri:at intolerabil íor eit irr i j io 
i l la í luldt iae, quam abl ion i ínu generalitarej 
. darmonum turbis,' Angelornm Chortói f u -
premi iudicis ore damnatuscapiet. 
T á n d e m poft leftas Angelornm dasmo-
níim,iuf íornm , 5c impiorum hominum v i -
tas furamus ludex fententiam d ic i t ; & con-
m4 úerfus ad iuftos píacidífsimo vultu,labijs dul 
§datt. 15. cedinemeffluentibus.Kí'wí^, inqui t , benedi' 
£ti Patr'ts wetyfofstdete paralum vohisregnum 
kconflituflone fnundiyefurtni en'm tT dedifh 
mihi manducare. Plura alia , eaque heroyea 
v i r tu tu n opera iuftiexercuerantjcuromniu 
oblitus folius mifericordix , áceleemofynae 
mendonem facit?Quianulla virtus fineelee 
giofynatr iumphat^l íne mifericordia corona-; 
Chryfil 
Matt.if, 
tü r .Vi f t r icem fponfa? mcf:em,tríámphánfes 
cogitationes & opera edebrans Sponí as, Ca Cant. < 
tic. 5 .ait.Coiw^ etusJlcm el. tx palmarum nigr* ' ' 
quafi cornusyy 'iátQ¡quantum palmata > aniia¿i; 
mcns ,& victricesoperationes Dco placeant 
fponfo.Quáhs autem fitlausilla p.»lmata;cri 
nis 9nenipe mgrjc quaíi coruus, non video. 
Cur ínter palmas non Iplendeat aurun^quid 
cum illís commun^e nigredini? Lége D.Pau-
lín.cleganter íoquentem Epí í l . 4 . P * « / / » . 
ccrrm'i me tllt ad afcam reuertendt tmmemor) 
fed Ule fafcendt Prophet* memoria a íaem af-
fiduus erat quot id iecoíuus i n £ l ia fa nelico 
fuílencando, Hoc opere famélicos pafcendí 
commendátur triumphauccs íidehuin men-
tes. Nul i insvir tuds t r iamphns eirepoteft, 
nu l í iu i í and lé operationis visor ia , niíi vbi 
miíencordia pra'ic vbi eleernofyna duce pug 
nadir. Quodde virtntum (eminano iemnio, 
noraui tacuté Chtyíol . íerm. 8.inquiens. Efi 
ietHmHcaftitAthymftrus pudichit, propugnacu-
luctuitas ftítttiíaiísiefiieiumumtnuiílu* Chnf. 
tlanamiUtidpnncipatnSjfedin his virtutihus ie 
mniiítn tuc, viget ¿une vincit, tune trlumploat, 
cum duce mfencprrfta pugnatur. Q u i d p u l -
chrius. 
Dulcibns C h r i f t i D . verbis, efurmi enim, 
t^c. iuí l i refpondcnt, Domme quando re vt 'Ai • 
mu; ejuneme.Qj.omoáo ignorantiufti quan 
do pauerint D o m i n u m efurientem í1 Qu id 
aliud cgemnt dum mor ía le duxere viram. 
D u m contirtua cumiauiabiiibus hoiiibus 
bella geíTere. A n ignorant, quia ( vt aiebat 
Apoñoí)MomentaHeum, & lene trihhUtionts 
nepra atermmglorlt pondas operatur in mbls l 
quia adconfpeíh im mcrccdis&corong,cer-
tamims ,&labor i s tempus momentum ap-
paretr* ita credo vbi I ibor ís praemium coro-
na n certaminis Deus ob oculos illis p ropo-
fuitj perbrcucm , imo momentaneum ante 
adtuum laborem as í l imarunt , <Sc cert í .ninís 
teiíipas inrtancancum. i t a etíam credidít 
Chryfoí l hom.^.depsenit.dum aít. Coronam chryfojt, 
fropofuiti certamen, atq&e leuefecít, CT*fecu* 
tumi 
Lata íám á Índice fa lut l í i fententía feue-
r í fs imoj&ira to afpeftu conuerfus ad impro-
h os?difcedíte>mquit,a me mrflfdífít in ignem IMiatt. 2 5* 
AterKumyqulparatus e(l diaholo , & ^nqelis 
««.f.Meditare tu,quia dici non p o t e í l , quid 
hac voce,hoc fulmine damnati fenferihtw Ta 
dem cemente miferti'na illa turba.Sumraus 
imperatorChrif tuSj&iucidifsimusiüecacle- \ 
ftiümfpirituum , hominnmque beatorum ¡ 
eerexitusagilitatis beneficio víus aera pene-^ 
t r a n d o c o n í c e n d i t . P r e c e d e n t e s ^ fubíí-'qnen , 
tes Angelí Tr iumphaton Chr i l to v i ¿ o n - I 
busiuíUs applawdebanc. Tantie magnificen- | 
1 t i a m ; 
2. adCor, 
De Antichriño. 66S 
xxám pómp? hilareSíCelebrabáfttjCántatesDo 
mino Canticü noiumi , quia mirabiliafecit, 
Kecedentemglorioram iliam focietatem i n -
tuebanrur condemnati miferijvrque dum ab 
eorum oculiserepta^cielefti excipirurciuita-
textemumregnatura. Heu quantum infaé-
lices excluios hominestriumpbi huius conf-
peítus^Huiusafceníionis maieftas cruciabití 
Plnsíane quam xternus ignis. 
Huncpatiensillc diues clamac ad Abra-
z a , i ^• ham. Mitte Laz>arum,vt imingat extremum di 
fíiti fui in aquam, vtrefrigeret Unga.am mcam, 
Negatur d i u i t i , aduentus Lazan , d i ille i te-
rum chmzt.Rogo ergo te Pater > vt minas ettm 
in dcmumPatris meihabeo enim quinqué fra-
tres.Qxx hoc pe t i t ; q u i d implacabilem l i n -
guse tempertiit ardorem ? q u o d í i h i c tem-
peratus non e í l , cur non inftat , vt mittatur 
Lazarus & refrigerct illum?Sed petit vt fuos 
mit tatur adfratres. Puto q ú i a n o n erat l in-
guae ardor, quo magis torquebatur infel ix . 
fed foclicitas L á z á i i q í i á m videbat, & tolerá 
re non poteraf,tunc fe reírigerari putat,cum 
Lazarumfoelicemnon videar,huiusglonap, 
&faelicitatisvirusdiuitem magis cruciatJ(í¿ 
incendit, quam ignis,& ideo verbum illud in 
geminat^mitce Lazarum ad mcímit te adfra-
tres meos. Accipe acumen Chryfol. ¿ v t e d i ' c y r , 
xit mitte ad me,wodo dtcif.mitte adfratres meos • ! 
dolet aoit infdlix.nemdeatfdicepi^ z^ elo ma-
gis incendltttf>quamgehenna. Qupd fi Lazari 
in íinu AbraheconlHtuti praefentiadiuitem 
ádeo t o rqueba^quán tum generalitas felix, 
&:gloriofa Bcatorum, incomprehenfíbi l is , 
&inefFabilisChrífti gloria miferos damna-
tosvexabit? Q u i d mirnm íi hoc conípeat i 
magis quam gehenna crucientur infaelices, 
quos poft vifum t r iumphum térra deglutiet, 
horridifsimus & ártifsimus aeternúm contine 
bítearcer/vbi erit fletus^ ftridor dentium, 
vb i nullus ordo,fed fempiternus horror ínha-
bitat. 
F I N I S . 
¡Vu i I N . 
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y bi multa loca ponuntur ¡uxta le£t¡oncm inucntam 
apud Patrcst 
Gcnefis.' 
A P^i,>s4dauram fofimeridie, 
p a g . j . c e L i , 
Sptracuhm vít¿ifag<z z . col, i , 
CongregenttiY aqua m loen vntij 
F i a t lux^&fafla eft lux,pa, 5 ^  3 
csl.i , 
fl^,z.Facií>tmHS hominem adlmaginem,^ ft-
tnilnndttiemm^ram^pag^.ccl. 1 . & p a . 849 
col, 1,0-pag. 301 .col, i . & p a . j y i .ce/. 1 .c^ 
•pag.Gxy.col. 1 .cr pag.640.ccL 1. 
f ioc Kune es ex ofsi hns mehspag. 2 f.col, 2, 
¿Vo» ¿/l boíinm hsmincm efe foíum ,pag, 3 3« 
¿•e/.2.e^ ffig.*3 3.f^/.2Í 
udedifcarnt Dom'mus coflam, quam tulerat 
de Adawyin mtilizTemjpng.qi 'col.z. 
¿Vo« manducsibiús ex soreque tdgetis ex eo9 
fag,yz.cel,i, 
Quiinde dimditHTin quattoor capita ypagin» 
Só.col.l . l ib . i , cap . 9 . § . j , 
Et pr-tjitpifcibíís waris\pag' 3 42 .coLz. 
VUntatterat Demms pdradifum'velttpta* 
tisrfag.zyg.col.z* 
C a p , ¿.Fecit ei Vminus tunicM pellteeas^pag, 
100. col,2,,o* pf-g'-28 .col* 1 • 
NefortemittatWfin^mffiaftítp^r^^t dé 
UgKO vitdi crvifiat in ¿ternum p^^ g* 15 I» 
col.z. 
Vtdii rntelier quod bonwn ejfet Ugnrnn ad vef 
vettdHMjpág.i 6 y.col. 1 .Crpag, 3^2 .ccl . i . 
T i m m , & abfeondi me,pag. 323 .col, 1 ,&pAg* 
S^'^Peccafii^qmsfce^ag'Z^^eLT. 
EgreJJtfs efi Cain dfacle Domini, t7* habita* 
mt in tsrra lSfaid,pag,} .co/, 1. 
Septuplum vliis d a b m r de C a i n ^ / f i 5 ^ 2 , 
Voxfanguwis fratris tui clamat ad me de 
terra,pag.^') y.col.z. 
Eamas in eampumypag.^6^%col.i» 
CongregawiniiO' audttefihj vt anmtie qu£ 
Ventufafunt vobts intriiptís nomfshnií con~ 
g r e g a w í n í ) & audíte fJij Iacob,pag.6^^.c.i 
V t offerret Cain defruflibus terra.yíbel qno 
que obtulit de f r 'tmitims aregiSip. y 70.ccL z, 
Cap. 6, Videntes Jilij Dei filtaf homixptm qmd 
ejfentftilchrdiaúceperHnt JibivxoreSylib. lo 
£ap.y.§.zo, 
Nce homo i»flus in gen er atiene fita Jib.i.cap, 
11 .§,io.cr lib.q.cap'S 
Cap'?. Vehímcnter ndauertmt, <y le vane-
runt arcam infübliwe a terrarfag^g 6tC.i 
Jle dmnuntíbtn h w n ^ í s i n m v d i s due, O* 
dúo hgrejfafunt ad Nee in areS^p. 6'44.£•. 1. 
Cap.8'.^d ill¿'ví0tit ad curvead vefuram por" 
tam Y*ntui» sliu¿írpag. z ^ c c l . z , 
NeqMaqmw vltra maledícam terramprep-
ter homines }pag. 3 o 6.eol. 2» 
Cap.5). Terror veííer3ac tre&crftfapér e m ú a 
anmalUjpag.^yj.ceLi. 
Et nfidatus in tabernáculo fuo,fa. 595 .col, 1 , 
C ipv i 1. Celebrernus neme» nefirum ante quam 
diuidamur,pag, 3 ^^.col.z, 
'; C3i^>tz,NcHÍ quod pulí hrajts mKliet,0* quod 
cum viderim te^Aegypti^dííl^rifum :vxcr 
illius eftjcr interfieiet meter te referuabmt, 
Dic ergo obfecro.qmd foror meafíSfpag.z? $. 
cel. 1, & pag. 222 ,coL z. 
D e ckfceníu Abrahami ín JEgftuín c t m 
vxoie^g. 1 e.coL 1. 
Cúp.i $,Zet,q#i erateum ^Abrahm sfuernni 
grtgesjlib.q.cap. <S.§.3. 
Cap. 14.Í5/1 mihi animaSí cutera tolls tibi, paf* 
^.1 ItCcl.Z, 
Cáp,2 5, 
E facra Scnpíufíu 
Cá 
2 
p . i $*tk'$t(WÚ paires tuos inface,fel. 
j^omneOeus qwd ddkismlhi.pag.Z'y ^ .col.i* 
Jsfoli smcrp jcbrahara egoproteéíor ÍUHSfum* 
prtgp'i 9.col, 1 . 
Mliits infenettHte &ona,foLlQ.cap.i, 
Qspii y.Ent^nmms anima, ^HÜ non ctrcUncifa 
fuítrii^xterminabitiir a popdo fue, lih* 1. cap, 
Ceadtún faciefuam, O1 ñfit.fcL 214. col. 1. 
Cap.tS.CíimcjHe apertiijfet oculosiapparnerunt 
ei tres vlrí ílmtesprope efíwjih, z .cap. i, > $ • 1 p 
Loquar kd Dom'mam,eHm fvm ppiUih, O* cinis 
fag, >. col.i.CTpaf'Goi -col.2. ' 
C ü p . i ^ . QHT} damiiatur vxor Lott 3pag. 1 y . 
col.i. 
Soiegré^fis eflfmer terramt<& £oth ingrejfm 
ef¡ Bjj'egor pag, 1 6 2 *coL 1. 
Erant ¿r/ibofenesfproaefí¿que atatis¡lib.z, c* 
9-$-9' \ • - i 
ÑmqfiTdncnmódica efi c'mitas , O* fdluahor 
in éaípag. z é jiCol. r . 
Cap,aiIFuetla decora nimh¡vlrgoquepulchsrri 
majC? incovráut viro, defcenderat adfontem, 
& impleuerat hydríam,& reHenekatur, pág, 
^.Z.col.i. 
Cap.2 2 ,^6 Abrahamo > v t í l r ingit gladium 
iuñ¡mm)pag.') *col. 3. vt l ígacfi l ium,p^| ; . 6, 
col.i .crpAg'úoy.col'z. , . 
vdbraham-i-Abraham.lib.i.Gap. y.par. 1$, 
Donñnmprmidebitfibi viBimam holocatifii, 
JUinnJ-ibr. 2.cap. 11.par, t i . l i b . l.eap. 1 1 . 
par. 6, 
Sédete vos hic, ego vero , ^ p m r tranjlbimus 
vfqite tllxc & cum adoraueYlmus^reuenemm 
ad vosjib.^.cap.fypar.io. 
MulthUcabo femé» tuum ftcut jlellas calit 
pag. 1 ínse/ .2,£r 2 J .col, i.ZjT pag-5-55'. col. 1. 
.Cap.24.De Rebbeca^vtíe palii© t e g í t , ^ . 2 , 
col. 2.<crpag' 8 5. ce/. 1. 
Nec dmn wtra fe verba compleuerat, & ecce 
Rebeccahh.^.par.^. 
De qnct;renda íponfaífaaco ápud fontem, 
cm'thb.^cap. 5 .par: 2 §. 
Cap. 2 5 £oíltdebantfírin vtero pag, 103. cól, 1 . 
íib.itCr e a p . ^ . i u 
Jfaac amabai Efati >co quod de venationibus 
ÜUHS vefceretnr: c r Rebecca dtligebat laceb^ 
Mb. 3. cap. g.par. 3: 
C^ap.2 ó. Defpexttdeminamfuam,hb, 1. cap, 
11.§ .2 . 
C a p . 2 7 . / » me jtt i fa tndediBie sfil im tpag, 
11 z.caLz, 
Fac fhihi ínie pultnentHm^fcut velle me mflit 
. & ber.edicat tibi anima mea. ¿ib, 1 11 ,par, 3, 
Inpittguedine térra s & in rere caeli defuper 
lerubenedifíio tfia,fratri tuofemiesjib.z'cap. 
x i . p a r , i i . 
Frumento,^ vlmjlahilm eu^üb'íZ'ltra qf4d 
faciamHtb.^.eap. 8 .§ . i j . ^ r p a g . l 9 ].col, t í ' 
Ecce odor fiUj mei fisut odor a g n ^ g ^ i z,col. 
fSo .cohi . 
C á p . 2 8 . FVrí? Dominín eñ inloco ¡foipag, 5 1, 
ce i , i j ib . z . cap .$ .§ . 2. 
Jbipofmt lapidé ad capm.üb. 1 ,cap.^.par. nákr 1%-
Defcalalacob;/^ . 3 . ^ , 4 . $ , 6.£rcdp.<í, 
par. 18. / v 
C a p ^ . í ? ^ * » vidiffetlacob, ¿ r fciref co-
fobrtna fuá ^omfq^tcLahd, aumcnllfii amo* 
uít lapidem.pag,^ S.cap.z. 
Cap. 31.5/ faré'profcfjiuerer te cum gaptdlo, & 
tympanisipag.iCo.coLi, 
Cap.-^z.Swe mejamenim afcencfaa&rorajpag, 
e¡6,coLi.p'ag.zz4,col, z, 
Maftfolns s & ecce vir ÍHEtabattír cueoipag, 
2 6i,co¿'z.crfag*4$2.coLz. 
^bijtiúnere qm eospetatyfHemtque ei obma 
Angelí Deiypag. 3 3 8 / . i . 
Maltipllcabofemen tnumficut f ellas, Ub, i . 
cap. i .§ .z . 
Cap. 3 5'. MortHa efl R^cheli& fepulta in vía 
qu<e dxcit Ephratw.hrfc eft Betblehem» Ub, 3 . C . 
4 .§.3S' . 
Cap. 3 j.Vidiper fomnium q^afi Solem, & L w 
namjpag.i.coi.z, 
Veftros ame manipules circundantes adorare 
tñampfilum msum^pag.z^.col. 2. 
Fratr es mcos qpjároylib,^. .cap.s$:*X 9* 
Qm cum vídíjjfhnt eum procuiantequam acce 
deret adees, cogltatierHnt euns eccideretlib.q* 
cap. $ . § .1 . 
Cap. 3 8 .NtinctaHerunt luda dkenteSiformcata 
eflThamar rmrm t u a ^ Videtm meras tilica 
intime fcarssVai, 1012. 
> Infantepartu apparuermt geminiinvter0sat 
que in ipfa effufone infanüam vnus proiulit 
manHmsfag.6 4~.cap, 3. 
Cap. 3 9. Dornn mecMm.pag. $ o,col. r . 
F.rater tetqiía vxer ems es.pag.') &,col.z, 
C&f>.qo. Sugieras Pharaonisvt educat me de' 
ijfo carcere, quafa rtim fubiatm fum,pag. 3 8, 
col. 2. 
Cap, ^z.Qp^are pi^ri efiisl Bcce audmiquia 
' frumenm ef infécgyfto^f.zzo. co l . i . 
Cap.44. Scyphnm autem meum argenteum, O* 
prcHum. qued dedit tritici,pvnes ¡n orefacci i u i 
moris j ib , ^.cap.q.^.'j. 
Cap. 46• Fefinate, cr adducitepatreiKmeumy 
pag. 5 %j.col. 1. 
Cap.47.i^4í/íx mhimifericordlam, vt non fe-* 
peliasmein JEgjptofed dormiam cumpatribus 
mis spag.i 'Cap.^díbr^.capü.S ,1 ydib,!* 
cap.io.gr 
yCdAncite pécora ve&ra, o* dabo vebis prc 
eis cibeSyVag.^94..co!,z. 
Cap.^^dpradaj i l tmiafcedí f l i .pag .^ ¿.co/.z,' 
Index locorum. 
QviJipr'tfHo^nUi tatiYtpfdchritudo eiustpa-
gin,i i i.col.z, 
vdcctthans ínter terfHÍ»o!tpag.4S^c, z. 
Roben primogemttts meus tu fonitiído me4, 
Exodi , 
^ C^p,i,Expiígnat¡piaemhis eggreMatare térra» 
pag.6i y.eol.z. 
C&p.z.Solfíe calceamtíta de pedias tms ^ pag. 
6II,CÚI,Z, 
Dixitqueeiqui faciehat inmriam.qttareper" 
cutisproximum trtumlpag, ?4 6 •eo^1 • 
Cernenfqae in eaparutoÍHm vagtentém, mtf rr-
taeiíts,fjrcdtb.4.,cap.i*§.i* 
Cap. i .Et mmc venl,mlttam te ad Fharaonemj 
pag. > 6,col. Í . 
Mittequemmfftrfísesypag,*) i *céLr. 
sépparuitqae ei Dominas in jiamma igms: va 
damj ? videbo vlfionem hanc}pag,^ 7 .col, 1. 
Vidí affliBionempofHÍlmi in AtgytOfO4 cía 
morem etfts audiiú propter duriúem eorítmfqHÍ 
frafant openhus^o* fciens dolorem ems defctw 
di vt liberarem enmipag. ^ 6 5 .col, 2, 
JDtfcam vos in terram i a ¿te i cr melle manan-
temjt b.j .cap.S.S.tj , 
Me approptes huctfoÍHe calceamenta de pedí" 
í u s tuiSflocm enim mqfiofias^terrafanSlaefi» 
^4^.419.fe/. 2. 
C a p . ^ V o » fum eioquem: ñeque ex quo ccepifíi 
loqui famnlo tU9tpa%.61 g.ío/.i. 
C£f.5.EtMomen meum jídonai mn indicani 
eisthb.i .caf,2>.§^. 
Cap . 7 . Eece conjiitfti te in Deum Pharaonls, 
pag. 5 2o.coLz. &pag.6z.col.z 4 z z*ceL 1. 
Cap* i z , E t vtdebo fanguifiem protegam ves, 
fag^i^.coLz» 
Caput cum pedibus elmi<0'tnteíllms vorab'f . 
tis tpag.ij <)¿ol.z, 
Oí%ms qui ManducaHcritfermemfm a primo 
die vfque in[eptimum, dtfpenet anima ems ex 
lfraei,p ¡g. 3 1 6.col, 1. 
Cap, 1 3 .In columna nübis per dítmitn columna 
ignis per no lem^ag. % 83 .co/.2. 
Erit ttbijignumfuper ntanum tuam^ag 5pg, 
col.l. 
Cap. 1 5 .Submerjifuut quafi plumbumin aquis, 
pag.94..eol.zJíb. 1 .cap,%,part.z-. 
Introduces eos,plantaos in monte h^eredi» 
tatis tua,frmifsÍMo habitáculotuo,q(iod opera 
. tus es Vomite,pag* 5 i j . c o L i . 
SanSíuarium tuum Domine, quodfitmauerut 
inanus tud,pag.$oo.col,i* 
C a p . 17 . Elige tlbi viros, o* pugna centra 
vdmalechjpag. 1 ^ í . col. 1, 
S'r autem paffMu remt/tfet,fuperabat Xma" 
lechtmmiiS autem Moyfis erantgranes, Uh, 3. 
. cap. 5>.§. IO.C^ libr» 4 . cap A. § , 1 .C^ capit.^» 
i ^ 5 * 
Cap. 1 Ü.FaBum eflergo vefpere^  & afcendlt co 
turnix^y1 operult catira , mane qtioque ros ia-
cuitper circtdtum caUrorumildu 3 .fja-pit,%,§, 
40, 
Cap. 1 p .Efteteparati tribus dkbuSfCr f:eacce¡" 
fentis ad muheresypag. 61 .co/. 1. 
Cap. 2 0.5^?*?»^ d^enonfaaes opus, qaod infep 
tima die reqmeuit Dominus ab omtii opcrey 
pag.s>o.col.i. 
Cap. 2 5. £/? -aomen meum tn illo,pag. 18 g.col* r . 
Ctip.z4..0nonia quacumque dizeruDeus^acie-
mHs^jr audiemus.pag. 5 5. col.3. cr pag. 9 o, 
coi 1. 
Qz'p.z $ ,Prdcipiamc& loquar ad te fupra pro* 
pidatortupi.pag.') go^col.z, 
Qap.jz.Dimttte tlhs hanc noxam, aut dele me 
de libro vita^pag. 2 34.ro/. zMbr. 1, cap. 9, 
§ .^.Crllb'i'C'íp'*0 §.10. 
Qvas cum Ule accept¡jet,formamt opere fufo* 
r!6,Crfecií exeis vitfílum,p*g 86.col.z. 
Facnobis Déos,qui nos pr^cedant, pag, 274. 
col.z, . . , J 
D a vítulo áureo cnxfpag.169.coL3. 
itCftP* redite de porta ad portam per meditw 
cafirorumcr sccidat vnufquifqfiefratrem^ 
amtcum>pííg. ^zo.cohz.cr pagóog.col.z, * 
Cap.i^.Ponami» te fcraminepetrx ^ (Crvlde-
bis pofleriora mea j pag, zgS.eol. i .&pag, 
$$S.colz. C - - . J 
Ojlende mihtfaclem tuam¡vtfciam te, refplce 
populum tuum gentem hanc,pag. 251 .col. 1. 
Tranfibwc tu^ypopalus tuus^uemeduxif-
ti,ex térra sísgypti, tT fimul mittam antefa-* 
ciemtuam ^¿ngelnm meum , nonftmul afeen* 
damtecum,pag.6¿¡..col. l • 
Cap. 5 g. '^ueexcubabant ad oílium tabernacu-
/typaff,$o.coLi, 
Qap,4o,Pones altare aureum, {n qm adoleatur 
ineenfum coram arcan» teííimomj%• .ten'onum 
< introitus t^bcrnacfth pones,0'ante illad alta* 
reholocauptpag.Sl col.z, 
Leui t ic i . 
Czp.q.lnferet Sacerdos^qui vv%¿fs eftderan-
gutne eins in tabernaceélumteflimontj, únbio di 
gltoifpergens feptles contra vélum ,pag^$o» 
coLz. 
Qzpt6,Offefeteamcalidam inodorem Cua^ifsi . 
mum Domino Sacerdos, quipatn ture fuecjfe-
rit,Ub.i.cap.$.§.i , 
Ignis in altan arde bit femt>er, qr/em nutrit 
Sacerdos , fubtjclens mane liana per Jtngvlos 
dtes^sr tmpofsíto hdorauño, de fuperadolemt 
adtpes paeificorumtpag.g'é.co!,}, 
d p . z i . s é i omnemmortuum non inqredietur 
ommnOfpagSy.col.l, 
Cap.2 ^. Feretts mmlp'dos fpicarum primitias 
tnefúsifeííra ad ^4eerdetcm,pag' 51 g.col. í , 
Cap.24.S/ homo maledixerit Peum ypeccatum 
accipiety 
EfacraScríptura. 
accifistftltáái**6™ nomlnát neme» Vomin^mor 
te moruity-r ^ P •co1- 1 • 
Qz^.zC.PonamtabernacHl í tmmeumin vobis$ 
0- non vos abomiiíabitHY anima msa,vag, 18 j , 
col. 2 • 
N u m c r ó r u m . 
Qip.CJrtHocuhltis fiemen meufuper flios ¡frael, 
c r ego benedicam eos^iag. 3 Üy.col, 2. 
C a p . 1 o. Sifemel elanguertt, venient ad te frin 
ctpes,&capita multitudinis, l tb. \ . cap, 1 5 . §, 
j . C r l i '1.3.cap. 3 . § . 10, 
Cap. 11.Colorís bdrlij^pag* 39^; "oí. 2. 
Cap. 1 l^Abfc'tnderfintpalmttemcHm VUa fuá, 
qnemportaHeriint in v e í l e dHovu'i^ag. 203, 
col, 2. 
C a p . 1 d.Fortifsime Vetís nu vno peccanté, con 
traomnesiratua defamétJib.i.eap.S. § .6 . 
Cap. 19,Cclllget autem vir rhandus ciñeres vac 
ca i& ejftindet eos extra caftra in loco paríjsi-
mojCHTñqae laueritjqm vacemportauertt ciñe-
res ^immundus erit vfcjHe ad vefperamtpag, 
C a p . i 1. Ñaufeatanima nofíra fupraciho tflo le 
mfsíwoypag.^QÜ.eol, z,lib,$.cap. 2, $¿2 Í . 
Cap. 2 2 Obfecro ves vt hic maneatis etta hac no 
¿íe.vt fetre quea qmd mihi rurfas refponáeat 
Vominus ,péig. 3 5" o.coL 2 • 
Non proJicifceriSinecexecraberls, hh,4.cap* 
5 § -11 . 
Cap. z4 'D 'ixit auditorfermonfim Dei, qm v i -
Jtones cmmpoteKtis intuitns ejijqm cadtt tCrfá 
aperiuntur oculieius, ¿tb.z.cap,8.§.1 
Ojiampuíchratabernacula tua Lacob , pag 
61 2.ce/.2. 
C3p-2 jjujfende ees contra Solem in patiba-
lts,p0g.z )4.ro/.2. 
Cap.54 F/^f/?? eamoculis tuiSiO* noniranjibis 
ad tlla,m6rtuKp¡fieMoyfes,p'c,p£!g. 61 ^ ..col, i 
Deuteronomij . 
Cap. 1 'y.Cum tibí venditusfuertt frater tuut 
Hebrdus y&fex annis ferttierit tihi y infepti-
moanno dimtttas eum liberu 3 <cr qué liberiaie 
donauerii^e qnaq-idVñCHH abire patierisi fed 
dabis viattcii de areayQr de torcuUri tHOjpag, 
4.09.C0I.1, 
Cap. 2 1. Qííado peccauerit hoMOytftiod mertepíe 
¿ledn m-tgr adiudicatus morti avpenfns faertt 
in patíbulo¡KonyermAnebit r.-d vier ehts ln íiq* 
no-jfed eadtm die fepelieturjtb.4..cap, 6.§.6. 
Cap. 2 j .Erh per ditas in profierbtuw,pag 42 2, 
col.z. 
Ca p.z6.Et nunc ifyad^MidDemin^s Deus tuus 
pcflulat a te^mjt ttmere Dom'wtm D f tt? tfffim, 
Ó- ambulare inpmmbpis v j s eltts ¡hb» 2, cap, 
i i . $ * i z . C r lib.\tcap.y,$.$2. 
Cap. 3 2.Sicut aquilapromcms ad volandupal 
loifHos,fng,zii,col.i, 
Exáltate getes cu populo eius, & adorent ettm 
cmnesfil jDei, quomAfatiguine fdiorufuorHTfr 
vLifcetur}prg.i^.^,cél.i, 
Cap . 5 ^ .Benedtñw ilhus qui appATtilt in Rtthof 
crcpjig ' l 'Col.i ,& pag.y.cap. 2, 
í orntia RhiKQcerontis3pag. i^.col.i» 
Qjaftprimogemti tannpülchrimdo sifiSrfag*. 
2 6$ ccLi . 
J í fc ipr citU atixiliater taHs^vag.Si S.ccl. 1» 
Cap. j^.Sepelitíít enm in valeMo^h contraPho 
gory pag. 311 .eol, 2. 
Afcéndtt ergo Moyfes de capeftribusMoah fn 
permentem ¡S¡ebotpag<$j\z<colt , 
Morttius eftMoyfes ferfiMsDomm>pag.$ 3 6^  
coLi. 
íofuei 
Cap. 5 . Fac tibi epitelios petrinos nlmis acutos^ 
Ub.^.eap,! .§ .1 8. 
Solne caíceamenta depedibus tuitjocus enivi 
in qm fías, térrafan£iaejl,pag, z9q.,col.2,& 
pag.$40.col.z* 
Cap. ó.ClaKgentíbus tubispoftqua in aures m 7 -
titudinis voxfomtus tncrepuítjmuritilico c o f 
rueruntjprtg.^i y.coí. 1. 
Cap.j .PeliqHafilí i i f aelinftalnerHnt, &fece* 
rnnt Chanandos cbed'ienter.cxterminio antem 
eos non extermtnafierunt,pag.6oi .col. í . 
Q^p. 10.Non fmtantea, cpoííeatalonga dies, 
obedieteVeovoce hominisjtb.z.cap.i í . § . 12. 
Tune locutus efí lofue ad DominMm in conf-
petru jUtorn [frael:dixitq(¿ecoraeis.-Solj ne wf 
ue^ris,vag. 3 zp.rol.z. 
Habitatorcs G--b^o vrbis obfejfdi miferunt ad 
lofue: cr dtxerant ei,n¿reirahas manus tuai 
abauxilio[eruomm tnorum ¡accedecito,pag, 
3 xo.col.i. 
Cap.i 8.De tranílatione tabernaculiad Silai> 
pag.9 i,col,zdtb.i .cap.ü.par.i, 
íud ic t im. 
Cap. i Suit Dominus CHmluda^ montanapof 
fedtt^ nec potuit delcre habitat ores vallis^ib.z' 
capéio.^.^. 
Cap.l.Ipfe queque defendh IfraeLpag, 330, 
ceL 1. 
Cap.4.liaelaperuit vtrem latfis, <y dedit ei bi" 
bere,^ oppermíilhimUfílitladclaHutaberna 
CHli,affúwes pariter,cr malleu,cr ivgrefa abf 
condit, &Cum fder.tio pofuitfupra tempus ca-
pitis clauHM.percujfumque walleo dtfixit^ hb. 
1 .c^p. I 2 . § . 2 . 
Cap. j.ForJitam rfunc diuidit fpoli a, &* pulcher 
Tftn^f^ntnaYHm eligitur €i.pAg.2%ccLi.ltb^ 
cap.6.§'4. 
Index locorum. 
Vs ealo ¿micatUiñ e¡i, ftelU manentes ia or~ 
diñe [m contra Sifaram ^ HgnmerHnt, i . 
cap.i ! •§ . IO» 
.y'adeinhatcfortUH'iine ttm , & l ibera ' 
bis ífraelM'1'caP'%-§'1 
'Dominas tecum vlrorHmforttfsime^ag, 104. 
col. i . & pag. í v 5 'co^ z • 
Q&aM.Conteram carnes veñras cumfpims, tri' 
bulifqHe deferti, 
C^.io.Mdherrecedsfttihm tenehrisvemt ad 
oftium dom-íSyvbl manebatDomimsfam,??1 
ibi corrmt, fag* 1 5 .cel. 1 . 
¡Cap. i^ .y i fom tgrejfa ep dulcedo, pag. 3 2. 
col.i. 
jye come dente exiu'tt mel^ag. 2 6 6 .cap,!-. 
Cap. 16.Et ipfe nefctuitiquiaDomims ab eo re-
ce¡ferat,fag.iij.coLi.cr'fag>l ^g.coLi, 
Si feptem crines capitis mei cum licio plexmm 
r¿s,pag.$jQ.col.it 
Coiífargens a fomm extraxit cUnum cu cri-
mbns,&hciojib. j . c a p . i . ^ . S ^ 
Cap. 2.o. Qvj fugMn arte fimulantcs , imerunt 
conjilmmjZfi ahflraherent eos deciaitáte, ¿ib, 1 
^j.cap.j.S. 2. 
Cty^ziPrAceperutqfiefilijs Bemamin^atqHedi 
xerantiite,^ latitate ínvlmis. Cumque vi* 
'deritis filiasSilo ad dmendos choros ex more 
proceden9exite repente ex vineis,Cr' rapile, 
pag.'yi ,cel,2, 
' Ruth. 
C á p . 3 Surrextr i t antequa, h omines fe cogmfee-
re poffent^ O* dtxit B^o^cane ne quis nomrit.y 
quod hm vsnerlSy pag. 5 % .col, z. 
Cap.4 . Cedoiaripropinq i^tatis^neejHe enimpo* 
Periííttem familiiemea delere debee, lib. z, 
c a p . y . § . j 
Regum.r. 
Cap. 1.De Arma oHecente Samuelem cera- ' 
p\o,lib.i.cap.é.§.'á. 
St andieris^recatisne ancilU tfiái & dederis 
rnihi filuim^iTc Mb.i .c ap. 1 1 . ^ . 14. 
'Domine Exercltuam,refpicievs vlderis af-
jli$tone?nfawmU tuA t dederifque firn.e tfí£ 
fexam virilem,díibo eum Domino Jib, 1, cap. 
i i . § .a . 
Stétrexit ^ímapoñquamlilicomederanty^ 
hiberant in Sllo,co?iptlt mconfpeBu Dom'wi 
pag. 61 o.col. z Jlb.z. cap. | . §. 19. 
Pofuitfupereos orbem^pag'$6z. 
C&p.z.Wolitefilijmelf noneftenim bona fííma^ 
hh.^. c a p . j . i . z f . 
Cip.^'Egrefífs efi Ifrael ohmam Philiííif'n in 
práliti-ntO* cafiramstatHS ejí ,uxta lapidem 
adiHtorij,pag.i6o.c(d.z. 
Quítrepercufsit nos Deas coraPhiliflijnlpag. 
261.col 'z . * 
Q i ^ t ' ^4:ceperHnt mansratpertiertsrmt mdi* 
ciuMyltv, 5,cap.4.5.3 i ; 
Cap 12,Fílius vnms anni erat S m l cum regna 
re creptjjet, Itb. 3 .cap.^.§,i 7. 
C a p . i ^ ^ppUca arcíím De i , erat enim arca 
Deiin die illa cumfilljs lfr.iel>pag.4.6^.col.z. 
D@ íona tha . cu r in f ácn t e r pe r i cu iümor -
tis 'mcumtjlb, 1 .cüip. 12. §. 1. 
Cap. 1 5 .Vrdcepit pop filo, c?4 recenfuit eos qtta* 
fi agrios ^ pag, $ v.coL 1 . 
V.eccatti,qnla prauartcatus fxm fermoveDo-
mnisCr verba taajfed nttft'cpfi^ a'Jiü^fp^pee 
catum meam^vt adore nDominum^vng,224. 
col.i.lib.i .cap.S. §.io:lib.^,cap^, §, ^ j . 
Cap. 1 <S.Surge^  & vnge etitnspfeeft entm )pag, 
3 6y,col, 1. 
Yaxit eum'tn mídlofratrufuorHmjpag, 3 34, 
> 1 c d . i . r 
Cap. 17. D i qtta f irpe defcendlt hic adúlefee s? 
lib,i .cap.z.§.io. 
Pufcebat feriáis taus patris fiti ^rtgem,^ ve 
niebat leo)&]vrfusí& tollebat anetem de me 
diogregls¡gr perfequebar eos^percatlebat 
pag.zó 1.C0L1, , 
Cap. 1 (¿.PepercltSaul, O*pópalas *4gag. pag 
S.col. 2. 
Csp . 2 i .De Panibuspropoí ic ionís a Dauid 
raanducatis,^.! z.col.^.crpag.^y^.col.i, 
C.,lp.2 5 iE:rU amwa taa caílodita quafiinfafci 
calo viaemmm,pag.¿±.z ó.coLz.gr' pag. 6J .9 , 
col. 1 . 
Nunqald vox taa,fili mi Danld ? Et lenault 
Sauivoeem fltam>&'[leait'Jib.q.cap., 5*.§. f , 
Cap.2 8. ISIum igltar aadty&tu vocem ancill& 
taasZTpona c&ram te bnccellam pañissvt co-
medens conaalefe-as Jtb.^.cap.1) .§ . 2 6". 
Cap. 30. l a r a m i h i m Domlm^edckasfemeti 
meupoñ mejne aaferas nome meamypag, 7 4 . 
col.z.&pag.ó j ó.col.it 
HÚG efípráda Daa idfag . 3 2 .col, 2. 
Regum.2. 
Cap.Z.SauljCr lonathas amahiks^ &fpeciojis 
qai invita [na non faerunt dijfan&i\ipa ne~ 
qae in marte íaaJiparati fantylib, i .cap. 1 2, 
§ . 1 0 . 
Qap^.Manas tad non f^erant lig4t£snec vedes 
tai Incomoedibas cgramvtroiniqnitdtls ce* 
cldtjlitpa^'^^.cap^i . 
CAp.j.V~ade,'y- bqaere ad feraam meu Daald 
pag.i tf.col.i. 
Bgommlmas fai in triba mea, lib, 3. cap. 7 , 
§ U 9 . 
Qnisfam ego sqaodtalem gratiam inaenerií 
i n oca lis taif^pair.óo ^. col. 2 . 
C i p . S . Pareií$ filio meo ^é'jfalon jpag. 5* 57. 
col.i, 
dpait.LibaalteaDominoJib-z.c, 10 § . Í I . 
Cap. 12. 
Efacra Scrlptura, 
Q^.iz .Vimcauladueffus Rabhath , & ca» 
fienda eji v r h aquarum.NHnc ergo congre-
ga rel'mqaampartem populi, c r ohjidi au i* 
tatemttrc.pag.iy ^.col . i . 
Cap. 14. Cum autem detenfus ejfet penderahat 
capí/los Jtb.2 .cap. S . § , i S , 
Semelautent tondebat(ir,qmagranabat eum 
cefaries}i¡b.^.cap.8t§.ii . 
Cap. 1 f.Rednc arcam Dei in clHítate,& fedeat 
inloco fftOypag'^i^eoi,!. 
RenerteretCr habita cu Rege ji.q.cap. 5 .§ ,4. 
Gap . i S.^bfalonis pjanuSjpag.^^^.col.i, 
Cáp.io .OperaitvultMM fuumpallio^pag. 153. 
co l . i . 
Cap.2 i.Sedens in cathedra fapientlfsimus in-
t t r treíjipfe efl quaftenerrimus Ugni verfái-
culus¿qm oftingentos interfecit v»oimpetH¿ 
pag. 1 "¿y.coi. 2 .lib. 5" .cap.y. $. 3. 
Quis wihipotíim aqtu daret de cifterna,qu£ 
t$ in Bethleetnifag.34.%.ccí.z, 
Zibauit eam Dcminorfag.zóy.co!,!. 
Cap. 24.Fcrambula omnes tribusIfraelja Dan 
vfqne dd Berfabe } & numera popriltim ¡ v t 
feiam numerum e 'ms,pag. 15» 3 .col. 2. 
Eranú autem dies mefsistriticei dedit 3 Cfc 
lib, $.eap.%,§,29, 
Rcgnm.3. 
Cap. G.Lapidibfis perfeflis ¿dificataefi ypag, 
i ^ l . c o l . i , 
Cap . i i&xartf i tmanm eifis^U.^,ca.i.§, 12 . 
Crcap,4.§, 1 1 , 
Cap.ly.Encolligo dúo ligua, vttngrediar s & 
facía illfid mih i t&f i l io meo, &comsdamnst 
& morlamtír >pátT.$6S .col.z. 
Viuit Vominus,in cuius confpeftufio, pagin* 
JOJ,€01,1.^492.col .z. 
Triydriafariña non deficiet vfque ad diem, in 
qm Vepts daturm efipltimam, lib. 4. cap, 3 
§ .40 . ' 3 
Gap. 18 .Non eíí qmcqmmypag,^ j .col. 1. 
Ecce nubécula pama quafi veftiglum hemi-
ms,pag,\ ó.col.l.pag.qz.ccl-.i, 
Cap. 1 $,Stb 'tl0S aura tennis¿pag^coUq, 
Non ln ígne Vomims,pag. 1 oz.col.2, 
T ' m H Í t , c fpfrgens abijt qHocttmque enmfe-
rebat voluntas ypag, 104.. col, 1. 
Operuit vsiltum fuumpalliotpag,! <$z.col.i. 
Cap.zx.NHminuemfli metinimicimi?pag.$$ 1 
col . i , 
Betsedixit DexM)0J Regemtlib, 3 .cap.p.§, 6, 
Cap.2i,Rex atttem Ifrael,cr lofaphat Rex I n -
da fedebant zniHfqulfquc infolio fue yVefiiti 
culturegio in arce iuxta efiinm porta Sama-
ñ d J & vniHerfiPropheu prophetabantjih,^ 
capy^,20. 
Qty.z.Obfecrovtfiatinme fpirltus tuus d u l 
flexrfag.6 t¡o,cel.i. 
Si videris me quando follar a teterit qmdpe-
t(jfijhBaritemncnvideris}fton eri t ,pag. i$t . 
col. z.a-pag. 29$ . col. 2. crpag, 6 i 5. coL 
2.0-pag.$ 1.C0I.2 , 
D é Helia- palí iam dimittente,/;^.2.r^.8* 
5.1 i . 
Czp .^.^írriviensJilium f m m primegenitum» 
qm regnaturus erat pro ee^btuht holocauf* 
tumfupe f mmu,o- jaEla efi tndignatio mag* 
na in Ifraelflatmque recejferunt ab eo, pag* 
27z .col . i . (ypag .z64 .col 4 . 
Qüp.q.Tolle baculammcum in manu tua , O* 
veide^psne baculnm meumfuperfa ciempae-
riypag.zúz.coi.i. 
Sioccurreñt tibi homo, non falntes eum, o*, 
f i falutauerh te qmfquam, non refpondeas 
illí}pag.6$,coLi. 
JPofxitqueosffíumfuper oseieísJib.2,cap.iQ 
§ .5 . 
CtLp.ó.Vidiít &eccemonsptenus equoruníyO', 
currutim igneorum in circuitu EUf<zt3pag* 
183 ,col. 1 . & pav. 621 .col, 1. 
Cap. i 9.Cum adoraret Veumfuttrn á d r a m e -
leckiO* Sarafar filij ems ptrcujferunt eum 
gladioipag.2'jo.cel, 1 .d^pag.^S $ .col. 1. 
Cap.20.De Ezechia/vífanatm; pcr^folis í íg 
uumj tb . 1 .cap .S.f .4. 
Gap.21 .Vides ^chab htimillattíM coramme^ 
Qzp.zz.Mifit ad HoldamprophctidéM,pag,40 
col.z. 
I d circo colligam te ad paires t»osv&collige 
risadfepulchrHmtuum in pace ypag, 588, 
co l . i , 
Paralipomenon. 
Cap. 10. vdfcendttprímus loab, O1 faElm ep 
princeps ytiag.zg4.col.2. 
Cap. 1 1 , Nunquidfanguinem ifiorum homtnu, 
quiprofeélifunt, cr animarumpericHlura b i 
bamfpúg. z 6 y.col. z. 
Tobías. 
Cap, y .Inuenlt ivueneni fplendidum ííantem^ 
pr^cirlÚfim)Otqt¡afiparatum>lib,2,cap. 3, 
§.12. 
Cap. 5. aprehende brachiuw e i u s a * trabe 
entn ad te, exentera hunc pifeem, pag. 2 5 f¿ 
Col.2, T:-:-W,t;.i-~-- ••"«'• 1 
C a p . 7 . ^ ^ f i m i l i s eíí ititíems ifie confobrino 
meoypag^cto.col.i. 
Cap.11 .Tunefumens Tobías defellepifcislinij-
uit oe ulos patrlfuoji h^eaft .4. § ,12* 
l u d i t h . 
Cap. 8. l ec i t fb i fecretum cubicnÍHin, lib,$* 
f a p . y ^ i S ' 
Index locornm. 
Qf/od efi hee verhüntjn qm confentit OzJas, 
v i trádat cimtatém ^éffyrijsji intra quinqué 
¿ies non venerit vohn adintorinml Expcíle-
wm híirñiles,pag.y4..col,i. 
Cap.5) .Domine Deus patris rtoeis Simeón¿qui de 
diítiilli gladiumírt defeftfsicnem alienígena 
ríím,hi>,4.cap. 5 .§ . i o. 
Per cutíes enmex labqs charitatis medjih, 1. 
Eí lher . 
Cap. 5 .^ Argentum quod tu pollicens, tuum jit: 
de populo age qmd tibfplacetjib.^.cap. 3,15 
Cip . i .S t Régiplacitiobfecro vt veniat ad me 
hodie, &uémantecnm ad comiumm -¡pag* 
418.Í o/. 2. 
Cap. 1 "¿.Seis Deus •, quia non pro fuperhia 3 & 
contumelia,^ altqpta gloria capiditate fece-
rim hoCj vt non adorem ^íman fupermfsi" 
mu:fed úmui ne homre Dei meltransferrem 
ad hominems & ne quemquam adorem, ex-
cepto Veo me o,pag, z 3 ó.col.z. 
Jn Solem conuerfus e í í j tk 3 ,cap.¿\..§ .14. 
l o b . 
Cap. i .Vir erat in térra Hus ,pag. 1 .col. 2, 
Sicfaciebat lob cunttis diebus 3 pag. 1 <? o. 
f'e/.i. ' 
c i r c m t í í t e r r a m , 0 ' peramhnlaui eamjib. 1, 
€ap.<)t§.j. 
iSfonne val¡af<¡ eumiO' domtmeíúsy vniuer-
famque fubñanúam per clrcuitum }pag.^B, 
col.i. 
Ft repente ventus irruens venit e regione de~ 
fertty c t conmfslt qnatuor ángulos domus, 
qm, corruens opprefn ltberosspdg. 2 6" 5 col, 1. 
l i b . i . c a p , i z . § . i . 
Fihjs tulSfCfí l tabus tuis comendentibfíSyO* 
bihemibus apúdfratrem fuum fenlorem,pag, 
ctZ.eol.i.c pag.^^.col.z, 
Tuncfurrcx 't: lab „ erfcldit viftiwenta fuá 
tonfeque Mpttk corruens in térra adorakity 
pag.iootcol,z.O'pag»^Z7.col.z.lib, 1, cap, 
i i . § . i 3 . 
QuoufqHefuftlnes'ipagMi.eol.i. 
Nudus egre(ff4S fum de viero\matrh mea, 
, pag.zj.ccLz* 
Faílumejí autem quajt dies hdtCi& venerTit 
^A'/igeliafsifíere ceram Dominoypag, iz.co.i 
Ciap.2.Eí dmbolus venityVt in medio eorñafsif-
tertt ccramDo'minc^pag.ztl.coLz, 
Sedebat fuper acerbumfiercorls extra ciuita 
tem,png.')':) $tCcLi Mb.i.cap. 11 . § i 1 2. 
Pellemfrapeíle dabit homo pro anima fuá, 
pag.zóq.col . l , ' 'Uiil* 
Homo imecens verm Dei cultorsabjfinensf ? 
•'rfeúerans in hxo~ 
Sparferunt terram fuper caput fukmicffede 
rttnt cum co,pag.') 8 5 .col.2.a"pag. j 86.c. 1 
jpereai dies in qzsa natus fum, ( y nox m qua 
diSlum eíí conceptm enhorno, lib. 4. cap. 5. 
§ . 1 6 . 
Qzp.q.Cerpusillms qH'¿¡ftfma fu filia, pagin. 
IJZ.Col.2. 
Qz.^.'j.Oirnontellis peccatxm meum?. pag.9, 
eol.i. 
C ap. 16 .Percufferunt maxilUm meam faciatl 
funtpcer.is meiSylih.4..cap,z.§.6. 
Terra ne operías finguinem meum s nec ha~ 
beat loen Utendt clamor meusypag. 511 .c. 2. 
Cty.zi .Verum tamen quianonfunt in manu 
eorum hona [uayconfilium impicrum longeJit 
amejpag. ^4i ,ccl . 1 .crpag*6z4..col. 1. 
Cap. 18.Semita ignoramt auisypag.^8 2.col. 1. 
Caip.zy.Siquando ndebdmad eos non crede-* 
bant mlht¡pag.S.col. z .& zyl.col.2, 
Cap. 3 1 ,Pepigifcedm cum oculis meis ne cogim 
taremquidem de Virgine^ag.óy.col.i. 
Qjfis detde carnlbus elus vtfaturemurypag, 
418.coi. 
Si expaui ad multltudinem mmiam, & def • 
peaio proplnqHvrHm detemiit me : fed mn 
magis tacuiyn'equé cgrejfus fum hvjlium, pstg, 
4.7 j .col.í .&pag .4y y.col.i. 
Si abfeondi quíifi homo peccatum meum, & 
cdaui infmu meo iniquitatsm meam 3 lib, 4 . 
cap.$.§.10, 
Cap.34.¡Slíf4fíquld volet Mlmceros fermre tibii 
" aut morabitur adprufepe tuum?pag. ^ c . s . 
Vanaeis euadent clamafe,& orare virum» 
abuf funt enim ex honoratis infirmis^y lib. 3. 
1 cap,^.§.^6. 
C3íf.A.o.Nunquidferiet iecum paÚtim,0* a€~ 
ripies eumferuamfempiternumip,^^.cc.z, 
Pfalmi. 
2. Popula A mey<Cr dabo iéigentes¡pa* 3 3 2.£-,2 
.iAprehendite difciplinaw^pag.^QS.col 1. 
y.Pfalmus Dauid}cumfugereta jacte ^ibfalo-
nlsypag.zzy.col?!.& 6 jz.coLz* 
4%^uui¡fttatierunttn SionDomim ^pagifí.^^ít 
col. i . 
' $ .Mantaílabo tibí, 
ó.Inueteraui iníér emnes immieos moSy 
Scuto bena voluntatls tua coronafíi nos 3 Ub» 
4.^.3.$.5^. 
Welnfanúums£rlaÜent'mm perfeciñílau 
deán tíip.mipagA-9 8.col. j . 
Omnem efeam abominataeíí an'ma-eorum) 
pag. ^ <).col 1. 
$ .Propter quid irritauit Impius Deum 2 Dixif 
enim in cor de fuo non requirét, lib, 4. cap*z, 
§.1 2. 
I o.Ecce peccatores intenderunt ar cum p arañe-* 
untfagittasfuas in pharetra-y p-tfagittext in 
ebfeurojpag. 61 ,coLz. 
16,Exafi* 
Index locorum. 
i StBxaudUt te Vomwus tn die trihulacionit^ 
& froiegat te neme Det lacob^Ag. 15) o. c, r . 
1 § ,Nox nocii mdtcat fitentiam, pjig, 19 7.col.z, 
z i i skm*** Cíirtts v^c^ ff*ea,Ub, 1 . c ^ . 4 . § . i 8 , 
Mandíícmermft & adormerHnt omnes ptn 
gues térra.pag.4.0%.col,1. 
iz.Deduxtt mefuptr [emitas mííitia propter no 
men ¡umn^pág. 1 8 y,col. z. 
2 5 .H¿c ejigeneratto quarentítiDen^farentinm 
facie Dei Iaceb,pag.jz.col,z,cr 198. col. L, 
Tolliteportas Principes veftraSfpag, ¿z.cóL 
j . l íb .ycap . ' j .§>iz , 
2 ^.c tbáKit tilos ex adipe frumentítdepetra mt l 
lefítPtramt eos }pag, 6 3 ,coL 1, 
2 6.Ne declines in tra a feruo tftOipag.ó^ 6.co, I . 
2 Z.VoxDonfinipTíSparatis ceruos,pag. 11 o.c. 1. 
Vex Uvmim confringentis cedros, comminnet 
eas tanquam z/kulam Libani^pag. 111 . coL 1 • 
pag . i jS .co l . i . 
^éjferte Domino f l i j Ve i , afferte 'Domino fi* 
lios arietfimjib.q.cap.'). 
^ 2,mínima nofírafujiínet Vominum in nomine 
[antro ems [ferabtm(4S,pag, 12z.cel. 1. 
; 3 5". Quoniam apud te eílfons v i t a , 0 ' in lamine 
tuo videbimus lumen ¡pag. 392 .col, 2. 
40f¡Propter innocenciam meam [u[cept¡li mejib, 
i .cap.i 3 .§.8. 
4.^,^4ñtut Regina a dextrís tuis,pag. <{9, col. %, 
tAudlJiHa,^r vide, & inclina anrem tuam, 
pag. 6 5 .col. 2 o 
Spec'tofasjormaprafílijs hemimmjib.^., cap, 
t .§ .2 . 
Omnis gloria eiksfilU Regis ah intusjpag. $06 
col, 1. 
M)'hrra,crguita, & ca[sia a veflimetls tuis, 
ti domibus eburneistpag.j^.cel. z. &p^gl»* 
6o.co/.i. , 
4 ^.^dudiic hac omnes gentes, 
Co.Lauaheperfingulas mttes leElummenm, 
ó^.Benedices corona anni benignitatis tua^pag, 
S i ^ c e l . d i | 
Óy.Currus Dei decem milltbus múltiple*, milita 
Litantmm&ominusin tUis ipag. 220* col, 1, 
& 34.ro/.2. 
Cj .Si dormiatis Ínter medios cleros,eruntpenna 
columba de argéntate,pag. 4.6,col. i . O*pag, 
4.9 ^.col. i , 
^[cendens in alwm captiuam duxit captiui 
tatem7pag¿\.9 2 ,col. r . 
5 8* Pauper & dolens ego [ u m , [alus tua Deui 
[ufceptt me. Laudabenomen Dei cum Cantl* 
top&g, ¿9 i .c0 l ,z , 
J l.Educens nubes ab extremo terrdtfulgura in 
plutslamfecttypag. 309 ,rol.2, 
Erti firmamentum in térra in[uwmis men" 
tium,pag. 1%%.col.l. 
VefrenditfautpluHtaift vellus a lib* ZiCap, z» 
f , i o . 
7 >• Q*fM t>b[curttati[uut terr* dcmihus imqkí 
tms,pag.$o^%col.zm 
f 6.Excttapoteníiam t u a m , ^ veni&t[aluosfa 
das nou 
I n dietribulatiohis mea Déstm exquifuima-
nibus msisspag y <r 1 <col. 1. 
8 3. Concupi[cit, & déficit anima mea in atria 
Vemintipag.') i.rél.s., 
B^.Mifericordia & veritas obiaueruntjihljuf* 
titiaycrpax ocultap4nttUb,4.,cap,4.^.1 y , 
90,Damomo meridiano, 
9 1 .Induit Domintos[ortitudlnem, &prac inxU 
fe>?aí 3 ^6.coLi. l ib, ' ) , fap . i i f . 1. 
102. Renouabítur vt uéquila muentus mta% 
pag,*)*) Z.col.1, 
1 o 3 ,Cedrt Z,ibani^quas plantamt, illic pajferes 
ni dtfícabunt. Herodtj demus dux eji eerumt 
l i b . i t c a p , i t . § , i i c 
I o j . Fecertmt vitulum in Orsh} & adoraue^ 
runt [culptikypagi 2 (í 3 .c&Lz. 
109. Tecum principium in die v i r tu t i i tfs<& > 1% 
[plendertbus[an¿iorum,ex vtifo ante luctfe* 
rumgenui tcpag.z $.001,2, 
Vix i t Vominus Domine mee ifed^údexíris 
meis. 
113 .Quid el} tibí mare quedfugiftit o1 tu í o f -
danii,qmdcenuer[us es reiror[umipag.zZ%* 
co/. 2 3 .cvzp. 4.$. 3 f. 
I I ^.Deduce me Domine in viam iuflificatlonu 
tuarum, & exquira eam[emper,p. 3 13.«"ó. 1. 
125 .Sagittx percutís acutXjitafilij excufforum, 
pag.6 ¿.col.z, 
izó.WtJi Domtnus adlfícáuerii domum in vanu 
laborabunt, qui ddtficant eam ,pagin. ^ 8 3. 
col.z, 
I zy.Labores manun tuarum, quia madueabis» 
beatus es¡& bene tibtent,pag.9y ,cel , i , 
1 ^^.Sufpiciant montespacempopulo, C7* colles 
iíiñiUam,pag, 30^ .col.y, 
Educeus nubes ab extremo t é r r a , pag. J 51 • 
cohz, 
13 é.Superjltmma BabylomsilUc [edimus^lib, 
$,cap,7.§,L9. 
147 ' Quj po[uit fines tues pacen* ,pag. ^ S 8, 2,' 
1 $o.Omnis[pirituslaudet Domtnum fpiígiZZ* 
col,z, 
IProüerbia» 
Preúerbía Salomonis fihj Ddttid Regís ifrael, 
l ib.^,cap,4.§.$z, 
3 ,Stulti[simus [um emmum hominum.pag. 3 7 £ 
col.l * 
q j tu l tus hémo defpicit matrem fuam,pag,So, 
col,i, 
lulferum [emita quaf lux file de»s,pag,2 5 0 ¡ 
col,!, 
f.Cerua chartfsimatpag.z Ucot.z, 
I .Ante[acHlafundam metlib. 1 %cap,9 1 í* 
Cap.*! 
Index íocorum. 
Cáp .p .Mifcuh vinunt) O* tnifsit dncillas fuas, 
vt ZJocarent adarcemipagin^ip. col. a, 
394,CÓ/.z.cr pag.5 90,co/. 1 .e^ í>02. ¿-o/. 1. 
Cap. 1 .^.Vbt flurma fegetes mamfeíla eflfortl" 
tftdohohtSypag,3 <? 7 .^ / .2 , 
C á p , 18» Gladms acntits in fmulatHm Iinpe-
rtHMtmmpoYtans y & \lan5 replemt omníd 
mortCyHb, z .cap.y. § . 1 1 . 
Cap . io .MaUm tnalum efl ^ dicit omnis omnis 
emptor , cutn dece^erit ^ancgloriatnr^ 
pag-4$3'Col.i. 
Cap. z^. iAccedensadntefampotenúSiGonftds* 
r(t,qt4¿ ihi opponmtnr tihi fclens qma & ta-* 
lia te oportetparareJib, ^.cap. ^ . § . z 6 . 
Csp.z^Septies in dle cadit wíí(is:i<cr fepties té 
Jurgít^fag.4z4>coLi.O' p^g^ i^ .cóLi . l tk 
z,cap.TO.§. 3. 
Cap.2 5 .Serms cam pugnaaeritipag.84.col. 1. 
1 Si efuereñt inimicus tmts clba illum ,[1 fitit 
potum dailli,Jtc enim carbones congeres fu* 
per caput eius ,pag. 1 9 4.C0/. 2. 
C a p . 3 0 . & p u r p u r a mdumsntiim eiuSi 
pag.Z'C'ol.z* 
NobillsInvertís vir elus^pag.S^.ceL 
JDomeJiici eius veflitifunt duplibustpag,^ í» 
eol.z. 
MtilieYmfortem quís inueniet? procul>& de 
vlúmii fnibus precium elus.z 5 .col.i. 
Viam colubri fuper petram^ag.z $ .col-x. 
Triafunt qua hene gradiuntur^ & quartum 
quod-inceditfelicitertfag. 3 s" f.eol. 1. 
Cap.5 i.Vigití eiusapprehenderuntfufum, lib» 
4.^]?. 3. § . 1 7 . 
Eccleííafles. 
Cap. 1. Eeclefialles filius Dautd Regís , ¡ib, 3. 
cap. 3 . § . 3 .e?" cap'4' §.32-
Feci mihi hortos, &paradifoss lib. 3. cap, 4. 
Cap. 2,Quls ita deborabitt O* delitijs afjtuet vt 
egolpag.jiicol.i, 
Cá ^.^.Confderans reperi aliam vanitatem fut 
fole vnus eíí^&fratrem non habet,lib.z*capk 
11 .§ .3 . 
CÁp,1) .Poteííatemque ei mbuitj/tfruatur par 
te fuá ¡pag. 379.col, 1. Hb, l.cap, %. §, 
15' 
Cap.é.Sigemerit qmfpiam centumliberes , C 
vixerit multes amos ¡o* pluíes dies <etatis ha 
huerit)& anima llliüs no» vtatar bonis fubf 
tantiA fuiñ j fepultnraque careat ¡ d e hoc ego 
prenuntio qaod meliorillofit abermus, pag: 
4.66,cel,i . 
Gap .7,VtUior efl fapientia cum dtuitijSy 
Cap. 11 JDapartem feptem^nec mn & oño^ag* 
4.6%,col,z, 
Cánt ica . 
Cap. 1 .OfcaUtur me efeulo cris ful ,pag. 20 j» 
col. I . 
Si Ignoras te o pulcherrima muliermnipag* 
z9,coLlJib,i>cap.ii.§%6<i 
Indica mihívbt pafcas,vl>l cuhes in meridie 
m effletar fem veleta, pag. 25, 5. co¡, ^. ^ 
pag.i 1 z.cel.i.cr yS.col.z. 
St ignoras te o pulcherrima mulierum egrc-
dere, Cr abtpefi veñigiagregHw.Ub. T . cap,. 
• 11 .§ .6 , . ; • 
Ecce tupulchrai esproptnqida me a ¿ib, z.cap. 3» 
. § . 1 . 
Olenmejfufimnomentuumtpaq, 18. col, i , 
Eqfdtatui meoafsimilaui te,f pag,3 1 o,col. z, 
Vctrus Gyprl dlleflus meus mihi ,pa0. 409 , 
col.z.&rpag,501 .col,i Jib.i .cap.$,§.4. 
Formofaflcut tabernáculo C&dar ¡fleut peí-
les Salomenissllb,¿ir.cap.4.§.'). 
Cum ejfet Rex in aeubltu fue, pa?. 572 t col, 
. i .&pag .óoy .co l . t . 
Cap. z*Columba mea>pag, 3 o.col, t , 
árnica meaypag,} 1 ',col, 1 , , 
Qmpafclturínter lilia,pag.4.y,col.z, &pa£i 
zz^.col.t, 
^édiuro vesfilu Hierufalem per capreas cer 
Uofque campórum^nefufatetís ¡ñeque euigiía 
refaciatis dileólam doñee ipfa velitjibr. r . 
c^p.9.§.y. 
Euipjefíatpofí parletem noflrum refpicleni 
perfeneíírasypag.z i i.col.Z, 
Introduxit me Rex in cellam viHariam, pag, 
^jt .col .z , 
SicHtrofa mterfp.inas3flcforor mea ínterfl-
UaS'.ficHt pomum in Itgnis fllna ,fls pa truelis 
meus in film,líb, 3. cap, 8. §.14. c r Itbr. 4. 
cap. $ . § . 4 . 
C á p . i . Q u a eflifla quá afcendií per defertunt 
tanquam virgulafptml ex aromattbm myr~ 
rhdjCT thuris}& vniuerflpulueris, pag, 4 3> 
col. 1 * c r pagm, 2 1 7 , ce/. 1. c r pagm. '477* 
Cel.l, 
Munquid quem diltgit amma mea vidiflis* 
pag. $ 2 .col. 2 . & pag, 6 j y .col. z, 
Per vicos & plateas qu&ram quem dihgit 
anima me a,pag. ^  ^.col. 1 i& 3 x 9 ,col. 1, 
Egredimlni c r videte jili& Ston Regem Salo* 
monem in diadejn^te quo coronauit cum ma • 
terfuá,pag.8 1 .col. 1 .crpag.i 0 1 . col, 1,0*. 
fag'*) 90,col.i, 
S eptuaginta fortes ¿Grclib. 3 ,cap.z .$.23, 
In le el tilo per nottes qu&fim quem diltgit anim 
ma meaypag. $ 5 j .col, z . c r pag. 351 . col. 1 
Fidete Regem Salomonem in dlademate quo 
coronauit e im mater fua>pag. 4.10.C0I.1, ' 
Inuenerunt me cuftodes cimtatis, pag. 6$ $, 
col,z,lib,4.,cap.i.§.zi. 
Sicut turris Dauid colum tuum mille 
elypeipendent ex ea,pag.^.cel.z, 
CapilU 
E facra Scriptüra. 
Ü f i l l í m fatgregercafrarHm^ag* 2 7 1 . 
Yem coronaheris de caplte [amana,y Mg, 2.7 3. 
col. 1. 
Odor vepimentotHm tHorttmfícut odor ÍIOH-
$tcutfragmenmaUfHmcigg»n¿ tHa j Uh, 4. 
Surge ^xqmlo,vem^tuñer) ^perfia^ag, 
62.4'CoI.z, 
Cap. y • Qualis ej¡ dileílfts tuns éx dilefíe^ag, 
Sorornoffrapartfula efi, vbeta non ha* 
bet}fag.4.6,cel.i. 
Fa¡ctcnlHs myrrhx dilettm mem ínter v h * 
ra meacemmerahiturifag.S 9*eoLz. 
Vilettns mens mijsit manas yerforamen,o* 
ventermem intremftttipag.69>col,i. a?pag* 
3 g ¿.col. i >er pag. 5 9 5 .col. 2 * 
Coma e'fHSficm elatd palmamm mgr<e quafi 
Corms,p#g.296.coLi.crpag.3 3y.col. 1. 
^Adwro vosfiíiA ídiemfalént iJt inueneriiis 
d i l e Ú n m , vt annuatietls ei^uia amere lan* 
úeojpag, 5 5 7.^0/* 1. 
Vlnum bibi cum laSle fneojpag. 3 i S,col»z» 
Manus me dtfiilaHéYHnt mjrrhamjpag» $ 8 y« 
¿úl.Zi 
Cap. 6¿ Q u a efi ifía qíiapegreditfir quajianrú 
Ya confurgens ¡pag. 5 é^eol, 2 é 
pHÍchraef amicÁmeafuams > O* decorafi* 
cut HierufalemipagizB $,eoliZ. 
Qz^.j.Comacapitis tuipurpura Regís¿pag^^» 
• cól,ii&pag.1) $,coL\.&pagityjiCoLz, 
Pone toept Jjgnaculum[npet brachm tmmt 
pag,i%%,colii, 
Venter tutus acerbus tritieí vallatus lílijSi 
pág-^í'Cot-1-
CapÜ.Egomurusifagéi6,coL Zi&* pag* $ z Z é 
col. 1. 
St murus e(l adifice ntus fuper eum propugnd 
cfflaargenteaypag,z7.eel.ié&pag.z$ $,c.ié 
isdíld etus 3aU igtíis3pagt 1 _9 4..C0Í, z, 
Q u i habitas in hortis amici aúfeultant yfac 
meaudire vocem tH¿im,Fugefttge dileóíé m'ti 
pag*6o8»coL 1 ,ltb. 1 .cap. 1 o .§ . 1, 
mueniam teforu, & deofcttler ipag.$04. 
col.z» 
QUA efl ifta qua afcendit de deferto dllitij's af* 
jluens,fupra peólus recumbens dileftifaijibi 
4 .^ .5 . ^ .18* 
Sapiéntiá, 
Capil.fónitefruamur bonis qua funt, f^via* 
mur ere atura tanquam in lutíentute celerí~ 
ter*Ceronemus nos rofis ante quammarcef* 
cant.NullumJtt pratum i quod non pertran* 
feát tuxu tía nofira: CircuMueniamus iuftumj 
marte mrpifsima condemnemus enm^pa^ $ 4 
éohz. 
C a p. 4. Videhunt fintm fapientis, & ma intélhi 
gent quid cogitauerit de tilo Deus, £?• qa^re 
mHmerit illumipag. 323 .col, 1, 
Cap. 16, Angelorum efe a nutriuiñi popitium 
tuum,®* deferuiens vmufcu'mfque volunta» 
tifad quod qutfque volebat conHcrtebatUfi 
I tb . i .cap. l 'h io . 
Propter hocj & tune in emnia transfigúrate, 
omnium nutridgratia tud deferniebant ad 
voluntatem eorum^qui a te dcfideirabaati Ubi 
z,cap.3.$.10. 
Eccieíiaftíciis. 
Cap.q.Melimeft ejfe dúos quam vnum\ habeni 
ením emolumentumfocietatis fu A: fívnus ceci 
deritab alterofulcieturxfi dotmierint duofom 
uebuntur mutuo: tyfiqmfpiam pránaluerii 
contra vnum t dúo refiflunt ei > pagin* $99* 
col, I i 
Cap.24. Égo ex orealúfsimiptodimpr'mogenim 
ta omninm creaturarum^ pag. 22, col. i» 
fag . i iJ . coLi , 
Quaji platanus exaltata pifit iuxta aquai 
tib.i!.cap.í%.§.7» 
Qtiafipalma exaltatafum in Cadest & quafí 
plantatio rofe in Hierico; quaji eluta fpeciofd 
in cawplstquafiplantanus exaltatafmt iuxta 
aquaSfpag.^óS.col.z. 
Cap.2 j . r ¿»zor Dei fuper omnia fe fuper po* 
fuit. 
Cap. ^g.^Cudite me diuimfrutfus,florete flores 
quafililiumypag.y 5 $.cól,z. 
Cap.y O.F4Í aurifolidum ornatum émni lapide 
preciofo)pagéi%ii,coLí» 
Cap. í . táfi Dominus reliquijfet nobií femeh¿ 
pag.z^.coLt, 
Cum exténderitis manus auerta oculés meoSf 
lib.z.cap.Sii.19, 
Erubefcent fuper hortis fuis quos concupiéi 
runtipag.^ li .col.l* 
filios enutriui & exaltaui, ipfia^temfpre-
uerunt méjag.i, 1 Z.col.Zé .^1) j . c o L i , 
Cap. 2 .N'onfum medicusjpag. $ 9 .col.z. 
Cap. 4. Tantummodo mmcetur nomen tuum 
fupérnóst 
Cap . ó.EaqfíAfublpfoerant replebant Tem* 
plum,pag.io6.col.2éíy p g^. 604* col. kvp* 
. pag. 64..C0L z Mb. ¿.cap. 8. §. 1. 
Vidi Dominumfedentem fuper foliumexeel* 
fum cr elef4atum,pag,Í 3 1 .¿¡rpag,622, 
Col.li • % i ^ i ^ ^ " ' - - ' • 
Quem mittam *pag'9 o.col.i.a'pag.91 ¿ , im 
Ucee ego mine me^ag.^i .col, 1. fagin» 107. 
Clantabant éter ad akerum. Sañ&uí San* 
£lus,SanEÍ:us,pag. z o 6 .col. l ,O'f*g¿07'C0i 
De facra Scriptura. 
"DuAhHSVjUháUtfaciem eins^C duahus ve» 
ce/, 2. 
C3ip,y.Pete tibiJigmw^ag.^ 1 ^ .cel.z. 
Ecce Virgo conctpiety^-pariet fihu}p.2 i4*c,z 
Qzp.y.Panmlus natus ejinohis,films datus ejl 
fíoiwjcmfts Ffwcipatuí fuper humertím eins, 
4? vocabitur mmen eitts admlrabilis, confi' 
Uarm^VetiSifortiSy Pater f H t H r i f e c u l h p a g . 
j y y . c o l . z . & p a g , ^ t ^ .col . i .c rpag, 450, 
Cap. 1 o.r^ ^jjfír-.virgafuroris mei, & - bacu-
IHS tffe in manu eerum indigmtw mea ,pag. 
4 0 , ^ / . ! . 
Cap 1 i.Egredieíur virga deradicelejfe9pag, 
4.0.C0Í.1. 
"Etjlos de radies eiustpag. 5 f 6.col. 1. 
Recjmefcet fuper eam fpirttus Domini yfp'tri-
tus fapienttA ,cr mtelle6lns ^ fpiritus conjílij 0* 
fortittidims>fpirttHS fetientia arpietatis 
repleuit cumfphitus timoriSjfag. 11 o. col» x* 
& f^í* 3 1 %'col'1 pAg44.6tcol.z, 
Cap, 12 .Confitebor ubi Domineyquomam tratas 
es mihi.'cenuerftís ejl furor tuus, confola» 
3US es me}pag,J^o.col.z, 
C&p.ij .Exradtee colubri egredietur regulus^ 
pag,i()().col,i, 
Sedebo in monte teííamentt inlatenbus ^ q u i 
loms,pag, 313 .col. 1. 
Cap. i 6, Et erttficut auisfugiens^pag.^ 2 .col.z, 
&l íb ' i , cap . '7 ,§ . ' ) 6. 
Emlt te agnum Domine dominatorem terrA^de 
fetra defertisadwont€m filia Stemweri t fw 
giem,pag. 14.6.col,z,&pag.z y .col.i , 
' Cap . i 8 J Í Í ^ngeli veloces adgentem expettm* 
tem & colcHlcatam^pag^Co.CüL 1 „ 
C ap.21 .Siquarlúsqiíartte.pag.z4.1 .col.z, 
Cu&os quid de noifeípag.4 3 9.col. 1, 
Cap. 2 2.Cc7n£damas & btbamfrs,eras enim mo 
riemtir}p^. 3 54.col.2. 
Cap.z 8 » i ^ crediderit nofejii»et,pag* j ' y y . c . i . 
Cap. 26. Mifereamurímpio& mn difcetiufi ' 
tiam^paí!. 3 \g.col. 1. 
Expergifcimini & Uudate c¡m habitatis in 
i fuluere-cjula ros luciSires tHHs,pag. y 69 »ceL 
z . c r $ y&.col.if 
Cap. ¿o. Erittranfitus virga fundatns 5 pagé 
í S S . c o l . i , 
Cap. 3 $.Oculitui videbfiHt Hierufalepí ci(iita~ 
tem opHlentamytabernactiltím > qued ncejua-
. q H a m t r a n f e r n p o t e r i t t f z g . iSS.cci. 2. 
Wee auferetur clattl eius in fewpiternu, quia 
,. fdum tbi magnificus Dominus .Hac dtcítDo» 
mwus Chriftomeo.tyro^pa^ ^oS.col. i . 
Cap.4 ó.Nuquid tolletur aferti prada?p, 3 1 .c. 2 
qued ablatumfuertí arobuftofaltiabttur? 
£*2-47*If/tptf*s quafimAfeferfténSpf*% 14^.%, 
Cty.49.Non efurient ñequefüíentyp. ^ ó . f f . t 
Vocans ab Oriente auemtpag. 391 ,coL i . 
Cap. $ 2. Qfiam palchripedes euangelíZAtiunt 
pacem,pag.4jo.rel, 1, 
C a p . ^ . ñ d i m u s eum 3 o" non erat afpe^us, 
pag.8 $,col.i. 
I n fapientia fuá iufificauit iuftosferuos pieos 
multes. 
Cap. $7 . Generaúonem eius qnis enarrabit 
quoniam abfcijfus efl de térra viuemium>pa. 
ig,col.z, 
0. 5uper quem refpiciatn nlji fuper humi 
lem,Cr man(uettim)& tremente verba mea, 
•pag.ioy.col.i. 
Ponamte infHperbiam,&c,fag.'jy. col. 2, 
^Ambulabuntgentes in lumine tuo t é - Reges 
fplendore ortus tu i . 
1, Ecce Saluator tibi adertt,p.^4g. c .x , 
Saluator tanquam lampas 4ccendatur,p.48 
Vocabimr tihimmen qmdos Domwe perfo 
rauit¡pag. 181 ,col, z . 
Cap.ó^.ytfngelusfaciei eius faluabit eos, 
• Hiereraias, 
CtyÁ.Pr iufqmm te formar em in vtero noui te¿ 
& antequam éxires de vuluajanfíificam te, 
Ollamfuccenfam ego v i d e o s factem eius a 
f a c i e ^ é q m l o n i S j p a g ^ $9.col.z, 
Caf.z.Popglorlam mifisit me ad gentes ^ a g , 
4^S.eol.i , 
Cap . i i.Mlttamnslignum In paném éitity & 
eradamus eum Je térra vluentiu ,p, 5 9 7. c , 1 
Verbum qmdfaí tu ef{ a Domino ad let emla, 
Cáp.^i .Faminacircundabit viruyp.91. c ,z, 
Threiii* 
C á . 1 ,QMomodofedet fola cimtas plena populo? 
pag.46o.col.i, 'i "* 
Sacerdotes y tyfencs mei in t>rbeconfumpti 
funtf quia quaferunt cthumfifñ^ vt refocilla 
rent animam fuamypag.g y .col. 1. 
Cap.z.Mtfgna eji velut marC contritio tuaypag» 
4 Z 0 . C 0 L 1 . 0 ' 4 $ $.coLi. 
Deduc quafitorrentem Ucrymas^p,4 $ 9 ,c, % 
Confurge lauda in noñej,nprincipio vigd irn 
effunáe^fictitaquamcortuum ante confye* 
Bum Dominlúeua ad Deam manus iuaspro 
animapdruúlorum tuorum, qui defeceretnt 
$Kfaweyin capite emnium eopitorsí,p.O $ .c,!» 
Leuaad Detimanus tuaspró animabtispar* 
mdcn'rv tKorum.qui defecerunt infame i & 
Jitiyin cap'tte omn 'mm conipiteram. 
, Q.&^.iyBf>nt4r;i,eí'lviYo,qt4i portauerit ingu 
ab ad&iefcentia fua^-ag 44.c.2,-^ TJ 9 c . i 
Ponet in puliere os p4uf forte fie fpes , pag» 
451 .C0 / .1 , 
'^•Venacíone'ccperHnt m'e quafiaHemypag.44 5 
^ ' C O l . I . 
TantHm in me vsrti t, & conuertit manum 
fuamfpag.z^.col.z. 
Manas 
É íacraScripturá; 
ü ^ « / / í muüefffni per mferkordiam cú-
xeruttfiíiosfHOS, f o l . 3 0 6 . ro/,2. 
Recordare paupertatis & trafgrefíionis 
alftnthij ,& felltsffQL326.CQL2.. 
Egorir v ídeuspaupertatem mea, in y i r -
gaindignattonh eius : meminauit & a i -
Auxit in tenehras, & non in lucem. Tantu 
in me y z r t u i & c o n u e n h m m i m f u a m ^ O ' 
lio ^ r . f o / ^ . 
Sordeseius inpedibus eius, nec reeorda-
td r j l f j j h f u i , depofita eflyehementer non 
hahens cünfoUtorcm ^ f o l . ^ ó ^ c o L z . 
Cap./j.. Fi l iapopulimei crudel is j ic i i t í íhru^ 
tioin deferto,foLi^i .co . io 
Ezechíe í , 
(^ap .u D e curruscarhonihuSf f ó í , i p $ , CQ* 
l u n . i . 
Duapetime fingHlorum iungehantur, 
& duotegehant cor por a eoru, lih*i,ca'p,g, 
paragr.10. 
Sed manus hommis[uhpennh eoríím^fo* 
lio z S p . c o ^ , 
E t fuper firwamentum qnod e r á t i w m i " 
nens capitieorumjltb.^.cap^.parag.io. 
Hese y i f i o f imüi tud in i sg lor ia D e i , fo-
lio vSo.co/. u 
Cap.2. Alumhis de orfum yldifpecUm ignis, 
& arcum,l}bpi.cap.i*parag,6, 
Filihominis (tafuper lumhos tuos,&'lo-
quartecum. E t ingrejfus efl in me ¡piritus 
poftquam locutuseft mihi, & f íatuit me fu* 
prapedes meos,foL 5 5 3.ca. 2 . 
C^p.3 • Propone agnigma ad populam Jfracl , 
f 0 . ¿ \ t 2 . C 0 l , t , 
Cap.4. Fi l ihommis fume t i l iUtere ,&pones 
illum ante faciem tUim } & defcnPes in 
eocinitatcm Hierufalew}fQ.-$jt¡,co,í, 
Cap .8 .£í ecceah 4quiloneportee altaris I d o -
lHni \di , fQ .^62.co.%. 
QAp. ^ . E u t i u Domine J^eus^ergene difper* • 
desomnes reliquias Tfrael,fo.^,^.co.2. 
íS'ir quoqueynusin medio eorum y t j l i* 
tus erat lineis, epattr amentar i um feripta-
ns ad renes eius; <f ¡ngrej^ifunt s & íte^ 
terunt iuxta a l tare j fo^o j . co . i . 
Cap. i j . A q u i l a grandis magnarum alarum, 
longo ¡nemhrorum du&tt, plena flumis, & 
vayizt<íte,yentt a d l i h a n u m , ^ tulit me-
dullam cedri}&tranfportanit eam in Cha-
naarn* in yxhe negociatorum pofuis iUam} 
fol.^g.col.i,. 
Cap .2T. U m a ü a d f u l g e n d u ? amícz adne* 
\ cem,fol.2oo,co.z. 
Cap.24 .£)7f claufá principio, fo»j6 . co , i . 
Cap- i j ' fáutus Aufier comrimtig mofde 
m m s y f o . j ^ c o . u 
Tranflra túdfeeerut t t U eM d ó r e f i j 3 y 
€0. i .&fO'6o^tcol , j9 
L e n a planftum iunm fuper Regem 
T y r i , f o . ^ ó S . c o . z 
Cap.^y. Jquatuoryentis yem f p i r i m , & 
exfufflafiper interfettm ifios} & remuif* 
€ m t , f o . 2 6 < j f t c o l » i , & f o , 6 2 6 , c o t i ñ 
Danie l . 
Cap. i ,Tuernnt ergotntereQs i e f i l l j s t u d a l 
Daniel , ^AnaniaSy M i f a e l ? folio $2 , co~. 
lum. 1. 
Cap» i . Tune R e x Nahuchodonofor cecidia 
in faciem f u a m , & Danlelem adorauu j & 
hoftias, <&incenfum pr^cepitytfacrifua^ 
rent ei,fol,337^01,2* 
D e ftataa aureatlib. | j a p , 2 •parag, 21¿ 
& 24 . 
Deferteis i i h y s j i h . 2*cap,%.pavag, 18» 
Cap .3. D e tribuspuertsjib.i .captz.para.9* 
Nonne tres y irosmifmus in me din igni$ 
compeditos ? Eece ego yideo quatuoryh'Qt 
fupra,fo. 54.co.2.&fo.2QO.coL2.&'fol. 
Z O ó . c o . i . & ó q ó . c o . z 
CHT Nabuchodonoforyidk filium D e i 
hter pueros, l ib , 1 .cap.%,parag, \ 1. 
Spsciesquart i f imil isFi l ioDeij i .3 . ca»£ 
parag, Ub.2>cap. t ^ a u g , ^ 
I n hora qua audieritis fomtum tuba, &1 
fí í lulce,&' citara, & fambucca pfalterj, & 
fymphonia , & omnes generis muficorum^ 
cadentes adórate flatuam , fo , 1 o^»co.2' 
jtsfe tradas nos in perpetuum propterna-
men tuum,l ih . -$ .cap^.parag. i j . 
TuneMahuchodonofor objlupH¡ti& ftír*í 
• Yexhprop?re,lih.'),ca,(a,tparag.'], 
Stdrach, M i f a c h ? & abdenego ferm 
T>ie altifsimifol.z 3 0 . 1 „ & l i b . ^ . c a p . ^ 
parag. 16* 
Beneditfus DeusSidrach, Mifach , & 
j i b d c n e g o j i b i i . c a . j . parag. 
<guimifit An'gelumfuum,&eripuitfer-' 
msfuos.qui crsdiderunt in eum^&yerbuin 
Regis immutauertint.,lib,áí.ca.'$..para, ip„ 
Cap.4. Deus magnus o ñ e n d h Kegt qua y en 
turafmt poflea, l í b ^ . c a p . 5 .parag. e>p 
E x hommihus ahieffus e ñ j & f e e n u yr* 
los come dhfib.z .cap.S'parag z . 
Gap. Manera tua fmt t ibi , & donadomus 
' tua dltari da/cripturam autem legam t ib í 
: R e x j o . t ^ j . c o ^ & f o . l i i . c o . u 
Jneademhora apparuerunt digitiqua* 
fimanushGmimsfcribentisJi.q, cap.^.pa* 
r a g . i t . 
C a p . ó . Ptaeuh D a r í o , & conjlhuit fuper re* 
gntm fatrápas centum yjginti , y t e fentm 
t&tv vegnofao i Etfuper eos Principes tres^ 
g% ü ú b m y ñus D m k l erat, fq,i 14» c&.i 
, r- ' * ¥í 
Index rerum 
F í O M n l s p l p e t i e r h a l i q u á m petitio-
nem aquocHmque Deo,&homine y [que ad 
triginta dies,mfiate Kex , n m a t u r i n U -
citm íeof i í imj ih .q .cap , i .parag. i . 
Gap. i o. E t eccequafi fmil it i ido fiiij hominis 
tctigitlabi(tmea, & aperiens os meum lo» 
aitnsfum^Ub.^.cap^ parag.35. 
Cap. 1 ^.Miinius ego Jumd fanguim hutuSi 
D e Si i fma quod operta, indicio f lzth, 
l i b . z . c a . t o » ptrag. 12. 
S u r g e n s D a n i e L c o m e d h y l í h . ^,capt6» 
parag. 1. 
O feas. 
C a p A . DAhoeisyat lsm Achor ad aperkn* 
da>n fpem.fo ó p . c o i . u 
Cary .^.Eterit popuitt' meus tanquam Sacer-
dos>cuicoHtradí<:uíir, l ibr .^ . capií. i . p d ' 
THrbofpmtus tu es in d i s eius,lib,A. ca-
ph.t-parag. 2.2, 
Cao. 6, P.fcet evs Dotninus f cut agnum in 
lataÁineJib.^.cap.'y.ptivag.Á. 
C i p ^ . Ego capiam,&"vcídam, & tollam, & 
é f no7t e¡¡ qui eruat: & reuertar ad locum 
m s n m ^ f n . ó ú j .col,2. 
Cap. 7. Qua l columbafedi í t fa nonhíibes cor, 
Ephrain f a ñ u s efirfuhciner'ícius panh-, 
¡ n yuro fyppldnta'ntfrtitrem, fo/.82, 
to lam. u & fo l .261 . c o l . i . & f o L 251 .f0-
lum. 2. 
C ^ . 9 . Scho te Ifrací í l u l t u m , folio 478.co-
ÍH-n.z. 
<3an.' o. Muntthus.cadue (upernoSy&colli' 
bns, oporite 7ic,s,fo 269.ro/. 2, 
E x diehus Gabaa pccca^it I frael fo .p , 
C0L2. 
Q i i p . i \ . Irtftimcklis Adamtraham eos, fo- • 
lio 3^4. C0L2. 
E r o eiy quaft exaltans iugum fuper ma-
xil las eomm, & de* linama.deum, yt vef-
ceretur, f o L ^ o o . í o l . x . 
F k n l t , &.TOgamt eumy tí^c., fo .623, 
N o n f a ñ a m furorem irece mea,non con-
uertar,yt difperdam,Ephrain,quoniaDeus 
ego jtun9&Hon homofinmedio tuifanHn^ 
& noningrediar cíuitatsm 1 li.^.cap. q.pa-
Cap. 14. Egoquafi iuniperas coopeyiens-fo~ 
//04V0.C0..1. 
Radix ñ u s T?| lihani j ihunt rami e///í, 
& eth quafi oliua giori/t eius ::: yiuent 
t n ú c Q , l i h . $ . cap.^parag.w» 
J o t U 
Cap. 2. Ecce ego mino yohis frumentum^i ' 
num,&o leum, ú r r e p U b i t n i n U n e o . f ^ i ^ 
col.i<,&f0.^.1 ^..coLi» 
Cap. ^ .Sol>& L««a obtenebratifunt^ó1 f i e l ' 
l a retraxertm fplendoremCuHm.Et D o m i -
nus de Sion rugict, & de Hterufalem dabit 
yocem fuam^ mombuntm ( ^ l i i & t é r r a , 
/b/.343. c o . i . 
A m o s ; 
n 
C a p . i . T r i a fcekra Damafci : tr ia [celera 
f íaxjz: tria [celera Tyrix tria [celera Edon: 
tria [celera filiorum j4mmon>pagiti> 644, 
col, 1. 
Ca^. 3» S i dangerit tuba in c iukatey& po-
pulas non paue-cet^pag ÓA^.C 1. 
Cap. 4. Aitertam faciem meam abipfs 
Ito n ¿ r c o L r 
Cap.7, Ecce Dominus ítans[uper murumli-
t H m , & i n mamicnistrulU cemcntarij,jo* 
lio 47.co¿. 1 .^/1.40^0.4. 
Ipnas. 
Cap. Í . índica nol is tutus cauía malum i j l u i 
fit vobis , quod eñopus ttmm ? q".ce térra 
tua) .& quo'vadisi yelexquo populoes tu i 
Ub.^cap l -parag^^, 
f íemigabant y - a i , y t remrterentur in 
a r ¡ d a m > f d 4-/2.col.2, 
Can. 2 , P r a p a ¡ ' a m Domifiuspi[cem grande, 
y t ¿ e g l u t t r e t lonamfol.-]^ co.z . 
T u l e r m t lonam , & mtferMntin maret 
Uh.ucap.\>para?.3' 
E t a[cendet de corrnpúone y i ta mea. 
Domine Deus meusJÁb s ct-.p. parag. 5?, 
Cap, 3. Prcehcaucruraieiuríium ) & ikáut i , 
[untfaccihfo. 20t .co,z . 
Jnd .n i fuut [acc-s a m a i m yfqu.e ad 
minoren fo, \6%.cd.7 . & j o l , 6 o r . c ü l . \ . 
Cap.4. E t affliflus eft lonas afflicfione ma-
ximay:& irams ejhfo, .475 .col. 2. 
H . bach . 
Cap. u T y r a m i r i d i c í i l i a u s t [ o l , A^J.CO* 
lt*ru2. 
Can . 2 . Circundabit te calix i r a Domlni , 
foL 2 74. col.2. 
Cap.?. Cornnain manihuseius^ibií ihfcondU 
taefl fórtit«íío e w , / b . 3 3 6. f o. 2. & [ . 357. 
co.2.(^/0 .397^0.2. 
Afpsxit, & diffjluh gentes} & cotriti 
[nnt moritesfocí ibifol .^'S.cOi 1. 
Audiui auditionem t u a m ^ ú " ü m n i , 
Hb.q.cap.^.parag .iOí 
So-
tura-. 
Sophonlasv 
Cap. i • Scrutahor tein lucems , Uh» i .cap, 6* 
yerbum Dornini ¡ q u o i faffum etf ad 
c a p . ó . p a r a g . i p . 
Zacli arias. 
Cap.2. tQul tangh "vos, tangit pupillas oculi 
• m c i d i b . i , cap.í 2. parag.4, 
Oñetur yQbis tirnentibus nomen rneu 
'Sol iítjtítidiy lih. i . cap, 2 :pdrag, 14, 
Cap* 3. Ecce C^ Q c ^ l a h ú f c ^ u r a m eiitSifoi-
{fe • ' f , 
Cap.4. Educet lap'dem p m m r í ü m i & e x á -
quahh gratiam gratia eitiSyfGh 3 6* col, 2. 
& f o l . i p2.col .2, 
Cap.9. ¿ Q U bonum e í u s , & q u i i pnlchmm 
eifis-) nifi frumetu de&órup&'c.f,3 96. col, 2. 
Exit í tat Jatis f i ta Sion , iubiU filia 
Hierufdem, q_ma Rcx 'tuus y m h t i b i j i , 3 . 
c a p . ^ p a r a g . i i , - . 
Cap. 1 Í . S u m í l H y á f e pafloris ftulu^.^óf. 
c o b í m . i » 
Cap. 12. Sicut planétus m U ¿rditat i i U b . u 
cap. 1 2 . p a r a g , j . & íi . 
Malaca las. 
C a p - ? . L o c u t i f u n i ú m e n t h D ó m i n u j n f p n u f - . 
qnípiHc cumproximo fuú ihittenlit D o m i -
nus,&yt(lit)(z!f fcnptus éfi iiber mmume-' 
ti coi'am D e c f o . i ó S . f o . s i 
Csiyq .Onet . f i ryobís t iment ih í i s nomcn meum 
Sof i t i íHt ia , fdmt'ds inpcems eius, foL i 8 2, 
f o L i 2 } . C o l . 2 » 
IViacíinb,Toriim 1. 
Car». 2. Tfílerthit lilis hellum Sahhatis; itáf 
mortui ftmt ipfi , & yxor?s>&' ñli.j eortim, 
Omriis homo qm yénerip a i nos in helio in 
ü " tahbathomm: pugnemos admrfus eitm3 
& non moriemnr omn$$ * fi^ut mortut f r d ' 
tres n o f i ñ j i k t & i l d p . 2. 'p0dg, T O. 
Cap.s&óftgre¿d\4-eA a i eoiSinago-^a .Afsi-
.dtorumy.o.ntnisyohntariush kge* & f a -
Uifu-ni l l l s &ijitmdmtni$m, Ub,2,cap.-i). 
p ^ d ^ ^ 6 \ ' 
f lahenespdatk O v ñ o s libros> (ittifunt 
v'wwi^'fSno& h^&c.fo.x. i o . c p A » . 
Cap. 13. CircwnpQfmt co lumdf mag'ias.U.i 
€ap . s ¡ ,parag . iy . 
Vnius t c m t u s f o m d m í p a c e m r p g a u h ^ 
^ b ^ , c a p S , p a r a l ó . 
Mátíiaetís, 
C a p . í . Uher generatioms Je fu fhnf l i f l i j D d 
mííyfo l .262 .COl ,2 . 
MrahamdHtemgcnmt l faaCj&c . pd* 
g i n ^ . c o L i , 
Jofepb filt Dau?d noli timere accipere 
Mar iam comugemtua.)&c.pag.2y^co, 1. 
'Cap. 2. V b i ejl qm natus :eft Kex iud(SQrum9 
fo, 14.C0I.2. , 
Gauif i funtgaudiomagnoyalie}fot .6^,cQ.rl 
Ste tit fkpta y'bi erat pmr^/o.p8,co. 2 • 
Smge, <& ¿ e c i j i e p u e r m ^ & M m á M 
matrem eim} &fuge in ¿ Z ' g y p t u m f a l . ú ^ 
cío.2* 
Cap. 3. V t coeío intonant? 9pud l o rda^ 
ncm?fol , ! ) ,coL2. 
Cap.4. P ^ y t l a p i d e s t ¡ i i phesfiant3 Hb.q, 
cap^* parag j y . 
Cap. f l bcat'i paupere s fpit ifufal , 1 S i . co íu . j ] , 
, & f o L i 6 ' j , c o L i n 
Beati m ú n i o cord-Sy quonmhi ¡ p f B e u 
y i d c b m t , f o A y i , c o L í 
, Beati erhíSiCum m&UMxmnp y os ho-
fnines^ & perfecutiyosfMerintjW ¿ixer int 
'pning fffdu'maduerfusy'os, falo4t íá co .J l 
.Qui ergo f d m r i t ynmn $emandanf tflh 
minuniS) fot, 353 ,co/j> 11 
N e m a acá ndit ItécWwfrm, &ponit ea 
'fab modío . f U. 371 ^ Ql,2*&fr2 2 Ja COt^tÚ* 
fúl.2¿\.-2 ,co',r. ^ ' 
Vos ejtis lux fnu'ndtffaiio^.co. 1. 
Non potjft chitas úhfcmdi jnpra mon 
tem pofna, íií',4,€ap.\,parag, i 
iCáp.tí-. Sicut & nos diirmmhustfoi.p, cofj i» 
Cap. 8. Ipfe yero ¿ormUhét, f. 108, f0/.. 1. 
• ' Qttalis e ñ hit ho'jnb3 íjma y e n i t & ma* 
re obedhtht ei, ¡ib. f iüdp.ppar-ag i f . 
Cum yemjfet lefus in domo Petri^ ltb,2e 
tap^.parag.y.;, 
Tenun ni4nfm s ius ,& dimifit sam / é -
hris^hb<,^aCíípl^.parag,%^, 
Surtexh , & miniflrabatjib* p cap.71 
p a r a g . M , 
t u e r m u s f a c i f in domo paraliticits, 
fü l , 7 y Í.f0t'. f * 
' . D i r y p r h ú . & f a n a h i t u r p u e y m e u s f o " 
U'O 2 iO.MÍ.S .f»3 3 0,4-0,2, 
O c c ú r n t v n i ei dúo d^monia hdtteSf 
lib,4..cAp ó , p A y a ^ \ i , . . 
Oleocapnt wéufr> non y n x i & hícc dU» 
teyngu'éto y n x i i p - d c ; msospag r6q . c f . 
O p * 9* drcuibat Jefusomnes €mit / tés t & 
caftelLi docensjth, i . c ép .o .parag . i^ 
fnguentc y n x h pedes meqs,pdg>i.:69*c.^ 
• Cuín i m i f i m Jcfus jo l . 2 09.fo.-2 • • 
VlZi t bómiñemfedentem ¡H telo?iip[, 
Index loccrum 
C&f' id 'Vemfepdmehómlnem aduerfuspa 
trevijol. 15 .co/. i .^ /"o/ . TSS.CO/. 2. 
Tradet früterfratremjol.pytcol.z, 
Nec ciicéamcmd , nec yirgamferant rfoL 
274 .C0/.2. 
Primus S i m o n P e t m J o l . t o i . c o í . z , 
Ejloteprifdentes ficut ferpentesj oLóg.CQI, 
i /e/. 3 9 2 .co/. i .fot. 5 02.C0L 1. 
A^a» eftis vos qui loquhniín,fed SpirhusPd 
tris yeífri^qm hqukur in yobisjib. 4 . cap. 
C a p í i .Confíteor tií'i Pater,Domine cali, & 
t m a j i h . i,cap.\i•pwag.p* 
Regnum ccelommyimpatiturJoU^i. co-
lumn, 1. 
Nonfrrrexh maior loanm Baptiflaylih.4 
eap.l .parag,!} . 
Jugt'm meitm fume eíi3& onus meum Une 
lih.^cap.^^parag.^, 
Difc te a me,qui mi th f u m ^ humllis cor» 
Cap. iz .Ahijt lef í i spsrfataSahhathoifoU 
i o 5 . col, 1. 
Sicíuceat lux yejltacorm hominihusy lih,2. 
tap^.pmg,^. 
ejl m a t e r i n e á J o L A ^ i . c o l . 1. 
Cap. 15. Etiam ¿omi?¡e, nam & catelli come 
¿unt de micis,(juiz cadant demenfa domi* 
ttorttm faortim,lib.i .cap. 1 i.parag* 9* & 
5 8o.co/. 1 lib, x .tAp.Z,pa*<ig.^. 
Rogabat eum dicentssüimitte eam quia 
cUmatpojinos, 
l a m triduo fujlinent me ¿ib, 4 . cap, 3. pa-
Pracepit tttrbíSyyt difcumbeYcnt fuper tena 
íib.^.cap,^.parag. 13. 
Cap. 1 ó . Ahftt a te Domine, non erit tibi hoe, 
foL^i^,col .2, 
¿lítímdabit homo commmationem pro ani* 
Mdftiajib.i.eap.^.parag, 14, 
DuxitillosinmontefM exceijumjib.i.cap. 
^ . p a n g . í ^ u 
Cap, 17. Ecce apparuerunt Hlls Moyfes, & 
E l i as }foí. S . co l .u&fo l . io juo l . i . 
Bonumefl nos hic effejaciamus tria taher-
nacuía>fol.i$2.coiu. i ,&lib.z.cap.j ,pa* 
rag. 17, 
fJcnne hiceflfilmsfahi, fol, 17. cot.i, 
Apmo ore eius inuenies¡late ye, l i , 5 ,ca. 
Cap. f$. Nifi efficiammi ficutparnuliy non in 
trahtis in regno calorumfol. 1 S,coL 1 . &" 
C i t . i g.yostfiti relicfnijlis omnia , & f e c u ú 
eftismerf€dtbms,lib.2<cap.3 parag,5. 
Ecce nos rMHquimus o m n i a f e c u ú f n m 9 
te.Quidergoerit nofyis.f.z^ó.ccl.i. 
.Cap,2o,í>/f ytfedemt dúo filij meiypnus &Í 
dexterdm^Sus Al f i m ^ r m ^ M 3 . í . 2 ./o/, 
447 .C .2. 
jSfoneftmendareyohis, Uh. l A ^ p a r a ^ * 
Csíp^iMfannafAioDauid , benediftas qui 
yenitin nomine Domimslib. i.c.y.para.jo* 
Jntramt Jefus intcmplum Dei, & eijcie-
hat omnes ementes, & y endenté* in tem-
plo ,& menjas numulariorum, e¡r cathe* 
dras yendentium c olumbas eHertit>&ac 
cejferujn ad e$tmcíecif & dandi in tem* 
plofib.i.cap.y-parag.tf. 
Cap.2 2 .¿iuo modo hucmtrajii mn hahens ye 
(iem n n p u a l e m f o l ^ i ^ C Q l . i . 
Cap.2 3. Vt ymatfttper y os omnisfangmsiít 
[tHS}qm iffnfiHS ejl fuper terramjfanguine 
luñ i Jbd}y¡qHe a á jwgWMM \achana, 
&c.foL<i}6.€ol,\, 
Cap,24. Cum yideritis abominationem ¡¡aff 
tem bi loco¡anñojunc quiin Judaa eftfa-* 
giat a i mentes foLi^.1) .co/. 1. 
Orate ne fuga yeftrafiat h y m ^ e l Sahhi 
tho ,foL 15o.fo/, 1 fol. 1 y col. u 
ybifuerhcQYpm¿bicongYQgabuntHfi& 
¿qni lafoLj go,coU r . 
T m c parebit fignum Filij hminh ,1$ 4» 
cap^.pardg,!!. 
Cap. 25. Simile eflregn:imctehvum deccm 
yirginibus, fol. ¿o^cdum* 2. fol.1)4. CQ~ 
lumn, 1, 
DormitaueriintomneSyér dor muYunt^UB* 
i.cap. lO.parag.J* 
Cap. 26. Vt quid moUíii ejl ishuic mulurii 
. lib,\ccap lo.parag.s. 
Mine gUudmm tnum in yítgmam3lib9í, 
cap, 1 í . p a r a g . n -
Tranfeat a mzcalix i í le¿ib. i.capit. 13.pa-
r a g a , 
Tuncahijt ynus ex duodecim Tudas ffea* 
riotes ai Principes)Ub,t»cap.''\o.parag,S. 
Adfebultwam meam hocfech.Tmu profe^ 
Üusynus (xduodecimy &c* fol. fe-
lumn» 1. 
Vbi yispdremus tihipafca* fol, 413. co* 
lumn.2, 
Cap. 27. Laqueo fe fufpendityfol.z?^. cap .2. 
&' fjl.^i'y .col. 2 . 
Mme autemfañQ%CQnfilÍHininuYunt om 
ves PrincipesfoU^i^.cel. 2. 
Capit . 28. Quotidiefedeham in templo dd' 
cenSy & non me tenuiftis 3 folio 242. fo-
lumn.i. 
Pratereuntes hlafphemahant eumymouen 
tes cnpkaítiítyfol 96.C01.1. 
TerremofiS mapimfa^HS eflyfol.2%2.€oL 
s..&fdl, 5'5 2 . c .o / . í . 
Marcus. 
C ap.r . Fiditlefum a longe^ucrnth) & ado 
r m t eHrn9Ub.^.Qáp,-¡.piiYAg. 4. 
InteriQ 
E facraScríptura. 
Jnterfogahdt eum Icfus, quod tihino* 
Bxsmtes [piritus iinmundiintroierut 
¡n porc&s 3 ú r magno ímpetu grex prcecipi' 
tatas eft in mare, Hh, i . cap, \ i . parag.üi 
Cap.ó.cumplacmfiet Hcrodiyfo.io^co.z. 
Cap.j.Catelíifub menja camedunt demicií, 
f o . ó s . c o . i . 
Cap. 10. Non erattemptis ficorum , fola 
col.7, 
Cap. i4. írnHs exyoHs tradet we^qui manda 
£at mecumjih^.cap.^, p(ita%*$ 1. 
Poffet yuguentuijlud yanundaripluf-
quam trecentis denarijsjúl.^ój .fo.2. 
Cap. i é . fefum quaritis iVa\arc:ium cruci" 
pxum , non efl bic} l ib . 4. capit» 4. para-
graph,18. 
Cap.26. María Magdalena, & MmalacO" 
h i , <y Salome, emerunt arowata,yt yenie~ 
tes yngerent íefum, Et yalde mane y na 
SabhatQYum yentunt foLj3o»fo. 1, 
Lucas. 
Cap. 1. Ét non erat illi fílÍHS,fol.77* co.i» 
ApparuitUli Angelus Dominiflans a 
dextris altaris,foL ^ 2.00.2. 
Jn fpirku, úr Virtute Eli¿s>foLiO/\.»€.ía 
Aue Maria}pag. zó.col. 1. 
Virms ahifsimi obumbrabit tibi}Ub, 1 
tap.p.parag.u 
CGfKÍpies,& paríesfilmm^foLyó.co.z, 
Etregnabitin domo lacobyfo. 27 .C. To 
Turb ai a efl infsrm one eiusfo* 3%7.tC.2* 
f n a de filiabus Aaron^fo.i z .eo. l . 
Amhoiujli apud Deum }fol.], i j . co .z , , 
Exultauit infans inytero meo 3lib. i» 
capit,!.parag, 1 1. 
Ipfc enimf&íuabit populum fuu,f, 1S^. 
C0.2. 
Et tu puer Propheta altijs'tmi yocabe-> 
Cap. 2. <guúd yocatum ejlah Angelo, priaf-
quam in vtero coc'iperetur , fol . i \ 3 col . i . 
Qzp^.^ui fu i t A(h<m,qmfuit Dei ¡ fol .zo. 
coL2,&f.z3*co.2. 
Facite frufáus dignos poenitentia ifo* 
lio 1 oo.co.z. 
Fatium efl VerhumDomini fuper loan. 
Zacharia fili»m,pag,2 ' 2,CQL I , 
C a o . 4 . ^ / í ^ Hóbtsi& tihi,foL 1 i . 
Cap. S* Ke ce de a me Domine Jar a g í • Collí. 
Inyerho t m laxaboretia,fo*3 2^,co.2, 
Annuerunt focijsjag. 187^0.2. 
Cap.8. Exijt quifemnat li. ^ .C4p.*,¡)ÍÍYAí'l' 
Cap.9. Hic jlefíet Propheta, non fimrethanc 
muliercm tantevé fe,fo. 9. ftt/.i. 
focQgnoHhquiaTefHS, &c , Uhr. 
capit, 3* parug.p. 
Qjculabdtur pedes Dominifo.qiy.co.-il 
Permute mihipfiusire, & [epelire 
trem meam,folio i^o.colu. 1. 
Cap. io,Ipfafedensfecuspedes Jefíi, audie* 
bat yerbum illius filio 107, col. 1 • 
Cap. 11. Ofiium claufum efi, & pueri meen 
funt in cubil-i,fot. 1539,co/.2.&f. 45 o.ro* 1 e 
Btibitad¡líu mediano$e,fo,62Q*co. i * 
Cumimmundus fptrnus exterit abhO" 
mine,f0,67,COA, 
Beatusyenter quiteportauitpag.^ó.co* 
luníz .&pag<6\6 . co .a. 
Cap.i2.Sintlumbi yejinprcecintti, foL 12J 
co.z.tf fo .ó j . co . i .& lib,2 'Ca.3«para.i2¿ 
Lucerna ardentes in manibus yeftris9 
fol.ip^.CO.l.Úrf 196.C0, i . & f.202.C>2* 
Similes homimhus expeciatmbus domi-
num funm quando remnatur d nuptiijs, yt 
cum yenerit, '<& pulfauerh, ofiium confe-*, 
fiim aperiant e¡,fo. 191 .col, 1, 
Nolite tímete ^ufillus grexi quemain 
complacuitpatri.yeíifo Aare yobis regníi? 
Hb, $. cap. 3 .parag, 1 f. 
Quid faifam ? qaod nonhabeoquo con* 
gregem,Deñruam borrea mea,fot6^.co,2Í 
&fQ. 2 6 c,.C0.2.&fo^ j fS .co* 1. 
Dicfratri meo , yt diuidat mecum ha-f 
reditatem,lib .4. cap.^.parag, 2 3. 
Cap. 1 i .Deitcrcore impenencío í icuí , / i . 3. 
cap.p.parag.^ 
Cap.4 Í . Cum intrajfet le fus in domo curufis 
Principis Pharifaorum a yt manducareb 
panem.foL^j^^oi.z, 
luga houm cmi,& etiprobare illa, lib^* 
éah^iparag.zfy 
Et copelíe intrate, y t impleatur domuSf 
lib,4..cap. 5 • parag.ft, 
Cap, i r . DomueHéni t J ib . ' i . capa i pa'ra. r ; 
Drmifit illis [ubflamiam.fol y 2 7,col.2„ 
Ego kicfamc pereo,jfírgam, ibo adpa-
tremmcum,fo.26^.co.'i.úr:pag^2'j7,cot% „ 
&paZ~%7'].CQ>\\ 
Ofcnlatus eñ e«,/o .5p3 . fO. \.lib.2*cai 
ph.ttparag.p, 
Citoafferte jlolciamprimam , fúU^i%¿ 
co.s.fo.453 f o . i . 
Indi^natus efi aute^&'nolebat introire, 
lib.4.cab'2. parag.4. 
Cap. \6. D e v;)!\c0Jih.3. cap 4. parag. 18 s 
&Jlib*4.cdpi.parag.j, 
Cupiefisfa-ut<iti demicis, 
Fa&uefi auteyt moreretur medicas, & 
portaretur áh Angdis,fo. 516.co. 10 
Patcr Obraba miferere meiJoa-jd.c.U 
&f:\*%.C0.*. <^f.¿z^C0.2. 
Mine La\aru , yt intlngat extrema di~ 
púfui inaqua, fol.y61 *cj) l ,2 .&foL^o^ 
I n d e x l o c o r u m 
VtmütáfHtm tn dcmumfratris mei, 
haleo enim quinqué fratrcs ^y t tejietmtl-
l isj/h. -¡.cap 9,par.2. 
Cn-p. ¡7 . Emehant yeudehant, &plantahat, 
(& cediftcaham, &pluit ignis de ccelo ,/o-
lio 2 79„co/r. 
Cap. 18. DePharifao}&Puhlieanoifo. i ió . 
c o l ^ . & f ,4.32,00.1. 
No j u m p u t hic pHblicanus.f.4%o.co. i , 
lefu fili Dduid milere mei,f0.306. co. 2. 
Cap. ¡(¡ .Pracurem ^achaus afcendh arbore 
ficomoYum, y t yideret l efunijfol^1) 1 co-
lum.2. &fo*474-co.i. 
^achcee,defcende hodAe^namqjn domo 
tua me mcncre o'portet,fo.^ .CQL Z. 
Eccc dtmidiif fM boiiorummeoruod pau 
peribus, & fiqmdaliunde fraudaut^reddo 
qHadrfíphm^fo^AÓ^.co.^. &f.j\66,c.2, 
Dixsmnt Domini eius ad DifcipuloSt 
Ub.3 .Citp.q.parag. i . 
Si cognouifíís, & tueqmdem in hac dié 
tua} qua adpace'm tibtyfo.^2.cúl.im 
Cao.2 i ,Sirnonnon grauatiyL¿\,c.6,para.io. 
Cap.22. Occurret yobis hotno amphora aquó 
ponanSi fsquimini eum,/"()/. 396.ro. 2. 
Tccum par<ítusjuMi& incarceY£m¡& 
in mortemir?¡ftil,71.. T . 
Ego aütem rogaui pro te , ne deficiat 
fidestuatfol^oitco.i. e^fol.^ :.col, 2, 
O bomo.nof i fumjo^jé . co . i . 
Cap.2 3. Tolle^crucifge eumjib.2, cap.2* 
parag. 1 1. 
Ñeque tutimesDeum/oUiio.coLz, 
&fo .z 1 l.CO.2, 
Domine memento mei dnmyénerisin 
repium tHu,fol.2<s0.coL2.&f,*¡09, c.z. 
& lib, 1 uap.y.parag.ó. 
Hrlodie mecum eris in paradifo, tí, 2. Crf-
pitég,pafág. r. 
Cap.24.JSi dccepit panem], benedixit acfre-
gHj&porúgebjit.iMiSy& apcnifunt vculi 
eornm & cognouerunt eum)fo.z7^,coí ,2, 
& f o í . 3 p 2 , c o , 2 . 
Toannes. 
Cap. 1 . I n ipfo y i t a erat, & ipfe erat lux ho-
minumyfoL\oi,co.2. 
Inmitus antem Jefus en dixit: tu esSi~ 
monjUius lona,tu yocaheris Cephas,quod 
interpretatnr,Petnis,foL 1 o-j.co.i, 
Cumerasfub frcu^yiditefoLj^.c.^ 
C u U i non ¡um dignus Conigiam calcea-
mentí foLuere Jo 313.00.1. .., 
Md?Jíler, ybi habitas., fol. 
Cap. z.f'ocatus efl autem Ie[us: & Difcipu* 
li eius dd f!Uptias,fo. 112 .C0.1. 
¿luid mihi,&' úbiimulier^ib, i.cap, 1 Í. 
parag. 2. 
Impleie hjdrlas aqua , fol. 407. ro-
lun.2, 
C a p . 4 . £ g 0 mifiiyosmetere quod non labora 
flis : alij Uborauerunt.& y os in labores eo-
rum introeifihylib, i.cap.g.parag.6, 
patresncflri adoraueruni in monte hec, 
& y os dicnis 3 quia Hmofetymis eft locus, 
f0.1% 1^0.2, 
jfocayirümtuum>&yemhue,fo:3'}m 
colum.i. 
Erat quídam rcgulusjol. 369. co.2. 
Cap 5. Iefusefl,quifecitmefanumyfol.\%j: 
col 2:&lib,2.cap.5,¡)ara'g.$, 
Cap'ó.Eum qui yenit ad me non eijcicimfo* 
ras,quiade c&h defeendt. nonyt faciam 
yoluntatem meamfid eius qui mifit mes 
fal . i i^co . * 
fnde ememm panes ? yt manducent. 
Cap, 7,, Nunquid ex Principibus aliquis ere" 
didit iñ eum-y autexPharifaissfo,^2.co,i, 
lib.2.cap.3,parág.i%, 
ÍCap.S-, Hac yerbalocutusefl lefus inGai^a» 
philatiOydocens in templo Salomonis , & 
nemo apprehendit eum j fol. 25-8. co-
l m , t . 
Dígito feribebatin térra, f o , ^ 6 2 . & f o -
lio 5 Ó9.C0/.2. 
mh-abile ejl? quia y os nefritis y n~ 
de fHy&aperuet oculos meoSyhb. z.cap,^, 
parag, i8v 
Cap. 1 o.Dimittit oueSy& lupus r a p i t ^ f : ^ ^ 
colum, 1, 
Etlupuírapit>& difpergit ouesjtb.^ 
'cap.^.parag.^. 
Ecce quem amasinfirmdtur,pag.6$oj 
colum.2. 
C a p . i i . Laxarusamicus nofter domit , & , 
gattdeopropteryosfo, z ó y . c o . i , 
Lachrimatus ej?,/b,428,c. 2 .&f .62$ 
colum, 1, 
ybipofuifii eumy lib .t .cap .j.paragY.^ 
& parag. ^ S . 
Statimprodijtyquífueratmortuusjiga" 
tus pe des > & manusínflitis, & facies ems 
erat ligata y fol.3i6,CQlu. i .&'foL2 28, 
C0L2, 
C a p . i j . Cuminúnxijfetpanems dedit luda, 
foL224 . coLi . 
Qupdfacesyfac citiuSylib,2, cap,p, pa* 
ragfa.y. 
Et cum accepiffet illebucellam > exiuh 
co7ttinuoyfoL24i, col,2.[& folio400, CQf 
lun. i . 
Cum hcecdixiffet lefuSy turbatnseñ fpi' 
r i tu , & pote(latus efl dtcens, Amen dica 
yo bis 3 qmaynus ex yobis me tradttjib. 3 • 
cap, ó.patag.z. 
Cap.» 4» 
E facm Scriptlira.1 
CSÚ,s4- 4*** pÜp*m?-> ftrhionem mam 
hfUdHi fér Patermeus diligct eum , & 
é<i eiun ycniewvs 3 & mmfionem apui 
PdUí mdor meeííylib.2, cap.6, pd-* 
, Philíippe 3 "qui yiáct me,&c)>foLí3'c 
eolíífn.u ,• . 
Cap* Mmíüsgtuíébky .^osautem con" 
: iytjtabmim,:fed triftkia yeftra yertetur m 
Ca p. 1 y.Fatcr quos dedifii mthi ^ Ub. ¿j. 
cap.^ parag.tq* ... 
Cap.\ SÍ hunc dimitís i nones amicus Cee~ 
fitrh'f otjtnn enm qtá fe RcgemfAcit, &c» 
Et acceph eam Difdpulas infua^ pag. 2 e 
í^ enit homo quid a, diñes nomine lofeph^  
feLiy.cót.i. 
Sicuteíi mos luiíeis fcpeüre,pág,! yS» 
., (otum.i. . t • . •' • 
•ICap.zo.yUit'- fefurti fíamem, '&nt¡,n fciebat 
quid ícpísefl, Diclt el lefus: tnulier, quid 
ploras}.que qieterfa fú.$i¿o>z.&líb. 1 .c'd-
pit.y.parag.s 6. 
Et poftdles 0B0 kerúm erdni Difti-
pídietusintus, & Thomas cum eis. Vemt 
lefus uvnuis cíauf¡sy <& ñeút in medio Ji,2a 
Cap. 2 1 ; Simón loannis diligis me pin s bis,' 
pag.x t^ColHrti.r. 
Cmnfentfer'ts, extendes mdnustuas^  & 
Mus cingetifól. $ 5 ó.coLi, 
Et iuceiquo tú non yis,foi,^ pptcotti» 
Acta A p o í l o l o r u m . 
QSP* 1 .guliflatis a fpj ciernes.in 6s?W,fol.E?, 
colum.2. 
Bu lefm, quiajfumptÜs e/i i yobis^ o-
lio T §^C0l.Z,&' f . 4.9Z.COI.I. 
Ferftuer antes ynmimitey in órationecu 
tfíulíenbuSp& MariaJoLi 6. CQlum.2. & 
fol. 565,^0/. u 
C Í Í p. 2 . % ^ mtiíÍQ plcnifmt i j l í j ib.^. ,cap>z, 
parag.28. 
Liccat audenter dicere adyos de Pa-
triar ch a Dauíd,*téonum defunféns cfti & 
fépfíhm ejl, &fepulchru eius ejt ápud nosr 
•C~\\y.á.. ponehant anteptd?s,fol.470. colu.2; 
Cao. f . Fátfum eft ante qu4.fi horitrum trium. 
jp*ttum,&y.$or illius nefeiensquod facíu 
C i^K-r.Date mlhi potejiatem> yt aikíimqm 
t-nbafuero mams3accipiat$pmtHm fantiu, 
"¿•í.cap.p.para^z. 
] . €UM e fei ptenm SplntU fánBú ¡fü. 
íendens in ccelum3foL^2,coLu 
. fratres,&patres audite ffol. 3 f y * 
tolum, \ , 
. Video cáelos apertcs, & Jefum flantem 2 
dextrisymutisDei^foí.zpS.coLi. & fo-
lio %20. C0,l. 
Cap. S.Sadus autem deuaftahat Ecclefiapsf 
lomos intrans, & trahens yiros yac mn-
r 1 liereSf fol.61 o.col. 1. > 
C'Ap.y.Vas elettionis ejliñe mihis ytportes. 
: •.nomenmeum f^oLi^ i.coLzé .^ 
Cap. 1 o-Afcendit juperÍQfadomm,yt oraret, 
foL9¿,co,2,&f.6i6tco.i»&'lib,itcat2» 
•f • parag.i. ,. \ ^ , r -K 
Cap.i<5.vS,/^ifo térra trnUiS fañm efá, & ¡la-* 
timapena fiintomniaojlia, & yniuerforu 
Jyinculafot fia ¡untyfoL ¿$.2,1:0.1, 
Lcetatus ejl cum omni domo fuá i Uh^i 
€ap.<jf,pa!'agoi%* 
,, . Epfft. Paul i ad Romanos; 
Gap.2» ÍV0 enlm.qui in mmifcjlolitdceus et{¿ 
fedquiin abje o dito ¡ l u í * cap. 4 . parag. i om 
C a p . y . ^ ^ ¡uh y ir o ejl mulier, y mente yira 
. alligata ejl Ugt.lib. 1 .cap,2.parag. 19. 
Cap.2.Habitat in mepeccacumilib. 1 ,capq_m 
parag.^ S* , . 
Na expetikm creatuns reuelaúonefi-* 
íioru Delexpe ftap. Sctmus enlm quod om~ 
nis ere atura ingemifeit, & partmityf.ói 1 • 
col. 1 .lib.i.cap.p.parag^. 
Cap. i-2.Oh fe ero yosyt exhibeatis corporayé 
Bra boftiarn yluenumyfol* 1 i.col. 2, 
Cap. is.Buomim Cbriftum miniftrufuijfe 
circuncijJoms. 
Ad C o r í n t h . i , 
Cap*3.0portet c rruptibile hec induere incov 
Ynpúonem}tfol.j6,coL 1 • 
Si cuius o pus manferit, quodf".per adi-
fcdfdtt mercedem accipiet. S i cuius opus 
arferit i detrimentum patietur,ipfe autem 
faluus eritjíc tamen quafi per ignem i^b.^ * 
' cap.6.p<írag.j. 
Cap.' 5. Pafcha nofim immolatus eñ Chrlñus? 
itaqs epulemur, /0/.381 .col. 1. & lib.^ .ca* 
¿.parag.p* 
Cap.7.c^¿yirginefua tradit, benefaci§i & 
quinontraditimeíiusfacu,fol.}i.co*\. 
Cap.8. Nohistamenynus Deus PatsrexquQ 
oméa, & ynus Dominus Je fus ChriflHs2 
lib.itcap.ií* parag.-}. 
Cap.9. Nunqmdnóhahetnm poteftatem mu* 
lierem fororem circunducendi ficut r & cce* 
teu'^lpofloli, lib.i.C(ip*7.parag,*)6. 
Cap. 1 o.Petra autem etat Chriñus, Ub. r4 
iip.l.paug.ij, ^ 
x% mu 
;x locoruñi 
Bíhebánt fplrkuaU continúente eos 
petra/petra autemerat Chrijlus-j fol. 382. 
cdun. i . 
Et pítncm quem frangÍMu<:, mttne com-
mun'tcátio corpor,sChn(¡iejl.fo.q96.co,í, 
& f o l . ^ i 2<.co i . 
C a p í 1. Ideo áehehatmul'm pQteílatemha-
bsrein capite¡ríopter Angelos,fo^z. cd,io 
Qmttefcumque mdnducaktis panem 
hunc, (úrcálicem hihetis mortem D&mini 
annuncrahtmtf. y$% ,co, 2. 
!Cap. 12. ¡Von potzjl ocultr's mmui diceret 
opira tfta non i n h g e o j o l . t ó ^ .co. i . 
Cap. i f . Omnia enimfuhieck fuh psdihm 
eitis Cum antem dícat^omnu fulié&a funt 
€t> finedubio pro frter eum , cui pibiech ei 
omnia, Cnm ame fubiecia fvmns illi om-
nia: tune & ipfe ft-íius¡ubijcüur eiyfoLpz, 
eolun.i* 
I n Chrijio otknis VtttifitAntur t vnttf-
Í|ÍÍÍ/Í|} in ordine ftio pimÜiíS ChrijÍM^ 
:Ub.i,cap-.'i, pMdg.y. 
Seminatisr. in cwmptioñe, fifrgit tn t n c é 
rupúone , femmatur in ifpiohiíitate, furgit 
iaglorfo, femhtátur iñ inprnkdtc Jurgh 
inirktiiic : fe mirttitur c or pus anímale,fur-
gitfph'Í!:fi4e3fe^9^ col. i . 
Jnfiplens tu (j^d [emitías non yiúiji'-
tattif, nifiprim morntúfifoL') jo.col.u 
A á Coi-inch. 2 . ' 
Cap . i "2. DdiMs eñ miht fíimnUis cdrms mek 
Angelus SAthma , (\ul me cbídpM^et: pro-
pter quQÁ ter Dommhtn rogdui, fol .^26. 
colunm .T, 
Vinus in infirmltáte pc'rfichur , llb. | , 
cáp.^.pa'rag.9. 
A á Ga1atas0 
G a p . i . Cum amem platúk ei qul me fegre-
• gmk da y tero matris mees , & yocanit per 
grntiam [«am , ytrenelaret fiUum féum in 
me, yt enangelix^ret ilíu gentibus , f ^ i 6 , 
eoííinm. i . 
Si nos dHS A i p l u s de coelo en Angelí-
ymerh yohls preeter id quod accepijiis^ana 
ihema pt , fúl .3i<¡ .coí . \ . 
Cap. ^ . Dico ¿tutem qu.vno tempore bares 
pdtuuÍHS eft, nihíl dljfert afertfo, cumfti 
Do m¡ñus omnium, fed fah tutonbus , & 
aíXQtibuseñ , l ik 2 . cap. 2 , parag.U 
Cap. ó. Mihiabfit püri . in\ nifi in cruce Do-
mini ¡ l ib.^. capic.&oparagráph. 3. & pA* 
fíga enim ¡limmata, Dominimeim cor* 
pors meQjfo.jpó.cQLz* 
AA Philípénfese 
Cap»i. Suh mimfimioftnquúm^lefuClnñii 
lib.iicap.q.p&rag'it* 
M'ét yiuere ChriÚus e]l>& morilucYu3 
foi.iio, coi.2, 
Ca p. 1. Qm.mm informa Dei e í f n , non ra* 
pinam afhitrdtus e í í , efee fe ¿eqtialem Í ) ro , 
fedfemctip fuin exinaniuit iformam fertíi 
accípiensjib. 2.cap, 1 .parag/'. 
Faffus ohediens yfquead mortem cru-
cis,fo» 187.co. 1 *&fo.%6~,co,2.. 
Sed& fie immblor ffiprd facrificium, 
& obpequiutíi fidei yejir^ygaüdio^ <& coh 
grattilor Trobísi id ipfttm y os gaudetet&' 
tongratiiiümini^ol* r 2 3 .co. 1, 
A d EpKeí , 
Cap. %. Surge qui dormís, & ittumhabittie 
tinÉ&SffÚ* 2 81 . co. 2./. s r o o f &. i . 
A á Co lo í í en fes , 
Cap.T . N'ohisdonatum efl a Deo nonfú* 
lum in eó ere lamas, fedetiam pro eopatia 
murJib.y.caprA.parAg,^. 
Cap.2. íh quo circuncifi éjíis circndfi-one non 
manufafóa , m fpoiiaiione corpas earfas* 
in circuncijime Chrifii confepultiei m B a -
ptifmo t in ÚUQ & refunexijlis per fidem^ 
fol.t'S'ó* ( 0 2 * 
A d TheíTaíonicenfés 1; 
Cap. ' J; fe 'Dem pacis fanfíificet yos per 
omnia + y't tntegerfpiritas yefler , & á n i -
m a , & Corpus fine querella in adnentu Da 
fninileju Chrljiiferuethr}pag*z$ 7.CO/.T. 
Acl T í m o t h a ? u m r . 
Cap i> Mamfefié magntm eftpíctatis fícra-
mentum, quod m^nifeftum eft in fpiritiíi 
appAruit AngiUs, prísdicatum efl^enúbm^ 
creditum eíí in mtindo, afiáñpmm *ft i » 
gloria Jib, 2 .cap. 3 tparúgm \ 4, 
Cap.2 i Mulieii docere non penhitto.foL^-jo 
Cültín,z> 
Velo yiros orare omni loco, legantes 
puras manustf* 11 j ,co. 2» 
A d T i t u m . 
Cap. 3, Apparmt iemgmtaS, &humam$4i 
S alüatúris, 1 o 2, co. i . 
A d H e L r x o s . 
C a p . i . Vtgratia D.ei pro oni'ñhus gnjidret 
monemJoL S) 2,(0.2.&f.363*co* i . 
C a p o . 
fe facraScríptura. 
O p . f . 'Dtrit e% Ui}(¡Uítpi fus eÜr ohedien-
ttam* & couf'iwatus jaíiíis efl ómni-
bus ohemperantihus ftbi } fúlio j 6 2 , c o -
lun»2, • , 
Cap.5?. Chripts afiiftm PQíitlfex futUYó-
rum hononmper amf lins &perfccíius ta-
hrnaculum ucn manufa^Hh, id ej}^  non 
hmHS'Crc¿tionisfol.i3..CGL \ i 
Cap. i o. Fidc úr Sara yinutern- accepit^ fa* 
Vo 4.6.0- 2> % . • , 
Idi&iíigrediens munium dicnjioflu, 
& 'Qhktiónem m'mili ¿corpus ántemápta' 
'ñi mhiihb.2..cdf>.q.patag.. 
Ide.oqi noncQnffifsditHr rocmDeí i seo-
ru w, i-ih .^capt^.paragl-j. 
l í íxtafide defunfáifunl ornees ijil non 
acceptis rcjnowifsionibHs, fc l d tongé eas 
'afpic lentes 3 & fdutúntcs \ i ih , 3, capit,^» 
•J-Jabemusl idttckmifrátns , i h m r o i m 
Sd'ifforuw'y in Sdnguini Chrijl i y:nuem i m -
í iau i tnoh i s yidm n o H a ^ yi^entCff.^óz^ 
Fide plurimam hpflim A h í , quam 
Cain obtulit Déé ffiL0$Jco* t. 
\ip.5 iJAoy^sgrmdufátidS'aegdmt fe efíe 
filium filia Pharaoñis, mágís eligens affli-
gi cumpopulo D e i , qudm temporaíispet-
taii íyabere iocundítatcm, fúl, 28 2 .coai, 
Et hi tífnncstejlimoaio fidet prohattjíon 
'accep^imt repromijiionem, De o pro nobis 
niellíisdlquid difp'oneme ¿-pt non fine no* 
his cc-ufumaumm >libr. z . capit, j • para-
^yap'h.y.' ^ ' . 
Táp. 1 2* Accefsiflis ad tefíamenti nouime-
¿tntm'em le[um <)& fanguinis afberfioue] 
mdiusloqtientem 3 (lUarsi Abel ¡folio 3^2 = 
, i 
Épí f t . D . l a c o b í . 
Cap.T. Síifctphe mfítumverhtm i f d . z p . c é 
mil. 1 
Omne ddtum opttmum , & omne do-
] nf4mpsi'fe$nm de furfum ejl, defeendensa 
• patrs lummujo.-/1. CQL i ^ & f . ó 13 ce.2, 
:Epíil: .Peír. í , 
C a p ^ « titkjugm defíderat Angelíprofpkere, 
tol'2C}6.co.2 , 
Cap.? ., SI gujlkpásajiorampiauisejlB^mi-
Gerius cleft/m ngde fdCédothim^gmí 
fantt a \ populus a cquifitiomSyhb .^cáp^'t 
púrag.$. 
Epirc .D. loannis . 
Cap. 1 .<guod eratahinhh,quodaud'iHtmiH5 
qnod yulimusjQCuks noflris perpeximus^ 
manus nofii'^ Cúníreííauemnt de yerboyi*' 
tíS^fo.Jl.íOl*!» 
C a p . j . InIJC'C cügnofcimus charitatem, <j«o-
};i<ím Ule pro nobis animam fuam fofiátí 
í íb. \ .Cdp.] 2.pdYd?*6. 
Qzp.s . Hic e¡l qni yenitper aquam, & íaíi? 
guinem le fus ChrijJus^ non dijua fol%m:fei 
in a t^ids & fangmneylib4,cap,6, parag,1^, 
Apocalypf is . 
nMS,fQ,¿ i 2,€0*1 
C a p . T . p y ^ f í p í Regumterr^ut dilexhnoíf 
& lamt nos il petcdtis noflris in ¡angülnt 
füOy&fecitnos regnum^o. 1 JJ.CO. x, 
Cap.2« Vincenti daho cdlculmn candidum], 
& in calculo nomen nouu feriptu }fo. 181 . 
: coL2¿& f*3'¡j.co,2. 
Vtncenti dabo manna abfcQnduíimyÚ,^*, 
. cap.Z.pdrag.i. . 
Cap.T. t^ teit Leo de Tribu luda, raiix D a * 
uid-. &yidit&ecce agnum^fo^ 'j'd. co.a. 
Cap., ?o. Jfccipe librum 3 & ástioraillum} 
Cap. i 2 :Mídm anntta Solefo.zS, co.i, 
Lund fub pedibus €Íus,foL^,co, r . 
Cap.T4. Ñomenctns nomen patriseim 
fcriHftnt i?ifroniibus[uisifo,<t'Q.co.ít 
Cáh . Í y.Fidiianquam mare.yitreum mixtum 
igni,& eos qdi yicerunt hejliam, & i m a -
ginem eius¡¡antesfupra marcyitreu , ha-
henies BÉaras Det , & cantanm* canti-
w m U t y í i $ 0 1 ^ 9 % col,\.&'fo.6i$.co.j* 
¿ a p - i 7. t h m m agnopugnahunt, & agnui 
yinect eostf0.21 \ .col.1. 
Cap»2 \ . Vidifan&dm cmtiítem noudmjef-
cendentemM cwloyadeopardia ficut fponr 
fam ornátam ytY<r[m , &dudiui yocem. 
md7ndm de trono dicente : Ecce taberna" 
cídum Deicum hominibusjol. 4 2 . C Ú L 2 . 
&fo.A.1$.cd.2». . 
íferii, oftendam tibi íporffam yxorem 
agni, &¡¡iñíi lhme ín fpiritu in monte ma-
•gmm,& dltumy & eftenJu mihiciuiütem 
. fanéam Hierufalemjo. 5 3. fo . i . 
Cáp02 2 4 ^ a u d k , d k a t , ysm3foL$%.co.2¿ 
¿ • ' ^ ^ ^ ^ T i ^ ^ ^ (V.. 
«106^ 9 «/VíuM) e^ SFs (•AG^ A*; eAt-üM) WLdKs Q^MS wa^s» e^ a^ r 
I N H O C O P E R 
C ONTINE N'T VÍL 
A . 
Bfentla Tefu durífsima amán 
t i J l iba4 .cap ,2 ,§ ,24 . 
Abíent ia D e í per pcccatum, 
vt timen da , I íbr .5. cap, 20 
parag,3, 
Abfcond i virtules c i e b e n t j í b ^ . c ^ . ^ . i o . 
Abíeclr íones Se vllitates voluntar ia , v t 
g'oríae fruítu'? p a n e n t j i b . 1. c. 8. u 
A b n e g a t í o bonorum tempofalium filíos 
D e í f i d t . l í b , ^.cap.y.^. 13. 
Acrufa tor fratram ineptus ad gubernan-
dum, l ib . ^.cap. v § • 5. 
A c l k i a coronat opus,lib.V-cap. i.par.TO. 
Aduentus Del.h orainis lastifsimus íuftisj 
l í b . j . c a p Y.»§»i7-
Acio'efcentes in e l í g e n d o ReKg 'on í s f l a -
t u pare atura vota íenuantur , l i o . 1. cap. 
¿ . $ . 9 . 
A e m u l n t í o de vir tut ibus vthonefea, l ib r . 
^ . c a p . u f . g . 
A í f l í cHones & ralisrntaSesreddunt h o m í 
nes Deo cónfpíeabiíes,lib .?.c3p.5. § . 2. 
Á M i d i & laborantes Del íedes funt^líb. 
c a p . 5 . § . i ^ . 
Afíliflti homines nec ad momentum defe 
rendí , fed c í t l í s lme rubueníendi j l íb . 4 . 
cap. Y-§.24, 
A g r o r i i m f r e q u e n t í s ínhoneñae foemí-
n í s j i b . i . c a p . 7 . § . 2 , 
A l a,na C H r í f l o D o m í n o inf!íchi3vteim pa 
t íendí fnmen f3turarít,lib.4.cap<.2. § . 6 . 
A l i e n o muneri ne te ínferas,Ub. 3. cap.4. 
A m í c í t í a h o m í í i ñ t r a x í t D e u ad laqueos, 
lib.4.cap. i . § . 2 2 . 
A m í c u s De í , e iuspa r s iones imítctttr^ l i b . 
V . c a p . 4 . § . 2 . 
An^orconmgaiis Deo gratifsimus, l í b . r . 
c a p . 2 . § . ' 3 . 
A m o r C lu í í l i i n h o m í n i s horaria í e c i t t o r 
m.enía3líb. j .cap. 7, §.2; 
Araor C h r i f t i im homines coronídert) p u l 
eberrimam h a b u i í j i b . 3.cap.7. 3. 
A t ^ o r Chr i f t i i n h o r a í n e s vt ef f ícac ior^ 
q u a m a m ó r Tr in í t a í i s j l i b ^ . c a . y . § . y . 
A m o r vntis Ghr i f t i hominura corda peifs 
trahÍt,Hb*'5vcap. 1 2«. 
A m o r í s d l u l n i a r t i í i c i u r a j í b r . j . c a p . / a 
parag,! é. 
A m o r i n Deum ílne raetu fu fpcduS j l í b r . 
4.cap. 2. § .3 . 
A m o r hominura erga C I : r i f í u m , v t D € u m 
m á x i m e c o m m e n d a C j l i b r . y i C a p . 8. pa« 
rag.S. 
A n c í l i a c r u d e l í o r c a r n i f í c e in Cht iñum^ 
l í b . 4 . cap . 1 § . 1 % . 
A n i m a m m faluti i n vigi lare omnes de-
cet,3ib.4. cap. y.S.p. 
A n g e l í falúa t i á l e fu ante cafum, l í b . 1 .ca^ 
2 . p a r á g . 3 . , x ^ 
A n g e l í h o m i n i b u s f a l u t a r e s j í b .T • cap. 6, 
parng. i . & de inceps . l í b . 2 . cap , 3 , § . 4 . 
A n g e l í mi i í tiae nom en dederuntvt C h r i -
ftí fíabilirentjpríncipaíuin,llbr,2, cap. 
3,p rag.o. 
A n g e l í mil ie formas í ubeun t , v t h o m í n í -
bus p ro í in t íHb .2 .cap .3 .pa r3g , 1 1. 
A n g e l í raagis ten en tur hominibus prof-
picereab Afcenfione Dominjca , I íb , 5 . 
cap. 7. § . 16. 
A n g e l o r u m e x e r c í t u s rnuíg l íant v i r o per 
feclo cu f iod íendo , l íb, 3 .cap .2 .§ . z u 
A n t i q u i f e r u i D e i et íam reprobandi non 
pnhonor i m a n e n t j í b . a . c a p . ^ . ^ ^ . 
A r b i t r i o humano p e r i c u l o r e c o m i n í t t u n -
turbona d í u i n a j ] í b . 3 x , 9 . ^ . ¡ o . 
A r g u m e n t í s n n turbanda quse ad ía luté 
p e r t í n e n t j ü b . y . c a p . ^ . ^ . i . 
Afeé fío C h r i f t i D o m i n i , l í b . y. cap.y. p e r 
t o tum. 
AfcendensDomjniis homírvum o-encíím 
r e d d i t a u f p k a d í s í n i 3 m j l b . j . c 7 . ^ . i r . 
A t t e n -
A t t e n t í o í n p r e c í F ; u s , j í b . i . c a p . 7 v § . i f . 
A r i t a m mediocr í t a tem ne exccdant Cjiii 
Chr í f to nomen dederULt,Iibr.5".cap, 6. 
? ^ S ' T : . . . n 
Author priíiujs cr ¡minis , reus cí t omn iu , 
] jb ,4 .cap.¿ .§- :2-
Áux í í í yn i a íblo.Deo fperandum no á crea 
t u r i s j l i b , 3 .cap, 2 . § . 17. 
r e r u m , 
Bonorum c ^ I e í l í u m ffiagnltudp, í ib r .3 ; 
cap.4.parag.2 2. 
B o n ó r u m c í E l e f l i u m d e f i d £ r í a , v t h o m í n e 
d i da t, ü b . ^. cap.y.parag. 8. 
Bonorum temporal ium abnegatio filios 
D e i f a c i t j í b ^ . c a p ^ . p a r a g . i 3 . 
Brau ium cielefleetiam ab infantíbus ^ po-í 
t e r i o b t í n e r i j l í b ^ . c a p . i O í p a r a * ^ . 
T j Á p t í f m u s Chrif t i alítes facit ,quiad es 
X ^ i e n i a voIent , I Ibr3.cap . i .§ . i 1. 
Beneficia d iu inaqu íc p lur ímis p r o f í n t e i -
ííus,q' jam cjuip vni fóíí exh iben tu r , í i b , 
i .cap.y /^S. am^int piuribus communi 
carí , l ib.3 cap»p.§»2.áclib.5-.cap.5.§ 2. 
Beneficia diuína de exigenda ratione ío i l i 
.citant,lib. i .cap.y.^ . j i . 
Beneficia divina prsmáí i íbus?Hbr . 5 . cap¿ 
6. pa!;ag.3. 
Beneficia D e í ^ v t t í m o r é m d e b é h c í n c u t e -
re^ ib^y .cap .g^ . io . 
B e n í g h i t a s p e í á l i t | u a n d o a c r í s | n I n g r a -
tos. 
B en Ignitas boí les f j g a t j l l b ^ c a p . f . ^ 3, 
Bona mündia l i a inania & vacuaj ib . ? ,ca. 
7. § . . p J l b é 4 , c a p , 2 , § . 3 3 . fugacíaj l ib^ 
3.cap.7.§. i 1. 
Bona temporal ía , vt grauant poírefToresi 
l i b . 2 . c a p . 8 . § . iS .v t damnofa,I)br.3. c* 
2. ^.2 2 . c ó n t e m n i ] u n t u r a b hís q u i , l i b , 
^ .cap .y .^ .» 8. 
Bona tempora l ía dlabolus przeíefert, vt 
homines i n fui adorationcm trahat,iib* 
3. c a p . 2 , § . 2 3 . 
Bona .terrena magn i , cxlcñia parui x ñ i ~ " 
raant homín i s . iíb.4!.parag.3.Bd'na ter-
rena nurquam í i n e f l e t u , l ib e, f ^ . ^ . j , 
Bona terrena con temnéda ab hís qui Deo 
implen tur^ ib .y c a p ^ ^ . d . q u a í i a , l ib r . 
4 . c a p . 3 . § . 3 7 . 
Bona vniuerfa Tefu nomine í n f i g n i u n -
t u r , l i b . 2 . c a p . r . § . y . 
B o n a c ^ l e í t í a f o l a a p p c t ü n t u r abhis quí a 
Deoa 'gimtur , l lb .3 .cap, r .§ . i 8. prarma 
nibushaGenturjlib y.cap.8.§ 3. 
Bona permanentia nulla n i f i i n C h r í f í o , 
Ub ,3 . cap .4 .§ . i4 . 
Bona fp ín tua í ia p r o x i m í c ó m m u n í c a r e 
l auda t i í s imum, l ib . i .cap.7, § .y4 . 1 
Bona nobís a Deo data petunt . & á nob í s 
p r o K u r i i s d a r í J i b . l . c a p . / . ^ . Í 7-
BonaEccleiiaftka non r e c o n d í / e d effun 
dian-nnt, l 'b .4 cnp. j . ^ . i 2. 
Bona ¿c tLi iK íníufte retéta exítialia funt 
pofs ídep . t i , l ib .4 .cap .3 . f 53, & l i b > . 2 . 
cap.ii.parag.2.5cHbr.2.cap.7.parag, 11 . 
^ ^ A l u m n í a s tacite toleráre v l r tu t í s e( | 
S ^ J diuinse,líb .4 .c^p .3 .parag .8. 
Caro C h r i f t i , v t carnales condemnat, l íb , 
3.cap.4,p3rag 13, 
Caro Chrjíti deitatem ho"noraui t , l íbr ,2 ,c . 
3 .parag.7.efíícaciam dei ta tás a^uít, Hb^ 
2. c a p . 2 , p a y a g . 11. D eu m g!o r io fí o r e m 
reddíd icocui i s A n g e l i c í ^ l ' b . f . cap. 2. 
Caí l i tas ín ter foemírsas rara j l íbr . i» cap.2, 
parag 8.&:Sacerdotescreat ,&lib. i . c ap . 
2.par3g.9.& v inci t f o g í e n d o ^ l íbr . 1, 
cap.7.parag. ípoác i m p e r t é r r i t a eft, & 
l íb r . 1.cap.7.parag. 2i ,& totum D e u m 
fibí áí tántS f e q u i r í e j i b . i .ca. 7» parag, 
33 .&iib .3 .cap.g.parag .45V ' 
C^ftus Vir p m m u r ó eft fgeminís , l í b r . 1 . 
cap. 2. parag, 8. vt inuigiiare debeat, 
l i b . uca .5 .parag.7.&máxime t)eo n o -
tus,líb . í ,cap .7 ,parag .3, &fama; cíela* 
tor í i t , l ib . i .cap.7,parag,<í. & de f e t i -
meat i n quouis fánftitatís culmine con 
í l i t u t u S j l í b . i .cap. 7, parag. 2o.(Sc caueat 
blandiciarum verba J i b . 1 .cap, 7.parag, 
2 i .fufpeftum h a b e a t q u i d q u i d c a r n í co 
hxret;>]ib .i .cap?7 ,parag ,47,& aeterníí 
v í r e t j i b . 1 .cap.7-parag!.48. 
Celcr í tas in obfequijs c o m m e h d a t u r , l í b , 
2.ca- 3.parag, * 7 , & l i b . p c a p . i . parag. 
i o . & : l i b . 4 . cap .4 .párag . i3 . 
Charitas Cl i r i í l iana fibi labores , & mala 
p r x f u m l t j p r o x i m í s bona c u p l t . l í b r . 1 ? 
capb9.parag.1p. 
Charícas fraterna filíos De i oftenditj líbr* 
2. cap. IO .parag. 1. 
Charitas vera p r ímt im fibí diuinam gra-
tiam quaer i^de íode 311)8, l ib r . J . cap.9, 
parag. 2, 
Chi'iilus,vid,e Tefus.Pafsíónes fuas mani-
féft'auít abfepnáí t glorias.'hb. 1. cap.?. 
parag .43 .&Solis amat fentirí benef í -
cijSjlib. 1.cap. 8.parag. 1 & t i l í u s D e í 
apparu í t defeendendo ad mbrtem, \\K 
3. cap.*.parag. 16.&labores &: oppro=* 
bria íibi pr.-e occupauitj.ibr. 1 .cap.9 
1.0.& voce 5cexemplo d o e l t j P í h ^ . ca. 
3. parag. 3. .&Damnat Í s q u á m ter 
r ibUis, 
Index rerum 
r iMlís , í ib .3 .cáp .5 .paí3grái 8. Solus ín 
arena rclidusInfinitas hof t ium turmas 
cielecít1!íb.4.ca.5'.paragra.23. ín mor-
tcm moricns exii l tauíC,lí»4 .cap .4 ,pa-
r a g . y . 
C h r i f t i í u g u f u a u e j í b r ^ . cap.4. parag.4. 
C h r i f t i humana: voluntat i debemus fui 
fangüínísef fu í io i iem, l íb . 3. cap.7.pa-
r á g r a f o . P o f t P a f s í o n e m anxius fitít 
f a i u c e m n o í í r a m ^ í b ^ . c a p . y . p a r a g . a / . 
Chr i í t í conuer í l ido fiicílis acceíFu vt M a -
gí f t rum decebat,Iibr.3.cap.3. parag. 3. 
E íus v i r tu íes , vt fupcrent facundiacrea-
tam,líb.4.cap.4.parag, 19, 
C h r i f t i miní f ter ex humí l i bus ope r íbus , 
l í b . j .cap.S.parag./ . 
C h r i f t i caro, ve carnales condemnat, l íb r , 
3.cap.4.parag, 
Chr í f t ian i p t x [udíeís charíores DeOj l í b . 
a.cap. 8.parag. i o . 
Cibus De i homo , 5c vt ínu ídea tur ád i a -
boIOjl ib.^.cap. i .parag.S. 
Cicatrices C h r i f t i D o m i n i tef t imonium 
per hibent eíus v i r t u t i , qua fe excita-
üi t J í b . f.cap.4.parag,?. 
C ircuncil io Tcfum of tend í t eíufdem pa 
trías nobI fcum, l ib . 2.eap.4.parag.3.fide 
l íura o í l e n t l i t o r í g í n e m ex CfUcCílibr» 
2.cap.4. parag,4. 
CIrcunci l io íefu veterem Gi rcunc í f ione 
euacüauít>Uba>.cap .4,par3g. 5. 
Iefu natali aü fp íc íumded í t , I Ib r . 2 . c ap¿ 
A 4 .parag,7. . T , 
Cifcuricifío Mofaycanomme Iefu emol 
l í t a j i b . 2,cap. t.parag.1. 
C l a u í u r á v tdecéc v í rg ines , l ibr . 1. cap. 7. 
parag. 1 1 í ib . i .cap .7 . parag. 14. v t 
decst (apíeutiíe ftudíofosjlíbr.y.cap^i. 
parag.^. 
Concitas ment ís noñvz quam damnofa, 
l ib . j .cap.p .parag . i i» 
CocIeftiaappetenda3 l ib r . i*cap.8. pa-
ra g . i . 
Ca^lum implendum humanís corporibus 
ex Dominica Afcenfionej l ib . f.cap, 7, 
p a n g 1 ?. 
C o g n a t í o naturas noftra: filíum Dei nob í s 
redd íd í t fa lu ta rem ,11^.2. cap. 11. pa-
rag.4, 
C o g n a t í v t fubuen iend i j í ib r , i.cap. 8. 
parag.6. 
C o g n i t i o fui redd'di t horainem ad Deí 
íraá g i n c rü J I b. 3. c a p.4. pa r a g . 8. 
Colloqula vtdstrimentoCi, l íbr . J . c ap . / , 
parag.22. 
Colloquia foemínarumfügledaj í í b . i . c a . 
7.parag.')' ¿J, 
Colloquia de p e o ? v t v t l l i a / a p i á n d f s i -
m o c u I q í í e , f o l . i Ó 4 . eo l f3 .Ht r . 2, caj 
3.parag!,i3. 
C o l í o q u i a fpíritualía , v t trahunt D e u m , 
l íb .2 ,cap .1 i.parag.8. 
Communes v i s t e r e n d s . l i b . i . c a p . ¡ i .pá^ 
rag. 10. 
C o n c í o n a t o r per compita 8c montana, 
verbum míníf t re t , l i b . 1 .cap.8.parag.3^ 
Coníc fs íopecca torura neceffaria, l i b . 14» 
cap. y. parag. 10. 
Coníí l ia Éiiangelica^fficacius puer lefus 
pe r fua de b3 t j í b . 2 . c a p . 2 . pa r a g .7 . 
Coní i l ia qus á Deo dantur,ab i p ío etiam 
per f íc iun tur , l ib .2 .cap , 10. parag.7, 6c 
l íb .y .cap. ] parag.5. 
Confiliarius qu i fufpcdusjib.s .cap. 1. p í 
rag.p. 
Confiliarius ma'jus fuppl ic ium m a x í m u , 
lib,4.cap.3 .parag. 5. 
Confolatio vera fclum ex I c íu^ l ib .2 . cap» 
p .parag . i . 
C o n t e m p l a t í o n i s prsetextu r o n ame tur 
o c i u m j f o l ^ ^ . c o l u m . j . l i b , ! . cap. g, pa* 
rag. y. ^ ^ • 
Contemplado addít alas,aftio coronat o -
p u s J í b . 5 . c a p , i .parag.20. 
Contumelias & calumnias patienter fer-
ré, non eft cuius vis hominis virtusj, íed 
perfesítirsími v i r í j i b ^ . c a . a . parag. 1 o, 
C o n u í u í a vtcelebrandajlib.yvcap. 7. pa-
rag.2. 
C o r dandum D e o in pTÍmís,Hb. 3. cap.7; 
parag.22. 
Corda reproborum patent diabolo poíTef 
f o r i j i b t j cap^-parag,?. 
Coronas o m n í u m p r s f e f e r t D o m í n u s re-
fu r gen s ,1 i b . 5. ca p. i . pa r? g. 1 o. 
Crea tu ras vniuerfe etiam íibi contrarias 
fubeunt formas , vt D e o íamulentur^ 
lib.2,cap.3 parag, 11 . 
Creaturse vníuerfae human i í s íme e x c í -
p í u n t aífííftos homines, l íb .3.cap, 2, 
parag. 27. 
Creaturas cur íudae feruarunt faldera 
pacis.líb .4 .cap. i.parage 1 j , vt commo-
uebantur ín Deíc¡das,lib> ¿ cap. 4. pa-^  
rag.34. 
Creatorv t fequendns etiam í iminora n a 
bis cíaret quam diabolus}lib,3.cap.2, pa 
rag. 2 5. 
Cnhns'corporis &:ornamenta, vtalienaa 
veropoenitente,}!^ ¡ .cap.8.parag. 10. 
C u í t u s & ornatus corporis cum re fami-
l ia t i componendus^nec excedat, l i b . u 
cap i 1. parag 1 3. 
C m x Chr i f t i mor t i f ica t íonem 5c do lo ré 
ó m n i b u s Dcrfuadet,,iib.4Bcap.4. parag. 
13. luc id íor Solé ¿11^4.c.5.paríg i Í . 
Crucis 
I n d e x J t r t i m . 
Crucís dolores pro dclícíjs fynt Deoj l í b , 
4.cáp.4.par3g-<4-
C r u x D o m í n í ciuríoi- 5c ácerbíor , quarri 
q u ^ ab h o m i n í b u s Ferri q!ueat^I|í>.^ca. 
4.parag. l y . A Cruce nemo fecuniSj» 
lib.4.cap.4.parag.i<j. 
C r ü x corona $c (iiacíema Tmperí)> l í b . 4* 
cap.4.paragii S.praepropera in l ibsran-
di«,bort1ínibuslíb.4.c.4 § .25 . cleuat & 
fuíletat portatssjib .4. c.4.parag.4. v t 
apiuribus reptatur, ab alijs t o l l í t u r j i » 
4 ^ ^ ^ . j . e í u s fpóe ta t em io l i admit 
tuntur d i i e c i í j í b , 4 . § . 7 . 
Crucis pondus ouicularum pondus rái-
na i t , Í ib . 4 . c . 4 .§ .2 . fub lila ípeftabíl is 
D o m í n u s , l í b . 4 . c . 4 . § . 7 , F e r C r u c é fe 
cure ad Paradilum í tur , I íb .4 . c .5 .§ . 1 a, 
Cruc í f íx í le fu fumma p o t e f t a s j l í b ^ . c a p . 
DTabolus perfe folus v t i n f i rmi í s /o l . 2í5?..coli!m .2Jíb«4 .cap .i . § . 2 0 . 
Diaboius infamífsíriio ín te r í tu pcrdí tur 
per I e f u n i , l I b . 4 . c n p . ^ . § . 3 o . 
p i a b b l u s b o m í n e s e i j ce re í a t ag í t í a fura-
mum m a l i d ^ b. í rathmmj Ub. ^ , cap» 1. 
parag. 11. 
Diaboius & vlt ia níhí l curant nífí folum 
vlncire füos , i lb .5 . c3p .4 .§ . i . 
Diaboius fugit v í ros ,á quibus , p r ímís ín ' 
conat íbus rsfticícur e i ^ í í b ^ , cap^^ pa-
rag. 2 6. 
Diaboius í n u i d i t D e o c í b u n i j l í b ^ . cap,2,, 
parag.g. ^ 
Diaboius afpcrnendus etíam 11 m afora b o -
m coaceda tnob i s ,q i i á Deus j ib . j . c ap , 
2.parag.25. 
Diaboius í smper h ó m í n í s fludet p e r d í -
t í o n i ^ l i b . j . c a p . z . ^ , 12. 
Debbora v í r o r u m defeftus íignat^ folíoj 
^4^.co!urn.2, 
D e i etíam írati praeícntia nob í s vt'úis, Ub. 
i.cap.a. i» 
Del folíus raunus eft parcere^íb, 1 .cap. 2. 
parag. y . 
D e i ex M a r í a manfuetudoj l í b , i . c . y.pa* 
rag.7. 
Dei cibus eft homoJíb .3 . cap .2 . § . 8 . 
D e l guttula veí mica humana replet cor 
da,Hb , i .cap .7 .§. i8. 
D e i benignitas ín ingratos quaiís,Ub .4 .c« 
Dei films vt gentilla materna se í t l m a t j i b . 
Dei praeremia facit fupra naturam aude-
r s , i i b . i , c ap , 7 . | ^y0 
D e i ñíiüi vi h mWéMlpit qSáñidam 
fanaitatis fpecíem ^ i i b . 1. cap. 7. pa-
D e i o c u l i í í r m i t u d í n e m praef íantJ lKr .caa 
Sívparag.^. 
D e i vicinitas falutaris , l í b . 2.cap,3.pa « 
D e í m e m í n e r u n t p r i m i nocentifsimi} foi9 
i2 8.coIum.2.c3p.gt^.4, 
Deo integro corde f e r u í e r . d u m ^ i b ^ . c a p . 
7 . p a r a g , í u 
Deo vt vaces a mundía l lbus l iberare, l i b^ 
3 .C3p ,44 .y. 
Deo graiiofus o m n í a b o n a h a b e t j l í b . i . c á i 
7.parag.32. 
Deo reddendum í d e m , q u o d ab í í lo accipl 
m u s , l í b . i.cap. 12 .§ .14 . 
Deo gratis feruiendum.Iib,3.cap .2.§. 20, 
Deo vdahaerendum etiamab i l l o repulf i , 
Ub .4 .cáp, t . § . 8 . 
Deum nemo íibi foli prffifumatjíb .2. cap0 
p e u m q m l i n q u u n t , nufquamnon errov 
nes,Ub.4.f a. 1 ,^.21. 
Deum qui qus r i t fecurus á maÍisjUbe2.ca; 
7. § . 1 . 
Deus í b l u s q u ^ r e n d u s , Ilb..2.caps8.§.3J 
Deas agnoíc i tu r fuggerens carní contra» 
r i a ^ ü b , ! . ca .8,§. 13. 
Deus vt cogn í ío s habet caíloSjlíb. i . capa 
7 4 - 3 ' 
Deus vt fe credí t v i r g í n l b u s , Ub. i . cap^ 
7.§-4» 
Deas fohis fauet deerobatis,& deíeélis ho' 
m í n i b u s , I ¡ b . 4 . c a p . y 4 . 2 6. 
Deus fufpec'tam h a b e t í m p u d i c í t i a m l í b ; 
j . c a p ^ . ^ y . , 
Deas vt a d í b t MariaCjlib.cap.74. J 7. 
Deus ab vtero V í r g í n a i l v t ex to l l l tu r , 
l í b . ¡ . c a p . 7 4 ' 3 í ? . 
Deum humanas mentes i n fublime a g í t , 
l i b . i .cap»84'2« 
Peusfalutaris p a r u u l i s j í b . i . c a p . g 4 ' 1 3 » 
Deus citíus p lu i íbus quam vn i fubuenít^ 
i ' . cáp.y .^S» 
Deus in Maria V i r g í n e v t magnus, l í b . i : 
, cap .g .^ ' I ' 
Deus nul lum fe ruumlnhonora tumdimi l 
tít .lib .2 .cap .p4 6' 
Deusraultis modis q u « r e n d u s , l l b . a.cap; 
Deus fine gloriofis t i£ul í s ,v tmale n o m í -
'na tur , l íb . i . cap .94-7 . 
Deus no In auroj, fed í n p a u p e r t a t e ín te r 
nofci tur- . l ib^ .cap.2.§.2 1. 
Deus res humanas fulcit (Se l i r m a t , í í b . i » 
p e u | 
Indcxrcrum. 
D e m inteií aff l í^ós 5c labórantes , llb. 3. 
cap») 13. 
Deas vt p r í eue i i í t pecca to res j ib , ¿.cap. 1. 
Deus in pr^fepi ampl íus i n n o t e r c í t j í b . 2 . 
cap. i . ^ . S . 
Deus homo fie v t h o m í n e s pofsímus D e u 
í ub í lme re^ l i b . s . c,tp. 1 i.,parag.4. 
Deus foíus amandus fine creaturis, !íb.2« 
cap.2.§4if5. 
Deusvt Saluatorís gloria f u lgc re t , vt ín -
d l g u í t peccatoribus , l i b . z> cap.3. pa-
ra g í . 
Deus fac i l l inuenitur ab fus quí laborí ín * 
cuíT)bunt,dumalij í ndu lgen t volupta-
tatiVüB. 2.cap.3. parag. i^ . 
'Deus ín prasmíand's !abor2íit¡btis'c|uam ce 
k r - i í b . v c a p 7.§,2, 
Deus ipfe peit icjt ín nobís quldcjuíd íü 
bct> !íb. 2» ca. io .^6% 
.•Dens ís eíl cmc]ye ,qu í VnufqUiíque fibi 
c f t j i b . f .eap?3.'§,4. 
Deus longan imí t e r cxpc¿í:ándus ín fuís 
pro m i í s i o ¡1 í b u s, H b. 5. c a p . 3. §. 7. 
Deus poiTefsíó fidelium eft,Iib.5» cap. y» 
pá rag .y . 
Dcuo t io ín o r a t í o n e , n o n fací le interrum 
pe n d ; i , i í b. r. ca p. 7. ^ . 1 y . 
Defidcria ín efikacia falucis va t ía , l i b . 4 . 
c a p . j . ^ . i y . 
Díuít i íe vtfruftuoHe & v t í l es , l íb . 4*. cap. 
2.§.3 4^ , 
Dodlor Euange l í cuse rga Principes f¿ecu* 
líquafí«;,lib 2 . c a p , g . § . ó . 
D o f t o r fuam habeat fapíeií í iarajíb j . c a p . 
Do¿ l r i na Clirífíí D o m í n í vna,diui í Íonem 
í - a g k j í b . i.ca.S. y. 
D o ' o r de peccatis veras quí oper íbus ex~ 
h ibe tur j íb :^ - .cap .¿ .§ .5 - .% nui non l e -
vii fatí nvcionecontentus e d ^ í b . ^ . cap. 
ó .pa rag .5 . •' 
D o m i n í cornpellatio foía potsnsefl: ad fe 
omn°atrahere ,! í 'o .3 ,cap y .parag^ . 
D o m l n o t u m ocul í vt faciunt f e r u o s í a b o -
rarsJIib .3 .cap .4 ,parag.ó, 
E . 
1 7 Cclefia? bona non r e c o n d í , fed eflFun 
*- 'Jiamant1lib,4.can 3.parag. i 2. 
Ecciefiaé bona ín lu í íe retenta exin'al ía 
•footpoTsHenu,llb.4.cap.3.parag. 15. 
F.cc'efiaílicorum órnatit^ Se rultus. 
El?:ivohna prspavauit V i r g í n e u m vteru, 
v t Deum caperet, Ubr. 1.cap. 6 ^ 3 -
C rucís onus Ieuat,llb .4 .c2p .4é parag.4. wap» 7 .parag. 3 3,0 
cítolargíenda ,1íb.5 .cf ip .^ .párag. y. N e 
ceíTaría ad alias virtutes coronadas, l i b . 
3tcap.5'.parag. 15. extrañéis &al ien is 
fine diferimine exhibenda, rfiaxime a 
P ra í la t i s j ib . 4.cap. 3 .parag. n . R eddí t 
Deum facüe inuentuj ib .y .ca^ .parag. 
3 .Vide Pauper. 
Eleemoíina nupü'as ¿aelefíís agni nancíf-
c i tur í i ib .4 ícapa5 .parag . z 8. 
Eremum amet CJÍÍ i C h r i ñ i i m videre cupit^ 
}lb .3 . fap . i .parag .2. 1 
E V C H A R I S T I A J i b . j . c a p . S . 
Examinandafrequenteropera, Jib» 2,cap; 
7.p3rag.^. 
Excmplum malum quam efíicax , l ib .4 . 
cap.5 .parag.ííi 2.'Qui eo ñ ti rapiturra-
rusjifqaefoftifsinltis, lib.4.cap*;?, pa-^ 
Excmplum, l ib . 3.cap.3.parag»4.!ib.3.ca. 
7..psrag.. 27. l i b . 4,cap.3.parag. i^dlb, 
3.cap. u parag.9; 
É x p e í l n t i o Vt cnic ia t^ ib . 1 ..cap. 1 o. § .6 . 
Expe£lat ióquaegrat i í ' s ima Deo} l ib .z .ca , 
7. pá ra g. 3 * & i 1 b,4 'c a p. 1, pa ra g. 4. 
Expecb t ioncm qui nouithabere di gnus 
i m p e r i o , l i b . i . c a . 10.parag .7.5clib 4. 
cap,4.parag.24* 
Exter ior homo nurquam í lne periculis^ 
lí b.4*cap.2.parag. 1. 
FA b r í films Tefus v tü ís o m n i b u s . I i b . i í cap.3. parag.^. 
Fama vt obferuari debet a cafiis,líb. j ,ca , ' 
7.parag.5. 
Fa í lns regios depone quífqui? h o r n í n u m 
á n i m o s cupis capere , l i b . 2,cap. 2 .pa-
pides feufidutia ín D e u m repulfse nefeia, 
l i b . 1 .cfp S.parag, 16. 
Fides beneficia diuína pra:ccdat,llb.5. ca. 
f . parag. 5. 
Fules r o b u ñ a o m n i a prae Deo contemnit^ 
l ' b . t . cap^ .parag . iy . 
Fide nitcns i n quauís ia£lura l&tus s g í t , 
l í b .y . cap . rparag. 17» 
Figuras mi l le íub i t Deus v t h o m i n í b u s 
profIciat,Hb.3,cap.4 parag.S. 
Fl l i jparentum vota adimplent duplica? 
to l u c r o , l í b . i . cap .ó .pa rag . p.quales i n 
parenteSjiSc eorum pr^Ernia^lib^. cap. 
^ y .parag . i / i . 
Fi í i c ru iB m o r s a c e r b ' í T a p a r e n t i b u s J í b . i . 
pap. T 2.parag, i . 
F í ü u s Deimagnusab vtero M a r i ^ H b . 1. 
F i i íus 
J i i d c x r e r u m . 
F í í ^ s D e í o f l e n d í t u r qilís ex ml i l t o rum 
¿atrufti aíTiore,1ib.2.cap.i i.parcig.3. 
FHíns Del ob natura cognationem h o m i -
níbus falutaris, l i b . i . c a p . i i . p a r d g ^ . 
F i l í u s D e í ve fe i ra i i s f igura t ín hominum 
vtíÍ3catem JIb.3.cap.4 parag.g. 
Fíííus homín i s v t h o n i i n u m tu to r . l í b . 2 . 
cap .2 .pá rag . í4 , 
F ih 'umá parentibus condeninari , fe ele-
fíifsimí índiclü^l íb. ^.cap.á.. pnrng. 30. 
FirnjícucÍQ in bonis aDe l ocui ís , l ib . j .ca . 
9 .pnrag. i r . ' 2 . 
F l a g e ü a i n Teíu í igna euidentifsímíe cha-
r ica t í s j l ib^ .cap- j . p a r a g ^ r. 
Flagelí ís íeíii humana térra excoleí^atur, 
• l íb.4ocap, j .parag.29. 
For t ' tuc ío máx ima Dciz-iuod fe credat foc 
m í n ^ , I i b , í .cep.S parag.fS. 
For t í t i i domed i j s p s r k u í h j l h . ^ . c . ^ ^ . i . 
F a m i n a bona vírps condemnat, !íb. f . cae 
3.parag1)gf 
Foe ¡n I n nru m col lo quía fug í e nda, 11 b. 1 ".ca. 
7'parag.56, 
Fcemín ls l euamen. ín puerperio ex M a -
ris,Hb.i.cap, S.rarag.i 1. 
Frater Chr i f t i quisflib. 1 .cap.d.par^g.T. 
Fra t rumamor fílios D e l oÜendic , lib»2, 
cap .i 5.,parag..]-. 
Fundam.ntum l e fu í nexpugnab í l e > l íb . 
4!.cap,5.parag.7. 
G . 
Audía magna citíus pluríbiTS quá v n i 
^-T] a Deo parantur; l íb . 2. c, 3. p. rag. 5, 
Gcnt:e5 *ri amabanc le íurr i j l ib . 4. cap, 3. 
• rarag.15. . 
Glor ia cxlcO ís vi grat is ,& fine labore ba 
betut'Jib.^ .cap .j.parag. 28. V t a r-.lnrí 
bus habitar i n í¡í)gu¡js í ibundatior, l i b , . 
r.cap.^ parag 8, 
Glor ia nobis parata excedit vires huma^ 
n a $ J1 b. ^, cap. 4. §. 34, 
Gloria vana fu gí en da propter D e í g l o - . 
0 r i a m d i b . 1. c n p , -7. pa ra g. 4 . 
Giori íe humapse víUtas , l ib , 4. cap.a.pa-
Gratia Deí ó m n ' a íp bonxitm veft i t ; Fíífcft. 
cap.^.parag. ^o.praEÍ^o eñe t iam o b d u n 
til'simis pecca tonbus , l íb» 4. cap. 1. ^a 
' ra» . 12. timores ex c a l í t , l íb . J .cap. 
^7.^.3. ' i- • ; . 
Grada Del n r imum nobi? , de'nde al í js , 
l íb. 5 .cap. 1 o. parng.2. 
Gr3t'oai>'T>eo, omnia bona h a b e t d í b . r , 
cap.7 paraff.^2. 
G r a t i s b e ó f e r u i é d u j i b ^ . c . s . p a r a g . 20 . 
H . 
ciat qu od i d remittat D e o . I í b . 3. cap. 2; 
parag. 1 S.Seuenfsimus eí l ví tor iníun'a 
rum. I ib .4 cap . j .parag^o. Cseieílis íiü 
a Sepulchrt) D o m i n i j í b . 7,c. 1 .parag.g. 
H o m o exterior nufquam fine, pe r icu l í s , 
l ib^ .cap . j .parag . 39. 
H e mines quam fapienter cáftigandi j , l íb* 
4.cap«í .parag.i 8. 
H o m i n ü frequetía fugiat quí cceleílí luce 
perfundí cupIt,lib.aecap.8,paBag. 1 2. 
H o m í n ú res m á x i m e promouentur nd í e 
fuprazfentlamjíib^j.cap.íj parag. 12. 
H o m i n u m Genifis fub Afccnc^dente D o 
mino qu£? l í b. f .cap.7.parag. 11 . 
H o m í n i b u s q u i íe ru í t ca l ami to íus , l i b .2 , 
c a o. 8. par ag, 5? J i b. 5. cap. 2. pa ra g. 2 1 . 
H o n o r Del ex vil i tate p rx fep i j , lib.2eca. 
2 § , 5 . 
Honorabiles funt D f o quí c o m p a t í u n t u r , 
! ib. y.can.4.para s;. 3. 
Hof t ' s re íp ic iendusqua parte amorem co 
c í l i e t v ü b ^ . c a p . j parag.5,item;, l i b . 
cap.9^.1-^ .4 . 
HoPris ante omnia repel lendusj ib . j .cap. 
2 .parag.! o. ' 
H o í l e s paríter aniádi Chrin-íafjodíb. 4., 
cap.2.parag.9.occuiti paíam t ra^end í i 
fi vínci debentilib.2.cap,io.parag.% 
Humana temeritas e t iamin diuinamfá ' f 
ciem auderetdib.4.cap. i . pa rág . 7» 
H u m a n l f s í m u m eft pro alijs p e n c ó l a f u -
bíre1i ib.4.cap 3.parag.39. 
H u m i l i s feruitus quam Dep grata, | i b . ! • 
cap.7.pa!'ag. v t -
H n r a i ü t a s e a a m p i e í l e n d a , quae esteros 
quofque vt D ó m i n o s reuesmur j ib . 1, 
can. 11 .parag. 11 .Nu lH etiam vi í i f s imo 
- fepraeferaíd ib,4.cap. 3.pafag.2^. 
Humi i l t as ín te r gaudía maximam arguí t 
v i r t ' f t em/ l ib . 2. cap. S.parag. i 4. 
H u m í l tv^ duppl'cat p r e m i a , í í b . 2. cap, 
8.para*. 1 ¿-.compen-dium eftad vir tu» 
t e s j lb . j . cap . ? . ! 4.exa!tatfuos,libc3.c. 
^ . ^ . i ^ . í l í u m i n a t nientem, 11b. 3. ca. 7, 
parag. 2 4. 
Huraii i tas p D e í falípribus , 1 ^ . 3 . cap. 7, 
' parag,2 3. 
H u m i l í t a s D e u m ipfum e x f o l l i t ^ l i b ^ . 
' cap,2,parag 4. 
H u m i l í t i s compendium falutlsjl 'b.3. ca.' 
7.parag. 14.111 fine. 
Humi i l t as po ten t í f s ima ín I e í u , l i b ^ . ca» 
íj.para-g.-t-í. 
Humi l i t a s v t D e u m íacit gloriofioren?, 
Í ib.5«c3p.i . 'parag,4. 
A c o b i praelia celebratá ín E c c l e í l a C h r i t l O f r í o n i l rna-num nííl oropter DeS T A c o b i praelia ce.eoratá m bccl 
- T i operccurj l lba.cap^.parag. ia .fa- lacoi 
Index íémm: 
í a c o b u s d o ^ r l n i & prsel! j$ elarusjlib.3.c. 
4. parag.2. 
lucob9 Princeps m í l í t í a e J í . S , ^ . parag-a, 
lefus abfentia etiam d e m o n í b u s amara, 
l ib .ucap . i .parag . i . 
l e í u s v t fabrí fílíus per quam vtílís nobis, 
l íb, i ,cap ,5 .§.3, 
lefus Angelorum faínñtor,Iib.i .cap.4.pa 
r d g . j . pudícítiae m u n í m c t u m j í b . i . c a . 
7.§.34<iCohíberí n ó p o u ñ a falute cau-
- í anda , l l b .2 , cnp .5 - . ^ . 6 . i nManan í s tna-
nibus^vt f e a i i - x í t j i b . i . c a p . 11. v t 
f e í i o m i n u m declarauít patrem , l i b . a . 
cap .2 .§«9 .v t l i on i ines tuLatur^lib.i.caB 
2. ^ 1 4 . 
lefus voluntarios homines trabit^ l í b . á . c . 
3, § . 1 y.totus ruauitasjib.axap. 1 5.§,i0 
l e í u normen ínter fanguines eítuíTos cla-
in no í l r am fa lu tcmaduole t j ib . lúca.q. 
^ ^ . o r r i f t í b u s l i n g u l s c e l e b r a t u m j o m n i 
.bus vti le. l ib ,2 .cap.¿¡. , § 4. ab vniueríss 
c r e a t u r í s ^ t h o n o r a t u r j l i b . a . cap. y. § . 
5. facicobed!eri tesJ1ib.2.cap.ó.§. i , e f f i -
cacíam prxbe t in boíles,lib.2.cap. 6,pa 
rag .2 .dítatíuos,lib.5.cap .¡5 .parag .9. to , 
lerantiam 5c a u m é t u m písebet fuis, l i b , 
s . c a p . é . p a r a g . y . 
l e fu bonaper Iuaá; l lb .2 , c?p. y. parag. 7, 
lefus c l a ru í thomín i s per apertos cíxlorí* 
muros índi icens , l ib6i . cáp.y. parag, 8. 
praElioru domitor, & trlumphacor, l ib , 
2.cap.5eparag 9. p ropr ium fiementum 
reí laurat . l íb.c.cap.y.parag. 10., Verus 
Horofcopus erga b o m i n e S j l í b ^ , ca» 8.. 
parag.y.vtfuos glori í icat , l íb .2 . cap. D . 
parag. i r . 
lefus íolus veram eonfolationem affert, 
: ' lib.2.cap.8,parag. 
lefus folus,vt nu l lum Deo laborem ín tu-
• l i t , l ib .3 . cap.4. parag..2^ femper ina-
- pugnat niaIos,lib.2.cap.c?,parag,7. a ve 
ris í ' cnxbusfaci le inuení turJ ib .J i .cap.p . 
, parag.p. , 
l e í u s dedítcóíiilüEuangeHu,«Se perfeelio 
- nem í i l i i iS,] ib.2 ' . cap. io .pavcg, 6, amat 
eíTe vb í patientlse occaí iones , l i b . 2. ca, 
10.parag.T3. 
l e fu pr^fura eí>;quod eius non part íc ipe-
mus g'ratiamjlib^. cap.i parag. 10. 
lefus fugax d ú p a r u u l u s e ü m anima, l i b . 
2,cap. 11 .parag. i .parétes terrenos o b l i 
ui fe í tur p r a j an í r aa rumamore j l i b . 2.ca, 
, : 11.parag. 1 o. 
lefus etiam male fufceptus ,v t ídbon& i n -
cllnat,lib .3 .cap .2 .parag . i3. vn í ce ama 
dus fequendus,lib.3.cap.4.parag.3<>, 
ío lus yerus Rex¿nb .3 .cap.j.parag. fe 
l e f u m a n í b u s t a t ü s , & fect i rMsbo*ó,Ub, 
4,ca,i.parag.i 7tfim2liter qui i n eo fun-
d a t u r j i b ^ . c a p . ó . p a r a g , / . 
l e fu aí'peftus diuinitatis odoré halabat, l i , 
4.cap.2.parag.i 1, 
lefus capitur amicitise i l l i ce , l ib .4 . cap. 1; 
parag. ¿ 2. horaria putat tormenta p ro -
pterhomines,íib ,3 .cap .7 .parag .2 .apud 
Caypl rá ,v t can€fcít,!I.4.ca. 2 .parag, 16» 
eíusdoloracií 'ebatur ex i l l i sP rophe t í zaa 
&c. l ib .4 .cap ,2 , parag,T7. feftinior ad 
m o r b é , q u á ipfaparabatur , l i .3 .c .6 .§ , i , 
l e fu abfentia durifsiraa amatori, l í b i c a , ; 
2.parag. 2 4. 
lefus quam vilí pret io poteft habcr í j l ib . 
4.cap,3.parag.2. 
lefus v t h o m o vttimendus,b*b.4.cap.3.pa 
r a g ^ o . f o í u s ante mortem canere poteft 
%'iáonas,li .4.ca .4 .parag. S.jpromptior 
í angu inem fudít^quam in imíc i exquire 
Íbant , l íb .^cap. i6 .parag.2 , 
l e íu s breui & alieno loco teneri non po 
t e í l ^ i b . y . c a p . i . p a r a g . 13. Eum mor-
tuum impí) reuerentur,]ib-4.cap.().pa-
r a g . i , ^ 
I n Sepulchro quíefeen diaboll regnum 
populatur , l i b.4. cap.5.parag. 9, 
l e fu p rx íen t ia omnla v l ren t , l ib , y.cap. 2. 
parag.<í. 
lefus rediuiuus totus ví tam cxlialat h o m í 
n i b u S j l i b . y . c a p . i . p a r a g . / . b o m i n ü ge-
nus inpr imaev^ natiuítat ls decus repa-
r a u í t j i b ^ .cap.3 .parag. 13. 
l e f i ásv tpecca tor ibus ad ef!, l i b . y.cap.^, 
§ 14, x g r e a f u i s a u e l ü t u r j l i b . y . c . ^ . l ^ , 
Ie íuspcraquam, l íb . 5 . cap .ó ' .pa rag . 5 . 
l e fu gloria in Afcen í ione m á x i m a , l i b , ^ 
cap.y.parag.i 5. 
I c f u i t ^ J i b . i . c a p . ^ . & d e í n c e p s . 
lefuitae voluntari j i n í e g e j i b . 2.C3p.3.pás 
rag.16. 
l e í u n i j bonaílib .3 .cap .2 .parag .4.& y , 
Ignatius lefui tarum fundator, l i b . 2.cap. 
6 parag.7.8c deinceps. 
IgnobiiiLas in Praclatis , 8c Pra?fe£tísjVÉ 
d a m n o f a j í b . í .cap.7.parag.44. 
I m i t a t í o D o m i n i c a Pafsionís quam effi-
cax,l ib 5,c?,p.4 parag.2. 
Impud ic i c i a ido l a t r i í e err^nfque comes, 
l i b . 1.cap. 7. parag, 1. 
I m p u nicas peccatorura pefsima,lib.3.cap,' 
7,parag.9. 
I n d y m e a t u m noftrum fit Cbri f tus^ib . 4. 
cap.3.parag.27. 
I n c o r r u p t í o sSciategrítaspoft m o r t é So-
Íiscáít is , l ib.r .cap .7 .parag .4g, 
Infans lefus fe h o m i n u m declarauít pa* 
t í ' emj l ib .a . cap^ .pa rag .^c 
" • ia I n f a -
Index rerum. 
Infantiac ludí viriles setatis more,'; prxí ignant , 
Iib.2/cap,8.parag.8. 
IníuriíE illataí non ftatim pledendíE , fed da 
loeumiraíj j ib.s.cap.i parag. 15. 
Inimicisqui parcit,Deum agit, I ib . 1. eap. 2. 
parag 5, 
Inimicis pareere quaíí exiuftitia ícnecur Ckr i 
f):ianus,Iib. T .cap. i.parag.d. 
Inimiels benefaciens eos expugnrit,Iib.2.cap. 
/ .parag 5". laurcolam aequiris martyrij, 
lib.2.eap.7.parag.5. 
Iniraicorum anaor deeorat martyrium, l ib . 4. 
cap.5.parag.i.facithomincs filios Dei3hb. 
4.cap.f .par.j.á Chriílo Domino períuade-
tur^ib 4.cap.s¡.parag.2. 
Inimicushonoratis titulis vocandus , lib. 4 . 
eap.^ par^. 
Inimicis benefaccre regiym eft, lib.^.cap 5. 
par.ó.eds fiedevinces^Iib^ c.ap,5,par.3. 
Innocentes pueri, ve pnceuriani; ante ipí'um 
Chrif tum,!^ i.cap.io.parag.6. 
Innocentia ínter boíles íecura,lib.4.cap.3.pa-
rag.22. / 
Inuentoribus vitiorum, & virtutum poena , 8c 
pra-miajlib i.eap ó.p ir, 4 . 
loannes Bap.pro caftsuie tutanda pugnadf-
l imus,hb. 1 .cap,8. parag. 1 5. v i íeítuiauit 
ad Chnftum , I ibj .cap i.par. i . Erernutn 
peti t , v i parct Chnfto viara , j i b . 3, cap. Í . 
parág 2. 
loannis Bap.rí5orte,vt honoratur Paulus, l ib . 
-5.cap. i.par.tí". 
loannes Eúang. Glentitim poíiiit prophanis, 
l ib .^ .cip 4 parag, j .beatiorio íinn Chriíh 
quam in fede Regni, ibidera. le filium Dei 
oftendebat,íib 5. cap.9.,parag. Í .ex Maria-
na tutela quid ? l ib . 3. cap. 4, parag. 3. vt 
pr^ftantifsír'r.uspraeí'ul,iib. 5»cap, 6. pa-
rag. 1 Lillius fuper ornnes lucra , lib.4 cao. 
5- PARAS- l y . t ó r^en t í s superior manfitjl-ibs 
4.cap. 5, parag, 18. vt á María matre, ma-
triíTauíCjlib, 4.cap,5 parag.20. 
loícph Marix íponlus.Patsr ictUjlib.i.cap.i. 
& 2 . & 3 . 
IraDeiquando in vnum defeuit etiam pro-
pin?quosíoletpertranfire})ib.2.cap,io. pa-
rag. 10, 
Iríe locus dandusjib S.eap.l.parag.i 5. 
ludas á nuila creatura alia intetfieitur cui? lib. 
4 cap. 1.parag, 15. 
ludex teorum faeinora roiníme príedicet", líb. 
i-car.2, parag.3. 
ludex rtiáníuetudinem prsfeferat ante rigo-
rcmjib.i.cap z.parag^. 
ludex minime damnet uicxaminatum, l ib. 4. 
cap ?.parag. 14., 
ludicis rígorem emolliunt, qui Deum , fub-
' nuti ípcaevidere aíTuefeunt^ib, i . cap. 
S.paraj?. 17. 
ludicum corrupcclf a: per v'iores, lib.4„cap. 5.' 
parag.2 0 
ludicium horréndum ex ludice damnante; 
l ib .g . tap.ó parag. >. 
ludicium rcuerumab afccridenée leíu nobis 
irídicitur, lib 5 cap 7 p-arág •o, 
ludicium timendum exbení ficijs acceptis^ibj 
i cap. 7.parag. 31, 
ludid) timoieleuaoturiuniab leruafeenden^ 
te j ib . $ cap.y.parag. 1^ :, 
ludicij extremi memoria quam effieaxjib. 4 . 
Gap.2.pava2 11. 
luñítiadiuiuñjVtm parcendo coníiftit, l i b .4 . 
eap.4 parag ! 7. 
lurtus de fe fojo t ímet, quod ñidicium c ñ fir-
-mira t i s j ib . j , c rt.p.r 4,riu]lís teaetur vincu 
Iis,Iib.2.c.7.par 2. íibi caueateura Regníi 
percutirur peccaíi, l ib.^ .cap.i p a n i ó . íj 
luí io viro orama etiam contraria familantur, 
Iib.5 cap.,(S. parag,% , , 
luftorura jerumnac potiores, quam Tyihano 
rum gloria?,Iih.j.cap 6 parág 7. 
Jüiloíürn caius,& ruina quid:lib.:?.c.9 par.^. 
luíioruíbiTui '^Á: quics?lib 4.c.t5 par.i?.&ió. 
L . 
LAbor neccffariiis ad vitíE (ubfidia no om i mitendusprxtextu deuotionis, l ib , 1. 
cap.8. parag, ^.^ 
Labores potjus qua ftellíe aufpicaram faeiunt 
haminiu^. geníiurr?,Iib.i cap 4.parag,7. 
Labores, vt Chiiftianam infannam alanr, 3c 
nutnñBtjlib.s.cap. Í o.parag. 5, 
Labores qua parte íbnr.áDe0;:deoamabiIes, 
lib j,cap,2..parag,7. 
Labores pro Chrfil:o,dantur pr^mij loco^Iib. 
3,eip.4.para;g.4- vtappetend^ibid. 
Labores iuílorum potiores quarn Thyrano-
imngloria:,hb.5.cap.fí'.parag 7, 
Labores. Scxviitnnx tut i í i imaqmniüm prx-
íidia > i 'b.4 cap. 1 par,i.iib.^.cap.j parag. 
9,humiliter,& reuerenter excipiendi,lib.4. 
eap.i. patag.j; 
Labores ne feíúoes excutere, lib.4.cap,4,pa-
ra^ 2.4. 
Labores íecure íerunt ad paradiium , l ib . 4 . 
cap. parag.11. 
Laborum matutina tclerantía humanum aní-
mum in mortem armar, l ib, 2. cap. 4 pa-
. v. rae 6. 
Laborantes oculis fpedantium recreantur, 
l ib .4 , cap, 14.parag 22. 
Laborare,vt á Deo dcficiaSj omníura mifera-
bdifsimum.lib ^.cjp.d parag.r 6". 
Laborandum eft, vt Chi i iu iucrum faciamus, 
!ib.5.cap.4..parag.27. 
Y y . Labo; 
Index remm. 
Laboriofa vira e l í g e n d a , l ib 4.cap.^.par.3 5. 
Lachryma? leíu Paradiíum propinant, hb. 2. 
cap z.parag. 12. 
LachrymíB citiisimé,& certifsimé Dcum inuc 
niuntjlib^.cap, 1 i.parag i?. Ythomir íem 
tutantuf,%b 4.cap uparag r. 
Laehrynisí amoremDei fouent5& firmátjüb. 
4 eap.i.parag.2^. 
Lachryma humíiis cempendium lalutis, l ib . 
^.eap 7 par£tg.i4.infine. 
LachrymíE Spmtum ian^um trahunt, l i b . j . 
cap.8.par2g.2, 
LxvtisL ve raexk íu qu2:?1ib. 5, cap.4 par 10. 
Lapfus a l ioruinquorunici ' roquenobis lügen 
di , í jb .4 cap . í .parag 10. 
Lapfus illc non inglorius qui in arena eft, l i b . 
4'cap.2.paiag 58. 
Lapfis á culmine hotsinibus vnus Deus fa-
uet, hh.j cap.j.parag 26* 
Lateas apertio puram nVilericoídiam propi-
nat,Ub.4 .cap. 6. parag. 3. 
Laus propna t^menda^ib.i cap 7.parag,25. 
Lcdioracraeffifax,lib.4.cap 4,parag.20. 
Le d io íacra vtihs , l ib. 5. cap. ? .p ara g, 15. 
Leges reucritatis ad omnes a;quahíer , l ib . $. 
cap.y.parag.i» 
Lcgumcommunium obferuantia pr^ftantif-
íima,lib j .cap* :i.parag.TO. 
Legum düiiciesjVtmollienda permiísionibus 
fo l , 206. 
Leuamen decet fandos viros laborantcs/lib.. 
3.cap.6.parag.1, 
Lingua bona inditium diuina: filiationis, l i b . 
4 cap.5.parag.37. 
LiRguabonaJ& diuitiae.lib.y eap.j.parag^e 
Lingua Dcum lonansquam efficax. 
Luxuna Vide impudicitia. 
Agtfterperfedus quirlib.^x 7 par.2^. 
Magiftri fp-rituales cauri incondeícen 
fu,hb 3.cap.3.parag.2. 
Magiftn íüperiores diíeipulis,lib.2.cap.6.pa-
Magdalena; fortí tudoqualis, I.b.4.cap. 5 .pa-
rag. 15. 
Magnus Flius Dc i oftenditur ex vtero Mari?, 
hb .iiCap 7 parag.55. 
Malófum píSrticditatio vtilis, l ib . 3. caj), 2. 
parag. 19. 
Mala á peccatis ortanofeere vtile, l ib, 4 . cap. 
/.parag. 11. 
Malina coidis non poteíl non cuulgarijlib.^. 
eap.6.paiag,io. 
Mandaranoua, & particularianon tradantur, 
mfipríEmifla racione , l ib . 1. cap. 7. pa-
rag. 52. 
ManíberudOjVt Deo contingit éx Maria,yb„i. 
cap, 5, parag. 8. 
Maníuetudo i« gubcvnatore efficax ad traben 
doshomines;jíib.:;.cap.5.parag 12. 
Ma» í u e c u d o ^ hurrtanitaSjVt deceanc Prísla-
tos^hb, 2.cap.2.parag.s. 
Maníue iudo antengorem in prselatis, lib 6. 
C3p.2.}-arag-^. 
Maoilicttido cum feucritate mifeenda a práe • 
]atis;lib,5.€ap 6" parag.5. 
Maria Vir^Ojbb 1 .per r o i u m j á c a p ^ . 
MarjaViígo originalipeccato aduerfariaj-b. 
I.cap.8.par«g.-.i.Prima refurgemen» D o m i 
num vidicjsb.j ,c. 'p,¿.parag i,E.wsfelliei-
tudo integra robisdatura léíu afcenden-
te, 1 ib . 5.tap. 7. parag 9 
Marianumlac fclles Chrifti Domini fapora» 
üit . fol . iS.eóii . . 
Mürtyres filij Dei non habenf patrem in ter-
ris Jib.2.eap. i o.parag.7. 
ÍVÍa.cyrüfin íanguis tiranos extinguit, hb. z. 
cap* T®. parag 9. 
Marcyrum forritudo fcemirica cum íeíufbr* 
titudine comparata, l5b.4.cap./parag. 16¿ 
Materna gentilia ¡cítimat Dt 'us, bb. 1. cap.7, 
parag 4 0 ' 
Macth^us cur racie bominis ? Iib.2.cap. | .pa-
rag. j . 
Medíocritís dedecet perfecium v i r u m j i b . 4 . 
Cap. 5 parag. 3, o. 
Meditarlo anteecdat opus j l i b . 6, cap,7. pa-
rag. 27. : 
Mcditatio antecedens pericuíorum íalutaris, 
Iib.:,.cap 2 parag 19. 
Memoria natiux viütaüs vuilifsivT-a Praílatis, 
l ib 5 cap 6. parag.7. 
Mecus abeñ á caftisjib. i.cap./.parag. 5 3. 
Metus éonftantis v i r i qu^lib^.cap 4.parag. í . 
Mmiftri Euangebci concordes, h b . ^ cap.4. 
parag 20. 
Miniíln lefu quí fciunthumiliari, vt profínt, 
lib.1.cap. 8 pa íag .7 . 
Miniftrorum fuorum authoritati^cDeus con 
fuíat, hb,5.cap.4 parag.12. 
Miracula ChrUli Dotr.mj5v£ manifeñatiua di-
Uimtatis.liby.cap parag. j . ' á M a g o r u r a 
prodigqs, vtdiuerfa , lib^, 5. capit. : . pa-
Miracula plus illuftrant Cbriítum Dor r inum 
q m m oblcuratpafsio, l ib. 5. cap. 5. pa-
r a g . / . 
Miíerationis afFeáus vaiidifsimus, l ib . 1. cap. 
iz.parag.^. 
iMi'ericordia. & inelinatio Dei ad nomines 
ex prxfepio,lib.2.cáp,2.par}3g 6. 
Mífericordiae pur^ venaex lateris aperdone, 
lib.^.eap.íT.parag.S. 
Miíéricordia in pauperes , ve neee Ataria ad 
alias 
í n d e x remm. 
alias vótu tes , l ib . 5. eap"5 parag. 15. 
Mora innegodandaíaiuEepericulüía; l i b . 4. 
cap^p.-itag x?. 
I^ors virtüíis prígmium ^Iib. r. cap.T| parag, 
/ .poft Chní tum ab ómnibus íumitur, hb, 
i.cap.z^ p^rag 2. lxb.4,cap. 5 parag. 3 5-^ 
Chi'iítiadueatu dulcis,^; matura , l i b . z. e. 
9. parag. 4 . eft peceacoribus beneficium, 
lib.2 .cap 5 parag.y, irttrepide íubéunda,vt 
viñcatur,lít) 3 cap 4 . parag. t ^  príE oeulis 
habenda ctiam ínter ipfa gandía, lib.7.cap. 
4. para£. 21 Ad peccatoresfeftinaclib-'s. 
cap 9.parag.6. a Cruce D o m i n i amabilis, 
lib 4.cap.5 parag.3S, 
Monis memoria, vtefHcax3 l ib . 3. cap / pa-
rag. 4. 
Moms cempore cura,quod leíus adir , h b . j . 
cap.3 pa:'ag.i2. 
"Mortis vincula nuila^ Dominicaílefurreííiio 
nejlib 5 cap. 1.parag 7 eius horror ib i v i -
euatus, hb s cap. 1 .parag 14 vtexpeten • 
d a m o r s á D o n u n i Rcíürredionc , l ib , 5. 
cap 1. para^ ó". 
MorsChní l inu l I ioonv tu i s , l ib .4 .c ó'.par 6. 
M o n b u n á i bona fuá eapendant in anirn^ ía!u 
tem , bb. 4 cap. 3. parag. 7 Mcmin;.ni-c 
Peum,6¿ Patiem,<Sc Iudicem,lib-^.eap.4. 
par. £. 3 2. 
Mortificatio vtilis cañis J ib .^ .c 7 parag. 11 , 
á C r u c t D o m m i amabúiSjlib 4 c. j-.par.35, 
Mulieie nunquamnon timendr, Ub. 4. cap. 
I- a.parag.5. ;J -. 
Multicudo accédentium ad Deura fíngulis 
pvodeft^ob^.cíip, / parag 2. . 
Mundities Chriílianafacilé obtinetur , I i b . 3. 
cap. 7. parag. 14. 
Manera eica,&prima,vc Deuoi obligan^ hb. 
2.cap 3.parag. 18. 
ív iun^ i alienó nc te ioferas?lib.3. e^.par.25,\ 
Mutabihtas fugienda, ]ibo.cap.5>.parag. 5. 
N l l i inundatio, vt Sa'uatorís aduentum praefagijt^hb^.cap.io parag.4. 
KobiIiiaSjVt Deo grata,& hononhea, l ib . 1. 
eap.a.parag.i 1. 
Nobilkasin Prxlanscoccendatar,lib.i.cap. 
7 parag 44. 
Nobihus cft^vltralegem operan, l i b ^ . c a p . 
n parag -> 
Nobilitas Grnt i l ium Deum , fibi matutino 
muñereobTigauic,líb i . e a p j parag. 18. 
Nobilitas vera ab intimis virtutibuSjhb.g.c 4 
parag 15. 
Nbtítten T í^u vide Icfunomcn. 
Noraen Man? ferc contendic celebritatecum 
Dei nomine, hb.i.cap.s.parag j ' . 
Nomia i sd íu in i r eco rd i t í omac rnum ícuaml 
aítert, lib./.cap 7 párag 4, 0 
Nominis p< opnj appcllauo íecura, hb. Í .tap, 
7 parag. 2'p. 
Ñoavinis ferendi conditio non imi t i j s eíTs 
debct j l íb .^ cap j parag 4, 
Naditas Ghriftianaélios Dei facitjib.^.cap», 
7 parag.13. 
Nuditas, vtinnocentis argumencum, hb. ¡Q 
cap.3.parag 26. 
Bediencia homínem Facit dignam De! 
ocuhsjhb Í cap.9 par:!g.3. 
ObediennaindiíFerens oprima pa-rs , hb. 1, 
cap 9 parag.>. 
Obediencia gradas fummus qiiicííb 2 cap. ío 
parag 2, 
,Obedientia,vt Deo práiílanda, ííb 4 .C i.par. 
D extollítílios-jib ¿ .c . i i .pa r .u .omncspra-
firdfi<íd-,d3C.is:,»bídem,pa.:\ 11 vt ccfqi viaaá. 
•coelum,hb 3 cap., 4 parag, 23. V i í t n x o in -
niumjib.-j.cap dr parag.3. 
Obediatiaiiícolumnicaiisaufpiciaoa e f t , l i b . 
2,cao.10 para?,2» 
Obí iu io Dci verecunda ñdeí ibus / I ib .a . capo' 
8 parag 4. 
Obíéquia ;pontaneá grat if i imaDeo, hb. ib 
cap.7.parag,53. 
Oecaiiones peccatorara f jgienáíCjib.z.cap. 
10.par la.&chb 4 cap.z.parag 2%. 
Otium íugiendu,m%líb.;.cap.'¿ parag,5.& Ub. 
5. cap ó,parag.2. 
Oculi dmini inlfar SolrSjhb^. cap. 2. par. 23. 
ánílar rcguliibid.par,22. Maliciara noftram 
coercentjib 4 cap. 2.par.25. fírmitudinem. 
conferunt/hb. i .cap. 9. jparag^. 
• Oeuli Domini,vt faciant fuos iapotare, lib.3, 
cap.4 parag tíT, 
Oculilpec-Tantium , vt íaBoraníes recreantj 
lib 4 cap 4 parag.22. 
Oculos fugiat humanos, qui Deo apprcpiac» 
ííb.3.cap.4.parag. 10. 
Opera,vtmenreai sfluftren^Iib.i.cVu par.(5. 
Opera csarainandajib.j.c 7 parag.20 á prin 
cipiOjVt corc.nanrurJib.i cap 7.parag 42. 
O pera fian t ineditaticne» hb. i.e.7 parag. 27, 
Opera bona,vt peccatorení grati? reüi tuunt , 
l ib, 5.cap 3.parag 16'. 
Opin ió íiue, pra^fumptip magna de Deo ne-
quitfruftrari . I ib. i .cap^.pñrag i G , 
Ópinsónés literari^ cauendar funt , ne illis 
od-a, t< fcandala generenturj hb. 1. cap. 4. 
parag 1. 
Oppiobr ia , vt iumneas magna eges virtore, 
hb.4.cap 2.parag. 10. 
Oratio grata á cerde vnum Deum quss-
Y y 2 renr^ 
Index 
rentecxcs^lib.z.cap.S pa^sg. ricceíTa-
ria ad ardua vir tmum facinora j l i b ^ . eap. 
l.parag.2. 
Ora t ioPr^ la t ip ro fubdilisDeo grata , ib i -
dern^paragj. 
Oratio hoíl ibus fonnidarida qvx ? ibidem, 
parag. 6. 
Oratio efficax qualiter inflitiienda,ibiclen};pa 
rag-7'. 
Orat io a t t en taquan tumboni rmíJ ib^ .cap .B . 
parag.36. 
Orandum in ab ícondi to qualiter ?lib, 5. cap. 
if.parag.y. 
Ornatus; & cultus corporis ne cxccdat pofsi-
bilitatem rei fsoiiliaiis, l ib . 1. cap. 11. pa-
rag . í3 í 
P . 
P A rentes coelefíia bona njijs procurent, rol 7. coi. 2. ícekíicsí i l ios übhúilcan-
t u r j l i b ^ . c a p . j . p a r a g ^ . 
Parentum pia vota ñh¡ adimpknt duplieato 
iücrojl ib 1 .cap • 6, pa ragr^. 
Parentum virtutes ve creicant in filijs , ib i -
dem. 
Parer.tibus exhibirá? obedicnti^ premia, l ib . 
g.cap.i.parsg, 14-. 
-Paremibus quaíis pieras fit exbibenda á cruce 
docemur,lib,4 cap1 5.parag 19. 
Parentis eft hliorum peccata ofeulis curare, 
lib.2.cap.2.parag s>. 
Paruis pnus incumbendum,vt eamus ad mag 
najib^.eap y.parag 15. 
Paruuli vt a Deo lubueniri folcant, bb. 1 .cap. 
8.parag.13. 
Paruuiorum cura íeíuitis glóriofa, l ib. 3 ,cap. 
S.parag 3. 
Paral deíledus non contemnendi, lib.3.cap. 
7. parag, 20. 
Pama contemney¡qui magna reliquifti, l ib . 1. 
cap. iLparag .12 . 
Páísio & mors ve Deum commendat, l i b . 2. 
eap.S.parag.iíí . 
Pafsio Cbnfti omnem eius glorias ambitio-
nem in Reíurredione oftendit , l ib . 5. 
cap. !• parag. 11. Oinnium in íedolores 
ebibi t , ve nobis inferat Ietieiam,iib 4 . cap. 
4.parag.9. 
Paísio Ch ifti ponderata, lib.4= cap. 2.parag, 
L to tumParad iñ fñilucnexíinx!t,iib.4.cap. 
14.parag n .eius efíieaeia maximajib^icap. 
3parag.24, 
Pafsio Dominica fa lu temoñendi t per mor-
nfteationera , lib.^.eap, 4 parag, 9. Glo-
rjofiorem fecil Chri f tum, cap 3 parag.10. 
Exalranonem Aíccniioms effecitjcap.y, 
parag 12. 
rerum. 
Paísionis Dominica cemmemoratio lefu pr? 
íent iaminfei t j bb, 5 cí.p. 3, parag, i .h im 
imiraíio qiií.m.eífícax eigaDci:mjib.j^cap. 
4.pajag i . 
Patti Deo,YtÍ!vabícondito oií ndum , bb: <¡. 
cap. 9. parag.7. 
Patcr Deus intiocandus vbi opcrofis.cbl-iga-
tur óbfeqnijs? 11 b. 4,cá p 5 pa 1 ag. 31, 
Patios antiqui ,_vt má.ljent in inferno rfíc, 
quam DeüminCrueec iuc ia tum videre5lib. 
ncap. 12.p5rag. 4 
Pá tknt ia g lo r i c l im facit homiriem ? f o l 1511. 
coíum 1. 
Paiicda: ocfafioample&enda., hb. 2. cap.10. 
parag.}?. • 
Paupertas Chní l iana prim&uar iuftítiá' á:mu-
l a j í b . i . c a p ^ . parag. 13. ícquenda etiam in 
Rcgijsjíb.i cap.i 1,parag, 11. 
Pauperes cito íubeniri a'mat Dominus , l ib .3 . 
c . jparag .s .&y, 
Pauper-imi íubleuati© Cbiiíl ianos tr'.umplios 
facir, lib. 3. cap. "5. parag.1 5 = corufi* c ura 
follicirabatDominum reíurgcnten^ l ib, 5. 
cap 1,parag.11. 
P a x á príefepio^ib 2,cap.2,pavag(io. 
Pax Chriüiana belligerans 3 l ib . 5. cap. 4. pa-
rag 6. 
Pacisbonümjlib. j .eap 4.parag.4. 
Peceator ¡. ciiculoíe dcgit,poft Chriñunn, bb. 
4 cap. 4 . parag. 10. N o n pubikandus, vt 
corrjgatur, I i b j . c a p . ó , parag, 2. Feftiúa-
tiísim am £bi moric m facit, iib.3. cap. 9. pa 
rag.6. 
Peceator flagellis non emendatus peribit,bb. 
4. cap. 1. parag. 15. cap. 5. parag. 7. &pa-. 
« g . 8. , 
Peceator perieulofe agit ínter virtute conípi-
cuos/lib 5.cap.i parag. 16. 
Peceatorfibiipil moícibor ómnibus j í i b . 5. 
capa3,parag.4. 
Peeéatóris ímpauiái fiatus pefsimus3Iib.3.eap. 
6. parag $. 
Peecatores, vt caftigántur beneficijs diitmiSj 
lib.3.cap 9,parag 4 . 
Peecatum nndandum, bba4.cap.4 p a t a g . ^ í 
eius .maniféftatiójVtftilis peccatori, l ib. 3 * 
eap^^a r^ ^ lib^.eap.i-.parag.zi, 
Peecatum non agat raáiccs in corde i l i b . 3. 
cap. 7. parag.8* 
Peccata non publicare , peninet ad laudem 
peccatons} lib .5. ca p. 5 parág, 3. 
Peecataextraordinaria ñeque per repreíien-
í ionem funt euulganda, l ib . T^cap.3 parag» 
€ Peccaxa ne addas peecaiis/o', 3 Ss.col. 2 . 
bb.2.cap 11.parag. -
Peccatoru/n- antiquorum > ve! Tmbrafugiert' 
dailib.2,eap.io.parag.i2»5¿fol.ii6'éC.o.L4,&--
deinceps. 
Perh 
Index 
PerfecH vírí t imeantparuoslppfas lib.jf.cap, 
n parag. 2 o, & cap- r .par.y. ^  8, 
Perfedus vir,vc cuíloditur exercicu Angelo -
r ü m j i b . j . c a p . z p a r . l j . 
Pcrredioms cuimm vt feeurumjib. j .eap. i . 
parag. 14. 
Peregriniin térra , tenebrarnm Piineipcsex-
pugnant,lib.jr.cap,j,patag.2. 
Pericula vt pra í ínedi taada , l ib ,5 . cap, 2.pa-
rag. 19* 
Períeuerantia in opere b o n o j i b . ).cap, 1.pa-
rag.^ & par. i 8, 
Psírus lefu abfentia durifsime negationem 
caftigatjlib^.cap^.par.24. Omniuni Ec-
clcfiáíüqilabori prsficiiurjl ib^.cap 6" pa 
Petri magnaíiaj ib % cap 4.par. r. 
Petri pakua an^pljísiraa, Ub. 5. capit. 6". pa-
rag G . 
Pietasin parentes á c r u e e , vt eommcndaiur, 
l ib 4 cap 5-par 19. 
Pcena pro pcccatis accepta,vt glor ioía , l ib .2 . 
cap.io par . i (3¿lib 4.capt3 par,31. 
Peena venit}qua via vemt peccaunDjlib^.cá-
pit.^.par. 1. 
Pcjenas á peceatis ortas nofeere vtiiiísimum, 
l ib 4.cap.).par. 11 . 
Poenitcns verus á corporás cultu alienus,lib. 1 
cap 8.par 10. 
Poenitcns non ad ícekfios magiftros acec' 
dat,lib.4.cap.j par,4 & 5, 
Pcenitentia non fiat leui raasfa í l ione , l ib , 4 , 
eap 6,parag.5. 
Poenitentia feftinaníer íbmpta furpedajib^.. 
eap.j par.8. 
Ptrnitentia in impofsibilitacepeccandifun-
i data fuípeaa>íip..4.cap. 3.pa.r.?, 
Pocnitentia oceulta quam etficax, l ib .2 . cap. 
y . p a r . n . 
Poemtentia vt non differendaín vita: fineo^ 
lib.4.eap.4.parag.i4. 
Poenitení ia eukum torporis abi jdt ; I ib. j ,ca ' 
pit, S paivio. 
Poteptia Dei in conuertendis fupetbis ad 
Cbni lum, l ib t .cap 5» par 5?. 
Praicepta noua ratione, &, excmplis traden-
da,life.r.cap.7.par.5v2.. 
Pra:cepta da ta á benefadore faeilia, l ib j . c a -
pit .^ par.35. 
Pra-latus fe fiibaliorum poteftate memine-
nt,]ib.2.cap,9 par.8. 
Prxhitus temperet zelurn pietatej lib.i.cap. 3 
par, í)-. & l i b . } . cap,8..par, i 8. Vtnoteere 
debe.tfut)dirosiUb, r.cap.z.par. j o . Impcr» 
feétos fnbditos luftineat, hb./.cap i o pa-
r. ig.^ N o n fcÜinárc, íedíiiftinerejádexpe-
¿lare loíiganimiter nouerit, Lb. 1. capit. / . 
parag.-8. Subditorum íordes portct, l ib . 5. 
rerum. 
cap. c p a r j S . Sspicns í í rad ca^ ígandum, 
l i b ^ cap. 1.par.8. Seruirc in pdmis difcat, 
Itb. 1. cap.7.parag 4^ , 
Prailatungnobrlis quia?lib. i cap 7. par.44: 
MemiD^rinc prifnax vitilit¿£is,lib.j.cap.W 
parag,/. ^  
P r ^ ü t u s oués per íc ipHim vifitet, lib j-cap.í? 
para z. 10. 
Prxlatus vt trabar fubditos verbis amiciSjí ib. 
1. cap,4.parag. 11. & cap!,6.paT.8.^¿ 1 \ . 
Prxlatusneoccupetur in amias conían-
guiñéis promoiiendis?lib,5. t ap . t í . paragr. 
12. 
Pr^Iatus vilis, & improbus fuRinendusJib^ 
cap. 3 par í 6. 
Prxíat is vt mani feñadaá rubditis íecretacor 
disjbb.^.eap 4 par.31, 
Praslatio ínter íracres o .iiofa, l ib ,4 cap, 3 .pa-
rag. 15. d:-Iib 5 cap 2 par.*?. 
Prxlatui íe periculurn . íib i cap,4 par-17. 
Prelatura plena triftit^Sj «^timoribus,lib ^t. 
cap 1 par. 5. 
PrícFedus. Vide Praslatus. 
Pracraeditatio ante opus kb. i .cap, /.par 2S, 
pra'miurn a Dco labores foíct pr^acnir^jlib. 
2. cap.7.par,2. 
PrícíendaDei facit íiipra naruram audere^Iib. 
Lcap./.par 4 / . 
PfíEÍepis paliea:, De^S¿bominis commixtu-
ram^vcarraarunt-jlib 2.cap.2 par.^. 
Prs íepis faícia:, & vilitss Deum honora-
runljlib.z.cap 2.par.5. 
F*ríEÍepc vt dedit Deo ajíiorcm, & indinatio * 
neíninhomincSjl ib 2 cap.2.par G . 
Prima,& antelucana muñera, vt Deum o b l i -
gant,Ub.2.cap.3.par,i8. 
Prima hoftis conamma ruperet> qui velitco-
ronam,lib.!5.cap 2 .parag , ió 
Princeps non ad vnum íolum ; fed per p^ures 
cl)ftnbuatíua,lib j.cap.p.par Vibcne -
fadorj l ib . j .cap^.par .^j .^ 
Princeps exigst a fuisfubíidia ore vulnerum 
pro lilis aecepíorum, hb J.cap 7^ par.8. 
Princeps qui cbnfcfiarios ad pofrpanu cir-
cumfcrt furpedusin pc^nitentia, lib.3.cap. 
4Par?7-
Prshcipibus mundi omoia fugiunte manib% 
Iib.3.c2p,7.p2r,t). 
Principium vt coroner opas, 1ib.i..cap,7.pa-
rag.4;.<3c lib.3.eap.z.par.2é. 
Prophetiaefficaciísímum omnium pro ven-
tare teftimonium, lib.a.cap, i.par, 8. 
Pioximum participem fpirirualiutn bonorum 
faceré cura^ib. 1 .cap.7.par.54. 
Proximorurn non viña, fed vrrtutes refpicien 
dac.lib^ cap,/ par.6. 
Proximotumía lud " t ftudeasjmundo monia 
re^ibo.cap./.parag.^. 
Y y 3 Proxi-
Index rcrum. 
pfotirt iorüfn errores non cuulgahdijlib.s 
pie i) parag.8. 
Proxfmoitim íáluti ftudcas quiíquis :fis,lib .4. 
cap 5.par 9. 
P ü c r l^fus irftar'OTOniiim diuitiarum } l i b . 2. 
-cáp.-i.parag 3. 
Putrpefiurn féeiniftárlira a Maris püerperio. 
íeuarturn5íib,i.,capl 8 par. i 1. , 
l^udieitia domirjatuT, l ib . t. cap,7.parag.io. 
Vide cáñitaSjVirginitas. 
Pulclnitudinis fyrhannis quanía j jb . l . cap .y . 
parag.20. 
K 
Eincidcntia in peccatis j nak j l i b . j . c apá 
parag. 3. 
Regula bene viúendi á quóuisp ió viro acci-
pienda^Iib^ cap.i parag.10. 
Relaxado animi etiam in íolitudine cauta, l i -
bro 3 .cap.4. parag I r . 
Religioíi etiam inRegijs fequantür pauperc 
Chr ;ñum, l ib . 1 .cap 11 par. 11. Caueant á 
p rophano rnml ib io rumieá t i bne , jib.j.ea-
pit.3.parag t$. 
Rcproborum coi da patcnt b i a b ó l o poííef-
rori,ltb,3.cap.7.parag 7. 
Res vera: á Tolo Deo, bb.i.cap 9.par.7. 
Reftitutio quampi í imúinfac iendaj l ib .^capj 
parag 6. 
Refurreftio c e l e í ior virginibuSjlib .T.cap.rj. 
parag.7. 
Reii i! tedio iaimoríalcs pariet,lib.5.:eáp i .pá 
rag.i. 
Reíl irredíonis memoria mortis vacuat borro 
rem,ílb,5.cap/]4. 
kefurre¿>iones omnium tanqua in ñore fun t 
in Pominiea rerurre^ióne, lib^.cap 1. pa-
rag.p. 
RcxjVide Princeps5PrTfe(9:us5pr^íatus, 
Rex nofcat lubdiios ex nomine p r o p r i O , & 
p á r e n t ü m ^ i b , i . c a p , 2 parag 10. Proprium 
, í ib ipu tc tbcnefacc íe /bb i cap. 8 par 4. 
Rex Verus qni? lib ? cap J.par.p. Eius firmi-
tudo j & ftabilitas in aecurcado fuis, lib. 3, 
cap. 5.parag. 10. Eius exemplum málum 
efftrax ad periendurii;lib 4,ca.p.3.para.i 9. 
Regios faftus deponat, vt trahat hominüm 
ánimos, ¡ib. 2.cap.2 parag.2'. Rigor man-
íuerudlnetemperanduS) hb 3 Cap.4.par.3. 
S. 
A cerdos indigíius quid? l ib . 4, cap. 2. pá-
^ > rag. i 3. 
Sacerdotes mupits foum in operibus manife-
ftentjib 5 cap 8 pav.7. 
Saluacor non effet fine peccatore,lib93.cap.3. 
parag. ^ . 
Salus per mulieres etiam fufpeílaj l ib^.cap. i 
par,.g.5. 
Salus vera per mortificadonis o p é r a j i b ^ c a -
pit.4 parag,9. 
'Salatar-j^aí'-js témpora, vae qui in peccatis ab-
futía 1 tjTib. 2 .cap, 1 ó .parag E. 
Saluíis negotium nunquarn non tempeíliuú, 
i i b . ^ cap.2.ptiag 8. Morara cxpuii^lib^. 
Cap 4.parag 13. 
Sanguis DoMiinicus •nuni primás Ccdit in íc 
effundcndo propter bomineM;li1bl2.cap.4 
parag 1 2. 
Sanguis Domínfeus efficit: no's fanguiñem ef-
fundere vellejzb a.eap ^ par, 5. 
Sang u is M a rtyr u m ex tuixit T y i ban nos yllb. 2 
cap 10 par 5», 
Sanguini D o m i n i c ó ccekfiiapatent, l ib, 5. 
cap.^.parag.i i . 
"Sapiens á quocumque faíütis di! ciplinam fum 
m a t , l ib,*.cap.i .p arag .10.. B «am no ta- ab. 
aííjs t u m fruáu áudrt,!ib, 2-.c£p,;.par jrg» 
Saprentia diuina amat viros claufuia: ftudiO-
-fos,lib.5.cap.j p a r j 1. / 
Sapientum pioplianoruíri verba algentjlib.J 
e á p . i 5 . p a r . í 3 . 
Scxn ic i lud i inuen t i á Diaboloadueifüs Sató-
dos j l i b . i xap 8 pa r . i ^ , ¿ 
Scien'tia íi ie abjs viitutibus damn'éfa, l ib 4. 
c ap^ .pa r . a i . Chn í f copo í lhabenda , ib i -
dem. 
ScientiareohtcrD^Ks pifo D e ó i i l i grátiísi-
nins,lib 4 c r p ^ p a r 2 1 . 
•Senesqui facílé Deurn i-ntieriíunt^ lib ^.ca.#. 
par 9. 
Senex lefus in Palsiopé. 
Séniores ímebgio íá obíeroantia, & virtururn 
conHííStü emineats1ib.5-.cap.r)%fé¿&, 
Sepulchrum Dominicum caleííes pant ho. 
mines,lib /.cap. i.parag 8, 
Serui Üéi antiquictiam iireprobandi fühtj 
" ñ o n in íi onori di mittu mur^l i b. 2. ta b .y .pa, 
6 .SeruiDei,& Díaboíííerüijbi^ c,2.,p-.2i. 
Serui Chrifti glorioíi^lib.J cap 5 par4 IÍA 
Sémi, Dei nihil l ibi í iment, omnia in tuto ha-
bentjlib.^ .cap, 5.par. 16. 
Seruitus voluntaria Deo pr^ftita quam vtiliSj 
l ib i.cáp;7.pár.j^¡5,'' 
Silentium vteri virgniei quid Verbo diüino> 
Í íb .2 .cap. i ,par . 1. 
Silentium vteri virgmei^vt Ciucegrauius Ver 
b o j i b . a . c a p / í ^ p i r ^ . 
SücntiUmintíí caliimiiiás virtuíis eíldluinié, 
lib 4.cap.3 par,] 8, 
Singalaritas fuyenda quando d i u i n a b e n e í -
t ía aiPánt euc commünia , l ib . 1 c 7 páf. 8. 
Se !ib,2 cap.i y par z. 
Singularitas d á m n o f a j i b j . e a p j . p a ? 2. 
Singula-
Index reru tu. 
^ingularírasin fauoribns afTeSatainuiíaDso 
Iib.2. cap.r.parag.i.&lib 3.c*9.9.par.2. 
Soeieras leíu infuperabilis exí ibi innáto íefrt 
noniine>hb.i.cap.7.par.34. 
Sacíetas lefa in procurando paruulorumfa* 
lute Dco gra'a, Ub.5 cap. vpar. 5. 
Speietads íefu viri fefe transforonant in varias 
figura$,vt proximis faueantjlib.a.eap.j.pa-
rag.2. 
Societaspeccatorura damnofa, lib.z.eap 10. 
parag.í9.3£ lib.3.cap;6 par.v^lib.4,cap. 
1 .par. 2,0. 
Societas bonorum quám vtilis, l ib . 4. cap.^-
parag.17. . • ~ 
Solitudo virginítatis cora es, l ib.*. cap 7. pa-
r a t . ' A . 
Somnus, & quics iuO-orum operoí i fs imas, 
l ib .4 cap .ó .par .g .&io . . 
Spctílatores vt Jcuamen afferunt laboranti, 
lib.4.c3p. 4.par.z2. 
Spinsc Iefu nos protegunt,Ub.4.cap.3 par,3 2 
Spintusex3rainandi,lib.i.cap.7 parag 28. 
Sp i vi tus ü n d u s doeet integdtatem corporís 
^rernarejlib.i.cap.7 par 48, 
Sp^ritus fandli adaentiis.J vt dcbebaiur ab Af -
cénfionc D o r n i n i j i b 5 eap.S^par.i. 
Spiritus fandus lacrymis trahitLitjIib. ^. cap, 
8. parag. 2. Semper nobis pr^enti ís injús 
adftat, parag. 3. Od i t pro humano líbito 
gubérnari , parag. 4. Eiuslingua per om-
nium ora íbnat5parag 5 Habetfcicntiam 
voeis . i bü E í pungicv& vngit. par.6. D c i 
íimilitudinem perfiíic in hominc,par .5?. 
Sponfa pulcherrima paratuj:l£fu,lib.4.cspi6 
p á r a g ^ . 
Subdít inofcendi í an t a Printipe ex nomine 
proprio, & parentum, l ib . 1. cap.2. parag, 
1 o. 
Subditi ad noua , & particularia mandata ra-
tionibus,&2xemplis adducancurjlib.i.cap. 
7 parag. 4 1 . 
Subditi trahendi verbis aroiciSjIib.j.cap^.pa. 
rag.ir. 
Superborum ad Chri íhim conuerfio Del po-
tendam exagger a^lib.x.eap.p.par. 9« 
T . 
THmpla in Deibonorem , vaí qui in i!Us vitia excrcent, lib 11. cap. 11. paragr 5. 
bb, 11 cap.u.par 7. Extemplisprofedus 
multis.lib.r.cap ó 'par .S . 
Témporaab j s falutaria,v^ qui in peecatis ab-
f u m i c j í b . i z . e s p . i o . p a r 8. 
Tentare Deum vteaucnduii3,íib.3.eap.2.pa-
ra.g 18. 
Terrenisimbuta mensnequit Deoapproxi-
iiiare,Iib.5,cap.2.parag.8, 
Thefaurus incantafus eíl v í rKuSjhb. 5, cap,!, 
parag 4.. 
T i m o r Deiamore tcmpííi'CEuivne officÍ3.ttlib. 
l , C A f 2. parag.r. 
T i m o r Dei diuinam miferkordiam foscun-
dacJ'bJr.eap.iJ.par 8, 
T i m o r p c i chari.rate informatus pmniu pra;-
ftantTfVi'rnus7lib,2.cap.3.paf4' 
T i m o r (ui fatniliaris iufto; hb,i.,cap.2. p a r . i . 
l ib 1, cap 2. par.z. ín qübuis perfedioais 
gradaliabenduS)!.^ 3.cap 1 par. 15. 
T i t u l i , & agnomina vteontemnendajib. 4. 
cap, 4.par.2 r. 
T n b ílatib , & dolor confecrant liominem> 
Iib.2.cap.8-paí:i 20. * 
Tributatio "vt fae'C hominém in vía Dei car-
rere.Iib.j.cap.T.par 2. Vide l abor. 
Trihitásdiúinarum petTonarum á Cfiiiftt na-
ttuitaccapparuit.-lib i.cap.3.par.i4. 
T r i nicas d i u in a, Ji H., 5. p- 9. p a r. 6, G i o r i 1, 5E 
corona felicitatis , parág; 5. Moi íbuná i s 
fauetjparag.io. 
V . 
VErbo Dciplenusnul ía fentitligamina,* lib 4 cap. i-par. 19. Ad omnia in í re -
pidusaude:,ltb. {.cap.i.par.3. 
Veibum Dei euulgandura per eompita,lib.i, 
eap'S.paragj," 
VerbumDeiaudiendum,lib 4.cap 1 par \ o . 
Verbum diuihum in prísíep!, vt brutefeentes 
homioesad rationisahmoniara íralíatjiib. 
2.cap x par. 1 5. 
Verba blandicia; fugtedacaftis^I.i.cj p 22. 
Ventas per linguas Sanóiorum haurienda^ib. 
5 cap 8.par 12. 
Yenta íem nemo vni foli adreribat, iib^.cap^ 
8 par.ít. 
VePunm molíiciesíugienda,lib 3.<ap.4.par, 
19 Isb 4.cap 3 par,io. 
VigUiífeprocaílitace,!'b i.cap.6" par.7. 
Virgiaitaí vt tcnec Deum,iib. i.cap 7 par.4. 
VidetDeum, hb i^ap 7.par 12. Dsemo-
hibus exitialiSjlib,] cap.7 par. 13. 
Virginius femper ht tímida, nuilibi feeurajli-. 
bro í.eap 7íparag.2ó, 
Virginitas^Deum excollit, l ib <. cap 7 p a r j , 
vt infe Deurn moratur, lib-1 c y.par.jó' . 
Virginiras D t u m paritylib i.cap 7 par 49. 
Virginiras vtceíeriorem refurredione aíFert¿' 
lib.í.eap. 13 p.ir 7 V.;de Caft-.cas. 
V i ^ i n e s i n eligendo religtoío ftatu parecum 
voraiequaofur j i b . i CAp 6 par.9, 
• Virgines vtdominanturjib i.c 7.partio. 
Virginesápublicisgaudijs aliena?, íjb. í . e a p . 
7 parag. n . 
Virgines mortifieationera ament, ibidem. 
Y y 4 Virgincj 
náct r e í o n i . 
y i r ^ m c s kominüm frequcrntias fugjáíTtjhba, 
cap 7.parag.i4 
Virgines panperculs diuitctt) eultuns 
nacumíugiarítjvb.i eap.i i/pa ag i i . 
Virgines Ü f o nota:.,lio í.cap 7 p í r ) , 
V i rgo nubilis á g í c u m frequentias íurpe^as 
kabetj ib. i .cap.y.par. j». 
Virtus plena eíl dífHcuítatibu'sJib/j^ap. i-pa 
rag.4. 
Virtütts raasirrsB infigné comisiihibuslapfis 
n o n tangij, Iib.4 .cao 5 parag. i 5. 
Virtutis affecl^ ab jpás nial ís liraencur'.feeuií 
Vimint-lsb, 17cif$ parag l 
Viicutis in via nüüus fingcnÜus tei:íEÍnus,Iib. 
4 c a p / p a r a g j o , 
Vivcutum, viciorum ve inucntores^ií .djl ib J . 
eap ,^ .parág ;4 . 
Virtutes vt debent abrcondi Jib.5.cap.4 par. 
' i o. & líb.í cap 7 - parag.45. 
Vir tu tum ima tehendá anteqüam a á íuprc-» 
mum voleshb i .cap . io pa íag 4 . 
Vir tu tum aiduanon á principio árrípiendaj 
íed paulatmi iib.s cap i^par.^. 
Viítucei d tuinas áChr i i lo £do&as fácilius b i -
bímus.lib^i.cap i.parí^g T^. 
V m o r u n í immündiEiaincíeáib-úSs l i b j . tap. 
H.parag i o. 
Vica,5c Dmboíus icí folum curarit ,vtíaos VÍÍÍ 
ciant;Lb,3.capo par.r. 
Viciorain xmvnnx quem non érüdi jn l^ l ib^ . 
cap.5 parag.7. 
\ r o i o , 6c concordia inter miniílros Euangc-
líj üb 3 cap 4 par. ¡ o . 
Y m o fi<ielibus ncccíTáiia^lib./ cap.p. par i . 
Vtilts ad accipieridadiUiña beneñda, l ibr i , 
cap/; par 8. 
Vuus pro millejíib.í cap. l .pár .p .Ub. j .cap 4 
^óca t i on i s culmen non ccntemnendun]>liD> 
2 cnp.y .parag,?. 
Voluntad diuín« paréndum .eíiám per SftgUi-
njs effuüonem,;?b'4.cap i parag o. 
V i lun?an| adGhnf tüm ímus, Wfzih&f^ ©a-
rág.14. ^ • 
Voiuníss ácpráüata homihum nefeir ret¿;:tfs 
nifi ruinarnJib 5 cán 4 . 
Voluntat í humanáp ChriítiDornÍE!Ídcben.iis 
krgifsimam íangümistffuíioncm^lib.s ca-
pit ^.patag.i.©. 
Vtcrus V'/Í gir?eu's,v£grauis Verbo diuino,l:b; 
' 1 cap.S.par^Bv. - ! ; 
Vulgus íud&pnirn ebr D f o grátius^quE Prin 
dp'5s?iíb 2, cap, 5 par. 1,8-. 
Vulnera Chrij^ti rclurgcnirs ^ D'eitatis téíles 
lib.-j cap 5 psrag.j . 
Vulnera Chi-ifti in ingratos,3¿ perfí.dosjib.^ 
cap, 5 . parag 4 . 
Vxor eóniugts fui ©coíos nuquara fugiat, líb. 
í . c a p . i . p a r . í j . 
Vxor nihil vdfciatfine mar i to j ib . i . cap i ; pá 
rag.15?* 
X . 
Auerij i n t p g r i t a s . & i n c ó r m p t i o p p f l m o r 
tem7bb. 1 í c á p . 7 . parag 48. 
Xaucri) p e r e g r u í a t i o n e s , b b . L C s p . j . par. 1-7, 
Ex l i l is g l j ü á o r ta j l ib^ .cap . j .par .a . 
y Hlo typ íaDco po í l habenda, lib. i . cap,2. 
* ^ parag.7. 
Zdus amniaruai in Candis viris, l ib . 2. cap.?; 
pa ag,xl* 
2x:lu8 anímarum vt fangos viras a Ded fepa-
rctjlib. a,. cap. 8. par. 21. 
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1 
Bffrnia De i qusuis fumméde-
pÍorarida,: ib.j .cap 2 § i . -
Abíentia Dei máximum tormén 
tuili cíl tieaot^ animse, l ib , i . 
cap^io.parag, 5. Í15.4.cap.2. 
AbíenLeDeo/omnesrespáiiütürVacuitatenij 
4: verguntuinihil lib $ cap.7 para, 
Afttua vita non eít de tato deíérfenda a c o n -
leaiplaüüisjlib. i.cap.', par . j . 
Áduu i vita (me contemp;at5ü . óra t?onis nui-
les fradus pavict,lib 4.capii pavag.¿. 
Áffiíéró; Vicie ve; bi¡m,p< riecutio, 
Amicus verüs, 6c ftafoili^ cft is, tioü qui fauet 
araicilibtco/edqmfauet veniáü]lib.§ ca-
p i c . i . c o l . i . ' 
Anunt imt i l lum maiüs tormenrum eflepo-, 
teil,t]aáiti difiungi ab amato,íxb; 1 .cap. 12 
párag 10. 
Amaati vevó qü.iuis^óloi:cl,vféu pocnaE to le -
• raiae p ío amato, delicia; i u n t j l i b ^ . cap.4. 
parag *l4dib.4.cap.5. 
Aróans VCÍus deiider^t íentiré in fe eofdc do • 
lores amatí^ol j i ,col. 1 .á párag, 2,. 
Amaos , Se cogrtoícens D e ü m nil magis aití-
bic j quám vi ab ómnibus éodem modo a-
metur, ¿c cogtíofcatur; f o l . 160 jiar.5 f o l . 
150 paríig.i: . 
AniftiiC í ie^nda t r a^ándá funt cu'3i longo 
examiné r & non í b b k o éüoítienda, lib» 40 
cap 3 p,ar3g.8i 
Apoftclu?. Vide Prasáiéator Apóftolieüs, 
AÜuetas pámis, feú vmjsfeu virtütibus,non 
ibifidcc, iedfiniecinmaionbüSjlib, 5 cap. 
7 .p3rag i5 . -
Áffüctns magnis poílea n o n h a : r e b í t i n p a r -
íjiS|líbt4,cap.4 para¿ 2; 
j g H o c n c e í i H á , & mif^ricóHia ínpaqpereé 
prodk segitim an mum^ib . i . cap^ .cc l . 
I.prcpe finem.&bb 4.cap j . 
Bcnefieentia ergá iRimicos parar contra cdr« 
dern vjfí:otiara,iib.2 cap.'} col-a. 
beneficencia ívmmk deumeit ebr hominis^ 
lib •? cap 4 col 1 propefinftn. 
Beheficentia stiam hbites deuinc.'t, l ib 4 ca« 
pít 5.C0I ^.parag.). 
Bona temporaIja,& terrena. Vide í n u n d u ^ 
&.mundiaÍJaboha. 
C. 
Áflitátiioimicániur a | r i , &r qusenis loco-
rurn í o b t u d o / o l ^ .Cbl j .pa rag .^ 
Cáftitas non in mündi gaudjjsp ledin mcero-
te moruíkai ícnisdchte íc i t j i ib . i Cap./.r^ 
rag- í : . 
Caftttatem euertit nimia famíliaritas, & mul-
t i lóqu ia j ' b . i t cáp 7 parag. i4 .hb. i .esp / 
páraii j i j 
Caftitati í'oli dcbetürTegnüm, & domimum¿ 
hb. i icap . / .psrag 10. All jci t Deum, &: 
detinetapud fe^lib. i .cáp 7 .col.5 & 
Cáftitasjicét Angélica, iémpér t imeatá qua» 
uh vel minima occaíione hbjdinis^Iib.i c f 
parag ip.bb.i.eap./.par. j f ; . 
Cailitas eftgcrndén immórtalitatis, & incor-
rbpüonis^ l ib . i . cap .y .par^^ hb 1.cap. 13 
parag.7. 
CaCtbíümmá vigilanéia eft necesaria bmni 
tempdré,lib.t .cap .8 C0I4.3J finem. 
Caíius fibi deber cauerc ctiam a rcmotifíímiS 
oecariOi.ibus;Iib.i.cap,7.parag.47 l i b ; i . 
cap 8.col.. . & 2. 
Caftüs ^gia t verba blanda, h im his aíluétus 
cádet,íib.; eap.7.co].5 ad médium. 
Caftus tollaccmnem Í11 pií-ioném é t t ámíc -
ai(sittit}& fr tm^fummécofuía^lj .c 7.P '/* 
Nóous Index rerum 
CaftasDcum íemperhabeteoraíni tera , & eft 
eius deiiciíEjlib i.cap 7.eoi.3.parag.4, 
Chriftus in Euchariíliajmhil praíter mií'erieor 
diam operacar,fol. 21$ .parag.9. 
Chnftus fibi aíTumíit omnesamaritudincs, vt 
nob í s fo lum reítarcnt lacuti^j hb 4..cap.4. 
parag <). 
Ghtiftusin cruce non diminutione, fedíum-
mam exakationcin mucnic, l ib . 4 . cap. ^. 
•parag 36. 
Chnftus belium gcritcum peccatore, l ib . 2. 
cap p.paiag.y 
Chríl lus cidus}<S¿ n^agis íenfic arnoris vulnera 
quam crucis,& clauorum,lib.i e 4.para 2. 
Chr iüus peccatori íeraper prsíenti ís imus, 
lib. 5.cap.3.parag. 14. 
Chríftiana pax coníiftit in pugna, cum pafsio 
nibus, Iib.5.cap,4.par3g,ó. 
Chrift ianonihilgloíioíus^juani ámaüsaffl i-
g i ^ odio haberj,lib.5.c.7.col 4 -mio i t io . 
Ghdí t iano maxiir/é commcndabilis vnitas>& 
concordia, hb, ^.cap.i? parag.2. 
Chní l ianus verus eft, is qui íemper roanet ide 
in dmni ftacu fíorentí, ÓC peri:urbato,Iib. 5. 
cap,9 parag.j. 
Chhftianus quiíque fibi perfuadet do lo res^ 
perfceuciones eíTe poenas infíidas pro pee-
catis, lib.4.cap.5 parag.11. 
Chriftiana charitas, vt ferueat, confiderct in 
paupcre,& h o ñ e cognationem naturSjbb. 
5 cap 9.parag,4. 
Chriftianus nuilarn occafionem ílnat clabi, 
í u x falutis acqui rendíE 3 l ib . 4 , cap. 4 . pa-
- iag-i3-
Chriftianus qui vult Deo placeré laiboret, 8c 
fugiat otiun7,lib. ^.cape6.coi.i.&2. 
Chriftianus verus eft illea qui infudac faluti 
proximorumjib.^-cap.j , parag. <>. 
Vide Verbum Fidelis. 
Confeieutia bona íemper fecura, & libera ab 
orani tiraore}lib.i .cap,2.col.4. 
Confcientia bona nulliusjconícienda peccati 
femper hilaris etiam in rr.aximis affliítiorii'. 
bus,Iib.vcap 4.eol.i.adfinem. 
Concionibus ,& Sacris ledionibusinterelTe 
vtilífsiraum eftlicetnihil ibi de nouo au-
dias,quod anteanon feiueris, l ib . 2. cap.3, 
parag-13. 
Colloquia fanda Deura rnaxímé atrahunt, 2c 
allie Jintjiib. 2. cap. 1 i.parag. 8. 
ConfeíTarius independens, fie á fuis pecnken-
tibus;vt eoS bene regat.hb 5,c.4.parag. 32. 
Confcírar io tora confcientia reueiandaeu)& 
nihil deber ceIari,lib.i.cap.7.eoi.3. 
Concordia. Videvnio. 
Con íue tudo omnesdifficultatesruperat, l i b . 
B.cap.y.parag.is. 
Confoi t iumimpij dananofíísiraum , l ib . 4 . 
cap. 2. colum. 5. ante medium. 
Conrcmplationis quies incerrumpenda eft, 
quando id peüt ía lusproximi , ub.i,cap.5. 
parag. 17.hb 2.eap.S.parag 21. 
CieacuríE nullam mereedem íolcnt daré fuis 
príeter fummani mifenami &ruinam>iib.2. 
cap 8.parag. 9, 
Oeatura: nulli proprium eft fáucre, Se mife-
ren,íed deftrueiCjIib.i.cap. 2. col.3. propc 
í i n e m , 
Creaiurarum affeéhis, & eonfortimn afFcrC 
triítííian33& n arorem, l ib^- .e . tpatag. j , 
Creaturam rationalcm dedecet in akerius, 
quam Dei íeruitute detmeri, lib. í. eap. a. 
parag 12, 
C iux^á dolores certiísimaad ccplum vía, libJ 
4.cap,4 parag. J 2. 
Crucis, ¿k laboruin íedatores triumphabunt 
de hoftibus, libr4.cap.4. parag.25. 
D . 
us folus replet h o m i n c m , hb. $ - cap. S.' 
col.3 pof t medium,lib.3.cap.b.p3i 53. 
h b ^ . c a p . i . p a r a g ^ -
Deus Iemper adeft luis p r^ rcÉt i f s imus , h b . ^ . 
cap. S,parag. 3. 
Deus o d i e u b e r n a r i , p r o humano l i b i t o , Iiba 
5.cap.8,párag 4. 
Deus non refpicit donum,fed af tedum dona-* 
tisJiib.3.c2p..2.paiag,2. 
Dei pr ígíent ia c o g n o f t i t u r , ex eo q u o d i n c í í -
n e t i n b o n u m 3 h b . 3 cap.2 parag. ÍJ. 
Deo p r o p r i u m eft benefacere , & mUereri iii 
q u o d d ignofe iwr k creaturis, l ib. 3. cap. 5, 
parag.4 U b ^ c a p . S . p a r a g ^ - h b . í . e a p ^ , 
col . 4 . ad f i nem. 
Deus pro vnius ío l ius falute fubire paratas e í l 
omnes dolores pafs ionis , l i b . 3 eap.4x0!. 
1. p r o p é m e d i u m . 
Deum nih i l magis exakac, Se magn i í i ca t , qua 
laboresy& cftufio fanguinis pro m u i i d i v i t a , 
l ib.3.c3p.4 parag . i^ . I ib 5 'cap.7 .eül .2 . ad 
fínem-
Deus f e , & fuá in paruo t axa t , vt ematur ab 
ó m n i b u s , l i b . 3 . c a p . 4 parag.28.1ib.4.eap. 
3.parag, 2: 
Dcum n i h i l magis fatigac , quam peceatoris 
obduratiOjlib 3.cap.4.coI,^.á mcdi©,l ib . i« 
cap.i).col.4 adf inem. 
Deipoíreiror l icernihi l a l iud po í s idea t feliz 
eít,Iib.3.cap 4.parag.3(j". 
Deo gr'atiísima íunc obfequia prornpta , lib.3 J 
cap.5.parag 6 . 
Deo nihil eft du le iüS jquam pat i p ro raundi v i 
ta,!ib. 3.cap.7.parag.t. 
Deus ijfdem medijs veitur sd aíTccnnonem 
fuorum finium, quae ab il l ius hoftibui i n -
uenta 
No o o s i n d ex f e ru ai 
Uent.i íderánt ad eorumdem hniüm dcílru-
éttonecT!;iiib,^cap,'(>" parag O-, 
Deus non vulcjnií inoñrumeor j life.^. cap. 7. 
parag.22. 
Deus pro vnoíerui t io i l l i oblato maiils no-
bis rcpendit ia eodem genere, bb.^.cap.7. 
col. 4. pro pe fínem 
Deus fe dac fuis rotum^mundus vero non míi 
fruftatim,& perparies,Iib 5 cap 8. parag. 3, 
Déi íolius in manibus omnia cteícuncín mani 
buscreatüraí decrefcuntjlib j . e a p S, col . 
I . & 2 . 
Dems ío!us inñ plere hó m inem fufficince po-
teft to tuseap í , l ib . ; . cap .8 parag.33. 
Deus fumrae odie. quod eius graba id agere 
recaíemusí quod ob ereacuras libenter pras-
ílamuSjUb. i . c ip 1 parag.7^ 
Deus ebnfert nobis maius beneficium prácué 
niendo fuá grafía ne peceemus j & damne-
- tfiur, quam li m peccads^ inferis confíicu-
tos nos ex lilis eriperet, hb. i .cap.4 parag. 
i d i ¿ o . 
Deusfolus valet reñégubernare hominem,á¿ 
ful? cuiuí^p a'cerius cura deñeiet^ l i b - i . cap. 
^7.párag. Í 7. ~ ; 
D e i quoúci imque donum faciat humahum 
appetitum,h b. l .eap. 7,. p'irag. Í 8, 
Deus ab.ijs quibus conferefua dona, bene-
ficia ilní 'áiísimam vationcm poftea exigit, 
hb.T.cap 7 parag C. 
Dei fpecialís príDÍeQtiaanimat ad magna ? 5c 
exr áordinaiia:.Ub.l. cap. 10. col. 3. ad me-
dinm/hb.4.Cá;p 2.001.4 ad finem. 
Deus non mouetad oeiuinjled ad laborem, 
l ib i.cap.S.col 3. 
De i contiaua prdEÍéntia,&memoria h o m i n í 
erigita Isplii , Se hnnat ne iLerDm labatur, 
lib i.c;ip.4.pai.ag.4Jjb.4.cap,6,col.2, 
Dcipotcntiaclucclcuin co, quod per eadem 
meanreparatdamna , per quas iliaca funt, 
fol.^/ .parng.ñr. 
Deus pro in geníibüs beneficijs non expcSat 
á nobis aliud préster exakanonem fui no-
. minis j ib I cap.jy.parag 7. 
Dei nomen íumma cum renerehtia traélan-
dum eft.Hb.i.cap p parag 7. 
Deus íibi foli rereruat opprobria>& cruciatus 
glorias vero cum aiijscómmunicat^ hb, 1, 
cap.9.';>aríi •••o, 
l )eüs ' fo ías eft íirmus dmiciiS ql i i ñünqüam 
amicüm defent,fol,70tparag i l . 
t ) ú porentta oftchditür in eo, quod per me-
día infirma attingat fines áltifsimos , j ib . i . 
cap rz.col 3 p ropé finenr. 
Dcus lammefen t í t imped i t i hebeneficiaí ho 
mini,lib.2.cap 1 parag 2. 
X)ei nvaxima gloria non in maieftate,fed ín hu 
militace eiuceíc:it;hb,2.eap-2épárag.S., 
Dcus-vutt pofsidcre fóías ñoftros omnes affd 
^us,,^ non adíiüttit íecum cOnfortiu crea-
ttlra^hb l.cap 7.parag,8.coli l3b.2, cap. 8* 
col. 2., 
Deus tanto amore ferruv in humanurti genus, 
ve qui De.um ani i t , & eo^noícicneetrlTiríó 
etia^r feracur in amoiem proximiyfib 2.capi 
3 parag. 3. 
Deo aurefeit gloria c% condonatiche peceatO 
r i s j ib 2.eap,3.parag 6 . l ib i.car> 2, c o l , i . 
De l gloria magts íl'uftratUr á nomine b landó 
patris qaam á fuigore deitaás) l ib. 2„ cap. 34, 
COl. ?}. 
Deo níhil fuauius accidit,quam effundere fatt 
guínem ob vitam mundi ? hb.^.cap.4 co^ 
3 . & 4 . 
Deus eonfundit f ortia per ínHcma, hb. 2 iCap. 
'é. parag B s 
Deus non íe radié credií nifí fegregatis ámui i 
di tumultu,lib.2.cap 8 parag. 
Deus muíro magis dac qüam promí'ctít^ib. 2. 
cap 8 parag. Í-Í. 
Deus nunquam gloúoOor quam ihter vutné^ 
r a ^ pabioneSjlib.iv cap. 8. col, 2.ad me-
dium,l¡b 2.cap 8 col í.adfine'm. 
Deus folus aífert íecum gatidiurft ftabile, iS 
perpetuum^bb.a.cap.^.parag. i , 
De i promtisis í adaad iungu íuu r , l ib . 2, cap, 
10 eo! 3 p ropéhncm. 
Deus ía^pé etiam á iufto fe fu b rra!; i t a u fer eá 
do füasígecíaícs, &: dtuinas coníolat ioi íeSj 
Iib.2.eap, i i parag 1. 
Deus folus bencíacit^iine fpe Imereedisj íib 4*, 
cap, 5.col.i . 
Deus magis vulí dici pacer quaih iudex}lib.4. 
cap, 5.parag.3 2. 
Deus per v-ocem tleraeníise , & tnifericordi^ 
cógnofcicur,]ib.4.cap j col 4tad fínem. 
Deus non poteft ceflare a bencíaciendo ho-
mini,Iib 4 eap,8.eof i^anre medsumi 
DeasÁdeó bonus, vtpropter íe folumáfuis 
diiigatut?lib yc^p-1-patági 1. 
Deus pa(citur,'S<: iimemturinpaUpere, l ib . $¿ 
cap.i.parag.i2.iib.y.cáp .3. coi 2. 
Deus inrer cruces, & affliéliones ínuenieili 
dusjlib, ^.capjj.párág.ii 
Deus cum andquis amtcis videtur faspe dií-
nus agere quám cum nouisjlib.5.cap 5.C0Í» 
' 2 ad í i aem. 
Deurri nihil cidus tráhi t ,& allicít fieüt erucéí 
¿cparsiónes, l ib . 5.eap.4.col.2.a medio. 
Deus fuis amicis no dat minus quam fcipfümj, 
l ib. ^ cap j .parag.j . 
Deus iíafuos amat, vt pro miraeulo habeatur 
ab illisabelteIIib.5.eap.7.paí-ag.7. 
Deus nuoquana di'ceditab a í iquo, nifi vi 3É 
coaclus, hb 5 cap.7.parag 7. 
Dmina dona malé expériía feraíLint ad maió* 
ouus Index remm. 
rera condemfíatíonem bominis, l i b 3.cap. 
8 parag.59,lib.{.cap.2.coi.2 adí inem. 
D ia inadona ,^ fauoresíunc femper commu-
riia>& proficua plunbusjbb.s.cap.p.col.^. 
p ropé í inem.líb.4.cap 1 ,para.2. l i b . i . cap. 
7. par.7.Iib.2.eap. 3.parag.5.Í3b.2.cap. 9 . 
col 3.lib. 1. cap 11 parag.2. 
© i u i n u m eít^non fe c ó t e n t a r e paruis^fed fem 
per a íp i ra re ad magna/bb. / . cap. 1. pa-
rag . 13. 
Diuina corsíolatíoj ^ vifitatio curh patientia^ 
& longaniraitate expeétanda / l í b . j r . cap.3. 
©iuina dona , d e b e n í i n ncbis caiifare t i r a o -
rerD.&: humi l i t a t em nam quo ma io ra , ma-
ior poftea de il l is ra t io exigetur , lib.3;C3p. 
8. parag,7.1ib,l.cap.2.eol 2..1ib.3 cap.2.pa 
rag.is.lib. i.eap.7.parag - j i J i b . 5 .cap.7. 
parag.lo.lib s-capj.parag.11. 
d iu rna v i í k a n o licéc difFeracur a d e r i í tamen 
lilis t á n d e m q u i p e r í e u c r a n t o r a n d o , l i b . 1. 
cap.io.parag.7, 
©iu inum quodeumque, vé ! vnum'Dei n o -
m e n fuffieieos eft hominem cumulare millc 
bonis . l ib .2.cap.6.par3g.4. i ib . i . cap. 7. pa-
r a g . i § . 
Diuina dona,& fauores nemo $ fibi fobs arro-
geCjlib^.c.S.par, 12. l ib . 5. cap. s.parag 2, 
Deiaraatores non feinimtíceant negoeijSjSc 
colloquijsj feá tnagis Ftudeant q u i e t i , & í i -
lent i» coniempladoniSj l ib . i.cap.y.par. 23. 
Dolores Vide Verbum Períccutio. 
Diuifio,^3mukíplicÍLas eauía omni s ruinz, 
&mire r i íE , í ib .2 . cap .S col 3. 
D i f eo rd i i , &. ^ifunio Vide Verbi í Solus, 
Diabolus Vide V e r b u m Mundus. 
Piabohcum eílabiieere propinquorum , 8c 
affiniumcuramJib.i.cap.S.col r. 
Deuotiones folit^ non niíi grauirsimis de eau 
fis interrumpend^, l ib jTcap.7.col. 1. 
PeQot iones folitas nemo licetpeccator defé-
r a t , fie enim faeilius á peecatis estrahetur, 
Iib.).eap.3.parag.2<r. , 
Defperet nui l0 de diuina miferieordia na quo 
maiorafunt peecata eo maior D c o g l o i i a 
accrefcitilla condonando-lib 1.cap.2 col.T. 
Deci iudicij nunquam meminUTe í i g n u m eft 
reprobi, l ib. j .cap.7.parag. i2. 
Diuitias, Se b o n a teporal iaíemper c u m i ú t u r 
ruin?,& miíle mifen(j,líb.3.cap.i.parag.22. 
D a i i t i a : áDeoaue r tun t cor homini??,^ adfui 
adora t ionem c o n u e r t ü n r , b b . í . c a.par.23. 
Diues m á x i m a p(xnáíeniirin eo , quodcoga-
cur pauper d i í ccde rc ab hac vita dum alij ex 
e i u s n u r n m i s d i t f í c u n t j h b ^ cup.i .parag-^. 
P i l eé t i o fovtis eít,vt mors ná qui ve ré diligit, 
mortem cum d i l eé to í u a u i o r é d u c e c q u á v i -
ta m fine d i l e d i o , l ib . 1 .cap. 13, col . 1.& 2. 
CeleGaftici veftium moíliciei , 8c luxiíi a£ 
íueci Chnftum illudiint,lib.4.cap.3.pa-
rag, 20. 
Eeeleíj 3 m vi olare paniis lo cutio tribus, & pee-
catis Deo í i imme exoíbm, l ib .2.cap, 11 pa* 
r agy . 
Euchariftia non debet í u m m i , niíi prjEmiíTa 
longa,& diligenti prsparatione,tib. i .cap, 
5. col. 3. 
Euchariftia fumtioncra debet prajire pafsio-
num ©mniuro,& affeduum malorum extir-
patio, lib,4.cap.S.paiag.5.1ib.3.cap.8 col» 
l . i n ini t io, lib.3)cap,8.eoi 3. ináii t io^Iib.^ 
parag.26.lib.3.cap.8 parag.41. 
Euchanftiam non frequentare cíl í ignum re-; 
probi, hb 3.cap.8 p a r á g . n . 
-Euchanília clamac pro ómnibus mil'ericor-
diam,íib. 3. cap, 8 .parag. 9. 
Euchariftia eft perfedio omnis b o n i , & feíi-* 
ciíatis,hb.3.eap.8.coL2.ad íinem. 
Euchariftiacreat iiiagnos,&exeellbs ánimos,' 
Ilb. 3 .cap.S.parag. 1 § hb.3.c.S.parag^y. 
Eucharifti? íurntionem debet pr^iie lumma 
roundieies ápeccatiSjhb.^.cap.S parag,24. 
Euchariüia maioresfrudus edie cüm recoli-
tur memoria pafsionis Chrifti, l í b . j . ^ap .8 , 
parag. zf.. 
Euchariftia imrnortalitatem parst fumenti* 
bus digae,lib.^.cap.8.coI.i .&2. 
Euchariftia díemones fugar, lib.3.c.8. c o í ^ . 
Euchariftia refedum non ad altas virtutes íe 
eflerre,fed veteri infiftere v i tx íiguum eft re 
p r o b i , lib.3.eap,8.parag. 51. 
Euchariftia non eft cibus pro ocioíis, fed pro 
laborantibu$,lib.3.cap.8.parag.35, 
Exerapjum Regis, & Pra;lati efficacifsimum, 
lib.i.cap. 13.eol.2.ad médium, lib.2.cap.3 J 
col.4 parag.2.1ib.3.cap.i.pardg.9. 
VídeRcx,&; Fraílatus. 
Exctnplum malorum magis damnofum qua 
omnis tentado da^rnonis, I ib.4.cap. 1. pa-
rag. 20, 
Exemplum malorum cífícaciísimum, hb. 4 , 
cap.i.parag.20.lib 4.cap. 5. parag. í>. lib* 
. 2.cap. 10.parag. j i . 
Exemplum quodeumquecfñeaeifsimumjlib. 
g.c 6".coi.5.lib.3.c.7.par.27,lib.4tcap.5, 
c o l ^ . i n i n i t i o . 
F 
F. 
Amiliaritas intima cum fandifsima V i r g i -
ne iransfeit hommesin Déos ? hb.i.cap. 
1.C0I.2.& 3. 
Familiantas nimia parit^eontemtum , l ib , 1. 
cap.7.parag.i4. 
Famas 
i n á c s t e r u i r u 
Fama; qmüís vir íanítu? áebet fumme-confu-
Jere Jib. i .cap.7-parag ÍT, • 
pauores diuin^ái virtJjtes vni IOii,íci|kec Su-
:periori,& Confeffario reuelari deberitjáe-
fe¿i.üs auteaa pilara Dranibüs maniíeítan-
di,i >b. i .c,áp»7 par. 4 ?. ^ 
Pides nunquam m.agjs créfcit , quaminter 
cruentas perfecutiones^jb 5 cap. j.par ,4, 
Fidei myílsnafjinp'iacer credenda,&: non ra-
' tionibus curióleíerutandaj l jbj .cap.ó.pa-
í a g . i . 
Fideíts nulíus cupiat fibi foli Deum feruare 5 
fed eura etiam abjs ollendat, iib 1 .cap. 11. 
col 1. 
Fidélis qui fperat Deo aliqfiqñio fru^erabéf-
cac vaqua n fruimüfidani j j ib . j cap i .col , 
3.a mddiO. 
Fidehs nouitet conuerftjs ad Deum, non ñ a -
ú m pr^íiimat vitam ágeteexpeftem onanis 
l a d s .&teatanonisjl íb 3.cap.2 pár 5. 
Fideíis dtim exíius vuibas aliquid poteí t , va-
• ne recurde ad Deum ,'vt folus agát, Ub, 3. 
- cap. z.par,. 1 8. 
Fideos. Vide, l i i i lus . 
Loria coelefds tanta eíl, vt ad j l lamíaft^ 
nendam neceíic i k r o b o r a n á DeOj l íb. 
3 cap 4 par.34. * t u 
Gloria non datur, nifi íaboranubusjüb.5.ca-
pí c 1. eol.4.círea hnerxi. 
Grati;. Dei rr-unitus quiuis panpercukis, fe-
cuvior , a c f o m o r e í l ómnibus mundí Re-
gibus ií-la nudatis,Vidc íuftus3hb. /.cap.7. 
pava g. 3 í.. ; 
Grátiá Í)et íoia valct reddere hominem per» 
. fcdun^hb.z.csp 7.par.32- ' , 
G r i i i a De i munuiis nihil t.imet5&eíl femper 
íe.curus,lib.3 c.ap. 1 .coí.2..itncdio,Iib,3 ea 
col 3 adfinera 
FÍlruit qmnes viitüt,es,;Iib,.3t cap.2 pa° 
rag.4. 
nes í ^ l c n t e s , l ib f . ráp ^ p t t j f . 
Horrenda Facinoránon n^t pal ¿ni pr^drcaá* 
da,vtpocc pij$ auribusoñv'nfiuajiib.5.'cap. 
? par,(5. 
!HumiIis4& íubfniíííis animas Deüfn áí l íc l t ,^ 
déüihcitjlib 1 .cap. 7,par.5 5, 
Humilita^ Deüm Íp(um exalrat 51 o b o r á t , & 
magníficat, !ib.2 cap 2 par.8.lib,2.cáp,i-. 
par. 11. líb,3,eap.2 par. 16, Ii'b.5. cap.2,pa¿ 
rag 4 , ^ _ . 
H u milis qoo magis fe ab.fcOndit,^; húiníHat, 
eo éiim Déus magis 'exaltat/&raaniíeü:atj 
l ib 2.cap.7,par.7. 
Humilis fe ómnibus ppftpómt , 'S¿ pe.ricü'íó-
fum éft véryniíepríeíérre5lib 4 cap 3. C0-
lum .4. 
Humibtas, & fubmifsío iufti val de terribilis, 
üC tremen da cft t nnndanó , l ib . ^ . cap. 8, pa-
rag 8. 
Humil icas^ fubmifsio ínter p.rofperá rerunij 
ín t s í aduérfa raagnüsáüimus prodaciír , íi-
»ro; cap pav. 
Hunnilisas íémper fuOs exakat,& mágnífica't^ 
lib..;.cap 7 .col , i .ádmédium. 
Hiimiíitás máxime torqüet íuperbós j 'lib. 4» 
cap.6 col 4.aafinema , 
Humilitas & proprié vilítatis memoria Prás* 
la to ,& Superioii máxime neceíTaria, l i b . j j 
cap.o.par 7, 
pít ^ 
Gula dtj 
Jfeiunium. Vicie verbum ^ceniteníía, 
leiüniürn , & Canas macera t io Dfcmótii 
muí tó temtrlior^qfám makíia¡5i&. mágní-
íicentiajhb.^ cap. 2 .par.4 
Icfus. to^ani clamít miitvccqtáh'm^ lib 4.cap» 
5 par í . l ib 2;Cap.4,coK4.adfincm, 
ielusáqu.cuis hiolé inuenitur , lib.4, cap. i ó»' 
c o l e ante medíüm, 
' leíusÍOCUS gr.a.na/¿alus>,fuauiías?ii.b 3. cap j i 
col, 1. l i b . j.cap.^i pa i \ó . l ib^ .cap^ .coL 
4.ptope íinem, ¡ .-
le í iu non tenetür fecürc, nifiínter-perfecuti® 
nes,la-bo:res;cert£mífiaí!jb.2 cap j .pa i 5>, 
k í o no i i en fatidira inuoeenms,. & ddacei 
musjCaiii vcl ad n o m e n j e í o omnja n o b i í 
f elidacbuéniuntj.U.b.2 cap.^.par.4í].ib.2i 
cap.t<5...par 4,, . ,, 
H mo inteí cmnes cre^nnas crudebísimus-, impuditutiri adeb odit Deüs-,Vt iscc-dignetuí 
. & ma^umé timendi.sj-.b.^.esp 4.par 1. i l lum noñimaíej.&eog.ncfceí-e/lib.i-.tap 7,, 
Ho'mo auículier volnntati, át inípiraiicni di- c o l . i , ' á .. . 
umsc^vh'- c v s m pentulcii-m íitD.íum.vel- Impudici omnesDeym,vellcnt emed'Oiroíñ 
Jead íui.'m.bbitum trahere,Iil^.^C8p.5.íole lere.á: alies Déos de ncuo crearejíib.-í.eá* 
2.bb 3 cap 4 par.i4. . p i t ^ p a r ; ^ . g , -
Hpminis i'umn.a dignitas ^ lib.3-. cap.4-.¡hb.i,, i ihpetfe^i detinea^t.fein mcditatiOne e m t * 
cap 3. n i ó ru r a ,&pecea to rú^ánon í í a í impe t anC 
Ho.nores.át ¿igbitate? icdd.u»taeatu.ras c-ttl 
r l . 
" L l O m o . VideCreat i í ra . 
• H o m o ex fe lempcr tendit in fui mk-á, 
lib 3 cap,4 par :• 3 Lb, 3 cap 9 par 10. 
Nouus Index rerum.1 
íludex nc fu^pe^us fit.reeufetixíuñerajlib^ ea 
p i i , 4 col í .ante médium, 
ludes , <k Superior nullunn condemnetindi-
& i c a u i ^ l i b ^ cap.5.par.i4. 
ludicij d ics , & ftrida xmo^qux tunccxigc-
tur,tempcr habcndaprx oculis> lib, i . cap . 
l u d i d j dies qu^ra terribilis ? Ub 3. c a p ^ . pár 
'*TÉt 8; 
Ind ic io proprio , & priuatis reiielationibus 
' n 'émb fidat/ed cornaQittatfe éo.&núte San 
é loram Patrum^ib j'.eaD B.pá? .J 2 . 
lo f tph adeo fanftus^ fublimis vt Deitas ip-
fa fibitimeat ab eius veris l itulis, & ideo 
vocatur v ir , & non fponfus María;, l ib, i¿ 
cap.; .col.2 & g, 
lofeph fpiendor tantus, vt ab e o , tanquam I 
Solé mutiieruf lumen íandiísinaa V i r g o , 
l íb , iJcap.i:pir ,2. 
tofeph pra: omai hominum multitud i ne exi-
ítence,& poís ibui eligiturin Vjrgmis'ípon-
í u r n , qu síi aHum noa potueni Deus mue-
nife,aut faceré d i g n i o i e m í i i b , i . c a p . i , p a r . 
í . l ib 1 cap s par 
l o í e p h debemus accelerationem incárnat io-
nUp vtpotequi Dcum íua viríute t raxit i i i 
miindüm,hb-i ,cap 2 par i». 
I i í í las , de íextius Dc i beatior ó m n i b u s Regí-
bus,iib-T.cap j col 1 & 2. 
l u ñ u ^ c u i Deus fempér pra^íent'.fsimus adeft, 
& qui mere Deura q u s i i t i n ó m n i b u s , ni-
l id habet quod tmicat in quauis serum per 
mrbat ionej ib . j . cap . ) par. 1 6 J ib .^eap 5 
par.22.l1b. 1 ;cap.2 col 4 iib,2 cap 7 par, 
l . bb i.cap.S.par 2 .1ib ,^.ca,i .coi .2 .ámc-
dioJib.3.cap.2,par -4, 
f u ñ o ó m n e s creaturs; famLknti2r,íib.3;cap,j' 
par.j á medio, 
liiftus non fpeeulatar curiofe aliorum c o i i ' 
íc ientias/ed ííbi foli timet.ac fe ciretimfpi-
cít,lib.3 .cap,6.par.4jib .3 .cap .5 .pk .5a 
c luftiis íemper rimere deber , & íufpcauseft 
qui dcfinic tirnere, bb.^.cap.2,par.3 Jib.4. 
cap 3 par 10. 
Iu f l : i )& amici iapfum máxime fentic Dcusjli-
bro 4.cap.2.par.i7.1ib 4. cap. 1.par. 1.9. 
lüfti vhius lapfus ó m n i b u s debec incutere ti-
m ó r e i n j i b ^ c a p . ^ p a r . i o , 
l u ñ i lapfüs plurimos ppí t fetrahiCjlíb^-cap, 
5.par 22. ' ' 
Jüftus dum viu!t,timeac,&pugnet cOntia ho 
ftesjib 4.cap 4 par S 
l a ñ o beariar dits raoraSjqüamnatiuitaEiSjli-
b- o «.c. p i.par.8. : 
lufíus nunqaam foittor, & hbera í i or , qaarn 
intera^íl i íhoncs, & vulnera, Iíb.4. czp'Üi' 
par.24. • 
í u ñ a s ab onim corr üptione líber , 1 1 0 . 4 . ^ . 4 
parag, 78. 
luftus ipeÁacuíutolíilaré , ííb,Py. cap. 4.'pa-
rag, í o.. 
lufíusalijs hoftibusinfaperabil is ,áfe tamen 
time3í,lib.?.cap,2 par 15 
luftum Deus magis a?ftimat,quam canteras 
omnes crcatüras^lib 3 cap 4.par 7. 
luñuSj& fidehs n híl foeit ia£iuram bonorura. 
temporalium, duro iucretur asterna, líb.5. 
cap 5 par iy 
luftus giíudct examine ^uarum adionum , fe-
eus peecátorjlib.^ cap 7 .par. 14, 
Andes proprias nemo audiat, ni í equa tur 
varía gloria, ub . i cap 7 .par 25. 
Lacryrr.sc: reda ctueuntad coelurajlib^.cap.a? 
par 12. 
Lacvyma:, & dolores Deum ad fe attrahunt,' 
lib 1 cap ; 1 pang Iib.5 cap.8.par.2. 
Leges comrrainei lab nollo príecextu violan-
do' , auc diísimuland¿s, l i b . 5. cap 7 . pa-
rag,!. 
' Agná qui fer^eí victt,d 'cáignetró vnqna 
k inparuis hajreíejhb 4 cap 6 par„2. 
María píacat Deúm quAndoíraícicur,iib.f.ca 
^ i t j .pa r .8 . 
Mario: Deüs contuíit maíus benefícium, & 
perfe'Sius redimit, príeoenieodo ne pecca-
ret originalitcr, quam fí poíl pecc :tom l i -
beraíTctidempib.ü.cap 4 par. ip & 2 0 . 
María reílaurat quicquiu Eua pcrdidit, l i b . I , ' 
cap 5.par. L ^ 
Mana quaíi á Dco aflumitur ad perficicn-
dam naruram diuinam, dum fuppletfíerí-
laa:em Spir i tus íanái m generandaperfo* 
nadiainajib.i cap .é .pa r .2 . 
María ilhirainac bominesne cadantjlib, r.cá* 
pit .7. par. 12. 
Mari a: fancliíatem Diuiniias ípfa reueretur,1 
•lib. 1.cao.. 7. par.45vmedium. 
Alaria praii i i)&lubiimius tanta eft^vt tiraeat 
ípfa Deitas nehabeatiu p:o natura diuina, 
& ideo ddponücur ioiephjhb.i.cap^ .pa 
rag.7-
Marice fuperabundansgrada fnfficiens fuitad 
replcndüm omnes ereatarss, & ctiam ip» 
•r<' fura Dcum> Ub 1 cap.7.par. 6". 
Majíar conlorro non eft dejec^a Diuinitasv1 
í í d ísmmé cídcata , bb.i.cap.y.par 38. Se 
39-
MaríaDeo tam gratafuif,Vt magisglorictur 
de téporalí generatione3quam habuií á ma 
tre, qirim de z terna, quam á patre habuir, 
l ib .4 . 
N o o a s i ' i d e x r e r i m i . 
l i b . i . c a p . / . p a r a ^ . ^ o . c o í u s n . ^ 
Maríafilfj díuiiíi perfcdionumscmularrix,li-
bro i.eap.o.par.c», 
M^rsa capatior ad corapledendum Dcum > 
quám tocara cxlumjifcM.cap.o.par.r. 
María eil ipfa gratia fandifieans, l ib . j .cap. 8. 
par. 8 
Marías noinen arcanaraeft,ficut: noms Q j i , 
hb . i eap S.par.s. 
Mana ( o h maiori abu^idat: gracia, quarn orti-
ncs Angeíi,&purthomine»íimuijiib .5 .ca-
M . i n ^ m mauibus omnia erefcant,lib.i.cap. 
U.par 5. 
María tatito arrore ferebatqr in hoirsines, vt 
pro eoruna faluce noa ¡reeaíausvit Filiara 
vmgenitum propnjs rranibus aberre mof-
ti,{ib,í.cap.i 2.par 2. 
María riihiietiam conEabt proprio Filio , nifi 
quod poftearedundareí in nolí tam víilíta-
tera?líb. i .cap. 11 par.2. 
Mariaoaíniafaporat , &ip(amala verticinbo 
num,lib, i.cap.i? par 3. 
María: Dcus dedit oínn.e íuum d o m i n i u m , ^ 
imperium miiencordis, hb.i.cap. 13- pa-
r á g . u , 
Maris propriurn eíl eonfolar'T& illüílraie ge 
mis humani5m,hb 5 cap.j.par*^-
Marcyrium , & pcríecudo eíl preíioilfsimoni, 
quod Deusporcft raonaiibus in haevíta 
conferrejib i eap.13.par. ] . 
Mííencordia in paupercs debet e í íeprornp-
ciísima, vbi quám Deas i ra íc tar ijs,qui taf 
dant mUeíen,Iib 5 cap 5 par,7. 
Miíerieordia olo üeo. .& non ab aliqua créá 
curae^peftandaet^lib^ e¿p 8 pav.o. , 
Miíedcoi'dia in'pauperes Deo graciisima^íb. 
. 3.cap.5.par.5. 
Miícrícordia vera non lirait Jturaddetcrmi^ 
natas péríonas 5 ícd ad oames paupcres in-
dua i 'n ioanmexcendi íur , hb. 4. cap.j.pa" 
rag*i1. 
Mííencórs veréis eít, qui fibi duraseft / v t á-
liOslucretur^ib^.eap j T c o l 5. 
Mifeneors verus dura miíer_etur,arnac abfeon 
di,ne cognoíca turJ ib .^csp .S .par 12. 
Mileneordia i i i p aupe res delet peceata, Iib.54 
cap t.píírríj. 
Mors poft Chriíli raortem non éíl tremen-
d a > fed g 1 o rí o ía; hb, j . cap. 1 .par .ó. l ib . ^ . ca». 
pit s.par^^.. 
Mors non eft timcnda.vtpotedueens ad glo * 
r iamjib ^ capé 1 .par. 14. 
M o t t i qui appropinquant, to t i inteñti íint 
Deo hb ^ cap j.par. 
Mors viro iuilo dulcirsÍ!i?a,á£optaíifsima;Iibi 
2 eap. 9 par^. 
Mortís meraoiia efficacifsima ad pariendura. 
contemptummUndi,l ib.3.cáp .4 .paf.5 fe 
Morns contemptor de n->orce triumphabit, 
bb.^ cap 4.par. 
MuÜerum tnuúm eft obedite, de d2fccíe,npn 
docere^lib.4 í.ap.2.par,4. 
Mulierum muñera corrumpunr,& quaíí vira 
ínferunr,lib:4 cap,?,par.25. 
MuíiGium pmneauxilium fugiendum^ & íuf* 
pcdum,i . ib .^ .cap 2 pav^, . 
Multiioquia maxnné inírnicaCunttoii virtuti^ 
¡ib 1 cáp 7.par ÍJ . 
Mundos coius nihil valer reddrrc perreftumi 
íed mille ícratens impersredioi)ibus,& defe-
Sibus.hb, V.cap.7.par. ?2. 
M u n d í , & Diaboli íedatores non expe^ent' 
ab his aíiair; rr-eícedem, qui 'n ruinam , 8c 
rnireriam lib.5 :cap.2.par.< l ib^.cap. j ' 
par 7 & lib.5.cáp.5.par.T. 
Mu;PduSj& Diabolus nih' l vendunr.niíi pre-
ñ o ch¿riír.iíno,Iíb.j.cap.a.par, t ? . 
Mundanabonavana,^ £raDÍitOíia,iib^.C3p. 
Mundanut í i ornne , & qufcqiíid .hic capi p ó -
tcftjparuliro c f t j l ib . j . cap^ .pa r .Z i . 
Mundanus.quj íümtüo ÍIKÍOVC emi% bona Te-
poraba i recuíat vel parura oftene pro l u -
crando D.rO,bb', .C«p.4-,p¿r.:; 7. 
Mundas,& D/abbliis íeraper íucsdeferuntiri 
exttcmá nécéfsitaiejíb 3.cap 7.par,11. 
Mundana r nima 6. tcÍT^püialia vjliá/untíef-
ped« '<o:k fiinínjib 4 cap 3 par.3. 
Mund-ná on;nia j & tcírporsl ia vené iant res 
comciKpubíícs, SÍ ludiera pueroruin.hb. 
4.eap 3 p a r . ^ . 
Mundana crnma olená ípini? , & a t f l id ioni -
bus, kb 4 cap.3.par 37. & bb, 5 .cap.a.pa» 
i ág 2» 
Mundana, ác tenipotalja bona anitriospofsi-
¿entiuríi anguliant ,^ depniiiuntjhb.a.ca-
pst S.par. i 8. 
Mundana^ teneftria conrennnenda ab ijs qui 
a íp i r an t ad íCEleítia,libr>f.cap.7,par,^. 
k i i n d a n a , & cei-rcítria time tTiajciníé vincun-
tur, quando contermmmur , h b . ) . cap.8, 
parag.5. 
Mundana omnia, 8c terreftría difficilia inuení ' 
r i , dura díuina fctnpcr íuüt pvafto , 6¿ prítí 
marubusJib^.cap.Spar.j. 
N . 
iCr Ó u u m omne, licét infantil^, plaeefc^ al-
lici^hb.^.cap 2 parag. 
Hobilis nulía re magis ncDiIiCatur?qusm ha-* 
miíitace,Iib.5.cap. 2 -para-g.^ j,. • 
Obcdié t i ' 
Nouuslndexrcrum. 
o. 
/"^Bediesitia cxio\\k,tk eleuat queduis opus 
Ucécleuiísimum,ác abiediísimumjlib 2 
cap, 11.par. 11. 
Obedientia qu a:nis, íicét in minimis, regalía 
prsmia ío l id ta t . l ib^ eap.).par,i4, 
Obcdientix opus íem per perfidcnduti5,nam 
in ilío ftat noílra fa!usjib,4 cap.i .par.zi. 
Obedicndum eft Deo voeanti vfque ad pro-
fulionemfanguinis.. l ib .4 cap.i.par 9. 
Obcdiendum ^qué eft luperieri ímpío,ac v i -
l i , quám p i ó . Se exeellenti, l ib . 4 , tap 3 pa-
rag.ií) . 
Occaliones peecati omne í remouendar,lib.2 
cap.. 10 par. 12. 
Oceafiones peecati, pericula, & tentaciones 
nemo vlcró» íed miirus aggrediatur > lib .4. 
cap.4 par, 1. 
Occafio falutis pro cu randa? omi t t i non de-
bcr^ne poftea nonpoís i t inue iyr j j l íb^ .ca -
pit.4. par. 3 4, 
Ofhcio qaiíque attendat fuo, & non fe i m -
miíceai alienOjIibo.cap.^.par 2 / . 
OperaDeum veneraniur,& non íbla defide' 
ria,lib.4 cap. jOpar 27. 
Opera í'oia píacenc D s o , & non verba vel am 
ph ticuli i ib .^i cap.^.par. z 1. 
Oratio illa magis grata eft>& cfficax}quq fun-
ditur ínter templa , 8c parictes religioíos , 
quám inter domus pviuatasjhb. 1. cap.6",pa, 
rag.8, 
Orans íi vii l t impetrare, petat non ílbi íblum, 
fed proximisj m m beneficia diuina gaudet 
e í T é c o r a m u n i a ^ proficuapluribusjlib.t. 
cap /.par, 8. 
Oratio patiens? 8c longanimis nunquam fru-
ítratur^Iib. i cap. 1 o par.7, 
Orationes noftras offerantur Deo per manus 
íandrísimas Virginis, nam íie certifsiméim 
petrabunr51ib.3 cap 8 par.16. 
Oratioil l ius eft efficacirsinta, qui foliDeo va 
cans exuit omnes affe¿tus hurnanos,íib.^:. 
cap.i.par. 6, 
Oratio "eIocirsiméirnpeirat,ibidem. 
Oratio itaDeo grata e{l,vt fsepe dsfíerateon 
cederé quod p e t i t ü r ^ u o a tnor^ói longior 
fiatjib^.cap. i .par.8. 
Orare qui \7i)lt fine diíira¿lione,cogite|:Paf-
í íoncm Chrifti D o m i n i , l ib.4. cap. 3. pa-
rag.30. 
Oratio i l la , & deuodones Deogiatifsimíe 
ílmt fácil uis obtinent j q u ^ cum muítis 
exer ecu í ur, í i b ^ .cap. 4 par. 2. 
T ) Afttonis Chrifii mfditatío erficaci^imá 
contra ornnes teniationes / l i b ¿. cap 4 , 
Patiens vir dignum exhibee toto roundo fpe-» 
6i:aculum,l)b,4.ean.4.par i z . 
Patienreríufferre dolores, 6c pdcnasir.flidas 
fine caula, diuiiium eft, l i b ^ . c a p ^ parag. 
Paticntia inter calumnias,& opprobria^proí 
dií animum íunnníe virtutis , l ib .4. ^P* z« 
par. 10. 
Posmeenria apud Deum nuil a férb venit, l i b . 
5.eáp 7 par .T4. 
Poenitcntia, & peccarorum caíligatio Deo 
graciísima,!jb.z.cap.ic.par.i , 
Pcenitentia, & vira; alperitas íunt folie femi-
tse,quas ducuntai faluteuijlib. ¡.cap. 5 pa-
rag s.ác lib.5.cap 4.par.9. 
Peenitentia dilata ad exrremum vita: fufpc^á 
cft>Iib,4.<:ap 3 par.6.8-& g.tk lib.4.cap.4. 
par . í4 . 
Pcenitentia^ peccatorum caftigatío hominá 
glorioíirsima,lib.4 cap 3 par j f . 
Poenitens veré non eft, qui rogar alios, v t í e 
aft?líga 5- pro illius peccatis,'ipfe tamenin-
tenra ítatoeiofüSjlíb.j cap.z.par. 
Peccatorem nuila res fie torquer, ac eonfor-
tium iuftorum • i i b . f cap.2,pavag: 7, 
Peeeator ílbi max.imé carnifex, l ib . 5. cap. 3. 
parag 4 . 
Peccator is inconñant ia , 8c miferrimus finis,1 
lib 3.cap par.<5. 
Peccatori magnum beneficiuro confertur^dít 
nonuiu to!eratur,íed breui áDeo re ídndi-
tur7lib j .cap.9.par.7. 
Pcceaium quoduis mdrtifcrum def t r iHt in iB-
ftanti quod labore muhorum annoru con» 
, paracumfueri4ti)iibj.caD.p.par u . 
Peccatorem nunquam Dcus de roto deferit 
in hac vita^quin poísit reíipifcere?liba4,ca-
pit . i .par 12,. 
Pcecatore non ftatim puniri/cü foueri áDeo¿ 
maxjmuuifupphcium eít ,Iib 4.eap.i.pa-
lag. 14. 
Peccator dum á Deo dcfcifcitjjncidit in milíe 
mifcriasj acinquietudmcs,lib.4.cap.i.par. 
2 i . hb 3.cap^.par.zc. 
Peccator is telix e í i , cuius peccata ftatim pu-
- niuncurjib 4 cap.2 par.a 1. 
Peccatori vertunturin üipplicium cadem me 
dú^qua; fumpfitad peceandum^ih 4tcap.* 
i .par.r . 
Peccator femperinconftans,^ timiduSjIib 4 
cap.3.par 21. 
Peccataproximorura celanda funt, & fuaui-
ter 
Nouus Index rerum. 
ter eaíliganda. V iáe verhum,Superior. 
Peccaca quaít ex iuftitia exiguot condonan á 
Deoj ib . i .cap, 2.par 6, 
Peceator ereptus c peccato plus debet Deo, 
quám íi ereptus faiílet es inferís posáis pee 
eacoruin,lib.\.eap.4 paxt,ip.8c20. 
Peccatorecn adeo Deus o Ju,vt neei'Ium dig 
necur nominare, & eognofcercjlib.i.cap. 
7-p2rag 3, . 
P¿c rat rris habitus no debet eíTe alius, quám 
do lo r j á poenitentia, lib. 1 cap,8 par lo.. 
Pecéacorís obiliijacia Detim magis fatigac, 
q u á m cota rnuii l i machinajlib.í .eap.íí .pa 
Pectapr primus ef t , qui difioluit amicitiam, 
ik Deus pnmuse í \qu i i l l aa i redmtegrat, íi 
bro 2 cap. 1 par. 5. 
Peceator nullus deíperct de Dei mifencor-
día; nam quo tnaiorapeccara > eo accreíeic 
DCCÍ gloria ex eoium condonanone^ib.z. 
cap j . p a r . d . 
Peecatorem omnescreaturae parata; fant pu-
niré, 5c de illo viadi^ram fumere, Ub. a.ea-
pi l .g .par . i . & l i b 4.eap.5,par.34. 
Peccata proximorum quantum poíTuraus, 
debemus excufare ^ & obliuifei, & íblom 
infpicere eorum virtutes, l i b . j . eap.7. pa-" 
rag.<í. 
Peceator qui agnofeit \. í c ea tum, faciíius re^ 
furgetjlib,^.capv 1 o.parág.3u& hb 4 . e a p . 
parag.io. 
Peccatis adhícrcre ínconfort io Sanftorum , 
figoum eft reprobi , l ib. i ,eap. io par.8. & 
lib.^.cap 1 par. ;<S". 
Peccarons co i í íon ium vitandam, ne fimul 
eum illo puniatnur, !ib ,2.cap l o . p a i j o . 
Peccatoris conforcium effieaeiisimum acl^cr 
ue tendum, V ide escmplum malorum, 
Peceatiqu?uis mínima vrnbra & oceaíio dc-
tcíbnda, l ib .3 cap 2.par\^. Vide jOccaí lo . 
Peceati moitiíeri poenam, &' grauitatem qui 
íemel agnofeit, non fqíumid detellabitur, 
fed etiam quoduis venuie , vtpote remóte 
a d i l l u i diíponens hb.5.cap. 2 par 94. 
Peecatorum eaftigatio nos reddit Deo conf-
picabiles,hb.3. cap,/ par.2. 
Peccata fubditorum non ftatim publieanda, 
fed ilUs folis aperienda íuauiter: fie enim 
facilccorrigenturjlib.^.eap íf.par 2. 
Pcccati deformttas palam in lueem trahenda, 
vbi quám Deum ofFendat peccata deaura • 
re,lib 4 eap.4 par.12. 
Peccatam ómnibus terribile, niíi foli pecca-
ton , vvbi quam tremen Jum íitpeccata non 
agno'cer6,1^.3 cap éT.par 5». 
Peceator tune máxime punitur, quando foue 
tur,&eius peccata relmquuníur hicirapu-
nitajhb^.cap^.par.p. 
Perfeeutionibus, & tribulationibus aííuetus 
nihil mottem tiniebft,|jb 2.cap ¿Lpar.ff. 
Períecutio, & affjiaio prmcipium omnis feli-
ciratls Chriftían«,l!bt2 cap.^.par.y. 
Perfeeutionibus crefeit virtus Chriftiana, óc 
fitrobuftior, ac tremenda ipfis petiecuro-
í!bus,íib.2.eap.7.par,2L1Iib.2.eap ÍO par„5 
lib.^í cip ^ . p a r . i S . ^ ü b . ^ c a p ^ p a r . ^ 
Peí fecutiones > dolotrs , & poena.' hominem 
exaííant,íib.2.cap.8.par.2o, 
Perfeeutor. Vide,Tyr3nnus, 
Pcríecuciones, dolores, cv afuiáiqnes dona 
íuntp.rctioíi ísimaDe^lib i,c?ip.io;par 
lib.i.eap.i 2 par. 1 .lib.4.eap.i ,par, $,.hb.3, 
cap.4 par.^s, 
Perrecunones5& dolores femper íequitur di -
ulna viricatJOjlib. 1 .c«p..!3^par.p. 
Pcríccutiones fufFerre gíoilofifsimum. reddit 
etiamipíl;m OvUrn .iib.^.cap.^ [>ar 2. 
.Peiíecutionjbus non minuifur^fed augetur 
numerus ercdentiunMhidcm. 
Perfecutio , & aífhdio í ígnum eft amic i , Se 
filij De í j ib .^ .cap 4 par 7. 
Perfecudone i.adatis eitifsimo adeft Deus. l i -
bro 4 cap.j par,24.Iib ^ícapi.y.par.i |iib* 
^.cap.3 .par.j.Iib.3 cap.5.par.i 
' PerfeeutiOjá aíf l iáio relie dueic ad epelum,1 
I ib .4 cap.5.par.8. ixb.j.tap..i3 par.i. l íb .4 . 
cap.4.par ^ 
Perfecutiones, & dolores non imped;uf)tired 
fadunthcmimetri anxiumde faiurc proxi-
morum,hb.4 capj par. 1. 
pgrfecutiones, 3¿ dolores femper comitantur 
iuClunijlib 30eap 2.par 6. 
Perfecutioac1s>& dolores cum patienda tole-
randi^vtpotéá.Deo iniís3,lib 3 cap,2.par 7, 
Perlccuuoíieí. r & p e e n » peumiemper ha-
bent emmtem^feciís ae maieüas^á: magni-
ficcntiajbb 3 .cap. 2.par. 2^., . 
peifecüf:ioncs,j& aftlidioíi.es'íubire pro Deo, 
magis gloripíum, & oprandum eríj quám 
fruiipío Deo l ib j .cáp.^ .par 4. 
Perfecutiones, & periculanon tetuere adeun-
da,ac vbi a Deo miícuntu!', magno animo 
íubeunda^ í ib . ^ . cap . j par.i. 
Pe!Íccui:io,& afflidio iííum íolum redJit bea 
tu.mjqui volmuarie Dei giaiia illas patilur, 
Si non qui co;ídé,lib.^,.cap 4 par. 3. 
Perreeutione aíFl¡6ti De i ergo,non feftireni 
liberan , yfque dum ipfe Deus eos hberer, 
lib4.cap.4 par.24. 
Periecuíioneaffiiftis iure debetur icgnu pet?< 
petuum,lib./jp.cap.4.par. i 8. 
Pcrfcuerantia nunquam fruíiratur, l ib .4 cap. 
4 par,2j lib.^,cap. i,par.^,]ib.-i.cap.7,pa 
rag 75iib,2;cap 7,par.3 
P erfeuerantiaíola corona t opusjlib.^.cap. 5 
par.30. 
Z t Peifeaus, 
Nouuslndexrcrum. 
Perfe^us. V 'de luf íus , 
Pcrfcdiis íanftus cft is, qui ftatus fui om-
ncsrrgulasredcobferuat; & füípeftus,qui 
alias ejnaíiit^fuis Hegledis;lib.3.cap. i .par. 
y . & U b , i.cap. i . p a r j o . 
Prardicator A p o ñ o h c u s , qi.ij infudat faíud 
proxiroorum jCxuatomnem aí í td ío i )em; 
vt b^ne íungatur íuo muñere, l ib . 2.cap, 11 
lpar .1 ® .1 i b. 5. CÍI p. 7. p ar. 
Pr íedka tor Euangelicus eft lile , non qui fuá-
uiaife J qui dura carni,5£ fanguini predicar, 
Iib.2.cap.8 p a n s . 
Pisedicator Apoftolicus debee wagno aniaio 
docerc vericatem, & non nimium {cdt i j -
ccre in cor.fpeftu magnarura^ lib.i .eap.S. 
par.^". 
Prssdicatorqui Deum mere qnarrit, & non 
fe ip fum, femper erit í txmus in quanis re-
runa peí turbacione, Se nihil t i irxbis, l ib.2. 
cap ,ó .par . i .6¿ bb.i.cap.y par.2. 
Przdicator Euangelicus dura mhil limet; ícd 
docet cum magno aBimo , ab cmnibus t i -
inctur,S¿:relpici tur ,I ibj .cap i,par,3. 
Prxdicacurus inter Genu'cs,& ba;•baros>pri!, 
domi aílueícat fe Jabori, & afí l idionibus, 
v tpo f t eapa lamdeü l i s t r íumpbet j l ib j .ca-
pic. i .par.z.5¿lib 3.cap(z.par,i9. 
Pr^dicator vt perfuadeat cfficacitcrjdebet ide 
opere imp!eíe5quod ore prjcdicatjlib.s.ca-
pit. j par.3. 
PríEdieacorii, 5c Deum pubbcé coníítcntis 
máxima eft exedlenuaj^ dignitas^ib.j.ca-
p i t . j par. T, 
Frjedieaíor independens ííc,vc bens fungatur 
fuo m u n e r e j l í b j . c a p ^ par.32. 
Praedicacor Ápoftolicus omiiia mundana, 
non canquam propiiaúed vt peregrina ref-
picicnsjíummé trenicudus cíí Da:nioni,U-
bro 5 €ap.2.par.2. 
Prsdicatorfugiatmanus tyranníjdoncedíuí-
na voluntas prarcipiat contrarium, h b j . c a 
pit.^.paragv 
Pr^dieator íe domi exerecat priuatim ante-
quamfuícipiatcuraír proxlmorumjlib. 3. 
cap y-par, 14.& 15.11b. i.eap 20 paiv2, 
Prasdicatori omne tempus opportunum cft 
íi |eredeí"alute pioximorutH, l ib .4 cap. 2, 
par. 8. 
Pr a?dicator Apofíolicus fugíat nimiam fami-
liaricatemíne viíeíeat, &coniemnatur , I íb . 
1.cap 7.par. 14. 
P t í e d k a i o r q u i u i s írífodans falutipróximo 
rum, non milccst colíoquia eum fueminis, 
nsíi neceaariaj & illa paucíisimájüb.r. cap. 
7 .par . j6 . 
Praedicator debet verbum Dei ómnibus x-
qualiter prícdíeare,taai píebcijs, q ü á m a g -
natibas/lib.4.cap.8 .par.5. 
Prssdicatcr Apofioíicus nihil humile recu-
fc tobproxi ínorumfaluteni , l i b . j . cap . i . 
par. 7. 
Prardicatoris ApoRolici offiaum tam fubíi-
me eft ,vt illudambiantrupremiCoelites, 
liba cap.8.par iff . 
Pr¿rdicator , & qui haber curamanimarum, 
debet fe accommodarc natura , & condi-
tioni eoruíTjqii 'buspríEcft^^b.i.cap.a.pa 
rag i2 .&! ib .2 cap.j .par.io.Vide verbum 
Superior. 
Príelatus. V/ieverbum^Supcríor . 
Pudicitia Vifle vcvbam}Caíiitas. 
P í o x i m o r u m faluti ípirituah íümrao conát i í 
inuigibndum eft,lib. i.cap 7.pat.54. 
Priimus in aliquo fcelere reus cñ omr)ium,qu£ 
poftea ab alijs commhcuniur, l ib.4 eaP ^ 
par 2. 
Priuatum ambitiofum Regi contra Deum no 
obedirejmiraeulüm c í^ l i b . ^ cap, 3 .parag, 
Priuati Regís non ponan t í pem inRege, q u í 
volubiliscftjícdinfolo Deo,quinuncjuam^ 
mutatur^ib.i .cap^ par.12. 
R1 
R . 
Eligiofus nemo^efperet de aífequenda 
perfeccione fu¿ voeationis j"nam Deus^ 
qui vocat,ipre perfieietylib j . cap . i .par . j . 
Rdigiofus erubeícat vinci in pictatis, Óc vir-
tu t i sorf ic i j sámundano, l ib ,2 cap S.par.^ 
Rel^giofifugtant nimiam familiaricacem cum 
íascularibus, fie euadant de ipfi líe tul ares, U 
bro 2.capl í o . p a r . n . 
Religiofus q u i ñ ó n adimplct quafifuamvo-
cationcm, & obferuat minuíifsimas quaf« 
que regulas^mulcum pcrklitatur^ib.^.cap, 
3.par,8 i i b ^ eap.7.par.zo.lib.4 capit . / , 
parag.io. 
Rcíigiolus e rubefea t jpoí lquam magna ot» 
Deum reliqaerit poí lca in paruis decincrí, 
lib.s.cap. 11 par.) 1 iib.2.cap.4.par,5', 
Rex quahs, tales fubdit i j ib.x. . cap 2 par./^J 
Yids ctiam veibum,ExeinpIum. 
Rexnunquam g lodo í io^quam dum profun-* 
dit fe m falutem fubduorum, l ib.4. cap.4. 
Reges , & principes, lieet potentifsÍ2Tii,non ex 
euíantur á patienrer tolerandis iniur-js í ibi 
i l lai isáíubduis, l jb.4.cap.2.par.r . 
Rex non d í b e t taro í i b i , quám fuis profpicc^ 
re,Iibj.CAp ^ptir 9. 
Rex tune ío lúmiu íUpe t i t tributa ^fubditis, 
quando UboVac pro iilis,Iib-3.cap. ^. par.S.'., 
Reges deben c eiic benefici;&mifsricordcs?<Jc 
hberaiesjlib. i.cap. § .j>ar. 5. 
Rex. Vide^Supcrior.' 
Reuela^ 
Nouus index rcrum; 
Reúela t ionrs , & impulfus inte^ni non ftatim Superior ad exemplum í)ei perfcípfum ad^ 
credendi efíe á D e o í e d dil.i.gentcf,& diu 
prius exairiinaadijlib.^cap,/. par. 3.8. de 
hb.2..cap,7.par.8. 
ílet fubditisjlib; i cap^.para7. 
Supcnoii tota confcicncia reudandaeft, & 
nihil ceíandumjibJ .cap.y.par. 17. 
, Superior mandara faciliajil'jucuada exfeim-
pereíjad difficiiia autcm lolnna perfuadcar, 
vt ipíc fuliditus íibi ontis irapor.at, l ib . i,ca 
p i t . / . pa r . j ^ . 
Superioi cum fubditis facilis f i t ^ f i b i íb l iau-
fterus,&' tigiduSjlib.i.cap.p.parjo. 
Superior quaüs, taícs íubdíd . Videvcrbum," 
Exemplúm. 
Superior debet eííe blandus, & facilis fine 
fauftu, vt nemo Eimeat eum acecdercjib i, 
cap. z.par.a Iíb.3 cap 4 parj^.bb.^.cap.^ 
par, i2.Ub,g..cap.5 par.n 
Superior bumilitate nonperditdc authorita-
te;íed potiuseam cx£ltat,& roborat, lib i . 
cap.i par.ii. ^clib.j.cap 7.par. 1,9. 
Superior accotnmodet fe ad n a t u r 3 m , & con-
dicionem fubditorum, Uha cap 2, par., i , 
lib.5,cap.3. par . i i ib ,2 tcap 3, par.to.lib, 
3.cap.4,par.8.& l ib .^cap 4 par.,55. 
Superior qui vult á fubdids amari, &haberi 
loeo De i , ílt blanduSj^r pacieijs .hb.i.cap, 
1 p a r a í U i b ^ . c a p ^ . p a r . i i . ^ I i b . j . e a p . í í , 
par S, 
Superior qui mere Deum quseritiníubditiT, 
Si non fe ipfum/omper crit í ccurus .&redé 
fungetur íuo rouncrejbb^.cap 6. pa r . i . 
Superior lenitatem rigori deber adíungere,Ií» 
bro^.cap ^, par.i8.lib.5.cr.p 3. pai\<?.ltb.5 
eap.9 par.5' 
Superior, & omnis qui praseft. indcpcndcnS 
fitá fuis íubdít isjVtil losbene regat , l ib , j , 
cap.4.paf.j2. 
Scruitia fpóntanea, Si prompta Deo gratifsi- Supeiior non dtbettam f i b i , quam fuis íüb-
¿na^ib.j cap'2 parao.hb.a. cap^, par 18 ditisconfuiefe,libt3.cap.5 pax.i? 
S. 
SAnguis Martyrum tyranno furamé fornaif-dabilis hb 2.cap. 10 par 9. 
Sin<5tus nunquam ita ñdat f u ^ fanditati , vt 
ncgligat media communia, lib.i.cap.2.pa-
rag . j , 
Sand^us inserfauores fpeciales magis timeatj 
nam quo s^aiora funt dona, maior poftea 
deillis ratioexigetu^lib.l.cap./ paíag.2<j. 
Vide, Diuina dona. 
Sanftus, Vidc.Iuílus, 
Salud anima? omnia p o ñ p o n i debet, vbiqua 
auídicatc procuranda eít lalus,lib.4,cap.4 
par 13. 
SimiUtudo nkura í conciliat beneuolentiam, 
l ib . ) . í sp .9 ,pa r 4. 
Scandídi vuandi efgo} abftineodum etiam eft 
á rebus alias honeftis, &íicitis, íi non íunt 
ncccííaíia: adíalLUem,i ib. i .cap.4,par . i . 
Seandaliz^ns próximos, ctiam rcvis eftpecea-
carura^' i íE pofteacomrnitmnE5& cum i l ; 
lis ommbus^uniturjUb.^cap.a par.2. 
Spss tota in Deo poncr,d¿eft ^ vbi quám m i -
t ferum CIÍ ad ¿rcátáras in anguftíjs eonfuge-
re,lib.3 cap 2.par.i7. , . 
Spes v i&oax rota ponenáa eft in Deo, ab ijs 
qui cupiünt vincere, hb.x.cap./. par.10. Se 
hh 3.c.>p,2.par.i;. 
Silentium caftís eft máxime neceftariumjlib.i 
cap. 7. par, 23 
Lb. i.cap 7 par,5/, 
Subdití non iün tnahend i v i , íed amore,^ be 
iteficijs.ab <xsp 5.par.8. 
Subdtim magis ftudeatfami Superiods,qua 
propn^ , ; íb .3 cap i .p:.i 5. 
SubitOjáí. feftinanter nihd rragr um agendu, 
íed cum magno examine.& pr^mecSiiado-
ne,liÍ3;.4-.cap.3,par 14,11b 4.cap x par.4. 
l iba.cap 7.par,2-7 &Iib.2.cap.9 par.3, 
S.uBif« , & extraordinads v\x etiam íanfiita-
tisíí!i'pe£t^;]xb.i.cap 7 par.js/. Vide,Vir-
tjitis via. 
SaperÍGr,& omris qui praeeftjdebet fubdito-
rum defc&us i'uauucr eaftigaíe^Ub. 2 .cap. 2 
par ¿ 
Superior quantum lieet, cornpatiaturfutdi-! 
t l s j ib 3 esp^.par 18. ; 
Superior asquali!acera íeruet cura ómnibus, ' 
l i b . i .cap $ par.2. 
Superior v t r :de medeatur íubdiroruin infir-
mitatibus, v n i patiatur cum iilis,líb ^ cap. 
rpar 3. 
Superior qualis,talesíubditi, ljb.4.cap.2.par« 
1^. Vioe verburn^Exemplum. 
Superior nullus fie non cxeellens prudentia, l i -
b r o ^ cap Upar 18. 
Superior in caliigatione offenfarum omnes 
arqualiter reípiciat 8c nullum ex aftedu pa^ 
deulari crndoncf,ljb.5.cap.7. par.i. 
Superior. Videvcrbum5Pra;dicator. 
Supej-ior non publiee?, fedcelct peccata fub- Surdus ádmoni t iqnibus , & in íp i radonibus ' 
l duqrüm,l<b. 1 .cap. 2.par 3» d iuinis maiitr.é cmnilim pcccotorumde-' 
Superior fugutnimiacn cum íubditis familia- ploranduseft,lib.4.cap i.par 19. 
ntateiri^Rc spod dios viícfcat,^ contemna Solus,& feiunélus áfratribu? cbantstc.derre-
tur,i íb.i .cap.7.par.j4.1ib.2.cap.s>.par./ . retde CDnfe^uendisd'Uini? gratijs, & be* 
Nouuslndexrcrum. 
neficíjs, CJUÍC feraper fuñí conJTnunia, 
proficua pluribus, l ib. í .eap. i i.par.B.Iib. 2 
eap .i .par .5 ,lib.3. cap p.par.a. Videver-
b u m , D í u i í i o . 
Superbus egct tota Dei potentia, & prsfen-
tia, vt transíormctur in humilcm, hb. i xa. • 
pit.p parj?. 
T . 
" ínpBmpIa , & loca Deo coníeerata fu^atna 
J- pietatetraátanda , vbi quám impium íít 
Deum in illis oííendere^ l i b ^ i cap. i i .pa-
ra§ .7 . 
Te en pía magis apta funt orat ioni , quárrt alia 
quaruis loca priuatajüb.i eap.ó .par .S . 
Tentationes vincendae futre reíiílervdo initijs, 
l i b . f . c a p . y . p a r ^ i , 6c íib.3.cap.2. para6. 
Terreüria onsni'á in coparatione cosíeílium 
viícícLintj l ib . í . cap^ par , i . 
T i r o o r D e i cft pfincipitím omms íclieitatis5 
Hb. i,eap 5Kpar 8. 
Tyrannus. V ide?perfecutor, 
Ty'rannüs roagis aííligitur,& proftratur.pcrre-
quendo Chriftianum, quám hicpariendo ^  
Itb. i.cap 7 par 42. 
Tyrannusdum períequituriuftü j í ib i ruinam 
parat,lib.2.cap. jo.par.S. 
Tnbulat io. Vide vefbara,Perfecutió. 
V . 
""trAna gloria fugatur per confiderationém 
^ infirmítafís noftríE naturae ,hb .2, €ap(7. 
par. 4. 
Verbum Deicfficaclfsimum ad coueríieijem 
animarutn,bb j^eap.S par 
Yittutifi amuladoimaglonofa , l ib .5 . cap. 1. 
par. 18. 
, Virtutes noftra: Me osnnia ópera bona D e o , 
vt prineípaí 1 autkórí refeni debent, l ib , 5, 
e2p.T;par.5. 
Virtuofum cíTe in coHfortiomalorum fuííi.* 
roa laiTs,lib54.cap. i.par. 15. 
Viríut€s,& opera pietatis non funt limitanda 
certisdiebus vied omni tempore parranda, 
Isb..3!€ap.5^par.7. 
Virtus interna, & non decor externüsfadí no 
bi íemjib.3 cap.4 par.15. 
Vircutes,^ dona dluíñaceladajííc enim Deu$ 
fecuré pbfsiáetur>Iib.3,cap,^.par 10. 
VirtuíciUj &fan^ í ta tem nemo ubi íoii afro-
get, fed bsne etíatíi íeatiat qairqoe de pr^ > 
ximis,Iib.5.cap.8 par.i2.iib1.4,cüp.3 par 2 
lib.ai.capai par.3. 
Vi r cutis mcedeadtim eft via órdiñaria, Srviaí 
extraordinarias fugiencta; tanquani fulpe-
d^ j l ib . i . cap . i i ^ p a r a o . & hb^ cap i .pa 
V i r t u s , & ícruítia fpontanea Deo gratiora9 
quámcoada j l ib . i.cap /.par.j'S- Víde ver 
bum-^Seruitia. 
V n u m , 8c fíngularé eft ©mne pr íEc íarum 3 8c 
cxecilensjib.i.cap.i i.parvS. 
Vita prisfens nunquam íecara á cruce, l i b . 
' cap^ .par . rá . 
A D 
2 & 
3 ^ ^ T ' t ? " « ^ ^ 
AD 
lo Dominicam primam Aduentiis. 
Luca cap. 2 x . 
\ R V N 'T Jigna m Sicle, 
& L u n a , Ctea-
i m x vniuerfe Deo fer 
u i u n t , i n peccatSres, 
l ib .2 . cap. j . parsgr. i . 
Jn Solé y be Luna hor-
renda figna appare— 
(bunt , quia beneficia 
diuina de exigenda rationc íolicitant, l ib-i .ca 
pit.y.parag. 26. E t metura mcutiuni , l ib . 5, 
cap.8.parag.:o. , 
Artíjceniibvj. hominihuspra thnore, & 
€XpE¿ístia?Jc, pep lo rá tus e í i illc r quiíecuré 
agitjCWíX-' pro i l l o Vüiueríi umen t j l i b^ . cap .ó 
párag .^ / l t idk i jnaedaGria ,^ expeá:atio quáín. 
efíícax,lib,4 cap.i.parag.i2. . 
t i iunc viáebtmt j i í i u m hominió , & c , 
Caro Chr iü i Domin i carnales tondemíjar , 
lib.5.cap,^.parag,] 5. Quaén dmendus vt ho-
rno in ludido l hb.4, cap.5. pa'ag. 4o- T^ox 
eius damnads horrenda.líb.3 ,c.'ip.é".parag 7. 
Expendo adhuciUud ; Tuncvitiehunt : <k fe-
lices p\aedico ijio$,qui nonc eum íbb miti ípe 
CÍC vident H i tune iudicij rigorcm emollienc, 
l i b . c a p 8.parag.i7, 
Tuna Uuaie capta ve (Ira. V t iuí l i le-
uantor cimore iudicij ex Chr iño Domino 3 
UN;cap.7.D9rag;i5. ' 
l n Dominicam 2» 
Matth. 11. v 
CV M audijfet lomnes in v incu lu opvrá Chrt j l i - i & c . Charifsimi Deo adla-
borumíbeie tarem admitiuntur; l íb.4; caP-4» 
parag,7. Labores vt tutamur iuílos, isb j ca-
p i t . ^ . p a r a g n . & lib^.cap^.para.g.s». Nec 
miror quod adloannem yindtum operum 
ChriíUfama penmiat j quandoquidem ho-
mines a f f l i d i j & laborantes Dei íedesíunt , 
Iib.^.eap. s.parfcg.^. 
Mi t t ens dúos ex Dsfc ipul is fuü, att i ü h 
T u es quiventrnus es ? Mull í putsnt qued 
loannes interrogauit, non de quocunqi<e ad-
uentu'Chnfti j ícd de aduemu per crucem. 
Félix igitür qui crucem meminit C h i i i l i , i s 
mor ten1 ambib i t . l i b^ cap.5-para§.35.1ib.^, 
cap, 5. par, 3 ÍT. par. 3 7. 
l U ü a&ttm abiunt ihm, cespit Iefu¿ dice' 
re ad turba* de Icanne. loannes vindus lau-
datur 4 lefu; eteniro labores, & preílurae red* 
diint homines Deo coi3fpicabiÍcs;hb.2.cap.5 
paragr2. 
Hominsm mollíhut vej t ¡ tum\ Dedcccnc 
Eccleíiaíticos viros vefies moíles^Iib.s.eap,^, 
parag.io.& l ib 4,eap.3>par 20. 
Q u i molíihm vefinintur , in dómthus " í ^ -
gumfunt . Cui non eft pecunis copiainde-
cens,& fuípedus ornatus, bb.i.capit.ia.pa* 
ragraph. 12. 
2 2 3 I i f 
Ad CGndonatoriim vfanií 
I f í D o m i n i c a m ) . 
l óann . i . 
Ml f e m n t l u d a i ah t i i erofoly mis Sa-cerdotes f & L e u i t á s ad ImnnerfP 
Diuini ta t i s i i id i t ium dcdit Io^»nes homint" 
bus contraria eamis perfuadensj lib. z.cap.S. 
parag.15. 
E t confejjfus eB.Ó3'nonrtegamt,quia non 
f u m egb C b r i f í m , Ne ames earteris pras -
]ferri,pib.4.eapft:. 5. parag.23. Iib;5. eap.z Pa" 
Propheta es t ú } N o n . Clarifsimüm P r ó • 
phetaí Domef tab iu ra r ; non énim a titulis T 3t 
cognominibus, f e á i v e r a virtute amat dig^ 
noíei , l ib\4lcap.4 par 2 / . 
E g o v Q X Q i a m m t ü in deferto 'i hmgiks 
v i a m Dom'mu Q u á m decet omnes animo-
"rum faíuti inuigiíare , 1 ^ 1 0 4 . capit. 5 pará-
grap.p. 
M e d i m atttem vejlru'm fletti, qmm vos 
nefritis. lefus vt íuásglor ias abfeondst, ma-
lufeftatpaísiones, í ib . 1, capit. 7. paragrap, 
43- ~ . . 
CUÍUÍ ego non fum dlgnmfet Jh lmm eim 
%orrigiam* Vide? Humil í tas . 
í n Dominicám 4* 
Lu¿. i ¡ . 
A B u m ef iverhtm D ó m m i ¿d ToanneM 
Zachariísfi l iumín defertp. Hominum 
írequeñciam fugiac, qui coskfti luce perfuedí 
cu pit,! i b 2, cap 8, p ar, 12. 
P r a d k a n s Bapttfmump&nitenti^ in re-
miflionem peccaiorunt. Pfienitentia non de 
leui fatisfattione faciendaj Iib.4, caP- 6". pa--
• Stcut feriptum efix Vox clamantis in de -
f e r to : pá ra t e v iam Domini . Suus quemque ' 
Virtutisgradüs decet iníra íui ítatus regulas; 
í i eu t in choro alius acucá ? alius altaconten-
a i t voce iuxta nuroerum artis, fie alius habi-
tus poemtentcm Heremitam > alius Sacerdo • 
tetój aliuscOaiug¿m ,1^.5.capit. S^paragra-
p h o 2. 
Omnis mons, (¿^ cotlü húmi l iaUtur Í & • 
videbit omnis caro [ahitare Dei . Humil i -
tas compendiumíalutis, ltb.3 capit 7. parag. 
14. Í l ium)na tmen tem,hb 3. eap 7. paragti 
¿ 4 . Exaltatíuos,hb*3.cap.6.paiag 
í n Fer iam 4. Cinerum. 
EmenÍoho)no qfáiapulüis e s & c . MOÍ-
lis rnemoriaeffieaxilib.; <áp.f ^pár.^, ' 
Habendaintcr ipíaslartitias J i b 3 ca-
pi t .4 par 20; Mors ad peccatores feftinat, H-
b ra^ . cap^ .pa r . ó . i n t r ep idé fubeundá^vt vin 
cátürj l ib . ' g . t áp^ . par. 12,. Vteftbeneficíum 
peccatori, l ib,3i .cap.7.par/zi . Vtef t virtutis 
pra'miümy hb , 1. cap. 13. parag. 1, Poft Chri* 
ftum ab Omnibus fumitur, lib 1. eap. 1 ? par. 
a. A CtiriíB aduenta m a i n i ^ hb. 2. cap. 7 pa^ 
Cognitio fui rcddit homvnem ad Dei ima-
ginem-.hb 3 cap../ par.,9. Se in íp ic i a thomo, 
l ib-4 caps:2.par 4. 
Ex Mat th . 6. Qicm ieiumtis., noüte J i í r í 
.J icutbypocri tátr if íess, & c . De ieiunío pul-
chra lib 3. cap.. 2..parag. %, In via virtuds qua 
/ugiendi humani oculí , l ib , 3. cap .4,par. 1 o . 
l ib,2.cap.7.par. 1 i . í ib. i x a p . / . p a r . ^ j . ^ pa-
'rag.44. 
L x t i r m w a n i Jactes fu&s Laboraré vt a 
Deo deficias quám rr.iíerum, l ib, 3 cap.4 pa-
rag, 2 (5. In peccalomm vijs erlix eft labor} l i -
bro 4.cap 4.par.i6.pondus) hb. i,cap. §. pa-
rag iPv 
N o l i i e ihefaurizare v o b ü thefauros i n 
i e r r a j & c , Bonatemporalia vacua;lib.1. car 
p i t 7.par 32. fugaciajhb 5 cap 7 par . i í .Per-
manentía nulia, niíi in Chriííorlib 3. c a p i t ^ 
parag, 14. 
Tn Feriam 6. ^inerum,. 
Matth- 5. 
(30 autem dico vohls, dilighe inimicos 
vejiros. A Chrifto Domino manauit 
amorin inimicos,, hb.4.capj.par. u hb* í^éa-
~pit 7spar.io. Chriftiauils quali ex iuítidá te • 
netur parceredib. i.cap.i:pAr, 8,De ia imicú-
rum amoie . V í d e verbum ínimícij .veibum 
Hoí les ,vbí plura. 
Benefacite h ü > qui odérimt vos. 1 ni mieiá 
benefaciens ^ eos expugnas, l ib .2 . eap. 7- pa-
Orate pro pérfequenttbus, calumnian-
ttbus vos5 v t ftiü fíl'ij P a t r i t v t f i r i , qüi i n 
coelis ef i . Calumnias pátíénter tolerare > d i -
urna; virtutis clljíib 4 cap,3 par. 18. 7 
tAttendite ? ne iüj i i t iam v í j i r amfac i a tk 
coram b e m i n i b m V t laterc debes i n 
ipfa virtutum exhibiticne, difceex lefu^qni 
dum facit beneficiaron pate^ o b t U t i b ü s , l ! b . 
I .capit. 8. paragr. 11. l i b . i . capit, 4. paragrá-
píio ^ . 
Te 
cap. 7 p^ag, 8 lib 
lib. y. cap. 
gula 
"dis 
fin iílaiitas in dtüinis 
czp.s . parag, 2. &c 
parag. 2. vbt t ] u á m / u g i e n d r 
íauoríbus procuran-
A¿ C o n c i o n a t o r a r n v A i n i . 
-atttemflcienieeletmofynani. Vide vet nusfizt. Patee Angelí miniftírjuW- ex -¿o 
bumjEíeemoryna^Pauperes. qtrbd Vnus íanabátür , Oeus eni a cuius plíi-
vibus, quásn vni beneficia,íar|»i.:jiv > hb. 
Dortiiñica r.Qu.idra¿. 
Vide l i b ^ . ea^.3. per t ó t u m . 
I n l7 m a m 4» pfimAm Donjiñ* 
Mat th , 12. 
' Huno í u m vldi j f t t téftfá Laborantes ¡ocu-
A Cctjfenmtad le'fmn $ m h < é , & P b a r í ' lis 'recreantur í pcckmium^ Ubi.4. c-ap, 4 pa*' / M i dkentes: M'agifief i volumu* a fe rag. 2 2, 
Jignum-vUere. Tarditasin obfeiquijspraeftafí" D t m vento eñimego , dius'M'ts •medéf-
ceñdii, Contení io , aemulatfo ad íaluccm 
5. cap. 1. pa-
E r á t mteni quídam homo lbi\trmntáy¿)* 
0B0 á n m s habensin m f i r m i u t s f u ^ i á t t L x -
bóres^Affliéiiones. 
ais Prineipes , aenobilcs ludsEorum.fepcIHt, 
l ib 2 cap.5 parag.17. Vanirsimi hovnines pe-
t u n t iigna é ccelo , qwx fuñí humilitatis fafti • 
dientes.Chnftianos autem decent fígnahurai 
litatisj lib.í .cap..S<parag 7, 
Voluntas p/opris íetuper fui ruinam petit, 
l ib ,3.ca|> 4 parag 22 t e t e hominum volun-
tatesquam íqnge a(alute erant dnm íigná 
aerea quaerebánt', vt vni voluntat! Chrií l! de-
bcaítiüs íüiílinguinjsefFufiOnetójlibj/cap^. 
parag.10. 
(Jeñer'afw mala > & adulterajtgmm qUá-
rit y &fignum. non dakittr ei , nifi flgnum 
j67/í5. Paísionís Chrií l i etheacia máxima, v t 
poísit ve ra f 11 pccmccntsam pcríuadere „ l ib . 4. 
cap. 4 parag. 13, Dacur hgnum lona: íbb-
inerfi , hoe eft ^ l í g n u m leíü pafsi ^ ve perfua -
déáfcpríalus veraácquirenda, non dcleuidil í-
gentia, fed per ingentiamoi tificadonis ope-
ra l ib . 4. cap, 6. parag. 5, & l ib. 5, cap,4. pa-
r agp . 
Inuenit eam vac'artiem > f eopü müñdú* 
tám-,& ¿rnatam, Cultu? eorpoiís damnofüá " 
pcenitcntijltb i cap 8,parag i o. 
Ec-ce muter tua, e> frátre-s tulforis Jlanv. 
Verbum dkiiftum cimi prádica tur > timcat 
quiabeft jbb^ cap. 1.parag.i 
XnEeriam 6X)om*U 
i o á n n . 
Ñ hü taechaf. multitudo magna ¡angueñ* 
t'mm : expeBantium.aqtiee motum. Non 
quí á Icui aqu^ afpcmürté,fí-d qui vera mOr-
tificatíone earnis curan volunt.hij g r a ü Dcor 
l ib .4 cap. í . parag. 
• Expeciantiuf*! á q u á motum. N o n fefti-
nandum t i b i , vtlabores excurias) l ib . 4. cap. 
4.parag,25. Sed Deusionganimiterexpedati 
¿ p s , k b 5.eap. i.parag. 7. Videetiam Ver-
bum,Expeétat io, 
Q u i g r w r d e f c e n i ú á t in pifeinam > J l -
vt grá* 
para-
prérr ipieodam honei 
rag %. 
Tolle gr0Afi0n. Bonatempotali 
lient poííclíoresíuoíi , i i b . ¿» cap. 
graph 18^ • ' ^ r 
•Quü efi íH'e homo qui dtx'tt tibi > VQU 
uatum t$íum,& a Mi.) cutatt? virtoteá^ 
íed cb ípéctaut , qub abqaam ^pedem deíFe* 
dus pofsirít pretendere, Q u á m boem,alurn> 
lib.j.eap.y.ptrag fi, 
í s autem quif 'ánm fuerat effectm y nefeie-
bat qtiit éftet. Dominus íolis amat fentiri be^ 
neficijs?lib.i.cap.8.parag.i 2. • 
Eccejmimfác lm es, hím noli'peccdre, ne" 
detefimtibi alkjttíd éontinga't. Peccara eíle 
caufas malorum noñro rum ^cupit Deus , vt 
fciamüs^ib.4,cap. 5.parag.: l . 
Oída lefm ejj'et, quipcif eumfamm. De 
hoc videjlib.^cap S.parag ff.Íib.2.capo5.pa* 
rag 8. 
t ñ Dsminicam 2. 
Vide lib.^.cap,4.per tocum. 
I n FertAmj.. Doma* 
Mat th . 20. 
Sjumpfit duedecím ¿ifciptílas Jtios fe* 
_ Á creto 1 mt i ü ü i Ecce afcmdhnífc 
Wierofolymam , ^ F i i í m bominu trade-
t~ar) c^f. Quos publicéíuftinere cupit con-
fli¿tus,priús domi in Tecrcto n eminit, vt dif-
cas fecretó affueícere tolerare mala , quae 
poílea in publico facilé vincas', íibi 3. cap. i t 
parag. 2 Maíorum pt^mcditatio vtilifsimíij 
l ib . 3. cap.2.parag,i5?. 
B t traclent eum gentibiis ad illudendum^ 
& JíágeUandum , d?" crucifigendutn : 
tertia die rejurget, Fiagella in íefu íigna cill* 
dentiísimíe charitatis j l ib. 4 esp 5. parag, ^* 
Z z 4 vbl 
Index 
vbide Tefu flagcllis slis. Reíurrf ^iori-s mc-
mor ia facüé mors ,^ cniciauisvor&ncur^xb,^, 
cap.i. parag.6". 
'I'tmeacct-Jjn materfdicr t im Zehetlíet ¿do-
ran s, & jpctcns , & c , Salus per iruHeres 
ctíam i u í p e d a , l ib .4 .c3p.2.paíag. 5. V n u m -
<]ue Dei latus rrialé petit, cjuía ntn;o dcbetí i-
b i í c b D e i bcr.a p i^ íu íne ie , l i b , 2. cap.8 pa-
rag.g. l ib . j . cap.11.pa1ag.13. 
Ñ o n síi- mtp.m daré vohü . N o n cft boni 
Principis vn i , au t duobus ditandis iheumbc-
rc,lib.2 cap. 11. parág. 7. I n bDei propriirra 
cft potiüs pluriniis 3 quám vni tiibuerc, bb, 2. 
cap.3.parag.5. 
JB'í ¿ u d k n t e s decem ind igna t i jun t ,Vm-
latlo ínter fratres od ic fa , l ib . cap. 2. pa-
r á g . 9 . 
Quicumque voluerh bíter vos maiorf ier i , 
Jtt vefter mini j lsr . Miniílcr leíu c í t , qui ícit 
humiíiari , v tp rofu l ib . i . cap .o .parag .ó . H u -
militas. 
I n F e r h 6. Dom.z. 
M a t t h . i i . 
PLantauit v i m a m } & Jocmit eam agrU colis , & p e r g g r e p r o f e B m e J í . Y > t m \ x ' 
boremrequiritnoftrum jOeiumodi t , i ib . J. 
cap. S. parag. 5. & lib,5/capk .6. paragrah.2. 
I n vinca , 8c torcuíari país ioncs, & labores 
exprimumur , quos reíiquit Í5cus bomini-
bus , vt firmifsimas illoruro cuüod ía s , l ib . 
4 . cap. i .pá rag . 1. Sefc ab his pesfidisagri-
colis ab í en tau i t , & abfcondit Dominas, nc 
citius in ciusfaciemra;uircnc,lib.4.cap. 2. 
paiag.7. 
I t e r u m mi j t t ad iUes diosferms plures 
p r i o r i b i u . Vcinam ingens rmíiíTet ílippli-
cium , quia impunitas peccatoruro pcísima 
c f t , l j b . 3-cap. 7. parag.9.Sed beneficia príe-
ftita ingraiispro íí immo fupplicio íutEuntur, 
Iib.3.eap 9 parag.4. 
KouiJJlme autem mifit ad iUos fílimí, 
& c . A d reprobandos íuda:os , miteit Deus 
fil ium fuum , illos íic honorans*, quta nee 
reprobar íeruum ünf aliquo muñere , l ib . 2. 
€ap,s>.parag.5. 
Eiecerunt extra v i m a m , occíderunt. 
lefus extra eiuitatem pafllis, VÍ fuam iuílitiam 
íingularcíH oftenderet, qua^ in parcendo con-
fiñit,lib.4-cap.4.paiagti7. 
Quidfacietagricolió iüis ? N o n exprimit 
eorum nomina, ne tu nomini t im mordeas 
quo« corrigere amas , i ib . 3. cap* 6". para-
grapb. 2. 
Auf i re fur a v@hñ regmm De i , Occul-
rerum. 
tifsiirajm Del iuciciiTm m k í lq rum perditio-
nclib^.e^p.^.parpgsp, 
JnDaminicam 
Luc. i r . 
Rat lefm eyeuns daw.mh.m , & iUud 
'irat muiufy Diaboíus femper íl.udet ho-
minjb'js offieere , Dcus pioípiccr€jl?b. 
3 .cap.2.parag,12Jib 3 .cap.a.parag.21. 
B t c ú m euctjkt dtfwonh>m , loiulus ejl 
mutm, Ccnfeísio pcccaioiúm nc£'cfíaria;Lb, 
4 . cap,5.parag. 10. 
Qmne regmim in fe diuifum defolahitur, 
Ynio quára neccíTana , I ib. 4 . cap. 4 . pa-
rag. 23. 
Cum i r n m m d m j p m t m , & c, Viriorum 
immunditia incredibiíis , l ib. 1. capu n . pa-
rag. 5 . 
Inuenit eam [copió mundatam, &Qrna. -
tam. Cultus, &. ornatus corponsin pcÉniíeit-
ce fufpeétusjib.i .cap.S parag.11. 
J ú Feriam T>ow> j . 
M'attk. 1 s. 
VÜare Difc iput i f u i franfgredmrtfííí* 
traditiones Séniorum ? Proximorum 
errores, nec videndi, nec nuntiandi, fed vir-
tutes, l ib.3. cap. 7. parag. 6". Non probo 
inuidiolam aecufationem ds leui áqüa ; lo -
tione , i d tamen fcio , quód in virss perfedis 
aüqaando paruilsimi defeduj exitn perieu-
liím trahunt, hb.3.cap.7.parag 20.lib.2.eap. 
5. paiag,8.«& parag. i d ! 
Quare 0a vos tran/gredimini mandsít'mfc 
Dei tpropter traditionem ve/lraui' > Pecca-
toresnon decetalios aecuíare J'ed ubi prof-
piccrc. N o n fertlcíüs , quod íu imoi ican-
tur , v t q u i íibi opprobna , &: ac tüü t iones 
omnes praroecupauerat , I ib . í ; cap. 9- pa-
rag. 10. 
D e m d i x i t : Honor a patrem , & fya* 
fmw. Pie tas in patentes, i ib . 5. eap. 5. pa-
rag, 14. 
Populm hic lahi/s me bmora t , cor m t í m 
eotumlongé eft a me. Cor dandum Deo in 
primisjib.primo, capi t . íept imo, paragraph. 
Ornfdsplantatiúyqua'm mnpianfauh T a ' 
t e n n é m ccehftis, eyadkahitur. In folo Deo 
finrdtudo ; ü b . 1. capít. 9. paragrapb, u .1 
& 12. 
I n 
Ad Concionatorum vfum. 
I n F e r . 6,T>om,$* 
loan. 4, 
-w- ' jQrAerat quafifexta, V m t mulier de 
X . J , Samarla baurire aqmm. Q u á m faeilc 
jnuenirur Deus ab his qui labori ineumbunt, 
dam alij voluptatiindulgent, lib.2.cap.3.pa-
rag. 19. 
Damihibibere. Poft labores exantíatos, 
ao)plju5Deus noílram falutcra fidt, fie poft 
fati^ationem fitit Saraantaníc ralutcrn, l i b . 4 . 
cap. 5. parag. i^ . V t per pocumaqus frígi-
da: pauperi exhibitum iponías íuas explorat, 
ibidfra,pafag.28. 
Dí j i ipu l í atttem abi.erant in cnututem^ 
Vtfeaeccfsibiíem Deus pr íebetpecca-
toribus, lib.i.cap.l.parag.z. 
Q m w i o d o t u l i d a m cumjis , bihere a me 
po/cis, quá fum mulier Samar i pana ? Ad in-
digentium (ublcuationem non diftinguant 
Chriltianiinter ludamos, & Grecos , dome-
ftieos , & extráñeos , l ib . 4. capit. 3. para-
graph. 11. 
Qui autem biberit. ex aqm, quam ego dabo 
e i , nonf i tu t i n <sternum. Dei guctula rcplet 
humanacorda , l íb . 1 .cap y.parag, i g . 
Vade, voca v i r t i m tuum , veni huc. Ve 
pluiibus proficit Chrifti gratia, í is i ibentius 
pra:ftacMr,lib.i.eap.y.parag.8. 
Domine , v i video, Profibeta es t u . Pa-
tresfiq/iri adorauerunt, & c . A Deo nibi l 
reculare petcndum3lib,2.eap,8. parag. 13. i n 
fine. 
Ego fum qui loquor tecum. lefus vt Tefe 
peccaronbus prodit?lib. 5.capt5. paragra. 
Etmirabantur quia cum midiere loque* 
hatur. Fceminamm eolioquia , vt caucada, 
lib.T,cap.7.parag.5íí. 
•Reliquit epgo bydriam fuam mulier , & 
abijt in á u t t a t e m , &'c. Q u i Deo implentur, 
amantanathema cííe í leíu pro fratribus, l ib . 
2.cap, K .pfrag.i i .Sic hxc inulier reliquitChii 
ftarii,(S¿ abijt,&e. 
I n D o m m i c a m 4, 
loann.^-. 
^Equehatureuryirnult l tudo magna. O m -
•-^nes hi erant é plebe;, vnde ponderanda ra-
110«clua wulgü? I i i d^omm Deo fuerie aceep* 
^ s ^ b ^ . e a p . j . p i r a g i S 
1 k*ifa yidehanifígn* qmfaetebat fupra bis 
W ' i w f a m a h m i u r . MiraculaDomini ía lu ta 
CumfihleiíAjfetoculos lefus y é^vidiffet 
quia rmdtitudcj máx ima veni tad eü> Citius 
extorquentur diuini fauores, vbi á mulcis par-
t i e ipand i íun t^ ib , 2.cap. s.parag. %, & cap. 
,9.patag. 5* &l ib .5 . cap . j .parag.z. á : l i b . j . 
eap.Q parag 2. 
E f í p u e r v n m hie i qui hahet quinqué pa* 
nes hordaceos,& dúos pifees. PoíTct Deus 
íine his quinquépambus íaruriratem tanu po-
pulieffieerc , íed aííumptis pambus his do -
cuit quod homo faeia :^ quod in fe eíl , cíEte-
ra Deo remittat > l ib . 3. cap. a.parsgraph, 
18. 
lAccepit ergolefm panes : & cum g r a -
fios egijfet, di j iñhui t dtfvumhenúhm. Prin-
ceps non ad vnum í o l u m , íed per omnes bo-
na d í f tnbus t , ] ib . 3. cap. 5>.píirag.3.Sií bene-
f s d o r j i b . j . c a p ^ . parag 33. BonsDeipra:-
manibus habetitur, íed bona roundialiura do 
minorum fugiumóman 'bns , hb. 3. cap 7. 
parag. n . áí í ib.5. eap.S parag. 3. prsccipüc 
in fine. 
I n Fer.. 4. Dom. 4. 
l oan . ^ . 
V I d i t bomtmm cacum a mffuitate, C^ciras reentis quam damnoía , l ib 3. 
cap. 9. parí g. 11, Calamitates reddunc homi-
nesDéocDrifpicab«'Cs, hb. 3. cap. $. para-
graph.2. 
Neq-w hie peecauit, ñequeparentes eim% 
Jsd v t mmifejientur opera De i i n iUo, H o -
mo laboribus, aErumniíque cppreíTus paren-
tiíiima Dei íedes e í l , Ub.3 . cap 5. paragrapfe 
13. 
Meopor te t opsrari opera eius quimif i t 
me. Nulquam jlcíliíií Dorainus benefaeere 
dum fuití'n mundOjCtiam fepukus}lib.4,cap. 
^.parag.9. . _ 
E x p u i t in t e r m m , & f i c i t Jumm , p^e, 
Hurailitasilluminat mentem, l ib . 3. cap. .7-
parag. 2.4 Per kui hufiTilitaíem Dominus. dc-
iceitregouro p e c a n x í e d . & no? c.tiara tr ium-
phabm;nsslib ,4 cap. 6. parág. n . Lutura 
faeit lumen oculorum/quia iü í to viro etiam 
coritrsria famulantur l ib ; 3- cap. ó . pa.a-
g r a p h . ^ 
E t abij, & ¡aui y & v i d ' . Summü De i ce-
leritas in pr smiatidis raboratinbus, hb ^ .cap. 
2.pardg.2.Mundicics Chriftiana fácil c obtinc 
lix níius qui fíe viujt r r.c dítmnan poísit a pa-
rentibus, 5c maioribus f u i ^ lib. 3.eap.4 pa-
rAg.31» . _ . . 
& DfXí 
D i x í üohis , Ó" amiftis; qmdiUmm vul • 
tis audire >. Kx%nm<iniis non nubanda quae 
ad falutcm fpc^an^hb^.cap iJ.parag,i. 
S i quü D t i cultor eft , voluntatem 
í h ü f a í í t , bunc exandH. V t efficanam fumi 
orado ex opcnbus, hb 4. cap. i , p a r a g . ó . ^ 
7. Bcne thxi t : & voluntarem eius facjt ? quia 
©bedicntia omncs piofedus dedicas, l i b . a. 
cap. 11 .parag.12.. 
Acl Concionatorum yftímí 
loaim. 8. 
QK/X ex vohisargmt me i ? peccMo^Jc* (usfülusame mottem faneíe pctéft v i -
ñor iam , Jib. 4. cap 4,parag; 8. Isolusniil-
lumíaborcm mtuUt P¿ t r i ' , quiá nulílum fe-
cit peccaídm , l ib . ^. cap ^ . p í i r a g . 29. So-
Ñi/ f cjfei bic d DeOynon pojfetfaceré quid* lus ir>ter horoines poruic viusrc , a b í q u e co 
^ « i i w . R e s v e r « á í o l o D c o , l i b . i . cap.^.pa- ^ u o d c o n t a r a í n a r e t u r k b C j l i b . z . cap, 10.pa-
t i g . 7 , ^ag. 11. & l i b . 3, cap. 6. paragraph 3 & I ib . 
4 , cap, j . parag. 20, vfr quacn fohus Dei fie 
inter íaomines incu lpabi l i t c r degere. 
Qui ex jDt'0 e/i , verba De¿ aud í t .Ve t -
hum De l audiendum , l i b . quario, esp pr i -
mo,parag . í9 . 
SAtnariíanks es. N o n regst fcSamarita-
num, quia ipfe veré cnftos h o m i n u m , i n quo 
foljíc€uri, l ibe4 cap.r.parag 17 .&cap .ó . pa-
r a g . / . 
Ef í qui quarat y O ' iudicet. l u d i c i j me-
ro o na cfficaxin pcccatores% l i b . 4. cap,2.pa-
rag 12. 
S i egoglori/icabó me ipfum , gloria mea, 
nihilefi. Gloria vana fugienda propcer D c i 
gloriarajlib.z.cap^ .par3g-4. 
Exul taui t , vt víderet diem meum: vidit. 
I n F f r , Ó.Dom, 4 . 
Ioann.11. 
ECeequem arrjAsJnfirimtur. Dcnsiuftos viros acceiru fácilesredáic acrumnis , l ib . 
3 ,«ap . 2. parag. ^ . I n mortis tempere vnus 
Icfas querendus. 
Arnicas Dc!,cius infirmitatcs íaiitctur, l ib . 5. 
cap.4 parag.2. 
Lazdruí mortms eji, ^gaudeo^c .Gan 
detin amici raorce quia mbrs virtutis eft príe-
in ium,I ib . i .cap.i3. parag.i.Etab eius actúen 
tu dulcís eft,&: niaiüra5 h b . i eap.p parag 4. 
Kurfus vbi refurredio fperatar, totus mortis 
horror abijt, l i b . 5. cap. 1. parag. 14 Et mors &gauifuseji. Ve ra l e t i t i aex le íu^hb . ^.cap. 
ápfa fit cxpetibiiiSjibidetn, parag. e Item qui ^.parag.io. 
inaifibilia nouit bona> in quauis iadura líetus 
agit^l i b . 5. e ap. 1, p arag. 17. 
Sed nmcfcio, qnia quMumqueppofceris 
a Deo y dabit tibí Deus. Fiducia in Deum re-
pulfse neícia,lib 1 .cap 8.parag,i 6. 
Credü boc) Vides beneficia diuina pr^cc-
da^lib.^.cap, 5.parag,6. 
lefus ergo vt vidit eám plorantern, & c , 
Deus vt capitur lachrymis, l ib . 5 .cap.8.par.2. 
príceipue circa finem. 
Ecce qwmodo amat eum* A moféis Chrifti 
ergahomíneseff ieacia , Jib. ¿ . capir. 7, para-
wg.5. 
Tulerutit ergo lapides, fac. Curnon lapi-
dibus , ícdcruce mori voluit , l i b . 4 . cap. 1, 
paiag. i p . Yide verbum, Crux, vbide ciace 
plura. 
Feria 4. inPAjf, 
loan.10. 
CTremerunt ergo eumíud^i . Innocentia inter hoftes fccura,lib. 4.€apí ^ .p3rag.22 
Quoufq; ammam noí í raw tollis ? H oe eft, 
quoufq; rufpcnfosangisjcxcruciasrleíus cnim 
iefusergo rurfusfremens in femetip/oje- feraper irapugnat malos,ljb. 1 .cap.í>.paiag.7 
fus damnans quám tcrribilis, l ib,5. eap .ó .pa- Opera qua egofació in nominePatris mei 
r i g . 8 . 
"íoÜitelapidem. Chriftbs facilem falutcm 
|>ropinat, l i b . 5, cap. 7. parag. 14. Nul l i crea-
lurae vxm facit, l i b , ter t io , cap. primo, para • 
Jgraph. 12. 
tefiimoniumperhibent ^ w ^ . Opera Chrifti, 
eius diuinam filiationem noanifeftabínc, hb . 
3.G8p.3.parag.5. 
E t cognojeo eos, & fequuntiir me, & ego 
vitam ¡eternam do eis-y & np rapiet ea* quif-
Poeemagnaclamauit:Lazare¡i'enifor&iy euamdemanu faco quód opes lliascognof-
ftatimprodijtqui fueratmortuus, ligatus «;it,íecuriiatem príedicat-ea u > quia oculi Dei 
manus^ Verbo Dei plenus nullafentitli-
igaraina, lib.^i.eap 1. parag. 19. ad omnía au-
áct,Lib.3.cap.i.parag.3, / 
firmitudine eóferúe in bonojbb. 1 c.9 par.4. 
M sil ta opera bena efiendi vobis ex P&tre 
meo. Nort folutn Paler cceleftis, fed & pater 
tcrrenuslofeph,Iefum cftendit vtüiísifnuoi 
hominibus, l ib 'pr imo, cap.tcrtiojpar.teitio. 
AdConcionatorumv'fupi. 
Quamqwcvti l is , & proficuus íiicrir nobis, 
vide in vcrbOjIcfusChriíluSj'FiüusDei. 
Fer ia é . i n P a f s , 
loann. 11. 
CQUegermt Tmtifices, & Phari/íet con ciliumadmrfus Isfum. Tc r impugnar 
ui tDiabolus Ic íuminde íe r to , ncc ei quic-
quammali lnfcrr ipotui t , doñee honiinesin 
illura coegic, quia Diaboli mai>us inhvma, 
vb i bottíincs non adiuuant, l ib 4 . cap.r pa-
rag. 19. 
Quidfacimm j quia bic homo multaf ígm 
factt. Et figna nofcimt, &dtcnní homincm, 
vtetbnicam cascitaten? oftendercnt , qui ex 
virtutibus non práedicant Dííura , hb. 5. cap. 
3. parag, 5. Cur p o t usnon dieunt quia Idus 
multa ngna facit íSar^c lefus non tam inter 
í i g n a , quám inter profuíos íanguiaes claret, 
l ib 2 cap.5.paíag. 2, Vrgeoi l lud : Quid fd-
cimm ? Eteoim leíus cohiberi non poteíl: á 
falutccaufandaJIib.2.capií5.parag. 6. 
E t tQÜentmftrmnlocym, ventem. O b 
bopum lemjoraleíiriBandum , feíum períe-
cunciu ,rapiiint eni;^ bona terop0raÍ>a ho-
m i n e S j á D í í q u e deficercfaciunt, Iib.3, cap. 
2,parag.25. 
Vnus a m m ex h¿¡ Caybas qémine cúm 
ejfet Pontifex mmi iUim 3 d i x i t . Fos nefci-
tis quicqmm, ncc c o g M i s quia expcdit vo~ 
bis, v t v n u homo moriatur^ & c . lia Caypha 
m e t u a n t p t c c a t o í u m d u c e S j l i b ^ . c a p 2. pa-
rag.. 2. llliiís faftus nota i n lilis vos nefcitis 
quicquam, & q u i d e m p e t i c u l o í u m e f t vni ubi 
ícienti^ chuesaitribuere, hb. 5. cap. 8. pa-
rag l í . 
De Pafáonis Chtifti vtilitate , vide ver-
bum, Pafsb. 
Dominica i n Ramir, 
E h acD om iniea agitur ,Iib .7. cap. 5. Sí-
_ ' milite: demceps, inuenies quidquid ad 
Hebdomádam Paísionis pertinet j tum de 
Refurrellionis, Aícenfionis, Spiritus fandi 
Aduentus,& Beata; Trinííatis myílerijs. 
Zaus Deo, Virginiqm MatrL 
I 




1 
1.807 
